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Em  tempo,  em  que  a  incomparável  grandeza  do  Y.  Magestade  erigio 
nquella  preclara  Officina  da  Verdade,  cm  que  se  viSo  lavrando,  ou  polin- 
do as  Estatuas  da  gloria  Portugueza,  divida  he  que  se  lhe  tributem 
aquellas,  que  também  entriio  a  fazer  numero  com  as  obrigadas ;  porque 
se  a  estas  (para  exemplares  da  posteridade)  já  a  virtude  lhes  lavrou  os 
Templos,  agora  lhes  manda  a  generosa,  o  Regia  direcção  de  V.  Mages- 
tade renovar  os  Cultos. 

São  estas  (já  imraorlaes,  como  gloriosas  Estatuas)  os  filhos  d'aqiielle 
eximio  Patriarca  S.  Domingos  de  Gusmão  (esclarecido  consanguineo  de 
V.  Magestade)  que  de  Antagonistas  da  observância,  e  Oráculos  da  scien- 
cia,  passarão  a  brilhar  Estrellas  no  Firmamento  da  immortalidade,  de- 
I^is  que  luzirão  tochas  nas  atalaias  da  Virtude.  E  se  estes,  que  ou  o 
Mundo  escutou  Sábios,  ou  a  veneração  testímunhou  Justos,  são  os  que 
também  a  Coroa  de  Portugal  reconheceo  vassallos,  não  desconhecerá  V. 
3l3íreslade  as  razões  de  lhes  permittir  o. seu  Pio,  Catholico,  e  Real  pa- 
trocinio;  nem  elles  se  esquecerão  de  agradecer  o  buscar-lhes  eu  ornais 
soberano,  negoceando  com  Deos  que  o  perpetue  ditoso.  O  Ceo  dilate  a 
V.  Magestade  a  vida,  e  prospere  seu  Real  estado  para  gloria  de  seus 
Reinos,  e  premio  de  seus  vassallos. 


Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina. 


PROTESTO  DO  AITTHOR 

Conformando^me  com  os  Decretos  Pontifícios,  sobre  esta  matéria] 
que  aqui  escrevo,  protesto,  que  tudo  o  que  digo  de  milagres,  revela 
Qões,  titulos  de  santidade,  mercês,  e  favores  de  Deos,  não  intento  qu 
tenhão  mais  credito,  e  verdade,  que  a  das  pessoas,  e  papeis,  de  que 
tomei ;  es^cepto  o  que  já  está  recebido,  e  approvado  pela  Santa  Fé  C2 
tbojica, 

Fr.  léUcas  de  Santa  Catharina, 


PROLOGO 


Á   OBRA  E  AO  LEITOR 


O  maior  emprego»  a  que  a  vaidade  dos  homens  consagrou  todos  os 
isvelos  da  sua  ambição,  foi  sempre  aquella  industria  de  se  restituirem 
posteridade  na  segunda  vida  da  memoria ;  para  isso  cortarão  os  jas- 
fis,  polirão  os  bronzes,  escolherão  os  cedros,  em  que  tomassem  a  avui- 
r  em  o  grande  theatro  do  Uundo,  emendando  o  caduco  das  cinzas  na 
ti&ciosa  transmigração  das  estatuas. 

Espalhada  vive  esta  verdade  na  divina,  como  na  humana  Historia, 
odo  os  primeiros,  que  infaustamente  cubicarão  esta  industriosa  vida 
vaidade  pasthuma  I)  aqueltes,  que  com  espirito  soberbo,  desconheceu- 
ia  distancia  da  terra  ao  Ceo,  querião  que  huma  desmedida  torre  os  com- 
erciasse com  a  Divindade  (i).  Parou  no  ar  a  fabrica,  porque  d'ahi  não 
issára  a  ideia.  Começou  a  confusão  das  linguas  a  ser  mordaça  da  bias- 
mia,  sem  que  se  lograsse  d'aquella  fadiga  mais,  que  o  desengano  de 
le  fora  aérea. 

Desvelou-se  Absalam  vaidoso,  fabricando  o  illustre,  e  triunfal  Ceno- 
fio,  em  que  se  perpetuasse  o  seu  nome  aos  assombros  da  posteridade; 
im  advertir,  que  nem  o  magnifico  o  livrava  de  sepulchro,  arquivo  do 
íquecimento(2).  Hercules,  que  (sogei ta  a  maior  parte  do  Mundo)  fazendo 
unplo  de  toda  a  Africa,  lhe  levantou  aquellas  duas  columnas,  a  que 
«sagrou  a  fama  as  suas  duas  azas (3).  Semiramis,  que  levantando  os  mu- 
»  ao  prodígio  da  Assíria,  parece  que  quiz  mostrar,  que  para  o  ma- 
ístoso  do  seu  espírito,  sóhumaBabylonia  podia  ser  Palácio  (4).  Artemisa, 
le  lavrando  o  milagre  da  Grécia,  para  Regia  urna  das  cinzas  de  seu 
Ç)oso(3),  assim  estendeo  a  fabrica  a  conselhos  da  grandeza,  que  se  não 
islinguio,  se  quiz  eternizar  a  sua  magoa,  ou  a  sua  soberba. 

Os  Reis  da  Africa,  que  em  supersticioso  culto  aulhorisarão  aquelle 
•ande  Templo  de  Diana  (6),  gloria  de  Efeso,  e  extraordinária  maravilha  do 

(1)  Venite  faciamos  nobts  tarrim,  cnjus  culmen  pertíngat  ad  Cclum,  et  celcbremus  nomen 

Ktniiii    (jenfs.  li.      (2)  Samoelis  i.  Quí  vívená  sibi  monumentum  perpetuitatis  coiistiluerit. 

(3j  iaJueo  bic       (IJ  Volale  in  PliUulog.  1.33.      (5)  DiodorusSícuI       (6j  Pliaias  l.  36.  c.  II. 


Mundo,  multiplicando  com  peneroso,  e  nunca  assas  pesado  dispêndio, 
mmca  bem  encarecido  artificio,  o  non  plus  ultra  em  cento  e  vinte  co- 
lumnas,  levantadas  atalayas,  em  que  descançasse  a  soberba  de  sua  Co- 
roa, e  de  que  se  descobrisse  t)  espaçoso  districto  de  sua  (ama. 

Cyro,  Rei  dos  Medes,  lavrando  hum  Palácio  em  que  o  jaspe,  e  o  ouro 
escureceriao  a  arquitectura  à  mesma  obra,  a  não  ser  igual  prodígio  a 
arquitectura.  Os  Egypcios,  erigindo  suas  celebradas  Pyramides,  talvez 
Altares  consagrados  ao  fogo,  a  quem  levantadas,  e  agudas  serviao  de 
retrato  e  de  sacrificio.  Trabalho,  que  illustrando  a  Memphis,  e  assom- 
brando o  Nilo,  foi  occupação  desempenhada  por  sessenta  mil  homens 
era  espaço  de  vinte  anrios ;  mas  empenho  tão  lillio  da  desvanecida  so- 
berba de  seus  Authores,  que  castigado  doCco  em  perpetuo  esquecimento, 
até  a  seus  nomes  ficou  tanta  maquina  servindo  de  sepulchro,  sem  lo- 
grarem n'elle  os  interesses  de  epitaphio(i). 

Finalmente  a  vaidade  ambiciosa  dos  que  inventarão,  e  erigirão  os 
Obeliscos,  que  ennobrecerão  a  Heliopolis,  multiplicando  as  grandezas  a 
Alexandria,  e  passando  a  coroar  os  prodígios  de  Uoma  no  Circo  Vati- 
cano, onde  Nero,  e  Cayo  lograrão  memorias  a  pezar  do  tempo,  porque 
contra  suas  injurias  se  apostarão  as  Historias. 

Assim  se  desvelou  na  humana  natureza  a  cubica  da  fama,  mas  tão 
pouco  afortunada,  que  não  lho  valendo  as  cautelas  dos  bronzes  e  dos 
mármores,  triunfou  finalmente  o  tempo  das  mais  duráveis,  e  agiganta- 
das torres,  em  que  a  industria  dos  soberbos  se  quiz  guarnecer  contra 
a  continua  bataria  dos  annos.  Só  o  artificio  da  penna  eternizou  incontras- 
taveí  os  assumptos,  a  que  quiz  dar  vida.  Se  não,  veja-se  qual  he  a  d'es- 
sas  cabidas  estatuas,  e  espalhadas  cinzas,  mais  que  o  espirito,  que  em 
hum  papel  foi  eternizando  o  prelo,  a  cujas  vozes  mudas  vão  escutando 
os  séculos  as  mais  affastadas  memorias. 

Esta  a  valentia,  com  que  os  Escritores  triunlao  da  injuria  das  idades, 
não  se  devendo  menos  à  fadiga  de  suas  pennas,  que  pouparem  aos  ho- 
mens aquella  discreta  magoa  de  não  terem  nascido  a  lograr  as  passadas 
experiências  do  tempo,  em  que  nem  toda  a  imperceptível  velocidade 
de  sua  carreira  basta  a  esconder  os  successos,  fiados  á  penna,  que  os 
escolhe  assumptos. 

Que  baldados  os  desvelos,  os  dispêndios,  os  artifícios,  os  simulacros 
a  que  a  vaidade  fiou  o  pregão  de  suas  cinzas,  a  não  ser  o  espirito  dn 
Historia,  alma,  com  que  tornão  a  viver  as  idades !  Essa  a  utiUdade  da 
Historia,  a  que  os  homens. devião  destinar  todas  as  posses  de  seu  enge- 
nho para  escrevel-as,  como  lodos  os  entendidos  as  de  sua  aplicação  para 
repassal-as.  Mas  he  lastima,  que  o  suor,  que  a  penna  oíFerece  ao  estu- 
do, q  tenha  tomado  por  sua  conta  a  censura;  estando  hoje  tãopraticadq 
este  vicio,  que  ha  necedade,  que  se  resolve  a  censurar,  sem  mais  ca- 
bedal, que  o  saber  lei\  D'aqui  nasce  o  encolher-se  a  prudência  entre  os 

li)  Oblilcralis  tanloD  vuiiilalis  auloiiluá.  Pliiiius  1.  36.  cap.  32. 


nc 


m  A^9^mtmn(^,  e  ppnlprern  as  itlaíles  n  llrnsonriniat  nnficns, 
^>r)dÍilo  IH  ir  aquellos  peniias»  em  t|iiO  so  i>otk'ra  pesnr  o  quo  i\  nn^ii 
ja  tóm  lie  griívc,  ti*]  cloquiute,  íIó  expressiva,  c  de  própria,  Maíi 
esfà  ifio  iratavel  o  querer  saber  enieodnr  quem  nem  sahe  api'cjideí%  que 
mais  fncil  serí  darem  uâ  Authores  em  alTautos,  qiic  esperar  os  néscios 
eaiemiadas. 

8«â  be  digna  de  estimarão  a  empreza  de  escrever  com  os  ameaços 
de  nSD  atímdar,  o  animo  de  perpetuar  nolicias,  sem  a  amliirão  de  quc- 
eoiiipelir  ele;íandas,  nâo  proponho  aos  políticos  Leitores  ou  Ira  va- 
pan  que  olliando  para  os  motivos  do  meu  traballio,  deixem  passar 
quebras  ilo  eí*ty1o,  em  que  ainíla  não  assentou  a  escolha,  por  ser  o 
■  ila  censura  lao  [mldieo,  que  se  conlílo  os  Juizes  pelos  Leitores, 
\}T^  entrar  a  volar  o  kosIo  de  mistnra  com  o  juizo. 
Ouer  a  ilístoria  estylo  corrente,  como  filha  da  verdade:  mas  não  liu- 
milde,  como  meslra  da  vida ;  e  he  diflicil  do  conciliar  a  circumspetran 
de  qut*fo  ensina,  com  ã  ligeireza  de  quem  conta*  Deve  ser  a  Historia, 
lerdaiiêira,  clara,  breve,  e  elefíante.  Kslas  são  as  quatro  qualidades,  que 
'  *  o  racional  corpo  da  siin  eseritnra,  íitas  sendo,  no  entender  ile 
o  conciso,  e  o  verdadeiro,  vencível  diUiculdade  ao  trnliallm,  e  ar» 
CIO,  â  clareza,  e  a  elepncia  mo  parecem  as  e  si  relias  l*ieiila.<,  na 
dl  Hlslona  diílkilmente  junias:  sendo  muitas  \v7ajs  o  conipuslo, 
Pí^CMlIiido  das  palavras,  o  dobrado,  e  o  medido  das  orações,  o  que 
t3í  diLitando  os  perioílos,  a  perigar  entre  o  Scylla,  e  Charibdis  de  en- 
fiiiuiihos,  ou  de  confusos* 

Nem  íi  nimi,i  clareza  lia  de  rleânaturalizar  a  suave  adularão  da  Rbe- 
thorica.  sendo  esta  discreta  nej^aça  o  melhor  desfastio  da  leitura*  Os  li- 
fros  não  se  escrevem  para  os  néscios;  os  enhinditlos  não  se  canção  nos 
reparoji*  Nenhum  homem  he  foi  to  par^a  todos.  Pai'a  contentar  fíi^^t*'^* 
b^ta  desi3mpenhnr  acertos,  Escuras  são  talvez  as  parábolas;  nâi» 
cabrão  |^or isso  t*imaUas  o  mesmo  Cbristo  (I }  por  arí^nuiiento  de  ver- 
dades, que  piiqjunlin  aos  rudes;  resolvendo,  que  as  i:oinprebendessií 
qom  |todesse  ("ií,  O  Escritor  não  lia  de  pordeiMS  lia^ncas  da  Historia  com 
a  iweío  de  peregrinar  a  iiínorancia.  On<-'in  não  chegar  a  entendei^  reco- 
tbaca  o  achaque  em  sua  casa;  que  a  Historia  pode  dar  luz,  mas  não  vista. 
Sem  perder  d\^l1a  estas  advtTtenrias,  me  animo  a  iJCgar  na  pena, 
Ibndo  i  fortuna  os  líJgros,  a  que  não  alcançar  n  dilitíenda;  que  não  ca- 
b»m  tculos  os  acertos  na  jurisdiccão  da  escolha.  Os  Varões  notáveis  da 
UíT  -  f'  'idão  Sagrada,  e  iliustres  filhos  d'nsla  Província  de  Portnyal, 
A»  jsplo  do  meu  empi'e^'o ;  e  liavendo  ifelles  muito,  que  ponde- 

fw*  to  precisii  grande  aflvcrtenria  [jara  que  a  narrarão  tião  se  alargue  a 
jwDí**J\TTc.u  OU  rompendo  as  leis  da  Historia,  ou  propondo  a  verdade  en- 


'nl^iU  ii')ti  toejueljatur  tk.  ^laUh.  t\.        (ã)  QuU  pati^sl  coper^  ea^iíat.  W^ 


Assumpto  grande!  Emprcza  diflicill  Peso  incomportável!  Ainda  ac 
hombros  dos  Tácitos,  dos  Lúcios,  e  dõs  Livios,  Atlantes,  em  que  áei 
cançou  a  elegante  maquina  da  Historia,  com  aquella  ventura,  que  aínd 
hoje  justifica  a  singularidade,  e  desengana  a  imitação.  Grande,  difDcil» 
incomportável  ao  débil,  ao  curto  võo  de  huma  penna,  a  primeira  ve 
aparada  para  correr  a  grande  esfera  das  Estreitas  de  Domingos,  Yaroc 
Iliustres,  em  que  a  sua  estampou  reflexos,  e  logrou  influxos  tão  sagn 
damente  desempenhados,  que  passando  ao  eterno  Firmiamento  da  Igreji 
servem  hoje  de  seguros  nortes  á  mais  considerada  observação  da  vid^ 

Ficção  foi  gentilica,  elegância  poética,  que,  gemendo  com  a  nobr 
carga  da  esfera  òeleste,  de  hum  hombro  a  outro  aliviava  Atlante  o  grai 
de  peso.  Ornava-se  de  estreitas  o  desmedido  globo.  Tudo  caotoo  Yirg 
lio.  Mneis.  liv.  VI. 

uhi  Cmlifer  Atíoi 

Axem  humero  íorquet  stellis  ardeniitfj/í  aptum, 

Huma  esfera  gloriosamente  ornada  de  estrelias  cança  os.bombros  a 
maior  Atlante ;  e  como  se  não  recearão  opprimidos  os  que  reconhecei 
em  minha  Religião  Sagrada  melhor  esfera,  em  que  seus  filhos  s3o  luz 
das  estrelias,  doutrinadas  d*aquella,  que  em  meu  illustre  Patriarca  mi 
drugou  a  ser  aurora  de  sua  vida,  como  se  os  lustrosos  jerogtiQcos  6 
seu  illustre  sangue  lha  emprestarão  para  portentoso  phenomeno  de  su 
virtude,  ou  presagio  feliz  da  Familia,  que  promettia  á  posteridade. 

E  se  be  preceito  Evangélico,  que  se  não  escondão  as  luzes  doutr 
nadas  d'elle,  venturosa  obediência  a  de  descobrir  aos  olhos  de  todos  2 
que  de  Domingos  herdarão  seus  filhos,  oflerecidas  ás  imitações,  ou  ac 
assombros.  Este  he  o  meu  desvelo,  e  o  meu  asumpto.  Quando  esU 
são  tãosobidos,  a  maior  parte  do  emprego  sefla  aos  desejos;  sempre  c 
fará  ditosos  a  resolução,  quando  não  os  acertos.  O  desengano,  e  desii 
teresse,  consultados  ambos  com  o  meu  curto  talento,  não  hão  de  cai 
çar  os  Leitores  com  a  antiga  hypocrisia  de  lhe  pedir,  ou  lisongear 
censura ;  que  quem  protesta  escrever  verdades  despidas  de  novo  artií 
cio,  desconhece  os  caminhos  de  grangear  applauso. 

A  ninguém  deixou  esperanças  de  os  merecer  (como  justificado  ach 
dor  de  todos)  o  grande  Chronista  o  Padre  Fr.  Luiz  de  Sousa,  a  coj 
desvelo,  e  inconsideravel  trabalho  se  deverão  descubertos,  com  tanta  f 
deUdade  de  perdidas  noticias,  e  felicidade  de  históricas  elegâncias,  c 
grandes  successos  desta  Provincia  até  o  anno  de  1614,  em  que  glorie 
sãmente  triunfadora  de  embaraços,  e  coroada  de  acertos,  poderá  acrei 
centar  ás  azas  da  fama  aquella  penna,  em  que  eternamente  voara  o  se 
no*me,  a  não  ser  divida  o  pendural-a  no  seu  Templo,  como  recoobec 
do  milagre. 

O  que  nos  resta  (desde  o  anno  em  que  findou  a  terceira  Parte  d 
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kronica  doesta  Província,  em  qne  comprchendeo  até  a  ultima  notabili- 
ide  d'eUa)  he  recolher  as  noticias  de  alguns  filhos  seus,  espalhadas  |>e* 
$  CoQireot06,  ou,  para  melhor  dizer,  sepultadas  n'elles,  não  tanto  á 
WSo  de  laiigos  annos,ou  culpáveis  descuidos,  como  a  cuidados,  e  cau- 
|a»  da  modéstia  religiosa,  ou  magnanimidade  Portugneza ;  tão  natural 
mproi  em  homa,  e  outra,  o  obrar  acções  dignas  de  ser  escritas,  como 
buscar  caminhos  para  as  esconder  obradas.  Este  he  (Leitor)  o  assump- 
i  qqe  te  proponho.  Lé  a  teu  gosto ;  mas  lembro-te  que  este  género 
I  escritura  encaroioha-se  antes  ao  exemplo,  que  á  delicia ;  e  será  cul- 
If^j  que  a  aUenção,  que  te  havia  de  dever  a  doutrina,  te  leve  a  cen- 
tra. 

N3q  ignoro  que  n^este  ultimo  período  era  próprio  o  lembrar,  e  pro- 
V  aos  claros,  e  beneméritos  filhos  desta  Província,  as  glorias,  que,  á 
lítacio  de  seus  primeiros  pais,  ^eviao  lavrar  para  seu  credito  na  reli- 
Pfi9  olScina  de  seu  Sagrado  Instituto :  mas  devendo  eu  entender,  que 
D  era  precisa  huma  penna,  em  que  os  rasgos  passassem  a  ser  voos, 
PCosameote  me  accommodava  com  o  pezar  de  nuo  poder  expender  co- 
p  ^ogios  os  que  de  algum  modo  soube  predicamentar  como  succes- 
•.  Porem  foi  alta  providencia  de  maior  fortuna  o  descobrir  o  elegante 
ítoiíie»  em. que  o  Reverendíssimo  Padre  Mestre  Carlos  António  Cas- 
di  da  Companhia  de  Jesus,  Oráculo  da  Sciencia  sagrada  (como  o  tes- 
mídia  a  sua  Cmis  Tkeologka),  Cieiro  Religioso  (como  o  mostra  esto 
lítoQie  Pao^rico),  dá  a  conhecer  ao  Mundo,  e  perpetua  nos  Fastos 
i  Qiristandade,  o  triunfante,  e  glorioso  Triduo,  com  que  a  sua  Casa 
Dfessa  de  S.  Roque  celebrou  a  beatificação  do  Beato  João  Francisco  Regis: 
irqQe  expondo  o  dia,  em  que  ofliciou  a  Communidadc  dos  Religiosos 
\  S.  Domingos  de  Làsboa,  e  espalhando  em  toda  a  Religião  o  mellM)* 
Ao  cofre  de  Àmaltliéa  de  sua  erudição  profunda,  e  florida  elegância ; 
ndo  o  seu  bem  meditado  emprego  o  ponderar  aquolla  devida  atten- 
p,  com  que  a  Ordem  dos  Pregadores  teve  sempre  por  singular,  e  ge- 
rosa  empreza  o  reconhecer,  venerar,  e  promover  as  glorias  dos  es- 
wecidos  Olhos  do  grande  Ignacio,  que  podia  eu  escolher  para  elogio 
\  QK^Oia  Religião  Dominicana  (especial  esta  Província  Portugueza)  se- 
to  o  saber  a  mesma  Província  reconhecer,  na  esclarecida  Religião  da 
■ipanliia,  tão  alto  Instituto,  e  conservar  com  ella  tão  estimável  com- 
BTcio ;  empenbando-se  (para  seu  maior  credito)  em  a  venerar  beneme- 
R.  e  a  merecer  affectuosa.  As  clausulas  do  epítome  (que  hão  de  acre- 
tar  a  minha  escolha,  e  servir  de  immortal  gloria  a  esta  Provincia  Do- 
iaicana)  &o  as  seguintes. 

Coronidem  solet^nissimo  Triduo  slaluit  florentissima,  omnis  safientm, 
keroicurum  odore  tirttUum,  suorumquemysleriorumrosis,  annuente  Em^ 
iw,  coronaia  Pairum  Prmdicatarum  Religio,  non  tantum  ubi  Deus  sei- 
r,  ted  et  ufji  nescitur  Orbi  Mi  notissima;  cujus  Filii  Proloparentis  sui 
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Dominici  Incem  csmnlanles,  facem  pro  lingua,  ignem  pro  voa  spírant, 
Convenit  sub  secnndce  diei  Vesperam,  prcoeuníe  Crucis  trophwo,  populosum 
Paírum  Pnedicatorum  agmen.  Celebratos  á  Reterendissimo  Paire  Provin* 
ciali  Fratre  Dominica  á  Sancto  Thoma^  viro  omnibus  numeris  absoluto^ 
qui  miíissima  animi  sui  indole,  et  áurea  morum  suavitate^  de  suis^  et  de 
exteris  omnibus ^  proccipue  de  nóstra  Societate  religiose  triumphai;  celebra- 
tcBj  inquam^  máximo  cnm  apparalu,  assistentibus  sex  gravioribus  sui  cce^ 
tns  Patribns,  ornatissimo  Pluaviali  superamictts,  prima  Yesperm^  quibus 
absolutis,  fervidissimcB  Caniculoe  ignes  pro  nihilo  habentes^  et  ab  aspérri- 
mo excelsi  coUis  nscensu,  et  descensu  minime  territi,  sexies  intra  viginti 
horarum  spatium  idem  iter,  latrante  Canicula,  suscepere. 

ProBtcr  festivos  wris  campani,  tum  in  Patrum  Dominieanorum,  ium^ 
quod  magis  mirandum  est,  in  inclytaram  excelsi  hujus  Instilai  Saiicti  Mo- 
nialium  Conventibus  iteratos  fragores,  expositi  ante  uirorumque  Ceenohia  na-' 
turales,  et  jactati  ante  Templorum  fores^  per  noctis  tenebras  arlifidaleê  ab 
arhicis  ignes. 

Cantata  postremo  die  ab  eodem  laudatissimo  Patre  Provinciali^  piíssi- 
ma ostentatione^  Missa,  et  repetitce  secnndce  Yesperce,  post  qua$  instituía 
solemnis  per  Urbis  plaíeas  processio,  in  qua  inter  PP.  Prcedicatores^  eí 
nostros  urbana  humilitate  certatum^  renuentibus  illis  dígniorem,  ut  par 
erat,  conantibus  nostris,  ut  ratio  exigebat^  inferxorem  locum  occupare ;  cer- 
tamen  d  charitate,  qum  omnia  unit,  definitum ;  ita  enim  utrique  comisce- 
bantur,  ii^  nisi  candor  habitas  nos  proderet,  ignoran  plane  posset,  uter 
Dominicanus,  uter  Jesuíta  foret. 

Delata  per  longos  viarum  traclus  Beati  Joannis  Francisci  Staíua,  sue- 
eolantibus  pite  sarcince  duobus  ex  Sanctissimoe  Trinitatis  Patribus,  eí  duo- 
busnoslns.  Tandem  Christus  Dominus,  qui  omnium  Alpha^  et  Omegaest^ 
numerosm,  ob  multiplicem  aliorum  Religiosorum,  prcecipue  Trinitariorum, 
concursum  Processionis  agmen  clausit,  sustentanlihus  Baldachinum  octo  Pa- 
tribus  Dominicanis,  Pluviali  ornalis,  et  deferente  Sacrum  Divinos  Eucha- 
ristitB  pignus  Recerendissimo  eorumdem  Patre  Provinciali. 

Oravit  sub  Sacrum  (neqnid  splendoris  deesset  UlyssijMnensis  Conven- 
tus)  Reverendissimus  Prior ^  Doctor  Froter  Antonius  á  Sacramento.  Ui  pro 
re  loqueretur^  totus  Ponti fieis  Beatificationis  Brevi  institit ;  et  quidem  iam 
inenarrabili  plausu,  ut^  sicul  nefas  est  dubitare,  quin  Breve  fuerit  á  Cie- 
mente  XI.  Spiritu  Saneio  concessum^  Ma  dementaias  temeritatis  réus  kaben- 
das  foret,  qui  Concionatorem  speciali  Spiritus  Sancti  assistentia  muniiam 
negarei.  Etenim  Ulyssiponenses  continere  se  non  potuerunt,  quin  quoter 
saltem  concionantem  Concionatorem  interrumperent,  eumque  inusitatis  /ou* 
dibus  in  delum  ferrent. 

lIcEc  simpliciy  et  pedeslri  veritatis  sttjlo  superesset  modo,  vel  gloriosi 
hujus  Ordinis  exundantem  obsequiorum  ín  nos  excessum ;  vel  nosirorum 
erga  eumdem  indelebilem grali  animi  obsercantiam  expendere.  Primam  bre- 
tiuscula  aposiropfie.,  alteram  taciturna  admiratione  expediam. 
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Pamstis,  Heligiosissimi  Paires^  tuque  prc^cipue  Reverendissime  Pro^ 
neialis ;  fatistis,  inquatn^  et  sine  meta  Socielati  facistis ;  nobisque  fa- 
mdo^  ífoiks  ipsis  favistis^  Nnm  vigientem,  primis  sub  annis,  Societatem 
têtrm  súpiifUcB  uberíbns,  mulliplici  in  Unioersitate  lactastis.  Vos  eam  in 
tídentiho  Concilio  totis  viribtís  promovistis.  Vos  mirabilem  exercitiorum 
krum  á  mordacihus  lintjuis  voto  veslro  illasum  servastis.  Vos  Divum 
jnatium  contumeliose^  et  durissime  vexatum  vestris  in  Claustris  perhuma" 
iter  iractastis.  Vos  Collegía  in  Lusitânia,  et  Indis,  pródiga  manu  snmp^ 
tus  vestris  erexistis.  In  vobis  magna  illa  vestrorum  Herorum  nomina, 
tnerabilis  Archiepiscopus  Bracharensis,  Frater  Bartholomceus  d  Ufarty" 
'éus,  et  celeberrímus  sanctitate^  et  sapientia  Ludovicus  Granatensis  (ns 
Lusiiania  receiam)  quo  conatu  dilatationem  Societatis  promoverint^  in 
mnium  mente,  et  ore  versatum ;  et  ita  quidem^  uí  eosdem  in  hodierna  fes^ 
wiUUe  revixisse  eredendum  sit.  Favistis  igitur  supra  modum  Societatis 
\  Spciitati  vestrce ;  ita  enim  vestra  est,  ut,  si  vestra^  vos  colendo,  et  ho- 
fraudo  non  sit,  Soctetas  non  sit.  Nihil  igitur  mirum^  si  favèndo  exces^ 
Ifiis.  Nemo  enim  secum  ipso  avarus(l). 

.  Esta  a  narração  elegante,  e  authorisado  apostrophc,  com  que  aquella 
BTca  penna  da  doutíssima,  preclara,  e  florentissima  Companhia  de  Je- 
is,  quiz  condecorar  a  Religião  Dominicana,  especialmente  esta  sua  Pro- 
peia  PortDgaeza ;  e  he  este  reconhecimento  tão  estimável,  e  decoroso 
pra  ella,  que  o  escrevo  no  Prefacio  dos  heróicos  progressos  de  seus  il- 
ptres  ^hos,  querendo  perpetuar-lhes  n'esta  lembrança  a  mais  gloriosa 


(1)  EtU  BieBoria  panegvrica  dcixoa  escrita  o  neTcrendissimo  Mestre  CasDcdi  na  sua  Cri- 
ÍTheQlogica«  lom.  5.  dispt'lO.  sect.  U.  g.  S.  p.  2ÍS. 
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DO  SANTO  OEFICIO 

Censura  do  SI.  R.  P.  M.  Fr.  Aloaro  Pimentel,  QmlificadoT 
do  Santo  Officio,  etc. 

111.»^  e  Rev."^  Sf. 

Revi  a  Quarta  Parte  da  Historia  de  S.  Domingos,  particular  do  Rei^ 
tio,  e  Conquistas  de  Portugal,  composta  pelo  Reverendíssimo  Padre  Mes- 
tre Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina,  da  Ordem  dos  Pregadores,  seu  Chro- 
nista ;  e  acho  n'ella  muito  que  admirar,  assim  no  est}  Io  próprio  da  Bis- 
toria,  como  na  matéria  de  que  trata,  pois  em  qualquer  vida  dos  Religio- 
sos, que  conta,  se  descobre  hum  exemplar  da  perfeição,  do  zelo  de  Deos, 
e  Santa  F6,  sem  que  o  Áutbor  tropece  contra  ella,  ou  offenda  aos  bons 
costumes :  pelo  que  a  julgo  por  muito  digna  de  se  dar  ao  prelo.  Vossa 
Illustrissima  fará  o  que  for  mais  acertado.  Lisboa  no  Convento  de  Nos- 
sa Senhora  da  Graça,  20  de  Setembro  de.  1708. 

O  Mestre  Fr.  Álvaro  Pimentel. 


Censura  do  M.  R.  P.  M,  Fr.  Miguel  da  Resurreiçâo.  Qualificador 
do  Santo  Oficio,  etc. 

111.°^^  e  Rev."»^  Sr- 

Manda-me  Vossa  Illustrissima,  que  dé  o  meu  parecer  sobre  se  ha- 
ver de  imprimir,  e  sahir  á  luz  a  Quarta  Parte  da  Historia  de  meu  Pa* 
triarcha  S.  Domingos^  particular  do  Reino  de  Portugal,  composta  pelo 
Muito  Reverendo  Padre  Mestre  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina,  da  Ordem 
dos  Pregadores,  e  seu  Chronista :  e  obedecendo,  digo  o  que  entendo,  e 
me  parece  que  não  tem  cousa  alguma  contra  a  pureza  de  nossa  Santa 
Fé,  nem  contra  os  bons  costumes ;  antes  muitos,  e  vários  exemplos  de 
veneráveis  Padres,  e  Religiosas,  que  assim  como  podem  prestar  au- 
gmento  á  imitação  da  vida  mais  reformada,  assim  também  podem  senir 
de  credito  á  veneração  da  Religião  Catholica,  e  de  tão  iUustre  Familia, 
em  que  o  Author  entra  com  huma  grande  parte  pela  elegância,  com  que 
os  escreve,  e  exprime :  e  aqui  não  digo  tudo  o  que  sinto,  porque  as  leis 
da  Censura  não  permittem  os  panegyricos,  que  merece  a  sua  erudição. 
Vossa  Illustrissima  mandará  o  que  for  servido.  Santa  Clara  de  Lisboa, 
29  de  Janeiro  de  1709. 

Fr.  Miguel  da  Resurreiçâo. 


%m 


Vi-las  .13  mfQvmnmes,  poJo-sa  imprimir  ^  Qnatta  Parle  da  ffhtnrm 
hmtntcfina,  de  qii6  trnUi  esta  pelicijo ;  <í  impreíisa  lonioni  piira  ^e  coii- 
rrií'.  c  (l,ir  Itcenra  para  fjtie  corra,  e  sem  ella  íiiio  cora^rd,  Lisboa,  ^í> 
'   Jaaciro  de  1709, 

Carneiro,  Moniz,  liasse.  Monteiro.  Ribeiro. 

Rocha,  Fr,  Encarnação.  Barreio, 

DO  ORDINÁRIO 

áiHie  imprimir  a  Quarta  Varie  éa  Hisltirin  Dominicana,  vis  la  a  li- 

[du  Smúu  OiTicio:  o  tlepois  dti  impressíi  innit!  para  se  conterir,  i*  úiw 

fiara  correr,  e  seíii  bsu  iiâa  correra.  LtsU^a,  10  de  Abril  úu 


lUU. 


Bigpo  de  Tufiasie. 


DO  PAÇO 


Censura  iío  M,  It.  Í\  M.  Fr.  Mifiael  ée  Santa  Maria^ 
Ac'n!enttcú  da  AcHiiemin  lieal,  dr. 


U  a  ()*tiftia  Pmie  tia  fli!f torta  th  S.  DomÍnfin.<t,  fmrtirHlardos  fleinf^jf 
Tinwa  Mn*jrhtmif,  AuUkh-  oMirilu  Ueveivinlíj  l'ailre  Me^lreFr.  Lucas  iltí 
qU  liiUi;irítia,  Chroíiiilii  ib  Unlcm  diniuiílle  S:ífil[S?;jrni)  Ualrinirha: 
leínlij  lidii  ZÁ  Ires  [uijtanras,  fpie  C(>m[>iiz  o  iji^rne  Clhroiii^la  V\\  Luiz. 
'  4JS1,  me  pareoi*  i|iig  o  Padre  MesUc  Fr.  Liiiras  etii  rmtla  llio  lu*  iíi- 
,  mais  ípití  em  íli^reivr  depois,  como  tio  Cícero,  cimiparaíla  mm 
sUifties,  %\\<m  a  Sàhm  notigoidade ;  certeza  do  (jiiu  Ue  vívd  exem- 
riiuart^i  Parle,  cirmpaíita  com  esiyb  trio  casto,  \m  o[*\iTanle,  Vm 
lílo  as  malmas  de  que  Irab,  e  lao  verdadeiro,  iiojí  vimos 
i>í?Oíí  oltios  mntlo  do  que  escreve  aijoi,  e  ilfiislra  a  sua 
_  ■  qualtjuer  Leitor  de  aiubos,  dizer  sem  lisonja  de  hum, 

ym  oííí^ii>ii  de  fxtlro,  cpie  não  lie  mais  para  admirar  o  priiici[iio,  o 
rt^s^i  d*i  Hisloria  Dominicana  I*oi-tiiíínez;L  na  primeira,  segui itla,  o 
tSk  parle,  que  o  íien  tim,  e  coroa  na  quarta,  cmno  a  ouuo  inleiíín 
Plinío  n  s*?giindo:  Imtiim^  d  prurjressum  íalmis  mirer^  au  (Intm  ? 
Ire  Fr.  Lfjíx^  cuiiienju,  c  pro^eguiu  com  lantu  acerta,  tpfe  ineriLi^- 

VOL.    V  2 


xvni 

simamcntc  logra  o  applanso,  de  qiie  até  agora  nenluim  Historiador  lhe 
tirou  da  niâo  a  palma ;  mas  se  liuma  só  o  pode  ser  de  duas  mãos,  duo 
recusaria  o  Padre  lY.  Luiz  a  do  Padre  Mestre  Fr.  Lucas,  que  por  lhe  ser 
ijíual  1)0  trabalho,  na  verdade,  no  engenho,  na  erudição,  e  no  estylo, 
he  razão  que  lhe  si?ja  companheiro  no  triunfo :  e  não  será  injuria  ainda 
o  priíferir  esla  Quarta  Parte  ás  três  primeiras;  porque  a  Historia  he 
como  a  vida,  cuja  perfeição  não  esta  tanto  em  começar,  e  proseguir  bem, 
romo  em  acal)ar  bem:  que  por  isso  Cicero  coroou  a  eloquência  dos 
Alhenienses,  dizendo,  que  a  aperfeiçoarão  depois  de  a  inventarem:  In 
qnihi<  ítumma  dicendi  vis  et  inventa  est,  et  perfecta. 

Pelo  que  toca  ao  argumento  da  O 'ira,  crmtem  esla  Quarta  Parle  mui- 
t)S  Iteligiosos,  o  Heligiosas.  illuslrissimos  Heroes  em  santidade,  em  le- 
tras, em  dignidades,  e  em  nobreza  de  sangue,  os  quaes  adequadamente 
c  )rresponderão,  c  desempenharão  os  merecidos  encómios,  com  que  gra- 
víssimos Escritores,  e,  o  que  mais  he,  os  Summos  Pontilices  honrarão  a 
jíreclarissima  Ordem  dos  Pregadores,  intitulando-os  Defensores  invictos 
da  Fé  Calholica,  verdadeiras  luzes  do  Mundo,  fidelissimos  Ministros  de 
rjirislo,  fortalezas  incontrastaveis  da  Igreja,  e  railiantes  illustrações  de 
todas  as  gentes :  conservando  os  filhos  desta  Província,  de  quem  com 
tanta  modéstia  faz  a  Chronica  presente,  a  piedade,  erudição,  e  zelo  de 
seus  predecessores,  e  crescendo  cada  vez  míús  nas  honras,  e  acclamaçôes 
dos  que  sabem  distinguir  o  solido,  e  verdadeiro  do  fantástica),  e  fabulo- 
so, a  pezar  da  inveja  inimiga  de  tudo  o  que  he  excelso,  e  illustre.  Ksie 
be  o  meu  parecer,  em  que,  supposto  o  acerto  do  Author,  e  nobreza  ila 
matéria,  não  pode  deixar  de  ser  elogio  a  censura:  pelo  que  julgo  esla 
Obra  digníssima  da  luz  publica,  e  o  Author  delia  merecedor  de  toda  a 
bonra,  e  mercí,  (jue  V.  Mageslade  for  servido  fazer-lhe,  como  tão  bene- 
mérito, não  só  da  sua  heligião,  mas  da  nação  Portugueza.  No  Convento 
de  nossa  Senhora  da  Graçu,  16  de  Maio  de  1709. 

Fr.  Miguel  de  Santa  Maria. 

Que  se  possa  imprimir,  vistas  as  licençíis  do  Santo  Oflicio,  e  Ordiná- 
rio, e  depois  de  impresso  loniarã  á  Meza  para  se  taxar,  e  conferir,  e  sem 
isso  não  correrá.  Lislx>a,  2á  de  Maio  de  1709.  . 

D.  Presidente.    Oliteira.    Lacerda.    Botelho. 


XIX  • 

DA  ACADEMIA  REAL 

Censura  do  M.  R.  P.  M.  Fr,  Miguel  de  Santa  Maria,  Académico 
da  Academia  Real^  ele. 

Ex.'»^*  Srs. ' 

Vi  o  livro,  qiie  Vossas  Excellencias  me  mandarão  censurar :  e  sendo 
o  mesmo,  que  revi  por  ordem  do  Desembargo  do  Paço  no  anno  de  1709, 
:igora  lomei  a  achar  a  grande  razão,  com  que  lhe  troquei  a  censura  em 
elogio,  devendo  ser,  no  voto  dos  que  melhor  entendem  da  Historia,  di- 
urna de  lodos  esla  que  o  Author  escreveo  para  norma  de  todas.  Isto  o 
que  disse  com  mais  diffusâo  naquella  censura,  e  o  que  repilo  nesta, 
remeltendo-me  ao  maior  elogio  do  que  (então,  como  agora)  reconheço  no 
Author  l^enemerito  da  maior  honra,  como  o  livro  do  benefício  da  im- 
prensii.  Estó  he  o  meu  pariícer.  Vossas  Excellencias  mandarão  o  que  fo- 
rem servidos.  Nossa  Senhora  da  Grara,  em  iO  de  Junho  de  i727- 

Fr,  Miguel  de  Santa  Maria. 


O  Director,  e  Censores  da  Academia  Real  da  Historia  Portugueza, 
<ljo  iwençn  ao  Padre  Fr.  Luc^s  de  Santa  Calharina  para  usar  do  litulo 
ílf  Académico  n'este  livro,  vista  a  approvação  do  Académico,  a  que  st) 
o^mmelleo  o  seu  exame.  Lisboa  Occidental,  20  de  Junho  de  17á7. 

Marquez  de  Alegrete.    D.  Manoel  Caetano  de  Sousa. 
Marquez  de  Fronteira.  Marquez  Manoel  Telles  da  Sika. 


QUARTA  PARTE 

DA 

HISTORIA  DE  8.  DOMINGOS 

PARTICILAR  DO  REIXO  E  CONQUISTAS  DE  P0RTIG.4L. 

UlltO  PRIMEIRO 

Dos  Religiosos  filhos  doesta  Provinda^  que  florecerào,  e  acabarão  com 
reputação  de  virtude^  e  leiras. 

Saspcndeo  a  penna  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa,  grande  Clironisla 
*esla  Província,  deixando-a  rica  com  seus  escritos,  e  singularmente 
íiUiorisada  com  a  larga,  e  elegante  historia,  em  que  depositou  nos  Ar- 
divos  da  posteridade  os  nomes  dos  Varões,  que  a  ennobrecerSo  insi- 
ne,  com  a  vida;  e  nâo  menos  os  das  Religiosas,  que  nos  Claustros  Do- 
únicanos  souberão  meditar  os  desenganos  d'ella,  e  correr  por  entre  es- 
inhos  de  mortificações  a  abraçar  a  verdadeira. 

A  hum,  e  outro  numero  tem  espíritos,  que  acrescentar  este  nosso 
^ulo,  ainda  que  nos  faltasse  com  a  matéria,  e  assumpto  de  novas  fun- 
ações,  sobre  cincoenla  e  seis,  que  aponta  a  nossa  historia:  resta-nos 
do  Mosteiro  do  Sacrauiento  era  Lisboa,  e  a  do  Convento  de  Santa  Joan- 
a  da  mesma  Cidade;  a  das  Religiosas  Hibernias  do  Bom  Successo;  assim 
le  pareceo  repartir  esta  quarta  Parte  em  quatro  classes,  ou  quatro  li- 
ros.  O  primeiro  tocará  aos  Religiosos.  Ás  Religiosas  o  segundo.  O  ter- 
siro  com  especialidade  ao  Mosteiro  do  Sacramento,  como  aquelle,  que 
bda  nas  nossas  Chronicas  nilo  entrou  a  fazer  vulto,  Benjamim  da  Pro- 
incia,  íilho  da  sua  ancianidade  n^este  Reino.  O  quarto,  ao  Mosteiro  do 
lom  Successo,  de  Religiosas  Hibernias,  que  ainda  que  peregrino  para 
Província,  hospedado  em  Portugal,  será  razão,  que  lhe  succeda  o  mes* 
10  em  a  Chronica;  e  nao  se  queixará  o  seu  merecimento,  de  que  a  que 
scolhe«  para  Pátria,  lhe  veio  a  servir  sò  de  sepultura, 

Encostar-se-ha  a  esta  escritura  a  de  alguma  noticia  da  Gongregaçlo 
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.  (la  índia.  Hirão  os  Religiosos  e  Religiosas  pela  antiguidade  de  suas  C 
sas,  não  faltando  a  noticia  do  que  houver  de  novidade  n'ellas,  desde 
tempo,  que  as  deixou  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa,  pelos  annos  de  iC 
sondo  Ministro  Geral  da  Ordem  Frei  Serafino  Silo  Papiense,  e  Prior  Pr 
vincial  n'estes  Reinos  Frei  Agostinho  de  Sousa;  nao  havia  mais  no^ 
dade  no  estado  da  Provincia. 

CAPITULO  I 


i  De  alguns  filhos  do  Convento  de  Santarém^  que  deixarão  nome, 

l  e  opinião  de  virtude. 

f 

j{  Não  podem  deixar  de  correr  parelhas  a  justa  queixa  do  nosso  de 

cuido,  e  a  matéria,  que  os  grandes  espíritos  d  esta  Provincia  nos  der 
para  destruil-o,  porque  o  mesmo  será  irmos  descobrindo  Varões  in 
pnes,  que  irmos  tropeçando  na  culpável  ommissão  das  memorias  d'ellt 
Assim  será  a  queixa  prologo  da  noticia. 

lie  a  Casa  de  Santarém  o  primeiro  domicilio,  que  a  Família  Don 

1  nic^ma  teve  não  só  n'este  Reino,  mas  em  toda  Ilespanha,  berço  de  s 

(íbservancia,  antes  fecunda  seara  de  Santos,  que  vivenda  de  recoleU 
de  que  forão  boas  testemunhas  ENRei  D.  AlTonso  IV  o  Bravo,  e  o  piedo 
Rei  Dom  João  o  II.  Não  prometlia  menos  fruto  aquelle  cantinho  de  ten 

j  cultivado  pelos  Sanctos  Fundadores  Frei  Soeiro  Gomes,  e  Frei  Dom 

I  gos  do  Cabo.  Então  se  fez  Casa  pequena,  como  para  homens,  que  ame 

talhados  a  querião  ter  por  sepultura.  Augmentou-sè  depois,  e  com  m; 
largueza,  a  Igreja;  tudo  arruinarão  os  tempos,  e  tudo  reedificou  o  z( 
do  bons  Prelados;  hoje  se  vô  perfeito  e  acabado,  assim  de  offlcinas,  coi 
de  ornato,  e  aceio  de  Templo,  verdadeiramente  toda  a  Casa  como  Pa 

|.  cio  de  Deos,  donde  se  hospeda  a  sua  Família,  que  o  louva.  Mais  ar 

gas,  c  miúdas  noticias  tem  os  curiosos  na  primeira  Parte  das  Chronic; 
Passemos  aos  edifícios  espirituaes,  que  são  nossa  única  importância. 
Foi  hum  d'elles  o  Padre  Fr.  António  de  Sande  (Fr.  Domingos  < 
outra  noticia,  nenhuma  certa,  a  do  sobrenome  sim,  que  passará  a  s< 
vir  de  nome  a  quem  tanto  n'estes  escritos  o  merece).  Filho  he  sem  d 
vida  o  Padre  Sande  doesta  Casa,  porque  sendo  conhecida  sua  virtuc 
em  nenhuma  outra  se  descobrio  memoria  d'elle,  sendo  experiência  n'ei 
Provincia,que  Religiosos    desemelhante  vida  sempre  vuo  servir,  e  ai 
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ala  n.i^  Casas»  ondo  s?io  filfms.  Nem  ín^tí  aiiíivocarrío  a  ncliar-se  m 
iií^min  Casa  otiiro  tteligiQso  &mi  a  mesmu  nami%  e  n  nwstm,  nu  rjiinsi 
incutiria  ilt»  morte;  pi^nnie  o  priini'ím  Kr.  Auíonto  ilu  Saníje,  <|iio 
ã  primeira  Paríe  (FiSta  Clvraiiira,  f\ú  íilhí»  elíi  Balíillnu  íoi  nf|iii  l^u- 
trn,  e  tilecen  no  anno  ileJOIá,  e  i»  nosso  foi  at|ui  Ori,'anisUL  não  5d 
T     ^  *  -  (!p  filiaf^âo,  c  faloceó  cm  I(i8tí  pouco  mai^»  rnnio  nn^í  alTlrainvrin 
í     ,.    -•$  gravpj?  em  ípje  esUva  fresca  a  tra<li<;ru>,  mm.i  documento,  a 
le  logo  comêramos  a  recorrer  do  no,<so  descuido.  De  grariile  Fiadc,  n 
xturtit  úliservanie.  deixníi  nome  eAv  Padi-e,  nHo  su  na  erifi-eiteza  iVi^Mii 
biisnnit  mas  no  respeito,  e  nieinorin  dos  seL*ul;a*C5  da  Viila,  Atísini  se 
iiiarâo  estas  noUcins  a  lioni  Sacenloto  dVlla»  pessoa  de  Iroa  opijiiaoj 
cum  fpie  liidia  acabndo  pouco  teui|í!i  antes  i\w  islo  eiícrevesáemog. 
Em  e^ercicitis  de  verdadeiro  Ileli^nt^so,  nclavet  recolhimento,  e  amor 
jjda  CbiiÃiira.  í^aí^lou  este  P;ulre  grande  p?n1e  da  vida  ffenía  Casa.  Kra 
felli  organisUi,  oecupaciio  em  que  servia  u  Ueos  desvelado*  e  fíostosrj: 
c  ^ndia  a  vidaâoccijpai;riu;se  n'esta  era  Aiij(»,  n!io  menos  iraípiella; 

lirdia  hora  mais  gostosa,  i]ne  a  em  fpje  hia  ajudar  os  Religio- 
sos no:*  louvores  Divinos.  Pagou-lhe  o  Coo  cále  gosto  com  outro  mais  so- 
lo- 

Ye-se  no  Templo  d'esfaCasn  de  Saníarem,  ooCrusieiro.  da  pnrie  dii 
AMpellKi.  eoniigua  á  Capella  do  i\Ieíiino  Milagn^so,  a  do  Santu  Cliristo 
Alfliffiilns,  [umia  das  perfeitas,  rpie  lem  o  Templo;  tjom  relabolo, 
se  al^re  Imm  riicíio,  capa/,  de  recolher  o  Seul  sor  em  o  madeiro 
:  a  estatura  de  liínnem,  aspecto  assim  devoto,  que  juntamente 
ifiríjp,  e  obriga  n  respeito,  Mnstra  anlignidade,  anles  parece  ter  a 
fundao^n  da  Cisa.  H;ste%'e  crímo  esrpieciílo  na  da  Sacristia  vellia,  de  d  ou- 
di5%(^;iio  de  lunn  Helígioso  n  tirou  pai*a  o  lugar,  qm  icin  agoira:  no  pri- 
sMJCcedeo  o  «pic  vanios  a  referir:  casos,  que  sem  rluvida  o  íi/^erão 
io,  dom  o  titulo  dos  Allligidos,  coníirmado  cada  dia  com  copiosos 
t\%  qtie  tionrfiti  aquellas  Sagradas  paredes,  e  cou vidão  a  Fé  [jara  os 
\  <!  OS  esperar. 
Com  e5ia  Sagrada  Imagem  era  continuada,  e  viva  a  devorao  do  bom 
Sande.  I*assava  a  todas  as  tioras  dct  Coro  a  locar  o  Órgão,  e  pondo 
fJios  em  tiTra,  repetia  com  espii  ito  humilde,  c  penitente  o  Psalmo 
Mmrrrr.  DtUinha-se  n'esla  devoçau  bum  d  lo,  que  passava  ú  occnpacãn 
oiaiiiii^fit,  íjiiandti  Ibe  fere  os  ouvidos,  e  o  coração  huma  voXs  que  5a- 
lÀb  da  Sagrada  Imagem,  Lhe  dizia:  Preparu-íe^iíorque  haje  serás  tomif/o 
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'  HO  Paraizo.  Assustado,  e  alegre  o  bom  velho,  de  ver  tão  antecipado 

[  seguro  o  pi^emio  de  seu  pouco  trabalho,  deixa-se  cahir  por  terra,  pon 

!;  n'ella  a  boca.  corao  recolhido  ao  centro  da  sua  humildade.  Já  se  levar 

\    '  com  alvoroço,  chega  á  cella  do  Prior,  começa  a  pedir-lhe  o  Vialico,  € 

|f  Urição,  afllrmando,  que  estava  no  ultima  dia  de  sua  vida. 

{  Suspendia-se  o  Prelado,  que  a  via  com  forças,  e  inteira  saúde;  ci 

[j  pava-lhe  a  diligencia  como  delirio.  Insta  com  palavras  concertadas,  e  e 

1  carecidas  o  bom  velho;  entra  em  si  o  Prelado  com  a  experiência  do  ( 

!;  lylo  de  vida  do  súbdito,  representa-se-lhe,  que  haverá  mysterio,  poei 

j!  lhe  preceito,  que  diga  a  causa  de  tão  repentina  supplica,  e  diligenc 

Uefere  o  Padre  o  que  lhe  succedera;  e  despedindo-se  pelas  cellas  d 

'4  Heligiosos,  que  o  acompanha vao,  tanto  com  lagrimas,  como  com  inve 

:  recolhido,  e  tomando  os  Sacramentos,  com  hum  admirável  socego,  pj 

'■  sou  doeste  valle  de  misérias  ao  Paraizo,  dando  a  alma  nas  mãos  daque 

Senhor,  que  para  elle  o  chamara  desde  a  arvore  da  vida.  No  Cemitei 

(venerada  hospedaria  das  relíquias  dos  primeiros  cultivadores  deí 

Santa  terra)  tem  sepultura,  escondendo-se  n'ella,  assim  a  certeza  de  qi 

seja,  como  maiores  noticias  de  huraa  vida,  que  mereceo  esta  morie. 

Não  devia  ter  menos  circunstancias  a  de  outro  Religioso,  com  qu( 
o  mesmo  Senhor  usou  a  mesma  piedade,  mas  com  particularidade  grs 
•i,.  de.  Não  achamos  a  do  nome  do  Religioso,  procurado  com  incançavel, 

perdida  diligencia.  Relatemos  a  tradição.  Sendo  este  Padre  ainda  Novií 
*  e  de  pouco  tempo  passado  das  liberdades,  e  delicias  do  Mundo  áque 

estreito  modo  áe  vida,  em  que  a  Religião  costuma  provar  a  conslan 
de  quem  a  abraça,  pareceo-lhe  duro  caminho,  fácil  a  execução  de  d 
xal-o,  como  quem  não  tinha  alè  então  mais  carcereiro,  que  o  seu  gos 
Resohia-se  huma  noite  a  romper  este  pequeno  embaraço,  e  chegandi 
fazer  oração  á  Imagem  Sagrada,  de  que  era  devoto,  quando  ouve  eh 
e  distinctamente,  que  lhe  reprehendia  a  temeridade,  e  o  exhortavj 
^  abraçar  sofrido  os  rigores  da  vida,  que  escolhera;  mas  era  tal  o  me 

da  voz,  tal  o  alTeclo  com  que  se  exprimia,  que  não  duvidou  o  Novii 
que  o  Senhor  o  reprehendia,  nao  só  com  vozes,  também  cora  lagrim; 
naquelle  madeiro,  em  que  já  lhe  devera  o  mesmo  extremo  todo  o  ( 
nero  humano  (i). 

iNão  quiz  o  Senhor,   que  ficasse  este  excesso  sem  testemunha; 
face  direita  se  lhe  ficou  divisando,  e  hoje  se  lhe  divisa  a  nódoa,  < 

(1)  Cum  daiuore  falido,  el  Ucrymu  cxauditus  ei>t.  Ad  Ilebrsoi  S.  7. 
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ropria  estampa  de  huma  lagrima.  Louvada  seja  infloilamente  sua  do- 
lência tão  paga  de  ser  liberal  com  nosco,  que  nos  deixa  testemunhadas 
s  Hnozas,  como  se  fízera  brazão  delias!  Mas  grande  confusão  para  as 
a^^sas  rebeldias,  não  nos  melhorarem  agradecidos  tão  nobres  testemu- 
has.  Assim  abalarão  o  coração  do  Noviço  ja  venturoso  a  repreliensão, 
conselho,  que  abraçou  desde  alli,  c  continuou  huma  vida,  como  o  pro- 
lellia  o  Conselheiro  (relia,  professando,  vivendo,  e  morrendo  no  habito 
inda  que  se  ignora  a  Casa,  como  he  tradição  commua  dos  Religiosos 
lais  antigos,  que  ha  pouco  falecerão  n'csta,  e  o  não  haver  maior  noli- 
ia :  culpável  omissão  de  não  haver  n'aquelles  tempos  quem  por  ollicio 
s  guardasse  para  os  futuros. 

Com  mais  alguma  clareza  nos  veio  á  mão  a  noticia  do  Padre  Fi^ei 
íaulo  rio  Rosário,  porque  foi  tal  sua  vida,  que  mereceo  conservar-se 
or  tradição  de  memoria  em  memoria,  permitlindo-o  o  Ceo,  pai-a  en- 
obrecer as  desta  Casa,  e  desta  escritura.  Tomou  este  Padre  o  habito 
m  nosso  Convento  de  Coimbra,  mas  não  como  filho  d'elle,  como  quo- 
em  alguns,  mas  d  este  de  Santarém,  para  d'onde  veio  no  seguinte  dia, 
endo  a  tomada  do  habito  n'aquella  terra,  ou  por  achar-se  ali  o  Prelado, 
|ije  o  recebeo  á  Ordem,  ou  ter  essa  comissão  o  daquella  Casa,  ou  íi- 
fllmente  por  se  fazer  aos  parentes  do  Noviço  essa  lisonja,  porque  se 
nlende,  que  Coimbra  ci^a  sua  Pátria. 

Correo  o  anno  de  approvação  com  mostras  de  quem  não  hia  a  pas- 
a!-o,  antes  a  apprender  ndle  a  ser  toda  a  sua  vida  Noviço.  Professou 
K)  anno  de  16il,  Sendo  Geral  da  Ordem  o  Padre  Mostre  Frei  Nicolao 
lodulfo;  e  recolhendo-se  outra  vez  n'esla  Casa,  (depois  que  em  outras 
ral>ou  os  estudos)  foi  n^ella  Mestre  de  Noviços,  occupaç5o,  que  naqucl- 
es  tempos,  e  em  tal  Casa  podia  ser  boa  fiadora  de  sua  vida.  Este  cargo 
íxercitou  pelos  annos  de  1666,  sendo  Prior  o  Padre  Frei  Francisco  de 
^mos.  Primeiro  ensinava  os  discipulos  com  a  vida,  que  com  o  castig(x, 
Hl  a  palavra.  Para  os  defeituosos  era  asperissimo,  e  tão  zelador  da  obe- 
Gencia,  que  lhe  succederão  casos,  que  eternizarão  esta  noticia;  hum  so 
Místará  para  a  termos  do  muito  que  o  era.  Entendia,  o  bem,  que  hc  a 
taze,  e  total  fundamento  da  observância,  o  coração,  de  que  se  reparte 
I  vitalidade  a  todo  o  mystico  corpo  da  Religião,  conheceo  em  hum  No- 
riço  alguma  rebeldia,  não  valeo  a  primeira  reprchenção  para  a  emenda; 
chamou-o  hum  dia,  o  levando-o  ao  quintal  da  casa  de  Noviços,  diz-lhe 
|ne  cave  na  terra^  e  manda-lhe  que  âsvessas  ponha  n  ella  huma  planta. 
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Sahio  logo,  como  estranhando  o  desacerto,  o  génio  do  Noviço;  e  p 
mais  que  o  Mestre  instava  que  obedecesse,  mais  escusava  com  replic: 
e  desculpas.  Chama  o  Mestre  os  outros  Noviços,  manda  que  abrão  inai 
cova,  c  (]ue  n*ella  metão,  e  sepultem  o  Noviço  até  ao  pescoço,  mari 
rio  em  que  o  deixou  estar  por  algum  tempo,  lirando-o  d'elle  sojeito 
doutrinado. 

Nâo  erão  menos  as  asperezas,  que  usava  comsigo,  exacto  no  jejii 
de  sete  mezcs,  nas  Malinas  á  meia  noife,  na  estamenha  junto  a  carne; 
juirecendo-Ihe  a  lãa  alliviada,  recorria  aos  cilicios,  e  d'elles  passava 
rigorosas  disciplinas  de  sangue,  não  havendo  arma  com  que  não  pc 
tendesse  domar  aquelle  inimigo,  mais  para  temer,  quanto  mais  caseir 
Mas  assim  se  agradou  o  Ceo  n'esta  sua  ullima  penitencia,  que  nas  nu 
mas  pedras  quiz,  que  se  lhe  conservasse  a  noticia  d'ella.  Era  grande 
devoç5o,  que  tinha  com  o  bom  Jesus,  Imagem  de  hum  Crucifixo  mil 
groso,  que  fica  na  primeira  Capella  da  nave,  que  corre  da  banda  i 
Evangelho.  Diante  d*esta  Imagem  costumava  Frei  Paulo  tornar  a  mim 
ásperas,  e  copiosas  disciplinas  de  sangue.  lie  ainda  hoje  conhecido, 
venerado  o  lugar  adonde  o  fazia,  que  he  hum  grande  mai-more,  q 
correndo  igual  com  o  lageado  da  coxia,  que  toutinta  ao  pé  dos  Altan 
se  mostra  singular,  por  alvo  e  limpo ;  assim  nao  admitte  em  nenhu 
tempo  ou  pó,  ou  outro  desaceio,  que  faz  preciso  este  reparo,  mostrando- 
limpo,  e  branco  em  todo  aquelle  circuito,  em  que  podia  estar  o  corf 
e  espalhar-se  o  sangue  dos  golpes. 

Inviolável  na  guarda  do  silencio,  só  o  fazião  dispensar  n'elle  as  ob 
gaçues  do  oflicio.  N'elle  durou  muitos  annos,  até  que  o  aposentou  íi 
tes  a  falta  de  alento,  que  de  espirito.  Mais  individuaes  noticias  n 
podiíío  ficar  d'elle,  mas  foi  tão  escaco  o  tempo,  que  conservando-ll 
com  estas  qualidades  o  nome,  lhe  sepultou  as  acções,  que  Ih  o  podi 
eternizar  com  mais  circumstancias  de  grande.  Mas  d'esta  curta  narraç 
se  podem  inferir  maiores  progressos  de  virtude,  por  mais  que  culpavc 
os  descuidos  deixassem  esquecer  as  particularidades  de  sua  morte,  con 
também  o  lugar  da  sua  sepultura,  roubando-nos  essa  consolação  a 
olhos,  como  Gin  maiores  noticias,  maior  exemplo  para  os  reformados, 
maior  edificação  para  lodos.  Mas  ainda  que  seu  corpo  ficou  duas  vez 
escondido,  não  o  ficou  assim  a  tradição  de  que  está  inteiro. 

Maior  numero  de  filhos  memoráveis  (como  sempre  tão  fecunda  d'< 
les)  DOS  prometlia  esta  Casa,  c  o  espaço  de  80  e  mais  annos,  que 
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10  Icm  fallado  «n'ella,  sendo  experiência,  que  nunca  lhe  foliarão  em  to- 
os  os  tempos  espiritos  da  primeira  observância,  como  morgada  desta 
rovincia.  Doesta  verdade  podiamos  ainda  hoje  mostrar  evidente  prova: 
ias  contentar-nos-hemos  com  estas,  que  temos  dado,  visto  poder  mais 
envelhecido  descuido  de  quem  podia  evitar  este  defeito,  que  a  dili- 
encia.  e  moderno  cuidado  de  quem  pegou  na  penna,  achando  já  esta 
rovincia  sem  aquellas  venerandas  idades,  (pie  erão,  e  podiâo  ser  prom- 
tuarios  vivos  das  memorias  d ella.  Não  esqueceremos  com  tudo  neste 
igar  huma,  por  muitos  tituios  precisa,  que  sirva  de  recompensarão  ás 
luitas,  que  perdemos  n*esta  Casa. 

Neila  tem  seu  jazigo,  em  que  está  sepultado  (na  Capella  mor,  que 

e  de  sua  Casa)  Manuel  de  Saldanlia,  fidalgo  de  singulares  prendas,  da 

lusíre  Casa  deste  appellido,  bem  conhecido,  e  estimado  n este  Keino. 

òí  fíllio  de  Diogo  de  Saldanha,  neto  de  Frei  Diogo  de  Saldanha,  rilho 

e  António  de  Saldanha,  que  nos  tempos  de  el-Rei  Dom  Manoel  passou 

empreza  memorável  de  Tunes,  em  companhia  do  Emperador  Carlos  V, 

voltando  a  esta  Coroa,  cheio  de  bizarrias  militares,  mereceo  o  premio 

o  agrado  do  grande  Monarca  Dom  João  o  III.  Veio  a  casa  a  seu  filho ' 

togo  de  Saldanha,  que  Tez  deixação  delia  a  seu  filho  morgado  António 

e  Saldanha,  vendo-se  já  entrado  em  dias,  e  não  podendo  resistir  ao 

mor  da  Religião  Dominicana,  que  feito  natureza  era  tantos  annos,  ocha- 

iava  para  os  seus  Claustros,  donde  veslio  o  habito,  professou,  c  falecco, 

t>mo  se  lê  na  primeira  Parte  da  Chronica  doesta  Província  (1). 

Herdou  Manoel  de  Saldanha  de  seu  visavô  Frei  Diogo  este  alTecto 
ínguiar  ao  habito  de  S.  Domingos,  e  com  especialidade  a  este  Convento 
le  Santarém,  conservando-se  mais  vivo  o  commercio  pela  assistência  da 
lasa,  que  esta  Famiha  tem  na  Villa.  Mas  assim  passou  em  Manoel  de 
laldanha  esta  devoção  a  extremo,  que  fazendo  de  sua  casa  antes  hospe* 
bria,  que  vivenda,  parece  que  não  linha  outra  mais,  que  o  Convento, 
lera  mais  commercio. que  com  os  Religiosos delle,  com  grande  edifica- 
io,  e  ainda  lucro  temporal  de  todos,  a  que  a  sua  liberalidade  esprei- 
ava  a  penúria,  S(KCorrendo-a  com  mão  larga.  Erão  n'esta  parte  especiaes 
beneficiados  seus  os  que,  cursando  as  escolas,  tinhão  nome,  e  reputa- 
;5o  n  ellas,  fomentando,  como  tão  grande  amante  da  Província,  aquellas 
plantas,  que  crescião  para  coroal-a. 

Não  o  experimentava  menos  cuidadoso  bemfeitor  o  material  do  Con- 

{\)  t.  Part.  1ÍT.  S.  cap.  12. 
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vento,  não  lia  vendo  nelle  obra,  que  ou  em  parte,  ou  em  todo  lhe  i 

devesse  dispêndio.  Effeitos  erão  estes  da  devoção,  que  linha  çom  S.  1 

mingos,  tão  excessiva,  que  no  seu  tempo  chegou  a  ser  apodo  dos  am 

'  les  das  Famílias  Sagradas.  Em  dia  do  Santo  accrescentava  com  grand 

jil  o  prato  aos  Religiosos,  como  se  estivera  ainda  escutando  o  precei 

que  o  grande  Varão  Frei  Diogo  de  Saldanha  pozera  a  seu  filho  era 

melhante  dia(l).  Em  huma  Véspera  d  elle  3  de  Agosto,  de  iCC6;  fallec 

■  dispondo-o  (no  que  ajuizou  a  piedade  Christãa)  o  mesmo  Santo,  agrai 

eido  áquelles  extremos,  a  que  negociaria  immortais  prémios. 

^  Assim  acabou,  cumprindo-lhe  Deos  o  desejo  de  chegar  com  vi 

ntc  aquelle  dia,  que  foi  em  hum  Sabbado,  quando  a  voto,  e  resoluí 

V  de  médicos,  não  podia  passar  do  da  quinta  feira;  e  dando  graças 

Santo  Patriarcha,  c  á  Virgem  piedosa  do  Rosário,  (retratos,  que  tin 

á  cabeceira,  e  a  que  chamava  o  seu  thesouro),  mostrando  o  quanto 

tinhâo  de  mais  valor  na  estimação,  e  no  âffecto.  Mas  não  deixeno 

huma  circumstancia  sem  reparo,  (que  á  boa  consideração  não  parece 

^  indigno  d  elle)  que  foi  achar-se  assim  disposto  o  caixão,  em  que  i 

colhião  o  corpo  no  jazigo,  que  sem  poder  ser  de  outra  forma,  fe 

muita  diligencia,  veio  a  ficar  o  cadáver  com  o  rosto  voltado  â  image 

do  Santo,  que  está  no  Altar  mor,  ao  lado  do  Evangelho,  como  se 

grande  Patriarcha  quizesse  dar  a  entender,  que  por  aquelle  estilo,  q 

viáo  ao  seu  devoto  na  terra,  estava  gozando  na  gloria  de  sua  vista. 

A  este  reconhecimento  do  pai  se  seguio  o  dos  filhos,  mandando 
Provincial  desta  Provinda,  o  Padre  .Mestre  Frei  Manoel  Leilão  por  toi 
ella  igualmente  á  Casa  de  Religiosos,  como  de  que  se  lhe  fizessem  p 
blicas  exéquias,  com  o  mesmo  estylo  de  piedade,  e  fausto,  que  se  co 
tuma  nas  Religiosas  dos  Gerais  da  Ordem.  Não  se  contentou,  nem  co 
lenta  cora  raenos  demonstração  o  agradecimento  dos  seus  filhos  n'es 
Província,  sendo  ainda  mais  extremoso,  e  mais  durável  era  toda  ella 
funeral  das  saudades,  em  que  serapre  durará  sua  memoria. 

CAPITULO  II 

Addição  ú  fundaçdo  do  Convénio  de  S.  Domingos  de  Lisboa :  de  nlg\ 
mas  particularidades,  que  se  vem  nelle  ao  presente. 

Foi  esta  Casa  levantada  dos  primeiros  fundamentos  a  dispêndios  ( 

C<)  I.  Part.  obi  supra. 
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a,  e  Real  magnificência  d'el-R€i  Dom  Sancho  II.  do  nome,  e  IV.  de 
x*tagal,  augmentada  de  Templo  (obra  verdadeiramente  meditada,  em 
im  grande,  e  espaçoso  espirito)  por  el-Rci  Dora  Affonso  III  Conde  de 
)loDha.  Não  se  estenderão  menos,  que  estes  dous  grandes  braços,  a 
istentar  tanta  fabrica !  A  fortuna,  qnc  ella  corroo,  já  de  innndaçôes,  já 
5  terremotos,  pôde  ver  o  curioso  no  Padre  Frei  Luis  de  Sonsa  ( I ).  Mellio- 
lu-a  finalmente  el-Rei  Dom  Manoel  do  dormitórios,  (obra  tão  sua,  co- 
0  o  está  gritando  na  grandeza)  hoje  acabados  com  igualdade  ás  mais 
Ocinas,  formando  bnma  das  magestosas  Casas»  em  que  na  Corte  avuKa 
culto  de  Deos,  e  a  grandeza  d^ella. 

Mas  nao  deixarei  de  avaliar  bem  a  modéstia  d'aquelles  seus  primei- 

is  habitadores,  que  tendo  bastante  largueza,  e  pedindo  a  da  Casa  cx- 

riores  de  mais  vulto,  cabindo-lhe  dous  lanços  de  Dormitório  sobre  a 

iebi-e  praça  do  Rocio  (donde  se  podia  desculpar  a  demasia,  com  as 

»nças  de  ornato,  e  correspondência  da  praça)  assim  he  tosca,  e  hu- 

ílde  a  frontaria  fpara  o  que  hoje  vemos  em  outras  fabricas  Sagratías) 

le  quem  por  dentro  examina  a  largueza  doesta,  confessa,  que  a  des- 

nheceo  por  fora ;  em  fim  Casa  dilatada  ao  commodo  de  numerosa  fa- 

fiia,  e  não  á  culpável  ostentação  de  grandeza. 

•  Algumas  accrescerão  depois  que  o  Padre  Frei  Luis  de  Sousa  adcs- 

ifeveo,  especialmente  na  Igreja,  e  Cora  d'ella.  Na  Capella  m()v  se  ve 

hirado  hum  grande  retabolo,  que  lhe  mede  a  altura:  (he  elle  primo- 

150,  c  ella  excessiva)  oito  de  boa  pintura,  e  douradas  molduras  de  en- 

âhado  moderno,  vestem  de  huma,  e  outra  parte  o  espaçx)so  campo  das 

hredes,  que  dando  lugar  sobre  elles  a  seis  grandes  janellas,  sobem  a 

jfchar  em  huma  alterosa  bode<la,  mais  vistosa  com  hum  graciosa  bra- 

kco,  que  a  afermosea. 

I  No  Coro  correm  por  huma,  e  outra  parte  airosas,  e  bem  lavradas 
ideiras  de  bordo,  acompanliadas  de  dous  retabolos  de  entalhado,  re- 
iriido  era  bem  lavnwtas  columnas,  e  airosas  quartellas,  dando  em  os 
lugar  a  22  quadros  dos  Santos  da  Ordem.  Deverão-se  ao  Mestre 
Bi  Domingos  de  Santo  Tliomas,  assim  as  copias  dos  Santos,  como  o 
arado  dos  retabolos;  a  mais  obra  da  CapeFla,  e  Coro  ao  Mestre  Frei 
varo  de  Mesquita,  e  a  Frei  Jerónimo  da  Assumpção,  aquelle  Prior, 
Ite  Sacristão  mór  do  Convento,  ficando  os  degraos  do  Altar  de  fino 
bpe  vermelho  (mais  durável,  e  não  menos  vistosa  alcatifa)  e  o  pavimen- 

r  (1)  Ftei  Loít  ú9  Sousi.  i.  p.  L3.  cap.  fT.  -      ^ 
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lo  do  Coro  (lo  mesmo  jaspe,  lecido  com  preto,  e  branco,  em  exira 
gante  xadres,  sendo  obra  de  Religiosos  particulares,  e  entro  elles 
Mestre  Frei  Manoel  Veloso,  Deputado  do  Tribunal  de  Lisboa. 

O  corpo  da  Igreja,  como  se  se  quizera  guardar  no  tlieor,  e  fabrica  ( 
duzidas  jn  hoje  todas  á  moderna)  para  venerado  padrão  da  antiguids 
que  obriga  a  hum  certo  respeito,  e  devoção,  ficou  incapaz  de  emem 
ou  melhora,  pelo  muito  que  se  apurou  na  nave,  que  corre  da  parte 
Epístola  em  (|ue  se  lavrarão  as  Capellas  de  Santo  Thomaz,  do  SenI 
Jesus,  e  do  Uosario,  tão  alterosas,  e  bem  acabadas,  como  se  desen 
narâo  a  correspondência  nas  frontíirias.  Melhorou-se  com  tudo  esta  gri 
de  machína;  assim  no  torneado   das  grades,  que  fechào  esta  na 

^  como  em  huma  tea,  que  divide  toda  a  outra,  ficando  ambas  com  a  ii 

Ihora  de  duas  rasgadas  janelias,  que  no  cabo  de  cada  huma  servem 
Collateraes  ao  grande  espelho,  que  fica  sobre  a  porta.  Yê-se  hoje  te 
o  Templo  livre,  e  desembaraçado,  sustentada  toda  a  sua  machina,  c 
he  magestosa  em  oito  columnas;  estado  a  que  a  reduzio  a  improporç 
que  tinha  em  todo  o  corpo,  e  Gapella,  que  para  os  primeiros  tem| 
erâo  grandezas.  Deveo  este  bem  meditado  desembaraço  ao  Mestre  F 
António  do  Sacramento,  sendo  actualmente  Provincial  d'esta  Provim 
Agora  espera  pela  proporção,  que  lhe  dará  a  industria,  e  architecti 

^.  moderna,  de  que  já  se  vem  princípios,  (devidos  á  mesma  mAo,  c 

lhe  quiz  emendar  os  defeitos)  promettendo  avultar  sem  elles  entre 

*  mais  fabricas  Sagradas,  que  hoje  se  venerâo  na  Corte,  como  mage:; 

SOS  PadrOes  da  Christandade. 

O  Corpo  do  Convento  se  \è  augmenlado  em  obras  de  azulejo,  es 
cosas;  e  bem  lançadas  escadas  de  pedra,  desafogada,  e  airosa  Portar 
e  iguais  ao  Convento  as  mais  oílicínas,  melhor  a  Sagrada  da  Sacrís 
Livraria  espaçosa,  e  bem  acabada,  obra,  que  se  deveo  ao  Mestre  F 
Gonçalo  do  Crato  do  Conselho  Geral  de  Lisboa. 

Ao  presente  se  acha  com  notável  augmento  pela  industria,  desve 

'  .  e  profuso  dispêndio  do  Presentado  Frei  Manuel  Guilherme,  cobrindo 

todas  as  paredes  com  segundas  estantes  (que  tocâo  no  tecto  com  arl 
ciosos  remates)  em  que  se  distribue  huma  numerosa  Livraria  de  noi 
enquademação,  e  tâo  igual,  como  escolhidos  os  livros;  e  estes  tao 
piosos,  que  foi  preciso  recorrer  a  nova  Casa,  que  lhe  fica  contigua 
igualmente  ornada,  hospedando-se  em  huma,  e  outra  os  Varões  illust 
de  huma,  c  outra  classe,  ou  na  laboriosa  applicação  da  penna,  ou  na 
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irosn  observância  da  vida,  e  cnlre  elles  infinitos  Escritores  da  Ordem, 
)ino  Antagonistas  dos  seus  Institutos,  parece  se  devia  esculpir  nos  jas- 
es  daquellas  artificiosas  iK)rta(las  por  glorioso  timbre  esta  letra:  Ft- 
ceSj  quibus  conligit  aut  ncrihere  legenda,  aut  fncrre  scribenda ! 

O  Claustro  com  espaçoso  âmbito,  cuberto  com  desafogadas  e  ale- 
rps  varandas,  que  descanrão  sobre  airosos  arcos  de  bem  lavrada  i>e- 
raria,  com  remates,  e  embutidos  de  Jaspes  pretos,  e  vermelhos.  Cer- 
io  estes  com  grades  bum  desembaraçado  terreiro,  que  com  vario  la- 
)r  de  murtas  se  reparte  em  ruas,  dando  no  meio  lugar  a  bum  tanque, 
ae  em  forma  engenhosa  oitavada  sustenta  no  centro  delia  em  hum  pi- 
r  huma  grande  taça,  em  que  de  outro  se  recebe  a  agua  destilada  em 
tificios  vários.  Assim  o  são  os  jas[)es  finos,  que  matizão  toda  a  obra. 
eveu-sc  esta  ao  desvelo  do  Mestre  Frei  Pedro  Calvo. 

Mas  não  deixarei  em  siliMicio  o  ornato,  que  lhe  veste  as  paredes, 
io  pela  vida  de  Nosso  Padre  estampada  em  andejo,  (obra  grosseira, 
indigna  de  ser  estampa  daquella  vida)  mas  pela  que  se  lé  animada 
n  iuins  dysticos  do  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa,  que  parece  destinou 
oiitps  annos  antes  o  Uno  d  esta  Poesia  a  dissimular  o  tosco  daquella 
intuni,  bem  afortunada  (e  quando  o  não  foi  o  enorme?)  em  achar  aíli 
ama  penna,  que  lhe  trocasse  os  borrões  em  figuras,  ou  hum  espirito 
ae  animasse  com  a  vida  da  Poesia  o  tosco  d  aquelle  barro. 

Vé-se  no  primeiro  quadro  a  Senhora  Dona  Joanna  de  Aça,  mãi  de 
osso  Padre,  descançarklo  em  hum  leito,  e  represen^ndo-se-lhe  hum 
ifeiro  com  liuma  tocha  acceza  na  lx)ca;  e  diz  inferior  ao  quadro  o  dys- 
co: 

Vem  vides  geniírix:  Calestem  condia  in  aho, 
Qui  mandum  accenso  personet  ore,  canem. 

Vèse  no  segimdo  quadro  Domingos  menino,  quando  sahir.do  do 
agrado  banho  do  Bautismo,  se  lhe  divisou  na  testa  huma  Estr^lla,  au* 
ura,  com  que  lhe  madrugou  o  dia  da  graça;  e  diz  inferior  ao  quadro 
dys!ico. 

Fax  in  venire  íaietis,  jam  sacro  fonte  hcatia 
Aurora  ett,  ordens  poatmodo  Phutbus  erit, 

Vé-se  no  terceiro  quadro  Nosso  Padre  acompanhado  do  Bispo  de  Os- 
39,  tiuauao  ipara  confusão  da  pertinácia  herética)  lhe  respeitou  três  ve- 
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zes  o  fogo  o  livro,  em  que  escrevera  as  verdades  da  doutrina  Sagrai 
ardendo  em  hum  instante  o  que  continha  os  dogmas  heréticos;  e  íl 
rior  ao  quadro  diz  o  dyslico : 

Absumens  pravum  pia  litem  flamma  diremit, 
Et  sanctum  innocnw  ter  reptilere  faces, 

Ví-se  no  quarto  quadro  a  Rainha  dos  Anjos,  dando  a  Nosso  Pac 
hum  Rosaria,  para  que  saia  a  espalltal-o  pelo  Mundo,  como  seu  f 
melro  Missionário;  e  inferior  ao  quadro  diz  o  dyslico : 

Accipe  ab  mtherro  missum  tibi  munns  Olympo, 
Orbis  tutamen,  deliciasque  meãs, 

Vê-se  no  quinto  quadro  Nosso  Padre  na  guerra  dos  Albigenses  oci 
pando  a  vanguarda  do  campo  Cathohco,  Alferes  d  aquella  Sagrada  b; 
deira,  que  já  arvorada  sobre  o  Calvário,  deu  a  conhecer  vencido  o  m 
mo  adversário,  que  agora  em  seus  sequazes  lhe  fazia  rosto.  E  se  lá  m 
victoriosa,  quando  rota  de  huma  lança,  aqui  nao  menos  feita  alvo  ( 
seitas  inimigas,  como  se  de  estandarte  se  passara  a  escudo  para  re^ 
bel-as;  e  inferior  ao  quadro  diz  o  dystieo  : 

Pro  Cliristo  certans,  scutum  Crucis  ohjicit  hosti, 
Hanc  solam,  iellceso  milite,  tela  petunt. 

Vê-se  no  sexto  quadro  Nosso  Padre,  glorioso  Athlante  da  Igre 
que  (figurada  na  de  S.  João  de  LatriSo  em  Roma)  ameaçando  ruina,  ( 
conlrava  aquelles  grandes  hombros  para  evilal-a;)  niysleriosa  visão,  i 
representada  em  sonhos  a  Innocencio  III)  e  inferior  ao  quadro  di2 
dyslico : 

Quam  potuit  quondam  templi  cohibere  minam, 

Per  sobolem  verus  nunc  quoque  fulsit  Atidas. 

Ve-se  no  sétimo  quadro  Nosso  Padre  com  os  joelhos  em  terra,  m" 
e  olhos  no  Ceo,  pedindo  clemência  a  Christo  Senhor  Nosso,  que  ii 
írnado  brandia  três  seitas  para  castigo  do  Mundo,  quando  sua  pied 
Mrú  lho  mostrava  a  Domingos,  como  suspensão  do  castigo  dos  home 
e  fíador  da  emenda  d'eUcs,  como  dizendo  do  dyslico: 
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Natê,  quis  in  míseros  ianius  furor?  Áurea  íerris, 
Hoc  duee,  reslituet  stBCUla  prisca  fides. 

Vé-sc  no  oitavo  quadro  Nosso  Padre  recebendo  com  os  joelbos  em 
erra  a  confirmação  da  sua  Ordem  de  Honório  III,  e  inferior  ao  quadro 
liz  o  dyslico: 

Quas  sape  Calis  pranuníia  signa  probarunt^ 
J^iema  leges  ceusecro  Isgs  tuas. 

Vê-se  no  nono  quadro  Nosso  Padre,  quando  pemoitando.na  Igreja 
le  S.  Pedro  em  Vaticano  em  oração,  diante  das  relíquias  dos  grandes 
Lpostolos  Pedro  e  Paulo,  este  Ibe  deu  bum  livro,  aquelle  bum  bordão, 
orno  se  bum  lhe  encaminhara  os  passos  para  correr  a  t^rra,  outro  lhe 
Dustrara  o  entendimento  para  propor  a  doutrina;  e  inferior  ao  quadro 
iiz  o  dyslico : 

Lustrei  et  illustret  mens  cemula  Solis  ut  Orbem^ 
Legis  EvangeliecB  est  redor  hic,  ille  vícb. 

Vé-se  no  decimo  quadro  o  Santo  Reginaldo  enfermo;  Nosso  Padre  * 
m  sua  celta  orando  por  sua  melhora:  a  Rainha  dos  Anjos  (acompanhada 
as  Protectoras  da  Ordem  as  Sanctas  Catharina  e  Cecília)  restituindo-lhe 
wn  mysterioso  óleo  a  saúde,  e  mostrando-lhe,  e  oííerecendo-lbe  o  Es- 
ipulario  branco,  que  queria  lhe  servisse  a  elle,  e  aos  mais  filhos  de 
tomingos  de  habito;  e  inferior  ao  quadrei  diz  o  dystico : 

Alrie  laboratam  nostra  tibi  suscipe  testem, 
Reginalde,  mei  stemmata  Dominici. 

Vé-se  np  decimo  primeiro  quadro  Nosso  Padre  recusando  a  oflerta 
le  três  Mitras;  escravidão,  que  temia  por  authorisada,  não  por  trabalhosa: 
inferior  ao  quadro  diz  o  dvsticp. 

Prodigus  ad  pcenas  renuit,  liorretque  Tiaras : 
Omnis  anhelanti  sidera  sordet  honos. 

Vé-se  no  decimo  segundo  quadro  Nosso  Padre  diante  de  hum  Cru- 
ifiio  com  os  joelhos  em  terra,  descubertos  os  bombros,  descarregando 
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sobre  elles  com  rigorosa  mão  huma  cadea  de  ferro,  (que  Ires  vezes  os 
banhava  em  sangue  entre  dia>  e  noite)  e  inferior  âo  quadro  diz  o  dys- 
tico  ; 

Férrea  tintla  diu,  íerqne  hórrida  verbera  noctu 
AUerna  repetunt  conditione  vices. 

Vê-se  no  decimo  terceiro  quadro  Nosso  Padre  no  meio  d^aquelles  fu- 
nestos espectáculos,  em  que  triunfou*  da  morte  a  sua  piedade;  o  sobri- 
nho do  Cardeal  despedaçado  da  queda  de  hum  cavallo;  o  oflicial  oppri- 
mido  da  parede  do  Convento  em  que  trabalhava;  a  viuva  chorosa,  e 
mostrando-lhe  o  Tdho  sem  vida;  os  quarenta  romeiros,  que  sorveu  tor- 
mentoso o  rio  de  Tolosa;  e  inferior  ao  quadro  diz  o  dystico : 

QwB  non  monstra  íibi^  qucs  non  miracnla  cedeni, 
Çui  Mies  spôliis  mortis  onusta  manus"! 

Yé-se  no  decimo  quarto  quadro  N.  Padre  com  osRehgiosos  emCom- 
munidade  no  Refeitório  do  Convento  de  S.  Xisto  em  Roma,  levantadas 
as  mãos  e  os  olhos  ao  Ceo,  quando  sem  haver  para  aquella  Santa  Fa- 
mília bum  pão,  (por  se  ter  dado  de  esmola  hum  único,  que  havia  em 
Casa)  entrarão  dous  Anjos  pelo  Refeitório,  repartindo  a  cada  Religioso 
o  seu;  e  inferior  ao  quadro  diz  o  dystico : 

Félix  paupertas!  Quid  non  speremus  egeni? 
Coílicolúm  o  socii  pascimur  ecce  penu. 

Yê-S6  no  decimo  quinto  quadro  Nosso  Padre  arrebatado  em  hum 
extasi  diante  de  hum  Crucifixo;  e  o  demónio  em  forma  de  horrivel  dra- 
gão voando-lhe  sobre  a  cabeça,  e  ameaçando-lh'a  com  hum  pezado,  e 
desmedido  penedo;  e  inferior  ao  quadro  diz  o  dystico : 

Corpoream  excidii  molem  super  aera  raplus : 
Nec  pavet  insidias^  hostis  inique,  tuas. 

Yê-se  no  decimo  sexto  quadro  Nosso  Padre,  e  seu  companheiro  pi- 
zando  bum  deserto;  o  Ceo  desatando-se  em  formidável  inundação;  mais 
ao  largo  (já  sereno  o  Ceo)  buscando-o  o  Povo  com  reverencia,  e  applauso: 
e  inferior  ao  quadro  diz  o  dystico : 
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■i  Qui  potuit  pludias  eohihere^  ei  ciaudere  calum^ 

i  Hune  mira  populi  religione  colunt. 

y  Vé-se  no  decimo  sétimo  quadro  Nosso  Padre  entre  as  saudosas  la- 
rimas  dos  Olhos  espirando;  hum  Anjo  no  ar  com  huma  coroa,  e  huma 
plma;  e  inferior  ao  quadro  diz  o  dystico : 

Ergo  íriumphales  feri  viciar  ad  Oflhera  pflssus, 
1  Sacra  manus  ornai  palma,  corona  capui. 

He  isto  o  mais  notável,  que  accresceo  á  fabrica  d*este  Convento.  Não 
erá  desagradável  leitura  aos  que  o  não  virão,  nem  desmerecido  pré- 
lio ao  zelo  dos  Religiosos,  que  o  ornarão. 

CAPITULO  III 

,  Dos  Mestres  Frei  Fedro  de  Magalhães^  Frei  Agostinho  de  Cordes^ 
Frei  Guilherme  do  Yadre. 

:  Atheaas  Dominicana  podiamos  chamar  á  Casa  de  S.  Domingos  de 
isboa,  porque  sendo  ella  pela  maior  parte  a  em  que  residem  os  Hes- 
pes  em  Theologia,  com  a  circumstancia  de  ser  huma  das  cinco  Univer- 
idades,  que  tem  esta  Província,  aqui  se  achao  as  sciencias  nos  seus 
bos  estados,  já  na  custosa  fadiga  de  aprendidas,  já  na  socegada  felicí- 
iade  de  laureadas.  Mas  não  roubara  esta  ás  Casas  a  gloria  de  berços 
b  seas  beneméritos  filhos,  contando  só  aquelles,  que  a  respeitarão  mãi, 
iDão  os  que  a  escolherão  vivenda. 

Foi  hum  d'elles  o  Mestre  Frei  Pedro  de  Magalhães  (entende-se  dos 
pie  merecerão  esta  lembrança,  e  nos  chegarão  á  noticia  desde  a  ultima, 
pe  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa  nos  deixou  doesta  Casa)  que  dado  todo 
iquelles  doas  extremos  tão  diíBcultosos  de  ajuntar,  como,  Aula  e  Coro, 
Mras  e  virtude,  servia  de  exemplo  aos  que  o  vião,  e  de  Oráculo  aos 
pe  o  escutavão.  A  lãa  junto  á  cafne,  o  jejum  rigoroso,  as  Matmas  con- 
inuas,  as  disciplinas  contínudas,  e,  o  que  mais  era,  hum  Argos  da  obser- 
ncia,  sem  haver  cousa,  que  mais  o  lastimasse,  que  as  quebras  d^ella, 
i  Correo  as  Cadeiras,  graduou-se  Mestre,  e  deu  á  estampa  (sazonado 
hito  de  seus  estudos)  dous  Tratados,  hum  de  Scientia  Dei,  outro  de 
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CAPITULO  IV 

Dos  Padres  Frei  Síanoel  do  Espirito  Sanlo^  Frei  António  de  Jesvs, 
Frei  Thomé  de  ...  ,  Mendonça,  e  Frei  Belchior  da  Franca. 

Corria  o  anno  de  1G;J8,  Era  Provincial  d'esta  Província  o  Venerável 
Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos,  Minislm  Geral  da  Ordem  Frei 
Niciilau  Uodulfo,  quando  veio  a  ella,  pedindo  a  hamildo  mortalha  Do- 
minicana, o  Padre  Frei  Manoel  do  Espirito  Santo,  U\o  doutrinado  por  elle, 
como  se  lhe  pedira  o  titulo  menos  para  nome,  que  para  morte.  Assim 
o  mostrou  logo  nos  primeiros  passos  de  vida  observante.  Estes  o  leva- 
rão nos  primeiro  annos  a  buscar  o  centro  d  ella  na  Recoleta  Bemficana, 
que  ent3o  se  levantava  entre  todas  as  da  Provinda  com  maior  reputa- 
ção de  reformada,  Alli  accrescentou  o  numero  d'aquelles  verdadeiros 
professores  da  Religião,  e  da  austeridade,  ser\'indo  de  espelho  aos  mes- 
mos, de  que  a  sua  humildade  tomava  exemplo. 

Já  o  seu  dava  tanto  que  entender  ao  inimigo  das  almas,  que  o  c^ 
meçou  a  buscar  astuto,  com  a  esperança  de  que,  quando  lhe  não  arrui- 
nasse a  consciência,  sempre  lhe  assustaria  o  socego.  Assim  lfa'o  queria 
turbar  no  Coro,  que  sendo  o  Padre  Fr,  Manoel  luima  imagem  da  mo- 
déstia, antes  dá  mortificação  religiosa,  se  lhe  percebião  bem  slnaes  co- 
mo de  que  o  perseguião,  e  aportavão.  Com  o  capeljo  na  cabeça,  os  olhos 
no  cbão,  as  mãos  cruzadas  sobre  o  peito,  acompanhava  o  Coro;  mas  no 
modo,  com  que  se  encolhia,  e  se  apcrtavai  a  si  mesmo,  se  advertia  a 
violência,  que  o  mortificava.  Junto  isto  com  a  observação,  que  se  Tazia 
de  sua  vida,  faciln^ento  se  dava  no  que  era,  Passou  a  mais  a  astúcia 
ilíabolica. 

Como  o  Padre  Frei  Manuel  por  muito  retirado  parecia  esquivo,  e 
€ra  pouco  o  seu  commercio,  ainda  com  os  Religiosos  da  Casa,  não  dei- 
xavão  alguns  de  lho  censurar  a  estranheza.  Doía-se  elle,  lastimava^se  in- 
feriormente; não  fiou  da  sua  constância  não  romper  em  alguma  impa- 
ciência; resolveo-se  a  mudar  de  Casa.  Passou  á  de  Aveiro,  não  achou 
n'ella  menos  reforma,  entendeo,  que  mais  socego;  mas  o  inimigo,  que 
TendoK)  retirar,  concebia  novas  esperanças  de  o  vencer,  lá  o  acompa- 
nhou com  aquella  mesma  astúcia,  que  já  calificava  por  poderosa^  Co- 
meçou de  introduzir-ihe  desconfianças  de  que  ara.  aborrecido,  e  murmu- 
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rado  na  Casa.  Este  pensamento  o  trazia  em  huma  continua  batalha ;  fi- 
nalmente tríunfoa  d'elle  bum  dia. 

Divertião-se  alguns  Rebgiosos  (e  de  boa  nota)  praticando  n^aquella 
bora,  em  que  a  Religião  dispensa  o  silencio :  eis-que  accendldo  em  có- 
lera, com  passos  arrebatados,  e  vozes  impacientes,  chega  Frei  Manoel 
rompendo  n'eslas  pala\Tas:  Bbm  sei,  Padtes,  bem  sei,  que  estão  murmu^ 
rando  de  mim.  Yollarão  comedidos,  e  assombrados  os  innocentes  Padres, 
testemunhando  como  se  enganava,  e  pertendendo  socegal-o.  .S#t  (conti- 
nuava elle)  que  munnurão^  agora  o  fazião.  Gloriava-se  e  demónio  que  o 
tinha  vencido;  não  lhe  durou  muito  esse  engano.  Mal  tinha  voltado  as 
costas  recolhido  à  celia,  quando  abrindo  outra  vez  a  porta,  corre  aos 
Religiosos,  e  deixando  cahir  ao  mesmo  tempo  as  lagrimas  dos  ojlios,  e 
o  corpo  sobre  a  terra,  repetia:  Padres,  perdoem-me pelas  Chagas  de  Ckrisío. 
Perdaem-me :  fui  tentado. 

Algumas  vezes  (inda  que  não  cliegando  a  tanto  excesso)  se  lhe  ou* 
vio  alguma  palavra,  fllha  de  semelhante  desconGança;  mas  assim  a  cas- 
tigava logo  em  si,  que  se  desenganava  o  inimigo,  que  roais  perdia  iias 
emendas,  que  ganliava  nas  quedas.  Assim  continuou  o  Padre  Frei  Ma- 
noel com  mais  socego,  se  he  qút  havia  instante  cm  que  o  conhecesse 
quem  fazia  continua  guerra  a  tudo  o  que  o  parecia.  Cingido  andi^va  junto  á 
carne,  não  fiando  só  da  lãa  a  mortificação  d  ella,  não  se  soube  se  erão 
cordas,  ou  cilícios;  do  modo,  com  que  se  meneava,  se  entendia  huma 
cousa,  outra.  Jejum  inviolável,  acompanhado  de  áspera  disciplina ;  Ma- 
tinas continuas.  Quando  a  Religião  dispensava  n'ellas,  ou  nas  de  privile- 
gio, ou  nas  duas  recreações  do  anno,  no  Coro  diante  do  Santíssimo,  pas- 
sava até  á  meia  noite.  Se  havia  Matinas,  d'eltas  até  pela  manhãa.  Perse- 
guido do  sono,  o  agasalhava  huma  taboa,  que  era  a  cama,  que  escondia 
na  cella,  mas  commumraente  o  pavimento  da  Igreja. 

Do  Rosário  era  devotíssimo,  assim  lhe  diamavão  o  Frade  do  Terço. 
Para  elle  applicava  o  pobre  estipendio  de  alguma  Missa,  comprando  Ro- 
sários para  repartir  pelo  Povo.  Com  aquella  Santa  n^aça  o  seguia  a  in- 
nocencia  dos  pequenos:  inclinava-os  á  devoção  com  ella,  e  entre  cjUes  a 
dispendia.  Não  gostava  o  inimigo  d'aquelle  contrato,  embaraçava-ihe  as 
contas.  Por  mais  que  as  separasse,  e  as  dividisse,  amanhecião  juntas,  e 
embrulliadas.  Resolveu-se  cm  separal-as  pela  parede  da  cella.  Deu-lhe 
o  demónio  em  buma  occasião  huma  bofetada;  sospeitou-se,  que  sobre 
esta  demanda. 
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Persegnião-no  achaques,  receilavão  Médicos,  que  comesse  cam( 
(parecia-lhe,  que  era  comprar  cara  a  saúde)  nunca  o  obrigarão  a  comel-a 
Este  rigor  de  vida  n3o  lh'a  prometlia  muito  larga;  mas  assim  ps 
reCfe,  que  a  reforçava  na  penitencia,  que  chegando  a  contar  n'ella  65  ac 
nos,  inda  o  que  lh'a  tirou  nao  foi  achaque,  seria  o  amor  de  Deos,  pc 
deroso  como  a  morte.  Pareceo,  que  teve  revelaçSo  d'ella.  As  circunstar 
cias  parece  que  podião  ser  provas. 

Era  Véspera  de  Natal  do  4671,  estava  sem  nova  moléstia,  foi-se  a 
Prelado  (ent5o  o  Padre  Pregador  Geral,  e  Presentado  Frei  Gaspar  d 
Araújo)  pcdio-lhe  com  humildes,  e  encarecidos  rogos,  que  lhe  desse 
Comraunhao  Sagrada  porVialico,  que  eslava  em  hora  de  pedil-o.  O  Prioi 
que  o  via  sem  accidente,  que  lhe  favorecesse  a  supplica,  mandou-o  re 
colher  na  cella  passando  aquella  entre  os  Religiosos,  por  desatino  ou  d 
annos,  ou  de  escrúpulo.  Callou,  e  obedeceo  o  bom  súbdito;  assistío 
Vésperas,  o  Completas  d^aquella  dovotissima  solemnidade;  cliegou-se 
de  Matinas,  tocarão  o  primeiro,  juntou-se  a  Communidade  no  Coro,  si 
faltava  Frei  Manoel,  que  sempre  madrugava  para  elle.  Faziao  reparo  o 
Religiosos;  tinhSo-n'o  visto,  nuo  muito  antes,  chegar  ao  lampião,  a  bus 
car  luz  com  socego,  e  desassombrado^  suspendia  ao  Prelado  o  mesm( 
pensamento,  convencco-se  que  seria  sono. 

Mandou,  que  o  chamassem;  resultou  da  diligencia  saber-se,  que  na 
deferia  a  nenhuma;  sobe  o  Prelado,  abro-lho  a  cella,  acha  o  bom  sul 
dito  sem  vida  sobre  huma  taboa.  Cresce  o  assombro,  examinando  o  mod 
com  que  jazia.  As  mãos  em  Cruz  sobre  o  peito,  n'ellas  hum  Crucifixc 
compostos  os  olhos,  e  mais  membros  do  corpo,  em  fórma,  como  s 
alheia  diligencia  o  aocommodara.  Repararão  mais,  era  lavado  o  habito,  o 
interiores  o  mesmo,  novidade  tudo  para  o  que  usava  comsigo.  Este  er 
o  tálamo,  em  que  esperava  n'aquella  noite  o  Esposo,  que  com  passo 
de  Gigante  vinha  buscaUo,  e  este  o  adorno  cândido,  com  que  preparo 
sjua  alma  com  alvoroços  de  esposa. 

Tralavel,  e  flexível  esUvva  o  corpo;  e  mais  examinado,  o  achata 
cingido  com  huma  cadea  de  ferro,  tão  entranhada  na  carne,  que  se  Ih 
tirou  com  violência  (testemunhava-o  quem  o  vira).  Semelhantes  atavie 
de  penitencia  sem  outra  cousa  se  lhe  acharão  na  cella.  Trouxer3o-n 
para  o  Coix).  Divulgara-se  jà  pela  Villa  o  successo;  corrião  todos,  cor 
vidando-sc  anciosos  huns  aos  outros,  para  verem  o  Frade  Santo  (este 
epilhelo,  que  sua  vida  lhe  grangeara  naquelle  Povo).  Era  mais  ditos 
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(jqne  chegava  a  vel-o;  contenlava-se  com  tocar  contas  no  esquife  o  que 
fo  podia  estender  a  mão  ao  habito,  defendido  n3o  com  pouca  difflcul* 
jMle  da  diligencia  dos  Religiosos. 

r  Derão-Ihe  sepultura  no  Capitulo,  e  sem  duvida  a  deu  elle  em  sua 
Ua  aos  favores  que  do  Ceo  grangeara  com  ella,  que  parece  não  podia 
W  menos,  que  revelaçSo  aquelle  repentino  aparelho,  e  precederem 
msas  maiores  áquelle  novo  transito.  Mas  o  que  a  sua  modéstia  escon- 
10  na  vida,  quiz  dar  a  conhecer  o  Ceo  na  sua  sepultura.  Abria-se  esta,  (pas- 
pdos  annos,  havendo  de  enterrar-se  hum  Religioso,  e  sendo  a  mais  an- 
jp  das  que  tinliao  senido)  eis  que  se  enche  o  Capitulo  de  hum  sua- 
iisímo,  e  novo  cheiro;  acodem  os  Padres,  dá-se  conta  ao  Prelado,  (era 
apresentado  Fr.  Silvestre  Pacheco)  mandou  cobrir  a  cova.  Era  Sacris- 
b  o  Padre  Frei  Domingos  da  Cruz,  Prior  de  Azeitão,  quando  isto  es- 
Ihriamos,  e  da  sua  mesma  boca  o  escrevemos. 
;  Testemunhada  o  mesmo  Padre  da  grande  reputação,  com  que  o  Ser-' 
ií^de  Deos  vivera  na  Villa,  havendo  tradição  da  fé,  com  que  recorrião 
«ile  nos  apertos.  Os  enfermos,  suspirando-o  á  snn  cabeceira,  oomp 
lis  segura  mesinha.  Reconhcceo-o  assim  huma  viuva,  natural  da  mes- 
i  Yilla,  por  nome  Dalida  Francisca,  que  desconGada  dos  Médicos  em 
Ima  longa  doença,  e  visitada  do  Servo  de  Deos,  lhe  disse:  Padre,  encomen- 
\meaDeos;  que  ceríamente  morro.  Não  se  desconsole  (lhe  tornou  o  Padre) 
ir,  passados  três  dias,  connakcerá  de  todo.  E  assim  succedeo.  Semelhantes 
isos  ficarão  antes  em  memoiia  de  seculares,  que  dos  Religiosos.  De- 
ido  reconhecimento  d*aquelles,  como  costumada,  mas  culpável  ommis- 
io  de  essoutros. 

Com  a  mesma  Pátria,  e  Casa  parece  que  herdou  o  espirito  d'este 
mão,  e  patrício  o  Padre  Pregador  Geral  Frei  Tkomé  de  Mendonça  (dos 
ijos  se  chamou  primeiro),  filho  de  pais  nobres.  Muitos  annos  viveo  na 
Bcoieta  Bemficana  verdadeiro  cultivador  delia.  Assim  o  foi  da  humiU 
ide  Religiosa,  que  nunca  o  poderão  inclinar  a  acceitar  prelasia.  Dese- 
ita-o  aquelle  cargo,  descobrindo  nelle  hum  claro  entendimento,  de  que 
I  podião  esperar  acertos,  e  huma  incançavel  vigilância,  a  que  não  po- 
Irião  atrever  relaxações.  Se  os  que  elegem,  buscarão  estas  qualidades 
b  Prelado,  nem  nos  súbditos  se  escutarão  queixas,  nem  na  Religião  se 
■lentarão  quebras;  mas  não  temia  o  Padre  Frei  Thomé  a  pensão,  es- 
isava-se  á  singularidade. 

Era  o  seu  centro  a  cella,  e  o  Coro ;  sempre  lhe  seria  violenta  occu- 
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paçao,  que  o  escusasse  d^aquelle  centro.  Tinha  na  cella  quem  lhe  pren- 
desse OS  desejos,  a  communicaçSo  dos  livros  Sagrados.  Finalmente  mal 
teria  génio  para  se  facilitar  a  publicidades,  e  negócios,  quem  só  o  tinha 
para  viver  sepultado.  Mas  venturosos  séculos,  em  que  se  desenterravão 
os  sogeitos  para  os  cargos!  Lá  no  seu  retiro  o  foi  buscar  o  voto  do  Pre- 
lado da  Província  (era  então  o  Mestre  Frei  Manoel  Pereira,  que  depois 
foi  Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  e  Secretario  de  Estado)  que  como  filho  da 
mesma  Recoleta  Bemficana,  nada  o  desvelava  tanto,  como  a  conservação 
da  reforma  delia,  e  só  no  zelo  de  Frei Tbomé  descançaria  a  sua  diligen- 
cia. Propol-o  para  Prior  aos  Religiosos  da  Casa,  saldo  eleito,  mas  foi 
tanta  sua  pena,  como  sua  repugnância.  Entrou  a  emmudecel-o  a  obe* 
diencia ;  encolheo  os  hombros,  disse  que  aceitava. 

Recolhe-se  á  cella,  toma  a  capa,  e  o  caminho  de  Lisboa,  entra  por 
casa  do  Conde  de  Castcllo  Melhor,  n'este  tempo  valido,  e  em  que  se 
ajuntarão  todas  as  prendas  beneméritas  do  valimento,  sendo  nella  syno- 
nymos  o  valer,  e  o  prestar)  pede  aos  criados  que  digão,  que  bum  Re- 
ligioso de  Sao  Domingos  o  busca  com  huma  grande  importância.  Sahio 
o  Conde,  acha-se  com  hum  Frade  amortalhado  em  hum  pouco  de  burel 
branco,  cores  no  rosto,  que  não  desdizião  da  mortalha,  cuberto  de  suor, 
e  sinaes  de  afilicção  grande,  que  lançando- se-lhe  aos  pés,  o  deixa  as- 
sustado, e  compadecido.  Levanta-o  nos  braços,  e  perguntando-lhe  a  causa 
de  semelhantes  excessos,  responde  Frei  Thomé:  «Senhor,  para  o  aperto, 
em  que  me  vejo,  não  busco  menos  pessoa,  que  a  de  V.  Excellencia, 
d'onde  só  conheço  juntos  o  poder,  e  a  benignidade,  para  se  me  ião 
castigar  a  confiança,  e  se  me  deferir  á  suplica.  O  meu  Provincial  me 
fez  Prior  de  Bemfica,  tirando-me  do  canto  da  minha  cella.  Âquelle  lu- 
gar. Senhor,  pede  pela  honra  outros  merecimentos,  e  pela  carga  outros 
hombros;  huma  cousa  e  outra  me  falia,  sobejando-me  só  o  conhecimento 
para  entender,  que  me  não  posso  salvar  n'aquelle  cargo.  Como  poderá 
servir  de  exemplo  aos  outros,  quem  só  serve  de  confusão  para  si?  Vossa 
Excellencia,  que  tudo  pódc,  seja  valia;  para  que  o  meu  Prelado  me  absolva.» 

Assim  faltou  Frei  Thomé,  continuando  com  instancias  fervorosas,  e 
repetidas,  de  que  convencido  o  Conde,  não  acabava  de  admirar-sc,  vendo 
hum  espirito,  a  que  as  honras  metião  medo;  máxima  nunca  imaginada 
nos  votos  políticos,  e  ja  esquecida  nos  monásticos.  Alcançou-lhe  a  absol- 
vição; c  o  bom  velho  vendo  já  aquelle  grilhão  limado,  rompeo,  em  taes 
demonstraç(5es  de  gosto,  que  antes  parecia  louco,  que  satisfeito.  Quem 
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lím  queria  desembaraçar  sua  consciência,  sem  duvida  a  trazia  muiapon- 
la.  Parece,  que  se  lhe  divisava  a  pureza  d*ella  na  limpeza  da  cella  po- 
e,  e  desarmada,  e  n*aquelle  burel,  que  vestia.  Corria  então  de  sorte 
leverídade  d*aquella  Recoleta,  que  para  fazer  excessos  bastava  obser- 
Ira,  e  era  o  Padre  Frei  Thomé  hum  dos  que  o  faziâo  á  risca. 

O  jejum  das  Constituições  observava  inviolavelmente;  e  como  erão 
ras  as  sabidas  do  Convento,  raras  vezes  comia  carne;  continuava  os 
erdcios  penitentes,  sendo  as  paredes  das  Capellas  mais  retiradas  boas 
temunbas  do  que  carregava  a  mao  nas  disciplinas.  Era  assim  conti- 
D  nas  Matinas  á  meia  noite,  que  de  já  feito  a  elias,  não  votava,  que 
demência  dos  tempos  (a  que  o  sitio  fazia  mais  rigorosos)  bastava  a 
qpensal-as.  Acabadas,  se  deixava  ficar  na  Igreja  visitando  os  Altares, 
lem  este  desvelio  o  tirava  de  ser  o  primeiro,  que  á  Prima  apparecia 

Coro.  IJía  sempre  junto  A  carne,  nas  túnicas,  e  nas  niantas,  de  que 

0  dispensava  o  ameaço  do  Medico  com  o  preceito  do  Prelado ;  silen- 

1  continuo,  aproveitando-se  para  recreio  de  poucas  horas  das  que 
rtomSo  dispensar-se  para  elle. 

Oração  a  menos  no  Coro,  a  mais  na  celia,  para  o  que  era  perpetuo 
len  recolhimento.  Assim  vivia  tão  esquecido  de  todo  o  que  .era  Uundo, 
no  se  nunca  lhe  esquecera,  que  vivia  amortalhado;  ou  ^issim  o  esque* 
i  porqae  o  conhecia  tanto.  Succedendo-lhe  praticar  em  cousas  d'elle 
tre  pessoas,  que  s#  cansavão  em  averiguar  a  verdade,  costumava  di- 
*:  «Que  não  importava,  que  se  examinassem  esses  pontos;  que  bastava 
raquelle  allivio  aos  ouvtdos.»  Era  a  pratica  de  politicas  do  Reino, 

noticias  dos  estranhos,  porque  as  em  que  podia  haver  cousa,  que 
eontrasse  a  modéstia,  ou  caridade,  não  o  mei*ecião  ouvinte.  Filosofava 
Bn  o  qae  era  o  Mundo  o  sem  mais  ser,  que  apparencias,  tinha  que 
r  e  ODvír,  não  que  examinar;  porque  sendo  tudo  nada,  e  tudo  falli- 
I,  em  que  podia  haver  verdade,  mais  que  no  conhecimento  de  não  ha- 
r  cousa  que  o  fosse? 

Finalmente  a  oraç5o,  a  penitencia,  o  silencio,  o  retiro,  era  o  com- 
nn  d'aquella  Casa,  e  o  Padre  Frei  Thomé  tão  pontual  nelle,  como 
oqnizesse  singularizar  em  si.  Com  este  estilo  de  vida,  em  boa  velhice 
dcançou  a  morte.  Cahio  de  huma  doença,  que  descobrio  em  breves 
to,  que  seria  a  ultima;  e  achou-o  tão  desenganado,  como  se  lhe  anti- 
tora  a  noticia.  Pedio  os  Sacramentos,  que  recebeo  com  socego,  e  paz 
espirito,  e  entre  actos  de  verdadeira  penitencia,  e  conformidade  co- 
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meçou  a  esperar  pela  morte.  N'este  estado  passou  alguns  dias  em  que 
depois  do  repetir  demonstrações  penitentes  e  religiosas,  dizia  com  in- 
teireza, que  só  podia  ser  filha  de  sobrenatural  esperança:  «Eu  já  estou 
Sacramentado;  pois  que  faço  aqui  ?  >  Erão  amantes,  e  ditosas  impaciên- 
cias de  se  lhe  alongar  o  caminho  para  o  eterno  descanço.  Assim  pas- 
sou placidamente  a  elle  em  hum  Sabbado,  alguns  dias  antes  da  Exalta- 
ção da  Cruz,  pelos  annos  de  1681. 

Do  Padre  Frei  António  de  Jesus  (seria  pela  vulgaridade  do  nome) 
não  ha  mais  noticias,  que  as  que  se  podem  inferir  de  espirito,  que  já 
de  crescidos  annos  vem  buscar  o  retiro  dos  Claustros  Sagrados.  Acha- 
va-se  já  este  Padre,  quando  pedio  o  habito,  e  se  recebeo  á  Ordem,  gra- 
duado na  Universidade  de  Coimbra  em  a  Faculdade  de  Medicina,  e  com 
bom  nome  nella.  Professou  n^este  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa 
com  o  Padre  Frei  Thomé  de  Mendonça  aos  4  de  Junho  de  636,  sendo 
Prior  o  Presentado  Frei  Maurício  da  Cruz,  Mestre  da  Ordem  Frei  Nico- 
lao  Rodulfo.  As  mais  ou  para  melhor  dizer,  todas  as  particularídades 
de  sua  vida  se  perderão  no  tarde,  com  que  chegamos  a  inquirir  d^ella, 
por  diegar  á  nossa  mão  a  obrigação  doeste  trabalho;  depois  de  muitos 
annos  de  descuido.  O  que  pode  conjecturar-se  para  maior  dor,  he,  que  não 
deixarião  de  ser  notáveis  as  que  merecerão,  ainda  nas  frouxidões  d*a- 
quelle  tempo,  o  reparo,  que  noç  flcou  em  hum  assento  antigo,  de  que 
fora  sua  morte  com  grandes  sinais  de  predestinado. 

Pertence  também  sem  duvida  a  esta  Casa  o  Padre  Fr.  Belchior  da 
Franca,  nobre  por  nascimento ;  filho  de  Tangere,  e  da  Vigairaria,  que 
tivemos  n  aquella  Praça,  que  com  esta  filiação  professou  neste  Convento 
de  S.  Domingos  de  Lisboa  aos  10  de  Outubro  de  618  nas  mãos  do  Mes- 
tre Frei  Diogo  Ferreira,  então  Prior,  sendo  Geral  da  Ordem  o  Mestre 
Frei  Serafino  Papiense.  Mas  extincta  a  Casa  de  Tangere,  (memoria  sem^ 
pre  lamentável)  só  a  Lisboa  pertence  a  sua,  como  a  berço,  em  que  co- 
meçou a  viver  a  vida  religiosa.  Assim  o  foi  a  sua,  que  se  grangeou  a 
reputação  de  justificada,  faleci^ndo  com  a  de  Santo,  como  consta  de 
hum  assento,  que  se  lé  na  margem  do  da  sua  profissão,  no  livro  d  el- 
las,  que  se  guarda  n'esta  Casa,  e  diz:  Obiit  cum  opinionc  Sanclitatis, 
E  sem  duvida  he  lembrança,  que  se  não  mercceo  menos,  que  com 
acções  do  virtude  conhecida,  e  examinada.  Mas  he  entre  nós  tão  pode- 
roso o  descuido,  que  conto  por  milagre  o  ter-lhe  escapado  este  assen- 
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I  roubando  no  mais  a  gloria  a  Tangere,  de  que  esle  Padre  era  fliho, 
todos  a  edificação  e  o  exemplo. 

aPITULOV 

]pe  alguns  Beligiosos  filhos  d' esle  Convento,  de  reputação  em  letras^ 
I  Púlpito^  e  tirados  da  Ordem  para  Bispos. 

l  Parece,  que  se  destinou  a  este  Convento,  como  Cabeça  da  Provin- 
k  hum  filho,  que  nao  só  a  ella,  mas  ao  seu  século  sérvio  do  coroa. 
m  foi  o  Mestre  Frei  Domingos  de  Santo  Thomaz,  (a  quem  por  mui* 
t  séculos  bastará  para  Cbronica  só  o  seu  nome)  talento  digno  da  Corte» 
1  lhe  deu- Pátria,  doConvento,  que  lhe  deu  berço,  e  da  Província,  que 
iBcollieo  filho.  Nada  para  tanto  Yar3o  devia  ser  menos  que  grande, 
isoo  as  Aulas  com  aqocllas  esperanças,  que  devião  começar  a  fazer 
kr  ás  suas  prendas,  sendo  tão  grande  o  brado  d  eilas,  quando  aca* 
B  a  trabalhosa  tarefa  dos  estudos,  que  já  na  Cadeira,  e  no  Púlpito  o 
iieçavão  a  conhecer  Oráculo;  encarecimento,  que  reduzio  a  verdade 
í^todas  as  occasiões,  em  que  os  melhores  juizos  ou  o  consultarão  dis- 
bios,  ou  o  quizerão  examinar  sábios. 

{"Ãcbava-se  no  Mestre  Frei  Dommgos  huma  comprehensão  universal 
É  que  faltava  em  todas  as  scicncias  e  artes;  a^m  frase  tão  própria,  e 
í  individual  estylo,  como  se  aquellas  noticias  forão  proQssão,  e  não 
fenbo.  A.  isto  se  ajuntava  huma  graç^  e  fermosura  no  dizer,  huma 
reza  no  propor,  huma  viveza,  e  facilidade  no  soltar,  que  poderão  bem 

applausos  intitulal-o  Mercúrio  Dominicano,  como  os  de  Licaonia  ao 
■or  Tlieologo  do  Apostolado  (i). 

Seguio  a  estas  luzes  de  benemérito  a  costumada  sombra  de  pouco 
rtonado,  sem  terem  mais  ar  as  grandes  azas  de  sua  capacidade,  que 
ia  diegar  á  esfera  de  Prior  de  São  Domingos  de  Lisboa,  o  ao  Púlpito 

Capella  da  Magestade  d'el-Rei  Dom  João  lY.  Seria,  que  se  envergo* 
ivão  os  cargos,  temendo  Gear  em  restituição  aos  seus  merecimentos 
í  crescidos,  e  agigantados,  que  escaçamente  haveria  premio,  que  os 
rasse  de  queixosos.  Era  Frei  Domingos  por  èí  só  tanto,  que  tudo 
ia  d*elle  parecia  pouco ;  mas  era  seu  animo  tão  comedido,  que  sem 
nbras  cie  ambicioso  (vendo-se  nem  escolhido  do  Keino,  nem  da  Re- 

(1)  Yocabaol  Paolum  Mercaríum,  quis  ipsc  eraldaz  Yvrbi.  Actor.  14.  11. 
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ligião)  costumava  dizer  com  graça,  e  agudeza:  «Que  lhe  davão  todo 
que  lho  não  podia  dar  nenhum;  porque  el-Rei  lhe  perguntava,  pon 
o  não  fazião  os  Frades  Provincial;  e  os  Frades  lhe  perguntavao,  pon 

II  o  não  fazia  el-Rei  Bispo.  E  que  nem  os  Frades  o  podião  eleger  Bis 

V  nem  el-Rei  Prelado.» 

1  Não  era  isto  appetecer  lugares,  que  nem  o  mais  levantado  o  fi 

mais  conhecido*  nem  o  de  maior  reputação  mais  venerado.  Assim  se 
nha  adiantado  a  todos,  que  convencidos  os  naturaes,  entrava  pelas  p 
tas  dos  estranhos.  Gunduzidos  d'esta  noticia,  o  vinhão  praticar  á 
cella»  talvez  com  escrúpulos  de  que  aquella  lhe  parecia  demasiada,  i 
rara  vei  sem  sahirem  com  o.  desengano  do  pouco  que  dizia.  Residia 
j  Corte  com  importâncias  de  Caslella  o  Batavira;  descia  acompanhado 

'  |i  Religiosos  graves,  e  do  Mestre  Frei  Domingos,  a  quem  viera  busc 

I  í  (fora  na  sua  cella  larga,  e  varia  a  pratica)  adiautou-se  ao  Mestre  F 

i  Domingos  na  Portaria  e  disse,  voltando  aos  Religiosos:  {Padres  Maeií 

este  h^mbre  era  menester  fundido)  como  se  dissera:  Este  homem  era 
cessario  etemizal-o.  Era  Batavira  Hespanhol  de  supposição,  pezadoí 
taleatos,  de  capacíssimo  entendimento,  versado  nas  Cortes  dos  Pric 
pes,  e  maduro  com  experiências,  e  cntendeo  que  para  hum  tão  grai 
Capello,  como  o  Mestre  Frei  Domingos,  erão  precisas  as  apócrifas  un 
do  Fénix,  porque  Imma  só  vida  era  curto  espaço,  para  se  lograrem  t 
tas  virtudes. 
;  Acompanharão  a  sua  pessoa  huma  isenção  casta,  e  modéstia  religi 

que  sempre  forão  acrédoras  de  seu  bom  nome.  Teve  tanto  entre  te 
genéro  de  gente,  que  ató  entre  a  plebea  chegou  a  ser  na  lingoa  do  Pc 

*  adagio  o  seu  conhecimento,  como  entre  os  políticos  apoio,  para  enca 

cerem  hum  sujeito.  Era  precisa  a  grande  noticia,  que  todos  tini 
d'eUe,  vendo-o,  e  escutando-o  todos  os  dias  ou  na  Cadeira,  ou  no  F 

'  pito;  tão  quotidiano  (especialmente  nellcs)  que,  sem  lhe  iicar  talvez  te 

po  para  se  deter  na  cella,  parece,  que  estudava  em  hum  o  que  ha 

]  de  dizer  nos  outros,  e  não  faltavão  incrédulos,  que  seguindo-o  em  tm 

com  a  esperança  de  o  apanharem  repetido,  sabião  com  a  confusão  di 
escutarem  adiantado. 

Assim  ^e  espalhava  a  sua  capacidade  por  todos  os  Púlpitos  da  Cor 
(e  peloa  de  mais  reputação  mais  frequente)  com  tão  geral,  e  contii 
applaaso,  que  encarecida  qualquer  grande  celebridade,  se  acrescentava: 
prega  Frei  Domingos  de  Saneio  Thomaz.»  Era  na  occasião,  em  que 
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^eiveis  armas  Portnguezas,  (favorecidas  da  razão,  e  do  Ceo)  davao 
hste  Reino,  e  especiatinente  i  sua  Corte«  continuo  assunipto  de  dar  a 
los  repetidas  graças  por  repelidas  vitorias  das  armas  Castelhanas.  Che* 
|n  a  notícia  a  Palácio,  d'e|le  com  recado  aS.  Domingos,  e  sahia  o  Mcs- 
jB  Frei  Domingos,  talvez  sem  mais  tempo,  que  o  de  pôr  a  capa  nos 
imbros;  da  narração  do  snccesso,  que  hia  muitas  vezes  sabendo  pelo 
ninho,  hia  tecendo  o  Sermão.  Chegava  a  Capella,  sobia  ao  Púlpito, 
|>  era  nada  o  faltar  com  acerto,  mas  com  advinhar  os  casos,  e  discur^ 
|r  sobre  elles  com  tanto,  que  (a  faltar  a  experiência  de  rei)entina  a  no- 
ià)  passara  por  parto  de  bem  meditado  estudo,  assim  estava  o  seu 
I  gráo  de  consumado. 

Sendo  Regente  dos  estudos  na  Universidade  do  S.  Domingos  de 
Bboa,  ]á  entrado  em  anáos,  assistia  nas  Aulas,  e  fundações  Escolasti- 
i,  arguindo,  e  instando,  como  ^  tivera  entre  muos  o  ponto,  que  se 
kpQtava,  n3o  menos  que  o  Lente  que  o  defendia.  Era  o  seu  argumento 
lo,  nervoso,  claro  e  convincente.  Saber  responder-lhe,  o  melhor  exa- 
I,  não  de  Estudantes,  índa  de  Lentes.  Finalmente  hum  consumado,  e 
Inde  Ttieologo,  e  facilmente  Fénix  do  seu  tempo.  Foi  incançavel  o 
i  estndo;  culpavão-lhe  a  applicaçao  n'aquelles  annos,  (erSo  já  os  ul- 
H»)  respondia:  «Que  então  começara  a  saber  se  lhe  ião  acabara  a  vida.» 
Bio  be  o  que  se  ignora  n'ella!  £  avah'ava-o  assim  quem  tinha  feito  tanto 
r  ignorar  menos.  Grande  confusão  para  quem,  fazendo  menos  que  pou* 
,  já  quer  descançar  no  principio;  ou  para  quem,  satisfeito  consigo  mes- 
I,  entende,  que  ao  pouco  se  deve  seguir  o  descanço,  Dos  livros  o  le- 
tio  para  o  leito,  soltando  da  mâo  a  penna  para  os  actos  de  contrito. 

Acabou  finalmente  o  Mestre  Frei  Domingos,  carregado  de  achaques 
Ae  annos,  mas  mais  de  merecimentos  aos  30  de  Junho  de  675  fazendo-^ 
s  a  morte  a  injuria  de  callar  aquella  boca,  e  secar  aquella  penna,  em 
e  nos  roubou  a  melhor  doutrina,  e  a  maior  doçura,  mas  respeitando 
na  memoria,  continuada  nos  melhores  votos  d*este  século  saudoso, 
DO  o  em  que  elle  viveo  ennobrecido.  Assim  foi  sentida  sua  morte, 
mo  desejada  sua  vida,  não  só  dos  domésticos,  que  o  praticarão,  mas 
ida  dos  estranhos,  e  dos  que  só  por  tradição  o  conhecerão;  conse- 
Bodo  o  Mestre  Frei  Domingos  aquella  rara  fortuna  (e  ninguém  mais 
Aemerito  delia)  que  o  Séneca  admirava :  que  não  havia  cousa  mais 
fmosa,  que  viver  no  desejo  do  todos:  Quid  pulchrius  est  quám  vivera 
ittÊtilms  cunctis  ! 
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Escreveo  o  Mestre  Frei  Domingos  toda  a  Tlieologia  Especulativa 
sete  Tomos,  obra»  que  examinada  por  grandes  Theologos  da  Ordem,  sal 
com  o  credito  de  consumada,  e  legitimo  parto  de  tanto  talento.  Es 
ao  tempo  que  isto  escrevemos,  em  Roma;  na  mão  do  Reverendissimi 
Mestre  Frei  António  Clioche,  esperando  da  Imprensa,  que  será  ma 
fcredito  para  toda  a  Ordem,  e  para  esta  Provincia  singular.  Sermões  s 
numero,  que  a  pouca  vigilância,  ou  a  mmta  industria  dos  que  os  gu 
davão,  ou  os  pertendiSo,  espalhou  por  diversas  mãos,  mal  empregai 
em  algumas,  e  sepultados  em  todas,  em  detrimento  do  Author,  a  qui 
roubou  a  gloria,  dos  Pregadores,  a  que  escondeo  a  doutrina,  e  dos  [ 
dosos,  e  doutos,  a  que  tirou  a  lição. 

O  que  se  imprimio.  Hum' Compendio  Theologico  (repartido  em  t 
Tomos)  que  intitulou  Tyrocinios,  ou  rudimentos  da  Theologia^  dissíc 
lando  na  modéstia  doeste  nome  a  felicidade,  com  que  n'elles  a  tra 
toda,  sendo  fácil  a  grande  comprehensão  que  teve  d'ella  o  não  fá 
(na  velocidade  com  que  lhe  corria  a  penna)  a  difSculdade  alguma,  p 
posta,  diíDcuUada  e  resolvida,  sem  que  a  profundidade  lhe  embaraça 
a  clareza,  ou  a  difficuldade  lhe  prolongasse  o  estylo  lição,  que  beb 
nas  luzes  do  Sol  de  Thomaz,  que  teve  por  Mestre,  e  que  fortunadame 
lhe  deu  o  sobrenome,  repartindo  também  com  elle  o  milagre  de  aj 
tar  na  sua  doutrina  o  breve  e  o  elegante,  o  profundo,  e  o  claro  o* 
guro  e  o  subido:  Stylus  brevis,  grata  facúndia,  celsa,  clara,  firma  i 
tentia;  panegyrico,  que  a  Igreja  canta  á^  sua  sciencia. 

Dous  Tomos  predicativos,  a  que  intitulou :  Predica  Sacramental 
bre  o  Hj  mno  Lauda  Sion  Salmtorem,  agudo,  elegante,  suave.  O  Trí( 
de  São  Pio  V,  com  aquella  facilidade,  e  felicidade,  com  que  costum 
escrever  o  seu  engenho,  só  em  huma  cousa  pouco  afortunado,  que  s 
do  tantos  e  tão  grandes  os  partos  de  sua  fecundidade  grande,  co 
cada  dia  o  testemunhava  a  admiração,  ou  lendo-o  nos  pareceres,  ov 
cutando*o  nos  Sermões,  pareceo  inveja  de  sua  fortuna,  que  se  Ibe  el 
nizassem  os  mais  rasteiros  na  Imprensa.  Mas  não  bastara  a  omis 
culpável  na  perda  de  seus  doutos  papeis,  para  que  se  neguem  a 
grande  nome  os  em  que  a  fama  escreve,  os  que  o  merecerão  á  imni 
talidade. 

Não  se  me  dé  em  culpa,  que  alarguei  a  penna  fora  das  leis  da  I 
toria;  que  vida  de  tanto  Varão  não  pode  ser  narração,  sem  ser  pane 
rico.  A  quem  quer  que  escrevesse  o  que  este  foi,  estou  certo,  que 
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iBcederia  o  mesmo.  Grande  ventura  do  Historiador,  encontrar  verda- 
^  que  podem  ser  elogios! 

^  Não  foi  menos  estimável  filho  doeste  Convento  o  Mestre  Frei  Álvaro 
ipilão,  talento  bem  conhecido,  e  venerado  na  Cadeira,  e  Púlpito.  Na- 
peila  mereceo  na  Religião  o  nome  de  Mestre,  com  tao  grande  reputa. 
b  de  leiras;  que  só  ellas  igualarão  a  que  teve  de  Púlpito.  Este  brado 
-levou  a  Pregador  del-Rei  Dom  João  o  IV,  lugar,  que  naquelle  tempo 
(receo  herança  da  Família  Dominicana,  conlando-se  nelle  juntos  cinco 
fentos,  com  que  ditosamente  negociava  esta  Província  com  as  grangea- 
jis  do  espirito,  e  do  credito.  Erão  elles  o  Mestre  Frei  Domingos  de 
Rito  Thomaz,  o  Mestre  Frei  Álvaro  Leitão,  o  Mestre  Frei  Fernando 
peiro,  o  Mestre  Fr.  Martinho  da  Fonseca,  o  Padre  Frei  António  de  Li- 
B,  todos  do  partido. 

.  Não  faltarão  depois  talentos,  mas  não  he  igual  a  fortuna  em  todos 
( séculos;  os  filhos  de  S.  Domingos  para  esse  ministério  se  espalha- 
ip  pelo  Mundo,  para  esse  forão  trazidos  a  este  Reino,  e  nunca  desme- 
icerâo  n'aquelle  lugar  o  nome  de  seu.  Cangarão  as  mãos,  que  se  da- 
b  á  sua  humildade  para  que  subisse;  a  capacidade  he  a  mesma,  só 
ID  a  diversidade  de  que  então  mimosa,  hoje  esquecida.  Não  assim  en- 
e  os  doutos  a  noticia  do  Mestre  Frei  Álvaro,  sendo  hoje  o  que  menos 
favorece  alguns  escritos  seus  (de  que  lançou  mão  a  Imprensa)  n^aquele 
mpo  norma,  e  esmero  da  prédica;  mais  celebre  o  das  Tardes,  que  pré- 
m  em  Sâo  Domingos  de  Lisboa,  impresso  no  anno  1G70  e  alguns  Ser- 
ões avul^os,  ou  sepultados  já  com  o  achaque  dos  tempos,  ou  esque- 
dos  com  o  methodo  dos  modernos,  menos  sólidos,  quanto  (na  opinião 
j  seus  Aulhores)  mais  sobidos,  depois  que  o  desatino  de  indignos  Mi- 
slros  do  Evangelho,  sentenceou  a  verdade  aos  trages  do  tempo. 

Concorreo  com  o  Mestre  Frei  Álvaro  o  Mestre  Frei  Gabriel  da  Silva, 
lento  verdadeiramente  áureo  Theologo,  e  Pregador  consuramado  em 
ima,  e  outra  Faculdade,  assaz  conhecido  por  agudezas,  e  elegâncias, 
tão  poderoso  a  attrahir  com  ellas,  que  faltando-lhe  o  tempo  para  o 
cansavel  génio  do  estudo,  por  muito  buscado,  e  assistido,  se  valia  da 
dustria  de  negocear-se,  fechando-se  de  portas  adentro  com  os  livros, 
Knraercio,  em  que  cada  dia  se  achava  mais  bem  lucrado.  Assim  era  a 
e  pratica  negaça  dos  mai^  bem  ajuizados  da  Corte,  dando-lhe  Dcos 
ère  o  grande  talento  para  as  Theologias,  hum  suave  génio  para  as 
asas,  tão  agudas,  como  modestas,  de  que  colhemos  alguns  frutos,  ou 
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admiramos  al{íuns  partos,  a  furto  de  sua  modéstia,  n'cstcs  antes  per 
guida,  que  lisongoada. 

Mas  passemos  a  filho  igual,  muito  benemérito  doesta  Casa,  ass 
por  sua  pessoa,  como  por  bemfeilor  delia.  Foi  este  o  Mestre  Frei  V 
dro  de  Magalhães.  líiquisidor  da  Mesa  Grande,  que  duas  vezes  o  esi 
lou  Presidente.  Eminente  Theolgo  o  reconhecerão  as  Aulas,  como  1 
perpetuarão  o  nome  os  escritos,  cm  que  espantou  seus  eslu<los  Kefi 
inado  e  observante  via-se-lhe  até  no  habito  a  estreiteza,  a  que  redu: 
S3U  espirito;  po!)re  por  instituto,  no  meio  das  grangcarias  do  seu  carj 
o  conservou  também  pobre  a  sua  caridade;  s6  a  necessiilade  própria 
r.-hou  com  a  mão  fechada,  estendida  sempre  para  o  dispêndio  do  cul 
nivino.  de  que  he  boa  lembrança  o  que  fez  no  Sepulchro,  que  lavn 
rara  deposito  do  Senhor  em  Sesta  Feira  Santa  (obra  com  igual  artifici 
(lue  decência)  a  que  vinculou  hum  juro  perpetuo,  assim  para  poder  i 
novar-se  pelo  tempo  adiante,  como  para  copiosa  cera,  que  n'estos  di 
arde  n'elle.  Nem  as  letras,  nem  os  cargos  souberão  nunca  alterar  s 
modéstia;  viveo.  e  acabou  estampa  da  humildade  religiosa. 

Filho  foi  lambem  deste  Convento  o  Mestre  Frei  Bento  de  Sar 

Thomaz,  Theologo  grande,  para  o  que  o  capacitou  hum  eíitendimer 

claro,  e  comprehensivo,  mas  Ião  escaco  nas  praticas,  ainda  familian 

como  se  aquelle  silencio  fora  meditação  dos  acertos,  com  que  se  fa: 

rscular  nos  públicos.  No  do  Púlpito  tinha  delgadeza,  e  persuasiva: 

da  Cadeira  formalidade,  e  clareza;  assim  foi  n*esta  verdadeiramente  M( 

Ire,  n^aquelle  Orador,  occupou  algumas  prelasias:  o  génio  brando  o  I 

!  j  paixícer  nellas  frouxo.  Voltou-se  ás  Aulas,  presidindo  nas  da  Univer 

ij  dade  de  S.  Domingos  de  Lisboa  por  Regente.  Acabou  finalmente  a  vi 

continuando  os  estudos.  Assim  foi  amante  destes!  Assim  soube  não  ( 

jierdiçar  aquella! 

•  Do  Mestre  Frei  Manuel  Telles  não  ficarão  mais,  que  as  noticias  d 

lugares,  que  occupou  Grande  argumento  de  suas  grandes  capacidatl 

\  em  tempo,  em  que  fazia  os  lugares  poucos  a  concurrencia  de  perte 

ilcntes  beneméritos.  Com  o  gráo  de  Mestre  chegou  a  Prior  doesta  Ca; 

(de  que  era  filho)  logo  a  Prior  Provincial  doesta  Província;  depois  Are 

liispo  Primaz  na  Cadeira  de  Goa.  Nlo  chegou  a  assentar-se  n'ella,  fa 

cendo  na  jornada.  Sem  duvida  lhe  embaraçou  o  exercício  a  mesma  ji 

tjça,  que  o  destinou  ao  cargo,  porque  se  não  gabass;e  o  acerto  humar 

que  tiulia  enthronizado  o  merecimento.  Occupou  este  cargo  petos  de  G^ 
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Foi  Limbem  filho  (l'este  Convento  por  filiação,  que  lhe  derSo  n'ella 
os  Prelados  desta  Província,  Dom  Frei  Fernando  de  Oliove,  Flamengo 
de  naç5o.  Foi  nomeado  Bispo  do  Funchal  por  el-Rei  Dora  João  o  IV, 
que  conhecendo  n^eile  talento  para  emprezas  grandes,  o  mandou  a  Mi- 
lão sobre  o  livramento  do  Infante  Dom  Duarte,  que  no  seu  castello  es- 
tava prezo  por  ordem  de  FilippelV.  Frustrou  a  morte  do  Infante  a  gran- 
de industria,  com  que  Frei  Fernando  tinha  disposto  a  sua  liberdade  lí 
custa  do  grande  risco  de  sua  vida,  de  que  escapou,  trazendo  a  esta 
Corte  toda  a  família  do  Infante,  lealdade,  e  zelo,  que  el-Rei  lhe  pre- 
miou com  aquelle  Bispado,  a  que  nâo  passou,  por  lho  atalhar  também 
a  morte,  que  sempre  oposta  aos  seus  merecimentos,  lhe  embaraçou  pri- 
meiro o  glorioso  effeito  do  com  que  se  conseguio  a  Mitra,  como  depois 
o  premio  do  com  que  devia  logral-a.  Faleceo  em  Maio  de  1664  deixando 
hum  precioso  penhor  á  nossa  lembrança  em  huma  especial,  e  perfeita 
Capella  de  Santa  Maria  Magdalena,  que  mandou  abrir  no  Claustro,  na 
parede  fronteira  ao  Capitulo.  He  toda  de  finos,  e  bem  lavrados,  e  poli- 
dos jaspes  de  varias  cores,  que  servem  de  molduras  a  cinco  laminas, 
em  que  se  vê  a  vida  da  Santa,  como  a  sua  Imagem,  de  boa  escultura 
(em  bum  artiCcioso  nicho,  que  se  abre  no  meio)  rodeada  de  Anjos,  em 
forma  que  representâo  os  quotidianos  raptos,  em  que  por  elles  era  ele- 
vada a  ouvir  a  Celeste  melodia.  Do  pavimento  da  Capella  sabe  hum 
grande  mármore  branco,  que  acompanhado  de  humas  cintas  do  mesmo 
vermelho,  serve  de  campa  a  hum  capaz  jazigo.  Entende-se,  que  o  man- 
daria lavrar  para  algum  parente  aquelle  Prelado ;  agora,  assim  jazigo, 
como  Capella  (por  contrato  celebrado  com  a  communidade)  he  de  João 
Couceiro  de  Avreu  e  Castro,  Guarda  mor  da  Torre  do  Tombo. 

CAPITULO  VI 

De  Frei  Manoel  do  Rosário^  Irmão  Converso^  filho  do  Convento  de 
N.  Senhora  dos  Marlyres  de  Elvas. 

Crescido  assi  na  idade,  como  na  devoção,  e  boa  indole,  entrou  pe- 
los Sagrados  Claustros  doesta  Casa  de  Nossa  Senhora  dos  Martyres  o 
Irmão  Frei  Manoel,  trazendo-o  sua  caridade  destinado  a  ser>ir  aos  Reli- 
giosos em  officina  de  tanto  trabalho,  Como  a  he  a  cozinha  de  qualquer 
Convento.  Forâo  seus  pais  Franciscailifas,  e  Catarina  Gonçalves,  natu- 
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rais  de  Cabanas,  termo  de  Montemor  o  Velho.  Recebeo  o  habito,  e  s 
lisfez  ás  obrigações  de  Noviço,  como  quem  viera  abraçal-as  por  gost 
depois  de  as  pertender  com  trabalho;  começou-se  logo  a  conhecer,  qi 
não  era  menos  promplo  no  desvelo,  com  que  acudia  ás  funcções  de  R 
ligioso,  que  á!s  de  servente.  Acliava-o  a  madrugada  na  Igreja,  passa\ 
d'alii  para  a  sua  oíQcina,  e  o  que  no  fim  do  dia  lhe  sobejava  das  occ 
pações  d  esta,  gastava  de  joelhos  no  Altar  da  Senhora  do  Rosário,  d 
voçao,  que  lhe  deu  o  sobrenome,  e  exercitou  até  sua  morte.  Obedien 
e  observante  exercitava  o  solTrimento,  vencendo,  e  domando  continu 
mente  hum  génio  áspero,  e  desabrido,  dando-lhe  talvez. maiores  mo 
vos  de  merecimento  as  imprudências  de  algum  Prelado. 

Adiantava  á  obrigação  a  caridade,  servindo  os  Heligiosos.  Erão  ncs 
parte  seus  morgados  os  Noviços,  que  sempre  o  achavâo  alegre,  e  lib 
ral  do  que  podia  haver  á  mão,  compadecido  do  pouco,  que  aquella  idai 
anda  sempre  satisfeita,  ainda  não  lhe  faltando  huma  porção  arrezoad 
Destes  Irmãos  passava  ao  extremoso  cuidado  de  outros,  que  erão 
pobres;  devião-lhe  estes  maiores  desvelos,  como  mais  desamparado 
assim  fazia  particular  comer  para  elles,  dando  expedição  ao  dos  Religi 
sos;  levava-o  para  aquella  occupação  hum  continuo  gosto,  mas  paga^ 
lh*o  o  Ceo,  que  em  todas  lhe  diminuía  o  trabalho,  porque  succedi 
muitas  vezes,  faltando-lhe  o  tempo,  satisfazer  (tanto  a  elle)  á  obrigaçi 
da  Communidade,  que  bem  se  alcançou,  que  não  era  só  a  sua  industr 
a  que  applicava  as  mãos,  mas  que  mais  superior  providencia  lhas  m 
via,  ou  uras  acompanhava.  Assim  se  viâo  a  hum  tempo  soccorrida  a  p 

i  {  breza,  bem  servida  a  Casa,  e  Frei  Manuel  com  duas  grangearias  e 

;/  huma  diligencia. 

Não  contente  com  as  muitas  que  fazia,  porque  a  necessidade  (que 
instantes  chegava  a  elle  faminta)  se.  fosse  satisfeita,  era  a  sua  ração 
«  primeiro  prato  que  lhe  punha,  porque  o  sustento  quotidiano  não  pa 

sava  de  hum  pouco  de  pão  grosso,  e  seco,  levado  com  algum  pouco  ( 
\  caldo,  hervas,  ou  legumes  o  seu  prato  mais  mimoso.  Assim  não  só  obse 

vava,  mas  excedia  o  jejum  da  Constituição,  sobejando-lhe  com  queaugme 
tar  a  mesa  aos  seus  convidados;  multiplicavão-se  elles  a  buscar  o  s( 
remédio,  e  pagava-sç  Frei  Manuel  de  perseguido.  Mas  porque  fosse 
sua  occupação  mais  meritória,  o  era  não  só  dos  pobres,  mas  dos  qi 
condemnavão  aquelle  desvelo  com,  elles,  sendo  talvez  quem  primeiro 
estranhava  a  condição  fogosa  dc:algum  Prelado,  que  zelava  a  Casa  m 
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servida,  e  pooco  para  dispêndios,  sem  advertir  nas  grangearias,  e  avan- 
ços, com  que  sahiria  o  bom  Leigo  para  ella  do  pouco  que  lhe  tirava.  O 
caso,  que  lhe  succedeo,  servirá  de  boa,  e  engraçada  prova. 

Culpavao  diante  do  Prior  a  Frei  Manuel,  de  que  Senhor  d^aquella 
officina,  não  podia  dar  conta  d'ella,  alargando  a  m^o  no  dispêndio  com 
os  pobres,  fazendo-lhes  sua  panella  á  parte,  e  talvez  mais  aventajada, 
que  a  da  Communidade,  se  quer  no  cuidado,  porque  lhe  levava  o  pri- 
meiro. Pareceo  a  queixa  zelo,  vio-se  o  Prelado  comprehendido  no  des- 
cuido, quiz  emendal-o  na  promptidJo  do  remédio,  entra  pela  cosinha 
com  apparatos  de  apaixonado,  vê  no  fogão  o  comer  dos  pobres,  (que 
até  n'isso  pareceo  que  o  era,  sendo  o  primeiro  que  encontrou  a  ira)vô  o 
da  Communidade,  (parecendo-lhe  que  em  peor  lugar)  rompe  em  pala- 
ms  seccas,  e  desabridas  contra  o  bom  Cosinheiro,  culpa-lhe  as  dema- 
sias, advertindo-lhe ,  que  podia  poupal-as,  quando  (como  he  costume 
na  Religião)  tudo,  o  que  ficava  aos  Religiosos  da  mesa,  passava  ás  mãos 
dos  pobres  na  Portaria,  concluindo  finalmente,  que  estivesse  certo,  que 
se  o  não  emendasse  a  advertência,  o  faria  o  castigo.  Eís-que  de  impro- 
viso se  vê  estallar  entre  o  fogo  as  panellas  da  Communidade,  e  de  al- 
gum doente,  ficando  só  inteira  a  dos  pobres.  Fica  o  Prelado  confuáb, 
não  menos  alguns  Religiosos,  que  o  seguião,  e  condemnando-se  a  aspe- 
reza com  que  tratara  o  Esmoler,  (com  que  os  olhos  no  chão,  e  as  mãos 
cruzadas  debaixo  do  Escapulário,  era  huma  estatua  do  soffrimento)  lhe 
disse:  que  pois  o  Ceo  o  fazia  seu  dispenseiro,  não  só  lhe  permiltia,  mas 
lhe  mandava,  que  assistisse  aos  seus  pobres:  e  o  ajudasse,  ou  desse  por 
elle  a  Deos  as  graças,  de  querer  fazer  aquella  pobre  casa  de  Domingos, 
hospedaria  dos  seus  mimosos. 

Segoia-se  em  Frei  Manoel  á  caridade  com  o  próximo  a  aspereza  com- 
sigo;  usou  sempre  lãa  junto  á  carne,  e  como  se  fizesse  com  ella  mimo 
ao  corpo,  se  vingava  no  lugar,  em  que  lhe  costumava  permittir  alguma 
hora  de  descanço,  que  erão  humas  nuas  taboas  que  lhe  servião  de  leito,  de 
cuberta  huma  manta.  Aqui  chegou  a  hospedarSOannos deidade,  cortados  de 
trabalho,  e  penitencias.  Era  tão  áspera  a  das  disciplinas,  que  tomava  amiu- 
dadas, que  o  podia  testemunhar  o  sangue,  que  em  pastas  lhe  ficava  nas 
tónicas,  se  não  as  fiara  de  hum  moço  do  Casa,  que  lh'as  levava  com  se- 
gredo: divulgou-se  depois  d'elle  falecido.  Já  entrado  em  annos,  e  con- 
tinuando os  dias  de  obrigação  em  Matinas,  o  manda  vão  recolher  os  pre- 
lados; mas  até  que  tocavão  a  ellas,  passava  as  noites  na  Igreja;  e  acau- 
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telando-se  porque  o  não  vissem  n  ella»  se  recolhia  antes  que  osRetigio* 
SOS  viessem  para  o  Coro.  Assim  o  vião  retirar  muitas  vezes,  trôpego»  e 
já  cançado  o  alento,  que  antes  parecia  que  se  arrastava,  do  que  se  movia. 

Cultivador  observante  da  Clausura,  como  se  antes  se  sepultasse,  que 
vivesse  n'ella ;  só  as  Procissões  do  Rosário  o  obrigavão  a  pòr  o  pé  da 
porta  para  fora,  e  com  tanta  consolação  do  I^ovo,  que  o  via,  e  o  dese- 
java, que  muitas  vezes  parecia  tumulto  o  alvoroço.  Tal  a  opinião,  que  se 
tinha  grangeado.  A  nobreza  da  Cidade  o  vinha  buscar,  e  ver  ao  seu  po- 
bre retiro.  Com  mais  frequência,  e  estimação  os  Bispos  Dom  João  de 
Mello,  e  Dom  Alexandre  do  Sousa,  depositando  em  suas  mãos  o  que 
queriáo,  que  com  segurança)  passasse  ás  dos  pobres,  e  descançando  no 
acerto  do  que  se  dispendesse,  como  os  que  os  escoihiáo  por  Esmoler, 
á  mesma  caridade. 

Entre  os  exercícios  delia  o  apanhou  a  raorie,  recebeo  os  Sacramen- 
tos devoto,  e  penitente,  e  passou  placidamenle  a  recolher  a  eterna  gran- 
gearia  do  que  negoceara  pelas  mãos  da  pobreza.  Nào  faltarão  indícios 
desta  felicidade,  a  nosso  entender,  permittindo  o  Ceo  hum  caso,  que 
pareceo  prodígio.  Na  noite,  que  o  Irmão  Frei  Manoel  faleceo  n'esta  Casa, 
s(jnhava  na  de  Santa  Clara  da  mesma  Cidade  o  Confessor  d'ella  o  Padre 
Frei  António  de  Santa  Catharina,  que  neste  Convento  de  S.  Domingos 
linha  falecido  d'aquella  hora  hum  Religioso,  que  estava  vendo  no  esquife 
amortalhado,  com  hum  Rosário  de  contas  brancas  em  fio  azul  ao  pesco- 
ço, que  elle  por  devoção  lhe  tirava.  Acordou  pela  manhã  este  Padre,  e 
ouvindo  dobrar  n'este  Convento,  lembrado  do  sonho,  e  circunstancias 
delle,  resolveo-se  a  virexaminal-o;  chega  ao  Coro,  vê,  que  eraaquelle 
o  defunto,  aquelle  o  Rosário,  como  mostrava  o  fio,  e  tudo  como  Ih  o 
representara  o  sonho ;  suspende-se  com  o  successo,  muito  mais  com 
maiores  noticias  do  que  fora  o  defunto ;  depõem  aos  Religiosos  o  sonho, 
e  lembrado,  que  no  Mosteiro  das  suas  Religiosas  estava  huma  apertada 
de  cruéis  dores  de  garganta,  pede,  e  lira  com  devoção  o  Rosário,  com 
que  sonhara,  e  mandando-o  á  Religiosa,  lançando-se-lho  ao  pescoço,  no 
mesmo  instante  se  lhe  tímu  a  dor  do  peito,  que  sentia  n^aquella  parte. 
Vive  hoje  a  Religiosa,  participando-nos  ella  mesma  esta  noticia,  publica 
j)  aquella  Casa,  como  continuada  a  veneração,  que  o  Servo  de  Deos  tem 
nella,  e  como  se  mostra  em  alguma  pobre  alfaia  de  seu  uso,  guardada 
das  Religiosas  com  o  mesmo  respeito. 

Faleceo  em  3  de  Outubro  de  1680.  Derão-lhc  sepultura  na  Casa, 
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hiejíiá  mnúÁ  úr  ITCMÍ,  si-iulo  Pnivíncial  í1'í*sI;i  Provincin  o  Mosíiv  Vivi 
f  Jojii  Batin^ta  (lo  Marjtiis:  u  vísíUhjiIo  e^te  Conveiitu,  iiie  miniíltm  laviur 
litiiu.i  Campa,  em  ({m  i^o  lu  o  seguinte; 


I 


Ann'i  1G80  oímVí  fraier  Emmnnuel  a  nímirio  Cunvfrsitx,  (pii  inf^}  ^^é^o 


tus  fii  l  Y  Oclubris  êJHSiinit  unuim 

Filliii  tiB  UimlMríit  d  esta  (^asa  (aimla  qui?  os  desciiiílos  iVtíh  nr*sjmo 

•  se^fiirarifa,  niaií  t{\u'  Jiiiina  iioa  coiijecliira)  o  Mi^stre  Frei  I|4iuicio 

siã:  iijiiá  nrMí  TuereiAcni  o  mesinu  ileíciíiilít  nesta  eí?ceiíiU"u  í»s- 

(1  DíiiliiHiik»  lie  suan  leiras,  \:oim  a  Uoa  opiniíli»  dt^  sim  vmIv,  aio- 

lU  DOS  tíJtlerJMres  imii  ti*riH'mínl3<  Foi  o  Mí^\vú  Frei  l^naciu  de  rinUiral 

isaK  e  r*?lir.ií|t>,  ile  ([iie  llie  mn^m  ú\'er  qwnsi  cm  íeiía  Cí^nliiíii )  hileií- 

í\calK>:i  tie  oceiip:ir  as  ('adeiraá  líLscí»lãslÍcaií.  e  llcamlit  nn  Caiivejii/j 

5  S*  Doinia^^iJS  ile  la.slKta,  aleíinvoti  o  ^ímf*  de  Meílre,  dií^nn  pieuiia  do 

{•rand*)  ca;>,iddaílo,  A  sua  niodeslia,  ajiiilada  de  hum  aj4[u*etu  ííinero, 

carregado,  llie  Cíinriliav40  reípeitr^   O  apuntai!*),  e  relijíinsti  de  3ua 

úlã^  o  ninj,  c  priíideru.sn  de  siu\  [iraLiiia,  yrariue  i-epulaeijo  vam  ípiem 

cunlieeia.  u  tJíUava. 

l\ilo  Ví^^nrid  (ierjU  e  VísitnOfir  tVesta  Proviíicia  pelo  Mesim  Geral 
rei  /iuíuniij  Ck^clie.  anaeratido  a  víí^tin,  íiíkcm  mi  Sautaj'em,  cmn 
its  fUt'Z4-S  de  car*íth  muito  coiiheciíneuto  de  ^iin  murle.  tiân  fiiliandf» 
rinum^iaudãs,  ípie  a  fizeran  ncdavel.  Espirrava  j;i  o  ultimo  tenuo, 
cnm  dcvoçriu  os  Sacn»menlos,  íju;mdo  rrparnríín  oíí  lte!i;^;osos, 
.s:*istiaa,  ijotí  lançando  os  o  hus  para  [larte  delermiiiada  da  cel- 
fiiroiava  muitas  vezes  a)m  a  mão  liuma  lij^^a,  siuat  da  cujisíaiicia  coiu 
iva,  e  ilespersuadia  o  Íniini^'o,  que  o  irupiielava  n^aquella 
i:  a  mais  propi'Ía  da  sua  liaLariíL  iNas  exerjuias,  e  Oilkio  di 
^nilítira  he  iraditão  de  pessoas  lUledi^nas,  (o  Mestre  Frei  Martoel  da 
açm,  |ior  outro  nome  Poalevcl,  fui  luirna  delias)  que  se  ai hou 
Jímiiiuinlu  a  cera,  que  ardeo  eia  ludo  aquelle  tempo,  q:ie  í^n  a 
'^>r  paríc  de  lunna  mnnliiía,  Testemunhou-o  nssim  o  ollieiol  trella;  o 
Uiilo  aivel  liuiua  morte  ião  desassuadjrada. 
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CAPITULO  VII 

Dos  Padres  Frei  Raymundo  da  Purificação,  e  Frei  Manoel  do  Rosai 
filhos  do  Convento  de  S.  Domingos  de  Guimarães, 

Grande  trabalho  o  que  depois  de  repetido  fica  infructuoso ;  e  ma; 
só  conhecida  de  quem  a  experimenta,  e  de  quem  sabe  avaliar  a  prei 
sidade  do  tempo,  que  não  vingado  ainda  de  quem  trabalhou  por  ií 
entra  também  no  numero  de  ocioso,  se  não  no  exercício,  ao  menos 
eíTeito.  Não  he  menor  martyrio  de  quem  escreve  antes  desenlerran 
que  descobrindo  noticias,  ver,  que  não  valem  nem  desveladas  diligenci 
sem  mais  remédio  a  que  recorrer,  que  a  conjecturas,  que  sempre  dei; 
a  porta  aberta  ao  arbitrio  da  duvida.  Mas  não  bastará  este  receio  a  s 
pender-nos  a  penna.  seguindo  o  eslylo  dos  nossos  Chronislas,  que 
lando  a  noticia  da  filiação  do  Religioso,  de  que  se  escreve,  lhe  coslur 
dar  lugar  na  Casa  em  que  morre,  reflexão  bem  considerada  para  se 
tender,  que  vai  tanto  o  berço,  como  a  sepultura ;  tanto  a  Casa,  em  ( 
começamos  a  vida,  como  a  em  que  vimos  a  acabal-a. 

Faleceo  a  Padre  Frei  Uaymundo  neste  Convento  de  Guimarães 
não  se  achando  noticia  da  Casn,  de  que  fosse  filho,  vem  a  ficar  k 
com  duas  glorias,  seguida  huma  da  oulra,  porque  por  deposito  do 
corpo  faz  justiça  para  o  merecer  por  filho.  Foi  esta  Casa  daquellos  | 
moiros  Seminários  de  virtade,  que  o  espirito  do  nosso  Santo  Palriarc 
communicado  ao  Venerável  Frei  Soeiro  Gomes,  plantou  n^esla  Provin 
e  mereceo  hospedar  alguns  dos  primeiros  pais,  e  propagadores  dt 
como  hum  S.  Frei  Pedro  Gonçalves,  na  voz  commua  San-Telmo,  li 
S.  Gonçalo  de  Amarante,  Thauinaturgo  de  Portugal,  hum  S.  Frei  L 
renço  Mendes,  de  quem,  e  de  outros  muitos,  parece,  que  estão  aii 
lioje  dando  documentos  aquellas  veneradas,  e  antigas  paredes,  fallai 
talvez  com  as  vozes  do  sangue,  de  que  já  se  virão  salpicadas, -e  enrii] 
cidas.  Escutava  as  sem  duvida  obediente  o  Padre  Frei  Kaimundo,  ( 
não  satisfeito  com  as  asperezas  da  vida,  que  professara,  cnlendeo, 
com  o  conhecimento,  e  com  os  annos,  devia  também  adiantar  os  e: 
cicios. 

Pontual  nos  de  acompanhar  a  Comraunidade  nos  jejuns,  oração, 
iunto  á  carne,  não  lhe  esquecia,  que  o  seu  Instituto  lhe  não  pernii 
occupar-se  só  comsigo ;  que  para  os  outros,  para  ensinal-os,  e  advertil 
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)  levantara  o  Ceo  á  atalaya  do  Púlpito,  como  farol  acezo,  que  lhe  roos- 
rasse  o  caminho.  Entrcgou-se  ao  exercido  da  prégaçSo,  com  o  conhe- 
ido  lucro  de  quem  o  ouvia.  Talvez  aceitava  esmola,  porque  s6  para 
(ue  o  fosse,  a  queria ;  e  quando  voltava  de  pregar  para  o  Convento,  já 
leixava  nas  mSos  dos  pobres  o  que  grangeara  só  para  elles.  Assim  era 
»  seu  Sermão  duas  vezes  «ffeito  de  sua  caridade,  experimentando-a  pri- 
Deiro  as  consciências,  depois  as  misérias.  Quem  assim  dava,  nâo  reco- 
iiecia  mais  ihesouro,  que  a  pobreza.  Via-se  esta  com  edificação  de  to- 
los em  sua  pessoa ;  via-se  em  sua  cella ;  não  havia  n^ella  mais  que  hum 
Siristo  de  grande  devoção  sua;  duas  túnicas,  huma  capa,  hum  enxergão 
om  mantas,  e  coberta.  Entre  estas  aifayas  avultava  a  livraria.  As  Partes 
le  Santo  Thomaz,  a  Biblia,  e  o  Breviário:  n'este  aprendia  como  havia 
le  viver,  n'aquelle  o  que  havia  de  pregar;  por  isso  os  seus  Sermííes 
rão  frutuosos,  porque  a  sua  vida  era  a  mais  ellicaz,  e  persuasiva  rhe- 
orica,  que  apparecia  no  Púlpito,  e  os  assumptos  só  as  verdades,  que 
tictou  o  Espirito  Santo. 

Grande  confusão  para  os  Pregadores  do  nosso  calamitoso  século,  que 
lor  mais  que  gemem  com  o  pezo  das  Livrarias,  sobem  tão  leves  ao  Pul- 
Nlo.  que  não  chegão  lá  do  livro  mais  que  as  folhas,  que  só  fazem  papel 
te  verduras.  Lastima  he,  que  lhe  esqueça,  que  se  a  estas  seca  o  tempo, 
\  aqíiellas  leva  o  vento,  fica  tronco  o  Sermão,  e  só  matéria  do  fogo, 
õo  sendo  outro  o  seu  trabalh?),  mais  que  sobirem  áquelle  monte,  a  que 
)eos  attende,  carregados  com  o  lenha,  em  que^hão  de  arder  desgraçada 
ictiraa.  Era  o  Santo  Frei  Raimundo  grande  Letrado :  este  nome  lhe  deu 
I  lembrança  de  quem  d'elle  teve  experiência.  Não  o  contarão  as  Aulas 
K)  seu  numero,  mas  avaliarão-no  sogeitos  grandes  no  seu  merecimento; 
õo  sendo  novo  na  Familia  Dominicana  faltarem  grãos,,  e  sobejarem  so- 
leitos;  sendo  igual  a  capacidade,  adianta  se  em  huns  a  ventura,  em  ou- 
ros a  diligencia,  com  que  nem  a  gloria  dos  que  se  adiantão  fica  arguin- 
\o  dczar  nos  que  ficão.  Era  Letrado  grande  Fr.  Raymundo,  não  atten- 
leo  ao  lucro  das  letras,  mas  á  obrigação  d'ellas:  era  todo  o  seu  emprego 
itíormar-se  a  si,  e  ensinar  ao  próximo. 

Achava-se  com  80  annos  de  idade,  nem  dizia  já  Missa,  reduzido 
Iqoella  fraqueza,  em  que  o  poz  mais  de  pressa  o  eslylo  austero  de  sua 
rida.  Temia  o  Prelado  da  Casa  o  arrebatado  fim  d'ella,  e  entendia,  que 
ji  Frei  Raymundo  se  não  aconselhava  com  seu  entendimento,  e  o  seu 
sspirito,  pois,  ao  que  parece,  se  descuidava  do  que  o  eslava  ameaçando. 
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Advertío-lhe  por  vezes,  que  se  confessasse ;  a  que  em  luima  respoi 
o  bom  velho  com  igual  humildade»  que  segurança,  e  desembaraço : 
dre  Prior,  não^  não  recee ;  que  eu  não  hei  de  morrer  sem  Sacramei 
Mas  para  dar  ^oHa  a  huma  vida  tão  larga,  lie  necessário  mais  tei 
que  o  que  até  aqui  tenho  tomado:  descance;  que  não  me  esqueço.  Pass 
alguns  dias,  chamou  á  sua  cella  ao  Padre  Frei  Sebastião  da  Madr 
Deos,  Religioso  de  bom  nome ;  (que  ao  presente  he  Prior  de  Aveii 
a  quem  devemos  a  verdade  desta  noticia)  tinha  com  elle  familiarid 
pedio-Ihe,  que  o  ouvisse,  e  posto  a  seus  pés,  se  confessou  com  a  i 
deza,  e  particularidade  de  quem  se  tinha  examinado  desde  o  uso  d; 
z5o  até  á  hora  presente,  acompanhando  as  cançíidas,  e  penitentes  v 
com  tão  copiosas  lagrimas,  tão  Íntimos  suspiros,  e  soluços,  que  não 
dendo  suspender  as  suas  o  Confessor,  era. preciso  a  ambos  o  desça 
rem,  para  se  ouvirem,  e  entenderem.  Fermoso  espectáculo  para  a  n 
ricordia  Divina,  e  para  a  confusão,  e  compunçiío  humana  1 

Pedio  pouco  depois  o  Viatico,  que  recebeo  de  joelhos,  e  com  ta 
lagrimas,  que  a  toda  a  Comraunidade  convidou  a  ellas;  e  chegado  o 
de  sua  morte,  (foi  o  da  Senhora  em  sua  Assumpção)  pedio,  e  rec€ 
a  Unção  com  iguaes  demonstrações;  deu-lhe  hum  accidenle,  de  que 
nou,  tendo  á  cabeceira  o  Padre  Frei  Sebastião  seu  Confessor,  que  exl 
tando-o  para  o  ultimo  termo,  lhe  perguntou,  que  hia  no  outro  Mun 
«Não  sei  nada»  (respondeo  elle  com  socego,  e  desassombro)  «mas 
tardarei  em  sabel-o»;  e  continuou  como  queixoso  de  que  alli  perto 
tava  hum  preto,  que  o  perseguia,  mas  que  debalde,  porque  estava 
missimo  na  Fé,  em  que  Deos  por  sua  misericórdia  o  creara;  que 
cassem  para  alli  agua  benta;  para  duende  levantando  o  braço,  fez  a 
ma  de  huma  figa,  e  disse  em  voz,  que  todos  perceberão:  «Porque 
te  atreves?  Porque  não  chegas?  E  voltando  os  olhos  ao  Confessoi 
correndo  com  elles  a  Communidade,  continuou  com  semblante  alej 
«Padres,  tenho  aqui  mui  perto  huma  Dama  tão  formosa,  que  não 
quem  a  iguale.  A  que  acudindo  o  Confessor,  e  dizendo-lhe  que  não  crt 
em  nada,  mas  só  em  Jesu  Christo,  Deos  verdadeiro;  que  aquillo 
falta  de  juizo:  tornou  elle  com  socego:  «Que  estóva  com  o  seu  juiz( 
potencias  tão  inteiras,  como  quando  estivera  no  maior  vigor  de  sua  vii] 
E  indo-lhe  faltando  o  alento,  pedio  lhe  começassem  o  Olllcio  d*aqu 
hora,  e  respondendo  a  elle,  e  repelindo  com  o  Confessor  aquella 
vota  supplica  do  Hymno  da  Senhora:  Mana  Mater  gratim,  Mater  m 
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€0rdi€tt  íu  nas  ah  hoste  protege^  et  hora  morlis  suscipe,  espirou  tao  pl»- 
damente,  como  quem  antes  esperara,  que  temera  a  morte.  Levou-o  á 
fpultura  o  mais  escolhido  da  nobreza  da  Villa,  depois  de  grandes  de* 
onstrações  de  sentimento,  e  veneração  do  Povo,  que  chegava  a  bei- 
r-Ihe  os  pés,  e  cortar-lhe  o  habito,  contentando-se  muitos  com  se  lhe 
âxarem  tocar  Rc^arios,  outros  com  vel-o,  e  todos  com  flcar  entre  el- 
s  aquelle  deposito.  Tem  sepultura  no  Convento. 

Não  foi  menos  consolação  para  a  mesma  Villa,  como  gloria  desla 
isa,  hum  filho  de  ambas,  qw  bastou  a  ennobrecel-as,  o  Padre  Frei 
•noel  do  Rosário,  tão  observante,  e  de  tão  experimentada,  e  conhe- 
da  virtude,  que  gastou  grande  parte  de  sua  vida  tia  escola,  e  compa- 
lia  do  Venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos,  como  dis- 
puto, e  companheiro  daquelle  grande  espirito,  que  os  sabia  conhe* 
r  e  medir.  Falecido  o  Venerável  Padre^  se  recolheo  o  Padre  Frei  Ma- 
>el  a  esta  Casa,  (como  a  Mâi  sua),  em  que  viveo  muitos  annos  com  hum 
1  recolhimento,  esquivança  e  desvio  a  todo  o  commercio,  que  senão 
tbava  senão  na  cella,  ou  no  Coro. 

Oração  continua  e  mortificação  tão  continuada,  que  contando  já  no- 
íDla  c  três  annos,  até  o  prato  daCommunidade  (onde  nunca  ha  regalo) 
ocava  por  outro  mais  grosseiro,  comendo  tão  pouco  ainda  deste,  que 
)  pela  calidade  repugnava  ao  gosto,  pela  quantidade  não  promettiasus- 
Qto.  Foi  pontual,  e  austero  nos  jejuns  das  Constituições,  nos  da  Igreja, 
em  muitos  de  sua  devoção;  e  nem  os  annos,  que  lhe  enfraquecerão 
i  forças,  o  afrouxarão  nos  rigores;  sem  mais  achaque  qne  estes,  cahio 
I  cama  sem  alento.  Derão-lhe  os  Sacramentos,  que  recebeo  com  grande 
msolação  de  espirito;  e  cerrando  os  olhos,  e  entendendo  a  Communi- 
ide  que  tinha  adormecido,  se  desenganou  logo,  que  se  passara  ao  éter- 
o  descanço. 

Outras  noticias  nos  poderá  dar  esta  Casa,  em  que  gostosamente 
largáramos  a  penna  em  veneração  sua,  como  antigo  domicilio  dos 
randes  cultivadores  da  observância  Dominicana;  mas  praticn-se  n'ella  o 
lie  em  todas  d'esta  Província,  desconhecer,  ou  não  prezar  memorias, 
ie  lhe  podião  servir  de  honra,  com  o  inconsiderado  escrúpulo,  ou 
ÍPfe  desculpa,  do  que  seria  jactância,  sem  advertir  no  roubo  de  bons 
lemplos,  que  se  faz  aos  séculos  vindouros,  e  de  louvores  e  graças, 
p^  se  repetem  a  Deos,  como  prodigioso  nos  seus  Justos.  Mas  passe- 
los  adiante,  que  o  poder  ser  esta  escritura  maior,  não  lhe  tirará  o  ser 
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grande,  como  o  foi,  e  he  a  feconda  seara  de  virtudes,  que  o  Geo  sem^ 
pre  conservou,  e  conserva  na  cultura  Dominicana  d'esta  Província. 

CAPITULO  VIII 

Do  Irmão  Converso  Frei  Jorge  dos  Santos^  fijho  do  Convénio  de  Evora^ 
chamado  o  Porteiro  Sancto  na  voz  do  Povo.  Entra  na  Religião^  sua 
vida^  e  exercidos  nella. 

Fortunada  Casa  a  de  Évora  com  os  seus  filhos  Conversos  I  (íonti- 
nuando-se  agora  d  que  d*ella  escrevia  o  Padre  Frei  Luiz  na  primeira 
Parte  da  sua  Chronica :  Que  era  pratica  doesta  Provinda,  que  se  davão 
bem  Frades  Leigos  n'esta  Casa.  E  eu  accrescento,  que  se  pôde  índivi^ 
duar:  E  especialmente  na  sua  Portaria;  porque  do  Irmão  Porteiro  Frei 
Pedro,  de  que  elle  alli  escreve,  temos  entre  mãos  huma  copia  para  au- 
tliorizar  aquella  máxima,  que  agora  parece  profecia,  com  a  ventura  de 
que  de  algum  modo  ficará  com  recompensa  a  omissão  de  memorias, 
que  continuamente  lamentamos  n'estes  escritos,  resgatada  esta,  com 
que  entramos,  de  tanta  importância,  para  o  credito  doesta  Província, 
que  faz  venturosa  a  providencia,  com  que  os  Prelados  puzerão  na  mão 
a  penna,  que  sem  mais  que  este  assumpto,  ficaria  igualmente  ditosa, 
como  com  elle  nunca  melhor  empregada.  Nasceo  o  Irmão  Frei  Jorze 
(no  século  Jorze  Affonso  Rodeo)  na  Aldeã  de  Varde  Santiago,  no  Campo 
de  Ourique,  Arcebispado  de  Évora.  Forão  seus  pais  João  Affonso  Ro- 
deo, e  Margarida  Pires,  Lavradores  honrados  e  virtuosos.  Assim  cria- 
rão o  filho  com  sãa,  e  boa  doutrina,  facíl  de  aprender,  e  exercitar,  a 
quem  occupado  só  na  cultura  do  campo,  antes  desconhece,  que  foge  os 
desmanchos  da  primeira  idade. 

Conta\*a  Jorze  Affonso  a  de  vinte  annos,  quando  achando-se  na  Ci-* 
dade  de  Évora,  e  entrando  hum  dia  á  Missa  da  Alva  na  Igreja  doesta 
Casa  de  S.  Domingos,  vio,  que  chegando-se  a  elle  huma  mulher  de  res- 
peito, e  rara  fermosura,  lhe  dizia:  tPorque  não  buscava  o  Prior  d'aquella 
Casa,  e  lhe  pedia  o  habito  de  Leigo,  para  ser\ir  n'ella.  Era  Jorze  moço 
singelo,  e  bem  inclinado ;  (nem  merecera  de  outra  sorte  tal  conselho) 
nada  lhe  pareceo,  qoe  lhe  convinha  mais,  que  executal-o.  Chega  ao  l^ior. 
e  com  pouco,  e  despido  arrezoado  pede  o  habito,  offerecendo-se  a  ser- 
vir o  Convento.  Ouvi-o  o  Preladoí  festejan  lo  mais  a  singeleza,  que  a 
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oposta,  e  despedi-o  desengauado,  de  que  estava  a  Casa  cheia  de  gente 
í  sea  préstimo.  Desconsolou-se  com  a  repulsa,  mas  sérvio  esta  (por 
perior  disposição)  de  lhe  aOervorar  a  anciã,  trazendo-o  repetidas  ve- 
I  a  esta  Igreja,  especialmente  ao  Altar  do  Rosário,  adonde  propunha 
Benliora  a  sua  desconsolação.  Não  paravão  os  desejos  de  segundo  en- 
Btro  com  a  sua  boa  conselheira,  fjgurando-se-lhe,  (não  discursava  mais 
i  singeleza)  que  lhe  serxiria  de  valia.  Não  tem  esta  Senhora  (que  não 
jdia  ser  outra,  roais  que  a  Virgem  piissima)  occupação  mais  gostosa, 
1»  a  de  Advogada.  Eis-que  se  lhe  oíTerece  outra  vez  na  mesma  forma; 
consolando-o,  lhe  adverte,  que  porGe  e  torne  ao  Prelado  da  Casa,  ató 
i  effeito  a  sua  diligencia.  Cobra  o  pertendente  novo  espiriío,  (já  pa- 
le,  que  o  illustrava  soberana  assistência)  não  larga  o  Aliar  da  Senhora, 
isa  d'elle  á  celia  do  Prior,  acha  já  valedores  nos  Religiosos,  e  no  Pre- 
D  edificação  de  sua  constância,  que  (proposta  por  elle  ao  Provincial) 
i  breves  dias  veste  o  habito  ao  pertendente,  com  votos,  'e  alvoroço 
toda  a  Communidade. 

Noviço  já  Frei  Jorze  dos  Santos,  (que  este  foi  o  nome  que  tomou) 
correndo,  e  descobrindo  no  anno  do  Noviciado  6s  grandes  quilates 
virtude,  que  promettera  sua  resolução.  Já  professo,  e  observante  á 
jjpa  das  leis,  a  que  se  sugeitara,  adiantava  se  penitente  nas  do  comer 
Irestir;  á  lãa  junto  á  carne  accrescentava  cilícios;  ao  jejum  diminuia  o 
pio,  que  todo  era  para  o  pobre,  ficando-lhe  só  algum  pouco  de  pão, 
IB  com  huma  tigella  de  caldo  era  seu  sustento  quolidiano;  mas  ainda 
pnprado  tão  caro,  que  antes  que  o  tomasse,  se  lhe  ouvião  profundos 
inidos,  acompanhados  de  grossas  lagrimas,  que  cahião  de  seus  olhos 
mpostos  e  mortificados.  Grande  imitação  d'aquelle  penitente,  a  que 
i-o  pranto  servia  de  prato  (1) !  Melhor  d^aquelle,  a  que  os  suspiros  pre- 
iravão  a  mesa,  as  lagrimas  a  iguaria  (2). 

Occupava-lhe  o  dia  o  serviço  da  Casa,  e  guardava  o  exercicio  da 
pção  para  a  noite.  Inteiras  as  passava  na  Igreja;  que  nunca  se  lhe  soube 
)  cama.  Nas  lages  nuas,  ou  pé  de  algum  Altar  a  acharia  vencido  do 
lio,  raais  que  convidado  do  descanço;  doutrina,  que  lhe  dera  N.  Pa- 
^cha.  Ordenárão-lhe  os  Prelados,  que  tomasse  a  occupação  da  Por- 

;  feslejou-o  a  sua  caridade,  que  em  breves  dias  lhe  deu  o  nome  de 
i  dos  pobres;  com  elles  gastava  o  dia;  e  como  a  noite  lhe  levava  a 

(1)  Faerunt  mibi  lacryraas  panes.  Ps.  II  I.  (2)  Ântequa  comedam  suspiro,  et  tan- 
'  I  ÍDomUntes  aq^iJe  sic  rogitus  meus.  Job.  3.  SI. 
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assistência  da  Igreja,  não  teve  nunca  cella,  nem  lugar  em  que  se  r 
Ihesse,  ou  descançasse  em  quarenta  e  seis  annos  que  teve  de  vid 
assistência  n'e$ta  Casa.  Â  toda  a  hora  o  achava  a  necessidade  co 
porta  aberta,  as  mãos  dihgentes,  a  boca  cheia  de  rizo.  Buscavão 
pessoas  illustres  e  poderosas,  especialmente  Dom  Theotonio  de  Braga 
Arcebispo  de  Évora,  coramercio  que  estimava  para  remédio  dos  i 
l)obres,  alcançando  continuas,  e  grossas  esmollas,  que  não  só  repí 
com  os  mendigos,  mas,  lince  das  necessidades  occultas,  entrava  sua 
dade  pelas  portas  á  viuva  desamparada,  e  á  donzella  recolhida,  sabei 
lhe  antes  os  desamparos  que  a  casa. 

Com  os  pobres  da  sua  Portaria  desvelado  e  industrioso  em  aju 
os  sobejos  da  mesa.  divisando-se-lhe  no  rosto  a  abundância,  ou  p 
ria  do  que  ficava.  Assim  era  já  adagio  nos  Religiosos^  conforme  l 
sido  á  mesa,  chamarem  ao  dia  triste,  ou  alegre  para  Frei  Jorze. 
pagava-se  tanto  o  Ceo  da  desconsolação,  com  que  se  achava  ao  faltai 
que  repartir,  que  abrindo  muitas  noites  a  porta,  via,  que  chegavãí 
guns  mancebos  repartindo  pão,  e  vinho  aos  pobres,  que  chegavão  a 
Vinhão  estes  todas  as  noites  buscar  o  abrigo,  que  Frei  Jorze  lhes 
parava  debaixo  do  alpendre  com  esteiras,  e  a  roupa  que  podia.  Aí 
se  repartia  o  trabalho  entre  elle,  e  o  Ceo,  que  elle  lhes  fazia  a  cam 
o  Ceo  lhes  mandava  a  cea.  D'este  caso  foi  muitas  vezes  testeraunlu 
vista  hum  homem  criado  da  Casa*  e  de  boa  vida,  a  quem  Fr.  Jorz( 
zia  crer,  que  os  mancebos,  que  fazião  o  dispêndio,  erão  vinhatei 
que  vinhão  do  trabalho,  sendo  fácil  de  entender,  (porque  nenhun 
conhecido)  que  serião  Anjos,  que  vinhão  a  aliviar  a  afllicção  do  ! 
Porteiro.  Mas  sendo  este  o  único  cuidado,  que  o  não  deixava  desça 
huma  hora.  assim  lhe  parecia  que  fazia  pouco,  que,  pergunlando-lhí 
huma  occasião  Manoel  Severim  de  Faria,  Chantre  de  Évora,  com 
adiava  com  os  seus  pobres,  lhe  respondeo:  4tA!i  Senhor,  não  se 
me  levarão  os  pobres  ao  Inferno  i  Grande  confusão  para  as  entrai 
duras,  e  bolças  cerradas  dos  ricos,  e  poderosos,  quando  a  mesma 
breza  dispendendo.  e  servindo,  vive  atemorísada ! 

De  lidar  com  os  pobres  o  passava  muitas  vezes  a  sua  cârídai 
occupar-se  com  os  doentes,  em  os  havendo  na  Casa,  sendo  tal  sua 
gencía,  que  estando  todo  na  Enfermaria,  não  acbavão  menos  na  p< 
Assistia  ao  enferíno  sem  perdoar  a  passos,  ou  a  desvelos;  em  tud 
achava  tão  adiantado,  que  commummente  era  só  na  promplidão  dos  n 
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OS,  e  ainda  dos  regalos,  ou  desfastios,  na  limpeza,  e  aceio  da  cama  e 
I  cella,  e  até  o  não  restituir  á  inteira  melhora,  não  descançava.  Erão 
ns  mãos,  e  suas  orações  a  mais  elFicaz  medicina,  não  só  para  o  corpo; 
ircce,  que  mostrou  o  Ceo,  que  também  para  a  alma. 

E>tava  de  muitos  annos  entrevado  o  Padre  Frei  Duarte  de  Oliveira, 
jduzido  ao  estado  de  huma  criança,  porque  ató,  como  desamparado  do 
10  da  razão,  não  ol)rava  cousa,  em  que  não  mostrasse  essa  falta.  Assis- 
i-lhe  Frei  Jon.e  com  as  entranhas  de  huma  mãi  desvelada,  porque  como 
tolhido  até  lhe  era  preciso  meter-lhe  o  sustento  na  boca.  Desengana- 
is Já  os  remédios,  alíligião-se  os  Religiosos  de  que  acabasse  Frei  Duai- 
r  sem  Sacramentos.  Foi  cousa  notável,  que  nas  ultimas  horas  de  sua 
Ua  cf»rreo  Frei  Jorze  ao  Prelado,  dizendo-lhe,  que  o  enfermo  estava 
(slituido  a  inteiro  juizo,  e  voz  desembaraçada,  com  que  pedia  os  Sa- 
lamentos-  Confessou-se  logo,  e  recebco-os,  e  com  grande  consolação  do 
pa  alma  acabou  a  vida  com  sinaes  da  única  felicidade,  que  se  pôde  se- 
írir  a  ella,  resolvendo  os  Religiosos,  que  sem  duvida  premiara  o  Ceo 
^  bom  Enfermeiro  o  seu  trabalho  naíjuella  única,  e  verdadeira  melhora 
é  seu  enfermo. 

Incansável  no  cuidado  com  o  próximo,  tudo  comsigo  erão  descuidos 
D  que  tocava  a  commodos  da  vida.  Era  o  seu  habito  na  matéria  vil,  e 
rosseiro,  no  feitio  antes  mortalha,  que  habito,  ajudado  de  remendos, 
fte  devia  à  sua  industi-ia,  porque  o  que  lhe  davão  para  se  melhorar 
Tclle,  era  do  primeiro  mendigo,  (pie  lhe  apparecia  menos  enroupado. 
Bo  he  só  digno  (não  digo  de  reparos,  mas  de  assombros)  que  não  ves- 
b  outro  em  4fi  annos ;  e  muito  mais,  que  naquelle  burel  gastado,  mas 
nnca  consummido  com  o  uso  de  tanto  tempo,  pizado  de  noite  pelas  la- 
ps  da  Igreja,  e  de  dia  servindo  íi  meza  aos  pobres  na  Porlaria,  nem  se 
io  nunca  o  desacxíio  de  nódoas,  ou  se  percebeo  mão  cheiro  de  quem  o 
saminava  de  perto,  antes  agradável,  e  attraclivo,  com  o  exterior  cor- 
fcrlo,  e  limpeza,  como  se  até  aos  veslidos  se  communicassc  a  de  sua 
pma. 

I  Não  faltavão  cobiçosos  daquelles  velhos,  mas  aceados  remendos,  que 
[  os  Uelígiosos  da  Casa,  e  os  que  tinhão  mais  commcrcio  com  elle,  li- 
6o  em  grande  estima,  como  os  que  fazião  reparo  no  que  se  conser- 
nrão,  e  no  corpo,  que  cobrião.  Houve  hum  Religioso  de  ausenlar-se 
outro  Convento,  e  levando  deste  a  magoa  de  .perder  a  companliia 

Frei  Jorze,  n3o  se  rcsolvco  á  partida  sem  levar  huma  prenda  daquella 
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sua  gala.  Observou  hum  fio,  que  lhe  pendia  delia,  dissimulou,  cnlroii 
com  elle  em  pratica,  e  parecendo-lhe,  que  o  tinha  deverlido,  e  seguro, 
'ançou  acautelado  mão  do  fio,  e  recolhendo-o  com  segredo,  indo  a  des- 
pedir-se,  poz  n^elle  os  olhos  Frei  Jorze,  e  disse-lhe  com  rosto  grave : 
Padre,  que  he  isto^  que  faz?  Ndo  sou  contente,  que  use  isto  comíyo  nos 
vestidos.  Sem  superior  conhecimento  (assentava  o  Religioso)  que  o  não 
podia  ter  do  furto  (1).  Mas  grande  preço  de  túnica,  donde  obriga  a  re- 
paro o  tocar-se-lhe  em  hum  fio  I  Fel-o  o  mesmo  Christo,  fazendo-se-lhe 
o  mesmo  á  sua.  Singular  gloria  sem  duvida  de  huma  remendada  morta- 
lha Dominicana  (2)! 

Debaixo  daquelle  pano  grosseiro,  e  roto  cobria  Frei  Jorze  hum  co- 
ração inteiro,  inflexível,  fiador  da  honra  de  Deos  na  observância  do  que 
lhe  era  mais  aceito,  advertindo  com  liberdade  modesta,  e  reportada  aos 
mesmos  Prelados  da  Casa,  o  que  devião  obrar  para  refoqma,  e  bom  go- 
verno delia.  Se  era  mais  árdua  a  matéria,  e  que  o  escutal-a  mal  o  Pre- 
lado, o  podia  pôr  em  alguma  desatlenção  de  súbdito,  deixava-lha  escrita 
na  cella,  quando  de  madrugada  hia  buscar  as  chaves  da  poria.  Conhecião 
os  Prelados,  que  fallava  em  Frei  Jorze  o  zelo,  e  que  a  matéria  viria  já 
conferida  em  mais  soberano  conselho,  e  determinada  por  mais  acertado 
voto.  Escutavão,  e  obedeciâo.  Mas  nem  ainda  assim  faltavâo  ouvidos  re- 
beldes de  algum,  que  sentindo  humanamente  do  que  se  lhe  aconcelhava, 
escutava  o  acerto  com  desagrado,  expondo-se  antes  a  errar  absoluto,  que 
a  acertar  aconselhado ;  capricho  mui  casado  com  o  génio  de  quem  lem 
mando.  Por  duas  vezes  acharão  semelhante  rcpuísa,  e  inobediencia  as 
proveitosas  advertências  de  Frei  Jorze  em  dous  Prelados  inílexiveis,  e 
cabeçudos;  mas  a  hum  segurou,  que  se  não  fizesse  o  que  lhe  adverlia, 
o  castigaria  Deos  brevemente  com  huma  doença,  A  outro,  (seria  de  mais 
importância,  e  consequência  o  aviso)  que  a  vontade  Deos  era  a  execução 
delle :  que  não  esperasse,  que  lh'a  viesse  pedir  a  morte,  porque  o  des- 
enganava, que  não  o  executando,  acabaria  primeiro  a  vida,  que  o  Prio- 
rado. Succedeo  assim.  Nem  os  Prelados  obedecerão,  nem  os  castigos 
tardarão,  perdendo  hum  a  vida,  o  outro  tendo-a  arriscada  em  huma  gra. 
ve  doença. 

Não  era  menos  importante  o  que  Frei  Jorze  propunha,  e  advertia 
aos  Provinciaes,  experimcntando-se  no  iufallivel  do  effeito  as  anlicipadas 

(1)  Tetigit  símbrium,  vestimcnti  cjus.  Matlhii  0.  tO,       {'i)  Ail.  quis  tetígit  TestimenU 
meã.  Harci  S,  v.  3(1. 
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Eas,  cora  que  o  Ceo  o  linha  lllustrado.  Dous  casos  ba<itúriio  para  ar- 
nlo.  Dera  o  Provincial  o  habito  de  Frade  Leigo  a  hum  moço,  ir- 
inleiro  de  JFrei  Jprze,  (que  o  pedira  com  instancias)  e  o  alcançara 
bor  se  saber,  que  o  era:  estava  ao  presente  o  Provincial  n'esle  Convento 
|e  Évora,  e  por  mais  que  a  supptica,  e  despacho  foi  em  segredo,  porque 
|Bsim  o  pedira  o  pertendente,  na  mesma  noite  o  alcançou  Frei  Jorze, 
^bendo-se  também,  que  em  toda  ella  não  tivera  elle,  como  costumava, 
íkais  que  o  Santo  commercio  da  sua  oraçSo  na  Igreja.  Amanbeceo,  entra 
Ma  cella  ao  Prelado,  e  pondo  os  olhos  no  chão,  as  mfios  levantadas,  e 
K  lagrimas  nos  olhos,  lhe  disse:  Padre  Provincial,  pesso  a  Vossa  Pater- 
hiãade  pelo  amor  de  Deos,  nào  de  licença  a  meu  irmão  para  tomar  o  ha- 
íito  de  Nosso  Padre  S.  Domingos.  Estava  ja  passada  a  Patente,  tomou 
^  irmão  o  habito  em  Elvas :  mas  professando,  e  tendo  logo  huma  leve 
^usa,  deixou  o  habito,  e  o  Convento,  e  desappareceo,  sem  haver  outra 
^ticia  d^elle. 

\  Conscguio  outro  mancebo  o  mesmo  despacho  para  Frade  do  Coro: 
tu  capacidade  dava  esperanças  de  melhor  acerto,  n5o  uo  voto  de  Frei 
brze,  que  buscando  ao  Provincial,  lhe  advertio,  que  nao  convinha ;  e 
Bo  lhe  differindo,  se  sahio  desconsolado,  dizendo  á  porta  da  cella :  O 
faire  Provincial  estd  firme  em  aceitar  o  Ifoviço,  os  Religiosos  dar-lhe-hão 
I  voto,  mas  elle  assistirá  mui  pouco  no  Convento,  e  Cidade,  em  que  lo- 
Ur  o  habito,  Vio-se  assim,  porque  alguns  desmanchos  trouxerão  o  Re- 
igioso  sempre  mal  visto  dos  Prelados,  e  alguma  falta  depois  descuber- 
li,  retirado  dos  Conventos  mais  populosos.  Assim  era  proveitoso,  e  bem  en" 
aminhado  o  zelo  de  Frei  Jorze,  escolhendo  Deos  aquellc  instrumento  rude, 
>  fraco  no  voto  do  Mundo,  para  confundir  o  sábio,  e  domar  o  poderoso  (1). 
Com  igual  inteireza,  e  espirito  aCToulo  admoestava  aos  Religiosos,  em 
pe  via  alguma  falta  para  a  emenda  delia ;  o  mesmo  com  os  seculares, 
tom  que  linha  algum  trato,  mas  com  hum  tal  estylo,  que  primeiro  os 
leíxava  agradecidos,  e  depois  emendados.  Veio  visitar  esta  Província  o 
iestre  Frei  Pedro  Manrique  de  Stenestroza ;  (que  depois  foi  Provincial 
ie  Andaluzia)  achava-se  nesta  Casa,  descia  á  Portaria  para  passar  a  vi- 
Aar  as  Freiras,  e  reparando  em  Frei  Jorze,  elle  lhe  disse,  beijando-lho 
t  Escapulário :  Reges  eos  in  virga  férrea,  et  tanquam  vas  pguli  confriges 
m{i):  s5o  palavras  do  PsalmoS,  querem  dizer:  governai  aos  súbditos  com 

(1)  Stttiu  mondi  elegit  Deus,  ut  euufundat  sapieutcs.  i.  ad  Corinlh.  i.  v.  27.       (2)  Psalm. 
t  vi 
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.vigor,  e  inteireza,  e  aos  mãos  reduzi-os  21  pó,  e  nada.  Ficou  adq)in 
(q  depois  de  saber  quem  era  o  conselheiro,  confundido)  o  Visitador, 
só  da  pronuncia,  mas  da  energia  da  advertência. 

Unia,  e  ajuntava  Frei  Jorze  a  esta  liberdade,  e  inteireza  no  ad 
lir,  e  reprebender  huma  obediência  fabricada  na  oílicina  de  sua  profu 
huniildade  admirando  o  como  se  escondiao  aquelies  impérios  de  mi 
tro  nas  sogeiçôes  de  Religioso.  Nio  só  respeitava  com  ellas  abatida 
sem  acção  própria,  aos  seus  Prelados,  mas  aos  seus  Mestres,  e  Pai^ 
espirito,  sacriQcando  até  as  maiores  evidencias  40  coRhecimcnto  pro| 
(ainda  iilustrado)  ao  que  se  Uie  ordenava  por  preceito.  Foi  caso  m 
iMíUe  tenros  prova«  e  clareza. 

Adoeceo  Frei  Jorze,  e  mostrou  logo  carranca  a  d(^pça.  Assistia 
Manoel  Peres,  Medico  da  Casa,  e  naquelles  tempos  Oráculo  d^  l^edíc 
Uesolveo,  que  todos  os  sinaes  erão  do  morte ;  que  o  enfermo  se  sa 
mentasse.  Acodío  Frei  Jorze,  assegurando  com  socego,  e  brandura, 
não  era  necessário  Viatico,  porque  elle  não  morria.  Instou  o  Medico 
vãmente  informado,  replicou  Frei  Jorze  muito  mais  seguro.  Era  seu  C 
fessor  o  Mestre  Frei  André  de  Santo  Thomaz :  alcançou  licença  do  Pi 
para  ministrar  o  Viatico  ao  enfermo,  entendendo,  que  venceria  nellc 
da  a  repugnância,  i>or  suppor,que  o  demónio  a  fomentava.  Confess 
SC  Frei  Jorz6,e  advertindo-Uie  outra  vez  o  Confessor,  que  havia  de 
mar  o  Sacramento  por  Viatico,  e  a  Unção  como  moribundo,  pois  as 
o  dispunha  o  Medico,  respondeo:  Padrot  Mestre,  eu  bem  sei,  que  occ 
devo  tomagr  o  Senhor  he  por  devoção,  e  não  por  Viatico^  porque 
não  morro :  mas  pois  Vossa  Paternidade  como  nteu  Confessor  mo 
dena,  eu  estou  prompto  para  tudo.  Assim  tomou  o  Viatico,  e  a  I 
ção  com  mujta  devoção,  e  lagrimas;  mas  vio-se  ao  outro  dia  a  segai 
ça  com  que  fallava,  levanlando-se,  e  indo  para  a  sua  Portaria,  c 
fusos  todos  assim  da  repentina  melhora,  como  do  sacrííicio  de 
obcdieniçia. 

Não  só  o  ilhistrava  o  Ceo,  ao  que  parece,  no  que  lhe  pertoncia-,  1 
de  muitas,  cousas  teve  antecipadas  noticias,  e  tão  verdadeiras  as  qjaé-  ú 
que  não  hpvia  caso  de  importância,  em  qpo  se  não  visse  importqn 
para  o  pal,rocinio,  como  para  o  conhecimenlio  do  successo ;  occasíik 
que  fugia,  e  se  esquivava,  facilitando^se  mais  coqi  os  Religiosos,  por 
os  não  podia  ver  aSIictos.  Forão  os  successos  muitos,  sem  mais, 
a  circumstancia  de  ser  infallivcl  o  que  resolvia.  NSo  nos  detemos,  por 
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desejo  de  alargar  a  esci  ituni,  e  enfadar  com  dia.  Apontaremoa 
e  por  meio  de  sua  orai^rto  conseguio  Frei  Jorze  (ao  que  paréca) 
0  commiioicar-lhe  o  Ceo  os  seus  segredos,  franqueados  sempre  aos 
pmfÊÊHM  «  a!iatLe)os(l). 

Falêceo  a  mãi  de  hum  Religioso  da  Ordem,  conliecida  sna,  e  quo 

0  ijndiva  para  o  dispêndio  da  sua  Porlaria;  deruo-ltie  na  Igreja  do  Con* 
imo  sepultura,  e  Tirão-no  a  elle  já  alia  noite  com  os  braços  abertos, 
Inçidd  sobre  a  campa  d  ella  (era  esie  o  estylo  com  que  as  mais  vezes 

I).  AmsiitieceG  e  pedio  esmola  para  duas  Missas,  qu6  mandou  logo 
peta  defunla,  entcndendo-se^  que  na  oração  alcançaria,  que  erao 
m  suiB^gíos,  que  pedia  sua  atma.  Fateceo  Dom  João  de  Castro,  quo 
fel  Governador  do  Algarve,  e  occiípou  outros  postos  n'este  reino;  ti- 
nis soa  casa  junto  ao  Convento»  grande  commercio  com  elle,  e  sua  mu* 
IJber  igoal  opinião  de  Frei  Jorze-  Pedio-lhe,  insiou  com  elle,  e  impor- 
miiM)  a  viuva,  que  pedisse  a  Deos  pela  alma  de  seu  marido»  o  rjuo 
be  akatiçasse,  se  exalava  em  boa  parte*  Escusou-se  o  pobre  Frade  da 
solida,  toas  pittmetteo  os  sufTragios.  Passados  alguns  dias,  e  tornando 

1  matar  a  viuva,  Uie  disse:  «Que  descansasse;  que  a  alma  de  seu  marido 
egtxta  vendo  a  Deosi. 

JUsim  era  familiar  o  commercio,  que  tinlia  com  o  Senhor  na  ora- 
00,  a  asâiflt  iobia  d  aquelle  abatimento  com  que  or^va,  ás  visinhanças 
4ê  Geo»  qaô  mais  qtie  a  terra  parece  linha  pur  vivenda.  Conhecia-se 
ias  vraes,  que  o  viâo  extático.  Em  bumas  Matinas  solemnes,  a  que  as- 
Mlia*  repararão  alguns  Religiosos,  que  acompanhava  o  Coro  no  Cântico 
r*  tkmm  Umtamus,  com  huma  voz  sobida,  e  harmoniosa,  nlo  sendo 
4*sqaelk5  metal  a  que  tinha.  Passarão  os  Religiosos  palavra  huns  aoH 
outros,  e  chegando  alguns  a  carear  se  cora  elle,  o  virão  im  movei,  sem 
dir  all6iiçlo  a  nada,  tendo  abertos  os  olhos,  de  que  lhe  catiiáo  grossas 
lifrássâ*  wm%  mudas  com  que  sua  alma  acompanhava  sua  harmonia. 

Mas  itío  sofria  o  inimigo  commum  ver  ilm  valido  do  Ceo  hum  Lei- 
rode;  pobre,  roto  e  abatido;  (mmo  se  nlo  fossem  sempre  estes 
;  cmicos  mimosos)  e  desenganado,  ou  receoso  de  enirar  com  elle 
ia  CQOU^nda,  de  que  sahisse  com  victoria,  so  resolveo  em  assustal-o, 
eámflaHhe  o  soffrimento.  Soube-se,  (seria  di^pois  de  sua  morle)  que 
o  éftoiocuõ  amearara  a  Frei  Joi^ze,  que  nao  passasse  a  noite  na  Igreja, 
tacada  instante  o  inquietaria;  e  sem  duvida  foi  desafr^go  do  ameaço 

m  AtiCBtdisti  hãm  à  laficntibaí,  et  rertUstt  et  par^ulis,  IfaUb.  ií. 
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O  successo,  qae  diremos  agora.  Tocarão  buma  noite  &  Portaria  com 
petição,  e  com  pressa.  Acordou  o  Prior,  e  esperou  tempo,  dando 
gar  a  que  o  Porteiro  descesse  abaixo.  Vio  que  tardava:  amiudando-se 
golpes  na  campainha,  sabe  com  ira  da  cella,  buscaaFreiJonenalgn 
que  era  a  sua;  e  reprehendendo-o  com  aspereza,  e  mandando-o  acu 
á  porta,  lhe  respondeo:  «Padre  Prior,  pôde  V.  Paternidade  recolher- 
quo  ninguém  está  na  porta».  Instou  o  Prior  que  sim;  o  indignando 
com  os  moços  do  Convento,  que  o  seguião,  e  lho  seguravão  que  tal  i 
ouvirão,  mandou  a  Frei  Jorzo,  que  sem  replica  fosse  á  Portaria.  O 
deceo  elle,'e  abrindo  a  primeira  porta,  que  hia  para  ella,  disse:  «Mi 
bem  vos  conheço;»  e  chegando  á  porta,  e  vendo-a  desamparada,  \ 
tou  para  o  Prior,  dizendo-ihe:  «Isto  está  acabado:  eu  terei  o  cuid; 
que  devo».  Recolheo-se  o  Prior,  e  passando  pela  cella  de  hum  R( 
gloso  entrevado,  que  achou  com  o  Enfermeiro,  ouvio  o  ultimo  desenga 
porque  lhe  segurarão,  que  a  tal  porta  se  não  tocara,  pois  elles  alli  ei 
vão,  e  ella  visinha. 

Sttube-se  pela  manhã  o  caso,  e  resolverão  os  que  tinhão  mais 
nhecimento  do  Porteiro,  que  erão  traças,  com  que  o  inquietava  o  ^ 
monio,  fazendo,  que  só  o  Prior  e  elle  ouvissem  aquelle  estrondo,  p 
que  se  seguisse  o  que  tinha  succedido,  porque  o  Prelado  havia  de 
dignar-se  de  tardar  o  Porteiro,  o  Porteiro  não  havia  de  acodir,  sabei 
que  era  o  demónio.  Na  Igreja,  e  na  Portaria  se  lhe  andava  pfferecer 
em  varias  figuras,  com  visagens  estranhas,  que  humas  vezes  o  mov 
a  assombro,  outras  a  rizo,  como  lhe  succedco  em  occasião,  que  a 
dando  á  Missa,  vio,  que  sobre  os  hombros  de  htima  velha,  que  estj 
na  Igreja,  se  volteava,  e  saltava  ligeiro,  com  meneios,  e  figura  de  hi 
grande  e  carrancudo  mono. 

Cresceo  hum  anno  a  fome  na  Cidade;  a  pobreza,  como  a  prime 
executada,  corria  á  Portaria  de  S.  Domingos,  aonde  a  chamava  a  fa 
caritativa  do  seu  Porteiro,  que,  sem  perdoar  a  diligencias,  recorria  qi 
tidíanamente  á  mais  importante,  que  era  propor  aquelle  desamparo  i 
clementes  olhos  da  Virgem  Maria  em  huma  Imagem  sua,  (que  se 
sobre  o  segundo  taboleiro  da  escada,  que  sobe  do  Claustro  para  o  D 
milorio)  que  saudava  de  joelhos  todas  as  vezes,  que  por  alli  fazia 
minho.  Agora  a  buscava  com  mais  anciã,  obrigado  do  aperto  em  c 
via  a  pobreza.  Succedeo,  que  ajoelhando  huma  vez  para  fazer  a  m 
ma  supplica,  eis-que  dá  com  os  olhos  em  huma  grande  alcofa  dd  i 
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c  mimaso;  alvorõçou-sc,  n  estendenJa  cora  prestczí,  e  alegria  or 
a  pegar  na  alcofa,  vê,  que  lhe  foge  das  mãos;  vaia-a  sgguindn 
pdr  hvff}  espaça,  sem  ííar  mais  Iíík>  (corno  ilepois  confessara)  quo  o  da 
«ociseguir  aquella  grande  preia  ^  vê  finalmente  a  alcofii  parada,  e  lan- 
(Hido-Uie  as  mãos,  quando  lhe  desapparece  de  enU^e  ellas. 

Leiava  cm  outra  occasíao  Frei  Jorzo  humíts  poucas  de  rosas  no 
Escapttlarío  para  a  Imagfvm  de  huma  Seniiora,  de  que  era  devoto;  o 
mJií^Ihe  0$  olhos,  as  \ú  convertidas  em  pao,  que  (dando  a  Deos  gra- 
)  reparlíõ  logo  cm  esmolas,  por  se  írctrar  então  allliclo  de  o  nâo  tvr 
o  despender  n  eltas.  liaivou  o  invejoso  inimigo  com  o  successo  d<> 
bom  Forteim,  vendo,  que  o  Ceo  o  favorecia,  e  o  remcdeava:  esperou  íi 
vez,  que  lhe  vio^  ro^s  no  Escapulário;  e  temendo,  que  lhe  succe^ 
o  mesmo  prodígio,  an*ebala-as,  c  desapparece  com  ellas.  Nat> 
só  liuma  ret  o  tirar  as  rosas  do  Altar  da  Senhora  para  as  ie\^r,  e 
r  em  pâo  na  Portaria^  porque  moitas  vezes  se  devia  Frei  Jorze  dn 
d  aquelias  soberanas  flores  pan  sustefilo  da  pobreza;  pQrque  en> 
ctagaodG  Alirilt  stí  llic  ouvia  como  proverbifi,  que  repetia  com  alegria 
e  âegtirafiçar  #Em  tempo  de  rosas  nem  cUas  faltrio  no  Altar  ik  Senhora^ 
iem  aos  píÁros  pfio  na  Portaria.» 

Estlmiiiavão  ajnlinuamente  csles  succcssos  ao  pai  da^  invf^ja  Uinlí% 
fieBMÍtasve2esseresolveoavingal-a,  apanhando  ásmaos  ainnoc^nte  ca- 
rtei^ "*  com  maiores  coroas  de  paciência  sabia  d'el!as  moicslado. 
■i^  i^.  i..ão  as  coroas,  que  Frei  Jorze  grangeava  no  confliclo,  só  aquel- 
bs»  em  promessa  da  gloria  futura,  ma^  paroc^^  que  podia  dizer  cí^m 
•  PMlâ«  que  ainda  na  terra  o  tinha  o  Ceo  ji  Ifíio  mimoso,  oue  pcrmil- 
qoe  o  anjo  de  Satanás  fosse  seu  OíígellOí  porque  se  não  esvaeo^ss© 
^b  fafQiecido(l).  Já  vímus,  e  locamos  algumas  occasiões,  cm  que  parr^reo 
■iSIrailf];  jKisscmos  a  semelhante  ari^umenlo,  e  sejuo  de  segimdo  Ca^ 
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jo  era  o  Imaíío  Frei  Jone  por  profissão;  e  porque  nao  tivera  ai- 
de  leiras^  tra  também  leigo,  mas  doutrinado  na  Aula  do  temor 


^ 
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Chamou  logo  a  consellio,  c  propondo  o  rcfcriílo  aos  Religiosos  n 
graves,  e  Letrados  do  Convento,  resolverão,  que  o  Prelado  lornass 
chamar  Frei  Jorze,  e  que  dcile  soubesse  com  mais  individuação  a  cej 
za,  que  tinha  de  sua  morte,  pondo-lhe  huma  obediência,  caso  que  se 
cusasse.  Fel-o  assim  o  Prior:  e  chamado  Frei  Jorze,  e  dizendo-lhe:  «] 
Jorze,  o  que  me  disse  hoje,  foi  illusâo  do  demónio,  ou  elTeilo  de  i 
lancoha?*  Uespqndeo  eile:  «Nem  huma  cousa,  nem  outra,  mas  verd; 
pura,  porque  eu  morro  dentro  de  breves  dias,  como  Vossa  Patemid; 
bem  verá.  Pois  eu,  (lhe  tornou  o  Prior),  lhe  mando  por  obediência,  < 
me  diga  logo  a  circunstancin,  com  que  alcançou  essa  noticia.  Obede 
(respcjndeo  o  bom  velho)  e  continuou  :\  noite  passada,  rezando  na  Igr( 
soube,  que  Ve.spera  de  S.  Joseph,  que  he  d'aqui  a  poucos.dias,  havia 
morrer.»  E  pondo-se  logo  de  joelhos,  levantadas  as  raio?,  disse:  «R( 
ou  muilo  a  Vossa  Paternidade,  sendo  servido,  que  do  que  aqui  pas 
mos  nâo  seja  alguém  sabedor.  Pois  se  isso  he  assim,  (concluio  o  Pri 
cu  lhe  poobo  a  mesma  obediência  para  que  aceite  cella,  e  cama  p 
morrer.» 

Aceitou  Frei  Jorze,  sacrificando-so  ao  lugar  do  descanço,  como 
fora  o  do  martyrio ;  mas  consolado  de  que  o  lograria  breve  tempo.  1 
se  á  Portaria,  deu  a  ultima  esmola  aos  seus  pol>i*es,  dcspedindo-se  ( 
les  com  as  lagrimas  nos  olhos,  antes  arrancando-se  de  seus  braços,  co 
faltando-lhe  o  sofrimento,  para  escutar  os  lanaerilos  de  seus  desan^ 
Re6olheo-se  logo  para  a  cella,  que  lhe  determii)oa  o  Prelado,  confess 
se,  e  como  lhe  pareceo  tempo,  recebeo  o  Vialico,  banlwdo  em  lagrío 
de  alegria,  como  se  não  soubera  já  fallar  ao  Senhor  senão  com  as  1 
guas  da  alma,  dispondo-se  i)ara  o  commcrcio^  e  vida  delia, 

Assim  se  experimentava ;  porque  cerrados  oâ^  olhos,  e  sem  dar  att 
rão  a  nada,  se  recolhia  em  huma  contemplação  pi*ofunda,  ouvindo-se-ll 
ás  vozes  algumas  palavras,  e  orações  imperfeitas,  de  que  se  colhia  a  o 
solaç^o,  que  esUva  recebendo  sua  alma.  Entrado  ji  na  ultima  hora 
ílespedido  dos  Religiosos  com  semblante  alegre,  o  alvoroçadOr  enteni 
rão  os  que  lhe  assistião,  na  alegria,  e  contentamento,  que  nos  olhos 
lhe  reparava,  o  no  que  dizia,  ainda  que  já  com  fraca,  e  Í4iterpolada 
prossiva,  que  lhe  assistia,  e  visitavão-no  a  Soberana  Trindade  da  tet 
Jesus,  Maria,  e  Joseph.  x\ssim  passou  seu  espirito,  com  tão  ditosa  c( 
jianliia,  e  lojíral-a  na  felicidade  eterna,  em  Véspera  de  S.  Joseph,  eo 
linha  dito  ;Advogado,  que  toda  sua  vida  tinha  grangeado).  Conlavãc 
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i de  Março  de  1633.  Tem  sua  sepultura  no  Capítulo,  nella  se  lé  csh^ 
ntafio. 

Frater  Georgius  de  Sanctis,  Conversns,  httjns  Cotnobii  filius,  et  osíta- 
(,  in  Deum  pius^  zelo  Religioniê  accensus,  tn  egenos,  et  infirmos  ma- 
%fere  a/fectus^  Ecelesiam  semper  habens  pro  cella,  humum  pro  ledo, 
inentiis,  bonisque  aliis  operibus  plenus  15  Tíalendis  Aprilis  senex  mo* 
ir,  et  magno  fratrum  desiderio^  in  arca  lignea  sepelitur.  1032. 

Bem  XK)deruo  dilatar  mais  esta  escritura  muitos  casos  indíviduaes  de 
vida,  a  nao  se  entenderem,  e  supporem  do  inculpável,  e  penitente 
dia.  Testemunbarão-na  como  a  lemos  escrito,  os  grandes  talentos,  que 
[uelle  tempo  se  fazião  lugar  não  só  n^esta  Província,  mas  em  todo  o* 
e  fora  d'elle,  com  igual  reputação  em  leiras,  e  virtude,  e  que 
Bbem  neste  1í\to  dão  venturoso  assumpto  ao  nosso  trabalho,  antes  pre- 
I  ao  seu  emprego.  Tanta  he  a  gloria  de  os  termos  por  assumpto ! 
ii  se  acharão  espalhados,  conforme  a  antiguidade  dos  seus  Conventos. 
ira  me  pareceo  unii-os,  porque  depois  de  Frei  Jorze,  authorizem  a 
dade  do  que  dizemos  d^elie.  Forão  elles  o  Padre  Mestre  Frei  João  d^; 
rtagal.  Bispo  de  Viseu ;  o  Venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vas- 
ilos.  Inquisidor  da  Mesa  Grande,  Pregador  del-Rei  Dom  João  o  IV 
foi  Provincial  d'esta  Província ;  o  Padre  Mestre  Frei  André  de  Santo- 
omaz.  Lento  de  Prima  na  Universidade  de  Coimbra ;  o  Padre  Mestre 
Pedro  de  Magalhães,  Inquisidsr  da  Mesa  Grande ;  o  Padre  Mestre 
Fernando  Soeiro.  De  tão  authorizadas  testemunhas  colheo,  e  reco- 
as  noUcias  de  que  fabricamos  esta  memoria,  o  Padre  Presentado,  e 
sgador  Geral  Frei  Francisco  de  Sousa,  da  mesma  .Família  Domini- 
I,  em  hum  Tratado  Panegyrico,  que  escreveo  sobre  a  vida  d'este 
^0  da  Deos ;  mas  porque  este  Senhor  depois  das  conjecturas,  que  de 
penitente  vida  podião  formar  argumento  para  a  gloria,  que  se  se- 
á  sua  alma,  ainda  permittio,  que  o  seu  nome  ficasse  vivendo  nas 
morias  de  muitos  devotos,  que  com  elle  triunfarão  de  grandes  apcr- 
.  apontaremos  alguns  casos,  que  por  conOssão  dos  mesmos  favoreci- 
parecerão  prodigiosos. 

Calúo  enfermo  de  huma  maligna  Ruy  da  Silva,  filho  d^  Jorze  da 
a,  Cavalleiro  Fidalgo,  e  de  Dona  Brazia  de  Abreu,  moradores  na 
ide  de  Évora,  e  era  breves  dias  chegou  às  portas  da  morte  oom  tão 


[ 


74  U\M  I  DA  HISTOllU  DE  9.  DOMtXQOS 

grande  desengano  de  sens  país,  e  familia,  que,  fechadas  as  janellas 
sepultados  todos  em  hum  lastimoso  pranto,  antes  tratavSo  dos  sufi 
gíos,  que  dos  remédios.  Mas  os^parentes,  e  pessoas  graves,  que  lhe 
sisti3o,  aconselhados  do  qne  continuamente  escutâvio  de  Frei  Jorze,  I 
teiro  de  S.  Dmningos,  dando-the  esperancei  de  f^emedio,  passarSo 
Convento,  e  representando  ao  bom  Porteiro  o  estado  do  enrermo,  sei 
mento  do  pais.  e  familia,'o  obrigarão  a  que  chegasse  áquella  casa, 
que  se  suspirava  tanto  soa  assistência.  Escusou^se  Frei  Jorze  modes 
e  humilde,  não  sentindo  de  si  tanto,  ou  temendo  os  assaltos  de  van{ 
ria,  que  hia  dispondo  o  inimigo.  Não  houve  mais  remédio ;  recorrem 
Prelado,  que  lastimado,  como  persuadido,  lhe  manda,  que  logo  vá  v 
lar  o  enfermo.  Toma  Frei  Jorze  a  capa,  entra  pelo  meio  dá  familia  c 
rosa,  e  dizendo  com  voz  desembaraçada :  cDe  que  se  agastSo,  de  < 
se  agastão?  Morre  Roy  da  Silva?  Morra.»  Cresceo  em  todos  o  prac 
e  a  magoa  entendendo  pouco  a  fl^se  com  que  se  costuma  explicar  a  i 
túdé.  Chegou  então  á  cama,  em  que  o  enrerfno  por  instantes  espií^aiv: 
applicando-lhe  a  mão(depuzerâo  as  testetemunhas,  que  assim  lhe  parece 
cabeça,  voltou  aos  pais,  e  mais  familia,  e  disse-íheâ :  «Não  se  ágasti 
não  se  agastem ;  que  Deos  dará  saúde  a  Ruy  da  Silva.  Dòm-me  estti 
para  quç  se  diga  humã  Missa  a  S.  Gonçalo,  que  eu  hei  de  ajudar  a  e 
e  rogar  pelo  enfermo.»  Deu-se-lhe  à  esmola,  voltou  para  o  Cooventi 
ao  mesmo  instante  abre  os  olhos  o  moribundo,  e  segura  á  todos,  qu( 
acha  sem  febre,  e  restituído,  como  logo  se  vio,  á  inteik*a  sande. 

A  mesma,  e  igualmente  repentina  conseguio  Gaspar  de  Faria  Sc 
rim,  (affirmava-o  Manoel  de  Faria  seu  tio,  Chantre  de  Évora)  por  in 
cessão  de  Frei  Jot7«),  porqne  fallando  com  elle  para  Ilie  pedir  o  soc^ 
ro  de  suas  orações,  e  dando- llie  noticia,  que  o  enfermo  (que  assistia 
Lisboa)  estava  perigoso.  Frei  Joiíe  lhe  segurou,  que  estivasse  sem 
dado,  porque  nflo  havia  já  perigo,  e  outras  circunstancias,  que  flze 
o  caso  mais  prodigioso,  depois  que  se  sont}e  o  tempo,  é  melhora 
enformo. 

Já  desenganada  de  remédios  para  huma  cruel  maligna,  esperai 
ultima  bora  Antónia  Jorze,  mulher  de  Pedro  João,  moradores  na  mes 
Cidade  de  Évora ;  e  tanto  sem  esperança  alguma  de  vida,  que  já 
Casa  tinha  o  habito  de  S.  Domingos,  que  escolhera  poi"  móftalha. 
devota  da  Roligião,  bomfeitora  do  Convento  no  que  alcançava,  como 
dadosa  de  acudir  a  Frei  Jorze  com  o  que  necessitava  para  a  siia  Po: 
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ria.  Senlio  efle  a  lolicia  da  enferma,  vtsitoo*>a,  consolando^  com  o  que 
bw&  disponha;  e  detendo-ee  bam  pooco  a  rosar  pelas  soas  contas,  so 
levantou,  diaendo^i  que  queria  Deos  livral-a  d^aquella  doença,  e  que 
contasse  tantos  annos»  que  visse  a  morte  de  seas  filhos;  e  lançando-Ihe 
homa  benção,  se  despedio,.  e  no  mesmo  tempo  a  Tebre  á  doente.  Pedio 
de  comer,  que  já  lâo  fatiava,  nem  lhe  passava  nada  da  garganta,  e  em 
breve  teve  svide  perfeita,  e  depois  vida  tão  dilatada,  que  se  verificou  a 
circfiiistanda»  qae  seu  bcmfeitor  lhe  promettera. 

Domingas  Coelha,  moradora  na  mesma  Cidade,  padecia,  havia  annos 
inoide  achaqoe,  e  dores  nos  olhos,  a  que  nSo  valeo  em  tanto  tempo 
toda  a  industria  dos  Médicos.  Levoa-a  a  fama  do  Porteiro  de  S.  Domin- 
|os  a  buscal-o^  e  pedir-Ihe,  e  importunal-o  por  algum  remédio,  com  tal 
K,  e  eflScacia»  que  admirando*o  o  bom  Frade,  não  pode  mais  derender- 
K,  e  lhe  disse,  que  fosse  para  casa,  e  lavasse  os  olhos  com  agua  limpa, 
qoe  nSo  teria  nada.  Não  reparou  a  fè  no  fácil  da  cura;  lavou  a  mulher 
os  olhos,  e  ficou  logo;  nao  só  sem  achaque  n'eUes,  mas  nem  mais  o  sen* 
i»  em  soa  vida,  que  foi  larga. 

lias  caso  novo,  que  succedeo  a  Frei  Jorze.  que  vendo-se  o  prodígio, 
se  desconhece  o  motivo  delle.  Estava  na  sua  Portaria,  quando  chega  a 
alia  bnHia  moça,,  com  huma  qoarta  á  cabeça,  pedindolhe,  que lh*a  man- 
de encher  na  ft»ite,  que  corre  no  Claustro:  suspendeo^se  elle  á  primeira 
sopplica;  e  i  segunda,  rompendo  em  hum  impeto,  nelle  estranho,  pe- 
ga na  qaarta^  e  faz  tiro  com  ella  a  grande  distancia,  em  qne  se  fez  em 
pedaços.  Seguirio-se  os  lamentosv  e  agonias  da  moça,  e  voltamdo  a  ella 
Frei  lorze»  Hie  disse:  «Ide,  ide  buscar  a  vossa  qoarta;  e  não  tomeis 
mais  aqui.»^  VoHa  ella,  e  vô  inteira  a  quarta,  e  vem  mostrando-a  pela 
Cidade»  contando  o  que  com  o  Porteiro  de  S.  Domingos  lhe  succcede^ 
ra,  seguida  de  muitas  testemunhas  de  vista,  llysteríosa  foi  em  Frei 
Jorxe  a  ira,  que  de  outra  sorte  não  merecera  o  que  se  segmo  na  quar- 
ta. Mas  a  que  e£kfto  huma  cousa,  e  outra,  se  a  prhoaeira  pareceo  im- 
própria, e  a  segando  desnecessária?  Porém  ao  que  escrevemos  compete 
e  reparo,  e  nio  a  decisão.  Assim  pass3o  pelos  juízos  dos  homens  as 
acções  dos  Justos! 

A  bom  Religioso,  grande,  seu  amigo  que  de  outro  Convento  vinha 
para  o  de  Évora,  disse  Frei  Jorze  (abraçando-o  na  Portaria,  e  tendo  es- 
tado n^ella.como  se  o  esperara),  hum  particular,  que  o  Religioso  trazia 
Qo  pensamento,  e  a  ninguém  tinha  communicado.  Testificava-o  depois  & 
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mesmo  Religioso,  que  de  então  começoa  ã  ter  em  maior  estima  ao  b 
Porteiro.  Tinha  graça  particular  para  pacificar  animosos  discordes,  e 
zer  amizades.  Assim  reduzia  a  commercio,  e  trato  Chriâtão  a  muitos 
tre  si  inimigos,  e  de  envelliecidos  ódios ;  e  á  concórdia  conjugal  a  n 
tos  casados.  Estas,  e  as  mais  acções  authenticadas  em  hum  proces 
que  se  liia  fazendo  sobre  a  vida  d  este  Servo  de  Deos,  the  poderã( 
ter  adquirido  o  culto  de  Canonização  geral,  ou  particular,  que,  suppc 
rigoroso  exame,  costuma  dar  a  Igreja;  mas  cortou  a  morte  os  pasi 
que  o  Presentado,  e  Pregador  Geral  Frei  Francisco  de  Sousa  comec 
a  dar  n'esta  diligencia,  ficando  todas  sepultadas  no  descuido  doesta  I 
vincia;  culpa  só  n'estes  particulares  tolerada,  pelas  poucas  posses  d'( 
desengano,  que  a  acobarda  para  não  expor  mais  filhos  seus  á  vem 
ção  Catbolíca,  como  a  magoa  de  não  dar  a  Deos  essa  gloria,  esse  < 
dito  a  si,  e  á  Igreja. 

CAPITULO  X 

Do  Padre  Mestre  Frei  João  de  Portu^l,  Bispo  de  Viseu,  filho  d 
Convento  de  Évora. 

Grandes  qualidades  concorrerão  no  Mestrcr  Frei  João,  para  qi 
sua  noticia  (n^eslor  e  mais  séculos)  não  dependesse  da  nossa  diligei 
bastando-lhe  seu  nome  para  Cbronica;  porque  o  seu  sangue  o  etc 
zou  na  duração  de  sua  illustre  Familia,  a  sua  virtude  na  succe^o 
que  com  seu  exemplo  forão  tomando  o  pezo  á  sua  Mitra;  e  a  sua  se 
cia  nos  partos  de  sua  penna,  que  conserva  a  estampa.  Mas  nao  bas 
tão  singular  Varão  noticia  tão  commua;  devão  os  Leitores  mais  miu 
e  estimáveis  circunstancia  á  nossa  noticia,  e  authorize-se  a  Casa  de  E 
com  hum  filho,  que  bastava  a  fazel-a  venturosa. 

Nella,  sendo  seu  Prior  Fr.  António  Bernardes,  Provincial  d'estal 
vincia  o  Mestre  Frei  Francisco  Foreiro,  e  Mestre  Geral  de  toda  aOr 
Frei  Vicente  Justiniano,  tomou  o  habito  o  Mestre  Frei  João  de  Pc 
gal,  filho  dos  Condes  de  Vimioso  Dom  AQonso  de  Portugal,  eDoml 
de  Gusmão,  e  irmão  de  Dom  Luiz  de  Portugal,  que  depois  de  succe 
na  Casa,  como  legitimo  herdeiro  delia,  redazio  a  escolha  o  que  priíi 
foi  natureza,  passando  a  acompanhar  nos  Claustros  Dominicanos  ao] 
tre  Fr.  Joã:),  como  se  quizera  no  habito  fazer  segundo  parentesco, 
seu  lugar  aos  servirá  esta  resolução  de  assumpto).  Nos  primeiro»  :u 
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veio  Frei  Jo3o  de  Portagal  a  abraçar  os  rigores  da  Relígiíio nesta  Casa, 
correndo  com  tanta  felicidade,  e  constância  o  de  approvação  no  Novi- 
ciado, e  os  de  exame  no  estado,  que  (medida  sua  capacidade,  em  tudo 
grande)  se  fex  bum  tal  lugar  n'elle,  que  n3o  só  o  escutarão  na  Cadeira 
como  Mestre,  mas  alargando  a  penna  a  maiores  empregos,  Tez,  que  o 
lessem  como  bum  dos  Escolásticos  luminares  da  Theoiogia,  nos  dous 
grandes  Tomos,  que  escreveo  de  Gratia,  obra  digna  de  desempenbar 
lium  profundo  Tbeologo  no  voto  dos  melhores^  seu  tempo. 

Sobre  os  nobres  alicesses  dn  sciencia,  e  do  sangue,  adulta  com  mais 
-estimações  o  edíficio  da  virtude.  Era  conhecida,  e  venerada  a  do  Mestre 
Frei  Jo3o,  e  tão  adiantada  em  experiências,  que  os  Religiosos  Bemfíca* 
nos,  onde  então  resplandecia  mais  notória  a  reforma  da  Provincia,  en- 
lendenio,  que  só  com  bum  tal  Prelado  seguravão  não  só  a  conservação, 
mas  o  augmento  d'etla.  Era  aquella  Casa  de  Bemíica  para  o  génio,  e  es- 
pirito do  Mestre  Frei  João  o  mais  appetecido  centro,  a  não  lh'o  desna- 
taraljzar  o  haver  de  entrar  n'elle  com  o  nome  de  Prelado;  quizera  o 
trato  d*aquelles  Religiosos,  como  de  companheiros,  e  não  de  subditos; 
mas  o  que  não  explicava  o  cargo,  soube  praticar  a  industria.  Eleito  em 
Prior,  assim  foi  suave  o  sen  governo,  assim  achou  supérfluas  as  leis, 
d^onde  a  observância  era  já  natureza,  que  não  veio  a  ter  n'aquella  Casa 
o  bom  Prelado  mais  que  o  exercicio  de  companheiro.  Assim  o  experí- 
menlavão  pontual  n*aquelles  Santos  Claustros  as  obrigações  de  hum  par- 
ticular Religioso;  só  o  sinalava  Prelado  a  precisa  lei  de  assistir  a  tudo. 
Esta  grande  capacidade,  o  reformado  de  sua  vida  em  toda  a  estrei- 
teza das  Constitoiç)ões,  assim  o  adíantavão  a  maiores  emprezas,  que  lhe 
meteo  o  Geo  nas  mãos  hnma.das  que  se  contão  entre  as  raras r  não 
feltando  quem  diga,  (e  he  verosimil)  que  seu  exemplo  foi  o  primeiro 
brado,  que  o  mesmo  Ceo  deu  nos  corações  dos  Condes  de  Vimioso, 
(seu  irmão,  e  cunhado)  para  que  deixando  seus  estados,  se  recolhessem 
aos  pobres  Claustros  Dominicanos,  e  levantassem  (sogeita  á  mesma  Or- 
dem) huma  Casa  recoleta,  que  até  o  presente  he  os  olhos  d*esta  Pro- 
vinda, como  (ajudando-nos  Deos)  o  mostraremos  em  larga,  e  merecida 
escritura.  Assim  veio  do  Mestre  Geral  da  Ordem,  (era  então  Frei  Jero- 
nymo  Xavier)  commettida  ao  Mestre  Frei  João  toda  a^  direcção  na  nova* 
fundação  do  Mosteiro  do  Sacramento,  sendo  elle  seu  primeiro  Vigário, 
a  qoem  deveo  aquella  Casa,  não  só  o  augmento  material,  que  em  breve 
tempo  se  conseguio  a  desNelos  de  sua  industria,  mas  também  a  alma 
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de  sua  obser\^da  nos  documentos  e  leis,  (que  arrimados  ás  €oDSli- 
luiçoes  d«i  Ordem,  apertão  as  obrigações  da  Casa)  íSo  ajustadas,  e  tio 
previstas,  que  sem  duvida  iicarSo  sendo  a  mais  viva  d^odonstracSo,  não 
menos  da  capacidade  grande  de  seu  entendimento,  que  da  piedade  re* 
ligiosa  de  seu  espirito. 

Assim  voava  iiuma,  e  outra  qualidade  nas  azas  de  sua  nobreza,  que 
nSo  contentes,  na  estreita  esfera  da  Corte  Portugueza,  ainda  estreitadas 
na  espaçosa  de  todo  ^nfleíno,  passavão  aos  estranhos,  entrando  pelas 
portas  do  Palácio  Castelhano  a  occupar  os  ouvidos  de  Filippe  II,  a  tem- 
po que,  vagando  o  Bispado  de  Lamego,  teve  este  Rei  a  fortuna  de  pre- 
miar merecimentos,  sem  o  trabalho  de  consultar  escolhas.  Passou  o  Mes- 
tre Frei  Jo3o  a  occupar  aquella  Mitra,  deixando  já  em  sua  perfeição  o 
Mosteiro  do  Sacramento,  e  a  observância  â'elie,  sendo  veneração,  e  mi- 
lagre das  estimações  da  Corte,  estado,  em  que  ainda  hoje  ílorece,  com 
tantos  esmeros  de  virtude,  e  constancias  de  austeridade,  que  a  seu  temr 
po  nos  darão  glorioso  assumpto,  como  em  todo  nos  tem  servido  de  cre- 
dito. O  muito,  que  o  Mestre  Frei  João  tinha  grangeado  neste  Reino,  po- 
dia ser  a  mais  certa  noticia  do  que  obraria  no  cargo,  sendo  tão  ingrata 
a  memoria  d*aquelles  tempos,  que  consentio,  que  com  elle  se  enterra»» 
sem  as  mais  individuaes  informaçõas  de  sua  vida,  e  não  nos  roubou  me- 
nos o  esquecimento  nos  successos,  que  a  sepultura  nos  seus  ossos,  fi- 
cando sem  estes  queixosa  a  Pátria,  sem  aquelles  a  Província.  Queixosa 
a  Pátria,  porque  na  posse  da  sua  sepultura  prevaleceo  Viseu  como  seu 
Bispado,  contra  Lisboa,  ou  Évora,  que  lhe  serWo  de  berço ;  a  Província, 
porque  podendo  enriquecer-se,  e  authorizar-se  com  mais  individuaes,  e 
nmlUplicadas  noticias  de  sua  vida,  alcançou  só  algumas,  que  vierão  á 
nossa  mão  com  mais  fortuna,  que  diligencia,  polo  pouco  fruto,  que  se 
tira  d'estas  contra  os  poderes  do  tempo.  Mas  na  calidade  do  pouco,  que 
este  nos  perdoou,  se  poderá  eoUigir  o  muito,  em  que  poderamos  alar- 
gar a  escritura,  reduzindo  agora  á  de  hum  Capitulo  a  que  sem  duvida 
seria  capaz  de  avultar  em  hum  Tomo. 

CAPITULO  XI 

ConHmão-se  as  núímaê  do  MeHrt  Frei  João  dê  Portugal. 

Sem  recorrer  ao  illiiatre  de  seu  sangue,  erão  os  cargos»  que  occupou 
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O  llestre  Frei  João,  divida  ás  suas  letras»  e  virtude ;  assim  se  cré,  quo 
i  ioformaçõQ  d'estas  o  pozerJIo  no  Púlpito  de  Filippe  II,  oooio  seu  Pre- 
gador, no  lugar  da  Inquíáidc»*  da  Mesa  Grande,  e  no  de  Vigário  do  Mos- 
teiro do  SaenunentQ,  Qccupa(^,  que  ao  presente  lie  bastante  a  caiilicar 
beneméritos,  muito  mais  sendo  o  primeiro,  que  se  escolheo  para  ella, 
a  voto  de  bum  Geral  da  Qrdem,  (e  talento  como  foi  Justiniano)  que  que- 
fia  plantar  naquella  Casa  o  maior  rigor  da  observância.  Estes  lugares 
PQCopoa  o  Mestre  Frei  João :  mas  oomo  nenbam  era  maior  que  elle, 
panhom  alterava  n^eUe  a  vida  de  x^erdadeiro  Frade.  Â  sua  única  gran- 
geada  a^  ter  n*aquelles  postos  mais  que  dispender  entre  necessitados;  essa 
ara  toda  sua  anciã,  que  eleito  Bbpo,  cresceo  coai  as  obrigações  da  Mi- 
tra. Todo  que  lhe  vinha  á  mão,  passava  ás  do  Padre  Frei  Manoel  do 
Rosário,  (Religioso  digno  da  sua  estimação  por  exemplar,  e  reformado, 
gue  assistira  com  elle  no  Sacramento)  este  era  seu  particular  Esmoler, 
05te  o  de  que  alcançamos  (de  sua  mesma  letra)  esta  memoria. 

Era  a  Mostehro  do  Sacramento  o  pruneiro  soccorrido ;  o  que  restava, 
ie  repartia  entrei  viuvas  nobres,  dcmzellas  recolhidas,  e  Estudantes  po- 
lires, es|>ecialfflente  Irlandezes,  a  quem  ajudava  com  zeloso  intuito,  e 
piedosa  esperança  ds  Missionários  de  sua  Pátria.  Não  tinha  outros  em- 
pregos qualquer  grangearia  sua ;  o  Padre  Frei  Manoel  arrecadava,  e  dis^ 
pendia  ludo.  AfOrmoo-o  elle  mesmo,  acrescentando,  que  nunca  o  Mestre 
Frei  João  pedira;  contas,  nem  em  sua  mão  tomara  dinheiro  em  toda  soa 
vicb,  quanto  aos  muitos  annos  em  que  o  conhecera,  o  acompanhara. 
Bem  alcançava  aquelle  grande,  e  bem  doutrinado  entendimento  que  não 
tinha  o  dinheiro  mais  préstimo,  que  para  bem  dispendido,  nem  mais  conta 
que  ser  também  empregado.. 

Este  foi  na  caridade ;  (todo  do  próximo)  não  foi  menos  na  obediên- 
cia (nada  de  si).  Mostre-o  entre  muitas  hnma  occasião.  Tratado  do  hum 
Frdado  com  excesso,  (cnlpavel  desacordo  esqiiecor-se  de  que  hc  pai  hum 
Pretodo)  assim  no  largo  tempo,  que  o  teve  prostrado  em  vénia,  como 
ao  áspero,  e  solto  das  palavras,  a  que  o  precipitou  inconsideradamente 
a  cólera,  se  ievaniou  o  Mestre  Frei  João,  sem  se  lhe  ver,  nem  ouvir  ou- 
tra acção  iBaÍ3,  que  as  que  se  praticão  nas  Constituições,  que  he  beijar 
ao  Prelado  o  Escapulário,,  e  TeipQ\irBenedictnsiBeu$,  como  se  dissera:  Por 
todo  seja  Oeo&  bemdito.  Era  a  innocencia  a  que  escutava  aquella  seaot 
razão,  e  nem  esta,  nemi  aquella  bastarão  a  abalar  aquella  estatua  do  si-^ 
lendo  loaís,.  que  para  prostrar-^e  sobre  a  terra  victima  da  obediência. 
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Nesta  se  ensaiou  sua  humildade,  e  nem  os  privilégios  da  prezai 
€scusav3o  dos  empregos  de  maior  servidUo.  Era  Prior  de  Uemfic 
«em  faltar  a  nenhuma  obrigação  da  Casa,  lia  actualmente  Theologia. 
los  lugares  visínhos  o  escutavâo  doutrinando  Apostolicamente  assim 
estylo  do  Púlpito»  como  no  do  caminho.  Era  a  primeira  anciã,  que  c 
vava,  estender  por  aquelles  otivintes  rústicos,  e  atear  n'aquelles  cora( 
«ecos  a  devoção  do  Rosário,  (a  que  a  tinha  ardentissima)  occupaçâo, 
hum  culpável  descuido,  e  huma  omissão  indisculpavel  nos  tirou 
mãos,  sendo  os  filhos  de  S.  Domingos  os  primeiros,  e  únicos,  que 
instituto  se  escutarão  n^estes  Reinos,  não  só  pelos  Templos,  e  Pulpi 
mas  pelas  praças,  e  ruas  publicas :  empregos,  de  que  se  jactão  obrei 
fiuis  modernos,  usurpando  para  si  o  nome,  que  n'esta  cultura  gran{ 
rão,  e  souberão  merecer  os  nossos,  e  hoje  con^rvão  com  credito,  e 
putação,  se  bem  com  menos  applicação,  (a  auditórios  rades,  ínnocen 
ou  incapazes)  não  digamos  também  de  cançados. 

Eleito  Bispo  o  Mestre  Frei  João,  antes  foi  dispenseiro,  que  Prel 
de  sua  Igreja,  com  tão  seguro  conhecimento  do  que  não  podia  ter 
Vo  nome  hum  Bispo,  como  se  vé  em  huma  reposta,  que  deu  ao 
Sacretario.  Falecendo  seu  irmão  Dom  Nuno  Alvares  de  Portugal,  i 
actualmente  era  hum  dos  Governadores  d*este  Reino,  e  deixando  ci 
filhos  órfãos,  e  desamparados,  (cousa  incrivel  de  quem  tinha  na  mão  ti 
governo,  mas  esperada  do  austero  proceder  de  Dom  Nuno,  como 
hum  pai,  que  deixava  a  seus  herdeiros  a  melhor  nobreza  doestes  Reii 
com  a  reputação  de  ter  occupado  n'elles  os  maíorea  postos,  sem  qu 
sentisse  que  tinha  filhos)  escreveo  ao  bom  Prelado  seu  sobrinho  E 
Miguel  de  Portugal,  (que  faleceo  depois  sendo  Bispo  de  Lamego)  dan 
lhe  noticia  do  desamparo  dos  órfãos,  e  de  que  o  cunhado  d'elles  o  C 
de  de  Monsanto,  e  Marquez  de  Cascaes,  levara  para  casa  dous,  basl^ 
fineza  para  o  parentesco,  e  não  menos  carga  para  quem  se  achava  as 
attenuado.  Concluía  finalmente  Dom  Miguel,  que  aquelles  órfãos  nãc 
uhão  já  os  olhos  mais  que  n'aquelle  tio,  a  que  como  pobres  executa 
como  pai.  A  esta  suplica,  ao  parecer  tão  justificada,  respondeo  c 
«Que  fura  de  sua  Igreja  não  podia  em  consciência  alargar  a  mão,  i 
ainda  á  mais  arrezoada  esmola ;  que  elle  como  tio  sentia  o  desamps 
mas  como  Bispo  não  se  lho  podia  oíTerecer  para  o  soccorro;  que  se  s 
sobriniios  quizessem  vir  para  sua  casa,  acharião  n'ella,  como  órfãos 
Bispado,  sustento,  e  ensino.»  E  advertindo-lhe  o  Secretário,  que  bu 
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tal  esmola  n3o  admittia  escrúpulo,  respondeo  (palavras  dignas  de  tanto 
Prelado,  e  de  se  gravarem  entre  as  Armas  de  todos  os  da  Igreja).  «Ain- 
da não  sabeis,  que  as  rendas  dos  Bispados  são  o  dote  dos  Bispos ;  as 
Igrejas  as  esposas;  os  filhos  os  pobres?  Pois  «para  que  se  me  deu  esto 
dote,  senão  para  os  criar  só  a  elles  ?» 

Assim  tinha  repartido  as  rendas  do  Bispado,  que  ficando-lhe  para 
soa  casa,  e  fomília  três  mil  cruzados,  o  que  restava  para  dezaseis,  (que 
era  a  renda  toda),  passava  ás  mãos  da  pobreza,  mas  repartido  com  tanta 
prudência,  que  não  chegava  só  aos  mendigos,  a  que  de  pão,  e  dinheiro 
se  soccorria  á  porta,  mas  entrava  pelas  da  viuva  authorizada,  da  doiu 
xelia  recolhida,  e  do  honrado,  a  que  o  pejo  prendia  os  passos,  e  tapa* 
va  a  boca,  sentenceado  entre  duas  paredes  ao  martyrio  de  sua  miséria. 
Para  o  acerto  d'este  dispêndio  tinha  pessoas  de  confiança  em  todo  o  Bis-' 
pado,  que  o  avisavão  assim  do  desamparo,  como  do  procedimento  dos 
benemeiitos  d*aquell6  cuidado,  e  d'aquelle  soccorro.  Entrando  no  Bis- 
pado, er3o  muitos  os  doentes.  Retardavão-se  os  medicamentas,  porque 
Dão  era  prompta  a  expedição  ás  petições  dos  necessitados.  Não  sofi*oo 
esta  frouxidão  o  bom  Prelado,  que,  como  outro  Paulo,  enfermava  com 
lodos  (1).  Passou  bnma  provisão  ao  sen  Medico  Manoel  Monteiro,  e  ao  seu 
Botkarío,  para  que,  conhecida  a  pobreza  do  enfermo,  se  lhe  acodisse 
eom  todo,  sem  qne  se  attendesse  nas  receitas  ao  custo,  mas  ao  remé- 
dio; antes  porqne  não  houvesse  falta  em  nenhum,  em  a  havendo  em 
casa  do  enfermo,  se  lhe  fizesse  aviso. 

Aos  Religiosos  Arrabidos,  que  tinhão  Convento  em  Orgens,  (lugnr 
três  legoas  da  Cidade)  díspoz  com  suavidade  a  custosa  jornada,  que  fa- 
zíio  ao  meio  dia,  vindo  á  esmola.  Assentou  com  o  Guardião,  (que  dava 
por  caosa  de  virem  ao  peditório  áquella  hora,  o  ser  a  em  que  todos  es- 
tacão em  casa)  que  viessem  os  Religiosos  de  manhã  fora  da  calma,  que 
recebessem  o  que  achassem,  e  que  o  que  lhes  faltasse,  se  lhes  daria  da 
soa.  Assim  com  buma  piedosa  industria  lhes  remediou  as  faltas,  e  os 
livrou  de  doenças. 

Cb^oo-se  certo  homem  honrado,  (de  que  tinha  informação  da  n^uita 
misería,  e  multiplicada  família)  a  pedir-lhe  buma  esmola ,  e  mandando, 
que  se  lhe  dessem  qnatro  mU  réis,  e  recebendo  só  dous  de  quem  os 
éispeodia,  ficon  o  homem  passeando  no  pateo,  a  tempo  qne  o  bom  he* 
lado  chegava  a  boma  janella.  Cbamou-o,  e  sabida  a  causa  da  suspensão, 

(1)  Qut  McniUr,«i  #!•«§»  lotaMit  t.  «dCanitu. 

VOL.  V  6 


R2  UTBO  I  DA  HISTORIA  DE  S.  DOWXGOS 

4'  da  detença,  pergontoa  ao  Esmoler  porqae  llie  não  dera  os  qoatro  mil 
ivis,  que  llie  mandara.  cSentior  (respondeo  o  criado)  porque  entendi 
que  só  dous.  Pois  agora  (lomou  o  Bispo)  dai-Ihe  oito.  E  agnideço-?os  a 
IKiUca  advertência,  que  despertou  a  minha ;  porque  na  verdade  para 
qu^m  tem  tanta  Tamilia,  e  tanta  falta,  harto  pouco  são  oito,  quanto  mais 
quatro. 

Pediallie  certo  Con^o  huma  esmola  em  nome  de  buma  viuva  boo- 
nda,  que  dava  estado  a  huma  (il!ia,  e  propunha-ihe  a  suplica  com  ro« 
ifeios,  e  frieza.  Respondeo-lhe,  (alalliando-lhe  a  pratica)  Senhor  Cónego 
quando  vossa  mercê  me  faliar  em  semelhantes  matérias,  fallo  com  mais 
confiança ;  que  para  os  filhos  não  se  pede  aos  p^s  com  rodeios.  E  man- 
ifoi]-lhe  dar  .doze  mil  réis,  que  para  aquelles  tempos  era  huma  aventa- 
jida  esmola.  Mas  outrr)  caso  nos  está  chamando,  trilhado  só  dos  mais 
r.^igantados  passos  da  «•aridade. 

Esperaváo-no  os  criados  em  huma  Dommga,  que  hia  pregar  á  Sé, 
Dilatava  se  r/)iisideravelmente,  e  era  a  causa  da  detença  ciiegar-se  hum 
pobre  á  janolla  da  casa  em  que  assistia,  (cabia  para  o  pátio  a  janella, 
c  era  terreira  a  casa),  e  como  se  lhe  mostrasse  despido,  e  não  se  achasse 
o  bom  Prelado  com  que  reme<^Iial-o,  foi  dentro,  e  despindo  hum  jibão,  qu« 
trazia  de  poucos  dias,  o  entregou  ao  pobre,  pondo  em  seu  lugar  hum 
Po  velho,  que  elle  mesmo  o  tinha  deixado.  Soube-se  o  roubo,  que  se 
tinha  feito  a  si  mesmo :  reparando  hum  domestico,  e  pei^untando-lhe, 
p  >rque  não  usava  do  jibâo  novo?  «Eu  (respondeo)  não  tenho  mais  qye 
ote.  O  outro  levou-o  quem  o  havia  mister  mais  que  eu.»  Assim  enten- 
dia este  Prelado,  que  erão  os  Bispos  servos,  e  Ministros  dos  pobres,  e 
que  não  devia  o  Senhor  andar  despido,  e  o  Ministro  enroupado(l).  Ou  en- 
fr-ndía  melhor  a  sua  caridade,  que  não  era  despir-se  a  si,  o  vestir  ai» 
{lobre,  Mndo  advertência  do  mesmo  Cbristo,  o  náo  desprezar  n'ella  a 
rua  ineMria  carne. 

Casos  de  igual,  e  maior  circunstancia  lhe  succederão  n-esta  materja: 
s^^inúUmm  o  dí^scuido.  Em  nada  o  teve  depois  de  Bispo,  daquella  re- 
gra, e  estilo  de  vida.  que  exercitara  nos  Claustros  Sagrados  da  Religião. 
De  manhãs  (antes  que  o  sentisse  sua  familia)  passava  huma  hora  de 
oraçr«o  diante  do  Santíssimo.  Á  nrtite  (depois  de  recolhida  ella)  outra. 
Pat^  esta  oc^upação,  mais  vezes  continuada  no  dia,  escolheo  hiun  quarto 
baixo  para  sua  assistência;  assim  lhe  vinha  a  ficar  a  casa,  em  que  a  fa- 

(1)  C0111  fHierit  Audsm,  tpcrí  •■■;  et  cartel^  Mumd  nt  d^peierís.  I$ãim  fiS.  7. 
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zia,  com  porta  para  a  Capella*  Alta  noite  o  sentião  talvez  abril-a,  por 
mais  qae  flava  o  segredo  daquella  hora.  Âlli  bia  buscar  o  descanço, 
descoDheceDdo-o  no  leito.  Não  sabia  ter  socego  nas  visinhanças  d'aquelle 
Divino  fogo;  sabia  a  refrigerar-se,e  tornava  a  accender-se. 

Tmba  a  sua  abstinência  duas  circunstancias  de  martyrio.  O  jejum,  e 
o  não  poder  dissimulal-o.  Fazia-o  ás  vezes  com  a  industria  de  indisposto. 
Maílos  jejuns  de  p3o,  e  agoa,  inventando  dissimulos  para  o  n^o  perce- 
ber a  familia.  Acompanbava-os  com  rigorosas  disciplinas;  se  estas  des- 
caoçavão,  nao  o  fazião  hum  cilicio  de  agudos  bicos,  ou  buma  áspera  corda  de 
esparto,  que  o  cingia  com  tanta  estreiteza,  que  testemunhava  o  seu  Ci- 
nu^íâo,  que  algumas  vezes  (lançando-lhe  algumas  ventosas  por  causa 
de  queixa  repentina).  Ibe  vira  as  cliagas,  e  sinaes  d'ella.  Antes  de  sua 
Biorte  chamou  a  hum  Pagem,  de  quem  só  fiava  os  rigores  de  sua  pe- 
utencia;  (estava  já  havia  dias  de  cama,  e  restavão-lhe  poucos  de  vida) 
e  sahindo  este  com  lagrimas  nos  olhos,  de  detraz  de  huma  cortina,  que 
be  cobria  a  cama,  se  soube  delle,  (depois  de  importunado,  e  perse- 
goido)  que  o  segredo  fora  entregar-lhe  com  muito  aquelles  instrumen- 
tos, com  que  se  cingia.  Agora  parece,  que  o  marlyrizavão,  mais  quando 
os  tirava,  na  contingência  de  se  saber  que  os  trouxera. 

Est^  erão  os  thesouros  que  o  justo  Prelado  escondera,  em  quanto 
pizou  o  caminho  da  vida.  Quem  assim  o  trazia  cuberto,  nISo  queria,  que 
lhe  roubassem  o  thesouro;  não  escondel-o  he  indicio  de  o  permittir  rou- 
bado, dizia  o  grande  Gregório  (1).  Temia  o  penitente  Prelado,  que  o  sal- 
teasse a  vangloria,  e  prevenia-se  cx)m  as  armas  da  cautela.  Conheceo-se 
bem  (depois  de  sua  morte)  a  muita  que  tivera,  achando-se-lhe  nas  ga- 
vetas de  bom  contador  alguns  cilicios,  e  disciplinas,  onde  o  sangue  era 
a  melhor  rubrica,  para  se  entender,  que  não  estiverão  ociosas.  Estas 
IS  pessas  de  valor,  com  que  occupava  gavetas,  como  quem  só  n'ellas 
tsappanba  as  preciosidades  de  thesouro,  com  que  se  podia  comprar  bum 
fieÍDo;  ou  como  quem  sabia,  que  aquelie  era  o  thesouro  único,  que  vi- 
lèa  a  ter  préstimo  guardado.  Mas  hião  as  penitencias,  e  a  idade  con- 
sofflmindo  aqoella  vida,  sustentada  só  a  desejos  de  mais  mortificada,  so- 
bre serem  os  achaques  continues  acròdores  doesse  pouco  que  vivia.  Rom- 
perib  finalmente  em  humas  dores  insoportaveis,  acompanhadas  de  con- 
limios  e  víoteotos  vómitos;  durando  assim  três  dias,  em  que  o  bomPre- 

tV  Depnfdflrí  ergo  desideiat  qoi  thoMurun  pablicè  portal  íd  tík.  D.  Grcgor.  homil.  11. 
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lado  (que  ao  primeiro  conheceo,  que  erSo  os  últimos)  se  dispoz  para 
aquella  hora  (que  o  be  da  vida)  com  tanto  socego,  como  senão  fora  para 
l)erdel-a.    . 

Pararlio  impensadamente  os  vómitos»  recebeo  com  suavidade  os  Sa- 
cramentos, respondendo  e  ajudando  ao  da  Unção,  como  se  antes  o  dera, 
que  o  recebera,  ficando  com  huma  nova  alegria,  que  bem  se  lhe  divi* 
snva  no  semblante,  e,  como  se  já  o  reconhecera  immortal  o  achaque,  sem 
demonstrações  d'elle.  Tal  era  sua  paciência,  ou  tal  a  representação  da 
premio,  que  esperava!  Rodeava-6  magoada,  e  saudosa  sua  familia,  e  ou* 
trás  pessoas  graves,  que  lhe  fazião  assistência :  voltou  a  todos  os  olhos 
com  socego ;  e  com  voz  desembaraçada  pedio  a  todos  perdão  do  máo 
exemplo,  que  lhes  d^^,  continuando  em  huma  exhortação  sobre  o  que- 
os  Catbolicos  (e  especialmente  Prelados)  devião  dar  na  vida,  e  na  morU> 
authorbsando  o  que  dizia  com  lugares  Sagrados,  e  acções  de  Santos,  com 
tanta  proiH*iedade,  e  tão  genuína  acommodaçâo  trazidos,  como  se  aquella 
hora  o  permittíra,  ou  elle  desconhecesse  que  estava  n'elb.  Tal  era  seu 
socego!  Tal  sua  advertência!  Mas  aqueUe  era  o  estylo,  com  que  os 
grandes  Prelados  da  primitiva  Igreja  passavão  doesta  â  melhor  vida. 

Acabou :  e  pondo  os  olhos  em  hum  Christo  cruciflca(k),  suspendia 
a  voz,  para  que  fatiasse  o  espirito,  quando  dos  Religiosos,  que  lhe  as- 
sistião,  lhe  disse 'hum:  f  Senhor,  grande  consolação  terá  Vossa  Se* 
nhoria,  do  que  se  llie  acabem  os  trabalhos  com  huma  vida,,  que,  servindo 
sempre  a  Dbos,  mereceo  o  ultimo  premio,  como  o  prometteo  &.  Paulo: 
iDseautemsalvuserít(l).»  Ao  que  com  promptidãov  e  voz  clara,  eperce- 
]>ida  de  todos,  respondeo:  (continuando  o  lugar  do  Apostolo)  Sk  íamen 
qnasi  ptr  ignem.  Como  se  dissera:  Sim  se  salvsn^á,  mas  como  passando 
por  fogo.  Quiz  parecer,  (porque  em  hum  tal  Varãa,  em  lart  hora,  e  com 
tal  advertência  não  deixava  de  ser  mysteriosa  a  continuação  do  Texto^ 
que  se  lhe  tinha  trazido)  que  fallava  de  illustrado>  ou  como  tão  grande 
Tbeologo,  deixando  pêndulo  e  dúbio  o  conceito,  que  se  podia  formar 
d^aquellas  palavras:  Sic  tamen  quarí  per  ignem,  não  se  entendendo  de 
próprio,  on  determinado  fogo.  Porque  na  intelligencia  do  Anjo  das  Es* 
colas,  nosso  l|estre  Santo  Thomaz,  valem  tanto  como  dizer:  «Esse,  que 
foi  Mestre,  e  ensinou,  conseguirá  a  vida  eterna,  mas  passando  por  mar* 
tyrio,  por  fogo,  por  penalidade,  oo  n'esta  vida,  ou  no  fim  d'ella,  oo  no 

(i;  I.  Êá  Gori»tii.  cftp.  li.  m. 
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fim  do  Mundo  (1).»  E  quem  como  este  penitente  Prelado  viveo  em  bum 
continuado  martyrio,  parece,  que  faltava  de  si,  como  já  visinho  áquelle 
ultimo  premio. 

Tornou  a  levantar  os  olhos  já  nevoados  com  as  sombras  da  morte, 
«  pondo-os  no  CruciPuo,  lhe  entregou  por  elles  a  alma,  trocando-se-lhe  a 
cor  pálida  em  buma  tão  viva,  e  gesto  tão  composto,  e  bem  assombrado, 
que  lh'o  não  conhecerão  semelhante,  nem  o  virão  com  tão  boa  presença 

*  no  maior  vigor  de  sua  vida.  Mas  essas  erão  as  ventagens  da  que  agora 
l<^rava.  Testemunhou-o  assim  o  Padre  Frei  Manoel  do  Bosario,  Religioso 
da  Ordem,  reformado  e  digno  de  credito,  de  que  atraz  temos  já  fallado. 
Xlo  mereça  menos  credito  o  Padre  Fr.  Ignacio  de  S.  Paio,  Religioso 
também  da  Ordem,  que  assistia  ao  bom  Prelado,  (e  este  o  seu  maior 
abono»  ser  seu  escolhido.)  Advertio  este  Religioso,  que  sobre  o  aposento 
do  moribundo  se  deixara  ver  hum  cometa,  mnis  vivo  n'aquella  hora, 

,  porque  consta,  que  muitos  dias  antes  se  divisara.  O  em  que  faleceo  o 
!  Santo  Prelado  foi  o  de  26  de  Fevereiro  de  629  ás  cinco  para  as  seis 
'  horas  da  tarde. 

Divulgou-se  a  morte  pela  Cidade,  com  huns  effeitos  tão  fúnebres^ 

como  se  fora  enlutando  os  corações  de  seus  habitadores.  Todos  perdião; 
;  -o*  pobres  pai;  as  ovelhas  pastor;  a  Igreja  Prelado.  Dizião-no  os  clamo- 

res  dos  necessitados,  confirmava-o  a  triíiteza,  e  lagrimas  de  todos.  As 
'  mais  apertavão  nos  braços  os  pequenos  filhinhos,  e  dizião:  cFilhos,  doa- 
,  de  hemos  de  hir?  A  quem  hão  derecorrernossasnecessidad.es,  que  mor- 
I  reo  o  Pai  dos  pobres?»  Estes  lamentavão:  «Quem  nos  defenderá  dos 
^  poderosas,  da  soberba,  da  arrogância,  e  da  violência,  se  se  quebrou  o 

escudo  da  nossa  honra,  e  da  nossa  vida:»  Dizião  outros:  «Quem  se 
\  doera  de  nós?  Da  nossa  afllicção,  da  nossa  miséria,  da  nossa  desgraça. 
^  Se  já  se  acabou  a  piedade,  a  comiseração,  a  lastima,  e  a  clemência  ?»  E 
'  iodos  em  hum  lamento  confuso  dizião,  e  bradavâo:  «Donde  está  o  nos- 
=  50  Bispo  santo?»  Com  esta  demonstração  (repartida,  e  repelida  pelas  ja- 
!  jieilas,  e  pelas  ruas)  acompanharão  o  corpo  até  á  sepultura.  Abrio-so- 
'  Jbe  esta  no  pavimento  da  Capella  mór  da  Sé,  para  a  parte  do  Evange- 
í  lho;  cobre-a  hum  grande  mármore,  em  que  se  lêm  esculpidas  estas 

•  letras  : 


f1)  SalTis  «rítsjlute  aeterna.  sic  tamen  qua$í  per  ienem,  onem  se  prius  sustinuit,  vel  in 
bac  jíla,  t^l  io  liae  liujus  viU»,  T6l  io  fiae  mundi.  D.  Tnomis  iúc. 
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*.  i  Sepultura  do  Padre  Mestre  Frei  João  de  Portugal,  Bispo  que  foi 

de  Viseu.  Faleeeo  a  26  de  Fevereiro  de  1629. 

Pequena  uma  para  tanto  Fénix,  a  não  tomar  a  fama  á  sua  conta  i 

H  tra  mais  elevada ;  ou  a  nâo  ser  empreza  dos  que  o  93o  na  virtude,  qi 

'  rerem,  que  só  lh'a  lavre  a  humildade.  Era  o  Mestre  Frei  JoSo  de  p 

porcionada  estatura,  rosto  bem  aflgurado,  mas  desmaiado,  e  seco, 

.  exercícios  penitentes.  Estes,  como  todos  os  de  sua  vida,  lhe  grangea 

K  a  antonomásia  de  Bispo  Santo,  com  que  ainda  em  vida  o  appellid 

todo  aquelle  Bispado. 

CAPITULO  XII 

Do  Padre  Frei  Francisco  da  Purificação^  e  o  Padre  Mestre  Frei  Anto 
^  da  Encarnação,  que  foi  Provincial  de  Arménia,  ambos  filhos  do  mei 

Convento  de  Evera, 

Tomou  o  habito,  e  professou  n'este  Convento  também  por  filho  d*( 
o  Padre  Frei  Francisco  da  Purifícaçao,  mostrando  na  latinidade,  recol 
mento,  e  amor  do  estudo  hum  talento  de  tantas  esperanças,  que  h 
começarão  a  ter  experiência  no  exercicio  das  Aulas,  passando  ao  Co 
gio  de  Coimbra,  d'alli  ao  Porto,  a  ler  a  Cadeira  de  Moral,  que  teE 
publica  n^aquella  Cidade,  com  grande,,  e  experimentado  fruto  dos  Eo 
siasticos,  que  alli  bebíSo,  e  bebem  as  primeiras  doutrinas  adestrandc 
a  apacentar  o  rebanho  das  ovelhas  de  Christo  naquella  Provincia,'e  u 
Igrejas  doeste  Reino.  N3o  era  menor  o  interesse,  com  que  o  escuta 
no  Púlpito,  sendo  tanta  sua  capacidade  para  elle,  que  ouvindo-o  c 
dia,  nem  lhe  afrouxava  o  auditório,  nem  lhe  enfraquecia  o  talento. 
Porto  passou  a  Lisboa  a  continuar  a  leitoria  de  Moral  no  Collegio 
Rainha  Dona  Catharina.  N'este  tempo  foi  eleito  Prior  de  Elvas,  Pa 
sua ;  e  restituído  depois  á  sua  Casa  de  Évora,  ordenou  povo  modo  de  vi 
Era  a  sua  até  alli  ordinária,  mas  descobrindo-se  ja  n'ella  algui 
luzes  de  que  se  encaminhava  á  perfeita,  em  hum  génio  humilde,  e  i 
(lesto,  buma  sinceridade  do  animo,  que  talvez  parecia  incomparável  ( 
a  agudeza  de  seu  entendimento,  huma  pontualidade  na  assistência 
s'  Coro,  especialmente  nocturno,  por  mais  que  a  occupação  do  estud 

{  linha  dispensado;  e  finalmente  hum  coração  brando,  inclinado  ao.l: 

úo  próximo.  Com  este  estylo  de  vida  foi  passando,  até  que  alguns 
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nos  antes  de  àaa  morte  o  illustrou  o  Ceo  para  aperfeiçoal-a,  merecendo 
na  passada  o  conselho  de  adiantar  o  que  llie  restava  d'ella.  Retirou-so 
de  todo  o  commercio,  (sem  ser  visto  mais  que  nas  Communidadcs)  em- 
pregando o  tempo,  que  lhe  grangeara  o  retiro,  no  exercido  da  oraçrio, 
cm  que  se  inflammava  para  os  empregos  da  penitencia,  cercando-se  do 
cilícios,  tomando  todos  os  dias  huma  disciplina,  e  apertando  os  jejuns 
da  Regra,  a  que  acrescentava  outros  de  maior  estreiteza.  Fora  sempn; 
devoto  da  Senhora  do  Rosário ;  agora,  como  se  para  ella  só  vivera,  nâo 
lhe  deixava  o  Altar.  iN'elle  oiliciava  o  Terço  todos  os  dias ;  n'elle  cantava 
a  Missa  todos  os  Sabbados:  n'elle  fazia  as  praticas  todos  Domingus, 
tratando-se  em  tudo  como  hum  humilde  Capellao  seu. 

De  noite  se  detinha  orando  diante  de  sua  Imagem ;  em  huma  o  as- 
saltou, ao  que  parece,  hum  pensamento  desesperado,  (representação  iU 
inimigo,  que  seu  concerto  dé  vida  traria  jA  cuidadoso)  porque  rompendii 
o  silencio  em  voz  alta,  e  chorosa,  desafogando^se  de  huma  grande  ag«>-' 
nia,  disse  faltando  com  a  Senhora :  «Eu  hei  me  de  perder  Senhora  ?  Nâ  > 
fio  eu.  tão  pouco  de  vossa  grande  piedade,  e  misericórdia:  antes  serão 
os  meus  peccados  occasião  de  mostrar  que  sois  Mãi  de  Deos.D  E  caliou 
oootinoando  os  soluços.  Testemunharão-no  alguns  Religiosos,  (que  sí3 
achavio  fazendo  oraç3o  em  diversas,  e  distantes  Capeilas)  de  que  Frei 
Francisco  se  julgava  seguro,  por  ser  fora  de  horas. 

Enfermou  pouco  tempo  depois,  e  aggravando-se-lhe  a  doença,  eseu- 
1  tou  sem  susto  o  ultimo  desengano  da  vida-  Receboo  os  Sacramentos  de- 
I  voto,  e  alvoroçado.  Assim  lhe  cahíSo  dos  olhos  as  lagrimas  com  de^^as' 
I  sombro,  sahindo-lhe  com  o  mesmo  as  jaculatórias  do  peito.  Julgava-s ) 
aquella  inteireza  por  favor  de  sua  soberana  Advogada,  entendendo-se-l!u) 
antecipara  a  noticia  de  sua  morte,  e  de  que  se  lhe  seguiria  a  eterna  f*^ 
licidnde ;  porque  acabada  a  Unção,  chamou  hum  Religioso  de  sua  con- 
fiança, e  com  bum  estranho  socego  lhe  pedio,  que  mandasse  dizor  a  t.;:- 
mas  sobrinhas  suas,  que  elle  estava  para  se  partir  para  o  Ceo:  que  s ; 
i-iião  desconsolassem,  e  encomendassem  tudo  a  Deos.  E  vollando-se  par.i 
os  Religiosos,,  que  o  Prelado,  como  he  costume,  tinha  posto;  para  Ihfj 
assistirem,  lhes  disse :  «Bem  podem  ir  descançar,  que  isto  nâo  he  parj 
agora,  porque  não  acabarei  senão  daqui  a  oito  dias,  na  primeira  Oitava 
do  Natal. t  Admirarão-se  todos  não  só  do  que  dizia,  mas  da  grande  se- 
gurança, e  assento  com  que  o  propunha ;  mas  mostrou-o  assim  a  expe- 
riência. 
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|- ;  Passou  OS  oito  dias  com  huma  paz,  e  vida  Angélica,  sem  mais 

I  fallar  eta  Deos,  pedir,  que  lhe  rezassem,  ou  ajudassem  a  rezar  o  Oíli 

i' '.  e  Rosário  da  Senhora,  e  outras  devoções,  que' escutava  com  muita 

i*  cura ;  e  chegada  a  primeira  Oitava,  depois  de  advertir,  que  llie  pu 

L  .  sem  á  cabeceira  a  Imagem  da  Senhora  do  Rosado,  e  de  Christo  Cr 

"  ficado,  disse  a  hum  dos  Religiosos,  que  lhe  assistião,  que  fosse  toca 

I  »  taboas,  para  que  se  ajuntasse  a  Communidade.  Tocou-as,  ainda  que  ( 

repugnância,  porque  não  havia  no  enfermo  sinal  de  ser  aquella  a  ult 
%  ]>ora.  Com  o  mesmo  conceito  resisliâo-os  Religiosos  a  lhe  rezar  o  ( 

cio  da  agonia,  mas  pedia-o,  e  huma  vela  acceza  com  tal  instancia, 
pareceo  não  lhe  se  dilatar  o  que  pedia.   Tomou  a  vela,  e  acabad 
Officio,  espirou  placidamente,  deixando  a  todos  igualmente  sentido: 
consolados,  em  a  primeira  Oitava  do  Natal,  como  dissera,  anno  de  Ifi 
^ «'  Está  sepultado  no  Capitulo. 

Nunca  o  estará  o  nome  de  outro  fílho,  em  que  esta  Casa  podia 

vrar  lodo  o  seu  credito,  o  Mestre  Frei  António  da  Encarnação.  N' 

lomou  o  habito,  e  este  foi  o  berço,  em  que  começou  a  criar  os  espiri 

<:om  que  depois  triunfou,  se*  não  de  serpentes,  de  trabalhos.  Abra 

todos  os  da  Religião  com  tanta  anciã  de  fazer  com  elles  ditosa  granj 

ria,  que  nem  o  mais  árduo-  estudo  lhe  enfraquecia  a  constância.  Pai 

'  lecolhido,  penitente,  e  adiantndo  em  huma  exemplar  reforma,  como 

I-  annos,  quiz  sacriQcar  a  Deos  os  mais  robustos  em  mais  preciosos  em| 

!*  gosw  Embarcou-se  para  a  índia,  d  onde  exercitada,  e  conhecida  sua  gi 

!  de  capacidade,  (com  que  aulhorizou  as  Escolas  daquella  Congregai 

I  alcançou  o  gráo  de  Mestre,  sem  que  nos  annos,  em  que  o  andou  mi 

cendo,  afrouxasse  em  Palpito,  e  Confessionário  na  applicaçao  da  culi 

Evangélica,  para  que  o  Pai  de  Familias  o  chamara. 

Ou  fosse  outra  a  causa,  ou  desejos  de  dar  os  últimos  abraços  á 
1/  tria,  voltou  para  ella;  fez  o  caminho  por  terra,  com  a  industria  de 

-   ,  minhar,  e  aprender,  e  com  tanta  ventura,  que  passando  por  Arme 

(^scutou  muito  acaso  n*aquelle  remoto  clima  os  já  enfraquecidos  e< 
(la  voz  Evangélica  do  espirito  Dominicano,  que  obedieoíe  ao  Insti 
Apostólico,  não  se  estreitou  a  hum  só  hemisfério :  In  omnem  terram 
til  sonus  ^orei/w(l).  Não  lhe  valerão  á  Arménia  as  distancias  com  que 
•  »^^  para  a  Europa ;  lá  penetrarão  os  descobridores  de  milhores  índias, 

'li  liando  por  Ihe^ouros  as  almas,  que  enriquecião  Catholicas.  Achou 

(!.  PíUlni.  18. 
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O  Mestre  Frei  António  hum  pequeno,  e  pobre  Convento  de  Arménios 
Dominicanos,  e  observantes  a  seu  eslylo.  mas  guardando  n'elle  tão  pou- 
ca politica  Christãa,  que  os  mesmos  Sacerdotes  cultivavão  a  terra,  pas- 
sando do  Altar  a  pegar  na  enxada. 

De  outra  forma  temos  também  esta  noticia,  que  o  que  adiou  o  Mes- 
tre Frei  António,  não  era  Convento,  mas  alguns  Religiosos  dispersos  por 
dilTtirentes  partes,  vivendo  com  liberdade  secular,  mas  pobremente,  sem 
lerem  de  Dominicos,  e  Religiosos  mais,  que  o  nome.  Começou  a  con- 
gregal-os,  ou  advertil-os  o  novo  hospede,  a  dar-lhe  larga,  e  miúda  rela- 
ção de  nossas-  ceremonias,  de  nosso  exercício,  e  observancias ;  pcndião 
da  boca  do  prudente  Legislador,  como  de  Oráculo,  que  o  Ceo  lhe  desti- 
nara para  sua  reforma,  e  «ra  a  vida,  que  n'elle  observa vao  huma  anima^ 
da  estampa,  a  que  cada  hum  começou  a  compor  a  sua.  Desejavão  Pre- 
lado o  que  escutavão  Mestre,  recorrerão  a  Roma,  veio  o  Mestre  Frei 
António  feito,  e  confirmado  em  Provincial  de  Arménia.  Então  entrou  em 
mais  maduros  cuidados  de  Legislador;  fez-Ihe  a  nosso  estylo  Actas,  e 
Ordenações,  que  vio  obedecidas  no  tempo  de  sua  prelazia,  com  tanta 
jrloria  de  as  ver  observadas,  como  os  súbditos  com  gosto  de  se  verem 
trfjsen^antes.  Assim  os  deixou  tão  industriados,  como  saudosos ;  e  passou 
a  Roma. 

Era  pelos  annos  de  1681,  celebrava-se  o  Capitulo  geral,  em  que  sahio 
eleito  em  Mestre  da  Ordem  o  Mestre  Frei  João  BauUsta  de  Marinis. 
Arhava-se  na  Cúria  o  Presentado  Frei  Manoel  de  Vasconcellos,  assistindo 
a  algumas  importâncias  do   Me.^tre  Frei  Diniz  de  Lancastro,  Provincial 
desta  Provincia,  que  lendo  noticia  •  da  assistência  do  Mestre  Frei  Antó- 
nio, mandou  ordem,  para  que  no  Capitulo  entrasse  como  Diflinidor,  e 
"O  presentado  Fr.  Manuel  como  Sócio.  Assim  conheceo  Roma  o  seu  ta- 
■ 'lento,  que  ainda  entre  as 'primeiras  personagens  fazia'vulto,  e  tão  gran- 
■  de  lugar  a  sua  pessoa,  que  a  teve  aquelle  grave  Congressso  por  hum  es- 
í  pellio  da  observância,  a  que  toda  a  Ordem  se  podia  compor,  e  de  que 
í  se  devia  authorizar. 

Chegado  a  este  Reino,  não  tardou  Bemfica  em  o  querer  ver  seu  Pre- 

'  Uílo,  como  Casa  reformada  e  costumada  a  semelhante  escolha.  Elege- 

^  r3o-n'o  aquelles  Religiosos  em  Prior,  honra,  que  recebeo  com  agrado, 

jKjr  ter  experiência  da  verdadr;,  com  que  n^aquclla  Casa  costumava  ser 

escravidão  a  prelazia.  Alli  vívck)  contente,  alli  esmerou  as  pontualidades 

de  observante,  vendo-se  obedecido  de  huns  súbditos,  d'onde  a  reforma, 
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antes  que  lei,  parecia  escolha,  antes  que  mortificação,  competência, 
cançava  do  cargo,  quando  o  Tribunal  do  Santo  Oílicio  de  Évora  o 
mou  para  seu  Deputado.  Ainda  que  honroso,  era  trabalho,  hav 
achal-o  prompto;  deixou  Bcmfica,  partio  para  Évora.  Faleceo  por 
tempo,  em  que  se  contavão  os  annos  i65i,  o  Bispo  Inquisidor  i 
Dom  Francisco  de  Castro.  Promoveo  a  Sede  Vacante  ao  Mestre  Fn 
dro  de  Magalhães  de  Deputado  ao  lugar  do  Conselho  Geral  da  Inqui 
de  Lisboa;  suspiravão  n'ella,  e  n'elle  pelo  Mestre  Frei  António,  veio  a  ( 
par  o  lugar  de  Deputado,  que  deixava  o  Mestre  Frei  Pedro. 

Erão  já  publicas  as  noticias  de  religião  e  letras,  com  qujs  o  Mestre 
António  se  fazia  buscado,  para  plantar  ou  cultivar  reformas;  não  quiz 
as  muito  Religiosas  Madres  do  Sacramento,  que  se  queixassem  do 
voto  humas  qualidades  destinadas  a  ser  exemplo.  Pedirão -n^o  e  tiv< 
n'o  Vigário;  mas  hia-se  abbreviando  a  carreira  do  sua  vida,  tantos  a 
antes  sepultada,  porque  não  era  seu  habito  miis  que  huma  estreita  ; 
talha,  que  o  cingia.  O  jejum  continuo,  as  penitencias  repetidas,  e 
carregadas  em  hum  corpo  seco,  e  descarnado,  o  tinhão  reduzido  a 
vivo  esqueleto.  Cahio  enfermo,  e  conhecendo  logo,  que  não  seria  a 
mais,  que  hum  breve  descanço  para  tornar  a  caminhar  para  a  sepul 
chamou  o  Enfermeiro,  e  fiando  delle  parte  do  thesouro,  com  qi 
nha  comprado  o  Coo,  lhe  entregou  huns  cilícios,  e  disciplinas,  pan 
os  sepultasse  d  onde  ninguém  os  visse,  porque  não  fiava  do  estad( 
que  estavão,  o  segredo  do  estylo  com  que  servirão.  Pedio  e  recebe 
Sacramentos  com  animo  inteiro :  e  entre  demonstrações  peniten 
compungidas,  acabou  tão  suavemente  a  vida,  como  se  se  lhe  antici 
a  certeza  de  melhoral-a,  em  15  de  Outubro  de  1665. . 

Foi  o  Mestre  Frei  António  da  Encarnação  hum  dos  sinalados  1 
logos  do  seu  tempo,  de  claríssimo  entendimento;  de  sua  discrição 
tural  elegância  nos  ficou  segura  memoria  no  additomento,  em  que 
creveo  o  Convento  de  Bemfica  no  estado  em  que  o  poz  o  desvc 
industria  do  Venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos.  1 
na  segunda  Parte  da  Chronica  do  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa,  cuja 
escreveo  também  no  Prologo  d'ella,  tão  ol)servante  nas  regras  da 
tima  historia,  que  parece,  que  com  assumpto  lhe  doo  também  a  p 
o  Chronista,  Som  duvida  da  mão  Ufa  tirou  a  morte,  embaraçand 
semelhanle  emprego,  a  que  tinha  feito  Prologo  nas  relações  das  C 
tandades  de  Solor,  que  imprimio,  não  deixando  de  ser  culpável  en 
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mesma  modesUa,  o  n3o  querer  deíxar-^nos  em  mais  largo  papel  maior 
iloulríDa.  Mas  praticada  máxima  entre  os  grandes  talentos,  que  sempre 
leve,  e  tem  esta  Província,  sepultar  prendas,  como  se  as  legitimas  te- 
merão, e  se  acautelarão  contra  as  jactâncias,  ou  não  as  destinara  o  Ceo 
para  publicas,  castigando  as  ommissões  dos  que,  sepultando  o  talento, 
ssperdiçSo  o  lucro.  Tem  sepultura  no  Capitulo  de  S.  Domingos  de  Lis- 
boa. Nem  se  descuidoa  o  Ceo  de  singularizal-a  na  opinião,  que  ainda 
corre  de  que  se'  vio  seu  corpo  inteiro  alguns  annos  depois  de  sepultado. 
Forão  os  que  viveo  67  para  68. 

CAPITULO  XIII 

Do  Mestre  Frei  Valério  de  São  Saymundo,  Bispo  que  foi  de  Elvoê, 
filho  d'esla  Casa  de  Évora. 

O  mais  moderno  filho  d'esta  Casa,  e  digno  de  que  ella  se  jacte  de 
a  merecer  filho,  como  esta  Província  de  o  obedecer  Prelado,  e  a  Cadeira 
de  Elvas  Bispo,  foi  o  Mestre  Frei  Valério,  filho  da  nobre  Villa  de  Es- 
tremoz, de  pais  honestos,  de  que  sahio  com  huma  Christã  educação. 
Passoa  nos  primeiros  annos  á  da  Religião  Dominicana,  vivendo  n'ella 
tom  observância,  e  inteireza  de  vida ;  nos  estudos  correo  as  rodeiras 
iom  tal  reputação  de  Letrado,  que  foi  Oráculo  da  Theologia  no  seu  tem- 
po. Nas  prelazias  foi  tão  conhecido,  e  buscado  o  seu  zelo,  que,  depois 
de  occopar  muitas,  chegou  á  de  toda  a  Província,  em  que  sua  severi- 
dade desempenhou  a  reforma,  como  a  sua  capacidade  encheo  o  lugar. 
Assim  o  pertendião  os  da  maior  observância,  que  o  Mosteiro  do  Sacra- 
mento (centro  d*ella)  o  pedio,  e  conservou  muito  tempo  seu  Vigário. 
Chamou-o  o  Tribunal  supremo  da  Inquisição  para  seu  Deputado,  pri- 
:  meiro  de  Évora,  depois  de  Lisboa,  adonde  passou  para  o  lugar  do  Con- 
sdho  Geral,  que  exercitou,  e  encheo  com  suas  letras,  prudência  e  mo- 
déstia, acompanhadas  de  huma  agigantada  estatura,  de  hum  aspecto 
isento  e  carregado ;  não  porque  o  fosse  o  seu  génio,  mas  porque  nas- 
ceo  (como  sua  capacidade)  seu  grande  talento  com  aquella  recommen- 
da^o  de  respeitado. 

Finalmente  acclamação  commua  que  seguia,  e  espalhava  seu  mere- 
cimento, com  as  notórias  e  excellentes  calidades  de  grande  Religioso,  e 
grande  Letrado  o  offerecia  nas  consultas  aos  melhores  votos  deste  Rei- 
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710,  para  os  .cargos,  que  nunca  o  acharão  pertendente,  e  sempre  1 
mérito;  desengano  com  que  el-Rei  Dom  Pedro  II  o  poz  na  Cadeira 
copal  de  Elvas,  que  venturosamente  o  recebeo  Prelado,  e  o  experi 
tou  Pai.  Foi  sagrado  em  10  de  Maio  de  i683  no  Beligiosissimo  Mos 
do  Sacramento,  em  que  actualmente  era  Vigário,  pelo  Illustrissimi 
cebispo  Inquisidor  Geral  Dom  Verissimo  de  Lancastro,  A^sisten 
Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  e  Secretario  de  Estado  Dom  Frei  Manoe 
reira,  e  o  Bispo  de  Angra  Dom  Lourenço  de  Castro,  ambos  da  O 
dos  Pregadores,  como  se  verá  n'esles  escritos. Tomou  posse  do  Bis 
em  22  de  Março  de  1683.  Não  mudou  Frei  Valério  mais  que  deCii 
porque  n^aquella  começou  o  seu  Palácio  a  ser  mais  hum  CrfnvenU 
minicano.  O  nú  e  despido  de  suas  paredes,  o  pobre  de  suas  airai 
modesto  e  moderqdo  de  sua  Familia,  não  era  oulra  cousa.  Com  < 
bre  ornato  da  sua  cella,  que  levou  do  Convento  de  S.  Domingos  d 
boa,  poucas  cadeiras,  barra  de  pào  tosco,  mantas  e  cubertas  d( 
liso,  passou  a  occupar,  e  vestir  as  casas,  em  que  fallava,  e  se  rec( 
Na  sua  mesa  (que  era  linelo,  a  que  entrava  com  os  Religiosos,  qu 
assistião,  e  alguns  Ecciesiasticos  de  seu  serviço,  que  não  passaví 
quatro)  desconhecido  sempre  o  regalo,  não  entrava  mais  que  hum  f 
(e  esse  moderado)  para  sustento.  O  serviço  da  mesa,  coná  orde 
composição  de  hum  religioso,  e  concertado  refeitório,  aceio  sem  c 
tacão,  ou  ornato,  porque^  a  sua  prata  era  só  a  que  servia  nos  Po 
cães. 

Da  assistência  da  sua  Sé  só  se  dispensava  enfermo.  A  estes  por 
mãos  administrava  o  Viatico,  em  quanto  os  achaques  lhe  não  impe 
esle  exercício :  mas  nem  poderão  elles  mais  que  sua  caridade ;  qu 
Prelados  legítimos  da  Igreja  cahem-lhes  os  grilhões  dos  pés,  e  r 
quando  he  para  o  serviço  d'ella(l).  Jã  o  bom  Prelado  se  movia  com 
culdade,  cheio  de  chagas,  e  misérias,  eflfeitos,  e  resuUancias  de  1 
Tida  passada  entre  o  desvelo  dos  livros,  c  exercidos  religiosos,  qn 
cis-que  hum  dia  (a  tempo,  que  lodo  o  Povo  tinha  concorrido  á  pra 
Cidade  a  hum  divertimento  de  Touros)  vem  recado  á  Sé,  pedindo ; 
ção  para  hum  moribundo.  Fez-se  sinal  ao  Pároco,  para  que  acod 
repelio-se  sem  effeito;  fez  reparo  o  Bispo,  manda  saber  a  causa,  < 
recendo-lhe,  como  vigilante  Pastor,  arriscada  a  detença,  sahe  de 
ligeiro,  jâ  antes  desconhece,  que  atropella  o  embaraço  dos  pés ; 

(1)  Et  cecideruDt  catenac  de  manibus  ejas.  Act.  Aposl.  cap.  11 
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úL  Sé,  acompanhado  dos  seus  Religiosos,  e  Mestre-Escola,  sahe  com  o 
Meo  sagrado,  e  não  podendo  ser  senão  pela  praça,  em  que  se  divertia 
»  Povo,  o  caminho  para  casa  do  enfermo,  se  suspendeo  todo  aquelle 
mcurso  á  vista  d'aquelle  Prelado,  d^aquelles  annos,  e  d^aquelle  zelo. 

Este  era  o  que  tinha  o  Bispo  Frei  Valério  para  acodir  ás  suas  ove- 
has.  Igual,  e  inflexível  o  da  honra  de  Deos,  sendo  sua  vigilância  digna 
le  mais  dilatada  vida,  que  ainda  que  se  prolongou  a  sua,  sempre  pare- 
ce ser  breve  a  que  be  tão  necessária.  Roubou  a  morte  na  sua  capacida- 
le  bom  dos  maiores  espirítos,  que  sustentarão  aquella  Mitra.  Chorarão- 
M>  os  necessitados,  e  ainda  boje  o  suspirão  os  zelosos,  porque  no  espa- 
p)  de  seis  annos  deixou  exemplo  para  muitos  Prelados,  e  saudades  para 
Boitos  séculos.  Morreo  pobre»  como  viveo  esmoler ;  e  acabou  com  so- 
cego  de  espírito,  como  quem  sempre  consultara  com  elle  as  obrigações 
lo  cargo.  Enterrou-se  entre  os  seus  Frades  no  Convento  de  Elvas,  na 
Casa  do  Capitulo^  que  fez  para  jazigo  delles,  e  seu.  Faleceo  em  29  de 
Julho  de  1689.  Lé-se  na  pedra  de  sua  sepultura  este  Epitáfio : 

J>.  Fraier  Valerius  á  Saneio  Raymundo,  in  Sacra  Theologia  Magister,  ta 
Oriine  Prmdicatorum,  ohm  in  koe  regno  Prior  Provincialis^  Regis^  su* 
fremiquê  Samcti  OffUii  Tribnnalis  Consiltarius^  ac  nonus  Episcopus  El* 
bensis,  hoijusrít  mdifieari  sacellum^  pro  sua,  suorumque  fratrurn  sepul* 
tmra^  in  quo  nullus  alius  poterit  sepeliri. 

Obiit  die  f^gesima  nona  Jalii, 

anno  1689. 
Mors  omnibus  utilis:  quiescunt 

boni  mortui. 
Cessan$  peccare  improbi. 

CAPITULO  XIV 

De  algmni  Riligiosos  filhoi  doesta  Caia,  notanis  em  virtude,  e  letras. 

Com  advertência  deixei  para  este  ultimo  Capitulo,  (quanto  á  noticia 
desta  Casa)  estes  filhos  d'ella,  não  lhe  desconhecendo,  ou  negando  a 
antiguidade,  que  tínhão  quasi  todos  a  respeito  dos  que  ficão  escritos : 
mas  conhecendo,  com  a  continua  queixa  do  nosso  descuido/  que  de  ne- 
nhum podia  haver  notícia  capaz  de  encher  Capitulo,  a  que  só  todos  jun^ 
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tos  podião  dar  corpo.  Mas  nem  quero,  que  percão  o  foro  de  mais 
gos,  por  entrai%m  últimos  n'esta  escritura,  como  nem  serão  áigm 
menos  gloria,  por  não  tel-a  mais  dilatada,  entendendo  se,  que  foi 
roubo  do  tempo,  que  falta  de  assumpto.  Assim  ficará  bastando  ( 
nome  para  fiador  de  sua  vida,  como  este  Capitulo  para  Catalogo  d 
gloria. 

Merece-o  a  de  grande,  e  verdadeiro  filho  de  S.  Domingos  o  I 
Ffei  Jeronymo  Ramos,  (que  o  foi  também  d'esta  Casa)  que  com 
e  applauso  commum  se  deixou  ouvir  nos  Púlpitos  d'este  Reino  con 
ta  agudeza  de  engenho,  como  fervor  de  espirito.  Durão  ainda  em  a 
papeis  os  eccos  d^aquelle  brado,  que  emprestou  á  sua  fama,  e  en 
86  deixou  perceber  o  exemplar  de  sua  vida.  Perpetuou  o  Prelo  i 
escreveo  do  Infante  Santo  Dom  Fernando. 

Floreceo  no  mesmo  tempo  o  Padre  Mestre  Frei  Thomaz  do  Es] 
Santo,  a  que  tradições,  e  memorias  mais  antigas  dão  o  nome  de  ^ 
ravcl,  escutado  n'aquelle  século,  tão,  costumado  a  achar  sogeítos  d 
d  elle,  como  a  não  o  empregar  em  quem  o  não  fosse.  Viveo  este  1 
muitos  annos  na  índia,  em  que  conservou  com  incançavel  zelo  a  i 
ma,  exercitando  os  Priorados  de  mais  importância  com  tão  conh 
interesse  de  todos,  que  houve  de  occupar  lugar,  em  que  se  estea 
a  todos  dles.  Assim  foi  primeiro  Vigário  Geral,  depois  Visitador  ( 
d'aquella  Congregação,  a  voto,  e  diligencia  do  Venerável  Padre  M 
Frei  Francisco  de  Bobadilha,  que  então  governava  esta  Província. 

Não  foi  digno  de  menos  memoria  o  Mestre  Frei  Thomaz  Galvão, 
entre  os  grandes  descuidos,  (braços,  era  que  n'esta  Provincia  espir 
memorias  de  semelhantes  talentos)  que  continuamente  vamos  sen! 
e  culpando,  conseguio  o  conservar-se  seu  nome  com  alguma  indiv 
ção  em  hum  assento,  que  se  achou  n'esta  Casa,  e  diz  o  seguinte : 

Erat  vir  acerrimi  ingenii,  egregius  Prcedicntor,  et  Oralor^  qni  etian 
diorissimns  fuii  non  solum  lingucí  LaiiniB,  sei  Grcecce  eliam,  e 
braicigi  naufrágio  periit  in  Indiam  navigans  cum  aliis  gravissimi 
ctimmisque  Patríbus.  Anno  salniis  loõO  die  IS  Decemhris  ex 
Vly^ipponensi  profectns  est. 

Vem  a  dizer  no  nosso  idioma ;  Foi  Varão  de  perspicaz,  e  vivi 
genho,  Pregador  e  Orador  celebrado,  estudiosíssimo,  e  versado  pa 
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gfoas  Lalína,  Grega  e  Hebraica.  Pereceo  em  naufrágio,  passando  do 
piirto  de  Lisboa  aos  remotos  da  índia.  Partio  d'elle  eni  18  de  Dezem- 
bro de  1590. 

•  Não  se  reconheceo  menos  talento  em  seu  irmão  o  Mestre  Frei  Igna- 
do  Galvão,  que  d'esta  Casa  foi  também  fill\o,  e  ella  o  reconheceo  Pre- 
lado. Foi  grande  sua  capacidade  para  tudo.  dotado  de  hum  fecundíssi- 
mo engenho,  ajudado  de  grande  estudo,  como  se  collige  de  dous  Tomos, 
que  escreveo  sobre  a  re^a  de  Santo  Thomaz,  doutos  igualmente  e  dis-^ 
cretos,  sendo  mimo  da  Providencia  a  destreza  artificiosa  de  sua  penna 
<de  que  era  dotada)  para  que  o  bem  discursado  tivesse  também  a  ven- 
tura de  ben  escrito.  Tirou-lha  da  mâo  a  morte,  quando  a  hia  alargando 
em  hum  discurso  sobre  o  Psalmo  Miserere. 

Foi  também  filho  doesta  Casa  o  Mestre  Frei  Pedro  Calvo,  com  quem 
lotamos  só  a  noticia  de  ser  iilho  delia,  porque  de  sua  capacidade 
grande  no  Púlpito  he  voz  ainda  viva  a  sua  prédica,  que  em  três  Tomos 
»da  pelas  mãos  dos  melhores  professores  delia,  que  sabem  estimar  o 
«olido,  o  sincero  e  o  Christao  de  sua  doutrina,  bem  escutada  naquelle  ^ 
sscolo,  em  que  ainda  não  tinhão  sobido  ao  Pui  pilo  os  escândalos  de  ta- 
blado. N3o  he  menor  argumento  de  sua  erudição  outro  Tomo,  que  iu- 
titoloQ  Lagrimas  dos  Justos.  Foi  benemérito  Pregador  de  Filippe  II  em 
Poriogal,  III  emCastella. 

Mas  dem-nos  licença  os  filhos  d'esta  Casa,  a  reconhecer  singular  a 
hum,  que  não  só  o  foi  para  sua  gloria,  mas  de  toda  esta  Província,  por 
suas  grandes calidades, eas  que  só  costumão  fazer  vulto  nos  votos  delln, 
como  são  virtuile,  e  sciencia.  Com  estas  se  fez  conhecido  o  Mestre  Frei 
]  André  de  Santo  Thomaz,  tóio  i-eformndo,  e  observante  Religioso,  que 
'•  muitos  annos  o  conservou  Vigário  o  Mosteiro  do  Sacramento.  (Dissemos 
•  jâ,  e  ainda  o  repetiremos  em  seu  lugar,  que  he  aquella  Vigairaria  o  me- 
j  Ibor  argumento  de  virtude,  e  authoridade  nos  escolhidos  para  ella).  .Mli 
!.  assistio  o  Mestre  Frei  André  como  era  centro  de  seu  espirito,  descan- 
\  çando  dos  largos  exercícios  do  estudo,  a  que  o  tornarão  a  restituir, 
mandnndo-o  ler  a  Cadeira  de  Prima  na  Universidade  de  Coimbra,  couu^ 
se  roubassem  hum  centro  ú  stia  virtude,  para  restituírem  outro  ás  suas 
^tras.  Erão  estas  assim  grandes,  e  conhecidas,  que  se  não  poderão  ne- 
gar áquella  esfera,  a  que  chegãoasraais  abalizadas.  Faleceo  e  sepultou-se 
no  Collegio  de  Santo  Thomaz  de  Coimbra,  na  Capella  mór,  donde  hum 
grande  mármore  o  cobre,  e  ao  Mestre  Frei  António  da  Ressurreição, 
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seu  antecessor  na  Cadeira,  de  que  passou  á  do  Bispado  de  Angra.  Em 
tão  breve  espaço  escondeo  a  morte  dous  talentos,  que  parece  estreita- 
vão  o  Mundo  nomeados.  A  inscrípçâo  que  se  lé  na  pedra,  continua  a 
noticia  de  ambos,  mas  partíl-a-hemos,  para  que  tenha  cada  bum  em  seu 
lugar  a  noticia,  que  toca,  Diz  assim : 

Prcddicatores  Theologi  Academia  Primarii .... 

E  continua  na  parte  inferior : 
Frater  AndreasáSancto  Thoma  Transtaganus,  Consultor  Sancti  Officii, 
prcBclarum  regularis  observantice  exemplar. 

Vem  a  dizer:  Pregador  Theologo,  Lente  de  Prima  d'esta  Academia, 
Frei  André  de  Santo  Thomaz  Trastagano,  Consultor  do  Santo  OíBcio, 
exemplar  reconhecido*  da  observância  Regular.  Fique  a  outra  parte  Ho 
Epithaflo  para  acompanhar  as  noticias  do  Mestre  Frei  António. 

Não  he  menor  argumento  para  authorizar  as  do  Mestre  Frei  Ahdré 
o  assento  que  se  lê  e  guarda  em  hum  livro  antigo,  que  está  no  Cartó- 
rio do  mesmo  CoUegío,  e  diz  o  seguinte:  «Seguio-se  por  Lente  de  Pri- 
ma da  mesma  Cadeira  o  Padre  Mestre  Frei  André  de  Santo  Thomaz, 
de  muita  virtude,  e  letras;  foi  verdadeiro  filho  de  S.  Domingos,  e  ver- 
dadeiro discipulo  de  Santo  Thomaz,  morreo  n*este  Collegio,  em  o  qual 
fez  o  retabolo  da  Igreja,  e  a  morte  o  impedio  nao  acabar  o  Dormitório, 
deste  Collegio,  ao  qual  deu  tudo.» 

Nem  se  pode  dizer  mais  de  suas  letras  e  virtude,  seniSo  que  foi  ver- 
dadeiro filho  d  aquelle  Pai,  e  verdadeiro  discipulo  d'aquelle  Mestre. 

Porém  não  se  jactem  as  letras  de  que  vestem  mais  azas  á  virtude, 
quando  se  nao  levanta  mopos  nos  braços  singeleza,  e  s3a  simplicidade, 
como  o  meditava  bem  a  Águia  de  Agostinho,  encolhendo  as  azas  i  visla 
dos  vigorosos  voos,  com  que  arrebatão  o  Ceo  os  menos  doutrinados. 
Assi  o  entendia,  assim  o  suspirava.  Temos  para  exemplo,  entre  tantos 
talentos,  tantos  Letrados,  o  IrmSo  Converso  Fr.  Paulo  do  Ermo,  que 
ainda  sepultando  comsigo  as  acções  de  sua  vida  (notável  sem  duvida, 
como  testemunhão  em  commum  as  memorias  delia)  se  faz  tão  grande 
lugar  entre  os  que  o  tiverão  grande,  que  basta  a  pedra  de  sua  sepul- 
tura para  mudo  Cbronista.  Vé-se  na  mesma  Casa  de  Évora,  e  lé*se  nVJIa 
o  seguinte: 

(1)  Geaibwidw  protiilit:  ittrfint  isdocti  it  fitlciter  rapiuDt  calam.  D.  Aiignsti  in  ojus 
tiu. 
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Frater  Paulus  de  Erémo,  Conversus,  Communitatis  zelo,  et  devotione 
accensue  hic  situe  eet  \6ii. 

Vera  a  dizer:  Jaz  aqui  Fr.  Paulo  do  Ermo,  IrmSo  Converso,  abra- 
[  xado  em  fogo  de  devoção,  e  zelo  caritativo  com  sua  Cammunidade. 
I  Ainda  que  não  com  Letras,  com  divisas,  se  distingue  também  a  se- 
I  puUura  do  Padre  Frei  Gaspar  do  Rosário,  a  que  ella  dá  o  nome  de  fi- 
i  llio  d'esta  Casa,  não  se  descobrindo  noticia  segura  de  que  fosse  outra. 
':  Foi  este  Padre  observantismo,  capacidade,  que  muitos  annos  o  deteve 
\  na  occupação  de  Mestre  de  Noviços.  Todo  o  tempo,  que  lhe  restava  da 
;  assistência  destes,  gastava  em  oração  no  Coro.  Depois  de  recolhidos  de 
:  Matinas,  assim  os  discípulos,  como  os  mais  religiosos,  tornava  a  elio 
[  com  cautella;  a  conservação  doesta  na  assistência  da  Igreja,  o  sojeitou 
:  ao  trabalho  de  Sacristão  o  tempo,  que  esteve  escuso  do  noviciado.  En* 
í  tão  com  mais  liberdade  amiudava  as  disciplinas,  infalliveis  á  sesta  feira, 
I  nlo  podendo  esconder  a  crueldade  com  que  se  feria,  ou  nos  golpes, 
[  que  se  ouvião  a  boa  distancia,  ou  no  sangue,  que  cobria  mal  a  sua  in* 
:  dostría  e  diligencia. 

O  sea  sustento,  p2o  grosso,  e  o  mais  djro,  que  dissimuladamente 
lançava  em  hum  pouco  de  caldo.  Caritativo  ajuntava  á  sua  reção  os  so- 
bejos, qne  procurava  da  mesa,  e  passava  á  Portaria  a  pol-a  aos  pobres; 
eom  elles  era  todo  o  extremo  de  piedade,  como  toda  a  diligencia  em 
aproveitar  tudo  á  Casa.  O  descuido  só  consigo,  hospedando-se  mal,  assim 
de  interiores,  como  de  cama  de  lãa.  Era  de  coração  singelo,  assim  tão 
£icíl  era  se  deixar  enganar  da  malicia  e  da  travessura,  como  em  sé  mo- 
ver a  lagrimas,  mas  empregadas  sempre  em  objectos  pios,  outras  vezes 
cahindo-lhe  voluntárias ;  serião  fruto  de  sua  contemplação.  Este  dom 
'  piedoso  Itie  ganhou  com  a  semelhança  o  nome  d'aquelle  Pro[eta,  (por- 
que lhe  chamavão  o  Jeremias)  que  as  trazia  sempre  nos  olhos.  Assim 
'  parece,  que  reproduzira  o  Ceo  em  Frei  Gaspar  a  sua  piedade  e  o  seu 
nlo,  para  lamentar  em  o  século  não  menos  calamitoso.  Faleceo  n'esta 
'  Casa  cora  as  demonstrações,  que  se  esperavão  de  sua  vida,  e  grande 
'  0(NDÍ3o,  que  ainda  hoje  dura. 

Não  foi  menos  a  que  deixou  o  Mestre  Frei  Manoel  Ferreira,  Dcpu- 
;  lado  do  Santo  Officío  no  Tribunal  de  Évora,  ainda  que  sem  noticia  in< 
dividoada  do  que  nos  poderá  dar  matéria  a  maior  escritura.  A  modes^ 
tia  nos  oibos  e  rosto,  a  reforma  nas  acções  e  habito,  davão  bons  indi* 
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cios  da  estreiteza,  em  que  vivia  seu  espirito.  Na  Cadeira  se  fazia  escu- 
tar com  respeito,  com  gosto  e  admiração  no  púlpito,  ainda  que  pouco 
confiado  nas  promptidões  da  memoria.  Prudente  e  soffrido,  não  só  o 
achavão  as  injurias  mudo,  mas  ainda  benévolo.  Assim  viveo  e  morreo, 
com  opinião  commua  de  grande  Letrado,  e  grande  Religioso. 

Com  estas  duas  calidades  se  granjeou  singular  reputação  o  Padre 
Presentado  Frei  António  Vel.  Crescia  esta  cada  dia  mais  nos  olhos  do 
Povo,  que  o  reparava  huma  viva  imagem  da  observância.  Tal  era  sua 
compostura  em  olhos  e  acções  não  só  no  publico  da  Cidade,  mas  no 
retiro  do  seu  Convento.  Acabou  as  Cadeiras,  que  occupou  e  encheo  com 
bom  nome.  e  dispensando-o  a  Ueligião,  como  faz  aos  Presentados,  em 
premio  de  tantos  annos  de  trabalho,  elle  recusando  modestamente  esse 
premio,  começou  a  seguir  as  Communidades  com  as  pontualidades  de 
particular  Religioso,  assistindo  a  tudo,  como  o  mais  obrigado.  Grande 
ministro  da  occupação  Dominicana,  sobia  ao  Púlpito  com  applauso  dos 
ouvintes,  e  lucro  das  almas;  o  que  por  seu  trabalho  lhe  oRerecião,  pas- 
sava logo  ás  mãos  da  pobreza,  talvez  ao  pè  do  Púlpito,  em  que  o  me- 
recia e  gnmgeara.  Assim  era  caritativo.  Experimentava-o  o  desamparo 
de  gente  honrada,  de  que  ua  Cidade  tinha  noticia,  acodindo-lhe  todos 
os  mezes,  ou  com  o  áuor  do  seu  trabalho,  ou  com  a  limitação  do  seu 
deposito.  Faleceo  com  o  socego  de  quem  no  Ceo  o  tinha  guardado,  como 
se  aprendera  do  Apostolo  assim  a  diligenda,  como  a  esperança  (1).  Está 
sepultado  nesta  Casa.  Na  sua  sepultura  se  vem  huns  azulejos  com  o  seu 
sobrenome  por  divisa.  Costuma  inculcar  veneração  semelhante  adver- 
tência. 

Do  Mestre  Frei  Gaspar  de  S.  Jeronymo,  que  foi  Vigário  Geral  da 
Congregação  da  índia  e  Deputado  do  Santo  Officio,  e  Frei  António  Tar- 
ríque  tar^bem  Deputado  em  Évora,  ha  memorias  de  religião  e  letras, 
mas  confusas  e  fíadas  só  da  tradição  que  escurecerão  os  tempos,  talvez 
com  a  injuria  de  nos  roubarem  memoráveis  assumptos.  Do  Mestre  Frei 
Gaspar  íicoQ  a  noticia  de  que  faleceo  navegando  da  índia  para  a  Cliina 
com  o  Bispo  Frei  João  da  Piedade,  também  da  Ordem. 

Outro  ultimo  filho,  que  mereceo  fazer  numero  entre  os  beneméritos 
d'esta  Casa,  he  o  Padre  Frei  Gaspar  Soares,  porque  alguma  memoria 
sua,  a  que  perdoou  o  tempo,  e  escapou  das  injurias  do  descuido,  nos 

(1)  Ad  Thimot.  i.  11  Pfltens  mt  d^nAsitan  neam  sfínare.  Depositun  teUroam  salutem 
fua  emaei  paupeiibuf  or«|aud«.  Uugo,  kic 
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diz  qoe  faleceo  n'este  Convento  de  Évora  pelos  annos  de  1625,  e  não 
se  descobrindo  noticia  de  Casa,  a  que  pertença,  lh'a  fica  dando  a  sepul- 
tara, conjecturando-se  e  bem,  que  costumão  os  Religiosos  entrados  em 
dias,  ir  a  acabal-os  á  Casa,  que  lhes  sérvio  de  berço.  Assistio  este  Pa- 
dre por  Prelado  na  Vigairaria,  que  tivemos  em  Tangere.  Sua  grande  re- 
ligião, e  zelo  o  levarão  áquellas  partes,  adonde  entendeo  que  se  offere- 
cerião  mais  occasiões  de  servir  á  Pátria,  e  a  Deos.  Assim  o  achavão  os 
enfermos  á  cabeceira;  assim  o  escutaváo  os  desencaminhados  no  Púlpito; 
assim  o  encontravSo  os  arrependidos  no  ConSssionario:  era  tão  grande 
seu  fervor,  que  pregando  em  huma  occasíão  contra  as  abominações  de 
Ifafoma,  se  accendeo  de  sorte  seu  zelo  em  reprendel-as,  e  confutal-as, 
que  bum  Mouro  (sem  duvida  dos  cativos,  que  havia  na  Praça)  atrevido 
e  desatinado,  o  sinalou  com  um  golpe  no  rosto.  Hoje  se  vé  no  seu  re- 
trato como  brazão  d^aquelles,  de  que  se  gloriava  o  Apostolo  (1). 

O  muito  que  este  Padre  trabalhou  n'aquella  Praça,  o  grande  exem- 
plo, que  se  admirava  em  sua  vida,  as  letras,  que  authorizavão  sua  pes- 
soa, (de  que  Qcarao  boas  testemunhas  em  vários  escritos,  que  deixou 
espalhar,  e  perder  a  nossa  culpável  inadvertência)  arrezoarao  a  eleição* 
que  d'eUe  se  fez  para  Bispo  de  Targa.  Até  aqui  chega  a  escassa  noticia, 
=  que  nos  deu  matéria  a  esta  limitada  lembrança,  com  a  repetida  magoa 
de  perdermos  grande  matéria.  Sem  duvida  grande,  e  inferida  doeste 
pouco  que  temos  dito,  estreitando  a  penna  ás  escrupulosas  leis  de  es- 
crever o  preciso  da  tradição  na  escritura,  que  descobrio,  antes  desen- 
[  terroQ  a  nossa  diligencia,  sem  lançarmos  mão  das  liberdades  falliveis  da 
conjectura,  porque  não  he  nem  pôde  ser  nosso  animo  alargar  escritu- 
.  ras,  mas  perpetuar  verd;ides.  Entendemos  sim  o  muito  a  que  se  podião 
;  estender  as  memorias  d*este  Padre  por  duas  razões.  Primeira,  porque 
( se  não  fiava  o  governo  daquella  Vigairaria  de  Tangere,  menos  que  de 
:  espíritos  muito  examinados ;  segunda,  porque  não  costumão  descançar 
as  Mitras  senão  em  maiores  talentos.  Assim  podíamos  augumentar  as 
caioddades  de  Frei  Gaspar,  das  que  se  buscavão  para  o  emprego,  em 
que  as  memorias  nolo  propõem  occupado.  Faleceo  n'este  Convento  de 
Évora.  Tem  n*elle  sepultura,  s^a  que  desconhecida. 

Não  será  bem  que  o  fique  a  lembrança  de  outros  dous  filhos  doeste 
Mosteiro,  beneméritos  d elle  a  delia,  e  são  os  últimos  de  que  tivemos 

(Y)  Usqii«  *!•  bimc  honram,  et  eflurhnuft,  et  fitimos,  «t  nudi  samas,  et  colapbÍB  casdimur* 
L  ad  Conutii.  4.  11. 
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noticia.  ForSo  elles  o  Padre  Frei  Francisco  Veloso,  e  o  Mestre  Frei  Bar- 
tholomeo  Ferreira.  Teve  a  morte  de  hum  e  outro  circunstancias  dignas 
de  reparo;  estas  nos  darão  breve  assumpto.  Foi  Frei  Francisco  Veloso 
Keligioso  de  muita  capacidade,  que  o  poz  nos  lugares  de  Prior  das  Al- 
cacevas,  Elvas,  e  finalmente  de  Évora.  Fora  este  para  Confessor  da  Ma- 
dre Sor  Maria  de  S.  Joseph,  (Religiosa  Carmelita  Descalça)  antes  de  se 
recolher  no  Mosteiro  de  S.  Joseph,  Casa  de  Santa  Thereza  na  mesma 
Cidade  de  Évora.  Era  a  Madre  Sor  Maria  pessoa  de  grande  espirito,  e 
praticava  alguma  vez  com  o  Padre  Frei  Francisco  as  importâncias,  e  des- 
afogos  delle;  e  succedeo  que  em  huma  das  praticas,  depois  de  varias 
conferencias  em  matérias,  que  sempre  deviSo  ser  meditadas,  se  propoz 
qual  seria  na  Paixão  de  Christo  o  Passo  de  mais  comiseração  para  o  co^ 
ração  humano.  Resolveo  o  Padre  que  o  considerar  ao  Senhor  com  as 
mãos  atadas.  «Este  Passo  (continuava  inflamado  em  ardor  compassivo) 
me  estreita,  e  me  Tere  o  coração.  Atadas  aquellas  mãos,  que  criarão  o 
Ceo,  e  a  terra!  Atadas  aquellas  n>ãos  que  se  estenderão  a  dar  vida,  e . 
vida  eterna,  ao  mesmo  homem  ingrato,  que  as  ata  I  Atadas  aquellas 
mãos,  em  que  o  Eterno  Pai  poz  todos  os  thesouros  de  sua  sabedoria!  Ata- 
das estas  mãos !  Estas  mãos  h  E  como  se  a  dar  lhe  penetrara  vivamente 
o  coração,  cahio  sem  alento  da  cadeira.  Bradou  assustada  a  Religiosa, 
chegou  o  Leigo,  que  tinha  ido  por  seu  companheiro,  e  vio,  que  tinha  pas- 
sado doesta  vida,  a  receber  d^aquefas  mãos,  que  chorara  prezas,  a  coroa, 
que  prometterão  aos  seus  fieis,  gloriosas,  em  Março  de  1687. 

Não  coroou  menos  gloriosamente  a  idade  de  90  annos  o  Mestre  Frei 
Bartholomeu  Ferreira,  que  for  Provincial  desta  Província,  e  Deputada 
'  no  Santo  Tribunal  de  Évora.  Tinh»-o  jé  a  irremediável  enfermidade  de 
velhice  entrevado  em  huma  cama ;  levantou-se  delia  para  adorar,  e  re- 
ceber o  Senhor,  que  lhe  trouxerão  por  Viatko,  resolvendo  os  Médicos, 
que  duraria  pouco.  Pedio  logo  a  Unção,  e  depois  d'ella,  entrou  a  rezar 
o  Officío  Divino ;  acabada  Noa,  entrou  na  ultima  agonia,  respondendo  a 
todo  o  Oílicio  d^ella  até  a  Ladainha,  e  ao  pronunciar-se  S.  Bartholomeu, 
jú  se  lhe  não  percebeo  a  reposta,  mas  com  ella  na  boca  passou  desta 
vida,  entendendo-se,  que  o  Santo,  que  lhe  dera  o  nome,  o  viera  enca^ 
minhar  á  maior  felicidade. 

NSo  neguemos  n'esta  Casa  a  memoria  a  hum  Glho,  que  a  fez  precisa 
eom  o  exemplar  de  sua  vida»  e  o  laborioso  de  sua  penna,  que  foi  o  Pa- 
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cine  Frei  JoiSo  dos  Santos»  ã  que  devemos  as  mais  fieis  noticias  da  Etliio- 
pia  OrientaU  que  foi  su  o  que  consGfíuio  o  beneficio  da  Imprensa* 

Para  fim,  e  remate  d'ei>te  Capitulo,  satisfarei  a  bom  escrúpulo,  em 

lijtie  poderão  tropeçar  os  reparos  de  quem  ler.  Faeo  aqui  memoria  do 

lile^ire  Frei  Tliomaz  do  Espirito  Santo,  convencido  de  que  uBo  lie  este 

10  de  que  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa  faz  memoria  no  quarto  livro  do 

l$t]a  larceira  parle  da  llisloria  doesta  Provinda ;  porque  sendo  este,  de 

jque  falio.  Vigário  Geral  da  Congregação,  o  nHo  acho  na  serie  dolles; 

[oífiio  nem  entre  os  Religiosos,  que  por  Marco  de  15 i8  mandou  o  Mes- 

Frei  Francisco  de  Bobadilha  para  se  fundar  a  primeira  Casa  da  Or* 

'  Goa.  Teve  mais  o  outro  Religioso  o  cargo  de  Deputado  úo  San- 

:      ..  .0,   que  nào  leio  doeste  segundo,  sendo  verosimif,  que  não  era 

drciiusiaficia,  que  admíttisse  esquecimento.  Finalmente,  se  são  distin- 

tíífâ,  dt?va-se  á  minha  resokiçSo  o  não  temer  a  duvida,  por  lhe  nfio  fal- 

lir  tom  l5o  merecida  lembrança*  Se  Ue  o  mesmo,  perdoe-se*me  o  rep>> 

IjI  a,  que  em  tanto  Varão  seria  providencia  aelJar-se  este  caminho  do 

dilitat-a^ 

CAPITULO  XV 

Vênefãêtt  Padft  Mestre  Frei  Júão  dê  Vastoncetlos,  Entra  na  Religiãú ; 
cargoSt  que  íeve  nella;  como  se  houve  nelleã. 


lie  Bi^mfica  aquella  antiga  classe  de  >Írtudos,  d  onde  desde  sua  prí- 
íiimbrão,  m  anno  de  i;í9[),  até  ô  presente  de  1706,  se  exerci  ta - 
UQtos.  e  lâo  eminentes  Mestres,  que  os  poderão  envejar  as  austera . 
EKOlts  da  Thebuída,  admira ndo-se,  que  tão  longe  d'e!la  soubesse  des- 
cobrir igual  deserto  o  recolliimento  do  espirito.  lie  o  sitio  acommodad;» 
pm  Oâ  empregos  d*elie:  porque  retirado  da  estrada  se  recolhe  a  som- 
hn  de  Imm  monte*  que  sem  a  pensão  de  o  deixar  triste,  lhe  oíTerece  o 
caiEipfi  áú  liuma  graciosa,  e  fresca  varge,  em  que  se  estende  fértil  do 
laicilíij,  em  que  as  plantas,  as  flores,  e  as  aves  liemquistarao  a  lerra 
hospedadas  da  natureza.  No  meio  se  levanta  o  Convento,  que  melhoradj 
i4£ívêIos«  e  industrias  do  Venerável  Padre  Mestre  Frei  João  <le  Vas- 
cAiiceilas,  teve  já  na  segunda  parte  da  Chronica  a  primeira,  que  Ihepn- 
dia  dar  a  ventura,  depois  das  singularidades  da  sua  fabrica,  1ograiido-a?4 
.91  peuaa.  que  soube  descrevel-a.  Assim  se  mostra  tão  igual,  tão  perfei- 
liàit  t  acabadot  como  bem  trabalhada  emeoda  de  lodos  os  modernoíi* 
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^tgMmwile  merecida  de  seas  habitadores,  que  sempre  a  forio  conser* 
Tiodo  DO  antigo  foro  do  domicilio  das  virtudes.  O  acéio  da  Igreja,  e 
olicíoas,  o  síleodo  observado  em  todas,  o  recolhimento  dos  Religiosos, 
be  bom  modo  brado,  que  a  todos  está  dízeodo  os  seus  exercidos,  como 
se  aqoellas  santas  paredes  ti  verão  bocas  para  estar  prendo  reformas: 
que  a  pessoas  notáveis  ouvi  dizer,  entrando  pelo  Dormitório  (que  sem- 
pre se  acha  desembaraçado)  que  n3o  podião  senão  fallar  de  manso,  ac- 
rosados  de  tão  piedoso  silencio.  Esta  foi  a  oOicina  d'aquelles  grandes 
espíritos,  que  sentenciando-se  ao  cárcere  de  huma  celta,  d'onde  o  Mun- 
do os  ignorasse  vivos,  ou  os  esquecesse  sepultados,  assim  começarSp  a 
foltivar  o  a^ro  deserto  da  recoleta,  que  a  pezar  de  sua  modéstia,  rom- 
perão os  brados  de  sua  penitente  vida  as  paredes  da  Clausura,  e  serem 
assombros  de  toda  a  terra.  Assim  forão  Geando  aqueiies  santos  exemplos 
em  huma  ditosa  herança  aos  filhos  doesta  Casa,  de  que  até  o  dia  de  boje 
enriquecidos  trabalhão  para  novos  herdeiros.  Seja  o  primeiro  o  Venerá- 
vel Padre  Mestre  Frei  João  de  Yasconcellos,  a  quem  este  Convento  dito- 
samente mereceo,  sobre  a  conservação  de  virtuosos  progressos, ^o  me- 
lhoramento de  novos  ediQcios,  devidos  estes  á  sua  industria,  como  aquei- 
ies á  sua  assistência.  Não  foi  o  Venerável  Padre  filho  <l'este  Convento ; 
mas  quando  o  não  perfilhassem  as  virtudes,  bem  podião  os  annos,  que 
n*elle  assistio,  (reformando-o)  e  foi  d'elle  Prior,  darlhe  hum  lugar  eh- 
tre  os  filhos,  como  o  desvelo  de  Reedificador  adiantal-o  n'elle  a  todos. 
C:om  esta  forçoza  razão  seja  o  exemplar  grande  de  sua  vida  authorizado 
l^rologo  ao  continuado  de  sua  reforma.  Dispense  esta  prebeminencia  o 
(>)nvenk)  de  S.  Paulo  de  Almada,  de  quem  foi  filho,  para  que  logre  este 
desempenho  o  de  Bemfica,  de  quem  foi  Pai,  e  ficar-lhe-ha  ainda  devendo 
esta  Casa,  sobre  o  melhorar-lbe  a  architectura,  o  confirmar-lbe  a  fama. 
Assim  havendo  de  escrever  dos  filhos  de  Bemfica,  pomos  primeiro  quem 
lhes  reedificou  a  Casa. 

Mas  entremos  no  espaçoso  mar  de  noticias,  que  só  á  sua  capacidade 
grande  ficará  ri  3  pobre,  e  apoucado.  Tanto  foi  o  que  achou  a  nossa  di- 
ligencia !  Tanto  o  que  escondeo  a  sua  modéstia  I  Ninguém  duvida  (que 
lie  commua  experiência)  o  quanto  débil  a  natureza  vai  perdendo  os  vi- 
gores com  o  longo  curso  das  idades.  Assim  n'esta,  em  que  já  parece, 
que  caduca,  são  frouxos  os  partos,  com  que  povoa  a  terra,  como  se  co- 
meçara a  mostrar  o  que  se  vai  avisinhando  aos  últimos  periodos  de  sua 
vida.  Só  a  graça  na  propagação  da  virtude,  sem  respeitar  séculos,  enn- 


PAimCULAR  DO  riEÍNO  0K  POnTCGAL 


103 


^áeo  sempre  a  terra  com  robostosi  e  vigorosos  píirlos,  repartindo  por 
lõda&  âs  idades  a  feliz  producçío  do  seus  lícrocs.  Hesplaadtíceo  ealrtí 
i*>es  ú  Venerável  Padre  lUestre  Frei  JoSo  de  Vasconcellos  com  espirilos 
tio  airenUijadoâ  de  virtudes,  letras,  @  nobreza»  que»  se  por  esta  iiasceo 
Piwipe^  í)  aqiiell38  foi  Oroculo. 

Farão  seus  pais  Dom  Manoel  de  Vasconcellos,  e  Dona  Luiza  de  \U 
hena,  das  grandes,  qualificadas,  e  esctíirecidas  Casas  (em  hnmn,  e  outra 
Inlia^  de  Marialva,  e  Santa  Cruz,  tfio  conhecidas,  e  veneradas,  nao  ^í 
beste  lleiuo,  mas  em  todo  o  Mundo,  que  o  nomeai- asi  he  mais  seguro 
Piuefyricn.  Grande  parentesco,  naturalmente  travado  entre  a  virtude, 
e  I  ijnlireza  f  E  cora  Imina  mui  dará  sijopatia,  porque  se  a  nobreza  laz 
graide^  para  a  terra,  a  virtude  os  faz  |)ara  o  Ceo,  como  so  a  graça  se 
pettnttlini  a  emulnçoes  com  a  natureza ;  e  não  deixarei  de  rejjarar  em 
a  piedf)sa  relli^xio  de  tuim  entendimento  politico,  o  bem  considerado,  a 
i|Qein  muitas  ve^es  escutei»  qne  dispensara  Deos  a  nosi^o  grande  Patríar- 
d»,  c|iie  os  mais  dos  Santos  lilbos  seus  juntassem  em  si  aqnellas  três 
fnatidades  de  Santos,  scientes  e  nobres,  como  se  nâo  buuvcsse  circun- 

no  Pai,  que  os  não  legitimasse  filhos.  Em  riada  desmerGceo  este 
este  grande  Varão,  e  já  desiie  os  primeiros  annos  comerarao  a 
wef  digrios  do  reparo  de  todos  aquella  sojeicao.  ujudestia  e  madureza, 
I  que  soljresahia  hum  feliz  engentio,  tão  conbecidameute  dado  do  Ceo, 
fufi  paira  grangear  com  hum  muitos  talentos,  lhe  destinou  por  Mestns 
^qm  0  era  consummado  em  virtudes  e  letras  o  Venerável  Padre  Anto- 
Bie  lia  Commem  (chamado  hoje  vulKarmente  n  Beat<5  António)  da  Con- 
gifgiCio  de  S,  joao  E%'angelista,  que  no  Convento  de  S,  Bento  dos  Loí*»^ 
midía  n>sle  lempo,  e  foi  escolhido   para   este  ministério,  porque  en- 

qoe  buscar  hum  Mestre  Sancto  era  lograr  no  exemplo  segundo 


Af^-^íni  succedeo  a  Dfnn  Álvaro  Mendes,  fque  assim  se  chamou  prí- 
o  Venerável  Padmj  porque  a  virtude  do  Mestrt;  o  dispoz  para 
a  assjcD  o  capacitou  o  ensino  pai*a  Letrado,  que  com  grandes  cs- 
pnonis  de  sen  talento  passou  a  augnienlar  o  numero  da  nobreza  no 
itH»t-i*  r-it!t^gio  íle  S,  Pedro,  sendo  seu  Porciouista,  *e  a  admirar  toda 
i  l  ;ade  de  Cuinibra  com  sen  estudo,  seu  recollumento,  e  sua 

noriesUa*  Assim  trazia  repartidas  as  horas,  íjue  sem  faltar  a  min  ima 
mam^tmáã  rle  sua  obrigação,  llie  sobejava  tempo  paia  consultar  as 
de  sen  espiritOj  que  bem  meditadas  da  capacidade  de  seu  eti- 
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tendimonto,  o  aconselharão  a  pizar  aqiielle  caminho,  por  d'onde  a  vir- 
tnde,  e  as  letras  lhe  leva  vão  suavemente  o  génio.  Esta  he  a  raiz  dos 
acertos  ou  dos  erros,  que  cada  dia,  ou  se  adrairão,  ou  se  chorão,  que- 
rerem talvez,  que  a  escolha  da  vida  respeite  commodos  e  não  génios, 
Povoão-se  as  Aulas  dos  que  talvez  enlrariao  melhor  nas  campanhas;  es- 
treitão-se  nos  Claustros,  os  que  parece  que  ainda  abafao  no  Mundo,  sendo 
tão  natural  e  praticada  a  máxima  de  examinar  primeiro  o  génio,  que 
reduzil-o  a  exercício,  que  até  a  mão  de  Deos  (a  quem  tudo  he  fácil)  busca 
nos  sogeitos  disposições  previas,  para  lograr  acções  proporcionadas.  Para 
lavar  culpas  busca  no  Bautismo  o  natural  das  aguas.  , 

Conhecia  Dom  Álvaro  o  seu  génio,  illustrava-o  a  vocação,  que  con- 
tinuamente lhe  falava  ao  espirito;  tinha  ponderado,  entre  as  outras  Re- 
ligiões, na  Dominicana  aquella  continua,  e  incançavel  alternação  do  Coro, 
.e  a  Aula,  em  que  tão  felizmente  trabalhão  os  espíritos,  o  melhor  {non 
jiluê  ultra)  de  Sanctos  e  Letrados,  Este  era  o  centro  do  seu  génio;  dispoz^ 
que  o  fosse  de  sua  vida.  Achava-se  neste  tempo  em  Portugal  o  Mestre 
lYei  Martinho  Esc^y,  d'esta  Sagrada  Familia;  vindo  a  visital-a  por  or- 
dem do  Reverendissimo. Mestre  Geral  Frei  Jeronyrao  Xaxierre.  Chegou 
a  Coimbra,  quando  Dom  Álvaro  com  hum  Sagrada  ambição  de  espirito 
dava  calor  á  venturosa  resolução  de  vestir  o  habito.  Conheceo  o  Visita- 
dor as  grandes  qualidades,  que  apndrinhavão  o  pertendente,  mas  dila- 
tou-lhe  o  despacho,  por  examhiar-lhe  o  propósito,  reconhecendo  com 
madureza,  que  n'aquella  idade,  posta  nos  lisongeiros  braços  da  espe- 
rança como  maior  negaça  da  vida,  são  talvez  semelhantes  acertos  acon- 
selhados muito  á  ligeira  dos  acasos,  e  só  tardão  de  arrependidos  o  que 
se  lhes  dilata  de  considerados.  Não  tinhão  este  risco  as  resoluções  tão 
meditadas  de  Dom  Álvaro,  porque  quem  lhe  abrio  os  olhos  para  a  es- 
.  colha,  também  lhe  aconselhava  a  razão  para  a  constância.  Tão  Qoa  a  di^ 
sempenhava  o  discreto  pertendente,  que  sem  perdoar  a  diligencias,  a 
continuas  visitas,  incessaveis  suplicas  e  piedosas  proflas,  bem  deixava 
examinar,  que  sem  duvida  era  celeste  o  norte,  que  assim  o  trazia  a 
pizar  o  caminho  da  humildade.  Acabou  de  convcncer-se  o  Visitador,  es- 
creveo  ao  Prior  da  Batalha,  que  lhe  lançasse  o  habito;  partio  Dom  Ál- 
varo tão  ligeiro,  como  andava  desejoso;  lançou-se  aos  pés  do  Prelado 
cx)m  tantas  demonstrações  de  satisfeito,  como  quem  na  vida  não  aspi- 
rava a  outro;  voltando  assim  as  costas  ao  que  o  Mundo  podia  dar  ás 
suas  prendas,  que  até  lhe  engeilou  o  noíne,  ou  como  quem  queria,  que 
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^'alli  em  diante  Ih  o  n3o  soubesse,  ou  porque  nem  essa  divida  líie  con- 
fessasse, mostrando-lhe  no  que  tomava  de  João,  a  Sagrada  industria» 
cuui  que  a  graça  o  reproduzia  á  melhor  vida. 

Não  levarão  bera  seus  parentes  a  escolha  doesta;  que  talvez  inconsi- 
derada a  nobreza  teme  apoucados  os  brazões  esclarecidos  na  humilde 
e^eiteza  dos  Claustros,  sem  escutar  as  vozes  de  hum  Rei  Santo,  dis- 
creto, e  desenganado,  em  cuja  escolha  valião  mais  os  abalimenlos  da 
Gasa  de  Deos,  que  a  sumptuosidade  de  soberba  dos  Palácios  da  terra : 
Elegit  abjectns  esse  in  domo  Dei  meí,  magís  qnam  habitare  in  tabernacu' 
lis  feccatonm(l).  Chegarão  as  queixas  aosReaes  ouvidos  de  Felippe  III 
aos  mal  informados  do  Núncio  Apostólico,  que  então  residia  na  Corte, 
com  quem  culpavão  o  Visitador,  e  o  Prior  da  Batalha,  como  cúmplices 
na  resolução  do  Noviço,   alcançando  huma  ordem,  para  que  fosse  tra- 
zido a  Lisboa,  e  restituído  a  sua  casa.  Obedecerão  os  Prelados;  veio  a 
Lisboa  o  Noviço,  foi  depositado  em  Santo  Eloy,  campo  em  que  o  nosso 
Soldado  da  milícia  Dominicana  resistio  á  porfíada  bateria,  com  que  seu 
[lat  e  parentes  determinarão  conquistar  sua  constância,  tão  inteira  sem- 
pre nas  repetições  do  combate,  como  se  com  o  nome  tivera  despido  as 
Hmpatias  do  sangue.  Prevaiaceo  contra  elle  a  resoluta  valentia  de  seu 
:  animo,  que  doutrinado  do  Evangelho,  sabia  que,  para  seguir  a  Christo, 
:  se  prjdía  resistir  a  hum  pai  com  ódio  santo  (2).  Não  ignorava,  que  com  o 
:  dissimulo  do  parentesco  repetia  aquelles  assaltos  o  demónio;  masquem 
É  se  destinava  a  melhor  Hercules  do  espirito,  havia  de  começar  despedaçando 
se  serpentes  no  berço. 

'       Ficou  Frei  João  continuando  o  Noviciado  em  o  Convento  de  Almada, 
'  donde  servindo  de  exemplo,  e  de  assombro  aos  Religiosos,  professou 
)  solemncmenle  aos  ^i  de  Março  de  1608.  Teve  por  Mestre  de  Noviços  o 
I*adre  mestre  Frei  Manoel  Pereira,  pessoa  sinalada  em  virtude,  e  scien- 
ria,  sendo  Provincial,  e  Visitador  o  mestre  Frei  Martinho  Escay,  e  Go- 
,  ral  da  Ordem  o  mestre  Frei  Jeronymo  Xavierre,  já  Cardeal.  Passou  lo- 
\;o  ao  convento  de  Lisboa,  e  voando  nos  estudos,  os  coroou  tão  feliz- 
mente no  Real  collegio  de  Sanío  Thomaz  de  Coimbra,  que  obrigando-o 
r.s  Prelados  a  restituir-se  a  Lisboa,  começou  a  ouvir-se  nas  cadeiras  de 
\  Filosofia,  e  Theologia  como  Oráculo  de  huma,  e  outra.  Escutou-o  com 

^  a  mesma  fortuna,  e  na  mesma  occupação  a  Universidade  de  Évora,  sem 

i 

*        r  I )    P!i.ilm.  18.        W    Siquís  venít  ad  oie,  et  oon  odit  patrem  suuro . . .  oon  potcst  mous 
^  tue  éi^t|iultti>.  Luca  li. 
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que  os  insuperáveis  trabalhos  do  estudo  o  obrigassem  a  dispensar  com 
as  piedosas  occupações  do  espirito,  passando  talvez  a  disciplina  áqueila 
mão»  que  inda  n3o  descançava  da  penna. 

Contava  35  annos  de  idade  quando  foi  eleito  em  Prior  do  Convento 
<le  Bemfica,  que  como  morgada  da  reforma  de  toda  Hespanba,  oq  como 
primeira  convalescença  da  segunda  peste  da  Claustra,  estava  costumado 
a  Prelados  tão  únicos,  que  contava  4ium  Frei  Vicente  de  Lisboa,  e  bum 
Frei  Bartholomeu  dos  Martyres,  hum,  e  outro  tão  conhecidamente  He» 
roes,  que  já  o  querer  repetir  suas  letras,  e  virtudes,  fora  aggravar  a 
espalhada  noticia  de  seus  nomes.  Este  foi  o  lugar,  que  o  Venerável  Pa* 
dre  occupou ;  e  o  pouco,  que  contava  de  annos,  foi  o  muito  que  provoa 
de  singularidades.  Escusara-se  primeiro  ás  de  Prelado,  por  aborrecer 
até  os  eccos  do  dominio ;  que  nem  as  prelazias  tem  mais  que  as  vozes 
da  superioridade,  sendo  verdadeiramente  humas  escravidões,  que  autbo- 
rizou  o  nome.  Era  este  tão  malquisto  na  humildade  de  Frei  João,  que 
intentou  rebatelK)  com  a  arrezoada  desculpa  de  estar  actualmente  lendo 
Theologia;  e  era  razão  de  grande  consequência,  porque  se  privavSo  a» 
Escolas  do  grande  interesse  de  sua  doutrina,  porque  o  tivesse  hum  lu^ 
gar,  em  que  as  letras,  inda  que  sempre  authorízão,  poucas  vezes  aju- 
dão ;  e  parecia  género  de  injustiça  entre  a  Provinda,  e  o  Convento,  per- 
der-se  hum  bom  Letrado,  por  se  conseguir  hum  bom  Prior.  Acodio  a 
providencia  do  Provincial,  (que  huma,  e  outra  qualidade  reconhecia  D'el- 
le);  e  mandou-lhe,  que  lesse  Theologia  no  Convento ;  e  conseguiu  o  Prior, 
e  não  perdeo  o  Letrado.  Obedeceo  Frei  João  como  homem,  mas  pa- 
rece que  se  atreveo  como  Anjo,  porque  repartido  por  tantas  occupa- 
ções, queria  ser  todo  para  cada  huma,  que  só  isso  he  saber  ser  para 
todas.  , 

Aqui  se  admirava  este  grande  talento  homem  de  todas  as  horas,  dis- 
pondo-as  assim  entre  devoto,  e  estudioso,  que  inda  lhe  sobejavão  as 
precisas  para  o  governo.  Nada  parece  que  lhe  tomava  o  tempo,  porquo 
sõ  hum  não  foge,  que  he  o  bem  empregado.  Este  o  milagre  quotidiano, 
com  que  Nosso  grande  Patriarcha  premèa  o  desvelo  de  seus  filhos,  que, 
sendo  na  sua  familia  tão  continuas  as  horas  do  Coro,  assim  saibão  dar 
lugar  ás  do  estudo,  que  cada  dia  saião  d'el!es  sogeitos  tão  doutrinados, 
como  se  só  huma  applicação  os  trabalhara  únicos.  Não  faltava  o  grande 
Prelado  no  Coro ;  não  faltava  na  Cadeira ;  não  fiiltava  no  lempoi-al  da 
Casa ;  como  se  a  Providencia  reproduzira  outro  Paulo,  feito  para  todos. 
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pan  lodoíl);  e  com  hum  tão  singular  socago  (de  que  sua  modéstia, 
cooiposlura  era  testemunliã  jusíillcada)  como  se  a  contemplação  Itie 
indara  aproveitando  aquellas  relíquias  de  tempo,  que  mediavão  mire  o 
luttor  liiuu:!  occupação,  e  o  deixar  outra ;  assim  sahião  sempre  todas 
u  stus  icções  a  ser  acertos,  com  que  trazia  os  súbditos  douLrÍDacIos,  e 
SQSpeodidos. 

Era  grande  aquelle  coração  por  nascimento,  por  génio;  nenhuma  dif- 
ficoiíbfla  Q  assombrava «  nenhum  trabalho  o  vencia.  Passou  afouto  a  me^ 
Atar  bom  grande  emprego,  sem  mais  apoios  para  a  resolin-ao,  que 
aqueUe  espirito,  que  doutrinado  nas  escolas  do  Ceo,  aprendera  a  mudar 
«snoules  nos  valentes  braços  da  Fé  (2).  Cedia  já  n  este  tempo  ãs  continuas 
bterias  d  etie  a  antiga  fabrica  do  Convento  de  Benifíca,  ou  porque  os 
Mitos  aiinos  são  o  mortal  achaque  dos  mais  robustos  edifícios,  ou  por- 
que 0  desamparado,  e  desabrido  do  sitio  nSo  necessitava  do  repetido, 
m  coottouado  assalto  de  muitos  atmos.  Ameaçava  ruina  a  [greja,  exa- 
Mtva-o  o  Prior,  nOo  podia  dissimular  a  magoa  de  ver  aquellas  santas 
pamles  (em  que  o  mesmo  Deos  se  hos[íedava)  não  só  pouco  polidas, 
■B  aioda  velhas,  nao  só  velhas,  mas  já  arruinadas;  e  lamentava  com 
2elo  a  desgraça  de  que,  parecendo  iudecencia,  fosse  precisa. 
Meditava  hnoia  fermosa  fabrica,  que,  nas  poucas  posses  d  aquella 
a  deixava  melhorada,  que  se  dignasse  o  mesmo  Deos  de  a 
soa ;  e  podia  disser  com  o  Uei  Sábio:  Damine  dí7m  decorem  io- 
imx:  Seiitinr,eu  amei  a  fermosura  de  vossa  Casa  (3).  Chamou  aCapi- 
tdci  as  Diais  antigos  d  ella,  propoz  a  empreza,  reprovou-a  a  ponderação 
■Bíi  mailuri,  resolvendo  que,  meilidas  as  posses,  e  os  dispêndios,  s6 
emprftiidtT-se.  recorrendo  a  hum  milagre.  Não  desmaiou  o  Santo 
ido,  porque  nas  diíUculdadas  crescia  a  sua  fè;  tornou  a  convocar  a 
I,  adiou  mais  favoráveis  os  votos,  (elleilo  sem  duvida  das  anciãs, 
fo^mw*  com  que  pedia  a  Deos,  que  lhe  f^jcilitasse  os  embaraços). 
tlembou  fmahnente  a  Igreja,  innovou,  e  polio  lodo  u  Convento,  e  sábio 
hou  das  mais  perfeitas  obras,  que  n^aquelle  género  reconhece  este  Rei- 
ao,  m  igualdade,  e  proporção  da  obra,  na  novidade,  o  primor  da  archi- 
tadara,  qoe  sem  duvida  deveu  ao  Ceo  ale  a  idêa,  aimo  a  ultima  felid* 
iaAt  de  ser  escrita  pela  grande  talento  do  Mestre  Frej  António  da  Eu* 
ma^ ;  porque  sobne  a  fortuna  de  consummada,  só  aquelia  penna  a 
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podia  capacitar  ás  noticias  de  todos,  contisipezando  a  alguns  o  pezar  de 
a  não  examinarem  com  a  visla,  na  ventura  de  a  lograrem  na  sua  ele- 
gância. 

Quem  quizer  aproveitar  o  tempo  em  examinal-a,  lea  o  Aditamento 
á  fundação  do  Convento  de  S.  Domingos  de  Bemfica,  na  segunda  Parte 
da  Chronica,  livro  segundo,  e  verá  na  capacidade  da  obra,  e  na  brevi- 
dade com  que  se  admirou  perfeita,  que  sa  a  resolução  de  a  emprender 
fbi  conselho  do  Ceo ;  por  conta  delle  se  facilitarão  os  meios,  que  n3o 
podião  ser  menos  que  milagrosos.  Achava-se  o  Santo  Prelado  coramum- . 
mente  falto  de  dinheiro  para  fazer  a  feria  aos  offlciaes,  e  em  diegando 
aquella  hora,  se  via  remediada  a  falta  (com  as  esmolas,  que  lhe  chega- 
vao  das  partes  em  que  continuamente  pregava)  o  que  talvez  lhe  succe- 
dia  duas  vezes  no  dia,  passando  desde  Bemfica  a  Lisboa  sem  mais  des- 
canço  em  tão  largo  caminho,  que  hum  bordão,  nem  mais  alivio,  que  o 
de  voltar  a  trocar  a  Cadeira  pelo  Púlpito,  a  fadiga,  e  o  cansaço  do  caminho  pela 
assistência  do  Coro,  e  governo  do  Convento.  Sem  duvida,  que  nos  lu- 
gares o  substituião  os  Anjos,  que  nas  forças  de  hum  homem  não  cabia 
a  satisfação  a  tantos,  e  tão  diversos  empregos.  Assim  consumou  aquella 
grande  obra,  sendo  os  maiores  soccorros  os  interesses  da  sua  prédica; 
c  se  esta  era  milagre  escutada,  porque  o  não  seria  aquella  concluída? 
Assim  com  hum  trabalhava  outro  milagre.  Áquellas  vozes  se  deveo  posta 
em  pé  aquella  fabrica,  por  tantos  titulos  milagrosa.  Milagrosa  foi  na  sua 
criação  a  machina  do  Universo ;  e  repetidas  vozes  custou  a  Deos  perfeita 
aquella  machina  (1). 

Nomearão  n'este  tempo  Bispo  de  Viseu  o  Mestre  Frei  João  de  Por- 
tugal, sogeito  dignissimo  d'aquelle  cargo,  (vinculado  a  hum  Varão  per- 
f  )ito)  como  de  enriquecer  as  memorias  d'esta  Chronica  com  o  escondido 
Ihesouro  de  sua  vida.  Vagara  por  esta  eleição  o  lugar  de  Pregador  d'el- 
Rei,  e  entenderão,  que  para  o  encher,  só  erão  capazes  as  grandes  vir- 
tudes de  Frei  João  de  Vasconc^llos.  Aceitou  o  cargo,  porque  destinara 
os  interessantes  d'elle  a  soccorros  do  seu  Convento,  não  por  desconhe- 
cer a  obrigação  perigosa  de  fallar  verdade  em  auditório,  em  que  talvez 
acharia  ouvintes,  que  vivendo  com  o  tributo  de  lisongeados,  se  haverião 
de  exasperar  reprehendidos ;  mas  nada  intimidava  as  resoluções  do  sea 
espirito  Apostólico,  não  lhe  faltando  para  exercital-o  a  perseguição  de 
hum  desterro,  a  que  corria  alegre,  a  não  lhe  suspender  a  execução  quem 

(Ij  Dixit  Deus  fiai  lox,  et  facU  est..  Dixit  quoque  Deus  fiat  firroamentam.  GenesbL 
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talvez  sabia,  qne  nSo  era  aquelle  o  premio  de  quem  também  exercitava 
o  seo  officio.  Foi-lhe  imposto,  que  no  púlpito  não  faltasse  em  governos. 
Bespondeo  com  inflexível,  e  Apostólica  constância  semelhantes  razões: 
«Que  elle  d3o  reprehendia  governos,  senão  vicios ;  que  tanta  obriga- 
ção tinha  elle  de  os  arguir,,  como  os  ministros  de  os  evitar;  que  a  pa- 
lavra de  Deos  era  espada,  que  se  nâo  embainhava,  senão  á  vista  da 
emenda :  que  escusasse  os  crimes  quem  temesse  os  golpes.  Que  Deos 
.fizera  aos  seus  Pregadores  sal :  que  este  não  ardia  senão  cahindo  sobre 
a  chaga :  que  na  parte  sãa  não  fazia  moléstia.  Que  elle  fazia  a  obrigação 
de  Pr^dor :  que  a  fizessem  os  seus  ouvintes  de  Catholicos.  Que  como 
qoeríão  os  mal  encaminhados,  que  elle  receasse  ameaços,  se  elles  não 
temião  avisos  ?  Que  o  que  lhe  podião  impedir,  erão  os  vozes,  e  não  a 
I  razão:  e  que,  quando  o  castigasse  a  injustiça,  darião  nova  razão  á  sua  inno- 

IceDcia.  Que  esperar  nos  seus  Sermões  lisonjas,  era  querer  que  lhe  es- 
qiMcesse,  que  era  filho,  e  discípulo  de  hum  Pai,  e  de  hum  Mestre,  que 
vaticioando  a  espalhar  o  Evangelho,  se  dera  a  conhecer  (como  hyero- 
gUfico  Apostólico)  em  a  mysteriosa  figura  de  hum  animal,  cujos  brados 
antes  ameação,  que  catheqnizão :  atemorizão,  e  não  lisongeão.  Que  elle 
trabalhava  para  destruir  culpas,  reformar  consciências,  desnaturalizar 
dMisos,  aconselhar  acertos^  bemquistar  a  justiça,  e  desterrar  a  lisonja ; 
e  que  estas  erão  as  razões  de  estado,  que  praticavão  os  Ministros  do 
Ceo,  pára  que  se  não  arruinasse  huma  alma,  que  era  a  mais  importante 
MoDarchia.  Se  assim  o  não  entendião  os  queixosos,  que  elle  appellava 
para  os  desenganados.  Que  elle  tinha  tanto  conhecimento  das  obrigações 
d'aqnelle  oflScio,  como  parece  que  faltava  a  quem  o  estranhava  inteiro. 
QúB  os  Pr^adores  dos  Reis,  como  sobião  á  maior  atalaia,  obrigavão-se  a 
esforçar  os  brados  para  os  avisos;  que  se  a  aspereza  da  voz  oíTendia  os 
^  ouvidos,  enfraquecel-a  tinha  o  risco  de  não  chegar  a  todos.  Que  para  pre- 
gar, era  a  verdade  que  el-Rei  o  escolhera,  mas  que  Deos  era  o  que  o  man- 
dava, e  se  elle  obedecera  a  el-Rei  em  aceitar  o  cargo,  como  não  o  faria  a 
Deos  em  o  exercitar  resoluto?  Que  o  depozessem  delle,  se  o  havia  de 
oocopar  sem  esta  liberdade,  porque  tinha  proposto  em  soa  alma,  ficar 
antes  malquisto  com  os  homens,  que  ser  inobediente  a  Deos. 

Assim  confundia,  e  edificava  os  emulo  de  seu  zelo  Santo,  espalhan- 
do-se  soa  constância  Apostólica  com  tão  commúm  applauso,  que  vagan- 
do o  lugar  de  Inquisidor  do  Tribunal  supremo;  por  morte  do  Mestre 
Frei  António  de  Sousa»  elle  sâ  a  entender  de  todos  foi  proposto»  e  es^ 
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colhido  pelo  Inquisidor  Geral  Dom  Francisco  de  Castro,  que  (pezandd 
bem  aqiielie  grande  talento)  era  tao  amante  das  suas  virtudes,  como 
ellas  dignai  de  n3o  as  deixarem  queixosas.  Era  grande  o  lugar;  e  como 
havia  de  sobir,  retardava-o  o  pezo  grande  de  sua  humildade.  Foi  neces- 
sário que  o  preceito  dos  Prelados  lhe  desse  a  m3o;  tomou-a  a  obedien*^ 
cia;  só  esta  o  faria  sobir  sem  repugnância.  Vinte  e  dous  annos  occupoa 
o  cargo  em  conhecido  beneficio  d'aquelle  Tribunal  Santo,  coQrmando  a 
muita  justiça,  com  que  ao  zelo  Dominicano  se  dão  os  seus  lugares,  como 
premio  do  incançavel  desvelo,  com  que  costumão  trabalhar  nelles.  Nao 
o  desconhecerão  n*estes  nossos  dias  os  mais  maduros  votos,  examina- 
dos pela  prudência,  e  pio  zelo  da  Magestade  d'el-Rei  Dom  Pedro  II  na 
occasião  em  que  (talvez  a  invejosos  arbítrios  de  nossos  emulos)  se  re- 
duzio  a  questão  o  dar-se-nos  o  lugar,  que  vagou  por  morte  do  Mestre 
Frei  Vicente  de  Santo  Thomaz.  Conheceo-se  e  assentou-se,  que  devia 
restituir-se  á  Ordem  como  data  de  Filippe  II,  I  n^este  Reino,  que  go- 
vemando-o,  fez  a  mercê,  e  attendendo  a  urgentes  razões,  que  não  des- 
conhecem estes  Santos  Tribunaes  em  toda  a  Christandade  nos  filhos  do 
Nosso  grande  Fatriarcbai  como  primeiro  Inquisidor  em  toda  a  Igreja  por 
Innocencio  IH  com  autoridade  absoluta,  passada  a  seus  filhos  pelas  Ca- 
beças, e  Tiaras  do  governo  de  Christo,  e  não  por  :M)mmissões,  ou  po- 
deres delegados,  como  lograrão  sojei  tos  grandes  de  outras  Religiões,  a 
quem  inconsideradamente  querem  seus  Escritores  attribuir  esta  honra, 
fazendo-se  a  si  a  injuria  de  á  quererem  roubada. 

Não  reduzo  a  disputas  verdades  conhecidas;  que  trabalhar  em  de- 
eza,  parecem  escrúpulos  de  pouca  segurança.  Contentar-me-hei,  que 
para  desengano  de  alguma  duvida,  que  sem  fundamento  se  quizer  n*esta 
matéria,  sirva  de  convincente  repostada  resolução,  que  el-Rei  Dom  Pe- 
dro II  do  nome,  (que  ao  presente  governa  pacifico  estes  Reinos,  como 
singularmente  aOecto  á  Familia  de  Nosso  Santo  Patriarcha,  como  quem 
por  seu.  Real  sangue  passou  a  devoção  a  natureza)  tomou  sobre  este 
particular,  movido  das  zelosas  supplicas,  e  incançaveis  diligencias  dos 
Mestres  doesta  Provinda,  cujo  zelo  nos  está  executando  ao  pequeno  pre- 
mio da  noticia  de  seus  nomes,  como  de  reconhecidos  filhos  a  esta  Maí, 
a  quem  aulhorisno  com  suas  letras,  e  quizerão  perpetuar  em  suas  anti- 
gas honras;  o  Mestre  Frei  Joseph  Cairão,  que,  quando  isto  escrevemos, 
he  Provinda;  o  Mestre  Frei  Manuel  Leitão,  que  n  aquelle  tempo  era  Vi* 
gario  Geral,  o  Mestre  Deputado  Frei  António  Pacheco,  O  Mestre  Frei 
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Agostinho  de  Santo  Thomaz,  Provincial  que  foi  doesta  Provinda;  o  Pre* 
sentado  Frei  António  Cairão,  que  também  teve  o  mesmo  cargo;  o  Pre* 
sentado,  e  Pregador  Geral  Frei  Silvestre  Pacheco,  que  n'este  tempo 
era  Prior  de  São  Domingos  de  Lisboa,  com  o  mesmo  desvelo  propuze- 
rão  sua  justiça  ao  Inquisidor  Geral,  o  Bispo  Dom  Joseph  de  Lencastre, 
acompanhando^os  o  Mestre  Frei  Manoel  de  Santo  Agostinho,  e  o  Mes* 
tre  Frei  Manoel  da  Encarnação,  assaz,  e  dignamente  conhecido  pelo  no* 
me  de  sua  Pátria  Pontevel,  e  benemérito  de  mais  larga  escritura,  quo 
SÃ  se  faria  bem  áquella  penna,  que  ao  presente  tem  na  mão  sobre  as 
explanações  do  Evangelho  de  S.  MattheiiS,  que  inda  depois  de  tantos 
Expositores,  reservou  ao  agudo  de  seu  engenho  novidades.  Lograrão-se 
felizmente  as  diligencias,  ordenou  *el-Rei  ao  Inquisidor  Geral,  que  lhe 
nomeasse  sojeito  benemérito,  que  occupasse  o  lugar.  Foi  este  o  Mestre 
Frei  Gonçalo  do  Crato,  Deputado  no  mesmo  Tribunal  de  Lisboa.  Acei- 
tou el-Rei  a  nomeação,  e  proveo-se  o  lugar  no  Mestre  Deputado,  em 
13  de  Jonho  de  697.  Está  esta  resolução,  e  assento  na  Secretaria  d») 
Estado,  no  livro  do  Resisto  dos  despachos,  que  por  ella  se  expedem 
para  o  Conselho  Geral  do  Santo  Oíficio,  e  Inquisidor  Geral,  folhas  ÍO, 
,  T.  5  de  donde  se  tirou,  e  he  o  seguintç. 

Em  huma  proposta  do  Bispo  Inquisidor  Geral,  em  que  propoz  a 
:  Sua  Magestade  que  Deos  guarde,  para  dous  lugares  de  deputados  do 
^  Conselho  Geral  aos  DD.  João  Carneiro  de  Moraes,  e  João  Moniz  da  Silva, 
'  ín  Sua  Magestade,  que  Deos  guarde  servido, tomar  a  resolução  seguinte: 
•  cApprovo  estas  nomeações,  e  mando  passar  o  despacho,  para  se  tirarem 
as  cartas.  E  como  a  Religião  de  S.  Domingos  he  tão  benemérita  m 
Santo  Oflicio,  e  lhe  tem  ferio  tantos  serviços,  o  Bispo  Inquisidor  Geral 
me  consultará  logo  o  sujeito,  que  n'ella  lhe  parecer  mais  digno  de  ser 
provido  no  lugar  do  Conselho  Geral,  e  quando  vagar  algum  dos  luga- 
res de  Clérigos,  se  extinguirá  o  que  agora  se  prove  de  mais.  Lisboa  24 
de  Maio  de  697.» 

Em  semelhante  lugar  provido  o  Venerável  Padre,  se  exercitava  como 
Argos  da  Fé.  A  applicação  a  resolver  os  Concilies,  a  passar  os  Sagra- 
dos Cânones,  ajudada  das  grandes  Theologias,  de  que  se  tinha  feito  ca- 
paz, o  formarão  hum  tão  perfeito  Ministro,  que  não  havia  difficuldade, 
que  não  alhanasse,  duvida,  a  que  não  saiislizesse,  negocio,  por  árduo 
que  não  coocluisse,  trazendo  tão  meditados  e  antevistos  os  acertos,  que 
como  Oráculo  o  escutava  aquelle  T/ibunal  Santo.  Delle  foi  mandado  ^ 
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Corte  dos  Reis  Catholicos  a  negócios  de  grave,  e  sobida  importância, 
que  tratou  zeloso  e  efieituou  sábio.  Mas  nâo  se  deixava,  em  quanto  as- 
sistio  n'ella,  hospedar  dos  cortejos,  e  ceremonias  da  Corte,  lembrado 
da  solidão  em  que  vivera  contente.  Assim  em  podendo,  se  furtava  ás 
confusães  d^aquelta  grande  Babylonia,  retirando-se  elle,  e  séu  compa*  ^ 
nbeiro,  a  algum  lugarejo,  em  que  podesse  passar  desconhecido.  Alli  se 
havia  algum  Convento,  se  recolhia  nelle  (como  hum  Frade  ordinário,  oa. 
fingido  peregrino).  Se  alguma  Hermida,  n'ella  passavão  edificando  aquelle 
pequeno  Povo,  que  ignorava  o  hospede  que  tinha  de  portas  a  dentro. 

Assim  abominava  e  tacitamente  reprehendia  aqueltas  cegas  e  vaido- 
sas idolatrias,  tão  praticadas  entre  os  Cortezãos,  e  envelhecidas  nos  an- 
tigos altares  da  Corte,  d^onde  adorados  os  grandes,  se  desconhecem  da 
mesma  massa  dos  humildes.  O  mesmo  barro,  em  huns  venerado,  em 
outros  abatido.  Costumava  dizer,  (e  foi  alguma  vez  argumento  de  seus 
Sermões):  «Que  na  Corte  succedia  o  que  estávamos  culpando  na  Genti- 
lidade, que  o  génio  que  cortava  o  tronco,  de  huma  parte  formava  o  ídolo, 
a  outra  entregava  ao  fogo,  para  que  o  accendesse  ao  sacrifício,  e  que 
ao  mesmo  tempo  se  estava  vendo  o  tronco  em  Imma  parte  ouro,  em 
outra  carvão,  e  que  quem  diria,  que  este  carvão  abatido  era  irmão  da- 
quelie  ídolo  adorado?  Este  conhecimento  o  fazia  voltar  as  costas  á  vai- 
dade, e  embrenhar-se  no  despovoado,  donde  o  desconhecesse,  ou  es- 
quecesse o  Mundo,  mas  nem  sempre  lhe  succedia  como  o  dispunha. 

Assistia  em  hum  lugarejo  visinho  á  Cidade  Imperial  de  Todo,  quiz 
passar  a  ella  e  deter-se  alli  alguns  dias  desembaraçados,  com  desejo  de 
visitar  a  Prodigiosa  Imagem  do  Sagrario.  Recolheo  se  a  huma  Casa  da 
Ordem,  o  Convento  de  S.  Pedro  Martyr,  com  aquella  industria  e  santo 
dissimulo,  com  que  o  grande  Arcebispo  Frei  Bartholomeu  dos  Marty- 
res  costumava  caminhar  por  seu  Arcebispado,  c  recolher-se  aos  Conven- 
tos da  Ordem  como  pobre,  e  desvahdo  passageiro.  Com  o  companheiro' 
tinha  assentado  este  piedoso  engano,  mas  não  lhe  durou  muito  esse 
gosto,  porque  encontrando-o  hum  Inquisidor  do  Tribunal  dVquelIa  Cj- 
dade,  lhe  começou  a  culpar  o  disfarce  com  a  cortez  queixa  de  lhe  não 
ler  honrado  a  Casa.  Correspondeo  urbano  o  Venerável  Padre  ao  .cortejo 
politico,  mas  escondendo  em  seu  coração  a  magoa  de  se  ver  descuberto; 
mal  se  despedio  do  Inquisidor,  quando  o  fez  da  Cidade.  Estranhava-llie 
o  companheiro  a  resolução.  Respondeo-lhe:  «Que  elle  se  não  achava  com 
paciência  para  as  importunas  correspondências  de  Cortezãos,  donde  por 
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bvr^  havia  de  mentir  a  quem  lhe  mentisse,  porque  era  o  mesmo,  quo 
fi*-'jar  a  t|uem  o  cortejassu.  Que  lúú  ha%ia  temido  mais  perdido,  que 
ila^  pí^lilitas  (lo  Mundo»  mais  para  se  chorarem,  que  para  se  corres- 
Kmderein,  qm  era  a^saz  louco  capricfjo,  saber  cada  hiira,  que  meriliau 
^»e  lerem  lodos  por  injuria  o  faltar-se-lhe  com  a  menfíra;  que  logn 
ria  o  mi^llior  da  Cidade,  que  elle  eslava  no  Convento,  para  virem 
ácssíoqiiÍel»l-u;  e  que  melhor  era  que  o  seu  retiro  lha  poupasse  a  ello 
esse  deíj^goslo,  e  a  elles  a  occasiao  de  desperdirar  o  lemiio* 

AsstJii  se  tunjarão  a  retirar  ao  lugarejo,  de  d  onde  tínhâo  sahído, 
I  dalu  á  Corte  a  as^isLír  ãs  imporlanctas  que  o  levarão  a  ella,  e  porquo 
Httieg^va  a  Semana  Santa,  intentou  aproveitar  aquellas  ferias  em  retiro 
Bjll^iii  meditado,  que  lhe  vingasse  a  magoa  do  mal  succeílido,  Dese- 
^^■ver  a  Cartuxa  de  Segóvia,  Santa  Alaria  de  Pau  lar,  liuma  das  mais 
famasas.  e  celebres  Casas^  qne  n'aqnelles  Reinos  tem  esta  Santa  Reli- 
giiu.  Conimunicou  a  resolução  com  o  Aiestre  Frei  Anlonio  deWaga]|iaeâ 
'  ip»  n'esl3  oecasião  fui  seu  companheiro,  com  o  mesmo  desejo;  nâo  leve 
Hium  que  íntimidal-os  o  largo,  o  escabroso  do  caminho. 

MHirú»M€  aa  Canuenio  da  Cartuxa  Je  Sa?iiã  afaria  de  Paular  âe  Segúria, 


CAPITULO  X\l 


» 


Vigorosa  lie  a  caridade,  qne  na  valentia  de  suas  axas  levanla  o  peza 
de  õossa  lerra  sobre  as  Estreilas!  O  seu  vigor  explicou  S.  Paulo  na  sun 
coQftlancia.  Nem  a  vence  a  morte,  sempre  está  constante,  e  íirme :  Nun- 
fMMirxfiJi/  (l).  esta  esforçiva  ao  venerável  Padre  para  abraçar  as  ditncuN 
étÊÍÊ^  do  caminho,  ativiando-lhe  a  carga  do  corpo  em  lâo  pios,  e  con* 
tiou^Qé  exercidos  debibtado.  Abrazava-se  em  fervorosos  desejos  de  m 
Hf  a>m  Deos  n^aquella  solidão  sagrada,  d\>nde  (para  Ibe  fallar  ao  co- 
fi(ão>  c/>5i(umava  levar  a  alma  mais  mimosa  (2).  Assim  se  entregarão  ao  cn- 
nintoj.  sem  niais  ajuda  para  vencel-o,  que  o  fraco  arrimo  de  hum  caja- 
áni  ai!iioç»irao  a  sobir  a  grande  montanha»  diflicultosa  ainda  aos  mm 
è^ttibaraçados  passos ;  a  poucos  se  lhe  cerrou  a  noite ;  com  a  esciiri- 
éÊÃt  foi  cíigrossando  a  neve  (3);  nao  bavia  embaraço,  que  lhe  n^o  eíoon- 
ci  caminlio.  As  pobres  capas  n^o  resistião  ao  frio,  oí^  flexíveis  ca- 
|Kk«  não  baslaviio  ao  descauço :  a  pouca  notícia  da  lerra  nem  lhe  per- 


(1}  U  CoriQlii,  ia.  8. 
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mittia  o  norte  do  tioo :  todas  as  circunstancias  fazião  mais  medonho  o 
desamparo.  Affligia-se  o  companheiro,  só  o  Servo  de  Deos,  que  sabia  o 
como  era  apertado  o  caminho  mais  seguro,  não  estranhava  a  aspereza, 
suppondo,  que  caminhava  para  o  Geo  da  terra.  Vinha-lhe  á  memoria  sea 
penitente  Palriarcha,  quando'  ao  entrar  nos  desertos  a  pisar  os  caminhos 
mais  escabrosos,  deixava  como  outro  Moysés  o  calçado,  (por  lhe  pare- 
cer, que  só  com  o  sangue,  que  ihe  tiravão  os  espinhos,  podia  comprar 
a  delicia  de  pizal-os)  rompendo  em  demonstrações  tão  alegres,  que  en- 
toando sagrados  Hymnos  ao  compasso  das  dores,  ou  as  aliviava,  ou  as 
desconhecia.  Aproveilava-se  da  lição  o  discípulo  verdadeiro,  convidou  o 
companheiro  á  sagrada  musica :  assim  se  lhe  acabou  o  caminho. 

Era  alta  noite,  quando  chegarão  ao  Convento,  que  sepultado  em  si- 
lencio, desenganou  aos  cançados  peregrinos  a  esperança  de  algum  des- 
canço :  assim  passarão  o  restante  da  noite  com  o  que  n'aquelles  desam- 
paros achava  o  seu  espirito:  que  este  era  o  que  o  servo  de  Deos  bus- 
cava naquella  santa  Thebaida,  donde  os  incommodos  se  tem  por  viven- 
da. \o  romper  da  manhãa  se  abrio  a  Portaria,  é  sem  darem  áquelles 
l^adres  mais  noticia,  que  a  devoção  de  visitarem  aquella  Casa,  pedindo 
ao  Prelado  a  bençiío  para  n*ella  passarem  o  devoto  d'aquella  semana, 
forão  gastar  as  primeiras  horas  na  Igreja,  como  alivio  de  huma  noite 
mal  passada.  Derão-se-lhe  suas  cellas  na  hospedaria,  e  começarão  a  con- 
tinuar o  Coro,  e  frequentar  a  Igreja  de  noite,  e  dia,  em  toda  aquella  se- 
mana, com  huma  tão  desvelada  assistência,  profunda  modéstia,  e  intei- 
ra observância,  que  compungidos,  e  edificados  os  Monges,  começarão  a 
entender,  que  não  devia  de  ser  menos  estreita  a  Cartuxa,  que  criava  es^ 
piritos,  para  que  já  olhavão  com  santa  inveja.  O  tempo,  que  lhe  restava 
do  Coro,  se  recolhia  o  Servo  de  Deos  ás  Capellas  da  Igreja,  que  por  so- 
litárias, recolhidas,  e  devotas  convidavão  ainda  á  maior  frieza  de  espirito 
abrazar-se  nas  vivas  lavaredas  da  contemplação.  Âlli  se  suspendia,  allí 
se  elevava,  como  esquecido  das  misérias  do  corpo,  começando  suave- 
mente a  gostar  as  liberdades  do  espirito.  Allí  se  aliviava  seu  coração  no 
doce  desafogo  das  lagrimas,  e  dos  suspiros,  como  se  ferido  aos  golpes 
da  meditação  (a  que  os  obrigava  o  que  n'aquelles  deus  Altares  via)  se 
Sangrasse  pelos  olhos,  e  se  queixasse  nos  gemidos. 
.  Mas  chegava  o  tempo  de  se  abrirem  na  Corte  os-Tribunaes;  deixou 
ò  santo  retiro,  saudoso,  e  magoado,  hda  o  ficou  mais,  quando  chegan- 
do á  Corte,  achou  nas  cartas,  que  Unhão  chegado  da  Portugal,  a  noticia 


TAnTícrLAii  no  nrjNO  de  ponTuoAL 


145 


fle  qm  esUnra  eleito,  e  fonfij*mado  Provincial  desta  Província,  Alemori- 

ux%(Haa  as  di^ínidades,  n  qne  serapre  voltou  as  Cí)stas,  a  cobardia  sauta 

lie  sua  modesth,  ou  o  religioso  desagrado  de  sua  inteireza.  Sempre  para 

ií*jgil-3S  d«u  o  primeiro  passo  o  meredmenlo.  Mas  perseguião-no  as  dei- 

hEidas.  porque  são  as  dignidades  sombras.  Adiava  rigorosa  a  lei  do  go- 

mnio,  donde  até  ossuccessos  se  ollião  como  delictos,  e  ainda  os  acertos  liao- 

fde  deiítar  queixosos.  Mas  houve  de  encoltier  os  hombros  a  obediência. 

f  dOarecel-os  á  grande  carga  da  Província,  pedindo  a  Deos  com  coraçSo 

iBBgídõ  huma  Un  de  seus  documentos,  como  quem  conhecia  que  m 

qtlêm  soubesse  obedecer  a  Deos,  acertaria  a  mandar  os  liomens. 

Outra  noticia,  n3o  menos  penosa,  acompanhou  a  esta ;  que  ara  Tale- 
I filio  o  Mestra  Frei  André  de  Santo  Thomaz,  Lente  de  Prima  da  Univer- 
de  Coimbra,  considerável  i^erda  para  a  Ordem»  que  já  escutava 
lentes^  os  sogeiios  maiores  das  outras  Religiões,  que  intenlavão 
^dea|M>ssar  a  Dominicana  daquella  antiga,  e  continuada  honra,  a  que 
tcapcitarâo  os  grandes  talentos,  que  nella  se  coslumão  criar  para  se- 
ndhantes  postos;  como  as  datas  dos  Reis,  que  (desde  a  primeira  fun- 
d^ão  da  Universidade,  que  em  Lisboa  plantou  o  Real,  e  estudioso  génio 
tfd-Rei  Dom  Diniz,  pelos  annos  de  1^91,  tresladada  primeiro  a  Coimbra 
pelo  mesmo  Rei,  restituída  depois  a  Lisboa  por  el-Rei  Dom  Fernando, 
^  Bmlcoente  assentada  em  Coimbra  por  el-Rei  Dom  João  o  lU),  experi- 
BMiUf^,  e  conbecerão  tão  povoadas  as  suas  Cadeiras  de  Varões  insi- 
(Htps,  <fue  seria  injustiça  o  nao  Ufas  permillirem  em  herança,  fiando  do 
coolinuo  desvelo,  com  que  esta  Provinda  dá  calor  aos  estados,  a  gloriosa 
|Ht)pagaçSo  de  sogeiios,  que  poupassem  o  trabalbo  de  eleger  outros,  e 
cmOriDasse  o  acerto  dos  elegidos. 

Nesta  oc^asião  o  fui  o  Mesti^  Frei  Diogo  Arlur^  Hespanhol  de  naçio, 
hum  dos  ahalí^ilos  sog eitos,  que  conhecia  Hespanha,  e  confessou 
Ueveo-se  esta  Provisão  ao  incanravel  desvelo  do  Venerável  Pa- 
com  aíntimia  oração  diante  de  Deos,  e  importuna  diligencia 
flfiftTrtbunaes  da  terra,  alcançou  a  data  da  Cadeira  por  Filippe  IV,  acon- 
Mlbado  da  experiência  de  não  baver  Universidade  em  toda  Ilespaiilia, 
qm  pdos  nossos  Cathedralicos  se  não  reconhecesse  bem  servida,  e  atTé- 
díbda.  Bnje  o  quer  negar  a  de  Coimbra,  que  fechanilo  os  olhos  á  mes- 
ma eiperíeocia,  e  os  ouvidos  aos  brados  da  nossa  justiça,  quer  tirar  á 
de  Prima  o  lieredilario  titulo  da  Cadeira  de  Santo  Thomaz,  em 
ilonbiraçar  hum  discípulo,  que  Celmeute  lhe  desempenhe  esse  nome. 
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sem  haver  na  Religi3o,  mais  culpa,  que  quererem  os  superiores  não  des- 
truir, mas  suspender  a  data  por  inddentes  particulares,  que  os  emulos 
das  glorias  Dominicanas  com  pouco  sesudas  envejas,  e  pueris  queixas 
querem  passar  a  culpa  á  original,  trabalhando,  que  esta  desgraça  va  fi- 
cando dos  antigos  aos  modernos  em  herança.  Mas  se  nos  suspendem  a 
honra,  parece,  que  nos  accrescentão  a  injustiça ;  e  vai  a  nossa  queixa  * 
criando  novos  brios,  para  ter  mais  que  allegar  esta  Província,  que  (so- 
bre a  injuria  de  desapossada)  nas  razoes  de  benemérita,  accrescentaráas 
scmrazões  de  mal  escutada,  e  os  damnos  de  suspendida. 

CAPITULO  XVH 

Passa  o  Venerável  Padre  a  Eoora  por  mandada  de  Filippe  IV ^ 
Dá'Se  conta  de  hum  prodigioso  caso,  que  alU  lhe  succedeo. 

Grandes  fogos  não  podem  extinguir-se  repentinos.  Passão  das  lava- 
redas  ás  brazas,  das  brazas  ás  cinzas,  que  favorecidas  do  grande  calor, 
que  lhes  deu  o  ser,  conservão  ainda  mortas  actividade  de  accezas,  quan- 
do não  dissimulem  brazas,  em  que  se  N^ão  guardando  atraiçoadas  minas. 
Ardera  Évora  em  bandos  pela  mudança  dos  governos ;  entrou  a  acodir 
o  castigo,  escondeo-se,  nSo  se  extinguio  o  damno.  Seguirão-se  os  tribu- 
tos, como  virão  que  a  sogeição  offerecia  os  hambros.  Foi  o  pezo  en- 
grossando, exasperou-se  o  soíTrimento ;  este  foi  o  sopro,  que,  espalhan- 
do as  cinzas  a  impaciência,  veio  a  descobrir  as  brazas  para  as  rebeldias. 
São  os  tributos  na  razão  de  estado  aquelles  alimentos,  que  em  beneficia 
commum  servem  a  conservar  o  corpo  da  Monarchia ;  mas  se  hão  de  sa- 
hir  do  mesmo  corpo,  devem  ser  moderados,  que  para  serem  remédios, 
he  tyrano  arbítrio  que  scjão  primeiro  desmaios.  Tirar  muito  sangue  com 
a  promessa  de  fazer  d'elle  mesinha,  he  pí>r  na  contingência  de -que  en- 
fraqueça tirado  donde  depois  não  aproveite  restiluido.  Cada  Imm  he  es- 
tadista da  sua  conveniência.  Alterou-se  o  Povo,  e  poz  el  Rei  em  cuidado* 
Enteadeo,  que  aquelle  desmancho  tanto  necessitava  da  pressa,  eomo  do 
remédio.  Era  árduo  o  negocio,  pedia  hum  homem  feito.  Residia  na  Cor- 
te de  Madrid  o  Venerável  Padre ;  erão  tão  grandes  suas  qualidades,  que 
levadas  continuamente  aos  ouvidos  del-Rei,  forao  as  primeiras,  que  »e 
lhe  oilerecerão  aos  olhos.  Zeloso,  nobre,  e  sábio,  e  santo,  circunstancias 
ci'ão  Ião  poucas  vetes  juntas,  que  não  esperou  exames  a  escoltia;  ac- 
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^fTe^íaõsIr  o  servo  de  Deos  natural  de  Évora,  aparentado  com  o  mnís 

H  fino  de  sua  nobr-ír^a,  e  favorecido  dY*Ila ;  seria  mais  bem  escolado  de 

H  Mos.  De  .sua  prudência  não  se  descorria  menos.  Despachou-o  el-Rei,  obe- 

de€60  alvoroçadOt  em  a  [viçaras  de  ir  ajustar  pazes,  que  ordenadas  ao 

l*eiQ  rommum,  erão,  e  forao  sempre  lodo  o  emprego  de  seu  desvelo. 

Sò  replicou,  que  seria  conveniente  levar  perduo  geral  para  os  culpados, 

It|ue  esâa  era  a  melhor  iiegaç>a  com  (jtie  podia  negociar  a  industria,  es- 
rij^Dílo  a  forra  em  semelhantes  casos,  ou  baldada,  on  peri«íOs:h  Conco 
ile<>*the  e!  Rei  largamente  o  que  llie  pedia,  (sendo  sò  aqueila  toda  a  sua 
importância)  segurando  ao  Venerável  Padre  fadl  despacho  era  todas  as 
tfm  tivesse,  nas  ordens,  que  deu  logo  ao  Conde  Duque,  para  qoe  Frei 
100  de  Vasconcellos  fosse  escutado,  e  preferido  como  pedilío  seus  me- 
ÍrecímeJitos  em  qualquer  requerimento  em  que  fossem  padrinhos* 
Assim  partio  para  Évora,  carregado  de  honras,  e  de  esperançais,  le- 
rmáú  diante  dos  olhos,  que  aquellas  fossem  sò  para  Deos,  e  estas  para 
^  «ÇTOíínto  da  sua  Provincia,  de  quem  se  via  obrigado  ^'omo  filho,  e  agora 
empenhado  como  pai;  e  não  contente  com  a  authorizar  com  sua  pes- 
yy^,  líie  queria  valer  com  a  sua  diligencia*  Com  toda  chegou  a  Évora,  <í 
comíBunicando  o  empenho  com  muita  nobreza,  qoe  achou  na  Cidade, 
eifoi  ã  esta,  e  ao  Povo  os  interesses  grandes  da  paz,  uniào  e  confor- 
[midade,  que  devilo  abraçan  Era  o  Venerável  l^adre  dotado  de  singular 
aencia,  eíHcaz  energia,  e  persuasiva  industriosa;  propoz*  ampliou, 
llveu  e  concluio:  e  com  tanta  felicidade,  que  teve  da  sua  parte  até  o 
Btiis  rebetde,  ajustando-se  entre  todos  buma  sojeiçao  única  á  primeira 
Gibrf;a,  em  que  vião  a  Coroa.  Para  este  eITeito  se  juntarão  com  o  Vene- 
wel  Padre  no  Senado,  porque  tudo  se  ratificasse  com  termos  judi- 

Andava  o  Servo  de  Deos  molestado,  linha  trabalhado  muito  no  con- 
cUie,  adiantou-se  com  seu  companlieiro  a  sair  do  Senado,  para  passa- 
rem 3*1  Convento*   Esperava  a  resolução  o  tropel  tumultuoso  do  Povo, 
tfio  sair  o  Padre  desacompaidiado,  e  que  as  cabeças  do  motim  não  at>- 
pim^'^  cc»nvencerao-se  levemente,  que  nâo  tinha  havido  ajuste;  e  com 
cego  e  sacrilego,  lançando  mão  de  pedras,  com  hum  chuveiro 
^d*eibtô  mbrirao  em  Imm  instante  o  Servo  de  Deos,  que  vendo  aqueila 
aridade  amotinada,  sem  que  a  innocencia  lhe  aconselhasse  o  defen- 
a  vida,  pondo  os  joelhos  em  terra,  e  levaíilando  as  mãos,  e  os 
olbos  ao  Ceo,  exclamou  com  as  mesmas  palavras,  que  em  orcasiâo  se- 
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meibante  foi^o  do  Protomartyr  Santo  Estevão:  «Senhor  perdoaí-ihes  esta 
culpa,  que  não  entendem  o  que  fazem.  Mas  nem  esta  indef^savel  pa- 
ciência, nem  os  piedosos  clamores  d'aquella  supplíca,  bastantes  a  abran- 
dar as  pedras,  o  fazião  aos  que  as  tirarão;  antes  com  impiedade  barbara 
engrossavão  o  diluvio  d^ellas  sobre  a  innocencia.  Mas  ó  pro^igio!  O' mi- 
lagre raro!  O'  nunca  vistol  Cahião  sem  força  as  pedras,  que  tocavão  o 
inculpável  corpo,  como  lavrand^lbe  bum  muro  para  defendel-a. 

Deu-se  parte  á  nobreza,  e  ás  cabeças  do  antigo  motim  (que  estavão 
no  Senado)  de  como  desenfreado  o  Povo  tinba  posto  o  Serva  de  Deos 
u'aquelle  aperto;  sahirão  admirando  o  milagre  de  o  acharem  vivo.  Cres- 
ceo  o  assombro  com  a  noticia  do  successo.  Gritavão,  que  o  Servo  de 
Deos  era  o  seu  pacificador,  a  quem  a  Cidade  devia  o  seu  socego,  e  os 
tumultuosos  o  seu  perdão.  Monstro  de  variedades  he  o  Povo;  a  incon- 
stância be  o  seu  verdadeiro  centro;  segue  por  natureza  as  acções  de 
liberdade»  e  incerto  entre  muitas. cabeças,  faz  resolução  do  que  se  Ibc 
propõem  por  qualquer.  Trocarão-se  em  bum  instante  as  iras  em  rendi- , 
mentos,  os  opprdbrios  em  applausos,  com  que  até  ao  Convento,  antes 
que  acompanharão»  perseguirão  a  modéstia  do  Venerável  Padre,  que 
já  duvidava  de  que  se  doeria  mais,  se  de  apedrejado,  se  de  applaudido. 
Com  a  noite  cresceo  este  tormento,  porque  entre  as  luminárias  (em  que 
ardeo  a  Cidade),  não  cessarão  á  porta  do  Convento  as  musicas,  e  os  vi- 
vas, que  tendo  o  Servo  de  Deos  por  assumpto,  foi  o  mais  rigoroso  as- 
salto, que  derão  ao  seu  sofrimento. 

Mas  quiz  Deos  proval-o  por  outro  caminho.  Tinha  dado  noticia  a  el- 
Kei  do  pacifico  ajuste  da  Cidade,  quando  o  acometeo  huma  aguda  fe- 
bre, que  com  indícios  mortaes  começou  a  desenganar  os  médicos,  e  a 
entristecer  a  todos.  Foi  cousa  maravilhosa,  que  aquella  Cidade,  ba  tão 
pouco  amotinada  para  lhe  tirar  a  vida,  assim  começou  a  chorar  os  ris- 
cos delia,  que  com  publicas  preces  pedio  ao  Ceo  a  sua  melhora.  Tanta 
opinião  lhe  conciliara  o  successo  passado ;  tanta  aquelle  cojração  para 
todos  aberto,  aquelle  génio  para  todos  benigno.  Escutou  o  Ceo  o  justi- 
ficado das  supplicas,  teve  saúde,  convaleceo  em  poucos  dias.  Deixou 
saudades  em  Évora,  foi  alliviar  as  de  Lisboa,  que  o  apertava  obrígai^o 
de  visitaria  Provinda;  mas  ats  importâncias  do  Santo  Tribunal,  que  dei- 
xara em  Madrid  bem  assombradas,  tiecessitavão  de  sua  assistência  n*a- 
quella  Corte.  Passou  a  ella  bem  visto  d'el-Rei,  conchiio  tudo  com  feli- 
cidade. Voltou  a  Lisboa,  recebido  n*ella  com  universal  estimação  dV 
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ipíplte  Tribaniíl  Santo,  que  cora  tantas  razups  so  lhe  eoíifessava  ^igrade- 
eido.  Kão  baslavao  nem  todos  eáles  desvelos^  pnssadus  com  Ualiallio,  a 
K(?nseUiar-lhe  o  menor  deseaiiço;  resolven-se  a  visilara!'n>viiicía.  Abra- 
zava  o  a  caridade  da  refonaa  dos  súbitos,  da  rm^llinra  dos  Cornentoíí. 
A^ii^lla  anciã  o  Irarisforniava  ein  fogo,  Jã  era  todo  fugo,  não  podia  ter 

^K  CAPITOLO  XVUI 

■  fsado: 


YisUn  a  Prot^incia ;  casos ^  que  lhe  mtcCfãêrSa. 


R$gi<â,  e  exemplar  de  Prelados  era  o  Venerável  Padre»  naíiiraimente 

'iSlTel.  fâcíI  e  brando;  com  hum  rosto   para  tudos  igual  e  deíembara- 

'  fado;  pias  assim  ardenle»  e  prnmpto  em  síelo  e  roforma  de  tleligíao,  quí! 

soo  resipeitar  [le^ísoas,  com  ninguém  dissimuliiva  quebras.  Assim  prati- 

€•'"3  as  máximas  de  seu  verdadeiro  Mestre  Cluiísto,  que  sendo  suave,  e 

ifaodo  de  coraí^-âo,  só  a  falta  de  Religião  e  zeto  de  que  se  nFio  otistT- 

«Bse,  lhe  poz  liuma  wi  m  mão  o  acouto.  Ksfo  naLivo  ilúú.  este  animo 

desvelado  com  que  o  Venerável  Padre  olhava  para  a  sua  I^i^ovincfa,  a 

^m  no  caminfiõ  para  visilal  a,  sendo  sea  companheiro  o  Padn^  Frtii  Je* 

^nutjnito  át  Cunha,  peissoa  Ifio  juslilicada,  como  digna  daqut-lla  e^ctilha, 

^ptesoQ  um  Conventos  de  Enlre  Douro  c  Minho:  e  no  caminho,  que  le- 

~T3\a,  totnou  de  Nosso  grande  Patriarcha  o  oslylo,  como  tinha  o  c^irf(o. 

A  pé  caminíiava  com  seu  ctímp:mtieiro:  avistando  povoado,  levaníava  as 

mSmm  Ceo,  que  allí  o  Iruuxon.  llecolhia-se  ao  Convento,  se  ahi  o  ha* 

km:  quaodo  nlo  a  Igreja,   onde  se  detinha  todo  o  tetnpo.  qire  lhe  res- 

Btava  de  comer,  ou  que  nâo  havia  de  camínfmr.  De  tarde  posfo  a  cumi- 

Vibo,  mava  o  Itinerário  com  o  companheiro,  depois  o  [tosario,  a  rpu! 

ooimdivã  qaem  a  Câso  no  caminho  the  fa^^ía  compnnljía,  )m>pt!gand>i 

ttsia,  eoaio  verdadeiro  Dominicano,  aipiella  devoção  [>rovt;ilosíL  conif» 

^^jÉÉraoa.  Chegando  a  Convento  da  Urdem,  visitada  a  J/^reja,  hjmadii 

^^^^■bcio  dos  súbditos, perguntava  se  havia  alguns  enfermos?  Visilavan^^i 

Bmiipis&tvo»  lembrava  aos  Prelados  o  desvelo  mm  que  deviâo  ser  as- 

i    áHidns,  Asíiim  os  deixâva  consolados  e  compunpidos.  Tal  era  sua  pra- 

l!  Tal  sua  preseíica!  Este  esLylo  guardava  em  ioda  a  visita. 

Di?tfnlia-íie  n^ella  em  o  Convento  do  Porto.  Tinha  adverlido  n  ello 

&i2Ía  era  todos)  que  no  irato  da  mesa  o  nno  singularizasiíemj|ior- 

rmmo  qualquer  neligioso  se^niia  as  Commutiidaíles  em  tftda  a  hora, 

fie  Die  dcsoccupava  a  visita.  Nâo  bastou  esta  advertência  íom  o  Piior 
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que  querendo  usar  de  mais  algum  agasalho;  dispoz  que  na  taboa.  em 
(\m  costumão  ir  as  rações  á  mesa,  melhorassem  a  do  Provincial.  He 
eslylo  nos  Refeitórios  Dominicanos  começar  a  dar-se  a  tahoa  pelos  Lei- 
gos, e  acabar  nos  Prelados  (diclame  praticado  desde  o  sabido  successo 
do  Convento  de  S.  Xisto  em  Roma,  d^onde  sustentando  Deos  aquelles 
Santos  Religiosos,  de  todo  o  humano  auxilio  desamparados,  ao  reparti- 
rem-lbe  na  mesa  o  pão  os  mesmos  Anjos,  começarão  por  aquelles  bons 
Leigos,  e  ultimamente  chegarão  a  Nosso  Santo  Patriarcha,  que  como 
Prelado  occupava  a  cabeceira  da  mesa?  Por  este  estylo  dispoz  o  Ceo, 
fiue  comessem  os  homens  o  pão  dos  Anjos.  Passou  o  prodígio  a  docu- 
mento, o  documento  a  estylo,  como  as  mais  ceremonias  da  Religião, 
sendo  rara  a  que  não  tem  por  principio  algum  favor  do  Ceo).  Advertio 
o  Prelado  ao  que  servia  com  a  taboa,  que  só  ao  Provincial  deixasse  ti- 
rar aquella  reção  d'ella.  Achou-se  o  Santo  Prelado  com  a  pilança  nas 
mãos,  que  sem  reparo  estendera  a  tomal-a.  Reparou,  que  a  que  se  dava 
â  Communidade  não  era  a  mesma,  nem  tão  aventajada;  dissimulou,  e 
iiãocomeo.  Foi  a  Graças,  tirou  o  Prior  a  Capitulo,  deu-lhe  huma  repre- 
hensão  áspera;  mandou-o  ao  outro  dia  sentar  em  terra,  o  comer  n'ella 
pão  e  agoa  (castigo  huma  cousa,  e  outra  com  que  na  Religião  se  com- 
pensa o  grave  de  huma  culpa).  Não  bastarão  com  a  inteireza  do  Santo 
Prelado  a  remir  o  Prior  d'aqnella  satisfação  rigorosa  as  repetidas,  e  im- 
portunas supplicas  de  todo  o  Convento.  Assim  desconhecia  respeitos  a 
sua  inteireza;  assim  abominava  singularidades  em  sua  pessoa,  estra- 
nhando, que  os  cargos  trocassem  em  privilégios  os  exemplos. 

Caso  semelhante  lhe  succedeu  em  oulro  Convento.  Derão  os  Reli- 
giosos o  peixe  em  estado,  que  só  o  cheiro  bastava  a  desenganar  o  gosto. 
Advertio-o  o  Venerável  Padre;  e  ainda  que  o  servidor  da  mesa  lhe  offe- 
recia  certa  reção  na  taboa,  lançou  mão  da  outra,  que  lhe  pareceo  como 
Iodas.  Examinou-a,  não  a  achou  comestível.  Chamou  o  servidor,  man- 
dou-o fazer  a  vénia,  culpou-lhe  a  industria.  A  graças  no  Coro  repro- 
liendeo  o  Prelado:  São  os  Religiosos  os  Mercenários  na  Casa  do  Pai  do 
IVodigo(l);  e  ainda  que  o  pobre  prato  seja  hum  só,  deve  ser  capaz  de 
lhe  matar  a  fome,  e  não  deixal-os  perecer  a  ella.  Que  o  primeiro  sus- 
pirava oJrodigo;  o  segundo  fora  o  seu  castigo.  Afeou-lhe  com  gra- 
ves razões  a  falta  da  caridade;  que  não  acertaria  a  ser  pai  sem  esta  virtude. 

(1)  Hercenarií  in  domo  patriã  mei  ubundant  panibus,  ego  aulem  bíc  fama  |iereo.  Lucae 
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A  falta  d'ella  experimentou  o  Venerável  Padre  era  outro  Prelado,  e 
f(À  hum  notável  exame  de  sua  humildade,  e  sofTrímento.  Via-se  o  Santo 
Prelado  ás  portas  do  Reino  de  Galliza,  pizando  as  terras,  que  o  caudaloso 
^  celebrado  Minho  banha,  e  fertiliza  com  suas  agoas;  accendeo-se  em 
santos  desejos  de  visitar  o  melhor  thesouro  de  Hespanha,  o  corpo  de 
seu  grande  Patrão  Santiago,  que  buscado  reverentemente  de  toda  a  Chris- 
tandade  sobre  Metropoli  e.  Cabeça  de  toda  Galliza,  faz  Coropostella  ceie- 
lirado  Empório  dos  Peregrinos.  Tornou  a  recommendar  a  seu  compa- 
:nheiro  o  Padre  Frei  Jeronymo  da  Cunha  aquelle  segredo,  com  que  cos- 
;  tamavSo  caminhar  dissimulados,  e  desconhecidos:  e  sem  mais  provisão 
que  os  seus  Breviários  tomarão  o  caminho,  misturando-se  no  numero 
'dos  Romeiros.  Assim  chegarão  á  Cidade,  esquecidos  do  largo,  e  traba- 
lhoso da  jornada,  d'onde  só  os  mortificara  o  susto  de  arriscar  o  segredo, 
porque  a  modéstia  e  compostura  do  Venerável  Padre,  acompanhadas  de 
bama  gravidade  nativa,  e  agradável  presença,  erão  huns  brados  mudos , 
que  ião  pedindo  a  todos  attenções  e  reparos,  com  que  o  fiel  companheiro 
se  via  perseguido,  e  o  segredo  quasi  descuberto  pelos  indícios  de  táo 
dissimulado.  Recolherão-se  ao  Convento  da  Ordem;  prostrarão-se  diante 
do  Prelado  a  tomar  a  benção;  disserão  que  erão  huns  Portuguezes,  que 
a  devoção  trazia  áquella  Cidade;  que  n'ella  não  não  seria  pezada  a  sua 
assistência. 

Seria  o  Prelado  da  Casa  dos  que  querem  ignorar  que  são  huns  dis- 
penseiros  do  que  ha  n'ella,  e  com  cor  de  zelo  da  Communidade,  fallão 
aos  particulares,  como  se  d'elles  não  resultasse  aquelle  todo,  em  que  os 
hospedes  são  huma  parle  mui  importante,  no  voto  e  conhecimento  da 
caridade,  queixosa  de  os  ver  tratados  com  desabrimentos.  Fui  hospede 
e  não  me  agasalhastes,  dirá  Christo:  Hospes  eram,  et  non  collegislis  me, 
como  huna  dos  cargos,  que  hão  de  entrar  na  condemnação  dos  prescF- 
los-  Voltou  a  elles  o  indigno  Prelado,  e  com  rosto  indignado  e  desme- 
didas, e  arrebatadas  vozes  lhes  disse,  que  sahissem  logo  do  Convento 
que  na  Cidade  buscassem  commodo;  que  a  Casa  não  estava  em  estado 
de  ser  hospedaria.  Com  os  olhos  no  chão,  e  animo  socegado  esperou, 
c  ouvio  o  Servo  de  Deos  este  desengano;  e  tomando  a  proslrar-se,  e  seu 
companheiro,  só  com  o  silencio  respondeo  aquelle  desatino. 

Mo  tardou  muito  que  e  indiscreto  Prelado  se  não  arrependesse  d'el- 
le,  porque  encontrando-se  o  Venerável  Padre  com  hum  Cathedratico  da- 
quella  Universidade,  (que  de  Madrid  o  conhecia)  e  havendo  de  escusar- 
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«e  de  não  assistir  com  os  Religiosos  seus  Irmãos,  veio  a  enlènder  ( 
tor  a  imprudência  do  Prelado ;  e  passando  ao  Convento,  lhe  afS 
estyio  com  que  se  havia  cotn  estrangeiros,  a  que  o  mesmo  habito 
a  porta,  e  devia  recolher ;  quando  não  a  caridade,  se  quer  a  politk 
guindo-se  do  contrario,  o  faltar  com  o  respeito  a  sogeitos  de  mai 
{)osição,  como  era  o  Religioso  Portuguez,  que  despedira  não  menos 
Provincial  de  Portugal,  Inquisidor  do  Tribunal  supremo,  o  Mestre  Fn 
de  Vasconcellos,  nome,  que  ainda  a  maiores  distancias  enchia  os  ouvi 
venerações  de  todos,  como  as  estimações  d'el-Rei,  e  de  toda  Hespanti 
:>uas  letras,  por  sua  virtude,  e  por  seu  sangue.  Pezaroso,  e  envergo 
sahio  o  Prior  da  adx-ertencia ;  querendo  emendal-a,  ocompanhad 
seus  Religiosos,  veio  a  buscar  o  santo  Prelado,  lanrando-se-lbe  ao 
e  allegando  em  defensa  de  seu  pouco  reparo,  e  inconsiderado  de 
^  mento,  a  ignorância  de  tão  grande  hospede,  oiTerecido  a  iguaes  de 
çues  n'aquelle  disfarce.  Recebeo-o,  ouvio-o,  e  desculpou-o,  fácil, 
nigno  o  Servo  de  Deos,  dizendo,  que  eile  era  hum  Frade  seu  1 
mas  tão  indigno  Slho  de  S.  Domingos,  tão  pouco  benemérito  d*e 
tuio,  que  não  fora  injustiça  o  não  permitil^  no  Convento ;  que  só 
de  máo  o  encontro  o  saber^se  que  tinha  pouca  caridade  hum  Pr 

CAPITULO  XIX 

Sahe  de  ComposUlla,  recolhe-se  em  Aveiro,  O/ferecem-lhe  o  Bispa 
Miranda,  nào  aceita.  Escolhem-no  Visitador  da  Congregação  de  S 
Evangelista^  escusa-se.  Passa  a  Coimbra  a  visitar  o  Santo  Tril 
jpor  ordem  do  supremo  de  Lisboa;  a  Universidade^  pela  d^eURei 
Conventos  da  Ordem  de  Irlandeses,  Frades^  e  Freiras^  pela  do  i 
Geral.  Escusa-se  ao  Arcebispado  de  Braga^  offerecido  por  eURei 

Não  se  deteve  o  Venerável  Padre  muito  na  Cidade,  ainda  que 
voção,  com  que  visitava  aquelle  Sepulchro,  o  hia  esquecendo  de  qus 
outro  cuidado;  mas  sacriflcara-se  a  deixar  os  da  suavidade  di 
espirito,  por  acodir  ás  vozes  com  que  o  chamava  seu  zelo  a  com* 
visita,  que  Unha  suspendido.  Atravessou  os  grandes  rios  Minho,  e 
ro;  chegava  Aveiro,  a  quando  encontrou  hum  correio  com  aviso  de 
Uagestade  de  Filippe  lY,  o  tinha  feito  Bispo  de  Miranda.  Tinha  jd 
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míÈ  nolicia  a  Lisboa,  a  seos  parentes,  e  amigos,  sendo  o  mais  ai- 
\Aú  o  Bispo  Inquisidor  Geral  Dom  Francisco  de  Castro,  com  quem 
os  aogmanlõs  do  Venerável  Padre  erão  o  mais  importaole  interesse ; 
eoaitieceiKlu  bem^  que  nada  da  terra  tinha  n'aquelle  graiide  coração 
msme,  e  o  sanlo  desagrado,  com  qtie  as  dignidades  o  encontravao 
h  houve  de  escreve r-lhe,  que  sem  responder  a  cai  ta,  se  vissem 
brevidade,  que  assim  convinha  a  algumas  importâncias  do  Santo 
IHlMuia].  Eutendiã  este  bom  Prelado,  que  só  a  industria  dobraria  talvez 
icpeUa  coíistancie;  mas  estava  esta  também  aconselhada  de  hummadu- 
fxi,  e  religioso  despego,  com  que  o  Venerável  l^adie  olhava  para  as  es- 
timções  da  ten^a«  que  nunca  se  podia  antecipar  a  sua  resolticao,  nem  á 
MS  desvelada  diNgencia,  sem  Tazer  outra  mais  que  a  importante  de 
QHMíltor  a  Ueos  em  targa  oração,  e  dar  noticia  a  sen  companlieiro,  (com 
(|im  fugia  lios  votos  do  que  deixaria  a  vangloria  do  que  deixava)  respondeo 
fás mesma  correio  ao  Conde  Duque,  de  quem  tivera  o  aviso.  Díiia  a  carta 
j—iBMllites  razões: <Tão  costumado  está  Sua  Magestade,  que  Deos  guarde, 
e  faaor-me  houra,  como  Vossa  Excel lencia  a  negocear-ma;  e  avulta  tanto 
iciraiostancia  no  meu  rendimento,  como  o  pesar  de  a  nào  aproveitar  por 
Hum  Bispado,  Seiíhor,  he  grande  carga  para  oshombros  de  hum 
Fraie,  qoe  costumado  a  encolhel-os  i  obediência,  não  acertará  a  dila- 
bk<A  á  prdazia.  Sobre  huma  mortalha  nao  ficará  mui  airoso  hum  Ro- 
^Kte;  e  seria  delirio  de  quem  se  vê  com  huma  mortalha,  authorizar-se 
|Bil  caoBflbar  para  a  sepultura.  Na  aceitação  do  posto,  em  que  me  tem 
I  miiriía  Provincia»  obedeci  como  fílho«  para  traballiar  como  servo ;  o  de 
(|iie  me  faz  mercê  Sua  Magestade,  he  tão  authorizado,  que  me  fará  es- 
de  súbdito;  e  quem  tem  exan^nado  a  felicidade  de  o  saber  ser, 
aáiQiD  interesse  o  deve  arriscar*  Be  presente  a  V,  Excel  lencia  a 
I  mwfficieDda,  porfpje^ quero  raelhoi^ar  o  seu  favor  na  minha  escu- 
Eipero,  que  V,  Excellencia  me  desculpe  com  Sua  Miigesiade,  que, 
serrídot  pude  melhorar  a  escolha,  como  V.  Excellencia  o  favor, 
da  parte  da  minha  consciência.  Nas  rainhas  pobres  oraçaes  me 
^te  Ijeneficío,  a  que  meltior  poderei  corre^sponder  no 
I  il  miotlâ  ceila,  que  a  outro  no  Palácio  de  Miranda.  O  Ceo  dilate  a 
liái,  €  a  felicidade  de  Vossa  Excellencia.  Aveiro,  em  2í  de  Setembro  de 
«ML 
Ctti  bi  a  carta  com  que  despacliou  o  correio,  significando  em  outras 
Ibfiísãdõr  Geral,  e  a  seus  parentes,  as  moitas  razões  com  que  m 
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escnsat a  ácpielb  honra,  resoltrendo  por  mais  fiorcosa  a  de  úão  ^bir  do 
f^^ktado,  qne  profesàara,  em  qnanto  Deos  lhe  permiltisse  essa  ^nentora,  a 
qnem  pefiia  o  Hsivor  de  perdela  só  com  a  vida.  Voltava  o  Serro  de  Deos 
M  ol(iír»  á  sua  Religião,  e  via  tremer  as  maiores  coimnoas delia,  UÊOt- 
Cadan  fio  pezo  da  Mitra.  Olhava  para  seo  SaDto  Patríarcba,  Oracolo  de 
fKj|>reza ;  para  hum  Thomaz,  gloria  da  Igreja :  para  hom  RaTmondo, 
aitsrmkhro  de  Roma ;  para  Imm  Vicente  Ferreira,  honra  de  Valença ;  me- 
dia aqiielles  grandes  ta!entos,  encolhidos  á  vista  de  tao  formidável  carga. 
e.  recr>lhido  á  sua  consciência,  pedia  a  D^os,  que  favorecesse  as  razões 
da  sua  escusa.  Mas  nao  bastava  a  diligencia  cautelosa  com  qne  se  escoih 
dia,  e  se  negava  aos  prémios  com  que  o  conhecimento  o  perseguia ;  dío 
bastava  a  embaraçar  as  vozes  da  admiração,  que  rompendo  os  limites  de 
Portugal,  e  Hespanha,  chegarão  repetidas  vezes  a  es()alhar  seo  nome,  e 
sua  virtude  na  mesma  Corte  de  Roma,  com  tanta  veneração,  e  applaoso, 
que  Innocencio  X  que  então  governava  a  Igreja,  começou  a  pôr  n'eile  os 
olhos  para  cousas*  grandes,  embaraçadas  só  de  sua  modéstia,  e  repu- 
gnância. 

Propoz-se,  e  resolveo-se  na  Sagrada  Congregação  de  Regulares  a  re- 
forma da  Congregação  de  S.  João  Evangelista,  e  cntendeo  o  Pontífiee, 
que  S()  ao  zelo,  e  prudência  do  Venerável  Padre  se  podia  fiar  o  ardoo 
doesta  importância.  Sahio  nomeado  Visitador  e  Reformador.  Mas  iocul- 
cindo  tanta  authoridade  o  cargo,  não  podia  deixar  de  o  encontrar  ate- 
niorisado,  e  desgostoso.  Recebeo  com  veneração  as  letras  Apostólicas, 
mas  medindo  com  sua  grande  prudência,  e  profundo  conhecimento  as 
ri)nsequencias  de  huma  reforma,  as  contingências  de  concluil-a,  resoV- 
veo  que  era  diíTicil  logrnr-se  o  acerto  em  huma  acção,  d'onde  sendo 
precisos  os  emendados,  já  ião  de  antemão  os  queixosos;  e  não  escutando 
sempre  a  estes  os  arrezoados,  vai  ficando  em  duvida  se  o  são  os  cond- 
preliendídos.  Terrível  oíTicio  o  de  emendar;  porque  se  o  receber  emm- 
das  diz  confessar  erros,  grandes  duas  diíBculdades  no  génio  dos  ho- 
mens 1  Sacríficar-se  defeituoso,  por  inferir  a  outro  justificado. 

Escusou-se  finalmente,  propondo  e  significando  á  Rota:  «Que  eUe 
se  achava  C4m  tantas  occupaç^s  entre  mãos,  que  não  podendo  acudir 
a  todas,  mais  conveniente  lhe  era  deixar  algumas,  que  receber  outras; 
i*,  pan5r'x*ria  d(5masiada  ambição  de  governar,  aceitar  tantas,  para  nlo  Si- 
tisfaziT  t)em  a  nenhuma.  Que  nenhumas,  sendo  novas,  se  podiSo  quei- 
xar do  deixadaSf  porque  só  as  antigas,  de  que  se  tinha  entregue,  oexe- 
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cotavão  bem  assistidas.  Que  as  reformas  querido  sojeitos  espirituosos, 
arientes.  Gigantes,  a  quem  todaâ  as  difQculdades  fossem  superáveis. 
Kotioias  e  inteiligeocias  miúdas  para  reconhecer  o  damno,  resoluções,  e 
iifleiibilidades  para  applícar  o  remédio ;  e  que  o  seu  animo  era  mais 
mavioso  qoe  austero,  mais  fácil  de  reduzir  á  comiseração  dos  defeitos, 
qoe  á  inieireza  dos  cargos.  Não  faltavão  ao  Venerável  Padre  as  circun- 
jitancias  que  apontava,  e  em  si  desconhecia;  mas  assim  sepultava  tudo 
abysmos  de  sua  humildade,  como  se  castigara  em  suas  prendas  o 
iai-n*o  inculcado  para  as  honras.  Alguém  disse  que  se  escusara  a  esta, 
ter  devido  o  ensino  em  sua  infância  ao  Venerável  Padre  António  da 
ição,  na  Casa  de  S.  Bento  de  Xabregas,  que  havia  de  ser  a  pri- 
ira,  que  experimentasse  a  reforma;  e  tíio  quiz  o  Venerável  Padre, 
religiosa  modéstia,  chegar  áquellas  portas,  a  que  se  confessava 
idecido,  podendo  encontrar  motivos,  que  o  executasem  rigoroso. 
Mas  se  poude  escusar-se  a  esta  visita,  outras  duas  lhe  entrarão  pela 
,  com  t5o  executivo  preceito  para  admittil-as,  que  houve  de  ceder 
Ioda  sua  repugnância  á  razão  que  lhe  nao  admittia  nenhuma.  Achou  o 
Bispo  Inquisidor  Geral  Dom  Trancisco  de  Castro,  com  aquelle  íncança- 
^1  zelo,  com  que  se  fazia  presente  em  todos  ós  Santos  Tribunaes  desle 
leino,  que  era  conveniente  visitar-se  o  de  Coimbra;  como  Prelado,  e 
como  amigo,  commeteo  e  fiou  do  Venerável  Padre  esta  importância, 
1  como  quem  conhecia  a  execução  com  que  se  desembaraçava  de  todas. 
.  Assim  sahio  d'esta  com  o  credito  que  costumava,  com  aquella  expedi- 
ção que  desse  a  conhecer  o  pouco,  que  havia  que  emendar.  Não  lhe 
soccedeo  assim  na  visita,  e  reforma  d'aquella  Universidade,  que  lhe 
commeteo  el-Rei,  informado  de  alguns  abusos  e  desmanchos,  a  que  ti« 
dião  aberto  caminho  o  tempo  e  o  descuido.  Resistia  o  Servo  de  Deos, 
porque  entendia  o  desagrado  com  que  o  havião  de  olhar  huns,  e  outros 
os  delinquentes,  e  os  justificados;  estes,  porque  em  qualquer  reparo 
'  sopporíão  a  sua  innocencia  injuriada;  aquelles,  por  terem  já  a  relaxação 
por  natureza :  mas  nada  aproveitou  á  repugnância ;  entrou  na  visita. 
Púrèm  não  valeo  n*ella  aquelle  animo  despido  de  respeitos,  applicado 
;  só  ao  interesse  commum  e  beneficio  dos  estudos,  e  Estudantes,  para 
'  que  nâo  começasse  a  sem  razão'  das  queixas  a  embaraçar  e  desconhecer 
i  as  melhoras,  achando  contradições,  favorecidas  de  quem  talvez  devia 
!  desbaratal-as.  Suspendeo  o  Venerável  Padre  a  diligencia,  voltou  para 
;  Uiboa  com  o  pezar  de  não  poder  dar  ouvidos  á  magoa  dos  mais  piof 
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<e  zelosos  da  Universidade,  que  já  iao  deseubrindo  o  felice  caminho,  que 
levavSo  os  augmentos  d^ella.  Mas  o  Santo  Reformador»  que  media  o 
<Iuanto  excedia  o  nuhiero  dos  rebeldes  aos  obedientes,  tinha  já  bem 
meditado,  que  só  podia  recorrer  ao  remédio  da  violência;  mas  sobre 
ser  contra  o  seu  génio,  tinha  largas  experiências  de  que  antes  fomentava 
obstinados,  que  reduzia  comprehendidos. 

Chegado  a  Lisboa,  achou  Patentes  do  Reverendíssimo,  o  Mestre  Frei 
Nicolao  Rodulfo  (em  cujo  talento  se  pezava  bem  a  reputação,  em  que 
€stava  na  Cúria  o  Mestre  Frei  João  de  Yasconcellos)  para  que  visitasse 
e  presidisse  ao  Collegio  de  Santo  Thomaz  dos  Hibemios,  e  o  Mosteiro 
de  Freiras  da  mesma  nação,  hum  e  outro  da  Ordem,  e  immedíatos  ao 
Geral.  Tinha  sido  o  Venerável  Padre  em  Madrid  o  mais  empenhado  pa^ 
drinho,  que  reconheeeo  o  seu  desamparo,  quando  fugindo  ao  levantado 
cutelo  da  heresia,  se  retirara  a  Hespanha,  e  á'ahi  a  Portugal  por  cob<^ 
íCessão  e  em  tempo  de  Filippe  IV.  Assim  aceitou  esta  obrigação  com 
tão  gostoso  desvelo,  como  quem  já  conhecia  huns  tão  bem  afortunados 
filhos  da  Fé,  e  da  Religião  de  S.  Domingos,  que  entre  a  braveza  dos 
infiéis  de  seus  paizes  contarão  dentro  d9  hum  anno  mais  de  cento  6 
sessenta  Martyres,  criados  os  mais  d^elles  n'este  Colírio  para  verda* 
dciros  promulgadores  do  Evangelho,  a  cujas  aras,  d^ois  de  incríveia 
perseguições,  como  constandas,  consagrarão  as  vidas.  Â  de  suas  patrí* 
cJas,  sepultadas  com  Qirísto  no  sagrado  Mosteiro  do  Bom  Successo, 
nssim  he  toda  para  o  Ceo,  que  sem  commercio  humano,  nem  a  mai9 
teve  noticia,  as  faz  tratáveis  com  a  terra.  Assim  são  estimado  segredo 
para  seu  Esposo*  como  seu  esposo  o  seu  único  segredo.  Se  estes  as 
conquistarem  ainda  a  diligencias  do  preceito,  não  faltará  matéria  para 
mais  larga  escritura,  arrimando  a  esta  o  lugar,  em  que  as  pôde  hospe»* 
dar  o  nosso  trabalbo,  obrigado  da  liberalidade  com  que  lh'o  permitiio 
este  Reino. 

Mas  não  quiz  o  Ceo,  que  o  Servo  de  Deos  participasse  esta  dilicia 
sem  se  lhe  seguir  o  maior  susto,  que  lhe  podia  assaltar  o  descaoço. 
Lograva  já  desen^araçadamente  d  elle  no  canto  da  sua  cella,  por  aca*' 
bado  de  governar  a  Província ;  mas  os  seus  merecimentos  bemquisios, 
como  bem  experimentados,  assim  o  levavão  á  memoria  d*el-Rei,  que 
bavendo  de  prover  o  Arcd[)ispado  de  Braga,  lhe  occorreo  logo  o  Mes- 
tre Frei  João  eom  o  grande  interesse  de  poupar  consultas,  e  resolver 
escolhas.  €begou-lhe  a  noticia  da  que  d^elle  tinha  feito  el-Rei^  que  mui. 
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pgo  d*este  acerto,  (porqiie  o  não  suspendesse  algum  embaraço)  lhe 
faia  saber,  que  o  despacho  das  Bulias  corria  por  seu  Real  cuidado,  e 
éiigeocia  de  que  o  Pontífice  já  tinha  noticia.  Este  singular  favor  e  as 
cartas  cbeas  de  honras  e  promessas,  assim  dobrarão  a  pena,  assim  que- 
obrarão  o  coraçio  ao  Servo  de  Deos,  que  bem  entendeo,  que  era  per- 
i^missão  sua  aprovar  sua  paciência,  e  examinar  sua  constância.  Mas  não 
isi  esta  menos,  que  a  com  que  resistio  á  offerta  de  Miranda;  e  valen- 
ío^iò  do  mesmo  estylo  na  reposta  em  escusa,  acrescentou:  cQue  já  os 
o  achavão  mais  desenganado ;  e  que  seria  desgraça,  que  se  lhe 
áalbnsse  o  conhecimento,  para  se  arrepender  de  hum  bom  propósito. 
%e  o  que  tinba  feito  de  viver,  e  morrer  em  humildade  religiosa,  tinha 
ijí  tantas  raízes,  que  só  abrindo-Ute  a  cova,  lh'as  poderião  arrancar. 
i0iie  sua  Magestade  em  premio  do  bem  que  desejara  servil-o,  lhe  cííD" 
e  a  mercê  de  se  esquecer  d^elle  para  as  de  tanto  pezo;  que  assim 
0t  conseguia  muito,  iicar  Sua  Magestade  bem  servido,  a  dignidade  me* 
kos  queixosa,  e  a  sua  consciência  quieta. 

E  quem  nSo  peza  esta  resolução,  tão  despida  das  paixões  da  natu- 
!  O  que  deixava  o  Venerável  Padre  não  era  já  o  Bispado  de  Miran- 
da, era  a  Cadeira  de  Braga,  Morgada^  da   Igreja  na  Ecciesiastica  Mo- 
tMTdiia  das  Hespanhas,  e  Primazia  d^ellas,  restaurada,  ou  defendida  peio 
.  seo  grande  Arcebispo  Dom  Frei  Barlholomeu  dos  Martyres,  assistindo 
\  em  Trento  em  tempo  do  Papa  Pio  IV.  Esta  era  a  ofTerta,  a  que  voltava 
1  as  costas»  e  o  grave  pezo  a  que  fogia  com  os  hombros  o  Mestre  Frei 
I  Jmo  de  Vasconceilos,  por  não  despir  huma  mortalha,  e  por  não  deixar 
;  1  estreita  prízão  de  huma  cella.  Isto  era  o  que  só  deixava,  mas  inda 
avaliava  por  favor  o  aceitarem-lhe  a  escusa.  Venturoso  século,  em  que 
le  charão  Varões,  que  aboiTecião  honras,  e  votos,  que  só  as  davão  aos 
que  as  aborreciâo! 

CAPITULO  XX 

httÀhê-Mt  ão  MoMeiro  do  Sacramento  como  seu  Vigário.  Dá-se  conta  dos 
úrtaie»  em  que  mais  se  esmerou.  Tocão-se  alguns  successos  prodigiosos 
em  confirmação. 

Benonciadas,  ou  despedidas  duas  Mitras,  e  recolhido  ao  canto  da 
SM  cella,  eslava  o  Venerável  Padre  gozando  aquelle  descanço,  que  a 
sagrada  ambição  das  virtudes  cobiça  para  seu  continuo  desasocegQ,  e 
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exercicío,  quando  vagando  a  Yigairaria  do  Sacramento,  de  que  sahio^ 
para  Lente  de  Prima  da  Universidade  o  Mestre  Frei  André  de  Santo 
Thomaz,  começou  a  convidar  a  seu  espirito  á  companhia  daquelles,  que 
Iiabítavão,  e  hoje  habitão  aquelle  Sacrário  Dominicano.  He  este  lugar  a 
todas  as  luzes  da  maior  reputação,  pelos  sogeitos,  que  sempre  o  occu- 
parão,  e  peias  súbditas,  que  nelle  se  dominâo.  Pelos  Prelados,  porque 
de  Mestres,  Provinciaes,  e  Inquisidoi*es,  passSo  a  esta  occupaç3o;  pelas 
súbditas,  porque  sobre  a  estreita,  e  viva  observância  em  que  estão  na- 
turalizadas, sobresahe  o  escolhido  da  nobreza,  que  tem  trocado,  e  cada 
dia  troca  em  Santo  palácio  aquellas  sagradas  paredes,  desde  seus  pri- 
meiros fundadores  o  Conde  de  Vimioso  Dom  Luiz  de  Portugal,  e  Dona 
Joanna  de  Castro,  filha  dos  Condes  de  Basto.  Âquelle,  que  consagrando 
seus  bens  áquelle  Santo  ediGcio,  vestio  o  habito  de  S.  Domingos,  bus- 
cando em  o  seu  Convento  de  BemHca  a  viva,  e  venturosa  sepultura  de 
huma  cella.  A  Condessa,  que  levantando  os  muros,  em  que  gastara  o 
que  possuia,  foi  a  primeira,  que  do  diluvio  da  terra  se  recolheo  áquelia. 
arca,  que  fabricara.  Fique  o  esclarecido  esquadrão  das  que  a  seguirão, 
para  o  lugar  que  lhe  petmitte  a  distribuição  desta  escritura,  que  sem- 
pre fora  o  primeiro,  se  entrarão  a  votos  os  merecimentos. 

Esta  vivenda,  e  esta  companhia  escoiheo  o  Venerável'  Padre,  satisfa- 
zendo os  Santos  desejos  de  o  verem  na  sua  aquellas  súbditas,  a  que  a 
semelhança  das  virtudes^reconhecia  filhas;  não  experimentarão  n'elle  me- 
nos, que  amor  de  pai,  applicando-lhes  o  Venerável  Padre  as  suas  ren- 
das para  ajuda  de  seu  sustento ;  e  as  que  achou  na  Casa,  com  grossos 
doles,  que  accrescerão,  melhorou  no  gasto,  por  querer  melhorar  o  Mos- 
teiro da  Igreja,  fabricando  em  sua  idéa  (fecunda  pelas  noticias  que  tinha 
adquirido  de  architectura)  o  novo  desempenho,  que  hoje  se  vé  bem  ava- 
liado da  arte,  e  merecido  do  aceio  d^aquelles  espíritos  castos,  que  por 
ser  o  Sacramento  Pão  de  Anjos,  lhe  adereção,  e  ornão  aquella  Casa,  e 
Mesa  com  a  maior  decência,  que  se  pôde  alcançar  na  terra.  Aqui  se  em- 
penhou o  desvelo  do  Santo  Prelado,  vendo  em  pouco  tempo  subir  as 
sagradas  paredes,  e  concluir-se  huma  obra,  que  entra  a  fazer  numero 
ro  com  as  mais  regulares  de  Lisboa,  podendo  dizer  a  sua  piedade*  e 
sciencia,  o  que  o  Mestre  das  Gentes  aos  do  Corintho(i):  Eu  dei  a  tra- 
ça, e  comecei  a  levantar  os  alicerces  a  esta  fabrica,  como  sábio  Ar^bi- 
t^cto. 

U)  t't  BapítDs  irchitectuB  fandameDtum  poíoi.  i.  id  CorÍDt  3. 10. 
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Começou  aqui  o  Venerável  Padre  a  ser  todo  de  Deos,  pelo  desem- 
:  baraço  de  negócios,  como  sempre  o  fora  por  fen*or  de  desejos;  estes  o 
:  laziâo  arder  em  tao  vivas  lavaredas  de  amor  de  Deos,  que  para  desafo« 
go  d'alma  parece,  que  se  valia  da  desnudez  da  pobreza.  T3o  estreita  era 
'  a  que  abraçava,  que  logo  se  lhe  divisava,  ou  no  despido  da  cella,  ou  no 
Yestido  singelo,  e  talvez  remendado,  de  que  usava.  O  chapeo  estava  já 
Ião  desfigurado,  e  rendido  com  o  tempo,  que  reparando-lhe  n'elle  em 
i  huma  occasião  sua  cunhada  a  Condessa  de  Figueiró,  lhe  deu  dinheiro 
:  para  CNitro.  Aceitou  o  Servo  de  Deos  a  esmola,  e  entendendo,  que  ainda 
í  a  soa  necessidade  nâo  merecia  este  nome,  ao  sahir  da  porta,  a  repartiô 
i  com  buns  pobres,  que  achou  a  ella.  Succedeo  repetir  a  visita,  e  pergun- 
r  tando-lbe  a  Condessa  p^la  compra,  lhe  explicou  o  estylo,  por  que  a  me- 
;  ihorara.  Tomou  a  Condessa  a  refazel-o  para  segunda;  voltou  para  Casa, 
^e  euoDotrando  huns  pobres,  tomou  a  esquecer-se  de  si,  por  se  lembrar 
1  d'elles.  Deixou-lhes  nas  mãos  o  dinheiro.  Soube-o  a  Condessa;  n3o  des- 
^  conhecia  o  santo  contrato,  mas  parecia-Ihe  indecente  o  tratar-se  por  aquelle 
[  estylo  huma  pessoa  de  tanta  authoridade.  Assentou  com  seus  criados, 
-  qoe  Ite  comprassem  hum  chapeo.  Náo  reparou  o  servo  de  Deos  na  tro- 
ca, quando  ao  despedir-se,  o  tomou  na  mão;  mas  nuo  o  passou  á  cabe- 
ça, porque  ao  sahir  da  porta,  pegando  no  do  companheiro  ((]ue  pouco 
se  melhorava  ao  seu  antigo)  lhe  poz  na  mão  o  novo. 

Não  lhe  succedia  menos  com  o  calçado;  e  pôde  roostral-o  hum  suc- 

cesso,  qoe  se  não  estranhará  por  miudeza,  pelo  muito  que  inculca  de 

soa  pobreza  Apostólica.  Caminhava  sempre  o  Venerável  Padre  a  pé;  le- 

vantoo-se  o  dia,  que  por  ordem  d'el-Rei  havia  de  partir  para  Coimbra 

como  seu  Visitador,  e  Reformador;  e  advertindo-lhe  o  companheiro,  que 

quem  havia  de  caminhar  a  pé  não  tinha  sapatos,  que  gastos,  e  rotos  o 

\  deíiaríSo  a  poucas  horas  de  caminho,  instavão  os  que  alli  se  acharão, 

:  qoe  comprasse  outros :  resolveo,  que  se  chamasse  hum  sapateiro ;  que 

!  com  qualquer  concerto  n'aquelles  velhos,  se  escusava  o  gasto  de  huns 

:  novos.  Veio  o  oflicial,  e  em  quanto  lh'os  reparou,  inda  que  á  custa  de 

:  mnitos  remendos,  teve  os  pés  sobre  huma  cortiça,  esperando,  que  só 

lh'os  ccrf)rísse  a  sua  pobreza.  Fermosos  pés,  que  hião  a  dar  passos  para 

pacificar  ânimos,  e  desterrar  abusos (1)!  Estes  erão  os  atavios,  com  que  a 

soa  bomildade  se  enfeitava  aos  olhos  de  todos,  para  dizer  com  as  acções 

(í)  Qtan  palchri^es  ananacíaiitts,  et  prodicantís  pacom,  annoaciatis  boaam.  f.^ai.  St.  7. 
VOL.  V  9 
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com  que  sempre  à  testemunhou,  não  havendo  nenhuma  ettí  sua  vida, 
que  a  nuo  tivesse  por  alma. 

O  mesmo  testemunho  se  encontrava  na  cella,  tão  nua,  e  despida, 
como  a  que  não  tinha  mais  serventia,  que  a  de  sepultura.  N'eIIa  assim 
em  Bemrica,  como  em  Lisboa,  (sendo  buscado  do  mais  illustre  d^ella.  que 
com  o  motivo  de  parentesco,  ou  da  devoção,  lhe  entrava  pela  porta) 
costumava  tomar  em  pé  as  visitas,  por  se  não  acharem  alli  mais  que 
duas  cadeiras  de  pao  para  agasalhal-as.  £nganarão-se  alguns  dos  paren- 
tes mais  chegados,  que  não  seria  voluntária  aquella  pobreza;  mandarão- 
Ihe  ornar  decentemente  a  celta;  despio-a  logo  para  vestir  nos  pobres  as 
paredes  de  Christo.  A  cama  humas  taboas  nuas,  duras,  e  mal  polidas, 
cubertas  de  grossas  mantas,  conveniente  agasalho  para  quem  antes  que- 
ria despedir,  que  convidar  o  descanço.  Tão  inimigo  delle,  fugia  as  oc- 
casiões  de  o  poder  ter  em  nada  da  vida,  que  doendo-se  o  Bispo  Inqui- 
sidor Geral  Dom  Francisco  de  Castro  de  seus  grandes,  e  continues  acha- 
ques, e  do  inal,  que  podia  convalecer  d^elles  no  longo  caminho,  que  de 
BemOca  a  Lisboa  pizava  todos  os  dias,  (que  como  Inquisidor,  vinha  as- 
sistir ao  seu  Tribunal)  lhe  mandou  dar  huma  mulla,  que  lhe  Tacilitasse 
a  jornada.  Escusou-se  o  servo  de  Deos,  sem  que  sua  indisposição,  nem 
os  rogos  de  quem  lhe  fazia  a  oITerta,  bastassem  a  reduzil-o  aquella  :on- 
veniencia.  Houve  de  dar-se  por  sentido,  e  aggravado  o  Inquisidor  Ge- 
ral o  interpondo  todo  seu  valimento,  vio-se  o  Venerável  Padre  obriga- 
do a  ceder  de  sua  austeridade ;  mas  reparando  em  que  a  mulla  tra- 
zia mais  authorisados  arreios,  que  os  que  convinhão  a  huma  carruagem, 
que  se  aceitava  por  força,  e  se  havia  de  usar  por  necessidade.  Ih  os  man- 
'  dou  tirar,  e  p6r  huma  cella  velha,  applicando-a  os  dias  que  se  não  ser- 
via d'ella,  ás  cargas  de  lenha,  e  mais  serviço  da  Casa,  dizendo,  (por 
se  ter  em  conta  de  mais  inútil  carga)  «que  não  havia  de  servir  só  do 
acarretar  terra  de  Bemrica  a  Lisboa.»  Em  chegando  a  ella,  se  apeava, 
entendendo,  que  o  mais  parecia  fausto,  e  não  remédio. 

Assim  não  deixava  passar  acção,  em  que  a  humildade,  quando  a  não 
podesse  te/  toda,  não  ficasse  com  a  melhor  parte  d^ella.  Era  Prior  de 
Bemfica,  e  como  Salomão  d^aquelle  Santuário,  zelava  o  seu  aceio.  Orde- 
nava ao  Mestre,  que  com  os  seus  Noviços  viesse  varrer,  e  alimpar  a 
Igreja;  e  vendo  talvez,  que  tardavão  como  occupados  no  continuo  exer- 
cício do  noviciado,  não  lhe  sofria  o  coração  fiar  aos  Leigos,  e  aos  moços 
aquella  diligencia;  pegava  em  huma  vassoura,  e  acompanhavaos  n  elia. 
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ITi^sle  esí.idíi  o  aclinrâo  miillas  Tczes  sendo  Prior,  Pi^nvincinl,  Pn*'gaflor 
d>l-Rei,  e  lnf|iiisÍ(lor*  m  Fiílalgns,  os  Senttores,  e  os  Minislros  do  Sanío 
TríliutiaK  veiido-o  acom|»íiiilmr  a  Conim unidade  no  varrer  do  Domiilo- 
rio,  íJ^fnonslnirâo  humilde  de  nossa  Religião  sagrada,  uiiada  hiimn  xpa 
na  semana,  e  im  rotigiosameiilG  abrarada  de  todos,  que  os  Prelados  são 
t*5  primeiros.)  Pouco  era  ií?to:  n  qtíí!  parecia  mais  era  a  sagrada  aad)i- 
ç$a,  fom  que  o  Venerável  Padre  não  ileixava  passar  tuim  lance  de  aba- 
■liaieoto,  pdoâ  maiores  respeitos  do  ílundo.  Assim  fa^Ja  esperara  visi!a 
^■i^^^demccupar  com  a  Coinmiinidade^  deixando  a  lodos,  anles  que 
^^^HlP$t  ediOcados.  Em  quanto  assislio  em  Coimbra,  visitando  a  In* 
quisi0o,  on  3  Universidade,  nuo  permUtío  a  Ministro,  ou  a  pessoa  al- 
áú  mm.  ou  rnenos  suppfísição,  que  o  acompanljasse;  ou  por  abor- 
3  lisonja,  ou  por  fugir  á  singularidade;  ou  porque  olliava  para 
eousa*  e  oiiíra,  mmo  verdadeiro  Inimilde. 
Como  o  não  i^abe  ser  senão  o  mais  consumado  na  virtude,  exaclo,  e 
imko  era  o  Veneravet  l^adre  na  re|?u!ar  ubí;ervancia,  a  que  de  i:to  pau- 
,    tm  tonos  consagrara  sua  vida,  desompenliando  n'ella  o  exemplar  mais 
^^mit  a  qtie  [lodin  olhar  o  espirito  mais  nj formado.  O  jejum  das  Consli- 
^Brifies.  dilatado  d<»sde  Santa  Oruz  de  Seleml>ra  até  a  Paschcfa  da  Hesur- 
^Hpr^  nbsonou  assim  indispensável,  que  nem  os  aeliaques  lhe  acojise- 
IbarSo  as  quebras  delle.  Da  polvre  reção,  que  se  lhe  ponlia  na  mesa, 
1  erío  os  pobres  quotidiano  acrédoi^s,  que  sempre  se  conlontava 
a  menor,  e  pcior  parte  dYílla,  f:izendo-n  com  mais  estreiteza  na 
Qoaf^sina,  em  que  o  seu  prato  não  passava  de  liumas  liervas.  Muitas 
qoe  o  melhorava  de  n}gí\k\  era  Irum  pouco  de  pão  moltiado  em 
qoonlc.  com  hum  tio  de  azeitei  mas  esta  pitafi^a  era  a  com  que 
cmlenlava  o  trabatho  de  lumi  dia  inteiro,  quando  o  gastava  em  Lisboa, 
recDlbeoilo-se  á  noite  a  Beuifica,  rançado  da  assistência  do  Tribunal,  e 
Aô  «Ultras  imporiancias  de  igual  pezo.  Levando  n^aqudle  lem|ííi  n  de 
Vmr  por  mui  tos  annos,  assim  trazia  as  Ijonis  medidas,  que  assistindo  a 
CDQSJS  mtit  diversas,  nâo  llu*  íjltava  tempo  para  todas.  De  maidiãa,  an- 
tes de  Prima,  orarão,  depois  Cnro,  logo  Missa  celebrada  com  lanla  sua- 
_    nMe,  e  doçura  de  espirito»  que  som  caber-llie  o  coração  no  peito,  ilie 
I    ntailiva  pelos  ollios  em  grossas  lagrimas,  a  que  fiava  os  júbilos  como 
I   I  Bflda§  línguas.  Acodia  logo  á  sua  Cadeira,  às  obras  do  Convento,  ou 
«   litaKQ&es  da  Cíimmunidade:  o  mais  oração:  breve  desc^ioço  antes  de 
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muito,  inda  que  \Wo  dispensasse  o  tempo.  Cm  todo  continuou  o  Coro 
nocturno,  sem  que  o  embaraçassem  as  precisas  occupações,  que  o  ser 
Inquisidor,  ProvincidI,  c  Pregador  d'e!-Rei  costuma  trazer  comsigo.  A 
esta  exaccão  de  vida  se  accrescentavão  as  disciplinas  de  sangue,  os  cilí- 
cios ásperos,  não  (iando  só  o  desabrimento  com  que  se  tratava  ao  gros- 
seiro, e  esquivo  da  túnica  de  estamenba,  que  (ainda  gravemente  en- 
fermo) só  o  preceito  do  Prelado  lhe  fazia  trocar  por  linho. 

A  sua  inteira  observância  acompanhava  imma  fè  viva,  huma  espe- 
rança fírme,  huma  caridade  ardente*  O  seu  grande,  o  seu  coíitinuo  des- 
velo era  a  decência  no  culto  Divino»  Tudo  para  este  emprego  lhe  parecia 
pouco.  Assim  com  animo  largo,  e  liberal  ornou,  e  polio  seu  Convento 
de  BemGca  com  o  mais  selecto,  a  que  antes  parece,  que  podião  chegar 
os  milagres,  que  as  posses.  Quadros  da  melhor  mao,  que  então  reco- 
nhecia o  pincel,  lhe  ornarão  as  Capellas,  e  tão  prodigiosas  esculturas  lhe 
occuparuo  os  nichos  das  duas  do  Cruzeiro,  (que  são  hum  Christo  espi- 
rando na  Cruz,  e  huma  Senhora  do  Rosário)  que  ainda  se  não  deixarão 
imitar  dos  mais  peritos,^como  se  vem  admiradas  de  todos^  Assim  tra- 
balhou, e  conseguio  o  Vçneravel  Padre  na  proporção,  no  ornato,  e  no 
aceio  d'aquella  Igreja,  hum  breve  Ceo  na  terra;  e  porque  n'elle  se  es- 
cutassem em  todo  o  tempo  possível  louvores  a  DeojS,  ordenou,  que  a 
Coros  se  rezasse  pelos  Religiosos  no  Tim  de  Completas  o  Rosário,  re- 
partido em  terços  pelos  dias  da  semana.  O  mesmo  inventou  no  Mosteiro 
do  Sacramento;  continua-se  com  fervor  em  huma,  e  outra  parte.  D*este 
commercio  continuo  que  tinha  com  Deos,  e  com  o  que  lhe  tocava,  lhe 
nascia  hum  vivo,  e  seguro  conhecimento,  que  ensinado  da  experiência, 
só  a  Deos  levava  sua  esperança,  fiando  tanto  de  sua  Divina  Providencia, 
que  nunca  emprendeo  cousa,  que  não  visse;  com  ella,  não  só  concluida, 
mas  ainda  continuada,  assim  na  fabrica  de  BemHca,  donde  rara  vez 
chegou  sem  falta  de  dinheiro  o  dia  de  pagar  aos  jornaleiros,  e  nunca  se 
acabou  sem  os  mandar  pagos.  Estes  os  eíTeitos  de  sua  firme  esperança; 
e  d'aqui  o  atear-se  em  seu  coração  a  mais  viva  cliamma  da  caridade. 

Apertou  a  este  Reino  o  cruel  cerco  da  fome,  com  que  o  braço  da 
Dívma  justiça  o  qniz  castigar  por  aquelles  annos.  Achava-se  Prior  em 
BemDca  o  Venerável  Padre,  crescia  na  Portaria  o  numero  dos  pobres, 
(qõe  n  esta  occasião  sempre  as  Religiões  são  os  piedosos  Pelicanos,  que 
do  que  se  tirão  ao  sustento,  alimentão  os  pobres  de  Christo,  quando  os 
ricos,  e  poderosos  fechão  não  só  as  portas,  e  as  entranhas,  mas  ainda 
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OS  oavidos  ao  brado  das  misérias.)  Mandoii  o  Venerável  Padre,  que  se 
cozesse  mais  p3o»  e  qae  se  acudisse  ao  desamparo;  começou  a  correr 
lodo  aqaelle  coDtomo  com  as  noticias  do  bom  agasalho.  Era  de  pobres 

^  o  celieiro  do  Convento,  qoe  costumava  prover-se  mais  de  esmolas,  que 
de  rendas;  faltava-lhe  aquelle  anno  (por  experimentarem  o  mesmo  em 
suas  casas)  a  com  que  o  Correio  mór,  e  o  Arcebispo  de  Lisboa  acodião 

'  iqoella.  Tinba  medido  o  que  se  podia  dar  (e  já  ao  Convento  faltaria  para 

'  comer)  o  Padre  Frei  Lourenço  das  Chagas,  que  tinlia  a  seu  cargo  o  cel- 
ieiro. Recorreo  ao  Prior,  propozlhc  a  falta,  com  que  já  o  ameaçava  o 
brgo,  e  continuo  da  esmolai  concluindo,  que  n3o  acabariSio  ]á  o  anno 

I  sem  ella.  Escutou-o  o  servo  de  Deos  com  animo,  e  rosto  socegado,  e 

rrespondeo-lbe:  «Padre  Fi*ei  Lourenço  não  afrouxe  nas  esmolas,  alargue 
a  mão,  sem  olhar  para  o  trigo,  que  nem  tendo-o  nós»  ha  de  faltar  aos 
pobres,  nem  tendo  a  Deos,  nos  ha  de  faltar  a  nós.»  Foi  caso  notável, 

;e  que  chegou  a  escutar-se  nos  Púlpitos,  que  coiáinuando  na  Portaria,  e 
com  pessoas  particulares,  a  que  apertou  a  mesma  necessidade,  o  remé- 
dio d*ellas,  até  se  desconhecer  a  fome,  nunca  faltou  trigo  no  celieiro,  e 

;.iião  só  chibou,  mas  sobejou  ao  novo. 

Mas  n3o  parou  aquella  inextinguível  sede  de  sua  caridade  em  sus- 
tentar os  pobres,  passou  a  vestil-o&;  e  para  os  vestir  a  ellcs,  se  despio 
a  si.  Era  Inquisidor,  mas  assistia  em  Bemfica,  que  foi*sempre  o  appete- 
eido  centro  de  seu  espirito.  Passava  todos  os  dias  a  Lisboa.  Reparou  o 
Prior  (que  era  então  Fr.  António  dos  Reis)  pela  notícia  que  tinha,  nuo 
só  das  alfaias  de  sua  cella,  mas  da  roupa  quo  vestia,  que  para  as  gran- 
des giadas,  com  que  aquelle  Inverno  fazia  intratáveis  as  manhaas,  e  as 

L  estradas,  era  débil,  ou  nenhuma  a  resisteacia,  que  lhe  podia  fazer  huma 
timica  velha,  e  huma  capa  gastada.  Uisse-llie  o  bom  Prior,  que  seria  ra- 
zão, reparando  a  sua  debilidade  ao  traballio,  e  ao  tempo,  fazer-lhe  huns 

\  interiores,,  que  o  abrigassem  contra  elle;  e  respondendo  o  Venerável  Pa- 
dre, que  graças  a  Deos  ioda  tinha  com  que  se  cobrisse,  que  melhor  f0.ra 

-  appiícal-os  a  maior  necessidade,  não  se  deu  por  despedido  o  Prior,  an- 
tes mandando  logo  fazer  huma  casaca  de  pano  assaz  grosseiro,  lh'a  man- 
dou levar  á  cella.  Recusou  o  servo  de  Deus  a  olTerta,  inculcando  aden- 
do seria  mais  bem  empregada.  Conhecia  o  Prior,  que  para  vencer  n'a- 
^  queUes  particulares  a  sua  inteireza,  não  havia  mais  que  huma  valia. 

IMandou-lhe,  que  a  vestisse  por  obediência.  Beijou-a,  e  vestio-a ;  mas 
não  Ibe  durou  muito  a  gala ;  passados  poucos  dias»  chegava  á  Por- 
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taria  buroa  manhâa  a  esperar,  que  a  chuva  Ibe  desse  lugar  para  se 
pôr  a  caminho  para  a  sua  occupação  do  Tribunal,  vinha  a  esle  mesmo 
tempo  fugindo  a  elle  hum  pobre  tão  roto,  c  despido,  que  o  soccorro  do 
tilheiro,  que  estava  junto  á  Portaria,  foi  a  sua  camiza,  e  a  sua  capa.  Es- 
tava a  manhâa,  sobre  chuvosa,  enregelada,  e  desabrida.  Fazia  precisa  a 
lastima  no  desabrigo  do  miserável.  Menos  espectáculo  fora  bastante  a 
enternecer  as  entranhas  d'aquelle  ethna  da  c^aridade.  iMandou  ao  com- 
panheiro, que  com  ioda  a  pressa  fosse  pedir  licença  ao  Prior,  para  aga- 
salhar aquello  pobre  com  a  sua  casaca,  porque  sem  acodir  áquelle  des- 
amparo, nem  sahiria  da  porta,  nem  socegaria  a  sua  consciência.  Chegou 
o  Prior  admirado  a  examinar  o  motivo  da  supplica,  e  achou  ao  servo  de 
Deos  tanto  mais  trespassado  da  lastima,  que  o  pobre  da  chuva,  que  en- 
tendeo,  que  mais  necessitava  o  Padre  de  despir  a  casaca,  que  o  pobro 
de  vestit-a.  Assim  as  muitas  aguas  nuo  poderão  extinguir,  mas  atear  a 
caridade,  que  nâo  á  de  pequenas  chuvas,  mas  nem  á  de  caudelosos  rios 
pode  cobrir  seus  incêndios.  Não  temia  os  assaltos  da  agua,  e  do  frio, 
quem  por  defender  já  outrem,  os  queria  esperar  a  peito  descaberto(l). 
Veio  o  Prior  na  licença  de  que  desse  a  casaca.  Recolheo*se  ^  despil-a, 
li-ouxe-a  com  pressa,  entregou-a  com  anciã;  antes  pareceo,  que  a  resti- 
tuía, do  que  a  dava.  Caminhou  contente  para  Lisboa, 

Continuo  era*  o  Venerável  Padre  n'esle  desvelo  com  os  pobres,  ves- 
tindo a  muitos,  e  entre  elles  a  este,  que  agora  o  deixou  despido.  Mas 
como  também  a  pobreza  se  não  livrou  de  género  de  contrato,  vendia 
esto  o  vestido,  e  tornava  a  apparecer^Ihe  em  forma  de  grangear  outro. 
Reparou  n'elle  o  companheiro  do  Venerável  Padre,  e  reprehendendo-o 
com  a  aspereza  que  merecia,  quem  com  capa  de  miséria,  queria  cobrir, 
e  dissimular  a  estafa,  o  despedio  da  esmola  como  merecia  sua  malícia; 
mas  não  o  consentio  o  servo  de  Deos,  estranhando-o  muito  ao  compa- 
nheiro, lhe  disse:  «Que  quem  recebia  no  pobre  era  Deos,  porque  nunca 
se  perdesse  o  que  se  desse  ao  pobre.  Que  elle  n'aquelle  favorecia  a  mi- 
séria, e  não  a  callaçaria.  Que  a  caridade  não  era  tribunal  de  reprehen- 
der,  mns  de  remediar.  Que  a  esmola  era  aquelle  rio  impetuoso,  que  rega 
a  Cidade  de  Deos,  a  congregação  dos  Fieis,  e  verdadeiros  pobres ;  que 
sempre  em  si  he  limpo,  e  puro,  inda  que  o  aqueducto  seja  tosco,  e 
pouco  pio[)orcionado.»  Assim  não  sabia  o  servo  de  Deos,  nem  presumir 
mal,  nem  deixar  de  fazer  bem. 

(I)  Aquae  muttae  non  potucrunt  cxlinguerc  chari latem.  Ncc  flumina obraent  lUam. 


PAnnCULAR  DO  RELXO  BE  PORTUGAL  135 

Esta  anciã  caritativa  o  desentranhava  assim  com  os  necessitados,  que 
sem  se  perdoar  a  si  mesmo,  nem  o  que  lhe  era  pi*eciso  estava  com  elle 
seguro,  mais  que  em  quanto  lh'o  permittia  a  supphca  da  pobreza.  Visi* 
tando  a  Provincia  mandou  dar  bum  habito  de  dous  que  lavava,  a  hum 
pobre,  que  meio  despido  o  apanhou  na  estrada  sem  dinheiro,  senten- 
ciandó-se  em  quanto  arldou  n*aquella  occupacâo  a  pedir  hum  habito  de 
empréstimo,  em  quanto  se  havia  de  lavar  o  que  trazia  no  corpo,  des- 
figurado do  máo  trato  do  caminho.  Foi  isto  pouco.  Hia  para  a  Inquisi- 
pio  buma  manliãa  desabrida,  chegou-se  a  elle  i>um  miserável  pouco  en- 
:  roupado,  escutou  a  supplica,  que  lhe  fazia  enternecido,  voltou  ao  com- 
paolieiro,  que  era  Frei  Gaspar  da  Silva,  achar3(v-se  ambos  incapazes  de 
remedial^o.  Poderá  respondcr-Ihe  o  Venerável  Padre,  o  que  em  compa- 
nhia de  i(Ao  dissera  Pedro  ao  Paralitico,  que  lhes  pedio  a  esmola  á  porta 
do  Templo:  Não  tenho  prata,  nem  ouro,  mas  dou-te  o  que  tenho(l);»  por^ 
que  retirando-se  a  huma  logea,  despio  com  presteza  os  calções,  e  entre- 
gou-os  ao  pobre,  andando  som  elles  até  que  se  lhe  íizerão  outros,  que 
veslía  antes  como  quem  se  aparelhava  para  outro  encontro,  que  por 
goamecer-se  contra  a  inclemência  do  Inverno. 

lias  reparando,  que  o  tratar  dos  pobres  não  havia  de  ser  esquecen- 
^se  de  que  o  era,  resolveo-se  a  impetrar  do  Pontífice  Urbano  VIII  hum 
Breve  com  que  sem  escrúpulo  podesse  alargar  a  mão  a  repartir  com  fa- 
Vicas  Sagradas,  e  com  os  seus  pobres  o  que  lhe  reudiilo  os  lugares, 
qoe  occupava,  o  que  elle  grangeava  pela  sua  prédica,  o  que  liie  davão 
soa  irmãa,  e  outras  senhoras  como  a  tliesoureiro  dos  pobres,  emprego, 
que  assim  reconlieceo,  e  estimou  n'elle  a  Magestadc  de  Filippe  IV  que 
estando  em  Madrid,  lhe  mandou  dar  certa  somma  do  dinheiro,  enten- 
dendo a  lisonja,  qw  fazia  á  sua  caridade, -em  lhe  dar  para  dispender; 
graça,  que  o  Venerável  Padre  avaliou  por  único  interesse,  sendo  tão 
pouco  destro  no  de  qualqger  cabedal,  que  se  aflirma  d^elle,  que  inda 
ignorava  a  valia  de  hum  tostão.  Tinha  hum  Religioso  por  seu  particular 
depositário;  este  arrecadava,  e  dispendia;  e  se  o  Venerável  Padre  que- 
ria alguma  vez  ser  o  dispenseiro  de  algumas  esmolas,  pedia,  que  lhe 
onbruihasse  o  dinheiro  em  diversos  papeis,  pondo-Ihe  a  somma  do  que 
contiobão;  assim  fechados,  os  passava  ás  mãos  da  pobreza,  como  quem 
lhe  não  conhecia  outra  serventia.  A  certo  homem,  que  lhe  arrecadava  a 
renda  de  Inquisidor,  tinha  dado  a  permissão,  para  que  acodisse  a  algu- 

(1j  irstttiuii  et  ai^FiuD  non  est  nihi;  quod  autcm  babet ,  hoc  tibi  do.  Actor.  3.  f . 
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ma  necessidade,  que  se  lhe  oflerccesse.  Trazia  este  em  tempo  determi- 
nado o  resto,  e  o  rol  da  despeza,  mas  nunca  pode  obrigar  ao  Venerável 
Padre  a  que  Ibe  pnzesse  os  olhos,  perguntando-lhc  só  a  diligencia,  com 
que  aeodira  aos  apertos,  como  quem  tinlia  já  assentado,  que  aquella  fa- 
zenda era  dos  pobres,  e  que  o  que  alli  podia  haver  de  novo,  era  a  prom- 
piidão  no  dispêndio. 

CAPITULO  XXI 

Catot  prodigiosos^  que  continnâo  o  argumento  de  snà  rirlude.  Caie  em 
kuwia  grate  enfermidade;  originase  d'ella  sua  morte. 

Assim  se  hia  remontando  o  Venerável  Padre  sobre  a  terra,  aligei- 
mndo-se  com  o  artifício  de  lhe  ir  deixando  o  que  ella  lhe  hia  ofierecendo, 
depositando  nas  mãos  dos  pobres  o  pezo  da  prata,  e  do  ouro,  para  que 
sem  embaraço  se  avisínhasse  ao  Ceo,  seu  suspirado  centro.  Assim  po- 
bre, 6  abatido  a  seno  dos  pobres,  parece  que  se  remontava  seu  espi- 
rito, consumidas  no  fogo  da  caridade  as  pensões  do  corpo.  Mas  nSo  so- 
fre o  pai  da  inveja  o  ver  que  outros  sobem,  por  donde  elle  cahio;  que 
subão  por  abater-se,  como  elle  caliio  por  reroontar-se.  As^m  começou 
a  buscar  caminhos,  que  turbassem  ao  Venerável  Padre  o  socego  de  seú 
espirito,  e  em  varias  occasíões  suppoz  o  conseguiria,  assustando-o,  se 
orava  na  cella,  com  golpes  na  porta;  e  com  desusado  eslrondo  em  todo 
o  Mosteiro,  se  ficava  na  Igreja;  mas  vondo  a  constância  com  que  con- 
tinuando seus  exercidos,  lhe  desprezava  os  medos,  e  os  terremotos,  bu- 
ma  noite,  que  tinha  provado  toda  sua  industria,  sem  mais  fntcto,  que 
conhecel-a  ociosa,  se  atreveo  a  maltratar  o  seno  de  Dcos  com  tao  duros 
e  pezados  golpes,  que  esta  foi  sem  duvida  a  origem  de  suas  grandes 
enfermidades,  a  jui^o  dos  que  tiverSo  esta  noticia,  e  observarão  a  sua 
indisposição  depois  d'el|a.  Não  quebrou  aqui  a  infernal  fúria,  que  no  sof- 
frimento  do  servo  de  Deos  se  vio  novamente  injuriada.  Tratou  de  pro* 
var  a  mão  em  traça,  de  que  em  si  tinha  experiência;  qui^  que  a  vaidade 
fosse  todo  o  tropeço  d^aquella  segurança. 

&irreg;ulas-as  nuvens,  como  ameaçando  dilúvios,  descomposto,  e  pro- 
fiado  o  vento,  como  promettendo  tempestades,  brusco,  e  desabrido  ama« 
nhea^o  hum  dia,  em  que  o  Venerável  Padre  com  maior  importância  ha- 
via de  saliir  de  Bemfica  á  obrigação  do  seu  Tribunal.  Era  n'este  tempo 
companheiro  o  Padre  Frei  João  das  Neves;  elle,  e  Jeronymo  Corrêa,  (in- 
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enlalliatlor,  qne  nsslslia  n\'Sta  occasiâo  ao  assenlar  o  retabolo  na 
jla  mur  do  (>:)nvenlo),  por  lhe  pedir  o  Venerável  Padre  bnni  pâltij- 
%  que  lhe  levasse  a  bolça  dos  papeis,  começarão  a  pedír-llie,  c  logo  a 
i>li'srar*llie,  que  níio  eslava  dia  para  aquella  jornada:  menos  para  ar- 
ar Imma  saúde  tão  perigosa  como  a  sua,  Nâo  valeo  nada,  piizerão-se 
I  camiuliíi  pai^  IJsboa;  tiem  chegarão  a  ella  sem  rjue  as  nuvens  se  des- 
Hassem  cm  huma  chuva  sobre  grossa,  tOo  profiada,  que  durando  todo 
a  ilíj.  nau  ag  declinar  d  ellc  o  íei  a  tempestade.  Não  havia  do  ficar  o 
V«ienivi!l  Padre,  nem  airula  por  mais  urçenlc  motivo,  fora  doseuCon* 
finto.  ResoUeo-S0  com  o  companheiro,  puzerão-se  a  caminho,  Já  noite 
cmda  dieçarao  á  Portaria :  locarSí)  a  ijue  lhe  abrissem  a  porta.  Pas- 
ã  Cále  tempo  no  Claustro  Jeronymo  Corrêa »  esperando  que  sere- 
algum  instante»  para  passar,  como  costumava,  a  agasatliar-se  nn 
foíita  dos  Loureirtis,  que  sem  meler  em  meio  mais  rfue  huma  pequena 
a  fica  senhoreando  a  breve  distancia  do  Convento;  (hoje  Casa  de 
lios  Marqueses  da  Fronteira»  e  o  mais  vistoso,  c  celebrado  reti- 
rot  qtie  recouliecâ  esle  tieíno,  e  ainda  nos  estranhos  se  lhe  não  nega  o 
lopr  ns  mais  laniosos)*  mas  não  se  atrevia  o  Corrêa  a  passar  ain- 

Ai  VíL.  ......  j  distancia;  tinta,  e  tão  continuada  era  a  chuva!  Ouvío  tocar 

i  Portaria:  chegou  com  o  Porteiro  a  examinar  quem  era,  e  vendo  entrar 
ao  VtttM^vel  Padre  (como  mimoso,  e  favorecido  seu)  se  cliegou  a  elle, 
e  om  verdadeira,  e  compassiva  queixa  lhe  disse:  «Por  certo  meu  Padre 
Mestre,  quô  género  foi  de  temeridade  saliir  Vossa  Paternidade  de  Lis^ 
boa  com  tal  agua;  porque  ainda  nos  mais  robustos  pai^ecera  loucura. b 
com  socego  o  servo  de  Deos,  e  como  admirado  do  que  llje 
respondeo  formaes  palavras  com  segura  sinceridade:  «Pois  que? 
B?i  Advertido  o  Corrêa»  como  o  que  jã  estava  ensinado  a  tiãa  áu- 
do  que  poderia  ser,  se  chegou  mais  ao  Venerável  Padre,  e  toean- 
M  vestidos,  os  examinou  enxutos.  O  mesmo  exame  fizeríia  Fiei 
Joio  das  Neves,  (que  se  achava  traspassado  da  agua  de  lodo  o  caminho, 
a  mesmo  Porteiro;  este,  que  eslava  ouvindo  a  chuva,  aquelle,  que  a 
examinando  na  sua  Capa;  e  todos  Irex  tão  mudos  de  assombra- 
dos, e  lâa  extáticos  de  convencidos,  que  derão  lugar  a  que  o  servo  de 
lleo$  atalhando  nova  experiência,  se  recolhesse  ao  canto  da  soa  ceUa> 
llaâ  nau  lhe  valeo  a  retirada,  porque  o  inimigo,  que  o  via  fugir  o 
da  Vaidade,  não  descrmliava  de  que  ainda  na  puldicidade  do 
o  poderião  ir  pondo  de  cerco,  Nâo  dilatou  a  experiência.  Re- 
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colhia-se  o  VcDeravel  Padre  ao  cerrar  da  noite  em  huma  das  seguintes 
I)ara  o  Convento,  e  'chegando  com  seu  companheiro  á  ponte»  que  dá 
passo  para  elle"",  vio  que  n'ella  se  lhe  atravessava  bum  homem,  que  de- 
tendo-o,  lhe  perguntou  se  era  d'aquelle  Convento?  E  não  esperando  re- 
posta, continuou :  «Dizem,  que  o  Padre  Frei  João  de  Vasconcellos  be  tão 
virtuoso,  que  veio  peia  cliuva  sem  se  molhar?»  Não  estranhava  o  servo 
de  Deos  as  astúcias  de  seu  inimigo,  conheceo  o  assalto,  e  voltando  as 
costas,  disse  a  seu  companheiro  (que  n'esta  occasião  era  o  Padre  Frei 
Gaspar  da  Silva):  «Padre,  vamos  de  pressa,  que  a  semelhante  pergunta, 
só  o  não  daUa  he  reposta.»  Sem  esperar  alguma,  desappareceo  o  ho- 
mem ;  não  o  desconheceo  o  Venerável  Padre,  nem  o  intento  com  que 
lhe  lembrava  aquella  occasião,  em  que  a  mais  segura  virtude  o  não  está 
das  traições  da  vaidade;  mas  estava  fortalecido  contra  ellas  o  servo  de 
(ie  Deos,  devendo-lhe  illustrações  mais  sobidas,  que  em  duas  occasiões 
parece  que  se  virão  desempenhadas ;  não  poderão  estas  esconder-se  a 
diligencias  do  Venerável  Padre,  em  cujo  religioso  silencio  ficarão  sepul- 
tados aquelles  prodígios,  que  sua  santa  modéstia,  e  humildade  profunda 
pode  roubar  aos  olhos,  e  aos  assombros  da  piedade  Christãa.  Mas  não 
bastou  este  recato  a  embaraçar  o  muito,  que  havia  que  saber;  não  ca- 
bião  apertados  na  nuvem  da  dissimulação  os  raios  da  virtude,  sahião  a 
ferir  no»  olhos  da  experiência. 

Trabalhara  com  todo  o  desvelo,  e  primor  da  arte  o  grande  Entalha- 
dor  Jeronymo  Corrêa  (de  que  dissemos  acima)  o  retabolo  para  a  Gapella 
maior  de  Bemfíca.  Mandara  o  Venerável  Padre  obrar  pelo  melhor  Es- 
cultor, que  então  conhecia  Hespanha,  duas  Imagens  de  humana  estatura 
huma  de  Nosso  Padre  S.  Domingos,  outra  de  S.  Pedro  Martyr,  para  se 
accommodarem  em  dons  nichos  abertos  no  mesmo  retabolo.  Tinhão-se 
tomado  as  medidas,  não  devia  de  ser  com  tão  miúdo  reparo,  como  era 
preciso,  trahalhando-se  em  partes  tão  distantes  os  nichos,  e  as  Imagens; 
assim  sahirão  as  Imagens  mais  compridas  hum  palmo,  que  os  nichos. 
Assistia  Jeronymo  Corrêa  n^esta  occasião  com  os  oíficiaes.  Sobirão  es- 
es  huma,  o  outra  vez,  levando  a  medida;  huma,  e  outra  vez  des- 
cerão desenganados,  que  não  havia  mais  remédio,  que  romper  os  nichos. 
Era  primorosa,  e  bem  medida  toda  a  obra,  flcavão  os  nichos  na  mais 
vistosa  parte  d'ella,  (porque  acompanhando  o  remate,  do  arco  do  meio, 
cão  descançando  sobre  as  quatro  columnas  em  que  elle  se  sustenta)  e 
qualquer  ooAidade,  quanto  mais  hum  desmancho,  o  descompunha,  e 
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'  desproporcicMiava.  Não  imaginavão  remédio,  que  nuo  fosse  perda.  Aflli- 
gia-se  o  Venerável  Padre,  qne  a  via  no  mais  inoportante  da  obra ;  mas 
bem  conhecia^  que  na  Casa  de  Deos  o  mesmo  Senhor  devia  ser  o  mais 
empenhado;  sera  duvida  que  illustrado,  e  sobindo  ao  (^o  com  este  pen- 
samento, lhe  propoz  a  sua  magoa  como  petição  do  remédio;  porque  no 
meio  de  tanta  irresoluçâo  mandou,  que  levassem  acima  as  Imagens.  Pa- 
reeeo  aos  officiaes  loucura,  nâo  assim  ao  Corrêa;  aquelles  tinhuo  tocado 
a  diflficoldade  com  repetida  experiência;  este  linha  maior  experiência  de 
quem  os  mandava.  SobirSo-se  em  fim  as  Imagens,  applicar3o-se  aos  ni- 
chos, recolhei^o-se  n'eUe8  nlío  só  sem  violência,  com  desembaraço,  fi- 
cando na  proporção  que  lhes  podia  dar  a  arte,  e  hoje  admira  a  expe- 
i  ríeocia. 

N3o  ft»  menor  demonstração  das  illustrações,  com  que  DeoB  premia- 
ra o  seu  serro,  o  que  lhe  succedeo  com  o  mesmo  Jeronymo  Corrêa. 
Era-lhe  affeiçoado  o  Venerável  Padre,  (porque  sobre  o  ser  eminente  no 
que  pertencia  á  sua  arte,  era  homem  lizo,  de  vida  concertada,  e  cons- 
dencia  limpa).  Succedeo  enfermar  gravemente;  não  valerão  remédios, 
cbegoa  aos  últimos  desenganos.  Não  lhe  esquecia  o  bom  amigo,  tinha 
experiências,  que  lh'o  seguravão  melhor  Medico;  pezava  em  mais  a  saú- 
de do  espirito,  para  ella  o  tinha  guardado.  Com  todo  o  encarecimento 
mandou  pedir  a  o  Venerável  Padre,  que  lhe  permittisse  a  consolação  de 
o  ver;  que  bem  sabia  que  era  larga,  e  penosa  a  jornada,  mas  que  teria 
o  alivio  de  ser  a  ultima.  Sentio  o  ^rvo  de  Deos  a  noticia,  porque  sabia 
pezar  a  perda.  Poz-se  logo  a  caminho,  esquecendo-lhe  o  que  tinha  do 
custoso;  chegou  a  casa  do  enfermo,  achou-o  no  extremo  perigo  e  tão 
certo  d'elle,  que  levantando  as  mãos  ao  Ceo,  pedia  ao  Venerável  Padre, 
lhe  permittisse,  que  gastasse  com  elle  em  reparos  de  sua  consciência  o 
pouco,  que  lhe  restavai  de  vida.  Levantou-se  o  Padre  de  junto  da  cama 
d  onde  estava,  e  pondo  os  joelhos  em  terra  diante  de  hum  Crucifixo, 
que  acompanhava  o  enfermo,  se  snspendeo  em  huma  breve  oração ;  e 
levanlando-se  d'ella,  se  tornou  a  chegar  á  cama,  pegou  na  mão  ao  en- 
fermo, e  disse-Ihe,  que  se  ficasse  com  Deos :  tPadre»  (tornou  o  enfcr- 
BK)  ancioso,  e  affligido)  «com  essa  sequidão  se  vai,  deixando-me  ás  por- 
fias da  morte?  Este  desamparo  não  espei*ava  eu  da  sua  piedade.  Esta  he 
"  n  hora,  em  que  costumão  valer  os  amigos  como  Vossa  Paternidade,  o 
ntendia  eu,  que  esta  era  a  ultima  fineza,  que  lhe  havia  de  dever  a  mi- 
ba  Tida.  N5o  se  desconsole,  que  d'esta  veznãohadeperdel-a,  (lhe  res- 
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pondeo  o  Venerável  Padre)  c  saiba,  que  dia  da  Encarnação,  que  he  d'a- 
qui  a  quince,  se  achará  com  saade  segura»  e  se  levantará  da  cama.  Por 
tudo  dô  a  Deos  inOnitas  graças.»  Estas  forão  as  palavras  do  Venerável 
Padre,  e  depois  o  successo  o  desempenho  d  ellas,  sem  falta  da  circuns- 
tancia, como  depoz,  e  jurou  o  mesmo  Jeronymo  Corrêa. 

Mas  não  só  illustrava  Deos  ao  seu  seno,  descobrindo-lhe  os  se^fre- 
dos  de  sua  elevada  Providencia,  também  parece  lhe  participava  aquelle 
único  privilegio,  que  tem  para  si  reservado,  conhecendo,  e  examinando 
o  inescrutável  coração  dos  homens.  Era  o  Venerável  Padre  Vigário  do 
Sacramento,  passou  a  Lisboa  hum  dos  rigorosos  dias  do  Estio  a  buma 
importância  indispensável;  não  foi  fácil  o  concluil-a;  erSo  duas  boras  de- 
pois do  meio  dia  quando  voltava  para  Casa.  O  caminho  largo,  o  Sol  in- 
tenso, a  debilidade  do  servo  de  Deos,  a  lida  de  buma  manbSa  inteira, 
e  o  sustento  dilatado  até  aquella  hora  assim  o  trazião  desflgurado,  e  tSo 
.  rendido,  como  se  a  cada  passo  fosse  espirando.  Âcompanbava-o  D*esta 
occasião  o  Padre  Frei  Álvaro  de  S.  Joseph,  (a  quem  n'estes  escritos  te- 
remos também  por  merecido  assumpto,  com  a  consolação  de  o  termos 
tido  por  Mestre  no  Noviciado).  Reparou  buma,  e  muitas  vezes  n*elle,  e 
considerando  no  estado  em  que  bia,  compadecido,  e  lastimado  dizia  en- 
tre si :  c  Pobre  homem,  em  que  fadigas  pões  a  tua  vida,  como  se  os 
achaques  a  não  trouxerão  ameaçada !  Que  prodigalidade  he  esta  de  bu- 
ma saúde,  que  te  falta?  Não  he  a  vida,  e  a  saúde  o  primeiro  que  ha  no 
Mundo?  Não  Padre  Frei  Álvaro,  (respondeo  o  servo  de  Deos  voltando  a 
elle)  não  he.»  Pasmou  o  companheiro,  porque  caminhava  callado,  e  tra- 
tou aquella  pratica  só  em  seu  pensamento ;  c  continuou  o  Padre :  «Se 
eu  entendera  que  este  negocio,  que  nos  traz  a  esta  hora  fora  de  casa. 
Dão  era  do  serviço  de  Deos,  e  honra  da  Religião,  he  certo  que  me 
não  custara  passos,  nem  desvelos,  quanto  mal^  discommodos.  Os  que 
sinto  são  os  que  Vossa  Paternidade  tem  passado  hoje;  mas  não  esper- 
dice  esta  occasião  de  sofrimento;  que  tem  Deos  muito  que  nos  dar,  e 
nós  vida  mui  breve  para  o  merecer.» 

Não  podia  ser  dilatada  a  do  Venerável  Padre,  porque  a  aspereza, 
com  que  se  tratava,  favorecida  dos  grandes  achaques  que  padecia,  assim 
lh'â  trazião  sempre  arriscada,  que  parecia  milagrosa  a  resistência.  Ji 
parece  que  não  tinha  vigor  para  ella,  porque  assaltado  de  buma  grave 
doença,  que  lhe  sobreveio  no  anno  de  1651  ficou  totalmente  prostrado, 
começando  a  escutar  o  ultimo  desengano.  Tornou  a  recuperar  alguma 
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saode,  mas  como  sobre  posso,  e  com  grande  diíTiculdade;  porém  a  maior 
era  resistir  ãqaelia  anciã  de  se  entregar  á  sua  antiga  aspereza;  era  com- 
panheira de  sua  vida,  suppoz,  que  não  convaleceria  sem  élla.  Débil,  o 
sem  forças  tomou  a  exercital-a,  tratando-se  com  tão  pouca  piedade,  co- 
mo se  a  doença  tivera  sido  crime,  e  o  trabalho  d'ella  ociosidade,  porém 
estavão  tão  cortadas  suas  forças,  e  tão  prostrada  a  natureza,  que  sem 
poder  tolerar  o  desmanclio,  desparou  em  huma  febre,  com  simptomas 
mortaes.  Descobrirão-se  melhor  no  termo  critico  do  seteno,  enlristece- 
rão-se  os  Religiosos»  que  lhe  assistião,  desconsolarão-se  as  virtuosas 
sabditas,  que  o  escutarão,  porque  lhe  lembrou  o  perigo  o  que  não  ha- 
via muito  tinha  escutado  a  huma  flllia  daquella  penitente  Casa,  (que 
n'ella  falecera  com  opinião,  e  demonstrações  de  verdadeira  filha  sua) 
Deos  não  tardaria  em  fazer  hum  grande  favor  ao  Meatre  Frei  João  n*a- 
qoella  mesQia  Casa,  em  premio  da  Igreja  que  lhe  trabalhara  n^ella. 
Slo  duvidavão  aqneiles  espirites  castos,  que  o  leval-o  a  melhor  vida  era 
o  lavor  de  mais  conta,  como  sabião  a  pouca  que  o  sei\o  de  Deos  fazia 
da  que  Uic  tirava  a  doença. 

CAPITULO  XXII 

Dt  seu  notável  transito  e  circunstancias  de  seu  enterro. 

Já  com  descuberlo  desengano  víão  todos,  que  erão  aqneiles  os  últi- 
mos dias  d^aquelia  vida,  que  os  merecia  eternos,  c  por  isso  ia  perdendo 
os  caducos.  Conheceo-o  assim  o  Venerável  Padre,  e  vendo  que  o  des- 
compassado da  febre  lhe  acommetia  o  cérebro,  pedio  os  Sacramentos ; 
reoebeo  com  extraordinárias  demonstrações  de  interior  gosto  o  Yiatico, 
preparando-se  para  elle  com  huma  CQnííssuo  tão  penitente,  ainda  no  ex- 
terior, como  se  só  remettera  as  vozes  aos  olhos,  e  não  lhe  coubesse  o 
coração  senão  nos  suspiros.  Mas  como  sabia  pezar  as  ultimas  impor- 
tâncias da  consciência,  pedio  lhe  mandassem  chamar  o  Mestre  Frei  Fer- 
nando de  Menezes,  que  assistia  cm  Lisboa,  seu  estreito  amigo,  a  quem 
haiía  anoos  escolhera  para  consultar  as  melhoras  de  sua  alma.  Com 
allivio  d  ella  o  recebeo,  e  não  se  esquecendo  para  que  o  consenara 
Digo,  (ez  com  eile  huma  confissão  geral,  não  contente  com  a  que  ha- 
A  pouco  tinha  feito;  porque  sabem  olhar  os  Justos  para  si  com  diversa 
msideração,  que  os  outros  para  elles.  Os  que  vero  de  fora,  chamão  ás 
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imperfeiçíies  escrúpulos,  ellos  delidos.  Não  he  erro  de  contas  em  quem 
está  de  caminho  para  bum  Tribunal,  d^onde  se  tomao  tao  estreitas.  Ao- 
gmentava-sc-(he  a  instantes  o  achaque,  e  assim  o  ia  chegando  ás  por* 
tas  da  morte.  Bem  safiia  o  servo  de  Deos  o  que  elia  podia  tardar,  e 
pedio  a  Unção,  porque  a  queria  receber  com  inteiro  conhecimento,  e 
agradecer  a  Deos  nquelle  grande  benefício  de  partir  doesta  vida  como 
bem  afortunado  o  mimoso  filho  da  Igreja. 

Parecco  tempo  de  se  lhe  satisfazer  á  supplica,  recebeo  aqaellc  Sacra* 
mento  com  vivas  mostras  de  compunção  e  doçura  de  espirito,  reparando 
e  respondendo  a  todas  as  cercmoniasdaquelle  piedoso  acto,  a  que  acom- 
panhou, pedindo  com  palavras  cheias  de  humildade  profunda  perdão  a 
todos  do  roáo  exemplo  do  sua  vida,  negligencias  nos  cargos,  que  tí?era 
n'ella,  desejando  alli  a  todos  para  lhes  fazer  a  mesma  supplica,  enca* 
rainhando-a  ao  Provincial,  para  que  em  seu  nome  a  fizesse  a  toda  a  Pro- 
vincia;  e  accrescentou  com  voz  mais  esperta,  e  mais  viva  anciã:  cQae  a 
toda  ella  rogava,  lhe  perdoasse  todo  o  escândalo,  ou  motivo  de  queixa 
da  falta  de  justiça,  com  que  poderia  ter  olhado  para  os  beneméritos, 
ou  não  examinando  mais  miúdo  o  merecimento,  ou  abraçando  as  reso* 
luções  do  seu  voto.  Mas  que  elle  protestava  diante  de  Deos,  que  n'elle 
o  não  levara  nunca  paixão  particular  da  abominável  peste  das  parciali- 
dades, mas  só  o  maior  serviço  de  Deos,  e  beneficio  commum  da  Reli- 
gião; que  os  erros  se  imputassem  antes  á  sua  incapacidade,  que  á  sua 
malevolencia;  que  isto  praticara  sempre  em  sua  vida,  e  o  repetia  agora  ás 
portas  da  morte. 

Rodeavão-n'o  os  Inquisidores,  os  Títulos  e  senhores  seus  parentes; 
assistia-lhe  o  Provincial  e  o  seu  Confessor  o  Mestre  Frei  Fernando,  to- 
dos  sentidos,  e  todos  edificados.  Entrou  o  Bispo  de  Coimbra;  assim  fa- 
zia bom  rosto  ás  visitas,- como  se  lhe  viorão  dar  parabéns  de  suas  me- 
lhoras. Não  as  havia  na  doença,  erão  todas  para  sua  alma.  Pedião-lbe  o 
Bispo,  e  o  Confessor,  persuadião  n  o  os  mais,  que  lhes  dissesse  algu- 
ma cousa  cm  ordem  á  exiiorlação  da  virtude,  para  que  aquellas  ultimas 
palavras  ficassem  como  relíquias  á  sua  saudade:  «Hum  tão  grande  pec- 
cador,  (respondeo  o  servo  de  Deos)  e  que  se  vô  n'esta  hora  com  o  peso 
de  huma  consciência,  c  tão  mal  ajustada,  que  tempo  pôde  ter,  que  para 
si  não  seja  pouco?  OíTensas  de  toda  huma  vida  devião  ter  huma  eter- 
nidade por  exame,  pois  a  podem  ter  por  castigo.  O  que  posso  dizer, 
(e  be  o  que  devo  repetir)  he  a  necessidade,  que  tenho  de  que  me  per- 


t»AimctiiAii  uo  heino  be  pontrcAL 


U2 


o  TDão  exem[>lo,  que  a  lodos  lenho  daílo:  a  frotuiíllío  com  fpio 
ÈO  próximo,  a  neiíligencia  ann  qwe  aciitli  m  aecessiíaílo,  o  ninor 
]irio,  quo  ma  não  dcisoii  despir  de  mim  mosmo.i  Estava  jã  cniirada 
o  espiíílo,  nâo  podia  o  calar  débil  resbtír  ao  Trio  da  morte,  otivi^se- 
Ite  a  voz  frãCA  e  balhucienle;  aias  torna  iido-o  a  impfíríniuir  m  que  II  le 
rodes^So  a  cama,  e  lhe  tissislifio  na  cclb,  como  coLirando  novo  alento, 
e  como  se  ile  todo  so  vira  desassombndo  daquelle  ultimo  letarffo,  co- 
meçou a  fazer  h«ma  exhoitayâo  à  virtude,  mm  palavras  liío  ardentes, 
-  e  efficazrs,  com  razões  Ião  vivas  e  ronvincentes,  como  se  o  Jeito  se  II ié? 
trocara  em  Púlpito,  e  se  líje  coubeiâo  na  lingoa  todos  os  desengan*is 
Taquelld  Uora.  Assim  desafoj^ou  seu  espirito  e  seu  coraçfio,  como  quem 
jo  jâ  os  olhos  aos  montes  da  eternidade,  via  o  poueo  ou  o  nntia 
iva  ireste  valle  de  misérias,  tirando  lagrimas  ])Íedosas  e  com- 
puigídas  dos  oHms  dos  que  cora  corarão  magoado  peuavão,  e  sentílío  a 
Ufa  de  lâa  grande  Mestre  de  espirilo. 

LaacAi^ãose-lhe  a  beijar-ílie  a  mão:  o  primeiro  Toi  o  Bispo  eleCoim- 
i;  r^stslío  ô  Venerável  Mre,  mas  houve  de  ceder  o  debi!  quants) 
mosava  o  humilde.  Fez-llie  em  Hm  dar  as  mios  a  (raípieza,  e  aprovei- 
^mkhsp  d'eHa  o  Bispo,  passou  a  devorao  aoâ  olhos  aquelles  violenla- 
,1o»  ttièsouros,  que  Itie  queria  esconder  a  tt^rra.  Seguio*se  o  Provincial, 
os  senhores  que  alli  se  acharão,  por  mais  qire  o  servo  fie  Deos  mos- 
fio  semblante  a  mortificação  qtie  nao  podia  na  rcsislcncia.  Pedin 
lhe  começassem  o  Odicio;  não  lhes  parecia  aos  Ilehiíiosos  tempo; 
^Mi-os  hum  parocismu.  Tornoti  cm  si  logo;  meíerão-lhe  na 
t  Teia;  beíjou*a,  e  pedio  que  lhe  dessem  hum  ílructlko;  e  abra- 
çara efle  e  beijando 4lie  os  pes,  llfos  banhou  couí  grossas,  e  re- 
laiTÍmas,  que  lhe  eaião  dos  olhos,  não  menos  ardentes,  que  as 
farorosas  e  conliniias  jaculatórias,  qne  lhe  arranca vâo  do  coração,  não 
nenhum  (ilos  que  o  vião,  e  escuta  vão)  IIjõ  seco.  que  o  niio 
compungido,  ou  o  não  acompatibasse  no  mesmo  desafugíL 
mais  alento:  pedio,  que  lhe  dessem  o  lialiilo,  e  com  admirarão 
Tlodos,  qiie  mo  a  sua  debilidade,  o  vestio,  o  poz  a  capa,  inclinan- 
^p^«  ,  .^.....^^-.r  0  potiro,  qiio  lhe  tardou  outro  parocismo;  de  quemai:^ 
1  :.'\^  que  lhe  aÃSÍstiao,  (com  a  emcacia  que  lhe  permittia 

ínqucza*  qtio  o  encomraendassem  muito  a  Deos^  que  era  rigo- 
kji|cietle  ín.4antc,  e  voltando  os  olhos  ao  Crucifixo,  que  linlia  defronle 
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aqui  a  mira  doesta  maneira  meu  Jesus  !>  Como  erao  soltas  e  intercaden- 
tes  as  palavras,  entenderão  os  que  assistiâo,  que  o  dizia  pelos  que  tn- 
travão,  e  dizendo*ihe,  que  se  não  molestasse  de  os  ver  alli,  que  todos 
lhe  queriao  assistir  com  gosto,  e  consolação  de  espírito;  respondeo  que 
o  não  dissera  por  isso:  e  suspendendo-se,  outra  vez  lhe  tornarão  a  es- 
cutar: «Vir  aqui  meu  Jesus?»  Mais  dizia  segundo  o  movimento  dos 
beiços,  mas  tinha  já  a  voz  tilo  quebrada,  que  entre  elles  se  lhe  perdia. 

Estando  hum  pouco  socegado,  virão  que  pondo  os  dedos  sobre  a 
boca,  disse:  «Haja  prorundo  silencio»,  e  continuou:  cHoje,  hoje  be  o  - 
dia:  Omnes  Virgines.  Isto  só  se  lhe  percebeo,  inda  que  continuou,  por- 
que em  voz  mais  baixa  e  tartamuda,  não  se  lhe  alcançava  palavra  per- 
feita. Só  chamando  o  seu  Confessor,  se  lhe  ouvirão  estas:  c  Agora  com 
tão  grande  favor  da  Virgem  se  pode  caminhar  seguramente».  Entendeo-se 
logo  dos  que  assistiâo  que  a  Rainha  dos  Anjos,  cercada  das  Onze  mil 
Virgens,  vinha  a  buscar  sua  alma,  para  accrescentar  o  numero  d'aquella 
triumfante  companhia.  Parece  que  o  conflrmou  o  Venerável  Padre,  por- 
que logo  pedio  que  lhe  dessem  huma  Imagem  da  Senhora  do  Rosário, 
que  com  o  Crucifíxo  estava  em  hum  Altar  fronteiro.  Não  o  perceberão; 
trazião-lhe  o  Crucifixo,  fez  sinal  que  a  Senhora,  e  tpnumdo-a  nos  bra- 
ÇOS9  assim  se  lhe  restituirão  os  alentos,  que  entre  as  sombras  d'aquelle 
letbargo  se  lhe  descobrirão  nos  olhos  e  semblante,  as  demonstrações  do 
interior  gozo  de  seu  espirito,  como  se  já  esquecido  dos  horrores  da 
morte,  lhe  ferisse  nos  olhos  a  luz  da  ditosa  eternidade.  Assim  se  Ibe 
percebião  melhor  as  piedosas  ternuras  e  petições  pias,  que  lhe  fazia» 
ainda  que  com  voz  cançada  e  interrompida.  Despedida  a  Imagem,  vol- 
tou a  todos  os  olhos  com  huma  suspensão  alegre,  hum  sairto  agrado  e 
bum  desusado  socego,  e  a  cada  hum  per  si  foi  abraçando  com  o  escasso 
alento,  que  lhe  hia  estreitando  o  ultimo  parocismo.  Entrou  n'elle,  pedio 
a  Imagem  do  Crucifixo,  o  beijando-Ihe  com  ternura  os  pés,  e  o  lado« 
poz  os  braços  em  Cruz,  e  apertando*o  entre  elles,  e  o  peito,  em  hnma 
socegada  respiração  lhe  entregou  o  espirito,  em  huma  terç^  feira  29  de 
Janeiro  de  1652  das  trez  para  as  quatro  da  tarde,  ficando  com  hiim 
semblante  agradável,  trocada  em  huma  cor  accesa  a  palidez  não  só  da 
morte,  mas  que  tivera  em  vida,  como  se  já  na  morte  cor  d  aquella  oo* 
pia  se  começarão  a  divisar  os  vivos  matizes  da  Bemaventurança. 

Não  se  ausentarão  os  que  tinhão  assistido,  até  não  deixarem  o  corpo 
na  Igreja  sobre  dous  degráos  cubcrtos  de  veludo,  a  que  o  conduzirão 
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:  OS  Inquisidores,  Fidalgos  e  Religiosos  mais  graves.  Âlli  esteve  aquella 
Doite  assistido  das  suas  Religiosas,  a  quem  a  noticia  de  seu  ditoso  trati- 
sito,  e  as  largas  expeiiencias  de  sua  vida,  se  lhe  podíão  enxugar  os  olhos 
na  contemplação  das  coroas  de  sua  alma,  não  valerião  menos  a  hume- 
deod-os  as  saudades  de  sua  santa  companhia.  Começou  a  cuidar-se  da 
sepultara.  Era  grande  o  thesouro»  todos  cobiça  vão  a  mina.  As  Religio- 
sas» como  súbditas  favorecidas  do  Ceo,  que  Ih  a  trouxera  a  casa,  julga- 
vão  por  roubo  o  levar-se-lhe  fofa  d^ella.  O  Bispo  Inquisidor  Geral,  como 
parente,  que  a  todos  os  seus  tinha  lavrado  em  BemQca  o  mais  sum- 
ptuoso enterro,  queria  ajuntar  esta  relíquia  áquelle  Santuário.  O  Prior, 
e  Convento  de  Almada,  com  a  razão  de  o  merecerem  filho.  O  Prior,  e 
o  Convento  de  Bemfica,  com  a  ventura  de  o  respeitarem  Reedíficador, 
e  Prelado,  Gavao  toda  sua  diligencia  ás  evidencias  de  sua  justiça.  Es- 
eotar3o-se  todos  do  Provincial  como  Juiz;  remetteo  ao  voto  dos  Padres 
mais  graves  a  resolução;  e  porque  esta  não  deixasse  queixosos,  houve 
de  entrar  o  seu  poder  absoluto  a  melhorai  o  de  partido,  dispondo  que 
o  Beal  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa  lograsse  aquella  honra  como 
Cabeça  da  Província,  conseguindo-se  felizmente  o  destinarem-se  áquel- 
las  ditosas  cinzas  a  maior  Corte  por  templo,  e  o  mais  grandioso  Con- 
vento por  tumulo. 

Nao  cederão  os  litigantes.  Era  grande  o  interesse,  nenhuma  razão 
podia  pezar  mais  que  a  posse.  Appelarão  para  o  Geral,  requerendo  que 
se  depositasse  o  corpo,  em  quanto  se  liquidasse  a  cada  hum  o  direito, 
e  protestando  a  violência,  com  que  precedia  o  Convento  de  Lisboa.  Se 
tanto  vaiem  as  fezes,  que  cm  hum  cadáver  deixou  a  virtude,  a  que  va- 
lia sobirá  o  outro  aquilatado  do  espirito?  Á  quarta  feira,  que  foi  o  dia 
seguinte,  se  celebrou  a  Missa  de  corpo  presente.  Cantou-a  o  Bispo  In- 
,  quisidor  Geral,  assistindo  a  ella  os  Bispos  de  Coimbra,  Leiria  e  Elvas, 
os  Inquisidores  e  Ministros  do  Santo  Tribunal,  as  pessoas  graves  de 
Iodas  as  Religiões,  os  Senhores,  Titules  e  o  mais  qualiflcado  da  nobreza 
da  Corte,  a  que  chamou  o  parentesco,  ou  ajuntou  a  devoção.  Celebrada 
Hk  Missa,  chegou  em  vestes  Pontificaes  o  Bispo  Inquisidor  a  dar  o  os- 
culo de  paz  ao  Venerável  Padre;  seguirão-n*o  os  mais  Bispos,  e  pessoas 
notáveis,  queassistião,  beijando-lhe  a  muo  com  devoto  e  rendido  respeito. 
4s  duas  da  tarde  vierão  as  Comiíiunidades  de  Lisboa,  Bemãca,  Almada, 
i  CoUegio  de  Santo  thomaz  dos  Hiberníos;  disse  cada  hum  seu  Responso; 
precedeo  Almada,  Casa  de  que  fora  íilho  o  Venerável  Padre;  disse  a  Ora- 
VOL.  v  10 
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çOo  o  Prior  o  Mestre  Frei  Diniz  de  Lancaslro;  seguirão  no  os  mais 
Priores  n*esla  a*renionía«  como  na  ile  venerar  o  corpo:  fizerão  as  Com- 
muniilades  o  mesmo,  todos  com  os  corações  iâo  cheios  de  espiritual 
consdiarão,  como  os  oiiios  de  la^^imas. 

Scrião  as  três  da  tarilc,  deii-se  ordem  ao  enterro.  Era  grande  o 
concurso,  nao  foi  pooco  desembaraçar  o  caminho.  Reparlio-se  a  cera; 
não  pareça  miudeza  escusafla,  merecendo  também  esti  memoria  a  libe- 
rali<1ade  sempre  grande  do  Bispo  Inquisidor  Geral,  que  com  larga  mão 
a  mandou  dispendcr;  nos  muitos  que  concorrerão,  não  pareceo  pouco, 
S4i  teve  esse  nome  no  seu  animo.  Adíantou-se  a  nobreza  a  pegar  no  es* 
quife;  oppuzerão-se  as  Religiões,  que  não  consenlião  privar-sc  daquella 
honra.  Em  largo  o  caminha,  cx)ncordou-se  que  a  todos  contentaria  a  pie- 
dosa carga.  Forão  os  primeiros  Dom  João  Mascarenhas,  Conde  de  Santa 
Cruz,  Dom  Pedro  de  Lancaslro,  Dom  Veríssimo  de  Lanc^stro,  sobrinhos 
du  Venerável  Padre,  este,  que  depois  foi  Bispo  Inquisidor  Geral  e  Car- 
deal de  Lancaslro,  o  Provincial  d'esta  Província,  com  os  Priores  de  Lis- 
boa, Bcmílca  e  Almada,  o  Mestre  Frei  Fernando  de  Menezes,  pessoas 
graves  de  outras  Religiões ;  grande  parle  da  nobreza  foi  estendendo  o 
acompanhamenlo,  chegando  na  mesma  Ordem  ao  Convento  dos  Eremi* 
las  de  S.  Paulo,  que  ficava  mediando  o  caminho.  Aqui  esperava  o  Santo 
Tríi)unal  da  In(|uisição,  com  todos  seus  Ministros,  e  Familiares  e  muita 
nobreza.  Nas  ruas  assim  carregou  o  concurso,  que  foi  necessário,  que 
o  respeito  da  justiça  desembaraçasse  o  caminho.  As  janellas  e  par-agens, 
por  d*ondc  havião  de  passar,  assistidas  de  senhoras  e  pessoas  graves, 
que  convidadas  da  fama  de  tanta  virtude,  querião  se  qticr  com  os  olhos 
contentar  a  devoção,  e  protestar  o  respeito.  Escutavão-sc  os  lamentos 
dos  pobres,  que  o  sentia©  perdido  amparo ;  ouvia-sc  a  acciamação  do 
Povo,  que  o  invocava  Santo;  c  só  aquellas  lagrimas  fazião  pczo  a  estes 
vivas,  para  que  se  entendesse,  que  era  aqiiella  pompa  fúnebre  de  en- 
terro, ç  não  apparal05a  procissão  de  triunfo. 

Hevezavão-sc  os  que  levavão  o  esquife,  porque  era  o  caminho  largo; 
tinha  vencido  com  a  ditosa  carga  grande  parle  d'elle  o  Conde  de  Santa 
Cruz.  Chegou-se-lhe  hum  Religioso  grave;  e  desejoso  do  que  o  deixasse 
merecer,  em  troco  de  o  alliviar  lho  disse,  que  se  alargava  o  caminho, 
e  pezaria  o  corpo:  «Não  peza  nada  já  o  corpo  do  Padre  Mestre»,  res- 
pondeo  o  Conde.  Entendeo  [hj,  e  Iheologicamenta.  que  era  aquello  coriio 
de  iium  bemaventurado,  que  no  dote  da  agilidade  dosconliccla  as  pen- 
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t  sTies  de  terreno.  Chegarão  ao  Rocio,  e  sendo  huma  das  mais  desemba- 
^  rnçadas  praças,  o  concarso  a  fez  estreita,  sendo  preciso  assim  n^ella, 
como  na  entrada  do  Convento  do  S.  Domingos,  interpor-se  a  authori- 
dade  do  Bispo  Inquisidor  Geral,  e  mais  Bispos  de  Coimbra,  Leiria  e 
Elvas,  para  que  o  tumulto  atrevido  de  devoto,  deixasse  recolher  á  Igreja 
o  venerável  corpo.  Assim  locaviío  n'elle  (como  podiâo)  as  contas,  e  pas- 
sando a  querer  alguma  reliquia  de  suas  roupas,  por  duas  vezes  o  tive- 
rão  róra  do  esquife,  estando  já  no  Coro,  e  levantado  sobre  alguns  de- 
grâos:  mas  a  ambição  ainda  devota  parecia  sacrilega.  Acodío  o  respeito 
dos  Bispos  e  senhores,  e  assim  resgatarão  as  veneráveis  reliquias  das 
mãos  da  piedade,  como  se  fora  das  da  irreverência.  Pião  promeltia  me- 
nos a  fé  com  que  o  Povo  tinha  escutado  o  nome  do  Venerável  Padre, 
e  as  saudades,  que  deixava  não  só  em  toda  a  Corte,  mas  nas  visinhan- 
ças  d'ella,  concorrendo  a  pobreza  de  Bemfica  e  Alcântara  d'onde  tinha 
sido  mais  continua  a  sua  assistência,  a  lamentar  o  desamparo  em  que 
ficava,  e  corresponder  o  muito  que  recebera  n'aquella  demonstração  íja 
sua  magoa. 

Crescião  as  da  devoção  com  tanto  detrimento  dos  Religiosos,  que 
fazião  o  Ofljcio  da  sepultura,  que  a  conselho  do  Inquisidor  Geral,  aca. 
bada  aquella  ceremonia  pia,  se  recolheo  o  corpo  em  huma  caixa  de  ma- 
deira, e  sem  mais  dilação  se  passou  á  sepultura,  estando  o  mesmo  Bis- 
po em  pé  sobre  ella,  em  quanto  se  acabava  de  tapar,  porque  a  devo- 
ção já  menos  solTrida  de  desenganada,  não  appellasse  aos  desmanchos 
da  violência.  Escondeo-se  em  fim  na  terra  o  que  já  d'ella  levava  tão  pouco, 
que  bem  o  podia  desconhecer  de  filho. 

CAPITULO  XXIII 

Noticia  da%  exéquias;  casos  notáveis^  que  obrou  o  Ceo  mediante 
suas  reliquias ;  breve  relação  de  sua  flsonomia^  e  prendas. 

São  as  exéquias  aquelle  sacrificio,  que  entre  demonstrações  fúnebres 
offerece  aos  olhos  de  Deos  a  Igreja  como  ;\Iãi  piedosa,  ou  para  resgatar 
seus  filhos  d^aquelle  rigoroso  cárcere  de  fogo,  ou,  quando  ja  livres  d'el- 
le,  para  lhes  augmenlar  as  glorias  de  seu  triunfo.  Paliando  das  almas 
dos  justos  dizia  Santo  Agostinho :   Pro  valde  bonis  gratiarum  actionts 
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iyii«/{l).  Vôm  a  dizer:  offerecidas  pdos  bons,  passão  as  exéquias  a  arção 
de  graças.  Assim  parece,  que  o  quiz  mostrar  ò  Ceo  nas  exéquias  do  Ve- 
nerável Padre,  pois  estando  todos  aquelles  dias  desabridos,  e  tempes- 
tuosos, amanlieceo  o  da  segunda  feira  seguinte  (que  se  contavão  5  de 
Fevereiro)  tão  socegado,  e  sereno,  como  se  quizera  franquear  á  devoçSo 
o  caminho  para  assistir  ás  honras  daquelle  fúnebre  triunfo.  A  mesma 
observação  se  tinha  feito  em  a  tarde  do  enterro,  e  o  dia  seguinte,  em 
que  se  cantou  a  Missa  do  corpo  presente,  parecendo,  que  privilegiani 
Dcos  aquelle  tempo,  para  que  a  continua,  e  importuna  teima  das  aguas 
não  embaraçasse  a  mais  populosa,  e  authorizada  assistência  âquellas  exé- 
quias. 

A  cargo  de  seu  desvelo,  o  da  sua  liberalidade  as  tomou  o  Bispo  In- 
quit>idor  Geral,  com  aquella  anciã  sempre  de  amigo,  e  agora  já  devoto. 
No  meio  da  Igreja  mandou  levantar  a  Eça,  que  cubcrla  de  hum  pano 
de  veludo  preto,  (atravessado  de  huma  Cruz  de  tela  branca,  e  franjada 
de  ouro)  se  rodeava  de  grossas  tocheiras,  e  accezos  brandões.  Assistiu 
o  mesmo  Inquisidor  Geral  com  todos  os  Ministros,  e  Familiares  em  for- 
ma de  Tribunal,  toda  a  Nobreza  da  Corte,  Prelados  das  Religiões,  e  so- 
gcitos  mais  graduados  delias.  O  Povo  tão  sem  numero,  que  sendo  a 
Ign^ja  das  maiores  da  Corte,  hospedou  no  Adro  a  maior  parte  d  elle. 
Cantou  a  Missa  o  Provincial  d'esta  Província,  pregou  o  Presentado Frei 
Álvaro  Leitão,  (depois  Mestre  em  Thcología)  que  por  entro  muitos,  e 
celebrados  sogeitos,  que  então  respeitava  o  Púlpito  Dominicano,  sobio 
a  elle  escolhido  do  gi^nde  doeste  assumpto.  Não  podia  deixar  de  dar 
muitos  A  sua  eloquência,  quem  em  vida  tinha  dado  tantos  á  admiração 
de  todos,  continuando-os  depois  de  sua  morte,  ou  porque  o  Ceo  quiz 
calilicar  a  virtude  do  Venerável  Padre,  ou  porque  o  executava  a  viva 
confiança,  com  que  a  piedade  Christãa  iiro  propunha  cm  suas  necessi- 
dades por  valia.  Assim  se  julgarão  ditosos,  depois  de  seu  transito,  os 
(|iie  lhe  alcançarão  alguma  parte  de  vestido,  recorrendo  muitos  ao  Mos- 
teiro do  Sacramento,  a  procurar  com  incançavel  diligencia,  e  supplica 
os  reUilhos  de  suas  pobres  roupas,  feitas  n  elles  para  abranger,  e  cod- 
tenlar  a  devoção. 

Não  se  enganarão  na  diligencia,  sendo  de  tanta  importância,  como 
dnpois  mostrarão  alguns  casos.  Não  são  poucos  os  de  que  iM)dia  haver 
noticia  mais  miúda,  mas  entregou-us  ao  tempo  o  nosso  descuido,  sendo 

(IJ  Augua.  in  Euchiríd.  cap.  lOS. 


pAnncuLAn  do  beixo  dg  portug\l  H9 

antigo  o  com  que  esta  Província  costuma  olhar  para  o  que  Ilic  p<Kle  dar 
j  honra,  que  em  vez  de  justificar  as  descuUerlas,  parece,  que  se  empe- 
nlu  em  esconder  as  justificadas.  Aluitas,  e  varias  relações,  e  tradições 
de  maravilhas  obradas  por  intercessão  deste  servo  de  Deos  aponta  a 
piedade  de  alguns  Fieis,  que  o  conhecerão,  e  olharão  para  suas  cousas 
Gom  devoto  reparo ;  mas  por  não  parecer  que  antes  queremos  alargar 
a  penna,  que  propor  a  verdade,  tocaremos  o  que  já  com  o  nome,  e 
•  substancia  d'ella  achamos  impresso  em  o  livro  da  vida  do  Venerável  Pa- 
;  dre,  que  escreveo  o  Mestre  Vai  de  Cebro,  da  Ordem  dos  Pregadores  da 
'  Provincia  de  Ilespanha,  e  se  imprimio  em  Madrid  em  1608.  Mas  sirva 
de  preludio  aos  casos,  que  a  piedade  Christãa  lhe  reconhccco  milagro- 
sos, a  anciã  escrupulosa,  com  que  o  Venerável  Padre  costumava  exa- 
minar todos ,  e  não  será  de  menos  credito  seu,  ser  em  vida  monos  fácil 
em  crel-os,  que  depois  de  sua  morte  em  obral-os 

Coliocara  o  Venerável  Padre  a  Imagem  da  Senhora  do  Rosário  no 
Altar,  que  fica  da  parte  da  Epistola,  no  Cruzeiro  da  sua  Igreja  de  Bem- 
fica.  He  rara  a  escultura,  e  inimitável  aos  desvelos  da  arte,  que  em  offi- 
eiaes  notáveis  doeste  Reino  a  tomou  pro  prototypo.  Começou  n  fermu- 
sura  a  afTervorar  a  devoção  na  semelhança,  julgando-se,  que  o  era  aquel- 
la  da  verdadeira,  dispensada  á  terra  para  consolação  de  quem  tambom 
a  servia.  Concorria  o  povo  de  longe,  e  perto,  convidado  d^s  milagivs, 
que  da  Imagem  nova  se  escutavão  cada  dia.  D^aqui  nasceo  conveucor-se 
a  ignorância,  que  era  milagre  tudo  o  que  felizmente  lhe  succedia,  snp- 
posta  a  invocação  da  Senhora ;  com  esta  voz  se  começou  a  encher  a  ler- 
ra,  cliegando  aos  ouvidos  do  Venerável  Padre  com  tanta  magoa,  que  se 
resolveo  a  desenganar  o  Povo  daquelle  abuso :  e  entrando  hum  dia  na 
Igreja,  cliamado  do  concurso  tumultuoso,  que  na  Capella  do  Rosário 
apr^oava  por  milagre  hum  successo  mui  leve,  chegou  a  examinal-o  do 
perto,  e  colliendo  das  circunstancias,  que  não  passara  de  hum  acaso, 
lastimado  em  seu  coração,  e  logo  accezo  em  vivo  zelo,  levantando  os 
olhos,  e  as  mãos  á  sagrada  Imagem,  lhe  disse:  «Senhora  adverti,  que 
he  preciso,  que  não  façais  mais  milagres:  e  olhai  que,  se  os  fazeis,  que 
vos  hei  de  tirar  da  vossa  Capella,  e  ainda  doesta  Igreja.  Paradtixos  pa- 
recem ás  vezes  as  resoluções  dos  justos !  Quem  não  reparou  na  confiança 
de  hum  Jacob,  com  Deos  a  braços,  ameaçando-o,  que  o  não  largaria  da 
prizão,  em  que  o  tinha  neiles,  se  o  não  enriquecia  primeiro  com  huma 
benção,  como  se  desconhecera,  que  era  hum  Deos  Omnipotente  o  com 
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quem  o  havia  (1)?  Aquelle  estranho  estylo,  cora  qne  falluva  vulgarmente  o 
Apostolo  de  Valença,  o  Nosso  S.  Vicente  Ferreira,  que  mandava  o  sen 
mesmo  Prelado,  que  fosse  fazer  os  milagres,  para  aliviai  o  do  trabalho 
dos  que  linha  feito.  Obedecia  o  Prelado,  e  fazia  os  milagres  em  nome 
do  Santo(2).  Despedia  os  doentes,  dizendo,  que  aquelle  dia  nao  eslava  para 
fazer  milagres.  Mandava-os  vir  ao  outro,  e  a  todos  despedia  com  remé- 
dio. Mas  quem  n3o  mede,  que  estas,  que  nos  soão  a  temeridades,  slío 
sò  privilégios,  para  singularizar  agigantadas  virtudes?  Foi  caso  notável, 
qne  d'aquelle  dia  até  o  presente  se  não  escutarão,  riem  trouxerão  aquelle 
Altar  mais  milagres,  como  se  se  conseguira  aquelle  grande  de  obedecer 
a  voz  de  huma  creatura  o  Sol  de  Maria  Santíssima. 

Quasi  o  mesmo  successo  se  reparou  com  a  Imagem  de  Christo  cni- 
eiflcado  (como  ouvi  praticar  a  Religiosos  antigos).  Em  correspondência 
da  Imagem  do  Rosário  flca  a  do  Crucifixo,  em  outra  Capella  do  Cruzei- 
ro para  a  par*te  do  Evangelho.  He  a  Imagem  de  Christo  vivo,  e  assim 
desempenha  a  arte  o  que  quiz  a  devoção,  que  nem  nos  pertos  se  aca- 
bão  de  desenganar  os  olhos,  se  a  falta  de  movimento  he  mais  que  des- 
maio de  moribundo :  assim  abala  o  coração,  e  desperta  a  lastima,  qm 
entenderão  todos,  que  nem  haveria  olhos,  que  o  não  entendessem  com 
verdadeira  piedade,  nem  esta  perderia  o  interesse  dos  milagres,  com 
que  o  Ceo  a  corresponde.  Temeo  o  servo  de  Deos  o  mesmo  successo, 
ou  desatino,  que  no  Rosário,  e  que  lhe  descomporião  a  Capella  os  vo- 
tos dos  agradecidos,  que  talvez  desaceão  no  que  parece  que  authorizão, 
e  pedio  i  sagrada  Imagem  com  verdadeiro  zelo,  (só  dos  ignorantes  mal 
entendido)  que  não  fizesse  milagres.  Conseguiu  o  rogo,  ao  que  mostrou 
o  tempo,  porque  conhecia  o  Ceo  a  sinceridade  de  seu  animo.  Era  gran- 
de Thcologo  o  Venerável  Padre,  o  praticou  nas  Escolas  Thomisticas  aquel- 
la  madureza,  com  que  os  seus  Mestres  tratão  esta  matéria,  atalhando 
erros,  que  com  o  tempo  rodundão  u  Fé  em  conhecidos  damnos  de  con- 
sciências erróneas,  e  revelações  fingidas ;  e  essa  será  a  razão  de  se  ve- 
rem commummenle  as  nossas  Capellas  mais  ornadas  de  devoção,  que 
de  muletas,  e  mortalhas,  sendo  as  nossas  Igrejas,  como  tão  antigas,  as 
mais  aulhorizadas  das  Imagens  milagrosas,  como  confessará  o  versado 
nas  Clironicas  Dominicanas. 

.Mas  se  o  Ceo  permitlio  ao  Venerável  Padre  esta  nova  graça  de 
dcsfazt.T  milagres  em  sua  vida,  não  quiz  que  lhe  fal  lasse  a  de  os  fazer 

(ij  Nou  dimUtam  te  uUi  benodixerit  niibi.  Geni,  31 'S6.       (S)  Na  sua  Lenda. 
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i  depois  de  sua  morte.  Assim  os  apontamos  sem  mais  circunstancias, 
que  as  que  lhes  deiua  piedade  Christaa,  com  quem  lhe  grangeou  maior 
nome  a  grande  opinião  do  Padre  Álvaro  Corrêa,  Advogado  n^esla  Ck)rte 
de  Lisboa.  Estando  este  Padre  comendo,  se  lhe  atravessou  hum  bocado 
na  garganta,  com  tanto  aperto,  que  o  privava  para  o  lanç?ir,  ou  engolir, 
não  podião  ser  muitas,  nem  alguma  era  de  proveito,  que  a  idade  decré- 
pita de  mais  de  noventa  annos,  que  contava,  não  tinha  vigor  para  o  des- 
embaraçar daquella  agonia.  Sentia  hum  sobrinho,  e  mais familia  que  ti- 
,  nba  em  casa,  o  verem-lhe  perder  tâo  arrebatadamente  a  vida,  que  não 
podesse  levar  delki  o  que  no  cabo  de  tanta  idade  Kiria  venturosa  a  sua 
morte.  A  pressa  embaraçava  oô  remédios:  a  aíllícçâo  só  os  buscava  no 
Ceo.  Lembrou-se  o  sobrinho,  que  linha  hum  retalho  de  Escapulário  do 
Venerável  Padre ;  applicou-lh  o  com  viva  fc  á  garganta,  ao  loque  se  des- 
embaraçou, e  engolio  o  bocado ;  e  já  desassombrado  da  morte,  levantou 
as  mãos,  dando'  graças  a  Deos,  e  ao  seu  servo,  a  cuja  intercessão  reco- 
nhecia aqoelle  beneficio* 

O  mesmo  experimentou  em  sua  casa,  ^e  no  que  mais  estimava  n'ella 
em  a  vida,  Diogo  Nunes,  morador  oa  mesma  cidade  de  Lisboa.  Amiu- 
davão-se  n^ella  as  esquinencias,  aclvaques  em  que  perigão  as  crianças 
mais  facilmente.  Alcançou  a  hum  seu  filho  de  tanta  idade,  que  amava 
unicameate.  Desenganou-o  brevemente  a  medicina,  porque  lhe  tomou  o 
mal  a  garganta,  sem  permittir,  que  algum  género  de  alimento  passasse 
por  ella.  A  este  extremo  traz  o  Ceo  os  apertos,  quando  quer  que  reco- 
nlieção  os  seus  prodígios.  Corrião  n'este  tempo,  e  n'esta  Corte,  com  sin- 
gular consolação,  e  respeito  do  Povo,  os  do  servo  de  Deos,  chamados  d'a- 
quella  primeira  fé,  que  ainda  não  tinlia  alTrouxado  o  tempo.  Havia  em 
casa  huma  reliquia  sua,  applicou-a  o  pai  á  garganta  do  menino,  pondo-o 
nas  mãos  do  servo  de  Deos  com  verdadeiras  lagrimas,  e  rendidas  sup- 
plicas.  Foi  caso,  de  que  testemunharão  os  o11k)s,  que  ao  toque  da  relí- 
quia se  desfez  hum  grande  tumor,  que  o  menino  tinlia  n^aquella  parte, 
como  se  o  abrisse  o  violento  golpe  da  lanceia,  seguindo-se  a  esta  des- 
caída a  da  boca,  a  que  arrojou  a  natureza  tão  pestilente  humor,  como 
se  quizera  augmenlar  o  prodígio  com  esta  circunstancia,  pois  com  elle 
não  se  compadecia  o  escapar  com  a  vida.  AVjuelia  descarga  se  seguio 
melhora  breve,  o  perfeita. 

Mas  não  haviãu  de  ser  todas  estas  experiências  U)rt\  de  casa,  nem  se 
devia  esquecer  o  servo  de  Deos  da  necessidade,,  que  tinhão  do*seu  soe- 
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corro  as  do  seu  habito.  Experimentou-o  assim  na  do  Mosteiro  da  Rosa 
(D*esta  Corte  de  Lisboa)  soror  Isabel  da  Palma,  Religiosa  sua.  Era  esta 
Mestra  de  Noviças.  Â  occupação  era  boa  fiadora  de  sua  vida.  Mereceo, 
que  o  Senhor  a  visitasse  como  sua  serva  com  hum  d'aquelles  regalos, 
que  o  não  parecem  no  estylo,  e  mostrão  o  que  o  são  no  cffeito.  Deraè- 
Ihe  humas  sezões,  logo  perigosas,  e  a  poucos  dias  mortaes.  Mandarão 
sacramental-a  os  Médicos,  passarão  logo  â  Unção  depois  do  Viatico,  tio 
ligeira  corria  a  doença  ao  ultimo  paroxismo ;  assim  se  derão  pressa  o 
Confessor  da  Casa  Frei  João  de  Pina,  (e  Frçi  Jeronymo  de  S.  Domingos, 
que  o  acompanhou)  entrando  no  Mosteiro  a  applicar-lhe  este  ultimo  Sa* 
cramento,  acharão-na  tão  prostrada,  que  entenderão,  que  lho  faltaria 
para  elle  a  vida,  e  assim  a  deixarão  nas  mãos  da  morte,  assistida  do  ul- 
timo cuidado  das  Religiosas.  Tinha  huma  d^ellas  huma  reliqnia  do  servo 
de  Deos,  chegou-se  á  moribunda,  o  poz-iha  nas  mãos,  levou-a  ella  aos 
olhos,  e  á  boca,  advertida  do  que  Unha  n*ellas ;  e  aconselhada  de  quem 
lh'a  trazia,  fez  ao  servo  de  Deos  huma  promessa,  invocando-o  com  viva 
fé,  e  cordeal  amor  de  devota,  e  irmãa.  Assim  começou  a  cobrar  alento, 
com  huma  tão  repentina  melhora,  que,  havendo  passado  muitas  noites 
sem  descanço,  a  que  logo  se  seguio,  levou  de  hum  suave  sono,  e  tio 
venturoso,  que  n'elle  vio,  que  entre  sonhos  lhe  apparecia  o  Venerável 
Padre,  que  chegando-se-lhe  á  cama,  lhe  dizia :  cEste  veneno  se  acabará 
logo.»  Acordou  gofttosa,  e  alvoroçada,  livre  de  todo  do  mortal  risco; 
e  restituída,  ou  resuscitada  á  sua  saúde  primeira,  continuando  o  cargo 
de  Mestra  de  Noviças,  satisfez  a  promessa,  que  ao  servo  de  Deos  fizera; 
e  ficou  d'alli  com  huma  devoçio  tão  reconhecida,  que  a  elle  recorria,  e 
se  encomendava  em  todo  o  tempo»  que  lhe  durou  a  vida. 

Não  foi  menor  o  risco  em  que  esteve  a  de  hum  yisinbo  do  Convento 
de  Bemfica,  que  sendo  esta  a  antiga  vivenda  do  Venerável  Padre,  sem 
duvida  teve  o  enfermo  alguma  valia  na  visinhança.  Andava  n'ella  mui  vi- 
va a  doação  do  servo  de  Deos,  quando  cahio  gravemente  enfermo  de 
huma  febre  aguda  Francisco  Fernandes;  era  homem  de  poucos  cabedaes 
fazia-se  diflicultoso  á  sua  pobre  familia  chamarem-lhe  Medico  de  Lisboa; 
assim  forão  entretendo  com  remédios  caseiros  o  doente,  não  a  febre, 
que  crescendo  sem  resistência,  sobio  acommettendo-lhe  o  cérebro,  e  of- 
fendcndo-Ilie  assimojuizo,  que  o  incapacitou  aos  soccorros  da  alma,  quan- 
do já  não  havia  que  esperar  nos  da  vida.  Lamentavão  os  de  casa,  des- 
consola\ão-se  os  da  visinhança,  mas  lembrando  a  huns,  e  a  outros  o  que 
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praiicava  n*el!a,  recorrerão  ás  relíquias  do  servo  ile  Deos;  trouxe  liiim 
tainbús  limn  retallio  Ja  Capn,  ;]p]ilíeou-o  à  cabeça  iloenferiTio,  em  quan- 
«nigífla  familia  com  supplicas,  e  [apimas chamava  o  seu  Benifeilor,  em 
Kle  como  em  vida,  reconhecido  em  lodo  aquellc  contorno,  O  mesmo 
r-Ihe  a  cahera,  que  ubrir  o  enfermo  os  olhos*  com  ella  IHo  ativia- 
tksempedida,  que  pedindo  de  comer,  cobrou  alenlo,  e  ronfessan- 
logo  com  desembaraço,  assim  testemunhou  a  sua  melliora,  que 
teilro  em  dons  dias  deixou  a  cama.  Chamava-so  o  visinho  Ambrósio  de 
^J^goeirâ  Torres. 

^B  Nio  se  estreitava  a  iiUerccss3o  do  seno  de  Deos  nos  limites  da 
^Bnrte;  d*ondê  quer  que  lhe  sabião  o  nome,  e\perimenlav3o  a  sua  \ne- 
^■||ii.  Etn  o  Mosteiro  de  Orpus  Cbrísli  do  PoHo,  do  Ueligiosas  Domi- 
^Hk  ^ivia  liuma  como  paralytica,  sem  poder  menear-se,  nem  mover*se 
eomieia  parte  do  corpo,  que  lhe  deixara  como  esquecido  certo  achaque, 
V«m  por  todo  o  Reino  a  noticia  do  que  valiao  as  rehquias  do  serv<>  de 
heoi.  e&eolhidas  do  Ceo  para  edicazes  medecinas  de  lodo  o  gunero  de 
dooicas.  Pedia  a  Reli^nosa  com  instancia,  que  lhe  trouxessem  hiima; 
HWb  estaira  segura^  que  n^ella  lhe  tinha  Deos  depositai  la  a  sua  mel  hora, 
t  foe  \hé  t)astaria  a  dih^eacia  de  locat-a.  Não  se  enganou  a  sua  fè,  por- 
i|!Ui  tn2etJdo*llie  huma  parle  da  túnica,  e  tocando  com  ella  aquella  parte 
a  moveo  Ií^o,  ficando  com  igual  movimento  em'  todo  o  corpo,  8 
lando  o  numero  dos  devotos,  favorecidos  por  iuUrcessao  do  Ve- 
Padne,  de  cuja  gloria,  e  bomaventuranca,  (sendo  o  primeiro  a 
vidi)  s3o  não  só  esles,  mas  muitos  mais  os  indicios,  não  para  a  in- 
da  Fe,  em  quanto  o  não  dispõem  a  Igreja,  mas  [lara  conso- 
hfio  dos  Fieis,  que  reconhecem  a  Deos  poderoso  para  ;inimar  as  pedras 
ca  ilhos  de  àbrahao,  levantando  do  humilde,  e  tosco  barro  da  huma- 
\ú  os  venturosos  filhos  da  Igreja  Triuafanle. 
ftwéro  coroe  estas  suas  memorias»  e  d*^  noticia  de  como  ainda  fiojo 
rivts  hum  testemunho  de  suas  il lustres  súbditas^  e  mimosas,  que 
«  leaerarao  Prelado,  e  o  esperimentarSo  bemfeilor,  as  Madres  da  Re- 
ttleia  do  Sacramento.  Eslímão  estas  Religiosas  assim  qualquer  cousa  do 
t»  úú  Venerável  Pailre,  que  como  preciosa  jóia  guardarão,  e  guardão 
hum  lubito  seu,  como  doutrinadas,  e  advertidas,  que,  se  dos  servos  úh 
Deos  bi  ittil  huma  sombra,  como  o  náo  será  huma  túnica ;  ou  conhe- 
nde»p  i|tm  nã  (iipa  de  Elias  não  só  depositou  o  Geo  o  seu  espirito,  mas 
g  permittio  Jubrado,  Assim  parece,  que  deixou  ãs  suas  súbditas 
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O  Mestre  Frei  Jo3o  n'aquella  pobre  rota  estamenha,  não  só  alívios  para 
a  saudade,  mas  dobrados  alentos  para  a  saúde.  Assaltou  a  da  Madre  So^ 
ror  Antónia  da  Magdalena  huma  cruel  dòr,  que  tomando-lhe  buma  parte 
<Io  corpo,  assim  a  atormentava  toda,  que  perdido  o  sofrimento,  nao  ha-  . 
via  já  remédio,  que  não  accrescontasse  o  desen^^ano  de  esperar  algum. 
Gemia  impaciente  a  Religiosa,  rodeavuo-n'a  as  outras  compadecidas,  co- 
mo attribuladas ;  já  não  havia  que  recorrer  ás  mesinhas ;  levantarão  ao 
Ceo  fervorosas  supplicas.  Entra  a  Prioreza,  (era  a  Madre  Sor  Filippa, 
que  hoje  vive)  vê  sem  remédio  a  súbdita,  abraza-se  em  fé,  e  devoro, 
pede  ás  Religiosas,  que  lhe  tragão  com  pressa  parte  do  habito  do  Ve- 
nerável Padre,  e  poem-n'o  nas  mãos  da  queixosa.  Applica*o ella aparte 
principal  da  dôr.  Caso  grande,  que  parou  toda  no  mesmo  instante,  em 
que  com  elle  se  tocou  aquella  parte!  Vive  ainda  hoje,  quando  isto  escre- 
vemos, a  Madre  Sor  Antónia  da\Magdalena,  a  quem  succedeo  o  prodí- 
gio ;  deve-sel!ie  todo  o  credito  pelas  grandes  calidades  de  virtude»  e 
sangue;  ao  presente  he  n  esta  Casa  Prioreza  segunda  vez:  grande  argu- 
mento de  sua  grande  capacidade,  de  que  não  menos  se  segue  o  irrefra- 
gavel  testemunlu)  do  que  temos  escrito. 

Mas  corria  o  tempo,  e  pedião  aquelles  venerados  ossos  mais  autbo- 
rizado  deposito,  porque  ainda  o  era  a  primeira  sepultura,  aberta  no  meio 
do-antecoro,  e  fechada  com  hum  grande  mármore;  mas,  (como  lugar  tSo 
publico),  piza#  commummente  da  desattenção,  que  sem  reparar  no  epi- 
táfio, fazia  caminho  para  o  .Goro.  Porém  as  poucas  posses  do  Convento 
não  chegavão  á  veneração,  e  ao  desejo  de  a  melhorarem  de  sitio,  tro- 
cando-a  em  hum  mausoleo  sumptuoso,  como  Altar  já  reconhecido  dos 
votos  dos  agradecidos,  e  apaixonados.  De  hum,  e  outro  titulo  erão  acré- 
dores  os  esclarecidos  parentes  do  Venerável  Padre,  e  quiz  csmerar-se  no 
reconhecimento,  como  mais  chegado,  o  Conde  de  Figueiró,  seu  sobri- 
nho, não  consentindo,  que  a  impossibilidade  do  dispêndio  dilatasse  tSo 
merecido  culto.  Assim  alargou  a  mão  como  parente,  e  o  fizera  como 
poderoso,  a  não  haver  de  accommodar  sua  grandeza  á  disposição  da  mo- 
déstia religiosa,  que  lhe  não  deu  mais  lugar,  que  o  de  hum  arco,  que ' 
com  bastante  capacidade  corresponde  ao  que  nas  costas  do  Coro,  ^na 
mesma  casa,  em  que  estava  a  primeira  sepultura)  abraça  o  tumulo  do 
Venerável  Padre  Mestre  Frei  Luis  de  Granada.  Assim  ficou  o  do  Venerável  ^ 
Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos,  íazendo-lhe  correspondência  em 
aspes,  e  feitio  de  obra,  sendo  a  mais  alterosa^  que  permittio  o  sitio,  e  ' 
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!  iBãls  polida,  a  que  se  poilb  alargar  a  ímitarjao  do  lumula  froninirn. 

ksíim  díspoz  a  Providencia  snpLTior,  qm  se  estivessein  coirmiimicaíiiji» 

kHudlas  mudas  cinzas,  muslraiiílo  a  proporção  entro  iMima,  e  ou  Ira 

lida  Imma,  e  oiilm  ranrto,  ijodeiido  dizer-so  do  dia  da  vida,  e  da  umie 

\fk  morie  de  dous  tâo  grandiís,  e  sciontes  Propadores,  (pois  lI-js  ViX^í^ií- 

^ dores  sábios,  e  justos  se erjlcndem  as  palavras)  ijueasstímeílianriis^ipjo 

tiveflo  nas  vida^»  íuda  as  estão  clamando  nas  scpulíuras:  IHes  úin  em- 

«M  terfrtiiii,   fí  mx  nocll  indicai  sciftUhm.   Quoreni  dizer:  •Uum  dia 

db  a  oiilro  dia.  Iluma  itoite  explica  a  ouU^a  noite (i). 

Assim  avulta  nãquelles  dous  correspondenles  mármores  o  non  phiB 

ra,  que  unido  por  disposição  do  Ceo  rrcsta  Casa»  soubei-âo  levantar 

Tírtode,  e  as  letras  no  Templo  das  glorias  iJorniaicaiias,  Podem  ler-se 

prupurçíies  noi>  cpitalios,  [senda  hum  como  frase  do  onlro)  que  mc- 

r^  que  ââ  Qòres,  com  que  a  Geaiilidade  ornava  âeus  sepulctit*u^,  co^ 

de  elojuas  coroas  aquellas  veneradas  cin7.as*  Diz  as.<iiu  a  do  Vq- 

H  Fidre: 

ÍQfjits  fraitv  Jmnn^s  de  VúScunceUjx,  ex  Prwdícatvrnm  fa- 
issimuâ  SQHfjuiitc,  monbus  niiidiut,  Ihf^is,  uc  mprcmi  hvjnt' 
mii*fnÍM  SffnotiíS  a  CQnsiUiSt  friuris  trimnciítlis  munere,  liegii  Coím- 
tmioris  taureitt  t^onti^áu  recmaía  ditjnitaU,  íHriutihus  ciimutaíns^  m 
miriiu,  in  Crucilixi  antpUra^  magna  Christianw  piftatts  oitinione,  pau- 
ãQhrt^,  omniitmijtte  deMderiú,  Uíjfsnifoue  moiitur  Kai.  Ftb^auu, 
t^L  Ifôi.  miatu  m^  U^. 

Yeín  a  úmiv  em  o  nosso  vulgar : 


Theologo  Frei  João  de  Yaseoncellos,  da  familia  dos  Pré- 
íssimo  om  sangue,  muito  mais  em  virtude,  do  Cuiiâellio 
lei\  e  84ipremo  Tribunal  da  Inquisição,  Prior  l^roviijcial,  e  Prei^^ador 
fftMien  recusada  a  dignidade  iipiscopal,  clieio  de  virlndes,  e  meieci- 
aliraraJo  com  liam  Crucitixo,  (com  grande  opinião  de  piedade 
1^  magoa  doa  necessitados,  e  saudada  de  lodos)  morre  em  Lisboa. 
li»2!i  Calt^ndíB  de  Fevereiro,  anuo  da  salvação  IG52,  de  idade  de  02. 
*%>5ití  míbro  depíibíio  suspira,  e  reconlicce  ao  servo  de  Ueos  a  ve- 
pia:  e  para  nio  perder  de  vista  hum  dos  motivos  d  ella,  iiie  tem 
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dado  o  pincel  em  muitas  copias  segunda  vida,  levando-o  n'ella  a  devoção 
a  contentar  o  desejo  de  Reinos  estranhos,  e  mais  remotos.  E  porque  a 
penna  na  estimação  dos  Rtietoricos  he  o  pincel  mais  vivo,  mais  ligeiro, 
e  mais  miúdo,  que  doutrinado  das  suas  figuras  com  a  Hípotiposi  delinia 
o  corpo,  e  com  a  Ethopeia  decifra  o  animo,  por  obrigação  corre  á  nos- 
sa o  lançar  aqui  hum  breve  rascunho,  em  que  a  imagem  do  Venerável 
Padre  chegue  aos  olhos  da  devoção  mais  facilmente  escrita,  do  que  pó^ 
de  copiada,  sendo  os  livros  os  mais  ligeiros  quadros,  que  a  industria  do 
commercio  espallia  pelas  noticias  de  todo  o  Mundo. 

He  o  semblante  (conforme  o  que  ensinão  os  Fisionómicos)  espelho 
do  espirito,  copia  do  génio,  imagem  do  coração,  treslado  d'alma,  e  so- 
brescrito da  natureza.  He  a  verdadeira  sabedoria  huma  participação  do 
lume  da  gloria :  e  assim  como  este  dos  espíritos  redunda,  e  se  espalha 
nos  corpos,  assim  no  verdadeiro  sábio  lhe  sahem  ao  rosto  as  prendas  da 
espirito.  Assim  era  proporcionado  o  servo  de  Deos,  assim  de  venerável 
rosto,  e  presença,  como  se  n'elle,  o  n*ella  se  lhe  estivesse  lendo  a  alma. 
Rosto  comprido,  proporcionado  ao  corpo,  que  era  de  estatura  crescida. 
Olhos  grandes,  e  tão  modestos,  que  erão  1)uma  reprehenç^o  muda  dos 
que  se  erguião  a  vel-os  com  menos  sesudeza.  As  sobrancelhas,  como  a 
cabeça,  bem  povoadas  de  cabello,  na  barba  pouco.  Nariz  avultado  na 
proporção  do  rosto.  Boca  composta,  na  cõr  desmaiada,  nos  beiços  nem 
gcossa,  nem  delgada.  Assim  mostrava  hum  aspecto  magestoso,  vene- 
rável, e  penitente,  que  a  palidez,  que  se  lhe  via  no  semblante  (de  que 
a  cõr  nativa  era  branca)  parece,  que  se  tinha  passado  á  natureza ;  por- 
que sobre  a  trazer  debilitada  de  achaquado,  sempre  assim  lh'a  conser- 
vou o  exercício  de  austero.  Apadrinhava  este  modo  de  vida  o  trato  ex- 
terior de  sua  pessoa,  sendo  huma  estatua  viva,  e  huma  reforma  muda. 
O  habito  de  panno  grosso,  tão  apoucado,  e  cingido  ao  corpo,  que  bem 
mostrava,  que  não  podia  ter  na  vida  outra  serventia,  que  a  que  se  lhe 
acha  na  morte,  sem  mais  differença,  que  amortalhar  os  mesmos  ossos, 
ou  cabidos,  ou  animados. 

No  fallar  grave,  modesto,  e  considerado.  Tinha  graça  nativa,  discor- 
rendo no  que  se  offerecía,  divertindo  com  tanta  os  Religiosos  na  hora, 
que  os  ajuntava  o  recreio,  que  ouvi  dizer  a  pessoas  que  o  tratarão,  que 
não  edificava  menos  composto,  do  que  alegrava  divertido,  fora  d*aquel- 
las  carrancas  com  que  a  hipocresia  se  costuma  mascarar  de  sesudeza. 
Os  contínuos  estudos  o  trabalharão  hum  consummado  Theologo;  a  agu- 
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fleza  do  entendimento  hum  grande  Politico;  o  fervor  do  espirito  hum 
Pregador  perfeito.  Pregava  com  liberdade  Apostólica,  com  mais  animo, 
e  ambição  de  reformas,  que  de  honras,  buscando  nos  ouvintes  antes  o 
Vício,  que  o  agrado,  como  quem  entendia,  que  era  o  Púlpito  aquella 
'atalaya,  d^onde  só  se  deviSo  applicar  os  olhos  do  discurso  a  descobrir 
■^  campo  o  inimigo,  e  nSo  lisongeal-o  com  as  paciflcas  mostras  do  en- 
lertenimento.  Todo  o  seu  Sermão  era  doutrina,  porque  todo  era  Sermão. 
CoDbecJa,  que  aquella  espada,  que  sahia  da  boca  da  sabedoria,  era  de 
bama,  e  outra  parte  aguda,  nSo  embainhada  para  ornar,  mas  nua  para 
ferir.  Despidas  propunha  as  verdades,  porque  o  enfeite  das  elegâncias 
as  não  malquistasse  mentiras.  Grande  confusão  para  o  lamentável  abuso 
'd*esle  século,  em  que  as  fabulas,  e  as  rhetorioas,  e  ás  vezes  esta  adu^ 
terada,  e  aquella  antes  arrastada,  que  trazida,  são  as  Missionarias,  que 
do  Púlpito  costumão  gritar  as  emendasl  Aos  Príncipes,  e  aos  Grandes 
reprebendía  com  desafogo;  aos  Ministros  com  desabrimento;  aos  peoca- 
dores  com  auctoridade;  e  a  todos  com  zelo.  Foi  casto,  sincero,  cândi- 
do, lado  reflexos  de  seu  espirito.  Entre  as  honras  humilde ;  entre  as 
riquezas  pobre;  entre  as  adversidades  inflexivel;  entre  as  injurias  cons- 
tante. Os  pobres  o  acharão  sempre  com  o  coração,  e  as  mãos  abertas. 
Os  desamparados  com  o  remédio  nas  diligencias,  ou  nos  desejos.  Os 
peccadores  com  o  fogo  nas  palavras;  e  os  arrependidos  com  júbilos  no 
coração.  Assim  sérvio  a  Deos,  á  Igreja,  ao  Reino,  ao  Povo ;  honrou  a 
Pátria,  c  illustrou  a  Religião,  grangeando  (como  entende  humilde  a  pie- 
dade Cliríslãa)  no  Ceo  as  coroas,  que  se  soube  trabalhar  na  terra;  na  terra 
as  accIamaçOes  de  sua  virtude,  a  que  só  as  cinzas  do  Mundo  sepullarSu 
u  nome. 

CAPITULO  XXIV 

Do  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa^  filho  doeste  Convento,  e  Chronista 
da  Ordem  nestes  Reinos  de  Portugal. 

Se  assim  como  o  Padre  Frei  Luiz  merecco  o  lugar  n'cstes  escritos, 
jpodera  emprestar  a  penna  para  çontinual-os,  justamente  lhe  pagaria  esta 
^vincia  aquella  duvida  em  que  a  poz  com  os  seus;  porque  só  n^aquelle 
lethodo  caberia  este  assumpto.  Mas  se  a  sua  Chronica  he  hum  artiíi- 
;íoso  epitome  d*e]la,  ficando  este  Capitulo  sendo  só  hum  clencho  em  que 
SC  a^Kinta. 
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Foi  o  Píiilre  Vm  Luiz  filho  doeste  Convento,  a  que  se  recolheo  jâ 
uiilrado  na  idade,  aconselhado  de  hum  desengano,  com  que  parece,  qae 
o  Ceo  o  negociou  para  si  todo.  Foi  esíranho  o  successo.  Escreve-o  co- 
mo também  sua  vida,  o  Padre  Mestre  Frei  António  da  Encarnação  com 
o  seu  cslylo  verdadeiramente  áureo,  e  capaz  de  estender  a  penna  a  mais 
Iar«ío  assumpto.  Tomou  este  na  segunda  Parte  da  Chronica,  encostando 
a  vida  do  Auctor  ao  Prologo,  resolução,  que  ainda  que  em  tudo  tomoa 
para  si  o  primeiro  lugar,  nem  assim  nos  deve  embaraçar  o  de  escrever, 
senão  com  tanto  acerto,  com  maior  obrigação. 

Nascoo  Manoel  de  Sousa  Coutinho  (que  este  foi  no  século  o  Padre 
Frei  Luiz)  (ilho  quinto  de  Lopo  de  Sousa  Coutinho,  (a  quem  chamarâo 
por  seu  raro  juizo,  composição  do  costumes,  circunspecção  e  pradcn- 
cia,  o  Catão  Uticense  d'aquelle  tempo)  e  de  Dona  Maria  de  Noronha, 
ambos  bem  conhecidos  no  esclarecido  de  seu  sangiie,  nas  vozes  de  seós 
appelidos,  como  na  experiência  do  suas.  virtudes.  Foi  doutrinado  em 
todas,  como  promettia  o  cuidado  de  semelhantes  pais;  e  não  desmere- 
ceo  o  nome  de  seu  filho,  na  docilidade  com  que  correspondeo  a  sen . 
desvelo,  dcscobrindo-so  nelle  juizo  claro  para  as  letras  e  génio  mais 
prompto  para  as  virtudes:  erão  já  estas  humas  premissas  das  qae  hah 
via  de  render  ao  Ceo  no  holocausto  da  Religião.  Entrou  em  seus  prí- 
meires  annos  no  Noviciado  da  de  S.  João  do  Hospital  em  Malta,  berço 
do  valor  e  Fidalguia  Portugueza.  Cativo  se  vio  dos  Mouros  em  hum  en- 
contro; mas  foi  Providencia  do  Ceo  desconhecerem-n  o  no  cativeiro, 
para  poder  restituir-se  por  resgate;  esperança,  que  naquelle  infortonio 
não  logrão  os  professores  d'aquella  vida,  que  o  ódio  infiel  não  perdoa, 
ainda  a  instancias  do  maior  lucro,  com  a  cautella  de  não  conservar  bom 
flagcllo. 

Restiluido,  não  continuou  por  certos  embaraços  o  noviciado.  Passou 
d  Pátria,  (com  honrados  pensamentos  de  ir  pizar  em  seu  obsequio  o 
theatro  da  índia)  moslrando-se-lhe,  que  a  não  sabia  buscar  filho  sem  a 
resolução  de  a  ir  honrar  Soldado.  Empregos  de  honra,  e  de  valor  o  pa- 
zerão  aresta  viagem,  mostrando  cm  todas,  como  nos  acasos  d'esla,  qae 
nunca  lhe  esquecia  a  obrigação  com  que  nascera  de  corresponder  aos 
brazões  de  sua  familia,  e  aos  dotes  de  sua  Pátria.  Voltando  a  ella,  e 
dado  a  honestos  e  sesudos  exercícios,  tomou  est^ido,  casando  com  Dooa. 
Magdalena  de  Vilhena,  viuva  de  poucos  annos  de  D.  João  do  Portugal 
(«lue  ficara  com  seu  pai  D.  Manuel  de  Portugal,  filho   de  D.  Fraucisoo 
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Iti^l,  primeiro  Coníle  ile  Vimioso,  na  uxMko  iamciílavel  línlallia 

Kt%i},  (lora  eáln  Senhum  eslevc  ensado  algrins  annns  tnii  que  ttíve 

rj.i  fllh;i,   íjae  em   breve  tempo  pervleo,  corno  se  o  Ge»  Tosse  previi- 

\ãi\  r|ae  mo  houvesse  emljnraco,  que  o  susfMjndesse  na  vitb,  quaiidu 

ínriinív^c  para  outra  mais  sngfuríi- 

ViviJD  em  liiinia  Quinta  sua  em  .limada,  qnarido  dicgoti  a  ellriliiim 
rino;  sobio  hmn  críndo,  dizendo  n  Dona  Ma^^ilnlena,  que  elle  a 
i%*a.  Achava-se  tf  esta  nceasião  Manoel  de  Sousa  Coutinho,  ííira 
l,  e  eslavn  ii'ella  scíi  iniião  o  Padre  Frei  Gcorj^e  Coutinho,  visi- 
,^Êilo  a  Doria  Magdalcna;  resolverfío  que  entrasse  o  Peregrino.  Chegado 
SP  nrLsenca»  ^  propondo  como  era  hum  Peref;riiin  l*ortugi.ie:í  a  qnem 
eT*>c5o  levara  â  visitar  os  Lugares  Santo.s  de  Jerusalém,  afcresccií- 
qwc  no  denpedir-se  dVIlcs,  o  buscara  hum  Porliiguez»  que  sabendo 
ellc  lomavn  para  a  Palria,  e  examinando,  que  en  esta  Lisboa, 
feÉpedin  iiaá^?í$e  pela  Villa  de  Almada,  e  bust^tssc  a  Dona  Magdalena^ 
pn  que  II113  sjgorassis  que  inda  por  aqusjllaá  parles  vivia  quem  se 
kÉhrava  il'ella. 
Siiíílíemleo-sc  Dona  Magdalena,  c  perguntou  ao  Peregrino,  que  sinaes 
ifiiem  do  recado:  ao  que  elltí  Ifvrnou  propondo  os  mais  sin- 
111  à  vivos,  individuando  todos  com  tau  la  segurança,  que  a 
líKiu  de  que  nâo  poderia  ser  outro,  senão  Dom  Jorio  de  Por  ta- 
para o  novo  aceidente  em  outro,  a  cpii*  acudirão  as  criadas.  Pas- 
lira  sala  o  Padre  Frei  Georze,  levando  o  Peregrino;  o  pergim- 
»'Btc  com  sagaz  adverlencia,  se  conheceria  o  bomem  que  lhe  fal- 
ado algiim  retrato  seu.  lhe  respondeo,  que  eslava  a  sun  memo- 
\í5ú  fresra,  que  o  não  duvidava.  Enlraviio  já  em  unira  sala,  d^ondc 
llguns  rei  ratos  de  sua  faniilia  se  via  o  de  Dom  João;  não  se  de- 
i  mniiUí  o  Peregrino,  e  apontando  para  elle,  segurava  (pie  aquelle 
,  Ciirn  1*5 Ia  ultima  diligencia  se  dl^^pedro,  deixando  a  todos  confusos, 
ip^nadfjs.  Nfíij  podia  produ/Jr  o  successo  menos  contrários  elTei- 


|oa  de  fora  Manoel  de  Sousa  Coutifjho,  e  informado  de  Dona 
^^^%  e  de  seu  irmiío  do  que  succedera,  propondo-se  entre  os 
t!  HD  resolveria,  elle  com  tlesembaraçado  discurso,  e  prompta 
j,  i^otlando  a  Dona   Magdalena,  lhe  disse  semelbantes  razoes: 
^K  que  hmn  c  outro  estamos  inculpáveis  no  engano,  como 
do  successu;  nao  se  olTendc  o  €eu  de  ignorâncias^  que 
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são  innocencias.  Entendo  que  a  teres  noticia  do  vosso  primeiro  esposo, 
nem  me  aceilarieis  segundo,  nem  eu  o  consentiria  Catholíco.  N'csteacci- 
dente,  que  nos  desengana,  pouco  discorrerá  quem  nao  entender,  que 
he  a  fraze  com  que  o  Ceo  avisa,  e  menos  quem  não  julgar,  que  só  mu- 
dando de  vida,  correspondemos  á  sua  Providencia.  Em  buscar  a  Deos 
seguramos  os  acertos  da  mudança;  só  este  propósito  mostrará,  que  en- 
tendemos aquelle  aviso :  se  elle  nos  abrio  os  ouvidos  e  os  olhoSt  na 
nossa  resolução  está  o  mover  os  passos.  Já  achamos  trilhado  o  caminho 
que  nos  poupa  escolher  outro  exemplo.  Os  Condes  de  Vimioso  nolo 
deixarão  aberto.  Elle  tomado  o  de  Bemfica,  estrada  direita  para  o  Ceo, 
a  Condessa  o  do  Sacramento :  novo  Paraizo  na  terra.  Esta  me  parece  a 
cabal  satisfação,  que  (supposto  este  successo)  devemos  dar  a  Deos  e  ao 
Mundo;  ao  Mundo  deixando-o,  como  a  quem  nos  tratou  com  este  en- 
gano ;  a  Deos  seguindo-o  como  a  quem  nos  abrio  os  meios  de  conbe- 
cel-o.  Não  espera  a  minha  resolução  mais  fortuna,  que  encontrar  com 
as  mesmas  circunstancias  a  vossa.» 

Callou  Manoel  de  Sousa,  porque  impaciente  já  o  espirito  de  Dona 
Magdalena  temia,  que  o  attender  parecesse  esperar  não  se  accommodava 
com  que  o  violentar-se  suspendida  a  deixasse  parecer  duvidosa,  oo  a 
attenção  de  novas  razoes  a  fizesse  julgar  aconselhada.  Assim  asseotoa 
no  que  Manoel  de  Sousa  resolvera,  como  se  ao  mesmo  tempo  o  inspi* 
rara  ao  Ceo  a  hum,  e  outro.  Seguio-se  a  execução  ao  propósito,  na  bre- 
vidade confirmou  os  acertos  o  retiro. 

Tinhão  os  Condes  de  Vimioso  Dom  Luiz  de  Portugal,  e  Dona  Joanoa 
de  Mendonça  n*este  tempo  fundado  o  Mosteiro  do  Sacramento,  abaixo 
de  S.  Vicente  de  Fora,  junto  ao  postigo  do  Arcebispo;  aqui  professara  ' 
a  Confessa;  o  Conde  em  S.  Domingos  de  Bemfica.  Betirou-se  Dona  lia-  * 
.gdalena  ao  Sacramento,  d'onde  com  a  vida  mudou  o  nome  em  o  de  So-  í 
ror  Magdalena  das  Chagas.  Em  Bemflca  tomou  o  habito  Manoel  de  Sousa  \ 
Coutinho,  trocando  o  nome  em  o  de  Frei  Luiz,  em  sinal  da  fina  amizade  ^ 
que  1)1  ofessava  com  o  Conde.  Assim  tomarão  o  caminho  do  Ceo  eslei  >< 
dous  espíritos,  tuo  bem  doutrinados  de  suas  illustrações,  que  sem  vot-  ^ 
tar  aos  incêndios  do  Mundo,  assim  os  empregarão  na  perseverança  de 
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seu  propósito,  que  nem  se  virão,  nem  ainda  se  escreverão,  como  quea  \\ 
andava  escutando  áquellas  mortalhas,  que  não  havia  já  alli  nada  das  pri- 
meiras vidas. 


\ssim  abrarou  Frei  Luiz  a  aspereza  da  nova,  que  escolhera  com  «^ 
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fr  hnmi  rcsolíirno  também  aconselhada,  qiic  na  porsevornnca  rio  noviri.ul  > 
se  foi  confirmando,  qne  só  era  o  Ceo  o  que  o  linha  disposto.  Admirava 
e  coíifundia  ver  aqiiHles  annos  no  su^cnlo  iHo  briosos,  aqiiella  idndo  mn- 
iliim  6  tâo  donlrinada  em  máximas  da  terra,  reduzida  ao  commcrcio,  o 
Irato  frnlcmal  com  os  poucos,  com  os  tenros  annos  dos  que  comocavà  > 
a  viiln  da  observância,  sem  que  a  de>sem;)lhançi  nas  idades  e  íjí^nios. 
sotifK»s>o  desasocegar  a  natureza,  reprodizida  já  no  desanjano  de  vive?» 
sem  tlrhitrjo.  Escutava  o  conselho  Evangélico  e  enten<lia  quanto  l!ie  im- 
porUivn  o  tornara  ser  menino(l).  Professou  em  dia  da  Natividade  de  IGI'* 
nns  mãos  do  Padre  Mestre  Frei  João  de  Portugal,  e  com3Cou  a  dispc; 
Ap;  Sí)rlo  sua  vida,  como  se  lhe  ensinara  a  segunda,  qu3  já  estava  n  > 
fim  da  primeira.  Pobre  em  sua  pessoa,  e  pobre  em  sua  cella,  co;n » 
quem  não  desconhecia,  que  nao  pôde  ser  gala  a  mortailia,  nem  sala  \ 
sepultura.  O  habito  que  lhe  dava  a  Religião,  trazia,  até  que  a  n  ^cossi  - 
dade  llfo  despisse.  Na  cella  havia  o  tosco  ass3nto  du  hum  tanho,  o  hirn  \ 
cama  com  mantas  de  lãa,  de  que  erao  também  as  tu:ii:as  intorioros.  f-i- 
violavcl  observava  o  jejum,  e  estendendo  a  todo  o  anuo  a  ohrigaçlo  dj ; 
sete  mezos,  todos  os  dias  linha  era  seu  limitadj  prato  a  hum  pobre  po:* 
companheiro.  y 

Nas  penitencias  de  disciplinas,  e  cilícios,  desafogava  a  anciã  de  que- 
rer excederas  obrigações  da  regra,  e  sempre  o  achava  adiantado  a  obser- 
vância, lançou  mão  da  caridade,  como  glorioso  estendarto  das  virtudes. 
Desvelado  ás  suas  cabeceiras  o  achavão  os  enfermos.  Pedio  este  oílício, 
exredpo-o  no  cuidado.  Ma  providencia  dos  medicamentos,  na  vigilaiici  i 
de  app!ica!-os,  tinha  o  enfermo  na  cella  hum  Medico;  nos  mais  minisli'- 
rios  iníla  menos  decentes  achava  hum  escravo.  Assim  lhes  assistia,  as- 
rim  os  aliiviava,  com  seu  desvelo,  com  sua  conversação  alTavel,  concer- 
taila,  modesta  e  religiosa,  sem  se  lhe  ouvir  palavra,  que  offendesse,  o  i 
que  não  edificasse. 

No  Coro,  na  oraç3o  continuo,  na  devoção  ardente  da  piíssima  Mri 
do  Rosário,  e  do  Santíssimo  Sacramento  excessivo,  que  nem  os  achaqiios, 
;  n»*m  as  oecnpações  lhe  roubavão  aquelle  quotidiano  pasto,  que  no  sa- 
rrifirio  da  Missa  dava  a  seu  espirito,  recebido  com  tanta  suavidado 
n"elle  que  rompendo  e  passando  aos  exteriores,  compungia  c  admirava 
a  quem  lhe  assistia. 

Olisenanlismo  .na  obediência,  como  primeiro  emprego  da  humildade. 

(1)  With.  18. 
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Aquella  Ilie  poz  na  m3o  a  penna  com  que  honrou  esla  Província,  e  tal- 
vez a  Pátria,  confundindo  na  singularidade,  com  que  o  fez,  a  indiscreta ' 
c^lumnia  de  quem  o  culpou  occupado  ne^le  Iieroico  exercicio,  sem  pas- 
sar ás  Escolas,  ou  cultivar  os  Púlpitos,  como  se  nâo  houvesse  professo- 
res de  huma,  e  outra  faculdade,  incapazes  de  tomar  a  seu  cargo  a  do 
escrever,  |jerdoando-lIie  as  pobrezas  de  Theologia,  como  elle  llfo  po- 
dia fazer  nas  do  idioma.  Mas  nâo  bastarão  esj>as  luzes,  e  pequenas  nu- 
vens, a  esconder  o  menor  rasgo  daquella  luzida  penna,  que  com  tantas 
vivezas  desenterrou  das  sombras  da  confusão  as  escassas  noticias,  so- 
lire  que  começou  a  levantar  a  fermosa  fabrica  de  sua  Chronica,  também 
recebida,  e  avaliada  dos  grandes  talentos  doesta  Provincia,  e  dos  melho- 
res juizos  de  nossa  Pátria,  (e  inda  das  estranhas)  que  entre  os  Escri- 
tores Portuguezes  se  fez  aquelle  grande  lugar,  que  nunca  lhe  negarão 
as  idades. 

Foi  incanravel  na  grande  applicação  de  revolver  Cartórios;  pesqui- 
zou  e  finalmente  descobrio  as  antiguidades  da  Religião,  e  Conventos 
«resta  Provincia,  escrevendo  sempre  com  igual  elegância,  que  clareza. 
Tirou-lhe  a  morte  a  penna  da  mào,  de  d'onde  só  lira  tirava  a  occupa- 
rão  de  Keligioso  com  que  alternava  as  de  Escritor,  porque  valia  com 
eile  mais  a  imitação  do  que  hia  escrevendo,  que  a  obrigação  com  qde 
escrevia.  Ou  seria  santa  inveja  de  saber  sondar,  que  naquelle  género 
de  escritura  mais  valia  dar  o  assumpto,  que  acertar  o  estylo.  Os  de 
sua  vida  merecerão  o  socego  de  sua  morte,  para  que  se  apparelhou  com 
animo  desassombrado,  como  quem  havia  tanto  que  se  anaava  ensaiando. 
Uecebeo  todos  os  Sacramentos;  e  pedindo  perdão  a  todos  do  que  com 
sua  vida  os  escandelizara,  assim  edificava,  e  compungia,  que  entre  as 
lagrimas  dos  que  com  orações  o  ajudavão,  passou  á  melhor  vida,  dei- 
xando huma  eterna  saudade  na  sua  memoria,  e  muitas  memorias  nos 
milagres  de  sua  penna. 

Bem  pôde  conlar-sc  por  primeiro  a  vida  do  Arcebispo  Primaz  Dom 
Frei  Bartliolomeo  dos  Martyres,  em  que  parece  quiz  o  Padre  Frei  l^uiz 
adiantar  as  glorias  d'esta  Provincia,  não  fazendo  (na  proporção  possível) 
este  menos  com  a  penna,  que  aquelle  com  a  vida.  Obra  foi  sem  duvida, 
em  que  se  esmerou  seu  desvelo,  com  os  merecidos  prémios  de  a  ver 
ainda  em  sua  vida  dada  á  estampa,  e  depois  de  sua  morte  nas  mãos,  e 
admirações  de  lodos,  em  espçcial  Prelados  da  Igreja,  que  com  madu- 
reza pczão,  que  nem  os  Principes  Ecclesiastícos  acharão  mais  vivo  pa- 
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lha,  nem  tia  troça  e  dispoâiçilo  o  haverá  mais  puliJo*  Maxiiíiíi  Iil\ 
i;oii  a  pniticiír-se  em  Reinos  estranlio.^,  clie^fíuidci  cÍ-RííI  Clir  is- 
a  fazer  tanto  apreço  ileste  livro,  (jâ  tratliízido  em  o  seu  ítliu- 
)  que  com  elle  occupa  a  mao,  riue  os  Bispos,  e  Arcebispos  de  seu 
ioo  esleiídein  a  looKir  o  bago»  julgando  a  sQa  leitura  pela  mais  im- 
larile  pensão  de  sua  Mitra, 

Eàca*vtío  rnai5  a  Cl  irou  í  ca  trel-Rei  Dom  João  o  III  por  mandado 
ekKei  Dom  Filippe  IV  de  Caslella;  (no  tempo  em  que  govejiiava  es- 
íiiosi  esla  He  iicdio  à  Ordem  depois  da  morte  do  Padre  Frei  Luiz, 
fe  dar  â  cstam(»a,  e  trocon-se^llie  esta  em  diismerecida  sepultura, 
que  .*!  nào  pode  ressuscitar  a  maior  dilif^encia.  Era  obra  dividida  em 
Tomos,  Finabneiite  oscreveo  a;^  Cíiiíiidcas  da  Ordem  de  S.  Dí>udn- 
m  qiits  li>oa  à  lYoviucia  de  Portugal  c  Conquistas»  repartidos  em 
parUí^t  obra  a  que  con£a*(rou  lodos  seus  suores,  lodos  seus  Iralja- 
todos  seus  estudos,  como  singular  baze,  em  que  o  tempo  llie  íe- 
3  meredda  estatua  de  Clironisla.  Em  verso  Latino  (tcstemuulias 
iedaile  fecundiísiuia  de  sou  engenlio»  e  emprego  piedoso  de  suas 
Unsa&)  Oc-uu  a  vida  de  Nosso  l\itnarcha,  animando  em  dys ticos  elegan- 
tes as  pmtiiras,  que  se  viâo  no  Claustro  de  S.  Domingos  de  Lisboa, 
it^yn  em  azulejrj,  troode  se  admira  o  dom  de  claridadfip  e  doçura  de 
fie  Deos  o  dotou  em  todo  o  idioma. 

Eátas  l3o  relevantes  virtudes  !íie  negocearlío  não  sõ  o  commum  aii- 

pbtsa  dos  doutos,  mas  o  agrado  dos  Príncipes,  que  conheciao  aquella 

ài^larí«Ltde,  ajm  que  da  urna  religiosa,  em  que  sepultou  a  sua  no- 

kwa,  reípsceo  Fcniz  a  sua  erudição.  Entre  todos,  os  que  souberao  pe- 

occupou  todas  as  memorias  o  esclarecido  Monarcba  o  Seulior  Rei 

Jtijo  o  IV  que  no  tempo  de  Duque  de  Bragança  teve  com  o  Padre 

té  \m\z  hum  singular  commercio,  consultando  com  elle  suas  maiores 

ij^prtTDcias,  como  se  pode  ver  em  algumas  carias»  que  ficarão  uo  Cai'- 

dií  Bemlica,  em  (jue  aquelle  grande  Principe,  nao  sò  o  lioura  com 

•  taio  de  amigo,  mas  o  qualiíica  com  o  apreço,  4] ue  faz  do  seu  voto* 

du  Padre  Frei  Luía  trabalhado  nas  largas  experiências,  que  liie 

âo  os  acertíxs  de  sua  vida,  tal,  que  pareceo  discípula  da  sua 

Cura    esla  upiniao  laleceo  em  Alaio  de  IG;í2.  Eslá  sepultada 

•d  eommura,  que  flca  no  Anlecoro;  e  aiuda  que  não  em  lugar 

V  lâo  lhe  lai  til  epiíafio,  porque  tudo  o  que  escreveo  sua  penna, . 

^  ^*lrí  ir<*  de  sua  sepultura. 
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Acompnnliem  a  este  grande  Escritor  dous  filhos  doesta  Casa,  qne 
com  a  sua  penna  nos  merecerão  esta  memoria.  Forao  elles  o  Padre  Frei 
António  de  Senna,  que  escreveo  hum  Tomo  das  noticias  da  Elhiopia,  e 
o  Padre  Frei  Pedro  de  Santa  Maria,  que  escreveo  outro,  intitulíido  Poli- 
tica Chrislã;  e  entre  também  n'esta  recopilarão  de  noticias  o  Padre  Frei 
Simão  das  Chagas,  que  depois  de  muitos  annos  de  Mestre  dos  Noviços 
ii^esla  Casa  de  Bemfica,  passou  a  Obreiro  Evangélico  nas  Christandades 
de  Solor,  em  que  acabou  a  vida  com  tanta  reputação,  que  ficou  d'elle 
o  monumento:  3Iiraculis  clarus  obiit. 

CAPITULO  XXV 

Do  Mestre  Frei  Fernando  de  Menezes,  Bispo  do  Algarve,  e  do  Padre 
Frei  Francisco  de  S.  Domingos  da  Cruz. 

Mais  antigo  que  o  Mestre  Frei  Fernando  reconhecemos  ao  Padrer 
Frei  Francisco;  mas  porque  d'este  se  alargará  mais  a  escritura,  e  n*a- 
(juclle  tem  precedências  a  Mitra,  anteponhamos  a  noticia,  ficará  a  vida 
do  Mestre  Frei  Fernando  servindo  de  Prologo  á  do  Padre  Frei  Francisco, 
vindo  d'esta  sorte  a  ser  paga  a  mesma  precedência,  em  que  se  fundou 
a  divida.  Foi  esta  Recoleta  Bemficana  sem  duvida  o  Seminário  dosgran- 
iles  povoadores  dos  lugares  mais  aulhorizados  da  Igreja,  Temos  entre 
mãos  hum  d'elles  no  Mestre  Frei  Fernando  de  Menezes,  por  outro  nome 
(la  Encarnação,  filho  de  Dom  Fradique  de  Menezes,  da  illustrissima  Casa 
dos  Marquezes  de  Marialva,  sua  mãi  Dona  Isabel  Henriques  igual  em 
nobreza.  Provou  esta  sempre  bem  na  Família  Dominicana.  Nos  primei- 
ros annos  a  buscou  o  Mestre  Frei  Fernando,  com  tão  boa  indole  para  a 
virtude,  e  génio  tão  estudioso,  que  com  igual  reputação  o  reconhece- 
rão .Mestre  e  observante. 

Estava  por  Regente  em  S.  Domingos  de  Lisboa,  quando  o  chamou 
docemente  a  solidão  de  Bemficíi,  melhor  Pátria  de  seu  espirito,  e  Aula 
mais  proporcionada  para  meditar  a  conclusão  da  vida,  achando-se  já 
mui  entrado  nos  dias  d^ella.  Obedeceo  ás  saudades  como  filho  amante, 
fugindo  ás  assistências  da  nobreza  como  verdadeiro  Frade,  moslrandu 
aos  parentes  quanto  obrigavSo  mais  os  da  virtude,  que  os  do  sangue. 
Hntre  os  Religiosos  desta  Casa  começou  a  gostar  huns  longes  da  Bem- 
aventurança,  no  santo,  uo  socegado  e  no  delicioso  d'ella  e  accrescefi- 
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O  numero  dos  reformados  na  modéstia  da  vida^  no  eonlinuo  díi 

3o,  ao  coiilinuodo  do  jejum*  Nada  valcrSo,  nem  os  grãos,  nem  os 

tatmus,  para  qtie  Bêrallea  o  descoaliecesâti  fillio.   Agora  pízava  afjuelleá 

hmiú$  Claustros  com  tanta  observância,  como  se  lhe  andara  dando  conta 

da  que  llie  ensinara. 

Fácil  e  alTavel  ao  commcrcio;  humilde  e  exemplar  no  traio,  coma 

|*fi  ijuiíera  mostrar  áquella  sua  antiga  mâi,  que  a  sua  ausência  fora  só  a 

apKJlar-se  para  liunia  Mitra,  por  lhe  trazi^r  mais  essa  honra  a  casa, 

LNella  a  vio  repetida,  primeiro  nomeado  Bispo  de  Cochtm  (e  o  primeiro, 

Luc  teve  este  Ututo)  pula  Mageslade  ircl-Rei  D,  João  o  IV,  dL-pois  Bispo 

Algan*e^  eomo  se  (ora  cautela  repelir-lho  os  íilulos  por  lhe  não  aggra* 

Tl ereci mentos,  ántiripou-se  a  morte  a  tirar-llie  a  Mitra,  purtinu 

,       }  ií  Ceo  Irocardh  a  em  côrua.  Passou  a  recehel-a  de  itlade  di^ 

^3  iiiiia^.  E${à  sepultado  n"este  Convento,  d\mde  entre  os  nobres  li. 

h>5  d*e!le  se  xÈ  o  seu  retrato,  industria  ún  lhe  honrar  as  pari^dt^s  att' 

flepob  dê  morto.  Iiecopilou-!he  o  Mestre  Fr,  Domingos  de  Santo  Thoma/. 

vida  íio  eiíilalio  que  se  \v  em  sua  sepultura.  Que  mais  deve  o  Feniz 

Sol,  tjue  o  que  Fr,  Fernando  a  Fr.  Domingos?  Di^  assim: 

VãjUtêr  Thfolotjus  Fr,  Fmíif^dftdus  ú  Incarnútinnf,  Eptscopus  Algar- 
Liítrnm  nomintitm^  hujm  Cdnôbti  filius,  sanguints  origine  c/firtíaf, 
iforfrinii,  Ittetis,  ac  tirtatíbus  ilhslris,,  liegularis  obsermntiw  cupi- 
Ht^imttSt  Muadi  ienficiniis  affjediSt  adamnía  paupertaU,  ItumiUtute 
aucnftãlti^  uiodesíia  selecla^  moribus  Iranquitlis,  (tíalis  6ií  anuis  fis 
ixpletis,  poãtrema  in  (Egnludine  integro  aspedn^  ãlque  audiiu,  Ckrisíi 
kS  •':•  \s  Craci  is/^xi  mcram  imaginem  com p!€xatuSt  inter  til insditíciít 
i,  el  solitmiuia  viiatn  eHaltivii.  Ejcanime  corpus  Bem/icani 
Cmíobiím  tóí  lameníis  fíeverunt,  kic  desideriis  íumularunt, 

iUi  éie  27  Àitgusti^  anno  Dmmni  lííGá. 


Mas  já  nos  ctiamão  e  con vidão  a  penna  as  notícias  do  Padre  Frei 
Não  devia  jactar-se  a  natureza  da  ferinosura  varia,  com  que 
á  noãsã  admÍraí;ão  os  seus  elleitos,  sem  que  a  graça,  mais  po- 
que  elía,  senão  acreditasse  com  mais  desusados  assombros;  (pie 
'  iriT  IS  aguas  por  natural  antipatia  superando  o  fogo,  e  ver-se  mui- 
feae*  fogo  ateado  nas  mesmas  agoas(t)?  Que  he  ver  o  fogo,  natural 

111  Itii^  i  S.  Ciip.  lí. 
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consumidor  das  materins  ligeiras  e  voarem  no  meio  d'eUe  as  avesínhas 
chamadas  Charistias,  como  respirando  das  mesmas  Iavaredas(4)?  Que  he 
ver  a  terra,  naturalmente  estável  e  constante,  mover-se  como  hóma  gran- 
de embarcação  sobre  as  aguas,  como  admira  Lídia  nas  suas  Ilhas  (2)?  Fi- 
nalmente que  he  ver  os  peixes  por  natureza  mudos,  mugindo  e  vozeando 
entre  as  aguas  do  rioEIitorio(3)?  Que  he  ver  na  natureza  estas  singulari- 
dades, que  antes  parecem  extravagâncias, 'que  providencias?  Mas  se  bem 
o  consultamos,  levantando  o  discurso,  sao  sem  duvida  variedade  fer- 
mosa,  com  que  a  Sabedoria  de  Deos  quiz  oRerecer  aos  nossos  olhos 
escassos  rascunhos  de  seu  poder  illimitavel. 

Voltemos  agora  o  discurso,  e  ponderação  aos  novos  effeítos  da 
graça;  nao  será  sua  variedade  menos  rara,  menos  fermosa.  Que  he  ver 
a  virtude,  dando  a  primeira  lição  de  humildade,  desempenhar  em  al- 
guns justos  acções  ao  parecer  jactanciosas,  se  n3o  soberbas?  Parecía-o 
assim  no  nosso  Apostolo  Valenciano  S-  Vicente  Ferrer,  Thaumatargo 
Dominico;  obedecendo  humilde  ao  preceito  de  Christo,  (que  o  destinara 
Pregoeiro  de  seu  juizo  e  Paraninfo  de  sua  segunda  vinda  ao  Mundo 
para  julgal-o)  e  esperando  ás  portas  das  Cidades,  mandado  recado  ao 
Conselho  d^ellas  a  que  o  viessem  buscar  e  receber  com  Pallio,  venera- 
ção e  respeito  ?  Que  era  vel-o  mandar  ao  mesmo  Prelado  do  seu  Con- 
vento, que  fosse  resuscitar  a  hum  menino  e  accrescenlar :  (á  razão  do 
Prelado,  que  se  escusava  por  indigno):  «Vá  Padre  Prior,  e  em  meu  nome 
o  resuscite?» 

Documento  he  da  virtude  o  recolhimento,  o  retiro,  o  silencio,  as  pa- 
lavras pezadas  e  medidas,  as  acções  advertidas,  e  reformadas,  o  fazer-se 
espectáculo  vivo,  a  que  se  componhao,  e  se  concertem  os  costumes  do 
Povo,  e  em  fim  a  austeridade  no  trato  e  commercio  com  elle.  Pois  que 
será  ver  a  virtude,  como  vagamunda  pelas  praças,  entrando  as  casas» 
cursando  as  ruas,  frequentando  os  Palácios,  tratando  com  os  poderosos 
escutando  e  respondendo  (ainda  que  sem  faltar  á  modéstia  religioso)  a 
perguntas  e  galantarias  e  tratando,  e  communicaodo  todo  o  género  de 
l)Cssoas?  Grandes  segredos  da  Providencia,  que  parecem  novidades)  re- 
pugnantes á  virtude,  e  á  graça!  Não  pareça  reflexSo  supérflua,  antes  re- 
posta precisa  á  tacita  pergunta,  e  admiração  de  ver  hum  Religioso  ce- 
lebre em  observância,  e  com  estas  liberdades,  e  estylos  de  vida.  Temos 

fl)  Mniolui  colloqui  6.  de  Avibus.  (2)  Theophrastus.  (S)  .PcerencU  in  sua  tirem 
■aTi|ati. 
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éhlre  m3os  grande  experiência,  porque  ludo  acharemos  nns  noticias  do 
Padre  Frei  Francisco,  filho  d'estaCasa  de  Bcinfica,  e  assaz  conhecido  no 
l^uvo  e  Cidade  de  Lisboa. 

Foi  este  Padre  hnma  reproducçâo  dos  primeiros  espirilos  da  verda- 
deira e  antiga  reforma  d^esta  Recoleta  Bemllcana.  Liía  junto  á  carne ; 
I>eixe  e  jejum,  este  de  sete  mezes,  aquelle  de  todo  o  aiino;  Coro  uo- 
clurno,  silencio  perpetuo,  em  que  só  dispensa  a  vontade  do  Prelado. 
Esln  era  a  vida  de  Frei  Francisco;  em  sua  pessoa  nolavel  desprezo,  o 
liabito  mais  roto,  menos  aceado,  como  quem  entenlia,  que  não  piMlia 
mais  alinlio  huma  mortalha.  Baslava-lhe  para  estimaçrio  a  vida  inculpá- 
vel, com  que  o  trazia  aos  olhos  de  todos.  Ilum  cabasinho  enibrarado 
no  braçi)  esquerdo,  deposito  de  esmolas,  com  que  sahia  do  Convento 
para  os  pobres,  que  encontrava  no  caminho,  e  das  que  á  volta  da  Ci- 
dade lhe  davão  para  trazer  aos  pobres  do  seu  Convento.  Era  assim  ve- 
nerado como  thesouro  da  ^caridade,  (|ue  era  singular  mimo,  (pie  a|)re- 
seutava  ao  melhor  da  Corte,  hum  pomo  que  servia  talvez  de  [x^ila  [)ara 
algom  despacho  caritalivo.  Aquelle  tosco  e  pobre  cabasinho  ern  a  la(;a 
de  valor,  em  que  fazia  offertas  ás  mesmas  Mageslades,  feslfjando  a  Hai- 
nba  Dona  Luiza,  e  el-Bei  Dom  AíTonso  seu  (ilho,  o  (pie  nelle  IIks  oITi»- 
recia  como  estimável  regalo,  passado  pelas  mãos  de  hum  esmoler  de 
Cjirísto. 

Cona  mais  continuação  lhe  sucíredia  o  mesmo  em  casa  dos  Duques 
de  Aveiro,  que  veneravão  sua  singeleza,,  tralando-o  familiarmei]le,  e 
íiando  d'eUa  grossas  esmolas,  que  por  sua  mão  passavão  ás  de  muilas 
pessoas  necessitadas.  Eslimava  muito  o  Duque  Dom  Raimundo  as  suas 
visitas,  queixando-se-lhe  e  culpando-o  na  falia  delias,  e  celi^brando  a 
!  alegria  e  eslylo  de  palavras,  com  que  lhe  olferecia  alguma  dnia  das 
isuas.  «Sé  sê»,  dizia  ao  Duque  (com  esta  dicção  acompanhava  toda  a  re- 
posta) «aqui  tem  V.  Excellencia  esta  maçãa  sãa».  Outras  vezes:  «Se  se, 
laqui  trago  esta  pêra  para  Vossa  Excellencia.  Porque  o  seu  eslylo  mais 
festivo,  e  de  mais  agasalho  era  fallar  por  eccos.  Vião-n'o  os  Duques 
píHico  enroupado  e  entendendo  que  não  seria  só  voluntária  pobreza,  lhe 
davão  habito  e  capa  que  elle  estimava,  porque  buscando  no  Cíuivento 
o  Religioso  mais  pobre,  trocava  com  elle.  O  habito  mais  remendado, 
(liais  rafado,  mais  roto,  o  que  lhe  fazia  mais  ai)etecido  o  contrato. 

Desvelava-o  a  necessidade  do  próximo;  sempre  o  trazião  sem  dos- 
ranço  as  do  seu  Convento,  entrando  pelos  Tribunaes  a  pertender,  pelas 
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casas  grandes  a  pedir;  tão  igual  no  dispêndio  do  qne  grangeava,  qn^ 
.^•jijdo  a  primeira  por(;ãu  para  os  seus  Kccolelus,  applic^va  a  outra  ans 
(.apucliiiihos  da  Convalescença,  Casa  pequena,  a  que  linha  amor  pela 
Mia  reforma  e  coin  que  linlia  counnerciu  peia  única  visinhançj.  Como 
irâo  bem  succedidas  Iodas  suas  diligencias,  encarregou-l!ie  o  IVior,  que 
])assasse  a  Lisboa  a  cobrar  huns  quartéis  na  Alfandega.  Foi  precisa  a 
(ielença,  e  á  volla  para  casa  o  a^anliou  a  noite  em  Campo  Lide,  eslratla 
laenos  seguida  (e  áquella  liora  deserta)  da  Cidade  para  o  Convento.  Tra- 
ria o  bom  vellio  o  dinheiro  co:n  resguardo,  mas  não  lhe  valeo  nenhum 
;io  encontro  de  alguns  vadios,  que  alli  coslumão  buscal-os.  l*edirão 
Uuo  he.a  fraze  com  que  entra  semelhante  gente)  primeiro  em  som  de 
ísmola,  seguio-se  o  ameaço  á  escusa,  á  resistência  a  fjrça  e  despojaa- 
cio-o  do  dinheiro,  com  mãos  atrevidas,-  e  palavras  soltas,  o  deixarão 
]iiais  magoado  do  que  perdia  o  Convento,  do  q'ie  do  que  tinha  soíírido. 

Com  esta  pena  chegou  a  Casa,  conta  ao  Prior  o  successo,  escutado 
rum  ira  de  quem  vendo-se  sem  remédio,  não  tem  outro  desafogo  mais 
íjue  condemnar  o  comprehjndido  e  desconhecer  sempre  as  razões  do 
i.ifortunio.  Mandou-lhe  fazer  a  vénia,  obedeceo  o  bom  súbdito,  qae  man- 
dado levantar  d*ella,  lhe  disse:  *Sê  se  Padre  Prior,  socegue-se  Vossa 
Paternidade,  que  os  velhaquinhos  virão  pela  manhãa».  Zombou  o  Prior 
(la  promessa,  eis  que  de  madrugada  lhe  entra  pela  cella  o  Porteiro,  e  entre- 
{,ando-l!ie  a  quantia,  que  se  tinha  roubado  a  Frei  Francisco,  lhe  diz, 
ijue  acudindo  ao  ri)mi)er  da  ^manhãa  á  compainha,  e  abrindo  a  porta, 
llie  entregara  hum  homem  desconhecido  aquelle  dinheiro,  que  o  desse 
ao  Prelado.  «Pedi-lhe,  ^continuava  o  Porteiro)  que  esperasse,  que  fal- 
lando  com  V.  Paternidade  iria  com  mais  segurança,  e  daria  nolicia  de 
quem  era.  Respondeo,  que  bastava  o  que  linha  dito;  e  desappareceo. 

Repetia  Fi-ei  Francisco  as  jornadas  a  Lisboa,  era  sempre  emprego 
de  caridade  o  que  o  levava,  buscando  iMinistros  como  protector  de  des- 
amparados, e  perseguindo  poderosos  para  soccorro  de  famintos.  Assim 
era  sua  vida  pedir  e  dar;  e  só  para  ter  que  dar,  a  grande  anciã  de  pe- 
dir. Recolhia-se  ao  Convento,  sem  que  o  cansaço  do  caminho  o  dispen- 
sasse do  gosto  de  Enfeimeiro.  Talvez  levava  no  seu  cabaz  o  desfastio, 
com  que  regalava  o  enfermo.  Mas  diga  hum  successo  o  que  lhe  devião 
estes  de  cuidado.  Receitara  o  Medico  hum  medicamento  para  hum  Re- 
ligioso enfermo,  que  se  achava  apertado;  havia  de  vir  da  botica  de  S.  Do- 
mhigos  de  Lisboai  distancia  de  quasi  buma  legoa.  Tardava  o  moço. 
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se  o  eííftírniD,  a  lempo  que  Frei  Froncísfo  partia  jKira  Lisboa, 

'Mqiã  à  VitvUrh  tio  itiesmo  Coiivt^nlo,  acija  ii  t4l;i  a  mccJiciíiai  sem  no- 

cíii  thi  íiiíX^i  (]ue  \rL*rri  liii^cal-a:  laiuja  iípo  díjlla  e  pando-ííC  oulra 

t'Z  ^  niiinaliM  pani  Hcmíicíi,  (:he*,'f>u  làu  li^jeiro,  fjue  ijiiasi  seiínu  seutía 

Jla.  Esli"^  >iio  oi  stTvos,  qnii  lieos  oceupa  oiii  sim  Cn^a,  abrazailos  e 

fcinisi;!)-  Uíie  iíiipuilíi  camiulio  iur^nj,  para  azas  de  (bffo? 

Xíio  É^rãu  só  e:^lí'S  oá  eiiiprejíns  da  stia  Cfimisoraí;ao,  não  erão  ^u  es- 

os  eurrruio.s  f-|ue  dii^^asure^íavão  sua  i^ariLlade.  Os  que  sefiliâo  o  adia- 

mnrtul  díi  culpa,  com  vsses  era  iiicnticavel  sua  díli;4ehcia*  Virio-iio, 

(mvi3M-no  \HAã$  ruas,  pL^his  praça.s,  Ijnidaiidu,  cs|ialuaíiílo  verdades 

duKSriíias  iiuporlaiitu^s,  coiiselljos  saudáveis,  antes  eiisifiandu  \gi\ú- 

s.  i*fu'dUHnliaiMh»  iiiníiceíil*'s,  e  ar^s^niiiidri  peccadures,  que  diveiliB- 

jvitjte5.  Uue  importruite  retluxãu  se  uos  metia  u*^ijri\  nas  maus,  se 

ipcrladas  leis  da  tustoria  uos  não  prcnderãu  a  peiíua!  Bem  podia  sol- 

*se  cuni  liberdade,  afouselluida  do  zelu  Chnslâu,  a  eslrariliar  em  esie 

caUiiiilosu,  o  inirudiizir-se  a  racniuria  ãs  fiiuc<;ues  da  scieni^ia 

ifliiM,  violoíitada  de  esíudus,  que  sú  vao  a  lisoji^ear  ouvklos. 

l*nVí>^;>  Friíi  Francisco  cum  animo,  e  xelo  de  aproveitar  áquellos  in- 

qne  o  se^íuiâo.  e  airjda  aos  mn]  intencionados,  íjne  o  moteja- 

1  e.ste  exercício  o  eoavidava  qualquer  concurso,  luun  [toial  o  seu 

illin  (I  interesse  o  aprovedaíniínto  dn  anditoiio,  a  devoção  da  Cni^ 

'  *4i\\  |»riiici[jal  assumpto:  qim  foi  rara  a  reverencia»  e  o  affeclo  com  «pu 

jva  e:^le  sagrado  Lenho.  A  d^jmle  quer  que  o  via,  ou  eueouLrava, 

linà  tífit  lerra  os  jííeltios,  o  adtuava,  sauilaudu-o  com  esta,  (Âte  Cm,c 

<«)  composta  sem  duvida  por  elle,  (de  sua  letra  se  llie  achou  na 

'    i  commodarão  a  ararão  Aiif^eiica,  e  com  mais  devoção,  que 

t:m  ai  [TU  ma  clausula,  lie  a  seguinte: 

Ací*  Scncía  Cruz  ate! 

cUi^mdjia  es  lu  entre  toilos  os  madeiros: 

cUuitto  he  o  teu  rruclo  Jesus* 

Ú  Saula  Crux! 
Ora  por  nós  peccadoi^es, 
Agora,  e  na  liora  de  nossa  morte.  Amen  Jesu^. 


Eíta  devnrãô  grandi'  II le  deu  o  sobrenome,  esta  o  trazia  advertido 
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pelas  mas,  pelos  cantos  a  resgatar  este  soberano  Madeiro  de  lugares 
iinraiindos,  e  indecentes,  donde  o  collocara  o  pouco  reparo,  e  o  conser- 
vava o  descuido.  Vio-se  em  vários  successos;  diremos  o  mais  celebre, 
e  digno  de  que  o  não  esqueça  a  nossa  piedade. 

Coroou-se  el-Rei  Dom  AíTonso  VI,  e  succedeo  armar-se-lbe  hum  si- 
tiai em  huma  janella  do  Paro,  a  que  ficava  inrerior  huma  Cruz.  Passoa 
Frei  Francisco,  e  dando  com  os  olhos  n'ella,  e  medindo  o  lugar  em  que 
estava,  pondo  os  joelhos  em  terra,  a  saudou  com  a  sua  Ave  Maria.  Le- 
vantou-so,  e  á  força  de  mãos,  e  de  hum  instrumento,  que  alli  pedio, 
rompeo,  e  desmanchou  o  alto  de  huma  parede,  em  que  o  sagrado  Ma- 
deiro estava  fixado.  Considerou  bera,  que  era  género  de  indecencia,  e 
ainda  que  não  advertida,  que  estivesse  inferior  ao  da  terra  o  Throno  dos 
Reis,  e  tão  authorizado  Throno,  que  foi  a  baze  de  hum  immortal  impé- 
rio, com  tanta  estimação  do  Príncipe  da  paz,  que  reinou  n'elle,  que  em 
seu  mesmo  hombro  o  levantou  sólio,  e  o  inclinou  Sceptro;  exemplo,  de 
que  lembrado  agora  Frei  Francis^^o,  abraçando  aquelle  sinal,  e  imagem 
sua,  authorizando  os  hombros  com  ella,  e  acompanhado  de  meninos,  e 
Povo,  que  ajuntou  a  novidade,  entoando  no  meio  de  todos  a  Ladainha, 
caminhou  com  o  suave  pezo  até  a  rua  larga  de  S.  Roque,  (distancia  bas- 
tante) e  entrando  no  pátio  do  Marquez  de  Niza,  que  tem  o  seu  Palácio 
no  alto  da  calçada,  lhe  pedio  desse  lugar  a  tão  tão  authorizada  hospeda. 
Levanlou-se-lhe  hum  Altar,  que  inda  hoje  occupa. 

A  esta  devoção,  de  que  nada  o  divúrlia,  ajuntava  a  grande,  com  que 
assistia  ás  Matinas  da  meia  noite,  por  mais  embaraços  que  tivesse.  Nem 
o  vir  cançado,  o  vir  perseguido  das  inclemências  do  Inverno,  pelo  Verão 
dos  calores  de  hum  dia  inteiro  sem  descanço,  que  juntos  com  a  distan- 
cia do  caminho,  o  pedião  preciso,  nada  o  escusava  de  ser  o  primeiro  no 
Coro;  e  porque  entendia,  que  o  podia  vencer  o  somno,  deixando-se  hos- 
pedar de  humas  pobres  mantas,  e  hum  enxergão  duro,  usava  de  hum 
agudo  esporão  de  ferro,  como  quem  alcançava  o  quanto  se  retarda  o  ho- 
mem no  caminho  de  Deos,  movendo-se  pezado,  e  vagaroso  naquclla 
parte  que  tem  de  bruto,  se  a  não  trata  como  tal  o  desabrimenlo. 

Já  velho,  fazia  as  suas  jornadas  em  hum  jumenlinho,  e  este  já  tão 
cançado,  e  ronceiro,  que  huma  manliãa  o  achou  morto  de  hum  enxame 
de  abelhas,  que  o  cobrio.  Recorrco  ao  Duque  de  Aveiro,  e  disse-lhe : 
«Senhor,  as  abelhinhas  me  matarão  o  meu  estudante;  sem  elle  perece- 
mos lodos  os  pobres,  porque  para  pedir,  nem  elles  tem  boca,  nem  eu 
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Mandou  o  Duriiie  que  se  Ide  dnsse  para  comprar  Sí*giindo,  e  ter- 
VoUou  o  bom  vellio  contente  com  o  tlespacho,  e  dizia  aos  pobres 
|i?  atis  neliííiosos  do  Convento,  que  mo  seriuo  aleijados  de  todo,  que  mui 
\h*>ãs  muliítas  llie  dera  o  Duque  de  Aveiro. 

r  i1o  de  annos,  e  iraballios,  ca!jio  em  linmn  cama,  donde  se 

||»tí!.  í,i  paciência,  Tanlos  Torão  os  achaques,  quo  llia  exerciiarão, 

[|k'cetieo  o$  Sacramenloá  alegre;  d  morte  fez  o  mesmo  sembíanie,  por- 

*pe  se  pareeeo  com  a  sua  vida  a  sua  morte*  Antes  de  pspirar  se  lhe 

Lde^cobrío  luima  cba^a,  que  lanrava  óleo,  Pareceo  demonsli-acâo  da  vi- 

jiriiaucía,  com  que  u  achou  aquella  hora.  Era  a  em  que  que  o  Esposo  clia* 

iij  píira  as  eternas  vodas  a  sua  alma,  e  nao  faltou  o  óleo,  ainda  que 

bíio  extinguindo  as  luzes  da  vida.  Alguns  Rehgiosos  molliarão  panos, 

:  ú$  çuaniarão  com  venerarão.  EnsinoM-lhe  a  espericneia,  a  que  de v ião 

ao  miiribtindo,  e  a  que  pedia  a  novidade  d'aquelle  caso,  nâo  visto  nun- 

jO,  mt*ni>5  que  em  arííumenlo  de  Santidade  calilicada. 

Admirou*se  na  Nossa  Santa  Mar^^arida  de  Castello»  que  ao  embalse- 

seu  cadáver,  aberto  por  hum  lado,  foi  tanto  o  licoí'  suavissimo, 

manou  d  elle,  que  se  encherão  muitas  redomas  cristalinas,  de  quo 

pjc  se  guardao  alçumas-  Óleo  destilou  de  seu  corpo  vir^nneo  a 

de  Alexandria,  Marlyr  victoriosa  Santa  Catliarina»  U  l*otilÍííce 

<fe  Licia  S-  Nfçolao,  ainda  (como  canta  a  igreja  era  stia  festa)  destila  do 

iqiiildifo  mysterioso,  e  medicinal  óleo.  Outros  muitos  Satjtos  desempe- 

iteiQ  eslíí  prodígio;  e  não  deixou  de  ser  no  Padre  Frei  Francisco  gli> 

[tíoM  teOemuntio  de  sua  virtude,  que  isso  dão  a  entender  semellianles 

â;  de  sua  caridadei  que  isso  vai  óleo  nas  Divinas  letras. 

CAPITULO  XXVI 

Ihf  Ndrrs  Fni  A!caro  ih  S,  Joseph,  Fret  Jodo  àe  Araijm,  Frei  Fnin- 
ciem  dt  Suato  Tkomaz,  e  Frei  iMuriinh/f  da  Fonseca,  fiihojs  da  mpi- 
Êkf  Contenta. 


vt»  T  m  ri  j 


-^H  aquetia  Ordem,  cora  que  atê  aqui  vamos  escrevendo,  dan- 
ili  :;  ,  :de  aos  Religiosos  pelo  dia  de  sua  morte,  que  lie  o  nasci- 

omli)  dfis  juslos,  parece,  que  dcvía  de  abrir  esle  Capitulo  o  Padre  Fr, 
Mú  de  Aragão,  que  faleeeo  primeiro,  a  não  ser  razão  mais  urgente  a 
4f  precedenem  os  Idhos  aos  perlihiados,  e  ser  o  Padre  Frei  Álvaro  do5 
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primeiros.  Será  pois  eslc  o  seu  lugar,  e  tão  merecido  o  seu  nome,  que 
com  tanta  gloria  sua  lhe  deu  o  de  íiiho  esta  Casa,  como  o  de  pai  a  maior 
parle  da  l^rovincia,  pois  em  crear  e  doutrinar  os  filhos  delia,  cançou,  e 
consuniio  quasi  toda  sua  vida. 

Foi  ella  Ião  reformada,  que  no  tempo  em  que  mais  vivos  estavão  os 
jigores  da  observância  Bemíicona,  (a)m  se  achar  abundante  de  espirites 
grandes  a  Província)  só  ellc  foi  escolhido  para  Mestre  de  Noviços  n'esta 
Casa,  como  espelho,  a  que  se  desiao  compor  aquellas  vidas,  que  come- 
vavào  a  respirar  no  iierço  da  Religião.  Era  tão  conhecida  a  sua,  que  con- 
lendião  os  Conventos  donde  havia  noviciados,  para  o  terem  por  exem- 
plar dos  seus  seus  Noviços.  Lograrão  também  esta  felicidade  Lisboa,  e 
Azeitão.  Veio  buscal-a  Frei  Álvaro  na  mortalha  Dominicana  em  seus  pri- 
meiros annos,  e  era  tal  a  sua  capacidade  ainda  irelles,  que  descançavão 
os  Mestres  de  Noviços,  repartindo  com  elle  o  trabalho  de  presidir  aos 
outros. 

Acabados  os  estudos,  se  recolheo  á  sua  Casa  de  Bemfica,  ad^onde 
Jogo  começou  a  exercitar  o  cargo,  para  que  se  ensaiara;  mas  se  foi  No- 
viço com  capacidades  de  Mestre,  era  agoi'a  Mestre  como  se  fora  Noviço. 
A  oração  repetia  de  dia,  e  noite,  e  tão  larga,  como  se  esquecera  ou  as 
outras  occupaçôes  da  vida,  ou  as  precisas  pensões  da  natureza.  Notável 
vigilância,  e  huma  particular  prudência  para  accommodar-se  aquellas 
idades  tenras,  com  quem  ha  de  obrar  antes  a  industria,  que  a  força ;  e 
liuma  certa  destreza  no  favor,  e  dispensaçao  para  as  aflfeiçoar  aos  tra- 
l)alhos  do  espirito,  e  desfigurar  lhe  as  carrancas  do  trabalho.  No  castigo 
dos  defeitos  era  inflexível,  e  severo,  e  nos  de  quebras  de  religião,  e  ob- 
servância tão  áspero,  que  achando  hum  Noviço  com  túnica  interior  de 
linho  (sendo  da  Constituição  a  lãa  junto  á  carne)  assim  vestida  lhe  poz 
o  fogo  na  parte,  que  lhe  cobria  os  liombros,  e  a  golpes  da  disciplina  Ih  o 
apagou  n'elles. 

Alas  se  o  achavão  com  esta  austeridade  os  comprehendidos,  era  fácil, 
e  crédulo  á  menor  queixa  dos  necessitados.  Assim  era  sincero,  assim 
cândido  seu  animo,  que  chegou  a  ser  n  elle  como  anthonomasia,  a  in- 
credulidade de  qualquer  ruim  suspeita.  Distão  muito  ^laldade,  e  inno- 
c^ncia,  e  nem  com  a  vista  pôde  esta  vencer  a  distancia;  esta  a  razão  de 
desconhecer  aquella,  ou  por  aílastada,  ou  por  peregrina.  Os  bons  são 
tão  fáceis  em  crer,  que  ninguém  he  máo,  como  os  mios  em  assentar, 
que  niuguem  hc  bom.  Parecia,  que  se  reproduzia  em  Frei  Álvaro  aquella 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTCCAL  173 

iibde  santa  de  Nathanael,  d^onde  antes  parece  que  se  igrnorava,  que  se 
aliorrecia  o  engano,  e  o  coração  dobrado,  como  «relle  disse  Christo(l).  Co- 
nhecido, e  tratado  parecia  o  Padre  Frei  Álvaro  homem  d'aqnellc  ditoso 
século,  em  que  se  criava  o  ouro  puro  dn  natureza,  sem  as  fezes  da  ma- 
lícia. Âchava-se  n'aquelles  primeiros  Padres,  e  Patriarchas,  que  como 
primeiras  columnas  da  Fé,  lhe  ahrião  sinceramente  nos  ouvidos  a  porta 
que  com  os  olhos  fechavao  ás  falácias  da  vida.  Nalanael  Dominico  so  po- 
dia chamar  o  Padre  Frei  Álvaro,  como  o  que  tinha  hum  coração,  em 
que  nunca  se  hospedou  engano. 

Era  a  sua  vida  a  primeira  voz,  e  advertência,  que  ensinava  os  dis- 
cipolos,  e  de  tão  reconhecida  reforma,  e  observância,  que  escutava  ou- 
tra doutrina.  No  que  mais  edificava  era  a  assistência  de  todo  o  Coro, 
seguindo  o  da  meia  noite  com  huma  tãó  santa  tenacidade,  que  mandan- 
do os  Médicos  em  tempo  desabrido,  (em  que  os  pleurizes  ameaçavão  o 
Convento,  e  talvez  os  hia  já  experimentando)  que  se  dissessem  as  Mati- 
nas á  prima  noite,  foi  sempre  o  seu  voto,  que  se  não  devia  afrouxar  na 
obsenancia  por  acautelar  a  vida,  como  se  inexorável  aos  riscos  d'oIla, 
desconliecesse  em  si  os  conselhos  da  natureza,  ou  suppozesse  a  sua  pri- 
vilegiada. Esta  austeridade,  e  hum  animo  despido,  de  tudo  o  que  cos- 
tuma estimar  a  terra,  o  fez  escusar  com  huma  modesta  repulsa  os  lu- 
gares de  Prelado,  què  muitas  vezes  lhe  oíTereceo  a  Província;  porque 
estavao  as  superioridades  tão  malquistas  com  a  humildade,  quesempro 
abracíira,  que  o  atemorizavão  ainda  lugares  d'onde  também  devem  ser- 
vir os  que  se  fazem  obedecer.  Viveo  largos  annos,  sempre  robustos,  em 
paga  flc  bem  empn^gados,  e  acabou  com  huma  morte.  íjue  pareceo  pre- 
mio d^elles,  e  principio  de  os  trocar  por  eternas  felicidades. 

Sigão-se  agora  dous  filhos,  que  deu  a  esta  Casa  a  resolução  de  vi- 
rem a  acabar  n'ella  a  vida.  Não  parece,  que  não  deve  ter  mais  privilé- 
gios para  perfilhar  o  berç^,  que  o  sepulchro;  porque  se  no  berço  so 
crião  alentos,  crescem,  e  avultão  espíritos;  no  sepulchro  se  recolhem  os 
cadáveres,  restituídos  á  terra  como  universal  Mãi  de  todos.  Antes  pare- 
ce, que  faz  mais  forr>a  o  natural  d'esla  hospedagem,  não  só  porque  o 
lie  tanto  o  Das:imento,  como  a  morte,  mas  porque  n*esla  funesta  Casa 
halNlarâo  os  ossos  mirrhados,  não  só  annos,  mas  séculos.  Não  ha  logo 
melhor  razão  para  perfilhar  na  Casa,  em  que  se  nasce,  que  na  em  que 
se  morre;  nem  fazemos  injustiça  a  Província  alguma,  perfilhando  bum 
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filho  seu  n'csta  Casa  (em  qiie  vida,  e  morte,  achou  cella,  e  sepultura) 
quanta  mais  sendo  impossível  a  averiguação  d'aquella  a  quem  pertence, . 
e  estando  esta  por  tantos  títulos  de  posse. 

Foi  este  lilho  o  Padre  Frei  João  de  Aragão,  que  tomando  o  habito 
nas  Filíppinas,  e  passando  á  índia,  e  dahi  voltando  a  estes  Reinos,  co- 
meçou a  dar  indícios  em  seu  sofrimento,  do  berço  da  observância,  em 
que  se  tinha  C!'iado,  sofrendo  com  igual  animo  muitos  incommodos,  por- 
que como  n'esse  tempo  ardião  em  guerras  as  duas  Coroas  de  Portugal, 
e  Caslella,  malquistou-o  a  falsa  suspeita  de  poder  ser  espia.  Assistio  em 
alguns  Conventos  doesta  Província,  e  veio  a  parar  como  em  cenlron  este 
de  Bemfjca,  por  achar  nelle  mais  vivos  os  espíritos  da  reforma.  Veio  assim 
a  achar  em  Bemfica  o  esquecimento  da  sua  Pátria,  e  Pátria  de  seu  espi- 
lito,  ensinado  a  viver  em  aspereza.  A  das  Constituições  observava  á 
risca.  Coro  nocturno,  peixe  continuo,  de.  que  nem  os  achaques  o  exi- 
mião  sem  preceito  de  Prelado,  e  inslahda  dos  Médicos,  a  que  se  sogei- 
tava  violento,  porque  trocada  a  abstinência  em  natureza,  já  o  sustento 
de  carne  lhe  servia  antes  de  mortiricação,  que  de  medicina,  porque  lho 
não  consentia  o  estômago,  já  estranho  a  tudo  o  que  parecia  regalo. 

O  jejum  continuado,  e  estreito,  a  que  ajuntava  a  abstinência  do  vi- 
nho, sendo  este  no  uso  do  peixe  hum  sustento,  que  se  não  escusa  co- 
mo remédio,  especialmente  em  estômagos,  que  cortao  o  primeiro  vigor 
na  applicação  dos  estudos,  como  succede  a  todos  os  que  abração  o  nosso 
Instituto,  que  desde  os  primeiros  annos  trazem  de  continuo  em  huma 
mão  a  postila,  em  outra  o  Breviário.  A  oração  não  só  repetida,  mas  tão 
larga,  que  parecia  esquecer-lhe  tudo,  em  se  entregando  a  ella.  Julgava 
para  esta  occupaçâo  mais  a  propósito  o  tempo  depois  de  Matinas,  quando 
se  vião  aquelles  santos  Claustros  sepultados  em  silencio,  rompido  dos  sus- 
piros dos  que  o  acompanhavão  na  escolha  do  tempo,  e  lugar  da  Igreja.  Mal 
via  este  despejado  o  bom  velho,  quando  para  desafogar  a  devoção,  recorria 
aos  golpes  da  disciplina,  tão  repetidos,  e  impiedados,  como  ao  outro  o 
dia  o  testemunhava  o  pavimento  da  Igreja,  tão  costumado  antes  a  inun- 
dações, que  a  sinacs,  (não  era  só  o  Padre  Frei  Joãooaggressord'aquella 
penitente  tyrannia,  mas  outros,  que  com  o  mesmo  espirito  povoavão 
então  a  Casa)  que  advertido,  e  acautelado  o  Prior,  não  permittia,  que 
abrissem  pela  manhãa  a  porta  da  Igreja,  sem  que  primeiro  o  Sacristlo 
a  deixasse  examinada,  e  limpa.  Testemunhou-o  muitas  vezes  (e  eu  lb'o 
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OHvi)  O  Mestre  Frei  Manoel  Veloso.  Deputado  do  Santo  OíTivio,  que  n'esta 
Casa  era  enlão  Prelado. 

Era  já  o  Padre  Frei  João  mui  entrado  era  annos,  temia  o  Prior,  que 
llie  aitabasse  de  consumir  aquellas  poucas  forças  o  Coro  da  meia  noite, 
e  mandando-lhe  por  obediência,  que  ficasse  d'elle,  dava  na  epiquea,  que 
I  llie  aconselhava  a  sua  devoção,  entendendo,  que  o  preceito  lhe  embaraçava 
Síi  o  Coro,  e  o  mesmo  era  tocarem  a  Matinas,  que  ir  elle  para  a  Igreja, 
e  movido  de  huma  santa  inveja  de  ouvir  rezar  os  Religiosos  sem  lhe  fa- 
zer companhia,  levantava  as  mãos,  e  os  olhos  ás  Imagens  do  Senhor  na 
Cruz,  da  Senhora  do  Rosário,  e  de  nosso  Patriarcha,  e  rompia  n'este 
queixa  (tão  acompanhadada  de  lagrimas,  como  interrompida  de  soluços) 
em  seu  mesmo  idioma:  Seííor,  grau  sin  razon!  Premitis,  que  el  Prelado 
ãiu  culpa  mi't  quiera  deslerrar-me  dei  lado  de  mis  dichosos  liennanos?  El- 
idas meiecen  exercitar  el  offieio  de  los  Angeles;  y  yo  miserable  sin  anadir 
Ia  mia  a  sus  vozes.  * 

Esta  magoa  o  esquecia  com  os  joelhos  em  terra,  donde  muitas  ve- 
Zi^s  o  achou  a  madrugada.  Ameaçou-o  finalmente  a  morle;  dispoz  se  co- 
mo quem  antes  a  esperava  transito,  que  a  temia  ameaço;  e  já  sacramen- 
tado, com  grande  socego,  e  consolação  de  espirito  a  esperava  afouto, 
f|iiaiulo  parece  que  o  quiz  desinquietar  o  commum  inimigo.  Entendeo- 
ise  assim,  porque  applicando  os  olhos  para  os  pés  da  cama,  fez  algumas 
9a:ões  de  (piem  desprezava  a  sua  balaria.  Chegou  a  ultima  hora,  e  com 
i}^  olhos  em  hum  Crucifixo,  passou  dilosamenle  do  fim  da  vida  ao  prin- 
cípio lia  eternidade.  Desle  Religioso  allirmão  muitos,  que  o  conhecerão, 
Iq-je  no  ceo  da  boca  tinha  escrito  o  Santissimo  nome  de  Jesus  em  letras 
icuino  empoladas  na  mesma  carne,  que  o  Ceo  lhe  permittio  na  boca,  quiz 
devoção  repetir  no  corpo,  ponpie  em  hum  braço  abrio  o  mesmo  no- 
me com  o  ferro.  Este  sem  duvida  fui  o  nome,  em  que  recopilado  o  Es- 
,pos4>.  [Kíilia  á  alma  pura,  que  o  estam[);isse  no  braço. 

Foi  o  outro  filho  deste  Convento  (dos  que  merecerão  a  filiação  n'el- 
le,  escoHiendí>o  para  vivenda,  e  para  sepultura)  o  Padre  Frei  Francisco 
de  Santo  Thomaz,  por((ue  ainda  que  este  Padre  pertença  á  Congregação 
da  índia,  o  gastar  o  melhor  de  sua  vida  neste  Reino,  o  vir  acai)al-a  nos 
braços  da  observância  d  esta  Casa,  são  grandes  razões  para  lhe  facilita- 
rem esu^  lugar,  e  este  nome  n  ella.  Tomou  este  Padre  o  habito  em  Goa, 
de  d  onde  passou  á  China,  buscando  na  Cidade  de  Macao  a  Ca^a,  que 

(1  j  Pooe  me  ut  «tj^naculuiii  super  brachiuoi  luum.  CanUcoruin  8.  6. 
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alii  lem  a  Conyrcíração,  grande  palestra  de  virtudes  n'aqiíel!e  (empo,  e 
eslreilis>ima  observância,  que  de  tão  longe  brindava  a  sen  espirito.  Aqtii 
vivoo  aígnns  annos,  c  voltando  a  Goa,  com  grandes  capacidades  de  reli- 
gião, e  zelo,  o  elegerão  Prior;  resistio  constante  ao  cai-go,  bouve  de  ce- 
d»/r  persiíguido;  esperava  licença  do  Reino  para  passar  a  clle,  não  tar- 
daria muito,  sacrificou-se  a  esse  pouco  tempo.  Veio  em  fim  a  estes  Hei- 
nos,  a  qnc  o  cbamava  mais  o  desamparo  de  bumairmãa,  que  as  saudades 
da  Pntr.a;  recolheo-se  nesta  Cas.i  do  Bemfica,  convidando-o  o  conheci- 
mento da  sua  observância;  não  reconhecia  outro  centro  o  exemplar  do 
sua  vida,  nem  se  escondco  esla  por  retirada  ámUicia  dos  Religiosos  mais 
observantes  doesta  Provincia ;  instava  a  eleição  da  t^asa  reformada  de 
Viana,  foi  o  1'adre  Frei  Francisco  eleito  em  Prior  delia,  mas  com  tanta 
desconsolação  de  seu  espirito,  e  génio,  que  não  valendo  com  elle  per- 
suaçôes,  e  instancias  para  aceitar  o  cargo,  houve  de  acabar  a  obedien- 
(í:i,  o  que  não  poude  a  industria. 

Foi  em  íim  para  o  Priorado,  mas  mostrando,  que  hia  mandar  sô 
por  obedecer;  porém  assim  se  violentava  n^aquelle  exehcicio,  que  não 
esperou,  qjje  IIi'o  tirasse  das  mãos  o  tempo ;  ao  repetido,  c  mipor- 
luno  do  suas  supplicas,  e  diligencias  se  vio  restituido  ao  primeiro  soce- 
go,  (|ue  lhe  linhão  roubado.  Tornou  alegre  a  ver  as  suspiradas  paredes 
de  Remfica,  Pátria  de  seu  espirito,  em  que  o  perfilhara  o  amor  da  re- 
forma. Aqui  foi  sua  vida  o  exemplar  d'ella.  Era  quasi  conlinua  sua  ora- 
ção, porque  entre  a  mental,  e  vocal  repartia  o  tempo,  e  ninguém  o  en- 
contraria senão  rezando.  Não  se  lhe  advertia  isto  só  no  Convento,  lam- 
bem fora  delle  no  caminho,  porque  indo  alguma  vez  ã  Cidade  com  o 
Noviço,  que  o  acompanhava,  (sendo  Mostre  delles)  alternava  o  Terço  da 
Senhora,  tão  concebido  na  contemplação  d'ellc,  qjie  sem  dar  fé  de  quem 
pi/ava  a  mesma  estrada,  assim  levantava  a  voz  com  devoção,  e  fervor 
de  espirito,  que  paravão  a  escutal-o.  Lãa  junio  â  carne,  e  pobre  cama; 
mas  não  queria  n'ella  mais  agasalho  quem  o  costumava  deixar  no  me- 
lhor do  descanço,  porque  assim  era  continuo  nas  !Watinas,  que  mandan- 
do-o  o  Prelado  ficar  algiuna  vez  d*ellas,  nunca  o  poucte  acabar  com  elle, 
sem  que  valessem  nem  o  privilegio  dos  annos,  nem  o  desabrimento  dos 
frios. 

O  habito  tão  apn'nhado,  e  tão  reduzido  a  forma  de  morlaUia,  qiie 
sendo  o  l^adre  Frei  Francisco  desagradável,  e  carregado  de  aspecto,  a^- 
sim  o  encontrava  o  susto,  que  o  tornava  logo  a  contemplar  o  reparo 
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uMilOi  e  compungido,  kmm  se  fa^Ja  estranha  a  quem  o  vi.i,  senda 

^lu  yuiro  íi  (jueui  o  tiainva,  que  o  rno  havia  mais  faoiij  mais  alegre  para 

coaiiTsarão,  u  repostas  de  boa  graça,  elTeiloâ  da  hum  coração  singela, 

nmstT^adn  na  Gjndidt7.  de  setj  es[urilo.  Nos;  jejuns,  não  su  os  da  Cons- 

[.líluiçâí*  eslreilissiinos,  inas  Joiís  dias  na  semana  sem  ouLro  susieítto, 

jb  que  liumas  eodeas  de  pãn  tím  hum  poiíeo  de  ealdo,  a  reção  para  os 

Jireé,  eoiIo  iuteirn,  no.^  mais  dias  a  rnolhur  parte  d"ella.  Rodeavao-no 

:    %3  cHieii)s,  e  sobre  o  peiío  ímiiia  Cniz  de  metal,  cheia  de 

!>•  Assim  andava  erucificad  ^  como  Sb  se  gloriara  com  Faulo 

Cruz  cie  Clirls  o,  ou  como  aquelb  venturosa  alma»  fiue  mereceo  Ira- 

'0  i>e  lo  o sello do  Esposo ( I ).  Nao  lhe  valeo  a  giande  caulela  cuni 

.    ...:^^imnla\a  esles,  e  semelliauies  empregos  de  sua  vida,  e  peiíiten- 

\m,  \n>n\n*  as  mais  miúdas,  e  iadividimes  notícias  de  huma,  e  outra,  o 

idtírâa  a  cnnlieeer  a  el-Iiei  Dom  Pedro  It,  nao  se  lhe  escondendo  o  ben;o 

m  qii«  professara,  e  os  annos  que  vhera  no  remoto  Império  da  China, 

de  qtie  lhe  resultara  a  grande  siíifínlaridade  com  que  era  pratico  n  ellr. 

Valeo  tanto  com  el-Uei  esta  informarão»  achada  era  pessoa  de  l-oa 

Bola,  que  o  nomeou  Bispo  de  SIacao.  Chegou  a  cartfi  da  merc»}  ao  bom 

fdbd,  que  tão  longe  estava  da  honra,  como  da  terra*  Teve-o  primeiro 

fot  travessara  de  algutn  Religioso;  mas  inrormado  de  que  o  caminho 

i|iijr  d'onde  lho  vjera  o  que  não  esperava,  fora  o  Si^crelario  de  Estado, 

[(farjt*»»  que  então  linha  o  Bispo  Dom  Frei  Manoel  Pereira  seu  amigu, 

j^r  cumo  logo  veremos  lilho  lambem  doesta  Casa)  assim  se  entrou  de  Imui 

Titufido  sentimento,  como  se  se  conhecera  injuriado.  Pegou  na  caj^a, 

,do  â  benção  ao  Prelado,  caminlmu  para  a  Corte,  pedindo  aos 

J  ^s,  qne  o  acomiianbarão  ale  a  Podaria,  que  lhe  não  repetissem 

hum  litulOt  que  llie  afi^oaiava  o  merecimento;  que  elle  hia  desenganar  a 

ei-Rei  do  mal  fundado  conceito,  que  linha  de  sua  capacidade  na  expe- 

r^firia,  que  lhe  punha  diante  dos  ullios  em  sua  pratica,  e  sua  pessoa. 

Nio  lhe  esquecião  ao  novo  Bispo  aquelles  altos  documentos  de  bum 

iFm  B^irtliolameu  dos  Martyres,  ijue  escutando  intimada  huma  oliedien- 

ira  que  aceitasse  a  raitraj  prosli*ando-se  por  terra,  como  se  o  per- 

lini  huui  raio,  di.^se  atcmoriado :  «Deos  seja  comigo !i  Nao  se  í^n- 

'pn^r^  liiiin,  e  outro  nos  receios^  poique  aceitar  hum  Bispado,  nâo  hô 

,  que  lãur  voto  de  ser  perfeito  (!â};  e  em  huma  vida  tão  miserável, 
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que  alr  os  forUiIecidos  IroporOo  no  dia  sele  vezes,  que  entenderão  o* 
que  se  Icm  cm  conla  de  peccadores? 

Assim  medroso,  triste,  e  pezado,  chegou  o  Bispo  aos  pós  d^d-Rei» 
(jiie  vendo  diante  de  si  aquelle  espirite  amortallmdo,  aquelle  aspecto 
inteiro,  e  resoluto,  aciuelle  breve  espectáculo  da  pobreza,  e  da  obser? 
vancia,  se  suspendeo,  tanto  de  assustado,  como  de  compungido.  Assim 
Si'  delinlia,  quando  rompeo  Frei  Francisco  o  silencio  com  semelhaote» 
;.íilavras:  «Senhor,  V.  Magestade  assim  zoniba  de  Inmi  pobre  Frade! 
i:n  BisiK),  Senhor!  Eu  miserável!  Eu,  (jue  entre  as  paredes  da  minha 
nlía  não  me  entendo  com  o  governo  da  minha  consciência,  atrever-me 
Hi)  de  tantas!  Senhor,  V.  Magestade  cstii  zombando,  ou  me  quer  Deos 
castigar  com  o  terem  mal  informado?  Frei  Francisco,  Senhor,  \\e  hum 
miserável  Fradinho,  que  d'essa  grande  Babylonia,  para  que  V.  Magesta- 
de o  quer  degradar,  veio  fugindo  por  singular  mimo  do  Ceo,  para  o 
Sagrado  da  Uecolela  Bemllcana;  e  já  no  porto,  como  tornará  á  tormen- 
ta? Os  meus  annos  antes  me  podem  passar  ao  esquife,  que  ao  navio* 
( )s  meus  achaques  antes  se  hospedarão  em  huma  enfermaria,  que  em 
lium  Bispado.  Vossa  Magestade  busque  a  quem  dar  este.  que  eu»  ainda 
que  fu'l  vassallo,  como  inútil,  mais  sirvo  a  Vossa  Magestade  em  Bem- 
lica  para  Mercieiro,  que  na  China  i)ara  Bispo.» 

Já  as  lagrimas  lhe  embaraçavão  a  pronuncia;  lançou-se  a  beijar  os 
])ês  del-Uei,  que  o  levantou  nos  brados,  admirado  igualmente  da  santa 
liberdade,  e  do  resoluto  desinteresse.  Assim  o  despedío  consolado,  se- 
gurando-lhe,  que  olharia  para  o  seu  descanço,  mas  com  a  pena  de  se 
lhe  frustrar  a  escolha  em  hum  homem,  em  que  agora  descobria  maio- 
res razoes  para  ella.  Mas  as  lagrimas,  os  annos,  e  os  achaques  com  hum 
Jlonarcha  pio  são  grandes  valedores;  vio-se  Frei  Francisco  restituído  ao 
seu  antigo  socego,  dando  graças  ao  Senhor,  de  se  ver  triunfante  d  aqueile 
assalto,  a  que  o  Mundo  chama  triunfo. 

Mas  erão  jíí  crescidos  os  annos,  achavJo  menos  resistência  os  acha- 
ques. Commetleo-o  hum  pleuriz,  entrando  com  hum  accidente,  que  o 
deixou  prostrado.  Acodirão  os  Religiosos,  e  vendo,  que  recorrião  a  re- 
médios humanos,  pedia  com  instancia,  que  lhe  não  chamassem  Médicos, 
que  os  do  espirito  queria  consultar  primeiro.  Crescia  o  achaque,  que 
dispunha  o  Ceo,  que  fosse  o  ultimo;  houve  de  sogeitar-se  ao  que  lhe 
ordenava  o  Prelado.  Veio  o  .Medico,  conheceo  que  era  pleuriz,  e  mortal. 
Ouvio  a  noticia  desassombrado,  recebeo  os  Sacramentos  compungido»  e 
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abraçando  miiilas  vezes  a  Imagem  de  hum  Crucifixo,  que  banhava  com 
repelidas  lagrimas,  passou  a  colher  o  fruto  d  ellas  na  eterna  seara  da 
Bemavenlurança.  Tem  sua  sepultura  na  Via  sacra,  que  vai  para  a  Sa- 
cristia. Por  sua  morte  se  lhe  descobrirão  melhor  as  confirmações  de  pc- 
nllenle,  achando,  que  por  sua  cama  for3o  dous  feixes  de  vides,  dissi- 
mulados em  huma  manta,  que  também  cobria  o  travesseiro,  que  era 
hnm  tronco  nodoso.  Acharão-se-lhe  vários  instrumentos  de  ferro,  para 
ciogir,  e  castigar  Iodas  as  partes  do  corpo;  e  tão  livres  de  ferrugem,  que 
m  erão  necessários  mais  indicios,  para  se  saber,  que  não  estiverão 
oriosos. 

Fecfiemos  este  Capitulo  com  huma  memoria,  que  a  outro  filho  sou 
deve  esta  Casa,  pelo  que  a  acreditou  com  sua  pessoa.  Foi  pste  o  Padre 
Frei  Martinho  da  Fonseca,  Pregador  d'el-Rci  Dom  João  o  IV.,  que  sabia 
conhecer,  e  estimar  seu  talento.  Era  Frei  Martinho  discreto,  facundo, 
Dolicioso,  e  no  Púlpito  hum  dos  Oráculos  do  seu  tempo,  excedendo  a 
todos  no  eslylo,  promptidão,  graça,  e  viveza  no  dizer.  Sua  vida  era  con- 
fiada, e  Ião  ajustadas  as  contas  d'ella,  que  todas  as  noites  se  confes- 
sava. Jtoslrou  o  successo,  que  lhe  aconselhara  o  Ceo  a  cautela,  porque 
homa  noite,  chamando-o  para  humas  Matinas  do  Rosário,  o  acharão  sem 
Mda.  Grandes  segredos  da  Providencial 


^o' 


CAPITULO  XXVII 

Am  Mestres  Frei  Manoel  Pereira^  e  Frei  Lourenço  de  Castro,  tirados 
da  Itelitjião  para  BispoSy  filhos  doesta  mesma  Casa  de  Bemfica. 

Dous  grandes  filhos  d 'esta  Casa  vem  a  coroar  os  muitos,  que  temos 
tecuberto  n'clla,  e  os  que  ultimamente  a  confirmão  de  proporcionada 
herço,  para  criar  os  mais  venturosos  Hercules,  que  crescerão  a  levantar 
gloriosamenle  as  duas  columnas,  em  que  se  vê  decifrado  o  non  plus  ul- 
fri  da  virtude,  e  da  sciencia,  ou  da  sciencia,  e  da  doutrina.  Em  hum, 
e  oolro  emprego,  no  da  Cadeira,  c  no  do  Púlpito,  no  da  Theologia,  e 
M  da  prédica,  se  fez  grande  lugar  o  Mestre  Frei  Manoel,  filho  de  Lis- 
taa,  e.de  pais  honestos  Rafíiel  Palladi,  e  Margarida  de  Meira.  Sahinda 
dos  estudos,  e  depois  das  Cadeiras  sábio,  profundo,  agudo,  e  destro. 
So  Púlpito,  Escriturário  sentencioso,  elegante,  e  convincente,  sendo  n'elle 
igues  a  fcrmosura  no  propor,  e  a  energia  no  convencer,  qualidades  em 
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hnma.  e  outra  faculdade,  que  o  capacitarão  para  os  lugares  de  muitos 
talentos,  porque  o  seu  talento  bastava  a  encher  muitos  lugares.  Assim 
o  virão  Provincial  da  Terra  Santa  em  Roma,  Prior  Provincial  n'esta  Pro- 
víncia, Inquisidor  da  Mesa  Grande,  Bispo  do  Uio  de  Janeiro^  Secretario 
de  Estado,  e  Pregador  d'el-Rei  D.  Pedro  II. 

Passou  a  Roma,  de  donde  veio  feito  Provincial  d'esta  Província,  dei- 
xando suas  virtudes  imraortaes  memorias  n^aquella  Guria,  que  soube 
avaliar  as  capacidades  de  hum  homem,  cm  qualquer  d^ellas  grandes.  Não 
lhe  valeo  pouco,  voltando  a  este  Reino,  o  virem  apadrinhadas  de  voto 
estrangeiro,  que  os  de  casa  quasi  sempre  os  desencaminha,  ou  interesse 
particular,  ou  inveja  commua.  Vio-se  o  que  valeo  a  recommendação,. 
porque  escutada  dos  Ministros  d'esta  Goroa,  e  d'el-Rei  Dom  Pedro,  que 
tinha  mais  antecipada,  e  individual  noticia,  sahio  eleito  Bispo  do  Rio  de 
Janeiro,  (a  instancia  do  mesmo  Rei  por  Innocencia  XI.  anno  de  1676.) 
e  Secretario  de  Estado,  lugar,  que  encheo  o  seu  merecimento,  e  cargo 
proporcionado  a  seu  génio,  destro,  e  disciplinado  na  Guria  Romana, 
exercitado  no  expediente  de  muitas,  e  graves  importâncias,  Geando  em 
ausência  do  Reverendíssimo  por  Vigário  Geral  de  toda  a  Ordem  Domi- 
nicana, sendo  esta,  e  outras  occupações  as  que  o  habilitarão  para  as 
assistências  d^sta  Monarchia,  pagando  no  serviço  delia  á  Pátria  em  des- 
velos, o  que  o  tinha  adiantado  em  cargos.  Âpplicou  a  este  todas  as  for- 
ças de  sua  capacidade,  servindo  ao  seu  Rei  com  zelo  de  Portuguez.  sa- 
tisfazendo ao  Povo  com  animo  de  Religioso^  e  accommodando-se  com  os 
Ministros  com  as  qualidades,  que  pedia  o  cargo. 

Gomprehensivo,  advertido,  prompto,  e  dotado  de  huma  desafogada^ 
o  segura  memoria,  foi  visto  muitas  vezes  nas  propostas,  que  occorriãa 
no  conselho  da  mais  árdua,  e  ponderável  circunstancia,  escutar  a  cada 
Ministro  o  seu  voto,  e  antes  de  descobrir  o  próprio,  referir  o  de  todos 
sem  lhe  faltar  a  mínima  circunstancia,  ou  palavra.  Mas  hião  carregando 
os  annos,  crescião  os  achaques,  favorecidos  dos  desvelos,  e  applicações 
de  pezo,  abrirão-lhe  facilmente  a  sepultura.  Já  a  tinha  lavrado  com  re- 
ligiosa advertência  em  huma  Gapellinha,  que  levantara  ao  nosso  Thau- 
naturgo  Portuguez  S.  Gonçalo,  a  que  o  levava  hum  ternissirao,  e  pie- 
doso affecto.  Gom  este  alcançou  da  Tiara,  que  então  regia  a  Igreja,  o 
ndulto,  para  que  se  estendesse  a  sua  festa,  e  reza  a  toda  a  Ordem  De- 
míoicana.  Imprimio  estampas  com  a  Imagem  do  Santo,  que  repartia 
€om  gostOi  e  zelo  de  accender  no  coração  dos  Portugueses  o  amor,  t 
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devoção  de  hum  nacional  l5o  poderoso,  e  agradecido,  como  cada  dia 
experimentão  os  necessitados,  e  devotos. 

Em  Bemfica  celebrava  o  dia  do  Santo  com  igual  pompa,  que  dispên- 
dio, acompanhando  com  lagrimas  aqueiles  obséquios,  que  lhe  costuma 
tributar  devota  a  alegria,  e  a  singeleza.  Finalmente  morreo  com  elle  na 
Loca,  e  nos  bi-aços,  e  veio  buscar  ao  pé  do  seu  Aliar  (na  Capella,  que 
lhe  lavrara  n*esta  Casa)  a  protecção,  que  lhe  pedira  em  vida.  Notou-se, 
(e  o  aíDrmão  hoje  Religiosos,  que  estiverâo  presentes  ao  oflicio  da  se- 
pultura) que  assistira  a  ministrar  n'elle  hum  mancebo  de  genlil  presen- 
ça, gravidade,  e  modéstia,  com  que  a  todos  levou  os  olhos,  perdendo-o 
esles  repentinamente  de  vista  ao  recolher-se  o  caixão  no  jazigo.  Cresceo 
o  reparo  com  o  desengano  de  o  não  conhecer  nem  a  família  do  defunlo. 
Mas  para  que  fique  mais  conhecida,  e  espalhada  a  grande  devoção  deste 
Prelado  ao  Santo,  e  o  beneficio,  que  fez  &  Igreja  deste  Convento,  dan- 
do-lhe  mais  hum  Santuário,  sem  lhe  alterar  a  proporção,  ou  lhe  tomar 
o  c^mpo,  descreveremos  aqui  brevemente  a  fabrica  da  Capellinha,  e  será 
esta  pequena  digressão  á  conta  do  agradecimento  d'esta  Casa,  que  neste 
filho  experimentou,  e  reconheceo  hum  dos  seus  maiores  bemfeitores, 
não  havendo  n'ella  lugar,  em  que  não  lembrem  suas  liberalidades. 

Abre-se  a  porta  da  Capella  em  hum  vão,  que  no  Cruzeiro  da  Igreja 
para  a  parte  da  Epistola,  fica  entre  a  porta  da  Sacristia  do  Rosário,  e  a 
qne  dá  passagem  ás  Capellas  d'aquella  banda.  Assim  fica  só  a  porta  oc- 
cupando  a  parede,  em  correspondência  da  que  se  abre  para  o  Claustro 
da  outra  parle,  alargando-se  a  Capella  para  a  do  Adro  em  pequeno  cir- 
cuito. Levanta-se,  e  cresce  a  obra  em  forma  oitavada,  continuada  com 
vários,  e  finos  jaspes,  que  abrem  oito  nichos  a  oito  Imagens  de  alabas- 
tro, (de  estatura  proporcionada  a  toda  a  obra)  avultadas  com  tanta  pro- 
priedade, e  viveza,  como  *se  esquecera  ao  artífice,  que  erão  de  pedra. 
São  todas  d'aquelles  Santos,  que  a  sua  devoção  conheceo  mais  propícios. 
De  huma  parte  a  Senhora  do  Rosário,  superior  a  outro  nicho,  em  quo 
se  vê^Xosso  Padre  S.  Domingos;  da  outra  occupa  o  nicho  superior  o 
Patriarcha  S.  Joseph,  o  inferior  o  Doutor  Anjo  Santo  Thomaz  de  Aqui- 
no. Correspondem  a  esles  da  parte  fronteira,  em  que  fica  a  porta  da 
Capella,  (lendo-a  no  meio)  outros  quatro  nichos;  nos  superiores  de  lui- 
roa  parle  Santa  Thereza,  de  outra  Santa  ApoUonia ;  embaixo  com  a  mes- 
ma correspondência  os  illustres  Patriarchas  S.  Bento,  e  S.  João  de 
Deos. 
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Coroa  esta  obra,  seguindo  a  mesma  forma  delia,  huma  alteada,  e 
^Taciosa  abobeda,  varia  em  pedras,  oitavadas  em  feitio,  descançaiido  so- 
bre hum  friso  de  jaspe  branco,  que  perfila  em  redondo  toda  a  obra, 
começando  delle  a  de  huma  capaz  tribuna,  que  no  meio  da  Capella  se 
abre  sobre  o  Altar,  formando-lhe  o  arco  de  fura  hum  jaspe  Irocido,  e 
mati/?do,  que  descança  sobre  duas  columnas  da  mesma  matéria,  e  feitio. 
Vc-se  no  meio  da  tribuna,  em  huma  bem  lavrada  peanha  de  embutidos 
de  jaspe  (de  que  também  he  a  banqueta,  e  o  Altar)  o  Santo  de  Ono  ala- 
iKislro,  de  estatura  de  huma  pessoa,  e  t3o  vivo  em  acções,  e  gosto,  que 
parece  que  está  ensinando  á  piedade,  que  lhe  não  faltão  ouvidos  para  receber 
os  votos.  Communica-se  a  luz  á  Capella  por  huma  desafogada  janella,  que 
cahe  sobre  o  Adro  da  Igreja,  cerrada  com  bem  lavradas  portas,  e  quan- 
do aberta,  defendida  de  sua  vidraça.  Corresponde-lhe  da  outra  parte  com 
igual  moldura,  e  tamanho  hum  painel  de  jaspe  branco,  em  que  se  lé  o 
rendimento,  com  que  o  Bispo  consagra  a  Capella  ao  Santo,  e  grava  o 
epitáfio  do  seu  sepulchro,  e  he  o  seguinte: 

D.  0.  M. 

/>.  Gundisaho  de  Amarante  Lmitanice  Tliaumaturgo^  tutelari  suo  semper 
propitio  devoli^  gratique  animi  ergo  imparem  volo  cediculam,  suumque 
ibi  conditorium  Episcopus  Fr.  Emmanuel  Pereira  hujus  Bemficani  Ccp- 
nobii  Filius  condii,  et  dicot. 

Anno  Domini  il.D.C.LXXXV. 

No  pavimento  fica  o  jazigo,  descanço  d'aquelle  coração  devoto,  que 
beneficiado  do  Santo  em  vida,  veio  entregar  ao  seu  patrocínio  o  depo- 
sito daquellas  cinzas,  em  lugrar  aquelle  lugar  venturosas,  e  em  desper- 
tar n'elle  a  nossa  devoção  agradecidas.  Deixou  a  Capella  bem  provida 
de  alampada,  castiçaes,  e  mais  ornatos  do  Altar  de  prata,  ornamentos, 
e  cortinados  ricos ;  e  ainda  intentava  deixar  hum  juro  (mas  faltou-lhe  a 
vida)  para  o  dispêndio  da  festa,  como  fizera  em  Roma,  comprando  fa- 
zenda e  deixando-a  ao  Vigário  do  Hospício,  (do  nosso  Convento  da  .Minerva) 
i|ue  fosse  pelo  tempo,  para  que  todos  os  annos  se  repetisse  a  festividade  do 
Santo  com  pompa,  e  luzimento.  Foi  finalmente  esta  Capella  a  memoria, 
que  este  Prelado  deixou  á  sua  Casa  de  Bemfica,  não  sendo  necessários 
Biais  despertadores  para  ella,  que  os  benefícios  de  que  sempre  se  vio 
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obri^rada,  renovando-os  sempre  no  retraio  deste  grande  filho,  que  ago- 
r.t  Ilie  honra  as  paredes,  e  lhe  alivia  as  saudades. 

Siga-se  a  este  Prelado  outro  não  menos  aíuante  nas  razões  de  filho, 
iiHo  raenov^  desempenhado  nas  de  hemfeitor.  Foi  este  o  M(!Slre  Immm  Lou- 
■:  ivrii;u  de  Castro,  nobre  por  nascimento,  o  illustrissimo  por  (pialidades 
lie  leiras,  e  religião;  hmnas,  e  outras  o  puzerão  em  muitos,  e  honrados 
lugares,  na  Ordem,  passaudo  de  huns  a  outros,  por  nfio  parecer,  qu<». 
i^alufio  em  hum  só  os  seus  mcrecímenlos.  Foi  natural  <le  Lishoa ;  sous 
I«is  Pedro  de  (]Jstro,  Senhor  de  Poratla,  e  SanguiuheJj,  Cliele  da  famí- 
lia dos  Castros  de  Melgaro,  foi  Provedor  dí)S  Armazéns,  e  Dona J^ouren- 
ra  da  Costa,  da  illustre  lainilia  dos  Homens.  Tomou  o  hahito  e:n  ikm- 
íiííi  no  anno  de  1C37,  cursou  as  Kscolas,  e  occupou  as  Cadeiras  aló  o 
*^rÁo  de  Mestre,  sempre  reconhecido  seu  grande  talento.  O  Convento  da 
li:)talha  o  chamou  para  seu  Prior.  Bemfica  |>ara  i|ue  o  fosse  da  sua  Ihr 
o>lela,  el-Rei  Dom  Pedro  II,  para  o  Púlpito  da  sua  Capella.  Acortíscia  ás 
letras,  e  authorizada  presenç^i,  com  que  eííchia  aíjuelle  lugar,  a  libenla- 
lie  Apostólica,  com  que  n  elle  fallava,  sendo  muitas  vezes  tâo  aspiTO,  o 
azedo  em  cortar  pelo  illicito,  que  aconselhando-lhe  bem  inlencioriados, 
tpie  se  não  fosse  atraz  de  todas  as  verdades,  que  o  podião  fazer  mal 
eNCulado,  e  em  fim  perseguido,  respondeo:  «Eu  fatjo  o  que  devo  ao  meu 
ullicio ;  nem  sei  lisongear,  nem  sei  temer. 

Era  o  seu  centro  a  Uecoleta  Uemficana.  Nos  seus  exercicios  elle  o 
mais  exemplar.  Era  Prior  no  nome,  e  no  trabalho,  na  pontualidade  súb- 
dito, na  reforma  Noviço,  no  trato  aíTavel,  brando,  e  allractivo,  como  se. 
nelle  escolhessem,  e  encontrassem  os  Religiosos  antes  pai,  que  Prelado. 
Estas  partes  de  reformado,  e  bemquisto.  a  o[)inirto  de  Cadeira,  e  Púlpi- 
to o  divulgarão  benemérito.  Estava  vaga  a  Cadeira  Episcopal  de  Angra: 
:  o  nome  de  Frei  Lourenço  foi  a  melhor  consulta.  Promoverão-no  a  ella 
,  «o  anno  de  167!,  não  pareceo,  que  Ufa  davão,  mas  que  lha  restituião. 
E\I)eiímentou-sc  nielhor  o  acerto,  quando  por  informes,  que  vieião  do 
Bispado,  se  entendeo,  que  tinhão  mandado  antes  hum  esmoler,  que  hum 
;  Bispii ;  porque  ainda  que  estes  dous  nomes  devão  ser  synonymos,  lui 
'■■  muito  antiga  a  queixa  de  se  acharem  diversos.  A  sua  familia  ai)oucada 
em  numero,  honesta  em  trato ;  o  seu  Palácio  hum  conoertado  Convento, 
e  o  Bispo  hum  tuo  verdadeiro  Religioso,  que  nem  a  Mitra  lhe  poude  ti- 
rar li  Capello.  Foi  rciolução,  e  máxima  sua,  com  que  respondeo  a  quem 
liie  persuadia,  que  áquelle  lugar  era  mais  decente  o  Boqueie:  «tPoiseu 
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(disse)  avalio  de  outro  modo ;  a  haver  de  despir,  antes  o  Roquete,  que 
o  habito. 

Continuo  na  assistência  da  Sé ;  do  Coro  passava  para  o  Confessioná- 
rio, do  Altar  para  o  Púlpito ;  verdadeiro  Pastor,  em  todo  o  lugar  o  acha- 
vão  as  ovelhas,  e  de  todos  sahião  melhoradas.  As  esmolas  media  pelas 
rendas,  porque  tirada  pouca  porção  para  o  perciso  de  sua  Casa,  todas 
as  rendas  erâo  para  esmolas.  Chegavão  estas  da  Ilha  até  á  Corte  de  Lis- 
l)oa.  Experimentava- o  a  pobre  Rccoleta  de  BemQca,  e  a  observantissima 
Casa  do  Sacramento,  a  que  todos  os  annos  acodia  cOm  mão  larga,  es- 
tendendo-se  lambem  esta  a  pessoas  de  que  a  sua  compaixão  tinha  noti- 
cia, sem  que  a  distancia  lhe  difllcultasse  a  providencia;  que  a  caridado, 
se  he  lince  quando  applica  os  olhos,  também  he  Gigante  quando  esten- 
de os  braços. 

Chamado  da  Ilha  para  esta  Corte,  o  passarão  á  Mitra  de  Miranda,  no 
anno  de  168í.  Achava-se  já  pezado  com  achaques,  e  annos,  houve  de 
sacrificar-se  ao  trabalho,  porque  o  ter  que  dispcnder  com  os  pobres, 
lh'o  desfigurou  em  lucro.  Este  único  intuito  o  fez  pôr  a  caminho.  Não 
são  conjecturas  minhas ;  escrevo  o  que  ouvi  protestar  ao  mesmo  Prela- 
do, e  o  que  depois  mostrou  o  clTeito.  Em  quanto  se  deteve  na  Corte, 
e  não  passava  ao  Bispado,  viveo  com  sugeição  de  Frade.  Buscava  o 
Convento,  e  os  Prelados  d'elle,  prostrando-se  cm  sua  presença,  cererao- 
nias  dos  que  vem  de  fura.  A  petição  sua  se  lhe  lançava  como  aos  mais 
llcligiosos  Sermão  na  taboa;  sobia  ao  Púlpito  quando  se  seguia.  Posto 
em  Miranda,  era  o  seu  maior  desvelo  o  qua  lá  o  levara,  o  soccorro  da 
pobreza.  Não  havia  para  ella  porta  fechada  em  sua  Casa.  Achava-se  hu- 
ma  vez  na  em  que  commummente  assistia,  (a  tempo  em  que  a  mais  fa- 
mília tinha  sabido  á  Cidade)  chegou  até  ella  hum  pobre  pedindo  mais  com  a 
desnudez,  que  com  a  voz.  Compadeceo-se  o  bom  Prelado,  que  áquella 
hora  se  achava  não  menos  pobre,  ainda  que  não  tão  despido.  Chamou 
para  que  soccorressem  o  necessitado ;  não  acodia  ninguém,  nem  na  po- 
bre casa  se  achava  peçíi,  de  que  lançasse  mão  a  sua  anciã.  Não  permil- 
lia  esperas  a  em  que  estava,  como  o  que  escutara  ao  Apostolo,  que  a 
caridade  para  obrar  bem,  não  he  sofrida,  insta,  e  não  espera  (1).  Retira-se 
a  outra  casa  impaciente,  despe-os  interiores,  vem  ao  pobre,  entrega-lhos, 
para  que  se  vista,  e  agasalhe,  e  vem  a  íicar  no  interior  como  alli  chega- 
ra o  pobre.  Alé  aqui  o  amor  da  pobreza !  Partilhas  no  vestido  fel-o 

(!)  CbarilasCbristi  urgel  nos  2,  aU  Corintb.  5. 
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afioclle  Príncipe  perfeito,  que  amava  ao  vassallo  como  a  sua  alma(l).  Fel-o 
aquelle  Prelado,  que  cobrio  a  seu  Senhor  com  meia  capa  sua  (2). 

Mas  parece,  que  não  qiiiz  o  Ceo  dilatar  o  premio  a  semelhantes  lan- 
ces de  caridade,  porque  nâo  fosse  esfa  mais  apressada  em  merecer,  que 
elle  em  premiar.  Era  promptissima,  e  quasi  quotidiana  a  assistência  do 
bom  Prelado  na  sua  Igreja.  Chegou  o  dia  do  seu,  e  nosso  Patriarcha,  e 
nâo  bastou  o  achal-o  indisposto,  para  lhe  embaraçar  o  ser  o  mesmo  que 
celebrou  a  Missa,  e  fez  o  Sermão,  acompanhada  huma  cousa,  e  outra 
de  tantas  lagrimas,  que  sendo  affecto  a  seu  grande  Pai,  pareceo  depois 
despedida  de  suas  ovelhas.  O  calor  grande  de  hum  dia  de  Agosto,  n'a- 
quelle  terreno  ainda  mais  rigoroso,  a  applicação  de  hum  Pontifical,  e 
hum  Sermão,  tudo  penoso,  e  dilatado,  o  ser  o  Bispo  achacado,  e  grosso, 
lhe  fomentarão  hum  grande  febrão,  com  <iue  o  levarão  para  casa,  e  que 
lo^o  Ihe^ desenganou  as  esperanças  da  vida.  Assim  a  acabou  com  confor- 
midade Catholica.  e  demonstrações  de  contrição  verdadeira.  Sepullou-se 
na  sua  Sé,  seguido  das  lagrimas  dos  pobres,  e  das  saudades  dos  súb- 
ditos. Alguns  annos  depois  de  sepultado,  dizem  se  achara  inteiro  o  cor- 
jhj;  não  foi  fácil  de  averiguar  esta  noticia,  (não  faltando  dispêndios  de 
diligencia)  mas  favoreceo-a  a  grande  veneração,  e  respeito,  e  não  menos 
rautella,  com  que  o  guardão  os  seus  Cónegos;  porque  propondo-se-lhes, 
qne  se  devião  trasladar  seus  ossos  para  Bemfica,  donde  em  vida  man- 
dara lavrar  Capella,  e  sepultura,  responderão,  que  tal  não  consentirião, 
por  ser  notória  injuria  para  elles  permittirem,  que  ficasse  despojada 
a<]uella  terra,  e  aquel la  Igreja  de  hum  tal  thesouro,  e  de  hum  tal  Prelado.. 
.Vias  já  que  ou  a  resistência  d\iquelle  Cabido,  ou  a  frouxidão  de  quem 
firou  com  a  obrigação  de  restituir  aquellas  cinzas  á  sua  própria  urna, 
nos  deixa  com  as  saudades  envejosas  da  que  as  guardas  com  menos  jus- 
tiça, não  nos  pouparemos  nós  á  diligencia  de  apontar  qual  seja  sua  se- 
pultura, fazendo  mais  publica  a  divida,  que  não  pode  perdoar  a  Casa 
Bemficana.  No  Cruzeiro  da  sua  Igreja,  para  a  parte  da  Epistola,  se  abro 
a  porta  de  huma  Capellinha,  fazendo  lado  ao  arco  da  Capella  mór,  com 
que  lhe  fica  á  mão  direita  em  correspondência  proporcionada  a  porta, 
qoe  sahe  da  Sacristia  para  a  Igreja,  e  fazendo  igual  frontaria  á  porta,  o 
Capellinha  de  S.  Gonçalo,  jazigo  do  Bispo  Dom  Frei  iManoel  Pereira, 
como  temos  escrito. 

(f)  Oili^ebat  quai;i  nnimam  snaro.  nam  expolíaTit  se  túnica,  t.  Regum  18. 
li)  Hartinus  hac  inc  veéle  cuntcxil. 


186  LlVilO  I  DA  HlStoniA  DE  S.  DOMINGOS 

lie  a  CapcUinha  mais  alta,  que  espaçosa,  cubertas  as  paredes  de  bom, 
e  miúdo  azulejo  até  o  frizo,  em  que  descança  o  tecto,  vestido  de  \nim 
brutesco  azul,  não  pecniittindo  mais  enfeite,  ou  variedade  a  representa- 
ção dolorosa,  que  offerece  á  vista  hum  quadro  de  boa  mão,  que  toman- 
do toda  a  parede  da  frontaria  da  Capella,  exprime  as  dores  da  Virgem 
Mãi,  vendo  recolher  na  sepultura  a  seu  Filho,  e  nosso  Kedemptor  i)ela 
piedosa  diligencia  de  Joseph,  e  Nicodemus,  assistida  nos  seus  desmaios 
das  lagrimas  da  Magdalena,  e  soluços  do  Evangelista  mimoso.  Descança 
o  quadro  sobre  o  Altar,  que  se  levanta  em  fórma  de  Mausoleo,  abrindo 
na  parle  inferior  hum  grande  vão  em  toda  a  frontaria,  que  ornada  de 
grades  de  pedra  fingida,  recolhe  huma  devota  imagem  do  Senlior  mor- 
to, de  estatura  de  huqgi  homem.  Aqui  se  costuma  guardar  o  Senhoi*  em 
festa  maior,  e  he  o  lugar  tão  proporcionado  para  aquella  acção  piedosa, 
que  ninguém  o  entra  a  visitar,  (ainda  fora  dos  dias  d  ella)  que  se  não 
sinta  entrado  de  huma  devoção  m.iviosa,  e  compassiva.  No  pavimento 
dispoz  o  bom  Prelado  ainda  em  vida  a  sua  sepultura,  advertindo,  que 
não  escolhia  outra,  (exprimindo,  e  representando  no  Ingar  da  sua  a  de 
nosso  Redemptor)  como  se  o  aconselhara  o  Ceo,  e  a  levara  venturosa- 
mente o  espirito  a  acompanhal-o  no  sepulchro,  para  seguil-o  na  Resur- 
reição,  escutando,  e  esperando  o  comprimento  da  promessa,  que  aos 
Colossenses  ftizia  Paulo :  Mortui  estis,  et  vita  vestra  est  abscondita  enm 
Christo,  Cum  C/tristus  appnruerit,  vila  vestra^  ttinc  et  vos  apparebitis  enm 
ipso  in  gloria.  Como  se  dissera:  Se  ao  morrer  escondeis,  e  sepultais - 
a  vossa  vida.  com  Christo,  sabei,  que  o  acompanhareis  nos  triunfos  de 
glorioro. 

CAPITULO  XXYIII 

Los  Padres  Frei  Niculau  do  Rosário,  Frei  João  Barreto^  Frei  Jacinthp 
do  Espirito  Santo,  filhos  d' este  Convento ;  e  de  dons  Irmãos  o  Padre 
Frei  Luiz  da  Cruz,  e  o  Irnião  Frei  João  de  Portugal. 

Para  coroar  as  noticias  desta  Casa,  resenhamos  estes  Religiosos,  e 
em  particular  Capitulo,  porque  achamos  a  sua  filiação  duvidosa,  ainda 
que  elles  os  mais  antigos  entre  os  filhos  delia.  Foi  reparo  de  quem  nuo 
quer  roubar  aos  Conventos  a  gloria,  que  se  lhe  segue  de  semelhantes 
filhos:  e  protesto  de  que  não  encontramos  n'esla  matéria  us  seguros  da 
verdade,  se  depois  de  tantos  aimos,  e  tantas  diligencias  houver  quem  a 
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ou  a  liesenlerre.  Pnr  íigora  viilemo-aoí.  tk  tmm  aprfnbmento  auti- 
l*or  Lradirãú)  (Je  sogeito  a  i\m  se  íiave  creditri,  que  tíuiUi  esk'& 
Missas  etilre  Oá  filtios  desta  vímlurosa Recoteia.  Seja  lium  delles  o 
ftulre  Fa'i  Niciilaa,  ínfíiez  de  uaçiio,  nascido  em  Londrus,  criado  aos 
iloií  d*i  lle^eí^ia.  Perdoo  seu  pai,  Ocando  de  pouca  idado,  e.  com  miiiía 
ifiila,  dous  i'airiiiilios  largos  para  a  perdição  de  tjueai  por  Ijernura  se 
ida  com  posííes,  e  não  escula  verílades* 

(3umiHt*o  logo  o  commeiTio,  e  trato,  em  que  se  criara  seu  pai,  nào 
Mftiu  entre  os  de  soa  narao  einprepíí  e.siranlio  da  riolíre^a  a  comuier- 
íoria;  n?siil%*et)'Se  a  passar  a  estB  Iteíiio,  porque  sobre  sefíorãr  iielle  a 
pfdSísi,  tinha  escutado  a  experiência  de  iião  Itaver  peregriuo*  a  que 
IrtKiue  era  pátria,  saliiudo  lalvez  seus  filhos  foi^indo  á  sua  infrra- 
para  as  estranhas,  a  que  achâo  sempre  com  esse  uooie,  Facililuu- 
1  jornada  tmtra  imporíancia,  porque  lhe  che^'ara  a  noticia,  que 
parenle  seu,  que  liavia  annos  se  doiinha  em  Lisboa,  se  recolhera  ao 
lio  fia  Ij^Teja  Callioliea»  e  esporeava-o  a  anciã  de  vir  i:ulpar-lhe  a  re- 
na a  esperani;a  de  o  ver  arrependido  d^ella.  Embarcou-so,  chts- 
'  ■    ■  •  tio  Porto,  adonde  entre  os  liomens  de  mais  grasm  com- 
.  ...outrou  acaso  com  liura  iuylez,  por  nome  João  Costel  liom» 
fiel  Calhulico,  que  na  Cidade  de  Lisboa  liubu  casa,  e  familia.  detendo-u 
tt*a(pjellá  certa  importância'. 
Tmha  Frei  Nicolau  como  moço,  e  de  grossos  rabedaes,  bem  tratado, 
ilusiilu,  era  dotado  de  galhartla  presença,  circunstancias,  quivubrigaryo 
atóoCoslel  ã  cljegar-s^i  a  elte,  (locado  de  interior  la  stima  de  presumir 
'  travando  pratica,  como  dissimulação,  e  indii síria  salier, 
ulie^  o  mesmo  que  receava.  Deixou  travada  conim  uni  cação 
«tt  o  galhardo  InglcZt  6  repetindo  visitas,  e  praticas,  locava  lalvez  al- 
de  religião,  em  que  adiava  ao  moço  lao  esquivo,  e  inteiro,  que 
enteadia,  que  nau  guardava  o  Ceo  o  reduzir  aquelle  coração  para 
ú\}  frouxa,  como  a  sua.  Carleava-se  d"aquclla  Cidade  do  Porto» 
o  Jelinliao  negócios,  com  hum  Religioso  Dominicano,  taml*em 
{(\m  assistia  em  Convento  de  Bemfka)  chamado  Frei  Nicolau  da 
píwa  de  virtude,  e  tetras,  destro  nas  controvérsias  com  rebeldes 
mmo  o  que  netlas  triunfava  cada  dia  para  gloria  sua,  Escreven 
fcóu  Coslelt  dandodhc  nt>lieia  da  emprega,  que  o  Ceo  llie  metera 
o«»,  confessando  a  debilidade  d*ellas,  para  esgrimir  as  de  seme- 
*'^ti  íampanlias,  Pedio-the,  escrevesse  ao  mancebo  Inglcz,  e  o  redu- 
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zisse  a  passar  a  Lisboa,  empório  do  commercio,  e  vistoso  theatro  de 
todas  as  nações  adonde  avislando-se  ambos,  esperava  buma  resulta  de 
goslo  para  todos. 

Não  tardou  Frei  Nicolau  da  Cruz  em  escrever,  sabendo  assim  vestir 
o  que  propunha,  e  pertendia,  que  a  voltas  de  comprimentos,  e  offertas, 
tocou  algims  pontos  em  matéria  de  Religião,  por  estylo,  que  não  só  nSo 
dcsaboriou  ao  mancebo,  mas  antes  o  fez  entrar  de  hum  reparo  de  se 
seria  seguro  o  caminho,  em  que  o  seu  nascimento  o  tinha  posto.  Seguio- 
se  ii  consideração  o  receio,  a  estes  huma  anciã  de  apurar  a  duvida.  Náo 
lhe  dava  esta  descanço,  escreve  a  Frei  Niculau,  que  passava  á  Corte  a 
J)iJscal-o,  e  poz-se  a  caminho.  Já  parece,  que  o  Ceo  começava  a  illuslral  o 
l)ara  buscar  o  verdadeiro,  dissimulando-lhe  os  avisos  em  hum  sonho, 
(}ue  deu  gi-andes  forças  ao  primeiro  abalo.  Sonhou,  que  via  hum  Reli- 
gioso Dominicano,  que  chegaiido-se  a  elle  com  semblante  alegre,  e  voí 
suave,  lhe  dizia:  «Não  tardes,  vai,  e  resolve-ie  a  ser  Frade  de  minha 
Ordem.»  Estava  já  o  moço  advertido  por  cartas  de  Frei  Nicolau,  do  des- 
velo, com  que  o  Ceo  dispunha  a  conquista  de  huma  alma,  e  inteirado 
d'aquella  santa  fadiga,  com  que  nosso  Patriarcha  procurara  a  destruição 
da  heresia,  e  rcducção  dos  escravos  d'ella,  convenceo-se,  que  o  Ceo  o 
illustrava,  e  Domingos  o  reduzia. 

Mal  aportou  em  Lisboa,  busca  a  Frei  Nicolau,  da-lhe  noticia  da  ce- 
loslc  bataria,  a  que  já  hia  fraqueando  sua  cegueira;  finalmente  a  poucas 
praticas  entra  nas  de  verdadeiro  Catholico,  com  tanto  conhecimento,  que 
olhando  para  o  passado  sonho,  como  importante  aviso,  entendeo,  que 
não  sò  lhe  convinha  fugir  os  antigos  erros,  mas  adiantar-se  a  empregos 
seguros,  recolhendo-se  aos  Sagrados  Claustros  Dominicanos.  Pede  o  habito 
com  humildade,  recebeo-o  com  lagrimas,  correo  anno  de  approvação  com 
constância,  e  professa  com  demonstrações  de  sobrenatural  alegria  na 
('asa  de  Bemfica,  e  tomando  o  nome  do  que  o  trouxera  a  ella,  e  sobre- 
nome da  Senhora,  que  escolhera  por  Advogada,  se  chamou  Frei  Nico- 
lau do  Rosário.  Entra  nos  estudos ;  não  havia  para  elle  mais  que  oa 
Coro,  ou  Aula,  ou  cella.  Humilde  andava  aos  pés  de  todos.  Pobre,  nio 
só  tudo  seu  era  dos  necessitados,  mas  elle  todo,  porque  ainda  pedia 
j)ara  lhe  dar,  depois  de  lhe  ter  dado  o  que  tinha.  Penitente,  era  huma 
viva  estampa  das  Constituições  observadas  á  risca. 

Depois  da  Theologia,  so  adestrou  nas  controveríHas,  com  que  bus- 
cou, e  disputou  com  os  Hereges,  dando-lhes  o  Ceo  tanta  efficacia,  que 
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f^se  tio  baldada  britaria  sua;  assiui  iguaímenle  o  lemião  os  contu- 
e  o  seguião  os  penittsales.  Mas  fería-liie  o  coração  a  vi^r,  t]iie 
Jta  em  laiilos,  o  quo  nâo  podia  uo%  seus,  ponjue  sua  iiiâi,  u  pa- 
ttltòs  víriâo  aittda  nos  braços  da  cegriieira.  Tentou  a  primeira  diíiyen* 
cartas,  escreveo  lhe  moitas,  tao  doutas,  e  doulriuaes,  tao  pias, 
I  conviocefites.  que  a  uão  ílcixar  perdel-as  culpável  omissão,  seria 
li  bum  argumento  de  frutoâ  do  seii  estudo,  e  das  anciãs  do  seu  zelo, 
do  teder  á  violenci'j  d  elle,  por  mais  fpie  riscos,  e  embaraços  lhe 
o  caminho,  em  que  muitas  vezes  o  pozerão  as  piedades,  e  as 
de  vtfrdadeiro  Ileljgioso,  vendo  na  mãi  obstinada  certa  a  ullio»aini- 
romo  desperdiçada  a  sua  diligencia;  resolveo  finalmente  á  jorna- 

ute  Capellao,  e  pai  espiritual  dos  inglezas,  filhos  da 
a,  que  freq^jenUvão  a  Corte  de  Lisboa,  (ventura,  que  estes  perton- 
Pt  e  alcançarão  dos  Prelados  da  Província)  e  com  grande  credito 
e  dii  Ildigiâo  Catholica,  pelos  uiuitos  filhos,  que  cantiíuiamente 
a  ella,  seiído  a  principal  diligencia  o  exemplar  de  sua  vida.  Com 
[comoiunicon  a  imporl^ucia  de  passar  a  Londres,  mas  anticipou-se 
febre  aguda  a  embaraí;ar*the  a  jornada»  ilesengaiiando-o  de  que 
_ftoii€io  vésperas  de  fa^er  a  ultima.  Pedio,  o  recebeu  o  Viatico,  dis- 
pam ella  com  o  mesmo  alvoroço,  que  para  a  primeira,  Arrebata- 
loga  delirios  frenéticos,  e  rompendo  na  força  d*el!a  em  det*entoa- 
vQteSi  dizia:  *  Vamos  pregar  a  Inglaterra?  Vamos  morrer  pela  Fé 
íCh!rÍ2aii?i  Passados  dous  dias,  e  restituído  a  perfeito  juizo,  pedio  aos 
'  Btó  a:$^í5tí3o  perdão  do  que  os  esciiidalizara  com  a  sua  loucura  ;  e 
a  lodos  edificados,  e  saudosos  passou   ao  premio  de  suas  re- 
i«  e  bons  desejos,  por  Julho  de  ICái,  Foi  sentida  sua  morte 
L;li»ífis,  e  mais  povo  de  que  era  conhecido,  e  tratado  como  de  bum 
h  em  que  perdião  o  seu  remédio.  Assim  pedirSo,  e  vene* 
1  relíquias  cousas  de  seu  mo. 
Cwi  a  mesma  duvida  de  filho  desta  Casa,  entra  o  Padre  Frei  João 
Bas  memorias  delia ;  porque  ainda  íjue  tomou  o  habito  na  de 
r.i  ruvvLajíjii  Qs  estudos,  se  retirou  a  Beratlca,  adonde  lia  nolicia, 
líiara,  Nao  podia  buscar  menos  centro  a  inclinação  de  seu 
ji  conhecido  por  sua  grande  observância,  (que  n*esta  Casa  o 
♦mibem  conservada  com  todo  o  rigor  e  inteireza.  KQih  buscou, 
*  siirc  Frei  João  por  Prelado  ao  Venerável  Padre  Mestre  Frei 
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João  ih)  Vasroiicellos,  a  quom  amava,  e  de  quem  era  estimado  com 
íuinclki  harmonia,  que  cm  seus  espíritos  alTinava  a  semelhança.  Pontual 
no  Coro,  continuo  na  oraçãn,  as|)ero  nas  penitencias,  c  caritativo  com 
os  próximos  vivia  o  Padre  Frei  João,  como  quem  só  para  Deos  vivia, 
som  ?ví'oi:liec(T  mais  na  vida,  (lai  era  sua  mortificação)  que  o  que  bas- 
tava para  merecer  com  ella. 

Ainda  temen  dar  lugar  ao  descanço,  e  viver  para  si  aljíuma  hora,  e 
I^Oílio  ao  Prelado  o  ollicio  de  Knfermciro,  em  que  não  descançíiva  ne- 
nhuma, cnsUnnaiido  dizcr-se  pela  inc;im;avel  applicação  com  que  lhe  as- 
sistia: «Oii(3  Froi  João  acompanhava  os  enfermos,  ou  até  a  cova  com 
as  laij:rimas,  ou  até  sarar  com  as  mesinhas».  OlTcreceo-se  imporlaueia 
<i[ran(le.  para  cjue  o  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconccilos  passasse  A 
(lorte  de  Madrid:  não  se  sabia  separar  d'elle  o  Padre  Frei  João,  houve 
de  acompanhal-o,  sendo  tacs  as  circunstancias,  com  que  se  despedio  rio 
Convento,  e  de  sua  Paíria,  como  se  estivera  vendo,  que  na  alhea  o  es- 
pirrava a  sepultura.  Knlre  as  pessoas,  que  communicavão  com  elle  ma- 
iMias  de  sou  espirito,  era  huma  Maria  da  Assumpção,  Terceira  de  Nosso 
Palrianha  S.  Francisco,  pessoa  (na  opinião  de  todos) de  vida  justlQcada. 
Ksiava  então  o  Pa<lre  Frei  João  em  S.  Domingos  de  Lisboa,  adonde  o 
liuscava.  Ao  despedir-se  delia,  vio  a  boa  Terceira,  (foi  confissão  sua) 
í|ue  hum  fermoso  raio  de  luz  se  punha  sobre  o  peito  do  Padre,  desap- 
parecendo  com  hum  relâmpago,  de  que  entendeo  a  Terceira),  como  de- 
l)ois  também  testemunhava)  que  o  não  tornaria  a  ver  n  esta  morlal  vida. 
Succedeo  assim,  porque  assistindo  o  Padre  Mestre  Frei  João  deVascon- 
eellos  em  Caslella  e  em  o  Convento  de  Atocha,  a  que  se  retirara,  aca- 
l)nu  o  Padre  Frei  João  santamente,  adíantando-se-lhe  o  coniiecimento  do 
siia  morte  e  demonstrações  de  viva  confiança,  de  triunfar  da  eterna. 
Ignora-se  o  dia;  sabe -se,  que  foi  pelos  annos  de  1037. 

Nâo  são  de  menos  estima  as  memorias  do  Padre  Frei  Jacintlifí  do 
Kspirito  Santo,  nem  menor  a  duvida  da  Casa,  que  o  mereceo  filho; 
mas  vamo-nos  encostando  ao  que  achamos  apontado.  Foi  este  Padre  de 
vida  excm[dar,  mas  sem  lhe  valerem  os  seguros  de  observantissimo,  pa- 
deceo  em  toda  ella  o  martyrio  de  escrupuloso.  Viveo  muitos  annos  n'esla 
Casa  de  Bemfica,  viva  columna  de  sua  reforma.  Não  lhe  dava  outro  nome 
(piem  o  conhecia.  Com  o  de  Santo  espirou  em  dia  de  Natal  de  165(1. 
Admirando  todos,  que  com  a  boca  cliea  de  rizo  o  encontrassem  os  hor- 
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•ores  da  morte,  como  se  fora  cm  alviçaras  de  acabar  o  tormento  da 
rnJa  ou  alvoroços  da  que  o  esperava. 

Mas  coroemos  este  Capitulo  com  dous  Irmãos,  a  que  a  mesma 
luvitla  deu  este  lugar,  sendo  ambos  beneméritos  de  o  encher,  como  so- 
brinhos dos  Condes  Vimioso,  depois  Frei  Domingos  do  Kosario,  quo 
mitarão  em  buscar  o  mesmo  habito,  como  em  abraçar  os  rigores  d'el- 
I*  cnm  o  mesmo  espirito.  Forão  elle  o  !*adre  Frei  Luiz  da  (]ruz  e  o  ir- 
mão Frei  João  de  Portugal,  ambos  irmãos,  ambos  reformados  e  obser- 
ímles  ambos  humildes  e  penitentes.  Assim  o  era  Frei  João  que  levan- 
lando-se  de  uoitc  para  tomar  disciplinas,  exercício  de  quasi  todas,  como 
«a irmão  de  Casa  de  Noviços,  e  o  podião  entendtr  os  outros,  sabia 
4a  cella  para  o  Oratório  descalço,  com  o  receio  de  quem  ia  fazer  aíjuelle 
gnoile  roubo  á  saúde  e  ao  descanço.  Para  as  letras  linha  grande  génio, 
inliciiw)n-se  a  morte  a  cortar  as  esperanças  d'elle,  achando-o  com  tanta 
WDÍurmidade,  como  quem  sabia,  que  perdia  pouco  na  vida,  ainda  quando 
a  perdia  principiada,  quem  passava  a  outra,  que  íião  acaba  nunca. 

X3o  foi  lambem  de  duração  a  de^seu  irmão  o  Padre  Frei  Luiz,  por- 
que pouco  depois  de  Sacerdote,  faleceo  ético.  Ajudou  muito  a  este 
aduqiie  mortal  a  aspereza  com  que  se  tratava,  o  desfalecimento  lhe  ti- 
wa  Ja  raJo  a  disciplina,  como  o  preceito  dos  Médicos  o  rigor  da  obser- 
fsda.  Já  reduzido  á  c^lla  como  a  Enfermaria;  commungava  amiudada- 
■«le,  e  com  tanta  suavidade  de  espirito,  que  dispoz  embaraçal-a  a  in- 
dvalna  do  demónio.  Esperava  hum  dia  por  este  allivio,  e  pelo  Confes- 
t^irque  tinha  chamado,  eisque  á  porta  da  cella  lhe  chega  um  negrinho, 
tottiloJlie:  «Que  dizia  o  Padre  filonfessor,  que  aquelle  dia  não  commun- 
pise,qae  o  faria  em  outro,»  (Era  este  solemne,  e  por  isso  escolhido  da 
1  •»  do  enfermo)  com  este  desengano  pedio  de  comer  ao  Enfermeiro. 
l  las  diegando  o  Confessor  e  testemunhando  que  não  mandara  tal  recado 
j(*s  vinha  ao  que  lhe  tinha  pedido)  assentarão  ambos,  que  fora  estarta- 
I  A)  Demónio.  Faleceo  deste  achaque  com  grande  conformidade  e 
Jl»fc espirito.  Ao  abrir-se  hum  alicerce  junto  de  sua  sepultura,  se  sen- 
^■baavissimo  cheiro.  Testemunhou  o  Religioso  digno  de  credito;  não 
^Méevia  este  menos  a  deposito  de  tal  corpo. 
9I    O  ultimo  filho  d"esta  Casa,  (n'esles  últimos  dias,  que  escrevemos) 
3lj[*«erito  da  memoria  d'ella,  e  de  nos  occupar  esta  escritura,  he  Dom 
^|5*>feeph  de  Jesus  Maria,  (que  ao  presente  vive)  Bispo  de  Patara, 
)  de  pais  honestos,  Joseph  da  Fonseca  e  Joanna  de  Oliveira.  Tomou 
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O  habito  na  Kecoleta  d'este  Convento,  em  que  professou  a  10  do  No- 
vembro de  1683.  Entrou  nas  Escolas,  em  que  mostrou  talento,  como 
sendo  Collegial  no  CoUeglo  de  Santo  Thomaz  da  Universidade  de  Coim- 
bra, passando  delia  á  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  em  que  leo  Artes,  e 
Thííologia;  tomou  o  gráo  de  Presenlado,  e  foi  Prior  do  Convento,  cargo, 
que  exercitava  quando  foi  nomeado  Bispo  Titular  dePatara,  e  Coadjutor 
do  Arcebispo  de  Évora  Dom  Simão  da  Gama,  pelo  Pontífice  Clemente 
XI  em  o  de  Maio  de  1714.  Sagrou-se  em  S.  Domingos  de  Lisboa,  pelo 
mesmo  Arcebispo  Dom  Simão,  assistindo  os  Bispos  Dom  Frei  Joseph  de 
Oliveira,  Bispo  de  Angola,  da  Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agostinho, 
e  Dom  Manoel  da  Silva  Francez,  Bispo  de  Tagaste.  Em  Évora  he  (quando 
isto  escrevemos)  o  Bispo  Dom  Joseph,  Deputado  do  Santo  Officio,  e  jun- 
tamente Provisor  do  mesmo  Arcebispado,  e  Presidente  da  Helacão  Ec- 
desiastica  delia. 

CAPITULO  XXIX 

Addirâq  ao  Convento  de  Xossa  Senhora  da  Misericórdia  daVilla  de  Aveiro. 

Corrião  os  annos  de  1333  quando  teve  principio  a  Casa  dos  Reli- 
giosos de  S.  Domingos  de  Aveiro,  sendo  a  primeira  [)edra,  sobre  que 
começou  a  sobir  aquelle  Santo  edifício,  hum  dos  maiores  prodígios, 
com  que  o  Ceo  honrou  fabricas  consagradas  a  seu  culto,  sendo  a  ven- 
turosa Villa  de  Aveiro  a  que,  depois  de  Roma,  mereceo  semelhante  fa- 
vor, igual  no  successo,  cuido  que  nas  circumstancias,  avenlajado.  Averi- 
guação he  mais  panegyrica,  que  histórica;  os  curiosos  podem  buscar  o 
successo  na  segunda  parte  na  Chronica,  adonde  tem  campo  aberto  para 
admirar  a  maravilha,  como  para  ventilar  a  duvida  (1). 

A  fabrica  do  Convento  e  Igreja  assim  era  tosca,  e  apoucada,  como 
de  homens  pobres,  que  mais  olhavão  para  o  que  edificava  o  Povo  no 
espiritual  edificio,  que  no  avultado  das  paredes,  ainda  do  Templo ;  as- 
sim  se  accommodarão  muitos  annos,  mais  contentes  com  a  veneração  ' 
do  sitio  destinado  pelo  Ceo,  que  com  o  cuidado  nos  artificios,  com  que 
os  podia  melhorar  a  terra,  pensamento  sem  duvida,  com  que  rcsolveo 
o  Chronista,  que  lhe  melhorava  a  descripção  da  fabrica  na  narração  da 
maravilha.  Assim  passou  em  silencio  as  mais  circunstancias  da  Casa,  que  ' 
augmentando-se  (especialmente  a  Igreja)  a  industrias,  e  despezas  dos    ' 

(tj  Fr.  Lui  dt  S«uzA  ChroDÚta  it  S.  Domingos.  S.  p.  L  3.  c.  3. 
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Religiosos  d'ella»  nuo  será  justo,  que  a  Dossa  ommissão  deixe  queixoso 

0  seu  desvelo. 

Grande  e  desembaraçada  casa  (antes  grande  saluo)  era  a  Igreja,  quando 
eleito  Prior  do  Convento  o  Padre  Frei  Manoel  de  Magalhães,  (que  che- 
gara da  índia,  tendo  sido  muitas  vezes  Prelado  na  Congregação)  quiz 
dar  a  conhecer  a  esta  Província,  que  as  grangaarias  com  que  se  reco- 
Kiera  d^aquellas  partes,  (sempre  entre  os  nossos  Frades  maiores  na  fama, 
que  na  experiência)  não  se  souberão  desencaminhar  por  suas  mãos; 
passando  do  Oriente  a  ser  tributo  na  Casa  de  Deos.  A  esta  se  a[)plica- 
rio  as  suas  posses  e  cuidados,  de  sorle,  que  seguindo-se  outros  Prio- 
res, como  o  Mestre  Frei  Jorge  de  Castro,  o  Presentado  Frei  Silvestre) 
Paclieco,  o  Presentado  Frei  Pedro  Monteiro,  e  o  Padre  Frei  João  da 
Apresentação,  ficou  perfeita  a  obra  sem  se  perdoar  a  trabalho,  nem  a 
dispêndio. 

Vê-se  na  Capella  mór  que  alterosa  e  desafogada  fica  (como  he  vul- 
gar nas  nossas  Igrejas)  á  face  do  Coro,  hum  relabolo,  a  que  os  da  ar- 
chílectura  chamão  compósito;  começa  a  crescer  em  quatro  columna.s, 
que  dando  nos  meios  lugar  a  dous  grandes  nichos,  deixão  o  vão  prin- 
cipal para  o  Sacrário,  que  da  mesma  obra  sobe  com  ellas  até  o  remato 
de  bum  frizo,  sobre  que  descanção  as  bases  de  outras  quatro  columnas 
com  igual  correspondência  de  nichos.  No  meio  se  abre  a  tribuna  desa- 
fogada e  magestosa,  o  vão  espaçoso,  o  throno  proporcionado,  hum  e  ou- 
tro de  entalhado  moderno.  Cobre-a  os  dias  que  não  são  de  festividade, 
bum  quadro,  em  que  se  vô  a  Senhora  da  Misericórdia  como  Orago  da 
Casa,  assim  fecha  com  o  retabolo  em  feitio  arquiado,  frizando  com  a 
abobada. 

Nos  nichos  inferiores  se  recolhem  em  avultada  estatura  as  Imagens 
de  Nossos  Palriarchas  S.  Francisco,  e  S.  Domingos.  Nos  de  cima  as  de 
Santo  Thomaz  e  S.  Pedro  Martyr.  Corre  a  abobada  da  Capella  vistosa 
com  hum  gracioso  brutesco,  que  faz  sahir  toda  a  obra  do  Coro,  que 
,  por  cima  das  cadeiras  d^elle  continua  em  retabolo  encostado  (obra  de 
talha  bem  dourada)  repartido  em  molduras  de  quadro,  em  que  se  vem 

1  03  Santos  da  Ordem  com  aquetla  valentia  e  propriedade  com  que  o  pin- 
cel Romano  se  costuma  dar  a  conhecer  por  todo  o  Mundo. 

Não  se  vé  menos  fermoso  o  corpo  da  Igreja,  d^onde  antigamente  çe 
não  vião  mais  que  quatro  Capellas,  (antes  Altares)  ficando  dous  á  face, 
que  no  hi];ar  dos  presbitérios  acompanbavão  o  arco  da  Capella  mór. 
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Aqui  se  levantarão  os  presbitérios  de  páo  preto,  bronzeado,  obra  de 
que  também  he  o  Púlpito.  No  corpo  da  Igreja  tomao  todo  o  compri- 
mento das  paredes  as  seis  Capellas,  continuando  de  huma  e  outra  parle 
os  arcos  delias  com  as  das  ultimas,  que  desembaraçando  o  vão  em  iu- 
frar  de  Cruzeiro,  encostão  os  dous  relabolos,  acompanhando  o  arco  da 
Capella  mór.  Assim  ficão  fazendo  face  a  toda  a  Igreja  e  descobrindo-se 
de  qualquer  parte  d'ella.  São  ambas  (huma  do  Rosário,  outra  do  Santo 
Chrislo,  buscado  como  milagroso,  de  notável  concurso)  as  mais  pérfei: 
tns,  e  aventajadas.  Tem  huma  das  outras  o  nome,  e  a  imagem  da  que 
oslava  no  Adro  de  Nossa  Senhora  da  Esperança,  que  alli  se  recolheo 
para  maior  decência. 

Assim  fica  toda  a  Igreja  airosa  e  bem  assombrada,  dando-lhe  alma 
a  hiz,  que  se  lhe  ganliou  em  porta  e  vidraças,  derribando  a  antiga  al- 
j^endrada,  que  assombrava  o  Adro,  para  cobrir  o  Púlpito,  de  que  al- 
ffnm  tempo  se  praticava  ao  Povo,  passando  já  n'este  a  ser  valhacouto  de 
ociosos,  o  que  então  era  commodo  para  os  doutrinados. 

Não  deixaremos  em  silencio  outra  obra,  que  sobre  ser  honroso  des- 
empenho da  Casa,  ficou  também  servindo  de  adorno  á  Igreja  na  parte» 
([uc  corresponde  á  porta  das  graças,  (que  fica  na  Capella  do  Rosário)  e 
vem  a  ficar  na  do  Santo  Christo.  No  vão  que  faz  para  correspondência 
(!a  outra  porta,  se  levantou  e  lavrou  de  boa  pedra,  sobre  quatro  I-reões 
(hum  honrado  Mausoleo)  huma  polida  e  bem  lavrada  caixa,  em  que  se 
recolherão  os  ossos  de  João  de  Albuquerque.  Estiverão  em  pequena  tu- 
mulo no  meio  da  Capella,  depois  servindo-lhe  de  arrimo  a  parede,  final- 
mente passados  a  este  nobre  deposito,  como  cinzas  de  hum  grande  bem- 
eitor  do  Convento. 

CAPITULO  XXX 

Do  Padre  Presentado  Frei  Mattheus  Toscano  e  dos  Padres  Frei  Manoel 
da  Encarnação,  Frei  Jacintho  dos  Anjos,  Frei  Luiz  da  Annunciação^ 
e  do  Doutor  Mestre  Frei  Domingos  Freire,  fdhos  do  Convento  de  Aveiro. 

Grande  fortuna  d'esta  Casa  o  achar-se  com  hum  filho,  que  gover- 
nando-a  Prelado,  a  ennobreceo  observante!  Foi  este  o  Padre  Presentado 
Frei  Mattheus  Toscano,  que  depois  de  Prior  de  Amarante,  o  veio  ser  a 
esta  Casa,  de  que  era  filho,  acabando  n'ella  antes  a  vida,  que  o  governo. 
Tal  era  aquella,  que  o  chamarão  para  elle  cm  tempo,  cm  que  a  ob^er- 
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tancia  d'esta  Casa  escolhia  pela  Província  talentos  em  que  se  lograsse  o 
seu  augmento,  ou  se  não  arriscasse  a  sua  conservação.  De  hum,  e  ou 
Iro  desempenho  dava  grandes  esperanças  a  noticia,  que  se  espalhava  da 
capacidade  do  Padre  Frei  Mattheus,  como  exacto  professor  das  leis  da 
Religião.  A  lãa  junto  á  carne;  dissimulando  os  cilícios  com  que  a  cobria; 
os  jejuns  rigorosos,  as  disciplinas  ásperas  e  continuas,  como  muitas  ve- 
zes testemunharão  as  paredes  da  celta;  o  pavimento  da  Igreja,  d^ondc  não 
sabião  callar  as  vozes  do  sangue,  nem  a  cautella,  nem  a  aspereza.  Este 
modo  de  vida,  já  antigo  n*elle,  agora  mais  pezado,  com  a  occupação  do 
governo  de  huma  Casa,  em  que  os  exercidos  da  observância  não  deixa- 
vão  mais  tempo,  que  o  que  se  podia  furtar  ao  somno  e  ao  descanço,  lhe 
appressarão  a  morte,  que  esperou  sem  susto,  pedindo  e  recebendo  os 
Sacramentos  com  socego,  e  consolação  de  espirito,  e  com  tanta  adver- 
tência na  obrigação  de  Prelado,  que  nem  alli  o  poude  dispensar  o  seu  es- 
crúpulo, deixando  para  todos  hum  novo  exemplo.  E  foi  o  caso. 

Poucos  dias  antes  de  cahír  na  cama,  tinha  castigado  a  hum  súbdito 
que  o  merecera:  Recebidos  os  Sacramentos,  e  pedindo  perdão  a  todos 
os  Religiosos,  reparou  que  faltava  o  castigado,  que  depois  da  doença 
lhe  não  tinha  entrado  na  cella,  como  nem  n'aquella  hora,  em  que  toda 
a  Commnnidade  lhe  assistia,  e  elle  a  chamara  para  pedir  perdão  a  toda. 
Mandou  que  lhe  chamassem  o  Religioso,  e  mandando-o  em  sua  presen- 
ça prostrar  por  terra,  lhe  fez  hum  capitulo  (chama-se  assim  a  repre- 
hençâo,  que  dão  os  Prelados)  afeando-lhe  a  contumácia,  e  falta  de  cari- 
dade cora  os  enfermos,  mais  aggravante  com  os  Prelados  que  castigando 
como  pais,  não  devem  ser  odiosos  como  tyrannos,  pois  evitão  no  ligeiro 
«Mstigo,  que  dão  ao  súbdito,  o  mais  pezado  a  que  Gcarião  sojeitos  em 
tribunal  mais  rigoroso;  e  mandando-o  chegar  á  cama,  e  dando-lhe  huma 
disciplina,  accrescentou :  tNão  quero.  Padres,  meter  na  conta,  que  vou 
ílar  a  Deos,  a  falta  de  castigo  n*este  filho  inconsiderado,  nem  me  dis- 
pensa a  hora  em  que  estou,  porque,  emquanto  me  dura  a  vida,  me  dura 
a  obrigação;  e  entendão  Vossas  Reverencias  pela  hora  em  que  a  satis- 
faço, as  estreitas  contas,  que  devem  dar  a  Deos  os  Prelados». 

Notável  inteireza  de  animo  e  palavras  beneméritas  de  hum  Prelado 
verdadeiro,  para  confusão!  Pedio  a  Imagem  de  hum  Chrísto  Crucificado 
e  fazendo  huma  protestação  da  Fé,  entre  anciãs  de  contrição  verdadeira 
llie  entregou  a  alma.  Seguirão-se  sinaes  que  favorecerão  esta  piedosa 
conjectura:  porque  pezando-se  a  cera,  que  ardeo  no  OíDcio  e  enterro» 
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assim  no  Convento,  como  no  Mosteiro  das  Religiosas,  se  acbou  não  s6 
que  não  dimínuil*a,  mas  que  ainda  crescera.  Foi  experiência  de  que  tes- 
temunhou a  Communidade  toda. 

Donde  erão  tão  justificados  os  Prelados,  não  podião faltar  súbditos, 
que  soubessem  ser  discipulos,  sendo  conhecida  a  enei^ia,  com  que  con- 
vence o  exemplo  nos  Prelados.  Assim  o  tomou  delles  o  Padre  Frei  Ma- 
noel da  Encarnação,  que  em  breve  tempo  os  poude  dar  a  muitos.  Co- 
nheceo-o  bem  a  Província,  que  o  escolheo  n'aquella  Casa  para  Mestre  de 
Noviços,  oITicio  que  occupou  muitos  annos  com  conhecido  kicro  dos  quo 
n'elles,  e  n'ella  vieruo  buscar  a  Religião,  com  a  ventura  de  escutarem  sua 
doutrina.  O  recolhimento,  a  oração  e  a  disciplina  erão  a  difiicultosa  es- 
trada, que  continuamente  trilhava  o  sen  zelo;  e  sendo  tão  rigoroso  com- 
sigo,  como  no  cargo,  era  igual  n'elle,  como  nos  discipulos,  o  aproveita- 
mento. 

Mas  não  o  deixava  descançar  huma  continua  anciã  de  acudir  a  tudo; 
e  enfraquecido  da  desvelada  occupação  de  Mestre,  asperezas  de  peni- 
tente, e  largos  annos  de  idade,  perdeo  a  \isla  totalmente,  trabalho  que 
o  dispensou  do  de  Casa  de  Noviços,  e  o  recolheo  na  sua  cella;  mas  pe- 
dindo a  hum  Religioso  amigo  seu,  que  na  Casa  servia  de  Organista,  que 
lhe  ensinasse  aquelle  instrumento,  para  que  tinlia  ou  tivera  algum  génio, 
foi  tal  a  sua  applicação  que  em  breves  dias  pedio  aos  Prelados,  que  o  oc- 
cupassem  em  ajudar  o  Coro,  porque  não  podia  acabar  comsigo  viver,  e 
não  trabalhar,  estar  na  cella  ocioso  comendo  o  pão,  que  os  outros  mere- 
cião  com  irabalho  quotidiano.  Sacriflcou-se  gostoso  ao  de  acompanhar  a 
Communidade,  assim  de  dia,  como  de  noite,  louvando  a  Deos  no  seu 
instrumento,  a  que  a  vrsinhança  da  morte  aílinava  mais  a  suavidade, 
como  animada  deste  com  tantas  semelhanças  Dominicano  Cisne.  Para 
elle  não  havia  hora  mais  penosa,  (ainda  que  fosse  nocturna)  que  a  em 
que  a  obediência  o  dispensava  d'aquella  occupação,  que  nos  seus  annos 
sem  duvida  era  mais  penosa.  Contava  perto  de  noventa,  quando  o  apa- 
nhou a  morte,  antes  alvoroçado  que  temeroso,  vendo-se  n'ella  sinaes 
de  que  a  Virgem  Senhora,  de  que  era  extremoso  devoto  e  seu  sobe. 
rano  filho,  lhe  assistira,  e  o  premiara. 

6iga-se  ao  Padre  Frei  Manoel  outro,  que  o  imitou  no  cargo,  como 
no  zelo,  grande  Religioso,  e  grande  Mestre  de  Noviços,  como  íbi  o 
Padre  Fr.  Jacintho  dos  Anjos,  que  n'esta  occupação  gastou  a  vida- 
Foi  ella  a  mais  penitente,  a  mais  reformada,  a  mais  zeJosa.  Debaixo 
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da  estamenlia,  que  sempre  usou  junto  á  carne,  trazia  hum  áspero  ci- 
licio, de  que  só  o  dispensou  a  morte.  Nos  jejuns  era  tão  mortificado, 
que  ao  jantar  comia  pouco,  e  o  menos  gostoso,  á  noite  nada ;  mas 
as  mais  vezes  com  dissimulação  e  industria,  mostrando  que  comia, 
dava  tudo  aos  pobres,  fiando-se  do  Noviço,  que  servia  á  mesa,  ou  do 
que  lhe  ficava  á  ilharga.  Na  oração  era  tão  continuo,  que  as  mais  das 
noites  passava  orando,  sem  se  lhe  divisar  de  dia  falta  de  descanço,  e 
somno. 

Desvelado  com  a  creação  dos  Noviçx)s,  achavão  n'elle  antes  pai,  que 
>lestre,  porque  ao  ensino  se  seguia  a  caridade,  com  que  soccorria  os 
mais  pobres.  Era  o  tanto,  que  sem  reservar  nada  do  que  tinha  adquiri- 
do em  alguns  Sermões,  ou  pitanças  de  Mestre,  empregou  tudo  em  fa- 
zenda, que  rendesse  para  a  Casa.  Seguio  também  n'ella  os  passos  do 
Padre  Frei  Manoel,  porque  a  idade,  e  penitencia  lhe  tirarão  a  vista;  mas 
tendo  muito  clara  a  de  sua  alma,  com  que  esperava  ver  a  Deos,  a  en- 
saiava entre  as  cegueiras  do  corpo,  gastando  o  mais  do  tempo  em  ora- 
ção no  Coro.  D'elle  passou  para  o  leito,  porque  de  mais  de  80.  annos ' 
o  chamou  o  Senhor  para  o  contemplar  claramente,  dando-lhe  huma 
morte  tão  suave,  que  no  que  se  lhe  percebeo  da  alegria  do  semblante, 
ainda  em  vida  parece  que  gostou  da  eterna  felicidade.  Testemunharão- 
00  muitos  Religiosos,  e  especialmente  seus  Confessores,  que  lhe  assis- 
tirão, e  o  notarão,  afOrmando,  que  sua  morte  fora  de  santo.  Pedio  hum 
Cnicifixo,  e  abraçando-se  com  elle  estreitamente,  e  repetindo  peniten- 
tes ósculos  em  suas  Chagas,  passou  d'esta  vida  a  contemplal-as  gloriosas. 

Chegamos  ao  ultimo  filho  d  esta  Casa  nas  noticias,  que  podemos  al- 
cançar d'ella,  e  digno,  como  os  mais,  de  a  deixar  ennobrecida,  como  a 
esta  memoria.  Foi  este  o  Padre  Frei  Luiz  da  Annunciação,  natural  do 
Porto.  No  Convento,  que  a  Religião  tem  n'esta  Cidade,  gastou  os  pri- 
meiros annos,  depois  de  acabar  os  seus  estudos,  lendo  huma  Cadeira  de 
Moral,  que  alli  tem  a  Ordem  com  lição  publica,  a  que  satisfazia  o  Padre 
Frei  Luiz  com  reputação  do  habito,  e  interesses  do  Clero,  que  com  ap- 
plauso  commum  o  consultava,  e  ouvia  Oráculo  n'aquella  faculdade.  Cora 
o  mesmo  nome  leu  cm  Vianna  a  mesma  Cadeira,  mas  entrado  em  idade 
mais  madura,  e  advertindo,  que  importava  pouco  o  mostrar  ás  almas  a 
verdadeira  estrada,  se  também  a  não  havia  de  pizar  a  sua,  ou  enten- 
dendo o  quanto  era  lamentável  desgraça  pregar  aos  outros,  e  ensorde- 
cer  ás  inspirações  com  os  réprobos,  foi  tal  o  extremo  a  que  reduzio  sua 
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vida,  como  se.  no  Púlpito,  e  no  CoDressíonario  trabalhara  só  para  a  saa 
emenda  (1). 

Já  pobre  não  tinlia  mais  que  buma  túnica;  penitente,  bumas  toboas 
por  cama.  As  alfaias  da  sua  cella  hum  Christo,  bum  bordão,  e  bum  Bre- 
viário. Desconhecendo  as  inclemências  do  tempo,  nem  o  Inverno  o  acha- 
va com  mais  abrigo,  e  igualmente  o  Sol  o  achava  com  a  cabeça  descu- 
berta.  Pregava  todos  os  Domingos;  o  lucro  das  almas  o  seu  estipendio. 
Se  o  importunavão,  que  o  aceitasse,  mandava  que  se  entregasse  a  es- 
mola ao  Convento,  adonde  assistia.  Duas^  e  três  legoas  o  levava  a  pé  o 
zelo  doeste  exercido  Apostólico,  com  o  Breviário  por  companheiro,  o 
bordão  por  descanço,  desconhecendo  descommodos,  e  distancias,  por- 
que a  sua  caridade  lhe  desflgurava  as  moléstias,  e  lhe  vestia  azas.  Era 
o  seu  maior  empenho  espalhar  a  devoção  do  Rosário,  a  que  o  chamava 
hum  extremoso  aíTecto,  seguindo  as  pizadas  de  seu  Patriarcha,  tanto  seu 
íilho  em  abraçar  este  importante  trabalho,  como  em  o  achar  sempre 
este,  e  semelhantes  com  alegre  gosto. 

Ao  jejum  da  Constituição,  observado  á  risca,  accrescentava  sempre 
peixe  no  restante  do  anno,  em  que  só  o  dispensava  a  doença  com  pre- 
ceito do  Prelado.  No  seu  sustento  esta  era  a  substancia,  a  quantidade 
pouca,  e  acompanhada  de  broa  a  mais  dura,  e  mais  grosseira.  Já  carre- 
gado de  annos,  se  recolheo  ao  Convento  do  Porto.  Tinha  precedido  a  fama 
de  sua  vida  a  fazer-lhe  hum  lugar  grande  na  piedade,  e  veneração  do 
Povo.  Passou  a  experiência  a  confirmar  o  credito,  o  modo  de  vida  era 
o  mesmo.  Parece,  que  se  valia  a  caridade  de  matéria  peregrina,  atean- 
do-se  agora  mais  n'aquelles  ossos  secos,  a  que  o  reduziria  a  idade,  e  a 
penitencia.  Escutavão-no  no  Púlpito  Ministro  da  verdade,  fallando  com 
resolução.  Apostólica;  vião  no  caminho  imagem  da  pobreza;  humilde,  e 
alegre,  velho,  e  affavel  penitente,  e  apoucado,  não  lhe  sabião  mais  nome, 
que  o  de  S.  Gonçalinho. 

Succederão-lhe  casos,  que  dissimulou  a  sua  modéstia,  ou  apoucou  a 
sua  singeleza.  Fez  nelles  mais  memoria  o  Povo,  culpando  ou  o  nosso 
pouco  reparo,  ou  o  nosso  muito  descuido.  Estando  em  Vianna,  e  entran- 
do a  visitar  huma  casa  grave,  quizerão  fazer-lhe  olTerta  de  hum  pouco 
de  doce.  Trazia-o  huma  serva  em  huma  taça  cristalina,  fermosa,  e  de 
estima;  descuidou-se,  e  cahindo-lhe  das  mãos,  se  fez  em  pedaços,  com 
magoa  dos  que  assistião.  Não  mudon  o  bom  velho  de  semblante,  e  pe- 

[i;  .Nec  ftrlécum  aliii  pueJicarerim,  ipse  reprubuá  eíllciar.  i.  ad  Corinth.  9.  27. 
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íindo  qne  se  nT\o  enlrislecesscm»  com  elle  alegre,  e  ÍndjnanfIo-í«3  a  re- 
m\li**t  os  [>eiljí;os,  m  que  apparece  com  a  tara  inteira  nas  niaos*  pas- 
s^uúon  ás  da  serva,  emmudecitJa  do  que  via,  como  a  mais  faíiiilia,  que 
^  a*rcava.  Mim  poderamos  dizer  d'elle>  se  houvéramos  de  dnr  rrrdilo  a 
liamcõts  a  vnliu,  mas  iiao  tiramos  da  variedade  d  elliis  mais  que  a  ra- 
tío  lie  noá  ir  orcupaiido  a  queixa  esles  lugares,  que  devia  eiiciíer  a  me- 
oiciría. 

^  Sirm  mnis  acliaques  que  hnma  penitente,  eattemiada  velhice,  acnlmii 
H  o  Padre  Frei  Luix  com  lodos  os  Sacramentos  aquella  vida,  com  que  me- 
H^reoeo  luitna  morte  uâo  fora  dos  horrores  d'ella,  que  no  corpo  ficou  me- 
Hnrd,  no  semblante  com  presença  gentil,  e  aa'í dentes,  que  se  IIi*í  nâo 
pHSsarão  vivo,  ou  por  muita  mortíticação,  ou  por  menos  aceio ;  e  em 
Hm  fieou  de  sorte,  que  (a  juÍ20  de  Irex  Médicos)  não  podia  ser  assiin 
tinenle.  Senlío  sua  morle  o  Povo,  mais  a  nol^reza,  assistido,  o 
h  de  todos,  c-íini  tanta  aucia,  que  antes  parecia  perseguido*  qu^i 
panliado.  Dous  Lahitos  se  lhe  vestirão,  que  nem  a  cautela,  nem  a 
>leticia  poude  tirar  das  mãos  da  devoção  em  pequenos  retalhos.  As- 
se apressou  o  enterro,  que  acompanharão  as  Communidades  de  S, 
i^ij,  e  San  lo  Agustínho,  rocolhendo-se  o  cadáver,  como  se  aides 
idera,  que  se  sepultara,  atalhando  os  excessos  da  devoção,  qn'i 
líiosa  passava  a  ínadvertídn,  não  qutrendo  perdoar-llie,  nem  ainda 
rtatha.  Mas  Lai  era  a  opinião»  que  se  grangeou  naquelle  Fovoí  Tal 
3  memoria,  e  saudade,  qm  deixou  n  elle. 

Não  honrou  menos  esta  Casa  com  suas  h^lras  o  Mestre  Frei  Domin- 

gDS  Pretre,  assaz  conhecido  por  litim  abalizado  Tlieolo|ío.  e  não  menos 

éefebre  por  peritissimo  na  Lalinidade.  Ainda  hoje  se  escuta  com  venera- 

o  seu  nome  na  Universidade  de  Coimbra,  donde  viveo  largos  annos; 

ilos  im  Trilnmal  da  Inquisição  doesta  Cidade,  sendo  Deputado,  In- 

que  encheo  com  grande  reputarão,  destro,  e  prespicaz  indaiíador 

ovjlaròes  Judaicas,  e  zizanías  Rabinas,  dolando-o  Deos  para  aquelle 

sti?rit>  do  dom  de  decernir;  advertência,  que  fazia  a  fieits  discípulos 

Wior  Mestre:  Que  examinassem  as  voracidades  dos  lobos,  vestidas, 

muladas  em  peites  de  ovelha3(l)*  Vio-se  o  que  importava  ao  socego 

Aí  Fe  a  vigilância  d>ste  Argos,  em  caso  que  pudéramos  individuar,  a 

Bio  ser  em  grave  desabono  de  maior  sogeito,  em  cujos  escritos  sonho 

J  opacidade  grande  de  Frei  Domingos  perceber,  e  descobrir  aspizadas 

4tlMitfíte  à  íaJíis  Proptietif,  quí  TCBiunt  id  fos  m  íeíimcíilU  avium. 
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da  raposa,  por  mais  que  desfiguradas  com  a  c^uda  de  huma  fraudulenta, 
e  industriosa  perícia.  Faleceo  em  S.  Domingos  de  Lisboa  carregado  de 
annos;  e  poderá  ser  de  maiores  prémios,  a  não  serem  os  merecimentos 
os  pertendentes  mais  desvalidos. 

CAPITULO  XXXI 

Do  Mestre  Frei  António  da  Resurreição,  Lente  de  Prima  da  Universidade 
de  Coimbra^  Dispo  de  Angra,  filho  do  Convento  de  Azeitão. 

Criados  no  berço  da  pobreza  religiosa,  amortalhados  em  hum  gros- 
seiro, e  pobre  babito,  parece  sem  duvida,  que  se  adestrão  mais  os  es- 
piritos  para  a  occnpação  de  pais  de  pobres,  para  o  uso  do  Mundo,  alheios 
de  tudo  d'elle.  Com  essa  consideração  se  resolvião,  e  resolvem  bem  os 
Príncipes  Catholicos,  especialmente  Portuguezes,  em  pertender,  que  oc- 
cupem  os  principados  da  Igreja  os  grandes  talentos,  criados  nas  Reh'- 
^'iues,  adonde  antes  estudarão  humildade,  e  parcimonia,  que  faustos,  e 
pompas,  emprego  das  vaidades,  e  olhos  da  ostentação  humana.  Foi  bum 
doestes  escolhidos,  e  em  que  se  desempenhou  bem  esta  verdade  expe- 
rimentada, o  Mestre  Frei  António  da  Resurreição,  Prelado  porque  cho- 
rarão os  Povos  de  Angra  os  muitos  séculos,  que  durará  sua  memoria. 

Filho  doesta  Casa  de  Azeitão,  hum  dos  três  Conventos  reformados, 
(depois  da  peste  da  Claustra)  e  segundo  berço  da  observância  n'«sla 
Provincia,  começou  a  vultar  n'ella,  primeiro  com  esperanças,  depois  com 
experiências,  o  Mestre  Frei  António,  sobindo  ás  honras,  e  prelazias  pe- 
los degraos  de  justificado  merecimento.  Felice  século !  Idade  venturosa, 
em  que  se  não  sobia  por  degraos  ao  alto  da  prelazia!  Assim  se  remon* 
tavão  suas  prendas,  como  se  quizerão  vingar-se  nos  voos  da  natureza, 
dos  grilhões,  que  no  nascimento  lhes  lançara  a  ventura,  sendo  o  seu  de 
sorte  tão  humilde,  como  se  pôde  entender  do  que  lhe  succedeo  hum  dia 
ao  recolher-se  para  Casa.  Acompanha va-o  hum  Leigo,  e  reparou,  que  se 
adiantava  a  buscar  huma  pobre  velha,  que  vinha  encarando  com  elles.  O 
trage  das  que  costumão  servir-se  a  si,  o  que  então  fazia,  levando  hum 
cargo  á  cabeça.  Chegou  o  Padre  á  boa  velha,  e  com  respeitosa  cortezia 
tomando-lhe  a  mão,  e  beijando-lh'a,  voUou  ao  companheiro,  dizendo-lhe: 
tHe  minha  mãi.»  Abençoou  ella  ao  humilde  filho,  e  a  voto  de  quem  me- 
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lhor  reparou  no  successo,  áquella  benção  attribuia  depois  o  seu  au- 
gmento. 

Repetirão-sc-lhe  estes,  sobindo  á  Cadeira  de  Prima  da  Universidade 
de  Coimbra,  ao  lugar  de  Deputado  do  Santo  Oflicio;  mas  como  nem  estes 
llie  mndavâo  as  propensões  da  humildade,  hia  o  seu  merecimento  le- 
vantando o  voo  a  esferas,  que  contrapezassem  o  seu  abatimento.  Assim 
andavão  as  grandes  parles  do  Mestre  Frei  António,  as  suas  letras,  a  sua 
lefórma,  a  sua  modéstia,  e  especialmente  aquelle  animo  despido  de  os- 
tentações, e  interesses,  pelas  bocas,  e  admirações  dos  Tribunaes  d*este 
IJeino,  e  do  que  (pertencente  a  ella)  residia  cm  Caslella.  Sahio  eleito 
Bispt>  de  Angra;  sagron-se  na  Igreja  de  S.  Braz  em  Lisboa;  estava  impe- 
dida a  do  nosso  Convento  esse  dia,  e  nâo  se  dilatava  este,  porque  hum 
dos  precisos  Assistentes  partia  para  Roma.  Houve  de  accomrmodar-se  o 
Bispo  com  o  que  lhe  dispunha  o  tempo.  Fez  o  acto  da  sagração  o  Col- 
leilor  Castracane;  assistirão  o  Colleitor,  que  acabava,  e  Dom  Pedro  do 
Fiego,  BisiK)  de  anel  de  Lisboa.  Foi  a  função  festiva ;  era  por  Junho  de 
iíí:í8. 

Havia  tempos,  que  estavão  desamparadas  de  Prelado  aquellas  Ilhas; 
com  o  cargo  entrou  o  Mestre  Frei  António  no  escrúpulo  de  que  já  o 
execulavão  aquellas  ovelhas,  mas  tropeçava  esta  anciã  no  preciso  emba- 
raço do  commodo,  e  opportunidade  da  jornada;  sendo  necessária  dilação 
.pai-a  que  el-Rei  o  despachasse  (cx)mo  se  usa  entre  os  Bispos  Ultramari- 
nos) parece,  que  attendião  os  Ministros  menos  à  estas  faltas,  que  o  bom 
Prelado  á  que  estava  fazendo  á  sua  Igreja;  resolveo-se,  e  embarcou-se 
com  Ião  pouca  provisão,  e  dispêndio,  como  se  quizera  segyrar,  que  o 
wnimo  que  o  levava  não  era  a  buscar  commodidades,  mas  a  soccorrer 
pobres.    Posto  entre  elles,  não  menos  estendeo  a  mão  para  o  remédio, 
que  as  acções  todas  de  sua  vida  para  o  exemplo,  sendo  tão  raro  o  que 
dava  assim  em  sua  pessoa,  como  em  sua  familia,  que  antes  parecia  que 
viera  a  fundar  huma  Recoleta,  que  a  governar  huma  Mitra. 

Morgada  dVllas  he,  e  deve  ser  a  caridade,  assim  exercitada  doeste 
bom  Prelado,  como  o  confirma  o  ficar-lhe  o  nome  de  pai  da  pobreza. 
Assim  era  emprego  das  suas  visitas,  e  vigilâncias,  não  só  o  exame  de 
iKjns,  ou  mãos  costumes,  mas  o  da^s  necessidades  dos  visitados,  e  cr)m 
a  mesma  igualdade  levantava  o  braço  com  a  vara  do  castigo,  que  esten- 
dia a  raao  com  o  dispêndio  do  soccorro;  e  se  talvez  excedia,  antes  era 
neste,  que  n'aquclle,  porque  a  clemência,  e  génio  compassivo  o  le\'aTa 
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para  os  pobres,  e  só  a  razão  para  os  delinquentes.  Assim  servia  de  ad- 
miração o  bastarem  as  rendas  d'aqueila  Mitra  a  huma  mão,  que  só  oUia- 
va  para  a  miséria  de  quem  pedia,  e  não  para  as  posses  d'ella. 

Lançava  o  babito  a  huma  Noviça  no  Mosteiro  da  Conceição,  O^^risdlc- 
cão  sua,  e  Casa  com  quem  se  desentranhava,  e  então  com  gasto  consi- 
derável, na  segunda  fabrica  da  Igreja)  pelo  grande  conhecimento  que  tinha 
dos  espíritos,  que  guardava  aquella  Clausura.  Lançava  o  habito  a  hum, 
que  se  recolhia  a  ella,  quando  sentio,  que  junto  á  Cadeira,  em  que  fazia 
a  Pratica,  se  acompanhava  a  função  com  choro,  e  soluços  de  huma  mu- 
lher, que  assistia  a  ella.  Acabada,  voltou  o  Bispo  a  examinar  a  pessoa, 
era  huma  donzella,  natural  da  Cidade,  recolhida,  e  nobre.  A  causa  red- 
pondeo  ella  com  semelhantes  razões:  «Senhor,  bem  me  conhece  Vossa 
Senhoria,  pois  sou  huma  das  alimentadas  da  sua  piedade,  nasci  nobre, 
e  sempre  desejei  recolher-me.  Via  agora  com  essa  ventura  a  esta  Novi- 
ça, e  a  mim  sem  posses  para  imital-a ;  esta  magoa  me  chegou  ao  cora- 
ção, e  se  passou  aos  olhos.»  Consolou-a  o  bom  Prelado,  segurando-lhe, 
que  tomava  a  seu  cargo  enxugar-lhe  as  lagrimas,  e  favorecer-lhe  a  re- 
solução. Foi  assim»  que  em  breves  dias  á  dispêndio  seu  lhe  lançou  o 
habito,  com  edificação  de  toda  a  Cidade,  em  que  o  caso  se  fez  publico, 
e  foi  festejado. 

O  zelo,  a  piedade,  a  vigilância,  erão  iguaes,  e  contínuos,  e  anciã  da 
universal  reforma  assim  abrazada,  que  esquecido  dos  muitos  achaques 
que  padecia,  o  não  atemorizavão  descommodados  para  essa  diligencia. 
Começou  a  visitar  aquellas  Ilhas,  examinando  todas  suas  Igrejas,  n*ellas 
pregava  Missionário,  ministrava  os  Sacramentos  Pároco,  atlendia  ás  ne- 
cessidades Esmoler,  desterrava  os  abusos  Legislador,  castigava  os  re- 
beldes Juiz,  amparava  os  opprimidqs,  e  consolava  os  necessitados,  pai, 
amigo,  e  Prelado.  Igual  era  o  concurso  ao  fruto  das  suas  praticas,  que 
ao  interesso  de  suas  esmolas.  Na  administração  dos  Sacramentos  incan- 
çavel,  e  no  da  Crisma  continuo,  que  por  muitas  vezes  era  necessário 
sustentar-lhe  os  braços  cançados  do  exercício  para  continual-o.  Assim 
sustentavão  os  braços  d'aquelle  Ministro  de  Deos,  d'aquelle  Moysès  se- 
gundo, para  ungir  os  novos  Athletas  de  Christo,  que  animava  para  triun- 
farem do  demónio. 

Em  menos  de  hum  anno  tinha  visitado  quasí  todas,  e  mais  princi- 
paes  Ilhas  de  sua  jurisdicç>ão.  Reslavão-lhe  duas;  (erão  as  de  S.  Miguel, 
e  Santa  Maria)  rcsolvia-se  á  jornada  da  primeira,  mas  os  achaques  lhe 
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pr^dião  os  pés,  e  talvez  o  obrigavSo  a  valer-se  de  huma  Cadeira,  em 
que  o  levavão  ás  mãos;  accrescia  a  repugnância  de  toda  a  família,  e  voto 
do  Medico,  que  vendo-o  tão  debilitado,  não  duvidavão  de  que  buscava 
D  aquelta  Ilha  a  sua  sepultura.  Era  experiência  larga,  que  o  tinha  sido 
de  muitos  Prelados;  estava  fresca  a  memoria  de  três  antecessores  seus 
D.  Agostinho,  Dom  Pedro  da  Costa,  Dom  João  Pimentel.  Lembravão- 
lh'o  os  criados,  a  que  respondeo  o  Bispo  constante,  e  inflexível:  «Di- 
zeis bem:  mas  eu  tenho  obrigação  de  reconhecer  as  ovelhas,  que  estão 
a  meu  cargo;  se  perder  a  vida,  no  meu  oíTicio  ã  perco.»  Vaticinava  sua 
norte,  comprida  a  breves  dias  de  assistência  na  mesma  Ilha.  Uecebeo 
mui  conforme  todos  os  Sacramentos,  e  suspirando  por  se  ver  n'aquella 
Jioni  entre  os  seus  Religiosos,  passou  a  louvar  a  Deos  entre  os  Anjos. 
Sepultou-se  seu  corpo,  seguido  das  lagrimas  dos  necessitados,  e  das 
saudades  de  todos,  na  Igreja  de  S.  Sebastião,  Matriz  da  Cidade  de  Ponta 
Delgada.  Dalli  a  tempo  de  três  annos  se  passou  para  o  Mosteiro  da  Con- 
ceição, de  d'onde  se  trasladou  para  o  CoUegio  de  Santo  Thoraaz  de  Coim- 
bra. Tradição  he,  que  se  achou  inteiro ;  testemunhava-o  seu  successor 
(depois  de  muitos  annos)  no  mesmo  Bispado,  o  Mestre  Fr.  Lourenço  de 
Castro. 

Mais  laicas  noticias  poderá  ter  conservado  esta  Província,  se  não 
lardara  tanto  em  pôr  a  penna  na  mão  de  quem  por  obrigação  as  des- 
cobrisse, e  perpetuasse ;  que  sem  duvida  foi  ventura  o  encontrar  estas 
poucas  da  mao,  e  letra  de  Religioso  nosso,  que  assistio  ao  mesmo  Pre- 
lado. EUe  o  foi,  levado  de  seu  merecimento,  mas  assim  resistido  de  seu 
gemo  estudioso,  recolhido,  e  retirado,  que  muitas  vezes  estando  só,  e 
como  deixando  ievar-se  das  saudades  do  seu  antigo  socego,  lhe  ouvirão 
suspirar,  eochendo-se-lhe  os  olhos  de  agua:  «Minha  cellai  minha  cella! 
lA  sua  inteireza  com  as  rendas  da  Mitra  não  foi  mais  que  huma  fiel  ad- 
Bioistradora.  Tendo  parentes  pobríssimos,  era  tão  igual,  e  commua  a 
esmola  com  que  os  socconna,  como  de  quem  olhava  para  elles  como 
pareotes.  O  que  lhe  rendia  a  Cadeira  de  Prí ma,  antes  de  eleito  Bispo, 
gastava  no  Convento  de  Coimbra,  que  deve  á  sua  industria  a  forma,  que 
hoje  tem  de  Convento.  Esta  Casa  de  Azeitão,  que  o  mereceo  filho,  o 
achava  sempre  bemfeitor.  Tudo  o  que  foi  seu,  foi  dos  Conventos;  tudo 
^  que  foi  da  Mitra,  dos  pobres.  Assim  foi  grande  Frade,  assim  grande 
aspo.  Coofirme-o  hum  assento  antigo,  que  se  acha  no  Cartório  do  Col- 
%io,  que  diz  assim : 
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«Foi  O  Padre  Mestre  Frei  António  da  Resurreição  Lente  de  Prima  de 
Tlieologia  n'esta  Universidade,  e  digníssimo  Bispo  de  Angra,  insigne 
Theologo,  e  por  tal  conhecido,  e  respeitado.  Morreo  no  seu  Bispado  com 
notável  sentimento  de  suas  ovelhas.  Viveo  no  Convento,  que  reformou, 
c  suas  obras  cstâo  mostrando  o  emprego  de  verdadeiro  Frade.  No  mes- 
mo Collogio  de  Santo  Thomaz  tem  sua  sepultura  na  Capella  mór,  junto, 
com  o  Mestre  Fr.  André  de  Santo  Thomaz,  Lente  de  Prima,  de  que  jà 
liemos  noticia  entre  as  de  Évora.  A  ambos  cobre  a  mesma  campa ;  já 
apontamos  parte  do  epitáfio,  que  pertence  ao  Padre  Mestre  Frei  André; 
pertence  a  outra  ao  Mestre  Frei  António,  e  diz  assim: 

Prcedicatores  Theologi,  Academia:  Vrimarii.  /),  Fr.  Antonius  de  fl/i«<r- 
reclione,  Ulyssipponensis,  Sandi  Ofíicii  Deputatus,  et  Angriw  Epis^ 
copus. 

CAPITULO  XXXII 

Dos  Padre$  Frei  Pedro  3íar(yr,  Frei  Jeronymo  das  Chagas,  Fre^Anto^ 
nio  da  Natividade^  Frei  Manoel  do  Desterro^  e  Frei  Jorge  de  Santo 

Thomaz. 

•  Começou  o  Padre  Frei  Pedro  a  vida  da  Religião,  dando  grande^s  espe- 
ranças de  desempenhar  o  nome  de  filho  d*ella,  depois  que  professou  n'esta 
Casa,  na  grande,  e  aproveitada  applicaçâo  dos  estudos;  passou  a  Coimbra 
a  acabal-os,  e  logo  a  mostrar  igual  talento  nos  Púlpitos.  Com  elle  en- 
fendeo  o  Prelado  da  Provincia,  (era  então  o  Padre  Frei  Agostinho  de 
Sousa)  que  podia  negociar  o  lucro  das  almas;  e  havendo  de  mandar  Obrei- 
ros para  a  cultura  Evangélica,  em  que  então  trabalhavão  incançaveis  os 
nossos  nas  secas,  e  agrestes  campinas  do  Oriente,  foi  o  Padre  Frei  Pe- 
dro hum  d'elles.  Mas  não  teve  a  missão  effeito,  porque  tornou  o  tempo- 
ral a  trazer  a  náo  ao  porto,  de  que  tinha  sabido.  Não  quiz  Frei  Pedro 
tentar  outra  vez  a  jornada,  que  ainda  com  melhor  successo  costuma  acoiv- 
S(3lhar  o  arrependimento  a  quem  a  não  commelte  com  desenganado  esjH- 
rito,  ou  a  quem  não  alarga  os  olhos  ás  negaças  do  lucro.  Yoltou*se  i 
antiga  occuparão  de  seus  estudos,  leu  alguns  annos  Moral,  frequentando 
os  Púlpitos,  c  os  Confissionarios;  estes  com  edificação,  com  reputaçio 
aquelles;  excrcicios  acompanhados  de  hum  género  de  vida  ordinária,  de 
recolhimento,  e  modéstia  religiosa. 
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Mas  o  Ceo,  que  dispunha  seu  espirito  a  maiores  empregos,  permiu' 
tio»  que  estando  morador  no  Convento  de  Setuval,  (oito  annos  anTcs  que 
falecesse)  bum  secular,  homem  de  consciência  larga,  lingiia  solta,  e  de- 
pravada, talvez  porque  o  bom  Padre  lhe  estranhasse  os  desmanchos  do 
homa,  e  outra,  lhe  levantou  hum  testemuho  em  matéria  pezada;  e  sen- 
do-ihe  fácil  mostrar  que  o  era,  prevalecco  n'elle  a  consideração  de  que 
posto  o  caso  em  litigio,  podia  ficar  em  duvidas  a  reputação  do  habito, 
;  com  a  temeridade  d'aquelles,  que  são  mais  fáceis  de  julgar  trocida  a  jus- 
)  tiça,  que  justificada  a  innocencia.  Assim  aconselhado  de  superior  impulso, 
assentou  comsigo,  que  a  sua  justificação  devia  ser  só  o  seu  procedi- 
joento.  Dispoz  o  novo  modo  de  vida;  huma  túnica  de  burel  junto  á  cai- 
JDe,  que  afQigisse  aquella  parte  do  corpo,  a  que  perdoasse  hum  áspero 
dlicio;  duas  taboas  nuas  .para  o  leito,  tudo  tão  dissimulado,  que  só  se 
Ibe  ponde  ver  a  furto,  ou  depois  de  morto.  Disciplinas  amiudadas,  jejum 
de  todo  o  anno,  parte  d'elle  a  pão,  e  agua.  Nos  mais  dias  hervas,  e  le- 
gumes; peixe,  regalo,  que  se  dispensava  ao  Domingo.  A  sua  cella  huma 
sepultura,  assim  no  despida,  como  no  fechada;  só  os  actos  da  Commu- 
lúdade  o  tiravão  d^ella;  o  Púlpito,  ou  o  Confessionário,  funções,  a  quo 
trazia  a  obediência.  Levava-lhe  a  oração  as  noites  inteiras  diante  do  San- 
tíssimo Sacramento,  com  tanta  cautela,  que  ao  entrar  a  Matinas,  parecia, 
;  que  vinha  de  novo;  e  ao  acabarem-se,  que  sahia  primeiro.  Ao  tocar  A 
!  Missa  da  alva  se  recolhia  a  tomar  sobre  as  suas  taboas  huma  hora  do 
_.descanço.  Esta  era  sua  vida,  sem  que  o  rigor  delia,  ou  se  lhe  divizasse 
DO  rosto,  ou  o  protestasse  achaquado.  Fazia  sem  duvida  o  gosto  o  mila- 
gre de  desconhecer  os  rigores  do  trato. 

Não  foi  só  a  mudança  na  vida,  com  ella  mudou  também  a  natureza; 
era  a  sua  colérica,  e  fogosa,  desconhecida  agora  antes  por  morta,  que 
por  oaortiScada.  Não  faltava  quem  o  metesse  em  occasiões  de  recorrer 
i  antiga,  mas  elle  estava  tão  longe  de  se  resentir  olTendido,  que  nem  so 
;  defendia  culpado.  Despira  (ao  conselho  do  Apostolo)  aquelle  homem  an- 
tigo, e  vestira-se  de  outro  novo,  sepultado  o  primeiro  a  rigores  da  pe- 
iiúlencia,  c  respirando  já  o  segundo  na  superior,  e  desembaraçada  esfera 
,do  espirito  (1).  Seguio-se  a  todas  estas  mudanças  também  a  de  estylo, 
idioma  de  Púlpito ;  esqueceu  conceitos  subidos,  e  trabalhados,  pai*a 
ligamento  de  agudezas;  fabricas,  e  inventos  exquisitos,  para  ostentação 

(f)  Spoióuitctf  TOS  vetemn  homioem  cum  aetibus  lais,  «t  iodoeotes  noTum.  Ad  Collosseo^ 
•  9.9. 
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de  idcas;  figuras,  frases,  e  verbosidades  concertadas,  para  prova  de  in- 
fructiferas  elegâncias ;  so  propunha  verdades  nuas,  ásperas,  e  azedas, 
que  ameaçaváo  rebeldes,  e  compungípo  penitentes.  Assim  se  revestia  de 
Iiunia  inteireza  Apostólica,  de  huma  severidade  inteira,  de  huma  liber- 
dade destemida,  que  costumavSo  dizer  os  seus  ouvintes,  porque  tinhão 
muito  conhecimento  d'elle:  «Que  Frei  Pedro  deixa  a  sua  mansidão  ao 
pé  do  Púlpito;»  porque  tratado  fora  d'elle,  era  encolhido,  affavel,  bran- 
do, meigo,  e  compassivo.  Assim  era  grande  a  reputação,  e  conceito, 
que  se  tinha  grangeado  n'aquelle  Povo,  maior  a  coroa,  que  lhe  quiz  dar 
o  Ceo  pelos  exercicios  com  que  o  tinha  grangeado.  Cahio  de  doença  mor- 
tal, noticia,  e  desengano,  que  o  deixou  alegre,  como  quem  entendia, 
que  nâo  vinha  a  morte  mais  que  a  resgatal-o  das  prizões  da  carne,  em- 
l)araço,  que  lhe  retardava  a  Pátria  de  sen  espirito.  Voou  a  ella,  rece- 
bendo primeirt)  os  Sacramentos  com  devoção,  pondo-se  logo  nas  mãos 
de  Deus  com  conformidade  de  quem  a  conhecia  interesse. 

Mas  siga-se  a  bum  martyr  da  penitencia  outro,  que  o  foi  ás  mãos 
da  lyrannia.  A  hum,  que  o  foi  no  nome,  outro,  que  o  foi  na  realidade. 
Foi  este  o  Padre  Frei  Jeronymo  das  Chagas,  filho  d'esta  Casa,  em  que 
professou  pelos  annos  de  1572.  Acabados  os  estudos,  se  embarcou  para 
a  índia ;  mostrou  o  effeito  o  espirito,  que  o  levava  a  ella.  Em  Malaca, 
perdoo  a  vida  em  defensa  da  Fé,  ás  mãos  da  barbaridade;  não  consta 
com  que  género  de  morte,  sabe-se,  que  depois  d'ella  testemunharão 
muitos  milagres  sua  gloria.  Continuão-se  na  terra  de  sua  sepultura, 
sendo  universal  mesinha.  Nas  memorias  da  índia,  que,  ajudando-nos 
Deos,  nos  servirem  de  assumpto  n'esle  mesmo  Tomo,  alargaremos  mais 
a  penna,  se  descubrirmos  mais  individual  noticia.  As  que  deste  Padre 
deixou  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa,  não  são  mais,  que  a  de  filho  doesta 
Casa,  e  a  de  embarcar-se  para  a  índia,  porque  no  7.  cap.  do  livro  4. 
diz  na  segunda  parte:  «Foi  segundo  dos  quatro  o  Padre  Frei  Jeronymo 
(las  Chagas,  que  n'esta  Casa  professou  em  i.  de  Abril  de  1362.  e  aca- 
bado seu  estudo,  se  embarcou  para  a  índia.»  O  mais,  que  aqui  apon- 
tamos, se  tirou  de  hum  assento,  que  se  acha  no  livro  das  Profissões 
d'esta  Casa;  lé-se  á  margem  da  do  Padre  Frei  Jeronymo,  de  donde  tam- 
bém se  tirou  a  memoria  de  que  foi  Lisboa  sua  Pátria,  para  que  todos 
SC  possuo  gloriar  de  o  ter  por  natural,  ou  por  filho,  a  Pátria,  at  Casa, 
e  a  Província. 

Foi  também  filho  d'esta  Casa  o  Padre  Frei  Manoel  do  Desterro; 
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nella  nao  foi  outra  sua  vida,  mais  que  assistência  de  Coro,  e  cella.  An- 
tes que  recolhido,  se  llie  podia  chamar  sepultado;  antes  que  câllado, 
imagem  do  silencio,  em  que  foi  tao  observante,  que  nas  horas  delle  se 
Ilie  não  ouvio  huma  palavra,  que  hum  aceno  o  explicava,  se  alguma  lhe 
era  precisa.  Pontual  nas  Constituições,  e  na  Regra,  lâa,  e  jejum  indis- 
j>ensavel.  Raras  vezes,  muito  de  passagem  o  vião  fora  da  cella,  ou  do 
Oiro,  porque  com  Deos  era  todo  o  seu  commercio,  assim  era  a  oração 
«u  exercício  continuo,  em  outra  cousa  o  não  viao  nunca  occupado,  como 
«e  vivera  homem  com  privilégios  de  Anjo.  De  suas  mortificações,  e  pe- 
nitencias houve  só  conjecturas,  entendendo-se,  que  aquelle  tão  observa* 
do  retiro  era  a  encobril-as.  Viveo  assim  grangeando  o  nome  do  grande 
Frade,  e  descanço  em  boa  velhice. 

Xão  í>i  inferior  o  que  adquiriu  outro  filho,  e  igualmente  bemfeitor 
tfesla  Casa,  o  Padre  Frei  António  da  Natividade,  que  a  honrou  com  a 
grande  reputação,  e  credito  com  que  se  escutava  no  Púlpito,  e  a  soccor- 
reo  coía  as  crescidas  grangearias  delle.  que  com  mão  larga  dispendia 
para  o  ornato  da  Igreja,  e  gasto  da  Sacristia.  A  Capelia  mor  authorisju 
oim  as  da  as  grandes  Imagens,  que  D'ella  se  vem  de  Nossos  Sa.itos  Pn- 
triardias  S.  Francisco,  e  S.  Domingos.  Para  a  ceremonia  do  Enterro  de 
Sesla  Feira  Maior  fez  hum  Sepulchro  com  toda  a  decência,  riqueza,  or- 
nato, e  aceio-  Assim  grangeava  com  anciã,  e  (hspendia  com  grandeza 
iicansnvel  na  maior  decência  do  culto  Divino.  Seguia-se  a  este  o  zelo  da 
Re!"^33,  e  amor  da  observância  das  leis  d'ella,  de  qje  era  hum  perfeito 
modelo  a  sua  vida.  Não  bastava  o  grande  trabalho,  e  appli  cação  do  Púl- 
pito para  o  advertir  da  assistência  das  Communidades ;  menos  o  estudo 
tJOlúnnOy  para  afrouxar  na  ausleridade  do  jej.mi,  e  mortifiaiçôes.  Co- 
iíiecer5í>s.5  melhor  estas  em  sua  morte,  achando-o  cingido  de  duas  va- 
deas  de  ferro.  Este  era  o  agasalho,  e  o  mimo,  que  fazia  a  80  annos,  de 
qnc  Cileceo  com  tanta  paz,  e  socego  de  espirito,  como  quem  até  aqaella 
iilaJe  trabalhara  para  elle. 

O  ulfinao  filho  desta  Casa,  digno  das  memorias  d'ella,  e  de  que  se 
acha  noticia,  foi  o  Padre  Frei  Jorze  de  Santo  Thomaz,  Frade  tanto  para 
Iodo.  que  applicado  primeiro  aos  estudos,  sahio  douto,  e  depois  a  maio- 
res rirtiidcs,  (dtíixemme  dizer)  sahio  Santo.  Nos  primeiros  annos  culli- 
nu  as  Aulas  (passos  primeiros,  em  que  a  Religião  adestra  todos  seus 
Í105.  corno  destinados  a  ensinar  com  a  voz,  com  a  penna,  com  a  vida). 
ihio  Frei  Jorze  o  que  se  esperava,  com  as  grandes  capacidades  de  en- 
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tendimcnto,  génio,  e  estudo.  Mandarao-no  a  Coimbra ;  foi  bom  Collcgial, 
como  seria  Lente,  se  o  animo  inquieto  não  desprezara  aquella  vida,  pela 
ler  com  mais  liberdade.  Viveo  assim  alguns  annos,  até  que  os  mais  ma- 
duros o  retirarão  ás  Hecoletas  de  Azeitão,  eBemfica,  com  hum  género 
de  vida  tão  estreita,  e  reformada,  (|ue  antes  parecia  milagre,  que  emen- 
da da  primeira.  No  estylo  da  de  Bemfica  posso  ser  testemunha  ocular 
de  muito,  porque  mereci  a  fortuna  de  ser  algum  tempo  seu  Noviço. 

Eleito  Prior  de  Bemfica,  mais  a  piedosas  importunações,  e  diligen- 
cias dos  Religiosos  da  Casa,  que  a  voto  do  seu  g«ni3,  natural,  mas  san- 
tamente áspero,  e  desabrido,  para  hum  lugar,  em  que  dócil  a  natureza. 
se  ha  de  accomodar  a  ser  muitas,  para  contentar  a  todas.  Era  Frei  Jor- 
ze  ardente,  espirituoso,  duro,  e  descarnado  de  todos  aquelles  affectos, 
com  que  o  amor  próprio  costuma  agasalhar  as  picdades,  que  contempo- 
rizão  com  o  corpo,  ou  de  debilitado,  ou  finalmente  de  humano.  Enlen- 
deo,  que  para  estes  respeitos,  e  occupação,  em  que  só  era  bem  ouvido 
o  preciso  nome  de  pai  servia  mais  a  brandura,  que  a  inteireza ;  largou 
o  cargo  com  sete  mezes  de  governo,  e  retirado  ao  centro  da  sua  cella, 
assim  reforçou  os  rigores  da  penitencia,  como  se  se  quizera  vingar  do 
tempo,  em  que  o  cargo,  pelo  trazer  mais  publico,  o  reduzia  a  menos 
severo. 

O  silencio  perpetuo,  sem  se  valer  do  pequeno  desafogo,  dispensado 
pelos  Prelados  algumas  horas  do  dia,  para  respirar  o  animo  do  succvs- 
sivo  trabalho  do  Coro,  e  do  estudo.  Na  sua  cella  aproveitava  a  licença, 
fallando  com  os  livros,  a  que  era  dado,  lição,  que  acompanhada  de  ht;- 
ma  nativa  agudeza,  de  que  o  dotou  o  Ceo,  e  fazião  prompto,  e  fácil  na 
intelligencia  do  que  se  propunha,  e  praticava  em  huma,  e  outra  Theolo- 
gia ;  discreto,  e  divertido  na  conversação,  em  que  o  detinha  o  acaso,  ou 
o  respeito.  O  jejum  inviolável,  estendendo  os  sete  mezes  aos  mais  tem- 
po do  anno.  Nas  Vésperas  da  Senhora,  dos  Apóstolos,  Santos  da  Oi- 
dem,  e  todas  as  sestas  feiras  a  pão,  e  agua;  dissimulado  na  mesa  com 
tal  industria,  que  só  a  muita  visinhança  o  alcançava.  O  seu  suslenli» 
quotidiano  erão  hervas,  e  legumes,  que  merecendo  o  nome  de  regalo, 
muitas  vezes  desaboreavá,  lançando- lhe  agusi,  ou  cinza,  qne  levava  cm 
hum  papel,  para  a  supporem  pimenta.  Nos  dias  mais  festivos  hospedava 
iiuma  pobre  com  ametade  da  ração,  e  havendo  de  ser  igual  a  partilha, 
só  elle  se  podia  queixar  d^ella. 

A  compostura  era  tão  notável,  que  fora  da  Estante  no  Coro,  ou  no 
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altar  nem  o  mais  curioso  reparo  lhe  vio  olhos  abertos.  À  gravidade  mor- 
tificada, com  que  no  Coro  occupava  a  sua  cadeira,  compungia,  e  ate- 
morizava, tendo  que  aprender  n'elle  o  Noviço  mais  modesto,  e  o  Reli- 
gioso mais  reformado.  Era  destro  no  nosso  canto,  e  acompanhada  esta 
sciencia  de  buma  voz  chea,  larga,  e  sonora,  era  alma  d^aquella  harmo- 
nia unisonante,  mais  ajudada  por  menos  artificiosa,  mais  para  repetir 
coitos  a  Deos,  que  para  contentar  ouvidos  ás  creaturas.  No  aspei*o,  no 
repetido  das  disciplinas  não  era  só  penitente,  era  hum  insaciável  perse- 
guidor do  seu  sangue,  que  desapiedadamente  desatava,  e  que  no  chão 
sonríSk)  os  tijolos,  ou  enxugava  a  cautela,  que  nas  paredes  não  podia 
s^  tão  ardilosa,  ou  tão  advertida,  pois  ainda  hoje  n^ellas  acha  rubricas 
a  nossa  confusão,  lendo  o  abrazado  d  aquelle  espirito,  e  o  inexorável 
d  aqaelle  braço. 

Este  exercício  lhe  levava  o  tempo,  que  na  noite  lhe  sobejava  de  Ma- 
tinas, ou  a  oração  até  Prima,  tomando  raras  vezes  huma  hora,  em  que 
o  hospedava  para  descançar,  por  colchão  huma  taboa  nua,  por  travecei- 
TO  boma  caveira;  espectáculo  de  que  foi  testemunha;  porque  estando  em 
Casa  de  Noviços  (occupação,  em  que  por  algum  tempo  o  teve  a  obe- 
diência) e  dando-me  desacautelado  a  chave  de  sua  cella,  (que  tinha  fora) 
para  buma  diligencia,  esquecera  a  sua  grande  cautela  o  correr  a  cortina 
i  alcova.  Reparei  na  calidade  do  leito,  e  fogindo  com  os  olhos  ao  hor- 
ror do  que  n'elle  via,  dei  com  elles  em  outra  alfaia,  não  menos  estra- 
nha, porque  entre  algumas  disciplinas  de  corda,  que  se  vião  na  mesma 
alcova,  estavão  humas  de  ferro  grossas,  e  dobradas,  com  agudas,  e  tro- 
ddas  rozetas,  que  não  podendo  negar,  que  havia  pouco  que  tinhão  ser-, 
vido,  mostravão  nas  pontas  alguma  carne,  que  compassiva  devia  de  sa- 
hir  por  não  desamparar  o  sangue,  de  que  a  quiz  despojar  o  golpe.  Fora 
o  natural  doeste  Padre  livre,  forte,  e  rebelde,  confessava-o  elle,  e  não 
contente  com  as  mais  austeridades,  parece  que  só  fiava  ao  rigor  do  braço 
o  trazel-o  sogeito,  e  domado,  como  se  aprendera,  e  escutara  ao  Apos- 
tolo o  conselho,  e  o  exercício,  vendo  sogeitar-lhe  as  rebeldias  do  corpo 
ás  providencias  do  castigo  (1). 

Nos  últimos  annos  de  sua  vida  assistio  em  Setuval,  Vigário  do  Mos- 
teiro de  S.  João,  devendo-se  ao  seu  zelo,  religião,  e  vigilância,  a  re- 
forma d'aquella  Casa,  donde  as  suas  vozes  bastavão  para  leis;  tal  a  opiniãa 
que  as  Religiosas  tinhão  de  sua  vida  I  As  mesmas  com  que,  (tendo  pari^ 

(1)  Castrgo  corpus  meum,  et  io  serritatem  redigo,  i.  ad  iCorínt.  9.  7. 
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isso  causa)  se  mostrava  mais  desabrido,  davão  este  testemunho.  Em  nada 
afrouxou  no  estímulo  de  sua  antiga  mortificação,  e  penitencia;  só  esti- 
mava a  maior  liberdade  para  os  exercícios  d  elia.  No  pateo  das  casas 
dos  Religiosos  o  viSo  algumas  vezes  de  madrugada  em  tcfmpo  desabri- 
do, e  com  a  cabeça  ás  inclemências  d'elle,  com  os  joelhos  despidos  so- 
bre huma  pedra,  antes  extático,  que  suspendido  na  oração ;  assim  se 
mostrava  immovel  com  as  mãos,  e  olhos  levantados  ao  Ceo.  A  anciã 
com  que  o  suspirava  Pátria,  não  permittio  (assim  parece,  que  o  Ceo  se 
obrigava  d*ella)  que  se  lhe  alongasse  mais  o  desterro  na  vida.  Passou 
d'esta  com  sinaes  de  merecer  a  verdadeira,  reparando-se,  que  desde, 
(|ue  espirou,  atè  que  o  recolherão  na  sepultura,  se  vio  sobre  o  telhado 
da  sua  cella  huma  pequena  ave,  que  em  todo  aquelle  tempo,  nem  dei- 
xou o  lugar,  nem  a  harmonia. 

CAPITULO  XXXIII 

Do  Uartyr  Frei  Joseph  de  Morant.  Memoria  pertencente  ao  Contento 
de  S.  Sebastião  de  Setuval. 

Grande  gloria  da  Casa  de  Setuval,  esco1hel-a  Deos  para  deposito  de 
hum  Soldado  seu,  laureado  já  com  tantos  triunfos,  como  forão  os  con- 
flictos  f  Como  se  se  fizessem  partilhas  entre  o  Ceo,  e  esta  Casa  para  que 
ella  fosse  urna  em  que  ficasse,  (não  as  cinzas,  mas  o  corpo)  e  no  Ceo 
triunfasse  Feniz  o  espirito  entre  as  felicidades  eternas.  Cresce  mais  a 
circumstancia  da  gloria  no  estylo,  com  que  costumamos  perfilhar  os  Re- 
ligiosos na  Casa  em  que  estão  sepultados,  quando  não  consta  da  em 
que  professarão  como  fílhos,  lei  que  dá  a  esta  de  Setuval  a  justiça  com 
que  pôde  chamar  filho  seu  ao  Padre  Frei  Joseph,  que  como  a  mãe  veio 
buscar,  com  não  menos  conselho,  que  do  Ceo. 

Aragonês  de  nação  nos  apontão  as  memorias,  que  foi  este  Padre, 
não  podendo  haver  outras,  assim  de  sua  Pátria,  como  de  parentes,  e 
Convento,  em  que  tomou  o  habito,  pelas  guerras  vivas,  que  continua- 
vão  entre  estas  duas  Coroas,  Portugueza  e  Castelhana,  no  tempo  em 
que  o  corpo  e  nome  d*este  Martyr  chegou  a  Lisboa  Sabe-se  só,  que 
embarcando  em  porto  de  Hespanha  a  poucos  dias  de  viagem  se  vio  em 
poder  de  hum  corsário  de  Argel,  Cidade  em  que  começou  a  arrastar  os 
grilhões  de  seu  cativeiro,  estimando-os  como  colares  de  maior  preço  • 
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Tilía  com  que  queria  e  dispunha  o  Ceo  ornar  sua  paciência.  Era  grande 
seu  espirito,  criado  nos  berços  da  observância,  em  que  se  reforçara  para 
mais  penosa  lida;  nâooatemori^&aváocutelo,  que  lhe  ameaçava  a  (garganta, 
se  se  tivesse  noticia  de  quem  era,  como  dos  exercicios  em  que  se  occu- 
pava,  animando  os  miseráveis  cativos,  (de  que  achou  povoadas  as  mas- 
morras) com  a  palavra,  com  o  exemplo,  affervorando-os  com  documen- 
tos Santos,  dizendo-lhe  Missa,  administrando-lhe  os  Sacramentos,  soe- 
correndo  os  mais  necessitados  e  reprehendendo  os  esquecidos,  com  hum 
tio  vivo  zelo  da  honra  de  Deos,  que  sua  muita  resolução  atemorizava 
ainda  a  alguns  infleis,, que  tinhão  disto  noticia,  entendendo  que  algu- 
ma Divindade  o  animava ;  conceito  que  os  tinha  callados  e  sofTridos, 
sendo-lhes  tão  fácil  o  tirar-lhe  a  vida,  como  ao  bom  Padre  o  trazel-a 
arriscada. 

Mas  não  erão  só  os  inimigos  da  Fé  os  que  o  escutavão  com  desa- 
grado e  desabrímento,  desejando-lhe  esse  castigo;  os  mesmos  ChristSos 
lho  adiantavão  e  lhe  perdião  o  respeito.  Soube  Frei  Joseph,  que  hum 
moço  esquecido  das  obrigações  de  Christâo  e  surdo  ao  ruido  das  ca- 
deas  que  lhe  lembravao  a  miséria  em  que  vivia,  corria  desenfreado  c 
cego  a  abraçar  sua  condemnaçâo  em  culpa  abominável;  advertíoo  pri- 
meiro com  brandura,  nâo  houve  emenda ;  recorreo  á  aspereza  e  amea- 
ço de  que  estimulado  o  desatinado  delinquente  o  ferio  e  afrontou  na  face 
com  bum  sacrílego  golpe,  achando-o  a  injuria  tão  soíTrido,  como  a  culpa 
o  experimentara  exasperado ;  antes  nem  bastou  a  semrazão  e  excesso 
do  aggravo,  para  lhe  não  repetir  maior  beneficio,  porque  tendo  depois 
notícia,  que  o  mesmo  moço,  ou  convidado  da  liberdade,  ou  vencido  de 
outro  interesse,  se  resolvia  a  desamparar  a  Fé,  posto  de  joelhos  diaqte 
delle,  lhe  offerecia  (entre  os  conselhos,  que  lhe  propunha)  a  outra  face, 
para  que  a  mesma  navalha  a  ferisse;  «mas  que  não  quizesse  perder-se, 
antes  visse  o  que  devia  fazer  por  sua  alma,  quando  via  o  a  que  elle  se 
expunha  pela  alheia. i  Valeo  a  instancia,  resgatou  ao  moço  d'aquella  ul- 
tima miséria. 

Com  este  desvelo,  com  esta  anciã  voava  Frei  Joseph  nas  azas  da  sua 
caridade,  presente  em  toda  a  occasião,  em  que  podia  servir  de  exem- 
plo, de  remédio,  de  allivio  e  melhor  de  constante  arrimo  á  Fé  dos  com- 
panheiros, tão  arriscada  aos  desamparos,  como  perseguida  dos  riscos.^ 
Perto  de  oito  annos  contava  o  bom  Padre  n'este  labyrintho  de  desaso- 
cegos,  caritativos.  Santos  e  proveitosos. 
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Mas  caso  raro,  venerado,  e  nao  comprehendido  de  discurso  hamano 
e  Catholico!  que  aquelle  mesmo,  que  até  agora  se  gloriava  com  esle 
nome,  aquelle  mesmo  que  alé  agora  pizava  difliculdades  por  engrande- 
cel-o,  zombava  de  riscos,  desconhecia  assaltos  por  conserval-o,  convi- 
dava os  cativos  para  as  victorias  da  Fé,  arvorando  o  seu  estandarte  na 
meio  dos  soberbos  e  poderosos  inimigos  d'elle,  esse  mesmo  Frei  Joseph, 
criado  no  grémio  da  Igreja,  nutrido  aos  peitos  da  Religião  Dominicana, 
doutrinado  nas  Aulas  d'ella  para  perseguir  e  abominar  os  supersticiosos, 
os  bárbaros,  os  pertinazes  emulos  da  verdade  Catholica,  esse  mesma 
amanhece  hum  dia  cuberta  a  cabeça  de  hum  mourisco  turbante,  abraçan* 
do  a  lei  de  Mafoma,  (que  até  alli  impugnara)  em  trage,  em  acções,  em 
voz,  em  resolução,  não  só  professor,  mas  defensor  d'ella.  Alegrarão-se 
os  bárbaros,  confundem-se  os  cativos,  concorre  o  Povo  de  mistura,  in- 
fleis e  Christãos,  perguntando-se  huns  aos  outros,  e  erão  as  lagrimas  does- 
tes o  ecco  das  acclamações  d^aquelles.  Já  rodeavão  ao  novo  profiiente 
os  Baxás,  já  o  obraçavão  os  Dunas,  (prehemínencias  e  títulos  d^aquella 
Republica  inflei)  já  o  festejava,  e  reconhecia  a  nobreza,  e  já  finalmente 
era  aquelle  o  dia  mais  festivo,  que  podia  amanhecer  áquella  Cidade,  vendo 
seguida  o  venerada  de  seus  mesmos  inimigos  a  maldita  seita  de  seu  falso 
Profeta. 

E  que  maior  assumpto  pôde  ter  o  reparo  e  o  assombro  f  Em  que 
desmereceo  hum  homem;  que  no  centro  do  desasocego  se  estendia  a  tan- 
tos-corações,  para  conservar  n'elles  a  Fé  de  Jesu  Christa?  que  desco- 
nhecia interesses  pelo  não  ver  blasfemado?  que  sollria  injurias  pelo  não 
choíar  esquecido?  que  com  a  palavra,  com  a  vida,  com  o  trabalho,  com 
a  industria,  conservava  vivo  o  seu  nome  nos  ouvidos  dos  atemorizados 
confessores  d'elle?  Em  que  mereceo  o  desamparo  em  que  cahio?  O  la- 
mentável estado,  a  uUima  miséria  a  que  chegou,  e  em  que  se  perdeo  ? 
Que'  inexcrutaveis  os  juizos  de  Deos!  Caminhos  nunca  trilhados  da  com- 
prehenção  creada! 

Assim  começou  a  soltar-se  o  seu  desatino  na  mais  licenciosa  vida, 
como  o  que  perdera  o  verdadeiro  norte  d'ella.  Assim  a  apressar  os  des- 
encaminhados passos  pela  escura  região  da  mortal  cegueira,  sem  haver 
desitaancbo,  que  lhe  não  desse  a  mão,  para  o  levar  ao  precipício;  tão  es- 
jquecido  do  caminho,  porque  até  alli  o  trouxera  a  verdade  allumiado  da 
luz  da  razão,  arrimado  aos  conselhos  da  Fé,  que  não  só  desconhecia  a 
seu  Brro»  mas  culpava  nos  cativos  de  se  sachflcarem  á  escravidão,  po- 
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dendo  12o  facilmente  como  elle  comprar  a  sua  liberdade,  convencidos 
alada  de  segundo  interesse;  porque  n3o  só  se  livrarião  da  miséria,  mas 
ainda  lhe  pagariâo  com  honrosos  prémios  o  deixarem-n'a. 

Este  errado  discurso  á  sombra  da  vaidade  de  se  ver  buscado,  e  as- 
sistido, as  abundancias,  com  que  encontrava  servido  seu  desejo,  lhe  ti- 
nhão  o  entendimento  prezo,  nevoados  os  olhos,  adormecidos  os  reparos. 
Assim  passou  algum  tempo,  surdo  aos  brados  da  consciência,  insensí- 
vel aos  estímulos  da  culpa,  e  immovel  ás  batarias  da  razão.  Já  fraqueava 
a  Fé  DOS  discípulos,  que  instruirá ;  já  entravâo  muitos  na  consideração, 
cde  que  não  seria  desamparar  a  verdade,  seguir  ao  Mestre;  ou  que  só 
o  que  se  seguia  no  Mestre,  podia  ter  nome  de  verdade.  Já  se  lhe  fazião 
intoleráveis  as  pensões  do  cativeiro,  porque  lhe  ia  esquecendo  o  premio 
immortal,  que  Ufo  tinha  suavisado.  Já  começa\ia'a  ter  mais  valor  no  seu 
conceito  o  presente  da  vida,  passado  com  deleite  e  liberdade,  que  hum 
futuro  premiado,  mas  (na  sua  opinião)  distante  e  contingente.  Quando 
talvez  viria  lá  buma  hora  em  quH  se  recuperassem  desmanchos  de  toda 
huma  vida».  Assim  vacilavão  os  miseráveis  Christãos,  dando  ouvidos  a 
semelhante  discurso,  agora  fomentado  d*aquelle  mao  exemplo;  quando 
amanheceo  na  alma  de  Joseph  a  luz  do  auxilio  soberano  com  tantas 
actividades  e  eíDcacias  que  prostrando  por  terra  toda  aquella  machi- 
na,  em  que  se  hia  encorpando  sua  rebeldia,  poz  os  olhos  no  Ceo  e  os 
joelhos  era  terra,  e  cahindo-Ihe  grossas  lagrimas  dos  olhos,  começou 
como  outro  Paulo,  a  sacrificar-se  ao  queDeos  dispuzesse  (1).  Não  ha  de- 
tença; entra  pelas  cadeias,  pelas  masmorras,  lança-se  aos  pés  dos  cati- 
vos discípulos  escandalisados,  e  diz-lhes  (com  mais  tropel  de  lagrimas, 
que  concerto  de  razões)  semelhantes  a  estas:  • 

f  Amigos  Irmãos,  prezos  nos  ferros  da  barbaridade,  mas  resgatados 
com  o  sangue  de  Jesu  Christo,  pizai-mc,  ponde  em  mim  vossas  plantas, 
como  indigno  de  chegar  a  vossos  braços.  Castiguem-me  os  vossos  des- 
prezos, como  incapaz  de  merecer  os  vossos  perdões.  Eu  sou,  filhos,  eu 
sou  aquele  escândalo  da  Christandade,  que  lhe  voltei  as  costas,  crian- 
do-me  ellas  nos  seus  braços.  Eu  sou  aqiielle  sacrílego,  que  pondo-me  o 
mesmo  Christo  á  sua  hiesa  como  seu  Sacerdote,  o  vendi  pelo  ténue  in- 
teresse de  huma  liberdade.  E  como  liberdade,  se  agora  geme  agrilhoada 
no  cativeiro  do  mesmo  demónio  ?  Eu  sou  aquelle  máo  Frade,  aquelle 
filho  rebelde  que  despi  a  candidez  de  ovelha  do  rebanho  Dominlco,  e 

(1)  Domine  quid  me  tU  íacerc?  In  Actib.  Ap.  cap.  9. 
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fui  a  viver  nas  covas  dos  Dragões,  e  dos  Leopardos.  Ea  sou,  mas  pan 
que  vos  canço  ?  Sou  a  arronla  dos  homens,  o  inimigo  de  Deos,  o  mofh 
slro  da  terra,  o  escândalo  do  Coo,  o  lyranno  da  Fé,  o  apóstata  da  ver* 
dade,  o  Lusbel  da  Religião,  o  íillio  da  ira,  o  centro  da  miséria.  Já  o  co- 
nheço; mas  por  isso  já  o  abomino;  já  posto  a  vossos  pés  o  confesso;  a 
minha  confusão  he  o  meu  castigo,  já  peço  as  vossas  lagrimas,  para  me- 
dianeiras com  o  Ceo.  Troque-se  o  vosso  esc^indalo  em  lastima,  e  mereça- 
vos  a  minha  dor,  o  que  desmereceo  a  minha  culpa.  Aqui  torno  a  ba- 
ter ás  portas  da  Fé,  ligeiras  de  abrir  aos  golpes  da  penitencia,  e  ás  vo- 
zes da  confissão.  Aqui  estão  os  meus  arrependimentos  contra  os  meus 
desatinos,  como  os  de  outro  Pródigo.  Aqui  estão  as  minhas  lagrimas 
contra  as  minhas  infídelidades,  como  as  de  outro  Pedro.  Aqui  estão  as 
minhas  sojcições  contra  as  minhas  rebeldias,  como  as  de  outro  Saulo. 
Finalmente  aqui  está  a  minha  vida  para  resgatar  a  minha  culpa,  sem 
mais  reparo,  que  ser  ella  huma,  e  ellas  tantas:  ella  emprego  de  huma 
só  morte,  ellas  matéria  de  muitos  infernos.  Mas  já  nem  os  iUinistros 
d'este,  nem  o  medo  da  morte,  nem  o  amor  da  vida,  nem  os  Anjos,  nem 
os  Potentados,  nem  as  industrias,  nem  as  instancias,  nem  o  ceo,  nem  o 
abysmo  me  poderão  apartar  do  amor  de  Jesu  Christo,  arranc>ando-me 
das  mãos  a  palma  do  triumfo  com  os  horrores  do  marljTÍo(l).  Bem  estou 
vendo,  que  me  ameaça  o  fogo;  mas  tão  pouco  acabará  comigo  o  rigoi- 
da  lavareda,  como  com  Paulo  o  da  espada.  O  que  vos  peço  he  o.  con- 
selho para  ser  mais  publica  esta  resolução,  como  a  que  ha  de  satisfazer 
a  Deos  c  aos  homens  a  ella  como  o  tenho  oíTcndido,  e  a  elles  escanda- 
lizado. Industrie-me  o  vosso  voto  e  ensinai-me  vós  a  ser  penitente,  me- 
lhor que  eu  a  víl  a  ser  Christãos.  Tomemos  hum  acordo,  que  me  ve- 
uha  a  servir  a  mim  de  castigo,  aos  homens  de  edificação,  a  estes  bár- 
baros de  afronta,  e  a  Deos  de  gloria». 

Lançarão-se  a  beijar-lhe  os  pés  os  cativos,  respondendo-Ihe  primeir 
com  as  lagrimas,  que  era  o  idioma  que  correspondia  ás  suas;  logo  I 
vantando  a  Deos  as  mãos,  dando-lhe  graças  e  depois  assentando  o  ( 
c  occasião  mais  publica,  para  confundir  aquelle  barbarismo,  sobe/ 
com  a  victoria  da  sua  seita,  e  jaclancioso  de  ver  a  Lei  de  Chrisio 
baixo  dos  pés  dos  professores  d^ella.  Chegou-se  o  dia  decretado,  e 
rava-o  o  novo  Soldado  de  Christo,  fortalecido  com  as  armas  do  jo; 

(t)  Certus  sum,  qiiia  neqiie  mors,  nequo  vifa   nequí  Anpoli;  neqnc  principatits .  .  . 
aHiiiiéo,  leiuo  proíuitJum  potc:it  uus  separ:i:e  ú  eharitale  Chriati.  AJ  Kom.  8.  oH. 
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da  oração,  da  penitencia,  robusto  com  as  assistências  do  Espirito  Santo, 
convidado  com  a  protecção  e  exemplo  de  seu  nacional,  e  Irmão  no  ha- 
bito, S.  Raymundo  de  Penafort,  porque  no  seu  dia  se  oílereceo  aos 
olhos  do  Mundo  aquelle  espectáculo. 

Achavão-se  na  praça  de  maior  concurso  da  Cidade  o  Baxa  Regedor 
e  Juiz  supremo,  outro  que  acabava  de  exercitar  o  cargo,  hum  Duna,  quo 
vai  o  mesmo  que  Conselheiro,  a  maior  parte  do  Povo,  que^acodia  aos 
Tribunaes,  por  ser  dia  de  despacho,  quando  rompendo  intrépido  por 
entre  todos  o  professor  de  Christcv,  e  posto  em  presença  do  Baxá,  lan- 
iviudo  por  terra  o  turbante,, (demonstração  dos  apóstatas  de  sua  lei)  ie- 
taotâva  a  voz,  segurando  «que  só  a  de  Christo  he  a  verdadeira,  falsos 
os  dogmas  de  Mafoma,  cegos  e  enganados  os  sequazes  de  sua  abominá- 
vel seita».  Accrescentando:  «o  como  o  Ceo  piedoso  lhe  abrira  os  olhos 
para  ver  o  desatino  em  que  o  permitlira  o  seu  desamparo,  e  que  já  sn 
as  fecharia  a  morte,  com  que  o  queria  deixar  satisfeito. 

Amotinou-se  o  Povo,  alterou-se  o  Baxá  e  ameaçando  a  Frei  Josepli 
com  semblante  acceso  e  colérico,  que,  se  continuasse,  o  queimaria  vivo, 
lhe  respondeo  o  Padre  intrépido:  «Não  te  cances  em  ameaços,  nem  es- 
peres de  mim  arrependimentos,  porque  se  me  queres  queimar,  só  te 
pedirei  a  pressa:  e  porque  se  não  dílale,  ahi  tens  para  lenha.  E  lançou- 
lhe  huma  pataca.  Pasmou  o  concurso,  suspendeo-se  o  Baxá,  vollavão 
atónitos  huns  aos  outros  os  rostos,  desamparados  de  cor  sem  mais  vo« 
zes  que  as  mudezes.  Levanlavão  logo  os  olhos  a  admirar  aquelle  cora- 
ção, não  só  esquivo  com  a  vida,  mas  estranho  (nos  ameaços  do  tromento) 
ao  sensível  da  natureza.  Parece  que  estava  Fr.  Joseph  escutando  aquelle 
acto  heróico,  que  Christo  aconselhava  aos  seus  Atliletas  e  Piofessores 
iHi  Horto,  que  comprassem  os  instrumentos  para  o  seu  martyrio.  (Assim 
na  inlelligencia  de  Santo  Ambrósio)  (1).  Não  rompia  em  menos  excessos 
a4|uella  anciã  de  ver  contrapezada  a  sua  culpa. 

Manda  logo  o  Bárbaro  que  retirem  o  Padre,  porque  a  sua  constân- 
cia não  convença  os  Mouros,  e  confirme  os  cativos;  recolheo-o  em  hum 
ciuccre,  entra  em  praticas  com  elle,  acha-o  firme;  recorre  á  bataria  das 
«»líerlas,  honras  e  riquezas;  ultimamente  apura  os  esforços  na  das  deli- 
cias, idtroduz  no  cárcere  e  fecha  na  mesma  casa  com  o  constante  Con- 

{*]  Vend.it  tnnicam,  «t  eroat  glaudíum.  0.  Ambrosius.  Fst  ctiam  glidíus  putíonís.  ut  exiiat 
•  «f Diii.  et  imDioIatx  carni9  ezuviis  tniAtur  tibi  corooa  martyrii    D.  Aiubrof.  in.  cap.  tí.  Luc«. 
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fessor  duas  mulheres  com  belleza  e  desenvoltura,  armas  sempre  victo- 
riosas  na  campanha,  porque  sempre  medidas  com  a  fraqueza.  Não  acha- 
rão em  Joseph,  que  como  outro  Thomaz  Angélico,  fechado  na  Torre  com 
semelhante  inimigo,  o  aíTugentou  cora  o  fogo  casto,  que  lhe  ardia  no 
peito;  ou  como  outro  Joseph  (de  que  lierdou  com  o  nome  a  pureza  e  a 
constância)  posto  em  igual  campanha,  soube  também  fugir  para  saber 
vencer. 

Sahem  do  cárcere  as  mulheres  com  o  desengano,  espalha-se  a  resis- 
tência de  Joseph  com  assombro,  cresce  a  opinião  de  sua  constância  para 
gloria  da  Fé  de  Christo,  e  leva  os  olhos,  ainda  infiéis,  ainda  cegos,  o  va- 
lor de  hum  homem  a  que  nenhuma  industria,  nenhum  artificio  sabe 
achar  humano.  Entra  em  receios  o  Baxá,  teme  aíTeiçoado  o  Povo,  fo- 
mentado o  tumulto,  resolve  arrebatado  e  tyranno,  que  tirem  a  vida  a 
Frei  Joseph  a  fogo  lento.  Desejava-o  assim  o  penitente  Padre,  porque 
queria  huma  morte,  qiie  se  dilatasse  em  muitas,  para  igualar  buma  culpa, 
em  que  se  incluirão  todas. 

CAPITULO  XXXIV 

Martyrio  e  milagres  do  Venerável  Frei  Joseph  de  Morant. 

Já  sahe  do  cárcere  o  Soldado  de  Christo,  rodeado  de  ministros  e 
algozes,  que  o  levão  cora  tanta  cautella  e  resguardo,  como  se  elle  mes- 
mo se  não  offerecera  ao  patíbulo  e  com  tal  crueldade  e  desabrimento, 
como  se  lh'o  quizerão  antecipar  no  caminho.  Era  em  tão  venturoso  dia, 
como  se  fora  sua  a  escolha;  mas  sem  duvida  parec^o  no  Ceo  Providen- 
cia; porque  o  em  que  abjurou  a  lei  de  Mafoma  e  tornou  a  abraçar  a  de 
Christo,  foi  o  de  hum  Irmão  seu  S.  Raimundo;  era  este  agora  em  que 
lua  dar  a  vida  pela  Fé  de  outro,  porque  era  o  dia  de  S.  Gonçalo.  Não 
deixa  de  ser  ponderável,  se  a  narração  nas  dera  liberdade  a  largas  re- 
flexões. Baste  o  ser  fácil  de  inferir  a  gloria,  que  quiz  dar  o  Ceo  a  Nosso 
Patriarcha,  correndo  em  hum  e  outro  dia  tão  grande  espectáculo  por 
sua  conta,  porque  se  huma  vez  se  vio  hum  filho  seu  convidando  a  ou- 
tro para  o  conflicto,  em  outro  se  vio  outro  animando  o  mesmo  para  o 
triunfo;  e  esse  o  glorioso  objecto  de  seus  olhos,  ao  mesmo  tempo  na 
Jerra  vencendo  a  campanha,  no  Ceo  empunhando  a  palma.  Mas  mayo- 
res  circunstancias  nos  chamão  n'esle  espectáculo. 
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Caminhava  Frei  Joseph  repetindo  louvores  a  Deos  e  firmezas  da  Fé, 
porque  hia  dar  a  vida,  quando  chegando-se  a  elle  hum  Christão  rene- 
gado, levantou  a  m3o,  e  lhe  ferio  o  rosto  com  huma  cruel  bofetada;  er- 
gaeo  o  Padre  os  olhos,  e  com  a  boca  chea  de  rizo  lhe  pagava  o  beneíi- 
fio,  eis-qne  o  impio,  metendo  mão  a  hum  punhal,  o  atravessa  cora 
elle.  Continuou  o  Padre  o  caminho  sem  demonstração  de  sentimento, 
uem  se  llie  perceberem  mais  vozes,  que  as  do  sangue,  que  lhe  sahia  pela 
K)ca  que  o  ferro  lhe  abrira.  Chama-me  a  paciência  de  Job,  clamando 
o  sea  soSfrimenlo  á  visla  de  hum  opprobrio,  mas  não  sendo  mais  os 
flaniores  que  hum  sorrizoe  osofírimenlo(;i).  Assim  chegou  a  emmude- 
dda  victima  a  huma  praça,  em  que  alada  a  hum  tronco  e  rodeada  de 
íigo  activo,  mas  aíTastado  para  que  pouco  a  pouco  a  fosse  torrando  e 
f4>nsumindo,  deu  vida  pela  Fé  que  olTendera  abbreviando  a  caduca  para 
respirar  na  eterna  (4)  (3). 

Ouvio-se-lhe  nas  horas  que  lhe  durou  o  tromento  humas  vezes  pré- 
pr  a  verdade,  porque  morria,  outras  a  chamar  a  Virgem  Soberana,  e 
jiiissiraa  do  Rosário;  outras  Nosso  Santo  Patriarcha.  Admirados  os  que 
claramente  o  ouvirão,  de  que  o  fogo  que  lhe  crestava  o  corpo,  lhe  per- 
doasse aos  beiças,  e  o  fumo  que  tinha  sepultado,  lhe  não  embaraçasse  a 
'  respiraçiio.  Testemunharão-n'o  muitos  cativos,  que  assistirão  á  execução 
tyranna.  e  virão  e  notarão  as  minimas  circunstancias  delia,  requeridos 
e  examinados  dos  Religiosos  d'esta  Casa  de  Setuval,  a  que  concorrião 
a  visitar  o  corpo  de  seu  Mestre  e  seu  companheiro  (agora  na  sua  Fé 
Seu  advogado). 

Chegado  o  cx)rpo  a  este  Reino  (permittindo  o  Ceo  que  hum  cativo  o 
tirasse  do  lugar  do  tromento,  o  escondesse,  e  finalmenle  com  todo  o  se- 
gredo o  trouxesse  dissimulado  em  hum  envoltório  de  lãa  e  roupa  a  que 
perdoou  a  suspeita)  na  occasião  da  redempção  de  alguns  cativos,  que 
dm  a  sua  embarcação  vierão  buscar  o  porto  de  Setuval,  pelos  annos 
de  iG46,  foi  igual  o  alvoroço  ás  dissençôes,  e  tumulto  em  que  divjdio 
o  Povo.  Concorrerão  os  Clérigos  que  havia  na  Villa,  com  o  sou  Vigário 
(ia  Vara ;  concorrerão  os  Vereadores  da  Camará;  argumenlavão  estes, 
que  lhe  pertencia,  por  desembarcar  no  seu  porlo;  os  outros  que  a  elles 
pr  serem  semelhantes  tliesouros  dos  depósitos  do  Arcebis|)a(]o,  de  que 
)  Vigário  daVara  era  Ministro;  todos  quorião  ter  justiça;  trocou-se  a  de- 

íl;  Ecc«  clamabu  yim  patiens.  Of.  70.  {i)  Ridebo  opprobrio  vcslro.  Job.  rap.  10.7. 

K  AmbiOÂiUi  bic.  [li)  Èccc  rideo  iu  opprobriís,  et  noa  luquar  nec  rcspondebo  coiivitiis. 
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voção  em  conlcnda.  Entrarão  os  nossos  Religiosos  do  Convonlo  da  mes- 
ma Villa,  pediOo  mais  avenlajados  sem  controvérsia,  mas  protestavào  05 
outros  dous  partidos,  huns,  que  se  desse  noticia  ao  Desembargo  do 
Paço,  outros  ao  (Cabido  lomando-se  com  maduro  conselho  o  expedien- 
te de  que  se  depositasse  o  corpo  no  Palácio  de  Dom  Pedro  de  Lanças- 
tro,  fliho  do  Duque  de  Aveiro,  eleito  Arcebispo  de  Braga.  Conheceo-se 
linalmente  a  nossa  justiça,  como  de  pertendentes  do  corpo  de  hum  Re- 
ligioso, ainda  que  peregrino  em  nação,  irmão  no  habito,  não  tendoa  Villa 
mais  acção  para  pertender,  que  a  venturosa  contingência  de  vir  desem- 
barcar nella ;  contentou-se  com  o  interesse  de  que  ficando  em  nossa 
Casa,  o  tinha  de  portas  adentro  da  sua. 

Foi-nus  concedido  o  corpo  mandando  a  industria  nossa,  o  Cabido 
de  Lisboa  a  reconhecel-o  e  authenticar  os  milagres,  que  d  elle  se  espa- 
Ihavão  pelo  Doutor  Vicente  Feio  Cabral,  Vigário  Geral  d'este  Arcebis- 
l)ado,  e  o  Notário  Apostólico  Pedro  Coelho  Ferreira.  Assistirão  testemu- 
nhas que  acompinharão  o"Marlyr  no  cativeiro,  outras  das  beniliciadas 
por  sua  intercessão;  mas  quiz  o  Ceo  que  corressem  por  sua  conta  as 
primeiras,  e  virão-se  três  maravilhas.  Foi  huma  que  ao  descobrir-se  o  en- 
voltório em  que  vinha  o  corpo,  se  encheo  tudo  de  hum  suavíssimo 
cheiro,  percebido  de  todos  e  seguido  do  lagrimas  e  louvores  a  Deos.' 
Outra,  que  appareceo  o  corpo  inteiro,  sendo  o  fogo  capaz  de  o  ter  re- 
duzido a  cinzu,  e,  quando  nlo  a  todo,  a  alguma  parte.  Outra,  que  sendo 
o  fogo  e  o  fumo  tanto  e  tão  continuado,  appareceo  o  corpo  com  a  sua 
alvura  e  còr  natural,  não  denegrida  e  desfigurada  como  se  entendia. 

Provou  bem  o  Ceo;  ponjue  estes  três  forão  os  argumentos,  que  tes- 
temunharão a  verdade  do  Lenlio  Santo,  em  que  padeceo  Christo  Senhor 
Nosso,  duvidando-se  que  fpsse  verdadeira  huma  parto  delle,  que  ha- 
via na  Sede  Sevilha(l).  Contão-n'o  assim  as  Historias  de  Hespanha.  Accen- 
deo-se  hum  grande  brazeiro,  lançou-sc  n'elle  a  paile  do  madeiro  Santo 
e  estando  entre  vivas  brazas  e  lavaredas,  pelo  grande  espaço  era  que 
se  celebrou  huma  Missa  de  Pontifical,  continuou  em  exlialar  su.ivissimas 
fragrâncias,  e  não  só  se  não  reduzio  a  cinzas,  mas  sahio  com  o  mesmo 
lustre,  (e  mais  aventajado)  com  que  entrara  no  fogo.  Semelhanles  pn>- 
digios  quiz  o  Coo  que  authenticassem  a  verdade  de  que  aqiielle  era  o  corpj 
dí)  Mnrtyr,  ou  o  ouro  escolhida,  (pie  oí^eo  examinara  no  fogo,  e  agora 
U)()r  permissão  sua)  enriquecia  esto  Convento,  escolhido  para  seu  deposito. 

(1)  L.  i.  niátor.  Iliépau.  c.  4. 
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Mas  tinha  grande  direito  a  este  thesouro  o  cativo,  que  o  trouxera  a 
este  Reino  com  dispêndio,  com  industria,  com  trabalho:  recompensarào- 
ihe  tudo  os  Religiosos  deste  Convento  com  mão  larga,  como  os  que re- 
isooheciâo  inestimável  a  sua  grangearia.  Da  doação  que  o  dito  cativo  fez 
do  corpo  ao  Convento  se  guarda  no  seu  Cartório  um  papel,  de  que  ti- 
nmos  o  treslado,  que  lançamos  aqui  para  maior  clareza  da  posse  paci- 
fica em  que  está  esta  Casa. 

iDigo  eu  Sebastião  de  Oliveira,  natural  de  Castello  Viegas,  termo 
de  Coimbra,  que  vindo  do  cativeiro,  trouxe  o  corpo  do  bemaventurado 
Mestre  Fre^Josepíi  de  Morant,  da  Ordem  do  Patriarcha  S.  Domingos, 
o  qual  corpo  de  presente  está  em  poder  do  Senhor  Dom  Pedro  de  Lan- 
castro,  e  pela  presente  faço  doação  do  dito  corpo  aos  Padres  do  Con- 
tento de  S.  Sebastião  de  Setuval,  da  Ordem  de  S.  Domingos,  com  obri- 
gação de  que  os  ditos  Padres,  em  recompensa  dos  ditos  gastos,  que  te- 
nho feito  com  o  dito  corpo,  tirarão  por  toda  esta  Villa  a  esmola,  a  qual 
s  darão  para  remédio,  e  ajudar  humas  orfans  minhas  irmãas;  e  além 
disto  os  ditos  Padres  se  me  obrigarão  a  dar  a  sua  esmola  em  toda  a  lar- 
gueza, e  possibilidade  que  poderem;  e  alem  disto  se  darão  por  obriga- 
dos a  me  darem  carta  para  todos  os  Conventos  de  sua  Ordem,  por  don- 
de passar,  que  estiverem  neste  Reino,  me  darem  esmola,  e  ma  pedirem 
nas  Villas,  ou  Cidades,  em  que  os  ditos  Conventos  estiverem ;  e  para 
aisim  o  manter,  desde  logo  lhe  faço  a  dita  doação  de  todo,  e  qualquer 
direito,  que  lenho  no  dito  corpo;  e  para  assim  manter  mais  o  sobredito, 
uio  quero  ser  ouvido  em  juizo,  nem  fora  delle,  sem  primeiro  depositai* 
o  dito  corpo  no  dito  Convento;  e  por  assim  passar  na  verdade,  e  eu  não 
saber  escrever,  roguei  a  Manoel  Pires,  que  este  por  mim  fizesse,  e  como 
li^temunha  assinasse,  e  com  mais  testemunhas,  que  ao  presente  csta- 
w.— Luiz  Rodrigues— João  Gomes — António  Jor/e— Domingos  Teixei- 
ra.—E  assinou  o  Padre  superior  Vigário  in  capite  do  dito  Coíwento  Fr. 
Domingos  do  Espirito  Santo,  com  os  mais  Padres  do  Convento,  abaixo 
«sinados.  Feito  este  conhecimento  no  dito  Convento  de  S.  Dominjjos 
mG  de  Julho  de  16 '(6.» 


1 


C<)llocou-se  o  corpo  na  Capella  mor,  abrindo-se  na  parede  da  parle 
do  Evangelho  hum  capacissimo  arco,  com  vão  capaz  de  recollier  huma 
caixa  de  páo  preto  (deposito  do  corpo^  guardada  de  grades  do  mesmo. 
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que  tomão  a  largura  do  arco.  Cobre  toda  a  parede  do  nicho  hum  qua- 
dro, eiíi  que  se  vê  o  Martyr,  e  todas  as  circunstancias  do  raartyrio,  com 
toda  a  viveza,  e. alma,  que  se  permitte  á  pintura;,  obra  toda  devida  á 
devoção,  e  dispêndio  de  Uom  Pedro  de  Lancastro.  Neste  sitio,  e  neste 
cullo  o  busca,  e  venera  ainda  hoje  a  devoção  do  povo,  sem  que  a  po- 
breza religiosa  ache  braço,  que  a  ajude  a  levantar  mais  avultado  mau- 
soleo  áquellas  veneráveis  cinzas,  ou  áquelle  Feniz,  que  respeitado  da 
fogueira,  descança  inteiro  em  tão  pequena  urna ;  mas  o  que  lhe  falta  a 
esta  de  porfidos,  e  jaspes,  se  melhora  de  prodigios,  e  vozes,  com  que 
os  seus  milagres  recomendão  as  suas  venerações,  e  condemnão  as  nos- 
sas escacezes.  , 

Authenticarão-se  muitos,  que  a  nossa  omissão  esqueceo  na  mão  do 
Notário  Pedro  Coelho  Ferreira,  succedidos  não  só  em  Setuval,  e  todo 
seu  contorno,  mas  em  todo  este  Reino,  e  no  do  Algarve,  adonde  reco- 
nhecerão por  universal  mesinha  a  lãa,  em  que  estivera,  e  chegara  a 
esta  Vilía  escondido  o  corpo  do  Venerável  Martyr.  Achamos  de  tanto, 
que  se  perdeo,  a  escaca  momoria  de  que  nem  o  mesmo  descuido  pode 
ser  sepultura.  Em  Setuval,  de  Maria  Gomes,  mulher  de  Mathias  SimSo; 
na  mesma  Villa  Úrsula  Vaz;  João  Machado,  na  mesma ;  de  todos  estes 
constou  que  ficarão  livres  repeotinamente  de  enfermidades,  de  dores, 
de  achaques,  quando  desconfiados  de  remédios,  recorreo  a  sua  fé  ás  re- 
líquias d'este  Martyr.  Testemunha-o  de  si  o  Padre  Francisco  Lopes  Pio- 
larfo:  e  lançaremos  aqui  huma  Certidão  sua,  poupando-nos  outras,  que 
em  semolhante,  ou  igual  caso  testiíicão  o  mesmo,  e  he  a  segunte : 

«Certifico  eu  o  Padre  Francisco  Lopes  Pintado,  Clérigo  de  Missa,  do 
liabilo  de  S.  Pedro,  morador  em  a  Cidade  de  Lisboa,  que  sendo  em 
1  i  deste  presente  Julho,  estando  eu  de  humas  terçãs  muito  enfermo, 
sangindo  nove  vezes,  não  lendo  pedido  a  Deos,  nem  a  Santo  algum, 
me  livrasse  de  tanto  mal,  como  havia  muitos  tempos  padecia,  por 
ter  posto  em  as  mãos  de  Deos  minha  melhoria,  dizendo-Ilie  me  desse 
])aciencia  para  por  seu  amor  sollrer  as  penas  que  padecia;  e  sendo  em 
o  dito  dia  e  mez  acima  dito,  estando  padecendo  a  terçã,  me  veio  como 
por  inspiração  que,  se  queria  alcanç<ir  saúdo,  a  teria  de  Deos  por  inter- 
cessão de  hum  Santo  Martyri  cujo  corpo  havia  poucos  dias  tinha  cJtô- 
fjado  a  Setuval;  e  com  esta  Fé  e  grande  aíTecto  da  alma  me  encomen- 
dei a  Deos  que  por  virtude  e  intercessão  daquelle  Santo,  me  quizesse  li- 
vrar do  que  padecia,  promcttendo  se  assim  fosse,  ir  á  sua  Santa  Casa 
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onde  fosse  posto  e  dar-lhe  as  graças,  e  dizer-lhe  huma  Missa;  e  acabada 

e$la  petição,  senti  logo  em  o  mesmo  instante  que  o  mal  que  tinha,  se 

íh,  e  Qquei  livre  da  terçã,  que  padecia,  e  das  mais,  que  me  podião  vir 

ãlé  boje;  e  assim  para  bonra  de  Deos,  gloria  do  Santo  e  devoção  do 

ieas  devotos,  mandei  passar  e  assinei  esta  Certidão,  em  que  affirmo 

cassar  tudo  o  acima  escrito  na  verdade  in  verbo  Sacerdoiis,  em  Lisboa 

21  de  Julbo  de  1646  annos.» 

O  Padre  Francisco  Lopes  Pintado. 

CAPITULO  XXXV 

Ih  Padre  Frei  Domingos  do  Rosário,  no  século  Dom  Luiz  de  Portugal^ 
terceiro  Cond^  de  Vimioso^  filho  do  Convénio  de  Almada. 

Parece  que  foi  benção  particular,  com  que  nosso  Patriarcha  quiz  en- 
riquecer os  Claustros  sagrados  de  sua  Religião,  aquella  Santa  emulação 
com  qoe  o  mais  escolhido  da  nobreza  da  Christandade  veio  povoal-os. 
Oa  seria  incentivo  com  que  suas  illustres  qualidades  souberão  inclinar 
IS  maiores,  sendo  sua  nobreza  huma  persuasiva  circunstancia  no  exem- 
plo de  saa  vida.  Assim  vemos  sempre  até  este  visinho  século,  que  al- 
cançamos, e  especialmente  n'esta  Província,  abraçada  e  pertendida  a  mor- 
talha Dominicana  de  pessoas  notáveis,  e  dignas  de  singular  memoria. 
Occope-nos  agora  merecidamente  esta  o  Conde  de  Vimioso  Dom  Luiz. 
de  Portugal,  assaz  conhecido  por  sua  nobreza,  (entre  as  mais  esclare- 
ádas  doeste  Reino,  como  tronco  Real  e  antiga  descendência  da  Serenis- 
sioia  Casa  de  Bragança)  e  igualmente  por  sua  pessoa,  ornada  de  capa-' 
cidades  grandes,  e  destra  em  huma  e  outra  milicía,  primeiro  na  do 
Sondo,  depois  na  de  Christo.  Na  primeira  o  testemunhavão  as  feridas, 
de  que  tinha  semeado  o  corpo,  curando-se  ainda  depois  de  Religioso 
ejà  velho  de  algumas  d'ellas,  que  lhe  durarão  com  a  vida.  Adniirava-so 
bom  Religioso  Leigo,  que  caritativamente  lhe  assistia  á  cura :  a  que  res- 
poDdeo  o  bom  velho,  (sem  que  a  cinza  dos  annos  tivesse  sepultado  o 
airdimento  dos  brios:)  «Não  se  admire.  Irmão,  porque  os  Condes  de  Vi- 
mioso nnnca  souberão  fugir.»  Este  foi  na  primeira  miiicia:  logo  o  veremos 
Ba  segunda. 

Foi  seu  pai  Dom  AÍIonso  de  Portugal,  II  Conde  de  Vimioso,  a  quem 
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Dom  Luiz  acompanhou  servindo  e  militando,  pai  e  filho,  cora  el-ReiDom 
Sebastião  na  lamentável  campanha  de  Africa,  sepultura  fatal  da  nobreza 
Lusitana.  Ficou  no  combate  cativo  Dom  Luiz,  morto  seu  pai.  Rcstituio-o 
á  Pátria  grosso  resgate;  entrou  por  ella  tão  grande  discípulo  dos  traba- 
lhos, que  podia  ser  o  concertado  de  sua  vida  regra  dos  que  quizessem 
justificar  a  sua.  Mas  necessitava  sua  Casa  de  sua  pessoa,  como  herdeiro 
d^elin,  e  em  a  idade,  que  pedia  o  estado  em  que  se  achava,  attenoada 
da  funcção  que  precedera.  Houve  de  ceder  á  razão,  sacrificando  o  gosto 
que  só  o  chamava  a  vestir  huma  mortalha,  antiga  vocação  sua,  porque 
de  poucos  annos  desamparando  sua  Casa,  em  que  deixava  os  mimos  de 
morgado,  entrara  pelos  estreitos  Claustros  da  Arrábida,  pedindo  aquelle 
santo  burel,  para  n*elle  acabar  a  vida,  que  escaçamente  principiava. 

Eml)araçarão*lhe  então  os  Condes  seus  pais  a  resolução,  que  agora  lhe 
divertia  também  o  preciso  de  conservar  a  Casa  á  sua  família.  Casou  com 
Dona  Joanna  de  iMendonça,  filha  de  Dom  Fernando  de  Castro,  Conde  do 
Rasto,  de  que  teve  filhos  e  filhas.  Entrando  já  em  dias,  sentio  que  se 
hião  animando  á  lavareda  aquellas  faíscas  de  vocação,  que  guardara  sem- 
pre na  alma.  Fomentava-as  o  reformado  de  sua  vida,  adonde  er3o  conti- 
nuo sopro,  que  as  despertava,  as  horas  que  costumava  tomar  todos  os  dias 
retirando-se  no  sou  Oratório  a  tratar  com  Deos  as  importâncias  de  sea  es- 
])irito.  Ateara  o  ('eo  o  mesmo  fogo  no  da  Condessa;  dispuzerão  ambos 
i-ecolher-se  em  Clausura,  precedeo  voluntário  divorcio,  vencidos  t3o  mul- 
tiplicados embaraços,  como  se  lhe  quizerao  igualar  os  desejos.  Animava 
a  heróica  resolução  doestes  o  Venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Por- 
tugal, irmão  do  Conde,  (de  que  j«1  dêmos  larga  noticia)  cora  sua  direc- 
ção se  dispoz  a  fundação  da  illustre  Recoleta  do  Sacramento,  primeiro 
voto  dos  Condes.  N'ella  se  recolheo  a  Condessa,  venturosa  Feniz,  queno 
mesmo  Altar,  que  levantou  aos  raios  do  Sol  na  penitente  uma,  soube  sa- 
<Tificar-se  obediente  victima,  emprego  em  que  alargaremos  mais  a  pen- 
na,  escrevendo  a  fundação  d^aquella  Casa. 

Retirou-se  o  Conde  á  de  Bemfica,  que  era  então  os  olhos  da  obser- 
vância, adonde  esteve  algum  tempo  cm  hábitos  de  secular,  e  exercidos 
de  Religioso,  assistindo  a  Coro  e  Odicios  Divinos,  como  o  mais  refor- 
mado, em  quanto  se  liquidavão  os  embaraços  de  dividas,  que  havia  na 
Casa.  Mas  não  sofTria  vagares  seu  espirito,  achando  se  já  em  annos,  que 
não  permiltião  muita  espera,  e  em  que  podia  anticipar-se  a  morte  a  dar- 
Ihe  outra  mortalha,  que  viesse  a  ser  lei  e  não  escolha.  Acabou  com  Dom 
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Affonso,  filho  a  quem  vinha  a  Casa,  que  se  obriffasso  ás  dividas  d*elia  : 
f  tomou  O  habito  tão  satisfeito,  como  o  que  tinha  achado  industria  para 
começarn^aquelles annos  huma  vida.  Mandarão-n'o  os  Prelados  para  oCon- 
veoto  de  S.  Paulo  de  Almada,  adonde  passou  o  noviciado,  e  professou 
r<m  tanto  gosto  d'aquelle  estado,  como  o  dos  que  vião  correr  n'elle 
limna  idade  decrépita  ao  mesmo  passo  com  a  juvenil,  não  voando  me- 
nos para  buscar  em  Ghristo  o  exemplar  mortificado,  os  cançados  pas- 
sas de  Pedro,  que  os  vigorosos  de  João  (1);  ainda  que  depois  prevalece- 
rio  estes  áqu-^lles. 

Assim  era  Frei  Domingos  do  Rosário,  (que  por  este  trocou  o  nome 
de  Dom  Luiz  de  Portugal)  assim  era  prompto  no  séquito  das  Commu- 
nidades,  assim  ligeiro  e  adiantado  no  serviço  da  Casa,  como  se  os  de- 
Ibe  fizerão  esquecer  os  annos.  Já  professo,  se  passou  a  Évora, 
tio  cortado,  assim  do  rigor  da  nova  vida,  como  do  máo  trato,  que 
Hie  tinha  precedido  n*ella,  que  os  Prelados  o  dispensarão  d'aquelles  ri- 
pires,  que  lhe  podião  dobrar  os  achaques.  No  trato  do  sua  pessoa  era 
o  mais  pobre,  o  mais  humilde ;  na  communicação  affavel  e  alegre;  nos 
;  achaques  e  adversidades  soffrido  e  constante;  nas  disposições  dos  Prela- 
dos prompto,  e  obediente ;  e  tão  amante  da  observância  Religiosa,  que 
mdo  era  anciãs  de  dilatal-a;  entre  estas  o  apanhou  a  morte,  e  passou  a* 
melbor  vida.  Lê-se  a  sua  epilogada  em  hum  grande  mármore,  que  lhe 
oobre  a  sepultura.  He  este  o  Epitaiio. 


Frater  Dominicus  de  Rosário,  idem  in  soecnlo  Domnus  Ludovicus  de 
Fortugal.  Comes  Vimiosensis,  uná  cum  uxore  Comitissa  DomnaJoanna 
de  Mendonça,  illo  eonsensu  animorum,  qno  pié  vixeraní,  Beligion 
Pr&dieatorum  se  devodit ;  tandem  anno  sum  cetatis  82  ah  ortu  Christi 
1637.  dieJulli^O.  óptima  memorice  consecratus,  placidissimè  obiit,  vir- 
intnm  omnium  monumentis  ornalus,   tum  verá  proecipuis  ohedientice 
paupertatis^  religionis,  zeli,  charitatis,   et  humilitatis,  qnibtis  sinyu 
lariter  fioruit :  quique  vivens  se  consepelicerat  icsculo,  hic  defunctus 
ím  tumulo  felicUer  vivit  Deo, 


[l)  Cimkiit  Mten  dst  tinil.  Joan.  fO. 
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CAPITULO  XXXVI 

Do  Mestre  Frei  Fernando  Sueiro^  filho  doeste  Convento  de  Almada;  e  d$ 
itlguns  Religiosos^  filhos  doesta  Provinda,  de  que  se  duvida,  ou  ignora 
a  Casa. 

Nâo  roubemos  a  esta  Casa  de  Almada  a  gloria  de  hum  fillio  bene- 
mérito desta  memoria,  como  foi  o  Mestre  Frei  Fernando  Soeiro,  Pre- 
gador del-Hei  Dom  João  IV,  e  grande  Pregador,  porque  o  reformado 
de  sua  vida  era  o  primeiro  conceito,  que  delle  percebia  o  seu  auditi>- 
rio;  assim  erâo  os  seus  Sermões  huns  brados,  que  fazião  ecco  no  es- 
pirito, tão  fora  de  contentar  a  curiosidade,  que  sempre  sabia  de  o  ou- 
vir a  compunção.  Estas  circunstancias  o  faziâo  aceito  áquelle  Monarcha, 
que  pezava  bem  o  como  não  podia  ser  o  Púlpito  Cadeira  de  ostenta- 
ções, de  facúndia  e  Rhetorica,  mas  de  doutrina  e  penitencia.  Mas  se  o 
Mestre  Frei  Fernando  desempenhava  bem  as  ol)rigações  do  Púlpito,  não 
empregava  com  menos  acerto  as  grangearias  d'elle.  Hoje  se  vem  mui- 
tos do  seu  zelo  em  empregos,  que  igualmente  pedíão  posses,  como  co- 
ração grandioso  e  devoto;  assim  o  mostra  a  obra  do  sepulchro,  (que 
em  S.  Domingos  de  Lisboa  mandou  lavrar  para  Quinta  Feira  Maior)  fa- 
brica sempre  admirada  pela  matéria,  por  ser  tudo  prata,  agora  mais,  por 
reduzida  a  melhor  forma,  em  que  se  vê  avultada  em  preço  e  architectnra; 
para  o  que  deixou  hum  juro,  que  vai  servido  para  o  augmenlo  e  ficara 
depois  para  conserval-o.  Assim  o  desvelava  o  levantar  throno  ao  Rei  dos 
Reis  no  dia,  em  que  a  piedade  Catholica  lhe  dobra  o  joelho  pelas  repre- 
sentações de  abatido.  Coração  em  que  se  medilavão  estes  cultos  para 
Deos,  bem  se  pode  suppor  que  não  admittia  outro  cuidado  mais  que  o 
de  servil-o.  Confirmava-o  assim  a  reforma  e  observância,  em  que  con- 
tinuou até  a  morte,  que  deixou  a  todos  compungidos,  como  sua  vida 
doutrinados.  Falecco  em  S.  Domingos  de  Lisboa  pelos  annos  de  1674. 

Até  a(|ui  as  memorias  que  podo  desenterrar  a  diligencia,  e  indus- 
tria da  se[)ullnra,  da  ommissão  e  esquecimento  que  favorecido  dos  an- 
nos, se  faria  senhor  de  maiores  assumptos,  que  devendo  sel-o  á  nossa 
escritura,  ficão  para  a  nossa  magoa.  Mas  alivie-se  de  algum  modo  esta, 
dando  aqui  lugar  a  alguns  Religiosos  a  que  se  ignora  ou  duvida  a  Casa, 
de  (|ue  são  filhos  e  seja  o  primeiro  o  Padre  Frei  António  Coutinho,  Com- 
missario  do  Santo  OfficiOi  illustre  por  nascimento,  que  lhe  deu  o  appel- 


PAimCfLAIt  DO  REIW  DK  POHTU0AL 


2ÍS 


r 


lido,  celebre  pelo  grande  takmto  com  qne  enchia  o  Púlpito,  de  qnfí  sao 
boas  Icsletnimh^is  as  Impren^^as,  que  lhe  conservarão  algumas  memorias 
dSo  m  em  Sermões  avulsos,  mas  em  três  tomos  grandes  predicativos^ 
I  qiie  intitulou  cpromptuario  espiritual  das  mais  prmcipaes  festas  dos 
SãDtos  e  da  Senhora»*  Não  desconheceo  a  Província  sua  capacidade  ainda 
pa»  outros  empregos,  que  algumas  vezes  o  contou  entre  os  seus  Prc- 
iados» 

Merecerão  a  mesma  lembrança  os  Religiosos  seguintes:  o  Mestre 
Frei  Tíiomaz  Aranha,  (a  que  alguma  tradição  faz  filho  de  Coimbra)  gran- 
de talento  para  tudo,  e  em  qualquer  ena  prego  parecia  que  estava  todo. 
Bepartia-o  com  felicidade  entre  a  Cadeira  e  o  Púlpito.  Foi  dotado  de 
Fira  erudiç3o;  ainda  maior  a  ferraosura.  a  viveza,  a  graça  com  que  usava 
delia*  Honrou  a  estampa  com  repetidos  trabalhos  de  seu  estudo.  Escu- 
tàíKse  ainda  hoje  suas  memorias  com  agrado, 

O  Padre  Frei  Domingos  da  Assumpção,  de  vida  exemplar.  A  expe- 
ijfilieia  que  se  linha  d^ella,  o  levou  a  Mestre  de  Noviços  no  Convento 
de  S.  Domitjgos  de  Lisboa,  não  menos  ao  Bispado  de  Santo  Thomè,  para 
que  o  inculcou  sua  opinião,  e  cm  qae  o  col locou  a  dos  que  entendíão 
bems  que  taes  lugares  querem  quem  %'ii  levar  doulrina,  e  nao  quem  va 
boscar  honra*  Nem  o  arriscado  do  clima  o  diverlio  da  jornada ;  antes 
áespr^ou  a  vida,  por  passar  a  descobrir  áquellas  ovelhas  o  cauiinho 
é^  eterna» 

Entre  lambem  neste  numero  o  Mestre  Frei  Vicente  Pereira,  grande 
Thfiologo  era  hnma,  e  outra  Tlieologiáj  Mystica,  e  Escholastíca.  Na  pri- 
aaira  sérvio  de  exemplo,  na  segunda  de  Oráculo.  Suas  grandes  letras 
msa.  reconhecidas  o  collocarão  no  zenith  delias*,  lendo  a  Cadeira  de 
Prima  na  Universidade  de  Coimbra,  sendo  nella  o  terceiro  nos  Lentes 
Al  Ordem,  e  o  primeiro,  que  a  possuio  depois  que  nos  foi  dada  de  pro- 
priedade por  Filippe  11  em  Portugal,  Hl  em  o  resto  de  Ilespanlia  (1), 
Fe£  el-Rei  a  merca  a  Religião  em  23  de  Outubro  de  1015.  * 

Mereçit-Dos  a  mesma  memoria  o  Mestre  Ft^ei  Diogo  Artur,  porque, 
que  Hibernio,  o  perfilhou  esta  Província,  a  que  o  trouxe  o  grande 

to  de  suas  letras  a  occupar  a  mesma  Cadeira  de  Prima,  lugar,  que 
wànQo  depois  dos  Mestres  Frei  António  da  Resurreiçâo,  que  foi  Bispo 
ée  Aogra,  e  Frei  André  de  Santo  Thomaz,  de  que  já  em  seus  lugares 
fica  noticia  mais  individuaL  Foi  promovido  á  Cadeira  o  Mestre  Fr*  Dio- 
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go  no  anno  de  1G37>  e  nella  continuou  até  o  de  16i6,  em  que  foi  apo- 
sentado por  ol-Rei  Dom  Jo3o  o  IV  com  cento  e  dez  mil  reis  de  tenga. 
Assim  veio  a  Religião  a  possuir  a  dita  Cadeira,  desde  que  foi  iusUtuida 
por  el-Reí  D.  João  o  III  em  Coimbra,  no  anno  do  1534  até  o  preseote 
successivamente,  sem  mais  interrupção,  que  a  de  lium  pouco  de  tempo, 
que  a  leu  em  Imma  vacatura  o  Padre  Meslre  Francisco  Soares  Graoalen- 
se,  da  Companhia  de  Jesus. 

Occupava  neste  mesmo  tempo  a  Cadeira  de  Prima  de  Escritura  o 
Mestre  Frei  Jorze  Pinheiro,  sugeito  grande,  que  esta  Provinda  reconbe- 
ceo  Provincial,  e  a  Inquisição  de  Coimbra  Deputado.  Em  buma,  e  outra 
Cadeira  se  suspenderão  estes  Padres  pah  perpiexSo,  que  houve  em  bu- 
ma proposta,  de  que  se  devia  esperar  a  resolução  do  Geral ;  que  díla- 
tando-sc  alguns  annos,  derão  os  nossos  Mooarchas  a  substituição  da  Ca^ 
deira  de  Prima  a  outras  Religiões,  em  que  não  duvido  que  as  letras  fa- 
rião  igual  justiçHi,  a  não  ser  esta  toda  nossa. 

Temos  dado  dm  com  este  primeiro  livro  ás  noticias  dos  Religiosos, 
que  nesta  Provincia  nos  executarão  a  esta  memoria,  authorizando-a  com 
ella:  mas  como  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa  na  segunda,  e  terceira  Par- 
to, a  que  se  segue  a  que  escrevemos,  faz  lista  dos  Provinciaes,  que  ti- 
nhão  governado  alé  o  anno,  em  que  suspendeo  a  penna,  que  foi  o  de 
1013,  será  razão  que  não  faltemos  a  esta  circunstancia,  e  estylo  de  his- 
toriar, em  que  muitas  vezes  se  pode  desejar  semelhante  clareza  nos  suc- 
cessos  da  Provincia,  accrescendo  o  dar  assim  lugar  a  sogeitos,  que  o  não 
desmerecem  para  a  ennobrecer,  como  o  tiverão  para  a  governar.  Conbe- 
cer-se-hão  na  reflexão,  que  fizermos  na  serie,  que  he  a  seguinte. 

O  ultimo  Provincial,  que  aponta  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa,  eleito 
em  S.  Domingos  de  Lisboa  por  Maio  de  1612,  foi  o  Padre  Frei  Agosti- 
nho de  Sousa,  illustre  por  nascimento,  e  tão  conhecido  por  capaeidadea 
de  prudência,  e  reforma,  que  se  lhe  commettco  a  dos  Padres  Loyos  da    ' 
Congregação  de  S.  João  Evangelista  pelos  annos  de  10Í9.  Governou  os    • 
seus  quatro  annos. 

Em  1616  feito  Capitulo  em  Bemfíca,  fui  eleito  o  Mestre  Frei  Thomas  ^^ 
de  Brito,  que  depois  raorreo  em  Évora  Deputado  do  Santo  Oflicio.  Pre-  '■'^ 
aidio  neste  Capitulo  hum  Religioso  Castelhano,  por  nome  Frei  Agostinho^  ^'■ 
por  mandado  do  Reverendíssimo  Frei  Serafino  Sico.  Governou  os  quatro 
annos.  :*;^ 

Em  1620  sendo  o  Capitulo  em  Santarém,  foi  eleito  o  Mestre  Frei  l 
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Ferreira,  ou  Barallio,  Consultor  do  Santo  Offieío»  Govcrnau  os 
"qiiatm  annos. 

kEm  lOál  tornando  a  ser  era  Santarém  o  Capitulo,  foí  eleito  o  Mestre 
rei  Aiilonío  Tarrique,  Deputado  do  Santo  OIBcio,  (visitava  nesse  tempo 
ris  Pmvincia  o  Mestre  Frei  Domingos  Pimentel,  Castelhano,  da  Ctsa 
KCt^nde^  de  Benavente*  qnc  depois  foi  Bispo  de  Córdova,  Arcebispo 
do  SeviUia,  e  ultimamente  Caideal  da  Igreja  Romana,  feilo  pela  Santida- 
de tie  Innoccncio  X,  no  anno  de  1032.  Governou  os  quatro  annos. 

Em  16^8,  celebra ndO'Se  Capitulo  cm  S*  Domingos  de  Lisboa,  fui 
ekílo  o  Weslr^  Fr»  Manoel  Telles,  que  governou  ale  22  de  Dezembro  de 
1631,  porque  enlâo  o  tirarão  para  Arcebispo  de  Goa,  Passou  a  Caslel- 
b  i  dar  as  graras  a  et-Rei.  Sag^rou-o  em  Santo  Domingo  el  Beal  Dom 
Joio  Manoel,  Bispo  de  Coimbra,  que  então  se  aebou  na  Corle  de  Ma- 
.  Já  apontamos  em  seu  logar,  como  o  Arcebispo  faleceo  na  viagem. 
Em  2i  de  Dezemliro  de  1031,  tornando  a  celebrar-se  Capítulo  em 
,  fui  eleito  Frei  Francisco  de  Sotlomayor,  Castdtiano,  que  ao  pre- 
assislía  em  Castella;  anticipou-se-llie  a  morle  a  posse  do  cargo. 
Fresiciio  ii"osta  eleiíjâo  Frei  Pt^dro  Manrique  de  Enestrosa  Castelbano, 
pir  onlcm  do  Ileveremlissimo  Rodulfo.  Parece,  que  não  approvou  o  Ceo 
MB  devia  approvar  cleí<;5o,  em  que  o  poder  de  Castella,  ou  a  ambição 
Iwiredda  d*elie,  se  introduziu  a  usurpar  a  presidência,  e  a  prelazia,  em 
fttfam^  e  aggtavo  dos  sojeilos  grandes,  que  n  esta  Provi ncia  tinbão  jus- 
tiça psu^  lium.i  cousa,  o  outra.  Mas  veio  a  reâtiluir-se-llie  o  governo,  fi- 
ofidii  por  morte  do  Provincial  eleito  m  mão  de  Fr.  Agostinho  de  Sou- 
camo  Priur  ile  Lisboa,  (\m  de  presente  era,  casa,  em  que  estava  as- 
o  Cripitulo  futuro.  Assim  governou  Frei  Agoslinlio,  como  Viga- 
Geni,  ale  23  de  Janeiro  de  1034. 

'jrotí-se  Capítulo  no  mesmo  Convento  de  Lisboa  em  28  de  Ja- 

|<S3i,  e  sahio  eleito  o  Mestre  Fr.  Jorze  Pinheiro,  pessoa  de 

Home,  que  occupou  a  Cadeira  do  Prima  de  Escritura  na  Uníver- 

de  Coimbrap  e  foi  Deputado  do  Santo  Oílicio.  Governou  ires  an- 

'    ^  de  J637. 

.    ;7  elogerão  cm  Lisboa  o  Vencravei  Padre  Mestre  Fr.  João  de 

li  s,  do  l^nseílio  Geral  do  Santo  Officio,  Pregador  d  el-Rei.  (já 

'líida  nos  deu  n'este  livro  assumpto  a  larga  escriptura)  Assistia  en- 

la  Corle  do  Madjid  rum  importâncias  do  Santo  Ollicio.  Governou 
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Em  tOlt  foi  eleito  em  Lisboa  o  Mestre  Fr*  Álvaro  de  Caslro,  Depa-  ■ 

lado  do  Santo  OÍTicio,  que  governou  os  quatro  annos.  ■ 

Fm  lGi5,  celebrando-se  o  Capitulo  em  Lisboa,  asststio  por  Presí-  ■ 
dente  da  eleição,  por  commissão  especial  do  Mestre  Geral  Fr,  Thomaz 
Turco,  o  Mestre  Frei  Domingos  do  Hosario.  ilibermo;  vierão  do  mesmo 
Reverendíssimo  Ires  apontados,  sem  exclusiva.  Forão  o  Mestre  Fr,  Ma- 
noel RebeUOt  o  Mestre  Frei  Perlro  de  Magalhães,  e  o  Mestre  Frei  Fer- 
nando da  Encarnação,  sogcitos  de  grande  reputação  na  Província  (dos 
dons  últimos  fizemos  ja  mais  larga  memoria)  mas  foi  a  cleiçJo  fora  dos 
apontados,  em  Frei  Ignacio  de  S.  Payo.  Houve  erro  sobre  o  escru  tinto; 
ciMivoearâo  outra  vez  a  Capitulo,  não  se  acliou  n^efle  o  Presidente  lliber- 
nio  Oiue  ate  então  fora  Visitador  d^esta  Provinda)  nem  o  Escrutador  mais 
antigo,  que  era  o  Mestre  Frei  Manoel  Hebcllo,  Fez-se  a  eleição  no  mes- 
mo Frei  Ignacio,  que  remetlida  ao  Geral,  a  annnllou,  e  resolvendo  cm 
Gonsellio  que  estava  devoluta  a  si,  instituiu  Provincial  da  Provincia  ao 
PresentaJo  Frei  Maurício  da  CniK,  Tomou  posse  em  Janeiro  de  1046, 
governando  no  tempo,  que  mediou.  Frei  Agostinlio  de  Sousa,  com  dqiíM 
deres,  rjiie  11  le  deu  o  Vice  Col leitor  Jeronymo  Batallíno,  ^ 

Em  Abril  de  lOlS),  dividido  o  Ca]  jí  tu  lo,  saliirão  duas  eleições:  nao,, 
tivcião  valor;  caçou-as  o  Presidente  Geral  de  toda  a  Ordem,  o  Mesti 
Frei  Nicolau  Uodulfu,  promovido  a  esle  lugar,  (por  morte  do  Mestre  Ge- 
ral Fr.  Tbomaz  Turco}  pelo  Papa  Innoc^ncio  X,  de  í|ue  impetrou  Breve ' 
para  instituir  Provincial^  que  foi  o  Mestre  Fi',  Tliomaz  da  Mota:  tomoa 
posse  em  Março  de  KiríO,  tendo  governado  no  tempo,  que  mediou,  co- 
mo Vigário  Geral,  o  Mestre  Fi-ei  ílafael  da  Fonseca,  Prior  de  Lisboa.  Go- 
vernou o  Mestie  Frei  Tlioma^  ale  o  anno  do  1653,  em  que  veio  Paten* 
te  de  Visitador  Geral,  e  Vigário  da  Provincia  (por  ordem  do  Revorea^ 
|dissimo,  o  Mestre  Frei  hm  Baptista  de  Marines,  que  morto  o  Reveren- 
Idissimo  Uodulfo,  entrou  a  governar  a  Ordem)  ao  Mestre  Frei  Manoel" 
I  ferreira,  que  depois  morreo  Deputado  do  Santo  OíTicio  ena  Évora*  Go- 
vernou hum  anno*  M 

Por  165  i,  convocado  Capitulo  para  Santarém,  foi  eleito  o  Mestre  Frei 
Diniz  de  Lancastro,  pessoa  de  grandes  rosi jeitos  por  sua  calidade»  como 
■  irmão  dos  Condes  de  Óbidos,  e  Santa  Cruz.  Já  crescido,  (tinUa  enlio  aca 
Ibado  o  governo  de  Tangere)  o  trouxe  ií  Religião  hum  singular  aíTeci 
I  com  que  abraçou  as  pensijes  d'ella;  mas  nào  lhe  valeo  o  Sagrado  a  qi 
Ifogio,  que  lá  foi  perseguido  seu  préstimo j  de  quem  Dava  d  eile  a  fclici^ 
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itie  de  acertar  em  tudo,  mandando-o  ol-nei  Dom  Jolio  o  IV  par  Emlmi- 
lador  a  Holtnndo.  Nao  era  menos  oconliecimenlo,  e  experiência,  rjiic  li- 
Dha  de  sua  madureza  n  Proviueiar  estas  as  adlierencias,  que  o  levarão  a 
Prelado  d  ella.  Governou  quatro  annos,  e  fídceiío  já  mui  entrado  n*elles- 
Tem  sepultura  em  BemrR3.  ua  Via  Saera,  que  corre  do  Capitulo  para  o 
com,  Deveo  á  perina  do  Mestre  Frei  Domingos  de  Sanfo  Tlmmaz  o  epi- 
táfio, tão  merecido  como  do  Mestre  Frei  Diniz,  lao  elegante  como  do 
Mestre  Frei  Doaiiugos. 

No  anuo  de  1658,  convocado  Capitulo  p:ira  o  Convento  da  Balnllia» 
sahio  eleito  o  Pregador  Geral  Frei  Jorze  Coei  lio,  que  govenioti  ate  N<h 
vcrat^m  de  HifML 

Em  1060,  veio  por  Visitador,  e  Vigário  Geral  da  Provínría  o  Mestre 
Frei  Viceriíe  líaronio,  de  narao  Franccz,  e  dos  níformados  da  Provjtiria 
de  Tolosa,  pessoa  de  grandes  letras,  corao  leslemunhao  seus  livros.  Fi- 
cou suspenso  o  Provincial,  c  governou  o  Visitador  lium  anno. 

Em  Janeiro  de  ItitíK  mandou  o  Reverendissímo  Marines  Patente  de 
Viprio  Geral  da  l*rovincia  ao  l^resentado  Frei  Miguel  BautisLa,  linndo 
os  iKMieres  ao  Baronio:  e  porque  o  Geral  advertia  na  Patente,  que  tazta 
a  Frei  Miguel  Vigário  mque  ad  eledionêm  &hú  tempon  faciendam^  passa- 
do o  lem[>o  da  cleir5o,  confirmou  ao  Mestre  Fr.  Fernando  Soeiro  o  mo- 
la próprio  de  Pio  V,  por  sor  Prior  de  Bemfica,  adonde  estava  assignado 
M  o  Capilulo  futuro.  Tomou  |>osse  de  Vigário  Geral  o  Mestre  Frei  l>rnau- 
^U^  e  vendO'SC  obedecido  de  quasi  toda  a  l*rovincÍa,  bastou  o  conliccer 
Bifcc&nteute  a  mínima  parte  d^ella,  para  desistir  do  cargo;  assim  era  seu 
animo  despido  de  an>bírões  de  governo!  ou  assim  preferia  o  socego  da 
Província  aos  res|»oilos  de  sua  pessoa?  Ficou  goveriiando  o  Presenlado 
Frei  Miguel  Bautista,  nao  menos  benemérito  para  o  cargo  aquelle  que  o 
recebia,  que  aquelle,  que  o  regei  ta  va,  obrando  em  hum  a  prudência  o 
tpm  em  outro  o  zelo  da  reforma;  com  a  noticia  d 'esta  se  fwírpctua  a  me- 
moria do  Frei  Miguel,  merecendo-a  religioso,  e  observante  de  sua  vida, 
que  doas  vezes  lhe  pox  nas  mãos  o  governo  da  Província,  como  o  das 
mais  notáveis  casas  delia.  Governou  como  Vigário  Geral  até  Setembro 
dt  mesma  Era  de  1G6L 

Em  â7  de  Setembro  do  mesmo  anno  veio  Patente  por  hum  motu 
próprio  de  Alexandre  VIL  para  o  Mestre  Frei  Barlholomeu  Ferreira, 
fie  foi  Deputado  do  Santo  Onicio  cm  Lisboa,  e  em  Évora,  Beligioso 
de  grande  exemplo,  a  quejoi  nem  os  cargos,  nem  as  occupações  dispen* 
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savãi)  das  obrigações  do  estado.  Talvez  largava  o  1í\to,  porque  o  cha- 
mava o  Goro ;  e  talvez  a  pennsÈ,  para  pegar  na  vaçoora,  qaaodo  ao  Sab- 
bado  tocão  na  Gommunídade  áquella  demonstração  humilde,  em  qne  sa- 
bem os  Religiosos  a  varrer  o  Convento,  sendo  dos  Mestres,  Prelados,  e 
Religiosos  mais  crescidos  o  Claustro  como  lugar  mais  publico ;  n*este, 
como  em  todos  de  servir,  e  se  abater,  era  o  Mestre  Frei  Bartholomeu 
o  primeiro.  Governou  os  quatro  annos. 

No  de  1665.  foi  eleito  em  S.  Domingos  de  Lisboa,  o  Mestre  Frei 
Manoel  de  Vasconcellos.  Foi  a  Roma  o  Escrutínio  com  falta,  por  in- 
advertência ;  caçou-se  a  eleição,  e  tornou  a  vir  por  Vigário  Geral  da 
Frovincia  o  Presentado  Frei  Miguel  Bautista,  que  governou  dous  annos, 
e  elegeo  o  Mestre  Geral  em  Provincial  ao  Mestre  Frei  Manoel  Pereira, 
que  então  se  detinha  na  Guria  com  o  cargo  de  companheiro,  e  titulo  de 
Provincial  da  Terra  Santa,  (já  d^elle  Uca  feita  mais  larga,  e  merecida 
memoria).  Veio  a  este  Reino ;  governou  quatro  annos. 

No  de  1671*  no  Capitulo  de  Lisboa  foi  eleito  o  Mestre  Frei  Valério 
de  S.  Raymundo,  Inquisidor  da  Mesa  Grande,  e  Bispo  de  Elvas,  tão  di- 
gno daquelle  cargo,  como  d  esta  Mitra,  e  tanto  d^esla  reflexão^  como 
da  memoria,  com  que  já  nos  deixa  bem  occupada  esta  escritura ;  gove^ 
nou  quatro  annos. 

No  de  1675.  veio  motu  próprio  ao  Mestre  Frei  Jorze  de  Castro  De- 
putado do  Santo  Oflicio  em  Lisboa,  grande,  e  profundo  Theologo,  an- 
tes o  Oráculo  da  Theologia  no  Seu  século,  sogeito  digno  de  occu- 
par  maiores  lugares  a  que  voava,  sem  chegar  nunca)  o  seu  talento, 
confirmado  na  fatalidade  de  o  deixarem  queixoso.  Governou  Os  quatro 
annos. 

Por  1679.  sahio  eleito  no  Capítulo  da  Batalha  o  Mestre  Frei  Simão 
de  Macedo,  Consultor  do  Santo  Officio,  que  faleceo  cm  Agosto  de  1080. 
ficando  por  Vigário  Geral  seu  írmao,  como  Prior  da  Batalha,  o  Padre 
Frei  Manoel  Pinto.  Celebrou-se  no  mesmo  anno  de  1080.  Capítulo  no 
mesmo  Convento  da  Batalha,  e  elegerão  o  Mestre  Frei  Agostinho  de 
Santo  Thomaz.  Cousullor  do  Santo  OíDcío,  que  governou  cinco  annos, 
sendo  eleito  em  Dezembro. 

No  de  1085.  tomando  a  convocar-se  Capitulo  na  Batalha,  (presidio 
a  esta  eleição  o  Mestre  Frei  Gaspar  da  Mota,  Visitador  Castelhano)  sa- 
hio eleito  o  Mestre  Frei  Manoel  Leitão,  que  governou  os  quatro  annos. 
Era  Consultor  do  Santo  Oflicio,  e  da  Junta  das  Missões. 
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No  anno  de  1689.  celebrando-se  Capitulo  em  Évora,  elegerSo  o  Pre- 
sentado  Frei  António  GaIrSo,  qae  governou  quatro  annos  de  Provincial* 
de  Vigário  Geral  hum,  porque  celebrado  Capitulo  na  Batalha  pelos  ân- 
uos de  1603.  em  qu6,  repartidos  os  votos,  sahirSo  eleitos  o  mestre 
Frei  Manoel  Veloso,  Deputado  do  Canto  Oflicio,  e  o  Mestre  Frei  Manoel 
da  Ascensio,  Inquisidor  da  índia,  n3o  tendo  effeito  o  Capitulo  cm  Roma, 
continooa  o  Provincial  aquelle  anno  com  Patente  do  Núncio. 

No  anno  de  169i.  no  Capitulo  de  Lisboa  foi  eleito  o  Mestre  Frei 

Manoel  Mascarenhas,  Consultor  do  Santo  Oflicio,  e  Examinador  da  Mesa 

da  Consciência,  em  cujo  governo  vindo  por  Vigário,  e  Visitador  Geral 

o  Padre  Frei  Domingos  da  Encamaç3o,  entre  hum,  e  outro  se  encherão 

'  08  quatro  annos  do  governo. 

No  de  1696.  veio  motu  próprio  de  Innocencio  XII.  ao  Mestre  Frei 
Joseph  GalrSo,  que  governou  os  quatros  annos.  Foi  Consultor  do  Santo 
Officio. 

Pek)  de  1702.,  celebrado  Capitulo  em  S.  Domingos  de  Lisboa,  foi 
eleito  o  Mestre  Frei  JoSo  Baulista  de  Marines,  que  perpetuado  do  Col- 
ido de  Santo  Thomaz,  foi  reconhecido  por  hum  grande  Theologo.  Foi 
depois  Deputado  do  Santo  Officio  em  Évora,  e  também  n'csla  C6rte,  da 
da  lonta  das  Missões. 

Acabado  o  governo  do  Mestre  Marines,  no  anno  de  1706.  foi  eleito 
o  Mestre  Frei  Manoel  de  Senna,  Consultor  do  Santo  Onício,  e  da  Junta 
das  Missões.  Faleceo  Vigário  do  Sacramento,  tugar  de  reputação,  que 
ocgipoo  muitos  annos. 

Segaio-se  no  anno  de  1710.  o  Mestre  Frei  Manoel  da  Encarnação» 
conhecido  pelo  cognome  de  Pontcvel,  que  lhe  deu  sua  Pátria.  Foi  Con*^ 
saltor  do  Santo  Officio,  e  hum  dos  Escritores  da  Ordem  n'este  século» 
em  que  compoz  quatro  Tomos  sobre  o  Evangelho  de  S.  Matheus,  apro- 
veitando-lhe  a  Imprensa  os  trabalhos  de  muitos  annos,  assim  do  Púlpi- 
to, como  da  lição  da  Sacra  Pagina,  de  que  foi  Lente  no  Real  Convento 
de  S.  Domingos  de  Lisboa,  onde  faleceo. 

Seguio-se  no  anno  de  1714.  o  Mestre  Frei  Domingos  de  Santo  Tho- 
maz, Consultor  do  Santo  Officio,  em  que  occupou  o  lugar  de  Deputado 
de  Lisboa,  que  vagou  por  morte  do  Mestre  Frei  Manoel  de  Santo  Agos- 
tinho. Foi  também  Deputado  da  Bulia.  Era  actualmente  Prior  de  S.  Do- 
mingos de  Lisboa,  quando  entrou  no  Provincialado,  que  exerceo  por 
três  annqs. 
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Seguio-se  no  de  1717  o  Presentado  Frei  Manoel  de  S.  Josepb,  que 
no  de  1721.  passou  a  Roma  ao  Capitulo  Geral,  em  que  foi  eleito  em 
Mestre  Geral  de  toda  a  Ordem  dos  Pregadores  o  Mestre  Frei  Agostinho 
Pipia,  que  de  Secretario  do  índice  (estimável  lugar,  que  pertence  á  Re- 
ligião, e  de  que  teve  o  primeiro  exercicio  o  nosso  doutíssimo  Portuguex 
Oleastro)  passou  ao  Generalato,  e  d^elle  á  Purpura  Cardinalicia  no  anno 
de  1724.  chegando  ao  numero  dos  sessenta  e  oito  dos  que  a  vestirão 
sobre  o  Escapulário  Dominicano. 

Seguiose  o  Mestre  Frei  António  do  Sacramento,  Consultor  do  San- 
to Oflicio.  As  Aulas  Conimbricenses,  em  que  tomou  o  gráo  de  Doutor, 
o  escutarão  consumado  Theologo,  como  os  Púlpitos  da  mesma  Cidade, 
6  da  de  Lisboa  o  testemunharão  insigne  Cultor  Evangélico,  exercido, 
com  que  alguma  vez  enriqueceo  o  prelo.  No  seu  tempo  teve  a  Ordem 
de  S.  Domiqgos  a  singular  gloria  de  ver  a  hum  Qlbo  seu  occupar  a  Ca- 
deira PontiOcia,  no  Cardeal  Vicente  Maria  Ursini,  nome,  que  teve  na  Re- 
ligião, e  trocou  no  de  Benodicto  XIII.  eleição  milagrosa,  como  não  es- 
perada, que,  applaudida  por  toda  a  Cbristandade,  o  foi  singularmente 
da  reverente,  o  Catholica  altenção  d  el-Rei  Dom  João  o  V.  o  Magnifico 
Nosso  Senhor,  que  diligenciando  e  conseguindo  essa  noticia  anticipada, 
a  mandou  participar  ao  mesmo  Provincial,  a  que  hindo-lhe  beijar  a  mão, 
honrou,  e  a  toda  a  Religião  com  expressões  dignas  de  seu  pio,  e  Real 
animo, 

Deveo  tembem  este  Prelado  a  este  Religioso  Numa  Portugoez,  e  Ga- 
tholico  Monarcha,  a  approvação  de  melhorar  a  Igreja  de  S.  Domingos 
de  Lisboa,  livrando-a  da  improporção,  e  irregularidade,  que  a  fazíSo  in- 
decente, sendo  a  sua  muita  antiguidade  (que  já  em  partes  a  promettia 
menos  segura)  a  primeira  executora  ao  beneficio  de  innovada ;  empreza, 
que  espirites  mais  frouxos  condemnarão  temerária;  e  vae  mostrando  o 
effeíto  o  que  teve  de  judiciosa. 

Muitos  annos  antes  o  tinha  intentado  o  Mestre  Frei  Manoel  Masca- 
renhas, sendo  Provincial,  no  reinado  d'elRei  Dom  Pedro  D.  (de  saudosa 
memoria)  que  conhecendo-a  improporcionada  a  braço,  que  não  fosse  Real, 
(como  o  que  sabia,  que  fora  desempenho  de  dous  Monarchas  d'est?  Co- 
roa) entrou  em  pensamentos  de  facilital-a.  Desvaneceo-se  o  intento :  se- 
ria frouxidão  de  quem  pertendia,  porque  nã^  podia  ser  arrependimento 
da  generosidade,  que  promettera..  Agora  com  melhores  auxilies  deveo 
o  Mestre  Frei  António  (e  esta  sua  Real  Casa)  a  el-Rei  Nosso  Senhor  as 
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direcções,  e  idéa  da  nova,  e^proporcionada  fabrica,  que  será  Sagrado 
padrio  de  sua  Regia,  e  incomparável  beniflcencia. 

Já  diâsemofque,  governando  esta  Província  o  Mestre  Frei  António, 
r^erribara,  (nSo  sem  beneplácito  soberano)  a  antiga  fabrica  da  Igreja,  nâo 
por  irregalar,  e  imcomposta,  mas  já  tao  perseguida  dos  annos,  que 
pareceo  acautelar  minas,  que  meditar  melhoras.  A  dispêndio,  e 
dOígeiícias  do  mesmo  bemfeitor,  se  ibe  v3o  (quando  isto  escrevemos) 
iCQnsegnindo  algmnas.  Daas  Capellas  se  vem  já  lavradas  á  moderna.  Huma 
offiereoeo  ao  Santo  Christo,  como  devoto;  outra  ao  Mestre  Angélico, 
como  discípalo ;  e  passando  a  autliorizar  o  corpo  da  Igreja,  fabricou 
dons  mageslosos  Púlpitos  de  bem  lavrada  talha,  alargando  a  mSo  na  sua 
cstraetora,  como  agradecido  ao  nome,  que  lhe  derão  os  theatros  da  pré- 


Nò  amio  de  1726.  que  damos  esta  noticia,  tem  o  Provincialado, 
soccessor  do  Mestre  Frei  António,  o  Mestre  Frei  Joseph  de  Santo 
Consultor  do  Santo  OÍSdo.  Passou  a  elle  sendo  actualmente 
Mor  de  S.  Domingos  de  Lisboa. 

Ko  anoo  de  1729.  a  17  de  Maio,  celebrando-se  o  Capitulo  Provincial 
cm  S.  Domingos  de  Lisboa,  se  elegeo  o  muito  Reverendo  Padre  Frei 
Ghrislovão  de  Santo  Tbomaz,  Mestre  em  Theologia,  Consultor  do  Santo 
OScio,  sendo  actualmente  Prior  do  mesmo  Convento ;  e  ao  tempo,  que 
isto  escrevemos,  continua  com  religiosos  progressos  o  seu  ditoso  Gover- 
BO,  davendo-lhe  esta  Provinda  o  perpetuar-se  a  gloria  daquelles  seus 
flhos,  (assim  observante,  como  litteraría)  que  com  tanta  a  servirão,  e 
eoDobrecerio,  mandando  com  zelo  prelaticio,  e  espirito  generoso  (como 
MDpre  empenhado  em  promover  as  glorias  da  Religião)  dar  á  estampa 
Ota  quarta  Parte  da  Historia  d'esta  Provinda,  sepultada  por  longos  ân- 
uos (em  injuria  de  tantos  beneméritos)  na  indigna  omissão  ou  do  pouco 
iqiaro,  ou  do  culpável  descuido. 

CAPITULO  XXXVII 

Fuuiafãú  do  Convento  de  Santa  Joanna,  Princeza  de  Portugal^ 
da  Ordem  dos  Pregadores. 

Corria  oannodel697.  quando  por  morte  de  Dom  João  de  Castro  Tel^ 
lfôi  ollimo  possuidor  do  Morgado  de  Dom  Álvaro  de  Castro,  se  poz  em  pra- 
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Uca  a  fundação  do  novo  Convento  de  Santa  Joanna,  com  tantos  embara* 
ços  vencidos,  que  parece  pode  entender  a  piedade  Cbristia,  qae  entrocr 
o  Geo  com  especial  Providencia  na  permissão  desta  fabrfca,  sendo  estes 
os  prodígios,  que  lhe  senirão  de  prelúdios,  pon|ue  nio  houvesse  fun- 
dado Dominicana,  a  que  aquelles  não  abrissem  caminho,  e  conciiiassem 
credito.  Cheas  estão  as  nossas  Historias  doestas  verdades,  e  os  Conveii* 
tos  d'esta  Provincia  com  os  Cartórios  cheios  de  seus  testemunhos.  Mas 
baste-nos  o  referir  fiei,  e  brevemente  o  que  precedeo  aos  princípios 
desta  Casa,  sem  fazer  comparação  a  outras,  com  o  risco  de  expormos 
o  que  está  escrito  ao  dezar  de  mal  trasladado. 

Foi  Dom  Álvaro  de  Castro  hum  Fidalgo  tão  illustre,  como  diz  o  seu 
appeliido,  e  tão  affecto  á  Religião  Dominicana,  como  todos  os  que  o  th 
verão.  Descanção  entre  nós  (como  os  do  mesmo  *Dom  Álvaro)  os  ossos 
de  muitos,  e  por  muitos  os  do  esclarecido  Yice-Rei  Dom  João  de  Castro, 
cinzas  de  grande  Deniz,  a  que  destinou  igual  urna  o  Inquisidor  Geral 
Dom  Francisco  de  Castro  na  Capelia,  que  lavrou  no  Convento  de  Bem- 
fica.  Descançava  D.  Álvaro  de  Castro  na  Pátria,  depois  de  a  ter  servido 
nas  alhcas,  em  huma  Quinta  sua,  que  ao  sabir  de  Lisboa,  junto  ao  Mos- 
teiro de  Santa  Martha,  fica  na  estrada,  que  corre  da  Cidade  para  o  la- 
gar de  Nossa  Senhora  da  Luz,  que  dá  nome  ao  chafariz,  que  em  bom 
largo,  em  que  se  remata  a  Quinta  (de  quem  também  be  a  agua)  lhe  fi- 
ca servindo  de  espelho  a  huma  janella,  e  fazendo  o  sitio  delicioso  á  sede, 
e  cançaço  dos  passageiros,  como  ao  commodo  e  divertimento  dos  visí- 
nhos.  Assim  se  ficou  chamando  o  sitio  Chafaris  de  Andaluz,  nome,  qae 
o  faz  celebre  entre  os  mais  circumvisinhos  á  Cidade. 

Tem  a  Quinta  boa  casaria,  Palácio  dos  que  n^aquelles  tempos  autho^ 
rizavão  huma  Casa  de  campo,  appetecida  esta  pelas  liberdades  d*elle^ 
nas  visinhanças  da  Cidade.  Era  esta  Quinta,  e  Olivaes,  que  nas  costas 
d'ella  se  estendem,  o  principal,  e  mais  bemparado  da  fazenda  de  Dom 
Álvaro,  quando  havendo  de  acompanhar  a  el-Rei  Dom  Sebastião,  com  a 
mais  nobreza,  na  infeliz  jornada  de  Africa,  e  resolvendo-se  como  homem 
de  consciência  concertada,  e  advertida,  a  deixar  sem  embaraços  as  im- 
portâncias de  sua  alma,  fez  o  seu  testamento;  e  não  se  esquecendo  do 
affecto  grande,  que  sempre  lhe  deveo  a  Ordem,  não  contente  com  ter 
em  o  Convento  de  Bemfica  jazigo,  e  Capella  bem  dotada,  assim  dispoz 
de  sua  fazenda,  que  veio  ultimamente  a  deixar  a  mesma  Ordem  por  her- 
deira do  melhor  d^ella. 
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DeixoQ  a  seo  sobrinho  Dom  Leonardo  de  Castro  as  casas,  e  Quinta 
de  Andaluz»  com  os  Olivaes,  e  mais  pertenças  a  elia,  com  clausnla,  que 
herdassem  só  os  descendentes  da  linha  recta,  excluindo  a  transversal, 
6  qae  em  falta  d'aqueiia,  fosse  chamado  á  heranra  o  GouN^ento  de  Bem- 
fica,  fioendo-se  nas  casas,  e  Quinta  bum  Convénio  da  Ordem,  pela  di- 
rec^  do  Provincial,  que  fosse  pelo  tempo.  £  para  que  se  veja  na  pru- 
dente disposição  do  Testador  o  desejo,  e  anela  de  dar  mais  huma  Casa 
a  esta  Província,  diz  assim,  tirado  da  verba  do  testamento,  no  corpo 
delle. 

cE  assim  com  tal  pacto,  e  condição,  que  o  dito  Convento  (falia  de 
BemQca)  seja  obrigado,  dentro  em  dous  annos,  successivos  á  morte  do 
ultimo  possuidor,  por^quem  assim  houver  a  dita  Quinta,  pôr  por  obra, 
começar,  e  ordenar  com  eOeito  na  dita  Quinta  hum  Mosteiro  de  Frades 
da  Ordem  de  S.  Domingos,  com  todas  as  offlcinas  a  elle  necessárias,  do 
tunaobo,  que  parecer  ao  Provincial,  que  a  esse  tempo  for,  etc.» 

Assim  dtspoz  Dom  Álvaro  o  seu  testamento,  e  assim  ordenou  o  Ceo, 
qae  em  o  espaço  de  cento  e  dezanove  annos  faltasse  successâo  por  linha 
recta  em  homa  t3o  grande  Casa,  acabando  em  Dom  João  de  Castro,  ul- 
timo da  linha,  para  começar  em  acrescer,  as  paredes  de  hum  novo  Con- 
veoto  d*esta  Província,  ao  mesmo  tempo,  em  que  para  lhe  occupar  os 
Altares,  se  beatificava  huma  filha  d  eíla  na  Princeza  Dona  Joanna.  Entrou 
o  Provincial,  que  então  governava,  o  Mestre  Frei  Joseph  Gairâo,  em  cui- 
dados de  dar  cumprimento  ao  legado ;  mas  vencida,  quando  menos  se 
imaginava,  a  primeira  difOculdade,  que  era  faltar  successor,  que  entrasse 
na  herança,  topamos  com  outra  quasi  insuperável,  que  era  a  de  levantar 
nova  Casa  em  tempo,  em  que  povoada  a  Corte  de  Lisboa,  (de  que  ficava 
tão  visinha  a  fundação,  que  se  intentava)  de  tantas,  e  tão  grossas,  fazia 
lembrar  os  inconvenientes  grandes,  que  se  seguiuo  a  hum  Reino  peque- 
no, desfrutado  de  rendas,  que  applicadas  ao  espiritual,  faltavão  ao  civil. 
Malquistava  mais  a  nossa  pertenção,  a  que  Unhão  os  poderosos  a  hu- 
ma Casa  de  Campo  tão  nobre,  e  em  tal  sitio,  que  a  fazia  cobiçada  ainda 
dos  que  estavão  melhorados  de  viveilda.  Engenhão-se  facilmente  dos  co- 
biçosos os  desaffeiçoados.  Começou  a  nossa  Communidade  a  criar  inimi- 
gos, e  a  avultar  nos  olhos  de  todos  o  que,  sem  pertencer  a  nenhum, 
cresceo  na  valia ;  tudo  o  que  se  lhe  foi  impossibilitando  a  esperança. 
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Discorrião,  (por  mais  que  d3o  ignoravSo  a  vontade  do  Testador)  que  pa- 
recia ambição  o  qaerermos  outra  Casa,  quaudo  na  Corte  estávamos  lo- 
grando na  de  S.  Domingos  de  Lisboa  o  melhor  sitio  d  ella;  outra  á  vista, 
no  lugar  de  Almada;  outra  em  pouca  distancia,  em  Bemflca,  n9o  faltando 
em  três  Mosteiros  de  Freiras  dentro  da  Cidade,  dous  fora,  e  na  visínhança 
d'ella,  e  hum  de  Hibernios»  tudo  da  Ordem,  ainda  que  nem  todo  òsl 
Provinda.         ^ 

Mas  nao  advertiSo,  que  para  esta  pertenção  éramos  chamados,  (como 
o  fomos  para  este  Reino)  e  o  desinteresse  com  que  em  todas  as  partes 
d'eile  nos  houvemos  nas  occasiôes,  em  que  nos  podáramos  adiantar  em 
lucros,  tíio  mal  merecidos,  como  salários,  do  que  servimos  sempre  a 
Igreja,  e  não  menos  a  Coroa;  testemunho,  que  pode  dar  quem  já  lançoa 
os  olhos  a  nossas  Historias,  e  hoje  os  passar,  pfla  limitação,  e  pobreza» 
de  nossas  Casas,  a  que  nos  recolhemos  com  o  preciso  para  o  sustento, 
em  tempo,  em  que  não  passava  de  preciso,  e  que  no  attenuado  de  hoje 
deixa  o  campo  aberto  á  necessidade;  e  se  então  á  vista  do  agrado,  com 
que  nos  chamavão,  e  recebião,  éramos  curtos,  e  acanhados  atè  no  acei- 
tar, que  seria  depois  no  pedir  ?  Mas  callando  estas  repostas,  como  tole- 
rando aquellas  invectivas,  sendo  força  dar  satisfação  ao  legado^  propoz 
o  Provincial  a  el-Rei  Dom  Pedro  II  as  razões  da  nossa  supplica,  apadri- 
nhadas de  duas  circunstancias,  que  a  todos  os  votos  as  fazião  arrazoa- 
das. Primeira,  que  não  havia  ainda  neste  Reino  Casa  da  Princeza  Santa 
Joanna,  novamente  dada,  e  descuberta  ao  culto  da  Igreja  pelos  Príncipes 
d'ella;  e  era  reconhecimento  ao  Ceo,  que  lh*a  deu  Portugueza,  e  Santa, 
veneral-a  Santa,  e  agradecel-a  Portugueza,  com  demonstração  apadrinha- 
da por  Sua  Magestade,  que  a  reconhecia  tia  sua.  Segunda  razão;  que  a 
Casa  se  fundava  para  hospedagem  de  Missionários  para  a  fndia,  e  Cris- 
tandades,  que  temos  n'ella,  para  onde  esta  Província  manda  doestes  Rei- 
nos a  sua  missão  todos  os  annos.  Era  o  génio  del-Rei  pio  devoto  da 
Santa,  reconhecido  ás  razões  de  parentesco  com  ella,  concedeo  liberal- 
mente a  licença,  como  consta  do  Alvará,  passado  em  Lisboa  a  20  de  Se- 
tembro de  1698,  e  he  o  seguinte  : 

tEu  el-Rei  faço  saber,  que  o  Provincial  da  Ordem  de  S.  Domingos 

me   representou  por  sua  petição,  que  no  testamento  com  que  falecera 

Dom  Álvaro  de  Castro,  vinculara  em  morgado  huma  Quinta,  que  tinhão 

o  Chafariz  de  Andaluz,  chamando  para  successores  a  Dom  Leonardo  de 
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r  CasíTf),  e  seus  (icsccndontes,  e  na  fítUa  clelles,  ao  Convento  de  S.  Do- 
mtngos  de  Bemfica,  com  lai  condição,  que  n'este  caso  serião  obrigíidos 
c*s  Religiosos  a  principiar  hum  Convento  de  Frad^ís  da  sua  Ordem  na 
meMEia  Oainta,  dentro  de  dous  annos  depois  da  raorle  do  ultimo  possuí- 
b^K  €*  que  para  prosegtiirem  a  obra  do  dito  Convento,  poderiOo  vender 
^HWmis  mil  cruzados  das  fazendas,  que  se  aciíavão  fora  da  cerca  da 
Hlilã  Quinta;  e  por  quanto»  por  fatecimeiíto  do  ultimo  dos  descendentes 
Bd^mndos,  que  fora  Dom  João  de  Castro  Telles,  se  viera  a  purificar  o 
"caso  da  substituição  do  dito  Convento  de  Bomíica,  o  qual  entrara  de  pos- 
I  $6  pacífica  da  dita  Quinta,  e  para  tia  ver  de  dar  cumpriínanto  á  vontade 
màú  Instituidor,  tini  ia  destinado  fundar  na  dita  Quinta  lium  Convento, 
^MMMMdo  i  memoria  da  Prínceza  Santa  Joanna  da  sua  OnJem,  para 
^HHHb  haverem  de  cfiar,  e  instruir  Missionários  para  a  índia  Oriental ^ 
ntfl  pedia  Itie  fizesse  mercê  conceder  Alvará  para  o  dito  effeilo;  e  visto 
mais  que  altegoUt  inrorma<;3o,  que  se  houve  pelo  Doutor  Gaspar  Mo- 
inho de  Alhaquerqiie,  Juiz  da  Coroa,  e  reposta  do  l^rocurador  delia, 
que  se  deu  vista,  e  não  teve  duvida:  Hei  por  bem  fazer  mercê  ao  sup* 
tilicante,  era  veneraçTio»  e  memoria  da  Princeza  Santa  Joanna,  que  dos 
\,  que  lhe  ficarão  de  Dom  Álvaro  de  Castro,  possa  fundar  na  Quin- 
Teriíla,  sita  ao  Chafariz  de  Andaluz,  bum  Convento  de  Religiosos  da 
Ordem  de  S.  Domingos,  para  se  criarem  Missionários^  que  vão  propa- 
pr  a  Fé  Catholica  á  índia  Oriental,  e  que  era  nenijum  tempo  possa  ser- 
lir  esie  Convento,  senão  para  o  ministério  da  criação,  e  instruccâo  dos 
aesmos  Missionários,  lendo  sempre  aquelle  numero,  que  comraodamen- 
te  BB  possa  sustentar  com  as  rendas,  de  que  consta  o  vinculo  do  dito 
JDai^do,  e  que  serão  obrigados  a  mandar  todos  os  annos  aquelles  Mis- 
sotsaríos,  que  for  possível:  e  faltando  a  estas  obrigaçíjes,  mandarei  pro- 
fcr  do  remédio,  que  me  parecer  cunveniente:  comprindo-se  este  Alvará 
k^M^meola  como  n'elle  se  contém,  que  valerá  posto  que  seu  effeito  ba- 
^Hft  durar  mais  de  hum  anno,  sem  embargo  da  OrdenaçJio  do  livro  se- 
Icafido,  lilulo  quarenta  em  contrario*  André  Uodrigues  da  Silva  o  fez  em 
'    Usljoa,  a  to  do  Setombro  de  1698.  Joseph  Fagundes  Bezerra  o  fez  es- 

^k  Cmsêgulúa  a  licença,  deu -se  calor  â  obra,  e  em  25  de  Novembro 
lie  Iííít9,  dia  de  Santa  Catbarina  Virgem,  e  Martyr,  Protectora  da  Or- 
puem»  se  lançoa  a  primeira  pedra.  Fez  a  função  Dom  Frei  Pedro  Foíos, 
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e  entpe  elles  o  Prior  do  Convento  de  S.  Domingos  da  mesma  VíUa  de 
Aveiro,  o  o  Cónego  Manuel  Bello,  restituídos»  hum  e  outro  á  repentina, 
e  inteira  melhora,  só  com  a  vista  e  veneração  da  prodigiosa  píntw?. 
Hoje  se  guarda  esta  no  Palácio  dos  Bispos  de  Coimbra,  desde  o  anno 
de  1689,  em  que  o  Bispo  Dom  Jolk)  de  Mello,  (espelho  de  Prelados  a 
veneração,  e  saudade  d'aquella  Diocesi)  indo  a  formar  os  processos  para 
a  Beatificação  da  Santa  e  vendo,  e  admirando  o  dito  Betrato,  o  pedio 
ás  Beligiosas  com  instancia,  e  o  trasladou  ao  Paço,  em  que  sraipre  se 
tem  consenado  com  o  mesmo  culto,  e  experiências  repelidas  de  prodi* 
gioso. 

Chegou  finalmenter  ò  anno,  em  que  se  começou  a  dar  calor  a  maior 
culto  da  Santa,  que  foi  em  M26,  em  que  á  instancia  das  RdigiosaSg 
(em  que  erão  tão  ardentes  os  desejos  de  ver  occupados  os  Altares  oom 
as  ultimas  venerações  da  Santa,  como  os  corações  o  estavio  para  agra- 
decer as  piedades  com  que  lhe  assistia)  mandou  o  Bispo  de  Coimbra, 
que  era  então  Dom  João  Manoel,  tirar  inquirições  de  vida  e  milagres, 
a  seu  Provísor  Bernardo  da  Fonseca  Saraiva,  que  formou  de  tudo  bam 
sufTiciente  processo,  com  que  deu  hum  glorioso  principio  a  esta  sagrada 
empreza,  attribuindo-se  este  á  piedosa  anciã,  e  espirituaes  negociações 
das  Beligiosas,  sabendo-se  de  huma,  que  por  espaço  de  doze  annos  ajm- 
tou  supplica  todos  as  segundas  e  sestas  Feiras,  o  jejum  de  pão  e  agoa. 

Entrou  também  a  negociar  a  obrigação,  em  que  a  Santa  poz  a  doos 
seculares  nobres  da  Villa,  o  Doutor  João  de  Mello,  e  Damião  Pereira 
da  Sylva,  que  carecendo  de  filhos ;  a  tomarão  diante  de  Deos  por  me- 
dianeira, c  fazendo  particulares  votos,  se  acharão  com  o  que  pertendite, 
mostrando-se  agradecidos ;  Jouo  de  Mello  oíTerecendo  e  tributando  i 
Santa  huma  grande  alampada  de  prata,  e  Damião  Pereira  seiscentos  mil 
réis,  para  ajuda  dos  grandes  gastos,  que  trazem  semelhantes  negócios. 
Fez-se  logo  supplica  ao  Pontífice,  (para  o  que  passou  á  Cúria  o  Preseo- 
tado  Frei  Manoel  Mascarenhas,  que  depois  foi  Mestre,  e  Provincial  d'esta 
Província)  para  que  se  podesse  rezar  e  dar  culto  a  huma  Princeza  de 
Portugal,  que  acabando  a  vida  no  habito  de  S.  Domingos,  já  de  tempo 
inunemorial  devia  ao  seu  Reino,  c  ainda  á  veneração  dos  estranhos,  a 
gloriosa  antonomásia  de  Princeza  Santa.  Vicrão  Decretos  ao  Bispo  de 
Coimbra  Dom  João  de  Mello,  para  que  formasse  o  processo  dos  mila- 
gres, em  que  não  foi  o  menor  a  sobreiíumana  fragrância,  que  aberto  o 
tumulo  e  caixão,  exhalarão  as  Santas  Relíquias;  não  ficando  só  nas  vi* 
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sínhanças  do  Goro  e  Mosteiro,  mas  passando  á  Igreja  em  que  todos  os 
[  que  assístiSo  áqiielle  acto,  o  perceberão  com  suavidade  e  assombro. 
|[  Tkido  se  propoz  na  Caria,  em  que  já  por  morte  de  Innocencio,  se 
í  achava  na  Cadeira  Pontificia  Alexandre  VIU,  a  que  succedeo  brevemen- 
te Innocencio  XII,  que  á  instancia  do  Senhor  Rei  Dom  Pedro  II  de  sau- 
dosa meoMM^ía,  (que  venerava  na  Santa  Imma  estimável  consanguinea) 
e  do  nfêsmo  Bispo,  do  Provincial  de  S.  Domingos,  de  toda  a  Religião, 
e  moitos  Senhores  do  Reino,  precedendo  todos  os  Sagrados  ritos,  bea- 
tiflcoa  sdemnemente  a  Santa  no  anno  de  1C93,  como  consta  da  Bulia, 
passada  a  4  de  Abril  do  mesmo  anno,  que  principia :  Sacrosancli  Após- 
folalat  cura,  etc.  e  logo  no  seguinte  anno  concedeo  o  mesmo  PontiUce, 
qoe  se  rezasse  da  Santa  em  todo  o  Reino  de  Portugal,  e  suas  Conquis- 
tas debaixo  do  rito  Semiduplex,  para  o  Clero,  e  Regulares,  que  veio  a 
ser  Duplex  para  a  Religião  Dominicana ;  que  consta  do  Decreto  da  Sa- 
grada Congregação  de  Ritos,  passado  a  9  de  Julho  do  mesmo  anno. 

Hama,  e  outra  concessão  forão  applaudidas  com  júbilos  Calhulicos, 
e  festivos  apparatos,  especialmente  em  Aveiro,  e  na  Corte  de  Lisboa, 
em  que  o  Convento  de  S.  Domingos  expoz  hum  plausível  triduo,  com 
•  assistências  R^ias,  e  religiosas,  elegantes  Panegyricos,  e  concursos  po- 
pulosos, sendo  tudo  gloriosas  resultancias  do  zelo,  piedade,  c  generosa 
grandeza,  primeiro  do  esclarecido  Rei  D.  Pedro  II,  Augusta  Rainha,  o 
devoto  Bispo  Conimbricense,  que  sem  perdoar  a  cuidado,  c  dispêndio, 
ornarão  os  Altares  do  Christianismo  com  mais  huma  Santa ;  accrcscen- 
iarão  á  Coroa  Portugueza  mais  huma  pedra  preciosa ;  e  fizerOo  desco- 
brir no  Firmamento  da  Religião  Dominica  mais  huma  Estreila.  Finalmen- 
t  te  no  anno  de  1715,  a  6  de  Abril,  concedeo,  e  ordenou  a  Sagrada  Con- 
I  gregacSo  de  Ritos,  Oração,  e  Lições  próprias  para  o  Ofllcio  da  Santa, 
,  gloria  dos  seus  merecimentos,  e  consolação  dos  seus  devotos. 

Assim  mostrou  sempre,  que  o  era  o  grande,  e  pio  Monarcha  Dom 
Pedro  II,  que  foi  o  que  venturosamente  deu  a  primeira  Casa  (que  na 
Christandade  he  a  única)  a  esta  sua  Princeza,  como  deixamos  escrito. 
lias  outro  monumento,  (que  ainda  que  por  erigido  na  Casa  de  Aveiro, 
>  nos'offerecia  n'ella  lugar  para  esta  memoria,  aqui  o  fez  mais  i)roprio  a 
liberalidade  d'este  Portuguez  Alexandre)  nos  convidou  neste  lugar  para 
que  se  veja  por  junto  o  desempenho  da  sua  devoção,  o  da  sua  grandeza 
com  a  Princeza  Santa,  no  cuidado,  no  dispêndio,  no  rullo,  na  Casa,  e 
no  tumulo.  N'este,  que  lavrou  á  Santa  na  Casa  do  Avímío,  nm  o  dis- 
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pendío  de  doze  mil  cruzados,  se  levantou  hum  padrão,  que  exporá  aos 
olhos  e  veneração  da  posteridade  a  sua  pia  e  Regia  magnificência,  sem 
que  as  mudezes  dos  jaspes  sejão  impróprias  á  expressão  de  noticiosas 
vozes. 

He  o  tumulo  ou  Mausoleo  sagrado  (que  Oca  no  lugar  do  primeiro) 
quadrado  e  alteroso,  lavrado  de  jaspes  finíssimos  com  variedade  de  em- 
butidos primorosos,  e  em  cada  remate  hum  Anjo;  sobre  o  tumulo  90 
vem  as  Quinas  Portuguezas,  e  na  face  a  Coroa  de  espinhos,  que  9  Santa 
escolheo  por  gloriosa  empreza,  e  teve  por  estimável  troca.  Toda  a  obra 
respira  magestade,  e  move  saudosas  lembranças,  como  urna  d'aquella 
racional  Feniz  da  virtude,  da  regalia  e  da  belleza,  a  que  a  penitencia  foi 
aroma,  a  caridade  pyra,  c  hc  segunda  vida  a  da  gloria.  lie  o  tumulo 
Altar  de  votos  reverentes,  refugio  de  aflligidos  miseráveis,  e  manancial 
de  sobrenaturaes  favores. 

Para  elle  se  trasladarão  as  sagradas  Reliquias  no  anno  de  i711,  no 
felicíssimo  reinado  d^el-llei  Dom  João  o  Y,  o  iMagniOco.  Nosso  Senhor ; 
parece  que  dispondo  a  Divina  Providencia,  em  beneplácito  da  mesma 
IVinceza  Santa,  que  se  desse  hum  throno  Uegio  ás  suas  sagradas  cinzas, 
quando  sobia  ao  seu  hum  Monarcha,  que  tendo  o  mesmo  sangue,  lhe 
herdava  com  a  Coroa  o  nome. 

Foi  acto  mageslosamcnte  festivo,  cm  que  se  vio  luzir  a  devoção, 
zolo  e  grandeza  de  animo  do  Bispo  Condo  Dom  António  de  VasconccI- 
los  do  Sousa,  que  por  Decreto  Ueal  passou  á  Villa  de  Aveiro,  convocando 
os  Abbadcs  de  S.  Tirso,  S.  Bento  de  Coimbra,  e  os  de  S.  Bernardo  da 
mesma  Cidade,  o  de  Ceiça,  e  concluio  esta  grande  funcção  com  todas 
as  cerimonias,  authoridade  e  decência  que  olla  pedia;  permitlindooCeo, 
para  testemunhar  em  todo  aquelle  concurso  os  merecimentos  da  sua  Prin- 
ceza,  hum  caso,  que  fez  o  acto  mais  glorioso. 

Achava-se  a  Prelada  do  Mosteiro  de  cama,  com  a  penosa  ancía  de 
huma  febre  aguda,  agora  mais  crescida  com  o  preciso  embaraço  de  ha- 
ver de  faltar  áquelle  acto  com  a  sua  assistência.  Propunha  ella  esta  im- 
possibilidade e  esta  magoa  ao  Provincial  da  Ordem,  (então  o  Mestre 
Frei  Manoel  da  Encarnação,  mais  conhecido  pelo  nome  de  sua  Pátria 
Pontevcl)  que  entrara  na  Clausura  a  dispor  o  preciso  para  a  função  pró- 
xima; e  ouvindo  compassivo  a  queixa  da  Prioreza,  lhe  disse  com  im- 
pulso devoto:  «Madre,  se  he  Prelada  d  esta  Casa,  em  que  a  Santa  Prin- 
ceza  foi  t?.o  obediente  súbdita,  ponha-lhc  hum  preceito,  para  que  a  res- 
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tíloia  á  sua  pcrreita  saúde,  para  h*  assistir  áquelle  acto  como  Prelada,  e 
adorar  as  suas  Reiiquias  como  devota.»  Caso  prodigioso!  que  proferindo 
a  Príoreza  o  preceito»  se  acliou  com  tuo  repentina  e  tão  inteira  melliora, 
que  com  alvoroço  testemunhou  o  prodígio,  e  para  cx)nrjrmnç3o  d*elle 
deixou  o  leito,  e  foi  exercitar  o  seu  officio  e  assistir  ao  Mo  entre  os 
assombros  do  Mosteiro  e  do  concurso,  aquelle  que  vio»  este  que  escu- 
tou o  prodígio.  Maiores  se  virao,  c  experimentarão  na  devação  dos  Ca- 
tbolicos,  que  depois  d'csta  trasladação  vem  a  venerar  esto  sagrado  Mau- 
soieo»  que  a  incúria  inveterada  doesta  Província  não  só  deixa  passar  sem 
.  attestaçSo  authentica,  mas  nem  ainda  os  entrega  a  huma  simples  escri- 
tora. 

Nio  posso  aqui  deixar  de  admirar-mo  da  segurança  com  que  algumas 
pennas  Portngoezas,  ainda  que  não  muitas,  e  ainda  eruditas,  havendo 
de  dar  noticia  da  Santa  Princeza,  cahem  n^aquella  affectada  ignorância 
de  diminutas;  porque  dando-lhe  o  nome  de  Princeza,  lhe  callão  o  do  Re- 
ligiosa, sendo  huma  cousa,  e  outra  iguaes  para  a  noticia,  e  havendo  o 
segtmdo  de  lhe  servir  de  distintivo  no  primeiro. 

A  noticia  do  estado,  que  professou  a  Santa,  he  huma  individuação 
aocidental,  que  singulariza  aquella  Princeza;  com  que  ainda  sem  se  entrar 
em  mais  obrigação,  que  a  de  lhe  expressar  a  pessoa,  se  deve  não  prete- 
rir a  circunstancia  de  Santa  Religiosa  Dominica,  títulos,  que  a  indivi- 
doão,  e  calificão. 

A  Santa  Princeza  foi  em  Jesu  de  Aveiro  Religiosa  da  Terceira  Ordem 
Dominicana;  e  não  se  satisfaz  ainda  a  noticia  mais  escaca,  dizendo,  que 
foi  f Princeza*,  e  que  «em  Aveiro  tem  sepultura.»  Com  que  este  affecta- 
do  silencio  não  só  condemna  ao  Escritor  de  pouco  noticioso,  ou  muito 
diminuto,  mas  ainda  he  injurioso  aos  Breves  Pontifícios,  como  se  pode 
ver  nos  de  Innocencio  XII.  Diz  no  primeiro  da  Beatificação,  passado  em 
4  de  Abril  de  1693  no  corpo  do  Breve : 

.  .  .  processus  super  sanctitate  vitcB,  et  virtuíibus  Beatce  Joannce,  Alfonsi  V 
dum  vixit  PortugalUcB,  et  Algarbiorum  Regis  illustris  natcb,  ac  Religiosi 
Ordinis  Sancti  Dominici^  cognomento  Sanclm  Principissod. 

Em  outro,  concedido  pelo  mesmo  Pontífice  a  toda  a  Ordem  dos  Pre- 
gadores, e  a  todo  o  Reino  de  Portugal,  para  a  reza,  c  celebridade  da 
Santa  Princeza,  diz  no  principio  assim : 
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Coimbrien.  seu  LusitanicB. 

Canonizationis 

BeatcB  JoannWf 
Filia  Alfonsi  V.  Regis  LusilanuM, 
Tertii  Ordinis  Sandi  Dominici. 

Diz  filais  DO  corpo  do  indulto : 

.  .  .  Ofíicium^  d  Síissam  de  Beata  Joanna,  Alfonsi  V.  Regis  Filia,  Tertii 
Ordinis  Sancli  Dominici. 

Vejão  agora  os  Escritores,  que  fazem  capricho  do  semelhantes  omis- 
sões, se  se  condemna  o  sua  malevolencia  silenciosa  nas  vozes  dos  Orá- 
culos da  Igreja. 

CAPITULO  xxxvin 

Dos  Religiosos  filhos  doesta  Provinda,  que  occuparão,  e  servirão  os  lugares 
do  Conselho  geral  da  Inquisição.  Aponta-se  como  os  filhos  de  S.  Ho- 
mingos  forão  os  primeiros^  a  que  os  Pontifices  commeterão  a  fundação 
doeste  Santo  Tribunal;  e  as  primazias,  que  nelle  teve  esta  Prottneia. 

Escrevemos  verdades  puras,  conhecidas,  e  disputadas,  n3o  para  os- 
tentação de  primazias  entre  as  mais  Famílias  sagradas,  (emulação  odiosa, 
e  impraticável  entre  os  professores  da  humildade)  mas  para  mostrar  a 
antiguidade,  e  espiritual  interesse,  com  que  a  Religião  Dominicana  sér- 
vio, e  serve  fiel,  e  desveladamente  á  Igreja  (l).  Não  contendendo  pelas 
maiorias,  mas  pelas  servidões,  como  escutando  a  reprehenção  do  verda- 
deiro Prelado  aos  primeiros  súbditos,  e  Religiosos,  que  na  Monarchía 
Ecciesiastica  reduzirão  a  disputas  a  primazia. 

Esta  he  a  nossa  tenção,  valendo  á  verdade  o  privilegio  de  o  ser,  con- 
tra a  suspeita  de  referil-a  quem  se  authoriza  com  ella.  Não  he  isto  que- 
rer roubar  a  gloria  alhca,  he  querer  apoiar  a  opinião,  que  a  arrezoa 
nossa,  passando-a  á  evidencia ;  sem  temor  de  que  me  digão,  que  cada 
hum  ollia  para  a  sua  justiça,  sem  confessar  o  que  vai  a  sympatia  de  pró- 
pria. Porem  se  houvéramos  (e  com  razão)  de  atlender  á  desigualdade 

(1)  Facta  est  aulem  coulcntio  inter  cos>,  quis  eorum  \idcrclur  esse   maior.  Luc»  cap.  21 
V.   2i. 
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dos  Fatronos,  parece-mc,  qoe  antes  se  devia  estar  pela  asseveração  de 
hum  PontiQce,  como  Sixto  V,  que  pela  de  hum  Escritor,  como  Bsovio; 
não  sendo  menos  gloria  para  as  verdades  da  nossa  proposta,  o  ser  hum 
[  Advogado  estranho,  como  Paramo  (1),  especialmente  em  estabelecimentos 
de  reputações,  que  forçosamente  as  ha  de  defender  quem  a  si  as  intenta 
arrogar. 

Que  Nosso  Patriarcha  S.  Domingos  fosse  o  primeiro,  que  com  o  no- 
me de  Inquisidor  servisse  a  Igreja,  impugnasse,  convencesse,  e  punisse 
os  íoimigos  d'ella,  mostra  largamente,  e  com  fundamentos  sólidos  o  Pa- 
dre Fr.  Luiz  de  Sousa,  çonfutando  a  pertinácia  (que  he  a  sua  razão  única) 
de  dous  Escritores  de  huma  Religião  grave,  que  sem  advertirem,  que 
desaathorizavão  os  seus  primeiros  Ghronistas,  escrevendo  o  que  elle$ 
Dão  sonharão,  se  vinhão  a  desacreditar  a  si,  escrevendo  contra  o  que 
todos  sentíão.  Com  igual  evidencia  convence  o  mesmo  Chronista  a  outro 
oppositor  voluntário,  com  o  testemunho  do  Pontifico  Sixto  V,  em  que 
se  vê  como,  sem  competência,  foi  Nosso  Patriarcha  o  primeiro  Inquisi- 
dor por  authorídade  Apostólica  de  dous  Pontífices,  Honório,  c  Innocen- 
^  cio,  ambos  Terceiros  no  numero.  Assim  fica  sem  controvérsia,  que  foi 
S.  Domingos  o  primeiro  Inquisidor  por  Letras  Apostólicas,  não  só  con- 
tra os  Albigenses,  (contra  quem  se  vio,  e  ouvio  em  campanha  assim 
goenreíra,  como  literária)  mas  para  todos  os  Reinos  da  Cbristandade, 
como  aponta  Fontana  (2). 

Feito  primeiro  Inquisidor  Geral  Nosso  Santo  Patriarcha,  Cyi  indepen- 
dente do  Legado  do  Pontifico,  condição,  com  que  primeiro  o  fora)  entrou 
nas  fundações  dos  Tribunaes  com  a  mesma  authorídade  Apostólica  de 
Honório  III.  Fundou  o  primeiro  em  Tholosa  de  França,  o  segundo  no 
Delfinado,  o  terceiro  em  Paríz,  o  quarto  na  Cidade  de  Rens,  o  quinto 
na  Cidade  de  A  vinhão.  Assim  em  Milam,  Pavia,  Yercellis,  Mantua,  Fer- 
rara, Bressa,  Torim,  e  Verona.  Por  morte  de  Nosso  Patriarcha  ficou  co- 
mo herança  a  seus  filhos,  como  já  bem  exercitados,  a  commissão  d  esta 
grande  importância,  pelas  Cabeças  da  Igreja.  Assim  seguirão  a  seu  grande 
Pai  com  a  occupação  de  Inquisidores,  Conrado  Constariciense,  Protho- 
mart}T  da  Ordem  dos  Pregadores,  Provincial  de  Germânia,  e  primeiro 
Inquisidor  Geral  n*ella.  Frei  Pedro  Sillano,  que  assistio  no  Concílio  La- 
teraoense,  Frei  Guillelmo  Arnaldo,  Frei  Bernardo  de  Penaforte,  e  Frei 
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I)  Paramo  de  Origine  1n(|uisit.  Tom.  1.  cap.  i.  p.  98.  Monarcb.  IwW.  Tom.  8.  p.  138. 
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Garcia  Aura,  que  perderão  a  vida  viclimas  da  Fé,  Frei  Robaldo  de  Ui- 
lam,  Inquisidor  de  Tholosa,  Frei  Pedro  Veronense,  (depois  S.  Pedro 
Martyr)  que  com  seu  sangue  escreveo  o  Symbolo'da  Fé,  e  estabeleceo 
o  Sanlo  Tribunal  delia,  Frei  Rayncro  Placenlino,  Frei  PoDcio,  Frei  Pa- 
gano,  Frei  Guilhelmo  Costa,  Frei  Niculao  Roseli,  Frei  Niculao  Hymerico, 
Frei  Niculao,  e  Frei  João,  ambos  Húngaros,  Bispos,  Inquisidores,  e  Mar- 
tyres.  Frei  António  Pavono,  e  Frei  Bartholomeu  Cerveiro,  mortos  em 
ódio  da  Fé,  Frei  Bartholomeu  Podío,  Frei  Barlholomeu  Lapaccio,  Bispo 
Coronense,  que  se  achou  no  Concilio  Florentino,  Frei  Conrado  de  Cata- 
lunha, Marlyr,  Prei  Pedro  Cadereta,  Frei  Pavono,  e  Frei  Anlonio  Sivi- 
liano  Martyres,  Frei  Paulo  de  Dalmácia,  Martyr,  Frei  Poncio  de  Ttiolosa 
5anlo,  Frei  João  Eschenfckl,  Frei  Guito,  de  Sexto,  Frei  Miguel  Cbis^erio, 
depois  S.  Pio  V.,  Frei  Vicente  de  Lisboa,  Porluguez,  Provincial  de  toda 
Ilespanha,  e  Inquisidor  Geral  de  todos  os  Reinos  delia  (huma  das  prí- 
masias  desta  Província).  Mas  passemos  aos  Tribunaes,  que  os  mesmos 
filhos  do  Domingos  fundarão,  ou  regerão  cm  a  Christandade,  espalliados 
por  toda  ella. 

No  que  pertence  á  Região,  que  domina  Itália,  e  se  reparte  em  varias 
Provindas,  ha  cm  cada  hiima  d'eilas  seu  Tribunal  supremo,  a  quo  estão 
sogeitos,  e  subordinados  oulros  inferiores.  Depois  dos  que  já  temos 
apontado,  na  Lombardia  superior  ha  hum  Tribunal  supremo,  que  está 
cm  Milnm,  e  em  que  foi  Inquisidor  Geral  S.  Pedro  Martyr;  são-lhe  so- 
geitos os  de  Bressa,  Bcrgamo,  Como,  Pavia,  Novara  e  Crema.  Em  Pie- 
monte, Estados  do  Duque  de  Saboya,  ha  bum  Tribunal  supremo:  tem 
seu  assenio  cm  Torim;  são  seus  suffraganeos  os  de  Asti,  Vercelli,  Mon- 
dovi,  e  Saluzzo.  íía  Marca  Trivisina  ha  Tribunal  supremo,  que  se  fun- 
dou cm  Veneza,  e  lhe  estão  sojeilos  os  de  Verona,  Vicencia,  Mantua,  e 
Ferrara.  Na  Liguria  ha  Tribunal  supremo,  que  reside  em  Génova,  de 
que  são  suffraganeos  os  de  Sena,  Pádua,  e  Trivisio.  Na  Marca  de  Anco- 
na  ha  Tribunal  supremo,  que  está  cm  Ancona,  e  tem  hum  só,  sogeilo, 
em  Perosa.  Na  Romaniola  ha  Tribunal  supremo,  que  se  fundou  em  Ari- 
mino,  com  hum  só  suffraganeo  em  Faenca.  Na  Lombardia  inferior  ha 
Tribunal  supremo,  fundado  cm  Bolonha,  deposito  sagrado,  e  venturoso 
do  corpo  de  Nosso  grande  Patriarcha  S.  Domingos:  são  seus  inferiores, 
e  subordinados  o  de  Módena,  Beggio,  Parma,  Placencia,  Tortona,  e  Ale- 
xandria da  Palha. 

Em  Florença  ha  Tribunal,  fundado  na  mesma  Cidade/  Em  Sicilia  ou- 
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i    Iro,  fundado  em  Palermo.  Em  Nápoles  não  ha  Tribunal,  ha  hum  Inqui- 
'   ttdor  com  nome  de  Commíssario  Geral,  que  sempre  deve  ser  lleligioso 
fiomínico.  Em  Alemanha  lia  Tribunal  supremo,  fundado  em  Teutonia, 
com  três  suffraganeos,  que  são  os  de  Dalmácia,  Croácia,  e  Istria,  Fun- 
dador de  todos  o  nosso  Frei  Gonçalo  de  Vast.  Em  Hungria,  q  Polónia, 
fimdoa  os  Santos  Tribunaes  o  nosso  S.  Jacintho,  acabou  o  de  Huogria, 
;:  dominada  esta  pelo  Turco,  e  ficou  em  Cracóvia  o  Tribunal  «le  Polónia. 
Em  Arménia,  Rússia,  Geórgia,  o  Walachiu  fundarão  os  Tribunaes  Frei 
Elias  Petít,  e  Frai  João  Gallo,  Dominicos.  Nos  Estados  do  Galandia  foi 
li  o  primeiro  Inquisidor  Geral  Frei  João  Stomach,  Dominico,  n^ellcs  levan- 
tario  os  Santos  Tribunaes  Religiosos  do  mesmo  habito;  extinguirão-se, 
separadas  muitas  Províncias  da  obediência  da  Igreja;  mas  nós  aponta- 
I  mos  as  Tundações  dos  Tribunaes,  não  a  duração  delles. 

Em  Bolemía,  e  Uratislavia  houve  Tribunal,  fundado  pelo  Nosso  San- 
to Frei  Ceslao,  irmão  de  S.  Jacintho.  Na  Arménia  superior  Tundou  ou- 
tro Frei  Bartholomeu  Pauco,  Dorainico.  Nos  Estados  de  Flandres,  e  Cam- 
bray  fundou  Tribunal  Frei  Roberto  Coreh,  Dominico.  Em  Tunes,  e  Mar- 
rocos fundou  Tribunal,  em  tempo  do  Papa  Honório  lII,  Vm  Raymundo 
Martins,  Dominico.  No  Reino  de  Aragão,  e  Principado  de  Catalunha  fun- 
dou o  Tribunal  o  nosso  S.  Raymundo  de  Peilafort,  pelos  annos  de'1233. 
Ko  Reino  de  Valença  fundou  Tribunal  Frei  André  Roz. 

Pelos  annos  de  1232,  occupando  a  Cadeira  Ponliíicia  Gregório  IX, 
passou  hum  Breve  aos  6  Am  -de  Maio  do  mesmo  anno,  que  começa:  De- 
tlinanie  jam  mundi  tespere  ad  occasum,  etc.,  em  que  mandava  com  pre- 
ceito ao  Arcebispo  de  Tarragona,  e  aos  seus  Bispos  sufFraganeos,  que 
ca  per  si,  ou  por  meio  dos  Frades  Pregadores,  ou  pessoas  idóneas  in- 
quirissem, se  em  suas  terras  havia  gente  infamada  de  heresia.  No  seguin- 
te anno  deu  o  Arcebispo  noticia  do  Breve  ao  Sanlo  Fr.  Gil  Portugucz. 
Provincial  da  Ordem  dos  Pregadores  em  Ilcspanha  (^),  (de  todos  os  Con- 
ventos, que  n  ella  havia,  se  compunha  enlão  huma  só  Província,  depois 
se  dividio,  como  hoje  se  vé,  em  muitas).  Forão  estas  as  primeiras  leiras 
Apostólicas,  que  vierão  a  ella,  para  se  exercitar  o  Santo  Oflicio,  em  vir- 
tude das  quaes  nomeou  logo  o  Sanlo  Provincial  Religiosos  seus  para  In- 
quisidores. Assim  começarão  os  nossos  Religiosos  a  servir  o  Santo  Of- 
ficio  n*estes  Reinos,  em  que  por  industria  sua  se  forão  levantando  os 
Santos  Tribunaes,  como  em  Caslella,  em  que  sí)  havia  Inquisidores,  até 

I  (t)  Souãa.  j.  p.  1.  2.  c.  19. 
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O  tempo  dos  Reis  Gatholicos,  fundou  então  Tribunal  em  Cidade  Real  Frei 
Thomaz  de  Torquemadn,  Religioso  Dominico,  Varão  insigne  em  letras,  e 
santidade.  Confessor  dos  mesmos  Reis,  e  depois  Cardeal,  que  sendo  o 
primeiro  Inquisidor  Geral  do  mesmo  Tribunal,  o  passou  depois  para  To- 
ledo, em  que  hoje  reside,  devendo  toda  Hespanha  a  este  Varão  o  gran- 
de beneficio  de  lhe  introduzir  em  suas  terras  este  Tribunal  Santo. 

No  tempo  dos  mesmos  Reis  Catholicos,  e  por  industria  do  mesmo 
Inquisidor  Geral  Frei  Thomaz,  se  fundou  Tribunal  em  Andaluzia»  em  qoe 
até  então  só  havia  hum  Inquisidor,  (no  tempo  de  Henrique  IV,  o  era  o 
Mestre  Frei  Alonso  de  Oxeda,  Dominico)  Forão  seus  primeiros  Inquisi- 
dores Frei  Miguel  de  Turillo,  e  Frei  João  de  S.  Martinho,  do  mesmo 
habito. 

Finalmente  nas  mais  remotas  partes  da  terra  penetrou  o  zelo  dos  fi- 
lhos de  S.  Domingos,  levantando  o  esiendartc  da  Fé,  e  f9zendo-o  vene- 
rar de  seus  emuios,  e  inimigos,  como  foi  nas  partes  da  Elhiopia  Orien- 
tal, que  chamão  do  Preste  João,  adonde  se  fundarão  dous  Tríbanaes  por 
dous  Inquisidores  nossos,  hum  na  Cabeça  do  Império  do  Abexim,  pelo 
nosso  Santo  Frei  Panlalcão  Abexim,  outro  em  Núbia  por  Frei  Bartholo- 
meu  de  Tibuli,  da  mesma  nação,  também  Dodiinico,  e  acclamado  por 
Santo  em  lodo  aquelle  vasto  Império  (1). 

A  estes  dous  Inquisidores  Geraes  se  seguirão  outros  com  o  mesmo 
cargo,  celebres  pelo  zelo,  pela  santidade,  e  pelo  martyrio.  Forão  elles 
Frei  Tliaclcay  Manolho,  illusli-e  por  geração,  mais  por  virtudes,  e  mila- 
gres. Frei  Thaclavareth,  sobrinho  do  Preste  João,  de  vida  santa,  mila- 
grosa, e  coroada  com  o  marlyrio.  Frei  Filippe  (filho  de  Glareacas,  Rei 
(Ic  Sceval  no  Império  do  Abexim)  Varão  em  todo  elle  reconhecido  por 
Santo,  dotado  de  valor  Apostólico,  e  laureado  com  o  mart}TÍo,  todos 
trcs  Religiosos  de  S.  Domingos,  filhos  do  Convento  de  Blurimanos.  Soas 
vidas  [)rodigiosas,  ainda  que  breves,  e  recopiladas,  podem  ler  os  curio- 
sos em  Frei  João  dos  Santos  (2).  E  temos  tocado  em  geral  o  que  perten- 
ce á  fundação  do  Santo  Tribunal  em  toda  a  Christandade,  e  de  alguns 
Religiosos  nossos,  Ministros  d'ellc,  por  não  ser  do  nosso  Instituto  tra- 
tar de  todos  em  huma  noticia  tão  recopilada:  passemos  ao  que  mais  pro- 
priamente pertence  á  promcltida. 

(I)  Razi  Cbroníra  de  S.  Duminpros  Tolhas  990.  Paramo  1.  2.  de  origine  Inquis.  â.  c.  19- 
ioW-.^íi  837.  [ú)  l-r.  Joúc  do::  bantoj  Eliiio|>ía  Oriental  1.  i.  cap.  V  e  cap.  10. 
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CAPITULO  XXXIX 

ContintÊãse  a  matéria  precedente^  e  huma  recopilação*da  fundarão 
do  Tribwial  do  Santo  Oficio  no  Reino  de  Portugal. 

Corria  o  anno  do  1397,  quando  attendendo  ao  bom  do  Ilespanlia  o 
Pipa  Bonifácio  IX,  qniz  instituir  hum  Inquisidor  Geral,  que  defendesse 
estes  Reinos  da  peste  da  heresia,  que  por  toda  a  Christandade  se  espa- 
lhava pelos  rebeldes  á  Igreja.  Vivia  por  estes  annos  o  Mestre  Fr.  Vicente 
de  Lisboa,  Provincial  da  Ordem  dos  Pregadores  em  toda  Hespanha,  pes- 
soa de  grande  reputação  em  letras,  e  virtudes  em  toda  ella,  como  Con- 
fessor, e  Pregador  d'el-Rei  Dom  João  o  I.  Neste  varão,  que  levara  as 
attençOes  à  melhor  parte  de  Europa,  poz  o  Pontificc  os  olhos,  e  quiz  des- 
cançar  aqaelles  cuidados,  com  que  o  desvelava  huma  tal  importância. 
Fd-o  Inquisidor  Geral  de  Portugal,  e  Algarves,  depois  em  todos  os  Rei- 
nns  de  Hespanha,  como  consta  do  Breve  do  mesmo  Pontífice,  passado 
m  Jnlbo  de  1403,  e  diz  assim: 

Dilecto  filio  Vincentio  do  Lixbona  Ord.  Fratrum 
Prasd.  Sal.  et  Âp.  bened. 

Inier  soUieitudines  varias,  etc.  quem  dudum  in  Hispanice,  Portugallia, 
et  Ãlgarbii  Regnis  hujusmodi  pravitatis  Inquisitorem  deputavimus,  ipsitíS' 
fue  ImquUitionis  officium  in  hujusmodi  Regnis  laudabiliter  exercuisti, 
fnmt  exerces  ad  prcesens,  scies,  et  poteris  per  tum  diligentice^  et  sollicitU' 
Unis  studium,  etiam  de  tota  Provinda  Hispanice  hujusmodi  labem  extir* 
f&rr.  te  Inquieitorem  hmrtt.  pravit.  etiam  in  eadem  Provinda  Authorita- 
te  Apostólica  constituimus,  etc.  tibi  per  Apostólica  scripta  mandantes  in 
ftmissionem  peccaminum  districtius  injungentes^  quatenus  in  Regnis,  et  Pro- 
víncia preedictis^  omni  timore  postposito,  prcefatum  Inquisitionis  officium 
frofU  hncHsque  exercuisti  illud  in  Regnis  prcediclis  ele.  ut  per  tute  sollici* 
tudinis  providentiam^  HerbcSy  Arbores^  Lapides,  Aliaria,  et  alia  ad  Ido- 
Itttriam  pertinentia,  et  radix  pravitatis  hwreiim  exinde  penilús  evellan- 
tur,  etc. 

Do  que  se  collige,  que  foi  o  Mestre  Frei  Vicente  o  primeiro  Inqui- 
sidor Geral,  que  teve  Portugal,  em  que  fundou  este  Tribunal  Santo,  ain- 
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da  que  não  na  fórcna,  em  que  depois  se  poz.  e  agora  o  vemos.  Depois 
obrou  o  mesmo  em  toda  a  Ilespanha.  Nem  embaraça  do  Mestre  Frei 
Vicente  a  primazia  de  Inquisidor  Geral  em  toda  Ilespanha  a  commissSo 
que  Clemente  V  mandou  pelos  annos  de  1308  aos  Inquisidores  de  Por- 
tugal (sem  duvida  Religiosos  Dominicos)  para  se  acabarem  de  extinguir 
os  Templários;  porque  aquelles  não  erão  Inquisidores  Geraes  (1). 

Falecido  o  Mestre  Frei  Vicente  de  Lisboa  pelos  annos  de  1401»  pas- 
sou  o  mesmo  Pontirice  Bonifácio  hum  Breve  ao  Provincial  de  Hespãiha, 
da  Ordem  dos  Pregadores,  que  fosse  pro  tempore,  (governava  por  estes 
tempos  hum  só  as  Províncias  de  Portugal,  Andaluzia,  e  Castella)  para 
que  com  authoridade  Apostólica  podesse  eleger,  o  conflrmar  Inquisido- 
res, que  exercitassem  o  pertencente  ao  Santo  Tribunal,  com  declaração, 
quo  os  ditos  Provinciaes  eleitores  podessem  em  presença  dos  Inquisido- 
res eleitos  dispor,  e  resolver  o  que  julgassem  mais  conveniente ;  e  as- 
sim vinhao  a  ficar  os  nossos  Provinciaes  com  jurisdição,  e  poder  de  In- 
quisidores Geraes.  O  Breve  se  guarda  no  Cartório  da  Batalha,  adonde 
então  devia  residir  o  Vigário  Geral,  que  governava  as  Casas  de  Portq- 
gal,  a  quem  sem  duvida  foi  concedido  o  Breve,  porque  Castella  por  este 
tempo  eslava  em  cisma,  reconhecendo  o  Anlipapa  Clemente,  e  não  a 
Bonifácio  Pontífice  legitimo ;  e  nao  lie  crivei,  que  o  Pontífice  concedesse 
a  quem  o  não  reconhecia,  huma  occupação  de  tanta  honra,  e  tal  impor- 
tância para  a  Igreja ;  circunstancia  de  que  se  tira  outra  singularidade 
para  esta  Província.  Diz  assim  o  Breve : 

Bonifacius  in  perpetuam  rei  memoriam. 

Sedis  Apostoliccc  providentia  circumpeclans  hccreliccd  pravitatú  lab€ 
respersos,  quorum  nequitia  serpil  ut  câncer^  ne  in  aliorum  permeiem  sua 
venena  diffundant^  remedium  libenter  adlnbet  opportunum,  ut  exinde  negotia 
Calholim  Fidei  evulsis  oinnino^  et  eradicatis  erroribus  prospereniur^  ac 
Fides  ipsa  forlius  invalescat,  Cum  ilaque  sicut  accepimus,  quondam  Vin- 
ccnlius  de  Lisbona,  Ordinis  Fralrum  Pradicatorumprofesor,  olim  in  Pro» 
vincia  nispanicB  Inquisitor  hcereliccB  pravitatis,  per  diciam  Sedem  deputa* 
tus  extra  Romanam  Curiam  fuerit  vita  fnncluSy  nos  affectantes  ad  hujui* 
mod  i  ncfjotium  Fidei  ibidem  efpcaciter  promovendum  continue  talem  de» 
putare  persunam,  cujus  honesta  conversatio  exempla  tribuatpuritatis^ejus- 

(1)  FonUma  ao.  1308. 


PARTICUUR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  251 

qui  lábia  erudita  doeirinam  fundant  saptenticB  salutaris,  ut  ejus  ministe' 
rio  omnê  frumentum  exinde  labis  hujusmodi  expurgetur;  authoritatt 
ApõMtolica  tenore  prasentium  ex  certa  scienlia  slatuimtts,  et  etiam  ordina- 
aiif,  quad  ex  nune,  ei  de  e(Vtero\  perpetuis  futnris  temporibus,  Provin- 
cialis  Provineim  Hispânico  secundnm  morem  pnvdicli  Ordinis,  (jui  nunc 
est^  et  pro  tempore  fnerit,  ibidem  Inquisiíorem  haneiiae  praciíatis  linjiis- 
moii^  frwí  ei  sectindum  Deum  visam  faerit  cxpcdire  anlhoritate  Aposto- 
liea,  qoQÍits  expedierit^  deputare :  ac  hujusmodi  Deputatum,  sicut  quoties 
sibi  videbitar^  ab  hujusmodi  officio  removere,  et  alium  loco  suo  sobrogare. 
Ae  etiam  Inquisitionis  officium  hujusmodi  quoties  sibi  placuerit,  tam  in 
dieatiú,  quám  in  proBsentia  Deputali  hujusmodi  pro  tempore  exercerepos- 
SÍI9  ei  debeai  ;jjui  quidem  Depuiatus  pro  tempore  in  hujusmodi  negotio  In- 
quiiitíanis  procedere  valeat^  tam  secttndum  indulgenlias;  et  privilegia  In» 
quisitaribus  pravitatis  ejasdem,  dieta  auihorilale  Apostólica  deputatis^  sen 
9f(lciã  luquísitionis  hujusmodi  exercentibus  ab  eadem  Sede  concessa,  quam 
etiam  ucundúm  Canónicas  Sanctiones  districlis  inhibenles  quibuscumqne 
fersanis  Ecclesiasticis^  et  mundanis,  quorum  interest,  vel  intererit  quomo- 
MAei  in  futuram,  ne  Provincialem,  et  Deputatum  hujusmodi  pro  tempo^ 
te  super  his  contra  prcesentium  tenor  em  impedire^  seu  molestar  e  quoquo 
m9do  preesumant :  ac  decernentes  ex  nunc  irntum,  et  inane^  si  secus  super 
Uf  d  quoquam,  quameis  authoritate,  scienter,  vel  ignorauter,  contigerit^ 
eUentari.  Pro  hujusmodi  ontem  depulatione,  ut  proímittitur  faciendam  lo- 
corum  OrdinariiSf  quominus  Christi  Inquisitionis  officium  super  labe  prce* 
iieta^  prout  volunt  dictm  Canónicas  Sanctiones  exercere  valeant^  quibuscum- 
que  pritilegiis  Ordinis,  vel  Inquisitoribus^  seu  officio  memoratis,  si  qua 
sunt  eis  á  dieta  Sede  concessa,  nullum  volumus  prcejudicium  generari. 
Kulli  ergo  omninó  hominum  liceal  lianc  paginam  nostri  statuti,  ordinatio- 
uis,  et  toluntatis  infringere,  vel  eiausu  temerário  contraire.  Siquis  autem 
i  hoc  attentare  preesumpserit,  indignationem  Omnipotentis  Dei^  et  Beatorum 
Petri^  et  Pauli  Apostolorum  ejus  se  noverit  incursurum.  Datum  Romos 
apud  Sanetum  Petrum,  Kalendis  Februarii^  Pontificatus  nostri  anno  de- 
cimo tertio. 

Este  Breve  so  praticou  na  pessoa  do  Mestre  Frei  Luiz  de  Vallisolclo, 
(Confessor  d'el-Rei  Dom  João  II  de  Castella)  que  por  seu  mandado  assis- 
tio  no  Concilio  Constanciense.  Era  este  Padre  o  que  então  tinha  o  go- 
verno, e  Geou  sendo  Inquisidor  Geral  de  toda  Hespanha,  como  o  fora  o 
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Mestre  Frei  Vicente  de  Lisboa(i).  Depois  correndo  o  anno  de  1419  acha- 
mos (não  consta  o  motivo  da  divisão)  Inquisidor  Geral  só  dos  Reinos 
de  Portugal  o  mestre  Frei  João  de  Santa  Justa,  filho  de  Coimbra ;  e  não 
ficou  mais  memoria  n'esta  matéria  até  o  anno  de  1541  dos  nomeados» 
correndo  a  nomeação  nos  Provinciaes. 

Reinando  por  estes  annos  em  Portugal  el-Reí  Dom  Jo3o  o  III  Mo- 
narcha  piedoso,  desvelado  no  augmento  da  Fé,  como  na  reforma  da  Rr- 
ligião,  exercicios  em  que  foi  outro  Numa  Portuguez,  reproduzio  n'estes 
Reinos  o  Santo  Tribunal,  renovando-o,  e  pondo-o  na  forma  que  agora 
se  vé,  por  conselho  dos  Mestres  Frei  André  de  Resende,  seu  Pregador, 
o  Frei  Francisco  de  Bobadilha,  Confessor  da  Rainha  Dona  Catbarina  sua 
mulher,  este  Hespanhol,  aquelle  Portuguez,  ambos  domii4cos(2).  Propu- 
zerão  a  el-Rei  para  exemplar  do  que  emprendia,  a  forma,  e  disposição  do 
Tribunal  de  Hespanha,  fundado  pelo  Mestre  Torquemada,  de  que  já  fica 
noticia,  e  hc  a  que  até  o  presente  se  observa  n*este  Tribunal  Santo  de 
Portugal.  Assim  foi  a  reproducção,  e  nova  forma  d'elle  pelos  amios  de 
loil. 

No  de  154ã  a  teve  também  o  Santo  Tribunal  de  Roma.  Tinh3o  os 
nossos  Gcraes  por  authoridade  Apostólica,  poder  para  nomearem  Inqui- 
sidores Geraes  para  toda  a  Chrislandade ;  o  que  exercitarão  até  o  Pon- 
tificado de  Paulo  III.  Dispoz  este  Pontifico  na  Guria  o  Santo  Tribunal 
(como  se  vé  hoje)  na  Congregação  de  seis  Inquisidores  Cardeaes,  a  que 
se  passou  toda  a  jurisdição,  que  tinhão  os  Mestres  Geraes  da  Ordem 
dos  Pregadores.  Levantado  este  Tribunal,  elegeo  a  Congregação  dos 
Eminentissinios  Ministros  inferiores  a  elles,  como  Commissarío  Geral  do 
Santo  Oflicio,  que  o  foi  logo  o  Mestre  Theophilo  de  Torpea,  e  se  con- 
serva sempre  em  hum  Mestre  da  Ordem  dos  Pregadores.  Este  reside 
no  Palácio  da  Inquisição  com  hum  Adjunto,  e  dous  companheiros,  todos 
Mestres  em  Theologia  da  mesma  Ordem.  AUi  tem  Tribunal,  em  que  pre- 
side, e  faz  Congregação  á  segunda  feira,  e  usa  de  poder  de  justiça. 

Instituio  depois  o  mesmo  Paulo  III  cinco  Theoiogos  Consultores  do 
mesmo  Tribunal  supremo,  para  todos  os  casos,  e  resoluções  d'elle;  e  o 
primeiro  he  sempre  o  Mestre  Geral  da  Ordem  dos  Pregadores,  o  segun- 
do o  Mestre  do  Sacro  Palácio,  também  da  Ordem,  e  também  perpetuo. 
Faz-se  esta  Congregação  dos  Eminentíssimos  á  quinta  feira,  e  entra  na 

(1)    Fontan.  in  monum.  Domin.  an.  li  19. 
(3)    Tontan.  an.  1551. 
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Mesa  o  Commissario  Geral ;  o  lugar  he  a  cclla  do  Mcslrc  Geral  da  Or- 
dem. Sendo-o  o  Mestre  Justiniano*  mandou  continuar  junto  a  ella  gran- 
des, e  espaçosas  sallas  para  esta  função.  Feita  ella  no  dia,  que  disse. 
^  mos,  vai  o  Gommissario  Geral  dar  parte  ao  Pontífice  do  que  se  obrou 
Ba  Ilesa ;  Tunção,  que  também  faz  o  Mestre  Geral,  a  que  o  Papa  dá  au- 
diência huma  vez  na  semana.  N'esla  Congregaçiio,  e  Tribunal  do  Santo 
Officio  dos  Eminentíssimos  se  elegem  Inquisidores  para  toda  a  Christan- 
dade,  exceptos  os  Tribunaes  independentes,  como  o  nosso  de  Portugal: 
e  tomando  a  elle. 

Depois  de  levantado  na  forma,  em  que  hoje  continua,  teve  primeiro 
sea  assento  em  Évora ;  depois  se  fez  segundo  em  Lisboa  ;  depois  em 
Coimbra;  e  ultimamente  no  Oriente  na  Cidade  de  Goa.  Todos  estes  qua- 
tio  Tribunaes  estão  debaixo  da  jurisdição  de  hum  Inquisidor  Geral,  que 
nomea  os  Inquisidores,  e  Deputados  para  todos.  lia  no  Tribunal  de  Lis- 
boa (qae  he  a  cabeça  a  respeito  dos  trez,  e  lugar  em  que  assisto  o  In- 
qaísidor  Geral)  duas  Mesas ;  a  Mesa  Grande,  a  que  chamão  o  Conselho 
Geral ;  e  a  Mesa  Pequena ;  os  Ministros  do  Conselho  Geral  são  também 
do  Conselho  d'el-Rei,  e  sâo  seis  em  numero,  hum  he  Sempre  Religioso 
Dominico.  Occupa  hoje  este  lugar  o  Padre  Frei  Domingos  da  Encarna- 
^.  Na  Mesa  Pequena  ha  trez  Inquisidores,  (e  assim  he  nos  Tribunaes 
de  Évora,  e  Coimbra)  donde  ha  só  esta  Mesa,  em  que  se  explicão  os 
logves  com  o  nome  de  Cadeiras.  Os  Deputados  não  tem  numero  certo; 

.  sempre  houve,  e  ha  entre  elles  Religiosos  Dominicanos.  Ao  presente  ha 
trez,  o  Mestre  Frei  António  Pacheco  em  Lisboa,  o  Mestre  Frei  João 
Bautista  em  Évora,  o  Mestre  Fr.  Rodrigo  de  Alcncastrc  em  Coimbra. 
Dispõem-se  os  Deputados  para  passar  no  Conselho  supremo  havendo  lu- 
gar vago.  Tem  o  Conselho  Geral  exercicio  dous  dias  na  semana,  ás  ter- 
ças, e  ás  sestas.  A  Mesa  Pecjuena  toda  a  semana,  exceptos  os  dias  san- 
tos, e  alguns  feriados.  Em  huma,  e  outra  Mesa  doeste  Tribunal  são  to- 
dos os  Ministros  pessoas  de  vida  exemi)lnr,  sogeilos  doutos,  o  pela 

,  maior  parte  das  boas  qualidades  do  Reino,  e  sempre  das  melhores  o 
Inquisidor  Geral ,  lugar,  que  (quando  isto  escrevemos)  occupa  Nuno  da 
Canha,  Bispo  Capellão  mór. 

Tem  mais  este  Tribunal  Ministros  inferiores,  a  que  chamão  Commis- 
sarios  do  Santo  OíDcio,  que  residem  nas  terras  principaes  do  Reino,  em 
que  nao  ha  Tribunal ;  a  estes  se  commettem  as  importâncias  d'cste.  Por 
Iodas  as  Religiões  tem  seus  Consultores,  para  o  que  se  oílcrecer  de  pa- 
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poccres ;  são  estes  lambem  Rcvedores  dos  livros,  e  papeis,  que  se  im- 
primem no  Reino,  ou  vem  de  alguns,  em  que  não  ha  Tribunal  de  In- 
quisição. D*estes  he  sempre  grande  o  numero,  que  ha  na  Religião  de  S. 
Domingos,  e  são  pela  maior  parte  tantos,  quantos  são  os  graduados.  No 
Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa  tem  o  Tribunal  perpetuamente  dous, 
porque  paga  ordenados.  Todos  estes  são  pessoas  de  opinião  em  letras. 

Tem  mais  este  Tribunal  outros  Ministros  inferiores,  como  Advoga- 
dos, Meirinhos,  Carcereiros,  Porteiros,  e  Contínuos,  todos  Christãos  ve- 
lhos, e  bem  procedidos,  a  que  se  tirão  cxatas  informações,  como  aos 
Familiares,  que  não  tem  numero  certo,  e  são  aqnelles,  que  justificados, 
c  reconhecidos  por  Cliristão  velhos,  se  admittem  debaixo  da  protecção 
4o  Tribunal,  que  se  vai  delles  para  as  prizões  dos  delinquentes.  Esta  he 
a  disposição,  c  forma  d 'este  Tribunal  Santo,  Oráculo  da  Fé,  propugna- 
culo  da  Lei  Evangélica,  escudo  da  Igreja  Catholica,  Escola  da  vefdade, 
freio  da  heresia,  e  flagello  do  Judaismo.  Este  o  a  que  se  deve  o  con- 
servar-se  n*este  Reino  a  Fe  pura ;  o  que  não  succ^de  em  outros,  em  que 
falta  este  braço,  o  esta  mão  da  espada  de  Dcos,  a  que  devemos  os  Por^ 
tuguezes  dar  innnitas  graças,  por  querer,  que  os  nossos  Monarchas  fos- 
sem defensores  da  sua  honra,  levantando  n'estes  Reinos  este  sagrado 
Propugnaculo,  para  fazer  guerra  a  seus  inimigos ;  de  que  Nosso  Patriar- 
cha  S.  Domingos  terá  singulares  grãos  de  yloria,  como  o  primeiro,  que 
lançou  a  pedra,  e  depois  continuou  a  fabrica  doesta  inexpugnável  Torre 
que  coroa  as  muralhas  da  Igreja. 

Posto  este  Tribunal  Santo  n'esla  forma,  que  he  a  em  que  hoje  con- 
tinua, o  primeiro  Inquisidor  Gcrnl  que  se  nomeou,  foi  Dom  Frei  Hen- 
rique, Religioso  de  S.  Francisco  da  Provincia  da  Piedade ;  mas  eleito 
pouco  tempo  depois  xVrccbispo  de  Rrnga,  entrou  no  lugar  o  Cardeal 
Dom  Henrique,  irmão  d\'l-Rei  Dom  João  o  III,  a  quem  succedeo  na  Co- 
roa. Era  o  Cardeal  zeloso,  não  lhe  esquecerão  as  obrigações  do  cargo, 
entrou  em  cuidados  de  eleger  e  nomear  Inquisidores;  e  como  não  des- 
conhecia que  o  Sanlo  Tribunal  tivera  sua  origem  em  S.  Domingos,  o 
muito  que  tinhão  trabalhado  seus  Filhos  pelos  augmentos  d*elle,  equea  ju- 
risdição e  poder  de  nomear  Inquisidores,  tinha  andado  n'estes  Reinos 
nos  Provinciaes  da  Ordem,  como  lambem  nos  Geraes  d'ella  em  Roma; 
a  respeito  de  Ioda  a  Christandade,  allendendo  a  tudo,  nomeou  para  In- 
quisidores quatro  Religiosos  Dominicos;  ainda  que  ao  mesmo  tempo  es- 
colheu dous  de  duas  ReligiOes  dislinclas  e  beiícmerilas. 
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Dos  quatro  Dominícos  foi  o  primeiro  o  Mestre  Frei  Jorzc  de  San- 
tiago, que  depois  foi  Bispo  de  Angra  (1);  nomeoa-o  o  Cardeal  em  iO  de 
Novembro  de  4540,  e  foi  o  segundo  Inquisidor,  que  teve  esto  Tribunal 
Santo,  depoK  de  instituído  (2).  O  segundo  foi  o  Mestre  Frei  Jeronymo  de 
Azambuja,  chamado  vulgarmente  o  Oleastro,  grande  e  celebre  Escritor; 
elegoo-o  o  mesmo  Cardeal  em  2  de  Setembro  de  1552,  Inquisidor  no 
THbanal  de  Évora,  e  depois  no  de  Lisboa.  O  terceiro  foi  o  Mestre  Frei 
Bernardo  da  Cmz,  que  foi  Dispo  de  S.  Thomé,  e  mandando-o  o  mesmo 
Cardeal  Dom  Uenrique  levantar,  e  instituir  o  Santo  Tribunal  na  Univer- 
sidade de  Coimbra,  foi  n'elle  o  primeiro  Inquisidor(3).  O  quarto  foi  o  Mes- 
tre Frei  Manuel  da  Veiga,  a  que  o  mesmo  Cardeal  nomeou  Inquisidor 
para  o  Tribunal  de  Évora,  aos  10  de  Outubro  do  lS6G(i).  Depois  o  foi 
em  Coimbra,  e  ultimamente  em  Lisboa  (5). 

Depois  correndo  o  anno  de  1614,  e  governando  estes  Reinos  Filippe 
II  D*ellcs,  III  em  Castella,  attendendo  ao  que  a  Religião  de  S.  Domin- 
gos tkiha  obrado  n^este  Tribunal  Santo,  com  incançavel  zelo  na  defen- 
são da  Fé,  extirpação  das  heresias  c  Judaísmo,  bouve  por  bem  conce- 
der (como  primeiro  muito  de  anlos  merecido,  e  logrado)  a  esta  Provin- 
da ham  lugar  perpetuo  no  Conselho  Gemi  do  mesmo  Tribunal,  mercê, 
qae  já  fizera  á  Provincia  de  Castella,  benemérita  do  mesmo  premio, 
como  incançavel  no  mesmo  exercício.  Foi  feita  a  mercê  e  escrita  a  carta 
para  ella  ao  Inquisidor  Geral  Dom  Pedro  de  Castilho  no  Escoriai  a  23 
de  Setembro  de  Itil  l.  anda  lançada  na  terceira  parte  da  Chronica(G),  e  se 
mandou  resistar  na  Torre  do  Tombo  doestes  Reinos,  por  Diogo  de  Cas- 
tilho Coutinho,  que  então  era  Guarda  mór  d'ella,  no  livro  das  doações 
d  el-Beí  Dom  João  III  a  folhas  18G.  Aqui  a  repetimos  como  em  lugar 
próprio,  e  parte  essencial  do  que  vamos  escrevendo;  diz  assim : 

«Por  El-Rei.  Ao  Reverendo  Bispo  Dom  Pedro  de  Castilho,  do  seu 
Conselho  de  Estado,  seu  Capellão  mór  e  Inquisidor  Geral.  Eu  el-Rei  vos 
envio  muito  saudar.  Havendo  respeito  a  que  a  principal  obrigaçio  do 
loâtituto  da  Ordem  de  S.  Domingos  dos  Pregadores  he  a  defensão  da 
verdade  de  nossa  Santa  F6  Calholica,  e  extirpação  das  heresias,  em  que 
os  Beligiosos  da  Ordem  se  empregão  sempre  com  o  cuidado  e  zelo,  que 

f1)  FonUna  an.  151 1.  Pararoo.  (%}  Fr.  António  de  Sonsa  nos  Aforismos.  Sousa  nos 

Aíorl«raoii  c  Fr.  Laiz  de  Sousa.  i.  p.  1.  6.  c.  37.        (3)  Fontana  ubj  sup.        (i)  Sou^^a  ubi  supra. 
(5j  Fr.  Luiz  1.  p.  1.  3.  c.  37.       (6)  Fr.  Luiz  de  Sousa  3.  p. 
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bc  notório  c  pela  particular  devoção»  que  eu  tenho:  Hei  por  bem  de  ibe 
fazer  mercê  de  hum  lugar  perpetuo  no  Conselho  do  Santo  Oilicio  da  In- 
quisição doesta  Coroa,  assim  como  n'esta  lh'o  concedi  agora;  e  pela  boa 
informação  que  me  foi  dada  das  letras,  e  virtude  do  Mestre  Frei  Ma- 
noel Coelho,  tendo  também  consideração  ao  tempo,  que  ha,  qae  serve 
de  Qualificador  do  Santo  OQicio,  o  nomeio  para  o  dito  lugar  do  Conse- 
Uio  d'elle»  e  vos  encommendo  e  encarrego  muito»  que  em  conformidade 
d*esta  resolução  ordeneis,  que  se  passem  logo  os  despachos  necessários, 
para  elle  haver  effoito,  e  me  venhão  a  assinar.  Escrita  em  S.  Lourenço 
a  S3  de  Setembro  de  1614.  > 

Deu-se  logo  posse,  em  virtude  d'esta  ordem,  ao  Mestre  Frei  Ma- 
nuel Coelho,  do  lugar  do  Conselho  Geral,  aos  30  de  Outubro  do  mes- 
mo anno,  sendo  Inquisidor  Geral  Dom  Pedro  de  Castilho;  e  assim  se 
foi  e  vai  continuando  até  o  presente  nos  Religiosos  de  S.  Domingos» 
não  faltando  contradições  e  embaraços,  contra  que  prevalecem  a  justiça, 
6  a  razão,  sempre  favorecidas  do  zelo,  e  benevolência  dos  nossos  Mo- 
narchas(l).  Foi  o  Mestre  Frei  Manoel  Coelho  Provincial  doesta  Provinda  de 
Portugal,  Pregador  dos  dous  Reis  Filippe  I  e  II  pessoa  de  grande  re- 
putação em  letras,  e  reforma  de  vida.  Passou  no  anno  de  1617,  a  o  Tri- 
bunal de  Évora. 

O  segundo  que  occupou  o  lugar,  foi  o  Mestre  Frei  João  de  Portu- 
gal, irmão  do  Conde  de  Vimioso,  antes  herdeiro  da  Casa,  que  trocou 
pela  mortalha  Dominicana.  Fora  primeiro  Deputado  no  Tribunal  de  Lis- 
boa, depois  Bispo  de  Viseu,  grande  Theologo,  como  dizem  os  seus  es- 
critos, grande  Religioso  e  grande  Prelado,  como  se  pôde  vêr  n'estes 
nossos  (2).  O  terceiro,  que  occupou  o  lugar,  foi  o  Mestre  Frei  Âatonio  de 
Sousa,  aos  8  de  Junho  de  iGi2G,  sendo  Inquisidor  Geral  D.  Fernando 
Martins  Mascarenhas.  Foi  o  Mestre  Frei  António  illustre  por  nascimento, 
muito  mais  por  suas  leiras,  testemunhas  são  as  suas  obras.  Foi  o  quarto 
que  occupou  o  lugar,  o  iMestre  Frei  João  de  Vasconcellos,  sendo  Bispo 
Inquisidor  Geral  Dom  Francisco  de  Castro,  pelos  annos  de  1632.  Foi 
o  Venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos,  conhecido  e  ve- 
nerado, não  só  na  Corte  Porlugueza,  mas  em  todas  as  de  Europa,  pelas 
grandes  qualidades  de  virtude,  letras  e  sangue.  Foi  Provincial  da  Pro- 
víncia de  Portugal,  Pregador  d  cl-Rei  Dom  João  o  IV  Reformador  da  Uni- 

fl)  Soujju  iioí  Aíofi?m.  (2J  S.  p.  1.  i.  cap.  8. 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  2S7 

fersídade  de  Coimbra,  recasou  duas  Mitras  n^este  Reino,  e  faleceo  com 
opiíão  de  Santo.  Já  sua  vida  nos  dea  mais  largo  assumpto  n^ste  livro  (1\ 
O  quieto  qae  occupou  o  lugar,  foi  o  Mestre  Frei  Pedro  de  Magalhães, 
que  primeiro  foi  Deputado  nos  Tribunaes  de  Évora  e  Lisboa.  Nomeou-o 
o  Kspo  Inquisidor  Geral  Dom  Francisco  de  Castro,  no  anno  de  16512. 
Foi  o  Mestre  Frei  Pedro  de  grande  autlioridade  por  letras,  procedimento 
religioso  6  nascimento.  Succedeo-?he  no  lugar  o  Mestre  Frei  Valério  do 
8.  Baymnndo,  Provincial  que  foi  desta  Província,  e Bispo  de  Elvas. No- 
meoiH)  o  Bispo  Inquisidor  Geral  Dom  Veríssimo  de  Lancastro,  depois 
de  ter  sido  Deputado  nos  Tribunaes  de  Évora  e  Lisboa.  Vagando  o  lu- 
gar, nomeou  para  elle  o  mesmo  Inquisidor  Geral  a  Dom  Frei  Manoel 
Pereira,  Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  Secretario  de  Estado  e  Provincial  que 
'fora  doesta  Provinda  de  Portugal,  querendo  que  o  Bispo  occupasso  o  lu- 
\  gar  da  Religiio,  visto  ser  Religioso  da  Ordem;  o  que  resistido  e  instado 
i  pelos  Prelados  d'ella,  consultou  o  mesmo  Inquisidor  Geral  o  ponto  com 
es  Lentes  da  Universidade  de  Coimbra,  e  foí-lhe  respondido,  que  em 
consciência  devia  nomear  para  o  lugar  (suposto  este  era  Bispo)  outro 
Religioso;  o  que  fez  logo  na  pessoa  do  Mestre  Frei  Vicente  de  Santo 
qae  fora  Deputado  do  Tribunal  de  Évora. 
Vago  o  lugar  por  morte  do  Mestre  Frei  Vicente,  esteve  sete  annos 
provimento,  irresoluto  e  perplexo  o  mesmo  Cardeal  Inquisidor  Ge- 
rd  Dom  Veríssimo,  com  os  muitos  sojeitos  (como  elle  dizia)  beneméri- 
tos da  nomeação,  tempo  em  que  o  collieo  a  morte;  succedeo-lhe  no  lu< 
gar  de  Inquisidor  Geral  seu  irmão  Dom  Josepb  de  Lancastro,  Bispo  de 
Leiria,  que  tomando  posse,  nomeou  logo  para  os  três  Tríbunaes  de  Lis- 
boa, Évora  e  Coimbra  três  Deputados  Religiosos  do  S.  Domingos,  a  sa- 

-  her  para  Coimbra  o  Mestre  Frei  Manoel  Veloso,  para  Lisboa  o  Mestre 
Frei  Gonçalo  do  Crato,  e  para  Évora  o  Mestre  Frei  António  Pereira, 

-  que  já  em  Goa  havia  tido  esta  occupação.  Suspendeo  o  provimento  do 
h^ar  do  Conselho  General;  e  querendo  annos  depois  fazel-o  em  sojoito 
f&ra  da  Religião,  com  promessa  de  que  depois  daria  o  primeiro  lugar, 
que  vagasse  á  Ordem  em  lugar  do  seu,  que  então  lhe  intentava  prover 
em  sojeito  de  fora,  se  queixarão  os  Prelados  e  Mestres  d*ella  a  el-Rei 
D.  Pedro  II,  que  attendendo  á  justiça  da  queixa  e  á  mercê  feita  pelos 
Reis  antepassados,  e  continuada  por  mais  de  oitenta  annos  nos  Religio- 
sos de  S.  Domingos,  mandou  ao  Bispo  Inquisidor  Geral,  que  nomeasse 

1  Wesle  I.  cap.  ti. 
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sojcito  da  Religião»  digno  do  lugar;  o  que  fez  o  Inquisidor  na  pessoa  do 
Mestre  Frei  Gonçalo  do  Crato,  n'este  tempo  Deputado  no  mesmo  Tri- 
bunal; e  aceita  a  nomeação  por  el-Rei,  entrou  o  Mestre  Deputado  no 
lugar  em  13  de  Junho  de  1697.  Está  lançada  esta  resolução  na  Secre- 
taria de  Estado,  no  livro  do  resisto  dos  despachos,  que  se  expedem  para 
o  Ck)nselho  Geral  do  Santo  OfQcio,  folhas  10,  v.  5.  Diz  assim  a  resolu- 
ção d^ei-Rei:  cApprovo  estas  noineações,  e  mando  passar  o  despacho 
para  se  passarem  as  cartas.  E  como  a  Religião  de  S.  Domingos  he  tão 
benemérita  ao  Santo  Oílicio,  e  lhe  tem  feito  tantos  serviços,  o  Bispo  In- 
quisidor Geral  me  consultará  logo  o  sogeito,  que  n*ella  lhe  parecer  mais 
digno  de  ser  provido  no  lugar  do  Conselho  Geral:  e  quando  vagar  al- 
gum dos  lugares  de  Clérigos,  se  extinguirá  ò  que  agora  se  prove  de 
mais.  Lisboa  24  de  Maio  de  697. 

Por  morte  do  Mestre  Frei  Gonçalo  do  Crato  tornou  o  lugar  a  cair  em 
semelhantes  irresoluções  ás  que  precederão  ao  seu  provimento ;  assim 
se  retardou  outra  vez  á  Religião  alguns  annos,  em  que  chegou  a  moVle 
do  Bispo  Inquisidor  Geral,  mas  tinba  já  feita  a  nomeação  (que  depois 
de  sua  morte  se  publicou)  na  pessoa  do  Padre  Frei  Domingos  da  En- 
carnação, que  n'este  tempo  era  Deputado  no  Tribunal  de  Évora.  Assim 
passou  para  o  Conselho  Geral,  em  que  assiste,  quando  isto  escrevemos. 

Resta-nos  a  noticia  dos  lugares  do  Tribunal  da  índia,  occupados  pe- 
los Religiosos  de  S.  Domingos  por  mercê  e  graça  feita  á  Ordem  pelos 
Senhores  Reis  deste  Reino  e  Inquisidores  Geraes  deite,  com  os  olhos 
no  zelo,  que  sempre  acharão  na  familia  Dominica,  para  servir  e  defen- 
der a  Igreja.  Foi  hum  dos  Religiosos  o  Presentado  Frei  Thomaz  Pinto, 
mandado  para  Inquisidor  do  Tribunal  de  Goa  por  el-Reí  Filippe  I  em 
Portugal,  e  nomeado  polo  Inquisidor  Geral  Dom  Jorze  de  Almeida,  em 
6  de  Outubro  de  1386(1).  Exercitou  o  cargo,  como  se  esperava  de  sua 
vida  e  zelo.  Seguio-se-lhe  o  .Mestre  Frei  Gaspar  de  Mello;  que  occupou 
o  mesmo  lugar,  mandado  e  nomeado  pelo  mesmo  Rei,  e  pelo  mesmo 
Inquisidor  Geral  em  18  de  Setembro  de  1588(2).  Depois  correndo  oanno 
de  1672  occupou  o  mesmo  lugar  de  Inquisidor  o  Mestre  Frei  Lucas  da 
Cruz,  que  foi  Vigário  Geral  da  India(3).  Os  últimos,  e  mais  chegados  a  este 
tempo,  em  que  escrevemos,  forão  o  Mestre  Frei  Thomé  de  Macedo,  que 
oi  Vigário  Geral  da  Congregação,  e  zeloso  Reformador  d'ella  como  in- 

(1i  Sousa.  Afommo  Fr.  Luiz  i.  p.  1.  X  cap.  7.       fi)  AATuDãO  Fernandes  Uistor.  Ecclcsiaál. 
(^ap.       (3;  Fr.  Luiz  3.  p.  1.  I.  cap.  7.  Fouluii.  un.  1C72. 
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camçatel  na  occupação  de  Inquisidor.  Foi  fílbo  da  Congregação,  faleceo 
na  perdi^  da  náo  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  vindo  para  este  Reino.  Foi 
o  ootro  o  Mestre  Frei  iManoel  da  Âscencão,  filho  da  Provincia  de  Por- 
ii^I;  nomeoQ-o  o  Inquisidor  Geral  Dom  Joseph  de  Lancastro  em  Fe- 
vereiro, pelos  annós  de  1694  voltando  para  este  Reino,  faleceo  nelle 
brevemente  em  28  de  Dezembro  de  1704. 

Estas  s3o  as  noticias  bastantes  a  provar  a  rasão,  com  que  os  Monar- 
dias  naturaes  Senhores  doestes  Reinos,  ou  Governadores  d*elles,  como 
kiio  os  de  Castelia,  puzerão  no  lugar  do  Santo  OlTicio  os  Religiosos  de 
S.  Domingos;  sendo  este  grande  Patriarcha  o  primeiro  Fundador  delle, 
seus  filhos  incançaveis  Ministros,  que  continues  defensores  da  Fé  lhe  tin- 
ginío  com  seu  sangue  o  Estendarle,  com  suas  letras  o  arvorarão  sem- 
pre triunfante  das  heresias,  contra  quem  por  todo  o  Mundo  continuão 
a  guerra  com  os  escritos,  com  as  controvérsias,  com  as  persuasivas,  co- 
mo no  tempo,  que  isto  escrevemos,  se  sabe  nesta  Corte  de  Lisboa,  em 
que  Frei  Bodulfo  de  Santo  Thomaz,  Religioso  Dominico,  de  nação  Hol- 
hodez,  tem  reduzido,  e  tirado  das  garras  do  demónio  perto  de  oitenta 
Rerejes  protestantes,  (que  estão  n  este  Reino,  por  razão  do  contrato)  que 
die  mesmo  sacramentou  na  Igreja  de  S.  Domingos,  Convento,  cm  que 
assiste  por  Capellão,  e  Confessor  dos  Alemães.  O  Padre  Mestre  Frei  Ma^- 
Dod  da  Madre  Deos,  que  hoje  vive  no  n(»sso  Convento  do  Porto,  com  a 
occupação  de  Commissario,  e  Qualificador  do  Santo  Ofllcio,  tem  com  o 
mesmo  zelo  convertido  á  nossa  Santa  Fé  trinta  e  quatro  Hereges  de  dif- 
ferentes  nações  do  Norte.  Não  negamos  com  tudo,  que  nos  Santos  Tri- 
bonaes  ti\'erão  os  Religiosos  de  S.  Domingos,  por  muitas  vezes  (das  ou- 
tras Religiões  Sagradas)  Coadjutores  zelosos  n'este  exercicio,  não  bas- 
tando a  execução  delle  n*esta  fúrma,  para  lhe  tirar  a  propriedade,  e  a 
primazia. 

CAPITULO  XL 

Do9  Religiosos  de  S.  Domingos^  pertencentes  a  esta  provincia,  e  que  nos 
ReinoSy  e  Conquistas  de  Portugal  merecerão  Mitras,  como  dos  que  se  es- 
cusarão a  ellas. 

Nao  deu  só  o  Patriarcha  S.  Domingos  (alcançando-o  de  Deos,  como 
prometteo  â  sua  Família  na  sua  ultima  hora)  o  esforço  de  espirito  a  seus 
lilhos,  para  perseguir,  e  triunfar  do  lobo  infernal,  como  Pastores  robus- 
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tos,  e  destemidos;  mas  também  lhes  communicoa  a  vigilância,  prudên- 
cia, e  desvelo,  para  governar  o  rebanho  de  Cbristo.  Não  só  participarão 
estes  Glhos  d*aqaelle  Pai  illustre  as  virtudes,  e  qualidades  de  verdadei- 
ros Pastores,  contendendo,  como  David,  com  as  sacrílegas  arrogâncias 
de  Goliad;  mas  conduzindo,  como  Moysés,  as  ovelhas  até  o  Monte  da 
Vislio,  pelo  deserto  do  Mundo,  com  o  báculo  do  seu  exemplo.  Estes  fo- 
rao  os  Prelados,  e  Príncipes,  que  da  Religião  de  S.  Domingos  passarão 
a  occupar  as  Cadeiras  da  Igreja;  assim  depois  dos  Ministros  do  Tribu- 
nal da  Fè  apontaremos  nos  Arcebispos,  e  Bispos  os  cultores  d'ella,  quan- 
to ao  que  pertence  a  esta  Província,  Reino  de  Portugal,  e  Conquistas, 
tirando-os  das  Historias,  e  Chronica  d'ella,  para  mais  fácil  noticia  dos 
que  a  desejarem  n'esta  matéria. 

Foi  o  primeiro,  quanto  aos  Arcebispos,  Dom  Frei  Bartholomeu  dos 
Martyres,  Arcebispo  de  Braga,  Primaz  das  Hespanhas,  filho  de  Lisboa, 
e  gloria  d'eila,  como  doesta  Província,  varão  venerável,  e  illustre  em  le- 
tras, mais  em  santidade.  Em  soa  Beatificação  se  trabalha  ao  presente. 
Foi  nomeado  pela  Rainha  Dona  Catharina,  Regente  doestes  Reinos  por 
morte  d'el-Reí  Dom  João  III,  seu  marido.  O  segimdo  Dom  Frei  Domin- 
gos de  Gusmão,  filho  natural  do  Duque  de  Medina  Sidónia,  e  primo  d*el* 
Rei  de  Portugal  Dom  Pedro  IL  Foi  nomeado  pelo  mesmo  Rei  Bispo  de 
Leiria,  e  pouco  depois  Arcebispo  de  Évora. 

Quanto  aos  Arcebispos  da  índia  Oriental.  Dom  Frei  Ambrósio  foi  Ar- 
cebispo de  Cranganor,  e  Meliapor,  pelos  annos  de  1526,  reinando  em 
Portugal  Dom  João  III  (1).  Foi  este  Prelado  incançavel  na  reforma,  eaug- 
mento  d'aquella  Chrístandade,  que  ficou  do  Apostolo  S.  Thomé;  faleceo 
com  grande  opinião  de  santidade.  Dom  Fr.  Jor/e  Themudo  foi  Arcebispo 
de  Goa,  promovido  por  el-Rei  Dom  João  III  da  Cadeira  Episcopal  de  Co- 
chim,  sendo  o  primeiro,  que  o  occupou  (2).  Seguio  os  mesmos  passos, 
do  Bispado  de  Cochim,  para  a  Cadeira  Primaz  de  Goa  (pi*omovido  por  el- 
Rei  Dom  Sebastião)  Dom  Frei  Henrique  de  S.  Jeronymo  pelos  annos  de 
1566,  foi  morto  com  veneno  em  ódio  da  Fé  (3).  D.  Frei  Vicente  da  Fon- 
seca foi  Arcebispo  de  Goa,  nomeado  por  el-Rei  Dom  Fillipe,  primeiro  does- 
te nome  em  Portugal;  acompanhou  a  el-Rei  Dom*  Sebastião  na  infelice 
jornada  do  Africa,  adonde  ficando  cativo,  reduzia  a  alguns  dos  inimigos 

1  Fontana  an.  1526.  S  Sousa  i.  p.  I.  3.  c.  36.  Alonso  Feraaod.  JEtiiiop.  GríeaL 

3  FonUoa  an.  lo^2. 
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(h  Fé  (I).  Dom  Frei  Manoel  Telles,  ProvincíaU  que  foi  da  Ordem  dos 
Pregadores  na  Proviocía  de  Portugal,  foi  Arcebispo  de  Goa,  nomeado 
por  Filippe  III  em  Portugal;  faleceo  na  viagem,  que  continuava  para  a 
soa  Igreja  (2). 

Quanto  aos  Bispos.  Dom  Frei  Sueiro  o  S^[undo  doeste  nome  foi  Bis- 
po de  Lisboa,  reinando  Dom  Sancho  II,  ainda  esta  Cadeira  não  era  Âr- 
diiepiscopal,  dignidade,  que  teve  no  anno  de  1330  (3).  Dom  Frei  Roberto 
foi  o  primeiro  Bispo  no  Reino  do  Algarve.  Occupou  a  mesma  Cadeira 
Dom  Frei  Bartholomeu,  nomeado  por  el-Rei  Dom  AfTonso  III  (4).  Dom  Frei 
lone  de  Padilba,  sendo  Portuguez,  e  fllho  doesta  Província,  passou  a  Itá- 
lia, adonde  foi  Bispo  em  Civita  Ducale,  no  Ducado  de  Parma,  pelos  an- 
nos  de  1607(5).  Dom  Frei  Justo  Baldino  foi  Bispo  de  Ceuta,  reinando  el- 
Hm  Dom  JoSo  o  II,  de  quem  foi  mui  estimado  (6).  Dom  Frei  André  Dias 
kA  Bispo  de  Megara,  em  Grécia,  na  Provincia  de  Achaya,  pelos  annos  do 
1432,  reinando  el-Reí  Dom  João  I,  renunciou  o  Bispado,  e  recolheo-se 
a  Lisboa  ao  seu  Convento  (7). 

Dom  Frei  Duarte  Nunes  ^passou  ao  Oriente  com  o  titulo  de  Bispo  de 
Laodioea  (e  foi  o  primeiro,  que  passou  áquellas  partes  com  o  de  Bispo) 
por  mandado  d'el-Rei  Dom  Uanoel,  para  importâncias  de  todas  as  Igre- 
jas d*aquelle  Oriente  (8).  Dom  Frei  Fernando  de  Távora  foi  Bispo  do  Fun- 
cbaU  no  reinado  d*el-Rei  Dom  João  III,  Qcou  no  Reino  para  importân- 
cias d^elle.  Depois  foi  Esmoler  d'el-Rei  D.  Sebastião  (9).  Dom  Frei  Jorze  de 
Santiago  occupou  a  Cadeira  Episcopal  de  Angra,  reinando  el-Rei  Dom 

'  J(ão  o  III,  vivia  pelos  annos  de  1346  (10).  Dom  Frei  Jorze  de  I^mos  foi 
Bispo  do  Funchal,  pelos  annos  de  1336,  reinando  el-Rei  Dom  Sebastião. 
(11)  D.  Frei  António  Bernardes  foi  Bispo  Titular  de  Martyria,  para  o  que 

I  foi  chamado  por  el-Rei  Dom  João  III  de  Coimbra,  adonde  era  Bispo  de 
And  (12).  Dom  Frei  Gaspar  dos  Reis  foi  Bispo  Titular  de  Tripoli,  no  rei- 

I  nado  d'el-Rei  Dom  João  III.  Dom  Jeronymo  Pereira  foi  Bispo  Titular  de 
Salé;  vivia  pelos  annos  de  1376  (13). 

Dom  Fr.  Bernardo  da  Cruz  foi  Bispo  de  S.  Thomé,  reinando  el-Rei  Dom 
João  o  III.  Ficou  no  Reino  por  importâncias  d'elle  (14).  Occupou  a  mes- 

fll  níeronTmo  de  Mendonça  1   13.  folhns  110.  na  historia  desta  jernada. 

(2    Sousa  S.  p.  I.  S.        (3*1  Hambertuá  Maluenda  CisHilho.        (4)  Sousa  i.  p.  1-  2.  c  10. 

(S)  Soosa  ubi  8up.  f  C)  Alonso  Fernan.  in  (lonc.  I'raedíc.  foi.  455.  (7)  Sousa  ÍL.  p. 
I.  C  cap.  7.  {H\  Fontaoa  an.  1432.  (9)  Suu^a  i.  p.  (tO)  Fontana  an.  1503.  Fernan. 
ii  Cooc.  Praedic.  (11)  Fr.  Jofto  dos  Santos  iElhíop.  Orieol.  c.  \%  (12)  Fontana  an, 
1S79.  (1.1)  Sousa  i.  p.  I.  3.  c.  36.  Alongo  Fernan.  in  Cooc.  Pracdic.  íolhas  155.  (14j  Sou- 
sa I.  p.  1.  3.  c.  36. 
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ma  Cadeira  Episcopal  por  nomeaçSo  do  mesmo  Rei,  Dom  Fr.  João  Ban- 
lista.  Passou  este  Prelado  á  Ilha  de  S.  Tliomé,  com  doze  Religiosos  do 
seu  habito,  a  pregar  na  sna  Díocesi  no  Reino  de  Gongo,  com  grande 
exemplo,  e  igual  fruto  (1).  Dom  Fr.  Jorze  de  Santa  Luzia  foi  o  primeiro, 
que  occupou  a  Cadeira  Episcopal  de  Malaca,  governando  por  algum  tem- 
po a  Primaz  de  Goa,  reinando  el-Rei  Dom  Sebastião.  t)om  Fr.  Gaspar 
da  Cruz  foi  Bispo  de  Macao  por  el-Rei  Dom  Sebastião.  Passou  ao  Impé- 
rio da  China  (antes  da  dignidade),  e  foi  o  primeiro,  que  ferio  com  as  vo- 
zes do  Evangelho  nos  ouvidos  d'aquetle  Gentiiismo  (2).  Dom  Fr.  João  de 
Cintra,  foi  Bispo  do  Oriente,  nomeado  por  el-Rci  Dom  Sebastião,  pelos 
nnnos  de  1570.  Dom  Fr.  António  de  Sousa,  fUlío  de  Martim  Affonso 
de  Sousa,  Governador  da  índia,  foi  Bispo  de  Vizeu  por  nomeaç5o  d'el- 
Rei  Filippe  I  em  Portugal.  Foi  Provincial  d'esta  Província  pelos  annos 
de  1570.  Vigário,  e  Generalíssimo  de  toda  a  Ordem  por  Clemente  VIU 
no  anno  de  1394  (3)  (4). 

Dom  Fr.  João  da  Piedade  foi  Bispo  de  Macao,  nomeado  por  Filippe 
II  em  Portugal,  pelos  annos  de  160G  (5).  Dom  Fr.  António  Valente  foi  Bis- 
po de  S.  Tliomé,  pelos  annos  de  1609,  nomeado  pelo  mesmo  Rei.  Dom  Fr. 
António  de  Sanlo  Estevão  foi  Bispo  de  Angola,  nomeado  pelo  mesmo  Fi- 
lippe. Fez  em  aquellas  terras  grande  seara  Evangélica.  Dom  Fr.  Sebastião 
da  Ascensão,  nomeado  pelo  Filippe,  foi  Bispo  de  Cabo  Verde.  Assim  se  aclia- 
vão  quasi  todas  as  Conquistas  povoadas  da  Familia  Dominicana,  como  de 
Cultivadores  grandes  do  Evangelho  por  instituto,  muito  mais  por  zelo. 

Dom  Fr.  João  de  Portugal,  irmão  do  Conde  de  Vimioso,  varão  ve- 
nerável por  virtude,  lettras,  e  calidade,  foi  Bispo  de  Vizeu,  nomeado  por 
el-Rei  Filippe  III  cm  Portugal  (6).  Já  n'este  livro  nos  deu  mais  largo  as- 
sumpto. Dom  Fr.  António  da  Resurreição,  que  também  com  sua  vida 
augraenlou  os  doesta  escritura,  foi  Bispo  de  Angra*  da  nomeação  do  mes- 
mo Rei,  e  lente  de  Prima  na  Universidade  de  Coimbra  (7),  e  hum  dos 
grandes  Oráculos  d^ella.  Dom  Fr.  Miguel  Rangel,  sogeito  grande  em  letras, 
c  virtude,  foi  Bispo  de  Cochim,  e  o  sexto,  que  occupou  aquella  Cadei- 
ra. Governou  dous  annos  o  Arcebispado  de  Goa  (8).  Foi  Vigário  Geral  da 

(1]  Âloiiso  Feman.  in  Cone.  Prardic.  foi.  4r>5.  Sousa  i.  p.  1.  C.  c.  38.  {^)  Ambros.  Al- 
tarou.  (3J  Fontana  an.  VJ^k.  Snntos  na  iElbiopía.  ftlarcbcsio  in  Diário  tom.  i.  Sousa.  Foo- 
tana  an.  13*9.  Maluenila  de  Antíchrislo  c.  15.  Mendonça  1.  S.  Ilist.  da  China.  AflTonso  Fcr- 
nan.  Gcorgi  Gracia.  Gravano  Carmelita.  fi)  Marchesio,  e  outros.  (5)  Plodio  de  tíiís 
illust.  Ambrósio  de  Alta.  António  de  Suusa  de  Macedo,  Flores  de  Uespanha.  Fontana,  1€0I. 
Sousa,  e  Alonso  Fernão,  in  Cone.  Fraedic.  Fr.  I.uiz  de  Sousa  4.  p.  1.  3.  cap.  12.  (6)  Sou- 
sa 2.  p.  1.  i.  c.  14.         ("i  Fr.  Luiz  de  Sousa  2.  p.  1.  I.  cap.  7.        (8]  Fontana  ao.  1631. 
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Congrega^  da  índia;  faleceo  suspirado  de  toda  ella,  e  ha  de  occupar- 
nos  n'este  Tomo  mais  larga  escritura.  Dom  Fr.  Jacintbo  de  Saldanha  foi 
Bispo  de  Anel  em  Goa,  nomeado  por  el-Rei  Dom  Jo3o  o  IV,  e  sagrado, 
governando  já  Dom  Pedro  II,  pela  diíliculdade  que  houve  sobre  o  Pon- 
lífloe  passar  as  Letras  para  este  Reino. 

Dom  Fr.  Lourenço  de  Castro,  sogeito  abalizado  em  Cadeira,  e  Púl- 
pito, oecapoa  a  Episcopal  de  Angra,  depois  a  de  Miranda,  por  noniea- 

:  0to  d'el-Rei  Dom  Pedro  II,  de  quem  era  Pregador.  Já  n'este  livro  nos 
deu  mais  largo  assumpto.  Dom  Fr.  Manoel  Pereira  Toi  Bispo  do  Rio  de 
Janeiro,  nomeado  pelo  mesmo  Rei,  que  o  deixou  ficar  no  Reino  por  Se- 
creiario  de  Estado.  Foi  Provincial  da  Província  de  Portugal,  e  Vigário 
Genendissímo  de  toda  a  Ordem,  companheiro  do  Geral  d^ella,  com  o  ti- 
tolo  de  Provincial  da  Terra  Santa.  Já  deixamos  neste  livro  maior  noti- 
cia. Dom  Fr.  Valério  de  S.  Raymundo,  reconhecido  por  hum  dos  maio- 
res Tbeologos  do  seu  tempo,  foi  Bispo  de  Elvas,  nomeado  por  el-Rei 
Dom  Pedro  II,  foi  Provincial  da  Ordem  dos  Pregadores,  Deputado  no  San- 
to Tribunal  de  Évora,  e  Lisboa,  depois  do  supremo  Conselho  (I).  Já  n'es- 
te  livro  nos  deu  assumpto.  Dom  Fr.  Pedro  Pacheco,  descendente  do 
grande  Duarte  Pacheco,  Scipião  Portuguez,  raio  do  Oriente,  he  Bispo  de 
Cocbim,  nomeado  por  el-Rei  Dom  Pedro  II  pelos  annos,  que  isto  escre- 
vemos. Dom  Fr.  Manoel  de  Santo  António,  sogeito  de  reputação  grande 
em  letras,  e  virtude.  Bispo  de  Malaca,  nomeado  pelo  mesmo  Rei,  vive 
pelos  annos  de  1706,  (que  vamos  continuando  as  memorias  doesta  Pro- 
víncia) administrando  as  Christandades  das  Ilhas  de  Solor  com  incança- 
vel,  e  ardente  zelo,  filho  de  seu  espirito.  Dom  Fr.  Joseph  de  Jesus  Ma- 
ria, Bispo  de  Patara.  Já  deixamos  maior  notícia  sua.  Fr.  Francisco  das 
Chagas  he  a  este  mesmo  tempo  Prelado,  e  Administrador  dos  Rios  em 
toda  a  Costa  da  Ethiopia  Oriental,  desde  o  Cabo  de  Guardafú  até  o  de 
Boa  Esijerança.  He  lugar  de  reputação,  que  tem  occupado^  e  vulgarmen- 
te occupão  os  Religiosos  de  S.  Domingos  quasi  sempre. 

Quanto  aos  que  nomeados  para  a  dignidade  Episcopal,  lhes  roubou 
a  morte  o  que  lhe  dava  o  merecimento,  forão  o  Mestre  Fr.  Fernando 

^  de  Menezes,  filho  dos  Senhores  da  Barca,  ramo  da  illustre  Casa  de  Ma- 
rialva, Religioso  reformado,  e  reconhecido  Oráculo  entre  os  Theologos 
de  seu  tempo,  foi  nomeado  Bispo  de  Cochim,  depois  do  Algarve  por  el- 

(1)  Gooie  do  Ericeira  Portugal  Restaurado  p.  2.  1.  13. 
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Rei  D.  João  o  IV,  faleceo  antes  de  ser  sagrado,  no  anno  de  1657  (1).  Fr. 
Fernando  de  Liove,  natural  de  Anvers  no  Estado  de  Flandres,  que  viveo, 
e  faleceo  nesta  Província,  e  está  sepultado  em  S.  Domingos  de  Lisboa, 
foi  nomeado  Bispo  do  Funchal  por  el-Rei  Dom  João  o  IV.  Foi  este  Re- 
ligioso Confessor  de  seu  irmão  o  Infante  Dom  Duarte,  e  teve  concluido 
o  negocio  de  o  trazer  a  este  Reino  do  Castello  de  Milão,  adonde  o  de- 
teve o  Emperador  Fernando  III,  em  contemplação  de  Filippe  IV  de  Cas- 
tella,  a  quem  era  formidável  hum  tão  grande  Soldado  nas  guerras,  qae 
se  seguirão  ao  levantamento  d'este  Reino.  Fr.  Luiz  de  Menezes,  fliho 
natural  do  Duque  de  Caminha,  que  passando  (depois  da  Acclamação  del- 
Rei  Dom  João  o  IV]  com  o  Duque  de  Aveiro  a  Castella,  foi  Domeado 
por  Filippe  IV,  Bispo  d'aquella  Coroa,  dignidade,  que  lhe  roubou  a  mor- 
te. O  Mestre  Fr.  Domingos  do  Rosário,  de  nação  Iriandez,  Religioso  de 
grandes  letras,  e  reforma,  de  que  em  seu  lugar  daremosr  maior  noticia, 
foi  nomeado  Bispo  de  Coimbra  pela  Rainha  Dona  Luiza  (governando  este 
Reino  por  morte  de  seu  marido  D.  João  o  IV),  faleceo  esperando  as 
Letras. 

Quanto  aos  que  modestamente  se  escusarão  ás  Mitras,  offerecidas 
pela  Coroa  Portugueza,  forão  sete,  Fr.  Jorze  Vogado,  Confessor  del-Bei 
D.  Manoel,  grande  Religioso,  que  recusou  o  Arcebispado  de  Braga,  of- 
erecido pelo  mesmo  Rei  (S).  Frei  Pedro  de  Sayna,  Hespanhol,  perõlbado 
flíiesta  Província,  Confessor  da  Rainha  Dona  Isabel,  mulher  del-Bei  Dom 
Manoel,  que  recusou  a  mesma  Mitra,  offerecida  pelo  mesmo  Rei.  Recu- 
sara já  em  Castella  o  Bispado  de  Abula.  O  Mestre  Fr.  Luiz  de  Granada, 
sogeito  tão  grande,  como  o  seu  nome,  que  recusou  o  Arcebispado  de 
Braga,  que  lhe  offereceo  a  Rainha  Dona  Catharina,  (de  quem  era  Con- 
fessor) governando  esta  Coroa  por  morte  del-Rei  D.  João  o  111(3).  Mais 
Mitras  recusou ;  sabemos,  que  a  de  Viseu,  offerecida  por  el-Rei  Dom 
Sebastião.  Toado  noticia,  que  o  Pontífice  Sixto  V,  o  intentava  crear  Car- 
deal, trabalhou  incançavel,  reconhecendo  ao  mesmo  Pontífice  por  graça 
o  não  o  obrigar  com  aquella.  O  Mestre  Fr.  Martinho  de  Ledesma,  so- 
geito grande,  que  recusou  o  Bispado  de  Viseu,  offerecido  pela  Rainha 
Dona  Catharina,  Regente  da  Coroa  Portugueza.  Frei  António  Serrão,  qae 
recusou  o  Bispado  de  Cochim.  O  Mestre  Fr,  Jeron)Tno  da  Azambuja, 

1  Foolana  in  monum.  Dom.  anno  1657.         (2)  Sousa.  Alonso  Fernan.  in  Concil.  Pr.rdir. 

3  Ccsar  Esuiciaro  na  vida  de  S.  Carlos  Mariela.  Diogo,  e  Fr.  Luiz  de  Sousa  uasua  vida. 

4  Alonso  Fernan.  in  Cone.  Pra:dic. 
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Tolganiifflte  o  Oleastro,  assaz  conhecido,  e  venerado,  que  recusoa  o 
Bispado  de  S.  Tbomè  no  mesmo  tempo  (1). 

O  Mestre  Frei  Gaspar  Leitão,  grande  Letrado  (2),  e  Provincial  doesta 
Provinda,  qae  recusou  o  Bispado  de  Malaca  (3),  depois  o  de  Cabo-Yerde. 
O  Mestre  Frei  Jo3o  de  Valladares,  Oráculo  das  letras  neste  Reino,  que 
recusou  o  mesmo  Bispado  de  Uaiaca,  o  lugar  de  Inquisidor  da  índia,  e 
Deste  Reino  o  de  D.  Prior  de  Palmella  (4).  O  Y.  P.  M.  Fr.  João  de  Vascon- 
ceflos,  irmão  de  Dom  Francisco  de  Vasconcellos,  Conde  de  Figueiró, 
qoe  recusou  o  Bispado  de  Miranda,  depois  o  de  Braga,  offerecidos  pelos 
Beis  FUippes  III,  e  IV,  governando  este  Reino.  Fr.  Francisco  de  Santo 
Ihomaz,  Religioso  de  inteira,  e  exemplar  observância,  que  recusou  o  Bis- 
pado de  Hacáo»  offerecido  por  el-Bei  Dom  Pedro  II.  Já  nos  deu  assumpto 
ii*este  livro. 

O  laais,  que  aqui  falta  em  matéria  de  Prelados  Portuguezes,  e  ainda 
estranhos,  tirados  dos  Claustros  Dominicos  para  as  Mitras  d'esta  Coroa 
Porti^aeza,  e  suas  Conquistas,  pode  ver  o  curioso  Leitor  no  Claustro 
Ikmiinicano,  que  escreve  o  Mestre  Frei  Pedro  Monteiro.  Maior  indivi- 
dua^ do  que  toca  á  Ordem,  quanto  ao  Santo  Tribunal,  dando-nos  Deos 
tida,  nos  occupará  agora  a  penna  em  verdades,  ou  expostas,  ou  dispu- 
tadas, introduzidas  nas  glorias  Dominicanas,  que  intentamos  expor  ao 
liando,  para  conflrmar  verdadeiros,  informar  duvidosos,  e  refutar  obs- 
tinados. 

(1)  Soitfa  1.  p.  1.  3.  c.  3.  (2)  Sousa  %.  p.  1.  «*  c.  15. 

(3)  Soata  %  p.  1. 1.  c.  16.      \  í)  André  Valdecebro  oa  sua  vida  folhas  101  e  113. 
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QUARTA  1»,ARTE 

DA 

HI8T0KIA  DE  8.  DOMINGOS 

PARTICIPAR  DO  REINO  E  CONQUISTAS  DE  PORTUdlL. 

ULVRO  SECiUXDO 

Das  Religiosas,  que  florecerao,  e  tiverão  nome  em  virtude  nesta  Provinda^ 
desde  o  anno  de  1614,  que  o  Chronista  d'ella  o  Padre  Frei  Luiz  de 
Sousa  suspendeo  a  penna,  até  o  de  1705,  em  que  temos  enire  mãoi  a 
divida  de  continuar  a  sua  memoria,  N'elles  iremos  tocando  o  que  a 
nossa  industria^  e  diligencia  chegou  a  descobrir  de  suas  vidas,  conforme 
a  antiguidade  das  Casas. 

CxVPlTULO  I 

Das  Madres  Dona  Violante  de  Mendonça,  Dona  Anna  de  Mendonça,  Dona 
Francisca  de  Noronha^  e  Dona  Ignez  Henriques  no  Mosteiro  de  S.  Do** 
mingos  das  Donas. 

Não  sei  decidir  se  lie  maior  a  obrigação  em  que  a  Villa  de  Santarém 
(notável  entre  todas  as  doeste  Reino)  poz  a  esta  Provinda,  hospedando 
nâo  só  os  primeiros  Religiosos,  mas  as  primeiras  Religiosas  dVUa;  se  a 
em  que  a  Província  poz  a  Santarém,  buscando-a,  c  preferindo-a  n'este 
Reino  para  primeira  hospedagem  de  gente  de  tanto  espirito.  He  sem 
duvida,  que  entre  os  que  professao  as  verdades  d'elle,  sempre  avulta 
mais  o  que  recebem,  que  o  que  fazem;  e  na  humildade  religiosa  (melhor 
Dominicana)  sempre  foi  maior  brazão  o  saber  ser  agradecido,  que  o  es- 
perar agradecimento.  Este  recompensou  sempre  esta  Casa,  lembrada  das 
obrigações,  como  das  glorias  de  primeira,  sendo  hum  fecundo  jardim  de 
virtudes,  flores,  que  passando-se  a  frutos  bem  sazonados,  forão  de  uti- 


268  uvRO  n  dahistoria de s. domingos  ^^^ 

lidade  commua,  de  credito  para  a  Casa,  de  exemplo  para  a  Yilla,  e  de 
consolação  para  todos,  ficando  sem  controvérsia  com  a  primazia  dos 
Mosteiros  Dominicanos  n'este  Reino,  visto  perder,  ou  fugir  o  de  Cbellas 
a  esse  título,  sogeitando-se  a  outro  governo,  e  nao  por  ter  sido  isento 
do  Dominicano,  como  quiz  afBrmar  o  mal  considerado  Sisifo,  que  levan- 
tando huma  pedra,  antes,  que  nos  hombros  da  verdade,  nos  voluntários 
alentos  de  huma  penna,  a  poz  no  alto  do  Templo  d^aquella  Casa,  de 
donde  cabe,  e  cabirá  tantas  vezes,  quantas  attender  á  sua  escritura  qual- 
quer madura,  e  bem  versada  noticia.  Mas  porque  n3o  pareça,  que  alar- 
gamos estes  escritos  á  custa  das  que  se  devem  á  albea  penna,  remetto 
o  curioso  á  primeira  Parte  da  Chronica  desta  Província,  em  que  o  Pa- 
dre Frei  Luiz  de  Sousa,  com  clareza,  e  energia  risca,  e  confunde  as  le- 
tras d'aquelle  padrão,  indecoroso  ás  veneradas,  e  recebidas  tradições 
da  antiguidade,  e  apócrifo  contra  as  doesta  Provinda,  tão  seguras  para 
o  seu  credito,  como  impugnadas  so  do  capricbo;  ou  do  desagrado. 

Mas  não  é  o  ficar  com  o  lugar  de  primeira,  a  gloria  de  que  pode 
jactar-se  esta  Casa  das  Donas,  mas  do  numero  de  beroicas  filbas,  que 
em  tantos  séculos  lhe  forão  não  so  sustentando,  mas  reproduzindo  o  es- 
pirito da  observância,  (que  ainda  boje  se  exercita  na  maior  parte  das 
cultivadoras  d^ella)  dando-nos  n'esles  últimos  annos  gloriosa  matéria  para 
nova  escritura.  Seja  a  primeira  a  Madre  Dona  Violante  de  Mendonça. 
Forão  seus  pais  Lopo  de  Sousa  de  Castro,  e  Dona  Joanna  de  Castro,  il- 
lustres,  como  o  afiirmão  seus  appellidos  (n'elles  herdados,  e  não  esco- 
lhidos) e  venturosos,  como  pais  de  huma  filha,  que  conhecendo  na  vir- 
tude a  mais  legitima  nobreza,  entrou  pelos  sagrados  Claustros  d'esta 
Casa  tão  esquecida  das  vaidades  de  que  fugira  para  ella,  que  não  houve 
acção  de  abatimento,  em  que  não  edificasse  a  quem  melhor  a  conhecia, 
ou  em  que  não  quizesse  dar  a  conhecer,  que  o  que  deixara  era  nada; 
6  o  tudo  o  conhecer  que  o  era. 

Assim  passou  o  anno  de  approvação  com  as  esperanças,  que  podia 
dar  quem  tão  resoluta,  e  gostosa  abraçara  aquelle  género  de  vida,  pro- 
fessando ainda  com  maiores  desempenhos,  que  prometlião  as  esperan- 
ças. A  lãa  junto  á  carne;  ao  jejum  de  sete  mezes  ajuntava  continua  ora- 
ção, e  lição  bem  meditada  de  livros  sagrados,  com  tanta  intelligenci^  dos 
lugares  da  Biblia,  que  com  singular  promptidão,  e  propriedade  os  ap- 
plicava  assim  para  sua  reforma,  como  para  a  edificação  de  quem  a  ou- 
via ;  em  sua  morto  o  veremos  com  sufficiente  prova.  Era  pratica  sua  a 
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do  in3Ís  indigna  do  habito,  que  trazia,  adianlando-sc  3  servir 

em  tildo,  como  se  trabalhara  por  merecel-o*  Era  destra  no  Orgao,  e  in- 

cmp^el  Qo  gosto  de  assistir  ao  Coro,  ajudando  cora  elle  o  canto  sagra- 

dl),  em  qtie  se  suspendia  suavemente  sua  alma,  imitação,  e  Mrnura  do 

gnrade  agostinho  (I).  Nào  entrara  no  Mosteiro  a  Madre  Sor  Violante  com 

o  contrato  de  exercilar  esta  parte;  mas  parece,  que  o  fazia  com  Deos 

[de  tocvalHí  como  podia  na  terra,  sendo  ensaio  para  o  fazer  na  bemaveti- 

llanjora.  Não  devia  de  lho  prometter  pouco  lucro  o  contrato ,  porque^ 

[cúfim  se  o  deixara  em  herança,  ensinou  a  duas  sobrinhas  (que  no  Mos- 

éw  fez  lomar  o  Uabito,  e  tinha  comsigo)  aquelle  instrumento,  pedindo- 

Uies,  e  lembrando-lhes  sempre,  que  o  que  entoassem  a  elle,  fossem  cou- 

igradas,  E  que  mal  escutado  conselho  nas  que  destras  era  serae- 

es  prendas,  as  infamâo,  o  desnalunilizâo  em  agradar,  e  divertir  ou- 

liitos  profafíos,  não  se  isentando,  nem  o  sagrado  do  Coro,  de  ser  atalaya^ 

m  que  se  esculem  vozes  menos  decentes »  que  as  que  destinou  o  Ceo 

pra  scu$  louvores  !  Culpável  lethargo  de  quem  as  devia  riiandar  eramu- 

decer,  o  n3o  acordar  á  dissonância,  ou  o  adormecer  na  omissão  I 

Contava  a  Madre  Sor  Violante  cincoenta  annos,  quando  a  assaltou 

hama  doença,  proraeltendo  ser  antes  dilatada,  que  perigosa;  mas  sem 

liitida  o  foi  tanto  no  seu  volo,  que  chamando  a  Prelada,  e  muitas  pa- 

I  rattas»  que  tinha  na  Casa,  lhes  disse  o  pouco,  que  lhe  restava  do  vida, 

jfíiptmdo-õ  com  tal  segurança,  que  fez  crivei  não  seria  imaginação»  ou 

^Mfljiirtiira  sua,  mas  superior  noticia  com  que  o  Ceo  a  ti  lustrara;  não  se 

nslrando  menos  na  conformidade^  com  que  começou  de  dispor-so  para 

toitimo  golpe.  Pedio  os  Sacramentos,  e  recebendo-os  contrita,  e  resi* 

'fiodà,  dava  graças  ao  Senhor  pela  mercê,  que  llie  fizera,  pedindo  as 

^MigíosiaSp   que  repetissem,   c  entoassem  o  Miserere,  que  acompanhou 

lagrímas,  e  demonstrações  compungidas;  e  porque  huma  Religiosa, 

-se-llie  fli.inle,  lhe  tirava  a  vista  de  huma  janella,  que  lhe  ficava 

^àra^  llie  disse:  tMadre,  deixc-me  ver  o  Ceo,  que  so  essa  vista  inc 

iMgra»  (2j;  suspiro  d^aquello  grande,  e  Santo  Prelado,  que  para  encami- 

Jèir  a  Deo$  sua  alma,  pedia,  que  llie  deixassem  ver  o  Ceo  em  seme- 

liora. 

Siispondia-se  n  ello  a  Madre  Sor  Violante,  por  mais,  que  a  apertavao 


!•- 
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as  dores,  que  dissimulava  sofrida ;  e  perguntando-ihe  buma  Religiosa» 
que  o  reparava»  se  sentia  alguma  cousa,  respondeo :  Timor  mortis  con- 
iurbat  me.  Hia-lhe  faltando  o  alento,  pedio  com  grande  anciã  a  Unção; 
recebidote  dizendo-lhe  butna  irmãa  sua,  que  já  estaria  descansada,  re- 
petio:  In  pace  in  idipsum  dormiam,  et  requiescam.  Pedio  logo,  que  lhe 
dessem  bum  Crucifixo,  e  beijando-lhe  as  Chagas,  apertando-o  sobre  o 
rosto,  disse:  In  báculo  islo^transivimus  Jordanem,  e  espirou  como  se 
dissera :  «Este  he  o  bordão  mais  seguro  para  passar  o  arrebatado  rio 
da  morte,  para  o  porto  da  eterna  felicidade.»  Ignora-se  o  dia.  Sabe-se. 
que  foi  no  anno  de  1610.  Mas  não  deixaremos  em  silencio  bum  caso 
merecedor  de  reparo ;  e  foi  que,  havendo  de  levar-se  o  corpo  para  o 
Coro»  ao  tirar-se  o  esquife  de  huma  casa,  em  que  se  guardava,  se  poz 
sobre  a  cuberta  d*elle  buma  Pomba  branca,  parecendo  impossível  o  ter 
tido  entrada  na  casa  de  donde  sabia,  como  o  ter  vindo  áquelle  tempo 
de  fora,  porque  ninguém  vira  que  caminho  trouxera.  Àssistio  no  mesmo 
lugar  ao  Ofiicio  da  sepultura;  e  cuberta  a  cova,  se  levantou  no  ar,  e  se 
perdeo  de  vista,  lidando  as  Religiosas  tuo  suspensas  agora  de  a  não  achar 
nenhuma  diligencia,  como  primeiro  desanimadas  para  a  de  lançarem  mão 
d'ella. 

Tia  da  Madre  Sor  Violante,  e  com  muito  maior  parentesco  na  virtu- 
de, foi  a  Madre  Dona  Anna  de  Mendonça,  (que  de  profissão  se  chamou 
Ânna  do  Espirito  Santo)  a  que  a  grande  observância,  gravidade,  e  mo- 
déstia de  sua  pessoa  negociarão  muitas  vezes  o  lugar  de  Prelada»  que 
aceitou  sempre  constrangida,  porque  era  todo  seu  génio  viver  retirada, 
não  por  esquivar-se  ao  commcrcio  das  mais  Religiosas,  que  amava»  mas 
para  empregar  todo  o  tempo  na  oração,  commercio  de  que  só  tirava  lu- 
cro, e  em  que  achava  o  centro  do  verdadeiro  gosto.  Assim  lhe  succedia 
o  tempo,  que  se  achava  livre  das  pensues  de  Prelada,  que  acabadas  as 
funções  da  Communidade  no  Coro,  ou  de  dia,  ou  de  noite,  se  deixava 
ficar  nelle,  como  se  em  lodo  o  Mosteiro  não  conhecera  outro  lugar  o  seu 
descanço.  Observante  nas  Constituições,  c  Regra,  só  com  appai^ecer  pa- 
rece, que  reprehendia  as  defeituosas,  e  incitava  as  reformadas.  Tal  era 
o  espirito,  que  se  lhe  lia  no  rosto,  tal  a  reforma,  que  se  lhe  via  no  ha- 
bito. Caritativa,  e  penitente,  roubava-se  a  si  mesma  o  sustento  para  soc- 
correr  o  pobre,  e  vinha  a  ser  o  seu  jejum  mais  austero,  tendo  a  sua 
caridade  mais  esse  desafogo.  Entrada  em  annos,  cahio  em  huma  grave 
enfermidade,  que  lhe  apressou  a  morte.  Pedio,  e  rccebeo  os  Sacrameu- 
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tos  com  actos  de  verdadeira  dòvoçao»  e  arrependimento,  e  acabou  a  vida 
sem  mais  desasocego,  que  a  anciã  de  passar  ao  eterno  descanço»  pelos 
aimos  de  1627. 

Não  desmerecem  fazer  numero  com  estas  duas  grandes  Religiosaa, 
outras  duas  sinaladas  por  nobreza,  e  conhecidas  por  reforma  de  vida, 
a  Madre  Dona  Francisca  de  Noronha,  e  a  Madre  Dona  Ignez  Henriques. 
Qoasi  no  mesmo  tempo  víver3o  n'esta  Casa,  e  deixarão  n'elia  eterna  me- 
moria, primeiro  de  huma  caridade  abrazada  com  que  acodião  ás  aíQigi- 
das,  assistiao  ás  enfermas,  e  se  adiantavão  a  servir  a  todas.  Penitentes; 
tío  houve  instrumento  de  atormentar,  que  se  n9o  achasse  por  sua  mor- 
te, com  bastantes  sinaes  do  que  se  tinha  usado  d'eUe.  Na  oração  tão 
cootinoas;  que  se  lhes  não  contava  o  tempo  d'ella  por  horas;  dias,  e 
noites  inteiras  lhes  levava  este  exercido  santo,  com  tanta  suavidade  de 
espirito,  que  muitas  vezes  alheas,  e  extáticas^  lhes  succedeo  ficarem  de 
joelhos  a  bom  cantQ  do  coro,  (sem  dar  tino  ao  que  se  fizera  D'elle)  des- 
de as  seis  da  manliSa  até  depois  das  duas  da  tarde. 

Contemplativas  (exercício,  em  que  a  muita  lição  de  livros  sagrados 
-as  fi2m*a  mestras)  se  abrazavão  em  bum  tão  activo  ardor  de  devoção, 
que  derretendo-se-lbes  os  corações  em  copiosos  suores  de  lagrimas, 
houve  Religiosa,  que  aflirmou  que  chegara  a  ver  no  chão  os  sinaes  d'el- 
las.  Não  crescem  menos  as  inundações  do  Nilo  penitente,  quando  assim 
se  atea  o  estio  da  caridade !  Mais  intensa  parece,  que  ordeo  alguma  vez 
a  da  Madre  Sor  Francisca,  que  pai-a  que  o  sangue  excedesse  ás  lagrimas 
correntes,  pedio  a  "seu  Esposo  tantas  chagas,  quantos  forão  os  seus 
^açoutes.  Mereceu  o  heróico  da  supplica  a  permissão  da  semelhança;  ficou 
Sor  Francisca  mimosa,  como  se  com  o  nome  herdara  o  privilegio  do 
Serafim  em  carne;  podendo  dizer  com  Francisco  o  que  Francisco  dissera 
com  Paulo  (1):  que  estava  vendo  em  seu  corpo  as  Chagas  deJesuChristo. 
Assim  chegou  ás  portas  da  morte  cuberta  d'e1las,  e  também  conhecidas, 
e  avaliadas,  que  lhes  chamava  as  suas  Rosas.  Nem  nesta  parte  foi  desse- 
melhante Sor  Ignez,  fiando  das  disciplinas  os  espinlios  das  suas.  Acaba- 
rão estas  Madres  retratos  da  penitencia,  com  demonstrações  de  passar  a 
receber  as  coroas  delia. 


(I)  Sli;;fflala  Jc5U  in  corpore  meo  porU. 
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CAPITULO  II 

Das  Madres  Sor  Jeronyma  da$  Chagas,  Sor  Meda  de  S.  Francisco^  Sor 
Francisca  Henriques ;  e  da  Irmãa  Conversa  Sor  Maria  do  Espirito 
Sanío. 

BençSo  particular  será  de  Nosso  Patríarcha  a  differença,  que  acha- 
mos em  algumas  Casas  na  fecundidade  de  espíritos  virtuosos ;  e  com 
grandes  conjecturas,  se  olhamos  para  os  primeiros  fundamentos  d^elias, 
eomo  para  os  doeste  Mosteiro,  e  Casas  das  Donas,  voluntárias,  e  cons- 
tantes súbditas,  que  chegarão  a  vestir  a  mortalha  Dominicana,  vencendo 
grandes  trabalhos,  e  contradições  da  terra  na  primeira  respiração  desta 
Província ;  que  sem  duvida  he  premio  d*aquelle  conflicto  a  continuação 
de  herdeiras  d'aquelle  espirito  primeiro,  que  começou  a  dar  exercício 
á  observância,  e  nome  á  Casa.  Acabamos  agora  de  vel-o,  e  vamol-o  con- 
tinuando na  Madre  Sor  Jeronyma  das  Chagas,  (de  Matos  se  chamou  no 
século)  de  quem  sabendo  em  commum  a  grande  reputação,  com  que  vi- 
veo  n'esta  Casa,  e  nome.  que  adquírio,  ainda  fora  delia,  são  mui  pou- 
cas as  noticias  individuaes,  que  nos  chegarão  á  mão  de  sua  vida,  mas 
conhecidas,  ou  argumentadas  as  singularidades  d^ella  por  sua  morte. 

Desde  o  berço  da  Religião  começou  esta  Madre  a  fazer-se  bum  tão 
grande  lugar  na  estimação,  das  Religiosas  demais  talento,  e  espirito, 
que,  em  quanto  viveo,  a  teve  sempre  a  obediência  occupada  n*aquelles 
empregos,  em  que  he  precisa  a  modéstia,  e  deque  se  pôde  tirar  dou- 
trina. Do  poucos  annos  sérvio  todos  os  oflicios :  e  sabia  assim  reparth* 
o  tempo,  que  (sem  faltar  a  seus  exercícios  espirituaes)  acodia  a  todos. 
Mas  como  o  que  em  summo  grão  luzia  n'ella  era  o  zelo  da  observância, 
a  contmuação  do  Coro,  do  jejum,  da  disciplina,  da  oração,  todo  o  em- 
penho dos  Prelados,  e  Preladas  era  obrigarem-na  á  occupação  de  Mes- 
tra das  Noviças,  que  seis  vezes  exercitou,  e  em  que  acabou  a  vida,  e 
de  que  se  absolveu  outras  tantas,  compadecendo-se  os  Prelados  da  sua 
supplica,  porque  a  chamava  suavemente  o  retiro  da  cella,  e  a  vida  con- 
templativa. Com  liberdade  para  eila  a  achavão  a  toda  a  hora  na  presen- 
ça do  Santíssimo  Sacramento,  c  Senhora  do  Rosário,  de  que  era  devo- 
tíssima ;  e  porque  de  hum  incidente  ficou  incapaz  de  se  firmar  nos  pés, 
pedia,  que  a  levassem  ao  Goro,  que  ajudava  como  podia ;  depois  orava, 
sendo  o  seu  maior  gosto  deixarem-na  allí  como  esquecida. 
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Com  este  eslylo  de  vida  passou  muitos  annos,  e  ainda  que  melho- 
rou dos  pés,  sobrevierão  achaques,  que  a  debilitarão,  e  finalmente  huma 
doença  que  a  prostrou  de  todo,  ameaçando-lhe  mortalmente  a  vida.  Nfio 
assusião  os  desenganos  de  a  perder  a  quem  a  soube  gastar.  Pedio  os 
Sacramentos  com  grande  socego  de  espirito,  e  querendo-lhe  dar  a  Ui;- 
vão,  levantou  as  mãos  ao  Ceo  e  disse  coni  devota  anciã  :  Qaid  retribuam 
D  mino  pro  omnibus,  quds  retrilmit  mihi?  Como  se  dissera:  «Que  d;.- 
rei  ao  meu  Senhor,  que  tanto  me  tem  dado  ?»  E  acabada  a  Unção,  rc- 
pelio  com  o  mesmo  affcto :  Domine,  quid  trihmsti  tibi  pro  omnibns,  qvw 
rdribuisti  mihi?  Querendo  dizer:  «Senhor,  que  he  o  que  vos  destes  a 
vós,  pelo  muito,  que  me  tendes  dado  a  mim?»  Pergunta  na  verdado 
chea  de  mysterios,  e  piedade  Christãa,  e  proferida  de  hum  espirito  doi:- 
trinado  na  Escola  do  amor  de  Deos.  Porque  assim  se  empenha  Deos 
em  nos  fazer  favores,  como  se  o  levara  a  anciã  dos  que  correm  a  nego- 
ciar interesses;  e  sem  duvida  se  beneficia  (discorrendo  a  nosso  mod(í) 
a  si  mesmo,  para  nos  dar  de  obrigado.  Da-se  a  si  as  glorias  de  misc  - 
ricordioso,  e  manifestação  de  seus  atlributos,  para  se  incitar  a  dar-nos 
superabundâncias  de  remédios.  Via-se  a  Madre  Sor  Jeronyma  ás  portas 
da  morte,  depois  de  huma  vida  observante,  e  penitente ;  achava-se  com 
suas  culpas  confessadas  com  dor,  e  arrependimento,  com  todos  os  Sacra- 
mentos, cx}m  que  aos  seus  filhos  soccorre  ifaquelle  aperto  a  Igreja ;  e  via- 
se  espirar  no  grémio  d'ella,  na  Casa  de  Deos,  e  de  S.  Domingos,  na 
mortalha  Dominicana,  nos  braços  de  tanta  gente  reformada,  e  Santa ,  o 
achando,  (e  bem^  que  não  havia  maiores  favores,  que  estes,  perguntava 
ao  Senhor,  encarecendo  ao  humano:  «Qual  era  o  grande  beneficio,  com 
que  se  obrigara,  para  lhe  dar  tantos  a  ella  ?» 

Algumas  horas  entrada  já  a  noite,  depois  de  recebida  a  Unção,  re- 
pararão as  Religiosas,  que  se  suspendia  entre  demonstrações  de  ale- 
gria, e  admiração.  Esteve  assim  hum  pouco,  e  rompendo  a  suspensão, 
disse:  «Que  fermosa  Senhora  1  Que  grande  belleza!»  E  como  se  toma- 
ra as  palavras  da  boca  áquella  Isabel  venturosa,  por  se  ver  com  a  mes- 
ma ventura  em  casa,  continuou:  «Minha  Senhora,  e  donde  recebi  eu 
tal  mercê?»  E  dizendo-lhe  huma  Noviça  sua:  que  lhe  assistia:  «Nossa 
Madre,  que  Senhora  he  essa,  que  Vossa  Reverencia  diz?»  Tornou  ella : 
*Xão  vedes  a  belleza,  que  está  aqui  ?f  E  ficando  suspendida  pt)r  largo 
espaço,  como  se  depois  assustara  caso  novo,  chamando  a  Noviça  lhe 
disse :  «Filha,  lançai  agua  benta  para  aquelle  canto.  E  levantando  a  ca- 
VOL.  V  18 
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beça  luim  pouco,  e  hum  Rosário,  que  tinha  na  mão,  como  que  o  mos- 
trava para  aquella  parte,  disse  com  voz  inteira,  e  destemida :  Vai-t 
maldito,  vai  te  que  contra  este  não  pode  ninguém.  Inclinou-se  logo  de- 
Inlitada,  e  pedindo  á  Noviça,  que  a  ajudasse  a  rezar  o  Oilicio  de  Nossa 
Senhora,  descançou. 

Sobre  madrugada,  chegando-se  cinco  Religiosas  ao  lugar  donde  es- 
tava a  moribunda,  com  desejo  de  saber  como  tinlia  passado,  e  suspen- 
dondo-as  o  receio  de  lhe  estorvar  o  descanço,  ouvirão,  que  tocando-so 
primeiro  huma  arpa  suavemente  a  acompanhava  logo  huma  voz  com 
suavidade.  Percebeo-se  esta,  não  a  letra,  crescendo  o  assombro  depois  de 
examinado  todo  aquelle  sitio,  sem  que  podessem  testemunhar  os  olhos, 
o  que  acabavão  de  parceber  os  ouvidos.  Tudo  estava  solitário;  só  duas 
Noviças  assistião  á  moribunda ;  acabou  de  entendor-se  donde  a  musica 
viera.  Entrou  a  dizer-se  Missa  na  Enfermaria,  atlendia  a  enferma  com 
olhos,  e  devoção  a  ella ;  chegou  a  levanlar-se  a  Hóstia  Sacrosanla,  vio-a, 
o  adorou-a,  e  inclinando  a  cabeça,  passou  a  lograr  a  gloria,  contente  de 
ter  acabado  de  ver  o  penhor  d'ella. 

Novo  modo  de  historiar  parecerá  este,  a  que  nos  obrigão  as  escas- 
sas noticias,  a  que  perdoou  o  tempo,  e  nos  vierão  com  trabalho,  pois 
escrevendo  vidas,  he  a  narração  mais  especificada,  ou  quasi  toda  das 
mortes,  e  esse  o  maior  incentivo  para  a  nossa  queixa,  porque  semelhan- 
tes mortes  argumcnlão  peregrino  progresso  nas  vidas ;  mas  o  que  pri- 
meiro esperdiçou  o  pouco  reparo,  acabou  depois  de  consumir  o  des- 
cuido. Hum,  e  outro  nos  roubou  sem  duvida  grande  maioria  de  escri- 
tura na  Madre  Sor  Mecia  de  S.  Francisco.  Foi  ella  huma  das  mais  re- 
formadas, que  reconheceo  aquella  Casa,  ainda  em  tempo,  em  que  não 
entravão  poucas  n'aquelle  numero:  Mas  não  se  contentava  o  Ceo  de  a 
ver  a  braços  só  com  a  observância  d'ella ;  cinco  annos  ronlinuos  exer- 
citou sua  paciência  em  o  martyrio  de  cruéis  achaques,  e  irremediáveis 
dores,  que  tomando-lhe  todo  o  corpo,  a  tinhão  muitas  vezes  paralytica, 
outras  se  exasperavão  de  sorte,  que  tirando-lhe  o  sentido,  a  fazião  pn- 
recer  frenética ;  e  entendendo,  que  haveria  quem  se  escandalizasse  de 
alguma  palavra,  a  que  recorria  a  impaciência,  pedia  logo  perdão  delia. 

Cinco  mezes  antes  de  sua  morte  se  lhe  suspendeo.  este  tormento, 
mas  o  lugar,  que  este  deixara,  occupou  a  penitencia,  condemnando  a?; 
suas  austeridades  o  sofrimento,  a  que  perdoarão  as  dores.  Assim  podo- 
mos  dizer  que  foi  esta  Madre  Martyr  toda  sua  vida,  não  padecendo  me- 
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nos  doente,  qne  observante.  Derão-llie  humas  febres,  que  logo  cnlen- 
íleo  que  morria ;  alegrou-se  como  quem  sempre  na  vida  padecera,  e 
com  hama  plácida,  e  suave  morte  passou  a  receber  a  coroa  de  quem 
assim  padece.  Deu  o  Ceo  esse  indicio  em  huma  claridade  grande,' que 
ás  onze  da  noule  em  que  espirou,  se  vio,  e  admirou  sobre  o  telha  da 
sua  cella,  contemplada  nao  só  das  Religiosas,  mas  das  visinhanças  do 
Mosteiro,  e  mais  de  meia  légua  ao  largo,  como  ao  outro  dia  se  divul- 
gou, crescendo  a  noticia  com  o  conhecimento  da  causa. 

Digna  de  iguaes,  e  maiores  considerações  foi  a  qne  dou  á  nossa  dili- 
gencia, e  a  esta  memoria  a  Madre  Dona  Francisca  Henriques»  filha  de 
Ah-aço  de  Miranda  Henriques,  e  huma  Senhí^a  de  igual  qualidade,  a 
que  esta  noticia  supprirá  por  nome,  por  nos  não  determos  baldadamen- 
le  na  variedade,  com  que  algumas  lembranças  fallao  n'elle.  De  doze  an- 
nos  deixou  esta  Madre  o  Mosteiro  do  Menino  Jesu  de  Évora  de  Reli- 
giosas Agostinhas,  e  veio  buscar  esta  Casa,  convidada  das  boas  noticias 
d  ella.  Já  n'aquella  idade  entrava  affouta  pelos  ásperos  caminhos  da  pe- 
nitencia: e  achando-os  bem  trilhados  na  observância,  que  buscara,  a 
poucos  passos  se  achou  adiantada  ás  que  lhe  fazião  companhia.  Todo 
o  corpo  lhe  tomavOo  ásperos  cilícios  de  ferro,  não  se  podendo  menear 
sem  diíTiculdade,  e  tormento.  O  chão  ou  alguma  nua  taboa  era  o  sei 
leito,  em  que  tomava  tão  poucas  horas  de  descanço,  como  se  podia  sup- 
por  de  quem  alli  o  buscava.  Era  ganhar  tempo  para  dilatar  o  da  ora- 
ção, sempre  escasso  para  as  suavidades  com  que  seguia  aquelle  exer- 
cício. 

Nunca  comeo  carne,  tirado  nns  apertos,  em  que  a  punhão  os  acha- 
ques e  a  obediência.  O  jejum  foi  de  toda  a  vida,  austero  e  apertado. 
Xas  Vésperas  das  festividades  da  Senhora,  de  que  era  devotíssima,  nas 
de  Communhão  e  sextas  feiras  de  todo  o  anno  a  pão  e  agua,  destem- 
perando com  vinagre  esse  pouco  de  legumes,  ou  hervas.  que  comia  nos 
mais  dias.  Sangrava-se  cruel  e  amiudadamente  com  disciplinas  de  ferro, 
de  vario  artificio,  sempre  de  sua  eleição  o  mais  rigoroso;  e  porque  o 
braço  o  não  podia  ser  tanto  como  o  desejo,  punha  muitas  vezes  na  mão 
a  pessoa  de  sua  confiança  o  instrumento  d'aquelle  marlyrio,  porque  já 
o  costume  lhe  tinha  dobrado  no  sofTriment©  as  forças,  que  lhe  enfraqtie- 
cia  no  braço.  Trazia-os  em  vivas  chagas,  porque  não  satisfeita  do  quo 
os  cilícios  nros  tinhão  cortado,  os  atormentava  com  pingos  de  lacre  fer- 
vendo. 
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O  pouco  tempo,  qne  lhe  sobejava  das  assistências  do  Coro,  exer- 
cícios quotidianos,  gastava  em  aceios,  em  que  era  industriosa,  para  huma 
Capella,  (do  Santo  Crucifixo),  que  era  sua.  Devotissima  do  Santíssimo 
Sacramento,  tudo  o  que  tinha  e  grangeava,  estava  applicado  para  a  sua 
festa,  para  seu  Altar  e  maior  ornato  e  decência  sua.  Coroava  o  inculpá- 
vel d'esta  vida  com  hum  extremo  de  caridade,  com  que  a  achavão  os  po- 
bres, e  a  tinhão  sempre  junto  de  si  as  doentes,  e  muito  mais  quando 
o  erâo  as  serventes  da  Casa,  porque  não  havia  desamparo,  para  que 
não  madrugasse  o  seu  desvello,  não  havia  aperto,  em  que  a  não  encon- 
trassem diligente,  nem  occupação,  a  que  estranhasse  a  sua  humildade. 

Tinha  esta  Madre  gr*ide  conhecimento  e  opinião  do  Mestre  Frei 
Fernando  de  Menezes,  eleito  Bispo  do  Algarve,  Capello  authorizado  (en- 
tre muitos,  que  vio  juntos  n'esta  Província  aquelle  século)  em  virtude^ 
letras  e  qualidade,  e  sobre  tudo  amável  pela  sinceridade  de  animo,  affa- 
bilidade  de  génio,  com  que  sabia  entrar  a  todos  pelos  corações,  ateando 
ifeiles  o  fogo  Divino,  tanto  com  as  palavras  como  com  as  lagrimas,  qud 
(em  fallando  em  Deos)  erão  os  eccos  delias.  Maior  noticia  deixamos  já 
de  sua  vida  no^primeiro  livro.  Das  que  a  Madre  Sor  Francisca  tinha  do 
seu  espirito,  nasceo  o  commercio  e  consolação  grande  com  que  escu- 
tava ou  lia  os  seus  documentos,  pedindo  instantemente  a  Deos,  que 
quando  a  levasse  desta  miserável  vida,  lhe  permittisse  tel-o  ú  sua  cabe- 
ceira. Era  não  só  conlingenle,  mas  parecia  moralmente  impossível,  por- 
que o  Mestre  Frei  Fernando  assistia  emBemlica,  e  em  quinze  léguas  de 
distancia  podia  retardar-se  a  noticia,  e  muito  mais  facilmente  difficul- 
tar-se  a  jornada,  quando  a  enfermidade,  ou  estylo  de  morte  dés.se  lu- 
gar a  huma  cousa  e  outra. 

Mas  como  a  immensidade  de  Deos  desconhece  distancias,  e  em  hun» 
instante,  para  soccorrer  a  Daniel,  passa  hum  Profeta  dos  campos  de  Ju- 
dea  ao  lago  dos  Leões  deBabylonia(l),  nadadiflicultou  â  supplica  da  Ma- 
dre Sor  Francisca,  dispondo  sua  Providencia  que  se  achasse  o  Bispo  em 
o  Convento  de  Santarém  a  tempo,  em  que  ella  prostrada  de  huma  en- 
fermidade, batia  às  portas  da  morte,  servindo-lhe  de  grande  consola- 
ção o  dispor-se  para  ella  com  as  advertências,  que  sempre  suspirara. 
Pedio  mais  a  Deos  que  a  levasse  em  huma  sesta  feira,  e  nem  lhe  neí?oa 
o  Senhor  esta  circunstancia,  (bons  argumentos  de  quanto  a  tinha  mimosa). 
Em  este  dia,  (no  anno  de  1558)  e  às  três  horas  da  tarde  lhe  entregou 

(i;  Daniel  U  t.  31. 
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felizmenle  sen  espirito,  como  ás  mesmas  o  entregara  seu  Esposo  nas 
roaos  de  seu  Pai  Eterno. 

Acompanhe  agora  (para  coroar  este  Capitulo)  a  estas  Madres  huma 
Irmãa  Conversa,  tão  benemérita  de  as  seguir  n'esta  memoria,  como  na 
gloria  de  que  servirão  a  esta  Casa.  Chamava-se  esta  Irmãa  Maria  do  Es- 
pirito Santo,  que  guiada  por  elle,  aprendeo  em  breve  a  voar  ao  monte 
da  virtude,  N"elle  a  collocou  o  continuo  exercicio  da  orarão,  a  que  sa- 
crificava as  horas  do  sono,  por  não  cortar  pelas  do  trabalho,  reconhe- 
cendo que  a  vida  que  abraçara,  antes  pertencia  ás  diligencias  de  Marta, 
que  ás  meditações  de  Maria;  mas  ajuntando  ambas  com  santa  industria, 
só  o  corpo  podia  formar  a  queixa  de  Marta,  porque  se  de  dia  traba- 
lhava descançando  o  espirito,  de  noite  para  contemplar  o  espirito,  não 
se  dava  descanço  ao  corpo. 

Avultarão  n'ella  com  extremo  o  zelo  da  Religião,  e  a  devoção  do 
Rosário.  Aquelle  acompanhava  com  incansáveis  exercícios  da  observân- 
cia, e  continua  penitencia.  Aquelle  lhe  grangeou  a  ultima  felicidade  da 
vida:  tirou-lh'a  huma  dilatada  doença.  Já  no  fim  d'ella  se  achava  dis- 
posta, recebidos  os  Sacramentos,  e  oílerecendo  a  Deos  as  dores,  em  que 
a  sua  clemencja  lhe  anticipava  o  purgatório;  assistião-lhe  algumas  Reli- 
giosas compadecidas  e  admiradas  da  sua  conformidade,  e  soffrimento, 
quando  tomada  de  hum  repentino,  e  grande  alvoroço,  disse  com  voz  e 
semblante  alegre:  «Minha  Senhora,  venhais  muito  embora».  E  pergun- 
tando-lhe  que  via?  e  quem  era?  Respondeo :  «Que  era  a  sua  Senhora; 
e  que  rezassem  nove  vezes  a  Salve  Rainha  á  sua  pureza.»  Acompanhou 
as  Religiosas  e  descançou.  Amanhecido  o  seguinte  dia  e  perguntando- 
jhe  como  passara  a  noite,  respondeo:  «Que  muitas  cousas  vira  n'ella;» 
e  por  mais  que  instarão  em  que  as  dissesse,  defendeo-se  «que  não  po- 
dia». Estava  já  muito  debilitada;  chegou  o  ultimo  termo,  e  pedindo  que 
llie  dessem  hum  devoto  Crucifixo,  beijando-lhe  os  ^s,  e  pondo- lhe  os 
olhos  já  nevoados  com  a  sombra  fria  da  morte,  lhe  disse  com  voz  can- 
rada  e  anciosa,  que  lhe  sabia  do  coração:  «Senhor,  a  pezar  de  tudo, 
creio,  que  sois  meu  Deos,  e  que  morrestes  por  mim.  Ora  Senhor  vamos. 
Mas  Senhor,  e  para  donde  me  mandais?  Seja  feita  a  vossa  vontade, que 
isso  lie  o  que  quero».  E  tornando  a  beijar-lhe  os  pés,  lhe  deu  a  alma 
em  hum  penitente  gemido. 
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CAPITULO  III 

Das  Madres  Dona  Maria  de  Vilhena,  Dona  Joanna  de  Castro,  e  a  Irmãa 
Conversa  Sor  Francisca  Coutinho,  todas  irmâas;  e  das  Madres  Sor 
Margarida  do  Espirito  Santo,  Sor  Filippa  de  Siqueira,  Sor  Maria 
3Iogdalena,  Sor  Anna  de  Macedo,  Sor  Marianna  de  Jesus ;  a  Irmãa 
Conversa  Sor  Joanna  da  Conceição  ;  e  da  Noviça  Sor  Maria  Michaela, 
do  mesmo  Mosteiro  de  S.  Domingos  das  Donas. 

Venturosa  Família  a  que  do  Mundo  passou  a  fazer  numero  com  a 
de  Cbrislo,  com  santa  emulação  sobre  quem  havia  de  parecer  mais 
da  sua,  e  melhorar-se  humilde  nos  exercicios  de  domestica!  Esta  foi  a 
contenda  de  Ires  venturosas  irmãs,  assim  no  sangue,  como  na  virtude, 
.  sendo  tâo  conhecidas  por  esta,  como  illustres  por  aquelle,  mas  todas 
lâo  empenhadas  em  buscar  o  Esposo  das  almas  antes  como  escravas, 
que  como  Esposas,  que  a  mais  velha  d^ellas  não  quiz  passar  do  lugar  de 
Conversa,  excedendo  na  humildade  ás  irmãas,  que  a  acompanharão  na 
vocação.  Todas  três  obedecerão  venturosamente  a  ella,  buscando  esta 
Clausura;  e  foi  a  primeira,  que  entrou  n'ella  a  Madre  Dona  Maria  de 
Vilhena;  seja  agora  esta  a  prinieira  na  noticia. 

Entrou  esta  Madre  em  idade  tenra  a  ser  Pupilla,  mas  com  hum  tal 
génio,  que  foi  a  primeira  esperança  do  que  seria  em  Religiosa.  Já  pro- 
fessa observou  á  risca  as  leis  a  que  se  obrigara,  não  sendo  poderosos 
a  afrouxar  esta  observância  os  cruéis  achaques  de  que  logo  se  vio  per- 
seguida; só  prohibindo-lhe  a  lãa,  que  os  aggravava,  começou  a  usar  de 
estopa  crua  e  da  mais  grosseira.  Pobríssima  na  celía,  como  no  trato  da 
pessoa,  ainda  de  si  mesma  era  mais  despida,  sem  ter  acto  de  vontade, 
como  se  nascera  sem  ella.  De  huma  tença  que  tinha,  e  deixava  na  mão 
de  huma  irmãa  n)4|por,  pedia  para  remediar  os  pobres,  anciã  que  a  con- 
servou muitos  annos  no  lugar  de  Porteira,  gloriando-se  muito  com  o 
nome  que  lhe  davão  de  Tia.  Da  sua  reção  repartia  com  elles,  e  para  el- 
les  aceitava  o  que  lhe  offereciâo  parentes  de  mimo  e  de  regalo. 

Igualmente  penitente,  que  recatada,  só  por  sua  morte  se  entenderão 
bem  os  seus  exercicios  de  penitente,  nas  disciplinas  com  sinaes  de  bem 
<L'xercitadas,  cilicios  rigorosos,  e  huma  Cruz  de  ferro  armada  de  bicos. 
Na  penitencia  parece  que  ensaiava  a  tolerância;  nem  as  injurias  lhe  alte- 
ra vâo  o  semblante,  nem  os  achaques,  que  padecidos  tantos  annos,  lhe  li- 
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nrão  a  viíln,  lhe  deverão  a  menor  queixa.  Jurarão  as  Religiosas,  que  a 
tralarâo,  que  leadu  muitas  vezes  arrezoada  causa,  se  lhe  não  percebeo 
iiun<'a  movimento  de  ira,  menos  palavra,  q\ie  levasse  sombras  de  vin- 
gíiiiça;  ás  que  podião  servir  de  escândalo,  ou  olíensa  ao  próximo,  se  as 
não  podia  embaraçar,  tapava  os  ouvidos.  Frequentava  o  Santíssimo  Sa- 
cramento com  singular  doçura  de  sua  alma,  desconheceiuhj  a  Vcsporu 
iVasse  dia  o  descanço  da  cama.  Dos  pós  do  Confessor  se  levantava  as- 
sim compungida,  que  edificava,  testemunhando  elle  depois  de  sua  nuu' 
íe,  que  nunca  lhe  achara  culpa  mortal,  líra  este  o  Padre  Fr.  Gonralj 
l*ereira,  Religioso  de  vida  reformada,  como  eu  vi  em  Bemíica  no  Novi- 
ciado, í^m  que  o  tive  por  Mestre,  e  o  venerei  observante. 

Este  estylo  de  vida  da  iMadre  Sor  Maria  a  poz  duas  vezK-s  no  lugar 
de  Prelada,  que  exercitou  com  tanto  trabalho,  como  quem  sa!)ia  que  \ú') 
lem  privilégios  aquelle  domínio:  assim  a  não  dispensava  nem  dos  exei  - 
cicios  de  abatimento.  Com  similhanles  empregos  se  grang(íou  huma  tnl 
opinião  com  as  Religiosas,  que  nos  maiores  apertos,  e  muito  mais  nos 
ameaços  do  Ceo,  recorrião  a  ella  [)ara  o  remédio,  e  para  o  refugio.  Sue- 
cedia-llie  assim  nas  occasiôes  das  trovoadas,  continuas,  e  formidáveis, 
5obre  esta  Yilla  de  Santarém,  como  situada  em  lugar  alio,  e  descuber- 
lo.  Cresceo  a  tromenta  em  huma  occasiâo  mais  hoirorosa,  condensarão- 
se  as  nuvens,  escondendo  o  dia,  allumiado  só  dos  amiudados  relâmpa- 
gos. Correo  o  pezo  das  nuvens  a  cobrir  o  Mosteiro,  e  as  Religiosas  a 
rodear  a  Sor  Maria,  que  orava  no  Coro,  dando-se  por  segura  a  que  se 
cobria  com  o  seu  habito.  Reparou  a  boa  Madre  em  huma  tão  desíigura- 
da,  que  se  lhe  hia  passando  o  receio  a  desmaio,  e  disse-lhe  com  muila 
segurança,  livre  de  todo  o  sobresalto:  «Não  temais,  íilha,  que  pela  mi- 
sericórdia de  Deos,  não  haverá  perigo.» 

Não  tardou  muito,  que  com  hum  horrível,  e  ostromloso  estalo  não 
cnhisse  hum  raio,  que  ao  parecer  dos  da  Vi  lia  se  suppoz  que  abrazara  o 
.Musteiro,  porque  sobre  elle  se  rasgou  o  ar,  e  vio  o  fogo.  Correrão  to- 
dos a  ver  a  ruina,  e  não  houve  mais  sinal,  que  o  de  se  ter  sepultado  á 
porta  da  Igreja,  o  que  os  Religiosos  da  Companhia  attribuirão  a  milii- 
gití.  Também  o  parecia  durar  a  vida  á  Madre  Sor  Maria  entre  os  mui- 
tos achaques,  que  sobre  muitos  annos  padecia  n*ella.  Chamarão  estes  H- 
nalinente  a  morte  tão  suave,  que  parece  perdoo  com  ella  este  nome.  As- 
sisti'>-lhe,  e  confessou-a  para  tomar  o  Víatico  o  Padre  Fr.  Goriçalo  Pe- 
rcin^;  entrou  depois  ao  enterro,  e  tomando-a  nos  braços,  a  lançou  na 
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sepultura,  aíTirmanílo,  que  só  esse  interesse  o  trouxera;  e  accrescentou 
(jue  o  que  clle  sentira,  tocando  aíjuelie  corpo  puro,  ficava  só  para  Deos. 
Voltou  então  a  liuma  Ueligiosa,  (que  he  a  de  que  tivemos  esta  noticia) 
o  fora  discípula  da  Madre  Sor  Maria,  e  disse-llie:  «Madre,  pesso  a  vos- 
sa Reverencia  muito  que  ponha  em  lembrança  a  vida  d'esta  serva  de 
Deos;  que  nâo  deve  ficar  em  esquecimento  o  amor,  que  teve  a  este  Se- 
nhor, e  ao  próximo.» 

Não  se  esmerou  menos  n'elle  sua  irmaa  a  Madre  Dona  Joanna  de 
(lastro,  que  sobre  sua  grande  observância,  excedia  nas  occupaçôcs  de 
raritativa.  Todo  o  tempo,  que  lhe  rcstiiva  do  Cora,  que  era  o  seu  cen- 
tro, lhe  levava  o  cuidado,  e  assistência  das  enfermas,  primeiro  as  mais 
pobres,  e  mais  necessitadas,  como  era  huma  servente  da  Casa,  entreva- 
da, e  cuberta»  de  chagas,  e  tâo  as(|ucrosas,  que  todas  lhe  fugiao  até  com 
os  olhos.  A  estas  applicava  Sor  Joanna  as  mãos,  as  mesinhas,  e  os  em- 
plastos; a  estas  lavava,  e  fomentava  sem  asco,  desconhecendo-o,  ou  dls- 
simulando-o  cora  alegre  rosto.  A  esta  sua  lastima  acompanhava  com  san- 
1a  inveja,  porque  nada  tanto  suspirava,  como  dores  em  que  exercitar  a 
jíacicncia;  assim  pedia  a  seu  Esposo,  que  lhe  desse  a  sentir  algumas  das 
que  padecera  crucificado.  Parece,  que  mereceo  ao  Senhor  esse  mimo, 
porque  perseguida  de  cruéis  achaques,  lhe  sobreveio  huma  dor  em  o 
peito,  de  que  se  lhe  repartido  pelas  juntas  de  todo  o  corpo,  marlyrio, 
(|ue  a  deixava  sem  sentido.  Acompanhava  estas  dores  com  profunda  con- 
templação daquelle  dia,  em  que  o  Senhor  era  Jerusalém  começara  a  pa- 
decer as  suas. 

Elegerrio-n'a  Prelada,  achando-a  era  todas  as  Communidades  com 
pontualidades  de  súbdita.  Desvelava-a  muito  o  aceio  do  culto  Divino,  e 
querendo  fazer  huma  obra  para  maior  decência  d'elle,  se  achou  hum  dia 
com  o  desengano  de  que  lhe  era  impossível  pelo  custo.  Alíligio-a  muito 
esta  pena,  e  entrando  a  caso  no  Locutório,  achou  n'elle  algpm  dinheiro 
(quantia  a  que  podia  chegar  a  obra).  Fez  diligencia  pelo  Mosteiro  sobre 
quem  alli  o  tinha  posto,  e  não  lhe  sahindo  dono,  fez  o  que  intentava, 
reconhecendo  todas  o  prodígio.  De  outro  similhante  não  ficou  mais,  que 
a  memoria  de  que  lhe  succedera;  perderão-se  outras,  a  que  se  devia  es- 
ta, como  as  de  sua  penitencia,  ainda  que  occulta,  ficando  só  as  noticias 
d'ella  para  quem  lhe  daria  a  paga. 

Cahio  de  enfermidade  mortal,  cansada  da  dor  do  peito:  pedio,  e  to- 
mou logo  o  Viatico;  mas  dilatando-se-lhe  a  vida,  como  crescendo  o  fer- 
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Toroso  aíleclo,  qiie  tinha  âqiiella  Soberana  Mesa,  suspirava  onlra  vez  o 
5  lavjssimo  manjar  d  ella.  Assim  houve  de  se  lhe  permittir  depois  de  al- 
ienas dias,  para  conlcnlar  o  desasocego  da  sua  anciã,  que  só  por  esta 
<!olicia  esperava^  porque  recebida  ella  com  grandes  juhil(»s  de  sua  alma, 
j  Cílio  a  Unção  com  pressa,  em  que  acompanhou  a  Communidade  nos 
l*Nilmos  Penilenciaes.  Pedio  logo  huma  vela,  e  pondo  os  olhos  no  Ceo, 
(que  assim  lhe  ficarão,  como  se  os  nâo  assombrara  a  morte)  entregou  o 
ts[)irilo  ao  Creador  d'elle. 

Mas  consintâo  estas  duas  boas  irmãas  (a  Madre  Sor  Maria,  e  a  Ma- 
<lre  Sor  Joanna)  de  que  acabamos  de  fallar,  hum  lugar  grande,  para  o 
que  as  excedeo  no  primeiro  nascimento,  como  mais  velha,  e  no  segun- 
do da  Religião,  como  mais  humilde.  Foi  esta  Sor  Francisca  Continha, 
m  século  Dona  Francisca,  que  nâo  lhe  faltando  dote  inteiro,  por  abati- 
mento próprio  quiz  ser  Freira  de  véo  branco.  Assim  ficou  Religiosa  Con- 
versa, como  a  que  imitava  seu  Esposo  em  fazer  brazâo  de  escrava.  Ser- 
via a  casa  com  tal  desveto,  e  diligencia,  que  lhe  sobejava  tempo  para  as- 
sistir aos  officios  divinos  no  Coro,  dondetediíicava  sua  modéstia,  e  seu 
silencio. 

À  observância  das  Constituições  ajuntava  exercícios  de  votos,  inven- 
tados com  espirito,  e  continuados  com  fervor.  Tinha  grossa  tença,  que 
liãí)  sahia  da  mão  da  Prioreza,  mais  que  para  obras  precisas  na  Casa, 
íspecialmenle  na  Sacristia:  no  trato  próprio  era  huma  imagem  da  po- 
breza. Perscguiâo-n*a  escrúpulos,  de  que  pedio  a  Deos  a  livrasse  antes 
de  sua  morte.  Succedeo  assim,  porque  chegada  ella,  se  confessou  com 
{rrande  socego,  e  consolação  de  espirito.  Com  esta  tomou  o  Viatico,  e 
perdendo  os  sentidos  por  hum  poucoj  entenderão  que  tinha  espirado;  e 
iado  a  cobrir-lhe  o  rosto,  abrio  os  olhos,  e  pondo- os  com  semblante  ale- 
gre, e  risonho  em  huma  Imagem  do  nosso  Patriarcha,  (está  hoje  no  Co- 
m)  que  linha  junto  â  cama,  e  a  que  servira  toda  sua  vida,  se  despcdio 
venturosamente  delia. 

Não  espera  a  virtude  pelos  vagares  da  idade,  porque  a  graça,  de 
qoe  he  fruto  a  virtude,  desconhece  vagares.  Assim  anticipou  na  Madre 
Sor  Jilargarida  do  Espirito  Santo  as  madurezas  de  huma  observante,  e 
exerciUida  Religiosa,  nos  tenros  annos  de  Pupilla.  N^estes  entrou  nesta 
rasa,  dando-se  n'ella  a  si  mesma  o  nome  de  «Menina  pobre, «  por  que 
í  conhecerão  sempre.  Em  Pupilla  foi  perfeita  Noviça,  em  Noviça  perfei- 
ta Pruíessa,  e  Religiosa,  em  Professa  confusão  das  Religiosas,  e  exem- 
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piar  das  Noviças.  Dada  á  oração  parece  que  nada  a  divertia,  recolhida 
sempre  em  si  mesma.  Ilião  as  palavras  para  donde  trazia  os  pensaraen- 
los;  sempre  era  em  Deos  a  sua  i)ralica;  e  se  alguma  das  que  assistião, 
se  desviava  levemente  delia,  dizia  com  hum  suspiro:  «Ai!  Madres,  quem 
nos  dera  no  Ceo  com  nosso  verdadeiro  Pai!« 

Rara  na  humildade,  não  sò  escutava  desprezos  socegada,  (e  muitas 
vezes  se  l!ie  fazião  para  experiência)  mas  agradecida.  Desempenhava  bem 
o  nome  de  Menina  pohre  em  poucos  annos,  corpo  pequeno,  e  debihla- 
do,  e  huma  penúria  na  sua  cella,  e  sua  pessoa  de  tudo,  o  que  pôde  ser 
commodo  na  vida.  Tomarão-lhe  huma  rou[)a  interior,  era-lhe  precisa 
pelo  pouco  abrigo,  que  (sendo  niverno)  podia  esperar  de  hum  habito 
çafado,  e  rolo.  Pedio  pelo  Mosteiro,  ijue  pelo  amor  de  Deos  restituís- 
sem a  rou[)a  á  Menina  pobre;  e  não  lhe  valendo  a  diligencia,  calou-se 
soílrida,  quando  ao  segundo  dia  cham:indo-a  á  roda  hum  homem  desco- 
nhecido, lhe  voltou  n'ella  a  roupa,  que  lhe  faltara,  não  a  mesma,  mas 
huma  nova,  e  talhada  para  o  seu  corpo,  a  (jue  não  servia  tudo  por  per 
queno.  • 

Rompcndo-se-lhe  outra  vez  o  calçado,  se  recolheo  á  Capella  do  Se- 
nhor dos  Passos,  e  pedio-lhe:  «Qufi  lhe  desse  outro,  pois  ella  era  Espo- 
sa pobre,  e  não  linha  de  quem  se  valesse.»  Não  passarão  muitas  lioras, 
que  passando  pela  Capella  huma  moça  com  o  c^ilçado  para  huma  Frei- 
ra, lho  olTíreceo,  dizendo  (jue  de.>pois  \Wo  pagaria.  Tomou-o  Sor  Mar- 
garida, e  fazendo  depois  diligencia,  porque  teve  occasião  da  paga,  se 
escusou  a  moça  dizendo,  que  de  tal  se  nfio  lembrava:  nem  foi  possivel 
descobrir  quem  lhe  lizera  a  esmola.  Encarecia  o  successo  vir  o  calçado 
medido  para  ella. 

Cahio  de  doença  morfal,  recebeo  os  Sacramentos  com  alegria,  e  ador- 
mecendo des[)ois  da  Unção,  chamada  das  Religiosns,  que  enlendiao  que 
espirara,  disse:  «Ai,  Madres,  para  (|ue  me  chamarão,  que  eslava  eu  em 
hum  campo  mui  delicioso  com  o  meu  Apostolo,  (era  Santo  André,  de 
que  era  devolissima)  (jue  me  dizia  que  cedo  iria  eu  para  donde  el!e  es- 
lava?» Chegou  véspera  do  Rosário,  que  foi  d'ahi  a  dois  dias,  e  canlan- 
du-lhe  a  Salvo  na  Capella  da  Senhoia.  que  llcava  vi^inha  á  sua  cella,  se 
sentou  na  cama,  e  acompanhou  as  Religiosas  com  huma  voz  mais  sono- 
ra, que  a  ipie  sempre  tivera,  [>orí]ue  lambem  leve  a  prendado  boauui- 
sica,  (pie  S!)  para  louvar  a  Deos  estimava.  Acabando  de  cantar,  e  vollaíi- 
do-se  1  ara  huma  Religiosa,  <{ue  lhe  assistia,  lhe  disse  com  muila  segu- 
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raoça:  «Madre,  eu  já  vou  para  o  Ceo»;  e  inclinando-se  sobre  o  traves- 
seiro, como  se  entrara  em  bum  descançado  somuo,  parece  que  caminliou 
I)ara  donde  tinba  dito.  Entendeo-se  assim  de  sua  vida,  e  de  segurarem 
os  Mestres  de  sua  consciência  a  pureza  delia. 

Com  menos  individuação  tivemos  noticia  da  de  outras  Religiosas,  mas 
não  esqueceremos  o  pouco,  que  se  pode  saber  d'ellas.  Foi  liuma  a  Ma- 
dre Sor  Filippa  de  Siqueira,  de  notável  recolhimento,  e  observância.  Ma- 
drugava todos  os  dias  com  huma  anciã  desvelada,  dizendo  que  de  nada 
tinha  inveja  no  Mundo,  como  das  avesinhas,  que  erâo  as  primeiras,  que 
jio  dia  louvav3o  a  Deos.  Assim  se  anticipava  a  cantar  Ilymnos  a  huma 
jaoella,  que  cahia  para  o  campo,  ad3nde  despois  ao  romper  do  dia  aconi- 
panliava  aquelle  simples,  mas  concertado  coro  com  grande,  e  gostosa  sus- 
pensão de  seu  espirito.  lie  de  crer  que  lhe  permittiria  o  Senhor  (pas- 
sando desta  vida  placidamente)  o  assistir,  e  acompanhar  o  coro  das  aves 
racionaes,  que  o  louvão  incessavelmente  por  toda  a  eternidade. 

Da  Madre  Sor  Magdalena,  que  ficando  no  Mundo  viuva,  soube  bus- 
car n'esta  Clausura  Esposo,  que  nâo  acabava,  íicou  a  noticia  de  huma 
sojeiçâo  rara.  Era  nada  mostrou  vontade  própria.  Assim  (vivendo  em  to- 
da a  estreiteza  da  observância)  a  poz  nas  mãos  da  Prelada,  com  muita 
fazenda  de  que  fora  senhora,  reduzindo-se  a  huma  extrema  pobreza,  quo 
a  morte  (mui  parecida  á  sua  vida)  trocaria  em  huma  eterna  abundância. 
*    Conheceo-a  bem  a  Madre  Sor  Anna  de  Macedo  n'aquclle  pasto  Ce- 
lestial dos  Anjos,  e  dos  homens,  naquelle  soberano  Pão  do  failura,  quo 
venerava  no  Sacrário,  assistindo  sempre  no  coro,  e  com  huma  tão  gran- 
de anciã  de  continuar  n'aquella  assistência,  que  nem  para  tomar  o  pre- 
ciso sustento  se  queria  apartar,  indo  ao  Refeitório.  Sabia  a  hum  lugar, 
adoude  lhe  trazião  alguma  refeição  ligeira,  e  assim  tornava  á  sua  assis- 
tência todo  o  dia,  e  moitas  vezes  a  noite  toda.  Em  sentindo  recolhido  o 
Mosteiro,  ajoelhada  diante  de  huma  imagem  de  nosso  Patriarcha,  se  con- 
fessava de  lodo  o  culpável  em  que  cahira  aquelle  dia.  Sonhou  huma  Re- 
ligiosa de  confiança  sua,  cousa  em  que  dava  a  entender,  que  a  Madre 
Sor  Anna  sahia  fora  da  Clausura.  Escutou  ella  com  attenção,  e  disse-lhe: 
«Madre,  já  sei,  que  he  chegada  minha  morte.»  E  advertindo-Jhe  a  outra 
Religiosa,  que  se  confessasse  de  dar  credito  aquelle  agouro,  lhe  respon- 
iiei.»  com  muita  segurança:  «Para  vós  será  agouro,  mas  para  mim  he  avi- 
Síj.f  E  assim  o  pareceo,  porque  em  breves  dias  com  pouca  qi:eixa,  e  no- 
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iihum  gfenero  de  agonia,  pedindo  o  Viaíico,  (assim  foi  piedosa  conjeclo- 
ra)  passou  a  continuar  na  Pátria  a  assistência,  que  lhe  fazia  na  torra. 

(Continuava  as  mesmas  com  igual  dei^o,  e  espírito  a  Madre  Sor 
Calharina  dos  Anjos,  gastando  todo  o  tempo,  que  linha  livre,  no  coro, 
adonde  costumava  ficar  a  noite  inteira  do  dia,  em  que  commungciva,  e 
nlli  rezava  hum  Psalterio  em  louvor  do  Sacramento.  Foi  esla  Keligiosa 
de  vida  mui  austera,  e  tao  esquiva  com  os  regalos,  e  ainda  com  o  pre- 
ciso alimento  da  vida,  que  o  pobre  prato,  que  se  lhe  punha  na  mesa,    ., 
ou  o  carregava  de  sal,  ou  o  cobria  de  agua.  Faleceo  segura,  e  consola-    j 
da,  como  se  a  convidara  o  Ceo  para  lhe  pagar  em  melhor  mesa  os  sa-   .^ 
crilicios  da  sua. 

Nos  de  penitente  foi  rara  a  Madre  ^^or  Marianna  de  Jesus.  Apodre- 
cião-lhe  as  costas  com  o  rigor  das  disciplinas;  não  lhe  aproveitavâo  ca- 
ras, porque  as  tornavão  a  rasgar  os  golpes  mal  convalecidas.  O  jejum, 
o  mais  estreito ;  repetido  o  de  pão,  e  agua  em  muitos  dias,  especial- 
mente nas  vigílias  dos  Apóstolos,  e  Santos  da  Ordem.  Entendeo-se,  que 
lhe  corresponderão  á  devoção,  assistindo-lhe  na  ultima  hora,  por  algu- 
mas palavras,  que  se  lhe  perceberão  nella.  Escularão-se-lhe  também 
outras,  indicio  de  rigorosa  batalha,  que  teve  com  o  demónio,  espirando 
com  hum  tal  socego,  que  parece  segurava  o  triunfo. 

Acompanhe  a  estas  Religiosas  huma  Conversa,  que  o  soube  conseguir 
não  com  menos  industria,  que  ellas,  tendo-a  para  ajuntar  as  duas  vida* 
tronlemplativa,  e  operosa.  Foi  esta  Sor  Joanna  da  Conceição,  humilde, 
caritativa,  e  penitente.  Voava  nas  occupações  de  seu  ofHcio,  grangeando 
tempo  para  buscar  quem  lhe  lesse  livros  de  espirito,  em  que  se  suspen- 
dia com  grande  suavidade  d'elle.  Viveo  inculpavelmenle  venerada  de 
lodo  o  Mosteiro,  a  que  edificava  com  .sua  vida,  e  consolou  com  sua 
morte,  que  foi  tão  suave,  como  a  fragrância,  que  a  ella  se  seguio  em 
í)ua  cella.  Assim  o  testemunharão  todas  as  que  lhe  fizerão  assistência. 

Coroemos  este  capitulo  com  huma  Noviça,  que  o  pode  fazer  ventu- 
rosamente as  memorias  d'esta  Casa,  merecendo  ser  contada  entre  as 
mais  reformadas  professas  delia.  Foi  esta  Sor  Maria  Michaella,  que  nos 
primeiros,,  e  mais  tenros  annos  começou  a  pizar  o  caminho,  que  ainda 
não  conhecia,  e  por  donde  já  o  Ceo  a  chamava.  Gastava  o  tempo  em 
partiadares  devoções.  Todo  lhe  parecia  pouco  para  frequentar  as  Igrejas, 
ou  o  Oratório.  Convidavão-na  com  singular  doçura  as  praticas  de  Deos. 
Tudo  em  idade,  em  que  não  podendo  ter  mais  escola,  que  o  berço,  sem 
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davida  não  podia  ter  mais  Mestre,  que  o  Ceo.  Já  mais  crescida,  e  para 
jKxIer  tratar  mais  facilmente  estas  propensões  de  seu  espirito,  se  retirou 
a  hum  Recoltúmento,  em  que  fazendo  voto  de  castidade,  voltou  as  cos- 
tas, e  cerrou  os  ouvidos  ás  diligencias  dos  que  buscavâo  em  sua  mão^ 
antes  que  os  interesses  de  grande  dote,  aquellas  prendas,  que  são  a 
maior  felicidade  delle. 

Ouiz  logo  viver  com  mais  seguros*  ou  -dar  ao  Mundo  mais  desenga- 
JN),  e  pedio  o  liabílo  neste  Mosteiro  das  Donas,  em  que  admittida,  co- 
meçou a  senlif  a  dilDculdade  de  nâo  ter  todo  o  dote ;  e  querendo  assen- 
Ur  a  entrega  delle,  contando-o  a  caso  com  bumas  parentas,  para  ver  o 
que  lhe  faltava,  o  acbarão  inteiro,  e  cabal.  Como  já  sabião  todas  o  muito 
qoe  lhe  faltava  para  o  estar,  entendendo,  que  fora  engano,  repelirão  a 
diligeocia  de  contal-o,  saliindo  de  todos  inteiro,  e  acabando  de  assentar- 
se  o  que  tinha  de  prodígio.  Notável  empenbo  de  seu  Esposo,  que  ílie 
prefazia  o  dote,  por  não  retardar  o  tbalamo !  Tomou  Sor  Maria  o  babito 
com  alvoraço,  e  continuou  o  noviciado  com  alvoroço,  e  continuou  o  no- 
ticiado com  exemplo.  Era  sua  vida  a  oração;  e  pessoa  de  vida  reforma- 
da, e  de  sua  confiança  confessava  as  muitas  vezes,  que  a  vira  transi)or- 
lada.  Era  mais  certo  o  dia  em  que  recebia  o  Sacramento,  de  sorte,  que 
se  esquecia  despois  na  mesa  com  o  prato  diante;  assim  andava  como 
alhca  lodo  aquelle  dia,  comprindo  arisca  as  abrigações  deEspí)sa  na  en- 
Ir^  dos  corpos;  porque  se  seu  Esposo  Ibe  entregava  o  seu  Sacramen- 
tado, ella  lhe  entregava  o  seu  absorto. 

Com  Christo  crucificado  era  a  sua  maior  devoção,  e  vendose  perse- 
guida de  cruéis  achaques,  dizia  a  esta  pessoa,  (de  quem  se  fiava)  que 
aodava  cx)mo  crucificada  nas  dores.  Tomara  as  lições  do  esi)irito  de  Pau- 
lo, e  como  toda  a  sua  gloria  era  meditar  n'elle  na  Cruz,  toda  a  sua  vida 
era  crucíficar-se  com  elle  nella.  Hum  dia  no  maior  fervor  da  oração  lhe 
pedio,  «que  se  ella  Professa  não  havia  de  guardar  as  leis  da  Religião  á 
risca,  que  a  levasse  para  si  antes  de  Professa.»  Cahio  logo  enferma  n'a- 
qoeile  dia,  e  de  doença  tão  rigorosa,  que  foi  exame  de  sua  paciência. 
Tomou  logo  o  Viatico,  que  o  pedio  assim  o  mal,  e  dilatando-se-lbe  al- 
guns dias  a  vida,  dizendo-se-lhe  se  se  queria  reconciliar  na  ultima  hora, 
respoiideo,  que  não  tinha  de  que,  só  sentia  não  morrer  Professa.  Mas 
dispol-o  seu  Esposo  como  liio  pedira,  e  houve  embaraço,  para  lhe  não 
satisfazerem  esta  anciã.  Espirou  como  quem  não  tivera  outra  em  sua 
Tida,  mais  que  a  de  merecer  com  Christo  crucificado  o  nome  de  Esposa. 
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Seguron-o  a  fragrância,  que  se  scnlio  na  sua  cella,  e  o  testemunho,  que 
deu  seu  Confessor  íla  pureza  de  sua  alma. 

Acompanhe  a  esta  grande  Noviça  huma  não  inferior  Conversa.  Foi 
^sla  Sor  Luiza  de  Santa  Anna,  que  destinada  para  o  Ceo,  começou  nos 
primeiros  annos  de  sua  vida  a  batalhar  com  os  embaraços,  que  lhe  dif- 
íicultavão  a  de  Rehgiosa ;  resolução,  e  constância,  que  lhe  premiou  o 
mesmo  Ceo  com  hum  indicio  prodigioso,  que  lhe  segurou  finalmente  o 
vir  para  esta  Casa  de  S.  Domingos  das  Donas,  o  que  ella  mesma  con- 
tava despois  de  se  ver  n'ella,  com  huma  santa  singeleza,  de  que  era  do- 
t:ula ;  e  como  os  singelos  de  coração  são  sempre  os  mais  industriosos 
nns  matérias  de  espirito^  soube  ella  huma  madrugada  dispor  huma  sa- 
bida, e  enganar  huma  tia,  que  deixou  em  certa  Igreja,  fugindo  d'ella 
para  este  .Mosteiro,  e  entrando  de  joelhos  na  Portaria,  se  prostrou  aos 
pés  das  Religiosas,  que  ignorando,  que  ella  linha  ajustado  a  entrada  com 
;i  Prioreza,  a  despcdião  com  indignação,  e  desprezo,  culpando-a  resolu- 
ta, e  tratando  a  como  louca,  até  que  conhecida  de  huma  Religiosa,  que 
acodio  diamada  do  estrondo,  a  levarão  ao  Coro,  em  que  banhada  em 
ia^j^rimas,  vestio  o  habito,  e  se  deixou  ficar  era  oração  com  a  suavidade, 
(í  socego  de  quem  se  via  n'aquel!e  centro  suspirado. 

Assim  começou  o  anuo  do  noviciado,  mostrando  bem,  que  o  não 
desconhecia,  quando  o  pertendera,  e  o  continuou  com  hum  eslyío  de  vi- 
da, que  bem  mostrava  quem  nra  aconselhara.  Silencio  continuo,  que 
lhe  nfio  ouvirão  romper,  menos  que  com  palavras  de  edificação.  Humil- 
de; não  havia  exercício  de  abatimento,  que  a  não  achasse  não  só  promp- 
ía,  mas  satisfeita.  Caritativa  (furtando-se  ao  sono,  e  ao  descanço,  como 
á  advertência  das  que  mais  a  tratavão)  tomava  pela  meia  noite  rigorosas 
disci[)liuas,  sobre  as  covas  das  Religiosas,  que  tinha  visto  falecer.  Na 
oração  assim  se  inflammava,  que  logo  no  rosto  se  lhe  divisava,  que  sa- 
Ília  d*eila. 

Continua  nos  louvores  de  Deos,  e  caridade  com  os  próximos,  pon- 
tual nas  obrignçôi^s  do  seu  estado,  oxacta  em  todo  o  ponto  da  obser- 
vância, chegou  a  praticar  se  entre  as  Religiosas  mais  graves,  e  reforraa- 
<las,  que  Sor  Luiza  era  irreprehensivel  ainda  na  menor  venialidade.  Al- 
teiuiada  com  os  jejuns,  e  austero  trato,  que  dava  ao  corpo,  não  promet- 
tia  larga  vida,  quando  (havendo  treze  mezes,  que  professara)  a  tomou 
hum  accidentc,  de  que  (para  segurar  a  ditosa,  á  que  passava)  tornando 
em  seu  perfeito  juízo,  e  Sacramentada  com  socego,  e  grande  consolação 
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de  espirito,  acabou,  deixando  aquellas  Religiosas  tão  saudosas  da  sua 
companhia,  como  edificadas  do  exemplo  com  que  IIi*a  fizera. 

Faleceo  em  Março  de  1710,  foi  natural  de  Arouca;  seus  pais  lavra- 
dores honrados,  e  tementes  a  Deos,  de  que  receberão  aqnella  única  fi- 
lha, Dielhor  que  para  perpetuar-se  sua  casa,  para  a  fazer  mais  ditosa,  c 
rwkhecida.  Despois  de  sua  morte  favoreceo  o  Ceo  a  muitas  Uoligiosas, 
íque  testemunharão  suas  virtudes  gloriosas)  com  o  patrocinio  delias ; 
iMvendo  experiências,  que  conservarão  esta  pia  credulidade  em  todas. 
Jlais  largo  assumpto  nos  roubou  o  silencio  de  seu  Confessor,  de  que  se 
coube  em  commum,  que  era  precioso  o  tbesouro,  que  guardava,  e  mos- 
trou a  experiência  queixosa,  que  foi  culpável  descuido  a  sua  avareza. 

CAPITULO  IV 

D*fs  Madreg  Sor  Margarida  dn  Rosário,  Snr  Maria  do  Presépio^  Sor  Ca» 
íharina  da  Gloria,  Sor  Catharina  das  Chagas,  Sor  Catharinn  de  S.Ja- 
ciiilho,  que  /lorecerão  no  Mosteiro  de  Corpus  Cliristi  de  Villa  Nova  do 
Porto. 

He  verdade  experimentada,  que  sempre  omystíco  corpo  da  Religião 
se  achou  roais  vigoroso  na  infância,  que  na  adolescência,  e  mais  idades 
(fliscorrendo  por  ellas  com  allusão  á  vida  do  homem)  sendo  suas  forças 
verdadeiras  o  desempenho  das  fabulosas,  que  a  antiguidade  mentio  em 
Ilercules,  quando  o  considerou  no  berço,  despedaçando  serpentes.  Pa- 
ndoxo  parecerá  sem  duvida  a  quem  lançar  os  olhos  aos  progressos  da 
natureza,  que  ao  compasso  dos  annos  vai  distribuindo  os  alentos,  não 
fseodo  nunc^i  os  mais  espirituosos,  nem  os  primeiros,  nem  os  últimos. 
ifas  esse  reparo  he  o  que  nos  põem  na  penna  esta  breve  reflexão,  sobre 
o  privilegio,  com  que  esta  Provincia  Dominicana,  nascendo  com  os  es- 
piritos,  que  já  no  seu  berço  contemplarião  os  noticiosos,  ainda  agora 
(contando  já  os  annos  de  sua  ancianidade)  os  não  mostra  menos  alenta- 
das na  noesroa  debilidade  do  sexo,  que  ao  presente  nos  vai  dando  as- 
sumpto na  antiga  Casa  de  Religiosas  em  Villa  Nova  do  Porto,  rara  pa- 
lestra da  observância,  em  que  naquelle  nosso  primeiro  século  exercitada 
L  fraqueza  femenina,  se  vio  a  brat;os  com  a  penitencia,  espectáculo  digno 
los  oUios  do  amoroso  Antagonista  nosso  Santo  Patriarctia. 

Seja  a  primeira  das  que  continuarão,  e  se  coroarão  na  palestra,  a 
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Madre  Sor  Margarida  do  Rosário,  nobre  por  nascimento,  que  melhorou 
nos  braços  da  Religião,  vindo-a  buscar  a  esla  Casa,  em  que  principiou 
a  vida  delia  com  tanto  gosto,  como  se  conhcceo  logo  no  que  cada  dia 
se  lhe  descobria  de  augmento.  Observantissima  dos  preceitos,  que  pro- 
fessara, os  estendia  a  mais  rigor;  o  jejum  de  sete  mezes  ao  de  todo  o 
anuo,  e  nelle  muitos  dias  a  pão,  e  agua,  como  na  Quaresma  dois  dias 
na  semana.  Púrecia-lhe  este  género  de  mortificação  lento,  e  vagaroso; 
recori  ia  ao  cilicio,  e  porque  esle  não  parecia  já  tão  austero  por  costu- 
mado, amiudava  as  disciplinas,  em  que  se  sangrava  sem  piedade. 

Era  sua  maior  assistência  no  coro,  dianle  do  Santissimo  Sacramen- 
to; de  madrugada  a  primeira,  que  o  buscava ;  de  noite,  a  ultima,  que 
delle  sahia,  e  por  poucas  horas:  sendo  tão  escassas  as  do  seu  descan- 
çi),  como  se  podia  suppor  de  quem  muitos  tempos  não  teve  cama  mais, 
que  o  chão,  dando  a  sua  (assim  pbhva,  e  penitente,  como  era;  a  huma 
iimãa  Conversa,  que  a  não  tinha,  e  cahira  gravemente  enferma.  Ao  dar-' 
líie  a  cama,  se  seguio  o  ser  sua  enfermeira.  Era  a  enfermidade  aguda, 
intentavão  divertil-a  da  assistência,  que  parecia 'arriscada,  e  respondeu: 
«Soja  o  que  Deos  for  servido,  que  não  se  ha  de  permiltir,  que  morra 
esla  irmãa  á  falta  de  cuidado.  j>  Este,  e  similhantes  erão  os  de  sua  cari- 
dade ;  e  como  para  elies  se  queria  achar  livre,  como  para  o  retiro,  e  o 
silencio,  de  que  era  grande  observante,  eleita  Prelada,  satisfez  em  hum 
aiino  á  obediência,  e  logo  instou  com  o  Prelado,  que  a  absolvesse;  ci.  - 
pando  seu  pouco  préstimo,  não  havendo  alguma,  que  tivesse  tanto. 

Reslituida  á  sua  cella,  inventou  hum  novo  género  de  vida,  em  que 
enlrfgue  toda  á  contemplação,  fugia  de  tudo  o  que  podia  ser  alivio, 
ou  divertimento.  As  horas  que  tinhão  as  Religiosas  em  tempo  de  re- 
creio, passava  só  no  Coro ;  se  as  feslas  erão  na  Igreja,  na  cella.  Rara 
110  sofrimento,  nunca,  (por  mais  que  desafiada  da  sem  razão)  lhe  ouvi- 
rão |)alavra,  que  soasse  a  desculpa,  ou  a  vingança.  Era  mui  devota  da 
Senhora  em  sua  Purificação,  sacrificando  á  sua  festa  tudo  o  que  linha. 
Celebrou-a  pelos  annos  de  I6á0,  e  sentindo-se  sem  forças,  (estado 
a  que  a  reduzira  o  jejum,  não  sô  na  estreiteza,  mas  na  qualidade  d  es- 
s(i  pouco,  que  comia)  pedio  os  Sacramentos,  só  para  o  da  Unção  se 
fez  levar  á  Enfermaria,  e  se  encostou  na  cama.  Choravão  as  Religiosas, 
que  sabião  estimar  sua  companhia,  e  avaliar  a  sua  perda,  e  ella  com  a 
boca  cheia  de  rizo,  despedindo-se  de  todas,  lhe  pedia,  que  não  choras- 
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sem,  pois  era  chegada  a  hora  de  sua  maior  alegria ;  e  voltando  o  cora- 
ção a  Deos,  cerrou  os  olhos,  e  passou  a  gozar  a  eterna. 

Venturoso  foi  aquelle  anno  para  esta  Casa,  dando  ao  Ceo  duas  filhas 
soas.  Assim  seguio  os  passos  da  primeira  a  segunda,  que  foi  a  Madre 
Sor  Maria  do  Presépio,  nobre,  e  bem  assistida  de  seus  pais,  que  pro- 
fessando n'esta  Casa,  faleceo  n'ella  em  breves  annos,  conhecendo-se, 
que  o  Ceo  a  destinara  para  sua  na  brevidade  com  que  a  levava,  como 
em  huma  singeleza  rara,  que  fez  inculpável  sua  vida.  Era  seu  pai  ho- 
mem de  cabedaes,  e  amante  da  filha,  como  de  outra,  que  tomou  o  ha- 
:  bito  com  ella:*  alargava  a  mao  com  grandeza,  porque  a  nenhuma  faltas- 
;  se  nada:  mas  não  erão  as  de  Sor  Maria  mais,  que  hum  deposito  de  po- 
i  breza:  primeiro  da  de  algumas  Religiosas  da  Casa,  supprindo  o  que 
esta  Dão  podia,  especialmente  com  as  enfermas  a  que  acodia,  e  visitava 
€301  tanto  segredo,  como  largueza.  Aos  pobres  de  fora  hia  o  que  lho 
restava,  sendo  ella  só  a  que  ficava  pobre  entre  os  de  Casa(l),  e  os  do 
'"  fora;  documento,  que  lhe  dera  seu  Esposo,  que  para  fazer  ricos  os  po- 
:  bres,  se  fez  pobre,  sendo  rico. 

Quatro  annos  se  lhe  prolongou  huma  doença,  que  a  reduzio  a  tisica» 
sendo  necessário,  que  a  obediência  a  eximisse  das  obrigações  de  perfei- 
ta Religiosa,  substituindo  em  lugar  das  penitencias  as  moléstias  gran- 
^  des,  e  assim  toleradas,  como  de  quem  sabia  o  que  se  podia  merecer 
com  eiiaf.  Confessou-se,  e  pedio  os  mais  Sacramentos,  vendo-se  assal- 
tada de  huma  debilidade,  que  já  parecia  ultima.  Deu-lhe  pouco  credito 
a  Enfermeira,  por  mais  que  ella  instava,  que  o  era.  Assim  á  advertên- 
cia de  huma  Religiosa  se  lhe  veio  a  dar  o  Viatico  com  pressa.  Recebeo-o 
entre  demonstrações  de  contrição,  e  alegria,  tão  estranha  esta  em  de- 
zanove annos,  que  se  viâo  junto  da  sepultura,  como  natural  a  outra  em 
huma  vida,  a  que  nunca  esqueceo,  que  caminhava  para  ella.  Espirou;  e 
assim  espirou  como  viveo ;  foi  a  morte  alegre,  como  a  vida  fora  inno- 
cente. 

Mas  passemos  de  desanove  annos  de  vida  a  114  de  Religiosa,  como 
se  virão  na  Madre  Sor  Catharina  da  Gloria,  que  de  seis  entrou  n'esta 
Casa,  e  já  tão  inclinada  aos  exercidos  d'ella,  que  o  maior  mimo,  que  lhe 
fazião,  era  aitlmittil-a  a  elles.  Em  acções  de  menina  misturava  advertên- 
cias de  adulta.  O  almoço,  que  lhe  davão,  levava  os  mais  dos  dias  a 

(1)    Egenos  factus  est.  curo  esaet  dive»,  ut  iUius  inópia  tos  divites  essetU.  S.  ad  Co- 
rint.  8.  9. 
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huma  Imagem  de  Santo  Thopiaz ;  e  pondo-o  sobre  o  seu  Altar,  e  os 
joelhos  em  terra,  lhe  dizia  com  anciã,  que  se  lhe  percebia  melhor,  que 
o  idioma:  «Meu  Santo,  e  meu  Mestre,  ahi  vos  oflereço  o  que  tenho, 
dai-me  vós  muito  saber  para  servir  a  Deos.  Não  desprezou  a  supplica, 
e  oíTerta  innocente  o  grande  Mestre  das  sciencias;  e  da  virtude,  porque 
assim  sahio  bem  doutrinada  a  Madre  SorCatharina,  que  ao  conhecimento 
grande,  que  tinha  da  Escritura,  ajuntava  o  rezar,  e  recitar  o  Psalterio 
de  memoria ;  e  nas  Lições,  e  mais  particulares  do  Oflicio  Divino  estava 
tao  prevista,  e  prompta,  que  acodia,  e  reparava  na  mais  leve  falta,  que 
n'elle  se  commettia/ 

O  grande  zelo  do  amor  de  Deos,  e  da  Religiíto,  a  puzerao  três  ve- 
zes (primeiro  a  votos  da  Casa,  depois  a  ameaços  da  obediência)  no  lugar 
de  Prelada,  que  exercitou  com  inteireza,  e  constância,  sendo  sen  génio 
hum  abysmo  de  humildade,  e  brandura,  em  tudo  o  que  não  tocava  ao 
respeito  da  prelazia.  Via-se  assim  egualmente  querida,  e  respeitada  do 
todas,  coHM)  a  que  tantos  annos  ou  escutarão  Mestra,  ou  obedecerão 
Prelada ;  mas  nenhuma  hora  para  ella  de  mais  gosto,  que  a  que  entro 
ellas  se  via  servindo,  sem  lembrança  da  authoridade,  que  com  seu  es- 
tylo  de  vida,  e  governo  de  Casa,  se  tinha  grangeado  n'ella,  como  da 
que  deixara  na  de  seu  pai  Diogo  Leite  Pereira,  Fidalgo  dos  principaes, 
que  reconhecera  o  Porto  sua  pátria.  Mas  o  que  mais  luzio,  e  avultou 
n'esta  Madre,  foi  hum  exacto  silencio,  em  que  (para  andar  sempre  con- 
templando) antes  se  sepultava,  que  se  recolhia.  Fora  das  horas  de  li- 
cença, se  lhe  não  ouvio  nunca  huma  palavra. 

Contava  já  cento  e  \inte  annos,  menos  sete  dias,  quando  cahio  na 
cama  desamparada  já  da  nutureza,  mas  com  hum  socego,  e  vigor  do 
espirito,  como  a  que  começava  agora  a  melhor  vida  d  elle.  Já  sacramen- 
tada, durou  poucos  díns,  dispensando-lhe  n*elles  o  Ceo.  que  visse  em 
sombras  as  íelicidades,  a  que  se  estendtão  suas  esperanças.  Rodeavãíy- 
na  as  Religiosas,  quasi  todas  discípulas  suas,  desconsoladas  de  sua  falta; 
e  perguntando^he  o  que  sentia  ?  Respondeo,  que  desejos  de  chegar  a 
huns  deleitosos  prados,  que  d'alll  estava  vendo,  tão  viçosos,  e  cubertos 
de  flores,  que  nem  a  distancia  (porque  eslavão  em  muita)  lhe  tirava  o 
estar  percebendo  a  sua  fragrância ;  e  fazendo-lhe  ao  outro  dia  a  me^ma 
pergimta,  disse:  «Que  via  o  mesmo  campo,  mas  já  mais  visinho».  Erão 
sem  duvida  os  verdadeiros  Elysios  da  eterna  Primavera,  a  que  se  hia 
chegando  sua  alma,  porque  o  dia,  que  faleceo,  disse  muitas  vezes,  e 
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eom  segarança,  que  já  os  via  como  dentro  da  cella.  Assim  espirou,  al- 
voroçada de  passar  a  gozar  de  sua  delicia. 

Não  suspirava  com  menos  anciãs  por  ella  a  Madre  Sor  Gatharina 
das  Chagas,  atlenuando  o  corpo  com  continuas  penitencias,  porque  ali- 
viado o  espirito,  corresse  mais  ligeiro.  Nas  Vigílias  dos  Santos,  e  sestas 
feiras  de  todo  o  anno,  cingia  áspero  cilicio,  tomava  disciplina ;  não  era 
o  jejum  menos  austero,  e  o  de  meia  Quaresma  de  pão,  e  agua.  Oração 
continua,  seguida  com  buma  tão  santa  ambição,  que  não  bavia  para  ella 
maior  violência,  e  sacriQcio,  que  as  occupações;  em  que  a  voto  do  do 
todas  a  punha  o  seu  préstimo ;  porque  o  que  não  era  contemplar  em 
Deos,  julgava  por  tempo  perdido.  Com  esta  magoa  se  sogeitava  aos  ofli- 
cios  de  Prelada,  e  Mestra,  accrescendo  outra  circumstancia  de  não  me- 
nor pena  em  se  ver  respeitada,  porque  não  bavia  para  ella  empregos 
como  os  de  abatida,  esquecida  já,  e  desnaturalisada  da  muita  nobreza 
com  que  nascera. 

N'este  estylo  de  vida  contava  muitos  annos,  quando  chegando  o  de 
1623  a  7  de  Setembro,  em  véspera  da  Natividade  da  Senhora,  mandou 
a  Príoreza,  porque  se  dilatava  muito  a  Missa  do  dia,  que  commungas- 
sem  D'ella  as  Religiosas  csnfessadas,  que  para  o  outro  hcarão  as  outras. 
Adiantou-se  a  Madre  Sor  Gatharina,  pedindo  á  Prelada,  que  a  deixasse 
confessar  a  ella,  porque  não  sabia  se  chegaria  ao  outro  dia :  parocco 
desconfiança  de  timorata,  ou  culpou-se  como  tontisse  d'aquella  idade, 
mas  fez-lhe  a  Prelada  o  go^to ;  commungou,  e  ficou  com  socego.  Seguio- 
se  a  noite,  e  exercido  da  Vigilia,  e  acabando  de  tomar  a  disciplina, 
tendo  esta  ainda  na  mão,  deu  alguns  passos  a  buscar  outra  Religiosa, 
que  para  o  mesmo  eíTeito  a  acompanhara,  e  cahindo-lhe  nos  braços  com 
hum  accidente,  passou  a  celebrar  com  os  Anjos  o  nascimento  da  Rainha 
delies. 

Mas  coroemos  este  Capitulo  com  outra  Catharina,  nome  venturoso 
n^esta  Casa,  como  singularmente  fausto  para  a  família  Dominicana,  mi- 
mosa sempre  d*aquella  grande,  e  gloriosa  DoQtora  Alexandrina,  que  a 
seus  olhos  illustron  sempre  como  a  discípulos,  e  favoreceo  como  a  de- 
votos, achando-nie  eu  no  segundo  numero  com  a  felicidade  de  me  pa- 
trocinar o  seu  nome,  gloria,  que  não  trocara  pelos  que  pode  promelter  a 
immortalidade.  Mas  continuemos  com  a  Madre  Sor  Catharina  de  S.  Ja- 
cintho,  ta*ceira  em  numero,  e  egual  ás  outras  no  espirito.  Sua  grande 
religião,  e  observância  lhe  defão.  alguns  aúnos  jO  cargo  de  Mestra,  ia-* 
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cançavel  em  industriar  as  discípulas,  zelosa  na  perfeição  do  culto  Di- 
vino, mais  desvelada  no  que  tocava  ao  Coro. 

Ainda  tendo  outra  occupaçSo,  assistia  n'elle  como  Cantora,  para  que 
Deos  lhe  deu  huma  voz  fermosa,  empregando-a  agradecida  nos  louvo- 
res de  quem  lh*a  dera.  Foi  toda  sua  vida  mortificada  na  continuaçâa 
de  jejuns,  e  disciplinas ;  tao  áspera,  e  austera  no  trato  de  sua  pessoa, 
como  com  todas  tratavel,  meiga,  e  caritativa.  Deu-ihe  huma  febre  agu- 
da, pedio  que  a  levassem  para  a  enfermaria,  e  a  sacramentassem  logo ; 
attendeo  a  tudo  com  grande  consolação  de  seu  espirito.  Pedio  ás  Re- 
ligiosas, que  rezassem  as  Horas  de  nossa  Senhora,  acompanbou-as,  e 
cantando-lhe  a  Antiphona  Ó  Rex  gloriose,  sentada  na  cama  levantou  a 
voz  com  tanto  vigor,  e  inteireza,  como  se  desconhecera  os  elTeitos  da 
hora  em  que  estava,  afinando  a  solfa,  e  encaminhando  a  todas,  como  se 
se  achara  no  Coro  entre  ellas.  J>escançou  hum  pouco,  e  logo  abraçan- 
do-as,  e  despedindo-se  com  alvoroço  de  quem  sabia  qual  era  sua  jor- 
nada, partio  venturosamente  d'esta  vida  por  Novembro  de  1623. 

CAPITULO  V 

Das  Madres  Sor  Maria  do  Bautismo,  Sor  Isabel  da  Madre  de  Deo», 
Sor  Luiza  de  S.  Raymundo^  e  outras  filkis  do  mesmo  Mosteiro 

Não  era  motivo  de  admiração,  ainda  que  de  reparo,  que  n'esta  Cas«i 
respirassem  tantos,  e  tão  adiantados  espiritos  no  caminho  da  virtude» 
porque  os  que  precedião,  deixavão  assim  doutrinados  os  que  ficavão, 
que  reproduzidas  as  virtudes,  continuavão,  sem  descahir  com  a  injuria 
das  idades.  Doestes  foi  hum  a  Madre  Sor  Maria  do  Bautismo,  que  nas- 
cendo rica,  e  bem  aparentada,  ainda  foi  mais  venturosa  em  ter  huma 
Religiosa  grave  n'esta  Casa,  que  de  trez  annos  a  trouxe,  e  criou  n^ella. 
Com  tão  boa  xMestra  cresceo  na  virtude,  como  na  idade,  e  tomando  o 
habito,  e  professando,  começou  a  viver  tão  exacta  nas  obrigações  d'elle, 
que  a  elegerão  Prelada,  não  o  pedindo  ainda  os  annos,  e  recusando-o 
com  grandes  diligencias  a  sua  humildade ;  mas  vio-se  o  acerlo  de  esco- 
lhida no  zelo  com  que  sustentou  a  obsenrancia. 

Toda  sua  assistência  era  no  Coro,  diante  do  Santíssimo  Sacramento, 
de  que  era  devotíssima,  e  com  quem  gastava  o  muito  que  tinha,  sem 
reservar  para  si  nada.  Rara  na  sua  paccimonia,  era  o  seu  prato  o  mm 
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pobre ;  e  não  pequena  isingularidade,  havendo  posses,  não  haver  appe- 
tites.  Acautelada  com  sua  consciência,  acabado  o  offlcio  de  Prelada,  se 
reduzto  a  hum  silencio,  de  que  só  a  dispensava  o  zelo  de  reprehender 
algum  defeito,  porque  os  não  sabia  dissimular,  especialmente  no  Coro, 
00  pertencente  ao  culto  Divino.  Assim  era  hum  Argos  para  a  perfeição 
d'elle,  concerto  da  Communidade,  observância  da  Regra,  e  reforma  da 
Casa,  podendo  dizer:  «Que  o  zelo  da  Casa  de  Deos,  e  da  sua  honra  a 
tinha  reduzido  a  hum  incansável  <lesasocego(l).  Com  este  género  de  vida 
AngeUca,  sem  mais  commercio,  que  com  o  Ceo,  a  apanhou  a  morte  a  6 
de  Agosto  de  1630  tão  adiantada  em  annos,  que  lhe  tirou  pouco  na 
vida,  e  tanto  em  virtudes,  que  lhe  apressou  as  felicidades  da  eterna. 

Não  seguio  o  alcance  d'ellas  com  menos  espirito,  e  resolução  a  Ma- 
dre Sor  Isabel  da  Madre  de  Deos,  porque  podia  dizer  (como  logo  ve- 
remos) com  o  Apostolo,  que  como  escrava  do  Senhor,  seguia  a  sua  vo- 
cação, rompendo  e  pizando  todos  os  embaraços,  todos  os  tropessos,  ou 
da  honra,  ou  da  infâmia;  esta  imputada,  aquella  ofTendida(2).  A  humildade 
e  a  paciência  forão  as  azas  com  que  esta  Madre  se  adiantou,  ou  atro- 
pellou  os  mesmos  obstáculos,  que  lhe  intentavão  retardar  os  voos.  Já 
era  Freira  crescida  e  a  mais  reformada;  e  como  a  vião  sofrida,  não  fal- 
tava quem  se  atrevesse  a  desconsolal-a.  Desconhecera  ella  os  parentes 
como  se  vio  reproduzida  na  Clausura  em  melhor  nascimento,  talvez  por- 
que o  d'elles  não  seria  tão  puro,  promettendo  n'elle  menos  Fé,  que  a 
que  abraçara  no  habito  e  instituto.  Achou  o  demónio  esta  brecha,  para 
continuar  com  esperanças  a  bataria  á  sua  paciência,  tomando  por  armas 
as  linguas  affoutas  de  algumas  serventes  da  Casa,  ou  talvez  (o  que  cs- 
creveo  com  bem  magoa)  de  Religiosas  d'ella,  quô  vestindo  de  zelo  o  seu 
desagrado,  culpavão  os  Prelados  de  introduzirem  em  sua  companhia 
quem  na  sua  opinião  nascera  indigna  d'ella,  sem  repararem,  que  a  obser- 
vância e  reforma  da  excluída  lhe  condemnava  a  repulsa;  não  sendo  de- 
zar  na  rosa  o  terem-lhe  dado  berço  os  espinhos,  para  que  ainda  entre 
as  mais  porás  assucenas,  não  destinasse  a  natureza  mais  decente  lugar 
á  sua  formosura. 

Desafogava-se  a  desaffeição  em  \\(k  chamar  nomes  injuriosos,  que 
ella  com  os  olhos  no  chão  escutava  e  não  rebatia,  dando  com  este  so- 

f1)    Zrlus  domuf  toae  comedit  me.  Ps.  68.  10. 

iii  Eihiheamus  oosmetipsos  sicol  Dei  ministros  in  multa  patientia  per  gloriam ,  et  ignobili- 
latem;  per  ÍDÍamiam  et  bonam  íamam.  2.  ad  Coríuth.  6.  9. 
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frimento  calor  á  ousadia,  que  a  tratava  com  nomes  expressos  por  pouct^ 
segura  na  Fé.  Este  era  o  golpe,  que  mais  lhe  chegava  ao  coração,  que 
não  lhe  cabendo  no  peito,  e  rebentando-Ihe  pelos  olhos,  era  a  muda 
queixa  com  que  recorria  á  Imagem  de  hum  Christo  crucificado  de  sua 
continua'  devoção.  Alli  se  prostrava  por  terra,  dando  mais  vigor  aos  ge- 
midos, que  sobião  antes  a  pedir  sofrimento,  que  castigo;  propondo  com 
o  Psalmísta  a  sua  injuria  escutada,  e  humildemente  sofrida:  Tu  seis  Do^ 
mine  improperium  meum^  con fusionem  meam,  et  reverentiam  meam{l).  Como 
se  dissera:  cSenhor,  vós  bem  vedes  as  afrontas,  que  escuto,  e  como  me 
confundo,  humilho  e  emmudeçoi. 

Chegou  a  mais  a  impiedade  de  quem  a  perseguia,  atrevendo-se  a  le- 
vantar a  mão  e  descarregar  bum  golpe  na  face  da  humildade  innocente, 
sem  que  primeiro  lhe  desse  esta  causa,  ou  despois  se  lhe  ouvisse  queixa, 
mais  que  a  que  costumava  acompanhar  a  sua  tolerância,  que  erão  as 
lagrimas,  sangue  que  nos  modestos  e  sofridos  rebenta  dos  golpes  da 
afronta,  como  gemido  da  natureza.  Assim  vivia  já  a  Madre  Sor  Isabel 
despida  da  carne  e  sangue,  que  a  fazia  malquista,  como  a.  impiedade, 
como  se  lhe  quizera  mostrar  que,  se  lhe  davão  em  culpa  o  tel-a,  já  a 
não  tratava  como  sua.  Quiz  a  Prelada  castigar  a  aggressora,  e  suspen- 
deo  o  castigo  a  incríveis  diligencias  da  oiFendida.  DiflScil  caminho,  por- 
que a  sua  tolerância  sobia,  buscando  a  coroa  do  martyrio,  tanto  mais 
rigoroso,  quanto  he  mais  preciosa  victima  a  vida  da  honra,  que  o  alento 
da  vida. 

Era  a  soa  em  tudo  a  mais  observante.  Á  abstinência  do  jejum  de 
sete  mezes  se  seguia  o  de  três  dias  na  semana  no  restante  do  anno. 
Usou  sempre  iãa  juntd  á  carne;  cama  e  cella  penitente  e  pobre;  assim 
no  trato  de  sua  pessoa,  porque  buma  pensão,  que  lhe  pagavão  todos 
os  annos,  applicou  com  licença  dos  Prelados  para  se  festejar  a  Nativi- 
dade da  Senhora,  de  que  era  mui  devota,  servindo  a  huma  Imagem  sua 
com  desvelo.no  ornato  e  aceio  de  buma  Capella.  Outra  Imagem  tinha 
na  cella,  e  n'ella  a  sua  devoção  tanta  confiança,  que  desamparando  as 
Religiosas  o  Dormitório  baixo,  por  ameaçar  alguma  ruina,  em  buma  cheia 
do  Douro,  só  ella  se  deixou  íicft*,  dizendo  aflbuta:  que  ficava  com  quem 
a  guardaria.  E  não  a  enganou  a  confiança,  porque  durou  o  Dormitório 
sem  risco  contra  a  opinião  commua. 

Na  guarda  das  Constituições  e  Regra,  como  estão  escritas,  era  tão 

(1J  Ps.  S8.  so. 
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vigilante,  que  examínando-a  em  muitas  occasiues  algumas  incrédulas,  e 
imprudentemenle  escrupulosas,  sabirão  igualmente  desenganadas  que 
o)iirusas.  Neste  modo  de  vida,  sem  afrouxar  n'ella,  contou  a  Madre  Sor 
I:sit)ei  cento  e  quinze  annos  de  idade,  porque  ainda  (|ue  esta  a  mostrava 
caduca,  para  ludo  o  que  tocava  a  Deos,  e  â  Religião  eslava  prompta  e 
advertida.  Faltarõo-lhe  as  forças  e  com  ellas  a  vida;  pedio  e  reccbeo  os 
SatTamciitos  com  demonstrações  de  verdadeií-a  e  venturosa  penitente, 
opinião  que  se  confirmou  em  alguns  dias,  que  se  lhe  dilatou  a  ultima 
iiora,  porque  trazendo  comsigo  similhante  idade  de  muitas  misérias  de 
aLÍia(|ues  e  chagas,  e  desaceio,  que  se  segue  a  huns  e  outras,  suspen- 
dião-se  as  Religiosas,  que  entrando  e  assistindo  na  sua  cella,  rodeando 
a  cama  da  enferma,  lhe  oceupava  os  sentidos  huma  desconhecida  fra- 
grância, explicada  de  todas  como  se  fora  hum  muito  de  flores,  e  per- 
fumes, sem  que  podessem  ver  os  olhos  o  que  eslava  ailirmando  o  oU 
iao.  Com  esta  circunstancia  passou  suavemente  desta  vida  em  â  de 
Maio  de  1633  estando  as  Religiosas  em  Vésperas,  entoando  o  Cântico 
de  Uagníflcat,  de  especial  doçura  para  ella. 

Siga-se  a  este  extremo  de  sofrimento  outro  de  caridade  na  Madre 
Sor  Loiza  de  S.  Raymundo,  de  quem  dizem  as  memorias,  (que  de  boa 
iniío  vier3o  á  nossa)  que  nunca  se  poderá  encarecer  o  que  esta  Madre 
foi  DOS  empregos  d  esta  grande  virtude.  Cresceo  ella  sobre  os  alicesses 
da  observância  regular,  em  que  era  exacta  de  hum  zelo  ardente  do  au- 
gmento  da  Religião  e  reforma  da  Casa,  de  huma  abstinência  e  estrei- 
teza de  jejuns,  accrescendo  aos  da  Regra  muitos  de  pão,  e  agua  acom- 
panhados sempre  de  disciplina ;  sobre  estes  fundamentos  e  hum  génio 
braDdo  affavel  e  compassivo,  avultava  a  caridade  com  o  próximo,  tâo 
ambiciosa  do  emprego,  que  a  menor  moléstia  de  qualquer  Religiosa  a  cha- 
mava enrermeira,  occupaçâo  que  com  instancia  pedia  e  desempenhava*  sem 
perdoar  a  trabalho,  ou  a  dispêndio,  se  a  enferma  era  desamparada;  con- 
sumido o  pouco  cabedal,  que  para  este  eileito  ajuntava  a  sua  indus- 
tria (fora  o  da  sua  tença)  recorria  a  seus  pais,  que  com  m3o  larga  res- 
pondião  á  petiçISo  da  fillia,  como  herdeira  de  sua  muita  piedade,  conhe- 
cidos pcH*  ella,  como  por  sua  nobreza  na  Cidade  do  Porto,  de  que  erUo 
naturaes;  seu  pai  se  chamou  Fernão  Nunes  Barreto,  sua  mãi  Dona  Ma- 
ria Henriques. 

O  mesmo  desvelo,  a  mesma  diligencia  occupava  com  as  serventes,  e 
aibda  escravas  da  Casa,  como  se  vio  na  assistência,  que  fez  a  bunia  por 
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espaço  de  Ires  mezes,  em  que  o  mais  tempo  se  não  deitou  em  cama, 
descançando  ao  pé  da  da  enferma,  ou  não  descançíindo  as  muitas  noi- 
tes» que  esteve  perigosa.  Da  Enfermaria,  ou  das  cellas  das  doentes,  pas- 
sava á  cosinlia,  fiando  de  suas  mãos  e  diligencia  os  guizados  cora  mais 
desfastio,  para  as  que  sem  elle  não  levavão  o  sustento.  Desoccupada 
d'este  trabalho,  entrava  no  de  fazer-lhes  a  cama,  cural-as  por  suas  mãos, 
alimpar-lhes  as  cellas ,  sempre  com  semblante  ião  alegre,  como  qi>em 
não  ignorava  os  eternos  avanços  do  seu  interesse.  O  tempo  que  lhe  per- 
doavão  similhantes  exercícios,  acodia  aos  da  observância  da  Casa,  ao 
Coro,  á  oração  em  que  o  Senhor  enriquecia  seu  espirito  cora  o  copioso 
orvalho  das  lagrimas,  com  que  acodia  a  temperar  o  esUo  ardente  de 
sua  incançavel  caridade. 

Quando  commungava,  se  via  n'ella  com  maiores  abundancias  este 
effeito,  servindo  ás  Religiosas  de  compunção  e  assombro.  Foi  maior  o 
que  se  vio  em  sua  morte,  (que  foi  tão  sentida  como  invejada)  trocando  se- 
lhe  a  palidez  do  rosto  em  a  cor  viva  de  huma  rosa,  que  todas  virão,  e 
contemplarão,  como  se  se  lhe  restituirá  sua  belleza,  que  foi  muita.  Fa- 
leceo  aos  quarenta  e  nove  annos  de  sua  idade,  por  Outubro  de  1639. 

Remate  este  Capitulo  a  noticia  de  duas  Religiosas,  que  criou  esta 
Casa  com  a  gloria  de  as  poder  dar  a  outra,  em  que  fossem  plantar  a 
observância,  que  aprenderão  n'ella.  Forão  ellas  as  Madres  Sor  Águeda 
da  Graça,  e  Sor  Juliana  de  S.  Bernardo,  buscadas  e  escolhidas  papa  Fun- 
dadoras do  Mosteiro  de  nossa  Senhora  *  do  Tojal,  sendo  as  noticias  de 
seu  grande  zelo  e  espirito,  as  que  não  cabendo  na  Clausura,  passarão 
a  occupar  os  reparos  e  vozes  de  toda  aquella  Provincia,  tendo  ambas 
tantos  votos  para  o  cargo,  quantas  prendas  lhe  contava  o  merecimento. 
Sahirão  d'este  Mosteiro  de  Corpus  Christi  a  2  de  Setembro  de  1640, 
e  derão  inteira  satisfação  na  forma  e  primeira  observância  da  fundação 
nova,  porque  em  ambas  se  achavão,  e  experimentarão  as  qualidades  de 
espirito,  inteireza  e  vigilância,  que  são  as  com  que  principia  a  respirar 
a  vida  de  huma  Clausura. 

Sabemos  que  a  Madre  Sor  Águeda  foi  logo  Prioreza,  e  Mestra  de 
Noviças  a  Madre  Sor  Juliana,  succedendo  esta  no  lugar  de  Prelada  por 
morte  da  primeira.  Serião  as  circunstancias  e  progressos  de  sua  vida, 
dignos  de  mais  larga  escritura,  mas  não  he  assumpto  da  nossa  hum  Mos- 
teiro, que  com  Fundadoras  e  Constituições  Dominicanas  (ou  fosse  p(  r 
difDcil  commercio  e  distancia  com  os  Conventos  da  Ordem,  ou  pouca 
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.    imbiçao  n'ella  de  contar  muitos)  tomando-Ihe  o  Instituto,  lhe  n3o  res- 
tiluio  nunca  a  sogeíçâo. 

CAPITULO  VI 

Das  Madres  Sor  Maria  de  S,  Joseph,  Sor  Anna  da  Appresentaçõo,  Sor 
Marianna  de  S.  Joseph,Sor  Luiza  da  Conceição,  Sor  Antónia  deS.  Do- 
mingos, Sor  Joanna  Bautista^  e  Sor  Anna  de  Jesus  da  mesma  Casa. 

Sem  duvida  se  pôde  convencer  quem  ler  estes  escritos,  que  a  maior 
parle  do  que  n'elles  podia  ser  assumpto,  nos  escondeo  avaramente  o 
tempo,  como  se  se  vingara  da  pouca  ambição  com  que  pegamos  na  pen- 
na,  antes  que  para  estender,  para  recolher  memorias,  que  nos  deixou 
roais  o  descuido,  que  o  cuidado  de  quem  sem  obrigação  quiz  apontar 
aignma,  porque  ficando  as  mais  antigas,  que  alcançamos  doesta  Casa,  no 
anno  de  1639,  as  tornamos  a  descobrir  só  desde  ode  1669,  vindo-nos  a 
faltar  e  emmudecer  pelo  largo  espaço  de  trinta  annos,  sem  que  nos  fi- 
que de  repetidas  diligencias,  mais  que  o  desengano  de  que  não  tem 
ontn)  fnicto  as  que  se  fazem,  despois  de  dar  tantas  largas  ao  tempo. 
lias  não  o  occupemos  com  queixas  sem  remédio,  que  será  segundo  erro 
(inda  que  sem  nossa  culpa)  occupal-o  agora  mal,  não  o  occupando  até 
agora;  e  tenha  o  primeiro  lugar  a  Madre  Sor  Maria  de  S.  Joseph,  irmãa 
do  Bispo  do  Porto  Dom  Niculau  Monteiro. 

Não  se  contentou  esta  Madre  com  a  observância  pontual  do  que  or- 
denão  as  leis,  que  professara,  aspirou  ainda  a  mais  estreito  modo  de 
vida,  não  o  sendo  pouco  o  que  se  ajusta  ás  Constituições  e  Regra.  Aos 
jejnns  ajuntou  muitos  dè  pão  e  agua,  sem  que  hum  achaque  de  tosse, 
que  por  muitos  annos  lhe  enfraqueceo  o  peito,  a  dispensasse  d  aquelle 
rigor  vohmtario.  Continuava  o  Coro  despois  de  o  fazer  a  Communidade 
as  horas,  que  esta  não  assistia  n'elle.  Levava-a  suavemente  a  contem- 
plação áquelle  lugar,  de  que  só  a  tirava  o  receio  de  ser  vista  ou  repa- 
rada. Na  sua  c^lla  não  só  falta  vão  aceios,  mas  ainda  commodos,  e  abri- 
gos, porque  para  assento  havia  o  chão  despido,  e  para  descanço  humas 
laboas  e  alguma  cnberta,  que  as  dissimulava  em  forma  de  cama.  Conti- 
nua Enfermeira,  dcscançavão  no  seu  cuidado  as  que  tinhão  esse  officio. 
Esmoler,  nunca  teve  cousa  de  préstimo  ou  valia,  que  não  passasse  logo 
ás  mãos  da  necessidade  e  da  pobreza.  Compassiva  e  desvelada  com  ella, 
pedia  para  remedial-a. 
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Humilde,  espreitava  as  occasiues  não  só  de  maior  trabalho,  mas  aba* 
timento;  e  entre  as  Noviças,  ou  serventes  da  casa  era  a  primeira,  lan- 
çando muitas  vezes  mão  dos  instrumentos  do  mais  vil  serviço,  e  alivian- 
do delle  até  a  huma  escrava  de  huma  Keligiosa,  irmãa  sua,  que  não  po- 
dia acodir  a  toda  a  sua  obrigação,  ou  de  occupada,  ou  de  enferma.  Adiais 
tava-se  a  Madre  Sor  Maria  a  servir  de  compassiva,  a  evitar-lhe  o  casti- 
go de  que  a  via  ameaçada,  e  perseguida.  Por  mais  que  esta  Aladre  (co- 
mo com  leves  motivos  o  foi)  o  fosse  de  sem  razões,  se  lhe  não  ouvio 
nunca  na  reposta  sinal  de  ira,  ou  de  queixa.  Assim  foi  sua  morte  paci- 
fica, e  suave,  como  se  a  andara  ensaiando  no  seu  génio.  Acabou  com 
todos  os  Sacramentos,  e  demonstrações  grandes  de  conseguir  os  eíTeitus 
delles,  em  8  de  Abril  de  1669.  Em  espirando,  se  mandou  entregar  a 
seu  irmão  o  Bispo  huma  carta,  que  lhe  deixara  com  essa  circunstancia, 
que  aberta,  vio  que  era  a  substancia,  pedir-lhe,  que  se  lembrasse  de  sua 
alma,  pois  ella  senão  podia  valer  a  si  como  filha  da  pobreza,  sendo  gran- 
de a  em  que  acabava.  Levantou  o  Bispo  as  mãos  ao  Ceo,  e  a  voz  bem 
ouvida  dos  que  lhe  assistião,  e  disse:  «Graças  a  Deos,  que  me  espirou 
hoje  huma  irmãa  capaz  de  me  dei.xar  com  sentimento,  e  sem  susto,  por- 
que eu  a  amava  por  sua  vida,  e  ella  viveo  como  quem  merecia  a  eter- 
na. •  E  deu  logo  ordem  em  toda  a  Cidade  a  Missas,  e  sufTragios  com  mão 
larga. 

Não  se  podia  dizer  mais  de  huma  grande  Beligiosa,  como  foi  a  Ma- 
dre Sor  Maria,  nem  se  poderia  dizer  menos  de  outra  igual  sua,  a  Ma- 
dre Sor  Anna  da  Appresentação,  pessoa  de  grandes  respeitos,  assim  uo 
século,  como  nesta  Casa,  devidos  á  dos  Marquezes  de  Marialva,  de  que 
era,  como  tia  de  Dom  Fradique  de  Menezes,  Senhora  da  Barca,  e  de  Dom 
Joseph  de  Menezes,  Arcebispo  de  Braga.  Médio  esta  Madre  com  a  sua 
nobreza  a  sua  observância,  e  mais  por  espelho  desta,  que  por  vaUa 
daquella,  a  elegerão  Prelada  doesta  Casa,  não  lhe  tirando  as  occupações 
do  cargo  os  exercícios  em  que  voava  seu  espirito.  Assim  se  desvelava 
sua  vigilância,  que  prompta  a  lodos  os  actos  de  Communidade,  e  zelo- 
sa na  reforma  da  Casa,  grangeava  muitas  horas  de  tempo  livre  para  se 
recolher  na  Capella  dos  Passos,  a  que  a  levava  hum  coração  maviosa,  c 
devotíssimo  da  Paixão  de  Ciiristo. 

Alli  se  esquecia  orando,  e  alli  se  alTervoravão  de  sorte  seus  desejos 
compassivos,  que  rompendo  em  demonstrações  |>enilcntes,  feria  muitas 
vezes  o  rosto  com  tão  rigorosos  golpes,  que  passavão  a  fazer  cslioudo 
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BO  Dormitório.  De  contemplativa  andava  continuamente  absorta,  e  pa- 
gava-lbe  o  Ceo  o  desvelo,  fazendo-a  capaz  de  su^s  delicias.  Em  buma 
Aoile  de  Natal,  antes  de  tocarem  a  Matinas,  ouvio  ao  passar  por  junto 
jo  Coro,  buma  suave,  e  estranha  harmonia,  que  liie  suspendeo  o  passo. 
Enteodeo,  que  serião  algumas  Freiras  moças;  entrou  a  reprehendel-as, 
desenganando-se,  que  nao  havia  entre  as  que  alli  achava,  alguma  de  que 
sse  podesse  esperar  o  que  ouvira;  e  muito  mais  aíDrmando  buma  de  res- 
peito, que  alli  se  não  cantara.  Ao  que  respondeo:  <£u  o  creio,  porque 
o  que  eu  ouvi,  forão  muitas  vozes,  que  com  peregrina  consonância,  e  so- 
berano concerto  enchião  este  Coro.»  Contemplava  sem  duvida  a  Madre 
Sor  Amia  áquella  hora  nos  mysterios  daquella  noite;  e  quiz  o  Ceo  naquel- 
la  harmonia  fazel-a  participante  da  que  n'ella  houvera. 

Em  caso  maior  lhe  mostrou  como  correspondia  ao  commercio,  que 
tinha  só  com  elle,  aconselhando-a  para  o  bom  governo  da  sua  Commu- 
nidade.  Abrio  por  algumas  partes,  ameaçando  ruina,  a  parede  principal 
do  Befeitorio;  entravão  n*elle  as  Religiosas  a  medo,  e  a  Madre  Sor  Anna 
(que  continuava  na  occupação  de  Prioreza)  em  cuidados  de  dispensal-as 
de  irem  á  noite  á  collaçilo.  Era  zelosa,  e  considerada,  suspendia-se  coqi 
o  receio  das  consequências,  que  coslumão  ter  as  dispensações  nas  Com- 
muoidades,  que  de  permissões  licitas  passão  a  relaxações  exorbitantes. 
Via,  que  se  boje  dispensava  com  a  colação,  em  dois  dias  flcaria  até  ao 
jantar  despovoado  o  Refeitório,  sendo  notável  a  brevidade  com  que  ca- 
minha a  dispensação  no  menos  licito,  que  sem  admittir  meio,  passa  de 
permíttido  a  praticado.  Occupava-a,  e  suspendia-a  este  pensamento,  quan- 
do buma  noite,  que  se  detinha  junto  ao  Refeitório,  vio  vir,  e  entrar  pa- 
ra elle  a  Communidade  com  grande  ordem,  e  silencio;  entrou  com  ella, 
occupou  o  lugar  de  Prelada,  sem  fazer  reflexão  em  nenhuma  súbdita,  ou 
porque  occupada  na  sua  imaginação,  não  attendia  a  outra  cousa,  ou  por- 
que poucas  luzes  em  casa  grande  não  permittiâo  esses  reparos  á  vista. 
Eis-que  indo  a  fazer  sinal,  levanta  os  olhos,  e  vé  todos  os  lugares  vasios. 
Recorre  a  que  seria  fraqueza  na  vista,  mas  via  as  mesas,  e  a  ninguém 
mais  na  casa;  entendeo  logo,  que  não  era  vontade  do  Ceo,  que  faltasse 
a  Commanidade  á  observância  de  ajuntar-se  naquella  hora.  Consultou  o 
seo  Confessor,  Religioso  de  grande  capacidade,  que  assentou  no  mesmo; 
assim  se  continuou  na  colação  o  Refeitório,  acodindo-se,  e  repaiando-se 
ao  que  havia  n*elle  de  risco.  Estes  avisos  merecia  do  Ceo  a  Madre  Sor 
Aona,  como  demonstrações  do  que  lhe  agradava  o  seu  zelo,  c  reforma. 
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Devotíssima  do  Rosário  da  Senhora,  foi  a  que  introduzlo,  que  se  re- 
zasse todos  os  dias  no  Mosteiro  na  forma,  em  que  o  dispoz  o  Santo  Pio 
V.  Houve  contradições,  e  repugnancias,  favorecidas  ainda  das  maiores 
da  Casa,  com  o  pretexto  de  nao  gravar  a  Communidade  com  novas  obri- 
gações. Mas  ella  ajudada  de  seu  zelo,  e  industria,  convidava  primeiro  as 
timigas,  foi  depois  afleiçoando  outras,  até  que  todas  o  abraçarão,  e  hoje 
se  continua  com  toda  a  Communidade  na  Capella  dos  Passos,  donde  el- 
la decretou  que  fosse.  Obrigou-se  o  Filho  do  obsequio,  que  sefezá  Mãi, 
e  chegada  esta  Madre  ás  portas  da  morte,  depois  de  todas  as  disposi- 
ções para  ella  com  grande  conformidade,  permittio,  que  estando  rezan- 
do o  Terço  da  Paixão,  (seu  exercido  quotidiano)  passasse  d'esta  vida  a 
lograr  o  premio  de  sua  devoção,  e  zelo,  em  6  de  Fevereiro  de  1637. 

Nao  foi  menos  o  de  outra  Prelada  d'esla  Casa,  tão  observante  em  sua 
pessoa,  como  em  fazer  pôr  em  execução  as  leis,  que  professara.  Assim 
€rão  todas  as  Religiosas,  mas  propriamente  antes  suas  discípulas,  que 
suas  súbditas,  e  antes  que  huma  cousa,  e  outra,  Qlhas  amadas,  porque 
era  a  brandura  com  todas  igual  á  austeridade  comsigo.  Foi  sua  morte 
tão  suave,  que  logo  pareceo  premio  de  sua  vida,  testemunbando-o  o 
Ceo  nas  vozes  com  que  a  chamou  para  a  eterna,  porque  ao  espirar,  se 
ouvirão  no  Claustro  entoar  Tinas,  e  concertadas  a  Antífona  TVnt,  electa 
mea,  et  ponnm  in  te  thronum  meum.  Como  se  dissera  por  ellas  o  Esposo 
tias  almas:  «Vinde,  esposa  escolhida,  que  haveis  de  ser  o  throno  do  meu 
descanço.»  Vivem  hoje  as  Madres  Sor  Isabel  da  Visitação,  e  Sor  Eleoa 
de  Jesus,  que  por  terem  para  aquella  parte  as  cellas,  o  ouvirão,  e  o  tes- 
temunhão.  Chamava-se  esta  Madre  Sor  Marianna  de  S.  Joseph.  Faleceo 
por  Abril  de  1677. 

Siga-se  a  estas  duas  Preladas  huma  grande  Mestra  de  espirito,  como 
da  vida  activa  da  Religião,  porque  trinta  annos  contínuos  o  foi  de  Novi- 
ças. Bastava  sua  vida  para  ensinal-as,  mas  adiantavão-se  a  mais  os  em- 
pregos de  sua  vida,  que  nem  attenuada  de  jejuns,  nem  atormentada,  e 
perseguida  de  cilícios,  e  disciplinas,  deixou  de  alongar-se  até  a  idade  de 
cem  annos.  Avultou  iresta  Madre  entre  as  mais  virtudes  a  da  paciência, 
assim  para  solTrer  moléstias,  como  para  escutar  injurias,  sem  que  estas 
a  deixassem  com  desagrado,  nem  aquellas  a  achassem  com  queixa.  Era 
uso  seu  levanlar-se  todos  os  dias  pelas  três  horas;  as  que  hião  até  Pri- 
ma» gastava  em  oração  no  Coro;  e  succedendo-lhe  pelo  Verão,  ao  pas- 
sar para  elle,  ouvir  no  Claustro  os  passarinhos,  que  canlavão  ao  rom- 
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per  do  dia,  se  detinha,  e  levantando  a  voz,  e  os  olhos,  lhes  dizia  con) 
santa  inveja,  e  singeleza:  «Eia  lambareiros,  primeiro  que  eu  madrugastes 
I  loa\iir  o  Senhor?! 

Moitas  vezes  Ih*o  ouvirão  algumas  Religiosas,  que  acaso  se  achavão 
perto,  OQtras,  que  para  a  ouvir,  a  seguiOo  de  propósito,  e  com  segredo. 
JteparavSo  n  ella  outras  vezes,  que  passando  por  donde  visse  o  Ceo  des- 
r  cubertOt  levantando  a  elle  as  mãos,  e  os  olhos,  se  lhe  desfazião  em  co- 
piosas lagrimas.  Vozes  parecião  do  coração,  que  n*aquelle  saudoso  idio- 
ma suspirava  no  degredo,  por  se  ver  na  Pátria.  Alargava-lhe  o  Ceo  os 
.  aoDOs,  [X^rque  queria  escutar-Ihe  os  desejos,  indo  estes  merecendo,  quan- 
to aqaelles  se  hião  dilatando,  e  dispondo,  que  a  nuo  assaltasse  a  morte 
,  com  mais  golpe,  que  sua  mesma  idade.  Â  tarde  precedente  á  noile  em 
,  qoe  íaleceo,  correo  o  Mosteiro,  despedindo-se  de  todas,  a  quem  respon- 
dia, que  adiantava  aquella  diligencia,  porque  já  não  podia  durar  muito. 
flavia  poDCO  que  tinha  commungado,  foi  a  Matinas  a  prima  noite,  des- 
pois  á  mesa  com  a  Gommunidade;  d*aUi  se  recolheo  á  cella,  chamanflo 
algumas  Noviças  suas»  e  pedindo-lhe,  que  a  ajudassem  n^aquella  hoia, 
qoe  não  queria  dar  ás  Religiosas  essa  moléstia;  e  lançada  no  chão  com 
demonstrações  penitentes,  o  nome  de  Jesus  na  boca,  lhe  entregou  a  al- 
ma em  8  de  Abril  de  IG82.  Acharão-se-lhe  ao  amortalhal-a  sinaes  fres- 
cos de  rigorosa  disciplina,  das  que  a  miúdo  tomava,  como  na  cella  vá- 
rios instrumentos  da  sua  penitencia.  Chamava-se  esta  Madre  Sor  Luiza 
da  Conceição. 

Não  deixou  menos  sinaes  de  penitente  a  Madre  Sor  Antónia  de  S. 
Domingos,  por  mais  que  o  recatava  ao  mais  miúdo  reparo.  Não  conten- 
te com  o  coQtinuo  exercício  de  cilicies,  e  disciplinas,  trazia  sempre  por 
baiio  da  toalha  huma  áspera  corda  de  esparto  ao  pescosso,  que  troca- 
da, se  lhe  hião  as  pontas  rematar  na  cintura.  Seguia-se  a  estas  peniten- 
cias, como  premio  d^ellas,  o  dom  de  lagrimas,  e  o  mesmo  era  por-se  de 
joelhos  po  Coro,  que  começarem-lhe  a  cahir  tão  copiosas,  e  continuadas, 
qoe  não  havia  diligencia  para  encobril-as.  Teve  esta  Madre  hum  sonho; 
primeiro  entendeo,  que  não  passava  de  o  ser,  despois  lhe  ensinou  o  ef- 
feito,  que  fora. mais  que  sonho.  Representou-se-lhe  n'eile,  que  huma  voz 
lhe  perguntava  com  brandura,  e  agrado,  se  queria  ter  n'esta  vida  o  Pur- 
gatório? a  que  respondeo,  que  sim;  e  acordou  com  a  magoa  de  que  fos- 
se sonho,  porque  aquelle  era  o  seu  desejo. 

Satisfez-lh*o  o  Ceo,  porque  três  annos  antes  de  sua  morte  lhe  deu 
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lium  tao  rigoroso  achaque,  que  a  teve  entre\'ada,  em  quanto  lhe  durou 
a  vida,  sobrcvindo-lhe  t3o  grandes  tribulações,  e  tão  novos  assumptos 
de  mart}7;io,  que  muitas  vezes  lhe  escutavão  o  ancioso  desafogo  de  bum 
gemido,  com  a  lastimosa  voz  de  que  lhe  faltava  o  soffrimento.  Espirou 
entre  dores,  mas  como  quem  tendo-as  por  Purgatório,  passava  d'elle  ao 
irnmortal  refrigério.  Testemunhou-o  a  suavidade  de  cheiro,  que  se  per- 
ceheo  em  sua  cella,  e  no  Coro,  em  quanto  o  corpo  se  n3o  deu  á  sepul- 
tura. Faleceo  em  6  de  Maio  de  682. 

Coroemos  em  fím  este  Capitulo,  e  as  noticias  doesta  Casa  com  as  ul- 
timas duas  filhas,  que  ennobrecerSo  as  memorias  d'ella,  e  como  bene- 
méritas, occupão  as  da  nossa  escritura.  Foi  huma  a  Madre  Sor  Joanna 
Bautista,  que  com  santa  singeleza  seguio  hum  género  de  vida  t5o  refor- 
mada, que  nunca  as  Communidades  a  acharão  menos  fora  d*ellas  na  sua 
cella,  ou  no  Coro.  Nas  penitencias  austera,  nas  moléstias  soffrída,  e  com 
todas  caritativa,  sogeila,  e  branda.  Chegou  entrada  já  em  annos,  ao  ul- 
timo termo  da  vida,  com  tão  venturosos  annuncios  da  que  esperava,  que 
oslnndo  para  espirar,  se  ouvio  cantar  suavemente  a  Salf>e  Regina  (co$- 
tnma-se  rezar  na  Religião  aos  que  entrão  n'aquelle  ultimo,  e  formidável 
termo)  no  Dormitório,  estando  a  Communidade  toda  no  Coro.  Ouvirão- 
n*a  clara,  e  distinctamente  algumas  Religiosas  enfermas,  outras,  que  a$- 
sislião  na  cella  da  moribunda,  com  reparo,  e  admiração  de  todas.  Cha- 
gada depois  a  Communidade,  pedio  que  lhe  entoassem  o  Rosário,  (era 
nn  primeira  Dominga  de  Outubro,  em  que  elle  se  cdebra),  e  ajudando 
elln  a  rczal-o.  com  mais  espirito,  que  forças,  lhe  faltarão  com  a  vida,  pas- 
sando a  acabal-o  com  os  Anjos  na  gloria,  em  2  de  Outubro  de  68i. 

Foi  a  outra  Madre  Sor  Anna  de  Jesus,  igualmente  extremosa  na  mes- 
ma devoção,  sem  largar  hum  instante  das  mãos  as  contas,  a  que  só  ad- 
vertia, e  de  (jue  se  divertia  só  para  a  assistência  do  OfOcio  Divino.  Sua 
vida  foi  sempre  igual,  observante  da  Regra,  e  Constituições  em  todo  o 
seu  rigor,  mas  tão  retirada,  que  (suppondo-se)  não  se  sabia  mais  de  sua 
vida  nas  circunstancia$  de  penitente,  e  mortificada.  Espirou,  devendo  ao 
Ceo  o  primeiro  sulTragio,  porque  por  todo  o  Mosteiro  soarão  concerta- 
das, e  funestas  vozes,  como  adianlando-lhe  o  officio  do  enterro.  Corre- 
rão as  Religiosas  aonde  eslava  o  corpo,  cuidando  cada  huma,  que  hia 
tarde,  e  acharão  unicamente  as  que  assistião  a  amortalhal-o.  Seguio  se 
logo  linma  fragrância,  que  occupou  o  Dormitório,  como  (com  suavidade, 
e  consolaç^ão)  a  grande  parte  das  Religiosas,  que  n'elle  se  achavão,  e  ho- 
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je  O  lesfcmnnhão.  Ao  instante  em  que  espirou,  cantava  a  Communidade 
no  Coro  o  Psalmo  Nunc  dimittis.  Conlavao-se  21  de  Julho  de  687.  Os 
Biais  assumptos  memoráveis  d'esta  Casa,  como  já  dissemos,  ou  lamen- 
tamos, sepultou  o  tempo  á  nossa  noticia.  Baste  esta  para  exemplo,  e 
consolação  das  que  buscarem  esta  Clausura,  como  dos  piedosos  cultiva- 
dores da  observância* 

CAPITULO  VII 

ftii  Madres  Sor  Maria  do  Rosário^  Sor  Maria  doSepulchro,  Sor  Paula 
ia  Cmi,  Sor  Marianna  da  Reaurreição^  Sor  Maria  de  Jesus^  do  Mos^ 
teiro  do  Salvador. 

N3o  costuma  o  Ceo  abrir  caminho  com  sinacs  prodigiosos,  ou  aucto- 
râar  com  demonstrações  raras  a  origem  de  pessoas,  e  cousas,  que  so 
Dão  hajão  de  ostentar  pelos  séculos  com  menos  progressos,  que  mara- 
rilhas,  que  o  recomendão,  e  o  confirmem.  Assim  o  mostrou  a  experiên- 
cia, e  iê  repetidas  vezes  no  testemunho  da  Historia,  sendo  o  raro  de 
i^ns  nascimentos  o  fiel  mostrador  do  que  despois  se  desempenha  no 
novo  cnrso  de  sua  vida,  ainda  debaixo  das  jurisdições  da  natureza,  mas 
muito  mais  nas  da  graça;  e  parece,  que  se  estendeo  este  privilegio  gran- 
de aos  edifícios  sagrados ;  verdade,  de  que  não  mendigamos  testemu- 
nhos, tendo  muitos  de  portas  a  dentro  nos  que  forão  berços,  em  que  a 
Família  Dominicana  começou  a  respirar  nesta  Província,  não  podemio 
negar  (senão  o  primeiro)  hum  lugar  grande  ao  que  se  levantou  na  Casa, 
e  Mosteiro  do  Salvador,  attendendo  ás  circunstancias  com  que  começou 
a  crescer,  e  a  avultar  aquella  sagrada  fabrica,  em  que  se  desvelarão  os 
Anjos,  e  parece  se  esmerou  o  Ceo,  não  em  lhe  lavrar  jaspes,  e  porfidos, 
ou  lhe  levantar  columnas,  mas  em  lhe  dispensar  prodígios,  bons  fiado- 
:  res  dos  que  se  lhe  havião  de  continuar  por  muitos  séculos. 

E  não  pareça  escusada,  ou  exquisita  reflexão  (a  quem  tiver  noticia 

d*esU  Casa)  o  lembrar-me  das  abelhas,  que  no  inculto  lugar  d'ella  la- 

fnrik)  Altar  ao  Salvador,  que  crucificado  em  hum  tronco,  deu  nome  ao 

i  litío,  para  entender  agora,  que  erão  aquellas  huns  emblemas  das  racio- 

[  D«^8,  qne  trabalhando  pelo  tempo  futuro  nas  flores  de  suas  virtudes, 

bavião  de  levantar  ao  mesmo  Senhor  mais  estimáveis  Altares;  como  se 

Ise  eonliniiani  com  melhora  o  prodigioso  exercício  das  abelhas  (a  que 
cbaHQão  segredo,  e  milagre  da  natureza)  no  que  o  Ceo  desempenha,  e 
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continua  nas  industriosas  filhas  d  esta  Casa,  e  da  observância  d*ella.  As- 
sim se  vê  desde  o  anno  de  1392,  em  que  o  Bispo  Jo3o  Esteves  a  fun- 
dou, até  o  em  que  a  deixou  descrita,  e  memorada  o  Padre  Frei  Luiz  de 
Sousa,  sendo  a  ultima  Religiosa,  de  que  nos  deixou  noticia,  a  Madre  Sor 
Catharina  das  Chagas,  pelos  annos  de  1G19.  *  * 

Mas  nuo  he  possivel  excusemos  a  repetida  queixa  de  omissão  d*a- 
qucllcs  tempos,  porque  não  achando  noticias  mais  que  do  anno  de  1639 
a  esta  parte,  nos  vem  a  ficar  o  espaço  de  dezaseis  annos  sepultando,  á 
boa  conjectura,  assumptos,  em  que  poderíamos  alargar  a  penna.  Seja  o 
primeiro  dos  que  se  nos  permittirão  a  ella,  a  Madre  Sor  Maria  do  Ro- 
sário, rara  em  penitencias,  como  continua  em  contemplação,  especial  a 
do  Passo,  em  que  os  Judeos  tratarão  com  ludibrio,  e  afronta  ao  seu 
verdadeiro  Rei,  pondo-lhe  na  mão  por  Sceptro  huma  cana,  na  cabeça 
huns  espinhos  por  coroa,  ornato,  com  que  o  Presidente  de  Judea  o  ex- 
poz  ao  Povo  em  huma  varanda,  mostrando-o  chagado,  e  ferido  como 
homem,  por  ver  se  a  semelhança  lhe  aconselhava  a  comiseração,  e  lhe 
mitigava  a  ira.  Entrava-se  esta  Madre  doesta  opntemplação,  e  nas  noites 
das  sestas  feiras  corria  o  Mosteiro,  ornada  com  as  divisas  d^aquelle  tor- 
mento, e  ludibrio,  sacríficando-se  ao  que  as  serventes  da  Casa  fazião 
talvez  de  sua  pessoa,  ou  as  que  tratavão  aquella  demonstração  como  lou- 
cura. Era  igual  seu  abatimento  á  sua  paciência ;  parece  que  se  movia 
nella  antes,  que  hum  corpo,  huma  estatua.  Observante  nas  Constitui- 
ções, como  na  assistência  do  Coro,  nada  mais  lhe  levava  o  tempo,  que 
o  ser  procuradora  dos  pobres ;  assim  andava  inquirindo,  e  examinando 
necessidades,  mendigando  incançavel,  para  soccorrel-as,  e  remedial-as. 
Não  parava  nas  Religiosas;  custavão-lhe  as  mesmas  diligencias  os  pohws 
de  fora.  que  recorrião  a  ella  como  a  sua  depositaria.  Este  exercício  foi 
toda  sua  vida,  como  sua  morte,  com  tanto  alvoroço,  como  quem  se  via 
ás  porias  do  premio  do  que  tinha  servido,  pelos  annos  de  1G35. 

Não  se  esmerou  menos  no  exercício  da  oração  (que  no  da  c^iridade 
a  Madre  Sor  Maria  do  Rosário)  outra  filha  doeste  Mosteiro,  d'onde  tudo 
erão  estradas  para  o  Ceo,  ainda  que  parecessem  diversas  no  emprego, 
e  no  excesso.  Foi  esta  a  Madre  Sor  Maria  do  Sepulchro;  era  a  primei- 
ra, que  se  levantava  na  Casa,  correndo  as  portas  das  Religiosas,  e  con- 
vidando-as  para  o  Coro,  para  a  oração  antes  de  Prima.  Era  o  seu  exem- 
plo a  mais  eflicaz  diligencia,  e  a  continuação,  e  desvelo  nesta,  o  grande 
conhecimento,  que  linha ^  e  seria  também  experiência  das  grangearias 
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ã*é\È.  Esliiílara  aqtielle  desvelo  com  quem  era  todo  do  coração  de  Deos; 
e  propondo-lhe,  que  o  buscava,  llic  accresccntava  a  circunstancia  de  ser 
com  os  desvelos  da  madrugada  (I);  emprego^  a  que  o  mesmo  St^níior  deu 
por  premio  a  Bcmavenlurança. 

Seguia-S8  aos  fervores  da  oração,  assim  em  Sor  Maria,  como  nas  que 
iseguíao,  ú  acompanhavâo  n*ella,  huma  constante  resolução  deattenuar 
o  corpo*  pai^a  que  desembaraçado  o  espirito,  sobisse  continuamente  a 
goítar  as  delicias  da  contemplação;  recorria,  para  o  conseguir,  ao  rigor 
(h  dL^iplina,  sendo  muitas  vezes  trez  as  que  repetia  entre  dia,  e  noite, 
oomo  se  as  rebelilías  da  natureza  a  achassem  sempre  com  a  mio  levan- 
tada para  o  golpe*  Não  menos  rigorosa  na  abstinência,  observava  osje- 
iuQs  das  Constituições  á  risca;  no  mais  tempo  a  porção  da  Commun ida- 
de, c  ainda  a  mais  limitada,  a  deixava  satisfeita.  A  anciã  de  servir  ao 
proiifEo  a  poz  duas  vezes  na  Enfermaria,  e  nesta  occupaçlo  tão  promp- 
ti,  e  desvelada,  que  de  ordinário  escusava  as  serventes  d  esta  oílicína. 
Com  tão  santa  ambição  applicava  as  mãos  ao  trabalho  d'ella. 

levavíM>Uie  eslcs  empregos  esse  pouco  que  tinha,  ficando  pobrissi- 
au,  3s$jm  no  trato  de  sua  pessoa,  como  nas  alfaias  da  cella.  Algum 
leiíipOp  e  talvez  furtado  ao  som  no,  c  ao  descanço,  empregava  em  obras 
éd  agulha,  em  que  era  industriosa,  destinando  o  lucro,  e  a  grangearia 
Kl  ornato  da  Imagem  milagrosa  de  Nossa  Senhora  das  Neves,  antigo 
soiprego  da  devoção  d*esta  Casa,  de  que  daremos  alguma  noticia.  Em 
Iroicas  interiores,  e  mantas  para  a  cama,  usava  de  estamenha;  e  consi- 
derando liuma  Religiosa  amiga  sua,  que  até  aquellas  duravão  ajudadas 
éô  remendos,  e  que  lhe  seria  necessário  algum  panno,  que  substituísse 
em  logir  do  estamenha,  IhYj  oíTerecco,  advertindo-lhe,  que  ainda  quo 
eile  em  mais  mimoso  que  ella,  seria  i)rovisão  para  se  so  achasse  acha- 
|iiada«  Aceitou  Sor  Maria  a  yordade,  escusando-so  á  oDferta,  repetindo 
m  seguros  de  que  11  lo  nao  faltava  nada.  Conliecia  a  Religiosa  a  sua  po- 
brecit  e  examinandodlie  a  cella,  lhe  não  achou  cousa  alguma,  nao  bas- 
tando este  desengano,  para  nlo  continuar  com  a  mesma  segurança,  do 
(jne  lhe  não  faltava  nada.  Admirai] a  a  Religiosa,  rcfcrio  o  caso  ao  Mestre 
Frri  Gm'iherme  do  Vadre,  (pessoa  de  grande  espirito,  que  já  nestes  es- 
frittts  nos  deu  assumpto)  accrescenlando,  que  se  admirava,  porque  co- 
nfaecta,  e  tinlia  grande  opinião  de  Sor  Maria,  e  agora  a  via  faltar  ao  pon- 
to àã  verdade,  segt irando»  que  tinha  o  que  lhe  era  preciso,  o  que  era 

(1}  Dfinii  Dtuf  mcuà  ná  le  de  luce  tígib.  P.  i,  Gt 
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pelo  contrario.  Suspendeo-se  o  Mestre,  e  rospondeo,  rompendo  o  silcD- 
cio  com  hum  suspiro :  «Âb  Madre,  que  essa  Theologia  nio  alcançamos!» 
Assim  pezava  este  talento  o  extraordinário  d^aquelie  espirito. 

Levava-a  hum  fllial,  e  accendido  alTecto  a  Nosso  Padre.  Trabaibarlo 
para  o  seu  ornato  algumas  Religiosas,  bordando-lhe  huma  capa  de  Es- 
trellas,  e  foi  Sor  Maria  a  primeira  pelo  primor  da  soa  agalha,  e  mais 
singular,  porque  em  trabalhando  na  capa,  se  punha  de  joelhos,  e  assim 
continuava  aquella  gostosa  tarefa  muitas  horas.  Não  foi  desagrada^l  ao 
Santo  este  obsequio.  Adoeceo  pouco  tempo  despois  esta  Madre,  foi  a 
doença  de  morte,  pedio  os  Sacramentos,  e  estando-se  confessando  disse 
ao  Confessor,  que  junto  da  cama  tinha  huma  visita,  porque  estavSo  alli 
a  Senhora  das  Neves,  e  Nosso  Padre  S.  Domingos,  com  huma  capa  bor- 
dada de  Estrellas.  Faleceo  d\ihi  a  pouco  com  sinaes  de  quem  passava 
ao  Palácio  d*ellas.  Advertindo  o  seu  Confessor,  e  o  Mestre  Frei  Guilher- 
me, (tinhão  ambos  noticia  de  sua  consciência)  que  se  lhe  pozesse  bum 
sinal  na  cova.  Foi  sua  morte  pelos  annos  de  1664. 

Seguío  as  pizadas  da  Madre  Sor  Maria,  a  Madre  Sor  Paula  da  Cruz 
no  emprego  da  oraçuo.  Na  mental,  com  tão  suave  fruto  de  seu  espírito, 
que  sobre  serem  as  lagrimas  os  suores  d'aquelle  coração,  que  se  avisi- 
nhava  ao  verdadeiro  fogo,  assim  se  alienava  das  sensibilidades  de  huma- 
na, que  ficava  extática.  Era  Subprioreza,  (officío,  que  exercitou  muito 
tempo,  porque  era  sua  vida  o  Coro),  chegavão-se  a  ella  a  adverUr-lbe  o 
que  importava,  achavão-na  sem  sentido,  suavemente  roubado  de  mais 
superior  centro.  Na  oração  vocal  não  erão  menos  as  lagrimas,  (como  a 
qno  tinha  o  dom  d^clias)  e  tão  dada  a  ella,  que  duas  vezes  rezava  o  Of- 
ficio  Divino;  artifício  para  não  ter  mais  tempo,  que  para  faltar  de  Deos, 
ou  com  elle.  Era  assim  só  com  o  Ceo  o  seu  commercio,  e  parece  que 
foi  n'ella  herança,  porque  assim  irmãas,  como  parentas,  que  teve  n'este 
Mosteiro,  não  aspirarão  a  outro,  mais  que  ao  eterno.  Mas  não  bastava 
a  grande  observância  de  sua  vida  a  rcsgalal-a  do  martyrio  de  escrupu- 
losa; e  com  tanto  extremo,  e  desconsolação  sua,  que  em  fallando  com 
Religiosa  de  mais  conliança,  não  era  outra  a  pratica,  acompanhada  com 
anciãs,  com  lagrimas,  sem  alivio,  sem  remédio,  circunstancias,  que  11- 
zerão  mais  notável  sua  morte. 

Chegada  esta  em  huma  doença  (que  ajudada  de  achaques,  e  annos, 
desenganou  logo  os  remédios)  entrou  em  huma  suspensão  grande,  rece- 
bidos os  Sacramuiilos.  Não  se  lhe  ouvia  palavra;  chegou-se  huma  sobri- 
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itia,  (vi%'e  ainda  lioje  Religiosa  de  opinilío,  e  a  que  se  deve  todo  o 
ilo),  e  perguritnu-lhe  como  á  que  sabia  o  tormento  de  escrapulos» 
mm  que  sempre  vivera  a  moribund?»,  se  queria  reconciliar-se?  se  a  af- 
fligiâ,  ou  SC  se  achava  ainda  com  algum  escrúpulo?  A  que  respondeo 
&>r  Paula  com  admirável  socego:  t Escrúpulo?  de  que?  Nenhum  escra- 
jralo  tenho,  >  Entrarão  nesta  ocrasiâo  os  Médicos,  mandarão  com  pressa 
dar-ihe  a  Unção;  e  ao  entrar  o  Confessor,  pondo  ii*o!le  os  olhos,  disse: 
Laqneus  conirittts  €st^  et  nos  liberaíi  jftím«j(I).Veni  a  dizer:  ofiompêo-se 
u  laco,  e  estamos  hvres.*  Palavras,  que  proferidas  n^aquella  hora,  e  co- 
nhecida quem  as  proferia,  sempre  tem  favorável  inlcUigencia,  e  seja  o 
liço  o  escrúpulo,  ou  o  corpo,  sempre  soa  á  ultima  ventura  a  ultima  li- 
berdade do  espirito,  Faleceo  em  7  de  Dezefnbro  de  1608.  Vierão  a 
dar-ltie  sepultura  os  Religiosos  com  grandes  demonslraçOes  de  venera- 
ndo sendo  pouco  argumento  para  favoreccl-a,  o  ser  hum  d  elles  o 
Frei  Guilherme  do  Vadre,  primo  da  defunta,  e  de  que  jâ  demos 
leia*  Dura  ainda  hoje  entre  as  da  Madre  Sor  Paula  o  que  succedeo 
i  mà  devoção  digno  de  credilo,  porque  o  testemunhou  eUa,  e  de  nlo 
eiqiiâcer-se  para  incentivo,  e  consolação  das  devotas.  Servia  esta  Madre 
com  grande  zelo  a  S,  Jacinlho  na  sua  Imagem  milagrosa,  que  está  nesta 
Casa,  e  de  que  ainda  daremos  mais  noticia.  Era  Suhprioreza,  forSo-Uie 
precisas  duas  velas  para  gastar  no  Coro,  guardava-as  para  o  Santo,  fez 
com  que  $e  servisse  delias  o  aperto;  e  achando-se  logo  em  occasiàode 
as  aeeender  ao  Santo,  desconsolada,  o  afllicla  de  não  ter  com  que  as 
I     ampUT,  succedeo  abrir  o  almario  de  donde  as  tirara,  eisque  acha  ou- 
■  traá,  tão  medidas  pelas  primeiras,  que  ella  su  podia  testemunhar,  que 
HBerào  as  próprias.  Fez  publico  o  caso  para  gloria  do  Santo;  veremos 
PWHa  D*elle  maiores  demonstrações  de  agradecido. 

Uas  sirva-nos  de  assumpto  entre  annos  crescidos  a  noticia  de  pou- 
eos»  e  igualmente  empregados^  sendo  a  graça  a  que  nao  espera  tempos 
pira  sasonar  frutos,  colhendo  maduros  os  da  virtude,  assim  no  estio, 
como  na  primavera  da  idade.  Foi  assim  na  Madre  Sor  Marianna  da  Re- 
sajTBtçâo,  porque  ão  seu  anno  de  noviciado  chamarão  as  Religiosas,  an- 
te que  de  approvacâo,  de  exemplo.  Dava -o  no  continuo  da  oração,  e 
I     €n  o  mesmíí  pôr  em  terra  os  joelhos,  que  sollarem-se  de  seus  olhos 
1     grosais  laí^TÍmaSt  línguas  com  que  seu  espirito  continuava  praticas  com 
I     Ml  Esposo.  Via-se  logo,  que  tanto  como  línguas  da  alniíí,  erao  faisc^s 
|t|  Pf  ia  a 
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do  coração,  abrazando-se-lho  este  com  tanta  vdiemencia,  que  a  faôa 
romper  em  ardentes  jaculatórias.  Er«  este  o  seu  suspiro :  iQuem  me 
dera  amor  de  Deos  i  Quem  soubera  amal-o!>  Assim  se  ateava  o  Divino 
fogo  n'aquelles  verdes  annos,  matéria  igualmente  disposta  para  a  soa 
cbamma,  como  já  o  tinhio  sido  as  aguas  no  primeiro  desasocego,  que 
lhe  deverão  as  creaturas(l).  Era  Sor  Marianna  de  gentil  parecer;  e  como 
o  Ceo  queria  mostrar,  que  até  este  fora  data  sua,  (porque  toda  fosse  do 
Ceo)  já  o  viçoso  d'aquellas  flores  era  escolhido  combustível  d'aquella 
sagrada  lavareda,  que  se  atea  por  escolha,  e  arde  sem  resistência. 

A  poucos  mezes  de  Professa  a  poz  a  obediência  na  olDcina  da  Sa- 
cristia, occupação,  que  a  escusava  do  Coro,  mas  não  de  maior  mortifi- 
cação nas  obrigações  d'elle,  porque  de  joelhos  rezava  o  Officio  Divino. 
Uortlficada  na  mesa,  da  meia  reção  fazia  cada  dia  huma  esmola.  SoiHda, 
obediente,  e  pobre,  nuo  havia  accidente,  que  a  não  achasse  com  o  mes- 
mo semblante.  Queria  o  Ceo  examinar  sua  paciência,  dispunha,  que  lhe 
succcdesse  poucas  vezes  o  que  esperava.  Mas  encontra\'So-na  as  adversi- 
dades, e  mortiCcaçôes^o  conforme,  como  a  que  nunca  vivera  para  a 
sua  vontade.  Acabado  o  anno  d'aquella  occupação,  abraçou  contente  bu- 
ína  mortal  docnç^i,  quo  teve  por  premio  do  bem  que  a  tinha  exercitado, 
mas  foi  que  queria  o  Ceo  dar-lho  o  voràadeiro  premio,  e  passou  a  lo- 
gral-o  com  tantas  demonstrações  de  conformidade,  como  quem  entendia 
a  vontade,  que  o  dispunha;  com  tantas  de  alegria,  como  se  já  entendera 
o  quo  a  esperava.  Faleceo  em  2  de  Novembro  de  1672  de  idade  de 
dezasete  annos,  poucos  para  as  Religiosas,  quo  chorarão  a  sua  ausência, 
muitos  para  o  Ceo,  que  a  não  consentio  mais  na  terra. 

Feche  este  Capitulo  como  írmãa,  assim  por  observância,  como  por 
natureza,  da  Madre  Sor  Paula  (de  quem  hn  pouco  falíamos)  a  Madre  Sor 
Maria  de  Jesus.  Entrou  esta  Madre  nesta  Casa  já  tão  exercitada  no  quo 
vinha  buscar  n'ella,  (quo  era  a  reforma  da  vida)  que  liverão  as  Religio- 
sas veteranas  antes  que  aprender,  do  que  doutrinar  na  sua.  Mas  no  que 
mais  se  esmerava,  era  em  hum  retiro  considerado,  hum  silencio  perpe- 
tuo, em  que  antes  se  sepultava,  que  vivia.  Grande  industria !  furtar-se  a 
qualquer  commercio,  que  não  fosse  todo  de  Deos,  para  andar  sempre 
na  sua  presença,  achando-se  tão  bem  com  elle,  que  só  em  caso  preciso 
se  lhe  escutava  alguma  reposta  breve,  mas  mui  sentenciosa,  como  a  que 

(1)  Spiritus  Domiiii  furcbulur  super  aqua?.  Genes. 
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h^rsada  no  idiooia  do  Coo,  n3o  podia  articular  palavra,  que  não  fossa 
1  conceito, 

Eritcndoo-se^  que  era  aquellc  silencio  Imma  pHzao  dos  sentÍLlos,  por 
ftnwír  occupadas  as  potencias  na  meditação  da  Faixuo  de  Christo,  como 
Ue  repartira  os  successos  delia  pelas  koras  do  dia,  porque  perçuntan- 
tl0-se*lhe  (de  encontro)  alguma  cousa,  que  impãrlava,  respondia  proinp- 
Itamenlct  com  o  I*asâo,  que  locava  aquella  bora,  e  só  despois  de  adverti- 
|*!a,  respondia  cm  outra  forma.  Como  irazía  assim  recolliidíis  os  sentidos» 
^  m4Ue  tm\\  o  exercicio  da  oração.  Assim  se  esquecia  trella,  como  se  não 
[vivera  para  outra  cousa;  para  llic  não  cmljaniçarem  este  exercício,  se 
alirava  a  lugares  mais  csoundidos,  que  de  medonhos,  erão  menos  fre- 
quentados,  especialmente  nas  horas  da  noite,  ficando  niuilas  inteiras  no 
llkíix)  debaixo  em  tempo,  que  nao  tinha  mais  forma,  que  a  de  bum  Ce- 
mitério^ sem  mais  abrigo,  que  liumas  Inges  nuas,  nem  mais  luz,  que  a 
esca&sa,  que  se  lhe  communicava  de  algumar  alampada  da  Igreja  (I).  Mas 
que  menos  aíToutos,  e  destemidos  aquelle  sexo,  em  aquelles  poucos  an- 
[lios!  se  era  em  buma  ei>posa,  que  profeticamente  se  vira  já  (deixar  a 
ílinindura  do  leito)  correr  a  Cidade  entre  os  horrores  da  noilei  desço- 
!  nbcendo  medos,  e  desprezando  encontros,  sò  i)or  lograr  o  Esposo  cm 
!  SCU5  braços. 

Era  Sor  Maria  hum  espellio  de  innocencia,  e  singeleza,  dotada  de 
rara  furmosura,  que  sempre  com  gesto  alegre,  parece  que  convidava  os 
ooraífics  a  dar  graças  a  Ucos,  de  oíTerecer  aos  olhos,  aquella  copiu  de 
huma  alma  bemaventurada.  Assim  se  representava  a  paz  de  seu  espiri- 
tíí;  mas  não  a  sofria  crívujoso  o  demónio,  querendo  pcrturbal-a  (como 
SC  soube  por  seus  Confessores)  com  ameaços,  e  rupresentaroes  liorri- 
vcis.  Foi  huaiã  a  do  Inferno  em  bum  gi  ande  lago  de  fogo ;  mas  não 
avâo  esles  assombreis  para  divuríil-a  do  continuo  exercício  do  estar 
Bdo,  ou  para  assuslar-Ilie  a  firme  esperança,  que  tini  ia  em  seu  Esposo- 
Recolhia-se  algumas  miites  á  celia,  e  como  a  tinha  pobre,  c  despro- 
vida de  tudo,  ípiereado  cm  huma  occasiâo  rezar  algumas  devo(;ries  par- 
ticolares,  e  faltando-lhc  luz,  (jedio  azeite  a  buma  llelígiosa  visinha,  que 
^  pouco  que  lhe  deu,  e  nas  muitas  semanas,  que  desjjois  lhe  durou, 
faltando  advertência  de  quem  observava  tudo  o  que  lhe  succedia) 


kJffHalo  mo  (icr  hiíctes  ituarMti  i|uem  ililígU  uni  ma  mm...,  sur^H,  uL  rircumíÍMl  e'tví- 
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veio  a  entender,  que  o  Senhor  lli  o  multiplicara  milagrosamente.  Vive 
ainda  hoje  a  Religioso,  que  assim  o  testemunha. 

Algum  tempo  antes  de  sua  moi*te,  arrebatada  de  hama  grande  en- 
fermidade, recebeo  os  Sacramentos  com  interior,  e  descoberto  gozo  de 
se  ver  em  vésperas  do  verdadeiro.  Despedio-se  das  Religiosas,  pedindo- 
Ihes  perdões,  e  repartindo  entre  ellas  algumas  relíquias,  que  erio  o  the- 
souro,  e  uníca  estima  de  sua  pobreza,  quando  esperando-se  sua  morte 
cada  instante,  lhe  sobreveio  hum  symptoma  com  huma  commoçSo  de 
todo  o  corpo,  mas  sepultada  em  silencio,  que  (metendo-lbe  a  véla  na 
mao,  e  apertando-a  com  vigor)  rompeo  dizendo  com  voz  limpa,  e  des- 
embaraçada: «Viva  a  Fé,  Fé,  Fé !»  E  suspendendo-se  hum  pouco,  cobrou 
alento,  e  em  breve  convaleceo  de  todo,  seguindo  o  observante,  e  antigo 
estylo  de  sua  vida,  que  acabou  despois  de  doença  ordinária,  deixando 
a  todo  o  Mosteiro  edificado,  e  saudoso,  em  dia  do  Bautista,  de  que  era 
singular  devota,  no  anno  de  1670. 

CAPITULO  VIII 

Das  Madres  Sor  Maria  da  Gloria^  Sor  Justifia  do  Espirita  Santo^  Sor 
Maria  de  Jesus,  Sor  Joanna  de  Santa  Clara^  Sor  Calharina  do  Prese^ 
pio;  e  da  Irmãa  Conversa  Natália  do  Salvador  {diz  outra  memoria^  de 
Jesus)  do  mesmo  Mosteiro. 

Abra-nos  este  Capitulo  huma  illustre  fílha  d*esta  Casa,  que  como 
legitima  da  observância,  a  podemos  também  auctorizar  com  o  nome  de 
mimosa  Mercieira  da  Virgem  Maria,  especialmente  com  duas  Imagens 
suas,  que  ha  no  Mosteiro,  a  Senhora  dos  Remédios,  e  a  dos  Prazeres, 
de  que  despois  daremos  mais  miúda  noticia.  Foi  esta  Religiosa  a  Madre 
Sor  Maria  da  Gloria,  que  logo  no  anno  da  approvaçâo  começou  a  segu- 
rar as  esperanças,  que  promelteo  a  modéstia,  c  recolhimento  com  que 
vivera  no  Mundo,  e  a  sogeição,  e  o  gosto,  com  que  entrou  nestes  santos 
Claustros  a  vestir  o  habito.  Professa,  leve  huma  cella  junto  â  Capella  da 
Senhora  dos  Prazeres,  em  que  começou  a  assistir  como  devota,  e  servir 
como  escrava.  Tal  era  o  desvelo  com  que  a  occupava  o  aceio,  e  o  orna- 
to da  Capella  I  Tal  o  fervor,  com  que  muitas  vezes  no  dia  a  vião  sus- 
pendida diante  da  Senhora !  Observante  nas  obrigações  da  Communida- 
de,  Constituições,  e  Uegra,  dava  ao  bastidor,  em  que  era  destríssima, 
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■  o  tómpOj  que  restava,  trabalhando  n^elle  para  repelido  adorno  das  duas 
P  liijageiíÃ,  de  qm  cosluniava  dizer,  quíj  se  desvelava  com  cilas  quanlo 

cabia  em  suas  forcas,  porque  na  hora  de  sua  morte  lhe  assistissem  am- 
bas. Nao  podia  en|,'anal'a  esperança  fundada  na  verdadeira  Esperantra, 

I    Dii^ha  melhor  a  experiência. 

H     Frequentara  a  oragâo  com  suavidade  de  espirita,  acompanhada  do 

■  b^imas,  maior  indicio  das  consolações  delle.  Nas  horas  determitJadas 

■  de  seu  recolhimento,  assim  de  mauliãa,  cumo  .1  noite,  a  ninguém  dava 
BTepoêtâ,  ou  difficultosaaiente  se  encontra  vão  com  ella.  Despois  de  cea, 

coaimuavã  a  oração  na  Capella  da  sua  Senliora  alé  á  meia  noile,  o  tão 

sepultada  na  contemplação»  que  por  mais  que  entrassem  na  Capella,  nada 

^  sfifttia*   Era  grande  a  ternura  com  que  adorava  a  sa^a'aL]a  Imagem,  es* 

■  quivando^se  ao  commercio  das  Religiosas,  C4>mo  receando,  que  liouvessõ 
'    cousa  no  Mundo,  que  lhe  levasse  hum  único  cuidado,  de  que  nascia  o 

ouvir-se-IIie  algumas  vezes,  que  parecia  desarreznado,  e  ainda  injusto, 
que  se  agi^adasse  de  algoraa  crealura  quem  amava  a  mais  perfeita  de 
todai»  como  era  a  Senhora. 

Era  a  Madre  Sor  Maria  muito  mortificada,  e  sobre  a  abstinência  dos 
jípis  das  Constituições,  c  Hegra,  fazia  votos  de  não  gostar  o  que  lhe 
>  parecia,  que  podia  despertar  mais  o  appetile.  Inventava  penitencias,  e 
muiliís  exquisilos  de  exercitar  a  paciência  nas  vigílias  da  Senhora,  con- 
vidando as  Religiosas  a  louval-a,  e  render-l!ie  jjarticulãr  culto  com  aquelle 
.sacrificio.  Adoeceo  com  todos  os  sinaes  do  penj,'o,  mas  não  consenlio, 
( ^  Uie  cliumasse  Medico,  ou  se  lhe  applicasse  medicamento.  Per  si 
no  se  desfez  o  maí,  suspendidas  as  Ueligiosas,  que  o  estavíio  vendo » 
è  duvidando.  Tassou  alguns  dias  de  convalecença,  e  chegou  o  de  Ves- 
[lera  da  Encarnação,  Tardarão  os  Confessores,  resolveo-se,  que  asacha- 
adas  não  se  confessariâo  aquelle  dia ;  mas  Sor  Maria  com  resolução,  e 
firmcia,  que  o  não  passaria  sem  confessar-se»  Foi  assim,  e  confessando- 
MBiais  largamente,  que  o  que  tinha  de  costume,  commungouao  outro 
Ao  de  Ramos,  trazendo -lhe  de  manhã  a  Imma  tichgiosa  huma  palma» 
bracou  com  ella,  e  posta  de  jrjclhos,  dilatou  a  oração  até  ás  duas  da 
,     tarde. 

m       Pedia  logo,  que  lhe  trouxessem  a  Imagem  da  Senhora  dos  Bemedios, 
P  c  oroandô^a  para  íicar  assim  para  a  PaM^hua,  se  lhe  ouvií-ão  algumas 

Cde  que  se  irÉfería,  que  estava  certa  de  nao  ver  jã  nenhuma  das 
nas  suas  Cape  lias.  Delijjha-se  ainda  neste  onato,  quando  a 
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assaltou  huma  ddr  tSo  vehemente,  que  se  d9o  pode  levantar.  Ficoo  alli 
a  Imagem  &  sua  cabeceira,  e  pcfguntando-lho  as  Religiosas,  que  entra- 
v3o,  que  novo  ac^^idente  a  molestava,  estando  já  boa?  Itespondia,  que 
era  favor,  que  lhe  fizera  aquella  Senhora.  Entrou  em  anciãs  nuxtaes  ao 
seguinte  dia,  e  soando  no  Mosteiro,  que  espirara,  <npressando-se  huma 
Religiosa  amiga  sua,  e  tirando  a  Senhora  dos  Prazeres  da  soa  Capella, 
ura  levou,  chnmando-a  com  cila  nas  mãos.  Voltou  Sor  liaria  o  rosto,  e 
olhos  a  ver  a  sua  Senhora,  e  tomou  a  cahir  como  amortecida,  ttepetio 
d*ahi  a  pouco  a  mesma  vista  já  sem  alento,  o  com  os  olhos  na  sagrada 
Imagem  espirou,  lembrando-se  as  Religiosas  do  que  tanto  repetira  em 
vida,  que  as  duas  Imagens  lhe  havião  de  assistir  na  ultima  liora.  Foi 
esta  por  Março  de  1677. 

Mas  dem  lugar  as  filhas  desta  Casa,  a  huma  IrmSa  sua,  que  pode 
ser  credito  d'ellas,  e  d'ella,  como  foi  a  Madre  Sor  Justina  'do  Espirito 
Santo,  Religiosa  de  veneráveis  memorias,  assim  pelo  exemplar  de  soa 
vida,  como  pelo  reparo,  que  se  deve  aos  principies  delia ;  porque  an- 
dando sua  mãe  pejada,  insperadamcnte,  e  em  sitio,  que  fez  advertir  mais 
no  successo,  voou  huma  Pomba  com  cabeça,  e  costas  pretas,  branco  o 
mais  corpo,  e  se  lhe  poz  no  regaço ;  circunstancias,  que  não  se  esque- 
cerão ao  ver  entrar  pelas  sagradas  portas  d  esta  Casa  a  Sor  Justina, 
como  se  aqnella  ave,  sobre  ser  gcroglifíco  da  innoceucia  de  sua  alma, 
tivera  sido  annuncio  em  suas  cores,  de  que  vestira  a  ditosa  mortalha 
Dominicana.  Bem  pode  também  crer-se,  que  allendendo  ao  successo, 
escolheria  o  sobrenome  do  Espirito  Santo,  por  ser  a  mesma  ave  o  seu 
mais  conhecido  gcroglifíco. 

Tomou  o  habito  com  demonstrações  de  gosto,  não  menos  o  das  Reli- 
giosas, que  conseguiâo  n'clla  hum  compendio  de  todas  as  boas  partes, 
que  ainda  faxiuo  avultar  mais  o  bom  i)arccer,  de  que  a  dotara  o  Ceo. 
Era  em  musica  destríssima,  e  feita  Mcslra  do  Coro,  se  desvelava  em 
louvar  a  Deos,  que  estima  nas  suas  esposas  aquelle  culto,  e  obsequio 
de  melodias,  como  o  mostrou,  pedindo  â  mais  perfeita,  que  com  sua  voz 
lhe  regalasse  os  ouvidos,  e  divertisse  o  mesmo  Coro  de  Anjos  (1).  Mas 
não  bastava  esla  applicação,  para  a  retardar  nas  obrigações  de  seu  es- 
tado, e  interesses  de  seu  espirito.  Era  mui  concertada  sua  vida,  grande 
a  obediência,  e  sogciçâo  a  seus  Confessores,  pouco  o  seu  trato,  e  só 
com  as  mais  observaules ;  mas  como  o  demónio  via  caminhar  a  Sor  Jus- 

(I)    Aniici  auscultai:  fac  me  auilire  voccm  tuam.  Caut.  c.  8. 
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to  l3o  ligeira,  e  desembaraçai  ta  ao  centro  da  sumnia  pcrfixyo,  quo 
lif*  o  da  sua  inveja,  tratou  ile  ajinar-líie  ti  opossos  no  camiiibo,  fomen- 
íafMlo  prálios,  que  lliecondeninavàosíngulajídades  de  vida  cnlre  as  ou- 
^^'^:  máxima  verdadoiraoiciite  diabólica,  com  qn<"!finer  palear  a  inabcia,  e 
.^^jitiira»  a  magoa  de  se  ver  excedida,  e  lacilauieole  coiideiíiDada  da  per- 
fej^,  e  da  rerurma* 

Lo(?rou  o  inimigo  a  industria,  porque  se  fui  esfriando  em  Sor  Jus- 
tííta  aquelle  primeiro  fervor  em  que  se  via  tão  nfbanlada,  dando  ouvi- 
ílíís,  c  atlenc«^»es  a  cuidadoi§,  que  adormecendo  as  vigílias  do  espirito, 
V30  poocíi  a  pouco  ijassaudo  o  descuido  a  lelliargo.  Mas  não  pemiiltic  o 
Ceo,  que  m  se]RiUasse  í^elle  Sor  Justina,  des|Nírlaudo-a,  como  hc  cri- 
vei» a  Uiim  brado  da  sua  Provi díjQcia,  Chegou  bum  dia  ao  Mosteiro  Inim 
Sacerdote  desconbecido  n'elle,  mas  como  depois  se  tevo  larga  noticia 
de  vida  reformada,  e  já  entrado  cm  dias,  l*rocurou  a  Prioreza,  c  logo 
liuma  lleligitisa,  de  que  deu  os  sinaes,  mas  não  sabia  o  nome.  Pelos  da 
refjrma,  e  observância  chamou  algumas  a  l*relada,  nao  liaveudo  poucas 
na  (lasa,  a  que  se  podia  applicar  aquella  noticia,  mas  não  cbegava  a  bus- 
"*'  -■  "■  que  chegou  Sor  Joslina,  Conbeceo-a  o  Padre,  e  praticando  com 
ítí  o  cslylõ  de  sua  vida,  se  começarão  a  ver  repentinos  efíeilos 
Ba  reforma  d  ella,  ã  vista  das  frouxídries,  com  que  já  se  descuidava. 

Laíic*>u  fora  indo  o  que  llie  podia  servir  de  embararo  na  pressa  com 
que  tomou  novu  auainbo.  Ás  Consliluiçues  observadas  étimo  estão  es- 
mias,  accrescentaudo  novos  rigores  a  cilas.  A  cama  duas  laboas  no  chão, 
èias  mantas,  e  o  pedaço  de  bum  tronco  por  travesseiro.  O  sustento 
bervas,  e  legumes..  Fora  do  jejum  dos  sete  mezes,  muitos,  e  a  pao,  e 
a^TO.  Cilicia  áspero,  e  perpetuo.  Discipliuas  de  ferro,  em  que  se  san- 
grava lodos  os  dias  de  madrugada.  Na  oraí:5o  mental  tão  prompta^  % 
continua,  que  Ibe  custava  muito  reduzir-se  á  vocal  (foi  confissão  sua) 
ilfoma  liora  do  dia.  Começarão  os  rigores  d  esta  vida  e  mais  a  perseve- 
nrtfa  n*ella,  a  iiicar  o  pai  da  inveja,  impaciente  de  ver  zombada  a  sua 
pfimeíra  astúcia,  e  rompeo  emamearos,  que  nunca  passarão  de  sersus- 
los,  apparecendo-liie  algumas  vezes  á  entrada  do  Coro  na  figura  de  hum 
|Wo.  Baldado  csle  assalto,  recorreo  a  outro,  cm  que  taujbcm  lhe  ser- 
lisse  de  arma  a  mesn)a  fj^aqueza  da  que  lhe  resistia, 

Costamava  esLi  ]\Iadre  abster-se  a  tempos  de  alguma  cousa,  a  que 
via  o  sea  goslo  mais  inclinado.  Tiuba  feito  voto  de  não  comer  figos 
aquelle  aono,  porque  d  aquelle  género  nâo  podia  fazer  maior  sacrifício. 
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Entrara  o  tempo  d*aqiiella  fruta,  eis  que  hmn  dia  chega  á  roda  hum 
pretinho  com  hum  açafate  d'ella,  e  da  mais  fermosa,  e  escolhida,  assim 
composta,  assim  aceada,  que  bastara  o  arteficio  a  fazel-a  appetecida ;  e 
diz,  que  a  entreguem  á  Uadre  Sor  Justína.  Admiroa-se  a  Rodeira,  que 
sabia  o  pouco  commercio,  que  aquclla  Madre  tinha  de  portas  a  fãra, 
para  se  ver  presenteada ;  e  perguntando  por  quem  mandava  o  mimo, 
respondeo  o  preto,  que  se  entregasse  á  tal  Religiosa,  que  ella  o  sabia* 
Era  assim,  porque  entregue  o  açafate,  com  a  noticia  de  quem  o  trouxe- 
ra a  Sor  Justina,  sorrindo-se,  disse;  «Que  sim  sabia,  e  que  por  essa 
causa  lançassem  logo  fora  o  açafate  como  viera»  Tal  era  a  mio  que  o 
tinha  mandado !  Tal  a  que  Sor  Juslina  tinha  para  rebater  o  seu  inimigo, 
que  n*esta  occasiSo  Qcou  tão  victorioso,  como  no  campo  primeiro  em  que 
se  perdeo  o  género  humano,  por  mais  que  foi  também  aqui  a  soa  arma 
hum  pomo,  (em  boa  opinião  o  mesmo)  e  com  huma  mulher  o  conflicto, 
porque  o  que  conseguio  com  este  estratagema,  foi  não  comer  mais  esta 
Madre  similhante  fruta  em  toda  sua  vida. 

Só  achava  gosto,  e  o  mais  verdadeiro,  e  o  mais  sobido,  na  suavís- 
sima, e  deliciosa  do  Sacramento ;  vião-se  os  effeitos  do  muito  que  o  era 
para  sua  alma,  no  recolhimento  gi*ando  com  que  se  dispunha  no  esque- 
cimento de  operações  humanas,  depois  que  o  recebia,  porque  esse  dia 
ficava  até  ás  quatro  i)oras  da  tarde  no  Coro,  e  de  joelhos,  sem  que  bas- 
tassem a  cnfraqueccl-a  mais  do  oitenta  annos,  que  já  contava.  Em  simi- 
lhante dia  encontrando-a  huma  vez  certa  ReUgíosa  ao  sahir  do  Coro 
áquellas  horas,  e  dizendo-lhe:  cComo  virá  esse  corpo  a  estas  horas  cm 
jejum  ?»  Respondeo  com  semblante  alegre :  «Nenhuma  fraqueza  sinto ; 
quem  tem  dentro  em  si  hum  homem  Deos,  podem-lhe  faltar  forças? 

Foi  mui  perseguida  de  doenças,  trabalhosas  todas,  como  se  vierão 
só  a  exercitar-lhe  a  paciência.  Convaiecida,  tomava  logo  ao  rigor  da 
vida  costumada.  Não  cabia  já  a  grande  experiência,  e  opinião  d'ella  nos 
estreitos  Claustros  do  Mosteiro,  sabia  sua  noticia  não  só  a  occupar  a 
Cidade,  mas  o  Reino,  pertendida,  e  buscada  sua  valia  com  Deos  de  mui- 
tas parles,  publicidade,  e  diligencia  a  que  se  esquivava,  sepultada  em 
seu  próprio  abatimento,  e  modéstia.  Ficou  em  lembrança,-  que  ao  Mos- 
teiro da  Encarnação  das  Commendadeiras,  na  Cidade  de  Lisboa,  escre- 
veo  a  huma  em  certa  occasião,  e  com  pressa,  dando-lhe  aviso,  que  aco- 
dissem  a  huma  menina,  que  estava  em  perigo  de  cahir  em  hum  poço. 
Foi  assim;  e  sahio  a  noticia  do  mesmo  Mosteiro. 
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De  pessoas  grnndeSt  e  poderosas,  que  u  IniscavTíO,  alranroii  grossas 
esmolas  com  que  acodia  ;i  Casa,  Fex  n  olb  olirns  iím  [irecisns»  como 
grandiosas.  Entre  ellas  o  Coro  debaixo,  liem  aiiaiiiL^Uado,  cCapellabiim 
^  'i,  em  quo  poz  a  Senhora  da  Apresenlarão,  parlicular  (lovoçâo 
aava  noventa  aiinos^  quando  a  apaahou  a  niortej  í*  tao  morlifica- 
(fii  que  pouco  lhe  levou  na  vida,  mas  com  grandes  dcmonstraçues  de 
qikí  aales  a  melhorara,  que  perdera.  Mas  nâo  esqueçamos  hom  reparo, 
qoe  ú  auclorisa.  Era  a  Madre  Sor  Justina  de  disposição  prossa  (como  so 
a  ab$iinenci3  soubesse  lambem  ser  pasto  do  corpo,  como  do  espirito; 
ou  como  se  se  repetisse  n'ella  o  prodigio  da  parcimonia  de  Daniel,  e 
Sim  Dimpaniieiros,  famintos,  mas  iião  altciiuados)  ficava  a  sua  cella  lon- 
ge du  Coro,  a  escada  por  d'onde  haviao  do  lirar  o  corpo,  por  estreita, 
e  empinada,  perigosa,  o  com  huma  volta  aperlada ;  parecia  impossivel 
a  condticçrio  do  cadáver  ainda  ás  mais  robustas»  e  determinadas.  N'esta 
pratica,  que  as  adligia,  voltou  hama  Religiosa  das  assistentes,  e  com  voz 
aadosa  [.vedtndo  á  mesma  defunta^  que  Ibes  valesse,  pegou  com  outras, 
m  esquife,  achando  tão  pouco  pezo,  e  a  passagem  ião  sem  embararo, 
qm  cnafusas,  e  admiradas»  chegarão  ao  Coro,  attribuirulo  o  successo  a 
prodigio.  Faleceo  esta  Madre  por  Oululiro  de  1070. 

Ainda  que  D^o  com  tanta  individuação  de  aeçOas»  com  igual  opinião 
de  virtude,  dura  por  tradição  o  nome  de  outras  Madres  (que  qnasi  no 
iDesmo  tempo  concorrerão  n esta  Casa)  para  gloria  de  Deos,  e  das  me- 
das d'cll3.  Foi  li  uma  a  Madre  Sor  Maria  íle  Jesus,  de  rara,  o  singu- 
lar innocencía;  que  rcduzio  sua  vida  a  Angélica.  Assim  se  pode  dizer» 
qud  aoíes  ignoiX)u,  qtie  íogio  a  malicia,  como  se  privilegiada,  ou  adop- 
tada jjelo  Ceo,  a  desconhecesse  a  terra  tlç  filha  su;l  Pelas  Capellas,  que 
ha  mi  Mosteiro,  em  as  achando  snlilariaSt  cantava  louvores  a  Deos,  es- 
pecialmente na  de  Belém,  com  baile,  e  musica,  que  inventava,  e  compu- 
uht  a  sua  singeleza,  e  em  que  bem  se  divisava  a  sua  dcvorao  das  Oe- 
ligiQsas,  que  para  a  ouvir  a  seguião  com  ca  ii  lei  la,  por  mais  que  ella  so 
,  e  guardava  crjm  muita.  O  silencio  Toi  perpetuo,  igual  o  reliro* 

. ,^  obrigações  da  Casa,  em  que  era  a  primeira,  se  sepultava  a 

celjj.  Assim  foi  sua  vida  antes  hum  desconhecimento  da  vida,  porque 
nSbo  qui^  o  Ceo,  que  com  esse  nome  tivesse  outra  mais  que  aqueila, 
jora  que  se  dispor  supultada. 

íiúú  íiii  menus  a  sinceridade  de  coraçâo>  e  candidez  de  espirito  da 
Jladre  Sor  Joanna  de  Santa  Clara.  Igualmente  inculpável  sua  vida,  es- 
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treitada  na  observância  das  Constituições,  e  Regra ;  extremosa  na  de- 
voção do  Santissimo  Sacramento,  amava  ao  discípulo  amante^  como  o 
que  estivera  recostado  ao  vivo,  e  vardadeiro  Sacrário  d*elle;  e  a  S. 
Thomaz,  porque  fora  o  sagrado  Cisne,  a  quem  tocarão  as  endexas  d*a- 
quella  morte  representada,  porque  apostilando  sobre  o  mysterío,  alar- 
gou também  a  pena  aos  suaves  llymnos,  e  mais  sagrada  melodia,  que 
na  sua  celia  entoa  a  Igreja ;  não  faltando  quem  diga  se  deveo  ao  mesmo 
Santo  a  composição,  e  a  solfa.  Assim  costumava  dizer  esta  Madre'  com 
huma  boa  graça,  de  que  a  dotou  o  Ceo :  cQue  tinha  trez  devotos,  de 
que  os  dous  erão  Águias,  e  bum  o  Sol.  Era  este  Christo  Sacramentata- 
do,  os  dous  o  Evangelista,  e  Santo  Thomaz ;  e  erão  estes  os  trez  sin- 
gulares empregos  da  sua  devoção. 

Estando  o  Senhor  exposto,  poucos  instantes  largava  o  Coro,  assis- 
tindo n^elle  em  p6,  e  rezando.  Intenta  diveriil-a  doesta,  como  de  outras 
devoçOes,  o  inimigo  commum,  e  reprcsentava-se-Ihe  em  \'arias  formas, 
e  figuras.  Muitas  vezes  no  Coro  em  trage  de  Soldado,  chegando-se  a 
cila  a  molestava.  Mas  a  boa  velha  o  desprezava  com  segurança,  amea- 
çando-o  com  os  seus  devotos,  se  a  não  deixava.  Tinha  outra  Religiosa 
irmãa  sua  hum  cãozinho,  que  a  fostojava,  seguia,  a  buscava  na  cella. 
Recolhida  a  elia  á  iioitc  Sor  Joanna,  o  deixando  o  brutosinho  na  da  ir- 
mãa, lhe  perguntava  logo  se  o  tinha  lá  coinsigo,  (porque  na  sua  cella 
achava  o  mesmo)  e  respondendo-lhc  a  irmãa,  que  lá  estava  com  ella, 
dizia  sem  susto :  «Oh !  pois  já  sei  quem  cá  tenho».  Assim  andava  des- 
tra em  conhecer  as  traças  do  inimigo ;  e  fazendo  o  sinal  da  Cruz,  o  man- 
dava, c  elle  desapparecia.  Viveo  esta  Madre  largos  annos,  sem  que  es- 
tes até  á  ultima  hora  a  dispensassem  de  exercícios  santos,  rigorosos,  e 
repetidos. 

Continuou  com  o  mesmo  fervor  n'elles  \  Madre  Sor  Catharina  do 
Presépio,  que  antes  vivia,  que  continuava  no  Coro,  porque  recolhidas 
as  Religiosas,  e  (içando  só  nelle,  a  ouvião  toda  a  noite  faltando  com 
Deos.  Sc  se  recolhia  por  pouco  lempo  á  celia,  continuava  a  mesma  pra- 
tica com  as  Imagens,  que  n'ella  tinha,  esi)ecialmente  com  as  de  hum 
painel,  em  que  estava  a  Rainha  do  Ceo  com  o  Menino  nos  braços ;  com 
ella  dilatava  suaves,  e  terníssimos  colloquius,  que  compungião  as  Reli- 
giosas, que  passavão,  e  se  deiinhão  a  escutal-os.  Contou  esta  Madre 
muitos  annos  em  grande  austeridade,  e  observância  de  vida,  ate  que  a 
chamou  o  Ceo  com  penosa  doença.  Recebidos  os  Sacramentos,  e  eslan- 
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com  a  Enfermeira  junto  da  cama,  lhe  díâso  com  voz  repentina,  e 
da:  «Afaste-se^  Madre^  afasle-se»  que  entra  huma  ProcissSo  dô 
mlM  Santos,  e  no  Dm  Santa  Calha  liaa  de  Sena,  nossa  Madre,  que  mo 
buscar».  E  fazendo  humâ  inclinação  com  ocoq)o,  e  cabeça,  passou 
alma  a  tí>mar  lugar  enlre  aquella  ditosa  companhia.  Não  teve  menos 
premio  a  gi^ndo  devoçíio,  que  tinha  á  mesma  Santa  Catliarinaj  venerada 
em  Immsk  das  Imagens  da  soa  cella. 
i  Feehé*nos  esle  Capítulo  huma  Irmáa  Conversa,  digna  de  nome,  o 
I  ligar  entre  as  que  melhor  o  mercarão  na  memoria  d  esta  Casa.  Foi 
li  esta  Sor  Natália  de  Jesus,  recolhida  ncsle  Mosteiro  para  o  serviço  d el- 
^■^»  porque  igualmente  nobre,  que  necessitada,  se  a  sua  nobreza  a  trou- 
^Ke  a  este  retiro,  a  sua  pobreza  lho  não  permitlro  outro  estado.  Porém 
^bi  tal  seo  procedimento,  ta!  a  opinião,  que  se  grangiHm  no  modeslo,  e 
^■Ofxeriado  de  sua  vida,  tal  o  agrado,  que  soube  merecer  a  todas  na 
Mcapacào,  e  serviço  da  (]asa,  que  junto  tudo  com  a  valia  de  sun  conhe- 
dili  nobrej^a,  llie  alcançou  o  lugar  de  Conversa^  vestindo  com  o  habito 
tt  novas  obrigações,  que  suspirava  seu  espirito,  e  exercilando-as  com 
lanio,  que  da  todas  era  tida,  a  respeitada  por  mulher  santa. 

Oc€Upoo-se  higo  o  seu  préstimo  no  trabalho  da  Sacristia,  gastando 

l^npo,  que  lhe  sobejava  delle,  em  assistir  á  Senhora  da  AssumpçliOp 

em  fermosa,  que  está  em  hum  nicho  no  Coro,  a  era  todo  o  seu 

mprcgo.  Aias  era  muita  a  pobreza  em  que  vivia,  e  nao  se  contentava 

de  ienir  sõ  com  desejos  a  esta  Senhora ;  deu  em  vender  a  sua  reção, 

(Bmdo  o  suslentu  de  alguma  esmola,  ou  sobejo,  em  que  o  tinha  con- 

lingcDle,  o  limitado)  e  com  o  que  ajuntava,  lhe  fazia  em  seu  dia  a  festa 

iâua  iBelIa  Seiiliora»^  titulo  com  que  gostosamente  o  nomeava.  Era 

sstmmosa  sua  caridade,  desvelada  sempre  em  grangear  ás  enfermas  o 

ilivio,  poupar  ás  sans  o  trabalho,  e  servir  a  todas  com  gosto.  Applíca- 

com  mais  cuidado  ao  preciso  da  sua  occupaçáo,  para  que  lhe  fi- 

Ii\Te,  e  desembaraçada  aquetia  hora  da  noite,   a  que  sabem  de 

ílí»a5  as  Ifiligiosas,  He  escuro,  e  trabalhoso  o  passo,  que  alli  voe  do 

Coro  para  o  Mosteiro,  pízado  das  Religiosas  velhas  com  risco,  e  susto. 

Ifelle  se  vinlia  ptir  úquella  hora  sabida  Sor  Natália  com  huma  luz,  es* 

penado,  que  a  Communidade  sahisse,  e  passasse  seguramente ;  provi- 

iJêncta,  que  sem  duvida  não  desagradava  ao  Ãuthor  da  c^iridade,  pois 

da?a  tanto  cuidado  ao  inimigo  delia,  que  o  obrigava  a  vestir-se  de  va- 
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rias  figuras  (para  assustar  a  boa  Leiga,  e  apartal-a  do  sitio)»  sendo  a  que 
roais  vezes  tomava,  a  de  hum  corpulento,  e  medonho  mulato. 

Entrada  em  annos,  cahio  em  buma  grave  doença,  qoe  por  mais  qne 
o  era,  nada  tinha  para  ella  de  penosa,  mais  que  o  embarac^Nlbe  a  vis- 
ta da  sua  «Bel la  Senhora»  Assim  a  sentiSo  estalar  de  saudades  as  Reli- 
giosas, que  lhe  assistido,  rcsolvendo-se  algumas  de  compadecidas,  a  tra- 
zer-lhe  a  sagrada  imagem,  pagando-se  a  Senhora  tanto  d'aqi]ella  piedo- 
sa anciã,  que  lhe  quiz  continuar  a  paga  em  melhor  assistência,  porque 
ainda  que  n'aquello  mesmo  dia  tomou  a  Imagem  para  o  sea  lugar  do 
Coro,  segura\^  Sor  Natália,  qiie  a  tinha  alli  comsigo,  e  assim  se  enten- 
dia de  a  ver  com  hum  grande  socego,  e  ouvir  a  segurança  com  qoe  re- 
petia colloquios  devota,  e  enternecida,  encaminhados  (ao  qne  parecia)  a 
quem  os  escutava  junto  á  cabeceira ;  entre  elles  espirou  em  buma  Vés- 
pera da  Assumpção  da  mesma  Senhora,  recebidos  os  Sacramentos  com 
alvoroço,  e  suavidade  de  sua  alma.  Ao  seguinte  anno, .  em  mesma  Vés- 
pera da  Senhora,  que  foi  por  Agosto  de  1670,  levando  a  sagrada  Ima- 
gem (como  be  uso  desde  a  fundação  do  Mosteiro)  a  boras  de  meia  nou- 
te  em  IVociss3o,  e  triunfo  pelo  Claustro,  advertirão  as  Religiosas,  (qoe 
boje  vivem)  que  voava,  e  seguia  o  andor  da  Senhora  buma  Pomba  bran- 
quíssima, que  recolhida  a  Imagem,  desappareceo  junto  á  sepultara  de 
Sor  Natália.  Assim  parece,  que  quiz  dar  a  entender  a  Senhora,  o  como 
a  acompanhava  a  sua  devota  no  eterno  triunfo  da  Bemaveotorança. 

CAPITULO  IX 

Das  Madres  Sor  MagdaUna  de  Jesus^  Sor  Ignez  da  Encarnação^  Sor  Isa- 
bel da  Visitação,  Sor  Filippa  da  Cruz,  Sor  Maria  da  Cruz^  Sor  Ma- 
rianna  das  Chagas,  Sor  Antónia  Bautista,  do  mesmo  Mosteiro  do  Sal- 
vador. 

Dilatada,  e  espaçosa  seara  de  virtudes,  a  que  frutificou  no  pequeno 
campo  d'este  Mosteiro,  (sendo  o  primeiro  milagre  da  Providencia,  o  con- 
servar o  copioso  no  acanhado)  como  aquelle  cm  que  se  achou  o  verda- 
deiro grão  de  trigo,  promettendo  a  fecundidade  na  espigada  hastea  do 
madciro(I).  Assim  foi  aquelle  trigo  sagrado,  venturoso  annuncio  da  gran- 
de c  continua  soara,  que  conseguiria  o  Ceo  d'esla  pouca  terra,  cultivada 

(1)    Na  fundarão  do  Mo^tciíu  :c  achou  a  Imagem  de  Chrírflo  Crucificado. 
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ntOTDsamentc  pelos  semeadores  E^^angelíoos,  filhos  de  S,  Domingos* 
f»  temos  lido  assim  nas  Historias  doesta  Província^  e  fundação  d*esla 
mz;  repeteno  agora,  c  continua-o  neste  aQaslado  século  a  nossa  di- 
gencia,  venturosa  de  se  ver  também  occupada  no  nnmerose  de  suas 
umpto»  em  que  poderamos  alargar  mais  a  penna,  se  o  tempo 
tivera  enfraquecido  noticias,  que  a  oraisâao  ou  a  modéstia  nos 
tÍT^e  qoasi  sepultadas. 

Seja  a  primeira  da  Madr^Sor  Magdalena  de  Jesus,  Religiosa  singu- 

■braieiite  [lenílente,  e  observante.  Toda  sua  vida  huraa  imagem  do  silencio, 
B  da  obediência.  Nao  fazia  acção  sem  que  precedesse  a  licença  da  Pre* 
taãi.  O  tampo^  que  lhe  sobejava  do  Coro,  occupava  na  cella,  em  que 
todos  õs  dias  tinha  oração  diante  de  huma  imagem  da  Senlsora,  e  huma 
topia  de  Ctirislo  cruciíicaJo,  derrelendo-se*lhe  (na  contemplação  d^aquel- 
Hle  Sol,  ainda  que  já  posto)  com  tanta  suavidade  o  coração  pelos  olhos, 
■  Ipe  convidando-se  as  lagrimas  humas  a  outras,  banhava  homa  pequena 
'banquiobâ,  que  linha  diante  com  algum  livro  devoto.  Parece,  que  lhe 
dispeosa  seu  Esposo  com  o  nome  de  Magdalena  o  exercicio  de  compas* 
tiva^  lendo^  a  seus  pes  n'aquella  lamentável  figura,  em  que  perdeo  a 
ip  e  a  venltirosa  penitente  a  acompanhou  chorosa*  Não  faltou  quem 
ndo  Sor  Magdalena  de  repente,  para  fazer  exame  d'esla  verdade, 
sahio  com  tantas  lagrimas  de  compunção  das  que  achara,  como  se  se 
lt>e  Uocara  a  duvida  em  experiência.  D  esta  continua  occupação  de  dia, 
i  bospadavão  para  descancar  pouas  lioras  da  noite  humas  pobres  man- 
tJSi  e  hum  pedaço  de  tronco  nu,  e  seco  por  cabeceira.  Toda  sua  vida, 
tonia  interior  de  grossa,  e  aspem  estamenha :  igual  o  pobre,  e  despi- 
do da  cella,  onde  sò  se  vião  inslrumentos  de  penitencia.  Corou -a  mui- 
tos aonos  com  huma  firme  perseverança ;  esLa  com  huma  morte  ventu- 
rosa. 

N3o  foi  menos  conhecido  o  dom  de  lagrimas  na  Madre  Sor  ígnez  da 

íi)camaçâo:  Foi  esta  Madre  obsí^rvanlissima;  ^ua  delicia  a  assistência  do  ^ 

Coro,  como  o  ver  n'elle  toda  a  Communidadc  exercitando  o  culto  Divi- 

lúmm  a  maior  decência,  e  aceio.  Mas  quiz  o  Ceo  privar  seu  espirito 

figuelle  centro;  deu -lhe  hum  achaque,  que  a  reduzio  a  fazer  da  cetia 

enfermaria;  mas  recolhidas  ao  Coro  as  Rehgiosas,  sahia  pelo  Claustro, 

1  c  varandas  d  elle  a  visitar  os  passos  da  Paixão»  prostrando-se  diante 

tc»la  lium  com  tantas  lagrimas,  que  as  tirava  dos  olhos  de  quem  a 

Erâu  aquellas  representações  doluroâus  o  continuo  emprego  das 
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suas ;  6  assim  vinha  a  ser  em  seu  coração  cada  ferida,  vista,  e  contem- 
plada, hum  penetrante  golpe,  a  que  se  desatava  copiosamente  aqndle 
compassivo  sangue.  Obrigou -se  seu  Esposo  dos  desperdícios  d'ell6,  e 
quiz  fazer  a  Sor  Ignez  hum  favor,  em  que  continuando-se-lhe  o  motivo, 
mostrasse  o  que  lhe  agradava  o  efleito.  Achou  esta  Madre  hama  ma- 
nh3a  junto  á  cabeceira  huma  flor  de  cinco  folhas,  em  que  se  vi9o  sin- 
gularmente ao  vivo  as  cinco  Chagas.  Suspendeo-se  primeiro,  -assim  por- 
que para  que  o  segredo  de  suas  penitenqas  costumava  descancar  com 
a  cella  fechada,  como  por  nlio  se  achar,  nem  ter  visto  em  todo  o  Mos- 
teiro flor  de  similhante  feitio.  Pelo  exame  que  andou  fazendo,  se  divul- 
gou a  novidade  do  caso,  ficando-lhe  o  conhecimento  de  qoe  o  devera  a 
seu  Esposo.  Foi  rara  sua  paciência.  Sobreveo-lhe  ao  seu  adiaque  antigo 
bum  tumor  no  peito,  a  este  huma  chaga,  que  com  cruéis  dores  lhe  du- 
rou por  muitos  annos,  ató  falecer  d'ella,  e  já  n'este  t3o  medonha,  e  as- 
querosa, que  ainda  a  pessoas  mortiflcadas  era  diíDcíl  o  assistirem,  e 
applicarem-lhe  a  cura  ;  mas  em  espirando,  Geou  em  tal  forma,  que  sem 
alguma  violência  a  amortalharão,  e  compuzerSo,  advertindo  com  piedo- 
sa conjectura,  pelo  estado  em  que  flcara  aquelle  corpo,  o  em  que  esta- 
ria sua  alma. 

Cultivou  desvelíidamente  a  sua,  reduzindo  o  corpo  a  todo  o  extremo 
da  penúria,  da  desnudez,  e  da  penitencia,  a  Madre  Sor  Isabel  da  Visi- 
tação, porque  sobre  a  pobreza,  que  professara,  se  reduzio  dentro  d*a- 
quellcs  santos  Clniistros  á  voluntária  miséria  de  mendigar  para  sustentar 
a  vida.  Vendia  a  sua  reção,  applicaudo  o  lucro  d'ella  para  ornato  do 
Santíssimo  Sacramento,  de  que  era  dfvotissima,  e  que  parex:e  lhe  mul- 
tiplicava nas  mãos  aquella  santa  grangearia,  pelo  grandioso  das  pessas, 
que  sahirão  d^ella.  Hum  Pnllio  rico,  hum  bom  cortinado,  pessas  de  pra- 
ta de  estimar.Iio,  c  valia.  Para  a  Capella  do  Senhor  Menino  (Imagem 
prodigiosa,  de  qiic  daremos  maior  noticia)  bom  ornamento,  e  alampada 
de  prata.  Assim  he  verdadeira  pedra  Filosofal  a  mão  do  pobre,  trocan- 
do em  ouro  aquelle  pouco,  ou  aquelle  nada,  que  se  lira  ao  seu  sustento, 
para  o  depositar  no  gasiolilazio  de  Chrislo.  Aos  jejuns  da  Regra  accres- 
centava  Sor  Isabel  muitos  de  devoção,  e  i  estreiteza  do  habito  com  qúe 
se  cingia,  o  penitente  abatimento  de  andar  descalça.  Passava  do  Coro, 
em  que  a  detinha  oração  larga,  ao  serviçxj,  e  aceio  das  Capellas  das 
Imagens  de  que  era  devota,  especial  a  do  Senhor  Menino.  Assim  per- 
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litlio  elle,  que  vivendo  Sor  Isabel  como  domestica,  como  escrava  de  sua] 
isa.  falecesse  como  venturosa  herdeira  d'ella. 
Não  mostrou  menos  que  o  era  a  Madre  Sor  Fiiippa  da  Cruz.  Tevej 
»ui  de  lagrimas;  cm  meditando  na  Paixão  (de  que  foi  devoUssima)] 
lo  mais  copiosas,  como  em  chegando  aos  pés  do  Confessor,  onde  bas- 
xm  aiiuellas  línguas  tnudas  ao  inculpável  de  sua  vida,  ainda  que  níoj 
ao  desafogo  de  seu  espirito.  Tanto  ardia  neste  o  amor  de  Deos,  por 
^^0  não  havia  |;i  (jue  ptirgar,  onde  tudo  era  arder.  Era  faisca,  que  ca^ 
ia  d  aquella  grande  lavaruda  a  caridade  abrazada,  com  que  attendia  aaj 
immodo,  e  remédio  do  próximo,  Despia-se  para  o  defender  do  frio;  ei 
lé  a  pobre  cama  se  tirou  a  si  para  llie  dar  descançu,  ficando-lhe  o  chaoj 
iservindo  de  leito.  Assistia  com  singular  aflcclo  â  Senhora  das  Necesst-I 
íailt!S,  Imagem  milagrosa,  Pedio-llie  o  despacho  de  trez  petições;  foi  aj 
lUma,  que  a  tirasse  ja  da  terra  para  sua  companhia.  Em  breve  tempo 
salíifeitas  a  duas;  não  tardou  a  terceira,  lendo  cliia  a  mesma  Ma-| 
que  brevemente  a  esperava*  Deraolho  humas  dores  insofríveis,  ai 
rubeldes  á  diligencia  de  muitos  remédios.  Pedio  que  a  racolhesâem  áj 
celIa,  de  que  já  uao  sahiria,  porque  estava  despacliadu  a  sua  terceira J 
supplicj,  Derru>-lhe  o  Víatico,  que  recebeo  ajnlrita»  e  alvoroçada,  e  logoaj 
Uíiçáo,  por  mais  que  resistiào  os  Meilicos,  e  toda  a  Casa,  cnieiuhíndo.í 
que  nâo  tmba  a  pressa  com  que  eita  a  pedia.  Era  em  huma  sesta  feirs* 
:*  .     '^n  logo,  que  hnras  erão?  E  respondendo-lhe,  que  três:  da  tarde, 
l^sta  he  a  hora:  é  as  ciuco^  que  levarão  meu  Senhor  pai'a  ase- 
ptiitQra,  irei  cu  para  o  Coro ;  e  acommodando-se  de  costas,  e  compondo  ] 
o  c^irpo,  tomando  em  Imnia  mâo  a  vela,  hum  Crucifixo  na  outra,  pedío  I 
que  llie  cantassem  a  Salve,  e  no  meio  d^aqnella  sagrada,  o  piedosa  me^J 
Mia,  esforçando  a  voz»  e  pedindo  irez  vexes  misericórdia,  espirou  pia- 
•tJJamílilte,  cumprindo-se  o  que  tinha  dito,  porque  soando  as  cinco  ho- 

m.  l "^     seu  corpo  para  o  Coro. 

iincia  deste  foi  rara  a  Madre  Ror  Marianna  das  Chagai,  ft| 
qw  o  Ceo  deu  hoa  voz,  grande  génio  musico,  e  a  ventura  de  bem  em- 
pregado, poniue  era  a  primeira  que  assistia  a  louvar  a  Deos,  supprindoj 
|ior  homas,  convidando  a  todas  para  que  nâu  houvesse  falta  n  aquella J 
oocopaçâo  Angélica,  Acabados  ns  OITicios  Divinos,  a  todo  o  tempo, 
i'a  ficar,  antes  esquecer  em  onçâo  no  Coro,  diante  do  Santtssimt>| 
|uem  era  devota  com  inexplicável  extremo.  Noscia  d  este  huma  in- 
^l  anciã  de  o  receber  a  toda  a  hoia.  l\izia-o  cum  especial  liceura^J 
VOL*  V  i  I 
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assim  dos  Prelados,  como  de  Padres  de  espirito,  três  e  qulro  Tens  na 
semana.  Gomo  gastava  a  manhia  no  Goro,  nio  havia  Missa,  em  que  aio 
a  abrasasse  esta  anciã,  mas  já  destra  na  pratica  do  Geo,  commmoigava 
espiritualmente.  Era  assim  sua  vida  tio  concertada,  oomo  a  que  sempre 
trazia  aquelle  Senhor,  n3o  só  no  cora(io;  mas  na  presença.  Costumava 
dizer:  cQue  só  sentiria  a  morte  por  príval-a  da  doçura  de  commungar; 
porque  ainda  logrando  a  Deos  na  bemaventuranca,  lhe  parecia  que  teria 
saudades  de  o  lograr  na  Hóstia,  i  Venturosa  alma  a  que  o  mesmo  Se- 
nhor parece  que  quiz  alliviar  aquella  anciã  promettendo  que  na  gloria 
poria  aos  bemaventurados  á  meza  (1)1  Lá  se  lhe  satlsforia  aquella  ditosa 
fome,  como  na  Pátria  das  abundancias,  e  farturas(2).  Entrada  em  annos,  a 
perseguío  hum  cruel  achaque,  mas  nem  este  a  suspendeu  do  rigoroso 
estylo  de  vida,  que  continuava.  Gom  industria  alcançou,  assim  dos  Mé- 
dicos, como  dos  Prelados,  licença  para  o  jejum  de  quatro  dias  na  se- 
mana. Perdeo  a  vista,  mas  lince  de  sua  alma,  não  sabia  hum  instante 
da  presença  d*aquelle  Sol,  que  lh*a  íllustra\*a,  e  que  na  noite  da  morte 
lhe  madrugou  para  sua  eterna  felicidade. 

Parece  que  foi  a  mesma  a  da  Madre  Sor  Antónia  Baotista*  buscada 
e  pertendida  com  hum  estylo  de  vida  áspera  e  rigorosa;  mas  assim  sa- 
bia usar  do  rigor  da  penitencia,  que  juntamente  servisse  de  algum  ali- 
vio ao  próximo,  e  que  fosse  para  ella  de  tormento.  Usava  túnica  degrosu 
estamenha  junto  á  carne,  e  porque  a  lâa  cultivada  da  agoa,  fica  menbs 
esquiva,  pedia  ás  mais  Religiosas  as  túnicas  novas,  ou  por  troca  das 
suas  já  de  usadas  mais  brandas,  ou  para  ih*as  restituir  menos  ásperas. 
Toda  sua  vida  foi  hum  continuo  trabalho  de  adestrar  Noviças  para  ser- 
virem o  Coro  e  Mosteiro.  Duas  vezes  a  escolheo  este  Prelada,  não  lhe 
dando  no  cargo,  mais  que  a  pensão  de  maior  desvelo.  No  mais  era  sú- 
bdita, só  com  a  distinçlio  de  ser  a  primeira,  antes  que  no  lugar,  nas 
occupaçôes  da  Casa.  Nilo  a  dispensava  nenhum  de  rigorosas  disciplinas, 
estreitos  jejuns,  c  huma  abstinência  de  carne  por  toda  sua  vida. 

Tinha  devoção  particular  com  a  Senhora  deNazareth;  na  suaCapella 
assistia  continua,  nem  sem  lhe  beijar  a  mão  se  recolhia  de  noite  á  õella. 
Diante  d*esta  Imagem  erão  seus  exercícios  devotos  de  todo  o  anuo,  mais 
particulares  ao  Sabbado.  Iluma  rara  paciência  e  huma  sede  grande  de 
martyrio,  alcançarão  de  seu  esposo  repetidas  occasiijes  de  exercitar  o 

(1)  Facict  illos  dí^cumborc:  ot  tra»ions  míoistrabit  iilis.  LucaB  IS,  37.  (2)  Satiabor  can 
daparucrit  gloria  tua.  Ps.  IG.  lo. 
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iTrtinento.  No  peito  se  lhe  abrio  tmma  dor  tão  aguda,  que  recorrendo 

a  todas  as  indusuias  da  cirurgia,  (por  se  lhe  abrir  huma  clíaga)  se  eo- 

j lêndea  no  seu  pouco  eíTeito,  que  só  lha  permiltira  oCeofjara  Marty- 

[rio.  No  meio  dos  rigores  d'esle  a  vião  com  rosto  socegado  e  alegre, 

[Cckfll  o  mesmo  escutou  a  certeza  de  sua  morte;  dispoz-se  para  eita  tanto 

aJvoroçOi  como  cotiformidade,  ouvindo-lhe  repetir  muitas  vezes:  «Oh 

mo  folgo  de  morrer!  e  que  mercê  me  faz  Deos!»  Espirou  rezando- 

a  Commuuidade  o  OOieio  Menor  da  Senhora,  que  fora  sua  devoção 

IquoUdíana,  sendo  digno  de  reparo,  que  com  o  ultimo  verso  d  elle  se 

libe  acabou  a  vida. 

Mais  escassas  noticias  nos  fícarão  da  Madre  Sor  Maria  da  Cruz;  só 

la  tradição  segura  de  huma  observante  Religiosa.  Grande  humildade, 

grande  obediência,  mas  com  excesso  rara  perseverança  na  oração;  mais 

dilatada  de  noite  no  Coro,  diante  da  Santissimo.  Alli  a  assustava  e  per- 

'^«guia  o  demónio  com  desusados  estrondos,  sempre  desprezados  de 

Soa  constância  e  seu  silencio,  de  que  provocado  o  inimigo,  lhe  apertou 

buina  Eoit^  a  cabeça  entre  as  mãos,  (ao  parecer  da  Madre)  abalando-a 

mm  tanta  violência,  que  a  deixou  quasi  sem  sentidos.  Entendeu  a  in* 

dtistria  diabólica  seu  Confessor  (era  o  Padre  Frei  Manuel  Carreira,  Hg- 

ligioso  de  bom  nome  n'esta  Província) ^  e  mandou-Uie  que  não  deixasse 

a  assistência  e  uraçao  do  Coro,  que  continuou  por  toda  sua  vida  sem 

segundo  susto. 

CAPITULO  X 


Bm  Madrejt  Sor  Eusibia  do  Sacramento ,  Sor  Anna  dejems;  Sor  3íarianna 
Jf  S*  Jose^ft^  Sor  Calhar ina  ãt  S*  João^   Sãr  AtUouta  de  Jesus^  e  de 
irei  fíeligioms  suas  irniuas^  iodas  (itims  ã^êHa  Casa  d(f  Salmdor* 


Djnlinua  o  numero  das  gloriosas  filhas  d 'esta  Casa  a  Madre  Sor  Eu- 
sdm  do  Sacramento,  que  em  pouca  idade  deixou  larga  experiência  de 
m  virtude.  Grande  retiro,  grande  silencio,  que  antes  parecia  mudez, 
qm  observância,  antes  génio  que  reforma.  Era  em  tudo  igual  a  de  sua 
vida,  sempre  mortiQcada;  mas  nSo  bastou  para  que  o  Ceo  por  outra 
porte  não  provasse  a  sua  paciência*  Vio-se  assim  em  duas  rigorosas  doen^ 
(is.  Foi  a  ultima  mais  prolongada;  com  ella  se  fez  ética,  e  se  lhe  abri- 
rto  no  corpo  chagas,  para  que  nunca  pedio  mesinha,  nem  d'ellas  se 

aavk>  gu^ixa^  antes  sò  despois  de  morta  se  soube,  (jue  as  tinha* 
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Dispoz-se  para  a  ultima  hora  com  socogo  de  quem  nlo  padecia,  e  com 
desembaraço  de  quem  nuo  receava.  Tal  era  sua  paciencíal  Tal  tinha  sido 
sua  vida!  Sbgurou«o  assim  seu  Conressor  a  muitas  Religiosas,  (que  lhe 
rodeavSo  o  leito  sentidas,  e  chorosas  de  ver  estalar  aquella  vida,  tSo 
tenra  e  tão  bem  quista)  dizendo,  que  Sor  Eusebia  iria  direita  ao  Ceo, 
porque  não  peccara  mortalmente.  Parece  que  o  quiz  pro\*ar  a  experiên- 
cia, n3o  só  não  se  gastando,  mais  ainda  crescendo  a  cera  que  ardeo  no 
seu  Oflicio,  e  enterro.  Jurou-o  assim  o  Ceríeiro,  não  querendo  aceitar 
paga,  antes  guardando  n  cera  como  relíquia. 

Sigão-se  aos  poucos  annos  venturosos  da  Madre  Sor  Eusebia  os  mui- 
tos, e  bem  gastados  da  Madre  Sor  Ânna  de  Jesus.  O  que  mais  so  admi- 
rou em  todos  os  de  sua  vida,  foi  a  rara  obediência  com  que  coroou  hmna 
exacta  obsen*ancia.  Assim  estava  esta  Madre  prompta  aos  acenos  da 
Prelada,  que  era  advertência  d*esta  o  praticar-lhe  primeiro  o  que  havia 
de  fazer,  e  despois  mandal-a,  porque  assim  desconliei;ia  a  sua  sujeição 
qualquer  embaraço,  que  mandada,  não  havia  mais  que  inclinar  a  cabeça 
e  tomar  o  caminho.  Parecia  que  toda  era  ouvidos,  e  nada  \*ontade.  Não 
he  menos  a  agilidade  com  que  os  Espíritos  celestes  se  desempcnhão 
obedientes.  Vi-os  David  mover  em  lavaredas  de  fogo,  que  em  hum  in- 
stante vive,  arde,  e  sobo(I).  Mas  se  era  Anjo  na  obediência,  não  o  parecia 
menos  em  hnma  notável  sinceridade  e  singeleza,  em  que  se  cstriba\'a  o 
puro  o  incnlpavel  de  sua  vida.  Acabou  esta  de  consumida  de  ásperas, 
e  continuas  penitencias,  contando  n'estas  tantos  lucros,  como  n'aquella 
annos. 

Igualmente  ditosos  forão  os  da  Madre  Sor  Marianna  de  S.  Joseph, 
como  occupados  nos  maiores  empregos  da  caridade.  Via  esta  Madre, 
que  as  Religiosas  enfermas,  ou  polo  cuidado  da  Connnunidade,  ou  de 
amigas  c  parentas,  erão  mais  bem  assistidas,  que  as  criadas  da  Casa,  e 
tomava  por  sua  conta  esta  assistência  com  tanto  desvelo,  que  noites  in- 
teiras a  tinlião  á  sua  c.il)eceira  as  que  estavão  mais  perigosas,  assistindo 
igualmente  a  todas  em  lhes  fazer  as  camas,  applicar-Ihes  remédios  e 
procurar-lhes  desfastios.  Nada  a  trazia  mais  alegre,  que  o  dobrarem-se- 
Ihe  as  occasiôes  de  siTvir,  como  a  qne  entendia  as  grandes  grangearias 
d^aquellc  emprego  de  servo  dos  sorvos,  brazão  de  Paulo,  e  exercício  do 
mesmo  Christo.  O  q«ie  era  mais  de  admirar,  foi  a  providencia  com  que 
anticipando-se  para  o  trabalho,  não  faltava  ás  horas  do  Coro  e  mais  pre- 

(I)  Fatil  mJDÍstros  suos  ij^ncm  urcnlciu.  V&úm.  10.  3. 
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\%  tmiçTms  (lo  Mosteiro.  Assi  fazia  gasto  de  toda  a  occiípaçuo  penosa, 
mo  SC  alli  destrançara,  passava  d  L-llas  ao  rigor  das  diâcipliiiaSi  con- 
1  jejunâ  eMreilos,  não  perdia  cx*4:asiSo  da  exercidos  devotos.  Fa- 
leceo  de  doení;a  trabalhosa,  mas  sui>orlan(!o-a  cuin  tal  iulerauda»  como 
quem  sabia,  qm  se  lhe  de  ia  por  torua, 

Correo  a  graugeal-a  a  Madre  Sur  Calharioa  de  S.  João,  pobre,  roUi» 
dfôe&timada  c  raiuinla.  O  sâii  babilo,  o  que  deixava  alguma  Ueligiosa 
lie  veiho  e  usado.  A  sita  reõo  o  que  alguma  liio  queria  dar  de  esmola, 
porque  a,  que  Ibe  dava  a  Coinmuuidade,  vendia  para  ornar  a  Capei  la 
do  BaulisUi,  e  fazer-llie  a  sua  fesUi,  servindo-o  et  mi  liuma  devoção  tão 

Intremosa,  que  muitas  vezes  a  vlão  diante  da  sua  Im^^em  suspendida 
t  elevada,  ou  já  rúni[ tendo  em  colloquios,  acompanhados  de  vivas  e  pie- 
ilusas  lagrimas,  cilÍíu:ando-se  e  com  pungindo -se  as  Heligiosas^  que  ou* 
liio  aquelles,  e  viào  estas.  No  Goro  era  larga  sua  oração,  a  vocal  0€cu- 
Ittçio  dg  loila  a  buía;  assim  ao  raesmu  tempo  que  servia,  rezava.  Gran- 
de frequcucía  nos  Sacra nienlos.  Ao  receber  os  ulUmos,  mereceo  hum 
hfor  grande  do  Sanín  Bautisla.  Conlirmou-se  nelle  a  cxperienda»  que 
K  la  «esta  Casa,  q  be  jà  Lradipo  mui  antigu,  que  se  nâo  vio  rmnca  aca- 
^Uir^m  tildes  os  Sacramentos  Uelifçiosa   devota  sua,   por  mais  que  a 
^nWrte  fosse  apressada,  c  buuvesse  anbararos  para  chegarem  os  Minis- 
ÍTO.  Vki-se,  e  succcdeo  assim  agora  na  Madre  Sor  Catbarina.  Estava  ba- 
ta i]ia^  com  o  ViaiicOt  e  resolvendo -se  pelo  Medico,  que  era  precisa  a 
pressa  da  Uncao,  porque  por  instantes  espirava,  se  cnlristecerão  as  Re- 
ligiosas, vendo  a  distancia  (que  be  grande)  que  vai  do  Mosteiro  ao  da 
S.  líamingus,  de  d'unde  baviâo  de  vir  os  Ileligioso:?,  Mandim-se  recado, 
maiia  tempo  que  já  a  moribunda  nâo  promeLtia  ikenbum  Je  vida;  eis- 
qijc  difíg^o  os  Heligiosos,   lestennndiaado,  que  danilo-se-llies  o  recado 
« pondo- se  a  caminho  u  tomarão  com  tal  velocidade,  como  se  os  trou- 
peio  ar.  Assim  o  lornavão  a  alUrmar  admiividos,  c  nem  as  Ueli- 
aiâo  meuos,  porque  os  vião  chamados  naquelle  instante,  e  já 
jooioà  á  cama  da  duenUí.  Deião-llie  a  Unção,  que  rec*?ljeo  como  mimo 
grande  Advogado»  e  com  essa  consolação  espirou  h^go.  Outros 
rea^beo  esta  Madre  do  Sanl(>  Uaulista,  de  qtu*  não  ba  noticia 
licada.  D^íísle  ullimo  vivem  leslemiuihas  dignas  de  ciedíLu. 
11^  de  Fe,  que  estima  Deos  o  culto,  que  damos  a  seus  Santos,  porque 
be  eUe  idniiravel  n  elles,  e  n'elleso  ntlmiramos,  e  louvamos  a  ulle;  mas  ás 
vezes,  quanto  a  nosso  modo  parece,  que  se  paga  mais  de  humas,  que  de 
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oatras  devoções,  assim  como  fez  distinctos,  e  mais  vantajosos  os  mere- 
cimentos doestes,  que  d*aquelles  Justos.  Nasce  d*aqui  o  commanicarem- 
se-nos  mais  beneficies  por  intercessão  de  huns,  que  de  outros,  nSo  obstan- 
do, que  a  nossa  muita  ou  pouca  Fé  consegue  maiores,  oa  menc»^  be- 
neficies. Acabamos  de  o  ver  na  devoção,  que  as  Religiosas  d'esta  Casa 
tem  com  o  Bautista,  vejamo  lo  agora  na  de  nosso  Patriarcba  S.  Domin- 
gos, por  ser  o  mais  que  se  sabe  da  vida  da  Madre  Sor  Antónia  de  Jesus,  al- 
gum favor,  com  que  o  Santo  premiou  sua  fè,  e  ealificoa  sua  devoçio. 
Assim  não  pareceo  mais  a  vida  doesta  Madre  que  buma  mercearia,  que 
exercitava,  louvando  e  senindo  ao  Santo  Patriarcha,  a  que  chamava  com 
sinceridade  devota  e  engraçada:  <0  meu  primoroso  D»  Domingos  de 
Gusm3oi.  Com  este  estylo  fallava,  e  se  detinha  em  praticas  com  huma 
Imagem  sua,  que  está  no  Coro  doesta  Casa,  e  com  tanto  acento  discor- 
rendo sobre  alguma  importância,  que  lhe  encommendava,  como  se  lhe 
estivera  escutando  respostas  do  que  lhe  propunha.  tt 

Era  pobríssima  esta  Madre,  porque  tudo  o  que  tinha,  e  grangeava, 
punha  nas  m3os  da  pobreza.  Nascia  doesta  santa  prodigalidade,  o  faltar- 
Ihe  até  para  o  pouco  custo  de  lavar  hum  habito.  Pedio  em  buma  occa- 
sí3o  a  algumas  Religiosas,  que  lhe  fizessem  este  dispêndio;  e  vendo  que 
todas  se  escusavUo,  c  não  tinha  mais  recurso,  vem-se  ao  Coro,  prostra- 
se  diante  de  seu  grande  Pai  e  Advogado,  e  propoem-lhe  com  humildade 
a  queixa  de  desamparar  huma  Mercieira  e  filha  sua,  podendo  mover  os 
corações  dns  outras  a  soccorrerem  a  mais  necessitada.  Eis-que  ao  levan- 
tar-se  e  voltar  para  a  cella,  se  chega  a  ella  huma  Religiosa,  pedindo-lhe 
o  habito  para  Ih'o  mandar  lavar.  Vio-se  outras  vezes  em  desamparos 
grandes,  e  sem  mais  diligencia  que  recorrer  ao  Coro,  fallar  com  o  Santo, 
sabia  com  confiança,  c  logo  experiência  de  que  se  lhe  vinha  meter  na 
mão  o  remédio. 

Como  para  o  dos  pobres  tinha  decretado  tudo,  nada  divertia  (de 
huma  tença,  que  tinha)  para  alguma  necessidade  extrema,  sem  pedir 
licença  ao  Santo,  a  quem  propunha  o  aperto.  Arrecadada  a  tença,  lh'a 
levava,  e  punha  aos  pés.  Fel-o  em  huma  occasião,  em  que  necessitava 
de  hum  véo;  e  mostrando-llie  o  que  trazia  velho  e  roto,  lhe  pedio  que 
dispensasse  com  ella  para  comprar  outro,  ou  dispuzesse  quem  lh*o 
desse,  ainda  que  usado.  Ao  sahir  do  Coro,  a  encontrou  huma  Religiosa, 
que  voluntária  lhe  fez  essa  oUcrla.  São  as  terças  feiras  na  Religião  de- 
dicadas a  nosso  Padre,  n^ellas  por  particular  indulto  se  reza  d'elle,  não 
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oeeorrenSo  maior  calobridade.  Assim  erão  estes  dias  singtilarcs  para  a 
devoção  da  Madre  Sor  Antónia  e  costumava  a  dizer,  qna  nunca  n^etles  lha 
faltara  nada. 

Asâjâtia  a  huma  viuva  honrada,  que  junto  ao  Uostoíro  vivia  com  mui- 
tos filhos  em  sunima  miséria;  para  esta  andava  pedindo  esmolas  ás  Re- 
ligiosas continua  e  desvelada,  Sí^lTrendo  respostas  seccas  e  desaliridas 
fias  que  desconheciao  a  sua  caridade  com  o  nome  de  impertinência.  Ou- 
jlro  maito  dílTerente  linha  na  estimaciío  do  Ceo,  com  quem  Sor  Anlonia 
loceou  com  mellior  fortuna,   porque   com  muita  dtspoz  e  conscguío 
bom  casamento  para  huma  filha  da  viuva,  (que  ás  suas  oraçHeâ  attri- 
llmia  0  remédio  do  sua  Casa),  e  Itie  alcançou  o  habito  dos  Eremitas  de 
Agostinlw  para  dous  Qlhos.  Testemuliavíio  elles  despois,  que  indo 
raeebet^  no  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça  na  Cidade  de  Lis* 
bâi,  se  chegara    a  elles»  e  os  acompanhani  hum  Itelígioso  Dominico, 
tpidrínhando-os   com  os  Prelados  do  Convento,  d'onde  de^appareceo 
iQbada  a  Tanção^  sem  que  alguém  o  conhecesse.  Não  tinha  commercio 
cora  nenhum  a  Madre  Sor  Antónia,  nem  dado  a  ninguém  esta  notícia» 
e  lefulo-a  do  que  succedera,  dizia  clieia  de  contentamento  e  segurança: 
tSem  duvida  seria  o  meu  primoroso  D.  Domingos  de  Gusmão  que  maa* 
daria  al^jum  de  seus  filhos  a  acompanhar  os  pobres. 

Era  esta  Madre  muito  penitente;  grande  parte  do  anno  linha  o  chio 
[M>r  leilOi  este  estylo  que  i n viola velmen te  observava  lodo  o  tempo,  que 
3  Igreja  nos  propõem  o  Menino  Deos  no  Presépio.  Agradou  sem  duvida 
ao  Ceo  este  penitente  abatimento,  e  vio-se  pelo  que  o  intentava  emba- 
raçar o  demónio.  Em  huma  noite  da  Véspera  da  Assumpção,  (celebre 
DS  Casa  |>ela  procissão  do  triunfo,  que  se  fa?*  essa  noite  nella)  recolhida 
a  boa  velha  á  sua  cellaj  ouvirão  as  visinhas  tal  estrondo^  que  as  teve 
a&íustadas  atè  o  dia  seguinte,  em  que  lhes  disse»  depois  de  importu- 
íiaJa:  tQue  hum  negrinho  teimoso  e  empenado  a  empuxara,  e  perse- 
pira  com  fíUca  a  violência,  para  que  se  deitasse  na  cama,  mas  que  o 
líio  con$i*guira«i  Era  extremosa  na  devoção  do  Santíssimo  Sacramento 
e  todos  os  dias  acrescentava  ao  Ofíirio  Divino  todo  o  da  sua  festap  que 
tofloira  de  memoria.  Já  entrada  cm  annos,  enfraquecidos  de  ásperas  e 
kiQgãs  penitencias,  passou  d  esta  vida  com  o  socego  de  quem  a  não  cs- 
perdjçara,  em  30  de  Outubro  de  IG9I. 

Com  igual  parentesco  no  sangue  que  na  virtude,  viverão  lambem  e 
icalorão  u  e^ta  Casa  três  Iteligiosas,  irmãs  da  Madre  Sor  Antónia  de 
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Jesus.  Forao  ellas  a  Madre  Sor  Isabel  de  S.  Domingos,  a  Madre  Sor 
Brites  de  S.  Jacintho,  e  a  Uadre  Sor  Marianna  do  Rosário,  tão  pareci* 
das  na  refomia  e  observância  de  vida,  que  hupias  erão  espelhos  das  oa- 
tras,  c  todas  estimação  e  credito  da  Casa.  Assim  llie  chamavSo  as  co- 
lumnas  d'ella.  Na  pobreza  religiosa,  nos  jejuns  estreitos,  nas  disciplinas 
ásperas  e  repelidas,  na  assistência  do  Coro  e  mais  funções  de  mortifi- 
cação e  trabalho  do  Mosteiro,  erão  iguaes  a  boas  irmãas;  sobresahia  e 
sinalava-se  cada  huma  em  sua  particular  virtude.  A  MaiU^  Sor  Isabel  do 
S.  Domingos  em  huma  conformidade  rara  com  as  disposições  Divinas, 
desconhecendo  assim  os  accidentcs  da  fortuna,  como  se  nascera  surda 
aos  brados  da  natureza,  que  muitas  vezes  lhe  soarão  no  coração  na  morte 
de  parentes  e  occasiões  as  mais  sensíveis,  que  podem  temer-se  na  vida 
e  arruinar  a  paciência;  mas  acharão-na  estas  sempre  sepultada  em  hum 
abysmo  de  sofrimento,  sem  abrir  a  boca  mais  que  para  louvar  a  Deos, 
e  mostnr  a  conformidade  de  sua  alma,  repetindo  com  resignados  affe* 
ctos  d'ella  o  desafogo  do  Exemplar  da  paciência:  tFaça-se  a  vonl&de  de 
Deos.  Com  este  estylo  de  vida  chegou  a  contar  cem  annos  de  idade. 

Pouco  menos  contava  na  sua  a  Madre  Sor  Brites  de  S.  Jacintho, 
com  igual  procedimento,  mas  singularízando-so  no  excesso  de  amor  com 
o  seu  Esposo  Sacramentado.  Parece  que  se  lhe  ateara  no  coração  aquella 
braza  Eucharistica,  applicada  pelas  mãos  Angélicas  a  cauterizar-lhe  as 
impcrfeiçxies  de  humana.  Assim  costumava  chamar  áquelle  mysterio  Sa- 
crosanto:  «O  sou  Ainori».  No  Coro  lhe  assistia  continua,  na  mesa  o  bus- 
cava anciosa:  não  tinhão  suas  praticas  outro  assumpto,  nem  suas  acções 
outro  termo.  Ás  quintas  feiras  (dia  consagrado  a  esta  soberana  memo- 
ria) pedia  todo  o  anno  pelo  Mosteiro  esmola  para  a  sua  festa.  Nas  Vés- 
peras d'ella  levava  a  grangearia,  e  huma  pobre  tença  ás  mãos  da  Pre- 
lada, porque  se  dispendia.  Não  guardou  o  Senhor  o  premio  para  quando 
elle  mosmo  o  ha  de  ser  dos  Justos,  n'esla  vida  mortal  o  adiantou  a  Sor 
Brites  em  particulares  mimos;  apontaremos  hum,  que  se  fez  mais  lugar 
entre  os  outros.  Achava-se  enferma  e  perigosa,  els-que  hum  dia  sente 
crescer  o  mal  com  hum  repentino  symptoma,  que  lhe  promettia  poucas 
horas  de  vida  Sabia  ella,  que  no  seu  Amor  estava  toda,  como  centro 
da  verdadeira;  levanta  as  mãos  e  a  voz,  e  entoa  o  doce  verso  do  Ilym- 
no  da  sua  festa:  Tanlum  enjo  Sacramentum;  Foi  reparo  que  a  ninguém 
se  escondeo.  No  mesmo  instante  respirou  do  perigo,  e  continuou  me- 
lhorando. Passava  já  de  oitenta  annos,  (achaque  que  lhe  tirou  a  vida) 
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uilõ  3  acabou  com  o  suave  nome  de  sou  Amor  Sacrnmonlado  na 
i*  passando  a  gostal-o  iki  títerna  mesa  do  Uemaveiiltnanc^. 
S^tiio  03  passos  das  mais  irmãs,  a  ultima  que  Toi  a  Madre  Sor  Ma^ 
ina  do  Rosário,  prompla  e  desvtllaila  tuj  camiidio  da  oligervamua,  íí 
áenlc  polirc  voliiularia.  gaslarjdo  tudu  n  tpitj  liiilia  em  maior  ciillo 
Itfumas  Imagens  do  IVlosteirOi  especial  a  da  Siiiliora  da  Appro^eti- 
çId,  mm  qutí  em  a  sua  devoção  mais  cootiauada  o  mais  (iria.  Sinalou* 
Ita  Madre  (como  jii  o  reparamos  das  mais  irmãas)  nos  empregos  de 
enle,  ua  ausleridade  dos  jejuns  e  mortificarõcs  invonladas  e  conli- 
Toda  sua  vida  andou  descalça,  como  a  que  pizava  a  terra  Santa, 
|fm  í|tie  Deos  se  mostrava  n^arpjella  abrazada,  e  amorosa  Çar^^a  da  Eu- 
[Cliarislia  uo  esGibroso  monte  dai^uella  peui Lente  Casa* 

Mas  honre  também  as  memorias  d  cila  Imma  assaz  merecida  do  buma 
I  fervente  sua*  Foi  esta  Caterina  Fereiraj  que  de  iwucos  annos  veio  para 
a  Clausura,  que  observou  como  qualquer  Uebgiosa,  bebendo  no  exem- 
plo delias  o  u>iícerlo  de  sua  vida*  Das  [lenosas  occupacoes  d^ella  (como 
U  que  servia  toda  a  Casa)  respirava  nos  braços  da  penilencta;  passava 
doestes  aos  exerdcios  de  caritativa :  o  seu  maior  e  mais  repelido,  com 
àa  Santas  Almas  do  Purgatório,  desço tranbando-se  pira  alívial-as  d  a- 
quelle  intolerável  cativeiro*  Esta  antia  Ibo  traiia  continuamente  na  mâoa 
disciplina,   larga  e  rigorosa*   Mas  desejava  no  que  lhe  era  [jermittido 
3compâíilial-as  na  semelhanra  das  penas*  Entrava  descalça  a  concertar  o 
hm  da  Communidade,  quando  acabavâo  de  servir-se  deite,  estando 
aírnla  ardente  a  insopot  tavel.  Mais  o  parecia  a  laljareda  caritativa,  que 
llie  ardia  no  coraç^io,  so  a  sen  respeito  recorria  ao  fogo,  como  desafogo 
e  refrigério.  Acabou   seus  dias  com  a  grande  opinirju,  que  merecera 
ftdies.  As  que  a  tratarão  e  confiecerão,  lhe  cliamarâo  mullier  santa ;  e 
U  Uí  %m  morte»  que  pareceo  passagem  para  o  lugar,  que  lhe  pro- 
loeUia  esse  nome. 

CAI>1TUL0  XI 


De  nlgumas  Imatjertj^  viilaijrosus,  que  ao  prescuie  st  rcspcitão 
c&m  i^s^c  titulo  e  eTpniênàa  neníã  Cttm. 


Não  será  raxao  qoe  faltemos  ao  esijlo  do  nosso  Ghronista,  coroando 
as  DOtictas  das  Casas  cora  as  notabilidades  d'ellas;  especialmente  na  me- 
aioria  de  Imagens  milagrosas,  tcstcmunlio  grave  e  credito  grande  das 
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Religiosas»  que  n'esta  lhe  assistem,  eas  venerlo  premiada  soa  ie,  e  de- 
voçSo  com  favores,  a  que,  ainda  que  não  caliBquemos  por  milagres,  lhe 
podem  acommodar  o  nome  as  circunstancias  e  raridade  d*elies;  Mas  dei- 
xemos primeiro  em  memoria  alguns,  com  que  o  Santíssimo  Sacramento 
tem  beneficiado  esta  Casa,  como  tanto  sua,  senão  no  nome»  na  sorte  com 
que  se  vio  mimosa  debaixo  da  sua  protecção  e  providencia.  Assim  o  acbari 
nas  suas  memorias  quem  buscar  a  lição  d*ellas(l). 

Corria  o  anno  de  165S,  governava  esta  Provinda  o  Atestre  Frei  Di- 
niz de  Lancastro»  e  visitando  este  Mosteiro»  e  fazendo-o  (como  he  cos- 
tume) ao  Sacrário»  advertio  que  era  diflicultosa  a  serveotía  para  elle» 
impossível  ao  Sacerdote  o  passar  direito»  mas  de  ilharga  com  trabalho 
e  menos  decência.  Mandou  que  logo  se  alargasse  o  caminho»  desvian- 
do-se  o  Altar»  para  que  se  podesse  tírar»  e  recolher  o  Santíssimo  com 
mais  decência  e  mais  coqnmodo.  Parecia  impraitícavel  por  ser  o  Altar 
de  huma  só  pedra  toda  sagrada,  banqueta  grande»  que  descançava  em 
grossas  columnas,  que  lhe  fazião  costas»  e  rodeado  de  muitos  e  laigos 
degráos  de  pedra.  Afliigião-se  as  Religiosas»  consultando  oflSdaes»  que 
lhe  asseguravão  que  se  arriscava  a  venerada  antiguidade  d^aqoella  sa- 
grada pedra»  por  mais  que  a  obra  se  desmanchasse  por  partes  pda 
grande  e  antiga  travação»  que  havia  entre  todas.  PezavSo  hum  dia  estas 
difficuldades  o  Vigário  da  Igreja  e  alguns  Sacerdotes»  e  tendo  a  m9o  so- 
bre o  Altar,  resolvia  que  era  impossivel  o  movel-o  sem  grande  perda» 
eis-que  de  improviso  sente  que  o  fazia»  deixando  desembaraçado  o  es- 
paço» que  se  desejava.  Levantão  as  vozes»  tomão  a  applicar  a  vista» 
e  a  fazer  experiência  e  acciamão  o  milagre.  Acodem  as  Religiosas,  es- 
cutão  a  noticia  delle,  lanção-se  por  terra»  entoão  graças  ao  Senhor.  Vi- 
vem hojem  muitas,  que  o  virão  e  o  testemunhão.  Era  Prioreza  a  Ma- 
dre Sor  Francisca  de  S.  Paulo,  Sacristãa  a  Madre  Isabel  da  Visitação» 
Vigário  da  Igreja  o  Padre  Francisco  Bernardes»  Thesoureiro  o  Padre 
António  Antunes. 

Nuo  só  se  dignou  o  Senhor  de  aliviar  aquelias  suas  Mercieiras  d'a- 
quella  perda,  que  temíão,  mas  de  as  soccorrer  em  perigos,  que  as  amea- 
çavâo,  e  especialmente  em  muitos  incêndios  repentinos.  Foi  mais  notá- 
vel o  que  succedeo  no  anno  de  1690,  que  ateando-se  no  forno  da  Com- 
munidade  com  vigor,  e  violência,  não  podendo  entrar  a  embaraçal-o  os 
mossos  da  Casa  com  a  brevidade,  que  pedia,  criou  tantas  forças»  que 

(1)  Fr.  Luiz  de  Sousa  t.  p.  l.  i.  cap.  90. 
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liío  as  labaredas  a  espalhar-se  por  Ioda  a  Casa,  e  a  senhorear-se 
|''éUi  com  pavor,  c  assombro  de  mulheres,  que  A  meia  noite  se  víão  as- 
iladas de  Ião  poderoso  inimigo.  Cliegoii  primeiro  a  avislal-o  buma  ser* 
!ita  da  Communidade,  qiio  boje  vive,  e  levantando  a  voz,  disse  (com 
inde  fé)  «Santissimo  Sacramento,  apagai  este  fogo!»  Ao  mesmo  inslan- 
sa  virão  ir  recolhendo  as  labaredas  ao  eentro  do  forno,  e  ressou  o 
ncendio,  Ctiamava-se  a  servente  Maria  Vieira.  Era  Prioreza  a  Madre  Sor 
Inna  do  Sacramento. 

Estas,  e  muitas  experiências  fomentâo  a  grande  fè  d*esta  Casa,  e  a 
i  davoçlo  extremosa,  com  que  o  Sentior  be  servido  u^ella,  lendo-se  por 
imiiiiosa  sua  a  que  Ibe  kz  a  festa,  para  que  se  lanrão  sorlesj  nSo  faltan- 
Ho  |á  ({uem  a  pertendeo,  e  esperou  com  as  industrias  de  jejuns,  e  maio- 
res penitencias.  Para  as  cinco  quintas  feiras,  que  precedem  a  este  dia, 
se  offerecem  todas  com  anciã,  sendo  já  tradieào,  que  visita  o  Senhor 
eom  grandes  favores  a  devoção  dos  que  o  desempenbão,  assim  dos  da 
Casa,  como  dos  de  fura.  Vio*se  na  febcidade,  com  que  se  virão  livres 
enfermoSi  e  attribulados.  Mostrão  as  Religiosas  o  seu  agradecimento  no 
desvêio,  e  dispêndio  com  que  assistem  a  este  Senlior  no  ornato  de  sua 
Cipeila,  em  que  ao  presente  Ibe  tem  lavrado  grandiosa  tribuna,  que  en* 
diêm,  e  cobrem  de  muita  prata,  de  que  lhe  tem  ieito  ofíerta,  e  fazem 
cadi  dia,  sendo  sempre  mais  os  favores,  que  recebem,  que  as  oílertas, 
qite  fázcm. 

Nao  experimentao  menos  piedades  nas  Imagens  da  Mui  de  Deos,  que 
llie  aulhorizao  a  Clausura,  c  Ibe  pagão  a  mercearia.  Seja  a  primeira  a 
da  embora  dos  Praieres,  nomo,  í|ue  tlie  deu  o  dia  em  que  se  lhe  faz  a 
ten,  sendo  o  seu  primeiro,  (como  se  iè  nos  principios  da  Casa)  (1)  o  da. 
Senliora  do  Milagre,  pelo  grande,  e  singular,  que  desempenhou  n'e!la. 
Nos  seus  alicerces  foi  achada,  e  está  boje  collocada  na  Capella,  que  na 
ík*!Ji,^ilo  chamâo  das  Horas,  por  rezar  netla  a  Commun  idade  o  Olficio 
Mmor  da  Senhora,  quando  pelo  tempo  o  pede  a  reza,  He  celebre  a  sua 
festividade,  c  immemoravel  a  antiga  experiência  de  se  não  comprar  cora 
pau  ella,  bastando  para  encher  o  Altar,  e  sobejar  para  continuas  fun- 
{Oes  de  todo  o  aano  o  cuidado  das  devotas,  concorrendo  cada  buma  com 
seu  cirio,  por  mais  que  a  Vésperas  se  acho  a  Religiosa  Sacristãa  da  Ca- 
|ielU  srnn  bum  único.  Assim  o  alTirma  a  que  boje  tem  esta  occupaçâo 
eom  eiperiencia  de  trinta  annos. 
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Igual  a  tem  todos  dos  beneGcios,  que  continuamcDte  recebem  da  Sa- 
grada Imagem,  invocada  de  toda  a  Casa  com  devoção,  e  fé  viva  em  qual- 
quer aperto,  que  haja  nella.  Testemunbão-no  assim  a  Uadre  Sor  &Ia- 
rianaa  de  S.  Francisco,  que  padecendo  grandes  dores,  precedidas  de  bu- 
ma  disforme  inchação  no  estômago,  se  achou  de  todo  sãa,  sem  mais  me- 
dicina, que  o  azeite  da  alampada  da  Senhora.  A  Madre  Sor  Hartlia  de 
Jesus,  que  do  lium  assombramento  de  ar  padecera  muitos  dias  seus  ef- 
feitos  com  a  voz  preza,  e  turbada,  com  hum  manto  da  Scnbora  se  vio 
restituida  a  saúde  pcrfeila,  que  ainda  dura  a  memoria  em  hum  manto, 
que  deu  á  mesma  Senhora.  Outra  Rehgiosa  (sendo  ainda  pupilla  n^esta 
Casa)  assaltada  com  grande  violência  do  mesmo  mal,  recebeo,  tocando 
a  Sagrada  Imagem,  o  mesmo  beneficio.  Não  seria  fácil  reduzir  todos  a 
numero,  como  nem  o  termos  noticia  de  muitos,  que  cada  dia  expcrimen- 
tão  suas  devotas,  ainda  fora  doesta  Casa;  como  succedeo  a  Dona  Antónia 
de  Vilhena,  mulher  de  Dom  António  de  Menezes,  que  com  três  dias  de 
parto,  e  a  criança  morta  no  ventre,  (sentenceada  ao  rigoroso  remédio,  a 
que  em  similhantes  casos  appcUa  a  cirurgia)  pondo  hum  volante,  que  á 
Senhora  servia  de  toalha,  lançou  a  criança,  e  ficou  livre  de  perigo,  pro- 
testando o  beneficio  em  quatro  cirios,  de  que  faz  offerta  i  Senhora  em 
cada  anno. 

Não  he  menos  celebre  outra  Imagem  da  Senhora  com  o  titulo  das 
Necessidades,  não  tão  antiga  na  Casa,  mas  mais  conhecida  n  ella  pela 
grande  devoção,  e  desvelo  com  que  lhe  assistia  Sor  FiUppa  da  Cruz,  de 
que  atraz  dissemos,  alcançando  delia  singulares,  e  contínuos  favores.  Era 
o  feitio  mal  aifigurado,  e  tosco,  obrigando  antes  que  a  devoção,  a  repa- 
ro, hoje  sem  nova  mão  de  artífice,  se  acha,  e  venera  com  aspecto  fer- 
moso,  agradável,  o  aprasivel.  Testemunhão-n'o  assim  todas  as  Religiosas, 
(muitas  dignas  de  todo  o  respeito,  c  credito)  como  as  que  fizerão  obser- 
vação na  nova  methamorfoseos  da  Sagrada  Imagem.  Está  em  liuma  Ca- 
pella  no  Dormitório,  a  que  chamão  de  Belcm,  donde  he  buscada,  e  as- 
sistida de  canimua,  o  particular  devoção  das  Religiosas,  tão  continuas, 
como  premiadas.  Mas  haste  por  todas  a  noticia  de  hum  prodígio  com 
que  o  foi  a  fé  de  liuma. 

Era  Noviça  a  Madre  Sor  Francisca  de  Santa  Rosa,  e  servindo  no  Co- 
ro, quebrou  em  huma  queda  o  braço  direito.  Scguirão-se  cruéis  dores, 
repetidas,  e  grandes  curas  dos  mais  eminentes  homens,  que  no  Reino 
conhecia  a  cirurgia,  sem  mais  eíTeilo,  que  o  desengano  de  ser  tudo  bal- 
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Inrlo»  parque  abaixo  do  cotovcllo  eslnva  quebrada  a  cana  do  braço,  fi* 
lando  pendurada  a  mais  parte  d'clle  com  a  mfio,  a  que  se  nao  commu- 
liravQ  calor,  nem  movimento,  como  a  parte  descontinuada,  e  estranha. 
.sim  se  foi  secando,  denegrindo,  e  desenganando  ioda  a  esperança  de 
10.  Delerrainou-se  dia.  em  qoe  os  pais  viessem  tirar  a  Noviça»  (que 
iclle  estido  não  podia  seguir  ode  Religiosa)  e  foi  o  era  que  na  Ca- 
se ftizia  a  festa  á  Senliora  das  Necessidades,  a  qnom  assim  Sor  Fran- 
ísa,  como  lodos  seus  parentes,  fazião  supplieas  n'aque!le  aperto,  cora 
ande  fé,  o  devoção.  Lamentava  a  Noviça  o  lia  ver  de  deixar  o  habito, 
a  Casa,  magoa,  que  II je  levou  grande  parte  d'aquella  noite,  entre  as 
aiores  dores»  que  nunca  sentira,  misturando  lagrimas,  e  supplieas,  en- 
;imínhatlas  âr|uclla  Senhora,  a  que  pedia  o  remédio,  oljrigando-a  com  o 
mesmo  litulo.  Seguio-sc-lhe  a  moléstia  {já  como  cançada)  humasus- 
pensío  nas  dores,  logo  suave  sono,  do  que  despertando  pela  madruga- 
da, tí  sentindo-sc  com  alivio,  começou  a  menear  sem  violência  o  Lraço. 
Apprrc/)n  o  outro,  achou  que  se  ajudarão  ambos  com  igualdade,  e  sem 
moléstia.  Parecia-lhe,  que  ainda  nao  despertara;  sal i ia  da  duvida,  e  lor- 
mn  a  repelir  o  exame,  que  lhe  tiiava  todas,  mas  nao  acabava  o  susto 
dl!  deixar  romper  o  alvoroço. 

Acaba  finalmente  de  convencer-se,  atlendendo  a  quem  lhe  faria  aquel- 
k  favitr,  tào  diiricultoso,  como  não  esperado;  dá  vozes  a  lumia  serven- 
te, (|ue  llie  assistia,  e  diz-lhe  que  cslà  saa,  Ilesponde-lhe  a  servente,  que 
ce,  e  não  inquiete  a  Casa  com  aquelle  delirio;  (nao  lhe  podia  pa- 
outra  cousa  o  que  ouvia),  insla  a  Noviça,  que  a  Senhora  das  Neces- 
siíaikts  I!ie  restituirá  o  braço,  e  conílnna-o,  levantando-se,  vestindo-se* 
e  mentíando-o  como  o  oulm*  Acodem  as  Itcliginsas,  convencem-se  com 
aperiencias,  pasmão,  suspendem-se  do  que  ao  mesmo  tempu  eslâo  ven* 
íi(s,  e  duvidando.  Leva-se  a  imagem  milagrosa  para  a  Igreja  á  instancia 
'  ,  o  parentes  da  Noviça,  aogmenta-sc  a  fesla,  publica  o  succcsso 
..^  ;io  o  3Ieslre  Frei  Álvaro  Leitão,  que  pra  o  Pregador  d'ella.VÍve 

I(  Imje  a  Religiosa,  que  tem  servido  todos  os  oITicios,  e  os  de  mais  traba- 
lho, que  ha  na  Casa  com  a  felicidade  da  enferma,  a  que  na  de  Fedio  deu 
D  niCi>mo  (Ihrisio  saúde,  que  não  sò  a  recuperou  perfeita,  mas  comerou 
í  senir  ao  Senhor  para  testemunho  d'eUa  (1),  Da  inteireza,  e  illesão  do 
laçQ  mu  eo  lestemunha  do  vista, 
llú  Uinbem  na  Casa  conliecula  por  milagrosa  a  Imagem  de  S.  Jacin- 
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tho,  que  está  no  Goro  em  hum  nicho.  Assim  o  confessa  a  devocSo  das 
Religiosas,  pela  experiência  de  muitas.  Seja  huma  por  todas  a  Madre 
Sor  Leonor  das  Chagas,  que  preza  de  insoportaveis.  e  contínuas  dores, 
que  a  não  deixavão  sahir  de  hum  lugar,  nem  poder  menear-sQ,  chegan- 
do a  beijar  a  Santa  Imagem,  que  se  recolhia  de  bum  Altar  para  o  aeu 
nicho,  sentio  como  que  huma  mSo  lhe  corria  o  corpo,  e  ficou  sem  dor 
alguma  de  improviso,  c  tão  senhora  de  todo  o  seu  movimento,  que  eUa 
mesma  poz  o  Santo  em  o  seu  lugar,  com  ser  tão  alto,  que  se  valeo  de 
buma  escada  para  fazel-o. 

Outra  Imagem  ha  no  Mosteiro,  (he  de  S.  Gonçalo,  está  em  hum  ni- 
cho na  Gapella  do  Senhor  dos  Passos,  que  fica  no  Antecoro),  e  não  me- 
nos que  a  de  S.  Jacintho,  he  venerada  por  milagrosa.  Assim  buscada 
com  devotas,  e  continuas  ollertas,  e  festejos  no  seu  dia,  de  que  o  Santo 
se  paga,  olhando  para  a  fé,  e  sinceridade  alegre  de  quem  o  festeja,  cir- 
cunstancia, que  o  mesmo  Deos  quer,  e  parece  que  estima  em  quem  o 
busca,  e  lhe  offerta,  como  nos  diz  o  Sagrado  interprete  da  sua  vontade(l}. 
A  estes  obséquios,  acompanhados  de  hum  coração  devoto,  se  mostra  o 
Santo  obrigado  nas  mercês,  e  favores,  que  cada  dia  conta  todo  o  Mos- 
teiro. Apontemos  a  de  que  se  não  esquece  a  Madre  Sor  Barbara  de  S. 
Jacintho,  que  estando  tolhida  de  hum  accidente  de  ar,  sem  que  valessem 
medicinas  para  que  se  quer  se  pozesse  em  pé,  ou  podesse  menear-se, 
recorrco  ao  Santo,  pedio,  que  lhe  pozessem  na  cella  a  sua  Imagem,  adon- 
de  despols  de  algum  tempo,  (obrigando-^  em  todo  com  supplicas,  e  de- 
voções) amanheceo  hum  dia  sãa,  e  desembaraçada,  sahindo  pelo  Mostei- 
ro a  publicar  o  favor  do  Santo,  e  conQrmando-o  não  só  em  a  verem  dis- 
correr ligeira  por  toda  a  Casa,  mas  servindo  despois  muitos  annos  em 
as  occupaç^es  mais  trabalhosas  d'ella. 

Tem  também  esta  Casa  em  grande  veneração  huma  Imagem  do  Se- 
nhor com  a  Cruz  nos  hombros,  buscada  em  grandes  apertos,  assim  fora, 
como  dentro  no  Mosteiro,  achando  n'elle  a  devoção,  e  fé  dos  necessita- 
dos prodigiosos,  e  favoráveis  efTeitos.  Testemunhão  d  ellés  (com  conhe- 
cida, e  larga  experiência)  as  Religiosas,  e  entre  ellas  a  Madre  Sor  Ma- 
rianna  de  Nazareth,  vcndo-se,  só  com  tocar  a  túnica  do  Senhor,  livre  de 
hum  cruel  achaque  com  improvisa,  e  inleíra  saúde.  Mas  passemos  a  mais 
particulares  noticias  da  imdgem  celebre  do  Menino  Jesu,  que  cresce;  no- 

(l)  Híarem  datorem  diligit  Deus.  2^^lÉ^oiinlh.  9.  7. 
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iqve  lhe  deu  a  experiência  das  que  o  virãa  [pequeno,  o  a  venerãõ 
a^ullado. 
Corria  o  anno  de  1630,  qoando  a  Madre  Sor  Adriana  dos  Anjos  (Pre^ 
OTlâo  desta  Casa,  e  Religiosa  de  grande  nooic,  e  reforma)  mandou 
homa  Imagem  do  Menino  Jesu,  para  que  em  tium  nicho  acompa- 
a  de  S»  Joseph,  que  eslava  no  Antecoro,  advertindo  o  muito  tem- 
^bô,  qoe  o  Santo  Oava  desacompanhado  da  Imagem  de  oulro,  que  tinlia 
Wfáã  mão,  e  passava  aos  braços  da  Senhora,  e  ao  Presépio  todos  os  Na- 
FtHS»  e  em  todas  as  Tuncões  Sagradas»  que  a  Igreja  nos  representa  n'a. 
fidlas  dias.  Fez<se  a  Imagem,  e  nem  careceo  de  mysterio  o  ser  o  Ar- 
tilca  Itcttn  Uanoel  Quaresma,  Estatuário  de  Tama,  e  homem  de  boa  vi- 
éât  costamado  (como  era  sabido)  a  confessar-se,  e  commuugar  n^aquel- 
le  dia,  em  que  havia  de  applicar  as  mãos  a  semelhante  obra.  Sábio  a 
ingõai,  ainda  que  nâo  mui  perfeita  de  matéria,  inteira,  e  maciça;  cot* 
l060«h$e  no  nicho  ú  mão  do  Santo;  mas  com  o  dissabor  de  algumas  Re- 
ligiOiSSt  especialmente  da  Prelada,  que  a  viSo  sem  aquella  gentite^,  que 
daia  representar,  e  o  achavão  curto,  e  acanhado  para  cliegar  bem  i 
fliio  do  Santo.  Acodía  a  estes  reparos  a  Uadre  Sor  Brites  da  Magdale^ 
Mi  Religiosa  antiga,  e  de  grande  reputação  na  Casa,  dizendo  com  graça 
mptaríoêêf  que  despois  pareceo  profética:  «Ora  deixem  o  Menino,  po. 
ahiíhii^o  em  seu  lugar;  que  se  nâo  he  também  aííigurado,  elle  se  fará; 
e  se  fica  pequeno,  elte  crescerá,  se  quiser,*  Mas  ficava  ISo  curto,  evia- 
le  Uoio  essa  falta,  que  paravão  as  Iteligiosas  a  dizer-lhe  com  devota  con- 
fiança: «Crescei»  Senlior.  Crescei,  dai  a  mao  a  vosso  pai.» 

Parece,  que  se  agradava  o  Senhor  da  supplica,  e  anciã  de  suas  es- 
]nsas«  porque  passados  alguns  annos,  sa  começou  a  reparar  o  pouco, 
f»  distava  já  a  mão  do  Menino  da  do  Santo.  Logo  se  foi  vendo  a  igual- 
didet  e  proporção;  advertirSo-Ihe  nas  opas  curtas,  passarão  a  examinar- 
lid  u  camisinhas  violentadas  nos  pulsos,  as  alparcas  apertadas  nos  pés, 
t  âogutannente  a  huma  Cruz  de  prata,  que  tinlia  na  mão  esquerda  (a 
Ite  passava  a  cabeça)  foi  vencendo  de  sorte,  que  hoje  se  lhe  vé  abaixo 
dl  mio.  Mas  maior  prodígio  foi  estarem  as  Religiosas  com  tanta  confian- 
ca,  de  que  o  Menino  cresceria,  que  sem  admiração  lhe  começ^vão  a  cor- 
tar opas  mais  compridas,  sem  se  valerem  da  medida  das  primeiras.  Fe2* 
se  saaís  pat^^nie  o  milagre,  porque  assim  avultou  a  Imagem,  que  não  so- 
a  primeira  píanha,  por  pequena,  e  de  matéria  menos  ponderosa;  la- 
u-IImí  outra  de  evano  cuberla  de  prata,  e  finalmente,  eslreitaiido-se  o 
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nicho,  qiic  tinha  a  capacidade,  qae  pedia  a  Imagem  do  Santo  (qae  he 
fermosa,  e  encorpada)  veio  a  não  poder  receber  a  do  Menino,  despoís 
de  o  fazer  alguns  annos  com  geíto,  e  trabalho.  Lavron-se-Ihe  custosa,  e 
decente  Capella  no  mesmo  Antecoro,  com  capacidade,  e  largaeza  ^ra 
as  mesmas  Imagens.  Adi  se  vé  ao  presente  a  do  Menino,  não  só  avul- 
tada na  estatura,  mas  de  Termosa,  o  alegre  presença,  e  ailí  se  lhe  &z  a 
festa  o  primeiro  dia  do  anno,  e  se  llie  continua  até  o  da  Epifania,  assim 
pela  veneração,  que  tem  grangeado  este  visivel,  e  indubitável  prodígio, 
como  pelas  muitas  mercês,  que  as  devotas  experimentSo  a  cada  passo. 

AuthorizSo  a  verdade  do  que  temos  escrito  Religiosas  de  opinião,  que 
vivem  hoje,  e  virão  collocar  a  Imagem  nova  no  seu  primeiro  nicho.  To- 
das por  tradição,  e  pelo  que  vão  experimentando.  Ve-se  nas  opas^  e  ves- 
tidos primeiros  do  Menino,  e  mede-se  com  evidencia  em  huma  Imagem 
do  Evangelista,  que  está  no  mesmo  Antecoro,  feita  juntamente  com  a  do 
Menino,  e  tão  indifTerentes,  e' igualmente  capazes,  assim  no  tamanho, 
como  no  feitio,  para  os  títulos  que  lhe  havia  de  dar  a  escolha  das  Reli- 
giosas, que  se  destinou  esta  para  ser  do  Evangelista,  pela  única  distin- 
ção de  ter  a  boca  como  que  fallava,  e  estar  indicando,  (a  juizo  das  de- 
votas) que  proferia  o  Evangelho:  In  principio  erai  Yerbum^  sendo  cons- 
tante a  primeira  igualdade  doestas  duas  Imagens,  no  acanhado  de  huma 
se  v6  o  que  tem  avultado  a  outra.  Despertou  este  prodígio  a  devoção  da 
Casa,  seguío-se  a  ella  a  repetição  de  favores,  que  experimeotão  cada  dia 
as  filhas  d^ella,  conhecendo  no  augmento  da  Sagrada  Imagem  o  grande 
de  remédios,  e  soccorros  em  seus  maiores  apertes,  como  mimosas  dV 
quelle  Soberano  Esposo,  de  quem  disse  o  seu  Paraninfo:  cQue  importa- 
va, que  crescesse,  quando  o  dava  a  conhecer  como  remédio  do  género 
humano  (1).»  Entendendo-se  este  augmento  dos  signaes,  e  milagres,  com 
que  o  Senhor  se  havia  de  fazer  conhecido,  e  venerado  nas  acciamacôes, 
e  sogeíçííes  do  Mundo,  como  explicão  n^este  lugar  os  Sagrados  Interpre- 
tes. Permitta-se-nos  esta  accommodação  devota,  quando  participa  tam- 
bém da  intelligencia  genuína. 

Assim  começou  a  crescer  a  fé  ao  passo,  que  a  avultar  a  Imagem;  os 
milagres  ao  passo,  que  a  avultar  a  fé;  dando-se  o  Senhor  a  conhecer,  e 
a  venerar  assim  nos  sinaes,  que  se  admirarão,  e  admirão  em  sua  Ima- 
gem, como  nos  prodígios,  que  experímcnlão  cada  hora  os  necessitados, 

f1)  lilum  oportct  crcsccre.  Joannís  3.  v.  30.  Crcâcit  Christuã  âccundun  qaod  paalatini  ma- 
DÍfcbUt  9t;  per  signa,  et  miraculd.  TheupLi.  bic. 
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que  recorrem  a  cila.  Pelos  annos  de  655,  suou  a  Sagrada  Imagem,  cxa- 
minando-o  uão  só  as  Religiosas,  mas  o  Provincial  doesta  Província  o  Mes- 
tre Frei  Diniz  de  Lancastro,  e  olliciaes  ciiamados  para  o  exame,  de  que 
se  Tez  Imma  memoria  authenlica,  e  se  guarda  no  Cartório  da  Casa.  As 
mercês,  e  favores  com  que  n'ella,  e  fura  delia  se  desempenha  a  Ima- 
gem Sagrada  com  quem  a  busca,  e  venera,  tem  sido  tantos,  e  vão  sen- 
f/úo  tio  continuados,  que  seria  cançar  em  larga  escritura,  havendo  sempre 
^  de  sobejar  assumpto  para  ella.  Bastem  os  mesmos  remediados  para  pa- 
"  drões  vivos,  quando  o  mesmo  Senhor  os  vai,  e  irá  cada  dia  multiplican- 
do, para  gloria  sua,  e  consolação  d  esta  Casa. 

Estas  são  as  circunstancias  dignas  de  advertência  nas  memorias  d'el- 
b,  seguindo  o  estylo  do  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa,  Chronista  tão  indi- 
gno da  nota,  (que  lhe  quiz  pôr  quem  nunca  o  poderia  igualar)  como 
digno  da  inveja  dos  que  melhor  o  souberão  ser.  EUe  o  foi  com  tanta 
circunspecção  nas  noticias  d'esta  Casa,  (succedendo-lhe  o  mesmo  em  to- 
das) que  Dâo  deixou  a  mínima  de  que  houvesse  ou  tradição,  ou  memo- 
ria segara.  Sem  duvida  a  achou  de  que  nestes  Claustros  estava  sepul- 
tida  a  Infanta  Dona  Catharina  (filha  dos  Heis  Dom  Duarte,  e  Dona  Leo- 
nor) porque  certamente  n^elles  esteve  recolhida.  Podia  bem  ser,  que  fa- 
lecendo D^elles,  se  trasladassem  seus  ossos  para  outro  jazigo,  de  que 
qoer  fazer  credito  o  Escritor,  que  censura  este  lugar  do  nosso,  daudo-o 
a  esta  Infanta  em  huma  Casa  de  sua  Congregação,  e  queixando-se  do  rou- 
bo, que  se  fazia  a  ella  em  este  Real  deposito,  sem  advertir,  que  para 
liOffl  Mosteiro  como  o  do  Salvador,  que  he  todo  hum  Sagrado  Mausoleo 
de  Santas,  e  veneradas  cinzas,  era  ambição  escusada  o  querer,  que  o  fos- 
se de  ossos  secos  de  Infantas.  Os  Chronistas  apontão  tudo,  e  o  nosso 
tioba  tanto  em  que  occupar  a  penna,  que  a  não  obrigal-o  a  lei  da  me- 
ifioría,  que  achara,  nunca  o  deteria  aquella  advertência.  Eu  a  não  fiz  aqui 
lora  defender  em  tão  leve  matéria  hum  tão  grande  Chronista,  talvez  por 
entender,  que  só  penna,  que  podesse  voar  sobre  os  seus  escritos,  lhe 
poderia  deixar  cahir  hum  borrão  nelles. 


TOL.  V  22 


338  LIVIIO  II  DA  inSTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

CAPITULO  XII 

Das  Madres  Sor  Ignez  de  S.  Jaciniho^  Sor  Maria  do  Bautismo,  Sor 
Magdalena  do  Sepulcnro,  Sor  Isabel  das  Chagas,  Sor  Isabel  de  S.  João, 
do  Mosteiro  de  Jesus  de  Aveiro. 

Assim  corre  ligeiro  o  tempo,  qne  brevemente  desengana  a  quem  n3o 
acaulelando-se  contra  sua  velocidade,  lhe  não  vai  observando  os  voos  no 
mesmo  instante  de  passados,  fiando  só  da  memoria  as  notabilidades,  que 
vai  perdendo  de  vista,  mal  desamparadas  do  descuido,  quando  já  sepul- 
tadas do  esquecimento.  Cada  hora  o  mostra  a  experiência,  e  o  provamos 
agora  nas  memorias  desta  Casa  de  Jesus  de  Aveiro,  que  espelho  da  ob- 
servância nesta  Província,  nos  vem  a  deixar  por  espaço  de  vinte  e  hum 
annos  sem  a  noticia  das  filhas  da  sua  reforma,  que  n3o  he  possível  fal- 
tassem; mas  faltou  a  cautela  de  não  as  deixar  passar  sem  algum  reparo 
para  a  lembrança,  ficando-nos  o  único  recurso  da  que  achamos  viva  em 
algumas  Religiosas,  em  que  os  annos  a  não  tem  já  cora  aquelle  vigor,  e 
advertência,  que  pedem  informações  individuacs,  em  que  perdemos  mais 
largos  assumptos  para  esta  escritura,  como  grande  parte  de  suas  glorias 
esta  Casa. 

Foi  huma  das  filhas,  que  lh'as  grangeou,  a  Madre  Sor  Ignez  de  S. 
Jacintho,  filha  de  Diogo  de  Albuquerque,  e  de  Dona  Guiomar  da  Rocha, 
gente  nobilíssima,  como  bem  conhecida  em  Coimbra  sua  pátria.  Seguio- 
se  n'esta  Madre  ao  bom  génio  o  bom  ensino;  hum,  e  outro  a  trouxerão 
a  esta  Casa,  capacitando-se  tanto  no  grande  exemplo,  que  achou  n^ella. 
que  já  o  dava,  e  ainda  o  aprendia.  Tinha  hum  singular  alTecto  com  a 
Senhora  com  o  titulo  do  Carmo.  Estendia-se  a  seus  filhos,  soccorrendo 
a  algumas  necessidades  da  Casa,  que  d'elles  ha  na  Villa.  Parecia  milagre 
em  suas  poucas  posses,  mas  não  se  alarga  a  menos  hum  desejo  lambem 
occupado,  favorecido  da  diligencia,  e  da  industria.  Exacta  na  observân- 
cia das  Constituições,  lhe  ajuntava  particulares  exercícios  penitentes, 
grande  recolhimento,  e  oração,  que  parecia  sua  vida  a  mesma  observân- 
cia animada.  Este  nome  se  grangeou,  e  tam  bem  recebido  de  todas  as 
da  Casa,  que  não  houve  maior  magoa  para  toda  ella,  que  o  ameaço  de 
perderem  sua  companhia,  porque  cahindo  de  grave  doença,  disse  logo, 
que  infallivelmente  morria. 

Apertou-a  hum  accidente  em  huma  noite.  Erão  duas  horas»  sahião  as 
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Bolitriosas  de  Matinas,  (observância,  que  nunca  aíTrouxou  n  esta  CasaX  Ti- 
nha-se  anlidpaJo  a  enferma  em  receber  o  Viatico,  como  a  que  estava 
CHila  de  que  se  cliegava  a  jornada;  e  perguntando-llie  agora  se  qucrin 
a  Utic^o,  responrteo,  que  nào  eríio  horas  para  inquietar  os  Religiosos: 

ella  leria  cuidailo,  quando  fosse  preciso*  Soavão  as  cinco  da  mantía;!, 
chamando  a  Prelada,  lhe  pedio,  que  mandasse  entrar  o  Confessor,  por- 
*jiití  aquella  era  sua  ullima  hora-  Assim  foi  ungida,  assistindo  áqnella 
acç2o  sagrada  com  lanlo  socego>  e  advertência»  eomo  se  antes  a  ajuda- 
ra, qye  recebera,  Acliava-so  a  sua  cabeceira  a  Madre  Sor  Isabel  das  Cha- 
gas íKebgiosa  de  grande  vida,  e  de  sua  confiança;  havia  concerto  entrí» 
aiBtias,  que  a  qnc  falecesse  primeiro,  declararia  ã  oulra  o  que  se  pas- 
mava n  aquelta  li^emenda  hora;  e  leml>rando*lhe  agora  Sor  Isabel  o  con- 
Irali»,  levantando  a  enferma  as  mãos,  e  os  ollios  ao  Ceo,  disse  com  voz 
flati^  e  compungida:  3íherÍcordim  Dom  mi  in  wícrnum  cfíntaho.  Como  so 
dissera:  «Jà  entoarei  eternamenle  na  vista  do  Senhor  as  misericórdias, 
ípie  usou  com  minha  alma»;  e  assim  passou  felizmente  a  dar  principio 
ííi  que  prometi! a. 

Siga  3s  memorias,  como  seguio  os  passos  da  Madre  Sor  Ignez,  si:a 
^ibrinha,  a  Madre  Sor  Maria  do  Bautismo,  ainda  que  entre  a  morlc  tle 
liama,  o  oulra  se  passou  Inrgo  tempo,  mas  de  este  lugar  a  conlieccr-se 
3  íiuiao  ila  virtude,  para  gloria  do  parentesco,  e  do  sangue.  Foi  a  Mr. 
"Im  Sor  Maria  nobre  por  nascimento,  mas  illustrada  do  Ceo,  que  a  trou- 
""'  '  "^ía  Casa.  conhcceo  tanto,  que  não  havia  mais  nobreza,  que  o  íd)a- 
>,  que  nem  as  muitas  prendas  de  que  era  doíada,  lhe  furaentarrio 
hm  pt»nsamcnto  de  eslimacâo  própria.  Com  as  serventes  mais  humilde.^ 

^  >v3o  serviíiilo  a  Casa,  entre  as  mais  pobres  a  repnravao  pelo  po- 
-:  um  de  soa  pessoa.  Seguia-se  facilmente  â  sua  humildade  humu 
otke<rí*»ncia  sogeílissima,  abraçando  assim  as  leis  das  Constituições,  que 
aíiles  tinliuo  as  Preladas,  e  as  mais  austeras  de  que  se  edificar,  qne  d*^ 
pç  a  adverlirp  Adiantoihse-llie  a  capacidade  aos  annos.  e  começarão  a 
impõrtunal-a  para  que  aceitasse  o  cargo  de  Priorev^a.  Não  ignorava,  que 
Ismliem  n*esltí  podia  ser  escrava,  mas  acbava-se  lâo  estranha  com  a  su* 
!•'-  '  ^^  que  até  lira  fazia  intralavel  o  nome.  Instarão  as  Religiosas, 
p  ,  ,.:  j  a  parentes,  entrarão  finalmente  os  I*reÍarlos  com  a  ultima  ins- 
bDcia,  ailepou  razoes,  e  supplicas,  que  se  anticiparao  a  suspender  as  te- 
midas  vozes  da  obediência;  sem  esta  trabalhou  de  balde  a  industria,  na 
da  a  tirou  do  canto  da  sua  cella,  donde  a  alcançou  a  morte,  (tão  despi- 
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Oa  de  tudo  o  a  que  dá  valor  a  terra)  que  Ibe  não  tirou  mais  que  a  vida, 
que  o  Ceo  melhorou  em  sua  alma,  pcrmittindo  alguns  sínaes  da  bem* 
aventurança  delia;  noticia,  que  ha  muitos  aonos  se  conserva  nas  tradi- 
rôes  d*esta  Casa. 

Com  igual  reputação  viveo  n*ella  a  Madre  Sor  Magdalena  do  Sepul- 
chro,  grangeada  com  hum  grande  zelo  da  observância,  de  que  sua  vida 
era  a  mais  eflicaz  advertência.  Devotíssima  da  Senhora  com  o  titulo  da 
Visitação,  era  na  sua  Capella  (que  está  no  Claustro)  a  sua  maior  assis- 
tência, nas  horas,  que  lhe  sobejavão  do  Coro,  e  exercício  quotidiano, 
pDrque  não  as  podia  haver  para  ella  de  maior  descanço,  nem  maior  gos- 
to. Aceava,  e  concertava  a  Capella,  vestia,  e  ornava  a  Imagem  da  Senho- 
)  a  em  os  seus  dias  mais  festivos,  e  feita  esta  diligencia,  se  lançava  por 
terra,  pedindo-lhe  perdão  do  pouco,  e  mal,  que  a  servia.  Uso  foi  este 
inviolável  de  toda  sua  vida,  que  foi  larga;  e  chegado  o  fim  delia,  (sem 
);receder  achaque,  ou  doença)  era  em  dia  festivo,  entrou  a  Madre  Sor 
I^lagdalena  de  madrugada  a  compor  a  sua  Senhora;  e  feita  oração,  ata- 
V  iada  a  sagrada  Imagem,  se  lançou  por  terra,  como  costumava,  no  chã«> 
(!a  Capella.  Tinhão-n*a  seguido  com  recato,  e  segredo  algumas  Religio- 
sas, que  gostosas,  e  edificadas,  costumavão  ver  aquelle  espectáculo;  mas 
itdvertindo  agora,  que  a  boa  Madre  se  não  levantava  da  vénia,  por  es- 
]í:í<;o  de  liuma  hora,  se  chegarão  a  ella,  o  a  acharão  sem  vida,  conjectu- 
)  ando  com  igual  consolação,  que  sentimento,  com  a  larga  experiência  de 
íjiial  ella  era,  que  a  mesma  Senhora  seria  servida  de  melhorar  n*aquel- 
]a  hora  de  gala  aquella  alma  ditosa,  pelas  que  em  sua  vida  lhe  dei  a,  e 
(om  que  tão  devotamente  a  vestira,  e  ornara. 

Não  forão  menos  dignos  de  memoria  os  extremos  de  devoção,  com 
(jiie  a  Madre  Sor  Isabel  das  Chagas  coroou  o  inculpável  de  sua  vida. 
loi  esta  de  tanta  reforma,  e  observância,  que  lhe  grangeou  a  esta  Ma- 
<lre  na  Casa,  e  tradição,  que  ainda  dura  n*ella,  o  nome  de  mulher  san- 
ta. Grande  argumento  da  larga  matéria,  que  nos  roubou  o  ten^po,  e  i> 
descuido  a  esta  escritura,  ver  o  nome  de  santa  como  anthonomasia  em 
iiuma  Casa,  em  que  nunca  faltarão  espirites  reconhecidos  acredore:> 
delle,  e  d*eUa!  Mas  não  ficou  mais  individual  memoria,  nem  esta  er» 
iVv^m  de  deixada. 

Soube  merecel-a  entre  as  filhas  d*esta  Casa  a  Madre  Sor  Isabel  de 
S.  João,  que  entrando  de  tenros  annos  n'ella,  deu  logo  indícios  de  que 
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a  mereceria.  Assim  era  obediente,  assim  humilde,  assim  penitente,  as- 
sim deuota!  Forao  avultando  com  os  annos  estas  virtudes  atè  o  difficil 
grão  de  perfeitas,  em  que  continuou  sua  vida,  S3m  mais  lembrança  n'el- 
la,  que  a  única  attençao  ao  Senhor,  que  a  escolhera  esposa.  Foi  pro- 
■  messa,  que  lhe  tornou  a  ratificar  no  mesmo  dia  em  que  professou;  por- 
:',  que  acabada  aquella  sagrada  funçSo,  (levando  para  testemunhas  a  duas 
.  Religiosas)  se  foi  ao  Coro,  e  pondo  os  joelhos  em  terra,  levantadas  as  mãos, 
i  c  os  olhos  ao  Santíssimo  Sacramento,  que  venerava  no  Sacrário,  disse: 
y  tMeu  Senhor,  e  meu  Esposo,  de  novo  ratifico  o  voto,  que  acabo  de  fa- 
ier,  e  vos  prometto,  que  nâo  haja  creatura,  que  me  divirta  da  fè,  que 
vos  devo  de  esposa.»  Assim  o  cumprio,  e  com  tâo  grande  anciã  (mos- 
trada bem  nas  grandes  pontualidades  de  Religiosa)  de  passar  a  thalamo 
mais  seguros,  que  sobrevindo-lhe  huma  doença,  aos  vinte  e  trez  annos 
de  sua  idade,  (que  a  ameaçou  de  morte)  pedio  com  instancias,  que  logo 
a  sacramentassem,  e  ungissem,  como  quem  se  alvoroçava  para  a  sua 
oliima  ventura.  Faziao  suas  prendas  mais  desejada  sua  vida;  levarão-lhe 
as  Religiosas  hum^  Imagem  milagrosa  da  Senhora,  e  aconselhando-a. 
que  lhe  pedisse  saúde,  respondeo:  cPara  que  quero  eu  saúde,  se  toda 
a  minha  anciã  he  ver-me  no  Ceo  cora  esta  Senhora?»  Mas  cantem-me 
alguma  cousa  do  seu  sagrado,  em  quanto  essa  felicidade  não  chega ;  o 
enloando-lhe  os  Hymnos  de  Nossa  Senhora,  espirou  t5o  placidamente, 
como  se  adormecera  áquella  sagrada  harmonia. 

CAPITULO  XIII 

Dat  Madres  Sor  Maria  de  Jesxts,  Sor  Filippa  de  Noronha^  Sor  Mónica 
de  Santo  Agostinho,  Sor  Anna  Natália^  Sor  Camila  Bautieta;  e  de  trez 
Irmàas,  que  deixarão  nome  de  virtude,  todas  da  mesma  Casa  de  Aveiro. 

Sem  duvida  quiz  o  Esposo  das  almas  desempenhar  n'esta  Casa  de 
Aveiro,  a  quem  deu  seu  nome,  as  qualidades  attractivas  d'elle,  como  o 
tfótemnnhou  a  alma  pura,  quando  vendo-o  exhalar  fí*agancias,  attrahia  a 
si  as  castas,  e  innocentes  Pombas,  que  o  seguiSo  nSo  só  namoradas,  mas 
extremosas  (1);  porque  acíibamos  de  escrever  de  huma  esposa,  que  por 

(1y  Olfiiin  efiTusum  noroen  tuom,  ídeo  adolescentulae  dUexerunt  te.  Spiritus  Saneias  nome  a 
fi?oi»i  óleo  comptrat.  D.  Beroardiis. 
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chcgfar  aos  braços  d*esle  Esposo,  perdeo  gostosamente  a  vida,  e  passa^ 
mos  a  outra,  que  desprezou  tudo  o  que  preza  a  vida,  por  ter  dado  a 
Jcsu  Christo  palavra  de  esposa.  Foi  esta  a  Madre  Sor  Maria  de  Jesus, 
(nome  que  escoiheo.  para  que  entendesse  o  Mundo,  que  já  não  era  sua, 
e  de  quem  era)  que  filha  de  pais  ricos,  e  honrados,  começou  em  seus 
primeiros  annos  a  ser  emprego  de  muitas  diligencias,  que  buscavSo  em 
sua  mão  fazenda,  e  fermosura,  dotes,  que  não  só  fazem  bemquísto,  mas 
invejado  o  matrimonio.  Mas  sendo  diversos  os  empenhos  de  seus  pais, 
querendo  cada  hum  affeitual-o  a  seu  gosto,  recorreo  o  pai  a  bum  em- 
baraço, mais  que  de  considerado,  de  teimoso,  que  foi  vir,  e  trazer  a 
esta  Casa  de  Aveiro  o  dote  para  sua  filha,  deixal-a  aceita  a  votos,  e  vol- 
tar para  Coimbra,  em  que  tinha  sua  casa.  Mas  assim  se  achou  n'ella  ar- 
rependido de  que  tinha  feito,  e  disposto,  que  ajustou  com  o  voto  de  sua 
mulher  novo  casamento,  e  de  tão  crescidas  conveniências,  que  por  não 
arriscal-as  deu  logo  palavra  em  nome  da  filha,  propondo-lbe  despois  os 
interesses,  que  o  obrigavão  áquclla  mudança. 

Estava  Sor  Maria  já  certa  de  não  fazel-a  d*aqueUa  vida,  que  seu  pai 
lhe  dera  primeiro  sem  gosto,  e  o  Ceo  lhe  ensinara  a  abraçar  como  o  mais 
seguro;  assustou-se  á  nova  proposta,  mas  tomando  em  si,  e  dissimulan- 
do o  seu  propósito,  começou  a  dispor  vagares,  logo  a  despersuadir  aos 
pais  com  razões,  com  meiguices,  que  infructuosas  a  ouvidos  cerrados  (e 
vcndo-o  como  o  estavão  os  caminhos  de  seus  santos  propósitos)  appel- 
lou  á  ullima  resolução,  e  lhe  disse,  similhantes  palavras:  «Por  certo. 
Senhores,  qne  bem  devíeis  já  pôr  os  olhos  nas  disposições  do  Ceo,  pois 
experimentastes,  que  ainda  contra  vosso  gosto,  me  levastes  a  entrar  pe- 
las portas  Santas  de  Jesus  de  Aveiro.  Não  podeis  duvidar,  que  só  do 
Ceo  era  o  acerto,  porque  na  terra  só  se  dispunha  o  contrario;  e  eu  estou 
certa  que,  se  o  Ceo  o  dispoz  primeiro  sem  o  vosso  gosto,  o  concluirá  ago- 
ra, aindo  pondo  vós  o  embaraço.  Quem  como  eu  conhece  já  os  riscos, 
que  se  seguem,  e  acompanhão  aos  do  Mundo,  vede  se  abraçará  hum  es- 
tado, em  que  não  só  me  poupo  aos  riscos,  mas  vou  em  seguro  alcance 
dos  verdadeiros  lucros.  Quem  mereceo  ao  Ceo  o  de  se  destinar  para  es- 
posa de  Christo,  com  ha  de  resolver-se  á  mudança,  donde  he  impos- 
sível, que  a  convide  a  melhora  ?  D'esle  conhecimento  nasce  a  minha  re- 
solução; e  quanto  elle  tem  de  ajustado,  terá  ella  de  constante.» 

Com  similhantes  razões  se  escusava  Sor  Maria,  ás  que  intentavão 
dobraI<i,  e  persuadíl-a;  continuou-se  íncançavel  bataria,  encontrando-a 


Sí^mprc  com  iHimu  tão  varonil  e  desIcmiJa  constância,  que  exnspenulo 
u  [>ãi,  roiU(»i^ni  iiiií  algum  dcáatirio,  a  uão  se  interpor  u  reáiieito  doá 
immnles,  fie  que  aconselfiado  já  (ou  do  seu  desengano)  se  resolteo  a 
Im^íer  cl  iUiia  a  esla  C'ã&\i  [em  que  lo^^o  vijâtio  o  haUiio)  e  desiioií*  lUk) 
veio  as^^islir  á  ijrufi5i.<íio»  mas  com  lium  deíjajjraclu  tao  iiiLeirOi  e  Ifio  des- 
abrido, i|ut>  nem  a  quiz  Yt;r.  nem  fallar;  o  qne  Sor  Maria  jil  nova,  e  su- 
[kínormer.la  refíroduzida,  avalioo  piir  mimo  da  Fruvidenda,  que  assim 
a  dispanlia  para  oá  de^presos  de  tudu  da  vtda.  Era  a  sua  tão  air-^lera, 
que  basta  va  sua  presettga  para  compor  quem  a  via»  e  mm  se  a  Ira  ver 
piilavra  meJioá  dec^ute  diante  d'ella.  No  eiíereido  ílaã  Consliluii;oeât  o 
i\i%rã  lík^ervanlísííiína;  no  da  oracao  perpetua,  de  qtie  se  sei^uia  ser  no 
Curo  Ioda  $m  assisteuda,  ti  caso  grande  o  que  a  tirava  d*elle.  Tão  po- 
bre de  i^spirilo^  í\uí*  podendo  por  marte  de  seus  puis  reo^ltier  lunna 
*^^QBflt;  beraoca,  tudo  deixou,  e  díspoz  se  repartisse  entre  par;.íntes,  t^ 
ÍK»U"i*s,  Ikando-ltie  só  hiima  moderada  íútu^íu  qne  lhe  tinhão  feito  eiri 
mz  vida,  e  ella  applicado  ao  ornato,  e  deri^ncia  do  etiUo  Divino,  disptjn- 
do-a  mm  tal  tíoverno»  eomo  mostrao  aioda  boje  as  melboreâ  atfuyas  tia 
Sadiristia,  e  da  Ca^^ella  de  S,  João  Bautlsla,  de  rpie  era  devota. 

A  esla  voluntária  pobreza  ajimlava  liuma  rara  hoiUitdade,  naseidíi 
in  fiíncedo,  rpie  sempre  Tormava  do  nada,  que  era.  S!usin»u  o  bem, 
♦|ii3mlo  qnercudo,  e  resídvendi^-sc  lioin  irmão  seu  a  deixar  o  Mundo,  o 
riícalher-se  aus  santos  Claustros  da  Cumpanbia  de  Jesus,  quh  eontiatnr 
com  o  seu  Mosteiro,  eomprandodlie  por  grande  preço  buma  Capella,  o 
Joíal-a  com  a  mesma  largueza,  depotando-a  para  jazigo,  3  cpie  \ogn 
í|iima  trasladar  os  ossos  íle  sous  pais,  Oppoz  se  Sor  Maria  a  esta  reso- 
kúit^  advertindo  a  seu  irmão,  (pic  seus  pais  nãu  uecessitavão  de  ja?,igíi 
Po  anctorizado,  que  a  Igreja,  donde  descançavâo,  II m  bastava  para  jazi- 
**  (Mirque  não  era  a  sua  qualidiJde  para  aijuelle  estrondo.  Se;T(|jo.se  a 
k  Diribecimento  o  com  que  esjierou  a  morte,  tão  bem  assombrada, 
qae  anles  parecco  transito,  que  termo. 

Tev«  m  mesmas  circunstancias  a  das  Madres  Sor  Filippa  da  Noro- 
nha, de  íllustre  nascimento,  eSor  \lomca  de  Santo  Agostinlio,  irínãa  dir 
Duque  úa  Aveiro  Dom  Haymundo.  Vúi  a  vida  de  ambas  buma  estampa 
da  humddade,  porque  vivenilo  entre  quem  as  conhecia,  sò  ellas  vivião 
comn  se  se  descoobecerão.  Entre  as  serventes  da  Casa  as  vião  occopa- 
d:tô  no  mais  Innuiide,  e  atialido  servido  d'ella,  sem  admittir  descanço, 
Levava-ibcs  o  tempo  delle  o  aceio,  e  concerto  das  Capei  las,  que  ba  uo 
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Mosteiro,  como  das  Imagens  iVellas.  Tinha  a  Madre  Sor  Mónica  grande 
devoção  com  a  de  hum  Senhor  Crucificado,  que  está  no  Coro,  e  desvelo 
tanto,  como  gasto  na  limpeza,  e  vigilância  de  huma  alampada  $em|)re 
aceza.  Diante  deste  Senhor  gastava  a  maioi' parte  do  dia,  sendo  raro  outro 
qualquer  commercio,  que  lhe  levasse  huma  hora.  A  Madre  Sor  Filippa 
devotíssima  da  Imagem  de  S.  Josepli,  que  está  no  Coro  debaixo,  vendeo 
tudo  o  que  tinha  para  lhe  ornar  a  Capelta,  era  que  era  continua  Mercíeíra, 
occupação  de  que  só  a  tirou  o  cargo  de  Prioreza,  que  teve  duas  vezes, 
e  de  que  fogío  muitas,  porque  foi  sua  vida  dilatada,  como  sua  morte 
hum  evidente  premio  de  sua  vida,  nSo  menos,  que  a  de  Sor  Mónica, 
seguida  a  huma  incrível  tolerância  de  dores  de  hum  cancro,  que  foi  o 
dilatado  purgatório,  de  que  passou  ao  eterno  descanço. 

Soube  também  merccel-o  a  Madre  Sor  Anna  Natália,  como  a  que 
corria  a  buscal-o,  despida  de  todos  os  embaraços  com  que  costuma  pren- 
der o  Mundo  a  quem  ainda  no  deserto  de  hum  Mosteiro  fazem  carga  as 
alfayas  do  Egypto.  Erão  as  desta  Madre  duas  túnicas,  ou  dous  pobres 
liabi tos  de  grossa  estamenha;  o  leito  hum  enxergão,  e  huma  manta, 
sobrado  agasalho  para  quem  nunca  recorrco  a  elle,  aíDrmando  Religio- 
sas, que  tinhão  d'ella  experiência,  que  se  não  deitou  nunca :  encostada, 
e  por  breve  espaço  tomava  algum  descanço.  Tão  escasso  o  dava  ao  cor- 
])0  com  os  rigores  da  penitencia,  que  os  cilicios  lhe  descompuzerão,  e 
tirarão  de  seu  lugar  os  ossos,  que  as  disciplinas  lhe  deixarão  descu- 
bertos.  Assim  vivia  morta,  quando  veio  a  acabar  a  vida ;  mas  assim 
acabou  a  vida  como  quem  começava  a  ver  os  prémios  da  que  mortifi- 
cara. 

Não  o  fez  menos  a  Madre  Sor  Camilla  Bautista,  porque  nem  os  acha- 
ques, especial  o  de  hum  cancro,  (que  lhe  durou  sele  annos)  a  fazião 
afrouxar  no  rigor  da  Religião,  e  penitentes  exercidos,  sem  que  rompes- 
se o  seu  sofrimento  em  outro  desafogo  mais,  que  o  de  hum  gemido, 
em  que  se  lhe  ouvia :  «Meu  Jesu  valei-me,  ainda  que  sei,  que  maiores 
tormentos  merecem  meus  peccados !»  Foi  sua  vida  huma  d')ença  conti- 
nuada, em  que  lentamente  se  consumia ;  assim  chegou  martyr  ao  fim 
d'ella;  e  estando  já  sacramentada,  pedio  às  Religiosas,  achando-se  já 
sem  forças,  que  n'aquella  hora,  que  lhe  restava,  a  ajudassem  a  satisfa- 
zer a  reza  daquelle  dia ;  e  rezou  todo  o  Officio  Divino,  porque  não  pa- 
recesse mais  preciso  pagar  a  divida  de  humana,  que  a  de  Religiosa ;  e 
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p5!?oa  a  primeira,  como  o  promettia  o  cuidado,  com  que  satisfizera  a 
sejnmdn. 

Coroem  esto  Capiliilo  Irez  irmãas,  que  não  derão  menos  credito  a 
este  Mosteiro.  Forão  ellas  a  Madre  Dona  Brites  de  Sotlomayor,  Dona 
líabel  de  Padilha,  e  Dona  Magdalena  de  Vasconcellos,  tão  igualmente 
observantes,  e  reformadas,  como  se  o  sangue  ensinara  ao  espirito  a  re- 
partir se  em  todas ;  mas  nao  esqueceremos  o  em  que  se  mostravão  sin- 
^'uhrizadas.  Parece,  que  o  foi  a  Madre  Sor  Brites  na  avaliação  do  Ceo, 
iwnjtie  havendo  duvidas  na  Casa  sobre  a  eleição  de  Prioreza,  e  sendo 
ainda  sua  idade  mui  improporcionada  a  este  nome,  se  representou  a 
liuma  Religiosa  de  espirito,  (estando  todas  na  oração  do  Coro^  que  en- 
trando por  elle  Nosso  Padre  S.  Domingos,  se  chegava  a  Sor  Brites,  e 
lhe  punha  nas  mãos  as  chaves  do  Mosteiro.  Soube-se  depois  esta  visão 
pelo  Confessor  da  Casa,  não  o  nome  de  quem  a  tivera,  e  favoreceo-a  o 
aiccesso,  para  desenganar  a  duvida,  porque  no  mesmo  dia  de  voz,  c 
acdamação  commiia  sahio  a  Madre  Sor  Brites  eleita  em  Prioreza,  occu- 
pação,  qi*  a  voto  do  Mundo  cahiria  melhor  em  mais  annos,  que  nao 
Wtavíio  na  Casa,  em  que  os  poucos  de  Sor  Brites,  se  bem  já  avultavão 
para  o  exemplo,  ainda  não  para  o  cargo. 
Foi  o  seu  governo  como  o  promettia  a  sua  eleição,  e  no  fim  do 
,  triennio  a  quizerão  repetir  as  súbditas,  inteiradas  do  que  perdião,  mas 
sem  effeito,  porqiie  o  seu  gcnio,  mais  bem  achado  no  retiro,  esteve  não 
5ô  surdo  a  oíTerlas,  mas  inflexível  a  diligencias.  Devotíssima  da  Senho- 
ra do  Rosário,  lhe  fabricou  a  sua  Capella  á  custa  tanto  de  dispêndios, 
cnmo  de  consLincias  a  contradições,  e  embaraços,  que  em  vez  de  esfria- 
rem o  seu  zelo,  vierão  a  descobrir  a  sua  prudência.  Continuando  n'esíe 
fervor,  e  exercícios  de  devota;  como  nos  de  quem  fora  filha  escolhida, 
a  alcançou  a  morte.  Pedio,  que  lhe  trouxessem  a  Senhora  do  Rosário,  o 
depois  de  penitentes,  e  piedosos  colloquios,  despedindo-se  d'ella  com 
os  olhos  do  corpo,  passou  a  contemplal-a  eternamente  com  os  do  espí- 
rito. 

Seguia  os  mesmos  passos  a  segunda  irmaa  a  Madre  Sor  Isabel,  avan- 
tajando-se  na  devoção  ardentíssima  com  Nosso  Patriarcha  S.  Domingos. 
La%Toa-lhe  na  Enfermaria  huma  Capella,  n'ella  assistia  continuamente 
iodo  o  tempo,  que  lho  deixavão  as  obrigações  da  Communidade.  Era 
ja  hnmildmle  extremosa,  e  nada  pedia  ao  Santo  Patriarcha  com  tanta 
istancia,  como  que  a  livrasse  da  occupação  de  Prelada,  petição  mal 
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escutada  dns  Religiosas,  que  viuo  n'clla  as  capacidade  para  que  devia 
ulliar  o  acerto,  e  conveniência  da  Casa ;  assim  valeo  pouco  a  sua  n- 
puí,'[iancla;  sahio  eleita  em  Prioreza.  Cliegou-llie  brevemente  a  coníirmn- 
Vão  do  Prelado.  Dão-llie  esta  noticia,  salie  da  cella,  busca  o  Altar  de  S. 
Domingos,  lança-se  por  terra  diante  delle,  e  sem  mais  vozes,  que  as 
mudas,  e  impetuosas  das  lagrimas,  lhe  lembra  a  sua  antiga  supplica, 
propondo-lhe  a  grande  luta,  em  que  entravâo  a  sua  humildade,  e  a  san 
obediência.  Passava  o  tempo,  não  cessava  o  pranto ;  levão-na  cxtmo  se- 
pultada nelle  compassiveis  as  súbditas  para  a  cella,  adonde  em  breves 
dias,  sem  se  lhe  descobrir  outra  cousa,  mais  que  Imm  mortal  desraleci- 
mento  (que  se  lhe  seguio  áquella  pena)  perdoo  a  vida  com  penitentes 
demonstrações,  mas  alegre,  e  consolada  (assim  o  testemunhou  na  ultima 
hora)  de  não  ter  passado  do  estado  de  súbdita. 

Não  acabou  com  menos  felicidade  a  terceira  irmã  a  Madre  Sor  Ma- 
gdalena,  que  falecendo  hum  retrato  de  penitencia,  de  constância,  e  de 
conformidade,  com  que  tolerou  cruéis  achaques  toda  sua  vida,  (em  qui'. 
nem  elles  lhe  afrouxarão  a  reforma)  ao  abrir-se  muitos  annos  de[)ois  ih 
sua  morte  sua  sepultura,  se  achou  inteiro,  e  incorrupto  seu  corpo,  como 
se  por  despojo  de  tão  nem  sofridos  achaques,  e  continuas  dores,  lhe 
reconhecera  a  terra  immunidades.  Foi  sempre  todo,  e  o  maior  empre- 
go destas  venturosas  irmãas  a  oração,  acomi)anhada  de  lagrimas  ix^iii- 
leiítes,  e  compungidas;  com  ellas  regarão  no  desterro  da  observância 
as  llores  com  que  se  coroarão  na  Pátria. 

CAPITULO  XIV 

Das  Madres  Sor  Paula  de  S.  Jeronymo^  Sor  Isabel  da  VisUação,  Sor  Fi- 
lippa  do  Espirito  Santo,  Sor  ilarianna  do  Rosário,  Sur  Maria  Ma- 
fjJalena,  Sor  Calharina  dos  Anjos^  da  mesma  Casa  de  Aveiro, 

Nem  sempre  pareceo  sofrido  o  amor  daquellas  esposas,  que  soubo- 
rão  empregal-o  no  melhor  Esposo.  Nem  sempre  esperarão,  que  lhes 
batesse  á  porta,  passados  os  vagares  do  dia,  e  ainda  dilatando-se  nas 
horas  da  noite;  mas  houve  muilas,  que  madrugarão  a  buscal-o  no  th<> 
lamo  ainda  que  para  as  vodas  parecesse  antici[)ado  o  temp4),  porque 
(juizerão  adiantar  na  escolha  a(|uolla  ventura,  que  as  outras  merecerão 
com  a  esperança.  Successo  foi  muilas  vezes  repetido  nesta  Casa,  a  que 
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se  recolheo  a  Madre  Sor  Paula  de  S.  Jeronymo  lanlo  na  madrugada  de 
sua  vida,  que  não  contava  mais  que  cinco  annos,  mas  já  tão  ensinados 
a  saber  merecer  o  nome  de  fina  esposa,  que  não  havia  acção  de  virtu- 
de heróica,  a  que  se  não  animasse,  e  se  quer  com  o  desejo,  quando  a 
idade  lhe  embaraçava  o  exercicio.  Nas  de  humildade  voava,  sem  ter 
maior  gosto,  que  ver-se  occupada  nas  officinas  donde  via  mais  trabalho, 
6  mais  abatimento,  edificando,  e  compungindo  muitas  vezes  o  ver  aquel- 
ies  tenros  annos  tomando  sobre  os  hombros  (que  o  não  erão  monos) 
pezados  Teixes  de  lenha  para  serviço  da  cosinha,  occupação  das  mais  mo- 
dernas Religiosas  da  Casa,  humilde,  e  penosa,  mas  ennobrecida  muitos 
amK)s  antes  por  quem  sabia,  e  melhor  entendeo  quanto  pezava  mais  na 
cabeça  huma  Coroa,  que  nos  hombros  hum  feixe  de  lenha,  a  Santa  Prin- 
I  ceza  Sor  Joanna,  gloria,  e  saudade  immortal  desta  Clausura. 

Não  liverão  menos  exemplar  os  espíritos,  que  depois  abraçarão  n*el- 
heste  género  de  vida.  Apurou-se  a  de  Sor  Paula,  depois  de  professa, 
com  os  esmeros,  que  o  prometterão  em  Noviça,  sem  bastarem  a  sus- 
,  pendei  a  na  velocidade,  com  que  pizava  o  caminho  da  penitencia,  as 
graves  doenças,  que  por  espaço  de  vinte  annos  forão  seu  purgatório,  e 
a  wa  fornalha  em  que  se  purificou  seu  sofrimento,  sem  se  lhe  escutar 
mais  desafogo,  que  a  paciente  voz  com  que  dava  a  Deos  graças  de  a 
reduzir  a  hum  estado,  em  que  via,  que  estava  merecendo.  Cançarão  os 
achaques,  mas  não  a  mão  da  penitencia,  com  que  se  apertarão  mais  os 
cilicios,  se  amiudarão  mais  as  disciplinas,  acompanhadas  de  continues 
jejuns,  muitos  de  pão,  e  agoa,  Matinas  de  meia  noite,  e  sem  descançar 
antes  d^ellas,  desvelo  na  oração,  que  tinha  diante  de  huma  Imagem  de 
Kossa  Senhora,  que  está  no  Dormitório,  a  que  tinha  singular  afl'ecto. 
Com  esta  vida  continuou  ate  á  idade  de  oitenta  o  quatro  annos,  esqui- 
va, «  estranha  a  todo  o  commercio  humano,  por  dar  mais  largas  ao  Di- 
tIdo,  causa,  que  depois  de  sua  grande  humildade  a  fez  recusar  muitas 
vezes  a  occupação  de  Prelada  com  constância,  e  inteireza.  Assaltou*  a  fi- 
nalmente a  morte  em  hum  accidente,  mas  não  a  intimidou  o  assalto. 
como  a  qoe  nunca  se  descuidara  do  ultimo.  Deu-lhe  lugar  para  receber 
com  pias  demonstrações  os  Sacramentos,  acabou  tão  desassombrada, 
como  quem  aprendera  a  morrer  toda  sua  vida. 

Tal  foi  a  da  Madre  Sor  Isabel  da  Visitação,  irmSa  da  Madre  Sor  Pau- 
la, qne  páreceo,  que  também  a  virtude  se  propagava  com  o  sangue;  e 
lem  duvida  ainda  que  a  graça,  que  be  a  raiz  de  todas  as  virtudes,  seja 
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Iiiima  soberana  natureza,  (conno  participação  da  Divina)  e  assim  moi  dis- 
liíita  da  que  os  pais  commnnicâo  aos  lillios,  e  entre  si  conservão  os  ir- 
mãos, como  filhos  do  mesmo  pai,  veio  a  dizer  a  Sabedoria  Increada:  ^Quo 
<lc  arvore  santa  também  erao  santos  os  ramos»,  como  se  dissera,  quo 
tamhem  a  virtude  se  propagava.  Assim  achamos  na  Madre  Sor  Isabel 
estos  ilous  parentescos  com  a  Madre  Sor  Paula,  irmáa  no  sangue,  e  ir- 
mãa  na  virtude.  Foi  bem  conliecida  a  desta  Madre,  desempenhando  em 
l.ir<(as  experiências  o  grande  c<inccito,  com  que  entrara  por  estes  santos 
(Claustros  a  entregar  ao  verdadeiro  Esposo,  despois  da  sua  alma,  huma 
rara  formosura,  que  a  furto  de  seus  pais,  (que  a  destinavSo  a  esposos 
<la  terra)  livrou  nesta  Clausura,  da  commum  pensão  de  mal  empregada. 

A  esta  resolução  se  seguio  igual  vida,  e  hum  tal  esquecimento  da 
que  deixara,  que  mmca  mais  fallou,  nem  foi  vista  de  pessoa  de  fora, 
seíido  sua  vida  dilatada.  Acabou  com  huma  morte,  que  foi  o  maior  tes- 
temunho, que  podia  ter  sua  vida.  Ficou  d^ella  huma  memoria  digna  de 
conservada,  para  argumento  de  sua  modéstia,  e  compostura,  e  do  con- 
ceito, que  fazia  de  sua  bellezn.  amortalhada  em  hum  véo,  e  cadáver 
d'aquella  Clausura.  O  siiccesso  será  boa  prova. 

Entrou  por  força  a  Villa  de  Aveiro  o  Príncipe  Dom  António,  (filho 
do  Infante  Dom  Luiz)  acciamado  Rei  de  Portugal,  e  já  agora  resistido 
n  esta  Yilla  como  roto,  e  vencido,  antes  das  infames  astúcias,  que  das 
armas  do  Duque  de  Alva,  que  governava  o  partido  de  Castella,  e  tinha 
conseguido  aquella  grande  vitoria  de  entrar  por  Lisboa  desamparada  dos 
bons  Pertuguezes,  e  vendida  por  melhores  traidores.  Entrou  o  Príncipe 
no  Mosteiro;  seria  não  só  a  honrar  aquella  casa,  mas  a  visitar  a  sepul- 
tura da  Santa  Princeza  Joanna,  consanguínea  sua,  e  herdeira  que  fora 
da  Coroa,  que  elle  se  segurava.  Sentado  no  Coro,  lhe  vierão  a  beijar  a 
mão  as  lU^ligiosas,  entre  ellas  a  Madre  Sor  Isabel;  e  reparando  o  Prín- 
cipe na  perfeição  da  mão,  que  buscava  a  sua  para  beijal-a,  inferindo  a 
luMIfzn,  (jue  occultava  o  véo,  pedio  á  Prelada  mandasse  descobrir  aquel- 
la Religiosa.  Atalliou-o,  escusando-se  Sor  Isabel,  e  para  satisfazer  á  ins- 
inncin,  respondeo  com  modéstia,  e  inteireza:  «Senhor,  não  estranhe  Vos- 
sa Alteza  a  resistência:  que  eu  vaIho*me  dos  privilégios,  que  me  deu 
esta  venturosa  niortnlha.  As  esposas  do  Rei  do  Ceo  não  he  decente  se- 
rem vistais,  nem  ainda  das  Magestad(»s  da  terra.»  E  que  tem,  de  que 
jactnr-se  j;i  agora  os  Chronislas  da  Gentilidade  com  as  austeridades  das 
suas  Vestaes,  fomentadas  mais  da  vangloria,  que  da  modéstia?  Quanto 
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maior  inteireza  os  podia  admirar  nos  espíritos  verdadeiramente  castos^ 
firevenidos,  e  acautelados  até  contra  a  lisonja  dos  olhos  humanos,  e  ain- 
da dos  que  a  Mageslade  faz  appetecidos?  Mas  isso  vai  de  espíritos  puri- 
ficados a  assistências  de  immortal  fogo,  aos  que  a  pezar  de  desvelo  hu- 
mano o  chorarão  tantas  vezes  exlincto.  Assim  zelava  Sor  Isabel  os  pri- 
Mlegios  de  esposa,  e  assim  os  merecia  a  sua  pureza,  como  os  zelava  a 
sua  cautela.  ' 

N5o  ficou  inferior  a  estas  duas  irmãas  outra  Religiosa,  sobrinha  de 
ambas.  Foi  esia  Madre  Sor  FiHppa  do  Espirito  Santo,  que  recolliida 
nesta  Casa  de  idade  de  seis  annos,  e  vivendo  nella  setenta  e  oito,  foi 
liuma  columna  viva  da  sua  observância,  sacrifícada  ao  trabalho  de  Mes- 
Ira  de  Noviças  com  o  lucro  de  a  ver  avultada,  e  o  culto  Divino  com 
aqaella  perfeição,  e  decência,  que  entendia,  e  meditava  o  seu  zelo.  Este 
z  poK  duas  vezes  no  lugar  de  Prioreza,  que  continuara  toda  a  vida,  se  a 
nlo  estimara  antes  para  merecer  com  a  obediência,  ganhando  mais  tem- 
|H)  para  exercícios  penitentes,  e  devoções  particulares.  Erão  as  suas  prin- 
dpaes  o  Santíssimo  Sacramento,  a  Senhora  do  Rosário,  os  nove  Coros 
doâ  Aojos,  as  Onze  mil  Virgens,  e  o  Apostolo  S.  Simão,  gastando  com 
soas  Capellas,  aceios,  e  ornatos  de  suas  Imagens  o  que  tinha,  e  o  que 
ageDciava,  com  tanto  gosto,  conío  quem  entendia  os  grandes  avanços 
d  aquelle  contrato. 

Ameaçou  ruína  hum  Dormitório  no  ultimo  anno  dos  em  que  foi  Pre- 
lada» e  se  adiava  sem  posses  para  acodir  á  ruína.  Yai-se  ao  Altar  da  sua 
Senhora  do  Rosário,  prostra-se  diante  d^ella,  e  pede-lhe,  que  sustente 
a]aellas  paredes  em  quanto  não  elegem  Prelada  nova,  que  ella  lhe  fazia 
voto  de  rezar  todos  os  dias  diante  do  seu  Altar  o  seu  Cântico  grão.  Ho- 
je se  continua  na  Casa  o  desempenho  desta  promessa,  então  tão  aceita 
á  Senhora,  que  passando  perto  de  hum  anno,  que  se  não  podo  acodir 
ao  Dormitório,  vindo  os  oíTiciaes  ao  reparo,  avaliarão  por  milagre  o  ter- 
2^  sustentado  tanto  tempo.  Chegou  o  da  morte  de  Sop  Filippa  em  liu- 
ma doença  breve,  mas  tão  rigorosa,  como  ultima;  quizerão  recorrer  a 
remédios,  requereo,  que  lhe  dessem  os  Sacramentos,  que  erão  os  da  al- 
ma, qoe  ella  só  queria,  e  que  lhe  deixassem  acabar  a  vida  com  descan- 
ço.  Assim  foi,  e  assim  se  seguiria  o  eterno  a  huma  morte,  que  lhe  tro- 
cou as  rugas  de  oitenta  e  quatro  annos  em  o  semblante  de  huma  idade 
lenra,  e  os  horrrores  de  cadáver  em  huma  copia  de  alegria.  Não  foi  me- 
nos digno  de  reparo,  e  outro  testemunho  da  felicidade  de  sua  alma,  o 
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vir  cm  o  mesmo  dia  ao  Mosteiro  huma  pessoa  de  grande  opim'ão,  que 
fallando  com  as  Reli^osas  mais  antigas  da  Casa»  lhes  disse,  que  vinha  a 
dnr-Uies  o  parabém  de  huma  tal  Irm3a,  que  passara  d*esta  vida  em  com- 
panhia dos  que  logravão  a  eterna,  e  que  a  estar  no  Purgatório,  seria 
mui  pouco  tempo.  Suspendeo-se  hum  pouco  o  que  tinha  fallado  com 
esta  segurança,  e  acliando-se  alcançado  do  muito,  que  dissera,  continuou: 
<»Eu,  Madre,  digo  isto  com  os  olhos  na  misericórdia  Divina,  que  n5o  dei- 
xaria de  pagar  o  zelo  de  huma  esposa,  que  em  tudo  mostrava  de  quem 
o  era.p 

Mas  passemos  a  outra  gloria  para  as  filhas  d'esta  Casa,  como  foi  o 
enlrar-Ihe  pelas  portas  a  buscar  sua  companhia  huma  filha  da  maior 
Mestra  de  espirito,  que  a  Providencia  de  Deos  permíttio  á  terra,  para 
dnr  calor,  e  luz  á  sua  escola,  a  grande  Madre  Santa  Thereza,  até  n'islo 
liberal  amante  da  Família  Dominicana,  sempre  sua  mimosa,  e  esta  sem- 
pre igualmente  agradecida.  Terceira  d'esta  grande  Madre  fora  a  Madre 
Sor  Marianna  do  Uosario.  Assim  bem  doutrinada,  tomou  o  habito  n'estc 
Mosteiro,  achando  n'elle  tantos  estímulos  para  continuar  a  observância, 
<!Oino  trazia  documentos  para  as  disposições  d'ella.  Adiantou  o  jejum  de 
sele  raezes  ao  de  todo  o  anno,  desconhecendo  (por  industria  sua)  no 
sustento  quotidiano  não  só  regalo,  mas  nem  ainda  gosto.  Erão  frequen- 
tes os  jejuns  do  pão,  e  agua,  e  tão  estreitos,  como  sem  comer  em  lodo 
o  (!ia,  e  á  noite  tão  pouco,  que  antes  parecia  ceremonia,  que  sustento. 
Obsenava  tnmbem  esta  abslincncia  os  dias,  que  commungava,  como  a 
<le  todo  o  trato,  o  commercio  do  Mosteiro,  sem  sahir  em  todo  o  dia  do 
Coro.  Assim  desi)ois  de  sua  grande  singeleza,  erão  os  dons  extremos, 
cm  c|uc  mais  avultava  sua  obs<,»n'ancia,  a  subsistência,  e  a  oração.  N^ellas 
í^íistou,  e  consumniio  a  vida,  passando  a  rcproduzil-a  eterna,  como  se 
podia  collegir  do  suave  de  sua  morte,  e  despois  do  testemunho  do  seu 
Confessor,  em  ([uo  não  peccara  mortalmente. 

Coroem  este  Capitulo  dous  extremos,  hum  da  caridade,  outro  da  pn- 
cioncia  (que  não  honrarão  menos  esta  Casa)  as  Madres  Sor  Maria  Mag- 
dalona,  e  Sor  Catharina  dos  Anjos,  ambas  verdadeiras  filhas  da  obser- 
vj^ncia,  e  exemplares  d'ella ;  mas  o  que  mais  luzio  na  Madre  Sor  Maria 
Mngdalena,  foi  huma  caridade  ardente,  em  que  a  achavão  sempre  em- 
penhada os  doentes,  e  os  pobres.  Assim  servia  voluntária  na  Enfermaria 
com  tão  igual  fervor,  que  com  o  mesmo  desvelo  a  achavão  ás  suas  ca- 
beceiras as  ser\'entes,  como  as  Religiosas.  Dizia,  que  as  doenças  erão 
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mimos  da  mSo  de  Deos,  e  se  estes  vínhão  igualmenle  a  humas,  que  a 
\  outras,  como  serião  singularizadas  pára  o  remédio  as  que  o  não  erão 
para  o  mimo?  Todo,  e  o  seu  único  descaneo  era  que  o  tivessem  as  en- 
fermas na  sua  moléstia.  A  pontualidade  com  que  lhes  applicava  as  me- 
sinhas, lhe  deixava  pouco,  e  ainda  mais  apoucado  o  com  que  passava  da 
Enfermaria  para  a  Koda,  a  soccorrer  não  so  os  pobres,  que  chegavão  a 
dia,  mas  os  de  que  tinha  noticia  na  Yilla,  que  prezos,  ou  do  pejo,  ou 
da  mesma  penúria,  perecião  no  canto  da  sua  casa.  Foi  digno  de  grande 
reparo  (conhecidas  as  posses  de  huma  Religiosa  pobre  por  profissão,  o 
mais  pobre,  porque  até  o  que  possuia,  com  licença  lhe  levava  a  Enfer- 
maria) o  ver,  que  foi  raro  o  necessitado,  que  chegou  á  Roda,  (tendo 
esta  Madre  o  oflicio  de  Rodeira)  que  sahisse  d^ella  sem  algum  soccorro, 
em anno  em  que  a  fome  tinha  recolhido  á  Villa  os  contornos  delia,  e 
en  brada,  que  chamava  a  todos  o  conhecimento  da  boa  Rodeira.  Entre 
wtes  exercícios  a  achou  a  morte,  tão  contrita,  e  penitente,  qne  antes 
pareceo  transito  para  os  eternos  tabernáculos,  que  se  prometlerão  á  ca- 
ridade (4). 

Outro  extremo  foi  de  penitencia  a  Madre  Sor  Catharina  dos  Anjos, 
porque  sobre  trabalhos  sem  descanço,  e  afflições  sem  alivio,  em  que  o 
Ceo  lhe  ensaiou  o  sofrimento,  começarão  as  doenças  a  reduzil-a  a  esta- 
do, que  parecia  milagre  o  que  hia  vivendo.  Sobreveio-lhe  hum  cancro 
em  o  peito,  sem  acabar  com  ella  o  intolerável  das  dores,  que  appellasse 
àe  quer  ao  desafogo  de  hum  gemido;  mas  levantando  os  olhos,  e  mãos 
ao  Ceo,  offerecia  ao  Senhor  aqnelle  mimo,  como  quem  conhecia  o  que 
liia  merecendo,  mas  tão  emmudecida,  como  se  receara  que  a  voz  se  lhe 
Irocasse  em  queixa.  Assim  espirou  muda,  e  sofrida,  verdadeira  viclima 
da  paciência,  e  copia  venturosa  do  seu  Esposo  sacrificado,  e  emmude- 
ddo  f  2), 


I 


f\)  Facite  Tobii  amiens  de  mammona  thiqahatid.  at.  cttm  defecerítii,  recipiant  vos  ifi  xtef- 
la  UberMAula.  Luc«  16.  Facile  vleeinoiyiiam  paupéribui. 

(tj  Qiui  agnos  eoram  tondente  lo  obnotetcal,  et  noa  iperíet  os  ittooi.  Utas.  53.  7. 
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CAPITULO  XV 

Das  Madres  Sor  Maria  do  Nascimento,  Sor  Margarida  de  Távora.  Sor 
Antónia  de  S.  Domingos,  Sor  Magdalena  dos  Serafins,  Sor  Lniza  de 
S.  Joseph^  Sor  Guiomar  da  Gloria,  Sor  Filippa  do  Sacramento,  da 
mesma  Casa  de  Aveiro. 

Nem  credito,  nem  desprezo  merecem  os  sonhos,  por  mais  que  mui- 
tas vezes  se  vissem  auctorizados  dos  successos.  Sonhou  Comelio  Rufino, 
que  perdia  a  vista,  e  acordou  cego.  Sonhou  o  Liberto  de  Plínio,  que 
lhe  corlavão  o  cabeilo,  e  acordou  com  elle  cortado.  &las  levantemos  mais 
o  discurso  no  sonho  de  Joseph  do  Egyplo,  promettendo-o,  e  desempe- 
nliarido-o  em  seu  throno.  No  sonho  de  Nabucodonosor,  arruinado  em 
huma  estatua,  decipado  em  huma  planta,  presagios,  e  annuDcios  da  sua 
lamentável  fortuna.  Não  ha  duvida  que  ha  sonhos,  que  são  avisos,  e  a 
estes  se  deve  dar  credito,  conhecendo-se  logo,  que  nascem  de  boa  causa, 
pois  se  encaminhão  a  doutrina,  e  melhora  da  creatura.  Por  estes  adverte 
muitas  vezes  o  Ceo  aos  Justos  para  se  conseguirem,  ou  se  continuarem 
os  acertos.  Mas  que  bem  considero  o  dos  verdadeiros  timoi*atos,  que 
soiihando-se  mimosos  do  Ceo,  o  attribuem  a  accidente  da  fantasia,  acau- 
telados contra  aqnelle  espirito,  que  transformado  em  Anjo  de  luz,  offe- 
rece  a  lumia  alma  os  tropeços  da  vanghria! 

NQo  parecerá  infructuosa,  ou  desaccommodada  esta  digressão  para 
o  que  vamos  a  dizer  da  JUadre  Sor  Maria  do  Nascimento.  Vivia  no  século 
em  casa  de  hum  irmão,  mas  com  hum  estylo  de  vida  tão  coiicertadc», 
que  nada  teve  que  estranhar  na  Clausura,  para  que  despois  se  passou, 
o  agora  desííjava.  Esla  anciã  a  trazia  desvelada,  como  occupada  era  de- 
votos  exercícios,  em  que  pedia  ao  Ceo  o  acerto  da  escolha ,  que  faria 
desta,  ou  daquella  vida.  Eis  que  huma  noite  se  lhe  representa  em  so- 
nhos que  via  huma  Senhora  de  grande  magestade,  efermosura,  vestida 
de  branco,  manto  azul  nos  hombros,  sali)icado  de  Esirellas,  e  que  tra- 
zendo nas  mãos  hum  habito  branco,  liro  oíTerecia,  dizendo-lhe,  «Que  o 
vestisse,  porque  assim  asseguraria  a  salvação  de  sua  alma.»  Acordou  Ser 
Maria  com  estranho  alvoroço,  mas  como  de  singelo,  e  humilde  coração, 
ou  já  douliinada  contra  os  assaltos  da  vangloria,  não  se  resolvia  a  rcco- 
nhecer-se  digna  de  mimo  tão  singular.  Não  desprezou  com  tudo  o  suc- 
cesso,  pelo  que  tinha  de  santo  o  conselho,  mas  advertida  em  os  riscos 
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de  simílhantes  sonhos,  nâo  assentava  em  qae  as  circunslancias  corres- 
ponJiâo  a  merecimentos- 

Não  se  descuidava  neste  tempo  o  irmão  de  lhe  diligenciar  o  eslado» 
iqoB  a  VIR  inclinada,  e  ussentou  a  sua  entrada  no  Mosteiro  de  Santa 
Clara  da  Vi  lia  de  Guimarães,  adonde  vivia;  e  dando  esta  noticia  a  Sor 
Miria,  (fim  a  receheo  com  alvoroço)  quiz  cila  mesma  ver  o  Mosteiro  por 
ser  tal  seu  recolhimento,  Uo  pouco  o  commercio,  e  íxmliecimenlo  do  que 
liía  tio  Mundo,  que  nem  a  visinhança  a  linha  levado  ar|nella  Casa,  nem 
sabia,  qoe  feitio  de  habito  usavãa  as  Iklipíosas,  Vio-as,  e  suspendeo-se» 
lerabrada  de  qoe  não  era  aquella  a  cor,  que  vira  nas  mãos  da  Senhora. 
Assim  propnz,  o  contou  tudo  ao  irm?5o,  st^i^nrando-lhe,  qrie  s6  aquelle 
Ittbito  côm  que  sonhara,  a  teria  satisfeita.  Não  desejava  o  lie  outra  ronsa, 

^snspendeo-se  o  contrato  com  Santa  Clarn,  a  tempo,  em  que  muito  acaso 
veio  ás  mãos  de  Sor  Maria  a  segunda  Parte  da  Chrontca  de  S.  Domingos; 
■l^ue  se  lê  a  noticia,  e  fundação  d'psta  Casa  de  Jestis  de  Aveiro;  esta 
■  lavou  lao  suavemente  o  agrado  com  a  noticia  de  que  o  haluto,  que 
S6  veslia  n*eíla,  era  branco,  que  em  breve  tempo  entrou  por  suas  por-* 
t«âa  procural-o,  e  a  veslil-o,  e  reparando  na  forma  d'etle,  se  lembrou, 
que  por  aquelle  feitio  era  o  que  se  lhe  mostrara  no  sonho. 

Entendeo  agora,  que  aquella  era  a  gala  branca,  ci^m  que  a  Rainha  do 
tm  a  chamava  para  as  vodas  do  Cordeiro,  e  qiiiz  desempenhar  no  estylo 
de  sua  vida  as  obrigardes,  em  que  a  pozera.  Assim  começou  a  voar  na 
observância  dos  preceitus,  que  professara,  sentenciando-se  a  hum  tal  ex- 
iremõ  de  penitencias,  que  alíjrnião  as  Religiosas,  que  delia  liverSo*  no- 
■  btia,  quG  erâo  impossíveis  de  imaginar,  quanto  mais  de  sofrer.  Nas  dis- 
Vciplinas  testemunliavao-no  as  paredes,  e  pavimento  dí)  lugar  em  que  as 
I  tomava.  Costumava  contínuakis  em  nove  dias,  e  nn  espaço  d^elles  repe- 
tir cinco  mil  açoutes.  O  prato  quotidiano  cobria  da  pós  amargosos,  |K>r- 
qm  jà  que  havia  de  servir  de  sus  lento,  nuo  psssasse  a  ser  regalo,  As- 
ám  estava  sacníieaila  a  tutlo  o  que  lhe  i»ndia  f*xercitar  o  soirímento,  que 
hum  dia  inteiro  írcuíce  liuma  agulha,  que  se  lhe  atravessou  em  hum  pê, 
tpornao  faltir  ao  servim  da  Communídade,  {em  que  se  adiava  mui  oc^ 
K^jtída)  fazendo  escrúpulo  de  gasiar  o  tempo  curse  livrar  d^aquella  cruel 
PK^iia. 

Das  continuas  do  dia  dcscancâva  á  noite  sobre  duas  tahoas,  que  lhe 
senião  de  cama.  Cahío  n^ella  de  huma  iloenra  mortal,  e  nessa  noite  re- 

trio  algumas  Hcligiosas  em  hutna  Pomba  branca^  que  voando  algum 
vui.  V 


^a 
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tempo  pelo  Dormitório»  desappareceo  por  cima  da  oeNa  da  doesta.  Can* 
sou  grande  reparo  ave  de  espécie,  qae  se  nio  acbava  na  Gaai,  nem  nas 
visiphaiicas  d'eUa,  e  dío  menos  á  bora  em  que  nipaman.  Niot  doTí- 
darito  (aupposta  a  grande  opiniio  da  eoferm^  que  seria  «toell»  ave  eo- 
pia  da  pureza  daquella  ahna»  que  em  breves  dias  vooi  paeiflniaoi prn* 
mios  da  siocerídade»  e  da  innocencia. 

Yio-se,  e  admirou-se  huma,  e  outra  oa  Hadre  Sor  Maisarida  de  Tá- 
vora, porque  não  bouve  iccíd  alguma»  que  lhe  deinsaei  aft  iptpeai. 
Assim  antes  parecia,  que  desconheoerat  que  abonam  amieía^  Ubaaiv 
vante  em  todas  as  leis  da  ReligiSo,  eioedia  is  nataadiaiMw  *^<Hà  no 
abatimento  próprio,  sendo  tio  iUusli^  por  miscíbmdIo,  (de  9»^DDoa  ae 
lembrava)  como  tia  dos  Condes  de  MBranda.  EraeaotiMn  apftwa^  da 
mental  passava  ao  Coro  a  continuar  a  w)eal  em  devotos  eolloqiiioi  tom 
o  Menino  Jesu,  e  sua  Santissíma  USi,  e  esta  ehamaym  a  aoa  hen  de  re- 
creio, de  que  só  a  divertia  o  acudir  a  alguma  obra  da  caridade»  virtude» 
que  lhe  deu  grande  nome,  e  de  que  pareceo  premio,  sm  mortau 

Assim  a  soube  merecer  a  Uadre  Sor  Antónia  de  8.  DomíqgQa»  aeodo 
huma  viva  copia  da  observância,  Sua  vida  foi  contfanylalivt»  a  aaaím  ae 
aíTervorava  na  oraçio,  e  tSo  facilmente  se  traosfomavi  a*tihi»  qoe  o 
mesmo  era  pôr  os  joelhos  em  terra,  que  coanec»  a  rapi-a  com  lugri* 
mas;  nSo  erto  ellas  menos  copiosas.  Testemunho  be  de  quem  mailaa  ve- 
zes o  vio,  e  admirou.  Seu  grande  zelo  da  reforma  a  pot  no  lugar  de 
Prioreza,  em  que  a  Casa  teve  l3o  boa  Prelada,  como  as  filhas  d*eUa  boa 
Mesfra.  Nio  o  foi  menos  da  paciência,  Urando-ihe  a  xida  repetidos,  e 
rigorosos  achaques,  (de  que  soube  fazer  merecimentos)  agradeoendo-os 
a  Deos  como  mimos. 

Teve  o  mesmo  dom  de  lagrimas  a  Madre  Sor  Hagdaleoa  doe  Sera- 
fins. Assim  se  suspendia  entre  ellas  na  Capella  da  Senhora  do  Rosário, 
como  se  esta  suavidade  de  espírito  a  esquecesse  de  todo  o  mais  com- 
mercío.  Era  aqui  mais  dilatada  sua  assistência  os  dias  que  commongava. 
No  Goro  foi  muitos  annos  ahna  d*aquella  sagrada  melodia,  eom  qoe  loo- 
vSo  a  Deos  suas  esposas,  porque  tinha  voz  cheia,  e  dará»  que  perdeo 
em  huma  doença,  querendo  o  Senhor  escutar  antes  a  de  sen  coracio,  e 
de  suas  lagrimas,  que  apadrinhadas  com  o  nome  de  Hagdalma»  parece, 
que  tinhSo  mais  suavidade,  e  consonância.  Observantissima  das  leia,  qoe 
professara,  foi  extremosa  na  do  silencio.  Nunca  dispensoo  com  elle  mais 
que  ou  para  louvar  a  Deos,  ou  ao  próximo.  Deu-lbe  huma  doença»  qoe 
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I  redtKtio  a  lisíea ;  assim  começou  a  morrer  muito  aniicipada.  Poucas 
hons  mtB$  de  sua  morte  (por  ser  em  huma  primeira  Dominga  do  mez) 
lhe  sábio  hxm  Rosário  por  sorlej  que  lhe  irooxerão  com  a  mesma  Se- 
jàon  d*elle.  Foi  cousa  rara,  que  esquecida  da  debjlidade  morUt,  em 
f3e  )i  edtava,  com  o  alvoroço  da  sagrada  visita»  se  sentou  na  cama,  e 
lírando  o  Rosário  das  mãos  da  Senhora^  o  lançou  ao  pescoço^  e  tomando 
a  deitar-se,  levantou  as  m3os  a  dar  graças  ao  Senlior^  e  com  os  otlios 
em  sua  Mâi  Saatissima,  passou  a  colher  o  eterno  fruto  das  flores,  que 
tbe  trouxera. 

Mas  passemos  de  huma  fructuosa  devoção  a  outra,  que  o  nlo  To!  me- 
005.  Experímentou^o  assim  a  Madre  Sor  Luíza  de  S.  Joseph,  natural  da 
mesma  Villa  da  Aveiro»  que  sendo  tno  per  tendida,  como  bem  dotada, 
voltou  as  costas  aos  esposos  da  terra,  doutrinada  da  Santa  IVinceza  Joan- 
Da,  que  c^m  o  seu  exemplo  a  ctiaraava  para  esla  Casa ;  vocação  a  que 
obedeceu  prompta,  como  sua  grande  devota.  Mas  vendo*se  perseguida 
de  doenças  graves,  que  se  H»e  seguirão  á  profissão,  e  dando-lhe  maior 
I>ena  o  ver-se  iníiabil  para  continuar  o  estado,  que  escolhera,  recorreo 
i  soa  Princeza  Sanla,  fazendo-llje  hum  voto  de  que,  se  a  melhorava,  lhe 
faria  a  sua  fesía,  c  a  serviria  cfinforme  suas  posses  em  toda  sua  vida. 
Chegado  o  dia  da  Santa,  pedio  que  a  levassem  á  sua  sepultura,  e  fazendo 
Draçâo,  se  sen  tio  repentinamente  com  forças,  tendo  chegado  ai  li  sem 
dJas,  e  em  breves  dias  se  vio  sem  queixa,  ou  moléstia  alguma,  prodi- 
gwi,  de  que  testemunharão  todas  as  Religiosas;  e  sérvio  para  o  processo 
da  Beatilicaçáo  da  Sanla,  aulhenlÍc*ido  pelo  Bispo  Dom  João  de  Mello. 

Porém  não  pára  aqui  o  prodi^^io,  outra  circunstancia  tem  não  menos 
rara,  que  nos  deu  para  assumpto  a  vida  da  Madre  Sor  Luiza,  porque 
nSo  $ò  se  sen  tio  esta  Madre  restituída  á  sua  antiga  disposição,  mas  abra- 
sada interiormente  em  huma  emulação  santa  de  seguir  os  passos  da  Sanla 
Princesa,  reduzindo  se  ao  maior  extremo  da  reforma*  Assim  começou  a 
avuluir  n  esla,  que  sendo  grande  a  d  esta  Casa,  se  fazia  o  primeiro  lu- 
gar n  ella  a  de  Sor  Luiza*  O  de  Enfermeira  occupou  com  grande  lucro 
das  enfermas,  e  admiração  de  todas,  acodindo  ella  só  a  tudo,  como  se 
1  mnitípticarn  o  trabalho*  Por  sua  mão  lhes  fazia  o  c^mer,  e  ao  mesmo 
tempo  estava  prompla  para  todo  o  serviço»  t>or  mais  que  vil,  e  por  mais 
qae  penoso.  Nâo  achavuo  nelk  menos  desvelos  os  pobres»  que  as  doen- 
tes; para  humas,  e  outros  era  huma  fiel  dispenseira  de  tudo  o  que  tinha, 
e  podia  alcançar  a  sua  diligencia,  exercício  de  que  a  tirou  huma  doença 
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tão  penosa,  como  mortal,  abracando-a  sofrida  eom  taDta  conronnMade, 
e  paciência,  que  bem  pareceo  disposição  para  as  coroas  d*elhi;  passandc 
I>lacidam6Dte  a  gozal-as  com  a  Santa  Princesa,  que  lhe  ensinara  a  per- 
tendel-as.  Mas  nSo  deixemos  passar  este  benelicio  da  Real  Bemlèiton 
doesta  Casa,  sem  apontar  outro,  que  ao  tempo,  que  isto  escrevemos, 
testemunhava,  e  reconliecta  da  mesma  m9o  da  fianta  Prínceta  a  Bladrc 
Sor  Louronca  dos  Martyres,  agora  segunda  vez  Prioreza. 

Adiava-se  a  primeira  vez,  que  teve  este  cargo,  perseguida  de  hmnas 
trabalhosas  cezões;  corria  o  tempo,  e  os  remédios,  sem  mais  fruto,  que 
o  desengano,  de  que  nem  o  sabia  ser  o  tempo ;  eis-que  lium  dia,  que 
esperaN*a  a  repeti^  do  acliaque,  lhe  occorre,  que  de  portas  a  dentro 
tem  certa  a  mesinha  d'elle,  e  em  sua  mão  o  applical-a  no  mesmo  instan- 
te. Entra-se  de  huma  fé  viva,  e  repete  comsígo  resoluta :  «E  n3o  sou 
eu  Prelada  d*esta  Casa  ?  N3o  está  aqui  o  corpo  da  mais  obediente  filhi 
d'ella?  Não  está  n  aquella  sepultura  a  Princeza  Sor  Joanna?  Por  ventura 
escusar-se-ha  de  súbdita,  porque  já  se  venera  santa  1  Tenho  eu  mais, 
que  por-lhe  huma  obediência?  Haverá  de  faltar  a  ella?  N3o  por  certo. 
Pois  que  me  detenho  ?  Chega  com  esta  resolução  á  sepultura  da  Santa; 
prostra  se  primeiro  em  oração ;  levanta  logo  a  voz,  e  diz:  c  Madre  Soi 
Joanna,  eu  lhe  mando  como  Prelada  doesta  Casa,  em  virtude  de  s<inla 
obediência,  que  logo  me  tire  estas  cezues.»  Foi  ca^o  notável,  que  sendc 
o  dia,  e  a  hora,  em  que  pontualissimamente  vinluio,  faltarão,  e  nuncs 
mais  lhe  vierão.  Teslemunhou-o  todo  o  Mosteiro;  publicou-se  do  Pulpitc 
ao  Povo. 

Seja  louvado  o  SenlK)r,  como  lie  admirado  nos  seus  Santos,  dnndo 
ouvidos  a  Inins  ossos  seccos,  e  sepultados,  para  mostrarem  o  que  vene- 
rarão a  obediência  vivos !  Assim  obedeceo  o  cadáver  do  nosso  grande 
Patriarcha  S.  Francisco  (que  ha  tantos  anrios  admira  cm  pé  a  Casa  de 
Assis)  ao  preceito  do  Summj  Pontifícc,  que  lhe  mandou,  que  não  reti- 
rasse o  pè,  que  lhe  queria  ver,  c  beijar,  admirando  aquelle  estupendo 
favor  das  chagas,  concedido  visivelmente  a  Francisco,  e  invisível  á  grande 
Catharina  Seuense,  para  que  até  nesta  gloria  houvesse  partilhas  entre  os 
pobres  filhos  dos  dous  irmãos  Patriarchas.  Assim  obedeceo  lambem  o 
cadáver  do  grande  Apostolo  do  Oriente  ao  preceito,  que  se  lhe  intimou 
do  (Jeral  de  sua  Religirio,  quando,  querendo  cortar- lhe  hum  braço,  por 
pedir  o  Sumnio  Ponlilice  huma  relíquia  do  santo  corpo,  tremeo,  e  amea- 
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{oa ruína  a  Cãpelh,  c  Iii^far  da  scputtiira,  olé  qtic,  intimartõôpr^bíloii 
CÈfôOu  o  lorreniolo,  e  so  lho  cortou  o  braço* 

Não  lie  menos  respeitada  a  obediência  (como  bem  conhecida)  úm 
taotorosõs  professorou  (relia,  como  nem  menos  gloria  de  humn  (^asa, 
tersobditas,  íHm  obedecem  ainda  scpiilladns;  e  das  l^n^ladas  d"ella  o  ve- 
n%QH0  obedei'idns  de  Santas,  Soube  ajuntar  este  nomo  ao  olHeio  de  Pre- 
Ma  a  Uadre  Sor  Guiomar  da  Gloria,  que  eritrando de  Irez aiinos  neste 
Moât^iro^  asáim  avultou  n'elte  o  í^en  zelo,  qne  a  singularizou  para  o  car- 
go. A  fervorusa  devoõo,  que  Linha  cam  n  Mài  de  Deos,  llie  levava  granile 
parte  do  dia,  e  da  noite.  A  S-  Luiz  Beltrão  escolheo  para  seu  singular 
Advogado;  tudo  o  que  linba,  gastava  no  ornato,  c  oceio  de  luima  Capella 
soa*  Igual  devorou  linha  com  o  Bau licita,  e  com  Santa  llieresa;  vio-se  em 
81»  morte  a  venturosa  escolha  d  estes  grandes  arrimos,  que  buscou  na 
vidíi.  Foi  toda  ella  huma  estampa  da  da  Madre  Sor  Ignez  de  S,  Jacinttw, 
til  sua;  (de  que  já  fizemos  memoria)  coroou-a  com  huma  ditosa  morle. 
Pn0Ce*leo-lhe  hum  accidente  tão  violentOj  que  s6  ficou  viva  no  pulso, 
En  em  dia  de  Santa  Theresa,  Advogada  sua»  dia,  em  que  todos  os  annos 
mandava  huma  esmola  a  seus  lillios;  a^^ora  lendo-a  jíS  junta,  Ura  arreba- 
Um  das  mãos  o  accidente,  mas  mandarão-na  as  [\eligiosas  ao  Convento, 
(que  ha  na  Vi  lia)  pedindo  aos  Padres,  que  se  lembrassem  da  sua  bcm- 
fcjtora,  relatando  lhe  o  estado  em  que  ficava,  e  pedissem  ã  sua  Madre, 
que  lhe  restiluissc  os  sentidos  pnra  receber  os  Sacramentos.  Foi  digno 
de  reparo,  que  pontualmente  se  lhe  reslítuirão  com  inteireza  ao  tempo* 
(pie  os  Religiosos  fazião  a  devota  supplica.  Hecebeo  logo  a  moribunda 
os  Sacramentos  com  inteiro  jnizo,  e  conhecimento,  c  nao  menos  rara 
conformidade*  Perlio  logo  huma  estampa  de  S.  Luiz  Beltrão,  o  beijan- 
d<ha«  e  abraçando  se  com  ella,  estendeo  a  mao  para  que  lhe  dessem  o 
Sinhor,  que  assiste  ás  moribundas,  e  assim  abraçada  com  n  estampa  do 
Suiio,  e  com  os  olhos  no  Crucifixo,  lhe  entregou  a  alma  tão  soccgada, 
eotoo  sa  adormecera. 

Pecbe-nos  este  Capiluto  huma  memoria  esrasiia,  mas  merecidíu  da 
Ib^fre  Sor  Felippa  do  Sacramento,  restituída  tao  di  jm^sa  ao  Ceo,  que 
a  dôra  a  esta  Ca^a,  que  paicce  tjue  com  lIIr  defiaiipíireceião  as  noticias 
cora  qtie  podia  auctorisal-a,  e  não  mttios  esta  escritura;  mas  tiaste-flos 
pari  cõnjectoni  do  que  perdemos»  o  teslemnuho  de  seu  Confessor,  fUe- 
Ugtaso  devoto  e  timorato)  que  allliniou  louvara  a  Deos  de  ver  liuma 
ir  mora,  illusire  como  da  Casa  de  Miranda,  tão  meum  estimada 
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por  prendas  da  oatoreia,  abraçando  a  morte  eom  a  makniMrfònAidade, 
e  a  GODtritflo  mais  verdadtíra»  que  ae  pôde  entender  B*aqMlla  IhmIíFh 
ooa  volgar  notieía  de  soa  rara  bnmildade.  Bem  ae  pôde  inteir  do^ali- 
oaroe  o  ipie  avultava  o  edifick)  de  sua  virtude. 

CAPITULO  xyi 


Jh»  M$Am9  Smt  Berariã  dai  Mwífru.  Sor  Mwiê^Bmtfdklm^ 

dãs  Cka§QM^  Sor  Maria  dat  Sirttfiu,  Sor  JMmém  inaiciilf^a  de 
mêimu  Com  do  Atmro, 

Grande  valida  de  Deos  aSo  a  singeleza  e  sioperidad^dimpiríiol 
Estes  IbrSo  semim  os  seus  mimosos;  por  Isso  dii^  e  Senhor:  Que  os 
meninos  erio  os  herdeiros  de  soa  Casa:  Qna  se  tonuaaen  em  awninos 
os  que  houvossrai  de  pertender  essa  herança:  Que  a^eilqs  itrelm  oe 
seus  segredos;  e  lhes  oflbreda  a  soa  oommom'ci^  ooouivalMoibBrivi^ 
l^os  Ao  estes,  que  podemos  dizer  teve,  e  logrourS  Madre  Sor  Benr* 
da  dos  Martyres,  porque  dotada  de  huma  grande  singrieia,  eniraa  esta 
Clausura  tSo  mimosa  do  Esposo,  que  buscara  n^eUa,  que  nto  ad^  avultava 
cada  dia  nas  melhoras  de  sua  alma,  mas  também  aleancou  de  Deos  eom 
contínuos  rogos  as  de  sen  pai,  que  (falecida  sua  mií)  vio  ocm  aras  olhos 
voltar  as  costas  ao  Mundo,  e  passar  das  solturas  de  Soldado  ao  vdon- 
tano  cárcere  de  boma  Recoleta,  trocando  as  galas  por  bom  pooeo  do 
burel,  mortalha  em  que  acabou  a  vida,  t9o  dessemelhante  da  que  lhe 
licenciavSo  os  privilégios  de  rico  e  de  poderoso  que  conseguio»  e  dei* 
xou  o  nome  e  opiniio  de  Santo. 

Toda  a  vida  de  Berarda  foi  huma  reza  continuada:  porque  ^áwt- 
tipdo  na^  pureza,  que  se  requeria  para  estar  faltando  com  Deos,  6  de 
Deos,  n3o  satisfeita  com  rezar  o  Officio  Divino  no  Coro,  o  repetia  na 
celia,  ou  nas  Capellas  do  Senhor  na  Columna  e  do  Bosario,  que  eiio 
soa  vivenda*  Perseguiao-n'a  cruéis  escrúpulos;  fizerio-se-lbe  intoleráveis, 
recorreo  ao  Senhor  da  Columna ;  (de  que  aquelle  anuo  sahiri  per  sorte 
Mordoma),  be  huma  Imagem  de  grande  devoçio,  que  está  em  home  Ca- 
pella  em  o  Capitulo,  servida  e  buscada  das  Religiosas  com  fé  e  dispên- 
dio. Pedio  ao  Senhor;  que  usasse  com  elta  de  piedade,  que  ou  a  livrasse 
de  escrúpulos,  ou  a  levasse  para  si.  Seguio»se  a  esta  soppUca  a  con- 
fiança com  que  a  esperava  despachada.  Não  se  enganou,  porque  o  ulliaao 
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èm  que  acabou  do  Monlonia,  que  foi  o  primeiro  iln  anno  sopânlOp 
tíbkú  de  (loefiça,  que  enteíiOeo  en  a  ultima^  como  o  foi,  ^lalarido  com 
sinaes  de  tão  conforme  e  liío  cootriUi,  que  o  parecerão  de  que  passava 
a  lograr  o  despacho  da  sua  supplica> 

Parece  que  foi  fitlia  das  da  Madre  Si>r  Filippa  do  Espirito  Santo  (quo 
lioort^i]  esta  Casa  com  suas  virtudes  heróicas)  como  com  parenta  herdeira 
delia)  a  Madre  Sor  Maria  Evangelista,  soliriníit  sua,  e  mais  singular  imi- 
ladora,  trazida  a  estes  santos  Claustros  com  o  (grande  exemplo,  c  suavrt 
industria  da  boa  tia.  Foi  esta  Madre  hum  retrato  da  iiaciencia,  dado 
I>eto  Cco  a  esta  Casa,  para  alentar  as  allli^idas  filhas  d  eha.  IVofessa, 
ctiiranin  lugo  os  achaques  a  ser  seus  algozes,  reduzindo-a  a  estado,  que 
piídia  dizer  com  Job,  qua  nao  era  mais  que  iium  esqueleto  vivo,  sej^u- 
ratido  que  era  outro  reproduzido  no  sofrimento.  Assim  lhe  foi  durando 
como  por  mila^íre  a  vida,  mas  tao  ^issustada,  e  temerosa  da  morte,  que 
nada  pedia  a  Deos  como  valor  para  a  coriruriuid.'irle>  e  constância  parti 
cuissaltos  daquelle  perigoso  instante.  Chegou  este^  e  começarão  a  di- 
vb^ar-iÊ-lhe  no  semblante,  e  na  pratica  denKinstraroes  de  alegria,  com 
ulmiracâo  ilc  quem  até  alli  a  via  c  escutava  tímida  e  retw^sa.  Já  se  lhe 
hm  conUtido  os  alvoroços  pelos  desmaios,  e  nos  sinaes  do  gosto  e  do 
síwego,  as  pressas  com  que  ia  acaliando.  Quizerão  dar-lliea  Unçao,res- 
pjíideo  qutí  ella  a  pediria,  [lorque  a  queria  tomar  na  ultima  hora;  e 
o/mu  se  as  tivera  medidas  o  festa  tempo,  ijue  pí»dc  acompanhar  a  Com- 
munidade,  recitando  os  Psalmos  l^íiitenciaes.  íha-lhe  fattaridu  o  alento, 
tierio-llie  a  Sagrada  Imagem  de  hum  Crucifixo,  e  heíjamlo-llic  os  pòs> 
e  €streitandO'0  sobro  o  peito,  disse  com  ternura  e  alvuroço:  «Bom  foi 
temel-o  eu  sempre,  porque  agora  me  regalo  de  o  ter  commígoí)»  E  con- 
tinuando algumas  jaculatórias,  ja  mal  percebidas  lhe  eí»tregou  a  alma, 
ficiodo  com  hum  semblante  tão  vivo,  como  se  ainda  a  tivera»  e  tau  ale- 
gre, como  se  segurara  o  lugar  doudo  a  linha. 

Siga-se  a  este  exemplo  de  paciência  outro  de  penitencia,  e  caridade, 
tu  Madre  Soi*  Maria  das  Chagas,  que  entrou  nesta  Casa  de  cinco  annos, 
aconiitanhnndo  a  sua  mâi,  que  (enviuvando  moça)  veio  a  sepultar  os  seus 
Delta*  Assistíodhe  assim  a  boa  lilha,  (servindo-a  cuidadosa  alguns  an^ 
i»os,  que  durou  entrevada)  que  edificava  as  Relígios,is,  porque  nem  aquel- 
I0  tral>alhõ  a  divertia  da  assistência  do  Coro,  a  que  chamava  o  seu  des- 
As  rezas  dilatadas  erâo  o  seu  maior  gosto;  assim  chamava  as  fe- 

\;  erão,  e  lhe  chamava  os  seus  dias  de  festa,  ponpie  dizia,  que  assim 
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se  iiavia  de  cbaimr  aos  em  qao  se  tinba  mais  laiso^eoiiWMraocQmJteM. 
Cuidadosa  com  os  pobres,  n3Q.0ó  partia  da. sua  Fei^jeem  elles,  mas 
teodo  alguma  cousa»  que  paroc6S3e,n!galo,.pix>vaviha,e^diziatcluo que- 
ro eu  para  o  meu  Anjo  da  guardai  ^-e  passavam  is.  oiiot-  dobmn  po^ 
br^  a  quem  dava  aqoelle  nome.  Aos  iuviolaif eis  jejuAs  dw  Coostitoi- 
coes,  austeros,  e  estreitos,  ajuntava  muito  a  jniudo.rigAUOsas  disoiplH 
nas  de  saognei.  Não  satisfei^  com  a  aOHeSo  de  túnica  de  lia  jobto  i  car» 
ne».  costumava  apertai}-se  com  cíiiciosé  e  nas  costas  buma  Crai»  que  co- 
berta de  pontas  de  forro,  lh'as  traziaem  cliagas.  .   :  .       t  .• 

Fuptava-se  ao  sono,  para  se  applicar  ao  ornato,  e  acoio  do  cqIIo  Dh 
vino,  em  que  luzia  muito  o  seu  cuidado,  por  ser  singular  em  obras,  de 
agullia,  desUra  em  dibuxos,  e  na  inventiva  d*elles.  Para  eates  dispêndios, 
e  para  o  de  cobrir  de  obra  de  talha  algumas  CapeUas,  (espeeialmente 
buma  da  Senhora  da  Conceição)  applicou  buma  boa  tença,  qae  tinha,  e 
por  sua  morte  fícou  á  Casa,  de. que  ainda  boje  sabe  o  dispêndio  d»  Fes- 
ta do  Santíssimo,  com  grande  lukimento.  O  amor,  e  caridade  cdbi  as 
Religiosas,  como  o  zelo  da  observância,  a  puzerSo  no  lugar  de  Priore- 
za,  que  exercitou  com  a  inteireza  de  quem  o  nSo  procurara.  Consommí- 
da,  e  altenuada  de  annos,  e  penitencias,- passou  doesta  vida  com  o  so- 
cego  de  quem  empregara  bem  aquelles,  e  ji  começava  a  gostar  o  pre- 
mio delias.  Repararão-n'o  algumas  Religiosas  de  supposicSo,  e  nome, 
vendo  ao  instante,  que  espirou,  sentar-se,  e  voar  sobre  o  Uosteiro  hum 
bando  de  innumeraveis,  e  brancas  Pombas,  favorecendo  o  reparo  o  se- 
rem aves,  que  se  nSo  acbavão  na  ViUa,  nem  nas  visiniiancas  d'ella«  Qui- 
zerão  attribuil-o  á  grande  devoção,  que  a  defunta  tivera  com  as  Onze  mil 
Virgens.  São  também  estas  aves  geroglificos  da  pureza;  e  a  occasiSo,  e 
a  novidade  fizerão  não  desprezar  a  conjectura. 

Companheira,  o  similbante  assim  no  nome,  como  na  vh*tude,  da  Ua- 
dre  Sor  Maria  das  Chagas,  foi  a  Madre  Sor  Maria  dos  Serafins,  como  se 
tudo  herdara  delia,  ou  se  parlíciparão  o  espirito  buma  á  outra,  como 
primas  que  erão  por  sangue,  irmãa^.  por  profissão,  igoaes  por  exerci- 
cios,  e  para  coroar  a  similhança,  a  poz  lambem  a  sua  observância  no  lu- 
gar de  Prelada.  Não  menos  seguio  a  prima  em  applicar  a  sua  tença,  que 
era  grossa,  ás  obras  de  que  necessitava  a  Casa,  e  soccorrer  as  Religio- 
sas mais  pobres  d'ella,  com  mão  caritalíva.  A  esta  caridade  com  o  pró- 
ximo ajuntava  o  amor,  e  respeito  a  Deos,  porque  nada  se  lhe  pedia  em 
seu  nome,  que  logo  não  desse.  Ájunlarão-se  a  suas  continuas  peniten- 
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riti^  ns  maiores,  que  porliíio  apurar  seu  sofrimento  vm  rigorosos  escru- 

Ipuios;  rnas  qurz  Deo:>  í^uhiSí^e  a  maior  províi  a  sua  catistími:ia,  porque 
hàú  bastando  a  larga  expenencia  da  sua  vida,  (e  a  mais  refoimada)  per- 
paiitio,  que  a  perseguissem  teslemuuhos  cm  ma  lerias  graves,  a  que  t 
sua  inrioceiídn  se  sacrificou  muda,  alé  quí3  o  vagaroso  crysol  do  tempo 
Ía  mosírou  justiflcada*  CiUrada  em  aniios,  caliio  entrevada  em  liuma  ca* 
ma,  que  foi  o  uUimo  purgatório  de  sua  vida,  e  huma  conlinua  disposição 
pan  acahaUa*  Acabí)u*a  com  si  na  es  de  qnem  principiava  a  verdadeira. 
Demos  fim  âs  memorias  d' esta  Casa  com  a  de  Imma  Religiosa,  que 
1  teva  por  berço;  tão  pouca  era  a  idade  om  que  veio  busca l-a,  mas  por 
isso  maior  o  lucro»  quo  tirou  da  creação  d'ella.  Foi  esta  a  Madre  Sor 
Luixa  da  Armunciarao,  qtm  autos  pareço,  qno  duscontiecco  o  Mundo,  que 
o  tleiíou;  mas  dotada  de  li  um  lio  claro  enlendi  mento,  que  muito  rae- 
llmr  o  deitara,  se  o  conhecera.  Assim  leve  sua  vida  tao  pouco  ile  ler* 
reslre.  como  a  que  se  aeara  ao^  peitos  da  virtude*  N  efies  bebeo  luira 
espirito  tao  robusto,  que  orâo  inexplicáveis  suas  penitencias,  assim  na 
coolinuação,  como  no  modo.  Em  Quinta  Feira  Maior,  ao  tempo,  que  sa- 
Ília  3  Procissão  da  Misericórdia,  e  por  lodo  o  cm  que  corria  a  Villa,  m 
fechava  era  o  Coro  debaixo,  ferindo-se  com  açoutes,  que  Ibe  deíxavâoaâ 
eoítas  era  vivas,  e  rasgadas  cliagas,  como  o  proraeltião  golpes  conlinua- 
d(»  em  mais  de  i]ualro  horas* 

Ho  Curo,  e  mais  funçiies  da  Commun idade  assim  era  a  primeira,  ô 
a  mais  desvelada,  que  a  sua  falta  se  altribuía  logo  a  doença;  e  era  ella 
a  mais  rigorosa,  se  chegava  a  prendeUa*  A  anciã  de  cousenar,  e  adian- 
Ur  a  reforma,  a  poz  duas  vezes  no  lugar  de  Pj^elada,  despois  de  com- 
balida sua  resistência,  e  o  seu  desprezo  próprio*  que  sobro  tudo  se  ad- 
mirava  n'ella,  como  se  desconhecesse  as  paixnes  de  humana*  Foi  sem* 
■  pre  muito  pobre;  vta-se*ltie  no  trato  da  pessoa,  via-se  lhe  nas  alfaias  da 
^U^;  a  mais  ténue,  e  mais  penitente;  a  cama,  [»oucas  tioras  da  noite  se 
^^Pria  delia,  delxava-a  pelo  Coro  em  toda  a  Hemana  Santa,  Mas  não  era 
GJda  ser  pobre,  o  mais  foi,  que  àj  esmolas,  e  do  que  Ibe  dava  a  Com- 
manídade,  í^ve  industria  para  ornar  a  Capella  da  Senhora  da  Assuuifjçâo 
(â  quem  servia  com  escravidão  amorosa)  deixando-a  rica  de  prata,  e  nr- 
lamentos  dos  mais  custosos,  e  acaados,  que  lem  hoje  o  Mosleiío.  No 
iriêonto  do  Prelada »  assai lada  de  hum  rigoroso  achaque,  pedto 
a  ^.....m,íí:5o  do  oHscio,  e  retirada  á  sua  celta,  começou  a  viver  su  para 
s,  e  passou  a  lograi- o  despois  de  seis  mczes  do  maiiyrio. 
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CAPITULO  XVII 


OmMêèm  S^r  InAel  ie  MnqmUú,  Sor  IsdM  dê  Immi^  Smr  EtÊgfmim 

t.  i$S.  J$npk,  Si^  FtoMciÊca  Pimenicl^  Sor  /om/a  JVMi»  Sor  Pilifpo 
éê  AtíUiUê,  do  Mêdiiro  dê  Sanía  Aum  d$  ijàrim;  $  dê  mltêmÊê  j«r- 
tmd^  dê  opinião  ftw  viverão^  ê  ãrnioMn  no.  «mm  Ooêêu 


JiaitodososiMq^  mostrou  bem  a  CastdeUiriaagnDdefevea- 
i  iiBiiDdJdade  de  que.  a  dotara  o  Geo,  daudo-lhe  tio  bem  dootri- 
Mdag  fiU^as;' que  aa  outras  Casas  as  buscarão  Fundadoras^  e  as  esoolbe- 
líoPrpMas.  Acha-se  assim  nas  noticias  de  sua  Ãmdai^  e  ainda  hoje 
se  5pHÍBe  das  boas  discipiinas  d^aquellas  prímeiraa»  o  gnmdea  Mestras^ 
coflio  fB  vio  na  Madre  Sor  Isabel  de  Mesquita,  regrai  e  obainraocia  vi- 
va d'«|Qella  Casa.  Foi  esta  Madre  muito  nobre,  e  sendo  a  soa  Hunilia 
ígHDlmeqte  abastada,  dispôs  a  Providedcia  de  Deoa,  que  em  breve  tem* 
PQ  90  vie  desamparada  d'eUa,  mortos  seu  pai,  e  irmios,  •  redmido  bum 
qnicQ  sobrinho  (que  flcou  de  toda  t  Casa)  a  tSo  ^trema  miaeria,  que 
eUai  o  sustentava  da  pobre  reçSo,  com  ser  limitada  para  sua  moila  par- 
cimonia^  mas  sempre  com  rosto  aiegre,  e  animo  igualrdando  graças  ao 
Seidior  pelo  exame,  que  fazia  da  sua  tolerância,  ião  desconhecendo  as 
coroas  delia.  Entre  esta,  e  outras  virtudes  soube  Sor  Isabel  anatasingu- 
larmeole  escolher  a  mellior  parte,  porque  a  caridade  foi  o  maior  empre- 
gQ  de- seu  espirito..  Pelas  officínas  do  Mosteiro,  e  cellas  das  Religiosas, 
mendigava  para  soccorrer  a  pobreaa,  estimando  a  occopa^  de  Parlei- 
ra,  que  teve  graode  parle  de  sua  vida,  para  ser  n3o  s6  sua  procurado- 
ra, mas  ainda  sua  dispenseíra.  Assim  o  era  de  tudo  o  que  tinha,  que 
tpdo  o  seu  possuir  era  dispender;  mas  não  Qcou  sem  premio,  ainda  na 
terra,  esta  santa  prodigalidade. 

Acbava-se  necessitada  certa  Religiosa,  entrou-lhe  na  cella*  vioKihe  al- 
gum dinheiro;  pedio-lh'o  para  remediar-se;  respondeo-lhe  Sor  Isabel,  que 
o  tinlia  para  pagar  a  buma  pessoa  pQbre,  mas  que  o  levasse,  se  enten- 
dia, que  seria  maior  sua  necessidade;  e  sem  duvida  o  seria,  porque  a 
Religiosa  levou  o  dinheiro.  Não  se  passarão  muitas  horas,  quando  che- 
gando á  Roda  do  Mosteiro  huma  mulher  desconhecida,  e  pondo  n*ella  a 
mesma  quantia,  disse,  que  aqueíle  dínheirç  se  ratregasse  à  Madre  Sor 
Isabel,  e  sem  dar  reposta  a  alguma  pergunta,  que  se  lhe  fez,  desappa- 
roceo.  Favoreceo  mais  o  successo  para  a  reparo  a  resistência,  que  fez  a 
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IMidre  ao  eolregar-se-lhe  o  dinheiro,  defendendo-sc  aim  constância,  quo 
rie  lhe  nao  devia,  e  que  de  ninguém  o  esperava.  Caliiíj  cm  fim  na  con- 
ta, que  era  o  Ceo  o  que  Ih  o  resUtuiâ.  Nao  lhe  deviao  menos  desvelo  as 
BÊce&sidades  do  espirito,  meditando  conLiniiamenle  as  que  patleceriao  os 
quô  gemem  do  rigoroso  careere  do  Purgatório.  Assim  não  havia  aoção 
ymmsu  que  llie  não  offerecesse  para  resgate.  Ao  romper  da  mauluia  cor* 
ria  os  ClaQStrQ&p  lançando  agua  benta  pelas  soptjlluras  das  Beltgíasas 
Meadas;  passava  d  alli  ao  Coro»  detendo-se  na  orapo  por  suas  almas; 
i  $mM  sem  duvida  caulela  para  a  sua,  o  que  era  cain{iaixâo  pata  as 
outns. 

Deseja vao  as  Religiosas  (com  quem  estes,  como  outros  exercícios  a 
Ijiihâo  posto  em  reputação)  vel-a  no  lugar  do  Prelada,  Teve  esta  noticia; 
iffligio-se»  escuâou-se.  tendo  por  tao  pezado  o  onício,  que  teve  por  leve 
o  desastre»  que  a  livrou  d'e!le,  como  o  foi  o  caliir-llie  hum  lenho  sobro 
t  abecãt  que  a  deixou  totalmente  surda,  e  incapn?.  da  oea^pacIíOt  que  a 
SQiaiçava,  J<âo  duvidarão  muitas  Religiosas,  que  fosse  o  caso  negociado 
com  Deos  por  supp liças.  Tanta  foi  a  tolerância  com  que  sofreo  o  golpe! 
Taoío  o  |,msto  de  fiar  inhahil!  Parece,  que  se  podia  entender  assim,  por- 
tfm  chegando  no  dia  seguinte  a  Portaria  li  um  Religioso  dé  grande  opi- 
ão,  que  importunado  das  Religiosas,  fez  o  sinal  da  Cruz  sobre  a  cabe- 
de  algumas,  chamando  Iodas  a  Sor  Isabel,  para  que  o  Padre  lhe  íi- 
tesse  o  mesmo  nos  ouvidos,  disse  com  socego,  que  a  deixassem,  que 
nao  queria  ouvir,  pois  o  Ceo  assim  o  queria.  E  na  verdade  conse- 
lho pareceo  superior,  sendo  a  mais  proveitosa  caulela  para  o  socego  da 
Yida  religiosa,  domle  facilita  o  caminho  para  o  commerdo  do  Ceo  o  fe- 

ICkar-se  alguma  i>orta  aos  da  terra. 
Entrada  em  annos,  e  estando  na  Enfermaria  sangrada  de  doença  pe* 
Itgosi^  se  Itie  soltou  de  noite  huma  sangria,  acodindo-lbe  tâo  tarde,  qua 
ft  Úmw  por  morta,  e  acordando  de  bum  largo  desmaio,  disse:  «rNâo  se 
USiísteDi,  que  eu  nao  hei-de  ir  d  esta.»  Mas  nao  tardou  muito  outra,  de 
qae  logo  segurou,  que  seria  a  ultima.  Foi  assim*  Recebeo  os  Sacramen- 
tos, e  já  sem  poder  articular  a  voz,  succedeo  o  que  bastou  a  fa;íer  no* 
larel  sua  morte,  e  deixar  acreditada  sua  vida.  Fora  nella  devotíssima 
de  buma  Imagem  da  Senhora  da  Piedade,  que  antigamente  estivera  iio 
^Coro  debaixo,  e  de  quem  a  Madre  Sor  Mecia  (Religiosa  da  fundação  da 
"Cása)  recebera  aquelle  grande  favor  de  ver  trasladado  o  Senhor  dos  bra* 
ços  da  MIj  lastimada  aos  seus^  em  occasião  em  que  diante  delta  orava 
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anleniecid».  Escreveo-o  o  Padre  Frei  Luiz  dq  Soosa  na  segunda  Parte 
da  GhroDica,  nas  noticias  d'esta  Casa.  Conhedio  as  Religiosas  a  devoção 
extremosa,  e  desvelada,  que  Sor  Isabel  tinba  com  a  Senhoia,  e  rompeo- 
se  no  Mosteiro»  (sem  saber  o  principio)  qae  a  mesma  Senhora  Ibe.MIa- 
ra»  ajadando-o  a  praticar  o  verem,  que  a  Imagem  tinha  agora  a  boca  co- 
mo entre  aberta,  assentando  o  commam  reparo  das  mais  antigas  daCar 
sa,  que  a  virão  primeiro  sem  aquella  circanstaneia.  Era  grande  a  modés- 
tia de  Sor  Isabel,  nSo  se  atreverão  a  averiguar  a  duvida  oom  dia.  Ago- 
ra que  por  instantes  espirava,  assistia-lbe  o  seu  ConfBflaar  orJMxé  Frá 
Manoel  de  Torres,  e  porque  tinha  noticia  das  duvidas  em  que  andavio 
as  Religiosas,  parece,  que  intentava  tiral-as  d^eilas^  e  idisM  |>ani  a^  kno- 
ribunda:  cMadre»  Vossa  Reverencia  está  na  hora  da  ana  veiÃm^  donne 
licença  para  que  possa  fiillar  agora.»  Ao  queella  acodio  compreasa,  (to- 
mo se  já  n&o  tivera  embaraço  no  ouvir)  e  levando  a  mio  A  botia»  a  ta* 
poQ  iomo  qifc  nSo  dava  a  tal  licença.  Assim  espirou  placidameBi»,  en- 
tendendo^ do  que  se  não  disse,  a  verdade  do  que  se  diaia,  e  arailas, 
que'  pod^ião  auctorizar  sua  vida,  como  inferir-se  a  dil06a,r  a  que  pas- 
sava. 

Siga-se  a  esta  Isabel  na  memoria  outra,  que  a  seguío  no  nome,  co- 
mo na  vida.  Foi  esla  a  Madre  Sor  Isabel  de  Lemos,  que  também  como 
Sor  Isabel  de  Mesquita,  Toi  natural  da  mesma  Cidade  de  Leiria,  nSo  mo- 
nos venturosa  por  dar  a  laes  filhas  bcrço^  como  o  Mosteiro  de  lh'o  of- 
ferecer  melhorado.  Tão  tenra  foi  a  idade  em  que  ambas  se  rècolberilo 
n*ellel  Cresceo  Sor  Isabel,  e  avultou  mais  depressa  em  virtudes,  que  ^n 
annos,  porque  n^o  tinha  ainda  muitos,  quando  a  sua  capacidade  a  poz 
no  lugar  de  Prelada,  em  que  se  dcveo  a  reforma  da  Casa  tanto  á  sua 
vigilanmt  como  ao  exemplo  de  sua  vida.  Foi  ella  larga,  assiAi  cbeia  do 
trabalhos,  e  misérias.  Poz-se  da  parte  d*ellas  o  ininúgõ  das  virtudes,  e 
dispoz-lhe  algumas  ciladas,  que  vio  zombadas,  e  descobertas  com  gran- 
de sentimento  seu,  porque  no  dia  em  que  a  boa  velha,  chegada  ás  por- 
tas da  morte,  se  confessou  geralmente,  se  virão  no  Mosteiro  dous  efleí- 
tos,  que  bem  o  parecião  da  raiva,  e  impaciência  da  serpente  venenosa, 
como  foi  o  encher-$e  a  cella  da  moribunda,  e  os  Dormitórios  de  bum 
cheiro  agudo,  e  insoportavel  de  enxofre,  que  examinado,  se  lhe  não  achou 
principio;  e  ouvirem-se  ao  mesmo  tempo  no  Pomar,  defronte  da  mesma 
cella,  huns  gemidos,  que  em  iai  lugar,  e  a  taes  horas  nio  podião  ser 
humanos.  Entendco-se  melhor  quem  alterava  com  estas  novidades  o  so- 
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l*?gD  dns  ReligioSiis,  quando  algtimíis  viruo,  que  antes  úú  hiet  a  murtr 
[bimda  o  ulltrao  termo,  mudaTido- se-lhe,  e  alterando-se-l)ie  o  geslo»  úvs* 
embaraçou  liama  mão  da  roupa,  daticlo  mm  eíla  duas  lí^as  para  huota 
fiirte  da  celta,  sirut  sem  duvida  de  qua  deixava  o  inimigo  nào  sú  sem 
iriíinfo,  mas  com  vitupério.  Entrou  logo  em  hum  graude  socego,  c  d'ettó 
passou  a  gozar  o  elerno. 

Nâu  tonloudeo  raenos  por  consoguil-o  a  Madro  Sor  Estefauta  de  S. 
|Jí>5eph,  rara  no  retiro,  e  racollií mento,  c  assistência  do  Coro,  gastando 
'o  que  lhe  restava,  assim  do  ília,  como  da  noite»  cm  oração,  com  tanta 
gtiiividade  u'ella,  tjiie  derretendo- se-lhe  o  coração  pelos  olhos,  se  csque* 
da  da  descanço,  ou  moslrava,  íjue  nâo  queria  outro.  Sua  grande  refor- 
ma, e  ohservanila,  a  íez  Aleslra  il(*  Noviços:  com  ellas  era  adavel,  e  bran- 
ptfa.  aimsigo  austera,  e  esquiva,  mostra vr(É>n "o  muitas  vezes  as  paredes 
sua  cõlla  uõ!*  suiaes  mal  dissimulados  de  rigorosa  disciplina.  Levava* 
bo  siiiivemcuto  os  cuidados,  e  os  alTcctos  da  ahna  hnina  Imagem  da  Se- 
tiiora  da  Encarnação*  í)hrigou-so  a  Senhora  dos  sinceros  desejos  de  sua 
lota.  porque  entrada  cm  dias,  e  caíiiiido  de  Imma  mortal  dtíen^^ij  llie 
ifii  a  entender  a  mesma  Senhora  os  avanços  c^m  (|ue  a  servira. 
Esperava  ja  sacramentai hu  e  contrita  a  ultima  hora,  quando  a  tfimou 
\%tmú  pexado,  Assistia-lhe  huma  Uetrgiosa  ile  sua  confiança  acordou-a, 
pirecendo-lhe,  antes  lelhargo,  que  rep>uso.  Abrio  a  moriliunda  os  olhos, 
esfiírçando  a  voz,  llie  disse:  *Aí,  IVladre!  para  que  me  acordastes?  So- 
itiava  eu  agora,  «pie  cahíra  em  Imm  grande,  e  itumuudo  lago,  e  que  che* 
atido  a  mínlia  Senhora,  e  lirando-me  d  ello  pela  mão,  ilizia:  Nâo  te  dcs- 
onsoles»  qoe  ficarás  limpa;  assim  o  vi  logo,  e  que  a  minha  Senhora  não 
irgaodo  da  mao,  me  levava  a  hum  dilatado,  e  feriuí^so  campo,»  Cal- 
lui  S#)r  Estefânia,  e  susi)endendo-se  hum  pouco,  disso  como  alcan- 
do  que  dissera:  t. Madre»  n3o  creais  nada  do  quo  vos  di^^o,  que  isto 
sonhot;  e  em  breves  horas,  com  sinaes  de  grande  consolaçâOt  paS' 
tiiomo  se  piklc  entender  com  piedosa  conjectura)  ao  campo,  a  que  a 
tava  stia  soberana  Advogada, 

Oas  Madres  Sor  Francisca  Pimentel,  e  Sor  Josefa  Maria  são  recopí- 
bdas  as  noticiai,  que  achamos;  mas  assim  singulai'es  as  de  suas  mor- 
s,  í|ue  são  o  melhor  argumento  do  como  viverão.  Forão  ambas  mui 
tfom):>das,  e  recolhidas»  e  continuas  na  oração.  Repetia  esta  a  Madre 
V  1  com  cníranhavel  anciã  pelas  Almas,  e  parece,  que  se  lhe 

lizcj-,  „--Lrar  agradecidas,  porque  entrada  em  artigo  de  uiorte,  para 
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qu6  se  Ahpúi  com  grande  resignâÇâo,  e  mnUwmiáMle,  as&isUadú*Uie  P 
Commaoiíiade,  como  lie  coslumc,  ouvirão  algumas  serventes,  que  na  Ca- 

;  £1  tinhão  bom  nome,  que  no  Coro  se  c:]ntava.  Estranharâo-n  o  como  fal* 

I  la  de  caridade,  por  lhes  parecer  serilo  Religiosas,  qoe  fallavSo  n*aquet- 

I  lâ  hora  a  Uo  precUa  assistência,  e  passando  a  estaminar  o  Coro,  adver- 
tio  huma,  que  entre  as  vozes,  que  se  ouvião,  conhecia  a  de  huraa  Reli- 
giosa, que  havia  tempo  falecera  com  boa  opinião  na  Casa,  mas  chegan- 
gando  todas,*virjo  as  cadeiras  vasias,  nem  Irouxeráo  mais  noticia,  que 
de  ser  o  eslylo  da  musicíi  de  OÍDcio  de  defuntos,  Fizerão  as  Fleligiosa 
conjectura,  que  seríão  as  Almas,  que  vinhão  assistir,  e  acompanhar  a  sq 
bemíeitora,  que  na  mesma  hora  pa^ssoo»  e  seria  a  receber  o  premio  dé~ 

I  o  ler  sido. 

N3o  foi  menos  venturosa  a  morte  da  Madre  Sor  Josefa  (ainda 
lhe  precedesse  confliclo,  sahindo  d'elle  com  triunfo)  por  que  dous  dj^ 
antes  que  falecesse,  entrando  era  grandes  agonias  e  sem  dar  ali 
IO  que  lhe  pergunlavâo  algumas  Religiosas,  levantou  a  mão,  e  desc 
regou  hum  grande  golpe  em  a  face;  pedio  logo  que  lhe  lançassem  ag 
benta  para  hum  lado  da  cama,  e  ficando  só  com  huma  Religiosa, 

'  qm  se  fiava,  llie  disse:  «Madre,  como  me  deixou  só,  que  tive  hum  gra^ 
de  trabalho  cnm  o  inimigo,  mas  acodio^me  o  Senhor*»  D'este  inslas 

>  até  o  em  que  espirou,  se  lhe  nâo  ouvio  mais  que  dar-llie  graças, 

I  sando  a  entoal-as  com  os  Coros  dos  Anjos, 

i       Parece  que  pi?.ou  o  mesmo  caminho,  nao  conhecendo  em  Ioda 

,  vida  outro  mais  que  para  Deos,  a  Madre  Sor  Fitippa  de  Alhaide,  illci 
Ire  por  nascimento,  mas  mais  conhecida  por  um  zelo  ardente,  e  hua 
resolução  livre,  com  que  reprehendia  as  mais  leves  quebras  da  obs 

I  vancia.  Na  do  Coro  tâo  continua,  que  como  se  os  achaques  (que  pad^ 
cia  muitos  e  intoleráveis)  a  respeitassem,  recolhida  áquetle  Sagrado, 
a  primeira  que  a  tidas  as  horas  Junto  A  estante  da%a  alma  áquella 

I  grada  melodia,  com  huma  voz  clara  e  chea,  de  que  era  dotada.  Acâ 

[das  as  horas  e  Missa,  ficava  em  oração  atè  á  mesa;  occupaçao  que  : 
polia  assim  de  dia,  como  de  noite  a  toda  a  hora,  que  tinha  livre,  e] 
mesmo  era  levantar  a  Deos  o  espirito,  rpie  C4)meçarera  a  cahir  de  se| 
crthos^  t3o  copiosas  e  continuadas  lagrirais,  que  entrarão  as  Religic 
no  repam  de  que  nm  seria  sô  com pu não  o  motivo  d^ellas,  Fez-H 
pergunta  huma  que  tinha  mais  familiaridade  com  ella;  a  que  resf 

^m  singeleza:  t Madre,  como  nm  heide  chorar?  Orar  Dão  sei 
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qM  era  me  pondo  dianle  de  Dcos,  vejo  o  br^KO  de  stiã  justíríi,  levan* 
bodo  huma  espadu  pars  castigar  míoti^s  culpas;  e  se  eilas  sio  lanta^s 
como  serão  as  lagrimas  poiíciis? 

Pobre  e  humilde  edificava  a  quem  a  via  o  a  tratava;  porque  senda 
íãa  bem  nascida^  e  tenda  huma  tenra  grossa ,  não  usava  do  que  tinha» 
um  linha  ou  iro  concerto  do  que  era,  mais  que  o  da  mais  abatida  ser- 
iCite  da  Casa;  huma  e  outra  cousa  sa  via  no  trato  úe  sua  pessoa.  Con^ 
íâPi  muitos  annos  neste  esiylo  de  vida,  quando  a  assaitmi  huma  febre 
iguJa;  reoíheo  logo  com  grande  consolação  de  espirito  os  Sacramentos» 
e  I  tdtíma  noite  que  teve  do  vida»  vírãQ  as  Beligiosas  que  lhe  assistiâo, 
pe  mudando  se-liie  o  semblante  (entre  accidente  de  fennosura  e  ale* 
gria)  sorrindo- se  estendia  os  braços,  como  que  queria  receber  a  alguém 
nelies.  Assistisí-lhe  huma  innãa  sua  íÍ  catieceira,  e  perguntou-lhe  admi- 
máàt  qtie  novidade  era  aquella ;  ao  que  disse,  não  como  resposta,  mas 
como  quem  acabava  de  entender  o  que  via:  ^Sim,  sim,  a  partsnta  que 
me  vem  buscar  ■  E  daltí  n  pouco  espirou,  continuando-sedhe  tal  ale- 
gm  m  semblante,  como  se  desconhecera  os  horrores  da  morte,  Entende- 
fio  logo  as  Retigíosas,  que  a  parenta  de  que  dizia  vinlin  buscal-a,  erahuma 
Bdigiosa  parenta  sua,  Tallecida  havia  muitos  annos  na  mesma  Casa;  não 
toa  delia  mais  que  esta  memoria,  e  a  do  que  se  chamava  Dona  Vio- 
lante, mas  as  circunstancias  com  que  parece  a  via»  e  fallou  n  ella  a  mo* 
nbtmda,  a  segura vao  digna  de  occnpar  csla  escritura  com  maior  noticia. 
Fique  esta  para  argumento  de  sua  vida  e  queixa  da  oramissâo  de  quem 
ftdera  apontal-a. 

lias  passemos  das  Religiosas  d  esta  Casa  ás  serventes  d'ella.  e  sejão 
islas  o  appendíce  da  vida  d  arjuellas,  pois  ao  seu  exemplo  se  fízerâo 
opãies  de  nos  dar  assumpto,  NRo  digão  os  políticos  do  Mundo,  que 
fúifeodo  so  ser  contagios^js  os  mates,  sò  elles  se  participao  com  a  vi- 
stahinc^'),  porque  na  pratica  do  Ceo  também  se  pegiío  as  virtudes,  E  por- 
qoe  havia  dô  ter  miiis  industria  a  malicia,  que  a  graç^?  Tenhâo  embora 
lequilD  os  peúcadores:  que  santos  se  o  nao  tem  tão  numeroso,  tem<no 
nii  admirável  Foi  expcrienciíi  que  se  desempenhou  nesta  Casa.  sendo 
H serventes  delia  humas  vivas  estampas  das  heróicas  virtudes  das  Be- 
%ícttas«  como  as  que  vivendo  de  portas  a  dentro  com  o  seu  ensino,  sa 
a&fflUrã0  com  o  seu  exemplo  ;  assim  vierão  a  desempenhar  por  esco- 
lta 0  que  vifio  obrar  por  obediência. 

juma  das  que  melhor  o  executou^  Margarida  dos  AnjoSt  que 
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entrando  n*esta  Casa  com  esperanças  de  Freira  Conversa,  faltando  a 
poucos  mezes  de  sua  entrada  quem  liro  promettera,  se  via  importu- 
nada de  sciis  país,  que  intentavSo  levnl-a  para  casa;  mas  tinha  já  lan- 
çado grandes  raízes  em  sua  alma  a  resolução  de  pizar  aqoelle  caminho, 
que  via  tão  trilhado  das  cultivadoras  da  virtude»  e  não  era  já  só  com 
desejo,  mas  passava  a  exercício.  Esquivou-se  a  promessas  e  a  âiiigen- 
clast  escolhendo  antes  viver  na  Casa  de  Deos  com  abatimento,  que  abrir 
08  braços  e  os  ouvidos  ás  esperanças  com  que  a  chamava  o  Mondo. 
Dtiia  que  Deos  era  melhor  e  verdadeiro  Pai  e  que  os  que  queríão  ser 
verdadeiros  filhos  devião  erguer  oS  olhos  só  á  sna  Providencia,  que  nunca 
soubera  Critar  á  bem  fundada  confianç4i.  Com  este  animo  ficoa  no  Mos- 
teiro» servisdo  na  Enfermaria  d*elie  com  huma  tão  extremosa  caridade, 
que  só  o  tempo  que  se  furtava  ao  somno,  para  dar  a  Deos,  podia  cha- 
mar seu,  porque  não  havia  hora,  em  que  as  enfermas,  a  não  adiassem  á 
cabeceira,  assim  para  o  regalo,  como  para  a  mesinha. 

N*esta  occupa^  lhe  cançaiHo  as  forças;  deu  o  logar  a  quem  as  ti- 
vesse mais  robustas,  por  não  consentir  as  enfermas  mal  servidas,  e  so- 
geítou-se  a  assistir  a  algumas  Religiosas,  com  o  lucro  de  que  sendo  me- 
nos o  trabalho,  lhe  sobejasse  mais  tempo  para  fervorosos  exercícios  as- 
sim de  penitencia,  como  de  oração.  Esta  a  \e\zvB  antes  de  amanhecer 
para  o  Goro.  Sua  mais  extremosa  devoção  era  com  a  Imagem  de  hum 
Menino  Jesus,  a  que  (em  podendo)  assistia  occupada;  não  o  laiigava  da 
|embranç;i;  n'elle  era  toda  sua  pratica.  Entrou-se  hum  dia  da  meditação 
do  que  aquelle  Senhor  padecera,  (passava  acaso  pela  casa,  que  chamão 
do  Rosário)  eis  que  se  lhe  representa,  que  via  passar  o  Senhor  com  o 
madeiro  nos  hombros,  cubertos  e  banhados  os  olhos,  e  o  rosto  em  san- 
gue, desfallecido  e  attenuado,  como  se  a  cada  passo  o  desamparara  o 
espirito.  Perguntavão-lho  despois  algumas  Religiosas,  que  a  virão  n'a- 
quella  occasiilo  parar  e  suspender-se  como  extática,  qual  fora  o  motivo 
o  elia  o  declarava  com  huma  grande  sinceridade  e  singeleza. 

Não  sofria  o  inimigo  d'cllo,  como  pai  do  engano,  e  da  astúcia,  que 
huma  mulher  rude,  e  simples  Ih  a  deixasse  frustrada.  Não  havia  cami- 
nho por  donde  não  intentasse  alaihar-lhc  o  qne  pizaN^a  a  sua  perseveran- 
ça; atemorizava-a  com  estrondos,  ameaçava-a  com  precipícios,  finalmente 
apparecia-lhe  horrível,  o  formidável  para  divertil-a  do  seus  exercícios 
santos.  Succedco  assim  em  luima  madrugada,  porque  indo  n'ella  (como 
costumava)  para  o  Coro,  ao  atravessar  a  casa  du  Uusario,  vio,  que  de 
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StBS^^mra  parto  lhe  oeciipavijOj  e  col)ríãn  as  paredes  homens  arma- 
è*s,  que  com  aspectos  meLloulius,  e  indi^iiadus  a  ameíiçavão,  se  íiiléíi- 
h^  passar*  Deixoti  a  serva  úe  Deos  de  ateiiiorizada  u  caminho,  e  to- 
mando oulro,  foi  ler  sua  orarão  em  tiiuíia  Capelíinba  relirada  de  maior 
Ojmuiercío,  adonde  a  coutiimuu  algum  tempo,  ate  que  mais  esquecida 
tio  Ãijccesso,  loroou  ao  Curu. 

Uccupadíís,  e  bem  gastos  muitos  annos  em  simillianles  esercieios, 
caliio  de  iioma  doenija  niort^d.  Levarã<>-rui  as  Heíigiosas  para  a  Enferma- 
ria» assistiado-lbe  todas  com  yraude  caiidade,  chamadas  da  boa  opiujão 
de  saa  virludOi  Cresceo  o  mal,  e  huma  itoite,  que  se  achava  só,  advei- 
IJo  liuma  Ileligiosa,  que  esiava  ua  mesmu  Eiifi^rmaria,  que  ella  com  voe, 
e  reàpÍrai;ao  cangada  se  queixava  de  que  morria  sem  Sacramentos,  e  de- 
iomparada  das  suas  Ueligiosas.  A  esla  queixa  tcomo  ouvio  a  mesma 
Bflígiusa  decuadieute)  se  seguiu  huirn  voz^  que  claramente  dizia:  «NTio 
k  i!'  ':  s,  qae  íião  inorroi'ás  sem  as  tuas  Freiras.)»  Eiitrio  seoncheo 

kéi  liaria  de  iiuma  claritlade  Iúl»  estranlia,  que  excedia  a  luz  do 

da;  percebeijdo*se  hum  rumor  como  de  pessoas,  que  se  hião  movendo 
ojtapasso,  e  eoino  sem  estrondo  de  calçado.  Atemorizou-se  a  Religio- 
u^  deu  vozes,  que  lhe  attodissem,  e  quando  cliegarão  a  ella,  a  acharão 
titrada  em  hum  desmaio,  que  passado,  contou  o  que  havia  visto,  e  ou- 
ido.  Passarão  a  examinar  a  niesrna  Maj'gaj"ida,  e  pergunlando-lije,  que 
lifilia  vísln^  ou  com  quem  linha  faltado,  respondeo  com  hum  semblaíite 
cl*eio  de  tium  novo  viyor,  e  alegria  :  ^^Qne  uem  vira,  uem  sabia  de  Dada.n 
Efi  rc|íOsta  miii  repelida  de  sua  modesUa.  Uecebeo  os  Sacramentos  en- 
tre cíleilos  de  críuqiunrâo,  e  alvoroço,  e  passou  a  lograr  a  felicidade, 
um  se  lhe  conjecturava  u  elle.  Foi  sua  morte  era  hum  Domingo  17  de 
Fevereiro  de  IíjSÍJ, 

Nati  deixemos  em  silencio  os  nomes  de  outras  duas  serventes,  ainda 
qae  iiutis  antigas,  nias  não  de  menos  credito,  e  argumento  do  como  sa 
í^uUívava  a  virtude  n^esta  Casa,  servindo  também  esla  memoria  de  cas- 
tigo i  omissão  delia,  porque  sem  duvida  maiores  assumplos  nos  devia 
àt  roubar  o  tempo»  e  o  descuido  em  vidas  de  mulheres,  que  merecerão 
oqueaí?ora  veremos,  Tinhíi-se  mandado  do  Mosteiro  fazer  liuma  Imagem 
de  Satita  Barbara^  appelecida  da  devoção  das  Beligiosas,  como  persegui- 
das naqueíle  sitio,  e  suas  visiíihanças  de  medonhas  trevoadas.  Por  este 
tempo  se  achaváo  huma  madrugada  as  duas  serventes,  de  que  falíamos^ 
m  Claustro,  a  que  descerão  para  serviço  de  huma  oHicina,  quando  vi- 
vou V  24 
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râo,  que  por  ellc  passava  huma  menina  de  rara  fermosnra,  e  estranha, 
como  rica  gala.  Snspenilerão-se  como  as  que  sabi3o,  que  nSo  havia  â'a- 
quella  idade  secular  alguma  na  Casa,  menos  quem  áquellas  horas  pas- 
seasse por  ella.  Parou  a  menina,  e  detendo-se  pouco  espaço  desappare- 
ceo,  observando  eilas  o  lugar.  Chegou  ao  seguinte  dia  a  Im^em  da 
Santa,  e  vista  por  ellas  com  a  memoria  fresca,  testemunharão,  que  era 
aquella  a  menina,  que  tinhâo  visto  no  lugar  do  Claustro ;  n'elle  se  lhe 
nbrio  hum  nicho,  em  que  a  Imagem  se  poz,  e  he  venerada,  conservan- 
do-se  n'ella  esta  memoria.  Cbamavão-se  as  serventes  Luiza  Carreira,  e 
Maria  das  Chagas. 

Â  esta  antiguidade  encostaremos  outra,  de  que  n3o  achamos  noticia 
na  Chronica,  mas  achamos  tradiçSk)  inveterada,  e  segura  na  Casa,  ainda 
que  o  tempo  nos  roubou  huma  parte  mui  essencial,  como  foi  o  nome  da 
Religiosa,  que  nos  ofTerece  a  presente  matéria,  mas  n3o  se  sepulte  a 
este  Mosteiro  a  gloria  de  ter  mais  huma  filha  digna  doesta  escritura. 
Orava  esta  Beligiosa  em  cerla  occasião  diante  de  hum  Crucifixo,  cresceo 
o  fervor  do  espirito,  buscou  nas  lagrimas  o  desafogo,  e  favorecida  das 
mudas  vozes  d  ellas,  sempre  ouvidas  do  Ceo,  esforçou  a  sua,  pedindo 
ao  Senhor,  que  a  fizesse  do  numero  das  predestinadas.  Eis  que  ouve 
clara,  e  distintamente  huma  voz,  que  lhe  dizia :  «Lava-me  estes  pés  com 
essas  lagrimas;  que  es  do  numero  das  escolhidas.»  Atemorizou-se  a  Re- 
ligiosa, e  levantando  a  voz,  correo  para  huma  Ermida  de  Santo  António, 
que  está  na  Cerca,  como  buscando  companhia  nas  Religiosas,  que  alli 
a?sislião  a  toda  a  hora.  Não  faltarão  algumas,  que  fizerão  reparo  no  suc- 
cesso,  não  podendo  tirar  da  Religiosa  mais  informe  d'elle,  que  o  susto, 
e  o  retiro;  ao  seguinte  dia  disse  o  Confessor  a  toda  a  Communidade, 
que  dessem  a  Deos  as  graças  pelo  favor,  que  fizera  a  huma  Religiosa 
daqnella  Casa;  e  por  morte  d'ella  se  teve  inteira  noticia. 

Muitas  nos  deixara  sepultadas  a  pouca  advertência  de  reeolhel-as. 
Lamentável  herança  desta  Casa,  que  fundada  no  rigor  da  observância, 
(que  então  florecia  nesta  Provincia)  e  povoada  de  espíritos,  com  que  se 
adiantava  huma,  e  outra,  sempre  ficou  defraudada,  e  queixosa  do  muito 
que  se  deixou  desperdiçar  n'ella,  valendo-se  sempre  assim  nosso  ante- 
cessor, como  a  nossa  diligencia,  do  remédio  da  tradição,  talvez  diminuta. 
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boa  iladrfs  Sor  Catharina  do  Pre^epiú,  Sor  Isabfl  dê  Chndo,  Sor  Al- 

dança  da  Míit/tíaíma,  Sor  Magdalena  do  Horto,  Sor  Mariunna  dê  S, 
íffyrií'/,  5o r  Jountui  de  Jesus,  Sor  Ctiíhãrina  da  Crus,  do  Músteiro  de 
\ussa  Smfwra  da  Suudúção  de  Monkmàr  o  novo, 

^-se  venturnsamente  á  Casa  de  San  la  Anna  de  Leiria,  a  de  Nossa 
ora  da  Saudação,  de  como  a  que  deveo  áquella  as  primeiras  Mestras 
lia  *ii.i  observância,  como  foi  a  Madre  Sor  Isabel  Vaz,  e  duas  companltei- 
m.  Em  nenhum  tempo  llie  faltarão  gloriosas  disci palas,  (sultivadoras 
Janlíra  de  virludes,  litulo  que  nií^receo  em  todas  sitas  idades, 
III  u  deu  aa  sua  primeira  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa.  Vel-o-hemos 
agura  nas  Religiosas,  que  florecerão  n'esla  mais  visinha,  e  seja  a  primei- 
ra n  Madre  Sor  Calliariua  do  Presépio,  a  quem  deu  o  sobrenome  a  der 
vorâo  extremosa  da  represenlarão  d'esle  mysterio,  que  desde  os  primei. 
nísannm,  qae  veio  para  esta  Casa.  até  os  oitenta,  que  contou  de  viila, 
illtó  sérvio  de  medita^^o,  e  de  pratica,  porque  sobre  desmnliecer  total- 
f  mente  todo  o  coramercio  do  mundo,  não  se  llie  ouvia  fallar  mais  que 
I  tím  Deus  nascido*  Com  elle  na  pobreza,  e  na  ternura  dos  primeiros  alen- 
toii,  reclinado  no  tosco,  e  desabrigado  leito  das  palhintias  erao  os  seus 
requebros,  entoando-lUe  ao  Órgão,  e  outros  instrumentos  em  que  era 
íleslrissima,  letras  cora  mais  devoçlío,  que  arle,  que  a  cada  hora  lho 
compunha»  ensinando-as,  e  convidando  cometias  as  Religiosas,  para  que 
a  ajudassem  a  louvar  a  Senhor  de  todas, 

Foi  sua  vjda  inculpável,  mortificada,  e  exercitada  em  todo  o  género 

íie  virtude,  em  todo  de  aspereza.  Contirmou-o  sua  morte*  Esperava  o 

ultimo  golpe  d  ella»  recebidos  com  suavidade  todos  os  Sacramentos, 

j  ifiando  entenderão  as  Religiosas,  que  llic  assistião,  que  entrava  em  ba- 

Itallja  com  inimigo,  pí>rquc  mostrando  aíDirâo,  c  desasocego,  virão  que 

I  voltando  o  rosto  a  luima  parle  da  cella,  respondeo  duas  vezes  com  es- 

'l»eneza,  e  promptidão  rara  n^nquella  hora:  íiHe  mentira,  he  mentira,» 

jA!!.ííÍstia-tl»e  o  Prelado,  poz-lhe  preceito,  que  dissesse  o  que  via,  (porque 

\m  mesmu  inislante  lhe  ficou  o  semblante  sereno,  e  alegrej  respondeo : 

íQue  vintia  a  Itíenina  buscar  a  velha.  Era  estylo  seu  chamar  Menina  a 

liora  da  Apresentação,  de  que  era  devota,  e  era  aquelle  o  seu  dia, 

ou  a  alvoropr-se  como  que  se  Ibe  representava  assumpto  de  nova 
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alegria,  e  allendendo  ao  que  lhe  mandava  o  Prelado,  disse :  «Que  vinha 
toda  a  Corte  do  Ceo  a  acompanhar  a  Senhora ;  logo  foi  nomeando  os 
Santos,  de  que  era  especial  devota,  accrescentando :  «E  por  coroa  che- 
ga o  meu  Evangelista ;»  e  cerrando  suavemente  os  olhos,  passou  a  acom- 
panhar aquella  soberana,  e  bemaventurada  esquadra. 

Não  trabalhou  menos  para  merecer  a  sua  companhia  a  Madre  Sor 
Isabel  de  Christo,  que  desde  menina  se  creou  n'esta  Casa  adonde  en- 
trou como  outro  Samuel  consagrado  a  Deos  pela  promessa  dos  reis,  que 
o  receberão,  quando  menos  o  esperavao ;  venturosos  os  de  Sor  Isabel 
em  terem  mais  filhos,  como  em  nobreza,  e  bens  de  fortuna,  mas  mais 
venturosa  a  filha  em  lhes  darem  outro  Pai,  e  melhor  Casa.  Oispoz  tam- 
l)em  o  Ceo,  que  se  accommodasse  com  as  pensões  d>lla,  porque  sendo 
Sor  Isabel  rica  pelo  que  tocava  á  suti  legitima,  por  casos,  e  demandas 
chegou  a  entrar  no  noviciado  tão  pobre,  que  escassamente  teve  dote» 
mas  por  isso  melhorada  no  da  virtude.  Mas  tal  era  a  industria  de  suas 
mãos,  e  tal  a  de  sua  diligencia,  que  só  com  ella  fez  grandes  obras  na 
Casa,  como  foi  hum  juro,  que  rendesse  para  a  Festa  do  Sacramento ; 
lavrou-ihe  retabolo,  e  tribuna ;  e  o  dia  que  a  vio  acabada,  banhada  em 
lagrimas,  e  prostrada  por  terra  lhe  dava  graras,  por  aceitar  de  huma 
pobre  aquelle  pequeno  tributo  n'aquella  Capella,  que  feita  de  esmollas» 
era  o  gaziofliazio  de  Christo.  O  exemplar  de  sua  vida  a  poz  no  lugar  d<^ 
Prelada,  que  exercitou  com  grande  reforma.  O  jejum  da  Constituição  Sê 
risca,  comendo  só  huma  vez  ao  dia,  e  da  reção,  por  mais  que  limitada» 
era  a  melhor  porção  para  hum  pobre.  Todos  os  dias  huma  disciplina  de 
sangue.  Oração  no  Coro  o  mais  do  tempo,  e  ([^ara  a  occullar)  no  que 
furtava  ao  sono.  Teve  dom  do  lagrimas;  entre  hum  fervoroso  impeto 
(l'ellas  se  lançava  por  terra  ao  ouvir  as  oito  horas  da  noite,  em  venera- 
rão da  instituição  do  Santíssimo  Sacramento,  centro,  e  termo  de  todas 
os  seus  cuidados,  e  exercícios. 

Usou  sempre  lã  junto  á  carne,  e  c^ma  huma  cortiça.  Nada  se  via  m 
sua  cella,  nada  no  trato  de  sua  pessoa,  que  não  pregasse  penitencia.  Se* 
guio-selhe  á  muita  idade  a  morte;  precedeo-lhe  huma  doença,  de  que 
logo  disse  que  morria.  Recebido  o  Vialico,  repararão  todas,  que  se  lhe 
iiillammava  o  rosto,  como  se  n*elle  se  lhe  ateara  huma  labareda;  e  pe^ 
guntando-lhe  a  causa,  respondeo :  «Não  posso  dizel-a,  mas  pesso  a  to* 
das,  que  sejão  devotíssimas  do  Santíssimo  Sacramento,  porque  he  inex* 
plicavel  o  premio.»  Estava  já  mui  prostrada,  não  pôde,  por  mais  quesc 
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mimava,  pftr  os  joellios  em  terra»  (porque  recebeo  o  Senhor  veslidaj  e 
venito  une  não  poíli.i,  levautou  a  voz  sonora  e  clara,  e  começou  a  cDloar 
o  [lyniEiodo  Sacramento;  Sacris solemniis  junetn  stat  gaudia,  Continunu-o, 
ms  ji  se  lhe  não  percebia  com  a  fraqueza,  e  acabou  com  elle  venturo- 
samtínle  a  vida.  Por  sua  morte  so  acharão. os  instrumentos  de  sna  pe* 
iiileJiria,  disciplinas,  cilicins,  e  bnma  cruz  de  metal  com  grandes,  e  agu- 
te  bicos*  era  esta  o  marlyrio  de  toda  a  Quaresma,  sestas  feiras  de 
Wo  o  anno»  e  vésperas  de  Communliao.  Faleeeo  cm  huma  quinta  feira, 
4ii  coíisagrado  ao  SantíSíjimn,  como  se  a  sua  devoção  o  escolhera  para 
*  venturoso  d'aquolla  jornada. 
Scg:iio-$e  3  Madre  Sor  Isabel  a  Madre  Sor  Aldonça  da  Magdalena, 
ajustado  da  vida,  como  na  especial  devoção  do  Sacramento, 
e  tlie  ficou  em  lemljrança,  sendo  esta  Madre  huma  das  que  es- 
wla™  a  Sor  Isabel,  quando  A  hora  da  morle  aconselhou  esta  devoção 
fiíiiio  mais  importante-  Desempenhou-se  lK'm  com  cila  Sor  Aldonça  nas 
ém,  que  fez  para  o  culto  do  Senhor,  dispendeiido  cora  mao  larga,  e 
Ffíodiíí&a^  porque  sendo-o  a  sua  tenraj  era  ella  a  mais  pobre,  porque 
íijjo  tlnva.  Era  csla  Madre  filha  de  Dom  Fernando  Martim  Mascarenhas, 
f  Dona  Maria  de  Alaucastre;  c  como  se  na  nobreza  se  estudasse  a  hu- 
n\ihiíi\  era  tao  liumílde,  como  nobre.  Nada  se  ouvia  em  suas  palavras, 
(|nen3n  saísse  a  desestimarão  própria,  nada  se  reparava  em  sua  pes- 
^,  que  nao  servisse  de  edificarão  a  quem  a  via. 

A  do  Sacramento  ajuntava  a  devoção  do  Rosário;  huma,  e  oulra  lhe 

«firopaa  o  lempo,  que  lhe  restava  do  Coro.  Levavao  na  para  elle  de 

íMdnjgada,  porque  de  cincoenla  annos  perdeo  a  vista.  Âlli  gastava  o 

k^  acompanhando  a  Communidade  no  canto,  e  na  reza,  porque  tudo 

>3tiia  áú  miimoria.  Assattade  de  doença  grave  pedio  que  a  levassem  para 

íEofennaria,  que  hia  acabar  nella.  Foi  a  doença  rigorosa,  como  dila- 

^h  sem  que  as  dores  alterassem  o  socego  de  sua  paciência.  Recorria 

*^  ultimo  alivio  de  sua  alma,  que  era  commungar  algumas  vezes.  Aper- 

tíno-na  bimias  rigorosas  dores  nos  pès  de  sorte,  que  pedio  a  buma  ser- 

[reaie,  que  lhe  assistia,  que  se  quer  com  as  mãos  Ih  os  fomentasse,  por- 

|ue  aqur-llas  erao  dores  de  morrer,  (parece,  que  a  ouvira  a  servente 

uma  hora.  pedindo  ao  Senlior  na  Cruz,  que  lhe  desse  a  sentir  o  que 

íera  n^ella)*  flespondeo-lhe  agora ;  v  Madre,  nao  pedio  Vossa  Rcve- 

a  Christo  crucificado,  que  lhe  desse  a  sentir  o  que  tinha  senti- 

io?»  Ao  que  tornou  a  Madre :  «Sim,  sina  pedi  ;*  mas  cahiudo  logo  no 
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que  tinha  dito,  accrescentou :  «N3o  sei  se  pedi,  mas  ainda  (Jne  pedisse^ 
quem  sou  eu  para  lhe  merecer  esse  favor?» 

Achava-se  já  mui  prostrada,  e  praticavão  entre  si  algumas  Religiosas, 
que  estavSo  na  cella,  que  não  durava  mais  que  aquelle  dia.  Levantou  a 
voz,  e  disse :  «E  amanhã  não  presta,  que  be  dia  de  Nossa  Senhora  ?» 
Voltou  logo  para  huma  irmãa  sua,  que  sentio  chorar,  e  dísse-lhe,  que  se 
não  desconçolasse,  e  que  já  que  as  Freiras  a  respeitavão  como  Uai,  fi- 
zesse porque  entre  todas  se  conservasse  a  paz ;  que  ella  estava  com  a 
verdadeira  em  sua  alma,  e  que  alli  tinha  á  sua  cabeceira  huma  Icigui- 
nha  muito  fermosa,  que  lhe  fizera,  e  fazia  muitos  bens,  e  a  Senhora  do 
Rosário  com  muitos  em  a  mão.  Costumava  esta  Madre  dar  nas  primei- 
ras Domingas  do  mez  os  Rosários,  que  se  tirão  por  sortes;  parece,  que 
lhe  quiz  mostrar  a  Senhora  a  que  aquelle  pequeno  dispêndio  a  obriga- 
ra. Da  leiguinha  se  entendeo,  que  seria  Santa  Kosa,  de  que  era  mui  de- 
vota, e  lhe  chamava  a  Santa  leiguinha.  Pedio  d'abi  a  horas,  que  lhe  cha- 
massem o  Confessor  para  se  reconciliar,  quejá  estava  Sacramentada,  e  di- 
zendo-lhe,  que  para  o  dia  seguinte,  que  era  o  Sabbado,  por  não  ser  já 
hora,  respondeo:  «E  quem  vos  disse  a  vós,  que -então  terei  eu  falia  ?• 
Succedeo  assim ;  e  recebida  a  Unção  no  Sabbado  que  dissera  cerrou  os 
olhos  tão  suavemente,  como  quem  os  abria  no  dia  da  eterna  felicidade. 

Sem  duvida,  que  he  a  maior  dos  justos  (em  quanto  andão  n'esta  vida 
mortal)  o  padecer,  pois  são  esses  os  mimos  com  que  o  Ceo  os  tem  re- 
galados. Vcjamol-o  na  Madre  Sor  Magdalena  do  Horto,  de  vida  tão  exem- 
plar, que  concorrendo  Religiosas  de  grande  espirito  n'este  Mosteiro  com 
olla,  a  singularizarão  para  Prelada,  mas  com  tanto  excesso  caritativa, 
que  sobre  dispender  o  que  tinha  com  as  que  necessitavão,  com  mão  tão 
larga,  que  se  fez  pobre,  da  mesma  sorte  applicava  ás  mesmas  os  bens, 
e  contingentes  da  Communidadc;  mas  dando-lhe  isso  em  cargo,  largou 
o  governo,  dizendo,  que  se  ella  não  havia  de  remediar  necessitadas,  pa- 
ra que  queria  ter  súbditas?  Solta  d'esle  embaraço,  anão  achavão  mais  que 
na  cella,  e  no  Coro.  Fez  o  Ceo  n'ella  huma  rara  harmonia,  porque  unio 
hum  grande  entendimento  com  huma  grande  singeleza,  e  penetrando 
tudo,  em  nada  achava  malicia.  Parede,  que  picou  ao  demónio  esta  sin- 
ceridade de  animo  em  tão  prompto  juizo,  pela  opposição  de  ser  elle 
aquella  infausta  Intelligencia,  em  que  se  unirão  a  sciencia,  e  a  malicia. 
Começou  de  perseguir  a  Sor  Magdalena. 

Em  hum  vulto  negro  se  lhe  oílereceo,  tomando-Ihe  o  caminho  de  huma 


PAntlCULAR  no  UKíXO  DE  POtttLXAL 


37S 


Wflds,  fet  furçjrs  para  a  lanríir  i*or  el!a,  mas  a  boa  velha,  (que  bem  o 
oiiifieciíi)  eaciLslíiijilu-sé  á  purcdu,  levantou  n  voz,  e  dissií  llie  iJcóteíni- 
«k,  i'.  sí«(íuni;  «Cuino  ha  de  ser  isto?  ou  para  cima,  ou  |ura  baixo, i>  E 
J^iNipjiarevA^o  o  vidto;  mas  [larece,  que  teve  mais  larga  licença  oulra  vez^ 
»j«e  eiilj^ujílo-ilie  n^  cella,  a  tempo  i]UO  ellu  se  levantava  da  orarão,  IÍílí 
«l(<u  líutu  ;^iii'otilt  u  com  tanta  viuíenda,  ipie  rahjtido  ilesmanchoii  huiti 
|>t^  e  DMii  lauta  euoniiídade,  que  por  maia  curas,  f|ue  se  Ibe  ílzerao, 
i^:m\m  a  le?iíín  foi  a  mesma»  como  iííual  a  parle  rjcia  cum  que  solfreo 
íi^asa  a>  ilores  da  quebra,  mas  os  rifjfures  da  cura.  Assim  paissou  toda 
M  vida  em  lium  cutiiinuaLlo  lonnento.  aliviado  no  rordiecimeolo  de  q06 
IkQi  (j  ac^eilava,  pois  o  permittira.  Mas  nem  este,  nem  os  annos  a  li- 
n^rno  iJis[iensar  no  rigor  de  seus  exercidos,  os  mais  penosos  occultus. 
Jà  vi^iiiha  á  murle^  virão  as  lleligiosas,  que  Ibe  rodeavão  a  cama,  que 
altaida  mm  Imma  rtípeutiua  alegria,  se  scutava  n*ella,  dizendo  a  todas» 
qutí  ãji»elíias<em,  porque  chegava  a  lUdiiba  dos  Anjos ;  e  íicjni  logo  Ião 
Ifaibpoilada,  e  fora  de  senlidus,  que  erilenderão,  que  espirara. 

Toraau  desiaiis  de  grande  espato  mn  si,  e  por  mais  perí^unlas,  e  dili- 
Cericbs,  iiHo  respondeo  ao  que  se  lhe  ptíi'gu[itava  do  que  vira,  antes  por 
Hp'à(o  de  Ircz  dias,  que  ainda  vjveoi  nào  tomou  nem  agua,  nem  cousa 
ik  sustento,  como  se  su  o  forao  usyrandes  segredos»  em  que  estava  ele- 
vaèj  seu  jnizo,  (qne  o  línba  iuleíro)  corno  outro  1'aulo.  Assim  aspirou 
em  Venturoso  socego.  Virào-sedhe  depois  nos  iiés  sinaes  de  chagas,  o 
tm  Cijistas  de  ayoutes,  como  se  seu  Esposo  a  tivera  em  vida  buma  es- 
tampa sua  (!).  A  roupa  do  leito  era  que  estivera  respirava,  fragrâncias» 
eijiae  o  que  tora  urna  de  íiuma  Fenist,  que  acabava  de  espirar  caduca, 
|>ára  viver  eterna  (2). 

Em  mais  longa  vida,  e  igualmente  penosa  o  pertendeo  a  Madre  Sor 
Maraiuja  de  S*  Miguel,  que  n^esta  Casa  faleceo  de  cem  annos,  senda 
m  totlos  os  que  leve  de  Freira,  bum  retrato  da  observância,  e  especial 
íla  jKibreia  religiosa*  Para  si  não  reservou  nunca  cousa  alguma;  o  que 
ItiL'  ilávão,  ou  de  esmola,  ou  de  i^ropina,  ajuntava ^  applicando-o  para  ai- 
putiias  pessas  de  prata,  que  deu  a  Santas  de  sua  de^^oçao,  singularmen- 
te a  Nosso  Padre,  a  que  a  levava  hum  Ião  vebementealTecto,  que  parece, 
que  a  tirava  de  seu  sizo.  So  iTelle  fallava,  sd  d  elle  queria  ouvir  fallar. 
i\o  liia  da  Santo,  levantada  ante  raanhã,  corria  ao  Mosteiro,  tocando  lium 
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adufe,  e  cantando,  e  clinmando  as  Freiras,  que  viessem  para  o  Coro, 
l^ara  fazerem  o  dia  mais  largo.  A  leira  era  coraposição  sua,  feita,  ft  can- 
tada com  mais  devoção,  que  arte,  e  harmonia.  Ficou,  e  fique  em  me- 
moria para  argumento  de  huma  Santa  singeleza,  e  vinha  a  ser : 

Despertai  Fn^iras  filhas 
de  S.  Domingos  de  Gusmão, 
do  meu  coração,  do  meu  coração. 

Pagiío-se  os  Santos  muito  das  verdades  d'elle,  ainda  qoe  despidas 
de  artificio,  e  conceito ;  e  pai-ece.  que  se  pagou  Nosso  Patriarcha  das  do 
extremo  de  Sor  Marianna,  porque  assim  o  mostrou  o  desempenho  com 
que  se  houve  com  ella.  Cahio  doente,  dando  logo  a  entender,  que  era 
chegada  sua  morte ;  e  estando  para  se  lhe  dar  o  Vialico,  disse,  que  lhe 
pozessem  huma  toalha  lavada,  e  outra  para  commungar.  Era  de  ina- 
drugada,  escusavão-se  as  Religiosas,  que  se  achavão  na  cella,  que  ií'o 
linhao  vindo  os  Padres,  que  estivesse  socegada :  ao  que  respondeo : 
«Eu  hem  sei  o  que  digo,  ponhão-me  a  toalha,  e  cheguem-me  outra,  que 
está  aqui  Nosso  Padre  S.  Domingos  para  me  dar  a  Coramunbão.»  Âdmí- 
.ravão-se  as  Religiosas  da  segurança  com  que  o  dizia,  e  porque  o  repe- 
lia, e  instava,  a  corapuzcrão  de  toalha,  e  chegando-lhe  outra,  abrio  a 
])oca,  e  a  cerrou  como  se  commungara,  firando  por  tempo  considerável 
como  sepultada  em  igual  repouso,  que  silencio.  Durou  mais  alguns  dias 
cm  que  tomou  o  Viatico.  mas  não  se  lhe  ouvio  mais  palavra ;  virao-se 
sim  grandes  demonstrações  do  alvoroço  de  seu  espirito,  com  que  espi- 
rou, ficando  com  hum  tal  semblante,  como  se  desconhecera  a  idade,  e 
a  morte. 

Nao  foi  menos  a  singeleza  de  outra  Madre,  que  de  maduros  annos, 
mas  na  innocencia  menina,  veio  para  esta  Casa.  Foi  esta  a  Madre  Sor 
Joanna  de  Jesus,  tão  observante  das  leis,  que  professara,  como  da  que 
lhe  ensinarão  como  Catholica  nos  dous  preceitos,  em  que  sempre  an- 
dava meditando,  amor  de  Deos,  e  amor  do  próximo.  A  oraçTio,  ou  vo- 
cal, ou  mental,  lhe  levava  o  mais  do  tempo,  cortando  ainda  pelo  do 
sono.  A  caridade  com  o  próximo  tão  prompta,  e  tão  desvelada,  que 
diante  d'ella  se  não  havia  de  dizer  palavra,  que  o  offendesse.  Se  não  era 
fácil  a  defensa,  deixava  a  pratica.  Assim  vivia  huma  vida  inculpável,  c 
quieta,  ante  ignorando,  que  fogindo  á  malicia.  Adoeceo  gravemente. 
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Foi  rara  sua  tolerância,  maior  a  constância  com  que  soporlou  os  tiros 
do  inimigo,  que  então  reforçou  como  desesperado. 

Hurna  noite,  que  descanrava  a  doente,  e  estava  para  se  lhe  dar  huma 
Ivbida,  eis  que  a  hum  golpe  de  vento  tempestuoso,  se  apagao  todas 
as  luzes  da  Enfermaria.  Levantarão  a  voz  algumas  noviças,  que  assistião 
nella,  porque  cresceo  o  temor  com  o  estrondo  como  de  huma  grande 
mina.  Acodem  as  Religiosas  assustadas,  achao  a  doente  mortificada  com 
o  pezo  de  huma  cadeira,  que  tinha  ficado  aos  pês  da  cama,  e  agora 
lha  tinlião  lançado  sobre  o  corpo  com  violência.  Huma  panella  em  que 
fervia  o  medicamento,  entornada,  e  apagado  o  lume  em  que  fervia.  Per- 
jaintarão-lhe  pela  aulhora  de  tanto  mal ;  e  responde  ella  com  tanta  sin- 
geleza, como  segurança,  apontando  para  huma  parte  da  casa :  tQuem 
í)i?  Foi  o  diabo,  heil-o  alli  está.  Agora  se  escondeo  entre  aquellas  No- 
viças, lancem-lhe  agua  benta.»  Lançarão-na,  e  accrescenlou  ella:  «Já  lá 
vaepela  porta  fóra.i  Admiravão-se  as  Religiosas  do  succedido,  quando 
voltando  a  reparar  na  doente,  virão,  que  alternadamente  se  suspendia, 
e  alegrava ;  e  perguntando-Ihe  que  novidade  a  movia,  respondeo  com 
akoroço,  que  era  a  Mãi  de  Deos,  que  a  visitava ;  e  ac<:resccntou  logo  : 
'ES.  João  Bautista.»  Continuarãolhe  as  perguntas,  mas  sem  mais  at- 
:  tender  a  ellas,  nem  fazer  mais  movimento,  espirou,  cerrou  os  olhos  como 
.  cm  descançado  sono. 

Ponhamos  íim  ás  noticias  d  "esta  Casa  com  huma  Religiosa,  que  já  o 
era  antes  de  entrar  nella,  como  foi  a  Madre  Calharina  da  Cruz,  que  nas- 
cendo para  o  Ceo,  assim  se  começou  nos  primeiros  annos  a  esquivar  ao 
Mundo,  que  em  casa  de  seus  pais  até  cora  os  irmãos  cerceava  o  com- 
mercio ;  nem  tinha,  nem  buscava  outro  mais,  que  com  Deos  retirada  a 
linra  Pratorio.  Recolhida,  e  professa  no  Mosteiro,  continuou  seus  exer- 
ricios  assim  penitentes  como  devotos,  e  todo  o  seu  antigo  estylo  de  vi- 
da,  sem  accrescer  mais  que  o  merecimento  da  obediência,  só  se  melho- 
rou de  segredo,  e  cauiella  (que  não  podia  ter  em  sua  casa)  de  que  nas- 
ceo  a  pouca  noticia  do  esl}  lo  cora  que  se  mortificava,  porque  assim  vi- 
via solitária,  e  escondida,  que  lhe  chamavão  a  Sepultada. 

Vio-se  com  huma  tença  grossa,  que  estimou  para  dispenseira  da  po- 
Ima;  tudo  punha  nas  suas  mãos,  attendendo  primeiro  ás  necessidades 
da  Casa.  Não  as  houve  nella  de  trigo,  em  quanto  teve  a  occupação  do 
Celleiro,  antes  se  fez  reparo,  e  vio  com  admiração,  que  tendo  as  mes- 
sias rendas,  e  tratando-se  a  Communídade  com  largueza,  assim  sobrava, 
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que  se  vehdia.  Já  mui  entrada  em  annos,  (que  contava  noventa)  lhe  Uv 
laoii  parte  do  rosto  lium  sinal  vermelho,  que  engrossando,  e  escnrecen* 
do-se  com  deformidade,  mostrou  a  forma  de  hum  bicho,  apertando-a  cora 
tanta  violência,   que  lhe  ameaçou  a  vida,  entendendo-se  que  morreria 
sullocada.  Era  igual,  a  paciência,  mas  maior  o  disvello  de  aparelhar-sc 
para  o  ultimo  golpe  d*ella,  que  nao  tardou  muito  com  huma  niorle  tão 
ditosa,  que  o  mesmo  Ceo  a  deu  a  conhecer  a  toda  a  Villa,  porque  es- 
tando a  doente  para  espirar,  se  vio  solire  o  telhado  da  Enfermaria  hum^ 
luz  em  forma  de  labareda,  e  imaginando  da  Villa,  que  seria  fogo,  cor^-* 
rerão  ao  Mosteiro  a  tempo,  que  espirando  a  doente,  se  apagou  a  luz. 

De  mais  Ueligiosas  poderá  haver  similhantes  noticias,  mas  sâo  SL-^ 
d*esta  Casa  tão  escrupulosas  em  referi  1-as  sem  exacta  prova  do  succed^ 
do,  que  nem  nos  podemos  queixar  de  se  nos  apoucar  o  assumpto.  NS^  < 
o  perderemos  (se  Deos  nos  der  vida.;  alargando-se  o  tempo,  porque  a  ^ 
o  presente  lie  a  Casa  reformada,  e  digna  de  se  esperarem  delia  igua ^^ 
empregos  para  nova  escritura,  e  continuados  créditos  para  esta  Provi r> 
cia. 

CAPITULO  XIX 

Da  Madre  Sor  Maria  das  Chagas,  filha  do  Mosteiro  de  Nossa  Senhom    -] 
da  Annunciada  de  Lisboa.  ^. 

Foi  esta  Casa  da  Annunciada  aquclla  copia  tão  viva  da  primeira  ob-  ,4 
servancia  Dominicana,  que  se  não  contentou  com  as  imitações,  e  siffli*   -J 
Ihanças  da  Casa  de  Jesus  de  Aveiro,  (de  donde  para  ella  viei^ão  as  prir"  jj 
meiras  mostras  de  espirito,  como  da  mais  celebre  classe  d  elle,  quere^.  ''^ 
conhecia  aquella  idade)  mas  a  voto  de  bom  juizo,  parece  que  competiai 
com  a  primeira  aspereza  das  observantes  de  S.  Xisio  em  Homa,  jaitlin* 
cultivado  com  o  desvelo  de  Nosso  Santo  l^alriarcha.  A  tanto  chegou  » 
reputação  d'esta  Casa  nos  seus  principios,  e  assim  o  foi  conservando  al& 
estes  nossos  tempos,  como  se  desconhecera  a  injuria  d'elles  na  conliDiUKr 
ção  da  reforma,  e  nos  gloriosos  elTeilos  d'ella.  Começamos  a  vel-o  en» 
huma  de  suas  filhas,  e  desculpe-se-mc  huma  pequena  digressão,  a  quft 
me  dá  motivo,  e  a  que  o  affecto  nacional  me  leva  gostoso,  e  desculpado.'. 

Que  se  povoe  o  Ceo  de  espíritos,  tirados  das  Thebaidas,  das  Pale*^ 
tinas,  dos  desertos,  e  das  brenhas,  hospedai  ias  dos  peregrinos  da  terra,» 
que  a  vão  pizando  até  chegarem  á  Cidade  permanente,  (que  cqui  não. 
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(inliâú,  nem  acliãrão)  era  «lue  tlescaução  como  Pai  ri  a  sua  domésticos  de 
lit*os  por  Iodas  a^  lílernidiíduSi  riJo  ho  inuilu,  porque  as  Palestinas,  e  as 
TM^iidas  são  as  classes,  em  que  se  ensina  a  pizar  aquella  estrada ,  e  as 
Itóstíarias,  era  que  se  toma  o  sustento  para  coutinuar  o  iraballio  d'ella, 
MâS  i|ue  nas  Curtes,  fios  Palácios,  nos  Teni[jlus  da  soberania,  e  mages- 
Me  liiimaua,  se  crie  lium  espirito  desapegado  do  seu  centro,  descon- 
Me  das  meiguices  da  fortuna,  e  negaças  da  vida,  deixando  tudo  alraz 
fam  bu^^car  as  pizadas  dos  que  pobres,  e  amortalhados  correm  coman- 
da ã  abrarar  os  descommodos  da  vida,  e  os  rigores  da  penileucia,  bem 
imxií  particular  disposição  da  Providencia  de  Deos,  que  cora  estos  exem- 
|iki%  tantas  vezes  repetidos  nos  Palácios  Portugueses,  quer  que  os  re- 
aJiiJi(íi*amos  seminários  da  virtude,  de  donde  costuma  tirar  já  industria- 
»los  Oáiseus  mimosos.  Entendel-o-bu  mellior  quem  tiver  noticias  das  suas 
Chfriiiicas;  agora  continuemos  essa  experiência  ua  vida  de  Dona  Maria  de 
Vilhena,  Sor  Alaria  das  Chagas  despois  de  recolhida  a  esta  Casa. 

Fin  Uona  Maria  Jillia  de  Fernando  da  Silva,  e  de  Dona  Briles  de  Vi- 
liifM,  Fiilalgos  tão  conbecidos,  como  virtuosos,  que  governando  esta 
C»raa  El-Rei  Dom  Sebastião,  (com  quem  Sebastião  da  Silva,  irnjão  do 
llm  Maria,  morreo  em  Africa)  viviao  na  Corte  de  Lisboa.  Morta  sua 
©li  Dfmã  Brites,  resolveo  seu  pai,  o  parentes,  que  Dona  Maria  síi  reco- 
Itese  tio  Paç^  por  Dama  da  Infante  Dona  Maria,  como  da  liainba  Dona 
Qlliarina  o  fora  sua  raài.  Adiou  boui  agrado  na  lufa  ide,  boa  aceitação 
m  Paro,  lugar,  que  taud^em  llie  graugeaiTio  as  prendas  de  lermos  ura, 
ífecrição,  a  modéstia,  qualidades  juntas,  que  podendo-a  jurar  Feniz  hu- 
.deixavão  segura  de  toda  a  conipelencia.  Mas  nâo  liaslava  o  ap- 
ommutn,  e  aqnella  vaidade  nativa  dos  Ídolos  da  fidalguia,  e  da 
Mku^  para  que  Dona  Maria  se  esquecesse  das  expi^riencias,  cm  que 
rada  rlia  examinava  que  não  passavào  todas  de  luimas  estatuas  de  barro, 
a  íjue  a  pedra  da  sepultura  desfazia  em  cinza< 

Assim  se  enu*ava  continuamente  de  bum  maduro  conhecimento  da 
I  im|)roporçâo,  que  tiniia  aquella  vida  com  tantas  larguezas,  andandodhe 
lia  morte  contando  as  pizadas,  sem  que  podesse  a  mais  ad- 
ia prevenir  a  ultima.  Bem  alcançava  Dona  Maria  coni  lanri 
eíileiiílim^nto  claro  que  erao  golpes,  com  que  o  Ceo  despertava  o  seu 
|<*sruiflu,  e  rom  huui  génio  docíl  corrcsixmdia  com  bons  propósitos, 
ias  logo  enfraqueciâo  estes  com  leves  embaraços,  Succedeo  neste  lenq^o 
rouPaçí»,  chamado  a  Uuma  importância  de  esidrito,  o  Padre  Frei  Thomò 
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<le  Josus,  Eremita  de  Santo  Agostinlio,  pessoa  de  boa  reputação  em  vir- 
tude, e  leiras  (conceito,  que  confirmou,  falecendo  em  as  masmorras  de 
Barbaria  com  lium  raro  exemplo  de  paciência,  deixando  escrito  aquelle 
livro,  que  se  intitula  Trabalhos  de  Jesus).  O  conhecimento,  que  doeste 
Roligioso  SC  espalhava  por  toda  a  Corte,  convidou  agora  a  Dona  Maria, 
para  que  o  buscasse,  praticando  com  elle  as  vohemencias,  e  frouxidões 
(lo  sen  propósito ;  sahindo  (do  que  lhe  ouvio)  abrazada  em  desejos  de 
exocular-o.  Propoz  logo  recolher-se  em  o  Mosteiro  da  Madre  de  Deos, 
ndondo  sobre  a  chamar  a  reforma  d'aquella  Casa,  se  lho  facilitava  a  en- 
trada n'elhi,  pelas  repelidas  vezes,  que  a  Infante  a  fazia. 

Assim  o  determinou  em  seu  coração,  sem  dar  parte  a  pessoa  algu- 
ma :  e  chegada  a  occasião  de  entrar  com  a  Infante  n'aquelle  Mosteiro, 
nClle  se  lhe  deu  huma  carta  de  Frei  Thomé,  em  que  a  advertia,  que 
ufio  ficasse  n'aquella  Casa,  porque  era  Deos  servido  que  fosse  em  outra. 
Suspendeo-se,  e  admirou-se  com  a  advertência,  medindo  bem,  que  sem 
revelação  nao  podia  ser  sabido,  o  que  nâo  teve  mais  testemunhas,  que 
seu  mesmo  pensamento.  Voltou  para  o  Paço,  donde  por.  mais  que  se 
valia  de  seu  entendimento  para  a  cautela  d'aquella  anciã  de  melhor  vi- 
da, se  lhe  começou  a  divisar  logo  grande  differença  em  tudo.  A  modés- 
tia no  vestido,  a  frequência  no  Oratório,  o  retiro  das  praticas,  e  a  esqui- 
vança com  as  estimações  palacianas.  Chegou  em  fim  á  noticia  de  seu 
p:ii,  que  não  tendo  em  quem  descançar  as  esperanças  de  sua  Casa.  le- 
vou muito  a  mal  o  esquecèr-se  a  filha  dos  interesses  d'ella,  e  pedio  á 
Infante,  que  a  nenhum  Mosteiro  a  levasse  comsigo.  Mas  Dona  Maria  tão 
advertida,  como  resoluta,  tinha  já  escrito  ao  da  Annunciada,  dando  no- 
ticia de  seus  intentos,  e  embaraços  à  Madre  Sor  Margarida  deS.  Paulo, 
l\oligiosa  de  sua  amizade,  e  confiança,  para  que  tivesse  alcançado  licença 
del-Hei  (circunstancia  precisa  para  se  aceitar  qualquer  Religiosa  n'esla 
<]asa)  cm  que  ella  resolutamente  buscava  sepultura.  Ao  mesmo  tempo 
(porque  esse  era  o  impedimento  mais  forçoso)  propoz  á  Infante  com  dis- 
creta persuasiva  aquella  importância  de  sua  alma,  que  antes  devia  favo- 
recer, que  embaraçar,  pois  era  negocio  posto  nas  mãos  de  Deos,  a  que 
não  chegavão  nem  os  braços  dos  Principes.  Era  a  Infante  de  coraç3o  Ca- 
tholico,  e  pio:  promeltoo-lhe  antes  destruir,  que  patrocinar-lhe  o  mínimo 
estono,  e  porque  a  dilação  não  fomentasse  algum,  resolveo  (que  até  aqui 
se  eslendeo  a  supplica  de  Dona  Maria)  entrar  logo  com  el\a  n'esla  Casa 
da  Annunciada,  o  que  fez  em  dia  de  Nossa  Senhora  de  Setembro,  pelos 
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annos  de  1377,  e  no  mesmo  dia  de  tarde  tomou  Dona  Maria  o  hahito, 
com  grande  alvoroço  de  seu  espirito,  confusão,  e  inveja  do  Paço,  gloria, 
e  edificação  do  Mosteiro. 

Á  mudança  da  vida  se  seguio  também  a  do  nome,  cliaraou-se  Sor 
Maria  das  Chagas,  mas  tâo  pouco  estranha  na  mudança  da  vida,  que  an- 
tes parecia,  que  não  fora  até  alli  a  sua  mais,  que  hum  ensaio  para  acer« 
lar  a  que  buscara.  Assim  a  achavão  prompta  para  a  assistência  do  Coro, 
para  o  serviço  das  officinas  de  mais  trabaliio,  não  lhe  podendo  fazer 
maior  mimo,  que  occuparem-na  donde  elle  fosse  mais  penoso,  e  com 
hum  semblante  tão  alegre,  como  se  se  vira  agora  senhora  do  ilundo. 
Era  centro  de  seu  espirito  a  oração,  e  reconhecia  o  favor  da  Mestra  do 
Noviças  em  lhe  deixar  mais  horas  livres  para  aquelle  exercício.  Não  só 
pontual,  mas  desvelada  para  o  das  Matinas  da  meia  noite.  Professa,  não 
se  aproveitou  de  mais  alguma  liberdade  mais,  que  para  tomar  ainda  mais 
tempo  para  a  oração,  seu  quotidiano  pasto.  Para  a  vocal  tomava  deter* 
minado  tempo,  porque  devotíssima  de  Nossa  Senhora,  ajuntava  todos  os 
dias  ao  seu  Rosário  o  seu  OíScio  Menor,  e  muitas  commemorações  de 
Santos;  assim  vinha  a  ser  sempre  o  seu  commercio  com  Deos.  Parca  no 
íallar,  não  permittia,  que  nem  levemente  se  offendesse  o  próximo;  do- 
fendia-o  industriosa,  ainda  quando  a  razão  o  culpava,  dizendo,  que  não 
liavia  nenhuma  para  negar  desculpas,  quando  mandava  Deos,  que  a  to- 
dos se  dessem  os  perdões. 

Amante  da  pobreza,  se  lhe  divisava  no  trato  da  pessoa,  e  na  desnu- 
dez  da  cella.  Penitente,  se  cortava  com  disciplinas  amiudadas,  e  se  cin- 
gia com  cilícios  de  ferro,  e  com  tanta  estreiteza,  que  abrindo-se-lhe  cha- 
gas pela  cintura,  se  veio  a  saber  pela  cura,  que  fiou  de  huma  Religiosa, 
com  bem  magoa  da  sua  cautela,  que  sem  duvida  nos  sepultou  maiores 
empregos  de  sua  penitencia.  Sobre  os  jejuns  das  Constituições  accres- 
ceotava  muitos,  e  mui  estreitos.  Chegou-a  a  pôr  o  seu  zelo  no  lugar  do 
Prelada,  que  encheo  com  igual  desvelo,  que  inteireza  e  com  hum  animo 
r  tâo  dilatado,  que  acabou  a  Igreja  (que  Geara  imperfeita  por  morte  de 
^  siia  antecessora)  com  grande  dispêndio,  sem  perdoar  a  diligencia,  e  in- 
l  dusiria,  para  ajuntal-o.  Da  sua  tença  lavrou  huma  Capella  a  S.  Jacintho, 
;  agradecida  ao  favor  de  a  livrar  de  huma  queixa,  a  qne  não  valeo  medi- 
L  fina,  por  mais  que  se  empenharão  os  professores  d^ella.  Paliando  doesta 
u  Casa  na  terceira  Parte  da  Chronica,  conta  o  successo  o  Padre  Frei  Luiz 

i  de  Sousa. 
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Já  carregada  de  annos,  começou  a  padecer  a  pensSo  delles  nos  acha- 
ques; foi  o  primeiro  t5o  rigoroso,  que  lhe  tirou  a  vista,  a  que  se  seguio 
dores,  que  lhe  não  permiltião  o  menor  descanço;  mas  tão  conforme  com 
tudo  o  seu  sofrimento,  que  só  o  preceito  da  Prelada  a  fez  consentir  em 
algum  remédio.  Nenhum  foi  de  proveito:  com  que  lhe  veio  a  durar  com 
a  vida  o  martyrio.  N3o  era  oulro  o  ahvio  d'elle  mais,  que  retirar-se  ao 
Coro,  donde  gastava  o  dia  inteiro,  e  grande  parte  da  noite.  ProstrarSo- 
na  de  todo  os  achaques,  chegou  o  ultimo  effeito  d*elles  na  morte,  pedio 
os  Sacramentos  anciosa,  e  recebe-os  com  mostras  de  verdadeira  contrita. 
Tinha  sido  em  vida  mui  perseguida  de  escrúpulos,  esperava  aquella  noite 
a  ultima  hora,  oiTereceo-lhe  o  Confessor,  que  flcaría  perto  do  Mosteiro 
para  se  reconciliar  sendo  necxíssario,  respondeo :  cQue  já  õ  nao  en», 
porque  Deos  lhe  acodiria.»  Assim  parece,  que  foi  senido  de  a  alívirr 
d^aquelle  tormento.  O  mesmo  lhe  fez  ao  das  suas  dores,  porque  aggra- 
vando-se-Ihe  de  sorte,  que  a  não  deixavSo  parar  hum  instante,  e  pedin- 
do-lhe  ella  que,  se  fosse  sua  vontade,  lh'as  temperasse,  porque  queria 
cm  seu  coração  faltar  com  elle,  a  deixarão  de  todo  despoís  de  tantos 
annos  de  tormento. 

Assim  livre  de  toda  a  affliçJío,  gastou  muitas  horas  em  huma  estrr 
nha  suspensão,  e  silencio,  e  abrindo  os  olhos,  como  se  despertara  de 
hiim  lethargo,  pedio  que  lhe  chamassem  a  Prelada,  e  mais  Religiosas, 
porque  era  chegado  o  tempo  de  deixal-as ;  e  despedindo-se/de  todas, 
perdeo  os  sentidos,  e  eomo  se  adormecera,  passou  a  melhor  vida.  En- 
t?pdeo-so  piedosamente  assim,  escutado  também  o  testemunho  doPadie 
Fr.  Francisco  da  Costa,  seu  Confessor  de  muitos  annos,  dizendo,  que 
em  todos  elles  lhe  não  achara  nunca  culpa  mortal,  e  algumas  vezes  nem 
venial;  c  lhe  parecia,  que  não  podia  haver  creatura  mais  miúda,  e  acau- 
telada em  sna  consciência,  nem  mais  temerosa  de  olTender  a  Deos.  Hou- 
ve lambem  (como  hc  tradição)  pessoa  de  virtude,  que  dissera,  quepas- 
íiara  esta  Madre  do  leito  ao  Ceo.  Não  faltoq  outra,  que  apontou  alguns 
prodígios,  que  se  seguirão  á  sua  morte,  mas  com  huma  noticia  tão  con- 
fusa, quft  nos  não  dá  mais  lugar,  que  a  esta.  Faleceo  a  Madre  Sor  Maria 
em  24  de  Dezembro  de  J630,  contava  de  idade  setenta  e  trez. 
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hs  }fmtren  Sor  ^f(tría  de  Jesm,  0  tnt  irmàas  Sor  Brites  dú  Sacramento^ 
Sar  Anna  de  Jesus^  e  Sor  Calhar ina  do  Espirito  Sanht  do  mesmo  Mos* 
ttirtí  da  AnmtHciada. 


íiTui  siis|nrava  menos  pnr  se  ver  no  ditoso  lalamo  do  Esposo  a  Mn- 

Níff  Sor  Maria  de  Jesus,  qm  despois  da  Madre  Sor  Maria  das  Cliagas, 

peio  Imscar  a  mesniíi  vèniura  n^tísta  Casa;  mas  parece,  que  qiiiz  o  Cen, 

iqne  a  iltístíjos  comprasse  o  lugar  nella,  porque  assim  se  lhe  retardou 

esto  poslo,  que  o  veio  a  corise;íuir  já  em  idade  crescida*  mas  com  lanlos 

seguros  de  que  a  tinirão  vioteiitíido  os  embaraços,  que  entrando  mi  Por^ 

Uria.  kívaníoii  os  olh()S  a  litmi  Clirislo  crucificado,  e  disse  com  voxctiea 

á*  alvoroço,  qne  llie  não  cabia  no  peito :  «Graças  vos  dou,  Senhor,  quo 

\]h  me  vejo  no  que  t^nto  desejava  Íd  Quem  assim  den  a  enteiíder,  que 

H»lra\a  no  centro,  já  se  entende,  que  contimiaria  com  gnsío;  assim  fazia 

tudti  mm  acLTlo»  servindo,  e  edificando  todo  o  Mosteiro.  Na  guarda  das 

rtitnirúes  escrupulosa,  eslreita,  e  miúda ;  nao  s6  nas  sogei^jcs  de 

^Hu^a,  mas  despois  em  maiores  liberdades  de  professa.  Desejosa  de 

KKteoiar,  e  recrear  a  miude  sua  alma  com  o  pasto  dos  Anjos  da  Eu* 

fltanslia,  sofria  conlrariedades  das  Filiadas,  e  de  aigumas  Religiosas, 

ífje  allríboiSo  a  liypocresia  aqnellãs  fre<iuericias;  não  era  sua  paciência 

píiFerior  âíjUL^IIe  desejo,  accommt»dava-stí  muitas  vezes  com  elle  embora- 

St>,  por  evitar  amparos  no  Mosteiro. 

De  noite  se  ilesvelava  para  as  Matinas,  para  a  orarSo  nas  madruga^ 

í,  inventando  desper ladrares  para  o  sono,  que  a  perse^mia,  pelo  pouco 

fc»nipo,  íjue  llíe  dava.  Mas  o  ínimiffo.  vendo  f|ue  o  empregava  na  oraçí^íi, 

|io  havia  industria,  ou  arlificií»,  ipie  II je  não  desmanchasse  para  a  deixar 

riomiecer.  o  que  eita  sentia,  vinf^ando-se  d'elle  com  nomes  de  despre- 

íi,  que  se  llie  ouvião  repetir  muitas  vezes  na  cella,  como  fe  o  seu  en- 

Mn  n  ltvi*ra  a  vista.  Ajuntava  a  este  desvelo  grandes,  e  continuas  pe- 

ílení^ias  i!t?  cilícios,  e  disci])linas,  que  o  demónio  lhe  nâo  podia  emba- 

arar,  vio^Mfiílo-se  em  a  persegjuin  Assim  a  divertia,  e  assusfava,  appa- 

k^ereiulo-llie  em  formas  borriveis.  o  que  the  succerleo  certa  noite,  estando 

bo  Coro  em  Matiiias,  ponjue  levantando  os  olhos  para  a  casa  do  Orgao, 

|rie  Ihf  íicfiva  fronteira,  vio  na  poria  d  elta,  e  que  a  tomava  toda.  hum 

ilici  Dragão  com  representações  de  ira,  e  fereza,  os  olhos  duas  vivas 
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labaredas,  erguidas  no  ar  as  garras,  e  a  cauda  ondeada,  e  longa,  como 
que  se  íjueria  lançar  a  fazer  preza.  Entendeo  Sor  Maria  a  visagem  dia- 
liolica,  e  seni  susto  poz  os  olhos  no  chuo,  e  foi  rezando.  D  aqui  lhe  ficou 
o  nrio  erguer  mais  olhos  em  estando  no  Ctoro. 

Clianiava-a  a  contemplação  a  lugai*es  solitários,  razão  porque  estimou 
muilo  o  oflicio,  que  teve  de  Cerqueira.  Entrava  na  Cerca,  e  espalhava 
os  olhos  com  gosto  por  aquelle  Ceo  descuberlo,  e  dizia  com  singeleza, 
que  em  huma  occasião  vira  n'elle  huma  claridade  mais  viva,  que  a  do 
Sol,  e  que  lhe  parecera,  que  rasgando-se,  mostrava  hum  abjsmo  de  luz, 
(]ne  lhe  ferio  nos  olhos.  Passava  outro  dia  por  huma  das  ruas  da  mesma 
Cerca,  e  suspendeo-se  ao  ver  huma  flor  tão  fermosa,  e  nunca  vista,  que 
convidada  da  novidade,  e  da  delicia,  quiz  lançar  mão  delia,  mas  morli- 
íicando-se,  passou  adiante,  e  ao  voltar  a  não  achou,  nem  sinal  de  que 
alli  estivera,  não  sendo  a  detença  muita,  e  estando  a  Cerca  fechada.  En- 
tendeo logo,  como  lhe  dava  o  Ceo  a  entender  quanto  valia  a  mortirioa- 
ção,  e  que  sem  duvida  para  merecer  com  ella,  lhe  pozeraaquella  flor  á 
visla. 

Pobre  voluntária  (porque  supposta  a  licença  dos  Prelados,  podia  ter 
o  uso  da  muita  abundância,  que  havia  em  sua  casa)  se  lhe  via  no  habi- 
to, e  na  cella,  que  nunca  lhe  esquecera,  que  esta  era  sepultura,  e  aquella 
mortalha.  Singeleza  de  coração,  em  nada  achava  malicia,  com  grande 
ternura  d*elle,  que  a  fazia  romper  em  lagrimas,  ouvia  fallar  na  Paixão 
de  Clu  isto.  Com  a  mesma  assistia  ao  Menino  na  representação  do  Pre- 
sépio, faz.endo-lhe  algumas  jaculatórias  tão  pias,  e  tão  bem  discursadas, 
que  bem  se  entendia,  que  a  sua  singeleza  era  dote  da  alma  sem  mistura 
de  ignorância. 

Contava  perto  de  oitenta  annos  quando  hum  achaque  a  poz  ás  porias 
da  morte ;  podia  os  Sacramentos  com  grande  resignação,  e  confoniiid.i- 
de,  admiradas  as  Heligiosas,  que  toda  a  sua  vida  a  virão  tremer  d'a(|uer.a 
hora,  e  com  igual  leparo  de  a  verem  sem  o  mininio  escrúpulo,  sendo 
estes  o  seu  cuíiliimo  tormento.  Na  noite  que  espirou,  assistião-lhe  já  as 
Religiosas  em  vigias,  e  contavão  duas  horas,  quando  ferio  a  porta  da 
cella  hum  grande  golpe,  como  de  tiro,  que  deixou  a  todas  com  sobn- 
salto,  e  medo,  menos  a  moribunda,  que  voltando  á  porta  o  rosto,  disse 
com  voz  de  motejo:  «Ha  cãol  e  como  te  conheço!»  Entendendo  bem, 
que  era  o  demónio ;  nem  a  taes  horas,  a  tal  sitio,  e  com  tal  violência 
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pim  chegar  oiilro  braço*  Conlieceo-se  melhor  o  liro  ao  oulro  dia. 
acliaiidu-a*  ImOKi  [>ej|utí[ia  (lolola  de  ferro  dufronte  da  porta, 

l*tírguiUou  ki^u  a  cufermo  cm  qut;  úvá  uslava,  e  rCiipaíidt?rido-lhe,  que 
m  o  de  Santa  Cailiarina  de  Sena,  disse  com  alvorotado  sembfanie:  ■£ 

Iomiu  entraremos  lioje  ânibas  fei-mosas,  e  airosas  ptilo  Ceo  I  Etla  rae  le- 
nú  ojiiiu  iniulia  madnaha^w  Era  Sor  Alaria  devulissiiiia  desta  Sanla. 
A{)re$sou-Uie  o  gusto  a  jornada,  e  espirou  €om  tanto  socego,  como  se 
livera  o  seguro  de  que  hm  o  que  dissera.  Conta  vão- se  ÍÍO  de  Maio  de 

Com  mais  antiguidade  no  dia  de  seu  falecimento  (que  iie  a  que  se- 
gamos D  eáles  estjritos)  conhecemos  a  Madre  Sor  Catharma  do  Espirito 
.Siflío:  nus  iirueedeo  a  Madre  Sor  Ma:ría  de  Jesus,  para  Qcar  livre  o  lu- 
tar aij  Ire/.  írmãas  dijjuas  d>Ile.  Forâo  ellas  Flamengas  do  mqm,  loma- 
ríQ  o  liabiiOp  e  professarrio  juntas,  forão  igualmente  reformadas,  e  aca- 
lão  santamente,  como  diifio  esi:is  memorias.  Foi  a  primeira  a  Ma- 
Sor  Catliarina,  e  Toi  esta  Madre  huuia  estampa  viva  ile  huma  verda- 
ém  Religiosa.  Correrão  uella  parelhas  a  virtude,  e  a  capacidade»  con- 
seguindo o  saber  repartir  seu  espinto  nos  empregos  de  Marília,  e  Maria, 
precendu  sempre,  que  em  cada  hum  delles  eslava  Ioda.  Observaiitissí- 
un  nas  Consliliiicues,  adianiava-se  no  exercício,  e  estreiteza  de  mais 
jeJQDS,  continuas  disciplinas,  ásperos  cilícios.  Antes  parecia  morta*  que 
r  .  hOoda,  porque  o  habilo  (que  nunca  veslio  novu)  era  mortalha,  es- 
;  jta,  roU,  e  desvalida,  a  composíura  bunia  imagem  da  modéstia;  pa- 
nfcia,  que  o  Escapulário  antes  lhe  prendia  as  mãos,  que  Ih  as  dissÍDiu- 
hva;  os  olhos  tao  recolhidos  ero  si  mesmos,  que  só  a  anciã  da  morlej 
que  lhV)S  a  brio,  acíitiou  de  dar  a  conhecer  a  cor,  que  li  verão,  Teslemu- 
la-o  quem  a  vio,  e  Iralou.  Silencio  conlinuo,  mais  estreito  em  Ioda  a 
mana  Santa,  em  que  se  lhe  não  ouvia  palavra. 
A  caridade  para  assistir  ás  doentes,  lhe  tirava  o  sono;  para  acodir 
pobres,  o  sustento.  O  maior  aceio  do  culto  Divino  a  fazia  trabalhar 
empregando  n  elle  toda  a  grangearia ;  luzia  ella  nos  Aliares 
fgreja,  e  nas  alfajas  da  SacrisUa.  Estes  erão  os  empregos  do  lempi>, 
Jlie  sobejava  do  Coro,  em  que  não  faltava  dia,  e  noite,  por  mais 
a  dispeiisasse  o  embaraço  de  qualquer  oflicio,  A  noite»  e  dia  da 
Eacarnaçâo  passava  nelle  orando,  e  proslrada  cm  se  vendo  sem  com- 
IKiiilita.  Tal  i  devoção,  que  tinha  com  eâte  soberano  mjsterio  !  Era  ígual 
1  do  Na«idioeolo«  e  Jtesurreíção.  Mo  se  celetkrava  alé  aquelle  tempi>  i> 
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triunfo  d'ella  n'esta  Casa  com  solemnidade  pnblica;  inventon-a  ella 
cançada  licença  dos  Prelados)  com  Sermão,  e  Procissão  festiva:  dis 
dio,  que  fez  toda  sna  vida,  e  ficou  a  suas  irmâas  em  herança.  Dun 
hoje  na  devoção  de  alguma  Religiosa. 

Abrazava-se  em  zelo  da  honra  de  Deos.  e  observância  regular, 
prehendendo  com  inteireza  qualquer  quebra  d^ella,  mas  com  hum? 
doçura  nas  palavras,  que  bastavão  a  reformar,  o  compungir.  Falecei 
ncbnquc  rigoroso,  conquistando  a  coroa  do  sofrimento,  porque  at" 
gemidos,  que  sabino  natural  desafogo,  erao  protestos  da  conformic 
de  seu  espirito.  Na  ultima  respiração  d'elle  abrindo  os  olhos,  e  pe 
bendo-se-lhe  hum  surrizo  nos  beiços,  disse,  apontando  para  parte 
terminada  da  cella:  «AlTastem-se,  não  vem?»  Suspendeo-se  logo,  e 
pirou  com  socego,  entendendo  as  Religiosas  piedosamente,  que  ser 
Hainha  dos  Anjos,  de  que  Sor  Catharina  era  singular  devota  na  rej 
ção  de  seu  Rosário,  contemplação  de  seus  mysterios ;  exercício,  a 
se  não  seguem  menos  lucros. 

Trabalharão  por  conseguir  os  mesmos,  que  a  t)oa  irm.ãa,  as  on 
duas,  a  Madre  Sor  Anna  de  Jesus,  er  a  Mndro  Sor  Brites  do  Sacran 
to.  No  rigor,  e  austeridade  de  vida  seguio  a  Madre  Sor  Anna  a  M; 
Sor  Catharina,  porque  achando-se  com  muitas  forças,  carregava  a 
nas  penitencias.  Ardia  em  zelo  da  reforma,  e  repreliendia  com  tant; 
peroza,  que  muitas  vezes  entrada  de  escrúpulo,  se  prostrava,  e  p 
perdão  a  quem  tinha  reprehendido.  Era  inseparável  companheira  de 
irmãa  Sor  Catharina  nas  assistências  do  Coro,  desvelo  da  oração,  e 
cicios  devotos,  e  quotidianos.  Ficou  por  sua  morte  com  o  cuidad 
dispêndio  para  o  triunfo  da  Resurreição,  e  parece,  que  se  pagou  o 
nhor  doeste  cuidado,  porque  em  hum  dia  de  Paschoa  passou  desta 
com  o  ditoso  reparo  de  se  lhe  contar  o  dia  de  morrer  no  de  resusci 

Pagou  ultima  das  trez  irmãas  este  tributo,  a  Madre  Sor  Brites 
Sacramento,  a  que  os  achaques  prenderão  despois  de  alguns  anno: 
passos,  para  não  acompanhar  as  duas  irmãas  na  aspereza  da  obser 
cia;  mas  igual  no  espirito,  parece,  que  se  adiantava  a  todas  na  cont 
plação.  O  Coro  era  o  seu  centro,  as  lagrimas  as  vozes,  com  que  n' 
fallava  a  Deos.  Enternecia-se  á  vista  das  Imagens,  escutando  a  Paixãc 
Senhor,  e  vendo  a  representação  do  seu  Nascimento,  e  Aivindo  as  I 
das  dos  Santos,  de  que  tirava  documentos.  Tudo  o  que  tocava  a  De 
fazia  facilmente  grande  impressão  na  sinceridade,  na  pureza»  na  temi 
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Ip  sua  consciência.  Obediente,  e  humilde,  entendia,  que  a  todaS  devia 
[íí)geipii;  prodígio  dnsenipenliado  sò  de  hum  Cíípirito  despido,  e  descair- 
máo  de  Iodas  as  paixões  de  terreno.  Querião  ou  importunal-a,  ou  ou- 
|Tíl-a  as  No\iças«  e  emeiídavão^na  em  algumas  cousas,  sahindo  as  mais 
f|innk*nies  compungidns,  e  Iodas  doutrinadas  de  veretn  sua  sogeição,  o 
[ricularem  suas  repostas. 

Devotissima  do  Baulisla,  (foi  empenho  de  todas  irez.)  lhe  lavrou  hu- 

Ima  Capella,  e  compoz  com  bom  ornato,  festejando  n^eíla  com  grandeza, 

1  e  á!vr*mro  o  día  de  seu  nascimento.  Carregada  de  annos,  e  recebidos 

mm  dõnira  de  espirito  os  Sacramentos,  faleceo  em  biuna  madrugada  do 

I  ilía  úm  Santos  da  Ordem,  em  9  de  Novembro  de  1678.  Poz-se  logo, 

como  ha  costume,  o  corpo  no  Coro,  e  aoticipoa-se-llie  ás  exéquias  a  cc- 

lebnthide  do  dia,  como  em  myslerioso  annuncio  das  em  que  assistiria 

maJma;  conjectura *pÍedosa,  e  favorecida  do  testemunho  de  scusCon- 

teíores,  que  llie  nao  acharão  nunca  culpa  morlah 

CAPITULO  XXI 

i?í,í  ;V'íífrfJF  Sor  Efetm  da  Cruz,  Sor  Maria  da  Vera  Cruz,  Sor  Cathanna 
éfi  Cruz,  Sor  Martjartda  de  S.  Miguel  e  onfras  Madres  de  rfputaçãa  e 
utime;  e  de  duas  irmãas  Comersasda  mesmo  Mo$(eiro  da  Annunciada. 


?íâo  deixemos  sem  reparo  a  repetição  de  appeltidos  do  soberano 
\í\m\  da  Cruz,  qnc  lemos  no  litulo  doeste  Capitulo  de  Rclijíiosas,  qu*^. 
I  florecerao  juntas»  tomanrlo  por  brasão  e  credito  o  mesmo,  que  lhe  lia- 
ria de  servir  de  martyrio,  pam  que  se  nao  entendesse,  que  o  ser  cnm 
liado  que  abraça \ ao.  as  atemorizava,  antes  servindo  de  lhe  aticlon- 
noníiep  as  incitava  para  a  obrigação  da  vida*  Seja  a  primeira  das 
Int  flzerão  I3õ  singular  escolha,  a  Madre  Sor  Elena  da  Cruz,  aparen- 
l3ib  na  Casa  dos  Condes  da  Ericeira,  e  criada  na  sua  com  tão  bons  en- 
saios para  a  vida,  que  começou  n'esta  Clausura,  como  se  tivera  frequen- 
fas  covas  da  Thebaida;  assim  era  a  sua  cella  o  cárcere  voluntário, 
BC  a  seníenceava  Imma  nativa  aspereza  comsígo  mesma.  Mas  se  o 
m  habito  no  exterior  não  desdizia  de  mortalha,  como  lhe  não  serviria 
de  sepullora?  Andava  descíilça,  e  ainda  que  os  chapins  lhe  livra  vão  os 
|B  do  diao,  em  estando  d'onde  se  llie  niio  podessem  ver,  os  punha 
Qelle,  não  sendo  menos  martyrio  o  trazel-os  á  inclemência  do  tempo* 
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DaVa  pouco  ao  descanço,  sobre  hama  taboa  e  duas  mantas,  qoe  lhe 
seniSo  de  leito.  O  mais  da  noite  passava  orando  antes»  como  despois 
de  Matinas  a  que  assistia  contínua»  desvelada  e  gostosa.  Âchav3o-n  a 
assim  os  exercícios  penitentes.  Muitos  jejuns  a  pão  e  agua,  disciplinas 
continuadas,  dlicios  rigorosos  e  mortiScaçik)  em  todos  os  sentidos;  mas 
a  maior  o  nSb'  ser  possivel  á  sua  industria  e  caotella  esconder  aos  olhos 
de  toda  a  Casa  estes  empregos  da  sua  vida.  D^aqoí  Uie  nasoeo  a  maior 
desconsolação  e  martvrio  d'ella,  desejando  mudasse  á  Recoleta  do  Sa- 
cramento, não  só  porque  n'ella  considerava  as  austerídades  sem  dispen- 
sacão  alguma,  mas  porque  alli  podia  usar  d'ellas  sem  parecer,  que  se 
singularizava.  Com  este  desejo  encaminhado  -a  mais  perÍèic3o  de  vida, 
a  acabou  com  todos  os  Sacramentos,  e  passaria  a  melhorar  â'eUa,  pagan- 
do-lbe  Deos  a  resolução  e  anciã  de  aspirar  á  mais  perfeita. 

Parece  que  o  foi  a  jnizo  humano  a  da  Madre  Sor  Maria  da  Vera  Cruz, 
que  já  em  idade  mais  crescida  a  veio  sepuhar  n'esta  Casa.  Pos  diante  o 
exemplo  das  que  achou  mais  reformadas  nella,  e  sem  admittir  dispen- 
sação  alguma,  nem  rigorosos  achaques  a  fazião  afrouxar  na  observân- 
cia. Mas  em  huma  circunstancia  se  exercitou,  e  se  deu  a  conhecer  sua 
vida.  Era  Sor  Maria  Religiosa  de  muita  4:apacidade  e  préstimo,  mas  em 
tudo  o  que  fazia  tinha  tão  pouca  fortuna,  e  tal  desagrado  ao  humano, 
que  já  era  apodo  a  sua  desgraça,  para  qualquer  cousa  mal  succedida. 
Assim  se  esquivavão  com  ella  e  a  motejavão  até  as  humildes  da  Casa. 
Mas  nem  bastava  isto  para  exasperar  sua  paciência,  menos  sua  obediên- 
cia, pondo-a  as  Preladas  em  officios,  que  já  parecião  estranhos  nos  seus 
annos.  Em  todos  os  que  viveo,  grangeou,  para  empregar  em  maior  ve- 
neração e  augmento  do  culto  Divino,  devendo-se  o  maior  ornato  d» 
Igreja  ao  seu  desvelo  e  dispêndio. 

Tinha  tença  larga,  e  era  bem  assistida  de  parentes,  mas  em  sua  mão 
não  tinha  nada;  do  deposit^  passava  tudo  para  os  empregos,  que  temos 
dito,  sem  que  se  visse  na  sua  cella  mais,  que  o  retrato  da  mab  extre- 
ma pobreza.  Entrada  em  annos,  e  prostrada  de  huma  doença  rigorosa, 
ouvio  o  desengano  de  que  morria  com  grande  conformidade,  igual  o 
aparelho  e  devoção  com  que  recebeo  os  Sacramentos.  Durou  despois  ai* 
guns  dias,  e  tornando  em  bum  d^elles  de  hum  parocismo  em  que  a  ro- 
deou a  Gonununidade,  abrío  os  olhos  e  disse :  «Ainda  não  :be  tempo,, 
liorque  en  .não  heide  morrer  se  não  ás  Ave  Marias» .  Pareceo  tresvatio» 
porque  ella  i^ivia  e  eltas  haviSo  de  4ar-se  logo.  Mas  foi  cousa  oiigna  de 
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Ti?pafo,  fpjc  divertiJns  as  Rolií^iosas  com  áriuèlla  assistência,  csijiieceo 
3  iijiias  o  darem-se  aá  Ave  Marias  i^  suas  lioias,  e  liespuis  das  oito  da 
noite  se  foráo  dar,  e  múm  espirou  Sor  Maria^  cumprindo-se  o  que  dis- 

Mais  que  a  Madre  Sor  Maria^  cnm  que  agora  acabamos^  mndriTgEiu 
;i  Madre  Sor  Calliarina  da  Crux,  para  buscar  esta  Clausura,  porque  de 
mm  tenros  a  mios  começou  a  viver  n'elía  e  com  tanto  despego  de  tudo 
(>  que  he  lliindo.  e  commercio  tiumano,  que  o  mesmo  foi  professar, 
que  eKcluir-se  de  todo,  sem  ter  outro  mais  quf;  o  Divino.  ConsoIiíO  fora 
este  de  suas  lias,  (grandes  mestras  de  espirito)  aquellaâ  três  irmiis,  de 
'jiie  ji  falíamos  m  Capitulo  passado.  Assim  era  a  sua  viíla  no  Coro.  Pe- 
liÁ  quatro  da  madruj^ada  Ijía  para  elle,  d'alli  ás  funcçOes  precisas  da 
Communidade,  voltando  o  não  deixava  se  não  ás  dez  Ja  noite.  Tão  puro 
t"  l5o  cautiido  era  seu  coração,  que  a  nâo  estranhar iâo  no  seo  numero 
«s  Anjos,  pstando  o  vida  em  louvores  Divinos.  Tove  dom  de  lagrimas, 
liíi^^tías  com  que  respondia  ao  ouvir  fallar  nos  benclieios  de  Dcos,  espe- 
mtaente  no  de  padecer  para  nos  remir. 

Píilire,  mortilicada^  e  pcniteníe,  foi  austera  no  jejum:  sú  huma  vez 
nt^  rlia  tomava  o  sustento,  sem  admittir  nunc^  cousa  que  parecesse  re- 
gâttti.  Devotíssima  da  Senhora,  e  de  Nosso  Patriarchu,  a  nenhum  des* 
fnereceo  o  nome  de  filhaj  assim  conservou  a  purexa  de  sua  consciência. 
Vivei I  iargos  annos  n*e3te  eslylo  de  vida,  e  chegou  a  ver  a  morte  afouta 
fi  ífeseuibaraçada.  Púdio  os  Sacramentos  enlre  ardentes  suspiros  de  ver 
a  BeosL,  e  pedindo  ás  Religiosas»  que  consoíassem  suas  aneías,  fallando- 
\k  era  cousas  do  Ceo.  Antes  de  espirar  disse  com  segurança  acompa- 
nha-la de  hum  reverente  alvoroço,  que  a  vinhão  buscar  os  Patriarchas» 
os  Marívres  e  as  Virgens:  e  logo  faltando  com  Deos,  a*petia.  muitas  v^ 
í*i*:  «Sentior  Senhor,  lo  dieiío  dicho»,  Conjecturou-se,  que  com  o  Se* 
íiW  fizera  algum  venturoso  contrato  em  vida  e  lh*o  lembrava  a^aquelta 
liora.  Propnnhao-lhe  as  Religiosas  algumas  suppliciís,  para  que  as  fizesse 
por  eltas  a  Deos,  vendo-se  em  sua  presença;  e  ella  respondia  que  sim. 
com  agrado  e  segurança.  Com  toda  nos  mereeimentos  de  Cliristo,  pas- 
sou desia  vida  deixando  piedosas  conjecturas  de  conseguir  a  que  es- 
perava. 

Trabalhou  por  merecel-a  a  Madre  Sor  Margarida  de  S.  Miguel,  que 

mh  das  grandes  mestras  que  adiou  n*esta  Casa,  começou  a  piscar 
ito  e  Iraballioso  caminho  da  observância,  com  lautos  lucros  dê 
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sua  alma,  como  coibia  nos  suaves  frutos  de  piedosas  lagrimas  com  qae 
acompanhava  sua  oração.  Assim  adianta  Deos  os  prémios  a  pequenos 
serviços,  como  melhor  conhecem  os  mimosos  de  seus  Divinos  regalos, 
porque  até  nas  lagrimas  sabem  descobril-os,  melhorando-se  ainda  no 
que  cantava,  e  promettia  o  Profeta  aos  que  caminhando  pelos  desertos 
da  penitencia,  semeavão  boas  obras  (1);  cultivando-as  com  lagrimas,  para 
despois  virem  alegres  a  colher  os^fructos  d*ellas.  Uas  este  be  o  discurso 
dos  homens  que  vem  como  primeiro  se  lança  a  semente  á  terra,  des- 
pois se  rega  para  ihictiQcar,  e' despois  chega  o  tempo  da  colheita  e  da 
alegria.  Porém  não  he  assim  na  disposiçSo  do  Geo  com  os  seus  semea- 
dores, porque  ainda  que  no  ultimo  da  vida  se  colha  o  Ihito  da  eterna,  já 
ao  regar  no  valle  de  lagrimas  a  sementeira,  se  tem  anticipado  a  doçura 
nos  frutos  da  esperança.  Por  isso  os  que  choi^o  lagrimas  penitentes  na 
mesma  dor  percebem  suavidades.  Assim  vão  regando,  e  já  parece  que 
vão  colhendo. 

Assim  o  experimentava  Sor  Margarida  em  tudo  o  qoe  lhe  podia  ser- 
vir de  mortificação,  porque  esse  era  o  caminho  do  merecimento.  D*aqui 
lhe  nascia  a  inteireza  com  que  observa^'a  as  su^s  leis,  ainda  que  car- 
regada de  achaques,  porque  levantava  os  olhos  a  maiores  interesses.  Foi 
n'ella  rara  a  cautella  de  fallar,  temendo  oíFender  até  com  buma  palavra, 
como  se  pedira  a  Deos  com  o  Profeta,  que  lhe  pusesse  buma  guarda 
na  1)008(2).  Assim  era  o  silenqio  a  sua  mais  aconselhada  reposta.  Erão  já 
muitos  os  achaques  e  os  annos,  tinh3o-n*a  preza  e  entrevada  huns, 
e  outros;  entendeo  que  se  chegava  sua  morte,  e  principiou  a  devoção 
que  Nosso  Patriarcha  ensinara  a  buma  sua  devota,  para  que  a  tivesse 
boa.  Rezava  (despois  do  Rosário  quotidiano)  hum  Terço,  contemplando 
a  cada  década  o  mysterio  que  lhe  pertencia;  era  esta  devoção  exercicio 
de  hum  anno;  chegou  a  Madre  Sor  Margarida  ao  Qm  d'elle  e  disso:  cOra 
já  conclui  com  a  devoção :  se  Deos  he  servido,  venha  embora  a  morte. 
Deu-lhe  logo  o  mal  que  a  trouxe  estando  jà  sacramentada,  e  conforme 
com  o  que  Deos  dispunha,  como  era  devotíssima  da  Senhora  do  Rosá- 
rio, lh'a  trouxerão  em  hum  Sabbado  para  a  cella  as  Religiosas,  cantan- 
do-lhe  a  Salve  e  Hymnos,  de  que  mostrou  grande  consolação  em  sua 
alma.  Mas  acabada  esta  musica,  começou  a  soar  pelo  Mosteiro  outra 
mais  suave  e  peregrina.  Correrão  humas  Religiosas  ao  Goro,  vinhãoou- 

(1)  Fvntes  ibant,  et  flebant  miltentn  snainasiia,  fenienten tntem ffoiefit  guib fiiltatÍMe; 
portaniM  manlpQhM  íum.         P)  Ifoiíe  Domine  ciutodiam  oii  aiee.  fe.  140. 
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â  ff  lia  ila  in  jibuníla,  alli  se  perci^biu  cniii  m^is  dBrezn,  mas  cm 
ueiilmniu  parle  qu^iu  a  entoava;  m  caui^jasso  d \illa  {ja:»â(jLi  Sor  Alar;;a- 
vuU  iiladdiíiueutg  d  esta  vida,  íkaiKlo  coiíi  os  muaibros  tão  irataveiá  ú 
tiiiiaa  C(niij»u5ii^atj  e  feruiosura  no  seaiblajito^  Cúiuú  $ú  doâctiaUcpera  os 
tikiim  da  uíorlt"* 

UiTãu-sti  seajpre  bera  as  mãos  tteèin  Casa  a  virmJe  e  â  notirc^a, 
mt  mà  ilibai  de  S.  l)omíu<(tis  péveod  licrajiça,  parque  rrelle  sa  acbaraú 
cm  í^uãUlnli}  lujiiia  o  outra,  Ncmi  pareça  iaipniíMla  adverknicia  da 
|K»(ir:*2a  mu  nieiíiíjrias  de  liumas  Tuiillioreá  aiiiorlaíliadai,  reliradaà  o 
eíquccidaá  ale  Ajs  eccas  da  soburania  e  da'vanglima,  porque  conhe- 
audii-se  ú  miiila  »iue  pixarâo  tiella,  vuiiba  a  cíitoíider-t^e  nielliur  o  i]uaiUo 
áe  ^lialerân  íb^ãudn-a.  Cúovida-me  ã  esla  reíletao  o  liaviT  de  apualar  as 
l^raiiJc^  mediras  de  espinlOí  que  teve  esta  UasLeiro  ii^este  ujsso  visí* 
tilm  século»  Fufãu  ellas  a  Madre  \hh\ix  Margarida  de  Vilíieiia,  da  Casa  , 
Oas  Cumles  áú  Uabão;  a  Madre  Uona  Guiomar  lloiiniiuns  do  Meaeztíi:, 
úií  iiasa  dos  Cuades  da  Erií;eira;  a  Madre.  Duna  Lsabí^l  de  Viltieua,  tia 
Qsa  díis  Coades  de  Miranda;  a  Aíadre  Doua  Maria  de  Meneses,  da  Casa 
lios  Salda  abas;  a  Mailre  Doua  Maria  de  AlbuqutTqitc  da  UK^snia  Casa  ; 
í*r5u  estas  liebj^iosas  iinriLas  vezes  Proladas,  hsg'av  qae  euebeo  a  sua 
^lUharidade  e  deseui|)eriliou  a  sua  virtude.  Zeladoras  da  observância  e 
ÚA  reforma,  as  telão  correr  sem  quebra,  sem  mais  que  o  exemplo  a 
ratida  repníbcftSíto  de  sua  vitla,  Cnrreí,cidas  de  aiuius  e  agrilbuadas  dj 
achaques,  nâo  afrouxavâo  na  {guarda  dasCoustiLuiçues  e  continuarão  das 
Comuiunidades,  caiiiiidu  muiUis  vezes  desmaiadas  uo  Coro,  que  couii* 
inmao  já  sem  aleíito,  * 

i\a  caridade  avaliou  mais  a  Madre  Sor  Margarida  de  Vílbena:  dei-^ 

pois  dtó  Priilada  ã  viâo  no  oíBcio  de  Porteira,  desvelada  nau  su  em  ro- 

tuediar  iMjbres,  mas  em  curar  feridos  e  doentes.  Seguio-a  no  coração 

ilpassivu  a  Mailre  Dona  Maria  de  Menezes.  Tialiào  n  t-Ua  mâi  iodas  as 

fiííittóas,  ex[JtTÍmeQtavãu-a'o  meHior  as  necessitadas.  Mas  o  ipje  a  liisíía 

[â^iii^iibr  eriLre  todas,  era  bum  génio  singelo  (sendo  dot^ida  de  hmu  en* 

limenlo  agudo).   De  nada  piesumia  mal,  e  dava  a  razão  dizendo 

graça  e  ai^^ndezã:  tQue  Iodas  as  cousas  linhao  dous  camintios,  bum 

[i»  outro  bom;  e  se  assíra  ei^,  seria  ruindade  sua  escolher  a  peior.i 

Assim  b*a7.ia  lat^ditada  sua  morte,  que  por  sua  niao  aparelhou  a  sua 

|]iMjrtatba»  advertindo  a  humas  sobrinbas  suas  o  lugar  em  que  a  punba, 

|lJõn|ue  aâo  U\easem  o  tiabalbo  de  Jhe  PãLcr  outra,  Obrigava-a  sua  hu- 
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mildade  grande  a  acodir  a  qualquer  falta  em  que  cahia  alguma  Religiosa, 
especialmente  Conversa,  com  que  a  cada  passo  a  viSo,  carregada  de 
annos,  servindo  no  Coro,  no  Refeitório,  e  em  tudo  de  trabalho  que  se 
oITerecia  no  Mosteiro.  Na  Madre  Dona  Angela  de  Albuquerque  luzio  com 
ventagens  o  fogo  do  amor  Divino,  e  entranhavel  compaiiio  dos  tormen- 
tos de  nosso  Redemptor.  Nada  lhe  pedirão  pelas  Chagas  de  Ghrísto,  que 
em  veneração  sua  não  fizesse,  por  mais  diíBcil  que  f<»se.  Assim  vive- 
rão estas  Religiosas  para  exemplo,  falecendo  com  demonstrações  do 
que  com  elle  tinhão  merecido.  Servirão  de  grande  reputação  a  esta 
Casa,  e  são,  e  serão  perpetua  saudade  â*ella. 

Mas  sirva-lhe  de  coroa,  como  também  a  este  Capitulo,  a  memoria 
de  duas  Religiosas  Conversas,  tão  iguaes  na  observância,  e  estylo  peni- 
tente de  vida,  que  em  huma  podia  ficar  tresladada  a  outra,  por  não  ser- 
vir a  repetição  mais  que  de  malquistar  a  escritura,  receio  com  que  mui- 
tas vezes  recorremos  ao  estylo  conciso,  entendendo,  que  os  pleonasmos 
mais  são  para  os  Rhetoricos,  que  para  os  Historiadores.  Fotio  estas 
duas  Religiosas  Sor  Theresa  do  Sacramento,  e  Sor  Paula  da  Colnmna. 
Em  ambas  se  vio  a  observância  das  Constituições  á  risca,  no  sustento  de 
peixe,  na  lãa  junto  á  carne.  Nos  jejuns  accrescentava  Sor  Theresa  mui- 
tos de  devoção,  e  entre  elles  a  Novena  do  Nosso  Patríarcha,  e  meia  Qua- 
resma a  pão,  e  agna.  Sen  sustento  quotidiano  era  (e  dos  mais  ténues) 
de  sobejos,  que  se  ajiintavão  para  os  pobres.  A  cama  de  huma,  e  outra 
huma  taboa,  e  hum  cepo  por  calieceíra;  n*ella  tomava  Sor  Paula  poucas 
horas  de  descanço;  ás  duas  se  hia  pôr  em  oração  no  Coro,  Sor  Theresa 
á  huma,  ficando  no  mesmo  exercício  até  Prima.  Em  ambas  erão  contínuos 
ós  cilícios,  as  disciplinas  amiudadas,  e  rigorosas;  accrescentava  Sor  The- 
resa huma  Cruz  de  bicos  sobre  o  peito. 

Humildes,  e  obedientes,  promptas  nas  suas  obrigações,  desveladas, 
com  as  enfermas,  erão  toda  a  estimação  das  Religiosas.  Cabio  Sor  The- 
resa de  huma  febre  aguda,  que  lhe  ameaçou  a  vida,  achando-a  tão  des- 
embaraçada do  amor  d'ella,  que  dava  a  Deos  graças,  porque  assim  o  dis- 
punha. Recebidos  os  Sacramentos,  esperava  o  ultimo  instante,  quando 
parece,  que  o  demónio  lhe  oSèreceo,  e  propoz  alguma  culpa  antiga;  in- 
ferio-se  assim  da  reposta,  porque  se  lhe  ouvio  dizer  com  esperteza:  c  As- 
sim he;  mas  já  o  tenho  confessado.»  Pedio,  que  lhe  lessem  huma  oraçlo 
de  S.  Gregório  Papa,  de  que  era  devotíssima,  e  ouviodc-a  com  demons- 
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inm^  fie  compunção»  e  suavidade  de  espirito,  passoa  d'esta  vkLi  com 
àJnjíravf^l  ^oceííO, 

Nâí*  o  adiava  rfella  Sor  Panla.  assim  vendn-se  carregada  de  annosí» 
SJfKpimvn  pans^ar  ã  verdadeira,  a  adorar  o  Senlior,  de  quL^ni  íi  e«pemv,i, 
Knire  fst3!í  Micm  a  ví^o  tniiitaâ  \^m  baníiada  era  lajrrimas  saudi^^as* 
Assim  chojíou  a  DKifess:ir  a  hiima  cíimiiniilieini  de  coiifi-mça,  achando-íie 
pfíistraiia  do  liuma  m<iilal  doença»  qw  o  qtie  maia  a  aflligia.  níio-  erâõ 
n  Antes,  senão  arpjMlIas  í^audndes:  como  se  i^énlira  com  David  os  vitga- 
Tfsúi}  tempo,  que  sendo  brnvB  para  a  vida,  era  prolongado  para  o  des- 
terro (IL  Obrigou-se  o  Ceo  daqiielle  desejo,  e  apressoii-llie  a  míirte»  e 
43,  fomo  ge  tivera  conhecimento  da  (dlima  hora,  pedia  ás  He!i,^nosas,  que 
Si?  nln  desvelassem  cnm  a  sua  asstslencia,  que  ella  as  chamaria,  (lha- 
mtnisis  depois,  e  sribendíK  qiie  horas  erão,  pedio  a  vela,  e  a  Iraatti-m  de 
hum  CnifiJho,  e  em  anciosos  colloquios,  em  qne  jA  canrada  a  voz,  fal- 
l«ií>  m  os  latidos  do  coraçrio,  lhe  entregou  o  espirito  em  hum  eslreila 
e  veaturoso  ahraço. 

capítulo  XXII 

Dif  Sor  Isn^ffl  dos  Anjús^  e  Sor  Faustinn  dtís  Chagai ^ 
CoHMrsas  da  tnesma  Ca^a  da  AnnUnciadtt, 


Bem  afortunada  Casa,  adonde  as  Rehgio^sas  Conversas  desempenhão 
f5l^  rj*jm^  com  a  vida,  sendo  lai  sua  c^Dn versão,  qoe  com  ella  nao  sii  síM^- 
^TO  a  tinias  de  exemplo,  mas  á  mesma  Casa  de  credito*  Deste  mimero 
í»  í^r  IsaljeI  dos  Anjos,  que  lemlirada  nao  mf^nos  do  nome  de  Isalie", 
^^  oinsagron  ao  ^^rande  (íaulista,  desde  que  entrou  n  es(a  Casa,  como 
(iwm  ú  liiisrava  píira  exemplar  da  pureza,  e  penitencia*  Vio*se  o  qne  lhe 
a  devn^*jij  na  reíí"*rma  de  sua  vida.  liegiilada  esta  pelas  leis  da 
i     ,  .M,  ainda  se  adiantava  a  maior  aspereza.  Vestia  laa  junto  á  carne; 
!i  H^  a  admillio  por  snslenlo  em  toda  sna  vida.  Feixe  raras  vezes:  her- 
m.  lí^íumes,  ou  cousa  ténue  era  o  seu  prato,  assim  o  seu  jejum  estrei- 
lo»  OrarSn  mnrto  aminílada,  sempre  iin>straila  por  terra   No  traio  ex(e- 
riíir  de  sua  pessoa,  e  no  de  sua  ceila,  pobrissima,  e  reformada.  O  habi- 
tar miirlaiha  gastada*  e  velha.  Na  ceila  hiima  Cruz  de  pinho,  e  hum  ban- 
Ki  litima  talioa  por  colchaíí,  huma  trave  por  Cabeceira,  e  a  cu- 
^-..,-.  .1^    huma  mania.  Não  ihe  valiâo  os  privilégios  de  achacada,  para 
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afrouxar  nos  exercidos  da  penitencia.  Com  elles  se.  dispunha  para  che* 
gar  á  Mesa  dos  Anjos.  Vía-se-lhe  o  Tervor  com  que  se  aparelhava;  e  che- 
gava a  eila  com  a  compunção  com  que  delia  sahia.  Bem  alcançava,  que 
toda  a  riqueza  de  huma  alma  estava  n'aquelle  penhor  da  gloria.  Parece, 
(|ue  lhe  accendeo  esta  devoção  hum  caso,  em  que  se  entende  lha  fomen- 
tava o  Ceo. 

Grangeava  Sor  Isabel  por  sua  industria  com  qne  festejar  as  Imagens, 
de  que  era  devota,  como  llie  succedia  com  o  seu  Bautisla.  a  que  todos 
os  annos  fazia  a  festa.  Achava-se  huma  vez  com  algum  dinheiro,  e  com 
o  cuidado  de  saber  empregal-o.  Recorria  nas  perplexidades,  ou  apertos 
eoi  que  se  via  a  huma  Senhora,  a  que  servia,  com  singular  affecto.  Vai- 
se  ao  seu  Altar,  prostra-se  diante  da  Imagem  sagrada,  e  adormece,  pro- 
pondo, e  repetindo  a  sua  duvida.  Eis-que  ouve  em  sonhos  huma  voz, 
que  Uie  dizia:  «Meu  fllho  espera  a  sua  festa,  e  tu  nSo  Uie  dás  esmola, 
para  que  se  lhe  faça?t  Andava  neste  tempo  afflicta  a  Prioreza,  porque 
se  achava  perto  da  celebridade  do  Corpo  de  Deos,  e  vla-se  sem  Juiz, 
nem  posses  para  lh'a  fazer.  Acorda  Sor  Isabel  alvoroçada,  leva  o  dinhei- 
ro á  Prioreza,  que  foi  tanto,  que  bastou  para  o  gasto,  ficando  Sor  Isa- 
bel lembrada,  e  agradecida  de  que  o  Senhor  a  fizesse  sua  depositaria. 
Currco  por  sua  conta  dalli  em  diante  o  gasto  das  Hóstias,  qne  muitos 
tempos- fez  por  suas  mãos,  edificando-se  quem  alguma  vez  a  vioirpara 
esta  occupação. 

Hiâo  pelas  três  horas  de  madrugada,  ell«n,  e  outra  companheira  (era 
esla  Sor  Faustina,  de  que  também  lemos  assumpto  para  esta  escritura) 
ambas  descalças  com  a  decência,  e  aceío  possível,  e  convidando  alguma 
Religiosa  do  Coro,  que  conheciâo  mais  devota  deste  mystcrio  enlra^*») 
em  Casa  deputada  para  este  suave  trabalho,  e  começavao  a  fazer  as  Hós- 
tias, ou  obreas,  estando  sempre  de  joelhos,  e  escutando  os  llymnosdu 
Sacramento,  que  entoava  a  Ueligiosa,  que  fazia  companhia.  Na  verdade 
grande,  ainda  que  muda,  reprehensão  para  envergonliar,  e  confundir  o 
pouco  respeito,  e  decência  com  que  se  tratão,  e  apurâo  as  alfaias,  i\^ 
em  algumas  Casas  de  Deos  tem  serventia  pai*a  aquella  51esa  immaôub* 
da,  como  também  a  pouca  attençao,  e  reverencia  aim  que  alguns  por 
esses  Templos  a  vem  posta,  e  já  que  se  não  aproveitem  d^ella,  nem  ie 
quer  se  suspendem  para  adoral-a! 

Attendia  a  Prelada  ás  poucas  forças  de  Sor  Isal>el,  e  assim  a  occu- 
pava  em  trabalho  mais  ligeiro.  Tinha  agora  a  seu  cargo  a  limix'ia  do 
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Qatislro,  e  cultura  fio  janlím,  D<:íteve-st3  himia  tarde  na  cella,  (antes  ih 
iki^rer  a  ella)  com  a  qiintiilinuíi  liçâi>  de  livros  devotos*  e  foi  o  d'aquel- 
le  diíi  o  da  vida  de  Sajila  Ciitliarioa  de  Sena,  de  quo  era  devula;  diega- 
ra  a  Itr  at|uelle  favor  grande,  que  o  Senhor  fizera  a  sua  Es[)osa,  dando- 
ibeliura  |>reeií)âo  anel  para  prenda,  segurança,  e  laco  d\iquelle  sobera- 
m  deívposoria*  Com  esta  represt^iilaeno  viva  em  sua  alma.  se  inflamuiou 
Sor  Isabel  em  Imns  veliemenles  desejos  de  ser  digna  de  similluuile  pren- 
da, mas  confunílindo-se  a\m  reconhecer  em  si  todas  as  impro[ion;nes 
jKjra  ella.  dm  este  desejo,  e  desen-íano  descco  ao  jardim,  e  Cí^iecan- 
do  a  mover  a  terra  com  liiun  sachintio,  eis-que  enlre  ella  divisa  hum  anel 
aa  j^arecer  de  lamliaca.  Lança  mão  d'elle  assustada,  e  confusa,  (pelo  que 
n'aL|udtc  iniilaule  ima^^iriava,  e  lhe  snccedia)  e  vè,  que  se  fecliava  o  cir- 
€ij1(»  do  anel  com  duas  mãos  enLx^adas.  Guardou-o  como  myslerioso, 
mas  duvidando  do  que  lhe  dava  a  entender  o  successo.  Isto  foi  u  que 
.^í  alcançou  d^elle;  saíjeria  mais  circunslancias  o  Mestre  Inquisidor  Frei 
iVdro  de  Magalhães,  que  como  seu  Coufesst^r,  tinha  ioda  a  noticia  de 
*iia  ci^nsciencia,  e  ficou  em  sua  múo  o  anel,  líotnpie  na  occasi^o,  em  que 
rriilmu  nesta  Casa  a  dar-llie  o  Viatico,  IITo  tirou  do  dedo,  Não  deitava 
*le  Conhecer  a  preciosidade  da  pessa  quem  se  conlenlava  com  ella  por 
I  Iníraíica. 

Pagava  o  Ceo  a  Sor  Isabel  estes,  e  outros  santos  desejos  (que  valião 
Imuilõ  para  elle  acompanhados,  e  favorecidos  do  penitente,  e  do  puro  de 
filia  vjda,  e  sua  consciência)  com  o  favor  de  aljgMímas  visões,  em  que  só 
fm  testemunha  a  sinceridade,  e  singeleza  com  que  ella  as  repetia,  e  a 
^i^le  opinião,  que  se  liniia  granjeado  n'es{a  Casa*  Muito  antes  de  vir 
:  II  ella,  se  soube  de  alj^^uma,  de  que  testemunhou  a  experiência.  Mos 

^  authcnticamos,  escrevemos  sem  nos  alar^^ar  a  mais,  que  á  adveí'íen- 
ii*i  de  que  a  tradição  foi  de  Heligiosas  tidedijínas,  e  da  mesma  Casa,  e 
muitas»  que  conhecerão,  c  tratarão  a  Sor  Isabel;  raas  passemos  ao  pri- 
Diciro  successo. 

Lastima va-se  a  mãi  de  Sor  Isabel  com  a  falta  de  noticias  de  seu  ma* 
Pfkto,  que  havia  tenqio  se  tinlia  embarcado,  quando  hum  dia,  estando  Isa- 
Wi  jauella  (era  ainda  de  idade  tenra)  eis-que  de  improviso,  h^vanta  a 
^WL  e  começa  a  repetir  assustada:  <Ai!  que  meu  pai  caldo  no  mar,  mor- 
ít?o?i  Levanla-se  a  mãi  atlligida,  e  casti^ja  a  menina  indignada,  não  lhe 
Kinlando  o  desengano  do  que  acertara  a  filha,  porque  sou  lie  conio  com 
íijudle  geocro  de  roorte  no  mesmo  dia,  e  hora  ficara  viuva»  Similliaa- 
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tes  casos  succederião  a  Sor  Isabel,  até  a  idade  de  recolher-se;  n3o  se 
alrançou  essa  noticia,  daremos  alguma  do  que  ainda  boje  ba  testemu- 
nhas rVesta  Casa. 

Adormecera  em  hnma  occasião  Sor  Isabel  ao  pé  do  Altar  da  sua  Se- 
nhora; acorda  assustada,  dizendo  ás  que  lhe  perguntav3o  o  que  tinha, 
que  se  chefiava  sua  morte,  porque  a  sua  Senhora  lhe  dissera:  «Que  se 
aparelhasse,  porque  em  huma  Paschoa  faleceria.!  Instava  a  do  Natal: 
dispoz-se  entendendo,  que  seria  esta.  Não  o  foi  agora,  mas  d'ahi  a  al- 
guns annns  outra. 

Prostrada  no  Coro  em  oração  a  lempo,  que  as  Religiosas  rexavão 
nelle,  vio  algumas  (que  erão  já  falecidas)  que  entre  as  vivas  estavâo  pa- 
irando levíssimas  culpas.  Despois  o  disse,  entendendo-se,  que  serião  de- 
feitos na  assistência  do  Coro,  e  OÍBcio  Divino.  Mas  accrescentava,  que 
sendo  leves  as  culpas,  nao  o  erão  assim  as  penas.  Orava  outra  vez,  quan- 
do vio,  que  discorria  pelo  Coro  hum  carrancudo,  e  feio  bugio,  que  não 
duvidou  sor  o  demónio;  era  em  Matinas  pela  meia  noite,  e  andava  co- 
mo tentando  as  Religiosas,  seria  sem  duvida  com  a  frouxidão,  e  o  sono; 
porque  a  huma,  que  Sor  Isabel  vio  dormindo,  disse  ao  outro  dia:  que 
era  certo,  que  não  dormiria  a  noite  antecedente  tanto  no  Coro,  se  vira 
u  elle  o  que  cila  tinha  visto. 

Recolhia-se  huma  noite  já  tarde  do  Coro  para  a  cella,  quando  vio, 
que  passando  de  hum  Dormitório  a  outro,  hia  o  Senhor  Jesus  com  hum 
pezado  madeiro  sobre  os  homhros,  e  se  recolhia  na  cella  de  huma  Reli- 
giosa Conversa.  Era  em  tempo  em  que  esta  menos  merecia  aquella  vi- 
sita,  pelo  qne  se  descuidava  das  obrigações  de  Religiosa.  Contou-lhe  Sor 
Isabel  o  que  vira,  e  conheceo  se  o  eíTeito  da  emenda,  Cançada  em  fim 
de  annos,  e  trabalhos,  e  arrebatada  de  huma  violenta  apoplexia,  passou 
d'esta  vida,  recebidos  os  Sacramentos,  como  em  premio  d'ella,.  em  hu- 
ma Paschoa  da  Resurreição,  como  lhe  advertira  a  sua  Senhora,  em  19 
de  Abril  de  1001. 

Mas  siga  n'esta  escritura  (como  o  fez  na  vida)  a  Sor  Isabel,  Sor  Faus- 
tina  das  Chagas  sua  companheira,  e  tão  grande  sua  imitadora,  que  já  na 
primeira  deixamos  rascunhada  a  segunda.  Fez  n'ella  a  sympatia  da  vir- 
tude huma  inseparável  amisade,  que  sem  duvida  valeomníto  a  Sor  Faus- 
tina  pelos  annos  adiante;  porque  tomando  o  habito  n  esta  Casa,  passou 
os  pi  imeiros  de  sua  vida,  com  menos  attenção  i  reforma  d'ella.  Porém  o 
piedoso  génio,  de  que  o  Ceo  a  dotara,  parece  que  a  dispoz  para  os  aví- 
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IS,  com  f|uc  se  reiluzio  a  verdadeira  Religiosa,  Apontaremos  hum  d  et-» 
.  Psí^sava  em  luima  madrugada  a  parte  dtísviada  do  Musleiío*  c]ue  fi- 
3  m  o?rco  delle,  qiKinilo  a  assustou  haina  claridade  grande»  que  viu 
:o  procedia  da  fogo,  e  eulre  ella  a  liiimn  Religiosa,  (que  havia  poitro 
fatecera  na  Casa),  Erdeadeo-se,  que  lhe  pedio  algum  soci:orro  de  orações; 
t  5tTvio  a  Sor  Faustiiia  di*  maior  assombro  ouvir,  que  ainda  o  rn^irtssi- 
Uva  liiuBa  Helígiosa,  que  tio  voto  de  todas  fora  de  inml|javel  viila. 

Trocou-se  d  esde  aquelle  instante,  a  soa,  e  sem  duvida,  m  deveo  a 
r '  ^  I  ao  successo,  que  cila  flan  de  uma  amiga,  por  quem  depois  se 
!  na  Casa ;  escotheo  logo  por  cama  lujina  taliua,  e  coai  iiurna 
limita,  e  hunia  pedra  por  caheeeira,  dava  |»oucas  horas  fie  descatíro  ao 
corpo,  attefiuado  de  rigorosos  jejuns.  ErSo  eiles  lao  estreitos,  que  iiuma 
UBíca  vez,  que  comia  no  dia,  não  era  carne,  ou  peixe,  mas  quasi  sem- 
\nt  bum  pouco  de  pão,  do  que  se  amassava  pam  os  pobres,  ou  queella 
va  com  cinza,  ejuulando-lhe  o  couducto  de  alguma  laranja  azeda» 
hoíOBS  follias  de  louro.  As  disciplinas  erão  rígorosissimas,  sem  haver 
parte  do  corpo,  a  que  nDo  cliegassem  os  golpes  d  ella ;  i  imitarLiu  sctriíi 
iú  Seohtir,  que  a  Igreja  nos  representa  preso  á  Columna.  Para  se  ferir 
om  '  liedaJe,  se  achava  em  parle  retirada,  adonde  se  euleíiíb 
iTO,  L  _  irou  malcria  do  susto,  e  medo,  que  lhe  durou  toda  sua 
da,  vateado-sô  para  o  socego  d  ella,  e  companhia  de  Sor  Isaliel,  de 
Sé  fiava,  * 

aduzida  a  huma  extrema  pobre/j,  e  com  hum  desprezo,  e  despe- 
1  de  todo  o  que  se  eslima  na  terra,  pedia  de  esmola  algum  habito  ve- 
io, que  por  sua  mão  redurJa  a  feilio,  arUes  de  mortalha,  que  de  habi- 
M  ''  "  *'f  noite  deixava  o  calçado,  por  mais  que  a  ameaçasse  o  ri- 
'S  e  o  sitio  das  offlciaas  áspero,  e  desabrigado.  O  seu  es- 
to de  vida  foi  sempre  igual;  satisfeitas  os  obrigações  da  Casa,  se  lia 
o  Coro  das  Conversas,  e  lançada  por  teira  orava.  As  sete  horas  se 
para  a  celia^  e  Sor  Isabel,  sua  companheira,  ás  duas  da  madru- 
ivSo  ambas  no  coro,  depois  que  nao  poderão  continuar  as  Ma- 
tíws,  a  que  muitos  anãos  assistirão  não  obrigadas.  Frequentava  os  Sa- 
mmeõtos  com  piedoscs  demonstrações,  só  á  noite  se  desjejuava  n  esse 
(Ui.  Da  Itoa  ãi  Communhão  sabia  como  sem  alentos,  e  sem  sentidos, 
e  bogcando  algum  lugar  mais  retirado,  se  lançava  por  terra,  Hcando  por 
ftiriías  boras  como  desacordada 

iOcãva  muitas  vezes  ouvindo  as  Lendas  dos  Santos.  Dbcipii- 
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Ia  da  aí;pcr.^zn  com  que  ellas  se  tratarão  nesta  *Tida  ontail,  sospinva 
I»or  vifJa  de  maior  aspereza.  Entrou  em  pen^amentoi  de  se  pesvim 
o  Mosteiro  do  Sacramento,  eila,  e  Sor  Isabel  soa  compaobein.  briodan- 
do-lhe  a  Cisa,  com  a  inteireza  de  não  aceitar  dispenfacã»  algma:  nas 
fazendo  amiias  re[)etida3  diligencias,  de  repente  sospeoderio  toJas,  e 
lioiive  Reli^nosa,  que  lhe  outío  dizer  algumas  rezesr:  cO  certo  he,  qoe 
onde  Deos  nos  chama  a  primeira  vez,  ahi  be  que  nos  ooofeB  estir.» 
Nâo  he  pouco  credito  para  esta  Casa,  o  não  pennittir  o  Ceo,  qoe  se 
preferisse  outra,  em  escolha  de  reforma ;  e  grande  arginaento  de  qoafi- 
ficar  a  que  se  obsena  n'ella. 

Era  fervorosa  sua  caridade,  com  as  enfermas  especialmeDte :  e  {W- 
ce,  que  se  obri^^ava  o  Ceo  do  seu  desvelo,  como  veremos  em  bamrasn. 
Era  pelo  mez  de  Maio,  quiz  a  Prioreza,  que  se  fizesse  bmn  poaco  de 
nssucar  rosado  para  buma  enferma ;  comprou-se  á  porta  por  boa  con- 
tiiit(encia  hum  paninho  de  rosa,  e  trouxer3o-na  a  Sor  Faostioa,  qoetn 
ali^nmias  Religiosas  estava  na  oITicina  em  que  se  fozião  os  doces,  (que  es- 
trio eslava  a  seu  cargo}.  Eslava  ao  mesmo  tempo  enferma,  e  com  cruel  fas- 
tio Sor  Isal>el  sua  companheira,  e  desejava  muito  bum  par  de  ginjas; 
nHo  ns  dispensava  ainda  o  tempo,  que  estava  o  mez  no  principio.  Aflii- 
frin-so  Sor  Fanstina  com  o  desengano  de  nâo  alcançar  aquelle  desfastio. 
IVgíMi  agora  no  pano  da  rosa,  e  disse  com  anciã:  tPodera  Nosso  S^ 
ulior  ''nssim  como  com  falia  delia  trouxe  ei^ta  rosa)  deparar  n'ella  hnmas 
ginj.Ks  para  se  aliviar  aquella  enfermais  Abria  o  pano  acabando  deodí- 
7.(ír,  eis  qiiíi!  sobre  a  rosa  se  vê  hum  molho  de  ginjas.  Sempre  he  incre- 
diilíi  a  virtude  favorecida,  porque  sempre  tem  por  curto,  e  improprin 
o  rnrn*cimf;nlo.  Corre  á  porta,  pergunta  á  mulher  da  rosa,  se  trouxera 
as  ginjas  entre  ella.  Responde  a  mulher  estranhando  a  pergunta,  qoe 
mal  traria  fruta,  que  ainda  se  nâo  achava.  Admirarão-se  todas,  só  Sor 
Faustina  se  confundia,  e  sepultava  no  centro  de  sua  humildade,  assim 
ponpio  ontendia  não  merecer  aquelle  mimo,  como  por  ver,  que  Ih^ 
apanhavâo  nas  mãos  aquelle  fruto ;  mas  dando  em  seu  coração  graças  ao 
Senhor,  que  para  favorecer  a  buma  Isabel  convertia  as  rosas  em  ginjas, 
como  no  regaço  de  outra  trocara  o  dinheiro  em  rosas.  A  mais  se  esten- 
dia a  piedade  com  os  doentes.  Tinha  grande  fé  com  o  Bautista,  cofflo 
grande  devota  sua.  Serenava  na  sua  noite  muita  agua»  e  dando-a  depoit 
a  vários  enfermos,  se  vião  effeitos  milagrosos. 

Faloceo  Sor  Isabel  sua  companheira»  a  esta  migoa  se  Ibe  seguio  a 
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m^iotnr^A  <1p  poMer  a  visla,  EfiU^nrlen-se,  que  seria  o  motivo  hnma 
ihílitlt*  ^rantle,  que  cm  certa  occasirio  se  Itie  represíMitou  no  Ceo:  niiri 

mil)o  de  im\^  fi^rticularidniUj;  soiihe-se  so,  que  íilírumas  vezes  dis- 

iO  mou  Ibutisla  mo  Uron  a  visto,  ellé  sabe  o  qm  €onvjíili:i 

niiiiliíi  :iitiin,»    l'j'y  tdim  da  honra  de  Dcos,  e  da  reforma  do  Mos- 

ff*,  rompendo  muiUis  vezes  com  snrda  ímpnGíencia  a  re[)rehender  nl- 
itm  ile^nianelio,  que  via.  Mas  nao  rallavào  tlesaltençijes,  que  a  ifijuria- 
^  iraiando-a  como  tonta,  e  outros  desabri mentos,  que  osiuilava  so- 
lda, e  muda.  Fa/jíio-na  mais  timorata,  e  escrupulosa  casos  prodígio- 
K  de  qup  n  Ceo  llie  dísj>ensaví!  a  noticia.  Vio  duma  lleligiosn  (qne 
lecfra  na  Casa  com  opinião  de  perfeita)  cercada  de  Ivuma  viva  labare- 
l  í?  ntnio,  que  Ike  dizia  que  vinlia  jia^ar  a  culpa  de  nào  assistir  por 
UUmw*  ao  I>e  profundis,  que  se  reza  antes  de  entrar  nn  mesa. 

EitLi  fíii  a  vida  de  Sor  Faostina,  ou  o  que  se  pôde  coKier  d>lla. 
K,  e  favores,  que  D(*m  lhe  dispensaria,  podia  teslennnjíinr  so 

,.  .  jíessor  o  Mestre  Frei  Pediu  de  Ma*falliães,  de  quem  muito 
so  m  alcançou  Innna  carta,  que  II le  escrevia,  aconselhando-a  i  aQu*í 
miíK  maííi  favorts  recebia  de  Deos,  tanto  maior  devia  ser  sua  liumil- 
llts  L*  que  lhe  lembrava,  que  Sor  Catharina  de  Sena»  por  voltar  huma 

Oíi  nllioíi^.  perdiíra  a  presença  de  Ueos.i  O  que  d^aqui  se  p(W!e  in- 

ir  he  mui  lo :  o  que  se  ?al>e,  o  que  está  escrito.  Com  este  get^ero  do 

■    dissemíis,  continuado  em  boa  velhice*  a  alcançou  a  morte  de 

.,  -., :.  itiide.  Uugiríío-ua,  c  viveo  trez  dias  nelle  sem  accordo,  Só  ao 
[),  qne  n^nm  o  permillio,  sao  reservadas  as  rasDes,  porque  assim  a 
lamoa   Faleceo  em  li  do  Abril  de  167 K 

CAPITULO  XXIII 

k  Madre  S^r  Leonor  4e  Snnta  Th f reza,  da  mesma  Casa  da  Anmmcmla^ 
e  a! (j umas  pijrlicnturídttíUs  d^etlã. 

Concluamos  as  memorÍ3s  doesta  Casa  com  huma,  que  digna  d*esta 
ííTitura,  ihe  serve  de  assumpto,  consegiiido  no  mesmo  anno  em  que 
vamos  proseguindo.  He  ella  da  Madre  Sor  Leonor  de  Santa  Tliereza» 
íj9  vida  tóm  tantas  testemunhas,  quantas  s^o  as  Beligiosas,  qoe  ar» 
fí^sefite  vivem  nesta  Casa,  em  que  deixou  sem  controvérsia  o  nome,  e 
miiú  dtt  fiMillier  santa,  iiãu  sendo  esta  tiicunstancia  da  menos  pezo 
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para  seu  credito,  por  ser  vulgarmente  o  voto  domestico  vario,  e  descon- 
teiiladisso,  ou  porque  o  governa  antes,  que  a  razão,  o  agrado,  ou  porque 
também  a  virtude  (entre  quem  pouco  a  conhece)  perde  no  conuuerciOt 
sendo  a  verdadeira  a  que  menos  se  avalia,  ix)r  ser  a  que  mais  se  acau- 
tela.  Foi  a  Madre  Sor  Leonor  filha  de  pais  igualmente  nobres,  ricos»  e 
tementes  a  Deos,  emprego  em  que  se  adiantou  sua  mãi,  continuamente 
occupada  nos  exercidos  de  caritativa,  que  cahindo  enferma  de  mal,  que 
lhe  tirou  a  vida,  mereceo  ouvir  trez  vezes  huma  voz,  que  clara,  e  diâ- 
tincta  lhe  dizia:  «Constança  (era  este  o  seu  nome)  a  Madre  de  Deos  te 
cl  visa,  (|ue  doesta  morres,  i  Assim  Taleceo  com  tanto  socego,  como  quem 
mereceo,  e  se  soube  aproveitar  daquelle  aviso.  Estes  pais  forão  o  es- 
pelho em  que  Leonor  começou  a  ensaiar  as  primeiras  acções,  em  que  a 
rasão  teve  voto,  e  o  génio  exercício,  parecendo  os  seus  já  naquella  ida- 
de tenro  fruto  do  mais  meditado  desengano  da  vida.  Contemplava  assim 
a  duração  ligeira,  e  instantânea  de  tudo  o  que  se  estima  n*elia,  que  ven- 
do em  sua  casa  praticar  no  muito,  que  seus  pais  possuião,  e  tinhão 
junto  de  fazenda,  perguntou  a  bum  criado  (que  era  o  superintendente 
delia)  com  discreta  ignorância:  «Se  por  ventura  esta  vida  era  eterna?» 
E  respondeo-lhe  elle:  «Que  era  de  Fé  que  tudo  se  havia  de  acabar;» 
accrescentou  Leonor :  «Pois  se  isto  não  be  eterno,  para  que  be  desve- 
lar tanto  por  isto  ?» 

Alcançava,  só  se  devião  empregar  as  diligencias,  e  as  fadigas,  pelo   .. 
que  eternamente  se  havia  de  lograr  sem  ellas,  e  punha  em  execução     ' 
este  pensamento,  levando-lhe  s6  os  cuidados  os  interesses  do  espírito. 
Caritativa,  era  com  seus  pais  a  maior  procuradora  da  pobreza;  peiíiteo- 
ttí  continua  em  repetidos,  e  estreitos  jejuns :  contemplativa  gastava  a     :- 
maior  i)arte  da  noite  orando,  e  o  pouco,  que  lhe  restava,  descauçando 
em  huma  cortiça.  Com  a  idade  crescia  aquelle  conhecimento,  com  que    -, 
pizava  o  mundo,  voltando-lhe  por  muitas  vezes  as  costas  ás  oflertas  de  "1 
nobres,  e  opulentos  desposorios,  que  pertendião  tanto  como  seu  dute,e 
fermosura,  sua  modéstia,  e  prudência.  Mas  foi  caso  digno  de  reparo, 
que  o  mesmo  era  tratar  seu  pai  de  lhe  escolher,  e  contratar  esposo,  r  ^ 
que  perder  este  a  vida,  como  se  Deos  a  zelasse  já  esposa,  ou  quizesse  ^ 
mostrar,  que  para  tal  a  escolhia.  Repetido  este  successo,  entrou  Leonor  ^ 
em  reconhecimento  de  que  não  podir  ser  acaso,  e  correspondendo  coa 
resolução  ao  conselho  do  Ceo,  (seguindo  os  passos  da  Santa  Princefl 
Joanna,  a  quem  jo  juesmo  succedera)  desenganou  o  pai«  que  tercôn  - 
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xu  lhe  propunha  eslc  género  do  vida,  c  passou  a  sepiillnl-a  cm  a  Claíi- 
mn  iVnsin  Ca5>a,  soiilcna;andG-so  a  perpetua  escrava  d^aquclle  Senhor, 
que  a  cliamara  esposa. 

Usou  Ioda  sua  vida  estómenha  junto  ú  carne,  seu  sustento,  peixe. 
Díseiplinos  largas,  e  rigorosas.  Cingiu* se  de  hum  cilicio  tão  estreitamen- 
te, que  se  movia  com  tliíliculdade*  Na  mesa  mortificada,  e  alisíiíiente. 
No  coro  continua,  e  com  mais  desvelo,  e  goslo  nas  Matinas  da  meia 
lioite*  Ouvindo  locar  a  cilas,  se  piuilia  de  jocIIjos»  regando  o  Cântico  Te 
Dfum  t&udtmius,  daudo  a  Dcos  graças  peia  que  áíjuclla  liora  receheo  o 
Muodo,  vend0'0  nascido.  Dava  poucas  lioras  ao  descanro,  levando-Ilie  a 
tW9^o  quasi  Iodas  as  que  na  noite  11  le  resta  vão  do  Cora,  liara  sua  po* 
bFOsa ;  via-se-lhc  no  haiiiio,  via-sc-lhe  na  cella,  porque  liuma  grossa  ten- 
ça» que  tinha,  destinava  au  ornato,  c  pessas  de  valor  da  Igreja,  do  que 
ainda  se  vem  hoje  nella  dous  frontacs  de  prata.  Desvelada  na  observan- 
ria,  igualmente  tiniia  zelo  para  reprcliendcr  desmanchos,  e  paciência 
para  sofrer  ilesa brimeiUos,  frutos,  que  se  ceslumão  collier  de  pretender 
aqiielles  emendados.  Humilde,  nunca  perdeo  occasião  de  ahatcr-se,  en- 
tendendo sempre,  que  em  tudo  se  lhe  adianíavao  todas ;  mas  descia 
ainda  mais  este  ahaliinetjto  na  profunda  considerarão  do  nada,  que  erão 
35  creaturas  diante  de  Deos,  que  lie  tudo,  como  se  a  adestrara  o  pen* 
:^amenlo  de  David,  que" posto  na  presença  de  Deos,  confessava  o  nada, 
qoe  era(!).  D\iqui  lhe  nascia  o  profundo  respeito,  com  que  assistia  aos 
UíGcios  Divinos,  e  nos  lugares  sagrados.  Correndo  por  sua  conlxi  as  ai- 
faps  da  Sacristia,  de  joelhos  gastava  muitas  horas  no  concerto,  c  aceio 
delias. 

O  exemplo  de  sua  vida  a  poz  no  lugar  de  Mestra  das  Noviças,  a  que 
Imtava  para  doutrina,  c  advertência  o  exemplo  de  sua  vida.  Cositimão 
ãu  rezar  todos  os  dias  o  terço  a  Senhora  do  llosario,  que  tem  no  Ora- 
líirio  do  Noviciado;  continuavão  esta  devoção,  e  interrompida  a  reza, 
(com  a  inquietarlio  de  todas  pela  travessura  de  alguma)  as  reprehendia 
a  Mestra,  e  vendo  que  não  bastava,  levanliindo  a  mâo,  descarregíju  em 
m  própria  face  rigorosos  golpes,  e  rebentando-lhe  nos  olhos  o  sangue 
às  lagrimas,  lhes  liisse :  «Quero  cm  parte  satisfazer  os  aggravos,  íjue 
estais  fazendo  a  Deos,  faltando  com  elte,  e  com  sua  Mãi  Santíssima  com 


m    Substancia  mea  Iranquain  nibilum  Atite  U,  ih.  dS,  Cum  e^t  (^oram  n«o  in  oralioiíe 
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tão  pouco  Icmor,  e  decência.»  PasoiarSo  as  discípulas;  eOcudo  lâo  só 
emendadas,  mas  compungidas,  acompanbaiiio  soas  lagrimas,  Elegerto-nt 
Prioreza,  occopaçSo  fora  de  toda  a  soa  esperança,  e  díHgenda;  enlen- 
dendo-se,  que  assim  era  vontade  de  Deos,  pela  sogeicio  ooa  que  a  acei- 
tara. Governou  com  inteireza,  e  affabiiidade ;  grandes  estradas»  para 
adiantar  reformas,  e  atlrabir  súbditas.  Teve  pooco  tempo  esta  occopa^ 
tírando-lhe  a  vida  o  excesso  dos  achaqoes,  qoe  por  nove  annos  foi  o  pur- 
gatório d*ella.  .    * 

Não  ficaria  sem  premio  aqoelle  zelo,  e  esta  tolerância,  mas  todo  se* 
poltou  sua  modéstia.  Sabemos  só,  que  muitas  veies  leve  antecipadas 
certezas  da  morte  de  algumas  pessoas.  Especialmente  da  de  bom  sobrí* 
nbo  seu,  que  faleceo  distante.  De  maiores  tbesooros  seriSo  seos  Coofes» 
sores  depositários,  mas  permíttio  Deos,  que  sendo  eltes  qoatro,  o  Padre 
Manoel  Monteiro,  Provincial,  que  foi  da  Companbia,  o  Mestre  Frei  Fer- 
nando Soeiro,  o  Mestre  Frei  Ignacio  da  Gosta,  e  o  Mestre  Inquisidor 
Frei  Gonçalo  do  Grato,  a  todos  vencesse  ella  em  dias,  nSo  nos  ficando 
mais  que  a  noticia,  que  temos  dado,  e  a  pureza  de  consdeocia  com  qoe 
acabou  os  seus,  testemunliando  o  Gonfessor  (que  a  ultima  vez  a  sacra- 
mentou) que  assim  a  achara  inculpável,  que  pedindolhe  matéria  pan a 
absolvição,  i^ecorrera  ella  á  vida  passada,  e  se  confessara  geralmente  com 
admirável  brevidade.  Recebeo  o  Viatico  cora  grande  consolaçio  de  espí- 
rito, porque  precedendo  alguns  vomilos,  entra  em  receios  de  não  rece- 
bel-o.  Assim  acabou  fazendo  Imma  protestação  de  Fé,  repetindo  finas 
jaculatórias  a  seu  Esposo,  e  deixando  as  Religiosas  igualmente  saudosas, 
que  compungidas ;  doutrinadas,  que  invejosas.  Achou-se-lbe  em  bum 
braço  esculpido  o  sinal  da  Gruz,  que  sem  duvida  abriria  a  violência  do 
fogo,  como  SC  lé  do  nosso  Beato  Henrique  Suzo.  Era  ât]uella  a  marca, 
com  que  se  destinara  a  ovelha  do  rebanho  de  Chrísto.  Faleceo  em  2& 
de  Maio  de  175. 

Acompanhe  esta  grande  Mestra  buma  discipula  sua,  imitação  e  re- 
trato de  sua  vida,  verdadeira  Irmãa  no  habito,  e  no  espirito,  como  o  foi 
no  nascimento  a  Madre  Sor  Anna  de  S.  Jacinlho ;  que  recolhendo-se  em 
idade  tenra  com  ella  n'esta  Glausura,  assim  soube  aproveitar-se  do  que 
via,  e  observava  na  boa  Irmãa  (a  que  deveo  a  educação,  e  cuidado  de 
boa  mãi)  que  em  poucos  annos  encbeo  empregos  de  muitos ;  porque  de 
quarenta  e  dous  passou  doesta  vida  com  o  nome,  e  opinião  de  perfeita 
Religiosa.  Incançavel  na  assistência  do  Coro,  (adonde  a  veneração  do 
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issimo  3  leve  em  pé,  ou  de  jcellios,  e  sentanílo-so  fó  m  alternativa 

rsaímos)  cuidadosa  na  maior  decência  do  culto  Divino;  desvelada 

nas  necessidades  do  próximo  ;  penitente,  ImmildCi  e  zelosa  da  observan- 

ria,  virtudes,  que  parece  llie  apressarão  a  morte,  por  lhe  não  dilatar  a 

coroa. 

Mts  ainda  que  alarguemos  notavelmente  esto  Capitiiio,  (por  se  dever 
ínlroduiir  n'elle  esta  memoria)  coroe  as  gloriosas  filhas  desta  Casa  hinna 
illustre  Conversa,  digna  de  encher  o  numero  das  que  souberão  enmíbre- 
cel-a.  Foi  csla  Sor  Ignez  de  Jesus,  que  lembrada  sempre  de  que  o  era, 
observante  a  mostrou  no  sou  estado :  esposa  o  confirmou  por  voto-  0I>- 
l,servando  os  da  Religião  no  Mosteiro,  a  que  a  destinou  o  Ceo,  voltou  as 
costas  ao  Mundo,  que  injuriado  da  sua  constância,  lhe  Tjegou  os  alimen- 
tos, que  lho  podião  facilitar  o  lugar  de  l*Yeira  do  Cr^ro,  licatido  no  do 
Conversa,  em  que  destinada  a  servir,  vio  no  muito,  que  grangcava,  o 
pouco  que  perdera. 

Assim  o  mostrou  logo  na  anciã,  com  que  abrarava  tudo  ípic  a  podia 
^ilKitert  e  mortificar;  lâo  despida  tios  conunodos  da  vida,  ípjo  até  renun- 
ám  o  commnm  de  huma  cí?la,  como  esposa  de  quem  nlío  teve  em  que 
reclinar  a  caberá  (1).  Assim  se  llie  impossihililuu  o  desanco,  quesò  a>mo 
foro  da  natureza,  pagava  escaramente,  c  cm  partes,  em  que  ate  o  socego 
eri  sacrificío.  Entrou  o  preceito  do  Confessor  a  evitar  o  damno,  que  se 
segBirta  ao  mao  tratamento;  obedeceo  Ignesç,  conlrapezando  nas  resigna- 
çSes  de  sogcita  todas  as  resoluções  de  mortificada* 

Has  appellando  á  liberdade  do  que  estava  na  sua  mao,  alcançou  a 
disciplina,  com  que  (inexorável  ao  que  podia  pedir  hum  corpo  cortado  de 
amtinuo  trahallio)  se  leria  na  noite  trez  vezes,  devendo  ao  seu  Santis- 
simo  Palriarcha  o  exemplo,  e  ao  saber  desempenhal-o;  e  ao  seu  rigor  o 
saber  desempenhal-o ;  e  porque  a  nao  inquietasse  o  escrúpulo  de  que 
nâo  seria  tio  desabrida  comsigo,  tornava  a  aggravar  os  golpes  com  huma 
Ijxa,  com  que  os  esfrega vt. 

Nos  jejuns,  sendo  severa  observante  dos  da  Ordem,  não  o  era  me- 
nos outros,  todos  conlinuos.  Nâo  satisfeita  com  roubar  ao  corpo,  o 
istento  o  uso  da  carne;  a  brandura  do  linho,  o  coramodo  do  leito, 
ição  do  sono,  o  reduzio  a  hum  continuo  martyrio  traiíendo  sobre  o 
ptíto  huma  Cruz  de  ferro,  semeada  de  pontas,  de  que  pendia  huma 
medatba,  que  rodeada  das  mesmas  tinha  no  meio  a  estampa  de  seu  Es- 
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poso,  na  representação  de  menino,  e  «ste  era  o  sinete  com  que  fechara 
o  coração  ao  Mundo.  Cíngia-lhe  a  cabeça  huma  coroa  de  espinhos»  não 
llie  custando  talvez  Umlo  a  sentil-a,  como  o  dissimuial-a. 

Engenhou  linma  Cruz»  em  que  três  lioras  estava  cada  dia,  como  cni- 
cifíc^nda.  Assim  rezava  o  Hosario.  Aqui,  e  em  outras  occasiões  de  solidão 
(que  buscava,  para  ti*atar  com  desafogo  de  espírito  a  seu  Esposo)  xinga- 
va os  desejos,  que  sempre  teve  de  ser  Freira  do  Coro,  não  por  perten- 
der  mais  respeitos,  mas  para  entoar  todas  as  horas  os  louvores  Divinos. 
Essa  anciã  a  Tez  traduzir  (não  se  diz  com  que  industria)  alguns  llymnos, 
e  Cânticos  do  OíDcio  Divino,  que  erão  o  seu  recreio. 

Na  occufuição  de  Conversa  (que  he  n'esta  Casa  a  mais  penosa),  exce- 
dia a  todas  na  vigilância,  e  na  humildade,  contente,  e  satisTeita  em  des- 
empen!iar  no  que  podia  as  proporções  de  esposa,  pois  o  era  de  hum 
Esposo,  que  para  o  ser  se  fez  Servo.  Assim  celebrava  com  at:tos  ainda 
externos)  de  veneração  profunda,  e  devoção  excessiva,  aquelle  ineffavel 
favor,  em  que  o  Senhor  no  Sacramento  se  enlaça  com  as  almas,  que  o 
sabem  receber  dispostas :  e  aqui  se  entendia  lhe  communicava  o  mesmo 
Senhor  algumas  illustraçr>es,  que  se  lhe  percebiâo  no  semblante,  sempre 
inflammado  com  o  reflexo,  que  lhe  rebentava  do  peito. 

Estas  erão  as  faíscas,  que  lhe  sahião  do  coração,  em  que  ardia  o 
amor  de  Deos,  e  do  próximo:  aquelle  lhe  sahia  aos  beiços,  não  fallando 
commummcnte  mais  que  com  Deos,  ou  de  Deos :  este  na  aflabiUdade, 
com  que  a  achavão  as  afllictas,  e  constância  com  que  assistia  ás  mori- 
bundas, o  desvelo  com  que  acodía  ás  enfermas:  alli  era  agradável  a  to- 
das, tirando  aquellas  occasiões,  em  que  a  pertendião  como  advogada  com 
Deos,  para  algum  soccorro,  porque  então  se  lhe  percebia  hum  certo  des- 
agrado; cautela  sem  duvida  contra  a  vangloria  com  que  pelejou  toda  sua 
vida,  assustada  de  ler  ouvido  em  pequena,  que  adulta  seria  hypocrita. 

Mais  poderoso,  que  este  receio,  o  conhecimento  das  cousas  do  Ceo, 
(que  residia  em  sna  alma)  a  fazia  romper  em  respostas,  ou  praticas  mais 
profundas,  fallando  em  alguns  mysterios,  com  termos  tão  próprios,  e 
percepção  tão  assentada,  que  bem  parecia  participação  superior,  e  prati- 
ca de  quem  andava  sempre  na  Divina  presença;  especialmente  desi>ois 
que  os  annos,  e  os  achaques  a  obrigarão  a  viver  em  retiro,  que  sempre 
foi,  ou  as  Capellas  do  Mosteiro,  ou  o  canto  do  seu  Coro. 

De  vários  casos,  e  estylos  de  sua  vida,  se  percebiâo  activos,  e  fer- 
vorosos effeilos  na  sua  frequente  oração,  que  a  transportavão.  Houve 
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qnem  o  tf»sttímnnlifíu  a  furto  th  suii  sninde  caiTlolíi,  c  vigilyndí»,  Ti^ve 
conhtícinienlu  ile  nmsas  ih^ciíllis,  fi  futuni^»  em  i]ne  íatvnz  a  oinirrío  oii 
fallar,  Dii  responder,  com  clareza,  e  seíjurança.  A  meíinia  eviílencia  huri- 
ve  dos  assaltos  ccim  que  o  eommum  inimigo  a  perseguia,  e  assusiava, 
com  as  liorriveií^  fiífuras  em  que  llie  apiiarecia.. 

Fitarão  para  it^slemuuho  das  espcciíilidaíles  ile  sua  vida ;  da  pureza 
de  soa  alroa ;  do  rigor  da  sua  peniteocia :  db  abra^^do  incêndio,  com 
qm  contiauatuenle  buscava  o  Divino  Esposo :  da  uními,  que  diegon  a 
fazer  com  e!lc,  abslrabida  de  toilo  o  bumariín  duas  prole^lações,  íjuc  ex- 
poz  seu  Confessort  grande  Heligioso,  e  grandíj  Tlicologo. 

Propunliâ-llie  Sur  Ignoz  em  laima  cartarem  que  Ufas  remetiia.  (por-, 
quo  Deos  assim  o  ordenava)  queaqiiclta  madrugada,  (era  dia  da  Circnm- 
úçm)  se  levantara  absorta  im  rara  tiueza,  que  o  Seulinr  llzera  por  sua 
alma,  (que  via  ornada  com  os  rubius  d  aquetie  saíigue,  e  com  as  péro- 
las d^aquellas  lagrimas),  6  que  querendo  correspondei -a,  apellara  a  sua 
aiuria  ás  mais  dilatadas,  e  rigorosas  disciplinas^  e  copiosas  lagrimas,  que 
com  Q  sangue  dos  gt^lpes,  i|uerÍão  busear  af|uet)e  mar  de  ternuras,  e  úú 
fiite23S.  Arpii  e-ipressava  com  huma  amorosa  energia,  os  afTeclos  de 
Iransformar-sG  em  seu  Esposo  os  desejos  de  (juo  iodos  se  aproveitassem 
d^aquellcs  rubins  derre lidos;  que  os  peccadores  se  convertessem:  que  os 
Hereges  se  reflnxissem;  que  as  almas,  apagando  suas  rigorosas  clíauimas 
com  aquelle  sangue  passassem  logo  triunfantes  á  eterna  felicidade.  Ter* 
rainava  finalmente  a  caria,  explicanílo  com  mais  elevado,  e  expressivo 
ertylo  o  gfiso,  que  então  setaira  em  sua  alma,  de  que  s6  lhe  Hcrra 
huma  doce  saudade,  e  fè  escura,  com  inexplicáveis  resabios  da  felicida- 
de eterna,  e  que  como  aiivbatada  dafiuella  represenlaçâo  suavíssima, 
pan  si^gurn  da  proleslacão,  que  íi/,erã,  rasgais  com  hum  ferro  o  peito. 
Com  o  sangue  da  ferida  (Irraou  o  extremo;  com  a  rubrica  do  sangue  o 
deixou  pncebido. 

ilonstavâo  os  protestos,  de  actos  de  amor  os  mais  fervorosos:  resi- 
gn3çi«  na  vontade  Divina,  resoluções  Iieioicas  du  amar  até  no  abysmo, 
sa  a  elle  a  sentenceasso  o  Divino  Decreto.  AíTectos  de  transformar  a  vida 
tm\  puro  amor,  e  espirar  as  mãos  do  mais  lino  extremo.  Italiíicaí/ies  ilos 
%'otos  do  seu  estado :  e  repetiilo  saeriíicio  de  tudo  juíito.  Firmava-se  no 
fim:  < Firmo  escrava  do  seu  Jesu,  e  Esposo  eterno.» 

Era  o  dia  da  Circumcisâo,  Inim  singular  emprego  das  anciãs  do  seu 
espínlo:  assim  o  festejava  com  excessivos  júbilos,  e  o  correspondia  com 
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exqoisitos  extremos.  Proponha  em.  bom  d'elle8  ao  sea  Confessor  a  inex- 
timavel  grangearia  com  que  o  celebrara»  seguiodo-se  a  bidM  dilatada 
meditação,  que  n'elle  tivera,  o  parecer-lbe,  que  o  Senhor  se  dígnan^e 
dcsposar-se  com  ella.  Accrescentando,  que  o  repetia  com  medo ;  que 
talvez  se  enganaria,  pot^jue  comsigo  o  nio  flxera  nunca. 

Em  outro  dia  do  mesmo  mysterio,  segurou  ao  sen  Confessor,  que 
arrebatada  d'aquella  fineza,  e  impaciente  no  impossível  de  retribuir, 
lançara  m3o  de  hum  ferro  em  braza,  e  com  elle  escrevera  no  hnçp  es- 
querdo o  nome  de  Jesus,  e  junto  d'elle  a  forma  dos  três  cravos.  Ji  o 
ferro  a  ferira  no  peito,  agora  o  ferro  a  sinalava  no  braço,  ji  Sor  Igoez 
podia  retratar  a  duvida  de  escolhida  esposa.  D'esta  varonil,  ran,  e  es- 
tupenda resolução,  forSo  no  dia  de  sua  morte  as  Rcdigiosas  ocidares  tes- 
temunhas, examinando  tudo  no  venerável  cadáver,  venturoso  despojo 
daquellc  ferro ;  estimável  cinza,  d'aquelle  fogo. 

A  tão  inculpável,  e  penitente  vida,  se  seguio  boma  morte,  qoe  pa- 
receo  premio  da  justificada,  que  deixava,  e  seguro  da  ditosa,  que  se  lhe 
seguia.  I^rece,  que  teve  revelação  do  dia  da  coroa,  porque  se  Ibe  ou- 
vjo,  quando  a  levarão  para  a  Enfermaria,  que  ji  não  tomaria  mais  i 
cella,  como  conhecendo  aquella  doença  por  ultima.  N*ella  forão  iguaes 
os  tormentos  i  paciência,  o  superior  a  tudo  o  desejo  de  padecer  sem 
alivio,  entendendo,  que  era  o  que  lhe  restava  de  hum  caliz,  que  se  lhe 
tinha  representado,  em  occasião  cm  que  desejara  ter  parte  no  de  seu 
Esposo.  Em  muitas  occasioes  enteudeo  que  o  bebia,  agora  qoe  o  esgo- 
tava. 

Por  muitas  vezes  dilatando-se  a  doença,  tomou  o  Senhor;  e  espiri- 
tualmente o  recebia  todos  os  dias,  com  iguaes  anciãs  a  appetecel-o,  que 
lagrimas  a  tomal-o.  Não  sofria  o  inimigo  invejoso  esta  suavidade,  em 
que  descançava  seu  espirito,  e  quiz  assustal-a,  já  que  não  podia  impe- 
dil-a;  entcndeo-sc,  que  a  accusava ;  porque  estando  algumas  vezes  sus- 
pensa, se  reparava,  que  resoluta,  e  apressada,  respondia:  cHe  mentira! 
he  mentira I»  A  mais  passou  a  pertinácia  diabólica;  porque  mostrou  á 
enferma,  que  huma  vez  querião  arrebatal-a ;  vio-se  na  pressa  anciosa, 
com  que  se  abraçou  com  hum  Crucifixo,  que  tinha  ao  pescoço,  repetin- 
do: <Querião-me  levar I  Querião-me  levar!»  E  pe^guntando-lhe  huma 
Religiosa:  «Que  tivera?»  Bespondeo  assustada:  cQue  sentira,  que  pelos 
pés  a  querião  arrastar  fora  da  cama.» 

Contra  estes  combates  se  queria  fortificar^  e  pedia  a  Unção.  Á  íns- 
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jie  fazia,  se  llie  perííunlou,  porque  tnnio  a  drsfíjnvn?  Respnn- 
deo,  que  a  queria  receber  em  seu  juizo  perfeito,  para  Uir  a  consolação 
de  ouvir  como  ãquellcs  sagrados  Olcos  llie  hião  purifica ntlo  ns  senlidns. 
Aperlava*a  a  anciã  de  acaljor,  e  ver-sc  com  seu  Esposo;  eidrou  em  es- 
cniptilo,  se  seria  este  desejo  opposlo  ú  vonlade  Divina,  Lembrarão-llie, 
que  assim  suspirava  S-  Paulo,  e  ficou  sonf  Rada. 

Chi:ígou  ao  ultimo  termo  a  doença,  receijeo  os  Sacramentos  rom  vi- 
tas  demonstrações  de  compungida,  satisfeita,  e  resi^qiada:  mo?^  ai*"*  esle 
ultimo  soc4?go  llie  intentou  perturbar  o  inimigo,  fazendo  no  alto  da  cella 
)mm  arrebalado,  e  pavoroso  estnmdo,  sem  mais  fruto,  que  deixar  as 
neligiosãs  amedrentadas,  e  a  moribunda  arl vertida,  pedindo,  que  a  nfio 
deixassem  sem  companhia,  e  líie  repetissem  os  soccorros  da  agua  ben- 
la.  Entrou  na  uUima  agonia,  invocando  a  Sacratíssima  Advogada,  (que 
singularmente  m  pertende  na  Ordem  para  aqoella  hora)  e  a  seu  sagrado 
Ef^{iOâõ.  Pcdio-Ihe  entoassem  a  l.adainha  da  mesma  Senhora ^  (|ue  acom- 
panhou, ainda  que  debilitada.  Despois  a  Paixão  de  Christo;  e  estando 
com  os  sentidos  espertos,  o  aspeclo  composto,  e  hum  socego  desusado, 
mos! mu  fazer  resignada  aqnelle  acto  amnrnso,  em  que  sempíx*  desejara 
lôttUrcgar  o  esimilo.  pondo^o  nas  mãos  de  seu  Creador,  enx  dia  de  S. 
Martyr,  29  de  Abril,  aos  oitenta  o  seis  annos  de  sua  idade.  Ficou 
llexivelt  revestiudo-se-lhe  o  rosto  dehuraacor,  agora  desconhecida  mor- 
te, como  antes,  dos  annos,  c  dos  achaques.  Foi  sepultada  no  jazigo  das 
1'reladaSp  onde  o  conheci (uenlo  de  sua  vida  leva  as  Ileligiosas,  ou  enfer- 
mas, ou  riecessíladas  a  pcrlender  o  remédio,  que  algumas  testennmhão 
eooseguido.  Maiores  demonstracr>es  pofle  esperar  a  piedade  Calhoiica, 
que  deve  reconhecer  a  virtude,  laureada,  e  manifesta  por  aquella  mão 
suprema,  que  não  hc  abbreviada. 

Mas  nâo  tleixemos  em  silencio  algumas  particularidades  doesta  Casa, 
qtie  sem  duvida  lhe  servem  de  gloria.  Seja  a  primeira  a  devota  Imagem 
da  Senhora  do  liepouso,  que  está  no  Coro,  adonde  a  collocon  a  devoi:ão 
das  tieligiosas,  que  com  singular  alTectn  de  filhas  a  sencm,  e  lhe  assis- 
lem,  obrigadas  assim  do  fennoso  aspeclo  com  que  as  convida,  mercês, 
e  fevores  de  que  se  tem  experiência,  como  do  estranho  caminho,  |íorque 
Aêio  a  esta  Casa.  E  foi  o  successo.  Fechava-sc  hum  tlia  a  l*ortaria  a  ho- 
ras de  Noa,  tinamlo  a  cila  se  achíui  hum  Immem  desconhecido,  de*trage 
liumilde,  que  em  hum  cabaz  l razia  dous  meios  corpos  de  Imagens,  sii 
com  a  enc^irnarão  dos  rostos,  o  mais  ])ara  se  dis|ior,  e  encoriKU  |jara 
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%-estidos»  como  se  costuma  nas  Imagens  antigas,  emendadas  hoje  com 
mais  decência,  e  a  meltior  voto,  no  feitio  de  estufado.  CluigarSoas  ver 
as  Porteiras,  e  algumas  Religiosas,  levadas  da  beilexa  dos  rostos»  em 
que  hum  excedia ;  poe  n  este  os  olhos  huma  Religiosa  Estrangeira,  na- 
tural de  Hamburgo,  e  disse  com  alvoroço :  tEsta  se  parece  com  boma 
irmSa  minlia,  que  sempre  pesso  a  Deos  me  deixe  vel-a,  como  qUUdo 
gosto  da  vida,  já  que  por  amor  d*elie  deixei  Casa,  e  Pátria. •  Com  esta 
novidade,  adorar3k)  a  Imagem,  levando-a  a  mostrar  por  todo. o. Mostei- 
ro; e  resolvendo-se,  que  ficasse  n  eUe  com  o  titulo  de  Mií  de  Deos,  vie- 
rao  á  poria  a  fazer  o  preço,  mas  nio  acharSo  já  ninguém  n*eUa;  diama- 
rlio  as  senentes  de  fora,  e  feita  toda  a  diligencia,  se  nio  teve  noticia 
do  que  d'alli  sahisse  pessoa  alguma. 

Assim  com  reparo  grande  das  Religiosas,  veio  a  ficar  a  SeidKMra,  que 
logo  se  vestio,  e  coUocou  no  Coro,  com  a  veneração,  que  aoeresoeo,  sa- 
bendo-se,  que  ao  Siosteiro  da  Madi*e  de  Deos  se  levara  a  Imagem  (que 
boje  tem  esse  titulo,  o  está  no  Aliar  Collateral  da  parte  do  Evangdbo) 
no  mesmo  dia,  e  com  a  mesma  circunstancia  de  não  se  saber  qoem  a 
levara,  de  que  se  inferio  piedosamente,  que  serião  Ai^os  os  qoe  condo* 
zirão  as  Imagens  da  sua  Rainha,  para  os  palácios  em  que  se  venera  boje 
huma,  c  outra.  A  da  Madre  de  Deos,  celebre  he  n'aquella  Casa,  por 
devoção,  e  concurso  no  publico  da  Igreja.  A  d*este  Mosteiro  ficou  com 
religiosa  ambição  de  suas  filhas,  e  devotas  de  portas  a  dentro  da  Clau- 
sura. Eslú  sentada  em  huma  cadeira,  o  rosto,  e  os  olhos  com  huma  in- 
clinação modesta,  modo,  e  gesto,  que  llie  deu  o  titulo  de  Senliora  do 
Repouso.  Esla  a  Senhora,  a  que  Sor  Isabel  dos  Anjos  (de  que  já  fica 
notícia)  chamava  a  sua  Senhora,  e  a  que  lhe  fazia  tantos  favores,  e  mer- 
cês, como  com  seu  piedoso  aspecto,  belieza,  e  magestade,  promette  a 
todas,  que  a  buscão,  e  vcnerão,  porque  como  M3i  de  Deos  pode,  e  co- 
mo Rainha  dos  Ceos  dispondo. 

Teve  este  Mosteiro  da  Annunciada,  despoís  de  seu  primeiro  augmen- 
to,  que  foi  pelos  annos  de  1530,  em  que  as  Religiosas  enlrai^o  n'elle, 
outro,  que  o  deixou  não  Si)  accommedado  de  oflicinas,  e  largueza,  para 
suas  habitadoras,  mas  auctorizado  com  o  mais  essencial  da  Igreja,  la- 
vrada de  boa  pedraria,  e  ornada,  e  repartida  com  proporcionadas  Ca- 
pellas,  (tudo  industria  da  Madre  Sor  Calharina  de  S.  João,  sendo  Prío- 
reza).  Despois  veio  a  ficar  de  todo  aperfeiçoada  de  retábulos  dourados 
nas  Capellas,  singular,  e  de  maior,  pelo  cuidado,  e  desvelo  da  Madre 
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Sor  Mnria  ths  Cliagas,  íjiiu  siiccodoo  a  Snr  Cnlljarina  no  ^aiverno,  e  íiíi 
f^pirito,  conseguindo  com  incanravel  Irabailio  a  cobrança  de  juros  de 
consideração,  que  ^  devifio  ao  Moslciro,  faVoremda  do  valimento  do 
^ Conde  de  Miranda,  seu  cunhado.  Hoje  se  vtíniollioradn  toda  a  h^ivp  com 
o  ledo  de  Ijai  pintura  apaint^lada,  e  limlent^o  ao  niínlorno,  p  auntíiriznda 
a  Capelia  mor  com  fernin^a  Iriluuia  de  quií  o  Tlirono  tie  ún  prata,  a 
dispêndio  de  Imma  lleligioiíHi,  Bem  mcdilada  drcunstancia,  que  nos  con- 
vida a  culfjar  a  oinis^rio  dns  Preladas  anlifías,  como  o  poucu  reparo  das 
modernas,  que  não  podendo  ignonir.  i|[ie  El-Heí  Dom  Manoel  foi  Padroei- 
ro d'esta  Casa,  derão,  ou  promellerão  nas  paredes  da  Capelia  mor  lugar 
ii  Armas  de  Senhores*  que  nfio  lem  nenhum  domínio  nella,  mais  que 
!M)r  favor  do  mesmo  hei  Inima  sepultura.  Testenumliando  os  mesmos 
Senhores  doesta,  a  verdade  de  não  serem  Padi'oeiros,  não  entrando  com 
ílíspendio  na  olira,  (lue  se  k'i  de  novo,  costumando  concorrer  os  que  n 
sât>,  ou  com  parte,  ou  com  tudo,  como  cada  dia  eslatnos  veiulo.  Assim 
podemt  e  devem  protestar  as  fdhas  d"esla  Casa,  pela  inconsiderada  per- 
ima, tanto  ena  pn^uizo  delia,  devendo  recon!iecj3r  m  o  Padroado 
Real,  assim  [»ara  o  credito  do  privilegiOt  comu  para  a  conlingencia  do 
favor,  e  benelicio. 

CAPITULO  XXÍV 


^ 


lius  Madres  Sor  Branca,  Sf^r  Anna  ífmrifittes.  Sor  Brites  dn  Presejm^ 
Sor  Mmm  da  flesurreirão.  Sor  Brites  do  Espirito  Sauto^  Sor  Brites 
da  Conetirão^  Sor  hnhel  Bmdtíila;  e  ãe  outra  Iteli^jiosa,  sem  maíx  «o- 
wít  ^ue  n  sufi  vida :  iodas  filhas  da  Casa  de  IVossa  SenhQm  dú  Paraisa 
úa  Cidade  de  Eoora, 

Sem  duvida,  que  (a  nosso  eslylo  de  Tallar)  nascco  esta  Casa  com  a 
fortuna,  não  so  de  servil-  a  suas  filhas  de  fectnulo,  e  glorioso  berro,  mas 
de  ficar  sendo  hum  estimável  paih%ln,  cjue  hcmquistasse  o  sexo  feme- 
aiijo,  raras  vexes  reconhecido  por  instrumento  do  hem  [Hiblico;  pensão» 
€  ci^tigo,  que  parece  lhe  ncoii  em  heranra,  desde  aquelle  primeiro  es- 
trago, que  chorou  todo  o  ^^enero  humano,  em  que  sem  duvida  Un  este 
um  u  primeiro  instnimento.  Nem  deixou  de  favorecer  este  conceito  a 
exiMíriencia,  que  desde  aquelles  iirimeiros  séculos  corroo  ale  o  nosso, 
lao  raras  as  mollieres,  a  que  se  altribuissem  operações  de  imhli- 
ji-csscs,  que  querendo  Ravizio  Texlor  auctorizar  a  sua  OíDcina 
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que  claramente  lhe  dizia,  que  se  aparelhasse  para  ir  para  elle.  Prostron- 
se  a  boa  Madre,  pondo  o  rosto  em  terra,  e  passado  grande  espaço,  em 
qne  a  teve  sepultada  o  respeito,  e  alvoroço,  se  foi  á  cella»  e  tomando  o 
deposito  das  Freiras,  (era  então  Depositaria)  o  foi  entregando  pelas  cel- 
las  a  cada  huma.  Pedio  logo,  que  lhe  aparelhassem  hum  lugar  na  Enter- 
mariã,  e  lhe  chamassem  o  Conressor,  por  mais  que  a  Prelada  se  esca* 
sava,  estranhando-se  a  resolução  como  loucura,  por  não  ver  n*ella  acd- 
dente,  que  Ufa  desculpasse  tão  repentina;  mas  instava  com  tanta  segu- 
rança, que  se  lhe  houve  de  fazer  o  que  pedia.  Recebeo  os  Sacramenlos 
com  piedosas  demonstrações,  e  sepultada  em  huma  contemplaçSo,  (de 
que  nuo  permitlio,  que  alguém  a  divertisse)  em  breves  dias  acabou  san- 
tamente. 

Seguio  os  mesmos  passos  na  ventura  de  similhante  morte,  ainda  que 
com  successo  dessemelhante,  outra  Religiosa,  que  com  razão  pôde  quet- 
xar-se  desta  Casa,  pela  Indesculpável  omissão  de  se  lhe  sepultar  n*eila^ 
com  o  corpo,  o  nome,  e  a  vida;  não  podendo  deixar  de  ser  benemérita 
de  singular  memoria,  quem  moreceo  acabal-a  com  as  circunstancias,  qne 
agora  diremos.  Estava  em  pensamento  a  horas  de  madrugada,  eís-que  de 
repente  se  lhe  occupão,  e  cobrem  as  grades  do  ferro  de  huma  janella  v^ 
sinha  i  cama,  de  hum  numeroso  bando  de  vários,  e  alegres  passarínhosí 
cantando  com  huma  tão  concertada,  e  suave  harmonia,  que  esquecidas,' 
e  suspensas  as  Religiosas,  só  voltarão  a  reparar,  que  a  doente  espirava 
ao  callar-se  a  musica.  Voou,  e  desappareceo  ao  mesmo  instante  o  ban- 
do das  avesinhas,  que  serião  Espíritos  Angélicos,  como  o  aflirmava  o 
voto,  e  admiração  das  Religiosas. 

Com  igual  suavidade  do  musica,  porque  sem  duvida  seria  a  mesma 
Capcila,  sahio  a  Madre  Sor  Maria  da  Resurreição  d*este  valle  de  misé- 
rias. Vel-o-hemos  logo.  Foi  esta  Madre  huma  viva  columna  d^aqaella  an- 
tiga, o  primeira  observância;  em  tão  eminente  gráo  tinha  todas  as  vir- 
tudes com  que  ella  se  conserva;  mas  excedia  na  fervorosa  caridade,  e 
abrazada  devoção  com  seu  Esposo  Christo,  na  representação  das  glorias 
de  resuscitado.  Era  sua^continua  contcmplaç^io  este  mysterio;  todos  os 
Domingos  do  anno,  satisfeita  a  reza  da  Igreja,  recitava  a  da  Pasclioa,  e 
passando  muito  àfi  manhãa  a  buscar  o  Senhor  á  Capella  do  Sepulclm), 
acompanhava  em  espirito  as  santas  mulheres,  que  n'aquella  hora  ventu- 
rosa fizerão  similhante  jornada.  Pagou-se  o  Senhor  desta,  que  Sor  Ma- 
ria frequentava,  igual  no  nome,  como  na  anciã  do  primeiro  desvelo,  que 


pAivrM;iuu  m>  iiitiNí»  m:  poutigal 


Mi 


n;  parece  qm  o  mos  Irou  assim  o  suecfisso.  Entrada  em  úm,  tu- 
or  Maria  de  gravo  ilociica,  ain-eísou-se-lhc  a  morlt;,  o  entra víi  em 
irtiííQ  d*ella,  assistida  da  Communidade,  rjuando  af^i  tando  hum  desmaiu 
i  hiima  Heligiosa,  (asâistia  esta  enlao  na  Sacristia;  pedici  ás  outras,  qutí 
\  fossem  ctiamar  para  tocar  o  sino  cm  a  moribunda  cspirímílo,  que  eila 
|ic  recolhia  ao  seu  leito.  Espirou  com  venturoso  socc^q  Sor  Maria,  m  fo- 
3o  loírn  chamar  a  Religiosa,  que  como  se  a  tirarão  de  liuma  susi>ens3o 
námda,  e  deliciosa,  disse:  f  Madres,  hem  ouvia,  l*em  ouvja,  que  ac^l^ou 
i  ni*>ribu«tb,  mas  nao  me  sahia  saíiir  tia  snspeii&rjo  cm  que  me  prendeo 
mm  n*esâe  iDstante  cantar  a  Sequencia  de  dia  de  Paschoa  Vidimm 
fmckãli  Lmdes,  com  Innna  tal  nicíodia,  í|ue  bem  se  via  não  ser  cotísa 
terra.»  lira  csla  a  letra  com  que  Sor  Maria  costumava  na  juadruga- 
la  do  Domingo  ir  a  buscar  seu  Esposo  ao  Sepulcljro. 

lias  passemos  ás  mais  modernas,  de  que  temos  noticia  n  esta  Casa, 
í  seja  3  primeira  a  Madre  Sor  Brites  do  Espirito  Santo,  em  quem  se  con- 
ervarao  as  virtudes  das  primeiras  Fundadoras;  tal  era  o  seu  xelof  lai  u 
eu  exemplo!  Nobre  no  século,  e  mais  antiga  no  Mosteiro  ludo  parece, 
rq;     '     nnbecia  a  sua  humildade»  c  occiípada  nos  empregos  mais  abati- 
í  iL    .  ...a,  O  jejum  da  Constituirão  inviolável,  a  cola<;ao  a  ny is  estreita, 
porque  era  quasí  sempre  Iruma  casca  de  laranja  azeda,  não  toda,  mas 
a^iuelia  imrvjxn  lu  anca,  que  fica  entre  os  gomos,  e  a  casca,  que  sem  du- 
vida be  o  fel  daquella  fruta.  Na  Qi^aiesmíi  raro  o  dia,  que  nao  era  a  pão, 
■«  ajfua;  e  pão,  não  do  mimoso,  mas  broa  mal  amassada,  e  seca.  Uisci- 
líhnas  rigorosas,  e  amiudadas;  consummida  larga  vida  nestes  e^tercícíos 
fhegoii  às  portas  da  morte,  merec^^ndn  o  premio  d*elles  em  (iiuu  sinal, 
cora  que  o  Ceo  eníiobreceo  a  sua,  abrindo-se  n^elle  bnma  eslrada  de  lu- 
ie$,  que  corria  sobre  a  Enfermaria  entre  o  Norte,  e  o  Sub  Durou  o  tem- 
JK},  que  tardou  em  es[íirar  a  moribuuda.  começando  a  descobrir-se  no 
primeiro  termo,  que  fizera,  como  se  se  abrira  para  dar  passagem  á  sua 
úilosa  alma.  Foi  vista  esta  grande  lu^  de  muit;t  getite  da  Cidade  chama- 
do prodígio  em  a  tal  noite. 

Sip-se  outra  Uebgiosa,  em  que  o  mesmo  nome  acompanhou  a  igual 

tode.  Foi  csla  a  Madre  Sor  Brites  da  Conceição,  que  guardando  sem- 

a  mesma  igualdade  do  vida  reformada,  e  austera,  com  o  mesmo  ri- 

or  da  fundação  da  Casa,  avultou  n\>lla  mais  em  buma  perpetua,  e  an- 

devoção  com  as  Almas,  a  que  applicava  todas  suas  penitencias,  o 

tiuba,  €  o  que  com  petições,  e  industrias  gran^jeava,  parecendo -lhe 
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tudo  pouco  para  os  suffragios  do  esmolas,  e  IlisBas.  O  que  «sias  valSo 
e  aproveitarSo  diante  de  Deos»  parece,  que  nostrarto  algomas  veies 
aqnelles  Espíritos  agradecidos.  Aponlaremos  dous  soocessos.  Estará  a 
Madre  Sor  Brites  já  em  idade,  que  os  annos  Ilie  i^grilhotrio  ot  pissos, 
mas  por  mais  que  tarda\*a  o  corpo,  voava  o  espirito,  que  Imba  o  centro 
no  Goro;  assim  madrugava  para  ir  para  eUe,  ainda  que  oom  tratiaBio. 
Suavizava-o  huma  Religiosa,  sobrinha  soa,  que  Iheaerviai  de  borAonV 
qu^a  jornada;  mas  descuidando-se  huma  manbia,  e  nSo  a  vwdl^iia  oet- 
la,  vai-se  ao  C!oro,  e  achando-a  n'eile,  a  culpou  com  enMo,  porque  ba* 
via  de  sair  s6  da  ceila,  quando  nilo  podia  dar  huma  passada,  e  fio  cedo, 
que  lhe  não  podia  acodir  ninguém  a  dar  huma  queda?  tlMialt  drizai, 
ide-vos  recolher  Ohe  respondeo  a  boa  velha)  que  abí  por  esse  corredor 
me  tomario  nos  braços,  e  me  puzerSo-  n*este  lugar,  ainda  que  idb  vi 
ninguém.» 

Vestia*se  em  outra  madrugada,  e  querendo  pôr  a  toalha»  nio  a  acha- 
va; feita  a  possível  diligencia,  affligia-se,  e  lamentava-ee,  quando  aeotio, 
que  lh'a  punhlo  na  cabeça,  dieendo  á  sobrinha,  (que  ji  Jíinfo  a  eHa  lhe 
pei^guntava  quem  lhe  acodira)  tque  ella  nio  vira  pessoa  algiUDa,  mas 
que  humas  m3os  frias  sentira,  quando  lhe  punhSo  a  toalblu»  Instou  com 
ella  a  sobrinha,  que  lhe  havia  de  tomar  huma  servente,  que  a  toda  a 
hora  lhe  assistisse,  ao  que  lhe  respondeo:  cNSo  vos  canceis,  Aem  vos  dé 
isso  pena,  que  eu  tenho  quem  muito  melhor  me  acompanha.»  Entmdía- 
se,  ou  dava  ella  a  entender,  que  as  Almas  er3o  suas  continuas  valedo- 
ras.  Assim  o  serião  em  sua  morte,  porque  assim  foi  ella  pacifica,  e  bem 
assombrada,  em  o  Oítavarío  do  Corpo  de  Deos,  pelos  annos  de  1600. 

Mas  hum  novo  reparo  nos  está  convidando  com  admirado,  e  gosto, 
achando  n'esta  Casa  (em  huma  filha  d'dla)  a  mais  heróica,  e  mais  incri- 
vel  observância  de  silencio,  antes  de  huma  mudez  voluntária,  entre  o 
preciso  trato,  e  commercio  (ainda  que  regulado,  e  religioso)  de  hum  Mos- 
teiro. Assim  se  vio,  e  experimentou  na  Madre  Sor  Isabel  Bautisla,  a  que 
em  toda  sua  vida  se  não  ouvio  huma  palavra  mais,  que  ou  respondendo 
á  Prelada,  ou  em  matéria  de  sua  obrigação,  e  totabnente  precisa.  Não 
era  menos  o  rigor  dos  exercicios  penitentes,  a  que  se  sacrificava.  Assim 
estendia,  e  alai^ava  o  jejum  da  Constituição  de  sete  mezes  a  todo  o  an- 
uo. A  pio,  e  agua  todas  as  sestas  feiras  d'elle,  como  três  dias  em  cada 
semana  de  advento,  e  Quaresma;  e  sendo  n'estes  dias  só  o  p3o  o  seu 
sustento,  era  muito  pouco,  porque  seco,  não  lb'o  consentia  o  estômago. 
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i:*>a\\i  a  mesma  absliiieiida  nas  Vigílias  de  Nossa  Senhora,  c  Santos  de 
mz  i>ariicu!ar  devocíio. 

Em  Advento,  e  Quiiresma  não  se  deitava  em  cama,  e  Iodas  as  sema- 
ms  faíia  o  mesmo  da  noite  da  Quinta,  ale  a  do  Sabbado  para  n  Domin- 
go, As  noites,  que  tomava  de  desonçíí,  era  t5o  escaco,  que  âs  dez  da 
Mite  sabia  do  Coro,  o  gastando  dtias  na  cella  em  devoções  particulares, 
á  huraa  tornava  para  elle,  como  para  centro,  de  que  se  não  sabia  des- 
caidar  seu  espirito.  Assiíslava-llie  este  socego  o  inimífío  com  vlsues  lior* 
riveis.  Huma  noite,  que  continuava  a  oração,  se  vio  tSo  vencida  do  so- 
no, que  encostou  no  clilo  a  cabeça,  mas  ao  mesmo  tempo  despertou, 
tcDdo,  que  lium  vulto  negro,  e  desmedido,  se  lhe  punba  á  illiarga  na 
DJi*sma  forma,  e  como  se  llie  tapara  a  boca,  nem  o  nome  de  Jesus  po- 
(lia  proferir,  ainda  que  em  sen  coraçãtj  a  sua  alma  o  repetia.  Assim  es- 
teve algum  espaço,  ate  que  a  deixou  o  inimigo»  que  cila  conlieceo,  e  dos- 

lU  lOfíO, 

Oflkio  Divino  accrescentava  todos  os  dias  outro  particular.  Ao 
Ikmiingo  o  Officio  da  Ressurreição.  As  segundas  o  dos  Defunclos.  As 
o  de  Nosso  l*adrc.  As  quartas  o  dos  Anjos.  As  quintas  o  do  Sa- 
eto.  Ao  Sabbado  o  de  Nossa  Senbora.  Nâíi  llcava  de  vago  a  sexta 
!(ni,  rezando  n'el!a  o  que  a  sua  devoção  esridbia*  Nuo  sõ  era  obser- 
ip  mas  olbavão  para  sua  vida  como  para  liuma  Constituição,  e  re- 
animada. Pagava-liio  o  Seidior  estas  pontual idaíles  com  algumas  vi- 
'les;  reprcsentífU-se-lhe  em  certo  dia  estando  no  Coro,  que  o  via  todo 
leo  do  Religiosas,  mas  Iodas  sem  cabeças;  entendeo;  que  era  a  falta 
th  mctinação,  que  se  faz  com  ellas  nas  coremonias  da  reza,  em  queba- 

Ixiz  poucu  reparo  e  advertência.  Estando  orando,  se  lhe  oíTereciao  à  vista 
linaes*  com  que  alcançai va,  que  falecia  tal  ou  tal  tlelígiosa;  e  não  só  d>sta 
Casa,  mas  das  de  toda  a  IVovincia,  Em  certa  oecasiao  teve  buma  visão 
estranha,  de  que  nâo  tícou  particular  memoria,  mas  só  de  que  el!a  en- 
kndeOi  que  buma  Religiosa  que  falectTa^  bavia  fiouco,  tirilia  bum  sin- 
gular Purgatório  em  bum  togar  da  Casa,  donde  se  observa  stlcncio, 

Jà  cheia  de  armos  venturosos  por  mortílicados,  esperava  o  ultimo 

golpe  da  morte,  contemplaíiílo  em  a  Imagem  de  buma  Senhora,  de  que 

sempre  fora  mui  devota.  Oírrou  por  hum  pouco  os  olhos  e  abrindo-os, 

levantou  a  homa  janella,  que  lhe  ficava  fronteira  á  cama,  cora  tal  con- 

tament/»  e  alegria  que  bom  se  viu,  que  seria  mais  que  natural  u  as- 

Ui  delia*  l*arou  o  alvoroí^o  a  espirou  com  socego. 
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CAPITULO  XXV 

Das  Madres  Sor  Isabel  dos  Anjo^,  Sor  Leonor  do  Espiriío  Santo, 
Sor  Maria  do  Monte  Olirete,  Sor  Cecília  da  Encarnação^  Sor  Maria 
da  Ánnunciação,  Sor  Francisca  das  Chagas^  Sor  Catluirina  do  Espirito 
Santo,  Sor  Antónia  de  Jesus;  e  de  trez  Irmãas  Conversas.  SorDomin* 
gas,  Sor  Águeda  da  Cruz,  e  Sor  Maria  de  Belém,  todas  da  mesma 
Casa  do  Paraizo  de  Évora. 

Fecundo  Paraizo  foi  este,  de  admiráveis  aMuencias  de  \irtude,  rico 
de  preciosos  pomos  nas  innumeraveis  fllhas,  mystícas  Romans  que  de- 
baixo da  candidez  do  habito,  ardião  como  pequenos  grãos  no  incêndio 
do  amor  Divino(l);  sendo  este  os  frutos  cândidos,  e  abrazados  de  que  o 
verdadeiro  Esposo  se  agradava  no  seu  Paraiso,  ou  n^aquelia  alma,  que 
ornada  de  virtudes  era  o  dos  seus  deleites.  Mas  vamos  vendo  estes  frutos,  e 
vejamol-os  primeiro  nos  Santos  exercicios  da  Madre  Sor  Isabel  dos  An- 
jos. Era  o  mais  principal  e  continuo  a  oração;  retirava-se  ao  Coro,  e  alli 
se  esquecia  de  todo  o  commercio  humano.  N'aquelle  lugar  observava 
assim  o  silencio,  que  cm  toda  sua  vida  se  lhe  ríio  ouvio  n  elle  huma 
palavra;  porque  a  quem  Ura  queria,  vinha  escutar  fora.  E  que  impor- 
tante reflexão  se  nos  offerecia  agora  contra  o  que  hoje  se  usa  contra  o 
abuso  que  hoje  se  tolera,  talvez  daudose  passagem  a  nobreza,  (padri- 
nho com  que  cntrão  as  relaxações  da  observância)  talvez  por  dar  passa- 
gem á  cortezia,  não  advertindo  as  Preladas  que  aquella  he  a  sala,  em 
que  o  Hei  do  Ceo  da  audiência  ás  suas  servas;  e  só  vozes  do  espirito 
(como  suspiros  e  lagrimas)  devião  alli  ser  ouvidas.  La  o  considerem  as 
que  tem  obrigação  de  zelar  a  Casa  de  Deos,  e  vejão  se  se  pôde  admil- 
tir  outra  pratica  n\aqnella,  em  que  o  Senhor  tem  sitiai  para  a  sua  au- 
diência para  a  sua  audiência. 

Como  Sor  Isabel  conlinuamonte  nfa  pedia,  continuamente  se  dispu- 
nha, purificando  sua  vida  nos  rigores  da  penitencia;  assim  diziao  que 
aquella  vida  era  Angélica :  e  assim  devia  ser;  porque  não  tinha  outra  mais, 
que  fallar  com  Deos.  Padeceo  o  martyrio  dos  escrúpulos,  mas  acabou 
a  vida  tão  livre  d^elles,  como  quem  soube  anticipadamente  a  hora  em 
que  havia  de  acabal-a;  porque  despedindo  huma  noite  as  Religiosas, 
(que  já  lhe  assistião  na  cella  como  a  moribunda)  lhes  disse  que  se  re- 

(1)  Emí5síones  luae  Paradísus  maloram  punicoruni  cum  pomoruai  fructibu:;.  Gant.  1.  13. 
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colhessem  a  descançar,  e  que  ás  Ires  dà  madrugada  as  havia  de  mister. 

Assim  veio  aCommunidade  á  hora  que  o  pedira,  e  assim  espirou  como 

o  dissera. 

Alereceo  tamhem  ao  Ceo  a  mesma  noticia  anticipada  a  Madre  Sor 

Leonor  do  Espiíito  Santo,  em  que  avultou  sempre  huma  fervorosa  ca- 
ridaile.  A  que  a  levava  para  Deos,  a  trazia  com  os  joelhos  continua- 
luenle  por  terra,  pedindo-lhe  sja  clemência.  A  que  obrigava  a  descer 

,  ás  creaturas,  a  desvelava  na  assistência  das  enfermas,  mas  mais  cuida- 
dosa com  as  moribundas.  Acabava  huma  noite  de  rezar  as  Estações 
que  em  iodas  corria  com  excessiva  devoção,  eis-que  lhe  a[)parece  huma 
irmã  sua.  Era  esta  |)essoa  de  virtude  conhecida,  de  que  não  temos  no- 
ticia mais  extensa,  só  se  sabe  que  estava  na  índia,  adonde  sem  o  saber 
Sor  Leonor,  falecera;  appareceo-lhe  agora  e  disse-lhe :  «Leonor,  apare- 
Iliai-vos,  que  brevemente  me  heis  de  ir  ver.»  Parecia-lhe  â  boa  Religiosa 
que  era  illusão  da  fantazia,  e  por  sahir  d  ella,  respondeo:  «E  como  posso 
eu,  minha  irmã,  ir  a  vcr-vos  tão  longe?»  Ao  que  respondeo  a  irmã: 
*Xão,  não  me  heis  de  ir  ver  á  índia,  mas  diante  de  Deos,  e  na  Celes- 
tial, em  que  o  está  gozando  minha  ahna.«  Alvoroç-ou-se  Sor  Leonor  e  des- 
temida 6  aíTouta,  sem  mais  duvida  lhe  instou:  «E  se  eu  morrer,  quem 
lue  ha  de  assistir,  sendo  eu  a  que  assisto  a  todas  as  moribundas  ?  Em 
I^remio  d'essa  piedade  (lhe  tornou  a  irmãa)  vos  assistirá  a  misericórdia 
Divina,  que  dessa  sorte  paga;»  e  desappareceo. 

Ck)m  este  aviso  começou  Sor  Leonor  a  dispor-se.  Era  inculpável  sua 
Tida;  nunc^i  o  parece  assim  aos  Justos;  atalhou-lhe  brevemente  huma 
doença  penitentes  apparelhos.  Aggravou-se-lhe  o  mai,  recebeo  os  Sacra- 
iiieátos,  e  em  breves  dias  lhe  chegou  o  ultimo.  Não  indicavào  os  sinaes 
que  viria  tão  ligeiro.  Assistião-lhe  duas  Religiosas;  e  havendo  de  dar-lhe 
hum  apisto,  com  que  tardava  huma,  foi  a  outra  apressala;  e  voltando 
anbas,  acharão  a  doente  sem  vida.  VeriQcar-se-hia  o  que  a  irmãa  lhe  pro- 
niettera;  e  tomo  se  verificou  na  morte,  seria  o  mesmo  na  eterna  felici- 
d.ide. 

Suube  buscal-a,  e  fez  por  merecel-a  a  Madre  Sor  Maria  do  Monte 
Olivele,  que  entrando  nesta  Casa,  fazendo  nos  primeiros  annos  huma 
vida  commua,  deu  tal  volta  n'ella  que  se  entendt;o,  que  sendo  conselho 
úo  Ceo,  fora  tão  bem  escutado,  que  o  correspondia  obedecido.  Entre- 
{f  )u-se  a  exquisitas  penitencias;  e  porque  entendia  que  a  comiseração 
Ijfopria  lhe  pausava  o  braço  com  que  se  feria,  peitava  huma  Irmãa  Cou- 
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ví»r?3,  pnra  que  procurasse  molhos  de  svlvas,  e  fazendo-f^e  atar  a  hmna 
idhimna ;  pedia  que  com  ellas  a  ferisse  sem  piedade.  Cançava  a  Con- 
versa nos  golpes.  [)rimeiro  qiie  Sor  Maria  nas  snppliras  para  elles.  Tair 
ódio  Santo  com  qne  se  perseguia!  X3o  era  nos  jejuns  menos  aiisten. 
Assim  se  morlifirou  na  vida,  e  assim  comeraria  a  viver  da  morte,  qiif 
d<>spois  daquella  tempestade  penitente,  lhe  prometteo  huiiia  perpetua 
serenidndí». 

Não  foi  menos  austera  cornsi^jo  a  Madre  Sor  Cecilia  da  Encamaâo. 
mas  podendo  com  lodos  os  riíjores,  assim  da  ohservan^^ia  Religiosa,  comr 
dos  excercicios  da  sua  penitencia,  nada  a  affligia  mais  que  ver-se  Prp- 
Inda,  UVjiiw  em  qne  a  acahou  de  pftr  a  sua  obediência,  e  a  qne  a  desti 
iion  o  exemplar  de  sna  vida.  Raslou  esta  para  reforma  de  toda  a  Casa. 
í»  as  snas  orações  para  reduzir  as  que  vivião  com  algum  descuido  n>lla. 
MiMJilava  continua  na  Paixão  de  CJiristo,  e  com  huma  commiseração  Uí-^ 
entranhavel,  como  dirá  este  succcsso.  Fazino-se  obras  no  Mosteiro,  vir 
em  huma  occasiâo  alguns  ofliciaes,  que  levando  huma  grande  trave,  to 
mavíío  descanço oppiimidosílo pezo.  Suspendeo-se  com  avista,  e  cahindf 
desmaiada  entre  algumas  Religiosas,  que  alli  assistião  ao  acordar  d( 
desmaio,  pergunlando-lhe  o  motivo,  respondeo:  (com  anciã  que  lh« 
fez  esquecer  o  do  que  sempre  se  acautelava)  «Se  estes  homens  tantos 
í»  juntos  VMO  tão  trabalhados  com  aquelle  madeiro,  qual  seria  a  agoni 
de  Christo,  levando  a  Cruz  desacompanhado? 

AcMbou  o  seu  tempo  de  Prelada,  e  succedendo-lhe  governo  mai 
frouxo,  suspirava  por  vôl-a  outra  vez  n'elle  huma  Religiosa  de  espirita 
i]\\o  entendia,  e  bom,  que  basta  o  das  Preladas  a  dar  calor  ao  corpo  A 
Inuna  Communidade,  em  que  a  frouxidão  introduz  os  desmaios  da  obser- 
vância. Orava  esta  Religiosa,  e  podia  a  Deos  com  iíístancia  o  despacím 
da  sua  supplica;  que  merecessem  seus  olhos  para  interesse  da  Casn, 
ver  outra  vez  a  Sor  Cecilia  Prioreza  nella.  quando  lhe  fere  os  ouvido? 
huma  voz,  que  dizia:  « Prioreza  no  Ceo».  Não  tardou  muito  a  morte  <lt 
Sor  Cecilia,  nem  o  saber-se  esta  circumstancia  pelo  Confessor  da  Reli 
giosa.  Faleceo  no  anno  de  10.^3.  Nem  faltarão  prodigií»s,  (jue  favoí-ecos 
sem  o  succedido,  como  foi  hum  claro,  e  luzido  Cometa,  que  se  eslen 
tleo  sobre  a  celía,  em  que  espirara. 

Com  igual  ternura  de  coração  e  compassivo  alTecto,  contemplava 
lladre  Sor  Maria  da  Annunciação  nas  penas,  nas  agonias  do  Redemptor 
em  sua  dolorosa  paixão.  Assim  o  trazia  sempre  diante  dos  olb(»s  á 
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m^  n\mn  com  aqiícllacniel»  c  ignominiosa  coroa,  com  que  o  ferio,  e  e^- 
arner^o  a  Ím|Meíhide  Judaica.  A  aminpanhiil-o  iVaquella  agonia  se  po- 
catninlKnfio  todus  seus  exrrcicios  penitentes.  Nos  da  Keligíão  era  exacta, 
tm^  da  devijçrio  do  seu  Senhor  tanto,  que  iifio  havia  ÍniporUincÍ,i,  qfní 
a  retardasse  d*t*lln.  Occupnva-a  luioia  Ueliglosa,  e  dÍ7Ja-!lie,  que  despois 
teria  lempo  para  aquelle  cxorcicio.  Hesjmndeodhe  Sor  Maria:  <<lsso  ha- 
vHs  de  dizer?  Não  o  di.*sereis,  a  saber  n  ípie  devo  a  esle  Senhor.*  Não  d^- 
íilode  ser  favores  coininuns,  que  assim  se  pôde  conjecturar  da  pureza  de 
sua  vida,  como  de  vir  a  de  passar  d^ella  em  o  dia,  que  a  Igj-eja  celebra 
3  mesma  coma  de  espinhos,  que  ella  lamentava  ccmio  injuria,  e  omesin^i 
Senhor  disporia  mostrar-lh  a  gloriosa  em  7  de  Maio  de  1647. 

Siga  a  híima  devota  dos  Espinhos  outra,  que  igualmente  o  Toi  da<; 
Chagas,  lomaínlo  nome  e  sobrenome,  que  íosse  lemhíanca  d  ellas.  Foi 
esta  a  Madre  Sor  Francisca  das  Chagas.  O  appellido  a  convidou  ao  pe- 
dale e.^hio  de  vida,  que  seguio;  eslrada  real,  que  pízlio  os  que  m- 
tecem,  que  para  o  Ceo  nao  lia  outra  mais  direita»  nem  mais  segura. 
Fez  perpelua  guerra  ao  descanço,  e  como  inimiga  de  lodo,  n^o  teve  en^ 
sua  vida  cama,  em  que  hospedal-o;  sobre  a  terra  satisfazia  ás  preci7.a*i 
ppnsr>es  do  corpo,  quecancado  a  buscava,  como  centro.  Dissalíoreava  o 
sustento,  que  se  lhe  punha  no  prato,  cnm  o  receio  de  que  lhe  servisse 
de  regalo;  lant;ava-lhe  agua,  já  que  o  oão  podia  escusar  de  sustento. 
Er*a  hydropica  sua  raridade ;  sempre  lhe  parecia  pouco  o  que  dava, 
no  escudado  o  que  tinha.  Assistia  desvelada  ás  enfermas;  com  mais 
anciã  ás  moribundas ;  emprego  verdadeiramente  morgado  da  caridade, 
despiílo  dt*  todas  as  negaças  do  interesse,  como  exercitado  com  os  que 
*»sirio  no  ultimo  eslado  de  necessitados,  e  (quanto  ao  Mundo)  fora  de 
1'n1o  o  de  agradecidos,  Mas  parece,  que  tomou  Nosso  Patriarclia  á  sua 
centa  a  recompensa  com  Sor  Francisca.  Esperava  ella  a  ultima  hora»  .a 
~  !  já  canrada  de  aiinos,  e  achaqueis,  a  trouxera  huma  doença),  e  estauili* 
I  sacramentada,  perguntava  as  lleligiosas:  «  Quem  era  hum  Frade  Do- 
mínico,  que  estava  alh  perto  do  seu  leito,  rezando  por  hum  livro?»  Náo 
fluvidarâo  ellas  de  quem  seria,  ainda  que  nlío  viao  nada.  Pedio,  que  a 
iiíu  eulerrassem  no  Cemitério  do  Mosteiro,  que  sabia  era  deposito  de 
irenle  Santa;  ipie  para  o  seu  corijo,  ainda  era  muito  huma  cova  no  Claus- 
tro, Voltou  os  olhos  á  Imagem  de  hum  Crucifixo,  e  entre  demonslraçôeí^ 
í  verdadeira  penitenle  es|)ii'ou  com  socego,  e  suavidade,  Ikando  com 
d  eha  m  semblante.  Vinte  aiuios  despois,  abrindo-se  sua  sepul- 
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tiira,  testemunhou  na  fragrância  o  corpo,  que  guardara,  e  toda  a  Com- 
munidade,  o  peregrino  da  fragrância.  Faleceo  a  Madre  Sor  Francisca  em 
Outubro  de  1666. 

Escolheo  Deos  a  simplicidade  para  confundir  a  sabedoria  da  terra; 
c  para  que  se  entendesse,  que  esta  sabedoria  era  simplicidade.  Assim  o 
veremos  agora  na  avaliação,  que  tinha  no  voto  do  Mundo  huma  Religiosa 
de  coração  puro,  e  singelo.  Era  este  o  de  Sor  Calharina  do  Espirilo 
Santo,  a  que  esta  puríssima  Pomba  parece,  que  infundira  a  qualidade  no 
jiome;  assentando  as  Heligiosas  menos  consideradas,  (que  nHo  attendíâo 
.'10  inculpável  de  sua  vida)  que  toda  sua  innocencia  era  ignorância.  Mas 
confundirão-nas,  e  desenganarão-nas  maravilhosos  successos.  Tocaremos 
dous. 

Costumava  Sor  Catharina  passar  no  Coro  a  noite  da  quinta  para  a 
sesta,  por  devoção  particular,  e  algumas  Religiosas,  que  tinhão  a  mes- 
ma. Faltou  o  azeite  a  huma  alampada,  de  que  se  havião  de  valer  para 
rezar;  apagou-se,  ficando  Sor  Calharina  com  o  sentimento  de  não  poder 
rezar  a  Paixão  de  Chrísto,  que  recitava  todos  os  dias  pelas  Almas.  Quei- 
xou-se  ás  companheiras  da  pouca  providencia  de  quem  accendera  a  alam- 
pada, e  levantando-se  disse:  «Eu  a  vou  ac^ender.»  Festejarão  as  Heli- 
^'iosas  a  promessa,  e  determinação  como  simplicidade;  mas  Sor  Catha- 
rina, chegando  á  alampada,  e  dando-lhe  hum  sopro,  lhe  restituio  a  luz, 
que  durou  toda  a  noite,  trocados  em  confusão  os  gracejos  das  que  o  vi- 
lão, e  admiravão.  Não  se  estende  a  menos  elTeitos  a  participação  da 
ignara,  que  Deos  dispensa  aos  seus  Justos,  para  que  como  elle  obrem  pro- 
dígios, que  se  com  hum  quasi  sopro  deu  vida  a  hum  barro,  possão  dar 
vida  a  huma  luz  com  hum  sopro. 

Era  {.nande  a  pobreza  de  Sor  Catharina,  igual  a  devoção,  que  tinha 
com  Nosso  Santo  Patríarcha,  mas  não  chegavão  suas  posses  mais,  que  a 
iiccender  a  alampada  a  huma  Imagem  sua  na  Vesjiera  do  seu  dia;  porên> 
sendo  tão  pouca  a  porção  de  azeite,,  que  podia  levar  o  vidro,  durava  a 
luz  acceza  todo  o  Oilavario.  Convidava  esta  Madre  as  enfermas,  que  se 
untassem  com  este  azeite ;  serião  milagrosos  os  eíTeitos,  que  obraría, 
mas  não  ficarão  em  inemoría;  nem  outra  da  Madre  Sor  Calharina,  mais 
(]iie  a  de  huma  morte  merecida  de  sua  innocencia,  noanno  de  1081. 

Assim  he  Deos  amante  delia,  que  parece  busca  "industrias  para  con- 
serval-a.  Vio-se  assim  na  Madre  Sor  Antónia  de  Jesus,  que  entrou  nesta 
Casa,  em  que  vivia  huma  vida  commua,  sem  escândalo  nella,  mas  com 


l^AimCULAR  DO  IlELVO  DE  PORTUGAL 


421 


froo^Itl?5es  na  oliservancia.  Passados  alguns  aniios,  sonhou,  qne  se  acha- 
va junlo  a  Inima  deliciosa  fonio,  em  que  via  hunia  Senhora  de  magesln- 
dtí,  ê  feriu osíira  [leregrina,  como  o  era  a  de  lium  menino,  ([im  estreita- 
xn  nos  hrafos.  Alvoroçou -se  Sor  Antónia,  e  pedio  ao  menino  hum  gra- 
cioso ramo.  f|uc  tinha  nn  mào.  Betirou-o  ell*^,  segurando-the,  qne  \Ko 
tlaría,  se  mudasse  de  vida.  Acordou  enlre  o  susto,  e  o  alvoroço  do  que 
iionltara,  e  entcnilendo,  que  em  tal  matéria  erào  os  sonlvos  avisos,  e 
conspthos,  assim  trocou  a  vida,  qtic  em  breves  dias  a  virão  rnílnzída  a 
huma  estampa  da  ponitencia,  por  mais  que  se  ignorava  a  causa  da  mu- 
dança, de  que  m  d  es  pois  de  sua  morle  se  teve  noticia.  Não  se  dei  lo  o 
mais  em  cama.  O  jejum  o  mais  austero,  a  conlempiaçao  contínua,  e  fi- 
nalmpnte  a  mnrie  ião  sfH*t^gada,  como  digna  de  se  conjecturar,  que  d'ella 
cassaria  a  receljer  da  mào  de  seu  Esposo  o  ramo  sempre  verde  das  per- 
Iluas  relicidades. 

Assim  sonhe  suspirar  por  elias  huma  grande  Conversa,  llllia  (resta 
Osa,  (que  em  nossos  dias  reslihihio  a  elia,  na  sua  vida,  huma  copí-i 
4l'aquetlas  primeiras  cultivadoras  da  sua  ohservancia)  que  de  mui  tenros 
íinnos  não  só  fez  vota  de  castitlade  ao  Esposo  d'etla,  mas  se  sacriíícíju 
íi  servir  n*esta  Casa,  sò  com  os  olhos  no  premio  de  se  ver  Religiosa 
Conversa.  Foi  esta  Sor  Maria  de  Belém,  que  de  pouca  idade  trouxe  a 
^Ic  Mosteiro  huma  das  graves  ohscrvantes  d^elle,  para  lhe  assistir:  por- 
€]iie  sendo  Sor  Maria  criada  com  mimo,  e  aliundancia  era  casa  de  seus 
pais»  se  vião  estes  agnra  reduzidos  a  tanta  penúria,  que  conta  vão  por 
fartuna  ú  servir  sua  filha  escondida  aos  olhos  de  quem  os  conhecera* 

Adí3va-sc  n  este  tempo  o  Mosteiro  deslítuido  de  quem  assistisse  ;'i 
o!>rigarão  do  forno,  porque  os  annos,  e  os  achafpies  tínhão  impossihili- 
tada  huma  Relrgínsa  Convej^sa,  que  ttnlia  essa  incumbência ;  lançou  a 
I*rdada  mão  de  Sor  SI  a  ria,  que  em  tão  pouca  idade,  cora|ireicão  dehil, 
e  em  sua  pessoa  tão  pouco  rohusta,  e  ainda  dehcada,  (em  que  se  via  a 
jinprnporção  para  hum  trabalho,  que  pedia  forcas  dobradas),  antes  era 
|u'dir-lhe  liiitn  milagre,  qne  dar-lhe  huma  occupaçâo;  e  assim  succedeo, 
ponjue  dizendo  ella  ás  que  llio  cxaggeravão  o  impossível,  que  a  Senhora 
da  Onceíc^o  (Ta liava  de  tiuma  Imagem  de  particular  culto  no  Mosteiro) 
lhe  liaria  forcas  para  servir  ds  Ileligiosas,  entrou  a  exercitar  o  oílicio 
com  artaii ração  de  todas. 

Assim  entrava  desasombrada  nas  officinas  de  maior  trabalho,  porque 
a  ^€ia  de  se  ver  Conversa,  lhe  dobrava  essas  forças  que  titjha,  Seu  sus- 


4S2  LIVRO  n  DA  HISTORIA  DE  9.  DOMINGOS 

lento  quotidiano  era  hum  pouco  de  pão  seco,  e  alguns  dias  mais  festivos 
algum  legume,  regalo  de  que  se  abstinha  em  Quaresma,  e  Advento,  por- 
({ue  a  reçãp,  ou  qualquer  pitança,  era  do  primeiro  i)obre,  que  encontra- 
va na  Portaria.  Para  descanço  lhe  servia  de  cama  huma  taboa  (quando 
se  achava  indisposta),  porque  o  chão  Toí  sempre  a  sua  cama;  mas  ainda 
por  tão  poucas  horas,  que  quasi  sempre  a  achavão  no  Coro  as  da  ma- 
drugada, em  que  (como  a  que  vivia  na  Casa  das  Estrellas  Dominicanas) 
acompanhava  com  suaves  jaculatórias  a  melodia  das  Matutinas.  Mas  cus- 
tou-lhe  primeiro  muilas  lagrimas,  e  rogativas,  o  haver  de  vir,  e  assistir 
naquclle  lugar  áquellas  horas,  e  passar  muitas  vezes  n elle  todas  as  da 
noite. 

Fica  o  Coro  debaixo  mui  fora  do  commercio  do  Mosteiro,  e  sobre 
ser  sombrio,  e  carregado,  a  idade,  e  o  sexo  lh'o  fazião  mais  horroroso; 
mas  a  Imagem  de  hum  Christo  cruciQcado,  de  grande  devoção  (que  es- 
tava n^elle,  e  com  que  ella  a  tinha  grande)  assim  ouvio  os  gemidos  d'a- 
quella  Pomba,  que  suspirava  aquella  assistência  nocturna,  (em  que  a  so- 
ledade, e  o  segredo  apascentão  suavemente  o  espirito),  que  deslerrando- 
Ihe  prodigiosamente  o  medo,  a  convidava  no  mais  alto  da  noite  a  fazer 
habitação  nas  aberturas  lastimosas  d'aquella  sagrada  Pedra,  que  a  vara 
mostrava  tantas  vezes  ferida.  Assim  frequentava  Sor  Maria  o  sitio,  e  as- 
sim queria  imitar  nelle  a  seu  Esposo,  que  crucificada  nos  seus  cilícios, 
llie  abria  a  continua  oração  chagas  nos  joelhos,  de  que.  muitos  annos  fui 
secretaria  a  sua  paciência. 

Não  lhe  succedeo  assim  nas  disciplinas,  que  repetia  n'aquelle  si- 
tio, porque  nem  toda  a  sua  cautella,  e  advertência  podião  apagar  as  evi- 
dentes rubricas  do  sangue,  em  que  se  lia  nas  paredes,  e  pavimento,  o 
como  erão  rigorosas,  e  continuas.  Conseguio  melhor  a  dissimulação  em 
outro  martyrio.  No  primeiro  anno,  que  entrou  no  Mosteiro,  cahio,  le- 
vando hum  peso  desmedido  ás  suas  forças ;  e  á  violência  do  golpe,  lhe 
llcou  hum  braço  cora  grandes  dores,  e  som  movimento.  Affligio-se  exces- 
sivamente, porque  o  seu  empenho  era  servir  para  merecer  o  liabilo ;  e 
iigora  se  temia  repudiada  por  inhabil.  Recorreo  anciosa  á  Senliora  da 
Conceição,  sua  continua  Protectora,  fazendo  voto  de  lhe  rezar  todos  os 
dias  hum  Terço,  se  lhe  restituhia  o  movimento  no  braço,  ainda  que  lhe 
continuassem  as  dores  nelle.  Caso  raro  I  Desde  logo  conseguio  perfeito,  e 
robusto  movimento,  mas  continuando-lhe  as  dores  no  braço  por  muitos 
annos,  ficando  hábil  para  servir,  sem  perder  o  merecimento  de  padecer. 
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Que  alio  consclhriro  teve  sempre  a  virtude  íias  suas  opeiaoâes!  NTio  pas- 
^av;l  de  íw/á)  aimos,  quando  fez  esta  tão  bem  medilada  siipplica. 

Esles,  e  oulros  testemunlios  de  sua  concertada,  e  penilente  vida, 
fonio  as  adhertMicias,  cjue  lhe  negocearão  o  habito  de  Conversa,  sem  qu« 
stí  lhe  ouvisse  hinna  palavra  de  empenho  para  conseguil-o  mais,  ipie 
tlar  lanças  a  \h^os,  quando  via  que  se  lhe  dilatava.  No  dia,  em  que  o  ri;- 
«elieu,  (\\{\i)  í'lla  li.*s!emunhava  pelo  mais  feliz  de  sua  vida),  passando  pelo 
iloro  se  prnslrou  por  terra  diante  do  seu  CruciíicKido,  segurando-lhe  ipKí 
1.0  que  coubesse  na  sua  fra|^'ilidade,  o  adoraria  Esposo,  acto  em  que  (di- 
.  zia)  lhe  panejo,  cpie  se  lhe  anancava  o  corarão  do  peito  com  huma  sua- 
ve, mas  poderosa,  e  executiva  violência.  Mas  esta  era  a  primeira  e  mais 
iffl|)orianie  viclima,  que  no  altar  daquelle  madeiro  lhe  pedia  seu  E>- 
jwso. 

No  novo  eslado  pouco  achou,  que  accrescentar  á  He^^ra,  mais  que  o 
K«>slo  de  ver  que  obedecia;  mas  só  se  liie  coniieceo  excesso  na  oomm'- 
vancia  da  pobreza:  sentia  ella  as  suas  op[)r^'sões,  só  por  não  ter  com 
<|iie  acodir  ao  aceio  das  Ca|)ellas,  e  provimento  das  alampadas,  |)ara  o 
i|iie  se  soccurria  das  Keli<^riosas  mais  abastadas:  diligencia,  e  cuidado, 
(|ue  o  Senlior  lhe  [)remiava  com  evidentes  prodif^ios,  trocando-lhe  nmiias 
vuzes  as  fm]da^'es  do  azeite  no  mais  puro,  e  claro  ;  outras  achando-se 
liruvidas  as  talhas,  que  se  tinhâo  deixadas  por  vasias,  casos  de  (pie  tes- 
lemunhavâo  as  mesmas  Religiosas,  que  a  soccoriião  para  estas  pias  píi)- 
videncias. 

Todo  o  tempo,  que  lhe  restava  das  occupacões,  que  estavão  a  sou 
€ai'go,  lhe  levava  a  assistência  das  Imaijens,  de  (pie  ora  devoUi;  dili^^en- 
cia  com  que  valeo  a  algumas  Religiosas  em  grandes  moléstias.  Conlir- 
memos  esta  conjectura  com  huma,  em  que  se  fez  grande  reparo.  Acha- 
^>se  huma  Religiosa  enferma,  já  sem  esperança  alguma  de  vida.  Ri^cor- 
1'eo  (como  via  fazer  a  muitas)  huma  irmã  sua  a  Madre  Sor  Maria  pa- 
r:i  que  rogasse  a  Deos  pela  enferma ;  e  como  ella  a  estas  petições  se  es- 
cusava com  a  generalidade  de  que  Deos  acudiria,  instando  a  Religiosa, 
e  iodo  para  esse  elTeito  importunal-a  ao  Coro,  lhe  respondeo :   «Madre, 
leve  á  doente  a  Imagem  de  Nosso  Padre,  que  está  ein  tal  Capella,  que 
eu  sonliei,  que  o  Santo  queria  rogar  a  Deos  pela  sua  saúde ;  que  nisto 
\íT\o  se  perde  nada,  porque  não  he  mais  que  hum  sonho,  mas  lenha  se- 
Uretlo.t  Assim  succedeo,  que  convaleceo  repentinamente  com  a  assisten- 
cíj  do  Saulo,  e  admiração  dos  Médicos,  que  Ui*a  fazião  descouíiados. 
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ConíiniiDmonto  so  lhe  representava,  que  tudo  no  Munrto  estava  no  ar, 
assim  os  ediíirios,  assim  as  pessoas,  que  casualmente  via  de  alguma  ja- 
nella  do  Mosteiro,  e  o  mesmo  Mosteiro  em  Oormitorios,  e  Claustros, 
que  pizava,  com  receio  de  cpie  mo  eslavao  seguros,  e  logo  se  lhe  repre- 
sentava o  Muntlo  cheio  de  pecca<los,  o  (|ne  a  reduzia  a  huraa  grande  af- 
llicção,  e  profunda  tristeza,  que  desafogava  em  continuas  lagrimas,  de 

([ue  (como  ella  confessonl  só  convalecia  na  sua  oração  solitária.  Muitos 
forão  os  casos,  em  (pje  assim  se  conheceo,  baste  hum  por  todos,  por 
ser  o  mais  publico. 

S.ihindo  por  Visitador  d>sta  Provincia  o  Mestre  Frei  Ignacio  da  Cos- 
ta, entre  as  ordens,  que  mandou  pelos  Mosteiros,  foi  huma  a  este  do  Fa- 
raiso.  em  que  ordenava,  que  as  Freiras  Conversas  vestissem  escapulário 
preto,  deixando  o  branco,  para  se  conformarem  n  este  exterioridade 
com  os  Irmãos  Conversos  da  Ordem.  Vinha  esUi  com  excommunhio  ás 
Preladas,  ainda  que  se  suspendeo  com  a  appellação  das  Conversas.  Não 
entrou  Sor  Maria  no  numero  das  appellantes,  mas  recorrendo  á  Senhora, 
íjue  era,  ("como  j.1  dissemos)  a  sua  protectora,  lhe  confessou  a  inconso- 
lável pena,  que  lhe  daria  o  largar  o  escapulário  branco;  como  represen- 
tação da  pureza  religios;!.  Sentia  mais,  que  houvesse  liligios,  a  que  se 
havia  de  seguir  inquietação  da  Casa,  e  da  consciência,  mas  que  pedia  ao 
Senhor  lhe  desse. huma  grande  conformidade.  Isto  disse  com  muitas  la- 
grimas, não  podendo  ocnillar  a  continuação  d'ellas,  e  a  grande  alllicção 
em  que  dava  á  mesma  Prelada,  como  sua  domestica.  Ao  segi>inte  dia 
appareceo  com  semblante  mais  sereno,  e  os  olhos  enxutos,  de  que  ad- 
mirada a  Prelada,  e  suspeitando  já  o  que  podia  ser.  a  importunou  para 
que  lhe  descobrisse  a  novidade,  que  ella  depoz,  (ou  vencida  dos  rogos, 
ou  ameaçada  dos  preceitos)  dizendo,  que  a  noite  antecedente,  indo,  como 
costumava,  provendo  as  alampadas,  se  prostrara  diante  do  seu  Senhor^ 
(que  era  a  Imagem  de  hum  Crucifixo),  e  lhe  pedira  perdão  da  sua  re* 
beldia,  ainda  que  estava  prompta  para  a  obediência,  e  que  logo  se  sen- 
tira com  menos  repugnância,  e  descendo  ao  Coro  debaixo,  ao  entrar 
n'elle,  ouvira  hmnn  voz,  que  distinctamente  dissera:  ^Não  te  aftlijas,  que 
não  ha  de  ser.  e  que  no  Coro  não  achara  pessoa  alguma,  achando-se  to- 
talmente livre  daquella  ainicção.  Este  caso  praticavão  a  Prelada,  e  o  Vi- 
gário, (que  logo  assentou,  que  tudo  eslava  desfeito),  quando  chegou  no- 
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ticia  íle  que  era  o  Visitador  falecido,  e  se  poz  o  Decreto  em  perpetuo 
silencio. 

Orava  linma  noite  no  Coro ;  chegou-se  a  ella  huraa  Religiosa,  quo 
porlerulia  hnma  esmola  para  fazer  luima  sobrinha  Freira,  (o  que  a  trazia 
aíHijida,  e  d(»sconíia(la)  e  pedio-lhe  encommcndasse  ao  Senhor,  (que  es- 
tava exposto),  aí|uella  importância,  que  ella  mandaria  fazer  a  Imagem  do 
S.  Josoph,  mui  suspirada  no  Mosteiro.  Não  respondeo  Sor  Maria,  e  foi 
cnntiniianflo  a  sua  oração;  (em  que  flc^iva  como  sem  operações  de  viva) 
delpve-se  orando  a  Heligiosa,  e  passado  ?lgum  espaço,  voltou  a  ella  Sor 
Maria,  e  disse-lhe:  «Conlie,  ^Madre,  na  misericórdia  do  Senhor,  que  ou- 
virá petição  tão  justa,  e  mande  logo  fazer  a  Imagem,  que  se  não  balda- 
rá o  custo.»  Brevemente  se  vio  a  fteligiosa  despachada  como  queria,  o 
que  Indo  testemunhou  ella  mesma. 

Assim  era  sua  oração  tão  continua,  como  fructuosa,  o  que  o  inimigo  não 
podia  dissimular,  iíiquielandoa com  estrondos,  que  as  Religiosas  ouvião, 
íçindo  temerosas,  e  assustadas;  e  vendo,  que  Sor  Maria  ficava  com  so- 
CQfO,  e  pergunlando-lhe  o  que  fosse,  respondia,  que  não  entendia  oquo 
í^ra,  mas  que  se  não  devia  fazer  c^so  de  nada.  Entendeo-se,  e  especial- 
mente |)ela  Prelada,  (com  quem  vivia,  e  fazia  assistência),  que  as  Almas 
a  animavão,  e  lha  fazião;  porque  ella  segurou,  que  orando  no  Coro,  sen- 
tia, que  estavão  junto  delia,  mas  não  via  nada.  Huma  noita,  que  se  de- 
tinlui  fora  de  horas,  orando  na  Capella  do  Sepulchro  no  Claustro,  se 
senlio  cercada  de  hum  repentino,  e  excessivo  calor.  Voltou  os  olhos  ao 
Chiístro,  e  vendo  que  ardia  em  grandes  labaredas,  entendendo,  que  se 
pegara  fogo  no  Mosteiro,  sahio  fitra  assustada,  e  não  vio  cousa  alguma. 

Maiores  casos  lhe  díívião  succeder  na  oração;  sepultou-os  a  sua  gran- 
de vigilância.  Diremos  o  que  esta  não  pode  esconder.  Orava  na  Enfer- 
maria, (em  que  assistia  a  huma  enferma),  e  tomada  de  hum  leve  sono, 
se  lhe  representou  Chrisfo  Senhor  Nosso  em  hum  campo  de  flores,  em 
que  estava  muiUi  gente.  Tinha  o  Senhor  na  mão  hum  caliz  de  puríssimo 
cristal,  em  que  recebia  o  precioso  licor  de  seu  sangue,  que  lhe  sabia  do 
lado.  Prostrou-se  Sor  Maria,  pedindo  misericórdia,  e  o  favor  celestial  de 
participar  d\i(]uelle  Divino  néctar.  Concedia-lho  o  Seohor,  e  a  algumas 
Beiigiosns,  a  petição  sua.  Então  levantou  o  Senhor  a  voz,  e  chamou  por 
jMima  Religiosa,  que  vivia  no  Mosteiro  com  pouco  reparo;  e  não  respon- 
dendo esta,  ordenou  (jue  fosso  castigada.  Com  o  horror  desta  sentença 
l^acordou  Sor  Maria  sepultada  em  liuma  tão  profunda  tristeza,  que  obri- 
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Kou  a  que  a  importunasse  a  Prelada,  e  soubesíie  a  causa  d^aquella  aíTlic- 
t;ão  repouliiia.  Mas  vio-se  o  fruto  da  sua  oiavão,  porque  em  breves  dias 
(em  que  a  Prelada  se  entende  participaria  o  uísu  á  Religiosa),  eila  se  re- 
duzio  a  huma  vida  reformada,  e  dentro  de  lium  auno  faieceo,  iiiferindo- 
^e  de  sua  morte  a  melhor  vida  a  que  passava. 

A  outra  Ueligiosa  assistia  com  contínuos  conselhos,  pedindo  a  Deus 
por  ella  na  orarão,  porque  a  via,  ainda  que  inclinada  á  observância,  c<h 
mo  confusa,  e  sus[)cndida.  Eis  que  bum  dia  claro,  e  sereno  soou  de  iiii- 
l)roviso  iium  trovão  estrondoso,  ferindo  com  tanta  actividade  nos  ouvi- 
dos daquella  Ueligiosa,  que  entendendo,  que  para  ella  era  o  ameaço, 
correo  a  abrarar-se  com  bum  milagroso  Crucilixo;  e  repetindo  segundo 
trovão  com  maior  borror,  fez  comlli  boca  naquellas  Sau'Osaiilas  Chagas 
lium  voto  de  emenda,  que  se  conheceo  logo  no  estylo  de  sua  vida,  em 
que  a  confirmou  o  saber  de  Sor  Maria,  que  na  noite  pi-ea*denle  ao  t^«^ 
\ão,  tinha  sonhado,  que  cabia  bum  raio  no  Mosteiro,  e  (|ue  ella  prós- 
trando-se  diante  daqucUe  Crucilixo,  pedia  não  permiltisse,  que  íize;}.^ 
damno.  Mais  individuações  haveria  n  esle  caso;  mas  sempre  as  de  luaior 
jeparo  coslumava  deixar  em  silencio. 

Adoecco  gravemente  a  Prelada,  a  (jue  assistia ;  receava  Sor  Maria  o 
rigoroso  golpe  da  sua  falia;  foi  excessivo  seu  senlimenlo,  que  não  podia 
dissimular  como  domestica;  e  adverlindo-a  a  enferma,  que  era  culpável 
a  sua  pena,  porque  devia  hicommodar-se  com  a  vontade  DItina  uiais, 
que  allcnder  ao  amor  da  crealura,  lhe  respondeo:  «Que  o  seu  seiíli- 
mento  era  divida,  i)or  quem  a  trouxera  á(|uella  Casa,  e  lhe  dera  liunra 
de  ser  íiliia  ddia,  (o  que  não  meiecia\  porque  Deos  castigava,  ealnjiit'- 
cia  ingratos.  Que  quanto  a  inclinaçrKis,  sabia  Deos,  que  nunca  em  suu 
íojarão  entrarão  de  cousa  desla  vida.»  Mas  aggravava  se  a  doeiíra  á 
Prelada;  ordenarão  os  Médicos,  que  se  lhe  dessem  os  Sacramenlos ;  e 
iidvertio  ella  a  Sor  Maria,  que  se  dispuzesse,  porque  ambas  h.iviâu  d^ 
receber  o  Senhor.  As^im  succedeo;  e  reparando  a  enferma,  que  Sor  Ma- 
ria 5e  revestia  de  huma  alegria  desusada,  vio,  que  chegando-se  a  ella, 
lhe  dizia:  «Madre,  conlie  no  Senhor,  que  não  ha  de  ir  desla.  porque  ^ikt 
elle,  que  lhe  l'ai;a  ainda  muitos  serviros;»  successo,  que  logo  toUMiiu- 
nhou  a  mesma  Pielada,  e  se  conlirmou  na  melhoia  reiientina,  cuin  qiw 
se  restituhio  a  saúde  perfeita. 

Tornou  a  adoecer  a  Pielada  dahi  a  alguns  annos,  e  diziMulo  a 
Sor  Maria,  pela  ver  mui  desconliada,  que  devia  conforuiar-so  com  a 
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tontade  Divina,  lhe  tornou  ella  com  muitas  lagrimas:  «Coíifirme-se  vossa 
inercè  também,  porque  ag[ora  llie  digo,  que  já  nâo  terá  saúde  em  quanto 
viver;»  e  assim  foi,  como  o  multiplicarem-se  os  traballios  áquelia  Reli- 
giosa, promeltidos  também 'por  Sor  Maria,  que  lhe  certilicou  vira  em 
soobos  buma  grande  Cruz,  e  logo  buma  grande  estrada,  que  bia  parar 
junto  á  cclia  d  aquella  Prelada. 

Uas  mais  singular  caso  conQrmou  os  favores,  que  Sor  Maria  conse- 
guia oa  sua  oração.  Cabio  na  cama  de  doença,  que  pareceo  ser  a  ulli- 
iiu.  issistia-lhe  a  sua  amante  Prelada,  o  dizendo-lbe,  que  esperava  em 
Íleos,  que  bavia  de  ter  melhora,  lhe  respondeo :  aAinda  mal,  que  não 
ha  de  aqui  ter  termo  o  meu  purgatório.»  Ficou  dizendo  isto  absorta,  e 
sem  sentido.  Vierâo  os  Médicos,  e  tomando-lbe  o  pulso,  voltarão  para 
«Religiosas,  dizendo,  que  aquelle  accidente  era  superior  aos  remédios 
dos  homens,  e  que  mais  se  bavião  de  dar  a  Deos  graças,  que  applicar 
íoesiohas.  E  tornando  em  si,  e  achando  alli  só  a  Prelada,  lhe  uisse: 
«Xesse  lugar  em  que  vossa  mercê  está,  tive  eu  hontem  aos  grandes 
Patríarcbas  S.  Domingos,  e  S.  Francisco,  a. que  me  queixei  mu  to  de  se 
me  dilatar  tanto  este  desterro;  mas  isto  são  sonhos,  não  ha  para  que 
reparar  n^elles.»  D'ahi  a  pouco  tempo  a  tomou  huma  tão  ardente  febre, 
qoe  foi  preciso  chamar  o  Medico,  que  lhe  apphcou  bum  cordeal,  e  \x)l- 
lando-^  para  a  parede,  voltou  dalli  a  espaço,  e  sentada  na  cama,  pe- 
dio  o  vestido;  e  tanto  instou,  que  (ainda  que  parecia  delirio)  se  lhe  deu, 
« se  levantou,  e  a  petição  sua  a  levarão  ao  Coro,  de  donde  veio  sem  ar- 
íiimo,  nem  admittio  mais  Medico,  antes  dalli  a  dous  dias  se  poz  na  sua 
austeridade  costumada,  e  serviço  da  Communiàade  na  assistência  do 
lorno,  de  que  a  Prelada  a  quiz  aliviar,  e  ella  o  não  admittio,  dizendo : 
«Que  como  Deos  não  quizesse,  lhe  tiraria  as  forças;  que  daquella  sorte 
aqoizera  o  Senhor,  e  n'ella  bavia  de  perseverar.» 

Bem  conhecia  Sor  Maria  os  avanços  daquella  humildade,  exercicio 
^  que  muitas  vezes  a  espreitarão,  e  a  virão  extática  com  os  joelhos 
m  terra,  logrando  as  delicias  daquelle  Esposo,  que  por  ella  se  iizera 
mo. 

Alguns  favores,  que  recebia  do  Ceo,  ou  importunada,  ou  inadvertida, 
^nnmooicava  á  sua  Prelada,  mas  cahindo  logo  em  si,  dizia:  •  Madre,  isto 
ião  imaginações;»  e  logo  se  retirava,  não  deferindo  a  pei^unta  alguma. 
rn*8e-ibe  no  semblante,  quando  tinha  sido  favorecida;  e  em  liuma  occa- 
iao  hia  a  dizer  o  que  neste  particular  lhe  succedera,  e  fallou  tão  alta- 
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menti?,  qiio  a  Prelada  ficou  suspensa,  e  testemunhou  despois,  queoqire 
só  Ihi'  percebera,  fora:  ^Qm  o  Senhor,  ainda  que  muito  humailb,  assim 
inHindia  venera^-ão  nos  coragões,  que  tudo  parecia  temor,  mas  que  o  amor 
podia  mais.» 

Havendo  al{3[umas  dissenções  no  Mosteiro,  e  palavras  entre  algumas 
Religiosas,  allirmava,  que  nada  ouvia.  A  sua  pratica,  que  era  raras  ^"e- 
y.es,  só  com  Keligiosas  reformadas,  e  em  cousas  do  Ceo;  herança  daquelle 
grande  Pai,  que  se  faltava,  ou  era  com  Deos,  ou  de  Deos.  Assim  sere- 
solveo  despois  de  vinte  e  tanto  annos,  por  conselho  da  sua  Prelada,  a 
cominuiiic^r  a  sua  consciência  com  hum  Religioso  de  letras,  e  vida  con- 
certada, e  dizia:  cQue  eila  sim  seguia  bom  caminho,  mas  ás  escuras,  po- 
rém agora  com  candea.» 

Excessiva  no  aifecto,  e  reverencia  ao  Santíssimo  Sacramento,  inlro- 
dnzio  no  Mosteiro,  que  no  seu  Oi  la  vario  houvesse  Lausperenne;  pedin- 
do-o  com  muita  instancia  á  sua  Prelada,  (pie  assim  o  ordenou  com  gran- 
de lucro  espiritual  das  Ueligiosas;  o  houve  circunstancias,  de  que  se 
inferío.  que  fora  a(|uelle  empenho  conselho  do  Ceo.  A  hum  Estndantr, 
<]ue  queria  ordenar-se,  o  mandou  ella  dar  por  huma  Religiosa  soa  pa- 
renta, que  não  tomasse  aquelle  estado,  sem  fazer  prímeim  huma  con- 
fissão geral;  porque  de  outra  sorte  se  lhe  aparelhavSo  grandes  infortú- 
nios. A  grandeza,  e  continuação  doestes  mostrarão,  que  se  não  tpmouo 
conselho. 

Como  na  orarão  os  participava  do  Ceo,  costumava  embaraçar-llia  o 
inimi*ro.  Vio-se  em  hum  tremendo  caso.  Recolhia-se  huma  noite  para  a 
ousa  da  Prelada,  em  que  assistia,  e  tão  inquieta,  e  chorosa,  que  impor- 
tiinando-a  [)ela  c^iusa,  respondeu:  tQue  heide  fazer,  Madre,  se  tevepo- 
<ler  o  ií.imigo  para  me  estorvar  a  nnnha  hora  de  descanço?  Porque  as- 
sim corno  entrei  na  minha  Capella.  se  me  poz  n'esla  imaginação,  que  via 
jiuiita  gente  no  Claustro,  e  trazião  as  Religiosas  a  huma  c^m  hum  mor- 
tal accidenle.  e  por  mais  diligencias  não  podia  confessar-se,  nem  tomar 
o  Senhor.  Isto  se  me  imprimio  de  sorte,  que  sahi  ao  Claustro,  mas  o 
o  inimigo  com  medos,  e  estrondos  me  fez  retirar.  Recolheo-se,  mas  bem 
vio  a  Prelada,  qne  não  descançava,  e  a  pouco  espaço  sahio  da  cella.  Lc- 
vanton-se  a  Pivlada  ao  romper  da  manhãa  cuidadosa,  eis-que  lhe  fere 
os  ouvidos  hum  desusado  estrondo,  e  chegando  a  examinal-o,  vê,  que 
trazião  em  braços  a  mesma  Religiosa,  que  dissera  Sor  Maria,  com  hum 
accidente,  que  sem  obedecer  a  remédios,  lhe  tirou  a  vida  sem  confissão. 
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r.i  Ao  tempo  que  isto  escrevemos,  vive  Sor  Maria,  mas  tão  attenuada 
Éi  aDDOS,  e  achaques,  que  nos  braços  a  levâo  para  o  Coro,  em  que 
ptai  conservado  ale  aqui,  para  demonstração  de  sua  clemência,  a  po- 
desempeniiar  com  maiores  evidencias  na  morte  de  sua  serva,  para 
sua,  e  assumpto  de  melhor  penna. 
Has  fechem  o  numero  das  gloriosas  filhas  d^sta  Casa  duas  Irmâas 
que  ainda  que  mais  antigas  n'ella,  derão  o  seu  lugar  às  Ma- 
de  que  lemos  escrito,  para  entrarem  juntas  n'este  ultimo.  Forão 
Sor  Domingas,  e  Sor  Águeda  da  Cruz,  e  assim  souberâo  abraçar  a 
eligião,  que  igualmente  ediíicavão  e  serviâo  a  Casa  com  o  exemplo» 
I  o  seu  cuidado.  Não  quiz  ler  Sor  Domingas  outio,  mais  que  servir, 
quem  conhecia,  que  o  mesmo  Ueos  Teito  homem,  não  escolhera  ou- 
pccapação  na  terra.  Entrara  n'esta  Casa  com  huma  irmãa,  e  huma 
1,  todas  para  Freiras  Conversas;  liverão  depois  dote,  passarão  as 
para  Freiras  do  Coro,  não  quiz  Sor  Domingas,  tendo  o  mesmo. 
i  a  Communidade  no  trabalho  do  Torno,  como  se  desafiasse  as  laba- 
de  sua  caridade  nas  ^ue  accendia  nelle.  Andou  sempre  descalça, 
que  a  convidavão  os  tojos  de  sua  oilicina,  onde  não  queria  dar  pps- 
d3o  podesse  ser  marlyrio.  Observante  do  jejum,  ainda  esse  [)ouco 
iDoniia,  dissaboreava  com  agua.  Alcançou  huma  cadea  de  ferro,  que 
de  Servo  do  Deos  o  Irmão  Frei  Pedro,  Porteiro  de  S.  Domingos  de 
teve  noticia  do  para  que  lhe  servira,  e  cingindo-se  com  ella,  e  fe- 
Mk>-a  com  hum  cadeado,  lançou  a  chave  em  hum  poço.  Consumida 
mítendas,  annos,  e  trabalho,  foi  sua  morte  de  Santa,  e  como  de 
teoerada  sua  sepultura. 

S^ío  seus  passos  nas  penitencias  Sor  Águeda,  sangrada  de  rigo- 
disciplínas,  descançava  poucas  horas  da  noite  sobre  huma  laboa, 
em  cama.  Seu  desvelo  principal,  acodir,  e  remediar  a  pobreza. 
bom  retrato  desta  a  sua  cella,  e  a  melhor  alfaya,  que  guardava  em 
almariosinho,  huma  caveira,  espelho  a  que  compunha  sua  vida,  e 
I  a  ensinou  a  morte  a  viver,  que  começaria  a  viver  felizmente  des- 
iDorte. 

Hão  deixemos  em  silencio  a  venturosa,  que  leve  Lucrécia  da  Con- 
escrava  do  Mosteiro,  em  que  viveo  muitos  annos  exercitada  em 
I  extremosa  devoção  com  a  Senhoi^a  do  Paraiso,  a  que  chamava  <a  sua 
mi  do  alto;»  acompanhava  esta  devoção  com  concerto  de  vida,  que 
ia  eileito  d'ella.  Achava-se  na  ultima  hora,  e  levantando  a  voz,  disse. 
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que  lhe  diamnssem  Irez  Religiosas,  apontando  os  nomes  (l'ellas,  (eriíoas 
que  se  conhecirio  na  Casa  mais  devotas  da  Senhora)  e  que  viessem  com 
toda  a  pressa  a  ver  a  sua  Senhora  do  alto,  que  lhe  entrava  pelajanclla 
a  fazer-lhe  huma  visita ;  e  com  o  alvoroço  de  recebel-a,  passou  disto 
vida;  sorin  a  acompanhar  a  Senhora, 

Mais  copiosas  noticias  nos  devia  de  roubar  o  tempo,  ou  o  descuido, 
e  quero  também  crer,  que  a  modéstia  desta  Casa,  porque  muito  mais 
nos  prometlia  a  observância,  que  se  contínua  n  ella,  de  que  não  faltão 
ntemorias  de  vidas  reformadas,  mas  a  similhança  delias  sem  caso  par- 
ticular, nos  escusão  o  trabalho  de  as  repetir,  podendo  a  repetição  can- 
sar fastio,  e  tendo  já  apontado  as  que  bastão  para  exemplo.  Sempre  n'esta 
Casa  houve  espiritos,  que  o  fomentarão,  lembrados  da  pura  reforma  de 
seus  priíicipios;  para  credito  dos  quaes  não  deixarei  de  apontar  aqni  ho- 
ma  circunstancia,  que  em  boa,  e  assentada  tradição  se  conserva  pa  Casa, 
e  de  que  nosso  aniccessor  parece  não  teve  noticia,  e  vem  a  ser,  que  era 
(nos  primeiros  annos  de  sua  fundação)  tal  o  despego  do  Mundo,  comqw 
se  vivia,  (ainda  no  que  não  se  escusa)  e  tal  o  amor  da  verdadeira  po- 
breza religiosa,  com  que  se  conserva  a  observância,  sem  mais  cuidado, 
que  o  auí,'menlo  d'ella,  que  visitando  a  Casa  El-Bei  Dom  Manoel,  (occo- 
p.ido  então  em  reformar  todas  as  do  Heino),  e  dando  graças  á  Madre 
Joarina  Corrêa,  terceira  Prioreza,  pela  grande  reforma  com  que  o  Mos- 
t*Mro  ciuria,  tendo  toda  a  Commniiidade  junta,  disse  ás  Religiosas,  qne 
l)í?(lissem  o  de  que  necessitassem;  e  instadas  outra,  e  outra  vez,  quepe- 
disísem  (porque  todas  se  callavão)  pedirão  doze  mil  réis,  porque  o  nn- 
iU(^ro  era  de  doze  Religiosas,  o  que  El-Rei  lhes  concedeo  Ião  admirado 
de  ver  sua  pnrcimonia,  como  só  então  menos  lembrado  de  sua  Real  li- 
beralidade. Não  se  esquecerão  as  Religiosas  da  sua  obrigação,  avultan- 
dí)ra  tanto,  que  todos  os  dias  até  o  presente  lhe  ficarão  pautando  á  Hora 
de  Prima  o  ílymno  Veni  Creator  Sinrilus,  com  seu  vei^so,  e  oração ;e 
no  Oilavario  <|os  Defuntos  hum  Ollicio.  O  Hymno  não  sei.  que  propor- 
ção lenha  para  o  seu  agradecimento,  salvo  §e  he  em  lembrança  do  (fW 
lhe  camarão  níj  entrada  do  .Mosteiro. 

Mas  coroemos  as  memorias  (felle  com  a  sua  gloria,  a  sua  ventura, 
e  o  seu  amparo,  (jue  são  as  mercês  (falíamos  nas  modernas)  da  Senliora 
do  Paraiso,  que  lhe  dá  o  titulo,  e  o  conserva  respeitado.  Vio-se  assim 
por  Julho  de  1701,  íjue  levantando-se  huma  horrível  trovoada,  a  temiv) 
que  as  Religiosas  rezavão  Matinas,  rompeo  tão  visinho  o  trovão,  que  cn- 
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pdo  a  repenlina  claridade  por  hnma  janella  do  Coro,  pareceo,  que 
pe  feria  o  corisco.  Prostrarão-se  as  Keligiosas  por  terra,  ou  aconse- 
lldas  da  devoção,  ou  compellidas  do  su$to,  recorrendo  com  fervorosos 
|nores  á  Senhora  do  Paraíso:  e  exanninando  despois  os  sinaes  de  fogo, 

0  deixara  nas  varandas,  e  lugares  altos  do  Mosteiro,  hindo  cahir  em 
rua  da  visinhanç<i  (sem  fazer  ollensa)  o  attribuirão  à  protecção  da 

iHira,  que  como  Cherubim  d'aquelle  Paraiso,  lhe  sej-ve.de  guarda, 
miando  a  Communidade  a  memoria  do  favor  em  huma  Antiphona 
sua  oração,  que  lodo^s  os  dias  se  entoa  anles  de  Prima. 

Outro  favor  especial,  e  moderno  se  sabe,  e  testemunhâo  as  Religio- 
que  se  vio  em  huma  servente  do  Mosteiro,  que  vendo-se  sulíocada 

huma  postema  (perigo,  a  que  não  valião  as  industrias  da  medicina, 
ivantou  da  cama,  e  levada  igualmente  da  devoção,  e  da  anciã  se  foi 

Jíoro,  e  poiído-se  com  fé  viva  nas  mãos  da  Senhora,  lançou  immedia- 
fnte  a  poslema,  testemunhando  o  prodígio  cora  huma  repenlina,  e 
ra  melhora.  Devem-se  as  desla  (^isa  a  esta  soberana  Senhora,  que 

(como  lhe  chama  a  Igreja)  Porta  (Jo  Paraiso,  por  onde  entrarão  Iodas 

iio  Mundo. 

C.\PITLXO  XXVI 

f  Madres  Sor  fíriles  de  Lima,  ou  da  Cruz,  Sor  Brites  da  Encarnação) 
)or  Ijfonnrda  da  Trimlade,  Sor  Guiomar  dos  Fieis  de  Deos,  Sor  Ur- 
v/a  tie  Santa  Maria,  Sor  Antónia  de  Jesus,  Sor  Magdalena  da  Silva 
\o  iftísteiro  da  Hosa. 

Entremos  no  jardim(í)  duas  vezes  fechado,  pelo  voto  da  Clausura,  e 

1  cautela  da  observância,  floreí^endo  assim  nelle  as  flore»  d'ella.  que 
limenie  IJie  deu  primeiro  o  Uosario,  despois  a  Rosa,  o  nome.  como 
iblenia  das  venturosas  Primaveras,  em  que  respirarão  tantas  Assuce- 

Dominicanas (á),  sendo  este  o  jardim,  que  duas  vezes  escondido  aos 
lis  do  Mundo,  soube  roubar  os  d  aquelle  Ks[>oso,  a  que  a  esposa  ver- 
(leira  oíTereceo  entre  flores  o  thalarao,  e  o  logrou  na  Clausura  das  Ro- 
CDino  sustenta  (3).  Já  na  fundação  da  Casa  se  percebeo  largamente  a 
prancia  de  virtudes,  com  que  o  (]leo  a  enriquecia;  durou  despois,  e 
nd  ainda  como  em  herança  nas  fdhas,  que  despois  a  cultivarão,  como 


F 


(I)  noiiiis  concliHii!*.  horlns  conclusiis.  Caiit.  (0.         fí)  Le^tulus  noslcr  floridus  Gani.  I. 
pif  Acrrvuá  tritici  vnllatu»  liliis,  vallutns  Kusid.  Cant.  7. 
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mosti  aremos  agora;  e  seja  entre  ellas  a  primeira,  a  Madre  Sor  Brites  de 
Uma,  tia  do  Bisconde  de  Ponte  de  Lima,  nobi'eza,  que  pizou,  i)ara  ir 
(iescendo  ás  occupaçôes  de  serva  na  Clausura  Dominiiyina.  Tal  era  sua 
humildade.  Com  tuda  pedio,  e  vestio  a  morlalha  i*eligio$a,  abraçando  com 
tanto  gosto  os  seus  rigores,  que  nem  quiz  que  os  achaques  a  dispensas- 
sem delles;  antes  começando  estes  a  perseguil-a,  se  poz  da  sua  parte 
com  as  austeridades  da  sua  penitencia.  Mas  era  muita  sua  debilidade, 
]>ara  resistir  a  tantos  inimigos;  veio  a  prostral-a  huma  enfermidade,  aju- 
dada de  todos.  Dilatou-se-lhe  por  alguns  mezes,  não  para' lhe  perdoar  a 
vida,  mas  porque  quiz  o  Ceo  mostrar  os  quilates  de  sua  i)aciencia;  só  nos 
elTeitos  se  via  a  violência  do  achaque,  porque  se  lhe  não  ouvio  queixa, 
uu  gemido  de  que  se  percebesse.  Não  tinha  mais  de  alivio,  que  aquelle 
dia  que  commungava,  com  tanta  devoção,  e  lagrimas,  que  os  tirava  de 
compunção  dos  olhos  das  Religiosas. 

Chegavâ-se  sua  morte,  quando  duus  dias  antes  crescendo  com  excesso 
o  rigor  do  mal,  que  se  via  nas  anciãs,  e  desasocegos,  lhe  acodío  o  ú^ 
com  suaves  lenitivos,  percebendo  a  doente,  e  outras  Religiosas,  (assim 
assistentes)  por  muitas  vezes  soberanas,  e  concertadas  vozes,  que  se  re- 
pjtião  no  Coro,  em  que  se  não  achava  quem  as  repetisse,  por  mais  que 
porcebida,  e  continuada  a  suavidade,  se  fazia  o  exame.  Entre  estes  re- 
galos, e  mimos  do  Ceo,  passou  a  lograr  n'elle  a  coroa  de  sua  tolerau- 
cia,  em  ií)  de  Juliio  de  lGá2. 

Siga  liuma  Brites  a  outra,  huma  sobrinha  a  huma  tia.  Siga  a  Madre 
Sor  Brites  da  Encarnação  á  Madre  Sor  Brites  de  Lima,  Fora  esla  da- 
qiiella,  não  só  tia,  mas  mestra,  e  Sor  Brites  da  Encarnação  tão  gi anile 
disci|)ula,  que  no  exemplo,  que  des[)0is  deu  a  toda  a  Casa,  começou  a 
siibsliluir  pela  nieslra.  Foi  esta  Madre  íliha  do  Bisconde  Dom  Lourenço 
de  Lima,  dotada  de  grande  prudência,  e  igual  modéstia,  mas  a  delica- 
deza, e  debilidade  natural,  mimosa  da  criação  que  tivera,  não  se  resol- 
via a  abraçar  as  as[>erezas  do  estado,  que  tomara,  e  em  que  a  doutrinara 
sua  tia;  assim  se  deixou  passar  os  primeiros  annos  em  hum  género  de 
vida  coiicerlada,  anles  com  allenções  â  sua  qualidade,  que  em  sogeição, 
e  sacrilicio  á  virtude.  Entravão  os  achaques  a  desculpar  as  relaxações, 
mas  dispoz  o  Coro,  o  que  elles  mesmos  aconselhassem  a  lefôrma,  Ior- 
que crescendo  com  excesso,  romperão  hum  dia  em  hum  accidente,  que 
a  privou  de  falia,  juizo,  e  movimento,  sem  aproveitar  induálria,  ou  le- 
medio  humano. 
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Recorrerão  aá  Heli^Hosas  ú  Senhoía  da  Rosário;  uo  mn  dÍ3  levo  tal- 
b;e  juizo  iíildro,  das  1í*ííuus,  e  débil itlíiik^s  Jo  corpo  íbi  pouDi  a  pouca 
convalecendo.  e  íhs  da  espirito,  com  liurria  tao  repenliíia  mclliora,  que 
bem  Èé  dcseobria,  que  o  Cco,  qtie  lhe  dera  a  prime Í!*a,  a  aoonset liava 
l*3Ji  a  seífimda.  Começou  a  entrar-se  de  hum  coulieniiionto  próprio,  qim 
a  abaleOi  e  meteo  debaixo  dos  pes  de  Iodas,  desfazendo  em  cinxa  aquel- 
las  fabricas  antigas,  em  que  o  idolo  da  estimação  se  deixava  adorar  nas 
ivpetidas  llsonjas  da  calidadc,  e  das  prendas.  Trocou  a  cella  pelo  Coro, 
í)  ifescauro  pela  ora(;ão.  Era  raro  o  lugar,  em  que  adiando  as  Preladas, 
m  Religiosas  amigas,  se  não  puzesse  de  joellKW,  pediodo-llie  [lerdão  do 
sua!»  passadas  vaidades,  ou  desatlenções  ao  seu  respeito;  espectáculo  nun- 
ca  visto  sem  lagiimas,  e  sempre  com  acção  de  graças  áquella  exceUa 
roiô,  que  faz  estas  mudanças.  Tornarão  a  persegai)-a  os  acliaques,  quB 
fGT  oito  ânuos  forão  seus  algozes ,  sem  acabarem  com  ella  o  reduzir- so 
a  menos  austera  vida,  antes  adiantava  a  perfeição  d  ella  em  buma  rara 
conformidade,  e  l(*leraucia, 

Ciiegou  huma  Véspera  de  Nossa  Senhora  da  t^uriíicaçãOi  acabara  de  con- 
fes$ar-se,  esperava  commuugar  com  a  Comniunidade,  quando  entendeo, 
áimo  se  em  clara  voz  o  ouvisse,  que  o  dia  seguinte  seria  sua  mõrt<3- 
l'oi-se  nas  mãos  de  Ueos,  recebendo*o,  e  passando  aos  [íès  da  l Velada, 
llie  pediu  perdão  como  indigna  súbdita,  e  a  benção,  que  já  seria  a  ulti- 
m,  porque  era  chegado  o  lim  de  sua  vida;  que  f)f*osJhe  permrtlira  essíi 
iiohcia,  e  não  lunia  duvida.  Ilepreberídeo-a  a  Prelada,  enlendemUi,  quu 
ameaçada  de  algum  accidenle,  rompia  n'a(]UGlle  delírio,  adverlinda-lhe,  quo 
nio  díísse  credito  a  fantezias,  tãoalheas  du  que  costuma  tiara  virtude.  Obe* 
iieeet>SorRrites»cLilpando-se  ile  liuma  lemeiúdade,  e  sogeitanda-se,  cun- 
IriD  que  experiméíJtara,  aodictame  da  Prelada»  cunio  Oiacuío  da  sua  obe- 
diência;  sacrilicio,  a  que  so  chega  a  perfeição  mais  abalizada.  Deteve-se 
SíM- Brites  no  Coro  aquelle  dia  mais  do  que  costumava,  e  recolhem lo-so  á 
iioiltí  para  a  celta,  disse  a  huma  servente,  que  Jlie  assistia,  que  puzessa 
jUBlo  ao  leito  taes  medicinas,  que  lhe  senão  necessárias.  Foi  assim,  que 
de  madrugada  a  tomou  huma  violenta  niioplexin,  de  que  passados  irejs 
úm,  espirou,  llcando-lhe  o  rosto  ale  atli  mortificado,  e  consumido,  com 
Ijuma  lai  serenidade,  c  l*elleza,  que  parece  copiava  a  gloria  de  sua  alma, 
Fâleceo  em  3  do  Fevereiri  de  Ifl*ííK 

Muitas  vezes  se  nos  tem  oiTerecido  o  fazer  esta  reflexão  sohre  a  liar- 
moma^  que  veniurosamcule  fazem  a  virtude,  e  a  nubieza,  porque  a  Lado 
vuL.  V  2a 
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jKisso  so  nos  repele  este  assumpto  nas  fílhns  doesta  Provinda,  não  sendo 
menos  venturoso  este  Ueino  na  circunstancia  de  serem  os  seus  Mostei- 
liuns  reformados  Palácios»  em  que  hospedado  o  melhor  de  sua  nobreza, 
desempenha  com  ventagens  as  estreitezas  da  observância.  Esta  a  raz3o 
de  repetir  a  reflexão  com  gosto,  porque  não  desconheça  o  Reino,  que 
os  Mosteiros  da  Província  não  enfraquecem  a  sua  grandeza,  antes  conta 
todos  mais,  e  melhorados  Palácios. 

Continue  o  argumento  d*esta  verdade,  despois  das  doas  Madres,  de 
(|ue  lemos  escrito,  a  Madre  Sor  Leonarda  da  Trindade,  igualmente  com 
cilas  illustre  por  nascimento,  e  digna  desta  memoria  por  sua  humilda- 
de, zelo,  e  observância;  mas  sobre  tudo  por  huma  singular  devoção  ao 
inyslerio  da  Santíssima  Trindade,  que  lhe  deu  o  nome.  Fazia-lbe  todos 
os  annos  a  fesla,  mas  ei\i  tão  pobre,  que  valendo-se  da  industria  de  suas 
niâos,  trabalhava  todo  o  aimo  para  aquelle  dia.  Venturosa  tarefa,  pre- 
miada om  hum  successo,  em  que  parece  mostrou  o  Ceo,  que  estimava 
o  trabalho!  Costumava  Sor  Leonarda  fazer  festivo  o  dia,  não  só  quanto 
ao  culto  da  Igreja,  mas  queria,  que  também  abrangesse  ás  Religiosas 
com  huma  limitada  pitança  de  fruta.  Não  era  o  tempo  mui  liberal  dei- 
la;  tinhâo  sido  poucas  as  sobras  do  gasto  principal,  para  acodír  áquella 
falta.  Uecolhia  se  á  noite  da  oração  para  a  cella  com  essa  pena,  quando 
lançando  os  olhos  para  donde  tinha  alguma  fruta,  que  se  lhe  dera  de  es- 
mola, a  acha  tão  avultada,  que  conlando-a  com  alvoroço,  achou  para  re- 
parlii*  com  largueza  por  lodo  o  Mosteiro.  Era  rigorosa,  e  estreita  nos 
jt'jiins,  comprava  pão  grosso,  dando  o  mimoso,  com  a  reção,  que  lhe 
(lava  a  Cominunidade,  aos  [cobres.  Em  alguns  legumes,  ou  hervas,  que 
lho  |)uiihâo  no  Uefeitorio,  o  erão  (^  seu  prato  quotidiano,  lançava  agua 
para  Ihçs  tirar  o  gosto.  Assim  foi  sua  vida  huma  mortiíicação  conlinua- 
da,  sua  morte  o  maior  alivio,  e  maior  ventura  delia. 

T(!V(3  a  mesma  Madre  Sor  Guiomar  dos  Fieis  de  Deos,  como  vere- 
mos loí,'í),  (conliimanios  ainda  n'olla  o  numero  das  nobres,  e  obseiTan- 
tes).  Foi  esta  Madre  com  excesso  humilde,  e  |)enitenle,  continua  em  fer- 
vorosa orarão,  as  mais  vezes  pelas  Almas,  que  igualmente  experimen- 
tava agradecidas,  c  em  cousas  tão  publicas,  que  lhe  não  era  possível  re- 
catal-as,  por  mais  que  o  prevenia  a  sua  modéstia,  e  se  cançava  a  sua  in- 
(hislria.  Foi  ainda  mais  publico  o  que  testemunharão  todas  as  Religiosas 
cm  sua  morte.  Poucas  horas  antes  d'ella,  se  ouvirão  no  Coro  vozes  des- 
conhecidas, entoando  o  Officio  de  Defuntos,  enlre  ellas  levantou  a  mo- 
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riliiinda  m  mãos,  e  olhos  ao  Ceo»  c  dando-IliD  graças  em  vozes  já  míil 

percáií4is,  espirou,  ficando  na  mesma  forma  com  imio  soccgo,  e  com- 
postura, como  so  ainda  vivera. 

Grando  espelho  ih"  reforma  vio  esta  Casa  na  Madre  Si>r  Úrsula  de 
Sania  Maria,  pessoa  de  gnuules  respeitos  i>or  sua  qualidade,  mas  Inrttn 
mh  sobidas  as  do  sua  víi'fudc,  que  nâo  so  n^esla  Casa,  cm  que  a  tive- 
rão  pnr  Mestra,  a  elegerão  Prelada,  mas  eleita  em  outras,  foi  a  restou- 
m  nvMá  a  reforma.  Nâo  satisfeita  cora  os  rigores  da  Ileligião,  tinha  par- 
ticular industria  para  inventar  outros^  cum  quo  se  poniienciava.  Assim 
la^ov  suas  mãos  humas  disciplinas  com  tão  multiplicados,  agadt^*,  e 
rijomsos  bicos,  que  hasta  vão  poucos  golpes  para  martyrizar,  seguindo- 
SC  luo  largas  sangrias,  .-jue  era  preciso  â  sua  autela,  andar  buscando  os 
lugares  mais  escondidos  da  Casa,  c  advertir  a  huma  amiga,  de  quem  so 
liava,  que  a  taes  Imras  a  procurasse,  para  lhe  servir  de  arrimo,  i»jra  vir 
para  a  cella;  a  ta!  estado  a  reduxia  o  rigor  da  disciplina!  Assim  traria 
líCrtrpo,  antes  e^spedarádo,  que  ferido.  Muitos  annos  perseverou  n'esla 
vià,  pa*ísando,  mui  entrada  nelles,  a  lograr  o  que  merecera  ndia, 

iVa  Madre  Sor  Magdakoa  da  Silva  ficou  a  memoila  de  grande  obscr- 
mui;  penitente,  tanto  ct^mo  observante,  e  humilde,  tanto  como  nobre. 
O  seu  zelo  a  \mz  no  lugar  de  l^relada,  e  a  sua  obediência  (aabailí>  n  car- 
pi) nô$  oílícios  mais  penosos  do  Mosteiro;  servia-os  com  desvelo,  seni 
lue  os  annos*  on  os  achaques  lhe  servissem  do  embaniço.  Por  bjdos 
cortava  fogiudo  para  o  seu  centro,  que  era  a  oração,  em  rpie  se  esque- 
cia mm  suavidade  de  espirito,  como  moslravão  as  grossas»  e  continuas 
i:if rimas,  que  caliiao  de  seus  olhos,  era  se  pondo  de  joelhos.  Com  estes 
iimdas,  mas  expressivas  línguas,  fallou  na  ultima  hoi'a  de  sua  vida  a  seu 
io,  que  tinha  na  mão  na  Imagem  de  hum  Crucilixo,  Espirou,  che- 
os  iagi'ados  pes  aus  olhos,  como  se  encaminhara  aqnelles  dons 
penitentes  rios  ao  mar  do  misericórdias,  que  contemplara  n  aquellas  Cha- 
pas, Venturosa  Magdalena,  que  soube  regar  aquelles  líes  com  lagrimas, 
tíjue  ja  em  outra  secarão  cul[)as,  e  já  em  outros  colherão  [iremios! 
Mas  fechemos  este  Capitulo  com  as  memorias  de  hunta  filha  d>sta 
C35a,  era  que  parece  foi  a  virtude  herança,  e  não  Síirá  pouco  credito  seu 
Címliecer-se  o  pareíde,  de  quem  a  herdou.  Foi  esta  a  Maihii  Sor  Anlo- 
m  d*  Jesus,  venturosa  cnnsanguinea  do  Nosso  Arcebispo  de  Braga  Frei 
kjlartholomeu  dos  Marlvres,  por  anthonomasia  o  Santo  Arcebispo;  e  Icíi 
'i  iiriflieira  virtude,  que  hcixJou  d'clk%  liiima  intensa  caridade  cora  o  pro- 
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xitno,  ílesomponliando  n*ella  os  lanços,  que  o  Santo  Prelado  com  os  ne- 
lessilados,  porque  para  os  remediar  a  elles,  se  faltava  a  si.  Nii^uem 
chegou  com  nfllicão  a  elln,  que  não  saliisse  aliviada,  porque  ou  acedia 
com  o  remédio,  ou  com  a  commiseração.  Gastava  a  noite  inteira  oran- 
do» e  na  cella,  por  fugir  á  publicidade  do  Coro,  ou  porque  escutara  bem 

0  preceito  Evangélico,  de  orar  no  retiro;  a  maior  parte  do  tempo  de 
joelhos,  despois  em  pé,  tomando  de  madrugada,  pouco,  para  hum  ligei- 
ro descançG. 

U  seu  7^.lo,  o  seu  desvelo,  o  seu  exemplo  a  puzer3o  duas  vezes  no 

1  igar  de  Prioreza.  que  enclieo,  e  exerci  too*  com  severidade,  valor,  e  in- 
teire/xi.  Com  igual  prudência  trabalhou  pc^la  conservação  da  paz^  e  con- 
córdia religiosa,  baze,  e  fundamento  da  obsen\incia.  Assim  a  desvelava 
esla  importância,  que  em  sabendo,  que  bavia  diflerencas  entre  Religio- 
sas, as  admoestava,  e  reduzia,  cliegando  muitas  vezes  a  lancar-se  aos  pés 
das  rebeldes,  appellando  para  a  ultima  diligencia  das  lagrimas.  Enfra- 
quecida já  de  annos,  e  trabalhos,  e  muito  mais  com  os  de  Prelada,  a  se- 
gunda voz,  que  o  era,  pedio  absolvição  ao  Prelado,  dando  a  entender, 
que  já  era  tempo  de  reparar  só  em  si,  porque  se  avisinhava  o  da  .sua 
morte,  que  chegou  ligeira,  ainda  que  de  achaque,  que  a  não  promeltía. 
l^oucas  horas  antes  de  espirar,  disse  com  grande  alvoroço  de  seu  espi- 
rito, (|ue  estava  vendo  ao  Santo  Bautista  junto  á  sua  cabeceira,  que  a  vi- 
nha ajudar  naquelle  aperto,  e  pngar-llie  a  devoção,  com  que  sempre  o 
tinha  servido;  mas  (]ue  era  Ião  soberana  aqnella  vista,  que  juntamente 
era  premio,  e  regalo;  e  assim  espirou  com  singular  soa»go. 

CAPITULO  XXVU 

Das  Madres  Dona  Maria  de  S,  Lourenço,  Dona  Anna  da  Ascensão,  'Dona 
Marvi  de  S,  Seirnstiâo,  Duna  li  ia  de  Mello,  Dona  Antónia  de  Brito^ 
Sor  Barbara  de  S.  Francisco,  Sor  Anna  Bautisla^  Sor  Catharina  de 
Sena,  Sor  Ignez  de  Santa  aliaria,  do  mesmo  Mosteiro  da  Rosa, 

Em  nada  inferiores  ás  primeiras,  de  que  lemos  escrito,  achamos  me- 
morias das  que  iremos  escrevendo,  tanto  nas  qualidades  da  nobreza,  co- 
mo da  virtude,  não  sondo  ociosa  a  da  nobreza,  como  a  que  offerece  in- 
centivos ás  que  nascerão  com  os  mesmos  respeitos,  para  seguirem  os 
mesmos  passos.  Este  exemplo  deixou  a  Madre  Dona  Maria  de  S.  Lou- 
renço na  estreiteza  de  vida,  que  abraçou,  sendo  a  mais  humikle,  e  a  mais 
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pobre,  Dsqiiivanilo-se  cem  os  parentes  opulentos,  e  illustres,  porque  cin- 
gida  da  mortallia  Doniínican.1,  (nao  tinlid  o  seu  baliilo  mnis  feitio,  que  o 
de  morta II ia)  nao  se  tinlia  rmis  que  em  cortia  de  luima  escrava  rta  Casa, 
aâsim  no  âljatimeulo>  como  na  penuruL  Dolou-a  o  Ceo  de  linma  Sanl-i 
singeleza^  cm  que  se  via  n  pureza  de  sua  alma;  mas  o  que  mais  avulta- 
da irella»  era  liunia  rontimia  oraçíit),  e  tão  fenrorosa,  e  abrazada,  que  en- 
taiiilo  orando  diante  de  huma  lma;iem  da  Senliora  da  ÃssumtHfio,  de 
que  era  devntissima,  se  lhe  \Írao  saliir  da  lioea  \ivas  faiscasde  fogo,  ii> 
ilício  da  labareda,  que  lhe  aidía  no  peito.  Vio-o*  e  testemunha va-o  assim 
^  Madre  Sor  Maria  de  Jesus,  digna  de  lodo  o  creilíto,  pela  grande  re- 
l^ula^an,  em  que  estava  no  Mo&l(*in), 

Nrm  [mdia  deixar  de  prometter  ainda  maioi'  fruto  similliante  effeito; 
e  tio-so  em  outro  caso.  Orava  a  Madre  Dona  Maria  diante  da  mesma  Se- 
nhora, em  oecasilio  de  luuua  cnicl  tempestade,  fusíilavâo  ns  relâmpagos, 
assobíãvão  os  ventos,  aroutavão  as  janellas  da  Ca^a  druveiros  grossos,  e 
nmliíuios,  e  Sor  Maria  im movei,  e  arrebatada  uaquelle  soberano  Arco, 
que  píídia  reduzir  a  serenidade  maior  diUivío,  quando  descendo  hum 
nh  sol)rc  a  mesma  Casa,  passou  portmtre  a  Seuliora,  e  Sor  Maria,  sem 
'lie  fazer  moléstia,  deixamlo  para  ujaíor  evidencia  queimados  os  vestidos 
(lã  Senhora.  N5o  se  alterou  a  devota  Madre,  mas  continuou  a  oração  com 
o  mesmo  soc^go,  achando-a  na  mesma  fonna  as  que  despois  a  buseavão 
Pm  cinza. 

Mo  II  le  dinxava  sua  caridade  ter  cousa  própria.  Concorrendo  rom 
ijfuat  necessidade,  sabia  sempre  remcdiaíla  a  alheia:  assim  perseverou 
nmiios  annos,  coroados  com  buma  morlc  tào  ensaiada  n'elles* 

Não  forão  menos  venturosos  os  da  Madre  Dona  Anrja  da  Ascensão^ 
lia  dos  Uiscondes  de  Ponte  de  Lima,  porque  com  igualdade  guardou  em 
líHta  sua  vida  o  maior  rigor^  e  inleireKa  da  observância*  bivenía\a  nf»- 
vos  modos  de  atlligir-se,  c  marlyri/,ar-se  industriosa  na  penitencia.  Usou 
sempre  lâa  junto  á  carne,  e  ua  pobre  cama.  No  Advento,  e  Quaresma  a 
tnvava  \w\n  chão,  oti  buma  cortiça,  O  ?:ein,  e  a  prudência  iguaes  n>lla 
afiíerão  fridaiia.  Entrada  em  annos,  cahio  eníl^rnía,  rkuido  novos  exem- 
plos na  sua  tolerância.  Às  portas  da  morle  chamaiídu  as  Beligiosas,  as 
eihortou  para  o  desprejeo  tio  Muíjdo,  e  amor  da  Religião,  com  palavras 
flieias  de  fogo,  a  que  se  derretiãoem  eouipungidas  l.ígrimas  os  ciiraçôes 
das  que  a  estavão  ouvindo;  e  dizeiído-llie,  que  ella  era  ditosa,  pois  sem- 
pre ubscTvara  o  <]ue  Ibes  propimba,  an  atalbou  res[iondendo:  «Que  nau 
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(»lha5Som  para  ella'  mas  para  o  qnc  lhes  dizia;  porque  ella  fora  sempre 
luima  (i^rande  pcccadora,  e  qnc  não  tinha  roais  esperança,  que  no  sangue 
de  Clirislo,  por  ser  todo  misericórdia.»  Pcdio  Ic^o,  que  lhe  lessem  a  Pai- 
xão, o  no  logar  cm  que  derão  ao  Senhor  a  bofetada,  levantou  a  mão,  a 
que  a  compaixão  deu  nova  força,  e  descarregou  hum  grande  golpe  na 
face,  e  entre  demonstrações  de  conforme,  e  penitente,  espirou  entre  a 
voz  commua  de  mulher  santa,  no  anno  de  lGã7. 

Parece  que  nas  similhanças  do  nome,  da  qualidade  e  não  menos  da 
virtude  correo  parelhas  com  esta  Madre  a  Madre  Dona  Anna  de  S.  Se- 
bastião, lielijíiosa  exacta  na  observância,  rigor,  e  inteireza  das  leis,  que 
professara.  Sendo  de  pcnio  brando,  e  sofrido,  era  fogo  exasperado  no 
que  locava  a  offcnsas  contra  Dcos,  ou  relaxações,  e  faltas  na  reforma, 
zelo,  que  a  poz  no  lugar  do  Mestra  de  Noviças,  sacrifícada  ao  trabalho 
de  cultivar  plantas  novas;  despois  no  lugar  de  Prioreza,  fazendo  o  mila- 
gre de  contentar  todas  as  sulnlilas.  Em  Quaresmas,  Adventos,  e  Vigílias 
de  muitos  Santos,  não  tinha  mais  cania  que  o  chão.  Não  teve  mais  vida, 
que  huma  penitencia  continuada;  cheia  de  annos,  e  enfermando  grave- 
mente, não  teve  dia  mais  alegre,  que  o  em  que  lhe  derão  o  desengano 
da  sua  morte.  Vio-a  sem  pavor,  e  poz-se  nas  suas  mãos,  como  a  que 
esperava  passar  ás  de  Deos,  em  11  de  Setembro  de  1648. 

Quasi  contando  a  mesma  idade,  se  lhe  seguio  pouco  "despois  na  mor- 
te a  Madre  Díma  Eria  de  Mello,  tia  sua,  donde  a  virtude  mostrou  sym- 
palias  com  o  sangue,  porque  igualmente  zelosa  sérvio  o  cargo  de  Prio- 
reza, igualmente  observante,  era  o  vivo  exemplar,  a  que  se  i-eformava 
toda  a  Casa.  O  que  foi  mais  raro  n*ella,  foi  sua  constância,  não  havendo 
caso,  por  prospero,  ou  adverso,  que  a  achasse  com  diverso  rosto;  mas 
dando  com  Job  gradas  a  Deos  por  se  fazer  sua  vontade,  como  quem  co- 
nhecia, que  só  elle  dispunha  o  mais  conveniente.  Consumida  de  annos, 
e  penitencias,  lhe  sobreveio  huma  grande  fogagem,  que  repentinamente 
se  lhe  recolheo.  Pedio,  e  recebeo  logo  os  Sacramentos  com  nmita  paz, 
e  conformidade,  e  ao  mesmo  instante  começou  o  fogo,  que  estava  reco- 
lhido, a  vaporar  por  todas  as  partes  do  corpo,  ateando-se-lhe  n'elle,  c 
no  rosto,  como  se  pegara,  e  ardera,  em  matéria  combustível;  assim  pa- 
recia toda  huma  viva  braza,  (fora  isto,  como  se  lembrou  huma  Religio- 
sa de  sua  confiança,  o  que  tinha  pedido  a  Deos  o  dia  que  professara, 
qun  lhe  désso  o  purgatório  nesta  vida)  e  assim  a  crestou  de  sorte,  que 
desfigurada,  metia  medb,  movendo  a  compaixão  os  gemidos,  que  com 
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w  fmca  articulava  vencitla  ila  dor,  cuin  lao  vlçii^iiios  symploims,  íjuls 
no  Ci?[>aco  de  quitizc  dias,  que  iluroii  esto  ninrlyrio,  se  ajunloii  muitas 
vezes  a  Conimunidadc,  c  com  pressa,  ciitcmlendo-íe,  qiin  arabava, 

Pouras  lioras  anU?s  de  cspií^ar,  acordando  delium  í^rarub^  parucisinn, 
disse  com  voz»  c  ro^lo  alej^re,  e  alvoroçado;  «Quétn  vcno:^  Uno  \v\aU  V, 
sus|it*ndLTido-se  Imm  [touco,  malitnion:  «liou  F^idrc  S.  lioiuias'»?^  "  1^- 
perfeHJiil ando- Uni  hiuna  lieli^nosa,  qm  IIjo  assi^lia,  stí  vira  nmm  raílrL% 
re,'í[iomleo  como  caliirido  no  quo  linfia  dito:  « Ai  Jlailrc!  E  mereço  ro  iá- 
so?i  E  espirou  hpi,  trocando  se-i lie  o  rosto  (1*3  nicdoulto,  e  disforoitj 
em  furmoío,  c  alo^írc:  scgiiíudo-so  a  í^sta  li^arisformaçlío  prodigiosa  Im ma 
fwreKrina  rrníTranciíi,  rjue  cfirlieíj>  i)  admirou  tnda  a  (^asa, 

Siíja  a  oslas  Madres  liuina  soltriulia  do  amlias,  o  liurdeira  de  seu  es- 
pirilo,  como  a  que  por  virhule  kz  com  ctlas  mais  cslroito  pareiíliísco- 
Foí  dia  a  Aladír  Dona  Aiilouia  de  Brito,  que  coui  igual  nia,  c  n*A'íruia 
tíi  tamlieui  Priorcxa^  suodtj  v(!tiluro$o  í?lhí  goví*ruo  [lelas  dirííccnes.  o 
cansellioâ  do  Venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vascona-lloif,  que  en- 
tão governava  esta  Provincía.  A  (djservancia  das  Omstituirôes,  e  llegra 
accrciíceolaYa  os  exercícios  de  áspera  iiciiilencia,  eslreílo  jejum,  e  rigo- 
nm  di.scipliua,  Actiava-a  a  madrugada  uo  Coro,  desvelo,  a  i]ue  a  couvi- 
dava  ua  oração,  ací>mpanliada  de  ancJosos  gemidos,  e  coploíias  la^Tim.ns, 
iíílerrompidas  da  peniteíile  voz  com  ijua  recorria  á  Divlua  inisericorílía, 
D(ís\elava-a  o  õiiiafi^  e  aceio  do  culto  Divino,  e  para  u  t|ue  [>ej teuria 
a  clle,  nas  obras  da  Igreja,  e  pessoas  nara  a  SaciisUa,  applicou  lumia  pe- 
quena tença  ma^  muito  augmejitada  com  os  lucros  do  oíuvas  de  mãos, 
cm  que  era  mui  eugeabosa,  ficando  para  si  redtiKída  a  Imma  to  lai  penú- 
ria. Devota  do  Santo  líautista,  se  vio  recorrendo  a  ellc  antes  resuscila- 
da,  que  livre,  deliuma  mortal  cnrermidade.  ViveOilespois  muitos  ânuos, 
S^jfuindo  ainda  mais  esli-eito  eslylo  ile  vida,  como  eui^aiado  ãs  ]ínrlas  da 
niurkv  a  que  eí^livera.  Chegou  ella,  recebeu  os  Sacramentos,  e  acabou 
em  pu. 

Nao  teve  esta  Casa  menos  interesses  espiriluaes  em  ou  Ira  Prfilada, 
íjiie  primeii'o  llie  uidu^^triou  Saulamente  as  Noviças,  e  íles[iMjs  governou 
rmn  igual  pi  udeucia  as  Religiosas.  Foi  esta  a  Madre  Sor  ííarbara  do  S* 
Knmdscu,  [íareutíi  do  Santo  Arcebisjio  t>om  Frei  líarlbnlomeu  diis.Mar- 
í)Tes,  como  sobrinba  tia  Madre  Sor  Aulonia  ile  Jesus,  (lue  no  Capitulo 
passailo  nos  deu  assunqdo;  Acbava-se  iTesla  Madre,  í^obre  n  desvelo  da 
observância,  a  virtude  da  fortaleza,  com  que  cm  seu  temi*o  levo  grandes 
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nngmcntos  o  concerto,  t  reforma  d*esta  Casa.  Destra  no  Latim,  e  cere- 
monins,  nâo  lioiive  para  as  pjincipiantes  melhor  Mestra,  zelosa,  e  incan- 
çavol  no  trabalho,  nâo  honvc  mais  vigilante  Prioreza.  No  Dormitório  ze- 
lava o  silencio,  na  Portaria  a  modéstia,  no  Coro  a  assistência ;  em  todas 
as  partes  se  achava,  bastando  para  o  crjncerto  de  todas  a  sua  presença. 
Grande  confusão  para  os  Prelados,  qne  cnid3o,  qm  n3o  devem  encher 
mais  que  hum  logar  i  Por  isso  ha  tantos,  que  o  pertendem,  e  i9o  pou- 
cos o  satisfazem,  sem  acabar  de  entender  que  dos  homens,  que  devem 
valer  por  muitos,  escaçamente  se  acha  hum  entre  todos. 

Era  a  Madre  Sor  Barbara  grande  Prelada,  porque  multiplicadas  suas 
virtudes,  tinha  com  que  encher  todos  os  lugares.  O  que  mais  avulion 
em  sua  vida,  foi  a  anciã,  e  industria  de  saber  mortííical-a.  Destempera- 
va esse  pouco  que  comia,  veio  a  abster-se  totalmente  de  beber,  e  come- 
çou se  a  mirrhar;  antes  era  hum  esqueleto,  que  corpo  attenaado.  Sua 
vivenda  era  no  Coro,  adonde  a  buscavão  as  Iteligiosas,  para  as  adestrar 
no  Oflicio  Divino,  sendo  todo  o  seu  qiidado,  que  se  venerasse  a  Deos 
sem  defeito ;  ouvindo-se-lhe  muitas  vezes  dizer,  que  desejara  morrer 
mirrhada  em  huma  d^aquellas  cadeiras.  Tal  era  o  desejo,  de  que  se  não 
faltasse  á  mínima  circunstancia  da  reza.  Faleceo  em  boa  velhice,  com 
grandes  esperanças  da  eterna  felicidade,  em  O  de  Maio  de  1646. 

Parece  que  se  adiantou  mais  a  Madre  Sor  Anna  Bautista,  n3o  só  con- 
tinua na  assistência  do  Coro,  mas  reduzindo-se  a  hum  tal  concerto  dô 
vida,  que  andava  sempre  na  presença  de  Deos.  Assim  o  promettia  a  an- 
ciã com  que  veio  buscal-o  no  thalamo  da  Religião,  e  Clausura,  esquivan- 
do-se  ás  diligencias,  e  industrias  dos  pais,  que  a  convidavão  com  esposo 
da  terra,  e  negaças  da  ventura.  Sobre  a  observância  de  suas  leis,  gran- 
de humildado,  e  paciência,  subida,  e  remontada  no  exercício  de  conten- 
plaliva ;  e  se  a  liravâo  d>lle  as  precisas  obrigações,  e  commercio  reli- 
gioso, era  tal  a  sua  santa  destreza,  que  voltava,  e  metia  a  pratica  em 
Deos.  Em  tudo  o  que  era  de  seu  serviço,  ou  tocava  ás  importâncias  de 
sua  alma,  era  executiva,  resoluta,  e  inteira,  sem  atlender  a  respeitos, 
ou  embaraços,  respondendo  a  hnns,  e  outros,  que  no  serviço  de  Deos 
não  podia  haver  excessos,  porque  sempre  o  que  se  fazia,  era  menos  do 
que  o  que  se  devia  fazer.  E  como  se  accomraodaria  com  o  pouco,  quem 
ficava  devendo  ainila  obrando  o  tudo  ?  Entrada  em  dias  cahio  era  huma 
cama,  era  qne  se  encheo  de  chagas,  purgaiorio,  que  lhe  não  deveo  nem 
o  desafogo  de  hum  suspiro,  sendo  suas  lagrimas  antes  supplic^is,  que 
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f)iíeixas;  úe^U  íifjLia,  e  il*a(i<íellc  fogo  passou  ao  elerno  rerrigerio,  cm 
i^d^Alirii  de  IÍÍ5L 

Focliemos  esto  Capitulo  mm  duas  Religiosas,  que  podião  dar  assump- 
rauitijs;  se  1  oníis^iir)  das  í|:ie  as  coíiliocerlío,  e  Iralano^  se  nao  cofi- 
ira  com  noljcías  cí^riniuas,  Forao  cilas  as  Madres  Stjr  Catliaiiiia  ilc 
Sena,  e  Sor  Ignez  de  Santa  Maria.  Da  Madre  Sor  Calliarina  basle  o  Irs- 
tetnunlra  de  seus  Confessores,  a  que  muitas  ^ezos  scotivin  dizer,  que  iiíío 
liulia  culpa  tnorlal.  Todo  o  tempo  llie  pnreeia  poitco  para  a  oraçati.  Do 
Diiiie  ficava  no  Com  ale  às  niize,  g  íís  Ires  da  madru^^ada  eslava  oulm 
vei  Q  elle.  Kn trava  na  oração,  que  continuava  com  lanta  delicia,  (|uc 
ratiitas  vexes  ficava  exinlien.  Em  íuima  occasíâo  ardendo-ltie  lium  rolo, 
fie  tmha  junto  a  si,  lhe  queimou,  sem  ella  o  advertir,  grande  parle  ria 
líialha,  e  do  véo,  apagamlo-se  per  si,  sem  lliti  rajícr  dauino  Tão  sepul- 
tada eslava  ii\iípjelle  gostoso  exr^rirro  !  Não  era  o  Ceo  em  lli"o  pagar  me- 
iifis  prompto.  Penitente»  e  mortifirada,  tevo  por  toda  sua  vida  o  marty- 
rio  de  escrupulosa.  Tevi!  dom  de  lagrimas,  faíscas  do  fogo  cm  que  trazia 
í>  conção  abrnsíado.  Anlia  em  zelo  da  lionra  de  Ocos;  áspera ♦  e  azeda 
em  reprehendcr  o  que  a  podia  encontrar,  Nao  falta  vão  ânimos  livres, 
(|iie  Itie  respondíão  com  injui-ias,  escutadas  d  ella  com  lium  tão  seguro 
sofrimento,  que  estranhando-se-llie,  que  não  respondia,  rcspondeo;  *Que 
mais  importava  em  não  cahir  em  Imma  rtdpa,  rjue  desafogar  com  liuma 
resposta. I  Acaljou  poi-  janeiro  de  lílHU  com  lauta  paz  ile  espirito,  como 
se  6m  todo  sua  vida  descouliecera  escrúpulos,  e  despois  d'ella  nãopodessa 
liaver  receios, 

íía  Madre  Sor  Ignez  llcou  a  memoria  ile  Imina  fleligíosa  perfeita,  liu- 
tiiilde,  penilenle  e  sofrida:  sobre  tudo  fervorosa  na  oração,  tjue  a  Iodas 
as  horas  repetia  diante  da  Imagem  de  huma  Senhora  com  o  Menino  nos 
liraços.  Esta  era  todo  o  seu  i^nidatlo,  sem  baver  otUm  emprego,  que  lhe 
tevasse  o  tempo,  que  lhe  restava  do  Coro.  N^dle  (applicarjdo-sc  algum 
trabalho  de  mãosj  com  sua  agencia,  e  industria  lavrou  Imma  CapeUa  a 
Híta  sua  Serdiora,  Achava-se,  quando  a  acahím,  pcjseguida  de  acliaques 
e  quasi  trôpega,  levarão-na  nus  braros  a  ver  a  obra,  e  lanrandu-se  sobre 
ító  degraos  da  Capella,  disse  levanl^mdo  os  olhos  ú  Senliora,  entre  lagri- 
mas de  alegria  :  «Já  agora  miidia  Senhora,  que  vos  vejo  com  a  decência, 
que  o  meu  coração  desejava,  a  vida  lie  vossa,  disponde  d^Ila,  que  eu 
despois  deste  gosto,  não  tenho  que  esperar  mais  na  vida.i  Alli  ficou 
ebrufada  diante  do  Aliar,  ai  11  gastou  a  noite  em  oração,  amanheceo  ao 
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outro  dia,  com  hnm  achaque,  de  que  faleceo  brevemcnlo»  com  tanta  con- 
solação de  sua  alma,  como  se  entendera,  que  assim  o  dispuzora  a  sua 
Senhora,  e  que  assim  lhe  apressava  o  premio  do  amor  com  que  a  ser- 
vira. Acabou  em  G  de  Março  de  16G0. 

CAPITULO  xxvin 

Da  Madre  Sor  Ignacia  dos  Santos^  e  da   írmãa   Conoena  Sor  Mariíi 
da  Assumpção^  do  mesmo  Mosteiro  da  Rosa. 

Chama-nos  huma  circunstancia  diurna  de  reparo,  e  obriga-nos  a  que 
demos  principio  ás  memorias  da  Madre  Sor  I^macia  desde  o  tierço,  por- 
que, antes  que  ciiegasse  ao  da  lielígião,  parece  que  deu  indícios  de  que 
o  buscaria  n*esla  Casa,  e  com  a  Ventura,  que  descubriremas  em  sua 
vida.  Sahindo  nos  firimeiros  dias  delia  do  sagrado  banlio  do  Bautis- 
mo,  lançou  mão  de  hum  Kosario,  que  trazia  a  comadre,  que  a  tiniia  nos 
bnços,  e  com  tanUi  tenacidade,  que  não  foi  possivel  largal-o,  defcnden- 
do-o  com  resistências,  e  com  lagrimas;  assim  o  teve  aquella  noite,  e  o 
dia  seguinte;  caso,  que  despertou  a  memoria  ás  i)essoas,  que  a  criarão, 
quando  a  virão  entrar  pelas  portas  do  Mosteiro  do  Rosário»  e  muito 
mais  quando  peia  vida  adiante  se  lhe  conheceo  a  gi*ande  devoção  á  Se- 
nhora d'elle. 

Annuncios  são  aquelles  a  juízo  da  piedade  Christãa,  com  que  o  Ceo 
dá  a  conhecer  os  seus  mimosos,  como  despertando  as  atlençucs,  para 
que  anticipadamente  os  reparem  singularizados.  Succedeo  assim  ao  Anjo, 
e  Sol  das  Escolas  S.  Thomaz  de  Aquino,  quando  ao  banhal-o  a  ama,  que 
o  criava,  apertou,  e  prendeo  na  mão  fortemente  hum  papel,  que  liran- 
do-lho  (antes  com  industria,  que  força)  e  vendo-se,  que  estava  escrita 
n  elle  a  Ave  Maria,  Ih  o  restituhio  a  uma,  para  lhe  enxugar  as  la^^rimas 
com  que  o  perlendia.  Festejou-o  restituindo,  e  levando-o  á  boca,  o  en- 
gulio.  Foi  sem  duvida  vaticínio  o  fazer  pasto  de  hum  tão  soberano  mys- 
terio,  aquella  boca,  que  havia  de  ser  Oráculo  de  todo  o  mundo.  Mas  dei- 
xemos as  reflexões  ao  Leitor,  e  passemos  a  ver  Sor  Ignacia  no  berço  da 
Religião,  voltando  as  costas  ás  olTerlas  da  ventura,  como  (ilha,  senão  úni- 
ca (a  mais  mimosa,  e  bem  dotada)  e  fogíndo  com  a  mão  as  pertenrões 
de  esposo  da  terra,  que  a  voto  de  seus  pais  a  convidava  com  os  coni- 
modos,  que  se  eslimão  na  vida.  Mas  foi  tal  a  industria  de  Sor  Ignacia, 
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(jíic  ílcsvanCM^co  as  cspernriçns  ao  pcrlendt^iile,  sf3m  oficnndalisnr  o  gosla 
dopai»  que  com  todo  a  vio  vestir  a  morUilhn  Domintcana* 
N'ella  coineçoo  a  eslreila,  o  pura  vida  ilc  vcnbdoira  esposa.  Era  in- 
'  tiolavel  o  jí^iirii  úm  CmsUUúxovs,  a  q\m  accn.ii^cenlava  os  tle  pfin»  e  ajjiia 
lias  Vésperas  de  Nossa  Seiíltora,  Festas  de  Christo,  feslns,  e  Salíbadun 
de  loíb  o  aiiiio.  No  jejum  vulgar  s6  comia  luima  víík  no  dia,  a  colapo 
30  seguinte  era  esmola  de  lium  pol^re.  Entrada  a  Qusiresmaí>e  cobria  tic 
dIkioSi  e  sobre  o  peiío  buma  Cruií  de  meUil,  semeada  do  I  si  cos.  Assim 
anilava  alé  à  Pasclioa,  p:issaridQ  as  noites  em  pe  na  mWií.  Aperta va-a  o 
mn;  umú  da  industria  de  enmslar-so  a  bum  bordaoi  paí-a  que,  catiin- 
dí>llie,  a  aeonlasse,  ou  com  o  desnmjiaro  ila  mâo,  ou  com  o  estrondi) 
do  golpe.  Imitadora  granile  de  Nosso  l*atriarcb;u  se  casli^íava  todos  os 
dias  duas,  e  mi  muitos  três  vezes  com  drsciplinns  de  rerro:  [tcnilencia, 
íjiiií  nm  iiodia  esconder  de  alguma  amiga  de  maiíi  conrianr;aj  qm  a  cu- 
rava; tal  era  a  crueldaile  com  que  sií  feria. 

IDesvelava-se  para  boi-as  largas  de  orarjo,  que  vinba  ler  no  Com, 
áespíTtando  algumas  disci[Kilas  do  seu  oxcmjtlo,  que  se  levanlavUo  a 
segiiil-o,  A  Quiíila  Feira  *Maior  cí>mmnngava^  c  alií  o  dia  do  Pascdoa* 
era  qm  o  repelia,  c  n^aíjueltes  Irest  dias  nao  comia,  nem  fa liava,  nem 
desamparava  o  Coro*  Fervorosa  na  caridade,  a  adia  vão  as  doenfes  con- 
tinua i  sua  cabeceira,  todas  am\  a  consolação,  c  assistência,  as  neccssi- 
táiias  eouv  a  esmola.  I)arulo-se*lhe  os  Sacramentos,  não  desanq»arava  a 
fitiiluuna  ale  o  instajite,  que  espií-ava,  sabindo  enlào  a  tomar  buma  lar 
ga,  e  rigorosa  disciplina,  até  que  a  chamava  o  sino  para  levarem  o  corpo 
para  o  Coro,  Intentava  o  deuituiio,  que  Sor  Jj^^iacia  o  nru>  rroquoritasse 
liíKjuella.s  noites,  c  matlrtigadas  seguiides,  e  acbontio  baslanle  motivo 
{m  medop  e  pavor»  que  ficava  em  lotlo  o  Mosteiro),  o  accreseeutava  dan- 
golpes  nas  cailoiras,  <.'m  a  vcnilo  entrar  para  ellas;  mas  ella, 
0  eonlK^cia,  nâo  se  retirava,  mas  pedia  a  Deos,  i|ue  não  prrmitlL^so 
^  llm  representasse  cousa,  que  a  deixasse  iUcmurizada.  Ii  succedeo  co- 
m  Ih  o  pedio- 
^     Veio  a  romper-sc  no  Mosteiro  o  excesso  de  penilcucias  com  que  so 
^|»erst'g:iiía,  entrarão  as  l*jx'ladas  com  preccitijs,  o  admoeslanies  a  eiulia- 
raral-a.  Era  grande  seu  seíitimento,  propunha,  o  sfgurava,  que  se  cnga- 
lãô  com  ella,  e  que  antes  era  matéria  de  consciência,  v<Mido-a  com 
tas  forcas,  nâo  tiie  [Kvrem  o  preceito  para  mortiJical-as,  NTíu  era  ouvi- 
í;  appellnva  j^ara  os  Confcssoríís,  pedintlodbes  penitencias  giaves.  As* 
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sim  exercitava  sua  anciã,  não  faltando  á  obediência.  Uas  queria  o  SenI 
aliYÍar-]lie  aquella  sede  de  padecer,  deu-lhe  bum  adiaque,  nascido 
que  se  tinha  atormentado  em  toda  sua  vida,  nos  últimos  annos  d'el 
mas  tão  vehemente,  que  parecia  acabaUa  a  cada  instante.  Na  confon 
dade,  e  paciência  (com  que  o  levava)  lhe  pareceo  dado  para  bem  lavi 
a  coroa  d*elta.  Seu  único  alivio  era  recel)er  amiúde  o  penhor  da  gloi 
porque  suspirava,  contentando  as  saudades  com  assistências,  que  no  < 
ro  lhe  fazia,  todas  as  vezes,  que  se  expunha ;  esse  dia  gastava  ínte 
nessa  assistência,  e  sempre  ou  de  joelhos,  ou  em  pé,  como  se  em  co 
panhia  dos  Cortezãos  da  gloria  estivera  exercitando  tão  importante  p 
tica.  E  que  confusão  para  os  descuidos,  c  culpáveis  desatenções  de  hc 
em  que  a  vulgaridade  de  se  mostrar  o  verdadeiro  Rei  debaixo  de  hi 
sitiai,  tem  feito  aos  homens  aíToutos,  e  grosseiros  (por  não  dizer  mei 
Catholicos)  não  só  tomando  ass(;nto  diante  d*aquella  Magestade,  mas  i 
cupando-se,  c  diverlindo-se  em  praticas,  e  indecencias,  bastando  p; 
o  ser,  o  vereni-se  sentados  os  homens,  onde  se  virão  em  pé  os  Se 
nns!(l) 

Mas  chegava-se  a  morte  da  Madre  Sor  Ignacia,  mandou-se  levar  o 
braços  das  serventes  pelas  cellas  das  iieligiosas,  despedindo-se  d^ells 
como  a  que  tinha  certeza  de  que  se  lhe  chegava  a  ultima  jornada.  Jo 
tava  ella,  e  contava-se-lhe  já  por  instantes  a  vida;  disse-lhe  buma  Rei 
glosa,  (que  a  via  ardendo  em  huma  labareda,  havia  trez  dias,  e  sem  k 
var  nada  de  sustento)  que  hia  ao  Coro  pedir  a  Deos,  que  lhe  moderass 
as  anciãs.  Respondeo-lhe :  «Que  tal  não  fizesse,  que  antes  Deosusav 
com  ella  de  mui  suaves  castigos  por  seus  peccados;  e  antes  pedia  a  su; 
misericoidia,  que  se  ainda  erão  necessárias  maiores  dores,  todas  para 
importância  daquella  hora  serião  suaves.»  Entrarão  ao  Oflicio  da  agonia 
a  que  esteve  respondendo  sem  turbação;  e  sem  apartar  os  olhos  de  hun 
Crucifixo,  que  linha  nas  mãos,  llie  entregou  o  espirito,  repetindo  na  ul 
lima  respiração:  «Jesus.»  Contavão-se  14  de  Outubro  de  1660. 

Mas  entre  lambem  a  fazer  numero  nas  memorias  desta  Casa,  quen 
não  so  lhe  soube  merecer  o  nome  de  filha,  mas  servir-lhc  lambem  d' 
gloria.  Foi  esta  a  Irmãa  Conversa  Maria  da  Assumpção,  que  recebida  a< 
habito  por  esmola,  tendo  entrado  no  Mosteiro  por  sei  vente  de  hum 
Freira,  deu  lai  satisfação  de  si  a  toda  a  Communidade,  que  lendo  asei 
cargo  o  serviço  so  de  algumas  Religiosas,  parece,  que  se  mulliplicavj 

[t]  Scrii|ihim  slaluint.  I-aít.  c.  tí. 
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para  assislir  a  todas.  Assim  o  conlinuava  dcspois  de  Freira:  liumiltle,  e 
fwtíre,  não  so  se  metia  debaixo  dos  pès  das  Keligiosns,  roas  nmth  das 
sen'as-  Alegre,  para  i\  Ofcupaçuo  de  mais  trabalho  era  a  primí^ira;  cari- 
tativa» para  â  assistência  das  doentes  a  mais  desvelada.  O  ípie  lhe  resta- 
n  Je  tempo,  gastava  com  luima  Seiíliora  da  A^sumpçSo,  rpie  llie  dou  t> 
mme^  orando  diante  díi  sua  Imagem,  despois  rjuc  Iraiava  do  aiH^iri  do 
I^Q  Altar.  Assim  era  sua  vida  inculpável,  e  penitente.  Nas  palavras  sa 
llie  ouvia  tiuma  (antes  que  simplicidade)  singeleza.  iKinjiic  sem  mistura 
,  de  malícia.  l)a  pobre  reçao,  que  llie  dava  a  Cnmmufiídade,  cerceando- 
■  se  D  sustento,  o  dava  a  sna  mãi;  despois  que  a  iiâo  teve,  ao  pareulc 
I  m\$  pobre.  A' esta  grande  parcimonia,  ou  a  este  estreito»  e  toniiuuado 
I  jfjiim,  ajuíilava  rigorosas  disci[jiinas, 

I     pQUiMs  lioras  de  noite  lhe  levava  o  descanro;  sempre  Ilie  aiuanhecia 

I  an  anle  Coro  diante  da  sua  Senhora,  quando  nao  gastava  no  mesmo  lu- 

[  í^T  a  noite  inteira.   Parece,  í[ue  estimava  :j  Itaiuha  dos  Anjos  arpiiílles 

1  pote  desejos ;  assun  deu  a  enlender  o  que  soulierao  avultar  por  beiu 

I  í^iiiipregados.  Põl»rissima  era  Sor  Maria;  pedím  [iceííça  as  l*reladas,  pai-a  se 

I  íwpar  em  alííum  irahatho,  que  tivesse  lucro,  o  teuqK)  rpre  lhe  reslast^e 

l*luíipniro  do  Mcísteiro.  Seguio  si>  ;i  licença  a  sua  iiidiíslria,  eo  íavur  da 

I  Senlmra  a  foujental-a  de  sorte,  que  {gastava  Sor  Mariíi  coiu  eila.  u  que 

I  iúí>  poderá  com  a  mais  grossa  tença*  F^azia-lhe  a  Festa  no  seu  ília  tom 

[  ada  Calt:?uda,   e  Oilavario,  com  ta nh"*  custo,  c  grandesca,  qini  líem  se 

'  feibva  ver,  ipie  uíio  era  so  eíleito  de  iudnstría  liumana.  Orno^i-the  o 

itíar  com  prata,  o  ornauienlíis  preciosos;  aperfeiçoou  a  (íasa  do  anle 

^m,  satiindo  todo  este  dispêndio  {cousa  incrivcl)  de  sua  agencia,  d  li"i- 

liallifh  Nao  lhe  dilata vo  a  Spulmra  o  premio;  vel  o-hnmos  agora. 

Jejuava  muitos  ilias  na  Quaresma  a  pTio.  e  agun:  acliava-se  cuj  huina, 
*'  em  tuim  d  eiles  a  horas  de  jantar  debelilada,  e  dtslidecida  com  o  pexo 
fio  trabalho:  tinhfl  dadi»  a  hirma  pobre  a  rerão  de  pão,  que  !lic  di^a  a 
Cummunidade.  j\ao  tinha  com  que  compral-o:  entra  na  cella,  l)usca,  e 
fiívolve  hum  almarinho,  em  que  punha  alguma  cousa  de  sustento,  acha-o 
de  todo  vasio;  sahe  ao  Mosteiro  a  ver  se  descolim  algum  soccorro,  e 
f*^í  vendo  de  quem  o  pudesse  esperar,  torna  a  recollicr-se  á  cella  a  des- 
Í**jnar-se  se  quer  com  lium  púcaro  de  agua,  quando  se  lhe  oderecem  aos 
fÂhm  no  almarinho,  que  já  tinha  buscado,  írez  pães  grandes,  alvos,  e 
ÍI1JÍI10SOS,  Levanta  as  mãos  ao  Ceo,  conhecendo,  que  era  favor  da  sua 
Q  não  menos  o  mimemjjekMm^Buyj|v^i^  em 
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que  tambcm  ostavão  o  Menino  Jesii,  e  S.  Joseph,  que  com  a  Senhoi 
formavao  a  Trindade  da  lerra. 

Não  foi  racnor  favor  o  qne  erh  outra  occasião  altribuio  lambem 
mesma  Senhora.  Costumava  pelas  Paschoas  cobril  a,  e  omal-a  com  a 
i;(umas  jóias,  qne  lhe  emprestavao  de  fora.  Tinha-lhe  posto  em  hona 
huns  brincos  de  gi-ossas  pérolas,  ocôasiao,  em  que  vencida  do  sonc 
descançava  na  sua  cella,  quando  abalando-a  duas  vezes,  lhe  repetirSo 
€  Maria  da  Assumpção,  acodi  á  vossa  Senhora  do  ante  Coro.t  DisperI 
ligeira,  sahe  da  cella,  chega  ao  Altar,  quando  vê  huma  sefNente,  qa 
posta  sobre  elle,  lançava  as  mãos  ás  pérolas  da  Senhora;  larga  o  furtd 
foge  apressada,  segue-a,  (para  conhecel-a)  Sor  Maria,  o  a  moça,  vendo 
se  alcançada,  e  o  castigo,  que  merecia,  lança-se-lhe  aos  pés,  pedíndo-lhi 
pela  mesma  Senhora,  que  a  nHo  descubra.  Soube-se  despois  o  caso,  ma; 
nunca  a  aggrcssora  do  furto. 

Assim  experimentava  Sor  Maria  a  cada  hora  as  piedades  da  boa  Se* 
nhora,  a  quem  servia,  e  o  como  corriao  todos  os  soccorros  por  conla 
de  sua  particular  providencia.  Vio-se  assim  no  que  diremos  agora.  Fi- 
cara Sor  Maria  empenhada  por  huma  Festa  da  Senhora  (em  occasião, 
cm  que  a  achou  menos  provida)  em  quantia  de  vinte  mil  reis.  Era  o 
acrédor  mal  sofrido,  executava  a  ix)bre  Freira,  que  lhe  pagasse  logo;  d 
vindo  hum  dia,  (que  lhe  sinalara  por  ultima  espera)  não  tendo  Sor  III- 
ria  de  quem  valer-se,  vai-se  ao  Altar  da  Senhora,  prostra-se  diante  á'dr 
la,  pedolhe  com  fé,  e  lagrimas,  que  a  soccorra.  Quando  (caso  rar^ 
chamão  por  ella  na  roda,  e  lhe  entregão  vinte  mil  reis,  com  huma  cartí 
de  hum  irmão,  que  havia  annos  tinha  na  índia,  e  Ih  os  remcttia  para  re- 
mediar sua  pobreza. 

Outro  caso  singular,*  e  bem  publico,  (por  passar  entre  muitas  pes- 
soas)  coroou  a  experiência  do  muito,  que  em  todos  os  empenhos  dcfil' 
Sor  Maria  á  sua  Senhora. 

Pedio  em  huma  occasião  a  hum  Sacerdote,  que  assistia  na  Sacristia,* 
c  cuidado  da  Igreja,  que  lhe  fosse  comprar  huns  cevados  de  tafetá  roxoíj 
porque  chegava  a  Quaresma,  e  queria  acabar  hum  vestido  á  sua  Senho^ 
ra ;  mas  não  chegava  o  dinlieiro  ao  cusio,  e  pedia  por  mercê  lhe  esp«^ 
rassem  pelo  resto.  Não  quiz  o  mercador,  e  veio  o  Padre  descontente; 
mas^  nem  por  isso  deixou  Sor  Maria  de  pedir-lhe,  que  tornasse  a  fazer 
a  proposta,  ofTerecendo  a  mesma  Senhora  por  fiadora.  Escuta  o  mercah 
étít  impaciente  a  supplica,  e  resolve,  que  não  dará  nada,  sem  vir  toda 
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3  fjííantLi.  Torna  a  contar  o  dinheiro,  c  aclia  o  preço  cítIo.  Atliuira-se 
u  l*;u!rL\  f]utj  o  coiilara,  õ  o  Irou^era,  e  i?a|jia  o  que  llie  faltava,  e  em 
fim  vem  a  assenLar-si%  i]ua  fora  dcsoinpLíuljo  da  mesma  St^nliora. 

A  elki  mcorría  em  todas  suas  allliojrms  Sor  Maria,  como  Ião  experi- 
menlidá^  mas  não  faltando  no  emptínlio  dti  ajjradcciíla»  nada  mais  amo- 
bíava,  qtic  \úí\  qoe  lho  fallavão  as  ciram&lancias  do  alguma  Festa,  que 
jlii]  fn^íat  sendo  lodo  o  sen  desvelo  a  maior  solcranitlado  (relia.  Nega- 
vriudhc  algimias  vexes  licenra  os  Prelados  para  ler  o  Senhor  exposlo;  e 
liií  tligno  do  sabor-so  u  desafogo  a  que  recorria,  jjara  lestemuiilio  da 
singde7.a  de  sua  alma.  Illa^^^e,  recolhida  a  Conirnunídade,  ao  Altar  da 
ítía  Senhora,  e  despois  de  áe  encomendar  a  ella,  dizia-Iln?,  como  queru 
siMlespedia,  em  \m  alta:  «Seíshura,  eu  não  sei,  que  vns  fará.  Acodimc, 
quii  tu  so  não  pussD.  Mandai  vosso  filho  a  lionun  ijnc  Iraga  licenra  para 
í]iia  stí  facão  as  vossas  Festas»  como  vossas,  que  a  mim  neyão  uia,  por- 
que sou  lutma  triste  harbata,» 

Ao  Aleníjio  Je.sus,  (pie  eslava  na  mesma  (]a|íolla,  porque  lhe  líravão 
(Lalvex  por  travessura)  alguns  brincos,  que  ella  llic  dava«  dixia  com  mui- 
ta seí^nrança  ;  aTomai  Menino;  ouvis-me?  Se  vos  íjui/Hcrem  tomar  alguma 
cuusa,  eharnai  Io^ío  por  miau  para  que  vós  acuda.»  Esta  era  sua  since- 
ridaile,  como  se  não  soubera  mais  «la  vida,  que  o  servi<:u  da  Casa,  o 
toftimercio  com  a  sua  Setiliora,  e  o  desvelo  de  llie  ornar  a  Capella.  Alas 
queria  a  Senhora  dYila  dar-llr.j  a  coroa  por  aipielle  gostoso  Iraliallio,  o 
nu  liijsTi  dia  da  Assumpção,  andando  nrdeííando  a  Festa,  se  stíulio  amea* 
(ada  de  grave  doença.  liu  roo -llie  alguns  mezes,  com  inlorpolaçues  de 
ni#*lliiira,  e  commungando  era  o  dia  da  Conceição,  se  lhe  seguio  hum 
liiií  forte  aecidente»  que  entrou  logo  em  artigos  de  morte.  Acoílirão  as 
iWIigiofiãS  a  apiilicar-the  remeíHos,  e  ella,  í|ue  ja  por  rienliuns  esperava, 
comiífamlo  o  Credo,  pedio  a  vela,  e  conlínuou  orações  para  aquclla  lio- 
n;  6  ao  entoarem  asUeligiosas  a  AnU[íIinna  :  AsmutpUi  est  Murm  in  Cm- 
ÍMm,  passou  desta  vida  com  o  venturoso  atunincio  d  aqnella  musica  sa- 
mh,  can landi j-sc  agora,  quando  Maria  da  Assumprãu  espirava,  o  que 
a  Maria,  Uaínha  da  gloria,  cauta  em  sua  Assumirão  a  Igreja.  Conlavao- 
^^  li  de  Dezembro  de  IGO*l. 
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CAPITULO  XXIX 

Da  Madre  Sor  Violafiíe  do  Cfo,  e  de  kuma  Pupilla^ 
ambas  da  mesma  Casa  da  Rosa. 

Feche  ventt.rosnineiite  o  numero  das  filhas  d  esta  Ca^  huma  não  âó 
lienemerila  d  ella,  inas  digna  de  lodos  os  beDelicioi  da  memoria,  oao 
nos  escusando  a  esta  as  muitas,  que  deixou  espalhadas  soa  penna,  por- 
que n*este  lugar  lie  sem  duvida  huma  das  acredoras  da  occupaçao  da 
nossa.  Foi  esta  a  Madre  Sor  Violante  do  Ceo,  que  deveudo-Ibe  a  elle  o 
ver  se  melhorada  na  estimável  prenda  do  entendimento,  (e  tão  destro, 
e  Tacil  nas  suavidades  da  poesia,  como  se  lhe  trocara  a  arte  em  nature- 
za) começou  a  pagar  ao  Mundo  aquellas  attenções,  e  lisonjas,  com  que  a 
respeitava  Oráculo,  até  que  escutando  o  dos  annos,  e  das  experiências, 
abrio  os  olhos  para  conhecer,  que  os  das  Águias  não  devião  ter  outro 
emprego  mais  que  o  Sol. 

Voltou  Sor  Violante  já  crédula  as  puras  luzes  da  razão,  mais  que  as 
labaredas  do  entendimento,  que  misturadas  com  o  fumo  da  vangioría, 
lhe  mortificarão  a  vista,  desencaminhando  a  na  estrada,  qoe  primeiro 
escolhera,  e  a  que  tornava  agora.  Já  trilhando-a  com  segurança,  foi  sin- 
gular sua  reforma.  Nem  os  annos  a  diverlião  do  séquito  das  Communi- 
dades,  de  sua  cautela,  e  recolhimento  se  inferião  exercicios  penitentes. 
No  da  oração  vocal  era  continua  no  Coro,  em  que  se  suspendia  com- 
templativa,  e  devota.  Já  violenta  a  tudo  o  que  não  era  commercio  com 
Deos,  se  escutava  até  nos  cecos  da  sua  poesia  a  verdade,  com  que  se 
transformara  de  Seroa  dos  golfos  da  adulação  humana,  em  racional  Cis- 
ne das  aguas  díi  penitencia;  attraclivas  correntes,  que  já  lhe  convidavão 
o  génio  nos  primeiros  passos  do  sua  vida,  como  se  vê  nos  seus  Soliló- 
quios, obra  com  mais  espirito,  que  corpo,  com  mais  substancia,  que  vul- 
to: pequenez,  que  pareceo  providencia  para  a  decorar  toda  a  memoria, 
(annada  contra  o  esquecimento)  sendo  ainda  hoje,  até  a  mais  pueril,  de- 
posito d'aquelle  Ihesouro. 

Muito  mais,  e  mais  avultados  testemunhos  da  felicidade  de  seu  en- 
genho, (em  que  sempre  ajuntou  com  ventura  clareza,  doçura,  e  elegân- 
cia) espalhados  pelas  mãos  da  curiosidade,  conservão  ainda  hoje  seu  no- 
me ;  mas  sem  duvida  (confessarão  os  melhores  votos  do  seu  século)  se 
lhe  devia  mais  durável  pagina  para  escrevcl-o,  que  a  qutí  a  antiguidade 
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cmjsagrou  ás  suas  Coriaas,  ás  suas  Saplius,  ás  suas  Polas,  e  ás  suas  Da* 
iiio[>lilas,  que  com  âá  mesmas  peonas  cotio  *\im  voarão  ao  Templo  da  Fj- 
ma,  tísci^cvtírao  stu  nome  nos  broJizifs  da  posleridade.  Não  será  esta  es- 
caca com  a  Madre  Sor  Viohinle»  agradecida  aos  multiplicados  assumplo:; 
mm  i[ue  llie  dein.m  occupada  a  ineuioria,  e  repetidos  ecc€S,  que  sempre 
Suarão  em  seus  esjiaçus*  Faleceo  com  grandes  deíiionslrações  de  pem- 
Icfite,  a  cuaróriue,  deixando  ás  Ibligiosas  grande  consolação  a  sua  moi  - 
le,  como  perpetuas  saudades  a  sua  vida*  Não  seja  eslraidio  nesla  breui  . 
íiL^ticia  delia,  o  termu&  tomado  o  est>'!o,  autes  (jue  de  narração,  de  Paoo 
g)riaj,  porque  para  elle  nos  levou  o  assmnpto,  com  similtiante  não  íhi 
t^reve  de  outra  sorte.  Na  matéria  seguramos  a  desculpa, 

Xào  a  podemos  ler  para  excluii"  das  memorias  desla  Casa  a  de  queia 
a  kscou  (lara  berço,  e  pai*a  sepukiiro.  Taes  forão  os  ânuos,  em  que  lí 
u,  e  tão  poucos  os  que  n^etla  viveo!  Mas  deixaridodlie  a  gloria,  o 
ivenlura,  de  sei'  berço  ile  muita  virludet  ainda  em  pouca  idade,  conta- 
va a  de  seis  annus,  quando  efilrou  a  ser  Pupilla  Uuma  lillia  de  Antomi 
Roún^ueâ  d:i  Xéi^ãt  e  Dona  Maria  de  Sousa,  por  nome  Guiomar;  e  m- 
lua  se  a  razão  se  adiantasse  aos  aniios,  era  tal  o  esLylo  de  sua  vida,  quo 
ileíxava  alra;t  aquelles  milagres,  em  que  ás  vexes  costuma  romper  a  nu* 
imtm.  A  lumiildade,  o  reliro,  o  sítenciu,  a  trazião  sempre  sepultada.  \ 
Ifumiliiade  aos  pês  das  Religiosas,  e  ainda  das  serventes  da  Casa.  O  s> 
bicío.  porque  Djulinuamente  a  recolhia  a  rezar  uo  Coro,  despoisde\i- 
aííir  os  passos  no  Claustí*o.  O  seu  desvelo  era  saber  quando  erão  os 
(Ib  de  jejunip  que  estreitamente  observava,  como  lodos  os  Sabbados,  o 
Vigitias  de  Nossa  Senhora.  Todas  as  noites  rezava  o  seu  íli>sario,  não  >d 
acabando  nunca  com  ella,  que  se  recolhesse,  sem  que  o  satislizesse.  Me- 
dilava  com  ternura,  e  coin|>un(;riO  maravilhosa  os  tormentos  da  t^aixãu. 
Asáím  se  dia  ma  va  Guiomar  da  Paixão  sobrenome,  que  lomou  na  Cris* 
m  |)ur  escolha  sua.  Nascera  eni  hurna  sesta  Feira  Maior,  e  conjeclura- 
u-si',  i|ue  era  aconselhada  do  Ceo  aquella  devoção  em  buma  idade,  qu*i 
im  [Kidia  aiiida  discursar  para  sentir,  ou  incapaz  de  sentimeiílu  coiu- 
pòmú.  Mas  por  isso  devoção  aconselhada  do  Ceo,  que  ao  insensível  dos 
Anjus  ^uube  permittir  la^uimas  nos  olhos (Ij. 

Urilaliva,  buscava  ijiduslrias  dissimuladas,  (fugindo  aos  olhos  de  quem 
á  lintta  a  ^u  cargo)  para  repartir  com  os  pobresinhos  da  sua  idade  do 
mtenlo,  e  do  vestido.  Inquiria,  ©examinava  as  virtudes,  em  que  se  exer* 
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citavSo  <is  Religiosas,  para  imital-as;  e  n3o  era  tanto  o  imitalas,  como  o 
escondel*as.  Fadava  em  Deos  com  tanto  conhecimento,  tanta  anciã,  e 
tanto  afifocto,  como  se  tho  tivera  servido  o  betço  de  escola  de  e^íríta; 
e  n«i  que  tocava  ao  Mundo  l3o  estrantia,  como  se.  lhe  n3o  dera  berço. 
Não  podia  durar  na  terra,  quem  a  desconhecia  centro.  Peregrinou  n'ella. 
até  idade  de  onze  annos,  em  que  cahio  em  homa  doença,  que  antes  lhe 
grangeou  o  resgate,  que  a  morte.  Nos  últimos  apertos  d'ella  levantou  os 
olhos,  e  banliando-se*lhe  o  rosto  em  huma  repentina  alegria,  disse  em 
voz  clara:  «Maria,  iMãi  de  gi^ça,  Maria,  Mãi  de  perdão,  tirai-me  do  ini- 
migo, e  na  morte  me  recebei;»  e  espirou,  sahindo  da  cama,  e  leito  em 
que  estava,  hum  cheiro,  o  fragrância,  como  do  mais  precioso,  e  exqui- 
sito  aroma.  Te$temunharâo-n'o  assim  muitas  Religiosas,  que  lhe  assisti- 
rão, 13o  dieias  de  assombro,  como  dignas  de  credito.  Venturosa  Casa, 
a  que  o  Ceo  deu  Anjos  para  iílliasi  E  venturosas  (ilhas,  que  merecerãf> 
acerescentar  no  Ceo  o  numero  dos  Anjos!  Mais  largas  noticias  d  esta  Ca- 
sa se  sepultarão  com  as  vidas  de  Religiosas  antigas,  que  erão  o  depo- 
sito, e  archivo deUas.  mas  em  tempo,  em  que  o  descuido,  e  a  omissão 
tmli&o  esta  Província,  sem  quem  tivesse  obrigação  de  as  recoUier,  co- 
nhecendo^se  agora  o  damno  sem  remédio,  da  falta  doesta  providencia, 
em  qiie  se  podiâo  lograr  para  gloria  de  beos  nnaiores,  e  mais  repetidos 
documentos,  que  nos  servissem  a  ii6s  de  doctrina,  e  á  Provinda  de 
honra. 

CAPITULO  XXX 

Das  iladres  Sor  Ctttkarina  do  Nascimento,  e  Sor  Britei  de  S.  Joseph^ 
>éo  Mwleiro  de  S.  Jeão  de  Setuval. 

Pnrocc,  que  quiz  commuiiicar  o  grande  Precursor  o  Bautistn  a  esta 
sua  Cosia,  que  deu  o  titulo,  as  qunlídados  de  deserto,  e  iulluir  nos  espí- 
ritos, qtie  'a  itnbitasseivi,  boma  anciã  penitente,  de  que  elle  desde  seus 
I>rimeiix>s  ánnos  fora  mostre.  Assim  o  veremos  ais  iUlus  d  esta  Casa, 
que  com  Santa  (ndnstría  a  transformarão  em  deseilo,  não  dissiinilhanle 
aos  da  Thebaida,  e  Palestina,  porque  entre  o  commercio  humano,  aiiNia 
reli<rioso,  vivião  solitárias,  e  recolhidas  em  si  mesmas,  substituindo  o 
prilhão  da  Clausura,  [lelo  voluwiario' cárcere  da  mais  áspera  cova.  Ob- 
'sérv.i^se  assim  nas  que  já  povoarão  estes  Clau^tms  ria  sua  primeira  fun- 
dação, e  torna-se  a  ver  agora  nas  qse  herdeiras  do  mosax):espirito,  nos 
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im  ventiiroíiamcnté  igual  assumpto»  Foi  liuma  d^ellas  a  Madre  Sor  Ca- 

iliarína  ílu  Najjcimema,  íillia  úe  pais  flespanhoes»  de  gejação  illustre,  e 
liio  niííiiosos  de  bens  tia  rortuiia^  qm  passa Q(to  da  de  Caslella  a  viver 
Qostíi  Oiraa,  se  \\rm  perseguidos  da  nobreza  d  ella,  que  perlendia  na 
mm  lie  Citharina  as  duas  gramles  qualidades  de  sangue  e  riqueza,  pri- 
meiros Ídolos  da  veneraçrui  humana :  mas  Catharina*  que  já  em  seu  co- 
ra\;ao  os  desconliocia*  lendo  íeilo  entrcfía  d't'lltí  a  quem  sò  para  si  a  cria- 
ra, assim  soube  obrigar  aos  pais  para  iiue  Ide  não  embaraçassem  o  sru 
iKJtu  propósito,  que  logo  alraocou  o  fim  para  cíTeitual-o,  ainda  que  cotn 
inais  esperas,  e  vagares»  (jue  os  que  permiuia  o  seu  desejo,  mas  ama- 
vao-na  lis  [rais  ternissiiuainente^  e  itueriao  que  Ibe  fosse  pagando  nases- 

iS,  o  que  despois  llic  liavia  dt*  custar  nas  ausências. 

Assim  SQ  iuterliuliâo  os  pais  com  Galharina,  em  quanto  ella  interli- 
tiha  a  anda  de  buscar  a  seu  Esposo  na  Clausura «  com  a  jnduslría  de  a 
taier  de  sua  mesma  Casa.  Commungava  a  miúdo  no  seu  Oratório»  A! li 
gistava  em  oração  muitas  liuras  de  noite,  e  día;  alli  se  ensaiava  para 
osempregíis  de  vida  mais  perfeita,  abrarou-a  em  fim  de  trinta  e  trez  annos 
na  morlaítia  Dominicana,  com  todo  o  rigor  d'ella.  Cora  raro  sofrimento 
a  ãcfunfKí  as  mt^estins,  com  o  mesmo  escutava  injurias,  respondendo 
com  braiMJura,  e  segurança  (a  alguma  luá  tençiiD,  que  queria  desaullio- 
rizal-a):  •Fação-me  o  que  quizerem,  lerei  mais  em  que  ter  mcrecittien- 
lo.  e  <les|)OÍs  mais  alivÍ:ido  hirgnlortn:»  consellio  grande,  e  escutado  tle 
Imm  Oráculo  tia  penitencia,  o  nosso  S,  Luiz  Beltrão,  que  rodeado  de 
agufiiãs,  mslumav.i  dizer,  pedindo  a  coiuirniaçao  delias  (D:  tSeuhor» 
aqui  cauterizai,  afiui  feri»  aqui  não  perdíH3is,  para  que  eternamente  (ler- 
ilfK?is.*  firande  avanço  de  c^mlrato,  esperdiçado  só  pelos  lual  solTridfíS, 
comutannn-se  tormentos  iíislanlaneos,  pnrekrnosf^íí  Mas  contrato,  quu 
só  aceitara  cí*m  os  bomens  a  misericórdia  de  Oeos. 

No  silencio  .mtes  parecia  Sor  Cathaiina  unida,  que  callatla.  iNas  Ma- 
tinas da  meia  noile,  nus  citici(»s,  nas  disciplinas»  sempre  rigorosas,  c 
iiniiUis  vezes  trez  cada  ília.  anles  parecia  bronze,  que  creatura.  No  dia 
e  noite  fjuatro,  e  cinco  boras  de  oraçrio;  subejandodhe  lempo,  servia  ás 
rnfi^nnas,  occupaçâo,  (como  tildas  as  da  observância)  que  nao  deixou 
MHln  [WTSi^gyidã  de  acliaques,  que  imofibccia  mimos  do  Ceo,  titjcaiido 

queixas  em  acção  de  graças.  Cabia  desfalecida  em  Immn  cama,  era 

as  repetia  a  Uída  a  bora,  Pedio  logo,  que  lhe  cliamassemo  Cuufessor 
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l)orque  queria  tomar  o  Viatico,  pois  se  chegava  a  hora  de  passar  ás  eter- 
nas vodas  com  seu  Esposo.  Isto  repetia  com  segurança ;  mas  as  Religio- 
sas, que  Dão  vião  esses  sinaes  do  achaque,  entendiSo,  que  seria  teima 
na  velhice.  Escusav3o-se  todas;  instava  eila»  que  d3o  chegaria  ao  outro 
dia.  Assim  recebeo  os  Sacramentos  com  consolação,  e  alegria  de  espirito, 
e  pedindo  huma  vela,  e  almagemdeh.imChristocrucilicado,  se  abraç4)u 
com  elle,  dizendo-lhe  algumas  palavras  mal  percebidas,  e  já  sem  alento  (sor- 
rindo-se)  inclinou  a  cabeça,  e  lhe  entregou  a  alma.  Ficou  com  huma  fermo- 
sa  presença,  flexível,  e  meneavel,  que  só  a  falta  de  respiração  a  segura- 
va cadáver.  Âo  levarem-na  no  esquife  para  o  Coro  se  lhe  poz  huma  tão 
estranha  claridade  sobre  o  peito,  que  pararão  as  Religiosas  com  o  as- 
sombro, (assim  o  vio  a  Communidadc  toda)  e  não  desappareceo  até  não 
recolherem  o  corpo  na  sepultura.  Faleceo  aos  14  de  Setembro  de  iGS4. 

Segundo  exemplo  de  penitencia  temos  n'este  obser\*ante  deserto  do 
])autista,  na  Madre  Sor  Brites  de  S.  Joseph,  ou  Brites  Josefa  do  Sacra- 
mento. Foi  esta  Madre  fliha  dos  Duques  de  Aveiro,  Casa  Uoal,  a  que  este 
Mosteiro  deveo  sua  fundação,  como  agora  enriquecel-a  com  esta  fílha. 
em  que  forão  iguaes  as  prendas  ao  nascimento,  porque  não  teve  o  gran- 
de d  ellas,  mais  com  que  se  medir,  que  com  o  augusto  d^elle.  Ue 
oito  annos  entrou  n'esta  Casa,  já  o  génio  era  de  Santa.  Nos  jejuns,  na 
oração,  na  modéstia,  não  fazia  acção,  em  que  não  negasse  a  idade,  pro- 
incttendo  o  que  seria  na  maior.  Já  professa,  estendeo  toda  sua  capacida- 
de a  encher  o  nome  de  huma  perfeita  observante.  Nas  occupações  hu- 
mildes era  a  primeira,  ainda  não  obrigada :  nas  penitentes,  uhic^,  e  scni- 
])re  mal  satisfeita  do  pouco  que  fazia.  Nas  continuas  da  Commnnidade 
não  só  prompla,  mas  desvelada;  assim  não  havia  mais  bem  re[)arlido, 
nem  mais  bem  exercitado  eslylo  de  vida,  quando  começou  a  afrouxar 
nella,  dando  ouvidos,  e  altençôes  à  lisonja  de  muita  nobreza,  que  a  co- 
meçou a  cortejar  prendada,  e  a  buscar  parenta. 

Era  Sor  Brites  discreta,  era  fermosa.  era  Senhora,  estes  os  degraos 
(lo  throno,  em  que  a  veneravão  idolo.  Não  havia  estimação,  que  não  fos- 
se tributo.  Começou  a  vaidade  a  convidal-a  com  as  negaças  de  prefeii- 
(la,  e  a  fama  com  as  de  buscada;  mas  o  génio  (sempre  mimoso  do  Ceo) 
que  suave,  e  poderosamente  a  levava  ao  centro  da  virtude,  lhe  assustii- 
va,  com  o  reparo  dos  descaminhos,  a  melhor  hora  dos  desvanecimentos. 
Klegerão-n'a  Prelada,  e  como  tinha  claro  entendimento,  entrou  em  si  a 
discursar,  que  aquelle  lugar  primeiro  se  devia  encher  com  a  vida,  que 
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Wm  a  pesf^oa;  que  para  obrigar  com  o  império,  primeiro  devia  aíleiçoar 
çom  o  exemplo;  e  conl)ocendo  agora  melhor  o  como  as  suas  desalteii- 
íões  a  Unli3o  lançado  longe  da  eslmda,  em  que  a  nova  obrigação  a  me- 
lia»  foi  lai  a  sua  confusão,  que  de  bum  dia  para  o  outro  apparcceo  a  e^- 
Í1ÍII3  (la  delicia,  transformada  em  imagem  da  reforma. 

Cobi"io  o  corpo  de  cilícios  dissimulados  em  buma  mortaília  de  burel 
tranco,  a  capa  do  mesmo,  imitando  a  nosso  Padre»  que  até  nisto  o  pro- 
poz  para  exemplar  Seguia-o  em  Irez  rigorosas  disciplinas,  que  lodos  os 
íliajs  tomava.  Condemnou-se  a  bum  qiiasi  perpetua  silencio,  e  em  toda 
sua  vida  se  lhe  não  ouvio  mais  palavra  supérflua  no  Advento,  e  Quares- 
ma, nenbuma,  escrevendo  em  bum  papel  o  rpie  queria,  se  era  mui  la  a 
impar Lincía.  Gommungava  duas  vezes  na  semana,  chegando  âquella  sa- 
firada  Mesa  descalça,  e  com  tanta  abundância  de  lagrimas»  que  compun- 
giu as  Reijgíoâas.  Nas  Ma  li  nas  da  meia  noite  contínua,  e  desvelada;  aca- 
liadais  ellas,  se  dilatava  na  oraçilo.  N  eila  gastava  inlciro  o  dia,  que  com- 
muagava,  sem  tomar  sustento  algum.  Fazia  o  mesmo  desde  a  sesta  Fei- 
ra Maior  ató  o  Domingo  de  Pascboa  ao  jantar-  Ou  de  joelhos,  ou  em  pò 
a^íístia  no  Coro  em  se  expondo  o  Santissimo.  Lcvava-a  ao  Senhor  n'es- 
lômyslerío  affecto  mais  terníssimo;  com  o  seu  culto,  e  ornato  gastava 
o  i|ue  linha:  pobrissima  em  sua  cella,  e  pessoa.  Austera  no  jejum;  em 
aâVigilias  dos  Santos  de  sua  tievoçaOj  especialmente  nas  de  Nossa  Se- 
(como  nas  sestas  Tciras  de  lodo  o  anno)  nâo  tomava  no  dia  mais 

lium  caldo;  o  mesmo  km  na  Quaresma  irez  dias  na  semana,  fican- 
«loa  sua  reção  para  sustento  de  buma  aleijada;  doesta  mesma  era  a  me- 
tW,  e  maior  porção,  ainda  nos  dias  que  comia.  Nove  annos  teve  por 
^m  Ivuma  tatioa  nua.  N"ella  descançava  irez  horas;  duas  rezava  encos- 
Wa:  o  reátante  da  noite  em  oracao  de  joellios*  Assim  entre  dia,  e  noi- 
k  lhe  levava  este  exercido  sete  boras;  huraa  com  os  braços  em  Cruz; 
loíta?  com  copiosas  lagrimas. 

Era  ^na  tiumifdade  buma  contínua  confusão  da  quem  a  via,  e  a  Ira- 
Buscada  de  grandes  Senhores  (parentes  mais  cliegados)  se  afíligia 
os  respeitos  cum  que  a  tpatavyo,  invejando  bum  nascimenlo  bumil- 
'lí,  em  que  nâo  escutasse  nem  os  eccos  da  vaidade.  Grande  zeladora  th 
líflãra  de  Deos,  credito  do  próximo,  observância,  e  concerto  do  Mostei- 
ro. Fet  continuar  o  rigor  das  Matinas  da  meia  noite;  e  enlre  dia,  e  noi- 
te duas  horas  de  oração  a  toda  a  Communidade,  como  trez  disciplinas 
ada  semana  pela  Quaresma.  Livre  da  occupação  de  Prelada,  e  Mestra 
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das  Noviças,  continuava  roais  exercícios  devotos,  andando  descalça,  onde 
podia  ser  coro  cautela.  Assíra  corria  os  Passos  /le  roadrugada.  Muitas 
jioites  hia  ter  oração  á  Cerca  ao  pè  de  huma  Crus,  a  que  tinha  devoção, 
em  lembrança  do  monte  Olívete.  Alguroas  vezes  se  retirava  a  lugar  mais 
ioscondido  da  mesma  Cerca,  gastando  dias  inteiros  em  oração,  com  pou- 
co, ou  nenhum  comroercio  coro  o  Mosteiro. 

Sele  mezes  antes  que  falecesse,  se  vio  sobre  a  sua  cella  hum  raio  de 
)uz,  que  a  certas  horas  app^recia  todas  as  noites,  desapparecendo  na  em 
que  cahio  enferma  de  hum  'mal,  que  lhe  deu,  estando  em  Matinas.  Con- 
tinuou-as,  e  despois  as  suas  horas  de  oração;  acabadas,  se  despedio  do 
seu  Senhor  Sacramentado,  dizendo  a  huma  Religiosa  de  sua  conGança, 
que  ficava  orando:  «Que  aquella  seria  a  ultima  vez,  que  a  visse  no  Co- 
ro.» Cresceo  o  achaque,  pedio  os  Sacramentos,  que  recebeo  com  animo 
inteiro,  consolando  as  Religiosas,  que  a  rodeavão  chorando.  Despedio-se 
de  todas,  pedindo-ihes  perdão  do  que  as  escandalizara  com  sua  vida; 
admoestou  as  Noviças  á  perfeição  delia,  e  amor  da  Religião,  e  reforma 
com  humas  palavras  tão  accezas  no  amor  de  Deos,  tão  filhas  do  seu  gé- 
nio meigo,  (com  que  attrahia  os  corações)  que  estalavao  os  das  Religio- 
sas, compungidas  de  a  ouvir,  e  saudosas  de  a  perder.  Trouxer3o-lhe  as 
Imagens  de  Nossa  Senhora,  e  Nosso  Padre,  que  recebeo  com  alegria,  e 
a  que  se  encommendou  com  terruira,  reparando  toda  a  Còmmunidade, 
((]ue  despois  o  testemunhava)  que  dos  rostos  das  duas  Imagens  parecia 
sahirem  vivos  resplandores. 

Pedio  que  tivessem  sentido  na  meia  noite,  porque  essa  seria  a  sua 
ultima  lK)ra;  e  como  se  alíligia,  porque  tardava,  perguntou  ao  seu  Con- 
fessor, se  seria  culpa  o  desejal-a  apressada.  Chegada  ella,  pegando  em 
Imra  Christo,  a  que*se  encommendou  com  anciã,  e  batendo  nos  peitos 
com  mais  vigor,  que  o  que  promctlia  aquella  hora,  (em  mostras  de  viva 
penitencia)  espirou  sem  movimento  algum  no  semblante,  ficando  com 
liuni  ar  de  rizo  nelle.  Ao  instante,  que  espirava,  se  vio  sobre  a  sua  cel- 
la huma  Inz  no  lugar,  em  que  tinha  faltado  a  outi^,  e  mais  resplandecen- 
te que  ella.  Faleceo  a  Madre  Sor  Brites  em  huma  terça  feira,  23  de  Maio 
de  1073.  Contava  de  idade  cincoenla  e  dous. 
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CAPITULO  XXXI 

fíf  autrax  iÍ€Hyutsaà^  ^ue  fai^frãn  com  opinião  dt  ^irÍMde  ne^la  Cum  de 
S,  /«dl/  lÁc  Selucíd;  e  de  ãigimuMS  HQiabiitittnie^  imit^nceule^  ã  eíia, 

Pmn  arííUínefUa  de  que  nuixíi  fnltaiHo  ij'esla  Cusíi,  como  classe  ik, 
|»6iii tenda,  ijj^í!Í|Jolas,  que  e^uld£^::>tmi  as  Wi^ma  do  gj;imle  HauLiÂLat  du- 

mms  metida,  aiuda  í|ue  n^coiiilada,  úú  úuWús  ÍUúí^\oí^s,  qm  uvsWs 
íjjiíitui  \isiiilH)S  ao  em  que  escievemos,  pas^sarâo  d  esta  vida,  daiidu-iÉUS 
tualeria  ij;i  sua.  Seja  a  primeira  a  Madre  Sír  Joíiuiia  do  Utíserto,  de  ||e- 
fii^m  illustr'e«  cJr^iiiislaijcia.  C4)Ui  que  ^ivultBva  ums  ^m  ^vmah  liutnil- 
*ljJt\  Oliservaiilc  uaii  Coui^íjtuiçôes  em  todo  o  rigín*  d  ellas,  como  estàu 
c^ta.s,  .Uijjloâ  anitos  Toi  MesU;i  de  .Novívas;  em  lodus  uá  de  sua  vida, 
L'Xi*iu|>lar  daii  Heligioijas.  Clieguda  sua  iiiork%  ptiúm  u  a^alieu  os  Saera- 
mmtos  mm  alvorot;o^  e  alegria  de  eí^[KritOt  e  ant^s  de  6.vpôãi\  dissus 
viitLaudtt-se  á  CoiuiiHiiâidade:  "Aladros,  se  a  nmrte  Im  tão  suavet  queoi 
la  lie  recear  a  lijurte?»  Disse  bem  esta  Madre»  ^íorque  lai  foi  sua  vida. 
Uuem  vi\co  com  as  agonias  de  quem  íiiujixí,  porque  oao  iiiuneni  cioo 
^  su3Vi(iaileri  de  quem  vive?  Succedeo  o  mesmo  a  luiiua  sobiíuUa  sua. 
di^pula  de  sm  doulriiia«  a  >]udre  Sor  Calliai  ina  de  Jesus,  (que  mm  ti- 
^wosa  peui lenda,  e  orarão  coutioua,  ioí^rava  as  suavidades  do  dom  de 
iigríjua^s  nmi  i|oe  o  Ceo  a  enriquecera»  porque  esjuion  fui  landa  com  Deos 
ffii  peitilenles  co!luquios,^exliortando  'ds  Ueli^^iusas  á  iuteireiía  da  ubser- 
vaiicia,  e  Fazendo  agora  a  sua  adverlmicia,  o  que  ale  adi  lizeia  a  sua 

Fui  iucutpavel  a  da  Madre  Sor  Elena  da  Yisilacão,  que  de  Sí^isamios 
iiilruii  npsla  Casa,  ensaiaiidchse  já  em  Pujiilla,  para.  uá  obrigações  de 
verdaíeira  professa,  que  deseoipeidioti  de  siurle,  como  se  o  Ceu  Um  en- 
mira  a  lecopilai  em  dous  annus  aquelles  exlremos  de  í^bservíuund,  e 
INiiiUuicja,  qm  j>odiao  encber  mui  Los,  ponjue  s6  dous  viveo.  aespois 
*im  [núkêSQXU  falecendo  com  tacs  demoiisLrarões  de  [)redesliuada»  qoe 
tJtiQrâo  as  Uel»í!Íosas  o  seiílimenlo  em  íáaula  inveja,  eoíilirmaiHlo-a  na 
iufíiniiaçâu  do  Hadre  Krei  Manuel  Feio,  que  lestemimliava,  conservara 
%  Klena  a  graça  bauLisjiial. 

Com  igual  ijerfeiruo  de  vida  em  mais  largos  nrmos,  mereceo  siun- 
iUm*i  murle  a  Madre  Sor  Iria  úe  Jl^sus.  Seu  principal  emiiregu  fui  hum 
^tíspccíEo  prupno,  e  aacía  de  viver  serviuUo-  Assim  lanrava  mriodaáoc- 
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ciip^C^es  mais  humildes  da  Casa,  não  só  com  obediência,  mas  com  ale- 
gria. Vião  se-lhe  bem  no  rosto  os  sinaes  de  penitencia,  que  sepultava  a 
sua  cautela.  Andava  continuamente  repelindo  com  doçura:  Mnria  Mater 
(/ratí(Bf  Mater  misericordict,  tu  nos  ub  hoste  protege^  et  hora  mortis  susci^ 
]>e.  Entrada  em  artigo  de  morte,  se  espalhou  por  sua  cella  huma  tal  fra- 
{.^rancia,  (e  mais  percebida  de  quem  mais  se  lhe  chegava  á  cama)  como 
se  alli  se  accendera  a  mais  preciosa  caçoula.  Na  manhSa  da  noite,  em 
(|ue  espirou,  mandarão  os  Religiosos  Capuchos,  (que  fício  em  huma  emi- 
jiencia  donde  o  descobrem),  perguntar  ao  Mosteiro,  que  festividade  hou- 
>era  n>Jle,  porque  o  tinhão  visto  cuberto  de  luminárias  aquella  noite. 

Similhante  prodígio  de  luzes  se  vio  na  morte  da  Madre  Sor  Lniza  da 
ParifícaçSo,  porque  pouco  antes  delia,  se  vio  allumiada  toda  a  Enferma- 
ria de  huma  claridade  desusada.  A  este  prodígio,  reparado  de  muitas 
Religiosas,  se  seguio  outro,  que  o  foi  de  toda  a  Casa,  ouvíndo-se  n  ella, 
^(^m  se  determinar  onde,  cantar  a  Ladainha  da  S.  com  tanta  suavidade, 
(|ue  a  todas  teve  suspensas.  Fora  a  Madre  Sor  Luiza  devotíssima  da  Se- 
);hora  do  Rosário.  Era  musica  destríssima,  o  mesmo  nos  instrumentos 
<le  Órgão,  e  harpa.  Com  estas  suas  prendas,  como  com  huma  vida  jus- 
tificada, louvada,  e  servia  á  Senhora,  sendo  a  mais  empenhada  em  todas 
suas  Festas,  como  penitente  nas  Vigílias.  Entendeo-se,  que  aquella  me- 
lodia fora  em  premio  da  que  em  vida  exercitara. 

Nâo  parece,  que  esperava  menos  prémios,  ainda  que  n3o  similhan- 
los,  quem  suspirava  na  morte  a  visinhança  d*eiles.  Succedeo  assim  á  Ma- 
<lre  Sor  Ignez  da  Conceição,  (pessoa  de  grandes  respeitos,  da  Casa  dos 
Condes  de  Portalegre),  que  trez  vezes  occupou  o  lugar  de  Prioreza,  com 
í^Tandes  interesses  na  reforma  da  Casa.  Huma  penosa  doença  de  que 
jiiorreo  (contando  já  oilenla  e  sete  annos  de  idade)  lhe  tirou  da  mâo  a 
disciplina,  e  a  escusou  dos  mais  exercícios,  com  que  se  mortificava.  Di- 
lalava-se-lhe  a  morte,  por  que  suspirava  anciosa,  como  descanço  da  vi- 
da, e  passagem  para  a  verdadeira.  Assim  acabou,  como  quem  parece  a 
merecia. 

Não  occupou  com  menos  capacidade  o  lugar  de  Prelada  a  Madre  Sor 
Maria  da  Puiificação.  rara  na  tolerância  de  achaques,  que  forâo  o  pur- 
palorio  de  sua  vida.  Muitos  annos  antes  de  sua  morte  se  vio  tolhida;  qua- 
tro antes  d'ella,  cega;  prizôes  que  sentia,  porque  lhe  embaraçavão  os 
<*xercicios  devolos,  e  penitentes,  em  que  se  criara.  Para  o  Coro  a  leva- 
vão,  onde  passava  lodo  o  dia,  e  a  maior  parte  da  noite  em  oração,  as- 
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sislindo  ao  Sanlissimo,  de  que  era  extremosamente  devota.  Mostrou-o 
assim  em  dezasete  annos,  que  assistio  na  Sacristia,  para  o  servir  mais 
domestica,  gastando  no  sen  culto,  ornato,  e  aceio  com  incrivel  largueza, 
sem  mais  tenra,  que  a  sua  industria;  mas  sabia  esta  merecer  os  lucros 
fom  os  dispêndios,  como  permittia  o  Senhor,  obrigar-se  dos  dispêndios 
sendo  o  que  dispuzera  os  lucros.  Faleceo  a  Madre  Sor  Maria  cheia  de 
«mos,  e  de  esperanças  dos  prémios  eternos. 

Outra  Religiosa  achamos  continua  na  assistência  do  Coro,  sem  a  pren- 
ícrem  n  elle  os  achaques,  mas  os  desejos  de  fazer  numero  com  os  An- 
jos. Foi  esta  a  Madre  Sor  Isabel  de  Jesus,  de  vida  austera.  Escmpulo- 
M,  e  estreita  nos  jejuns  da  Religião,  que  inviolavelmente  observava;  o 
pio  havia  de  ser  de  Cvenleio,  o  sustento  huma  vez  ao  dia,  e  limitado.  Sa- 
tisTeitas  as  obrigações  da  Communidade,  se  tomava  ao  Coro  como  a  cen- 
tro, onde  sempre  a  virão  de  joelhos,  por  mais  que  cortada  de  peniten- 
cias, e  carregada  de  annos.  Assim  espirou,  como  viveo,  porque  louvan- 
do a  Deos,  com  repouso,  e  socego  lhe  entregou  o  espirito. 

A  mesma  suavidade  achava  na  contemplação,  em  que  era  continua  a 
Madre  Sor  Marianna  do  Rosário,  desejando  estar  sempre  livre  para  se- 
piir  este  exercício.  Era  devotíssima  de  Nosso  Patriarcha.  As  vozes  com 
que  acompanhava  as  Religiosas  nas  suas  Festas,  erão  lagrimas,  tão  co- 
piosas, e  compungidas,  que  era  rara  a  que  a  não  acompanhava  com  as 
soas.  Houve  alguns  prodígios  em  sua  morte;  não  ficou  mais  que  esta 
tradição  em  commum  de  que  os  houve. 

Sendo  só  hum  o  caminho  da  virtude,  porque  também  he  hum  só  o 
termo  d"elle,  são  vários  os  modos  com  que  he  pizado  dos  Justos.  Acaba- 
mos de  o  ver  seguir  pelo  socego  da  oração,  vel-o-hemos  pizar  agora  pe- 
I  la  aspereza  da  penitencia  na  Madre  Sor  Úrsula  das  Virgens?  Assim  era 
[  i>sta  Madre  huma  viva  estampa  da  obsen^ancia  mais  austera.  Disciplinas 
amiudadas,  e  rigorosas;  cilícios,  que  lhe  cobrião  todo  o  corpo;  dcscan- 
ça\-a  d'estes,  rodcandDse  com  grossas,  e  pezadas  cadeas  de  ferro;  e  por- 
■  que  o  attenuado  das  suas  forças,  favorecido  da  commiseração  própria  a 
não  pozesse  em  risco  de  se  aliviar  d*aquelle  penitente  cativeiro,  se  cin- 
gio  de  huma,  e  fechando-a,  lançou  a  chave  do  cadeado  fora.  Soube-se, 
quando  falecendo,  foi  necessário  para  resgatar-lhe  o  corpo,  limar-se  o 
ferro.  Servia  lhe  de  cama  huma  taboa,  que  dissimulava  com  huma  man- 
ia, por  travesseiro  huma  pedra.  Espalhava-se  sua  virtude  pela  Villa,  e 
rocorrião  a  ella  os  enfermos,  com  a  experiência  dos  que  sahião  reme- 
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(liados.  Dava-llies  humas  partículas  de  Aynus  Dei,  para  que  as  tomassem 
ciu  agua,  e  a  ellas  attribuia  a  sua  i^epenlina  melhora.  Acabou  a)m  gran- 
des denionslraçôes  de  que  passava  do  purgatório  da  sua  peuiteacía,  a 
descançar  ua  felicidade,  que  lie  premio  delia. 

Seguirão  os  mesmos  passos  as  Madres  Sor  Eugenia  das  Chagas,  Sor 
Isabel  Baulisla,  Sor  Isabel  Josefa,  todas  igualmente  conhecidas  por  ver- 
dadeiras ileligiosas,  perseverando  em  inteira  observância  toda  sua  vida, 
sem  admittirem  díspensação,  ou  alivio  em  todo  o  rigor  d*ella«  de  que  se 
virão  grandes  elTeitos  em  suas  mortes.  Ficou  mais  individual  memoria 
da  Madre  Sor  Isabel  Josefa,  porque  dous  dias  antes,  (que  foi  para  a  Ru- 
fiTmaria),  enlrando-lhe  as  Religiosas  para  essa  diligencia  na  cella,  a  virão 
.  cheia  de  huma  estranha  claridade,  sendo  de  noite,  e  não  havendo  na  cel- 
la cousa  que  a  desse.  Testemunharão-n  o  muitas  Religiosas,  que  o  virão, 
o  admirarão.  Faleceo  esta  Madre  (e  foi  a  ultima,  de  que  nesta  Casa  ti- 
vemos noticia)  em  20  de  Outubro  de  1703. 

Mas  não  passemos  em  silencio  algumas  circunstancias  dignas  de  se  * 
participarem  ao  conhecimento  dos  que  o  quizerem  ter  do  material  d  esla 
Casa,  por  accrescerem  despois  que  nosso  antoa^issor escreveo  delia.  Vè- 
se  hoje  a  Capella  mór  da  Igreja  auctorizada  com  huma  nobre,  e  es|)aco- 
sa  tribuna  de  lavor  moderno,  e  brulesco  dourado.  Deveo-se  á  diligencia, 

V  industria  da  Madre  Sor  Maria  da  Visitação,  sendo  Prioreza.  Denln>  da 
Clausura  ornou-se  o  Claustro  com  huma  fonte  de  fína,  e  varia  iK^draria, 
de  que  se  vê  correr  agua  com  artificio,  e  extravagância.  Á  Casa  do  Re- 
ÍL'ilorio,  íjue  por  sua  grandeza  aniearava  ruina  no  teclo,  se  accrescenl^i- 
lãí»  sois  coluiniias  de  pedra  bem  lavrada,  que  a  deixarão  afiírmozeada, 

V  seguia.  Nas  o  que  mais  auclorisa  a  Casa,  e  o  que  pôde  coroar  todas 
íis  noticias  delia,  lie  a  Imagem  de  hum  Menino  Jesus,  que he  do  tem|Hj 
da  fundaçHo;  e  ainda  que  nella  se  i>assa  em  silencio,  seria  por  querer  o 
Coo  guardar  para  estes  annos  mais  visinhos  a  nós  os  prodigios,  que  hoje 
i\  fazem  mais  celebre,  e  conhecida,  dando-nos  assumpto  [lara  novauKMi- 
le  ciiiiobrecer  a  Casa,  e  a  escritura. 

Era  esta  Imagem  menos  polida,  e  linha  hum  dos  bracinhos  tão  uni- 
do ao  peito,  <|ue  se  amigia,  e  cimçava  huma  Religiosa  todas  as  vezos, 
í|ue  o  vestia.  OuanJo  hum  dia,  que  chegava  a  fazer  a  mesma  diligoficia, 
vò  que  o  Menino  tinha  levantado  o  bracinho  de  sorle>  cpie  o  vestio  sem 
trabalho;  assoniliro,  que  praticado,  convidou  a  devoção,  e  o  reparíMias 
liiais  Religiosas,  e  priíuoiro  ás  mais  antigas,  que  aflirmavãu  não  só  a  no- 
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tidade  do  braço»  mas  a  de  verem  toda  a  Imagem  direita,  e  bem  aíTigfu- 
rada,  (o  que  de  antes  não  era  tanto)  na  encarnação,  como  na  escultura. 
Segoio-se  ã  este  piedoso  reparo,  e  universal  testemunho,  a  devoção  de 
todo  o  Mosteiro,  doesta  a  fé  com  a  sagrada  Imagem,  e  da  fé  muitos  pro- 
dígios, e  favores,  que  experimentão  as  Religiosas,  que  a  buscão  em  suas 
doenças,  em  suas  pressas,  em  suas  agonias,  de  que  se  perderão  (cul- 
pável omissão)  muitos  papeis  de  successos  peregrinos,  todos  authenti- 
cados.  Veio  á  nossa  mão  hum,  que  o  foi  no  anno  de  1C83,  pelo  Vigário 
da  Casa,  o  Presentado  Frei  Gregório  da  AfTonseca;  e  passou  assim. 

Sentio-se  a  Madre  Sor  Francisca  Josefa,  Religiosa  d  esta  Casa,  ferida 
de  hum  ramo  de  ar,  de  que  lesa  toda  a  parte  esquerda,  lhe  levantou  o 
hombro  unindo-lh'o  á  orelha ;  o  braço  trocido  sobre  as  costas,  e  a  per- 
la em  hum  arco.  Não  houve  mesinha,  força,  ou  industria,  que  valesse ; 
entrarão  remédios  rigorosos,  acompanhados  de  muitas  sangrias,  que  dei- 
larSn  a  enferma  sem  forças.  Já  desenganada,  que  não  aproveitarião  as 
lianunas,  pedio  que  lhe  trouxessem  o  Menino,  e  lendo-o  diante  de  seus 
oibos,  Ibe  fez  hum  protesto,  que  só  d'elle  esperaria  a  sua  nM3lhora,  nem 
d*aUi  em  diante  admitliría  mais  mesinha.  Com  esta  esperança  deixou  G- 
car  o  Menino  na  cella.  Passados  poucos  dias,  entrando-lhe  por  cila  em 
liiioui  noite  de  Natal  a  Madre  Sor  Maria  Ignacia  (que  vinha  do  Coro)  e 
dízeodo-Hie,  que  já  o  Menino  era  nascido,  que  era  tempo  de  lhe  pedir 
CiTores»  llie  ciiegou  á  cama  a  Imagem  de  outro  .Menino,  que  estava  na 
ttesma  cella.  Escusou-se  a  enferma,  pedindo,  que  lhe  desse  a  do  Meni- 
no Milagroso»  porque  n'elle  tinha  <is  esperanças  do  seu  remediu.  Tral-o, 
e  oílerece-lb'o  a  Religiosa,  levanta-se  Sor  Francisca,  e  com  extraordiná- 
ria aocia»  e  alvoroço  estende  os  braços  sem  achar  impedimento,  e  aper- 
tando a  sagrada  Imagem  entre  elles,  se  sente  sem  lesão,  restituídos  os 
iBembros  a  seu  lugar,  e  proporção,  tão  desembaraçada,  e  livre  (a  que 
'  de  debilitada  não  podia  levantar  a  cabeça)  que  vestida,  ao  mesmo  ins- 
;  Unte  começou  a  correr  a  Enfermaria,  levando  nos  braços  a  seu  Bemfeí- 
liir,  entre  lagrimas  de  gosto,  o  vozes  de  agradecimeoto ;  a  que  se  se- 
guio  a  adniiração,  e  alegria  de  toda  a  Casa.  Tem  este  Menino  n^ella  lu- 
gar 110  Coro  de  cima»  e  a  Casa  nelle  a  sua  maior  gloria. 


460  LIVRO  11  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

CAPITULO  XXXU 

Da  Madre  Sor  Maria  da  Assumpção,  e  outras  Religiosas  filhas  do  Mon- 
teiro  de  Nonsa  Senhora  da  Graça  da  Villa  de  Abrantes,  e  ia  Irmúa 
Conversa  Leonor  de  Jesus ^  do  mesmo  Mosteiro. 

Nem  sempre  havemos  de  culpar  n'eslas  noticias  a  omissão  das  Reli- 
giosas, muito  meoos  quando  temos  alcançado,  que  em  muitas  foi  antos 
encolhimento,  que  descuido,  antes  modéstia,  que  inadvertência,  como 
succedeo  n*esta  Casa,  onde  a  singeleza  dos  corações  attendia  mais  á  re* 
forma  própria,  que  ao  reparo  dos  augmentos  da  alheia ;  (conseguidos 
talvez  em  lhe  propor  para  a  imitação  a  sua)  antes  fazendo  escnipulo, 
que  podia  ser  lanço  de  vangloria  o  enthesourar  similhantes  noticias,  dei- 
xarão que  o  tempo  triunfasse  de  todas,  Ticando-nos  a  escassa  tradição 
de  alguma,  que  por  mais  notória,  nem  todos  os  poderes  do  descuido  a 
entregarão  i  jurisdição  do  tempo.  Foi  huma  a  da  Madre  Sor  Maria  da 
Assumpção,  nobre  por  nascimento,  base,  em  que  assentou  bem  o  edifí- 
cio da  sua  virtude,  avultando  primeiro  nos  empi^egos  da  humildade,  que 
até  no  trato  de  sua  pessoa  se  lhe  divisava.  Nunca  vestio  habito  novo:  o 
(|ue  lhe  davão  seus  pais,  trocava  por  outro  çafado,  roto,  e  remendado. 
O  mesmo  lhe  succedia  na  mesma  roupa  de  seu  uso.  Na  cdia  a  mesma 
penúria.  A  sua  vida  era  no  Coro,  onde  se  deixava  ficar  acabadas  as  fun- 
rôes  delle)  a  maior  parte  do  dia,  e  noite,  e  sempre,  ou  em  pé,  ou  de 
joelhos,  e  Ião  sepultada  na  contemplação,  que  a  nada  attendia.  Foi  es- 
l)eclacnlo  a  que  muitas  vezes  paravão  as  Religiosas,  vendo-lhe  o  rosto 
cuherto  da  importuna  perseguição  das  moscas,  sem  mostrar  o  mônor 
senlimenlo,  como  se  antes  fora  estatua,  que  corpo  vivo.  N*esle  lugar  fa- 
zia maior  assistência  nos  dias  que  commungava,  não  tomando  nada  de 
sustento  n'elles,  ou  mui  tarde  quando  a  obrigavão  os  achaques. 

Uolirava-se  á  cella,  esperando  as  horas  mais  quietas,  e  seguras  para 
tomar  disciplinas,  acaiitelando-se  de  huma  Religiosa  irmlía  sua,  que  lhe 
emhararava  as  penitencias,  lastimada  de  a  ver  padecer  muitas  moléstias. 
Escondia-llie  os  cilicos,  e  ella  industriosa  em  supprir  a  falta  d  elles,  me- 
tia entre  a  carne  e  a  túnica  paos  ásperos,  e  nodosos,  com  que  não  acha- 
va menos  a  dureza  dos  ferros.  Ohservanlissima  do  silencio,  antes  pare- 
cia sepultada,  qiic  recolliida.  Em  sua  própria  cella  (era  experiência  com- 
mua)  ninguém  a  achava,  que  nâo  fosse  de  joelhos,  e  por  mais  que  pi^e- 
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Tenida,  dissimulava;  entendeo-se  assim,  que  contemplava  a  toda  a  hora. 
Nem  se  podia  inferir  menos,  se  estando  acompanhada  o  fazia,  Segurava-o 
homa  Religiosa  de  sua  confiança,  porque  estando  junto  d^ella,  (quando 
vioha  alguma  vez  ao  Locutório  a  fallar  a  seus  irmãos)  erâo  raras  suas 
palavras,  os  olhos  a  instantes  levados  ao  Ceo,  e  as  mão^  levantadas  u 
elle  debaixo  do  escapulário. 

Tinha  grande  lição  das  contemplações  do  Venerável  Padre  Mestre  Fr. 
Luiz  de  Granada,  com  seus  documentos  compunha  sua  vida.  Em  toda 
ella  pedio  a  Deos  o  dom  de  lagrimas,  porque  parece  lhe  secava  os  olhos 
o  incêndio  da  caridade,  que  lhe  ardia  no  coração.  Toda  sua  anciã  era  a 
frequência  dos  Sacramentos ;  e  dizendo-lhe  huma  Religiosa,  (que  th  o 
estranhava)  que  entendia,  que  se  a  deixassem  no  Confessionário,  nunca 
sahiria  d'elle,  respondeo  com  anciã:  «Ai  Madre!  E  se  eu  sempre  lenho 
culpas,  como  não  suspirarei  pela  mesinha  d^ellas!»  Assim  era  com  Deos 
todo  o  seu  commercio,  escusando-se,  e  escondendo-se  a  todo  o  do  Mos- 
teiro, retiro,  que  sepultaria  alguns  casos  de  sua  vida,  como  parece  (|ue 
'seria  o  que  lhe  succedeo  em  huma  occasião.  em  que  disse  a  huma  Re- 
ligiosa de  virtude,  que  se  assistisse  á  sua  morte,  lhe  perguntasse  o  que 
lhe  succedera  no  ante  Coro,  junto  á  caldeirinha.  Não  houve  quem  se 
lembrasse  da  pergunta,  e  perdeo-se  a  noticia. 

Apressou-se-lhe  a  morte  de  hum  leve  achaque.  Tinha  alguns  dias 
aotes  d'ella  pedido  a  sua  irmãa  com  instancia,  que  lhe  remetesse  duas 
cartas  para  seus  irmãos,  o  Governador  da  Pederneira,  e  oulro  Religioso, 
que  com  elle  assistia.  Não  quiz  a  irmãa,  e  deixou-as  ficar ;  logo  nos  va- 
[  leremos  d'ellas,  e  não  parecerá  escusada  esta  noticia,  por  nos  favorecer 
'  lionía  importante  conjectura.  Aggravou-se-lhe  mais  o  achaque,  mas  sem 
'C  iDoUvo  de  cuidado,  mas  pedio  logo,  e  recebeo  os  Sacramentos,  contra 
a  opinião  das  que  os  não  suppunhão  precisos,  e  sem  mais  que  huma 
.  inflammação  nos  olhos,  sem  augmento  de  febre,  entrou  em  artigos  de 
;  morte,  e  espirou  suavemente.  Poucas  horas  antes  tinha  advertido  á  ir- 
'  niãa,  que  as  cartas,  que  lhe  pedira,  as  mandasse  sem  falta.  Fora  rara  a 
vez  que  escrevera  aos  irmãos,  e  esta  supplica  encarecida,  ajudou  o  re- 
paro da  irmãa  para  querer  saber  a  importância.  Pareceo-nos,  que  o  era 
o  lançai  as  aqui,  pois  delias  se  conjectura  a  noticia  antícipada,  que  teve 
de  sua  morte  Sor  Maria.  Abrio-as  a  irmãa,  e  vio,  que  dizia  em  ambas 
poucas  palavras.  Oizia  assim  a  que  escrevia  ao  Religioso:  cMeu  irmão. 
Esta  $erá  a  ultima  que  vos  escreva;  pessovos  muito  vos  lembreis  de 
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minlun  nlina,  c  me  digais  tantas  Missas  logo ;»  aponta^*»  o  numero,  e  os 
Santos,  a  quem  se  havi3o  de  dizer:  e  não  continha  mais  a  carta.  Dizia  a 
(|uo  escrevia  ao  secniar:  cMeu  irm3o.  Esta  sent  a  ultima,  que  escreva  a 
vossa  merca;  iiessolhe  muito  se  lembre  da  minha  alma:  a  minlui  irmSa, 
e  sobrinhas  faço  a  mesma  snpplica;t  e  nâo  dizia  mais.  Bem  se  collíge^ 
junta  a  circunstancia  de  pedir  á  Madre  Sor  Marta  os  Sacramentos  oom 
tão  leve  moléstia,  que  lhe  faria  Deos  o  favor  de  lhe  anticipar  o  conhe- 
cimento dariuella  hora,  premio  de  huma  vida,  em  que  por  testemunho 
de  seus  Confessores  se  não  achou  culpa. 

Acompanhem  as  memorias  da  Madre  Sor  Marta  algumas,  ainda  qne 
escacas  de  Religiosas  mais  antigas  na  Casa,  de  que  a  tradição  nos  deu 
só  o  nome  e  em  commum  o  muito  que  teve  sua  virtude.  Soja  a  prímein 
a  Madre  Sor  Brites  de  S.  Paulo,  de  extremosa  humildade  que  ao  instante 
(pie  espirou,  se  accenderão  de  im|>roviso  as  velas  do  Altar  da  Enferma- 
ria, que  ficava  defronte  da  sua  cama  e  com  huma  luz  tão  extraordiná- 
ria, que  s6  o  Ceo  a  accendera.  Testemunhav3o-n  o  assim  as  Religiosas, 
que  alli  {issistião  e  o  adinirarao. 

\  Madre  Sor  Ignez  de  Jesus,  Religiosa  de  grande  obsen*ancia  e 
igual  singeleza;  tão  recolhida,  que  a  nao  virão  nunca,  fora  de  actos  de 
('omtnnnidaile,  mais  que  ou  no  Coro,  oti  r.a  cella.  O  seu  silencio  tão 
ifíviolavel,  qne  se  lhe  nfso  ouvia  pala\Ta,  attribuindo-o  todas  a  ignorân- 
cia; ofigano  de  qne  sahirao,  ouvindo-a  fallarcom  Deos  antes  e  na  hora 
da  sna  morte,  com  tanto  entendimento  e  espirito,  que  lhes  parecia  re- 
susritara  nella  hum  Oráculo,  que  as  deixou  a  todas  igualmente  confu- 
sas, (|iie  doutrinadas. 

A  Madre  Sor  Maria  de  S.  Bento,  de  vida  austera,  não  só  usava  es- 
tamenha junto  á  carne,  mas  continuamente  a  cobria  de  cilicios,  e  outros 
arliíicios  com  qne  a  sua  industria  a  trazia  atormentada.  Jejum  e  silen- 
cio p(M  petiios.  No  prato  do  sustento  quotidiano  lançava  agua,  porque 
fosse  só  sustento,  e  não  servisse  de  gosto.  Não  teve  mais  leito  que  o 
Coro,  nem  descanço,  senão  falecendo.  Das  Madres  Sor  Maria  dos  Anjos, 
e  Sor  Maria  da  Soledade  íl<',ou  a  noticia  de  sua  estreita,  e  rigorosa  obser- 
vância, e  final  perseverança  nclla. 

Concluamos  as  memorias  d*esta  Casa  com  as  de  fiuma  Irmã  Conversa, 
tão  henemcrila  de  encher  esta  escritura,  que  hasta  a  contentar-nos  a 
magoa  das  muitas,  qne  aqui  nos  fallão  nella.  Foi  esta  S<yr  Leonor  4le 
Jesus,  des^^eladu  no  -serviço  da-GoinimiiHd«de,  mcançavèl  ho  dos  doente^ 
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[f  frtflfnnlip  no  (las  pfil>res,  A  estes  «líiva  a  sun  recão,  e  o  que  do  soh<*- 
f  jiíh|xhIí3  njmilar  ctKn  *jlla»  cmn  i>  oiiidndo  lÍd  o  passar  fio  lurii^  á  l'or- 
lariíi pernil  o  nnhir  nccin,  (jiie  oní  imssivol  a  sua  ililifçennn,  comn  a  qm  c»)- 
iito:iíi  a  <|neni  hmpeflava  n'a<|n'cí!les  píínn<*s,  nmix\  mlõs  e  ílDsvalitkís,  Assim 
fcivít  ú  !;oii  sitsíi^iili^  na  cnntin|7r-*'*cia  íla  f|no  vinlia  ile  Sííhojo  na  Inui^-a 
í|iie  lavava.  NVi  iralKillio  ila  CíHíUJMifiítla^le  as^iin  í^ra  assistente,  (mio  só 
<lí*dia,  mas  até  alta  noile)  que  era  neeessarir)  o  preceito  da  Prelada* 
pn  i\m  ^*  nvolliisse  c  o  deixasse  De.  nínto  nãií  se  retirava  á  fel  Ur, 
\mi\nv  nâvi  tinlui  nVlIa  rama,  nem  em  f|iiareiira  annns  roíilierea  nutm 
mais  <]íie  n  rlião  iln  Qirn  de Itaixn,  em  rpie  tómnva  poireas  liaras  th  des- 
n\m  Vesíia  u  rpie  al^nimas  Heligiosas  !lie  tlavílo  de  esmola,  liitbilns  ve- 
Hmk  i*  jíasfadoá.  Nfn}  l>aslava  qne  os  InvinTios  a  achassem  poiit:o  enroiJ- 
pri:i:  jia>  [larfes  menos  aluifjfadas  rezava  e  assistia. 

Falecida  alguma  Helífííftsa,  paj^i^ava  «s  noites  junto  da  soa  sepTillnra, 

'rlí/rmlu  (]oe  tiia  arninj^inlial-a,  \U>  o  i]tie  nVIla  sorvia  de  commnm  n*- 

wn,  era,  íjue  nem  a  orniparâo  da  rosinha,  nem  a  falia  de  roíijia,  n  in 

$iTvirdlie  a  diao  de  eama,  ha^a%^?ío  a  criar  naípielles  poi)ros  (lamis 

íiim  mao  Hieiro,  nem  ainda  ;i  vista  matéria  de  asco.  Mas  qticm  i^mt^rn 

H'  a  |Mil»reza  santa   he  o  verdadeiro  arminho,  que  eíitre  as  ímm-inrlí- 

lias  SI»  r/niserva  inunarnlado  ?  Todo  o  seu  afTecto  lhe  levava  a  Senhora 

Ij  ISedade,  Imaí^em  devota,  que  esíá  no  Capitulo,  e  a  que  ehamava  $m 

l  {  e\fK*rií*nria  lhe  eoníirmou  o  nonií^  ptinfuií  sn  a  ella  rerorria,  e 

liHIa  a  reiíiediava.  Do  que  se  sonhe  apontaremíjs  aljínma  eoosa. 

lia  m»3I*ií>tein>  tmma  cistiíriía,  a  que  se  desce  por  huma  escada.  íjuíí 
t*n  Irex  tirara^i  de  allura:  iraqíd  raliio  Sor  Leonor:  não  po<lia  deixar  ik^ 
^f  grande  n  fíolpe,  e  ainda  prodi^no  o  escapar  com  vida,  porqtiC  o  maior 
M  (ia  ç:d*eo.  Tirarão-Tra  lianhada  otn  sauífue,  vieriío  os  Médicos,  virfío 
itriíla,  qtuzerao  que  se  dinlasse,  e  f|ue  se  sogeitasse  á  cura;  nao  con- 
n\h  neui  em  Innna  címis;i  nem  em  outra,  pedindo  mnilo  e  çrilaínto 
W » lí*vass*w  ;i  sua  ^!âi:  qite  nao  necei^^itava  de  cura,  porque,  se  siia 
iKi  uni^t^se,  eHa  lha  faria,  Nâo  lirnne  mrnedio,  lovarão-na  ao  Capitulo; 
íli'ii:irâ*i.ir"a  a  ro^ros  seus  n'elle,  oRtíe  |>afíãou  sem  mais  cama,  qne  o  p4> 
<í'»  Ali;ir,  í^eíii  mais  fnèdicam:*nto,  qtie  o  que  esperava  na  Senhora:  e  n^- 
•lai  «f*  vifí:  (wrqrie  ilestif^iis  ile  dias  daifoelta  assisleíicia  a  virão  sahir  sàa 
^rijlinsla,  e  comr^rar  a  servir  a  Ca^a.  Bni  outra  oceasião  perdeo  hiniias 
toí^s  \h*  jnip»irl:iucia  ii'ella;  lítisctnj-as,  revolveo  tUflo,  veio  parar  ao ila- 
(»*âi»iLJiido  a  ÃUã  4lâi  tiuã  Uk^a-dèwtti^ftJitUQ  outra  va  a  buácal^aÂ 
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com  muila  segurança,  achando-as  no  lugar  em  que  havia  pouco  as  bos^ 
cara. 

Eriio  os  Religiosos  Capuchos  os  seus  pobres  mimosos;  achava-se  eii^ 
hum  dia  de  Santo  António  (era  oíTerta  que  lhe  fazia  cada  annos)  cuiu  hun^^ 
tacho  de  arroz  ao  hime,  mas  faitava*lhe  o  assucar,  porque  a  enganara» 
certa  promessa;  sahe  da  cosínha,  enlra  no  Capitulo,  propõem  a  sua  Mãi 
o  desgosto,  com  que  estava ,  de   que  houvessem  de  ficar  os  seus 
Irmãos  sem  sobremesa;  e  resolutamente  conclue  que  lhe  dê  o  assucar, 
que  ella  não  tem  com  que  o  compre,  ou  de  quem  o  espere.  Volla  com 
esta  conHança  á  cosinha,  eis  que  vé  nVlia  hum  grande  prato  de  assucar, 
testemunhando  serventes  que  estavão  fora,  que  ninguém  entrara,  e  núo 
se  achando  (que  se  fez  esse  miúdo  exame  no  Mosteiro)  quem  reconhe- 
cesse por  seu  o  prato.  Mais  e  maiores  favores  lhe  faria  a  soberana  JlDi, 
a  quem   para  elles  não  falta  nunca,  nem  vontade  nem  poder;  mas  us 
Servos  de  Deos  só  publicão,  o  que  não  podem  occultar. 

Iluma  das  supplicas  que  Sor  Leonor  fez  sempre  a  Deos,  foi  que  a 
conservasse  em  pé  até  á  hora  de  sua  morte.  Despertava-lhe  este  dese- 
jo o  inculi)avel  ódio,  que  tinha  ao  descanço.  Parece  que  entendia  que 
não  era  a  vida  mais  que  huma  estrada  para  a  murle  e  na  estrada  quem 
aproveita  o  tempo,  caminha  e  não  descança;  ou  alcançava  com  mais  pro- 
fundidade o  que  he  a  vida,  e  o  que  he  a  morte.  Em  pé  ha  de  estar  quem 
luta,  em  pé  quem  vigia ;  porque  a  vida  he  milícia,  e  a  morte  somno. 
Se  adormecer  a  sentinella,  fácil  será  o  assalto  do  inimigo;  se  não  es  í- 
ver  em  pé  o  lutador,  facilmente  o  levará  debaixo.  Grande  cautela  tle 
Sol-  Leonor!  .Mas  maior  documento  para  os  preguiçosos,  e  para  os  de.>- 
ciiidados. 

Parece  que  ouvio  Deos  a  sua  suppiica,  porque  apertada  de  hun.a 
grave  doença,  por  mais  que  hia  a  febre  em  augmento.  e  passava  a  delí- 
rios, e  inchado  o  corpo  com  desfonnidade,  lhe  ameaçava  a  morte,  seij.- 
pre  leve  espiíitos  para  se  não  tratar  com  sogeições  de  doente;  até  que 
passados  leiupos  e  já  desfalecida,  a  reduzio  o  preceito  da  Prelada  a  re- 
colher-se  á  Uiifermaria,  para  a  sacramentarem.  Confessou-se  com  de- 
monstrações penitentes,  e  chegando  o  Viatico,  tanto  que  vio  o  Senhor, 
levantou  com  voz  clara,  e  como  se  a  exercitara  toda  sua  vida,  o  Hymnu 
Tantum  eryo  Sacramenlum.  Pedio  despois  ao  Prelado  algumas  licenças, 
e  entre  cilas  a  de  deixar  a  cama,  em  se  achando  com  algum  alento.  Pa- 
rece se  lhe  concedeo,  porque  na  noite,  que  se  seguio,  se  levantou  a  orar. 
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e  dar  graças  a  Deos,  e  ã  sua  piedasa  Mãi?  De  madrugada,  adiando-se 
vencida  do  mal,  se  lançou  no  cliao  levaiilando  a  Dtíus  as  mãos,  por  se 
ver  fl  aquella  regalada  ama,  que  a  hospedara  toda  sua  vida*  Era  muita 
a  fl*at]ueza,  pedío  que  llie  dessem  huma  fatia  de  prio,  e  lumi  púcaro  de  agoa» 
lííiico  regalo  cora  que  se  despedi  o  da  vida,  ou  víalico  myslerioso,  com 
ffiie  (cofoo  outro  Elias)  come^jou  a  caminhar  ate  o  monte  da  eternidade^ 
porque  d  alii  a  breves  horas  espirou  placidamente.  Era  por  Novembro 

Ide  im± 
CAPITULO  XXXIII 
Ba 


Da  Madre  Sor  Luím  dr  Deos\  fitha  dos  (-andes  de  Vímiosn,  e  da  Cam 
de  Santa  Ctttharina  de  Sena  de  Et^ora. 


I 


Não  podemos  neg^t  a  esla  Casa  de  Santa  Cathanua  de  Sena  (entre 
todas  as  da  Província)  a  estimável  gloria  de  ser  o  berço,  em  que  sô 
aiarao  aquelies  grandes  espirilos,  com  que  começou  a  respirar  a  vida  ás- 
pera, e  observante  do  Mosteiro  do  S^icraraento.  Na  Casa  de  Santa  Catharina 
de  Sena  se  ensaiarão  as  virtudes  heroias,  com  que  aquelle  Ceo  da  terra 
começou  a  animar  racionaes  Estrelias,  ornato  com  que  se  aulhorisíou  o 
firmamento  Dominicano*  N  aquella  tocha  se  accenderao  estas  lu^es;  d  a- 
i]mlk  jardim  se  transplantarão  estas  flores;  d^aqaella  concha  se  tirarão 
estas  margaritas:  e  d'aqueile  mar  correrão  estes  rios  a  fecundar  a  terra 
ii aquelte  Paraizo  recoleto;  assim  forão  tiradas  desta  Casa  para  suas  pri- 
meiras povoadoras  as  duas  ii*mãs,  as  Madres  Sor  Joanna  Bautista»  e  Sor 
Filippa  de  Jesus,  que  em  seu  lugar  nos  darão  assumpto  a  mais  larga 
escritura:  mas  nem  assim  passaremos  aqui  em  silencio»  quo  tào  doutri- 
nadas sahirão  desta  Casa  a  serem  Mestras  na  do  Sacramento»  que  já  os 
adiaques  ameaça  vão  a  Madre  Sor  Joanna  Bautisla  ^elas  grandes,  e  áspe- 
ras penitencias,  em  íjue  se  exercitara  desde  a  idade  de  Noviça,  e  Pro- 
fBSsa  até  a  de  trinta  ânuos,  em  que  passou  a  Fundadora,  c  cm  nada  in- 
ferior á  Bladre  Sor  Felippa,  que  entrando  n  esta  Casa  de  doze  annos, 
(antecipando  íío  gosto,  o  que  despois  havia  de  ser  preceito)  primeiro 
servia  de  assombro,  que  de  exempla,  porque  era  inimitável  o  espirito 
com  que  abraçava  penitencias,  como  a  pontualidade  de  acodir  ás  obri- 
gações religiosas»  Para  ser  exemplar  n^ellas,  (tendo  de  idade  vinte  e  cinco 
annosj,  a  escolherão  e  a  sua  irmã,  a  Madre  Sor  Joanna,  os  Condes  dô 
Vimioso,  passaudo-as  ao  seu  uovo  Palácio  recolelo  do  ^a-^ramento, 
VOJ..  v  íiO 
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Não  mo  resolvo  por  certo  cm  votar  sobre  qual  &?ja  maior  gloria, 
se  a  (lesta  Casa,  que  a  estas  Religiosas  cliamou  filbaSt  se  á  da  Casa  do 
Sacramento,  que  as  mcreceo  Fundadoras?  Sei  que  suo  maiores»  e  mais 
activas  as  luzes  do  Sol  no  Zenith,  que  no  Oriente,  mas  nem  por  isso  deixa 
de  ser  em  hum,  e  outro  extremo  reciproca  a  dependência,  porque,  se  o 
Oriente  respeita  ao  Zcnitfi  para  ver  o  Sol  consummado,  o  Zenilh  res- 
peita ao  Oriente  para  o  ver  nascido.  Assim  se  tempera  o  glorioso  lílt- 
gio  das  duas  Casas ;  porque  se  esta  deu  aiiuellas  filhas  para  Funda- 
doras, aquella  rccebeo  desta  Fundadoras  para  as  desempenhar  consum- 
madas  e  Santas.  Outra  irmã  (que  era  a  mais  velha,  e  as  acompanhou  na 
entrada  d'esla  Casa  com  o  nome  de  Sor  Maria  da  Ressurreição),  viveo 
poucos  annos  despois  de  Professa,  mas  tão  igual  com  as  duas  irmâas 
na  vida,  que  sô  a  morte  a  tirou  de  as  seguir  n  aquella  nova  e  mais  ás- 
pera; deixando  memorias  saudosas  do  que  se  pcrdeo  na  sua.  Sirva-lhe 
esta  breve  noticia  (que  se  nao  doscobrio  outra)  piíra  a  contarem  entre 
as  filhas  d'esta  Casa,  e  desculpe-se-me  a  digressão,  como  merecida  glo- 
ria d*ella,  passando  á  que  outras  filhas  lhe  continuarão,  o  seja  a  primeira 
a  Madre  Sor  Luiza  de  Deos. 

Foi  esta  Madre  filha  dos  Condes  de  Vimioso  Dom  Luiz  de  Portuga!, 
e  Dona  Joanna  de  Castro  c  Mendonça,  filha  dos  Condes  de  Basto;  aqael- 
les  dous  grandes  espíritos  (pai  e  mai),  que  pizando  titulos  magestosos» 
vaidades,  pompas  e  lisonjas  do  Mundo,  feito  entre  ambos  Santo  divor- 
cio, lavrarão  a  Deos  Casa,  e  a  Condessa  para  si  sepultura,  vestindo 
como  o  Conde,  a  mortalha  Dominicana,  em  que  mortos  para  o  Mundo, 
começarão  a  viver  para  o  Coo,  servindo  de  confusão  ao  século,  e  de  exem- 
plar á  posteridade.  Do  Conde  fica  já  a  noticia  no  primeiro  livro ;  da 
Condessa  a  daremos  no  seguinte  na  Casa  do  Sacramento.  Recolhida  nella 
a  Condessa,  ficou  Dona  Luiza  de  idade  de  onze  annos,  tão  bem  dou- 
trinados, que  abiaçou  com  gosto  o  trocar  a  liberdade  pela  Clausura 
d'esta  Casa  de  Santa  Calharina  de  Sena,  cm  que  se  recolheo  com  tias 
que  n'ella  tinha,  passando  depois  ao  Sacramento,  onde  estava  sua  mai, 
Casa  de  que  a  tirarão  tanto  os  achaques,  como  o  pouco  gosto  de  viver 
em  tanto  aperto. 

Era  Dona  Luiza  bem  inclinada,  tinha  claro  intendimento,  revolvia  os 
livros  de.  espirito,  não  desconhecendo  as  verdades  d  elles,  mas  sem  pas- 
sar a  leitura  a  negociar  documentos  para  o  concerto  da  vida;  mas  o  Ceo, 
qm  ainda  om  olhos  mais  cegcs  costuma  ferir  com  os  raios  do  desenga- 
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Bo,  as^im  illuslmu  em  imma  occasião  os  de  Dona  Luiza,  que  passando 
a  inílaminar-llje  o  coragâo,  acabou  ella  de  reduzir  a  cinzas  os  altares, 
que  aioda  c4)nservava  n'elle  aos  Ídolos  da  vaidade.  Começou  huma  nova 
vida.  a  frequentar  os  Sacramentos,  a  cultivar  as  flores  do  Rosário,  com 
hum  tão  fervoroso  desvelo,  que  em  breve  começou  a  collier  o$  frutos 
de  liuma  interior  suavidade,  que  a  suspendia,  e  arrebalava  como  alhea 
Jo  que  ale  alli  fora.  Via-se  logo  perseguida  de  varias  tentações,  primei- 
m  tropessos  dos  passos  bem  encaminhados;  mas  pizou-os  com  constân- 
cia, adiantaml0'se  a  guarnecer-se  contra  elles  na  defensável  praça  da 
Clatisura  religiosa.  Escolheo  esta  de  Santa  Catharina  de  Sena,  para  onde 
sa  recõllieo  triunfante  de  repelidos  perigos,  que  lhe  buscarão  d  vida»  na 
leira  em  bum  despenhadeiro,  no  mar  om  huma  íormenla. 

Muitos  desvios  teve  esta  entrada»  porque  não  promct Lendo  a  debili- 
dade, a  que  a  tíiibão  reduzido  achaques,  mui  la  continuação  nos  e^ercí^ 
cios  da  vida  que  buscava,  intenlavâo  seu  pai,  e  irmãos,  que  na  de  casa- 
da (em  que  o  melhor  do  Ueino  a  per  tendia)  continuasse  os  interesses, 
e  importâncias  de  sua  Casa,  e  nobreza.  Desvaneeeo-se  esÈt  primeiro  em- 
baraço, porque  já  Dona  Luiza  tinba  aceito  Esposo,  que  a  ilhistrara  para 
a  escolha,  desenganando  os  parentes,  que  a  não  podiao  esperar  melbo- 
rada.  Tinha  a  entrada  outro  estorvo,  porque  eslava  resoluta  Dona  Luiza 
em  que  o  tlialamo  dos  seus  desposorios  fosse  a  Casa  do  Sacramento, 
porque  já  o  rigor,  c  a  aspereza  linhiSo  trocado  para  ella  as  carrancas 
cm  negaç^is*  Mas  as  suppbcas  das  Ueiigiosas  d  esta  Casa  a  hião  suspen- 
dendo, até  que  bum  sonho  mysterioso  lhe  sérvio  de  resolução,  e  conse* 
lho.  Sonhou  huma  noite,  que  via.  e  se  lhe  representava  Doeste  Mosteiro 
Santa  Catharina,  huma  bandeira  rota,  e  estragada,  que  tinha  a  Ima- 
de  hum  Cliristo  crucificado,  e  ouvío,  que  lhe  diziao,  que  corresse 
I)Or  sua  conta  o  concerto,  llluslrava-so-llie  logo  o  entendimento,  e  conhe- 
cia, que  o  eiiypma  se  havia  de  ententler  por  esta  Casa,  em  que  o  seu 
exemplo^  e  industria  havia  de  rednzír  a  todo  o  ponto  a  reforma.  Erão 
sts  írouxjdões,  com  que  então  corria  as  que  aperta  vão  a  Dona  Luiza  para 
onde  a  suppunlia  mais  vigorosa. 

Acorda  alvoíoçada,  desvanece-se  a  suspensão,  entra  no  Mosteiro,  to- 
raa  o  habito,  e  o  nome  de  Sor  Luiza  de  Deos,  porque  dissesse  o  nome, 
a  que  resolvia  a  vonlade.  Teve  por  Cnufessor  o  Mestre  Frei  Ândiè  de 
Santo  Thomaí,  sogeito  de  grande  reputação  em  letras,  e  virtude»  (uo 
primeiro  livro  dêmos  d  clle  mais  larga  noticia).  Assim  se  adianiou  Sor 
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Luiza  nos  primeiros  passos,  que  começarão  a  parecer  ulUmos.  Lãa  junto 
á  carne,  sustento  de  peixe ,  habito,  que  só  era  mortalha ;  oração,  que 
parecia  vida;  e  vida,  que  parecia  sepultada.  Dava-lhe  o  Senhor  a  conhe- 
cer as  suavidades,  interpoladas  com  as  sequidões,  alternativa  da  Provi- 
dencia, com  que  regala,  e  experimenta  os  seus  mimosos,  e  domésticos. 
Assim  lhe  permittia  a  antícipada  noticia  de  algumas  cousas,  para  seu 
alivio,  e  socego.  Detinha-se  huma  noite  orando  no  Coro,  quando  sentio 
hum  grande  estrondo,  seguio-se  a  elle  huma  suspensão,  e  silencio,  que 
rompeo  huma  voz  clara,  e  sentida,  entoando  a  primeira  Lição  do  OfDcio 
dos  Derunlos.  Entendeo  logo,  que  aquelle,  por  quem  se  dizia,  estava  em 
descanço ;  e  soube  despois,  que  n'aquelle  dia  falecera  seu  irmão  Dom 
Fernando  de  Portugal,  e  deu  a  Deos  graças  pelo  que  entendera  do  bem 
de  sua  alma.  Succedeo-lhe  o  mesmo  na  morte  de  seu  tio  Dom  Nuno  Al- 
vares de  Portugal,  hum  dos  Governadores  d  esta  Coroa  por  Castella. 

Já  Professa,  entrou  em  novas  obrigações  para  o  seu  conhecimento, 
mas  não  tinha  que  adiantar  no  primeiro  estylo  de  vida,  que  continuava, 
porém  ao  passo,  que  era  a  mais  exacta  filha  da  observância,  era  tão  ad- 
.  vertida,  e  acautelada  em  guardar  o  thesouro  de  sua  penitente  vida,  (co- 
mo quem  conhecia  os  perigosos  assaltos  da  vangloria)  que,  a  não  ser 
huma  serva,  mulher  de  bom  espirito,  (que  sempre  lhe  assistio,  e  de  que 
ella  se  fiou),  não  haveria  d'ella  mais  que  huma  geral  noticia  de  grande 
Beligiosa.  Como  tinha  tias  no  Mosteiro,  e  a  sua  compleição  não  era  para 
resistir  a  muito  trabalho,  era  preciso  fogir  aos  olhos,  que  a  laracntavão 
altenuada,  e  começou  a  valer  se  de  industrias  para  mortificar-se  desem- 
pedída.  Achava  mimosas  as  mantas  de  estamenha,  que  tinha  por  cama, 
escondia-lhe  debaixo  humas  taboas,  e  dormia  n^ellas,  Tirou-lhe  este  re- 
galo a  vigilância  das  tias;  appellou  para  a  industria  de  ter  huma  cortiça 
na  cella  para  assento,  sobre  ella  tomava  poucas  horas  de  descanço,  des- 
velando-se  para  a  oração,  ou  leitura  dos  livros  piedosos.  N'elles  estava 
mestra,  levando  com  seu  conselho,  e  praticas  as  Religiosas  moças  ao 
exercicio  de  ler,  e  orar,  com  tanto  gosto  seu,  como  aproveitamento 
delias.  Adianlava-se  a  Iodas  em  huma  abrazada  caridade;  d'ella  nascião 
aquollas  advertências  de  não  saber  ter  nada,  que  não  melhorasse  no  em- 
prego da  esmola.  A  cella  pobre;  mas  as  mãos  sempre  cheas  do  que  lhe 
davâo  os  parentes,  passando-o  ás  dos  pobres.  Nem  ao  bocado,  que  lhe 
punhão  dianie,  perdoava,  e  com  a  dissimulação  de  achacada,  lograva  os 
ilous  lanços  do  jejum,  e  da  esmola. 
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Aos  jejans  da  Constiluição  ajuntava  muitos  oitavarios  de  pão,  e  agua» 
offerecidos  a  Nossa  Senhora,  e  a  Sanla  Calhar ina  de  Sena.  No  Coro  per- 
petua, no  nocturno  mais  gostosa,  com  o  alivio  de  Ocar  n*elle  em  oraçãOi 
ató  que  a  recolhia  o  receio  de  a  apanharem  desvelada.  Nas  funcções  de 
servir  era  a  primeira,  e  lao  sôfrega  do  trabalho  da  Sacristia,  que  sem- 
pre a  que  o  linha  por  obrigação,  a  achava  companheira.  Tudo  achava 
pouco  (gastando  muito)  para  o  culto  do  Sacranninto*  Suspirava  pela  Pá- 
tria, de  que  elíe  he  penhor,  e  com  hum  liio  vivo  desejo,  que  ao  ver 
espirar  alguma  Religiosa,  di/Ja  com  santa  inveja,  e  saudosa  anciã:  «Já  está 
perlo  deDeos!»(i3Como  se  suspirara  como  Profelaj  que  se  lhe  alargava 
o  desterro  da  vida,  hospeda,  e  peregrina  na  Babylonia  da  terra.  Assim 
suspirava  Sor  Luiza  pela  liberdade  da  Paírí»!  Assim  envejava  afelicida' 
de  das  que  deixavão  o  desterro  da  vida!  Era  a  sua  huma  continuada 
anciã,  não  so  úm  lucros  de  sua  alma,  mas  para  todas  os  appetecia,  sem 
ler  maior  consolação,  que  a  noticia  de  que  se  a  pura  vão  em  observância 
esle,  ou  aquelle  Convénio  da  Província,  ou  Hlho,  ou  (Ilha  d'el!a.  Com  o 
mesmo  gosto  inquiria,  e  esculava  os  ãugmenlos  da  Chhstandade.  Tanta 
era  a  caridade  com  que  a  desvelava  o  próximo!  Tatito  o  zelo  do  ver  a 
Deos  venerado ! 

Isto  lhe  pedia  incessavelmenlc,  offerecendo-lhe  quotidianos  marlyrios 
em  cilicios  ásperos  de  que  se  cingia ;  mas  testemunhava  logo  aquella 
violência  huma  viva  inflammação  no  rosto*  Assim  fogia  cmi  elle  ás  Re- 
ligiosas, ou  recorria  aos  seus  achaques,  pái'a  lhe  dissimularem  o  segre- 
do. Não  o  5abião  guardar  as  paredes  da  cella,  onde  o  sangue  fresco  des- 
cobria o  rigor  da  disciplina,  e  ao  mesmo  tempo  andava  esta  nas  mãos 
de  Sor  Luiza,  eos  instrumentos  de  a  dissimular  nas  da  serva*  Nada  bas- 
tava para  salisfa^er-lhe  a  sede  de  merecer,  peneirada  do  conceito  do 
pouco,  que  era,  e  desejava  ver-se  pizada,  e  debaixo  dos  pês  da  mais  vil 
creatura,  quo  nunca  o  seria  tanto  como  ella.  Vingava  este  desejo  como 
podia.  Em  certos  dias  mandava  á  serva,  que  aquentasse  agua ;  recolhia- 
se  com  ella  na  cella,  punha-se  de  joelhos  a  seus  pés,  e  lavando-lh*os, 
Iiros  beijava ;  não  valendo  nenhuma  resistência)  deu  a  serva  em  os  tra- 
zer limpos;  não  o  consentiu  Sor  Luiza,  aflligio-se,  imporlunou-a,  conven- 
cera; mais  persuasivo  banho  erão  as  lagrimas,  n3o  lhe  faltou  na  imita- 
çâo,  nem  o  vencer  resistências ;  grande  discipuia  de  seu  Esposo,  tudo  sou- 
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be  desempenhar,  Dao  bastava  lavar  os  pés,  nlo  bastava  dobrar  os  joe-  I 
lhos,  também  havia  de  inclinar  com  rogos.  | 

Esciitavlo-na  as  Religiosas  como  Oráculo;  as  experiências  de  sua  vida 
lhe  tinhão  conciliado  este  respeito.  Fizerao  reparo  nas  scgurariras  com 
que  anlicipadamente  dizia  a!*íiimas  cousas,  qne  o  snccesso  mostrava  des- 
pois  verdadeiras;  e  adverlíndo-lhe  (jue  assim  succedia  como  ella  dissera,  ■ 
metia  a  pratica  a  galantaria,  valendo-se  de  hum  claro,  e  agudo  entendi- 
menio  de  que  a  dotou  o  Ceo.  Teve  clle  verdadeiramente  o  toro  de  pren- 
da na  deseslimaçao,  e  descuido  com  que  se  tratarão  algumas  obras,  eni 
que  o  mostrou  a  Madre  Sor  Luiza,  escritas  em  verso,  e  tão  piedosas,  H 
como  profundas:  e  não  podendo  a  sua  modéstia,  e  diligencias  sepul-T 
tal-as  (porque  despois  de  soa  morte  forâo  vistas)  nâo  ficou  d'ellas  mais 
que  esta  memoria,  que  só  serve  de  se  conhecer  a  perda. 

Passados  alguns  annos,  o  lembrada  a  Madre  Sor  Luíza  de  hum] 
concerto,  que  fizera  com  as  Ileligiusas  doesta  Casa,  e  do  mysterioso  so- 1 
nlio,  que  a  obrigara  a  ficar  n*ella;  por  se  conseguir  de  todo  o  ponto  ai 
sua  reforma,  tez  com  que  viesse  a  Madre  Sor  Filippa  sua  irmâa  da  Casa  ] 
do  Sacramento,  a  ser  Prioreza  n^esta^  e  ficando  ella  Mestra  de  No  virai?, 
se  vio  em  breve  tempo  como  o  conseguirão  ambas.  l*agava-lhe  Deos  o    , 
zelo,  e  desvelo  de  continuar  aquellas  melhoras,  com  algumas  illusiracues,  ■ 
e  favores,  de  que  seus  Confessores  forao  testemunhas,  e  que  tila  (ainda 
que  sempre  duvidosa)  aponta  no  livro,  que  por  obediência  escreveo  d  u^ 
sua  vida. 

Representa va-so-lhe  a  Senhora  com  o  Menino  Jesus  nos  braços,  vjsi: 
a  que  se  suspendia  mm  amorosos  colloquios,  Vio,  ou  representou-se-lbi 
huma  vez,  que  o  Menino  tomava  o  sagrado  peito  da  Mãi ;  pedio-lbe  qna^ 
repartisse  com  ella  d^aquellc  néctar  delicioso;  e  a  Mãi  píeilosa  Ih*o  per- 
miltio,  ficando  Sor  Luiza  com  huma  tal  suavidade  na  buca,  que  muitos 
tempos  lhe  durou  nella,  como  na  representação  toda  a  vida,  ■ 

Faltou-se  em  fundação  de  Religiosas  do  habito  na  índia,  e  na  Me-  fl 
tropoli  de  Goa.  Movia,  e  fomentava  a  pratica  Frei  Aíidré  Rangel,  Reli- " 
gioso  Dominlco  de  vida  exemplar;  que  despois  foi  Bispo  da  China,  a 
também  nos  auctorisará  esla  escritura)  propoz  a  em  preza  ã  Madre  Sor 
Luiza,  reconhecida  por  elie  por  Mestra  da  reforma,  levando  duas  coluin- 
nas  grandes  para  avultar  o  edillcío  d'ella  era  sua  virtude,  e  qualidade* 
Nâo  foi  necessário  persuadil-a ;  voluntariamente  se  sacrificou  logo  aos-    . 
perigos  d-i  jornad  a,  e  arriscadas  experiências  de  não  experimenlado  clifl 
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ma,  tendo  de  casa  os  seus  achciques.  que  com  menos  causa  sabem  ser 
jlgozes:  mas  nm  leve  effeito*  Senlio-o  ella  balilado:  c  muito  mais,  que 
o  tivesse  a  vontade  das  Religiosas,  pondo-a  no  lugar  de  Prelada,  que 
aittítou,  depois  de  larga  resistência,  entendendo  que  era  vontade  de  Dcos. 
ConQrmou-a  a  obediência»  sngeilou*se  emiiiudecida;  e  exercitou  o  cargo 
como  quem  o  acoitara  limorala. 

Nada  obrava  sem  a  dírecríio  de  seus  Confessores.  Era-o  agora  o 
Mestre  Frei  Ternando  Soeiro,  destro  em  ínaterias  de  espirito:  e  como 
o  que  tiiitia  do  seu  tanto  conhecimento,  lhe  mandou,  que  escrevesse  a 
vida,  entendendo  o  que  se  podia  grangear  com  o  exemplar  d'ol!a. 
Rcsislio  Sor  Luiza,  e  despois  de  larga  bataria,  e  bem  arrezoadas  escu- 
sas, que  escutava  rebatidas,  e  baldadas;  veio  em  lium  co n<:er to>  que  ella 
I  escreveria,  mas  com  a  ctausula  de  fazer  patentes  todos  os  desmanchos 
de  sua  vida :  aceitou  o  Confessor  o  contrato,  como  quem  snbia  os  pou- 
cos, que  se  podião  apontar  n^ella.  GuanJase  o  livro  no  Mosteiro*  com  a 
veneraçâOt  que  se  deve  á  Auctora,  e  ve*se  bem  n  elle,  como  em  liimi 
espelbo,  a  profunda  liumiidade,  com  que  se  vin^a  de  si  mesma,  apou- 
Cando  o  que  llic  podia  servir  do  gloria,  e  ampliando  o  que  so  servia 
[ora  confusão  sua,  mas  em  hum  tal  estylo,  com  li  uma  accommodatao 
Ião  genuína  de  b*gares  da  Escritura,  com  que  auclorisa  alguns  da  ílisLo- 
^  ri3,  que  ao  melhor  voin,  maior  espirito  lhe  governava  a  penna, 
"       Trifmfarâo  finalmente  de  sua  vida  (tão  débil,  como  continuamente 
ameaçada  da  morte)  as  penitencias,  e  os  achaques,  sendo  tao  cruel  o 
qiie  a  poz  n'esto  ullimo  desmaio,  que  só  para  lhe  provar  o  sofrimento, 
parece  que  não  foi  logo  executivo.  N'elle  leve  a  Madre  Sor  Luixa  o  seu 
tnirgatorio,  sem  que  desmentisse  a  sua  conformidade  o  mais  leve  gemi- 

Ifjo,  O  único  alivio,  a  que  recorria,  era  a  ora^:Iía.  e  a  Comm unhão,  que 
com  grande  anciã  frequentava.  Apertou  o  mal,  chamou  o  Confessor  rc- 
xeslida  de  alvoroços,  e  confessou-se  sem  escrúpulos.  Parece,  que  já  lhe 
Aaliãn  os  privilégios  do  eterno  socego,  que  se  lhe  avisinliava,  para  a 
moo  inquietar  o  maior  marljTio»  que  leve  toda  sua  vida.  A  grajide  pena» 
com  que  se  achava,  era  haver  de  acabal-a  sem  receber  o  Viatico,  porque 
lioba  lançado  huma  posteuja,  e  continuavão  os  vómitos;  mas  pararão, 
K  e  recel>cu-o ;  porém  tornarão  logo,  para  que  se  visse,  que  só  tini  ião  pa- 
rado para  aquelle  eíleilo.  Choravão  as  Ueligiosas  a  sua  perda,  consola- 
va-as  ella  com  os  olhos  na  sua  ventura ;  assim  se  despediu  de  todas,  e 
passou  a  lograi  a  era  o  primeiro  de  Abril  de  164i. 
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Bem  podernmos  alargar  a  mais  a  penna,  a  nSo  attcndermos  que  a 
Velação  individual  dos  successos  não  comprehende  mais  que  os  precisos, 
porque  os  mais  vulgares  causao  fastio,  e  os  mui  exquiaitos  perdem  o 
credito.  Mas  não  deixaremos  de  apontar  brevemente  alguns  casos,  (que 
para  isso  guardamos  juntos)  que  se  attribuírão  á  Madre  Sor  Luiza  como 
prodigiosos.  Tinha  a  seu  cargo  a  Sacristia,  c  advertio-lhe  a  servente 
d'ella,  que  estavão  os  candieiros  do  Ck)ro  desprovidos  de  azeite,  sem  que 
o  houvesse  nas  vasilhas,  em  que  se  guardava ;  erão  precisos  para  as 
Matinas,  aflligia-se  a  servente  com  o  desengano,  porque  tudo  achava 
vasio.  Chega  Sor  Luijta  a  repetir  a  mesma  diligencia,  eis  que  acha  pro- 
vidos os  candieiros,  e  com  lai  azeite,  que  em  trez  noites  se  sérvio  o  Coro 
com  o  mesmo.  Achavase  huma  Religiosa  gravemente  molestada,  e  ate- 
morizava-se  com  o  ameaço  de  huma  grande  doença.  Propoz  a  sua  des- 
consolação i  Madre  Sor  Luiza,  (era  então  Prioreza)  que  lhe  respondeo : 
cNão  receeis,  que  não  haveis  de  adoecer,  porque  sois  na  Communidade 
mui  precisa:  e  quando  não,  mandar-vos-heí  por  obediência.»  Rio-se  a 
Religiosa,  e  tornou  a  Prelada:  cPois  já  que  vos  rides*  eu  vos  mando 
que  não  adoeçais.»  Foi  cousa  advertida,  e  admirada,  que  no  mesmo  ins- 
tante se  achou  a  Religiosa  sem  moléstia,  sãa,  e  robusta.  Contava-o  des- 
pois  com  confusão  própria,  e  veneração  da  Prelada.  Traz-nos  este  caso 
á  memoria,  pela  sua  extravagância,  os  prodígios  do  nosso  Thaumaturgo 
de  Valença  S.  Vicente  Ferrer,  em  quem  talvez  entrava  a  virtude  (a  nosso 
voto)  desconhecida,  com  a  capa  da  soberania,  e  arrogância.  Mas  mais 
próprio  vem  para  este  lugar  o  império  de  Chrislo  na  febre  da  sogra  de 
S.  Pedro,  onde  o  preceito  soube  ser  medicina  instantânea,  e  robusta 
convalccença. 

Via-se  outra  Religiosa  perseguida  de  huma  tentação;  parecia-Ihe 
frouxa  toda  sua  resistência ;  recorre  a  Sor  Luiza,  propõe-lhe  o  aperto, 
6  conflicto  em  que  se  acha,  pede-lhe,  que  lhe  alcance  de  Deos  a  cons- 
tância de  que  necessita.  Compadcce-se  a  boa  Prelada,  (que  também  en- 
tão o  era)  consola  a  aílligida,  com  a  promessa,  que  sem  duvida  se  ne- 
goceou  com  Deos  na  oração  a  noite  seguinte,  porque  n'ella  se  achou  a 
Religiosa  restituída  ao  antigo  socego  de  sua  consciência.  Não  permittia 
o  Senhor,  que  o  valimento,  que  com  elle  tinha  Sor  Luiza,  servisse  só 
ás  moléstias  alheias,  quiz  também,  que  lhe  valesse  nas  próprias.  Sentio- 
se  hum  dia  com  huma  rigorosa  dor  de  cabeça,  que  nem  podia  levantal-a; 
não  sentia  tanto  a  moléstia,  como  o  embaraço  para  não  assistir  no  Coro, 
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e  mais  f unções  do  Mosloiro.  Pode  i  sua  Senhora,  (era  a  que  Irazia  con- 
'  Imuamente  na  pensamento,  desde  que  llie  ptírmiltio  o  necíar  de  seus 
virginaes  peitos),  pedc-lhe,  qnn  a  alivie ;  eis  que  se  lhe  representa  no 
mesmo  irisl;mle,  que  no  soljs^rnno  regnro  da  mesma  Senhora  eiicnsta  a 
I  cabeça,  desapparecendo  a  dor  ião  de  improviso,  que  com  lodo  o  dcsem- 
araço  se  levanta,  e  vai  para  o  Coro,  Assim  foi  a  Madre  Sor  Luiza  mi- 
mosa da  Senhora  ;  mas  lai  foi  sua  vida,  que  asssim  mereceo  ser  mimosa. 

CAPITULO  XXXIV 

9as  Miídre^  Sor  Cathariaa  da  Evangelista^  Sor  Lnha  da  Columna^  Sm' 
Bttrbarfi  da  Trmlaãe,  Snr  ff  liem  da  Purificação  ^  Sor  Maria  tlits  An- 
ps ;  €  da  Irmãn  Cõnverm  S^r  AmbvQsia  de  Sanh  Agostinho^  filhas^n 
mesma  Casa  de  Santa  Calharina, 

lie  sem  duvida,  que  sendo  esta  Casa  Inim  dos  fecundos  seminários 
ie  virtude  d  esta  Província,  como  a  que  em  todos  os  tempos  dou  os 
grandes  espíritos,  com  que  se  plantou,  e  augmcnton  n  reforma  era  seus 

Mosteiros,  bem  fica  provado  qual  seria  a  que  das  poilis  a  dentro  se 
observava,  e  quantas  as  professoras  d'elía.  Mas  o  pouco  reparo,  não 
ral fiável,  mas  sanlo.  com  que  a  virtude  costuma  olhar  para  os  í^eus  pn> 

;rcssD3,  sem  duvida  nos  sepultou  muitos,  talvez  sem  atlender  que  tanto 
roubava  de  exemplos.  Assim  nao  será  muito  o  que  dissermos  de 
algumas  Religiosas  não  sendo  pouco  o  conseguirmos  esta  breve  noticia 
crellas.  Seja  a  primeira  d:i  lladre  Sor  Cathariua  Kvangelista,  em  quem 
ft>i  tâo  abrasada  a  devoção  Cíim  o  Senhor  SacramenLido,  como  se  do  Al- 
iar (como  a  Isaias)  lhe  tirara  o  Serafim  em  brassa.  e  lho  depositara  na 
boca.  Taes  erao,  adorantlo,  ou  recebendo  este  Senhor,  os  ardoi*es  de 
sua  alma!  Cahia  este  extremoso  aifecto  sobre  Imma  grande  observância, 
e  reforma  de  vida;  em  Ioda  ella  augmentava  o  que  linha  de  tença  com 
o  trabalho,  e  industria,  vendendo  aintia  o  sustento  quotidiano,  para  em- 
pregar no  ornato,  decência,  e  aceio  do  Altar  do  Sanlisstmo :  den-llie  or- 
namentos preciosos,  e  lavrou-llie  buma  Custodia,  que  he  a  melhor  iies- 
sa  que  tem  a  Casa,  A  primeira  ve/.,  que  se  expoz  o  Senhor  nella,  ado- 
nndo-o,  disse  com  segurança :  «Já  sei,  que  o  Senhor  me  ha  de  dar  no 
Ceo  huraa  Casa,  pois  eu  agora  th\i  dei  na  terra :  e  ba  de  ser  servido, 
que  em  huma  Quinta  Feira  de  Endoenças  passe  eu  a  viver  n'ella.» 
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Succedeo  assim  despois  de  largos  annos;  porque  em  buma  Quinta 
Feira  Maior,  ao  tempo  que  se  expunha  o  Senhor  no  Sepulchro,  passou 
esta  Madre  a  adoral-o  no  verdadeiro  Ihrono.  Assim  se  trouxe  o  seu 
corpo  para  o  Coro  debaixo,  em  que  esteve  as  vinte  e  quatro  boras  em 
que  o  Senhor  se  venerou  exposto,  com  assombro  e  consoiaçSo  de  toda 
a  Casa,  que  tantas  vezes  lhe  escutara  o  que  agora  via.  Nao  foi  con- 
gruência de  menos  felicidade  hum  sonho,  em  que  na  mesma  noite  se 
vio,  que  caminhava  a  Communidade  das  Religiosas  com  hábitos  candidis- 
simos,  e  vélas,  seguindo-as  debaixo  de  rico  PaUio  huma,  que  levava  nas 
mãos  huraa  peça  de  ouro  preciosa.  Parece  que  quem  teve  o  sonhoi  me- 
receo  a  intelligencia  d>lle  e  entendco-se,  que  a  que  hia  debaixo  do 
Pallio,  era  a  Madre  Sor  Calharina,  e  a  peça  de  ouro  a  Custodia;  mas 
nio  constou  nunca  que  a  pessoa  do  sonho  fosse  servente,  ou  Religiosa; 
conheceo-se  sim  a  bondade  do  Senhor  tão  agradecido  por  tão  pouco,  e 
a  ventura  de  sua  serva,  em  lhe  instituir  o  que  lhe  tinha  dado. 

Da  Madre  Sor  Luiza  da  Columna  ficou  a  memoria  de  hum  zelo  ar- 
dente da  Ueligião  e  observância.  Foi  sua  vida  exemplar  d'eHa.  Nada  de 
mais  consolação,  e  gosto  seu,  que  ver  a  Communidade  composta  e  mo- 
desta. Occupada  em  Mestra  das  Noviças,  parece  que  povoou  a  Casa  an- 
tes de  Santas,  que  discípulas.  Devotíssima  de  seu  Esposo  crucificado, 
pregava  o  véo  com  três  alfinetes  (em  lembrança  de  trez  cravos)  repre- 
hendendo  as  que  via  concertar  o  toucado  com  muitos.  Veremos  logo 
caso  raro,  que  nos  não  faça  ter  esta  ponderação  em  pouco.  CançadaSor 
Luiza  de  annos,  e  cortada  de  penitencias,  passou  a  receber  o  premio 
d'ellas.  Conjecturou-se  assim,  porque  abrindo-se  despois  de  largos  tem' 
pos  a  sua  cova,  succedeo  o  que,  se  se  abrira  ou  espalhara  o  mais  fino, 
e  precioso  aroma;  achou-se  a  sua  caveira  secca,  mas  com  o  véo  inteiro 
e  pregado  com  os  três  alfinetes ;  permittindo  o  Senhor  (em  cuja  Provi- 
dencia se  não  perde  nem  hum  cabello  da  cabeça  do  Justo)  (1)  que  se  con- 
servassem na  de  Sor  Luiza  os  testemunhos  daquelle  sacrificio,  sem  du- 
vida entre  as  creaturas  avaliado  em  pouco. 

Siga-sc  a  esta  Madre  zelosa,  outra  com  igual  extremo  caritativa.  Foi 
ell  a  a  Madre  Sor  Barbara  da  Trindade,  que  com  humas  compassivas  e 
pi  edosas  entranhas  era  o  remédio,  e  consolação  das  Religiosas  necessi- 
t  adas.  Quanto  tinha  e  grangeava,  não  tardava  mais  em  chegar  ás  mãos 
da  pobreza,  que  o  que  se  detinha  em  não  chegar  á  sua.  Tinha  huma 

(I)  Ca|iillu*  de  capite  vc^lro  non  peiibit. 
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irmãa  Religiosa  n;i  mesma  Casa,  e  sem  diivitla,  qm  n'esle  mosrno  em- 
prego sua  tlisciíujla  (só  esla  noticia  nos  licou  d^ella).  Toilo  o  empenho 
era,  qml  mais  liavia  de  dispender  com  os  pobres^  acaLítektndo-so  hiima 
de  outra ;  assim  succedia,  que  chegando  mui  las  vezes  a  horas  do  sus- 
tento, se  acha  vão  amhas  sem  elle,  e  assim  passarão  o  dia  sem  havor  en- 
tre ellas  uiaís  queixa,  que  o  qoerer  tel-o  diuio  primeiro  cada  hunia.  No 
raro  era  conlinna,  fíastando  n^elle  a  melhor  parle  da  noile.  Observante 
das  stias  leis,  ajunlavn  a  cilas  oulras  voluntárias,  c  niSo  se  eonlentarido 
com  o  jqurn  ile  sete  mezes,  se  decretou  iiraitos  de  pao  c  agua,  quo 
observou  toda  sua  vida.  Entrada  em  annos  e  consumi Ja  delles,  lhe  deu 
Imm  rigoroso  accideiile;  convaleciJa  (relle^entendeo,  que  era  aviso;  pre- 
IQPoií  logo  a  sua  mortalha,  e  pedio  os  Sacramentos  com  atluiiração  das 
(]ue  a  vião  sem  iudicius  de  II  ic  serem  nceessarios;  mas  liou  verão  de  ce- 
tier  á  eHicacia  e  constância  de  seus  rogo^.  Despedio-se  das  Ucligiosas, 
e  peiliíiílo  dahi  a  pouco,  que  lhe  tocassem  as  laboas»  passou  d  esta  vida 
com  huma  morte  tãu  socegada,  comtj  quem  tanto  de  antes  a  conhecera. 
Não  foi  menos  fervorosa  a  caridade  da  Madre  Sor  Felicia  da  Pu  ri  ti - 
'  i';ao,  porque  o  mesmo  cuidado,  o  o  mesmo  desvelo  com  que  a  Madre 
ST  Barbara  se  havia  com  a  pobreza»  era  o  com  que  esta  Madre  buscava 
c  se  imiã  a  Deos.  Todo  o  seu  emprego  era  ensinar  esto  amnr  ás  crea- 
luras,  segundo  aípiella  anciã,  com  que  o  mesmo  Senhor  o  queria  atear 
■  ms  almas.  Muitos  annos  foi  Mestra  de  Noviças,  mas  nuo  só  eslas,  mas 
fquein  quer  que  faltava  com  cila,  sentia  que  cada  palavra  sua  era  tmma 
bbcã,  que  so  introduzia  no  corarão  a  ser  labareda.  Do  grande  commer- 
cíd,  que  linha  cí»m  fíeos  por  meio  da  oração,  so  seguia  o  retiro  de  todo 
u  Immano;  e  sem  duviíla  serião  elleitos  d^aquelle  commercio  a  segu- 
I  rroça,  com  que  âotócipadamenie  dizia  algumas  cousas,  que  riespois  se 
vi3o  pontualmente  succedidas.  Assim  foi  lida  por  mulher  santa,  e  con- 
tirmou  a  sua  morte  a  opinião,  que  se  tinha  (relia. 

Foi  também  grande  a  íjue  deixou  n/esta  Casa  a  Madre  Sor  Maria  dos 

Anjos,  pelos  rlous  extremos  grandes  de  pobre  e  penilente.  K  pobreza 

extrema  se  lhe  via  na  celta,  o  no  trato  da  pessoa;  a  penitencia  se  lhe 

lia,  e  vio  em  todas  as  acções  de  sua  vida.  No  um  de  estamenha  junlo 

à  caroe,  ajuntava  o  sustento  de  peixe  e  jejum  continuo.  Disciplinas  as- 

j peras  e  repelÍLlas,  a  oração  a  toda  a  hora.  Doestes  penosos  exercidos, 

jajiidados  de  hum  continuado  cilicio,  descançava  no  chão,  ponjue  em  toda 

pua  vida  nao  conheceo  outra  cama.  Frequentava  os  Sacramentos,  suspi' 
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rando  aquclle  Divino  sustento,  com  intensíssimos  desejos  e  recebcndo-o 
com  iguaes  alvoroços.  Tinha  huma  voz  cheia  e  fermosa,  e  via-se-lbe  o 
goslo  com  que  no  Coro  a  empregava;  Era  destra  na  pintara;  levava-Ihe 
este  exercício  alguma  hora  livre,  encarnando  humas  Imagens,  e  copian- 
do outras,  achando-a  muitas  vezes  elevada  n'ellas.  TiverSo  muitas  o  voto 
de  consumadas,  examinando-as  os  mais  peritos  da  arte,  acompanhando 
o  voto  com  o  assombro.  A  decência  e  aceio  do  culto  Divino  em  o  sen 
maior  reparo,  devendo-se  a  maior  perfeição  d'elle  á  sua  industria»  tra- 
baliio  e  engenho. 

Devotíssima  das  Chagas  de  Christo,  desejava  te|-as  estampadas  em 
seu  coração,  .\brazava-se  em  ardores  Seráficos  e  compassivos,  como  o 
Serafim  humano,  Francisco  e  a  Seráfica  Catharina  de  Sena,  quando  me- 
recerão ao  mesmo  Senhor  o  favor  estupendo  de  fazer  delles  estampas 
de  seu  corpo  chagado;  e  parece  que  conseguio  similhante  favor,  não  como 
clles  o  lograrão,  mas  como  ella  o  desejara,  porque  inflammando-se-lhe 
hum  peito,  que  esteve  a  votos  de  cortado,  levou  n'elle  cinco  golpes,  de 
que  lhe  ficarão  abertas  cinco  penetrantes  feridas ;  e  sendo  as  dores  as 
que  S(3  podem  imaginar,  nem  se  quer  hum  gemido  lhe  devia  o  senti- 
mento, como  o  que  entendia,  que  seria  desperdiçar  o  thesouro,  que  o 
Ceo  fiara  da  sua  constância;  ou  seria  género  de  ingratidão,  queixar-se 
de  se  ver  mimosa  com  o  que  sempre  suspirara,  e  de  que  ainda  se  con- 
fessava indigna.  D^este  achaque  se  lhe  originou  a  morte,  imitando  a  do 
Cisne:  poniue  recebidos  os  Sacramentos,  com  suavidade,  cantou  flym- 
nos  do  Kspirito  Santo,  com  huma  voz  Ião  fermosa  e  desembaraçada,  co- 
mo St'  lhe  irocuão  as  anelas  em  harmonias.  Espirou  d*ahi  a  poucas  ho- 
ras . 

Autorizemos  lambem  as  noticias  (Festa  Casa  com  huma  tão  venturosa 
niha  delia,  que  já  o  seu  nome  se  anticipou  celebre e  conhecido  por  hurr 
milagre,  que  nella  obrou  a  Senhora  do  Rosário,  (como  se  lê  na  terceir 
Parte  d;i  Historia  desta  Província  (chamava-se  enlão  Maria  da  Coroí 
ora  servente  da  Communidade,  occupação  que  desempenhou  tão  cuid 
dosa,  que  obrigando  as  Religiosas,  e  muito  mais  com  o  eslylo  de  hur 
vida  reformada,  lho  derão  o  habito  de  Irmãa  Conversa,  e  se  chamou  f 
Ambrósia  de  Santo  Agostinho.  Com  a  obrigação  cresceo  o  desvelo;  c 
olle  buscava  a  Deos;  com  elle  servia  a  Communidade;  com  elle  acc 
aos  pobres.  Era  inculpável  sua  vida,  toda  ella  huma  anela  do  ver  ai 
venerado:  assim  empregou  luima  lieranea  que  teve,  em  peças  prec 
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f»ra  omaftí,  e  decência  do  culto  Divino.  Tinha  grande  devoção  cuinSynto 
Agoslínho,  fcsteiava  o  seu  ília  com  o  dispêndio  do  que  adquiria  com  o 
seti  trabalho.  Cortada  d*tíllcp,  e  do  rigor  de  ti  uma  penitente  vida,  pare- 
ce, que  Mie  anlicipou  o  Ceo  a  noticia  de  que  se  \Ue  cliegava  o  fund  ella* 
Pedio  que  llic  ciiamasseni  o  Confessor;  achava-sc  doiiuto,  mas  de  quet- 
ta  lâo  ligeira,  que  se  11  le  não  deíirio  a  supplica  Instou  í5i'giinila,  instou 
terceira  vez,  dizendo  que  jã  nâo  havia  lempo  para  esperas.  Dcu-se-lho 
credito,  reccbeo  os  Sacra nien tos»  c  como  se  respirara  Cínn  hum  imjvo 
dcscanco»  pedio  que  liie  trouxessem  a  Imagem  de  Santo  Agoslinhu,  leni- 
lírandn-lbe  que  para  lhe  assistir  uaqoella  liora,  o  servira  toda  a  vida;  e 
ajudando  o  Oflkio  da  agonia,  como  se  desconhecera  as  da  morte,  es- 
pirou placidamente. 

Mas  coroem-so  as  tnemorias.  não  so  d  esta  Casa,  mas  das  mais  lle- 
li^osas  d  esta  Provincia  com  o  pouco,  que  nos  veio  á  noticia  de  ires 
filhas  doeste  Mosteiro,  que  o  ennobrecerao  com  suas  vidas,  com  seus 
exemplos,  e  finalmente  com  o  duposito  de  seus  corp(»s:  forão  cilas  a  Ma- 
dre  Sor  Antónia  de  Santo  Thomaz,  a  Madre  Sor  Margarida  de  S.  Mi- 
(rueU  ^  a  Madre  Sor  Michaela  de  Jesus.  Foi  a  Madre  Sor  Antónia  de 
Santo  Thomaa  mui  penitente,  assim  ti^azia  seínpre  o  corpo  cubcrto  du 
áajpSf  de  cortado  assim  de  estreitos  cilicins.  como  de  rigorosas  disci- 
pliftas.  O  grande  zelo  de  conservar  a  reforma,  como  do  augmenlo  da 
Casa,  a  pox  três  vezos  no  lugar  de  Priorcza.  Parece  que  mereceo  ao 
Coa  anticipada  a  noticia  de  stra  morte,  porque  dandodho  ti  uma  febre 
ligeira,  sa  dospedio  logo  de  algumas  Beligíosas  de  confiança,  e  prepa- 
rou õ  que  pertencia  á  mortalha.  Beccbco  os  Sacramentos,  e  acaliou  do 
bum  parocismOj  fteando-lhe  o  semblante  composto,  e  bem  assombrado* 

Na  Madre  Sor  Margarida  de  S.  Miguel  avullou  mais  a  caridade,  cora 
que  os  mais  dos  ti  ias  licava  sem  reçâo,  por  sustentar  hum  pobre.  Era 
tncâoc^vel  no  zelo  de  estender  a  devoção  do  Rosário,  para  o  que  os 
oooíiprava,  e  repartia.  Suspirava  por  ver  em  seu  coração  as  vehemencias 
do  amor  de  Deos,  que  elle  permittio  a  alguns  Justos,  que  com  ellas  fo- 
rSo  lidos  por  loucos;  anciã  que  exprimia  com  lagrimas,  poderosas  a  con- 
setfuir  o  que  desejava,  porque  muitos  tempos  padeceo  deli  rios,  tratada 
com  dcscslimações  e  desprezos.  Resiituida  a  seu  inteiro  juizo,  se  lhe 
avisín  líou  a  morte  de  hum  acliaque  no  peito.  Acabando  de  commungar 
Imm  dia,  di^^e  a  algumas  Religiosas:  «Daqui  a  oito  dias  repn sentarei 
ca  Deste  Coro  outro  papel  mui  differcnte.»  li  salundo  d  elle,  batendo 
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com  O  bordão  cm  huma  campa,  repelio:  cDaqui  a  oito  dias  enlrareí 
nesta  Casa.»  Dalli  passou  á  cella  da  Prelada,  a  pedir-lhe  aquella  cova, 
entendendo  todas  as  Religiosas,  que  outra  vez  delirava;  mas  passados 
os  oito  dias,  se  cumprio  o  que  dissera. 

Parece  que  permitlio  o  Ceo  o  mesmo  favor  á  Madre  Sor  Maria  Mi- 
cliaela,  conliecendo  a  hora,  cm  que  havia  de  passar  a  lograr  o  premio 
de  sua  reformada  vida,  e  que  esse  favor  foi  n'ella  como  herança,  por- 
que sua  inâi  Dona  Michaela  de  Almeida  já  tinha  falecido  com  demons- 
trações de  merecer  o  mesmo  conhecimento,  contando  as  horas,  e  pe- 
dindo a  vela  na  ultima,  em  que  acabou  com  grandes  mostras  de  con- 
trita. N!io  foi  menos  o  que  se  vio  em  Sor  Maria  Michaela  sua  filha,  que 
despois  de  liuma  continuada  e  estreita  observância,  cahindo  em  buma 
longa  doença,  forão  taes  os  termos  d^ella,  que  hum  dia  se  entendeo  que 
acabava,  e  com  tanta  pressa,  que  não  poderião  Sacramental-a;  e  lamen- 
tando-o  huma  tia  sua,  que  lhe  assistia,  lhe  disse  Sor  Maria  com  muita 
segurança:  cMinha  tia  não  se  aíHija;  que  heide  morrer  com  todos  os 
Sacramentos.  9  Foi  assim,  que  logo  deo  lugar  a  doença,  e  tocando-se  as 
taboas  para  se  ajuntar  a  Communidade  para  o  Officio  da  agonia,  disse 
que  se  não  inquietassem,  que  ella  não  havia  de  morrer  n'aquelle  dia,  se- 
não d'ahi  a  dous,  que  era  o  de  quinta  feira;  n'este  passou  com  tanto  so- 
cego  doesta  vida,  como  se  lambem  conhecera  o  premio  que  a  esperava. 

Recopilaremos  agora  a  noticia  de  algumas  filhas  d*esta  Casa,  que 
n^cstcs  últimos  annos  testemunharão  a  observância  d'ella.  Foi  huma  d'el- 
las  (em  que  a  illustre  família  dos  Mascarenhas  contou  mais  huma  gloria, 
mais  hum  exemplaf  a  Dominicana),  a  Madre  Sor  Aldonça  da  Magdalena, 
que  aconselhada  do  seu  nome,  escolheo  a  melhor  parte  de  huma  oração 
continua,  colloquio  sagrado,  de  que  sahia  com  o  rosto  acendido;  e  com 
mais  excesso,  quando  communicava  a  seu  Esposo  Sacramentado,  a  que 
sempre  fazia  a  festa,  assislindo-lhe  com  tantos  júbilos,  como  dispêndios, 
cm  que  entrava  também  o  da  mortificação,  prohibindt-se  lodo  o  susten- 
to, c  até  o  refrigério  da  sede,  por  lodo  o  tempo,  em  que  o  Senhor  esta- 
va manifesto. 

Tão  eslremosa  com  o  Filho,  como  o  não  seria  com  a  Mãi,  buscan- 
do-a  para  delicias  do  seu  espirito,  entre  as  flores  do  seu  Rosário,  de  que 
era  tão  devota,  que  corria  por  seu  dispêndio,  e  cuidado  o  tel-os  promp- 
tos,  (como  se  usa  na  Ordem),  os  primeiros  Domingos.  Levada  da  sympa- 
tia  doestas  mysteriosas  Rosas,  tomou  por  Advogada  a  mais  fragrante,  que 
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flareceo  no  Jardim  da  Ordem,  experimenlanda  a  Saula  Koso  de  Lim:* 
por  sua  Cíitiliaua  IVoteclora.  Moslrau  a  Santa,  íjiie  o  era,  c  iiiclliíjr  iia 
sua  uUima  doença,  (de  que  Taleceo  entrevada),  porque  muitas  vceos  ú\s- 
se  com  singeleza:  tQue  estava  mui  oliriffada  a  Iiuma  formosa  Loyguinlia, 
(que  ella  não  conhecia),  que  acbava  sempre  á  sua  cabeceiní,» 

Chegou  ã  uíliraa  hora,  fjue  a  adiou  abrasada  cum  lium  Cruriíiso,  a 
íjue  allí,  como  em  ioda  a  doença,  repetio  tão  discretos,  como  fervoro- 
sos culloquios,  e  entre  eties  Hte  entregou  o  C5[iÍnto,  com  a  felicidade 
ollima  de  encontrar  n'aquel!a  s:tgrada  morte  viva  as  esperanças  de  pas- 
lar  a  viver  despois  de  morta.  Pode-o  colligir  a  picdadtí  Caiholica,  ven- 
tlfhsc  à  hora  (que  era  nocturna),  t  sobro  a  parte  da  Eijrennaria,  cm  que 
faleceo.  doui  arco:>  Celestes,  festivos  seguros  de  que  o  coiifliclu  se  llic 
trocava  cm  triunfo. 

Simíllianíe  lestemnnlio  auctorizou  ;j  morte  da  Madre  Sur  Calharina 
da  Cruz»  porque  na  aoile,  eoi  que  faleceo,  se  vio  sobre  a  Enferniar ia  {rja 
fiiria  em  que  espirara),  bum  luzido  Comela,  que  sobre  as  expei  iencias 
dâ  severa  observância,  e  pureza  de  sua  vida,  pareceo  Ilie  indicava  a 
eiema. 

Se  não  linguas  doCeo,  forâu  espiriUJS  delle,  os  rjue  proleslarau  mú 
menos  gloriosa  a  morte  da  Madre  Maria  da  Natividade,  íjue  oslaudíi  en- 
fermai e  visitada  liuma  madrugada»  de  sua  irmaa  (na  mesma  Casa  Iteli- 
giasa)  llic  disse  que  logo  a  passassem  para  a  Enfermaria,  ponpic  ccrla- 
menle  morria;  que  assim  th*o  linba  se«íurado  aquella  noite  o  seu  Anjo 
ih  guarda.  Succedeo  assim  em  breves  dias*  por  mais  que  se  não  julgou 
mortal  a  doença  até  a  ullinia  liora.  Mas  a  grande  reputarão,  cm  que  es- 
l3\^  a  enferma,  fez  esperar  a  toda^s  e  finalmente  ver  o  que  dissera. 

O  mesmo  conheci  mento  da  sua  ultima  hora,  (que  só  a  favores  do  Geo 
rlicipa),  teve  a  Madre  Sor  Isabel  de  S.  Joseph,  que  perseguida  áe 
íSôntínuos  adiaqucs,  e  tendo-os  por  menos  severos  algozes  da  víila,  Itie 
ta  parciaes  os  rigores  de  huma  áspera  penitencia,  que  ape/,ar  de  sua 
gnDdé  cautela,  escrevia  nos  pavimentos,  e  paredes  do  Mosteiro  a  seve- 
ridade da  disciphna*  Alguns  dias  antes  que  falecesse  (sem  lia  ver  acciden- 
le,  que  indicasse  sua  morte),  entrou  a  dispor  tudo  o  que  para  aquella 
hon  he  preciso.  Praticou  com  Confessores,  e  seus  Prelados  todos  seus 
escrúpulos;  e  conseguido,  (como  segurava),  o  ultimosocegodesua  cons- 

Eahindo  logo  enferma,  se  começou  a  entender  o  para  que  se 
cliejãdo  o  ultimo  termo  da  doença,  o  enU^ando  na  flnal  ago- 
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nía,  se  levantou  no  leito,  e  posta  de  joelhos  com  admiração  de  todas, 
entre  copiosas  lagrimas,  e  contritas  jaculatórias,  entregou  a  alma  a  seu 
sagrado  Esposo,  naquella  penitente,  e  admirável  fóima,  em  que  o  grande 
Pai  dos  pobres  S.  João  do  Deos  lh'a  entregara. 

Outra  Isabel,  de  não  menos  portentosa  morte,  se  seguio  á  que  aca- 
bamos de  admirar.  Foi  esta  a  Madre  Sor  Isabel  de  Christo;  e  tanto  d  este 
Senhor  Sacramentado,  que  em  sua  vida,  e  sua  morte  se  não  virão  mais 
que  extremos,  com  que  o  sérvio  como  escrava,  e  com  que  o  commuoi* 
cou  como  pura.  No  Coro  lhe  assistia,  ficando  n*elle  despois  que  a  Gom- 
munidade  o  deixai ;  e  occupada  sempre  em  tão  fervorosos  actos  de 
amor,  que  talvez  sem  o  poder  dissimular  a  sua  cautela,  se  lhe  percebião 
no  rosto  reflexos  do  Sol,  que  tinha  communicado. 

Não  se  admirou  menos  a  anciã,  com  que  o  fizera  em  toda  sua  vida, 
no  ultimo  espirito  delia;  porque  levantada  dp  improviso  sobre  a  cama, 
em  que  agonizava,  pedio  ás  Religiosas,  que  a  vião  admiradas,  que  lhe  po- 
zessem  huma  toalha,  porque  estava  no  ar  o  Santíssimo,  que  queria  re- 
ceber. Assim  esteve  algum  tempo  suspensa,  com  demonstrações  de  que 
o  fazia,  e  logo  entoando  o  Te  Deum  laudamus,  e  os  Hymnos  do  Sacra- 
mento, lhe  entregou  placidamente  o  espirito,  ficando  na  cella  buma  re- 
pentina, e  celestial  fragrância,  como  testemunho  da  assistência,  e  da  en- 
trega. 

Sem  duvida  que  as  Religiosas  d'esta  Casa  se  devião  reconhecer  es- 
peciaes  discípulas  da  Sabedoria,  pois  como  convidadas  para  a  eterna  fe- 
licidade, tiverão  por  mais  bemquisto  o  dia  da  morte.  Assim  o  temos 
visto  nas  que  nesta  recopilação  temos  approvado,  e  como  o  confirma* 
remos  agora  com  Sor  Brites  Bautisla  de  S.  Joseph,  observante  severa 
das  obrigações  da  Regra,  e  da  Casa ;  occupava  engenhosa  o  pouco  tem- 
po, que  lhe  restava,  em  vestir,  e  ornar  as  Imagens  dos  Santos,  que  ha- 
via no  Mosteiro,  pedindo  a  cada  hum  fosse  seu  Advogado,  ainda  que  a 
paga  era  excessiva ;  e  parece  que  entendia  que  os  Santos  lhe  aceitavão 
o  contraio,  pelo  cuidado,  com  que  continuava  o  exercício,  e  a  alegria  com 
que  a  achava  o  mais  custoso,  por  serem  para  Deos  estimáveis  as  ofier- 
las  dos  alegres  (I). 

Para  ella  o  foi  tanto  o  ultimo  dia  de  sua  vida  (que  a  sua  irmãa  se- 
gurou cahindo  enferma)  que  vendo  que  lamentava  que  Ih  a  roubasse  a 
morte  em  vinte  e  oito  annos  de  idade,  lhe  disse :  «Que  se  conformasse 

(1J  Hilarcm  datoru*iB  dilisit  Dcns.  2.  ad  Corinlh.  9.  7. 
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a  vontade  Divina;  que  ella  liia  gozar  da  sua  presença.»  Recebeo  oâ 
lSaíTamciiU>s,  e  espirou  com  lai  socogo,  que  se  nau  duvíJou  do  que  dis* 
I senil  vendo  (]ue  no  rosto  se  lhe  li^ocoa  o  horror  da  morte  em  huraa  rara 
|íenjiosuí*ap  tpie  so  poilia  ser  reflexo  das  luzes  da  Bemaveaturaaça. 

Esias  as  uotíeías  d  esta  Casa,  e  aâ  do  Mosteiro  d  esta  Província,  que 
j»ode  desenterrar  a  íiossa  dihgenda,  orj  não  soube  sepultar  de  lodo  ti 
lempot  que  sem  duvida  foi  deposíitario  pouco  fiel  de  mais  avultada  ma- 
téria, que  nos  roubou  a  esta  escritura.  Mas  nem  assim  tira  o  motivo  a 
Imm  advertida  reflexão,  que  se  pode  Ijzer  de  que  em  lium  Reino  tào 
pequeno,  e  em  tão  |íouco  espaço  de  aiiiios,  eomo  os  de  pouco  mais  de 
|tHtenla,   florecessem  tautoãí  e  tao  abalizados  espíritos  era  virtude,  nao 
reduzinilo  aqui  a  numero  o  grande  de  Uelíytosas  de  vida  perteila,  que 
perderão  aqui  kigar^  por  lhes  fallnr  caso  maior,  ou  ootabilidade  grande, 
|iqtie  as  singularizasse,  achando-nos  sem  ambição  de  alargar  escrituras, 
I  aíit^:!^  paru  ía^er  volumCj  que  para  dar  noticias, 

capítulo  XXXV 

Fmtdação  do  Mosteiro  de  Nosm  Sm  hora  da  Oliva,  do  lugar  do  TojuL 


He  sem  duvida,  em  que  a  Província  está  a  esta  Casa,  o  admitiba  a 

'fazer  o  numero  com  as  que  se  fundarão,  e  vivem  dchaixo  do  seu  gover- 
no,  porque  fui  sempre  n'ella  granile  a  anciã  de  não  respirar  outro,  ainda 
que  por  cousas,  que  despoís  aponlaremos,  não  tivesse  eITeilo.  Foi  fun- 
tiada  a  Casa  debaixo  da  Regra,  c  Conslituiçues  Dominicanas.  De  Mosleito 
da  Ordem  se  tirarão  suas  Fundadoras :  vivera  as  Religiosas  com  os  mes- 

iiQos  ritos,  e  ceremonias  na  reza,  o  mesmo  melhodo  de  governo  na  Ca- 
sa, sem  llie  faltar  mais  que  o  exercício  da  obediência  aos  Prelados,  im- 
possibibdade  a  que  antes  abraçou  o  desengano,  que  o  consentimerilo.  O 
ijue  supposto.  género  de  ingratidão,  e  desconhecimento  seria  o  faltarmos 

^cora  o  seu  bigar  a  humas  Irmâas,  que  reconhecendo  por  Alai  a  esta  Pro- 
víncia, entrai I  justamente  em  partilhas  nas  memorias  d  ella,  Tenhào  pois 

^aqui  a  da  sua  íu lidarão,  cnm  aquellas  noticias,  a  que  perdoou  o  tempo» 
Eião  deixando  em  algumas,  ainda  que  menos  principaes»  de  lhe  pagar  o 
furo. 

Fica  o  lugar  do  Tojal  no  Bispado,  e  Comarca  de  Viseu,  como  centra 
meio  d^elltí,  não  inferior  a  nenbum  dos  da  Beira,  assim  em  pureza  de 
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ares,  tenra  sadia,  e  frataosa,  regada  de  boas  aguas,  bons,  e  copiosos 
mantimentos,  como  todo  o  bom  commodo  para  a  vida  humana,  e  com* 
mercio  d'ella,  como  lugar,  que  flca  na  estrada  Real.  para  muitos  do  Rei* 
no,  e  vísinhança  do  de  Castella.  N'este  lugar  vivia  pelos  annos  de  1630, 
o  Doutor  Feliciano  de  Oliva  e  Sousa,  que  alli  nascera.  Seus  pais  Feli- 
ciano de  Oliva,  e  Catharina  de  Sousa,  naturaes  dò  mesmo  lagar,  pessoas 
de  muita  estimação,  não  só  por  mimosos  dos  bens  da  fortuna  (idolo,  a 
que  todos  dobrão  o  joelho)  mas  por  honrado  nascimento,  gente  singela, 
e  santa,  protectora,  e  dispenseira  da  pobreza.  Foi  o  Doutor  Feliciano  de 
Oliva,  pessoa  bem  conhecida,  não  só  nos  limites  do  seu  Bispado,  mas 
em  todos  os  do  Reino,  occupando  com  satisfação  muitos  logares  no  Ec- 
clesiastico.  De  poucos  annos  foi  Vigário  Geral  em  Coimbra,  Universida- 
de, em  que  se  graduara.  Foi  Provisor  em  Braga  no  tempo  do  Arcebispo 
Dom  Frei  Aleixo  de  Menezes;  em  Viseu,  em  tempo  do  Bispo  Dom  Frei 
João  de  Portugal,  e  no  tempo  de  Dom  Bernardino  de  Sena,  governando 
o  Bispado,  por  seu  falecimento,  occupação,  que^mbem  teve  no  Bispa- 
do de  Lamego:  foi  finalmente  nomeado  Bispo  da  China,  Mitra,  que  re- 
cusou, como  destinado  á  ventura  de  se  lhe  trocar  em  coroa  pela  grande 
obra,  que  o  Ceo  fiou  de  sua  diligencia. 

Era  Feliciano  de  Oliva  abastado  de  bens  da  fortuna,  que  lhe  gran- 
gcara  o  seu  merecimento,  (não  sendo  pouco  o  poder  havel-os  com  gran- 
georia).  Reconhecia  o  que  a  mão  de  Deos  andara  com  elle  larga,  qniz 
por-lhe  nas  mãos  o  que  acabava  de  sahir  d*6ilas,  como  quem  entondin, 
qne  se  aquelle  era  o  thesouro,  só  n'elle  se  logravão  com  seguro.  Entrou 
em  pensamentos  de  auctorizar  a  sua  Pátria  com  hum  Mosteiro,  que  po- 
voado de  Religiosas,  fossem  suas  continuas  mercieiras.  Discorria,. que  ora 
a  Beira  estéril  de  similhantes  Casas,  e  havendo  n*ella  muita  gente  nobre, 
era  grande  o  dispêndio,  grande  o  trabalho,  de  dar  o  estado  santo  da 
Ciausura  a  suas  filhas,  sentenceando-se  ellas  ao  desterro  de  sua  Patrin, 
e  os  pais  ao  de  sua  vista.  Achava-se  elle  com  irmãas,  e  sobrinhas,  qno 
só  aquelle  estado  abraçarião  com  gosto.  A  resolução  d*estas  chamaria 
outras;  o  commodo  da  vísinhança  chamaria  a  nobreza.  Tantas  conveniên- 
cias não  pedião  consultas,  antes  pressa,  que  atalhasse  contingências.  Re- 
solveo-se  a  procurar  as  licenças;  conseguio  logo  a  do  Ordinário,  dada 
por  Dom  Bernardino  de  Sena.  Bispo  de  Viseu,  passada  aos  vinte  e  sete 
de  Jnlbo  de  1632.  Despois  se  conseguio  a  de  El-Rei  Filippe  IV  de  Cas- 
tella, e  III  que  então  governava  esta  Coroa:  e  sem  duvida  oareceo  mila- 
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porque  melendo  Feliciano  de  Oliva  a  petição  na  m^o  d'eKRei,  lhe 
d^ferio,  dizendo:  «Antes  vos  íiireí  Bispo,  que  permitlir-vos  o  que  pedis.» 
Ao  que  o  Doutor  lhe  respondeo  conDado,  e  affouto:  i Senhor,  de  nada 
desconfio,  porque  sei,  que  o  coração  dos  Reis  está  na  níião  de  Dcos.» 
Foi  caso  considerável»  que  sem  mais  diligencia  lhe  mandou  el-Rei  ao  ou- 
tro dia  plissar  o  Alvará,  assinado  por  sua  mâo  ein  Madrid,  aos  13  de 
Maio  de  laaB, 

Superadas  estas  difficuldarles,  a  que  muitos  da v?í o  o  nome  de  impôs- 
$Wm,  enlrou  o  Fundador  em  novos  cuidados  na  esailha  do  sitio.  Tinha 
já  decretado,  que  a  Casa  seria  consagrada  á  Mãi  de  Deos,  (a  que  o  le- 
vava singular  ternura)  com  o  titulo  de  Oliva,  e  que  as  Religiosas  fossem 
(la  Ordem  de  S.  Domin^'os,  Patriarcha  de  sua  devoção,  fomentada  com 
a  familiaridade  de  ler  dous  irmãos  na  Religião,  o  Presentado  Fr.  Paulo 
46  Sousa,  e  Fr.  Jofio  de  Oliva.  Como  lhe  não  occupava  o  pensamento 
rôíiis  que  o  idear  aquella  sagrada  fabrica»  até  nas  horas  do  descanç^  !lie 
tksasíjcegava  o  pensamento.  Representou-se-lhe  huma  noite,  que  junto 
Jo  leito,  em  que  descançava,  hia  passando  hum  mancebo,  na  represen- 
tação de  idade  de  trinta  e  três  annos;  o  aspecto  fermoso,  e  sesudo,  i» 
íabello  cobrindo-lhe  as  costas,  largo,  castanho,  e  ondeado;  vestia  hnma 
túnica  rouxa,  e  levava  da  mao  huma  mulher  maior»  assim  na  idade,  co- 
mo na  corpulência;  vestia  de  branco,  e  hia-se  movendo  com  o  corpo  in- 
clinado. Procedia,  e  adianta  va-se  aos  dous,  com  igual  passo,  e  movi  me  n- 
lo,  liuma  menina  de  peregrina  bellexa,  os  cabellos  louros,  soltos,  e  cu- 
liert^s  de  hum  fino  volante;  vestia  huma  túnica  vermelha,  e  sobraçava 
hum  manto  verde:  na  idade  representava  treze  para  quatorze  annos.  Al- 
vuroçou-se  o  Fundador  com  a  vista,  entendendo,  que  o  mancebo  era 
Christo,  a  mulher  anciãa  a  Igreja,  a  menina  a  Virgem  Maria;  e  disse  a 
í^nliora:  »Pois  como.  soberana  Emperatriz!  E  assim  vos  ides,  sem  me 
adonde  mis  servida»  que  se  lavre  a  vossa  Casa?»  .EntSo  chegnsi 

mtiora  a  huma  j:inella,  apontando  para  a  parte,  em  que  se  havia  do 
a  Igreja,  ficando  ao  mesmo  instante  a  muUier  inclinada  em  for- 
reslatura  direita.  Desappareceo  a  visão,  acordando  o  Fundador  com 
alvoroço,  e  gr-mde  consolação  de  espirito. 

Agora  foi  o  fervor,  e  o  desasocego;  ajunta  materiaes  para  a  obra, 
mnduz  officiaes,  que  possao  desempenhal-a;  decreta  o  dia  para  se  lan- 
íar  a  primeira  pedra,  que  foi  aos  tí  de  Abril  de  1633.  Concorreo  todo 
g  Povo,  assim  do  lugar,  como  dos  visialios,  fe^  a  ceí^emonia  o  irmão  do 
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Fundador,  o  Preseotàdo  Frei  Paulo  de  Sousa,  cora  a  celebridaílLv, 
l)edia  a  função,  cleresia  de  toda  aquella  Comarca,  e  PrtHíissão  festiva,  Ci> 
meçarão  logo  ã  crescer  ãs  paredes  sagradas  nos  mesmos  alicesses  das^ 
casas  do  Fundador,  rtícolhido  em  outras,  que  lavrou  para  largar  as  suas,^ 

'  e  correJido  igilaes  o  dispêndio^  e  o  cuidado,  sô  vio  br^veiULMite  acaha-J 
do,  e  em  sua  perfeição  o  Mosteiro,  Ortiou-se  a  Igreja,  collocou  se  n*el!a 

,  a  Imagem  da  Senhora  da  Oliva,  que  diegada  dt?  Coimbra  (onde  foi  fei* 
Ia,  por  mandado  do  Pi^esentado  Fr.  Paulo  de  Sousa,  então  Heitor  uo  CíjU 
iegio  de  Santo  Thomaz),  al^rou  novaraeule  o  Povo,  com  os  pnidigios^ 
quo  se  tinhao  experimentado  no  camiiilio.  Diremos  o  mais  celebre. 

Conduzia  o  Padre  Fr.  J*aulo  a  sagrada  Imagem  de  Coimbj^a  para 
Tojal,  quando  no  mais  deserto,  e  desaiD|íarado  do  caminljo  so  tevanloM 
huma  rigorosa,  e  medonha  tempestade  de  relâmpagos,  trovões,  agua, 

^  jíedra»  quo  no  meio  da  estrada  nao  tinha  mais  reparo,  que  a  pacieiícitij 
Alas,  caso  raro!  que  o  duvidarão  os  mesmos,  que  oestavão  exi>eriiiitínta^ 
do,  que  oem  no  caixão,  em  que  vinha  a  Senhora,  nem  ms  pessoas,  qu6 
lhe  faziâo  companliia,  cabia  pinga  de  agua,  como  se  lhe  mostrara  o  CeoJ 
que  nao  diegavão  as  tempestades  ás  visinhanças  d^aquelle  íris  soberano^ 
que  serenou  á  primeira  do  Universo  (l);  ou  que  não  podião  deixar  de  ces 
sar  as  aguas,  por  mais  que  calussem  a  dilúvios,  perdoando  aos  que  m 
acolherão  ;is  protecçws  da  Arca,  quando  se  recolheo  n'ella  a  sagrada  Pom^ 
ba  com  o  ramo  de  OHva  (i). 

Já  em  Casa  do  Fundador  a  Imagem,  continuou  osprodigios,  tirando 
a  huma  irmãa  sua  de  improviso  Immas  cruéis  dores,  que  a  tinlií^o  sen 
socego;  porque  chegando  esta  a  beijar-lbe  os  pès,  nao  sõ  se  adiou  logd 
com  todo,  mas  nunca  mais  sentio  aqoella  moléstia,  que  muitas  veies , 
atormentava*  Era  a  Senhora  a  verdadeira  Arca  do  Tcslamenlo  ^íl),  e  n3 
Imvia  de  ficar  menos  beneliciada  a  casa  do  seu  devoto,  em  que  so  recolfie-^ 
ra,  que  a  de  Obededon,  em  que  esteve  buoia  figura  sua.  Assim  se  es^ 
tendeo  o  titulo,  e  devofao  da  Sentiora  pelos  PuvDâ  usinhos,  diiulgan-^ 
do-se  o  que  temos  escrito,  confirmado  pelo  mesmo  Fundador,  qiic  ac 
abrir  o  caixão,  em  que  vinha  a  Sagrada  Imagem,  disse  com  alvonH*í>fl 
acompanhado  de  piedosas  lagrimas,  que  aquetle  era  o  aspecto,  aquetía  a  j 
fermosura,  que  se  lhe  representara  no  sonbo-  Devia-se-llte  ao  bom  Pa- 


Íl)  Arcum  meiíni  ponam  in  nubíbu^.  flen.  8,  13, 

(t1  Itl»  venil  ná  eum  portaait  riiiuum  oh  vau.  fica.  t.  If.       («Tf  Bene4ídt  DosUftUi  Ok- 
ded^Ai  el  omtiem  domum  ejtta...  (itopter  A  riam  Ú^l  %.  He^.  6.  1L  11 
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dre  todo  o  crcdilo,  aCSançado  na  larga  experiência  de  sua  virtuosa  vi- 
da. Chegou  Qnalmonle  a  ver  com  seos  olhos  o  único  gosto,  cjLie  espera- 
va n*ella;  porque  chegando  o  Breve  Apostólico  de  Urbano  \1II,  passado 
aos  27  de  Maio  de  !640,  que  com  lodo  a  especialidade  fallava  na  dispo- 
sição, e  Casa,  (c  hoje  se  guarda  no  Cartório  d'ella),  trazidas,  e  chamadas 
pelo  mesmo  Breve  do  Mosteiro  de  Corpus  Christi  do  Porto,  duas  Reli- 
piosas  para  Fundadoras,  a  Madre  Sor  Águeda  da  Graça  para  Frioreza 
perpetua,  a  a  Madre  Sor  Juliana  de  S.  Bernardo  para  perpetua  Subprio- 
reu,  B  Mestra  de  Noví<;aSp  se  fez  a  solemne  entrada  no  Mosteiro  aos  8 
de  Setembro  de  1640,  acompanhando  as  Fundadoras  tresirmías,  eseis 
sobrinhas  do  Fundador,  que  logo  principiarão  seu  noviciado.  Celebrou- 
se  a  entrada  com  a  maior  pompa,  e  luzimeiUo,  que  permittia  a  terra,  e 
apensava  a  liberalidade  do  Fundador,  e  o  gosto  inexpbcavel,  quo  com 
^wzes  das  lagrimas  lestemunliava  que  de  excessivo  lhe  niio  cabia  ivi 
peito.  Acompanhavão-n  o  os  corações  dos  assistentes,  vendo  fortunada, 
e  gloriosa  sua  Palría  na  protecção  d^aquella  pacifica  Pomba,  que  em  honi 
mysterioso  ramo  de  Oliveira  lhe  segurava  as  promessas  de  Mãi  de  mi- 
sericordia.  Passado  o  anno,  professarão  as  Noviças  conforme  as  Consti- 
tuiçi5es,  e  Regra  do  Patriarcha  S,  Domingos,  e  cora  a  direcção  dehumas, 
e  outras,  continuou  a  Casa  era  venturosa  observância,  com  exemplo,  e 
ediijcação  do  Povo,  gosto,  e  gloria  do  Fundador  do  Mosteiro. 

CAPITULO  XXXVI 

De  ahjnnws  particularidades  doesta  Cam,  e  daí  Madres  Sõr  Águeda  da 
tiffiça^  Súf  Juliana  de  S.  Bernardo^  Sor  Calharina  deS.  Joseph,  e  ou- 
irai,  qu€  cam  bom  nome  falecerão  íCtlia, 


SupposLi  a  fandaçâo  de  Mosteiro,  e  entrada  n'elle,  numero  de  Re- 
ligiosas, e  continuação  de  observância  d*ellas,  resta  a  noticia  assim  do 
[tualerial  da  Casa,  como  da  Religião  observada  n'ella.  Quanto  ao  material 
tem  o  Mosteiro  a  largueza,  e  capacidade  para  recolher  o  numero  de  irin- 
e  Ires  Religiosas  do  Coro,  que  foi  o  que  veio  taxado  no  Breve  Apos- 
Intkú,  e  sete,  que  despois  se  accrescentarao  por  particular  indulto.  Nao 
iKistavio  as  poucas  rendas,  que  o  Fundador  deixou,  com  ser  toda  sua  fa- 
ttífida,  mas  atlenuada,  e  consumraida  com  os  gastos  d^aquella  fabrica,  po- 
rém assim  foi  crescendo  com  os  dotes  de  muita  nobreza^  que  corroo  a 
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povoar  a  Casa,  que  ficou  com  suíiidente  sustentação  para  mulheres,  qae 
antes  vinhão  fugindo  de  regalos,  que  a  buscal-os  em  parte,  onde  devião 
ser  desconhecidos. 

Mas  passando  ao  principal  da  Igreja,  he  de  grandeza  proporcionada 
ao  corpo  do  Mosteiro,  Capella  mór  alta,  e  desafogada,  com  seu  retabo- 
lo  dourado,  repartido  em  columnas,  que  dão  lugar  ás  peanhas,  em  que 
descanção  as  Imagens.  No  alto  fica  a  da  Senhora  com  hum  ramo  de  Oli- 
veira na  mâo;  fica-lhe  ao  lado  direito  o  Patriarcha  S.  Domingos,  ao  es- 
(]uerdo  Santa  Catharina  de  Sena.  Corre  mais  inferior  buma  moldura,  ou 
frizo,  que  fica  sobre  o  Sacrário,  no  meio  está  a  Imagem  de  hum  Meni- 
no Jesus,  dando  a  mao  direita  a  S.  João  Bautista,  e  ficando-lhe  á  esquer- 
da Santa  Maria  Magdalena,  Santos  de  particular  devoção  do  Fundador. 
Fica  sustentando  o  Sacrário  o  ultimo  frizo,  que  termina  o  retabolo,  e  na 
parte  do  Evangelho  se  vem  o  Doutor  Santo  Thomaz  de  Aquino,  na  da 
Epistola  S.  Feliciano.  Âcompanhão  o  arco  da  Capella  mór  dous  Altares 
com  retabolos  dourados;  occupão-lbe  os  meios,  de  huma,  e  ootra  par- 
e,  as  Imagens  da  Senhora  do  Rosário,  e  de  Christo  crucificado;  o  mais 
corpo  da  Igreja  coberto  de  vistoso  azulejo;  sobre  o  portal  de  fdra  se  lém 
abertas  em  huma  pedra  humas  letras,  que  dizem; 

Dedicado  á  Senhora  da  Oliva,  aos  G  dias  do  mez  de  Abril 
de  1633. 

Não  se  vé  que  em  parte  alguma,  ou  fora,  ou  dentro  na  Igreja  deixasse 
o  Fundador  os  signaes  de  vangloria,  em  que  todos  costumão  perpetuar 
os  prémios  de  sua  liberalidade,  e  as  posteridades  do  seu  nome.  Le-se  o 
do  Fundador  só  no  lugar,  em  que  antes  pude  servir  de  desengano,  que 
de  desvanecimento,  como  he  em  huma  pedra  lisa,  (entalhada  no  pavi- 
mento da  Capella)  que  sua  humildade  escolheo  para  sepultura.  Esta  a 
pouca  porção,  que  tomou  às  Religiosas  do  tudo,  que  lhes  deu,  conten- 
tando-se  com  os  suffragios  annuaes  da  primeira  Missa  de  dia  de  Natal, 
e  as  Missas  do  dia  no  do  Espirito  Santo,  e  no  da  Annunciação.  He  o 
Coro  das  Religiosas  espaçoso,  assim  o  de  cima,  como  o  de  baixo.  O  de 
cima  ornado  com  duas  ordens  de  cadeiras,  que  o  cercão  de  material  es- 
colhido,  e  bem  lavrado.  Deixou  o  Fundador  bem  provida  a  Sacristia  de 
ornamentos  communs,  e  ricos,  cálices,  e  prata  para  o  serviço  dos  Alta — 
res,  e  decência  do  culto  Divino,  que  no  cuidado  das  Religiosas  se  per- 
petua com  augoiento,  e  aceio. 
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ímmtó  ao  espiritual  da  Casa  começou  rfella  a  correr  a  oliservancia 
com  Lodo  o  rigiir,  e  inteireza  ilas  Constitui^iíes,  e  Il€gra,  no  peixe,  tia 
llta  Juiito  á  i!arne*  no  jejam  de  sete  mezes,  e  tias  mais  austeiidades,  o 
kjtercícios  penitentes;  mas  entrarão  enfermidades  grandes,  qtie  se  per- 
f^Míttiarao  em  aclia^pies.  íloiive  de  alTi^ooxar  o  rigor,  (admitiindu  dii^pen- 
&.içueís)  por  atlender  i  deliilidade  das  que  não  viviriao  com  eíle;  mas  foi 
oaiur  u  numero  das  tjiie  sem  pavor  abraçarão  com  inteireza  a  refót  ma, 
,;jtí  (Jura  ale  o  pi'esenlc>  com  grande  reputação  da  Casa,  Eiilcndet\ío, 
I  ^jue  para  a  direcção  delia  llie  era  precisa  a  sogeiçào  ao  Prelado  da  Or* 
\  dem*  Hepelirâo  a  supplica  com  incançavel  diligencia.  Era  pelos  annos  de 
iUil,  em  qoe  o  Mestre  Fr.  Álvaro  de  Castro  goveriiava  esta  Pruviucía: 
nSj  cíiiisla,  que  nu  concelho  d^ella  se  liiiesse  a  propusia,  mas  pralicava- 
ise  a  c^jnhecida  razão  da  escusa;  por^que  supposto  uao  ter  a  Ordem  Con- 
iveotos  nem  naquelle  Bispado,  nem  nos  visirihos,  era  preciso  o  inconve- 
|1Hí;{iIo  de  ser  seu  Vigário  hum  Prelado  absoluto,  poi*quu  não  eni  fácil 
Sus  Pnninciacji  emprenderem  jornada  tão  custosa  si>  para  a  visita  de  hu- 
ll&A  Casa;  e  sem  possibilidade  para  ella,  fora  imprudoncta  accettar  o  car- 
ípo,  para  nuo  exercitar  o  governo,  Meteo  com  tudo  o  Mi^stre  Frei  Alva- 
Ido  Mosteiro  na  Provincja,  quanto  aos  sulTragioSi  no  Capitulo  entre  iticio, 
Iqoe  celebi^uu  na  Batalha,  Foi  seu  primeiro  t^reladu  o  t^undadnr,  por  sua 
morto  passou  o  governo  a  D.  Diogo  de  Andrada  Leilão,  Deão  de  Lame- 
go; Bualmente  ao  Ordinário  do  Bispado  de  Viseu,  que  agora  o  gowi*- 
I  liavã. 

Estas  as  noticias  mais  Individuaes,  que  se  poderio  colher  de  homa 

}  Casa,  que  íTira  da  PtMjvinciB;  esteve  semííre  longe  do  seu  commercio,  e 

iita  mais  a  singeleza  de  suas  povoadoras,  de  cuidarem  em  guardar 

lorias  para  assumpto  de  similljanles  escrituras^  Mag  nâo  sendo  mui- 

[tos  os  annos  de  sua  fundação,  valeo  muito  o  testemmdio,  e  lembrança 

de  pessoas  vivas,  [lara  que  a  Beira,  assim  ccímo  nos  deviou  a  casa,  nos 

hão  sepultasse  lambem  as  glorias  d  ella.  Seja  a  primeira  do  que  toca  á 

Madre  Sur  Águeda  da  Graça,  sua  primeira  Prelada,  e  Fundadora.  Para 

}m\u  ficcuparôes  ^eio  esta  Madre  do  Mosteiro  de  Corpus  Cliristi  do  Por- 

líj,  pedida  pele  Fuiidador»  que  com  maduro  conhecimento  sabia  (le^ar  o 

grande  coração,  que  devia  anituar  o  cot  po  de  huma  fuudaçlK)  nova,  que 

c  >meçava  a  respirar  na  vida  da  observância;  e  som  duvida,  que  as  no- 

Irias,  que  Unha  da  Madre  Sor  Águeda,  o  empenharão  na  sua  escol  ha* 
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Mostrou-0  despois  bem  a  experiência,  e  vigilância,  com  que  n'aquella 
Casa  plantou,  e  fomentou  a  reforma. 

Continuava-a  na  assistência  do  Coro,  ainda  fora  das  horas  do  Ofiicío 
Divino.  Melhor,  que  na  sua  cella.  a  buscavâo  n^aquelle  lugar,  como  mais 
certo.  Entendia,  que  a  oração  era  alma  da  vida  religiosa;  e  propunha  ás 
noviças  para  ensino  o  seu  exemplo.  Na  quaresma  não  se  contentava.com 
a  contemplação  nas  hoias  vagas  do  dia;  muitas  noites  inteiras  licava  no 
Coro,  onde  encostada  a  huma  cadeira  tomava  pouco  descanço.  Tinha 
dom  de  lagrimas;  corriao  estas  mais  copiosas,  lendo  a  Paixão  de  Chris- 
to,  devoção  de  todos  os  dias.  Acompanhava  o  Senhor  no  que  podia, 
e  não  era  menos  rigoroso  o  golpe  da  disciplina  no  corpo,  que  o  da 
lastima  no  coração.  N'elle  hospedava  os  pobres  a  sua  caridade;  e  não 
só  lhes  remediava  a  fome,  mas  a  desnudez :  e  se  a  distribuição  do 
sustento  a  deixou  muitas  vezes  sem  reção,  a  de  vestidos  a  deixou  mui- 
tas sem  abrigo.  Tudo  para  elles  lhe  parecia  pouco,  tudo  para  si  es- 
cusado; assim  trazia  sempre  encadeadas  as  virtudes,  porgue  o  dispêndio 
da  esmola  lhe  fazia  guardar  o  jejum  com  mais  estreiteza.  A  caridade  de 
repartir  dos  seus  vestidos  a  fazia  padecer  na  inclemência  dos  tempos. 
A  entranhavel,  que  tinha  com  as  súbditas,  passava  a  continuo  desasoce- 
go  com  as  enfermas.  Já  entrada  em  annos.  contando  muitas  discípulas 
de  seus  santos  exercidos,  alegre,  e  satisfeita  de  ver  a  observância  com 
dilatadas  raizes  n'aquella  peípona  porção  da  terra,  (que  o  Ceo  tinha 
trocado  de  Tojal  em  Jardim),  entendeo  qu3  erão  acabados  seus  dias,  e 
era  chamada  para  a  paga  d'aí]uella  santi  cultura.  Manlou  tocar  a  Cipi- 
talo,  e  junta  a  Communidade  no  Coro,  checos  os  olhos  de  lagri.nis  sau- 
dosas, lhe  disse  similhanles  palavras:  «Filhas,  segunda  vez  geradas  no 
meu  coração,  não  estranlieis  que  este  vos  falle  agora  nas  vozís  raadas 
doestas  lagrimas,  porque  nenhumas  arrezoão  melhor,  despidas.  Esla  he 
a  ultima  vez,  que  vos  chamo:  e  vos  fallarei  juntas,  porque  nem  ao  can- 
çado  dos  meus  annos  poderá  tardar  a  morte,  nem  já  a  frouxidão  da  mi- 
nha vida  merece  acompanhar  o  fervor  da  vossa.  Agora  começa  ella,  quan- 
do acaba  a  minha :  e  quizera  eu  reproduzir-me  em  todas,  para  ter  a 
gloria,  não  de  me  ver  imitada,  mas  excedida.  Eu  como  imperfeita,  can- 
çada,  e  já  caduca,  não  fiz  mais  que  mostrar- vos  com  o  dedo  o  caminho: 
vós  como  vigorosas,  e  robustas,  já  hides  pizando  n'elle  os  espinhos  dos 
rigores,  e  os  tropeços  das  dilficuldades.  Esta  Casa,  ou  este  corpo  da 
ebfifrvancia,  que  começou  a  respirar  com  o  meu  pouco  espirito,  já  vai 
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pnda  cotn  o  vosso:  vede  nno  vos  cance  o  alento,  que  desmaiará  torto 
l!?te  Cnrpo.  O  víísso  exemplo  ha  rio  ser  a  vííla  das  que  vem  a  reforma l-a; 
como  eresrerao  para  o  trabalho  as  que  se  não  alimenlarem  bem  no 
erto?  Grande  plotia  he  a  de  ser  primeiras,  mas  comprada  com  a  p^n- 
firm  de  ser  justificadas;  as  qtie  vno  dianlo,  aiiclQriKa-as  o  cargo,  mas  de- 
Vfim  abrir  o  eaminlio;  e  t|nanío  mais  o  lacihtarem,  será  maior  o  Binne- 
das  sequazes  a  qne  se  adiantem.  A  esirada,  que  pizais,  he  novaj  a  im- 
portância lie  deixal-a  t>cm  trilhada;  se  a  pizaresrom  constância,  e  sem  re- 
eios,  logo  se  atreverão  os  pès  mimosos.  Para  nada  vos  convido,  em  que 
tóo  haja  trabalho:  mas  bem  sal  seis  que  os  que  mais  exerci  tão  a  tolerân- 
cia, sao  os  que  lavrao  mais  depressa  a  coroa.  Esla  pouca  terra,  em 
I(|ueo  Ksposo  Divino  qui7.  ler  o  seu  horto,  doas  vezes  fechado,  sabei  que 
primt»iro  ha  de  ser  horto  regfado  com  sangue,  que  avultarem  Tabnr  coroado 
dl»  liizesí!).  O  thalamo  do  Esposo,  queaaimapura  viocnb(3rlo  do  flores, 
íni  na  Casa  ornada  de  cypreste,  symbolo  dji  morte.  No  retiro  das  mor- 
lificaçòes,  e  das  asperezas  se  acha  o  Esposo  descançado  enlre  delicias;  e 
quem  Tora  lâo  ditosa! 

II  Aqui  Ibe  prenderão  os  soluços  a  voz,  e  tomada  de  hum  desmaio, 
feahio  nos  braços  das  Uelifíiosas,  que  acompanhando  as  suas  lagrimas, 
choravrto  a  perda  corno  stihdilas»  e  o  desamparo  como  filhas.  Hecolhe- 
r^o-na  á  cella,  onde  assaltada  de  hunia  febre  aguda,  chegou  brevemente 
»o  seu  ultimo  dia,  que  dissej^a,  e  esperava,  Uecebeo  com  paz  de  espirito 
m  Sacramentos:  e  com  o  Rosário  da  Senhora  nas  mãos  repetia  os  seus 
llymnos:  desfalerendo-llie  a  vosç,  pedio  ás  Religiosas,  que  lhos  cantassem; 

Ie  enlre  e^ia  sua  suave  melodia  espirou^  como  se  adormecera,  escutnn' 
d**-a.  Foi  digno  de  reparo  o  que  se  vio,  levando  o  corpo  para  o  Coro; 
porque,  não  havendo  na  terra,  nem  nas  visinhanps  d'ella  quem  criasse, 
Mm  ainda  visse  Pombas,  appareceo  huma  áquelle  inslanle  na  Igreja,  e 
sahindu  d  elfa,  entrou  por  huma  janella  em  o  Coro,  e  posta  em  sitio  vi* 
Mtio  ás  Helígiíisas,  sem  espanto,  ou  estranheza  d'ellas,  assisti  o  ao  Olíi- 
cio»  reparando  algumas,  que  ao  recollier-sa  o  corpo  na  sepultura,  voa* 
ra,  e  correra  o  Dormiiorio,  e  fazendo  hum  gyro  sobre  a  cella  tia  de- 
lunla.  desapparecera*  Nilo  ajuizámos  o  que  seria,  mas  não  impugnamos 
o  que  podia  ser.  O  que  podemos  dixer  he  que  a  vida  da  Madre  Sor 
Apoeda  podia  favorecer  qualífuer  piedosa  crmjecíura. 

Não  úm  menos  créditos  á  Casa  a  segunda  Fundadora,  e  Suhpriore- 
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ia  perpí?lua,  a  Madre  Sor  Juliana  de  S,  Bernardo.  O  desvelo  de  ensina 
^$  Noviças,  o  tdo  d^^  as  conservar  daulhíiadas,  Uie  ouiisQmio  a  vida^j 
,X)orí|iie  amante  da  perreiçlo,  assim  no  qm  tocava  ao  OlBciu  Dtvinu,  eofl 
iiio  ás  occupações  do  Mosteiro,  andava  sempre  sem  descanço;  assim  era 
iíspellio  para  a  observância,  e  arrimo  para  a  Casa,  Era  intensa  sua  can-j 
tiade  com  as  doentes,  e  com  os  pobres*  liara  sua  devoçíio  com  a  l^aixã 
de  Ciiriãto,  em  que  contemplava  lastimada,  e  compassiva;  aqui  encami; 
nliava  os  exercicios  de  sua  cualinna  iienilencía.  Cauçada  de  auno^,  e  íni 
balbos»  suspirava  polo  descanço  de  Ijuns,  e  premio  de  outros*  Citíiio  \ 
doença  leve,  mas  apontou  logo  o  dia  de  sua  morte.  Succcdeu  assim,  rfi 
xebidos  os  Sacramentos,  porque  ufio  s6  no  dia,  mas  na  bora,  que  prlj 
jueiro  dissera,  pedio,  que  Ibe  lessem  a  Paixão  do  Senhor,  e  (com 
íientidos  espertos  alé  o  iillimo  espirito)  enteriiecendo-se  de  ouvil-a, 
pirou,  permiltindo  em  premio  de  sua  devoção  o  Ceo,  que  fizesse  lleM^ 
a  compaixão,  o  que  fizera  no  Senhor  a  impiedade,  porque  de  alym] 
inodr)  se  ibe  assemelliasse  na  morte. 

Nâo  foi  dessemellianta  a  da  Madre  Sor  Catbarina  de  Oliva,  hnim  das 
írmãas  do  Fundador,  que  acompanhou  as  Fundadoras  na  etitrada, 
principiou  lojío  o  anno  de  Noviça,  Tivera  o  estado  Je  casaila,  de  qt] 
enviuvoít  entrada  em  annos,  ficando  com  algumas  íilhas.  Viajas  ^gor 
recolher  na  Clausura  d^esta  Casa,  que  seu  irmão  fundara,  e  clieia  de  hu 
.ina  Santa  envoja,  largou  o  governo  da  sua,  por  vir  obudecer  na  de  Bettí 
i*eduziudo-se  ao  estado  de  menina,  e  á  igualdade  com  as  íilhas.  No\H^| 
como  ellas;  mas  com  o  conhecimento  de  que  assim  era  a  pequenez  va 
j  Jida  na  Casa  de  Deos»  que  [como  etle  ensinara)  era  a  princiííat  industriíl 
para  enlrar  n'ellatlL  Deu  principio  a  nova  vida.  vendo  se  no  berço  da  eíi-J 
I  servancia,  mas  tão  adiantada  nos  axercicios  d  ella,  que  contaoílo  pertój 
[.de  sessetila  ajjnos,  era  a  primeira  que  apparecia  nas  obrigações  da  Casa,  ] 
f  Usava  estamenha  junto  à  carne,  A  sua  cama  huma  lahoa,  cubt-rla  dd 
Jmma  manta  grossa,  e  áspera.  Aqui  tomava  pouc^j  desanco,  nãosúdosj 
trabalhos  do  dia,  e  oraç-ão  da  noite,  mas  de  disciplina  larga,  e  rigorosât  ] 
coDi  huma  cadea  de  ferro,  Á  imitação  de  nosso  J^atriarcha, 

Cingia-se  conlinuamente  de  ásperos  cilicius.  Observava  com  estreite-! 
^^a  los  jidjuns  da  Constituição,  no  que  restava  do  anno  Irez  dias  nase^l 
mana;  nem  assim  perdoava  ao  limitado  da  reçúo,  porque  hum  pobivlljel 
ievava  sempre  a  melhor  [íarte.  Contava  quinze  para  dczaseis  annusueírj 
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exercidos,  quando  a  ameaçou  a  morte,  achando-a  antes  alvoroçadn, 
ijue  temerosa,  Peilio  os  Sacramentos,  despedio-se  das  Rtiligiosaíi,  pediu 
lírdâo  a  Iodas;  e  porque  lhe  dilatavTio  a  Uíjpo,  dme  qm  Um  Irouxes- 
em  (por  maia  que  os  Médicos  the  da  vão  aiiida  dias  de  vida),  porqiiB  ella 
1  alli  a  poucas  horas  estaria  diante  de  Deos,  dando  conta  d  eita,  Fez-se- 
!he  o  que  pedia;  e  tendo  o  nome  de  Jesus  na  boca,  e  entre  os  braços  a 
âtia  Imagem  crucificada,  acabou  plácida,  e  venturosanicnle  a  vida. 
Nao  ficíirao  particularidades  da  de  outras  Religiosas,  que  podem  fa- 

Í ir  Numero  com  as  que  temos  referido.  Forão  ellas  as  Madres  Sor  Ma- 
a  de  S,  Domingos,  Sor  Catharina  de  Jesus,  Sor  Isabel  da  Gloria,  Sor 
ufa  do  Presépio,  Sor  Jacintlia  dos  Serafins,  Sor  Cailiarína  do  Evan- 
alista,  estas  duas  ultimas,  filhas,  as  primeiras  quatro,  sobrinhas  da  Ma- 
ilre  Sor  Catharina  de  Oliva,  e  de  suas  innãas  Sor  Isabel  do  Espirito 
SonlOi  e  Sor  Maria  das  Chagas;  geração  toda  Santa,  trazida  toda  peto 
^^uiidâdor  à  Casa  de  Deos,  que  não  só  lhe  qnia:  dar  a  Casa,  raas  tainiiern 
^5ds  senos  para  ella*  Mas  senão  ficarão  individuações  de  suas  vidas,  ficou 

II  u-adiclio  coramua  de  sua  inteira  observância,  merecedora  de  mais  dila- 
^da  memoria,  como  de  espiriios,  com  que  começou  a  avultar  a  reimta- 
Jâo  doesta  Casa.  Mas  se,  o  tempo  nos  roubou  as  suas  noticias  para  esta 
fcscriiura,  baste  esta  advertência  para  a  conjectura  piedosa  da  que  a  não 
perderião  no  livro  da  vida* 

Mas  coroemos  as  memorias  doesta  Casa  com  a  mais  verdadeira,  e 
gloriosa  coroa  d  ella;  com  algumas  maravilhas,  obradas  por  intercessão 
da  Imagem  da  Senhora  da  Oliva,  aulhent içadas  pelo  Ordinário  do  Bispa- 
do de  Viseu,  como  consta  da  senlenp  de  approvação,  que  se  guarda  no 
t Cartório  do  Mosteiro;  e  seja  o  primeiro  prodígio  (despois  dos  quenes-^ 
Pês  dous  Dpitulos  lemos  referido)  porque  todos  forâo  autlienlicados  iielo 
Biesmo  Ordinário, 
Trabalhava -se  na  obra  da  Igreja^  e  hia-se  fechando,  e  cobrindo  a  Ca- 
pella  raôr,  quando  cahíodo  huma  grande  pedra  do  mais  alto  d  ella,  levou 
hum  oflidal,  que  achou  diante»  com  tanto  ímpeto,  e  violência,  que  en- 
taaderãQ  que  já  bia  pelo  ar  sem  vida;  assim  caliio  em  terra;  e  aos  olhos 
^dos  que  já  o  estavao  vendo  feito  em  pedaços,  se  levantou  ao  mesmo 
^pnstante  sem  ferida,  ou  lesão  alguma,  e  começou  a  bradar  (entre  os  que 
concorrerão  compadeeídoSp  e  admirados)  •milagrel  milagre!  favor  qug 
i     me  fez  a  Seíiliora  da  Oliva,  por  quem  cbamei  com  viva  ft^  em  meu  co- 
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ração.»  ÀcompanhavSo  as  vozes  a  vista,  e  a  experiência,  vendo  a  altura 
de  que  cahira,  e  o  estado,  em  que  se  achava. 

Igual  successo,  igual  prodígio  se  vio  em  ontro  official,  que  traba- 
lhando no  Dormitório  do  mesmo  Mosteiro,  que  hia  em  grande  altura,  e 
levando  com  outros,  em  huma  padiola,  huma  pedra  de  dezasete  palmos 
e  meio  de  comprido,  e  trez  de  largo,  lhe  escapou  hum  pé,  e  n3o  só  se 
precipitou,  mas  descahindo  a  pedra,  o  levou  debaixo.  ChegarSo  a  levan- 
tal-a,  como  se  o  íizcrão  á  campa  de  huma  sepultura,  entendendo  que 
achavão  ao  miserável  não  só  morto,  mas  delido;  e  ao  levantal-a  vem  que 
o  moço  se  levanta  são,  e  desembaraçado,  dizendo  que  a  Senhora  da  Oli- 
va lhe  valera ;  e  torna  no  mesmo  instante  ao  trabalho  para  desenganar 
os  que  o  virão  caliir,  e  o  não  acabavão  de  crer. 

Isabel  Jorze,  natural  do  mesmo  lugar  do  Tojal,  onde  era  casada,  e 
tão  pobre,  que  vivia  do  trabalho  de  suas  mãos,  que  agora  não  exercita- 
va, por  se  achar  com  huma  nascida  em  hum  braço,  que  com  grandes 
dores  não  podia  mover.  Acompanhou  a  Imagem  da  Senhora  o  dia,  em 
que  a  levarão  em  Procissão  solemne  para  a  sua  Casa.  Entrou  na  Igreja, 
deteve-se  rezando,  e  lembrando  á  Senhora  com  fé,  e  lagrimas  aquella 
sua  grande  moléstia,  em  que  não  só  padecia  as  dores,  mas  necessidades. 
Recolheo-se  a  casa,  em  que  logo  se  lhe  abrio  a  nascida,  e  ao  dia  seguin- 
te amanheceo,  não  só  com  o  braço  livre  d*ella,  mas  nem  o  minimo  sinal 
onde  a  tiniia. 

Maria  Teixeira  de  Sá  padecia  insoportaveis  dores  de  hum  cancro  in- 
curável; recorreo  á  Senhora,  e  pnncipiou-lhe  huma  novena.  Acabava  de 
rezar,  e  untando  aquella  parle  com  o  azeite  da  sua  alampada,  lhe  dizia: 
«Senhora,  vós  o  sois  da  Oliva ;  n"este  azeite  está  a  virtude  do  vosso  no- 
me, vós  me  haveis  de  serar  com  elle.»  Eis  que  ao  quarto  dia  da  nove- 
na, estando  rezando  na  Capella,  se  senlio  sem  pejo  algum  n'aquella  partr. 
e  applicando  a  mão,  e  logo  a  vista,  se  achou  sem  dores,  nem  sinal  d  > 
que  alli  Ih  as  causava.  Testemunhava  o  prodigio  toda  sua  casa,  e  o  mes- 
mo Cirurgião,  que  a  tinha  curado  n^aquelle  dia. 

Igual  mercê  fez  a  Senhora  a  Barbara  Coelha,  que  de  hum  tumor  em 
hum  peito  (que  despois  de  muitas  curas,  veio  á  ultimado  huma  lancetada) 
estava  sem  esperança  de  vida ;  já  Ih 'a  contavão  por  instantes,  quando 
levanta  a  voz  com  fé  viva,  e  pede  á  Senhora,  que  lhe  valha.  Cousa  pro- 
digiosa !  que  ao  mesmo  tempo  rebentando-lhe  o  tumor  (não  pela  lance- 
tada) se  lhe  seguio  huma  descarga  grande,  e  inteira  saúde. 
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Eítes  forão  os  milayres  qae  se  aiitheiílícarao,  sendo  infioilos  ns  que 
[tr  toda  a  Comarca  se  esfialliarão,  e  espalhão  cada  dia,  sepultados  ua 
iisiancia  dos  lagares,  e  pouca  aclividade  dos  pobres»  que  ricos  de  fé, 
5o  o  primeiro  enuprogo  dos  milagres,  ksínn  mostrou,  e  mustra  a  Sé- 
Kiora  da  Oliva,  o  quanto  foi  de  agrado  sou  esta  Casa.  premiando  o  zelo 
jo  Fuiulador,  e  daguoltes  espíritos,  que  a  buscarão  n'ella,  com  as  mer- 
Ès*  com  que  enriquece  a  todos,  sendo  a  soberana  Oliveira,  que  piau  la- 
na Casa  de  Deus,  fi'ocli!Íca  nos  dispêndios  da  misericnnJia ;  e  a.<sim 
|:uctiíicara  sempre  nesta  Casa  em  vigorosos  eííeitos  da  Uegulai*  obser- 
3cia,  para  futuro  assumpto  de  mais  elegania  escritura  (1). 

CAPITULO  XXXVII 

Vãs  Itmãas  Terceiras  da  Vi! In  de  Giti marrões,  de  $eu  Itemihimenio ,  t  m- 
tuntiiria  Clausura^  $  noticia  da^  primcirm,  que  com  nome,  e  repuia^^ão 
tnirarào  neiia. 

Grande,  e  primeira  Architecla  a  providencia  Divina  começou  a  levan- 
tar a  fabrica  do  Universo  dos  priucipios  do  nada.  A  do  homem,  ile  pou- 
menos,  como  do  p6  da  terra  ;  e  de  luo  teimes  fundamentos  cí>mepr3o 
engrossar  os  corpos  mais  fermosos,  qae  (despois  dos  Celestes )  coii- 
kmplarâo  as  creaturas,  como  he  a  arcliileclura  deste  llundo  pequeno, 
animado,  e  d  aquelle  agigantado,  e  crescido,  não  com  menos  alma,  que 
li  meinvã  providencia,  Nao  segiiio  esla  regularmente  outra  fúniia  uíts  fa- 
[Imcas  du  espirito,  de  que  são  grandes  argumentos  as  experiências,  como 
vé  na  Cõtiversuo  do  peccador,  auguteutando-sê,  e  crescendo  a  grani le 
Vibareda;  a  que  se  llie  ateou  no  coraçSo  pequena  faísca.  Ye-se  o  mesmo 
Jm  principio,  a  progresso  das  virtudes ;  e  mais  visivelmente  nas  Coo- 
tre^açocs  de  devotos  espíritos,  avultadas  despois  era  esquadif^es  nume- 
lo^,  de  que  a  Igreja  Militante  se  vê  ornada,  e  defendida.  Mas  para  u 
t|Lic  vamos  a  dizer,  temos  repetidos  exemplos  de  casa,  se  lanrarmos  os 
Ptíllios  ás  Historias  d^esta  Província,  reparando  mais  singularmente  na  t>e- 
quena  reclusão  das  Emparadadas  í^vulgannentcas  Donas  da  Villa  do  San- 
Um\)  fomentada  do  Santo  Prelado  Frei  Gil,  primeiro  poucas,  e  [íolires 
,  inylJuTes,  que  convidadas,  e  convencidas  do  exemplo  de  Elvira  Dujvin* 
Na,  qukarão  fedi  ar  a  porta  ao  munilo,  sepultadas  onde  lhe  nâo  vissem 
\^  foslo,  e  as  não  achasse  o  seu  commercio. 

Assim  começou  aquella  pobre  Casa,  aquelle  pequeno  rebanho,  ou 

(I]    £^0  ttuteji  ÚQiií  giifa  fructirera  m  domQ  Ueú  lU  {íl. 
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para  melhor  dizer,  assim  se  semeou  em  pouco  espaço  de  terra  aqoelle 
pequeno,  e  desvalido  grão  de  mostarda,  que  veio  depois  a  crescer  na 
dilatada  arvore  de  heróicas  filhas  (e  as  morgadas)  doesta  Província,  ven- 
turosas ramas,  que  vio,  e  admirou  morada  das  Celestes  aves  das  virtu- 
des, e  carregadas  de  copiosos  frutos,  sazonados  ao  estio  de  sua  ardente 
caridade,  e  colhidos  no  Paraiso  do  perpetuo  deleite.  Á  vista  das  espe- 
ranças, que  nos  dá  esta  experiência,  seria  culpável  a  omissão  da  notícia 
desta  reclus?ío,  e  recolhimento  de  Guimarães,  agora  pobre,  e apoucada 
Congregação  de  filhas  Terceiras  de  S.  Domingos ;  mas  campo,  ainda  que 
pequeno,  que  a  Providencia  poderá  estender  a  seara  Dominicana,  agora 
pcíiueno  rebanho ;  mas  com  esperanças  (deu-as  o  mesmo  Christo)  de 
gozar  as  abundancias  do  eterno  pasto  (1). 

Mas  a  principal  razão,  que  nos  executa  a  esta  noticia,  be  a  geral,  que 
nos  obriga  a  todas  as  pertencentes  á  Familia  Dominicana  n'esta  Provín- 
cia, sendo  como  he  esta  Casa  da  Ordem  da  Penitencia,  instituída  por 
Nosso  Padre  S.  Domingos,  primeiro  com  o  nome  da  Ordem  da  Milícia 
de  Josu  Chrislo.  com  Regra  approvada  por  muitos  Pontífices,  como  fi> 
rão  Gregório  IX-,  Honório  IV,  João  XXII,  Bonifácio  IX,  Innocencio  Vil, 
Eugénio  III,  e  não  só  se  observava  n'esta  nova  Casa  esta  Regra  de  Pe- 
nitencia, mas  ainda  se  obrigarão  as  filhas  d*ella  a  mais  estreita  ol)ser- 
vancia,  em  que  hoje  vivem,  sem  afrouxar  na  primeira,  circunstancias;  que 
de  justiça  lhe  dão  lugar  n'esta  escritura  (despois  das  memorias  da  Or- 
dem Primeira)  com  aquella  veneração,  que  se  deve  a  huma  Ordem,  cam- 
]>o  fecundo,  de  que  (como  as  mais  Religiões  das  suas  Terceiras)  se  tem 
colhido  Innlos  frutos  de  santidade,  que  hoje  occupão  os  Altares,  honrão 
as  Provincias,  e  auctorizão  as  Historias,  como  se  pôde  ver  entre  as  in- 
numeráveis  professoras  doesta  Regra,  em  huma  Beata  Angela  de  S.  Se- 
verino, líuma  Beata  Daniela  de  Benavento,  huma  Beata  Anna  de  Carne 
rino,  huma  Beata  Joanna  de  Urbe  Velerí,  huma  Beata  Helena  de  Pisis, 
e  as  mais;  que  deixo  por  celebres  no  culto,  e  reza  por  toda  a  Ordem 
dominicana,  como  as  que  no  reformado  de  tantas  Províncias  sepultarão 
os  nomes  nas  distancias.  Supposta  esta  advertência,  passemos  á  noticia 
da  Casa  nova. 

Coriia  o  anno  de  1680,  quando  se  achavão  na  Villa  de  Guimarães 
nove  donzellas  de  maior  espirito,  e  resolução,  que  annos,  forças,  e  p'>^^* 
ses  para  a  empreza,  a  que  estendião  seus  desejos,  fomentados,  e  diri- 

(t)    NolUe  tiincre  puiiilus  grex  quia  con|4a«uU  Patrí  ve^tro  (l*fe. 
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lidos  pnlf)  diclame,  e  exemplo  do  Padre  Frei  Sebastião  da  Madre  de 
beos,  Ueligioso  Dominicjno,  pessoa  de  conhecida  observância,  e  safli* 
lieada«  que  assistia  no  Convénio,  qoe  a  Oi-lIbiu  tem  na  Vil  la*  Sahia  Fjei 
BeiKisfirio,  como  seti  Cooressor,  sondar  as  capacidades  d^aquellas  almas, 
hm  corrido  apoz  o  suave  cheiro  da  vocaçuo  do  Esposo,  desejando  pren- 
6el-o  ii\iijUL*yes  amorosos  laços,  em  que  a  verdadeira  esposa  o  conse- 
máíO  I K  píira  o  nao  lar*íar  nunca,  cííino  lendo-o  de  assento  na  Casa  de  sna 
WÊM  a  Ueliffiru),  no  mais  relirado,  e  escondido  d  ella,  como  no  lugar  de 
fcecollumenlo,  e  Clausura :  e  como  estes  desejos  erão  legítimos»  como 
pronselbadiis  do  Coo,  esporava,  f]tie  nem  se  arrependesse  quem  os  con- 
kíshi+ra,  neoi  os  desampnrassií,  quem  os  aconselhara.  Por  ouh*a  parte  nào 
Kfcsçonhrtcia  o  1'ndie  os  enibai'aros»  e  contradições  insuperáveis,  (piecns- 
mnm  aa>jTipanhar  ^iaiilhante  negocio,  irilenlado  cominumente  de  gente 
luiais  rica  de  vontades,  que  de  posses;  pauco  assistida  tias  da  terra,  como 
Ir  qae  fojTiíido  d'elia.  não  p(»de  achar  outra  correspondência.  Mas  não  po- 
I  úmáu  resistir  ás  instancias  das  pertiiudentes,  menos  feciíar  os  othos  ;li 
I  luler:inria8»  e  firmezas,  com  que  cada  dia  as  deixavão  as  op[josíçÍjes  vi- 
I  ilí^riosãs,  começou  a  procurar,  e  dispor  os  meios,  qne  o  Ceo  llie  hia 
I  fídtilindô  nas  oITertas,  e  bf)as  vontailes  do  Povo,  movido  da  larga  eX' 
I  iCTencia,  e  conhecimento  das  boas  mulher-es»  que  c<jm  o  exemplar  de 
I  iiii  vifla,  linlião  voltado  a  si  os  olhos,  e  ânimos  de  toda  aquella  Cu- 
I  marca, 

I  Àhrio  caminho  para  o  Recolhimento,  e  Clausura  (que  era  o  primeiro 
I  ^  que  ^  atlendia)  liuma  casa,  ainda  (jue  pequena,  com  ilrsposiçoes  pain 
I  **  que  í^e  intentava;  servia  na  Villa  (donde  se  vé)  de  Hospital  de  Pere- 
I  mmi  fora  nos  tempos  ardígos,  em  que  veio  a  Ordem  para  estes  Rei- 
I  'i-Aii,  buma  das  pobres  casas  d  eita,  mas  lâo  illuslre  por  indignes  Ijnbita- 
I  *\ffm,  t5o  fecunda  [lor  heróicos  lilhos,  que  n'ella  foi  Prior  o  Santo  Frei 
I  tVm  Gonçalves,  n^^lla  lançou  o  l;ahito  a  S,  Gonralo  Taumalm^gu  de  En- 
I  tf«riíiuro,  e  Mínlio,  n*ella  viveo  o  Santo  Frei  Lourenço  Mendes,  n^ella 
I  N mente  âqui^lles  nossos  primeiros,  e  grandes  Padres  por  esparo  úe 
I  tpiírenta  e  qualro  annos^  an núncio  grande,  e  segredo  da  Providencia, 
I  l^imar  despois  de  tantos  séculos  a  povoapsa  aquelle  antigo  Seminário 

I  Ml    Tpnuí  rum  ncc  itisaKliij  àubix  Íi4roducí   in  d^mun;  maíris  meau,    ci  ín  cubicuLuia 
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ile  virtudes,  por  huns  espirilos,  que  proinettião  restituir  esse  brazão 
áL|uellas  quasi  arruinadas,  mas  venerandas  paredes. 

Superadas  finalmente  as  maiores  diífículdades  do  anno  de  1680,  en- 
trando as  esmolas  do  Povo  a  facilitar  o  embaraço  de  dar  eia  troca  casa 
aos  Peregrinos,  entrarão  as  nove  donzellas  na  que  escoUiião  por  sepul- 
tura, como  Dominicana,  professas  na  Terceira  Ordem  da  Penitencia.  As- 
sistirão, e  metterão-nas  de  posse  no  Recolhimento  os  Keligiosos  doGm- 
vento,  que  a  Ordem  tem  na  Villa,  a  nobreza,  e  Povo  d  ella  alvoroçada, 
o  com[)ungida,  assim  da  visinhança  das  boas  hospedas,  como  de  heit)ica, 
e  venturosa  resolução  d^ellas.  Lançou  o  Prior  do  ík)nvento  o  liabilo  a 
quatro  Noviças.  Poz-se  á  Casa  o  nome  de  Santa  liosa.  De  tudo  se  pas- 
sju  Certidão  com  tanta  clareza,  que  a  lançamos  aqui,  poupando-nos  a 
escritura  de  mais  individual  noticia,  e  he  a  seguinte: 

tCertificamos  nós  os  Padres  Frei  Diogo  Osório,  Prior  do  Convento 
de  S.  Domingos  d'esta  Villa  de  Guimarães,  e  Frei  Sebastião  da  Madre 
de  Deos,  Prior  do  Convento  de  Santa  Cruz  da  Villa  de  Viaima,  com  os 
mais  Religiosos  Conventuaes  do  Convento  desta  Villa,  como  de  lia*nça 
do  Nosso  Muito  Reverendo  Padre  Frei  Manoel  Pinto,  Vigário  Geral  da 
Ordem  dos  Pregadores,  e  licença  do  Ordinário,  dada  pelo  Doutor  Provisor, 
e  Senhores  do  governo  da  Corte,  e  Arcebispado  de  Braga,  aos  20  dias 
do  rnez  de  Outubro  de  1(580  annos,  metemos  de  posse  do  Recolhimen- 
to, (jue  se  foz  na  rua  Travessa  desta  Villa:  com  a  invocação  de  Sanla 
Rosa,  as  nossas  Irmãas  Terceiras  Maria  de  Santa  Rosa,  Maria  do  Uosarií), 
iMar  ia  de  Saiila  Catharina,  Marianna  do  Sacramento,  Isabel  de  S.  Domin- 
gos, luilas  professas  da  Terceira  Ordem;  e  no  mesmo  dia,  e  hora  lança- 
mos o  habito  para  Noviças  a  Joanna  de  Jesus  Maria,  Catharina  de  Sena, 
Angela  de  Jesus,  c  Maria  do  Desterro :  e  da  Capella  do  dito  Hecolhi- 
inento  as  levámos  em  Procissão  publica  i^ela  rua,  e  as  metemos  i^dà 
l^ortaria  do  Recolhimento,  e  logo  na  dita  Capella  se  expoz  o  Santissiniií, 
e  se  disse  .Missa  cantada,  e  pregação,  c  se  deu  Communhão  pelo  Coiu- 
inungaturio  às  ditas  Religiosas,  e  de  tarde  tornou  a  haver  Sermão;  a 
que  tudo  assislio  grande  concurso  de  Povo,  mostrando  em  tudoogosli'. 
(jue  tinhão  de  ver  este  Recolhimento,  e  sem  haver  pessoa,  que  iini>e- 
disse,  nem  pozesse  duvidas  a  tal  entrada,  antes  todos  louvavão  a  Deos 
pela  obra.  Em  fé  do  que  fizemos  este  termo,  para  que  a  todo  lemp^^ 
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nste  que  jaritlicamente,  e  solemnenicnie  se  kt  a  eiilrada  doestas  Re- 
^lyioíJji,  liL»]u  ál  dias  dii  nitsz  tie  Oulubra  do  1G80.  * 


Esta  cerlidao  com  todos  os  Retii^iosos  GfmvcnUiacs  assignados,  rc- 

ií*í*tie<:iila  jk^Iu  Tabatião  da  mesiua  Villa,  Domingos  de  Freitas,  se  jfuaí - 

au  CirLoiió  do  Heculliiiíitsalo  cnin  liuiiia  liceiit'a  du  Arcubispo Primaz 

)um  Luix  de  Sousa,  ccmcedida  a  IG  de  Dezeiiil>ro  de  1683  para  qiia 

^íMlesseiil  ler  u  Stnihor  em  Saí:iajio  na  sua  Capulla;  favor,  e graça,  quj 

Hiisini  sGubcrão  esliíuar  a.^  novai  cuUivadiiras  da  Clausura,  que  pur  es- 

paiHj  de  iâeis  auuus  passajãu  as  uoilus  ao  Coro  debaixo,  orando  huma.^, 

«juaulo  descancavão  outras,  aiè  que  o  aixiea^^o  de  rauilos  achaqueis 

{r^iií^eado^^  no  doiabriniento  do  sitio,  llVo  fez  deixar,  a  coascllio  doMt.- 

tbeo.  Era  (lassadu  lium  auno  de^pob  da  entrada,  quando  visíbdo  oCiai- 

teaiu  da  ViUa,  abrío  o  Mtstre  Frei  Affostiuho  de  Santo  Ttiomaz,  Provin- 

[dal  d'fcíí>ta  l*rõvincia,  visita  n'e?>la  nova  Caáa;  e  informado  da  rcfyrntíu 

m\\  que  neila  se  vivia  (a  iaslancias  das  aiesoias  Terceiías)  tomoa  a  li>" 

iz$  11  juramento  de  [lerpelua  Clausura,  jiitifessou  as  quatro  Noviças,  quo 

tinlião  tomado  á  entrada,  deixou  leis,  e  iez  todas  as  funções  de  Prc- 

ado,  aceitas  com  gosto,  e  obedecidas  ctiai  pontualidade,  como  no  Mo?3- 

[leiro  mais  t»bservijijte.  Uepelio  a  visita  no  anuo  seguinte,  e  determinou- 

[ilies  Confejisor  dd  Ordem,  ciue  foi  o  Padre  Frei  DomÍDgos  de  Jesus,  Be- 

[rif,'ioâo  por  sua  religiãu,  reforma,  e  modéstia,  digno  da  accupaçâo,  quii 

até  o  presente  executa. 

Veio  no  seguinte  anão  visitar  esta  Pitivincia,  por  maadado  do  Mestre 
fCeral  da  Oí'deai,  lM*eí  António  de  Monroy,  o  Mestre  Frei  Gaspar  da  Mu- 
la, tiespanbol ;  e  visitado  o  Convento,  chegando  ao  RecolUiaiento,  u 
[aclu-uido  uelle  a  obsei-vancia,  nâo  so  de  Freiras  Tereeiías,  mas  no  rigi^r 
Ida  Primeira  llegia  (de  que  logo  dareíiie>s  noticia)  aceitou  o  IVecoUiimeit- 
lu  ii  Ordeuí,  em  aume  dú  Gcjal  cum  poderes,  que  para  isso  trouxera, 
Lassisiiudo  por  lesteaumlias  seu  companlieiro,  o  Presentado  Frei  Fran- 
[cisco  Pardo,  e  seu  escrevente  Frei  António  Rodrigues,  ambos  Hespa- 
riioes,  e  o  Prior  do  Conveato  i)a  Vílla,  Frei  João  Bautista, 

Cuai  esta  sngeicào  licarão»  e  vivem  ao  leaipo,  que  isto  escrevemos» 

H%  Irmâas  Terceiras  de  Guimarães,  [iesi>eilão  ao  Prior  du  Convento,  cti- 

lliio  seu  Vigário,  a  ao  Provincial  doesta  Provinda,  como  Prelado  superior» 

;  nâo  areitaudo  Freira  alguma  sem  sua  licença.  Teai  contiauado  os  Proviacíaeá 

ale  o  prvseale,  que  he  o  MlsIic  Frei  João  Dauti^ta  de  Mariaes,  eui  vi- 

YOl-   V  H 
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sital-as  como  verdadeiras  súbditas,  e  Religiosas  Dominicas.  A  vida  he 
commna,  e  regulada  pelns  Constituições  da  Ordem.  Vestem  13a  junto  á 
<  arne.  comem  sempre  peixe,  excepto  as  obrigadas  por  preceito  de  Me- 
dico; jejuão  os  sete  mezes,  fallão  só  a  pais,  e  irmãos,  e  raras  vezes; 
nem  com  estes  se  lhes  permítte  o  commercio  de  hum  escrito,  aluda  re- 
gistado pela  Prelada.  Tal  he  a  cautela  de  sua  observaocia  I  Rez3o  em 
Communídade  o  OíTicio  de  Nossa  Senhora,  e  no  mais  o  que  dispõem  a 
l\ogra  das  Freiras  da  Penitencia.  Su$tentão-se  de  esmolas,  e  do  que 
ohrão  por  suas  mãos:  a  ellas  so  fião  o  serviço  da  Casa,  sem  admitlir 
serventes  n'ella,  humildade  (em  gente  delicada,  e  nobre  qualidades,  de 
que  está  povoada  a  Clausura)  de  que  parece  se  pagou  o  Ceo,  vendo  al- 
gumas das  Religiosas  aos  Anjos  exercitando  o  nome  (^  Ministros  entre 
('lias,  ou  tomando  a  seu  cargo  todo  o  trabalho  de  algumas,  ou  assistin- 
do, e  ajudando  ás  mais  occupadas. 

Frequenlâo  a  oração,  a  que  ajuntão  disciplinas  trez  dias  na  semana, 
e  com  tanto  fruto  de  huma,  e  outra,  que  estando  todas  recolhidas  no 
Coro,  se  ouvio  hum  golpe  no  sino,  seguindo-se  outro  no  do  Convento, 
averiguando-se  que  a  tal  hora  não  podia  ser  diligencia  humana.  Enten- 
deo-se  melhor,  quando  a  voto  de  huma  pessoa  de  grande  espirito  (con- 
jecturou-se,  que  illustrado)  se  divulgou,  que  aquelle  fora  hum  sinal  de 
que  o  Recolhimento  seria  Casa  de  Deos  até  o  fim  do  Mundo  Não  pare- 
ça iniproporção,  porque  os  sinaes  do  Ceo  não  se  accomodão  a  similhan- 
ças  da  terra,  para  significarem  alguma  cousa;  antes  como  não  são  natu- 
raes,  mas  de  instituto  absoluto,  e  livre,  só  se  accommodão  á  idfía  sobe- 
rana do  imponente.  Senão,  que  proporção  tinha  o  rapar  a  barba  em  Eze- 
chiel  (i),  lançar  parte  no  fogo,  espalhar  outra  ao  vento,  para  significar 
o  estrago  de  Jerusalém,  povo  rebelde,  e  ingrato?  Que  proporç5o  o  re- 
troceder o  Sol  dez  linhas  no  Relógio  de  Achaz,  para  significar  a  vida  de 
Ezecliias? 

Mas  tornemos  ao  estylo  de  vida  das  novas  Recoletas.  lie  igual  a  to- 
lerância em  todas  nas  necessidades,  e  penúrias,  que  continuamente  ex- 
perimentâo.  e  de  que  triunfão.  Talvez  entrarão  na  mesa,  e  com  hum.i 
só  pêra  fez  colação  Ioda  a  Communidade.  Em  outra  occasião  com  só  tn»/: 
mnçans.  Mereceo  esta  conformidade  particular  providencia  ao  Ceo,  veri- 
do-se  muitas  vezes  os  soccorros  tão  repentinos,  que  se  não  duvidava  df^ 
quem  os  dispunha ;  sempre  apoucados,  que  não  passavão  a  regalos,  de 

(\)  Exechielis  3.  v.  1.  Jeremiae  v.  8. 


PAllTICULAU  00  HEINO  de  PORTUGAL 


499 


MPêmedios,  porqoe  acotlindo-se-llie  á  miséria,  n3o  se  lhe  embaraçasse  a 
■loterancia,  A  gente  luo  abslraida  da  lerra»  a  po\ico  custo  se  lhe  píiem  u 
Bmesa,  ViviiSo  eni  grande  eslreileza  de  casa,  e  conlaviío  jà  vinte  anrn*^ 
Hfi^ella,  qiiaodo  com  liama  grossa  esmola,  que  deixou  o  Doutor  Jeronymo 
■lopes  de  Araújo,  se  alargarão,  dispondo  as  pequenas  casinhas  em  feitio 
■de^ Dormitório;  e  ao  presetile  ajudadas  da  limitação  de  algum  dote,  k- 
Hvantarao  hum,  em  que  vivem  com  mais  commodo,  despois  de  se  melho- 

■  rarem  ile  l^íreja  proporcionada  á  casa»  e  tão  aceada,  e  bem  servida,  como 
™  se  Ifie  assistirão  maiores  posses»  que  as  d'esla* 

Servem-se  de  lium  poço,  que  tem  de  portas  a  dentro;  ehe  digno  d*? 
reparo,  que  sendo  primeiro  a  agua  d'e!le,  nao  só  áspera  para  o  gosto, 

■  mas  nnr  iva  a  quem  usava  d 'cl  la,  a  sede,  e  a  necessidade,  que  a  reduzio 
ao  uso  de  Iodas*  a  experimenta  hoje»  ni5o  só  gostosa,  mas  sadia.  Gran- 
de chiuiica  he  a  verdadeira,  e  voluntária  pobreza !  e  melhor  vara  de 
Moygés  a  virtude,  para  trocar  nas  aguas  em  suavidades  os  amargores  (1). 

I  Assim  comera râa  a  crescer,  e  a  avultar  estas  tenras  plantas  da  o!i- 
terv^ancia,  assistidas,  e  mimosas  do  Ceo,  e  da  Estrella  de  seti  Patriarca, 
que  influe  n^ellas  as  fecundidades,  e  frutos  da  reforma*  Já  o  derao  ao 
Ceo  em  quatro  filhas  das  primeiras  d  esta  Casa,  gloriosas  premissas  dos 
grandes  lucros  d  ella,  Forao  ellas  Maria  do  Desterro,  Catliarina  de  Sena, 
Marianna  de  Jesus,  Angela  de  Jesus,  que  com  heróica  perseverança  no 
n^'or,  com  que  entrarão  a  Clausura,  invencível  paciência  nos  trabalhos 
de  penosas  doenças,  de  tribulações  continuas,  de  desamparos,  penúrias, 
e  misérias,  acabarSio  a  vida  com  demonstrações  de  que  principia  vão  a 

(que  não  se  ãcaha,  e  se  melhora.  He  o  numero  das  vivas  m  presente  de 
vinte  e  huma,  Prioreza  Maria  da  Rosa  de  Santa  Maria,  que  chamando-se 
primeiro  Maria  de  Santa  Rosa  (com  motivos  sepultados  os  mais  eviden- 
tes em  stia  modéstia,  e  segredo)  se  chama  hoje  Maria  da  Kosa  de  San  la 
Maria. 

Com  similhaníe  motivo,  e  igualmente  occulto,  (como  he  tradição) 

mandou  o  Prior  do  nosso  Convento  da  Vi  Ha  pelos  annos  de  1099,  como 

Prelado  immediato,  por  obediência  ás  Religiosas,  que  mudassem  a  invo- 

H  faf;3o  do  Recolhimento,  que  era  de  Sanía  Rosa,  em  o  de  Mosteiro  da 

■  liosa  de  Santa  Maria.  Coi  rem  por  conta  de  Deos  os  nomes  das  cousas, 
qtie  qtier  reconhecidas  por  suas;  grande  gloria  para  estas  novas  esposas, 
que  o  são,  e  mellior  argumento  de  que  o  merecerão  ser*  Mas  coroemos 
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as  noticias  doesta  Casa  com  huma  circunstancia  digna  de  reparo,  e  não 
menos  de  lhe  servir  de  credito,  e  vem  a  ser,  que  desde  sua  Tundação 
até  o  presente  (que  se  contão  vinte  e  quatro  annos)  não  tem  tido  mais 
que  a  mesma  Prelada,  que  da  entrada  Toi  eleita.  Grande  argumento  das 
<ypacidades  d^ella,  e  não  menor  da  conformidade  das  súbditas  f  Mas  sem 
duvida  mais  reparo  n*ellas  o  desconhecerem  as  ambiC'Oes  de  mandar, 
como  espíritos  Angélicos,  em  que  todo  o  emprego  he  obedecer.  Assim 
se  vai  dilatando  este  pequeno  Ceo  Dominicano;  e  disporá  a  Pmvidencia 
de  Deos,  j;\  reconiiecída,  e  desempenhada  nas  Estrellas  dos  primeiros, 
que  n  este  se  dupliquem,  para  que  esta  Província  conte  mais  esta  gloria, 
e  sempre  para  a  maior  de  Deos  se  povoe  de  suas  luzes  o  Firmamenlo 
das  eternidades. 

CAPITULO  XXXVIII 

Da  Madre  Sor  Isabel  do  Espirito  Santo^  Freira  da  Terceira  Ordem 
da  Penitencia;  primeiros  passos  de  sua  vocação. 

Não  merecerão  menos  nome,  ou  não  derão  menos  asumptos  aos 
Catálogos  Dominicanos  as  Religiosas  da  Ordem  de  Penitencia,  que  sem 
o  retiro  da  Clausura,  antes  entre  os  perigos  do  século,  e  junto  ás  deli- 
cias dos  rios  de  Babjionia,  souberão  suspirar  pelos  socegos  de  Sião. 
rizarão  estas  a  diflicuUosa  estrada,  que  por  entre  espinlios  abrio,  e  dei- 
xou trilhada  a  constância  de  huma  Calliarina  de  Sena,  de  huma  Uos.i, 
que  respirou  entre  espinhos,  e  de  huma  Ignez,  que  os  trocou  em  flores, 
vivendo  todas  entre  os  tumultos,  tráfegos,  e  commerciosdo  Mundo,  sem 
que  estes  lhes  soubessem  turbar  a  paz  do  espirito,  que  n'aqueHes  mor- 
tiDcados,  e  dobilitados  corpos  sabia  fabricar  hum  deserto.  Provarão,  e 
desempenharão  esta  santa  industria  muitas  filhas  desta  Provípcia,  que 
a  volubilidade  do  tempo,  favorecida  do  nosso  descuido,  deixou  ficar 
tanlo  atraz  das  jurisdições  da  memoria,  que  nem  a  certeza  dos  nomes 
foi  fácil  â  nossa  diligencia;  com  esta  magoa  passemos  a  escrever  o  pou- 
co, de  que  se  nos  perniiltio  noticia. 

Seja  a  primeira  de  Sor  Isabel  do  Espirito  Santo,  filha  da  Cidade  d»í 
Lisboa,  berço  digno  de  tal  filha,  e  filha  tão  benemérita  de  o  ser  sua, 
que  a  pode  numerar  entre  as  circunstancias  da  sua  grandeza,  ou  da  sua 
ventura.  Aqui  nasceo  Sor  Isabel  de  pais  tão  honestos,  e  virtuosos,  que 
parecco  a  filha  premio  da  virtude  dos  pais,  no  voto  de  pessoas  de  opi* 
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míí\  qne  oí;  cauliecião,  e  os  trata  vão.  Niío  ficarão  seas  nomes  em  me- 
moria, eniendnfido-se  esta  culpável  omissão  no  acerto  de  serena  sua^^i 
Ttriudes  ôâ  seus  nomeí»  espefial mente  a  da  mãi  penitente,  caritativa,  e 
f1e\^úla.  Era-o  Cíim  extremo  da  Paixão  de  Cltrislo,  qiie  no  dia  contem - 
[ílava  muitas  horas,  e  nunca  sem  lagrimas.  Andando  pejada  de  Isabel, 
m\h  hum  tal  Tensor  de  devoçlío,  e  luima  lembrança  tiSo  prompta  para 
+*st.i  riiedilac^o  dulorosii*  como  se  do  ventre  se  lhe  sobira  ao  peiio  huma 
pnde  labareda.  Ignorava  (\UQ  enriaustrava  em  si  bnma  faisca  fraquellc 
fAgo,  cora  que  Nosso  Palriarclia  abrazara  primeiro  o  hospício  materno, 
%pois  Indo  o  Mundo ;  e  erão  já  hemnca  na  fillia,  destinada  a  Eslrelli 
ília  nos  efTeilos  da  natureza  fogosa ;  ou  também  (como  despois  se  vio) 
mnmn  braza,  fjue  em  Sor  Isabel  havia  despois  avultar  em  implacável 
iacímlio,  fomentado  no  sangue  de  Christo,  que  a  tinha  extática  tantas 
k  brag,  e  a  fazia  romper  em  inundarões  de  lagrimas, 
p      Aos  seis  annos  de  sua  idade  se  vio  n'el!a  com  admiração*  Boa  con- 
fim^M  será  o  que  agora  diremos.  Frefiuentava  Isabel  com  outras  me- 
ninas a  casa  de  huma  honesla  mulber,  qiie  aa  ensinava  a  obra  de  lavor: 
tâfiplicada  â  almofada,  erilo  tâo  expressas,  e  vivas  as  representações,  que 
^  lhe  propunlião  da  Paixão  de  Cbristo,  de  que  já  era  devotíssima,  que 
hijlammada  de  lium  vehemente  aíTecto  de  compassiva,  não  cabia  em  si 
frii*sma,  estalava  de  magoada,  desojava  oITereccr  em  igual  S3Crificio  a 
^kh.  Já  fraqueava  da  tlissímulaí;ão  d'aquel!a  anciã.  Largava  a  almofada 
B  retirando-se  a  huma  casa  interior,  encostada  a  huma  parede,  pregava, 
cslendia  nY^lIa  os  tenros  bracrnbos,  e  assim  crucificada,  se  lhe  repre- 
ntava,  que  se  incorporava,  e  unia  com  aquelle  Senhor,  que  n^aquella 
irmã  dera  a  viíla  por  ella,  Esle  era  o  desafogo,  a  que  recorria  em  a  ar- 
halaiido  aquelle  piedoso  pensamento.  Despertou  o  reparo,  e  logo  a  cu, 
f^íidade  da  Mestra,  a  repetição  com  rjue  Isaljel  se  retirava,  muito  mais 
lempo,  que  se  delinha.  Seguea  bum  dia,  acba-a  n^aquella  fúrma  de 
ciflcada,  suspende-se;  espera,  a  ver  se  canra,  e  cança-se  era  esperar; 
I^^Hi^íi  mais  perto,  e  ve-a  immovel,  alliea  de  sentidos,  e  tão  sepultada 
^^  a«]iiel!e  doce  lelhargo  d'elles,  que  â  cusía  da  muita  diligencia  desper- 
H  d  ellt\ 

Conhecia  já  aquelle  entendimento,  a  quem  madrugara  mais  superior 
H  qnè  a  da  razfio;  conhecia,  que  similhantes  Ihesouros  só  os  guardava 
íJíí^gredo;  hia-se  á  mão  u  aquelle  género  de  desafogo,  e  sò  o  buscava 
m  casa  recolhida  a  hum  Oratório,  despois  que  via  tudo  era  socego.  AUi 
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achava  o  seu  leito,  alli  o  seu  descanço,  alli  o  seu  centro;  nSo  tem  cairo 
guem,  conhecendo  as  delicias  do  Ceo,  acha  tanta  suavidade  nos  desve- 
los, que  lhe  parecem  descanços,  tahta  nos  suspiros,  que  lhe  parecem  lo- 
gros. Assim  hia  crescendo  Isabel, -quando  querendo  o  Ceo  dar-lbe  mais 
liberdade  nas  sogeições  da  terra,  para  a  ver  mais  sua,  a  deixou  orfaa, 
mas  com  a  consolação  grande  de  ver  ausentar  a  m3i  com  sínaes  de  pi- 
zar  a  venturosa  estrada,  para  que  ella  lambem  se  dispunha.  Vio-se  no 
que  succedeo,  estando-a  amortalhando;  porque,  apagando-se  por  desat- 
fençâo  as  luzes,  que  havia  na  casa,  sendo  em  alta,  e  escura  noite,  res- 
plandeceo  n'ella  huma  repentina,  e  tão  grande  claridade,  que  a  pessoa^ 
que  se  occupava  n'aquella  piedade  ultima  da  mortalha,  a  pude  continuar, 
enfiando  huma  agulha.  Durou  tanto  tempo  o  prodígio,  que  deu  lugar  ao 
reparo  de  toda  a  casa,  e  despois  o  testemunhava  toda.    "* 

Orfaa  Isabel,  e  dada  totalmente  aos  exercícios  da  oração,  e  peniten- 
cia, começou  a  pedir  a  Deos  lhe  mostrasse  o  caminho,  que  fosse  mais 
de  seu  agrado,  oíTerecendo-lhe  o  alvedrio,  livre  já  de  todos  os  domínios 
do  Mundo.  Esta  era  sua  continua  supplica,  quando  repetindo-a  huma  noi- 
te, vio  que  lhe  apparecia  seu  Esposo  Christo,  e  lhe  dizia  com  gesto  be- 
nigno, e  amoroso:  Audi  filia,  et  vide.  Como  se  dissera:  cOuve  6lha,  e 
vé.»  Levanta-se  alvoroçada,  entra  no  seu  Oratório,  prostra-se  por  terra, 
e  como  indigna  de  levantar  ao  Ceo  os  olhos,  respondia  humilde,  como' 
outro  Samuel  obediente:  «Aqui  me  tendes,  Senhor:  que  he  o  que  man- 
dais á  vossa  inútil  escrava?!  «Segue-mei,  lhe  respondeo  o  Senhor.  En- 
tão se  entrou  mais  do  receio  de  indigna,  e  de  hum  penetr-ante  conheci- 
mento do  que  distava  entre  Deos,  e  a  creatura;  e  confundindo-a  assim 
o  gozo  de  favorecida,  como  o  desengano  do  que  era,  se  deixou  ficar  por 
muitas  horas  com  a  boca  em  terra,  viclima  da  sogeição,  e  da  obediência. 

Começouo  logo  a  ser  de  maiores  rigores.  Fez  os  vestidos  longos  pa- 
ra andar  descalça;  o  que  usou  toda  sua  vida,  e  com  tanta  cautela,  que 
só  o  entenderão  em  sua  casa,  porque  nem  o  maior  frio,  que  no  Inverno 
gelava  as  aguas,  çem  o  maior  calor,  que  pelo  Estio  accendia  as  pedras, 
nem  o  agudo,  e  escarnado  d'eHas,  que  pizava,  e  topava  talvez,  lhe  fa- 
zião  no  semblante  mudança  de  que  se  percebesse.  Em  toda  sua  vida  oão 
comeo  carne,  nem  pescado,  só  em  dia  de  Natal  pouco,  e  leve  marisco. 
Seu  sustento  quotidiano  erão  hervas,  não  só  desaboreadas  no  tempero, 
mas  cozidas  na  segunda  feira  para  prato  de  toda  a  semana.  Assim  as  co- 
mia fnas;  era  regalo,  quando  requentadas.  Sentenceou-se  a  hum  perpe- 
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íillenciò.  Não  so  lhe  ouvia  palavra,  que  riíío  fossu  precisa.  Nas  Qo;i- 
,  r€?iitj:is,  iVdvtiiilos»  sèstíis  feiras  de  todo  o  auno*  Vigílias  da  Seiílhínu  A|^f)^- 
ilulo!»,  e  alL^iiTi^  Sanlus  seus  AdvogRdos,  passava  com  pHo,  e  aguu.  Cid- 
fgia-se  canluiuafiienttí  de  ciíicios.  Repetia  disciplinas  riiíorosas,  miLoand  » 
compasMj  do  golpe  com  voz  penileute  o  Mmren*.  Assim  a  vião  llin 
«juada,  que  se  eat^udia  ou  que  vivia  por  milagre,  ou  que  morna  a 
[rada  instante. 

Enirava  imma  Quaresma,  era  sabido  que  a  havia  de  levar  a  pão.  t*^ 
agua.  Buscarjo^u  a  dous  Sacerdotes  pai^eales  seus,  de  boa  vida,  e  uiiit- 
\lú  cnuliecími^nto.  e  experiência  do  rigor,  com  que  a  Serva  de  í)ms  ai- 
I  kiiuava  a  ^ua;  e  pareceodo-lhe  agora,  que  n  esta  Quaresma  a  arrisrava, 
lííe  pralicavao,  e  propunliao  o  que  lifilia  de  impnulcncia  uao  afrouxar  n;i 
I  a5iperey:at  veudo-se  tão  debiliLitla,  Allegavâo  que  a  lalla  de  caridade  com* 
pígo  era  culpa;  que  quaado  a  vida  fosse  durando  ifaquelle  extremo,  se- 
]  ha  t:arrcgada,  e  perseguida  de  achaques,  qne  a  reduziriao  a  largar  otí 
|.*^3£crt^icios  devotos;  que  com  o  rigor  lemperado  se  podia-couservar  a  vi- 
la» e  couliDuar  a  penitencia;  que  não  podia  ser  servir  a  Deos,  e  inhabi- 
iilar-se  para  u  servir  menos;  que  era  argumento  de  fVaquear  nas  pt^ii- 
_  k^nciaSp  o  adiantar-se  ao  qua  não  podiao  cht^iíar  as  forças»  como  o  qoo 
^recorre  ao  violenlo  da  morle,  para  se  livrar  mais  dejiressa  das  misérias» 
E  liualmente,  que  elles  da  parte  de  Deus  lhe  fa;cião  aquelta  adverleucia. 

I  porque  entendião,  que  assim  convintia  ás  mellioras  de  sua  alma,  e  assim 
o  devia  obrar  pelas  obrigações  de  Calholica. 
Assusloy-se  a  arguida  penitente  com  a  proposta,  mas  sogeitando-se. 
ás  razões  d  ella.  como  intimadas  por  dous  Ministros  de  Deos,  que  a  sua 
humildade  venerava,  e  reconhecia  com  mais  luz,  e  coubecimentu  em  Ír:- 
purlancia  de  espirito;  porém  como  não  havia  negocio  d^elle,  que  nâocofi- 
sullasse  com  o  melhor  Mestre,  fechou<se  no  seu  Oratório,  conlinuuu  a 

I  orarão,  e  no  maior  fervor  d'ella,  pondo  no  cljao  a  boca.  e  deixando  fah 
lar  o  eoráçaõ  em  vozes  de  lagrimas»  dizia  n'elle  o  que  se  expressava  n\*l- 
las,  qm  erSo  similhantes  raxões:  tVós,  Senhor,  que  sois  verdadeira  luy, 
dignai-vos  de  ferir  nos  olhos  de  rainha  alma,  pam  que  nao  erre  como  nji- 
idia.  Já  que  sò  quer  mostrar  que  he  vossa.  Vos  sois  verdade,  assim  cu- 
iiiO  ÈiÚÈ  luz:  e  se  só  a  vossa  hu  sabe  encaminhar  ignorâncias,  sô  a  vos- 
sa verdaile  saberá  dar  resolução  nas  duvidas.  Bem  vejo»  Senht^r,  bem 
%'i'jo  que  sentenceada  por  minhas  cnipas  ao  eterno  degredo  de  vossa  vis- 
ta,  30  a  liaia  da  penitencia  pôde  quebrar  os  grilhões,  que  me  rodeâo 
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como  sentenceada:  mas  se  a  minlia  imprudência  ha  de  desatinar  nos  meios 
<'e  me  valer  dos  remédios,  não  permitia  a  vossa  clemência  quedegene- 
lem  os  mens  descargos  em  segundos  delidos.  Eu  não  quizera  afrouxar 
)»o  rigor  da  vida,  e  menos  tropeçar  na  desgraça  da  vossa  ofTensa:  esle 
meio  não  cabe  na  minha  escolha,  só  vós  me  podeis  illustrar  para  ella.» 
•  Continua  (lhe  respondeo  o  Senhor,  e  ella  sensivelmente  o  ouvio)  coii- 
linúa  o  que  começaste;  que  eu  te  ajudarei.» 

Jejuou  a  Quaresma,  e  em  toda  ella  não  teve  nem  a  menor  queixa  na 
j^aude,  com  reparo,  e  admiração  dos  que  lhe  vaticinavão  a  morte.  Dignes 
lie  censura  são  os  rigores  imprudentes  nos  cultivadores  da  penitencia; 
mas  quem  saberá  se  pó<le  conrfemnar  os  rigores  a  hum  espirito,  que  fora 
j  i  da  esfera  dos  alentos  humanos,  não  pôde  romper  em  menos,  que  em 
rxcessos?  Se  está  a  imprudência  em  querer  exceder  as  próprias  forças, 
(|uem  sabe  as  que  participa  a  graça  a  hum  espirito,  de  quem  he  já  mais 
vigorosa  vida?  Caso  lie  este,  em  que  só  vota  bem  a  experiência  própria. 

CAPITULO  XXXIX 

Toma  Sor  Isabel  o  habito.  Favores,  que  wereceo  do  Ceo;  sua  virtude.  Aca- 
ba santamente;  circunstancias,  que  se  admirarão  em  sua  morte. 

Ouvira,  e  attendera  Sor  Isabel  áquellas  attractivas  vozes  do  Esposo 
das  almas,  quando  lhe  advertio  que  o  seguisse;  e,  como  conhecia  que  n*a- 
quelle  seguimento  pela  aspereza  se  conhecia  o  caminho,  resolvendo  (\ne 
o  mais  apertado  seria  o  mais  certo,  todos  seus  des(>jos  erão  sepullarse 
em  a  Clausura  de  hum  Mosteiro,  não  para  fugir  do  Mundo,  que  isso  li- 
7era,  e  fazia  no  recolhimento  de  sua  casa,  mas  porque  entendia  que  as 
íla  Clausura  erão  os  floridos  thalamos,  em  que  o  verdadeiro  Esposo  se 
achava  mais  seguro,  e  mais  satisfeito.  Mas  suspendião  na  as  poucas  pos- 
ses, embaraços  insuperáveis,  que  por  alguns  tempos  a  trouxerão  descon- 
solada, e  aflligida.  Recorria  ao  rigor  de  novas  penitencias;  propunha  ao 
Senhor  sua  anciã  no  mais  expressivo  idioma  das  lagrimas;  instava  incao- 
çavel  na  oração,  quando  hum  dia,  engolfada  mais  nas  doçuras  d'ella, 
sentio  banhar-se-lhe  o  coração  de  huma  nova,  e  superior  alegria,  que 
não  lhe  cabendo  no  peito,  se  levantou  desosocegada,  e  dando  dous  pas- 
sos em  huma  casa,  ergueo  os  olhos  a  ver  o  Ceo,  pedindo  a  Dcos  que 
suspendesse  aquella  corrente  de  suavidades  em  que  se  submergia  a  fra- 
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5??^aa  c^p^cidnde  liuinana.  Eis-que  visivfluifnle  sí?  líie  ofToreee  hum 
^imrii-'c[)<»  de  iiiêxijíícavel,  e  [lérejrina  t^enlílczT!,  (.'uberto  de  liiima  túnica 
^iMssiina,  em  huma  inao  litíma  coroa,  eni  outra  tuima  palma* 

fíHsnppareceri  logor  e  recnlliontlo-se  Sor  Isahel  ao  OralDriOi  e  pros- 
irauilo^se,  o  lorrjoii  a  ver  com  as  mt^sma^i  irisí{íains»  de  que  entendeo  lo- 

Nn  que  eni  vonlnde  <le  Deos,  que  sem  as  circimslancias  ila  Clausura 
franjíaisse  aquella  palma,  e  aqiieDa  coroa:  e  ou  a  convidasse  a  c^íKlidc2 
iVaquidla  tmiíra,  que  vira,  ou  impulso  superior,  dn  íjue  a  ntnjLjuem  dou 
roíila,  pedio  em  breves  dias  o  liabito  de  Freira  Dumiiiicana  da  Tercei- 
h  Hfgra  da  peuileucra,  fpie  iíie  fãL-ilituu  a  grande  opinião,  e  nome,  com 
i|ue  ja  i^elõs  ouvííÍos,  e  eslimacôeji  da  Corte  voava  sua  virtude.  Ttunou 
ií  hnlulo  em  S.  Doniioííos  de  Lli^boa.  Nao  ficou  em  memoria  o  I*relado, 
jiie  IITo  deu,  e  lauçou,  Ikou  sim  a  do  eslylo  de  vida,  que  começou  a 
líbscrvar,  f^uardando  (despois  da  que  j:i  temos  dito,  que  sem|»re  couti* 
liuou  do  mesuio  modo)  a  Ue^Ta,  e  Constituições  Dominicanas  em  todo  o 
Príjíor,  e  como  esllio  esrrilas.  De  manliria,  e  tarde  assistia  na  Igreja  do 
Convénio,  e  na  Capella  do  Santo  Clirislo^  cahindo  continuamente  de  seus 

Íi4bys  gro:<sas  lagrimas  (de  (pie  o  Senlior  Ibe  deu  o  dom)  e  cujdiecendo 
íua  companbeira»  uniHier  de  vida  reformada,  quando  erão  pelas  almas, 
quando  pelos  que  eslavao  no  abysmo  do  suas  culpas»  porque  então  cor- 

»r\m  mais  copiosas;  as.sim  se  lhe  abrirão  nas  faces  dous  regos,  que  an- 
tes parecião  trabalhados  ile  arte,  que  d^aquelle  compassivo  costume. 
Vivia  aos  diclames  da  oliedíeucia,  como  se  se  Ibe  trocara  a  vontade 
jrella.  Mandarâo-llie  que  commungasse  todos  os  dias,  e  até  no  exterior 
5ie  Ibe  divida  vão  os  «íríuules  irtleresses  d'aqyel!a  frequência,  porqsre  da 
i;:i{,'nida  Mesa  a  vjão  saliir  com  bum  aspecto  inllammatlo,  e  fermoso.  pren* 
lia,  que  por  nalureza  não  tinha.  Estas,  e  outras  demonstrações,  que  se 
jlrjo  pndiâo  dissimular,  começarão  a  grangear-I!ic  bunia  lai  opinião,  que 
Ue  via  buscada,  e  perseguida  pela  valia  de  suas  orações;  ao  que  se  es- 
^ijuivava,  e  respondia  com  mais  lagrimas,  que  razoes,  que  se  nâo  enganas- 
em  com  ella,  que  era  a  maior  peccadora.  De  muitos  houve  nolicia  que 
experimeutarãt»  o  seu  patrocínio:  individuaremos  hum  caso  entre  mui- 

Ílos*  em  ipiij  não  queremos  eslender  a  escritura,  porque  nos  não  lea  q 
iscnipulo  de  quem  nos  nãu  supporâ  a  firmeza,  com  que  vamos  escre- 
Tendo, 
Perseguido  de  Imm  achaque  trabalhoso,  que  lhe  tomava  a  garganta, 
determinava  passar  a  Fi-ança,  onde  !he  segura vao  a  cura*  hum  Ileligioso 
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bíiiDínico,  filho  de  Dom  Fradiqoe  de  Menezes,  e  de  Dona  Isabel  Henri- 
ques, bem  conhecidos  por  seus  appeilídos  eotre  as  mais  iliuslres  Casas 
d'e:^t^  Heirio.  Senlia  a  mãi  a  ausência  do  filho,  porque  se  achara  viuva, 
sem  mais  ciinsolação,  que  a  sua  assistência;  perdida  agora  esta,  e  arris- 
4:ddo  o  filho  no  largo  da  jornada,  pouca  sande,  e  muitas  prendas,  con- 
siderações, que  lhe  não  podião  deixar  muitas  esperanças.  Tinha  Dona  Isa- 
bel muita  Tamiliaridade  com  Sor  Isabel;  propoz-lhe  aqueiia  affliçâo,  pe- 
dindo-lhe  a  ajudasse  diante  de  Deos  com  3a  suas  supplicas,  em  que  ti- 
nha grande  Fé.  Não  pode  resistir  Sor  Isabel  de  importunada,  e  compas- 
siva. Ao  dia  seguinte  segurou  a  lastimada  mãi,  que  seu  filho  não  sahiria 
de  Lisboa,  porque  brevemente  convaleceria  de  todo  d*aquelte  achaque; 
succedeo  como  o  disse. 

Assim  era  caritativa  Sor  Isabel,  que  não  só  n'este,  mas  em  muitos 
casos  a  obrigarão  as  lagrimas  dos  aiíligidos  a  dar-lhes  logo  esperanças 
de  remédio,  sendo  contra  sua  grande  modéstia,  o  fallar  n  aqnelles  casos 
com  confiança.  Igualmente  a  allligião  as  necessidades  de  espirito,  como 
as  do  corpo,  fazendo  muitas  vezes  em  sua  alma  sacrifício  a  Deos  de  lhe 
prender  a  obediência  huma  viva  anciã  de  ir  aos  llospitaes  públicos,  a 
servir,  e  aliviar  os  enfermos  como  mais  desamparados.  Dous  casos  lhe 
succedcrão,  em  que  mostrou  Deos  o  quanto  lhe  agradavão  similhantes 
desejos. 

Achava-se  mui  attribulada  Dona  Francisca  de  Argomedo,  irmãa  de 
Dona  .Maria  de  Argomedo,  pessoa  de  grande  opinião,  mulher  de  Pêro 
Vaz  íle  Sá,  gente  bem,  conhecida  por  sua  nobreza.  Estava  a  enferma, 
despois  de  prostrada  por  sangiias,  desenganada  de  remédios,  e  suspen- 
sos os  Médicos,  que  tinhão  provado  lodos.  Tinha  Sor  Isabel  noticia  d» 
oslado  da  doença,  como  muito  familiar  das  duas  irmã  as;  dava-lhe  grande 
pena,  e  via-se  em  casa,  sem  licença  para  lhe  fazer  huma  visita:  aíBigia- 
se,  pedindo  a  Deos  a  melhora,  Eis-que  ao  mesmo  tempo  vê  a  enferma 
occupados  os  lados  da  cama,  de  huma  parte  Sor  Isabel,  de  outra,  outra 
também  era  habito  (ainda  que  differente)  de  Freira,  e  que  se  ea^usava 
cada  huma  de  lhe  lançar  huma  benção,  como  se  n^ella  lhe  livrassem  a 
ema.  Houve  de  lançal-a  a  desconhecida,  porque  Sor  Isabel  esteve  cons- 
tante, e  feito  o  sinal  da  Cruz,  desapparecerão  ambas,  achando  se  a  en- 
ferma ao  mesmo  instante  como  se  não  tivera  tido  tal  achaque.  Vendo-sc 
dahi  a  poucos  dias  com  Sor  Isabel,  rendendo-lhe  as  graças  de  tão  pro- 
digiosa visita,  e  perguntando-lhe  como  assi  viera,  e  quem  era  a  compa- 
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Tiheira»  lhe  respondeo  Sor  babel,  que  o  corao  vierai  não  sabia^  mas  qtje 
hje  cumprira  Deos  os  grandes  desejos,  que  Livcra  de  visital-a;  que  a 
rcompaniitíira  conliecera  logo,  ainda  que  só  allí  a  vira,  que  era  a  Madre 
Aguoda  dtí  Casiella,  bem  celebre  em  sua  Pátria,  e  a  quem  ella  enferma 
escrevera  mtiilas  vezes  os  desejos  de  a  ver,  e  de  a  tratar.  NíSo  se  admi- 
rou Dona  Francisca  da  noticia,  pela  mu  ria  que  tinha  da  virtude  de  am- 
rba^;  e  entre  Sur  Isabel,  e  ella  ficou  assentado  o  segredo,  de  que  despois 
fSo  seus  Coofessores  testemunho. 

Uuiro  caso  Ibe  succedeo  com  não  menos  estranhas  circunstancias. 

assistia  cuidadosa,  e  desvelada  a  oalra  enferma  de  respeito,  a  quem  ile- 

via  esse  cuidado,  e  pedindo  a  iJeos  em  larga,  e  repetida  oração  a  sua 

_  melhorai,  por  ver  que  se  cançava  sem  fruto  a  medicina,  vio  a  esse  lura- 

B])o  a  enferma,  junto  acama  hum  Frade  om  iiabíto  Dominico.  que  llie  lan- 

■cava  huma  benção,  e  ao  mesmo  instante  se  adiou  com  inteira  saúde.  Ví- 

^  sitando-3  ao  dia  seguinte  Sor  Isabel,  instou  a  doente  por  saber  quem  fosse 

n  Frade,  obrigada,  e  reconhecida  à  mercês  que  lhe  linha  feito;  e  não 

{>ode  úrar  mais,  que  saber  qoe  era  hum  Santo  Dominico.  Entendeo  a  dc^ 

Ivoçao,  que  seria  S.  Gonçalo,  a  quem  a  Loa  irmãa  obrigaria  áquelle  des- 
empenho- 
Não  a  encontravão  com  menos  anciã  as  necessidades  do  espirito.  So- 
bre a  continua  supplia,  (|ue  fazia  a  Deos,  de  que  lhe  desse  a  todo  o 
fustanle  que  sentir,  ainda  lhe  pedia  com  mais  instancia  que  IJie  desse  a 
padecer  os  tormentos,  que  no  Purgatório  íieijtem  as  almas,  para  satisfa- 

IftT  por  ellas.  Obrigou-se  o  Senhor  d  esta  anciã,  e  ao  repetir,  e  conti- 
jiuar  esta  supplica,  se  seguia  o  atear-se-lhe  hum  fogo  em  todo  o  corpo 
(>am  se  lhe  achar  febre)  que  nao  parando  no  interior,  llie  sahia  ao  rostu 
em  huma  tâo  viva  labareda,  que  sua  irmãa,  que  lhe  assistia,  e  não  des- 
conhecia o  qua  era,  recorria  a  lança r-lhe  agua  temendo  por  muitas  ve- 
_  ws  que  lhe  espirasse  nos  braços,  porque  assim  crescia  activo  o  incêndio 
Brque  nem  o  sofria  o  toque  de  huma  mão. 

B      Na  oração  era  continua,  ou  em  casa  no  seu  Oratório,  ou  na  Igreja 
^^Capella  de  S.  Pedro  Martyr,  que  hoje  se  chama  de  Jesus.  Bumas  ve- 
Bw;  a  vião  banhada  em  lagrimas,  de  que  se  ou v ião  os  soluços.  Outi-as 
crxiaticâ,  e  alienada  dos  sentidos;  de  que  fizerâo  experiências  pessoas  in- 
crédulas sahíndo  do  exame  confusas,  e  compungidas.  Itlustrara-lhe  Deos 
u  entendimento;  fallava  nas  Escrituras  como  o  mais  douto,  e  versado 
■fi^ellas,  a  muitas  vezes  cousas  tao  difllceisi  que  admirava  a  seus  Gon- 
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fr^sore^.  rpie  :is%rn  o  testemonharjo  áo  miitto  qoe  Ibe  oonrix  devfod^ 
iUrs^  CTKAiih  a  UNl^id  o^mo  Relí^^io^js  de  graode  repQtac3->  «■  ktns;e 
virlfiiit»,  corno  furão  o  Vt-fteravel  Psdre  Mestre  Fr.  Loíz  dí  Gnsada^ile 
«jnem  ti^tieo  as  prícoein»  liri>s  de  espirítu.  o  Slestre  Fr.  Tb^«a  da  Bo- 
^Sm,  o  Mestre  Fr.  André  de  Santo  Piomaz,  o  Padre  Fr.  Açústibbo  de 
Sfjtisa. 

Ii»;zava  toi*^  05  dias  o  OíQcio  Divino,  repartido  por  seis  borasL  e 
;i  de  meia  noite  as  Matinas;  para  o  qae,  cundo  se  estiveséie  do  nats  re- 
finnado  Mo>t^.'iro,  se  levantava,  e  buscava  o  Goro  oo  seo  Onloho.  Ar- 
dil d*5  inveja  o  pro^^enitor  delia,  e  inimigo  da  virtude,  e  desejara  tor- 
liar  o  s^^ego  daqiieila  vida  quasi  Celeste.  Nas  tentações  sabia  venddo, 
ronfusí),  e  envergonhado;  queria  vingar-se  em  atemorizar  aqoeUa  cons- 
tância, ou  se  quer  ínterrom|ier  os  exercicios,  em  que  via  Ião  gostosa 
arpjella  alma;  e  em  Sfir  Isabel  começando  a  rezar  Matinas,  entrava  a  per- 
.seguiUa,  apparecendo-llie  visivelmente  em  estranhas  figoras,  qoe  bem 
mostravão  quem  se  enfronhava  nellas.  Mos  Sor  Isabel,  qoe  não  ignora- 
va sua  fraqueza,  e  que  erão  arpielles  os  últimos  esforços  de  soa  malícia, 
chamava  o,  e  punha  lhe  na  niâo  hum  rolo  accezo,  para  que,  em  quanto 
rezasse,  llie  estivesse  allumiando;  e  acabando  de  zezar,  o  mandava  da 
parte  de  Deos,  que  sem  fazer  estrondos,  a  deixasse,  e  se  fosse. 

Mas  já  por  entre  os  espinhos  de  huma  longa,  e  áspera  penitencia 
comerava  a  respirar,  e  a  ver-se  banhada  com  o  copioso  orvalho  de  con- 
holarôes  Celestes,  que  corrião  a  alentar  aquella  vida  attenuada,  e  consu- 
mida no  seco  deserto  de  sua  austeridade  penitente.  Mas  quanto  sobre- 
pujarão as  delicias  ás  asperezas!  Forâo  muitos  os  favores,  com  que  o 
Om)  a  recreou.  Tocaremos  os  que  achamos  com  mais  miúda,  e  individual 
noticia.  Sns[)irava  huma  noite  de  Natal,  posta  em  oração  no  seu  Orato- 
idrio,  e  siispiniva  com  Sanla  inveja  daquelles  olhos,  que  virão  a  desnu- 
de/, do  Menino  de  Deos  no  desamparo  daquella  lapa,  no  desabrimento 
d'aí|nella  noite,  e  d  aquella  hora.  Lamentava  não  alcançar  aquella  ventu- 
ra, niíjs  coiifnndia-se,  como  indigna,  suspendendo-se,  como  piedosa,  al- 
ternativa enire  (»ste  desejo,  e  o  conhecimento  próprio;  eis-que  lhe  ap- 
parece  a  llainha  dos  Anjos,  com  o  Menino  nos  braços,  e  o  passa  amo- 
rosíimeíjte  aos  seus. 

líncostava-se  outra  noite,  para  tomar  algum  descanço  em  duas  taboas 
nuas,  que  toda  a  vida  lhe  servirão  de  leito,  quando  reparou,  que  estan- 
do a  casa  sem  luz,  se  enchia  de  huma  desusada  claridade,  e  vio  logo, 
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jue  entrava  pela  poria  a  Bainha  do  Ceo  com  o  Meninu  nos  braços,  acofii- 
paiihatla  tle  duas  doiudlaâ  de  pei'eyrit*a,  e  superior  fcnaosiira;  iriim 
K^iuma  hum  arafate  de  flortís,  uulra  Ijum  copu  cristalino,  e  tjtie  die^an- 
Bdí>âe  a  Sealiura,  e  deslibndo  algtima  [M>njào  de  Cele^^tial  tieclar  de  í?cus 
\irgiiiaes  peilos,  mandou  que  o  desâetn  a  buber  a  Sor  kaliiil,  e  Im^u  as 
Jores,  coj'oaiido  estes  mimits  com  lhe  lafi^ar  os  brac<>s.  Não  ac;ihava  a 
^rva  de  Ueos  de  entender  se  sunhava,  ou  estava  desperta^  mas  ^^os ta- 
ra o  sajji-ado  licor,  e  percebia  a  frayraijcta  das  ílures  com  tatita  viveria, 
|ue  sú  o  assombro,  e  coíilusãu  tio  muito  que  lugrava,  a  podia  ter  duví- 
losa.  Çhegou-se  de  joelhos  a  Seíihora,  e  reparando,  em  que  o  Meníiio 
tstava  lodo  eufuixado,  lht3  disse:  «Pois  como  Mãi;  e  Senljora  Mossa,  tra- 
tas a  meu  Senhor  tao  cuberto,  qut?  nem  lhe  posso  bi^ijar  os  pt;s.i*  Des- 
Sppareceo  a  visão,  ouvindo-se  os  suaves  eccos  de  huma  harmonia  Angé- 
lica entre  a  suavidade,  e  fragrância  das  tlores,  que  acunipauhuu  a  Sor 
Isabel  por  muitos  niezes. 

Descançavaem  outra  noile,  quando  vio^  que  se  cliegava  a  ella  o  mesmo 

risto,  cercado  de  lusí,  vestido  de  liuma  túnica  rouxa,  as  mãos  atadas, 

di^ia:  ííDesata^me  Isabel»  Applicava  ella  as  mãos  obediente,  mas 

gmerosa;  mas  baldada  toda  a  diligencia,  confessou  ao  Senhor,  que  uâo 

[podia.  Ao  que  o  Senhor  resporideo:  «Pois  Isabel  tu  me  tens  atatlo.»  E 

'  desappareceu.  Propunlia  a  Serva  de  Deos  o  que  lhe  succtdiacom  siuee- 

ridade,  e  singeleza,  sem  que  sua  humildade  levantasse  o  discurso  a  exa- 

Kminar  o  segredo,  mas  obiigada  do  preceito  de  seus  Confessores,  que 

"  ajuíaí;u"ão  da  visão,  que  Isabel  linha  alado  as  mãos  a  Deos  com  o  taco 

hidíssoluvel  de  seu  amoi-,  para  lhe  nao  negar  nada  do  que  lhe  pedia, 

Icomo  ella  muitas  ve^es  depunha;  mas  nao  menos  Uras  tinha  atado  com 
6uas  peiíiteocias,  porque  nâo  lovantasse  o  braço  sobre  os  i>eccadores  por 
suas  culpas. 
O  mesmo  Christo  se  lhe  representou  outra  vez  (orava  então  no  seu 
Oratório),  e  com  palavras  suaves  lhe  pronietteo  a  bemaven  tu  rança-  Ora- 
va em  outra  occasião,  quando  vio  que  lhe  feria  nos  olhos  huma  íeiíno- 
sa,  e  scinlillante  estrelia,  que  no  meio,  cíjmo  em  centro,  tra/Ja  nosso 
htriarcha*  Assim  cliegou  a  ella,  e  com  alegre  semblante  lhe  lançou  hu- 
ma benção. 
I  Chega va-se  já  o  fim  de  sua  vida,  quando,  entrando  hum  dia  em  u 

■  Oratório»  vio  que  hum  Menina  Jesu,  que  nelle  tijtha,  estava  com  a» 
mãos  atadas,  c  dizendo  lhe:  tf  Meu  Senhor,  quando  vos  verei  com  as  mãos 
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soltas?!  Lhe  respondeo  o  Menino:  cGedo  o  verás;»  e  nSo  tardou  muito, 
porque  assim  o  vio  dahí  a  pcmco  tempo,  entrando  a  fazer  oração,  e  já 
ameaçada  de  cruel  doença.  Enlendeo  logo.  que  era  a  ultima,  que  isso 
lhe  queria  mostrar  o  Senhor  com  as  mãos  livres,  como  para  lhe  dispen- 
der  os  eternos  favores.  Foi  prolongada  a  doença,  em  que  muitas  vezes 
commungou;  porque  estallando  de  saudades  pelas  delicias  da  gloria,  só 
se  aliviava  com  recolher  no  coração  o  soberano  penhor  d'elia.  Assim  foi 
tão  rara  sua  paciência  (sendo  intoleráveis  as  dores  de  que  estava  cerca- 
da) que  parecia  já  como  alienada  das  misérias  de  humana.  Soltou  se 
delias  seu  espirito  (despois  de  grandes  demonstrações  de  conformida- 
de, c  alvoroço)  com  huma  morte  tão  suave,  que  o  que  se  seguio  a  ella, 
foi  no  rosto  huma  rara  belleza,  qua  não  tivera  em  vida,  desmentidos  os 
annos,  que  contara  n'ella;  os  membros  meneáveis,  o  corpo  como  se  an- 
tes fora  hum  precioso,  e  fervente  aroma,  do  que  hum  despojo  da  vida. 
Todos  o  virão,  todos  o  examinarão.  Começou  de  jnntar-se,  e  con- 
correr a  gente,  como  se  alguém  lhe  dera  o  aviso,  levando  os  Religiosos 
o  corpo,  já  com  a  diííículdade  do  concurso,  que  tocava  contas,  pedii 
partes  do  habito  como  reliquias,  de  que  alcançou  mais  a  nobreza,  con- 
correndo tanta,  que  antes  parecia  triunfo,  que  enterro.  Derão-lhe  sepul- 
tura no  antecoro  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  aos  pés  do  Venerável  Pa- 
dre Mestre  Frei  Luít:  de  Granada;  e  assim  começou  logo  a  estender-se 
sua  opinião,  e  fama,  que  no  Capitulo  Geral,  celebrado  era  Roma  por 
Julho  de  4629.  que  foi  este,  em  que  a  Serva  de  Deos  falecera,  se  lhe 
f\3z,  (como  se  lô  nas  Actas  do  mesmo  Capitulo)  a  seguinte  memoria : 

In  Província  PortuijaUice  Soror  Elisabeth  de  Spiritu  Saneio,  tertii  Of- 
dinis  profesm,  qutJB  post  vitam  sancíissimè  perãctam,  obiit  cum  opi- 
nione  sanctitalis. 

Fiquem-lhe  estas  leiras  por  epitáfio,  como  muda  reprehensão  de  lhe  não 
determinarem  em  hum  o  lugar,  em  que  descanção  suas  cinzas,  roubado 
á  consolação  dos  devotos,  e  á  veneração  de  todos.  Mas  parece  (jue  se 
nlio  contentava  o  Ceo  com  que  os  teste^urihos  da  terra  lhe  perpetuas- 
sem a  memoria;  cora  hum  prodígio  seu  quíz  fomental-a  e  favorecel-a. 
Erâo  passados  alguns  annos  despois  de  sua  morte,  quando  falecend) 
Dona  Joanna  Manoel  de  Aragão,  mulher  de  Dom  AlTonso  de  Menezes. 
Meslre-Sala  del-Rei  Dom  João  o  IV,  e  mandando  que  seu  corpo  se  de- 


PARTICULAR  DO  IlEIXO  DE  PORTUGAL 


Slt 


I 


p<>siu§se  no  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa  junto  á  sepiiltun  de 
iSor  Isabel»  em  quanto  se  não  passava  a  S*  Domingos  do  Foilo,  oiníe 
linha  seu  ja/J<fo,  começarão  a  bolir  cora  inadvertência  na  sepultura  de 
iSor  l^iibel  (abrindo  a  mesma,  liavendo  $ò  de  ser  oulra  visinha)  e  a  poi- 
|'C^os  golpes  foi  tal  a  fragruncia,  que  se  espalhou  na  Casa,  que  suspendi- 
'  dos  nâo  so  os  Religiosos,  mas  os  seculares  que  passavão  a  caso,  come- 
^  carão  com  assombro  a  exara inur  e  conhecer  o  motivo,  e  em  lireve  icmpo 
cresceo  assim  o  LumiiItÉ),  que  assustado  o  Sacristão  sem  mais  consolbfs 
nem  advertência,  mandou  logo  cobrir  a  cova,  nao  sendo  menos  culpá- 
vel quí3  estít  resolução,  a  ommisslo  do  Prelado  da  C:isa,  que  devia  exa- 
minar aquí:lle  precioso  tljesouro,  para  deposilaUo  era  lugar  mais  seguro 
e  melliorado.  Tudo  o  que  temos  escrito,  digno  de  maior  reparo»  teste- 
miiidiarão  seus  Conressoras,  que  o  nao  forâo  menos  de  todo  o  credito; 
mas  ainda  assim  estreilamos  a  perma,  por  fugirmos  ao  encontro  de  es- 
|iTupidysos,  ou  iucredulos. 

CAriTULO  XL 


De  Sor  Luiza  d&  Jesus,  Freira  da  Terceira  Ordem, 


Fecunda  mãí  de  heróicos  filhos  a  Cidade  de  Lisboa,  continuou  dan- 
do a  esta  Provineia  a  Sor  Luiza  (benemérita  lilha  da  Terceira  Ordem  da 
Fenilencia)  como  se  o  espirito  de  Sor  Isabel  se  reproduzira  n  ella.  Nas- 
cm  Sor  Luiza  nVsla  Cidade  de  pais  honestos,  cresceo  com  tão  boa  re- 
putação de  modesta,  recolhida  e  Imm  inclinada,  que  ainda  com  mediano 
parecer  e  pouco  fiole,  se  vio  pertendida  por  quem  etitendia,  que  o  ver- 
díideiro  era  o  da  virtude.  Posta  ifaquelle  estado,  em  que  não  entrara 
mm  mais  voto,  que  a  obediência,  começarão  a  penseguil-a  desconsnla- 
çues  e  dissabores;  pensão  rigorosa,  mas  que  não  servia  mais  que  de 
exíírcitar4he  a  paciência,  não  bastando  a  divertil-a  de  fervorosos  excr- 
ciciiis  de  caritativa.  Mas  o  Ceo,  que  a  não  queria  repartida  com  os  cui- 
didosda  terra,  permitlio  que  aos  vinte  e  sete  annos  de  sua  idade  sahisse 
Mta  d^aquella  cséí  'a  No  mesmo  dia,  em  que  se  vio  viuva,  retirada  a 
lium  aposento,  e  diante  de  bumChristo  crucilicndo,  lançando  mão  da  fer- 
niosura  de  seus  cabellos,  cortou  n'elles  os  cuidados,  de  que  fez  sacriíi- 
tin  ao  melhor  Esposo,  em  que  só  se  em  pregão  todos  com  lucro<  Aceres- 
ceoiou  a  esta  resolução  a  de  voto  de  perpetua  continência,  e  deu  prin- 
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cipio  a  hum  laa  áspero  género  de  vid«i,  que  se  conformasse  com  o  Es- 
poso, que  lha  oíTerecia  era  hum  lenho  cruciflcada. 

Já  se  híão  despertando  huns  aos  outros  os  desejos  do  Ceo.  Suspi- 
rava Sor  Luiza  por  saber  o  caminho,  que  com  mais  segurança  e  brevi- 
dade a  levasse  a  elle.  Instou  hum  anno  com  orações,  com  penitencias 
para  conseguil-o,  e  não  baldou  a  diligencia,  porque  estando  em  oração 
hum  dia  lhe  pareceo,  que  se  lhe  offerecia  á  vista  o  vulto  de  huma  mu- 
lher com  o  habito  de  S.  Domingos,  e  que  encarando  bem  nella,  \l\^, 
mostrava  o  escapulário,  dizendo  que  aquelle  era  o  que  o  Ceo  lhe  desti- 
nava. Levantou  Sor  Luiza  as  mãos  ao  Ceo,  rendendo  a  Deos  as  graças; 
mas  começou  logo  de  aílligir-se,  entendendo,  que  aquelle  aviso  a  cha- 
mava para  os  Claustros  Diminicanos,  e  parecia  impossível  pol-o  ella  em 
execução,  sem  a  im^tiedade  de  deixar  sua  familia  desamparada,  havendo 
nella  pessoas,  cuja  idade  a  executava  a  precisa  assistência. 

Vacillava  com  esta  imaginação,  quando  passados  alguns  dias,  a  visi-  , 
lou  certíí  pessoa  de  boa  vida,  que  entre  outras  praticas  vde  bom  conse- 
lho para  ella)  disse  que  aquelle  dia  se  achara  na  Igreja  de  S.  Domingos 
onde  vira  muito  de  que  se  edificar,  reparando  nas  Religiosas  Terceiras 
(a  que  chamavão  as  Beatas  de  Santa  Santa  Catharina  de  Sena),  que  alii 
assislião  com  tanta  reforma  e  modéstia,  como  discípulas  de  seu  espirilo 
e  doutrina;  porque  erão  estas  humas  mulheres,  que  vivendo  no  século 
c  na  liberdade  de  suas  casas,  observavão  a  sojeição  e  exercícios  de  Re- 
ligiosas. Eiiteudeo  logo  Sor  Luiza  o  idioma  com  que  o  Ceo  lhe  fallava, 
e  em  breves  dias  mostrou  a  pontualidade,  com  queihe  obedecia,  pedií.do 
cm  o  Convento  de  S.  Domingos  o  habito  de  Freira  da  Penitencia,  (jiio 
alcançou  logo  dos  Prelados,  a  quem  se  tinha  anticipado  a  noticia,  e  ex- 
periência de  sua  pessoa  e  vida. 

Começou  com  tanta  aspereza  esla,  que  abraçara,  como  o  promeliâo 
as  anciãs  de  se  ver  nella;  mas  nem  os  jejuns  conlinuos  e  a[)erlaili)s, 
as  disciplinas  repetidas  e  rigorosas,  basta  vão  a  resgatal-a  da  grande 
perseguição  de  escrúpulos  intoleráveis  que  a  cercavão.  Animavaa  o  Con- 
fessor, mostrando-lhe  que  não  erão  mais  que  prova  de  sua  constância, 
como  despois  de  professa  vio  por  experiência.  No  arto  da  profissão  ^a 
que  assistirão  Heligiosos  de  nome  em  leiras  e  virtude,  convidados  da 
que  conhecião  na  professante)  forão  tantas  suas  lagrimas,  tão  vivos  e 
fervorosos  os  allectos  de  sua  alma,  que,  acabada  a  ultima  palavra,  eia 
que  promettia  perseverança  n'aquella  vida,  cahio  sobre  os  degraos  do  Aliar, 
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como  abrafando  a  terra,  privada  de  sentidos;  efleilo  (como  despois  se 
h  sDUbe  por  seus  Goiíresiíoreâ}  da  iaexplicavel  consolaçto  de  $eu  espirito, 
veiídõ  com  os  oiiios  ti^elle  que  o  me^mo  Christo  se  chegava  a  elln,  e  llie 
dava  a  mm  turno  a  es[jo5;K  Despeilou  este  favor  n^cila  os  cuidados  de 
quem  o  sabia  ser  verdadL^ira,  iiuo  se  coaleutando  com  os  rigores»  que 
liie  p('U[)unlia  a  lei,  que  abraíjara,  ariles  adiíintanda-se  aos  que  sú  parece 
podiao  caber  no  desejo,  ou  cfííideíuuar  a  resolução  por  maior  que  as 
forças,  se  as  de  seu  espinlo  nao  respeitarão  já  maior  coração  por  ceu- 
iri». 

Junto  á  carne  nao  lhe  pareceo  tao  desabrida  a  cslamenlia  ;  de  pano 
de  saco,  que  nem  a  agua  custuuia  fsuer  mais  tralavei,  fez  as  túnicas  in- 
teriores. Sen  leito  duas  taboas  e  bum  cobertor,  antes  p<ira  dissiroular 
o  teíto,  que  para  survir  de  abrigo.  Cinyio  o  peito  de  huEna  grossa  ca- 
dua  de  ferro,  qi*e  substituio  a  Ijum  áspero  cilicio,  que  até  alli  Ircíuxera 
desde  qua  enviuvara.  Rodeou  os  braços  com  cilícios  de  ferro,  sem  lia- 
ver  líarttí  no  corpo,  que  não  tivesse  parliailar,  e  continuo  martyrio.Nâo 
bastava  este  para  apoupar  ao  de  rigorosa  disciídina,  que  mm  huma  ca- 
dea  de  ferro  repetia  duas  vezes  todas  as  noites.  Nâo  lhe  era  (no  seu 
coDCcito)  necessário  menos  ferro  para  domar  tanto  inimigo.  Assim  era 
Sor  Luiza  buma  estatua  da  penitencia,  antes  de  bronze,  que  de  barro 
fragih  que  não  pedia  menos  matéria,  para  sustentar  tão  rigorosa^  ta(> 
profiada  bataria. 

Mo  comeo  carne  muitos  annos;  drspensarao-lira  já  nos  últimos  os 
achaques;  os  Conftissores,  e  o  preceito  dos  Jledicos.  O  jejum  nao  sõ  dos 
sete  mezes  da  Cunslituigão,  mas  quasi  lodo  o  anno.  Na  Quaresma  sà 
pao  moitiado  e  servido  em  huma  pouca  de  agoa.  De  Quinta  Feira  Maior 
alè  Dumiiiga  de  Pascboa  fião  cojuia  cousa  alguma:  sempi*e  andou  des- 
calça; fHjrqun  ainda  que  cobria  os  pés  quando  bia  fúra^  era  o  ealçailo 
em  tal  forma,  que  lhe  íicava  a  planta  do  pé  nua  sobre  a  terra.  Na  ora- 
>,  antes  c-ontiima,  que  amiudada  prostrava-se  por  terra  em  forma  da 

:,  e  alli  se  detinha  muitas  horas  com  tanta  consolação  de  sua  alma, 
que  soílrendo  mui  o  inimigo  d  ellas  o  vél-a  dilatar  n^aqueha  fornia^ 
dispunha  e  machinava  estrondos  e  liorrores  para  diverti!-â-  Passou  a 
mais  3  sua  impaciência :  quiz  em  certa  occasião  precipitaba  por  huma 
escada;  resistiu  Sor  Luiza,  saliindo  bem  sinalada  da  luta*  Por  mais  que 
alpíumas  pessoas  perceberão  o  estrondo,  escondeo  ella  a  causa.  Soube* 
raO'Sê  despois  casos  similhantes  por  testemunho  de  seus  Confessores. 
vui..  V  33 
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Ainda  que  vencido,  nem  fraqueava,  nem  se  retirava  o  contrario.  Não 
lhe  faltavíio  astúcias,  como  serpente  antiga;  destra  e  exercitada  n'ellas; 
apparecia-llie  em  liorriveis  formas,  a  que  a  Serva  de  Deos  respondia, 
e  desenganava  aiTouta.  Snccedeo-lhe  assim  quando  arguiodo-a  elle  de 
hypocrita,  e  dizondolhe  que  se  cançara  de  balde  em  toda  sua  vida, por- 
que elle  guardava  suas  forças  e  industrias  para  a  ultima  hora  delia, lhe 
resiKidideo  Sor  Luiza  intrépida  e  confiada :  «Que  ella  estava  por  conta 
de  Deos,  como  esposa  sua ;  e  que  se  os  merecimentos  da  PauSo  de 
CJirislo  seu  Esposo  erão  infinitos,  nâo  podia  haver  hora  na  vida,  a  qae 
se  não  estendessem  taos  merecimentos.»  Sustentava  o  demónio  a  soa 
proposta,  e  crescia  em  Sor  Luiza  a  cautela  tão  desvelada,  que  pedio  a 
seu  Confessor  que  na  hora  de  sua  morte  lhe  assistisse  e  a  confortasse, 
lemf>r»ndo-lhe  os  merecimontos  de  Christo.  Agradou  ao  Senhor  a  sup- 
plica;  vel-o-rheraos  despois  no  despacho  d'ella. 

Era  grande  sm  recolhimento,  igual  silencio,  nao  se  lhe  ouvio  pala- 
vra, que  não  servisse  de  ediíicação  ao  próximo,  todas  ordenadas  a  lou- 
vor de  Deos;  c  se  acaso  se  adiava  em  pratica  licenciosa,  não  sô  se  reli- 
Kava,  mas  asperamente  a  reprehendia,  usando  o  mesmo  com  algumas 
pessoas,  que  via  com  soltura,  e  meno.^  decência  nas  Igrejí.s;  zelo,  que  lhe 
grangeou  algumas  perseguições,  ou  repostas  afrontosas,  que  a  achavão 
tfio  sofrida,  como  as  reprehensõos  a  tinhão  mostrado  resoluta.  O  tempo, 
que  lhe  restava  da  Igrejn,  aproveitava  na  lição  de  livros,  que  a  ensinas- 
sexn,  e  comixingissem.  Repetia  a  da  Paixão  de  Christo,  e  a  do  livro  in- 
titulado ConteinpíuR  Mundi,  donde  costumava  dizer,  quo  adiava  fecilraen- 
te  remédio  para  quantas  desconsolações  persoguião  seu  espiri(o.  Appli- 
ca<ia  algumas  vezes  á  ohra  de  lavor,  ou  costura,  lhe  ouvirão  entoar  c^m 
vivos  affectos  da  alma  solilóquios  ao  Amor  Divino.  O  mais  repetido  ti- 
vemos na  mão  de  sua  mesma  letra,  disposto  com  mais  detoção,  que  ar- 
te. Não  será  desagradável  áquella,  quando  não  a  esta,  o  lançíil-o  a«jui; 
he  o  seguinte: 

Ó  AnK)r,  que  por  amor  do  Ceo  descestes, 
Ó  Amor,  que  por  amor  fostes  humilde, 
Ó  A;nor,  que  por  amor  fostes  perdido, 
ó  Amor,  ffue  por  aoíor  á  Cruz  subistes. 
Ó  Amor,  que-  por  amor  destes  a  vida, 
Ó  Amor,  que  por  amor  (porte  seati^í^s. 


PARTICULAR  DO  REIXO  DE  POltTCCVL 


•íi!7 


I 


«  ffinríeceTida,  que  seus  pm  não  arlmitliriâo  sua  sitpplica,  appeHfm  para 
a  indusUia  de  ficar  hum  dia  inopinadamente  uo  Mosteiro  do  Salvador 
tle  Religiosas  Dominicas,  onde  lialia  Imma  lia,  que  algumas  vezes  Vi5.i- 
la%%T;  mas  s^uspeilada  por  sua  mãi  a  resolução;  nào  vio  mais  a  tia. 

Assim  comoçarâô  a  arniínar-se  aquellas  fajjric^is,  em  que  trabalhada 
sem  fi"uto  sua  esperanra,  e  muito  mais  agora,  que  de  lodo  as  Itavia  pos- 
tas por  terra,  porque  falecida  sua  mãi,  se  iiomeç^o  a  mover  pratica  de 

nfJmiftirem  esposo.  Instava  o  pai,  parentes,   e  Confessores,   a  que 

ve  de  obedecer  executada,  como  herdeira  única  da  Casa,  que  seu  Ir- 
mão Ballhasar  de  Sá  lhe  deixara,  recolhendo -se  aos  Claustros  da  Com- 
]ianhia>  Desposou-se  finalmente  com  Dom  Fernando  da  Siheira,  irmão 
dri  Conde  de  Sai^edas,  Rodrigo  Lobo  da  Silveira;  mas  nada  com  o  es- 
tado deniinuio  no  concerto  de  vida,  que  alè  alli  tivera:  na  orai;ão,  nos 
jííjuns,  nas  penitencias,  a  que  só  accresceo  a  custosa  cautela^  com  qoe 
^  andava  furtando  aos  olhos  de  loila  sua  casa.  Começou  a  ler  n^clla 
hum  novo  martyrio»  privado  do  juízo  seu  marido,  por  huns  feitiços,  que 
ÍHe  fi^erão,  e  lhe  durarão  com  a  vida  muitos  annos,  que  ella  padeceo 
de  desc43mmoílos,  alu-açados  com  Imma  insuperável  paciência,  que  pas- 
s*-»ti  ainda  a  suspender  o  castigo  ao  aggressor  d^aquella  culpa. 

FiiModo  viuva,  e  pertendida  por  novas  vodasdispoz  com  todo  o  segredo, 
jv^tjrar-se  ao  Mosteiro  do  Sacramento;  vestindo  a  mortalha  Dominicana, 
tantos  annos  suspirada.  Mas  dispunha  o  Ceo,  que  merecesse  com  dobra- 
iU  grangeiria»  assim  na  vida,  que  tinha,  como  em  se  lhe  embaraçar  a 
que  suspirava.  Prendia-lhe  agora  os  passos  a  pouca  idade  de  hum  fiiho, 
luiico  herdeiro  Dom  Luiz  da  Silveira,  que  desposado  com  Dona  Luiza 
Bernarda  de  Menezes  (filha  de  Dom  Francisco  de  Sousa,  Alarquez  das 
mhms,  de  iguaes  annos),  pedia  a  madureza  de  Dona  Joanna  para  o  go- 
verno da  sua  Casa.  Entrou  o  consetlio  do  I*rÍor  de  S,  Domingos  de  Lís- 
liu3,  mes  iro.  de  sua  consciência,  e  conhecendo  como  lhe  era  impossível 
a  Clausiira,_  tomou  o  habito  de  Religiosa  da  Terceira  Ordem,  que  chamao 
lie  Penilencia,  salisfazendo  ao  desejo  de  vestir  aquelle  habito,  e  â  obri- 
fMC5o  de  nrio  deixnr  a  Casa  de  seu  filho  sem  governo.  Assim  fez  de  sua 
mesma  Casa  huma  estreita  clausura,  de  que  sem  licença  do  Prior  de  S, 
DíHningos  não  sabia,  por  maior  que  fosse  a  importância. 

Observante  da  sua  Itegra  á  risca,  parecia  sua  familia  humo  Commu* 
liidadtí  concertada.  Sua  continua  assistência  era  no  Oratório,  a  que  todas 
as  Jioiles  chamava  lodos  a  eiilo^r  o  Terço,  por  singular  devoção,  que  li- 
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Ilha  com  o  Rosário.  Desvelava-se  com  o  remédio,  e  assistência  dos  ^ 
bres,  6  doentes;  com  aquelles  repartia  até  do  seu  prato;  com  estes  era 
tanta  a  sua  lastima,  que  ordenando  o  medico,  que  tmma  criada,  (que  • 
caliio  de  doença  contagiosa)  se  curasse  fura  de  casa,  tão  longe  es- 
teve de  o  permittir,  que  se  lhe  não  apartava  da  cabeceira.  Era  rara  sua 
humildade,  de  que  se  seguia  o  escusar-se  ao  commercio  de  Senhoras, 
ainda  parentas,  que  nunca  a  puderão  reduzir  a  ir  ao  Paço,  donde  a  opi- 
nião de  sua  virtude  a  fazia  mui  desejada,  e  pertendida.  Frequentava  os 
Sacramentos  com  grande  consolação  de  seu  espirito;  privava-o  do  senti- 
do aquelle  gosto,  via-se-lhe  em  lhe  faltar  a  attençSo  para  tudo,  e  em  lhe 
íicar  o  rosto  inflammado.  Succederão-lhe  alguns  casos,  que  não  carecerão 
de  mysterio,  á  consideração  de  pessoa  timorata,  que  tinha  d^ella  mais 
noticia,  e  nos  participou  esta. 

Achava-se  huma  pessoa  de  casa  em  humaafllição  grande,  que  a  marty- 
rizava  interiormente,  e  de  que  a  ninguém  tinlia  dado  parte.  Ghegou-se  a 
ella  Sor  Joanna,  e  com  a  natural  brandura  de  que  era  dotada,  lhe  co- 
meçou a  apontar  razões  de  consolação,  e  alivio,  encaminhadas  ao  pezar, 
que  a  molestava,  como  se  delle  tivera  toda  a  noticia.  Chegou-se  outra 
vez  a  esta  mesma  pessoa,  que  se  queixava  de  rigorosas  dores  de  cabeça, 
e  pondo-lhe  a  mão  n  ella,  lhe  disse :  «Callai-vos,  que  não  tendes  nada.» 
Foi  assim,  porque  cessou  a  dor  no  mesmo  instante.  Maior  caso,  e  igual- 
mente digno  de  credito,  porque  também  o  testemunhou  o  mesmo  a  quem 
succedeo.  Achava-se  acaso  hum  homem,  que  venerava  muito  a  Sor  Joaa- 
iia  em  hum  lugar  só,  e  retirado,  quando  se  vio  acommellido  de  huma 
multidão  de  atrevidos  siganos,  a  quem  (pedindo-lhe  a  capa,  e  a  bolça) 
houve  de  responder  com  a  espada,  pondo-se  em  desesperada  defensa, 
e  indo-se-lhe  retirando,  e  fazendo-lhe  ca?a,  tropeçou,  e  caliio  rodeado 
de  todos,  que  lhe  punhão  as  espadas  nos  peitos.  Lembrou-lhe  o  perigo 
a  recorrer  á  Serva  de  Deos,  com  quem  tinha  grande  fé,  e  ao  mesmo 
instante  se  vio  livre  dos  inimigos,  posto  em  pé  sem  sabe/  como,  e 
menos  por  onde  se  tinhão  retirado.  Assim  o  contava  muitas  vezes  com 
"veneração,  e  assombro. 

Não  lograva  Sor  Joanna  sem  sustos  o  suave  emprego  de  seus  exer- 
cicios;  parece,  que  a  desassocegava  o  demónio  com  bataria  continuada; 
de  muitas  cousas  se  conjecturou,  e  de  a  verem  muitas  vezes  como  as- 
sustada, lançando  agua  benta  no  aposento  em  que  assistia ;  nem  se  re- 
colhia, sem  a  ter  perto  da  cama,  como  arma,  de  que  nos  assaltos  iui 
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prnvíí^os  se  \\}\h.  Sem  duviíLi  proíeileria  iViAhs  o  sujilir^se  huma  naitfs 

l|MKin>s  (liuií  antes  áú  sua  iiiorle)  hum  ahalu  im  casa,  a  ijuc  dianiava  sua 
■  o;ll;i,  qtif^  precia,  que  se  arruinava.  Cstava  a  esta  tiom  orando  nVllo. 
Ci^nlava  oitenta  e  cineo  auaos,^  que  mm  aaimpanhailos  de  nniili»â 

achaques,  lhe  eiuljaraçavao  a  conLinuaçao  da  sua  oUservancJa,  quajulo 
|liavi*ndo  dtí  auseiitar-se  liuiii  Capellãa  ^eu,  qm  linlia  noliria  de  sua  anis- 
jcieiíria,  llie  [ledlo,  qne  suspctidesse  a  jornada,  em  quanto  elta  não  uior- 
lix*^^*  AdmiíOJ-se  o  Fadre,  que  a  via  com  a  disposirlío  costumada,  seiíi 

ijaeixa  m>va,  í[ue  a  podesse  abrigar  aqaella  caJtjta;  vio-so  despois  o  que 
lleve  dtí  amteriusa.  Tinfia  feito  tiuma  protesiaijào  da  Fe,  e  esci'ila  em 
'imm  f*a|RÍ  a  nieteo  na  mao  de  seu  Patriarcha  S   Doniingus,  que  linha 

no  SiSj  Oratório  ao  pè  de  lium  Chrislo  i:rudíÍcado ;  e  aftverlio  a  lirmia 
,  p**ssi'a  de  sua  conliaíiça,  que,  m  Deos  foíse  servida^  que  moTrí^tse  sem 
[filfar,  lhe  mete.^sem  aquelSe  Scnhnr  na  mâo,  Estranliavao-the  a  seguran- 
it.i  onn  qsie  fallava  nestas  contíni;encÍas,  mas  nao  tardou  muilo  frdesim- 
Ipano  do  conI»eein]cnto  com  que  fallava  n"ellaâ,  Deu-lhe  rcpenlinameíite 

hmua  mortal  ancJai  qne  logo  a  deixou  muda,  mas  com  inleiru  jutzo,  e 
r;ulvt*rlencia,  pondo-se  de  joellios,  e  haLendo  ivoí  peit*»s,  valendo  se  das 

:*c\,*ôeí^,  palio  os  Sacramentos,  acodindo  o  CapeHà(j  a  absolvel-a  mm  lhe 
[.fiar  lugar  a  mais  a  vida,  de  «[ue  píisson  i  que  soti!)e  meraw  n'ella. 

Fímu  flexível  em  hul-s  os  menita'i)S,  fura  dos  horrores  da  morte,  htis- 
|rada,  e  vista  dtj  grande  parte,  e  mhrerã  da  Corte,  pela  grande  opinião 
|<le  soa  virtude- 

Pa^ou  a  Coimntmiiladé  doíi  Relí^^iosos  do  Convénio  de  S.  Domingos 
Ide.  Lisljoa,  íque  íioa  visirdio  as  casas  eai  que  faleceo  es(a  Madre)  a  hns- 
Iraj*  ú  corpo,  a  que,  acompanhado  de  muita  nobreza,  S(3  fez  o  õilleio  da 
[scpulUira.  e  o  reculherào  em  Ijuma,  que  no  Capitulo  d  esta  Casa  se  deu 
[a  Mífjíiel  Leilão  de  Audrada.  e  pertencia  á  Madre  Sor  joanna,  cítmo  desla 
IrmiLlia.  Fica  entrando  no  Capitulo  ú  niJO  esipierda;  cohrc-a  tnim^raniln 
Íis[íe  vermellio,  occopado  com  inscriprnes,  que  lhe  tirarão  sem  duvida 
que  áe  devia  a  esta  Madre,  pelas  duas  grandes  eaSidades  de  virtude, 
sangue;  iu^á  ann  a  pro[)(3rgâo  de  ter  descnnhe*'iilo  yx/lgn  enlr^  oe  de 

grandes  Hehgioi^os,  que  despidos  de  h^lras  nas  suas  caíupas,  nae»  íleixão 

ile  stir  authoriitndas  urnas  de  veneradas  cinzas. 
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CAPITULO  I 

Dos  Fundadores  desta  Casa,  e  etnbaraço^^  que  se  oppuzertlo 
á  fundação  d^ella. 

Grande  industria  dos  mais  sábios  Architeclos  da  reforma,  e  reslan- 

^"-icão  da  observância  arruinada,  offerecer  aos  olhos  hum  exemplar,  gut? 

^  ^  jaduramente  esteja  convencendo  erros,  e  abusos,  para  que  vagarosa- 

^  alente  (c^ímo  se  lhe  fora  minando  os  alicerces,  e  enfraquecendo  as  re- 

^^  islencias)  se  arrumem  ás  balarias  da  razHo,  e  da  verdade.  Esta  foi  a 

-^^^í^nta,  e  bem  considerada  estratagema,  com  que  o  venerável  Raymundo 

'  leCa|)ua,  Mestre  geral  da  Ordem  Dominicana,  quiz  reduzir  a  toda  ella  (I) 

^  las  devassidões,  e  liberdades,  que  se  tinhão  introduzido  pelo  scisma,  que 

^ -onlra  Urbano  VI  prevaleceo,  em  favor  do  intruso  Clemente  VII,  pelos 

^'^nnos  de  mil  e  trezentos  e  sessenta  e  oito.  Decretou  o  Geral,  que  em 

^  *ada  Província  houvesse  sequer  hum  Convento,  que  observasse  a  regra 

*  --om  todo  o  rigor,  como  está  escrita,  e  a  guardarão  nossos  primeiros  Pa- 

*  Ires,  sem  admittir  dispensaçôes,  que  forão  as  brechas  por  onde  se  iii- 
1  roduzio  a  ruina  na  observância. 

Imitou  l)em  esta  industria  o  venerável  Padre  Mestre  Frei  Joio  do 
I^ortugal.  Achava-se  consultado  do  Conde  do  Vimioso,  seu  irmSo,  e  da 
<:t>ndessa,  ambos  com  espirito  de  darem  á  Ordem  hum  Mosteiro  refor- 
mado ;  applicou  suas  forças  para  que  sahisse  aquelle  exemplo  mudo,  a 

(Ij  o  Dosso  Castilho,  Utôl.  de  S.  Dum.  2/  pari,  liv.  2.  cap.  6t  e  93. 
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condenmar  a  frouxidão,  com  que  já  camiidiavão,  não  só  os  da  Provin- 
cia,  mas  de  quasi  todo  o  Reino ;  lalvez  pelo  abuso  de  começar  a  ser  gé- 
nero de  vida,  o  buscal-a  em  buma  clausura,  quem  a  não  podia  ter  no 
século  com  mais  fausto. 

Era  grande  o  coração  do  Mestre  Frei  João,  criava  brios  nas  diíTicul- 
'  dades,  voltava  a  Deos,  e  ao  seu  Patriardia  S.  Domingos  os  olhos,  e  os 
cuidados,  e  sabia  com  a  esperança  de  dar  buma  nova  gloria  a  esta  Pro- 
víncia, que  a  elle  lhe  está  devedora  das  muitas>  que  nesta  Casa  contou, 
e  vai  contando,  ajudando-o  o  Ceo,  e  metendo-lbe  nas  mãos  a  adminis- 
tração doeste  thesouro,  qae  a  Providencia  Div-ina  nos  guardava,  e  agora 
llie  descobria  por  bem  novo  caminho.  Era  o  Conde  do  Vimioso  Dom  Luiz 
de  Portugal,  filho  do  Conde  Dom  Affonso,  que  na  lamentável  batalha  de 
Africa,  seguindo  a  El-Rei  Dom  Sebastião,  perdeo  a  vida :  desgraça,  em 
que  o  aeompanliarão  seus  doas  irmãos  Dom  Francisco,  e  Dom  Manoel 
de  Portugal.  Acbava-se  casado  com  Dona  Joanna  de  Mendonça,  filha  do 
C^nde  de  Basto  Dom  Fernando  de  Castro,  e  de  Dona  Filíppa  de  Men- 
donça, sua  mulher. 

Não  vivião  os  Condes  só  em  paz,  e  concórdia  conjugal,  mas  com  hum 
notável  exemplo  de  piedade  christãa,  qne  se  via  bem  cm  seus  filhos,  e 
familia ;  faiscas  sem  duvida  nunca  apagadas  do  amor  de  Deos,  que  nos 
primeiros  annos  lhes  abrazara  assim  os  corações,  que  mal  escutados  os 
afagos  do  mundo,  o  Conde  buscara  (rugindo  á  casa  dos  pais)  o  penitente 
bruel  dos  filhos  de  S.  Francisco  da  Província  da  Arrábida,  e  a  Condessa 
perseguira,  e  importunara  sua  mãi,  para  que  lhe  trocasse  o  dote  na  se- 
pultura de  buma  recoleta»  Não  tiverão  eflfeito  estas  grandes  resoluções, 
porque  quiz  o  Ceo  guardal-o  para  idade,  em  que  ficassem  menos  escru- 
pulosas, por  mais  meditadas,  e  mais  ennobrecidas,  por  mais  diflicnllosas. 

Casarão  finnhnente  os  Condes,  e  vivião  com  o  conhecimento  de  que 
tinhão  perdido  melhor  estado ;  mas  praticando  entre  si  o  não  perder  as 
esperanças  d  elle,  Inspiraçl)es  pareciâo,  que  cosluraão  acompanhar  tão 
jíiedosos  desejos,  qne  nunca  estes  vem  a  ficar  menos  bem  pagos.  Repo- 
iião-se-lhe  na  oração,  que  ambos  frequenlavão :  o  represenlando-se-lhe 
hum  dia  ao  Conde  (estava  então  em  Madrid)  com  mais  viveza  a  perdi- 
ção da  vida  religiosa,  e  sahindo  os  embaraços  a  suspender-lhe  os  dese- 
jos, sentio  ao  fim  desla  batalha  hum  interior  abalo,  que  lhe  confortava 
o  espirito,  como  se  ouvira,  e  claramente  se  lhe  dissera:  «Que  não  havia 
diíliculdadcs  para  quem  se  resolvia.»  Rezava  então  (como  grande  dcvolo 
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smf)  o  n^âario  tia  Senhorn ;  paroceo-Uie,  que  lhe  devia  aqtrelíe  bom  pen- 
íHimeiiti"»,  e  o  nuimo  já  mnis  yiTúuto  para  exerutal-o.  Assim  lhe  encom- 
littnidava  o  bom  €lTt;ílo,  petliiHlo-lhe,  eomo  a  melhor  estrelfa,  liix»  e  nor- 
U%  para  aceríar  o  t%imÍTilio  ;  e  cônsul  laniJo-o  com  pesso:is  tloatas,  e  des- 
tras em  ma  terias  de  ospíriio.  que  wtm  diividavrto  assentar  que  era  ins- 
Iiirarão  sohernn:i,  a  í|iie  o  clumuna  i>nrn  melhor  vida, 

Nâo  succcdena  mefios  n^esle  teinjjo  ;i  Coudessa,  EÃcrevco-llio  o  Condo 
com  n'st)lLicyo,  aL*hou-n  com  os  mesmos  desejos,  e  por  ventura  da  mesma 
siíirle  favorecidos.  Havia  sò  a  suspensão  na  escolha  da  casa;  resolvia  a 
€ond*?ssa»  que  a  não  aceitaria  menos  que  recoleta.  Como  se  nella  vive- 
r*ío,  Iriâo  passando,  e  esperando  que  o  Ceo  pozesse  de  melhor  sem- 
Mante  as  difliculdades,  que  lhes  diiatavão,  mas  nan  lorcião  a  determina- 
rão; mas  elle,  que  lhes  queria  arremnr  o  premio,  dohrou-lhe  o  confli- 
€10,  porque  pnblico  o  segredo,  começarão  as  resistências  a  provar-lhc 
as  amstaneias-  Divulgava-se,  que  o  reliro  seria  para  Conventos  do  mais 
estreita  observanoia ;  que  se  lavraria  litim,  para  recoliiimenlo  da  Con- 
íleísa.  Parecia  tudo,  anles  idos.  que  resoluções  assentadas,  e  soltavào-sn 
facilmente  contra  ellas  razoes,  que  parccião  convincenles  na  pratica  da 
{jútU,  c  especial,  e  mais  livremente  nas  casas  dos  parentes,  que  nãosti 
eslranhavão  o  intento  como  aéreo,  ni;ís  feitos  em  hum  ajrpo,  Ihesnega- 
v5o  a  communicaçao,  sendo  os  prinreitos  Dom  Fernando  de  Castro  (pai 
da  mesma  Condessa)  o  Arcebispo  de  Lisboa  Dom  Miguel  de  Castro,  seu 
irmão,  e  Dom  Diogo  do  Castro,  seu  filho, 

Uiscorrião:  tQue  a  Condessa  era  já  maior,  que  não  leria  forças,  que 
resistissem,  ou  suportassem  os  rigores  da  vida  austera,  estranhando  a 
ialta  do  trato,  que  tivera  sua.  Que  osCtmdesse  achavão  com  ti^s  filhos, 
e  duas  íilhas.>  Erm  elles  Dom  AÍTonso,  suc^^essor  na  casa,  Dom  Miguel, 
«  Dom  (^ornando  de  Portugal ;  ellas  Duna  Filippa,  e  Dona  Luiza  (de  quís 
despois  haverá  maior  noticia  nas  particulares  d  esta  Casa.)  «Que  parecia 
líenero  de  impiedade,  deixai -os  no  mundo  em  idade,  que  inda  necessi* 
íavâo  de  amparo,  e  ensino.  Que  erlo  inconsideraveis  os  dispêndios  com 
hnma  Casa,  ípie  se  levanta  dos  primeiros  alicerces,  e  que  mal  se  podia 
estender  a  favor  eeel-a,  quanto  mais  a  dotal -a,  hnma,  em  que  eslavâo 
altemiadas  as  rendas,  c  tao  prassas  ás  dividas.  Que  resolução  em  maté- 
ria tão  árdua,  tinha  de  diflkuttosa  o  que  lhe  faltava  de  meditada,  e  posla 
em  execurào,  por  pessoas  de  tanta  qualidade,  estava  sendo  n  alvo,  a  qne 
se  applicavâo  os  olliost  e  os  reparos  de  lodo  o  mundo,  com  a  cooside- 
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rac^o,  de  que  o  acerto  passaria  com  o  nome  de  (ortaoa :  e  • 
crHD  o  de  imprudência.» 

Assim  discorríão  as  opposirões  bomana^,  tãi>  e5qf]i^n-i2^  Ae 
cas,  rjue  não  adverliâo,  que  resoluções  de  meliiora^  «W  e^pôilo  sò  >e 
]KKlem  \ér  á  luz  daquella  sagrada  labareda,  que  para  rof iazir  resistm- 
irias,  e  diíTiculdades  a  cinza,  assim  sabe  atear-se  nos  lrooD3s  sec»»^  como 
nas  venles  plantas  da  vida,  e  da  bumanidade.  Ardia  agora  naqoeiias 
varas  menos  verdes,  illustrando-lhes  os  entendimentos,  [ara  responde^ 
rem  ás  objecções,  que  Ibes  punba  o  mundo  naquelle  natural  idioma, 
em  (|iie  sr>  discorre  sobre  os  commodos  da  vida. 

Assim  parece  respondiâo  os  Condes :  «Que  para  seguir  a  Deos  em 
clausura,  e  estreiteza  d^ella,  n3o  erao  inhabeis  os  que  cbegavão  na  un- 
décima liora;  porque  o  pai  de  familias,  que  satisfazia  a  estes,  como  a<.^ 
que  vierão  ao  romper  do  dia,  lhes  confirmava  as  capacidades  na  paga. 
Úue  deixar  os  filhos  nos  braços  do  mundo,  pela  pressa  de  fi^r  os  en- 
ganos d'elle,  tão  fora  estava  de  parecer  desatino,  que  o  melhor  Salooâo 
o  dera  por  conselho,  a  quem  quizesse  grangear  muito.  (Se  deixares.  Dão 
HÓ  os  pais,  mas  a  esposa,  os  filhos,  e  as  herdades,  por  hum  vos  bei  de 
dar  cento,  dizia  Christo  (1).)  Que  se  o  desamparo  dos  filhos  era  n  este  caso 
dos  pais  da  terra,  não  era  menos  que  de  Deos  a  tutoria.»  E  não  se  vi- 
rão cora  menos  admiração  os  cffeilos  d'esta  nestes  filhos  deixados;  por- 
(lue  Dom  AÍTonso,  herdeiro  da  Casa,  sahio  varão  claríssimo,  luzindo  so- 
bro os  roaes  timbres  do  sangue  com  o  esmalte  de  virtudes  naturaes,  e 
ad(|uiridas ;  casou  rico  com  a  íilha  de  Dom  Christovão  de  Moura,  Mar- 
(|uc»z  de  Castel-Uodrigo,  privado  grande  de  Filippe  Prudente,  e  Vice-Rei 
iresl(í  Uciíio,  teve  muitos  filhos,  desempenhou  a  casa,  e  satisfez  ao  em- 
pííiiho,  (Mil  (|uo  os  Condes  seus  pais  estavão  á  do  Sacramento,  para  po- 
den»m  professar  sem  embaraço.  Dom  Fernando  foi  grande  soldado,  com 
proredihientos  muito  filhos  de  sua  qualidade,  e  espiritos  tão  ardentes, 
e  catholicos,  que  adiantíindo-sc  a  pertender  os  prémios  da  immortalida- 
do,  perdeo  a  vida,  peleijaiido  pela  Fé,  e  ganhou  a  da  fama  (entre  natu- 
raes, e  eslraiilios)  como  a  que  Deos  costuma  dar  aos  seus  soldados.  Dom 
Miguel  avultou  m  modéstia,  nas  letras,  e  na  capacidade,  e  occupando 
lugares  de  quo  era  benemérito  o  seu  talento,  se  sentou  na  Cadeira  Epis- 
ro|)al  do  Lamego,  o  passou  a  Roma  Embaixador  del-Rei  Dom  João  o  IV, 
que  alargava  a  mão  a  i)reinios,  que  merecia  maiores,  a  não  estender-se 
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a  (la  morte  a  tirar-lhe  a  vitla,  que  iiâo  mereceo  tão  curta.  As  filhas  so- 
liirao  ambas  a  thalamo  de  melhor  esposo,  porque  se  não  queixassem 
suas  prendas,  e  qualidade,  que  era  pouco  o  que  fosse  menos,  queaquelle. 
I^ofessou  huma  no  Mosteiro  do  Sacramento,  onde  a  Condessa  sua  mãi 
foi  filha,  e  Fundadora ;  outra  em  Santa  Catharina  de  Sena  em  Évora  : 
ambas  exemplares,  ambas  n'estas  escritos  assumpto  da  nossa  penna,  e 
f  i\e  maior  memoria.  Assim  desempenhou  Deos  o  oflicio  de  tutor  com  os 
lilhos  dos  Condes.  Mas  atemos  o  fio  ás  repostas,  que  ainda  vão  dando 
às  objeções  do  mundo. 

tQue  não  era  inconsideração  dar  principio  a  huma  Casa  recoleta, 
sem  segurança  nos  subsídios  da  terra,  quando  estas,  como  todas  do  Ceo, 
correm  por  conta  da  Divina  Providencia,  sahindo  de  suas  mãos  o  que 
se  escacea  nas  humanas,  e  passando  por  ellas  (sem  as  importunarem 
supplicas)  não  só  o  sustento  das  pequenas  aves,  que  suspirão  no  ninho, 
que  a  gala  dos  graciosos  lirios,  que  respirão  no  campo.  Que  resulução, 
que  Deos  sem  duvida  inspiíara  para  melhorar  de  vida,  elle  mesmo  a 
lia\ia  de  adiantar  por  sua  gloria,  e  honra ;  porque  não  era  abreviada  a 
.*íua  mão,  nem  nas  posses,  nem  nas  piedades.  Finalmente,  que  elles  se 
líunhão  n  ella,  como  lugar,  a  que  não  podião  chegar  as  calumnias  dos 
homens  mais  que  para  melhora  de  seus  interesses,  e  meritória  prova  de 
suas  vontades'.» 

Fomentava  estas  o  venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Portugal, 
como  quem  andava  destro  em  conhecer  que  aquelles  estorvos  erão  o 
crisol  dos  espiritos,  e  enfurecidos  ventos,  que  inclinando  os  ramos  da 
planta,  dão  a  conhecer  a  firmeza,  com  que  entranhou  as  raizes  na  terra; 
só  restava  a  difliculdade  de  haver  quem  se  obrigasse  ás  dividas  do  Con- 
de, impedimento,  que  lhes  retardaria  as  profissões  (tomada  a  nova  vida): 
mas  soltou-se  o  embaraço,  fazendo  Dom  Affonso,  Conde  herdeiro,  a  obri- 
gação, e  deixando  os  pais  livres,  assim  para  votarem  vida  religiosa,  co- 
mo para  dotarem  a  nova  Casa ;  acto,  que  se  celebrou  na  forma  da  se- 
guinte escritura  : 

«Em  nome  de  Deos  Amen.  Saibão  quantos  este  instrumento,  doação, 
e  doações  entre  vivos  validouro,  virem,  que  no  anno  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesu  Christo  de  mil  e  seiscentos  e  cinco,  em  vinte  dias 
ílo  mez  de  Outubro,  na  cidade  de  Évora,  nas  casas  e  aposentos  do  Se- 
nhor Dom  Luiz  de  Portugal,  Conde  de  Vimioso,  ora  morador  nesta  ci- 
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dade,  estando  o  dito  senhor  presente,  e  bem  assim  a  Senhora  Dona  Joan- 
na  de  Mendonça,  Condessa  de  Vimi«)so,  sua  mulher;  e  bem  assim  estan- 
do mais  presente  o  Padre  Mestre  Froi  João  de  Portugal,  da  Ordem,  e  ha- 
bito de  S.  Domingos,  ora  aqui  estante,  que  a  isto  disse  intervir  cm  seu 
nome,  e  [)or  sua  parte,  e  por  virtude  de  huraa  patente,  que  logo  apre- 
sentou a  mim  Tabalião,  perante  a^  testemunhas  ao  diante  nomeadas,  do 
Padre  Frei  Jeronymo  Xavier,  Mestre  Geral  da  dita  Ordem  de  S.  Domin- 
gos, e  por  elle  assinada,  e  sellada  com  o  sello  da  dita  Ordem,  qiic  no 
lim  deste  instrumento  irá  tresladada,  e  incorpoi-ada;  e  logo  pela  dita 
Senhora  Condessa  Dona  Joanna  foi  dito,  que  ella  tinha  tratado,  e  com- 
niunicado  muitas  vezes  com  o  dito  Senhor  Conde  seu  marido,  de  faze- 
rem em  Lisboa  hum  Mosteiro  de  Freiras  da  Ordem,  e  habito  de  S.  Do- 
mingos, para  o  qual  já  tem  havido  auctoridade  do  dito  Padre  Geral,  e 
estão  já  assinalados  quatro  mil  cnizados,  que  se  hão  de  empregar  em 
cem  mil  réis  de  juro,  em  cumprimento  dos  legados  da  Senhora  Dona 
Luiza,  Condessa  do  Vimioso,  que  Deos  tem  em  gloria,  como  mais  larga" 
mente  se  contém  em  huma  escritura,  e  instrumento  publico,  feito  pelo 
dito  Senhor  Conde,  e  outorgado  por  ella  dita  Senhora  Condessa.  E  por 
quanto  ella  Senhora  deseja,  que  o  dito  Mosteiro  tenha  commoda  renda, 
para  melhor  se  poderem  sustentar,  e  perpetuar  no  dito  Mosteiro,  por 
serviço  de  Nosso  Senhor,  que  só  he  o  que  a  isso  a  move;  de  sua  livre 
vontade,  e  motu  próprio,  era  contente  de  dar,  e  doar  ao  dito  Mosteiro, 
como  logo  com  effeito  por  esto  instrumento  deu,  e  doou  quatro  mil  cru- 
zados, os  quaes  nomea,  e  declara,  que  são  do  seu  dote,  daqnella  parle, 
e  porção  do  dito  dote,  quo  ella  Senhora  pôde  testar,  por  entender  qne 
fsta  he  huma  das  obras  pias,  que  ella  pude  fazer,  e  deixar  de  maior  ser- 
viço tle  Deos  Nosso  Senhor.  Pelo  que  desde  aj^ora  i)ara  sempre  quer 
a[)arlar,  e  aparta  para  bem  de  sua  alma  a  conlia  dos  ditos  quatro  mil 
cruzados,  por  este  instrumento,  e  contrato  entre  vivos,  e  no  modo  mais 
finne,  que  em  direito  possa  ser,  e  valer,  digo,  se  fundará  na  Cidade  tio 
Lisboa,  em  lodo  o  rigor  das  Consliluiçôes  da  dita  Ordem  de  S.  Domin- 
fíí)S,  e  que  sítHo  as  gradfes  do  locutório  fechadas,  de  modo  que  se  nJío 
possão  nunca  nelle  ver  as  pessoas,  com  quem  fatiarem,  nem  serem  vis- 
tas, e  assim  mais  serão  obrigadas  as  ditas  Religiosas  a  mandar  dizer  em 
cada  hum  anno  para  sempre  doze  Missas  rezadas,  e  huma  cantada  dí 
todos  os  Santos,  todas  em  vida  dos  ditos  senhores  Condes,  e  Condes- 
sas, ditas  por  sua  tenção,  e  dcspois  de  sua  morte  se  dirão  as  dilas  Mb- 
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HEPFpor  sviíis  almas,  e  de  sêii  pai,  o  mr*),  e  (kâcí^ndenles,  e  a  Missa  so- 
Hlemiie  será  fie  DefiUitaí^,  com  o  O  (lido  de  nove  lições*  li  os  ditos  qtia- 
Hlro  mil  cruzados,  qm  por  esta  doaçiio  aparta  da  maior  contia  do  seu 
Hiliitis  quer,  e  ordena  a  dita  Senliora  Condessa,  que  se  empreguem  m\ 
H|tirii  perpetuo,  de  descaseis  o  milSieiro,  que  vem  a  fazer  coalia  de  cem 
^niiil  réis  de  jtiro  perpetuo,  os  quaes  quer,  que  sejilo  compra  íIo  dilo 
HMi^tcnro,  e  que  andem  sempre  oelte  unidos  em  capella,  rom  olífigacão 
Hilas  Missas  acima  ditas.  E  porque  esta  doarão,  que  cila  dila  Senhora  Coa* 
nk«i>sa  fu,  lie  para  bem,  e  utilidade  de  sua  alma,  a  qual  iitil idade  deve 
^b>rererír  a  todas  as  mais*  pedia  ao  dito  Senhor  Conde,  que  preseute  es- 
Bfava,  que  estes  quatro  mil  crusíailos  acima  declarados,  e  os  cem  mil  rns 
Bile  juro,  que  com  elles  se  liavião  de  comprar,  se  dessem,  e  pagassem 
B|i>go  ao  dilo  Mosteiro,  porque  com  isso  os  lia  ella  Senhora  por  recebi- 
Brins«  e  3  elle,  Senhor  Conde,  por  desobrigado  de  lh'os  tornar  a  dar,  e 
H{»:i^ar  para  comprimento  de  seu  dote:  e  desde  agora  para  o  tempo»  em 
Hfioe  as  lleligíosas  do  dilo  Mosteiro  houverem  os  ditos  quatro  mil  crmw- 
Bilos,  e  cem  mil  reis  de  juro,  que  com  elles  se  houverem  de  comprar, 
Bda  quitarão  plenária  ao  dito  Senlnir  t]onde  da  dila  contia  do  dote,  cons- 
BtindOt  que  as  Religiosas  do  dilo  Mosteiro  estão  satisfeitas  delle,  o  que 
^tudo  assim  cunjprir,  obriga  todos  seus  bens,  e  rendas,  e  em  especial 
hjpulhecava  os  ditos  quatro  mil  cruzados,  de  que  em  todo  o  tempo  po- 
dia testar.  E  logo  pelo  dito  Senhor  Conde  foi  dito,  que  era  verdade,  que 
muitas  vezes  tinha  tratado  com  a  dita  Senhora  Condessa  todo  o  sobre- 
dito, e  que  pois  ella  de  seu  próprio  motu,  e  livre  vontade  fazia  esla  doa- 
rão, e  obrigarão:  que  elle  declarava,  que  de  tudo  era  conlenle,  c  a  tudo 
liava  seu  pleno  consenlimento,  e  outorgava,  e  promettia  <le  em  tudo 
í'um|irir,  e  guardar  esta  doação,  como  (lela  dita  Senhora  Condessa  esta- 

kta  dito,  é  declarado,  por  entender,  que  esta  era  hiima  das  cousas  rlemais 
íierviço  de  Deos  Nosso  Senhor,  que  elles  |)odiâo  fazer,  e  ordenar;  e  que 
fiara  este  contrato,  e  doarão  ser  mais  firme,  elle  Senhor  Conde  para  tu*lo 
haveria  provisão  de  Sua  Magestade:  e  por  quanto  linha  hyiwlheradu. 

(para  pagamento  do  dole  da  dila  Senhora  Condessa,  o  seti  prazo  de  Pa- 
lhaça na,  que  esta  situado  no  termo  de  Alemquer,  e  Torres  Vedras»  ell^í 
tienhor  Corule  agora  de  novo  toma  a  hypothecar,  e  obrigar  por  este  ins* 
IromeTito  toda  a  renda  do  dílo  prazo  de  Palhãcana,  para  pagamiínto  dns 
dilos  quatro  mil  cruzados  acima  declatados,  ptjr  serem,  como  são,  hvm 
úúím%  e  por  ser  a  parte^  e  porção  delles,  que  precede  lodo  o  maispa- 
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gamento  do  dito  dote,  e  bens  dotacs,  pois  hc  para  proveito,  e  utilidade 
da  alma.  E  disso  mais  o  dito  Senhor  Conde,  que  elle  desde  agora  para 
sempre,  se  obrigava  logo  dar,  e  pagar  os  ditos  quatro  mil  cruzados,  e 
comprar  com  elles  os  ditos  cem  mil  réis  de  juro,  situados  na  cidade  de 
Lisboa,  por  padrões  assinados  por  Sua  Magestade;  e  que  em  quanto  não 
dava  os  ditos  padrões,  i)agaria  a  contia  dos  ditos  cem  mil  réis,  que  n'el- 
les  se  monta,  dos  bens,  e  rendas  de  sua  casa,  dentro  na  cidade  de  Lis- 
l)oa;  o  qual  pagamento  comeraria  a  fazer  do  dia  em  que  as  Religiosas 
do  dito  Mosteiro  enUarem  n'elle,  o  que  para  tudo  assim  elle  dito  Senhor 
inteiramente  cumprir,,  e  guardar,  disse,  que  obrigava  todos  seus  bens, 
e  rendas,  em  especial  o  dito  prazo  de  Palhacana,  como  está  dito,  e  de- 
clarado. E  logo  pelo  dito  Senhor  Conde  foi  dito,  que  posto  que  por  esia 
doação,  e  por  outro  publico  instrumento,  que  elle  dito  Senhor  Conde 
fez,  para  comprimento  dos  legados  da  Senhora  Condessa  sua  mãi,  as  di- 
las  Religiosas  hajâo  de  haver  em  Machico  cada  anno  duzentos  mil  réis 
de  juro,  conteúdos  no  dito  instrumento,  e  neste  presente;  e  que  posto 
que  para  o  principio  da  fundarão  do  dito  Mosteiro  seja  bastante  esta 
renda,  que  todavia  lhe  parece,  que  crescendo  o  numero  das  Religiosas, 
como  confia  em  Nosso  Senhor,  não  se  poderão  bem  sustentar  cora  me- 
nos de  quatrocentos  mil  réis  de  renda ;  e  tratando  elle,  Senhor  Conde, 
com  a  dita  Senhora  Condessa  muitas  vezes,  o  que  nisto  podião  fazer, 
para  que  esta  fundação  do  dito  Mosteiro,  que  ora  pertendem  fazer,  vá 
sempre  em  augmento,  ambos  de  mão  commum  consentimento,  hão  por 
bem,  e  são  contentes  de  fazer  de  novo  doação,  além  das  duas,  que  já 
estão  feitas,  e  acima  referidas,  de  fazenda,  e  juros,  que  bem  valhão  du- 
zentos mil  réis  de  renda  in  perpetuam  cada  hum  anno.  A  qual  doação  em 
effeito  agora  por  este  instrumento  fazem  elles  Senhores  ambos,  e  cada 
bum  de  commum  consentimento.  Declarando,  que  por  quanto  ao  presen- 
te tem  muitas  dividas,  com  as  quaes  não  podem  com  boa  consciência  fa- 
zer obrigações,  e  doações,  que  elles  Senhores  hajão  de  pagar  l(^o :  K 
por  quanto  conforme  a  traça,  que  tem  dado  para  pagamento  de  suas  di- 
vidas, conforme  a  renda  que  hoje  tem,  e  possuem,  lhes  parecia,  e  en- 
tendem que  dentro  de  termo  de  oito  annos  poderão  facilmente  pagar 
todas  as  suas  dividas:  [)í)r  este  publico  instrumento  dizem,  e  declarãu 
que  elles  não  serão  obrigados  a  dar,  e  pagar  os  ditos  duzentos  mil  réii 
de  juro,  conteúdos  n'esta  ultima  doação,  senão  despois  de  oito  amios 
compridos...» 
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;$fe  o  essencial  àd  n&eriliini,  estendondo-se  mais  em  seffiininçns,  e  clnu* 
511  las  tãlialioíis.  Foi  Teila  em  Evora,  por  Luiz  de  Pe^^as,  publico  Tabaliãu. 
Correrão  hgú  fadlinenle  as  licenças,  assim  da  Ordem,  como  dY*l-nei ; 

li  o  que  não  teve  effeito,  forão  os  seganilos  duzentos  mil  réis»  que  diz 
n  escritura,  porque  el-Rci  Filippe  Hl  de  Castella,  que  governava  entíiii 
í\^ta  Coroa,  resiHíiUindo  os  serviços  do  Conde  Dom  Luiz,  rleu  a  este  Mos- 
Ifiro,  ero  que  eslava,  e  professara  sua  filha  Dona  Filippa,  duzentos  mil 

Hs  de  pensão  na  Mitra  de  Braga,  nolificada  ao  seu  AiTebispo  Díjm  Frei 

leixo,  em  Marro  de  013,  e  confirmada  por  Paulo  V. 

CAPITULO  U 

Impcira-se  Ikença  do  Geral ;  escolht-tt  sitio : 
dá^se  principio  m  nouo  Mosteiro, 

Via-sê  jã  o  Mestre  Fr.  João  desassomtjrado  dos  impossíveis,  que  tan- 
ti>  ameac^írão  os  progressos  da  empreza;  queria  dispor  os  maios  para  a 
í>li€idade  da  conservação  delia.  Media  com  largas  experiências  os  canii- 
nbos.  por  onde  pnuíx*  a  pouco  se  arruinava  a  observância:  tínlia  enti^u- 
ilido  que  o  Immor,  e  variedade  das  cabeças  afrouxava»  ou  reprimia  a 
le  devia  haver  nas  leis;  almas,  com  que  vivião  as  Monarchias,  assim 
>culan?s<  como  t^clesiasticas;  e  resolveo,  que  o  Mosteiro  que  tinba  en- 
míios,  passasse  immediatamente  ás  díj  Geral  da  Ordem,  sem  subor- 
ilinaçiõ  alguma  aos  Prelados  da  Provinda:  ou  porque  aquelle  {sem  o 
^rísco  de  variar  a  lei  com  o  governo)  he  entre  uõs  perpetuo,  ou  ponjue 
iesles  be  talvez  conveniente  deputar  Vigários»  antas  da  devoção  própria, 
ue  da  utilidade  da  Casa:  accrescentando,  que  as  Religiosas  desla  fos- 
as  que,  examinados  os  talentos  da  Província,  pmpuzcssem  ao  íteve- 
issimo  os  que  escolhião  para  o  cargo,  allendendo  a  que  n^elle  deviâu 
preceder  os  mais  reformados,  e  os  mais  doutos,  assim  para  auctoridade 
a  Casa,  como  para  xelo  da  observância, 

ra  Mestre  Geral  da  Ordem  Frei  Jeronymo  Xavier,  natural  de  Cara- 
(que  despois  foi  Cardeal):  achava-se  a  este  tempo  no  Convento  de 
Paulo  de  Valhadolíd;  representou-lhe  o  Padre  Mestre  Frei  Jo3o,  em 
dos  Condem,  com  carta  sua,  os  intentos  de  dar  bum  novo  Mostei- 
á  Província  tCasa  de  total  reforma,  e  s6  a  elle  subordinada):  o  dote, 
|ue  offerecilo;  a  resolução,  que  tomavão  de  recolber-se  (feito  volunla- 
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rio,  e  santo  divorcio)  nos  mesmos  Claustros  Dominicanos;  noticias  todas 
de  estisia  para  Deos,  para  a  Ordem,  e  para  o  Mundo.  Passou  logo  o  Rtí- 
verendissimo  patente  ao  Mestre  Frei  João,  com  a  comitiva  do  que  llw 
propunha,  inteirado  de  sua  auctoridade,  zelo,  e  prudência.  Assim  veio 
a  ser  o  primeiro  Vijario,  que  teve  a  Casa.  Traduzida  do  Latim  em  Por- 
tuguez,  diz  assim  a  patente: 

«Ao  Revercntlo  Padre  Mestre  Frei  João  de  Portugal,  da  nossa  Pro- 
víncia de  Portuí^al,  da  Ordem  dos  Pregadores,  Frei  Jeronymo  Xavier  do 
Çaragovn,  humildo  Mestre  Gerai  de  toda  a  mesma  Ordem,  e  servo  em 
Cliristo,  saiide.  Como  nenhuma  cousa  possa  ser  para  nós  mais  agradá- 
vel, que  experimentar  diante  de  Deos,  e  dos  homens,  que  a  nossa  neli- 
gião,  que  foi  instituída,  e  fundada  para  a  salvação  das  almas,  florece,  e 
faz  frutos  suavíssimos  de  virtude;  estende,  e  dilata  seus  ramos  no  cami- 
nho do  Ceo,  pelos  ministros,  e  lieis  dispensadores  da  mesma  Religião: 
de  boa  vontade,  quando  se  oderecer  occasião  de  dilatar  nossa  Religião, 
favoreceremos  tudo  quanto  pudermos.  I^or  esta  razão,  entendendo  nus 
que  os  muito  illustres  Condes  do  Vimioso  desejão  muito  fundar  Mostei- 
ro da  nossa  Ordem,  dentro  nos  limites  da  dita  nossa  Província,  dandu- 
Ihe  bens  próprios,  que  .bastem  para  sua  sustentação;  por  tanto,  por  au- 
ctoridade desta  patente,  e  de  nosso  officio,  damos  licença  a  vós.  Reve- 
rendo Padre  Frei  João  de  Portugal,  para  levantar,  edificar,  e  instituir  o 
dito  Mosteiro  de  Freiras,  como  agradar  ao  zelo,  e  providencia  dos  ditos 
Senhores  Condes;  querendo,  todavia,  que  nenhuma  cousa  se  eslabelera 
nesta  fundação  deste  Mosteiro  contra  as  sagradas  Constituições  da  nossa 
Ordem,  nem  fora  delia,  nem  que  se  introduza  novidade  alguma  no  ha- 
bito, ou  ceremonias.  Mas  declaramos  somente,  que  o  dito  .Mosteiro  so 
funde,  levante,  e  institua  com  a  observância,  «  pura  guarda  de  nossas 
sagradas  Constituições,  guardando-se  inteiramente;  adverlindo-vos,  que 
procureis  (jiic  seja  fundado  o  dito  Mosteiro  com  bastante  renda,  para 
se  suslenlar  sem  pobreza,  e  falta  das  cousas  necessárias,  não  enconlraíi- 
do  a  iáto  cousa  alguma;  para  fé  do  que  me  assinei  aijui  ao  pé  d'csta, 
sellada  com  nosso  sello.  Dada  no  nosso  Convento  de  S.  Paulo  de  Valha- 
dolid,  aos  oito  dias  do  raez  de  Julho,  de  mil  e  seisc<?ntos  e  cinco.» 

Fr.  Jeronymo  Xavier, 
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Snpposta  esta  licença,  applicou  o  Mestre  Frei  João  as  raãos,  e  os  desve- 
los á  obra:  mas  represeiilavâo-se-lhe  (e  bem)  os  vagares,  com  que  ca- 
minha a  que  para  huina  grande  duração  se  levanta  dos  primeiros  funda- 
mentos, ainda  cora  promptidâo  de  cabedaes.  Via,  que  desejos  de  buscar 
a  Deos  nâo  sabem  esperar,  porque  se  apagâo  tudo  o  que  se  não  adian- 
lão;  que  os  da  Condessa,  seftdg  (como  erâo)  verdadeiros,  não  saberiâo 
ser  soffridos;  que  liuma  resolução  contra  o  voto  de  todos,  tudo  o  que 
tivesse  de  suspensão,  se  ajuizaria  arrependimento.  Estas  razões  Ibe  acon- 
selharão a  promptidâo,  como  alicerce,  sobre  que  crescem  bem  afortuna- 
dos todos  os  edifícios,  fabricados  para  agasalhar  desejos:  não  reparou 
as5im,  que  fossem  os  princípios  antes  imperfeitos,  que  retardados,  seu. 
do  a  humildade  delles  mais  própria  de  gente,  que  vinha  a  professal-a, 
c  que  antes  vinha  a  edificar  com  exemplos,  que  com  artificios. 

Arrendou  humas  casas,  que  abaixo  do  Convento  de  S.  Vicente  de 
fora  ficão  junto  ao  postigo  do  Arcebispo,  propriedade  do  Morgado  dos 
Campos,  Álvaro  de  Andrade,  de  que  eslava  então  de  posse  Ruy  Vaz  de 
Sequeira.  Erão  as  casas  a  propósito  para  o  que  se  pertendia,  por  des- 
pejos, e  largueza:  com  que  a  pouca  despeza  se  accommodarão  de  Ermi- 
da; repartirão-se  as  casas  maiores  em  estreitas  cellas;  a  este  estylo  as 
jíBcinas.  O  enxoval  para  as  primeiras  povoadoras  não  deu  muito  em  que 
«•«tender,  mais  que  no  cuidado  de  se  cercear  ainda  o  preciso,  como  aquel- 
[  3,  que  havia  de  ficar  por  molde  ás  professoras  da  pobreza,  e  estreiteza 
^  eligiosa.  Huma  barra  de  taboas,  enxergão,  e  chumaço,  mantas  de  lã,  o 
'  jjTOSseiro  cobertor,  huma  cruz  de  páo  á  cabeceira,  cortiça,  ou  esteirã<i 
jKira  assento;  hum  banquinho  tosco  de  obia,  e  matéria,  para  accommo- 
i  dar  dous  livrinhos  devotos.  Estas  as  alfaias  de  huma  casa,  antes  sepul- 
^,  lura,  que  vivenda.  Este  o  ornato,  que  hoje  com  o  mesmo  rigor  se  con- 
;     tinúa. 

i  Preparada  assim  a  hospedagem  (para  quem  não  queria  achar  nella 

F  cousa,  que  divertisse,  ou  não  apressasse  a  jornada,  que  se  fazia  para  me- 
í  Ihor  vivenda)  reparou  o  Mestre  Fr.  João  os  inconvenientes,  que  tinha  o 
[  tíonformarem-se  as  novas  Religiosas  com  o  canto  da  Ordem,  porque  nem 
[  *eria  facil  entre  poucas  o  junlarem-se  vozes  capazes,  e  scientes,  e  con- 
I  vinha  menos  o  facilitar  o  trato  com  Mestres.  Impetrou  dispensação  dí> 
E  Geral,  para  que  podessem  usar  o  canto  da  Capucha,  facil,  e  devot(^(com(> 
I  sem  regras,  ou  artificio)  usado  commummente  nas  Recoletas  do  Reino. 
r    Foi  passada  a  patente  cm  3  de  Maio  de  1G2G. 
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^  CAPITULO  m 

Referem -se  alguns  vaticinios  de  pessoas  de  reputação  em  virtude,  sohre  a 
fundação  desta  Casa:  dá-se  a  razão  de  inlitular-se  do  Santíssimo  Sa- 
cramento. 

São  os  vatícinos,  e  os  presagios  aquelles  prólogos,  ou  prelúdios,  com 
que  começuo  a  dar-se  a  conhecer  os  effeitos,  que  o  Ceo  destinou  para 
privilegiados;  ou  as  primeiras  luzes,  com  que  costumão  madrugar  as  fu- 
turas, e  grandes  singularidades;  e  aquelles  talvez  forão  os  primeiros  tro- 
peços da  Gentilidade  cega,  e  mal  aconselhada  ás  vozes  dos  oráculos,  em 
que  o  pai  da  mentira  lhes  auctorisava  os  enganos.  Assim  venerava  Di- 
vindades a  seus  Monarchas,  e  Emperadores,  anticipadamente  prometti- 
dos  pela  boca  dos  fados,  como  venerou  a  Alexandre,  vaticinado  no  ven- 
tre de  Olympia,  em  a  figura  de  hunia  alTouta,  e  destemida  fera  (1).  As- 
sim se  jactava  Yirgilio  da  guerreira,  e  victoriosa  gente  Romana,  augurada 
em  a  cabeça  de  bum  beliicoso  bruto,  casualmente  achada  nas  entranhas 
da  terra. 

Mas  não  nos  detenhamos  na  supersticiosa  observação  gentílica;  pas- 
semos á  Catholica,  donde  verdadeiros  vaticínios,  e  mysteriosos  presagios 
começarão  a  fazer  lugar  no  assombro,  e  estímação  dos  homens  áqoellas 
cousas,  que  por  grandes  ficão  sempre  fora  da  disposição  d'elles;  dispon- 
do muitas  vezes  o  Ceo  o  anticipar-lhe  a  veneração  na  figura,  ou  dando 
a  entender  no  desvelo  a  valia,  a  que  sobem  no  seu  conceito,  ou  doutri- 
nando os  homens,  para  que  o  não  facão  tão  leve,  do  que  talvez  não  sen- 
tem mais  que  humanamente.  Precederão  assim  aquelles  mais  que  ho- 
mens (ou  elegantes  ou  mudos)  os  brados  da  Providencia,  abrindo-lhe  ca- 
minho entre  as  estimações  da  terra.  A  Samuel,  e  ao  grande  Precursor 
nas  vozes  de  hum  Anjo:  a  Columbano,  Santo  Abbade,  na  figura  de  hum 
Sol,  que  illustrava  o  Mundo:  a  Villebrordo,  Bispo,  e  Santo,  na  forma 
de  huma  Lua,  que  entre  sombras  resplandecia:  a  Su  Domingos,  antes  de 
nascido,  na  forma  de  hum  rafeiro  (jeroglifico  Apostólico)  com  homa  to- 
cha na  boca,  que  accendida  abrazava  a  terra;  despois  de  nascido  na  bri- 
lhante estampa  de  huma  estrella,  norte  para  buscar  o  Sol,  ou  escondido 
ás  sombras  da  culpa,  ou  perdido  aos  desatinos  da  cegueira. 

Estes  os  desvelos  do  Ceo  em  dar  a  conliecer,  e  a  venerar  os  seus 

(1]  Quinto  Curáío,  Iít.  1. 
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mimosos,  e  os  seus  privilegiados  ao  Mundo;  nâo  faltando  com  os  mes- 
mos presagios  á  futura  producrão,  e  propagação  do  Religiosas  Famílias, 
como  admirou  o  Mundo  nas  duas  Imagens  de  animosos  Alhlanles  (estes 
íorâo  Francisco,  c  Domingos)  applicando  os  hombros  a  todo  o  pezo  da 
Igreja,  inclinada  a  fatal  ruina;  visão  permitlida  pelo  Ceo  a  Innocencio  111, 
Pontiíice  Máximo,  dando-lhe  a  conhecer,  que  seriâo  duas  illustres  Famí- 
lias o  duplicado  arrimo,  cm  que  o  mystico  corpo  da  Militante  Igreja  des- 
cançasse,  c  se  relizesse  das  forras  enfraquecidas  no  combate  das  here- 
sias, dos  peccados,  e  dos  tempos.  Não  menos  cuidado  parece,  que  cus- 
lão  â  Providencia  de  Deos  as  fabricas  sagradas,  como  berços,  e  como 
aulas  em  que  se  crião,  c  adestrão  os  espíritos  seus  mimosos,  e  triun- 
fadores do  Mundo.  Com  similhanles  prerogativas  havia  este  de  admi- 
rar a  nova  Casa  do  Sacramento;  e  dispoz  a  Providencia,  que  começassem 
os  vaticínios  a  ser  recommcndações  i)ara  a  veneração  da  terra,  como  tes- 
lemunhos  do  que  a  estimava  o  Ceo.  Foi  hum  dclles  o  seguinte. 

Ficara  viuva  do  Conde  de  Atouguia  Dom  Luiz  de  Alaide  (o  grande, 
o  temido,  o  sempre  victorioso  com  a  espada,  e  bastão,  que  duas  vezes 
empunhou  no  Império  do  Oriente)  a  Condessa  sua  mulher  Dona  Isabel 
da  Silva,  moça  rica,  e  tão  mimosa  do  Ceo,  como  desenganada  de  que 
valia  mais  huma  mortalha  voluntariamente  escolhida,  que  toda,  e  a  maior 
riqueza;  e  que  huma  voluntária  se[)ultura  era  a  verdadeira  urna  do  Fc- 
Jiix,  em  que  só  se  consumia  a  idade  para  melhor  vida.  Hum,  e  outro 
interesse,  o  da  sepultura,  e  o  da  mortalha,  pcrtcndeo,  c  conseguio,  en- 
trando no  Mosteiro  da  Madre  de  Deos,  bem  celebre  com  o  nome  de  oi)- 
jBenante;  mas  ao  tempo  que  esta  senhora  dispunha  a  sua  entrada,  ou 
praticava  a  resolução  delia,  teve  aviso  de  huma  pessoa  de  grande  espi- 
rito, que  se  dispuzesse  a  hum  certo  lucro  de  sua  alma,  esperando  por 
.huma  nova  fortuna,  porque  linha  Deos  revelado  a  certa  pessoa  mimosa 
sua,  que  n'esles  Heinos  de  Portugal  se  havia  de  levantar  cedo  hum  Mos- 
teiro do  Patriarcha  S.  Domingos  em  forma  de  recoleta,  e  que  as  Ires 
primeiras  pessoas,  que  fossem  auctoras  da  fundação,  terião  três  coroas 
no  Ceo.  Não  tardou  muito  a  fundação  desta  Casa  em  auctorizar  a  profe- 
cia. A  mesma  Condessa  a  tinha  communicado;  testemunharão  as  Religio- 
.sas  do  Mosteiro  que  assim  lho  tínlião  ouvido;  guarda-se  o  testemunho 
delias  (como  de  pessoas  de  tanta  reputação)  no  deposito  da  Casa.  ainda 
que  sem  noticia  da  pessca,  que  mcieceo  ao  Ceo  aqtella  anlicipada;  por 
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([ue  secretários  de  similhanles  segredos  fazem  tanto  pelos  merecer,  coma 
por  se  não  descobrir. 

Achava-se  em  Madrid  o  Mi»slre  Frei  João  de  Portugal,  no  Convento 
de  Nossa  Senhora  de  Atocha:  era  já  a  tempo,  (jue  tinha  commissão  do 
Reverendissimo  para  a  fundarão  deste  Mosteiro  parlicnlar,  que  commu- 
nicava  com  algumas  [)essoas  de  esi)irilo;  foi  huma  delias  o  Mestre  Frei 
Melchior  Cano,  Heligioso  <la  Ordem,  de  grande  reputação  em  letras,  e 
virtude  (de  cuja  vida,  milagres,  e  profecias,  ha  já  historia  impressa).  Ale* 
grou-se  o  servo  de  Deos,  e  com  singulares  demonstrações  de  alvoroço 
disse  ao  Mestre  Frei  Jdão  que  nada  lhe  podia  dizer  de  maior  consolação, 
porque  estas  fundarnis  novns  erâo  como  huns  jardins  de  flores  de  inex- 
timavel  fragrância.  Não  sahiiiâo  da  boca  de  tão  grande  espirito  simi- 
Ihantes  palavras  (e  com  taes  cnrumstanciasj  só  como  conjectura;  parece 
que  as  podião  ter  de  proferia. 

Caso  de  igual  ponderaçlso  succedeo  ao  Padre  Mestre  cora  hura  Reli- 
gioso da  Ordem  Seráfica,  na  sua  recíjleta  de  Villa  Franca,  na  mesma 
Provincia  de  Castella.  Via-se  aílligido  com  alguns  embaraços,  que  pro- 
mettendo  dilações,  parece  que  davão  lugar  á  contingência  na  iitiporldn- 
cia  da  fundação,  não  perdoando  elle  a  desvelo  para  destruil-as;  e  coro- 
municando-o  com  o  Religioso,  elle  llie  rcsiwndeo  de  sorte,  que  o  Mes- 
ti^e  Fr.  João  houve  de  entender  mais  da  reposta;  porque  com  resolupo 
lhe  afiirmou  ([uo  não  haveria  embaraço,  que  im[)edisse  a  ílindação  do 
Mosteiro;  passando  a  tocar  algumas  cousas  futuras,  que  depois  mostrou 
o  successo  o  conhecimento,  com  que  forão  ditas:  tudo  i)esou,  e  soube 
])esar  o  Mcslre  Frei  João,  assim  pela  destreza  de  saber  avaliar  espirilos, 
como  porque  o  deste  Religioso  lhe  tinha  gi*aiígeado  naquellas  partes  a 
reputação  de  Santo:  chaniava-so  Fr.  Francisco  .Malion,  Assim  parece  que 
se  agradava  Ueos  (hiqiieile  pequeno  rebanho,  a  que  tinha  prometlidt»  o 
Reino,  dispondo  lambem  (jtie  cá  na  terra  tivesse,  como  de  casa,  aqiielle 
milagre,  que  he  o  penhor  (lelle,  como  se  vio  no  brazão  titular,  que  teve 
o  Mosteiro,  chamando-se  Casa  do  Suiitissímo  Sucramenío,  com  circuiiís- 
tancia  não  para  esquecida. 

Resolvia-se  o  Conde  de  Vimioso  Dom  Luiz  a  esta  fundação  a  tempo 
que  Dona  Filippa  sua  irmã  (que  se  recolhera  em  Sanla  Calharina  de  Se- 
na em  Évora)  intentava  (levada  de  interior  impulso)  passar-se  á  recole- 
la  da  Madre  de  Deos  em  Lishoa.  Âdverlia-I!ie  o  Conde  seu  irmão,  q»^* 
\isU)  se  resolver  a  abiacar  vida  austera,  e  mortiíicada,  tinha  de  casão 
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lie  pCNjia  desejar  no  novo  Mosteiro,  tio  qiic  elltí  eri  fundiíilor,  c  bre- 
amciitc  inlunt:iv:i  pôr  mn  exemiçriu:  ao  t|!ie  rf^spondeo  Dona  Filippiív 
tie  elh  Hie  tlava  palíivra  de  nào  TíJXer  oulni  eí^rõllia,  m  í*riín"'visso  liiím;i 
ircumslanm  ípara  rilu  de  maior  eslimn)  <|m^  era  o  iniiUilar-5e  o  Mís- 
teirrj  do  Saulissiino  Sacramento.  Rstevc  pela  r^ondirao  o  Conde,  iiãoolKStan- 
te  o  estar  jfi  díviilj:ai|o  o  litiilo  dtí  Santa  Cuíharuia  de  Lisfion^  em  recí.- 
riliecimenlo  tlt3  llio  dar  aqiroUa  Santa  para  fandudoras  as  lilhas  da  sua 
iJasa  de  Kvora. 

Kra  Dona  Filippa  de  Porlugal  (moslroti-o  melhor  depois  no  novti 
osleim,  para  rpic  veio  loí^o)  dev(]lissima  dafpjelle  mainr  mmpenilin  dos 
ilagres,  pao  dus  anjos,  e  dos  lioniens;  e  dispoz  o  ík^o  pagar-llie  arjui'!- 
j  alTecto*  traxendo-ã  ao  rtihaalio,  a  que  com  a  singularidade^  do  liUilo 
arece  q«tí  pei-mitlia,  como  mais  próprio»  nquelltí  solierano  paslo  pai'a 
limiMito  de  melhor  vida,  e  sirigular  patrocínio  d^aiprella  Casa;  como  se 
esempenliani  agora  n  ejla  o  (pie  por  boca  de  seus  Profelas  promette- 
ra  ão  seu  povo  mimosa  (nao  já  o  Israel í li co,  mas  o  Cnlliohco,  e  em  todo 
elle  a  esta  perjcena  parte  da  família  de  Domingos)  cpie  o  (pie  fugisse  dos 
grilhões  do  Alundo,  viviria  na  Casa  do  trigo  sagrado,  crescendo  como 
fecunda  vinlm,  e  derramando  por  todos  os  séculos  as  fragrâncias  de  sua 
mt^raoria:  Vivent  iritko,  el  fffrmiiwbitHt  (ittim  vincn^  memoria  fjns,  íjc«í 
tímm  Libani  (I).  I*;ireco  í|iíe  egte  foi  taadiem  hum  doi»  valicinioSt  qno 
quizoríio  aucloriiíur  esta  Casa,  dcscabcrio  no  titulo,  que  l!ie  dispoza  Divi- 
na providencia* 

CAPITULO  IV 


Vem  para  primeiras  fundadoraêt  do  Mosleiro,   e  enirtla  nelle  Rditjiosas 
do  de  SmUa  Ctiíhttivia  de  Sena  de  Évora;  dá-sc  miiciu  de  quem  forão. 


Aihava-se  o  Mestre  Frei  João  de  Portugal  sem  mais  embaraço  para 
hospedar  u  aquethi  pohro  chi  usura  os  espíritos,  que  se  sacri  li  carão  a  cl!;i, 
que  a  escollia  de  [nlineíras  Mestras  d^aquella  nova  vitla.  Tinha  já  do  líe- 
verendissimo  Frti  Jeronymo  Xavier  oittra  iialenle  para  poder  tirar  ile 
qualquw  Mosteiro  desía  l^rovincia  aípiellas  Religiosas,  que  livre,  e  es- 
pontaneamente se  oíTerecossem  par^a  a  nova  recoiela,  e  para  poder  pôr 
preceitos,  e  censuras  a  tuda,  e  qualquer  pessoa  da  Oi^dera.  que  l!4'o 
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embaraçasse,  ou  impedisse,  ecpm  commissão  para  eleger  primeira  Prda* 
da.  Com  esta  authoridade  tirou  do  religioso,  e  reformado  Mosteiro  de 
Santa  Catharina  de  Sena  de  Évora  três  Religiosas,  e  liuma  Noviça,  de 
tanta  capacidade,  que  criadas  n'aquelle  berço  da  obsenancia  se  schavSo 
com  espirito  para  estreital-a.  £rão  Soror  Isabel  de  Jesus,  não  só  huma 
das  mais  reformadas,  roas  tida  por  mulher  de  vida  inculpaveU  o  santa ; 
Soror  Joanna  Baulista,  com  tão  bom  nome  de  virtude,  e  zelo,  que  cor- 
rendo o  tempo,  foi  Prioresa ;  e  Soror  Filippa  de  Jesus,  sua  irmãa,  de 
não  inferiores  prendas,  Tilhas  ambas  de  André  Bugalho  Sodrinlio,  e  de 
Dona  Damiana  Pereira  de  Savedo ;  era  a  Noviça  Filippa  do  Santissimo 
Sacramento,  natural  de  Lisboa,  fillia  de  João  Vaz  Rebello,  e  de  Maria 
de  Lemos,  tudo  gente  conhecida,  e  nobre.  Acompanharão  a  estas  Leonor 
Pires  Rosada,  já  viuva,  filha  de  António  Rosado,  e  Cecilía  de  Soure,  la- 
vradores honrados,  e  ricos  em  S.  Miguel  de  Macliede,  no  termo  de  Évo- 
ra, e  huma  filha  sua,  Cecília  de  Soure,  assim  mãi,  como  filha,  para  se- 
rem Conversas. 

De  Évora  até  Lisboa  às  acompanhou  o  Mestre  Frei  João,  c  outros 
Religiosos  graves ;  as  duas,  que  havião  de  ser  Conversas,  se  recolherão 
logo  na  Casa  nova  para  preparação,  e  aceio  d'ella.  As  Religiosas  ficarão 
no  Mosteiro  do  Salvador,  assim  por  mais  visínho  ao  novo,  como  por 
Casa  da  Ordem,  e  merecedora  de  taes  hospedas,  por  refoimada,  ind  '^ 
que  já  enfraquecido  o  primeiro  vigor,  cm  que  tiverao  poder  os  anno^. 
grandes  arruinadores  de  santos  edifícios.  Aili  estiverão  o  dia,  que  cha- 
garão da  jornada,  alé  á  tarde  do  seguinte,  em  que  se  recolherão  ao  no-^^o 
Mosteirinho,  deixando  aquelia  Casa  edificada,  como  saudosa ;  tal  era        o 
seu  exemplo,  tal  o  seu  trato !  He  verdadeiro  iman  a  virtude,  attrahe  co^^ti^ 
brandura,  sem  ainda  lhe  repugnar  a  dureza.  Quanto  mais,  que  não  acl' — ^a* 
va  n'esta  Casa  estranhezas  a  primeira  reforma,  como  a  que  já  fora  c€^E=3n- 
Iro  delia ;  antes  erão  aquelles encontros  poderosos  fuzis,  que  ferião  frST  ias 
pederneiras  a  tirar  faíscas  de  santa  inveja.  Foi  o  dia  em  que  se  rec::::*^^- 
Iherão,  o  nono  de  Julho  de  4607,  e  oitavo  da  Visitação. 

Ao  sahir  do  Salvador  as  Religiosas,  deixados  os  hábitos,  que  trazS^^^ 
de  Évora  (como  mais  mimosos,  por  serem  de  estamenha)  e  amortall  -  ^^' 
das  em  hum  burel  branco,  ou  grosseira  grizé,  toalhas  de  linho  estir*ad^sr?5, 
e  sem  artificio,  lançarão  qpmpridos,  e  tapados  veos  sobre  o  rosto,  cct^a/í 
que  não  só  servirão  de  novo  espectáculo  ao  povo  (que  concorreo  a  vêl--^^^ 
mas  forão  poucos  os  olhos,  que  lhe  não  pagarão  cm  lagrimas  aqui^Z/t' 
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lesbngano,  que  Ilie  him  <]nmb  muilns*  Com  a  Communidadt;  de  S*  Do* 

fiingos  concorreo  muila  nobreza  a  acampanhal-as,  assim  cm  obseí|iiro 

Íq  Conde,  coma  em  Víjrjeracúo  de  laes  liospcda^,  Itecoliiidas  ao  Moslei- 

ro,  foi  a  primeira  na^m  lançar  o  Vigaria  o  Í*atiito  ás  duas  Çonvorsíis, 

'  Clmmrm-se  a  mai  Soror  Leonarda  da  Assiimprão,  n  íillia  Soror  Cecilia 

tlus  AnJQSí  gciUe  siri;íela,  e  criada  no  campo,  qoc  despoiâ  se  fez  lugar 

bio  ílffs  virtudes,  a  agnra  o  merecerá  particular  nestes  escritos.  Assim 

inliicipiou  a  uma  rec<jlula  com  ires  Prôlcssas,  e  Iros  Noviças. 
„       Mas  oao  deixe  de  entrar  nas  niomorías  doeste  dia  lium  sucí:esso,  que 
pbem  duvida  o  deixou  mais  glorioso,  e  o  apadrinha  mais  Icmliradn.  Como 
líKÍá  a  anda  d^afiuuila  santa  famiiia  era  vêr-se  sepnllada,  ncnlium  cui- 
dado lhe  levou  o  tratar-se  como  viva.  Assim  se  recollierâo  sem  [n-ovi- 
mento  pam  a  mais  limitada  colação  d  af|uclla  noite:  cm  c^sa  níio  honvc 
luem  o  dispusesse,  menus  de  fura  quem  o  advcrlisse,  porque  o  Mestra 
jfrei  Juão  se  linha  recolhido  ao  Convento  com  a  Com mun idade*  Mas  já 
rão  aquelles  espíritos  os  castos  lírios  do  monte  do  Sacramento,  que 
ssciao,  e  se  alimenlavao  sem  cuidado  próprio,  porque  o  Ceo  era  o  que 
liavia  de  desvelar  no  seu  sustento  (I),  Parece  que  assim  o  mostrou  o 
%«ccesso-  Nâo  as  assai lou  aipielle,  porque  não  linha  mais  que  ser  anti- 
vipado  aos  que  todas  vinhao  buscando;  forão-se  ao  coro  a  dar  graças 
^0  Senhor  por  aquelle  primeiro  mimo;  c  conlinuarao-nas  por  outro; 
IKjrqtie  ao  mesmo  tempo  acodindo  ao  sinal,  com  tpie  chama  vão  a  por- 
;kria,  acbarao  a  buma  mulher  de  estado  humilde,  (|ue  visínha  ao  Mos- 
tiro,  e  alTeicoaLla  à  nova  visinhanra  (tal  era  seu  liom  coração,  e  singe- 
la) vinha  saber  se  necessita  vão  de  alguma  cousa.  Soube  da  falta,  c 
mi  boa  dibíTcncia  lho  trouxe  al^ajni  pâo,  acompanhado  de  cousa  lio  H- 
tira,  eomo  Ijuscada  áquella  iiora* 

Assim  hospedou  Deos  aquella  noite  as  novas  csi)osas  em  sua  Casa, 
jmo  dandodhes  a  enli^nder  que  jã  comocavão  a  gaístar  do  dote  da  po- 
k^u.  Clvainava-se  a  mulher  Uorniuí^^as  Francisca,  que  (Como  se  a  penú- 
ria soubesâe  ser  negaça)  não  saliio  mais  da  portaria,  deixando  sua  casa 
Elo  interesse  de  servir  nesta;  o  que  feji  em  quanto  Mie  durou  a  vida, 
íxando  ao  Mosteiro  por  sua  morte  huma  herança  tâo  pobre,  que  só 
!  deu  aquelte  nome  a  vontade.  No  dia  seguinte  á  entrada  se  expox  o 
Santíssimo  na  sua  Ermiila  com  Missa  cantada,  e  Sermão,  que  sérvio  as* 

(I)  Acervii«  íTÍtm  Tanalui  til i tis.  Cifií.  7i— €»n<!ÍdtTalo  I1IJ4  qmm<>dtf  cre^ttitiL  nm  Utko- 
Mi   lut:.  11  ti. 
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sim  (Ic  edificar  os  ouvintes,  como  de  acccnder  os  corarues  das  novds  ob- 
sorvanles,  para  dar  {araras  ao  Coo  de  so  verom  no  cenlro  daqnelles  es- 
])inlios,  que  elle  sabe  Irocar  em  flores,  para  immorlaes  grinaldas  dees- 
l-irilos  penitenlcs- 

Ksles  forão  os  pequenos  alicerces,  de  que  começou  a  crescer  o  pran- 
de  edifício,  que  Ião  brevemíintc  se  avisiuliou  ao  Ceo;  esle  o  mysteri*>so. 
o  apoucado  grão  de  mostarda,  semeado  iwíiuclle  cantinho  da  terra,  ih 
que  brotou  a  fermosa  arvoi*e  da  observância  Dominicana,  em  cujos  ra- 
mos começarão  a  fazer  voluntária  babilação  tantas  aves  celestes,  ou  tan- 
tos esi)iritos  obedientes-  Finalmente  este,  o  pequeno,  mas  Real  cubículo 
i»m  que  o  Esposo  Rei  inlroduzio  as  almas  justas,  banqueleando-as  com 
a  mais  suave  das  inalarias,  dando-llies  seu  (]orpo  para  sustento,  e  a  Casa 
da  Eucbaristia  para  domicilio,  de  quo  pôde  jactar-sc  entre  perenncs  ju- 
l)ilí)s  este  Sa^jirailo  Coro  d(»  esposas,  lembrando-lhes  esle  dia,  como  o 
em  (\\\v  receberão  da  libcralidatle  do  Esposo  tão  sinalada  (ineza:  Intro- 
thixil  mo  Hvx  in  vrllavia  sna:  cxultahimufi,  el  Iwlabimur  in  le,  memores 
fihiruni  iHonim  ( I). 

CAPITULO  V 

Elcge-xf  a  primeira  Priurezn  do  Mosivim;  acodem  fícliijiosas  de  outros, 
lomào  o  habito  Duna  Filippa  de  Porlttijal,  c  a  Condessa  fundadora. 

Era  tempo  d(3  dar  cabeça  áiiuelle  corpo  myslico  (ainda  que  pequeno) 
p:H'a  que  começasse  a  respirar  nelle  a  nova  vida  da  observância  nos  exer- 
ticios  (la  obediência.  Havia  de  ser  a  |>rimeira  Prioreza  creação  do  Padre 
Mestre  lTi;i  João,  como  verdadeiro,  e  alisokUo  Vigário  da  Casa  n*csla 
l'ro\incia:  não  llii'  dava  cuidado  o  buscar,  senão  o  escolber:  assim  erão 
iguae>  as  virtudes.  (í  as  ca[)acidades  das  novas  súbditas  para  a  prelazia, 
í|ne  só  a  bmnildade  religiosa,  e  obs(írvanle,  enmiudeceria  a  queixa  ao 
juerecimenlo  das  deixadas,  e  só  a  obediência  Itívantaria  a  maior  lugar  a 
preíerida.  Foi  esta  a  iMadre  Sor  Isabel  di*  .l(»sus,  não  só  por  mais  anli- 
14a,  mas  por  dotada  de  buma  singular  singclezn,  e  biandm*a,  parles  gran- 
di's  fomentadoras  de  novas  leformas,  e  nuiilo  a  i)roposilo  i)ara  levar 
adianlií  o  rigor  delias,  suavizado  no  giMiio  Iralavcj   de  quem  mandando 
para  deseni[)enliar  o  cargo,  acompanba  pai'a  facilitar  com  o  exemplo. 

.1:1  coinoravâíí  di'  lovanlar-si'  as  vozes  do  (jne  davão  as  novas  obser- 

(IJ  Ciint.  I. 
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vnnles,  naO  sò  espalhadas  pelos  ouvidos  da  Corie,  mas  recebidas,  c  bem 
aceitas  nos  dos  outros  Mosteiros,  soando  mais  persuasivas  nos  corações 
das  mais  reformadas  nelles.  Virâo-se  notáveis  eíTeitos;  do  da  Annuncia- 
da  (também  da  Religião,  e  hum  dos  mais  graves,  e  reformados  delia) 
sahio  Soror  Victoria  da  Cruz,  trazida  de  santa  emulação  de  querer  tam- 
bém pizar  aquelle  novo  atalho,  que  na  terra  se  tinlia  (lescid)erlo  i)ai'a  o 
Ceo.  Do  de  Aveiro  trouxe  a  mesma  resolução  a  Madre  Sor  Catharina  dos 
Marlyres;  e  nâo  sendo  menos  ellicaz  nos  pertos,  que  nos  longes  aquelle 
mudo  pregão  da  virtude,  apressou  a  Dona  Filippa  de  Portugal,  irmã  do 
Conde  fundador  Dom  Luiz,  paia  enlrar  por  aquellas  pobres,  mas  ven- 
liirosas  porias,  Ião  despida  do  que  lhe  pi^dia  olTerecer,  c  tinha  oíTereci- 
do  o  Mundo,  como  acompanhada  do  muito  que  lhe  dera  o  Ceo,  nâo  sen- 
do o  de  menos  valor  hum  claro,  e  comprehensivo  entendimento,  com 
bastante  noticia  da  Latinidade,  de  que  se  valeo  para  a  das  Escrituras, 
de  que  tirou  o  thema,  que  nesta  occasião  deu  ao  Mestre  Vigário  para  a 
pratica,  que  lhe  fez  na  enti-ada.  Foi  o  verso  T]  do  Psalmo  G»i.  Introibn 
in  (lomnm  tmim  in  holocamiis:  reddam  iiffi  vota  mea.  ({ucb  distinxerurtt 
lábia  men.  Como  se  dissera:  Entrarei,  Senhor,  a  aer  virtima  nos  Altares 
de  vossa  Casn,  e  desempenharei  comvosco  a  winha  promessa,  A  que  tinha 
feito  (atraz  fica  dito)  de  enlrar  nesta  Casa,  vinha  cumprir  agora  com  tan- 
to alvoroço,  como  quem  assim  estendia  os  olhos  á  paga,  que  esperava, 
como  os  passos  á  que  fazia. 

Não  solTrião  os  Condes  fundadores  ver  que  se  llie  fossem  adiantan- 
do aquelles  espíritos,  a  que  talvez  a  sua  resolução  dt^ra  exemplo:  ja  lhes 
pnrecia  omissão  o  não  tomal-o,  sem  se  qiMírerem  vahir  para  a  desculpa 
de  detidos,  da  de  irem  rompendo  o  caminho  por  entre  embaraços.  Pa- 
recia-lhes  contemporizar  com  o  Mundo,  o  escular  aíjuelles,  ainda  as  mais 
reconliecidas  diíliculdades;  romperão  hum  dia  com  Iodas,  e  mandando 
lovantar  antemanhã  toda  a  familia,  recolhidos  com  ella  a  hum  Oratório, 
e  feila  oração,  abraçada  a  Condessa  com  huma  Cruz,  e  nas  mãos  liiun 
Hosario,  voltando-se  aos  lilhos  com  luun  animo  varonil,  o  espirito  abra- 
sado (de  que  parecião  faiscas  as  palavras)  lhes  disse  as  similhantes  pa- 
lavras: 

flíem  sei  que  o  nníndo  chamará  a  esta  resolução  despego:  e  não 
deixara  eu  de  consentir  na  opinião  do  Mundo,  se  as  luzes  de  Catl  oiica 
me  não  ensinarão,  (jue  sendo  Deos  o  centro  das  creaturas,  nunca  obrão 
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ollas  com  mais  razão,  (juc  quando  buscão  este  centro.  Sei  que  vós  on- 
Iros  sois  pedaços  da  ahna:  e  querer  salvar  este  todo,  nunca  pôde  ser  vio- 
lência para  as  parles  delle.  Deixar-vos,  por  buscar  a  Deos,  hc  pôr-vos 
nas  mãos  de  Deos;  e  melhorar- vos  de  pai,  não  he  privar-vos  de  mãi. 
Em  não  teres  na  mãi  a  assistência,  tendes  no  pai  o  remédio;  e  não  hi- 
des  a  perder  nada,  se  he  â  custa  de  grangear  tanto.  Deos,  que  vos  tira 
dos  meus  braços,  he  i)ara  vos  não  tirar  dos  seus  olhos;  vede  lá  quanto 
mais  valeta  os  seus  olhos  que  os  meus  braços.  Não  podeis  duvidar  aquel- 
le  mimo,  se  olhais  para  a  minha  resolução;  porque,  sendo  Deos  tão  jus- 
to, e  tão  igual,  nada  perderei  por  amor  delle,  que  elle  não  conserve  por 
amor  de  mim.  Lembre- vos  que  vos  criei  com  todos  os  desvelos  de  mãi; 
só  o  vosso  procedimento  quero  por  paga  deste  trabalho;  e  se  o  vosso 
nascimento,  e  o  vosso  4ínsino  vos  execulão  a  ser  bem  procedidos  para  o 
Mundo,  hoje,  para  (|uo  o  s(*jais  para  Deos,  vos  dá  o  m(.'u  exemplo  me- 
lhor ensino.  Não  podia  eu  fazer  mais  com  assislir-vos,  do  que  o  que  faço 
em  deixar-vos;  que  o  que  vai  de  cnsinar-vos  a  agradar  ao  Mundo  a  ser- 
vir a  Deos,  he  o  que  vai  do  ensino,  que  já  vos  dei,  ao  exemplo,  que  hoje 
vos  dou:  e  se  vos  deixo  melhor  ensino  neste  exemplo,  muito  melhor  mãi 
vos  escolho  quando  vos  deixo.  A  Virgem  do  Rosário  he  vossa  mãi;  isto 
quero  que  vos  lembre  desta  despedida:  que  com  o  Rosário  na  mão  vos 
lancei  a  ultima  benção  Faça- vos  a  minha  lembrança  devotos;  que  a  sua 
devoção  vos  fará  seus  filhos.  Lembre-vf>s  qiic  sois  irmãos,  e  Calholicos, 
para  (jae  vos  ameis  huiis  aos  outros,  e  todos  a  Doos.  Elle,  que  me  leva 
dos  vossos  olhos,  permillirá  que  os  meus  vos  vcjão  em  sua  pi^esença. 
Espero  que  façais  por  merocd-a,  e  que  este  sacnllcio  me  facilite  o  ca- 
minho, por  que  a  busco.  Filhos,  ficai,  a-Deos!» 

Assim  callou,  (pii*  já  os  olhos  se  lhe  começ^ivão  a  humedecer  aos  gri- 
los do  sangue,  oscMilados  com  cstriínheza  da  resolução,  e  da  constância. 
Com  a  mesma  voltou  ao  Conde  (qiw  lambem  a  escUUiva)  e  despedindo- 
sc  delle  com  hnma  inclinarâí^  passou  a  metter-se  em  hum  coche  com 
seus  dous  cunhados  o  Mostre  Frei  João,  e  Dom  Nuno  Alvares  de  Por- 
tugal. Era  o  caminho,  qm'  levavâo,  do  Sacavém  para  Lisboa:  e  queren- 
do o  Mestre  Frei  João  passal-o,  confinnando  a  acção  da  Condessa,  adver- 
lindo-lhe  que  parentes  do  Mundo  (dizia-o  cspecialmonle  por  seu  pai,  c 
s(»u  lio)  sobejavão  a  ipieni  liia  buscar  a  fraternidade  religiosa,  onde  se 
não  reconhecia  mais  pai,  qno  Uoos,  que  o  era  verdadeiro,  accendida  cila 
em  hum  novo  fervor,  roini)eo  assim  o  silencio: 
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«Oiic  me  querem  meus  parentes?  Satisrazci-os  hei  a  elles,  desobede- 
f  cmlo  a  Deos?  A  Deos,  que  me  chama,  c  obriga  com  tonla  eflicacia,  quo 
sempre  conhecia  que  era  impossível  a  resistência;  e  não  cuidei  alguma 
hoi-a  em  fazel-a,  que  me  não  assaltasse  a  medonha  representação  de  hum 
grande,  c  escuro  poço,  que  diante  dos  olhos  se  me  abria  com  hum  amea- 
çador, e  profundo  Infenio.  Pois  se  a  disposição  he  Divina,  como  charnão 
a  islo  culpa,  c  minha?  Custe-me  embora  o  passar  a  vída  em  desconso- 
lações, e  em  lagrimas  a  representação  inculpável,  e  natural  (que  bem  sei 
que  sou  humana)  de  deixar  o  Conde,  e  meus  filhos  (que  emfim  são  pe- 
daços do  coração).  Deos,  que  o  está  vendo,  me  dará  consUmcia,  e  esta 
a  coroa.  Se  viver  chorando,  morrerei  Vindo.» 

Com  similhantes  praticas,  fomentadas  do  grande  espirito  do  Mestre 

Frei  João,  chegarão  a  Lisboa,  buscarão  o  Mosteiro,  e  entrou  a  Condesj 

sa  recebida  nos  braços,  e  alvoroços  daquella  santa  companhia,  sendo  mais 

poderosa  a  edificação  de  a  ver,  e  a  ouvir,  para  lhe  soltar  as  lagrimat, 

que  a  dor,  com  que  a  natureza  havia  tão  pouco  a  convidou  a  tellas.  Mas 

antes  que  vejamos  a  Condessa  abraçando  esta  suspirada  mortalha,  não 

he  para  esquecida  a  advertência  de  que  fundado,  e  dotado  este  Mostei- 

.  ro  pelos  Condes,  e  pertencendo-lhes  o  titulo  de  Padroeiros,  %a  Capella 

^  mór  delle,  entendendo  que  esta  superioridade  seria  embaraç-o  para  que 

'   algumas  famílias  nobres  se  não  recolhessem  no  Mosteiro,  fizerão  gene- 

.   rosamente  desistência  de  tudo,  como  consta  de  huma- escritura  (que 

^   por  dilatada  a  escusamos  desta)  feita  aos  i8  dias  de  Julho  de  1607,  e 

i   se  guarda  no  Mosteiro;  em  que  explicão  que  a  nenhuma  pessoa,  de  qual- 

i  quer  qualidade,  se  dé  o  dito  titulo,  ou  Capella  mór,  e  sepultura  nella; 

o  que  feito,  tornará  á  Casa  dos  Condes  o  padroado. 

Dilalou-se  por  alguns  dias  que  a  Condessa  tomasse  o  habito  (eran 
esperanças  de  que  se  reduzisse  ao  consentimento  o  Conde  seu  pai,  e  o 
^Arcebispo  de  Lisboa  seu  tio):  mas,  ainda  que  sem  elle,  começou  logo  a 
provar  a  mão  nos  empregos  da  humildade,  servindo  na  cosinba,  e  mais 
*.Dfficinas  do  Mosteiro  com  tanto  gosto,  como  se  andara  merecendi  o  exe- 
''cutal-o  por  preceito.  Não  lhe  tardou  muito:  tomou  o  habito  em  23  de 
Agosto  de  i6()7.  Chamou-so  Soror  Jonnna  do  Rosário,  e  começou  logo 
a  iralar-se  como  escrava  na  mesma  Cab'a,  em  que  era  Senhora:  mas  tão 
contente,  c  satisfeita,  como  quem  alcançava  quo  naquella  mortalha,  quo 
a  cingia,  estavão  as  mantilhas  em  que  começava  felizmente  a  respirar 
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para  n  immorlalidadc.  Já  conliecia  lierro  o  qiic  lavrara  sepullura;  por- 
que jú  fora  do  Mundo  entendia  ás  vossas  do  que  ellc  ensina.  Como  diria 
que  fabricava  berço  para  melhor  vida  quem  visse  a  Fénix  ajunlando  os 
materiaes  odoríferos  para  a  fogueira?  Aos  raios  do  Sol  f.ibrica  esle  al- 
tar, como  SC  feridos  dos  seus  raios,  se  liie  abrissem  os  olhos,  para  co- 
nhecer, e  diligenciar  aquelle  venturoso  futuro.  Sobre  o  aliar,  que  Sor 
Joanna  levantara  ao  Sol  Eucharistico,  se  começava  a  abrazar  Fénix  eulre 
as  lavaredas,  que  o  mesmo  Sol  lhe  ateara  no  peito;  c  já  parece  que  ili- 
dia illuslrada,  que  no  ninho,  que  edificara,  acabaria  ávida  paramultipa- 
cal-a  discreta,  e  venturosa  Fénix  (I).  Permitla-se-me  esta  breve  reflexão, 
onde  o  grande  da  matéria  podia  dispensar  com  o  despido  da  Historia,  o 
raro  suspender  a  velocidade  da  pcnna. 

KOo  foi  menos  prompto,  c  exacto  o  Conde  (já  neste  particular  fira 
nestes  escritos  noticia  delle)  porque  sem  liberdade  para  pôr  em  execu- 
ção o  seu  voto,  como  ligado  â  satisfação  de  algumas  dividas,  se  relinm 
â  recoleta  de  Bonificai.  Compostas  ellas,  tomou  o  habito  cm  Almada.  As- 
sim ficarão  estes  Senhores  olTerecendo  a  Deos  hum  Templo,  e  dous  sa- 
criflcios.  Aquelle  de  suas  fazendas,  estes  do  suas  pessoas. 

CAPITULO  VI 

Mostra-sc  a  scpnrnaJo^  rpie  nle  Mosteiro  tem  da  Provinda, 
com  stijcição  immcdiuta  ao  Geral  da  Ordem. 

Siipposlo  vrrmos  j;i  o  .Moslfiro  não  só  povoado,  mns  correndo  com 
toda  a  observância,  e  a  maior  dn  Provincia,  iião  parecerá  escusada  noli- 
cia  (como  ('ircumslnr»cia  conservadora  daqueiia  observância)  o  mostrar 
como  lie  sujeito  immediatanioide  ao  Coral,  com  Vigário  dado  por  cHo, 
e  independente  dos  Provinciaos  da  Provincia:  esta  singularidade,  c  pri- 
vilegio liie  alcançou  o  ;\!e>lre  Frei  Jomo  sen  fundador,  em  nome  dosO^- 
dos,  Sííndo  ollo  o  prinu^iro  Vigário,  (|iio  roconheceo  a  Casa,  com  poile- 
ros  pnra  fund.uMo,  o  administração  delia,  como  consta  da  patente  do  Re- 
verendissimo  Xavier. 

Assim  conurou  o  Mestre  Fr.  Jono  a  executar  o  oITicio  de  indepen- 
dente. Kscí»lhen  [)ara  Confessor  tlns  Uoli^Mosas  o  Mestre  Frei  Aleixo  di'- 
Selíival  (Ucligioso  exeni[il:ir  do  conhecidas  letras,  o  0|)inião  de  virluílo) 

(Ij  lu  lufl-.ilo  nico  nuTi.nr:  ui  sicul  Th-Miix  mullij-lieiíbo  tlicí  nicos.  Job.  20.  It. 
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qne  depois  de  servir  a  Dcos,  c  a  Heligião  na  conversão  das  almas  na 
índia,  volton  para  a  ProviíiiJa,  como  benemérito  filho  d'ella.  FczCapel- 
ISo ;  e  como  Prelado  de  lodos,  visitava  assim  Frades,  como  Freiras,  pu- 
nlia  preceitos,  c  censuras,  minislfava  lodos  os  Sacramentos,  recebia  ao 
habito,  fazia  profissões,  confirmava  Preladas,  e  delegava  poderes^  como 
Hie  succcdeo  em  Ires,  annos,  que  fui  Prior  de  Bemfica,  e  dous,  que  gas- 
tou na  Corte  de  Madrid  (a  que  foi  a  importâncias  maiores)  deixando  em 
seu  lugar  ao  Confessor,  com  algumas  limitaçiies  no  poder,  como  não  fa- 
nr  oulro  Confessor  ordinário,  não  visitar,  não  por  preceitos,  não  rece- 
ber ao  habito ;  não  fazer  profissões. 

■'.  Mas  nada  bastava  a  callar  os  escrúpulos  (guiados  difiicilmente  de  bom 
lelo,  onde  a  matéria  trazia  comsigo,  quando  não  lucro,  ao  menos  respei- 
to) que  instavão  em  que  já  se  devia  entregar  a  administração  do  Mostci- 
10  aos  Provinciaes  da  Provincia,  como  fundado  nos  dislrictos  (Fella ;  ex- 
plicavão,  que  a  patente  do  Vigário  espirara  com  a  fundação;  que  não  li- 
Blia  aquelle  tantos  poderes  como  exercitava,  porque  nem  os  Provinciaes 
os  tinlião  tão  amplos,  e  absolutos. 

Kslas  as  instancias ;  mas  erão  tão  claras  as  repostas,  qúe  bem  mos- 
Iravão,  ([ue  o  escrui)ulo  linha  mais  de  inveja,  que  de  duvida,  e  o  abra- 
pr-so  com  ella,  menos  de  zelo,  que  de  teima.  Quanto  a  que  o  Mosteiro 
pcrlenria  ao  Prelado  da  Provincia.  por  fundado  nos  dislrictos  delia,  era 
Wso,  porque  Prelados  de  Heligiões  não  tem  dislrictos  como  Bispos,  o 
estes  muitas  vezes  são  nacionaes,  e  não  locaes.  Mas  melhor  exemplo  em 
Ka|)í)les,  onde  a  Provincia  de  Lombardia  tem  Conventos,  que  governa. 
Espirarem  os  poderes  da  i)alente  com  a  fundação,  fora  a  declarar-se  as- 
sim naíjuella,  e  não  vííkIo  absoluta,  quando  não  quizesse  recorrer  o  Vi- 
gário a  que  ainda  restava  a  fundação  do  Mosteiro,  porque  atè  alli  era 
buma  Casa  de  empréstimo.  Aos  [)oderes  amplos  pode  dal-os  o  Geral,  c 
tos  delegados  costuma  dar  todos  os  que  pertencem  á  fundação,  que  se 
htcnla,  exceptuando  os  que  exijressamenle  limita. 
-  Mas  como  o  Padre  Mestre  Frei  João  não  queria,  que  a  virtude  andas- 
se em  opiniões,  e  disputas,  onde  cada  hum  havia  de  sustentar  a  sua  du- 
flda,  ou  por  capricho,  ou  por  respeito,  recorreo  ao  Geral  (era  o  Mestre 
Frei  Agostinho  Galalino,  succ(?ssor  do  Xavier)  que  por  patente  sua,  ex- 
pedida em  29  de  Dezembro  de  lOOÍ),  confirmou  a  passada,  mandando,- 
(jue  continuasse  com  u  mei^mo  esíylo  de  governo  até  alli.  Iluma,  contra 


38  uvno  III  DA  HisToniA  de  s.  domincos 

patente  confirmou  o  Colloitor  por  luimn  provisão,  que  para  maior  provi 
vai  aqui  lançada,  e  tradu^cida  vem  a  dizer : 

•Octávio  Accorombono,  por  mercê  de  Doos,  c  da  Sanla  Sé  Aposlo- 
lica.  Bispo  de  Fossombruno,  Colleitor  Geral,  e  Apostólico,  com  poderes 
<le  Núncio  nestes  Ueinos,  e  Senhorios  de  l^orlugal.  A.  quantos  esta  Pro- 
visão virem,  fazemos  a  sabor,  que  havendo  respeito  ao  que  a  Madre  Prío- 
reza,  e  as  Ueligiosas  do  Moslfiro  do  Santissimo  Sacramento  dizem,  e  ou- 
tro si,  o  que  o  Reverendo  Padre  Provincial  da  Ordem  de  S.  Domingos, 
nesta  Provincia  de  Portugal,  dá  em  reposta,  audoritate  Aposlotica  a  nós 
concedida,  e  de  que  usamos  nesta  parte,  confírmamos,  eapprovamosas 
l^atentes,  que  os  Reverendissimos  Padres  fleraes  da  dita  Ordem,  em  la- 
vor do  Reverendo  Padre  Mestre  Frei  João  de  Portugal,  «obre  a  funda- 
ção, instrucção,  administrarão,  e  governo  do  dito  Mosteiro  passarão;  e 
mandamos  em  virtude  de  santa  obediência,  e  sob  pena  de  excommuohão 
ipso  facto  incurrenda,  aos  inferiores  dos  ditos  Padres  Geraes,  a  que  per- 
tencer, e  a  cada  hum  d  elles  in  solidam,  não  encontrem  em  modo  algum 
as  ditas  patentes,  por  si,  ou  por  outrem,  directe,  velindirecle;  antes  em 
tudo  as  cumprão,  e  guardem,  e  facão  inteiramente  cumprir,  e  guardar, 
como  n^ellas  se  contêm.  O  que  também  o  dito  Padre  Mestre  Frei  Joio 
de  Portugal,  debaixo  das  mesmas  censuras,  cumprirá,  e  guardará,  como 
fez  até  o  presente.  Dada  em  Lislxia  sob  nosso  sinal  e  sello,  aos  17  dias 
do  mez  de  Dezembro  de  \GU). 

Octávio  Accorombono  Bispo  Fossombruno. 

Vindo  depois  o  Reverendíssimo  Frei  Stírafino  Silo  visitar  esta  Pmvincia 
de  Portugal,  e  celebrar  Capitulo  geral  no  Convento  de  Lisl)oa  em  1618. 
tornarão  alguns  Religiosos  a  propor  as  mesmas  duvidas  sobre  eslc  Mos- 
teiro, e  seu  Vigário.  Visitou-o  o  Geral,  e  locando  com  a  experiência  a  re- 
forma, e  estylo  de  vida,  e  governo  de  seu  Vigário,  mandou  iKir  as  du- 
vidas em  perpetuo  silencio,  e  que  o  governo  fosse  continuando,  aan?s- 
centando  por  nova  patente,  que  succedendo  falecer  o  Vigário,  ou  tirar-« 
por  algum  incidente,  o  Confessor  continuasse  no  governo,  até  o  Geral 
prover  de  Prelado  novo.  O  Geral  Marinis  concedeo,  e  ordenou  despois 
o  mesmo. 

Cíjrrendo  o  tempo,  eleito  Bispo  de  Viseu  o  Mestre  Frei  João,  e  sue- 


PAIlTIGULÂn  DO  RRINO  DE  POnTUGAL  29 

ccdeodo-lhe  na  Vigairaria  o  Mestre  Frei  André  de  Sanlo  Thomás,  não 
liastarão  todas  suas  letras  (que  erâo  grandes,  e  bem  conhecidas)  a  res- 
gaiai-o  dos  antigos  escrúpulos  na  administração  do  Mosteiro,  indepen- 
dente da  Província ;  ou  porque  olhava  menos  para  o  que  sabia,  que  para 
sua  consciência,  ou  porque  a  pouca  anciã  de  governar  o  levava  a  reco- 
nhecer embaraços  donde  os  não  havia.  Recorreo  ao  Colleitor  (era  neste 
tempo  João  Bautista  Paloto,  que  depois  foi  Cardeal)  que  satisfazendo- 
Hie  ao  escrúpulo,  o  mandow  continuar  no  governo.  D'elle  o  tirarão  para 
Lente  de  Prima  da  Universidade  de  Coimbra,  e  em  seu  lugar  foi  eleito 
o  Venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos,  por  patente  do  Re- 
verendíssimo Uodulfo,  em  27  de  Março  de  1635,  estendendolhe  o  poder 
a  reformar  o  Mosteiro,  se  fosse  necessário,  e  a  fazer  (sendo  assim  con- 
veniente) Visitadores  alguns  Religiosos  graves. 

D*estas  resoluções,  e  patentes  consta  bem,  como  a  eleição  do  Vigá- 
rio, com  poder  amplo,  isenção,  e  governo  de  Mosteiro,  he  tudo  firme, 
como  reconhecido,  e  confirmado  por  quatro  Geraes,  mostrando  bem  o 
acerto  de  se  conservar  neste  privilegio  a  continuada  reforma,  e  obser- 
vância, sem  afrouxar  por  espaço  de  quasi  hum  século  até  o  tempo,  que 
escrevemos,  antes  avifllando  e  florecendo  como  Seminário  de  virtudes, 
o  fecundo  campo  de  castíssimas  flores,  leito  cm  que  descaaçava  o  Sa 
prado  Esposo  das  Virçens,  horto  fechado,  em  que  se  apascenta  o  Cordeiro 
Éucharislico,  venerado  dos  tempos,  como  eterno  deposito  da  primeira 
graça. 

CAPITULO  VII 

Da  Madre  Soror  Isabel  de  Jesus,  huma  das  fundadoras^ 
e  primeira  Prioreza  d'este  Mosteiro. 

Conhecida  já  a  exacta  obsen^ancia  d*esta  Casa  (restauradora  n^esles 
tillimos  tempos  d  aquella  primeira,  com  que  o  grande  Patriarcha  d  esta 
família  deu  principio  á  clausura  de  suas  filhas  de  S.  Xisto  em  Roma) 
s^ue-se  a  noticia  das  venturosas  povoadoras  d'ella,  em  quanto  nos  não 
chama  a  obrigação  de  descrever  a  em  que  se  melhorarão  de  vivenda,  por 
ser  preciso  o  ir  esta  memoria  no  mesmo  lugar,  e  anno,  em  que  se  lho 
acabou  a  vida.  Foi  a  Madre  Soror  Isabel  filha  do  Doutor  Francisco  No- 
gueira de  Brito,  e  de  Cecília  de  Soure  Cogominha,  nascida  e  criada  em 
•  Évora,  berço  não  menos  de  sua  vida.que  de  sua  virtude.  Assim  madru- 
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fíou  O  Coo  a  oncaminhal-n  para  si,  c  por  linm  tao  novo  caminho,  qac 
(lanilo-llic  lium  f^cnio  hrando,  o  alTricoado  ;i(|iiellas  cousas,  em  ijue  ellc 
rosUima  criar  liuma  estampa  sna  úia  naUiral  perfeição  da  femiosura)  csla 
a  levou  a  saIxT  estimar  a  verdatleira. 

Sendo  muito  menina,  c  vendo  em  casa  a  ima<,rem  de  Imm  Christo 
crucilicado  (c  ní)lavel  fermosm-a  da  iinajijemi  assim  se  cativou  daijuella 
fermosura,  (pie  nada  llie  levava  mais  os  olhos,  e  os  agrados,  que  ella. 
Seria  herança  d*a(pi(?lle  grande  lilho  do  mesmo  pai,  o  Taumjlurço  de 
Entre-Douro,  e  Minho,  que  dos  hraços  da  ama  passava  coiu  anciã  aos  de 
hum  Crucifixo,  bebendo  pelos  olhos  n'a(iuello  sagrado  sangue  melhor 
vida,  que  a  que  desprezava  no  leite.  Cresceo  com  os  annos  em  Somr 
Isabel  o  conhecimento:  entrou  o  da  Fé  no  da  doutrina  cliristãa^  c  alcan- 
çou delia,  (|ue  arpielle  era  o  retrato  do  mais  fermoso  entre  os  filhos  dos 
liomens,  e  que  aquella  era  a  representação  da  forma,  em  que  dera  a  vida 
por  elles. 

Passou-se  a  sympathia  a  razão,  o  génio  a  agradecimento,  com  liuma 
tio  santa  tenacidade  de  íjucrer,  e  contem|)lar  a  sobrenatural  fermosura, 
que  alli  SC  representava,  que  fazia  muito  por  estar  só,  ou  em  silencio 
(na  occupação  honesta  da  sua  almofada)  por  se  lhe  representar,  que  aili 
merecia  affagos,  e  favores  darpielle  esposo,  que  estava  com  os  braços 
abertos  para  elles  (assim  o  contou  com  singular  singeleza,  sendo  já  Kc- 
ligiosa,  a  huma  de  conhecido  nome,  com  quem  [iraticava  cousas  do  sími 
espirito. )  Não  soHroo  o  de  Soror  Isabel  o  diLúar  a  mão  de  esposa  a  (fiioni 
estendia  o  braço  i)ara  lhe  iljr  a  sua,  e  nella  a  nn^lhor  coroa :  celebrou 
os  desposorios,  tomando  o  habito  em  Saíila  Calharina  de  Évora.  Alliri»- 
meçou  a  gostar  com  mais  socego  das  siiaviílades  da  vida  contemplnli- 
va:  achava-se  no  centro,  ponpie  assim  começara  a  respirar  a  sua,  ea.v 
sim  se  lhe  trocou  nella  a  contemplação  em  natureza,  ponpie  tirad.isns 
horas  do  coro,  e  precisas  obrigações  do  Mosteiro,  o  mais  do  dia  passava 
em  oração,  eslendendo-a  á  maior  paile  \\\  nojle. 

Com  o  cargo,  e  obrigações  de  Prelada  (passada  a  este  Mostí^iro nnvo^ 
perdia  com  mwgoa  sua  muita  parte  desta  delicia  de  seu  espirito,  c  as- 
sim SC  deixava  levar  deste  santo  socego  delle  para  o  recolhimento,  e 
pouco  trato  (^inda  do  que  tocava  ao  commodo  humano  da  Casa)  que  ad- 
vertindo-lhe  o  seu  Vigário  o  Mestre  Frei  João  (que  sabia  muito  do  siu 
consciência):  «()ue  eia  necessário,  fpie  a  I^relada  fosse  menos  recolliida. 
assim  para  examinar,  e  remediar  di*feitos,  cop^o  para  ser  exemplar  de 
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porfiílrups,  para  que  as  Relij^nosas  olhassom.  não  só  como  súbditas,  mas 
cjmo  discij)ulas:»  respondia  ella  com  humildade,  c  singeleza :  «Eu  bem 
protestei  a  Vossa  Paternidade,  i|ne  era  luima  bruta :  o  Vossa  Paternida- 
de me  disse,  rjue  â  sua  conta  tomava  o  encaminliar-me ;  veja  como  sou 
incapaz,  que  nao  sei  aprender,  (pianto  mais  ensinar?»  Assim  mostrava 
moléstia,  quando  lhe  lembravào  o  nome  de  Prelada,  respondendo  ás 
Freiras:  «Andai,  andai,  (jue  eu  não  sou  Priorcza;  sou  huma  brulinha.» 

Uaix)  sobre  tudo  era  o  seu  silencio ;  o  amor  d'este  lho  fazia  ainda 
mais  penoso  o  oílicio,  ()ue  não  só  a  tirava  muitas  vezes  da  cella,  mas  a 
obrigava  a  failar  em  cousas  pertencentes  á  Casa.  Como  para  ella  não  ha- 
via mais  vida,  que  a  do  espirito,  não  reconhecia  mais  idioma,  que  o  do 
silencio.  Caritativa,  não  havia  miséria,  ou  desamparo  do  próximo,  quo 
lhe  não  ferisse  o  corarão :  assim  parece,  que  lhe  estalava  este,  ou  lhe 
não  cabia  no  peito,  com  a  anciã  de  pedir  a  Deos  por  alguma  necessida- 
de, e  muito  mais  de  espirito.  Dizia  (e  bem)  que  esta  era  maior  impor- 
Uíncia.  Se  da  parte  de  Deos  se  lhe  pedia,  toda  a  sua  alTlicção  era  o  ima- 
ginar-se  indigna  de  escutada,  obrigada  a  não  faltar  ao  respeito,  porque 
se  lhe  pedia.  Testemunhava  o  seu  Confessor  desta  penosa  batalha  do  sua 
alma. 

Se  compassiva,  não  escutava  misérias  sem  lagrimas  nos  olhos,  não 
os  punha  nunca  sem  ollas  nas  pinturas,  ou  sagradas  imagens  da  Paixão 
de  Cliristo;  mas  comsigo  tão  escjuiva,  e  austera,  que  costumava  dizer, 
(|ue  não  sabia  como  havia  de  morrer,  porque  não  tinha  necessidade  al- 
guma, cm  que  Deos  lhe  provasse  a  paciência;  que  o  sustento  era  bom, 
e  sem  falta  (este  nome  dava  á  pobre  refeição  religiosa  de  pescado,  e  her- 
vas,  aquelle  commummenle  secco,  estas  poucas  vezes  mimosas)  que  an- 
dava contente,  e  abastada,  (jue  assim  mal  se  podia  consumir  a  vida. 
Era  a  sua  anciã,  que  ella  se  lhe  acabasse,  e  julgava,  que  naquelle  trato 
linha  largo  arrimo,  como  se  ella  com  o  jejum,  a  oração,  e  a  disciplina, 
tudo  continuado,  se  não  fosse  enfraíjuecendo;  mas  pagava-lhe  Deos  esta 
alegria,  com  que  vivia  rica  na  pobreza  de  sua  casa,  com  as  espirituaes 
consolações,  de  que  sempre  abundou  esta. 

Vivia  ainda  esla  Mailre  na  de  Santa  Catharina  de  Sena  de  Évora,  onde 
laml)em  crão  Religiosas  as  irmãs  do  Mestre  Frei  João  de  Portugal,  que 
de  huma  grave  enfermidade  eslava  em  Lisboa  sem  esperanças  de  vida. 
Chora  vão  as  desconsoladas  irmãs,  esperando  cada  hora  a  ultima  noticia, 
quando  culra  [ujr  huma  casa,  e:n  (juo  estava  huma  delias  (a  .Madre  So- 
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ror  Joanna  Bantista)  a  Madro  Soror  Isabel,  que  com  extraordinária  ale- 
{(ria  repetia  muitas  vezes:  Vida^  vida,  ha  de  tiver,  ha  de  viver.  Tinlia-liie 
]vedido  muito  a  Madre  Soror  Joanna,  que  encommendaase  a  Deos  a  saú- 
de de  seu  irmão;  pareoia-lhe  estyio  de  quem  lhe  metia  animo  de  uâo  es- 
perar más  novas,  mas  instava  com  eila,  que  lhe  explicasse  a  cauda  do 
tão  alegre,  e  repentina  promessa.  cSabei  (lhe  respondeo  a  Madre  Soror 
Isabel  mais  de  singela,  que  de  importunada,  ou  porque  permittio  Deos, 
que  se  soubesse  aquelle  Tavor,  que  fizera  á  sua  serva)  que  estando  no 
(ioro  só,  e  em  oração,  ouvi  dizer  claramente:  Castignns  cattigavit  me  Do- 
minns,  et  morti  non  tradidit  w/e.»  (lio  o  verso  18  do  Psatmo  H7,  e  \z\ 
tanto  como:  tCastigou-me  o  Senhor,  castigando-me;  mas  não  me  entre- 
gou nas  mãos  da  morte»).  Succedeo  assim;  melhorou  o  irmão  Frei  João 
desde  aquello  dia,  de  que  não  tardou  a  nova. 

Mas  maior  favor  o  que  o  Senhor  lhe  fez  em  outra  occasíão  na  mes- 
ma Casa.  Achavão-se  nella  enfermas,  e  perigosas  as  duas  irmãs  do  Mes- 
tre Frei  João  (que  depois,  como  fica  já  advertido,  víerão  para  Funda- 
doras deste  Mosteiro)  as  Uadres  Soror  Joanna  Bautista,  e  Soror  Filippa 
de  Jesus;  assistia-lhes  na  doença  outra  irmã,  também  Religiosa,  a  Ma- 
dre Soror  Maria  Pereira.  Lastimava-se  Soror  Isabel,  e  sentia  o  prival-a 
Deos  de  duas  amigas  de  grande  espirito,  e  com  quem  aliviava  o  seu; 
assim  pedia  ao  Senhor  com  lagrimas,  e  larga  oração  p*3la  saúde  de  huma 
e  outra,  quando  no  maior  fervor  delia  ouve  em  espirito,  que  morreria 
Soror  Joanna.  Entristeceo-se  muito,  e  com  grande  afllicção  de  sua  alma 
instava  com  Deos,  que  o  não  permiltisse;  que  lhe  desse  vida,  aliciando 
as  grandes  prendas  de  zelo,  e  Keligião,  de  que  era  dotada.  Respondeo- 
lhe  o  Senhor:  «Que  se  vivesse  Soror  Joanna,  morreria  a  outra  irmã  So- 
ror Filippa.»  «Não,  Senhor  (tornou  Soror  Isabel  com  anciosa  eflicada) 
nem  Soror  Filippa  ha  de  morrer,  que  com  a  sua  voz  (era  formosa,  e  sua- 
ve a  desta  Madre)  vos  louva  no  Coro,  c  faz  devoção  a  quem  a  ouve  uel- 
le.»  «.Morrerá  logo  Maria:»  (tornou  o  Senhor).  Era  esta  a  outra  irmã, 
que  com  boa  saúde  assistia  então  ás  duas  doentes.  Estava  a  Madre  So- 
ror Isabel  aflliclissima,  e  confusa  das  replicas,  que  tinha  posto,  e  c«imo 
convencida  de  sua  humildade,  lançando-se  por  terra,  e  pondo  n  cila  a 
boca,  poz  na  disposição  do  Senhor  tudo  o  que  pedia. 

Convalecerão  logo  as  duas  irmãs,  e  cahio  gravemente  a  outra  Soror 
Maria,  que  dentro  em  quinze  dias  falleceo.  EnlristHcião-se  muito  as  con- 
valecidas,  c  praticando  hum  dia  com  a  Madre  Soror  Isabel,  lhes  disse  coin 
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^pãnlnsnígeleza:  *  Andai,  anilai ,  uao  sejais  simples  (palavras  suaií)  que 
Hirí>d  ambas  liavitús  de  mormr;  dai  graças  a  Dcos,  que  vos  deu  vida,  m 
^para  o  servirei  Assim  lhes  conlou  o  que  lhe  suí!cedera,  para  eopsolaçfui 

»ua.  Tal  era  a  candidez  de  seu  coração»  e  tal  a  opinião,  que  lhe  tinlia 

graní^eadOt  que  já  finteodjão^  que  o  que  revelava,  era  porque  Deos  lho 

permitUaj  para  gloria  sua,  e  honra  de  sua  serva. 
■^     Convalecia  Duna  Filipjia  de  Portugal,  irmã  do  Conde  de  Vimioso  Dom 

huh  (i\e  tpie  agora  falíamos)  ainda  estava  no  século,  e  ao  presente  coiu 
_^o  Conde  seu  irmão  cm  Imma  quinla  sua  no  termo  de  Evohl  Fora  arris* 
^eada  a  doença,  era  a  convalecenc^  vagarosa;  escreveo-l!ie  a  Madre  Soror 

Isabel  (conheciao-se,  e  tralavao-se  com  aquL«IIa  grande  sympathia  de  es- 

Ipirilos,  qne  nao  tem  commercio,  que  não  seja  para  melhoras  delie)  qire 
esperava  em  Deos,  que  lhe  continuasse  a  melliora,  e  a  vida,  como  qut.uii 
lha  guardava  para  huma  Clausura  da  Oitlem  de  S.  Domingos,  Teve  Dona 
Filíppa  por  grara  a  circunstancia  da  promessa,  porque  se  achava  ao  m(*s- 
mo  tempo  com  licença  do  Provincial  de  S.  l'rancÍsco  para  tomarobabi- 

^lo  no  seu  Mosteiro  da  Madre  íle  Deos,  e  nlo  menos  o  consentimento  do 
Conde  seu  irmão,  a  quem  ainda  não  vinlia  â  imaginação  o  fundar  esbi 
Mosteiro;  mas  ao  que  crô  a  piedade^  e  despois  favoreeeo  o  successo,  to- 
mando Dona  Filippa  nelle  o  habito,  sem  duvida  illustrou  Deos  sua  ser- 

B?a  com  este  antecipado  conhecimento* 

Teve-o  lambem  de  sua  morle  com  Dão  menos  raras  circunstancias: 
era  jâ  nesta  Casa  não  s6  Religiosa,  mas  Mestra  de  Noviças  a  mesma  Dona 
Filippa  de  Portugal,  agora  Soror  Filippa  de  Jesus  Maria,  na  segunda  wi 
qno  a  Madre  Soror  Isabel  era  Priorcxa  nella.  Adoecerão  ambas,  c  gra- 
vemente, quando  amanhece  hum  dia  a  Madre  Soror  Isabel  eom  huma 
desusada  alegria,  e  chamando  algumas  ftetigiosas  (erão  as  principaes  as 
Madres  Soror  Joanna  Baulisla,  e  Soror  Joanna  do  Rosário)  lhes  diz,  quo 

na  Madre  Soror  Fihppa  ha  de  \iver,  porque  ouvira  chramente  discer  aqut*!- 

Via  noite:  •  Filippa  vivan,  a  lemp<i  que  assim  o  pedia  a  Deos*  O  inesniíi 
Segurou  ao  Vigado  o  Mestre  Frei  João,  que  dquôlla  hora  entrava  a  con- 

Ííessal-a,  e  perguntanrto-lhe  elle,  se  ellu  vi  vi  ria  lambem,  respondeo:  «CHm 
três  ve^es  ouvira:  -íTu  lias  de  morrer*»  Pedia-Ihe  o  Mestre  Frei  João,  que 
tão  desamparasse  Ião  depressa  aquella  Casa,  que  para  seus  augmenfos 
necessitava  de  sua  vida,  e  que  bem  podia  pedir  a  Deos  com  este  Hm  a 
^conservação  delia.  «Faça-se  a  vonlade  de  Deos  (respondeo)  ainda  que  Iib 
^feiHlade,  que  nâo  desejo  vel*o.>»  E  suspendendo-se  hum  pouco,  acerei,- 
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centou:  Per  ignem,  et  aquam,  como  se  quízera  mostrar,  que  d3o  preso- 
mia  de  só  passar  áquelle  gozo  sem  experimentar  os  rigores  do  Pinigato- 
rio;  sendo»  que  na  esperança  de  vér  a  Deos  (assim  o  referia,  e  testemu- 
nhava o  Mestre  Frei  Jo3o  seu  Confessor)  estava  como  certa,  e  ftllan 
como  segura,  como  se  lh'o  revelara. 

Uecebeo  aquelle  mesmo  dia  o  Víatico  com  juízo  perfeito,  c  demons- 
trações de  grande  jubilo.  Pediao-lhe  as  Religiosas,  que  Ibes  dissesse  al- 
guma cousa,  com  que  as  consolasse,  já  que  as  deixava.  Respondeo-lbes: 
cQue  Unhão  grande  causa  de  consolação,  porque  aquelle  seu  Mosteim 
cresceria  muito,  e  brevemente,  assim  no  temporal,  como  no  espiritual,! 
(e  assim  se  vio).  Ficou  logo  em  hum  socegado  silencio,  como  se  o  Cea 
lhe  quizesse  pagar  o  que  tanto  guardara  em  sua  vida,  representando-lbe 
as  suavidades  daquella,  a  que  passava.  Assim  esteve,  como  extática,  doas 
dias,  no  cabo  delles  lhe  derâo  a  Unção,  e  ella  a  alma  a  seu  Creador  pb- 
cidamente,  em  21  de  Dezembro  de  IGll,  não  tardando  o  Ceo  em  mos- 
trar, que  lh'a  dera,  e  o  Senhor  a  ella,  a  melhor,  e  verdadeira  vida,  que 
já  vivia. 

Era  a  irmã  Conversa  Soror  Leonor  da  Assumpção,  sobrinha  sua,  e 
boa  discípula  de  seu  exemplo;  as  obrigações  do  sangue,  e  do  habito,  as 
saudades  da  companhia,  e  do  ensino,  a  levavão  á  sepultura  da  boa  tia, 
pedindo  a  Deos,  como  podia,  pelo  descanço  de  sua  alma,  quando  hama 
'  noite  (poucos  dias  despois  de  sua  morte)  lhe  apparece  a  mesma  Madre, 
vestida  nao  já  em  pano  grosseiro,  mas  em  hum  habito  branquíssimo,  lan- 
çando sobro  a  toalha,  c  escapulário  hum  Rosário,  de  que  erão  contas  flo- 
res cheirosas,  e  exquisitas.  Assustou-se  Soror  Leonor  á  primeira  vista, 
mas  cobrou  animo  com  a  grande  claridade,  e  alegria  da  visão,  escutan- 
do, que  lhe  dizia  a  venturosa  Madre:  «Dizei  á  vossa  Mestra,  que  cave 
por  onde  eu  cavei,  y  E  suspendendo-se  Soror  Leonor,  e  perguntando-lbe 
o  que  vinha  a  dizer,  porque  como  de  singelo  entendimento,  não  pene- 
trava o  sentido,  lhe  respondeo:  «Dizeí-lhe,  que  governe  com  brandura, 
como  cu  usei.»  E  desappareceo. 

Era  Mestra  das  Noviças  sua  grande  amiga  a  Madre  Soror  Filippa  de 
Jesu3  Maria,  e  assim  a  Soror  Leonor,  como  ás  mais,  que  estavão  á  sua 
obediência,  tratava  com  aspereza,  por  ser  naturalmente  fogosa,  e  auste- 
ra. Servio-lhe  este  consellio  para  moderar  ao  diante  os  rigores  de  Mes- 
tra, e  a  visão  ás  Religiosas,  para  aliviar  as  saudades  de  tal  Prelada.  Duas 
vezes  o  foi  nesta  Casa,  sendo  de  quatro  annos  o  governo,  conforiDe  o 
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lieve  do  JuIio  11  (eslylo,  que  daroti  até  os  anoos  de  1620,  em  que  o 
Mestre  Geral  Frei  Nicolao  Hodulfo  determinou,  que  se  reduzisse  a  irien- 
Dio).  Derão4he  sepuilura  em  lugar  separado;  hoje  a  lera  no  Capitulo  do 
Mosteiro  novo,  defronte  do  Altar,  / 


k 


CAPITULO  VIU 


I 


Da  Mãir$  Soror  Filippa  de  Jesus  Maria ^  segunda  Prioreia  d* esta  Casa; 
f  íía  Mestra  Sor  Victoria  da  Crm, 

No  berço,  escrevião  fabulosos  os  Antigos,  que  McrculeSi  hum  dos 
Deoses  a  que  levantarão  altares,  despedaçava  serpentes,  como  em  feliz 
annuíiciu  dos  trabalhos,  que  o  espera  vão  para  a  fadiga,  e  para  a  coroa, 
para  o  conllicto,  e  para  o  iriurifo.  Mas  passou-se  a  verdade  este  encare' 
eido  flnginaento  no  mais  vigoroso,  o  invencível  Alcides,  que  os  olhos  hu- 
manos virão  no  berço  de  Immas  palhas,  batalhando  com  a  inclemência 
dos  elementos  a  poucas  horas  de  nascido,  como  ensaio  pnra  os  traba- 
lhos^ que  vinha  abraçar,  e  vencer  na  campanha  do  Mundo,  deixando  psUi 
demonstrarão,  para  que  por  ella  se  conhecessem  despois  pf>r  seus  dis- 
cípulos» e  mimosos,  os  que  nascessem  lutando  com  as  misérias,  cos  in- 
fortúnios. 

Assim  deu  o  Ceo  a  conhecer  a  Madre  Soror  Filippa  de  Jesus  Maria, 
fno  século  Dona  Filippa  de  PoKugal)  que  em  poucos  annos  se  vío  assim 
rodeada  de  trabalhos,  que  já  começa vao  a  ser  exames  da  conslancia,  por 
Elo  poderem  ser  castigos  na  sua  innocencia.  Presa  se  vio  com  sua  mrii, 
È  mais  seis  irmaas,  por  decreto  d*el-Rei  Filippe  II,  que  as  mandou  re- 
colher era  Caslella  em  o  Castello  de  Santo  Torcaz,  sem  haver  neslas  se* 
nhoras  a  mais  leve  culpa,  como  a  nuo  podiao  ter  as  que  no  retiro  tio 
sui  casa,  e  commercio  de  sua  grande  qualidade,  nem  haviao  de  entrar 
nos  desmanchos  do  povo,  nem  podi3o  ter  parte  nas  direçôes  do  gover- 
no. Maâ  pareceo  a  este,  que  era  aquella  injustiça  razão  de  estado:  o  em 
qae  esliverão  as  cousas  d  este  Reino,  foi  o  motivo  da  prisão;  huma  bre- 
ve noticia  nos  dará  mais  clareza* 

Entre  os  pertendentes,  que  teve  a  Corfla  Portugueza,  por  falecimento 
do  Cardeal  Dom  Ifenrique  (ultima  cabeça,  em  que  ella  então  descanrou 
escassamente,  como  ameaçada  das  fatalidades,  a  que  a  destinava  o  Ceo, 
para  castigo  d'estes  Reinos)  fui  hum,  c  que  se  fazia  grande  lugar  n  elleSi 
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Dom  António,  fílho  bastardp  do  Infante  Dom  Luiz,  qoe  vendo,  qae  lhe 
negavSo  (a  seu  voto)  os  ouvidos  á  razão,  que  gritava  sua  justiçai  remei- 
teo  ás  armas  toda  a  negociação  d*ella,  como  se  não  viera  este  estrondo 
a  confundir  mais  aquelle  grito.  Favorecia,  e  sustentava  es|e partido  oon 
mais  calor,  e  desvelo  Dom  Francisco  de  Portugal,  bum  dos  írmSos  de 
Dona  Filippa,  e  era  publico  (com  pacto  feito  entre  elle,  e  Dom  António) 
que  chegando  este  a  vér-se  com  posse  paciflca  no  Reino,  daria  a  mão  de 
esposo  a  Dona  Filippa,  que  ajuntando  as  qualidades  do  sangue  ás  de  hot 
ma  fermosura  rara,  antes  lhe  vinha  a  parecer  a  coroa  tributo,  que  ven- 
tura. Prevaleceo  Filippe  (Segundo  de  Castella)  com  os  sopros  doesta, 
triunfando  do  partido  contrario,  que  antes  cedeo  de  desarmado»  qoe  de 
temeroso ;  e  ordenou  que  a  Condessa  Dona  Luiza  de  Gusmão  fosse  oooi 
sete  filhas  desterrada  para  Castella ;  assim  postas  em  bum  carro  da  Itao-; 
cha,  e  acompanhadas  de  dous  alcaides,  passavão  ao  desterro,  tratadas 
com  tanta  indecencía,  como  a  promettião  Ministros  de  huma  CorAa  ty- 
ranizada. 

Passados  três  annos,  e  examinada,  e  conhecida  sua  innooencia,  forão 
restituídas  a  este  Reino,  com  attenções  reaes,  desejosas  de  demonstra*. 
ção  poderosa  a  satisfazer  queixas  de  nobreza,  o  fazenda.  Com  este  res- 
peito a  Dona  Filippa,  despois  de  estar  n*este  Mosteiro  do  Sacramento, 
se  lhe  fez  a  elle  a  merco  de  hum  juro  de  duzentos  mil  reis  de  pensão; 
na  Mitra  de  Braga,  por  tempo  de  vinte  annos,  que  acabados,  se  lhe  pro- 
rogou  por  mais  quinze ;  acabarão  estes  despois  da  felice  acclamação  dei- 
Rei  Dom  João  o  IV.  Restituídas  ao  Reino,  e  á  PaU^ia,  faleceo  a  Condessa 
em  Santo  António  do  Tojal;  causa,  porque  Dona  Filippa,  e  Dona  Estefânia, 
irmãa  sua,  se  recolherão  ao  Mosteiro  de  Santa  Catharina  de  Sena  da 
Évora.  • 

Era  venerada  por  milagre  da  Côrle  a  fermosura  de  Dona  Filippa,  e 
avaliada  assim  pelo  mais  copioso  dote,  com  a  grande  circunstancia  de  soa 
qualidade,  a  que  se  ajunlavão  parles,  e  prendas  naturaes,  como  adqui- 
ridas, fazendo  tudo  junto  tão  grande  harmonia  nos  ouvidos  da  mais  qua- 
lificada nobreza,  que  muitas  vezes  foi  buscada,  e  pertendida  para  esposa, 
com  não  menos  padrinho,  para  facilitar  o  consentimento,  que  o  Conde 
seu  irmão,  a  que  sempre  deu  por  reposta  aquelle  illustrado  génio,  que 
dos  primeiros  annos  a  levava  a  mais  superior  estado. 

Com  esta  resolução  fez  voto  simples,  entrando  no  Mosteiro  de  Santa. 
Calliarina ;  e  como  se  fora  pura  noviça,  acodia  dcsveladamente  ás  obri- 
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pçocs  da  Cãsa,  como  a  mais  obediente  súbdita  irelt.i.  Traria  estamenlia 
jonlo  ú  carne,  usava-a  na  cama,  que  quasi  serapre  leve  ociosa,  porque 
Bo  coro  passava  as  noiles^  onde  vencida  do  sono,  Hie  servia  de  leito  o 
pavimento,  e  de  Iravesseiro  o  degráo  de  hum  altar;  descommado,  qiio 
dissimulava  mal  a  outro  dia,  divisando-se-ihe  na  face  qual  fora  a  almofa- 
da. Assistia,  e  rezava  com  edificação  grande  das  Religiosas  ao  oílicio  di- 
vino. Levava-llie  os  cuidados,  e  o  tempo  a  extremosissima  devoção  do 
Santíssimo,  esmeraudo-sc  nas  suas  festas,  alò  onde  podião  chegar  as  suas 
posses,  e  sú  este  emprego  santo  lhe  ensinaria  a  desejal-as  mais  crescidas, 
a  Dia  entender,  que  na  estimação  do  Geo,  as  maiores  são  as  vontades. 
Eslé  affecto,  o  que  a  trouxe  para  esla  Casa  (já  fica  apontado)  porque  cha- 
mando-a  ellicamiente  a  anciã  de  viver  em  estreiteza  de  vida.  e  tendo  jíl 
liconça  para  passar  para  a  Madre  do  Deos  (recoleta  Franciscana)  ao  sa- 
ber, que  esta  Casa  do  Sacramento  o  tomava  por  seu  Orago,  veio  a  ella 
como  a  descanrar  no  centro. 

Vinha  já  destra  nos  estylos,  e  costumes  da  Religião;  achou  com  todo 
o  calor  a  nova  reforma,  em  maleiía  dispostxi  passou  aquelle  a  levantar-se 
lavareda,  /Vinda  era  noviça,  e  já  a  chamava  o  cargo  de  Mestra;  náo  me- 
nos  outras  occupaeoes  de  peso,  que  logo  nos  primeiros  Ires  annos  con- 
firmarão o  seu  grande  préstimo,  não  sendo  ainda  este  (mas  s6  a  oIjc- 
diencia)  a  que  a  introduzio  nelles.  O  zelo  da  observância  (que  começava 
a  respirar  n'aquello  berço  d'ella)  era  o  seu  estudo,  o  seu  cuidado,  o  seu 
desvelo.  Convencia  cora  as  palavras,  porque  as  ajudava  com  o  exemplo. 
Kem  os  mais  leves  descuidos  a  achavão  sorrida;  nem  as  muitas  obriga- 
ções cítnrada. 

Elegerao-iia  Prioreza,  e  começou  a  ser  por  olticin  o  que  era  por  gc- 
nio,  austera,  e  in flexível  zeladora  da  observância.  Assim  o  era  nos  santos 
estatutos  da  Casa,  que  pedindo-lhc  a  irmâa  Conversa  da  cosinha,  que  a 
dispensass»^  por  aquelle  dia  da  oração  (que  tem  as  Religiosas  despois  de 
Prima)  porque  o  comer  se  perderia  sem  a  sua  assistência,  IhVj  não  con- 
enlío,  accrescentindo,  que  melhor  lhe  seria  a  todas  ficarem  hum  dia 
sem  sustento,  que  sem  oração.  Tinha  muita  autboridade,  ainda  que  des- 
jíida  daâ  humanas  atlençôes  do  sangue  ;  via-se  que  era  zelo  dr»  cargo, 
em  que,  no  que  não  tocava  nos  respeitos  ddie,  era  meiga,  humana,  tra- 
avêl,  e  solire  tudo  compassiva,  Na  oração  era  continua,  e  no  dom  de 
lagrimas,  que  linha  n  ella,  se  mostravao  as  suavidades  com  que  Deos 
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Tíoba  suSicíente  noticia  da  Grammatíca»  e  Lalinídadc,  e  liçio  provei- 
tosa da  Escritura ;  assim  applicava  muitas  vezes  as  palavras  d*dia  oon 
O  sentido  genuino,  e  verdadeiro.  Tivera  grande  amizade  em  Santa  Ca- 
tharina  de  Sena  com  a  Madre  Soror  Filippa  de  Jesus,  que  veio  pan  esti 
Casa  por  fundadora,  roas  no  oíQcio  de  Prelada  nem  esta  estava  pan  elb 
primeira  (grande  máxima  para  conservar  súbditas  sem  queixa).  Disse-Hie 
esta  Madre  alguns  dias  antes  de  falecer:  cNossa  Madrei  assim  se  acaboa, 
c  acaba  amizade  de  tantos  annos?»  Respondeo  com  inteireza,  e  s^oran- 
ça:  €CoMersatio  nostra  in  Calls  est.  Acaba  na  vida,  mas  espero  na  mi* 
sericordia  de  Deos,  que  a  continuemos  na  gloria.» 

Se  era  austera  no  cargo,  não  o  era  menos  comsigo  (boa  lição  de  Pre- 
lada, entender  de  si,  que  he  a  primeira  súbdita.)  Assim  estreitou  o  débil  dfi 
suas  forças  com  jejum,  cilícios,  e  disciplinas,  e  sobre  tudo,  por  se  roubar 
o  sustento  do  sono,  que  veio  a  romper  o  excesso  em  huma  loDga  eofín^ 
midade,  que  não  bastou  a  fazer-lhe  levantar  a  mão  do  rigoroso  trato, 
que  a  foi  chegando  ás  portas  da  morte.  Parece  que  teve  antidpada  cer- 
teza d*ella,  porque  estando  ainda  nos  princípios  da  doença,  e  festejando 
as  Religiosas  a  noticia  de  que  já  junto  a  Alcântara  se  abriSo  os  alicerces 
para  o  novo  Mosteiro,  elia  se  alegrou  muito  com  ellas,  mas  sospraden- 
do-se,  disse  logo :  «Vossas  Roverencias  o  hão  de  lograr;  qi^  eu  nio.» 
E  assim  foi,  porque  n'aquella  doença  faleceo. 

Aggravou-se-lhe  esta  sem  esperança  de  vida,  mas  já  a  achou  desen- 
ganada ;  pedío,  e  recebeo  os  sacramentos  com  piedade,  e  inteireza :  e 
ciiamando  algumas  Religiosas,  primeiro  particularmente,  e  despois  todas, 
lhes  fez  santas  advertências  sobre  a  charidade  fraternal,  e  paz  religiosa, 
sobre  o  temor  de  Deos,  e  incerteza  da  formidável  hora  de  seu  juízo, 
preparação  antecipada  para  ella ;  e  accrescenlou :  «E  se  Vossas  Reverea* 
cias  me  vem  tão  socegada,  sendo  em  toda  a  minha  vida  atormentada  de 
escrúpulos  (assim  o  tinha  sido)  não  entendão,  que  nesta  hora  deixão  de 
perseguir  escrúpulos  da  vida ;  mas  he  misericórdia  de  Deos,  que  por 
sua  bondade  usa  com  quem  tão  pouco  a  merece.» 

Dous  dias  antes  de  sua  morte,  reparavão  as  Religiosas,  que  o  Ceo 
a  consolava  com  sagradas  visitas,  e  assistências,  porque  algumas  vezes 
lhe  ouvião  dizer:  f  Anjos,  e  Santos»,  inclinando  a  vista,  e  a  cabeça  para 
parle  determinada  da  cella.  Pedio  a  Unção,  e  acabado  o  oilicio,  dando- 
Uie  hum  Crucifixo  a  beijar,  o  tomou,  e  pondo  três  vezes  com  suavidade 
a  boca  nos  pcs  do  Senhor,  cora  hum  longo,  e  enternecido  suspiro,  disse: 
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^D(»mmf  mejnfttfí?  iiiei\  í/kw  crrtfri/  in  regnum  tunm,  E  expirou  nos  brnços 
daâ  súbditas  saudosas^  c  Cvompungidas, 

I  Mas  oaa  deixou  o  Ceo  de  acreditar  sua  serva,  e  enxugar  as  lagrimas 
iquellâ  santa  companhia  com  sinais  da  que  ella  já  para  sempre  lograva; 
porqtic  estando  a  Madre  Soror  Filippa  de  Jesus  no  coro  guardando  o 
Senhor,  e  encomendando4he  a  moribunda,  ouvio  dislinctas»  e  concerta- 
das vozes  (e  ao  que  percebia»  era  o  Olficio  de  dtífuolos,  e  na  enferma- 
ria), estranhou  a  novidade»  e  sahindo  a  examinal-a,  e  distendo  a  alrrumas 
Religiosas,  que  encontrou,  como  canta  vão  sem  e!la  (era  sua  voz  a  aíuia 
do  coro)  Ilie  segurarão,  que  ninguém  cantara,  mas  que  expirara  a  Madre 
Soror  Filippa.  Não  se  duvidou,  que  fosse  a  musica  daquellas  aves  da 

,  que  llie  linhao  feito  assistência. 

Poucos  dias  despois  de  sua  morte,  estando  huma  noite  as  Ileligiosaâ 
nô  coro  em  orarão,  e  entre  ellas  a  irmiia  Soror  Leonor  da  Assumpção 
(mimosa  do  Geo  em  $imilhanles  visões,  como  já  vimos  no  capitulo  pas- 
sado, por  sua  grande  singeleza,  e  candidez  de  espirito)  vÍo  esta  que  a 
mesma  Madre  Soror  Filippa  com  alegre  rosto,  e  ora  habito  puríssimo 
andava  por  todo  o  airo  chegando-se  affavel  ás  tícligio&as,  como  reconhe- 
cendo e  reparando  no  rosto  de  cada  buma ;  e  assim  desapparecerít,  Fa- 
leceo  esta  Madre  em  liuma  quinta  feira  23  de  Dezembro  (dia  sempre 
festivo  na  Gis^t,  como  Ciinsagrado  ao  Santissimo  Sacramento,  de  que  era 
devotissima)  no  anno  de  KHi. 

Dous  annos  antes  que  a  Mailre  Soror  Fíliiípa  de  Jesu  Maria,  faleceo 
Madre  Soror  Victor  ia  da  Cruz;  raas  respeitando  a  precedência  das  duas 
Preladas,  e  ser  esti  a  única  súbdita,  que  as  acompanhou,  falecendo  nesta 
primeira  Casa,  a  guardámos  para  os  últimos  dias  d  ella.  Foi  a  Madi^e  So- 
ror Vicloria  huma  das  primeiras  Religiosas,  que  convidadas  da  nova  re- 
forma, trocarão  por  este  Mosteiro  os  em  que  tinhão  professado,  em  vir- 
tude da  patente,  que  o  Mestro  Frei  João  tinlia  para  tirar  das  t^asas  da 
Ordem  as  Beligiosas,  que  quizessem  nesta  abraçar  lodo  o  rigor  da  ob- 
servância. Professara  esta  Madre  no  Mosteiro  da  Annunciada,  mas  com 
aspjrito  tao  ancioso  de  maior  eslnnteza  de  vida,  que  sendo  muito  refor* 
isNia  aquella  Casa,  pedia  a  Dcos  que  dispuzesse  a  fundação  de  alguma 
ie  maior,  c  total  reforma.  N*estes  desejos  passava  muitas  vezes  Jargas 
praticas  com  as  Religiosas  (assim  o  allGrmarão  estas  ao  Mestre  Frei  João) 
até  que  o  Ceo  lhe  [loz  nas  mãos  o  que  pedia,  podendo  chamar-se  fruto 
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de  suas  orações  a  esta  Casa,  ou  cutcnder,  que  aquelles  desejos  tiverSto 
alguma  cousa  de  profecia. 

Alegre  se  passou  á  nova  sepultura,  e  assim  o  andava  com  a  expe- 
riência d'aquelles  rigores,  e  austeridades,  que  costumava  dizer,  que  ton 
favor  do  Ceo  n3o  enlouquecer  de  alegria  de  ver  satisfeita  a  sua  anciã 
ifaquclia  Casa,  e  n*aquella  vida.  Era  a  sua  huma  oragão,  e  meditação 
continuada,  ou  estivesse  no  coro,  ou  fora  d'elle,  porque  não  havia  occu- 
pação,  que  lhe  embaraçasse  o  subir  por  esla  escada  a  buscar  a  presença 
de  Dcos,  e  o  commcrcio  dos  bemaventurados.  Esta  era  a  sua  mais  com- 
mna  doutrina,  e  esta  praticava  ás  noviças,  sendo  Sub-prioresa,  e  sua 
lUeslra,  lembrando-lhes  que  erâo  Serafins,  que  andavâo  diante  de  Deds, 
por<iue  acudindo  ás  funções,  a  que  as  chamava  a  obediência  (ainda  que 
estivessem  no  coro,  e  ellas  fossem  do  Mosteiro)  sempre  hião  de  Deos 
para  Deos ;  porque  Deos  obedecido,  também  era  Deos  buscado ;  e  tio 
"de^Ua  andava  n^c^te  santo  commercio,  que  bastava  a  eleval-a  á  contem- 
plação do  Ceo  todo  o  aceio,  que  via  no  culto  divino,  e  concerto  do  Mos- 
teiro. Assim  era  notável  a  sua  anciã,  para  que  o  houvesse  em  huma  cou- 
sa, e  outra. 

Era  a  Madre  Soror  Victoria  ]iuma  estampa  viva  da  exacta  observân- 
cia das  Constituições,  que  como  estão  escritas,  se  guardavão,  e  guardão 
n'esta  Casa ;  mas  em  algumas  cousas  parece  que  ainda  as  excedia.  Na 
rharidade,  e  no  silencio  mais  que  em  tudo.  O  silencio  tão  raro,  que  ainda 
nas  horas,  que  o  dispensava  a  Prelada,  era  rara  a  palavra,  que  se  lhe 
ouvia,  valendo-se  talvez  de  acenos,  se  a  obrigavao  a  reposta :  só  buma 
industria  havia  para  a  facilitar  na  pratica.  Grande  discípula  de  seu  Pa- 
triarcha,  que  só  com  Deos,  ou  de  Deos  fallava.  No  mais  só  o  preciso,  e 
esse  raro.  Grande  confusão  para  a  soltura  das  línguas,  despois  de  co- 
nhecer, que  he  verdade  irrefragavel,  que  até  huma  palavra  ociosa  ha  de 
ser  julgada ;  e  onde  hão  de  vir  a  juizo  as  ociosas,  que  será  das  pesadas! 
Não  se  admire  quem  vio  aquelles  grandes  espirites,  retirando-se,  e  es- 
condendo-sc  pelas  covas  da  Thebaida,  e  da  Palestina,  antes  como  feras, 
que  como  homens ;  que  quando  não  fugissem  mais  que  ás  liberdades 
da  língoa,  não  era  pequeno  triunfo  ter  desarmado  tão  inevitável  inimigo. 

Na  charidade  era  tal  o  seu  excesso,  que  sendo  pobre  por  profissão, 
e  em  sua  pessoa,  ainda  no  Mosteiro  da  Annunciada  (onde  podia  ter  al- 
guma cousa  como  cm  deposito  na  cella),  o  mesmo  era  cbegar-Ihe  á  mão, 
que  andar  examinando  a  necessidade  para  empregal-a  n'ella.  O  mesmo 


PAnTICULAn  DO  REINO  DE  PORTUGAL  41 

lhe  SQCcedia  com  a  mesma  roupa  do  seu  uso,  ficando  muitas  vezes  sem 
ella  atè  na  cama,  e  sofrendo,  e  expondo-se  aos  incommodos  do  inverno, 
com  o  interesse  de  que  alguma  Religiosa  não  sentisse  falta.  A  sua  só  a 
remediava  a  Prelada  (chegando-Ihe  já  tarde  eàtes  excessos  á  noticia)  mas 
a  poderes  da  obediência,  ou  obrigando-a  a  que  n3o  desse  o  preciso»  ou 
aõidindo-lbe  com  elie,  pelo  ter  dado. 

Era  devotíssima  de  Nossa  Senhora,  e  com  singular  afTecto  do  mys^ 
terío  de  sua  Assumpção ;  assim  pedia  a  Deos  a  levasse  neste  dia,  fatian- 
do muitas  vezes  n*isso,  já  com  tanta  certeza,  como  se  tivera  ouvido  a 
reposta  da  sua  supplica.  Parece  que  mostrou  o  successo  que  assim  fora. 
Cbògava-se  a  festa  de  nosso  Padre  S.  Domingos ;  resolveo-se  a  Caoer  hu- 
ma  confissão  geral,  com  hum  tal  aparelho,  e  hum  tal  retiro,  que  causou 
repara,  ainda  vendo-sc-Ihe  cada  dia  em  outras  o  mesmo.  Á  véspera  a 
a^l)ou,  e  logo  se  sentio  tão  mal,  que  a  passarão  á  enfermaria,  mas  com 
homa  alegria  tão  desusada,  que  nem  lha  moderavão  as  dores  da  molés- 
tia, repetindo  muitas  vezes  com  socego  de  espirito :  tSeja  Deos  bemdi- 
to ;  que  Já  não  tenho  mais  que  fazer.» 

Parece  que  entendia  fora  aquella  a  preparação  ultima  para  esperar 
confiada  o  esposo,  e  passar  venturosa  ao  thalamo.  Descubrio-se-lhe  pou- 
co despois  huma  febre,  que  a  privou  do  juízo,  durando  assim  até  o  dia 
.da  Assumpção,  em  que  acabou  como  sempre  suspirara,  permiltindo 
Deos  por  seus  juizos  occultos  o  estylo  d'aquella  morte,  ou  por  não  per- 
miUir  que  a  sua  serva  sentisse  os  horrores  d^ella,  ou  para  confundir  o 
descuido  dos  pcccadores,  quando  se  vêem  aquelles  assaltos  ainda  nos  in- 
culpáveis. Faleceo  em  linma  Sexta  feira  15  de  Agosto  de  1G12. 

CAPITULO  IX 

Fundação  do  novo  Mosteiro,  entrada  das  Religiosas  nelle. 

<  Por  estarmos  já  no  anno  de  4612,  em  que  se  lançou  a  primeira  pe- 
dra para  a  nova  Casa  do  Sacramento,  e  por  não  havermos  já  de  dar  no« 
tida  das  Religiosas  do  antigo,  senão  no  de  seu  falecimento,  be  tempo  de 
passarmos  ás  memorias  do  que  precedeu  á  fundação,  e  da  solemnidade 
delia,  apontando  primeiro  a  Prelada,  que  se  seguio  na  serie  das  que  teve 
esta  Recoleta.  Falecida  a  Madre  Soror  Filippa  de  Jesu  Maria,  segunda 
Prioreza,  começarão  a  correr  voluntários  os  votos  para  onde  vHIo  mais 
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merecimentos  (assim  se  procede  nas  eleições»  onde  os  respeitos  pnrticii- 
lares  nao  conhecem  mais  centro,  que  o  bem  commum).  FasiSo-se  grande 
lugar  os  da  Condessa  fundadora,  a  Madre  Soror  Joanna  do  Rasario,  que 
pizando  o  Mundo,  avultava  tanto  com  elle  debaixo  dos  pés,  que  qiear 
de  sua  modéstia,  e  humildade,  se  não  podiSo  esconder  as  Taotageiís  de 
sua  virtude.  Com  a  mesma  velocidade,  com  que  fugira  ao  Mando,  se  aví- 
sinbara  a  Deos;  e  a  quem  assim  tinha  sobido,  ainda  Ibe  ficava  inferior  o 
lugar  mais  alto. 

Assim  interessado  a  buscava  o  de  Prelada.  Já  resistira  outra  vei  a 
esta  bateria.  N3o  a  achava  agora  com  menos  constância,  reforçada  oon 
razões,  que  entendia  bastantes  para  a  resistência.  Propunha,  cque  o  sea 
retiro  deixara  domínios  por  abraçar  sujeições ;  e  que  era  género  de  a^ 
rependimento  deixar  estas,  por  abraçar  aquelles;  que  escandalizaria  ao 
Mundo,  ver  que  deixando  o  governo  de  sua  Casa,  acceitava  o  da  de  Deos, 
como  se  as  razões  de  fundadora  forSo  a  valia  para  esta  melbon ;  que  a 
não  podia  ter  a  Casa  com  huma  Prelada,  que  passava  a  sel-o  sem  moi- 
tas experiências  de  súbdita.  Finalmente,  que  era  sem  razão  editor  a 
Deos  a  Casa,  e  deixar-se  ficar  com  o  domínio  delia.» 

Mas  erao  facilissímas  de  soltar  as  objecções;  porque  o  ser  Prelada, 
antes  era  ser  escrava,  que  senhora,  porque  esse  he  o  estylo  no  gover- 
no, que  desconhece  o  Mundo.  Nem  este,  quando  se  conhecesse,  deixaria 
de  alcançar,  que  similhante  domínio  nem  era  herança,  nem  escolha,  an- 
tes todo  sujeição,  abraçado  com  as  da  obediência.  Quanto  á  experiên- 
cia, ainda  bastavão  menos  de  súbdita,  porque  nunca  erão  poucos  os  em 
que  se  contavão  grangearias  de  muitos;  que  sacrificar  a  Deos  a  Casa, 
não  era  tanto,  como  sacrificar-lhe  a  pessoa,  e  agora  em  melhorada  vi- 
ctima,  exposta  aos  golpes  das  opiniões  da  terra.  Accrescentavão,  quo 
dando-se  principio  ao  novo  Mosteiro,  necessitava  de  huma  Prelada,  que 
com  o  seu  respeito  fomentasse  aquelle  principio,  inclinando  os  ânimos 
da  nobreza  a  favorecer  a  obra.  Mas  não  havendo  razão,  que  convences- 
se sua  humildade,  recorreo  o  Vigário  ás  armas  da  obediência,  que  são 
as  de  Prelado,  com  que  facilmente  se  triunfa  da  legitima.  Não  houve 
mais  contenda;  calou,  e  snjeitou-se  Soror  Joanna,  com  a  consolação,  de 
que  não  se  resolvia  ao  cargo  de  Prelada,  senão  acceitando-o  como  súb- 
dita. 

Elegida  em  Prelada,  succedeo  o  que  se  tinha  vaticinado;  começarão 
as  maiores  qualidades  do  Reino  a  bater  naquella  pobre  poria,  a  buscar 
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"iquella  humilde  família,  ou  já  a  acudir  com  o  dispêndio,  ou  jã  o  ai> 
erescentar  o  numero  (chegava  já  este  a  vinte  e  Ires  Relif?iosas)  grande 
para  aquella  oslreiteza,  ainda  accommodando-se  com  muíUh  Esle  de^- 
€omm<xlo  deu  calor  à  obn  começíida;  mas  vamos  ao  que  precedeo  a  ella. 

Como  crão  alugadas  as  casas»  cm  que  se  principiou  a  refomia,  e  u 
Mestre  Frei  Jàao  (como  pode  crer-se  de  seu  espirito)  lançava  os  olhos  a 
dilatados  augmentos  d'ella,  creada  a  primeira  Prioreza,  os  poz  logo  no 
lugar»  em  que  hoje  se  vê  a  nova  fLiadaçâo»  que  lie  hum  pedaço  de  ler- 
m  espaçoso,  a  desafogado,  qtie  fica  entre  a  Pampullia,  e  Alcântara,  ]un* 
lo  á  estrada  frequeotadissima,  que  vai  de  Cascaes  a  Lisboa  (rascunhado. 
fici>u  já  no  fim  da  terceira  Parle  da  Chronica)  com  todas  as  circunstan- 
cias, que  podem  desejar-se  para  noticia,  assim  do  sitio,  como  de  ares. 
Aquelle  o  mais  alegre,  porque  alteado,  senhorea  o  rio»  em  que  se  alar- 
p  a  vista  aló  a  fermosa  perspectiva  da  barra,  ou  dá  de  rosto  com  os 
montes  de  Almada,  que  defronte  a  boa  distancia  sobem  desde  a  praia, 
povoados  de  boas  quintas,  c  continua  verdura;  agora  defendidos  de  for- 
tes reduclos,  c  bons  muros,  com  que  no  anno  de  1704  se  fortilicou,  e 
©nnobreceo  a  marinha  de  huma,  c  outra  banda.  Nao  he  menos  deliciosa 
vista  a  que  se  ofTerece  da  [larle  da  terra,  fresca,  e  viçosa  das  aguas  sa- 
borosas* e  cristalinas  de  dous  celebres  regatos  (tem  por  berço,  e  nome 
os  sítios  da  Pimenteira,  e  da  Hnrla  Navia)  que  juntos,  e  engrossados  em 
pouco  rio,  correm  entre  Alcântara,  o  o  Mosteiro,  a  buscar  o  mar  peque- 
no tributo. 

Esle  o  sítio,  que  o  Mestre  Frei  João,  e  pessoas  de  boa  escolha  des- 
tinarão para  a  nova  fabrica;  era  Senhor  delle  Lourenço  de  Sousa,  Apo- 
senlador  mòr  do  Ikino;  oITereceo-o  ás  Religiosas,  celebrando  contrato 
com  ellas,  assim  de  que  alcançassem  licença  de  Malta,  a  que  eraforeiro, 
como  de  que  pagassem  o  foro,  e  se  obrigassem  a  dar  por  huma  vez  qua- 
tro lugares  na  nova  Casa  a  fdhas,  ou  descendentes  suas,  com  algumas 
condições,  que  constão  da  escritura,  que  em  nome  do  Mosteiro  fez  o 
Mestra  Fj'ei  João  em  23  de  Fevereiro  de  1611,  Alcançou-se  a  licença  do 
rrincipe  do  Piemonte  Viclorio  Amadeo,  Commendalario,  e  iierpetuo  admi- 
íiislrador  do  Priorado  de  Malta.  Passou-se  o  foro  a  hum  casal,  que  Cí)m- 
prou  o  Mosteiro;  consta  tudo  de  escrituras,  que  estão  no  Cai  tório,  e 
não  lançamos  aqui,  porque  nlo  escrevemos  a  alargar  escritura,  mas  a 
ar  noticia. 

Feitas  estas  diligencias,  determinou -se  o  dia  de  applicar  a  primeira 
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mão  á  obra,  qne  foi  a  7  de  Janeiro  do  mesmo  anuo  de  IJSt2.  Asâ^a 
na  Corte  Dom  Frei  Aleixo  de  Menezes,  da  Ordem  dos  Erearitas  de  San- 
to Agostinho,  Arcebispo  de  Braga,  Primaz  das  Ilespanbas,  de^pois  de  o 
ter  sido  da  Igreja  de  Goa,  também  Primacial  da  índia,  sujeito  heomi^ 
rito  de  hum,  e  outro  cargo,  pelas  excellentes  qualidades  de  virtude,  e 
zelo,  hombros,  com  que  só  pôde  ser  Atlante  de  sua  Igreja  o  Prelado. 
Pedír3o-Ihe  as  Religiosas,  que  auctorizasse  a  função,  lançando  por  soar 
mãos  a  primeira  pedra  daquelle  santo  edificio;  o  que  aceitou,  e  pozem 
execução,  com  demonstraç<ies  de  gosto.  Foi  geral  o  de  numerosos,  e  gra- 
ves assistentes,  assim  das  Religiões,  como  da  Nobreza,  e  Fidalguia  (à 
Corte.  Levou  a  pedra  gravada  as  letras  seguintes: 

Jeiu  Domini  verè  Filii  Dei,  in  bonm  graticB  Saeramenlo,  vivo  Pami  iwh 
mortalitaíis  alimonioe^  vitalts  mortis  Jtymbolo^  Dii>iniqu$  amorii  Moaa- 
mento:  fauperes  Sorores  Dominicana  primitiva  oiservatUim  voto^  iv- 
mum  in  solo  puro  sacrant,  et  nuncupant,  devotorum  Comiium  áe  Vi- 
mioso fundatam  reditibus.  Adsit  qwB  Deum  cnpit^  Virgvqne  ediiit  Al- 
Irix  Rosarii,  et  mundi  utriusque  Domina,  ter  Beata  Maria^  una  wm 
Sponso  Joseph^  et  loci  Patronis,  servo  Dominico,  Virgineque  Senensi, 
et  cum  tota  ealitum  aula  numine  propiHo.  Sacrat  lUuslrisiimus  Do- 
minus  D.  Alexius  Menesius^  Orientis  olim  Eeclesiw^  eí  nune  Hispa- 
niarum  Primas,  anno  Domini  milésimo^  sexcentesimo,  decimosecun- 
do,  Januarii  die  septimo. 

No  nosso  iílioma  valem  o  seguinte: 

aÁ  Divindade  do  Senhor  Jesus,  verdadeiro  Filho  de  Deos,  Divinda- 
de encuberla,  e  encerrada  no  Sacramento  de  boa  graça;  ao  Pão  vivo, 
que  he  mantimento  de  iramortalidade,  symbolo  da  morte  vital,  penhor, 
e  lembrança  do  Divino  amor,  as  pobres  Freiras  de  S.  Domingos  dedicão, 
e  consagrão  esta  Casa  (com  voto  da  primitiva  observância)  em  terra  pu- 
ra, e  nova,  de  que  são  fundadores  com  sua  fazenda,  e  rendas  os  devo- 
tos Condes  do  Vimioso.  Acuda-lhe  com  seu  favor,  e  ajuda  aquella  Se- 
nhora, que  em  si  recebeo  a  Deos,  e  o  pario,  ficando  Virgem,  Mãi  do  Ro- 
sário, Senhora  de  hum,  e  outro  Mundo,  mil  vezes  bemaventurada  Ma- 
ria. E  acompanhem-n'a  seu  Esposo  Joseph,  e  os  Padroeiros  naturaesda 
Ordem,  seu  sorvo  Domingos,  o  a  Virgem  Sanla  Calharina  de  Sena,  com 
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Ioda  a  Corte  CelesliaL  Faz  o  voto  da  Sagraçao  o  Iltuslríssimo  Senhor  D, 
Aldxo  de*  Menezes,  Primaz  que  fui  da  índia  Oriental,  e  agura  o  hc  das 
Heâpanhas,  em  7  dias  do  Janeiro,  aano  úo  IGlí.» 


Lançada  a  primeira  pedra,  começou  a  crescer  o  ediíicio,  c  fuí-se  lançan- 
do Uum  dormitório  do  Nascente  a  Poente,  em  paralltilo  do  rio,  e  boa 
distancia  da  praia,  como  ficou  toda  a  obra,  que  correndo  quadrada,  dá 
lo*íar  no  meio  a  bastante  claustro ;  só  sobre  o  rio,  e  para  a  banda  da 
barra,  se  abrirão  janellas.  Da  parte  da  estrada,  em  qno  se  levantou  em 
igual  proporção  Casa  de  Noviças»  altas,  e  pequenas  frestas,  ficando  assim 
desafogo  algum  para  a  banda  da  terra«  como  hospedagem  de  quem  Tu^ 
gia  aos  seus  coramercios  até  com  a  vista.  Sao  capazes  todas  as  officinas, 
airosas,  e  alegres  as  varandas,  que  cahem  sobre  o  claustro  (nellas,  como 
nelle,  se  abrem  devotas,  e  aceadas  capellas)  sendo  centro  doeste  bum  cu- 
rioso jardim  do  artificiosas  murtas,  que  mrcao  liunia  pequena,  mas  bem 

ixada  fonte  de  branco  mármore* 

Coro  proporcionado  ao  numero  das  Religiosas:  sobre  a  porta,  qne 

entra  para  elle,  se  vêem  bum  nicho  a  imagem  do  divino  Esposo,  que  com 

a  mao  levantada  lança  a  benção  a  suas  esposas,  que  entrSo  a  louvaUo ; 

^  ao  pé  se  vè  a  letra:  Sub  umbra  ahrmn  tuarum  protege  «oj,  como  sa 

íllas  lhe  esli verão  dizendo :  <íl)efendei-nos,  soberano  Esposo,  com  vossa 
protecção,»  Sobre  o  ante-coro  se  levantou  huma  casa,  a  que  súbe  huma 
escada,  que  tem  a  indulgência  da  santa  de  Roma:  sobe-se  de  joelho» 
para  ganhal-a-  He  a  casa  capaz  de  ciuco  cubículos,  que  lavrados  ao  Nas- 
cente, não  tem  mai^uz,  que  a  da  casa,  em  qua  ha  Imma  janelta  para  o 
mar,  e  a  própria  de  pequenas  frestas,  que  se  abrem  sobre  a  porta  do 

ECC»ro,  de  que  se  descobrem  as  duas  capellas,  que  são  collateraes  á  grade 
li 'elle,  e  o  sacrário,  que  sobre  eila  guarda  o  Sanlissimo,  exposto  por 
singular  indulto  par.i  as  Itelígiosas  em  alguns  dias  festivos,  e  com  tal 
disposição,  que  os  Religiosos,  que  sobem  ou  para  expol-o,  ou  para  re- 
Buval-o,  nem  podem  ver,  nem  serem  vistos  do  coro.  Edificou-se  então 
a  Igreja  de  huma  s6  nave,  levantada  também  ao  nascente;  cobrio-se  da 
madeira ;  e  com  três  pequenos  altares,  que  se  levantarão  n'ella,  licou 
tó  o  tempo  da  Vigaíraria  do  venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vas- 
ncellôs,  que  a  reedificou,  e  reduzio,  com  bem  meditada  idèa,  â  nova, 
raçada  ajchilectura,  que  lioje  se  vè,  e  se  festeja  ealre  as  singulares 
iô^LJsboa.  Não  faUaromos  a  seu  tempo  á  descripção  d  ella. 


I     no 

^. 

en 

a 


46  LnHO  III  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINOOS 

Disposto  já  o  Mosteiro  em  forma  que  podesse  recoUier  as  Rdigio 
sas,  trasladarão  a  clle  os  ossos  das  qae  tínliSo  falecido  na  primein  Ci 
sa,  dando-lhes  jazigo  na  do  Capitulo.  Seguio-se  a  esta  diligencia  a  mo- 
dança.  ErSo  5  de  Setembro  de  16...,  quando  as  Religiosas,  deixandc 
com  saudades  aquelle  sitio,  e  aos  visínbos  d'ellc,  metidas  em  cocha 
(pela  grande  distancia  do  caminho^  e  debilidade,  e  descostome  das  qm 
o  havi3o  de  pizar)  se  recolherão  ao  Mosteiro  de  Santo  Alberto  de  RMi- 
giosas  Carmelitas  da  primeira  obsen^ancia,  por  ser  o  mais  visíobo  i  ftm- 
dação  nova.  Forão  recebidas  as  hospedas  com  Te  Deum  Imdamus  ao  en- 
trar da  Igreja,  e  logo  na  casa  da  portaria,  com  santo  e  caritativo  alvo- 
roço, e  desculpas  da  Prelada,  que  as  quizera  hospedar  na  clausort,  a 
ser-lhe  facíl  a  licença  do  Prelado  em  tão  breve  tempo.  Não  se  esqnecão 
estas  Madres  da  liberal  hospedagem,  que  vindo  de  Castella,  tinhão  acha- 
do na  Annunciada  de  Lisboa,  Mosteiro  Dominicano,  em  que  estiverio 
até  ter  Mosteiro. 

Não  hião  as  nossas  peregrinas  com  curiosidade  de  vér  oatros»  mas 
com  anciã  de  sepultar-se  no  seu :  aceitarão  agradecidas  a  desculpa,  6 
huma  reroiçSo  mais  limpa,  que  larga,  mais  bem  servida,  qoe  preparada, 
porque  á  contenda  servião  as  de  dentro,  querendo  supprír  nas  vontades 
o  que  talvez  faltaria  nos  pratos. 

De  tarde  se  ajuntarão  as  Communidades  do  S.  Domingos  de  Lisboa, 
Bemfica,  e  Almada,  e  as  dos  Religiosos  de  S.  Francisco  de  Lisboa,  X^ 
bregas,  o  dos  Terceiros ;  o  Arcebispo  Dom  Miguel  de  Castro  (era  enfio 
Vice-Rei)  cçm  o  seu  Cabido ;  convidou-o  não  só  o  ser  tio  da  fundadora, 
e  de  mais  quatro  Religiosas,  mas  o  zelo  de  grande  pastor,  e  gosto  de 
vér  recolher  áqucllc  estreito  aprisco  tão  santo  rebanho.  Ordenoa-se  a 
procissão.  Precedião  ás  Communidades  os  Religiosos  de  huma,  e  ootra 
banda  igualmente  sem  precedências,  fraternidade  herdada  de  seus  h* 
triarchas.  Seguia-se  o  Cabido,  logo  o  Arcebispo  com  o  Sacramento  de- 
baixo de  rico  palio.  Seguião-se  a  elle  de  duas  em  duas  as  Religiosas, 
lançados  grossos,  e  tapados  veos  sobre  os  rostos,  amortalhadas,  antes 
que  vestidas,  em  tosco  bunel.  Fazião-lhe  lados  os  Religiosos  mais  graves 
de  S.  Domingos,  defendidos  hum,  e  outro  de  duas  Aleiras  do  melborda 
nobreza ;  não  obrigava  o  tumulto  a  menos  cautela. 

Tinha  a  novidade  abalado  a  Corte  (que  amiga  de  novidades,  com  me- 
nos içotivo  rompe  em  maior  abalo)  estreitou-se  o  mais  escolhido  d'ella 
no  caminho,  que  vai  de  Santo  Alberto  ao  Mosteiro  novo.  O  ornato  das 
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_jancllas,  a  innamerovel  copia  das  melhores  qualidaJes,  de  qoo  eslavao  po- 

roadas,  erão  digna  dcmooslragão  d^aquelle  espectáculo  (e  poucas  vezes 

'visto)  de  humas  mulheres,  que  pizaisdo  as  maiores  eslimações  da  lerra^ 

•Jiião  fugindo  ao  mundo,  sem  llie  levarem  maia  alfaia,  que  liuma  morla* 

^taha,  nem  lhe  pedirem  mais  viveuda»  que  huma  sepullura.  Assim  erâo 

pobres,  e  estreitas  as  das  celias  do  novo  Jlosleiro,  que  nao  ^rvirão  de 

Í menos  edilicaçao  n'este  dia  ao  mais  escolhido  do  povo,  a  que  esliucrão 
batentes^  trocando-lhe  em  €0[)ru^ão  a  curiosidade. 
\  Recolhidas  as  Iletigiosas,  experímenlarao  similhanle  falia  á  cora  que  so 
Wrâo  ao  entrar  na  primeira  clausura ;  sendo  agora  na  segunda  assaz 
toiiuda  a  providencia  de  quem  lhes  fez  os  provimentos  do  preciso  para  a 
flasa:  porque  ainda  que  a  liberahdade,  e  devoçáo  de  muitas  Senhoras 
lhes  linha  preparado  o  prato  da  cea,  achavao-se  sem  luz  alguma^  e  sem 
fKider  appcilar  se  quer  á  pefjuena  de  hum  rolo ;  assim  se  recolherão  to- 
das ao  coro,  a  dar  graças  ao  Senhor,  e  consolar-se  com  a  vista  da  luz 
distante,  e  escassa  de  huma  alampada,  que  allumiava  ao  Santíssimo.  Com 

Pcsta  desconsolação  se  vião  ]á  entrada  a  noite,  quando  ouvem  locar  á  por- 
laria,  e  vêem  dospois  entrar  a  porteii"a  com  vinte  e  trcs  rolos  (era  o  nu- 
mero das  lleligíosas)  esmola,  que  lhes  fazia  a  Condessa  do  fias  lo.  A  faK 
ta,  e  o  impossivel  reparo  delia,  deu  valor  ao  presente,  e  motivo  a  ajui- 

Íir  mais  que  humana  a  providencia,  que  a  deisou  remediada. 
Assim  parece  que  o  conhecerão  as  novas  habitadoras,  que  agradeci- 
as a  este  favor,  como  ao  de  se  verem  em  Casa  própria,  assim  come- 
arão  a  eslreltar  as  obrigar oes  da  observância,  como  se  a  primeira  Casa 
eixara  que  emendar  na  segunda,  A  oração  mais  continua,  as  disciplinas 
mais  amiudadas,  o  jejum  mais  estreito,  o  silencio  mais  austero,  coma  se 
na  nova  clausura  se  lavrasse  mais  lacil  escada  para  subir  aos  braços  do 
seu  esposo;  ventura,  que  muitas  merecerão,  apoucando  a  industrias  ri- 
gorosas da  penitencia  os  dias  da  vida.  Mas  não  malquistando  a  esta  os 
extremos  de  penitente  (com  que  se  divulgava  na  Curte)  assim  era  appe- 
iccída,  e  finalmente  abraí;ada,  que  em  breve  tempo  cresceo  o  numero 
de  Religiosas  a  trinta  e  cinco,  Não  podia  receber  mais  a  Casa ;  ta\ou-o 
Colleilor  Octávio  Accoromhono,  Assim  persiste  até  o  presente,  desde 
o  primeiro  de  Julho  de  1020,  em  ^ue  foi  taxado.  Mas  ficando  ainda  ir- 
resoluto,  que  Religiosas  seriao  conversas,  e  que  Religiosas  do  coro,  de- 
lermiDOU  o  Mestre  Geral  Frei  Scrafino  Silo,  que  as  siuco  fossem  conver- 
sas, e  as  trinta  de  vèo  prelo. 
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CAPITULO  X 
Da  Madre  Soror  Filippa  do  Santíssimo  Sacramento. 

Começando  a  respirar  na  nova  vida  da  clausura  os  espirítoSt  que ! 
para  o  Ceo  tiverão  vida,  fica  sendo  nesta  Casa  a  morgada  a  Madre  Sorc 
Filippa,  como  a  que  primeiro  passou  a  lograr  aquella  immortal  vida,  qu 
parecia  herança  n'esta  Casa.  Chamava-se  esta  Madre  no  século  Filipi 
de  Lemos  ;  foi  natural  de  Lisboa ;  seus  pais  Jo3o  Vaz  Rebello,  e  Mar 
de  Lemos,  gente  nobre,  e  tão  desvelada  na  boa  criação  de  sua  Tamili 
que  recolheo  em  Santa  Calharina  de  Sena  de  Évora  três  filhas,  que  ai 
tes  lhe  pedirão  este  estado,  que  lhe  obedecerão,  tomando-o.  Era  hun 
d*ellas  a  Madi-e  Soror  Filippa,  a  quem  n^aquella  entrada  parece  que  ai 
verlira  o  Ceo,  que  ainda  que  a  destinara  para  aquelle  habito,  não  o  I 
zera  para  aquelle  Mosteiro;  antes  mostrando-lhe  (como  em  enigma)  es 
da  nova  reforma,  lhe  deu  por  sobrenome  o  do  Santíssimo  Sacrament 
brazão,  e  título  delia. 

Achava-se  já  (quando  se  recolherão  as  três  irmãas)  em  Santa  Cath 
rina  a  Madre  Soror  Filippa  de  Jesu  Maria,  o  ainda  secular;  e  contendem 
as  duas  irmãas  de  Soror  Filippa  por  se  chamarem  do  Sacramento,  ao 
dio  esta  Madre,  resolvendo  com  a  sua  authoridade,'que  só  Soror  Filipi 
tivesse  aquelle  nome,  ou  fosse  aíTeiçoar-se-lhe  por  sua  humildade,  e  n; 
tiva  singeleza  (era  que  ás  duas  excedia)  ou  por  se  chamar  também  F 
lippa  como  ella,  e  querer  n'aquclle  nome,  de  que  era  devotíssima,  vel- 
aventajada ;  ou  (o  que  parece  mais  pio)  como  pessoa  de  tanto  espiril 
(assim  o  era  Soror  Filippa  de  Jesu  Maria)  permittir  o  Ceo  que  cor 
aquelle  nome  vaticinasse,  ou  dispnzesse  como  instrumento  de  superio 
providencia  huma  das  grandes  fundadoras  desta  reforma. 

Parece  que  se  não  escondia  o  myslerio  a  Soror  Filippa,  porque  est 
soberano  nome  lhe  começou  assim  a  alTeiçoar  a  vontade,  que  levada  da 
suavidades  d'elle,  suspirava  (ao  ouvir  fallar  na  fundação  da  nova  recoleta 
o  vér-se  assim  cx)mo  mimosa  do  nome,  filha  da  Casa  d*elle.  Mas  er 
ainda  noviça,  naturalmente  encolhida,  e  acanhada,  escondia  no  coraçãi 
este  desejo,  como  indigna  na  sua  estimação  de  o  ver  cumprido ;  só  n; 
oração  larga,  e  repelida,  o  propunha  com  lagrimas  a  seu  esposo,  eíBca 
zes  lingoas,  com  que  fallava  seu  espirito :  não  o  erão  menos  as  do  sei 
procedimento,  escutadas  n'aquella  Casa,  em  que  agora  se  examinavâc 
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fundadoras  para  a  nova  reforma.  Ouvio  o  Senhor  liumas,  fazendo  que 
se  altendesse  ás  oulras  ;  porque  pesando  os  Prelados  os  avcnlajados  es- 
l>iritos,  que  havião  de  abrir  canjinlro  pelas  asperezas  da  nova  observân- 
cia, e  lendo  tantas  experiências  da  de  Soror  Filippa,  ordenarão  que  acom- 
panliasse  as  fundadoras,  como  os  (jue  entendião  que  na  classe  da  refor- 
ma, onde  o  exemplo  lie  doutrina  muda,  já  são  grandes  mestras  as  que 
sabem  ser  grandes  discípulas.  Assim  passou  Soror  Filippa  á  nova  reco- 
lela,  e  levando-lhe  em  conta  os  mczes  do  noviciado  de  Évora,  foi  a  pri- 
meira, que  professou  n'esta  Casa. 

Parece  que  se  lhe  seguio  novo  espirito  ao  novo  estado,  e  huraa  lâo 
segura  resolução  de  a  não  atemorizaivm  as  grandes  pensões  d'elle,  que 
o  primeiro  de  que  fez  sacrifício,  fui  o  entendimento,  porque  ás  luzes 
d'elle  não  parecessem  disformes  os  dictames  dos  (]ue  lia  sua  obediência 
linhão  tomado  posse  da  sua  vontade.  Assim  se  vio.  Suc<:edeo  mandar- 
íhe  hum  Prelado  cousa  repugnante  á  razão,  e  que  as  circunstancias  fa- 
lião  de  todo  impraticável.  Suspendeo-se  Soror  Filippa,  advertindo  algu- 
mas; mas  voltando  logo  com  animo  socegado,  accresa^ntou:  «Padre, 
nada  he  o  que  disse ;  farei  o  que  se  me  manda ;  e  esteja  Vossa  Paterni- 
dade certo,  que  se  me  mandar  lar.çar  no  mar,  não  haverá  razão  alguma, 
que  me  suspenda.» 

O  aceio  do  culto  Divino  era  seu  quotidiano  desvelo;  com  este  env- 
prego  a  achavão  nas  mãos  o  lem[)0,  que  lhe  sobejava  das  obrigações  do 
Mosteiro  Era  extremosa,  mas  geral  a  sua  devoção  aos  Santos ;  grande 
exemplo  para  convencer  os  abusos  das  que  reduzem  a  devoção  a  argu- 
mentos, disputando  com  estylo  humano  maiorias  nos  justos,  e  abatendo 
liuns  para  exaltar  outros;  indecencia  não  só  pi-atic^da  entre  Religiosas, 
indignas  deste  nome,  mas  introduzida  temerária,  e  nesciamente  nos  púl- 
pitos, dos  que  sobem  a  elle  sem  mais  capacidade,  que  a  confiança.  Era 
•  Soror  Filippa  devota  de  todos  os  Santos,  porque  olhava  para  todos  co- 
mo triunfantes,  e  advogados ;  e  sem  se  meter  temera riamente  em  avaliar 
prémios,  lá  deixava  a  decisão  aos  raios  do  Sol  de  justiça,  que  commu- 
lâcando  sua  luz  soberana,  faz  differir  huma  de  outra  estrella. 

Em  o  dia  de  cada  hum  dos  Santos  punha  em  hum  dos  altares  do 
Coro  a  sua  imagem,  ou  suppria  hum  resisto  a  falta  delia,  e  com  flores, 
ft  perfumes  lhe  assistia,  e  o  venerava  alegre,  devota,  compungida.  As- 
sim a  occupavão  as  festividades  da  Rainha  dos  Anjos,  de  que  era  devo- 
tíssima. Roubavão-lhe  os  olhos,  e  os  ailectos  as  suas  Imagens.  Era  So- 
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ror  Filippa  mui  humilde;  assim  lhe  arrebatava  mais  o  coração  aqnclla 
Senhora,  que  fez  timbre  de  ser  escrava,  publicando  que  essa  escravidão 
humilde  a  sobira  ao  tlurnio  de  mais  que  humana  magestade.  Esta  pie- 
dosa propensão  lhe  poz  diante  dos  olhos  huma  imagem  da  mesma  Se- 
nhora, de  i)equena  estatura,  antiga,  e  quasi  desfigurada  com  o  tempo, 
tendo  devido  pouco  ao  artificio.  Era  a  matéria  marfim,  e  tradi^o  que  a 
mandara  a  esta  Casa  Dom  Frei  Miguel  Rangel,  sendo  Vigário  geral  na 
nossa  Congregação  da  índia. 

EIstava  então  esta  imagem  no  Capitulo,  como  esquecida  da  devoção 
dns  Religiosas,  occupadas  em  assistir  a  outras,  que  iinhão  em  bem  or- 
I  adas  Ca|)ellas.  Aqut^lle  desamparo,  como  a  pequenez  da  imagem,  fez 
grande  harmonia  no  coração  da  devota;  ofTercceo-se-lhe  por  escra\'a.  Alli 
erão  os  seus  desvelos,  alli  todos  seus  cuidados,  alli  gastava  o  tempo,  que 
roubava  ao  seu  dcscanç«  em  viva,  e  fenorosa  oração;  merecendo  esta, 
como  aquelle  cuidado,  singulares  mercês,  que  (lie  tradição)  recel>era 
esta  Madre  da  devota  imagem.  Não  se  singularízão,  porque  ao  tempo, 
que  se  examinava,  e  inquiria  a  vida  da  Madre  Soror  Filippa,  erão  já  fa- 
lecidas algumas  Religiosas  de  grande  opinião,  que  o  dizião,  o  testemu- 
nhavão. 

Na  oração  era  esta  Madre  continua:  e  o  perpetuo  silencio,  em  que 
andava  sepultada,  era  bom  indicio  de  que  nem  as  occupaçoes  do  Mos- 
teiro lhe  embaraçavão  aquelle  exercício  angélico.  Daqui  lhe  nascião  fer- 
vorosos desejos  de  dar  a  vida  por  seu  Esposo,  comprando  com  seu  san- 
gue a  coroa  do  martyrio.  Assim  se  alegrava  nas  occasiões,  que  ou  ai-lui- 
que,  ou  doença  a  obrigavão  a  sangria,  ao  ver  correr  o  sangue,  lembn- 
da  do  que  seu  Esposo  derramara,  e  do  com  que  os  Marlyres  responde- 
rão a  essa  fineza.  Succcdeo  avisinharem-se  á  barra  de  Lisboa  alguns  na- 
vios de  Turcos;  assustou-se  o  Povo  com  a  noticia;  só  Soror  Filippa  pa- 
rece que  se  alvoroçou  com  ella.  Estranhava-lh'o  outra  Religiosa;  e  ella 
trocando-se-lhe  o  rosto  de  penitente,  e  pálido  em  huma  ascua  de  fiígo, 
respondeo:  tMadre,  não  hei  de  alcgrar-me?  Não  vê  que  podem  estes  íní — 
micros  entrar  para  dentro,  e  nós,  que  somos  aqui  as  primeiras,  lograre — 
mos  a  felicidade  do  martyrio?*  «A  morte,  e  o  martyrio,  sempre  aiemo 
rizão»  (tornou  a  outra  Religiosa),  c Pois  Vossa  Reverencia  (continuou  S<) 
ror  Filippa)  não  havia  de  ter  mais  gosto  que  temor?  Digo-lhe  que  ajn 
iando-me  Deos,  se  eu  merecera  o  martyrio,  havia  de  olhar  com  grande 
alvoroço  para  o  cutelo.» 
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H     Estas  as  lavai  edas,  que  rompi  ao  daqaelle  coração,  mas  nao  flcavlio 
"só  OS  desafogos  cm  palavras,  recorria  ás  periílencias,  a  rigorosas  disci- 
plinas, adiando  no  seu  braro  nâo  menos  cruel  verdugo,  nos  seus  golpe?; 
mais  lyranno  marlyrio,  quanta  mais  o  lie,  o  que  conservando  a  vida,  dei- 
xa em  que  continuar  a  pena.  Abraçava  goslosa  as  da  penitencia  regular; 
mas  nas  da  voluntária  era  tao  excessiva,  que  pareceo  aos  Confessores, 
e  Prelados  que  entrasse  a  obediência  a  tirar  lhe  da  mão  a  disciplina*  Grau- 
tle  prudência  pede  similhantc  resolução,  porque  nem  sempre  são  acer- 
tados similhantes  preceitos,  devendo  attender-se  á  capacidade  dos  espi- 
ritos,  havendo  talvex  alguns,  que  já  corno  livres  das  jurisdições  da  car- 
ne, não  escutão  mais  documentos,  que  os  da  vontade  Divina,  que  parece 
os  tem  elevado  a  outra  esfera!  Se  nao,  que  rigor  mais  impio  na  avaliação 
dos  homens,  que  ferir- se  S.  Domingos  três  vezes  em  cada  noite  com  hu- 
■ma  cadea  de  ferro,  onde  se  podia  admirar,  nao  a  aspereíía,  e  constan- 
^ÊÊÊ  dos  golpes,  mas  que  naquelle  atenuado  corpo  houvesse  sangue  para 
^^les!  Iluma  Santa  Catharina  de  Sena,  huma  Santa  Hosa,  sem  largarem 
da  mão  a  disciplina,  ou  fazerem  acção,  que  a  industrias  da  penitencia 
Hmo  fosse  verdugo  da  vida!  Conseltio,  e  permissões  erâo  estas  do  Ceo, 
e  daquelle  Esposo,  que  as  tratava  domesticas,  e  as  queiia  mais  ajuslíi- 
^  das.  Não  he  logo  sempre  acertado  o  proliibir  penitencias.  Merao-se  pri* 

■  meiro  as  capacidades  do  espirito,  que  poilem,  ou  não  abraral-as;  e  evi- 

■  tcm-se  sô  as  indiscretas. 

B       Não  o  podião  ser  nunca  as  da  Madre  Sor  Fílippa:  dava-lhe  pena 

■  verse  com  as  mãos  atadas,  e  as  azas  soltas.  Soltas  as  azas  do  coraçTio 
para  buscar  a  Deos  todas  as  horas  como  esposa;  presas  as  mãos  paia 
nâo  poiler  buscat-o  com  os  abrazados  desafogos  de  mortificada*  Mas  re- 

'     mediou-o  o  Ceo.  Veio  a  esta  l*rovincia  o  Mestre  Geral  da  Ordem,  Frei 

■  Serafmo  Silo  ao  Capitulo  geral,  que  cdebrou  em  S.  Domingos  de  Li^- 
B  líoa;  e  visitando  (como  seu  lYelado)  este  Mosteiro  do  Sacramento,  aclioti 
B  Soror  Filippa  caminho  para  o  seu  soccgo,  e  desafogo,  pedindo-lhe  dis- 
B  pensação  dos  preceitos,  que  lhe  tinfião  posto  Prelados  inferiores;  e  im- 
petrando licença  Qiertendida  com  repetida,  e  empenhada  eílicacia)  para 

I  continuar  as  suas  penitencias.  Admirou -se  o  grande  Prelado  de  tão  per* 
tendido  indulto,  quando  são  sõ  favoráveis  os  que  se  pertendem  de  simi- 
Ibante  Prelado;  e  Ikou  Soror  Filippa  com  penitencia  delirada;  porquo, 
sendo  esta  licença  concedida  su  do  palavra,  e  públicos  os  preceitos,  que 
^  tinha,  para  não  alargar  a  penilencia,  assim  se  andava  furtando  aos  ollios 
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de  todas,  como  quem  temia  escandalizal-as.  Apertou  o  escrúpulo  com 
ella,  declarou  a  licença. 

A  este  rigor  usado  comsigo  unia  liuraa  viva  charidade,  com  qne  se 
havia  com  o  próximo.  A  salvação  das  almas  era  o  continuo  emprego  de 
sua  oração ;  aqui  encaminhava  todas  as  acções  meritórias  de  sua  vida. 
A  huma  tão  pura  nao  havião  de  faltar  mimos  do  Ceo  Assim  parece  lh'os 
concedeo  o  Senhor,  lambem  poraquclle  estylo,  com  que  os  faz  aos  mais 
mimosos,  dispensando  com  clles  o  conhecimento  <le  futuros.  Apontare- 
mos hum  caso;  e  foi,  que  estando  esta  Madre  em  oração  no  Capiluio 
(era  este  o  higar,  em  que  a  costumava  ter)  vio  entrar  por  elle  a  Con- 
dessa do  Basto  com  duas  Tdhas  nos  braços,  e  chegando  a  certo  lugar, 
desappareceo.  Assustou-se  com  a  vista,  porque  com  os  olhos  vio  aquella 
novidade,  não  como  representação ;  mas  continuou  no  santo  exercido, 
altribuindo  aquella  vista  á  fraqueza  delia,  e  contando-o  ás  Religiosas 
com  a  mesma  singeleza ;  mas  veio  tempo,  em  que  pareceo  pn>fecia. 

Passeado  hum  anuo,  faleceo  a  Condessa  do  Basto,  mulher  de  Dom 
Diogo  de  Castro ;  e  mandando-se  sepultar  no  Capitulo  d'esle  Mosleini, 
se  lhe  abrio  a  cova  no  lugar  em  que  tinha  desapparecido.  Passou  mais 
tempo,  e  faleceo  sua  filha  Dona  Paula  Margarida  de  Távora  em  Madrid, 
onde  era  Dama  do  Paço ;  e  mandando  que  trouxessem  seu  coi-po  a  este 
Reino,  e  se  depositasse  no  Capitulo  d'esle  Mosteiro,  se  poz  o  caixão  so- 
bre a  sepultura  da  Condessa  sua  mãi.  Correo  menos  de  hum  anno.  e 
faleceo  nesta  Casa  sua  irmãa  Soror  Francisca  da  Encíirnação.  Mandoii- 
se  abrir  a  cova  junto  da  mesma  se[)ultura,  e  correo  a  terra  de  sorte,  que 
de  duas  se  fez  huma,  verificíindo-se  a  visão  de  Soror  Filippa. 

Favores  de  mais  estima  communicou  o  Senhor  á  sua  serva.  Soube- 
rão-se  alguns,  praticados  por  ella  a  seu  Confessor  (era  este  o  Padre  Frei 
João  da  Piedade,  Religioso  devoto,  e  reformado,  que  despois  foi  Bispo 
da  China).  Perseguia-a  o  escrúpulo  de  que  serião  illusões  do  demónio,  e 
não  favores  do  Ceo:  tão  abatido  era  o  conceito,  que  formava  do  pouco, 
que  merecia!  Achava-se  esta  Madre  gravemente  enferma,  pedio  ás  Reli- 
giosas que  lhe  trouxessem  para  junto  á  cabeceira  a  imagem  de  hum  Cru- 
cifixo, e  alli  lh'a  deixassem  para  alivio,  e  companhia.  Erão  as  dores  in- 
toleráveis: voltarão  despois  as  Religiosas;  e  cuidando  achar  a  doente  af- 
llicta,  como  a  tinhão  deixado,  a  virão  alegre,  e  contente,  confessando  qne 
era  tal  a  suavidade,  que  recebera  da  vista,  e  visinhança  d*aquelle  í^- 
nhor,  que  as  anciãs  lhe  eslavão  parecendo  delicias,  as  dores  doçuras, 
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sem  mais  desejo,  que  o  de  padecer  mais;  porque,  figurando- se-lhe  que 
aquellas  dores  Unhão  sahido  do  sacrosanlo  Lado  daquelle  Senhor,  esla- 
va com  huraa  anciã  de  padecer  Ião  acceza,  como  o  que  abrazado  da  se- 
de suspira  hum  copo  de  a{;ua  fria.  Era  esta  imagem  aquella,  que  a  Ma- 
dre Soror  Isabel  de  Jesus,  fundadora,  e  primeira  Prioreza  d'esta  Casa, 
trouxe  de  Sanla  Catliarina  de  Sena,  e  de  quem  recebeo  aquelle  extraor- 
dinário favor,  que  escrevemos  em  sua  vida. 

Recebido  já  oVialico,  instava  com  grande  anciã  pela  Santa  Unção,  a 
noite  precedente  a  sua  morte.  Não  era  esse  o  voto  dos  Médicos,  que  lhe 
alargavão  mais  a  vida;  mas  ella  tinha  do  melhor  Medico  noticia  mais  se- 
gura. Assim  o  devia  de  entender  o  venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de 
Portugal,  então  Vigário,  que  entrou  a  salisfazer-lhe  aquelle  desejo;  e  per- 
gunlando-lhe  antes  de  a  ungir,  se  sentia  de  que  se  reconcihar,  respon- 
deo  segura:  «Que  nenhuma  outra  cousa  sentia  mais,  que  hum  intensissí- 
mo  desejo  de  ver  a  Deos,  sendo  Ião  indigna  de  tão  único  bem.  Mas  que 
era  tal  esta  anciã,  que  parece  que  a  instantes  a  acabava.»  Ditosa  alma  lu- 
tando com  os  desejos  de  Paulo,  de  desatar-se,  e  estar  com  Christo !  (1) 
Mas  parece  que  adiantando-se  a  Paulo  em  lhe  apressar  a  morte  esse  desejo. 
No  dia  seguinte  (foi  em  hum  Domingo  13  de  Dezembro  de  lG20j  pas- 
sou a  vôl-o  premiado,  deixando  as  Religiosas  com  tantas  saudades,  como 
invejas. 

CAPITULO  XI 

Das  Madres  Soror  Magdalena  das  Chagas^  e  Soror  Barbara  da  Trindade. 

Grandes  indicies  do  que  seria  a  Madre  Soror  Magdalena,  se  podião 
tirar  dos  pais,  que  lhe  deu  o  (]eo,  sendo  doutrina  do  mais  verdadeiro 
Alestre,  que  deraizes  santas  são  santos  os  ramos  (2).  Foi  Soror  Magdalena 
das  Chagas  (no  século  Dona  Magdalena  de  Vilhena)  filha  de  Francisco  de 
Sousa  Tavares,  e  de  Dona  Maria  da  Silva,  illustrissimos  em  sangue,  igual- 
mente em  virtude.  Não  degenerou  a  boa  filha  do  bom  génio  dos  pais. 
Fermosa  he  a  virtude,  mas  junta  com  a  nobreza  não  ha  igual  harmonia. 
Esta  bemquistou  a  Dona  Magdalena  para  esposa  pertendida.  Casou  pri- 
meiro com  Dom  João  de  Portugal,  neto  de  Dom  Francisco  de  Portugal, 
primeiro  Conde  de  Vimioso.  Passara  Dom  João  á  infelice  campanha  de 

(1)  D«nileriam  habens  dísMlvi,  et  f»se  eum  Chríitto  Ad  Fhílip.  i.  ii.  S3. 
{t)  Si  radix  lancta,  et  rumi.  PauL  ii.  ad  Uom.  IS. 


lii  UXnO  Hl  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

Africa,  onde  conrormc  as  noticias,  qnc  ent3o  víerSío  a  Dona  Mas^datenSf 
inorrco,  acompanliando  a  El-Rei  D.  Sebastião,  como  grande  vassailo,  e 
pelcijando  como  soldado  valoroso. 

Esta  noticia  deixou  desembaraçada  a  Dona  Magdalena  para  segundas 
bodas  com  Manoel  de  Sousa  Coutinho,  Fidalgo  illustre,  e  dos  bemquis- 
tos  entendimentos  d*aquella  idade  i^que  ainda  n^aquella  parece  que  não 
era  odioso  este  nome.)  Viveo  cora  elle  alguns  annos,  até  que  se  resol- 
verão a  fazer  divorcio,  tomando  ambos  o  habito  de  S.  Domingos ;  ella 
n'esta  Casa  do  Sacramento,  elle  na  recoleta  de  Bemfica ;  resoloção  que 
abraçarão  tão  despidos  do  mundo,  que  nunca  mais  se  ^irão  em  quanto 
viverão.  Chamou-se  ella  Soror  Magdalena  das  Chagas,  elle  Frei  Lorz  de 
Sousa,  tão  celebre  pelos  acertos  d*esta  resolução,  como  pelos  de  sua 
peuna,  acredora  de  Ioda  esta  Província.  Dos  motivos  doeste  divorcio  dei- 
tamos já  escrito  em  sua  vida,  no  primeiro  livro  desta  quarta  Parte. 

Recolhida  Soror  Magdnlcna  á  clausura,  nada  lhe  pareoeo  novo,  mais 
c|ue  a  exterioridade  do  liabíto,  e  o  obrar  por  preceito  os  mais  dos  santos 
exercícios,  que  em  sua  casa  frequentava  livre.  Entre  as  noviças  fazia  nu- 
mero, tão  igual  com  ellas,  que  só  a  diirerençuva  a  madureza,  dizendo  tal- 
vez no  coro  os  versos  com  Soror  Barbara  sua  neta.  Não  podia  parecer 
noviça,  mas  já  veterana  n^aquella  vida,  quem  entrara  aquellas  portas  com 
tanto  gosto,  e  tanto  desengano ;  quem  occupara  o  tempo  em  sya  casa, 
fiirtando-se  á  assistência  do  soa  família,  para  as  escondidas  paredes  de 
hum  oratório;  quem  tinha  aberta  a  porta  á  necessidade  do  próximo,  os 
ouvidos  ás  supplicas,  e  a  mão  ás  esmolas.  Já  livre  (antes  agora  debaixo 
de  lei)  para  os  actos  da  contemplação,  e  da  charidade,  não  esperou  tempo 
para  ganhar  em  ambas  grande  nome.  Assim  era  continua  na  oração,  as- 
sim continua  em  servir,  sendo  a  primeira  occuparão,  que  lhe  poz  nas 
mãos  a  obediência,  o  ser  enfermeira;  passou-a  o  seu  gosto,  e  o  seu  gé- 
nio a  escrava ;  tal  era  o  fervor,  e  desvelo  com  que  exercitava  o  ofBcio. 
A  igualdade,  com  que  a  achavão  todas  as  doentes,  lhe  deu  entue  ellas  o 
nome  de  mãi.  Com  este  a  chamavão,  a  este  correspondia. 

No  trato,  nas  palavras  tão  humilde,  como  se  lhe  esquecera,  nao  só 
o  dominio  de  sua  casa,  e  família,  mas  todo  o  commercío,  e  parentesco, 
(|ue  tivera,  e  tinha  com  o  melhor  da  nobreza.  Assim  sujeita,  assim  so- 
frida, que  nenhuma  reprehensão,  por  áspera,  ou  palavra,  por  desmre- 
zoada,  lhe  pode  nunca  alterar  a  brandura.  Grangeou-lhe  algumas  doen- 
ças a  mudanga  de  estado,  acbarão-Da  com  invencível  sofrimento;  mais 
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que  ludo  rara,  o  com  que  se  aceommmlava  a  cxlroma  pobrexa  religiosa, 
abraçando  com  igiial  consUriGia  as  óhri games,  e  os  dc^iajinmodos  d  aiiueila 
vido.  Não  llie  durou  ella  na  clausura  mais  que  oito  aiinos ;  mas  também 
aproveitados,  como  o  deu  a  conherer  a  conformidade,  com  í}uc  reccbeo 
o  desengano  da  sua  morte,  tào  plácida,  como  ensaiada  naqueila  vida. 
Ileceliidos  com  [jias  demonslraçoes  os  sacramenlos,  passou  a  logiar  a 
eterna j  em  dia  de  Santo  Thomax,  7  de  Marro  da  UitiL 

Ainda  que  a  Madre  Sor  Barl>ai-a  thi  Trindade  faleceo  muitos  annos 
depois,  nao  parecei'a  desxu'i't7/íado  admiltirnios  ao  parentesco  o  privile- 
gio de  aulicipar  a  noticia  de  sua  vida,  acompanltando-a  de  huma  tão 
grande  parenta.  I^ra  a  SIadre  Ser  íkrbara  íilba  de  Dfun  Lopo  de  Aimei- 
ila,  e  de  Dona  Joanna  de  hjr lugal.  Foi  esta  lillia  de  Dona  Magdalena, 
de  que  acabamos  de  escrever,  e  passamos  a  vida  de  Sor  Barbara  como 
neta  sua.  De  iiequeua  coiiierou  a  pizar  o  caminlio  da  virtude,  tendo  por 
ensino,  e  por  exemplo  a  piedade  dos  pais.  que  eu  tendendo  o  bem  que 
!lie  negfíceavão  a  melhor  vida,  a  recolberao  [Kjr  pupila  n"esta  Casa.  [hi 
&f^íe  annos  entrou  u  ella,  acompauliando  a  Sor  Magda) una  sua  avò»  e  ent 
íjreve  desmenlio  os  poucos  aníios  com  a  muila  capacidade.  Ja  Ilie  não 
babiíío  o  nome  tie  pupila,  vendo -a  occupada  nas  obrigações  de  Freira, 

Tinlia  boa  vo;£,  e  natural  viveza,  com  que  se  capacitou  em  pouro 
teuipu  nas  cereraonias  do  ordiuanu,  e  cousas  pertencentes  ao  (Iflicio  di- 
\ino,  Jâ  as  Noviças  a  recoidieciao  Mestra;  como  lai  governou  depois  al- 
guns annos  o  coro.  Cresceo  com  ella  ti  um  piedoso  alFecto,  e  devoção  uú 
Uosario,  que  com  grandes  lucros  de  sua  alma  conservou  Ioda  a  vida. 
Nos  mais  exercícios  imitava,  e  talvez  excedia  as  mesmas  Religiosas.  Exa- 
rta  na  observância  do  silencio,  ninguém,  est^ccial mente  de  manliàa,  lho 
pode  ouvir  palavra  sem  licença  de  sua  mestra.  Dava-se  à  tição  de  livros 
devotos,  e  com  maior  applicaíjâo  aos  que  trata  vão  da  l*aixão  de  t^hristo, 
que  ella  suspirava  esposo,  contemplando  jã  n^aquelles  verdes  annos  com 
tanta  madureza  as  ciixnimslancias,  com  que  crucificarão  ao  Senhor  nn 
lenho,  as  dores»  que  sentiria,  arvorando-se  este  no  Gil  vario,  que  com 
compassiva  ternura  desfazia  o  coração  em  lagrimis,  e  tão  sequiosa  dei- 
las,  como  se  via  na  continuação  com  que  meditava. 

Não  se  contentava  com  sentir,  quizeia  também  padecer;  assim  appli- 
cava  a  esta  contemplarão  muitas  mortificações,  e  pedia  ã  sua  mestra 
azcvre,  c  fel»  que  trazia  na  boca  a  sexta  feira.  Fm  algumas  era  servido 
o  Senlior  de  a  illustrar^  c  parecia-llie  que  via  tudo  o  que  passou  n  aquuílc 
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lastimoso  acto ;  qm  via  o  Senhor  bnnliado  em  sangue,  cuberto  de  ago- 
nias, rodeado  de  anciãs,  levantando  a  enfraquecida  voz  ao  Paf,  e  entre- 
íinndi)-llie  finahnonle  nas  mãos  o  espirito;  a  mafroa  da  Mãi  afíligida;  a 
(lôr  do  Disci[)ulo  amante ;  as  vozes  do  povo  impio,  e  rel)elde,  ludo  re- 
presentado com  tanta  viveza,  que  hanhada  em  lagrimas  compassivas,  fi- 
cava como  amortecida.  Confissão  foi  de  pessoa  fidedigna,  com  quem  fal- 
tava em  matérias  de  espirito  com  confiança,  n*aquella  idade,  e  despois  de 
cresciíla. 

Já  professa,  parecia-IIie  que  lhe  accrescia  nova  obrigação  á  observân- 
cia das  asperezas  da  Casa ;  entregou-se  a  novas  penitencias,  jejuns,  cilí- 
cios, e  disciplinas;  ludo  llie  parecia  nada  com  as  penalidades,  que  trazia 
coniinuamente  no  pensamento,  veiido  a  seu  esposo  cravado  em  hum  le- 
nho ;  espectáculo  de  que  toda  sua  vida  não  tirou  os  olhos  da  alma,  e 
com  que  não  enxugou  nunca  os  do  corpo.  De  poucos  annos  a  elegerão 
Mestra  de  Noviças,  e  grande  mestra,  porque  ensinava  o  que  seguia.  Adian- 
lava-se  o  exemplo  á  palavra,  minorava-se  o  preceito  na  companhia,  e 
assim  a  obedecião  Prelada,  como  as  que  a  experimentavão  companheira; 
assim  as  trazia  fervorosas,  assim  consoladas. 

O  rigor  das  penitencias  a  prostrou  muitas  vezes,  e  tão  sofrida  era 
nas  doenças,  como  austera  em  não  temer  causal-as.  Repartia  o  tempo 
íle  orar  entre  a  oração  mental,  e  vocal,  porque  todos  os  dias  entoava  o 
llosario,  fiH'tando-se  muitas  vezes  a  hora  (do  pouco,  que  tomara  ptira 
descanço)  por  não  faltar  a  este  proveitoso  exercício,  quando  as  obriga- 
ções da  Communidade  lhe  estreita  vão  o  tempo;  que  assim  lhe  succedia 
sempre,  por  seu  grande  préstimo.  Poucos  dias  antes  de  sua  morte,  es- 
tando já  prostrada,  pedia  a  huma  Religiosa  que  a  acompanhasse,  e  que 
ambas  rezassem  o  Hosario;  e  dizendo-lhe  a  Religiosa  que  socogasse,  que 
j\  não  podia  com  aquelle  trabalho,  respondeo:  «Antes,  Madre,  este 
he  o  único  arrimo,  (pie  tenho  para  a  hora  de  minha  morte;»  e  logo  o 
rezou. 

Para  a  certeza  d'ella  teve  dous  avisos.  Entrava  huma  vez,  antes  da 
ultima  doença,  no  coro;  vio  nVlle  huma  Religiosa ;  desconheceo  a ;  clie- 
KTiU-se  a  ella,  desapareceo-lhe.  e  o  mesmo  foi  desaparecer-lhe,  que  en- 
innler,  que  estava  visinha  sua  morte.  Com  esta  certeza,  de  que  estava 
convencida,  começou  de  preparar-se,  confessando-se  geralmente.  Passon- 
síí  logo  a  huma  vida  totalmente  retirada,  até  desse  pouco  commercio 
das  Ueligiosas.  Accrescerão-lhe  achaques ;  entendeo-se  que  de  novas  i)e- 


PARTíCULAn  DO  HEINO  DE  PORTUGAL  57 

nilencias ;  mas  andava  de  pé,  acodindo  a  todas  as  Commnnidades.  En- 
trava liuma  vez  com  ella  para  o  coro,  a  cantar  a  Ladainha  de  nossa  Se- 
nliora,  quando  onvio  clara,  c  dislincla  liuma  voz,  que  lhe  dizia :  «D*esta 
lias  de  nioiTcr.»  Com  esla  noticia  foi  maior  o  fervor  de  sua  alma ;  com 
mais  suavidade  canlon  a  Ladaiiiha,  affinando  como  cisne  os  uUimos  ao- 
centos,  não  em  saudosas  despedidas  da  vida,  mas  em  vivos  alvoroços 
de  melhoral-a. 

No  dia  se*,'uinte  cahio  enferma,  e  de  doença  tâo  penosa,  que  movia 
juntamente  a  lastima  vel-a  scnlir,  como  a  edificação  vel-a  sofrer.  Ueceheo 
os  sacramentos  com  juizo  inteiro,  e  suavidade  de  espirito ;  e  sem  fazer 
acção,  que  parecesse  termo  de  morte,  passou  a  melhor  vida,  íicando-lhe 
hum  rosto  bem  assomhrado,  e  risonho,  que  enxugando  as  lagrimas  â 
I>ena,  as  trocava  em  outras  de  alegria.  Com  ellas  nos  olhos  levantavão 
as  Religiosas  as  mãos  ao  Ceo,  sentindo  piamente  que  de  lá  descião  os 
reflexos  da  l)emaventurança  a  ferir  nas  pallidezes  daquella  sombra.  Fa- 
leceu em  huma  quarla  feira  1!)  de  Novembro  de  lG4á,  de  idade  de  trinta 
e  seis  annos. 

CAPITULO  XII 

Da  Madre  Soror  Margarida  do  Saíiiissimo  Sacramento. 

Parece  que  competião  nesta  venturosa  Casa  a  graça,  e  a  natureza, 
povoando-a  huma,  e  outra  de  sujeitos  heróicos  em  virtude,  e  qualificados 
em  nobreza ;  reflexão,  que  fez  algum  bom  juizo,  olhando  para  os  claus- 
tros dominicanos,  onde  escassamente  se  achava  gigante  na  virtude,  que 
o  não  fosse  também  nas  prendas  do  sangue.  Assim  provou  sempre  este 
bem,  quando  buscou  hum  pai,  que  unio  em  si  excellentemenle  huma  e 
outra  qualidade.  Seja  agora  boa  prova  (ou  continuada)  Sor  Margarida, 
onde  se  achou  huma  e  outra.  No  século  se  chamou  Dona  Margarida  de 
Menezes,  íilha  de  Dom  Fradique  de  Menezes  (da  casa  dos  Condes  de 
Cantanhede,  c  Marquezes  de  Marialva,  illustre,  como  venerada  em  Por- 
tugal, e  Castella)  e  de  Dona  Isabel  Henriques,  senhora  em  que  se  virão 
competir  as  prendas  naluraes  com  a  qualidade  do  nascimento ;  assim 
erão  aquellas  grandes,  assim  este  illuslre.  Cora  este  parece  que  herdou 
também  aquellas  sua  (ilha  Dona  Margarida,  nascendo  com  tanto  extremo 
fermosa,  que  entre  as  primeiras  mantilhas  não  foi  só  o  emprego  da  ad* 
míração,  mas  de  piedosos  vaticinios,  que  a  destinavão  toda  ao  Ceo,  como 
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peregrina  na  lerra ;  não  sendo  de  menos  ponderação  o  do  Padre  Frei 
Gaspar  do  Rosário,  Religioso  de  S.  Domingos»  pessoa  de  grande  repu- 
tação em  virtude»  e  conressor  do  Dona  Isabel,  que  vendo  a  menina  a 
poucas  horas  de  nascida,  pedio  a  sua  mui  lhe  puzesse  por  nome  Inno- 
concia,  para  indicio  da  muita,  que  liaveria  em  sua  alma ;  e  ainda  que 
então  o  não  indicou  o  nonne,  disse-o  despois  a  experiência. 

Cresceo ;  e  já  nos  primeiros  annos  o  hia  confirmando  na  devota  in- 
clinação ás  cousas  de  Deos,  com  tanta,  e  tão  continua  applicação  a  ellas, 
€  esquecimento  de  tudo  o  mais,  como  se  renunciara  a  propensão  dos 
poucos  annos.  Continua  na  oração,  na  veneração,  e  particulares  devo(ães 
<las  imagens ;  mas  no  meio  d  estes  santos  exercícios  com  huma  notável 
osquívanç^i  ao  dizerem-llie  que  se  criava  para  Freira ;  e  assim  foi  maior 
<>aso,  que  contando  já  dez  annos,  e  succedeinio  ouvir  praticar  a  sua  ir- 
niãa  mais  velha  a  resolução,  que  tomava  de  ser  Freira  na  Madre  de  Deos 
em  Lisboa,  sentio  em  si  hum  abalo  tão  vehomente,  que  (segurava-o  elia 
mesma  já  Religiosa)  lhe  ferira  o  coração,  inclinando-a  com  hum  vivo 
desassocego  áquelle  estado,  e  com  Ião  seguros  propósitos,  que  costuoia- 
va  dizer:  cQue  aquella  fora  a  hora  da  sua  conversão.»  Doeste  dia  Tez 
sempre  singular  memoria,  dando  nelle  a  Deos  graças  com  demonstra- 
ções alegres,  e  agradecidas. 

Já  crescia  com  ella  a  estimação  do  tosco  saial  Capucho,  de  que  tinha 
notida,  ass*«tando  comsigo,  e  praticando  publicamente,  que  não  abra- 
<;aría  outra  vida  mais  que  a  clausura  da  mais  estreita  recoleta.  Com  esta 
resolução  llie  crescia  fervorosamente  o  amor  á  pobreza,  sem  haver  cousa 
que  chegasse  ás  mãos  da  sua  diligencia,  e  da  sua  industria,  que  não  pas- 
sasse logo  ás  dos  pobres.  Parea'0-Ihe  pouco  o  que  lhe  não  custava  mais 
que  diligencias ;  meteo  os  pobres  de  partilhas  m  porção,  que  na  mesa 
tinha  nome  de  sua,  e  sempre  era  menor  a  que  deixava,  que  a  quo  re- 
partia. Porém  não  podendo  ser  grande  ainda  toda,  sem  duvida  a  multi- 
plicava o  Ceo,  porque  com  aquelle  pouco  soccorria  a  muitos. 

Foi  cousa  notável,  que  assistindo  commumente  com  algumas  criadas 
em  huma  torre  alta,  que  havia  nas  casas,  lá  ouvia  a  voz  do  pobre,  que 
pedia  em  baixo  na  sala,  não  succedendo  o  mesmo  a  quem  estava  com 
ella,  e  parecendo  impossivel  pela  distancia.  Então  descia  ligeira,  c  alvo- 
roçada, e  lhe  dava  esmola.  Havia  em  casa  huma  criada  (com  o  adiaque, 
de  que  adoecem  todas,  e  convalecem  raras)  que  em  sabendo  que  Doua 
llargarida  tinha  provisão  para  os  pobres,  fingida,  e  dissimulada,  i)edia 
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a  sala,  chorando  humn  mâi  velha*  entrevada^  e  faminla :  com  csle  en* 
nno  roubava  a  innocente  caritativa  o  qíie  grangeyra  para  a  verdadeira 
pobreza;  e  repetindo-o  muitas  vezes,  nao  cahio  nelle  nenliuma  a  verd^ 
tlcii'a  esmoler,  porque  nao  costumava  olhar  para  os  rostos  envergonliíi- 
tlos^  mas  para  as  niâos  vasias  dos  pobrqí> ;  senão  era,  que  corria  ce^^a 
áquelle  sanlo  exercido,  p<>rque  lhe  da  vão  nos  olhos  os  resplandores  da 
c^iariJade,  que  llic  sahiào  do  peito* 

Nao  lança vao  de  si  menos  luzes  as  lavaredas,  que  se  ateavao  ncile, 
de  se  VLT  esixisa  d  aquellc  Deos,  qne  he  fogo  que  suavemente  consome* 
lá  comerava  de  alvorocar-sa  para  esta  felicidade,  |K)rque  passava  com 
sm  niai  para  a  cidade  de  Lisboa,  e  linha  havia  tempos  os  olhos  na  rc- 
c*>lcla  da  Madre  de  Deos,  em  que  contava  amigas,  e  [lareiitU!?,  que  a 
£;piravão  companheira;  mas  seu  grande  espirilo,  e  parles  já  davão  maior 
bnido,  acompanhada  da  resolução,  com  que  vinha  de  sepultar-sc  em  hu- 
ma  recoleta.  Em  Iodas  as  que  havia  na  Curie,  começarão  a  avivar-se  os 
desejos  de  a  recolljer  nos  seus  claustros ;  mas  era  maior  o  santo  com- 
oierdo  que  tiniki  com  a  do  Sacramento,  como  Casa  Dominicana,  por  ler 
buna  Margarida  jã  dous  irmãos  com  o  habito  desta  faniilia. 

ResoUeo-se  em  acompanhal-os  na  escol  lia,  púv  mais  que  a  fizera 
(estando  ainda  no  Porto)  do  Mosteiro  da  Madre  de  Deos.  Mas  estava 
n  elle  cheio  o  numero  das  Itehgiosas;  e  ainda  que  enj  Itoma  se  i>erten* 
iJia  já  a  dispensa  para  a  receberem  e:ítianumeraria,  nao  admitlia  dila- 
ms  hum  desejo,  que  era  fogo,  c  havia  de  consumir  a  constância,  em 
uanto  senão  desafogasse  na  resolução.  Achava-se  já  com  dex^isele  annos, 
entendia  que  em  vida  Ião  breve,  onde  se  não  segura  hum  instante,  já 
seriâo  menos  os  íjue  desse  ao  Ceo,  que  os  que  tintia  gasto  com  o  mundo; 
como  se  fora  gasta í-os  com  o  mundo,  ter-sc  servido  d  elle  só  no  domi- 
ciliu.  Assentou  em  vestir  a  mortalha  Dominicana  nesta  Casa:  mas  sendo 
hms  parentes  os  que  tinha  o  impugnado  a  fundação  delia,  comcraráo  os 
erabararos  a  assusta r-lhe  os  alvoroços;  mas  não  os  desejos;  porque 
apexar  das  grandes  balarias  do  inimigo  commum,  já  do  desgosto  dos 
parentes,  já  dos  rigoii*s  da  Cas;i,  já  do  desamparo  ile  sua  mãi  (que  nao 
linha  mais  que  a  ellai  assentou  comsigo  que  nas  difliculdades  Hie  queria 
Ceo  accrescenlar  o  triunfo,  e  qua  seria  ingraiidrio  não  agiad^^ni  ^u 
ô  nas  resoluções  o  cjue  lhe  grangeava  n4>s  embaraços, 
Tinlía  vindo  algumas  vexes  a  esta  Casa  do  Sacramento,  mmo  aqiii4k 
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a  que  tirilia,  e  em  que  adiava  o  maior  agrado,  sendo  o  reformado  d*ella 
o  maior  para  o  s<;u  génio;  mandou  pedir  grade,  em  que  queria  foliará 
Prelada,  e  i)edío-a  com  tanta  instancia,  (|ue  suspeitarão  as  Religiosas  que 
sí;m  (luviíLi  era  mais  que  visita.  Pedia  a  licen<,-a  para  huma  véspera  do 
Itíísario.  Acora[ianliou-a  a  mãi^  vencida  de  ro;íOS,  e  da  devoçSo,  que  ti- 
nha ar;  Mosteiro ;  mas  bem  fora  da  magoa  de  tomar  para  casa  sem  com- 
panhiíi.  Dis|)0z  Dona  Margarida  tudo  de  sorte,  que  estando  na  Igreja  com 
sua  mãi,  acabadas  ves[)eras,  lhe  desappareceo  de  diante  dos  olhos ;  e 
'àUviu(\i)'Sii a  |>ortaria,  se  passou  aos  braços  daquclla  alvoroçada,  e santa 
companhia,  com  tanto  gosto,  que  por  ser  o  maior  de  sua  vida,  lh*o  quiz 
o  (jto  contrapezar  com  o  sentimento  de  ver  a  sua  mãi  entrada  cm  hum 
desmaio,  e  logo  coberta  de  lagrimas,  e  formando  queixas,  nascidas  estas 
do  engano,  que  se  lhe  íizera,  aqucllas  do  desamparo  em  que  Ticava.  Quiz 
a  filha  enxugar  humas,  e  satisfazer  outras;  esteve  com  a  mãi  no  locu- 
tório ;  seguir3o-se  ás  mcíguia^s  muitas  razões  cheas  de  grande  espirito; 
mas  nem  a  mãi  se  consolava,  nem  a  filha  se  movia;  porque  a  filha  olban 
para  o  seu  acerto,  a  mâi  |)ara  o  seu  desamparo,  ou  porque  esta  obede- 
cia .1  natureza,  aquella  ao  Ceo. 

Uito  dias  retardou  Dona  Margarida  o  noviciado,  dando  â  mãi  o  alivio 
do  a  ver  em  hum  locutório,  e  deixando  ao  costume  do  tempo  o  vel-a 
com  mais  alivio :  mas  não  estava  então  ociosa,  por  mostrar  que  não  era 
irresolução  a  detença.  No  coro  acompanhava  as  Keligiosas.  Na  oração  e 
contem[)lação  parece  que  as  excedia,  porque  ainda  gastava  com  Deos  o 
que  ellasnas  occupaçiies  da  Casa.  De  noito  contrapezava  o  não  hir  a  llali- 
iias,  com  disciplinas  rigorosas.  Assim,  ainda  secular,  era  já  noviça;  ainda 
noviça,  huma  das  Religiosas  mais  consummadas  da  Casa.  Parece  que  o 
prova  o  (jue  diremos.  Erão  |)assados  dez  mezes  de  noviciado,  chamarão 
as  vogaes,  para  a  parem  a  votos,  como  he  costume.  Era  pratica  saa 
confessar-se  indigna  de  companhia  tão  santa ;  assim  deu  a  entender  o 
abalo,  e  susto  com  que  ouvio  chamar  a  conselho.  Relira-se  a  huma  ca- 
pella,  lança-sc  iM)r  torra,  ergue  os  olhos,  e  as  mãos  ao  Ceo,  pedindo  a 
Deos  que  a  não  exchia  d^aquelle  ditoso  rebanho,  como  incapaz  de  fazer 
n^elle  numero.  Atniz  das  vozes  do  coração,  subio  o  espirito;  assim  ficou 
extática,  não  sò  o  tempo,  que  durou  a  função  dos  votos,  mas  ainda  des- 
pois  do  chegarem  a  ella  as  Religiosas,  a  segurar-lhe,  que  estava  aceita. 
Julgarão  o  silencio,  e  immobilidade  por  encolhimento  natural,  como  sa- 
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bião  O  como  era  callada,  e  linmildo ;  mas  soube-se  d^ahi  a  dias,  que  era 
inais  myslerioso  o  silencio,  quando  inconsideradamente  confessou,  que 
não  ouvira  cousa  alguma  do  que  se  lhe  dissera.  Sem  duvida  se  applica- 
rão  os  sentidos  de  sua  alma  a  escutar  de  mais  superior  esfera  as  noti- 
cias da  sua  ventura.  Esta  era  Sor  Margarida,  quando  noviça. 
f         Alas  não  permittio  o  divino  Esposo,  a  que  esperava  dar  a  mão,  que 
if    fosse  só  o  noviciado  da  Religião,  o  que  a  dispuzesse  para  aquella  felici- 
>    dade ;  cm  outro  noviciado  a  quiz  approvar  o  Ceo  no  sofrimento,  e  pa- 
'^    ciência  com  que  abraçou  luima  cruel  doença,  entendendo,  que  era  mimo 
-,  iraquella  mão,  que  lhe  promcttia  o  Esposo.  Assim  não  só  sofria,  mas 
\:   festejava  as  dores,  sem  que  o  rigor  d'ellas  lhe  embaraçasse  as  horas  de 
orarão,  em  que  senlia  tal  suavidade,  que  não  havia  moléstia,  que  lhe 
não  esquecesse.  Apertavão-na  rigorosas  sedes;  e  recorrendo  á  oração, 
cm  que  se  suspendia,  panH'ia-lhe  muitas  vezes  que  o  Senhor  a  recreava 
com  sua  presença,  permilliudo  que  com  os  sequiosos  beiços  chegasse  ao 
sacrosanto  lado,  e  com  tanta  consolação,  e  doçura  de  espirito,  que  no 
mesmo  instante  lhe  passava  a  sede,  íicando-lhe  só  a  de  repetir  aquella 
•suavidade. 

Continuava  o  embaraço  da  doença. (erão  humas  cruéis  quartans)  e 
premlia-a  no  leito  em  certo^dia,  que  commungavão  as  noviças.  Entroi>so 
de  huma  vehemente  magoa,  ou  santo  ciúme,  e  inveja  daquelle  único 
bem,  que  se  lhe  diflicultava;  e  disse  ao  Senhor  com  hum  suspiro  sabido 
da  alma:  «Ah  Senhor,  que  ahi  vos  estais  regalando  com  essas  vossas 
servas;  e  só  a  mim,  como  indigna,  me  repudiais,  pois  aqui  me  prendeis 
paralytica,  para  que  vos  não  receba!»  Logo  lhe  pareceo,  que  escutava  ao 
Senhor,  que  brandamente  lhe  dizia:  «Para  que  dizes  isso,  se  sabes  que 
te  amo?»  Seguio-se-lhe  huma  doçura  de  espirito,  que  (derretendo-lhe  o 

•  coração  em  lagrimas)  lhe  parecia  que  era  a  cora  que  sempre  commun- 
gava. 

Em  huma  terceira  Dominga  (em  que  se  costumava  expor  o  Senhor 

•  n  esta  Casa)  durava-lhe  ainda  a  prisão  da  doença,  e  n^aquelle  dia  com 
'  huma  accendida  febre,  que  a  tinha  prostrada.  Aggravava-se-lhe  com  a 

*  dftr  de  não  poder  se  quer  ter  socego-para  contemplar  n'aquella  soberana 
iguaria,  já  que  com  os  olhos  mortaes  não  podia  vel-a.  Pedío  ao  Senhor, 

*  que  já  que  lhe  não  permitira  aquella  vista,  lhe  reservasse  o  desassocego 

*  da  febre  para  outra  hora,  porque  o  queria  contemplar  n^aquella.  Sentio 

•  logo  em  si  bum  tão  grande  socego  de  espirito,  como  se  forão  albeas  as 
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adlicçôes  (Io  corpo.  I^vantou-se-ihe;  e  com  admiração  das  que  sabião  o 
estado,  em  que  havia  pouco  a  deíxavâo,  assistio  no  coro  á  Uissa»  e  ser- 
mão, até  se  rea)lher  o  Senlior. 

Cheirava  o  dia  de  sua  profissão :  determinou  a  Prelada  que  fosse 
naqnelle,  em  que  o  achaque  a  deixava  livre,  sem  que  mais  se  lhe  dila- 
Cisse,  porque  era  tal  a  sua  anciã,  que  entendiuo  que  a  convaleceria  o 
gosto  de  professa.  O  conceito,  que  Sor  Margarida  se  tinha  grangeado, 
encheo  todo  o  Mosteiro  de  alvoroço,  armando-se  as  capellas  com  devotas 
(iguras,  em  que  se  representavão  alguns  passos  dos  Cantares,  em  que 
melhor  se  exprimem  os  divinos  desposorios.  Tudo  convidava  a  devoção, 
e  santa  e  espiritual  alegria.  Moslravâo-lhe  tudo;  e  a  nada  do  que  se  lhe 
<Iizia,  ou  se  lhe  mostrava,  dava  acordo;  assim  estava  absorta  n'aquelle 
l)cm,  que  via  jâ  próximo,  e  a  que  sempre  levantou  medrosa  os  olhos  do 
merecimento  humano.  Assim  suspendida,  e  como  alhea  (como  a  que  em 
nada  era  já  sua  por  aquella  ditosa  entrega)  chegou  aos  pés  da  Prelada: 
c  ao  pòr  as  muos  no  livro  das  profissões,  lhe  pareceo  que  alli  estavio 
as  de  seu  Esposo,  e  que  como  tal  Ufa  dava,  e  ao  inclinar-se,  bum  amo- 
roso ahraco;  tudo  tuo  vivamente,  que  nunca  mais  lhe  sahio  da  memoria, 
o  menos  do  entendimento,  hum  conceito  firme,  e  seguro  de  que  aqucUe 
acto  fora  a  Deos  aceito,  e  hum  real.  e  legitimo  desposorio. 

Desta  viva,  e  continuada  contemplação  lhe  nascia  hum  tal  desp^ 
<]a  materialidade  do  corpo,  que  vivia  como  esquecida  de  que  ainda  era 
|)eregrina  na  terra,  levando-lhe  o  mais  do  tempo  a  doce  lembrança 
«Vaquella  hora  cm  que  se  desposara,  ainda  que  lhe  contrapezava  o  Se- 
nhor estas  consolações  com  a  continuação  de  achaques,  repetidas  dores, 
e  pezar  vivo  de  se  ver  sem  saúde,  e  forças  para  servir,  e  se  atormentar. 
Mas  antc^s  que  passemos  a  maiores  noticias,  ou  para  que  melhor  demos 
todas  desta  verdadeiramente  extática  Madre,  recopilaremos  sua  vida  (co- 
mo n')l-a  deixou  expressa  da  sua  mesma  penna,  tanto  para  edificação, 
como  para  doutrina,  não  fiando  o  Ceo  tanto  vôo  de  oulra,  que  não  fosse 
a  sua.)  Achou-se  em  hum  papel  de  sua  leira,  fizcra-o  sendo  noviça,  com 
documentos  para  occupar  com  lucros,  e  melhoras  de  sua  alma  todas  as 
horas  do  dia.  Como  os  escreveo,  os  observava,  e  observou  toda  sua  vi- 
da. Dizia  assim  faltando  comsigo : 

«Pela  manhãa  em  acordando,  lembrar-me,  que  começa  o  dia,  e  de- 
sejar gastal-o  todo  em  serviço  de  Deos ;  e  para  bom  principio  prof4jro 
fazer  as  cousas  melhor,  que  até  alli.  Até  Prima  gasto  Doestes  propósito), 
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peilifido  3  Dcos  grnça  parn  os  por  por  obra.  Depois  de  Prima,  procunj 
aproveilar  o  lem[)o  da  orarão,  represenlíindo  a  fím$  diaiílc.  Uuimdo 
jiiiliír  do  coro,  pedindo  licencn,  c  fnvor  a  Deos,  e  procurando  clieg:ir  ató 
ra<a  de  Novirasi,  necupar  o  leoipo  em  saudade:^  suas;  e  \m-n  as  aliviar, 
mo  saliir  rniní^i  de  ^un  divina  presença,  imaginando  no  passo  em  qw 
í)iielle  dia  tive  orarão;  o  para  tiidu  o  que  mo  mandarem,  estar  mui 
prompía.  Se  ensinar  as  oulras  Noviças,  lembrnr-me,  qnaiilo  mais  neces- 
íiidade  lenlio  eu  de  aprender,  c  aí^sim  íazei-o  roni  liumddade,  n  diarida- 
de.  Sc  aprentler,  liir  com  gosto  para  louvar  a  Deos.  Se  fõr  para  o  ora* 
tório,  agradecer  a  nosso  Senlior,  querer  fjue  esteja  diante  d  elle»  Tan- 
gendo u  sino  para  as  lioras,  alvoroçar  a  alma  para  liir  louvar  a  Detís, 
indo  ate  o  eoro,  dando-llie  praças  por  este  soberano  oílido,  que  meileo, 
F^m  entrando  ito  coro,  pedir  devoção  para  esLir  n  ellc.  Na  Missa  ter  con- 
sideraçâo  dos  peccados  passados,  pedir  misericórdia,  dar  graças  por  be- 
neticios  recebidos,  encommendar  a  nosso  Serdior  a  sua  IgiTja,  renovar  o:* 
bons  propósitos,  e  oíTerecimentos,  Quando  for  íi  mesa,  queixar-rac  a 
Deos  de  ser  forçado  sustentar  o  rorpo;  desejar  ler  muita  mortilleação, 
e  escusar  tudo  o  que  tiao  fôr  necessário.  Na  mesa  cuidar  no  fel.  e  viria* 
IpiT,  ou  no  dia  em  que  se  deu.  Em  acabando  dar  graças,  e  ti  tf  logo  aju- 
dar a  lavar  a  louça,  com  contentamento  de  servir.  Depois  liir  para  asa 
de  Noviças,  faltar  com  as  companheiras,  porque  m'o  mandão:  pedindo  a 
Deos  seu  favor,  i^ara  o  nao  offender  em  al^juma  palavra,  procurando  que 
a  pratica  seja  deite;  as  palavras  poucas,  sem  porfia,  e  baixas,  e  menos 
diante  da  Madre  mestra,  desejando  sempre  o  recolhimento.  Tan^reudí*, 
lur  (>ai7i  3  cclla  preparar-mc  paj-a  a  oraçito  de  Noa,  com  o  exame  de 
consciência,  lição  para  a  oração,  merlitaçâo,  o  Passo  tio  dia,  peccados 
lassados,  c  ruim  vida  presente,  procurando  ate  Véspera  consei^ar  a  de- 
Ãw-ao,  sentindo  muito  n'este  tempo  ter  alivio  em  alguma  cousa,  pois  !h 
tão  pmprio  para  sentir  os  traliallios  de  Cliristo.  Depois  de  VcspeíM  tor- 
nar para  asa,  procunndo  níio  saliir  nunca  da  presença  de  Deos»  e  para 
^0  usar  muitas  jacidalorias,  A  cea.  ou  colação  as  considerações  do  jan- 
ar,  desejando,  que  se  acabe,  para  bir  para  o  coro,  c  procurar  de  estar 
i>nt3o  com  devrrão,  por  ser  a  derradeira  hora  do  dia.  liecolíier-me  fa- 
vendn  primeiro  exame,  e  sentindo  liavcr  de  gastar  o  tempo  em  dormir 
mu  louvar  a  Deos.  l^edir  ao  Anjo  da  Guarda*  que  o  faça  por  mim.  l*edir 
líerdão,  licença,  e  favor  a  Deos.  Ao  despir  )embrar-me,  que  em  casa  de 
IHlatos  tirarão  seus  vestidos  ao  Senlior,  e  depois  de  Matinas,  quando  com 
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maior  dôr  no  monlc  Calvário  lhe  fizerão  o  mesmo.  Dcilar-me  conside- 
rando como  estenderão  o  Senhor  na  Cni%,  e  ao  levantar,  quando  o  le- 
vantarão nella.  Dormir  com  as  mãos  cruzadas.» 

A  esta  repartição  de  dia,  que  trazia  decorada,  e  cumpria  a  risca,  não 
deixando  instante  livre  ao  pensamento,  para  poder  deter  os  voos  do  es- 
pirito, ou  lro[)eçar  nas  fra(|uezas  de  humano,  ajuntou  outro  pa|)eL  es- 
crito também  de  sua  letra  (jue  se  lhe  achí)u,  a  ipje  ciiamava  Proposilox, 
e  se  soube,  que  escritos,  e  exercitados  com  resolução  de  os  não  quebrar 
em  sua  vida.  Dizia  assim  o  papel: 

«Propósitos,  que  determino  cumprir  com  o  favor  de  Deos.  Lc1-í)S 
todas  as  semanas.  Rezar  todos  os  dias  pelo  menos  hum  lerço  do  Ilosa- 
rio  com  devaçjo,  e  de  joelhos.  Fazer  todos  os  dias  exame  de  consciên- 
cia. Não  passar  nenhum,  em  que  me  não  mortiíique  em  alguma  consn. 
Quando  me  recolher,  ler  a  meditação  do  outro  dia,  e  ter  alguma  cx)nsi- 
deração  quando  me  deitar,  lembrando-me  logo  pela  manhãa  de  Dímks. 
Não  dizer  palavras  em  meu  louvor,  nem  (b  queixa,  nem  de  desconfinn- 
ç-a.  Trazer  os  olhos  sempre  baixos,  não  fazer  nada  sem  conselho.  Nem 
fallando,  nem  escrevendo,  dizer  palavras,  que  mostrem  curiosidade.  En- 
commendar  todas  as  semanas  a  Nosso  Senhor  todas  as  cousas,  que  nos 
mandão  em  Capitulo,  e  as  pessoas,  que  me  reprehenderem,  ou  aífíçia- 
varem.  Não  me  desculpar.  Fazer  o  í|ue  me  pedirem  com  mi/ito  boa  von- 
tade. Não  fallar  com  minha  Mestra  por  gosto  próprio,  senão  por  neces- 
sidade, e  pertender  na  pratica  só  o  maior  serviço  de  Deos,  c  aproveila- 
mento  de  minha  alma.  Não  me  rir  das  falLis  alheias.  Gastar  bem  o  tem- 
po, que  leva  o  OíTicio  Divino,  procurando  eslar  nelle  com  alteiição,  e  re- 
colhimento interior.» 

Estes  os  propósitos,  que  inviolavelmcnte  observava  Sor  Margarida:  aqticr^ 
la  a  repartição  de  tempo,  com  que  o  aproveitava  todo;  e  assim  se  d^^ 
xa  ver,  que  era  sua  vida  huma  oração  continuada,  pois  não  havia  ii  ^ 
tante,  que  não  occu[)asse  contemplativa.  Não  foi  esta  a  sua  maior  occr:^ 
pação  recolhida  nos  Claustros;  já  o  tinha  sido,  vivendo  ainda  em  sua  ca=^ 
onde  madrugava  para  o  Oratório,  e  nelle  gastava  (juasi  lodo  o  dia.  P-^ 
.sando  sua  mãi  a  viver  em  Lisboa  (como  de[)ois  dizia,  e  chorava)  não 
algum  tempo  n*este  exercício  tão  continua  por  buscada,  e  tratada  de 
gumas  senhoras  parentas;  mas  tanto  do  génio,  e  criação  de  Soror  it^^ 
garida,  que  bem  podia  não  lamentar  de  mal  gasto  aquelle  tempo,    ^^ 
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qu0  só  se  íratava  de  como  se  havia  de  ocaipar  bem,  seguindo-se  a  esto 
í^iinlo  commercio  o  povoarcm-se  algumas  recolelas  dos  espíritos,  que  u 
fuii3t*nlavijo. 
■      Abraxava-se  no  amor  daquclle  myslerío,  que  he  pnr  antonomásia 
úi'  amor.  Já  cm  os  primeiras  annos  erão  fervorosos  os  mesmos  desejos; 
_^|M>ri|oe  subindo-se  a  lium  bifar  aUo  de  sua  casa,  corria  com  os  olfios, 
f  e  com  o  coração  as  I^TCJas»  que  dalli  descobria,  venerando-as  como  sa- 
grados celeiros,  que  guanlavão  o  Pão  dos  Anjos.  Diante  delle  exposto 
ficava  tâo  alienada»  e  esquecida,  que  era  necessário  advertil-a,  e  com- 
l*or-Ihe  D  manlo,  quem  estivesse  com  eila.  Em  levantando  os  ollios,  e 
õs  peusameulos  para  o  adorar,  seguia-so4ho  á  susiiensão  o  alear-se-lho 
o  coração  em  vivas  lavaredaSt  a  estas  o  desafonfo  das  lagrimas,  e  tao  ar- 
dentes, como  faiscas  do  coração;  testemuutiavào-no  seus  olhos  nuoca  eii- 
lutos»  por  mais  que  sempre  al>razados.  Jã  no  Mosteiro  {onde  para  estes 
B  sautos  empregos  tinha  liberdade,  e  commodo)  nào  lhe  parecia,  que  des- 
*  cançava,  setjào  no  coro,  e  ii  vista  do  Sacrário,  continuando  este  exercí- 
cio com  tanto  lucro,  que  o  mesmo  era  por-se  de  joelhos»  que  esqnecer- 
HsB  de  todas  as  pensões  do  corpo,  sem  mais  memoria^  que  aquella  em 
gue  seu  Esposo  so  deixara. 

(No  meio  destas  contemplações  pagava-llie  o  Senhor  aquelle  fervor, 
com  que  toda  a  hora  se  queria  transformar  n  elle,  illustrando-a  com  so- 
berana luz.  Ilumn  noite  de  Natal,  ouviuilo  cantar  na  Missa  o  Ghria  in 
excetsis  Ovú,  e  cuulomplando,  ípie  os  Anjos  entoarão  aquelle  cântico  n 
lium  Mi^nino  Deos,  que  por  sua  vuntade  vinha  á  terra  a  trazer  a  verda- 
deira paz  á  sua  ahna,  assim  se  elevou,  que  não  soube,  nem  deu  acor- 
do se  se  canlarâo  Laudes,  parecendo- lhe  so,  que  tinha  deuiro  em  si 
Iaqiieiie  Ueos,  que  para  não  estranhar  a  sua  vjsinhança,  tomara  sua  mes- 
ma naluRíza- 
Cari  lava  Completas  em  hum  a  Dominga  de  Bamos,  quando  levantan- 
do a  Deos  o  pensamento,  se  sentiu  interiormente  levantar  sobre  si,  pou* 
du-se  diante  da  Santíssima  Trindade,  reeebcndo  hum  raio  de  luz,  que 
lhe  dava  cofibecimento  do  mui  lo,  que  Deos  ej^.  Parecia-lhe  hum  mar 
immeuío.  que  por  todas  as  partes  a  linha  cercado,  e  como  sepultada 
nelle»  senlio  perder  tíidas  as  operações  naturaes,  como  se  n^clla  vivera 
físpirilo  mais  soberano,  Cliamou-a  huma  Religiosa,  que  a  vio  transpor- 
tada, e  tornou  em  si  com  huma  suspensão,  e  hum  pasmo,  como  se  se 
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lhe  fizera  novo  o  ver-se  entre  as  baixezas,  e  debilidades  do  corpo  hu- 
mano. 

Esta  suave  experiência  dos  mimos  do  Ceo  a  trazia  retirada  de  tudo 
o  que  não  era  a  meditação  delle,  suspirando  sempre  a  soledade  para 
se  transformar  em  Deos.  Este  mimo  lo<?rava  especialmente  nos  dias  de 
tomrmmlião,  parecendo-lhe,  despois  de  commungar,  que  dentro  em  si 
tinha  aquelle  Senhor,  em  que  divisava  huma  alvura,  e  claridade  nunca 
vista,  nem  comparável  com  as  da  terra;  a^  esta  luz  lhe  parecia,  que  se 
lhe  abriâo  os  olhos  do  entendimento,  e  alcançava  mais,  que  o  que  po- 
dia o  humano  no  mysterio  profundo  da  união  do  Verbo:  mas  nadamílir- 
mava,  sepultada  logo  em  huma  escuridade  impenetrável.  O  que  só  se- 
gurava, era  contemplar  vivamente  aquelle  sustento  das  almas  na  sua, 
que  com  huma  incomparável  belleza  desterrava  delia  toda  a  sombra  de 
agonia;  representação,  que  lhe  ficava  tanto  na  memoria,  como  se  dos 
olhos  corporacs  lhe  nascera  aquella  saudosa  lembrança. 

Igualmente  viva  era  a  representação  dos  mais  mysterios,  e  passos 
sagrados,  e  tanto,  que  fatiando  ás  vezes  nelles  repetia,  e  individuava  as 
circunstancias  com  huma  tal  miudeza,  como  se  a  seus  olhos  passara  o 
que  repetia.  Esta  suavidade,  em  que  trazia  como  encantado  o  espirito, 
a  retirava  de  tudo,  e  em  tudo  a  trazia  como  estranha,  e  molestada,  co- 
mo se  lhe  tirara  as  forças,  e  lhe  enfraquecera  o  coração  qualquer  occu- 
pação,  que  não  fosse  estar  contemplando;  succedendo-lhe  muitas  vezes, 
que  indo  a  ler  na  Conmmnidadc,  não  podesse  mover  os  beiços,  como 
se  com  violência  lhe  taparão  a  boca ;  assim  estranhava  as  acções  do  cor- 
jK),  como  se  alli  não  houvera  já  mais  que  espirito. 

Mas  porque  este  gemia  ainda  nas  prisões  da  carne,  sentia  n\uito  o 
haver  de  accommodar-se  às  debilidades  delia,  sendo-lhe  preciso  o  tomar 
algum  descanço.  Succedia-lhe  assim  depois  de  Matinas,  i^ecolhendo-se  hu- 
ma hora  antes  de  Prima,  perseguida  de  insupporlaveis  dores  de  cabe- 
ça, que  a  privavão  do  alivio  de  licar  assistindo  ao  Santíssimo  Sacramen- 
to. Pedio,  e  tornou  a  pedir  aquelle  Senhor,  que  lhe  tirasse  aquelle  em- 
baraço; e  assim  ficou  sem  elle,  de  sorte  que  antes  de  Prima  só  se  re- 
colhia meia  hora. 

iNa  obediência  desempenhou  os  propósitos,  que  linha  escrito,  e  de- 
corado. Nem  no  justillcado  da  acção  lhe  ficava  voluntária  a  escolha:  suas 
Mostras,  e  Preladas  lhe  delerminavao  tudo  o  que  obrava,  tão  despida  d« 
vontade  própria,  como  se  se  lhe  trocara  em  obediência.  Mas  assim  st* 
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conlenlava  o  Ceo  da  stia,  que  o  qiiiz  moslrar  para  premkil-a.  Era  aitidn 
Kovíí.'a,  achava-se  a  Madre  Soror  Jeronyrna  de  Jesus  muito  aflligida  com 
liuma  cólica,  e  dores  insupportãveis  de  cabeça  (acliaqoe,  que  muitas  ve- 
7.es  a  persoguia;  e  liavia  cioco  dias,  que  não  socegava.  Chegou-se  a  eil:i 
a  Mestra  das  Noviças,  e  levando  comsigo,  como  íle  acaso,  a  Soror  Mar- 
garida, Ilie  disse,  que  piizesst3  a  mao  na  cabeça  á  enferma,  Betn  eotcn- 
deo  a  boa  Noviça  (por  mais  (pie  interiormente  o  estranhava)  que  era  es- 
perar daquelle  toque  a  mesijitia;  mas  obedeceo  mandada;  applicou  a  mâo, 
e  no  mesmo  instante  cessou  toda  a  queixa,  ficando  a  enferma  como  sr 
até  âlli  o  não  estivera.  Isto  adiamos  apontado  por  huma  Religiosa  de  boa 
opinião,  que  o  presenciou. 

Era  extremosa  sua  humildade,  nada  estimava  menos  que  a  si  mes- 
ma* Todas  lhe  parccíSo  capazes  de  mais  respeito  que  elia*  O  conceito 
de  que  ora  a  mais  indigna  crealura,  a  obrigava  a  hum  rigoroso  exame* 
que  precedia  á  communhão,  nao  o  dando  por  sullkiente,  em  quanto  as 
lagrimas  lhe  nuo  seguravão,  que  estava  ferido  o  coração.  Assim  se  sen- 
lenceava  a  si  mesma,  não  adiando  cm  si  venialidade,  que  lhe  não  pare- 
cesse crime,  seoílo  tão  humana  com  as  acções  allicias,  que  sempre  ciir- 
gavão  a  seus  olhos  com  desculpa,  se  erão  menos  justificadas,  e  com  con- 
fusão  sua,  se  erao  puras,  sentindo  bem  de  todas.  As  afílicrões,  e  Irahrí- 
lhos  alheios  lhe  pare:ião  próprios:  tal  era  a  ambição  do  senlil-os;  pas- 
sava á  de  querer  remedial-os;  recorria  á  oração;  e  pagava-se  Deos  tan- 
to deste  desvelo,  que  a  ilius irava  com  o  conhecimento  de  successos  fu- 
turos: succedeo  algumas  vezes  assim. 

Ti  verão  humas  Rehgiosas  noticia,  que  em  Castella  eslava  enferma,  e 
perigosa  huma  irmãa  sua.  Dama  da  Bainha,  pessoa  de  tantas  prendas, 
que  ainda  íazião  maior  a  perda.  Desconsoladas,  recorrião  a  Soror  Mar- 
ga nda;  instava  ella  na  oração,  compadecida  ilas  irmãas,  como  da  enfer- 
ma. Foi  servido  o  Senhor  de  lhe  dar  a  entender,  que  não  vi  viria.  Con- 
forme com  a  vontade  Divina,  e  magoada  da  dor  das  irmãas,  lhes  pedio, 
que  se  puzessem  nas  mãos  de  Deos,  porque  terião  noticia  de  huma  gran- 
ile  perda.  Tomarão  o  conselho,  ainda  que  com  o  alivio  de  nova  espalha- 
fla.  que  se  achava  mellior  a  enferma.  Mas  Soror  Margarida  estava  mais 
í;cgura  no  que  se  lhe  linha  mostrado,  que  no  que  estava  ouvindo,  Sur- 
ceileo  assim,  que  veio  brevemente  noticia,  que  a  enferma  falecera.  Fa- 
ZQ.  a  mesma  supplica  na  oração  peia  vida  de  Dom  Miguel  de  Castro,  Ar- 
cebispo de  Lisboa,  que  estava  perigoso,  e  impor!unãvão-n'a  parenia-^ 


68  LIVRO  in  DA  HISTOniA  DE  8.  D03IING0S 

suas,  a  que  esta  noticia  trazia  desconsoladas.  Nlio  tinbu  a  qae  Soror 
Margarida  teve  de  que  faleceria  o  Arcebispo;  mas  occulloa-a;  e  (aleddo 
elle,  se  entendeo  que  antes  a  tivera. 

No  sofrimento,  e  na  paciência,  parece  que  desconhecia  as  pensões 
de  iiumana,  não  conjecturadas,  nem  ainda  no  semblante.  Assim  se  es- 
cutava reprehendida,  como  se  se  conhecera  culpada.  Lamentava  o  ver- 
se sem  saúde  para  maiores  empregos  de  penitente.  Erão  tâo  ásperos  os 
das  disciplinas,  que  tomava  com  cadeas  de  ferro,  que  seus  Confessores 
llie  puzerâo  prec-eito,  para  que  não  fossem  tão  continuadas,  c  tão  rigo- 
rosas. Obedeceo;  mas  com  tanta  dor  das  que  lhe  embaraçavão,  que  veio 
a  igualar  as  que  lhe  impedião.  Só  nas  sextas  feiras  não  podia  exercitar 
.])cnilencias,  porque  a  atormentava  huma  rigorosa  dor  de  costas,  e  cabe- 
rá, que  a  deixava  sem  alento  para  outra.  Durava-lhe  de  pela  manhã  até 
;'ts  três  da  tarde.  Ikiimo  parecia  de  seu  Esposo,  que  repartia  com  ella 
das  delícias,  que  naquelle  dia,  e  naquellas  horas  gostara  no  paraiso  do 
madeiro. 

Assim  queria  viver  só  com  elle  no  da  Religião,  que  o  que  the  pedia 
nD  tempo,  em  que  ainda  não  podia  fallar  a  sua  mãi,  e  irmãos  (porque 
ainda  estava  com  a  sujeição  de  Noviça)  era,  que  os  fizesse  santos,  mas 
qtie  lhe  embaraçasse  o  alivio  de  communical-os.  Assim  lh'o  perraittia 
Deos,  porque  a  sua  mãi  só  huma  vez  fallou,  e  a  alguns  do  seus  irmãos, 
nenhuma,  prendendo-a  huma  grave  enfermidade  na  enfermaria,  de  don- 
do  passou  a  melhor  morada.  Ameaçada  do  achaque,  foi  ao  coro  despc- 
dir-so  do  Senhor,  e  pcdir-Iho,  que  se  aquella  era  a  ultima  doença,  a  dei- 
xasse padecer  nella;  sem  duvida  entendeo  que  sim  o  seria,  porque  logo 
disso  palavras,  que  o  derão  a  entender,  por  nwis  que  os  Médicos  facili- 
tavao  a  doença,  nlo  na  opinião  das  Religiosas,  pela  muita  que  tinhãoda 
oníorma,  e  dos  fundamentos  com  que  sempre  fallava. 

Aggravou-sc  o  achaque,  crescerão  as  dores  (erão  jíi  insupportaveis) 
mas  igual  a  constância  de  quem  as  sofria;  sabia  que  erão  mimos,  por- 
(jue  como  taes  os  pertendera.  Commetteo-lho  a  cabeça  hum  hunwr  gros- 
so, deu-lhe  hum  sono  pesado.  Não  havia  industria,  nem  medicanaento, 
que  a  divertisse  dcllc.  Inventou  hum  quem  a  conhecia;  fallavão-lhe  em 
Deos,  logo  a  tinhão  esperta.  A  maior  dor,  que  padecia,  era  no  peito;  e 
sendo  fácil  a  mesinha  para  alivial-a,  ella  lh'a  não  applicava,  sem  que  a 
Prelada  não  só  Ih  o  pedisse,  mas  lh'o  mandasse. 

Fizera  Sor  Margarida  hum  concerto  com  huma  Religiosa,  que  a  loo 
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primeiro  chegasse  ao  ultimo  perigo  da  vida,  desenganasse  a  outra.  Nao 
se  esqueceo  a  boa  amiga.  Escutou-a  Sor  Margarida,  respondendo-llie  com 
socego,  que  de  parte  mais  certa  tinha  havia  muito  o  desengano.  Algu- 
mas vezes  commungou,  dilatando-se  a  doença;  e  algumas  pedio  a  Un- 
ção; mas  o  dia  em  que  falleceo,  com  tanta  anciã,  e  tão  repetida,  que  en- 
tenderão não  devião  dilatar-lh'a.  Recebco-a  com  paz,  e  consolação  de  es- 
pirito, e  com  ellas  o  deu  ao  Senhor,  em  huma  segunda  feira,  1 1  de  Maio 
de  626,  tendo  de  idade  vinte  e  dous  annos.  Ficou  com  hum  semblante 
alegre,  e  desassombrado  da  morte,  que  bastara  a  enxugar  as  lagrimas 
das  Religiosas,  se  a  saudade  (ainda  com  os  olhos  naquelles  bosquejos  da 
sua  gloria)  nao  suspirara  como  humana  a  sua  companhia. 

CAPITULO  XIII 

Da  Madre  Sor  Catharina  dos  Marhjres. 

Entremos  a  ver  o  espectáculo,  que  a  gentilidade  cega  achou  digno 
das  atlençoes  de  Deos;  hum  coração  abraçado  com  as  misérias  da  viihí, 
sem  ceder  na  tolerância.  E  que  dirá  o  conhecimento  Catholico,  encanii- 
nliado  da  lu?  da  razrio,  e  da  Fé,  entendendo,  que  similhantes  lutas  slí^i 
a  officina  de  venturosas  coroas;  não  aquellas,  que  fingia  a  vaidade  nas 
immortalidades  da  fama;  mas  as  verdadeiras,  que  no  Templo  triunfanto 
de  Deos  hão  de  durar  incorruptas? 

Bem  conliecco  esta  verdade  a  Madre  Sor  Catharina,  como  se  estuda- 
ra com  S.  Paulo  aquelle  tão  claro,  e  importante  conselho  de  sa  adiantar 
no  trabalhoso  estado  desta  vida,  para  conseguir  huma  immortal  coroa  (1) 
com  muita  mais  razão,  que  os  Athlctas  corrião  com  anciã  para  alcançar 
huma  caduca.  Nasceo  Sor  Catharina  de  pais  nobres,  mas  Ião  queixosos 
da  fortuna,  que  não  alcançavão  suas  posses  a  inteirar  hum  dote  â  filha, 
para  se  recolher  em  o  Mosteiro  de  Jesu  do  Aveiro,  este  pátria  sua,  o 
aquella  a  resolução,  com  que  se  criava  desde  menina.  Assim  houve  do 
accommodar-se  (pois  não  havia  reduziUa  a  outra  vida)  entrando  em  o 
lugar  de  Freira  Conversa,  em  que  deu  tal  oonta  de  si,  que  não  só  ser- 
via ás  Preladas,  e  Religiosas  antigas  de  gosto,  mas  a  todas  de  exemplo: 
Professou;  mas  vivendo  sempre  com  a  mesma  sujeição  de  Noviça,  não 

(1)  Omnif,  quí  rn  s^o  nc  contendit.  a^  omoibiM  se  abstinct:  illi  ut  corrupiibilem  corcnam 
accípiant,  nas  aulen  iacorrupUu.  i.  ad  Cor.  9.  ■.  25. 
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SÓ  no  serviço,  c  obrigações  da  Cas3,  mas  na  aspereza  da  vida,  que  via, 
e  imitava  nas  mais  reformadas  delia. 

Neste  tempo  hum  irmão  seu.  Religioso  Dominico,  que  assistia  no 
Convento  da  villa  (eleito  Bispo  de  Cabo- Verde)  qniz  augmentar  o  dote  á 
irmãa,  que  a  estimava  muito,  e  fazel-a  Freira  do  Coro;  mas  foi  cousa 
rara,  que  sendo  Sor  Catharina  Ião  bemquista,  se  oppoz  a  isso  toda  a 
Casa,  sem  valer  industria,  nem  valia,  antes  algumas  pouco  consideradas 
<qu3  a  virtude  sempre  tem  emulos)  começarão  a  tratar  a  Sor  Catharina 
com  desprezos,  accrescentando  alTronlas,  e  injurias,  como  a  incapaz  do 
lugar,  por  que  seu  irmão  fazia  as  diligencias.  Era  Sor  Catharina  bem 
nascida,  criada  com  esli mação,  ainda  que  não  com  grandeza;  escutava 
agora  a(|uella  repulsa,  via-se  desprezada,  e  perseguida;  mas  como  se  des- 
conhec4}ra  as  paixões  de  humana,  eslava. immovel,  sem  que  os  vitupé- 
rios, que  lhe  chegavão  aos  ouvidos,  tivessem  mais  resposta  que  a  mu- 
dí,  que  costumavão  dar  os  olhos.  Este  o  espectáculo,  em  que  se  vio  ven- 
cida a  natureza  das  firmezas  da  tolerância.  Seguião-se  ás  injurias  as  fal- 
sidades, que  lhe  impunhão,  e  com  que  a  desauthorizavão;  e  Sor  Catha- 
rina emraudecida,  recorria  ao  sagrado  da  oração,  como  se  dissera  com 
o  Profeta:  «Senhor,  o  ódio  se  empenha  em  me  perseguir:  eu  volto-lhc 
as  costas,  ponho-me  a  orar  (l).» 

Este  era  o  alivio,  e  o  remédio,  a  que  recorria  o  seu  desamparo;  bus- 
c^iva  os  pês  de  hum  Crucifixo;  banhava-os  com  lagrimas,  dizião  ellas  o 
que  callava  a  boca,  e  souberão  dizer  tanto,  que  vio  em  huma  occasião, 
que  despregando  o  Senhor  o  braço  da  Cruz,  a  estreitou  com  elle,  dei- 
xando-a  tão  fora  de  si  o  extraordinário  do  favor,  que  cahindopor  terra, 
esteve  muitas  horas,  fiando  a  sua  confusão  o  saber  agradecel-o,  ficando 
de  então  com  hum  coração  tão  inteiro  para  as  perseguições,  que  não  só 
lhe  parecião  toleráveis,  mas  as  julgava  interesses.  Neste  estylo  de  vida 
sacrificada  passou  Sor  Catharina  alguns  annos,  anciosa  sempre  de  se 
adiantar  em  padecer,  porque  tudo  lhe  parecia  pouco  para  servir  hum 
Senhor,  que  sal)ia  dar  tanto.  Abrio-lhe  o  Ceo  caminho  na  noticia  destí 
nova  Casa  do  Sacramento,  e  da  grande  observância,  com  que  se  vivia 
ifella.  Pedio  ao  irmão  Bispo,  que  lhe  alcançasse  licença  para  passar  a 
viver  n'aquella  Clausura,  não  por  fugir  na  de  Aveiro  ás  perseguições, 
que  já  o  tempo  diminuirá;  mas  porque  desejava  ver-se  em  maior  estrei- 
teza. 

(1)  l*ro  CO  ut  dJi^crcnt  clctrahebant  mihi:  ego  aMtctn  orabam.  Psalm.  168. 
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Foi  fácil  ao  irmão  a  licença;  passou  Sor  Calharina  para  cstn  Casa  d.) 
Sacramento  por  Freira  do  Coro,  deixando  saudosas,  e  arrependidas  as 
que  lhe  tinhão  embaraçado  o  mesmo.  Via-se  agora  seu  espirito  em  cam- 
po aberto  para  lançar  mâo  das  armas  da  penitencia^  como  a  convidavão 
os  exercícios  da  Casa,  e  o  exemplo  daquelles  espíritos,  que  vonvão  n:i 
refônna.  Mas  o  que  mais  avultava  n'ella  era  hunuí  viva,  e  desvelada  cha- 
ridade  com  os  próximos,  em  que  não  podia  ver  miséria,  que  não  reme- 
diasse, ainda  que  fosse  á  custa  de  ficar  com  ella,  remediando-a.  Assira 
era  tão  pobre,  que  não  conseguia  o  gosto  do  dar,  sem  o  sacrifício  du 
pedir  primeiro.  Humilde,  c  obediente,  não  houve  oecupação  de  traba- 
lho,  a  que  não  satisfizesse;  mas  o  gosto,  e  alegria  ainda  excedião  a  pon- 
tualidade. 

Achava-se  já  carregada  de  annos,  que  lhe  grangearão  huma  cruol  en- 
fermidade, que  cinco  mezes  lhe  exercitou  a  paciência,  edilicando  a  quem 
a  via  padecer  emmudecida.  Amanheceo  hum  dia  com  rosto  nlci^ra  iíSi  o 
ultimo  de  sua  vida)  e  perguntando-lhc  huma  Religiosa  de  toda  sua  con- 
fiança se  se  achava  aliviada,  porqu-3  o  semblante  o  dizia,  respondeo:  «Nâo 
fió  aliviada,  mas  favorecida;  porque  a  sua  Senhora  do  Rosário  a  visitara.» 
Era  devotíssima  da  Senhora,  e  ao  seu  Rosário  ajuntava  todos  os  dias  o 
seu  Officio  menor,  por  mais  que  viveo  sempre  occupada  sua  muita  ca- 
pacidade nos  oflicios  de  mais  trabalho,  que  havia  no  Mosteiro;  mas,  s-3 
lho  faluiva  o  tempo,  suppria  o  que  se  havia  de  dar  ao  descanço.  Foi 
crescendo  a  doença,  e  ella  entendendo,  que  chegava  o  do  seu  martyrio. 
Hum  continuado  fora  toda  sua  vida;  e  quem  também  entendia,  que  nâo 
podia  haver  n'ella  outra  cousa,  e  que  tudo  o  que  tivesse  de  breve,  te- 
ria de  apressar  a  ultima  felicidade,  como  não  trocaria  os  receios  em  al- 
voroços? 

Com  muito  pedio,  e  recebeo  os  Sacramentos:  e  depois  de  demons- 
trações penitenles,  acompanhadas  das  lagrimas  das  Religiosas,  que  per- 
dião  nella  hum  daípielles  primeiros  espellios  da  observância,  e  hum  ar- 
rimo para  a  Casa,  acabou  cora  hum  socego,  e  serenidade,  que  ainda  de- 
pois lhe  durou  no  semblante,  admirando-se  as  Religiosas,  que  a  escuta- 
rão sempre  tão  temerosa  da  morte.  Mas  essa  he  a  importância  de  mor- 
rer sempre  na  vida,  seguir-se-lhc  o  socego  de  viver  na  morte.  Desenga- 
no, e  conselho  l)em  importante,  que  deixou  escrito  o  exemplar  dos  mor- 
tificados S.  Paulo,  que  dizendo,  que  morria  cada  dia,  disse  depois,  quo 
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n  morte  eslava  Uio  fora  de  lhe  dar  susto,  qae  antes  era  o  sea  desejo  (I). 
Só  quem  sabe  entender,  que  a  vida  he  morte,  sabe  alegrar-se  com  a 
morte,  como  principio  da  vida.  Faleceo  esta  Madre  em  44  de  Setembro 
de  iG2G. 

CAPITULO  XIV 

Dai  Madres  Sor  Maria  Magdalena  do  Santisiimo  Sacramento^ 
e  Sor  Theresa  de  Jesus,  ambas  irmõas. 

Sendo  todas  as  Virgens  esposas  d'aquelle  Cordeiro,  que  se  apacenta 
entre  as  fragrantes,  o  intactas  cissucenas  da  castidade,  parece,  que  as 
i|ne  do  jardim  Dominio^ino  passTto  ao  Celeste  Uialamo,  são  mais  propria- 
mente es|)Osas  do  Cordeiro,  porque  o  nome  de  Dominic^s,  que  as  dá  a 
coniiecor  todas  suas,  as  segura  mais  mimosas.  Esse  o  ênfase  no  nome 
de  nosso  Patriarcha,  Uomirticus^  como  se  dissera  Todo  do  Senhor;  essa 
a  maior  preciosidade,  com  que  este  grande  Pai  as  dota  filhas,  essa  a  cí^ 
constância  gloriosa,  com  que  o  Esposo  as  estima  mais  suas.  Assim  pa- 
rece, que  se  desempenhou  na  Madre  Sor  Maria,  mostrando-se  não  só  no 
itome,  que  escolheo,  do  Santíssimo  Sacramento;  mas  no  que  the  suece- 
deo  (vindo  a  ser  Dominica)  na  resolução  de  tomar  estado. 

Foi  a  Madre  Sor  Maria  (cpie  no  século,  e  até  sua  profissJo  se  dia- 
inou  Anna  de  Jesus  Maria)  (ilha  de  António  de  Sampaio,  e  de  Anna  de 
Sampaio  (da  mesma  fainilia  devilo  ser  os  dons  casados,  como  o  mostra 
o  appellido)  gente  nobre,  e  rica;  dnns  fortunas,  a  que  só  poilia  avanla- 
jar-se  a  de  terem  humn  fillia,  que  logo  nos  primeiros  annos  mostrou  o 
Ceo,  que  lh'a  emprestara,  c  não  Ufa  dera.  Assim  começou  a  reparar-se 
ifaquella  iiUde  (onde  ainda  |)reso  o  discurso,  parece  instincto)  a  devota 
jiropensâo,  com  que  abraçava  tudo  o  (jue  era  de  Deos;  servindo  muitas 
vezes  de  divertimento  aos  pais  a  anela,  co:n  que  se  esquivava  aos  que 
l!ie  fallavão  em  estado,  que  nào  fosse  de  Freira,  seguindo  com  tão  notá- 
vel tenacidade  as  disposições  para  elle,  que  nunca  acabarão  com  ella, 
que  atasse  huma  íita,  ou  vestisse  gala,  contontando-a  com  a  de  lium  ha- 
bitosinho,  que  (pedido  cora  lagrimas)  chamava  só  a  sua. 

Crescerão  os  annos,  e  com  a  razão  os  desejos,  e  começarão  aqucHas 
mcninices  a  conhecer-se  como  ensaios  dos  que  agora  já  erão  propósitos. 
Assim  se  vio  o  que  levava  nas  suas  resoluçiies,  pedindo  a  seus  pais  o 

(1)  QuoliJie  mcrior.  i.  a.I.  Cor. -Dcsidjrium  habens  dissolvi.  Ad  rhilip.  i.  53. 
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exercício  de  esmoler,  reparliado  d*aquelles  bens,  qae  só  passados  pelas 
mãos  da  charidade  podem  ter  esse  nome.  Queria  ver  bem  empregado  o 
que  lhe  cabia  d'clles,  e  alargando  a  ni3o,  mais  com  os  olhos  no  remé- 
dio da  miséria  alliein,  qnc  nos  augmentos  de  sua  casa,  escutava  com  ma- 
goa, c  paciência  as  rcprehensões  de  huma  parenta,  que  a  criminava  com 
os  pais  de  esperdiçada.  Torna va-se  ao  que  tinha  nome  de  seu,  e  era  de 
huma  pobre  (que  todos  os  dias  para  isso  convidava)  ou  tudo,  ou  quasi 
tudo  o  que  se  lhe  punha  na  mesa. 

Mas  criava  forças  com  aquclle  exercicio  o  fogo  da  charidade,  e  erao 
sopros,  com  que  se  augmenlava  aquellas  impossibilidades,  ou  escacczes, 
com  í|ue  despendia.  Tudo  lhe  parecia  pouco  para  sacrilicio  d'aquelle  de- 
sejo. Queria  passar  ao  que  uUimamente  podia,  que  era  dar-se  a  si 
mesma.  Encontrava  embaraços :  porque,  ainda  que  tinha  outra  irmãa, 
s6  de  sua  prudência  liavão  os  pais  o  governo  de  sua  casa.  Queixava-se 
como  Martha,  Maria,  porque  Maria  era  aqui  a  occupada.  Deixava-a  a 
irmãa  com  todo  o  peso  da  familia,  e  ella  passava  ao  oratório  sem  res^ 
pirar  da  maior  lida,  por(|ue  aquella  era  a  melhor  parte,  que  escolhera. 
N'este  exercicio  era  continua,  e  já  n'elle  tâo  ditosa,  que  gostando  de 
suas  suavidades,  se  deixava  levar  de  hum  novo  género  de  desmaios,  ou 
de  bum  leve  roubo  de  sentidos,  em  que  adormecia,  e  de  (jue  nenhuma 
industria,  mas  só  ella  mesma  se  acordava.  N3o  lhe  embaraçava,  antes 
lhe  favorecia  este  suave  sono,  o  continuo  despertador  do  cilicio,  o  san- 
^  í,Mie,  que  saltando  ao  golpe  da  disciplina,  enfraquecia,  e  debilitava  as 
forras,  que  os  jejuns  tinhâo  já  cançadas.  N^eslas  penitentes  batarias, 
^  ainda  queria  desa(ial-as  para  mais  largo  campo,  como  se  ainda  duvidasse 
^  do  triunfo;  só  no  da  clausura  lhe  parecia  que  o  tinha  certo.  Esta  incan- 
sável anciã  a  obrigava  a  descobrir  caminhos  para  conquistar  a  vontade 
F  dos  pais,  que  com  o  interesse  ou  de  a  não  desterrarem  de  seus  olhos, 
í  ou  de  descançarem  com  ella  os  cuidados  caseiros,  rcsistião  ikjuelles  san- 
f  tos  propósitos,  mais  fervorosos,  quanto  mais  rebatidos.  Buscava  pessoas 
f  lie  espirito,  instava,  pedia  a  seus  Confessores  que  apadrinhassem  o  jusio 
t  daquella  supplica,  que  nem  o  ser  justa  deixava  descançai*  o  escrúpulo, 
\     de  que  o  absoluto  da  escolha  pareceria  desobediência. 

Tirou-lhe  finalmente  o  Ceo  os  embaraços  na  vida  dos  pais;  bem  en- 

^     tendeo,  que  assim  o  dispunha,  para  que  com  os  sentimentos  de  fllha« 

comprasse  os  alvoroços  de  esposa;  nao  podia  custar  menos,  o  que  valia 

ta!;to!  Ficou  em  poder  de  seus  irmãos,  que  com  o  interesse  de  se  verem 


t 
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absolutos  senhores  da  casa,  e  da  fazenda,  começarão  a  escutar  gostosos 
os  intentos,  que  a  trazião  desvelada.  Soavao  por  esle  tempo  nos  ouvidos 
piedosos  as  noticias  da  reforma,  com  que  as  discípulas  do  espirito  de 
Santa  Theresa  hião  restaurando  as  antigas  austeridades  do  Carmclo;  ac- 
cendeo-se  em  vivos  desejos  de  escutar  aquella  divina  mestra  na  aula  de 
^us  claustros.  Agradavão-lhe  as  noticias,  que  tinha  da  Casa  de  Sauto 
Alberto,  Mosteiro  de  grande  reputação. 

Conccrtou-se  com  ellas  o  dolo,  e  a  legitima;  e  a  promessa  de  grossas 
esmolas,  parece  que  facililavão  a  pertençao  em  humaCasa,  costumada  a 
respirar  delias ;  mas  sendo  grande  o  desejo  das  Heligiosas,  a  falta  de 
lugar,  começou  a  dal-o  ás  esperanças.  Tinha  Sor  Maria  hum  claro  en- 
tendimento, não  se  lhe  escondia,  que  resoluções  acertadas  arriscão  eslc 
nome,  sem  a  industria  de  promptas.  Vagares  ao  applicar  da  inaleria, 
perdem  a  chamma ;  antes  he  querer  ver-lhe  as  cinzas,  que.  as  brazas. 
Bem  conhecia  Sor  Maria,  que  o  abrazado  espirito,  que  a  guiava,  era 
aquelle,  que  sendo  lodo  fervores,  desconhece  vagares.  Determinou-se  a 
obedecer-lhe,  recolhendo-se  logo  ao  Mosteiro  de  Corpus  Christi  da  Or- 
dem de  S.  Domingos,  que  na  mesma  cidade  do  Porto  era  classe  do 
grandes  espíritos. 

Mas  l)eos,  que  sobre  lhe  embaraçar  os  outros  caminhos,  abrindo  lhe 
só  o  de  lhe  chamar  mais  sua  (sendo  Dominica)  ainda  a  guardava  para 
lhe  premiar 'aquella  anciã,  com  que  o  costumava  buscar  na  mesa  sacra- 
mcnlado,  lhe  trouxe  por  via  de  hum  irmão  seu,  a  noticia  de  como  em 
Lisboa  ílorecia  já  com  grande  nome  huma  Casa,  que  tinha  aquelle,  que 
olla  escutava,  e  venerava  com  tanta  suavidade. 

Não  houve  detença,  consultou  a  resolução  com  huma  irmãa,  que  a 
acompanhava  não  menos  na  casa,  que  no  género  de  vida.  (Era  a  mais 
moça,  chamava-se  Theresa  de  Jesus).  Achou-a  não  só  prompta,  mas  al- 
voroçada. Dispuzerão-se  com  brevidade  as  circunstancias  de  hum,  e  en- 
tro dote,  e  no  mesmo  instante  a  jornada ;  nada  valia  a  detel-as.  Sabião 
os  parentes,  que  era  o  Mosteiro  do  Sacramento,  antes  sepultura  de  vi- 
vas, que  vivenda  de  mortificadas ;  era  a  ultima  lisonja,  que  havião  de 
fazer  a  seus  olhos,  e  com  o  desengano  de  ultimas  querião  dilatar  as  des- 
pedidas. Mas  nada  vaUa,  nem  nos  irmãos  caricias,  nem  na  família  lagri- 
mas, nem  na  terra  longes,  nem  no  natural  saudades.  Assim  corrião  ao 
desterro  de  sua  pátria,  como  quem  conhecia  que  não  ha  na  terra  ne- 
nhuma, que  o  seja  como  lugar,  em  que  sempre  se  peregrina. 
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Em  huma  quinta  feira  fizerão  a  jornada  com  o  feliz  annuncio,  cm 
que  a  sua  devoção  fez  reparo,  encontrando  ao  saliir  de  casa  o  Santíssimo 
Sacramento,  que  hia  a  hum  enfermo  por  vialico.  Lanço  pareceo,  de 
quem  lhe  sahia  ao  encontro,  como  pagando-lhe  n'elle  o  desvelo  de  bus- 
cado. Assim  deixarão  as  contentes  irmâas  a  casa,  a  familia,  os  parentes, 
a  pátria,  e  em  íim  a  si  mesmas,  passando  a  sepultar-sc  na  ditosa  clau- 
sura d'esla  Casn.  Mas  dividamos  as  irmãas,  que  ajuntou  o  habito,  a  Casa, 
e  o  dia,  e  fatiemos  primeiro  de  Sor  Maria,  como  mais  velha. 

Em  huma  quinta  feira  entrou  esta  Madre  estas  ditosas  paredes,  em 
outra  professou,  nâo  servindo  o  nome  do  noviciado  mais  que  de  se 
conhecer  o  excesso,  que  fazia  ás  antigas  no  habito.  Sempre  foi  Noviça 
na  estreiteza  da  observância,  o  mais  que  veterana  no  estylo,  com  que  se 
portava  noviça.  Sobre  as  constituições,  guardadas  como  estão  escritas, 
tem  aquella  Casa  para  mais  individual  exercício,  e  bom  governo  d'ella, 
humas  ordenações,  dispostas  peia  prudência,  e  espirito  de  seu  primeiro 
Vigário  o  Padre  Mestre  Frei  João  de  Portugal ;  e  não  só  era  exacta  em 
ludo  a  Madre  Sor  Maria,  mas  ainda  inventora  do  novos  artifícios  de 
morlificar-se,  nâo  havia  instante,  em  que  se  nâo  andasse  exercitando  pe- 
Dilente. 

Sobre  os  jejuns  de  pâo,  e  agua,  estreitos  cilícios,  o  quotidianas  dis- 
ciplinas, sahia  melhor  huma  notável  humildade,  hum  profundo  juízo  do 
[ioucA)  que  era,  que  lembrando-lhe  algumas  faltas  (na  verdade  veniali- 
dades)  da  vida  passada,  chegava  pedir  ás  irmâas  noviças  que  escutassem 
o  abysmo  de  suas  culpas,  onde  veriâo  como  nâo  as  merecia  por  com- 
panheiras ;  antes  que  por  incapaz  de  habitar  aquella  santa  clausura,  lhes 
pedia  que  a  desprezassem,  c  tivessem  pela  mais  inútil,  e  vil  creatura, 
que  permiltia  n'ella  o  Divino  sofrimento. 

Nestes,  e  outros  actos  de  fervoroso,  e  verdadeiro  espirito,  a  come- 
çarão a  conhecer,  e  respeitar  as  mestras  d'elle.  Professou  em  huma 
quinta  feira  por  devoção  do  Santíssimo,  a  qne  este  dia  he  consagrado, 
e  n  esta  sua  Casa  singularmente  festivo,  sendo  o  acto  da  renova  celebrado 
n'ella  em  cada  hum  delles  com  o  maior  aceio,  a  que  pode  chegar  o 
desvelo  da  terra,  exercitado  por  espíritos,  que  ainda  n'ella  parecem  d) 
Ceo.  Pedio,  que  em  reverencia  do  mesmo  augustissimo  mysterio,  se  Hie 
trocasse  o  nome,  que  tinha  de  Anna  de  Jesus,  em  o  de  Uaria  Uagdalena 
do  Santíssimo  Sacramento. 

He  uso  do  Mosteiro  ficarem  as  professas  no  noviciado,  depois  d'eUe 
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acabado,  mais  dous  annos.  lie  alii  maior  o  trabalho,  porque  descançSo 
as  Religiosas  de  mais  aiinos,  e  menos  forças,  no  que  ainda  podem, 
aquelies  aienlos  novos,  e  menos  cançados.  Mas  Sor  Maria,  que  não  bus- 
cava outra  cousa  mais,  que  ter  novos  empregos  a  que  sacrificar  a  pa- 
ciência, fez  voto  sobre  os  dous,  de  estar  mais  quatro.  Communicou-o 
com  o  Vigário  (era  cntâo  o  Mestre  Frei  João  de  Portugal)  que  Ih  o  con- 
firmou, sendo  favor,  que  negara  a  muitas,  como  quem  sabia  conhea^r 
aquellc  espirito  adiantado  a  todas. 

Assim  começou  Sor  Maria  com  os  alvoroços  de  ter  passado  na  nova 
sujeição  de  noviça  a  escrava;  assim  começarão  a  ser  mais  desvelados, 
mais  fenorosos  lodos  seus  exercicios;  nos  do  coro  mais  prompta,  nwis 
continua,  mais  emfienhada,  porque  tendo  liuma  voz  alta,  e  sonora,  assim 
a  esforç4iva,  como  se  fora  a  alma  de  toda  aquella  sagrada  melodia.  Assim 
a  imaginava  em  huma  occasião  (que  arrebatada  em  espirito,  lhe  parecia, 
que  tinha  motivos  para  esforçar  mais  os  júbilos,  que  do  coraçJio  lhe  pa^ 
savão  á  lingua)  e  foi  tanta  a  veheméncia,  que  sentio  abrir-se-lhe  haniá 
intolerável  dôr  no  peito,  e  táo  aguda,  que  não  deixou  de  entender  que 
bastaria  a  tirar-lhe  a  vida. 

Venturosas  conlingciicias  (a  que  enganado  o  mundo  costumava  dia- 
fnar  desastres)  tão  achadas  no  espirito  fervoroso  dos  filhos  de  Domio- 
gos,  que  ou  rcprehendendo  vicios,  ou  repetindo  a  Deos  júbilos,  passSo 
a  tirar  a  vida  nos  excessos.  Agora  em  Sor  Maria  no  coro,  como  no  Apos- 
tolo de  Germânia,  o  nosso  S.  Jacobo  Sancedonio  no  púlpito,  quando  ias* 
lando  em  convencer  os  usurários,  lhe  estalou  huma  veia  no  peito.  Xão 
são  menos  poderosas  as  vchemencias  do  espirito,  agitadas  d'aquelle  sii- 
l)erior  fogo  I  A  huma  Santa  Thoresa  tirão  a  vida  a  intoleraveis^  ardores 
de  cliaridadc.  A  huma  Santa  Calharina  de  Sena  fazem  adoecer  febrici* 
lante^.  A  hum  S.  Filippe  Neri  fazem  estalar  hum  osso,  como  alargando  a 
estreita  região  do  peito.  A  hum  S.  Pedro  de  Alcântara  tirão  a  respirar 
no  ar  livre  das  angustias  do  cubículo.  Mas  como  não  arriscará  a  vida 
hum  fogo  (não  como  os  pintados,  e  fabulosos  dos  amantes  da  tern)  tão 
vchemente,  que  não  tem  mais  forças  a  morte  ! 

Á  dôr  do  peito  sobreveio  febre  acceza,  e  cruel  fastio;  não  havia  re- 
duzil-a  a  que  levasse  nada;  deu  a  fVelada  era  huma  santa  industria,  que 
foi  mandar-lhe  que  comesse  por  ol>ediencia.  Aqui  foi  o  tirar  forças  donde 
já  não  as  havia,  e  vencer  com  as  lagrimas  nos  olhos  a  natureza.  Esta 
custosa  traça  lhe  sustentou  três  mezes  a  vida,  ou  lhe  dilatou  o  martyrio 
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Htk  spslcnla!-n*  Poucos  ílias  Ilie  resta  vão  ja  d'ella,  quando  chegava  ás 

BP*Jrtas  da  morle  ouUa  Heligiosa  irmaa  da  Mestra  de  noviças.  Fora  con* 

selljo  dos  médicos,  que  levassem  esta  lielígiosa  para  a  casa  grarulo 

•(assim  diamavao  a  tnima  da  Communidade)  quando  Sor  Maria,  mandamlo 
chamar  a  Mestra»  e  pedindo  que  a  deixassem  só  com  eila,  11  le  disse : 
«iladre  Mestra » em  huma  casa  grande  me  disserao,  que  a  irmâa  de  Vossa  UC' 
verencia  iicava,  e  que  eu  morria?»~«  Assim  tic  verdade  (lhe  tornou  a  Mes- 
tra) que  vós  morreis,  i — ffpois  Madre  (tornou  Sor  Maria  revestitia  de  huma 
nova  e  desusada  alegria)  que  fazem  as  Ilehgiosas»  que  me  não  vem  dar 

fo  parabém  doesta  ventura?» 
Foi  notável,  e  pia  conjectura  que  a  doente  teve  revelação  de  que 
morria,  e  que  não  menos  a  leria  a  Mestra,  pois  Ih  o  confirmava  com 
tanta  segurança.  Assim  succcdoo»  que  a  desconGada  moribunda  da  casa 
grande  escapou,  e  Sor  Maria  era  breves  dias  acabou  os  de  sua  vida, 
_  sem  ter  mais  que  dous  annos  da  que  escolhera  n  aquella  Casa.  Nao  sirva 
'f  de  reparo  o  falecer  tão  moça,  e  o  darmos-lhe  o  nome  de  Madre;  que  so 
o  levâo  de  justiça  as  veteranas  para  merecer  respeitos,  nâo  tem  menor 

I valor  a  prudência,  que  os  dias.  Em  prendas  religiosas  igualou,  se  nao 
excodeo.  Sor  Maria  os  de  todas. 
Chegava  dia  da  Ascensão,  e  não  sorria  o  deixar  de  acompanhar  seu 
Esposo,  agora  com  o  coração»  e  as  vozes,  como  em  breve  tempo  com  o 
espirito.  Pedia,  suspirava  ás  Ikligiosas,  ás  irmãas,  ás  amigas,  que  a  le^ 
vassem  ao  coro;  mas  já  n\iquelle  attenuado  corpo  não  havia  mais  alen- 
tos, que  para  aífuelle  desejo.  Grandes,  e  incançavcis  forão  os  que  teve 
Kie  que  n^aquello  dia  fosse  a  sua  ultima  hora.  Sobre  a  tarde  pcdio  o  Via- 
ico;  foi  a  circunstancia,  que  lhe  fez  o  dia  festivo;  já  que  nâo  podia  se- 
guir a  seu  Esposo,  não  lhe  esqueceo  a  forma  em  que  ainda  lhe  Geara 
^tt)0  mundo. 

^m  Já  com  todos  os  sacramentos,  não  sõ  não  temia,  mas  suspirava  a 
morte,  como  quem  alcançava  o  que  lhe  embaraçava  a  vida:  assim  entra 
Bps  desejos  de  a  deixar  se  lhe  escuta  vão  jaculatórias  abrazadas  em  supe- 
"rior  fogo,  actos  de  constante  Fé^  e  crescida  confiança ;  suspendia-se 
nelles,  e  togo  esforçando  a  voz,  se  lhe  ouvia  dizer  claramente:  fVai-te, 
vaj-te  dabi  tinhoso.»  Assistia-lhe  á  cabeceira  huma  Religiosa  amiga; 
perguntava-lhe  se  via  alguma  cousa?  «Nâo^  Madre  (respondia  Sor  Maria) 
13 da  vejOi  mas  lenta-me  o  demónio  com  vangloria,  cousa,  que  em  toda 
vida  oão  tive  por  misericórdia  de  Deos.t 
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Chegou  hum  sabhado,  dia  da  trasladação  de  nosso  Padre,  estímoQ 
a  circunstancia,  entendendo  que  também  teria  a  de  ultimo  para  sua  vida; 
fez  chamar  as  Rehgiosas,  e  rendendo-Ihes  as  graças  de  a  lerem  em  sua 
companhia,  pedindo-lhe  perdão  do  mâo  exemplo,  que  lhes  dera,  lhes 
rogava  que  pelo  amor  de  Deos  esquec<5ssem  o  detrimento,  que  Unhão 
tido  com  sua  doença,  pois  elle  era  já  servido  do  a  livrar  das  angustias 
delia,  e  a  ellas  de  tão  penosa  assistência.  Pedia  que  lhe  repelissem  a 
miúdo  o  nome  de  Jesu,  e  accrescentava :  Nazarenus  miserere  mei. 

Com  estas  palavras  já  mais  no  coração,  que  nos  beiços,  deo  plácida- 
mente  a  alma  a  seu  Esposo  em  24  de  Maio  de  IGáG,  (içando  com  hum 
ar  no  rosto  tão  bem  assombrado,  e  sereno,  que  (na  suspensão,  e  reparo 
das  que  a  cercavão)  antes  parecia  gesto  da  que  passava  a  eternos  mimas 
de  esposa,  que  de  cadáver,  que  esperava  os  horrores  da  sepultura.  Pas- 
sando a  esta  o  corpo,  foi  tal  a  suavidade,  e  cheiro,  que  fícou  na  cella, 
percebido,  e  admirado  de  todas,  queaccendeo  mais  as  saudades  das  boas 
irmãas,  como  as  que  olhavão  com  santa  inveja  para  assombras  daquelle 
premio,  a  que  as  levava  o  mesmo  caminho. 

Parece  que  se  copiarão  as  santas  irmãas,  excedendo  a  Madre  Theresa 
de  Jesus  (que  era  a  mais  moça)  a  Madre  Sor  Maria  só  nos  annos  de  Re- 
ligiosa, porque  forão  muitos  os  que  contou  na  clausura,  de  que  sua  ir- 
mãa  em  tão  poucos  passos  passou  a  melhor  vida.  Tinhão  pmfessado 
ambas  em  o  notável  (para  a  devoção  de  huma,  e  outra)  dia  da  quinta 
feira,  dia  em  que  falleceo  a  Madre  Sor  Theresa,  de  que  escrevemos 
agora.  Assim  cresceo  com  esta  Madre  o  zelo,  e  o  desvelo  grande  d'aquella 
primeira  observância,  que  cada  acção  sua  era  huma  regra  viva:  assim  (em 
quanto  ella  o  foi)  poucas  vezes  conhecerão  as  noviças  outra  mestra;  exer- 
cício, em  que  se  pesavão  os  maiores  espiritos  d  esta  Casa;  porque  sendo 
verdadeiras,  e  exactas  Religiosas  as  discipulas,  quepoderião  ser  as  mes- 
tras? Sendo  sempre  o  prototypo  aquella  idêa,  a  que  as  copias  agradecem 
a  singularidade  de  melhoradas. 

Já  querião,  que  aquellas  prendas,  que  ornavão  sua  alma,  ou  servião 
de  mais  perto  de  espelho  ás  noviças,  passassem  a  sel-o  de  todas  as  Re- 
ligiosas no  lugar  de  Prioreza ;  alalhou-a  huma  longa  enfermidade,  que 
passando  se-lhe  a  achaque,  a  acompanhou  alguns  annos  até  a  morte, 
privando  as  Religiosas  de  esperanças,  como  a  ella  de  foi-ças.  Mas  crSo 
taes  as  de  seu  espirito,  que  nunca  as  achou  menos  para  continuar «» 
coro;  primeiro  hia  a  todo,  depois  só  ao  de  dia.  Chegou  íinalmenle  o  de 
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sua  morte,  Precodt^o-lhe  !iiimaag«dn  fohre,  enlondeo  f|iicsoria  a  ultima, 
petliu  liS  sacra  me  n  los  recebhias  cora  gramlc  consolarão  do  sua  alma* 
Msim  esperou  aquelltí  golpe  naturalmente  medonho,  como  violenlo, 

llãn  desassombraíla,  o  segura,  que  abr^çando-se  com  a  devota  imagem 
ilí*  lium  Cliristo  crucíiicado,  depois  de  colloquios  iienilenles,  e  euterue- 

I  eidos,  cm  que  jã  Tallava  so  o  coração  pelas  eiirraquecidas  linguas  dos 
ollios*  chefiando  mais  a  elles  a  ^^agrada  imagem,  aotes  pareceo  que  ador- 
mecem, do  que  espii'ara,  em  huma  quiula  feira  10  de  Fevereiro  de  ItillG. 
Assim  levaulavâo  compinjf^itlas  as  Heli*riosas  as  mãos  ao  Ceo,  vendo  ó 

jsHJcegn  cí»m  que  aquelia  alma  se  desalara  das  estreitas  prisões  docorfHi, 

jajmo  mostrando  que  s6  o  Ceo  era  o  sou  verdadeiro  centro:  e  porque 

jnilo  fosse  so  piedosa  conjectura,  permitlio  Deos  para  sua  gloria,  que  so 

||he  tiâu  dilatasse  maior  notíciíL 

Entrara  rto  uitimo  a  moriljunda»  quando  huma  das  Religiosas,  que 
via  que  não  faria  falta  onde  ctvneorriao  todas,  recolliendo-se  a  ajudal-a, 
anles  com  orações,  qtie  com  assistências  (assim  era  facíl  em  levantar  a 
Íleos  o  espirito)  vio  que  se  11  le  representava  huma  luzida  escada,  e  que 
por  êlla  sobia  a  Síadre  Sor  Tijeresa  com  lium  habito  como  a  neve,  fiâo 
p  de  grizé  grosseiro,  mas  íino,  e  apurado;  nao  cuberla  com  manto  pre- 
lo, mas  trocado  este  em  bum  vivo  resplandor.  em  que  se  Itia  accendendo 

Ití  ar,  ate  que  apagando-o  huma  nuvem,  desappareceo  a  visão.  Levanlou- 

^ge»  e  banhada  em  espíiitual  gozo  a  Religiosa  chegou  onde  Sor  Tberesa 

I arribava  de  espirar,  consolando  as  saudades  de  a  nâo  achar,  coma  ven- 
turosa certeza  de  a  ter  visto  partir.  Nào  íícou  noticia  de  quem  fosse  esta 

[llifligiosa;  nem  as  que  tem  similliantes  succesâos  n  esta  Casa,  pernnUem 

[fie  ^i  outra. 

Mas  ainda  o  Ceo  a  quiz  repelir  em  segundo  icstemunlio  da  felicidade 

[  de  Sor  Tlieresa,  líra  esta  Madre  dotada  de  grandes  prendas  naluraes, 
como  adquiridas,  bum  génio  dócil,  e  fácil  para  aprender  tudo  o  a  que 

jse  qoiz  applicar.  Tocara  no  século  al*íuns  instrumentos  com  desU-eza, 
i|uiíí  melhorar  a  liabilidade  na  clausura,  servindo  a  Deos  com  ella,  e  foi 
a  primeira,  que  rVaqtjelle  coro  ajudou  o  devoto  de  sua  musica  com  n 
fundamento  da  viob  de  arco,  como  a  (|ue  escutara  o  conselho,  e  imitara 
o  exercido  d*a(iuelle  Hei   ítão  acceito  a  Deos)  que  ao  seu  Psalterio  lhe 

[<*ritoava  aquelia  discreta  melodia,  que  Imje  se  escutava  na  Igreja,  convi- 

I dando  aos  justos,  que  o  louvasseiu  em  variedade  de  inslrumenlos  (I). 

f  1j  íãU<l;ite  eum  In  trmpane  ol  ib*  ra,  laudate  cum  íd  tiordíã  H  argano,  Psaltn.  Giiiv.     ■ 
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Assim  querem  aíTirmar  que  estimou  o  Senhor  aqueile  sincero,  c  re- 
ligioso obsequio  d'esla  Madre,  porque  falecida  ao  levarem  seu  corpo  para 
a  sepultura,  e  detendo-se  a  Communidadc  no  Oflicio  d'ena  no  ante-ooro, 
cantando  como  lie  costume,  as  vozes  singelas,  e  tristes,  foi  ouvido  entre 
cilas  o  instrumento,  que  tocara  em  vida,  com  clara,  c  distincta  coosonan- 
cia  de  três  Keligiosas,  que  estavâo  na  enfermaria.  Parece,  que  assístião 
os  Anjos,  ou  a  pagar-ihe  na  mesma  moeda  o  que  merecera,  ou  a  supprir 
a  sua  falta.  Nâo  se  conheceo  (n*este  parlicular)  depois  de  sua  morte,  ne- 
nhuma no  coro,  [>orque  esta  Madre  deixara  discipulas  já  destras  pan 
acomi)anhal-o. 

CAPITULO  XV 

Das  Madres  Sor  Jeronyma  de  Jesus ,  e  Sor  alaria  Ja  Piedade, 

Allegorizou  sabiamente  Santo  Ambrósio,  chamando  i  Igreja  fértil  cam- 
po, onde  não  só  se  achão  as  flores  das  sagradas  virgens,  mas  tarobcm  | 
as  plantas  das  santas  viuvas,  sendo  aquellas  victimas  ao  Ceo  de  intactas 
purezas,  e  espirituaes  fragrâncias,  como  estas  com  os  frutos,  que  Deos 
para  seu  serviço  quer  multiplicados  (f).  E  não  menos  afermoseSo,  eadur- 
não  o  campo  da  Igreja  estas  arvores,  que  aquellas  flores,  por  isso  se  não 
estreitou  só  a  jardim,  alargou  se  a  campo,  em  que  dando  lugar  ao  fnt- 
^Tante  de  humas,  e  ao  fructifero  de  outras,  sirvão  ambas  a  hum,  e  oti- 
Iro  cslado  de  sempre  verde,  e  immarcescivel  esperança,  assistidas,  e  fe- 
cundadas do  copioso  orvalho  da  graça. 

Assim  o  mostrou  o  Ceo  no  sagrado  campo  deste  Mosteiro,  ou  nes- 
la  estampa  sua,  como  campo  sagrado,  onde  não  só  se  virão  as  mimosis 
e  intactas  flores  da  virgindade;  mas  também  as  fructiferas  plantas  de  es- 
tado conjugal,  era  que  primeiro  viverão  exemplar,  o  sanctamente  as  Ma- 
dres, de  que  agora  fallaremos.  Iluma  (Fellas  foi  a  Madre  Sor  Jeronymi 
de  Jesus,  no  século  Dona  Jeronyma  Ferraz,  filha  de  André  Machado  <ta 
Silveira,  e  de  Jeronyma  Ferraz.  Teve  nos  primeiros  annos  o  estado  de 
casada,  buscada  como  nobre,  e  como  rica;  prendas,  que  ella  soube  apro- 
veitar para  servir  a  Deos  em  estado,  em  que  parece  o  faria  só  ao  lian- 
do; porque  a  nobreza  a  aconselhou  modesta,  e  a  riqueza  carita^n-a.  Wi 
dos  pobres,  não  só  lhe  achavão  a  toda  a  hora  as  mãos  abertas  para  a 
esmola,  mas  também  o  coração  para  a  lastima. 

(1)  Agrunihuiic  Ecciesíi»  fertilem  e«rno,  duiic  iiilPgrit.tis  uorc  vrrnitntciD,  nunc  ndstia» 
grauUto  jiuHciitciu.  D.  Ambr.  ú%  \iilQis. 
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Na  piedade  clirisií  com  que  doutrinava»  e  compunha  sua  ramilín^ 
antes  part^ia  m^ã  cnsã  hum  concertado  Mosteiro,  que  vivenda  de  ricos 
lia  lerra.  kmm  passou  em  paz,  e  socego  conjugal  muitos  aonos;  já  eo- 
irada  a*eltf*s,  foi  Deos  servido  de  a  soltar  d'aquella  prisão,  deixando- a 
viuva;  liberdade,  que  ella  estimou,  para  melhorar  de  cadea,  buscando-a 
(p;jra  esperar  a  morte)  na  ditosa  mortalha  dominicana.  N3o  a  atemori- 
Mva  o  entrar  na  vinha  já  na  undécima  hora,  porque  intentava  supprir  o 
lemíto  com  a  diligencia,  ou  níio  ignorava»  qiie  o  premio  não  respeitava 
u  tempo,  senão  o  serviço.  Conhecia,  que  costumando  naquella  idade  con- 
vidar o  descanço,  não  era  menos  nalunit  o  escutar  o  desengano  de  o  não 
poder  lograr  muito.  Nada  lhe  parecia  mais  a  propósito  para  aqueUes  úl- 
timos annos,  que  kzehos  primeiros,  servindo,  já  que  não  podia  viven- 
do; aio  S8  lhe  representando  muito  caducos  para  trabalho,  em  que  lam- 
bem liaviâíi  de  entrar  us  desejos. 

Cora  os  mais  vivos  de  merecer,  comeeou  a  pizar  o  caminho  da  ob- 
í^rvancia,  tomando  o  habito  n'esta  Casa,  e  correndo  o  anno  do  appro- 
Ilação,  com  espirito,  e  com  forças  mais  nascidas  d'elle,  que  esperadas 
d^aquellã  idade.  Parece,  que  escutara  esta  Madre,  que  erlo  os  justos  o 
Feniz  da  graça,  em  que  ateado  o  fogo  do  amor  do  Deos,  sabe  trocar  as 
duras  em  novas  forças;  e  como  se  a  charidade  a  remoçara,  assim  se  acha- 
va j;i  com  tantas,  qui?  a  nenhuma  Heli^fiosa  queria  ser  segunda,  inda  no 
mais  custoso  serviço  da  casa.  Assim  esquecida  da  que  tivera,  e  d^aqueU 
Ics  amios,  que  agora  linha,  se  achava  entre  os  poucos  das  que  a  cerca- 
vão,  lâo  naturahzada,  que  pouco  tinlia  que  vencer  nella  a  charidade  fra- 
ternal, para  a  igualdade,  que  sò  desmentia  em  querer  ser  mais  que  to- 
das humilde. 

Era  a  Madre  Sor  Jeronyma  destra  no  Latim,  que  pronunciava,  e  cons- 
Iriua,  como  quem  o  estudais  pela  devoção  de  entender  o  que  lia;  em- 
preíío  qne  devião  tomar  todas  as  Heligiosas,  por  se  não  privarem  das 
suavidades^  e  recreio  de  espirito  que  continuamente  se  ofTerecem  na  in- 
telligencia  da  reza.  Grande  lucro,  para  ião  pequeno  trabalhoí  Assim  erão 
as  suas  praticais  com  as  noviças,  antes  classe  espiritual,  que  conversa- 
ção domestica.  Assim  as  ensinava,  assim  as  accendía  em  amor  de  Deos 
com  aquellas  palavras,  que  sahindo4he  do  coração,  havião  de  vir  acce- 
K-is;  e  sendo  eITeitos  da  meditarão  continua  das  festividades,  e  myslerios, 
que  propõe  a  Igreja,  havifio  de  confirmar  a  reforma  das  consciências,  e 
provocar  a  repelidas  acrOes  de  giacas. 
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Mas  mais  obrigações  de  Religiosa,  e  dagaella  Casa,'  nas  disciplinas, 
DOS  jejuns,.  DO  recolliímento,  na  assistência  do  coro,  e  mais  exercícios 
tSo  desvelada,  como  qnem  vinha  a  vingar-se  do  tempo,  qne  os  não  ti- 
vera. Assim,  nem  apertada  de  achaques,  nem  carregada  de  annos,  deu 
ouvidos^  ads  Médicos,  que  lhe  aconselhavâo  o  pedir,  ou  acceitar  díspensa- 
ç5es.  Efi tendia,  que  não  servião  estas  de  mais  que  retardar  na  carreira 
da  virtude»  e  receava  bem,  que  assim  retardada,  antes  que  chegasse  ao 
fim  da:  perfeição,  se  lhe  chegasse  o  da  vida.  A  oonstancia,  com  que  con- 
tinuava* os  Ihibalhos  delia,  lhe  apressou  mais  huma  larga  doença,  e  tao 
pon  jsay  que  bem  conh^oo,  que  lhe  queria  o  Cco  exercitar  a  paciência; 
assim,  se-  lho  não  ouvia  huma  queixa,  antes  pondo-se  da  parte  das  do- 
res, as  fomentava  com  os  descommodos,  pedindo  á  enfermeira,  que  nos 
remédios^  e^ alivies  fosse  ella  a  ultima,  arites  talvez  escosandoa  das  di- 
ligencias de  enfermeira,  como  cousa,  de  que  já  se  n3o  devia  fazer  caso 
na  vidn. 

Só  Inima  cousa  a  tinha  desconsolada,  que  era  não  poder  commun- 
gar  as  vozes;,  que  quizera;  ardentíssima  devoção  a  levava  áqoetla  mara- 
vilha dos^  mysterios,  insaciável  st  ?ncia  de  gostar  a  miúdo  aquella  suave 
ambrósia  da  Eucharistía.  Assim  presa,  e  como  entrevada,  pedia  ás  R^ 
ligtosas,  que  hião  para  o  coro,^  que  da  sua  parte  dissessem  a  seu  Senhor, 
e  Deos  Sacramentado,  qne  a'  sua  escrava  se  liie  fazia  lembrada:  e  que  lhe 
trouxessem  reposta.  Conhcclão  as  Religiosas,  que  não  tinha  Sor  Jerony- 
ma  outra  consoiaôio  na  \ida;  cada  huma  lhe  levava  por  repostíi  seu  ra- 
mo do  PsalnK>  do  Officto  do  Sacramento;  alegrava-se  com  elle,  e  expli- 
cava-o  a  todas  com  hunias  razões  tão  vivas,  .e  genuínas,  que  pareoião  il- 
lustradas. 

NJo  ficou  sem  premio  conhecido  este  fervoroso,  e  ardente  affecto. 
AggramíBdo-se-lbc  a  doença,  e  disparando  em  violentos  vómitos,  man- 
darão os  Médicos  sacramental-a;  afRígião-se  as  Religiosas,  vendo  a  im- 
possibilidade de  receber  aquelle  sobeiano  bocado,  de  que  só  se  mostra- 
va faminta,  e  que  n^aquelia  hora  lhe  (l(>sejavão  tftdas  como  a  Catholica. 
Mas  ella  respondia  a  todas  segura,  que  não  partiria  sua  aUna  sem  gos- 
tar aqu^Ha  delicia.  Nem  bastava  para  desdizer-se.  o  ver  aggravar  o  acha- 
que, e  tel-a  a  violenta  continuação  dos  vómitos  ás  portas  da  morte;  e  já 
ungida,  continuava  na  mesma  esperança. 

Veio  o  Via  tico  a  outra  Religiosa,  pedio  que  o  queria  ver,  e  adorar, 
o  que  fez  com  grande  suavidade  de  espirito,  segurando  a  todas,  que  ain- 
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da  que  a  viuo  Ião  atribulada,  n3o  desmafiassem,  que  olla  esperava  n^aquel- 
k  Senlior,  qm  ainda  Uie  havia  ilo  fazer  outra  visita^  e  ella  ainda  em  vida 
liaspedal-o  em  sua  alma.  Assim  foi,  porque  ao  seguinte  dia  cessarão  de 
lodo  os  vómitos,  recebei i  o  Seníior  como  eí^perava^  e  iogo  lhe  entregou 
a  alma  em  que  o  recebera,  em  huma  sexta  feira  13  de  Sí^tembro  de 
1628.  Ficarão  as  Religiosas  trocando  a  lastima  em  inveja,  porque  do  es^ 
l)lo  de  receber  aquelle  santo  Via  tico,  bem  se  inferia  o  caminho,  quo  k' 
vava  seu  espirito. 

Suspendida  também  com  o  estado  de  casada,  viveo  a  Madre  Sor  Ma- 
ria da  Piedade  alguns  annos  oo  saculo,  suspirando  deixal-o,  A  obediên- 
cia dos  pais  llie  prendeo  as  raâos  para  aquelle  laço,  A  nobreza,  e  o  dota 
ú  ífeerão  mais  appetecitjo.  Deraolhe  em  Baltljasar  do  Sá  hum  nobre  es- 
poso. Pouco  lhe  parecia  a  elia  o  nobre,  só  o  suspirava  celeste»  Mo  po* 
de  a  resistência  sustentar  a  escolha*  entrarão  os  pais  a  dispor  da  von- 
tade, que  nao  epa  sua.  Ella  na  sujeição  mostrou,  que  era  íilha;  elies  mal, 
que  crio  pais,  m  violência.  Grande  desatino  doestes!  Como  se  podessem 
adquirir  mais  domínio  nos  que  gerâo  filhos,  que  o  mesmo  Deos  nos  que 
aaima  creaturas  I  A  quantos  desmanchos  tem  auctorisado  este  engano, 
sem  nealmm  delles  passar  a  exemplo!  Olhemos  pais,  que  nisso  os  d3o 
ios  flltos;  porque  de  fazerem  aquelles  o  que  n3o  podem,  vam  estes  dG- 
pois  a  fazer  o  que  não  devem, 

Sujei  lou-se  em  íim  Dona  Maria  da  Costa  (que  este  foi  no  secnlo  o 
nome  da  Madre  Sor  Maria);  mas  conhecendo»  que  a  cruz  dos  que  seguilo 
y  verdadeiro  Mestre  da  vida»  não  linha  maleria  delerrainada,  d"aquelle 
estado  fei  a  sua  com  laes  circunstancias  de  calUohca,  caritativa,  peniten- 
te, e  reformada,  (jue  o  mesmo  Chrislo  em  huma  occasião  lhe  appareceo 
com  huma  em  os  hombros»  e  tão  pesada,  que  qualquer  outra  lhe  pare- 
r-eo  leve  d  alli  em  diante.  Eslava  Sor  Maria  era  oraç5o,  exercicio  que 
cam  suavidade  grande  de  sua  ahna  lhe  levava  o  mais  do  tempo,  furlado 
au  preciso,  i3m  que  dispunha,  e  governava  sua  família.  Bem  entendeo, 
que  o  Senhor  a  convidava  para  a  cruz  da  Religiuoj  favor,  que  ella  sabia 
merecer  m  continua  dór  de  o  utio  poder  execular. 

Assim  era  sua  \ida  bum  quotidiano  suspiro  da  melhor,  que  espera- 
va, occupando  esta  em  tâo  fervorosos,  e  repetidos  actos  de  charidade, 
que  o  mesmo  Chnslo  lhe  mostrou  muitas  vezes,  que  lhe  não  desagra- 
dava n*ella,  succedeudo-lbe  algumas  (ao  ac-abar  de  f;izer  esmolas)  achar 
em  os  braços  da  imagem  de  hum  trucifijio  huma  rosa^  em  tempo  em 
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que  dSo  as  bavia.  Aquella  era  a  nova  rubrica,  em  que  acabava  de  en- 
tender o  enigma  da  sua  cruz,  abraçada  pelos  meios  de  mortificada;  e 
charitativa ;  isso  lhe  parecia,  que  indicavão  os  espinhos,  e  cõr  d*aqiieUa 
rosa. 

Por  este  eslyio  a  exercitou  o  Ceo  alguns  annos,  e  sendo  estes  os  em 
que  se  fundou,  e  povoou  esta  Casa,  conhecida,  e  admirada  de  todos  a 
reforma  delia,  logo  Sor  Maria  resolveo  comsigo,  que  nSo  escolheria  ou- 
tra; assim  já  com  amor  de  filha,  lhe  afcodia  com  grossas  esmolas;  ch^oa 
linalménte  a  colher  o  fnilo  delias,  vendo-se  livre  d'aquella  cadea,  de 
que  o  Ceo  a  aliviou  por  morte  do  marido,  e  de  hum  fiího  (tinha  já  outro 
de  annos  antes  tomado  estado):  restava  huma  neta,  que  amava  com  ter- 
nura de  duas  vezes  mSi,  contentou-se  com  lhe  deixar  parte  do  que  ti- 
nha, e  passou  a  esta  Casa  com  huma  tal  resolução  de  espirito,  que  nem 
annos,  nem  achaques,  nem  asperezas,  a  suspenderão  nas  do  noviciado, 
passando  a  professar  tão  alegre,  como  senão  reduzira  a  lei  os  empregos 
de  i)ení tente. 

Nenhum  tinha  Sor  Maria,  que  com  mais  gosto  seu  a  convidasse, 
achando  só  no  áspero  d'aquella  vida  huma  falta^  que  era  a  líberaKdade 
de  dar  huma  esmola.  Mas  o  que  faltava  no  exercício  das  mãos,  sobrava 
no  dos  olhos ;  com  as  lagrimas  n'elles  a  achavão  os  pobres,  e  sò  lh'as 
enxugava  o  poder  passar  aquella  anciã  á  assistência  dos  doentes.  Era 
Sor  Maria  c>ommumente  huma  d'ellas,  que  os  ^nnos  perseguidos  de  mor- 
tificação cx)ntinua,  podião  mais  que  a  sua  resistência  :  mas  nada  havia, 
que  Hra  fizesse  ao  costume  de  gastar  a  maior  parte  do  dia,  e  noite  no 
coro ;  já  a  contemplação  parecia  natureza,  porque  desde  menina  a  exer- 
citara, e  com  tão  vivo  interior  gozo  de  sua  alma,  que  rebentava  fora  em 
huma  desusada  alegria ;  assim  sahía  sempre  do  coro ;  e  suspeitando  as 
Religiosas  o  que  seria,  nenhuma  lh'o  perguntava,  porque  na  sua  candi- 
dez, e  singeleza,  nwis  se  esperava  o  merecer  favores,  que  a  explicição 
d'elles. 

Não  a  podia  haver  mais  clara,  que  a  de  suas  lagrimas,  quando  che^ 
gava  á  mesa  da  sagrada  Communhão,  tão  copiosas  estas  primeiro,  como 
despois  abrasados  os  suspiros,  e  mal  reprimidos  os  soluços,  que  pare- 
cia, que  lhe  não  cabia  o  coração  no  peito,  ou  que  lhe  não  cabia  no  peito 
aquelle  suspirado  ijem,  que  hospedara  em  seu  coração.  Observantissima 
do  silencio  em  toda  sua  vida,  fora  das  horas  da  licença  se  lhe  não  ou- 
vio,  nem  por  descuido,  huma  palavra,  menos  queixosa,  não  tendo  parte 


PAIlTIcn.AIl  no  BEIXO  BE  PO*TL'CAI. 


8S 


ft 


* 


I 

p 


no  corpo,  a  que  os  ncharjues  ilic  nlío  livessem  reptiriitlu  lium  marlvrio; 
xssim  podia  dizer,  que  antes  qtie  vida  achaqiiosa,  era  a  sua  liuaia  doenra 
conliuuada. 

Mas  agrgra varão- se  cam  a  coutinuaçtjo  os  inales  j  caíut)  de  lodo  en- 
ferma; ncnfi  os  annos,  nem  a  casla  da  doençxi  perraittião  eí^peraTicas  de 
vida;  pedio,  e  recebeo  os  Sacramentos  com  moáiraiS,  o  misturas  de  eon- 
Iriçlo,  e  delicia  de  compunção,  e  suavidade.  Com  as  mesmas  repetia 
(nfio  sendo  de  antes  polida  na  pronuncia  do  lalim)  alguns  versos  de 
Psalmos  com  boa,  e  limada  expressiva,  e  mellior  accommodação  para 
aq u 8 1 1 a  ho ra .  Part i c u la r mcn te :  11  lu m  í n a  oculu$  mees ,  n  e  u » qm m  okhr  - 
mium  in  nmrí^,  nt  ijuando  dicai  inimtcus  meus,  prmvatuí  adwffms  eum, 
E  talvez  rompenilo  em  demonstrações  de  sagrada,  e  desmedkla  alt^i^ria, 
levantava  a  voz,  acompanhada  com  os  meneios  dos  dedos,  como  se  lo- 
cara órgão  (n  elle  tinha  sido  destra)  e  repelia  com  accento  musico:  Pt>H 
ttnebras  ãpiTQ  iucem,  Venluroso  espírito,  que  imitanflo  na  vida  a  candi- 
dez do  cisne,  passava  a  seguU-o  nos  privilégios  da  morte  1  \£;^iín  canlav,i 
n'ella  alegre»  e  festiva »  sem  que  lhe  entristecesse»  e  nt^voa^se  os  oUios 
o  anoitecer-lhe  o  dia  da  vida;  anles  como  se  j4  n&lles  II ic^  feirirãú  o$ 
raios  da  immortal  anrora, 

Enlendeo-se,  que  teve  esta  Madre  revelação  do  dia,  em  qM  havia 
de  passar  a  lograr  as  luzes  d  elhit  porque  sahíado  d«  hnni  termo,  disse 
c^m  voz  percebida  de  todas :  ^Sexta  feira  corpo  á  terra.*  Parecen  então 
deliiio»  peh>  tempo  que  li  ia  da  segunda,  que  enlao  era,  á  sexla  feha»  de 
quô  parece  faltava,  quando  já  se  llie  contava  por  koras  a  vida.  Mas  o 
suecessQ  fez  despois  pesar  mais  o  dito.  Naquelle  estado  foi  durando, 
sendo  raras  as  horas,  que  se  apartííva  da  imagem  de  hum  Crucifixo,  o 
algumas  veies  dando  a  tnitender,  que  a  provocava  o  demónio  (ou  para 
II»  estorvar  a  devoção,  ou  para  llie  eiifi^uecer  a  Fé)  forcejava  com  a 
mio  alguniíní  acções,  encaminhadas  aos  pès  da  t^ama,  como  em  castigo 
à&  qiitíui  allí  estava,  e  despreso  do  que  Ibe  fazia.  Assim  chegou  atC*  a 
quinta  feira,  em  que  c^m  as  ultimas  demonstrações  de  estreita  uoiâo,  e 
Cf>nformid<Kl6  com  Deos,  llie  entregou  a  alma  em  7  de  Dezembro  de  C33, 
vindo  a  enteiiar-se  á  .^cxla  feira,  e  a  julgar-sií  por  ditosa  a  singeleza, 
com  que  o  segurava. 
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CAPITULO  XVI 

Da  Madre  Sor  Francisca  da  Encarnação. 

Eslá-sc-me  flgurando  ao  lançar  os  olhos  para  a  muita  nobreza,  que 
começou  a  povoar  esta  casa  (e  ainda  hoje  a  povoa)  que  a  escolheo  Deos 
para  seu  palácio  na  terra;  seria,  a  nosso  modo  de  fallar,  como  obrigado 
do  titulo  de  Monarcha,  com  que  no  Sacramento  quiz  que  o  reconhecesse 
o  mundo,  sendo  aquelle  homem  Rei,  que  celebrando  as  bodas  do  filho, 
poz  aos  convidados  hum  banquete  esplendido.  Assim  corria  a  nobreza 
a  qualificar-se  nesta  casa,  sendo  sem  duvida  a  do  espirito  a  verdadeira 
nobreza.  Foi  venturosa  a  dos  Condes  de  Basto  Dom  Diogo  de  Castro,  e 
Dona  Joanna  de  Mendonça,  que  tendo  seis  filhas,  só  duas  lhe  roubou  o 
mundo,,  passandb-se  as  quatro  a  este  santo  palácio.  Entre  estas  era  a 
de  menos  idade  a  Madre  Sor  Francisca  da  Encarnação,  que  logo  nos 
primeiros  annos  começou  a  pizar  as  esperanças,  com  que  a  lisonjeava 
o  mundo  (em  estado  devido  á  sua  qualidade,  e  ás  suas  prendas)  suspi- 
rando só  as  estreitas,  e  pobres  paredes  de  huma  recoleta,  a  que  convi- 
dando as  irmãas,  aOirmava,  que  não  querendo  acompanhal-a,  ella  só 
abraçaria  esta  vida. 

A  segurança  de  o  propor  se  seguio  a  resolução  de  o  abraçar  com 
animo  tao  inflexível,  que  nem  a  debilidade  de  suas  foi^ças,  nem  o  con- 
tinuo ameaço  de  seus  achaques  bastarão  a  suspendel-a,  ou  retardaUa, 
entrando  pelas  portas  d'esla  santa  clausura,  com  tanto  gosto  de  sua  al- 
ma, que  o  dia  de  sua  profissão  teve  pelo  mais  ditoso  de  sua  vida.  Co- 
meçou a  fazel-atão  rigorosa,  e  austera,  que  excedendo  as  custosas  obri- 
gações, n3o  só  da  Regra,  mas  da  Casa,  na  oração,  nos  cilícios,  nas  dis- 
ciplinas, era  outro  novo  martyrio  a  diligencia  de  occullal-as.  \1a  que 
não  chegavão  a  tanto  suas  forças,  temia  o  preceito  da  Prelada,  ou  para 
melhor,  os  assaltos  da  vangloria,  ladrão,  com  quem  no  caminho  da  vida 
se  arriscão  públicos  os  thesouros  da  alma. 

Padecia  rigorosíssimas  febres,  sem  que  os  incêndios,  que  lhe  troca- 
vão  a  boca  em  huma  chaga.  Ufa  abrissem  para  a  queixa.  Assim  a  tra- 
zia fechada  no  meio  de  grandes,  e  continuas  moléstias,  que  sem  que 
estas  lhe  servissem  de  escusas,  aceitou  o  oflicío  de  Enfermeira,  de  que 
antes  podia  ser  servida,  que  occupada.  Mas  dobravâo-lhoM^s  espíritos  os 
alentos  da  cbaridade,  que  podião  diminuir-lh'os,  sondo  a  cbaridade  a  que 
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faz  os  males  alhoios  próprios,  poixjue  nn  sua  debilidade  vmlião  n  s<?r 
jasu  poria  vTís  unidos  os  pmprios,  ú  os  allieios.  Doía -se  assim  d^cílleí* 
que  lendo  u  esUt  rasa  as  Enferme  iras  por  companheira  lia  ma  irmíía  Cou- 
versa*  e!la  se  desvelava  de  sorte  para  o  maior,  ou  todo  o  traballio,  m- 
mn  $G  anles  lhe  derSo  a  irniaa  para-  lestemunha,  q\m  para  com[K^nlieira. 
Elii  era  a  que  se  adiantava  a  fazer  as  curas,  mais  ligeira  para  as  mm 
asquerosas;  dia  a  que  toniâf^^a  á  suacontaalínipeza  das  enfermas,  cnmo 
m  ú  delicado  das  mãos,  e  do  estômago,  não  soubesse  estrãahar  Jmmun* 
dícias. 

iMas  agraíJ3rv^a-se  assim  Deos  das  occupaçoes  de  Sor  Francisca  n  está 
oíDciria,  que  sem  duvida  a  acompanhava  n^ella  com  huma  singular  pro- 
videncia. Foi  reparo,  que  flzerao  algumas  Iteligiosas  beoi  intencionadas; 
I>orque  lançando  conXa  ao  que  se  dava  a  Soi"  Francisca  para  o  gasto  de 
sua  enfermaria  em  Inh  a  semana,  e  sa^áo  tao  pouco,  que  uao  era  bas- 
lanle  para  acabal-a,  havia  conlintja  experiência,  que  as  suas  doentes  não 
só  não  experinientavão  faltas»  mas  ainda  lhes  sobejavão  mimos.  Assim 
crescia  o  sustento  nas  mãos  desta  inullier  fortei.  de&\eladaí  e  charitativa 
dispenseira  com  aquella  familia  neccssilada. 

Exacta  no  silencio,  nem  nos  exemeios  de  Procuradeira,  pm  que  he 
preciso  o  trato  com  toda  a  casa,  se  lhe  ouvia  palavra,  que  não  fosse 
precisa ;  nem  a  occupação  iJie  embaraçava  tomar  m  seus  dias  de  retiro 
(sempre  exercitados  neste  Afosteiro)  e  costumava  dizer,  que  anlre  as 
occasiôes,  que  parece  o  desim^m.  se  consertava  mais  meritório;  tal  era 
a  paz,  e  socego  inlcrbr  de  seu  espírito^  ou  tâo  pouco  o  que  a  apartava 
de  Deos  nenhum  commercio.  Fizerao-na  Sacristãa,  occupaçfK),  que  peitou 
mms  gostosa,  e  com  <*  alvoroeo  de  assistir  aocuUo  divino;  maíííi^rurou 
qiie  aquelle  suave  trabalho  lhe  ião  dnraria  hum  anno,  porfie  pri- 
meiro acahria  a  vida,  qiK'.  o  oílicio*  O  eITaito  mostrou  de  dVirwfc  lhe 
viera  similiianle  noticia.  Xâo  llie  tardiui  huma  doença  tan  prfigosa.  que 
se  lhe  gerou  no  incito  huma  posthcma;  mas  os  itesejcs  de  s^^rvír  na  sua 
oíTicina  a  enganarão,  qoe  convalecia  delia.  Era  peia  Paschoa, asíílm  obe- 
guu  an  Oji avario  fie  Corpus,  em  que  cabio  de  huma  fr^bre  agntlít* 

Desenganai*ão-rm  Ioga  os  mcihcos,  que  a*  dispozesse  para  ínorrer, 
nespôDfleo  segura:  «Que  nunca  tratara  de  outra  cousa.»  ^Uiita  ardes, 
andando  mal  convalecida,  sonhou,  quo  se  via  no  Tribunal  da  Ví^dndo, 
e  que  lhe  seguravão,  que  Deos  linlia  já  dado  a  seninuça  de  que  morresse 
brevemente.  Ao  principio  olhou  para  a  imaginação  como  sunljo:  depois 
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entrando  em  algum  reparo,  disse-o  ao  Confessor  (era  o  Mestre  Frei  An- 
dré de  Santo  Thomaz,  então  Vigário  nesta  Casa);  respondeo4he :  «Que 
similbantes  sonhos,  era  pnidencia  christSa  tomal-os  como  avisos.»  De 
então  não  fez  acção  Sor  Francisca,  que  não  fosse  dispor-se  para  a  ulti- 
ma hora.  Assim  a  achava  agora  o  desengano  delia;  escutou-a  antes  ale- 
gre, que  assustada;  e  dizendo-lhe  huma  Religiosa,  que  era  tempo  de  to- 
mar o  Viatico,  e  a  Unção,  levantou  ao  Ceo  as  mãos,  e  olbos,  e  enchen- 
do-se-lhe  estes  de  lagrimas,  disse/  como  se  lhe  cliegara  ^  noticia  do  seu 
resgate :  In  te.  Domine^  speravi^  non  confundar  in  aternum :  cSenbor, 
sempre  esperei  em  vós,  que  não  hei  de  ver-roe  em  eterna  confusão.»  E 
voltando  para  suas  irmãas,  que  lhe  assístião,  c  ainda  lhe  propunhao  es- 
perança, de  vida,  respondeo :  cQue  ella  sabia  muito  bem,  que  se  não 
levantaria  d'aquella  cama,  porque  se  não  enganava  quem  lh*o  dissera.» 
Mas  tomando  em  si  com  dissinyilação,  deu  a  entender,  que  fora  buma 
Religiosa  de  bom  nome  n*esta  casa. 

Recebeo  os  sacramentos,  estando  tanto  em  si,  e  tão  conflada  em 
Deos,  que  não  havia  nella  demonstração,  que  não  parecesse  alvoroço. 
Crescia  a  febre,  e  vencia-a  o  sono;  pedio,  que  a  despertassem,  e  lhe 
lessem  a  Paixão  do  Senhor,  e  que  n'aquella  cella  se  não  faltasse  mais, 
que  em  Deos;  e  esforçando  a  voz,  como  que  sem  reparo  se  valia  d'a^Ue 
desafogo,  disse:  «Ai  meu  Senhor  Jesus,  como  pôde  ser,  que  devendo 
estar  cheia  de  alvoroço  para  vos  ver,  esteja  dormindo  como  se  fora  hum 
bruto  ?  Em  vossas  divinas  chagas  confio  que  as  portas  do  Inferno  estão 
cerradas  para  mim;  e  que  só  o  Purgatório  será  estalagem,  por  onde  hei 
de  passar.»  F4cou  socegada,  e  voltando  ás  irmãas,  lhes  advertio,  que  na 
sacristia  ficava  hum  vestido  do  menino  Jesus,  que  não  poderá  acabar,  e 
algumas  cousas  de  accio  dos  altares ;  que  lhes  pedia  acabassem  tudo, 
porque  queria  dizer  ao  Senhor  nas  ultimas  contas,  que  o  vira  nu,  e  que 
o  vestira. 

Era  notável  a  advertência,  e  o  acordo  com  que  eslava.  Despois  de 
pedir  perdão  á  Communidade,  voltou  á  Prelada,  e  com  muita  humildade 
lhe  pedio,  que  feitos  os  oíDcios  da  sepultura,  desse  huma  recreado  ás 
Religiosas,  pelo  muito  trabalho,  que  linhão  tido  com  ella  n'aquella  doen- 
ça. Assistia-lhe  huma  Religiosa  muito  medrosa,  a  quem  havia  tempos 
dissera  que  lhe  havia  de  apparecer  despois  de  morta :  vollou-se  a  ella, 
e  disse-lhe:  «Madre,  não  se  assuste;  que  eu  não  hei  de  apparecer-lhe.» 

Era  morta  Dona  Paula,  sua  irmãa  mais  moça  (que  falecera  Dama  da 
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Raiuha  em  Castella)  e  como  oa  morle  se  lhe  seguia  ella*  quo  era  a  mais 
moça,  reparou  que  estava  mais  suspensa  Sor  Fiiippa,  que  era  das  três, 
que  ficavâo,  a  irmã  mais  moça,  c  disse-Ihe  :  «Miulia  innãa,  não  cuideis ^ 
que  me  haveis  de  seguir  a  mim;  que  agora  ha  de  compçar  a  morte  pelas 
mais  velhas.!  Vio-se  despois  a  segurança  com  que  o  dissera,  porque  a 
primeira,  que  faleceo,  foi  Sor  Marianna,  que  das  três  era  a  mais  velha; 
despois  Sor  CatUarina ;  e  Sor  Filippa^  que  era  a  mais  moça,  faleceo  a 
ultima. 

Pedio  togo  a  huma  das  irmãas,  quo  rezasse  com  ella  o  ,nome  de 
Nossa  Senhora,  que  sao  cinco  Psalmos,  e  cinco  Antífonas,  que  prineipiSo 
conforme  as  leti^as,  que  no  nome  de  Alaria  se  vuo  sejuírulo»  lie  devoção 
usada  nas  casas  de  mais  reforma  n^esta  Provincia,  quando  á  noite  se  toca 
a  silencio;  reza-se  na  casa>  que  commumraentc  cliamíio  das  Horas,  altar 
consagrado  á  Rainha  dos  Anjus^  em  que  se  liie  reza  o  Ofíido  menor. 
Mas  já  se  lhe  hílio  ijuehrando  os  olhos,  e  enliando  o  rosto.  Entrarão  os 
Padres  para  o  OíTicio  da  agonia.  Levantou  os  olhos,  e  disse  s§gura:  «So- 
mos entradas  na  ultima  batalha*  l/úminus  incepit,  ipse  perfcíeí:  O  Senhor, 
que  o  principiou,  esse  mesmo  o  acahe.  ^  Assim  esteve  com  socego,  ou- 
vindo, e  ajudando  o  oíTicio,  com  perfeito  e  desembaraçado  conhecimen- 
to, Acabado  etie,  poz  os  olhos  no  Ceo,  e  cerrando-os  brandamente,  pas- 
sou a  lograr  n  elle  a  eterna  felicidade.  Ficou  líio  composta,  e  com  tão 
t>oa  côr  no  rosto,  como  se  vivendo  descançara  em  suave  mm.  Faleceu 
em  huma  terça  feira,  9  de  Julho  de  1630. 

^  Grandes  segredos  os  da  Providencia  Divina,  expostos  antes  ao  nosso 
assombra,  que  ao  nosso  conhecimento !  Admiraçiío,  em  ipie  despois  de 
extático,  e  absorto,  rompia  aquelle  grande  argmupnlo  d*ella,  S.  Paulo, 
levantando  os  olhos  aos  desusados,  e  escondidos  caminlios  da  misericór- 
dia. Grande  sacramento  desta,  que  huma  creatora  sem  idade,  e  conhe- 
cimento para  merecer,  comece  a  pizar  as  estradas  do  mundo,  já  acon- 
selliada  do  Ceo,  Vio-se,  e  ndmírou-se  em  Sor  Vicioria. 

^  Nasceo  flllia  de  pais  Immildes,  c  tao  pobres,  que  para  nâo  deixarem 
o  quotidiano  trabalho,  de  que  viviao,  se  vahão  da  indusiiia  da  filha  (nSo 
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permittida  ainda  de  seus  annos)  mandando-a  á  cidade,  a  comprar,  e  a 
vender  o  de  que  necessitava,  ou  adquiria  seu  trabalho,  e  sua  pobreza. 
Vivião  em  Bemfica,  d'onde  er^o  naturaes;  passa>*a  continuamente  a  DHia 
a  Lisboa ;  e  com  ser  o  trabalho  como  a  distancia,  assim  negociava  Victo- 
ria,  que  lhe  sobejava  tempo  para  o  continuo  exercício  da  oraçãe.  Nem 
lhe  servião  as  estradas  de  embaraço  para  elle,  menos  o  trafego,  e  tu- 
multo da  cidade,  a  que  absorta  na  contemplação  de  Deos,  tinha  pela 
mesma  Jerusalém  triunrante,  vivenda  da  gloria,  e  a  gente,  que  via,  e 
tratava  par  Anjos  cidadãos  d^ella. 

Não  se  admirem  os  crédulos  das  aéreas,  e  industriosas  transforma- 
ções da  Magia,  das  Círces,  das  Medeas,  de  supersticiosas  hervas,  de  pe- 
dras encantadoras,  trocando  os  homens  em  brutos,  os  montes  em  cafr- 
tellos,  o  dia  em  sombras,  a  serenidade  em  tormentas,  e  as  mais  meta- 
morphoses,  com  que  o  artificio  diabólico,  ou  fabuloso  enganou  a  cegueira  ^ 
dos  homens,  cu  bárbaros,  ou  estultos ;  que  maior  poder,  e  verdadeira 
transformação  he  a  que  o  amor  de  Deos  sabe  exercitar  nas  cousas  crea- 
das,  e  caducas,  trocando  em  nada  o  tudo  d'ellas,  ou  levando  a  ser  todo 
do  Ceo  o  nada  da  terra,  como  usava  com  a  singeleza  santa  d^aquetles 
poucos  annos,  e  inculpável  oração  de  Victoria,  transformando-lhe  a  ci- 
dade da  terra  em  a  de  Sião,  estável,  e  venturosa,  o  tumulto  em  sono- 
ros hymnos,  e  acção  de  graças,  os  homens,  e  creaturas  humanas  m 
angélicas. 

Caso  novo,  mas  referido,  e  testemunhado  pelo  seu  Confessor,  Reli- 
gioso Carmelita  descalço,  sujeito  de  letras,  e  espirito,  chegando  a  dizer, 
qne  aquella  alma  por  singalar  mimo  de  Deos,  andava  sempre  em  sua 
presença.  Já  Victoria  parece  que  gostava  neste  valle  de  misérias  aquella 
ditosa  segurança  dò  monte  das  eternidades;  elevada  vivenda,  a  que  não 
chegão  as  perturbações  da  terra.  Assim  se  podia  aíTirmar,  vendo  a  fa- 
miliaridade, que  linhâo  com  ella  os  domésticos  de  Deos. 

Passava  hum  dia  à  cidade,  encontrou-a  acaso  hum  homem  (desco- 
nhecido seria,  pelo  qu(5  mostrou  o  successo,  doestes  que  o  são  no  mon- 
do, mas  não  nos  olhos  do  Senhor  d'elle).  Reparou  n'ella,  e  chegando-se 
com  assombro  a  saudal-a,  lhe  perguntou  quem  era?  Não  eslava  Victoria 
costumada  a  deler-se  com  praticas,  nem  a  escutar  perguntas;,  parecío- 
Ihe  aquella  demasiada  de  curiosa ;  rcspondeo  que  lhe  não  importava. 
Continuou  seu  caminho  cuidadosa  mais  no  pensamento,  que  sempre  tra- 
zia, (jue  na  importância  que  a  levava ;  não  reparou  que  o  bom  homem 
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a  srçnia;  recollieo-se  a  Bemfica;  sííubc  vÁio  a  cíisa»  inquírio  sua  vido» 
achou  as  noticias,  que  suppanha,  e  buscando  maior  clareza,  alcançoiK 

Eqtie  em  Carnide,  lugar  visínho,  nvia  o  Religioso,  que  a  confessava;  esla 
era  sua  maiar  importância;  parte  sem  detença,  procura  o  Religioso,  lan- 
Ça-se-lho  aos  pcs,  pede-lhe  que  o  escute:  e  entre  alvoroç4>s,^e  submissões 
de  compungido»  e  admirado,  llio  diz  assim: 
«Padre,  sei  que  tendes  a  vosso  cargo  huma  alma  mimosa  de  Deos: 
e  porque  elle  sem  duvida  he  senido  de  que  se  conlieça  u  quanto  o  he 
sna,  vos  busco  para  dar-vos  eiiia  noticia.  Seu  nome  hc  Victoría,  sua  vi- 
vemla  Bemlica:  basta  para  inteirar- vos  de  quem  seja.  No  caminho  da  ci- 
dade a  encontrei  boje,  em  campo  sói  e  desembaraçado;  ao  longe  me  fez 
novidaíle  vôr  buma  mulher  eiitre  dous  mancebos  com  traje  desconheci- 

tdo,  e  pouco  usado,  túnicas  brancas,  e  cabeças  descubertas-  Apressei-mo 
issustado,  acbei  maior  prodígio,  porque  dos  rostos  de  ambos  graciosos, 
I  modestos  sabiâo  vivos  raios,  como  testemunhando  que  nãoserião  me- 
nos que  dous  espiritos  angélicos.  Caminha  vão  compassados,  e  sesudos, 
lem  quo  a  ditosa  montanhesa,  a  que  fazião  companhia,  desse  fè  da  que 
levava.  Saudei-a,  e  pergunlei-lhe  quem  era,  tao  confuso,  e  admirado, 
como  o  pedia  o  que  me  estava  succedendo;  cntendeo  que  seria  em  mim 
curiosidade  de  caminlianle,  passou  sem  deferir-mo;  segui-a.  agradecendíi 
10  Ceo  o  favor  de  buscar  em  mim  huma  trio  vil  crp^tura  para  testemu- 
nha dos  que  razia  áquella  alma :  assim  permittio  elle.  que  até  de  quem 
sabia  tanto  delia,  tivesse  eu  noticia:  só  vos  a  potleis  dar  doeste  prodí- 
gio, que  sabeis  de  sua  consciência;  que  na  minha  boca  parecerá  loucu- 
ra, como  na  dos  que  nao  achao  ouvidos  no  mundo,  por  desauthoriíados, 
e  desvalidos.! 

Assim  callou  o  liomora,  admirando;  mas  não  o  ficou  o  bom  Religiosa 
áo  successo,  como  quem  mais  vezes  os  escutava  semelhantes;  c  elte  foi 
o  que  divulgou  este,  sendo  culpável  a  grande  omissão  de  quewi  pondo-o 
em  memoria,  a  nâo  fez  do  nome  do  homem,  e  do  Religioso,  sendo  crivei 
qiiera  nao  costuma  o  Ceo  fazer  linces  de  similhantcs  segredos*  menos 
qitô  a  espiritos,  era  que  esconde  muitos* 

Quem  assim  vivia  entre  a  família  de  Deos.  bem  se  entende  que  ainda 

ta  terra  seria  celeste  a  sua  vida :  esta  continuou  Victoria  atè  os  vinte 

^roos»  já  tao  conhecida,  e  venerada  sua  virtude,  que  não  escutarão  as 

Religiosas  desta  casa  outra  valia  para  a  aceitarem  n'ella  por  companheí- 

rou  por  irmâa  Conversa;  c  cora  tao  adiantado  espirito,  que  , 
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não  só  servia  a  todas  de  consolação»  senão  de  exemplo.  N3o  se  s^ia 
menos  do  estylo  de  sua  vida  passada,  e  da  grande  resolução  com  que 
abraçara  aquella  tão  estreita,  tão  austera,  não  só  com  anciã  de  a  (d)ser- 
var,  mas  ainda  de  a  exceder. 

Os  jejuns  continues,  a  ração  não  só  apoucada,  mas  com  novo,  e  ri- 
goroso tempero,  áspera,  e  amargosa,  commumente  fria,  oa  cid)erta  de 
cinza.  Não  se  melhorava  na  bebida,  talvez  misturava  fel  na  agua.  O  se- 
gredo com  que  queria  continuar  este  sacrifício  do  gosto,  a  levava  com 
muito  a  servir  a  cosinha,  e  de  caminho  aquelle  exercício  de  se  vér  no 
ultimo  gráo  do  abatimento.  Nas  mortificações  sofrida;  apertava  sobre  o 
peito  huma  cruz  cuberta  de  agudas  pontas  de  ferro,  do  mesmo  feitio 
era  o  cilicio,  de  que  usou  sempre,  e  nem  este  continuo  tormento  a  dis- 
pensava de  outro,  tirando-lhe  das  mãos  a  disciplina ;  cada  dia  tomava 
huma. 

A  oração  lhe  levava  todo  o  tempo,  que  o  serviço  da  Commwiidada 
lhe  deixava  livre,  tirando  de  livros  espirítuaes  os  motivos  da  contempla- 
ção. £ste  o  interesse,  que  a  convidou  a  aprender  a  lér,  assim  os  do 
nosso  idioma,  como  os  do  latino,  de  que  entendia  muito.  U'esta  li^ 
tirava  grande  suavidade  para  as  continuas  meditações  de  seu  espirito, 
mas  em  quanto  este  se  deleitava,  não  descançava  o  corpo,  achando  in- 
dustria para  usar  ao  mesmo  tempo  de  huma,  e  outra  vida.  Aprendeo 
alguns  oflicios,  em  que  podia  ser  de  proveito  á  Communidade.  Corriio 
as  Religiosas  a  occupal-a,  achavão-na  todas,  como  se  forão  huma,  assim 
igual  para  todas.  Trabalhavão  as  mãos,  voava  o  pensamento,  este  sem- 
pre mais  ligeiro  em  unir-se  com  Deos,  aqueilas  não  com  menos  anciã 
charitativa.  Toda  era  para  Deos,  e  n'ella  para  o  próximo  toda;  d'aquell3i 
lavareda,  que  subia,  era  esta  a  braza  que  lhe  ficava. 

N'este  estylo  de  vida  se  achava  mui  mimosa,  e  quiz  o  Senhor  provar 
sua  pacienaia.  Começou  a  sentir  interiores  desconsolações,  aridez  de  es- 
pirito, despido  de  toda  a  suavidade  d'elle.  Entendeo  o  exame  de  soa 
constância,  na  resignação  livrou  a  maior  delicia.  D'aUi  começou  a  respi- 
rar já  como  triunfante  d'aquelle  combate,  a  arder  em  gostosa  chamma 
de  charidade,  daqui  em  ardentissima  anciã  da  salvação  das  almas,  en- 
caminhando todos  seus  exercidos  a  este  único  bem  d  elías. 

Entendia-se  assim  do  fervor,  com  que  talvez  praticava  esta  matéria, 
não  por  se  lhe  ouvir  nunca  palavra  com  a  menor  noticia  do  que  passava 
no  interior  de  sua  alma,  como  quem  sabia  recatar  aquelle  thesouro  dos 
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isaltos  da  vangloria.  Huma  única  Religiosa  de  conhecida  virtude,  a  tra* 
m  mais  familiarmente»  e  seus  Confessores.  Estes  com  tanta  estimação, 
m  dando-lhe  hum  accidente,  de  que  entenderão,  não  escapasse,  ao  sa- 
ir de  confessal-a  o  Mestre  Frei  André  de  Santo  Thomaz  (era  então  Yi- 
irio)  disse  para  as  Religiosas :  «Não  sabem  Madres,  o  que  perdem  na 
nãa,  que  está  n'aquella  cama.»  Era  o  Mestre  Frei  André  mui  conside- 
itef  opposto  ás  licenças  de  apregoar  virtudes,  e  canonizar  espíritos  no 
Mido  de  viadores ;  mas  entendeo,  que  não  tardaria  aquelle  em  pagar 
kdas  eternas  Xelicidades ;  este  reparo  o  deixou  alargar  áquella  noticia. 
e^^Mas  nada  luzia  tanto  nas  acções  de  Sor  Victoria  (como  cousa,  que 
M  não  cabia  no  coração)  como  o  zelo  da  honra  de  Deos,  e  observância 
IgDlir..  Na  mínima  particularidade  das  Constituições  da  Ordem,  na  me- 
pr  circunstancia  das  ordenações  dos  Prelados,  estava  tão  advertida,  e 
■dava  tão  resistada,  que  dcspois  de  observante,  a  achava  o  menor  des- 
lãdo  zeladora.  Assim  era  esta  a  matéria,  em  que  a  escutavão  aíTouta, 
ndo  no  mais  humilde,  e  encolhida ;  o  não  havendo  para  ella  emprego 
If  mais  cuidado,  que  agradar  as  Religiosas,  nem  reparo  mais  advertido, 
|ib  o  de  não  exceder  a  esfera  de  Freira  conversa,  só  aquelle  era  o 
ittto»  em  que  aventurava  o  ficar  bem  aceita,  ou  o  saliir  estranhada, 
if ;  Restava-lhe  já  pouco  da  vida,  e  quiz  Deos  dobrar-lhe  o  merecimento, 
Iva  que  lhe  luzisse  na  coroa.  Enfermou  de  hum  cancro,  que  lhe  nasceo 
é  peito,  e  nem  sendo  a  enfermidade  tão  arriscada,  deixou  de  ser  ne- 
■narío  o  preceito  da  Prelada,  para  a  tirar  da  occupação  da  cosinha.  As 
\mes  mostravão,  que  não  estava  longe  a  morte,  commetterão-lhe  a  ca- 
míà  humas,  que  ella  chamava  do  infemo ;  só  este  nomo  as  mostrava  in- 
•Ariveis,  porque  se  lhe  não  ouvia  quei.xa,  de  que  se  entendesse,-  que  o 
basem. 

Pedío,  e  recebeo  os  sacramentos  primeiro  com  tanto  alvoroço,  des- 
poís  com  tanto  soc^go,  como  conhecendo  (no  do  altar)  que  a  vida,  que 
0i  gostava,  era  a  que  logo  se  lhe  seguia;  assim  posta  nas  mãos  de  Deos, 
iqierava  a  morto  como  estorvo  de  principial-a.  Aquelles  dias,  e  horas, 
ioe  ainda  lhe  durou  a  da  terra,  esteve  até  ao  ultimo  espirito,  com  bu- 
H  tal  tranquilidade  nellc,  que  por  muitas  vezes  sérvio  de  admiração 
ID.  venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Yasconcellos ,  que  lhe  assistia, 
mdo  que  nem  o  impeto  de  mortaes  dores,  que  rccolhendo-se-lhe  o 
aocro,  se  lhe  espalharão  por  todo  o  corpo,  nem  as  sombras  da  morte, 
pie  já  tomavão  parte  d'elle,  podessem  turbar  o  socego,  e  paz  interior 
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daqoella  alma  (que  como  se  já  pízasse  o  porto,  desconhecia  os  sastt» 
no  meio  da  tormenta)  fatiando  com  juizo,  e  desembaraço  até  i  ultima 
hora.  Ctiegou  esta,  e  com  htima  imperceptível  respiraçSo  passoo  a  me- 
lhor vida,  em  3  de  Fevereiro  de  638. 

Este  o  estylo,  com  qoe  acabão  os  inculpáveis.  Nos  peccadores,  be  o 
acabar,  passar  da  vida  para  a  morte ;  nos  justos,  passar  da  morte  para 
a  vida.  Os  peccadores  morrem,  sem  saber  se  tomank)  a  viver;  os  justes 
morrem,  sabendo,  que  não  tomarlo  a  acabar.  Os  peccadores  morrem, 
sem  saber  se  sua  alma  perecerá  na  morte  eterna ;  os  justos  morrem, 
sabendo,  que  já  nSo  ha  outra  morte  para  sua  alma.  Por  isso  estes  l»ce- 
gao,  e  aquelles  se  atríbuiSo. 

Assim  flcou  Sor  Victoria  com  hmn  tão  composto,  e  bem  assombrado 
semblante,  como  se  não  iizera  a  morte  mais  que  resgatal*a  dos  adii- 
ques,  e  restituir-lhe  as  cores,  que  perdera  com  elles.  Testemunhavam» 
assim  a  veneração  de  alguns  Beligiosos  da  Ordem,  que  entrario  para  o 
uflicio  da  sepultura,  e  entre  elles  dous  (de  que  não  ficarão  os  nomes) 
de  mais  authoridade,  e  opinião  de  virtude,  que  da  de  Sor  Victoria  li- 
nhão  muita  noticia,  como  os  que  muitas  vezes  a  confessario.  Nem  du- 
vidou dizer  hum  d'elles,  que  o  que  se  via  naqnelle  corpo,  eriio refleios 
de  seu  espirito  glorioso,  tão  illustrado  em  vida  de  luzes  do  Ceo»  que 
alcançara  ainda  vivendo  o  conhecimento,  e  revelação  de  muitas  oonsis 
futuras.  Segurava  o  outro  (pessoa  de  não  menos  credito)  que  dando-lbe 
huma  vez  a  communhão,  lhe  vira,  e  admirara  o  rosto  banhado  em  res« 
plandores.  A  estes  testemunhos,  e  venerações  (supposta  a  melhor  expe- 
riência de  sua  vida)  se  seguio  a  com  que  levarão  partículas*  do  habito, 
e  o  mais  que  se  tocou  no  corpo  da  defunta,  como  jóias  d'aquelle  the- 
souro,  que  lhe  escondia  a  terra. 

CAPITULO  XVIII 

Ua  Madre  Soror  Joanna  do  Rosário,  Condessa  de  VimiosOy 
fundadora  doeste  Mosteiro, 

"Quando  estes  nossos  escritos  não  ti  verão  mais  assumpto,  que  o  que 
agora  fios  chama,  e  nos  auctorisa  a  penna,  com  a  vida  da  Madre  Soror 
Joanna,  credito  era  desta  Província,  dar  calor  a  esta  escritura,  pelos  da- 
plicados  titulos,  com  que  a  esta  Madre  se  confessa,  e  confessará  sem- 
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prc  devedora,  Dando  se  quer  aos  fracos  tjombroâ  do  nosHO  desvelo  esta 

tao  devida  demonstração  do  ma  agradecimento»  do  gue  deixamos  viva 

3  memoria  de  huma  heroina  (verdadeiramefilo  i^apaz  úe  encher  a  boca 

■ia  fama)  como  eslril)ada  nas  duas  grandes  columnas  de  nobreKa,  e  vir- 

^■ude,  com  que  teli^menle  cresce  o  templo  da  immortalidade. 

^P    A  esta  Província  deixou  obrigada,  e  ennoljrecida,  porque  de  mais  Im* 

ma  Casa  sua  (€  a  mais  reformada j  foi  Turidadora,  e  do  seu  itislituto  foi 

i    MIS  huma  fllba,  e  a  mais  informada  (se  he  qiif'  os  espíríLos,  com  que 

I    eooiõçou  a  respirar  esla  Casa»  se  onnseo tirão  precedências  na  reforma), 

I     Mas  vejamol-o  em  sua  vida.  Nasceo  a  Madre  Sor  Joanna  do  Rosário  (no 

^beculo  Dona  Joanna  de  Mendonça)  fillia  dos  Condes  de  Baslo,  Dom  Fer- 

^^lando  de  Castro,  e  Dona  Filippa  de  Mendonça,  único  mimo  de  seus  país, 

ÍjKirque  sobre  as  rasões  de  lllha,  avulta  vão  nella  muitas  de  prendas,  que 
fecilmente  llie  davão  o  nome  de  milagre  da  Corte*  Assim  a  tinlia  polido, 
p  doutrinado,  já  n'aqueiies  poucos  a  imos,  a  lição  dos  livros,  dando-se 
tom  grande  applic-ação  á  dos  Latinos,  língua  em  que  se  fez  destríssima, 
com  a  âocía  de  entender  as  Escrituras,  e  os  Padres, 
k     Para  o  divertimento,  o  partes,  que  estima  o  secu!o,  não  sahio  menos 
fmlida  nos  instrumentos  da  liarpa,  e  orí^ão,  a  que  destrissínia  niusicd 
aceommódava  liuma  fermosa  mvi,  que  lhe  dera  o  Ceo,  e  que  cila  depois 
ííou  agradecida,  occupando-a  nos  louvores  de  quem  lira  dera<  Sobre- 
a  todas  estas  pnmijas  huma  viveza,  e  graça  natural  em  Indo  o  que 
í,  sem  que  a  galanlaria  molestasse  a  mínima  attengâo  da  modéstia. 
lo  teve  mais  que  lhe  dar  a  natureza;  s6  o  Ckío  teve  mais  que  lhe  dar. 
Comer 011  a  ver-se  pcrlendida  do  melhor  da  nobreza  do  Reino,  por- 
que igiiaíando  a  todas  na  qualidade,  sempre  as  (irendas  a  deixavão  ex- 
cessiva no  dote.  Casou-a  seu  pai  cora  D.  Luiii;  dís  Portugal,  terceiro  Con- 
de de  Vimioso,  de  que  tevií  três  filhos,  e  três  lilljas,  até  i|U(j  o  Ceo  quiz 
mm  excedesse  as  prendas  ria  natureza,  de  que  a  enriquecera,  com  a  re- 
Kaiuçlo,  que  agora  lhe  aconselhava,  Abraçou -a  logo,  ajustrindo  com  o 
Ikmdô  seu  marido  hum  santo  divorcio,  Imma  repulsa  ás  graruley.as  do 
■iaiido,  huma  vida  para  sempre  sepultada  na  clausura,  e  Imma  sujeição 
llQ  suave  jugo  da  ohediencia  religiosa.  Assim  se  apartar5o,  assim  se  re- 
Bolheráo,  A  Condessa  n'fislt  Casa.  que  fundara;  o  Conde  na  de  Almada, 
Bue  escolhera.  No  principio  deste  hvro  Oca  esta  noticia, 
'      Entrada  nos  sagrados  claustros  doesta  Casa,  ja  nao  a  Condessa  de 
Vimtoàu,  ma^  a  humilde  Sor  Joanna  do  Bosario>  nada  da  rigorosa,  e  t^ 
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Ircita  observância  da  Casa  se  lhe  fez  novo,  porque  o  que 
va  o  preceito,  já  o  tiniia  exercitado  a  devoção;  assim  tiõlia  âk 
sa  huma  voluntária  recoleta,  e  ella  tão  exemplar  Prebda»  que 
illiarga  passarão  duas  filhas  saas,  huma  a  tomar  o  habito 
ro,  que  foi  Sor  Filippa  Aurélia  de  Jesus  (de  que  CrilareiMis) 
Santa  Cattiarina  de  Évora,  que  foi  Sor  Luiza  de  Deos«  de  que 
do  livro  fica  noticia.  Não  fez  menos  fruto  na  mais  família  a  doalrin,  e 
exemplo  da  Condessa,  que  duas  aias  suas  buscarik)  a  raesoB  C»i  ét 
Santa  Catharina  de  Évora.  Estes  os  dictames,  que  se  aprendSo,  e  pn- 
ticavão  n'aquella  casa. 

Mas  nem  o  ter  sido  Sor  Joanna  tão  grande  Mestra  de  espírito,  be 
fez  estranho,  ou  pezado  o  largo  tempo,  que  depois  foi  discipola, 
quatro  annos  foi  Noviça  n*esta  Casa,  dilatando-ihe  a  profisão 
cias  grandes  da  sua  de  Vimioso,  que  se  havia  de  compor  para  eila  pn>- 
fessar.  Mas  assim  ahraçava  o  trabalho,  e  occupações,  que  nas  Noviças 
são  maiores,  como  se  agradecera  á  composição  os  vagares,  e  assim  des- 
conhecia a  causa  d'elles  no  estado,  que  deixara,  que  sempre  era  a  pri- 
meira que  a  Mestra  achava  occupada,  e  mais  contente,  e  satisfeita,  quan- 
to a  occupaçâo  era  mais  vil,  e  mais  penosa.  Parece,  que  levava  os  obos 
a  Decte,  assim  na  promptidão,  como  no  gosto  de  se  ver  servindo;  e  qoii 
o  Senhor  accresa^utar  circunstancias  a  este  espectáculo,  porque  lavaih 
do  humas  manias  de  estamenha,  serviço,  que  pedia  mais  forças,  que  as 
suas,  torcoo  hum  braço,  achando-a  as  dores  com  tanto  sofrimento,  como 
a  causa  d'ellas  com  alvoroço. 

Nascião  estes  extremos  do  infimo  conceito,  que  em  toda  a  matéria 
formava  de  si,  nãoliavendo  imperfeição,  que  não  chamasse  sua,  ou  acção 
sua,  qu(3  lhe  não  parecesse  imperfeita,  achando  sempre  nás  alheias  qoe 
aprender,  e  que  louvar.  Mas  mais  no  caminho  da  virtude,  lex-ando-se  sem- 
pre de  santa  inveja  das  que  via,  e  suppunha  adiantadas  n'ella,  que  na 
sua  opinião  erão  Iodas,  e  ella  só  a  descançada,  e  vagarosa  (assim  o  con- 
fessava) com  mais  annos  de  idade,  enem  sequer  hum  passo  na  virtude. 
Erão  palavras,  que  muitas  vezes  Uie  ouviâo  repelir  com  magoa,  e  com 
que  se  confundia  a  si  mesma. 

Mas  maior  sacriOcio,  o  que  fazia  do  entendimento,  porque  tendo-o 
claro,  e  polido,  e  ella  sciente  na  Latinidade,  era  a  primeira,  queacodia 
a  prover  a  reza  na  hora  de  exercício,  que  tem  as  Religiosas  por  estala- 
to,  provendo,  e  ensaiando  tudo,  o  que  se  ha  de  dizer  no  coro:  pro>i- 
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dencia,  para  que  as  menos  destras  n3o  faltem  á  perfeição  da  pronuncia. 
N'este  numero  se  mettia  dizendo,  que  hia  aprender  o  que  ignorava.  Gran- 
de documento,  estudado  nas  máximas  do  Sol  das  Escolas,  Santo  Thomaz, 
qae  huma  vez  se  escusou  de  dizer  as  lições  no  coro,  com  a  desculp:i 
de  as  não  ler  provido.  E  já  era  Mestre,  já  era  grande.  Assim  se  emmu- 
decia  a  si  mesmo  aquelle  oráculo  dos  doutores;  mas  porque  assim  o 
emmudecia  o  seu  conceito,  se  escutava  depois  como  oráculo.  Com  qui) 
confusão  o  escutaria  a  ignorância,  sempre  aQouta,  a  não  sor  ignorância! 
Só  os  néscios,  que  desconhecem  as  difQcuIdades,  com  que  se  logra  huia 
acerto,  se  atrevem  ao  conceito,  de  que  o  deserapenhão  em  tudo;  e  por- 
que buma  vez  os  favoreceo  o  acaso,  em  nenliuma  os  convenceo  depoii 
o  erro. 

Professou  Sor  Joanna,  e  não  tendo,  que  innovar  no  seu  estylo  de  vida, 
bastou  para  excessos  o  continual-a.  Era  opposta  a  penitencias  indiscre- 
las,  por  excessivas,  dizendo,  que  era  necessária  muita  prudência,  para 
d3o  consumir  as  forças,  que  perdidas  com  aquelles  rigores,  se  restaura- 
Yio  depois  com  vagares,  e  mais  valia  demorar-se  nas  penitencias,  quo 
impossibilitar-se  para  contínuaUas.  Levava-a  a  este  conceito  o  recaio  d^ 
que  algumas  Religiosas  se  tratavão  com  excesso,  e  que  por  este  respei* 
to  viria  o  Mosteiro  a  ser  mal  servido.  Esta  advertência  repetia,  vendo* 
se  DO  lugar  de  Prelada,  em  que  depois  de  larga  bataria  a  poz  a  obediên- 
cia; mas  sendo  aquella  a  máxima,  que  praticara,  assim  desconfiava  d<) 
seu  voto,  que  na  sua  ultima  doença  protestou  publicamente,  que  o  dis- 
sera, porque  até  alli  era  o  que  alcançava;  mas  que  como  ignorante,  po- 
dia errar,  e  ser  de  mais  utilidade  o  que  impedira,  que  o  que  aconselhara. 
Advertência  por  certo  digna  do  seu  entendimento  cm  matéria,  em  quo 
dSo  pode  haver  resolução  absoluta,  porque  de  huma  parte  pesa  a  razão 
da  Madre  Sor  Joanna  (porque  aquelles  excessos  voluntários,  inhabilitão 
para  os  exercícios  precisos)  e  da  outra  mostra  a  experiência,  que  quem 
os  praticou,  não  errava;  se  não  reparem  em  hum  S.  Domingos  ensan- 
guentando três  vezes  em  huma  noite  (e  fazía-o  em  todas)  huma  cadea  de 
ferro  em  larga  disciplina.  Huma  Santa  Catharina  de  Sena,  jejuando  des- 
de o  dia  do  Cinza  até  o  da  Ascensão,  sem  outro  algum  sustento,  mais 
que  o  pão  dos  iVnjos,  que  só  o  he  do  espirito.  Huma  Santa  Ignez  de  Mon- 
)e  Polícíano,  jejuando  quinze  annos  a  pão,  e  agua;  e  sem  duvida  não  po- 
di3o  ser  erro  exercícios,  quo  merecião  regalos  do  Esposo  Divino.  O  cer- 
to be,  que  em  matéria  tão  árdua  só  o  Ceo  aconselha;  o  que  Sor  Joanna 
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conheceo  a  diíBcoldade,  e  venceo  a  grande  de  se  descoDtcntar  do  seu 
voto. 

No  cai-go  de  Prelada  sf»  lhe  pareceo  novidade  o  nome,  porrfae  sem 
occupar  o  lugar  do  exemplo,  sempre  foi  a  primeira  para  o  trabalho.  Ti- 
nha agoira  de  mais  o  andar-se  furtando  ás  pensões  do  governo,  por  nSo 
faltar  ás  horas  do  seu  retiro.  Nâó  bastando  o  frequentar  muito  estas, 
para  faltar  á  continua  vigilância,  por  mais  que  a  podia  descançar  a  ce- 
leste harmonia,  com  que  hia  correndo  muito  a  observância  da  Casa.  Ze- 
fosa  dos  Estatutos  d^elia,  não  houve  occasião,  por  mais  privilegiada,  que 
â  obrigasse  a  afrouxar  na  sua  obser\ancia. 

Visitava  as  Religiosas  em  huma  occasião  o  Colleitor  Caslracani  (gran- 
de venerador  d'esta  Casa,  como  o  que  a  buscava,  antes  como  Sacrário, 
que  como  Mosteiro  do  Sacramento).  Levou-o  o  Confessor,  que  então  era 
o  Padre  Frei  Joseph  da  Conceição,  á  grade  do  coro,  veio  a  Madre  Sor 
Joanna,  então  Prioreza,  acompnnhandoa  as  mais  antigas  da  Casa,  que 
com  os  voos  cabidos  lhe  fallarão,  e  agradecerão  a  visita.  Pedio  o  CoUei- 
tor  á  Madre  Sor  Joanna,  que  levantasse  o  veo,  mandando  o  mesmo  is 
suas  súbditas,  que  teria  grande  consolação  em  tel  as.  Respondeo*  que 
por  Estatuto  da  Casa  não  podião  apparecer  com  os  rostos  descobertos: 
e  dando  a  n^esma  reposta  ás  mais  instancias,  concluio  o  Colleitor,  que 
bem  podião  dispensar  com  clle,  ou  que  elle  dispensava  por  aquella  só 
vez  no  Eslalulo,  como  Núncio  do  Pontífice,  de  quem  tinha  os  poderes: 
«Por  essa  lasao  (replicou  a  Madre  Sor  Joanna)  que  Vossa  Illustríssima 
he  Niincio  do  Sua  Saíitidado,  e  Prelado  da  Igreja,  deve  conservar-nos,  e 
induzir-nos  a  maior  observância,  e  não  permittir,  quanto  mais  aconse- 
lhar, relaxamos  no  rií^or  delia.»  Deu-se  o  Colleitor  por  vencido,  não  aca- 
bando de  admiiar  a  santa  inteireza,  e  constância  da  boa  Prelada,  não 
esi)erando  com  tudo  monos  do  que  ouvia  d^ella,  e  da  observância  da 
Casa. 

Três  vezes  foi  n'ella  Prioreza  a  Madre  Sor  Joanna,  que  as  experiên- 
cias do  [)rimeiro  governo  a  inculcarão  para  o  segundo,  e  fora  o  seu  con- 
tinuado, cm  (jnanto  viveo,  se  na  sua  humildade  não  fora  violento  tudo 
o  que  parecia  domínio.  Nclle  repartia  com  grande  consideração  o  tem- 
po. Ficava  depois  de  Matinas  cm  oração  no  Coro,  e  com  tão  grande  fru- 
to delia,  que  sem  poder  dissimular  as  lagrimas,  as  publicavao  os  sola- 
res, que  compungião  as  mais  Religiosas,  que  alli  llcavão.  D'alli  se  reco- 
lhia a  escrever,  a  disíK)r  as  provisões  do  Mosteiro,  e  quasi  sempre  o 
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nmís  lampo  ató  Prima,  com  livros  devotos,  espelhos  a  qae  concertava 
srtia  coQSciencia.  Mas  nunca  se  achava  mais  a  seu  gosto,  que  quando  gas- 
tava o  tempo,  pomlo-a  a  obediência  em  oDDciOt  e  occupação  de  maior 
trabalho ;  aliviar  a  Iodas  d  elle,  era  o  seu  desvelo.  Assim  era  abrasada 
^ua  charidade. 

A  constância,  e  solrimenlo  nos  golpes»  que  mais  sente  a  natureza, 
parece  que  a  descontieciào  lilba  sua.  Assim  escutou  com  os  olhos  enxu- 
tos mortes  de  parentes,  e  de  iillios.  Não  admittia  pezames,  entendendo 
bem,  <]ue  feita  a  voiUade  de  Deos»  lião  lhe  Dcava  liberdade  para  os  es- 
calar- Nesta  conformidade  com  Deos  viveo  nos  Claustros,  até  idade  de 
uilenta  amms,  tcodo  entrado  n  cUes  de  quarenta  o  três,  Cahio  em  Um 
de  doencíí  ultima,  e  assim  segurou,  que  o  era,  como  se  se  lhe  revelara, 
Escreveo  logo  algumas  canas  a  parentes,  e  alguns  filhos,  que  ainda  ti- 
nha vivos,  em  que  lhes  pedia  sullragios,  e  lhes  advertia  o  cuidado  com 
algumas  pessoas  necessitadas,  que  desejava  ver  com  amparo,  e  fora  ih 
perigo*  Assim  dispoz  tudo,  como  quem  sabia,  que  jã  aquellas  cousas  Ihtí 
não  lmvi3o  de  tlever  outru  cuidado,  e  perguntando-lho  as  Religiosas^  su 
tiuba  ainda  cousa,  que  lhe  desse  pena?  Respundeo;  «Nada  tenho,  que  me 
smn  de  embaraço,  porque  os  peccados,  lauto  que  os  confessei,  os  puz 
aos  pés  de  Nossa  Senhora,  minha  Mai  de  peccadoras,  confiada,  por  nao 
dizer  certa,  de  sua  grande  piedade,  que  por  meio  de  sua  intercessão,  ú 
patrocínio,  m'oâ  havia  o  Senhor  de  perdoar.  E  bem  estava,  digo  bem 
aviada  estava  a  peccadorinha,  se  n^estc  transe  lhe  fora  fotpdo  lidar  com 
peccados!» 

Grande  documento  para  os  fdbos  da  Fé,  que  esperão  os  frutos  da 
immortalidade,  disporem  sua  alma  nos  desafogos,  e  soccgos  da  vida,  sem 
esperar  a  ultima  hora,  onde  tudo  eridjaraçaí  As  dores  da  doença,  as  an- 
guslias  da  inorte,  os  remorsos  da  consciência,  as  saudades  do  que  fica, 
e  duvida  do  que  se  espera,  e  as  avilações  do  inimigo,  qué  não  descan* 
ça.  Assim  he  precisa  a  cautela  christãa,  por  não  chegar  a  bora^  em  que 
o  arrependimento  seja  marlyrio,  e  não  remédio. 

liste  o  socego,  com  qiie  n^aquella  hora  se  achava  a  Madre  Sor  Joaii- 
na:  mas  tal  a  providencia  com  que  se  anlícipara  para  aquella  hora.  Em 
Imma  entrou  o  Medi^io,  e  dizendo-lhe,  que  nâo  achava  matéria,  que  lhe 
lixe^se  desronliar  da  doença,  e  que  Deos  lhe  dilataria  ainda  a  vida,  res- 
poudeo:  «Más  novas  me  dá,  Sefihor,  ainda  que  eu,  nem  desejo  morrer, 
viver,  porque  só  Doos  sabe  o  qim  nos  eslá  melhor* s»  Erão  já  os  uU 
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tioios  dias,  crescião  intoleráveis  as  dores,  e  perguntava  ao  seu  Confessor, 
se  seria  culpa  desejar  morrer,  ix)r  livrar  se  d^ellas,  accrescentando:  cAin- 
da  que  eu  n3o  o  peço  a  Deos.»  E  quando  mais  a  apertavão,  levantava 
os  olhos  ao  Ceo,  sem  passar  sequer  ao  desafogo  de  hum  gemido.  Sem 
duvida  era  imitação  de  seu  Esposo,  o  espirar  com  sede  de  padece. 

Ctiogou-lhe  huma  carta  de  seu  fíltio  o  Marquez  de  Aguiar,  em  que 
Hie  segurava  o  senlimento  de  a  ter  n  aquelle  estado,  e  a  consolava  com 
verdades  de  filtio.  Ouvio-a  ler,  e  disse,  que  aipiella  carta  lhe  dera  gran* 
de  pena,  porque  tinha  muito  alivio  em  experimentar  em  hum  filho  aquel- 
la  lastima,  e  aquelia  lemDrança;  mas  que  pelo  que  se  aliviava,  o  sentia, 
porque  já  n9o  era  tempo  de  alivios  d*esta  vida,  mas  de  penas,  que  a  dis- 
po7^ssem  para  a  outra. 

Chamou  as  Religiosas,  e  pedindo-lhe  primeiro  perdão  do  máo  exem- 
plo, passou  a  cfxhortal-as  com  palavras  VHo  vivas,  tão  cheias  de  espirito, 
t3o  concertadas,  e  persuasivas,  como  se  se  esquecera  fia  debilidade  em 
que  estava.  Aconselhou-lhus  a  observância,  dospersuadindo-as  da  magoa 
de  sua  falta,  porque  sobre  ser  inevitável  o  tributo,  já  era  o  melhor  tem- 
po de  pagal-o,  porque  Deos  o  tinha  disposto.  Abraçou-as,  e  lançou-lhes 
a  benc^So,  doendo-se  de  as  ver  cliorar.  Pedio  logo  á  Prelada,  que  lhe  man- 
dasse abrir  sepultura  aos  pés  de  todas,  mas  não  junto  á  irmãa  Conver- 
sa Sor  Victoria,  porque  tinha  fallecido  com  opinião  do  Santa,  e  ella  se 
achava  indigna  de  tal  companhia.  Pareceo  tempo  de  receber  os  Sacra- 
mentos, c  foi  grande  a  doçura,  que  sentiu  em  seu  espirito,  percebida  nas 
palavras,  e  no  rosto. 

Pedia,  que  continuamente  lhe  lessem  a  Paixão  de  Christo,  pelo  Ií\to 
do  Mestre  Frei  Luiz  de  Granada,  sem  duvida,  porque  á  vista  d^aquellas 
dores,  lhe  ficassem  as  suas  menos  sensíveis.  Outras  vezes,  tomando  nas 
mãos  hum  devoto  Crucifixo,  depois  de  penitentes  supplicas,  e  ardentes 
jaculatórias  áquelie  sangue  precioso,  accendida  em  huma  desusada  vive- 
za, e  estranho  modo  de  alegria,  repelia,  como  desafogando  o  coração: 
tQue  hei  de  ir  ao  Ceoí  Sim,  por  certo,  pelo  sangue  de  meu  Senhor  Jesu 
Christo.  Que  hei  de  entrar  pelas  portas  do  Purgatório,  cantando  muitas 
vezes  Alleluia!  Que  entro  no  Purgatório,  Alleluial  Que  já  não  temo  o  de- 
mónio, Allelluia!  Que  estou  perlo  de  ver  a  Deos ,  Alleluia!»  Dizendo  isto, 
ficava  suspensa,  e  socegada. 

Verificava-so  nisto  o  qu3  esta  Madre  dissera  na  occasião,  que  se  re- 
colheo  a  esta  Cnsa,  e  se  ausentou  da  sua,  que  enlao  deixava,  e  se  dos- 
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pedio  de  sua  famiíia,  chorando,  mas  que  esiierava  em  Doos,  que  liavia 
de  morrer  rindo.  Não  succederia  menos  (promettera  o  Espirito  Santo 
pela  boca  da  Sabedoria)  áquella  piovidenlc,  e  desvelada  mai  de  famí- 
lias, que  dispondo  bem  sua  casa,  trabalhasse  pelas  verdadeiras  granjea- 
rias da  melhor  vida,  não  descançando  nunca  entre  trabalhos  do  mundo, 
para  que  no  fira  se  risse  ao  sahir  delle  (i). 

Succedeo  assim  á  Madre  Sor  Joanna,  estando  já  com  poucas  horas 
de  vida,  que  tendo  repetido  as  Alleluias  da  sua  jaculatória,  ouvio,  que 
no  coro  se  cantava  o  verso  do  Psalmo  lio.  Qui  scminant  in  lacrymis,  e 
continuou:  In  exultatione  meíent.  Accrescentando:  tSerâ  isto  para  quem 
fez  boa  sementeira  de  lagrimas. j>  Yal  tanto  o  verso,  como  dizer:  «Os  que 
semeão  lagrimas,  colhem  alegrias.»  Não  fallou  mais,  tomada  de  hum  re- 
pentino accídente,  que  abrandando,  a  deixou  cora  livi^e,  e  perfeito  juizo, 
ainda  que  muda,  porque  com  grande  advertência,  e  consolaç5p  de  espi- 
rito, recebeo  o  ultimo,  sacramento» 

Choravão  as  Religiosas,  que  perdião  u^ella  mai,  conselho,  e  alivio. 
Não  lhes  esquecia  a  liberalidade,  com  que  lhes  dera  casa,  o  amor,  cora 
que  lhes  viera  fazer  companhia,  a  brandura,  e  chnridade,  com  que  tantos 
annos  as  governara;  e  erão  estas  razões  tão  poderosas  para  a  sua  sau- 
dade, que  fazião  cara  ás  que  Unhão  de  alegrar-se,  vendo-a  tão  perto  de 
entrar  no  ultimo,  e  verdadeiro  descanço.  Mas  a  boa  Madre,  levantando 
os  olhos,  e  as  mãos  ao  Ceo,  dava  a  entender,  que  ao  que  elle  dispuaba 
só  havia  de  responder  a  sujeição,  e  a  obediência,  devendo  ainda  enxu- 
gar-se  as  lagrimas,  por  não  parecerem  miúdas  repugnancias. 

Foi  cousa  digna  de  reparo,  que  estando  já  no  ultimo  termo,  desfa* 
lecida,  e  sepultada  n  aquetla  mudez,  de  que  não  tornou  a  sabir^  chegan- 
do-lhe  bum  dos  Ueligiosos  a  imagem  de  hum  Crucifixo»  e  appUcando- 
lhe  a  boca  á  chaga  do  Lado,  advertindo-lhe,  que  o  beijasse  com  muito 
affccto,  rompeo  o  silencio,  dizendo  três  vezes  com  voz  clara,  e  vigoro- 
sa: «.Muito,  muito,  muito.»  E  assim  ficou  abraçada  com  a  sagrada  ima- 
gem. Era  ardentíssima  a  devoção,  que  tinha  com  a  Senhora,  com  o  seu 
Rosário;  esse  affecto  lhe  ensinou  a  escolher  o  nome  para  seu  patrocínio; 
como  estava  com  todos  os  sentidas,  e  espertos  todos,  lem1)rarão-lhe  as 
Religiosas,  que  lhe  assistlão  de  mais  perto,  a  maior  delicia  de  sua.afana, 
começarão  a  entoar  o  nome  de  nossa  Senhora,  nos  cinco  Psdliãos,.e  che- 
gando ao  quai*to,  e  ao  verso:  Qui  semhiant  tu  tacrjfmit,  tn  exulMiont  mt- 
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iefU,  deu  o  espirito  ao  Senhor,  passando  ao  Ceo,  a  colher  a  eterna  ale- 
gria, fruto  das  lagrimas,  que  semeara  na  terra.  Era  o  oitavo  dia  da  As- 
censão, 21  de  Maio  de  i643. 

CAPITULO  XIX 

Das  Madres  Soror  Isabel  de  Jesus^  e  Soror  Marijarida 
da  Resurreição. 

V 

Ficara  Soror  Isabel  oríaa,  e  menina,  e  como  filha  de  pais  nobres,  e 
ricos,  em  poder  de  irmãos  poderosos,  razão  que  fazia  n  ella  a  sujeição 
mais  precisa,  e  n^elles  maior  a  liberdade  de  lhe  darem  estado  a  seu 
gosto.  Mas  quando  o  dispõe  o  Ceo,  nem  a  nobreza  estima  grandezas, 
Bem  o  ouro  aconselha  cobiças,  porque  nada  ha  na.  terra,  que  tenha  va- 
lia, ou  seja  estimável,  se  se  olha  com  olhos  livres  do  pó,  que  levantado 
Ao  vento  da  vaidade,  cega,  para  o  conhecimento  do  pouco,  que  hetudo. 

Era  Soror  Isabel  rica,  e  nobre,  dous  privilégios,  que  mais  estima  o 
mundo,  para  grangcar  as  idolatrias  dos  que  crem,  que  o  barro  pôde  ser 
durável  matéria  para  fabricar  hum  idolo.  Mas  já  n'aquelles  poucos  aooos 
tinha  madrugado  tanto  o  conhecimento,  que  lhe  uho  sérvio  o  muito  que 
lhe  oílerecia  o  mundo,  mais  que  para  a  fazer  avultar,  pizando-o,  e  me- 
tendo-o  debaixo  dos  pés,  artificio  poderoso  para  a  avisinhar  mais  ao 
Ceo,  a  quem  devia  o  conselho,  c  a  quem  o  pagava  com  a  resolução  de 
não  escutar,  nem  seguir  os  que  lhe  podia  dar  o  mesmo  mundo.  Já  seus 
irmãos  comoçavão  a  escutar  as  diligencias  dos  que  a  pedião  esposa  (fosse 
negaça  o  dote,  ou  a  nobreza)  diffirindo  o  ajuste  só  por  razão  da  idade. 
Cessou  com  os  annos-o  embaraço,  entenderão  seus  irmãos,  que  não  ha- 
via outro;  propuzerão-lhe  os  commodos,  e  abrigaçr)es  precisas  de  acei- 
tar aquella  vida ;  mas  nada  valeo  com  Sor  Isabel  para  deixar  a  que  já 
escolhera  como  mais  segura. 

Tomou  o  habito  da  Terceira  Regra  de  S.  Domingos  com  tanta  reso- 
lução de  se  aproveitar  das  santas  grangearias  d'elle,  que  em  breve  tempo 
se  conhecerão  os  acertos  da  escolha  nas  experiências  de  sua  virtude. 
Assim  era  sua  vida  como  da  mais  apontada,  da  mais  obsenante  Reli- 
giosa, não  lhe  faltando  mais  que  a  circunstancia  da  clausura.  Passados 
annos  se  passou  a  ella,  tomando  o  habito  n^esta  Casa,  como  se  se  esti- 
vera dispondo  para  as  grandes  obrigações  d^clla,  não  fiando  de  seu  es- 
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pirito  o  3ceríal-as  sem  aquello  ensaio-  Mas  idade  crescida,  gastada  eui 
volunliriaá  (x^DílenciaSj  nài)  deixavam  vigor  nos  hanibros,  para  sustentar 
pur  muito  tempo  o  pczo  daquella  ctut;  hoiivtí  de  aliviar  se,  dispensou  a 
a  sua  grande  fraqueza  ilo  Matinas,  {>orqnc  nao  podia  estar  em  pé ;  mí.s 
achou  industria,  para  não  perder  o  meímMincnlo  delias,  desvi'lando-s6 
toda  a  noite  para  ciiaiiiar  as  RcligiosaSj  fazendo  o  mesmo  a  Prima;  a 
assim  vinha  a  concorrer  para  aqudlas  sagradas  funções  com  a  diligencia, 
mais  quo  o  (jue  poderá  com  a  pessoa. 

O  mais  lio  tempo  \Uú  levava  a  oração,  c  lição  dos  livros  saj^rados; 
assim  era  sua  vida  hum  eontiiiuo  cotumercio  com  o  Cco.  Moditava  cu- 
temecida  na  Paixão-  Arrebata va-a  Imm  lernissimo  alTLu^to  com  a  S^etiliora 
do  Rosário,  e  Ijuma  suavidade  grande,  com  que  assistia  á  sna  Sahe  de 
Completas,  e  já  com  lân  poucos  alentos,  que  antes  {íarecia  privilegio  da 
dcvocao,  que  diiigenciír  d'elle3.  Já  contava  vinte  c  ires  annos  de  habito 
cm  venturosa  velhice,  quando  cahio  em  huraa  larga  enfermidade*  Fora 
sua  vida  antes  huma  vital  chamma  de  charidade  com  lodaâ  as  Religio- 
sai,  mais  ardente  com  as  noviças  (sempre  o  mais  penoso  cahe  sobre  os 
hombros  d  estas)  não  queria  desac4)mniodaUas  com  assistências,  menos 
com  desvelos  de  mesinhas;  assim  sofria  as  dores,  e  os  incommí)dos,  sem 
se  lhe  es4:uiar  huma  queixa,  tendo  todo  o  corpo  era  huma  chaga  viva* 
Levantava  os  olhos  para  as  de  hum  Ci-uciGxo»  que  lhe  fazia  companhia 
junto  á  cabeceira;  e  quando  se  via  mais  allribnlada*  e  dorida,  dizia  com 
voz  branda,  e  mortificadi:  «Chaga»  de  Christo  crucificados  repelindo 
muitas  vezes  *  crucificado*,  como  se  aqoelle  fora  o  seu  único  lenitivo: 

Eecebeo  os  sacramentos  com  vivas  demonstrações  de  piedosa  ale- 
gria; ollia\'a  para  a  morte  como  resgate;  esperava  íjo  ultimo  instante  da 
¥Ída  o  pinmeiro  ,de  seu  descanço.  Sd  tinha  hum  único  no  que  aquetla 
durava,  que  era  merecer  melhor  a  que  se  lhe  seguia.  Parece  que  lhe 
fazia  o  Ceo  essa  lisonja,  porque  coulando-Ihe  já  o  alento  por  horas,  as- 
sim Ih^o  foi  sustentando  por  dias,  que  chei?ou  até  o  de  Sabbado  da  Alie-, 
luia.  Pareceo  a  quem  melhor  í'oparoii,  cm^ã  mj-steriosa* 

Corria  o  antJO  de  03S,  lamentava  lõilo  esle  reino  o  go^pl^  com  qua 
a  espada  da  Igreja  o  ameaçava  no  inícnrícto  em  qne  o-  tinha  deixado 
Monsenhor  Castracane  (Legado  do  l^apa  Urbana  VIIÍ),  porque  o[ipondO' 
$e  ás  tjTaonias  de  Casiella  (injusto  Ju;:íí^  viu  que  vivia  opprimida  esta 
Coroa)  não  Sfj  ihe  negarão  a  obediência,  mas  ainda  lhe  anieaçarã/i  a  li- 
|>erdad0,  e  ^  vida.  Era  commura  escândalo  da  Christãndada  o  litigii?^ 
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que  os  Ministros  Castelhanos  siislenlavão  contra  a  immunldadô  ecclesias- 
lica,  querendo,  que  nem  esta  ficasse  fora  dos  exorbitantes  tributos,  com 
que  avexav5o  os  povos.  Procedera  com  censuras  o  Legado,  nunca  obe- 
decido, e  finalmente  ameaçado.  Grande  fatalidade !  Sel-o  de  vassallos  de 
hum  Príncipe  por  antonomásia  Catholico !  E  nao  menor  satisfação  para 
os  Portuguezes  (a  quem  aquelles  chamarão  despois  rebelados  ã  Coroa) 
vel-os  a  elles  rebeldes  á  Igreja,  com  tanta  differença,  que  mostrou  bem 
despois  o  successo,  favorecido  do  Ceo,  que  a  nossa  rebelliSo  foi  justiça, 
e  a  sua  inobediencia,  contumácia.  N'ella  persistirão  com  tão  desembu- 
çada  irreverência  á  jurisdição  Apostólica,  que  o  Legado  escolheo  por 
sagrado  o  retiro,  d  onde  já  nao  conhecia  outro  sagrado.  Parlio  occulta- 
mente  para  Ruma,  deixando  interdicto  o  Reino,  tão  sujeito  sempre  ás 
leis  Apostólicas,  que  só  na  voz  de  Castella,  que  então  tinha,  se  lhe  es* 
cutara  esta  inobediencia. 

Assim  lamentavão  as  Religiões,  e  Casas  sagradas  a  pena  do  interdi- 
cto, emmudecidas  em  todas  aquellas  celebridades,  com  que  costumSo 
dar  a  Deos  culto,  quando  por  instantes  acabava  a  vida  a  Madre  Sor  Isa- 
bel. Sentíão  as  Religiosas  (como  as  que  sabião  conhecer,  e  venerar  sua 
virtude)  o  haverem  de  lhe  dar  sepultura  sem  aquellas  solemnes  demons- 
trações, com  que  a  piedade  chríslãa  se  consola ;  mas  entrando  a  mori- 
bundo a  semana  de  Ramos  sem  esperança  de  passar  do  primeiro  dia 
d'ella,  chegou  com  admiração  de  todas  até  ao  de  sabbado,  em  que  com 
rara  conformidade,  e  socego  de  espirito,  anles  com  mostras  de  sobrena- 
tural alegria,  passou  a  lograr  as  suavidades  da  eterna;  valendo-lhe  a  so- 
lemnidade  da  Pasclioa,  para  que  com  toda  se  lhe  houvesse  de  dar  se- 
pultura, o  que  se  fez  ao  dia  da  Resun^eição  de  tarde,  partindo  a  Igreja 
de  seus  privilégios  com  aquelle  corpo,  como  já  a  Triunfante  o  fazia  còm 
o  seu  espirito ;  ou  permitlindo  o  Ceo,  que  se  misturassem  as  Alleluias 
com  as  exéquias  de  huma  vida,  em  que  se  virão  os  indícios  de  resusci- 
lar  gloriosa. 

Não  madrugou  menos  a  piedade  christãa  na  Madre  Sor  Margarida  da 
Resurreição,  que  o  fizera  na  Madre  Sor  Isabel,  porque  com  as  primeiras 
luzes  da  razão  começou  também  a  buscar  aquelle  caminho,  para  que  sò 
as  do  Ceo  descobrem  o  passo.  Mas  as  prendas  da  natureza,  de  que  era 
dotada,  a  faziuo  tão  conhecida,  que  começou  logo  a  vêr-se,  não  só  per- 
tcndida,  mas  perseguida  de  diligencias  dos  que  a  esperavão  esposa,  co- 
mo se  a  executara  a  terra,  pelo  que  tinha  de  sua;  mas  erão  aquellas 
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prendas  os  engasteSi  com  que  o  Ceo  ornava  aquelia  Margarita,  buscada 
a  maior  diligencia,  e  destinada  a  mellior  ventura» 

Asáim  suâcedeo.  Era  filha  de  pais  houestos;  eníenderão  adiantar  âua 
casa  naâ  condições  de  honni,  e  fazenda,  com  que  seaventajavn  hum  dos 
perlendcntes  de.  Margarida ;  dispiuerao  de  sua  Uberdade,  tlerã(>lha  es- 
posa ;  rnas  em  Ião  hrevo  tempo  perdeo  este  nomo  na  vida  do  marido, 
qiie  se  desenÈ^'anarSo  os  paia*  que  mais  poderosa  mão  a  negociava  sua, 
a  a  estimava  preciosa*  Já  livre  d^aquella  prisSo,  começou  a  agradecer  ao 
Ceo  a  liberdade,  nas  anciãs  do  a  cativar  aos  seus  consellios;  assim  com 
lagrimas,  c  larga  oração  lhos  pedia,  para  os  acertos  de  ser  toda  sua* 
Cocneçava  então  a  povoar-so  esta  Casa,  como  Sacrário  de  Deos,  de  abra- 
zados,  e  puros  espíritos ;  convidava  o  angélico  daquella  vida  aos  qu» 
despreza  vai?  a  da  terra :  para  aqui  se  declarou  a  vocação  de  Sor  Mar- 
garida. 

Buscou  as  Religiosas  resoluta;  pedia  o  negocio  madureza;  deixarão, 
que  o  tempo  lhe  provasse  a  consíancia.  Instava  com  supplicas,  com  la- 
grimas, derretidas  humas,  accendidas  outras,  aquelle  fogo,  que  nao  ad* 
milte  detenças.  Grande  espectáculo  para  a  confusão  humanai  Que  mais 
fãrilo  os  desejos  impacientes,  para  os  avanços,  para  os  commodos  da 
Tida,  que  estes  para  o  coniiinio  martyrio  d^ella?  Que  mais  para  os  es- 
tados, que  estes  para  os  abatimentos?  Que  mais  para  a  purpura»  quo 
estes  para  a  mortalha?  Mas  erão  já  idiomas  do  Ceo,  os  com  que  Mar- 
garida pedia:  entendíãí>no  bem  aquelles  espiritos  como  u^elle  versados; 
nao  houve  outro  embaraço ;  aceitarao-na  no  Mosteiro, 

Não  havia  detença,  porque  já  Sor  Margarida  não  attendia  a  nenhu- 
mas da  terra.  Chegou  o  dia  da  entrada,  e  el!a  á  grade  do  coro,  a  res- 
ponder ás  perguntas  do  Prelado,  que  (conforme  as  nossas  leis)  lhe  pro- 
punha os  rigores,  e  asperezas,  a  qtie  voluntariamente  se  seulenceào  as 
que  com  aquelle  género  áú  vida  ae  sepullao.  Levantou  acaso  os  olhos» 
D  encontrou  com  ctles  a  imagem  de  Cliristo,  n*aquc!la  forma  em  qno  Pi- 
latos o  mostrou  ao  povo,  com  huma  inscripção,  que  dizia:  Ecce  Homo, 
vai  o  mesmo  que:  «Eis  aqui  o  Homem.»  Mas  assim  se  lhe  figuravao 
Tlvas  as  cliagas,  fresco  aquelle  sangue,  animada  aquella  agonia,  que  lhe 
parec^o,  que  via,  não  huma  pintura,  mas  ao  mesmo  Christo  vivo  nella, 
como  se  n^aquella  hora  o  acabara  de  ferir  o  flagoUo,  e  se  levantasse  a 
condemnal-o  o  povo* 

Da  vista  se  llie  estampou  assim  na  memoria,  que  nunca  mais  o  per- 
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deo  d*ella.  Testemunha va-o  muitas  vezes,  accrcscentaudo  que  com  aqodla 
vista  lastimosa,  interiormente  representada,  triunfara  noviça  de  muitas 
occasiões,  em  que  Traqueando  a  natureza,  se  intimidara  aos  rigores 
d'aquella  vida,  ou  se  resolvera  ao  desatino  de  deixal-a.  Por  espaço  de 
quarenta  annos  a  continuou  Sor  Margarida,  com  tão  exacta  observância, 
como  no  primeiro  dia  em  que  a  abraçara.  Na  charidade,  na  compaixSo, 
DO  abatimento  próprio,  toda  era  excessos ;  e  tal  o  de  abatida,  que  sendo 
tão  crescida  em  annos,  tão  venerada  das  que  a  olbavuo  como  mestra, 
todo  o  seu  emprego  era  misturar-se  com  as  mais  modernas  na  mais  io- 
fíma,  e  custosa  occupação  da  Casa,  nSo  tendo  (como  dizia)  bora  de  maior 
gosto,  que  a  de  maior  tralmlho. 

No  cilicio,  disciplina,  e  jejum,  bastando  os  do  Mosteiro  para  o  rigor, 
parece  que  dcixavâo  ainda  com  sede  aquella  anciã  penitente;  assim  os 
dobrava  com  escrúpulos  de  viver  mimosa.  Dormia  vestida,  para  que  o 
coro,  e  a  oração  a  toda  a  hora  a  achassem  prompta;  assim  era  sua  vida 
Imma  continuada  guerra  com  o  corpo«  que  vencido  mais  de  peoiteiicias» 
que  de  annos,  não  tinha  vigor  para  hospedar  o  espirito.  Cbegou-se  a 
hora  de  o  passar  a  mefhor  morada,  recebeo  os  sacramentos  com  espi- 
ritual doçura,  esperou  a  morte  intrépida,  demonstrações  da  vida,  que 
esperava.  Passou  a  ella  em  17  de  Março  de  645.  Assim  o  testemun^ 
o  seu  cadáver,  exhalando  suavissimas  fragrâncias,  acompanbarão-no  estas 
atè  á  sepultura,  ainda  despois  de  muitos  dias  se  perceberão  n'ella.  Não 
podia  ser  outro  o  fumo,  que  de  si  despedissem  aquelles  seccos  ossos, 
acabando  de  npagar-se  n^elles  o  lume  de  huma  vida,  que  a  charidade 
conaejiTon  lavareda. 

CAPITULO  XX 

Da  Madre  Soror  Filippa  de  Jesus^  huma  da.s  que  derõo  principio 
a  esta  recolela. 

Lavrado  com  dispêndio,  c  desvelo  o  Templo  material  de^Deos  em 
esta  sua  Casa,  antes  venturoso  Sacrário,  em  que  se  havia  de  hospedar 
sacramentado,  dando-lhe  em  paga  o  seu  nome,  para  eterno,  e  singular 
timbre,  buscava  a  devota  diligencia  dos  Condes  de  Vimioso  racionaes 
bases,  sobre  (\ue  se  levantasse  o  espiritual  Templo  de  Deos  vivo,  e  dou- 
trinados espíritos,  com  que  começasse  a  respirar  a  angélica  vida  d'aqoeIla 
recoleta.  Era  a  Casa  do  Santa  Catharina  de  Sena  de  Évora,  sagrado,  e 
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■RH  celebre  Seminário,  em  que  a  Heligiao  os  criava,  c  era  a  Madre  Sor 
Vilippa  a  que  assim  sq  adianlavn  em  preralas  de  Heliyiosa,  que  uem  o 
reLiro»  e  cautela  da  clausura  a  permíttia  deãcootiecída. 

Eiitrani  o^aqueiía  (Jasa  com  mais  duas  irniãas,  trio  prendadas  como 
virtuosas;  venturosos  pais,  os  que  a  Dcua  oITeríícerão  tacs  victimas.  fur- 
taDilo-as  á  contingência  do  mal  empregadas,  Forío  estes  André  Bugalho, 
e  Dona  Damianíia  Pereira,  pessoas  de  conhecida  nobreza,  e  virtude.  As- 
sim foi  esta  nas  filhas  herança,  que  perdendo  a  mai,  m  á  lieligião  qui- 
lerão  dar  e^ste  nome,  recolhendo-so  todas  três  em  Santa  Calharina.  Era 
a  mais  moça  a  Madre  Sor  Filippa,  mas  nâo  s6  as  irmâas,  ainda  as  mais 
adiantadas  cm  annos»  e  virtude,  lhe  desconliecifio^a  idade;  parece  que 
n3o  calíia  tanto  na  de  do^e  annos.  Chegou  aos  quinze,  entrou  no  de  ap* 
piífiovaçao,  e  passou  aos  de  professa,  com  tantos  augmenlos  de  rerorma- 
da,  e  zelosas  que  nas  vozes,  e  admirações  de  lodos  ctic-gou  a  noticia  dos 
—Condes,  sendo  a  voto  de  todas  Imma  das  mesíras  de  espiritOi  que  pc- 
PlirãOj  e  alcançarão,  e  finalmente  trouxerao  para  esta  Casa,  ondtí  se  co- 
meçou a  escutar  como  buma  regra  viva,  do  que  se  devia  observai*,  e 
rbservou  sempre  nella. 
Não  liouve  occupaí;ão,  em  que  nao  aliviasse  ás  outras  o  trabalho,  e 
em  que  lhe  não  desse  exemplo.  No  coro,  antes  se  podia  dizer,  que  vivia, 
do  que,  que  o  frequentava.  Era  alma  d  elle,  e  singíilar  suavidade  de  sua 
alma,  entoar  a  Deos  louvores.  A  todas  animava,  e  sobre  todas  se  ouvia; 
lai  era  sua  voz  sonora,  clara,  alta,  vigorosa.  Não  i  ia  via  função  na  casa, 
em  que  lhe  esfiuecesse,  que  viera  primeira,  nâo  para  o  respeito,  para  o 
cuidado;  assim  foi  o  lugar  de  Priíireza  o  unieo,  rfue  a  adiou  esquiva. 
Nem  a  negaça  de  ser  aquelle  domínio  servidão,  lhe  tirava  o  horror  de 
lhe  parecer  domínio.  Fazia-lhe  grande  violência  Imm  profundo  abatimen- 
■(D,  de  que  tinha  feito  vida.  Contava  vinle  e cinco  annns,  quando  entrou  a 
^er  mestra  d  esta  recolela*  Já  sua  virtude  parecia  consurnm:ida  em  Ião 
poucos;  mas  foi,  que  tinha  madrugado  nos  primeiíos. 

Nos  rigores,  c  exercícios  da  Casa,  desvelada  para  e\euiplo,  or culta- 
mente ainda  excessiva  para  desafogo;  só  assim  sooegava  sm  espirito; 
não  tíidião  para  elle  as  leis  mais  de  rigorosas,  que  o  que  de  taxadas. 

Èssim  fugia  aos  olhos  de  lodaSi  para  o  ilgoroso  das  disciplinas,  para  it 
antemplaç^o  em  que  se  detinha,  banhada  em  lagrimas,  corria  bum,  c 
utro  sangue,  que  nao  erão  mais  executivos  os  golpes  do  braço,  que  os 
do  sentinierilo,  como  mais  sensível  o  coração,  que  o  corpo.  Naquellís 
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xAo  havia  mais  que  Deos,  e  só  Deos  se  lhe  escutava  na  boca;  mas  erio 
sempre  os  olhos  os  primeiros,  que  respondião  n'esta  pratica,  flaodo  das 
lagrimas  mais  expressivo  idioma.  Não  achava  outro  mais  próprio  pan 
fallar  com  o  Ceo ;  sahia  que  o  Senhor  d  elle  costumava  escatar  no  niido 
das  lagrimas  a  vida  dos  penitentes.  Assim  lhe  succedia,  quando  chegava 
á  conQssão  (sendo  na  de  seus  Confessores  de  inculpável  vida)  como  aUi 
dava  a  Deos  conta  d  elta,  entendia,  que  das  lagrimas  tomaria  melhor  essa 
conta;  como  se  dissera  com  o  Profeta :  Deus  vitam  meam  dnnunciavi  <iK, . 
posuisti  lacrymas  meãs  in  conspectu  luo.  Vem  a  dizer :  «Senhor,  contei* 
vos  minha  vida,  e  para  o  que  olhastes,  foi  para  minhas  lagrimas.» 

Incançavel  a  achava  sempre  a  occupação  de  maior  aceio  para  o  coltô 
divino.  Na  Sacristia  sérvio  vinte  annos;  c  só  estes  por  cançados  (adTe^ 
tencia  compassiva  dos  Prelados)  a  tirarão  d*ella ;  mas  nem  a  impossibi- 
lidade lhe  callou  a  queixa,  porque  a  tinha  de  que  não  esperassem  do 
seu  gosto,  o  que  já  desconfiavão  do  seu  alento.  Assim  disia  a  Deos  com 
muitas  lagrimas:  «Bei  sei,  que  me  lançais  fora  de  Casa,  por  inatil  serva. 
Mas,  Senhor,  que  vos  fez  esta  serva,  que  a  tirastes  de  vossa  graça?» 
No  tempo,  que  assistio  n^csta  officina,  não  perdoava  a  diligencia,  qoe 
conduzisse  á  maior  decência,  e  pureza  do  que  tocava  a  ornamentos,  e 
mais  pertencentes  ao  sacriOcio  da  Missa,  venerando  assim  tudo  o  qoe 
se  costuma  occupar  n'ella,  que  a  primeira  vez,  que  no  dia  entrara  na 
Sacristia,  punha  os  joelhos  em  terra,  inclinando-se  especialmente  para 
a  parte  em  que  guardava  cálices,  e  corporaes.  Assim  entendia,  que  se 
deviâo  pôr  os  ollios  em  alfaias  luo  santas,  que  se  não  deixão  tocar,  se- 
não de  mãos  sagradas.  Grande  reprehensão  para  o  pouco  reparo,  e  me- 
nos aceio  com  que  se  vem  hoje  tratadas  cm  algumas  sagradas  oíBcinas, 
sendo  mais  culpável  o  pouco  escrúpulo  nos  Prelados  d'ellas ! 

O  gosto  com  que  so  applicava  a  similhante  trabaliio,  não  se  lhe  via 
só  na  dih*gencia,  também  na  alegria,  sendo  tão  excessiva  a  com  que  ace- 
dia á  principal  solemnidade  na  Casa  (que  he  do  Sacramento)  que  a  nlO 
sabia  dissimnlar,  como  se  lhe  não  coubesse  no  coração;  assim  applicava 
as  mãos  ao  que  era  preciso,  rompendo-lhe  na  boca  abrazadas  jaculató- 
rias, derretendo-sc-lhe  nos  olhos  suavissimas  lagrimas.  O  espirito  alli  as- 
sistia a  animar  aquellas  piedosas  acções;  mas  lã  o  levava  a  contempla- 
rão a  tratar  com  Deos;  tão  continua,  e  facil  nesta  occupação  angélica, 
que  não  era  a  vida  d'esta  Madre  mais  que  huma  contemplação  conti- 
nuada. 
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Em  se  deseiuliaraçando  das  obrigações  da  Communidade,  não  tinlia 
kigar  mais  seu,  que  o  corop  aquelle  era  o  seu  centro,  visitado  com  tan- 
to alvoroço  de  seu  espirito,  que  mui  las  vezes  o  desafogava  em  lagrimas. 
Tinha  esta  Madre  este  dom«  e  er3o  estas  commummcnte  a  primeira  at- 
tençSo,  que  lhe  deviâo  alílicções  alheias:  assim  a  achavão  todas  mavio- 
sa, branda,  compassiva.  Já  os  annos,  que  as  penitencias  Tazião  parecer 
moitos,  a  tínhão  reduzido  a  tal  debilidade,  que  não  podia  continuar  iMa- 
tioas;  mas  já  no  coro  ás  três  da  madrugada  se  vingava  da  falta,  que  fi- 
zera Q^ellas.  Outras  vezes  de  Completas  até  á  meia  noite,  a  que  se  reco- 
lhia» como  se  enganara  os  achaques  com  o  nome  de  dispensada,  para  lhe 
^   darem  liberdade  para  maior  assistência. 

Grande  fé,  igual  eCTicacia  a  com  qne  costumava  pedir  a  Deos.  Via- 
^  se  no  effeilo  de  conseguir  fácil  o  despacho.  Com  a  mesma  confiança  re- 
*,  corria  em  suas  tribulações  á  Rainha  dos  Anjos,  que  amava  com  ternis- 
I  ttmos  affectos  de  sua  alma.  Não  scntio  n'ella  maior  aíflicção,  que  a  de 
Ter  sua  irmãa  (era  a  Madre  Joanna  Bautista,  e  logo  terá  seu  lugai^ nesta 
i-  escritura)  prostrada  de  hunia  doença  com  sinaes  de  ultima.  Mal  ouvio 
^  este  desengano,  corre  ao  coro  (venerava  n'elle  com  fé  viva,  e  carinhosa 
k  homa  imagem  da  Senhora  da. Assumpção)  lança-se  por  terra,  e  faltando 
:  antes  com  o  coração,  que  cora  a  boca,  antes  em  lagrimas,  que  em  vo- 
{  xes,  pedia  á  sua  grande  Advogada,  que  lhe  não  tirasse  na  da  irmãa  aquel- 
i  le  único  arrimo  da  vida.  Caso  grande!  Escuta,  que  lhe  rcspondeo  a  Se- 
!  idiora:  tMulher  de  pouca  fé,  porque  duvidaste?  Havia-te  eu  de  faltar?  Tua 
í.  irmãa  vive.t 

Poz  Sor  Filippa  a  boca  em  terra,  c  metida  no  abysmo  da  humilda- 
k  de,  n5o  ousava  a  erguer  os  olhos  em  veneração  de  sua  Bemfeitora;  mas 
confusa,  acanhada,  e  emmudecida,  se  deixou  ficar  por  largo  espaço,  fian- 
do d'alma,  c  do  coração  as  graças,  os  agradecimentos,  e  os  júbilos.  Não 
'  devia  Sor  Filippa  menos  cuidado  ao  Ceo,  e  á  Rainha  d'elle;  assim  se  lhe 
permittião,  ainda  em  vida,  favores,  como  a  quem  só  com  elle  se  com- 
mercíava. 

Espirou  a  Prelada  da  Casa  (era  de  seu  mesmo  nome,  a  Madre  Sor 
Filippa  de  Jesu  Maria)  sentio  a  Madre  Sor  Filippa  a  falta  d'aqnelle  san- 
to commercio.  Tinha  deixado  o  corpo  na  enfermaria.  Era  então  Suliprio- 
reza,  sahio  a  obrigações  do  ofiicio»  e  occupando  algum  espaço  de  tem- 
•  po,  passava  ao  coro  a  protestar  a  Deos,  o  como  na  soa  vontade  se  re- 
signava n'aquella  perda,  quando  lhe  suspendeo  os  passos,  e  os  sentidos 
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huma  peregrina,  huma  suave  musica.  Levou-a  o  primeiro  discurso  a  ima- 
ginar, se  sem  cila  levarião  o  corpo  para  o  coro;  âesengaoartk>-n'a  os 
olhos,  sem  lhe  sahír  n  melodia  dos  ouvidos.  Levantou  as  mãos  ao  Ceo» 
dando-lhe  graças  entre  aquella  harmonia  angélica,  em  que  suppunha  des- 
cançando  a  ditosa  amiga. 

Mas  crão  já  muitos  os  annos;  parece,  que  não  queria  o  Geo«  que  o 
dilatar*lhe  a  coroa,  favorecesse  a  duvida  de  não  estar  merecida.  Ap^ 
nhou-a  hnm  rigoroso  accidente  apopletico,  que  a  privou  de  todos  osseD- 
tidos.  Afliigião-se  as  Religiosas  de  a  verem  acabar  sem  sacramentos.  As- 
sístia-lhe  o  seu  Conressor,  pedia-lhes,  que  dessem  a  Deos  graças,  sen 
querer  entender  seus  juízos,  que  Sor  Filippa  passava  a  logral-o  com  as 
circunstancias,  que  elle  era  servido:  que  trocassem  a  pena  em  santa  io- 
veja;  que  elle  se  alargava  a  dar-lhes  aqnelle  seguro,  porque  não  pennit- 
tia  o  Ceo  sentimentos  em  occasião  de  júbilos. 

Não  permiltio  elle,  que  ficasse  em  opiniões  a  razão  de  os  haver;  tor- 
nou Sor  Filippa  a  seu  perfeito  juizo,  recebeo  os  sacramentos  com  igual 
devoção,  que  socego;  assim  durou  ainda  alguns  dias,  gastados  em  fer- 
vorosos colloquios,  seguidos  de  piedosas  lagrimas,  convidando  a  ellas 
as  Religiosas,  que  agora  as  choravão  do  desconsoladas,  como  primeiro 
de  afnigidas. 

Foi  capaz  de  reparo,  que  a  este  tempo  se  tinha  restituido  esta  Ma- 
dre (a  polirão  sua)  á  aíiliga  assistência  da  Sacristia  (esta  em  toda  saa 
vida  a  occnparão  mais  gostosa):  sahia  d'ella,  quando  a  apanhou  o  acciden- 
te, rediizindo-a  a  tal  estado,  que  a  conselho  dos  Médicos  a  recolherSo 
dentro,  e  pelo  risco,  que  corria  no  abalo,  se  lhe  fez  alli  huma  cama,  d'alli 
se  despedio  sua  alma  para  melhor  vida,  em  hum  Domingo,  19  de  Agos- 
to de  (>i6,  permitlindo,  e  dispondo  o  Ceo,  que  se  não  escondesse  o  mui- 
to, quo  lhe  estimara  aqnelle  serviço,  pois  do  lugar  em  que  lh'o  fizera, 
ordenava,  (fue  i»assasse  a  receber  a  paga. 

CAPITILO  XXI 

Das  Madres  Sor  Margarida  da  Coroa,  e  Sor  Magialena 
do  Espirito  Santo. 

Parece  que  era  Dco^  o  mais  empenhado  em  que  se  povoasse  de  es- 
pirituaes  plaíilas  esto  seu  Paraíso,  porque  elle  mesmo  sacramentado  ha- 
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Tia  de  ser  a  graciosa  fonte,  que  lhes  desse  o  alimento.  Assim  as  cría\a 
.viçosas,  sendo  a  graça  o  orvalho,  que  as  fecundava,  quando  mal  lhas 
imambecia  o  dia  da  razão.  Assim  o  mostrou  em  muitas  a  experiência; 
-igora  ná  Madre  Sor  Margarida.  Nasco;)  navilia  de  Aveiro,  de  que  erão 
iiataraes  Manoel  Rangel  Lobo,  e  Luiza  Carreira  da  Costa,  seus  pais,  no- 
bres, ricos,  e  virtuosos.  Coroo  laes  não  desconhecerão  o  premio,  que  o 
Geo  lhes  dava  em  huma  filha,  que  antes  nascia  para  elle,  que  para  elles. 

Assim  começou  ella  a  proval-o  na  piedosa  inclinação  com  qae  foi 
eréscendo,  servindo  aos  pais,  e  parentes  primeiro  do  edificação,  que  de 
illvio.  Este  raro  gcnio  a  fazia  estimada  de  todos,  como  melhor  jóia  da 
EÉmilia,  sendo  o  que  com  mais  reparo  a  avaliava  Dom  Frei  Miguel  Ran- 
gel, sea  tio.  Religioso  da  Ordem,  c  Bispo  de  Cochim,  pessoa  de  gran- 
de opinião,  e  espirito.  Sabia  (como  talj  medir,  e  conhecer  os  proporcio- 
nados para  austera  vida  de  huma  recolela.  Nenhuma  lho  levava  mais  a 
veneração,  e  o  agrado,  (pie  a  doesta  Casa.  Amava  muito  a  sobrinha,  achou 
que  só  recolhendo-a  nella  satisfazia  ao  que  a  amava.  Tal  opinião  tinha 
da  Casat  Tal  indolo  descobria  na  sobrinha! 

Aceita  estava  já  para  tomar  o  habito  em  Jesu  de  Aveiro ;  a  pouca 
idade  impedia  a  execução;  entrou  o  tio  a  embaraçal-a;  não  houve  em 
Margarida  repugnância.  Trou\e-a  para  esta  Casa,  não  desconheceo  a  me- 
lhora. Corria,  antes  voava,  nos  annos,  assim  de  approvaçáo,  como  de 
proTessa,  nos  rigores  da  Religião  com  rosto  alegre,  e  resolução  firme ; 
inas  quiz  Deos  dispoi-Ihe  outro  género  de  cruz  mais  pesada,  que  a  com 
que  o  seguia  no  caminho  da  penitencia.  Começarão  a  perseguil-a  doen- 
ças, forão-lhe  ficando  em  achaques;  o  mais  cruel,  e  mais  repetido  o  mal 
de  coração;  assim  era  sua  alllição  tão  grande,  que  como  perdendo  o  so- 
Arímento,  e  o  sentido,  rompia  talvez  em  algum  desabrimento,  de  que 
k^o  tomando  em  si,  pedia  perdão,  sentindo  vivamente,  que  os  desman-- 
chos  de  dor  (que  ella  queria  só  para  o  sofrimento)  se  lhe  passassem  a 
desatino. 

Com  esta  grande  cruz  caminhava,  não  a  dispensando  as  crueldades 
d'ella  das  asperezas,  que  por  lei  escolhera,  e  das  que  por  vontade  in- 
TCHtava.  Extremosa  era  na  charidade  especial  com  os  doentes,  commise^ 
ração,  que  lhe  não  ensinarão  seus  achaques;  os  alheios  só  lhe  devião 
cuidado,  este  Ih  os  poz  nas  mãos  por  ofiicio.  Foi  a  melhor  industria  pa« 
ra  se  esquecer  do  que  padecia.  Como  a  mais  robusta  a  tinhão  sempra 
as  doentes  á  cabex^ira;  as  mais  trabalhosas,  mais  gostosa.  Em  nada  acba^ 
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va  repugnância  nas  doenças  de  mais  asco,  com  o  mesmo  coidado,  o 
mesmo  rosto.  Quando  a  desembaraçava  mais  este  trabalho,  tomava  algo* 
mas  horas  o  bastidor  por  descançx).  Era  n'elle  mui  destra,  e  sahia  de 
suas  mãos  com  nova  traça,  com  variedade  vistosa  o  mais  precioso,  o 
mais  aceado  ornato  dos  altares,  os  panos  ricos  para  servirem  n^eUes; 
assim  pagava  ao  Ceo  o  grando  gcnio,  que  llie  dera  para  este  emproo. 
Igualmente  que  de  doenças,  se  via  perseguida  do  demónio  com  es- 
crúpulos, com  tribulações;  assim  era  sua  vida  huma  penitente  batalha, 
sustentada  com  tao  poucas  forças,  que  ao  mais  leve  accidente  esperava 
a  morte;  d'aqui  lhe  nascia  huma  continua  meditação  n^eila,  e  huma  caa- 
tela  santa,  com  que  todas  as  noites,  antes  de  recolher-se,  tomando  nas 
mãos  a  imagem  de  hum  Crucifixo,  repetia  actos  de  contrita,  e  catholi* 
ca,  com  hum  affecto  tão  verdadeiro,  como  se  qualquer  d'elles  houvesse 
de  ser  o  ultimo.  O  mesmo  lhe  succedia  chegando  ao  çonflssionario.  Sem- 
pre a  hora  da  confissão  lhe  parecia  a  ultima  da  vida;  grande  industria 
para  a  trazer  ajustadal 

N*ella  não  tinha  outra  consolação  mais,  que  o  santo  conmiercio  do 
Bispo  seu  tio,  escutando-lhe  os  conselhos,  com  que  se  animava  a  abra- 
çar os  males  com  tolerância.  Mas  quiz  Deos  vél-a  batalhar  só  comelles, 
dispoz,  que  passasse  o  tio  á  índia,  sem  esperanças  de  voltar  d'ella;  não 
tardou  maior  desengano,  perdendo  lá  a  vida.  Achou  o  Ceo,  que  não  bas- 
tava no  coração  de  Sor  Margarida  o  golpe  da  saudade,  quiz  que  sobre 
este  ferisse  o  da  morte.  Não  lhe  dilatou  a  dor,  anticipando-lhe  a  noticia; 
parece  que  a  teve  Sor  Margarida  na  mesma  hora. 

Erão  as  de  huma  madrugada,  quando  sahindo  da  cella  a  buscar  hu- 
ma Religiosa  amiga  sua,  com  mostras  igualmente  de  dor,  e  conformi- 
dade, lhe  disse:  «Madre,  disserão-me  agora,  que  falecera  meu  tio  o  Bispo 
de  Cochim.  Seja  Deos  louvado!  Que  para  cu  o  sentir,  foi  elle  primeiro.» 
Entendeo  a  Religiosa,  que  não  passaria  de  imaginação,  fomentada  de  me- 
lancoUa;  mas  Sor  Míírgarida  esses  poucos  raezes,  que  depois  lhe  durou  . 
a  vida,  o  pnlicava  como  cousa  certa.  J;\  era  falecida  quando  a  este  Rei- 
no chegou  a  neva.  Falecera  o  Bispo  no  mez  de  Setembro;  no  mesmo 
havia  lembrança  que  o  dissera  Sor  Margarida.  DiíBcilmente  dão  credilo 
espíritos  timoratos  a  favores  soberanos.  Com  os  olhos  na  sua  humilda- 
de, não  se  atrevem  a  leval-os  ao  que  (a  seu  juizo)  não  cabe  n'ella.  Esta 
he  em  todos  a  mais  commua  pratica.  Nem  Sor  .Margarida  explicou  o  se- 
gredo, nem  entenderão  as  Religiosas,  que  se  merecião  similhantcs  entre 
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éllas.  Despoís  o  repararão,  segiit»do^se  ao  reparo  maior  veneração  (l*esta 
lladre,  e  memoria  mais  saudosa  do  qae  perderão  em  sua  vida. 

Apressarão  a  perda  delia  continuas  doenças,  sobre  ellas  accresceo 
'huma  queda,  de  que  ficou  mortal.  Começarão  os  remédios  a  ser  antes 
'martyrios;  não  se  logrou  a  cura,  exercitou-se  a  paciência.  Já  faltava  a 
Tida,  mas  sobejava  a  constância.  Recebeo  os  sacramentos  com  tanta  do« 
cora  de  espirito,  que  já  começou  a  parecer  paga  de  sua  grande  tolerân- 
cia: sabia,  que  com  ella  trabalhava  a  immortal  coroa;  em  sete  mezes  de 
continuas,  e  intoleráveis  dores  a  grangeou  em  huma  cama,  de  que  su- 
bio  placidamente  a  gozal-a  em  huma  seita  feira,  i  i  de  Abril  de  647. 

Não  parece,  que  se  desvelou  menos  a  Divina  Providencia  nas  acçOes 
-  da  Madre  Sor  Magdalena  do  Espirito  Santo.  De  tenra  idade  parecia  já 
'  aconselhada  d'elle.  Foi  filha  de  pais  nobres,  de  nação  Flamengos,  de  vida 
'  exemplares,  de  bens  da  fortuna  abundantes.  Querião  que  estes  pasM&- 
sem  ás  mãos  de  Sor  Magdalena,  dando-a  ella  de  esposa  a  hum  mancebo 
de  qualidade,  acerto  em  que  livrarão  as  esperanças  de  sua  casa,  e  des- 
'  canço  de  sua  vida.  Mas  ella,  que  altamente  aconselhada,  tinha  feito  es- 
colha de  outra  (mal  entendida  da  terra)  desenganou  os  pais,  que  nada 
.  d'ella  lhe  faria  mudar  de  escolha;  que  seu  esposo  havia  de  ser  Jesu  Chris- 
'  to,  seu  dote  a  pobreza,  sua  vida  a  clausura,  e  essa  a  mais  estreita,  por- 
que ella  não  havia  de  entrar  na  Casa  de  Deos  a  buscar  a  vida,  senão  a 
sepultal-a;  que  nenhum  favor,  nenhum  mimo  intentava  fazer  á  natureza; 
mas  protestava  morrer  em  cilicio,  e  cinza. 

Era  o  pai  virtuoso,  conhecia  n'aquella  inteireza  superior  impulso, 
acbava-se  viuvo,  e  entrado  em  annos,  parecia-Ihe  duro  deixal-os  sem  ar- 
rimo; não  resistia,  mas  assim  foi  dilatando  por  alguns  a  resolução  da  fi- 
lha, que  contando  já  trinta,  entrou  n'esta  Casa.  Na  dilação  se  lhe  dobrou 
a  anciã;  abraçou  os  rigores  d^ella  com  tanto  fervor,  como  se  entendera, 
que  a  tardança  fora  culpa,  e  quizera  vingar  a  tardança.  Parece  que  des- 
pira as  paixões  de  creatura;  nenhuma  aspereza  a  achava  com  repugnância. 
Derão-lhe  a  occupação  da  Enfermaria  (tivera  esse  trabalho  já  dons 
annos):  parece  que  sentio  em  si  algum  dissabor,  e  foi  tal  a  santa  indig- 
riação,  com  que  se  sentenciou  a  si  mesma,  que  com  licença  dos  Prela- 
dos, fez  voto  de  continuar  o  oflicio  mais  cinco  annos.  Assim  pizou  as 
'  rebeldias  do  génio,  deixando  tão  senhor  o  sofrimento,  que  nenhum  in* 
comroodo,  ou  moléstia  da  vida,  desde  aquelle  instante,  a  encontrou  per- 
turbada, ou  a  escutou  queixosa.  Branda,  agradável,  caritativa,  de  tudo 
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queria  servir  a  todas;  mí  males  a  achtvSo  compaabeirai  no  aeniço  es- 
crava. 

GoQtiQun  na  oração,  que  acompaniiava  com  lagrimas;  a  suavidade  d'al- 
ma»  que  sentia  n'eUas,  a  fazia  andar  fugindo  de  todo  o  cooHBercio  (dei- 

.  xava  o  santo,  por  mettiorar-se  bo  divino)  para  dar-se  a  Deos,  se  furta- 
va a  tudo  o  que  o  nâo  era.  Assim  passava  mezes>  sepultada  en  silaQ- 

.  cio,  sem  que  lb'o  quebrassem  mais  que  os  gemidos  do  espirito,  force- 
jado, e  preso  no  carceçe  do  corpo.  Crescia  com  a  contemplacllo  o  d^ 
pego  de  tudo  da  vida;  pedio  aos  Prelados  licença,  para  bum  anuo  de 
deserto.  Santa  industria  de  o  poder  fazer  de  buma  casa  i 

Ha  nesta  duas,  ou  ires,  tão  escondidas,  e  retiradas,  que  fóra  de  todo 
o  commercio,  não  podem  ter  mais  que  o  do  Ceo.  Aquella  he  a  pequena 
Thebaida,  para  que  o  espirito  desaGa  o  corpo,  que  desamparado  de  todo 
o  huBiano  socoorro,  sustenta  a  dura  batalha  de  continua  penitencia.  Os 
ciiicios  são  as  pezadas  lorigas,  que  o  cobrem.  Ilumas  hervas»  e  bum 
pouco  de  pão  o  alimento,  com  que  se  esforça;  a  disciplina,  a  an^a  of- 
fensiva  com  que  peleja,  tao  inexorável,  e  proflada,  que  nem  vendo  o  cor- 
po banhado  em  sangue,  a  suspende,  nem  conhecendo  a  sua  rebelde  tro- 
cada em  fraqueza,  a  esquece;  assim  fica,  e  dura  aquelle  pequeno  caoH 
po,  sanguinolento  theatro  do  rigor,  e  da  aspereza;  debuxando  nas  pare- 
des o  sangue,  os  triunfos,  os  trofeos  do  braço  penitente. 

Assim  deu  a  anciã  sequiosa  doestes  morlificados  espiriios.  na  esira- 
iiha  invectiva  de  reduzir  a  huma  cclla  a  vasta  solidão  da  Palestina,  tão 
imitada  nos  oxercicios,  como  desconhecida  nas  estreilezas.  Alli  se  retirao 
volunlariamente  as  Uolígiosas  (supposta  a  licença  da  Prelada);  huma  ta- 
boa  llie  sorve  de  cama;  hervas,  ou  pão,  e  agua  de  mesa;  a  oração  de 
vida,  as  disciplinas  de  exercicio,  o  Cco  de  companheiro.  Aqui  se  ensaião 
para  o  ultimo  desengano  as  que  estão  para  professar.  Aqui  se  adestrão 
sepultadas,  para  não  terem  mais  que  o  nome  de  vivas. 

Este  o  deserto,  a  que  se  queria  retirar  por  hum  anno  Sor  Magdi- 
lena,  como  se  o  nome  a  convidara  com  santa  inveja,  a  busdr  na  estrei- 
teza, e  solidão  d  aquella  Casa  as  delicias  da  ditosa  lapa  de  Marselha. 
Pol-o  em  excaição  resoluta,  continuava-o  constante,  quando  cabio  doen- 
te a  Enfermeira.  Fora  Sor  Magdalena  n^aqnella  occupaçáo  singularissima. 
Disse-lUe  a  Prelada:  «Madre,  adoeceo  a  Enfermeira,  vá  Vossa  Beverepeía 
para  a  Enfermaria.»  Passou  a  ella  tão  proropta*  como  se  de  raqitos  dias 
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estivera  advertida;  ou  como  sô  nâo  fora  corre&do  atraz  daquella  delicia 
de  sua  alma. 

Era  saa,  e  robusta»  coaieçou  a  ver-se  perseguida  de  achaques»  e  do- 
res, cmn  que  Deos  queria  proval-a.  DerribarSo-lho  as  forças,  não  a  pa- 
dencia.  Foi  rara  a  com  que  levou  hum  achaque  estranho»  que  pareceo 
lesão  de  juizo.  Era  Sor  Magdalena  naturalmente  concertada.  Em  hum 
pouco  de  burel,  em  huma  toalha  tosca,  em  hum  véo  grosseiro  não  po- 
dia haver  alinho:  em  andar  direito,  e  limpo  estava  todo.  Foi  cousa  no- 
tável o  desmancho,  que  se  seguio  áquella  queixa!  Nada  andava  em  seu 
lugar,  nem  para  o  pôr  n'elle  se  podia  ajudar  da  industria  das  mãos, 
que  erão  as  mesmas,  que  o  descompunhSo,  fosse  o  habito,  fosse  o  tou- 
cado, fosse  o  véo,  que  commummente  lhe  varria  o  chão.  Bem  entendia 
Sor  Magdalena,  que  aquelle  género  de  purgatório  viera  a  purificar  venia- 
Udades.  Punha-se  na  conformidade  da  parte  do  castigo;  dava  gradas  a 
Ueos,  de  lh'o  querer  dar  em  tão  pouco. 

Eatendeo,  que  já  o  seria,  o  que  lhe  restava  de  vida,  começou  tem- 
pos antes  a  dispor-se  para  dei\al-a;  achava,  que  não  bastavão  poucos 
dias  para  huma  hora,  em  que  se  aventurão  todos.  Não  tinlia  lugar  mais 
contínuo,  que  o  coro ;  repartia  os  dias  em  novenas;  ao  Santisshno  Sa- 
cramento, á  Rainha  do  Ceo,  a  nosso  Padre;  o  mais  em  contemplar  a  Pai- 
xão de  Christo,  em  que  com  terníssimo  coração  se  engolbva.  Fora  pie- 
doso emprego  de  toda  sua  vida,  no  anno  de  approvação  especialmente, 
feríndo-se  cada  dia  a  impiedados  golpes  de  huma  disciplina,  dobrada  no 
espaço  do  anno  tantas  vezes,  que  no  cabo  d'elle  igualou  o  numero  de 
cinco  mil  açoutes. 

Similhantes  exercícios  lhe  occupavão  o  mais  do  tempo,  chegando  a 
merecer  neste  (ao  que  se  julgou)  revelação  de  sua  morte.  Não  o  dia^ 
mas  a  circunstancia,  segurava  ás  Religiosas,  que  lhe  não  seria  pesada. 
Poucos  dias  antes  chamou  a  Cantora,  resistou  com  ella  no  Prossionario 
as  orações,  que  se  dizem  na  ultima  hora;  pol-o  assim  á  cabeceira.  Adver- 
tio  a  bum^f  Religiosa  o  que  pertencia  á  sua  mortalha;  tudo  erão  apare* 
lhos  de  quem  não  tardaria  em  vestil-a.  Repararão-lbe  na  providencia;  pa- 
recia demasiada  em  quem  se  achava,  ainda  que  achaquosa,  sem  sinal  de 
moribunda:  c!^fadres,  respondeo,  não  me  lulguera  apressada,  que  assioi 
ha  de  ser  a  minha  morte.» 

Assim  se  confessava,  assim  se  chegai  i  sagrada  Mesa  muitas  ve- 
zas,.  coiQo  qufím  esperava^  que  cad»  bumo^  fosse  a  ultima.  Deteve-se  hqm 
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(lia  no  coro  mais  tompo  que  o  costumado  (era  homa  segunda  feira,  13 
de  Janeiro  de  iGi8)  passaruo-se  as  horas  de  jantar;  importunava-a  para 
essa  diligencia  a  Enfermeira  caritativa,  saiiio  como  violentada,  e  emdie- 
gando  Á  cella,  rompeo  em  hum  implacável  ímpeto  de  lagrimas;  segaio- 
.<:e  a  estas  hum  accidenle,  que  lhe  tolheo  a  falia.  Meia  hora  lhe  durou  o 
marlyrio,  passou  d'ellc  ao  eterno  descanço. 

cvpira-o  XXII 

Va  irmàa  Conversa  Soror  Maria  do  Rosário. 

Em  Bemfíca,  logar  pequeno  nas  visintianças  de  Lisboa,  nasceo  Sor 
Maria  do  Ilosario  (no  século  Maria  Rebella)  seus  pais  Gonçalo  Rebello 
de  Lima«  e  Antónia  da  Silva,  gente  nobre,  mas  apoucada,  e  desvalida 
dos  bens  da  fortuna,  livrando-lh'a  o  Ceo  toda  naquella'  filha;  assim  a  vião 
já  nos  primeiros  annos  bem  inclinada,  e  devota.  J.1  crescida,  suspirava 
pelas  paredes  de  hnma  recoleta.  Propunha-lhc  logo  a  do  Sacramento  a 
grande  dcvoçHo,  que  tinha  á  Senhora  do  Rosário,  entendendo,  que  tudo 
lhe  ficava  d*aqnellas  portas  para  dentro;  mas  erão  tão  limitadas  as  pos- 
ses de  seus  pais,  qne  não  chegavão  a  poder  dar-lhe  hum  dote  inteiro 
]>ara  Freira  do  coro ;  porque  o  liij^ar  de  Conv<Tsa  (mais  facil  em  meio 
dote)  parecia  estranho  em  pessoas  da  sua  qualidade ;  veneno  porém  a 
devoção  ao  reparo  do  menos  respeito,  como  {rente,  que  entendia,  que 
na  casa  de  Deos  fazem  nobres  as  virludos.  e  mo  os  lugares,  e  qne  o 
pródigo,  que  escolheo  o  lugar  de  mercenário,  snbio  ao  dos  braços  como 
lilho. 

Vencido,  antes  dospresado,  este  emliaraço,  entrou  Sor  Maria  no  lu- 
gar de  Conversa,  só  com  o  receio  de  que  o  não  merecia ;  e  pedindo  a 
Deos  forças,  para  que  nas  suas  diligencias  mostrasse  o  quanto  o  estima- 
va. Era  delicada  por  natureza ;  mas  parece,  que  se  lhe  dobrariío  as  for- 
ças com  o  gosto  de  as  ver  bem  empregadas.  Nada  estranhou,  porque  o 
que  achou  era  o  que  pertendera;  assim  antes  alvoroçada,  que  temerosa, 
abraçou  os  rigores,  e  trabalho  da  Casa.  Na  noticia  d'aquelles  he  super- 
fiuo  o  reparo,  e  repetição,  por  ser  já  assentada  a  observância  das  qne 
entrão  n  ella  a  abraçar  esta  vida.  Continuas  as  Matinas  da  meia  noite, 
as  horas  do  oração ;  a  estamenha  junto  á  carne,  o  pescado  na  mesa,  o 
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jejum  de  sete  mezes  no  anno,  o  silencio  perpetuo,  dispensado  só  em 
algumas  horas  de  tarde. 

Isto  o  que  pertence  ás  Constituições  Dominicanas.  As  da  (:asa,^inda 
com  novas  asperezas,  inviolavelmento  observadas,  sem  a  mínima  dispcií- 
sação,  até  o  tempo  que  isto  escrevíamos,  e  tao  longe  de  a  poder  haver, 
que  o  trabalho  dos  Prelados,  nâo  he  fazer  observar  os  Estatutos,  hc  em- 
baraçar o  verem-se  excedidos.  Este  o  emprego,  e  vida  commua  das  Re- 
ligiosas d'esta  Casa,  santamente  invejosas  humas  de  outras,  só  de  verem, 
que  dispensão  os  Prelados  com  algumas,  para  se  alargarem  nas  peni- 
tencias. 

Essa  era  a  maior  anciã  de  Sor  Maria,  porquê  crescendo  na  devoção 
de  contemplar  a  Christo  padecendo,  desejava  abraçar  huns  rigores,  que 
de  algum  modo  se  assemelhassem  âqueltes.  Assim  pedia  com  vivas  la- 
cirnas  (que  erão  o  primeiro  fruto  d'esla  coiUemplação)  a  seu  Esposo, 
que  repartisse  com  ella  daíiucllas  dores,  para  que  lhe  der»  a  causa.  N5o 
ficou  sem  despacho  a  supplica;  tanto  se  obrigou  o  Senhor  d*ella.Vel-o-he- 
mos  despois.  Mas  bem  alcançava  Sor  Maria  â  grandeza  do  que  pedia ; 
quiz  accrescentar  merecimentos,  e  achou  huma  nova  industria  de  rcdu- 
2ir-se  a  estado,  (jae  a  tivessem  por  tonta.  Assim  amostrava  no  descon- 
certo de  sua  pessoa,  nas  simplicidades  do  que  respondia,  nâo  no  que 
toc^iva  ao  serviço  da  Casa,  e  líxecução  da  obediência. 

Cousa  rara,  e  certamente  pcimissuo  divin.%  que  todas  a  tivessem  por 
fátua,  ainda  mais  que  [tor  tonta,  nâo  havendo  acção  propriamente  de 
Iteligiosa,  em  que  se  não  jnoslrasso  advertidsr,  e  perfeita,  porque  só  no 
trato  commum  a  viâo  como  esquecida,  e  poueo  atilada.  Mas  parece,  qut) 
nevoava  Deos  os  olhos  ao  discurso  das  companheiras,  ou  queria  trazer 
aquclle  thesotiro  escondido  entre  elhs,  para  confusão  dos  que  examinâo 
no  humano  disposiçues  divinas;  porque  muitas  veces  disse  ás  Religiosas, 
*;specialmente  ás  Preladas,  o  Vigarw,  que  era  o  Mestre  Frei  Jdâo  de 
Portugal,  e  (:k)nfessor  de  Sor  Maria,  que  a  deixassem,  que  o  caininho, 
que  levava,  cr^  dn  eito>  e  qne  mal  sabia  aquella  Casa  o  que  tinlia  em  Sor 
Waria. 

Nâo  dormia  em  cama,  passando  as  noites  inteiras  no  coro,  porque 
servhido,  e  inc^inçavehnente  todo  o  dia,  nãa  tinha  outro  tempo  para  orar, 
e  contemplar  com  descanço.  Encostada  ao  pé  de  bum  altar,  tomava  al- 
gum pequeno,  quando  a  vencia  o  sono.  Achavão-na  aHi  as  Preladas,  e 
sabenilo  o  que  s(;rvia,  e  que  aqfielle  esíylo  de  descanço  n3o  bastava,  a 
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mandnvao  recolher  para  a  celta:  sem  replicar,  obedecia ;  itias  recdfaida 
a  Prelada,  tornava  ao  coro,  e  á  oração,  até  que  a  chanava  o  dia  para 
t)  serviço  da  Casa. 

Sempre  se  achava  a  prhueira  para  o  mais  penoso  d*dla>  acarre- 
tar agua,  e  lenlia,  tomar  pesos  maiores  em  seus  braços,  e  hombros, 
trabalho  que  admirou,  e  confandio  as  Religiosas,  quando  despois  i% 
sm  wôviB  se  soube  a  impossibilidade,  que  tinha  para  o  fazer.  Foi  o 
caso,  que  invejoso  o  inimigo  commum  do  grande  fruto,  com  que  a 
ser\'a  de  Deos  entrava,  e  sahia  do  coro,  lhe  armou  huma  noite  hum 
tropeço  em  huns  ceírões,  que  eslavão  n'elle,  por  tal  modo,  que  só  podia 
ser  seu  o  artificio.  Entrou  Sor  Maria,  e  presa  no  laço,  deu  boma  tal 
queda,  que  o  menos  foi  pizar-se-lhe  o  rosto,  porque  se  lhe  desconjun- 
4arão  os  ossos  de  sorte,  que  lhe  veio  a  ficar  hum  quadril  fora  de  seu 
Ibgar  tuim  palmo;  successo,  e  lesão,  de  que  nao  qmz  dar  noticia,  porqi]^ 
pedia  mãos  de  cirurgia,  e  o  lugar  om  que  era,  menos  composiçio  para 
^  cura. 

Assim  sepultou,  e  escondeo  as  dores,  e  o  estado  em  que  a  deixara 
a  queda;  e  ^ó  ao  amortalharem-na  se  soube,  e  pela  noticia,  que  de  mais 
particularidades  suas  se  teve  na  vida,  que  d^ella  apontou  a  irraSa  Sor 
Cecilía  dos  Anjos,  por  preceito  de  seu  Confessor.  Incrível  parece,  que 
liiífha  mulher  débil  por  natureza,  e  por  compleição,  e  attenuada  com 
penitencias,  suportasse  por  nove  annos  (que  tantos' houve  da  queda  á 
sua  morte)  o  maior  trabalho  das  offieiuas  do  Mosteiro,  som  se  lhe  ouvir 
^aeixa,  sem  se  experimentar  falia,  sendo  o  desastre  capaz  de  a  deter 
em  huma  cama  paralítica,  ou  ao  menos  de  a  deixar  com  a  pensão  de 
aleijada.  Mas  Deos,  que  para  seu  merecimento  permittia  a  queda,  sem 
duvida  lhe  dobrou  a  força,  e  a  paciência. 

O  tempo,  que  lhe  sobejava  das  occupações  quotidianas,  era  inteire 
para  Deos,  já  assistindo  no  coro  diante  do  Santíssimo,  já  visitando  alta- 
j-es,  já  diante  da  Senhora  do  Rosário,  rezando-o  de  joellws,  devoro  de 
todos  os  dias.  Sabia  que  lhe  prohibião  os  jeiuns  de  pão,  e  agua ;  e  do 
que  se  dava  na  Communidade,  comia  tão  pouco,  que  ainda  lhe  íkava  o 
jejum  mais  estreito.  Em  sextas,  sabbados,  c  dias  de  (íommunhãOy  nada 
admittia  no  sustento,  que  podesse  servir  de  gosto.  Na  semana  santa 
pedia  licença  para  não  passar  de  humas  hervas.  Assim  era  sua  abstinen- 
i!ia,  que  se  admiravão  rio  coran  se  sustentava,  e  mais  do  calor  com  que 
^rvia. 
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Áé  ènrefnMs  ó  fazia  dom  tanto  de$\'elo,  que  ao  mâía  fraíeò  gemiáo  já 
a  tkibSd  á  &m  cabeceira,  largando  qualqoèr  outra  importância.  Fazia-ibes 
mimos  do  que  podia  alcançar  da  despensa  por  sua  industria ;  e  porque 
talvez  as  Preladas,  achando-a  com  6  furto  nas  mãos,  a  reprehendiâo,  e 
vendo  que  ainda  continuava,  Ih'o  estranhavSo,  respondeo  huma  vez : 
«Madre,  a  mim  leva-me  a  charidade»  e  por  mais  que  me  castiguem,  a 
nossa  Regra,  nos  ensina,  que  o  amor  de  Deos,  e  do  próximo  a  tudo  se 
aMejioàfaa.v 

Gom  este  estyto,  e  rigor  de  \1da  passou  nesta  Casa  trinta  e  nova 
aAfios.  Cinco  antes  de  sua  morte,  perdeo  de  todo  o  sentido  de  ouvir,  e 
mãfta  parte  do  de  vér ;  assim  ficou  escusa  ao  trabalho,  mandando-a  as 
Preluâãd  recolher  na  c^Ua;  mas  parque  não  tivesse  nunca  dcscança,  que 
etá  o  que  perlia  a  seu  Esposo,  aos  trabalhos  suecederSo  tormentos.  In- 
chli4o-lhe  as  costas,  cubertas  de  vivos,  e  levantados  vergQes,  que  lhe 
toftsnrSo  do  pescosso  até  á  cintura.  Duas  grandes  chagas,  que  lhe  occu- 
pavR^  ambas  as  espadoas.  O  coração  com  dores  tSo  vehementes,  como 
sé  lb'o  esfiverSo  atravessando  com  passadores.  Âqai  lhe  faltava  o  sofri- 
metííò,  grilando  muitas  vezes  por  Jesus  'crucificado ;  bstimava-se  ao 
prmâpio  quem  a  ouvia,  despois  pareceo  tontice  da  idade,  porque  queria 
860  Edpioso,  que  nem  a  commiseracio  the  servisse  de  alivio.  Mandavão- 
nà  âMár,  respondia  sofrida :  cEu  m»  em^darei,  pcrão«ai-me  pelo  amor 
de  Deos.» 

Mrihlhe  o  Coo  huma  exceHente  voz,  qoe  sendo  Conversa,  a  manda- 
vlô  ea^taf  no  coro  com  as  mais  Religiosas  delie.  Agora  a  idade,  e  os 
aAaques  a  tinbão  emmudecida.  Era  pelo  Natal,  pedio  ás  Religiosas,  que 
a  levassem  á  casa  do  Presépio,  onde  seajuntão  todas;  e chegando-se  ao 
Msfiibo,  Rie  cantou  hmna  cantiga  com  tal  suavidade,  e  destreza,  ope  as 
deíieo  admiradas,  nao  faltando  alguma,  que  entendesse,  que  como  o 
ciMe,  cantara  com  mais  doçura,  p^que  se  fora  despedir  da  vida.  Reco- 
Iheò-Sé  logo  i  Enfermaria,  onde  qerasi  hum  anno  lhe  permittio  o  Ceo  o 
ptirgalorio  de  suas  dores;  e  agradecendo  com  humildade  o  cuidadu  das 
enfenfieirad,  e  a  assistência  das  Rehgiosas,  costumava  dizer:  «Deos  lh'o 
paifue»,  adcrescentando  com  confiança,  e  singeleza:  cE  eu  roe  lembra- 
r<fíf  cfDaiúdo  me  vir  no  Ceo.»  Com  esta  pite,  e  socego  de  espírito  (por 
mais  que  as  dAres  combatessem  o  corpo)  tomou  o  Viatico;  e  restituíndo- 
se^Hie  (^  sentido  de  ouyir,  e  attendendo  inteira,  e  socegada  a  UnçSòf,  e 
Officio  da  agonia  (em  bum  sabbado>  dia  parar  ella  fei*moso,  21  de  De» 
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zembro  de  4817)  levantou  os  olhos  ao  Ceo,  coroo  se  quizera  têr  o  ca- 
minho, que  levava  sua  alma,  e  em  buma  imperceptível  respiracSo  acabou 
a  vida. 

CAPITULO  XXIII 

Da  Madre  Soror  Catharina  da  Encarnação. 

Poderamos  dizer,  que  a  boa  inclinação  dos  Glhos  nascia  só  do  bom 
exemplo,  e  ensino  dos  país,  se  não  viramos  alguns  d^aquelles  com  exer- 
cícios maiores,  que  sua  idade,  não  havendo  ainda  nesta,  capacidade 
para  se  aproveitar  do  ensino,  ou  se  convencer  com  o  exemplo.  Assim 
nos  obriga  a  novidade  a  levantar  o  discurso  a  mais  soberano  principio» 
contemplando  os  desvelos  da  Providencia  nos  escolhidos  para  venturosos 
empregos  d^ella.  Com  esta  advertência  vemos  agora  a  Madre  Sor  Caiba- 
rina  (huma  das  quatro  irmãas,  filhas  dos  Condes  de  Basto,  e  entre  as 
quatro,  a  mais  velha)  já  nos  primeiros  annos  com  occupações  tSo  pouco 
d'elles,  que  não  bastando  a  tanto  o  ensino,  que  sempre  tem  pessoas  de 
semelhantes  qualidades  (e  muito  mais  de  huns  pais  tão  piedosos,  como 
os  Condes)  forçosamente  havemos  de  levantar  o  conhecimento  aos  segre- 
dos do  Ceo,  entendendo,  que  já  Sor  Catharina  procedia  como  aconse- 
lhada d*elle,  voltando  as  costas  á  boa  cara,  que  lhe  mostiava  o  mando 
com  suas  grandezas,  e  esperanças  Ao  aventajal-as. 

Assim  era  a  sua  assistência  no  oratório,  onde  passava  a  maior  parte 
do  dia.  Continuava  com  suavidade  de  espirito  a  oração,  sendo  o  primeiro 
edeito  d*eUa  o  abrazar-se  cm  anciãs  de  buscar  o  deserto  da  clausura,  a 
qiie  seu  Esposo  a  chamava,  para  failar  a  seu  coração,  sem  que  os  es- 
trondos da  terra  lhe  esperdiçassem  huma  palavn:  mas  não  gostavão  os 
Condes  seus  pais  da  pratica  de  recolhor-se,  com  os  olhos  nas  importân- 
cias de  sua  casa,  que  talvez  se  podião  estribar  nos  parentescos,  que  trar 
comsigo  hum  desposorio.  Esla  era  sila  pena,  mas  nada  lhe  desenganava 
as  esperanças  de  triunfar  do  que  lh'a  motivava,  continuando  aquelle 
concertado  estylo  de  sua  vida.  Occupado  em  oração,  e  particulares  de- 
voções o  mais  do  tempo ;  no  que  lhe  restava,  se  appUcava  a  obras  de 
bastidor,  para  que  linha  grande  génio,  ou  satisfazendo  o  maior,  com  que 
a  achava  a  lição  dos  livros,  cntrctendo-a  lionestamente  a  da  historia. 

Mas  queria  o  Ceo  adiantala  em  caminho  de  ipais  importância,  e ac- 
commodando-se  suavemente  a  seus  annos,  lhe  hia  abrindo  mais  os  olhos, 
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enlentlendo,  que  devia  troar  aquella  leitura,  que  sú  diverlia»  pola  que 
seguramente  aproveitava :  assina  so  deu  á  tle  livms  sagradoSt  expcri- 
menlando  tanta  mdliora  cm  sua  ronscioncla,  que  levantado  o  seu  conlie- 
cimento  subrc  tudo  da  terra,  olhava  já  para  esse  tudo,  conhecido  por 
nada.  Seguiose  ao  desengano  o  desprezo,  ao  desprezo  a  ítsohiçâo  do 
n3o  adraÍEli!-o,  e  fazendo  voto  do  castidade,  comeijou  a  dispor  embararns 
tão  forçosos,  como  se  se  acautelara  até  contra  a  possível  inconstância  de 
seus  desejos.  Ficou  logo  ;t  sua  induslria  o  traçar  o  palácio  em  reculeta, 
resolvendO'Se  á  vida  da  Religiosa  mais  reformada.  I*or  via  de  seus  Con- 
fessores alcanç4>u  cilícios,  e  mais  instrumentos  de  morLÍfic4ir-se*  Destinou 

0  melhor»  que  se  llie  punha  nu  prato,  a  hum  pobre;  e  desvelada  cliari- 
tativa,  no  que  podia  alcançar  suas  posses,  nao  quiz  mais  herança  de  sua 
Casa,  que  a  de  sen  avô,  o  Conde  D.  Fernando,  e  de  seu  lio  o  An^ebispo 
D.  Miguel  de  Castro,  na  assistência,  e  desvelo  cora  os  desamparado!,  o 
desvalidos.  Primeiro  parecco  que  os  tierdara ;  vio-se  logo,  que  os  ei* 
cedia. 

Esta  Cí^a  sua  vida,  mas  desassocegada,  por  passar-se  :i  mais  estreita; 
espera va-o  assim  resoluta,  dando*se  os  parabéns  do  voto,  que  fizera, 
privilegio  que  o  Ceo  llie  havia  de  fazer  bom,  quando  poderosa  a  violên- 
cia th  o  quizesse  derogar,  ou  desconhecer.  Nada  lhe  occnpava  com  mai* 
desassoeego  o  sentido,  que  o  caminho  de  passar  a  maior  cativeiro;  mas 

1  sujeição,  e  amor,  que  tinha  a  seus  pais,  lhe  tapava  a  boca,  para  quo 
a  resolução,  e  o  sentinienlo  n?io  sahissem  a  publico;  silencio,  de  que  pa- 
rece se  desagradou  Detís,  porque  a  começarão  a  perseguir  doenças  pro- 
longadas, cuin  tao  diíTicil  remédio,  como  ás  que  se  lhe  ignorava  o  prin* 
cipío* 

Assim  viveo  martyr  alguns  annos;  contava  já  vinte  e  quatro.  OUiava 
para  o  incerto  da  vida,  via  o  pouco,  que  (ainda  a  conjecturas  humanas) 
lhe  resiava  delia;  entrava  em  pensamentos,  de  que  os  achaques  erâo 
golpes,  com  que  o  Esposo  lhe  balia  á  porta,  para  que  acabasse  de  le- 
vaular-se  do  leito  de  sua  suspensilo,  rompendo  por  respeitos  de  pais,  b 
parenles,  ofTerecida  a  injia^ias,  a  moleslias,  a  fendas,  só  por  se  vêr  em 
SMi  braços  n^quelle  estado,  e  por  aquelle  estjlo,  era  que  fosse  indis- 
solúvel o  laço.  Resolveo-?e  em  propol-o  assim  a  seus  pais,  e  o  mesmo 
fui  tomar  esta  resolupo^  que  largarem-na  os  achaques*  N3o  o  desconhe- 
0  Dona  Catliarina,  c  aí^radecida  h  celeste  industria  de  si  ver  castigada, 
e  favorecida,  descobrío  aos  pais  sua  firme  resolução  fedificio,  que  cada 
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bora  bia  aYultando  sobre  o  voto  de  castidade,  qoe  tiobá  feito)  dé  (fa 
fora  de  humá  mortalha  de  burel»  e  huma  sepultura  vira,  nSo  admitUría 
cousa,  que  lhe  offerecesse  a  terra,  que  ji  o  Senhor  lhe  dava  forças  pan 
entrar  na  venturosa  escravidão  das  que  anti  o  timbre  de  soaa  servas 
augmentSo  a  felicidade  de  suas  esposas,  que  só  esta  ventura  ttie  desasso- 
cegava  á  esperança ;  e  que  esta  só  lhe  faltaria  com  a  vidaV  aqoellà  nett 
com  a  morte. 

Mas  nada  bastava  com  os  pais,  agora  rebeldes  com  ô  receio,  de  qo6 
no  rigor  daquella  vida  lhe  repetissem  os  achaques.  NSo  desmaiou  Dottá 
Catharina,  antes  com  valor,  e  resoluçSo  aconselhados  de  quem  lh'os  dava, 
decretou  comsigo  exercitar  em  sua  própria  casa  o  que  Hie  embaraçavio 
na  de  Deos,  como  quem  entendia,  que  o  achar  a  Deos,  fiSo  tinbá  maia 
industria,  que  a  de  saber  buscal-o;  e  que  alli  assisti^,  onde  tbe  sabiU 
fazer  assistência.  Cortou  os  cabellos;  dcu-lhe  o  ornato  (como  áquellá  f  e- 
niz,  que  deseja  o  sábio)  a  13a  e  o  linho;  este  huma  toalha,  aquelia  htiiml 
túnica ;  e  recolhendo-se  em  huma  casinha  junto  ao  oratório,  achoil  âO 
meio  dos  faustos  de  sua  casa  a  hospedagem  da  Paleetinai  nio  menos 
que  a  Penitente  de  Bethulia. 

Dormia  poucas  horas,  e  sempre  vestida.  Madrugava  a  tomar  boffi^i 
rigorosa  disciplina ;  seguia-se  lai^a  ora(3o ;  passava  a  rezar  as  Matinas, 
e  Prima  do  Oílicio  Divino.  As  mais  horas  delle  nas  que  o  costdma  fazer 
a  Igreja.  A  esla  regra  ajuntava  todos  os  dias  ó  Oflicio  de  nossa  Senhora, 
o  pequeno  do  Espirito  Santo,  os  Psalmos  penilenciâes,  os  graduaes,  o 
Oflicio  dos  defuntos.  Missa  todos  os  dias,  e  frequência  dos  Sacramentos. 
Se  lhe  restava  algum  tempo,  cozia,  e  bordava  as  alfaias  sagradas,  qu6 
mandava  a  Couvenlos,  e  Igrejas  pobres,  para  adorno  de  imagens,  e  * 
tares.  Assim  estava  no  mondo  tão  alheia  d'elle,  que  lhe  não  deverão 
mmca  as  suas  novidades  nem  a  diligencia  de  chegar  a  huma  janella,  netf 
para  que  o  fizesse,  valeo  industria  alguma. 

Mas  gemia  seu  coração  cativo  na  terra  alheia,  lembravSo-lhe  as  d^ 
licias  de  Sião,  e  suspirava  o  logro  delias,  se  quer  no  caminho  da  clau- 
sura, que  he  o  que  mais  se  lho  avisinha.  Assim  instava  com  seu  Esposo 
com  lagrimas,  com  a  Rainha  dos  Anjos  comjsupplicas,  rcpetindo-lhe  áe 
joelhos  o  seu  Rosário  lodos  os  dias;  e  continuando  com  mais  fervor.  Ih* 
fez  voto,  do  que  chegando  a  vôr*se  no  estado  de  Religiosa,  a  serviria 
com  especial  culto,  determinando  logo  as  ciramstancias  d'elle  em  jejuar 
as  vésperas  de  suas  festas  a  pão,  e  agua,  por  quinae  annos,  exercilan- 
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dihae  em  tada  hom  d^elles  n*»inellsi  Tktade,  em  que  mais  fdsplandeceo 
QD  Bundo»  contemplada  nos  mysteríos  de  sen  Rosário.  Este  voto  cnm- 
prio  it>teini,  e  exactamente  recolhida  aos  claustros  sagrados ;  o  levada 
das  raavidades  de  espirito  (com  que  a  Senhora  lhe  pagou  a  pontualida- 
de) ícabados  os  primeiros  quinze  annos,  renovou  o  voto  por  outros 
qainse,  e  assim  o  repetio  de  sorte,  que  em  quanto  vivco,  o  exercitou. 
Nove  annos  contava  já  nesta  aspereza  de  vida,  inflexível  aos  rogos. 
e  ODBsethoi  com  que  os  parentes  a  queriSo  dcsvi^ir  d*ella,  ou  reduzil-a 
(apigindo-lhe  os  desejos  da  clausura)  a  menos  aspereza:  mas  ciifraque- 
060,  primeiro  que  a  sua  constância,  aquella  bataria  (conK)  a  teima  dos 
fm)  daodo-lhe  licença  para  se  recolher,  e  ir  acompanhar  a  sua  tia  nesta 
cua  do  Sacramento,  levando  comsigo  mais  três  irmãas,  como  se  o  Ceo 
lhe  qoizesse  pagar  o  martyrio  dos  antigos  embaraços  na  fehcidade  de 
ser  ála  a  que  os  fiicilítava  ás  outras,  em  que  já  os  exterminara,  como 
tateoMora,  a  sua  constância.  Assim  vestírSo  todas  a  suspirada  morta- 
Kift  duainicana».  no  idtimo  de  Fe\*fereiro  de  1615,  e  escolhendo  Dona 
GMharína  sobrenome»  se  chamou  Soror  Catliarina  da  Encumací^o. 

CAPITULO  XXIY 

Continna-sê  a  viiã  da  Madre  Sor  Caíkarlna, 

Começou  esta  Madre  a  respirar,  como  se  se  vira  no  centro,  sendo  o 
^  ata  desciDço  não  o  ter  em  cousa,  que  Uie  nio  exercitasse  a  paciência. 
Nada  havia  já,  qoe  a  adiantasse  na  perfeiçiSo  religiosa,  mais  que  o  ser 
agara  preceito  o  que  até  aqui  gosto.  Só  nas  penitencias  alargava  a  m3k> 
oom  mais  liberdade,  porque  aos  exemplos,  que  tinha  de  casa,  e  á  vista 
86  oonvrocia  que  nSo  tinha  feito  nada.  Apertou-se  entre  duas  cruzes, 
qoe  cobertas  de  agudos  bicos,  buma  lhe  atormentava  as  costas,  outra 
06  peitos.  N3o  havia  mortificaçio,  qae  a  não  achasse  com  anciã,  e  a  n3o 
deixasse  com  sede.  Era  insaciável  a  de  chegar-se  á  fonte  da  vida;  divi- 
aava-ae^he  oa  alegria  com  que  commaagava. 

Coíbo  era  já  crescida,  dispensoo  a  Prelada  tom  ella  nos  dons  anno$. 
que  costmnio  estar  em  casa  de  Noviças  as  Professas,  passando-a  nella 
a  Mestra  de  humas,  e  outras,  porgue  passasse  a  ter  exercício  o  exem- 
plo, que  até  alli  ensina  mudo.  Assim  passou  a  sua  modéstia,  o  a  sua 
observância  de  aprender  a  ensinar,  com  o  grande  avanço  de  quem  já  ea- 
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sinava  aprendendo.  Era  sua  vivenda  o  coro.  ou  a  cclla ;  e  avcrígou-se 
que  fora  do  tempo  do  OIBcío  Divino»  e  particulares  devoções,  tinha  de 
oração  todos  os  dias  oito  horas,  ou  em  pé  abertos  os  braços,  oa  de  joe- 
lhos. N9o  deixarião  de  ser  extraordinárias  as  consolações,  que  a  coDser- 
vavfio  naquelle  celeste  commercio ;  mas  estes  s5o  os  Ihesouros,  que es^ 
conde  a  cautela  no  caminho  do  mundo;  só  á  noticia  d'este  os  furtou  o 
seu  silencio. 

De  Matinas  ficava  no  coro  até  ás  cinco  da  manhS,  tomando  o  breve 
descanço,  quo  se  permittia  até  hora  de  Prima.  D^aquí  lhe  nascia  bum 
grande  tentação  de  sono,  que  a  aílligia;  mas  huma  tal  constantía,  que 
ou  se  despertava  ao  rigor  da  disciplina,  uu  pingando  os  braços  com  a 
fervente  cera  de  huma  vela.  Soube-se  desta  rigorosa  industria,  porque 
liindo  .á  cosinha  a  ajuda  voluntária,  ao  serviço  d'ella  era  forçoso  desco- 
brir os  braços,  que  se  lhe  viâo  em  chaga  viva.  Foi  rara  sua  paciência; 
sem  chegar  a  remédios,  dissimulava  muito  os  aciíaques;  aggravaodo-se- 
lhe,  se  lhe  n3o  ouvia  a  mínima  queixa  d*elles.  Nem  os  maiores  bastav3o 
a  divertir-lhe  o  desvelo  com  que  cuidava  no  seu  rebanho;  assim  concfer- 
tado,  assim  prompto  a  todas  as  obrigações  da  casa,  que  bem  luzia  nas 
discípulas  a  applicacao  da  Mestra.  Fazia-lhes  praticas  cheias  de  espirito, 
e  doutrina ;  encaminhava-as  com  brandura,  e  em  lugar  de  castigo  com 
o  exemplo,  á  exacta  observância,  repartindo-lhe  meditações  para  todas 
as  horas  do  dia:  ainda  lioje  se  observSo,  e  se  observa  n'cllas  o  bem, 
que  repartia  o  tempo,  aonde  chegava  seu  espirito. 

Levou-a  a  obediência  ao  lugar  de  Prelada;  as  prendas  a  faziSo  úni- 
ca paia  o  car^^o.  e  S)  o  nome  a  di.^Iercnçava  n^elle,  e  aspereza  com  qoe 
reprehL*ndia  o  ninis  I.-jve  descuido  na  observância  de  Constituições,  Re- 
gra, c  Estatutos  da  Casa.  Mas  nem  Ioda  esta  inteireza  lhe  malquistava 
a  suavidadj,  e  brandura  com  que  se  fazia  amada,  tanto  como  obedecida, 
porque  levada  do  seu  génio,  como  doutrinada  de  grande  Mestre,  queria 
antes  as  sujeições  do  gosto,  que  do  medo.  Agora  luzia  mais  n'ella  a 
charidade,  assistindo  desvelada  ás  enfermas,  e  tão  desvelada,  e  a  taes 
horas,  que  antes  parecião  as  suas  diligencias  pontualidades  de  enfermei- 
ra, que  compaixões  de  Prelada.  Sendo  a  doença  perigosa,  era  a  primei- 
ra, que  desenganava  a  enferma,  animando  a  com  palavras  cheias  de  vin 
esperança  de  melhor  vida,  e  applicando  por  ella  piedosos  exercícios,  era 
que  então  mais  se  affervorava. 

Iorque  lhe  mo  esquecessem  os  em  que  empregava  todo  o  tempo,  ti- 
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Dha  rodeada  a  pequena  irella  com  avisos  p:vra  a  memoria,  o  estimalos 
pira  a  observância,  perguntando-se  a  si,  para  que  viera  para  os  santos 
,  claastros,  lembrando-se  o  que  devia  a  Deos  em  a  trazer  a  clles ;  o  que 
esperava  d'esta  caduca,  e  miserável  vida;  que  a  única  importância  devia 
t  ser  assegurar  a  eterna;  e  que  o  perseverar  no  estado,  que  tinha,  devia 
ic  ser  o  onico  emprepfo  de  sua  constância.  Com  a  mais  inflexível  n*este  ge- 
•  nero  de  vida,  contava  já  trinta  e  dous  annos,  quando  quiz  o  Senhor  pa- 
l  gar^Ibe  os  empregos  d*ella  com  o  regalo  de  huma  doença.  Foi  huma  fe- 
ltre lenta,  como  a  que  se  lhe  permittia  para  exame  da  paciência;  e  du- 
roa*lhe  quinze  mezes,  como  se  se  lhe  pagarão  n'cste  martyrio  os  quin- 
se  annos  d^aquelle  seu  singular  voto. 

N3o  o  duvidava  esta  Madre,  como  destra  no  idioma  do  Geo,  onde 
86  valem  o  mesmo  que  mimos,  os  que  a  terra  chama  trabalhos.  De  pé 
tomoQ  constantemente  este  achaque,  segurando  logo,  que  seria  o  ultimo. 
;  Começou  de  dispor  sua  alma  como  aconselhada  doeste  conhecimento;  tão 
.  segara  n^elle,  que  bem  se  entendia  que  se  lhe  não  communicara  da  ter- 
ra, onde  este  era  impossível,  e  todos  são  falliveis.  Mas  assim  vivia  a  Kfa- 
dre  Sor  Catharina  ajustada,  que  sem  o  mínimo  sobresalto,  não  fez  mais 
;  novidade,  que  a  de  ir  continuando  com  este  conhecimento.  Parece  que 
o  teve  lambem  do  sua  morte,  porque  recolhendo-se  á  enfermaria  ao  pre- 
,  eeíto  daPrelada  (assim  queria,  imitadora  de  seu  Esposo,  abraçar  a  morte 
obedecendo)  e  dando-lhe  a  Communhão  passados  quatro  dias.  ao  per- 
gUDtar-Ihe  huma  Religiosa,  quando  comrhungaría  outra  vez?  Kespondeo 
eom  socego:  «Já  agora  esperarei  pelo  santo  Viatico.» 

Pedio  logo,  que  alli  se  não  fallasse  em  outra  cousa  mais  que  em  Deos, 
i;  e  que  por  charidade  lhe  continuassem  a  lição  das  piedosas  meditações 
^^^e  Fr.  Luiz  de  Granada.  Começou  a  medir  o  tempo,  e  a  occupal-o  em 
[;  penitentes,  e  abrazadas  jaculatórias,  que  a  miúdo  repetia  a  hum  devoto 
[gtocíQxo,  que  tinha  á  cabeceira.  A  força  do  mal,  o  as  poucas,  que  lhe 
^deixarão  as  penitencias,  não  lhe  permittião  continuar  aquelle  desafogo 
<^  de  seu  espirito;  e  aconselhando- lhe  huma  Religiosa,  que  fizesse  por  to- 
k  mar  algum  dcscanço,  respondeo  (cheia  de  alvoroços)  que  não  era  já  tem- 
L  po  de  dormir,  mas  de  vigiar,  até  que  o  Senhor  fosse  servido  de  bater 
^  ás  portas  de  sua  alma. 

)  Pedio  hum  livro  de  instrucções  para  bem  morrer;  por  elie  se  dispoz; 
;^  fez  a  protestação  da  Fé,  e  se  confessou  geralmente;  e  por  mais  que  os 
'  Médicos  assentavão  em  que  se  não  avisinbava  tanto  o  ultimo  perigo,  ellà^ 
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aconselhada  à%  mais  seguro  Medico,  pedio  o  Viatico,  e  a  UQ(^o.  Era  so* 
bre  a  tarde,  entrou  o  Vigário,  que  (;ra  o  venerável  Padre  Mestra  Fn  Jóia 
de  Vasconcellos,  e  ao  vêl-o  entrar,  revestida  de  hiuna  subHa  alegria»  dis- 
se para  clle:  Padre^  Flores  apparwrunt  ia  Urra  notíra.  E  recoDGiliaodíH 
se,  chamou  as  Religiosas,  e  com  palavras  cheias  de  amor,  e  bMimildada. 
lhes  pódio  perdão  do  máo  exemplo,  que  lhes  dera^  e  <alta&  em  ({ue  ca* 
hira,  assim  súbdita^  como  Prelada.  Tomou  o  Vialico,  e  ao  tomar  a  Ubt» 
ç3o,  chamando  para  junto  a  si  huma  Religiosa^  foi  repetindo  cogo^  aila 
05  Psalmos  penitenciaes,  e  respondendo  a  tudo  com  hum  tal  socego,  ca* 
mo  se  antes  assistira,  que  o  recebera.  Pedio  logo  ao  Prelado,  que  pos- 
tas em  ordem  as  Religiosas,  cantassem  hum  Tb  fiêunk  teiuUnuK,  dando 
da  sua  parte  graças  a  Deos.  de  a  deixar  receber  os  sacraewntos  como 
tilha  da  Igreja,  inteiros  os  sentidos,  e  o  juízo.  Assim  ficou  tão  socagl- 
da,  e  alegre,  como  se  o  que  lhe  restava  não  fosse  a  raorte^ 

ChoravSo  as  Religiosas,  como  as  que  perdião  n*eUa  mSi»  mestre^  e 
prelada;  e  ella  mostrando»  que  se  lastimava  de  sua  pena,  Ibes  repelia: 
*Q|ue  n3o  era  razão  que  fosse  tanto  o  sentimento»,  accre6centandk>  Ic^ 
eom  os  olhos  no  Ceo:  Non,  reeuío  laborem^  fiat  90/iuito  lua.  Como  se  dia* 
será:  «Não  me  escuso  a  esta  agonia;  faça-se  a  vossa  vontade.»  N3o  admit* 
tia  alivio  buma  Religiosa,  que  mais  obrigada  sua^  se  lhe  não-  apartava 
da  cabeceira.  Voltou-se  a  ella  a  Madre  Sor  Catharina»  e  disse-Ihe  coa^ 
segurança,  c  com  brandura:  «Não  sintaes  com  tanto  e}(cessa  o  que  ba 
para  mim  do  tanto  ganho»:  JíiAí  ticere  Christus  wt^  H  mori  lucrum.  \ir 
nha  a  dizer  com  o  Apostolo,  que  com  Christo,  ou  o  viver,  ou  o  nu)rF€r» 
sempre  ho  lucro.  Era  véspera  da  Visitação,  pedio  a  algumas  que  a  aja- 
dn^sem  a  rezar  Matinas;  disserão-lhe  que  as  diflerisse  para  o  dia,  e  r8&- 
pondeo  que  no  dia  haveria  trabalho,  que  lhe  tiraria  o  lempo.  Rezov,  a 
ao  dia  polu  manhã  as  Horas;  e  por  mais  que  lhe  aconselhavao  que  de&^ 
pois  bastava,  repetia  que  hum  successo  lhe  podia  embaraçar  esse  gosto. 

Passado  meio  dia,  quiz  rezar  Vésperas,  advertindo  que  despoís  o2q 
poderia.  Emharaçou-lh'o  a  Prelada,  vendo-a  desfalecida,  e  mandoft-lba 
que  nuo  rezasse  por  obediência:  respondeo  humilde:  «Que  primeiro  que 
tudo  estava  esta.»  Despedio-se  logo  das  Religiosas,  e  foi-a&  abragan(k^ 
Chegou  huma  das  mais  antigas,  epedindo-lhe  que  lhe  lançasse  humabeiH 
çSio,  que  a  deixaria  cem  essa  consolação,  respondeo  com  encolhimento: 
•Que  antes  Ih'a  pedia,  e  qqe  a  encomendasse  a  (tecfs^  pois  a  via  em  to* 
ra,  em  que  tanto  o  necessitava.»  Era  então  Prioreaa  huma  irmãa  sqa,  1 
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diegando  esta  a  abraçal-a,  p^dindo-Uie  com  lagrimas,  que  quando  se  vis- 
te diante  de  Deos,  se  lembrasse  de  encommendar-lhe  aquella  Casa,  lhe 
AKpondeo  enternecida:  «Minha  Príoreza,  isso  me  ha  do  dizer?  E  poder- 
ãe-bei  eu  esquecer  de  cousa,  que  está  á  sua  conta?»  Mas  suspendendo- 
Bò  hum  pouco,  como  arrependida  do  que  dissera,  accrescentou;  «Mas 
i|M  posso  eu,  sendo  huma  tão  grave  peccadora,  que  perece,  que  as  en- 
^|uio  eom  minhas  hypocrísias?» 

V-  Pedio  que  lhe  rezasâem  a  PaixSo  de  S.  Jo2o;  compungio-se,  e  enter- 
4Meo*se  com  eila.  Àdvertio  logo,  que  chamassem  os  Padres,  que  era  tem- 
epo,  e  perguntando-lhe  o  Vigário  se  sentia  alguma  cousa,  respondeo:  i Que 
Mtda  mais,  que  as  anciãs  da  morte»;  e  foi  continuando  com  os  Religio- 
.«08  o  Qffioio  da  agonia,  acabando-o  com  algumas  jaculatórias  á  imagem 
rê^  bum  Cruciflxo;  com  que  igualmente  admirava,  e  enternecia.  Faitou- 
rlie  juntamente  a  voz,  e  o  espirito,  entregando-o  nas  mSos  de  Deos.  A^ 
4im  se  entendeo  piedosamente,  ajudando  a  coníirmal-o  a  compostura,  e 
d^ria  do  semblante,  em  que  desconheceo  as  sombras  da  morte,  com 
1»  testemunho  do  venerável  Padre  Mestre  Pr.  Jo3o  de  Yasconcellos,  que 
Mirttando-se  ás  Religiosas,  disse,  que  lhe  n3o  ouvira  culpa  mortal  na  con- 
fÍK3o  de  toda  a  vida,  e  que  se  acbava  admirado,  e  confundido  de  ver  o 
|ía^  havia  n*aquella  bemdita  alma.  Paleceo  esta  Madre  em  dia  da  Visita- 
^  de  1618,  dia,  que  parece  tinha  vaticinado,  quando  respondendo  ás 
.leligiosas  (que  não  consentião  que  ás  Vésperas  rezasse  Matinas)  disse» 
•fse  assim  o  devia  fazer,  porque  ao  dia  seguinte  estaria  embaraçada;  e 
liem  podia  ter  revelação  da  hora,  que  seria  a  ultima,  quando  parece,  que 
ii  teve  de  que  o  era  a  doença. 

Mostrou-o  com  tanta  segurança,  que  no  dia,  çm  que  se  lhe  aggra^ 
W0O  a  febre,  e  se  lhe  abrio  huma  aguda  pontada  (era  o  do  Bautista)  dis- 
■m  ao  applicarem,  e  disporem  os  Médicos  mesinhas,  e  minorativos,  qoe 
i^  aceitava  o  que  se  lhe  ordenasse,  porque  protestava  morrer  obedien- 
^  nfk>  porque  entendesse,  que  houvesse  remédio,  que  já  a  tirasse  das 
,flios  da  morte.  Não  mereceo  sua  vida  menos  mimo  a  seu  Esposo,  nem 
D  conhecimento  d'eila  menos  credito  em  suppor  este  mimo.  Engrande- 
-iído  seja  o  Senhor,  tão  justo,  que  assim  apressa  premiiM;  tão  piedoso» 
foe  assim  ajuda  a  merecd-asl 
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CAPITULO  X\Y 

Da  Madre  Sor  Joanna  Bautisla^  das  primeiras,  que  derào  primeifio  a  ala 
reeoleta;  e  de  Sor  Francisca  da  Madre  de  Beo9,  Cantena. 

O  primeiro  espirito,  com  qne  começou  a  viver,  oa  e  espírítaioso  co- 
ração, que  começou  a  auimar  o  peuitenle  corpo  da  observância  D*esU 
Casa,  foi  a  Madre  Sor  Joamia  Bantista,  com  suas  írmãas,  as  Madres  Sor 
Maria  da  ResurreiçSo  (que  com  bom  nome  faleceo  nos  primeiros  annos 
de  professa),  e  Sor  Filippa  de  Jesus,  de  que  atraz  fica  noticia.  Tomara 
a  Madre  Sor  Joanna  o  habito  em  Santa  Catharina  de  Évora.  Poucos  an- 
nos de  idade,  muitos  esmeros  de  virtude,  são  raios  do  Sol  vigorosos, 
que  com  o  angroento  do  dia  crião  brios,  para  romper  nublados.  Por  mais 
que  os  dissimule,  a  modéstia,  os  negue  a  industria,  e  os  calle  a  singelrâ, 
sahem  á  praça,  fazendo  grito  do  mesmo  silencio,  levados  em  bómbros 
da  veneração,  e  do  assombro. 

Assim  succedeo  (e  assim  tinha  succedido  a  sua  irmSa,  a  Madre  Sor 
Filippa)  ao  raro  exemplo,  com  que  de  quinze  annos  começou  a  Madre 
Sor  Joanna  a  ser  espelho  dos  espíritos  mais  adiantados,  que  voavão  para 
Deós  no  coo  recoleto  de  Santa  Catharina.  Custou  pouco  aos  piedosos 
Condes  de  Vimioso  o  encontrarem  esta  noticia,  antes  lhes  entrou  peb 
porta  dentro  a  aliviar-lhe  o  cuidado  de  começarem  a  povoar  esta  Casa, 
levantada  com  zelo,  continuada  com  gosto,  c  agora  perfeita  com  descan- 
ço,  achando  na  Madre  Sor  Joanna,  e  cm  sna  irmãa  a  Madre  Sor  Filip- 
pa duas  columnas,  com  que  começasse  a  crescer  o  edifício  espiritual, 
como  alma  do  que  já  avultava  em  paredes,  c  architectura.  Assim  pas- 
sou a  Madre  Sor  Joanna  para  esta  Casa  da  de  Santa  Catharina,  com  o 
cargo  de  fundadora,  tendo  de  idade  trinta  annos,  tão  adiantados  em  pru- 
dência, e  doutrina  religiosa,  que  só  podião  ter  huma  falta,  que  era  a  que 
ella  sentia  na  saúdo,  perseguida  de  achaques,  pelo  ter  sido  n'aqoellcs 
primeiros  tempos  de  rigores,  que  continuados,  e  passados  a  costume, 
contentavão  a  natureza,  com  lhe  ter  feito  companhia. 

Deixou  saudosa,  e  magoada  toda  a  daquella  Casa;  mas  valia  mais 
com  ella  a  negaça  de  maior  estreiteza,  como  era  a  que  se  havia  de  usar 
n'esta.  Assim  vestio  gostosa,  mais  grosseira,  mais  estreita  gala  em  hnm 
habito  de  grizê,  despindo-o  menos  esquivo  na  estamenha.  Mais  tapado 
vco  lhe  cobrio  os  olhos,  mais  rigorosa  clausura  a  escondeo  aos  do  mun- 
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da,  e  ficoa  do  seu  centro.  Alli  começou  sua  vida  a  slt  liuma  regra  aíii- 
rnada,  para  que  olliavão,  e  a  que  se  ^mpuribãa,  como  a  espalliij  cripta- 
|mo,  aquellas  ditosas  aluías,  que  entra vao  ás  vodas  do  Cordeiro.  A  sua 

I  lujmildade  confuntlía  as  subdilus^  a  sua  obediência  aos  t^i-elados  Ih  as  doti> 
trinava  obediontes.  No  sileiído  era  oráculo  mudo;  na  ora^-ão  devoto,  na 
paciência  sofrido;  não  havendo  acção  i»enUetite,  ou  religiosa,  com  qui^ 
ião  confirmasse  as  perfeitas,  adiantasse  as  vagarosas,  e  confundisse  as 
descoidadas.  Assim  podemos  dizer  ^  que  ao  ífrande  espirito  d 'esta  Madrti 

jdevíí  csla  Casa  os  que  nVila  sustentarão,  e  ainda  tioje  c^nliuuão,  nu  adian- 
13o  a  vida  da  reforma,  para  exemplar  dos  que  a  buseao,  e  repreljensão 
dos  que  a  rela^tâo. 

Quatro  annus  foi  esta  Madre  Prioreza,  com  grantle  consolação  das  Re- 

f  lígiosasy  lirandodlie  os  acliaques  o  torem^n/a  luaís  ve^es.  Assim  era  ama- 
da, e  estimada  de  todas;  assim  as  amava,  e  estimava  a  elias;  deu-llie  u 
li      Ceo  todos  os  génios  de  cativar;  com  o  exemplo  as  ohrigava  como  sulidi- 
tas,  com  a  brandura  como  lilhas,  com  a  commiseraçao  como  compauhei' 
nis.  Antes  parecoo  mâi  da  pobreza,  que  Prelada  de  pobres.  Era-g  mui- 

Pio  a  Oisa;  mas  nem  isso  lhe  fazia  encolher  as  mãos,  que  liberalmente 
estendia  aos  necessitados,  repartindo  coni  ellesdo  pouco  que  havia,  com 
tanta  largueza,  que  se  queixava  a  Procuradeira,  temendo  que  no  Mus- 
teiro  se  sentisse  a  falta.  Foi  cousa  experimanlada,  e  muitas  vezes  repe- 
tida d  esta  mesma  Religiosa  (pessoa  digna  de  credito)  que  não  sendo  o 
trigo,  6  talve?.  os  legumes,  bastantes  a  chegar  ao  cabo  do  anno,  repar- 
tidos pela  boa  Prelada  entre  os  pobres  os  mais  dos  dias  da  semana,  não 
^Ksó  venciao  o  anno,  sobejavao  para  o  outro»  Era  a  Madre  Sor  Joaíiua  pra- 
^■lica  nos  commercios  da  esmola,  conhecia  os  avanços  il  ella  pela  Arilhine» 
tica  do  Ceo,  que  elle  nao  saberia  menos  multiplicar,  que  ella  repartir. 
H       Era  rara  a  resignação,  com  que  continuamente  se  punha  nas  mãos 
^de  Deos;  daqui  llie  nascia  hum  como  esquecimento  da  natureza.  Assim 
escutou  consLante  a  morte  de  seus  irmãos,  assim  na  de  sua  irmaa  a  Ma- 
ilre  Sor  Filippa  assistia  cora  os  olhos  enxutos  ásua  cabeceira.  Receou  a 
I^relada  não  rompesse  em  aipim  acfj dente  aquella  díssiniiilaçao  de  sen- 
L  Ilda;  mandou-lhe,  que  se  retirasse;  passou  ao  coro  a  rezar  o  Oílicio  Di- 
B  Vmo  (os  annns,  e  os  achaques  a  não  deixavão  já  acompanhar  n*etle  a  Com- 
~  luunidade)-  Hspirou  a  irocãa;  chegou  huma  Heligiosa  a  dizer-thu.  Con- 
tinuou rezando,  e  logo  levantando  os  olhos,  e  mãos  ao  Sacrário^  e  di- 
j&endo:  «Bemdito  soja  DeoSí»,  voltou  á  lletígiosa:  «Madre,  perdoe -me,  não 
voi.  VI  9 
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lhe  responder  logo,  que  estava  acabando  huma  Hora  da  r/^za.»  Assim  Toi 
seguindo  ató  a  acabar,  sem  que  a  precisa  dor  do  sangae  valesse  a  tur* 
bar-lhe  aquelle  santo  socego,  com  que  se  estava  commercíaudo  com  oX^. 

Nmo  succedia  assim  quando  a  pena»  ou  a  magoa  era  nascida  de  seti 
grande  zelo;  assim  sentia  no  mais  intimo  d*alma  qualquer  oíTensa,  que  a 
neos  se  fazia,  que  só  aqui  rompia  a  sua  impaciência.  Lamentou  este  povo 
de  Lisboa  (corria  o  anno  de  1630)  o  execrando  desacato,  com  que  na 
Fi*eguezia  de  Santa  Engracia  se  roubou  o  Santissimo  Sacramento:  culpa 
peimittida  em  castigo  das  em  que  se  engolfava  o  nosso  descuido,  e  o 
nosso  desatino.  Escutou  esta  Madre  a  lamentável  noticia,  seguio-se-llie  a 
olla  huma  tão  vehemente  dor,  que  banhada  em  lagrimas,  e  prostrada 
diante  do  Sacrário,  pedia  com  vivas  anciãs  do  coração  ao  Senhor,  qne 
venerava  nelle,  que  se  vingasse  n'ella  sua  ira, -que  em  sua  vida  despi- 
casse aquella  oífensa.  Assim  chorou,  assim  pedio  huma  vez,  e  outra,  tâo 
I  em  escutada  do  Ceo,  que  o  n§o  duvidarão  as  Religiosas  no  que  agora 
\ião,  e  no  qne  despoís  experimentarão. 

Queixosa,  e  nunca  bem  convalecida,  passava  já  então  a  Madre  Sor 
Joanna:  mas  daquelle  dia  em  diante  assim  a  apertarão  novas  queixas, 
títo  eslrardias,  e  rigorosas,  qne  como  a  golpes  da  mão  Divina,  parecia 
inilagre  a  resistência.  NVste  rigoroso  tormento  sustentou  largos  aonós 
a  vida,  prostrada  já  no  cabo  delles  em  huma  cama,  attenuada,  e  con- 
sumida, reduzida  ao  retrato  da  paciência,  antes  esqueleto  animado,  qut? 
vivente  desfalecido.  Bem  entendia,  que  aquelle  era  o  despacho  da  sua 
siipplica,  premio  da  sua  anciã,  e  maior  mimo  d^aquelle  Senhor,  que  deu 
a  hum  Paulo,  a  hum  Francisco,  a  hum  Domingos,  e  a  huma  Cathariíia 
chagas  por  inestimáveis  prendas.  Bem  sabia,  que  aquelle  era  o  estado, 
em  que  o  seu  sofrimento  lhe  servia  de  desaggravo,  podendo  dizer  com 
David:  Zelus  Domus  tnm  comedii  me,  et  opprobria  exprobrantium  <íW,  ee- 
ciderunt  mper  me  (I).  Como  se  dissera:  «Senhor,  o  zelo  de  vossa  Casa 
me  consumio:  e  a  afronta,  e  desacato,  que  vos  fizerão  blasfemos,  e  sa- 
crilcí^os,  cahio  sobre  mim.» 

Assim  parece  que  foi,  assim  o  pedira  Sor  Joanna,  assim  se  via  n'aquel- 
!a  rama  c-onsumida,  assim  a  anciãs  de  seu  zelo,  se  reduzio  ao  estado  da 
maior  miséria,  tomando  de  si  o  desaggravo  d'aquella  offensa.  Nada  a  af- 
flipin  mais  naquelle  estado,  que  a  continua  anciã  de  purificar  sua  alma, 
sendo  tanta  a  singeleza,  e  candidez  d'esta  (com  o  privilegio  de  claro,  e 

(1)  ViaXm.  ia. 
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agndo  enlendímenlo)  qae  aíDnmava  seu  Confessor,  que  nunca  lhe  acha- 
ra culpa  mortaU  Foi  assim  tão  suave  sua  morle,  que  n'ella  se  esteve  vcn- 
úò  Ãua  vida.  Chegada  aos  últimos  d'ella,  recebeo  os  Sacramentos  confor- 
me, constante,  e  alegre:  e  em  hum  sabbado,  ^9  de  Abril  de  648,  dei- 
xou as  Religiosas  saudosas  de  sua  companhia,  e  passou  a  lograr  a  dos 
Anjos.  Assim  parece,  que  o  merecera  na  vida:  assim  o  parecia  no  estylo 
com  que  a  acabava. 

Singular  progeoilora  da  virtude  a  pobreza,  quando  assislida  da  hon- 
ra. Quando  esta  sabe  aconselhar  sofrimento  aos  desamparos,  sahe  a  jm^ 
brezã  grande  mestra  da  vida.  Arriscado  tropeço  he  a  miséria»  e  a  pe- 
núria, ensinada  dos  apertos  a  alargar  a  mio  ao  remédio  d'elles,  sem  re* 
paro  de  que,  sendo  illicitos,  levao  indevidamente  nome  de  remédios.  Es- 
tupendo espectáculo  para  a  natureza,  ver  triunfar  a  honra  da  miséria ! 
Não  levanta  meãos  trofeo,  que  a  virtude.  Agora  veremos  este  em  Sor 
Francisca  da  Madre  de  Deos. 

Nasceo  de  pais  pobres,  mas  honrados:  e  filha  de  huma  pobreza  hon- 
rada, não  leria  menos  que  a  virtude  por  Mestra,  Sahio  tâo  boa  disci pu- 
lai que  já  de  poucos  annos  estendia  os  olhos  no  caminho  da  clausun, 
com  a  magoa,  de  que  as  poucas  posses  lhe  prendessem  os  passos,  pro- 
pondo ao  Ceo  aquelles  desejos»  que  eile  talvez  dilata  satisfeita,  ou  para 
os  examinar  legítimos,  ou  para  os  adiantar  fervorosos,  Críara-se  em  casa 
de  D.  Diniz  de  Lancastro,  assistia  a  Dona  Isabel  Henriques  sua  mulher; 
seriSo  seus  pais  da  obrigarão  da  mesma,  buscarão-Ihe  este  lionrado  rc- 
fogio,  entre  a  magoa  de  a  nao  poderem  recolher  a  melhor  palácio.  Mas 
Sor  Francisca,  que  nao  perdia  hora  de  se  aparelhar  para  ellc,  só  com 
os  othos  no  interesse  de  viver  mais  pobre,  seguia  hum  tal  género  de 
vida,  c^mo  se  no  meio  do  trafega  da  casa  achasse  o  socego  da  mais 
apertada  recoleta* 

A  oração  industriada  da  lirão  de  livros  devotos;  recolhimento,  mor- 
tíBcaçâo,  jejum  quasi  amlinuo  de  pão,  e  agua  huma  Quaresma  inteira: 
nos  outros  dous  dias  na  semana,  como  nas  vigilias  dos  Santos,  de  que 
era  mais  devota.  Com  este  estylo  de  vida  chegou  a  continuar  vinte  e  dous 
annos  de  idade,  merecendo  sem  duvida  por  elle  o  venturoso  despacho 
d'aquella  sua  continua  anciã,  recolhendo-se  n'esta  Casa  por  irmaa  Con- 
versa, nao  se  estendendo  a  maior  dote  a  diligencia  dos  pais,  que  a  de- 
Fejavão  Freira  do  coro.  Esta  foi  a  brecha,  que  o  demónio  espreitou,  para 
assaltar  a  resolução  de  Sor  Francisca,  que  entrando  com  os  atvoroçosde 
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quem  se  via  de  posse  do  que  já  julgara  impossível,  parece  qae  oomeca* 
va  a  dar  lugar,  se  nao  ao  arrependimento,  ao  'desagrado  do  estado  de 
Conversa. 

Figurava-se-lhe,  que  com  menos  trabalho  poderia  assistir  ao  coro; 
ou  prqpunha-lhe  o  demónio  como  menos  decente  aquelle  trat>alho.  Fo- 
r3o  profiados  os  assaltos:  mas  maior  a  constância  de  Sor  Francisca,  for- 
talecendo-a  com  ásperas  penitencias,  industria  com  que  passou  a  gozar 
de  tSio  inteira  victoria,  que  offerecendo-lhe  Dona  Isabel  Henriques  o  dote 
inteiro  para  Freira  do  coro,  ella  o  não  acceitpu:  antes  com  sagrada  am- 
bição começou  a  temer,  e  a  recear,  nao  pertendesse  o  Ceo  tirar-lbe  aquelle 
estado,  em  castigo  da  esquivança  com  que  o  abraçara  jH-imeiro.  Mas  não 
queria  Deos,  que  lhe  durasse  o  gosto  de  continuar  n  eile  com  tantas  for- 
ças, como  desejos:  porque  cortada  das  penitencias,  antes  que  se  recolhes- 
se, Tão  acharão  as  novas  resistências  na  sua  debilidade.  Com  a  pensão 
de  achaquosa,  e  doente,  seguia  o  trabalho,  para  que  lhe  ialtavSo  os  hom- 
hros:  até  que  não  podendo  substituir  por  elles  o  espírito,  a  reduzio  a 
obediência  a  occupação  menos  penosa. 

De  dia  ajudava  na  Sacristia  com  tanto  gosto,  como  industria  para  to- 
do o  género  de  aceio.  De  noite  tomou  por  devoção  as  vigias  do  Santís- 
bimo.  He  este  hum  emprego,  antes  que  de  espíritos  reforo^dos,  de  Se- 
rafins humanos.  De  dia,  e  noite  assistem  orando  diante  do  Sacrário  as 
Religiosas;  huma  succede  a  outra,  sem  haver  instante,  em  que  se  nãa 
ache  huma.  He  grande  n^este  particular  a  vigilância  dos  Prelados,  áspe- 
ra a  reprehensão  nos  mais  leves  descuidos.  Sagradas,  e  verdadeiras  Ves- 
taes  são  as  Religiosas  d'aquelle  fogo,  que  vio,  e  venerou  Isaias  sobre  o 
altar  (1),  que  vé  o  venturoso  Povo  Christão,  dissimulado  em  apparenle 
neve,  Mongibello  do  amor  Divino,  fogo  verdadeiramente  sempiterno,  nun- 
ca extincto.  Erão  asVeslaes  aquellas  castas  Religiosas,  que  com  os  na- 
turaes  dotes  de  nobreza,  e  fermosura  fundou  supersticioso  Numa  Pompi- 
lio,  como  quer  Plutarco,  ou  Eneas,  conforme  Justo  Lipsio  (2).  Guarda- 
vão  em  successivas  vigílias  o  sagrado  fogo.  Apagado,  era  horroroso  vaticí- 
nio. Assim  se  seguião  fataes  ruinas  aquelle  descuido,  e  ás  Vestaes  (pela 
inão  do  Summo  Sacerdote)  injurioso  castigo.  Escusão-se  ainda  os  mais 
leves  nos  desvelos  d'esla  Casa,  nas  assistências  do  Divino  fogo,  porque 
o  que  arde  no  peito  das  Virgens,  que  o  guardão,  atea-se  do  mesmo  a 
í]uo  estão  assistindo. 

[IJ  U(Ú9lí  4.   '       (2J  riutarcb.  ia  Numa.— Ju^tus  Lipsius  de  Vc»ta  et  Yeãtolib. 
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Com  esla  devota  occupação  ficava  Sor  Francisca  no  coro  até  Mati- 
nas; ent3o  chamava  a  Coramuiiidade  para  ellas,  e  aié  ás  três  se  suspen- 
tlit  commummeiite  diante  de  todo  o  emproo  de  &aa  alma,  a  Seoliora 
do  Rosário.  Níío  gastava  menos  em  rezal-o;  tanta  era  a  suavidade,  que 
sentia  na  cootemplação  d^elleí  Tal  o  vivo,  e  fervoroso  affecto,  que  a  Se- 
nliora  accendia  em  seu  devoto  coraçãoí  Mas  não  lograva  a  suavidade 
'd^aquellas  rosas  sem  a  batalha  íle  perseguidores  espinhos.  Af[ligÍao-n'a 
escrúpulos,  salteavão-n'a  duvidas  do  sua  salvação.  Conhecia,  que  o  pai 
4la  inveja  a  tinha  do  socego  de  sua  alma.  Becorria  com  as  lagrimas  nos 
olhos,  o  corarão  nas  lagrimas  á  sua  Dnina  valedora.  Insta  víio  as  agi> 
nias,  nâo  paravâo  as  supplicas.  Repetta-as  huma  vez,  queixando-se  des* 
consolada,  allligindo-sfí  chorosa;  nâo  tirava  os  olhos  chorosos  da  ima- 
gem da  Senhora  (qual  essa  fosse,  não  flcou  noticia);  pareceo-lhe,  que 
lhe  via  na  cabeça  huma  capella  de  frescas  rosas,  e  ouvio,  que  lhe  di^ia: 
^1  Francisca,  n'eslas  se  hão  de  tornar  todos  teus  trabalhos,»  Jâ  os  mais 
custosos  lhe  paredão  suaves  com  aquella  promessa,  Jã  desejava  todos» 
como  caminha  de  se  ver  mimosa.  Assim  o  era  tanto  da  Senhora,  que 
ilidia  com  crivei  singeleza:  iQue  nada  lhe  pedia,  que  lhe  nao  concedes- 
se,» Stírapre  pedem  os  justos  com  a  ventura  de  despachados;  porque 
como  não  pedem  pela  sua.  mas  pela  vontade  de  Ueos,  a  mesma^  que 
os  aconselha»  he  a  que  os  despacha* 

A  quem  também  lhe  hía  com  a  oraçSo,  como  a  Sor  Franciscaj  todo 
o  tempo  pareceria  pouco  para  ver  uella  bem  empregado.  Nem  sempre 
era  possivel  a  mental,  a  vocal  sempre;  na  boca  ardentes  jaculatórias, 
como  se  andasse  convidando  o  coração  a  accender-se  em  saudades  do 
Ceo,  Crescem  estas  no  retiro,  e  solidão;  por  isso  não  havia  para  ella  mais 
gostosos  dias,  que  os  que  nesta  Casa  se  usão  de  deserta*  Aquelle  si* 
lendo  desafia  as  vozes  do  espirito;  he  aquella  solidão  interior  socego» 
aquelle  retiro  esquecimento  de  todo  o  commercio  humano.  Este  o  cen~ 
Iro  de  Sor  Francisca,  as  penitencias  sem  testemunhos  na  terra,  a  con- 
templação sem  embaraços  para  o  Ceo,  J;i  su  d*elle  parecia  a  sua  vida, 
entendendo  as  Religiosas,  mais  destras  n'aquella,  que  a  favorecia  Deos 
fom  especiaes  illusiraçues.  Assim  se  viâo  muitas  ve^es  cumpridas,  e  ex- 
Iierimentadas  cousas,  que  muito  de  ante^  se  lhe  tínliâo  ouvido  praticar 
mm  singeleza. 

Este  reparo  (que  os  successos  fizerâo  preciso)  a  poz  em  grande  re* 
^lutaçào,  e  respeito^  a  que  ella  íugía^  e  se  esquivava,  escusando  se  em 
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occasi5es,  em  qoe  com  algum  se  via  buscada,  como  valia  do  Geo.  As- 
sim se  confundia  a  si  mesma  com  o  conceito  da  mais  'mSsm  creatiin; 
d*aqui  lhe  nasciio  os  eitremos  de  timorata.  Era-o  tanto  na  cootempli- 
ção  da  ultima  hora  da  vida,  assim  se  aíBigia»  assim  se  assustava  i 
sa,  que  bastava  para  a  suspenderem,  o  £aliarem4he  n*eUa.  Nio 
quando  chegou,  e  se  vio  na  sua.  Succedeo-lbe  o  que  aos  que  camínhio 
de  noite,  a  quem  as  arvores  ao  longe  assustSo  vultos,  ao  perto  deseD- 
ganSo  troncos.  Trocarão-se  os  pavores  em  constancias,  os  sobresaltos  em 
socegos.  O  que  ao  longe  a  assustara  morte,  já  ao  perto  a  convidan 
passagem.  De  longe,  como  he  contingente,  até  aos  justos  assusta  a  mat- 
te;  do  perto,  onde  já  a  vem  coroados  da  perseverança,  nada  Ibe  adão 
de  medonha.  Quem  não  trabalhará  toda  a  vida  para  estar  seguro  onde 
todos  tremem! 

Já  nSo  só  não  se  assustava  Sor  Francisca,  mas  alegre  esperava  a 
morte;  só  a  entristecia  com  dilatar-se.  Assim  faltava  n'ella,  nao  só  affoo- 
ta,  antes  assim  a  suspirava  anciosa,  que  admiradas  as  lieligiosas,  lhe  p^- 
guntavão,  quem  fizera  aquella  mudança,  c  Madres  (lhes  respondia)  a  oh- 
nha  Senhora  (entendia  a  do  Rosário)  me  deu  este  seguro  no  sangue  de 
seu  Filho;  eu  mesma  ouvi,  que  lhe  dizLi:  Filho,  quero  que  Francisca  se 
salve. • 

Sem  poder  menear-se  na  cama,  padecia  muito.  Havia  alguns  annos, 
que  a  atormentava  imma  hydropisia;  agora  a  tinha  ás  portas  da  morte, 
sem  se  lhe  escutar  buma  queixa,  antes  demonstrações  de  conforme,  com 
(jue  edificava.  Recebeo  os  sacramentos  com  singular  gosto,  inteiro  juí- 
zo, e  tão  allieia  de  escrúpulos,  e  tribulações  de  espirito,  como  se  já  o 
tivera  livre  d'aquelle  corpo,  em  que  a  atormentarão  tanto.  Chegou  o  dia 
da  Magdalena,  no  anno  de  649,  de  que  era  devotíssima.  De  algumas 
palavras,  que  antes  dissera,  entenderão  as  Religiosas,  que  seria  aquelle 
o  ultimo  de  sua  vida;  assim  foi,  e  com  demonstrações  piedosas  de  ser 
o  primeiro  de  sua  felicidade. 

CAPITULO  XXVI 

Da  Madre  Soror  Marianna  de  Jesus. 

Venturosa  familia  a  de  D.  Diogo  de  Castro,  Conde  do  Basto,  queme- 
receo  dar  a  esta  Casa  credito,  ao  Ceo  gosto,  ao  mundo  exemplo,  em 
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fcjfintro  filhas,  aci'eílaras  jusliíicadíis  dY*sta  escritura,  diálijiinln  tanto  á 
Kluria  d(3  Ueos,  c  faniilio  Dominicana,  eomo  á  eJiliciiruo,  e  lucm  e^pi- 
prilual  dus  IcíLurcSf  importantes  fins,  de  que  uuq  dove  aijartar  os  olhos 
Iquein  pejj^a  na  prniia  [mra  semdiíanles  escriloâ. 
I»     foi  a  Madi^e  Soror  Marianna  do  Jesus  entre  as  quatro  filhas  a  sirgou- 
â^^  tuas  ií,'ííal  com  as  outras  eiu  coinocar  desde  o  burru  a  {úmv  os  aiijva- 
fatos»  com  que  o  mundo  costuma  encher,  e  en^^anar  os  olhos,  e  os  ptii- 
Isiiiif^utns  a  quem,  antí.'s  que  os  disiuirsus,  lhe  apiíliea  oh  oIIjos,  tev:*- 
ra-the  su  estes  tudo  o  que  era  em  desiireztn  e  desengano  d  cite.  Assim 
lie  madrugou  este  com  a  primeira  luz  da  razfiOt  que  escassamente  ár 
IHíie  annos  nada  escutava  com  mais  gosto,  que  a  ancia  da  relí{4iíí&:i  pu- 
jreza,  mm  que  se  vivia  na  recoleta  do  Calvário  de  livora  (assisliao  en- 
So  os  Condes  seus  pais  n  esta  cidadej.  Suspirava,  e  ahrazava-sc  cm  de- 
tidos de  se  vôr  naquelta  venturosa  penúria»  mais  rica  que  o  i>alaciu, 
jue  a  prendia  para  não  buscal-a. 

,  Não  crescerão  menos  para  a  resolução  os  desejos,  qwe  para  o  acerto 
10  adiantarão  â  idade.  Ubrigarao-na  a  p6r  em  execução  o  fugir  de  casii; 
Btí^perou  certo  dia,  que  se  descuidasse  mais  a  íamilia,  pintou  a  t*^cada, 
IHíis  suspondeo-sc  n  ella,  repaiaiulo^  que  o  piiiíieiro  embaraço  era  nfid 
laber  o  caminho:  mas  tornou  a  elle  Icuibrando-lhe,  que  nos  l^riíicos  ilas 
lirelhas  levava  peita  paia  quem  lhe  servisse  de  guia.  Já  pareço  que  al- 
cançava que  nfio  tinha  o  ouro  melhor  préstimo,  que  noífociai-  os  desern- 
lararos  d'aqnelle  caminho,  ou  porque  ainda  Itie  saliia  barato  t)  acertfu 
Ifiiujiiereiado  a  tao  pouco  custo.  Mas  não  media  ainda  o  discurso  d\iqueU 
t;s  annos  o  como  aquelle  fim  dependia  de  outros  meios,  levada  sod  ntjuciU 
irimeira  lu^,  que  confusamente  a  chamava,  dispondo-a  para  mais  madu- 
ra, B  cousider-ãíla  observância. 

\    Enc4jntrou-a  ainda  na  escada  o  Capellao  de  casa,  que  entrou  acaso; 

Slranliou^lhe  o  excesso,  fazendo,  que  o  conliecesse  por  desatino,  fleco- 

íieo-se  com  maior  sentimento  de  se  Ibe  embaraçar  aquella  ventura,  (pie 

I  que  promettia  a  pouca  consideração  com  que  a  dtspu;.era.  Já  enm  mais 

Winos  exi)erimonlou  semelhante  successo  em  segunda  resolução;  Itiihãu 

iriicedido  nas  casas  algumas  obras  de  pedra,  e  cal:  observou  Duria  Ma- 

*iamfKl,  que  íicara  a  porta  de  hora  quintal  (que  tinha  sahida  [laia  a  cn- 

Muníio)  de  pedra  em  sonso;  madrugou  hum  dia  diligente  a  desembnra- 

|pt!-a,  para  passar-seá  mesma  recolela,  destra  já  na  estrada,  Apjflicou  as 

bios  á  obra,  sem  que  o  ffaco,  e  delicado  d  ellas  adiantasse  mais  a  dih- 
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gencia,  que  a  de  deixar  as  pedras,  intes  banhadas  em  sangae,  que  mo- 
vidas de  seu  Ing^ar;  mas  nem  a  dõr,  nem  o  pouco  fruto  d'ella  luistavio 
a  desenganar-Uie  a  constância,  a  nuo  entender  que  era  sentida.  Assim  o 
ficou  tanto,  que  só  o  ter  que  offereoer  a  Ueos  no  martyrto  das  mSos, 
lhe  suavisou  a  magoa  de  lhe  n3o  servirem  no  que  pertendera.  Contava-o 
assim  a  suas  irmftas  depois  de  Religiosa. 

Mas  não  Gearão  sem  vingança  os  poucos  eíTeitos  doesta  diligencia, 
como  se  delinquira  n'ella,  condemnando-se  a  continuas,  e  ásperas  p^i- 
tencias,  snpplicas  mudas,  com  que  importunava  o  Geo,  para  que  lhe 
franqueasse  aquelle  caminho,  em  que  se  llie  .diflicultavio  as  entradas, 
como  se  os  seus  progressos  nSo  fossem  asperezas.  Não  tardou  o  Geo  em 
Ih  as  dispensar,  em  paga  de  as  pertender  como  mimo,  dispondo  occa- 
sião.  em  que  se  lhe  permiltio  licença  de  seus  pais,  para  entrar  nos  sa- 
grados claustros  desta  Casa,  acompanhando  as  irmãas  com  igual  ventura. 

J;\  entendia  bem,  que  não  erão  aquellas  santas  paredes,  mais  que  ho- 
ma  sepultura,  e  reduzio  sua  vida  a  huma  morte  continuada;  observando 
tanto  á  risca  os  efTeilos  d'ella  na  separação,  e  pouco  trato  com  os  vivos, 
(|ue  tio  Mosteiro  não  tinha  mais  commercio,  que  o  a  qiie  a  obrigava  a 
obediência  nas  occupações  em  que  a  punha.  Fora  delias  assim  desco- 
nhecia toda  a  communicação,  ainda  de  pais,  e  irmãos,  que  nunca  a  po- 
derão reduzir,  a  que  lhes  apparecesse,  ou  lhe  fallasse.  Assim  lhe  succe- 
dia  eslar  por  escuta  de  suas  irmãas,  que  no  locutório  fallavão  a  sens 
pais,  e  irmãos,  sem  se  lhe  ouvir  huma  palavra,  por  mais  que  a  convi- 
dasse a  visinhança,  e  ainda  procurasse  a  diligencia,  e  a  industria.  Go-, 
vernava  estes  Reinos  por  Castella  a  Frinceza  de  Mantua  Margarita;  houve 
no  Mosteiro  noticia,  que  a  tinhão  huma  tirde  por  hospeda;  acaulelon-sc 
Sor  Marianna  pedindo  á  Prelada,  que  a  dispensasse  da  assistência,  e  a 
huma  Religiosa,  de  quem  se  fiava,  que  em  huma  casa  a  fechasse  por 
fora,  e  não. foi  ociosa  a  diligencia,  porque  só  assim  escaparia  ás  que  des- 
pois  se  fizerão  por  ella. 

Tal  era  em  Sor  Marianna  o  amor  do  retiro,  e  do  silencio,  como  quem 
suspendia  as  operações  do  corpo,  para  dar  todo  o  lugar  ás  melhores  do 
espirito.  Nem  perseguida  de  achaques,  abria  a  boca  para  a  queixa,  te- 
mendo no  preceito  da  Prelada  o  siijeilar-se  aos  remédios,  perdflBto  o 
interesse  dos  doscommodos.  Desde  a  Septuagesima  atè  dia  de  tarin 
<»ra  tão  inviolável  o  sou  silencio,  que  nem  o  maior  accidente,  on  novi- 
dade, a  obrigava  a  disjx^nsar  nelle.  Succedeo,  que  huma  de  suas  irmãas 


PARTICULAR  m  HETNO  DE  VOMVGkL 


137 


moteslia,  que  teve  cm  hom  pé,  ao  principio  da  Quaresma,  se  movia 
!4jm  difljciíliJade,  e  irabathn,  que  bem  se  percebia  no  exterior;  mas  nem 
■cnntranílo-a,  mm  assistindo  na  Commimidade  junto  d^ella,  Itie  per- 
íwntou  a  a  lisa,  fienão  ao  dia  de  Paschoa,  nas  horas  de  recreação,  que 

riu  ma  disjjensar  a  Prelada  daspois  da  mesa. 
Esta  falia  de  commiinicaQO  com  a  terra,  bem  raoslrava,  í]iíe  era 
om  o  Ceo  toda  a  sua.  Antes  parece  que  vivia,  do  que  orava  no  caro, 
tenttodo  assim  de  dia,  mmo  de  noite,  a  precisa  pensão  de  comer,  e  des- 
^smfÊÊf  como  embaraço  de  continuar  aquelle  gosto.  Assim  lhe  otivirtío 
ilguma  vez  encarecer  com  graça,  e  singeleza,  que  ãê  nada  Uni  ia  inveja, 
:<imo  da  a  lâmpada,  rpie  ardia  diante  do  Santíssimo,  porque  não  neces* 
ipva  de  deixar  o  lugar,  para  continuar  a  toda  a  liora  no  oflício  do  seu^ 
■imentOp 

i  Erão  ásperas,  e  continuas  suas  penkencias;  breves  as  tioras  de  sono, 
Fdescançíi,  sempre  amortalhada  no  burel  da  túnica,  que  já  nao  cobria 
m\s  que  hum  esqueleto,  em  que  os  cilicias  não  apertavâo  mais  que  os 
íMúSt  já  como  desamparados  do  sangue  da  disciplina,  com  que  todos 
B  dias  se  sangrava.  Assim  parece,  que  vivia  como  milagre,  ou  ião  aca- 
wo  de  morrer,  como  privilegio,  que  o  era  grande,  durar  n'aquelle  ^s- 
pp  de  vida  Imma  creatura,  fraca  por  natureza,  mimosa  por  criação, 
nslada  pfir  achaques»  antes  consumida  por  penitencias.  Severa  no  je- 

Ko,  alargava  os  da  Consliluiçrio  a  quasi  lodo  fi  anno.  As  vigílias  das 
tivjdades  de  Nossa  Senhora  a  pão,  o  agua.  A  Quaresma  lixia,  ou  lier- 
tas,  ou  algum  peixe  seD>,  íingindo  (para  se  lhe  permiltir)  que  fresco 
não  lh'o  consentia  o  estômago,  t^ora  esta,  e  outras  industriasse  escusava 
tia  ludo  o  que  podia  ser  regalo.  Fazia  o  muito  particular  em  o  dia,  qm 
pmmiingava,  de  deixar  para  tuim  pobre  a  melhor,  e  maior  porçílo  do 
Hue  m  lhe  punlia  na  mesa ;  para  o  que  tinha  alcançado  licença  da  Pro- 
Ja. 
Assim  atlenuada  voava  já  sobre  si,  tãn  triunfadora  das  pensões  da 
10,  que  nao  tinha  maior  gosto»  que  vèr-se  desprezada,  e  tida  pela 
liâ  inepta  crealura ;  conceito,  que  queria  grangear  induslriosa,  com 
in;ues,  e  palavras,  filhas  m  da  rudeza,  som  se  saber  a  si  outro  uomi% 
nriis  que  o  de  bruta,  accrescent^ndo,  quondo  lhe  davao  algum  oflkio, 
[ue  era  Providencia  Divina,  occuparem-na  sem  ter  préstimo,  para  quo 
algum  modo  merecesse  o  sustento.  Este  conceito  Ínfimo,  que  de  si 
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linha  formado,  ihe  punha  nas  mãos  continoamcnte  as  occupaçOes  mais 
servis,  na  cosinha  as  de  menos  aoeio,  na  enfermaria  as  de  mais  asco. 

Vivia  assim  socegada  neste  centro  do  abatimento,  quando  quiz  Deos 
examinar  sua  constância  em  mais  arriscada  palestra,  dando  licença  ao 
princípe  das  discórdias,  para  que  como  a  outro  Job  ibe  turbasse  o  sooe- 
go«  pondo*a  no  ultimo  conflícto.  Começarão  a  combatei-a  os  vratos  das 
tentações,  e  a  querer  submergil-a  as  ondas  dos  escrúpulos,  tempestade, 
que  levantada  em  sua  alma,  a  reduzio  ao  extremo  da  miséria,  tetalhaa- 
do  de  dia,  e  de  noite  com  a  morte  eterna  diante  dos  olhos  da  desooD- 
fiança.  Mas  o  Ceo,  que  a  poz  no  naufrágio,  lhe  começou  a  descobrir  o 
porto,  levantando-lhe  os  olhos  a  Maria,  piedosa  Estreita,  que  amanhece 
aos  atribulados;  fez-lhe  voto  de  continuar  toda  sua  vida  a  devoçSo  de  seu 
Hosario,  rezando-o  diante  de  sua  imagem  de  joelhos.  O  jejum  de  todos 
os  sabbados,  as  vésperas  de  suas  festas  a  pão,  e  agua  (o  que  já  havia 
muito  fazia  por  gosto)  o  aceio,  e  concerto  de  seu  altar,  por  conta  de  seu 
desvelo :  e  em  breve  tempo  se  vio  restituída  á  antiga,  e  melhorada  tran- 
quilidade de  seu  espirito. 

Passou  assim  alguns  annos  antes  de  sua  morte.  Apressoo-lhe  esta 
hum  pleuriz,  que  dissimulado  (como  era  costume  de  seu  grande  sofri- 
mento) rompeo  depois  implacável,  sem  obedecer  a  remédio,  e  dando  o 
ultimo  desengano,  que  ella  escutou  com  alegria,  recebendo  os  sacrameo- 
tos  com  os  alvoroços  de  quem  sabia,  que  aquelles  erão  os  soberanos 
viaticos,  com  que  o  Ceo  a  provii  para  a  mais  venturosa  jornada.  Chegou 
a  ultima  hora  delia,  e  entrados  os  Religiosos,  voltando  a  huma  sobrinha 
sua,  que  lhe  assistia,  lhe  disse :  cQue  tocasse  as  taboas  com  pressa»  (he 
temeroso  sinal,  com  que  para  aquella  função  se  ajunta  a  Communídade) 
suspendeo-se  a  sobrinha,  e  ella  tornou :  «Ide,  ide,  não  estejais  suspen- 
dida; que  se  não  agrada  Deos  de  gente  frouxa.»  Erão  anciãs,  erão  sau- 
dades impacientes  de  se  vér  com  seu  Esposo  no  thalamo  das  eternida- 
des. Assim  se  vio ;  porque  acabado  o  Officio  da  agonia,  e  durando-lbe 
ainda  a  vida,  disse  com  hum  profundo  suspiro  ao  Crucifixo,  que  tinha 
na  mão:  «Meu  bom  Jesus,  ainda  isto  não  acaba  de  ser?  Fiat  volmUoi 
lua.*  E  inclínando-o  sobre  o  rosto,  lhe  entregou  nos  braços  o  espirito, 
aos  26  de  Janeiro  de  16i9,  de  idade  de  cincoenta  e  nove  annos,  em  hum 
sabbado,  dia  para  a  sua  devoção  de  grandes  privilégios. 
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^^^^^  CAPITULO  XXVII 

J)a  Madre  St^^or  Joanna  da  Appresentaçãú,  $  Soror  Antónia  da  CQÍumna^ 

IFupitta. 
Filha  de  pais  nobres,  Manoel  Alvares  Camello,  e  Leonor  Camélia,  nasceo 
Ir>aiind  Cameilo»  depois  Soror  Joanna  da  Appresentaçâo,  em  o  celebre  logar 

ÉBeleoi,  huma  Icgoa  de  Lisboa,  assífnlado  em  lanla  visiohança  do  rio,  que 
He,  como  a  etia,  serve  de  movediço  espelho-  liecolherâo-na  seus  pais 
neslã  casa  do  Sacramento,  tanto  que  o  perm|Uio  a  idade,  ou  porque  a  sua 
■odole  dava  já  indícios  de  que  o  Ceo  a  escolhera,  ou  porque,  conhecidas 
K|â  singularidades,  queriao  seus  país  dar  ao  Ceo,  e  aus  mais  o  doeu- 
^pptçi  de  darem  a  Deos  o  melhor,  que  lhes  deu ;  porque  se  o  melhor 
fSe  data  de  Deos,  sem  duvida  se  llie  deve  restituir  o  melhor, 

Tomou  Sor  Joanna  o  habito  com  tanta  gosto,  como  destinada  para 
die-  ji  professa,  abi^çou  com  mais  anciã  as  asperezas  daquella ;  mas 
começarão  os  escrupnlos  a  fazér-]ha  mais  áspera.  Assim  a  cerca  vão,  e 
perseguiao,  qoe  sem  admiti! r  conselho,  vacilava  cm  hum  continuo  suáto, 

Íciesassócego  de  espirito.  Moleslavâo-se  os  Confessores,  que  lha  Mo 
^io  applicar  remédio,  ou  porque  ví3o  o  pouco,  que  aproveitava  o 
appHcado;  tastimavâo-se  as  Religiosas,  que  a  viao  appeliar  ao  das  lagri- 
maSt  romper  em  gritos,  que  valiao  lao  pouco  como  ellas.  Recorria  a 
Deos,  recorria  á  sua  piedosíssima  Mfii,  e  parecra-lhe,  que  aliviava  na 
■pçlo;  mas  acabada  ella,  achava-se  outra  vez  na  tormenta. 
"^   Parece  que  lhe  occorreo  á  memoria  o  que  lera,  ou  ouvira  de  S*  Je- 
rooymOp  que  aconselhando  ao  Monge  Rústico,  lhe  advertia,  que  para  res- 
valar o  espirito  dos  laços  do  demónio,  era  santa,  e  proveitosa  industria, 
eier:ítar-se  no  trabalho.  Entendia,  que  aquelle  exercício  era  a  vigilan- 
eÍ£U  que  aconselhava  S.  Faulo,  para  resistir  aos  assaltos  d  aquelle  leão 
ilesifH&iado,  e  faminto.  Começou  a  servir  com  tanta  anciã,  que  parece, 
que  se  reproduzia  nas  oHicinas  da  Casa;  assim  a  achavâolm  todas,  como 
se  não  forão  mais  que  huma:  ou  assim  era  diligente  em  cada  huma,  que 
podia  abranger  a  todas;  e  o  mesmo  foi  ir  servindo,  que  ir  convalecendo- 
Já  ttâo  só  os  despedia  de  si,  mas  partícoque  ignorava  escrúpulos.  Gran- 
de,  quanto  mais  imprópria,  receitai  Servir  para  sarar!  Mas  aforismo 
j^  Ceo. 
W  Kâo  só  se  achou  melhorada  com  elle  appl  içado  ao  espirito,  lambem 
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entendeo,  que  se  lhe  deveríio  as  melhoras  do  corpo;  nSo  tioba  formado 
menos  subido  conceito  dos  interesses  da  escravidão  voluntária.  Dispox 
,0  Ceo,  que  lh'o  confirmasse  a  experiência.  Cabk)  na  cama  de  doença 
prolongada,  contava  já  hum  anno  .n*ella.  e  temiSo-na  entrevada.  Qiega- 
va-se  o  dia,  em  que  nomeavão  as  Rehgiosas,  que  n'aquelle  anno  baviio 
de  servir  nas  oíSçína^  do  Mosteiro,  e  era  para  ellá  desconsola^to»  em 
que  não  admittía  alivio»  o  ver^se  impossibilitada,  ainda  para  o  mais  E- 
,  geiro  trabalho.  Quiz  enganar  o  desejo,  ou  obedecer  ao  Ceo,  que  dMgado 
daquelle,  lhe  deu  conselho  semelhante.  Chamou  a  Prelada,  pediolhe  ha- 
milde,  e  encarecidamente,  que  a  ncuneasse  Refeitoreira;  que  eila  esperava 
em  Deos,  que  logo  teria  forças  para  assistir  á  sua  offidna. 

Teve-o  por  delirio  a  Prelada,  mas  nomeou-a  por  contental-a,  tendo 
tenç3o  de  encomendar  a  occupação  a  outra.  Caso  notável  fbi!  Que  sa- 
bendo como  a  tinhSio  nomeado,  pedio  o  habito,  vestio-se  com  alvoroço, 
e  encostada  a  buma  muleta,  appareceo  no  Refeitório,  mmistrando  i 
Communidade  com  tanto  desembaraço,  que  em  breves  dias  deixou  alè 
aquelle  pouco  arrimo.  Seja  louvado  o  Senhor,  que  levantou  a  sc^ra  de' 
seu  Apostolo  da  cama,  para  lhe  servir  á  mesa,  passando-a  do  leito  pua 
o  trabalho,  como  se  este  no  enfermo  fosse  antes  convaleceoça»  que  des- 
mancho I 

Mas  nem  os  achaques,  a  quem  dava  Sor  Joanna  esta  convalecenci, 
lhe  tirav9o  da  mão  a  disciplina,  t3o  rigorosa,  como  testemunbav2o  os 
lugares,  em  que  as  tomava.  O  cilicio  de  ferro,  com  que  se  cingia,  moi- 
tas vezes  lh'o  acharão,  estranhando-lh'o  por  enferma.  Estas  a  trasio 
desvelada,  sendo  Enfermeira,  e  tao  compassiva,  que  nSo  só  lhes  curava 
as  chagas,  mas  lh'as  beijava,  e  as  mais  asquerosas  com  mais  anciã.  Nes- 
,tes  exercícios  contava  Já  vinte  e  sete  annos,  quando  a  chamou  o  Ceo 
com  buma  doença,  que  deu  logo  sinaes  de  ultima.  Pedio  confiss3o,e 
mais  sacramentos;  entrou  o  Vigário  para  ministral-os.  Era  o  venerável 
Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos;  chegou-se  á  doente^  e  pergoo- 
tando-lhe,  coidò  se  achava  de  tentações,  e  escrúpulos?  Respondeo:  «Qitf 
pela  graça  de  Deos,  nem  escrúpulos,  nem  tentações  sentia  em  sol 
alma.»  Compungio-se,  ouvindo-a,  o  Mestre  Frei  João;  e  confundido  aos 
juízos  de  Deos,  submergido  no  mar  de  suas  misericórdias,  não  pode  ter 
.as  lagrimas.  Estes  forão  os  rios,  que  nascerão  d  aquelle  mar. 

Acabada  a  confissão,  e  assistindo  as  Religiosas,  levantou  Sor  kèm 
a  mão,  e  apontando  com  o  dedo  para  o  canto  da  cella,  disse  com  sègu- 
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rança,  e  como  quem  se  surria:  «Madres,  heil-o  alli  está  acantoado.  Já 
nao  tendes  que  fazer;  que  já  se  vos  acabou  a  licença.»  Bem  euleaderãíi 
todas,  que  pelo  demónio  o  dizia;  e  pasmadas  do  que  ouvirão,  levantarão 
as  raâos,  e  o  espirito  a  Deos,  a  dar-lhe  graças,  e  a  oflerecer-lhe  seu  co- 
ração, para  as  espirituaes  batarias,  pois  lao  feijces  erao  as  vitorias.  Re- 
cebeo  a  enferma  todos  os  sacrameiUos,  e  despedida  das  Religiosas ^  que 
a  cercavão  saudosas,  e  compungidas,  levantou  cançadamente  osoUjoh,  o 
andosamente  o  espirito  a  seu  Esposo  crucificado,  e  passou  a  guzal-o 
glorioso,  aos  24  de  Setembro  de  1&49  em  bunia  terça  feira* 

Nãu  deixa  sempre  o  celeste  cultivador  das  almas  justas,  que  as  flo- 
res passem  á  prodacçâo  dos  frutos;  será,  que  lambem  s5o  frutos  as 
í^uas  Dores,  ou  também,  porque  o  seu  desvelo  não  gosta'  só  as  deli- 
cias aa  mesa,  mas  as  fragrâncias  na  grinalda.  Esposo  em  fim  d  aquella 
^tenlurusa  alma,  que  illustrada  por  elle,  pedia  em  as  vésperas  de  se  vir 
Do  S6U  thalamo  tanto  as  flores,  como  os  frutos,  fossem  liuns  pai^a  o  sus- 
lento,  outras  para  o  adorno.  As&im  nesta  sua  mais  própria,  e  mimosa 
ioba,  em  que  o  sagrado  licor  de  seu  sangue  he  quotidiano  alimento  da 
irgindade,  ora  escolhe,  e  coíbe  na  madureza  da  idade  os  sasonados  fru- 
tos da  virtude,  ora  as  flores  tenras,  que  madrugarão  nos  primeiros  alen- 
tos da  vida^  a  coroar-se  como  orvalho  da  sua  providencia»  Essa  a  raítão, 
jjorque  despois  da  Madre  Soror  Joanna,  lidigiosa  já  adulta,  se  segue 
mma  Pupilla,  Sor  Anlonia  da  Colurana. 

Chamou-se  no  século  Dona  Antónia  Henriques,  foi  filha  de  Dom  João 
e  Almada,  a  que  sua  natural  gentileza  grangeou  o  epithelo  de  fermoso,, 
!e  de  Dona  Violante  Henriques,  irmãa  de  Dom  Thornaz  de  Noronha,  fa- 
íilias  il  lustres  j  e  assuz  conhecidas,  passando  d 'estes  Reinos  aos  estra- 
lhos,  Dão-se  facilmente  as  mãos  a  nobreza,  e  a  virtude,  porque  a  boa 
tiiucação  da  primeira  facilita  muito  os  passos  da  segunda.  Jããs  primei- 
ras luzes  da  razão,  começou  Sor  Antónia  a  descobrir  o  caminho,  que  pi- 
?.ana  mais  segura,  conhecendOí  que  o  era  só  aquelle,  que  a  levasse  com 
mais  desembaraço  aos  braços  do  melhor  esposo- 

Importunava  os  pais  com  as  supplicas,  e  instancias  de  Ih  o  deixarem 
s*?fmr.  Attribuião  elles  ao  principio  a  resolução  a  viveza  de  poucos  an- 
tios  bera  doutrinados,  mas  a  constância  os  foz  levar  ao  pensamento,  a 
<|ue  seria  consellío  do  Ceo.  Com  este  conhecímeoto,  junlo  ã  ra?ão  de  lhe 
<Hiererem  dar  esse  gosto,  a  recolhei^ão  por  Fupitla  nesta  casa,  que  foi 
^mM  sua,  acompanhando  outra  irraãa  roais  pequena,  que  despois  foi 
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Religiosa,  e  se  chamava  Dona  Joanna,  a  que  aconselbava,  e  repreendia 
as  saudades  dos  pais,  com  raz5es  tão  destras,  e  concertadas,  que  ji  pa- 
redão mais  que  suas. 

Mas  não  se  achava  Sor  Antónia  satisfeita  em  estado,  em  que  a  pri- 
vHegiavão  de  tudo ;  e  culpando  a  idade,  a  quem  devia  o  privilegio,  se 
escusou  voluntariamente  a  elle,  sendo  Noviça,  já  que  não  nos  annos,  nos 
exercícios.  Guardava  silencio ;  cultivava  a  lição  de  livros  devotos,  e  re- 
tirava-se  na  sua  cella  a  orar  diante  da  imagem  de  hum  Menino  Jesos. 
Alli  se  esquecia,  como  se  tudo  o  mais  fora  incapaz  de  lembrança,  m 
como  se  até  a  lembrança  se  passara  a  ser  vista.  Espreitavão-na  as  No- 
viças, e  foi  confissão  das  mais  prudentes,  que  em  quanto  Sot  Antónia 
orava,  se  mc^trava  o  Menino  com  semblante  mais  alegre.  Seria  este  fa- 
vor o  que  a  prendia  na  cella,  quando  a  chamavão  para  alguma  recreacSo 
religiosa;  e  instando-Ihe,  que  a  terião  por  hypocrita,  vendo-a  n'aquelies 
annos  tão  retirada,  respondeo  huma  vez  com  inteireza :  cDigão,  e  foção 
quanto  quizerem,  e  sirva  eu,  e  ame  ao  meu  Jesus.»  Isto  dizia  comtaoto 
assento,  e  madureza,  que  tinhão  que  aprender,  as  que  hião  a  estranhar. 

Toda  sua  instancia  com  as  Mestras,  e  com  as  Preladas  era,  que  a 
deixassem  cx)ntinuar  as  Communidades,  acompanhar  as  Noviças,  fazer 
penitencias;  e  como  apadrinhava  estas  supplicas  com  huma  vida  em  todo 
reformada,  em  muitas  cousas  alcançou  a  licença.  Suspirava  por  com- 
mungar  mais  a  miúdo,  que  o  que  se  permittia  á  sua  idade;  e  era  tal  o 
aparelho,  que  se  lhe  não  diflicultou  o  despacho.  Na  véspera  todo  o  dia, 
e  no  que  commungava,  até  á  noite,  em  oração,  ou  no  coro,  ou  recoihi- 
da  na  cella,  não  havia  importância,  que  lhe  merecesse  hnma  palavra. 
Achava-a  a  reprehensão  sofrida,  o  trabalho  alegre,  a  perseguição  cons- 
tante, todo  o  accidente  humilde;  tanto  a  tinhão  adiantado  a  sua  idade,  a 
lição  dos  livros,  e  os  conselhos  do  Ceo. 

Mas  chama va-a  o  castíssimo  Cordeiro  para  o  rebanho  das  Virgens, 
que  o  seguem  no  monte  das  perenncs  felicidades.  Deu-lhe  huma  febre, 
leve  na  opinião  dos  Médicos,  não  na  sua,  porque  pedio  logo  os  sacra- 
mentos com  instancia,  sem  duvida  aconselhada  de  mais  superior  noticia. 
Erão  3  de  Agosto  de  1650,  véspera  de  S.  Domingos,  que  ella  suspirava 
pai  por  preceito,  como  o  escolhera  por  gosto ;  confessou-se,  e  ao  dia 
commungou  com  huma  paz  angélica,  não  o  sendo  menos  sua  alma,  que 
de  noticia  de  seus  Confessores  (como  despois  se  soube)  não  perdeo  noor-i 
a  innocencia  bautismal.  Seguio-se  á  Communhão  o  excesso  da  febre,  ma- 


PAUTICUIAR  DO  REI^O  BE  POUTLT.AI. 


143 


i\n' 


w 


lignada  logo  rom  tanto,  Cfiie  píisíioii  a  delírios,  e  Ião  contifítiaJos,  que 
3fi  Jrouve  mais  lugar,  que  de  llie  dar  a  Vn^o  (reparuti-so  enUio  na  cau- 
tela fíiiti  qiio  quizcra  coniinuiiyar  anlicipada;  e  hln  paR'ceo  eleiíj^o  sua). 
*;lii^fííju  o  uitavo  dia  de  S.  Dominf^os,  como  se  neste  a  íivera.  Fez  o  t?í- 
tiiiiM  esforto  a  Mhg,  c  cliOgaado  o  ultimo  accidènte*  voou  aquelle  ei^pi- 
i(0  a  Taier  numero  com  os  Anjos,  não  cEieganda  o  de  seus  annos  a  qua- 
toi^a  completos. 

CAPITULO  XXVHI 


De  Soror  Cecitia  dos  AtijQS^  Convirsa, 


N3o  mosírou  a  providencia  do  Ksposo  menos  desvelo  com  outra  es- 
osa  sua,  infondindo  em  sua  alma,  anles  de  tempo,  o  dom  de  discernir 
ríittre  o  mal,  e  o  bem,  o  nada,  e  o  lu*3o;  voltando  áquclie  as  cosias^  ap- 
>lieando  a  esíe  as  diligenf  ias.  Foi  esta  Soror  Cecília  dos  Anjos,  lieiiffirisa 
>nvfrsii,  Forão  seus  pais  Ãntoniu  Pires  Varela,  e  Leonor  Pires  Hosadiv, 
avrade)res  honrados,  c  favnredilos  dos  bens  da  fortuna.  Nâo  teve  Siu* 
Ceeilia  a  de  que  lho  vivesse  muito  seu  pai,  porque  merecesse  Ingrrar  a 
melhor  de  não  ter  na  lerra  mais  imi,  que  o  do  Ceo.  Mas  aísini  se  mos* 
roií  íilha  d  aqiielle  pai,  que  descoirtiecendo  a  idade,  a  excedia  nas  ca- 
^T):icidaíies,  e  nas  occuparões. 

O  seu  gosto  era  escutar  noticias  de  Santos,  e  virtuosos,  praticas  il*» 
Deos;  a  sua  assistência  voluntária  n  oratório,  e  a  igreja;  o  seu  exercicir^ 
trabalhar  para  o  ací?io,  e  servin^  rlella;  porque  não  tendo  ainda  seis  aii- 
hm,  devia  ja  ao  sou  fuso  ((|ue  lie  o  lionradí»  hastitlor  da  gente  de  sti» 
riinlidade)  huma  lioa  tea  de  i>ano  de  linlio  para  toalhas  dos  altares»  ol- 
t*Tecênd(>a  a  elles  em  obsequio  ao  Menino  Jesus,  a  quem  com  fervoms^i, 
e  ternissiUHi  afTiícto  linha  entre,tiado  sua  alma  em  huma  pia»  e  devíitt 
^ytnpathia»  com  seu  suavissinjo  nome*  e  a  sua  attractiva  imagem. 

Contava  dezasele  annus,  qifando  em  compajibia  de  sua  mâi  se  resol- 
vei a  deixar  o  muitdo,  rnnvidada  do  nnvo  caminho,  que  se  lhe  abrio 
[ksra  o  Ceo  n  este  Mosteiro,  com  aventura  de  serem  ellas  das  primeiras 
*tUtt  o  pixarSo.  Mas  Sor  Cecitia,  que  se  via  das  portas  a  dentro  com  sen 
liposo  ii*aquelle  thalamo,  em  que  costuma  examinar  as  conslancias  de 
m%  esposa^,  ja  s<^  não  contentava  com  vir  olíedieiíte,  seguindo  as  at- 
^Hftivas  fragrâncias  de  seu  nome,  mas  adiaTjtava-so  a  correr  para  elle , 
tudc  o  que  mo  erào  excessos,  lhe  pareci  ao  detenças,  só  lhe  agradav^o 
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asperesas,  que  para  aquelle  võo  lhe  paredão  azas.  Sobre  o  rigor  das 
Constituições,  e  exercícios  particulares  da  casa,  íuventava  penitencias ; 
mas  tanto,  como  a  aconseltiavio  os  desejos*  a  desenganavio  as  forças, 
porque  a  começarão  a  cercar  achaques,  huns  repetidos,  outros  conti- 
nuados. 

Entrarão  os  conselhos  dos  Médicos,  e  os  preceitos  dos  Prelados,  pa- 
i^  que  moderasse  o  estylo  de  vida,  em  quanto  couvalecia  dos  achaques, 
por  se  não  impossibilitar  de  todo  com  elles;  que  usasse  linho,  não  m- 
messe  pescado,  e  dispensasse  no  coro  nocturno.  Sacrificou-se  Sor  Ceci- 
lia  aos  díctames  da  obediência,  e  este  foi  o  maior  rigor  a  que  podia  su- 
geitar^se  a  anciã  de  padecer;  mas  assim  se  mortificava  nos  alivios,  como 
se  não  mudassem  mais  o  nome  as  penitencias.  Assim  passou  algum  tem- 
po, vindo  a  resolver-se  de  conrerencias,  que  teve  com  seus  Confessores, 
que  tomasse  ao  rigor  da  vida,  que  começara,  porque  era  Deos  senido 
que  vivesse  em  perpetua  moléstia.  Começou  logo  a  viver  penitente,  e 
sem  saúde,  tendo  licença  de  Prelados  para  as  penitencias,  que  lhe  p^ 
recesse. 

Caso  maior  pareceo,  que  obrigaodo-nos  o  preceito  da  charidade  pró- 
pria a  consei*var  a  vida,  tivesse  Sor  Cecília  dispensaçâo  para  poder  ar- 
riscal-a.  Não  vinha  a  ser  menos  o  vrver,  como  vivia,  achaquosa,  e  o  Ira- 
tar-se  com  aquella  aspereza.  Mas  são  segredos,  que  Deos  (iou  aos  seus 
Ministros,  porque  seus  Confessores,  que  forâo  o  venerável  Padre  Mes- 
tre Fr.  João  de  Portugal,  o  Mestre  Fr.  André  de  Santo  Thomaz,  o  ve- 
nerável Padre  Mestre  Fr.  João  de  Vasconcellos,  varões  de  igual  reputa- 
ção em  letras,  e  virtude,  e  tão  destros  em  matérias  de  espirito,  que  l>era 
se  podião  suppor  oráculos  no  confessionário,  dispensavão,  e  perraittiao 
a  Sor  Cecilia  este  estylo  de  vida,  que  observava  como  milagre  da  nalu- 
leza,  sem  que  os  achaques,  ajudados  das  penitencias,  apressassem  a 
morte,  ou  as  penitencias,  sobrevindo  aos  achaques,  enfraquecessem  a 
constância.  Continuou  Sor  Cecilia,  dobrando  todo  o  género  de  austeii- 
(lades,  e  rigores,  jejuns  repetidos,  disciplinas  continuadas,  crucificando 
o  corpo  em  cruzes  de  bicos,  e  cilicios  ásperos,  mas  Ião  prompta  no  ser- 
viço da  Coramunidade,  como  a  que  linha  tirado  aos  achaques,  e  ás  pe- 
nitencias o  nome  de  estorvo  para  elle. 

No  coro  tinha  oração  com  as  Religiosas;  recolhia-se  logo  â  cella,  on- 
de eslava  lodo  o  tempo  de  desoccupada.  Reparavão  as  Preladas,  que  se 
fechava;  e  querendo  prohibil-a,  adverlio  o  seu  Confessor  o  Mestre  Fr. 
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|i>5o  de  PurhignK  que  a  deixassem  recollier,  e  fechar  na  eella,  que  era 
mui  biiii  efii|>ruga(lo  todo  u  lempo,  que  íi^ella  sa  recolliia,  iUcaiiçou-su 
íe^piíis  de  âua  morte,  que  posla  em  oração  era  itio  fiidl  de  anebalar- 
se,  que  llie  era  [íreciso  o  estar-$c  divèrliodu»  para  se  nâo  suspendtT 
iijyo.  Assim  lhe  aconseUiava  seu  í^^onfessor,  que  oslando  no  coro,  i^u 
acautelasse,  appHiMHdo  os  olhos  ãs  imageus  d^olle,  para  divertir^se  cuni 
aquella  exteriondade.  Era  lodo  o  seu  desvelo,  Ioda  sua  industria,  es>- 
curnler  este  ihL*syiu*o  aos  oflios,  e  reparos  do  Musleiro,  e  essa  era  a 
causa  daquelle  reliro. 

Continuava  com  fervor,  e  alegria  ã  vi^aa  do  Sanlissimo,  que  se  usa 
esla  Casi:  e  não  faltavao  Icstemuuhas  das  lagrimas,  e  gemidos  com 
ue  ali]  assistia;  nâo  rompia  em  menos  extremos  a  doçura,  e  sua  vida- 
e,  que  experimentava  sua  alma  na  assistência^  e  na  visirihaDça.  Poucos 
ia&  antes  de  sua  morte,  eljamando  a  l*relada»  lhe  disse:  *  Madre,  en- 
commende-me  Vossa  Ueverencia  ás  Betigiosas»  que  nunca  deixem,  nem 
e  descuidem  da  vigia  do  Senhor,  porque  he  assisleneia,  de  que  muito 
agrada.»  Grande  consolação  para  a  ditosa  famíha  d  esta  Casa,  e  gran- 
de incentivo  para  a  inteiresia,  com  que  até  ô  presente  se  continua  esta 
upaçao  angehca. 

Abra%ava-se  em  vivos  incêndios  de  charidadc  (mais  poderosa  febre) 
que  prostrava  sua  const^mcia,  porque  acometcndo-Ihe  o  coração,  suixe- 
<lia  muitas  vezes  nao  descançar  em  três  dias  com  intoleráveis  dores  n  el- 
le.  Recolhia-se  á  celIa,  e  por  mais  que  lhe  quisessem  acodir,  nâo  admit- 
Ua  mesínlia;  ahviava^a  só  com  ciiorar,  nem  o  coração  tem  outras  san- 
arias para  corivaleccr.  Mas  tinha  mais  mysleríos  a  dor*  Soube-se  a  qua- 
lidade d  ella  por  hum  papel,  que  à  liml  Sor  Victor  ia  da  Cruz  manda- 
va o  Mestre  Fr.  André  de  Santo  Thomaz,  sendo  Vigário  do  coro»  cKi  fos- 
M*  que  Sor  Ceciha  Itro  tivesse  communicadOj  ou  porque  o  coniiecessd 
ella  itlustrada,  como  se  podia  crer  de  sua  vida.  Erao  aqueílas  dores  el- 
feitos  de  vivos,  e  fervorosos  actos  de  amor  de  Deos,  em  que  ;is  vezes 
se  aca^ndia  Sor  Gecilia;  segui3o-se  vehemenles  dores  no  coração,  como 
se  cora  agudas  settas  111  o  esliverao  trespassando,  qual  outra  extática 
Theresa,  ou  contemplativo  Agostinho.  D^aquellas  invisíveis  fendas  ertio 
copioso  sangue  as  lagrimas,  nao  admittindo  remédio  humano,  como  quem 
conhecia,  que  o  nao  era  o  motivo, 

Er3o  igualmente  copiosas  as  lagrimas  com  que  chegava  á  mesa  da 
Cftmmunhâo,  sem  haver  industria  jiara  as  esconder,  ou  as  enxugar.  Tal 
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rta  O  iBf<to  dclbsw  OQ  tal  O  desoiNk)  de  si  cm  qoe  ^  diegata!  Or- 
«'^f»Q-Bse  sni  Giofesst^r  o  Mesfre  Fr.  André  de  Saito  Tbomaz,  que  con- 
REB^asse  bom  dia  sim.  OQtro  não:  enieodeo,  qoe  era  o  onico  remédio 
(ora  Mnperar  as  saudades,  em  que  estabva  por  aqoeBe  soberano  pas- 
t  •.  Ategnw-âe  seu  espiriti).  mas  confundia  se  de  se  v^er  singulvizada  en- 
tre 2eQte  tão  boa:  porrái  oâo  tinha  mais  ac^,  qoe  a  obediência.  Qai- 
ztIo  exaaiinar-lb'a  outros  CooTes^Siores,  e  maodario-Ibe,  que  não  com- 
v.joúfXàe  em  os  dias.  que  o  fazia  a  Commonidade:  ierantata-se  do  ood- 
f -s-^mario  com  igual  semblante,  hia  omtínuar  o  serviço  da  Casa.  Depois 
a  nunlaTâo  chamar,  para  que  commongasse.  Tomava  o  véo.  e  manto, 
f  bía  obedecer  com  tanta  paz  de  espirito,  como  qaem,  albea  de  si,  nio 
>.ibia  o  que  se  passava  om  a  sua  liberdade,  que  s6  vivia  nas  resoluções 
•le  quem  a  mandava. 

Era  amorosa,  e  terníssima  a  devoc»  oim  qoe  adiirava,  e  serna  a 
sea  Esposo  na  Tórma  de  ik^nino:  não  podia  passar  por  im^em  soassem 
que  a  detivessem  suavemente  coUoquios,  e  jaciriatorías  namoradas.  ITes- 
t-^  extremos  a  apanharão  hum  dia  as  Religiosas*  a  qne  confessou,  que 
não  achava  demonstracã<3  com  que  explicar  a  sympathia.  que  naqueHas 
imagens  prendia  soa  alma,  mas  com  a  magoa  sempre  viva  de  entender, 
que  no  Ceo  não  poderia  ver  o  Senhor  glorioso  em  aquella  forma  deSe- 
T:ino.  Voltou  logo  sobre  si  com  o  escnipulo  de  faltar  em  matéria,  qiie 
Tíío  entendia:  (ji-se  ao  conressionario  descontente,  perguntou  a  seu  Con- 
fessor ''era  o  Mestre  Fr.  João  de  Portugal»  a  rvposta  da  duvida,  que  ali 
a  trazia,  e  sempre  dt^scons^jlada.  Respondeo-lhe:  tQue  o  não  estivesse, 
<]i)e  no  Ceo  veria  ao  Senhor  também  na  forma  de  ilenioo,  porque  aa< 
liemaventurados  se  mostrava  também  naqoeila  fórma,  em  que  mais  o 
amarão  em  vida.»  Faltava  o  Padre  com  grande  conhecimento  d'aqiiella 
alma:  suspirava  ella  pelas  delicias  daqoella  visão  soberana. 

Ha  n*esta  Casa  duas  imagens  de  Meninos:  em  buma  está  o  Senh^^r 
em  pé  sobre  huma  almofada:  he  o  feitio  muito  ao  vivo.  e  magestoso:  tniu- 
xe-o  o  venerável  Padre  Mestre  Fr.  João  de  Vasconcellos  de  Casteila;  e 
he  piedosa  conjectura  de  bons  espíritos  desta  Casa,  que  a  tempos  se  Ihs 
divisão  no  rosto  eBeitos  diflerentes,  ora  de  alegria,  ora  de  severidade. 
Chamão  a  esta  imagem  o  Senhor  Siganinho,  nome,  que  lembrada  do  des- 
terro do  Egvpto,  lhe  poz  Sor  Cecília,  e  que  ainda  boje  se  lhe  conser- 
va. Na  outra  imagem  está  o  Senhor  sentado  em  buma  cadeirinha  de  bis- 
cado; o  feitio  peia  antiguidade  mete  devoção,  e  respeito;  trouxerão-oo 
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a$  ftiRíftidoras  d  esta  Casa,  da  de  Santa  Catharina  de  Évora.  Com  estas 
doas  imagens  era  mais  singular  o  alTecto,  e  assistência  de  Sor  Cecília, 
que  se  não  podia  chegar  a  ellas,  sem  que  sua  alma  II  ic  fali  asse  pelas  mu- 
das línguas  das  lagrimas:  mas  naa  ficou  sem  premio  este  estremecimen- 
to devoto;  mostrou~o  bem  o  successo. 

Víão  as  Religiosas^  que  Sor  Cecília  apressara  fora  de  soas  forças  o 
serviço,  e  occupaçôes  da  Casa,  para  se  applícar  á  almofada,  e  exercício 
de  agulha,  sem  bastarem  os  achaques,  para  lhe  aconselharem  algum  des- 
canço  no  pouco  tempo,  que  tinha  menos  embaraçado.  Apparecerão  des* 
pois  as  duas  Imagens  vestidas  de  redes,  obra  da  sua  agulha,  e  tarefa» 
que  a  trouxera  tao  trabalhada.  Celebrarão  as  Beligíosasâ  data,  contarão ' 
o  succedido  ao  Vigário,  sem  deixar  de  notar  o  desvelo  (como  nocivo  á " 
sua  pouca  saúde)  com  que  se  entregara  áqnella  occupação,  quando  os 
Meninos  tinhão  galas,  e  vestidos  preciosos.  Vio-se  obrigado  o  Vigário  a 
defender  a  serva  de  Deos,  para  gloria  do  mesmo  Senhor,  e  credito  d^el- 
la;  e  descobrio,  como  os  Meninos  lhe  tinbao  pedido  cada  hum  sua  gala, 
e  propondo  Sor  Cecília  a  sua  polireza  para  escusa  do  cusk*so  d^ellas,  se 
oíTereceo  a  que  não  tivessem  mais  custo,  que  o  seu  trabalho,  porque 
suas  mãos  a  liavião  de  resgatar  d'aquelle  empenho.  Assim  aceitou  os  po- 
bres veslidínlios  de  rede  aquelle  Senhor,  que  fez  mais  caso  do  ceitil  da 
pobre  viuva  no  gaziofilacio  do  Templo. 

Outro  cuidado,  e  novo  ornato  lhe  deveo  a  imagem  do  Menino  da  Ca- 
deirinha. Assistia  Sor  Cecilia  no  coro  com  as  mais  Religiosas,  quando 
vio,  que  se  lhe  oETerecia  aos  olhos  o  Menino  no  meio  da  Communidade, 
trazendo  na  mão  huma  cruz  com  hum  estandarte  branco,  e  n^elle  as  cin- 
co chagas  (diviza,  que  a  imagem  nuo  linha)  e  desappareceo  a  visão.  Pe* 
dio  logo  Sor  Cecília  ao  seu  Confessor  com  instancia,  que  lhe  mandasso 
fazer  homa  cruz  com  bandeirinha  brancíi»  em  que  se  estampassem  as 
chagas.  Fez  o  Confessor  reparo  na  encommenda,  como  na  instancia;  li- 
nha experiência,  que  não  seria  curiosidade  de  Sor  Cecília,  Jjorque  todas 
soas  acções  tinhao  maior  Ciiusa;  instou  pela  noticia;  nao  poderão  os  ro- 
gos; entrou  a  obediência,  e  veio  a  confessar  Sor  Cezília  a  visão,  que  ti- 
vera, Fez-se  a  insígnia,  que  hoje  se  vô  na  muo  do  Menino,  e  he  muda 
lemtt  rança  d 'este  caso, 

O  mesmo  fogo,  quo  abrazava  a  serva  de  Deos  no  seu  amor,  estendia 
as  lavaredas  igualmente  vivas  para  os  próximos.  Acltavão-n'a  os  males 
de  todos  compassiva,  os  beuà  alvoroçada,  e  os  espif  ituaes  de  todo  salis* 
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feita;  mas  os  pobres,  os  afliigidos,  os  enfermos,  er3o  os  primeiros,  (jne 
Unhão  lugar  em  sua  grande  commiseração.  Hum  caso  lhe  sucoedeo,  em 
qde  se  descobrem  algumas  destas  circunstancias  juntas.  Estava  grave- 
mente enfermo  o  Confessor  da  Casa,  era  Procuradeira  a  Madre  Soror 
Ignez  do  Presépio,  Religiosa  de  grande  nome,  e  capacidade,  que  depois 
foi  Prioreza.  Mandara-lhe  dizer  o  doente  (por  padecer  bum  rigoroso  fas- 
tio) que  só  guizando-se-lhe  hum  pombo,  comeria  alguma  cousa  á  cea, 
por  nao  appetecer  outra.  Fez  logo  a  Madre  Sor  Ignez  toda  a  diligencia^ 
não.se  descobria  o  pombo  nem  a  maior  custo;  fazia-se  tarde,  aflligia-se 
a  Religiosa,  e  subia  já  para  cima  desconsolada,  quando  encontra  Sor  Ce* 
cilia,  que  sabendo  o  motivo  da  ailliçSio,  e  desejando  aliviai-^,  e  aoodír 
ao  doente,  voltou,  sem  responder  palavra,  para. o  dormitório,  elevan* 
tando  os  olhos  a  buma  janella,  que  n  elle  cahia  para  o  mar,  alta,  e  des* 
cuberta,  vio,  que  nella  descançava  hum  pombo.  Volta  ligeira,  e  alvoro- 
'  cada;  dá  noticia  á  Madre  Sor  Ignez:  duvida  primeiro;  desengana-se  logo, 
e  sem  que  a  ave  faça  o  menor  desvio,  chega,  e  lança  mão  d*ella,  sem 
lhe  dar  lugar  ao  discurso  o  repentino  do  successo.  Guizado  o  pombo, 
deixou  ao  doente  totalmente  livre  do  fastio.  A  muitas  reflexões  estava 
convidando  este  caso,  se  fora  do  nosso  instituto,  oa  tivéramos  mais  li- 
berdade, que  para  a  simples  narração  d  elle.  O  fácil,  com  que  Sor  Co- 
cilia  achou  o  remédio  para  a  afllição,  que  se  valia  delta.  O  achar-se  o 
pombo,  onde  nenhum  outro  se  tinha  visto.  Deixar -se  apanhar  ás  mãos 
sem  resistência.  Tirar  ao  enfermo  o  fastio,  que  foi  facilitar-lhe  a  melho- 
ra. Não  nos  culparão  o  chamar  ao  successo  prodígio,  porque  são  mui- 
tas circunstancias  juntas  para  acaso. 

Encommendavão  lhe  as  Preladas,  que  pedisse  a  Deos  pelos  augmen- 
tos,  e  vida  dos  bemfeitores  da  Casa,  e  de  pessoas  de  respeito,  que  as 
importunavão  com  a  mesma  supplica,  em  se  vendo  em  afflição;  ou  doen- 
ça. Obedecia  Sor  Cecilia;  e  ainda  que  não  dizia  nada,  já  tinbão  experiên- 
cia, que  o  seu  semblante  era  a  mais  certa  noticia.  Alegre,  era  annuncio 
de  melhorar  o  enfermo,  ou  o  affligido;  triste,  evidencia  do  contrario.  Sir- 
va entre  muitos  de  confirmação  hum  successo.  Enfermou  gravemente  D. 
Miguel  de  Portugal,  Bispo  de  Lamego,  irmão  do  Marquez  de  Aguiar;  era 
bemfeitor  da  Casa,  Olho  dos  fundadores  d'ella;  n'ella  tinha  parentas;  era 
geral  o  sentimento,  e  igual  a  anciã,  com  que  as  Religiosas,  e  Sor  Ceei- 
La  com  ellas  pedião  a  Deos  sua  vida.  Chegou  noticia,  que  se  achava  o 
enfermo  com  huma  grande  melhora,  e  fora  do  risco  em  que  se  vira.  Era 
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tm  dia  de  Jesus;  entrarão,  e  estíverão  as  Religiosas  na  casa  do  Presé- 
pio, alegres  da  noticia,  agradecendo  ao  Menino  a  melhora,  como  mimo 
feito  áquella  Casa.  Só  Sor  Cecilía  (sendo  a  que  mais  se  al^rava  n*ella) 
esteve  callada,  e  suspensa;  não  deixou  de  ser  reparada,  ainda  que  mal 
entendida,  a  sua  tristeza;  mas  soltou-se  ao  dia  seguinte  o  enigma,  che- 
gando a  nora  de  que  o  Bispo  falecera. 

Sentirão  todas  sua  morte,  mas  com  maior  extremo  (como  a  que  mais 
lhe  tocava)  huma  Religiosa  sobrinha  sua.  Encontrou-se  com  Sor  Cecilia, 
e  disse-lhe  (porque  a  serva  de  Deos  a  consolava)  que  o  que  sentia,,  e  o 
qne  a  trazia  sem  socego,  era  a  duvida  do  estado,  em  que  se  acharia  a 
alma  de  seu  tio.  «Alivie-se,  Madre  (lhe  respondeo  Sor  Cecilia)  deixe  a 
moléstia,  e  a  tristeza;  que  a  alma  de  seu  tio  está  em  estado  de  salva- 
ção,» E  proferindo  isto,  se  lhe  accendeo  em  huma  viva,  e  alegre  cor  o 
rosto,  como  se  se  lhe  estivera  representando  o  que  hia  dizendo. 

CAPITULO  XXIX 

Continuão-se  as  noticias  da  ^ida^  e  morte  de  Sor  Cecilia. 

Grandes  cousas  nos  sepultou  o  silencio,  e  santa  modéstia  de  Sor  Ce- 
cilia, que  podião  servir  de  consolação  ás  que  seguem  seu  mesmo  insti- 
tuto, como  aos  que  lerem  estes  escritos,  de  edificação,  e  exemplo.  Mas 
na  virtude  sincera,  e  purificada,  pesão  mais  os  riscos  de  vangloria,  que 
os  interesses  de  exemplar.  "Em  todas  suas  acções  o  foi  Sor  Cecilia.  As- 
sistia singularmente  ás  Preladas,  servindo-as  com  maior  desvelo,  tão  lon- 
ge do  abuso  de  lisongear  o  governo,  que  era  pratica  sua,  que  aos  Pre- 
lados se  devia  assistir  com  mais*  cuidado,  porque  n*dles  carregava  o 
maior  peso.  Assim  sabia  trocar  em  lanços  da  charidade  as  máximas  da 
lisonja.  Outro  interesse  tinha  em  communical-as,  que  era  o  poder  adver- 
tir-lhes  as  necessidades  das  súbditas,  porque  nenhuma  se  atrevera  a  no- 
gocear  o  remédio  das  próprias.  Aconselhava-as  para  as  provisões,  e  go- 
verno temporal  da  Casa,  e  nos  apertos  d  ella,  e  sempre  era  tal  o  seu 
conselho,  que  parecia  remédio. 

Assim  repartia  com  todos  dos  acertos,  cóm  que  Deos  illustrava  seu 
entendimento,  alcançando  mais,  que  ao  que  costuma  chegar  o  humano. 
Em  maiores  importâncias  o  aconselharão  as  luzes  do  Ceo  para  o  acerto. 
Poucos  annos  contava  Sor  Cecilía  de  Religiosa,  qiiando  certa  pessoa  se- 
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cular  de  maior  esfera  lhe  pedio,  que  alcançasse  a  eerleza  de  bamâ  coo- 
sa  futura,  aconselhaudo-lhe  para  o  conseguir  huma  devoção  probibída, 
mas  nas  palavras  tao  pia,  e  devota,  Ique  nâo  foi  muito  enganar-se  a  io- 
uocenda  de  quem  ainda  de  susp^eitosos  exteriores  nSo  inferiria  malida. 
Perguntou  comtudo  á  pessoa,  que  julgava  timorata,  se  havia  n^aquilio 
circunstancia  de  suspeita;  e  ouvindo  repetidos  seguros,  em  quem  não  sup- 
punha  menos,  se  resolveo  a  fazer  a  devoção  o  primeiro  dia;  mas  na  mes- 
ma noite  d'elle,  sepultada  em  hum  somno  profundo«  se  lhe  representoo, 
que  via  a  seu  Esposo,  que  com  rosto  severo  lhe  advertia  o  mal,  qos  fi- 
zera, maodando-lhe,  que  o  não  repetisse  como  offensa  sua*  Acordou  as- 
sustada, pedio  perdão  arrependida,  e  ficou  com  advertência  de  nlo  fiar- 
se  de  si  própria,  nem  obrar  acção  desaconselhada. 

Assim  a  começou  a  illustrar  o  Senhor  então,  para  a  ensinar  depois, 
para  a  dar  a  conhecer.  O  que  se  sabe  he,  que  teve  muitas  visões;  de 
poucas  ficou  individual  noticia,  mas  para  confirmação  as  que  bastão.  Fa- 
lecerão dentro  em  dez  dias  n'esta  Casa  duas  Religiosas,  iguaes  por  fi- 
lhas da  mesma  terra,  a  idade  pouca,  e  as  virtudes  maiores,  que  a  ida- 
de. Aventajava-se  huma  na  nobreza,  e  qualidade,  como  em  maior  repu- 
tação de  virtude;  singularizava  só  esta  a  segunda,  como  a  que  vivia  ^- 
tre  gente,  donde  só  ella  sabe  dar  nome.  Costumava  Sor  Cecilia  com  mais 
devota  anciã,  encommendar  a  Deos  as  que  falecião,  como  irmãas  no  ha- 
bito, e  no  amor;  e  entendendo,  que  esta,  que  falecera  com  maior  opi- 
nião, não  necessitaria  já  de  suíTragios,  por  ter  passado  á  ultima  felicida- 
de, empregava-se  em  orar  pela  que  acabara  cora  menos  nome.  Eis-qoe 
orando  huma  vez,  sentio,  como  se  fallasse  a  seu  coração  a  \&i  de  Deos, 
que  lhe  dizia:  «Não  te  occupes  era  rogar  por  essa,  que  julgaste  menos 
justificada,  porque  já  goza  de  minha  gloria;  pela  outra  appUca  tuas  ora- 
ções, que  ainda  necessita.» 

Suspendeo-se  Sor  Cecilia,  e  entre  gozo,  e  pavor,  disse :  «Como  he 
isto.  Senhor?  Pois  não  era  aquella  Religiosa  a  mais  qualificada  na  vida?* 
«Assim  foi  (tornou  o  Senhor)  mas  de  sua  maior  virtude  nasceo  a  sua  cs- 
tirnação,  e  o  seu  applauso ;  e  talvez  esquecida  a  humanidade,  cahio  na 
fraqueza  de  se  contentar  lisongeada.»  Callou  a  serva  de  Deos,  e  poz  a 
boca  na  terra,  confundida  em  sua  ignorância.  Singular  caso!  que  pôde 
mudamente  reprehender  aos  que  desinquietando  a  virtude,  a  dcsenterrâo 
do  seu  retiro,  para  a  exporem  aos  riscos  do  applauso,  sahindo  talvez  a 
inconsideradas,  e  appetitosas  instancias  do  canto  de  huma  cella  para  a 
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-  frequência  de  bum  palácio,  do  solitário  de  hum  convénio  para  o  popu- 
loso de  buma  cidade,  com  o  achaque  de  assistir  ao  doente,  ou  a  conso- 
lação de  se  ouvir  praticar  na  virlude;  não  advertindo  os  qne  o  pedem, 
ou  os  que  o  consentem,  que  com  a  observância  mais  acautelada  são  mais 
subtis  os  assaltos  da  vangloria.  E  se  das  portas  a  dentro  da  sua  clausura 
pôde  talvez  o  Religioso,  ou  a  Religiosa,  entre  poucos  votos,  perigai- 
iiesle  assalto,  que  será  exposta  à  estimação  própria,  no  lisongeiro  tliealru 
do  mundo  ?  Se  talvez  se  acha  o  risco  nas  tranquilídades  do  Oceano,  quo 
será  entre  as  soberbas  correntes  do  Jordão ! 

Detinha-se  huma  vez  Sor  Cecilia  (pouco  tempo  antes  que  falecesse) 
no  confessionário  com  o  venerável  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vascon- 
cellos.  Mandou-lhe  elle,  que  fízesse  particular  oração  pelo  estado  da 
Igreja,  e  pelo  Tribunal  do  Santo  Oflicio,  especialmente  deste  Reino, 
porque  andavão  os  seus  Ministros  cuidadosos,  e  atribulados  com  maté- 
rias de  grandes  consequências.  Dilatou-se  o  Mestre  Fr.  João,  c  foi  tocan- 
do alguns  pontos  de  fé  em  gloria  da  Igreja,  e  de  Deos.  He  subtil  o  ini- 
migo ;  vio  a  difliculdade  da  pratica,  começou  a  representar  no  entendi- 
mento de  Sor  Cecília  alguma  duvida;  mas  não  permittio  o  Senhor,  que 
cahisse  n'ella  sua  serva ;  porque  ferindo-lhe  de  repente  nos  olhos  hum 
activo  e  formoso  raio  de  luz,  que  da  parte  de  fora  penetrava  o  confes- 
sionário, vio  que  se  lhe  representava  a  imagem  de  hum  Christo  mages- 
toso,  com  chagas,  e  coroa  de  espinhos,  entendendo  em  seu  coração,  que 
lhe  dizia:  «Que  no  que  alli  ouvira  não  tivesse  escrúpulo,  porque  erão 
verdades  tão  claras,  como  aquella  luz  que  tinha  visto.»  Ficou  confusa,  o 
confundida  Sor  Cecilia;  e  sepultada  em  silencio,  cahio  por  terra,  adoran- 
do o  Senhor.  Acabou  o  discurso  o  Mestre  Fr.  João,  esperando  reposta; 
e  vendo,  que  nem  o  minimo  rumor  se  percebia  de  quem  o  escutava, 
bateo  no  ralo  huma,  e  outra  vez  Tornou  em  si  Sor  Cecilia,  e  levantan- 
do-se,  e  respondendo  com  turbação,  lhe  poz  o  Padre  huma  obediência. 
para  que  lhe  explicasse  a  causa,  que  a  tivera  muda.  Não  podia  resistia 
ao  preceito;  referio  tudo  o  que  tinha  visto,  e  passado.  Testemunha  d  esta 
verdade  foi  o  mesmo  venerável  Padre  Mestre, 
«  Ao  dia  seguinte  cahio  enferma  Sor  Cecilia :  a  idade,  os  achaques,  e 
as  penitencias,  lhe  podião  segurar,  que  era  a  ultima  doença,  se  ella, 
muito  anticipadamente  a  este  accidente,  não  tivera  alcançado,  que  o  pri- 
ineiro  seria  o  ultimo.  Esta  noticia  teve  em  sonhos ;  constou  despois  de 
sua  morte,  achando-se-lbe  escrito  de  sua  própria  letra.  Apparecco-ihe  o 
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I^fcníno  Jesus  (premio  da  anciã  com  que  o  servia,  e  adorava)  e  dizendo- 
liie  ella:  «Senhor,  quereis  levar-mo  para  vós?»  Inclinou  o  Menino  aci- 
J)eça,  segurando-Ilie,  que  sim.  Tornou  ella:  «E  será  logo?»  Sorrio-seo 
Menino,  e  ao  mesmo  tempo  desappareceo  a  visão,  e  acordou  Sor  Cecilia 
tão  certa  de  que  seria  o  Qm  da  sua  vida'  a  primeira  doença,  que  logo 
ileu  a  entender,  que  esta  era  a  ultima. 

Com  este  conhecimento  se  dispoz  com  tanto  socego,  que  só  lh'o  effi- 
))araçava  o  alvoroço.  Assim  passou  alguns  dias;  e  chamando  bum  deite 
a  Prelada,  lhe  disse  CDm  desusada  alegria :  cQue  visto  ella  se  adiar  em 
liuma  cama,  e  incapaz  daquella  diligoncia,  lhe  pedia,  que  tallasse  ao  Pa- 
dre Vigário  (era  o  venerável  Padre  Mestre  Fr.  João  de  Vasconcellt)S,-  na 
ocx*asião  em  que  tinha  acabado  com  igual  felicidade,  que  industria,  a 
obra  da  igreja)  e  lhe  pedisse  da  sua  parte  a  benção,  e  que  lhe  rogara 
tratasse  muito  de  sua  saúde,  que  era  sua  vida  de  muita  importância  á 
lííreja  Catholica ;  e  que  estivesse  c^rto,  que  agradara  muito  a  Deos  do 
flispendio,  e.  cuidado,  com  que  edificara  a  Igreja  daqjelle  Mosteiro;  pelo 
que  não  tardaria  o  mesmo  Senhor  muito  em  lhe  dar  hum  grande  premio.» 

A  Prioreza,  que  (como  era  commura  n'aquella  Casa)  tinha  experieo- 
cia,  que  não  carecião  de  rnystorio  as  palavras  de  Sor  Cecilia,  instou  com 
ella,  para  que  lhe  explicasse  o  que  naquelie  particular  alcançava,  amea- 
çando-a,  que  a  obrigaria  o  Vigário  com  huma  oljediencia.  llendeo-se  a 
boa  súbdita,  e  continuando  com  alvoroço,  disse:  tQue  estando  (havia 
l)ouco)  orando,  e  pedindo  a  Deos  pelo  augmento,  e  conservação  da  ob- 
servância daquella  Casa,  vira  ao  Senhor  em  hum  throno  de  inexplicável 
magestade,  que  com  alegre  semblante  lançava  huma  benção  ao  Padre 
Mestre,  dando  lhe  a  conhecer  a  ella,  que  aqueila  benção  era  premio  da 
obra  da  Igreja  acabada  com  tanta  perfeição,  como  forão  as  contradições 
com  que  se  intentou,  e  finalmente  se  conseguio.  E  saberá.  Madre  Prio- 
reza  (accrescentou  Sor  Cecília)  para  consolação  sua,  e  das  ditosas  filhas 
d'esta  Casa,  que  todas  as  que  até  aqui  tem  falecido  n'ella,  se  salvarão 
por  misericórdia  de  Deos.»  Grande  felicidade,  piedosamente  crida,  deste 
Seminário  da  observância;  e  não  menor  ventura  para  as  que  o  habitão, 
viver  antes  em  hum  Santuário,  que  em  hum  Mosteiro  I  , 

Tinha  sem  duvida  alcançado  Sor  Cecilia,  por  mercê  de  Deos,  a  for- 
tuna, que  indicava  aqueila  benção  ao  Mestre  Fr.  João;  não  a  explicou  en- 
tão, mas  vio-se  brevemente.  Cahio  o  Padre  em  huma  doença  ligeira, 
convaleceo  depressa ;  e  indo  á  Igreja  a  dizer  Missa,  forão  as  Religiosas 
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ao  coro,  alvoroç^idas,  a  dar  graças  a  Deos  pela  melhora,  e  a  ter  o  gosto 

de  o  ver  com  ella.  Forão  dar  logo  esta  noticia  a  Sor  Gecilia,  entendendo 

qae  lhe  não  podião  fazer  maior  lisonja,  nem  applicarcm  ao  que  estava 

.  padecendo  melhor  mesinha.  Assim  sabia  estimar  esta  súbdita  tal  Prela- 

^  do,  mas  não  menos  elle  a  ella,  como  o  que  tanto  a  conhecia.  Ouvio  ella, 

que  dizião :  t Já  o  Padre  Mestre  está  são ;  e  respondeo  com  semblante 

.  triste:  Sim,  eslá  são.»  llepararão  no  pouco,  que  aal^rara  cousa  para  to- 

.  das  de  tanto  iiosio;  e  disse  liuma :  «Que  deva  esta  Leiga  tanto  ao  Padre 

;  Mestre;  e  (ine  se  não  alegre,  nem  estime  vel-o  restituído  ásua  saúde?» 

,  Mas  como  vão  longe  os  discursos  dos  justos  dos  puramente  humanos ! 

.  £  que  pouco  percebido  he  o  seu  mysterioso  idioma  dos  ouvidos  da  terra! 

«  Alegravãose  aquellas  pelo  que  vião;  enlrislecia-se  Sor  Cecília  pelo  que 

alcançava.  Elias  vião  huma  saúde,  que  lhe  parecia  milagre;  ella  estava 

,  tendo  o  pouco,  que  distava  da  morte.  Elias  parecia-lhes  agradecimento 

•  o  alvoroço;  ella  só  na  sua  tristeza  conhecia  o  seu  agradecimento,  porque 

bem  alcançava,  que  aquella  melhora  era  huma  despedida  da  vida.  Sue- 

eedeo  assim,  porque  brevemente  recahio  o  venerável  Padre,  e  faleceo 

brevemente. 

Mas  não  tardou  muito  Sor  Cccilia,  que  se  não  adiantasse  a  reconhe- 
.  cer  a  coroa,  que  o  esperava,  porque  era  já  tempo  de  se  lhe  não  dilatar 
a  sua.  Tinhão-na  disposto  para  cila  muito  anticípados,  e  contínuos  mar- 
tyrios.  Foi  hum  delles  huma  rigorosa  dôr,  com  que  o  Senhor  quiz  por 
.  todo  o  tempo  que  viveo  na  clausura,  provar  sua  paciência,  mostrando- 
:  llie,  que  fora  data  da  sua  mão,  onde  não  se  ignorava  o  motivo  de  querer 
dobrar-lhe  o  merecimento.  Vivião  ainda  as  Religiosas  junto  ao  postigo 
do  Arcebispo,  no  Mosteiro  novo;  cahio  huma  noite  hum  raio  n'elle  (sem 
damoo  de  pessoa,  e  só  do  ediricio)  mas  com  hum  prodigioso  eíTeito, 
.  porque  cahio  a  tempo,  que  Sor  Cecília  ou  sonhava,  ou  via,  que  vinha 
hum  raio  sobre  ella,  e  que  lhe  alcançava  a  parte  direita.  Acordou  estre- 
rnecida,  è  molestada,  nào  só  do  estrondo,  mas  de  huma  dôr  tão  aguda, 
que  tomando-lhe  hum  pé,  lh'o  não  consentia  pôr  no  chão.  Esta  dòr,  ás 
Vezes  menos  intensa,  a  molestou  toda  a  vida,  e  nas  occasiões  de  trovoa^ 
da,  anlícipnndo-lhe  com  mais  vivo  elTeito  a  noticia  d^ella.  Esta  foi  a  ori- 
gem, e  causa  de  sua  morte,  sem  que  lh'a  dispuzesse  outro  achaque. 

Aggravou-se  lhe  este  com  intoleráveis  dores,  mas  sofridas  com  tão 

Igual  semblante,  como  se  nada  a  molestara;  estando-se  vendo  na  eite- 

'  rioridade  da  inílammação  daquella  parte  o  que  padecia,  e  o  que  dissi- 
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mulava.  Assim  se  lhe  dilatou  dous  mezes  este  purgatório :  e  como  saUí 
quando  havia  de  ter  termo,  pedio  os  Sacramentos,  quando  vio,  que  eiio 
precisos.  Foi  a  devoção  igual  á  advertência,  e  socego  com  que  os  reop- 
beo,  passando  o  dia  seguinte  inteiro  em  bum  silencio  socegado;  segwh 
se  todo  o  outro,  de  huma  desusada,  e  estranha  alegria.  Pareceo  is  Be- 
ligiosas,  que  erão  effeitos  de  melhora,  e  (no  que  colhião  do  exterior) 
que  aquella  vez  escapava;  mas  atalhou  este  pensamento  a  resolução  cm 
que  pedio,  que  lhe  chamassem  os  Padres  para  o  Oíficio  da  ultima  boa 
Entrarão;  pedio  a  vela;  e  acompanhou  o  OíScio  com  inteira  advertenôc 
6  logo  correndo  os  olhos  com  agrado  por  todas  as  Religiosas,  levanioi 
o  braço  direito,  e  foi-o  recolhendo,  como  se  as  abraçara,  e  se  despedia 
Cerrou  placidamente  os  olhos,  e  sem  fazer  outro  termo,  deu  a  seu  Cra- 
dor  o  espirito,  em  huma  terçai  feira  de  Novembro  de  1651. 

No  instante  que  espirava,  vio  a  Madre  Sor  Clara  do  SacramenlOb 
pessoa  de  tanta  capacidade  (saber-se-íia  melhor  adiante)  que  flava  o  Cm 
d*ella  semelhantes  segredos;  referindo  este,  como  de  outra  pessoa,  qv 
sobre  o  Mosteiro  subia  hum  resplandecente  globo  de  luz  entre  as  ém 
Virgens,  e  Martyres  insignes.  Santa  Cecília,  e  Santa  Ignez,  protedom 
da  Ordem  Dominicana,  e  singulares  empregos  da  devo^  de  Sor  Otár 
lia.  Poucos  dias  despois  de  seu  ditoso  falecimento,  fazia  o  venerável  fS^ 
dre  Mestre  Fr.  João  de  Vasconcellos  huma  pratica  em  a  proflssão  de  bmi 
Noviça,  e  tocando  (como  quem  dava  pouco  desafogo  ao  muito,  que  al- 
iava seu  espirito)  na  observância,  e  virtude  doesta  Casa,  disse,  que  batii 
I)ouco  falecera  n*ella  huma  irmâa  Conversa,  por  nome  Sor  Cecilia,'ea 
cuja  vida  havia  cousas  tão  grandes,  que  não  era  possível  publícareone, 
^m  consultar  primeiro  o  Oráculo  da  Igreja,  o  Summo  Pontífice.  D'a(|n 
se  pode  inferir  que  seria  o  mais,  e  o  maior  o  que  se  nos  escondeo  (b 
sua  vida,  sendo  hum  tão  grande  voto  o  que  approvou  este  silencio;  W  li 
nem  menos  este  silencio  para  grande  credito.  ^ 

i 
CAPITULO  XXX 


r. 


De  Soror  Leonor  da  Assumpção,  Conversa. 

Muitas  proporções  tem  a  graça  com  a  natureza,  ficando  cadi  bom 
em  sua  esfera,  porque  também  na  linha  espiritual  he  natureza  a  frap> 
como  principio  da  vida,  com  que  se  vive  para  Deos ;  e  sendo  bian  dos 
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eITeitos  da  natureza  o  conservar,  dos  que  tem  a  raesinaí  a  seoieltiança, 
€Sse  sem  duvida  se  acbará  também  na  graga.  Isso  quiz  dar  a  eulender 
S.  Paulo,  quando  escreveo,  (\m  uredestíriando-nos  Deos  para  a  sua  gra- 
t^a,  nos  ftíz  conformes  â  seu  Fillio  na  setnelliaaça.  Porque  a  graça  asse- 
melha na  sua  línlia,  como  a  natureza  assemelha  na  sua. 

Bom  exemplo  temos  entre  raaos  na  vida  de  Sor  Leonor,  mãi  de  Sor 
Cecilia,  de  quem  agora  acabamos  de  fallar.  Grande  harmonia  fez  em  am- 
bas a  graça,  como  se  competira  com  a  natureza ;  porque  se  a  natureza 
t  fez  ambas  a  mesma  carne,  a  graça  as  fez  ambas  o  mesmo  espirito;  se 
natureza  fSz  que  aquella  íitha  fosse  semelhança  d  "esta  mâi»  fez  a  graça 
qoe  n^esta  mãi  se  achasse  toda  a  semelhança  d'aquella  filha.  Assim  fo- 
râo  ambas  n^esta  Casa  Religiosas,  ambas  Conversas»  ambas  observantes, 
ambas  mimosas  de  Deos;  e  ambas  grande  assumpto  doeste  nosso  ven^ 

Íroso  trabalho. 
Dilatou  o  Ceo  o  de  suâ  peregrinação  a  Sor  Leonor,  mais  que  a  Sor 
uecilia,  porque  falecendo  esta  de  perto  de  sessenta  annos»  chegou  sua 
ailí  aos  oitenta,  lao  bem  gastados  todos,  que  pergunlando-lhe  huma 
pessoa  de  respeito  (jà  então  vivia  Sor  Leonor  nesta  Casa)  que  vida  tinha 
ijdo  a  sua  ?  fíespondeo  com  sinceridade  discreta  em  só  três  palavras^  o 
qofí  se  nao  diria  melhor  cm  muitas:  i«Donzella,  ludo  foi  innocencia;  ca- 
sada, tudo  moléstia;  e  Freira»  tudo  gloria.»  Bem  nos  podia  poupar  esta 
reposta  o  cuidado  de  mais  escritura »  porque  nao  pôde  lia  ver  mais  qud 
dizer  de  sua  vida;  mas  não  será  o  que  dissermos  mais  que  huma  expo- 
^jç^o  d^aquella  reposta. 

Ficou  só  noticia  do  sobrenome  do  pai  de  Sor  Leonor  (que  foi  o  de 
'  Varela}  e  do  grosso  trato  de  sua  familia,  e  casa,  como  dos  lavradores 
mais  ricos  no  termo  de  Évora»  não  menos  que  de  sua  vida,  por  homem 
^unorato,  e  de  sãa,  e  limpa  consciência;  ma<^  sobre  ludo  com  tantos  ei- 
^vemos  de  caritativo,  e  desvelado  com  os  desamparos  do  próximo,  que 
^■dm  a  porta»  e  as  mãos  abertas,  a  todas  as  horas  era  segundo  Abraliam 
^^s  empregos  da  hospitalidade,  mandando  como  outro  pai  de  famílias  a 

Iseus  senos,  o  criados,  que  trouxessem,  e  encaminhassem  para  sua  casa 
Kque  encontrassem  pelas  estradas  desencamifibados»  e  famintos;  e  co- 
po esia  era  para  elle  a  maior  lisonja,  nao  havia  noite,  que  a  não  achasse 
p  mesa,  senlando-se  a  ella  tau  honrado,  e  contente,  como  quem  tinha 
kl  mesmo  Deos  por  íiospede. 
I    Cerrou-Si*  huma  noite  carrancuda,  conlinuou-se  tempestuosa^  achava- 
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se  o  bom  lavrador  em  sua  casa  (como  situada  em  o  meio  de  huma  cam« 
pina)  sem  companhia,  que  lhe  fizesse  appetecer,  e  estimar  a  mesa,  cos- 
tumado em  todas  a  ter  a  necessidade,  e  a  pobreza  por  convidada.  Con- 
tinuava a  tormenta,  foi  perdendo  a  esperança.  Chama  os  servos,  man- 
da-os,  que  com  fachas  accezas  saião  ao  cam[)o,  e  ao  caminho,  a  bradar 
por  qiiem  quizesse  gasalhado.  N3o  podia  deixar  de  ter  hum  grande  en- 
contro de  interesse,  hum  tão  grande  lanço  de  charidade.  Eis  que  guiados 
pelo  norte  dos  brados,  e  da  luz,  respondem,  e  se  vem  chegando  doas 
íieligiosos  Capuchos,  que  perdida  a  estrada,  e  sem  tino,  e  «lento  para 
a  buscar,  com  o  escuro  da  noite,  e  rigor  da  tempestade,  se  sacriíicavíio 
a  ella  sem  mais  abrigo,  que  o  campo  descubcrto,  e  hum  pouco  de  burel 
tão  molhado,  que  antes  ajudava  a  tormenta,  que  valia  contra  ella,  antes 
viúha  a  servir  de  carga,  que  de  cobertura.  Já  se  appressão  alvoroçados, 
já  chegão  atropelando  descommodos,  já  entendem,  que  os  que  estio 
vendo,  não  serão  menos  que  Anjos,  e  nem  os  desenganava  o  idioma  ho- 
mano,  com  que  da  parte  do  seu  senhor  lhe  offerecem  gasalhado;  todas 
as  circunstancias  seguravão  o  soccorro  do  Ceo.  Levantão  os  peregrinos 
as  mãos,  e  os  olhos  a  elle,  dando  em  seu  coração  graças  ao  Pai  das  mi- 
sericórdias ;  seguem  o  caminho,  entrão  as  portas  do  bom  hospedeiro, 
que  tomando-os  nos  braços,  e  embaraçando-lhes  agradecimentos,  os  soe- 
corre  ao  fogo  contra  o  frio,  na  mesa  contra  a  necessidade,  agradecendo 
a  Deos  o  honral-o  aquella  noite  eom  taes  hospedes,  e  os  hospedes  o 
acharem  n^aquella  casa  a  sua  providencia. 

Bastara  este  caso  para  sabermos  quem  foi  o  pai  de  Sor  Leonor,  « 
a  criação,  e  boa  indole  da  filha  não  houvera  de  ser  argumento  do  que 
fora  seu  pai.  Chamou-se  ella  Leonor  Pires  Rosada.  Já  nos  primeiros  an- 
nos  era  notável  seu  retiro ;  a  inclinação  ás  cousas  sagradas,  como  a  de 
viver  em  clausura  recolela,  porque  costumava  dizer  (pelo  que  ouvia,  6 
alcançava  n'aquelles  poucos  annos)  que  não  havia  de  ter  outra  vida  naab, 
que  a  de  Freira  do  Calvário  de  Évora:  assim  lhe  chamavão  os  pais  a  sua 
Capucha  do  Calvário,  estimando  na  filha  aquella  propensão  devota.  Pai. 
esta  crescendo  com  os  annos:  e  parece,  que  já  merecia  ao  Ceo  cuidados» 
porque  destinando-a  a  outra  clausura,  que  ainda  não  existia,  lh'a  quií 
representar  em  hum  emblema,  que  Leonor  não  pode  entender  entio. 
mas  assim  lhe  ficou  impressa  na  lembrança,  que  correndo  os  annos,  co 
nlieceo  n'ella  o  que  devia  ao  Ceo,  que  lh'a  representara. 

Foi  a  visão  em  sonhos ;  representando-se-lhe,  que  via  hum  grande 
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monte  de  trigo  muito  limpo^  cercado  de  assucanas,  c  que  desejava  cota 
Hpivas  andas  chegar  a  elle»  e  descauçar  enlre  ellas.  Com  esle  dcsasocega 
^■cordou,  perdendo  a  visão,  mas  nunca  a  lembranp>  e  o  desejo  com  quo 
^ft  vira.  Despoiâ  de  Freira  alcançou,  que  a(|utílle  era  o  emblema,  em  quo 
o  Esposo  divino  decifrara  a  fineza  do  Sacramento,  de  que  fora,  e  er.i 
Bfâcraho  o  ventre  de  sua  Mui  soberana;  e  o  coração  da  Igreja  Calliolica, 
^^izendo,  que  eiíe  era  pão  cubertu  tle  ilures;  ou  monte  do  trigo,  cercado 
■  de  caudidas  assucenas(l);  que  decifrado  no  senlido  tropologico,  be  a  ligu- 
^k,  o  timbre  d  esta  Casa,  porque  he  o  Sacramento  pão  assistido  de  assu* 
^^enas,  que  sao  as  01! ias  delia. 

1  Não  podião  duvidar-se  estas  providencias  do  Ceo,  e  aalicipados  em^ 

I  blanaas  da  vida,  que  Sor  Leofior  abraçaria  em  maior  idade,  poíque  era 
rara  sua  simplicidade,  a  imporlancia  (testemunbavão-no  assim  seus  Con- 
fessores) sendo  esías  as  disposições,  que  busca  o  Ceo  nos  espirilos,  a 
quem  lia  de  revelar  seus  segredos.  Não  descordieciao  seus  pais  que 
n^aquella  Gllia  não  tinbão  mais  que  o  nome  de  sua,  porque  Jã  experi* , 
menta  vão  em  seu  estjlo  de  vida  o  para  que  Ueos  llVa  dera ;  mas  os 
grossos  cabedaes  de  sua  casa»  o  desejo  natural  de  dilatar  oos  fdhos  a 
segunda  vida,  e  o  verem-ria  já  contando  deiaseis  annos,  os  fez  entrar  em 
pensamentos  de  Ibe  dar  estado,  que  em  sua  velhice  lhes  servisse  de  ar- 
rimo. Assim  dispuzerào  o  desposorio»  sem  lhe  darem  noticia,  ou  por 
lhe  pouparem  o  dissabor,  que  teria  cora  ella,  ou  por  conhecerem  oa  sua 
íjeição  que  não  lhes  daria  outra  reposta  mais  que  a  obediência.  Suc^ 
eo  assim;  escutou,  e  obedeceo  Leonor  a  seus  pais,  entendendo,  que 
Deos  assim  o  dispunha,  mas  que  não  permitiria  se  lhe  frustrasse  a  es- 
rança,  qne  ale  alli  a  entretivera,  de  differenle  vida. 
Inculpável  passou  á  de  casada,  merecendo  n^ella  a  que  suspirava  de 
luva,  para  se  dar  toda  a  Deos,  que  assim  lh'o  concedeo,  ficando  com 
'es  lilhos,  e  duas  Hilias,  não  sendo  estes  embaraços,  para  llie  salnrcm, 
a  conquistarem  bons  casamentos.  Mas  ji  sua  esperança  levantava  os 
lhos  ao  Ceo  c-om  liberdade,  para  suspirar  melhor  cadea;  recolheo^se 
sna  raãi,  e  desenganou  os  pretendentes  com  o  estyto,  que  tomou 
e  vida,  antes  retiro  de  todos  os  commodos«  e  interesses  d  ella.  Não  tar- 
ou o  Ceo  em  lhe  diminuir  os  embaraços,  levando4be  os  três  filhos;  me- 
lardou  Leonor  em  lhe  agradecer  a  providencia,  sacrilkandodlje  a  li- 
rdade  em  que  a  punha,  e  dando  a  huma  das  filhas  o  mais  precioso  de 

(1^  Acerriu  tntki  ^oMalut  bliíE.  Cantar.  7, 
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sua  casa,  e  fazendas,  e  pondo-a  debaixo  do  cuidado  de  hama  tia.  com 
Sor  Cecília  (que  era  a  outra  filha,  herdeira  de  sea  mesmo  génio,  e  es- 
pirito) se  resolveo  a  buscar  esta  nova  Recoleta,  com  as  fundadoras,  qos 
sahião  de  Santa  Catharina  de  Évora,  por  ser  huma  d^ellas,  (e  a  que  se  es- 
colheo  para  Prioreza)  a  Madre  Soror  Isabel  de  Jesus,  sua  tia. 

O  menos,  em  que  reparou  Leonor,  foi  em  haver  de  ser  Freira  Cod- 
versa  (ella,  como  sua  filha  Cecilia)  em  casa  adonde  tinha  a  tia  Freira  do 
€oro,  e  Prelada,  porque  doutrinada  por  Christo,  que  buscava  Esposo,^ 
nha  a  servir,  e  não  a  ser  servida;  para  confusão  das  que  nos  daostitis 
sagrados  reparão  tanto  n'estes  pontos,  sem  advertirem,  que  na  moin^ 
chia  da  Igi*eja  se  só  o  servir  faz  beneméritos,  só  os  servos  tem  melho- 
res oflicios.  Assim  aconselhada  do  Ceo,  do  que  grangearía  no  que  tona- 
va, se  partio  Leonor  Pires  Rosada,  com  sua  filha  Cecília  de  Sousa,  aooiB- 
panhando  as  Religiosas,  que  vinhão  para  a  nova  fundaçSo. 

Mas  o  demónio,  a  quem  ella  desagradava,  dispoz  na  noite  que  pre- 
^edco  á  jornada  para  Lisboa,  que  junto  ao  aposento,  em  que  se  recolhe- 
rão a  mãi,  e  filha,  se  achasse  hum  cabritinho  (ou  seria  a  forma  do  mes- 
roo  inimigo,  de  quem  foi  a  industria)  que  nunca  se  callou,  bradando  pe!i 
mSi.  Despertou  o  grito  importuno,  que  não  permittia  socego,  em  Leo- 
nor Pires  a  lembrança,  imaginando,  como  doía,  e  custava,  ainda  nos  bro- 
tos, a  separação  entre  pais,  e  filhos,  e  passou  com  a  imaginação  a  bos- 
car  a  filha,  que  deixava  no  Mundo,  e  n'aquella  terra,  de  que  se  aparta- 
va para  Ioda  a  vida:  foi-se  a  natureza  levando  da  lembrança  tão  podero- 
samente, que  rompendo  em  vivas  saudades,  parece,  que  já  lhe  acfc*jn 
o  conselho,  se  não  da  suspensão  do  propósito,  se  quer  na  dilação  para 
melhor  tempo.  Mas  não  valeo  a  industria  do  demónio,  porque  comepw 
a  saudade  não  obedecida  a  ser  o  primeiro  sacrifício,  e  a  dobrar-se  o  me- 
recimento d'onde  se  esperava  enfraquecido.  Enxugou  Leonor  as  lagri- 
mas com  os  interesses  do  bem,  que  hia  comprando  com  ellas.  Passoo 
-a  Lisboa,  entrou  com  a  filha  n'esta  Casa,  professarão  ambas  aella.  Jí 
em  seu  lugar  fica  esta  noticia. 

Vio-se  Sor  Leonor  Freira  Conversa,  e  como  se  sempre  vivera  ser- 
vindo, não  tinha  mais  gostoso  emprego.  Da  sua  occupação  passava  ao  coro, 
e  o  que  se  detinlia  n'este,  devia-o  á  boa  diligencia,  com  que  se  apressa- 
va n'aquella.  Era  grande  a  delicia,  e  interior  o  contentamento,  com  que 
se  dilatava  diante  do  Santissimo;  com  a  sede  de  o  repetir,  hia  para  o 
coro  huma  quinta  feira  maior,  em  companhia  da  mais  Conmionidade, 
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a  assi.<tir  ao  Oiíicio  D  í  vi  do,  deixando  ji  satisreito  tudo  o  qtie  estava  a 
seu  cíirgLT;  quando  cliegando-se  a  ella  a  Prelada,  a  manda,  que  volte  á 
eosinha,  a  adererar  hum  poum  de  pQíxe,  qiie  checara.  Sem  levantar  ollios, 
volton  Sor  l^eonor  para  donde  a  diamava  a  obediência,  por  mais  qoe  lhe 
ricavOo  donde  a  levava  a  devoção.  Mas  nao  tiirdou  o  premio  a  este  sa* 
crificio*  Kntra  na  cosinlia,  eis-que  de  rcpenle  vt?  voar  sobra  a  cabeça  hii- 
laa  cândida  pomba,  que  fazendo  a  seti  modo  festa,  e  afíasallio  com  o  ba- 
IT  das  azas,  desappareueo,  sendo  {m  diílicil  averiguar  por  donde  sahi- 
Ira,  eotno  o  por  donde  entrara,  sabendo-se  só,  qae  succedera,  porque  fal- 
landa  Sor  Leonor  nos  prémios  da  obediência,  contou  o  successo»  pondo-o 
em  terceira  pessoa. 

Se  era  esta  a  obediência  de  Sor  Leonor,  fácil  fica  de  conhecer  a  sua 

humilda  lie,  a  sua  mortiíicaçao;  mas  sobre  lodo  parece,  que  voava  sua 

I  diaridade,  mais  enlranliavel  com  os  pobres.  Faz-se  no  Mosteiro  comer 

[particular  para  elles  cnm  o  da  Com  mu  n  idade;  aquelie  era  o  primeiro, 

[que  adereçavaj  e  punha  ao  lune,  repetindo  com  gosto:  «Deoâ  diante," 

Accrescentava  a  esta  portão  a  míuor  parte  da  que  lhe  cabia  na  mesa,  *'> 

levava-3,  e  o  mais  que  grangeava  sua  industria,  à  liodeira,  que  era  a  que 

[o  repartia,  com  tanto  alvoroço,  como  quem  lhe  nBo  duvidava  o  rendí- 

Im^nlo.  Gunrdava  inviolável  siilencío,  que  nunca  a  ouvirão,  mo  só  em  lu- 

k'ares  proliibidos,  mas  nas  wfllcinas  em  que  assistia»  sem  se  lhe  ouvir  pa- 

Invra  desnecessária,  Ainda  foi  mais;  que  rião  havendo  commodos  no  Mos- 
I  létú  novo.  mandou  a  Prelada,  que  ella,  e  sua  filha  Sor  Ceei  lia  se  reco- 
I  llwssem  em  huma  cella.  Enlendeo  a  Mestra  de  Noviças,  que  dispensar  ião 

m  lei  du  silencio  a  familiaridade,  o  o  san^fuo,  e  cxaminando-o  repelida, 

**  acauteladamenla»  as  achou  sempre  occnpadas,  com  tal  separaçlo,  e  si- 

líficío,  como  se  em  Ut  estreiíesca  podessem  desconhecer  a  natureza,  e  a 

^isinhança. 

kmm  trazia  sugeifos,  e  dominados  os  sentidos,  de  que  se  lhe  seguio 
la  grande  constância  de  sua  paciência:  sem  haver  contrariedade,  que  a 
Itún  arhassc  igual,  e  muito  mais  entrada  já  n'aquelles  annos»  em  que  htí 
[•lifIiãillí>so  o  solTrimento,  como  fácil  o  motivo  d\irriscal-o.  Falta vâodlie 
[M  os  denles*  e  succcdendo  algumas  ve7i:^s  porem-lhe  reçao  de  pão  duro, 

ècm  por  isso  (jcdia  outro;  molhado  aquelie  na  agua,  lhe  servia  de  sus- 
1  tQto.  Apanhava-a  talvez  o  inverno  pouco  enroupada,  assim  o  li  ia  pas- 
h^ndo,  s<!  a  vestiaria  o  nao  reparava,  e  lhe  acodia.  Náo  houve  palavra, 

>or  áspera^  ou  impertineDcia,  por  repetida,  que  lhe  mudasse  o  rosto,  ou 
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llie  alterasse  o  socego,  nascendo-lbe  deste  o  estar  sempre  prompta  pan 
a  conrissuo,  e  commuohSio  de  duas  ?ezes  na  semana,  coroo  be  estjlo  di 
Casa;  e  o  que  mais  era,  sem  dar  aos  Confessores  moléstia.  E  pergiu> 
tandollie:  cComo  era  tão  breve  n'aquelle  lugar?»  Respondeo:  cQoe per 
chegar  a  elle  sem  duvida.  Porque,  em  se  me  pfferecendo  alguma  (ood- 
tinuava  com  segurança)  rezo  hum  Padre  nosso,  e  logo  o  Senhor  ine  pt« 
tudo  claro.»  Assim  era  pura  sua  consciência;  nem  se  podia  crer  menoi 
do  socego  d'ella;  mas  nem  assinii  bastava  a  lhe  enxugar  as  lagrimas  com 
que  alli  chegava.  Seria,  que  se  lhe  derretia  o  coração  nas  visínbauças  do 
Sol,  que  queria  recolher  nelle. 

Na  oração  era  tão  continua,  que  não  havia  em  sua  vida  mais  que  tra- 
ma altemativa  de  orar,  ou  servir.  Recolhida  á  noite  na  ceila,  orava  duas 
horas.  Dava  três  ao  descanço;  levantava-se  logo,  e  até  que  o  dia  a  dia- 
masse  para  a  sua  oiQcina,  orava.  Nas  Matinas,  a  que  assistem  as  Col- 
versas,  ficava  no  coro  até  o  mesmo  tempo.  Nas  occupaçues,  em  que  a 
punha  a  obediência,  servia,  e  orava,  porque,  se  podia  desoccupar  hnma 
mão  do  serviço,  trazia  nella  o  Rosário;  se  occupava  ambas,  punha  jun- 
to a  si  hum  monte  de  pedrinhas,  e  como  podia,  as  bia  passando  como 
contas.  Reparou  nas  pedras  huma  Religiosa,  e  perguntando-lbe  para  que 
erão,  respondeo:  «Que  p^ra  apedrejar  o  demónio,  e  tel-o  em  distancia, 
que  não  chegasse  a  tenlal-a.»  Se  era  tal  o  trabalho,  que  lhe  não  perroil- 
tia  nem  as  contas,  nem  as  pedras,  vaiia-se  de  jaculatórias,  bumas  que 
lhe  dictava  o  espirito,  outras  de  que  linha  feito  estudo,  repetindo  mui- 
tas vezes:  Misericórdias  Domini  in  (Bternum  cuntabo. 

Feito  sinal  para  a  oração,  era  a  primeira  que  voava  para  o  coro:  e 
advertindo-lhe  alguma  Religiosa,  (que  via  o  muito,  que  tinha  que  traba- 
lhar aíiuelle  dia)  porque  não  Ticava,  respondeo:  «Que  todas  as  vezes,  que 
a  Prelada  a  mandava  ficar  da  oração,  experimentava  o  trabalho  mais  pe- 
noso, e  dilatado;  e  deixando-a  ir  a  ella,  ou  mui  aliviado,  ou  de  todo  fei- 
to.» Da  sinceridade  com  que  o  dizia,  e  do  que  as  Procuradeiras  viãopor 
experiência,  se  entendeo  bem,  que  era  mais  que  humana  a  diligencia,  e 
companhia,  que  a  aliviava;  e  confírmava-se  na  anciã,  com  que  persuadia 
ás  que  vinhão  para  o  Mosteiro,  que  nunca  deixassem  a  oração,  poniiie 
era  infallivel  a  experiência  do  que  se  merecia  com  ella.  Não 
caso  individual,  porque  os  espíritos  mais  capazes  de  lhe  succederem,  são 
os  mais  advertidos  em  os  occultarem. 

Sendo  muitas  suas  particulares  devoções  (que  lhe  levavao  algumas 
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^  toras  entre  noite,  e  dia  nas  capellínhas  do  Claustro,  e  varandas)  era  no 

-.  Capítulo  maior  a  detença,  orando  pelas  defuntas,  e  em  especial  pelas  quii 

conhecera  mais  beneméritas  daquella  lembrança.  Foi  liuma  Dona  Maria 

'  de  Távora,  Condessa  do  Basto,  falecida  de  pouco,  e  enterrada  por  esco- 
lha sua  n'aquelle  Capitulo.  Orava  por  ella  buma  noite,  quando  vio,  que 

•  de  sua  sepultura  se  levantava  bum  vulto  resplandecente,  que  subindo  va- 

-garoso  ao  alto  da  casa,  desappareceo,  lançando  mais  viva,  e  copiosa  luz. 
Foi  grande  sun  alegria,  que  os  primeiros  dias  não  soube  dissimulal-a 
entre  as  mais  Religiosas,  e  filhas  da  Condessa,  que  choravão  a  falta,  que 
lhes  fizera  a  elias,  e  á  Casa;  e  importunando-a  com  a  pergunta,  de  por 
que  as  não  acompanhava,  relatou  o  que  lhe  succedera.  Seria  licença,  ou 
preceito  do  Ceo,  o  dar  aquella  noticia;  e  grande  argumento  para  se  crer 
:    a  novidade  de  se  ouvir. 

Mas  dispunha  o  Ceo  a  ultima  coroa  de  seus  trabalhos,  por  hum  tão 
raro  caminho,  que  a  não  prostrarão  os  achaques,  nem  os  annos,  sendo 

.  estes  incuráveis  achaques,  quando  já  crescidos.  Contava  já  Sor  Leonor 
os  últimos  dos  oitenta  com  que  faleceo,  quando  em  huma  sexta  feira  da 
Quaresma  (em  que  acompanhava  a  Communidade  na  procissão  dos 

f  Passos)  pondo  os  olhos  no  Senhor,  vio  com  os  olhos  corporaes  em  sua 
cabeça  vivas  as  chagas  dos  espinhos,  e  o  sangue,  que  banhando  o  rosto 
sagrado,  lhe  ensanguentava  os  cabellos.  Atravessou-lhe  huma  dòr  vebe- 
mente  o  coração  compassivo,  e  tão  vehemcnte,  que  segurando  que  mor- 
na, cahio  em  huma  ^ama.  Àlegrava-se  de  ver  que  acabava  ás  mãos  d'a- 
quella  dõr,  mas  era  ella  tão  aguda,  que  entre  as  anciãs  lhe  mortificava 
a  alegria.  Dahi  a  poucos  dias  lhe  appareceo  em  sonhos  o  Senhor,  e  ves- 
tindo-lhe  huma  túnica  preciosa,  lhe  accrescentava  não  menos  custoso 
ornato  em  huma  parte,  deixaudo-lhe  a  outra  sem  elle.  Assim  desappa- 
receo  a  visão,  deixando-a  illustrada,  para  conhecer  que  então  não  aca- 
baria, porque  ainda  lhe  restavão  mais  trabalhos,  para  aperfeiçoar  e  or- 
nato dos  merecimentos. 

Este  conhecimento  lhe  dobrou  o  valor  para  continuar  com  mais  fer- 
vorosa anciã  os  seus  exercícios;  mas  passado  algum  tempo,  faltarão-lbe 
as  forças,  e  desoccuparão-na  das  ollicinas,  que  lh'as  tinhão  cançadas.  Co- 
meçou a  viver  no  coro,  de  que  só  sabia  a  tomar  algum  sustento,  e 
pouco  descanço.  Como  já  suspirava,  ou  via  visinho  o  termo,  contava  os 
dias,  e  as  horas,  que  se  lhe  dilatava  a  peregrinação.  Conheceo  finalmente 
4}  0m  d  ella,  e  disse  ás  Beligiosas»  que  morria.  Parecia- lhes  delírio  da 
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idade,  porqne  a  vi3o  sem  outra  moléstia.  Pedio  instantemente  os  sacra- 
mentos, e  recebidos  com  veneração,  e  gosto,  sem  mais  achaque,  qoe  os 
annos,  sem  mais  dòr,  que  huraa  ardente  anciã  de  acabar,  passou  áquella 
vida,  porque  viveo  morta,  e  morreo  mortificada  em  quarenta  e  seis  ao- 
nos  de  clausura,  com  perto  de  oitenta  de  idade,  em  hum  sabbado,  10 
de  Março  de  1653.  Podendo  bem  chqmar-se  Feniz  Dominicana,  qoe  os 
annos,  e  o  fogo,  a  idade,  e  o  amor  a  reduzirão  á  sepultura  para  resus- 
citar  a  melhor  vida. 

CAPITULO  XXXI 

De  Sor  UaM  da  VUitação,  Conversa. 

Quiz  povoar-se  o  Cco  das  Religiosas  Conversas  d'esta  Casa,  levando 
d^ella  quatro  em  trez  annos,  como  segurando  o  quanto  lhe  agradava 
aquella  harmonia  com  que  as  experimentara  desveladas  n'esta  mortal 
vida,  ajuntando  as  contemplações  de  Maria  aos  exercicios  de  Martba. 
Foi  esta  ultima  Soror  Isabel,  que  em  menos  annos  de  clausura,  que  as 
outras  (pois  não  contou  mais  que  seis)  voou  a  emparelhar-se  com  as 
que  em  larga  vida  grangearão  mais  commodos  para  a  ultima  jornada 
d'ella. 

Nasceo  Sor  Isabel  no  lugar  de  Berafica,  termo  de  Lisboa,  de  pais 
humildes  nos  olhos  do  Mundo,  nos  de  Deos  mimosos,  como  pobres,  e 
seus  tementes:  premiados *com  aquella  filha,  queicom  o  inculpável  de 
sua  vida  mereceo,  que  seus  (Confessores  (seriâo  os  Religiosos  da  Reco- 
leta  BemQcana)  a  trouxessem  â  nolicia  das  Preladas  d'esta  Casa  do  Sa- 
cramento, com  quem  a  virtude  era  o  mais  precioso  dote,  e  poderosa 
valia  a  vontade,  que  Isabel  mostrava  do  recolhcr-se.  Tomou  o  habito,  e 
com  tal  resolução,  que  parece  desafiou  o  inimigo,  sempre  invejoso,  e 
agora  menos  soffredor  do  que  n'esta  Casa  hia  perdendo. 

O  primeiro  combate  com  que  a  quiz  amedrentar,  foi,  cobrindo-lbc 
todo  o  Mosteiro  de  sombras,  vindo  a  persuadil-a,  que  escolhera  por  vi- 
venda huma  Noroega,  porque  não  havia  luz  em  toda  aquella  Casa;  assim 
lh'a  representava  hum  escuro  abysmo  na  mais  clara  hora  do  dia.  Dis- 
poz-lhe  logo  huma  profunda  melancolia,  ofTerecendo-lhe  aos  olhos,  e  á 
imaginação  continuas  imagens  de  tristeza,  que  tírando-lhe  o  gosto  de 
tudo,  nem  comia,  nem  descançfiva,  sepultada  sempre  em  hum  silencio 
pesado,  sendo  alegre  e  tratavel  de  génio.  Passou  a  por-lhe  horror  nos 
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lil^res  sagrados»  lirando-lhe  o  animo  de  chegar  aos  do  confessionário, 
6  commongatorio;  e  finalmente  rcduzio-a  a  hum  tal  desabrimento,  que 
fssenton  em  seu  animo  que  nao  podia  continuar  vida  tão  rigorosa. 
'  Entrarão  os  conselhos  dos  Confessores,  que  conheciSo  bem  a  cansa 
d'aqoeIles  eiTeítos,  e  que  só  se  havião  de  destruir  .com  a  constância  nos 
tons  propósitos.  Valerão  as  advertências,  foi-se  sustentando  o  soffrimento 
nas  esperanças  de  victorioso;  mas  era  incançavel  o  inimigo.  N'esta  bata- 
lha passou  Isabel  o  anno  de  approvação,  merecendo  com  a  resistência  o 
Chegar  ás  venturas  do  dia  de  professa.  Mas  o  demónio,  que  via  desper- 
diçadas as  astúcias  de  hum  anno  ém  huma  hora,  apertou  com  todos 
ftas  esforços  a  bataria;  cahe  por  terra  a  constância;  cede  a  miserável 
ciombatida,  vaí-se  á  Mestra,  e  com  ella  á  Prioreza;  depõe,  que  são  fra- 
cos seus  hombros  para  aquella  carga,  a  que  se  oíTerecera  sem  experiên- 
cia; accrescenta:  cQue  traz  arriscada  a  vida  em  huma  Casa,  em  que  tudo 
ifo  tropeços  por  escura.  Que  se  lhe  fazia  intolerável  hum  serviço,  que 
Jeito  ás  escuras,  erão  tantos  os  passos  como  as  quedas.  Que  mandassem 
chamar  seus  pais,  que  a  levassem,  já  que  a  não  ajudavão  suas  forças» 
ou  tinha  tantos  embaraçx)s  para  se  não  valer  d^ellas.» 

Suspendeo-se,  admirou-se  a  Mestra;  admirou-se,  suspendeo-se  a  Pre- 
lada, não  tanto  da  escusa  como  do  motivo  d^ella;  não  tanto  de  parecer 
intolerável  o  trabalho,  mas  de  que  o  fizesse  o  escuro  da  Casa,  sendo  o 
Mosteiro,  como  todas  suas  ofiicinas,  claras,  e  alegres,  como  pode  teste- 
munhar quem  as  vé,  e  as  vio.  (De  que  antes  que  isto  escrevêssemos, 
ftai  ea  boa  testemunha,  com  grande  gosto,  e  consolação  minha.)  Erão 
prudentes  as  Preladas,  não  ignoravão  as  astúcias  do  conselheiro  das 
sombras;  responderão  com  brandura  á  Noviça,  que  se  deixasse  estar 
mais  huns  dias,  e  mandarão  ás  Religiosas  em  Communidade,  que  rogas- 
sem a  Deos  por  ella. 

Chegava  o  dia  de  nosso  Patriarcha  S.  Domingos  (he  costume  pôr-se 
em  bum  altar  do  coro  huma  relíquia  da  capa  do  Santo).  Chegarão  a  bei- 
jar as  Religiosas»  chegou  a  Noviça  com  ellas,  e  foi  o  mesmo  chegar  os 
beiços  á  relíquia,  que  levantar  os  olhos  com  alegre  semblante,  como  os 
que  n^aquelle  instante  se  banharão  de  luz  tanto  do  Ceo,  como  da  Casa 
ém  que  estava,  conhecendo  o  engano  de  a  ter  por  escura,  pois  a  via  tão 
dará,  e  alegre  como  já  o  estava  sua  alma,  representando-se-Ihe  suave  a 
tida  religiosa,  que  até  alli  recusava,  e  trocada  em  júbilos  a  tristeza,  que 
até  alli  a  perseguia.  Suspcndco-se,  pondo  os  joelhos  no  chão,  e  levan- 
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tando  a  Deos  o  coração,  que  nSo  soRfendo  tSo  iocomparavel  goio»  rom- 
peo  pelos  olhos  em  duas  correntes  de  gostosas  lagrimas.  Reparario  as 
Religiosas,  que  Sor  Isabel  se  detinha:  vião  que  chorava,  que  as  lagrimas 
cresciuo  mm  excesso,  e  que  alli  a  hião  esquecendo;  cliegSo  a  ella,  per- 
gunt3o-lhe  a  causa;  nSo  pôde  responder,  porque  os  soluços  lhe  prendem 
a  voz  na  garganta;  só  se  lhe  entende  com  e!la  interrompida:  cQoe  quer 
ser  Freira».  Alegr3o-se  todas,  dívulga-se  o  caso,  dao  graças  ao  Senhor, 
e  ao  nosso  Patriarcha;  mas  dilatSo-lhe  a  proRssão  para  exame  da  per* 
sistencía;  professa  finalmente  dia  de  Todos  os  Santos,  com  grande  alvo- 
roço do  Mosteiro,  maior  o  de  seu  espirito. 

Enriquecoo-lh'b  o  Senhor  com  dobrada  luz  para  as  importâncias  de 
sua  alma,  e  conhecimento  das  disposições  da  vontade  divina ;  podendo 
dizer  com  o  Mestre  da  paciência  em  a  noite,  que  Kie  precedeo  a  este 
dia:  tturgnm  post  lenebras  spero  Incem.  Esporo  outra  vez  luz  depois  das 
sombras.  Assim  se  via  restituida  à  primeíi*a  alegria  com  que  entrara 
n*esta  Casa,  e  tão  illuslrado  seu  conhecimento  nos  exercícios  d'ella,  que 
já  servia  dt3  oxemplo  nos  dias  em  que  todas  necessitão  de  ensino.  A 
mais  reformada,  a  mais  obediente,  a  mais  pobre,  a  mais  humilde;  mas 
com  exellencia  a  mais  soffrida,  descobrindo-se  a  cada  passo  os  quilates 
de  sua  paciência,  porque  levando-Ihe  só  Deos  o  pensamento,  e  ind^se 
atraz  deste  suavemente  os  sentidos,  succedia  descuidar-se  de  cousas, 
que  estnvrío  a  sou  cargo,  e  reprehenJendo-a,  e  casligando-a  asperamen- 
te as  Prelíjdns,  não  se  lhe  ouvio  nunca  palavra,  que  on  parecesse  impa- 
riencia.  ou  kn^i"  desculpa.  Andava  buscando  talvez  as  cousas,  e  eslava 
mm  as  mlíos  sobre  ellas;  pareceo  primeiro  isto  tonlice,  como  aquelou- 
tro  diíscdido:  mas  desenganou  a  todas  hum  caso. 

Costumao  as  Religiosas  nos  dias,  c  dospois  que  coramnngão,  fazor  a 
vénia,  proslrando-se  diante  d'aquellas,  que  suppõem  suas  queixosas, 
ou  oíTentliílas;  he  este  o  cstylo  de  pedir  perdão,  e  de  se  restituírem  á 
mutua  cliaridade  humas  cora  outras,  sendo  obrigada  era  boa  lei,  aquella 
a  quem  se  faz  a  vénia,  a  levantar  logo  a  que  está  prostrada.  Suc^edeo, 
que  huma  Religiosa  buscando,  e  achando  a  Sor  Isabel  no  coro,  lhe  fez 
a  vcnia  por  certo  escrúpulo.  Não  se  movoo  ella,  advertio-a  a  pros^trada, 
jKídindo-lhe,  que  lhe  perdoasse,  e  continuando  Sor  Isabel  immovel,  e 
muda,  levanta-se  a  Religiosa,  e  vc,  que  está  extática  com  os  olhos  aber- 
fos  e  pasmados,  sem  dar  a  nada  tino.  Assim  a  deixou,  advertindo  is 
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outras,  que  sem  duvida  erSo  aquelles  os  motivos  dos  seus  esquecimen- 
tos, passando  estes  de  roprehcndidos  a  invejados. 

De  trazer  sempre  em  Deos  o  sentido,  lhe  nascia  o  nao  fallar  mais 
que  com  Deos,  ou  de  Deos;  documentos,  que  lhe  dera  nosso  Patriarcha, 
de  quem  se  lé  o  mesmo.  Mas  era  ainda  mais  o  estylo  com  que  faltava, 
porque  criada  no  campo,  em  casa  donde  a  doutrina  nao  passara  da  car* 
tilha,  fíliia  de  pais  humildes,  de  que  não  aprenderia  mais  que  a  sinceri- 
dade catholica;  nenhuma  lição  de  livros,  como  a  que  não  sabia  ler,  nem 
escrever;  pouco  tempo  de  casa,  para  que  a  continuação  a  fizesse  destra; 
era  comtudo  tal  a  clareza,  e  acerto  com  que  propunha  os  myslerios  de 
nossa  Fé,  as  mais  miúdas  circunstancias  dos  aproveitamentos  espirituaos, 
e  por  hum  estylo  tão  concertado,  e  genuhio,  que  bem  se  conhecia  o 
mestre  que  a  doutrinara,  e  a  classe  em  que  aprendera. 

Incançavel  no  trabalho  da  cosinha,  sobreveio-lhe  hum  estilicidio  con- 
tinuado, e  tão  forte,  que  brevemente  a  fez  lisica,  e  d'elle  morreo.  Alguns 
mezes  lhe  durou  a  enfermidade  para  exame  de  sua  paciência,  ou  auguien- 
to  da  coroa  d^ella.  x\âo  tinha  mais  alivio  (sinceramente  o  confessava) 
que  ouvir  fallar  em  Deos,  ou  hir  ao  coro  visital-o,  e  assistir-lhe  qo  Sa- 
crário. Detinha -se  huma  noite  fí>i-a  de  horas  no  mesmo  coro,  achava-stt 
também  huma  Religiosa  na  vigia  do  Sacramento,  quando  forão  ouviílo^i 
ii'elle  três  grandes  golpes;  assustou-se  a  Religiosa,  mas  ella  sorrindo* 
se,  lhe  disse  com  seguran^^a:  «Madre,  não  tenha  medo,  que  sâ  comigo 
falia  aquelle  aviso.  Bem  sei  que  hei  de  morrer  muito  cedo.* 

Seguio-se  a  este  desengano  huma  confíssão  geral,  que  fez  togo.  Já 
nSo  havia  u'ella  acção,  que  não  fosse  aparelho  para  aquelle  uUímu,  h 
ignorado  caminho.  Permittindo-liro  o  achaque, 'só  a  adiavão  no  coi*a. 
Mas  qulz  o  Geo,  já  que  se  lhe  revelara  (ao  que  se  entendeo)  sua  morte» 
que  se  lhe  não  escondesse  a  circunstancia  de  quê  seria  ditosa;  succedeo» 
que  estando  no  coro  (orava  também  nelle  oua*a  ReEgrosa}  ouvia  ai> 
que  lhe  parecia  na  Igreja  bem  temperados,  e  suaves^  instrumentos,  acom- 
panhando iinas,  e  afinadas  vozes,  de  que  se  resultava  (como  acima  era) 
huma  celeste  harmonia.  Levantou-se,  chegpu  á  outra  Ueligíosa,  pergun- 
tOQ-lhe  com  singeleza:  tQue  festa  havia  na  Igrejia,  porque  estava  ouvin- 
do huma  mui  concertada  musica?»  Não  ouvia  a*  outra  nada;  via»  que  es- 
tava fechada  a  Igreja,  entendeu,  que  a  pergunta,  ou  era  loucura,  ou  ga- 
lantaria. Voltou,  e  mandou-a  para^  o  seu  lugar,,  com  eofòdo»  e  dcsabri- 
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mento.  Tornou  cm  si  Sor  Isabel,  o  entendendo,  que  se  avisinhava  nmito 
sua  jornada,  se  recolheo  de  todo  á  enfermaria. 

Era  dia  de  Natal,  foi  ao  coro  a  Enfermeira  (ficara  só  Sor  Isabel,  que 
já  se  não  podia  levantar  da  cama)  e  voltando,  e  querendo-a  consolar, 
(porque  sabia  a  inveja  com  que  via  ir  a  todas  a  louvar  a  Deos)  lhe  res- 
pondeo:<Seja  louvado  o  Senhor,  que  n'esta  cama  me  tem  consolada  coffl 
sun  assistência».  Entendco-se,  que  teria  recebido  algum  mimo  singular 
do  Ctío.  Não  se  lhe  perguntou  nada,  porque  se  respeitava  muito  sua  oh>- 
destia.  Só  a  Religiosa,  que  lhe  respondera  áspera,  quando  no  coro  Ibe 
perguntou  da  musica,  vendo  a  segurança  com  que  estava  contando  as 
horas  de  sua  vida,  e  o  igual,  e  desassombrado  semblante  com  que  es- 
perava o  ultimo  assalto  da  morte,  se  chegou  a  ella,  e  lhe  perguntou: 
tQue  musica  fora  aquella,  que  aquelle  dia  ouvira  na  Igreja?»  Não  sei  mais 
(respondeo)  que  ouvir  vozes,  e  instrumentos  concertados,  d  suavíssimos.» 

Como  o  mal  a  apertava  muito,  não  podia  rezar  os  Padres  Nossos, 
que  costumão  todos  os  dias  as  Conversas;  pedio  ás  lleligiosas,  que  qui- 
zessem  tomar  por  ella  esse  trabalho,  até  os  principio»  de  Março,  que  se 
hia  chegando.  Assim  media  o  tempo,  mas  parecia-lhe,  que  caminhava 
vagaroso,  e  que  se  lhe  alongava  o  praso,  e  entrava  em  desejos  anciosos 
do  se  ver  com  Deos,  repetindo  com  segura  confiança:  «Deos  está  em 
mim,  e  eu  estou  n'elle.»  Recebeo  os  sacramentos  com  alegria,  e  compun- 
ção de  espirito;  e  continuando  o  Ollicio  da  agonia,  repararão  as  Religio- 
sas, que  se  suspendia;  benzia-se  logo,  e  formava  huma  figa  para  ccriu 
lugar  da  eella.  Bem  se  via,  que  ali  estava  o  inimigo,  de  que  triunfava. 
Acabou-se  o  Officio,  e  pondo  os  olhos  no  Ceo,  encaminhou  para  elle  o 
espirito,  em  huma  terça  feira,  dia  na  Religião  consagrado  a  S.  Domin- 
gas, eslrella,  que  a  livrou  daquellas  primeiras  sombras,  c  agora  a  en- 
caminharia para  as  perennes  luzes,  em  10  de  Março  de  1634.  Seu  cor- 
po se  achou  organizado,  e  inteiro,  ainda  que  mirrado,  seis  annos  depois 
de  seu  falecimento. 

CAPITULO  XXXII 

Da  Madre  Soror  Maria  de  S.  José;  primeiros  passos  de  sua  tida, 
e  progressos  na  de  Religiosa, 

Podemos  dizer,  que  de  hum  Mosteiro  a  outro,  de  huma  a  outra  ob- 
servância (sem  accrescenlar  mais  que  o  voto  da  clausura)  se  passou 
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1:1  Madre  Soror  Maria;  porque  não  era  a  casa  de  seus  pais  menos  refor- 
mada, nem  clleâ  menos  pitídosos,  e  austeros  em  sua  vida,  que  os  Pre- 
lados da  maior  recoleta.  Forão  púes  António  Froes  de  Aguiar,  e  Dona 
Isabel  da  Camará,  n:Uuraes  de  Lisljua,  oiKÍe  era  bem  conliecída  sua  no- 
breza, cjomá  o  estylo  rt^íormado  de  sua  asa.  Tinliuo  quatro  (ilhas  (doá 
filhos  nao  Ikou  memoria):  a  Iodas  poz  sua  mãi  o  nome  soberano,  e  ven- 
turoso de  Maria,  porque  todas  lhe  nascerão  ao  sabbado,  dia  de  que  era 
devolissíma.  como  da  Senhora  delle. 

N  este  dia  se  jejuava  em  toda  sua  casa  a  pão,  e  agua,  com  que  já 
era  sabido,  quo  se  não  accendia  fogo  n-^^lla  naquelle  dia.  Em  lodos  so 
rezava  o  Rosário,  e  outras  devoções,  como  nas  festas  da  Senhora,  lendo 
ás  Vésperas  o  raesmo  jqum.  Das  fdbas,  fíilecerâo  duas  de  pouca  idade, 
ã  lerceira  tomou  o  habito  no  Mosteiro  da  Annunciada  em  Lisboa,  e  cha- 
mou-se  Soror  Maria  da  Cruz;  a  quarta  foi  Soror  Maria  do  S.  José,  qoc 
OQlrou  ii'esla  Casa  do  Sacraraenlo  era  hum  sabbado,  cm  outro  íaleceo,  e 
linha  nascido  em  outro,  como  fica  dito.  Venturosa  Alaria!  que  em  Ires 
sabbadoã  na^cco  para  o  mnndo^  nasceo  para  a  Religião^  nasceo  para  o 
Ceoí 

Com  o  eiflmplo  de  lai  mai,  comos  exercícios espirítuaes,  em  que  se 
occijpava  limoraia,  e  em  que  llie  servia  de  mestra,  madrugou  tanto  Sor 
Maria  para  as  imporlancias  de  sua  alma,  que  de  seis  annos  passava  in- 
teiras as  noites,  nao  lhe  permittindo  descanço  os  desejos  de  merecer  a 
coroa  íio  martj  rio.  EÍTeílo  era  da  lição  dos  livros  das  Virgens  Marljres, 
em  que  sua  mãi  a  adestrava;  nem  fazião  menos  eHeilo  n"eHa  as  anciãs 
dt)  Sã  unir  a  Ueos  no  Iam  de  esposa,  illustrando-a  o  Ceo  para  mais  altas 
conleinplações,  que  as  que  se  permilliao  á  sua  idade.  Alas  essas  são  as 
actividades  du  calor  do  Sol  Divinti,  qutí  as  mais  tenras  flíires  troca  em 

[Irulos,  sem  esiíerar  as  esla^^es  do  anno.  os  vagares  do  lempo^ 

Tinha  Sor  Maria  seu  Confessor  em  S.  Fraiicisco  da  Cidade  en>  Lisboa; 
era  o  mesmo  de  toda  a  lamilia.  Cliegou-se  himia  noite  de  Natal,  levou- 
as  a  devoção  a  confessar-se;  e  fel-o  com  tanta  Sor  Maria,  que  o  tjonfes- 

I  sor  $e  admirou,  e  comijungio.  Era  este  o  Padre  Fr*  Francisco  dos  Mar- 
lyres,  pessoa  douta,  e  reformada,  prendas,  que  lhe  derão  a  mitra  de 
Goa,  e  Primazia  da  índia.  Tinha  este  Padre  siogukir  dom  para  encami- 

Inhar  espíritos,  e  cultivar  bons  propósitos.- Conhecia  os  daijuella  tem-a 
planta,  que  o  Ceo  jà  parece,  que  tinha  destinadii  para  as  perennes  ame- 
nidades do  Paraiso.  fluvio-a,  e  com  aquella  appljcaçao,  de  quem  tinha 
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tanta  notícia  do  thesouro,  que  se  começ.iva  a  descobrir  n*aquella  cons- 
ciência. ExhortOQ  a  com  a  occasíão  que  lhe  dava  a  Igreja,  no  que  aqudli 
noite  representava.  Dispol-a,  para  que  recebesse  em  sua  alma  aquelle 
Menino,  que  deixara  o  Ceo  por  ella.  E  accrescentava  com  efficaz  pe^ 
suasiva,  que  a  noite  estava  desabrida  para  os  desamparos  de  hnina  l^ 
pa ;  que  em  seu  coração  Hie  désso  abrigo,  d^ondo  os  suspiros  o  defen- 
dessem das  inclemências  do  tempo. 

Enterncceo-se  a  menina,  e  começarão  as  lagrimas  a  ser  mudas  lin- 
goas,  que  convidavão  o  esposo  para  o  seu  florido  leito.  Assim  chegou  i 
mesa  da  CommunliSo,  ãgurando-se-lhe,  que  recebia  o  Senhor  na  tenra 
forma  de  menino.  Assim  foi  para  casa,  sem  contemplar  em  outra  cousa, 
assim  se  começou  a  desviar,  e  esconder  da  familia,  e  das  mesmas  irmias, 
que  a  convidavão  com  o  mimo,  e  passatempo  da  consoada.  Fihgio  que 
estava  indisposta,  e  que  a  escusava  a  moléstia,  e  descendo  a  buma  casa 
térrea,  e  retirada,  em  que  estava  arrimada  a  huma  parede  hama  grande 
pia  do  pedra,  se  accommodou,  e  escondeo  no  concavo  d'ella,  conside- 
rando, que  não  seria  menos  desabrida  a  lapinha,  e  entregando-se  a  hu- 
ma viva  contemplação  do  que  aquella  noite  se  vira  n'ella,  mereceo  qne 
o  Senhor  na  forma  de  menino  se  pnzesse  em  seus  braços.  Que  fosse  vi- 
são, ou  realiade,  não  soube  nunca  resolver  Sor  Maria,  perguntada  mui- 
tas vezes  de  seus  Ck)nftíssores :  mas  assin»  lhe  ficou  em  toda  sua  vida 
viva  aquella  lembrança,  que  jamais  a  repelio  sem  lagrimas,  e  piedosa 
tenmra  de  sua  alma. 

Eleito  em  Arcebispo  seu  Confessor  Fr.  Francisco  dos  IJailyres,  bus- 
cou sua  mãi  outro  em  S.  Domingos  de  Lisboa.  Tinha-Uro  inculcado  seu 
grande  talento  (ora  o  Padre  Fr.  Francisco  de  Távora);  Religioso  do  Ião 
conhecida  observância,  qne  faleceo  Prior  na  recoleta  de  Bemíica;  sendo 
em  tempos  em  que  bastava  aquelle  cargo,  para  reconnncndaçrfO  muda  do 
que  o  occupava.  Já  com  os  annos  tinha  crescido,  e  hia  avultando  Sor  Ma- 
ria nos  exercícios  santos.  Muitas  horas  de  recolhimento,  e  oração;  pe- 
nitencias exquisitas,  e  dissimuladas ;  cilícios  ásperos,  disciplinas  repeli- 
das. Nao  era  menos  a  industria  com  que  as  fazia,  que  o  rigor  com  que 
as  dobrava.  Inventou  huma  de  cordéis  nodosos,  e  poz-lhe  huma  grande 
agulha  de  fazer  rede,  voUando-a,  e  Irocando-a  com  tal  arte,  que  com  am- 
bas as  pontas  ferisse.  Â  repetição,  e  violência  dos  golpes  cedeo  o  ferro; 
estaland'>lhe,  deixou  boa  parte  de  huma  das  pontas  entranliando-as  nas 
custas.  AÍIligia-a  a  ferida,  que  promettia  maior  damno;  mas  a  sua  maior  an- 
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eiai  era  o  haver  de  descobrjr-se  para  remédio*  Fiou-se  de  huma  prima  sua 

de  soa  connnnça,  e  da  semelha nle  vida;  mas  não  apnnéitou  neiihuma 
dtligCDcia.  VoUa-se  á  Senhora  do  Rosário,  singular  prolectnra,  e  mui 
sua;  propõe-lhe  a  desconsolação  em  que  s€  acha:  espera  com  viva  fò 

fcir-se  soccorrida.  Assim  orava,  rjuando  levada  de  hum  leve,  e  suave  som- 
lío^  m  lije  representa  que  a  Senhora  a  animava^  e  lhe  dizia  :  «Alaria,  tem 
confiança,  que  serús  sãa:  e  sabe  que  terás  o  estada  de  Freira,  e  espo»a 
de  meu  Filho.»  Ãcoida  alvoroçada^  acha  aos  pés  a  ponta  da  agullia,  t 
sem  dòr  a  ferida. 

Na  abstinência  rigorosa^  passava  tempos  sem  beber  agua,  ardendo' 
em  sede  viva.  Passou  assim  huma  Quaresma  inteira.  Tomava  azevre  na 
boca»  antes  de  se  sentar  á  mesa,  para  que  ínficionando-lhe  o  paladar^ 
tirasse  o  gosto  a  tudo  o  que  se  llie  puzesse  no  prato.  Alas  já  começava^ 
a  dar  cuidado  ao  inimigo  das  almas  este  estylo,  com  que  a  innocento 
donzolla  cultivava  a  sua.  Quiz,  já  que  não  podasse  diverlil-a,  ao  menos 
assustal-a,  porque  talvez  temeroso  de  se  ver  vencido  nas  ai  mas  da  peni* 
tencia,  banhadas  cm  sangue  victorioso,  contenta-se  de  amedrentar  a  quem^ 
desconfia  de  vencer. 

Tinha  ella  em  huma  arquiuiia  os  livros  em  que  meJitava,  e  o  the- 
souro  dos  instrumentos  de  sua  penitencia ;  deteve-se  Imma  tarde  junto ^ 
á  arca  com  ella  aberta;  assim  a  deixou,  hindo  a  buscar  luz  (porque  já 
nâo  enxergava)  quando  ao  voltar  com  ella,  vê  a  arca  cheia  do  bichos 
iiimundos,  estrantios,  e  medonhos,  todos  negros,  como  a  idéa  do  arli- 
íice,  que  atli  os  formara.  Gonheceo-o  assítn  Sor  Mariíi  e  sem  se  assus- 
tar, Tex  o  sinal  da  Cruz,  e  ao  mesmo  instante  vjo  que  todos  sahiao  de 

■ppel,  desapparecendo  por  buma  janella,  que  havia  na  cosa. 

"  Mas  nao  se  contentava  Sor  Alaria,  de  ter  a  sua  por  cfaiTsura,  nlíy 
lho  faltando  n*ella  o  maior  concerto,  e  reforma  de  vida ;  suspirava  pe- 
los intaresscâ  da  obediência»  pobreza,  e  humildade  religiosa.  Praticava 
com  seu  Confessor  esta  ancião  pcdindo-lhe  nolicia  da  mnís  Oi^lrcita  re- 
coleta.  Seguroa-lhe  elle  pelas  experiências,  e  conhecimento,  que  tinha 
(como  Religioso  da  Ordem)  a  aspereza,  e  trato  d  esta  Casa  do  Sacra- 

■Éento.  Foi  accrescentar  matéria  ao  fogo*  Não  parou  Sor  Alaria ;  fal- 

Hau,  importunou  seu  pai,  que  a  recolhesse  n^aquella  Casa.  Não  se  re- 
sniveo  elle  a  privar-se  de  sua  companhia,  e  desenganou-a.  Recorreo 
ella  ao  Ceo,  poz  a  supplica  nos  ouvidos  de  Deos.  Lembrou  á  Virgem 

bHíí,  sua  Divina  Bemfeilora,  a  palavra,  que  lhe  dera.  Passou  algum  tem- 


170  LIVRO  IH  DA  ULSTOniA  DE  S.  DOMINGOS 

po,  e  falecco  seu  pai,  n3o  sendo  a  primeira  vez,  que  qoiz  mostrar  o 
Ceo  o  quanto  se  desagradava,  de  que  estes  estorvassem  dos  filhos  o 
acerto  de  semelhantes  propósitos.  Yio-se  Sor  Maria  com  mais  lib^^ 
de;  corta  os  cabellos,  lanç^-lhe  huma  toalha ;  e  vestida  em  trage  hth 
milde,  repete  á  mãi  a  instancia,  não  só  de  que  lhe  permítta  o  estado 
religioso,  mas  na  recoleta  do  Sacramento.  Concedia  a  mãi  o  primeiro 
como  timorata,  negava  o  segundo,  porque  já  não  tinha  mais  alivio,  que 
a  assistência  da  boa  filha ;  e  queria  vél-a  em  hum  Mosteiro,  d^onde  a 
tratasse  com  menos  prisão,  e  embaraço.  Esta  foi  a  resposta»  este  o  ot 
timo  desengano. 

Mas  Sor  Maria,  que  nos  embaraços  se  lhe  dobravão  os  espíritos,  re- 
corria á  Rainha  dos  Anjos,  acompanhava  a  suppUca  com  lagrimas»  com 
jejuns,  com  disciplinas ;  e  buscando  seu  Confessor  resoluta,  pedio-lbe, 
que  ajustasse  a  entrada  no  Sacramento;  que  alcançasse  a  licença  do  Preb- 
do.  Não  tinha  o  dote  duvida,  que  era  a  Casa  abonada.  A  noticia  do  que  era, 
e  de  quem  era  a  Noviça,  facilitou  o  animo  das  Religiosas,  e  Prelada;  e  em 
breves  dias  estava  tudo  sem  duvida.  Não  a  tinha  Sor  Maria  de  coiou) 
sahiria  de  casa ;  esperava  ver  algum  dia  a  mãi  fora  d'ella.  Não  tardou 
elle;  pedio  a  huma  prima  sua  (mulher  já  madura)  que  a  acompanhasse 
com  huma  criada,  que  era  importância  de  sua  consciência.  Era  pessoa 
de  que  muitas  vezes  fiara  matérias  delia,  por  ser  de  capacidade  grande, 
e  boa  vida;  mas  nem  assim  lhe  descubrio  d'onde  a  levava.  Chegão  ao 
Sacramento,  abre-se-lhe  a  porta,  já  a  esperavão  n'ella,  lança-lhe  a  Pre- 
lada os  biaços,  e  o  habito;  levanta  cila  as  mãos,  e  olhos  ao  Ceo  de  se 
ver  no  centro,  como  as  Religiosas  de  a  lerem  comsigo.  Tem  Dona  Isa- 
bel sua  niâi  noticia  do  caso;  nega-lhe  o  dote  teimosa,  pondo-lhe  a  ma- 
goa nas  mãos  a  vingança;  e  doixando-se  levar  de  sua  impaciência,  deixa 
passar  a  filha  dous  annos  de  Noviça,  até  que  a  constância  da  filha,  ou  o 
conhecimento  do  bem  que  fizera,  lhe  abrirão  os  olhos,  e  lhe  aconselha- 
rão a  verdade.  Deu-lhe  o  dote.  e  vio-a  professar  em  dia  do  S.  Francis- 
co, dia,  que  Sor  Maria  teve  em  todos  os  de  sua  vida  por  alegre;  e  Santo 
de  que  era  devotíssima,  e  o  foi  mais  d'ahi  em  diante. 

Porém  não  passaremos  em  silencio  os  dous  annos  de  seu  noviciado, 
ainda  que  d'elles  não  ficasse  noticia  de  tudo.  Via-se  já  Sor  Maria  d'a- 
quellas  ditosas  portas  para  dentro;  e  forão  taes  os  júbilos  de  sua  alma, 
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qaa  costumava  úizer:  JtQiie  por  segui^r  aqudtíi  ventura,  viria  do  joellios 
de  maior  distancia,  comprauJo-a  com  os  maiores  trabalhos  da  vida.» 
Mas  logo  o  Ceo  quiz  apuj^ar  a  sua,  vendo-se  sugeita  a  huma  Mestra,  que 
Uie  não  dava  liceaía  para  penitencias  particulares,  Porém  deu  cm  huma 
industria^  que  equivalessí^a  todas.  Cortava  continuamente  pelo  somno, 
tormento,  que  na  liora  da  morte  confessou,  que  fura  para  ella  o  mais 
pesado.  (Graade  consolação  para  os  Heligiosos,  que  professâo  coro  no- 
cturno, terem  quo  oíTerecer  ao  Ceo  tium  quotidiano  martyrio;  e  grande 
confusão  para  os  soltos  da  língua,  e  consciência,  que  criminão,  ou  mote- 
jão  a  vida  religiosa  de  descansada.)  TinliaSor  Maria  oração  na  celta,  e  para 
ella  se  despertava  cuidadosa,  de  sorte,  que  quando  a  Lião  diamar  a  Ma- 
tinas, já  a  acliavão  orando,  e  algumas  vezes  tão  transportada,  que  com 
menos  diligencia  a  poderiâo  divertir  do  somno,  que  da  suspensão. 

Mas  ainda  era  maior  a  em  que  se  sepultava  depois  de  chegar  á  mesa 
da  Communlião-  Fez  cm  Ivuma  occasião  sinal  a  Prelada  despois  da  oração, 
qiic  tem  toda  a  Commijnidade;  recolherão -se  a  suas  cellas  as  Heligiosas; 
fez  Sor  Maria  o  mesmo  em  casa  de  Noviças.  Tocou-se  depois  á  Missa; 
vjo  a  Mestra,  que  estando  todas  nella,  sõ  faltava  Sor  Maria;  buscou-a  na 
cclla,  parecendodhe  quo  adormecera,  porque  a  achou  de  joelhos,  e  in- 
clinada sobre  a  cama.  Chega-se  a  el!a,.  levanta-lhe  o  veo  com  que  cobria 
o  rosto,  c  vè-llie  os  olhos  abertos,  e  suspensos;  e  de  todo  immovel,  e 
desacordada.  Abalou-a  huma  vez,  e  outra;  e  levantou  a  voz,  dizendo-lhe; 
iQtie  acudisse  ao  Ci)ro,  que  estavao  j:i  na  Missa.»  Acordou,  e  aiíida  pouco 
desembaraçada  da  suspensão,  rompeo  em  hum  snspiro,  que  mostrava 
$ahir4hedo  interior  da  alma,  dizcndo-lhe:  «Minha  Mestra,  ha  tanto  que 
vivo!  «Quanto  baque  viveis?»  {Ihi3  perguntou  aMesíra.)  dia  muito  que 
vivo»  (respondeu  ella)  e  foi  para  o  coro,  d'oude  occupaudo-a  a  mesma 
contemplação,  a  nada  do  que  se  fazia,  o  ainda  locava  ao  seu  cuidado, 
dava  tino.  Reparou-o  a  Mestra,  e  adverti  o-!  he  despois,  que  evitasse  se- 
melhantes suspensões,  c  muito  mais  d^onde  tantos  olhos  podíão  ser  tes- 
temunlías,  porque  o  demónio  era  industrioso,  e  aquellas  demonsti^açoes 
tinblo  risco. 

Escutou  Sor  Maria  o  conselho,  c  observou-o  como  lei;  e  assim  co* 
meçou  a  recabr  sua  vida,  que  parou  entre  as  Heligiosas  aqncUa  grande 
opiniãOí  que  tinhâo  recebido  delia,  Graade  discipula  da  doutrina  da  Sa- 
bedoria increada,  que  mandou  dissimular  as  abstinências  com  exteriores 
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composturas,  c  aconselhou  furtar  aos  olhos  da  terra  os  commerck»  do 
Ceo! 

CAPITULO  XXXIII 

Cotitinua-se  a  eida  da  Madre  Soror  Maria;  dá-se  noticia 
de  seu  ditoso  transito. 

Professa,  e  obrigada  já  Soror  Maria  aos  institutos  da  Religião,  na . 
observância  d^cUes  foi  exacta,  no  que  se  lhe  adiantava,  excessiva ;  d3o 
sendo  o  menor  prodígio,  que  hum  trato  tão  rigorox),  por  mais  que  de 
todo  lhe  não  debilitasse  as  forças,  lhe  não  arriscasse  sequer  alguma 
vez  a  saúde,  porque  não  padeceò  nunca  enfermidade,  mais  que  a  qae 
precedeo  á  sua  morte.  Sobre  os  sete  mezescontinuos  de  jejum  das  Cons- 
tituições, accrescentava  nos  mezes  livres  trcs  dias  na  semana  da  mesma 
abstinência.  Quintas,  sextas,  e  sabbados.  Ás  festas  de  nossa  Senbon,  e 
nosso  Padre  S.  Domingos,  precedião  nove  dias  de  jejum.  Na  Quaresma 
as  sextas  feiras  a  pão,  e  agua.  O  mesmo  toda  a  semana  da  Paixão,  e  se- 
mana santa;  e  n'esta  á  quarta,  sexta,  e  sabbado  não  comia  nada. 

Nas  vésperas  de  Commuiihuo  comia  huma  só  vez  ao  jantar,  e  isso, 
ou  hervas,  ou  legumes  sem  outra  cousa.  De  ovos,  e  laticinios  se  absti- 
nha em  todo  o  anno,  e  de  todo'  o  prato,  que  promettia  regalo,  deixaiv- 
do-o  pai*a  os  pobres  entre  os  sobejos,  que  na  mesa  se  tirão  para  elles. 
Muitos  dias  continuados  não  bebia.  Era  raartyrio,  a  que  havia  muito  se 
tinha  sentenceado,  e  como  a  occupavão  em  oflicios  de  trabalho,  c  conti- 
nuamente trazia  azevre  na  boca,  erão  ardentíssimas  as  sedes  que  pade- 
cia. Ajuntou  a  este  tormento  o  de  não  perdoar  ao  somno;  assim  andíva 
tão  seca,  e  mirrada,  que  só  o  movimento  a  testemunhava  viva. 

Mas  digamos,  ou  individuemos  alguma  acção  de  sua  abstinência»  e 
parcimonia.  Costuraa-se  na  Comraunidade,  ou  por  festas  grandes,  ou 
por  entradas,  ou  por  proflssões  de  Noviças,  accrescenlar  o  prato  ás  Be- 
ligiosas.  Avisarão  a  Prioreza,  que  Sor  Maria  n'aquelles  dias  não  comia 
nada,  e  tudo  repartia  com  as  doentes,  e  com  os  pobres.  Poz-lhe  a  Pre- 
lada hum  preceito,  que  comesse  de  tudo,  e  vio-se  a  boa  Madre  em  hum 
grande  aperto ;  mas  sahio  d'elle  seu  espirito  com  huma  notável  indus- 
tria, para  compor  o  seu  gosto  com  a  obediência.  Tomou  de  tudo  o  que 
em  semelhante  occasião  lhe  veio  á  mesa,  hum  pouco,  e  junto  em  prato, 
revolvido  n^elle,  fez  hum  tal  mixto,  que  não  só  podia  offender  o  gosto, 
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ainda  só  visto  metia  asco.  Isto  comeo,  satisfazendo  ao  preceito,  e 
adiando  caminho  para  ser  málor  a  mortificação,  comendo,  que  jejuan- 
do: porque  houve  occasião  em  que  confessou  o  que  padecera  comendo. 

Já  invejava  o  demónio  as  circunstàncios  com  que  sempre  sahia  vi- 
doríosa  a  sua  abstinência,  e  buscou  occasião  de  armar-Ihe  huma  cilada. 
Cabio  hum  anno  a  festa  da  Natividade  da  Senhora  em  huma  segunda 
ftíra,  e  deliberou  Sor  Maria,  por  devoção,  e  não  por  voto,  jejuar  todas 
as  d'aquel]e  anno.  Seguio-se  pouco  depois  o  haver  huma  Procissão  em 
hoioa  segunda  feira,  e  foi  dia  de  Communhão,  como  n^aqueiles  he  cos- 
time  da  Casa.  Havia  aquella  noite  huma  colação  mais  aventajada,  que 
com  mão  larga  Unhão  mandado  os  pais  da  professa.  Tem  isto  o  nome  de 
lecreação.  Passadas  Completas,  vierão  para  o  lugar  delia  as  Religiosas, 
8  Sor  Maria  com  cilas.  Estava  debilitada.  Jejuara  estreitamente  o  dia  de 
aotes,  como  nas  vésperas  de  Communlião  costumava ;  mas  era  aquelle 
dia,  como  segunda  feira,  o  da  sua  promessa.  Não  se  escondeo  ao  demó- 
nio, que  tinha  occasião  para  o  assalto,  com  huma  antiga  astúcia,  com  que 
já  no  deserto  lhe  dera  a  fome  ousadia  para  aconselhar  a  gula.  E  parece, 
qoe  propunha  agora  a  Sor  Maria  (vendo-a  reduzida  a  hum  extremo  de 
fraqueza)  «que  dispensasse  com  o  jejum,  que  era  devoção,  e  não  voto, . 
0  o  podia  satisfazer  em  qualquer  segunda  feira  de  outro  anno.  Que  es- 
tando tão  debilitada,  antes  era  remédio,  que  regalo;  e  na  lei  da  charidade 
própria  estava  obrigada  a  evitar  hum  desfalecimento,  que  depois  a  podia 
reduzir  a  faltar  ao  instituto.  Que  mais  meritório  era  fomentar  as  forças 
]»ra  as  sacrificar  á  obediência,  que  apoucal-as  por  satisfazer  á  devoção.» 
Assim  se  vio  atribulada,  e  combatida  Sor  Maria;  mas  assim  esteve  cons- 
tante, e  continuou  resoluta.  Acabada  a  colação,  forão  as  Religiosas  (assim 
be  estylo)  ao  coro  cantar  hum  hymno,  e  outras  coramemorações  ao  Sa- 
cramento; e  ao  recolherem-sc,  pedio  a  Madre  Sor  Maria  á  Religiosa,  que 
ae  seguia  pela  vigia  do  Senhor,  que  a  deixasse  em  seu  lugar;  e  posta  em 
oração,  sentio  improvisamente  huma  tal  suavidade  em  seu  espirito,  que 
totalmente  esquecida  da  fraqueza,  de  que  se  vira  combatida,  passou  oran- 
do a  noite  inteira.  Assim  ficou  o  demónio  envergonhado  de  o  vencer  a 
fraqueza,  como  Sor  Maria  novamente  victoriosa  em  triunfar  com  ella. 

Acompanhavão  a  estas  abstinências  iguaes  vigílias,  passando  muitas 
noites  sem  tomar  algum  género  de  repouso.  Quando  pelo  verão  são  as 
Matinas  de  tarJe,  vigiava  no  coro  quasi  sempre  toda  a  noile.  Se  des* 
cançava  nVlIa,  erão  três,  oti  quatro  horas,  e  vestida  sobre  a  cama,  oa 
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ao  pè  de  bum  altar  de  nossa  Senhora.  Havendo  Matinas,  não  se  deitava 
depois  d'ellas ;  passava  orando,  ou  na  cella,  ou  no  coro.  A  túnica  de 
lãa,  que  trazia  junto  á  carne,  mudava  poucas  vezes.  Sobre  as  costas  tra- 
zia huma  cruz  de  bicos  de  ferro,  que  lh'as  andava  sangrando.  Aperta- 
^  va-se  rigorosamente  cora  cilicios  de  ferro,  e  nas  partes  mais  sensíveis  do 
corpo  se  martyrizava  com  huns  ferros,  que  chamão  despertadores.  As 
disciplinas  de  grossas  cadeas  de  ferro,  que  não  resistião  á  força  do  bra- 
Co,  porque  antes  se  quebravSo  ellas,  que  cançasse  elle.  Pela  Quaresma 
se  sangrava  com  ellas  cruelmente  todas  as  noites,  en!io  sei  se  podia  admi- 
rar o  haver  lugar  para  tantos  golpes,  ou  o  haver  sangue  para  todos  elles. 
Mas  a  maior,  e  mais  penosa  circunstancia  n'este,  cotno  em  outros  ma^ 
tyrios  era  para  Sor  Maria  o  occultal-os.  Lá  se  retirava,  e  se  escondia  em 
huma  casa  de  despejos,  escura,  e  escusa;  mas  se  podia  esconder  o  san- 
gue, nâo  sabia  callar  o  golpe.  Mas  digamos  tudo  (com  o  que  achamos 
apontado  do  Mestre  Frei  António  da  Encarnação)  d'ésta  grande  peni- 
tente, porque  fazendo  reflexão  no  que  sabia  d'ella,  resolveo,  que  mais 
prudência  seria  occultal-o,  porque  não  caberia  na  escritura,  nem  no  cre- 
dito. Mas  tocaremos  só  huma  cousa  sua  individualmente  n'este  ponto  de 
mortiflcada,  e  ficará,  ou  inferindo,  ou  facilitando  o  que  se  dissimula. 

Achava-se  huma  Religiosa  velha,  e  muito  achacada,  na  casa  dos  la- 
vatórios de  pés,  lugar  a  que  se  retirao  as  Religiosas,  quando  o  pede  a 
necessidade;  era  grande  a  d'esta,  por  trazer  aqnella  parte  cheia  de  un- 
guentos, feridas,  o  misérias.  Tinha-se  acabado  de  lavar,  e  não  a  ajudavão 
as  forças  a  lançar  fura  a  agua.  Senlio,  que  passavâo,  e  pedia  a  que  a 
aliviassem  d'aquelle  trabalho.  Era  Sor  Maria  a  que  hia,  e  com  importân- 
cia, que  não  admiltia  detença;  passou  adiante,  sem  dar  reposta ;  mas 
voltando  d'ahi  a  algum  espaço,  e  não  achando  já  a  doente  (que  como 
pôde,  sahira,  e  se  recolhera  á  enfermaria,  deixando  alli  a  agua  immun- 
da,  e  asquerosa)  se  suspendeo  hum  pouco,  e  entendendo,  que  faltara  á 
charidade  de  algum  modo,  foi  tal  a  sua  dor,  que  querendo  vingar-se  de 
si  mesma,  poz  aquella  agua  immunda  á  boca,  e  levou  hum  golpe  d'ella. 
Lançou  a  mais  fora,  e  assim  ficou  socegada.  Bom  exemplo  para  provar 
em  huma  só  acção  dous  excessos  bem  desempenhados,  de  mortificada, 
e  caritativa  I 

Assim  ao  passo  de  sua  mortificação  era  sua  charidade  tão  intensa,  que 
como  se  trouxera  o  coração  em  huma  vi\a  braza,  ou  huma  acceza  lava- 
reda,  bastava  ver  huma  imagem,  ou  ouvir  fallar  em  Deos  huma  palavra, 
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para  subir  logo  a  elle,  como  a  centro  d*aquelle  fogo,  sendo-lbe  precisa 
muita  vigilância,  para  nâo  Picar  a  cada  Instante  transportada.  Assim  se 
acautelava,  se  havia  de  hir  para  preciso  trabalho  de  alguma  oíTicina,  nuo 
híndo  por  junto  ao  coro,  porque  sem  duvida  esquecida  de  tudo,  ou  fi- 
cava, ou  ao  menos  se  detinha.  Nascia-lhe  doesta  continua  anciã  de  estar 
com  Deos,  huma  continua,  c  santa  inveja  das  que  logravSo  esla  delicia 
sem  embaraço,  nos  seus  dias  de  retiro.  Erão  estes  (como  já  dissemos) 
os  em  que  se  apartão  as  Religiosas  com  licença  da  Prelada,  para  os 
cxercicios  da  contemplação,  e  penitencia. 

Succedeo  passar  por  diante  de  Sor  Itfaria  huma  Religiosa  com  o  véo 
pelo  rosto  (sinal  de  que  estava  nos  seus  dias  de  deserto)  e  bastou  esla 
vista  para  se  lhe  atear  o  coração  em  vivos  desejos  d'aquella  occupação 
angélica.  Suspirou,  encher5o-se-lhe  os  olhos  de  agua,  e  levantou-os  ao 
Ceo,  com  huma  saudosa  e  enternecida  anciã,  mais  bem  escutada,  quan- 
to mais  muda.  Não  lhe  tardou  a  reposta,  porque  começando  a  sentir  hu- 
ma suavidade  grande  em  sua  alma,  se  suspendeu  a  ouvir  no  mais  inte- 
rior d'ella,  que  lhe  dizia:  «Não  te  desconsoles;  que  mais  me  agradas 
arjui.»  Estava  então  na  Vesliaria,  officina,  e  occupação,  cm  que  nenhum 
tenipo  basta  para  acodir,  e  enroupar  as  Religiosas,  em  especial  as  en- 
fermas. 

Outro  caso  lhe  deu  experiência  do  que  o  Senhor  gostava  de  a  ver 

desvelada  por  cariUtiva.  Era  enfermeira,  e  porque  as  doentes  não  pa- 

^    decessem  alguma  falta  nas  da  sua  assistência,  servia-lhe  commumente  de 

\    cama  o  pé  de  hum  altar  de  nossa  Senhora.  Aqui  se  encostou  huma  noite 

'     com  advertência  de  acodir  com  pressa  a  huma  velhinha,  que  padecia . 

\    muito  entrevada;  e  mal  pcyou  no  somnò,  quando  se  lhe  apresentou,  que 

[    via  com  mais  clareza,  que  a  de  quem  sonha,  que  a  Senhora  lhe  dava  o 

[    Menino,  que  tinha  nos  braços,  e  que  elle  estendia  graciosamente  os  seus,  e 

se  chegava  a  ella,  e  a  abraçava.  Suspendia-se  nesta  delicia  grande  de 

•    sua  alma,  quando  a  acordou  (se  hc  que  dormia)  a  queixa  da  enferma. 

Levantou-se  ligeira,  acodio-lhe  com  o  que  pedia,  e  agasalhou-a  de  sorte, 

que  a  deixou  dormindo.  Volta  ao  lugar  do  seu  descanço,  cgm  saudades 

do  que  n'elle  se  lhe  tinha  representado,  quando  vê  acordada,  e  advertida  ao 

Menino,  que  deixando  os  braços  da  mãi,  estava  em  pé  no  altar  com  os 

seus  abertos.  Estende  os  Sor  Maria,  ebeijando-lhcospés,prostra-sepor 

terra,  rebenta-lhc  o  coração  emdoceslagrimas  de  alegria,  e  não  se  atreve 
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a  levantar-se  em  grande  espaço,  sepultada  no  abysmo  do  coobeciaiento 
próprio. 

Iguaes  mimos  roereceo  por  muitas  vezes  esta  Madre,  mas  nas  occa- 
siões  de  CommunhSo  mais  singularmente,  de  queselbeseguiocom  Deos 
huma  tal  familiaridade,  que  lhe  parecia,  que  sempre  andava  junto  a  eila, 
que  a  escutava,  e  lhe  respondia.  Tirava  hum  dia  o  manto,  vindo  de  com- 
mungnr,  lançandoro  na  cella  com  magoa  de  o  não  haver  mister  tSo  cedo, 
para  aquella  occasiSo  de  seu  maior  gosto,  e  dizia-lhe :  < Abi  estarás  estes 
oito  dias.»  Ouvio  logo  clara,  e  distinctamente,  que  lhe  dizião:  «E  eu 
oomligo.* 

Orava  em  semelhante  occasiSo ;  e  entrando-se  do  conhecimento  do 
nada,  que  ora,  e  o  tudo,  que  recebera  em  sua  alma,  formava  juizo  de 
que  o  Senhor  estaria  alli  violentado.  Foi-lhe  respondido :  cNão  estou  se- 
não por  meu,  gosto.»  Levantava-se  sempre  d  aquella  mesa  sagrada,  e 
entrava  na  contemplação  de  que  se  abraçava  com  os  pés  de  Cbrísto,  e 
lhe  beijava  suas  divinas  chagas.  Atearão-se  huma  vez  mais  estes  desejos, 
e  esfalaudo  com  a  sequiosa  anciã  do  Apostolo,  de  deixar,  ou  romper  os 
laços  do  corpo,  e  estar  com  Christo,  pedia  ao  Senhor:  cQue  a  levasse 
comsigo,  quo  o  viver  lhe  era  violento.»  E  ouvio  logo  em  seu  coração, 
que  se  lhe  dizia:  «Por  hora  não  pôde  ser;  mas  eu  ficarei  comtígo.» 

Contemplava  em  huma  dominga  do  Advento,  que  se  via  aos  pés  do 
mesmo  Senhor,  e  dizia-lhe:  «Que  para  o  Natal  o  havia  de  receber  em 
sua  alma  em  f '^rma  de  menino,  e  contentar  este  desejo,  com  que  todo 
este  tempo  o  estaria  suspirando.»  Mas  satisfez-lb^o  o  mesmo  Senhor; 
porque  ouvindo  que  lhe  dizia:  «Aqui  me  tens  já  feito  menino;  cvio  na 
mesma  visão,  que  nos  braços,  -e  debaixo  do  véo  o  tinha  na  mesma  for- 
ma. Mas  assim  ficava  em  semelhantes  occasiões  transportada,  e  alheia, 
que  tinha  escrúpulos  de  que  não  assistia  á  Missa,  e  Offidos  Divinos.  Mas 
andava  advertida  em  fazer  reflexão  na  publicidade  em  que  estava,  e  no 
que  havia  annos  lhe  aconselhara  sua  Mestra,  sendo  ainda  noviça,  que  se- 
mellinntcs  sinpfularidades  só  escondidas  estavâo  seguras. 

Obsorvava-o  assim  a  Madre  Sor  Maria,  e  com  huma  dissimulação,  e 
cautela  t3o*prevista,  que  só  sua  morte,  e  seus  Confessores,  tirarão  sua 
vida  das  opiniões  de  commua,  porque  nos  exteriores  em  nada  a  vião 
singularizada.  Mas  chegava-se  o  tempo  dos  imraorlaes  prémios  delia,  e 
prccedeo  huma  doença  tâo  cruel,  como  se  agora  os  começara  a  merecer 
de  novo.  J5m  toda  sua  vida  (como  já  advertimos)  não  padeceo  a  Madre 
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Sor  Maria  achaqxiP,  ou  dnença,  suspirando  sempre  por  tuda  e  que  Tossô 

Imartyrio  (que  este  desejo  parece»  que  trouxe  do  berço,  pois  de  seis 
titmos  não  liutia  oulri)  inaiâ  vivo).  Agora  lhe  (jueria  o  Senhor  fazer  PSá« 
iiiimo,  como  se  era  toda  sua  vida  llf  o  andara  merecendo,  ou  como  quem 
nas  vésperas  do  premio  apurava  as  industrias  de  lho  arrezoar  augmmi- 
tado. 
Enlrou  a  Quaresma  de  fG57,  e  começou  a  sentir  hum  pejo  na  gar- 
ganta» que  sem  llie  impedir  a  respiraçiío,  e  a  voz»  lhe  embaraçava  a  ea* 
gulir;  e  assim  foi  crescendo,  que  em  breves  dias  levava  pouco  sustento» 
e  á  custa  de  grande  martyrio ;  mas  costumnda  á  sua  abstinência,  não 

t  estranhava  o  pouco  susleulo.  Tudo  occultava  penitente  industriosa;  mas 
soube-o  a  Prelada,  poz-lhe  obediência,  que  se  sujeitasse  á  enrermaria» 
e  fui  o  mesmo»  que  cabir  nas  míios  de  algozes  rigorosos,  que  mu  sao 
oulra  cousa  remédios  sem  elTcilos.  llecorrerão  m  Médicos  a  hum»  que 
foi  abrir-lhe  fontes;  e  era  este  o  remédio,  a  que  a  Madrô  Sor  SJíuía  eui 
Ioda  sua  vida  mostrara  intlexivel  repugnância;  mas  diremos  brevemente 
■  a  causa,  porque  se  sacrificou  a  ellas  sem  nenhuma. 

Algum  tempo  antes  d 'este  achaque,  aíFervorandu-se  hum  dia  na  ora- 
ç3o,  e  abrazando-se  em  desejos  de  padecer  por  Deos  os  mais  desusados, 

ke  exquisilos  lormenlos,  se  llie  representarão  muitos,  e  os  que  mais  rt*- 
pugnancia  fazião  á  sua  natureza.  Entrou  aqui  o  das  fontes.  Não  nascia 
só  da  dòr  a  repugnância,  mas  da  honestidade,  e  modéstia.  Sahio  a  na- 
tureza com  o  primeiro  impulso  de  rebelde;  mas  assim  Hro  rebateo  cora 
Hum  acto  de  resignação,  que  tão  só  se  oíTereceo  para  aquello  tormento, 
mas  pedio  a  Deos,  que  a  não  deixasse  acatjar  sem  experimental -o.  Via 
agora,  que  Uie  dispensava  Deos  esse  mimo,  e  sujeilava-se  gostosa;  por- 
que entendendo  que  era  aquelle  achaque  ultimo,  jâ  se  alcança va»  quo 
(Mo  vinha  a  reraediar-lhe  a  queixa,  mas  a  satisfazer-!be  a  supplica* 
t^oi  assim,  que  nada  aprov<*ilarão  as  fontes,  mais  que  em  dar  exer- 
cício ao  sofrimento,  antes  se  lhe  aggravou  o  mal  de  sorte,  que  jà  nem 
eommungava,  nem  levava  para  baixo  mais  que  cousa  liquida;  e  até  esta 
(como  a  agua)  lhe  entrava  no  estômago  com  huma  ifio  vehemeyte  resis- 

^tencia,  que  foi  tormento,  que  de  nenhum  moflci  soube  explicar  ao  seu 
Confessor.  Assim  estava  penando  martj  r  de  fome,  e  sede,  Levantou-se, 
aimla  que  com  diíBcuhlade,  p:ira  ir  :í  K:deTida  do  Natal ;  mas  assim  se 
recAílheo  sem  alento,  que  o  nao  teve  para  ir  no  dia  ao  coro.  Chegou  a 
stígunda  oitava,  dia  do  Evangelista;  disse,  que  queria  ir  commungaj\ 
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Lembravãihllie  o  como  esteva ;  porque  para  ir  não  tinba  alenlo,  t  psn 
commuQgar,  não  levava  nada  para  babu) :  «Deixem-me  ir  (repetb  com 
segurança)  que  -síra  lerei  forças  qpara  chegar  ao  coro»  e  licença  para  com- 
muDgar  sem  estorvo^  porque  eu  vou  lomar  o  Viatico.  Â  resoluçad  com 
que  o  pedia,  e  o  eoiíheoimento,  que  já  se  espalhava  do  thesourode^ua 
consciência,  facilitarão  huma  cousa,  e  outra;  foi  ao  coro,  arrimada  aho- 
ma  muleta,  recébeo  o  Senhor  sem  embaraço  (como  se  nunca  o  tivera) 
e  voltou  para  a  cella,  deixando  a  iodas  edificadas,  e  suspensas. 

Como  se  lhe  jmpedio  de  todo  :a  via  do  susítento  (que  em  quinze  dias* 
que  durou,  não  levou  nada)  pareceo  ás  BeKgiosas,  que  Ibe  ficasse  de 
noite  assistindo  huma.  Respondeo:  cQue  escutassem  aqueUe  traíbaifao; 
.que  ainda  >n&o  era  chegado  o  tempo.»  A  oub*a,  que  a  consolava  com  es- 
peranças ée  alivio,  disse :  cJá,  Ãladre,  mo  :ba  iugar  para  consolação, 
nem  alivio;  -que  estou  posta  «m  {Padecer,  porque  assim  he  vontade  de 
Deos.»  Callava  assim  as  dores,  e  trocava  os  ^nitdos  «m  solilóquios  (que 
repetia  cotítmuamente)  beijanâo  os  pés  debomCrucifiu,  que  tinha  janto 
á  cama,  admirando  todas,  como  tinha  espirito  para  lançar  hma  psbvn, 
-estando  destituída  dos  alimentos  da  vida.  Sepetia  com  devoção,  b  ^usa 
.0  Miserere;  e  chegando  ao  verso:  Tipi  soU  peccãvú  *crescião  tanto  as  la- 
grimas, que  só  dizia  o  mais  com  ellas.  Já  desembaraçada,  repetia  o  ve^ 
so:  Inmanus  tuas  3omine  commendo  Êpiritum  mtmm,  ^torescentando : 
Alleluia;  crDo  sem  duvida  seguras  esperanças  das  eternas  alegrias. 

Menos  duvidarão us  Religiosas,  que  serião  reflexos  d^ellas,  «com  que 
tddas  as  manhâas  achavão  a  doente  com  hum  tão  desassombrado,  e  apra- 
sivcl  semblante,  que  lhes  parecia,  que  algum  milagre  a  tinha  já  livre  do 
achaque.  Serião  talvez  raios  da  mísho  matutina,  que  Jhe  começavâo  a  fe- 
rir no  rosto,  enxugando-lhe  as  lagrhnas,  com  que  ih  o  banhara  a  noite 
do  tormento;  «que  essa  foi  a  promessa,  que  David  fez,  cm  nome  de  íleos, 
aos  justos,  anoitecer  chorando,  para  amanhecer  rindo :  Ad  n)esp€ram  de- 
mcn'abihir  (letxts  tt  ad  malulinum  iteUtic. 

Não  se  fez  menos  reparo  -em  outro, prodígio,  não  menos  avcr-^juado, 
porque  não  achavão  só  as  Religiosas  pela  manhãa  alegre  a  doente,  nns 
cheia  a  cella  de  huma  desusada  fragrância,  qwe  desp«*lou  os  reparos, 
tanto  por  continuada,  como  por  exquisita.  Inqomrâo  com  miudeza,  se 
se  tinha  ferio  dlgum  perfume,  ainda  em  lugar  distante;  se  se  accendera» 
ou  entornara  alguma  caçouia;  achou-se  que  não;  e  continuando,  enten- 
dião  já  que  não  seria  outro  o  cheiro,  mais  que  a  oração,  precioso  fimo 
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que  do  abrazado  aliar  do  peito  da  venturosa  tnoributida  subja  á  presença 
de  Deos  em  toda  a  hora. 

•-  Acompanhavâo  a  esta  sacriliciG  iiuplacaveis  aoem  da  fraqueza,  e de- 
bilidade do  estômago,  que  a  cada  iriâlarite  a  cobriao  com  suores  de  mor- 
te. Deseiiganardo-se  os  Médicos  do  continuar  com  as  sangrias;  fui  hum 
de  voto  de  veiilijisas  sarjadas*  Kespondeo  ella :  «Que  era  escusada  dili- 
gencia:! nnas  enlí*ando  em  escrúpulo  de  que  era  escusar-se  áqueUemar- 
irrio,  fez  que  se  obedecesse  :io  voto  do  Medico,  adverliridOp  qoo  nada 
leria  effeito.  CercavSo-a  as  Religiosas,  admiradas  de  sua  pacicoc^ia,  con- 
fundidas de  sua  confiança,  e  persuadiaa-a  com  lagrimas,  que  fizesse  ru- 
gaUvns»  e  votos  aos  Santos;  segurava-llje  a  Prioreza,  que  Unlia  alli  a 
Communidade  para  desempenhal-os;  respondco:  aQuti  já  nao  era  tempo 
é&  votos,  nem  de  diligencias  por  sua  vida,  porque  a  vontade  do  Deoa 
havia  de  ser  feita, i  E  tornando  a  Fretada:  «Que  visto  estar  ISo  dt^bilitada^ 
seria  conveniente  dar-lhc  a  Unç3o.»  disse :  «Que  n3o  era  ainda  necessá- 
ria; porque  ainda  havia  de  viver  mais  de  íium  dia ;  e  assim  fui,  porque 
faleceu  ao  sabbado^  succedendo  isto  á  quinta  feira.  Mas  vendo,  qua  a 
Pregada  instava,  disse :  «Que  alli  estava  sujeita  a  tudo*  ainda  que  era 
cado;i  e  lançando  m2o  de  huma  pequena  lamina  da  Senhora  da  Pieda- 
de (naquetla  cxticma  agonia,  em  que  teve  a  seu  filho  morto  em  os  bru- 
ços) que  tinha  á  cabeceira,  e  tivera  sempre  na  sua  celIa,  pondo-a  sobro 
o  coração,  na  boca,  c  nos  olhog,  cum  clles  cubertos  de  lagriínas»  convi- 
dando as  Religiosas  a  que  a  acompanhassem  com  as  suas,  llie  propuntia 

■  semelhantes  afTectos: 

cBemdita  seja,  Mâi  soberana  de  misericórdia,  a  hora,  ^^m  que  tivd 
uso  de  razão  para  vos  conhecer,  e  adorar.  Louvem- vos  os  Vnjos,  qtie 
aendo  vos  minha  Advogada,  já  tenho  confiança  de  ir  acompanhar  a  sua 
melodia.  Seja  bemdito  o  dia  em  que  entrei  nesta  Casa,  para  Taxer  em 
Tíosso  serviço  a  minha  escravidão  venturosa.  Conheço,  e  confesso,  qutj 
sois  Mâi  de  Deos,  seu  Sacrário,  qne  o  trouxestes  no  ventre;  seu  tlirono. 
que  o  livesles,  e  tendes  nos  braços;  e  também  conheço,  que  riem  o  seres 
Mli  de  hum  Deos,  vos  esquivou,  para  que  o  n3o  fosses  dt»s  homens^ 
porque  pode  mais  em  vós  a  piedade,  que  o  privilegio;  ou  antes  esti- 
mastes o  privilegio,  por  ser  maior  a  piedade;  e  quem  escolhida  para 
máí  se  reconlieceo  escrava,  nao  havia  de  descoiíhecer  Olhos  escravo?. 
por  se  vér  Mãi  do  Senhor.  Mas  deíxaí-mc,  soberana  Senhor.!,  ler  e&t  i 

^^flría,  que  vos  adoro  singulirmenít»  por  maii  o  por  senhora  minha,  O 
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titulo  da  Piedade  me  deu  a  confiança;  que  se  be  titulo,  que  vos  poz  nos 
braços  hum  Filho  sem  vida,  lambem  será  o  que  vos  consinta  aos  pés 
huma  Qlha  quasi  sem  ella.  O  vosso  amparo  experimentei  sempre,  vKen- 
do ;  e  nos  vossos  dias  contei  sempre  as  minlias  maiores  venturas ;  e  se 
vivendo,  vos  experimentei  sempre  protectora,  morrendo,  não  deixarei 
de  achar-vQs'  advogada.  Agora,  que  he  maior  o  meu  risco,  será  maior 
piedade  o  vosso  amparo;  e  se  estais  com  os  braços  abertos,  sustentando 
em  vosso  Filho  es  desmaios  da  morte,  aonde  recorrenío  os  da  minha, 
mais  que  aos  braços  da  vossa  piedade?  Valei-me,  soberana  Senhora;  que 
se  eu  na  vida  escolhi  o  vosso  nome  para  valia,  na  morte  o  faço  a  essa 
imagem  para  segurança.  Quem  mereceo  o  vosso  nome,  já  começou  a 
merecer  a  vossa  piedade.» 

Com  semelhantes  supplicas,  e  ternuras  piedosas,  se  foi  engolfando  a 
Madre  Sor  Maria  de  sorte,  que  foi  preciso  advertil-a  huma  Religiosa, 
para  que  algum  desmaio  a  não  privasse  do  sentido,  embaraçando-a  para 
receber  o  ultimo  sacramento.  Voltou  a  quem  lhe  fazia  a  advertência,  e 
disse-lhe ;  <Deixe-me  Madre,  que  com  o  aviso,  que  me  der3o,  parece 
que  me  não  cabe  a  alma  no  corpo  de  alegria.»  Recebeo  a  Unção  com 
grande  socego,  com  os  olhos  suspensos,  e  pasmados,  como  sepultada  em 
hunia  contemplação  profunda.  Hidos  os  Padres,  chegarão  as  Religiosas  a 
despedir-se  d'ella,  e  cila  as  hia  abraçando  com  tanto  socego,  e  agrado, 
que  antes  parecião  parabéns,  que  despedidas. 

Pedião-lhc  todas,  quo  as  encominenJasse  a  Deos,  e  cada  huma  era 
particular  ao  Santo  de  sua  devoção ;  e  ella  respondia  com  segurança : 
«Que  assim  o  fana»,  como  se  estivera  já  com  os  pés  na  porta  do  Geo. 
Assim  era  tal  o  socego  das  palavras,  e  a  alegria  do  semblante,  que  disse 
liuma  Religiosa:  «Se  isto  succede  por  este  estylo,  quem  já  temerá  a 
morte?»  E  chegando-se  a  Prelada  a  ella,  e  pedindo-lhe,  que  para  ediO- 
cação  de  todas,  e  alivio  das  saudades,  que  lhes  deixava,  lhes  dissesse 
alguma  cousa,  respondeo :  «Que  pode  dizer  huma  tão  grande  peccadora, 
carregada  de  culpas,  e  com  o  tribunal  á  vista,  para  dar  o  descargo  del- 
ias? Mas  pois  me  mandão,  digo  (e  o  mais  importante)  que  sejão  obe- 
dientes, sem  mais  vontade,  que  a  dos  Prelados,  e  Preladas;  porque  não 
ha  mais  direito  caminho  para  subir  ao  monte  da  perfeição,  nem  melhor 
norte  para  acertar,  e  seguir  esse  caminho.  Sejão  muito  devotas  de  nossa 
Senhora,  que  he  boa,  e  verdadeira  mãi;  e  pois  desejão  boa  morte,  entre 
as  mais  devoçiks,  rezcm-lhc  lodos  os  dias  três  vezes  a  oração  da  Salve 
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Rainha,  offerecída  ás  angustias,  que  padeceo  ao  pé  da  Cruz;  e  lembrem- 
se,  qae  ha  de  chegar  esla  hora,  e  que  duas  cousas  imporlão  muílo  nella, 
ter  esta  grande  advogada,  e  tel-a  merecido  na  vida.» 

Voltou-se  depois  •  á  enfermeira,  porque  as  Rehgjosas  forao  para  o 
coro;  e  pedio-lhe,  que  Hic  trouxesse  para  junto  à  cama  tudo  o  que  per- 
tencia á  mortalha,  ensinando-lhe-o  que  havia  de  fazer  com  muita  miude- 
za, porque  era  a  enfermeira  nova  no  oflicio,  e  ainda  na  casa.  Dispunha 
assim  sua  jornada,  como  a  que  tinha  (ao  que  parece)  noticia  do  ventu- 
roso termo  d'ella.  Grande  conselho  a  vida  da  Madre  Sor  Maria,  para 
ensinar  a  não  temer  a  morte !  E  grande  consolação  a  sua  morte,  para 
esperar  premiada  a  boa  vida ! 

Pareceo  tempo  de  entrarem  os  Religiosos  para  o  officio  d'aquella 
hora,  porque  a  fraqueza  era  extrema.  Acabado  efte,  disse  a  huma  Reli- 
giosa, que  alternasse  com  ella  o  Te  Deum  htidamus,  e  no  fim  o  verso : 
In  manus  tuas  Domine  com  Alleluia.  Trouxerão-lhe  O  Menino  Jesus,  que 
na  profissão  entregão  ás  Religiosas,  e  dizendo-lhe :  a  Que  aquelle  era  o 
seu  Esposo,»  continuou  (alegrando-so  cora  sua  vista)  «Sim  lie,  e  confio. 
que  o  ha  de  ser  por  toda  a  eternidade.»  O  mesmo  repetro,  chegando- 
Ihe  a  boca  aos  pês  de  hum  devoto  crucifixo;  e  adveptkido-lhe,  que  lhe 
pedisse,  que  a  levasse  comsigo  para  o  seu  Reina,  disse :  «Para  lá  vou, 
e  comigo  o  levo  na  minha  alma.» 

Passou  a  noife  (era  a  em  qne  estava  de  huma  sexta  para  o  sabbado) 
^m  protestação  da  Fé,  coUoquios  com  Dcos,  supplicas  com  os  Santos; 
descançando  logo  com  os  olhos  fechados,  como  que  contemplava,  e 
abria-os,  dizendo  com  viveza,  e  alegria:  Alleluia.  Chegou  a  noite  do  sab- 
bado, fez  hum  termo,  e  tornarão  a  rezar-lhe  o  Oflicio^  e  dizendo-lhe, 
()ue  se  valesse  de  nosso  Palriarcha  S.  Domingos,  de  qnem  era  filha,  e 
dos  Santos  de  sua  devoção,  os  começou  a  invocar,  principiando  por  nossa 
Senhora,  depois  S.  Domingos,  S.  José,  Santa  Calharina  de  Sena,  S. 
Francisco,  Santo  Thomaz,  Santa  Thcresa.  Levantou  nisto  repentinamente 
os  olhos  í como  sobre  os  pés  da  cama)  para  o  mais  alto  da  cetla,  e  sem 
dar  acordo  de  mais  nada,  gritou  com  grande  anda  huma  vez,  e  outra : 
«Esperem,  esperem.»  E  pcrgunlando-lhe,  por  quem  havião  de  esperar, 
respondeo  apressadamente:  «Nossa  Senhora;»  c  continuou:  «Esperem, 
esperem;»  e  com  tanta  violência,  que  alTirmou  quem  estava  junto  da  cama, 
qae  chegou  a  levantar  meio  corpo  delia. 

Cahio  logo  sem  alento,  como  que  lhe  desapparecera  a  visão,  cercan- 
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do-a  de  Repente  as  sombras  da  morte;  e  tornando  a  perganlar-ihe:  tPor 
quem  havião  de  esperar,  que  tanto  gritara  ?  Respoodeo  (abaixando  os 
olhos,  como  alcançada  do  que  tinha  dito) :  cA  misericórdia  do  Senhor.» 
Pedio  logo  a  imagem  de  Christo  crucificado/ apertando-a  com  os  braços 
sobre  o  rosto,  repetio  o  verso:  In  manv$  tuas  Domine  commeméo  spirUm 
meum;  e  fez  em  sna  alma,  o  que  se  lhe  escutava  na  boca,  em  bum  sab- 
bado  48  de  Janeiro  de  1658. 

CAPITULO  XXXIV 

Da  Madre  Soror  Clara  do  Santíssimo  Sacramento. 

BesolTco  altamente  o  Sábio  (1),  quando  ensinou  que  era  reciproco  o  tfi- 
tcresse  da  boa  fama  entre  os  pais,  e  os  fílhos,  que  os  filhos  servião  aos 
pais  do  coroa,  os  pais  aos  Qlfaos  de  gloria.  Os  filhos  aos  pais,  porque 
^  estes  gerarão  filhos,  que  forão  justificados ;  ns  pais  aos  filhos,  porque 
'  estes  forJo  gerados  de  pais,  que  forão  virtuosos :  Coronam  senum  flU 
filiorum,  €í  gloria  filiorum  paires  eorum.  Agora  temos  entre  mãos  o  ptth 
verbio  nas  vidas  da  Madre  Soror  Clara,  e  de  sua  mãi  Joaona  de  Sáia^, 
porque  as  virtudes  da  filha  nos  obrígSo  a  fatiar  nas  da  mãi,  as  da  mil 
DOS  advertem  que  forão  os  mudos  documentos  da  filha,  ficaedo  huina 
sendo  reciprocamente  gloria  de  outra.  A  filha  coroa  da  mãi,  por  esta 
ser  mSi  de  huma  filha,  benemérita  de  avultar  entre  as  grandes  d'esta 
Casa;  a  mãi  coroa  da  filha,  por  ser  esta  filha  de  luima  mãi,  benemeriu 
da  opinião  de  justa.  Porém  como  Joanna  de  Salinas  foi  Freira  da  Tercein 
Ordem  Carmelitana  descalça,  não  roubaremos  no  assumpto  a  gloria  so 
Chronista  d'aquella  grande  família,  tocando  só  da  mãi  o  que  basta  pait 
conhecimento  do  que  n^ella  imitou  a  filha. 

Tomou  estado  de  casada  Joanna  de  Salinas  com  Pedro  Nidroíe,  e 
deu-lhe  Deos  a  benção  de  muitos  filhos,  que  forão  treze.  Seis  sem  che- 
garem ao  uso  de  razão,  Uie  levou  o  Ceo,  como  se  fizera  partilhas,  dei- 
xando-lhe  os  sete,  como  por  empréstimo,  porque  todos  estes  começaria 
logo  a  pisar  o  caminho,  que  os  outros  passarão  voando.  Dous  filhos  to- 
marão o  habito  Carmelitano  dos  descalços.  Duas  filhas  ode  S.  Franrisco 
da  Primeira  Obser\'ancia,  no  Mosteiro  de  nossa  Senhora  da  Quieta^, 
vulgarmente  chamado  das  Flamengas  em  Alcântara,  lugar  entre  Betan, 

(1)  froferb.  cap.  17.  v.  S. 
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tt  Lisboa.  Outras  duas  o  de  S.  Domingos  na  nova  Recolela  iVesta  Casa 
áa  Sacramerito,  dt^  que  huma  foi  a  Madre  Sor  Magdalena  do  Espirito 
Sanlov  de  qu6  já  rallamos,  a  outra  a  Madre  Soror  Clara  do  SacramentOt 
de  qne  agora  fallaremos.  Outro  fillm,  Qíialmonte,  segiiio  as  armas,  expe- 
rimentando nos  casos  delias  a  maior  inconstância  da  fortuna,  arisco  da 
vida,  esiiecialmenle  cm  bum  ctarco  de  Tarragona,  de  que  se  retirou  4' 
hum  hospital,  em  que  o  fezescmvo  a  charidadar  começando  apramial-o 
com  huma  plácida,  e  venturosa  mt^rle. 

Eâtes  forão  os  caminhos,  por  onde  os  filhos  de  Joanna  de  Salinas, 
irmãos  de  Soror  Ciara^  se  forao  cliegandt)  ao  centro,  a  qiie  os  chamava 
seu  espirito,  de  que  parece  llie  qim  o  Ceo  dar  anticipada  noticia,  pon]«o 
falecidos  05  primeiros  seis,  eslai]do  hum  dia  com  o  cuidado  de  que  vida 
terião  os  sole,  com  que  se  achava^  ye^on  no  Fias  Snudarum,  lição  sua 
quotidiana^  e  mais  gostosa,  quanto  mais  se  culliva,  quando  a  poucas  fo- 
lhas encouírou  com  a  vida  de  huma  Santa,  que  tivera  sele  Qlhos,  todos 
merecedores  do  mesmo  titulo  da  mãi.  Seguio-se  a  esle  tuim  annuncio  a 
úonãrmaõo  do  que  tivera  do  mysterio#  mais  que  de  acaso;  porque  que- 
rendo a  outro  dia  repetir  a  mesma  lição,  busoou  a  vida  da  Santa,  enãí> 
foi  possível  descobrii-a,  corrido  o  livro  folha  por  foihsi.  da  sua^  coma  ^ô  - 
outi-a  diligencia* 

Pagava  Joanna  de  Salinas  ao  Geo  estes  piedosos  desvelos  com  os. do 
seuâ  devfltos,  e  quotidianos  exercícios,  sendo  em  todos  ellesaquolla  va- 
POíiU  mulher,  que  encarecia  o  Sábio,  verdadeira  mãi  de  farailiasna  edu- 
caçlD  dos  filhos,  e  no  cuidado  dos  servos,  3las  queria- a*  o  Ceo  toda  para 
si:  soUoíira»  por  mortií  do  marido,  das  prisões  do  malrimorMo,  ficando 
em  sua  liberdade^  para  poder  sacrifical-a  á  Terceira  Regra  Carmeittana 
descalça,  lâo  obser vante  em  todas  as  obrigasõcs  delia»  que.  em  breve 
tempo  sérvio  do  exemplar  da  observauda»  como  de  edilicacão  a  quem  a 
conhecia,  e  tratava.  l*eniteiJtc,  e  humilde,  mereceo  sinalados  mimos  da 
mao  de  Deus,  sendo  hauí  deites  a  luz,  e  conliecimetito.de  cousas  futu- 
ras» Outros  maiores  logroa  de  sua  divina  liberalidade,  especialmente 
n^aquella-  sagrada  Mesa,  em  que  sempre  suspirava  iguaria  do  Ceo  para 
sustento  de  Imma  vida>  que  já  não  era  da  lerra.  Assim  por  ordem  de.- 
âeus  Confessores  commungava  três  vezes  na  semana. 

Padeceo  muito,  assim  nas  sem-razões  da  forluna,  como  nas  perse- 
guições do  inimigo,  e  sempre  corustante,  entre  humas,  e  oulras.  veio  a 
faler^ír  cwoada  cora  os  triunfos  de  ambas,  recebidos  os  sacramentos  com 
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demonslraclics  piedosas,  sem  se  lhe  ouvir  mais  que  este  gemido  (repe- 
tido com  grande  ternura  de  sua  alma):  cÂi  amor!»  como  se  lhe  tíraraa 
vida  aquella  setta  abrazada,  que  passou  o  coração  a  sua  mestra,  a  grande 
Theresa.  Faleceo  a  12  de  Setembro  de  1650  em  huma  segunda  feira,  as 
três  horas  depois  da  meia  noite,  e  na  quinta  seguinte  á  mesma  hora  foi 
descuberta  a  gloria  de  sua  alma  a  huma  serva  de  Deos,  amiga  sua,  que 
orava  por  ella,  que  a  tratara  em  vida,  lhe  assistira  na  doença,  e  a  acom- 
panhara á  sepultura.  Derao-lha  seus  irmãos,  os  Religiosos  descalços,  na 
sua  Casa  da  Senhora  dos  Remédios.  N3o  pareça  esta  digressão  escusada, 
porque  sobre  pagarmos  a  esta  virtuosa  mãi  com  huma  memoria  o  dar- 
Dos  duas  filhas  tão  merecedoras  d'ella,  he  razão,  que  se  saiba,  que  toda 
esta  familia  foi  santa,  pois  temos  tão  grande  parte  nella. 

Assim  foi  Joanna  de  Salinas  a  mestra  igualmente,  que  mãi  de  Sor 
Clara.  Âquella  vida  foi  o  espelho,  a  que  Sor  Clara  compoz  a  sua;  de 
sorte,  que  se  verificarão  em  Sor  Clnra  as  máximas  da  graça  pelo  estylo 
proporcionado  das  da  natureza,  que  ensinão,  que  são  as  filhas  mais  pró- 
prias imagens  das  mais.  Agora  prevaleceo  o  espirito  ao  corpo,  sahindo 
Sor  Clara  huma  viva  copia  de*  sua  mãi,  mais  viva  nas  harmonias  da  vir- 
tu(\p,  que  do  sangue.  Já  nos  primeiros  annos  lhe  parecia  pouco  todo  o 
tempo  para  exercidos  piedosos,  levando  mais  a  charidade  com  as  almas 
do  Purgatório,  alllição,  e  tormento,  que  nunca  lhe  sabia  do  sentido. ' 

Mas  con>eçarão  a  alTastar-lhe  o  socego  d'aquella  vida  os  pertenden- 
tes  de  sua  fermosura,  tão  rara,  que  ainda  â  vista  dos  que  attendião  a 
todos  os  commodos  do  matrimonio,  sahia  com  valor  de  dote  perlendido. 
Não  era  sua  mãi  de  voto  d'aquelle  género  de  vida,  mas  vinha  n'elle  for- 
çada, porque  os  achaques,  que  Sor  Clara  padecia,  não  lhe  permittiríão 
o  estado  da  clausura,  naenos  as  da  observância,  que  crão  as  a  que  mais 
se  inclinava,  e  com  tenacidade  tão  considerada,  que  se  defendia  com 
boas  razões  de  alguma,  que  a  despersuadia,  como  dizendo :  «Que  a  Deos 
se  devia  sacrificar  o  melhor:  e  que,  já  que  não  tinha  forças,  offereceria 
a  Deos  aquella,  que  a  estimação  humana  tinha  por  preciosidade  da  na- 
tureza, e  chamavâo  fermosura.  Que  os  achaques  terião  respeilo  áquelle 
ditoso  estado,  porque  Deos  não  podia  deixar  de  os  nwderar  em  quem 
só  des(*java  saúde  para  o  servir :  e  que  quando  não  fosso  servido  de  lhe 
dar  remédio,  teria  que  lhe  offerecer  n^elles  mais  esse  sacrificio;  e  final- 
mente, que  melhor  se  havia  de  achar  Freira  achacada,  que  era  qualquer 
.  Catado  b^âJia.» 
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*  Apoiava  estas  razões  com  nao  dar  ouvidos  a  nenhum  partido,  ainda 
|oe  nao  linha  determinado  escolha  de  Mosteiro.  Convidavao-li  as  irmíías, 
|oe  tinha  no  das  Flamengas;  duas  vezes  foi  em  companhia  de  sua  irmaa 
lor  Maria  Magdalena  visitai-as  com  tenção  do  ajuste ;  de  ambas  houve 
Ittvios  para  elle,  como  despoís  causa  maior  que  as  dehberou  a  busca- 
em  a  Recoleta  doesta  Casa.  Seria  conselho  do  Ceo;  assim  o  parece,  por- 
pe  foi  o  seguinte. 

Estava  Clara  Nidrofe  em  casa  de  huma  tia  sua*;  costumava  subir  a 
ma  varanda  alta,  que  descobria  todo  o  bairro  de  Alcântara,  e  os  dous 
hsleiros,  o  das  Flamengas,  e  o  do  Sacramento,  ainda  que  mui  distan- 
Bi  bum  do  outro.  Detinha-se  n*esta  vista  huma  noite  de  luar  das  mais 
horas,  e  serenas,  quando  lançando  os  olhos  para  a  parte  do  Sacramento, 
t  sobre  o  Mosteiro  huma  grand?  Cruz,  que  se  formava  de  huma  som- 
la.  Reparou,  suspendeose,  e  ao  mesmo  instante  sentio  hum  interior 
Mo.  a  que  se  seguio  huma  inspiração  eflicasissima,  em  que  conheceo 
Miva  a  ctuz  da  sua  vida  n^aquella  Casa.  Communicou  o  successo  com 
m  faiDiã,  e  derão  ambas  pressa  a  recolher-se  n^ella  cem  tanto  alvoroço, 
imo  SC  poderão  desconhecer  que  a  cruz,  que  as  chamava,  era  hum  claro 
Wblema  da  vida  mais  penosa.  Foi  a  sua  entrada  n'este  Mosteiro  em  30 
b  Outubro  de  1C32,  e  succedeo  a  Sor  Clara  o  que  se  vaticinara  de  que 
laos  lhe  daria  saúde  para  ser  Freira ;  porque  em  todo  o  anno  do  novi- 
iWo  (sendo  o  de  maior  trabalho)  não  teve  queixa  que  a  obrigasse  a 
fair  hum  dia  do  coro,  sendo  despois  tantos  seus  achaques,  que  bem  se 
|6de  chamar  martyr  d^elles, 

i  Não  tardou  o  martyrio,  porque  a  pouco  tempo  de  professa  cahio  de 
■ma  febre  aguda ;  logo  começou  a  ir  a  cura  errada,  c  começarão  as 
Msinhas  a  ser  tormento,  e  não  ser  remédio.  Chegou  a  mais,  porque 
Meitando  o  Medico  hum  minorativo,  em  que  havia  de  vir  hum  particu- 
tt  ingrediente,  fosse  erro  da  pcnna,  que  por  mais  huma  letra,  poz  ou- 
*0»  qne  era  pouco  menos,  que  peçonha ;  seguio-se  á  inadvertência  do 
■Mico  a  do  Boticário :  tomou  Sor  Clara  a  bebida,  o  forão  taes  os  eílei- 
l*f  que  inquirindo  o  Medico  a  receita,  e  visto  o  engano  d^ella,  teve  a 
^igio  o  achal-a  com  vida:  mas  inchando-lhe  huma  face,  e  apertando- 
^  lhe  a  garganta,  foi  tal  o  fastio,  taes  as  dores,  que  sem  ter  hum  ins- 
tate  de  socego,  nem  levar  sustento  de  consideração  para  baixo,  se  re- 
^veo  em  breves  dias  sua  fermosura  à  verdade  do  que  era,  trocando 
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»iin$  flores  cm  o  seco  frulo  de  huma  caveira,  qoe  se  nSa  coíbe  outro 
das  flores  da  fermosura. 

Mas  era  tal  seu  sofrimento,  sua  paciência  no  meio  de  dores,  qo^ 
ameacavSo  a  vida,  que  sem  se  lhe  onvir  hum  ai,  ou  huma  queixa,  m- 
rão  as  Religiosas  a  chamar-lhe  «a  nossa  Cordeirii^»,  lembradas  do  in-^ 
nocente  Cordeiro,  que  caminhou  ao  lugar  do  sacrificio,  tão  atormentado, 
como  emmudecido.  Não  podia  Sor  Clara  levantar-se  da  cama,  porque 
não  havia  parte  em  seu  corpo,  que  n3o  sentisse  especial  tormento.  Assim 
chamava  ao  leito  o  seu  purgatório:  lembrava-se  ella mais n^este  doses* 
piritos,  que  padecião  no  fogo  daquelle.  Assim  rezava  por  ^es  tresve». 
zes  na  noite,  e  em  se  achando  com  algum  alento,  que -se  podesse  vestir, 
ainda  que  com  trabalho,  levantava-se,  e  posta  de  joelhos,  encostada  u 
cama,  se  detínlia  em  oração.  * 

Esta  era  sua  vida,  padecer,  e  orar,  porque  nada  lhe  lembrava  da  qoe 
deixara,  tal  foi  a  resolução,  e  despego  com  que  a  deUou,  e  se  sepollOB 
n'esta  Casa.  Morrerão  os  parentes  para  ella,  e  nem  de  sua  mãí  sabia,  se 
quer  por  letra,  de  sorte,  que  escrevendo  muito  bem  quando  cstcaia, 
despois  escassamente  punha  a  sua  firma,  como  (sendo  preciso)  se  via 
por  experiência. 

Hum  dos  pactos,  que  fez  com  seu  Esposo,  quando  reeebea  como  da 
sua  mão  aquelles  achaques,  foi  de  não  haver  de  lhe  pedir  remédio.  Bem 
alivio  n>lles.  menos  vida,  senão  para  sofrer,  ou  se  fosse  sua  vontade, 
o  alento  que  bastasse  para  o  ir  buscar,  e  receber;  assim  pedia,  que  a 
levassem  em  hum  carrinho,  que  havia  no  Mosteiro,  ao  confiesstonaria, 
d'alh  ao  coro,  e  commungatorio,  que  era  o  único  alivio,  que  lhe  fezia 
esquecer  o  quo  e^va  padecendo.  Não  deixou  o  Senhor  de  communicar 
muitos  a  sua  alma,  cm  quanto  o  sérvio  com  este  género  de  vida;  mas 
porque  o  nosso  emprego  he  historia,  e  não  revelações,  só  apontarei  d«as 
enlre  as  muitas,  de  que  fizerão  memoria  seus  Confessores. 

Suspendia-se  Sor  Clara  hum  dia  orando  depois  de  comERingar;e 
i^presenlando-se- lho  vivamente,  que  tinha  na  boca  huma  memoria  de  ine- 
tal  desconhecido  (mas  precioso)  se  lhe  propuzerão  logo  os  desposorios, 
que  o  Senhor  celebrava  com  as  almas  justas,  entendendo,  que  aquelh 
memoria  era  huma  segurança  dos  que  tinha  feito  com  a  sua.  Estava  gra- 
vemente enferma  huma  Freira  Convei-sa,  mui  entrada  em  annos,  e  de 
grande  opinião,  e  virtude;  e  orando  Sor  Clara  por  ella,  se  lhe  represen- 
tou, que  via  no  mar  huma  barca  destroncada,  e  velha,  que  cercada  de 
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repeitiTjis,  e  furiosas  onílas,  sa  via  perignr  cntrtf  eltas,  e  no  mesmo  teni- 
divisava  no  Ceo  buma  grande  estrella,  que  tlesapparcceo,  íiespediíHld 
iosaSp  c  sdiiUIantes  luzes*  Entendeo  logo,  que  a  Conversa  decum- 
tieola  havia  de  falecer  d  aquella  doença,  e  que  sua  alma  havia  de  passar 
m  mesina  hora  a  ser  cslrella  do  FirmaiuPiito  da  Berna  ventura  uca. 

Was  para  passamos  à  noticia  da  mudança  de  vida  de  Sor  Ciara,  h» 
de  preceder  a  de  duas  visões,  que  liverâo  ella,  e  sua  mSi  (quasi  ao 
mesmo  tempo)  por  darem  mais  )uz,  e  clan^za  ao  que  vamos  historiando, 
Tioha  Joanna  de  Salinas  noticia  do  que  Sor  Clara,  sua  filha,  padeda;  e 
ccmo  mulher  que  ab&lrahida  da  terra,  riâo  escutava  já  as  vozes  do  san* 
gUB,  ou  as  queixai  da  natureza,  nlo  pedia  a  Deos  mais,  que  o  que  dis- 
poiesse  sua  vontade;  o  tolerância,  para  que  a  enferma  se  abraçasse  cona 
alia-  N  esia  snpplica  estava  Imma  noite,  quando  se  lhe  represeutava  5ua 
filha  Sor  Clara  vestida  de  bordadura  custosa,  mas  ainda  imperfeita;  o 
entendeo  lago  a  serva  de  íleos,  iílustrada  polo  Senhor,  que  ainda  rcsta- 
»io  tormentos  para  coroar  a  paciência  da  filha:  assim  lhe  pcdio,  que  a 
confortasse  com  o  dom  da  tolerância,  e  aperfeiçoasse  o  inexliniavel  fei- 
itio  d  aquella  gala. 

No  mesmo  tempo  qniz  o  Senhor  {:^ria  pelas  supplieas  da  mãi,  henri 
escutadas,  por  serem  por  tal  filha)  ensinar  a  Sor  Clara  o  como  se  de- 
via de  haver  sua  constaocia  nos  tormentos,  que  lhe  permilia,  oâo  se  va- 
lendo de  arrimo,  ou  soccorro  da  len^a,  mas  recorrendo  só  ao  que  fo5SO 
disposiçrio  divina;  e  representou-se-Uie  cm  visão,  que  se  achava  em  hum 
campo  desemliarar^da,  c  que  nelle  se  levantava  direita  huma  escada^ 
\m  escondia  no  alto  o  cume,  caiirando  a  vista,  e  junto  á  escada  hum 
loureiro;  e  que  indo  a  subir  por  ella,  b^  valia  dos  troncos  dehe,  por 
segirrar  a  sitbida,  e  ieiner  a  queda;  mas  não  lhe  valendo  a  industria,  vi- 
nha com  ella  o  loureiro  a  terra,  Conheceo  logo,  que  era  documento  do 
Ceo,  para  que  em  seus  trabalhos  não  recorresse  a  alívios  luunanos:  o 
[ssim  o  fez;  porque  ainda  por  mais  perseguida  de  dures,  de  moléstias, 
oem  chamava  enfermeiras,  nem  procurava  medicinas,  nem  em  suas  af^ 
(lições  recorria  ao  conselho-,  e  companhia  das  Heligiosas;  mas,  sepultada 
fim  sua  paciência,  era  victiiaa  do  silencio,  e  da  tolerância. 

Doze  annos  havia,  qm  Sor  Clara  continuava  o  seu  martyrio,  quando 
faleceo  sua  mãi  Joanna  de  Salinas;  e  parece,  que  alcançou  de  mais  per- 
to a  piedade  do  Scnimr  no  alivio  da  filha,  porque  dalli  em  diante  con- 
^alaceo  esta  de  al^ma  sorte.  Continuava  o  toro  de  dia;  tinha  os  seus 
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de  rcliro:  só  n  Matinas  faltava,  porque  Itie  poz  a  Prelada  hnma  obediên- 
cia, mandando-lhe  com  a  mesma,  que  se  tratasse  como  tão  achacada, 
n3o  usasse  de  lã,  nem  comesse  peixe,  e  rize'sso  assistência  na  enferma- 
ria; cuidado,  e  continua  advertência  das  Preladas  d'esta  Casa,  onde  s6 
a  obediência  retira  ns  Religiosas  dos  excessos  da  penitencia,  por  mais 
que  os  acha(|ues  lhes  desenganem  as  forças,  e  a  constância.  Assim  ob^ 
deceo  Sor  Clara,  seguindo  novo  modo  de  vida  nos  particulares,  em  qoe 
podia  dispor  delia.  » 

Trez  vezes  se  levantava  de  noite  a  rezar  pelas  almas.  Pelas  trez  ho- 
ras de  madrugada  entrava  para  o  coro  (rezando  o  Miserere  pelo  cami- 
nho, como  disposição  para  entrar  n'elle):  prostrava-se  em  vénia,  repetia 
a  confissão,  invocava  a  Senhora,  logo  os  Santos  de  que  era  devota,  e  os 
espíritos  Angélicos,  para  que  supprissem  suas  faltas,  e  accendessem  soa 
frieza  para  louvar  a  Deos  domo  devia,  e  estar  decentemente  em  sua  pre- 
sença. Rezava  logo  suas  particulares  estações,  especialmente  ás  Chagas 
de  Christo,  ao  Espirito  Santo,  a  nossa  Senhora.  A  estas  vocaes  se  seguia 
a  oração  mental  até  Prima:  gastava  depois  no  coro  quasi  a  manhãa  in- 
teira. No  dia  rezava  trez  vezes  o  Rosário,  hum  com  os  braços  em  cruz, 
valendo-se  de  sustentar  as  mãos  em  pregos,  porque  a  sua  debilidade  não 
podia  sustental-os. 

Mas  não  soccgava  seu  espirito  com  este  modo  de  vida,  porque  a  qoe 
sempre  desejara,  fora  a  mais  austera;  nem  a  grande  innocencia,  que  ha- 
via em  sua  almn,  a  despersuadia  de  viver  com  mais  aspereza.  Eis  qac 
levada  hum  dia  doesta  anciã,  vai-se  ao  confessionário,  em  que  soube  es- 
tava o  Prohdo,  diz-lhe,  que  o  que  lhe  vem  pedir  he,  que  lhe  ponba 
hnma  obediência,  para  que  deixe  a  casa  da  enfermaria,  e  vá  para  o  dor- 
mitório viver  na  sna  cella;  que  traga  túnica,  e  use  de  mantas  de  lã;  que 
continue  Matinas  â  meia  noite:  e  que  finalmente  se  não  trate  como  achacada, 
qno  se  Ih  o  mandar  a  obediência,  o  ha  de  observar  sem  duvida.  O  Viga- 
iio,  que  sabia  a  sua  debilidade,  e  o  como  passava  mal  convaleceole, 
admirava-se.  e  suspendia-se;  lembrava-lhe  logo  o  inapossivel,  que  pedia; 
instíiva  ella  pela  obediência,  até  que  elle  (que  não  tinha  pouca  noticia 
de  seu  espirito)  enlendendo  de  quem  podia  ser  o  conselho,  lhe  poz  a 
obediência,  e  cila  d'alli  em  diante  a  observou  sem  falta. 

Assim  começou  Sor  Clara  a  sua  reforma  dous  annos  antes  de  sua 
morto,  tendo  revelação  muito  antes  de  que  seria  apressada.  Descobrio-a  a 
sua  irmãa  a  Madre  Sor  Maria  Magdalena,  mas  nem  o  tempo,  nem  o  modo 
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em  que  seria :  porque  querendo  dar-lhe  esta  noticia,  e  tendo  yi  dito. 
qoe  estando  buma  noite  na  celta,  lhe  entrara  dentro  liuina  nuvem,  lhe 
^  Veio  escrúpulo  do  que  tinlia  dito,  e  suspendendo-se  hum  pouco  lhe  di^- 
se:  cEstai  certa,  quo  a  minha  morte  ha  de  ser  apressada:  assim  vos 
peço  que  tenhais  cuidado  de  mim.» 

Outra  noticia  teve;  e  esta,  ainda  que  mais  commna,  mais  próxima, 
para  se  dispor,  e  aparelhar,  ainda  que  o  seu  cuidado  não  era  outro,  nem 
podia  haver  aviso,  que  não  encontrasse  com  o  seu  cuidado,  lie  reparo 
■    aotígo  nesta  Casa,  que  o  fez  fazer  a  continuarão,  e crel-o  a  experiência, 
r  ,qoe  havendo  de  falecer  alguma  Religiosa,  se  vem,  ou  ouvem  sinacs,  sendo 
i   mais  vulgares,  repentinos  e  repelidos  golpes.  Estes  ouvio  a  Madre  Sor  Cla- 
^  ra;  forSo  trez,  e  dados  na  porta  da  sua  ccUa  com  tanta  força,  que  não  se 
y.  fiaria  da  fraca  mão  de  huma  Freira,  nem  semelhante  estrondo  se  per- 
f  mittia  no  dormitório.  Abre  assustada  a  porta,  não  ve  ninguém;  busca  sua 
irmSa  a  Madre  Sor  Maria  Magdalena,  refere-lhe  o  successo,  accrescen- 
tando,  que  lhe  vinha  á  imaginação,  que  serião  aquelles  golpes  pela  Ma- 
dre Sor  Maria  do  Sacramento  (Marqueza  quo  foi  d^Aguíar),  que  estava 
';,  eqferma,  e  perigosa.  E  dizendo-lhe  a  irmãa:  «Olhai,  minha  irmãa,  não 
vades  vós  primeiro»:  respondeo  sem  susto:  «Faça-se  a  vontade  de  Ueos». 
Soccedeo  assim,  porque  primeiro  faleceo  a  Madre  Sor  Clara,  que  a  Mar- 
queza; mas  veriQcando-se  que  forão  os  trez  golpes  trez  avisos,  porque 
qaasí  em  hum  mez  falecerão  trez  Religiosas. 

Mas  chega va-se  o  tempo  da  Madre  Sor  Clara,  não  fazendo  outra  cou- 
sa na  dilação  d^elle,  mais  que  dispor-se  para  quando  Deos  a  chamasse; 
'  e  hum  dia  acabando  do  commungar,  lhe  deu  súbito  huma  febre  tão  ve- 
'liemcnte,  que  lhe  tirou  a  fala,  e  cerrou  os  ollíos;  mas  dando  em  alguns 
r  sioaes  mostras  de  grandes  anciãs.  Assim  passou  trez  dias,  esperando 
t,  todas,  que  tomasse  para  lhe  dar  o  Viatico,  e  a  Unção;  resolverão,  que 
i  se-lhe  desse  esta  por  não  haver  lugar  para  aquelle;  roas  antes  para  ver 
Vse  tomava,  lhe  mandarão  os  Médicos  dar  huma  sangria.  Fugio  com  o 
>pé,  acodío  a  Prelada,  mandou-lhe  que  o  desse,  o  sesugeitasse;  e  como 
86  a  obediência, ^que  a  fez  viver  morta,  a  fizesse  morrer,  respondeo  só 
a  ella,  e  deu  logo  o  pé  sem  repugnância. 

Foi  logo  absolta  sacramentalmente,  dando  matéria;  despois  ungida; 
e  rezado  o  OfDcio,  i*epararão,  que  socegava,  o  estando  asshn  hum  pou- 
co, abrio  os  olhos,  como  se  descobrira  duas  estr^llas,  ou  se  se  lhe  res- 
tituirá a  belleza,  de  que  o  Ceo  a  dotara;  c  surrindo-se,  espirau.  Assim 
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iKivia  de  âucccder  a  quem  das  porias  da  morte  sabia  a  pitar  o  camiobo 
da  eterna  felicidade.  Morre  rindo  quem  viveo  gemendo;  sem  duvidi, 
qne  a  estrella  matatina  da  bemaventurança  madnjçava  já,  feriiuk)4hi 
nos  olhos,  e  abrio-Iii  os  agora  para  as  luzes,  porque  até  aqui  se  oio  li** 
nhâo  Techado  para  as  lagrimas.  Este  foi  o  riso,  que  os  justos  oomprio 
á  custa  delias*:  Beaii,  (/vi  nunc  fleiis,  guia  ridebilin.  Ficarão  as  Religio- 
sas emmudecidas,  e  aílirmarão  logo  humas  ás  outras,  que  quando  a  Mt- 
dre  Sor  Clara  abrira  os  olhos,  lançara  dous  resplandores  tão  vivos,  co- 
mo se  de  repente  se  accenderão  duas  tochas,  ou  correrão  duas  exbda- 
im%  luzidas.  Faleceo  em  os  prhneiros  de  Setembro  de  1659. 

CAPITULO  XXXV 

Dh  Madre  Soror  Maria  do  Sacramento,  no  secuh  Marqueza  de  Águm; 
e  da  Irmãa  Conversa  Sor  Margarida  do  Espirito  Santú. 

Muitas  vezes  nos  tem  occorrido  (especialmente  nas  memorias  d*esti 
Casa,  com  grande  gloria  sua)  o  como  a  virtude  se  fez  sempre  bemqttis- 
ta  com  a  nobreza  (iliga-se  sem  ofTensa  das  mais  nações)  especiaimento 
no  heróico  sangue  Portuguez,  hospedando-se  nos  palácios,  nas  casas  dos 
Principes,  e  dos  grandes,  doixando-se  licar  tanto  de  assento  D'eUas,  qns 
desde  os  princípios  do  Reino  as  fez  classes  do  espirito,  e  venturosos 
Seminários,  de  í]ue  lom  sahido  tantos  a  occupar  os  altares,  mais  vene- 
rado throno,  que  os  que  lhes  grangeou  o  nascimento.  He  claro  argu- 
mento huma  Rainha  Santa,  amortalhada  no  precioso  burel  Franciscano, 
huma  Santa  Woceza  no  Dominico;  hum  Dom  AíTonso  Henriques,  Rei  re- 
cofíbecido  por  Santo,  hum  Dom  Fernando,  Infante  Santo  por  antono- 
másia. Com  estes,  e  semelhantes  exemplares,  parece,  que  consultai 
os  acertos  de  sua  vida  os  espíritos  mais  illustres;  assim  se  conlinnoa 
sempre  até  o  século  em  que  isto  escrevemos,  e  nâo  lemos  poucas  pro- 
vas do  qiie  está  escrito  rtcsla  Casa,  que  a  Condessa  de  Vimioso  traba- 
lhou para  tantas  como  coroa,  sendo  agora  a  Marqueza  de  Aguiar  bum 
grande  esmalte  delia. 

Nasceo  esta  senhora,  filha  de  Dom  Christovão  de  Moura,  Marquez 
de  Castel-Rodrigo,  e  de  Dona  Margarida  Continha  Corte-Beal,  (tilulos,  o 
appellidos  de  que  eslâo  cheios  os  Nobiliários  d'este  Reino):  no  século  se 
chamou  Dona  Maria  de  Mendonça,  nasceo  com  ella  a  inclinação  ás  cousas 
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•gradas,  piedade  com  os  pobres,  especialmente  encarcerados,  e  rigor« 
«  anstendade  grande  comsi^o  em  exerdos  penitentes,  qne  se  deu  de 
JioKe  aonos  em  diante.  Cingia-se  de  inmi  áspero  cilicio,  jejuava  certos 
4ia&  na  semana,  em  que  tomava  rigorosas  disciplinas  de  sangue,  a  ora* 
<|k,  e  lição  de  livros  devotos  erão  seu  exercicio  quotidiano;  bmnili,  e 
ifibvel  no  trato,  modesta,  e  considerada  no  adorno,  humilde,  c  sugeiía 
te  génio,  era  huma  muda  reforma  de  ioda  sua  Casa.  Contava  já  dezoito 
iirnios,  quando  lhe  faltou  sua  mãi,  golpe,  que  a  acliou  com  a  constância 
4|b  quem  entendia,  que  semeliiantes  trabalhos  vem  a  examinar,  e  enri- 
^fOBcer  a  pacienda. 

Ansentou^se  o  Marquez  seu  pai  para  Madrid,  e  ficou  ella  cm  compa- 
JDhia  de  seu  irmão;  pareceo-lhe  occásião  de  sahir  a  publico  com  a  reso- 
JkaçSo,  que  tinha  tomado  comsigo  de  deixar  o  mundo,  e  foi  dispondo  o 
fiea  retiro  para  o  Mosteiro  de  Santa  Martha,  Casa  reformada  da  Ordem 
.ftranciscana,  nos  arrabaldes  de  Lisboa.  Teve  o  irmão  noticia  da  diligen* 
fâa,  e  mostroo-se  cora  ella  tao  queixoso,  e  desabrido,  que  embaraçan* 
^Ahlhe  os  commercios  rompeo  em  ameaças,  sendo  preciso  a  Dona  Ma- 
Jlria,  Bio  só  desistir  da  empreza,  mas  reconciliar-se  com  elle,  seguràn- 
,:|h>-lhe,  quo  já  nio  teria  vontade  própria.  Tanto  se  podia  temer  da  reso- 
[:1dcSo  de  bum  poderoso  (na  sua  opinião  aggravado)  que  até  ás  paredea 
«gradas  não  guardaria  respeito.  Assim  serenou  a  tormenta,  levantando- 
1*46  outra  maior  no  coração  de  Dona  Maria,  \^ndo,  que  nao  só  não  con- 
l^aegaia  o  sacrificar  a  Deos  na  clausura  a  primavera  de  seus  annos,  mas 
\^pB  era  Ibrçada  a  sogeital-os  a  esposo  de  inferiores  prendas  ás  que  sus- 
;  ({urava  seu  espirito. 

[*  Gaísoiha  seu  irmão  com  Dom  Affonso  de  Portugal,  Conde  de  Vimioso, 
[^ae  ft)i  Marqnezd'Âguiar  depois  da  acclamação  d'el-Rei  Dom  João  IV,  e  pa- 
ll8ce  qoe  quiz  o  Senhor  pagar  os  grandes  desejos,  e  fmos  propósitos,  com 
me  aMarqueza  o  buscara,  disjpensando^the  as  feliddades  do  dc^posorio  hu- 
'teDO  em  filhos,  e  filhas  de  generosas  prendas,  e  grandes  esperanças,  de\i- 
Has  bumas,  e  outras  ao  disvelo  com  que  sabia  ser  mãi  de  Amiitias,  antes ' 
^torelada  da  mais  composta,  e  reformada  recoleta:  nio  era  outra  mn  Casa. 
Levantava-se  de  madrugada,  antes  excedendo,  que  imitando  aqoella  herot^ 
ÇM  matrona  do  Sábio,  porque  não  era  o  seu  disvelo  para  a  ptt)visão  da 
4taiútia,  senão  para  consultar  com  Deos  importâncias  de  soa  alma.  Assim 
"«  detinha  no  oratório  em  oração  até  horas  de  Missa,  a  que  vii)ba  toda 
-«  Casa.  flavia  no  dia  hora  deputada,  em  que  todos  d^ella  se  ajontairfio 
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no  oralorio  a  rezar  o  rosário;  outra  para  lição  de  livros  devotos,  a  que 
seguia  oração,  assistindo  a  tudo  a  Marque^;i  com  igual  devoção,  que  vi- 
gilância, úSiO  faltando  castigo,  e  advertência  para  ós  que  assistião  sen 
ella.  Trez  dias  na  semana  jejuava  a  pão,  e  agoa,  commungava  com  fre- 
quência, e  já  nos  últimos  annos  havia  communhão  no  oratório  duas  ve- 
zes na  semana,  para  algumas  criadas,  que  seguião  sua  vida. 

Esta  foi  a  da  Marqueza  até  o  falecimento  do  Marquez  seu  marido,  e 
contando  já  então  sessenta  annos  (que  antes  pedião  descanço,  que  pro- 
m<Ulião  vigor  para  novo  trabalho)  descobrio  aquellas  brazas,  que  oCeo 
accendera  cm  seu  coração,  cubertas  com  a  cinza  de  tanta  idade,  dus 
agora  vivas  para  continuar  o  sacrifício,  que  o  mesmo  Geo  penniUín 
embaraçado.  Estavão  já  casados  seus  filhos,  suas  filbaf^  Freiras.  N*esti 
Casa  tinha  duas,  e  muitas  experiências  do  rigor,  e  estreiteza  de  ?i(b, 
que  se  professava  n*ella.  Não  houve  mais  consulta;  que  a  resolução  en^ 
já  antiga,  e  levando  comsigo  trez  criadas  (gente  nobre,  que  com  eb 
tjmarão  o  habito,  disci pulas  de  sua  resolução,  e  espirito)  se  reoolbee 
em  dia  da  Apresentação  de  nossa  Senhora.  Deteve-se  hum  pouco  oa  por- 
taria entre  muita  nobreza  em  quanto  lhe  beijavão  a  mão  os  fllbos,  et 
nora,  e  vendo-se  logo  da  parte  de  dentro,  levantou  os  olhos  ao  Ceo^ 
dizendo:  «Graças  a  Deos,  que  já  isto  está  arrancado!» 

Era  a  Marqueza  já  Freira  no  mundo,  que  seria  no  Mosteiro,  seok 
exemplar  das  Freiras?  Chamou-se  Sor  Maria  do  Sacramento.  Ecomose 
o  nome  lhe  dera  antiguidade  na  Casa,  pareceo  logo  veterana  nos  exercí- 
cios d^ella.  Nos  da  humildade  a  todas  excedia,  como  no  conceito,  p 
de  si  tinha  de  ser  a  mais  defeituosa,  sendo  tão  pontual,  e  disvelada,  qoí 
ou  parece  que  desconhecia  os  annos,  ou  o  gosto  lh'os  aliviava  ceoort- 
dos.  Era  Mestra  das  ?íoviças  huma  de  suas  filhas,  e  era  sua  Mestra  :i 
esta  pedia,  que  a  mandasse  trabalhar,  e  vendo,  que  reprehendia  as  (»• 
trás,  lastimava-se,  queixando-se  porque  a  não  reprehendia  a  ella,  que» 
era  a  culpada,  por  mais  remissa,  e  custando-lhe  lagrimas  o  castigo  tó 
defeituosas,  e  a  pena  de  o  não  levar  entre  ellas,  foi  necessário  advertir 
a  Mestra,  quando  havia  de  fazer  Capitulo  a  alguma,  o  mandal-a  primeiw 
a  ella  para  o  coro,  a  guardar  o  Sanlissimo. 

Já  professa,  porque  só  se  queixava  do  pouco,  que  servia,  a  íizei* 
Enfermeira.  Avisou  a  seus  filhos,  e  tudo  foi  abundância  na  enferma* 
mas  nada  avultou  mais  que  a  sua  charidade,  não  só  prorapta  nas  roeá- 
n!ias,  mas  nas  Ingrimis,  com  que  tomava  sobre  si  as  moléstias  al&cias. 
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Assim  assiàlia  a  Iodas,  que  pari^ce,  que  se  reproduzia  para  nSo  faltar  a 
iiBiiliuiua.  Na  ocxupaão  tnais  abatida  andava  mais  satLsfeila,  púrque  Elida 
lacedia  ao  iofimo  conceito,  que  de  si  fazia-  Sua^dendo  muitas  vezes  es- 
tnr  *^m  praliras  de  Deos  coni  as  Religiosas,  assim  ouvia  callarla,  e  em- 
mudecitla,  que  alguma  llie  perguntou  a  cansa.  Respoudeo;  «Que  adiava 
e  cDnlieria  de  si,  que  nâo  podia  faltar  com  o  acerto,  com  que  o  fazião 
todas,  já  mestras,  e  adiantadas  nas  cousas  de  espirito,  e  nãoeila,  hunia 
mullier  sepultada  toda  sua  vida  em  as  rudi^xas  do  mundo,  que  só  devia 
fmvir  para  aprender,  jã  que  Deos  lhe  não  dera  juixo  para  fallarM  Sendo 
que  em  todas  as  matérias^  e  singularmente  n  estas,  era  destra  Sor  Maria, 
pur  exereicio,  como  por  inclinarão,  e  génio.  Mas  jii  entendia,  qual  era  o 
caminlio  dos  sábios  do  Ceo,  d*onde  sõ  sabia  graduada,  a  que  o  mundo 
Ichamava  estullicia,  coma  ensinou  S..  Paulo  (i), 

achou -a  li  um  dia  sua  fdba,  Sor  Margarida  da  Cruz,  na  cella  chorando 
amargaraenle.  Pcrgunlou-lhe  compassiva,  que  causa  tinbão  aquellas  la- 
i|:rúitas*  «Glium  (respondeo)  porque  sem  duvida  estou  douda.»  «Douda, 
ji^âo  pmie  ser  {replicou  a  filha)  porque  os  doudos»  por  issoo  s3o,  porque 
lo  desconUec4ím* »  E  instando  mais,  moâtrando-llie  com  evidencia,  que 
jêâtava  em  seu  siso,  e  nâo  douda,  disse  Sor  Maria:  «Nao  se  can^e,  nem 
{me  marlyrise.  Madre,  que  bem  douda  estou,  pois  nSo  amo  a  Deos  como 
jdevo;  que  quem  não  ama  a  Deos,  não  tem  juízo.  •  Grande  máxima,  di- 
igna  de  eterna,  e  catholíca  lembrança!  Mas  venturosas  lagrimas,  nascidas 
|de  Ião  grande  pensamento,  e  pensamento  unicamente  digno  de  tio  amar- 
[  gas  lagrimas*  Mas  grande  argumento  de  que  se  abrazava  em  amor  do 
Deos  o  coração  de  que  ellas  sahiao :  que  semelhantes  suores  não  vem  a 
aplacar  menos  ardentes  febres. 

Pouco  mais  de  hum  anuo  antes  de  sua  morle,  cahio  a  Madre  Sor  Ma- 
ria em  huma  lai  fraqueja,  que  com  grande  trabalho  se  levantava,  e  en* 
I  costada  em  liuma  Freira,  hía  para  o  coro,  onde  gastava  quasi  o  dia  in- 
feteiro.  Mas  estendeo-se-lhe  esta  fraqueza  i  memoria,  e  á  vista;  e  não  ai- 
jcançava  do  a>ro  a  ver  a  hóstia  na  Missa.  Este  era  hum  quotidiaiio  in* 
centivo  de  suas  lagrimas,  respondendo  a  quem  a  consolava:  «Se  eu  não 
tcnlio  memoria,  como  me  podnrei  confessar  bem  de  tlín  mal  plissada 
I irida;  e  nella  como  posso  ler  gosto,  se  nlo  vejo  a  meu  Deos  sacrameíK 
lado  ?•  Bemaventurados  olhos,  que  como  os  de  Tobias,  nâo  linliao  alivio 
porque  não  viao  a  luz  do  Ceo,  a  do  Sol  sacramg^tado  í  E  como  os  dè 
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David,  choravão,  pôr  ver  o  seu  Deos  escondido !  lias  assim  se  confor- 
mava com  esta  magoa,  como  quem  sabia,  que  lh*a  permitUra  Deos  para 
merecer  com  ella. 

Alguns  dias  antes  de  morrer,  lhe  deu  huma  febre  ardentíssima  com 
ameaços  de  ar;  e  levando  algumas  sangrias,  fícou  como  se  de  todo  per- 
dera os  sentidos;  mas  era  notável,  que  em  se  lhe  fallando  em  Deos,  res- 
]H)ndia  com  tanto  acordo,  como  se  estivera  em  seu  inteiro,  e  socegado 
juizo.  Assim  Itíe  perguntarão,  se  queria  receber  todos  os  sacramentos 
jiara  morrer?  Respondeo:  «Que  só  isso  desejava:»  ministrarSo-lbos,  e 
no  cal)()  delles  espirou  placidamente,  sem  fazer  mais  termo,  que  o  de 
huraa  imi)crceplivel  res(iiração,  em  10  de  Outubro  de  1659.  Suspende- 
1  fio-so  as  Religiosas,  porque  ao  mesmo  instante  que  espirou,  tendo  Sor 
Maria  já  sumido,  e  seco  o  rosto  com  os  annos,  e  as  penitencias,  de  tal 
sorte  se  lhe  restituio  a  huma  fermosa  compostura,  e  magestade  tão  se: 
rtTia,  que  podia  dizer  com  David  (I),  que  tornara  a  florecer  sua  carne, 
anticipando  no  estio  daquelles  secos  ossos  a  eterna  primavera  dos  bem- 
«iventurados. 

Não  foi  digno  de  menos  reparo  o  que  depois  succedeo  no  Capitulo: 
])orquc  entoando  as  Religiosas  o  Psalino  151  antes  de  se  recolher  o 
corpo  na  sepultura,  chegíando  ao  verso :  Viduam  ejvs  benedicens  benedi- 
cam,  pauperes  ejns  snturabo  panihus  (sem  haver  embaraço,  que  turbasse 
o  alternado  de  hum,  e  outro  coro)  o  repetirão  três  vezes;  fazendo  logo 
lítflexão,  e  reparo  de  que  o  tinhão  repelido,  levantarão  mais  o  pensa- 
mento, porque  para  a  defunta  vinha  muito  de  molde  o  verso,  que  vem 
a  dizer:  «Abençoando,  darei  a  benção  á  sua  viuva;  e  com  o  sustento  de 
pão  taparei  a  boca  aos  seus  pobres.»  E  como  vimos  na  vida  da  Mar- 
qucza,  parece,  que  mereceo  ao  Ceo  o  paoegyrico  de  se  abençoar  saula 
iviuva,  quando  .se  lembravão  os  soccorros  da  pobreza. 

Mas  a  maior  estabilidade,  com  que  o  Senhor  quiz  recoramendar  as 
circunstancias  doesta  morte,  foi  huma,  já  repetida  de  sua  Providencia,  e 
reparada  em  o  falecimento  de  pessoas  maiores  em  virtude,  e  qualidade: 
e  foi  o  seguinte.  Mandara  a  Marqueza,  estando  ainda  no  século,  a  este 
Mosteiro  huma  planta  de  jasmins,  que  chamãode  Valença.  Plantou-seno 
claustro;  prendeo.  e  avultou,  dilatando-se  tão  viçosa,  que  ainda  na  ves- 
p(Ma  de  sua  morte  se  colherão  d'ella  muitas  flores.  Mas  ao  tempo  que 
•a  se[Hiltarão,  cahindo-lhe  todas  murchas,  e  secas,  succedeo  o  mesmo  ás 

(i;  £l  refloruit  caro  mea.  Psaln. 
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folhas,  e  ao  tronco  de  sorte,  que  até  a  raiz  se  esgueceo  na  terra,  como 
sepultura,  porque  depois  se  lhe  não  vio  brotar  oiais  vara. 

Da  Infanter  Margarita  se  lé,  que  em  sua  morte  se  secou  huma  arvo- 
re, que  ella  plantara  por  sua  mao  própria;  e^da  Princesa  Santa  Dona 
Joanna,  Religiosa  professa  (como  lie  tradição  mais  segura,  de  que  i  hora 
da  morte  professara,  e  não  fora  só  Religiosa  Terceira)  dn  nossa  Ordem 
Dominicana  na  Hecoleta  de  Aveiro  d*esta  Província,  se  lé  nas  nossas 
Chroniíías,  e  escrevi  eu  já  com  mais  conc-ertado  estylo»  e  penna  desem- 
haracada  das  estreitas  leis  da  Historia,  que  na  hora»  que  pelo  claustro 
foi  passando  seu  corpo  para  a  sepultura,  se  murcharão  as  flores,  e  as 
plantas  na  pouca  terra,  que  cultivada  ãn  sua  diligencia,  servia  ás  Ueti- 
giosas  de  jardim,  e  de  pomar»  como  se  imitassem  todas  o  génio  ao  gi- 
rasol.  que  seguindo  a  inelínaroes  os  passos  do  Sol,  igualmente  se  vé 
aqudie  murcho,  quaíido  este  sepultado.  Nâo  podemos  negar,  que  estas 
demons tragues  no  insensível,  se  forSo  na  morte  do  mesmo  Christo  ar- 
gUQientos  da  divindade,  o  serão  nas  dos  justos  de  sua  virlude,  com  St^ 
guros  do  premio,  que  se  segue  á  sua  morle,  podendo  enlenderse  que 
:  aquellas  flores,  que  cabirão  secas  a  cobrir  o  cadáver,  renascerão  eslrel- 
las  a  coroar  o  espirito. 

Nao  merece  ficar  em  esquecimento  o  muito,  que  mostrou  Soror  Mar- 
garida do  Espirito  Santo,  Freira  Conversa,  que  no  mesmo  anno^  ainda 
que  antes  bum  mez  que  a  Madre  Sor  Maria,  faleceo  ella  também  nesla 
Casa.  razão  porque  se  lhe  dâ  lu/íar,  ainda  que  segnndo,  n^sto  capitulo. 
Foi  Sur  Margarida  natural  do  lugar  de  Bemíica,  notável,  c  venturoso, 
por  fecundo  de  Religiosas  Conversas,  que  deu  a  esta  Casa  para  a  servi- 
I  rem,  servindo  ainda  melhor  para  a  i Ilustrarem.  De  pequena  ficou  sem 
mâi,  e  logo  em  poder  de  huma  madrasta,  tão  esquiva  com  ella,  como  o 
nome  o  promeltia,  ponpie  de  enteada  a  passou  a  serva,  carregando  so- 
bre  aquelles  tenros  annos  fodo  o  peso  da  casa;  a  boa  inclinação  A  vir- 
tude, com  que  nascera,  llie  abria  já  os  braços  para  receber  os  trabaltios 
como  mimos  do  Geo,  que  parece  lhe  adiantava  a  razão,  para  conliecer 
que  o  erão  estes,  e  lhe  dobrava  as  forças  para  poder  cora  aquelles. 

Desejava  resgatai  a  d'aquelle  cativeiro  liuma  tia,  que  olhava  para  ella 
como  desamparada,  e  !he  tpieria  melhorar  as  occasioes  de  sofrida,  sus- 
jnraudo  vel-a  n  esta  Casa  do  Sacramento^  d'onde  aproveitaria  as  mostras 
que  dava  de  seu  préstimo,  e  seu  espirito.  líogou,  pedio,  importunou; 
e  finalmente  conscguio,  que  as  Religiosas  lha  aceitassem  coBlra  a  von- 
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ta4e  do  pai,  e  madrasta,  que  perdião  n*ella  buma  escrava;  e  na  bumil* 
dade  mostrou  ella,  que  o  era  depois  (e  com  muito  gosto)  do  Mosteiro, 
costumando  dizer,  ainda  depois  de  professa:  «Que  ella  d3o  era  Frein, 
mas  buma  pobresinba,  que  as  Religiosas  pelo  amor  de  Deos  receberão, 
e  sustentavSo.» 

Era  coDtinua  no  trabalho,  como  na  mortificação;  e  caritativa  tão  des- 
velada, que  a  esse  emprego  se  attribuio  o  viver  quarenta  annos  n  esla. 
Casa,  sem  nunca  ter  doença.  Dormia  vestida,  para  que  a  oração,  e  o  tra- 
l)aIho  a  achassem  mais  prompta;  poucas  vezes  sobre  a  cama,  as  mais  ao 
pé  de  algum  altar.  Levantava-se  de  madrugada,  e  no  coro  gastava  em 
oração  todo  o  tempo,  ate  á  hora  de  ir  para  a  sua  oílicina,  donde  erão 
iguacs  nella  o  silencio,  e  a  diligencia.  Á  noite»  acabado  o  serviço,  tor- 
nava ao  coro,  donde  era  a  oração  mais  larga;  e  com  tal  suavidade,  e  coor 
solaçSo  de  seu  espirito,  que  costumava  dizer,  que  aquelle  era  o  seu  cen* 
iro;  e  assim  o  mostrava,  porque  acabado  o  trabalho,  aUi  bia  buscar  o 
descanço. 

Em  toda  sua  vida  foi  rara  sua  abstinência,  porque  quasi  sempre  pas- 
sava com  pão,  alguns  grãos,  e  algumas  hervas;  e  o  dia,  que  se  alarga- 
va a  regalo,  era  de  algum  bocado  de  peixe  secco.  Parcimonia  notável, 
em  quem  andando  pouco  abastada,  e  trazendo  vários  comeres  entre  mãos, 
não  haver  occasião,  em  que  a  convidasse  o  appetite,  ou  a  obrigasse  a 
fomel  Commungava  duas  vezes  na  semana,  e  este  era  o  sustento  de  que 
ipais  vivia.  Hum  martyrio  grande  padeceo  muitos  annos,  que  sendo  o 
sou  génio  de  responder,  assim  andava  acautelada  para  o  reprimir,  que 
só  se  IheT  divisou,  que  no  interior  trazia  aquella  contenda,  pelo  natural, 
que  tinha  de  fogosa. 

Tinha  juízo  claro,  de  que  lhe  nascia  o  ser  recatada  em  cousas  de  sua 
consciência;  mas  parece,  que  dispensou  o  Ceo  huma  vez  com  ella,  che- 
gando a  contar  com  singeleza,  que  descançando  huma  noite  sobre  a  ca- 
ma, quasi  como  que  dormitava,  ouvira  huma  voz  clara,  que  lhe  dizia: 
<(Levanta-te,  e  vai  rezar  pelo  Conde  do  Basto.»  Era  n^aquelte  tempo  Dom 
Diogo  de  Castfo.  Espertou,  segurando-se  no  que  tinha  ouvido;  mas  pa- 
recendo-Jhe  illusão  do  somno,  e  tornando  a  encostar-se,  tornou  a  ouvir  a 
mesma  voz.  Levantou-5e  logo,  e  foi  rezar  ao  coro,  e  d'ahi  a  três  dias  veii> 
noticia  ao  Hosl^rp,  que  era  o  Conde  (alecido.  Parece,  que  erão  bem  oa- 
vidas  no  Ceo  as  orações  de  Sjot  Margarida,  e  seria  aquella  advertência 
do  ^u  Ai^o  da  guarda. 
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Mas  cheg.iva-se  o  termo  a  seus  irabalhos;  cahio  daentó  de  huma  gvm- 
de  febre,  que  tardou  puuco  em  amcaçaUa  do  morle*  Nao  se  assustou  Sur 
Margarida  com  o  ameaço,  ou  fosse  que  o  Ceo  lhe  autici  passe  o  avist), 
00  que  depois  de  vestir  aquelta  santa  mortallia,  ilie  mo  foi  necessário 
outro.  Assim  o  mostrou*  porqae  no  primeiro  ameaço  da  doença  junloti 
na  cella  quanto  pertencia  á  sua  mortal  lia;  com  a  mesma  conformidade, 
e  socego  t:mfps  alvoroço)  ouvio  despois  aos  Médicos  o  desengano:  por- 
que ariveniiKlo-lhe,  que  se  dispuzesse  para  a  ultima  liora,  levantando  as 
JiTíios  ao  Ceo,  deu  graças  a  Deos,  e  voltando^sc  as  Religiosas,  llies  pe- 

;  <!io,  entoassem  por  ella  o  Te  Demn  lamlatms,  pois  era  chegada  a  hora, 
que  suspira i;a  em  toda  sua  vida. 

Mas  foi  cousa  do  reparo,  que  nlío  se  lhe  ouvindo  nunca  n^^ila  pala- 

^  vra,  que  soasse  a  galantaria,  algumas  se  lhe  esculariSo  agora,  ditas  com 
alegre  semblante,  e  boa  graça  (por  mais  que  a  conáumisse  a  febre  em 
huma  viva  lavareda)  porque  sendo  caria  a  cama,  em  que  a  deitarão,  dis- 
se sorrindO"Se:  «Basta,  minhas  Madres,  que  tantos  annos  níe  não  deitei 
em  cama,  para  vos  servir;  o  agora  que  foi  forçado  deitar- me,  lje  em  Im- 
ma^  em  qm3  me  n^o  posso  estender í  Ora  mandem  ao  coveiro,  que  me 
faça  a  cova  mais  comprida,  que  he  cama,  que  a  ninguém  vem  curta,  que 
todos  cabem  nella.»  Como  a  febre  eresciaj  e  huraa  Religiosa,  que  a  via 
estar  abraxando,  lhe  dissesse:  íQue  se  conformasse  com  o  que  í>eos  dis- 
punha, pois  era  servido  de  lhe  adiantar  n*aquella  cama  o  Purgalorro^s 
respondeo  com  igual  viveza,  que  segurança:  «Admiro-me,  minha  Madre, 
de  Voí^sa  Reverencia  me  dizer  tal!  Isto  he  Purgatório?  Folgara  eu  de  pa- 
decer por  meu  Senhor  a lé  o  dia  do  Juizo! 

Hecetioo  todos  os  Sacramentos  com  elle  inteiro,  e  socegado,  e  gran- 
de consolação  de  sua  alma;  e  vendo,  <jue  era  tempo  de  lhe  restarem  o 
nnicio  dl  agonia,  perguntou  se  tinhao  já  entrado  os  Padres:  e  díxen- 
dollie  huma  Religiosa:  ^Para  que  perguntava  por  elles?  Se  se  queria  con- 
fessar»? Respondeo:  ií Confessar  não:  que  pela  misericórdia  de  I>eos  nâ^) 
H  reservei  para  este  tempo,  mas  para  acabarem  jti  de  me  mandar  para 
meu  Senhor  Jesu  Cliristo»;  e  abraçando-se  com  elle  crucificado,  depois 
íle  acabado  o  OfTtcio,  pedio  a  vela»  e  com  hum  suspiro,  e  algumas  pa- 
lavras, que  Ibe  dizia,  e  lhe  saliiSo  da  alma,  a  poz  em  suas  mlSos  com  so- 
cego, e  conRança,  em  15  de  Setembro  do  fC59,  dia  para  a  Ordem  for- 
lunado,  em  que  cuk^bra  a  thaumaturga  imagem  de  nosso  Palriarcha,  qiíe 
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a  Virgem  Senhora  trouxe  do  Geo  á  terra  ao  Nosso  Convento  de  Soríano 
em  Calábria. 

CAPITULO  XXXVI 

Da  Madre  Soror  Maria  de  Jesus. 

Grandes  vozes  s3o  as  do  exemplo;  nao  só  aconseMo,  parece,  que 
obrig3o.  Âquelia  acção,  que  se  toca  com  a  mão  da  experiência,  não  se 
pôde  negar,  e  aquella  irrerragavel  verdade,  que  está  sempre  testemu- 
nhando o  que  he,  se  be  boa,  sem  duvida  afifeiçoa  contemplada,  d^allí  Ibe 
vem  o  obrigar  para  seguida.  Esse  foi  o  conselho  do  Senhor,  quando  qniz 
ensinar  seus  Discípulos  a  reduzir:  encommendou-lhes  a  obra  primeiro 
que  a  doutrina  (1):  que  antes  propuzessem  a  vida,  que  expuzessem  a  pala- 
vra; porque  o  exemplo  é  mais  rhetorico  que  a  lingua,  por  ser  todo  hu- 
ma  persuasiva  muda.  Vel-o-hemos  agora.  Entrou  Sor  Maria  por  morte 
de  sua.mãí  com  mais  duas  irmãas  no  serviço  de  Dona  Maria  de  Mendon- 
ça, Marqueza  de  Aguiar:  e  ainda  que  de  tenra  idade,  com  tal  génio,  e 
capacidade,  para  saber  escolher,  e  seguir  o  melhor,  que  reparando  na 
vida  da  Maiqueza  (a  que  não  excedia  a  da  mais  timorata  Religiosa)  se 
convenceo  tanto  com  seu  exemplo,  que  desconhecendo  as  desculpáveis 
verduras  dos  poucos  annos,  se  adiantou  a  elles  em  hum  modo  de  vida, 
que  parecia  meditado  na  maior  madureza  da  razão.  Despio,  e  deixou  as 
galas,  por  mais  que  n'ella  antes  erão  costume,  que  vaidade,  e  começou 
a  tratar-se  honesta,  e  singelamente.  Jejuava  três  dias  na  semana,  e  com 
estreiteza.  Nas  sextas  feiras  da  Quaresma,  e  outros  muitos  dias,  assim 
em  lodo  o  anno,  como  n'ella,  a  pão,  e  agua.  Deu-se  à  lição  dos  livros 
de  espirito,  de  que  tirava  grande  fruto. 

Levantava  os  olhos,  via  recolher  a  Marqueza,  e  o  Marquez  a  seus 
quartos,  gastar  horas  na  oração  em  seus  Oratórios:  enchia-se  de  santa 
inveja,  vendo  aquelle  retiro  entre  o  fausto,  atlençôes,  e  correspondências 
do  Mundo;  e  fugindo  aos  olhos  de  todos  (em  ficando  livre  da  occupa- 
rão,  que  tinha  a  seu  cargo)  trocava  seu  aposento  em  o  mais  retirado  de- 
serto: esquecia-se  orando^  até  que  a  natureza  a  obrigava  a  pagar  pouca 
pensão  ao  somno,  e  quasi  sempre  ou  encostada  na  cama,  ou  sobre  huma 
nua  cortiça:  inflammava-se  no  amor  de  Deos,  e  muitas  vezes  de  sorl^. 
q\\e  para  desafogar  aquella  febre  da  alma,  appellava  á  larga  sangria  da 

[i;  Qui  aulem  fectrit,  et  «locueiit  Hatth. 
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disciplina.  Depois  de  breve ^lescanço  (como  se  tivera  passado  a  noile 
com  muito)  madrugava  para  a  oração  vocal  do  Rosário,  e  OíBcio  de  nos- 
sa Senhora,  a  que  a  levava  huma  singular  ternura.  Assistia  depois  A  Mis- 
sa, que  era  o  seu  pasto  quotidiano,  commungando  com  o  desejo,  qno 
sempre  trazia  faminto  d^aquella  angélica,  c  sagrada  iguaria,  por  mais 
que  f requentasse  a  sua  Mesa. 

Vinte  e  sete  annos  contava  já  com  este  estylo  de  vida:  mas  cliama- 
va-a  o  Ceo  para  outra  mais  estreita.  Resolveo-se  a  buscal-a  na  clausura 
d'esta  Casa  do  Sacramento,  por  mais  que  intentarão  embaraçala,  achan- 
do só  da  sua  parle  o  voto  da  Marqueza,  que  antes  a  invejava,  que  a  des- 
persuadia. Recolhida  já  n'esles  santos  Claustros  (em  que  só  accrcsceo 
á  sua  vida  a  pensão  da  obediência)  começou  a  gostar  hum  socego  d'al- 
ma,  como  despida  dos  cuidados  da  terra.  Em  nada  disvelava  os  seus, 
como  em  agradar  a  seu  Esposo,  e  desfazer  em  si  tudo  o  que  podia  ser- 
vir de  agrado.  Era,  ou  fora  destra  na  guitarra,  e  em  se  acompanhar  coni 
ella  com  boa  voz,  e  melhor  gala,  prenda,  que  tivera  de  mui  menina:  j.í 
em  casa  da  Marqueza  havia  annos,  que  a  não  vião  usar  d  ella,  nem  ro- 
gos, nem  industria:  agora  ajudava  o  coro  com  gosto,  e  gal)os  de  t^jilas 
as  Religiosas:  sentia  ver-se  singular  entre  todas:  pedio  a  Deos.  que  lhe 
escurecesse  o  metal  da  voz:  inferio-se  assim  do  que  a  desconteníava  ver- 
se estimada,  e  da  brevidade,  com  que  hum  estilicidio  a  deixou  rouca, 
6  satisfeita.  Mas  como  era  destra  na  solfa,  aprendeo  logo  viola  de  arco, 
com  que  ficou  servindo  o  coro. 

'  Era  elle  o  seu  centro:  alli  descançava  da  penalidade  continua,  a  que 
a  sentenceava  sua  penitencia,  porque  a  oração  era  o  sustento,  e  o  re- 
creio de  sua  alma.  Allí  acabava  de  conhecer  o  quanto  fora  vão  o  receio 
de  s^uir  aquella  vida,  porque  estando  ainda  no  século,  levantava  os  olhos 
com  horror  aos  apertos  d'esta  Casa,  obrigando-a  elle  a  entrar  em  pen- 
samentos de  buscar  outra  de  menos  estreiteza:  mas  já  esta  não  só  Ihn 
não  parecia  rigorosa,  mas  muitas  vezes  frouxa.  Assim  carregava  a  mão 
nas  penitencias,  temerosa  nas  representações  do  Inferno,  com  que  a  per- 
seguia o  inimigo,  em  que  padeceo  muito.  Recorria  á  oração,  que  era  o 
seu  sagrado;  e  entendeo-se,  que  n^ella  recebia  particulares  mimos  de 
Deos,  de  alguma  palavra,  que  chegou  a  dizer  com  inadvertência.  Acha- 
va-se  huma  vez  na  oração»  banhada  em  celestial  complacência,  e  eleva- 
da a  huma  familiaridade,  e  união  grande  com  Deos:  aproveitou-se  da 
occasião,  e  disse-lhe:  c Senhor,  façamos  hum  contrato,  eu  me  não  quero 
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alTligir  mais  com  esles  receios,  que  spm[fre  trago  diante  dos  olhos.  To- 
mai vós  á  vossa  conía  a  minha  salvação,  e  eu  ficarei  com  o  cuidado  de 
me  empregar  em  vos  servir,  de  sorte,  que  eu  não  tenha  cuidado  em 
mim.» 

Foi  tão  poderoso  este  acto  do  resignaçíío,  que,  cessando  logo  a  ba- 
taria do  inimigo,  a  nâo  perseguio  mais  similhanle  receio.  Parece  que 
escutara  a  Madre  Sor  Maria  o  conselho  de  hum  grande  experimenlado 
na  Providencia  de  Deos,  como  foi  David,  ensinando,  que  nos  puíesse- 
mos  nas  mãos  de  Deos,  que  ello  disporia  a  nossa  melhora:  que  quando 
nos  apertasse  o  inimigo,  commoUessemos  a  Deos  todo  o  cuidado,  por- 
que elle  não  permittiria  que  fluctuassemos  nos  receios  da  eternidade: 
Jacta  super  Dominum  curam  tuam,  et  ipse  te  enutriet:  non  dabit  in  (ttemum 
/luctuationem  justo  (4).  Foi  correndo  o  contraio :  e  como  o  Senhor  leve 
cuidado  de  livrar  a  Sor  Maria  do  martyrio  do  seu  receio,  ella  não  tinha 
outro  cuidado  mais,  que  servil-o  com  tanta  anciã,  que  tudo  lhe  parecia 
pouco  para  o  a  que  se  obrigara. 

Supposto  o  jejum  dos  sete  mezes,  em  todo  o  anno  levava  três  dias 
na  semana  de  pão,  e  agua.  Da  porção,  que  lhe  dava  a  Gommunidade, 
por  mais  que  limitada,  tomava  o  menos,  dizendo  (para  lhe  ser  perrait- 
tido)  tque  o  mais  lhe  fazia  damno.»  Qualquer  prato,  que  se  accresc-en- 
tava  na  mesa,  escusava  como  regalo:  sentindo  muito,  quando  os  acha- 
ques a  obrigavão  a  sustento  mais  delicado.  Abrazava-se  em  amor  do  pró- 
ximo; enlravão  os  seus  inimigos  na  primeira  supplica,  que  fazia  a  Deos, 
depois  os  parentes:  e  não  deixou  de  ser  digno  de  reparo  o  quê  succe- 
deo  a  hum  seu  irmão,  por  quem  continuamente  orava  com  instancia.  Ar- 
dião  por  este  tempo  em  guerras  as  duas  Coroas  de  Portugal,  e  Caslel- 
la.  Era  o  irmão  bom  soldado,  e  achava-se  por  Cabo  em  Barbacena,  lu- 
gar pequeno:  pedia  Sor  Maria  a  Deos  com  grande  anciã,  que  lhe  guar- 
dasse a  vida,  por  serem  tão  arrebatadas  as  mortes  da  guerra.  Succedeo 
cercar  ao  lugarejo  o  exercito  Castelhano,  resistindo,  e  não  querendo  en- 
tregar-se  o  Cabo:  durou  pouco  a  contenda^  foi  entrado  com  ira  militar, 
e  passando  tudo  a  ferro,  tomarão  o  Cabo  vivo,  sentenceado  logo  a  ser 
arcabuzeado,  por  ter  resistido  a  hum  exercito  Real,  pondo-se  em  defen- 
sa em  hum  lugar  sem  ella.  Oppoz-se  á  sentença  hum  Castelhano  de  res- 
peito, conccdeo-se-Ihe  a  vida,  quando  ninguém  a  esi^erava,  e  foi  remet- 
tido  a  este  Reino,  donde  depois  acabou  com  demonstraçíies  de  predes- 

(1]  v^\m.  o4.  t.  sa. 
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lado.  Contava-0  assim  quem  teve  noticia  do  successo,  e  tinha  razões 
ra  formar  juizo  de  que  ás  supplicas  de  Sor  Maria  se  deveo  aquelle  ef- 
to. 

Seguida  de  rigorosos  achaques,  entrava  continuamente  com  seu  Es- 
«0  n^aquella  demanda  de  Agostinho:  «Senhor,  aqui  quero,  aqui  vos 
ço,  que  me  aíllijaes,  para  que  depois  me  perdoeis.»  No  meio  de  con- 
mdas,  e  agudas  dores  (que  abraçava  com  inteireza"!  n3o  admittia  re- 
idios,  sem  o  preceito  da  Prelada ,  menos  ali\ios  das  Rehgiosas,  que 
tos  querião  inventar  compassivas,  dizendo:  «Que  n3o  tinha,  nem  que- 
r  mais  refrigério,  que  contemplar  na  Paixão  de  Christo.»  Suspende- 
^se-Ihe  de  improviso  as  dores,  depois  de  a  chegarem  ao  ultimo  ex- 
too  no  martyrio  de  ires  dias,  dizendo  ella  a  Deos  no  fim  d  elles:  «Que 
l  estava  a  sua  constância:  que  só  lhe  pedia  paciência.»  Tornarão  a  per- 
^H-a,  e  a  prostral-a  dahi  a  tempo;  desenganar3o-n'a  os  Médicos  que 
io  mortaes.  Escutou-o  com  alvoroço,  e  respondeo  a  quem  lhe  fazia 
jlle  reparo,  e  lhe  dizia,  que  sua  irmaa  (Religiosa  na  mesma  Casa)  o 
Dtia  niuito :  «Digão  a  Soror  Francisca,  que  viva  comigosto,  porque  me 
i  de  salvar  pela  misericórdia  de  meu  Senhor.» 

Esperava  já  o  uUimo  instante  sem  alento,  quando,  movendo-se  en- 
ras  Religiosas,  que  lhe  assistião,  a  pratica  sobre  o  infinito  preço  do 
Bgae  de  Chrislo,  e  como  nos  valia  n'aquelle  ultimo  aperto,  em  espe- 
J  o  do  lado;  levantou  a  cabeça  a  moribunda  (admiradas  as  que  cuida- 
0,  que  a  nada  attciudia)  e  disse:  «Sim,  esse  saBgue  já  o  Senhor  nfo 
n  dado.»  Achava-se  alli  a  Prioreza,  perguntou-lhe  o  que  dissera,  e  ella 
mo  alcançada,  tomou:  «bigo  que  muitas  vezes  tenho  pedido  ao  Senhor 
valia  desse  sangue.»  Entrarão  a  rezar-lhe  a  Ladainha,  porque  já  com 

olhos  fechados  espirava  por  instantes,  chegou-lhe  então  huma  Reli- 
HBSt  a  imagem  de  Christo  crucificado,  e  poz-lhe  o  lado  do  Senhor  na 
Ci.  Abrio  os  olhos,  e  com  tanta  viveza,  que  se  suspenderão  todas,  e 
1  pondo-os  no  Senhor,  lhe  entregou  a  alma,  podendo  entender-se  a 
)fla,  a  que  passou,  acabando  com  o  privilegio  d'aquelle  domestico,  e 
biliar  de  Deos,  que  em  o  seu  osculo,  e  a* sua  obediência  acabou  a  vida. 
▼orecerão  a  conjectura  seus  Confessores  de  muitos  annos,  que  em 
la  ella  lhe  não  acharão  culpa  mortal,  nem  venial  grave,  com  adver- 
)cia,  ouvindo-se-lhe  ao  mesmo  tempo  dizer  a  ella  fbllando  com  muito 
to:  «Que  os  peccados,  que  ella  tinha,  lâo  os  teria  nenhuma  Religio* 
.»  Tal  foi  sua  humildade!  Tal  sua  morte,  em  17  de  Julho  de  Í6C0. 
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CAPITULO  XXXMI 

Da  Madre  Sor  Theresa  de  Jesus,  e  de  Sor  Mariana  de  Sâo  Josepk. 

Irmaa  inteira  da  Madre  Sor  Maria  Magdalena  do  SaDtissimo  Sacra- 
meDto,  foi  a  Madre  Sor  Theresa  de  Jesus,  conseguindo  ambas  aquelia 
benção  da  fraternidade  unida,  e  consagrada  a  Deos,  como  cantava  o  Bei 
Profeta  do  Povo  de  Dcos  junto  em  o  templo  (que  edificara  Zorobabel) 
á  vista  da  arca,  em  que  se  guardava  o  maná(l);e  dizendo,  que  a  Deosen 
agradável,  e  jucunda  aquella  fraternidade  (que  diaule  da  sua  arca  o  l^ 
vava)  segurou  logo,  que  assim  conseguia  huma  benção  graciosa,  é  bnm 
vida  eterna :  Ecce  quam  bonum^  et  quam  jucundum  habitare  fralres  t» 
unum . . .  quontam  illic  mandavit  Dominux  benedictionem^  et  vitam  wftf 
íh  smulum.  Mas  não  tomemos  a  pcnna  da  mão  aos  Expositores,  basie- 
nos  apontar,  que  na  Casa  de  Deos,  e  á  vista  da  arca  (onde  com  especia- 
lidade se  venera  o  mnná  verdadeiro)  se  ajuntarão  estas  duas  irmãas,  a 
que  depois  do  sangue  tomou  a  unir  a  virtude,  grangeando  com  esta 
fraternidade  sacrificada  o  agrado  de  seu  Esposo,  e  lograr  com  elle  as 
delicias  do  eterno  thalamo.  Bastava  esta  circunstancia  para  noticia  do 
que  foi  Sor  Theresa,  lendo  já  exammado  (como  Gv^  escrito)  a  de  soa 
irmãa  Sor  Maria;  mas  vejamos  os  passos  com  que  se  chegou,  e  unio  a 
ella. 

Juntamente  com  sua  irmãa  tomou  Sor  Theresa  o  habito  n'esla  Casa 
em  huma  quinta  feira.  Correo  suavemente  o  anno  de  approvação,  dando 
tantas,  e  taes  mostras  de  sua  caparjdade,  e  reforma,  que  poucos  annos 
depois  foi  Mostra  de  Noviças,  assistio  na  sacristia,  e  na  roda,  lugares 
mais  públicos,  cm  que  se  conhecia  a  boa  intelligencia  com  que  dava 
expediente  a  tudo  o  que  se  applicava.  Instava  n'esta  Casa  a  eleição  de 
Prioreza,  e  já  nos  ânimos  de  todas  era  ella  a  Prelada,  quando  lhe  em- 
baraçou esse  trabalho  o  de  hum  achaque  repentino,  que  a  deixou  im- 
possibilitada para  o  corgo,  porque  sendo  até  alli  sãa,  o  que  mais  teve 
de  vida,  teve  de  achacada. 

Não  bastou  isso,  para  faltar  aos  exercidos  da  Casa,  e  nelles  Co 
adiantada,  que  foi  necessário,  que  o  preceito  lhe  tirasse  da  mão  a  dis- 

f1)  CHnantes  «oníro  Arca  reperta  io  TempU  à.  Zorobabel  ei  structt.  Tbom.  le  filaoc  «i- 
^r  PmJiu.  lai  V.  1. 
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típlina.  Mas  parece  que  lhe  pagava  o  Ceo  a  resolução  de  o  querer  bus- 
car pelo  caminho  mais  áspero,  illuslraudo-a  com  alguns  conhecimentos 
do  futurO)  como  se  pode  colligir  de  hum  caso,  que  lhe  succedeo,  sendo 
liestra  de  Noviças,  que  para  melhor  se  ajuizar,  contaremos  com  todas  as 
circimstancias. 

Entrarão  duas  moças  de  pouca  idade  no  Mosteiro  a  tomar  o  habito; 
alegando  ao  coro,  e  vendo  huma,  que  metia  a  Prioreza  a  tesoura  nos 
é^bellos  da  outra,  levantou  a  voz,  e  disse :  «Que  Ih^os  não  cortassem  a 
fdla»  porque  estava  resoluta  a  não  ser  Freira.  3»  Ãssustarão-se  as  Keligio* 
tts;  chegou-se  a  ella  a  Prioreza,  a  Mestra,  e  algumas  das  mais  antigas, 
jpropondo-lhe  razões,  que  rebatessem  aquelle  desatino,  segurando-Ihe  de 
(|Dem  podia  ser  o  conselho.  Passarão  a  persuadíl-a  ao  humano,  com  o 
j^e  estranharia  o  Mundo,  e  não  conseguirão  outra  reposta,  mais  que 
1  mesma  resolução  obstinada.  Mas  nem  assim  mereceo  menos  piedade  na 
Flpelada,  e  mais  Religiosas,  antes  accqmmodando-se  ao  seu  gosto,  vierão 
em  que  vestisse  o  habito,  e  lhe  não  cortassem  o  cabello;  esperando  que 
ò  Ceo  lhe  abrisse  os  olhos  do  conhecimento,  para  voltar  ao  primeiro 
propósito. 

Veio  no  partido ;  vestio  o  habito,  mas  continuando  na  resolução  de 
Ião  querer  ser  Freira;  chamarão  seus  parentes,  e  tirando-lhe  a  Madre 
jSor  Theresa  o  habito  para  entregal-a,  para  maior  castigo  Ihè  quiz  tam* 
bem  tirar  o  Rosário,  que  todas  trazem  ao  pescoço.  Resistio  a  moça,  ins- 
iDo  a  Mestra,  até  que  vendo  o  pouco  que  valia  contra  a  resistência.  Ih  o 
deixou  levar.  Pouco  depois,  achando-se  com  algumas  Religiosas,  disse  a 
Hadre  Sor  Theresa :  «iQue  aquella  moça  havia  de  tornar  para  o  Mostei- 
ro, e  n'elle  havia  de  morrer  Freira.»  Alterarão-se  as  Religiosas;  e  re- 
provando4he  o  dito,  assentarão,  que  só  inimigas  da  Religião  darião  tal 
voto;  que  tão  diOicil  seria  o  receberem-n'a,  como  fora  o  reduzirem-n*a. 
Nio  respondeo  palavra  a  Madre  Sor  Teresa,  mas  o  successo  favoreceo  a 
iua:  porque  não  passarão  sinco  mezes,  quando  a  moça,  tornando  a  pe- 
dir o  habito,  teve  os  votos,  e  entrou  no  Mosteiro,  e  com  grandes  mos- 
tras de  espirito.  Diga  o  leitor,  se  he  digno  de  reparo,  e  se  pode  ajuizar 
o  que  temos  dito. 

O  em  que  mais  sobresahio  o  espirito  da  .Madre  Sor  Theresa,  foi  nos 
empregos  de  caritativa;  e  com  as  doentes  mais  extremosa.  Em  hum  caso 
raro/diremos  tudo  o  que  toca  a  este  pouco,  o  ficará  entendido,  assim  o 
que  a  Madre  Sor  Theresa  obrava,  como  o  que  merecia,  lilra  Enfermeira, 
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e  tinha  na  Enfermaria  a  Madre  Sor  Isabel  de  Jesus,  martyr  das  soas 
chagas,  e  já  visinha  á  morte,  com  grande  inflammaç3o,  e  pargaçSo  as- 
querosa n'ellas.  Cliegou-sc  hum  dia  para  Ih'as  lavar,  e  hindo-as  a  de^ 
cobrir,  lhe  fez  hum  tal  asei),  e  repugnância  (ainda  só  á  vista)  qoe  fte 
vierâo  impulsos  de  deixar  a  doente,  e  pedir  a  outra  Religiosa,  qoe  exe- 
cutasse aquella  piedade.  Mas  ao  mesmo  instante  sentio  abrazar-se  sea 
coração  cm  huma  viva  lavareda  de  charidade ;  e  lançando-se  como  s^ 
quiosa,  a  pôr  os  beijos  nas  cliagas,  não  só  lh'as  beijou,  mas  chupoQ,e 
i>ngolio  o  asqueroso  Iiumor,  que  havia  n'ellas.  Cresceo  mais  a  sede,  Oh 
mo  se  fosse  cristahna  a  fonte,  sem  poder  fartar  os  beiços  dos  fervoro- 
sos ósculos,  porque  em  quanto  os  repetia  sentia  banhar  sua  alma  de 
huma  extraordinária  consolação,  que  não  cabia  n  ella.  Heróico  acto  de 
mortifícação,  e  charidade!  Lido,  e  imitado  de  sua  Madre  Santa  CiAi- 
rina  de  Sena;  e  melbor  testemunho  do  que  obrou,  e  do  que  memeo, 
caritativa,  e  mortificada. 

Soube-se  este  caso,  por  permissão  do  Ceo,  que  não  quiz,  que  a  ado 
tão  heróico  lhe  faltasse,  nem  o  premio  de  publicado.  Ao  tempo  em  qoe 
Sor  Theresa  estava  engolfada  n^aquelle  abysmo  da  charidade,  estatb 
também  as  Religiosas  no  coro,  assistindo  ao  Senhor,  que  n^aquelle  dia 
instava  exposto,  e  entre  ellas  a  Madre  Sor  Maria  de  São  Joseph,  de  qoe 
já  atraz  deixamos  noticia;  lembrou-lhe  a  esta  Madre,  como  por  iospin- 
rão,  que  a  Enfermeira  (era  como  fica  dito  a  Madre  Sor  Theresa)  nio 
tornara  a  entrar  no  coro,  depois  que  commungara  (sinal  de  que  a  tinha 
presa  a  sua  lida)  e  resolveo-se  a  sahir  do  coro,  para  que  assistindo  is 
doentes,  viesse  a  Enfermeira  lograr  o  alivio  de  assistir  ao  Senhor  Sa- 
cramentado, e  alivio  tão  suspirado  de  toda  a  Casa,  que  essa  circunslaD- 
cia  lhe  costuma  dar  aos  dias  o  nome,  e  a  estimação  de  festa. 

Com  este  pensamento  sahio  Sor  Maria  do  coro,  entra  pela  Enferma- 
ria, quando  vé  a  Sor  Theresa  com  os  joelhos  em  terra,  e  a  boca  nas 
chagas  da  enferma.  Suspendeo-se  á  vista  d'aquelle  espectáculo,  e  nioilfl 
mais  da  anciã  cora  que  continuava,  e  retirando-se  sepultada  em  silencio, 
o  não  rompeo,  senão  ao  fim  de  sua  vida,  contando  o  successo  á  Madrn 
Sor  Antónia  da  Magdalena  (que  hoje  vive,  quando  isto  escrevemos)  q«e 
guardando  esta  noticia,  a  teve  muito  casualmente,  com  as  circunstancias 
mais  occultas,  pela  mesma  Madre  Sor  Theresa,  que  ignorando,  que  se 
sabia  o  sugeito,  contou  o  caso,  em  prova  de  que  o  Ceo  estimava  sem^ 
Ihante  sacrificio. 
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Trez  nnnos  antes  de  sua  morte,  teve  huma  doença,  qtM3  llie  durou  com  a 

Íu  Escusou-a  este  marlyrio  continuado  de  ter  niars  ofllcio,  e  vendu- 
livre^  entregou-se  todu  ás  ini[>ort3iieias  de  sua  alma,  e  dispusiçí-ií^s 
I  â  ultima  hora^  entendendo  que  não  podia  haver  cousa  mais  próxima, 
a  que  lodo  â  instante  devia  sor  esperaila,  Nuo  Itie  permittião  que 
a  Matinas,  dispensarão,  de  que  se  viiígava»  assistindo  no  coro  quasí 
o  dia,  e  grande  parte  da  nnile,  assistência,  de  que  só  a  tii-ava  a 
frídade  com  as  doentes,  que  a  levava  á  Enfermaria. 
ICom  este  eslylo  de  vida  passou  os  trex  annos,  cahindo  ao  cabo  d'eiles 
'htmia  febre,  a  que  logo  cbamou  ultima^-dizendo»  que  já  se  nâo  le- 
itaria da  cama,  mais  que  para  a  sepultura,  e  que  a  jornada  n3o  tar^ 
laria  muito,  porqoe  aquelle  era  o  ultimo  aviso.  Assim  pedio  os  sacra- 
^píos,  quando  lhe  parecerão  necessários,  recel)endo-us  com  vivas  de- 
■gslrações  de  fé,  e  esperança  na  Divina  Misericórdia,  gastando  o  mais 
empo,  que  lhe  durou  a  vida,  em  piedosos  colloquios  com  as  imagens 
te  hum  CruciOxo,  e  da  Senhora  do  Rosário.  Admiravào-se  as  Religiosas 
h  a  verem  com  tanto  socogo,  e  paz  de  consciência,  sendo  que  fora 
keguida  de  escrúpulos  toda  sua  vida.  Chegava  o  ultimo  espirito  d  el- 
Fconfessou,  que  hum  Crucifixo  que  trouxera,  e  tinlia  ao  pescoço,  era 
le  seu  irmão  o  Padre  Fr.  João  da  Cruz,  que  para  o  ter  naquclla  hoia 
■isígo,  lh'o  linba  emprestado.  Assim  se  abraçou  com  clle,  entregandíj* 
Be  sua  alma  n  aquetlc  ibalarao,  em  que  estendeo  a  máo  para  a  receber 
ísposa. 

ÉFoi  seu  falecimento  em  huma  quinta  feira  (dia  todo  de  seu  gosto, 
consagrado  ao  Sacramento,  e  dia  em  que  entrara  n'esla  Casaa  acom- 
bal*o,  e  servil-o)  10  de  Fevereiro  de  ICCL  Mas  nào  mereceo  sú  f» 
eparo  a  circunstancia  do  dia;  também  podia  haver  algum  na  hora,  por- 
ne  faleceo  pelas  quatro  da  madnigada.  Tinha -se  observado,  que  reco- 
leedo-se  a  Madre  Sor  Theresa  de  Matinas,  ou  gastasse  o  mais  tempo 
m  oração,  fugindo  os  ollios,  que  a  podiao  testemunhar  no  coro,  ou  no 
empo^  que  não  bia  a  elle.  despertando  ás  quatro  horas,  infallivet- 
aeijte  a  ellas  sahia  da  cella,  e  bia  espivitar  a  alampada,  que  no  coro 
rdfi  diante  do  Santissimo;  e  d  ahi  ale  Prima  gastava  orando.  Viao  agora* 
uie  á  mesma  hora  falecera,  e  querião  entender  o  que  aqnelle  pequeno 
■tico  obrigava  a  quem  se  fazia,  pois  na  hora  d  elle  a  cliamava  á  etor-^ 
íã  felicidade. 

Não  deu  menos  mostras  de  a  merecer  Soror  Marianna  de  S.  Joseph^ 
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em  que  a  brevidade  da  vida  nos  roubou  maior  assumpto  para  lai^  es- 
critura, mas  se  em  poucos  annos  couberSo  muitos  merecimentos,  em 
poucas  regras  podem  caber  grandes  noticias.  No  século  se  chamou  Dona 
Marianna  de  Almeida,  por  filha  D.  João  de  Almeida;  sua  mSí  DonaVio-* 
lante  Henriques.  Os  appellidos  testemunhSo  bem  sua  nobreza,  de  doze 
annos  entrou  nesta  Casa  em  dia  da  Purifícação  de  nossa  Senhora:  dia- 
mou-se  Soror  Marianna  de  S.  Joseph;  e  entrando  n  esta  idade,  se  lhe 
dilatou  a  profissão  até  os  dezanove  annos,  não  porque  em  alguma  cousa 
desmerecesse,  porque  era  sua  vida  hum  exemplo  de  innocencla,  humil- 
de, obediente,  sofrida,  e  retirada :  virtudes  que  lhe  grangearSo  tanta 
opinião,  que  unidas  a  huma  rara  compostura,  de  que  era  dotada,  obri- 
gava a  ella  d'on(le  quer  que  fazia  assistência. 

Na  do  c^ro  edificava  a  quem  lhe  punha  os  olhos,  encontrando  D*elia 
liuma  mortificada  estatua  da  modéstia;  assim  recolhia  ao  interior  todos 
os  sentidos,  que  nunca  vio,  nem  attendeo  fora  do  OíDcio  Divino,  a  cou- 
sa que  se  fizesse  no  coro;  os  olhos,  ou  no  chão,  ou  no  livro.  Voltados  i 
Igreja,  só  ao  rezar  ás  imagens,  ou  ao  assistir  á  Missa.  Era  grande  sua 
singeleza,  mas  de  espirito,  e  não  por  defeito  de  entendimento  claro,  por- 
(jue  nas  cousas  de  Deos  era  tão  destra,  que  não  necessitou  de  Mestra, 
l)ara  compor  sua  vida.  O  principal  emprego  de  sua  devoção  era  o  San- 
tissimo  Saa'amento,  a  Paixão  de  (Hirislo,  a  Senhora  do  Kosario,  a  quem 
depois  d'esle  rezava  o  Oflicio  pequeno,  e  outras  devoções  quotidia- 
nas, de  que  se  teve  noticia,  porque  se  acharão  em  hum  quademinlw 
apontadas  da  sua  letra.  A  nosso  Patriarclia  com  afTeclo,  e  veneração  de 
verdadeira  filha,  rezava  todos  os  dias  o  seu  Ollicio  menor,  sendo  todo 
o  seu  disvelo  o  ornato  das  suas  imagens,  occupacão  para  ella  de  grande 
alegria,  como  o  fazer  o  mesmo  obsequio  a  S.  Joseph,  seu  grande  tute- 
lar, e  escolhido  padroeiro. 

Tomara  de  memoria  hum  quaderno,  que  lhe  veio  á  mão,  em  que  es- 
tavão  escritos  os  tormentos  da  Paixão  de  Christo,  repartidos  pelas  horas 
do  dia,  e  da  noite.  Assim  não  dava  hora,  em  que  não  repetisse  com 
hum  vivo  alTeclo  da  alma:  «Bemdita,  e  louvada  seja  a  hora,  em  que  meu 
Senhor  Jesu  Christo  padeceo  tal  tormento,»  e  dizia  o  que  pertencia 
áquella  hora.  Isto  fazia,  por  mais  que  se  achasse  com  companhia,  ou 
com  occupacão,  que  a  tivesse  applicada.  Pode  d'aqui  crer-se,  que  anda- 
va em  huma  meditação  continua  do  que  repetia  tão  continuada,  e  infe- 
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m-se  os  efTeitos,  que  causaria  em  sua  alma  aquelle  doloroso  espe- 
ulo,  de  que  não  divertia  as  attençôes  da  memoria. 
D'aqui  sem  duvida  lhe  nascia  luim  desprezo,  com  que  se  desejava 
Ida,  sem  reparo  de  estimação,  cu  menos  preço,  que  se  fizesse  dei- 
sinal  de  huma  alienação  de  Iodas  as  humanas  pensões  da  natureza, 
e  huma  vida  já  espiritualizada.  Assim  não  houve  successo,  ou  sem 
b,  que  alterasse  a  paz  de  sou  espirito.  Baste  para  prova  este  caso. 
côa  huma  Noviça  cahir  hum  candieiro  no  oratório,  acliava-se  n^elle  a 
)  tempo  Sor  Marianna;  sahio  a  culpada  a  fazer  diligencia  para  tirar  a 
oa»  e  entrou  logo  a  Religiosa,  que  tinha  a  cargo  o  aceio  d'aquella 
a.  Molestada  do  que  via,  e  achando  a  Sor  Marianna,  a  reprehendeo  com 
iasiada,  e  repelida  aspereza,  entendendo,  que  era  a  culpa  sua.  Es- 
Ni  ella  o  que  se  lhe  imputava,  e  o  como  se  lhe  reprehendia;  e  pon- 
OS  olhos  no  chão,  disse  com  hrandura:  «Seja  pelo  amor  de  Deos.» 
rava  n'isto  a  Noviça  culpada,  e  confessando,  e  affirmando,  que  ella 
)  fôra,  ficou  confusa  a  Religiosa  do  que  ouvira,  como  arrependida  do 

excedera,  e  com  a  mesma  admiração  o  contava. 
No  tempo  que  foi  Pupilla,  se  lhe  dilatou  o  noviciado  cinco  annos; 
ÍÒVÍÇ4I,  se  lhe  dilatou  a  profissão  três  mezes,  e  não  sendo  sua  culpa, 
%úi  clara  a  sem  razão  de  quem  a  tinha,  nunca  se  lhe  ouvio  queixa. 

conforme  eslava  com  o  que  Deos  dispunha,  oupennittia!  Professou 
dia  da  tresladação  de  nosso  Patriarcha  S.  Domingos,  e  cumprio-lluí 
90  o  desejo,  que  tinha  de  que  fosse  em  festa  sua.  Antes  d'ellas,  como 
de  nossa  Senhora,  fazia  novenas  de  jejuns,  disciplinas,  e  outras  peni- 
ãas.  Depois  de  professa,  hindo  confessar-se,  lhe  deu  o  Confessor  o 
tbem,  e  perguntando-lho:  «Se  sabia,  que  cousa  era  ser  professa,» 
;»ndeo  com  muita  singeleza  (mas  não  dissera  melhor  a  maior  sabe- 
ia)  «Que  era  ser  Esposa  de  nosso  Senhor.»  Quem  assim  o  entendia, 

o  faria  para  o  desmerecer  no  que  obrava. 
Trez  mezes  tinha  s6  de  professa,  quando  lhe  deu  huma  inflammação 
cabeça,  causada  de  huma  postema.  que  se  lhe  gerou  em  huma  parl(3 
Ha,  com  tão  agudas  dores,  que  descehdo-lhe  ao  pescoço,  hombros,  e 
ias,  não  fazia  movimento,  que  não  fosse  martyrio.  Nem  a  repetidas 
grías,  nem  a  medicinas  mais  custosas  obedecia  o  mal.  Já  não  havia 
ledio,  mas  ao  desengano  era  n'ella  igual  o  sofrimento,  offereccndo 
fr  á  Paix3o  de  Chrísto,  e  accommodando  as  dores  ás  partes,  em  que 
fenlior  as  padecera  om  seu  sacrosanto  corpo.  As  da  cabeça  ás  chagas 
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(los  espinhos,  as  dos  bombros  ás  do  peso  da  Cruz,  as  das  costas  aos 
açoutes,  e  assim  as  mais;  acompanhava  estes  sacriGcios  com  huma  tal 
conformidade,  e  constância,  que  levantando  os  olho»  ao  Ceo,  rompia  em 
fervorosos  actos  de  amor,  dizendo  muitas  vezes :  tSenbor,  e  que  tor- 
mentos s3o  estes,  para  igualar  meus  peccados  ?  Se  sois  servido  de  me 
dar  outros  mais  cruéis,  que  me  atormentem  atéodiadojuizo,  quemaior 
gloria,  que  padecer  por  gosto  vosso  ?  Dobrai  embora  as  pen^s,  mas  do- 
brai o  sofrimento;  que  tudo  o  que  dispuzeres,  será  sempre  para  mim 
de  maior  lucro.  Pasmavao  as  Religiosas,  porque  sempre  tiverãa  a  sua 
singeleza  por  menos  judiciosa. 

Derão-lhe  o  aviso  de  que  os  Médicos  lhe  mandavão  dar  o  Viatico :  e 
foi  tal  o  seu  alvoroço,  como  de  quem  sabia,  para  d^onde  seria  a  jorna- 
da. Assim  parece,  que  podia  dizer  com  o  Profeta  Psalmista :  Latatta 
sum  in  Ai>,  qucB  dieta  sunt  mihi;  in  domum  Domini  ibimus:  cSenlior, 
grande  he  a  minha  alegria,  porque  me  disserSo,  que  estava  em  vésperas 
de  hir  á  vossa  Casa.»  E  assim  deu  a  entender,  que  o  esperava  com  se- 
gurança, porque  tendo  pedido  que  lhe  chamassem  o  Confessor,  e  vendo 
que  tardava,  disse:  cComo  tarda  este  nosso  Padre  I  Se  elle  houvera  de 
caminhar  para  onde  eu  vou,  elle  se  apressara  mais.»  Chegado  o  Cun- 
fCwSsor,  e  perguntando-lhe  o  que  queria,  respondeo:  «Quero  hir  para  o 
Ceo. »  Singeleza  santa  I  mas  resolução  de  quem  na  vida  não  fizera  dili- 
gencias por  outra  cousa. 

Recebido  o  Viatico,  começou  a  esperar  a  morte,  n3o  só  constante, 
mas  contente.  Poucas  horas  antes  que  ella  chegasse,  lhe  derão  huns go- 
mos de  limão  doce,  para  poder  mover  a  lingua  seca  ao  rigor  da  febre. 
Levou  o  primeiro,  e  o  segundo,  mas  chegando  ao  terceiro,  e  achando-o 
amargoso,  e  que  lhe  renovava  as  dores  da  boca,  que  tinha  em  huma 
viva  chaga,  disse:  «Que  não  carecia  de  myslerio.»  E  accrescentou  logo: 
<rEu  só  ao  fel,  que  gostou  visinho  á  morte  meu  Senhor  Jesu  Chrislo, 
não  tinha  offerecido  tormento.  Agora  foi  este  o  meu  fel.  Não  comeiei 
mais  limão:  tudo  está  consummado.»  Pedio  logo  a  Unção,  eattendendo 
a  ella,  e  ao  Cilicio  da  agonia  com  piedosas  demonstrações,  inteiro  juizo, 
e  admirável  socego,  entregou  o  espirito  nas  mãos  de  seu  Esposo,  a 
quem  imitara  espirando  como  vivera  com  elle  padecendo. 

Faleceo  em  huma  terça  feira,  em  27  de  Setembro  de  1663,  que  era 
hum  dos  dias,  em  que  pedia  a  Deos  a  sua  ultima  hora.  Alguns  sinaes 
precederão  a  eila,  porque  não  estando  aiqda  dada  a  seDleoça  pelos  Me- 
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Das  Madn$  Sovar  Joanna  do  RosariQ,  e  Soror  Caíbarina 
de  Juu  M&ria. 


dkos,  dê  que  Soror  Marianna  morria,  liinJo  sua  irmlía  Sor  Magilnlemi 

'*^<  Chagas  huma  noite,  e  já  Urde,  recolhcndu^stí  para  a  celta,  e  comos 

^Wlios  em  huma  alampatia,  \\m  ilava  huma  luz.  claríssima,  vio  que  dtí 
^wpente  se  apagava,  e  no  mesmo  instante  assaltada  de  hum  grande  pa- 
~lí>r,  lhe  veio  no  sentido,  que  morria  sua  irmâa  Sor  Maria.  Outro  sinal 

houve,  e  este  só  a  ella  parece  que  foi  manifesto»  porque  dous  dias  antes 

que  espirasse,  senlío  hum  suavissímu  cheiro,  que  llie  cercava  a  cama. 
j^i*t.T^^imlou  ás  Religiosas:  «Que  perfume  era  aquelle  tão  suave ;i»  c  res- 
^^koiidendo  todas,  que  nem  alli,  nem  mais  distante,  havia  perfume,  m 

rallou*  como  alcançada  do  que  dissera.  Parece  que  já  se  avisinhâvão  a 

Ieti  espirito  as  fj^gancías,  de  que  se  hia  avisinhando  às  amcuí<lades 
teruas- 
CAPITULO  XXXVIII 

Bem  afortunadas  familias^  que  com  tão  conhecidos  avanços,  souberâu 
commerciar  com  esta  Casa,  darido-lhe  IJUias,  que  ella  lhe  melliorou  San- 
as; mas  não  tem  menos  lucro  tao  bem  assentado  commercío.  D^elle 
lançarão  mão  D.  João  de  Almeida,  e  Dona  Violanle  Henriques  (de  que 
jú  falíamos)  mas  merecidas  memorias  dos  repelidos  assumptos,  que  nus 
dtírao  para  estas.  Uam,  e  outro  appellido  assaz  celebre,  como  Jllusti'e 
u*este  Keino,  levando  comsigo  as  casas  de  Portugaes,  Vilhenas,  Mene- 
zes, e  Noronhas,  de  que  os  Nobiliários  Porttiguezes  eslào  cheios,  e  au- 
thorisados;  mas  muito  mais  sua  casa,  par  fecunda,  nlo  m  de  íllhos,  m^^ 
de  (ilhas,  que  íorão  quatro,  e  vierão  povoar  esta  do  SacramerUo.  Foi 
huma  d  ellas  a  Madre  Sor  ioanna  do  Bosario,  que  de  seis  annos  se  se- 
pultou nestes  claustros,  deixando  a  seus  pais  tão  saudosos,  como  sa- 
tiíifeílas  as  Religiosas,  porque  depois  das  prendas  da  natureta,  de  fer* 
moinara,  e  graça*  sobresahía  n  alia  a  boa  inclmação,  e  índole  para  o  ca- 
minho da  virtude;  acertos,  que  ainda  lhe  nao  podia  aconsettiar  a  idade; 
tr*as  por  isso  mais  estimados,  como  presagios,  que  adiantava  o  Ceu  a 
prometel-ã  toda  sua, 

Ei^a  rara  sua  modéstia,  com  circunstancias  mais  que  dictadas  da  na- 
urc^a,  sem  haver  n  ella  acção,  que  lhe  podesse  testemunhar  a  idade. 

Assim  passou  á  de  Pupilla,  seoa  a  distinguir  entre  as  Noviças  mais 

VÔL*  VI  U 
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que  o  nome,  como  depois  Noviça,  sem  se  distinguir  da  mais  reformada 
(b  Casa.  Já  professa,  e  fora  da  de  Noviças,  era  espelho»  a  que  se  com« 
punhâo  todas.  Assim  succedia,  chegando  ella,  bir  com  grande  reparo  a 
pratica,  em  que  se  entretinhao  algumas,  porque  em  ouvindo  palavra 
menos  sesuda  (proferida  talvez  para  despertarem  a  sua  boa  graça,  que 
(>m  tudo  tinha  muita)  dizia  logo:  cQue  não  desaceiassem  a  casinha;»  este 
nome  dava  á  consciência.  Já  de  Pupilla  adiantada  aos  exercícios  da  Casa 
(que  bastão  a  fazer  a  mais  reformada  Religiosa)  tinha  alguns  particula- 
res, que  c/)nservou,  e  ainda  augmentou  em  toda  sua  vida,  especialmente 
na  austeridade  dos  jejuns,  e  na  severidade  das  disciplinas. 

Desde  a  quinta  feira  aié  ao  domingo  continuava  na  meditação  do  que 
o  Senhor  padewra,  e  obrara  da  Cea  até  a  Resurreiçao.  Daqui  lhe  nas- 
cia huma  paciência  nunca  vencida,  ou  alterada.  Mostrava-a  melhor  nas 
doenças,  porque  necessitando  de  alguma  cousa,  vendo-se  presa  na  cama, 
on  a  não  pedia,  ou  a  esperava  da  mão  de  quem  reparasse  maisn^ella. 
V;igava-se  o  Ceo  tanto  deste  sacrificio,  como  o  mostrou  este  successo. 
Estava  gravemente  enfenna,  e  desejava  (como  medicina)  hum  púcaro  de 
nf^ua,  a  tempo  que  estavno  as  Religiosas  na  casa  da  recreaç2(o ;  não  se 
?esolvia  a  chamar  nenhuma,  só  desejava,  que  viesse  sua.irmãa  a  Madre 
Sor  Magdalena,  e  com  este  desejo  a  chamava,  como  faltando  comsigo, 
(luando  a  vé  entrar  na  enfermaria.  Perguntou-lhe :  cQuem  a  chamava?9 
Respondeo:  «Que  o  coração  lhe  eslava  advertindo,  que  viesse,  e  o  fizera 
com  tanta  forra,  como  se  alguém  a  chamara.»  Foi  cousa  digna  de  re- 
l»aro,  porque  em  semelhantes  occasii3es  lhe  succedeo  o  mesmo. 

No  li^abalho,  e  serviço  da  Casa,  era  a  Madre  Sor  Joanna  a  mais  prom- 
pla ;  e  como  era  grande  sua  capacidade,  governo,  e  providencia,  tudo 
na  sua  mão  luzia,  e  avultava.  Fizerão-na  Procuradeira,  e  assim  se  virão 
assistidas  as  Religiosas,  que  não  só  se  não  conhecia  falta,  mas  muitas 
vezes  abundância.  Reparava-o  de  mais  perto  a  irmãa  Conversa,  que  era 
sua  companheira,  admirando-se  de  ver,  que  em  muitas  occasiões  tocaVa 
â  wiesa»  faltando  o  necessário,  e  depois  se  experimentava  de  sobejo.  Não 
podia  succeder  menos  a  quem  movendo  as  mãos  para  o  trabalho,  le- 
vantavãi  o  coração  ao  Ceo,  porque  era.  sua  vida  huma  contemplação  con- 
tinuada. Verdadeira  discípula  de  seu  Esposo,  applicava-se  ao  trabalho, 
mas  não  se  desvelava  na  falta  do  sustento.  Tinha  percebido  a  intelligen- 
cia  do  preceito  evangélico,  não  faltou  o  premio  de  exercital-o. 

Houve  na  Casa.  falta  total  de  azeite  (género  mais  precioso  em  com- 
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mmidâde,  onde  são  pasto  principal  as  bervas,  e  o  peixe.)  Não  havia 
aonde  recorrer,  porque  a  necessidade  sempre  curta  achava  mais  barato 
fechar  a.  boca  para  o  sustento,  que  abrii-a  para  pedil-o.  Tinhão-se  esgo- 
tado as  talhas,  já  as  diligencias  as  achavão  antes  secas,  que  vasias ;  eis 
que  hum  dia  tornando  a  irmãa  Conversa  a  buscar  n^ellas,  antes  desen- 
gano, que  remédio,  vé  huma  pequena,  e  cuberta ;  e  chegando-se  a  ella, 
a  acha  cheia.  Suspende-se,  considera,  que  em  tantos  dias,  e  tal  aperto, 
nSo  a  podia  ter  deixado,  ou  a  desattenção,  ou  o  descuido ;  dil-o  á  Ma- 
dre Sor  Joanna,  culpando-se  a  si  mesma,  que  seria  tontice  sua ;  mas  não 
tardou  muito  o  desengano,  obrigando-as  a  levantar  mais  o  pensamento. 
Torioa  o  seguinte  dia  á  dispensa,  e  lançando  os  olhos  a  huma  talha  gran- 
de, que,  por  suas  mãos  alimpara  o  dia  antecedente,  a  vé  igualmente 
cheia  como  a  outra.  Então  não  teve  liberdade  para  fechar  os  olhos  á  evi- 
dencia, antes  os  abrio,  chorando  de  confundida,  e  segura  do  cuidado  com 
que  Deos  tratava  aquella  serva  sua,  lembrando-lhe  o  mal,  que  duvidava 
no  que  cada  dia  lhe  estava  succedendo  na  sua  officina;  tudo  mimos,  com 
qae  o  Ceo  assistia,  e  honrava  a  Sor  Joanna.  Contou  o  successo  á  Prela- 
da, porque  encontrando-a  ao  sahir  chorosa,  lhe  perguntou  a  causa ;  le- 
vantarão ambas  as  mãos  ao  Ceo,  e  correndo  a  noticia  por  todo  o  Mos- 
teiro, foi  a  Communidade  ao  coro,  entoando  o  Te  Deum  laudamus,  e  dan- 
do a  Deos  as  graças  pela  Providencia  com  que  lhe  assistia ;  não  sendo 
menos  desvelada  a  que  occupava  com  Sor  Joanna  pela  charidade,  com 
que  desejava  remediar  aquella  Casa,  que  a  com  que  acodio  á  viuva  de 
Sareptha,  por  soccorrer  o  seu  Profeta,  não  lhe  faltando  o  azeite  na  ta- 
lhai!). 

Não  valião  diante  de  Deos  menos  as  suas  diligencias,  nem  erão  es- 
cntadas,  e  deferidas  com  menos  presteza  as  suas  snpplicas.  Vio-se  em  ' 
outra  occasião.  Acabava  a  Madre  Soror  Joanna  hum  vestido  rico  de  côr 
nacarado  a  hum  Menino  Jesus,  de  quem  era  muito  devota,  e  desvelada 
no  aceio  com  que  sempre  o  trazia:  eis  que  pegando  n'elle,  lhe  acha  h\i- 
ma  grande  nódoa.  Foi  igual  a  que  se  lhe  poz  no  coração,  pelo  grande: 
alvoroço  com  que  estava,  de  pôr  ao  Menino  de  gala  ao  outro  dia.  Fez 
publica  a  magoa,  virão  todas  a  nódoa,  recolheo-se  Sor  Joanna^  e  quei- 
xando-se  aquella  noite  ao  Menino,  por  permittir  em  cousa  sua  aquelle 
desaceio,  mal  rompeo  a  manhãa,  acha  o  vestido  sem  nódoa,  nem  sinal 
de  ^ue  alli  a  houvera;  como  ainda  boje  se  v6,  e  então  o  virão  todas  as 

(I)  3.  Reg.  cap.  17. 
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se  a  CommuDídade,  entrSo  os  Religiosos,  e  daDdo-se  á  doeofe  ou  str 
crameDtos,  perde  logo  a  falia,  e  em  breves  horas  a  vida. 

Commungava  daas  vezes  na  semaDa  (sendo  só  hama  a  obriga^  da 
Casa)  e  acompanhava  este  acto  com  copiosas  lagrimas;  seria,  que  se  lhe 
derretia  o  coração  no  peito  com  as  visinbanças  do  Sol,  que  recolhia  na 
alma.  N3o  liavia  occupação  pertencente  ao  coro,  em  que  nSo  fosse  des- 
tra, como  continua.  Na  de  cantora  se  empregava  com  grande  gosto, 
quando  lhe  deu  hum  forte  estílícidio,  de  que  não  fez  caso,  porque  se 
não  resolvia  a  deixar  o  serviço  do  Mosteiro.  Â  falta  de  remédios  a  foi 
/pondo  em  estado  de  tisica,  e  a  de  respiração  em  huma  agonia  con- 
tinuada, em  que  se  apurou  sua  paciência,  e  o  conhecimento  do  pou- 
co caso,  que  fazia  da  vida.  Rodeav3o-lbe  a  cama  duas  irmSas,  e  algu- 
mas parentas;  e  vendo,  que  fiazião  huma  devoção  pela  sua  melhora,  dis- 
se: <E  que  despropósito  fora  tornar' eu  agora  a  desejar  a  vida!  Meu 
Senhor,  seja  antes  pela  minha  alma.» 

Foí-se-Uie  aggravando  o  achaque,  e  chegou-a  is  portas  da  morte.  Sa- 
cramentarão-na,  pedindo-o  ella  com  instancia,  e  devoç3o,  repetindo  com 
muita:  «Louvado  seja  Deos,  que  não  he  só  para  os  bons,  e  santos,  mis 
também  ouve  os  máos,  que  estando  tremendo  do  Inferno.»  A  espaços 
dizia  as  palavras. do  Psalmista:  Ad  te  levavi  óculos  meos,  qm  baUUu  tu 
ccelis.  «Levantei  os  olhos  a  vós,  Senhor;  vós,  que  tendes  o  Ceo  por  Pa- 
lácio.» Estava  com  este  socego,  quando  alterando-se  hum  pouco,  dis- 
se: «Parece  que  estou  para  entrar  em  hum  termo;»  e  sobrevindo-lhe 
hum  accidente,  rcpetio:  «Santíssimo  Sacramento.»  Foi  a  ultima  palavra 
que  se  lhe  ouvio,  porque  brevemente  passou  a  gozar  a  bemaventuran- 
ça,  como  a  que  acabava  de  repetir,  que  a  pertendia,  recorrendo  ao  pe- 
nhor d'ella.  Assim  se  podia  conjecturar,  advertindo,  que  nem  os  horro- 
res da  morte  poderão  dissimular  as  luzes,  em  que  já  vivia  seu  espirito, 
percebidas  em  buma  compostura  desassombrada,  e  risonha,  que  lhe  fi- 
cou no  rosto.  Faleceo  em  dia  do  Anjo  da  Guarda,  ^  de  Outubro  de 
1G06. 

CAPITULO  XXXIX 

De  Soror  Maria  Josefa,  e  Francisca  do  Rosário,  Pupilla, 
ambas  irmãas. 

Duas  irmãas  com  tantas  igualdades  (como  promettia  a  harmonia  do 
sangue)  na  inclinação,  e  no  genío,  e  tantas  na  virtude,  como  se  a  graça 
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seg6ira  os  passos  da  natureza,  deu  a  casa  dos  Condes  de  S.  Lourenço 
a  esle  Mosteiro,  para  o  deixar  enriquecido,  como  saudoso;  laes  forão 
suas  prendas,  e  tâo  breves  suas  vidas!  Forão  ellas  Sor  Maria  de  S.  Jo- 
seph,  que  entrou  de  nove  annos,  e  Soror  Francisca  do  Bosario,  que  en- 
trou de  sete.  Erão  as  delicias  dos  Condes  seus  pais,  Martirti  AlTonso  de 
Mello,  e  Dona  Magdalena  da  Silva,  que  sem  escutarem  os  soluças  a  suas 
saudades,  se  despojarão  dos  maiores  alívios  da  vida,  sacrificando  dons 
corações  em  os  altares  da  clausura;  viclimas  tão  agradáveis  a  Deos,  co- 
mo o  mostrou  a  experiência  do  pouco,  que  as  permittio  á  terra.  Mas  di- 
gamos primeiro  de  Soror  Maria. 

De  nove  annos  entrou  n'esta  Casa,  desitientindo-os  no  modo  com  que 
se  começou  a  portar  n'ella,  sem  esperar,  que  as  obrigações  de  Noviça  a 
puzessem  no  caminho  de  servir,  e  obedecer;  assim  era  humilde,  assim 
diligeutet  A  todas  excedia  na  modéstia,  e  compostura:  e  cativava  a  to- 
das com  notável  meiguice,  e  boa  graça,  favorecida  -em  tudo  o  que  dizia, 
e  obrava,  de  summa  esperteza,  efermosur^.  Chegou  aos  quinze  annos,  to- 
mou o  habito  com  tanto  alvoroço,  como  se  não  principiara  o  seu  cativei- 
ro: mas  tal  era  o  gosto  com  que  viera  buscal-o!  Este  a  fez  voar  no  anno 
de  approvação,  não  havendo  emprego  de  mortificação,  e  trabalho,  em 
que  se  não  adiantasse  a  sua  diligencia,  e  a  sua  observância.  Não  ouvia 
austeridades  das  que  usarão  as  primeiras  Noviças  da  Casa,  que  não  exer- 
citasse com  igual  rigor,  por  mais  que  lh'o  culpava  a  compleição  delica- 
da, e  já  reduzida  a  grande  fraqueza.  Para  o  exercício  da  oração,  e  paili 
os  mais  de  penitencia,  que  se  usao  na  Casa,  assim  era  desvelada,  como 
a  que  vingava  a  sede,  que  nunca  lhe  deixarão  satisfazer  em  Pupiila,  tan- 
to na  assistência  das  Matinas  (que  por  favor  lhe  deixavfio  n'aqueíle  tem- 
po ir  a  algtraias)  como  na  frequência  da^  disciplinas,  que  a  Mestra  lhe 
tirava  da  mão,  esperando,  que  com  O  tempo  criasse  forças  para  aquelle 
exercido. 

Mas  }á  agora  tinba  mais  Justiça  para  os  actos  de  ttiertifleada,  ainda 
•que  escondia  os  que  excedíio  a  sua  debilidade,  como  ehi  hum  áspero 
cilicio  de  ferrO)  com  que  rigoresamente  se  cingia,  em  podendo  livrar  se 
dos  reparos  da  Mestra,  iá  em  t^apilla  usava  esla  penitencia,  e  a  mesma 
cautela.  Professou,  que  foi  o  dia  mais  alegre,  como  suspirado  de  sua  al- 
ma, como  quem  não  ignorava  o  Esposo,  que  conseguia,  dispondo-se  as- 
sim para  o  desposorio,  como  (|uem  conhecia  o  oràato,  de  que  se  agra^ 
dava  seu  Esposo.  Mas  não  permittio  elle,  que  ella  o  suspirasse  muito 
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nn  terra,  porque  dentro  de  dous  mezes  a  chamou  para  o  logar  de  es- 
posa. Frecedeo  huma  febre,  qsie  exasi)erada  com  os  remédios,  deseoga- 
iiou  a  todos:  mas  era  tal  sua  paciência,  que  (recorrendo-se  aos  mais  ri- 
gorosos, que  nem  assim  davâo  esperanças  de  melhora)  nio  se  via  n  eUa 
a  menor  repugnância:  antes  com  semblante  alegre  ao  dizerem-ibe,  que 
os  Médicos  davao  o  ultimo  desengano,  respondeo:  cE  porque?  Eu  ido  o 
conheço?»  Sacramentarão-n'a,  sendo  n'ella  tanta  a  devoção,  e  ioteirett, 
romo  nas  Religiosas  a  lastima.  Despedio-se  de  todas:  e  depois  de  de- 
monstrações de  huma  alma  pura,  perdeo  a  falia,  e  dalli  a  pouco  a  vi- 
da, passando  a  restaurar  huma,  e  outra  na  companhia  de  seu  Esposo, 
para  a  lograr  eternamente,  vivendo,  e  louvando-o.  Faleceo  em  17  de  Ju- 
lho de  1GG6. 

Seguio  os  mesmos  passos  sua  irmSa  Soror  Francisca  do  Rosário,  ea- 
trando  n^esta  casa  de  sete  annos,  já  tão  adiantados  em  modéstia,  e  con- 
certo de  vida,  como  se  se  anticipara  a  desempenhal-a  perfeita,  o  conhe- 
cimento de  a  não  ter  dilatada.  Consentia  ainda  a  sua  idade  (porque  oio 
erâo  ainda  completos  os  sete  annos)  o  entrar  n'esta  Casa  a  ver  sua  pri- 
ma a  Madre  Sor  Antónia  da  Magdalena,  que  levada  do  amor,  que  lhe  ti- 
nha, quiz  esta  vez,  que  ficasse  de  todo  n'ella,  pois  os  Condes  seus  pais 
não  tinhão  outro  intento,  por  mais  que  sentião,  que  a  roubassem  a  seu 
gosto.  Valeo-se  a  natureza  dos  poucos  annos:  sentio  a  menina  saudosa  o 
mimo,  que  deixava  em  seus  pais,  e  sua  casa.  Mas  já  a  razão  madruga- 
va a  enxugar  as  lagrimas  culpadas  da  inclinação,  que  nascera  com  cila, 
<le  escolher  aquella  vida.  Assim  lhe  deu  principio  com  tanto  fervor,  que 
servia  ás  Religiosas  juntamente  de  confusão,  e  de  gosto. 

Levava-a  hum  singular  aífecto  á  Virgem  Senhora  do  Rosário.  Mostra- 
va-o  na  assistência,  que  fazia  em  huma  capella  sua,  onde  muitas  vezes 
a  viuo  occupada  com  flores,  e  perfumes,  acompanhados  de  grossas  la- 
grimas, como  SC  invejoso  o  coração  quizesse  fazer  numero  entre  aquel- 
las  victimas.  Acompanhava  esta  devoçiio  com  a  de  jejuar  os  sabbados. 
Outros  dias  mais,  que  para  ella  tinhão  particularidade,  usava  a  mesma 
aljslinencia,  occullando  a  com  industria,  porque  o  debil  de  suas  forças 
culpava  o  cxercital-as.  Levava  a  huma  Irmãa  Conversa,  que  assistia  na 
cosinha,  o  que  lhe  davão,  e  guardava  da  cea;  e  advertindo-lbe  esta  huma 
\(íz,  que  guardasse  os  jejuns  para  quando  fosse  Noviça,  respondeo:  «E 
sabeis  vós,  se  chegarei  eu  lá?»  Pajece  que  podia  ajuizar-se,  que  alcan- 
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Ifãv!!  a  brevidade  de  saa  vida.  Asâim  parece  que  a  Gonliccia  no  muito 
raue  aproATitava, 

I  Ccímeçou  htim  anno  a  jejuar  a  pSo,  e  agua  os  nove  úm  antes  do  Na- 
U\,  coíisagratirts  â  Expeclarão  da  Sinitiora- ^passados  alguns,  dívisava-se- 
lhe  já  no  rosto  a  fra!|iieza:  deu  prirle  á  Mestra  huma  Noviça,  que  o  sa- 
bia: e  n^aquelle  inartyrio  llie  emharaíjíiríío  o  maior  gnslo.  Â  p!ío,  e  agua 
|t*juou  as  vésperas  de  nosso  Padre  esses  poucos  annos,  que  viveo,  nao 
sendo  a  menos  cnstrissa  circunstancia  d'esla  penitencia  o  ornillal-a.  To- 
^mava  tlísfiiílinas,  e  usava  cilícios  oím  a  mesma  cautela.  Recolhida  na  cel- 
la,  linha  larga  oração,  níío  se  contentando  com  a  que  em  Comm unida- 
de tinha  no  coro.  Nella»  como  nas  occasiões  de  íjommunliao,  erão  lao 
Íopiosas  suas  lagrimas,  que  na  toalha  se  llic  representavâo  as  nódoas. 
Tinha  todos  os  dias  com  a  Senhora  huma  particular  devoçãOi  veslin- 
lO-a^  e  ornando-p  c-om  orações  tao  devotas,  como  bem  accommodadas* 
\i  Rosário  era  o  vestido:  o  Oííicio  menor  da  Senhora  o  manto:  o  seu 
nome  (que  se  reza  na  Ordem  com  I*sahnos,  c  An  ti  fonas,  pelas  letras)  o 
toucado:  a  coroa,  a  que  se  reza  a  mesma  Bainha:  o  calcado,  nove  Padre 
Nussos,  e  nove  Ave  Marias,  De  noite  continuava  as  Matinas,  que  lhe  per- 
tnittiao,  quí^  não  erao  poucas:  tal  industria  tinha  para  o  cíniseguír  das 
Pretadasi  Humilde,  sofrida,  e  callada:  nâo  havia  acõo  religiosa,  que  nao 
anlidpasse  em  Piipillo.  Susiiirava  com  continua  anciã  por  acabar  a  vida. 
Raros  desejos  naquelles  annos!  Consultou  o  Confessor  com  escrúpulo, 
_se  seria  culpável  este  desejo.  Aconselhou -lhe  e!le,  que  o  mais  seguro  ^ra 
signar-se,  porque  aiuria  que  fossem  suspiros  por  ver  a  Deos,  devia  hu- 
jiâlma  por-se  era  suas  mãos,  porque  só  no  seu  decreto  era  infollivel 
erío. 

Neste  estylo  de  vida  contava  sele  annos  e  meio  desta  casa,  e  qua- 
lorze  e  meio  de  idade,  quando  lhe  derao  humas  bexií^as,  que  resolven- 
^do^se-lhe,  a  reduzirão  a  anciãs  mortaes,  e  faltas  de  respirarão,  que  não 
^B)odia  dar  hum  suspiro;  tormento,  em  que  sofreo  muito.  Mandarão  os 
Médicos,  que  se  lhe  dessem  os  sacramentos.  Magoadas  as  Religiosíis,  não 
havia  huma,  t[ue  se  resolvesse  a  dar-lhe  esta  noticia,  temendo,  que  o  so- 
l>rusalto  lhe  aggravasse  a  doenra;  mas  a  Madre  Soror  Anti  mia  da  Mag- 
'lalena,  como  parenta,  e  inteirada  do  espirito  da  Pupiita,  lhe  propoz  o 
dtSíienííJinô,  accrescentando  raznes  para  a  conformidade  do  que  Deos  di*t- 
puíesíie.  A  que  respondeo  Soror  Francisca  sem  perturbação:  *  Agora  ve- 
J^J)  qm  déVQ  de  amor  a  Vossa  Beverencia,  pois  assim  tiata  da  mi- 
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nha  alma:  se  esta  he  a  vontade  de  Deos,  quanto  mais  cedo,  tanto  me- 
Ilior.  > 

Der3o-lhe  os  Sacramentos,  que  recebeo  com  inteira  advertência,  e 
devoção,  que  compungia  as  Religiosas,  e  juntamente  as  admirava,  ven* 
do  aqueila  idade  tão  destemida,  e  tão  conforme.  Ameaçou-a  buma  mo- 
dorra grande;  e  voltando  is  Religiosas,  pedio,  que  tivessem  cuidado  de 
a  acordar;  que  não  queria,  que  a  morte  a  achasse  dormindo.  Era  vigi- 
lante, era  sabia  esposa;  e  não  ignorava,  que  aqueila  era  a  hora  de  dic- 
gar  o  Esposo,  e  contingente  subir  ao  tbalamo  a  que  o  não  esperasse  cod 
disvelo.  Poz  os  olhos  em  hum  Cbristo  cruciíicado;  e  perguntando-ltaelK- 
ma  Religiosa  o  que  via?  Respondeo:  «Vejo-me  a  mim  mesma»;  e  oooii- 
nuando  algumas  palavras,  cheias  de  conRança,  e  espirito»  espirou,  pn^ 
sando-o  áquelles  braços,  que  via  abertos,  para  a  receberem  nos  etenns 
descanços,  em  20  de  Abril  de  1688,  dia  de  Santa  Ignez  de  Monte  Mi- 
oiano,  festivo  para  a  Ordem,  como  ditoso  para  Soror  Francisca.  Afir- 
marão Religiosas  dignas  de  credito,  ouvirem  n'este  dia  continuada  en- 
{letida  musica,  percebida  a  suavidade  d  ella,  mas  ignorado  d'oude  nasdi 

CAPITULO  XL 

Das  Madres  Sor  Leonor  do  Emugelisía,  Sor  Ignez  do  PresepU; 
e  da  Irmàa  Conversa  Sor  Domingas  de  S.  Jacinlho. 

Entrou  n'esta  Casa  a  Madre  Sor  Leonor  do  Evangelista,  promelleih 
do  o  que  logo  começou  a  desempenhar  a  experiência;  porque  sendo  mui- 
to nobre  por  nascimento,  abrasou  a  humildade  religiosa  com  tanto  eqi- 
rito,  que  a  diligencia  sua  não  houve  oíTicio,  ou  occupac^o  abatida  naCa- 
sa,  em  que  não  empregasse  toda  sua  vida.  Assim  a  tinhão  sempre  por 
companheira  as  Irmãas  Conversas  nas  suas  oiBcínas.  No  essencial  de  Re- 
ligiosa, e  observância  nos  exercicios  da  Casa,  era  inculpável.  Nemosmoi- 
tos  achaques  a  fazião  frouxa.  Era  de  condição  inteira,  e  fogosa;  e  odo- 
minal-a,  foi  o  continuo  martyrio  de  sua  vida.  Eila  lhe  fazia  accrescenttf 
os  jejuns,  dobrar  mais  a  miúdo  a  disciplina,  e  apertar  o  cilicio  com  mais 
aspereza. 

Devotíssima  da  Senhora  do  Rosário,  sem  duvida  lhe  mereceria  o  afi- 
ticipado  aviso,  com  que  começou  a  esperar  a  morte,  de  liuma  doença, 
que  a  não  promettia.  Seguio-se  ao  conhecimento  a  conformidade,  e  bu- 
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mil  pa^  graritle  em  seu  espirití3,  acompanhada  de  brandura,  em  que  se 
lhe  Imcoo  a  aspereza  do  génio.  Recebidos  os  Síici-amenlos»  advertio  au 

I  Confessor,  que  o  demónio  a  havia  de  inquietar  na  ulUma  liora,  e  que  li- 
vesie  cuidado  de  a  absolver,  se  a  visse  inquieta.  Succedeo  assim;  por- 
que perdendo  logo  a  falia»  e  continuando  o  Officio  da  agonia,  se  inquie- 
tou muito,  fazendo  sinal  ao  Confessor*  Absolvida,  Cíírrou  placidaniente 
os  olhos,  como  em  hum  suave  somno,  passando  a  abrikjs  em  o  eterno 
dia,  que  amanheceo  á  sua  alma,  em  hum  sabbado,  ã  de  Julho  de  I6G8, 
Inão  deixando  de  merecer  reparo  a  concorrência  festiva,  que  houve  essa 
dia  na  Casa,  por  ser  em  hum  sabbado  da  dominga  infra  octava  do  Sa- 
cramenta, com  que  foi  o  corpo  para  D  coro^  quando  na  igreja  se  escu- 
tivão  oã  instrumentos  de  trombetas,  e  charamellas.  Ao  domingo  se  deu 
á  terra*  estando  tudo  ornado  de  branco,  como  pedia  o  Oi  la  vario.  Seguío- 
se  motivo  de  maior  reparo  (e  de  sentimento  para  as  Religiosas,  que  sem- 
pre tiverão  os  seus  claustros  por  sepultura  dos  grandes  elleiíos  do  sua 
tybse^^^mcia)  porque  soou  logo  na  Corte  huma  voz,  que  falecera  no  Mos- 
teiro do  Sacramento  huma  Fíeligiosa  santa,  a  quem  nossa  Senhora  reve- 
lara o  dia  de  sua  morte,  sem  se  averiguar  donde  este  rumor  se  origi- 
nasse* 

INem  no  nascimento,  nem  na  virtude  inferior  abraçou  a  mesma  vida, 
e  buscou  esta  casa  a  Madre  Sor  Igmi  do  Presépio.  Forão  seus  pais  Ruy 
de  Mendonça  de  Vasconcellos,  e  Dona  Jeronj-raa  de  Moura,  naluraes  de 
Lisboa.  Nasceo  com  ella  a  inclinação  aos  Claustros  da  observância,  por-- 
que  chegando  a  uso  de  razão,  nao  havia  nenhuma,  que  a  despersuadis- 
se de  buscâl-a.  Já  contava  os  annos  de  o  pôr  em  execuç3o;  venceo  os 
pais  com  a  supplica,  e  com  a  instancia;  e  tomou  o  liabilo  com  tantos  al- 

Itoroços,  como  tinliau  sido  os  desejos,  e  começarão  a  ser  as  promptidoes 
É133  obrígaçues  delle*  Assim  foi  hum  vivo  exemplar  das  Constituições,  e 
€xercici§s  desta  Casa,  contando-se  entre  as  primeiras  Noviças  delia,  por- 
que vivíSo  ainda  as  Heligiosas  na  primeira. 
Obediente  exercitou  todos  os  oíIícíqs,  observante  u  de  Prioreza,  e 
em  todos  como  perfeita  Rehgiosa,  Nos  jejims,  disciplinas,  e  mais  penn 
tendas,  o  quo  mais  se  sabia,  era  pelos  eITeilos;  assim  era  acautelada.  Na 
oração  continua;  assim  era  rec^ilhida.  Díspensíiriio-n  a  os  annos  muitos, 
e  actiaquosos,  de  seguir  a  Communidade  ras  Matinas;  mas  assim  madru* 
gava  para  a  vigia  do  Sacramento,  que  ainda  as  Helígiosas  estavio  na  ora- 
__Çâo  d*ellas,  quando  vinha  para  o  coro,  onde  as  mais  das  vezes  contava  ^ 
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as  tres  horas,  gastando  em  oraçSo  até  Prima,  d'alH  a  despertar  as  Reli- 
giosas para  ella.  Seis,  ou  sete  annos  antes  de  sua  morte,  a  affligio  ha- 
ma  doeqca,  em  que  padeceo  muito;  mas  entendendo  com  invencível  Te, 
que  no  meio  daqueila  afllição  lhe  estava  Deos  assistindo,  como  peio  sen 
Profeta  promeltera  ao  altribulado:  Cum  ipso  sum  in  tríbulatione:  iBi 
vivo  junto  do  aflligido.»  Assim  dizia  com  paciência,  e  confiança:  tSenhor, 
folgo,  que  estais  aqui,  e  vedes  o  que  padeço,  porque,  se  assim  não  fora, 
quem  me  daria  tanta  paciência?»  E  algumas  vezes  continuava  (voltando- 
se  a  quem  lhe  assistia)  segurando,  que  desejava  acabar  a  vida,  e  pade- 
cer o  golpe  da  morte,  pois  o  mesmo  Deos  morrera  por  nós  á  força  de 
dores,  e  aos  olhos  de  sua  alTIigida  Mãi. 

Teve  a  occupação  da  Sacristia  muitos  annos,  com  igual  aceio,  que  dis- 
velo,  em  que  a  nSo  deixava  para  o  conhecimento  do  Senhor,  a  quem  ser- 
via, e  a  experiência  dos  excessos,  e  pontualidades,  com  que  pagava,  mos- 
trando muitas  vezes  na  sua  Providencia  o  que  se  agradava  d*aqueilaof- 
ficina.  Erao-lhe  precisas  dez  mil  réis  para  obra,  que  o  não  era  menos, 
e  estava  a  seu  cargo;  andava  com  a  afúiçao  de  não  ter  a  quem  recorres- 
se; eis-que  hum  dia,  abrindo  hum  almario,  acha  n'elle  pontualmente  o 
dinheiro.  Põe  os  joelhos  em  terra,  levanta  ao  Ceo  os  olhos,  cheios  da 
lagrimas,  repete  entre  devoção,  e  alegria  o  Tê  Deum  laudamus;  e  porque 
presenciara  o  caso  outra  Religiosa,  que  a  ajudava,  lhe  disse:  iGraçasse- 
jão  dadas  a  Deos,  que  não  he  esta  a  primeira  vez.»  E  sem  duvida  lhe 
suocederia  muitas,  porque  reparando  huma  Religiosa  em  hum  quadro  de 
nosso  Padre,  que  estava  na  Sacristia,  e  notando-o  de  mal  afDgurado,  res- 
pondeo  Sor  Ignez  com  singeleza,  e  graça:  «Sim,  mas  dá  dinheiro.» 

Com  outros  favores  a  tinha  o  Ceo  mimosa,  porque  em  muitas  cou- 
sas futuras  fallou  com  se^furança,  e  mostrou-as  depois  a  experiência.  ErSk) 
isto  luzes  participadas  a  seu  espirito  do  commercio  continuo,  que  tinha 
com  o  Ceo  por  meio  da  oração.  Detinha-se  huma  noite  n'ella  em  o  co- 
ro, a  tempo  que  huma  Religiosa  (chegando  a  huma  varanda)  vio  arder 
huma  fermosa  lavareda  sobre  o  telhado  d'elle.  Foi  examinal-o,  e  na  par- 
to a  que  correspondia  o  fogo,  acliou  a  Madro  Sor  Ignez  orando;  assim 
se  não  estreitava  o  de  sua  charidade  na  esfera  do  peito,  subia  rompen- 
do embaraços  a  buscar  o  centro,  de  que  cahira  faísca  para  se  levantar 
lavareda.  Tão  viva  era  a  da  charidade,  com  que  amava  a  Deos,  e  abra- 
^ava  seus  preceitos,  que  até  em  padecer  as  penas  eternas  estava  confor- 
me, dispondo-o  assim  sua  Divina  vontade.  Praticou-o  algumas  vezes  re- 
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ímíicõín  pessoa  de  espirilo,  a  quem  devemos  esta,  como  ns  mais  no- 
cias  fie  sua  vida.  Foi  ella  tâo  inculpável,  que  muitas  vezes  lhe  ouvjifia 
iíer:  *Qud  nunca  á  noite  se  recolljera,  entendendo,  que  chegasse  ao  ou- 
P  dia;  nem  se  levanlou  n  eite  com  esperança  de  que  cbegassií  á  noite*)» 
,  memojia  lao  bem  occiípíida,  como  o  nân  aconselharia  a  vida,  se  a  ín- 
ustria  de  a  conservar  inculpável,  he  nao  perder  nunca  de  vista  os  íins 
«la,  como  he  documento  do  mais  verdadeiro  Oráculo  (1 ). 
■  Conlava  setenta  annos,  quando  a  chamou  Deos  com  liuma  rigoroíía 
lença  de  ter^ías  malignas.  Como  toda  sua  vida  foi  huma  continua  pn> 
tar^ção  para  dei\a[-a,  tomarão  os  alvoroços  o  lugar  doâ  apparelhos,  e 
i  saixameolada,  e  amanliecido  o  dia,  em  que  o  Ceo  dispoz  sua  jorna- 
ia,  chegando-se  a  vèl-a  as  Religiosas,  ouvirfio,  que  fallava  comslgo,  e  com 
m  clara  se  pedia  alvir.aras  de  chegar  ji  aquella  hora.  Voitou-se  logo  a 
lUas,  e  disse:  «Que  nimca  amanhecera  com  tão  grandes  saudades  de  Deos, 
»mo  aqueite  dia.»  Nelle,  que  foi  em  áO  de  Julho  do  1608,  passou  tâo 
iitusa mente  a  alivial-as»  crnno  se  lhe  mostrara  o  Ceo,  que  se  acabava 
jara  sempre  o  lempo  de  padecel-as* 

L  Mas  dêem  lugar  estas  duas  Madres  a  liuma  Religiosa  Conversa,  qnc 
feguindo-lhe  as  pizadas  na  vida,  o  merece  também  fazer  na  memoria, 
úndã  que  a  que  nos  chegou  ás  mãos,  he  assaz  escassa,  como  vi j  ida  por 
ilguraas,  mais  advertidas  em  esconder,  que  em  apontar.  Foi  esta  Reli- 
íiõsa  filha  de  pais  honrados,  e  virtuosos,  pt*endas  unicamente  estimáveis» 
5  bem  conhecidas  em  toda  esta  família,  mas  com  maiores  angmentos  a 
la  virtude  em  Soror  Domingas,  divisada  jã  em  sua  meninice,  que  bem 
ioutrioada  dos  pais,  e  melhor  illustrada  doOo,  não  tinlia  já  mais  eni- 
pregOj  que  pizar  o  seu  caminho.  Contava  onze  annos,  quando  ji  se  acha- 
ph  mui  adiantada  n  elle  com  os  exercicios  de  conlemplai;ão  continua  na 
Paixão  de  Cbristo,  a  que  offerecia  muitos  do  mortificação,  e  penitencia^ 
:om  grandes  lucros  de  sua  alma.  Aos  olhos  d  ella  começou  o  Senhor  a 
mrrmttír  a  suavidade  de  sua  ptesença,  de  que  lhe  nascia  hum  tal  res- 
peita, que  nem  no  tempo,  que  i>recisamentõ  havia  de  dar  ao  descanço, 
jusava  descompor-se,  nem  ainda  tirando  a  toalha  depois  de  Religiosa; 
tf&im  dormia  vestida. 

i  Bem  se  infere  qual  seria  a  pureza  de  huma  consciência,  que  tinlia 
■Dpre  Deos  á  vista,  sem  se  atiever  a  obrar  acção  menos  decente  de 
mz  âttenção  soberana.  Com  essa  fraze  nos  dá  noticia  a  Clironica  Sagra- 

(Ij  HéCDafmrv  ■ofbsimi  tua. 
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da  das  vidas  dos  mimosos  de  Deos,  dos  Patriarchas,  dos  Profetas,  dos 
Monarchas  piedosos,  e  justificados,  dizendo:  «Que  viverSo  na  sua  pre- 
sença; que  llie  aconselhou,  que  andassem  sempre  n'ella.i  Venturosa  ai- 
ma  na  estimação  de  Deos,  donde  reproduzio,  e  achou  o  seu  agrado  as 
sinceras  semelhanças  d'aquel}e  primeiro  seculol 

Amiudava  as  Ck>mmuobões,  por  conselho  de  seu  Confessor,  pessoa 
douta,  e  que  conhecia  o  como  devia  conservar-se  a  pureza  de  sua  cons- 
ciência. Recolhida  em  si  mesma,  antes  t)arece,  que  igncM^va,  que  fugia 
os  commercios  da  vida.  Com  o  estyio  doesta  chegou  á  idade  de  vinte  e 
sete  annos,  em  que  entrou  n'este  Mosteiro,  tomando,  o  habito  de  Con- 
versa, e  avultando  tanto  na  pontualidade  das  obrigações  d'elle,  comopro- 
mettia  a  anciã  com  que  buscara  o  caminho  de  se  adiantar  mortifii^a. 
Era  o  seu  préstimo  igual  ao  seu  cuidado:  vía-se  a  Casa  bem  servida,  e 
edificada;  assim  era  diligente,  assim  observante.  Não  tardarão  os  acha- 
ques, precisos  companheiros  dos  annos;  mas  nem  o  seu  rigor  a  fez  afrou- 
xar no  das  Constituições,  menos  nos  que  inventava,  nunca  satisfeita  do 
que  se  perseguia. 

O  seu  comer  era  quasi  sempre  hervas;  o  maior  mimo  dous  ovos;  pa- 
receo-lhe  regalo,  e  absteve-se  d'elles.  Nem  as  occasiões  de  festas,  ou  pro- 
fissões, em  que  se  augmenta,  e  melhora  o  prato  ás  Religiosas,  a  obrí- 
fravão  a  dispensar  n'esta  austeridade.  Despertava  a  Matinas,  e  ou  antes, 
ou  depois  delias,  corria  por  sua  conta  a  vigia  do  Santíssimo;  favor,  que 
procurado  com  instancia,  alcançara  da  Prelada.  Commungava  duas  ve- 
zes na  semana,  que  sempre  a  meditação,  e  penitencia  a  trazia  disposta. 
Com  esta  frequência  se  accendião  os  desejos  em  sua  alma,  do  chegara 
lograr  seu  Esposo  na  visão  eterna,  e  união  mais  intima,  e  segura. 

Seguião-se  a  estes  desejos  desprezos  da  vida,  e  a  repetida  confissão 
de  que  nada  lhe  agradava  nella  mais,  que  a  esperança  de  que  chegaria 
a  sua  ultima  hora.  Precederão  a  ella  doenças  rigorosas;  e  contando  já 
sessenta  annos  a  ultima,  e  tão  cruel,  que  as  dores  lhe  tiravão  o  juizo, 
e  ficava  como  frenética.  Passado  o  accidente,  erão  grandes  as  demons- 
trações de  sua  conformidade.  Foi-a  enfraquecendo  o  achaque,  derão*lhe 
os  Médicos  a  certeza  de  sua  morte,  e  escutou-a  com  tanto  alvoroço,  que 
voltando-se  ás  Religiosas,  e  levantando  as  mãos  ao  Ceo,  dizia  com  o  ros- 
to banhado  em  lagrimas:  «Que  nunca  tivera  nova,  que  lhe  desse  tanta.» 
Recebeo  os  Sacramentos  devota;  e  dizendo-lhe,  que  tinha  o  pulso  mui- 
to fraco,  que  já  não  poderia  durar  muito,  respondeo  com  socego:  «Pois 
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isso  assim  he,  ponharao-nos  a  morrer.  »Despedio-se  das  Religiosas  com 
ale;^  semblante,  e  entre  outras  cousas,  que  disse,  accrescentou:  iQue 
n'esla.  miserável  vida  lhe  tinha  Deos  feito  muitas  mercês»;  e  dando-lhe 
graças  por  ellas,  como  por  lhe  apressar  a  hora  em  que  se  via,  l3o  ale- 
gre para  ella,  acabou  cora  o  nome  de*  Jesus  na  boca,  passando  a  con- 
templar n^elle  a  verdadeira,  e  eterna  alegria,  em  dia  de  nossa  Senhora 
da  Appresentaçâo,  21  de  Novembro  de  16ô8. 

CAPITULO  XLI 

Da  Madre  Soror  Magdalena  das  Chagas. 

Venturoso  nome,  e  appcilido,  que  duas  vezes  se  lê  nas  memorias 
d*esta  Casa  em  duas  filhas  d  ella,  no  nome  parecidas,  no  sangue  paren* 
tos  nos  claustros  reformadas,  e  ambas  digno  assumpto  do  nosso  jraba- 
Iho,  e  grande  credito  deste  Mosteiro,  renovando  agora  n'elle  a  lembran- 
ça da  Madre  Soror  Magdalena  das  Chagas,  de  que  já  escrevemos,  visavó 
rl*esta,  de  que  escrevemos  agora.  Charaou-se  esta  Madre  no  século  (até 
n'isso  semftlhaT)ça  da  parenta)  Dona  Magdalena  de  Vilhena.  Entrou  a  ser 
Pupilla  n'esta  casa  de  oito  para  nove  annos  de  idade,  em  que  se  fazirio 
maior  lugar  as  prendas,  que  lhe  deu  a  natureza,  e  já  madrugavao,  fn- 
zendo*a  privilegio  delia.  Com  excellenle  voz  acompanhava  as  Religiosas 
no  coro,  admirava-as  com  repostas  de  vivo,  e  prompto  entendimento,  e 
edificava-as  com  a  composição,  e  modéstia  de  seu  trato.  Assim  como  se 
adiantava  á  idade,  o  fazia  também  á  obrigação»  porque  ainda  nas  liber- 
dades de  Pupilla  se  viao  nella  as  obsen^ancias  de  Noviça  voluntária;  e 
gostava  tanto  o  Ceo  de  a  vér  já  a  braços  com  o  trabalho,  que  lh'o  apres- 
sou em  hnma  rigorosa  doença,  como  apalavrando-a  para  os  muitos,  que 
i  esperavíio  na  vida. 

I)íIalou-se-lhe  o  noviciado  alguns  annos,  sarrificio,  em  que  luzio  mais 
o  seu  solTri mento;  tão  vivas  erão  as  anciãs  de  se  ver  n'aquelle  estado! 
Mas  nem  toda  aquella  sede  embaraçada,  a  escutou  queixosa,  nem  todos 
aquelles  embaraços  a  acharão  menos  resoluta.  Chegou  finalmente  o  dia 
de  tomar  o  véo  de  Novjçn,  que  foi  em  huma  quinta  feira,  oitavo  dia  da 
.Vscensão,  17  de  Maio  de  1657,  e  testemunhou  a  Madre  Soror  Filippa 
'da  Encarnação  (então  Prioreza,  que  fazia  a  fliD(^o)  que  assim  lhe  vira 
transformado  o  semblante,  e  banhado.  Dão  só  em  huma  desusada. alegria» 
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mas  em  huma  luz  tão  peregrina,  e  soberana,  que  entendendo-a  myste- 
riosa,  não  acabava  de  entender  como  era.  Testemunhou-o  assim  a  mes- 
ma Prelada  ao  Vigário,  o  Padre  Mestre  Fr.  António  da  Encarnação. 

Já  IVoviça,  edificava  em  tudo  o  que  fazia  humilde,  obediente,  prom- 
pta,  e  desvelada,  mas  ainda  mais  com  sua  modéstia,  e  compostura;  tan- 
to, que  cliegou  a  aflSrmar  huma  Religiosa  antiga,  e  de  grande  opinião  na 
casa,  que  nâo  punha  nunca  os  olhos  em  Soror  Magdalena,  que  os  não 
voltasse  a  pôr  em  si,  confundindo-se,  como  se  se  reprehendera;  e  rom- 
pendo em  lagrimas  de  compungida.  Mas  que  menos  commoção  faria  nos 
olhos  pios  o  retrato  da  penitencia!  Não  trabalhou  este  só  com  as  cores 
(lo  vsangue  (que  corria  copioso  de  largas,  e  rigorosas  disciplinas)  passou 
ao  excesso  de  o  querer  ver  em  si  mesma  aberto  de  estampa.  Alcançou 
rom  segredo,  e  industria  hum  ferro,  e  feito  em  braza,  o  poz  sobre  o 
pei^  esquerdo,  abrindo  n  elle  huma  chaga,  como  se  obedecera  ao  Es- 
)>o^,  qpe  alli  se  desejava  estampado,  pedindo-Uie.  que  cora  hum  sinete 
o  ipnprimisse  no  braço,  e  no  peito  (1).  Bem  parece  que  o  esctiton,  e  Uie 
de^o  Soror  Magdalena;  porque  se  o  Esposo  he  fogo,  foi  sinete  o  ferro, 
e  doaste  sinete  em  braza  lhe  Qcou  no  peito  essa  estampa.  Assim  lhe  dca 
a  jitampa  o  nome  de  esposa,  que  suspirava,  e  se  lhe  confirmou  na  cha- 
ga o  sobrenome,  que  tinha.  Mas  porque  se  não  gabassem  o  fogo»  e  o 
ferro,  que  só  ellcs  a  assinalavão  escrava  de  seu  Esposo,  com  seu  mes- 
mo sangue  fez  huma  firma,  em  que  se  segurava  sua;  de  que  ao  diaule 
daremos  mais  particular  noticia. 

Era  continua  a  sede  de  oração,  para  o  que  a  adestrarão  muito  os  li- 
vros de  exercícios  espirituaes,  formando  (doutrinada  delles)  hura  retiro 
em  seu  coração,  onde  se  escondia:  e  abstrahida  de  tudo  do  Mundo,  só 
em  Deos  achava  o  seu  centro;  delicia,  que  primeiro  comprara  á  custa  íle 
muitas  afflições,  mas  seguio-se  a  ellas  a  paz  de  espirito,  com  que  depois 
lograva  a  assistência  de  seu  Esposo,  em  se  recolhendo  áquelle  retiro. 
Descobrio-o  assim  a  seu  Confessor.  Chegou-se  o  dia  de  sua  profissão. 
Moverão-se  alguns  embaraços  sobre  ella,  por  pessoa  maior,  que  estava 
no  locutório  com  o  Vigário,  e  Prelada;  cresceo  a  disputa,  e  veio  a  por- 
se  em  pratica,  que  a  Noviça  largaria  o  habito,  e  o  Mosteiro,  e  ao  menos 
a  certeza  de  que  não  seria  a  profissão  naquelle  dia.  Lastimavão-se  as 
Religiosas,  que  amavão,  e  veneravão  muito  a  Noviça;  e  buscando-a  para 
animal-a,  lhe  derão  (achando-a  em  oração  no  coro)  a  noticia,  e  o  coose- 

(1)  Pooe  me  ut  tiiiiacuittiD  sopercor  tinm.  Canl  3. 
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lho  de  nao  descorçoar  com  ella.  Nada  se  sobresaltou  Sor  Magdalena,  an- 
tes respoodeo  com  socego,  e  segurança:  «Madres,  nao  se  molestem  Vos- 
sas Reverencias;  quo  eu  liei  de  professar  boje.» 

Eslava  assentado  o  contrario :  pareceo  a  todas  profecia  do  desejo, 
liandou^he  a  Mestra,  que  so  recolhesse  para  casa  de  Noviças,  e  indo 
com  ella  sua  irmaa,  a  Hadre  Sor  Joanna  do  Rosário  (que  inteirada  do 
embaraço  chorava  sem  alívio)  lhe  pedio  Sor  Magdalena,  que  não  se  af- 
fligisse»  que  estivesse  certa,  que  ella  havia  de  professar  aquelle  dia.  Não 
passarão  muitas  horas,  que  compondo-se  impensadamente  a  demanda^ 
86  dispu2:er3o  de  gorte  as  cousas,  que  n'aqu6lla  tarde  professou;  tão  sa- 
tisfeita agora,  como  até  alli  estivera  segura:  e  as  Religiosas  tão  confusas 
do  que  vião,  como  do  que  lhe  não  crerão,  entendendo  (e  bem)  que 
aquella  segurança  não  podia  ser  aconselhada  da  terra. 

Já  n^ella  não  esperava  Soror  Magdalena  maior  dita,  e  como  se  até 
alU  não  flzera  mais  que  suspiral-a,  entendeo,  que  ainda  devia  merecel-a. 
Assim  voava  nos  exercícios  penitentes,  alargando  o  coração,  e  a  indus- 
tria a  maiores  rigores,  e  muito  mais  quando  se  vio  fora  de  casa  de  No- 
viças, onde  não  erão  tão  immediatas  as  testemunhas.  Accrescentou  je- 
juns, accrescentou  retiro,  e  silencio:  mas  tudo  parecia  pouco,  porque  bia 
muito  diante  seu  desejo,  e  não  podia  acompanhal-o  a  debilidade  do  cor- 
po ;  porém  via,  que  já  este,  e  seu  espírito  estavão  consagrados  a  seu 
Esposo,  e  resolveo,  que  não  bastavão  para  as  obrigações  de  professa  os 
desempenhos  de  Noviça :  vía-se  em  mais  superior  estado,  desvelava-se 
por  merec^l-o.  Entendia,  que  o  desposorio  pedia  igualdades,  e  as  que 
Dão  podia  conseguir  por  humana,  intentava  na  sua  esfera  por  compassi- 
va, não  se  contentando  com  a  chaga,  que  ainda  lhe  durava  no  peito» 
sendo  cinco  as  de  seu  Esposo. 

Já  tinha  mais  commodo  para  conduzir  á  cella  os  instrumentos  do  seu 
martyrio;  tomou  hum  feiro  em  braza,  e  abrindo  mais  a  chaga  antiga,  a 
acompanhou  com  outras  quatro  em  pequeno  circulo,  onde  ajudando-se 
bumas  ás  outras  as  dores,  passavão  a  intoleráveis.  Começarão  a  sangrar- 
se,  como  o  promettia  a  violência,  que  as  abrira;  e  começou  a  ameaçar 
corrupção  a  visinhança,  que  hia  de  huma  a  outra.  Não  se  resolvia  Sor 
Magdalena  a  fiar  o  segredo,  via-o  arriscado,  porque  já  era  preciso  re« 
correr  a  algum  remédio ;  buscou  o  da  oração,  sempre  bem  succedida 
com  elle,  e  agora  melhor:  porque  estancando-se  o  sangae,  sem  mais  me- 
dicina, que  alguns  Qos,  que  lhe  applicava,  pouco  ^  pouco  se  lhe  forão 
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todas  eerraTido.  ifas  aâo  pemitcio  seo  Esposo^  ^  8epiilUBseo'Sí(êDeia 
extremo  lio  heroieo ;  e  bSo  floif  s6  do  Confessor  o  lesteiMÉh^  d^elto 
(que  assim  divulgou  depois  de  sua  morte)  mas  com  seus  olbos  vío  os 
siaaos  das  cftagas  Sor  Aona  Maria,  IfmSa  CoAf ersa,  M  oceasi3k>  de  amor- 
talhal-a.  YíSo^se  sobre  o  peito  esqterdo^  cercatSo*  as  ^atro^  a  maior» 
leado  eadai  bumsl  o  tamantia,  e  cireofo  de  bum  tosiao. 

Assim  se  sinaiott  Sor  Magdalena  esposa,  ficaado  a  mesma  eanie  (que 
AOS  esposos  he  buma)  faDto  a  Éiesma,  que  até  o  parecia  do  durada : 
ou  assim  ficou  verdadeiramenie  merecedora  do  seu  nome,  porque  ao 
peito  lh*o  escreteé  o  seu  sangue;  imitaf3a  soberana  de  seu  Esposo^  que 
cbamaAdo-se  Jesus,  que  vai  o  mesmo  que  Salvador,  ao  mesmo  tempo, 
que  se  lhe  via  correr  o  sangue>  se  lhe  escutava  o  nome.  Grande  argu- 
mento de  que  o  nierecia  quem  já  o  exercitava,  como  ponderou  S.  Ber- 
fiardo:  CiremkidifwrPuef,  et  ^oeaíur  JeiUê..,  Nec  mm  istê  Jnui  namen 
vãcuum,  mU  inMé  patíat.  Nao  se  me  culpe  a  digressão,  que  está  eonvi* 
dando  a  muitas  ac$So  tSo  desusada,  que  prende  a  velocidade  i  p&OM, 
dando  lagar  ao  preciso  reparo  de  ver  esta  Madre  fazendo  numero  com 
bum  Francisco  peniteule^  bum  Pauh)  transformado  em  Chríslo^  e  buma 
€atharina  de  Sena  extática,  que  sendo  todos  vivas  estampas  de  Cbrtsio 
chagado,  parece  que  ainda  se  lhe  adiantou  Sor  Magdaleiía,  fiando  is  r^ 
solociões  do  seu  mesmo  braço  as  execuções  d  aquelle  martyrio. 

Mas  se  Sor  Magdalena  era  legitima  esposa  nos  sinaes,  não  menos  o 
conieÇ'Ou  a  confirmar  com  as  acções,  não  havendo  nenhuma,  em  que  nio 
sobresahisse  soa  rara  humildade.  Era  Enfermeira  com  outra  Religiosa; 
e  largando-lbe  todo  o  que  a  occupação  tinha  de  privilegio,  e  domínio, 
Rão  lançava  mão,  m^is  que  ao  que  tocava  ás  irmãas  Leigas  em  seme- 
Ihantes  oíQcinas,  querendo  ser  a  primeira  só  no  disvelo  com  as  enfermas. 
Apressaráo-na  antes  as  penitencias,  que  os  annos,  a  entrar  no  numero 
d  ellas,  obrigando-a  só  a  obediência  a  admittir  mesinhas,  e  respeitar  mo* 
lestias.  Poz-lhe  a  Prelada  preceito,  que  não  fosse  a  Matinas ;  recolhia-se 
na  eella  obediente,  aonde  em  tocando  a  ellas,  gastava  orando,  o  que  as 
I^elígíosas  no  coro.  Assim  satisfazia  ao  preceito,  e  contentava  o  desaso« 
cego  de  seu  espirito.  Achava  elle,  que  ainda  era  viver  com  liberdade  o 
tel-a  só  na  mão  da  Prelada;  quiz  deposital-a  na  do  Confessor,  e  promet- 
ter-lhe  tan>beiQ  obediência.  Escusou-se  elle  repetidas  vozes  a  esta  sup- 
plica,  até  que  huio  dia  llie  disse  Soror  Magdalena :  tQoe  ella  sabia,  que 
aquella  sujeição  importava  ao  bem  da  sua  alma;»  e  consentindo  o  Padre 
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servia  depois  para  muita,  poniiie  o  seu  preceito  lhe  tirou  muitas  vezes 
fli  mm  a  discipima»  lhe  fez  aliviar  o  cilido^  e  mm  auâteridades,  a^ai 
que  de  todo  sa  íiia  atleiíuatido. 

Sobre  esta  rara  ohedíencia  crescia,  e  avultava  cada  vez  mais  o  edi- 
fieio  da  observância,  anticipando-se,  ou  sobrecrèscendo  nelle  o  th  cha- 
ridutle.  Esta  a  empregava  toda  no  remédio  das  ailligidas»  suppriíido  aâ 
tagrifiias  onde  não  chegavão  as  diligencias.  As  doentes  a  achavao  á  &ua 
cabeceira  a  toda  a  hora,  que  nem  i  do  deãcanço  preciso  perdoava.  As 
decrepitíis,  c  impossibihtadas,  para  se  servirem  das  chilas  para  dentrOp 
Ib^iâ  varria^  e  aceava,  obri^^ando-as  com  agrado,  para  qm  Itie  pormitlis- 
sem  repetir  aquella  diligencia.  Acliava-a  mais  desvelada  a  necessídadt^  de 
maior  imporUmcia,  como  erao  as  da  alma;  as  dos  inimigos,  c  apostalas 
da  Fé,  por  quem  applicava  esercicios  penitentes.  Por  luim,  do  ([ue  teve 
particular  noticia,  andou  muitos  tempos  afllicta,  e  penitenciada*  Aijiii  car- 
mgava  a  mlío  nas  disciplinas,  sempre  tao  rigorosas,  que  ilie  era  neces- 
sária toda  sua  industria»  para  que  a  não  descobrisse  o  sangue»  quando 
m  tomava. 

Com  buma  cadea  de  ferro  cheia  de  bicos  cingia  D  pescoc^l»  e  levada 
pelas  cosias,  llie  descia  a  fasíor  o  mesrao  ao  peito.  Outro  cilicio,  e  buma 
cruz  de  ferro  com  grandes  bicos  se  llie  acharão  por  sua  morle.  Mas  nada 
bastava  a  satisfazer  aquella  anciã  penitente;  nem  o  que  já  fí/.era,  nem  o 
que  agora  fazia,  lhe  parecia  satisfaí^ão  para  Imma  peccadora,  qual  se 
imaginava,  tlesolveo-se  a  fazer  híjma  petição  a  Deos,  arrazoando  que  já 
c}ue  ella  nâo  sabia  doer-se  de  suas  culpas,  Ibe  permittísse  dores,  e  doen- 
ças, em  que  podesse  purgal-a.  Ouvio  oSenbor  o  seu  requeriíuenio:  por- 
que dalli  em  diante  se  llie  ajuntarão,  e  as  dores,  e  aíllivões,  quo  a  per* 
seguirão»  vinhão  por  tão  eslranlm  caminho,  e  continuavão  i)or  (ai  modo, 
qoÉ  Sê  nâo  duvidava  da  causa,  que  as  dispunha;  porque  tendii  Sur  Mag- 
dalena  muitas  parentas  m  Casa,  e  sendo  o  mimo  d'ella,  em  todas  as  suas 
doenças  se  via  lium  certo  desamparo,  assim  nas  medicinais»  como  nas 
assiilenciãsi  qtie  nâo  deixando  algumas  Religiosas  de  íazer  esse  reparo, 
liem  por  isso  se  llie  po2  remeíiío. 

Ainda  passon  a  mais  uquella  grande  confusão,  a  que  a  redu/ião  suas 
culpas  (por  este  esíylo  o  s*ígurava  a  seu  Confessor,  que  cojiíiecia  a  in- 
tiocencia  de  sua  alma)  qne  reprehendendo-se  a  si  do  muito  que  era  in- 
grata a  seu  Espoíso  dtvisio,  lhe  disse;  «Senhor,  já  íjne  eu  nao  faço  \m- 
mlencia,  nem  para  apagar  aminba  culpa,  nem  para  corresponder  ao  vuss^o 
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amor,  desde  agora  vos  peço,  que  se  ea  merecer  por  vossa  míseficordir 
a  ventura  de  esooUúda,  me  dilateis  o  purgatório,  para  me  ving«r  de  múa 
mesma.»  Muitas  vezes,  e  nunca  sem  lagrimas,  repetio  esta  suppli€a. 

Faleceo  sun  irmila,  a  Madre  Sor  Joanna  do  Rosário,  e  tomando  por 
pretexto  este  sentimento,  fez  hum  total  retiro  de  todo  o  comraercio,  qae 
as  neligiosas  tem  nas  horas  dispensadas  para  ativio.  Tiradas  as  funções 
(la  Communidade,  e  assistências  do  coro,  ninguém  a  via  no  Uosieiro. 
Ei*a  sua  cella  huma  sepultura  viva,  porque  era  sua  vida  huma  morte 
animada.  Valia-lhe  muito  este  recoihimento>  para  continuar  o  exerdcio 
da  oração;  e  porque  ainda  lhe  parecia  pouco  o  tempo  que  tinha  livre  no 
«Jia,  se  valia  do  da  noite,  ou  do  da  madrugada,  advertindo  a  homa  írniia 
Conversa,  de  que  se  fiava,  que  a  chamasse»  porque  (talvez  de  cancada) 
nâo  adormecesse;  sendo  que  rara  \*ez  acodio  a  Conversa  a  esta  diligen- 
cia, que  a  nao  achasse^  nio  só  acordada,  mas  prostrada  em  vénia  aos 
pês  da  cama.  Madrugava  assim  Sor  Magdalena  para  buscar  seu  E^)080: 
próprios  disvelos  de  Magdalena>  buscal-o  de  madrugada ;  e  succeder- 
Ihe-hia  o  mesmo  venturoso  encontro,  que  á  primeira,  porque  nSo  pare- 
cia inferior  a  sua  orneia. 

CAPITULO  XLII 

Conlinun-st  a  vida  da  Madre  Sor  Magdalena;  ddse  noiicia 
de  sua  morte. 

Mais  dilatados,  e  miúdos  apontamentos  do  procedimento  d  esta  Ma- 
dre nos  chegarão  á  mão,  mas  não  faltando  ao  essencial  da  noiicia,  dis- 
pensaremos com  a  miudeza,  antes  embaraço^  e  fastio,  que  clareza  da 
historia.  Levava  docemenle  os  cuidados  a  Sor  Magdalena  a  imagem  do 
Menino,  a  que  chamão  na  Casa  o  «Senhor  Siganinho,»  de  que  já  atraz 
fica  locado.  Em  quanto  lhe  oITerecia  orações,  c  lhe  dizia  jaculalorias, 
appiicava  as  mãos  a  ornal-o  de  galas,  e  enriquecel-o  de  insígnias,  dei- 
xando-lhc  huma  vez  huma  mão  prendada  com  iium  anel,  confirmação  de 
esposa,  e  demonstração  da  ternura  com  que  o  buscara,  tratando-o  por 
liuín  nome  Ião  suave  para  ella,  como  facilmente  se  lhe  percebia,  quando 
o  repelia,  ou  o  eí^cutava. 

Meditava  todas  as  semanas  a  Paixão  do  Senhor,  desde  a  quinta  feira 
até  o  domingo;  excrcicio,  que  lambem  tiverão  suas  irmãas  Soror  Joanna 
do  llosario,  e  Soror  Marianna  de  S.  Joseph,  com  igual  lucro  de  sua  alma 
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9h  de  Soror  Mnííiblena,  que  era  tanto*  que  chPíroii  a  dizer  muitíis  vozes 
a  seu  Gmfessor :  ^ Padre,  não  sei  i^xiílicar  os  fíivoros,  e  merràs,  que  Doos 
me  faz  quando  me  chego  3  etlc  na  oração;  porqui  sempre  rae  parece 
qiie  está  benigno,  e  agradavol,  6  que  assim  me  escuta*  e  alenta,  por  mm 
que  o  meu  coiiliecimento  iTie  retira  ao  aliysmo  do  nada;  mn^  sou  eu  lai, 
que  devendo  lanlo  a  eí;te  Senhor,  e  n'io  liaveiidr»  maior  delicia,  cjue  a  qiai 
syspiro  na  sua  assíslencia,  ainda  assim  íí  olTendo  a  todas  as  lioras,*  Quií 
dizer  mais,  mas  emmndccerao-na  os  siiIuitos,  e  as.  laíírimas. 

O  eslylo  com  cfue  se  enlre^^ava  i  conieoipliw^rto,  íica  ja  apoiHado.  on^ 
de  dissemos  qtiè  fabtieai'íi  em  $eu  mracão  tiuma  casinha,  em  que  st^ 
recollnai  aíTaslada  de  ludo  da  terra.  Entrava  n'ella  r^>m  o  pensamento* 
e  antes  de  meditar  o  que  ronvidava  a  sua  devorao  ii\iquel!e  dia*  si?  pivi-v 
Irava  aos  pés  de  Hhristo,  l*eijandí)-lhe  as  cliagas  ílevola,  e  entenuícnla. 
O  liome  do  Maj^^dalenaJhe  ensinava  o  lugar  dos  osculas,  e  que  alli  fie- 
vião  parar  as  anciãs,  e-corrcr  as  lagrimas.  Hnnbavao  eslas^assim  os  olhos 
a  seu  Esposo  ttívino,  que  se  lhe  represenUiva  nuiiLas  vezes  iiiLollectual- 
menle,  que  o  mesmo  Senhor,  vendo-a  cahida  a  seus  ptis,  a  levam  a  va  he* 
riigno,  chegaTittora  cslreitamente  a  seu  sacratissimo  lado*  Entendia  outríJs 
vestes,  que  a  acompaidiava,  e  lhe  assisliui  huma  pessoa,  altcndundoa  to- 
das as  acções,  qutj  obrava.  E  perguntando-lhe  u  Conrcssiuv  se  avia, 
1'espondeo:  «Que  não:  mas  qne  nlo  dmidava  de  que  Tosse  o  mesnn* 
Ueo&t  ou  Ministro  sou;  porque  d^aquelta  companhia  lhe  resnllava  hum 
gozo  interior,  &  mais  excessivo,  e  hunia  lavareda  de-  amor,  (jue  lhe  não 
abia  no  peita»  Isto  explicava  a  seu  Confuâônr  com  razoes  Ião  subidas, 
qi»  bem  moslravão,  (jue  não  erão  s6  suas.  Em  particulares  semelhantes 
leve  com  elle^  muitas  aínferencias,  que  deixamos,  couio  pui-egnnas  ao 
DOSão  estylo  de  historiar  ligeiro,  e  preciso. 

Tinha  esta.  Madre  muito  préstimo  para  o  caro,  c  canto,  que  se  usa 
m  casa.  Cwntinuaníenlc  era  occn|iada  u'e!le;  nias  Jiem  o  aLtender  ás  clau- 
sulas d^aqnellai  iJevota  harmonia  lhe  embaraçava  o  ap[ilicar-se  a  ^'oslusa 
íle  seu  esjiirito,  que  era  a  aintem|)larão,  de  que  se  Sí^guia  o  verem-sti 
n'ella  ao.  mesmo,  tempo  dons  oppostos  elÍDilos.  a  hat  lúfinta  un  boca,  as 
lagrimas  nos  olhos.  Pagavalhe  o  Senhor  na  doçtira  d  eslas  a  símvídade 
il'3quella;  e  ella  se  pagava  tanto  de  repelil-a,  que  nem  os  adi«E|n(*s,  nem 
as  dores  a  tiravão  de  continual-a;  antes  entendia,  que  erji  a  sua  musica 
medicina  da  sua.  moléstia.  Sem  duvida  h+í  medicinal  á  musjca,  desLi'uín- 
do  (ora  com  aatipatbiai  ora  com  indnsLna;  luui/os  cenliarios  da  \ida 


230  LiTiM)  ni  DA  msTomA  dc  s.  domingos 

hamana.  Vé-se  com  experiência  nos  mordidos  das  víboras,  e  das  tarara 
tuias;  conao  ensinou  Tbeophraste;  bos  perseguidos  de  ciática,  e  da  gota, 
come  diz  Âulo  Gelio.  E  se  havemos  de  crer  o  que  sincenmiente  nos 
deixou  escrito  a  antiguidade,  assim  de  dores,  como  de  enfermidades  cu- 
rava Esmineas  (destríssimo  na  frauta,  e  semelhantes  instrum^tos)  sem 
mais  industria  que  tocal-ôs.  Mas  nâo  se  jacte  destes  prodígios  a  melodia 
humana,  que  melhor  os  sabe  desempenhar  a  sagi*ada.  Acba^-a-se  a  Madre 
Soror  Magdalena  apertada  de  dores,  entrada  a  semana  santa ;  doeu-se 
d'ella  seu  Confessor,  e  pedindo-lhe,  que  se  escusasse  áqueUe  trabalho, 
que  ihe  seria  nocivo,  respondeo :  cPadre  Confessor,  nâo  se  moleste;  que 
eu  vou  cantar  ao  coro,  e  hei  de  melhorar  em  cantando.?  Foi,  e  succe^ 
tleo  como  tinha  dito. 

N'esta>  como  em  outras  occasíões  parece,  que  a  iliustrava  superior 
conhecimento ;  e  nem  sempre  era  só  em  representações,  muitas  vezes 
em  sinaes  sensíveis.  Pedia  em  huma  occasíSo  á  Senhora  do  Rosano  (de 
quem  era  devotíssima)  soccorro  para  pessoa,  que  estava  cm  aperto ;  e 
ouvio  huma  voz,  que  claramente  tte  advertia,  que  fizesse  certa  devoção, 
e  conseguiria  o  que  desejava.  Succedeo  assim  nas  petições,  que  fazia  a 
Deos,  quando  estava  em  oração,  conhecia  pela  suavidade,  ou  desassoce* 
go,  com  que  a  continuava,  o  despacho  da  sua  snpplica  qual  seria.  Pedia  . 
hnma  vez  a  vida  de  sua  irmaa,  Sor  Joanna  do  Rosário,  que  eslava  en- 
forma, c  perigosa;  e  por  mais  que  começava  a  suppHca,  nâo  a  conduia. 
D'aqui  entendoo  (e  foi  assim)  que  acabaria  a  irmãa  daquella  doença. 
Apagou-se-lhe  de  improviso  huma  alampada,  que  ardia  no  dormitório, 
huma  noite,  que  se  recolhia,  levando  os  olhos  n'ella.  Assustou-se,  en- 
tendeiido  logo,  que  sua  irmaa  Sor  Morianna  de  S,  Joseph  duraria  pou- 
co; achava-se  esla  então  CRfcrma,  mas  sem  risco.  Compadecida  d*aqiielie 
inexplicável  rigor,  com  que  sâo  alormenladas  as  almas  do  Purgatório, 
applicava  por  ellas  muitos  exercícios  devotos,  e  penitentes.  Rezava  huma 
noite  por  defunta  conhecida  os  Psalmos  penilenciaes;  era  tarde,  estava 
cançada,  vcnceo-a  o  somno  ao  principiar  o  Mherere]  mas  acordou  logo, 
poixjue  sciUindo,  que  lhe  pegavão  em  hum  honibro,  ouvio,  que  lhe  di- 
zião:  Miscrere,  Principiou-o  outra  vez,  e  deixando-se  adormecer,  seroo 
acabar,  lhe  succedeo  o  mesmo,  acordando,  e  ouvindo  Miscrere.  Enlão 
se  poz  em  pé,  e  acabou  de  rezar. 

Outra  noite,  rccolhendo-se  da  oração  do  coro  para  a  cella,  ao  abrir 
a  porta,  a  vé  trocada  em  huma  accendida  fornalha  de  implacáveis  lava- 
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redas.  que  rodeavâo  hum  vulto  de  pessoa,  que  conhecco  togo,  corao 
a)us^,  que  lhe  tocava  muito;  e  sahíndo  ile  «^nlre  Bà  la  varadas  liuma  vr>st 
sentida,  e  lastimosa,  que  Ibe  yedia  socgofko  diante  de  Deos  com  oraçíies, 
desappareceo  a  vis3o.  Aissim  lhe  dava  a  entender  o  Ceo,  como  erao  va- 
liosas, e  bem  ouvidas  suas  supplíca&.  Mas  queria  já  o  Seiil%Qj\  que  as 
repelisse  fora  doeste  valte  de  misérias,  e  dispoz,  que  padecesse  a  uÍúsãíà 
em  buma  doença,  que  ella  entendeo  logo  que  o  era»  contra  os  votos 
dos  Médicos,  que  resolvendo  que  alti  nau  havia  risco,  íizerão  com  que^ 
i  doente  nau  foi  ouvida,  pedlodo  por  vezes  que  lhe  chamassem  o  Con^ 
faâsor.  fintendião  as  ReUgiosas»  qm  erào  escrúpulos  de  imaginação  me- 
lancolizada:  com  lhe  nao  deferirc^n,  qijizerão  divertil-a.  Callava  dia  «í>m* 
paciência ;  e  hum  dior,  q^iie  so  vÍo  mais  afterlada,  e  que  lhe  não  escuLi<- 
vão  a  mesma  instancia,  levantando  os  oUk)s>  e  as  maas  a^»  €eo»  disse  r 
iSenbor,  nao  permíttais  que  morra  «u  sem  sacramentos. * 

Mn$  continuando  o  descuido  (anles  omyslerioso  desampai^o)  cliegou 
a  lâo  grande  aperto,  que  vendo-a  n'elle  algumas  lioligiosas,  correrão 
apressadas  a  advertil-o  á  Prelada,  e  veio  o  Confessor,  mas  ja  achou  sem 
falta  a  enferma,  ^  sem  movimento  nas  máos,  sequer  jMra  lhe  apertar 
huma.  Nao  he  (lossivel  passarmos  d  aqui,  sem  fazer  huma  breve  reflexão, 
recorrendo  ao  que  doesta  Madre  temos  escrito,  qae  em  todas  íuas  doen- 
ças se  €\perimeniou  hum  novo  desamparo,  c  só  advertido  j;i  entre  os 
desenganos  do  remédio.  Agora  o  veremos  milagrosameíiíe  permittido 
por  quem  o  permltlio  duvidoso ;  que  nao  he  crivei  outia  otíusa  de  se 
descuidarem  do  ultimo  remédio  da  alma  com  himia  Uelígíosa,  que  rns- 
lanicmente  o  pedia,  e  era  vinte  e  seis  dias  de  doença.  Mas  assim  se  di- 
visava melhor  a  especial  permissão  divina,  consentindo  uag  doenpSj  G' 
iioolestias,  que  lhe  pedtra  Sor  Magdalena,  e  conlirmou-se  a^jor^. 

t*osta  n'este  aperto  de  muda,  e  paralylica,  e  desviadas  algumas  Re- 
ligiosas com  o  (>)nfessor  na.  Casa  do  Capitulo  (confíuindo  esta  pena)  eis 
que  de  repente  se  lhe  r^titue  o  jiiovimenlo,  e  a  fidla.  Confessa  se  com 
^agar,  e  clareza;  recebe  o  Yialico  satisfeita,  e  devota;  pede*  e  daolbe  a 
Unção,  a  que  attende  com  acordo,  e  quietação  de  espiritti,  enlit^gando-o 
a  seu  Esposo  tão  suavemente,  como  se  pode  inferir  do  que  íidvtTliráo 
Mà  Religiosas,  assentaodo-se  no  voto  de  todas,  que  alguma  :visão  celeste 
recreara  a  moribunda,  porque  antes  da  ultima  respiração  lhe  \ irão  abrir 
os  ollias  com  liuma  uova  fermosura,  o  mojtplicave!  alegria,  que  a  bom 
juizo,  liSo  podia  ter  outra  causa.  Fateceo  de  idade  de  trinta  annos.  e 
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alguns  mezes,  em  huma  sexta  feira,  9  de  Novembro  de  1668,  ás  três 
horas  da  tarde,  horas,  e  dia  mysteriosos  em  sua  morte,  porque  as  horas 
forão  as  em  qne  Christo  deu  por  nós  a  vida;  o  dia,  o  em  qne  esta  soa 
esposa  o  meditava. 

Mas  porque  não  foi  só  este  o  mimo,  com  que  o  Senhor  a  chamoa 
para  contemplal-o  glorioso,  como  até  alli  chagado,  tocaremos  alguma 
noticia  das  que  precederão  á  sua  morte,  como  as  que  lhe  mostravão  o 
pouco,  que  lhe  tardaria  a  eterna  felicidade.  Detinha-se  huma  noite  no 
antecoro  rezando  (poucos  dias  antes  da  ultima  doença) ;  estava  o  lugar 
solitário,  e  algum  tanto  escuro,  quando  sentindo,  que  pegavao  n'ella, 
vio  diante  de  si  huma  caveira.  Das  mais  circunstancias  não  estiva  lem* 
brada  a  Religiosa,  que  apontou  esta  noticia,  participada  da  mesma  Madre 
Sor  Magdalena.  Servia  esta  Madre  com  charidade  desvelada  á  irmãa  Con- 
versa Sor  Domingas  (que  havia  tempo  estava  enferma)  o  assistindo  hura 
dia  com  a1g:umas  Religiosas,  que  lhe  rodeavão  a  cama,  disse  huma:  tQue 
já  a  doente  não  podia  ter  muitos  dias  de  vida,»  Acodio  Sor  Magdalena» 
e  repetio  com  segurança :  t Primeiro  hei  de  morrer  eu,  que  Sor  Domin- 
gas.» Não  se  alcançou  o  fundamento  com  que  o  dissera,  mas  faleceo 
primeiro  que  Soror  Domingas;  e  o  successo  fez  o  dito  inysterioso. 

Dous  dias  antes  que  falecesse  esta  Madre,  passava  huma  Religiosa 
polo  dormitório,  e  emparelhando  com  a  sua  cella,  ouvio  cantar  cora  hu- 
ma peregrina  suavidade.  Suspendeo-se,  e  firinando-se  cm  que  era  aquella 
a  cella  de  Sor  Magdalena,  como  no  que  ouvira,  toriiou  a  perceber  a  voz, 
mas  não  o  conceito,  e  cntendeo  logo,  que  não  tardaria  muito  sua  mor- 
te, pois  o  Ceo  a  convidava  com  aquella  delicia,  que  sem  duvida  a  eslava 
escutando  a  enferma.  Ao  testemunho  doesta  Religiosa  se  seguio  (quasi 
ao  mesmo  tempo)  outro  da  irmãa  Domingas,  que  como  já  dissemos,  es- 
tava enferma,  e  em  huma  cella  visinha  á  da  Madre  Sor  Magdalena,  que 
só  hum  tabique  as  dividia,  quando  ao  vollar-se  para  a  parede,  em  que 
se  encostava  a  cama  da  moribunda,  sente  huQia  tão  preciosa,  e  activa 
fragrância,  que  como  depois  testemunhava,  até  a  fez  all>eia  das  dores,  e 
as  mais  agudas,  que  então  padecia.  Segurou  logo  esta  irmãa  a  huma  Re- 
ligiosa de  sua  confiança,  que  infaliiveímente  morria  Sor  Magdalena,  por- 
que não  podia  ser  aquella  fragrância  menos  que  do  Ceo,  que  já  lhe  as- 
sistia na  tarra. 

Mas  resta-nos  huma  circunstancia,  para  que  já  convidámos  o  leitor  ao 
principio  da  vida  de«ta  Religiosa,  quando  abrindo  em  seu  peito  as  cinco 
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chagas  pnra  estampa,  e  copia  de  seu  Esposo,  firmou  com  o  sangue  d*ella.s 
a  s^urança  de  esposa  sua  em  hum  papel,  em  que  declarou  esta  ventu- 
rosa entrega  de  si  mesma.  Servirá  sua  leitura  de  edificação,  estimulo,  » 
exemplo  ás  que  com  limpo  coração  se  quizerem  consagrar  ao  Esposo 
divino,  pois  elle  permittio  para  mais  inteira  noticia  de  sua  serva,  que 
escapasse  o  papel  do  fogo,  a  que  a  sua  advertência  o  deixara  decretado, 
fiando  de  buma  Religiosa,  que  falecida  ella,  o  reduzisse  a  cinza.  Era  esta 
Religiosa  pessoa  de  reputarão,  parenta,  e  de  grande  confíança  da  Madre 
Sor  Magdalena ;  conhecia  bem  a  limpeza  de  sua  consciência;  entrou  em 
disearsos,  que  não  esconderia  o  papel  peccados,  antes  noticia  de  credito 
para  a  defunta,  e  consolação  para  quem  a  desconhecera,  e  a  suspirava. 
Levada  doeste  pensamento,  deu  conta  ao  Vigário  (era  então  o  Padre 
Mestre  Fr.  Valério  de  S.  Rajmundo,  que  depois  foi  Bispo  de  Elvas,  ta- 
lento grande,  e  benemérito  de  que  se  espalhe  repelidas  vezes  seu  nome 
nestes  escritos.)  Conferio  elle  o  ponto  com  outro  Mestre  em  Theologia 
da  Ordem,  que  acaso  se  achava  em  sua  companhia,  e  resolverão  ambos 
que  bum  abrisse  o  papel,  e  que  divisando-se  cousa  digna  de  segredo, 
se  entregasse  ao  fogo,  quando  não  se  puzesse  na  mão  da  lM*clada;  e  sendo 
para  edificação,  se  participasse  ás  súbditas.  Abrío  o  Vigário,  e  achando 
n  elle  buma  resignação,  que  de  si  fazia  a  Deos  a  Madre  Sor  Magdalena, 
escrita  por  sua  mão,  e  firmada  duas  vezes,  huma  com  o  seu  sangue,  se 
leu  ás  Religiosas,  guardando-se  o  original  no  deposito  da  Casa,  d  onde 
se  tirou  esta  copia. 

J.  II.  S.  MARIA. 

cEu  Sor  Magdalena  das  Chagas,  escrava  que  sou  de  Maria  Santíssi- 
ma, hoje  a  nove  de  Julho,  anno  de  IG58,  protesto  de  toda  a  minha  vida. 
em  quanto  em  mim  for,  negar  para  sempre  minha  própria  vontade,  of- 
ferecendo-me  á  Sanlissima  Trindade  por  perpetua  escrava,  confiada  no 
amor,  que  vós,  meu  amantíssimo  Jesus  sacramentado,  a  todas  as  horas 
me  estais  mostrando.  Particularmente  o  conheci  hoje  na  paz,  e  suavida- 
de, que  me  destes  a  sentir  depois  da  Communhão.  FazenJo  eu  esta  en- 
trega de  mim  toda  em  vossas  mãos,  espero  nas  vossas  misericórdias, 
que  me  ajudareis,  para  que  vos  não  usurpe  o  que  já  huma  vez  vos  hei 
dado.  E  para  que  esta  resignação  vos  seja  mais  aceita,  torno  a  renovar 
o  voto  de  castidade,  que  já  vos  hei  feito,  tomando  por  testemunhas  de 
que  isto  he  assim,  a  Virgem  Maria,  minha  Senhora,  o  meu  Patriarcha 
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6.  Josq)h,  iB6a  Padre  S.  Dcmmgos,  S.  Joio  Evai^gdUsta«  SanU  Catfai* 
rina  de  Sena,  a  coja  imitação  o  liei  feito.  E  a  vós,  meo  castissitto  iesos, 
ofTereço,  e  entrego  meu  coração,  protestando  d^aqui  por  diante  não  oaor 
sentir  qoe  coosa  da  terra  me  occBpe«  porque  fora  de  vós,  nada  me  sa* 
tisfaz;  e  por  isso  já  toda  sou  vossa,  e  vós  todo  mea,  e  só  o  ser  vosa 
me  deleita.  Tomara,  mea  lesus  da  minha  alma*  Sdorrer  Biii  mortes  ao 
dia  por  xmso  amor:  tomara  nunca  offender-vos:  tomara  sempre  abm» 
vos.  Fazei  vós,  meu  Senbor»  que  £ô  até  agora  Cui  cova  de  harilisnn^ 
agora  seja  Templo  vivo,  e  Casa  de  tosso  descaoço.  Guardai»  meaanw, 
de  todo  esta  vossa  Casa«  que  ji  lie  de  todo  vossa.  Deiti^-^oe  prisões  d) 
^'osso  amor.  Guardai  todos  meus  sentidos,  para  que  com  n^ibum deUes 
vos  oflenda.  Sede  vós  todo  meu;  que  eu  ji  toda  sou  vossa.  E  para  qoe 
me  ião  esqueça  nnnca  «sta  entrega,  que  de  mim  hei  feito  em  vassis 
santissimas  mãos,  fiiço  este  firmado  de  minha  mão.  floje  9  de  Jidbo  A 
1058. 

«Sor  MífgialtíM  das  <!ka§ai,  «scfMiii. 


Abaixo  doesta  firma  se  lé  em  hum  papelinho,  pegado  no  papel  oata 
que  escrita  com  sangue,  diz : 

Vossa  escrava^ 

Sor  Magdalena, 

CAPITULO  XLIII 

í)a  Madre  Soror  Paula  do  Espirito  Santo. 

Que  cousas  mais  repugnantes,  que  as  soberanias,  e  as  humildades? 
e  sendo  toda  humildados  a  virtude,  «  a  nobreza  toda  soberanias,  parece 
notável  simpathia  esta,  que  tem  a  nobreza  com  a  virtude,  como  novi- 
dade o  resultarem  as  harmonias  das  dissonâncias.  Mas  sem  recorrera 
segredos  da  Providencia,  no  melhor  voto  da  politica  ninguém  sabe  ser 
mais  humilde,  qne  o  que  he  legitimamente  nobre ;  e  na  pohtica  chris- 
tãa  ninguém  se  pode  chamar  \wdadeirameiite  nobre,  sem  pór  .em  pra- 
tica os    díctames  âa  virtude.  D'aquí  nasce  conduurem  muito  os  nasci- 
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Étentos  para  os  progressos  virtuosos,  especialmente  no  nosso  Portugal, 
tmde  parece  que  se  herda  a  piedade  com  o  sangue.  Assim  era  iUiísire 
•  da  Madre  Soror  Paula,  i|ue  começou  a  respirar  com  elle  a  vida  de  sua 
riitode,  parecendo  esta  herança,  que  lhe  competia  de  huns  pais,  que 
lhe  nlo  derâo  menos  que  imitar  em  sua  vida,  do  que  herdar  em  sua 
nobreza.  Chamou-se  seu  pni  João  <le  Brito  Casão  de  Mendonço,  do  i(- 
losCre  sangue  dos  Condes  de  Villa-<Nova.  Sua  mãi  Paula  da  Fonseca  de 
miQJa»  que  ficando  viuva,  passou  á  Corte  com  toda  sua  família,  sendo 
Boror  Pada  entre  seus  irmãos  de  menor  idade,  mas  de  tão  venturosa 
Mole,  que  ou  parece,  que  a  negaA^a,  ou  a  excedia.  Com  os  annos  cres- 
0BO  a  inclinação,  dando  o  Ceo  maior  li'z  a  seu  entendimento,  para  adian- 
Wl-a  em  mais  penitente  exercício. 

Começou  logo  a  despír-se  de  tudo,  o  que  aqtielle  sexo  chama  galantaria, 
içalidade  decência,  sem  que  a  calidade,  ou  o  sexo  (valias  com  que  a  desiu- 
qmetava  sua  família)  a  fizessem  alterar  hum  trage  honesto,  tão  fora  «de  artífl- 
dos,  e  enfeites,  que  antes  parecia  habito,  que  vestido.  Nos  lances  da  pobre* 
B  bia  }á  tão  adiantada,  que  ainda  das  licitas  alfaias,  que  determinou  para 
lee  uso,  nenhuma  tinha  o  nome  de  sua,  excepto  hum  escritoiio,  de  que 
trazia  a  chave  comsiga.  Não  deixavão  de  reparar  suas  irmãas  no  grande 
resguardo :  e  logrando  a  occasiâo  de  o  acharem  aberto,  trocada  em  con* 
fusão  a  curiosidade,  virão  que  as  jóias,  e  brincos  que  guardava,  erão 
cíiicios,  e  disciplinas,  obrados  aquelles,  e  estas  com  industria,  e  sem  pie* 
lade;  e  indícios  bastantes  da  pouca,  com  que  se  usava  d'ellcs;  e  humas 
pevides  amargosissimas,  porque  não  ficasse  a  boca  de  melhor  partido, 
que  as  mais  partes  do  corpo.  Atenuava-o  oom  jejuns  contínuos,  e  aper- 
tados. Na  semana  trez  dias,  hum  a  pão,  e  agua,  que  vinha  a  ser  (por 
todo  o  anno)  o  em  que  cahia  a  Exaltação  da  Cruz.  industriava -se  já  [>ara 
entrar  na  milícia  Dominicana,  que  com  aquelle  sagrado  estendarte  diante 
começa  a  penitente  bataria  de  sua  abstinência. 

Na  Quai^sma  trez  dias  na  seipana  a  pão,  e  agua.  Pelo  mesmo  esr- 
Ijlo  celebrava  as  vigílias  dos  Santos  de  sua  devoção,  sendo  no  mais 
tempo  tão  pobre  o  seu  prato,  qee  commummente  se  não  alargava  a  mais 
que  a  huns  legumes,  por  mais  que  ua  mesa  estivesse  encontrando  ace- 
pipes.  Levavão-lhe  o  mais  do  tempo  ou  a  liç^o  dos  livros  de  espirito, 
bu  a  oração;  grande  suavidade  do  seu  t  Era  excessiva  a  que  recebia  com 
D  verdadeiro  Maná,  e  sustento  dos  Anjos,  desejando  a  pureza  d'elles, 
para  chegar  á  sua  mesa.  Assim  se  preparava  paia  elle  com  rigoroso 
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exame,  sendo-o  igualmente  o  golpe  da  disciplina,  mais  a  observanda  do 
retiro,  e  do  silencio.  N'elle  escondia  as  delicias,  que  alli  gostava,  e  me- 
recia sua  alma,  não  se  percebendo  mais,  que  no  recolhimento,  na  sus- 
pensão, e  violência  para  tudo  o  que  não  era  estar  orando,  sem  gastar 
om  outra  cou:^  todo  aquelle  dia,  salvo  a  noite  d^elle,  mais  a  petições 
de  sua  mãi,  que  a  desejo  do  algum  commercio  humano. 

Mas  nem  toda  sua  cautela  bastou  a  esconder-lhe  m  coração  aqiielli 
divina  braza;  e  rompendo  talvez  (como  se  passara  a  lavareda  reprimida) 
se  percebeo  como  em  faiscas,  alguma  luz,  da  com  que  se  íllostrava  sai 
alma  naquella  divina  mesa.  Orava  Sor  Paula  hum  dia  (que  tinha  che- 
gailo  a  ella)  diante  do  mesmo  Senhor,  que  alli  recel)era,  e  estava  ex- 
posto em  certa  Igreja,  a  que  a  levara  a  devoção,  quando  se  senlio  ba- 
nhada  em  huma  copiosa  chuva  de  sangue  do  mesmo  Christo,  enchendo- 
se-ihe  d'elle  a  boca,  com  inexplicável  suavidade,  e  doçura,  e  pareoeo- 
do-lhe,  que  com  a  mesma  se  lho  passava  da  boca  ao  deposito  do  coraçio. 
Succedeo-K)e  o  mesmo  na  delicia,  e  suavidade,  em  outra  occdsíão,  qoe 
tendo  commungado,  e  estando  o  mesmo  Senhor  exposto,  se  affligia, 
porque  o  não  via  de  mais  perto,  que  lhe  ficava  em  muita  distancia  o 
Tlirono.  Orava  com  este  desejo,  quando  lhe  pareceo,  que  sahindo  a  Hós- 
tia Sacrosanin  da  custodia,  se  lhe  punha  diante  dos  olhos  em  breve  dis- 
tancia. 

Estes  mimos,  que  a  trazião  alienada,  c  subião  a  hum  gráo  tão  in- 
tenso de  aíTecto  com  aquelle  mystèrio  soberano,  que  até  no  nome  quiz 
cscalpir  os  protestos  de  sua  veneração,  e  ennobrecer  as  sogeições  de 
escrava,  nK)slrando  de  quem  o  era,  com  o  nome  de  Soror  Paula  do  Sa- 
cramento (brazão,  que  escolhia  para  a  vida  religiosa,  que  esperava.)  Assim 
o  propoz  ao  seu  Conlessor,  o  Padre  Manoel  Dias,  pessoa  de  grande  opinião. 
Mas  parece,  que  o  dispoz  de  outra  sorte  o  mesmo  Senhor  Sacramentado. 
Diante  d  elle  se  suspendia  Sor  Paula,  em  occasião  em  que  junto  ao  al- 
tar se  achava  seu  Confessor;  levantou-se  este,  e  chegando-se  a  ella,  llie 
disse:  «Que  o  Senhor  Sacramentado  lhe  dera  alli  o  nome,  dispondo,  que 
ora  vez  do  Sacramento,  se  chamasse  Paula  do  Espirito  Santo.»  He  esta 
Divina  Pessoa,  Pomba  immaculada ;  e  parece  que  ordenava  o  mesmo 
Christo,  que  com  as  azas  daquella  Pomba  se  remontasse  Paula  a  beber 
os  SP'^iedos  daquella  mesa. 

Assim  começarão  a  ser  mais  vigorosos  os  voos  de  seu  espirito,  e 
anima:iilo-a  a  r«montar-se  ao  mais  elevado  da  perfeição,  suspirava  a  da 
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vida  religiosa,  porque  ja  morta  para  a  lerpa,  só  llie  fallava  liuma  sepul- 
tura para  a  \itia.  Pedia  com  larga,  o  re|mlida  oração  a  Mãi  do  Miseri- 
Cjordia,  que  a  fizesse  di^^níi  do  buma  illustraçâo  celeste,  para  escolher  a 
viJa,  que  a  seu  benlo  Filho  mais  agradasse,  cnrno  n  ilispcri^ara  ao  seu 
grande  devoto,  o  Thaiimalurgo  DomiaiCrino  S.  Gonçalo;  e  assim  como 
para  o  favor  o  propunha  para  exemplo,  ^mm  seguia  o  seu  nm  jejuns 
e  penitencias,  com  que  acompanhava  a  supplica.  Não  soi^egava  n  cita, 
quando  llie  escreveo  seu  Confessor,  com  quem  a  praticara»  advertindo- 
lhe»  que  o  Espirito  Santo,  que  lhe  permiUira  o  sobre-nome,  a  havia  de 
íllustrar  com  hum  raio  seu  n  aquella  perplexidade. 
I  Succedeo  as^im:  porque  dous  annos  antes  de  se  recolher,  orava  em 
rsea  oratório  huma  véspera  do  Espirita  Santo.  Tini  ia  esperado  aquelle 
dia  (devoção  de  todos  os  a  unos)  jejuando  tn^ste,  e  tão  ãperladarneale* 
ijae  for^o  alguns  a  pão,  e  agua*  Com  o  espírito  assim  purilicado  sus- 
[rírdva  as  illu3traví>es  d^aquelle  Divino  Paraclelo;  eis  que  ouve  tutma  vog 
ijtie  claramente  lhe  dizia  (como  em  repusla  do  que  enlão  perguntava) 
tBin  o  Sacramento.»  Lançou-se  Sor  Paula  por  terra^  dando  graças  a 
Oeoâ  era  sua  alma,  por  aquelle  mim©  de  sua  Providencia;  e  repeti udo-as 
10  Santo  í*eu  Advogado,  a  quem  confessava  dever  aquelle  conseliio,  pois 
tobava  de  o  escutar  na  mesma  noite,  em  que  Maria  Saniissima  tiro  de- 
ra a  elle* 

Não  posso  deixar  de  suspender-me  a  pondnrar,  que  quizo  Ceo,  qiie 
a*esta  venturosa  casa  do  Sacramento  se  repimiu/Jssem  as  glorias  dos  pri- 
meiroá  séculos,  que  í Ilustrarão  não  s6  esta  Provi ncia,  mas  toda  a  Reli- 
gião Dominicana:  porque  acabo  de  escrever  de  tiuma  íillia  sua,  e  d'esta 
casa,  a  Madre  Sor  Magda lena  das  Cliagas,  que  abrindo-as  em  seu  corpo 
[qual  outra  Catbarina  Senense)  foi  eslampa  do  mesmo  Christo;  e  agora 
passo  a  escrever  de  outra  (a  hhàw  Soror  Paula  do  Esmrito  Santo)  que, 
qtial  outro  S.  Gonsalo,  mereceo  o  celeste  consellio  para  vestir  este  ha- 
bito. Na  verdade  me  parece,  que  escrevendo  a  Historia  d'esta  casa,  tra- 
balho hum  epitome  da  Heligíao  inteira. 

O  Esiíinto  Divino,  í]ue  deu  o  conselho,  fui  tão  suavemente  desco- 
brindo o  caminho,  que  nâo  tendo  Sor  Paula  eonheeimenlo  particular  n'es- 
te  Mosteiro,  e  estando  com  os  olhos  na  Madre  íle  Deus  {assaz  conheci- 
Éi.  a  de  que  tantas  vezes  temos  fallado)  assim  se  dispoz  a  voidade  da 
mli  com  as  noticias  desta  casa,  assim  forao  hem  ouvidas  de  Sor  Paula 

Isiua  exacta  obsei  vancia,  que  sem  eiuboiaro,  antes  com  alvoroço. 
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entrarão  ella,  e  horoa  soa  irroaa,  em  qne  o  espirito  fez  maior  pareoles- 
co,  estas  sagradas  portas,  vestindo  Ic^o  o  habito  com  tSo  anciosa  reso- 
InçSo  de  abraçarem  as  pensões  d*elte,  qne  não  houve  alguma»  que  lhe 
não  parecesse  suave.  Assim  começou  Sor  Paula  o  anno  de  apprpva(^ 
continuandoo  como  se  cada  dia  o  começara,  e  acabando-o»  como  no  ék 
em  que  o  começou.  Assim  era  i>roressa,  como  fora  Noviça;  assim  tinha 
sahido  Noviça,  como  fora  secular,  porque  as  penitencias,  a  cbarídade,  o 
recolhimento,  a  sujeição  nao  podíão  n'ella  ter  mais  aDgmento,  que  pift* 
sarem  a  ser  voto. 

Mas  começarão  os  achaques  a  perseguir-lhe  a  constância»  Tivera  esH 
Madre  em  secular  a  perigosa  queixa  de  lançar  sangue  pela  boea;  a§9oni 
se  aggravava,  com  o  maior  fervor  nos  rigores  d^aquetla  vida,  tomando 
a  hiima  continuação,  que  lb'a  ameaçava.  Mas  não  a  atemorizou  a  noúák 
porque  assim  veio  acompanhada  com  mimos  do  Ceo,  que  estando  m 
oração  huma  noite  (resignando-se  no  que  Deos  dispuaesse)  oovio  dan* 
mente,  que  lhe  diziSo:  «Aqui  has  de  ser  Martyr.»  Seguio-se  ínfaliívehD» 
te  o  efTeito;  cresceo  b  achaque,  com  a  novidade  de  boraa  inaplacavel  Ah 
bre.  Recorrerão  aos  remédios,  que  antes  adiantavão  a  paciencis^  que  a 
cura;  e  entre  el!es  hum  tão  activo,  mas  tão  mal  applicado,  que  occopeiH 
do-lhe  com  dores  a  garganta,  e  com  <!hagas  a  boca,  lhe  impedio  o  soS" 
tento,  achando  até  a  bebida  tanta  resistência,  que  só  misturada  eom  t 
das  lagrimas,  so  lograva  alguma.  Continuou  a  rebeldia  do  adiaque,  e 
pol-a  em  estado  de  tisica.  Não  havia  naqnelle  atenuado  coi^po  parte 
sem  martyrio;  aceitou-a,  como  mimo  do  Ceo.  entendendo,  que  aquelk 
era  o  mais  destro  buril,  com  que  o  Esposo  das  almas  se  estampava  n*ella& 

Assim  o  pregoarão  seus  favorecidos,  em  Paulo  chagado  se  via  ChriS' 
to  vivo.  Assim  o  leu  a  Madre  Sor  Paula  em  huma  carta,  que  n'esta  ofr 
casião  lhe  escreveo  seu  primeiro  Mestre  de  espirito,  e  seu  Coníessor,  o 
Padre  Manoel  Dias,  em  que  lhe  dizia,  con(irmando-a  no  sofrimento:  iQue 
era  vontade  de  Deos,  unil-a  com  a  Paixão  de  seu  Filho.»  Confirmou^e 
com  o  novo  accidente,  em  que  rompeo  o  achaque,  em  sexta  feira  da  Pai- 
xão, que  se  seguio.  Não  se  entendeo  o  que  era;  precederão  dores,  efe- 
chando-se-lhe  a  garganta,  como  se  lh'a  apertarão  com  violência,  se  lhe 
punha  o  rosto  de  huma  còr  roxa,  e  com  huns  sinnos  tao  medonhos,  que 
se  afiligião  as  Religiosas,  suppondo,  que  espirava  sem  sacramentos.  Pw 
este  estylo  lho  repclio  cinco  vezes,  durando-lhe  algumas  mais  de  cioco 
horas.  Atribuladas  as  Religiosas,  e  desenganadas  de  remédios  humanosr 
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ao  eoTO,  c  levandollie  liuraa  relígiria  de  nosso  Padre  S.  Dnmin- 
\  Ih»  applicar^a  i  gargatua  (fdi  cousa  prodígios^,  e  da  caufl^s^o  d.i 
tmâi  Madre  Sor  Paula)  que  no  mesmo  iiíslanie  sen  lio,  que  se  lhe  re- 
lera hum  tumor,  qiie  Ih  a  apertava:  ahrandarao-se-lhe  as  dores»  res- 
k)-se-lhe  a  voz,  confessau-se  logo  sem  embanço. 
lUaâ  continoavãu  os  niais  adta(|ues,  e  pondo-a  em  tal  apertOj  que  9 
biitar  a  vida  nâo  parecia  mais  que  liorn  vagar  de  perdel-a»  não  se 
Indo  na  boca  de  Sor  Paula  nt*  meio  de  tantas,  e  tão  desusadotí  ago- 
},  mais  qut;  liuns  ecct)3  da  paciência,  pedindo  as  Religiosas,  qoe  a  a j  ti- 
lem a  dar  graças  a  Deos  por  aqnelles  mimos*  qitô  não  merma»  como 
intnra  de  a  trazer  o  Senhor  a  morrer  naquella  sua  Casa.  Dtlatou-se- 
ío  rigor  deste  martjrio  de  dores,  e  aperto  na  garganta,  ilesde  os  tre- 
le  Abril,  ale  cinco  de  Julho,  sendo  a  ultima  veE»  qim  st^  levantou  a 
nnungar  na  tribuna  da  Enfrirmaria,  o  ultimo  fie  Maio.  Vol laudo  para 
Ito,  disse  a  sua  irmãa,  que  a  traíra  pela  mao:  « Jj  daqui  me  não  le- 
toreí  outra  vez;  tomai  este  habito,  e  o  mais  que  me  ha  de  servir  de 
rtalha»  o  ajuntai-o  na  no^sa  cella.» 

pobreveio-lhe  huma  cruel  sezão,  accendia-se-llte  a  palidez  do  rosto^ 
to  se  n^aquelles  secos  ossos  se  ateara  hum  incêndio,  que  por  horas 
túá  consumindo  a  vida,  Pedio  o  Vialico,  que  reaílx.'a  cora  tanta  sua- 
pcte  de  espiritOi  e  exterior  soeego,  como  se  então  se  apagarão  aqtiel- 
laiaredas,  cm  que  ardia,  com  as  grossas  lagrimas  coui  que  o  rece- 
|,  Por  vezes  a  tinhão  uugido:  assim  começou  a  esperar  o  ultimo  ler- 
'^  sem  mais  desafogo  nas  agonias,  em  qtie  se  ajbria  de  morlaes  suo- 
I  que  dizer  com  Job:  SU  n^men  fíomini  beneditium.  Fez  a  prolestaçâa 
Fé  com  o  mesmo  socego;  suspendeo-a  logo  hum  breve  somno,  de  que 
fdou  afflicta,  e  entre  as  [nedosas  voies  do  Oflkio  d^aqueíla  hora,  pas- 
i  doi  horroa^s  delia  a  melhor  vida,  reparando  se,  que  a  deiíara  o 
imo  esjilnlo  delia,  como  se  lhe  apertarão  a  garganta,  circunstancia  » 
i  correspoudeo  ao  que  ouvira  na  \ida,  que  seria  marlyr  n  aqueila  casa> 
teô  assim  na  crueldade  com  que  os  achaques  forão  os  seusa  Igozes, 
|u  o  cadáver  lao  desassombrado  das  molaucolias  da  morte,  que  po- 
I  enxugar  as  lagrimas  nos  oihos,  que  o  vião,  trocando-lhe  a  magoa 
huma  sanla  inveja,  Admiravao-no  assim  oà  Religiosos,  que  entrarão 
Interro,  e  entre  ellcst  o  Padre  i*>,  Álvaro  de  S*  Juseph;  e  baste  o  sea 
le,  para  aulhenticar  esta  vcrdaili^ 

á  de  Julho  de  Í0(i9,  quando  faleceoa  Madre  Sor  l^aula, 
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tendo  três  annos,  e  cinco  roezes  de  Freira.  N  estes,  como  em  todos  os 
de  sua  vida,  dera  largo  assumpto  ao  nosso  exercício,  se  os  dos  Servos 
de  Doos  nâo  forao  thesouro  escondido,  achado  só  das  diligencias  do  Ceo, 
empenhado  tanto  em  o  augmenlar  precioso,  como  em  o  retirar  aos  olbos 
do  mundo.  Nelle,  e  na  Religião  víveo  esta  Madre  com  bum  tão  raro  exem- 
plo de  virtude,  que  llie  não  guardou  seu  Esposo  os  prémios  só  para  o 
descanço  da  eternidade;  n^esta  vida  mortal  lhe  adiantou  muitos,  a  qoe 
permittio  se  capacitasse  seu  espirito,  despido  já  em  vida  das  pensões 
do  corpo.  Colhe-se  assim  das  c^irtas,  que  o  Padre  Manoel  Dias  (pessoa 
de  virtude  qualificada,  e  que  como  Confessor  seu  linha  noticia  da  sua) 
escrevia  a  esta  Madre  no  século,  como  depois  de  viver  no  Mosteiro,  «m 
que  tocando  no  estylo,  com  que  o  Ceo  a  tivera,  e  tinha  mimosa,  (alia 
humas  vezes  com  enigmas,  outras  em  mercês,  e  illustrações,  ainda  que 
não  individuadas.  Lé-se  o  mesmo  em  outras  cartas,  que  o  mesmo  Padre 
escreveo  a  sua  irmãa  a  Madre  Soror  Catharina  (de  que  eu  fui  ocular  tes- 
temunha) a  quem  segurava,  que  da  vida  da  Madre  Sor  Paula  o  menos 
era. o  que  se  sabia. 

CAPITULO  XLIV 

Das  Madres  Soror  Margarida  da  Columna,  Soror  Britu  de  Deos,  i  S(h 
ror  Margarida  da  Cruz,  ambas  irmãos;  Soror  Maria  da  Encarnação, 
Soror  Maria  da  Visitação,  Soror  Joanna  do  Saniissimo  Sacramento. 

Venturosa  a  Casa  de  Vimioso  (huma  das  mais  esclarecidas  n'este  Rei- 
no) como  Seminário  dos  domésticos  de  Deos,  que  parece  participou  aqoel- 
la  benção  da  Tribu  de  Levi,  de  donde  se  tiravão  os  que  o  bavião  de  ser- 
vir em  sua  casa.  Isso  quer  dizer  Levita,  escolhido  para  o  ministério  do 
Tabernáculo  (i).  Eslava  no  terceiro  Tabernáculo  a  Urna  com  o  Maná,  fi- 
gura do  Sacramento;  e  deputou  aquella  família  para  o  haver  de  servir 
n'aquelle  Tabernáculo,  como  singular  privilegio.  Não  para  servir,  e  as- 
sistir ao  Maná,  que  era  figura;  mas  ao  mesmo  Sacramento,  que  he  o  fi- 
gurado, parece,  que  escolbeo,  e  privilegiou  Deos  a  casa  de  Vimioso,  pois 
tantos  forão  os  espiritos,  que  sahirão  d'ella  na  casa,  e  no  Tabernáculo 
do  Sacramento.  Geração  dos  bemavenlurados,  dizia  David  (2),  que  era  a 
dos  que  buscavão  a  face  de  Deos:  llac  est  generatio  qucerentium  eum.  Qna- 

(I)  Num.  ran.  3.  Loita  quasi  assumplus  à  Deo  atl  minisleriura  Taberoaculi.  AUpide  htc 
{i)  Viàlm.  t'ò. 
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rentiim  fnciem  Dei  Jacob,  que  na  inte'ligcncia  dos  Expositores  vai  o  mes- 
mo, qne  os  qne  o  hiiscijo  com  especial  culto  no  Sacramento  (1).  Nâo'  só 
no  titulo,  mas  no  singular  culto,  cora  que  n'este  Mosteiro  se  serve,  e  ve- 
nera este  myslorioineíTavel  (lo  Santíssimo  Sacramento,  he  esta  casa  singu- 
larmente o  Tat»ernaculo,  em  que  se  guarda  o  Maná  verdadeiro;  e  n^í^sta 
casa  se  vjo  tantas  vezes  buscado  da  esclarecida  do  Vimioso,  que  pode- 
mos dizer  que  he  ella  a  dos  domésticos  de  Deos,  escolhidos  para  o  ser- 
virem, e  lhe  assistirem  no  Tabernáculo  deste  Mosteiro  na  terra,  desti- 
nado a  lhe  continuarem  a  assistência  no  da  Bemaventurança.  Antes  do 
atrabarmos  este  livro,  nos  servirá  de  maior  prova  mais  individual  noti- 
cia desta  illustre  casa,  e  família;  e  desculpe-nos  esta  pequena  digressão 
'O  repetido,  e  venturoso  assumpto,  que  nos  tem  dado  n'çste  livro,  e  o 
muito*  que  lhe  deve  no  material,  c^mo  no  espiritual,  este  Mosteiro. 

N'elle  entrou,  de  pouca  idade,  a  Madre  Sor  Margarida  da  Columna, 
filha  de  D.  Nuno  Alvares  de  Portugal,  irmão  do  Conde  de  Vimioso,  e  do 
Mestre  Fr.  João  de  Portugal,  Bispo  de  Viseu,  fundador,  e  primeiro  Vi- 
gário doeste  Mosteiro.  Foi  esta  Madre  mimosa  da  natureza  por  suas  gran- 
des prendas,  e  muito  mais  do  Ceo,  em  saber  empregal-as.  Abraçou  a 
observância  c^m  tão  grande  espirito,  que  nem  os  achaques,  de  que  se 
viu  logo  perseguida,  a  aconselharão  que  affrouxasse  n'ella,  antes  inven- 
tava particulares,  e  devotos  exercícios,  estímulos  com  que  se  adiantava 
no  áspero  caminho  da  vida,  que  escolhera  Teve  nos  seus  escrúpulos 
lium  rigoroso  purgatório,  de  que  muitos  annos  fez  a  Deos  sacrifício.  Nâo 
lhe  servirão  de  menos  desasocego  hum  ardente  zelo  da  Beligião,  e  cuN 
to  Divino.  O  amor  de  Deos,  e  do  próximo  a  trazião  como  alienada:  por 
contemplação  o  de  Deos;  por  commiseração  o  do  próximo,  Seguiose  a 
esta  vida  huma  morte,  que  bem  pareceo  grangeada  com  ella,  em  10  de 
Fevereiro  de  1676. 

Sigão-se  a  esta  Madre  duas  sobrinhas  suas,  filhas  dos  Condes  de  Vi- 
mioso D.  AfTonso  de  Portugal,  e  Dona  Maria  de  Mendonça,  muito  mais 
aparentadas  com  ella  por  virtude,  que  por  sangue,  por  habito,  e  obser- 
Yiincia  religiosa,  que  por  nobreza.  Porão  ellas  a  Madre  Soror  Margai  ida 
da  Cruz,  filha  mais  velha  dos  Condes,  e  a  Madre  Sor  Brites  de  Deo2%, 
sua  irmãa.  Confirmou  Soror  Brites  bem  no  exercício  o  que  vinha  a  dí- 
Zttf  o  sobrenome;  porque  sem  mais  lembrança  que  de  Deos,  assim  se 

(1)  Pnputo  rhrídtiano  maxime  conTeoit  post  incarnatioMm  Dei,  et  saUtanUolcni  meiacu, 
pnefientiainilue  iacarnati  Dei  io  Euckariítia.  Lorinoi  híc. 
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esqncceo  dos  mimos,  e  lisonjas,  que  deixara  no  Mundo,  como  se  a  re- 
cebera por  escrava  o  Mosteiro.  Todo  o  seu  gosto  era  servir;  e  a  occu- 
|)a(;ão  de  maior  vileza,  e  trabalho,  maior  gosto.  Domava  assim,  e  com 
ri|?oro$as,  e  continuas  disciplinas  as  rebeldías  do  seu  natural,  talvez  a$- 
])ero,  e  seco;  e  se  via,  que  com  elle  tinha  escandalizado,  ainda  que  leve- 
mente, se  lançava  aos  pés  da  que  imaginava  sentida  (fosse  senente,  fos- 
se Kelif^nosa)  com  tanta  humildade,  e  lagrimas,  que  compungia,  e  movia 
n  ellas.  Assim  acabou,  deixando  esperanças  de  que  passava  a  collier  o 
fiuto  dos  que  semeão  lagrimas,  em  13  de  Abril  de  1679. 

Não  se  virão  menores  demonstrações  de  humilde,  e  penitente  na  Ma- 
dre Sor  Margarida  da  Cruz;  porque  assim  a  convidou  tão  bem  o  sobre- 
nome a  buscar  a  da  observância,  que  vendo  lha  não  permittirião  os  Con- 
des seus  pais,  de  quem  era  mui  querida,  dispoz  entrar  D'esta  Clausura, 
sem  lhes  dar  noticia,  executando-o  hum  dia,  que  com  a  Condessa  soa 
mãi  veio  visitar  as  parentas,  que  tinha  nesta  casa.  Recolhida  n'ella com 
a  industria  das  Keligiosas  (vencidas  de  suas  continuas  supplicas,  e  lagri- 
mas) não  valerão  nem  as  de  sua  mãi,  menos  as  de  toda  a  familia,  para 
que  voltasse  os  olhos,  já  que  não  ãs  negaças  da  ventura,  sequer  aos 
c>onselhos  da  lastima.  Assim  vestio  a  mortalha  dominicana,  tão  poctoo 
assustada  dos  rigores  da  nova  vida,  que  entendia  que  em  ahraçal-os  Diu 
merecia  nada.  Tanto  lhe  soube  o  gosto  desfigurar  a  aspereza!  Assim  foi 
sua  vida  hum  animado  espelho  da  observância.  O  zelo  delia  a  poz qua- 
tro vezes  no  lugar  de  Prioreza,  em  que  lhe  deveo  a  casa  (já  que  não  a 
continuarão  da  reforma,  que  nella  parece  natureza)  o  augmenlo  do  or- 
nato, e  decência  do  culto  divino,  em  que  gastou  o  muito,  que  do  Con- 
de seu  irmão  soube  alcançar  sua  industria,  e  diligencia. 

Cahio  de  doença  arrebatada,  que  logo  entendeo  ser  a  ultima  (nas  cau- 
telas, e  aparelhos  de  sua  consciência  se  fez  essa  conjectura)  e  poz-se  nas 
mãos  de  Deos  tão  resignada,  que  chegou  a  fazer  escrúpulo  dos  grandes 
desejos  de  ir  logral-o,  sendo  as  suas  disposições  inescrutáveis  ao  huma- 
no conhecimento.  Recebeo  os  sacramentos  com  grandes  demonstrações 
de  contrita,  entre  outras  de  alvoroçada.  Quando  achou  que  era  tempo, 
chamou  os  Padres  para  o  Oflicio  da  agonia;  e  acabando,  entregou  plad- 
(lamente  o  espirito  nas  mãos  de  seu  Esposo;  felicidade,  que  parece  se- 
gurava o  agradável  semblante,  que  lhe  deixou  a  morte.  Maior  assumpto 
nos  podia  alargar  esta  memoria,  se  a  cautela  desta  santa  Madre  não  sou- 
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bera  livrar  o  thesouro  de  sua  consciência  do  subtil  roubo  da  vangloria. 
Foi  sua  morte  em  5  de  Dezembro  de  1689. 

Não  foi  menos  acautelada,  nem  teria  menos  de  que  o  ser  em  sua  pe- 
nitente, e  larga  vida,  a  Madre  Sor  Maria  da  Encarnação,  fílha  do  Senhor 
de  Pancas,  que  buscando  em  seus  primeiros  annos  a  Deos  em  duas  ca- 
sas suas  (Mosteiros  da  Corte  de  Lisboa)  veio  a  parar  n'esta,  como  cen- 
tro de  seu  espirito  na  reforma,  e  observância,  que  experimentou  n*ella. 
Assim  o  era  também  a  oração,  em  que  se  lhe  dobrava  o  alento,  para- 
cendo  lhe  pouco  todo  o  tempo  para  aquelle  exercício.  Era  igualmente 
continuo  o  rigoroso  de  largas  disciplinas,  que  lhe  não  tiraviío  da  mão, 
nem  os  annos,  nem  os  achaques.  Ardia  em  incêndios  de  amor  de  Deos, 
que  desejava  atear  nos  corações  do  próximo.  Levava  a  esta  anciã  com 
singular  doçura,  a  escrever  saudáveis  conselhos,  e  piedosos  incentivos, 
para  acender,  e  illustrar  as  almas  no  caminho  da  perfeição:  valia-se  para 
este  emprego  de  hum  génio  poético,  com  que  o  Ceo  enriquecera  seu 
entendimento.  Assim  escre\^o  hum  livro  de  sagradas  rimas,  outro  em 
prosa,  expondo,  e  applicando  Inçares  da  Escritura  com  grande  proprie- 
dade, e  sentido  genuíno,  como  se  lhe  encaminhara  a  penna  mais  sobe- 
rana luz,  que  a  que  naturalmente  podia  caber  n  aquelle  sexo,  despido  de 
doutrina,  e  estudo. 

Crescerão  os  achaques  com  a  idade,  e  prenderão-n*a  em  huma  ca- 
ma, theatro  de  sua  paciência.  Não  lhe  faltou  a  coroa;  de  que  o  suave  da 
morte,  e  circunstancia  delia  pôde  ser  conjectura;  porque  no  instante, 
qae  espirou,  virão  muitas  Religiosas  hum  globo  de  fogo,  que  voando  so- 
bre a  sua  cella,  acendeo  o  ar  com  huma  claridade  tão  viva,  que  não  só 
foi  vista  das  serventes,  e  visinhança  do  Mosteiro,  mas  do  bairro  da  Pam- 
pulha  (que  lhe  flca  mais  alto  em  pouca  distancia).  Correrão  com  o  sus- 
to, de  que  se  abrazava  em  fogo.  Assim  subiria  aqueila  alma  nas  azas 
d'aquella  lavareda,  imitando  a  Elias  no  transito,  como  o  fizera  no  zelo. 
Foi  sua  morte  em  2  de  Agosto  de  1G92. 

Grande  valia  deu  o  Espirito  Santo  ao  dia  da  morte,  antepondo-o  ao 
do  nascimento  (1);  e  sendo  máxima  tão  certa  (como  da  mesma  Sabedo- 
ria) parece,  que  a  quiz  mostrar  com  experiência,  e  singularmente  nás  fi- 
lhas desta  casa; póde-se  ver  em  quasi  todas,  e  finalmente  n'estas  ultimas^ 
cffl  que  á  Madre  Sor  Maria  da  Encarnação,  se  segue  a  Madre  Sor  Maria 
da  Visitação  com  o  mesmo  argumento  de  morte  prodigiosa.  Não  o  foi 

(1)  Melíor  est  dies  morlis,  díe  nativitalú.  Eccles.  tu.  Í. 
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menos  sua  vida,  já  no  século  t3o  reformada,  que  em  sua  mesma  «sa 
(vivendo  em  huma  quinta  na  tutela  de  hum  tio)  passava  como  sepulta- 
da em  huma  estreita  cella.  Alli  a  tinha  presa  liuma  continua  contempla- 
ção do  Ceo,  com  tao  grande  fruto  d'ella,  que  exercitando-a  huma  wile, 
vio  (sem  haver  luz  alguma,  nem  na  casinha,  nem  na  sua  visinhanra)  que 
lh'a  enchera  huma  claridade  superior  á  do  dia.  Nada  ajuizou,  parando  na 
admirarão  do  que  eslava  vendo,  porque  ainda  não  alcançava  sua  humil- 
dade, ou  sua  singeleza,  o  que  merecia  ao  Ceo  com  aquelle  género  de 
vida. 

Passava  em  outra  occasião  da  quinta  a  Riba  mar  (Casa  de  Religiosos 
Arrabidos,  que  huma  legoa  de  Lisboa  fica  para  a  parte  do  mar  na  estra- 
da, que  corre  de  Delem  a  Cascaes);  e  suspendendo-se  com  a  vista  das 
aguas,  que  em  largo  espelho  se  vão  estendendo  dalli  até  a  barra,  entra- 
da da  contemplação  da  immensidade  de  Deos,  ouvio  huma  voz,  que  no 
interior  de  sua  alma  lhe  dizia:  «Engolfa-te  no  mar  profundo  de  Deos.i 
Não  foi  menos  activa  outra  inspiração,  com  que  o  Ceo  lhe  aconselhou 
mais  perfeita  vida  hum  dia,  que  contempj^ndo  na  fermosura  de  hum  cam- 
po, se  lhe  representou  a  incomparável  de  Deos,  ouvindo,  que  interior- 
mente se  lhe  dizia:  «Deixa  o  tudo  pelo  tudo.»  Estas  as  luzes,  com  qoe 
o  Ceo  a  encaminhou  ás  portas  doesta  Clausura,  em  que  só  o  preceito,  e 
obediência  accrescco  ao  reformado,  e  penitente  de  sua  vida;  mas  ella  nun- 
ca satisfeita,  aspirou  a  parecer  antes  morta,  que  mortificada.  Yino-n'a  só 
no  coro,  e  actos  de  Communidade.  Não  se  lhe  ouvia  palavra,  que  ser- 
visse a  commercio  humano.  Falia va -lhe  em  Deos  quem  queria  examinar 
se  fallava.  Grande  confusão  para  a  liberdade  das  conversaçr>es,  a  que  o 
Mundo  chama  divertimento!  Quando  ha  de  chegar  dia,  em  que  até  as  pa- 
lavras ligeiras  hão  de  vir  a  juizo,  e  se  hão  de  pezar  para  a  conta,  as  que 
talvez  se  não  pezarão  para  a  pratica  (1)?  Mas  grande  cautela  da  Madre 
Soror  Maria,  que  não  só  não  esperdiçava  palavras,  mas  comprava  o  Ceo 
com  ellas! 

Enlendeo-áe  que  se  esquivava  tanto  ao  commercio  das  creaturas,  por- 
que o  continuava  sempre  com  Deos;  e  houve  casos,  em  que  parece  se 
virão  os  grandes  interesses,  que  d'elle  tirava,  não  só  para  si,  mas  para 
q*iem  se  valia  delia.  Mas  nós  escrevemos,  não  canonizamos.  O  que  po- 
demos dizer,  fatiando  por  boca  de  seus  Confessores,  he,  que  era  tal  a 

(1)  Omne  verbum  olioéum,  quod  loculi  íaeriot  hoDÍoes,  rodeul  ralíooeia  de  «o  íq  die  Ji- 
àml  UêiÚL  XII,  7«. 
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pureza  de  sua  consciência,  que  dos  pés  d'elles  passava  á  Mesa  da  Com- 
munhâo,  sem  mais  que  licença  para  as  continuar,  por  não  acharem  de 
<|ue  a  absolver.  Seguio-se  a  esta  vida  huma  morte  ensaiada  n'ella.  Com- 
mungou  dia  da  Ascensão;  e  ameaçada  de  huma  dor,  se  passou  para  a 
Enfermaria,  aonde  aggravando-se-lhe  a  queixa,  pedio,  e  recebeo  o  Viali- 
co,  reparando  as  Religiosas  (que  o  testemunhâo  ainda  hoje)  que  se  lho 
começou  a  ver  huma  rara  fermosura  no  semblante,  que  como  banhado 
de  luz,  attrahia  a  si  igualmente  o  agrado,  e  o  assombro.  Cresceo  este, 
quando  virão,  que  despedindo-se  de  todas,  disse  com  alvoroço:  «Adeos, 
adeos,  que  .vou  para  o  Ceo.»  E  apertando  nos  braços  a  imagem  de  hum 
Menino  Jesus,  de  que  era  devota  (já  recebida  a  Unção)  com  palavras 
cheias  de  suavidade  testemunhava  a  que  sentia  em  sua  alma.  Assim  pas- 
sou a  lograr  a  eterna,  em  28  de  Maio  de  1703. 

Não  foi  menos  observante  nas  palavras,  e  praticas,  a  Madre  Soror 
Joanna  do  Santíssimo  Sacramento,  porque  não  tinhão  humas,  e  outras, 
mais  assumpto,  que  as  melhoras  do  espirito.  Assim  o  trazia  cultivado, 
e  destro  na  contemplação  da  Paixão  de  Christo,  que  medidas  as  horas, 
dizia  em  as  escutando:  «A  esta  hora  padeceo  o  Senhor  tal  martyrio.» 
ííâo  se  havia  de  ouvir  em  sua  presença  palavra,  que  podesse  molestar 
o  próximo.  Era  tal  a  antipatia,  que  tinha  com  a  mentira,  que  ainda  dita 
por  galantaria,  se  aflíligia  com  ella;  e  ouvindo-a  a  Religiosa  de  mais  con- 
liança,  a  reprehendia  com  aspereza. 

Muitos  annos  seguio,  e  exercitou  a  da  vida,  que  se  professa  n'esla 
Casa;  mas  os  achaques  lhe  roubarão  o  gosto  com  que  a  seguia,  e  ficou- 
Ihe  servindo  de  merecimento  a  violência,  com  que  afrouxou  n*ella.  Era 
continua  na  oração,  que  acompanhava  com  lagrimas  (suave  fruto  d  ella, 
que  colhia  em  lodo  o  tempo,  que  estava  no  coro.)  Passava  de  setenta 
annos  quando  lhe  amanheceo  o  divino  Sol,  que  'as  enxuga  nos  olhos  dos 
justos,  com  huma  morte  das  com  que  costuma  premiar  a  vida  d'elles. 
Foi  ella  em  20  de  Julho  de  i703. 
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CAPITULO  XLV 

Da  Madre  Sor  Maria  Magdalena  do  Ilorto^  e  outras  Religiosas  de  nmt, 
e  da  irmãa  Conversa  Sor  Maria  da  Purificação.  Apontão-se  os  rtyariw, 
que  teve  a  Casa^  da  fundação  até  o  presente. 

Temos  chegado  ao  venturoso  fim  das  memorias  das  filhas  d  esta  Casa, 
podendo  antes  fazer  hum  catalogo  de  todas,  que  só  lembrança  de  alga- 
mas.  Assim  he  inviolável  em  todo  o  Mosteiro  a  observância,  e  assim  a 
das  suas  leis  (ainda  particulares)  estreita,  que  o  mesmo  seria  dizer  Re- 
ligiosa doesta  Casa,  que  perfeita  Religiosa.  Mas  tendo  a  Casa  em  comimim 
este  credito,  tenh5o-no  também  na  singularidade  do  nome  as  que  o  Ceo 
quiz  que  a  tivessem  na  virtude.  Foi  huraa  doestas  a  Madre  Soror  Maria 
Magdalena  do  Horto,  em  quem  a  virtude  pareceo  herança  (assim  foi  a 
de  seus  pais  sinalada.)  Com  estes  ensaios  entrou  n'esta  Casa,  tHo  destra 
para  o  ensino,  que  nos  primeiros  passos  o  trocou  em  exemplo.  Assim 
o  era  continuamente  nos  exercícios  de  contemplativa,  e  mortificada.  As- 
sistia a  Malinas,  e  até  Prima  ficava  orando  no  coro,  tendo  tomado  pri- 
meiro poucas  horas  de  descanço  em  huma  cama,  em  que  o  nâo  podia 
achar,  ou  em  forma,  em  que  o  n3o  podia  ter;  porque  ou  era  de  joelhos, 
servindo-lhe  a  cama  de  arrimo,  ou  com  os  braços  em  cruz,  inclinada  so- 
bre ella.  Queria  desconhecer  as  horas,  em  que  a  natureza  sabe  desOgu- 
rar  ao  mundo  o  trabalho,  como  quem  ajuizava  que  nao  devia  haver  des- 
canço no  mundo. 

Toda  sua  ahcia  era  encontrar  occasiõcs  de  merecer,  fazendo  bum 
continuo  sacrifício  das  repugnancias  do  génio.  Vio-se  bem  em  hum  caso. 
Passava  pela  enfermaria,  e  vendo  hum  prato  com  a  sangria  (que  se  tinha 
fcilo  a  huraa  enferma)  lhe  meteo  asco.  Parou  applicando  outra  vez  a 
vista,  que  o  recusava;  e  condemnando-se  a  si  mesma  na  repugnao- 
cia,  lançando  mâo  da  sangria,  a  bebco,  triunfando  da  natureza.  Devolis- 
sima  da  Virgem  Senhora,  a  servia  em  huma  imagem  sua  com  a  assi^ 
t<?ncia,  e  a  oração,  com  o  ornato,  e  o  aceio.  Entendeo-se,  que  d'ella  me- 
recera favores  singulares.  Chamava-se  Sor  xMaria  escrava  sua;  huma  ca- 
ilea,  que  trazia  no  braço,  o  testemunhava.  Entendeo-se,  que  seria  dala 
(la  Senhora,  pelas  grandes  diligencias,  que  seu  Confessor  fez  por  ella. 
O  sentimento  de  sua  morte  embaraçou  a  advertência  de  lh'a  tirarem  do 
braço,  e  ficou  a  terra  com  esse  thesouro. 
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Cliegada  sua  morte,  disposta  pt^r  leve  achaque,  ontemlerâo  as  lieli- 
gioáas  que  se  lhe  anticipara  a  nolída  dVlIn,  tendo  lhe  oiivirlo  miiilo  an- 
tes, que  pouro  llie  restava  de  viria,  e  vendo,  que  repetia  as  coníisí^Òe^ 
mm  mm  frequência.  Ao  Dízít  a  «llima.  para  recelK?r  oVialiro,  im  lhe 
achou  o  Confessor  matéria  para  elia;  assim  aliviado  das  pmisúes  de  liu- 
niano,  voou  mais  ligeiro  seu  espirito  aos  braros  de  seu  Ksposo. 

Nâo  se  deívehirao  menos  pnr  rnerecel-os  as  Afadres  Sorot  Aulonin 
de  Jesu$,  Soror  Maria  do  Nascinienlo,  c  Soror  Maria  deSanio  Antnnín. 
eoaio  verdadeiras  profes.^oras  de  todo  o  rígtjr  da  ohservaucia  da,s  Cons- 
tituirues,  e  da  (;asa.  N  estes  exercidos  eunsumirão  veuturosauiente  a 
vida,  sepu liada  em  achaques  sofridos  com  paoieitcia,  exercitada  em  vir- 
tudes heroinas,  qne  lhe  grangenrão  a  coroa- 

Mas  seja  a  das  memorias  d 'esta  Casa  hnma  irmâa  Con  versa  *  que  vi- 

vou  rrella  lanlos  ânuos»  eomn  l!ie  deu  de  exemplos.  Foi  cila  Suror  Maria 

da  Purilleacâo,  a  que  chama  vão  Maria  Pequena,  nome,  que  11  le  deu  8ua 

mesma  es  la  lura.  Foi  natural  da  terra  da  Feira,  de  d^onde  parece  qui*  a 

esrolíieo,  e  destinou  o  Ceo  para  (ilha  desla  Casa,  prjanlatyílo-a  com  siii- 

,    guiar  providencia.  Vio-se  Itigo  na  primeira  idade,  [Mirque  enganado  seu 

v|iaí,  e  mal  informado  do  puro,  e  limpo  procedimento  de  sua  mai  íinno- 

r  cencia,  (pie  de[KM*s  se  vio  pulilica)  querendo  tirar-lhe  a  viíla  com  hum 

I    jíunhah  alcançuu  com  elle  ínas  muilas  feriílas,  que  liio  deuj  a  [>eqiiena. 

p«  igualmente  innocente  filha,  que  não  largava  os  t>racos  da  mâí,  ainda 

amoacíida.  Correrão  a  curar  a  mfii,  e  querendo  fazel-o  â  filha,  que  tinha 

passada  huma  espadoa,  ella  n  nao  conseutio,  dizendo,  í]ue  sd  de  Maria 

Santíssima  (a  que  diamava  niãi)  esperava  a  cura.  Continuava-lhe  esla 

snppliea  diante  de  huma  imagem  sua  atpiella  me^nia  noite»  quando  ou- 

vio,  que  se  lhe  dizia  interiormente:  <tMnrÍa,  eu  te  curarei.»  -Mnsfrou  a 

experiência,  que  nao  fora  illnsao  a  promessa,  po n)ue.  sem  aiiplicar  re- 

m*?dio  algum,  se  sen  tio  brevemente  curada,  ficandodhe  para  prova  do 

prodi^rio  o  sinal  da  ferida. 

Com  os  annos  cres^reo  cm  Sor  Maria  n  conhecimento  d 'este  beneficio, 
e  fomo  d  lustrada  de  superior  conselho,  se  alentou  a  pedir  outro,  pnn- 
d*»-sé  rias  mãos  da  mesma  Senhora,  como  mãi  sua*  jtedindodlie  exeni- 
in^se  com  ella  esíe  nume.  E  continuando  esla  supplica  a  lodo  n  instante, 
lhe  i>areceo,  que  ouvira  lhe  dizião  clara  e  distincíamente:  «Ohra  como 
íilíia,  qite  eo  obrarei  como  míii.*  Ohedeceo  a  venturosa  don^tella,  e  m- 
me^-ou  a  querer  dispor-se  para  o  titulo,  com  a  pureza  de  sua  vida.  Mm 
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não  tardou  qne  se  não  alterasse  o  socego  delia,  com  a  tormenta  de  a 
olirígnrem  a  lomar  estado,  não  lhe  valendo  as  repugnancias,  e  inteirezas, 
toni  que  se  escusava,  e  defendia;  resolução,  que  sem  duvida  lhe  favóre- 
ria  sua  soberana  Protectora,  dando-llie  a  conhecer,  que  para  melhur  Es- 
poso a  guardava. 

Vio-se  assim,  livrando-a  do  ultimo  combate,  em  que  se  chegou  a  fe- 
char em  huma  casa  três  dias,  s^m  mais  sustento,  que  bum  pouco  de 
pão.  Já  desenganados  os  pertendentes,  consentia  o  lio,  que  se  recolhesse 
em  hum  Mosteiro,  olTerecendo-se-lhe  dous  mais  visinhos  da  Feira.  Su*- 
pendeo  Maria  a  escolha,  porque  já  não  tinha  vontade  própria,  e  recorreo 
;'i  diligencia  das  suas  supplicas,  feitas  á  sua  valedora,  e  tão  bem  escuta- 
das delia,  que  se  lhe  representou,  como  por  sonhos,  que  apparecendu- 
Ihe  a  mesma  Senhora  com  o  Menino  nos  braços,  lhe  dizia:  «Maria,  não 
te  cnnces,  que  ainda  has  de  correr  mais  terras.»  Entendeo  logo,  que 
outro  havia  de  ser  o  seu  centro :  e  passando  com  seus  parentes  a  Lis- 
boa, se  lhe  meteo  nas  mãos  a  noticia  d*csta  Casa  do  Sacramento,  convi- 
dando-lhe  a  observância  delia  suavemente  o  génio.  Não  houve  detei^a; 
só  ao  recebel-a  na  clausura,  acharão  as  Religiosas  o  embaraço  de  a  ve- 
rem tão  pequena,  que  não  prometlia  satisfazer  aoccupação,  para  que  se 
recebia;  mas  receberão-na  as  mesmas,  que  tinhão  feito  o  reparo,  talvez 
que  advertidas  do  Ceo,  de  que  das  mais  pequenas  plantas  da  terra  cos- 
tuma a  Providencia  crear  os  mais  Iev;miados  cedros  do  verdadeiro  Lí- 
bano; ou  de  que  não  dcsmereceo  nos  olhos  de  Christo  a  pe(|uena  esUi- 
lura  de  Zaclieo,  porque  com  o  mesmo  Christo  se  chegou  a  por  á  mesa, 
scrvindo-o  gostosamente  em  sua  casa.  Na  Casa  de  Deos,  e  Casa,  em  que 
especiaUnenle  se  venera  a  sua  mesa,  não  foi  menos  aceita  a  pequena 
estatura  de  Maria,  dando-se  o  mesmo  Senhor  por  bem  servido  delia. 

Kra  a  oITicina,  para  que  fui  recebida,  a  da  cosinha,  e  de  mais  trabalho 
na  casa ;  mas  logo  se  desenganarão,  de  que  se  não  medem  pelo  corpo 
as  forças  do  gosto,  e  do  espirito.  Com  estes  dous  alentos  abraçou  Sor 
]\laria  aquelle  trabalho,  que  continuou  toda  sua  vida,  até  idade,  que  já 
lho  não  permitlião  suas  forças;  mas  não  se  descuidava  o  Ceo  de  lhe  dar 
companhia,  que  sup|)risse  por  ellas,  Assim  entrando  pela  manhã  na  sua 
ollicina,  achava  já  vencido,  ou  todo,  ou  o  maior  trabalho,  que  podia  ha- 
ver nella,  vindo-lhe  a  sobejar  tempo  para  se  entregar  aos  exercicios da 
oração,  e  da  penitencia,  nao  havendo  mortiiicaçâo,  que  IImb  cançasse  a 
conslancia. 


PABUCULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  249 

Era  tão  estreito  o  seu  jejum,  que  quasi  Sempre  lhe  servião  de  sus- 
tento os  sobejos  da  mesa,  ignorando  assim  todo  o  gosto  d^ella,  que  para 
o  nâo  achar  em  nada,  destemperava  o  prato  com  cinza,  ou  agua  fria. 
Começarão  a  perseguila  os  achaques,  assim  desconhecidos,  ou  despre- 
Bdos  de  sua  paciência,  que  nunca  afrouxou,  nem  na  aspereza  da  vida, 
nem  no  serviço  da  casa,  em  que  se  conjecturavâo  os  soberanos  mimos, 
Dom  que  o  Ceo  a  premiava,  e  fortalecia.  Muitos  apontavão  os  mestres 
ite  sua  Cí)nsciencia  (pessoas  de  espirito,  e  dignas  de  todo  o  credito).  Xo 
Deio  de  suas  maiores  ailliçães  se  lhe  representou  em  hiima  occasi3o 
[sem  saber  distinguir  se  dormia,  se  velava)  huma  cruz,  seguindo-se  hu- 
Bia  voz,  que  Itie  di/Ja:  «Esta  lias  de  ter  até  á  morte.»  Fallou  em  varias 
occasiões,  como  ilkistrada,  em  successos  futuros,  e  com  muita  seguran- 
pi,  que  depois  confirmou  a  experiência.  Mas  a  illustração  mais  notável, 
lie  que  ílcou  memoria  (estabelecida  no  testemunho  de  seu  Confessor) 
Foi  huma  repetida  representação,  que  teve  no  coro  nos  últimos  annos 
de  sua  vida. 

Costumava  deter  so  orando  algumas  horas  pela  madrugada,  antes  de 
possar  á  sua  olFicina.  Continuava-o  assim  huma  véspera  da  Ascensão  de 
llliristo,  quando  vê  que  se  lhe  trocava  o  coro  em  hum  concertado  jar- 
dim com  quatro  quadros,  de  que  hum  estava  perfeito,  e  cultivado  cheio 
de  fermosas,  singulares,  e  odoriferas  flores  de  que  os  mais  quadros  se 
principiavão  a  ornar.  Não  entendeo  agora  a  representação  Sor  Maria; 
•gradeceo  ao  Senhor  o  mimo  delia;  mas  passados  sete  mezes,  represen- 
Imdo-se-lhe  a  mesma  visão,  vi-o  o  segundo  quadro  do  jardim  acabado,  e 
que  por  entre  elles  se  encaminhava  ao  sitio,  em  que  ella  estava,  hum 
mancebo  de  gentil,  e  mageslosa  presença,  e  lhe  dizia,  apontando  para 
06  quadros  imperfeitos:  «Maria,  tudo  isto  te  falta;  trabalha.»  Passado 
inno  e  meio,  e  tendo  a  mesma  representação,  vio  já  o  jardim  perfeito,  e 
Kahado.  Então  entendeo,  que  a  piedade  de  seu  Esposo  lhe  decifrava  nas 
Oores  os  trabalhos,  e  que  os  (|ue  erão  trabalhos  para  a  vida,  erão  flores 
para  a  coroa;  noticia,  que  comm^nicou  a  seu  Confessor,  começando  com 
anais  fervor  a  dispor-se  para  aquella  hora,  que  sempre  esperava. 

Mas  amiudavão-se  os  assaltos  do  inimigo  commum,  que  a  via,  com 
inveja,  coroar  o  curso  de  sua  vida,  triunfando  de  sua  astúcia;  e  dispoz 
o  que  se  the  permittio  de  vingança.  Caminhava  a  boa  velha  para  a  C08i- 
nlia,  carregac!a  de  hum  grande  feixe  de  vides,  e  checando  a  huma  esca- 
da, que  de  bastante  altura  desce  áquella  oflicina,  virão  as  Religiosas, 
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que  eslav3o  n'ella,  que  medindo  os  degráos  com  violência,  lhes  cabia 
aos  pés,  dando  o  rigoroso  golpe,  que  proraeltia  hora  corpo  velho,  e 
pesado,  despedido  de  toda  aquella  eminência.  Acodem,  entendendo  que 
espirara,  quando  vem,  que  sem  necessitar  de  arrimo,  se  levanta  s3a,  e 
desasomíjrada,  segurando,  que  nada  llie  doia,  e  dando  a  entender,  qwe 
nâo  desconhecia  de  donde  o  mal  lhe  viera.  Seguio-se-lhe  o  de  huma  hy- 
dropesia,  que  largo  tempo  abraçou  com  paciência,  acabando  de  colher 
do  jardim,  que  se  lhe  representara,  as  flores,  com  que  lhe  teceo  a  coroa. 
Passou  a  lograr  a  da  imroortal  Primavera,  em  1 1  de  Novembro  de  1701. 

Estas  suo  as  memorias  da  Casa  do  Sacramento  (aulhorisadas  com  o 
testemunho  dos  Confessores  d'ella)  em  que  corremos  com  a  penna  mais 
ligeira  do  que  pedião  muitas,  a  estarem  authenticadas.  Não  foi  só  a 
omissão,  a  que  perdeo  o  importante  desta  diligencia,  mas  a  repugnân- 
cia na  modéstia  das  professoras  da  virtude,  contentes  só  com  o  tesl^ 
munho  de  quem  lhe  pode  dar  o  premio.  Assim  merece  esta  Casa  o  no- 
me de  espelho  da  observância,  não  só  para  toda  a  Província,  mas  para 
todas  as  Casas  de  maior  reforma :  conservada  esta  assim  pelos  grandes 
espíritos,  que  aqui  a  professão,  e  cultivão,  como  pelo  zelo  dos  Prelados, 
que  lhe  assistem,  nao  como  Confessores,  ou  Vigários  ordinários  dos  mais 
Mosteiros,  mas  como  Commissarios  do  Reverendissimo  (a  que  o  Mosteiro 
lie  immedialamente  sujeito)  a  quem  dá  seus  poderes  para  todo  o  go- 
verno, e  disposição,  como  receber,  e  professar  Keligiosas,  confirmar 
Preladas,  prover  os  lugares  de  Confessoi'es,  Capellães,  e  Procuradores. 
Assim  forão  sempre  Vigários  desta  Casa  os  Religiosos  de  mais  reputa- 
ção n^esla  Província,  como  se  pode  ver  na  serie,  que  para  plena  nolicia 
deste  .Mosteiro  fazemos  delles. 

Foi  o  primeiro  o  Mestre  Frei  João  de  Portugal,  herdeiro  da  Casa  de 
Vimioso,  a  que  antepoz  a  mortalha  dominicana.  Governou  o  .Mosteiro,  alé 
ir  para  a  sua  Mitra  de  Viseu.  Seguio-se  o  Mestre  Frei  André  de  Santo  Tho- 
maz,  que  governou,  até  ir  para  Lente  de  Prima  da  Universidade  de  Coim- 
bra. Entrou  o  venerável  P.  M.  Frei  João  de  Vasconcellos,  Pregador  del-Rei, 
Heformador  da  Universidade  de  Coimbra,  do  Conselho  Geral  do  Santo  Of- 
ficio  Provincial,  que  foi  desta  Província,  e  que  recusou  o  Bispado  de  Mi- 
randa, e  de[)ois  o  Arcebispado  de  Braga.  Governou  até  sua  morte,  ct?- 
paço  de  vinte  annos.  Succedeo-lhe  o  M.  Fr.  Fernando  da  Encarnaçiío, 
eleito  Bispo  do  Algarve:  governou  pouco  tempo,  e  pcdio  absolvifíío  do 
Oflicio.  Seguio-se  o  M.  Fr.  António  da  Encarnação,  que  foi  Provincial 
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^e  Arménia,  e  Deputado  do  Sanlo  Ollido;  governou  cinco  para  seis  an- 
us, e  pedio  absolvição.  Succedeo-lhe  o  Padre  Fr.  Clíristovão  de  Aguiar, 
m  governou  ale  fatecen  Seguio-se  o  Si  Fr*  Valério  de  S.  Uaymundo, 
rovtiicial  que  foi  d^esta  Provinda»  do  Conselho  Geral  do  Santo  OHkio; 
)veniou,  até  o  elegerem  Bispo  de  Eivas.  Succedeo~llje  o  M.  Fr.  Igna- 
da  Cosia,  Consultor  do  Sanlo  OÍDcio,  e  Commissario  Geral  que  foi 
|'esla  Prúvincia:  falec-eo  começando  a  visital-a.  Seguio-se  o  M.  Fr.  Vi- 
púe  de  Santo  Thoniaz,  do  Conselho  Geral  do  Santo  Oílieio;  governou 
ze  annos,  até  que  faleceo.  Seguro-se  o  M.  Fr.  Manoel  Veloso,  De  pu- 
lado do  Sanlo  Ollicio,  governou  nove  annos,  e  impedido  de  achaíjiies, 
?dio  absolvição.  Succedeo*lhe  o  M,  Fr,  João  Bautista,  DepuLado  do 
into  Oílido,  Provindal  que  foi  d^esla  Provinda,  e  be  o  que  governa  o 
[»steii'0  (vai  por  seis  annos)  ao  tempo,  que  isto  escrevemos.  Pralicão  a 
rioreza,  e  Religiosas  da  Casa,  que  se  lhe  perpetuem  os  Vigários,  o 
pnfessíjres  d  ella,  como  grande  máxima  para  a  conservação  da  observan- 
porque  sendo  meditada  a  escollia  dos  Prelados,  qne  as  Uelígíosns 
Fopôem  ao  Geral,  devem  conservar-se,  como  escolhidos^  e  uâo  repetir 
k^ollias,  que  não  acharão  as  mcâmaã  quaUdadeii  em  todos. 

CAPITULO  XLVI 


Fabrica  da  Igreja  noi^a  dõ  Sacramento^  e  algumaa  particularidadei 
H  da  mesma  Casa^  ãitjnas  de  nútkm* 

Por  nao  interromper  a  serie,  e  ordem,  que  venturosamente  fomos 
seguindo  nas  vidas,  e  falecimentos  das  (ilhas  d  esta  Casa,  guardamos 
1'ara  o  complemento  d  ella  a  reforma,  e  augraenlo  da  sua  Igreja,  que 
escreveremos  com  aquella  singeleza,  e  brevidade,  que  pedem  fabricas 
Ipradas,  antes  sepidluras  de  espíritos  amortalliados,  que  padrões  levan- 
los  ao  credito*  e  desvanecimento  humano*  Já  no  pnmeiro  capitulo 
este  livro  fica  rascunhado  o  sitio,  e  primeira  fundarão  da  primeira 
>'pja,  que  teve  o  Mosteiro;  fabrica  tosca,  antes  buma  casa  sem  fabrica, 
Agora  nos  dará  assumpto  a  da  Igreja  nova. 

inlrou  pelos  annos  de  fB33  a  ser  Vigário  ilaCasa  o  venerável  Padre 

telre  Fr*  João  de  Vagconcellos;  o  pondo  os  olhos  n  ella,  e  vendo  já  as 

eligiusas  bem  accommodadas  de  vivenda,  e  que  sò  a  Igreja  desdizia  án 

lis  ubra,  parece,  que  lhe  occorreo  a  cgnsidc^raçao  de  Datid,  quando 
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fallando  com  o  Profeta  Nathan.  lhe  dizia :  «Por  ventura  não  reparas,  qoe 
não  he  bem,  que  esteja  eu  em  hum  palácio,  e  a  Arca  de  Deos  sem  Tem- 
plo?» Esle  pensamento  o  resolveo  a  derribar  a  primeira  Igreja,  e  con»- 
rou  logo  a  crescer  a  nova,  e  a  trabalhar-se  n'ella  mm  tanto  calor,  que 
bem  parecia  que  assistia  o  braço  de  Deos  a  mover  a  mâo  de  hum  Ikv 
inom,  que  com  mais  desejos,  que  cabedaes,  emprendia  obra,  que  só 
com  muitos  se  desempenhava.  Assim  sahio  acabada,  e  perfeita,  com  taota 
singularidade  na  archileclura,  que  pareceo  soberanamente  aconselhada  a 
j<léa,  como  ao  mesmo  David  dera  Deos  o  rascunho,  para  lhe  lavrar  o 
Teuiplo.  Ajudou  esla  superior  idéa  ao  venerável  Padre  na  noticia,  qoe 
linha  da  architectura,  conscguindo-se  assim  o  logro  da  fabrica,  que  hoje 
Aemos,  e  admiramos  mais  peregrina,  que  sumptuosa. 

Levanla-se  toda  ella  em  quatro  arcos  largos,  e  alterosos;  nos  que  fi- 
<!âo  aos  dous  lados,  direito  e  esquerdo,  a  quem  se  põe  na  entrada,  se 
forma,  e  dilata  o  corpo  da  Igreja,  ficando  os  outros  dous  dando  lugar  i 
<:a[)ella  maior,  e  ao  coro ;  este  ao  Nascente,  ao  Poente  aquella.  Sobem 
de  hum,  e  oulro  lado  as  paredes  cubertas  de  almofadas  de  pedra  Biigida 
(valor,  e  galantaria,  que  enfeita  toda  a  obra)  até  duas  varandas,  oa  tri- 
bunas, que  as  deixão  vistosas,  e  authorisadas.  Assim  o  fica  o  mais  vão 
das  paredes  com  outras  tribunas,  que  em  correspondência  deixão  toda 
a  Igreja  ornada,  e  airosa.  Corre  sobre  os  quatro  arcos  hum  frizo,  de 
que  começa  a  crescer  hum  formoso  zimbório  rematado  em  huma  airosa 
( iaraboia,  que  com  sua  luz  dá  alma  a  toda  a  Igreja.  No  arco,  que  fica 
ao  Poente,  se  abre  a  capella  mór,  capacíssima,  e  desembaraçada,  com 
retabolo,  que  a  occupa  toda,  ornado  de  fermosas  columnas,  quesuslen- 
tão  o  frizo,  em  que  no  alto  descança,  e  se  abre  hum  espaçoso  nicJio, 
om  que  se  vé  huma  imagem  da  Senhora  sentada,  e  com  o  Menino  nos 
braços.  Ao  pé  das  columnas  de  huma,  e  outra  parte,  se  vem  quatro  fer- 
mosas, e  avultadas  imagens.  Da  i)arte  esquerda  se  vé  a  de  nosso  Pa- 
triarcha  S.  Domingos,  com  suas  insígnias,  a  que  dá  a  mão  direita  o  Adjj) 
das  Escolas  Santo  Thomaz,  tendo  nas  mãos  o  pão  dos  Anjos.  Assim  fido 
ambos,  dando  o  lugar  mais  authorizado  da  parte  direita  a  nosso  Padre 
S.  Francisco,  que  tem  á  sua  ilharga  o  insigne  Portuguez  Santo  António 
de  Pádua,  que  tem  nas  mãos  o  pasto  celestial,  em  lembrança  da  adora- 
ção, que  lhe  rendeo  o  bruto  faminto.  Abre-se  no  meio  do  relabolo  hunw 
nobre,  e  espaçosa  tribuna,  a  que  occupa  o  vão  huma  airosa  charola,  q»e 
crescendo  sustentada  em  sete  columnas,  se  coroa  com  hum  gracioso  re- 
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íte.  Tem  a  charola  por  coração  hum  globo  dourado  (como  o  he  todvi 
òra);  suslenta-o  nas  mãos  liumAnjo  de  estatura  de  homem,  açompa- 
ido  de  outros  dous,  que  ajoelhados  venerao  ao  Senhor  Sacramentado, 
que  be  deposito  o  globo,  e  de  que  sâo  emblemas  hum  ramo  de  vide, 
B  fecunda  de  cachos,  o  cerca,  e  hum  molho  de  espigas,  que  graciosa- 
!Dte  o  coroa,  não  inculcando  menos  mysterio  as  sele  columnas,  em 
R  se  sustenta  a  charolá,  alludindo  ás  que  cortou  a  Sabedoria,  para  or- 
la da  casa,  em  que  se  poz  aquella  graciosa  mesa,  que  nesta  se  vé  com 
scesso  de  estar  aqui  o  figurado,  e  n^aquella  a  figura. 

Be  huma,  e  outra  parte  aC'Ompanh3o  o  arco  da  capella  dous  mais  in- 
jkires,  dando  lugar  a  dous  altares.  Á  mão  direita  o  da  Senhora  do  Uo- 
ío,  imagem  com  igual  fermosura,  que  magestade.  Serve-lhe  de  espal- 
I  hum  fermoso  resplandor,  cercado  de  hum  Rosário,  de  que  são  ex- 
mos  grandes,  e  encarnadas  rosas.  Fica  da  parte  esquerda  outro  altar, 
í  qoe  se  vê  a  imagem  de  hum  Senhor  crucificado  de  estatura  de  hum 
qjiem,  jjue  causa  juntamente  devoção,  e  temor,  e  he  tradição,  que  fal- 
•  a  huma  Religiosa.  Em  correspondência  do  altar  da  Senhora,  lhe  ser- 
de  espaldas  outro  resplandor,  a  que  cercão,  e  rematão  os  raios,  em 
!0S  graciosos,  humas  pequenas  laminas  com  as  insígnias  da  Paixão.  No 
so,  que  fica  ao  Nascente  fronteiro  á  capella  mór,  fica  o  coro,  e  huma 
bana  em  proporcionada  altura,  dando  lugar  á  porta  única  da  Igreja. 
ornato,  e  aceio  delia,  antes  parece  occupação  de  espíritos  angélicos, 
e  humanos.  A  fragrância  das  flores,  e  dos  perfumes,  convidão,  e  arre- 
lio com  a  sua  vidade  os  sentidos  á  contemplação  daquelle  soberano 
mpk),  em  que  os  anjos,  e  os  bemaventurados  oíTerecem  continuo  sa- 
Acio  de  aromas  preciosos  (1). 

Esta  he  a  fabrica,  que  serve  de  alma  a  todo  o  Mosteiro,  trabalhada, 
conseguida  pelo  venerável  Padre  com  tanto  dispêndio,  desvelo,  e  afíe- 
litSo  fino  de  ver  a  Deos  venerado  com  perfeito  culto,  que  o  mesmo 
Ébor  mostrou  lhe  servira,  e  fora  de  agrado,  como  o  revelou  a  huma 
Hgtosa  da  mesma  Casa.  Na  vida  do  Padre  fica  já  essa  noticia.  Esta  he 
&rca  do  Testamento,  polida,  e  dourada,  em  que  o  povo  de  Deos  ve- 
ra recolhido  o  maná  verdadeiro.  Este  o  vistoso,  e  engraçado  circulo, 
Bfamsura  dos  lirios,  em  que  se  guarda,  e  fecha  aquelle  soberano  monte 
iitrigo,  que  dá  a  esta  Casa  nome,  e  pasto ;  correndo  a  buscar  a  sombra 

(1)  AiceDdit  ramas  inceiMorain  de  manH  Argcli.  Apoctl.  S.^HabeBtes  singali  ihialM  aareM 
Mi  odoraaeDtomm.  ApocaL  5. 
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deste  monte  os  venturosos  espíritos,  que  vivem  das  abundancías  d eltet 
como  do  povo  mimoso,  e  em  genuina  accommodação  das  povoadoras 
<l'esle  Mosteiro,  dizia  Oseas:  Convertentur  sedentes  in  umbra  ejus,  H  vi- 
vent  iritico.  Dos  que  vivem  na  Casa  de  Deos,  e  do  Sacramento,  o  entende 
Hugo  (1). 

Quanto  ao  interior  do  Mosteiro,  fica  já  tocado  na  fundação  d*elle,  e 
Iirincipio  doeste  livro ;  mas  para  darmos  noticia  das  imagens,  que  o^elle 
se  guardão,  e  venerão  como  em  sacrário,  apontaremos  o  que  achamos 
mais  digno  de  sahír  a  publico,  para  cabal  conhecimento  do  Mosteiro.  He 
lodo  elle  bem  repartido  em  proporcionados  dormitórios,  e  ollicinas;  ex* 
cede  a  todas  a  casa,  a  que  chamão  do  lavor ;  claustro  alegre,  e  desaba- 
fado, por  mais  que  cercado  de  varandas  cubertas,  que  nem  assim  as* 
sombrão  hum  bastante  taboleiro  de  jardim,  lavrado  de  copadas  mortas, 
e  animado  com  huma  fonte  de  diversos  jaspes.  No  claustro,  e  varanda 
delle  se  repartem  oito  capellas,  com  retabolos,  e  imagens  de  siogniar 
ornato,  e  aceio,  desvelo  das  Religiosas,  que  os  tem  a  seu  cai:go  com 
particular  voto.  São  mais  celebres  as  imagens  de  S.  Francisco  Xavier, 
de  que  rezão  no  seu  dia  por  particular  indulto,  *e  a  de  S.  Gonçalo,  feita 
I)or  voto  em  acrao  de  graças,  pela  saúde  do  M.  Fr.  João  de  Portugal, 
primeiro  Vigário  da  Casa,  em  occasião  de  huma  enfermidade,  que  o  teve 
i  morte.  He  reparo,  e  experiência  das  Religiosas,  que  nas  supplicas, 
(|ue  se  fazem  por  enfermos,  muda  o  Santo  o  semblante  em  alegre,  ou 
triste,  conforme  se  ha  de  seguir  o  efleito  no  doente. 

Em  outra  capella  do  claustro  está  a  imagem  de  hum  Chrislo  croci- 
ficado,  que  tirando  os  braços  da  cruz,  fez  aquelle  estupendo  favor  à 
Madre  Sor  Filippa  do  Santíssimo  Sacramento,  como  em  sua  vida  fica 
referido.  No  Capitulo,  que  fica  no  andar  do  claustro,  e  he  enterro  das 
Religiosas,  estão  em  hum  altar  as  duas  devotíssimas  imagens  do  Senhor 
com  o  madeiro  ás  costas,  e  a  Virgem  Mãi  traspassada  de  agonia,  como 
110  encontro  da  rua  da  amargura ;  he  o  Senhor  da  estatura  de  hum  ho- 
mem, e  ambas  as  imagens,  buscadas  da  devoção  das  Religiosas  com  fre- 
quência, e  com  experiências  do  medicinal  azeite  da  sua  alampada. 

No  topo,  e  fim  do  principal  dormitório,  se  levanta  hum  altar  com  a 
imagem  da  Senhora  das  Horas.  Deu-a  a  Madre  Sor  Jeronyma  de  Je^us. 
He  tradição  ser  milagrosa,  de  que  não  ficou  mais  particular  notícia.  Chi- 
ma-se  das  Horas,  e  he  altar  achado  em  todas  as  Casas  DomíDícanas, 

(1J  Sub  protecljooe  Dei  ^iytni  trítico,  corpora  et  langaiDf  Gkritli. 
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'*rqiie  n  elk  m  costuma  reznr  o  Ollicio  menor  da  Senlioni  cm  Mnlinns, 
Ko  Uj[io  :1a  enreiínnria»  eiu  oulm  o  liar  tlt!ceiitL%  se  vé  a  imagcfm  da  Sc- 
Titiora  do  Bosiirio,  que  eí^teve  nn  Igreja  da  primeiro  Mosteiro.  Me  tradi- 
ção, ijiie  tíslii  Stíiihura  íicodia  aos  uavtigarjles,  condo  o  testemniihavOo  Oi* 
viitos,  que  llití  cobri  ao  as  paredes. 

Enlrando  no  afite-coro,  em  hum  nicho  fronteiro  a  porta  d'elie,  eslil 
li  lima  imagem  da  Senljora  da  Assuiiiprâo,  da  ímidarão  da  casa,  c  de  sín- 
ijular  devoíjíín,  e  venenirão  de  Ioda  ella.  Sobre  a  poria,  qne  entra  paia 
it  coro,  da  banda  de  dentro  d\^íle  em  bum  niiiio,  se  vè  hnma  avnll;ida 
imagem  do  Í*ivirio  Estioso»  que  lançando  a  suas  esposas  hnma  benrao, 
tem  aos  pês  biima  leira,  qm  i\h:  Sub  umbra  alarum  íuanim  protegi*  nosi 
cúmú  se  lhe  estiverão  dizeuLÍo  as  esposas:  «Esposo  soberano,  defendei- 
nos  debaiio  de  vossa  proLecçílo.  Kiilrando  no  coro,  se  offerece  na  fron- 
lítria  em  lugar  alto  a  ima^^em  de  dirislo  erucificado,  de  estatura  avulta- 
da, que  no  peito»  eonio  lugar  d*onde  saljiu  o  verdatleiro  sacrário,  guar- 
da o  Sacnunento.  Ko  calvário,  que  siislenla  a  Cruz»  se  vêem  em  ar  tili- 
iiosos  reparliraeulos  varias  relíquias,  entre  as  quaes  se  aclia  a  maior  par- 

*de  bufna  cabeça  das  Onze  mil  Virgens* 
Segtie-se  inrerior  au  calvário,  occtt pando  o  vão  da  parede,  que  lia 
|K)r  cima  da  grade,  ou  tribuna  da  Cfuiunnuidade,  que  cabe  para  a  Igre- 
ja, e  eu  Ire  ns  dous  altares  eullaíeríies  a  ella,  bum  santuário  de  oLira  de 
talha  douratla,  em  que  se  itTolliem  outras  reliquias,  e  são  priucipaes, 
íTilrc  ellas,  hum  e:Èpinho  da  Coroa  do  Senhor,  reliquias  das  grandes  Ma- 
dres Santa  Tbercsa,  e  S;uita  Catliariua  de  bena,  relíquia  (e  lie  singular 
nVste  lleino^í  de  imanta  Itosa  fie  Lima:  parle  da  capa  de  nosso  t*atrríjr- 
dia,  que  já  obrou  conhecida  maravilha  em  huiua  Nuviça  da  Casa.  lia 
mais  n>lla  buma  boa  parte  do  Santo  Lenho,  Todas  estas  relíquias  são 
aulbeulicadas;  muitas  delias  trouxe  de  Uonia,  e  deu  a  este  Mosteiro  o 
IL  Fr.  Manoiil  hTeira,  hrovi(H:Íal  rjue  fui  da  Terra  Santa,  e  doesta  l*n> 
\ificia,  depois  Bispo  do  Hio  de  Jatieiro,  de  que  já  deixamos  maior  noti- 
cia no  primeiro  Itvn)* 

Kiicliem  a  mesma  frontaria  dn  coro,  tomando  as  grades,  e  o  santuá- 
rio DO  meio,  os  dous  altares  coltateraes,  que  dissemos,  mm  seus  reta- 
Ijolos  dourados,  graciosos,  e  bem  lavrados  nJcbos;  no  da  mão  direita  da 
rronlaria  se  sè  buma  peregrina  imagem  da  Senhora  do  Rosário,  que  man- 
^lou  fazer  o  V.  P,  Fr.  João  de  Vas;eonce!los.  No  nicho  do  retábulo  da  mão 
tí&cjuerda,  se  vê  a  imagem  de  nosso  Patiiarchaj  e  diante  eoi  o  altar  a 
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do  Menino  Jesus,  a  que  as  Religiosas  chamao:  «O  Senhor  Siganiuho.» 
Emprego  foi  dos  suspiros,  e  oração  de  Soror  Cecília,  que  lhe  poz  o  nome. 
No  aspecto  parece;  que  respira  divindade;  e  he  reparo  comraum,  e  an- 
tigo np  Wosleiro,  que  se  lhe  percebem  differenças  no  semblante,  ou  de 
severo,  ou  de  benigno.  Cobrem  de  huma,  e  outra  parte  as  paredes  do 
coro,  as  cadeiras  com  espaldares  dourados,  era  que  se  vé  a  historia  dos 
Cantares,  entremetidos  alguns  Santos  da  Ordem.  Correm  por  cima  ou- 
tros quadros,  que  deixâo  a  casa  ornpda,  e  vistosa, 

Mas  o  que  se  faz  maior  lugar,  como  prodígio  moderno,  e  de  qnc  les- 
temíinhou  a  maior  parte  do  Mosteiro,  he  huma  imagem,  que  h^i  nelle 
do  Menino  Jesus,  a  que  chamao  «o  Menino,  (|ue  se  fez.»  O  successne^ 
plicará  o  titulo.  Havia  na  casa  a  imagem  de  hum  Menino  Jesus  dorminiio, 
mas  com  tão  imprópria  similhança  da  gentileza,  que  representava,  que  a 
falta  delia  o  escusou^  iji  voto  das  Religiosas,  de  estar  á  vista,  retirando-t) 
huma  delias  a  huma  ^\»íb  da  Sacristia,  aonde  o  descuido  o  teve  alguns 
aunos  sepultado,  até  que  ou  abrindo-se  em  huma  occasiâo  mais  a  gav^ 
ta,  ou  fazendo-se  mais  reparo  nella,  se  passou  ao  rosto  do  Menino; sus- 
pendcndo-se  a  Religiosa  (que  com  elle  deu  acaso)  não  só  de  o  ver  tão 
beilo,  mas  estranhando,  que  estivesse  escondido  tal  thesouro.  Acodio  a 
Communidade  igualmente  testemunhando  o  desagradável  parecer  anUgo. 
como  admirando-se,  e  confundindo-se  com  o  novo;  de  que  he  boa  ti\<- 
temunha  (luem  o  vé.  porque  na  occasiâo  do  Natal  se  pue  no  altar  da 
Igreja;  no  mais  tempo  se  guarda  no  Mosteiro  cora  aquulla  venerarão,  e 
decência,  que  sempre  se  está  devendo  a  quera  parece  a  qiiiz  comprnr 
cora  o  seu  agrado.  Está  adormecido,  e  inclinado  sobre  a  mão  direila:  lli 
vivo,  que  só  parece,  que  o  somno  lhe  suspende  o  movimento;  no  rosto 
mostra  hum  ar  mais  que  humano,  ou  quer  testemunhar  nelle,  que  se 
fez  a  si  mesmo,  como  segurar  ás  suas  esposas,  que  se  paga  de  que  n 
conheção  pelo  mais  fermoso  entre  os  filhos  dos  homens,  porque  sendo 
clle  o  mais  perfeito,  §*íja  só  o  desejado  nome,  qne  já  lhe  deu  a  esposa, 
c  nome,  que  elle  se  grangeou  agora  (I). 


(1)  S|»eciofis  f«r»a  prae  iliii  komUiMB.  rsaln.— Totus  desiderabilis.  Cant. 
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CAPITULO  XLVtl 


De  o  hj  ti  mas  twíidas  periencenifs  ã  esta  Casa  dú  Sacramento, 


'CoacluiiLis  as  memorias  «.resla  Casa,  seria  culpave!  a  omissSíj  de  al- 
5,  (jutí  ih  algum  m<ido  |>ei"teiicem  a  êlla,  o  sem  duvida  lem  algu- 
ma jiL^tir;!,  (lara  nus  executarem  por  csla  lenibranra,  liaveodo  de  ceder 
Íein  credito  da  mesma  Casa;  raza*»,  que  uos  obriga  a  fecliar  este  livro,  sa- 
tisfazt^ndo  esla  díviíla.  Seja  pois  a  [írimeira  memoria  de  duas  Veleiras 
d  esíe  Mosteiro,  lijo  divinas  de  coroarem  as  memorias  dVlle,  como  o  fo- 
rão  do  saoiu  comrnercio  com  as  Helígiosas,  sendo-o  ellas  da  Ordem  Ter*- 
ceira*  e  gastando  n'esta  casa  sua  vida»  como  tendo  ri'e!Ia  sua  sepultura. 
Foi  a  primeira  Soror  Arma  da  Esperancei*  n  segunda  Soror  Isabel  da  Vi- 
silaçâo;  de  ambas  flwu  grande  nome,  e  opinião  do  virtude,  olis^irvancia 
inteira  th  sua  Uegra,  e  veneração  commua  de  quem  as  contiecia.  Mas  do 

tSor  Isaliel,  como  mais  moderna,  podemos  recolher  mais  miuila  noticia. 
Foi  Soror  Isabel  natural  do  lugar  de  Bemfica,  Imma  legoa  da  Cida- 
de  de  Lisboa.  Sua  boa  inclinação  a  levava  continuamente  a  assistir  m 
Igreja  do  Convento  de  S.  Domingos,  que  tomou  o  nome  do  lugar,  fican- 

Ído-llie  em  alguma  distancia,  desconbiecida  esta  do  gosto  de  quem  $ò  o 
tinha  n'aquelia  devota  assistência.  Como  começou  esta  de  idade  tenra» 
a  continuava  agora  na  mais  crescida,  frequentando  os  Sacramentos,  fal- 
lando,  e  tratando  nas  cousas  de  Deos  com  grande  espirito,  igual  á  inno- 
1^  Ciência,  e  singeleza  de  sua  alma,  í|ue  cíjnUecida  jior  seus  Confessores,  quu 
■  apadrinharão  suas  supplieas,  e  diligencias,  lhe  lançou  o  habito  de  lieli- 
r     ^iõsa  Ttírceira  o  Prelado  d^aquclla  Casa,  Me  boa  conjectura,  que  faria  esla 

Í  função  o  P,  M,  Fr,  João  de  Portugal,  sendo  alli  Prior,  porque  sendo  Vi- 
gario  d  esla  casa  do  Sacramento,  trouxe  a  Soror  Isabel  para  assistente 
lia  sua  Portaria,  e  Veleira  delia,  como  inteirado  de  sua  capacidade,  e  re* 
forma  de  vida. 
Assim  a  desempenhou  Soror  Isabel»  servindo  de  edificação  a  quem 
a  via,  e  tratava*  Sua  modéstia,  e  compostura,  erao  indícios  da  candidez 
de  sua  consciência.  Observante  do  silencio,  não  se  lhe  ouvia  mais  que  o 
(jue  era  precise k  Ou  occupada,  ou  rezando,  era  incançavcl  no  que  esla- 
va à  sua  conta,  sem  haver  trabalho  em  que  se  lhe  divisasse  a  minimâ 
impaciência.  Com  insaciável  charidade  repartia  aos  pobres  o  que  vinha 
_   de  deniro  do  Mosteiro,  augmenlando-o  com  a  melhor  parte  da  sua  re- 
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Câo,  e  com  as  esmolas,  que  grangeava  a  sua  industria,  cora  a  liberalida- 
de das  Senhoras,  e  pessoas  de  respeito,  que  vinhrio  áquella  casa.  Repre- 
liendiâo-ira  as  Religiosas,  entendendo,  que  as  malquistaria  aquella  im- 
pertinência; mas  Soror  Isabel,  que  via  a  boa  vontade  de  quem  lhe  dava 
ns  esmolas  (conhecido  o  bom  emprego  delias)  pondo  só  os  olhos  na  san- 
ta grangearia  de  reparti l-as,  aceitava  as  reprehensoes,  com  o  gosto  de 
ler  mais  que  merecer  naquetle  exercicio.  Neste,  e  em  outros  devotos, 
e  penitentes,  sem  afrouxar  nunca  nelles,  consumiu  a  vida,  dandolhe  Deos 
110  cabo  delia  o  mariyrio  de  perder  a  vista,  exame,  que  abraçou  a  sua 
paciência  com  a  conformidade  de  quem  só  perlendia  a  verdadeira  dos 
olhos  de  sua  alma.  Parece  que  Ih  a  não  dilatou  o  Senhor;  passou  d*esla 
vida  como  quem  hia  a  logral-a.  Deu-se-lhe  sepultura  (era  ainda  na  pri*' 
meira  Igreja)  junto  a  Soror  Anna  da  Esperança;  e  succedendo  abrir-se 
depois  de  alguns  annos,  foi  o  mesmo  começar  a  bolir-se  na  terra,  que 
encher-se  o  ar  de  huma  fina,  e  peregrina  fragrância,  que  não  só  os  Re- 
ligiosos, e  seculares,  que  se  achavão  na  Igreja,  mas  as  Religiosas  no  co- 
ro, e  algumas  na  larga  distancia  do  dormitório,  se  suspenderão.  Examí- 
nou-se  o  motivo,  e  nâo  se  achando  mais  que  terra  solta,  sem  outra  mis- 
tura mais,  que  os  ossos  secos  d  aquelles  dous  venturosos  corpos,  seen- 
tendeo,  que  elles  erão  a  porção  aramatica,  de  que  se  exhalava  tão  ex- 
quisita  fragraíícia. 

Mas  coroemos  finalmente  este  livro  com  huma  noticia,  que  sendo  de 
credito  para  esta  Casa,  parece  agradecimento  d'ella  ás  illustrissimas  do 
liasto,  e  Vimioso,  que  não  só  a  fundarão,  mas  a  ennobrecerão,  fazendo-a 
palácio  de  sua  nobreza,  recolhida  nella  a  maior  parte  de  huma,  e  ou- 
tra família.  E  para  que  se  conheça  o  como  ambas  forão  mimosas  de  Deos, 
e  não  menos  agradecidas  a  elle,  apontaremos,  para  melhor  brazão  de  hu- 
ma e  outra,  as  pessoas,  que  delias  se  recolherão,  não  só  aos  nossos  Do- 
minicanos, mas  a  outros  religiosos  claustros,  sendo  exemplares  de  vir- 
tude em  todos.  E  começando  pela  casa  de  Vimioso. 

Teve  D.  Affonso  de  Portugal,  segundo  Conde  de  Vimioso,  de  sua  mu- 
lher Dona  Luiza  de  Gusmão,  cinco  filhos,  e  oito  filhas.  Dom  João  de  Por- 
ln^^^l,  que  foi  hum  dos  filhos  (e  herdeiro  da  casa,  como  mais  velho)  fu- 
fíifido  dos  braços  do  Mundo,  e  voltando  as  costas  ás  meiguices  da  ven- 
tura, tomou  o  habito  em  S.  Domingos  de  Évora,  atlrahido  de  huma  san- 
ta sympathia,  que  o  trouxe  á  Religião  Dominicana,  segunda  mãi,  de  cu- 
jos peitos  se  alimentou,  e  cresceo  varão  illustre  em  virtude,  e  letras^  co- 
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maL'3s  liumas,  e  oulras  com  acclamaçuos,  com  cargos,  com  mitras.  Este 
foi  o  M.  Fn  João  de  Portugal  de  que  jâ  fica  mais  larga  memoria  entre 
ús  filhos  de  Évora. 
^     Outro  filho  (que  depois  suecedeo  na  casa)  foi  D.  Luiz  de  Portugal, 
que  ilepois  de  acompanhar  seu  pai,  e  irmSos  na  inrausla  tragedia  dos 
rampos  da  Africa^  em  que  foi  cativo;  resgatado,  e  restiluido  a  esle  llci- 
liO,  jâ  Colide  de  Vimioso,  casou  com  Dona  Joanna  de  Mendonça,  lilba  de 
D.  Feruando  de  Castro,  Conde  do  Basto;  c  passados  annos,  resolvido  eti- 
Ire  os  dous  bum  divorcio  sanlo,  fundando  ambos  este  Mosteiro  do  Sa- 
iTaraento.  tomou  n'el!e  o  habito  a  Condessa,  e  o  Conde  o  da  mesma 
Ordem  na  Casa  de  liemRca*  Venturoso  Cofidado  do  Vimioso,  que  perdeu 
Ijerdetros  para  grangear  Santosf  Mais  veíUuroso,  por  duas  vezes  deixa- 
do, como  lieranra  de  dous  espirites,  qutj  o  souberâo  trocar  pelos  hu- 
mildes rapellos  dominicanos!^  O  outro  tilho,  que  foi  D*  Nuno  Alvares  de 
Fúrtugal  (que  faleceo  sendo  hum  dos  trez  Governadores,  que  governa- 
nio  este  Reino)  iwolheo  íios  mesmos  Claustros  Dominicanos^  em  o  Con- 
vento de  Bemfica,  dous  filhos;  Fn  Luiz  da  Cruz,  e  Fr,  António  de  Por- 
tugal; aquelle  por  observante,  e  penitente;  este  chorada  sua  morte  cm 
pouca  idade,  e  muitas  esperanças  de  grandes  progressos  nas  letras.  Deu 
mais  D,  Nuno  Alvares  huma  flllia  a  esta  casa  do  Sacramento;  Soror  Mar- 
garida da  Columna,  que  viveo,  e  mon*eo  como  verdadeira  fllha  d'eila< 
ÍDas  oito  ilibas  do  Conde  D.  AlTonso,  falecerão  quatro  em  tenra  ida- 
de,  querendo  o  Geo  entrar  em  partilhas  na  Casa,  como  tao  sua;  ou  le- 
var as  quatro  era  penhor  das  outras,  que  ficavao  merecendo  o  mesmo. 
Destas  fui  huma  Dona  Joanna  de  Portugal,  que  tomou  o  habito  oo  Mos- 
teiro de  Santa  CalUarina  de  Évora,  Forão  as  outras  Dona  Brites,  e  Dona 
Tliomazia,  depois  Sor  Thomazia,  e  Sor  Brites  de  Jesus  no  Mosteiro  da 
Madre  de  Deos  de  Lisboa,  era  que  ambas  forão  Abba dessas,  e  acabarão 

tenra  reiJUtaçâo  de  grandes  Religiosas.  A  quarta  foi  Dona  Filippa  de  Por- 
tugal, segunda  Priore^a  doeste  Mosteiro  do  Sacramento,  como  já  deixa- 
mos escrito. 

D*  Luiz  de  Portugal,  terceiro  Conde  de  Vimioso  (fundador  d*esta  casa 
do  Sacramento,  e  depois  professo  nos  Claustros  Dominicanos,  onde  seclia- 
mou  Fr.  Domingos  do  liosario  pela  devoção,  qoê  teve  a  elle,  e  ao  San- 
to) entre  muitos  fillios  leve  duas  filhas,  Dona  Filippa,  e  Dona  Lui^a.  Foi 

■  esla  Keligiosa  no  Mosteiro  de  Santa  Calharina  de  Évora;  em  seu  lugar 

■  escrevemos  sua  vida;  Doria  Filippa  n  este  do  Sacramento,  donde  passou 
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ao  de  Santa  Catharina,  para  o  reduzir  a  reforma;  n^elle  acabou  a  vida. 

D.  AÍTonso  de  Portugal,  quarto  Conde  de  Vimioso,  e  depois  Uarqnez 
de  Aguiar,  casou  com  Dona  Maria  de  Mendonça,  de  quem  teve  três  Gibas, 
Dona  Margarida,  Dona  Brites,  e  Dona  Luiza.  As  duas  primeiras  entrarão 
nesta  Casa;  a  terceira  na  de  Santa  Catharina  de  Évora.  N/esta  do  Sa- 
cramento entrou  sua  mSí  a  Marqueza:  já  o  deixamos  escrito.  Seguio  sua 
familia  o  seu  exemplo,  recolbendo-se  nos  claustros  sagrados,  em  diífe- 
rentes  Mosteiros,  cinco  aias  suas.  Huma  no  Mosteiro  de  S.  Bento  das 
Bernardas  de  Évora,  donde  a  obediência  a  tirou  para  fundadora  das 
Bernardas  Descalças  em  a  casa,  que  se  levantou  no  Mocambo,  bairro  de 
Lisboa,  visinho  ao  Sacramento.  Não  tinha  então  mais  que  dous  annos 
de  professa,  mas  tão  adiantada  nos  exercicios  da  mais  reformada  (esty- 
lo  de  vida,  que  sempre  observara  em  casa  da  Marqueza)  que  na  da  nova 
Recoleta  a  elegerão  Abbadessa  perpetua.  Tomou  outra  o  habito  em  San- 
ta Catharina  de  Évora,  aonde  foi  exemplar  *sua  vida.  Erão  as  outras  três 
aias  irmãas,  gente  nobre,  e  de  muita  estimação  na  casa  da  Marqueza; 
com  ella  tomarão  o  habito  n'esta  do  Sacramento.  Forão  ellas  Sor  Fran- 
cisca das  Chagas,  Sor  Josefa  de  Jesus  Maria,  Sor  Maria  de  Jesus,  de  tão 
grande  opinião  todas,  que  nos  augmentarão  o  assumpto  d'este  livro. 

Seguio  os  mesmos  passos,  buscando  o  melhor  Esposo  pelo  caminho 
estreito  da  clausura.  Sor  Barbara  da  Trindade,  neta  de  D.  João  de  Por- 
tugal, neto  do  primeiro  Conde  de  Vimioso  D.  Francisco  de  Portugal.  N'es- 
ta  casa  do  Sacramento  tomou  o  habito,  como  fica  escrito.  Sem  noticia 
da  casa  sabemos,  que  buscarão  também  a  clausura  quatro  filhas  de  D. 
João  de  Almeida,  bisnetas  do  mesmo  D.  João  de  Portugal. 

Da  casa  do  Basto  fica  dito  que  fundou,  e  se  recolheo  n'esta  do  Sa- 
cramento a  Condessa  Dona  Joanna:  seguindo  seu  exemplo,  buscarão  a 
mesma  clausura  quatro  sobrinhas,  suas  irmãas  inteiras,  filhas  do  Conde 
D.  Diogo  de  Castro,  Governador  primeiro,  e  depois  Vice-Rei  d'este  Rei- 
no. Forão  ellas  Dona  Catharina,  Dona  Francisca,  Dona  Marianna  (doestas 
dêmos  já  noticia)  e  Dona  Filippa,  ou  a  Madre  Sor  Filippa  da  Encarna- 
ção, que  carregada  de  annos,  vive  ainda  hoje,  que  isto  escrevemos,  para 
consolação  das  Religiosas,  e  lucro  do  Mosteiro.  S(^uirão  também  o 
exemplo  da  Condessa  Dona  Joanna  duas  aias  suas,  que  se  recolherão 
em  a  de  Santa  Catharina  de  Évora. 

Tal  foi  o  exemplo,  que  derão  ao  mundo,  tal  o  fruto,  que  derão  ao 
Ceo  as  duas  Casas  de  Vimioso,  e  Basto,  povoando-se  os  Claustros  Do- 
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minicanos,  primeiro  com  as  mesmas  pessoas,  e  herdeiros  d'ellas,  depois 
com  as  familias.  E  tal  foi  a  doestas  duas  mulheres  fortes,  a  Condessa 
de. Vimioso,  e  a  Marqueza  de  Aguiar.  Estas  as  que  a  seus  filhos,  e  do- 
mésticos derão  as  túnicas  de  lãa,  trabalhadas  por  sua  industria  (1),  mis- 
turando para  si  mesmas  o  ornato  na  purpura,  e  no  panno  grosseiro.  Es- 
tas as  que  ás  suas  servas  derão  na  casa  de  Deos  (e  especialmente  na 
do  Sacramento)  aquelle  soberano  sustento,  pão  quotidiano,  de  que  tam- 
bém gostarão  á  custa  do  trabalho  de  seu  espirito.  Mas  seja  a  maior 
gloria  da  fundadora  d'esta  Casa,  que  verdadeiramente  foi  a  melhor  Fé- 
nix, que  reduzindo  seus  desejos  ao  fruto  das  obras,  plantou  esta  sobe- 
rana Vinha,  cujo  licor  sagrado  alimenta,  e  conserva  tantos  coros  de 
Virgens,  que  o  buscão,  e  gostão  na  Casa,  e  na  Mesa  do  Sacramento,  nas 
vodas,  e  desposorios  de  seus  venturosos  espiritos. 


(I)  QuaesÍTÍt  linum  et  lanam:  omnes  domestíci  ejus  vcstiti  sunt  duplicibus.  Dedíl  praedam 
et  ciboriam  ancillis  suís.  ranem  otiosa  dod  comedit.  De  íructum  maDuro  buarum  plantavit  vi- 
iieaiu.  Froverb.  eap.  31. 
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QUARTA  PARTE 

DA 

HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

PARTICULAR  DO  REIAO  E  CONQUISTAS  DE  PORTUtll. 

L.IVRO  QUARTO 

Noticias  do  que  pertence  á  índia  Oriental. 

He  a  Congregação  da  índia  Oriental,  ou  Conventos,  e  Yigairnria?, 
que  a  Religião  de  S.  Domingos  tem  dys  bandas  do  Norte,  e  do  Snl, 
huma  colónia  d"esta  Província,  assim  por  serem  filhos  seus  os  fundadores 
da  sua  cabeça  (que  he  o  Convento  de  Goa)  como  por  ficarem  todos  de- 
baixo da  jurisdição  do  Prelado  da  dita  Provincia,  que  be  o  que  a  provo 
de  Vigário  para  sua  administração,  e  governo.  Assim  nos  corre  também 
a  nós  por  obrigação,  estender  a  penna  ás  noticias  de  parles  tão  remotas, 
e  progressos  dos  filhos  d'ellas.  Trabalho  insuperável  o  haver  de  ajuntar 
memorias  em  tanta  distancia,  quando  são  diíBcultosas  nos  pertos,  ainda 
á  maior  diligencia.  Das  fundações  dos  Conventos,  e  Vigairarias,  primei- 
ros povoadores  d'ellas,  successos',  e  trabalhos  na  cultura  evangélica  (que 
he  todo  o  empenho,  e  suor  dos  que  dos  nossos  passão  áquelle  clima) 
fica  já  escrito,  ou  fosse  lavor,  e  trabalho  da  penna  do  Padre  Fr.  Luiz 
de  Sousa,  ou  o  tomasse  por  sua  morte  o  Mestre  Fr.  António  da  Encar- 
nação, que  sim  podia  cora  tantas  notícias,  como  experiência  de  hum  cli- 
ma, em  que  muitos  annos  fez  assistência.  Assim  ficão  narrados  todos  os 
successos,  que  pertencem  á  Congregação,  até  o  anno  de  1630,  ou  com 
o  acerto  do  legitimo  Cbronisla,  ou  com  o  estylo  de  quem  só  podia  sup- 
luii  sua  falta. 
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Rcsta-nos  o  que  até  o  presente  anno  de  1706  (em  que  isto  vamos 
escrevendo)  succedeo  nas  Ilhas  de  Solor,  e  Timor;  o  succedido  nos  Rios 
de  Sena,  e  no  Reino  Sião;  como  também  a  noticia  de  alguns  Religiosos 
de  nome,  que  servirão,  e  nuj^mentarão  aqueflas  Christandades,  cuilivaJas 
com  o  seu  trabalho,  suor,  e  fadiga,  até  que  regadas  com  seu  próprio 
sangue,  lhe  renderão  o  fruto  da  eterna  felicidade.  Mas  havendo  de  faliar 
ifestas  Christandades,  repetiremos  delias  alguma  noticia  para  maior  cla- 
reza ;  e  com  estylo  tão  apanhado,  e  conciso,  que  aos  que  não  tiverem 
noticia,  lhes  dê  a  que  basta:  e  aos  que  já  a  tem,  lhes  sirva  de  memoria. 
Com  esta  mesma  desculpa,  a  faremos  do  que  a  Congregação  tem  era  todo 
o  Oriente,  recopilando  o  que  na  Terceira  Parte  se  lê  difuso,  e  por  isso 
merjos  apprehendido.  Daremos  finalmente  noticia  dos  Religiosos,  q«c 
servirão  mais  sinaladamente  estas  Christandades,  conservando-se  ainda 
n^elles  aquelles  grandes  espirilos  de  seus  antecessores,  que  resgatando 
da  noite  da  cegueira  aquelle  berço  do  dia,  lhe  confirmarão  o  nome  de 
Oriente,  nascendo  n'elle  o  Sol  da  verdade  evangélica,  entre  tantos  pro- 
digios,  e  assombros,  que  suspenderão,  arrebatarão,  e  finalmente  reduzi- 
rão aquellas  Regiões  Ião  vastas,  como  remotas,  tão  barbaras,  como  des- 
conhecidas. ^ 

CAPITULO  1 

NOTICIA  SrMMAniA,  E  BIUCVi:,  DO  PHESICNTE  ESTADO  DA  CONGREGAÇLVO  DOS 
EHADES  PUÉGADORES  DA  INDIA  ORIENTAL,  SUJEITA  Á  PROVÍNCIA  DE  POR- 
TUGAL. 

Do  que  tem  a  Congregação  na  ilha  de  Goa. 

tííTerece-se  primeiro  a  distancia.  Dista  Goa  da  Provincia  de  Portugal, 
que  a  governa,  cinco  mil  e  tantas  legoas  de  mar,  navegadas  em  seis, 
sete,  e  oito  mezes.  Por  terra  he  difiicuiloso,  e  arriscado  o  caminho  em 
todo  o  encarecimento,  causa,  e  razão  única,  porque  os  Provinciacs,  e 
Prelados  seus,  que  assistem  em  Portugal,  a  não  virão,  nem  visitarão 
nunca,  tendo  de  antiguidade,  e  fundação  cento  e  cincoenta  e  cinco  annos* 
Assim  a  governão,  e  visilão  por  seus  Vigários,  não  só  a  ella,  como  ca- 
beça, mas  aos  seus  vastos,  e  dilatados  membros,  que  se  estendem  por 
Ire^  mil  loguas,  pouco  mais,  ou  menos,  pela  costa  de  Sofala,  Rios  de 
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terras  de  Monopotnpn,  coí^la  do  Aírica  Orienlal,  ale  á  China,  qiio 
tie  o  ultiiTio  ternlo  de  Ásia:  d'onde  vem»  que  ficão  Ijiimas  pnrtes  delia 
lairi  distantes  das  outras,  e  o  governo  de  todas  com  muito  traballio,  e 
talvez  pouco  eíTeito. 

A  cn!»era,  c  o  Convento  mnior,  e  principal  doesta  Congregação,  em 
ue  reside  o  í^relado  maior,  e  Vigário  geral  delia,  he  o  Convento  de 
Domingos,  situado  na  illm  de  Goa,  Convento  magniíleo,  o  sumptuoso, 
lindado  no  anno  de  I*>i8,  pelo  Padre  Fr.  Diogo  Bermudes,  primeiro 
ígario  geral;  e  hoje  de  novo  reformado,  em  nol)reí  e  maia  avultada 
ibrtea,  qtie  o  fazem  Iium  dos  mais  grandiosos  de  toda  a  Provinria,  e 
paz  de  ser  ahera  da  tn:us  dilaLida,  Tem  casa  de  NovÍ<;os*  Assim  tem 
leordiíjario  n'í*lle  sessenta  Frades,  lie  a  Igreja  grande,  e  desafogada, 
no  feílio  de  três  naves.  No  corpo  se  llie  abrem  oito  ca  peitas  rasgadas,  e 
lUerosas  em  correspondência  a  l<jda  a  fabrica.  Iln  n^etlas  quatro  Confra- 
as»  mais  celelire  a  do  líosario,  administrada  com  devoção,  e  grandeza; 
urule  ornato;  e  mnita  prata;  entre  ella  hum  andor  de  grande  preço, 
quo  enlrão  ignotas  a  matéria,  e  o  feitio.  lia  outra  Confraria  de  Jesus; 
iilministrau-na  os  l^ortognezes,  gente  nobre,  e  escolhi  da  >  Ha  n  ella  gran- 
le  falírica,  e  ornato»  riqueza,  e  aceio.  Outra  Confraria  he  de  S.  Pedro 
larljT.  que  pertence  aos  Inquisidores,  e  Ministros  do  Santo  OíTicio. 
utra  finalmente  do  Espirito  Santo,  que  pertence  aos  Cortezaos,  e  Mi- 
istros  ih  Republica.  Ha  tanitteni  na  Igreja  outra  Confraria  de  N.  P  S, 
l)omingos  em  Surinno,  que  celehl'a  este  dia  com  grande  pompa,  e  culto* 
Tem  tamhcm  a  Congi'egação  na  ilha  de  Goa  mais  dous  Conventos, 
mm  de  Santo  Tíiomaz,  capacíssimo  tanto,  como  sadio,  e  fresco,  porlo- 
^^rar  a  visinhanca  do  rio*  lie  Uinversidade,  e  casa  de  estndos»  com  hu- 
la  de  Noviços  espaçosa.  A  Igreja  he  de  huma  nave,  fermosa,  e  desafo- 
gada ;  dous  coros,  e  sete  capellas;  n^ellas  algumas  Confrarias.  Singular 
a  da  Senhora  díis  Remédios,  huscnda,  e  assistida  da  devoção  dos  natii- 
nies,  pelo  interesse  de  perennes  milagftís.  Hesidem  n^esta  Casa  de  ordi- 
lario  cincoenta  Religiosos. 

He  o  oulro  Convento  a  Recolela  de  Sanla  Barbara,  dista  da  cidade 
liuma  legoa.  Sustentava  doze,  e  quírtze  Heligiosos;  depois  ate  vinle  e 
dou5,  por  se  fazer  u'elie  casa  de  Noviços,  com  escola  de  latrin,  assim 
pai^a  os  í[ne*vâo  do  Reino,  e  lá  tumão  o  habito,  como  p;u*a  os  da  terra, 
tia  tam[»em  escola  pfibtiea  de  ler,  e  escrever,  e  musica.  lie  tanilíem  Pa* 
lucUia  dos  índios,  que  para  isso  a  fundarão  os  primeb^os  Radres.  A  Igreja 
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pequena,  mas  com  duas  Conrrarias  de  Jesus,  e  do  Rosário,  admÍDÍstn- 
das  com  devoção,  despeza,  e  zelo. 

Ha  mais  na  mesma  ilha  outras  Igrejas  parocljiaes  dos  índios,  de  qoc 
os  Religiosos  são  Parochos,  e  Vigários,  e  fazem  Christandade.  Iluma  se 
chama  de  S.  Miguel,  outra  de  Santa  Cruz,  oulra  da  Magdalena.  Ha  nellas 
Confrarias  com  grandes  fabricas.  Ha  mais  outra  Parocbia,  a  que  dianão 
nossa  Senhora  do  Rosário  de  Curca. 

Ha  na  mesma  ilha  algumas  Ermidas,  e  Casas  de  devoção,  que  per- 
tencem aos  nossos  Conventos,  como  são  a  Ermida  de  nossa  Senlu)ra  de 
Nazareth,  em  que  assiste  hum  Religioso.  N^ella  se  faz  a  segunda  Oitava 
da  Paschoa  huma  celebridade  grande,  e  do  maior  concurso  das  aldeãs, 
e  cidades.  Está  situada  em  hum  penhasco  fronteiro  á  barra,  e  he  tradi- 
ção, que  se  fundou  com  materiaes,  que  forão  do  Reino,  pelos  primeiros 
Portuguezes,  que  chegarão  a  Goa.  A  grande  devoção  com  a  Senhon, 
junta  a  esta  antiguidade,  fazem  a  casa  mais  celebre.  A  ermida  de  nossa 
Senhora  de  Valle  das  Marinhas.  A  ermida  de  S.  João  Bautista  do  Arecal. 
Estas  trez  ermidas  com  suas  fazendas,  pertencem  ao  Convento  principal 
de  São  Domingos  de  Goa.  A  ermida  de  nossa  Senhora  da  Esi)erança,  e 
a  ermida  de  nossa  Senhora  da  Paz,  que  com  suas  fazendas  pertencem 
ao  Convento  de  Santo  Thomaz.  Em  todas  estas  ermidas.,  e  em  cada  huma 
delias,  assiste  hum  Religioso,  que  administra  suas  fazendas,  e  trata  de 
seu  concerto,  e  fabricas.  Todos  estes  Conventos,  Parochias,  Casas,  e  Er- 
midas, se  aclíão  dentro  da  ilha  de  Goa,  que  vem  a  ser  trez  Conventos, 
quatro  Parochias,  cinco,  ou  seis  Ermidas,  que  podião  fazer  o  coriK)  de 
huma  Provinda. 

Bo  que  tem  a  Congregação  pela  cosia  de  Norte  até  Diu, 

Sahindo  do  Goa  para  o  Norte,  em  distancia  de  setenta  legoas  de  mar 
(navegadas  de  ordinário  em  sete,  ou  oito  dias)  se  acha  a  cidade  de  Chaul, 
aonde  tem  a  Congregação  hum  sumptuoso  Convento,  com  o  titulo  de 
nossa  Senhora  de  Guadalupe;  está  bem  situado,  tem  casa  de  Novirns: 
a  Igreja  he  de  huma  só  nave,  fermosa,  e  desabafada;  tem  sete  capellas, 
ifellas  algumas  Confrarias,  singular  a  do  Rosário,  que  admiíiistrão  os 
índios  com  grande  despeza,  e  zelo.  Agasalha  esta  Casa  de  ordinário 
tiinla,  e  mais  R(»ligiosos.  Fura  dos  muros  da  Cidade,  a  pouca  distancia. 
9Q  \è  huma  Ermida  de  grande  devoção,  e  igual  concurso  em  todo  o 
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anno.  Tem  o  lilulo  de  nassa  Senhora  das  Mercês.  Pertence  ao  mesmo 
.CoBvenlo.  Assisle  n"ella  hum  Religioso, 

Alais  adionte,  distancia  de  quatro,  ou  cinco  legoas,  em  tmma  ilha,  c 

povoação  pequena,  chamada  Caranja,  se  aclia  outra  Casa,  e  Vigairana, 

perlenceiile.  ao  mesmo  Convénio,  com  o  tiiulo  de  nossa  Senhora  do  IU> 

irio,  mm  sua  Confraria,  que  adininisU-ao  OR  índios  naturaes,  com  gran^ 

de  despera^  e  cuidado.  Assiste  aqui  hum  Religioso. 

Em  distancia  de  outras  quatro,  ou  cinco  legoas  de  mar,  em  ou  Ira 
_|jDvoaç5o  cliamada  Tanna  (ilha  de  Salsete)  esLá  outra  Vigairaria  com  o 
oesmo  titulo  do  Rosário,  e  huma  Confraria  d'elle,  adrainislrada  pelos 
'índios»  com  grandes  despexas,  grande  culto  e  festas.  Âssistiao  n'el!ii 
íious  Religiosos,  eresceo  depois,  e  augmentou-se  em  hum  Cotivento  pe* 

Équeno,  que  agasalhará  até  sete, 
(  Adiante  para  o  Norte,  outras  quatro,  ou  cinco  legoas,  está  a  cidade 
tie  Baraim.  Nella  tem  a  Congregação  Imm  Convento  sumptuoso,  com  o 
titulo  de  S,  Gonçalo.  Igreja  correspondente  á  Casa,  alegre,  e  formosa, 
Hbtii  que  ha  cinco  apellas  com  suas  ConlVarias;  singular  â  do  Rosário^ 
^pm  que  os  índios  fuem  festas  com  dispêndio,  e  estrondo  igual  a  sua 
■devoção,  c  zelo.  O  Convento  tem  tanla  largueza,  e  capacidade  íassim  o 
^dauslro)  que  poderá  alojar  grande  Communidade;  mas  a  que  se  âcha 
commummenle  he  de  doze  Religiosos. 

ÉFõra  da  Cidade,  hum  quarto  de  legoa,  se  vè  a  Casa  de  nossa  Senhoril 
os  Remédios,  imagem  milagrosissima,  buscada  não  só  dos  CliristHos, 
ias  de  Mouros,  e  Gentios,  em  que  obra  maiores  prodígios,  emaiscon- 
iinuados;  experiência,  que  os  traz  de  Ioda  a  In  dia,  com  grandes  oíTertas. 
feitas,  a  romarias.  He  Casa  da  Ordem,  e  Viga  iraria  de  per  si.  Residem 
n^ella  cinco,  ou  seis  Religiosos,  sendo  capaz  de  muitos.  He  também  pa- 
rochía  dos  índios  naturaes,  tem  Igrpja  de  huma  m  nave,  mas  airosa,  e 
caceada,  com  dous  altares  collateraes,  que  acompanham  a  capella  mor. 
^tmiesa,  e  bem  ornada.  N  ella  se  venera  a  Senhora  em  hum  Ihrono  de 
prata  de  grande  custo,  obra,  que  inculca  magestade,  e  respeito. 

Adiante,  i|uasi  a  mesma  distancia  de  cinco  Jegoas,  se  vé  ou  Ira  Vi- 
gairaria  da  Ordem  (na  povoação  de  Maiai)  com  o  titulo  de  Dom  Jesus. 
AiÈSistem  n^ella  o  Vigário,  e  seu  compatilieiro.  Tem  suas  Confrarias» 
principal  a  do  Rosário.  Tertence  lambem  á  Ordem  huma  Ermida,  que 
o  titulo  da  Bladre  de  Deos  está  na  mesma  povoação. 
Ka  de  Trapor,  que  fica  na  mesma  distancia,  quatro,  ou  cinco legoçs 
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adiante,  para  o  Norte,  está  outra  Vigairaria,  com  o  titulo  do  Espirito 
Santo,  em  que  assistem  quatro  Religiosos.  Tem  a  Casa  boa  Igreja,  com 
algumas  Confrarias,  singular  a  do  Rosário. 

Era  distancia  de  sete,  ou  oito  legoas  mais  para  o  Norte,  se  acha  a 
cidade,  e  fortaleza  de  Dam5o.  N^ella  tem  a  Congregação  o  Convento  de 
nossa  Senhora  da  Victoria;  sustenta  até  dez  Religiosos  com  seu  Prior. 
He  Convento  capaz,  e  bem  acabado,  tem  Igreja  grande,  e  perfeita,  bom 
Claustro,  e  oflicinas  iguaes  a  toda  a  Casa.  Ha  aqui  algumas  Confrarias, 
a  do  Rosário  sobre  todas.  He  casa  de  grande  devoção,  e  concurso,  peh 
Quaresma  especialmente,  frequentada  de  dia,  e  de  noite. 

Defronte  doesta  cidade,  atravessando  o  golfo  de  Cambaya,  distancia 
<]e  trinta  legoas,  pouco  mais,  ou  menos,  está  a  cidade,  e  fortaleza  de 
Diu,  tão  celebre  no  Mundo,  por  Ibeatro  do  esforço  Porlugnez,  e  padrão 
<le  suas  heróicas,  e  memoráveis  façanhas.  N'ella  tem  a  Congregado  o 
Convento  da  Madre  de  Deos,  em  que  assistem  doze  Religiosos  com  o 
sm  Prior.  Tem  Igreja  fermosa,  e  bem  ornada;  algumas  Confrarias,  ad- 
ministradas pelos  índios  da  terra,  singular  a  do  Rosário,  com  gnnde 
devoção,  apparato,  e  dispêndio.  Tem  a  casa  bem  lançados,  e  perfeitos 
ilaustros,  e  "dormitórios  da  melhor  obra,  e  architectura,  que  se  acha 
por  estas  partes,  por  serem  os  oíDciaes  d'esta  os  de  mais  fama,  que  co- 
nhece a  índia.  Pouco  alTaslado  do  Convento,  Oca  o  Hospital  d'el-Rei;  tem 
lium  Religioso  a  administração  d'elle. 

Ha  também  aqui  Religioso  da  Ordem,  a  que  chamão  <iPai  de  Chris- 
tãos»,  como  em  Chaul,  Tanna,  Baçaim,  Trapor,  Damão.  He  o  oCTicio,  e 
occuparão  d'este  Padre,  não  só  converter  infiéis  (bautizando  em  todos 
os  annos  muitos)  mas  também  ir  ás  náos  de  Meca  (em  todas  as  monções, 
que  vem  ás  barras,  e  portos  d*estas  cidades)  a  tirar  os  Chrislãos  Abe- 
xins, chamados  do  Preste  João,  que  os  Mouros  com  disfarce,  e  \iolen- 
cia  trazem  comsigo,  obrigando-os  á  sua  lei,  e  abomináveis  ritos.  Occu- 
parão he  esta,  assim  como  de  grande  serviço  para  Deos,  de  muita  edi- 
ficaçiia  para  aquelles  Povos.  Fora  da  Cidade  hum  quarto  de  legoa,  sevè 
a  Ermida  de  nossa  Seniiora  da  Penha  de  França,  casa  de  muita  devoção, 
e  romagem;  e  d^ahi  a  duas  legoas  outra  Ermida  com  o  titulo  de  nossa 
Senhora  da  Saúde,  imagem  milagrosa,  mui  buscada,  e  assistida.  Em  ca- 
da huma  d'estas  Ermidas  assiste  hum  Religioso  da  Congregação. 
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Do  que  ímn,  ou  teve  u  Congregação  no  Sul  atê  á  China. 


Sabindo  de  Goa  para  o  Sul  cem  lej^aas,  eslá  a  Cidade  de  Oicliim,  a 
lais  nobre»  e  populosa,  que  lia  na  bidia»  depois  fie  Goa.  N^ella  teve  a . 
ingregação  Casa  Celebro^  e  sumptuosa,  em  que  assistiao  trinta,  e  qua- 
renta Religiosos.  Tinlia  a  Igreja  de  irez  naves,  espaçosa,  e  bem  acaba- 
da, com  suas  Confrarias,  singular  a  do  Rosário,  e  de  Jesus.  Era  casa  mui 
frequentada,  e  n  elia  o  cullo  divino  cora  singular  decência.  Celebre  na 
Igreja  a  capelJa  de  Siio  Domingos  em  Suriano,  assim  por  ser  a  primei- 
,  qne  se  lhe  lavrou  na  índia,  como  por  ser  a  imagem  mui  milagrosa, 
a^im  mui  servida,  e  buscada.  Havia  n*este  Convento  casa  de  Noviços 
edilkio*  que  a  orna,  e  autlioriza.  Fora  da  cidade,  passado  o  rio.  está 
liuma  ilheta,  chamada  das  Oslras  (por  ter  havido  n'ella  muiíasl  perlen- 
^ce  ao  Convento,  como  também  huma  Ermida  de  nossa  Senhora  das  Boas 
'ovas,  de  muita  devoção,  e  romagem.  Assiste  n'ella  hum  Religioso. 

Pela  parte  do  Sul,  mais  adiante  noventa,  ou  cem  legoas,  está  a  fa- 
mosa, e  celebrada  Ilha  de  CeilISo,  lao  sinalada,  e  reconhecida  em  lodo 
o  mundo,  como  lliesouro  da  natureza,  c  pela  fina  canella.  que  em  si  tem. 
ella  esUi  a  cidade  de  Columbo,  em  que  a  Congregação  teve  hnma  Ca- 
M,  e  Vigairaria  de  grande  nome,  com  o  da  Senhora  do  Rosário,  stisten- 
;iva  ate  quinze  Religiosos.  Havia  nella  varias  Confrarias,  singular  a  do 
isarío,  servida  pelos  índios,  com  devoção,  e  dispêndio.  Em  pouca  tlis- 
ncia  da  cidade  esta  huma  Ermida  de  S.  Sebastião,  de  devoção,  e  con- 
Assistia  n'ella  hum  Itelígioso*  Entrando  pelo  certão  d>5la  ilha 
,as  legoas,  se  hiao  contamlo  doííe  Igrejas  Parochiaes,  Cliristandade 
lebre,  e  nomeada  de  Ceilão,  dos  Religiosos  de  S.  Domingos,  que  n*eU 
assistiao,  doutrinando  os  novamente  convertidos,  e  convertendo  mui- 
s  com  trabalho,  desvelo,  pouco  coramodo,  e  muito  risco. 

Dezoito  legoas  de  Columbo  está  a  fortaleza  de  Galle,  e  n^ella  havia 
luma  Vigairaria  mm  o  titulo  da  Senhora  do  Rosário,  em  que  a  Congre- 
gação tinha  hum  Vigário,  e  seu  companheiro.  Trinta  legoas  de  Columbo 
esli  a  fortaleza  de  Manar  (contigua  á  ilha  de  Ceilão);  n  eíla  tinha  a  Con- 
egação  outra  Vigairaria,  e  Casa  com  o  mesmo  titulo  do  Rosário,  qne 
;amo  a  outra,  tinha  lambem  seu  Vigário,  e  ccimpanheiro.  N  esta  casa  ha- 
via huma  imagem  de  S.  Gonçalo  de  muiios  milagres,  e  tantos,  como  es- 
pantosos, pelo  que  era  buscada  de  muita  devoção,  e  romagem.  Tinha 
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mais  a  Congregação  n^esta  ilha  a  Igreja  Parocbíal  de  S.  João,  que  admi- 
nistrava, e  em  que  assistia  hum  Religioso. 

De  Manar  doze  legoas,  na  mesma  ilha  de  Ceilão,  está  o  Beioo  deli- 
fanapatao;  aqui  tinha  a  Congregação  Casa,  e  Vigairaría,  com  o  tilalodo 
liosario,  Igreja  fermosa,  e  bem  ornada,  eom  Confraria  da  mesma  Seiào- 
ra,  administrada  pelos  índios,  com  devoção,  e  despeza.  Sustentava  a  ci- 
sa dous  Religiosos,  Vigário,  e  seu  companheiro.  Iluma  legoa  fora  do  po- 
voado estava  a  Igreja  Parochial  dos  Paravelins,  em  que  residia  hom  Re- 
ligioso, convertemlo,  bautizando,  e  administrando  os  Sacramentos  aos 
ualuraes  da  terra. 

De  Jafanapatão  outras  doze  legoas,  está  o  povo  de  Negapatão,  m 
qne  se  via  huma  Casa,  e  Vigairaria,  com  o  titulo  do  Rosário,  boa  Igre- 
ja, coro,  claustro,  e  dormitórios.  Havia  suas  Confrarias  (administradas 
com  grandes  despezas)  a  do  Rosário  singular  entre  todas.  Era  a  casa€^ 
paz  de  ser  Convento,  porque  sustentava  doze  Religiosos. 

Adiante  noventa  legoas,  pouco  mais  ou  menos,  está  a  cidade  de  liè- 
liapor,  em  que  pregou,  e  padeceo  martyrio  o  Apostolo  S.  Tbomé.  Ti- 
nha aqui  a  Congregação  Casa,  e  Vigairaria,  titulo  do  Rosário,  Igreja  pe- 
quena, mas  bem  acabada.  Entre  outras  a  Confraria  da  Senhora,  bem  ad- 
ministrada, e  servida  pelos  índios  da  terra.  Sustentava  a  casa  doas  Re- 
ligiosos, Vigário,  e  seu  companheiro.  De  Goa  para  o  Sul  seiscentas  le- 
goas, está  a  cidade  de  Malaca,  em  que  a  Congregação  teve  Casa  de  no- 
me, boa  Igreja,  n'eila  a  imagem  de  huma  Senliora  milagrosa.  Sustenta- 
va  cinco  Religiosos;  perdeo-se  na  entrada  dos  lloilandezes,  flagello  que 
o  braço  de  Deos  eslcndeo  sobre  aquellas  terras,  e  de  que  esperamos  por 
sua  misericórdia  vèl-as  resgatadas. 

De  Malaca  para  o  Sul  trezentas  legoas,  estão  as  ilhas  de  Solor,  que 
são  muilajj.  e  dilatadas.  N^ellas  se  estendem  as  Chrislandades,  que  eslâo 
a  cargo  dos  Religiosos  da  Congregação,  sem  haver  em  toda  aquella  vas- 
tidão de  terras  Sacerdote  algum,  que  não  seja  Religioso  Dominico.  Na 
ilha  de  Solor  está  a  povoação  de  Larantuea,  em  que  ha  a  Casa,  e  Vigai- 
i-aria  de  nossa  Senhora  da  Piedade,  que  he  cabeça  de  todas  as  Christan- 
dades  daqueilas  ilhas.  Tem  Igreja  espaçosa,  c  bem  acabada; n'ella  algu- 
mas Confrarias,  singular  a  do  Rosário.  Sustenta  a  Casa  quatro  Religio- 
sos com  sou  Vigário,  que  tem  jurisdicção  sobre  as  igrejas,  que  estão  pe- 
ia terra  dentro,  que  serão  dezoito;  em  cada  huma  assiste  seu  Religioso. 
He  incançavel  n'esta  ilha  o  exercício  delles  na  conversão  das  almas,  na 
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Icstritiprio  lIos  abiJBos,  na  íuImíriislncSo  dos  SacrainGiUos,  om  tnnto  fer- 
is tiulo  zclot  e  tanto  valur  Apostíilico»  como  mostrou  í?m  muitos  o 
artyrio,  Mais  inodL*rnu  ic  abrio,  e  começou  a  fioreeer  a  Cliristanda<lo 
nn  Tirnor,  i!lm  tlilaSudn,  m\  i\im  se  conlão  três  lieiíiím:  reilu/iifio  nVI- 
h  os  Ueltgioh'os  os  Princi[)es,  e  Cabeças;  íi^^fuio-se  grande  fruto  porá  Deos, 
iírande  aiííjiniintn  para  a  Vf\  e  grande  re[>utaí;'?io  para  os  cultoreíí  lívaii* 
icfis.  Ifa  lãííiliem  Hluistantlade  no  ftuino  de  Sião,  Iraljalhão  unWn  ilous 
eligiosos.  Outra  em  J^iKira,  na  Jaoa  maior,  Reino  do  MalaraOj  culluni, 
c  trabalho  de  oiiLros  rtnus  Ueligiosos. 

De  Malaca  f]iiinfientas  legoas,  e^til  n  cidade  da  Cjiina;  n  ella  tem  a 
lougre^^acrio  Casa  stimptiiosa.  perfeita,  e  acaliada,  o  ttlnlo  da  Senbora 
,0  Uosario:  Igreja  tle  Ires  iiaves,  tecto,  ú  columuas  douradas;  claustros, 
dormi  tf  iriíis,  graiides,  e  desafo^^ados.  ila  aqui  algumas  Confrarias,  ad- 
inislradas  com  grandií  devocrio,  e  despe?.as.  No  serviço  da  Igreja  mui- 
pi-ala,  e  mlrt  tíoas  pessa^  d  ella  a  niiiis  celebre  Inuna  aiampada  de 
iingnlar  feitio,  e  tão  estranha  grandeza,  que  se  nao  pode  pôr,  nem  tí- 
r  i]a  eapella,  sfi  ofio  desmaacbaiido*se  empessas  miúdas,  Sustíj^ifíj  esta 
asa  até  viate  Religiosos. 

/)o  tfuê  tem  a  Congri^gaeáQ  porn  o  Sul  êm  a  casta  de  AfrUa, 


Sabíiido  da  cosia  da  índia,  aíiavessaiido  para  a  costa  de  Africa,  em 
ifstancia  de  novecerdas  legoas,  navegiidas  em  Iruui  niez,  está  Mocamlii- 
f]ue  ern  allin-a  de  eincoenla  grãos  dií  Sul,  terras  de  Cafraria,  em  ipie  a 
^^niípregarrto  tem  htmia  Vigai ra ria,  e  Casa  das  princípaes,  cbamada  S, 
^fcnniSngos,  Besidem  n^ella  de  oniiaarío  quatro,  cinco,  seis  Iteligiosos,  e 
^■pkè7.  maior  numero,  por  ser  a  poria  por  onde  os  Keligiosos  enlrao,  o 
Hphem  para  as  Clu1c;laiid:ides  dfís  rios  de  Sena.  e  Reinos  du  Mouopotapa, 
^M  Aitiante  sessenta  legoas,  vingem  de  oito,  e  dez  dias,  se  entra  nos 
^Pos,  A  entrada  d  etles  tem  a  Congregaí;âo  a  Casa,  e  Vigairaria  dô  Sena, 
•ifíim  o  titulo  de  S.  Domingos;  ^s^iistem  n'ella  três,  e  quatro  Heligiosos. 
^^  \b\miz  maior  numero;  tem  cajiaciílade  para  ser  Convento.  Aleia  legoa 
^■litanfe  d  esta  Casa,  se  ve  a  Igreja  Parocliial  de  nossa  Senhora  dos  He- 
^piadíos:  assiste  n'ella  lium  Ucligiosn. 

^'  Vv\m  riíís  dentro  esta  a  Cas.i.  e  Vigairaria  de  Tete,  com  o  titulo  de 
Saníiago,  rica,  e  aJKmdnnte  entre  todas  hs  dus  rios.  Assistem  n  ella  dous 
Ueirgiosos.  Mais  pelas  terras  dentro,  no  Reino  de  Manica,  leoi  a  Congre- 
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(raciSo  muitas  Casas,  e  Parochias,  Chimpambura,  Maluca,  Vumba,  Hm- 
barare,  Matafune,  Chípriviri,  Loanze,  Maçapa,  Quílambruize,  Ongue,  e 
outras  muitas,  e  em  cada  liuma  seu  Religioso  catlieqnizando,  ensinando, 
instruindo,  e  bautizando  aquelles  bárbaros  Cafres.  Na  Corte  do  mesmo 
Emperador  (chamada  Zimbaoe)  a  que  os  Religiosos  bautizarSo,  reduzi- 
do á  luz  da  Fé,  tem  a  Congregação  Igreja,  em  que  residem  Religiosos, 
que  o  mesmo  Emperador  tem  por  Capeilues,  e  Confessores,  pedidos  com 
instancia,  e  tratados  com  estimação. 

Na  corte  del-Rei  Quiteve  se  vé  novamente  fundada  buma  Fregaezia 
com  seu  Religioso  por  Parocho,  que  promette  n'aquellas  Christandades 
grande  fruto.  Fundou-se  outra  na  Corte  d'el-Rei  Banoe,  que  se  malogrou 
pela  pertinácia  do  bárbaro  duro,  e  cego  como  Mouro.  Pela  mesma  cos- 
ta, perto  do  Cabo  das  Correntes,  está  a  fortaleza  de  Sofala,  em  que  a 
Congregação  tem  Casa  com  hum  Religioso,  que  assiste,  e  se  occu|)aein 
cathequizar,  instruir,  e  bautizar.  Abaixo  de  Moçambique  Picão  as  ilhas  ile 
Quirimba,  e  Amiza;  aqui  se  vem  duas  Igrejas,  a  que  assiste  bum  Reli- 
gioso^ e  muitas  vezes  dous,  com  grande  fruto,  e  espiritual  interesse 
d*aquella  Christandade. 

Visto  o  que  pertence  á  Congregação  da  Índia,  bem  se  deixa  ver,  qoe 
em  numero  de  Casas  não  he  inferior  á  Província  de  Portugal,  e  muilo 
digna  de  que  os  Reis,  e  Senhores  nossos  ((jue  o  governão)  favoreção,  e 
fomentem  o  exercicio  de  suas  missões,  não  já  para  premio  do  que  tra- 
balharão, mas  para  incentivo  do  que  conlinuão.  Muitas  Casas  das  que  le- 
mos apontado,  se  suspenderão,  e  extinguirão  com  a  entrada  do  lloilan- 
dez  naquelles  Estados,  que  inimigo  mais  pertinaz  da  Igreja,  começou  a 
perse«,^uir  os  progressos,  e  augmentos  d'ella:  mas  não  basta  isto,  para 
(jue  os  nossos  Religiosos  percão  a  gloria  de  ter  reduzido  ao  seu  gmm 
a(|uelles  bárbaros,  nem  a  esperança  de  continuarem  ainda  a  Deos,  e  ao 
Reino  os  mesmos  serviços.  E  fique  advertido,  que  nas  Christ.indades  dos 
rios,  se  entrarão  Religiosos  estranhos,  foi  urbanidade  dos  nossos:  mas 
sem  licença  dos  Prelados. 

CAPITULO  II 

Noticia  das  ilhas  de  Solor,  especial  de  Larantuca^  Timor, 
€  outras  adjacentes. 

Supposta  a  inteira  noticia,  que  de  toda  a  Congregação»  e  successos 
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ella,  eí^crereo  j\n  lerceira  paríe  da  Chrnnica  o  Psilre  Fr.  Luiz  de  Soiisn, 
;ciiil mente  das  Whi}^  de  Solnr,  e  primeira  Christandade  d  ellas,  res- 
Jâo-iius  os  progressoíi  das  mtísmas  Cliristandades,  por  ser  o  diprno  de 
&moria»  obrado  n\iqiiellas  partes  estes  anãos  iiltimos  pelos  Religiosios 
S-  Domiogos.   Mas  como  os  siiccensns  das  illias  de  Laranliica,  e  Ti- 
jr  nm  h^o  de  dnr  matéria,  daremos  d  ellas  nolicia;  e  de  outras  algu- 
ma, que  falta.  Muitas  sao  as  ilhas  de  Solur.  qae  se  compreliendem  «le- 
mo  áesie  nome,  porque  correm  desde  o  estreito  de  Bale  a  tê  ás  ul  ti- 
as, que  conliiiâo  com  o  mar,  que  vai  díir  na  íHia  de  S.  LourençfK  por 
aile  se  ví.  qne  sao  estas  as  ultimas  do  mundo :  porém  não  tocaremos 
[11  i  mais,  que  nas  em  que  ha  Christandade,  on  commercio,  ou  esperan- 
d>ile.  A  primeira,  que  he  htjje  enhe^a  de  toda  aChristandaded^staí^ 
ilhas,  se  chama  Larauluca;  está  em  sele  grao|  da  banda  tio  Sul,  lanrada 
iWle  a  Sul,  por  comprimento  de  sessenta  legoas  de  ponta  a  ponla, 
indo  de  largura  dezesete,  ate  vinte  e  duas,  ou  mais.  Na  ponta  qim 
[>iiieça  da  banda  do  Norte  (que  o  fica  lambem  sendo  do  Macasjíá)  he 
dê  ha  Cbristandadèj  até  o  meio  da  ilha,  por  distancia  de  trinta  legoas, 
ou  Ira  banda  confina  cora  huma  ilha,  chamada  a  Bima,  em  que  n3o 
la  Chrislandade,  por  ser  toda  povoação  de  Mouros,  firando-lhe  oo  meio 
hum  Guno,  que  vai  o  mesmo  que  *  afoute  altoa,  a  que  chamão  (íunuoa- 
pis,  que  está  vertendo  sempre  grande  copia  de  enxofre»  e  com  maior 
abundância,  e  mistura  de  fogo,  o  exhala  no  cume, 

He  esta  ilha  de  Larantuca  mui  povoada,  por  limpeza,  e  pureza  de 

vss,  e  fertilidade  de  terra,  Nella  fabricao  as  casas  de  palha.  Começan- 

■n  pela  parle  do  Macassâ,  em  que  está  a  Cbristandade  até  o  meio  da 

íha,  onde  chamão  o  Ende,  sao  Gentios  (excepto  algims  Christlos,  como 

em  seu  lugar  diremos):  porém  do  Eudepor  diante  estão  onze,  on  doze 

fcovoaçíies  de  arrenegados;  a  seu  tempo  diremos  o  motivo,  que  os  redii- 

^10  3  este  estado.  Achar-se-bâo  nestas  povoaçijos  seis  para  sete  mil-almas, 

^  entre  lodos  dous  mil  para  dous  mil  e  quinlientos  liomens  de  guerra, 

prandes  inimigos  do  nome  de  ChristOp  como  por  miséria  sua  o  cnstumao 

os  que  primeiro  o  tiverío.  Destas  povoações  até  o  fira  da  illia,  não  m 

acha  mais  que  Gentilidade  pura,  mas  com  grande  commerdo  com  m 

nhristaos»  e  quasi  nenhum  com  os  Mouros,  convidados  de  nossa  rdeli- 

dade,  como  do  conselho  de  hum  Emperador  seu,  reduzido  pelos  nossos 

litigiosos  á  Fe,  e  hautismo  (em  que  tomou  o  nome  de  D,  Constantmo) 

em  os  primeiros  anoos,  em  que  eslava  no  berço  esla  Cbristandade,  quQ 
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ellc  admiltio,  e  romcntoii  nas  suas  terras,  obedecendo  aos  Religiosos 
em  tudo  tocante  ao  espirito,  e  talvez  consultando<os  para  sea  governo. 

Âs  cousas,  (y::i  ha  nesta  ilha  por  via  de  commercio,  be  muita  cane- 
la, tâo  iina,  e  Uo  forte  como  a  de  Ceilão.  Ha  muitos  escravos  deverias 
sortes  de  cativeiros,  e  alguma  cera,  em  que  tudo  ha  ganho,  Ie\ando-o 
r(')ra  da  illin,  como  fazem  os  Macassás,  que  são  os  de  mais  trato;  esem 
duvida,  que  fora  grosso  o  da  ilha,  a  não  ser  a  gente  para  pouco,  frouxa, 
e  perguivosa, 

He  toda  esta  Geutilidado,  pela  maior  parte  homens  de  guerra,  par- 
ticularmente para  se  defenderem,  porque  os  mais  estão  providos  de  ar- 
mas, como  são  azagaias,  espadas  curtas,  rodelas,  arcos,  e  flexas.  Nio 
Ciinhecem,  nem  tem  uso  de  es[rmgardas,  antes  tem  grande  medo  d'ellas« 
Não  ha  Rei  algum  n*esla  ill>a.  a  quem  propriamente  se  Aè  obediência; 
l)orqne  o  Emporador,  que  dissemos  (e  assim  os  mais)  tem  o  nome,  o 
rcsiJitMto,  não  o  dominio;  mas  ha  em,  cada  povoação  hum  maioral,  a  que 
chumíM)  Atacabel,  ou  A'?UM|ue,  a  quem  se  sujeilão  a  governo,  e  castigo, 
o  o  seguem  como  a  s-;u  capitão,  se  se  põem  em  campo.  Não  tem,  i.^iu 
reconhecem  Deos,  a  q^e  dem  culto,  com  que  não  tem  idolos,  nem  pa- 
godes; usão  só  de  huma:  luperstições  gentilicas,  matando,  e  abrindo  as 
cabras,  e  contemplando -ilie  as  entrar.l.as,  estylo  antigo  dos  Romanos»  e 
de  muilas  nações  barbaras. 

Haverá  nesta  lilia  de  Larantuca  (entre  a  povoação  principal,  que  tem 
este  nome,  e  outra,  que  está  pela  ilha  adiante  quinze  legoas^  a  que  cha- 
mão  vSiqua,  outra  que  se  chama  Pagua,  e  o  Ende,  que  está  outras  quiozo 
adiante,  todas  deChristãos)  numero  de  mil  espingardas,  e  melhoria  del- 
ias, fora  outros  muitos  CliristOos,  e  Gentios  amigos,  com  as  suas  armas, 
que  acima  dissemos.  O  mantimento  mais  ordinário  desta  ilha  (e  de  que. 
dá  ^Mande  copia)  he  arroz.  Pela  terra  dentro  se  compra  mais  barato.  Dá 
t,imbem  a  ilha  muitos  inhames,  feijões,  e  batatas,  grande  copia  de  canas 
de  assuoar,  e  assim  assucar,  milho,  assim  o  miúdo  de  Moçambique,  co- 
mo o  (jue  cliamão  zabuiro,  tudo  muito,  e  barato,  com  que  fica  sendo  o 
commnm  sustento. 

Ha  muitas  carnes;  as  do  mato»  porcos,  veados,  e  bufaros,  todos  de 
praiKle  corpulência,  e  excellcnte  gosto,  e  que  se  cação  com  pouco  tra- 
balho. As  carnes  domesticas  s3o  íJullinhas,  em  grande  copia,  cabras  com 
a  mesma,  e  porcos,  de  que  ha  muila  criação.  Nada  d'isto  se  resgata  com 
moeda  de  prata»  ou  ouro,  mas  com  pedaç<)s  de  ferro,  e  ainda  cabeças 
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d€  pregos,  013  úgnm  parinas.  De  peixe  não  usíío  muito,  mais  qae  em 

algum js  pc VI í acues  vjsintias  ás  praias;  e  ainda  ahi  pouco,  por  se  não  da- 
rem muilo  a  pescíis. 

Ha  noâia  íllia  muita  madeira^ainda  que  nenhuma  de  Teqtia,  nem  An- 
gelim,  mas  sutTiciente  para  fabricarem  suas  embarcações,  que  lalvez  sãn 
de  mtiito  porle.  rgrjHrão  o  beneficio  da  serra;  assim  por  grande,  e  gros- 
sa, que  seja  a  tábua,  não  se  servem  d'ella  mais  que  fendida.  Em  hígar 
de  pregos,  uslo  de  tornos  de  pdo ;  para  velas,  de  esteiras  de  junco, 
da  mesma  ilha  (como  he  commum  cm  lodo  aqucJle  Sul);  mas  tão  liem 
lecidíis,  e  im  duráveis»  que  só  se  llie  avenlajão  as  de  lona,  porque  se 
eonservão  com  a  agua  salgada.  O  que  sò  falta  nesta  ilha  he  Irigo,  e  vi- 
nho de  Portugal,  sendo  o  que  se  faz  na  lerra  pelos  ChrisiãoSj  de  palmei- 
ras barbaras  o  melhor,  que  ha  por  aquehas  partes. 

Cinco  legoas  d*esta  povoação,  correndo  pela  costa,  está  hum  Guno, 
que  vai  o  mesmo  que  monte,  como  dissemos  jâ.  Chama-so  este  Levolo- 
be,  e  assim  clle,  como  outro,  que  dista  vinte  tegoas  (correndo  pela 
costa)  vorlem,  e  lai  irão  de  si  quantidade  do  enxofre,  rompendo  moitas 
vezes  em  lavaredas  ro  cume.  lia  nesta  ilha  muita  terra,  de  que  se  foz 
salitre,  cozi  d;;.  aj>uraílj,  porque  cheia  d  3  ourina  de  morcegos  (tantos  ha 
n^ella)  lança  de  si  esto  material  dos  mcr.-írss,  que  ha  no  Oriente.  Assim 
tem  em  abundância  os  materiaes  da  pólvora,  descuberíos  pelos  nossos 
Religiosos,  no  meio  da  falta,  que  n'aquéllas  partes  se  padecia  d  ella ;  e 
feita,  sahio  da  mais  fina. 

Passando  a  ilha  de  Grama,  que  está  mais  próxima  â  de  Larantuca, 
distando  d  ella  huma  legoa  de  boqueirão  de  mar,  ao  mais  larço,  porque 
em  outras  partes  he  mais  estreito,  não  lendo  mais  distancia,  que  hum 
tiro  de  espingarda ;  em  comprimento,  e  largura  he  esta  itha  quasi  n 
mesmo ;  e  de  dezoito  até  vinte  legoas,  com  que  fica  em  fúrma  pouco 
mais  que  redonda,  ile  toda  de  Gentilidade,  e  Ião  halritada,  que  tem  sete, 
ou  oito  povoações  ao  longo  do  mar  (de  huma  banda,  e  outra)  de  arre- 
negados, que  forão  Chrisl^os,  e  são  boje  Alouros;  são  seus  nomes  pró- 
prios, Solores,  Terrijes,  Lamalas,  Lameilões,  e  Adonaras;  com  estes  to- 
dos temos  guerra,  e  de  ordinário  lhe  dão  soccorro  os  Gentios  da  terra, 
não  todos ;  que  alguns  temos  confederados.  Chamao-se  por  aquellas 
ilhas  aos  Gentios,  que  s^o  pola  parte  dos  Chrístãos,  Demonaras,  e  os 
que  pela  dos  Mouros,  Pageuaras.  Com  esta  ilha  temos  commercio,  em 
razão  do  mantimento,  porque  ha  nella  todos  os  géneros,  que  dissemos 
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de  Larantuca,  e  em  muito  maior  copia,  por  ser  a  ilha  a  mais  fértil,  e 
fresca,  que  ha  por  todo  aqueiie.  circuito. 

Â  ilha  de  Solor,  aonde  esteve  a  nossa  fortaleza,  dista  da  de  Laran- 
tuca duas  legoas,  flcando-lhe  no  meio  3  ilha  de  Grama.  Terá  quatorze, 
ou  quinze  de  circuito,  porque  he  em  figura  redonda.  Povoão-tia  toda 
Gentilidade,  e  Mouros,  e  alguma  Christandade,  adonde  chamio  Pat3o, 
Pamancayo,  Gravatos,  e  outros  Gentios  adjacentes  da  nossa  jurisdição. 
No  meio  da  ilha  está  a  fortaleza,  que  o  zelo  do  nosso  Bispo  de  Cochim 
D.  Fr.  Miguel  Rangel,  indo  por  Commissario,  e  Visitador  d*aquellas 
Christandades  em  i629,  fez  reformar  com  esmolas,  que  a  sua  diligen- 
cia, e  industria  ajuntou  na  China,  na  cidade  de  Macáo.  Deu-lhe  a  arte- 
Iharia  o  Governador  Nuno  Alvares  Botelho;  adquirio  elle  os  mais  apres- 
tos, poz  os  dous  Religiosos,  alguns  moços  para  o  seniço,  e  alguns  Cbris- 
tâos  para  defensa;  mas  tomando  para  Goa,  e  n3o  tendo  com  que  acodir 
á  fortaleza,  se  passou  a  artelharia  para  Larantuca,  desamparando-a  os 
que  estavão  n'ella,  expostos  á  fúria,  e  rapina  do  Hollandez,  quando  nio 
ás  invasões  dos  Mouros  Lamanqueíras,  que  vivendo  na  visinhança  a  po- 
dião  achar  com  pouca  resistência. 

He  esta  ilha  de  Solor  (sendo  a  que  dá  o  nome  a  todas)  a  mais  men- 
diga d*ellas,  por  ser  a  mais  estéril,  e  seca  com  a  falta  de  agua;  havendo 
esta  nas  outras  em  muitas  ribeiras,  que  as  regão,  é  as  fazem  frutíferas. 
Algum  tempo  foi  habitada  de  Christâos,  em  quanto  teve  presidio  a  nossa 
fortaleza,  servindo  de  bom  surgidouro  ás  embarcações.  Ainda  depois  a 
malquistou  mais  a  vinda  dos  Mouros  arrenegados,  que  passarão  pela  de 
Ternate,  e  Amboino,  fazendo  cruel  guerra  aos  Christâos,  que  a  deixarão 
logo.  O  que  nesta  ilha  ha  só  de  proveito,  he  muita  terra  de  salitre,  de 
que  se  faz  a  pólvora.  Não  falta  também  carne  de  mato,  de  porcos,  e 
veados. 

Distante  de  Solor  legoa  e  meia,  no  mais  estreito  de  boqueirão  de 
mar,  está  a  ilha  Levoleba.  He  grande,  e  pouco  menos  que  Larantuca,  e 
toda  habitada  de  gentios,  chamados  (como  atraz  dissemos)  Demonaras, 
e  Paginaras,  tendo  huma  só  povoação  de  Mouros,  mas  populosa,  cha- 
mada Lavobala.  Tem  commercio  comnosco,  e  o  principal,  que  se  resgata 
desta  ilha,  he  quantidade  de  azeite  de  sifa,  tão  barato,  que  por  bum 
machado  de  ferro,  ou  quatro  pregos  velhos,  se  dá  huma  jarra  de  dous, 
e  trez  almudes.  He  a  causa,  porque  de  ordinário  se  occupão  os  mora- 
dores da  terra  na  pescaria  de  Balealos  com  arpeos,  sem  repararem  no 
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íZT,  que  podem  dar  eí^tas  Baleas,  de  qae  sâo  bem  povoados  aqiielles 
ires;  mas  lie  gente  buçal,  e  brota,  sem  consideração,  ou  agencia.  Tem 
também  o  mesmo,  que  as  mais  ithas,  de  cera,  escravagem,  e  tarlaru*iai 
e  lodo  o  mau  li  mento,  grande  copia  de  carnes  do  maio»  ludo  nao  só  para 
fartura  da  terra,  mas  ainda  para  vender  para  fura, 

Adianle  d'esta  ilha  Levoleba,  em  pouca  disLnncia,  eslão  as  trez  ilhas 
Levololo,  Queidaó,  e  Galiao»  contigtias  humas  com  as  outras  com  pe- 
quenos hóquei íôeSt  que  as  reparlem.  São  povoadas  de  Gentios,  e  Mou- 
ros, sem  Cliristandade  alguma,  mas  temos  com  elles  commerçio,  indo, 
6  vindo  á  nossa  povoação  de  Laranluca,  com  tartaruga,  escra vagem,  e 
cerai  muito  enxofre,  que  alli  tem  (melhor,  e  mais  barato)  em  razão  de 
hum  guno^  a  que  chamão  Levotolo,  que  dá  grande  copia  delle,  o  mais 
puro,  e  mais  amarello.  Tem  em  si  estas  ilhas  bastante  mantimento  para 
os  naluraes,  de  que  ordinariamente  vendem  aos  noíisos  Cliristãos  de  La- 
ranluca o  arroz,  suslenlaado-se  elles  só  com  o  milho,  feijões,  e  outros 
legumes. 

Aíliante  doestas  trez  ilhas,  distancia  de  quatro  legoas,  está  a  ilha  de 
Waluá,  maior  que  a  de  Laranluca,  de  que  se  sabe  pouco,  por  não  ler- 
mos muito  commercio,  sendo  que  algumas  vezes  vão  os  nossos  de  La- 
rantuca  ao  resgEdo  de  escravos»  tartaruga,  e  cera.  He  toda  povoada  de 
Genlios,  e  tão  tcnazi^s,  que  de  nenhum  se  sane,  que  passasse  á  seita  dos 
Mouros.  Ue  gente  selvática,  e  hruta,  e  jjela  terra  dentro  comem  hims 
aos  outros,  e  principalmente  aos  mais  velhos.  Tem  medo  á  navegação, 
como  de  sahirem  da  própria  terra,  como  se  antes  lhe  fora  prisão,  que 
pátria.  A  esta  ilha  se  seguem  outras,  e  vão  correndo  em  huma  grande 
corda,  até  quasi  ás  Malucas;  com  quem  não  temos  commercio  algum. 

Adiante  d  esta  ilha  de  Maluâ,  em  distancia  de  sele  legoas  de  mar, 
está  a  ilha  de  Timor,  a  maior  de  todas  as  que  cham3o  de  Solor :  assim 
iie  a  nobreza  das  mais,  com  grande  navegação,  e  commercio,  por  res- 
[>eilo  do  escellente  pao  do  sândalo,  que  ella  s6  tem*  Fica  em  nove  gráos 
cia  banda  do  Sul,  lançada  de  Norte  a  Sul,  com  cento  e  vinte  legoas  de 
comprimento,  e  trinta  de  largura.  Foi  sempre  de  Gentios;  de  alguns  an- 
nos  para  cá  lhe  entrarão  Mouros,  por  via  de  Macassa,  de  que  eslão  duas 
liovoaçôes  em  duas  paragens,  a  que  chamão  Mana  tu  to,  e  Adé,  que  são 
também  portos  de  commercio  com  ella,  ainda  que  de  pouca  importân- 
cia* Do  pao  de  sândalo,  que  n*ella  ha,  se  tirarão  todos  os  annos,  de  mil 
luinhentos,  para  dous  mil  Lartes ;  e  ha  muitos  annos ;  e  ainda  se  não 
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sentio  falta;  cada  bar  tem,  ou  passa  de  quatro  quintaes.  He  notável  se- 
gredo o  da  sementeira,  e  nascimento  do  sândalo.  Comem  os  pássaros 
nesta  ilba  huma  fruta,  que  ha  n'ella,  pouco  menos  que  a  baga  do  louro^ 
e  do  mesmo  feitio;  tem  esta  hum  caroço  dentro,  que  lançao  os  pássaros, 
por  excremento,  e  sem  mais  cultura,  que  cahir  na  terra,  rebenta  d'ellô 
a  arvore ;  e  por  mais  que  esta  ponha  muito  em  nascer,  e  em  avultar, 
como  he  tão  continua  a  sementeira,  nunca  se  sente  falta. 

He  o  sândalo  huma  das  melhores  drogas  d'aquelle  Oriente,  como 
fazenda  sem  risco  de  corrupção,  e  até  na  agua  salgada  recebe  melhoria. 
Assim  he  tão  estimado  de  toda  a  gentilidade,  que  em  todas  suas  precio- 
sidades usão  d^elle.  Para  a  China  he  tão  grande  a  saca,  que  ficando  an- 
nos  atraz  a  cidade  de  Macáo  com  a  perda  do  commercio  de  Japão,  e 
reduzida  a  grande  necessidade  por  falta  de  prata,  para  resgatar  o  man- 
timento (que  sem  ella  o  não  dá  a  China)  ainda  assim  forão  a  buscar  o 
sândalo,  feitas  encarecidas  supplicas  ao  Capitão  General,  e  ao  Padre  Fr. 
António  de  S.  Jacintho,  Vigário  maior  d'aquellas  Christandades,  para 
conseguirem  dous  navios  com  aquella  carga,  que  foi  o  único  remédio  do 
seu  aperto. 

Assim  he  este  páo  a  droga  mais  requestada  de  todo  o  Oriente,  e  tio 
suspirada  da  aipbição  de  Hollanda,  que  por  muitas  vezes  importunou  o 
Rei  do  Macassá,  para  que  só  com  ella  fizesse  o  contrato  de  todo  o  sân- 
dalo, que  viesse  ao  seu  Reino,  excluindo  os  nossos,  que  em  náos  de  In- 
glaterra, e  Dinamarca,  buscavão  aquelle  porto  para  essa  commerciaria. 
Com  que  fica  a  ilha  de  Timor  entre  todas  com  a  gloria  de  mais  buscada, 
como  único  berço  de  material  tão  precioso.  Mas  deixando  o  muito  que 
ainda  se  podia  dizer  d'elle,  vamos  seguindo  a  brevidade.  Tem  esta  ilba 
de  Timor,  depois  de  muita  cera,  e  escravos  (descuberto  ha  poucos  annos) 
grande  quantidade  de  cobre;  sendo  tão  copiosas  as  minas  d'elle,  que  re- 
bentão por  cima  da  terra  em  grsmdes  pedaços;  e  já  tão  puro,  que  se  en- 
tende, que  tem  alguma  parle  de  ouro,  o  que  também  se  vê  em  ser  mais 
pesado,  que  qualquer  outro. 

Ha  também  nesta  ilha  ouro,  acbando-se  muitas  lascas  nas  ribdras,  que 
vem  descendo  das  serras;  e  tão  fino,  e  sirf)ido  em  quilates,  como  o  da  China. 
Não  falta  também  nesta  ilha  grande  quantidade  de  terra,  de  que  se  faz 
salitre^  e  em  maior  copia>  que  em  nenhuma  das  outras;  e  juntamente  o 
páo  de  que  se  faz  o  carvão  para  a  pólvora.  Ha  finalmente  grande  copia 
de  carnes,  assim  de  bufaros,  como  de  carneiros,  cabras,  e  porcos,  todos 
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corpulentas,  gordos,  e  de  excellente  sabor;  sò  se  não  adiãn.  nem  díío 
neslíí  illia  veados,  porque  pai"í3ce  por  experiência,  tjMe  o  cheiro  do  s:m* 
d;ilo  os  nitita,  Usa-se  nesta  ilha  de  duas  lingoas  dístiiicias  huiiia  da  oil- 
Ira.  Charnrjo-se  ellas  Vaiqtienos,  e  Bel  los, 

Distaufin  de  Timor  luim  lira  de  liombarda  para  a  parle  dn  ?ínilG, 
está  a  illia  de  Himan,  em  liiim  bnqueirrio  do  mar.  He  em  forma  redondil» 
com  quinze  atò  dexaseis  legoas  do  ci muito.  Nlio  he  balntada  tle  gente 
própria,  mas  dos  que  vão  cultival-a,  fa/enrln  suas  borlas,  e  semeniejras, 
como  são  os  que  liabilão  na  caberá  da  ilha  de  Tirnnr,  timiúe  chamào 
Capão,  por  ser  terra  muito  pedragosa,  e  não  se  dar  nenbum  maullmento 
n  ella.  Assim  íirão  nesla  ilha  os  Timores,  e  os  Savns,  e  outros,  em  o 
tempo  das  sementeiras,  em  píi!hof;as,  e  depois  se  vão  pam  suns  ilhas, 
doixando  alguns  escravos  para  a  cultura,  e  beneficio  d'aquclles  campos 
Aclta-se  n'esta  ilha  mtiita  cera,  e  alguma  tnrtiiruíia. 

Sele  legoas  de  Timnr,  em  Imma  travessa  do  mar,  fica  a  ilha  di^Savn, 
com  mais  de  vinte  legoas  de  comprimento,  e  dnsie,  aíè  quíilnr^e  de  lar- 
go; he  A  de  melhores  ares,  e  mais  sadia,  que  nenhuma  das  quj^  ha  n'a- 
quelle  archi pélago.  Os  nattiraes  são  brancos,  e  melhor  paimridns.  que 
os  das  orilras,  em  que  a  gente  he  pretn,  e  d*?  ca  bel  Io  creí^po.  e  s)  o^ 
d'esta  o  tem  solto.  Todos  são  Genlios,  com  i^Tande  commoreio  com  os 
Cbristãos  de  Larantuca.  Ja  hoje  tem  lambem  alfíuma  Cún^staíidade.  O 
que  lia  nY^lla  de  commercio.  e  veniaga,  be  escrava^em,  murta  liirlaruga, 
e  alguma  cera.  Tem  muitos  maníimenios,  aliumlancia,  que  passa  ans  tle 
fíira,  sendo  para  os  naluraes  sobrada.  Navegão  em  barcos  pequenos, 
para  Timor,  e  Larantuca. 

Distante  doesta  ilha  do  Savo  vinte  e  cinco  legoas,  fica  a  ilba  doSavo 
grande,  nome,  que  lhe  nao  dou  a  grandeza,  mas  a  distancia,  He  IínIi  de 
Gentilidade,  gente  de  todo  bucal,  e  inculta,  qne  nem  tem  commercio^ 
porque  a  terra  lhes  dá  tudo  o  que  lhes  be  necesí?arÍo,  São  brancos,  e 
mais  que  os  da  ilha  do  Savo.  Da  n  ella  muita  cscravagem,  e  muila  tar- 
taruga. TralãO'SC  os  naturaes  com  grandeza,  servindo-se  com  tíuro,  de 
sorte,  que  se  acharão  nos  principaes  esteiras»  e  outras  cousas  domes  li- 
caá»  d"esle  metal  batido  ao  martelo;  chapeos  de  sol  do  mesmo,  Nao  o 
di  a  terra,  mas  a  de  humas  ilhas  pequenas,  que  não  distão  muito,  cha- 
madas (las  Palmeiras,  habitadas  de  gente  anã.  S  estas,  era  entre  os  na- 
luraes d<í  Savo  grande  antiga  Iradirao,  que  indo  alguns  d>lles  a  com* 
♦niercear,  irouxcrão  suas  pequenas  embarcaçues  carregadas  de  ouro,  iii- 
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teresse  de  que  se  abstiverão,  porque  todos  os  que  voltarão  vierío  in- 
chados, e  disformes,  achaque  de  que  morreo  a  maior  parte  d'elles; 
ameaço  com  que  a  natureza  se  quiz  defender  da  cobiça  humana.  Vas 
^Tande  confusão  I  Que  conhecendo  o  os  Gentios,  e  bárbaros,  o^desco- 
iiheção  tanto  os  Cbristãos,  e  políticos !  Estas  sâo  as  principaes  ilhas  de 
Solor,  de  que  havia  menos  noticia,  ou  menos  individuada,  porque  em 
commum  a  dá  de  todas  o  Padre  Fr.  Luiz  de  Sousa.  Supposta  esta  cla- 
reza, e  conhecimento  destas  ilhas,  passemos  a  continuar  os  sucessos 
das  Christandades  d^ellas. 

CAPITULO  III 

Primeira  conversão  na  ilha  de  Timor.  Bautiza-se  o  Emperador 
da  ilha  do  Ende  grande  em  Larantuca, 

Supposta  a  entrada  dos  Religiosos  de  S.  Domingos  nas  ilhas  de  So- 
lor; os  levantamentos  dos  Gentios,  perseguições,  e  martyrio  dos  Reli- 
giosos, .qut3  até  o  anno  de  1030  escreveo  o  Padre  Fr.  Luiz  de  Sousa, 
devemos  seguir  o  continuar  a  noticia  da  ilha  de  Timor,  assumpto,  que 
de  novo  nos  offerec^  a  Congregação  em  grandes  progressos  na  cultura 
Evangélica.  Mas  para  maior  clareza  tomaremos  mais  atraz  a  relação,  por* 
nâo  faltarmcs  a  alguma  circunstancia,  que  já  na  Chrouica  flca  tocada, 
mas  nâo  escrita. 

Achava-se  a  índia  Oriental  no  mais  calamitoso  estadc,  que  podião  ver, 
e  chorar  seus  olhos.  No  temporal  dominada  da  cobiça  dos  próprios,  e 
dos  estranhos;  no  espiritual  emmuJccidas  as  vozes  da  verdade,  escon- 
dida a  luz  da  Fé,  por  nâo  ver  triunfar  as  sombras  da  cegueira  rebelde, 
obstinada,  e  tyranna.  As  Christandades  da  Abbassia,  e  do  Japão  fecha- 
das de  todo  para  os  cultores  do  Evangelho.  Ormuz  occupado  pelo  Per- 
sa; Mascate  com  as  mais  fortalezas  da  cosia  da  Arábia,  debaixo  do  vio- 
lento dominio  do  Arábio;  as  Igrejas  do  Canará,  e  do  Cabo  do  Comerim, 
embaraçadas,  e  innaccessiveis  com  a  tomada  de  Cochim  pelo  Hollandez, 
que  também  occupou  toda  a  ilha  de  Ceilão  e  Manar,  permittindo  só,  que 
alguns  Religiosos  de  S.  Francisco  ficassem  para  beneficio  dos  Cbristãos 
da  terra.  Finalmente  destruídas  as  Igrejas,  e  Christandades  de  Bengala, 
e  Pegú  pelo  Mogor,  e  pelo  Rei  da  Lua.  N*este  estado  gemião  todas  aquel- 
las  dilatadas  Provindas,  e  gemem  desde  que  a  noite  da  heresia  tyranni- 
zou  no  berço  do  Oriente  a  luz  da  verdade,  ficando,  e  conscrvando-se  a 
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ingelica  nas  ChrislnLdíides  dos  rios  de  Sena,  e  de  Solor,  plantadas  pe- 
los Ueligíosos  de  S.  Domin«íos,  e  regadas  com  o  sangue  de  muiius,  q«e 
fâSDertdo  cres(Mír  a  sementeira  de  Cliristo,  cxlinguro  muitas  vezes  n  elta 
iteado  o  hgo  do  Iriferno,  E.sles  progressos  serão  o  nosso  assumpto. 
•  Acliava-se  Vigário  Gerai  da  Congregação  da  índia  o  venerável  1*,  Fr 
Miguel  Hangel,  que  a  ella  tinha  chegado  pelos  annos  de  1614,  e  toman- 
do eonhecímento  do  miserável  estado,  a  que  eslavao  reduzidas  as  Chrb- 
Umltules  de  Sulor,  jã  pelas  guerras,  e  levantamentos  domésticos,  já  pe- 
la ifivaíão  dos  IluUandtízes,  lyrannos,  como  cobiçosos,  passou  das  lagri- 
mas, com  que  chorou  sua  miséria,  ao  zelo,  e  desvelo  inraligavel  de  re- 
medial-a.  Corria  o  anuo  de  10:29,  quando  achando-se  este  Prelado  em 
Malaca,  teve  noticia,  que  liaviSo  largado  os  Holiandezes  a  foitile/a  de 
Solor  (fuila  primeiro,  e  reformada  depois  pelos  Religiosos  de  Sâo  Domin- 
gos, para  defensa,  e  amp:iro  dos  que  de  novo  se  hi3u  alistando  na  mi- 
lícia de  Christo)  e  pedindo  aju'Ia  a  Nuno  Alvares  Botelho,  Governador 
daqutslle  Orietite,  a  quem  fizura  companhia  na  campanhaj  e  agora  na 
grajide  victoria,  que  alcanrara  do  Roí  Achem,  se  res^jlveo  a  ir  reparar, 
ti  reformar  as  Chrislandades  de  Solor:  o  que  poz  logo  em  execução,  le- 
vando cumsigo  alguns  Religiosos,  escolha  de  seu  espirito,  e  experient^ia. 
Erào  elles  o  Padre  Tr,  António  de  S,  Jacínlho,  o  l^adre  Fr.  Luiz  da  Pai- 
xão, o  Padre  Fr.  Christovão  Rangfjl,  Fr.  Gaspar  de  Santa  Maria,  Fr.  Es- 
tevão do  Rosário,  Fr.  Chrysostomo  de  Santiago,  Fr,  Luiz  da  Maia,  Fr, 
Jacinlho  Ximenes,  Fr.  Francisco  Donato»  Fr.  Roque  Cardoso,  Fj*  Joào 
de  Lisboa,  e  Fr.  líenLo  Serrão,  Chegados  ãquellas  ilhas,  se  espal barão 
como  aconselhava  a  necessidade,  O  Padre  Fr.  António  de  S.  Jacintho  pas- 
sou à  ilha  de  Crema,  Chrislandade  em  que  ainda  que  linha  tral)aUia<lo, 
e  assistido  pur  alguns  annos  o  Padre  Fr,  António  do  Loreto,  a  perse- 
guirâo  a  linha  reduzido  a  tal  extremo,  que  foi  necessário  cuUi\al-a  de 
novo.  Os  I*adi-es  Fr.  Luiz  da  Paixão,  e  Fr  Estevão  do  Rosário,  a  ilha 
do  Savo,  em  rjue  o  Padre  Fr.  João  da  Annunciação  assistira  dez  annos, 
abrindo,  e  creando  aquella  Christandade  com  tão  exemplar  vida,  que  foi 
ellíJ  a  mais  oíTicaz,  e  poderosa  voz,  que  chamou  aquelle  povo  ao  reba- 
iJio  de  (Christo. 

■  Os  Padres  Fr,  Chrysostnmo  de  Santiago,  e  Fr.  Agostinho  do  Roma- 
no, para  o  Ende,  em  duas  Igreja^^  S,  Domingos  de  Nnmbu,  e  Sanln  Ma- 
ria Magdalena  dos  Charaboios.  O  Padre  Vt\  Ríique  Cardoso  para  a  Igre- 
ja de  nossa  Senhora  da  Saúde,  sita  em  huma  paragem,  chamada  Baiha- 
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O,  na  ilha  de  Larantuca.  O  P.  Fr.  Francisco  Dooato  para  a  Igreja  de 
Santa  Luzia  de  Sica  na  mesma  ilha^  O  P.  Fr.  Luiz  da  Maia  para  a  mes- 
ma ilha  de  Larantuca,  por  Prelado  maior,  e Vigário  daquellas ChrisUn- 
dades*  todas,  na  Igreja  de  nossa  Senhora  da  Piedade.  O  Padre  Fr.  Gas- 
par de  Santa  Maria  para  a  Igreja  de  nossa  Senhora  dos  Remédios,  com 
obrigação  de  ensinar  aos  meninos  Solores  a  doutrina  christâa,  e  a  ler, 
e  escrever.  O  I'adre  Fr.  Rafael  da  Veiga  para  a  Igreja  de  Patão,  e  Pa- 
maneayo,  sita  na  ilha  de  Solor,  duas  povoações,  a  que  podia  acodir,  por 
ficar  no  meio  de  ambas.  O  Padre  Fr.  Christovao  Rangel  para  assistir,  e 
attender  ao  temporal  com  alguns  Padres,  que  alli  se  ajuntarão,  Gcaado 
outros  com  o  Vigário  maior  na  Casa  de  Larantuca,  para  acodirem  ao  que 
se  ofierecesse,  quando  nas  mais  ilhas  d^aquelle  Archipelngo  se  abrisse 
nova  Christandade.  Assim  começarão  a  crescer  as  d'estaâ  ilhas,  cofloi  o 
zelo,  e  anciã  dos  novos  Obreiros,  que  cada  dia  se  es  ta  vão  colhendo  no- 
vos frutos  de  seus  venturosos  trabalhos.  Vencendo  muitas  vezes  o  da 
falta  de  vestido,  e  sustento,  que  merecião  como  bons  mercenários,  qoe 
apascenlavão  as  tenras  ovelhas  do  rebanho  da  Igreja,  ou  desvelados  obrei- 
ros, que  madrugavão  a  cultivar  a  sua  vinha;  porque,  perdida  Malaca,  lhe 
faltou  a  ordinária,  que  lhe  dava  o  Governador  Nuno  Alvares  Botelho,  fi- 
cando os  miseráveis  Relijgiosos  obrigados  não  só  a  buscar  esmolas  para 
se  sustentarem  a  si,  mas  aos  pobres,  que  muitas  vezes  o  ficavão  por 
abraçarem  a  Fé. 

Neste  estado  se  achavão  as  Christandades  d'estas  ilhas,  quando  ad- 
vertindo o  Padre  Fr.  Christovao  Rangel,  que  em  todas  sobejavão  Minis- 
tros, e  que  em  Timor  fallavão,  sendo  a  mais  populosa  d'ellas;  se  resol- 
veo  a  ir  examinal-o  com  seus  olhos,  e  a  ver  se  se  lhe  abria  algum  ca- 
minho, para  pôr  em  execução  antigos,  e  bons  desejos.  Embarcou,  c  apor- 
tou no  Reino  de  Silabão.  Vio-se  com  o  Rei,  presentou-lhe  hum  mimo, 
única  chave,  que  abre  a  primeira  porta  aos  que  áquelles  Príncipes  pe- 
dem audiência,  e  querem  sahir  com  bom  despacho  n'ella.  Assim  foi  Fr. 
Christovao  bem  aceito,  e  bem  agasalhado;  e  não  perdendo  tempo,  sou- 
be logo  industrioso  encaminhar  a  pratica  a  cousas  da  Religião,  que  as- 
sim propoz  com  eiricacta,  e  intimou  com  persuasiva  (não  favorecido  da 
Rhetorica  humana,  mas  encaminhado  daquella  Sabedoria,  que  dispõe  com 
suavidade,  e  consegue  vigorosamente)  que  veio  o  Rei  a  dar-lhe  palavra 
de  receber  a  Fé  com  toda  sua  casa,  e  os  que  de  seu  Reino  quizessem, 
fomentando,  e  favorecendo  n'elle  os  Ministros  Evangélicos,  que  logo  quç- 
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Ha  lhe  fosse  negocear  de  Laranluca,  e  o  mais  que  perUíncia  a  levantar 
íreja,  e  assentar  oilre  elli%  e  os  PorUiguezes  amizade  perpetua.  Assim 
*^sabe  levantar  apressa-la  lavareda  aquella  faísca,  erii  que  o  fogo  do  Cco 
se  introduz  em  huma  alm.il 

Alvoroçoii'Se  o  Padre  com  a  reposla:  muito  mais  o  Rei,  vendo  que 
'llic  dizia:  *Qne  para  seguro  da  sna  amizade,  lhe  apontasse  lugar  para  a- 
Jgreja,  porque  elle  tinha  o  preciso  para  ella.»  Niío  houve  dilacíio;  apoií- 
lu-se  o  lugar,  cortarão-se  madeiras  por  decreto  do  liei,  laVrou-se  huma 
Crux  de  s.indalo,  por  ordem  de  Fr.  ChnstovSo;  o  em  hum  domingo  {ele- 
vando-a  enti'e  ambos  o  Padre,  e  o  Rei)  acompanhados,  e  seguidos  do 
melhor  da  povoação,  a  collocarao  era  o  lugar  da  Igreja,  cora  grande  ce- 
lebridade, que  o  Rei  augmenton,  dando  hum  publico^  e  real  haorpiele, 
^Em  breves  dias  crcsceo  a  faluica  da  Igreja  (que  n  aquellas  partes  não 
costuinão  ser  dejauita)  e  passou  o  Padre  Fr,  Christovâo  a  Larantuca, 
alegrando  aquellSfthristandade  com  liío  gran-le  noticia,  e  enchendo  os 
obreiros  d^ella  de  ^nta  inveja^  e  piedosas  esperanças  de  semelhante 
^lentura, 

^M     Aprestarão  logo  alguns  P&rtuguezes  hiiraa  embarcação  carregada  de 
^puas  veniagas.  Proveo-se  o  Padre  de  ludo  o  preciso  para  o  divino  sa- 
^criíJ^'io,  e  administração  dos  Sacramentos;  e  desembarcando  prospera,  e 
lii-everaenle  no  Silabão,  em  que  o  Rei  o  esperava  (mais  obrigado  agora 
de  sua  pontualidade)  se  vio  era  breves  dias  ornada  a  Igreja,  e  levanta- 
1     tio  o  altar,  em  que  o  Padre  disso  a  primt3ira  Missa  aos  Chrístãos,  ven* 
do-se  adorado  o  Deos  verdadeiro  no  mesrao  throno,  que  o  fora  da  ido- 
ialria.  Catliequizado  o  Rei,  e  a  mais  casa  real,  chegou  o  alegre  dia  do 
bautismo,  que  os  Christãos,  que  se  acharão»  fiierao  festivo  cora  a  as- 
sistência de  suas  pessoas,  e  o  melhor  de  suas  galas*  Poz  o  Padre  por 
íiome  ao  Rei  D.  Christovâo,  querendo,  que  entre  hura,  e  outro  fosse  o 
,    mesmo  nome  sinal  de  amizade,  e  da  filiação  espiritual,  era  que  Ih 'o  dava 
por  herança.  Bautizou-se  a  casa  real,  e  os  raelhores  do  povo.  a  que  con- 
vidava o  exemplo  do  seu  Soberano,  Assim  coraerarão  a  crescer  os  fru- 
tos da  doutrina  do  Padre  Fr  Christovâo,  regando  cada  hora  com  aquel- 
la salutiíera  agua  as  novas  plantas,  que  liia  dispondo  no  jardim  da  igre- 
^in;  entrando  no  trabalho  da  lhe  purificar  as  raizes  <le  abusos,  e  supers- 
^piçôGs  barbaras,  e  gentílicas;  emprego,  que  seip  duvida  provocou  alguns 
Mouros  (que  com  a  negaça  do  contrato  vivião  na  terra)  e  não  querendo 
perdal-o,  nuo  a  consentiao  convertida.  Ai'diãu  em  ira  contra  Fr.  Cíiris- 
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lov3o;  resolvem  a  lirar-lhe  a  vida.  Em  publico  era  difficultoso,  porque 
o  Padre  com  o  povo  era  bemquisto,  com  o  Rei  respeitado.  Este  desen- 
gano lhe  aconselhou  a  industria;  recorrerão  ás  infames  armas  da  Mia, 
e  da  fraqueza;  derãolhe  peçonha.  Conheceo-a  o  Padre,  recorreo  acoo- 
travenenos,  que  naquellas  partes  deu  mais  finos  a  providencia  da  nato- 
reza,  em  recompensa  dos  grandes  inimigos,  que  n'ellas  permittk)  contra 
a  vida.  Escapou  o  Padre  Fr.  Christovão  com  ella,  mas  inbabil  para  to- 
do: tornou  para  Laranluca,  e  depois  com  o  Padre  Fr.  Gaspar  de  Santa 
faiaria,  também  incurável  de  doença  grangeada  no  trabalho  da  cultura 
Evangélica,  foi  levado  ao  Convento  de  Goa,  em  que  ambos  acabario  a 
vida  com  sinaes  do  que  souberão  bem  empregal-a.  Passou  para  Silabio, 
era  lugar  do  P.  Fr.  Christovão,  o  Padre  Fr.  Bento  Serrão,  que  lhe  soe- 
cedeo  no  lugar,  como  se  se  reproduzira  o  seu  desvelo  no  mesmo  exer- 
cício, n^ 

Mas  em  quanto  o  Padre  Fr.  Christovão  Rangel  OTrava  o  que  temos 
visto  no  Siabão,  não  se  contenta  vão  os  Padres,  que  residião  em  Larao- 
tuca,  com  o  ministério  commum  da  doutrina,  administração  de  Sacra- 
mentos, e  santa  educação  dos  meninos,  a  que  em  hum  Collegio  assistião 
com  incançavel  trabalho.  Âbrazados  em  santa  inveja,  se  resolverão  á  mais 
árdua  empreca 

Habita  em  humas  serras  visinhas  a  Larantuca  hum  Senhor  grande, 
intitulado  o  Payao,  a  quem  reconhecem  por  Soberano,  e  rendem  vassal- 
lagem,  e  tributo  todos  os  Régulos  do  Ende,  como  a  Eraperador  de  to- 
da aquella  grande  ilha.  Resolverão-se  os  Padres  a  buscal-o,  por  mais 
que  os  despersuadia  a  experiência  de  sua  dureza,  e  rebeldia;  desenga- 
no, com  que  seus  antecessores  tinlião  deixado  a  empreza.  Mas  como  dis- 
cípulos do  verdadeiro  Mestre,  que  ensinava  aos  seus,  que  tornassem  a  ba- 
ter á  i)orta  do  que  se  escusava  (ponjue  de  importunado  se  levantaria)  (1) 
tornarão  a  provar  resolução,  e  diligencia.  Começarão  de  aíTeiçoal-o  com 
communicaçâo.  e  visitas,  valendo-se  das  praticas  para  introduzir  os  con- 
selhos, e  as  doutrinas,  que  encaminhadas  pelo  Ceo,  vierão  a  ser  a  pe- 
dra sem  foi-ça  de  mãos,  que  reduzio  toda  a  dureza,  e  apparato  d'aquel- 
la  grande  estatua  a  huma  pouca  de  terra,  que  posta  aos  pés  dos  Reli- 
giosos, pedia  sequiosa  a  agua  da  eterna  vida. 

Já  as  praticas  o  tinhão  industriado;  assentou-se  o  dia  do  baulismo. 
Era  Vigário  d'aqucllas  Christandades  o  Padre  Fr.  António  de  S.  Jacin- 

(1J  Et  si  iHe  perseveraverit  pubuns...  propier  improbitatcr  tamen  ejus  surget.  Loc.  II. 
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ího»  filho  do  Reino,  e  da  Congregação  pelo  habito-  Preparou  a  Igreja, 
diamau  os  Religiosos  das  Christaadades  visinhas:  saliirão  de  gala  os  mo- 
radores da  terra,  com  grandes  colares  de  ouro  a  seu  uso:  celebrou-se  o 
acto  com  todo  o  apparalo:  fez  a  função  o  Padre  Fr,  Antunio,  e  poz  por 
name  ao  Emperador  D*  Constaniino*  Poucos  dias  depois  se  bautizou  o 
Lagadoni,  que  lie  como  Begedor,  e  logo  todos  os  grandes,  e  toda  a  ca- 
sa do  Emperador,  a  que  seguio  o  exemplo  innumeravel  povo.  Com  es- 
tas alegres  novas  passou  o  Padre  Fr,  António  de  S.  Jaciatho  a  Goa,  aon- 
te  foi  bem  recebido,  e  se  fizerâo  festas,  e  se  renderão  a  Deos  (íraças, 
fíveo  depois  D,  Constantino  com  grande  exemplo  de  Cliristão:  muita  fa- 
iniliarídade,  acompanhada  de  grande  respeito  com  os  BHigiosos,  e  igual 
idelidade  com  a  Coroa  Portngueza,  Faleceo  pelos  annos  de  1661. 


CAPITULO  IV 


Bauthãúse  ãous  Reis  na  mesma  ilha. 


m     Vidii^  €  morte  do  Padre  Fr,  Rafae!  da  Veiga^  prodigiosa  huina, 
K  e  outra. 

m  Siga  a  estas  conversões  dos  Gentios  huma  igualmente  maravilhosa, 
Se  bum  Religioso,  que  de  entre  os  descuidos  do  seu  estado,  passou* á 
uíiima  perfeição  d  elle.  Foi  este  o  Padre  Fr*  Rafael  da  Veiga,  filho  do 
Reino,  e  do  Convento  de  Azeilão,  em  que  lomou  o  habito.  Professo  de 
íifivo,  passou  a  viver  no  Convento  de  Bemllca,  em  que  teve  por  Mestre 
3a  Noviços  o  venerável  Padre  Fr.  Miguel  Rangel;  e  ainda  que  a  vida  de 
Fr.  Rafael  era  huma  vida  concertada,  como  aconselhada  de  bom  génio, 
ião  era  igual ;  humas  vezes  com  descuidos,  outras  cora  excessos,  em 
íxercicios  penitentes,  e  religiosos,  mas  suspirando  sempre  iiuma  vida 
perfeita;  desejos,  que  o  levarão  á  Província  de  Hespanha,  para  passar  á 
ie  Manilha  (como  á  maior  reforma)  era  que  residio  algum  tempo,  mas 
lâô  perseguido  do  clima,  que  para  escapar  com  vida  se  passou  á  China, 
?  d*atli  embarcado  para  estas  ilhas  de  Solor,  veio  a  achar  n^ellas  por 
Prelado  o  Padre  Fr.  Miguet  Rangel,  seu  mestre  antigo,  que  com  huma 
B  outra  obrigação,  o  admoestou  (passados  alguns  dias)  em  que  enten- 
deo,  que  Fr,  Rafael  não  correspondia  ao  espirito,  que  alli  o  trouxera. 
Deiíou-o  a  reprebensao  coufusOi  e  não  tardou  q^uito  ipais  poderosa 
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adverlencia,  que  o  acabou  de  deixar  convencido;  porqae  chegando  d'aW 
a  poucos  mezes  noticia  ao  Padre  Fr.  Miguel  Rangei,  de  que  estava  eleito 
Bispo  de  Cocliim,  e  despedindo-se  dos  Religiosos  com  mostras  de  ver- 
dadeiro pai,  o  quiz  parecer  mais  de  Fr.  Rafael,  que  já  via  com  algqm 
fruto  da  sua  advertência,  e  dando-lhe  os  últimos  abraços  lhe  disse  com 
entranhas  piedosas,  conhecidas  em  vivas  lagrimas:  <Lembre-se,  mea fi- 
lho, sempre  de  duas  cousas:  d*aquella  criação,  que  lhe  dei  em Bemfica, 
e.  da  admoestação,  que  me  ouvio  agora  em  Solor.  Qu^  se  em  ambas  Ibe 
mostrei,  que  era  Religioso  de  S.  Domingos,  o  conhecimento  doeste  t)oai| 
o  executara  ás  obrigações  d'elle.  Acabe  huma  vez  de  escutar  as  vozes 
do  Ceo,  que  em  tantas  inspirações  lhe  tem  fallado  ao  coração.  Não  deâ^ 
mereça  tel-as  ouvido,  com  mostrar  que  já'lhe  esqueceo,  que  as  oovio. 
Se  Deos  o  manda  a  Ninive,  não  se  embarque  para  Tharsis :  se  Deos  o 
manda  por  seu  Pregador  á  índia,  não  se  deixe  levar  das  aguas  da  huma 
vida  frouxa,  e  descançada.  Não  espere  pela  tormenta  da  ultima  hora, 
em  que  arrojado  ao  mar  da  morto,  o  trague  a  eterna  sepultura.  Deos  o 
não  permitia !  Não  se  mostre  esquecido  :  e  eu  lhe  pedirei  sempre,  que 
o  faça  snnto.» 

Ferem  no  coração,  e  penetrão  até  a  alma  as  palavras  dos  Varões 
Aposlolico3,  como  espada  sem  resistência.  Vio-se  Fr.  Rafael  em  hum 
inslante  cortado,  e  dividi Jo  dos  embaraços  dj  carne;  vio-se  em  humins- 
laiile  trocado  em  huma  imagem  da  penitenciei,  c  da  virtude.  O  que  tioha, 
poz  logo  nas  mãos  dos  Prelados ;  erão  suas  alfaias  duas  túnicas.  A  soa 
cama  huma  esteira  sobre  huma  taboa;  seu  sustento  pão,  e  agua,  porque 
liuma  pouca  de  agua,  e  hum  pouco  de  arroz  cozido,  era  seu  quotidiaao 
sustento.  Oração  continua;  amiudadas,  e  rigorosas  disciplinas;  sepultado 
aos  pês  do  Prelado,  humilde,  e  obediente.  Mas  sobre  tudo  o  que  mais 
se  lhe  enxergava,  era  o  ardente  zelo  da  salvação  das  almas,  suspirada 
com  vivas  anciãs.  Finalmente  assim  vivia  Fr.  Rafael,  como  se  já  desço- 
nliecesse  as  pensões  da  carne,  e  assim  olhavão  para  elle,  não  só  os  Re- 
ligiosos, mas  o  povo,  com  veneração  de  santo;  nem  por  outro  nome  era 
já  conhecido. 

Quiz  o  Vigário  daquellas  Christandades,  que  via  em  Fr.  Rafael  aquella 
perseverança,  e  conhecia  o  seu  zelo,  dar-lhe  empi^go,  em  que  podasse 
exercital-o,  e  em  que  sua  vi'la  servisse  de  exemplo,  e  mandou-o  assistir 
na  iHia  do  Savo  pequeno,  recidencia,  a  que  fugião  com  a  cara  ainda  os 
mais  experimentados  Religiosos,  pela  sensualidade,  e  devassidão  d'aquel- 
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Ips  bíirbaros,  e  aintla  dos  qué  ja  iiiúm  o  nome  Chrístão*  Obedeoeo  Fr, 
Hafat*t,  mas  vendo  úepois  ilií  alfíirm  tempo,  qtie  nem  toda  a  sua  diligen- 
cia liastava  a  p4r  freio  á  duvaMsidJO,  com  quí3  se  vivia  na  terra ,  mas  que 
mies,  sem  lhe  valer  seu  retiro,  o  modéstia,  lhe  entravão  as  mulhejvá 
I»elas  [Hirtas  a  inquietar,  ou  a  provar  sua  constância,  determinou  htu^^i^ar 
terra,  em  que  a  sna  doutrina  fosse  de  algum  proveito,  e  o  resgata^su 
d^aquelte  ri?ii'o,  que  temia  como  verdade! i*o  iamiilde,  não  descotihecendo 
aá  pensões  da  fragi[id:ule;  e  estando  hum  dia  em  orarão,  rompeo  fallan- 
du  com  Deos  em  senudlnsnlcí^  palavras:  «rMeu  Senhor,  e  amcfroso  Jesusí, 
eu  na  o  fujo  ú  <tLiedÍencia,  í)bKdi'ço  á  vossa  doulriria.  Os  vussoí;  Santos, 
e  nossos  mci^lres  nos  ensinarão,  queneslas  batalhas,  ([ue  me  acovardâo, 
8Ó  veore  quem  foge.  Não  desamparo  eu  estas  ovellias  sílveslres,  porquo 
me  canctí  o  tralndho,  tnas  porque  antes  me  servirão  de  risco,  que  eu  a 
líHas  de  hrcro.  Vós  ensinaslcs  aos  vossos  Pi\*gadorcs,  que  quando  tjao 
fossem  onvidos,  deixassem  aí  ridades(l)*  Se  enaqui  [letTO  leinpo,  conse- 
lho !ie  vosso,  que  busque  aonde  faça  fruto.  Vós,  que  meconhetieis  ODira- 
^h\  me  eneaminlini  m  passos,  quí?  eu  não  tentio  mais  defensa,  nem  mais 
fíiiia,  ípie  a  vossa  Providencia,  Guiai -me  a  parte  em  que  a  sij'va ;  e  ja 
que  só  vou  a  biisrtTl-a,  permitti,  c;  '      ^  não  porca. » 

Com  este  prott.!;),  e  revestido  dtí  nova  caníiança,  buscou  hum  har- 
cniinlio  de  dous  remos,  e  metido  n'elle,  cpm  bum  moço.  que  lho  sjudíisM 
ã  Missa,  e  t}tie  levava  o  que  perlencia  aella,  com  amalalotagem  defiuui 
]>ouc<)  lie  arroz  eoxido,  e  n[[iia,  se  entregou  ao  mar,  sem  saber  mais  ca^ 
laíidin,  nem  seguir  mais  norte,  que  o  qtie  quizessem  as  ondas.  Así^íni 
navegou  até  o  dia  seguinte,  em  (pie  vemlo  terra,  se  chegarão,  e  sal  ta  riio 
rjêlla.  Era  a  povoarão  de  Balepule,  no  Heino  de  Amavi,  da  ilha  de  Ti- 
nior.  Entrou  o  Padre  com  li  uma  cruz  na  mâo ;  seguia-o  o  moço  com  o 
que  pertencia  ao  mií^^íerio  santo*  Foi  espectáculo  novo  para  aquella 
Gentilidade,  verem  hum  homem  em  traje  nunca  visto,  na  mâo  tal  insí- 
gnia, subindo  do  mar  em  tnnna  ernharca(;ão  tão  pequena.  Curreífio.  cha- 
m:i4los  da  novidade,  Levâchno  ao  Rei.  que  primeiro  com  espanto,  depois 
com  alvornro,  Itie  deu  at;en<;ão,  ouvindo,  que  lhe  dizia  quem  era,  e  logo 
lhe  pedia  ai  viraras  d(!  lhes  trazer  a  casa  a  verdadeira  luz  de  que  neces- 
sitavão  suas  cegueiras.  Continuou  t-vangelisando-lbe  a  Christo  cruciQcado; 
moátraado-lbe  o  eslendarle  da  Cruz,  com  que  se  devia  pôr  em  campo 

(tj  Qtiiciímque  nnn  rt^^pprit  vo^  rv(Hfui^  nudierít. ,.  cseunte»  ftfraí  du  domo  vd«icuUte  cU 
Slie  )/ uU L' I um  II e  ped ib u i  \ ^íU*í-.  U u  1  til.  «0.  ti. 
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contra  o  inferno.  E  perguntando-lhe  os  que  o  cerwvSo,  se  vinha  ao  res- 
gate do  sândalo?  Respondeo :  «Que  só  o  trazia  o  de  suas  alnias,  género 
mais  precioso,  e  que  só  se  podia  resgatar  com  o  sangue  do  Fillio  de 
Deos.»  E  accrescentou:  «Que  sequizessem  abrir  as  portas  á  sua  fortuna, 
o  escutassem,  e  lhe  dessem  lugar  para  fundar  Igreja,  e  offerecer  n'elia 
cacriQcio  a  Deos  verdadeiro,  que  era,  e  seria  por  todas  as  eternidades, 
único  senhor  de  tudo.» 

Não  acabava  o  Rei  de  admirar-se,  inclinado  já  ocoraç3o  (que  o  mesmo 
Deos  costuma  ter  em  suas  m5os)  ás  propostas  tão  importantes,  tão  se- 
guros, tão  eflicazes,  que  lhe  dizia  o  Padre.  Mandou  logo,  que  o  agasa- 
lhassem, e  se  lhe  desse  tudo  o  que  pedisse.  Deu-se  ordem  á  Igreja.  Vi- 
sitava em  tanto  o  Padre  Fr.  Rafael  el-Rei,  mistura va-lbe  na  pratica  as 
verdades  da  Fé;  perguntavão-lhes,  e  ouvíão-nas  bem  os  senhores,  e  per- 
sonagens do  Reino.  Seguia-o  o  povo;  soava  já  por  todas  as  partes  o  no- 
me de  Jesu  Christo.  Quem  não  está  lendo  reproduzido  aquelle  século 
primeiro  do  Evangelho  na  Chronica  de  S.  Lucas  (I)  i  Os  cegos  illustrados, 
e  reduzidos ;  os  Príncipes  recebendo,  e  obedecendo  aos  Apóstolos ;  os 
povos  recebendo  espontâneos  o  Evangelho,  amotinados,  festivos,  e  gos- 
tosos. Mas  isso  vem  a  ser  estender-se  agora  a  esta  fortunada  ilha  aquelle 
mesmo  poderoso  braço,  que  se  fazia  reconhecer  em  Galilea. 

Lavrou-se  a  Igreja;  bautizou  o  Padre  Fr.  Rafael  ao  Rei.  Seguio-o  toda 
sua  casa,  e  os  grandes  da  terra.  Abrio  escola  para  doutrinar  os  meninos. 
Foi  cathequizando,  e  bautizando  muitos,  assim  d'estes,  como  adultos. 
Não  necessitava  de  p.issar  a  outras  povoações,  sahindo  de  sua  Igreja: 
vinhão-no  buscar  a  ella,  chamados  do  nome  de  sua  virtude,  que  já  soa- 
va com  assombro  por  toda  aquella  Gentilidade.  Mas  não  lhe  descançava 
o  coração,  sabendo,  que  nas  terras  visinhas  havia  potentados,  que  não 
devião  sahir  d'ellas  ;  e  buscal-os,  como  ás  suas  povoações,  era  obrigação 
sua,  supposta  aquella  Christandade  já  assentada;  não  lhe  esquecendo,  que 
dissera  Christo  (de  quem  era  discípulo,  e  Apostolo)  (2) :  cA  mira  im- 
porta-me  evangelizar  a  outras  cidades,  que  para  esse  continuo  emproo 
sou  mandado.»  Passou  com  essa  resolução  ao  Reino  de  Amarasse,  em 
humas  serras  visinhas.  Avistou-^e  «)m  o  Rei,  convenceo-o,  catheqniznu-o; 
e  Gnalmente  o  bautizou  com  toda  a  sua  casa,  e  muito  povo  ao  exemplo 

(1)  Magis  aatem  augebatur  credentium  in  Domino  multitudo.  Act.  5.  14. 

{%)  Quia  el  aliis  civílatibus  oportet  me  evaogelísare  regoum  Dei  quia  idèo  missas  som.  Loc 


PAiníciLAii  no  imso  m  i*onTcoAt 


280 


iVdlo ;  fí  íilíínnnrrio  m  livlv^hsm,  nísideiUi^s  ii^aqiielltis  ilhiis,  ijue  rtão 

•  liiJiive  (llirislatitladc  laiiis  bcni  |)I,jiilnda,  e  iiisiriiida,  que  urjudla. 
Ntistas,  c  cm  oulriis  occupagõtís  apostólicas  gastou  o  Patlie  Vr,  Bít- 
fiiel  seis  arinns  n'aiiuollas  illiasj;  c  voltando  [>ara  a  dn  tíaliípiíto,  moi-fíada 
dtí  sm  tloiilriíia,  querendo  o  Senhor  aprossar-llie  a  coroa  de  seus  Iral^a- 
llií»s,  lhe  úeu  liuma  doeuea,  que  com  a  morte  llic  trouxe  o  Um  de  tudos, 
Jú  com  poucos  alcíUos  se  achava  só,  c  desamparado  em  Imuia  casa,  sem 
mais  leito,  que  liuma  esteira,  que  fora  sempre  a  sua  cama,  abrarado 
com  homa  cru/.,  que  sempre  fora  sua  companheii'a ;  poslos  no  Ceo  os 
cifhos,  c  o  corarão;  esle  abrasado  cm  vivas  aocías  de  ver  a  DeoSt  clieios 
aqnellv's  de  saudosas  lagrimas,  pela  coin[>ardiia*  que  lhe  faltava  de  seus 
iruiãos  lieltgíosos,  que  rfaíiuella  hora  llie  ministrassem  o  sanlissimo  Via* 
tici^i  l)ara  entrar  mais  couforlado  em  Ião  díllkil  caminlio.  Assim  estava 
posto  nas  maus  da  divina  Providencia;  mas  quando  fattou  e!Ia  a  quem 

Í  soube  por-se  em  soas  mãos?  Yel-i)-henios  agora  em  caso  todo  seu. 
Navegava  a  este  tciupo  de  Laranluca  para  o  Savo  grande  o  I^adixi 
Fr.  Christovâo  do  Santiago,  o  seu  companheiro,  quando  repentinamenle, 
cerradEj  o  Cvo,  ale  alli  sereno,  e  endjravecido  o  vento,  ale  ai  li  tirando, 
Ise  alterou  o  mar  com  tao  temerosa  fúria,  que  foi  preciso,  cedendo  a  ella» 
voltar  ao  vento  a  poupa,  e  navegar  para  onde  o  vento  soprava.  Kisquo 
a  poucas  boras  avislào  terra,  cbegão,  e  reconhecem  o  porto  de  Hatepu- 
to.  Sabião  que  o  Padre  Vv.  Rafael  assistia  n  elle;  saltão  em  terra,  e  en- 
trâodha  peta  porta  a  tempo  que  fazia  ao  Ceo  a  supplica,  de  que  lhe  per- 

Piuílisso  o  que  já  via  com  seus  olhos;  levanta-os  outra  vex,  e  as  mãos, 
entre  lagrimas,  c  alvoroços.  Confessou-se  com  vagar  aquella  tarde;  e  ou- 
vindo Missa,  e  coramungando.  ao  dia  seguinte  passou  ptacidamenle  cresta 
vida,  a  repetir  ao  Sentior  as  graças  petos  favores  daquella  hora.  Achou* 
50  à  sua  morte  o  Rei  da  itha,  e  senbores  d  ellaj  e  vendo,  que  os  t^adres 
queriao  dar  ao  cor[Mj  sepultura  ordinária,  Ib  o  embaraçou,  dizendo:  «Que 
os  Santos  como  fora,  e  era  Fr.  liaíaet,  mcreciào  mais  veneração,  qne  a 
Hcommua;  que  nao  haviao  de  descanc^ar  seus  ossos  menos»  que  em  sepul- 
1     lura  íleaLt  Assim  se  lhe  lavrou,  penhorando-so  cm  seu  corpí»  o  Rei,  e 

Ía  fé  de  tmla  a  ilba,  por  muis  que  os  l^adres  o  quizerao  passar  a  Laran- 
luea.  Mandou  logo  a  cila  noticia  do  quo  passara  o  Padre  Fr,  Cbristovao 
do  Santiago;  e  assistitido  n  aquella  Clnistandade  muitos  annos,  recetjeo 
Etnbaixadores  do  Rei  tie  Capam  (Reino,  que  liça  pelo  cerlão  dentro) 
porque  Ibe  [ledia^  que  o  ipiízesse  ver^  tí  instruir  na  Fu,  |)orque  desejava 
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abraçai-!!,  «  seguil-a.  Examinou  o  Padre,  que  não  havia  cavilaçiio  na  snp- 
plica;  passoM  ao  certão^  e  bautizou  o  Rei,  e  quarenta  pessoas  de  sua  casa. 

CAPITULO  V 

Convenão  geral^  que  honre  na  ilha  de  Timor;  fh^odigio  grande^ 
qne  a  ella  precedeo. 

ff 
Depois  que  os  Religiosos  de  S.  Domingos  fundarão  as  Christandades 
de  Solor,  sempre  conservarão  vivos  desejos,  e  firmes  propósitos  de  in- 
troiluzil-a  em  Timor,  ilha  a  mais  fortit,  a  mais  rica,  e  a  de  mais  povo 
em  todo  aquelle  grande  Archipelago.  Assim  o  desejavão  os  Religiosos, 
e  assim  lhes  quiz  mostrar  o  Ceo,  (|ue  favorecia  seus  desejos  com  prodt* 
gios,  e  fortunados  annuncios.  Diremos  do  maior.  Pelos  annos  de  1041, 
em  huma  noite,  em  Ceo  claro,  e  sereno,  appareceo,  e  se  vio  hnma  Cruz 
grande,  e  resplandecente,  que  tendo  o  pé  sobre  a  ilha  de  Timor,  incli- 
nava o  mais  corpo  para  o  Norte.  Vir3o-na  claramente,  assim  os  Chris- 
tâos,  que  ahi  assistião  por  razão  do  contrato,  como  todos  os  Gentios  da 
terra,  com  admiração  commua.  Seguirão-se  os  elTeitos  milagrosos,  que 
promeltia  a  causa ;  porque  em  breve  tempo  so  virão  alistaclos  debaixo 
craquclla  sagrada  bandeira  muitos  Reis,  e  Potentados  da  mesma  illia. 
Mas  antes  que  passemos  ás  grandes  conversões,  que  se  obrarão  n  ella, 
daremos  noticia  da  perseguição,  (pie  se  levantou^  contra  seus  naturacs, 
em  ódio  do  nosso  coinmercio,  e  dos  que  alTeiçoados  nos  abrião  a  porta 
ao  fnilo  do  Evangelho. 

Perdida  Malaca  em  Janeiro  de  IGiO,  ficarão  lodos  os  Reis  do  Sul 
tão  destemidos,  e  aíToutos  contra  o  nome  Portugiiez,  que  não  houve  al- 
gum que  deixasse  de  levantar  a  mão,  fazendo  ostentação  de  a  mostrar 
ja  solta,  e  a  provar  vingada.  Foi  o  primeiro  rebelde  oMacassâ,  que  nem 
os  muitos  annos  de  amigo  lhe  ensinarão  a  dissimular,  que  o  era  violen- 
to, lira  neste  tempo  liei  de  Tolo  hum  lio  do  Sumbaco,  Emperador  do 
Macassíi,  já  defunto  (mas  Inim  dos  que  mais  se  esmerarão  na  íidelidade 
com  o  Estado);  seu  nome  Carriliquio,  de  pensamentos  altivos,  soberbos, 
e  ambiciosos,  ingrato,  desngradecido ;  e  assim  esquecido  da  fidelidade, 
coino  grande  propagador  da  seita  de  Maíamedc.  Este  vendo-se  sem  o 
freio  de  Malaca,  e  enfra(juecida  a  mão  I*ortugueza,  ajuntou  logo  huma 
armada  de  15)  {jalés,  em  que  ellc  mesmo  se  embarcou,  com  seis  para 
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B$eU3  mil  liamens,  u  nu  mesmo  me^  de  Janeiro  aportou  cm  Larantuca. 

Asííííiliii  n  L*lla  o  Vi\úvi}  l^'i\  Aiilonir)  ilc  S.  Jairirillio,  como  Vigário  d  aquel- 
bs  CiirisUitidntltiâ;  luantloii-o  chamar,  e  ao  Capitão  mõr  da  gerile  da  terin, 
FiMfjdsco  Fernaniles,  fino  chegassom  i  sua  galé,  que  Itie  importava  fallar 
a  arnbos*  tiácusarao-se  os  dons,  mandando-llie  dizer:  «Que  Uie  tião  re- 
cofiíit^dão  vassallagem,  nem  liavia  causa,  para  semelhanlc  conferencia.* 
Hepelio  o  liei  recados;  da  lerra  as  mesmas  repostas;  ató  que  iiidi- 
gnswlo,  e  resoluto,  mandou:  «Que  saltando  em  terra  a  soldadesca,  pu- 
ííesstí  tudo  a  ferro,  c  fogo.»  Divulgada  csla  resolução,  se  foi  a  genle  de 
Laraiituca  com  í^uas  armas  para  .íi  serra:  u  desombarcando  o  exercilo 
í;cm  resisleiícia,  foi  en Liada  a  povoação,  e  posto  fogo  d  Igreja  da  Mise- 
ricórdia, com  exorbitância,  e  dcsac^ito  grande,  feito  as  imagens»  que  se 
adiarão  n  ella.  Via  de  longe  a  impiedade  dos  sacrilegos  lium  dos  nossos 
I     Ucligiosos,  que  acompaiiliavao  os  retirados  do  Laranluca,  por  noaio  Fr, 
H  Kíanoel  da  Besurreíção,  natural  de  Lisboa,   mas  filho  da  Congregação. 
lira  de  espirito  ardente,  e  igualmente  zeloso  da  honra  de  Deos;  não  so- 
freu vel-a  oUendida;  volta  aos  Chrislãos,  e  incitando-os  com  o  mesmo^ 
f  4jue  estavão  vendo,  lembrando-lhes  a  obrigação  da  vingança,  lhes  pro- 
inetlia  o  favor  do  Ceo  para  a  vitoria.  Nau  foi  necessária  muita  persua- 
siva. l.arH;a-se  ao  inimigo  (cego,  c  engolfarlo  na  preza,  e  na  ira)  oCapí- 
Ião  Francisco  Fernandes  (que  sem  o  saberem  o  seu  valoi',  o  seu  braço» 
^e  os  seus  brios,  contava  agora  cento  e  li  inta  annos)  e  animando  os  poucos 
^soldadfjs,  com  que  se  acbava,  dã  sobre  os  sacrílegos  cum  tanta  braveza, 
^i|ue  os  fez  voltar  costas  correndo  para  as  gales  sem  concerto,  e  deixan- 

■  lio  o  campo  coberto  de  armas,  e  de  corpos  (sendo  os  mortos  mais  do 
~  trezenlos)  como  a  armada  de  pavor,  mostrado  na  apressada,  e  vergíH 

Íiibosa  fugida,  que  fi*z  da  praia,  passando  a  Timor,  emprego  principal 
de  sua  vingança,  ou  do  sua  cobiça. 
Aportou  em  Timor,  kz  duas  esquadras  da  Armada,  e  mandando  hu- 
ma  por  fura,  outra  por  dentro  da  ilha,  passou  a  ella,  e  foi  mel  tendo 
I     tudo  a  saco,  que  foi  o  mais  precioso,  buscado,  e  escolhido  em  tempo 

■  da  três  mezes,  que  atlr  fez  assistência,  e  continuou  a  rapina,  Consentiào- 
"  n'a  os  miseráveis  Timoros,  sem  lhe  faxer  a  menor  resistência:  antes  en- 
^  ganailos  os  Keis,  e  Potentados  de  toda  a  111  ia  mm  as  embaixadas,  que  o 

■  lyranno  lhes  mandava,  segurandn-IIies,  que  não  fu^^issem,  que  elle  só 
H  vinha  com  aquella  armada  a  resgalabns  da  tyrannia  Porlugueza*  Que  não 
H  resiKíilassem  a  Larmluca,  num  aos  l*aJres,  e  Furtuguezes  d  ella,  que  es- 
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ses  crâo  Ioda  sua  ruíno.  Mas  como  uT\o  cra  Tacil  vcrcm-lhc  a  espada  de 
libertador  na  mâo  de  pirata,  e  nenhum  lhe  dilTeria,  recollieo  o  ouro,  pra- 
la,  sândalo,  o  a  mais  fazenda,  que  achou  na  terni,  e  levando  quatro  mil 
Iiessoas  em  cativeiro,  voltou  para  o  Macassá  triunfante,  e  ufano,  como 
se  deixara  prostrada,  e  destruida  alguma  grande  resistência,  c  tâo  ^ 
tisfcito  do  que  tinha  obrado,  que  para  ostentação  victoriosa,  mandou 'fa- 
zer as  velas  da  armada»  das  pessas  de  seda,  que  tinha  roubado  na  ilha, 
como  se  lhe  podessem  servir  para  cstendartes  do  triunfo  os  mesmos  tes- 
temunhos do  roubo.  Exaggerava  a  grande  opulência,  c  preciosidades  de 
Timor,  tlvesouro  daquellas  ilhas,  e  di/Ja:  «Que  até  alli  vivera  cego,  pois 
a  não  tinha  desfrutado.»  Mas  salteouo  a  morte,  como  ao  outro  rico,  a 
c|ue  ai)anhara  fazendo  perguntas,  o  dando  parabéns  á  sua  cobiça  (I);  porque 
a  oito  dias  de  sua  chegada,  lhe  tirou  sua  mesma  mulher  a  vida  com  pe- 
çonha, receosa  de  se  ter  desmandado  com  hum  criado  seu  em  sua  au- 
sência. 

Mas  vollando  aos  vitoriosos  de  Larantuca,  considerando  o  Padre  Fr. 
António  de  S.  Jaeintho  as  hostilidades,  que  o  liei  de  Tolo  teria  obrado 
em  Timor,  se  resolveo  a  ir  consolar,  o  acodir,  conforme  as  suas  posses, 
a  seus  naturaes:  e  negoceando  huma  embarcação  capaz,  em  que  com  cllo 
entrarão  dous  Ucligiosos,  muitos  mantimentos,  e  setenta  espingardeíms 
(que  agora  servião  de  guarda,  e  depois  podião  ser  de  ajuJa)  desembar- 
cou sem  encontro,  ou  perigo,  no  Ucino  de  Mena,  que  achou  destruído, 
e  assolado.  Não  achou  a  Uainha  (viuva,  c  governadora  do  Keino,  na  tu- 
toria de  seu  íillio)  porque,  ameaçada  do  inimigo,  se  tinha  retirado  pela 
terra  denlio.  Hesolveo-se  a  ir  buscal-a  com  toda  sua  companhia,  deza- 
sete  legoas  pelo  cerlão,  e  a  pé,  como  se  o  íl lustrara  o  Ceo,  para  o  em- 
penho daquella  diligencia,  que  era  tanto  de  importância  sua.  Achou  fi- 
nalmeíiic  a  Uainlia,  que  o  recebeo  com  alvoroço  de  quem  muitos  annos 
o  conhecera,  e  tratara,  ç  agasalhos,  de  quem  se  via  buscada,  quando  per- 
seguida. Era  destro,  e  exercitado  o  Padre  Fr.  António  no  emprego  de 
saber  lucrar  almas;  achou  occasião  de  combater  aquella  de  tanta  impor- 
tância, e  consequência;  dilatou-se  com  ella  na  pratica,  mostrou-lhe:  «Co- 
mo os  Mouros  (cuja  visinhança  a  não  consentia  reduzida)  erão  só  fabri- 
cadores  da  sua  conveniência,  sem  mais  animo,  que  a  politica  de  enfra- 
quecer as  forças  dos  Reis  visinlios,  para  os  reduzir  a  seus  tributários. 
Que  agora  linlia  entre  mãos  a  experiência,  no  inimigo,  (jue  a  deixava  rou- 

(1)  Slullc  hac  anímuui  luam  rcpcluul  ú  lu.  Luc.  TJ.  *20. 
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mm.  c  tlQíítmiilri  com  o  oicnlirnsf>  ]>rPtc\lo  do  a  qiioror  rr>ti«íf.rvnr  th> 
seu  ílominin.  Que  pelo  cotiírario  ns  Chríslãíijí  sempre  llio  liiiliãn  nssisli- 
do  com  Iralo  Ik^l,  aaiígo,  e  dtísinlcrcssado.  E  rjiio  ellc  o  em  tanto,  cjuií 
sem  mais  empenlio  que  o  úe  saher  o  sen  tlosnmpam,  traxía  aíiiielliís  Snl- 
ilados  a  sou  ser\1c<i;  ^^^  assim  podia  dispor  daquelte  gente,  e  da  sun 
voriUdo*» 

Adiava*se  a  Uainlia  com  mr»is  dii  duas  mil  e  quiulientas  pessoas,  com 
seus  íillios,  o  fillias,  c  os  ^n^aiidos  de  sen  lieino.  Mslimoii  (com  íírand^^í 
díímonstracoe^,  i^  a^íradeciíiienlos  ile  lodos)  a  fwmm,  e  onferta  du  l^■ld^'e; 
e  Ujmando  o  cíKisellio,  que  Ílte  d^va,  de  que  tollasse,  c  sa  recolhesse  ao 
seu  Ueiíio,  que  e!le  com  os  íjiie  levava  lhe  raria  conipaiiliía,  sahio  do  ccr- 
Ião  mm  muita  seí^nirarira  nella,  e  recoUiendo  de  caminlio  os  valsados, 
que  aiiiiavao  pelos  mattos  íu^^ilivos,  e  medrosos,  eolrou  na  sna  Corte^ 
atíliaTula-se  em  breves  dias  assistida  de  toda  sua  gcnlo.  O  l*Tidre  Fr.  An- 
loíiio,  que  nrio  perdia  iiistaole,  coiítinnava  com  eHa  as  prados,  prftpon- 
do-lUe,  e  explicando-lho  m  verdades  catliolicas,  que  jú  esculava  compun- 
gida, e  ediíicada,  sendo  aífuelía»  que,  ouvindo  o  mesmt)  Padro  por  mais 
de  treze  ar j nos  em  seu  Bcmo,  não  eonscntio  nunc.i  que  Ozesse  nelíe  fru- 
to sua  palavra.  Mas  jft%  Ifie  feria  nos  olhos  tk  alma  aifuella  Uva,  que  iro- 
cou  as  rebeldias  de  San  lo  em  sujeições  de  discqmlo:  porque  ehamar\*lo 
Ioda  sna  Casa,  juntos  todos  os  Senhores  da  seu  Reino  (iie[KJÍs  do  assen- 
tar com  o  Uadre  o  tlia  de  sen  hairtismo)  disse  a  todos  com  espirito,  o 
fervor  apostólico  semt^lhantcs  razões: 

«Já  que  o  Cen  por  sua  demência,  c  misericoidia  corresponde  í  mi- 
n!ia  rckddia  com  os  [H^emios  da  sna  grara,  p<mine  aj^ora,  qtje  eu  mais 
lhe  resistia,  agora  me  diama:  agora,  qu*^  en  inais  lhe  cerrava  os  ouvi- 
dos, me  abre  os  olhos:  agora,  que  eii  lugia  aos  seus  avisos,  me  mete  de 
portas  a  dentro  os  seus  Miuisiros  Evans-dicos;  agrw^a  quizera,  não  sn  ser 
:í  primeira,  que  me  inclinasse  ao  suave  jugo  de  ílliristo,  mas  (juizera  pa- 
gar m  Cei»,  reudenrlodiíe  em  muitrjs  o  que  tardei  em  me  redn>:ir  a  mim 
sòv  N5o  quero  j;\  vassnllos,  que  o  tião  âe]ão1auibem  de  Christo;  não  que- 
ro ser  vfíssa  [lainha,  se  ainda  liei  de  entrar  a  pai'tid<i  com  o  demónio. 
Se  ate  agora  vos  emlíarat^ei  aípiella  única  ventura;  agora,  que  a  líusco, 
ha  para  repartir  comvosco.  Ajudai  me  a  desaggravar  o  Ceo,  e  iinrtan- 
dOHD  a  elte,  uuo  me  desa migareis,  purque  vos  a^^f gravei;  antes  me  ajudai 
a  conseguir  f>  que  v^is  impeíii.  Já  ffue  fui  ma  Hainha,  sede  vós  híuis  vas- 
salhj^.  Christo  Jesu  ím  o  verdadeiro  liei,  elle  nos  resgatou  com  o  seu 
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sangue,  nao  parn  ficarmos  sens  escravos,  mas  para  sermos  sens  donios- 
ticos;  nao  para  nos  tirar  a  liberdade,  mas  para  nos  dar  hum  Reino.  El- 
lo  he  o  verdadeiro  Hei,  porque  luio  quer  de  nós  tributo,  que  não  seja 
nosso  remédio.  Este  he  o  Uei,  que  vos  dou:  e  em  mim  já  nâo  huma  liai- 
nha,  mas  huma  irmâa,  abraçando  comvosro  a  mesma  Lei.  Acabemos  já 
de  abrir  os  ollios  para  ver  nascer  o  dia  nestas  regiões  da  noite.  Vingiie- 
mo-nos  da  natureza,  que  nos  vestio  de  sombras,  e  se  até  agora  as  re- 
conheciamos  nos  costumes,  como  nas  carnes,  já  os  Ministros  do  Ceo  nos 
oiTerecem  huma  agua,  em  que  banhado  o  espirito  desdiga  das  escurida- 
des  do  corpo.  Chegai,  cliegai  comigo  a  recebel-a,  que  só  ella  ha  de  ex- 
tinguir o  fogo  do  Inferno,  de  que  até  agora  fomos  seccos  carvões.  Che- 
gai; que  já  abrazados  n^aquelle  fogo,  que  purifica,  e  não  consome,  ser- 
viremos no  Altar  do  verdadeiro  Deos  de  vivas  brazas,  ás  victimas  de  nos- 
sos corações.  Não  tendes  que  vos  deter,  nem  que  vos  aconselhar;  aqui 
estão  os  Padres,  que  não  podeis  desconhecer  Ministros  seus,  pois  nos 
entrão  pelas  nossas  terras  a  buscar  as  nossas  almas,  não  as  nossas  mi- 
nas, os  nossos  proveitos,  não  os  nossos  thesouros.  Não  pôde  deixar  de 
ser  Deos  verdadeiro  o  que  se  serve  com  homens,  que  á  custa  do  pró- 
prio trabalho  vem  buscar  o  lucro  alheio.  Não  tenho  mais  que  dizer-vos. 
Se  o  que  me  ouvistes  basta  para  vosso  desengano,  baste  o  que  me  vi- 
res fazer  para  vosso  exemplo.» 

Ás  ultimas  vozes  da  Kainlia  se  seguirão  as  do  povo,  que  a  escutava, 
gritando  todos  que  só  a  Lei  de  Christo  querião  abraçar.  Igual  á  novi- 
dade, e  ao  successo  foi  nos  Padres  o  alvoroço.  Não  houve  dilaçJío;  co- 
meçarão a  cathequizar,  e  instruir,  sem  perdoar  a  diligencia,  logrando-se 
a  coroa  d'ella  em  dia  de  S.  João  Bautisla  (que  foi  por  Junho  de  1641) 
em  que  solemnemenle  se  celebrou  o  baulismo  da  Hainha,  e  do  Principc 
herdeiro  do  Ueino,  a  que  o  Padre  Fr.  António  de  S.  Jacintho  poz  o  no- 
me de  I).  João,  que  lhe  oíTereceo  o  dia,  oITerecendo  elle  ao  Sagrado 
Precursor  (como  primeiro  Ministro,  que  deu  com  aquelle  acto  o  conhe- 
cimento de  Christo)  as  venturosas  primícias  daquelle  Reino.  Seguirão 
o  exemplo  da  Rainha  os  mais  sinalados  n'elle,  seguindo- se  a  tudo  gran- 
des, e  festivas  demonstrações  de  contentamento. 

Mas  não  descançava  o  Padre  Fr.  António  de  S.  Jacintho,  porque  pa- 
rece que  o  ctiamava  o  Ceo  para  os  Reinos  visinhos,  a  que  tinha  desli- 
nado  a  mesma  ventura,  que  a  eslc  de  Mena.  Despedio-se  da  Rainha,  Prín- 
cipe, e  mais  Senhores  com  lagrimas,  e  mostras  de  verdadeira,  c  fiel 


PARTicTi-An  no  HKixn  M  ponireAL 


20" 


í 


3nii7:ií!n:  c  i>niltarcnrnlo-so  roín  m  Pailms  Fr.  Clirisostomodíí  Bantiní?i>, 
e  Kr.  Pedni  M:iííso  (íjuíí  ni('  M\  o  liiiliao  aamipíuiluiíloj  iiavogarfio  |iara 
íi  limm  de  Ufan,  <j  mais  visinlio  a  este  de  que  sahião.  Desemljiircndus 
era  seu  porío,  forão  recebidos  com  estranho  :ilvomço,  mais  estranl ias  as 
vozes,  que  siiavão  eníit*  eliis  iHivindo*se  |mr  todos  as  partes  repelir: 

»tl*adre,  l'ailit%  queremos  ser  Cliristâos.»  Tírilia  so;ido  poi'  lodiís  os  Jtei- 
Bos  da  itlia  (queixosos  dn  lynmaia  do  Mouro  Macassú)  a  demotislraçilo 
amiga,  e  piedosa»  que  i\  Padre  Fr.  Aotoiíio  (izera  com  a  Itainlm  de  Me- 
m;  3  aacia  com  que  al)rLH;ara  a  Fe  esta  Uainlia.  (Xi  o  mais  cerlo,  que- 
ria ji  Deos  ã%Mlar  aqtielles  povos  ãc  sua  miserável  cegacíra,  e  linlia 
ííuardado  para  o  zelo  do  !^adt*e  Fr.  Ar>tonio  aquella  gloria,  para  que  es- 
colhera a  Paulo,  paríi  que  levasse  seu  nome  á  riotiria  iks  Reis,  c  dos 
Fríneipes,  de  quem  o  í]ueria  ver  recunliecido,  e  venerado  (1).  Levantou  o 
Padre  os  ollios  dieios  de  lagrimas  ao  Ceo,  e  estendeo  os  braros  a  tomar 
ri^elles  a  niollidao  do  [Xívo,  que  vinlia  i-ecet»el~o.  Vinha  entrecllesa  Uai- 
nha,  taniiiem  viuva,  com  suas  líilias^  e  bum  lilbn  (bdezaseisannos,  ber- 
deíro  do  Reiao,  qtic  cora  o  mesmo  alvoroto,  o  laoslras  alegres  rea*l»é- 
rão  os  Padres;  e  por  ficar  a  Corte  distante,  e  lhe  pouparem  o  trabaiiio 
dn  ominho,  lhe  maoílarão  logo  levantar  huuias  casas  de  campo,  em  que 
os  a^íasalliarâo  com  a  maior  grandeza,  que  pennitlia  o  sitio,  c  a  terra, 

■  Hm  m  esqucciâo  os  Padres  da  grande  importância,  que  linliâo  entre 
mãos;  começarão  a  c^itlieipiizar  a  Casa  Heal,  c  povo  por  alguns  ihas,  c 
fim  1  de  JulliO  do  mesmo  armo  de  IGil  se  fez  a  fuuçãa  tto  Ijaulisrao. 

1  Primeiro  a  Uainha.  Sejruio-se  o  l*rincipe  herdeiro,  a  íiul^o  Padre  Fr,  An- 
Ktooít>  l^m  j)or  nanie  I).  Pedro.  Logo  as  filhas,  depois  os  p^ântêS  da  Ca- 
Fst  Real,  e  mais  Senhores;  c  fmalmenle  muito  povo»  disíioudo  o  Pa- 
P  dre  Fr.  António  que  esiicrassjuu  os  que  cnm'orriao  de  totlo  o  Heinti, 
para  serem  primeiro  eatliequizados,  para  o  ípíe  brevemeole  lhe  man- 
dou Ministros*  Mas  coroe  tão  grande  ília  bum  successo^  í|tie  se  vjo 
L  n'elle,  digno  de  memoria, 

■  Governava  este  Ueino  de  Lifan,  por  menoridade  do  I*micip*;  herdei- 
'     rO;  tmm  tio  seu  de  setenta  annos,  cegrj  de  nascimento,  mas  liomem  de 

grande  [rudencia,  entendimento,  destro,  e  madurí),  iiarles,  qiwí  lhe  pu- 
zerão  na  mâo  o  governo;  veio  este  acompanliatido  a  RainUíi  em  hum  an- 
dor, e  chegou  ale  à  praia  ao  recebimento  dos  Padres:  mas  ouvindo,  qne 
a  Ilainlia,  e  mais  Casa  Iteal  pedia  o  haulismo,  diss<3  ao  patlie  Fr.  Anto- 

(I)  V^  i!ti'cLíoiiis  i'>l  mibi  ble,  ui  purkl  iioDien  mcytu  i^oram  RcptWs  i'l  J^tirttipibuí».  A  d  3. 
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nio  qne  bnnlizassc  a  lodos,  que  elle  era  já  velho,  e  c(^o,  e  lhe  reslava 
poura  vida,  e  era  já  irelle  de  pouca  imi)ortancia  aquella  ceremonia.  Dis- 
simulou o  Padre;  e  passados  os  primeiros  agasalhos,  e  comprimentos, 
buscou  em  sua  mesma  casa  ao  velho  Governador,  e  dizendo-Ihe:  «Qoe 
lhe  hia  dar  a  reposta  do  que  lhe  ouvira»,  continuou  com  viva,  e  elegan- 
te persuasiva,  moslrando-lhe  como  a  elle  por  cego,  e  velho,  lhe  impor- 
tava mais  que  aos  outros  o  bautismo,  para  que  renascesse  sua  alma, 
e  se  destruísse  sua  regueira.  Escutou  o  velho  a  proposta,  mas  disse: 
«Que  por  então  não  deferia  a  nada.»  Chegado  o  dia  do  bautismo. e  sen- 
do convidado  da  Rainha  para  que  honrasse  a  função  com  sua  assistên- 
cia, se  assentou  em  huma  cadeira;  e  ouvindo  que  já  toda  a  Casa  llcal 
eslava  bautizada,  le\antou  a  voz,  pedindo  com  instancia  ao  Padre,  «joe 
logo  o  bautizasse;  e  baulizado,  foi  tal  seu  contentamento,  «que  assim  ve- 
lho, cego,  e  pesado,  saltou  de  alegria,  por  aquelle  estylo  com  que  os 
da  terra  costumão  mostrar  a  sua  mais  extremosa. 

Puzerão  os  Padres  os  joelhos  cm  terra,  regando-a  com  lagrimas  de 
alegria,  e  levantando  as  mãos  em  rendimento  de  graças,  pelo  grande  di;i, 
que  quizera  dar  á  sua  Igreja,  gloria  ao  seu  nome,  júbilos  a  toda  a  Chrís- 
tandade,  bonra  aos  filhos  de  S.  Domingos,  verdadeiros  observantes  de 
geu  Instituto,  espalhando  a  voz  do  Evangelho  nos  últimos  climas  do  Mun- 
do. Augmentavão  o  gosto  es|)irílual  dos  Padres  as  demonstrações  festi- 
vas dos  Timores.  Tudo  erão  alegrias,  testemunho  da  nova  luz,  que  ama- 
nhecera em  suas  almas;  mas  como  se  não  vcrião  estas  demonstraçiics 
na  terra,  na  conversão  de  tantas,  se  na  de  huma  só  se  vem  no  mesmo 
Ceol(l)  • 

Poucos  dias  depois,  a  tempo  em  que  o  Padre  Fr.  António  se  detinlia 
com  a  Rainha  bautizada  cm  praticas  do  Ceo,  chegarão  ao  mesmo  Padre 
Embaixadores  do  Rei  de  Manubão,  Reino  distante  deste  de  Lifao  trinta 
e  cinco  legoas  pela  terra  dentro.  Lá  linhão  penetrado  também  os  pro- 
gressos, que  os  Padres  hião  obrando  na  propagação  do  Evangelho;  no- 
ticia, que  bastou  a  convidar  este  Rei,  mandando  por  hum  tio  seu  aulho- 
rizando  a  embaixada,  do  que  só  era  a  substancia  pedir  ao  Padre  Fr.  An- 
tónio o  bautismo  para  toda  sua  casa,  e  Reino;  nova  de  grjmde  conse- 
quência na  estimação  do  Padre,  por  ser  aquelle  hum  dos  Reis  mais  po- 
derosos n  aquella  ilha,  e  seu  Reino  o  mais  dilatado,  e  populoso.  Mas  co- 
mo pedia  ao  Padre  o  favor  de  que  chegasse  á  sua  Corte,  em  tempo  em 

(l)  Gíiadiuin  eril  coram  Angcliá  Uci  supc-  uno  pcccalorc  popiiilcnliaiu  agciile.  Luc.  13  7 
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qiiQ  Uic  era  prcctsii  passar  a  Laranliica,  para  nianilar  ciillivadores  para 
aquclla  Chrislari(l;nle  nnva,  foi  conveniante  assonlar  mm  o  lio  do  liei  niiii- 
y^dc»  e  a  real  palavra  de  st3  fyzcr  Christâo»  clle»  o  Uulo  o  som  ]lciiin,  Ití- 
vanlaíido  n\ú\ú  Ij^^rojas,  oljrtyarulo-&ii  o  Padre  a  vir  om  pessoa,  ou  man- 
dar Ministros  para  ellas,  assim  para  a  função  dos  baiitismos,  como  para 
ric^rem  entre  elles  atlmiaislrando-lhe  os  Sacramenlos.  Para  ludo  Irazia 
poder  o  tio  do  Hei,  a  qntím  o  Padre  em  sinal  tia  fè,  e  do  concerto  ajus- 
tado, entregou  hum  annel  de  diamantes,  para  que  em  seu  nome  o  doHse 
ao  Iteit  B  outro  mimo  para  a  Haíjifia,  m^indando  com  clle  liuni  Sol<lad«> 
Portuguesa,  por  nome  João  Sunclies  da  Fonseca,  o  qu;ilro  Chi'rslaos  ila 
lerra»  que  todos  IVirào  bem  recebidos  dos  líeis,  que  logo  confirmarão  o 
joe  o  Padre  Fr,  Anlouio  propunha;  c  a^sim  llie  responderão,  mandan- 
^do-lhc  em  recompensa  sini  mimo,  o  Uei  hnma  manilha  de  ouro,  que  li- 
brou (lo  braço,  a  Bainha  hum  panno  com  que  se  cobria,  horda  do  de  ouro, 
Nâo  tardou  o  Padre  Fr.  António  em  passar  a  Larantuca,  e  de  rami- 
nho visitando  em  Mena  a  Itairilia  viuva,  !lie  deixou  a  melhor  paHe  dos 
mantimenlos,  que  trazia,  vendo  que  pmlecia  essa  falia:  e  dcs|H3rlido  d  el- 

Íb,  como  da  de  Lifao,  e  d^aquellas  Christandades,  em  que  lhe  firava  o 
ícorat^âo,  cliegnu  a  Laratiluca,  aonde  foi  recebido  dos  I*adres,  c  do  povo, 
ttom  aí  alegres  demonstrações,  que  pedia  o  succedido,  de  que  Deos  qnií; 
ÍOáse  olle  inslrumpnto:  e  como  servo,  que  sempre  se  ro  pulava  imiML 

passou  a  segundo  trabalho,  parecendo-tbe  pouco  o  primeim.  Prepanui 

duas  embarcardes,  em  que  recolheo  todo  o  manlimenlo,  que  agenceou, 
l^e  descobrio  sua  diligencia  (como  soccorro  preciso  para  a  Rainha  de  Mc- 
Bua^  destruida,  e  atteuuaila)  e  cinco  Religiosos,  que  se  oirerecerão  para 

aquella  nova  cultura,  ordenando-lhes  o  que  se  havia  do  proseguir  n  ella. 

Erâo  os  Religiosos,  e  a  ordem  que  leva  vão,  os  Pn  rires  Fr,  l>edro  de  S. 
i  Josepli,  e  Fr*  Alvat^o  do  Tíivora  para  o  Reino  de  Lifao.  Os  Padres  Fr. 
^pBêuto  Serrão,  e  Fn  Manoel  da  Resurreição  para  o  Reino  de  Mena*  O 
■  Padre  Fr*  Jacintho  dô  S.  Domingos  para  o  Reino  de  Matiubão,  com  or- 
^  dem  para  chíirnar  o  Padre  Fr  Clirysoslomo  de  Sanliago,  que  anelava  por 
Bdqucllas  illias  cathequizando  sem  domicilio  certo.  Chegados  os  Religio- 
^  SOS,  forão  recebidos  com  alvoroto,  assim  em  Mena,  como  em  Lifao;  lo- 

vantarao-se  Jogo  Igrejas,  e  começarão  a  administrar  os  Sari'amenlos  n*el- 
^las.  Neste  exereicio»  e  no  de  cathequizar  os  deixou  o  Padre  Fr.  Jacin- 
Btho  de  S.  Domingos,  e  passou  ao  Reino  de  SIanublío,  recebido,  e  agasa- 
'      Ihado  dos  Heis  com  igual  grau^leza,  que  alegiiaj  grande  veneraclíOí  c  re&- 
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peito  »  sua  pessoa.  Instruio-os  na  Fé,  e  bautízou-os  logo,  não  só  ao  nei. 
Rainha,  filhas,  e  toda  a  casa  real,  mas  muito  povo,  que  seguio  seu  exem- 
plo; foi  o  dia  de  maior  celebridade,  que  vio  aquelle  Reino;  conhecíãojá 
os  seus  naturaes  a  ventura,  que  conscguiâo  n^clla,  até  então  não  só  dío 
conseguida,  mas  ainda  ignorada.  Assim  foi  crescendo,  e  se  foi  dilatando 
esta  Christandade  com  a  vastidão  do  Reino:  o  que  conhecido  peloYigs- 
rio  Geral  de  todo  o  Oriente,  que  nestes  annos  era  o.  Mestre  Deputado 
Fr.  Manoel  da  Cruz,  mandou  logo  a  ellas  vinte  Religiosos;  porque  sen- 
do tanta  a  sementeira,  não  fossem  poucos  os  operários.  Espalliarao-se 
por  todos  os  lleinos  da  ilha,  cathequízando,  o  bautizando  os  Reis,  e  Po- 
vos d*ella. 

Agora  diremos  das  Igrejas,  que  se  levantórão,  e  dos  Padres,  quenei- 
las  assistirão.  No  Reino  de  Mena  se  levantarão  duas  Igrejas,  buma  (dis- 
tante da  praia  huma  legoa)  com  o  titulo  de  nossa  Senhora  do  Destem, 
outra  na  corte,  pela  terra  dentro  oito  legoas,  com  o  titulo  de  S.  Domin- 
gos. Nestas  assistirão  até  sua  morte  os  Padres  Fr.  Miguel  do  Espirito 
Santo,  o  Fr.  Manoel  da  Resurreição;  doeste  ficou  a  saudosa,  c  invejidi 
memoria  de  perfeito  observante,  e  grande  penitente.  No  Reino  de  U- 
fao,  que  dista  seis  léguas  de  Mena,  se  edificou  outra  Igreja  com  o  titulo 
de  Santa  Cruz;  assistio  nella  o  Padre  Fr.  Pedro  de  S.  Joseph  toda  soa 
vida,  e  bautizou  quasi  todo  aquelle  Reino.  No  de  Cupão  levantou  Igreji 
o  Padre  Fi*.  António  de  S.  Jacinlho;  alli  chegou  depois  de  estar  o  Rei 
bautizado,  continuando  o  santo  exercicio  na  mais  gente  do  Reino.  No  de 
Manubão  se  levantou  também  Igreja,  continuando  com  a  conversão  o 
Padre  Fr.  Álvaro  de  Távora,  em  quanto  llie  durou  a  vida.  Le^•anlou-se 
outra  em  Batimião;  outra  no  Reino  de  Luca,  abrindo  n^ellc  Christandade 
o  Padre  Fr.  António  de  S.  Domingos,  bnulizando  a  Rainha,  e  bum  Glho 
de  menoridade,  a  principal  gente  do  Reino,  e  innumeravel  povo.  Em  o 
Reino  de  Amafiio  levantou  também  Igreja  o  Padre  Fr.  António  de  Nossa 
Senhora,  correndo  muitos  annos  com  aqucllas  Christandades. 

Mas  coroe  esta  breve  noticia  a  de  hum  Religioso,  que  passando  por 
obediência  ao  Reino  de  Cupão,  a  abrir  Christandades,  e  levantar  Igreja, 
perdeo  a  vida  ás  mãos  de  inimigos  da  Fé,  a  quem  bía  leval-a.  Foi  este 
o  Padre  Fr.  Luiz  da  Paixão,  natural  do  lugar  de  Carnide»  huma  legoa 
distante  da  cidade  de  Lisboa,  de  donde  passou  á  índia  por  Soldado;  e 
desejando  selo  deJesuChristo,  tomou  o  habito,  e  professou  na  Congre- 
gação; passou  a  Solor  com  o  venerável  Padre  Fr.  Miguel  Rangel,  ere- 
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3d!n3õ~Sf^5  annoa  na  povonção  de  Giioguena,  na  ilha  do  Endc»  veriílíi 
IS  aujímt^tjlOÃ  com  que  corria  a  seara  espiriUial  de  Tiinur,  passou,  ili*í- 
Kintto-o  assina  a  obediência,  a  esla  illia:  desembarcou  no  porto  de  Cu- 
>ao,  em  quí?  tudo  ora  ainda  Gentilidade;  e  enlrando  pela  povoa<;ao,  verj- 
lo  huma  roda  de  (íenlu^s,  se  inlroduzio  com  eUcí^,  encamíniiando  a  pra- 
;ica  ao  fim  pani  que  aiti  vjuiia.  Senlío-se  iudanimado  dotnmiiíbn,  c  com 
âo  rigorosa  sede,  que  pedio  lunna  pouca  do  agua:  dando- tb'a,  e  Ijehon- 
Jo-a,  perdoo  o  Pailre  o  jtiizo  no  mesmo  inslanle:  nsmTi  romp^rifio  em 
Icsalinos,  comcciKi  de  correr  a  povoarão,  feito  bidÍI)fÍo  d^njuelles  liar- 
l>dros.  que  encaminhando-o  para  bmii  despenhadeiro^  o  preciíjitarão  d'el- 
le,  lugar  em  que  depois  de  hum  anno  foi  achado  aeu  corpn,  c  levado 
para  Lai'antuca  por  hum  Htíligioso,  que  com  alguma  gente  veio  a  hrmv 
jssa  diligencia*  Depois  de  algum  tempo*  pedindo  o  mesmo  Hei  de  Cu- 
pão Padres  para  o  seu  Reino,  o  bautízuu  o  Padre  Fr.  António  de  S,  Do- 
mingos, como  a  maior  parte  do  Ueino  o  Padre  Fr.  António  de  S.  Jacin- 
Llio.  Estes,  e  onlros  muitos  eíTeitos  (que  ainda  dircnios)  se  segiih'âa  na 
(lha  de  Timor  aquella  resplandecente  t^ruz,  que  se  vír>  n'etla,  e  lhe  deti 

Iome,  que  tem  agora,  diamando-se  a  ilba  de  Santa  Cruz. 

Narradas  as  conversões  de  Timor,  e  os  cfTeitoR  deltas  por  jnnlo,  par 
não  cortarmos  o  fio,  com  que  as  foi  levando  o  Padre  Ir,  Anlotiio  de 
São  Jacinllio,  tomemos  a  buscar  a  causa  da  sua  revolta,  que  já  ileixãmos 
ordida.  lá  vimos  Cí»mo  o  Rei  de  Tolo,  sacudido  de  Larantuca,  veio  por 
Timor r  prometlendo  que  passava  a  reforma r-se  de  forças  para  castigo 
dos  que  admitissem  CbristaíHlades  no  seu  lleino,  nu  se  nao  redu/jssein 
com  elle  a  abraçar  a  seita  de  Maíjimede:  mas  nâo  lhe  tardou  huma  morte 
afrontosa,  em  que  cabirão  todas  estas  machinas  da  sua  solieriía,  e  da 
sua  ira,  como  jã  dissemos:  mas  resta-nos  a  individuação  di»  ((ue  negweoii 
n' aquella  retirada,  como  causa  das  turlíacoes,  com  que  agora  wmm  os 
Hets  d  esta  itba.  Foi  <»  Rei  de  Tolo  (favorecido  da  sna  Armada,  e  das 
es|>eranras  de  voltar  com  cila  mais  |>oderosa)  redu/Jndo  á  sua  devrH;àu 
OS  que  pode,  c  entre  eiles  ao  Vajalle,  a  quem  deu  buma  touca^  [leidior 
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(entre  aquella  gente)  de  áceiUir  a  sua  seita.  He  este  Vajalle  como  Em- 
perador,  a  quem  todos  os  Reis  da  ilhfa  reconhecem  com  tributo  como  a 
seu  Soberano.  Agora  fazia  as  partes  del-Ileí  de  Tolo,  convidando  a  buDS, 
e  ameaçando  a  outros,  o  tendo  a  todos  suspensos,  e  amedrentados.  Eriío 
os  principaes  o  Rei  do  Manubâo,  a  Rainlia  de  Mena,  o  Rei  de  Lirao,e 
o  Rei  de  Servião.  PcíicUou  neste  mais  o  receio,  e  tendo  já  dado  sna 
palavra  ao  Rei  de  Tolo,  começou  a  pôr  em  pratica  com  o  Vajalle,  que 
abraçasse  o  seu  Reino  a  seita  de  Alafamede. 

Chegou  esta  noticia  a  Larantuca,  que  temendo  bem,  que  com  este 
exemplo,  e  o  receio,  que  hia  correndo  por  toda  a  ilha,  se  arruinasse  o 
obrado  n^ella,  livrou  o  total  remédio  na  presteza  do  soccorro.  Commel- 
teo-se  a  empreza  a  Ambrósio  Dias,  Capitão  mór  do  mar,  homem  de  va- 
lor, e  espirites.  Deruo-selhe  cento  e  cincoenta  Mosqueteiros,  natura^ 
de  Larantuca,  por  Capollâes  os  Padres  Fr.  Bento  Serrão,  e  Fr.  Pedro 
de  S.  Joseph.  Partirão  sem  dilação,  tomarão  terra  no  porto  de  Meaa, 
acodindo-lhe  com  soccorro  de  gente,  e  bastimentos  a  Rainha  viuva,  o 
Rei  de  Lifao,  e  de  Manubão,  de  que  resultou  exercito  capaz  de  facçk) 
grande.  Subirão  ás  vastas 'terras  do  Rei  de  Servião,  que  ora  o  primeiro 
emprego  do  castigo,  a  tempo  que  o  virão  retirar  para  humas  serras, 
não  se  fiando  na  muita  gente,  que  o  seguia,  para  a  resolução  de  espe- 
rar a  batalha.  Assim  entrarão  os  nossos  assolando,  e  despojando  sem 
resistência;  o  que  visto,  e  chorado  pelos  naluraes  (que  o  propunhão  ao 
Rei,  como  culpado  cm  os  reduzir  áquelIa  miséria)  considerando  elle, 
que  retirado  áquella  serrania,  havia  de  render  á  falta  do  sustento  o  que 
cuidara  resgatar  das  mãos  do  inimigo,  mandou  sem  detença  praticar  as 
pazes  com  o  nosso  Capitão,  offerecendd  sujeição,  e  amizade,  o  que  se 
lhe  aceitou,  sendo  huma  das  condições,  que  viesse  pessoalmente  entre- 
gar a  touca,  que  já'  tinha  aceito  em  penhor,  e  contrato  de  introduzir  a 
seita  de  Mafamcde  em  seu  Reino;  o  que  se  executou  logo,  ficando  com 
tantas  veras  de  amigo,  e  sujeição  ao  Estado,  que  depois  não  só  recebeo 
o  baulismo,  mas  fomentou  a  Christandade  em  todo  o  sou  Reino.  Con- 
cluida  a  paz,  e  feita  esta  promessa,  voltou  a  nossa  gente  para  Larantuca 
victoriosa. 

Mas  instava  o  Vajalle,  ameaçando  a  Rainha  de  Slena,  e  o  Rei  de  Ma- 
nubão, por  terem  recebido  o  bautismo;  e  o  Rei  de  Damitião,  porque  se 
não  resolvesse  a  recebel-o;  c  disto,  que  obrava,  c  do  que  obrara  o  Rei 
de  Servião,  mandou  noticia  ao  Rei  de  Tolo,  instando,  que  se  não  deli- 
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vosise  com  a  ArniTid:i,  iJamlo  lompr)  aos  sí)(!L^orros  de  Lamntuca.  Mas  jii 
a  este  Leiíiiin  linha  siici^tnlido  sua  diísteslrada  morto :  íiada  leve  cITeito, 
airifla  que  o  Vnjalle,  íi^norarrle  d  ella»  cuíilíntiava  na  aríDgaricia  de  doiiii" 
liar  a  ilha.  N'estc  ííslado  m  ncltavào  as  cousas  dY^Ila,  quando  chegou  n 
l^iraiilinM  o  Visitador,  c  Commissario  geral  doslos  Clirislari(ladt^^,  o 
Vãúm  Fr.  Lucas  da  Cruz,  du  ijuem  daremos  aqui  tuima  breve  notícia^ 
de  qiiG  forão  í^raiulos  acrcdores  seus  merociíBeutiJS. 

Foi  esle  l'adre  Porlnpuez,  seu  nome  Lucas  de  Aguiar,  Fora  soldado 
dií  rtfpiibçãa,  e  nome,  Cliamou-o  o  Coo  para  mab  im|M)rlante  miJicia  na 
conquisla  das  alnxiis^  liisladu  d^esle  tlesejo,  toniuu  o  habilo  de  S,  Do- 
mingos em  (locliim,  tliamando-se  Fr.  Lucas  tia  Cruz,  Apjjticou-se  aos 
estudoí^,  e  aproveitou  assim  nellcs,  qim  no  trabalho  das  cadeiras  alcan- 
n»u  o  premio  do  magiskiio.  Occupou  os  In^^ares  de  Prelado;  passou  (á 
ubediuncia  do  v**nemve!  Fadro  Fn  Wiguel  Kangcl)  jjor  VisHadr^r  da  ilhu 
de  Ceíliio,  e  Maunr.  Depctís  ih  ilhas  ilu  Snlor,  com  patente  do  Visilador^ 
c  \1gario  í(oj'aI»  «jue  nàooxiTtiluu,  punjuo  espirando  o  governo  da  Con- 
gregação, em  qiio  fura  [írovido,  velo  rmlru  a  exercitar  o  cargo.  Voltando 
â  índia,  e  eslando  em  Malaca,  se  adiou  no  rorco  dos  llollandozes,  em 
que  obrou  como  valoroso  soldado  de  Christo,  defendentlo  o  tialuarle  tio 
Sao  Domingos,  e  i  cceliondo  duas  lançadas  morlacs,  que  nem  assim  forao 
bastantes  a  enrj-aquccer  os  brados  com  que  delbndia,  que  se  niSo  entre- 
gasse a  lurara,  l^nlregue  etla,  se  retirou  a  Meliapor.  aonde  tcuilo  patente 
de  Visitailor,  o  Commissario  geral  das  illias  de  Solor*  do  Vigário  geral 
da  Congregação^  o  Mestre  Deputado  Fr,  Alanuel  ila  Cruss,  passou  aoMa- 
cassfu  d^alli  a  esta  ilha  de  Larantuca,  aonde  u  vomos  agora  {icloâ  antios 

rlClL 
Chegado  a  ella,  proveo  as  suas  Igrejas,  unio,  c  pacificou  os  ânimos 
da  gonlc  da  terra,  que  scutlo  todos  c:hrií4taD.s  se  linhâo  tliviíttdo,  assim 
no  silio,  ciíUio  no  aimmírcio.  Bestiluro  ao  antigo  os  doiís  Capitães  niin 
res*  o  dos  n:ituraí^s,  e  ti  l*oi'liíguez  Francisco  Carneiro  de  Si(|ueira.  He- 
solvinse  cin  passar  a  Timor,  «piando  lho  chegarão  relações  da  alteração, 
ipje  se  sentia  na  ilha,  CíJin  os  ameaços  do  Vajalle;  o  liavido  conselho  com 
o  Capitão  nn')r  Francisco  FornanJes»  e  Uoligiosos  das  Cbrislandades  vi- 
sinhas,  se  assentou,  que  com  toda  a  pressa  se  acodisse  aos  ameaçados 
com  mão  armada,  Aprestarão-se  quatro  embarcações,  duas  que  armarão 
m  Holigiusus.  lunna  o  í^pilão  mor,  outra  o  povo;  e  reparti ndo-so  |ior 
jullas  noventa  Mosqueteiros,  e  o  Visitador  cotu  mais  treíi  Ueligiosos,  Fr- 


'Mfi  LIVRO  IV  DA  IlISTOlilA  DK  S.  DOMINGOS 

AnlíMiio  Cabral,  Fr.  Benlo  Serrão,  e  Fr.  Pedro  Manso,  exhorlando  orVi- 
sitador  a  todos,  propondolhe  a  empreza,  como  toda  do  serviço  de  Deos, 
so<:ego  iFaquellas  Cliristandades  novas,  e  reputação  das  armas  Portugue- 
zas,  derâo  á  vela  em  26  ile  Maio  do  mesmo  anno  de  1611,  o  sahíndo 
em  terra  no  porto  de  Mena,  Torão  recebidos,  e  ht)spedados  do  Rei,  e 
llainlia  mãi,  com  mostras  de  amizade,  grandeza,  e  abundância  no  qoe  , 
iwnnittia  a  teri*a.  Despacharão  logo  dous  Ileligiosos,  e  alguma  gente  m 
Reis  de  Batímião,  e  Servião,  propondo-llies  a  empreza,  e  convidando^ 
para  a  liga  contra  o  Vajalle,  que  os  ameaçava.  Vierão  os  Reis  em  todo 
o  pro|X)sto,  e  passou  a  gente  a  Batimião,  aonde  o  Visitador  bautism 
logo  o  Rei,  a  que  poz  por  nome  D.  Pedro,  dous  sobrinhos  do  Rei  An»- 
nence.  cinco  iilhos  da  Rainha  de  Mena,  e  dos  Grandes  do  povo,  Gcna  só 
|)or  bautizar  o  Tumungão,  que  he  Regedor.  Depois  o  bautizou  o  Padre 
Fr.  Pe^lro  Manso;  e  no  dia  seguinte,  em  que  celebra  a  Igreja  a  festa  de 
Santa  Anna,  se  bautizou  a  Rainha  com  toda  a  gente  de  sua  casa,  e  ji 
feita  Christâa,  se  desposou  na  Tórma  da  Igreja.  Concorreo  a  pedir  oban- 
tismo  o  mais  povo,  e  para  inslruil-o,  e  cathequizal-o,  foi  preciso  aos  Re- 
ligiosos dilatarem  a  execução  ate  20  de  Agosto. 

Alegre,  e  festiva  toda  a  es(|uadra  dos  nossos  (mais  os  Religiosos)  do 
fortunado  principio,  com  que  o  Ceo  lhe  abria  a  porta  para  a  futura  cam- 
panha, ordenou  o  Capitão  sua  gente,  e  a  multidão  dos  naturaes  (qiie 
concorrerão,  e  se  ajurilanlo  de  Mena,  Servião,  Amancnce,  e  Batimião)  e 
em  boa  fònna  forão  marchando,  ainda  que  com  trabalho,  por  ser  o  cn- 
minho  fragoso,  c  o  calor  excessivo.  Chof^^ados  ás  fronteiras  do  Vajalle, 
que  esperava  a  batalha  com  maior  poder,  confiado,  e  soberbo,  deu  o 
Capitão  iSanliago»,  e  investirão  os  nossos  com  tanta  valentia,  eardimen- 
lo,  que  cahindo  muitos  dos  inimigos  ao  primeiro  effcito  da  mosquetaria, 
voltou  costas  o  Vajalle,  e  passando  com  muitos  hum  rio,  se  embrenhou 
no  mato.  Assim  forão  sem  resistência  alguma,  •sentindo  as  hostilidades 
de  ferro,  e  fogo  as  povoações,  até  a  Corte,  em  que  dcscançou  o  exercito 
aquella  noite,  não  lhe  faltanilo  abundância  para  a  mesa,  com  que  cresceo 
a  alegria  da  vicloria.  Ao  dia  seguinte,  tendo  provado  a  temeridade  de 
perseguir  o  inimigo  no  mato,  voltarão  com  melhor  conselho,  e  pondo 
fogo  aos  paços  do  Vajalle,  chegarão  a  Batimião,  recebidos  do  Rei,  c'do 
de  Amanence,  com  as  demonstrações  de  alegria,  que  pedia  a  victoria, 
e  grandes  consequência  d'ella.  Deixou  o  Visitador  neste  Reino  o  Padre 
Fr.  l^edro  Manso  (que  levantou  logo  Igreja,  continuando  com  grande 
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^nigmenlo  ilo  Cliri^lanilíitle  os  oxerckios  crella)  e  pn8âan<ln  cnm  a  pente 

Laíi  Iteímt  (b  Mcna,  fex  Imin  tíuienjne  baulismo  ctn  dia  de  S-  Loureíico, 

H|m  qm  bnritizou  dous  mim  da  Ihiinlm  do  Menn,  pondo  a  hum  por  no* 

rine  1),  Tlieodosio,  a  ou  Iro  [>,  Scljaslifio.  Eiju  li  I  lios  d  ol-Bei  de  Monabâo* 

iTiados  em  companhia  da  Haitilm  viuva,  Baiitizarào-se  lambem  Irez  (illins 

deUHei  Amainara,  e  mais  povo.  Fez  rjiilro  bautis^no,  em  (\m  bautizou 

Iiuma  liifja  doMIci  do  Acção,  a  que  poz  por  nome  Dona  Sei-afina;  e  or- 

ihmando  algumas  cousas  conveiiíunles  áqiietia  Cbi  isUmdade,  vollou  com 

^toda  a  esf|tiadra  a  Laranluna. 

B  Espalliada,  e  sal>ida  a  destruição  do  Vajallc,  temido  o  braço  Chrístão 
^pnr  lodos  aquclles  Hcínos,  não  so  lograrão  as  Cbrislandades  de  Timor 
bum  íírandti  soccgo,  mas  foi  raro  o  Rei,  que  não  pedisse  o  Ijaiilismo, 
Atliaututi-se  o  !lei  de  Ti  ri  pi  rim,  deseja  íh1o-o  para  si.  c  [>ara  seu  íleino 
todo.  Intentava  o  Visitador  passar  ãquellc  Reino,  tjuamlo  rlieírou  de  Goa 
o  Pailre  Fr.  António  de  S,  Jariuliio,  mm  patente  de  Commissario  das 
mesmas  Cdrií^tandades  de  Timi*r,  íScamlo  o  Mestre  Fr.  Lucas  governa  n* 
■tlf]  ns  de  Laranluca,  e  do  Ende,  em  que  continuou  muitos  nnuos,  alò 
que  em  Maio  de  1001  íbe  chegou  a  patente  de  Vigário  geral  da  ílongre- 
garão,  sendo  I*rovínri:il  d*esta  província  o  Mestre  l'r.  Al\aro  de  Castro, 


^ 
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Notidai  do  mccrdido  m  Japftra^  e  «o  Mãcauar.  Pftma  a  Padre  Presentmh 
Fr,  Jnãa  tln  Cmla  á  jitomncia  de  ffffju,  —  TÍrão-ÍÍw  a  ciàa  em  mlio 

Í^  daqu^ila  ChrisíaHdndf,  Pr$difjios  succêdidos  ncítn. 
I  Antes  que  tornemos  a  Solor,  será  razão  darmos  noticia  ita  Chrislan- 
dado  de  Ja[Kira,  que  com  bom  [iríncipio,  e  esperanças  não  íjuiz  Deos, 
íjue  se  colhessem  os  frutos  delias :  e  passou  assim*  Navega  vão  de  Goa 
para  Solor  os  Tath-es  Fr,  Manoel  de  Santa  jlaria,  c  Fr,  Pedro  de  S. 
Josepb;  o  pcrseguidfjs  de  bum  temporal ^  entrarão  no  porto  de  Japara, 
Lançou  logo  mãi»  ilelles,  e  dos  mais  da  embarcação  o  fiovemador  da 
jjLTni,  sabendo*  í|ue  erão  Chrisíãos,  e  Icndo-os  presos,  mandou  avisar 
do  suoediílo  ao  Matarão,  senlmr  de  toda  a  Jaoa,  que  eníendendo,  que 
se  Itie  abria  no  porto* bum  novo  commerciop  mandou  ao  Governador, 
que  soltando  a  todos,  llics  olíerecessc  si  lio  para  Tazercm  povoação »  e  os 
Padres  Icvaulareni  Igrejas,  com  o  seguro,  que  lerião  semiirc  bom  trata* 


I 
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menlo.  Aceitarão  os  Porluguezes,  c  fazenilo  suas  capitulações,  flcoii  as- 
sentado, que  os  Christãos,  que  fugissem  do  cativeiro  de  Japara,  fossem 
livres  nas  terras  de  Jaoa.  Assim  ficarão  os  Padres  para  administrarem 
os  Sacramentos  aos  Christãos,  lançando  os  olhos  a  alguma  redução  dos 
Mouros  da  terra ;  mas  nem  familiaridade,  nem  trato,  nem  diligencia, 
surtirão  elTeito ;  desengano,  que  fez  retirar  ao  Padre  Fr.  Pedro  de  São 
Joseph  para  Solor,  ficando  o  Padre  Fr.  Manoel  acompanhando  os  Chris- 
tãos do  commercio,  que  cessou  cum  a  perda  de  Malaca,  não  querendo 
o  Mouro  estar  pelas  condições  depois  delia :  com  que  houve  de relirar- 
se  também  para  Solor  o  Padre  Fr.  Manoel  de  Santa  Maria. 

N  este  tempo  trabalhavão  os  Prelados  da  Congregação  em  acodir  is 
Christandades  de  Solor  com  repetidas  missões.  Logo  que  tomou  posse 
do  cargo  em  Goa  o  Mestre  Fr.  Lucas,  mandou  cinco  Religiosos,  porVi- 
gario  o  Padre  Fr.  Sebastião  de  S.  Joseph.  Foi  mandado  logo  por  Visi- 
tador da  Religião,  o  Commissario  do  Santo  Oflicioo  Presentado  Fr.  João 
Rangel  com  dous  companheiros.  Depois,  sendo  Vigário  geral  o  Mestre, 
e  Deputado  Fr.  Agostinho  de  Magalhães,  mandou  por  Visitador,  e  Vigá- 
rio geral  d\iquellas  Christandades  o  Presentado  Fr.  João  da  Costa,  que 
vohmtariamente  se  sacrificou  áquelle  trabalho,  sendo  actualmente  Regente 
dos  estudos  no  Convento  de  Santo  Thomaz;  levou  quatro  companheiros, 
c  o  cargo  de  Commissario  do  Santo  Ofiicio. 

Embarcado  o  Padre  Fr.  João  da  Costa  com  seus  companheiros,  che- 
gou ao  Macassar,  em  que  achou  nova  povoação  dos  Christãos  expulsos 
de  Malaca,  com  sua  Igreja  matriz,  e  Cabido,  que  viera  da  mesma  cida- 
de; e  vendo,  que  os  Padres  Capuchos  de  Macáo  tinhão  alli  seu  Hospício, 
os  Padres  da  Companhia  sua  Casa,  e  Igreja,  e  que  aos  Religiosos  de  S. 
Domingos  lhe  era  mais  precisa,  pela  continua  passagem  para  Solor,  al- 
cançou licença,  e  sitio  (para  Casa  e  Igreja)  do  Emperador  do  Macassar, 
e  vencendo  estorvos,  e  embaraços,  dita  n'ella  a  primeira  Missa,  e  ficando 
por  Vigário  o  Padre  Fr.  António  de  Macedo,  se  embarcou  com  os  mais 
Religiosos  para  Solor,  em  que  aportou  em  dia  de  S.  Thomé  de  l(>5l. 
Proveo  logo  as  Christandades  de  Mestres,  que  doutrinassem  os  meninos, 
e  mais  povo.  Trabalhou,  e  conseguio,  que  se  lavrasse  na  povoação  do 
Combas  Igreja  nova,  sendo  pouco  decente  a  primeira.  Poz  n'ella  por  Vi- 
gário o  Padre  Fr.  Manoel  da  Conceição;  e  llnalmcfile  reparou  a  casa  de 
Larantuca,  ainda  (jue,  como  desejava,  não  podo  fiizer  o  mesmo  na  Igreja. 

Disposto  *o  mais,  que  convinha  âípiullas  Christandades,  entrou  u  Pa- 
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dre  Fr*  JoSo  cru  pensatneulaâ  de  abrir  uovamenlt;  alguma,  porque  i^ssa 
fora  o  espirito,  com  qtie  se  enibarcani  em  Goa.  Foi  Ittgí*  com  seus  com- 
panijeiros,  discorrendo  varia:»  povoaçDí^s  da  illia  do  Eiitle»  e  passou  á 
província  do  BajD,  contra-costa  de  Larantuca,  com  incommodos»  e  ira- 
lialtioâf  tolerados  com  ínvencivel  sofri  meti  to,  e  espirilo  apostólico.  Nesta 
província  foi  bem  recebido,  acliarido  disposição  na  geiíle  para  dar  ouvi- 
dos 3  verdade,  e  docilidade  no  génio,  para  se  sujeitar  ao  jugo  de  Jesu 
Cfiristo,  Com  estas  esperanças  começou  a  exercitar  seu  espirito,  espa- 
lhando n'aquella  terra  inculta  a  semente  do  Kvangellio,  rpie  foinenlóda 
do  Ceo,  assim  foi  crescendo  em  fecunda»  e  dilatada  seara,  que  levantou 
logo  Igreja/com  o  titulo  de  S.  Domingos  ernSoriano*  Celebrarão  nella 
Missa,  rom  commum  contentamento  do  povo,  e  começou  a  concorrer 
innuineravel  a  pedir  bautismo.  Mas  nao  faltava  eutre  esta  fennosn,  e 
crescida  seara  o  damno  da  cizânia,  favorecida  do  demónio  em  alguns 
princi|)aes  da  terra,  que  vivjão  com  escândalo,  e  perigo  de  servirem  de 
exemplo.  Buscou-os  o  Padre;  adverlio-os  que,  já  que  por  desgraça  sua 
fugiâo  ás  vozes  da  Igreja,  que  como  mâi  os  cliamava,  não  fussein,  com 
públicos  desatinos,  tropeços,  para  os  que  caminha vao  para  ella.  Despre- 
garão o  aviso,  e  não  valendo,  nem  a  supplica,  rallou-llies,  c  reprelien- 
deo-os  o  Padre  com  inteireza,  e  liberdade  apostólica* 

Ficarão  os  Gentios  corridos»  e  confusos;  queriao  que  o  tirar-lhe  pu- 
blicamente a  vida,  fosse  desempenho  da  sua  afronta,  mas  temião  o  cas- 
tigo, que  llies  podia  vir  de  Larantuca,  e  o  niolim  da  ItTra,  em  í}ue  o 
Padre  linha  muitas  vontades  promptas  para  a  defensa,  como  depois  em- 
penhadas para  a  vingança,  Appellarâo  para  as  armas  da  infâmia,  c  da 
covardia,  dando-ihe  [leçnnha;  mostra râo-no  assim  os  sinaes  da  enfermi- 
dade, de  que  caliio  repentino,  e  faleceo  apressado,  victima  de  Josu 
Christo,  ferida  em  ódio  do  Evangelho-  O  quanto  o  Serdior  a  estirnoir, 
mostrou  depois  hum  prodigio;  porque  passados  dous  annos,  e  querendo 
os  Religiosos  trasladar  os  ossos  para  Larantuca,  abrirão  a  sepultnra, 
assistindo  muitos  Cbristâos  da  terra,  e  acharão  o  corpo  como  na  hora 
era  que  o  tinliao  sepultado,  sem  corrupção,  ou  máo  clieiro,  e  a  ifieima 
inteireza  no  habito.  Este  estranho  successo  não  só  foi  argumento  do  que 
mereceo  o  Padre  n^aquelle  género  de  morte:  mas  de  fomentar,  c  radi- 
car muito  aquella  Christandade.  Não  consentirão  os  filhos  delia,  que 
lhes  roubassem  aquelle  thesouro;  entre  elles  se  venera  sepdlado.  Foi  o 
Uadre  Fr,  João  da  Cosia  Portugnez,  natural  da  cidade  da  Guarda,  irmão 
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do  Anlonio  Saraiva  ilc  Carvalho,  Escrivão  dos  Aggravos,  e  Appcllações 
na  corlc  de  Lisboa.  Tomou  o  habilo  na  Província  do  Caslella,  estudou 
no  Convénio  de  Yalhadolid,  em  que  leu  artes.  Passou  á  Provincia  de  ^ 
Portugal;  d^ella  à  índia,  em  que  leu  Theologia,  e  tomou  o  gráo  dô  Prt — 
sentado;  e  sendo  Regente  no  Convento  de  Santo  Thomaz  em  Goa,  passoi^ 
voluntariamente  áqucllos  ilhas,  a  que  c^rbamava  oCeo  para  subir  d^ellaai 
a  elle  com  a  coroa  daquella  morte. 

Ficou  depois  delia  corremlo  com  aquella  Christandade  o  Padre  Fp. 
Manoel  da  Encarnação,  hum  dos  companheiros,  que  trouxera  de  Goa,  e 
de  tal  zelo,  e  espirito,  que  bastou  a  temperar  o  sentimento  da  sua  falta. 
Continuou  este  Padre  os  bautismos,  e  o  exercicio  de  catbequtzar  incan- 
çavelmente :  e  se  este  era  o  trabalho  com  os  Gentios,  não  era  menos  o 
das  advertências  com  os  Chrislãos  desencaminhados.  Dava-lhe  cuidado 
hum,  que  o  andava  com  escândalo.  Entrou  a  advertência,  continuou  a 
reprehensão ;  finalmente  poz  o  ultimo  esforço  no  ameaço,  e  sortio  tal 
eíTeilOy  que  o  culpado  não  só  desistio  dos  desmanchos,  mas  quíz  fazer 
buma  confissão  geral.  Assentou  com  o  Padre  hora  desoccupada,  e  posto 
huma  tarde  a  seus  pés  na  Igreja,  vio  o  mesmo  Padre,  levantando  os 
olhos  á  porta  d'ella,  que  parava  hum  Christão  (que  hia  passando)  sem 
tirar  os  seus  do  confessionário.  Passou  outro,  e  succodco-lhe  o  mesmo, 
e  assim  huns  alraz  dos  outros  se  forão  ajuntando  muitos.  Deu  o  Padre 
a  absolvição  ao  peiíilcnle,  o  chamado  da  novidade,  chegou  aos  da  poria 
pergnntando-lhes  quem  os  detinha  ?  Ao  que  responderão  todos,  que  o 
que  linhão  visto  na  Igreja  os  suspendera;  e. continuou  hum  d^elles:  «Que 
em  quanto  o  Padre  confessara  o  penitente,  virão  hum  raio  de  luz  claro, 
e  resplandecente,  que  do  tecto  da  Igreja  descia  sobre  o  confessionário, 
cahindo  entre  o  penitente,  e  o  confessor,  e  que,  a  absolvição  acabada, 
dcsappareceia.»  Authenticou-se  o  caso,  e  foi  melhor  testemunha  a  gran- 
de volta,  que  o  penitente  deu  no  eslylo  fie  vida,  tão  conhecida,  e  admi- 
rada na  terra,  como  o  successo  com  que  principiara. 

Mais  estrondo  foi  outro,  que  se  vio  na  mesma  Igivja,  em  credito  do 
mesmo  Padie,  e  conlirmaçâo  para  a  Chrislandade  d ella.  Celebrava  o 
Padre  Fr.  Manoel  o  dia  dii  S.  Domingos  com  o  aceio,  c  ornato,  qne 
perniiltiíi  a  terra,  e  a  Jgroja.  Chegarão  â  poria  delia  alguns  Gentios  le- 
vados da  curiosidade,  e  hnni  dellcs  com  conliança  de  principal  entrou 
dentro,  a  tempo  que  o  Padre  se  punha  no  altar;  e  reparando  nas  cerc- 
monias  da  Missa,  vio  que,  ao  consagrar  o  i*adre,  sabia  de  bum  nidw. 
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em  qm  eslava  no  mesmo  altar,  a  imaffera  de  liiima  Serjhora  do  Rosariíu 
1*  Sí»lii'tí  (íUo  prostrada,  adorava  a  hóstia»  e  ca!iz,  e  logo  se  recolliia  no 
me^mo  nidio.  Ficou  como  Iransporlado  o  Genlio  ern  quanto  S(i  acabnv:i 
íi  Missa,  catiitido  então  em  terra,  como  se  ficara  sem  vi  tia.  Não  valerão 
remédios  humanos;  e  depois  de  largo  espaço,  tornou  em  si  a  tempo,  f|Lía 
o  Vigário  tinha  chegado»  e  lhe  perguntava  o  que  tivera?  Ao  que  res- 
pondeOj  que  o  que  o  prostrara  fora  o  penclrar-se  do  pasmo  do  ipie  li- 
nha visto;  e  continuou  o  que  fora,  accrescentando  que  eslava  certo,  o 
siígnro  em  sua  alma,  que  n  lei  dos  Christãos  ei^a  a  verdadeira,  e  (pie  so 
a  ella  queria  ahrarar,  e  acabar  n'ellj  a  vida.  Catlieq^iizou-o  o  Padre,  e 
baulimu-o  hrovemeutep  sendo  a  sua  conversão  (como  de  pessoa  piiuci* 
pai)  e  o  casOf  que  testemunhava,  a  qoe  reduziu  a  muitos,  c  confirmou 
os  reduzidos. 

Não  thes  sérvio  do  menos  confirmarão,  como  de  igual  gloiia  âquelta 
Chrrsbndade,  o  que  agora  diremos  para  novo  assombro,  e  coroa  d  este 
capitulo.  JuntOi?  íuima  noite  huns  poucos  de  Gentios  na  diatiolrra  f»ccti- 
pação  de  fazer^em  feitictís,  para  se  vinjíarem,  e  fazerem  damun  a  al^^uns 
Christãos»  lhes  apparecco  de  improviso  hum  Frade,  vestido  nu  hahito  do 
S,  Domingos,  com  hum  txjrdão,  e  ílando-Ihes  alguns  golpes  com  cUe, 
lhes  dizia:  ^Quem  vos  ohriga,  desatinados,  a  occupar-vos  em  servrro  do 
demónio,  fazendo  fiMlifOs  nas  minhas  Christandades  ?  Andai  ílaqui,  an- 
dai, e  não  vos  succeda  outra  vez;  que  será  o  castigo  mais  rigoroso**  E 
dito  isto,  desaijpareceo.  Levanlarãose  os  Gentios  igualmente,  (pie  afrnn- 
lados,  confusos,  porque  estavlío  fechados,  e  não  vi 5o  por  onde  o  I^adrtí 
entrasse,  ou  saliisse-  Mas  duvidando  se  seria  o  Vigário,  ainda  que  no 
rosto  lli'o  não  parecera,  se  queixarão  ao  Senhor  da  terra,  que  iHiscando 
com  elles  o  Padre  Fr.  Manoel,  eorn  seus  mesmos  testemunhos  se  ilesen- 
ganou,  de  que  não  fora  aquelle  o  Fadre.  Divulfíou  se  o  caso,  e  enteodeo 
o  Vigário,  e  mais  Christlos  da  lerra,  que  o  Iteirgíoso  do  hordão  não 
seria  outro  senão  nosso  Patriarclia  8.  Domingos,  que  guardava  aquellíi 
Christandade  Como  vinlia  do  Sunliur,  de  que  seus  Tdlius  erão  venturosos 
obreiros.  • 
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Prodígio  noíatcl^  SHcctdido  em  Timor.  Trabalhos  que  a  elle  ee  Mfnírdo 
naqnellas  Chrietandades.  Maravilhas  com  que  o  Ceo  as  defendto.  . 

Acbava-se  nestes  tempos  assistindo  por  Vigário  da  Igreja  de  S.  Do- 
mingos, no  Reino  de  Amanence,  o  Padre  Fr.  Jordão  de  S.  Domingos, 
Religioso  mui  observante,  e  reformado ;  sua  vida,  hum  incançavel  des- 
velo na  conversão  das  almas,  occupando  o  tempo,  que  Ibe  restava  doeste 
exercicio,  em  consultar  com  Deos  na  oração,  os  caminhos  de  contiooal-o. 
Assim  se  detinha  em  buma  oecasiSio  diante  da  Senhora  do  Rosário,  de 
que  era  extremoso  devoto;  e  chegando  a  beijar-lhe  os  pés,  reparou,  que 
a  Senhora  tinha  cuberto  o  rosto  de  alguma  humidade ;  enxugou-a  com 
hum  sanguinho,  mas  vio,  que  nascia  outra,  que  já  se  engrossava  m 
suor,  que  limpo  segunda  vez,  correo  mais  copioso.  Convocou  o  Padre 
gente  para  testemunhar  o  milagre,  e  fazendo  por  cinco  vezes  a  diligencia 
de  applicar  o  sanguinho,  o  tirou  na  ultima  com  algumas  nódoas  de  san- 
gue fresco.  Vío-o  o  povo,  e  prostrando-se  todos  por  terra,  pediSo  com 
lagrimas,  e  clamores  á  Senhora,  que  a  sua  demência  moderas.<(e  os  ef- 
feitos,  que  costumão  seguir-se  a  semelhantes  sinaes.  N2o  tardou  em  con- 
firmal-o  a  experiência;  e  succedeq^ssim. 

Resolverâo-se  os  Ilollandezes  a  arrazar  a  fortaleza,  que  tinhão  na  ilha 
de  Solor,  por  inútil,  e  fundar  na  ilha  de  Timor  outra,  em  que  fortiflcan- 
do-sc,  se  lizessem  i)oderosos  para  a  sua  empreza  suspirada,  de  lançar 
fora  da  ilha  os  Christãos,  que  assistião  n'ella  do  Larantuca,  e  os  Religio- 
sos de  S.  Domingos,  que  fomentavâo  sua  assistência,  porque  para  os 
naturaes  bastava  hum  ameaço,  ficando  a  sua  cobiça  com  o  commercio  do 
sândalo.  Com  estas  esperanças  tomarão  com  violência  huma  fortaleza, 
que  em  Cupão  estava  principiada,  e  feita  praça  de  armas,  romperão  guer- 
ra com  a  gente  de  Larantuca,  que  residia  na  ilha,  convencidos  que  te- 
rião  â  sua  devoção  todos  os  Mouros  delia.  Tentarão  logo  alguns  Reis 
Timores  para  a  liga,  em  que  só  veio  D.  Sebastião  Rei  de  Amauy,  ou  por 
faltar  na  terra  o  Vigário  da  Christandade,  ou  por  lhe  cegarem  a  razio 
as  negaças  do  interesse ;  e  promelteo,  que  entregaria  as  cabeças  dos 
nossos,  que  serião  cincoenta  JJosqueteiros,  e  seu  capitão,  que  então  era 
Malhias  Fernandes,  natural  de  Larantuca.  Para  esta  facção  ajuntou  com 
presteza  Ioda  sua  gente,  e  alguma  estranha,  de  que  formou  bum  eier- 
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cita  de  vinte  mil  homenSt  cam  que  busco»,  e  lançou  hnm  mvúTio  ans 
cincoenla,  que  avisados  do  que  se  pasí^riva,  se  imhm  acastellailo  um  liu- 
ma  CDiinencia,  sitio  defensável;  mas  faitos  de  mantimentos,  os  t^eduzM) 
brevemente  a  sede,  e  a  fome,  a  tomar  a  descspei  açao  por  resgate,  dis- 
correndo, que  ainda  entregando-.se,  tinlião  certa  a  morte ;  e  saliiiido  m\ 
hum  corpo,  disparando  os  mosquetes»  o  logo  com  a  espada  no  pimho, 
romperão  os  inimigos,  fazendo  nelles  hum  ínstanianeo,  e  incrive!  eslra- 
gn,  sem  que  de  todos  se  [íerdesse  hum  ti n iro.  Unio-se  logo  a  mullidrio 
dos  inimigos,  e  vierâOi  mas  sem  effeilo,  perseguindo  os  retirados,  que 
recoltiidos  a  Amanence,  voltou  o  Rei  de  Amauy  para  suas  terras,  t^es- 
pondendo  aos  que  o  caiu  mnia vão,  íle  que  ciun  tantos,  nem  invi»sliíise, 
nem  desbaratasse  tao  poucos :  «Que  no  cerco^  c  na  retirad:!  guardara,  c 
defendera  a  estes  hum  Frade  no  lidbito  de  S.  Domingos»  que  stj  levan- 
tando os  olhos,  ou  dizendo  buma  palavra,  os  atemorizava,  e  stispendia.» 
Entenderão  os  nossos ,  que  seria  nosso  l*atrjarcha,  que  pelei java  contra 
os  inimigos  das  suas  Cbristandades,  como  em  vida  o  tJzera  contra  os 
Albigenses. 

Vendo-se  o  Hollandez  tão  mal  succcdído  n*aquelte  seu  confederado, 
instou  com  o  Rei  de  Amanence,  que  lhe  entregass^i  o  l*adre  Fr.  Jordão 
de  S.  Domingos,  entendendo,  que  aquelte  era  o  coraçTio,  que  itifundia 
alentos  nos  soldados»  para  que  os  iirio  atemorizasse  o  reparo  de  poucos* 
Kra  o  Rei  Clirístao,  mas  lillm  da  cobiça;  interesses,  e  espei'an<:.is  o  do- 
brarão áquella  infâmia.  Promctteo  entregar  o  Padii3,  que  avistado  ik>  lium 
Christâo,  se  passtui  ao  Reino  de  Senovay,  perseguido  sem  eíTetto  tios 
que  o  seguião  por  ordem  do  Rei,  que  chamando  osliotlandi^zes  (depois 
de  roubar  a  Igreja)  fex  briudes  á  sua  ira,  olTcrccendo-lbe  o  estrago  delia, 
cm  que  enlrarfio  igualmente  o  desacato,  e  o  fogo. 

Tendo  logo  noticia  do  suixesso  o  Fadi^e  Fr.  JordSo,  e  mais  Padres, 
e  Cbrislãos,  que  se  acharão  em  Seuovay,  se  ajuotarrio  os  síildados  para 
dar  sobre  Amanence;  mas  nâo  bavend^j  capitão,  porque  M^tbias  Fernan- 
des se  tinha  retirado  a  Laruntuca,  houve  sobre  o  lugar  tal  contemla,  que 
vemIo*se  o  preciso  da  occasião,  c  nao  querendo  nenhum  dos  que  eu  teu- 
dião  merecer  o  posto  ceder  do  capricho,  se  resolverão  todos,  a  qut?  o 
Padre  Fr.  Jordão  de  S.  Domingos  fosse  capitão.  O  Pawire,  cpie  criado  no 
retiro  da  sua  cella,  ou  no  exercício  da  sua  Ign*ja,  nao  sabia  sustentar 
na  mao  mais  que  o  Breviário,  ou  a  disciplina,  riimevou  a  petUr  com  la* 
grimas  aos  amotinados,  que  vissem,  que  a  causa  era  de  fteos,  píw  quem 


310  LIVRO  IV  DA  HISTORIA  DC  S.  DOMINGOS 

podião  sacrificar  pundonores;  que  elle  era  hum  pobre  velho,  que  o  mais 
a  que  se  obrigava,  era  a  morrer  com  elles  no  risco,  mas  que  de  crovemo 
de  armas  era  tão  ignorante,  como  falto  de  Torças  para  tnaneal-as.  Nada 
valeo  para  a  escusa;  aceitou  o  nome  de  capitão,  e  passarão  a  Amanence. 
Tinha-se  o  Rei  relirado  a  humas  serras,  de  donde  mandou  ao  Padre  pe- 
dir perdão  arrependido,  restituindo  as  alfaias  da  Igreja,  que  guardara 
(assim  o  dizia)  como  teal  filho  d'ella.  Não  se  lhe  deferio  a  nada. 

Mas  os  nossos  achando-se  desassombrados,  e  senhores  da  terra,  assim 
se  deixarão  levar  de  hum  tal  descuido,  que  chegou  o  Hollandez  sem  ser 
sentido,  e  dando  hum  assalto,  degollara  a  todos,  a  não  ser  o  valor  de 
Mattheus  da  Gosta  (capitão  de  huma  estancia)  natural  de  LaranUica,  que 
achando-se  com  as  armas  nas  mãos,  investio  só,  e  destemido  os  inimi* 
gos,  matando-lhe  o  capitão,  e  suspendendo  o  ímpeto  dos  mais,  até  que 
chegando  os  nossos,  e  dando  sobre  elles,  não  ficou  hum  com  vida,  ca- 
hindo  todos  no  lugar,  em  que  sacrílegos  tinhão  queimado  a  Igreja,  para 
que  se  visse,  que  fora  golpe  da  divina  vingança. 

Conseguida  a  victoria,  e  alcançada  depois  a  noticia  de  que  o  HoIUd- 
dez  esperava  de  Batavia  soccorro  de  importância,  apressarão-se  os  nossos 
em  recorrer  a  Larantuca,  que  ameaçada  da  mesma  guerra,  llie  não  man- 
dou mais  que  o  capitão  Balthasar  Gonçalves,  homem  de  valor,  mas  já 
tão  entfado  em  dias,  que  lhe  derão  por  adjunto  o  Padre  Fr.  Francisco 
da  Conceição,  Religioso  de  grande  zelo  nas  importâncias  da  Cbristanda- 
de,  de  espirito  ai*dente,  activo,  e  resoluto  para  manear  as  armas  contra 
08  inimigos  de  Deos.  Mas  não  bastou  a  falta  do  soccorro  para  quebrar 
os  ânimos  aos  que  se  acha  vão  na  ilha  de  Timor.  Era  a  maior  defensa 
cem  Mosí[ueleiros;  com  estes  passarão  a  occupar  o  posto,  em  que  o  ini- 
migo intentava  fazer  hum  reducto  no  coração  da  ilha,  em  que  assistirão 
seis  mczes,  passando  alguns  incommodos,  e  fomes,  depois  que  se  aca- 
barão os  bastimentos,  que  recolherão  de  algumas  entradas  nos  Reinos 
rebelados.  Mas  chegando  noticia,  que  o  Hollandez  estava  em  Cupão  cora 
poderoso  exercito,  e  Capitão  grande  soldado,  celebre,  cheio  de  glorias 
militares,  custou  muito  ao  Padre  Fr.  Francisco  suspender  a  resolução, 
que  tomavão  (prudente,  e  desculpável  na  grande  desigualdade  de  poder) 
de  desamparar  a  ilha,  c  passarem  todos  a  Larantuca.  Finalmente  deveo- 
se  ao  seu  conselho,  e  ao  seu  trabalho,  o  não  se  largar  o  posto. 

Tardava  o  inimigo,  entrarão  os  nossos  em  conselho;  pareceo  conve- 
niente despedirem  dous  Capitães,  Maltlieus  da  Costa,  e  António  Ornay, 
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■  que  com  jíos^soTiU  MosquíMcirns  passíissom  a  asligar  tiitm  Hoi  reholladn 
(ejiilaraçiiiido,  qiio  nau  eií^^Tossasso  cmu  suas  gealí^s  o  rxoiicito  íriiiiiigiM 
o  recolhessem  de  suas  torras  tilgum  inaidimcnlí).  Mas  em  lífoves  dias 
virão,  qutí  se  liie  cliegava  u  inimigu  Hollarjdez  coni  flezfiilo  niil  Itnmras 
cie  varias  nações,  qnaíiilo  dos  nossos  se  amlíivao  í[iiareíilíi  scíldados  do 

■iuosquelc,  c  piiuco  mais  de  com  Timorví,  lixicis  anles  enmn  aliados, 
c|iii!  ^'iiarnecidos  no  iwslo,  que  tinliao  tomado.  Pai^ecertao  sem  duvida 
fabnlosas,  e  inventadas  jdêas,  ou  escrituras  aiíoerifas^  alheas,  o  vasias 
dií  toda  a  verdade  estas,  íle  ijue  vamos  toi^endo  historia,  a  nuo  stírí^m 
cis  mesmos  inimigos  da  Fé,  o  da  vei^daile*  os  que  contra  si  lestitnoidia- 

Írào  a  nossa,  ensinados  a  sua  custa,  c  tonveaeirtos  da  e\[KiiencÍa,  Mas 
admirem-Sõ  embora  os  faltos  de  te;  que  uús  que  coiri  o  lume  d\»lla  ve- 
mos os  poileres  da  divina  Providencio,  nao  est^aId^amos,  que  quizesse 
escolher  luuna  mâo  tao  pequena,  como  a  de  Ião  |)íhicos  tiatliolicos,  para 
esgrimir  a  sua  espada,  levantada  sobre  tantos  sacríleiíos.  Na  desi^mnltlv 
de  do  braço,  e  do  ^^olpe,  se  via  quem  movia  aquelle  para  descarregar 
esle, 

I  Formado  o  inimigo  na  nossa  fronteira,  se  começou  a  travar  a  pelei- 
ja,  que  dui'OU  trez  horas,  sem  damno  nosso,  e  inuilo  c(^jsideravel  do 
inimigo,  O  que  visto  pelo  Capitão,  resolvia-se  em  pôr  cerco  á  triricht^ira, 
envergonhado,  ikio  su  do  lhe  fazermos  resistência,  mas  ainda  thunnu; 
mas  os  nossos  advertidos,  e  acautelada^,  se  forao  retirando  a  melhor 
poKlo,  o  mais  fácil,  para  se  encorpoj-arem  com  elíes  os  dous  tiniMlães, 
que  já  tiuluio  cliegado,  Poz-se  em  execução  a  melhora  do  si  Lio,  si^m  que 

Ias  diligencias  do  inimigo  servissem  de  embaraço;  e  pa^saitia  nnilecom 
as  armas  na  mao^  cliegaiulu  tle  madrugada  os  Cnpitães,  sem  mais  adver- 
tência que  a  de  seu  valor,  acommctterrio  por  buma  parto  o  quartel  úm 
inimigos,  eiu  quanto  os  outi'(is  [lor  outra,  com  resoluí;ão  tão  inompta» 

Itão  valente,  e  destemiila,  qne  atónito  o  inimigo,  nua  se  resolvia  a  ()uo 
parle  lizesse  fronte,  cm  quanto  os  nossos  intrépidos  hiao  descaheçainlo 
torpos,  ate  que,  morto  o  capitão  llollandez  (i\m  s6,  e  destemido,  sus- 
tentou o  Ímpeto  do  assalto)  ficou  destruído  o  exei'cÍto,  escajíando  dos 
llolianílezes  só  cinco  com  vida,  innumoraveis  morhJS  no  cainiHK  em  que 
ft  lambem  caliio  o  rebelde  tlei  {le  Amanenco,  retirando-se  (mucos  ilos  seus 
^  que  levarão  aos  mais  ndief lados  as  tiov;is  do  estrago,  ediquinflo  c< infor- 
mes (o  tpío  tainbcm  os  cinco  llolhuule/.es)  i|ue  em  qnanti>  dumu  a  ba- 
lalba,  vilão,  que  hum  Frade  cm  habito  de  S.  [Joiningos,  cora  hutaa  cana 
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do  benprala  na  mao,  os  feria*  e  atemorizava,  bradando-ll)6,  qoe  fogíssem, 
c  se  retirassem.  Quem  duvida,  que  dispunha  a  Providencia  soberana, 
que  se  visse  na  fundação,  e  conservação  das  Christandades  da  índia  (co- 
mo colónia  de  Portugal)  a  que  se  admirara  na  fundação,  e  propagação 
doeste  Reino  todo  sen,  sustentando  o  braço  de  Deos  o  estendarte  por- 
Uiguez  sempre  victorioso,  entre  a  disparidade  de  prevalecerem  poucos 
contra  muitos  ?  Argumento  com  que  Moysés  segurava  aos  Israelitas,  qoe 
erão  o  povo  de  Deos  mais  favorecido,  e  mais  mimoso.  Mas  grande  glo- 
ria para  os  cultores  daquellas  Christandades,  vir  nosso  Palríareha  a  sus- 
lental-as»  por  mostrar  a  providencia,  com  que  Deos  se  havia  com  alias. 

CAPITULO  IX 


Kovos  prodígios  com  que  o  Ceo  favorece  os  Chrislãos  de  Timor  em  neta, 
e  mais  poderosa  invasão  dos  Uollands-^es.  Deseriganados  estes  de  Timm 
passão  a  Larantuca  com  Armada  formidável,  que  se  retira  sem  open- 
çõo  alguma. 

Confusos,  o  corridos  os  Hollandezes  de  se  verem  destroçados  de  tão 
pouca  gente  (antes  cegos,  e  obstinados,  para  não  reconhecerem,  que  bra- 
ço mais  que  humano  nos  defendia,  e  os  castigava)  lançarão  fama,  e  com 
elleilo  trouxeram  o  mais  considerável  poder  de  Batavia  em  huma  Arma- 
da com  mil  e  trezentos  Hollandezes,  e  innumoravel  Soldadesca  de  na- 
ções estranhas.  Bem  julgavão  os  nossos  Ucligiosos  de  Timor  que  os  ca- 
sos precedentes  erão  milagres,  o  que  nem  sempre  os  devião  esperar, 
ainda  que  fizessem  senopre  pelos  não  desmerecer.  Assim  recorrendo  pri- 
meiro ás  armas  de  sua  profissão,  em  e.tercicios  penitentes,  devotos,  e 
continuados,  mandarão  a  Larantuca  a  pedir  soccorro,  dando  noticia  do 
que  succedera,  e  do  que  se  esperava.  Era  Vigário  das  Christandades  o 
Padre  Fr.  Manoel  da  Conceição  (de  que  já  fica  noticia)  e  incançavel  seu 
zelo  na  conservação  d'ellas.  Convenceo,  e  obrigou  ao  Capitão  mór  Fran- 
cisco Carneiro,  que  se  ajuntasse  o  que  fosse  possível  de  soccorro;  e  em- 
barcando-se  com  elle,  e  com  o  Padre  Fr.  João  do  Rosário  (tendo  deixa- 
do em  seu  lugar  o  Padre  Fr,  Estevão  do  Rosário)  aportarão  em  Timor 
com  tanta  felicidade  na  viagem,  como  alegria,  e  alvoroço  no  recebimen- 
to, que  durou  pouco,  porque  adoecendo  o  Vigário,  passou  brevemente 
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viila,  receltitlos  os  Sacramentos,  com  mostras  de  contd^o  vertia- 
datra^  e  esperanças  do  rmmoital  premio  d  ella. 
\  Mas  nao  cessou  a  prevenção  contra  o  inimigo,  e  disposição  para  o  que 
convinha  ao  conflicto  esperado.  Mandarão  assistir  ao  liei  de  Amarraste 
(D.  Afíoslinho»  reduzido,  e  baulizado  pelo  Padre  Fr.  Rafael  da  Veiga,  c 
nntre  lodos  os  Reis  o  mais  leal,  e  fiel  ã  lei,  que  professara)  dezasela 
fosqiieteiros,  por  Cabo  João  Serrão  da  Cimlia,  Foi  esta  prevenção  a  mais 
lecessaria:  porque  movendo-se  lodo  o  pofler  Ilollandez  de  Cupão,  aon- 
dtí  em  desemlíarcando,  fizerão  praça  de  armas,  governados  por  Tliamen» 
o  mais  esforçado  tloílandez,  que  tinliâo  em  toda  a  [odia,  encaminharão 
a  marcha  a  castigar  o  Rei  de  Amarraste,  pela  constância,  com  que  sem- 
pre desprezara  a  pratica  da  liga-  Mas  succedeo-lhes  mal:  poiLjue  erran- 
do  o  caminijo  (ainda  que  guiados  pelos  mais  práticos  n  elte)  tomarão  o 
mais  difficil,  e  fragoso,  chegando  a  Amarraste  cançados,  e  destruídos, 
iJinlxa  jã  o  Capitão  João  Serrão  escolhido  posto  com  os  doze  Mosquclei- 
[>s,  porqne  os  outros  tinlião  chegado  enfermos:  assistia  com  eUe  o  Rei 
com  parte  da  sua  gente;  e  vendo  a  do  inimigo  tão  numerosa,  guerrei- 
ra, e  luzida,  levantou  ao  Ceo  os  olhos,  e  pondo  n  elle  o  coi-ação,  e  a  con- 
ftança,  se  disijoz  para  a  peleija.  Por  duas  partes  se  podia  avançar  o  pos- 
to, que  o  nosso  Calio  escolliera:  e  sem  que  a  desiguahiade,  que  no  ini- 
migo  estava  vendo,  lhe  quebrasse  o  animo,  ou  lhe  esmorecesse  o  cora- 
ção {todo  Portuguez)  no  inevitável  do  risco,  a  and>as  as  partes  altendeo, 
o  fortificou,  pondo  em  huma  cinco  Mosqueteiros,  e  alguns  Timores:  na 
mais  arriscada  íicou  elle,  e  o  Rei  com  alguma  gente  sua.  Parecia  a  dis- 
posição antes  delirio,  que  defensa:  antes  parecia  o  posto  altar  de  poucas 
victimas,  offerecidas  ao  golpe,  que  fortificarão  para  se  defender  a  elle. 
Bramava  o  Capitão  Hollandez  de  cólera,  corrido  de  ver  os  que  lhe  fazião 
cara:  assim  avançou,  antes  iles prezando,  que  perlendendo  a  vitoria:  mas 
foi  tão  valorosamente  r^atído,  e  tão  destramente  verejado  da  (íouca  mos- 
qiietaria,  que,  durando  a  peíeija  do  romper  da  manliaa  até  as  Ires  da 
tarde»  se  via  jã  o  campo  inimigo  semeado  de  corpc^s  mortos,  que  emba- 
raçavão,  e  atemorizavão  os  vivos,  sem  que  dos  nossos  catiisse  hum  só, 
Reparou-o  o  Capitão  Hotiandez:  e  vendo,  que  á  profia  continuava  o 
damnot  qiu^íj  sem  mostrar  fraqueza,  retirar  a  gente  com  que  se  achava, 
quando  jã  a  vio  posta  em  descuberta  fugida,  e  tão  atemorizada,  que  se- 
guida dos  nossos  doze  Mosqueteiros,  c  alguns  Timoms,  se  concluio  hum 
lai  estrago,  que  dos  UoUãndesçes  ficarão  trezentos  no  c^mpo,  de 'outras 
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nações  não  tinhão  numero.  Tomarão  os  nossos  três  bandeiras,  algunuã 
caixas,  moitas  munições,  petrechos  de  guerra,  e  carregados  de  despo- 
jos, se  retirarão  ao  posto,  dando  todos  graças  a  Deos  do  maniresto  pro^ 
digio.  O  Rei  com  as  mãos  levantadas  ao  Ceo,  não  acabava  de  agradecer 
6  admirar  as  misericórdias  do  Senhor  das  batalhas.  Mas  erão  muitos  os 
prodigios,  que  tinhuo  experimentado  nesta,  e  forão  os  seguintes. 

Deu  no  maior  ardor  da  peleija  Imma  bala  de  mosquete  nos  peitos 
ao  nosso  Capitão,  de  que  cahio,  ao  parecer,  sem  vida.  O  Rei,  que  esta- 
va á  sua  ilharga,  vendo  o  Capitão  sem  ella,  e  a  si  sem  defensa,  comos 
olhos  cheios  de  lagrimas  levantou  a  voz  ao  Ceo,  dizondo:  < Já  agora  ni- 
nha  mulher,  e  filhos  serão  mortos,  ou  cativos;  e  eu,  e  o  meu  Reino  pe^ 
dido:  mas  sejais  muito  louvado  sempre,  meu  Senhor.»  Mal  acabava  de 
o  pronunciar,  quando  o  Capitão  se  levanta  sem  ferida,  ou  lesão  alguma, 
continuando  com  o  mesmo  vigor  a  peleija.  Seguio-se  novo  prodígio.  Era 
insuperável  a  multidão  do  inimigo;  cabidos  huns,  apparecião  outros  pele- 
jando coléricos,  em  vingança  dos  destroçados,  quando  no  maior  calor  de 
hum  assalto,  reparou  o  Capitão,  que  rebatião  com  elle  a  fúria  do  inimi- 
gos mais  cinco  Mosqueteiros,  que  julgava  serem  os  que  no  outro  posto 
tinha  deixado;  o  por  mais  que  os  via  pelejar  com  grande  effeito,  os  re* 
prehendeo,  sem  que  algum  deixasse  o  sitio,  ou  voltasse  o  rosto.  Sas- 
pendeo-se  o  Capitão  vendo  (que  soube  logo,  que  os  cinco,  que  deixara, 
continuavão  no  posto,  em  que  os  puzera)  que  o  Ceo  lhe  assistia.  Entcn- 
deo-o  depois  melhor,  quando  por  confissão  dos  mesmos  vencidos  soube 
de  outro  prodígio  succedido  ao  mesmo  tempo:  c  foi,  que  vião  os  lld- 
landezes  que  da  parte  dos  nossos  se  adiantava  a  todos  hum  Frade  de  S. 
Domingos,  que  fazendo  tiros  mui  amiudados,  com  grande  estrago  nos 
mais  avançados  dos  inimigos,  tendo  junto  a  si  huma  pessoa,  que  elles 
não  divisavão  bem,  mas  sú  a  acção  dejlhe  ir  carregando  o  mosquete.  Os 
Hollandezes,  entendendo  que  seria  algum  dos  Religiosos,  que  residiiío 
em  Timor  (de  que  ali  não  estava,  nem  chegou  algum)  vendo  o  estrago, 
que  lhes  fazia,  ameaçando-o  raivosos,  e  encarniçados,  lhe  dizião:  «Apon- 
tai bem,  Padre;  que,  se  me  não  acertares  a  mim,  hei  de  derribar-vos  a 
vós.»  Mas  não  lhe  durava  ao  ameaçador  a  vida  mais,  que  em  quanto  tar- 
dava o  tiro,  que  não  era  muito.  Assim  era  depois  pratica  dos  que  esca- 
parão: «Que  não  se  podia  ir  peleijar  a  Timor,  porque  os  Frades  de  S. 
Domingos  daquella  ilha  erão  mais  destros,  que  os  mesmos  Soldados.» 

De  grande  consequência  para  as  Christandades  (pela  segurança  d'eí- 
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la.^  e  confiiâão  dos  seus  inimigos,  ê  rebellados)  foi  a  repulãçao,  cm  que 
as  armas  dos  Fieis  fumarão  com  eslcs  successos  Diimosas»  c  favorcridas 
^0  Ceo,  e  sem  duvida  com  assistência  do  nosso  Palrlnrcha,  tfranílo  Sul- 
írtito  para  provar  a  mãi)  contra  a  hí?resi3*  Mas  queria  o  Coo  Irazíír  con- 
liuuamente  exerci lada  a  Fé  dos  Padres,  c  dns  Cljristaos,  ix>ntlo-os  no  ul- 
timo desamparo,  e  não  lho  fallando  depois  cora  o  soccorro.  Agora  ex- 
piírirnenlarão  o  primeiro,  falecendo  o  Capitilo  múr  Francisco  Carneiro  de 
Queira,  tratai  esperança  de  toda  arpiella  illia.  Passou  logo  d'ella  a  La- 
ifariíuca,  nâo  sem  grande  risco,  o  Padre  Ft\  kúu  do  Uosario;  pedio  Ca- 
|ftlo,  dcu-se*llie  Simão  Luiz»  iMjssoa  de  experiência,  c  valor.  Teve  logo 
liti  que  exerci  Lai -o:  pon|ue  ctjeiíajulo  com  t)  Padi'e  a  Tiiní>r,  acharão  no- 
ticia que  o  Uol landes  pruliava  em  levaidar  Ibrlaleza  no  coração  da  ilha; 
lara  o  que,  embarcando^sc  para  Ba  la  via  os  que  escaparão  de  Amarras* 
^  iinhâo  deixado  quarenta  e  quatro  Hotlaudezes  com  muitos  mil  ho- 
liefts  de  varias  nações,  o  alguma  artilheria  n'af]uelle  si  lio,  que  muitas 
lexes  escolhera.  Com  esta  noticia  se  resolveo  o  Ca|iÍlao  Simão  Luiz,  o  o 
Padre  Fr.  João  do  Rosário,  com  alguma  gento  da  IcriTi,  e  os  de  Larãn* 
tuca,  quo  Unhão  ficado  do  passado  conllicto,  c  frti  mnji'Iiandn  a  buscar 
o  llollandcz  no  seu  atojamenlo.  Mas  clle  quebrado,  c  medroso  com  o 
golpo  ainda  fresco,  não  se  dando  ali  por  seguro,  se  rei  irou,  ainda  quft 
com  grande  tralíalho,  a  hiima  serra  (siiio  mais  qoc3  tlefensavel  ao  pare- 
cer inaccessivel)  e  rortilií:.:mdo-se  u^elle  cnui  a  sua  arlilheria,  e  iuiiume- 
ravel  soldadesca,  zombava  do  assalto,  quando  se  vio  accoramellido,  a 
logo  entrado  de  dous  Ca|íitães  nossos,  Anlonio  da  Conceirao,  e  Francis- 
co da  llocha,  que  suluiirlo  (anles  trepanilo)  com  os  seus  Soldados  por 
cnmintio,  em  que  tanto  como  dos  pes  se  valhio  das  mãos,  depois  fie  da- 
Ba  a  primeira  carga,  Torâo  levando  tudo  ú  espada,  livrando-se  só  delia 
f»s  fjue  nos  despenhadeiros  buscava  o  morte  mais  rigi>rosa.  Ficarão  pri- 
juuneiros  os  lloltandezcs,  porque  postos  u  parte,  e  com  bandeira  l^ran- 
b,  pcdiao  quartel  Cliegou  o  numero  dos  mortos  a  mil  e  oitocentos,  e 
im  sitio,  em  que  para  se  defemlerem,  e  oITendereni,  lhe  basta vilo  sú* 
inente  as  pedras  por  armas,  Perííuntou-lhes  o  Padri^  Fr.  João  rio  liosa- 
riíi:  «Como  se  nfio  tinhíio  defenflido  em  tal  posto  tantos,  o  tao  Ijem  ar- 
■isidos,  e  contra  tão  poucos? i»  Ao  que  responderão:  «Que  o  mesmo  fora 
¥el-os  subir  ã  serra,  que  cnínrem-se  de  huma  tal  covardia,  que  nfio  só 
não  podiâo  menear  as  armas,  mas  muitos  uem  lançar  mão  delias. e  [)i- 
ífão  os  mais  práticos  nas  Historias,  quando  virão  o  Cca  mais  repetidas 
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vezes  empenhado  em  favorecer  os  Soldados  de  Christo?  qae  n*este  dia 
forlo  tSo  formidáveis  para  os  Hollandezes,  que  suspenderão  as  armas, 
desenganados  nas  operações  de  Timor:  mas  buscando  teimosos  outro  ca- 
minho para  emmudecer  naquellas  ilhas  a  voz  do  Evangellio. 

Voltarão  pois  á  indignação  as  maquinas  de  suas  esperanças»  e  o  ol- 
timo  esforço  de  suas  armas  contra  Larantuca:  favoreceo-lhes  a  fortooa 
os  intentos  com  o  succedido  no  Macassá.  Morto  o  Sumbaco  seu  Empe- 
rador,  e  succedendo-lhe  outro  de  génio  mais  frouxo,  e  que  se  deixara 
dominar  dos  seus  Cacizes  (sendo  hum  instrumento  do  que  lhe  soggeria 
qualquer  d*elles)  foi  a  primeira  resolução,  que  tomou,  mandar  derrubar 
as  Igrejas  dos  Religiosos,  deixando  só  a  Matriz,  administrada  por  hum 
Ecclesiastico  secular.  Assim  forão  arrazadas,  com  magoa,  e  estranho  sen- 
timento do  povo,  a  de  nossa  Senhora  do  Rosário,  as  dos  Padres  da  Com- 
panhia, e  Capuchos,  seguindo-se  logo  o  decreto  de  que  todos  os  Reli- 
giosos despejassem  o  Reino.  Era  n'este  Vigário  o  Padre  Fr.  António  de 
Macedo,  Religioso  de  grande  zelo,  e  espirito;  e  dando  noticia  a  Goa  do 
estado  em  que  flcavão  as  cousas  do  Macassá,  lhe  mandou  o  Vigário  ge- 
ral da  Congregação,  o  Mestre  Fr.  Lucas  (que  o  era  então  da  segunda 
vez)  que  se  recolhesse  a  Larantuca,  com  patente  de  Commissario  das 
Christandades  de  Solor,  e  do  Santo  Oflicio,  o  que  poz  logo  em  execu- 
ção, como  o  Vigário  geral  o  soccorrer  aquellas  Christandades  de  manti- 
mentos, e  Religiosos.  Assim  mandou  quatro  com  os  mantimentos,  que 
pôde  ajuntar,  em  hum  patacho,  que  navegava  de  Goa  para  a  China.  Mas 
cahindo  logo  nas  mãos  dos  Ilollandezes,  que  andavão  senhores  da  bar- 
ra, foi  mettido  a  pique,  salvando-se  hum  único  Religioso  a  nado,  e  fi- 
cando as  Christandades  de  Solor  sem  aquelle  soccorro. 

Mas  maiores  hostilidades  intentarão  n^ellas  os  Ilollandezes:  que  ven- 
do que  o  Rei  do  Macassar  expulsara  os  Religiosos,  alentarão  as  espe- 
ranças a  que  fizesse  o  mesmo  a  lodos  os  Porluguezes,  ficando-lhe  fran- 
co aquelle  porto  para  o  commercio  do  sândalo.  Mas  para  apadrinharem 
a  sua  proposta,  aprestarão  huma  Armada  de  vinte  e  seis  velas,  para  que 
passasse  a  destruir  Larantuca,  em  que  espiravão  os  soccorros  de  Timor 
(primeira  anciã  de  sua  cobiça),  e  de  caminho  effeituasse  com  o  Ma- 
cassar a  expulsão  dos  Portuguezes,  antiga  empreza  de  sua  esperanp. 
Com  estis  surgio  a  Armada  defronte  de  Larantuca,  por  Junho  de  1660. 
Atemorizados  os  moradores,  começarão  a  recolher  o  mais  precioso  do  re- 
tiro da  serra  (couto,  a  que  todas  aquellas  ilhas  recorrem  no  ultimo  aper- 
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to);  retirou-se  a  mais  genle,  quc^  antes  que  de  defensot  podia  servir  de 
embaraço.  Mas  o  Vigário  da  Clirislundade  {r|ue  era  o  Padre  Fr,  Anloiito 
de  Macedo}  e  seu  companlieiro  tratarão  de  prevençiiesi  mais  proveílo- 
sas;  dcrão  principio  a  tiuma  novena  á  Senliora  da  Piedade,  Padroeira 
afjuellas  ilhas,  para  que  os  amparasse,  e  defendesse  como  siias,  tendo 
no  fim  da  novena  o  Senhor  ciposlo,  e  adorado  do  povo  com  supplicas, 
e  lagrimas,  tao  fructuosas,  que  de  repente,  sem  se  saber  a  causa,  levou 
ferro  o  inimigo»  e  deixou  desassombrado  o  porlo. 

Passou  a  Armada  ao  do  Maeassar,  Tazendo  algumas  hostilidades  aos 
Mouros,  que  de  atemorizados  (coar o  seu  Rei)  vierão  nas  propostas*  que 
lhe  íaEÍão  de  Balavia,  sendo  a  primeira,  que  lançasse  de  seu  Heino  os 
Portugueses.  Depois  se  dividio  a  Armada  em  duas  esquadras:  e  tratan- 
do da  que  nos  toca  (pela  relação  de  hum  prodígio,  que  sérvio  de  novo 
a^edito  a  estas  Christandades,  e  de  uilirno  ameaço  aos  llollanderes)  vol- 
tou outra  veas  cora  quatorze  náos  sobre  Larantuca  em  tempo,  em  que 
n  ella  nâo  havia  quatro  homens  de  armas  para  a  resistência,  por  lerem 
passado  todos  (com  dous  Ucligiosos,  que  lambem  entendião,  que  o  HoU 
Iaude3&  n3o  voltava  tão  depressa)  em  soccorro  dos  Christãos  do  Ende  pe- 
queno, apertados  pelos  Mouros  de  Berray*  l*onderou  o  aperto,  e  ultimo 
desamparo  o  Padre  Fr.  António  de  Macedo;  c  dando  tudo  por  perdido, 
n5o  lhe  deu  a  adliçru)  mais  lempo,  que  para  entrar  na  Igreja,  tomar  a 
imagem  de  nossa  Senhora  em  bom  brago,  e  a  de  S,  Domingos  era  ou- 
;tro;  e  subindo  ao  alio  de  hum  a  serra,  collocadas  as  imagens  com  os  ros- 
tos víillados  aos  inimigos,  propunha  á  Senhora  (prostrado  por  terra,  com 
os  oltios  cheios  de  lagrimas,  como  o  coração  de  Fé)  semelhante  suppli- 
:  *iHi  estão.  Senhora,  os  inimigos  de  vosso  FiHio;  ai  li  a  casa,  em  que 
TOS  buscâo,  e  vos  adorân  os  vossos  fieis  Christãos;  nâo  consintais,  que 
aqnelles  sacrilegos  se  aírevão  ao  vosso  Ihrono,  nem  que  os  fieis  desco- 
tdiecão  o  vosso  patrocínio.  Costumado  esta  o  vosso  Rosário  a  dar  vicio* 
ria;  nas  mãos  tendes  as  armaâ;  nâo  se  podem  atrever  a  ellas  os  mem- 
bros do  demónio,  quando  vos  bastou  luima  planta  para  lhe  quebrares  d 
abeç^.  Nao  permitta.  Senhora,  nâo  permitia  vossa  clemência,  que  tri- 
nfem  aquelles  bárbaros  destes  poucos  filhos,  que  aqui  voschamâo  Mãi 
le  misericórdia,* 

Levantou  nisto  o  Padre  os  olhos  â  Anilada  (que  se  detinha  cm  pra- 
ças com  os  BI  ouros  ai  liados,  que  em  suas  embarcações  a  rodeaviu, 
ando  aos  UoHandezes  a 'boa  vinda,  e  convidatido-os  para  que  saltassem 
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em  terra)  e  vio  quo,  passadas  poucas  horas,  levando  as  ancoras,  se  fo- 
rão  retirando  com  pressa,  e  mostras  de  quem  hia  fugindo.  Lançou-sc  o 
Padre  por  terra,  sem  llie  c^iber  o  coração  no  peito  de  alegria,  dando  gra- 
C^s  á  Senhora,  e  admirando  a  Providencia,  com  que  segunda  vez  resga- 
tara Larantuca:  mas  muito  mais  admirado,  quando,  restituídas  as  sa« 
gradas  imagens  i  Igreja,  teve  noticia  da  causa  da  retirada:  e  socoedeo 
assim.  Concorrerão  os  Mouros  allíados,  e  dando  fundo  a  Armada,  s^- 
ravão  aos  llollandezes,  que  saltassem  em  terra,  pois  ao  presente  d3o 
achavão  n'ella  quem  lhe  fizesse  a  minima  resistência.  Perguntavio-lhes 
os  llollandezes:  «Se  na  terra  havia  ""cavallaria»,  e  respondendo-lhes  os 
Mouros:  «Que  só  dous  rocins  se  acharião  em  toda  ella»,  lhe  tomarão: 
(tratando-os  de  falsos,  e  traidores)  «Que  já  sabião  a  cavilaçSo,  com  qae 
os  querião  entregar:  pois  dizendo-lhes,  que  não  havia  nem  Soldadesca, 
nem  Cavallaria  na  terra,  estavão  elles  vendo  com  seus  olhos,  que  de  ho- 
ma  cousa,  e  outra,  estavão  cubertas  as  praias,  desde  Gueguem  até  U- 
rantuca,  em  ordem,  e  disposição  militar;  e  no  meio  buma  Multor  com 
o  cabello  solto,  hum  Menino  nos  braços,  e  que  estava  animando,  e  in^ 
citando  a  todos.»  Pasmavão  os  Mouros,  que  não  víão  cousa  alguma;  e por 
Tífíàs  que  trabalhavão  por  justificar  sua  verdade,  os  Hollandezes,  que  viio 
o  contrario,  tratando-os  asperamente  com  afrontas,  e  ameaços,  levario 
ferro,  relirando-se  ligeiros. 

Sem  duvida,  que  se  não  davão  por  seguros  á  vista  d'aquella  Sobe- 
rana Mulher  Forte  (t),  que  para  defender  o  seu  povo,  he  terrível  como 
esquadrão  formado;  e  seria  S.  Miguel  o  que  alli  capitaneava  a  milícia  ce- 
leste, esquadra  dos  Anjos,  ensinada  desde  a  primeira  campanha  a  dc- 
bellar  os  sequazes  do  Dragão,  perseguidor  da  Igreja  (á).  Mas  ainda  se 
não  desenganarão  estes,  entendendo,  que  acharião  em  Timor  melhor  for- 
tuna, como  o  linha  disposto,  e  o  esperava  a  sua  diligencia.  Estava  assen- 
tado com  o  Rei  de  Lifao,  e  Amanabão  (escusando-se  á  pratica  os  mais 
da  ilha)  que,  destruída  Larantuca,  virião  a  desembarcar  nos  seus  por- 
tos, para  que  lhe  entregassem  os  Padres,  e  Christãos,  que  se  achassem 
em  seus  Reinos;  para  o  í|iie  aportarião  de  noite,  e  passarião  â  povoa- 
ção, guiados  de  huns  fachos  accezos:  mas  o  Ceo,  que  espalha  sua  Pro- 
videncia por  todos  os  caminhos,  por  mais  que  se  juramentasse  o  segre- 
do, dispoz  que  viesse  á  noticia  do  Capitão  mór  de  Timor,  Simão  Luiz, 

(1)  Terrilulis  ul  castrorum  acies  onlinala.  Canl.  6.  íl. 

(S)  Michad  et  Aiigdi  ejui  pracliabuntur  cum  Drucouc.  Afoc.  lâ. 
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qilc,  mondando  prender  o  nt3i  de  Lifar>,  n!ío  pode  alcnnrar  o  de  Amonn- 
l>"io,  posLo  cm  seguro  peto  cerlão  dentro*  Uelirndos  ^gav:\  os  llalhindé- 

ÍZIÍ5  dc  trinintuca,  o  desembarcando  do  noite,  pela  bauda  de  derUro  da 
ilha,  depois  do  canrados,  por  caminho  áspero»  n3o  divisando  o  sinal  do 
it>j,'o,  tornarão  com  pressa  a  embarcar-se,  snspeitaririo  trairão,  e  tlescn- 
ganando-se  da  em[ne7.a,  oth  que  tinliHo  (por  mais  que  o  ilesconhecia  u 
sua  rebeldia)  por  inimigo  o  Ceo,  e  por  consetbeira  a  experiência. 

Capitulo  x 

Vida  da  teneraod  Padre  D*  Fr.  Miguel  Hanget,  Bispo  dr  Cachtm, 


Para  hum  espirito,  que  foi  rcsLaurailor  das  Clirislandades»  de  rpic 
aliamos  dc  escrever,  giundanio^  i^sle  Capitulo,  como  as  noticias  d^cslcj 
Ueligioso,  para  as  ipie  vamos  eontinuaorlo  do  Orienle,  não  negando  ao 
llon vento  de  Aveiro  o  ler  tal  jiilio,  mas  pesando  mais  para  aquelle  r li- 
ma o  merercr  tal  Prelado.  N'elle  exercitou  cargos,  assim  UeMgíoso,  co- 
Bino  Bispo.  N  ellet  c  com  elle  forao  lodos  os  seus  desvelos  n*aquella  gran- 
de seara  de  Solor,  que  cultivarão  os  nossos.  N^clle  ennobrereo  a  Ordem, 
_^N'ctle  aralíou  a  vida,  e  o  elle  lem  sepultura;  rassues  cunvrncenlcs,  para 
Blhe  darmos  o  lugar  donde  llio  deu  o  Cco,  mais  publico,  mais  conheci- 
~  do,  e  mais  aulhorizado*  Do  nuiito  que  lia  verá  que  dizer  dYdIe,  díronnis 
o  pouro  a  ipie  perdoou  o  tempo,  c  o  descuido.  Antiga  desgraça!  OeeU' 
I     pareimis  sempre  eoni  a  rpieixa  o  Inflar,  cpie  devíamos  com  a  noticia,  luit 
B<;sle  Padre  natura!  de  Aveiro,  nobre  vifla  de  Porlugal,  filho  ilo  Conven- 
iXUf  e  Uecoíela,  que  n*ella  lem  a  Provineia.  A  [liedosa  inclinarão  para  a 
^virtude,  ajunlihí  nos  [nimeiros  annos  singular  geuio  para  os  esludos. 
BK*elleâ  aproveitou  assim,  que  sabindo  das  escolas,  teo  liuma  Caldeira  do 
Es*:nl!ira.  Na  virtude  se  adianlon  de  sorte,  que  o  orcuparão  (lugar,  que 
então  canonis^-iva  os  sujeitos)  no  trabalho  tie  Mestre  de  Noviços,  assim 
na  HecíjIcUi  de  BemOca,  como  na  UniversitlaiJe  de  S-  Domingos  de  Lis- 
boa-  Naípiella  para  povoar  a  Provinda  de  verdadeiros  Religiosos,  nesta 
para  que  ntío  afrouxasse  a  reròrma  com  n  applicarão  dos  estudos. 

Deste  exercicio,  em  que  moslrou  sua  grande  capacidade,  foi  tirado 
para  Vigário  gorai  da  Congregação  do  Orieiítii,  deslerrando-o  o  zelo  da 
a  ver  reftírmada,  do  soci'go  da  sua  cella.  Tinha  o  Prelado,  que  enlao  go» 
vernava  csla  Provincia  de  Purlugal^  admoeslado os  daquelle  Orienta  so- 
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bre  algumas  frouxidões»  que  abríão  caminho  á  relaxação  do  CoDfenlode 
Goa,  cabeça,  e  metropoli  do  que  temos  na  índia.  Vínbio»  e  cresciio  de 
lá  as  queixas,  e  informações  de  algum  mais  zeloso;  chegavio  lá  tarde 
as  advertências  do  Prelado:  resolvia-se  este  á  jornada,  por  d3o  adiar  de 
quem  esperasse  o  fruto  d  elia.  quando  praticando  a  resoluto  com  Fr. 
Miguel  Rangel,  adiou  n*elle  prompta  a  obediência,  e  igual  a  capacidade 
para  o  que  se  esperava.  Descançx)u  o  Provincial  de  todo  o  escrúpulo,  no 
seu  zelo.  Mandou-o  por  Vigário  geral,  com  huma  boa  missão  de  Reli- 
giosos, com  que  chegon  a  Goa  pelos  ânuos  de  161  i,  no  vice-reínado  de 
D.  Jeronymo  de  Azevedo. 

Aqui  começarão  a  ver-se,  como  em  lugar  mais  alto,  sua  grande  ca- 
pacidade, e  espirito,  depois  com  suavidade  a  reforma,  que  trouxera 
por  empreza,  com  igual  zelo,  que  industria ,  e  entregando  depois  dos 
seus  quatro  annos  o  governo  d'aquella  Congregação  ao  Mestre  Frei  An- 
tónio de  S.  Domingos  (fllho  d'ella,  grande  Ueligioso,  celebre  letrado,  e 
n'aquellas  parles  o  Príncipe  de  seu  tempo)  voltou  a  Portugal,  não  a 
descançar  nos  braços  da  pátria,  mas  a  dar  calor  ás  missões,  então  mais 
precisas  ás  Christandades  de  Solor,  que  lamentava  perseguidas,  e  qoasi 
desamparadas ;  emprcza,  em  que  trabalhou  com  animo,  e  zelo  apostó- 
lico. O  mesmo  o  tornou  a  levar  a  Goa.  com  anciã  da  restauração  das 
mesmas  Christandades,  de  que  foi  nomeado  Vigário,  levando  para  obrei- 
ros muitos  Religiosos,  pelos  annos  de  1623,  governando  segunda  vez  a 
índia  Dom  Francisco  da  Gama,  Conde  da  Vidigueira.  Chegado  a  Goa, 
se  fez  hum  tâo  grande  higar  no  amor,  e  estimaçuo  dos  Religiosos,  que  o 
puzerão  no  do  Prior  do  Convento,  por  mais  que,  desconhecendo  a  am- 
bição do  domínio,  nao  queria  vender  por  elle  o  desasocego  de  ir  lucrar 
almas  para  Chrislo.  Accrescentou-se-lhe  ao  trabalho  do  governo  o  de 
ler  na  mesma  Casa  huma  Cadeira  de  Theologia ;  tendo  também  a  occa- 
pação  de  Deputado  do  Santo  OlTiçio ;  empregos,  que  se  hião  atraz  de 
sua  capacidade,  sempre  esquiva  ao  que  podia  parecer  honra. 

Mas  como  tinha  o  coração  nas  Christandades  de  Solor,  para  onde 
se  lhe  embargava  a  jornada,  em  podendo  fazel-a,  largou  tudo  por  bus- 
car o  centro.  Parlio  para  elle  no  anno  de  1628,  em  companhia  do  Go- 
vernador Nuno  Alvares  Botelho.  Foi  sua  chegada  nova  vida  d'aquellas 
ilhas.  Era  o  primeiro  no  exercício  de  doutrínal-as,  e  era  sua  vida  me- 
lhor persuasiva  para  movel-as.  Vírao-se  casos  grandes  na  conversão  de 
antigos  peccadores,  pedras  quebradas,  e  amolecidas  com  o  successivo  gol- 


PARTICULAn  DO  REINO  DE  PORTUGAL  321 

pe  de  suas  lagrimas;  sete  annos  gastou  n'esta  occupaçSo,  chegando-Uio 
no  cabo  d^elles  a  mitra  de  Cochim,  de  que  foi  o  sétimo  Prelado,  dei- 
xabdo  saudosas,  e  como  orfans  aquellas  Christandades,  por  mais  quo 
podia  descançar  o  seu  cuidado  no  de  seus  Vigários,  em  que  deixavn 
seu  espirito. 

Posto  em  Cochim,  começou  a  experimentar  o  povo  que  tinha  em 
casa  antes  hum  esmoler,  que  hum  Bispo.  Assim  entendia  este  as  obri- 
gações do  seu  cargo.  Na  limilação,  e  pobreza,  antes  que  parcimoriia,  do 
sua  casa,  se  via  o  cuidado  com  que  olhava  para  as  de  suas  ovelhas. 
Nada  se  achava  n'ella,  que  não  fosse  como  em  deposito  para  ellas.  Ain- 
da á  Igreja  mais  rendosa  podia  empobrecer  a  sua  charidade.  Achava-St3 
muitas  vezes  sem  ter  de  que  lançar  mão  para  a  estender  ao  pobro.  Não 
escapou  de  supprir  esta  falta  nem  a  sua  mesma  cama.  Ficou-lhe  ser- 
vindo o  chão  de  leito,  em  quanto  pode  occultar  aos  criados,  que  não 
Unha  outro.  Senlava-se  em  huma  janella  a  esperar  os  pobres,  e  poi> 
pando-lhe  a  diligencia  da  supplica,  hia  lançando  aos  que  cbegavão  a  sua 
esmola.  Erão  poucas  as  posses,  muita  a  pobreza,  a  mão  mais  larga ;  achou - 
se  sem  dinheiro  hum  dia,  estando  na  quotidiana  occupação  da  janella. 
Mandou  a  hum  criado  que  lhe  trouxesse  o  dinheiro,  que  houvesse  em 
casa  (sempre  ignorava  o  que  havia  n'ella);  voltou  o  criado  com  o  des- 
engano de  que  o  não  havia.  Aflligio-se  o  bom  Prelado,  e  disse-lhe  com 
aneia :  «Ide,  ide,  que  alguma  cousa  heis  de  achar.»  Obedeceo  o  criado, 
e  aberta  huma  gaveta,  que  n'aquelle  instante  tinha  examinado  vazia, 
achou  n'ella  o  dinheiro,  que  bastou  para  a  esmola  daquelle  dia,  e  par.i 
soccorro  da  casa.  Parece  que  quiz  o  Ceo,  que  nem  na  terra  ficasse  sem 
premio  este  exercício,  p-  ra  veneração  de  quem  o  tinha  continuado;  por- 
que depois  da  morte  do  caritativo  Prelado,  be  tradição,  que  se  virão 
algumas  noites  cahir  da  janela  humas  faiscas  com  claridade,  e  resplan- 
dor  de  estrellas.  Não  podião  ter  menos  substituição  as  esmolas,  nem 
correr  menos  que  por  conta  do  Ceo  a  memoria  d'ellas. 

No  cuidado  da  reforma  de  suas  ovelhas,  não  perdoava  a  trabalhoi, 
hindo  em  pessoa  fazer  as  visitas.  Adiantava-se  o  exemplo  de  sua  vida  .1 
sor  reprehensão  muda ;  providencia  com  que  soube  poupar  o  Ceo  â  pie- 
dade do  seu  génio,  o  dissabor  de  se  valer  do  castigo.  Succedeo-lhe 
hum  caso  digno  de  reparo,  andando  visitando.  Detinha-se  em  huma  vi- 
sita  pela  costa  de  Tutucorim,  adondc  chamão  a  costa  da  Pe^caiia,  por- 
que alli  se  [azia  a  preciosa  dos  aljôfares ;  e  reparando  bum  dia,  que  a 

VOL.  VI  21 


322  LIVBO  IV  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

cobiça  dos  HoIIandezes  infestava  aquelles  mares  com  os  olhos  no  inte- 
resse  delles,  de  que  se  seguia  a  oppressão  das  Christandades ;  acceso,  e 
abrazado  em  zelo  contra  os  inimigos  de  Ghristo,  léVantou  o  braço  sobre 
aquelles  mares,  e  os  amaldiçoou  para  que  nunca  mais  dessem  o  tributo 
porque  erâo  apetecido^  em  detrimento  das  Christandades,  perseguidas 
I>or  elles.  Assim  amaldiçoara  Christo  aquella  figueira,  deixando-a  iofro- 
ctuosa,  por  não  saber  dar  fructo  a  quem  devia  (1).  Foi  cousa  notável! 
Que  como  se  as  aguas  ouvirão  o  ameaço,  nunca  mais  se  achou  ii  ellas 
aquelle  thesouro. 

Faleceo  em  Goa  o  Arcebispo  D.  Frei  Sebastião  de  S.  Pedro,  e  foi 
chamado  o  nosso  Bispo  para  o  governo  ú'aquella  Igreja,  occupaçSo  em 
que  ella  experimentou  o  que  grangeaiia  n  elle,  a  trocar-se  a  substitui- 
ção em  propriedade.  Depois  de  dous  annos  de  governo,  restituído  á  sua 
Igreja,  e  continuando  por  alguns  os  exercícios  santos,  em  que  não  per- 
dia hora,  cahio  de  huma  doença,  que  logo  teve  por  ultima,  e  em  bre- 
ves dias  disse  também  qual  seria  o  ultimo  da  sua,  que  foi  em  huma 
sexta  feira.  14  de  Setembro  de  1646,  com  tanto  socego,  e  paz  de  espi- 
rito, como  quem  não  desconhecia  o  lugar,  que  o  esperava  por  premio. 
Assim  parece,  que  escolheo  a  morte  como  o  dia  delia,  porque  foi  o.da 
Kxaltação  da  Cruz,  de  que  era  devoto.  Em  semelhante  dia  vestira  o  ha- 
bito, fizera  profissão,  e  era  a  Cruz,  assim  como  hum  dos  seus  appelli- 
dos,  o  titulo  de  sua  Esposa,  a  Igreja  de  Cocbira,  a  que  chamão  Sanla 
Cruz.  Agora  se  lamentava,  como  desamparada  nas  vozes  dos  pobres, 
seus  filhos  mimosos,  como  nas  de  todo  o  povo,  e  bispado,  em  que  se 
sentia  sua  falta,  bem  conhecida  no  nome  que  lhe  dava  o  sentimento  nas 
acclamações  de  Santo. 

Derão-lhe  sepultura  na  Sé  de  Cochim,  aonde  depois  de  hum  anno  foi 
achado  seu  corpo  incorrupto :  não  assim  depois  de  alguns,  era  que  vindo 
a  cidade  a  poder  de  HoIIandezes,  forão  trazidos  seus  ossos  pelos  Reli- 
giosos de  S.  Francisco  (que  por  permissão  tinhão  alli  ficado)  ;\  cidade 
de  Goa,  e  depositados  no  collegio  de  S.  Boaventura,  de  d  onde,  sendo 
Vigário  geral  segunda  vez  o  Mestre  Frei  Thomé  de  Macedo,  Inquisidor 
Apostólico,  e  filho  da  Congregação,  os  passou  com  veneração,  e  solem- 
ne  pompa  para  o  Convento  de  S.  Domingos  de  Goa,  pelos  annos  de 
1666  em  hum  dia  festivo  n  aqnella  Casa,  por  ser  no  Oi  la  vario  do  Ro- 

fl)  Nunquam  ex  le  fniclus  nascetur  in  sempilernura;  et  arcíacla  est  Cculnea.  MatUi. 
lí.  19. 
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«ano,  em  que  esteve  o  Senhor  exposto,  e  houve  sermiio  da  vida,  e  vir- 
tudes do  Santo  Prelado.  Ficarão  seus  ossos  em  hum  mausoléo  de  pe- 
dra bem  lavrado,  junto  ao  altar  maior,  da  parte  do  Evangelho.  Nâo  nos 
coQSta  da  inscripção,  que  lhe  serve  de  epitáfio ;  servirá  a  que  lemos 
em  huma  vera  eíQgies,  e  copia  sua,  que  se  mandou  a  esta  Província,  e 
está  no  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  no  dormitório  das  horas, 
em  bom  nicho,  que  no  cabo  d  elle  corresponde  ao  altar  da  Senhora,  que 
fica  DQ  principio.  Vê-se  no  quadro  o  Santo  Bispo,  com  sitiai,  e  insígnias 
de  barrete,  cruz,  e  anel,  mas  em  habito  de  S.  Domingos,  que  não  lar- 
gou nunca,  como  gala  digna  de  hum  Príncipe  da  Igreja.  Ao  pé  se  lhe  16 
huma  letra,  em  que  se  lhe  applica,  e  accommoda  o  recopilado,  e  maior 
paoegyrico,  que  a  Igreja  canta  ao  nosso  grande  Santo  Antonino,  Arce- 
bispo de  Florença,  que  diz : 

Pater  erat  pauperum ;  oculus  fuit  coeco^  et  pes  claudo. 

Como  se  dissera:  «Foi  pai  dos  pobres,  vista  dos  cegos,  pés  dos  aleija- 
dos.» Sobre  a  cabeça  lhe  Gcão  as  armas  da  sua  Igreja  de  Santa  Cruz,  e 
as  da  Ordem,  a  que  serve  de  orla  o  seu  nome.  Â  huma  ilharga  se  lò 
maior  escritura,  em  que  se  toca  alguma  noticia  de  sua  vida,  que  aqui 
poupamos  no  que  já  escrevemos. 

CAPITLXO  XI 

O  que  de  novo  obrarão  os  Reliyiosos  de  S.  Domingos  nos  reinos  de  Sião 
e  Peru.  Levantão  novas  Igrejas,  exercitão-se  na  conversão  das  almas. 

Foi  a  Christandade  do  Reino  de  Sião  fundada,  e  cultivada  pelos  G- 
lhos  de  S.  Domingos,  que  sem  temer  perigos,  ou  poupar-se  a  trabalhos, 
seguirão  as  armas  Porluguezas  quando  florecião  no  Sul,  sendo  sua  as- 
sistência não  s6  importante  á  propagação  do  Evangelho,  ensinando  aquel- 
,  les  bárbaros,  mas  precisa  para  a  administração  dos  Sacramentos  aos 
Catliolicos.  Deixemos  o  que  já  se  lé  nas  nossas  Historias  da  fundação 
desta  Christandade,  confirmada  com  o  sangue  de  alguns  Martyres,^ que 
forão  as  primeiras  victimas,  com  que  n  este  Beino  occupou  a  Fé  os  al- 
tares, que  o  braço  Portuguez  derribara  á  idolatiia ;  e  passemos  a  dar 
noticia  do  que  n^estes  annos  mais  próximos  continuarão  os  obreiros 
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Evangélicos  nas  nossas  missões  da  índia,  restituídos  áquella  sua  antiga 
ceara. 

Corria  o  anno  de  1639,  achava-se  o  Reino  de  Sião  destituído,  não 
só  do  commercio  Portuguez,  mas  ainda  dos  Christãos  da  terra,  que  per- 
seguidos pelos  Hollandezes,  tinlião  sido  huns  expulsos,  outros  mortos 
pelos  Reis  naturaes,  que  lisongeando,  ou  temendo  a  potencia  Hollande- 
za,  intentarão  extinguir  o  nome  Christao ;  e  quasí  que  o  conseguião, 
sendo  poucos,  e  cheios  de  abusos  os  que  o  conservarão.  N  este  estado 
se  achavão  as  cousas  de  Sião,  quando  perraittio  a  Providencia,  que  por 
hum  desusado  caminho  o  tornassem  a  seguir  os  progressos  do  Evange- 
lho. Levantou-se  com  o  Reino  hum  homem  de  espíritos,  tirarydo  a  vida 
ao  Rei  natural,  e  a  muitos  dos. Grandes,  que  o  seguião:  e  trazendo á 
sua  devoção  o  povo  com  promessas,  e  industrias,  começou  a  reinar 
com  mais  segurança,  que  a  que  lhe  permitlia  a  tyrannia.  Chegou  n'esle 
tempo  ^  Sião  hum  Portuguez,  homem  de  capacidade,  que  examinada 
pelo  Rei  intruso,  o  mandou  logo  por  Embaixador  a  Malaca,  a  tratar 
com  os  Portuguezes  commercio,  e  amizades.  Já  a  este  tempo  sitiavão 
uquella  cidade  os  Hollandezes,  e  desenganado  o.  Embaixador  se  retiroa 
a  Macáo,  fiando  conta  ao  Capitão  General  D.  Sebastião  Lobo,  da  em- 
baixada, e  offertas  do  novo  Rei ;  a  que  o  Capitão  correspondeo  logo, 
mandando-lhe  por  Embaixador,  de  parle  da  coroa  Portugueza,  a  Fran- 
cisco de  Aguiar  Evangelho,  que  concUiio  o  negocio  com  felicidade,  as- 
sentando-se  o  commercio,  e  dando  o  Rei  licença,  para  que  n'aquelle 
Reino  assistisse  hum  Religioso,  continuando  com  a  Christandade,  que 
n'elle  havia,  ao  presente  atenuada,  e  quasi  extincta. 

Correo  a  este  emprego,  sem  desconhecer  o  trabalho,  o  Padre  Fr. 
António  de  S.  Domingos,  que  eslava  em  Macáo  por  Vigário ;  e  levando 
por  companheiro  o  Padre  Fr.  Jacintho  Ximenes,  entrou  por  aquella  mala 
inculta,  com  mais  espiritos,  que  cabedaes,  para  levantar  Igreja,  e  ainda 
soccorrcr  os  antigos  Christãos,  que  (reduzidos  á  ultima  penúria)  recor- 
rião  a  cila.  Antigo  estylo  dos  nossos  Missionários,  pedirem  e  grangea- 
rcm  para  os  desvalidos,  e  desamparados,  ('talvez  em  castigo  de  escuta- 
rem o  Evangelho)  levantando  juntamente  a  voz  para  o  ensino,  e  estefh 
dendo  a  mão  para  o  sustento.  Mas  ainda  forão  maiores  as  difDcoldades, 
que  o  Padre  Fr.  António  superou,  na  louvável  competência  com  que  al- 
gumas Religiões  se  querião  introduzir  na  ceara  alhea,  e  cultura  Evangê- 
Uca,  aberta,  e  cultivada  com  o  braço,  com  o  suor,  e  com  o  sangue  da 
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nossa.  Mas  o  povo,  em  que  ainda  vivião  algumas  memorias  d*ella,  e  o 
mesmo  Rei,  a  quem  se  não  escondia  essa  noticia,  cortarão  as  pertençOcs 
dos  eraulos,  recebendo  o  Padre  Fr.  António  com  alvoroço,  e  applauso. 

Achou  o  Padre  os  antigos  Cliristaos,  não  só  esquecidos  das  obriga- 
ções d'aquelle  nome,  mas  assim  desvalidos,  e  desprezados  (pela  conser- 
vação d*elle)  que  se  lhe  tinha  dado  para  vivenda  huma  paragem  tão  in- 
decente, que  não  era  capaz  para  se  levantar  n^ella  Igreja.  Intentou  lo^o 
melhorai-os  de  sitio;  pedio  ao  Rei  hum  desassombrado,  e  estendido  peda- 
ço de  campo,  em  que  vivião  huns  Pegús.  Parecia  diflicultosa  empreza, 
mas  o  Rei  não  só  Uro  mandou  dar,  mas  replicando-lhe  os  seus  Falopis, 
(chamão  assim  aos  Sacerdotes  dos  seus  Deoses)  que  no  campo  estava 
bum  pagode  antigo,  e  venerado,  ordenou,  que  o  derribassem,  e  no 
mesmo  lugar,  por  ser  o  melhor,  se  levantasse  a  Igreja ;  extremo  por 
por  cerio  pouco  esperado  de  Rei  Gentio,  mas  mui  próprio  da  mao  do 
Deos,  que  lhe  podia  voltar  o  coração.  Assim  se  levantou  a  Igreja,  flca- 
rio  os  Chrislãos  melhorados  de  vivenda,  e  de  vida,  assim  pela  doutrina 
e  ensino  do  Padre,  como  pelo  zelo  e  espirito  (superior  a  suas  posses) 
com  que  resgatou  os  mais  d^elles,  que  gemião  escravos  de  alguns  gran- 
des do  Reino,  e  do  mesmo  Rei,  desde  o  tempo,  que  tyrannizara  o  sce- 
ptro.  Mas  não  parou  aqui  o  coração  do  Padre  Fr.  António,  e  de  seu 
companheiro ;  começarão  com  santa  industria  a  cathequizar  aquelle  Gen- 
tilismo,  de  quebautisarão  muitos,  por  mais  que  o  Barcalâo  (assim  cha- 
mão  ao  Governador  das  nações  estrangeiras)  o  quiz  suspender,  e  emba- 
raçar, primeiro  com  os  conselhos,  depois  com  ameaços.  Mas  a  causa  era 
de  Deos;  aos  seus  Ministros,  resolutos  a  dar  por  elle  a  vida,  nada  pa- 
receo  embaraço,  foi  a  Christandede  crescendo. 

Mas  novo  emprego  para  o  seu  exercicio  tiverão  os  Padres  no  que 
succedeo  agora.  Amotinarão-se  os  poderosos  d'aquelle  Reino  contra  o 
Rei  intruso,  e  com  tão  formidável  poder,  que  o  obrigarão  a  sahir  da 
corte ;  mas  como  era  igualmente  soldado,  que  ardiloso,  deixoq  esfriar 
c  enfraquecer  o  motim  com  o  tempo,  e  negoceando  n'elle  alguma  gente, 
melhorado  de  partido,  se  restituio  ao  throno.  Descobertos  os  rebeldes, 
e  araotinadores,  lhes  mandou  tirar  a  vida  com  rigoroso,  e  vario  género 
de  mortes.  Os  nossos  Religiosos,  sempre  attentod  a  resgatar  almas  das 
garras  do  demónio,  e  restituíl-as  a  Deos,  empenhados  na  occasião,  en- 
trarão pelos  cárceres,  peitando  as  guardas  d'elles,  e  aos  mesmos  algo- 
zes, e  instruindo,  e  desenganando  os.  miseráveis  padecentes,  ás  portas 


326  U\KO  IV  DA  HISTOMA  DE  S.  DOMINGOS 

da  morte  lhes  abriSo  no  bautismo  a  da  verdadeira  vida,  escapando  na 
condemnação  temporal,  do  caminho,  que  os  levava  á  eterna.  Com  estes, 
e  semelhantes  exercidos  dos  cultores  do  Evangelho,  foi  crescendo  a 
Christandade  de  Si3o  até  o  anno  do  (662  em  que  veio  a  esta  provinda 
a  ultima  noticia,  que  nos  tem  dado  matéria. 

As  que  podemos  dar  da  Christandade  do  Reino  de  Pegú,  serSo  bre- 
ves. Destruída  a  fortaleza  de  Syrião  pelo  Rei  de  Ada,  no  anno  de  1613, 
levou  o  mesmo  Rei  muitos  Christaos  cativos,  e  entre  elles  hum  Religio- 
so Dominico ;  seria  o  Padre  Frei  Gonçalo,  de  que  só  nos  aponta  o  nome 
o  Padre  Fr.  Luiz  de  Sousa,  na  destruição  d*esta  fortaleza.  Foi  este  Pa- 
dre o  único  alivio,  que  tiverão  os  Christiíos  n'aquellas  calamidades,  e 
trabalhos,  confortando-os,  e  ministrando-lhes  os  Sacramentos :  mas  6- 
lecendo,  e  pouco  depois  outro  Religioso  da  Companhia,  que  tinha  o 
mesmo  exercido,  passarão  de  Bengala  a  esta  Christandade  dous  Sacer- 
dotes seculares,  que  continuarão  com  ella  com  grande  zelo,  e  espirito, 
e  venturoso  fruto  de  hum,  e  outro.  Estando  n'este  estado  as  cousas  de 
Pegú,  mandou  o  Vigário  geral  da  Congregação,  o  Mestre  Fr.  Agostinho 
de  Magalhães,  ao  Padre  Frei  Francisco  Leilão,  natuml  da  índia,  por  Vi- 
sitador dos  Religiosos  de  Sião :  mas  assim  forão  profiados  os  contratem- 
pos com  que  correo  a  viagem,  que  veio  a  aportar  em  Pego,  aonde  re- 
cebido com  alvoroço  dos  Christaos,  e  singularmente  de  hum  Mercador 
(grande,  e  antigo  devoto  do  habito,  e  da  Senhora  do  Rosário)  houve  de 
ficar,  levantando-se  esta  Igreja,  que  ornou,  e  enriqueceo  com  mão  larga. 
Do  tudo  dou  o  Padre  noticia,  escrevendo  a  Goa,  e  pedindo  aos  Prelados 
Obreiros  Evangélicos ;  a  que  respondeo  com  promptidão  zelosa  o  Mes- 
tre Fr.  Lucas  da  Cruz  (segunda  vez  Vigário  geral)  mandando  o  Padre 
Fr.  Pedro  de  S.  Luiz,  e  depois  o  Padre  Fr.  João  da  Mota :  e  levantón- 
do  cada  hum  sua  Igreja  servirão,  e  augment^rão  muito  a  Christandade 
d'aquelle  Reino. 

CAPITULO  XII 

O  que  de  novo  obrarão  os  Religiosos  de  S.  Domingos^  estendendo  o  Ecati' 
gflha  nos  Rios  de  Sena^  terras  do  Monomotapa.  Bautiza  o  Padre  Fr. 
Luiz  do  Espirito  Santo  a  Mavura,  tio  do  Emperador  Capranzine;  in- 
tenta este  nas  suas  terras  a  destruição  dos  Portugnezes^  que  levantâo 
por  Emperador  a  Alavura,  alcançada  huma  grande  vitoria. 

Antiga  ceara,  e  cultura  antiga  do  trabalho,  e  applicação  dos  filhos 
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de  S.  Domingos,  são  os  Rios  de  Sena,  em  q je  à  sombra  das  armas  Por- 
tuguezas  entrarão  com  o  Governador  Francisco  Barreto,  reduzindo  com 
a  doutrina,  como  elle  com  a  espada;  prologo,  que  já  se  lê  na  terceira 
parte  da  Chronica,  com  a  noticia  das  primeiras  Igrejas,  que  levantamos 
iiaquellas  vastíssimas  terras,  e  fruto  grande  na  redncção  das  almas. 
Achamos  novamente  continuando  os  Padres  n'aquellas  Christandadcs,  le- 
vantada outra  Igreja  em  Tete,  com  o  titulo  de  S.  Domingos  em  Soriano. 
Mas  passemos  ao  obrado  na  Corte  do  Monomotapa,  e  feiras  da  Aloca- 
ranga,  de  que  tivemos,  e  daremos  singular  noticia. 

Acliavâo-sc  neste  grande  Império  os  nossos  Religiosos;  de  trez  prin- 
cipaes  sabemos  os  nomes,  o  Padre  Presentado  Fr.  Luiz  do  Espirito  San- 
to, e  os  Padres  Fr.  Manoel  Sardinha,  e  Fr.  João  da  Trindade.  Occupa- 
vãose  no  exercício  de  cathequizar,  e  bautizar  aquella  gente  barbara,  o 
supersticiosa,  quando  se  offerecerão  ao  Padre  Fr.  Luiz  algumas  praticas 
cora  luim  Príncipe,  tio  do  Emperador.  por  nome  Mavura,  homem  de 
coração  brando,  e  entendimento  claro,  circunstancias  que  apressarão  o 
eíTeito  dás  batarias.  Pedio  o  bautismo,  que  lhe  ministrou  (depois  de  ca- 
Ihequizado  pelo  Padre  Fr.  Manoel  Sardinha)  o  Padre  Fr.  Luiz,  com  gran- 
de alvoroço  de  espirito,  e  esperanças  de  grandes  consequências,  e  poz- 
Ihe  por  nome  D.  Filippe.  Estimulou-se  o  Emperador  Capranzine  (era 
este  o  nome  do  sobrinho,  que  de  presente  governava  o  Império)  e  bus- 
cava caminho  para  a  vingança,  a  tempo,  que  chegava  á  sua  Corte  Jero- 
nymo  de  Bairros  por  Embaixador  do  Governador  de  Moçambique,  D. 
Nuno  Alvares  Pereira,  que  mandava  o  presente,  a  que  chamão  Curva, 
mimo,  que  os  Capitães  d  aquella  fortaleza  fazem  todos  os  annos  ao  Em- 
perador, em  gratificação  de  terem  suas  terras  francas  para  o  commercio, 
e  passagem  para  as  Minas  do  ouro,  correspondência,  que  ficou  assenta- 
da (por  Francisco  Barreto,  primeiro  capitão  de  Sofala)  com  o  Quiteve, 
Rei  das  terras,  que  se  estendem  entre  Sofala,  e  Manica. 

Recebido  o^resente,  dispoz  o  Emperador  (barbaridade  impraticável, 
ainda  entre  a  mesma  Cafraria)  que  com  traição,  e  engano  tirassem  a  vida 
ao  Embaixador :  e  desaforado  em  seu  rancor,  e  ódio,  mandou  dar  Em- 
pata, qne  he  como  pregão  geral,  para  que  todos  os  Portuguezes,  que  se 
achassem  em  suas  terras,  fossem  mortos,  e  despojados  de  suas  fazendas. 
Teve  anticipado  aviso  de  tudo,  pela  fideUdade  grande  dos  seus  Cafres, 
André  Ferreira,  Portuguez  destemido,  que  era  ao  preeente  Capitão  das 
Portas,  que  be  buma  feira,  ou  como  feitoria,  a  que  chamão  Macapá. 
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l)etinha-se  a  este  tempo  na  Corte,  mas  com  o  aviso  se  retirou  á  soa 
í.íira,  e  fortificaiido-se  em  hum  chuambo,  que  lie  o  mesmo  que  reducto, 
(iU  tranqueira  de  páos  muito  fortes,  mandou  aviso  ás  mais  feiras  das 
Ijrras  do  Em[)erador,  que  erão  Luanzi,  Dambarare,  e  Chipiriviri,  para 
que  recolliidos  a  ellas  os  Porluguezes,  e  Chrislãos,  se  puzessem  em  de- 
fensa contra  o  grande  poder,  que  os  ameaçava. 

Recollierão-se  logo  ás  feiras,  que  lhe  pertencião,  os  Religiosos  de 
S.  Domingos,  que  andavao  espalhados  por  aquellas  Christandades;  e  aai- 
) liando  os  soldados  contra  o  inimigo  delias,  acompanhando  suas  armas 
(om  as  que  só  podem  debelar  o  demónio  (orações,  jejuns,  e  penitencias) 
íSi3  virão  resistidos  os  assaltos,  e  desbaratados  os  cercos,  com  que  o  Em- 
perador  com  formidável  exercito  cahio  de  improviso  sobre  os  ameaçados, 
fiu  que  achou  tão  valerosa  resistência,  que  o  obrigou  a  retirar-se  com 
])Ouca  reputação,  e  muita  perda.  Caso  admirável!  Que  em  hum  Impeiio 
tao  dilatado,  como  o  da  Mocaranga,  (nome  commum  das  terras  do  Mo- 
jiomotapa)  com  lâo  grosso  poder  (assistido  do  mesmo  Eraperador)  fi- 
cassem não  só  defendidos,  mas  vitoriosos  huns  poucos  de  Portuguezes, 
:<ntes  encorralados,  que  guarnecidos,  em  huma  tranqueira  de  páos !  Não 
i>e  pôde  attribuir  por  certo  só  ao  valor  dos  soldados,  nem  ás  armas  dos 
Religiosos,  mas  ao  Ceo,  que  esgrimindo-as,  consegue  semelhantes  triunfos. 

Chegou  noticia  do  $uccedido  aos  Portuguezes  de  Tete,  e  Sena,  e  vea- 
do o  perigo,  em  que  estavão  os  da  Macaranga,  começarão  a  levantar 
jnuita  gente  de  guerra  nas  nossas  terras  de  Botonga,  por  mandado  do 
Capitão,  e  Governador  D.  Nuno  Alvares  Pereira.  Não  descançavão  os  Re- 
ligiosos; por  conselho  dos  quaes  junto  hum  bom  pé  de  exercito  na  feira 
de  Luanze,  acclamarão  os  Christãos  por  Emperador  a  Mavura  D.  Filip- 
pc,  e  levando-o  por  Capitão  do  exercito,  de  que  era  Alferes  hum  Reli- 
gioso nosso,  levando  diante  o  estendarte  da  Cruz  arvorado,  avislarão  a 
Capranzine,  soberbo,  como  poderoso,  e  dando-lhe  batalha,  o  virão  em 
poucas  horas  posto  em  vergonhosa  fugida.  Mas  retirado  "ao  mais  interior 
da  Mocaranga,  em  que  o  buscarão,  e  seguirão  muitos,  tornou  a  refazer- 
se,  e  a  buscar  o  campo  Chrislão  por  duas  vezes,  sahindo  de  ambas  tão 
desbaratado,  e  cnfiaquecido,  que  poderão  os  Portuguezes  seguramente 
trazer,  e  collocar  a  D.  Filippe  na  corte,  e  throno  do  Moíiomutapa,  fa- 
zeii(lo-o  reconhecer  por  Emperador  dos  Grandes,  e  Scíilion^s  daquelle 
lií.^;-jii<> :  a  (];ir  ejlo  agrade('ido,  jurou  vassalla<?ei!i  a  el  Uoi  de  Portugal, 
coiii  í'  Ir^'  iilo  Uo  tantas  pessas  de  ouro,  fruto  da  dou.i  :•♦.      ■  itrucção 


PARTICLXAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  329 

do  Padre  Fr.  Manoel  Sardinha,  a  que  D.  Filippe  escutava,  e  tratava  com 
Tenerav^o  de  Glho.  Assim  chamou  logo  a  si  (e  nunca  largou  de  sua  com- 
panhia) os  Religiosos  de  S.  Domingos  a  que  reconhecia  causa  da  fortuna 
de  se  ver  senhor  do  Império,  sendo  para  elle  ainda  de  mais  preço  (como 
de  toda  a  importância)  o  ver-se  herdeiro  do  da  gloria,  que  nunca  acaba. 
Para  hir  negoceando  esta  ás  Christandades  d^aquellas  terras,  estimarão 
os  Religiosos  o  valimento,  não  para  se  introduzirem  nos  palácios,  ou  te- 
rem voz  nos  governos;  máxima  sempre  praticada  nos  filhos  de  S.  Do- 
mingos. 

CAPITULO  XIII 

Coniinua-se  a  guerra  com  o  Capranzine.  Dão  a  vida  pela  Fé  os  Padres 
Fr.Jofio  da  Trindade,  e  Fr.  Luiz  do  Espirito  Santo.  Dá  huma  victoria 
ao  Emperador  D.  Filippe  hum  mysterioso  sinal,  que  se  cio  no  Ceo.  Lf" 
vanta-se  Igreja  na  Corte ;  noticia  de  outras  na  mesma  Mocaranga,  e  no 
Jieino  de  Manica. 

Não  deixou  o  tyranno  Capranzine  descançar  ao  novo  Emperador,  que 
applicado  a  ideas  de  dilatar  a  Christandade  no  seu  Império,  não  suppu- 
nha  tão  promplas  as  forças  do  seu  inimigo ;  mas  elle  campeava  já  com 
lium  grosso  exercito  nas  mesmas  terras  do  Império,  que  ameaçadas  hião 
reconhecendo  o  seu  dominio.  Sahio  a  encontral-o  o  Emperador  com  mais 
resolução,  que  ventura,  deixando-lhe  nas  mãos  huma  importante  vicio- 
ria.  Ficarão  cativos  muitos  Christãos,  e  entre  elles  dous  Religiosos  nos-- 
SOS,  que  lhes  fazião  companhia  em  toda  a  fortuna,  sendo  esta,  em  que 
agora  se  vião,  a  que  o  Ceo  lhes  dava  pelo  muito  que  trabalharão.  Erão 
elles  o  Padre  Presentado  Fr.  Luiz  do  Espirito  Santo,  e  o  Padre  Fr.  João 
da  Trindade.  Vinha  este  cheio  de  feridas  (gloriosos  despojos,  com  que 
o  enriquecera  aquelle  conflicto):  mas  não  se  contentando  a  crueldade  dos 
bárbaros  de  o  ver  naquelle  estado,  repetindo-lhe  outras  com  ódio  car- 
niceiro, o  despenharão  de  hum  alto  rocliedo,  de  donde  chegou  ao  chão 
feito  em  miúdos  pedaços. 

Ao  mesmo  tempo  levavão  outros  ao  Padre  Fr.  Luiz  á  presença  do 
tyranno,  que  sequioso  do  sangue  innocente,  se  queria  fartar  agora  d^elle, 
cm  vingança  do  que  sabia,  que  o  Padre  tinha  obrado  na  reducção  de 
Emperador  novo,  c  Christnndades  daquelle  Império.  Mandou-lho  logo 
ique  lhe  íizcsse  a  zumbaía  ((|iie  he  no  estylo  da  Cafraria  a  maior  revê- 
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rencia).  Era  o  Padre  Fr.  Luiz  natural  de  Moçambique,  pratico  nos  esty- 
)os  daquellcs  terras,  e  sabia  bem  que  só  se  dava  a  Deos  o  que  lhe  pedia 
o  tyranno;  respondeo-lhe  intrépido:  fQue  elle  era  si)  hum  Rei  pequeno 
da  terra,  e  que  até  esse  apoucado  Reino  tinha  justamente  perdido  por  . 
tyranno;  que  ainda  que  em  seu  poder  se  via  cativo,  não  reconhecia,  uem 
podia  reconhecer  outro  Rei  na  terra  mais,  que  o  de  Portugal,  como  nem 
outro  por  Rei  do  Monomotapa,  mais  que  a  seu  tio  D.  Filippe,  ji  filho 
da  Igreja ;  e  que  sobre  todos,  o  único,  que  reverenciava,  e  reconhecia, 
como  Rei  df)S  Reis,  era  Jesu  Christo,  Filho  de  Deos  verdadeiro.  Senhor 
do  Ceo,  e  da  terra,  que  resgatara  o  género  humano  com  o  seu  sangue, 
e  sua  morte;  preço  inextimavel,  com  que  merecera,  em  quanto  homem, 
todas  as  venerações  de  homens,  anjos,  e  demónios,  no  Ceo,  na  terra, 
e  nos  infernos.  E  como  te  aireves  tu  (continuava  o  Padre  com  hum  ge- 
neroso, e  inflexível  animo)  como  te  atreves,  homem  feito  de  pó,  e  que 
lírevemente  te  has  de  reduzir  a  elle,  a  roubar  a  Deos  verdadeiro  a  ado- 
ração, que  se  lhe  deve,  como  Senhor  de  tudo?  Ai  de  ti,  que  como  ou- 
tro Anjo  rebelde,  e  soberbo,  te  atreves  á  Cadeira  do  AUissimo;  mas  ca- 
hirás  no  horrível  lago,  bramindo  por  toda  a  eternidade,  como  miserável 
carvão  do  inextinguível  lume!  Toma,  torna  em  ti,  já  que  Deos  te  acon- 
selha por  minhas  vozes,  e  dobra  ao  verdadeiro  Senhor  o  joelho,  antes 
que  esperar  de  mim,  que  a  ti  to  dobre,  devendo-o  a  elle.t 

Accendeo-se  em  ira  o  tyranno,  impaciente  cora  o  que  estava  ouvin- 
do, e  mandou  logo,  que  atado  o  Padre  a  hum  tronco,  fosse  azagaiado; 
niartyrio  em  que  acabou  gloriosamente  a  vida,  e  passou  a  dar  a  Deos 
na  gloria  a  adoração,  que  lhe  defendera  na  terra. 

Mortos  os  Religiosos  no  martyrio,  e  mortos  muitos  Portuguezes  na 
batalha,  entendia  agora  o  Cnpr;mzine,  que  recuperava  ó  Império  sem 
resistência.  Assim  mandou  dizer  ao  tio,  que  lhe  despejasse  a  Corte,  eo 
reconhecesse  por  seu  Rei,  ou  cahiría  nas  mãos  de  sua  ira,  ainda  ensan- 
guentada da  passada  campanha.  Ao  que  respondeoD.  Filippe,  que  viesse, 
que  n^ella  o  esperava;  e  tratou  logo  de  ajinitar  gente:  para  o  que  o  Pn- 
dre  Fr.  Manoel  Sardinha  lhe  agenciou  muita  roupa  (preço  mais  estimavi4 
na  Cafraria)  que  mandada  á  outra  parte  do  Rio  Zambeze,  se  ajuntarão 
vinte  mil  Cafres.  Achava-so  o  Emperador  com  alguns  Christãos,  e  poucos 
Portuguezes;  com  esta  gente  em  boa  ordem,  se  resolveo  a  buscar  o  ini- 
migo, quando  ao  mover-se  o  exercito,  levanta  os  olhos  ao  O^o,  e  vê 
n'elle  huma  resplandecente,  e  fermosa  Cruz,  na  forma  (ainda  que  sem 
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letras)  em  que  já  apparecera  ao  Eraperador  Constantino  Magno.  Prós-. 
tra-se  por  terra,  beijando-a  em  veneração,  e  reverencia,  a  tempo  que  os 
Christaos,  que  lhe  fazião  companhia,  lhe  davão  pressa,  que  nao  suspen- 
desse a  marcha :  a  que  elle  respondeo  (juntamente  animoso,  e  compun- 
gido) mostrando-lhe  a  Cruz,  e  ao  Padre  Fr.  Manoel,  que  mandou  chamar 
1(^0,  porque  hia  na  outra  parte  do  campo. 

Alvoroçou-se  o  bom  Padre,  e  accendido  em  zelo  da  honra  de  Deos, 
vendo  como  encaminhava  os  seus  Soldados  com  a  mesma  bandeira,  com 
que  no  mundo  triunfara  de  seus  inimigos,  voltando-se  ao  exercito,  que 
admirava  o  prodigio,  foi  tal  o  espirito  com  que  incitou  a  todos  a  seguir 
a  mysteriosa  bandeira,  e  dar  a  vida  pelo  Senhor,  que  lh'a  mostrava,  se- 
gurando-lhé  a  vitoria,  que  investindo  todos  ao  inimigo,  que  já  tinhâo 
diante  com  innnmeraveis  combatentes,  os  romperão  com  o  primeiro  ím- 
peto, e  os  puzerão  em  tal  confusão,  que  sem  bastarem  a  deíender-se,  se 
vio  em  breves  horas  o  campo  cuberto  de  trinta  e  cinco  mil  Cafres,  e  os 
mais  postos  em  arrebatada  fugida,  acompanhando  o  Capranzine.  Mas  o 
Emperador  Christão,  destro,  e  soldado,-  foi  seguindo  a  vitoria,  e  não  lar- 
gou as  armas  da  mão,  sem  expulsar  os  inimigos  de  toda  a  Mocaranga. 

Porém  não  tardou  o  tyranno  (ajudado  de  hum  seu  Capitão  mór,  a 
que  chamão  Macamoaxa,  e  de  alguns  senhores,  a  que  chamão  Encosses, 
que  com  seus  filhos,  e  mais  gentes  que  fizerão,  o  forão  buscar)  em  se 
tornar  a  pôr  em  campanha,  entrando  pela  Mocaranga  com  hum  exercito 
do  maior  poder,  e  nobreza  d^ella.  Mas  os  Portuguezes  das  feiras,  e  os 
de  Tete,  e  Sena,  que  tiverão  de  tudo  anticipada  noticia,  fazendo  com 
brevidade  levas  da  gente  mais  robusta,  ajuntarão  quarenta  mil  homens, 
em  que  se  contavão  duzentas  espingardas  Portuguezas,  muitos  Christaos 
d'aquellas  terras,  e  seis  mil  Cafres,  que  das  em  que  assistia,  levava  o 
Padre  Fr.  Damião  do  Espirito  Santo,  Religioso  nosso,  juntos  e  levanta- 
dos por  sua  industria,  e  zelo.  Com  este  poder  entrarão  os  nossos  pela 
Mocaranga,  e  se  ajuntarão  a  hum  troço  de  gente,  com  que  o  Emperador 
os  esperava;  e  buscando  logo  o  inimigo  (que  vinha  tão  confiado,  como 
se  acabara  de  sahir  vitorioso)  chocarão  com  elle  com  tanta  bravozidade, 
e  valentia,  que  sem  lhe  valer  nenhuma  resistência^  o  fizerão  espalhar 
pela  campanha,  deixando  n^ella  dous  mil  Cafres  moços,  e  robustos,  fi- 
lhos dos  Grandes,  que  o  Capranzine  trazia,  para  occupar  nos  lugares 
mais  nobres.  Mas  elle  sem  assistir  no  campo,  como  ensinado  dos  vários 
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successos  d'elle,  se  retirou  cora  pouca  companhia,  e  menos  esperança, 
com  a  noticia,  e  magoa  da  perda. 

Vitorioso  agora,  e  descançado  o  Emperador  D.  Filippe,  quiz,  reco- 
nhecido a  Deos,  que  se  levantasse  Igreja  na  sua  Corte.  Assistio  á  eipe- 
diçâo  dos  maleriaes  o  Padre  Fr.  Aleixo  dos  Martyres,  Religioso  Domi- 
uico,  e  abertos  os  alicerces,  quiz  o  mesmo  Emperador  lançar  a  primei- 
ra pedra,  o  que  fez  em  dia  sinalado,  levando-a  sobre  seus  hombros,  a^ 
sistido  de  alguns  Religiosos,  e  dos  senhores,  que  se  achavão  na  Corle, 
e  muilo  povo,  que  flzerão  o  acto  mais  festivo.  Grande  dia,  sem  davida, 
l)ara  os  íilhos  de  S.  Domingos!  Verem  em  terras  tão  remotas,  tão  eslra- 
nhãs,  e  tão  incultas,  a  hum  Monarcha,  e  Senhor  delias  (que  ainda  que 
€om  as  carnes  pretas,  poderoso  Senhor,  pela  preciosidade,  e  vastidão 
de  seu  Império,  e  como  tal  respeitado)  carregado  de  hum  penedo,  não 
para  o  lançar  com  a  Gentilidade  no  monte  de  Mercúrio,  mas  para  avul- 
tar sobre  elle  o  Templo  de  Deos  verdadeiro!  E  soando  n^aquella  incó- 
gnita lingua  os  seus  louvores,  como  ecco  das  vozes  evangélicas,  que  os 
convidarão  a  ellesi  Grande  gloria  por  certo,  e  singular  premio,  que  quiz 
dar  o  Ceo  á  Familia  Dominicana,  como  sempre  lembrada  do  seu  Insti- 
tuto, sempre  adiantada  em  exercital-o. 

Com  Igreja  na  Corte  começarão  com  mais  esperanças  os  Padres  a 
cathequizar  o  povo,  de  que  bautizarão  muito,  e  entre  elle  a  hum  íilbo 
do  Emperador,  que  á  petição  sua  instruio  na  Fé,  e  bons  costumes  o  Pa- 
dre Fr.  Aleixo,  pondo-lhe  este  nome  no  bautismo.  Com  a  noticia  do  que 
se  tinha  obrado,  e  obrava  na  Mocaranga,  ou  terras  do  Monomotapa,  vie- 
râo  novos  Obreiros  Evangélicos  de  Goa.  Espalharão-se  logo  por  Vigários 
n^aquellas  feiras.  Na  de  Luanze  já  antiga,  com  huma  fermosa  Igreja. 
Outra  na  de  Maçapa.  Outra  na  de  Chipiriviri,  isto  quanto  ao  Reino  da 
Mocaranga.  No  Heino  de  Manica,  aonde  já  era  antiga  a  Christandade,  se 
levantarão  três  Igrejas,  e  Parochias.  Na  feira  de  Uraba.  Na  feira  de  Chi- 
pangura.  Na  feira  de  Matuca,  em  que  começarão  a  florecer  asXbris- 
tandades,  de  que  foi  grande  cultivador  o  Padre  Fr.  Manoel  da  Cruz,  por 
estes  tempos  Vigário  geral.  Muito  mais  se  poderão  estender  n'aquelleá 
dilatados  Reinos,  mas  são  curtas  as  posses  dos  Religiosos,  para  a  gran- 
deza dos  espíritos,  com  que  se  sacriíicão  ao  rigor  daquelles  climas,  pela 
maior  parte  destemperados,  e  pouco  sadios,  sendo  innunieraveis  as  ve- 
zes, que  se  tem  visto  reduzidos  a  extremas  penúrias,  e  últimos  apertos. 
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CAPITULO  XIV 

Continuão-se  as  Chrislandades  no  Império  do  Monomotapa.  Bautiza-se  o 
Emperador,  toda  a  Casa  Real,  e  grande  parte  do  povo,  Dá-se  noticia 
do  ultimo  progresso  destas  Christandades. 

He  incançavel  o  trabalho,  com  que  os  nossos  cultores  Evangélicos 
chegão  a  ver  o  fruto  sazonado  n'esla  grande  seara  da  Mocaranga,  ou  ter- 
ras do  Monomotapa:  porque  ainda  que  os  Cafres  não  tenhão  repugnân- 
cia a  crer  o  que  se  lhes  ensina  nas  verdades  da  Fé.,  como  succede  com 
os  Mouros  (que  criados,  e  abraçados  com  sua  maldita  seita,  duvidâo  que 
possa  haver  lei  mais  segura,  especialmente,  não  achando  n'ella  freio  á 
sua  sensualidade,  negaça  com  que  seu  maldito  Profeta  a  fez  bemquista) 
com  tudo  tomarão  os  Cafres  d'elles,  como  contagio  da  visinhança,  o  que 
também  os  leva,  e  arrasta,  que  he  a  liberdade  de  terem  muitas  mulhe- 
res. E  o  que  he  mais  para  admirar,  he  que  facão  tanto  caso  de  ter  mui- 
tas, não  fazendo  nenhuma  estimação  d^ellas;  e  a  prova  disso,  como  do 
pouco  amor,  que  lhes  tem,  he,  que  não  só  não  se  alterão,  ou  se  pro- 
yocão  a  vingança,  vendo-as  com  outros  (contra  a  pratica  commua  da  na- 
tureza em  todas  as  nações)  mas  levando-as  comsigo  á  campanha,  as  of- 
ferecem,  e  põem  diante  ao  inimigo,  para  que  quebrada  a  primeira  fúria 
n'ellas,  com  as  suas  mortes  se  cance,  e  se  embarace  antes  que  peleije. 

Nasce  d  esta  crueldade,  serem  as  Cafras  menos  diflicultosas  de  re- 
duzir, com  a  pia  aiíeição,  que  tem  a  huma  lei,  em  que  se  manda,  e  obri- 
ga ^ao  amor,  e  estimação  das  mulheres  próprias,  e  que  na  casa  são  se- 
nhoras, como  únicas.  Menos  diíQculdade  ha  também  nos  Cafres  peque-- 
nos,  porque  os  pais  (com  a  duvida  de  que  o  sejão)  não  estimão  os  fi- 
lhos, assim  os  deixão  cathequizar  dos  Padres,  de  que  o  maior  cuidado 
he  buscados  nos  primeiros  annos.  Mas  pelos  annos  de  iQ^i  se  vio  na- 
quellas  Christandades,  que  já  se  facilitavão  os  adultos,  para  premio,  e 
ainda  para  esperança  dos  que  trabalhavão  zelosos  n^aquella  sagrada  cul- 
tura. Passara  o  sceptro  do  Monomotapa,  por  morte  do  Emperador  D. 
Filippe,  que  annos  atraz  o  governara  com  piedade  Christãa  (como  já  con- 
tamos nos  precedentes  capítulos)  á  mão  de  Uonarcha  Gentio,  e  não  nos 
constando  o  tempo,  que  esteve  n*eUa.  o  achamos  agora  sujeito  á  Igreja» 
por  industria,  e  desvelo  apostólico  do  Padre  Fr.  Aleixo  do  Rosário. 

Âchava-se  este  Padre  na  Igreja,  que  está  na  Corte,  ou  nas  visinhan- 
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cas  d*ella.  Amiudadas  as  visitas,  e  as  praticas  com  o  Emperador,  dispoz 
o  Ceo  o  eOeito,  a  que  se  encaminhavão;  cathequizou  o  Emperador,  e  lo- 
go toda  a  casa  real,  que  instantemente  pedião  o  bautismo;  dispol-o,  e 
fol-o  o  Padre,  com  a  maior  solemnidade,  e  fausto,  que  foi  possível  n*aquel- 
le  Império,  em  4  de  Agosto  de  lGo2.  Ao  Emperador  poz  por  nome  D. 
Domingos  (que  no  seu  dia  lh'o  deu  o  nosso  Patriarcha)  e  á  Emperatriz 
Dona  Luíza.  Baulizarao-se  também  dous  filhos.  Ao  Principe,  e  herdeiro 
da  coroa,  deu  o  nome  de  D.  Miguel.  Seguirão-se  os  Grandes,  todo  o  Pa- 
lácio, e  a  maior  parte  do  povo.  Foi  dia  plausível  para  aquelle  Império. 
Passou  a  noticia  a  toda  a  Christandade,  festejou-se  em  Roma,  como  ca- 
beça delia,  e  para  immortalizar  esta  memoria,  mandou  o  Mestre  Geral 
da  Ordem  dos  Príígadores,  Fr.  João  Baulista  de  Marines,  gravar,  e  es- 
culpir em  liuma  lamina  de  bronze  o  bautismo  com  todas  as  drcunstaih 
cias  d'elle,  acompanhadas  de  huma  inscripçuo  narrativa,  em  que  as  ex- 
plicava; e  he  a  seguinte  em  idioma  Latino: 

Anno  1632  in  inferiori  JSthiopiiE  vastce  Monomotapa 
Imperator  a  Fratrtbus  Ordinis  Praedicatorum  Christiana 
Catkechêsi  imbutus^  Merque  eorundem  manus  saluttfero  bap- 
tismi  lavíicro^  palam  ab  uno  ipsorum  Unctus;  quod  Sacra 
lif^c  functio  in  4.  Auyusti  diem  íncidUset,  Dominici  nomen 
òibi  imponi  voluií^  spem  exinde  amplam  ei  concipiens,  et 
faciens,  non  solos  modo  Palatinos,  ac  Próceres  ab  iisdem 
Prcudicatoribus  jam  pene  edoctos;  sed  et  unicersa  Imperii 
stii  Itegna  propediem  Imperatoris  sui,  atque  Imperatricis 
LuduviccB  exemplo  Fidem  amplexalura;  nec  quoad  Óptima- 
tes  diú  fuit  expectationis  evenlus,  sic  librante  Dei  Provi- 
dentia^  ut  quando  sub  Canchri  Trópico  passiin  turbata  Fi- 
dei  semina  fere  exaruerunt^  eadem  uberius  alibi  sub  Capri- 
corni  Trópico  adolescant, 

Nâo  foi  menor  a  demonstração,  que  fez  a  Província  de  Portugal,  como 
aquella,  a  que  de  justiça  lhe  compelia  semelhante  progresso,  feito  em 
huma  colónia  sua.  No  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  como  cabe- 
ça da  Província,  se  celebrou  a  noticia  com  a  maior  demonstração  cathu- 
lica,  estando  o  Senhor  exposto,  com  Missa  solemne,  a  que  assistiocom 
toda  a  Corte  el-Rei  D.  João  o  lY,  de  feliz  memoria,  favorecendo  n^aquei- 
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ie  dia  aos  Religiosos  d'esta  Casa  com  singulares  demonstrações  de  sua 
magestade,  e  grandeza. 

Bautizado  o  Emperador  d*aquelle  grande  Império,  não  só  consegui- 
rão os  nossos  Religiosos  ver  estendida  a  Chrístandade  por  toda  aquella 
Cafraria,  á  imilaçâo  do  seu  Monarcha,  mas  peio  tempo  adiante  derao 
também  á  Ordem,  e  à  Congregação  hum  filho,  que  a  não  desmereceo, 
nem  pela  pessoa,  nem  pela  capacidade.  Foi  este  o  Príncipe  D.  Miguel, 
herdeiro  da  coroa  do  .Monomotapa,  que  criado  com  a  doutrina  dos  Re- 
ligiosos, e  conhecendo  o  pouco,  que  são  os  Impérios  do  mundo  para 
quem  pelo  bautismo  fica  herdeiro  de  outro,  que  he' eterno,  entrou  pelos 
Claustros  Dominicanos  a  pedir,  e  vestir  a  sua  mortalha,  pedida  com  hu- 
mildade, vestida  com  alvoroço.  Estudou  com  singnlar  applicação;  e  che- 
gando, com  não  menos  capacidade,  a  occupar  as  cadeiras,  passou  á  con- 
versão das  almas  dos  que  o  perderão  Príncipe,  para  o  lograrem  Mestre; 
sendo  o  seu  exemplo  a  mais  eloquente  persuasiva,  que  se  escutou  n*a- 
quelle  Império,  com  igual  assombro,  que  fruto.  O  Mestre  geral  da  Or- 
dem, Fr.  Tliomaz  de  Rocaberti,  lhe  mandou  patente  de  Mestre  em  Theo- 
logia,  pelos  annos  de  1670.  Acabou  os  seus  em  Goa,  sendo  Vigário  de 
Santa  Barbara,  de  morte  plácida,  como  quem  se  tinha  recolhido  a  en- 
saiar-se  para  ella. 

Mas  será  razão,  que  demos  noticia  do  ultimo  progresso  d'estas  Chris- 
tandades  dos  Rios,  nestes  annos  próximos  ao  em  que  escrevemos.  Co- 
meçou a  crescer  a  zizania  na  seara  de  Christo,  por  algumas  contendas, 
que  o  Administrador  Ecclesiastico  tinha  com  os  cultores  d'ella,  intentan- 
do introduzir  outras  Religiões,  sem  haver  respeito  a  que  era  lavor,  e  tra- 
balho da  de  S.  Domingos,  tão  próprio,  como  antigo,  e  frutuoso.  Com 
estes  pensamentos  passou  o  Administrador  ^  Goa,  aonde  surtio  eíTeito 
a  sua  diligencia;  e  voltando  para  os  Rios,  com  tenção  de  as  continuar, 
se  pacificou  tudo  por  industria  do  Prcsentado  Fr.  Francisco  da  Trinda- 
de, que  embarcado  com  elle,  vinha  por  Commissario,  e  Visitador  dos 
Rios,  e  Vi^rario  de  Tete,  com  mais  cinco  Religiosos  para  a  administra- 
ção das  Igrejas.  Chegou  a  Mosse,  aonde  visitou  o  Convento,  e  as  Igre- 
jas das  ilhas  de  Quirimba,  e  Amiza,  e  passando  a  Sena  (aonde  fez  bum 
Cathecismo,  e  Confessionário  na  língua  dos  naturaes,  de  que  se  tirou 
grande  fruto)  despedio  os  Religiosos,  o  Padre  Fr.  João  de  Santo  Tho- 
inaz  para  a  Igreja  do  Espirito  Santo  de  Sofala;  o  Padre  Fr.  Dâmaso  de 
Santa  Rosa  para  a  Igreja  de  Zimbaoe,  Capellania  do  Emperador  do  Mo- 
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nomotapa;  o  Padre  Fr.  Diogo  de  Santa  Rosa  para  reedificar  a  Igreja  em 
a  Macapá;  o  Padre  Fr.  José  de  Santo  Tfiomaz  para  reedificar  a  Igreja 
do  Hongiic;  o  Padre  Fr.  Miguel  dos  Arclianjos,  para  levantar  novaraenlc 
Igreja  no  Reino  de  Quilcve.  Outras  Igrejas  intentou  o  Comraissario,  quo 
não  tiverão  elTcito;  mas  continuou  felizmente  o  da  reducçâo  das  almas 
nestas  novamehte  providas. 

Despedidos  os  Religiosos,  passou  o  Commissario  a  Tete,  aonde  com- 
pondo novo  Calhecismo  na  lingua  da  terra,  fez  fruto  de  innumeraveis 
almas,  cathequizando,  e  bautizando  assim  meninos,  con\o  adultos.  Fd 
hum  destes  o  Principe  do  Monomotapa,  filho  do  EmiXTador  D.  Pedro 
já  defunto,  e  da  Emperatriz  Vondato;  poz-lhe  por  nome  D.  Constantino: 
e  voltando  de  Tete,  o  trouxe  para  a  índia,  e  no  (Convento  de  Goa,  com 
o  nome  de  Fr.  Constantino  do  Rosário,  tomou  o  habito  de  S.  Domin- 
gos, em  que  depois  o  acompanhou  outro  Príncipe  seu-irmão,  por  nome 
Fr.  João  (de  que  se  perdeo  o  cognome)  que  tinha  bautizado  o  Padre 
Fr.  Filippe  da  Assumpção.  Ao  tempo  que  isto  escrevemos,  assistem  am- 
bos no  Convento  de  Santa  Barbara  em  Goa. 

Estes  for3o  os  últimos  progressos  das  Ciiristandadcs  dos  Rios  de 
Sena,  em  que  sem  duvida  cultivou  aquellas  plantas  novas  de  Tete  o  Pre- 
sentado  Fr.  Francisco  da  Trindade,  com  tanta  applicação,  e  desvelo,  que 
pelas  ruas  se  entoaviío  as  orações,  e  se  ouviâo  no  trabalho;  e  ordenan- 
do o  Padre,  que  nas  casas  da  povoação  se  entoassem  de  noite,  e  de  ma- 
nhãa,  por  haver  n*ellas  numerosas,  famílias  (e  assim  se  exercitasse  jun- 
tamente a  devoção,  e  a  memoria)  succedeo  hum.  caso,  em  que  mostrou 
o  Ceo  o  quanto  lhe  era  aceito.  Molestava-se  com  o  estrondo,  que  Ihefa- 
zião  os  Cafres,  hum  homem  dos  poderosos  da  terra,  e  mandou  em  sira 
casa,  que  não  rezassem  de  madrugada.  Mas  não  tardou  muito,  que  n'el- 
la  se  ouvisse  huma  voz,  que  claramente  chamava  os  escravos,  que  ajun- 
tassem para  a  doutrina.  Espertavão,  e  ajuntavão-se,  sem  acabar  de  en- 
tender quem  os  chamava.  A  repetição  fez  maior  o  reparo  na  casa;  e  fa- 
zendo-o  o  Senhor  delia,  veio  a  entender,  que  não  devia  embaraçar  oc- 
cupação  tão  santa;  e  advertido,  e  devoto,  mandou  continual-a. 


PARTrcríAii  DO  nEiNo  de  ponTccAt 
CAPITULO  XV 


337 


Bê  nlguns  Religiosõ&,  que  derâo  ghríosaminte  a  vida  peta  confissão  th 
Fét  sermndo  ás  CkristandadeSt  quê  a  Religião  dê  S.  Domingos  tem  no 
Oriente, 

Grande  ceara  a  das  missões  do  Oriente,  mas  poucos  obreiros  para 

o  animo  dos  flliios  de  S.  Domingos,  que  quizérão  reproduzir- se,  para 
que  a  Fò  mais  se  dilatasse*  Mas  ja  dissemos,  que  a  pobreza,  e  lirnitaçuo 
dos  Religiosos  embara^^ava  esses  progressos,  que  sem  duvida  se  podiâo 
adiantar  com  o  zelo  de  bons  Ministros  {n'aquel!e  clima)  que  atlveriíssem 
aos  nossos  Monarchas  o  como  devião  estender  a  mão  a  sustentar  aquet- 
las  bocas,  de  que  se  valia  a  igreja  para  bradar  aos  desentoam! nbad os  na 
noile  da  Gentilidade,  Assim  o  Tazem  muitos  dos  nossos  (ainda  senleji- 
Cêand0'Se  volonlariamcnte  aos  apertos  da  fome)  pizando  as  pensões  da 
talureza,  por  não  faltar  as  obrigações  do  Instilulo,  sendo  só  o  Ceo  o  que 
luitas  veies  coroa  seu  zelo  com  o  premio  do  martyrio.  Dos  que  ti  ve- 
ios noticia  alè  este  anno,  em  que  vamos  escrevendo,  depois  que  sus- 
jndeo  as  suas  na  Chronica  o  Padre  Fr.  Luiz  de  Sousa,  daremos  agora 
guma  (assim  dos  annos  próximos,  como  dos  antigos)  conseguida  pela 
ssa  diligencia,  e  de  que  ainda  não  actiãmos  particular  memoria. 
Seja  a  primeira  do  venerável  Padre  Mestre  Fr.  Jeronymo  da  Paixão, 
lho  de  Gonçalo  Froes  de  Lemos,  e  Catliarina  Nobre,  nalurae^  de  Per- 
iS,  Nasceo  este  Padre  na  cidade  de  Lisboa,  donde  tomou  o  habito  de 
i  Bomingos,  e  passou  â  Congregação  da  índia.  Atli  se  adiantou  taulo 
is  estados,  que  oceupou  as  cadeiras  de  Santo  Thomaz  de  Goa  com 
nde  reputação,  sendo  tal  a  que  ganhou  com  sua  virtude,  e  reforma, 
le  ú  poz  no  lugar  de  primeiro  Prior  da  Recoleta.  Occupou  depois  os 
5  Deputado  do  Santo  Ofllcio.  Vigário  geral  da  Congregação  duas  vezes. 
Governador  do  Arcebispado  de  Goa,  empregos,  em  que  se  derao  bem 
conhecer  seu  espirito,  e  prudência*  Passou  a  visitar  os  Conventos  do 
rte,  cora  poderes  do  Tribunal  do  Santo  OfBcio,  para  extinguir  abu- 
Sbs,  emendar  supersticiosos,  castigar  rebeldes,  e  derribar  Pagodes.  Che* 
eado  a  Baçaim,  poz  em  execução  as  ordens  que  levava,  com  inteireza, 
■  resolução  apostólica.  Cortou  por  suas  mãos  huma  arvore,  a  qie  da- 
Ho  culto  os  Gentios,  por  ver  n^elta  ao  mesmo  tempo  flires,  e  frutos. 
Lssava  a  huma  aldeã  visinlia  a  derribar  hum  pagode  de  gnmde  venera  - 
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ção  n*aquclla  Gentilidade;  entenderao-n  o  assim  os  idolatras  (ji  sentidos 
da  destruição  da  arvore)  sahirao-lhe  ao  caminho  juntos,  e  amotinados. 
Acompanhava  ao  venerável  P.  hum  Sacerdote  secular,  por  nome  Fran- 
cisco Calassa,  que  hia  por  seu  secretario ;  advertio-lhe  que  se  retirassem, 
salvando  as  vidas ;  ao  que  respondeo  seguro,  e  desassombrado  o  vene- 
rável Padre :  «Que  já  nâo  era  tempo,  mais  que  de  as  sacrificar  por 
Christo;»  e  pondo  os  joelhos  em  terra,  e  á  sua  imitação  sea  compa- 
nheiro, ofTerecerão  os  corpos  com  grande  constância  áquella  infernal  ca- 
nalha, que  com  insaciável  ódio  os  trespassarão  a  lançadas,  deixando^» 
por  mortos.  Forão  trazidos  pelos  Christãos  ao  Ck)nvento  de  Baçaim, 
aonde  o  companheiro  faleceo  logo ;  o  venerável  Padre  d'ahi  a  Ires  dias, 
em  que  se  lhe  prolongou  o  martyrio,  mas  com  a  suavidade  de  receber 
o  santíssimo  Vialico,  passou  á  eterna  felicidade,  comprada  com  sea.sao- 
gue.  Acharão  os  Religiosos  seu  corpo  cingido  de  huma  grossa  cadea  de 
ferro,  derão-lhe  sepultura  raza ;  mas  crescendo  as  maravilhas,  com  que 
o  Ceo  quiz  acredital-o  n'aquelle  povo,  á  custa,  e  diligencia  da  cidade,  o 
passarão  a  sumptuoso  sepulcro,  levantado  junto  ao  altar  da  parte  do 
Evangelho.  Continuão  ainda  hoje  as  maravilhas  na  ter;*a  da  primeira  s^ 
pultura,  que  os  naturacs  buscão  como  universal  misinha.  Foi  sua  mor- 
te em  10  de  Fevereiro  de  163G,  como  se  acha  no  Agiologio  Lusitano. 

Senão  com  as  mesmas  circunstancias,  com  a  mesma  resolução  per- 
doo a  vida  pelo  augmenlo  do  Fe  o  Padre  Fr.  João  de  Santo  Thomaz 
de  que  (com  ligeira  informação)  cscreveo  o  Padre  Frei  Luiz  de  Sousa, 
que  despachado  para  a  ilha  de  São  Lourenço  pelo  Alferes  mór  D.  Jorgo 
de  Menezes,  cm  breve  tempo  acabara  de  doença,  por  inclemência  do 
clima.  Mas  seguindo  noticia  mais  segura,  como  de  quem  muitos  annos 
assislio  rf  aquelles  Rios,  foi  o  succedido,  que  passando  o  Padre  Fr.  João 
â  ilha  de  S.  Lourenço,  se  deixou  ficar  n*ella,  obrigado  dos  Christãos, 
que  alli  havia,  e  para  melhor,  do  zelo  com  que  alli  viera.  Mas  os  Mou- 
ros assistentes  na  terra,  sempre  inimigos  da  Christandade,  em  que  o 
Padre  trabalhava  incansavelmente,  lhe  derão  veneno,  temendo  Urar-lhe 
a  vida  com  publicidade,  por  não  parecer  que  viola  vão  as  pazes,  confir- 
madas de  novo  com  Mosse.  Senlio  o  Padre  o  mortífero  da  peçonha  em 
huma  bebida;  c  offerecendo  a  Dcos  aquelle  gcncro  de  morte,  acabou 
com  a  magoa  de  deixar  orfãa  a  sua  Christandade. 

Com  mais  rigorosa  morte  foi  viclima  da  Fé  o  Padre  Frei  Nicoláo  do 
Rosário  filho  do  Pedrógão,   villa  de  Portugal  (e  assim  filho  da  villa, 
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como  do  Convento  de  S.  Domingos,  qm  ha  n'el!a)  grande  pi*égador,  e 
de  vida  exemplar,  qualidíiJos,  que  lhe  dorào  grande  lugar  na  Congrega- 

ÍIo ;  passou  d  ella  voluntariamenle  aos  Rios,  para  obreiro  d  aqnellas 
brlsiandades,  em  que  se  detiníia  frutuosamente,  quando  acompanhan- 
o  o  CapíLão   de  Tele,  na  guerra,  que  linha  com  os  Zimbas  (Cafres 
rueis,  e  devoradores  de  carne  humana)  íloou  prisioneiro  d  elíes.  Foi 
alado  de  pès,  e  mãos  a  hum  tronco,  e  como  outro  S,  Sebastião, 
Jiberto  de  soltas,  que  lhe  ahrirlia  mais  bocas,  fiara  lhes  pregar  a  ver- 
íade  no  tempo,  que  llie  durou  a  vida  no  marlyrio.  Uespedarado  depois 
jeu  corpo,  o  repartirão  e  comerão. 

Com  igtial  exemplo  de  vida,  observância  religiosa,  e  opinião  de  le- 

^as,  viveo  no  Convento  de  Gochim  (em  que  professou)  o  I^adre  Fr,  Jo3o 

Cruz,  filho  de  Macáo;  sacrilicou-se  ao  ministério  das  Chnstaadades, 

que  gastou  muitos  annos,  coroando  o  Cco  seu  zelo  com  a  gloria  do 

artyrio,  que  com  os  olhos»  e  as  mãos  levantadas  a  ellCi  recebeo  alan- 

eado  pelos  Mouros  de  Achem,  no  anno  de  líií7. 

Sacrificarão  lambem  a  vida  nos  altares  da  Fe  o  Padre  Presentado  Fr, 

^uiz  do  Espirito  Santo,  e  o  Fadre  Fr,  im)  da  Trindade,  pela  tyrannia 

Capranzine»  na  Mocaranga,  de  qno  já  demos  mais  larga  noticia.  Na 

rovincia  de  Bajú  (cgntracosta  de  Larantuca)  o  Padre  Prest^nlado  Fr. 

BiQ  da  Costa,  qu8<  lamhem  nos  deu  jâ  assumpto  o*esta  escritura. 

Igualmente  o  deu  ás  glorias  doesta  Província  de  Portugal,  de  que 

íi  Qlbo  o  Padre  Presentado  Fr.  Duarte  Travassos.  Foi  este  Padre  igual 

atento  para  a  Cadeira,  e  para  o  Púlpito.  Lera  muitos  annos  Tlieologia 

Convento,  e  Universidade  da  Batalha.  Entrado  já  em  dias,  deveo  ao 

60  o  conselho  do  passar  á  Congregação  da  Incha,  acompanhado  de  al- 

jguns  Religiosos  de  grandes  esperanças,  sacrificadas  todas  ao  lucro  das 

plmas  n^aquelles  climas.  Assim  se  olTereceo,  e  acceitou  a  occupação  de 

Missionário  das  Christandades  de  Solor,  Commissario  do  Santo  Officio^ 

e  Governador  do  Bispado  de  Malaca ;  e  partindo  por  Prelado  de  cinco 

Religiosos,  com  que  sahlo  da  barra  de  Lisboa,  chegou  ao  Oriente,  sen* 

to  Vigário  geral  o  Mestre  Inquisidor  Fr.  Thome  de  Macedo,  e  gover- 
ando  aquelle  Estado  o  Conde  de  S,  Vicente,  João  Nunes  da  Cunha. 
Passados  quasi  dous  annos,  que  o  Pacb^e  Frei  Duarte  residia  em  Li- 
io,  aonde  não  descannava  seu  zelo  no  exercício  de  reduzir,  e  bautisar, 
Êuccedeo  que,  morrendo  o  Rei  da  terra  D,  Paulo,  Uie  quizerao  fazer  os 
,  vassatlos  exéquias  com  as  cercmonias,  e  superstições  genlilicas,  para 
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que  sempre  mdina  aquelle  povo,  por  mais  que  reduzido,  e  doatrinado. 
Teve  o  Padre  notícia  d'este  desatino,  e  não  o  sofrendo  o  seu  zelo,  acom- 
panhado de  alguns  ChristSos  da  povoado,  se  meteo  pela  terra  dentro; 
e  chegando  ao  lugar  da»  exéquias,  em  que  achou  os  Ministros  supers- 
ticiosos, os  reprehendeo,  e  ameaçou  da  parte  da  Justiça  Divina,  depois 
da  humana.  Er3o  estes  GhristSos  só  no  nome,  em  tudo  indignos  d'ene, 
gente  diabólica,  impia,  e  ousada ;  lançarao-se  ao  Padre,  e  aos  que  lhe 
faziSo  companhia,  e  com  hum  chuveiro  de  azagaias  lhe  tirarão  a  vida,  e 
lançarão  logo  seu  corpo  em  hum  poçx),  perseguindo,  e  matando  os  poo- 
cos  Christãos,  que  o  Unhão  acompanhado,  de  que  o  descuido  perdeo 
os  nomes,  mas  não  suas  venturosas  almas  as  eternas  coroas. 

Correo  logo  a  nova  a  Lifáo,  do  martyrio  do  Padre  Fr.  Duarte,  e 
seus  companheiros,  e  lamentando-o  todo  o  povo  como  pai,  apelloa  o 
sentimento  para  a  vingança,  que  se  começou  logo  a  machinar,  ajuntan- 
do o  Capitão  mór  Fernão  Martins  de  Pontes  a  mais  gente  que  p6de,  qD6 
não  foi  muita,  e  passarão  depois  a  buscar  os  delinquentes  com  mão  a^ 
mada.  Tiverão  elles  aviso,  e  esperavão  ao  Capitão  defendidos  de  esqua- 
drão numeroso ;  mas  foi  o  mesmo  avistarem-no,  que  voltarem  costas 
com  tal  confusão,  que  quasi  todos  perderão  as  vidas ;  confessando  de- 
pois alguns,  qua  ficarão  prisioneiros,  qpe  o  que  os  puzera  em  tão  des- 
atinada fugida  (tantos,  e  tão  medrosos  de  tão  poucos^  fora  o  verem 
hum  Frade  de  S.  Domingos,  que  no  meio  dos  nossos  saldados  davii 
coração  a  todos,  e  ameaçava  com  espantosa  ira  os  inimigos.  Entendeo- 
se,  que  seria  nosso  Patriarcha  (por  não  haver  em  Lifáo  outro  Religioso 
mais,  que  o  que  perdera  a  vida)  que  vinha  a  castigar  a  barbaridade, 
que  lh'a  tirara,  e  a  consen'ar  aquella  Chrislandade,  a  que  os  mesmos 
delinquentes  machinavão  a  ultima  ruina,  como  se  soube,  e  se  descobrio 
agora.  Foi  a  morte  do  Padre  Fr.  Duarte  no  anno  de  1670. 

Contavão-se  os  de  1G75,  quando  infestadas  as  ilhas  dos  Rios  de  Sena 
do  Arábio,  invadio  a  da  Amissa.  Era  alta  noite,  sahio  ao  rebate,  de  casa 
para  a  Igreja,  o  Padre  Fr.  Leonardo  de  Nossa  Senhora,  que  era  Vigário 
d'elia ;  conhecerão-no  os  inimigos  pelo  habito  branco,  e  convidando-se 
huns  aos  outros,  se  arremeçarão  a  elle  ás  lançadas,  com  tal  fúria,  e 
presteza,  que  lhe  não  derão  mais  lugar,  que  de  voltar  a  hum  moço,  que 
servia  na  Igreja,  e  então  o  acompanhava,  e  dizer-lhe :  «Que  estivesse 
sempre  firme  na  Fé;»  e  cahio  logo  semvida,  ficando  o  bárbaro,  que  lhe 
deu  a  lançada,  com  o  braço  no  ar,  sem  mais  o  menear,  nem  se  servir 


pauticitlaii  do  nnixo  ue  portugal 


S41 


d'elle,  como  depois  se  soulic  de  algãns  Cliristâos,  qufi  o  virão,  e  dos 
mesiBOS  Arábios,  que  assim  o  contavOo,  Também  caliio  logo  o  moro  com 
o  mesmo  genro  de  morle,  Perdeo-se-lbe  o  nome,  mas  mo  o  premio 
delia. 

^  Correo  lambom  a  meret:el-o,  por  zelar  a  honra  de  Deos.  e  os  seus 
preceitos  o  Padre  Fr.  (1  aspar  Evaiigeliâla,  filho  da  Congregação,  Assis- 
tia este  Padre  na  Igreja  úq  Ade,  na  illia  de  Timor,  em  que  o  puzcr-a  a 

■.obediência  pelos  annos  de  1676,  Era  graade  sua  ddigeticia :  ai  liou  que 
hum  Chriâlâo  Macassâ  andava  occasionado  com  huma  mulher,  também 

_  Chríslâa,  t^rocederão  as  admoestações,  que  conlinuadas  sem  Irulo,  aii- 

f  tes  ouvidas  com  desprezo,  passou  o  Padre  á  maior  demonstração,  raan- 
dando-o  prender,  e  depois  soltar,  posta  em  promessas  a  emenda ;  mas 
íoi  esta  tanto  ao  contrario,  que  na  noite  seguinte,  fazendo-se  o  dehu- 
quente  Amouco  (tem  este  nome  os  que  deliberados,  e  resolutos,  sahem 
a  tomar  vingança,  e  tirar  a  vida  a  quem  lhes  faz  resistência,  até  perde- 
rem a  própria,  porque  d^estes  neolium  escapa  com  ella)  entrou  em  casa 
do  Padre,  e  buscando-o  em  sua  mesma  cama,  d 'onde  o  achou  com  des- 
cuido, e  sem  resistência,  lhe  deu  algumas  crizadas,  e  depois  o  ferio 
com  huma  languinata,  de  que  (recebidos  os  Sacramentos)  acabou  em  bre- 
ves horas  a  vida,  oITerecendo  a  Deos  aquclla  morte  com  grande  sofri^ 
mento,  e  conformidade. 

K.  Assim  offero^erão,  c  sacrificarão  a  Deos  as  vidas  outros  dous  Vigá- 
rios, ambos  de  Quirimba,  por  inteiros  na  obrigação  do  seu  officio,  e 
r5£eladores  na  observância  da  lei  de  Deos,  Forao  elles  o  Padre  Fr.  Nico- 
Uq  do  Rosário,  e  o  Padre  Fr-  Gaspar  de  S<  Miguel,  filho  da  Congrega- 
ção. Chegou  huma  Quaresma,  e  negou  o  Padre  Fr.  Nicolao  os  Sacra- 
mentos  ao  Senhor  da  ilha,  filho  da  terra,  mas  de  pai  Portuguez;  porqua 
muitas  vezes  advertido,  e  admoestada  continuava  com  escândalo  publico 
(retirado  de  sua  mulher  própria)  a  convei^ação  de  sele  irmãas  Mouras, 
Poucos  dias  depois  dispoz  d  rebelde  a  vingança,  chamando  huma  noite 
ao  Padre,  com  hum  recado  falso,  para  huma  confissão:  tanto  que  u  t^ve 

Hna  rua,  elle  (e  alguns  Cafres  seus)  lhe  tirarlo  a  vida  ás  estocadas,  e  de- 
pois lhe  quizerão  tirar  a  lionra,  com  hum  testemunho,  que  o  Ceo  bquí- 
dou  logo.  Durou  muitos  annos  o  sangue  no  lugar  do  delicio,  pedindo 
vingança  contra  o  sacrilego,  que  morreo  depois  miseravehiienle  dester- 
rado^  e  perseguido.  Foi  a  morte  doeste  P^dra  dq  anuo  de  1(>37. 
Não  era  menos  exacto  o  Padi^e  Fr.  Gaspar  como  grande  Religioso, 
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e  bom  Letrado.  Fez-se  na  sua  Igreja  bum  grande  desacato  ás  ceremo- 
nias  d'ella  em  huma  Quinta  Feira  Maior ;  era  o  culpado  suspeito  na  Fé; 
dispunha»  e  diligenciava  o  Padre,  que  nao  flcasse  sem  castigo,  quando 
por  industria  do  ameaçado  lhe  der3o  veneno,  que  conhecido  logo,  se 
dispoz  com  grande  constância  a  esperar  a  ultima  hora,  que  nSo  tardoa 
muito  que  n3o  coroasse  sua  alfna  no  anno  de  1CG3. 

Corre  também  por  obrigação  nossa  a  noticia  do  Padre  Fr.  Francisco 
Donato,  Missionário  Apostólico ;  porque  ainda  que  por  pátria  Romano, 
sendo  na  profissão  Dominíco,  e  servindo,  e  acabando  nas  missões,  que 
esta  Província  de  Portugal  tem  no  Oriente)  aqui  se  lhe  deve  o  lugar 
entre  os  que  as  illustrarSo  com  seu  sangue.  Foi  este  Padre  illustrepor 
geração,  mas  mais  conhecido  por  espirito,  virtude,  e  letras,  experiência 
com  que  a  Sagrada  Congregação  de  Propaganda  o  mandou  por  Missio- 
nário Apostólico  a  esta  grande  seara.  Cultivou-a  nas  duras  serras  do  Ha- 
lavar,  nas  ilhas  de  Solor,  Ceilão,  Mascate,  Goa,  e  Mosse,  fazendo  fruto 
n'aquella  Gentilidade,  como  perito  nas  línguas.  Ultimamente  embarcan- 
do-se  de  Dio  para  Mascate,  com  intento  de  passar  á  Cúria  Romana,  en- 
contrando-se  com  quatorze  galeotas  de  Mouros  Malavares,  depois  de 
proflada  peleja  foi  entrado  o  navio,  preso  o  Padre,  e  levado  ás  embar- 
'  cações  inimigas,  aonde  os  Mouros  executarão  n'elle  o  seu  bárbaro 
costume.  Conseguida  a  vitoria,  sacrificarão  hum  dos  prisioneiros  á  Lua, 
cortando-lhe  a  cabeça,  e  salpicando  com  o  sangue  ainda  quente  as  ve- 
las das  embarcações.  Tentarão  primeiro  o  Padre,  se  queria  seguir  sua 
seita ;  e  vendo,  que  lhes  desprezava  offortas  com  constância,  lhe  corta- 
rão a  cabeça,  e  offerecerão  seu  sangue  á  Lua,  salpicando  com  elle  as 
velas  da  armada.  Foi  seu  marlyrio  pelos  annos  de  1634. 

Não  deixaremos  em  silencio  dous  Religiosos,  que  honrarão  estas  Mis- 
sões, senão  com  o  seu  martyrio,  com  o  seu  exemplo ;  senão  regan- 
do-as  com  o  seu  sangue,  fomentando-as  com  sua  virtude.  Forão  elles  o 
Padre  Fr.  Gaspar  de  Santo  Tliomaz,  filho  da  cidade  de  Gochim,  e  da 
Casa,  que  a  CongregaçãcT  tem  irella ;  e  o  Padre  Fr.  José  Rebello,  filho 
da  Provincia  de  Portugal,  de  d'onde  passou  â  índia,  já  crescido.  Viveo 
o  Padre  Fr.  Gaspar  em  Macâo  vinte  annos  de  vida  Ião  austera,  e  ob- 
servadas as  Constituições  á  risca,  oração,  jejuns,  e  disciplinas,  conti- 
nuado tudo  com  tal  rigor,  que  sem  duvida  llie  apressou  a  morte,  que 
esperou  com  grande  conformidade,  e  pareceo  premio  de  sua  virtude. 

Do  Padre  Fr.  José  Rebello,  que  nos  annos  próximos  ao  em  que  es- 
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^^fwcims  passou  de  Porluí^nl  íí  ConE^^o^nrlío,  lemos  a  nolicia  <lo  tiiie, 

"  assistindo  primeiro  em  Goa,  depois  cm  Mncão  ,passou  a  servir  asCliris- 
tandades  dtí  Soior,  e  residio  em  Sia,  lerra  de  Laranluca,  aonde  se 

fcprangeou  lai  reputarão  com  o  reformadu  exemplar  de  sua  vida,  c  tal 
affccto  dos  nalar:ies  com  seu  génio,  e  brandura,  que  succodcmlo  pas- 
sar a  Laranluca,  se  despovoava  Sica  para  lhe  fazer  companlua  na  jorna- 
da, segiiindo-o  todos,  como  filhí>s  desconsolados,  o  pediiulo-Hio  mm  la- 
primas;  «Que  lhes  resljluisse  com  jiresf^a  suaassisleuciíu»  As>;im  sí^rvio 
ella  de  grandes  augmentos  áquella  Clirislandade,  ijoe  fpii/.tN'a  mais  larjra 
sua  vida ;  mas  quiz  o  Ceo,  que  lhe  apressasse  a  morte  a  coroa,  que  li- 
nha ganhado  rrella.  Acabou  com  grande  opinião,  dei?tando  [a  Cliristan- 
dade  im  augmontada,  como  stnilida,  e  saudosa, 

Esles  são  os  empregos,  com  que  os  lillios  de  S.  Domingos  se  espa- 

■flharâo,  e  estenderão  (como  ainda  ao  prescule  o  cu ntiniião)  pur  aqueilas 
vastíssimas  terras,  tlío  incultas,  corao*remolas,  hoje  jfi  cultivadas:  mas 
roubando-nos  a  distancia  o  mais  do  que  se  tem  obrado  ii  ellas,  especial- 
mente nas  ilhas  de  Solor,  e  Uios  de  Sena,  sem  afrouxar  (como  se  põdç 
Tcr  no  que  acaliamos  de  escrever)  aquclle  espirito  com  que  n'elias  prin- 
cipiarão a  seara  do  Evangelho,  \^\úm  sem  controvérsia  primeiro  da  Ue- 
llhio  Dominicana,  e  alguma  {como  a  de  Solor)  iniicamente  sua.  Mas  co- 
mo nem  o  Sol  da  verdade  se  livra  dos  vapores  da  duviíla,  anlcs  inven- 
tada, que  nascida,  ou  do  artificio  iuveioso,  com  que  os  mal  intenciona- 
dos escrevem  voluntariamente  contra  a  evidencia,  (para  que  favorecida  dos 
aimos  a  mentira  vá  depois  tomando  corpo  de  duvida  entre  os  que  tem 
noticia  dos  clumericos  fundamentos  d'ella)  ainda  que  até  agora  nao  liou* 
vc  inconsideração,  que  se  resolvesse  a  querer  tirar  aos  lleligiosos  de  S. 
Domingos  a  primazia  na  cultura  espiritual,  e  missão  Evangélica  da 
Ethiopia  Orienta!,  não  faltou  comtudo  ípieni  n"estes  tempos  quisesse 
reduzir  a  controvérsia,  se  forão,  ou  não  os  nossos  ílelif;iosos*  os  pi  imei- 
ros,  que  levarão  o  Evangelho,  e  colherão  delie  o  fruto  nas  terras  da 
Etliíopía  Occidental,  resolvendo  voluntariamente,  que  os  Padres  da  Con- 
gregação de  S.  João  Evangelista  furão  os  que  se  adiantarão  a  todos 
»n'csta  emprega. 
Queria  fiar  a  apologia  dos  aulliores,  qne  cora  tanta  clareza  lallão 
delia,  por  nao  estar  cosluraada  a  Ileligião  de  S,  Domingos  a  pôr  em 
disputas  as  suas  glorias*  Muito  menos  esta,  de  que  não  qiiix  mais  pre-' 
mio,  que  servir  á  Igreja,  e  mostrar- lhe  que  os^DIlios  de  S.  Domingos, 
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como  herdeiros  dos  Apóstolos,  não  tinhão  outro  instituto,  e  o  bem  que 
sabião  desempenhal-o.  Mas  alargarei  mais  a  penna,  e  com  mais  modés- 
tia, que  a  com  que  este  author  costuma  estender  a  sua,  só  para  lhe 
apontar  os  authores,  que  mudamente  o  convencem.  Assim  a  pertinácia 
tivesse  ouvidos !  E  a  cegueira  olhos ! 

CAPITULO  XVI 

Mostra-se  como  os  Religiosos  de  S.  Domingos  forão  os  primeiros^  qne 
levarão  a  Fé  á  Elhiopia  Occidental^  converterão,  e  reduzirão  almas  nV 
quellas  incultas,  e  vastissimas  terras. 

Chamarão  muitos  ao  escrever,  ou  provar  glorias,  e  créditos  próprios 
arriscado,  e  suspeitoso  emprego ;  mas  quando  a  verdade  as  publica,  e 
as  pregoa,  não  vem  a  ser  o  escrevel-as,  mais  que  lembral-as ;  cautela, 
com  que  devem  armar-se  os  Chronistas  das  Famílias  Sagradas,  para  qiie 
não  triunfe  o  tempo  do  que  houve  n'ellas  digno  de  memoria,  não  para 
ampliar  panegyricos,  mas  para  não  sepultar  exemplos.  Este  deve  ser  o 
intento  dos  que  escrevem  semelhante  Historia,  propor  a  verdade  qae 
costuma  afeiçoar  a  razão,  e  favorecida  desta,  tem  energia  para  mover 
ás  imitações  do  que  propõe  com  pureza.  O  segundo  interesse  de  se- 
melhante Historia  (supposla  a  noticia  para  erudição  dos  homens)  he 
continuar  o  premio,  ou  o  castigo  do  bem,  ou  mal  obrado  na  reputação 
qnc  se  perpetua  a  hum,  e  outro.  E  quem  leva  os  olhos  n*estes  precio- 
sos fins,  nâo  os  diverte,  nem  os  occupa  com  a  jactância  das  precedên- 
cias, e  muito  menos  imaginadas.  Assim  deponho  que,  não  por  grangear 
á  minha  Religião  huma  gloria  já  grangeada,  já  merecida,  e  já  sua,  tomo 
agora  a  pena ;  mas  para  regatar  a  verdade  das  inãus  de  quem  a  sepul- 
ta, sendo  o  officio,  e  obrigação  do  Chronista  desenterral-a.  Porei  os 
seus,  c  os  meus  fundamentos,  como  quem  narra,  e  não  como  quem  dis- 
puta. 

Escreve  este  Author  com  a  desculpa  de  proceder  com  cegueira  em 
causa  própria,  dando  aos  Padres  da  sua  Congregação  a  gloria  (são  pa- 
lavras suas)  de  serem  os  primeiros,  que  converterão,  e  bautisarão  al- 
mas nas  conquistas  Portuguezas.  Entendo  que  seria  erro  da  impressão, 
•  a  palavra  primeiros;  porque  nâo  he  crivei  que  ignorasse  este  Padn3 
sendo  tão  noticioso,  que  conquista  Porlugueza  foi  a  de  Ceuta,  tomada 
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aos  Mouros  por  el-Rei  D.  João  o  I,  o  que  n'elta  âe  acharão  com  elle  os 
Religiosos  de  S,  Domingos,  cora  Igreja,  Mosteiro,  e  occiípacão  de  seu 
JOsUluto,  que  exercitado  por  largos  anraos  (que  alli  íiunm  assento)  não 
dejjEarao  de  exerci lal-o,  uão  só  em  aduiinisirar  Sacrainenlos,  mas  em 
reduzir  infiéis,  que  alU  ficarão  cativos.  De  que  bem  se  segue,  que  jã  os 
nossos  Religiosas  se  occupgvâo  na  redticíjâo  das  almas  a  Deos  nas  cun- 
quislas  Portuijuezas  pelos  annos  de  1415,  e  ainda  em  Portugal  nao 
existia  3  Congregação  de  S.  João  Evangelista,  que  muitos  annos  depois 
foi  a>nfirmâda  por  Eugénio  IV.  Mas  passemos  a  mais  evidente  argu- 
mento. 

D"esta  primeira  entrada  nas  terras  de  Africa  pelos  Religiosos  de  S. 
Domingos,  lhos  ficou  como  em  herança  o  serera  os  primeiros,  que  nas 
conquistas,  que  se  forao  seguindo  nellas,  se  achassem  ao  latlo  dos  Ca- 
pitães Poruiguezes,  para  que  igualmente  no  valor»  e  desvelo  de  huns, 
e  outros,  fossem  vencendo  a  espada,  o  a  doutrina.  Foi  assim  na  expe- 
diçlíQ  de  Religiosos  para  as  terras  do  Congo  por  el-ReÍ  D,  João  o  stv 
gundo,  a  que  os  nossos  passarão  no  annode  14815.  Sem  duvida  nãocor- 
respondeo  o  fiiilo  da  sementeira  evangélica  á  esperançii  com  que  os 
Religiosos  furão  prineipial-a,  sendo  o  iji lento  de  ol-Rei  ile  Reni,  que  os 
mandou  |)edir  ao  nossu  Monarcha,  antes  politicas  da  iv^rra,  que  interes- 
ses da  alma;  motivo,  com  que  escreveo  MalTeo,  que  os  nossos  deixando 

I  a  infrucluosa  assistência,  voltarão  para  a  pátria :  In  Lusitaniam  irriti 
ridhruni(í).  Mas  não  he  de  admirar,  que  não  procurasse,  ou  não  tivesse 
este  aullior  outra  noticia  dos  nossos,  teíido-a  do  fim  que  levarão,  antes 
jjor  accidenle,  que  por  substancia  da  Historia;  porque  a  que  seguia  era 
arcducção  de  Reni,  que  não  teve  effcito,  O  que  não  lira  que  o  tivesse 
particularmente  o  emprego  apostólico  dos  nossos  nas  mesmas  terras, 
ou  em  outras  visinhas:  progressos  de  que  o  Padre  I'r.  Luiz  de  Sousa  não 
teve  noticia;  por  estarem  estas  antes  nos  ardiivos  de  toda  a  Religião  em 
Roma,  que  nos  doesta  Província.  O  que  se  pude  ver  no  Montauf^nta  Do- 
mimcana  do  Mestre  Fr.  Vicente  Maria  runtana  (aulhur  tão  digno  de 
credito,  qne  o  não  pode  faier  suspeito,  nem  o  ser  nosso)  que  fatiando 

[  nos  serviços,  que  a  Religião  fez  it  Igreja  no  annode  f48ti(2X  etocandi^a 
uccasiào  de  Cougo,  diz  que  os  nossos  Religiosos  reduzirão  e  baulisarão 
senão  a  todo  o  Reino,  a  muita  nobreza,  e  a  muitos  do  povo:  Non  $o^ 
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lum  muHos  ex  populo,  sed  etiam  ex  nohilibus  sacro  regenerationis  lavacro 
Christo,  et  Ecclesice  adjunxerunl.  E  continua,  que  depois  passarão  os 
nossos  Religiosos  ás  terras  do  Preste  Jo5o,  aonde  levantarão  Igrejas,  e 
propagarão  a  Fé,  superando  trabalhos,  perseguições,  e  di£QcuIdades, 
em  quanto  lhes  durarão  as  vidas,  consumidas,  e  sepultadas  n'aquelle 
emprego,  e  n^aquellas  terras :  Aliqui  ex  ipsis  (continua  o  Padre)  ad 
Ahissinorum  Imperatorem  pergentes,  etiam  ibidem  et  Cruces,  et  Eccltsm 
erexere  tanto  cum  animarum  fructu^  ut  mdlus  ex  eisdem  PrcsdicatoribuSf 
(jerumnis  licet,  ac  laboribus  fructus^  assumptum  Apostolicum  ministerium 
deserere  ausus  sit.  Sed  omnes  gloriose  ibidem  usqne-  ad  mortem  insudave- 
rínt  in  Gentilium  illorum  conversione.  Assim  escreve  este  Author,  citan- 
do o  Bispo  de  Monopoli,  Chronista  verídico. 

Segunda  jornada  Tizerao  os  Religiosos  de  S.  Domingos  ás  terras  de 
Guiné,  depois  de  baulisado  el-Rei  Bemoy,  que  o  era  da  estendida  re- 
gião de  Jalofo,  e  recorrera  a  el-Rei  D.  João  o  segundo,  assim  para  recu- 
perar o  Reino,  que  seu  irmão  lhe  tinha  lyrannizado,  como  para  receber 
o  bautismo.  Com  clle  mandou  el-Rei  Dom  João  ao  Mestre  Fr.  Álvaro 
Corrêa,  Frade  nosso,  e  seu  Confesssr,  homem  de  grande  reputação  em 
letras,  e  virtude,  com  outros  Religiosos.  Escreve-o  assim  Maffeo :  £m«- 
gelici  quoque  prcecones  impositi  Álvaro  Dominicano  prcefecto  eximia  ttr- 
tutis,  ac  sapientiw  viro,  quo  Rex  ipse  ad  sacras  Confessiones  uti  consne' 
verat.  O  mesmo  aíTirma  João  do  Barros  n>stas  palavras,  tendo  dito  da  ar- 
mada, quo  cl-Rei  mandara :  «E  para  a  conversão  dos  bárbaros  algims  Re- 
ligiosos ;  o  maioral  dos  quacs  ora  Mestre  Álvaro,  Frade  da  Ordem  de 
S.  Domingos,  e  sou  Confessor,  pessoa  mui  notável  em  vida,  e  leiras  (1). 

Assim  escrevem  estes  Authoros  a  segunda  jornada  dos  Porluguezes 
ás  terras  de  Guiné  no  anno  de  1487  com  lambem  a  escreveo  Resende; 
sem  que  author  algum,  ou  Portnguez,  ou  estranho,  faça  lembrança  de 
que  n'ellas,  assim  n'esta,  como  na  primeira,  se  achassem  Padres  da  Con- 
gregação de  S.  João  Evangelista.  E  que  os  nossos  Religiosos,  ainda  nes- 
ta segunda  jornada  jornada,  se  empregassem  na  roducção  das  almas, 
consta  de  algumas  Memorias  da  Ordem  :  porque  entrando  alguns  por 
aquellas  vastas,  e  desconhecidas  terras,  renunciarão  pelo  seu  Instituto 
da  pregação  a  pátria;  e  tiverão  n'ellas  sepultura.  Digo  alguns,  c  não  lo- 
dos, porque  achamos  na  terceira  Missão,  pelas  Memorias  de  Fontana, 
ao  Mestre  Fr.  Álvaro  Corrêa,  que  sem  duvida  voltou  a  Portugal  com  o 

(1)   JoJo  de  Barros,  Decad.  1.  liv.  3.  cap.  8. 
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lapilâo  mór  Pedro  Yaz  da  Cunha ;  noticias  de  pouca  imporUncia  para 

aulhores  seculares,  que  levâo  os  olhos  no  assumpto  da  sua  llislo- 
1,  e  não  nas  particularidades  dos  lltiligiosos,  que  quando  foi  preciso 
litrarao  u^ella*  Mas  a  nós  basLa-nos  d'clles  a  geral  noticia  do  que  os 
íeligiosos  de  S.  Domiu^^DS  forâo  os  primeiros,  que  com  a  voz  evange- 
£a  saudarão  as  terras  d'aquella  Ethiopia  ;  o  que  o  Author  (a  quem  res- 
ndemoâ)  quer,  a  votcr  seu,  deixar  em  duvida. 

Mas  passemos  ao  que  sem  nenhuma  pndia  passar  no  livro  d*este  au- 
lor,  que  he  a  terceira  missão  dos  nossos  Heligiosos,  que  clle  querpa- 
I  primeira  dos  seus  l\idres,  vindo  já  Uo  tarde,  para  as  duas  cm  que 
ladrugamos  lanto:  c  muito  mais  tarde,  para  negocear  esta  terceira  por 
na,  sendo  tanto  nossa,  como  logo  o  dirá  a  evidencia.  Foi  esla  run(;ão 
e  Congo  pelos  annos  de  1491^  e  dÍspoz~se  assim.  Bautizados  o  Embai- 
ador,  e  negros,  que  el-Rci  de  Congo  mandííra  a  el-Rei  D.  João  o  11^ 

armou  no  jíorto  de  Lisboa  buma  Armada  com  tanlo  desvelo,  como 
ra  o  alvoroço,  com  que  o  nosso  IMonarcba  esperava  lodo  aquelle  Reino 
edaxido.  Nomeou  por  Capitão  a  Gonçalo  de  Sousa;  compoz  grandioso 
timo  para  el-Rei  de  Congo,  c  aHendendo  ao  que  mais  Ibe  levava  ocui- 
âdo,  que  eriío  os  Mestres  da  Fe,  pedidos  por  elle,  os  tirou  dos  Claus- 
os  Dominicanos,  como  de  seminário,  onde  reconhecia  os  mais  destros 
jpiritos,  para  semelhantes  jornadas,  de  que  os  Heis  Sõus  antecessores 
; verão  largas  experiências.  ílaviao  de  levantar  Igreja ^  liaviãu  de  bauti- 
ir  o  Rei,  baviao  do  es  tender- se  por  aquella  terra  desconliecida,  espa- 
tando  a  palavra  evangélica;  bavião  de  reduzir  barlíaros,  derribar  tem- 
dos,  queimar  ídolos,  e  í malmente  por-sc  em  campo  contra  os  mesmos 
eraanios*  E  esse  era,  e  he  o  institulo  Apostólico  dos  nossos  Rebgio- 
is;  essa  a  razão,  cora  que  para  esla  jornada  forão  escolhidos  os  Olhoâ 
t  S-  Domingos, 

Mostremos  esla  verdade,  não  confirmada  com  esta  mesma  escritura; 
Io  autborizada  com  a  nossa  mesma  peniia;  um  sendo  nós  o  único  au- 
hor,  que  nos  sirva  de  prova,  como  succede  ao  que  confutamos,  que 
micamente  se  leve  por  patrono  a  si  mesmo.  Mas  fallem  ja  por  nós  os 
iulhores,  primeiro  os  nossos,  depois  os  estranhos*  Dizem  as  nossas  Me- 
norias,  que  os  Religiosos,  que  neste  anno  de  tiOI  forâo  por  ordem 
'el-Rei  Dom  João  o  II  á  reducção  de  Congo,  forão  dez.  Quer  Fontana, 
[ue  entre  estes  (que  na  sua  opinião  não  forâo  mais  que  seis)  se  conte 
ambem  o  Mestre  Fr.  Álvaro  Corrêa;  e  escreve  n'esla  furma:  MíUuntur 
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á  Joanne  II.  Lusitânia!  Bege  f  meter  recensitos  anno  1486.  P.  Altanu 
eidem  á  Confessionibus,  et  quinque  alii  probatm  vitce^  et  virtuiis  otrí,  de 
Provinda  PortugalUcB^  ad  Regem  Congiy  qui  Catholicam  Fidem  preeiicÊê- 
teSy  Reges  Congi  ad  eandem  mediis  sacris  àblutionibuê  amplesandam,  Cm- 
peravte  Deo  induxerunt,  cum  magna  Procerum  Regni  multitudine,  eopíi- 
sissimaque  populi  frequentia;  Regem  quidem  Joannem;  Reginam  «eró  Eleth 
noram,  et  primogenitum  illorum  Alfonsum,  nummpantes,  in  memoriam  Bâ* 
gum  Lusitânia,  viventium,  Innumera  Idola  igne  consumpsere^  atque  Eede- 
siam  grandem  sub  invocatione  S.  Crucis  ibidem  5  nonas  Maii^  jattie  fwk- 
damentiSy  construxere.  Qwb  Episcopalis  Sedes  effecta  est.  Ibique  nostri 
Prcedicatores  per  annos  quinquaginta  consistentes,  máximos  Christi  Ecelê- 
sUb  fructus  dedere. 

x\ponta  o  mesmo  numero  de  Religiosos  de  S.  Domingos,  ainda  que 
differe  no  Prelado  d^elles,  Fr.  Affonso  Fernandes»  assentando  (o  que  be 
mais  commum)  que  o  fora  o  Mestre  Fr.  João  de  Santa  Maria;  e  escreve 
n^esta  forma  (1):  Despues  el  ano  de  1491,  emhió  EURei  D.  Juan  una  Ar- 
mada de  três  navios,  embiando  por  General  delias  a  Gonsalo  de  Souse,fi 
eji  falta  d' este  a  su  Hermano  Rodrigo  de  Sousa.  En  estos  navios  fuenmfsr 
ordem  de  Su  Magestad  algunos  Religiosos  de  S.  Domingoi^  y  por  Supenor 
uno  llamado  Fray  Juan  com  otros  cinco,  para  que  predicaesen  el  Smtê 
Evangelio  en  el  Reino  de  Congo^  y  batizassen  a  los  que  convertiessen. 

Assim  escreve  este,  e  outros  aulhores  nossos;  mas  se  lhe  n3o  basta 
contra  a  impralicavcl  suspeita  de  próprios,  o  reconhecerem-se  fidedignos, 
passemos  aos  estranhos,  e  seja  o  primeiro  o  Padre  MaíTeo,  que  ainda 
que  nâo  traz  o  numero  certo  dos  Religiosos  (circunstancia  assaz  ligeira 
para  a  substancia  da  Historia)  affirma  que  estes  Religiosos  forâo  de  S. 
Domingos  nesta  forma  (2):  Neque  Neophiti  modo,  ad  suf)ê  remissiy  wm» 
f/ií/m,  et  Sanctissima  Dominicana  Família  três  viriprobatce  virtutis,  aKjMe 
doctrinw^  delecli,  qxiia  apud  eosdem  jEthiopes,  et  docendi,  el  initiandiof- 
ficio  fungcrcníur. 

Que  fossem  Religiosos  de  S.  Domingos  os  que  acompanharão  n'esta 
occasião  a  Gonçalo  de  Sousa;  que  aportassem  nas  terras  de  Manísono, 
lio  d'el-Rei  de  Congo;  que  á  sua  instancia  lhe  dessem  os  nossos  Reli- 
giosos o  baulismo  em  dia  de  Paschoa,  3  de  Abril  de  1491;  que  Ibepu- 
zcssem  por  nome  Manoel,  e  a  seu  lilho  menor  António;  que  passassem 

(1)  Fr.  Alonso  Fernandes,  Hist.  Eccles.  liv.  2.  cap.  21. 
(2j  Spoudauus  Armad.  £ccle:^ia^t.  anuo  li9l.  n/  7. 
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depois  á  cidade  de  Ambasse,  aonde  os  esperava  o  Rei»  e  Ibe  dessem 
hum  rieo  presente,  levantasse  m  a  Igreja  de  Santa  Cruz,  baulizassem  ao 
Rei,  e  Rainha,  com  os  nomes  de  D.  João,  e  de  Dona  Leonon  tomados 
dos  nossos  Reis,  e  ao  Príncipe  com  o  nome  de  D.  Affoaso,  tomado  do 
nosso  Principe,  e  as  mais  circunslaocias,  que  com  elegância  narrativa 
continua  o  Padre  Fr,  Luiz  de  Sousa,  tudo  escreve,  e  narra  o  Bispo  Bar- 
bnense,  por  este  estylo:  Eothm  irnuporê  felmbus  conaiibus  Joannh  Ri- 
gis  Lusitanm,  propagai  a  est  (ides  Chrisiiana  in  Hegno  Cougi,  de  qtio  emp- 
fitm  fsí  agi  superiorihm  annis.  Ctnn  inim  mbiUs  i7/í,  qms  dtMmus  in 
íuiii uniam  ad duetos^  susceplo  j^a/jfama,  l/iennium  sntnma  atm  dHigentiaf 
Christianii  moribus^  et  instituí  is  imbutí  ad  sua  remissi  fuissent;  una  cum 
nQnnullis  Patrihns  Dominicanh^  tribus  navibm  armaíis,  sub  dncatu  Gon- 
iãlri  5o* çp  {çui  inter  natigandum  peste  extinctõ,  ítodericuH  fratris  filius 
omnium  cansensu  suffedus  fuit)  ubi  primum  ad  Htus  Congi  appulere,  flí- 
jíj  pai  mus,  qui  sano  MaritímiB  Congi  plagw,  imperitabatj  jam  senex  bap- 

^âismum  cupidiasimé  suscepit^  etc, 

V  o  mesmo  escreve  Fr.  António  de  S,  Romão,  Monge  Benedictino,  na 
sua  Historia  geral  da  índia,  assentando,  que  os  Religiosos,  que  entra- 
rão, e  fiterSo  o  primeiro  bautismo  em  Congo,  acompanhando  a  Gonsa- 
lo  de  Sousa,  e  depois  a  seu  irmão  Rodrigo  de  Sonsa,  forão  os  Religio- 
sos de  S.  Domingos,  por  estas  palavras  (f):  Yápues,  queparecié  estar  suf- 
fidentemente  instruido&  en  h^  mgsleriõã  de  nuesíra  Santa  fét  mandú  el 
Sereníssimo  fíei  armar  una  flota,  en  que  btfíviessen  a  su  tierra  tas  primi- 
€ÍQs  de  ta  Chrtstianidad  delia,  g  fíttigiúsos  de  Santt^  Domingo^  para  pre- 
dicar, í/  baptizar  con  ampíissima  potesíad  de  Su  Santidade  Bioks  un  rico 
presente,  y  artifices,  para  que  tlemntasseTi  Iglesias,  eon  otras  cosas,  a  que 
acudia  su  liberalidad  generosamente,  porque  te  era  muy  tiatural.  Fué  nom- 
brado  Emhaxador,  y  Vapitan  General  de  la  jornada  Gonçalo  dêSosu^eic. 
Venha  o  mesmo  testemunho  de  authores  seculares,  e  seja  de  hum 
mestre  d^lles,  João  de  Barros,  que  com  mais  individuação,  e  particula- 
ridade conta  a  entrada,  e  reducçao  de  Congo  pelos  Portuguezesj  neste 

Hpnno  de  1491  dizendo,  que  os  ministros  delia  forão  Religiosos  de  S. 

^íomingos;  e  conforme  a  sua  narração,  o  numero  d^elles,  que  forão  seis, 
de  que  era  Prelado  Fr.  Joio,  que  nas  nossas  Memorias  foi  o  Mestre  Fr, 

fio  de  Santa  Maria^  homem  de  grande,  e  igual  nome  em  letras,  e  vir- 
de.  As  palavras  de  João  de  Barros,  depois  de  escrever,  que  estes  Re- 


35â  LIVIIO  IV  DA  HISTORIA  DE  S.  DOfUINGOS 

Reino  por  seu  mandado ;  e  o  que  para  este  era  principal,  viria  a  ser 
para  aquelle  accessorio.  Para  a  noticia  do  Rei  era  essencial  saber-se,  qoe 
mandara  reduzir  o  Reino;  para  a  noticia  do  Reino  reduzido,  era  essen- 
cial saber-se  dos  ministros  da  reduccSo;  e  assim  para  Barros  era  pooto 
grave  o  apontar  os  Religiosos;  para  Resende  de  pouco  momento  seran 
estes,  ou  aqueiles.  Mas  por  hora  nSo  he  a  controvérsia  com  os  Religio- 
sos de  S.  Francisco. 

Quanto  ao  que  recorre  o  Autbor,  fazendo  força  na  queixa  do  Padre 
Fr.  Luiz  de  Sousa  contra  os  Âuthores  seculares,  he  falso  o  ampliar  a 
queixa,  que  o  Padre  dirigia  a  determinada  matéria,  dizendo  só,  que  nio 
havia  que  attender  a  Âuthores  seculares,  porque  nunca  dav3o  aos  gran- 
des Religiosos  os  prémios,  que  se  lhe  devião  nos  escritos;  e  o  condem- 
ual-os  nesta  matéria  de  curtos,  e  escassos,  não  era  depol-os  da  authori- 
dade  de  verdadeiros,  mas  culpar-Uies  a  desattenc^o  de  diminutos.  E  isso 
estamos  vendo  no  mesmo  Author,  de  que  nos  temos  valido,  que  ú3o  po- 
dendo deixar  de  apontar  os  nossos  Religiosos,  como  parte  essencial  da 
reducç3o  de  Congo,  que  escrevia,  falia  no  Mestre  Fr.  João  de  Santa  Ma- 
ria, tocando-lhe  só  o  nome,  e  não  reparando  no  grande,  que  lhe  davio 
suas  letras,  e  virtude,  quando  MafTco,  Escritor  Religioso,  foliando  em 
que  forão  trez  os  nossos  Religiosos  da  missão,  os  acompanha  com  a  no- 
ticia de  virtude,  e  sciencia  conhecida,  e  examinada:  rtW  três  probalcs 
virtutis,  et  doctrince.  Com  que  o  Padre  Fr.  Luiz  não  desconheceo  nos 
Âuthores  seculares  a  verdade  no  preciso;  culpou  lhes  o  attenderem  pouco 
ás  individuações,  que  aos  Religiosos  podem  servir  de  muito. 

He  o  segundo  fundamento  do  Author,  o  mandar  El-Rei,  que  os  pri- 
meiros Ethiopes,  que  vierão  de  Congo  a  este  Reino,  se  recolhessem  m 
Santo  Eloy,  para  os  industriarem,  assim  no  idioma,  como  na  doutrina. 
Assim  o  concedo,  ainda  que  os  Âuthores  não  facão  disso  caso,  dizendo 
só,  que  ENRei  os  mandara  entregar  a  pessoas  Religiosas :  de  que  se  in- 
fere, que  bem  podião  não  ser  só  estes  Padres  os  Mestres,  e  se  podião 
também  repartir  por  outras  casas  os  hospedes.  Mas  não  recorrendo  a 
razão  tão  achada,  que  tem  a  assistência  do  Mosteiro,  para  adiantar  os 
Padres  na  reducção  de  Ccmgo  a  outros,  que  lhe  pertencia  a  pregação  por 
instituto?  He  o  mesmo  doutrinar  huma  familia,  que  reduzir  hum  Reino? 
El-Rei  D.  João,  como  quem  tinha  grande  comprehensão  do  seu,  acboa 
em  Santo  Eloy  melhor  commodo  para  hospedar,  e  doutrinar  os  negros, 
que  nos  claustros  de  S.  Domingos;  porque  aqueiles  Padres,  nas  horas, 
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qae  Ibe  ficassem  livres  da  continuação  do  coro,  se  podiao  occupar  no 
eosino;  o  que  nuo  era  facii  nos  nossos,  tendo-as  tão  occupadas,  e  medi- 
das, que  do  coro  passão  á  applicação  do  púlpito,  e  das  aulas.  E  quando 
bSo  houvera  esta  arrezoada  congruência,  jjem  se  vé,  que  nuo  conclue  o 
passar  á  primeira  reducção  da  Ethiopia,  por  doutrinar  os  primeiros  ne- 
gros, cousa,  que  indiíTerentemente  podião  fazer  quaesquer  Religiosos;  c 
muito  menos,  não  tendo  a  Casa  de  Santo  Eloy,  por  ser  então  escolhida 
para  escota,  o  foro  de  Seminário  dos  Cathecumenos,  e  Ilospicio  de  Mis- 
sionários,- porque  na  vontade,  e  escolha  del-Rei  esteve  o  buscar  estes 
Padres  para  aquella  occupação,  e  o  escolher  os  nossos  para  aquelle  em- 
prego. E  tendo  nós  da  verdade  d'este  tantos  Authores,  e  não  tendo  ne- 
nhum os  Padres,  bem  se  vê,  que  da  assistência  dos  negros  se  lhe  não 
segue  a  consequência  de  Missionários,  e  muito  menos  de  primeiros. 

He  o  terceiro  fundamento  do  Aulhor,  que  os  Reis  de  Congo,  appn- 
recendo  em  publico,  se  Vestem  de  azul,  em  forma  de  opa,  como  a  quo 
trazem  os  Padres.  Bem  se  vê,  que  consequência  se  pode  tirar  d^eslas 
premissas.  Porque  os  Pregadores  Evangehcos  não  passarão  a  Congo  a 
levar  moldes  de  vestidos,  a  vestir  sim  áquelles  bárbaros,  antes  as  almas, 
que  os  corpos.  Nem  dos  novamente  reduzidos  á  Igreja  pelo  bautismo, 
sabemos  mais,  que  o  que  se  usava  na  primitiva,  que  era,  como  aponta 
Tertulliano,  vestirem-lhe  huma  túnica  branca  (1).  Eu  me  convenço,  que  esse 
uso  nos  Ethiopes  de  Congo,  he  inclinação  á  cor  azul,  como  vemos  em 
outros  negros  a  grande,  que  tem  ao  encarnado.  E  quando  queirão  os 
Padres  ter  essa  gloria,  nem  assim  se  infere  a  primazia,  que  mui  bem 
podião  os  Reis  de  Congo  (que  se  forão  seguindo)  usar  da  opa,  que  imi- 
tassem dos  Padres,  que  depois  forão  ao  seu  Reino,  como  forão  de  facto 
em  tempo  del-Rei  D.  Manoel.  E  qunn  h-  não  queirão  estar  por  esta  ra- 
zão, será  preciso  authenticar,  em  mm  andou  vestido  de  azul  o  primeiro 
Rei  de  Congo,  que  recebeo  o  baulÍMiio.  E  ainda  isso  supposto,  podin- 
mos  responder,  que  o  bertangil  seiii  a  purpura  d^aqucUa  coroa. 

Quanto  ao  que  accrcscenta  o  Auhor  das  armas  do  Príncipe  de  Cong:) 
D.  Affonso,  Cruz  branca  era.capii»o  azul,  cores  que  tomou  dos  primei- 
ros Padres,  mais  ponderosa' r:;23o  he,  que  com  a  Fé,  e  nome  de  Pri::- 
cipe  Portuguez,  tomaria  tambdoí  escudo  de  algum  modo  accommodado 
ao  de  Portugal,  que  entSp  tinha  reformado  El-Rei  D.  João  o  segundo. 
Conquistador  de  Congo,  qtié  era,  como  o  vemos  «ngora,  em  campo  de 

(]}  Albis  indiiitui  Te8tj))íe.  AlcuÍDUs  uonot.  io  lib.  de  Bapi. 
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prata  cinco  escudos  azuis,  postos  em  forma  de  cruz.  Assim  compoz 
i)'iuelle  Príncipe  o  seu  escudo,  mudando  as  cores  do  branco,  e  do  azul 
na  cruz,  e  no  campo ;  ou  também  seria  a  cruz  branca  em  campo  azul, 
i;m  memoria  da  que  appareceo  no  Ceo  clara,  e  luzida,  dando-lhe  victoria 
contra  seu  irmão  (como  depuzerão  os  vencidos,  e  prisioneiros)  ]á  qne 
havemos  de  continuar  o  paradoxo  de  ser  o  Ceo  azul,  como  se  tivera  cor 
o  Ceo,  não  o  dizendo  S.  Paulo,  que  (entre  os  vivos)  vio  o  terceiro.  Mas 
se  o  azul  do  escudo  faz  argumento  para  os  Padres,  porque  o  não  faria 
o  branco  para  os  nossos;  se  litigássemos  pela  cor,  ou  a  houvéssemos  de 
(lar  aos  nossos  fundamentos,  que  a  nâo  necessitão  por  sólidos?  Mas  en- 
tremos a  partido  no  escudo  de  Congo,  lembrados  de  que  a  primeira 
Igreja,  que  alli  levantamos,  se  chanjou  Santa  Cruz,  e  que  a  do  escudo 
nos  pertence  por  branca.  Assim  seja  a  cruz  nossa,  que  depois  lhe  dei- 
xamos o  campo  livre.  O  fundamento  nos  desculpa  semelhante  reposta. 
.  A  que  damos  ao  quarto  fundamento,  deve  ser  tão  occulta,  como  elle 
o  he  para  nós,  estabelecido  na  verdade  dos  seus  cartórios,  não  havendo 
memoria  nas  quasi  infinitas  dos  nossos,  que  não  de  por  cousa  assenta- 
da, serem  os  nossos  Religiosos  os  primeiros  Missionários  de  Congo. 
Quanto  ás  Provisões  del-Rei  D.  João,  provarão  a  assistência  dos  negros 
na  casa  (de  que  deixamos  a  duvida,  ou  concedemos  a  certeza)  ou  farâo 
fé  de  algum  gasto,  que  se  fizesse  com  os  mesmos  na  jornada  de  1491, 
ou  com  os  mestres,  que  antes  da  jornada  os  adestrarão  na  doutrina.  E 
se  a  lai  Provisão  existe,  descuido  foi  do  Autlior  não  lançal-a  para  teste- 
munha. E  ainda  lançada,  correria  com  a  suspeita,  de  que  se  lhe  podia 
mudar  huma  clausula,  sendo  esta  contra  tantos  Authores,  como  os  que 
nos  servem  de  prova.  Se  ainda  nos  replicarem,  que  esta  he  infima,  res- 
ponderemos, que  nos  mostrem  per  sua  parte  outra  tanta. 

A  authoridade  de  Jorge  Cardoso,  emendando  no  terceiro  tomo  o 
que  tinha  errado  no  primeiro,  por  \er  o  Cartório  de  Santo  Eloy,  ou  de 
Xabregas,  vendo  os  nossos,  poderia  também  emendar  no  quarto,  o  que 
tinha  dito  no  terceiro.  Não  fio  eu  mer^s  dos  nossos  Cartórios,  a  quera 
o  dos  Padres  não  pode  vencer,  nem  em  papeis,  nem  em  annos;  não  re- 
correndo ás  Memorias  de  toda  a  Religião,  depositadas  no  Archivo  de 
Roma,  especialmente  ás  das  Conquistas  Poítuguez«'!S  (pelos  Missionários 
que  tivemos  n^ellas)  que  forão,  e  vão  sempre  remettidas  das  mesmas  ás 
mãos  dos  nossos  Geraes,  que  as  põem  no  Tribanal  de  Propaganda,  aon- 
de a  verdade  se  purifica. 
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Finalmente  digo  que  escreveo  bem  Jorge  Cardoso  no  primeiro  tomo, 
dizendo,  que  os  Monges  de  S.  Berrtardo  forão  os  primeiros,  que  forão 
n  Congo;  e  não  menos  escreveo  bem  no  terceiro  tomo,  dizendo,  que  os 
Cónegos  de  S.  João  Evangelista  forão  os  primeiros,  que  forâo  a  Congo, 
que  tudo  foi  certo,  porque  os  Padres  Bernardos  séiião  os  primeiros  dos 
Monges,  e  os  Padres  da  Congregação  os  primeiros  dos  Cónegos  secula- 
res ;  que  de  Missionários,  sò  os  filhos  de  S.  Domingos,  que  eslimão  a 
primazia,  porque  no  seu  Instituto  seria  descuido  o  não  desempenhal-a. 

CAPITULO  XVII 

Do  qtif  pertence  aos  Conventos  dos  Irlnndezes,  que  a  Relvjião  tem  na  Pro- 
vincia  de  Portugal.  Vem  a  este  Reino  o  Mestre  Fr,  Domingos  do  Bo* 
sario.  Funda  Hospício,  e  depois  Collegio^  para  os  Missionários  de  Ir^ 
landa,  sua  pátria;  dá-se  noticia  d'estc  Padre, 

Não  tenha  Portugal  só  a  gloria  de  ser  S.eminario  de  Santos,  como 
até  agora  temos  mostrado  nesta  Provincia,  e  seus  íilhos,  criados  nos 
claustros  Dominicanos;  mas  possa  também  gloriar- se  de  que  até  a  hos- 
pedagem, que  dá  aos  estrangeiros,  lhe  serve  de  escola  para  sahirem,  ou 
se  conservarem  virtuosos.  Desta  verdade  podem  ser  prova  os  Conven- 
tos, Mosteiros,  Collegios,  e  Uospicios,  que  Itália,  França,  e  Inglaterra 
tem  neste  Reino,  e  nesta  Corte,  com  muiia  edificação  d'ella,  e  d'elle. 
Bem  parece  Portugal  Reino  de  Deos,  e  ainda  que  o  mais  pequeno  da 
Europa,  mimoso  assim  da  Divina  Providencia,  como  se  para  si  só  toma- 
ra, e  construirá  as  palavras  de  Christo:  «De  que  o  pequeno  rebanho 
teria  a  herança  do  seu  Reino.»  (I)  Pequeno  rebanho  são  os Portugueies, 
menos  em  numero,  que  as  outras  nações,  mas  tão  favorecidos  de  Deos, 
que  o  Reino,  que  lhes  deu,  foi  o  seu  Reino.  Com  este  nome  authorizou 
a  Portugal  o  Rei  dos  Reis  fallando  desde  o  throno  da  Cruz  ao  primeiro 
Monarcha  Portuguez  no  Campo  de  Ourique.  Assim  he  seu  este  Império  (2); 
assim  deve  ter  nelle  a  virtude  o  seu  Seminário.  Mas  tenha  agora  esse 
nome  pelos  grandes  hospedes,  que  vem  a  buscar  nelle  sagrado,  e  domi- 
cilio. Flospedcs  grandes  na  virtude,  e  nas  letras  (duas  columnas,  em  que 
se  sustenta,  e  com  que  se  aulhoriza  a  Igreja)  os  Religiosos  Irlandeses 

(\)  Nolite  ti^nere  pnsiUus  grex  quí  complacoit  Patrí  testro  dtre  \«U9  r^om.  LttC.  li. 
(t)  Volo  in  te,  et  lemioe  tuo  Imperium  mibi  itahibre. 
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da  Ordem  dos  Pregadores.  D  estes,  como  assistentes  Doesta  Província, 
ou  da  Casa,  que  tem  nella,  daremos,  e  devemos  dar  noticia,  ainda  que 
recopilada,  como  também  das  Religiosas  Irlandezas,  e  da  sua  Casa,  de 
que  foi  fundador  o  Mestre  Fr.  Domingos  do  Rosário,  da  mesma  nação, 
varão  de  espirito  verdadeiramente  apostólico.  Tudo  são  noticias,  de  que 
he  acredora  esta  Provinda,  como  ellas  do  lavor,  e  trabalho  da  nossa 
penna. 

Corria  o  anno  de  1658,  quando  o  Mestre  Fr.  Domingos  do  Rosário 
(de  que  depois  daremos  maior  noticia)  chegado  a  Portugal  com  dous 
companheiros,  e  bem  recebido  nesta  Província,  e  hospedado  em  S.  Do- 
mingos de  Lisboa,  alcançou  da  Rainha  Dona  Luiza  de  Gusmão,  que  por 
morte  de  El-Rei  D.  João  o  quarto,  governava  este  Reino,  licença,  para 
levantar  hum  Collegio  para  os  Religiosos  de  Irlanda.  Propunha  a  esta 
Senhora :  cQue  o  Reino  de  Irlanda  estava  destituído  de  Ministros  evan- 
gélicos, desde  o  tempo  de  Henrique  YIII  de  Inglaterra,  e  da  Hainha 
Isabela  sua  íiiha,  impios  flagellos  dos  Catholicos.  Que  alguns  Religiosos 
Dominicos,  destemidos  ao  ameaço  do  garrote,  e  do  cutello.  Unhão  Qcado 
escondidos,  e  disfarçados,  para  alimentar  os  filhos  da  Igreja,  que  a  re- 
conhecião  Mãi,  ainda  perseguida.  Que  estes  Padres  com  grande  trabalho, 
e  risco,  industriavão  na  Fé,  ,e  depois  lançavão  a  habito,  e  professavão  a 
alguns  moços  nobres  de  melhor  génio,  e* partes,  e  espalhando-os  depois 
pelas  Províncias  de  Itália,  e  França,  em  que  se  cultivassem  nas  letras, 
c  regular  observância,  os  capacitavão,  para  voltarem  Missionários  de  sua 
pátria.  Que  este  motivo  o  trazia  a  Portugal  (como  a  centro  da  piedade, 
e  da  religião)  para  alcançar  a  licença  de  levantar  hum  Collegio,  em  quo 
esses  Religiosos  Irlandezes  achassem  doutrina,  e  gasalhado.  Que  no  tempo 
calamitoso  de  Castella  não  arribara  a  sua  perlençâo  mais,  que  a  conse- 
guir hum  Ilospieio,  em  que  havia  trinta  annos,  que  se  padeciâo  descom- 
modos  na  estreiteza  das  casas,  pouco  retiradas  do  trafego  do  povo  para 
a  continuação  dos  seus  estudos,  e  exercidos  religiosos.»  Razoes  todas 
propostas,  e  ordenadas  pelo  Mestre  Fr.  Domingos,  talento,  que  avultava 
muito,  assim  nas  estimações  da  Rainha,  como  de  toda  a  nobreza,  por- 
que erão  n'elle  iguaes  a  reforma,  o  juizo,  as  letras,  e  as  noticias. 

Mandou  a  Rainha  passar  a  licença,  para  que  se  podesse  fundar  Col- 
legio em  qualquer  sitio  da  Corte,  que  podesse  ler  até  cincoenta  Religio- 
sos, e  de  renua  até  cinco  mil  cruzados;  e  como  nesta  Senhora  erão  na- 
tivos o  zelo,  e  a  grandeza,  dotou  logo  de  rendas  perpetuas  o  Collegio, 
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e  offereceo  o  preço,  porque  se  comprasse  o  sitio.  Achou-se  este  em  hum 
pedaço  de  campo  livre,  e  direito,  que  corre  entre  o  Remolares,  e  o 
Corpo  Santo.  Aqui  se  levantou  o  Collegio,  com  a  frontaria,  e  porta  da 
Igreja  no  terreiro  da  Corte  Real.  He  a  casa  na  architectura  de  pouca  fa- 
brica, antes  de  quem  fundava  aula,  que  vivenda;  ou  antes  de  quem  la- 
vrava armazém  para  prover  os  soldados  de  Cbristo,  que  palácio  para  os 
recolher  com  descanço,  e  regalo. 

Achado  o  sitio,  e  comprado,  não  sem  grandes  diflQculdades,  que  de- 
pois crescerão  em  embargos  de  partes  interessadas  n'elle,  mas  desarmado 
tudo  com  suavidade  da  Província,  que  favorecia  tão  santa  obra,  se  de- 
cretou o  dia  para  se  lanç^ir  a  primeira  pedra  (que  foi  em  hum  domingo 
4  de  Maio  de  JG59).  Liâo-se  n'ella  gravadas  estas  letras: 

«A  Sacra  Real  Magestade  da  Rainha  de  Portugal  Dona 
Luiza  de  Gusmão,  fundou  este  Mosteiro  para  os  Religiosos 
Irlandezes  de  S.  Domingos,  dedicado  a  nossa  Senhora  do 
Rosário,  e  ao  Patriarcha  S.  Domingos,  em  4  de  Maio  de 
1659.» 

Fez  a  ceremonia  o  Rispo  de  Targa,  e  eleito  de  Lamego  D.  Francisco 
de  Soutomayor;  assistirão  os  Inquisidores,  Ministros  deTribunaes,  Pre- 
lados, e  pessoas  mais  notáveis;  a  Communidade  de  S.  Domingos  de  Lis- 
boa, musica  da  Capella  Real,  sermão  do  Mestre  Fr.  Fernando  Sueiro, 
Pregador  del-Rei.  Concorreo  toda  a  nobreza  da  Corte,  muito  povo,  al- 
voroçados todos  de  verem  melhorar  de  hospedagem  os  Religiosos;  assim 
os  tinha  seu  procedimento,  seu  préstimo,  e  suas  letras,  bemquistos.  Vi- 
nhão  já  os  Religiosos  em  forma  de  Collegio.  Continuarão-se  com  calor  os 
estudos,  e  não  menos,  nas  vagantes  d'elles,  os  exenicios  do  coro,  e 
confessionário.  Assim  se  começarão  a  criar  aquelles  destemidos  espíri- 
tos, destinados  a  hir  arvorar  os  estandartes  da  Fé  nas  campanhas  da 
heresia.  Assim  começou  este  Seminário  de  letras,  e  virtude  a  povoar  o 
Reino  da  Irlanda  de  zelosos  Missionários,  conhecendo-se  grande  fruto 
na  seara  evangélica,  regada  com  o  sangue  de  muitos,  de  que  daremos 
lireve  noticia,  não  reduzindo  a  numero  os  que  consumirão  a  vida  no 
exercido  apostólico  da  doutrina,  administração  dos  sacramentos,  e  con- 
solação de  Catholicos  aíilígidos,  e  desamparados. 

Forão  os  Martyres,  e  os  Mestres,  que  este  CoUegio  tem  dado  ao  Ceo, 
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e  a  Irlanda,  vinte  e  nove;  de  alguns  se  sabe  alguma  singularidade.  De»- 
tes  foi  o  primeiro  o  Padre  Fr.  Arturo  Geochogan,  que  no  anno  de  1631 
passando  do  Hospicio  de  Lisboa  a  Irlanda,  foi  preso  por  bum  testemu- 
nbo,  maquinado  pelos  hereges.  Sentencearão-no  á  morte  de  garrote,  e 
meio  vivo  lhe  tirarão  o  coração,  e  entranhas,  que  lançadas  no  lume  por 
hum  blasfemo,  lhe  tremeo,  e  se  lhe  desconjuntou  o  braço,  com  qoe  o 
tinha  feito,  e  dando-lhe  huma  cruel  dor  nas  entranhas,  perdeo  'a  vida 
em  poucas  horas.  Lançadas  no  fogo  as  entranhas,  despedirão  de  si  tio 
activa,  e  suave  fragrância,  que  admirados  os  mesmos  hereges,  forão  as 
primeiras  testemunhas  delia;  prodigios,  que  obrigarão  a  El-Rei  Carlos  I 
(com  quem  testemunharão  traidor  ao  Padre  Arturo)  a  que  de  novo  se 
examinasse  o  delicto,  e  achada  sua  innocencia,  se  puzessem  editaes  para 
publical-a.  Confessarão-na  também  os  Ministros,  porque  hum  dos  que 
lhe  derão  sentença,  quebrou  por  modo  extraordinário  huma  perna  do 
mesmo  dia. 

Foi  o  segundo  Martyr  o  Padre  Fr.  Giraldo  Dilíon,  de  illustre  nasci- 
mento, e  singulares  prendas ;  vivera  este  Padre  alguns  annos  no  Colle- 
gio,  sendo  Vigário,  e  passando  a  Inglaterra,  e  achando-se  em  Londres, 
acompanhou  a  Carlos  I  quando  entrou  a  subjugar  os'  hereges.  Deo-lhes 
batalha  junto  á  Cidade  Eboracence,  em  que  os  Partamentarios  flcariio 
vitoriosos.  Aqui  foi  preso  o  Padre  Fr.  Giraldo.  e  conhecendo  os  inimn 
gos  da  Fe,  que  era  Weligioso,  o  meterão  em  hnm  cárcere  escuro,  aonde 
negando-lhe  lodo  o  sustento,  acabou  a  vida  ás  vagarosas,  e  tyrannas 
mãos  da  falta  d'elle. 

Com  mais  violento  martyrio  coroou  a  sua  o  Padre  Prcsenlado  Fr. 
Lourenço  Ofarail,  de  igual  nobreza;  fora  Reitor  do  Collegio,  de  donde 
passou  â  sua  pátria,  Irlanda,  e  occupado  pelo  Núncio  Apostólico  delia 
(João  Bautista  Renumecino,  Arcebispo,  e  Principe  de  Fermo)  derão  com 
elle  de  improviso  os  hereges,  e  achando-llie  algumas  cartas,  tocantes  a 
importâncias  de  Fé,  foi  sentenceado  á  morte,  e  cuberto  primeiro  de  vio- 
lentos golpes,  de  duros  e  grossos  bastões,  e  quasi  sem  vida,  atado  a 
hum  masto,  o  fizerão  alvo  de  muita  mosquetaria.  E  porque  o  Ceo  lhe 
dilatava  ainda  a  vida,  para  lhe  accrescentar  a  coroa,  o  atravessarão  com 
huma  espada,  e  passou  a  recebel-a. 

Soubc-a  lambem  merecer  o  Padre  Mestre  Fr.  Thaddeo,  por  geração 
illustre,  mas  ainda  mais  pela  grande  reputação  em  letras,  e  virtude. 
Ksle  Padre,  depois  de#viver  alguns  annos  no  Collegio,  passou  a  Irlanda, 
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em  que  foi  Prior  do  Convento  Traliense,  na  província  de  Momonia,  em 
•que  se  esRjndeo  a  fama  de  seu  grande  zelo  em  conservar,  e  augmcnlar 
Q  Fé.  Convidou  esta  voz  a  diligencia,  e  ódio  dos  hereges.  Prenderão-no 
com  ifidaslria,  e  chamado  a  Tribunal,  e  perguntado  pelos  Juizes,  por- 
que quebrara  as  ordens  dn  Parlamento,  que  mandara  sahir  do  Reino  a 
lodos  os  Ecciesiaslicos?  Respondeo  com  liberdade,  e  inteireza  apí^stoli- 
ca:  t Porque  tenho  mais  obrigação  de  obedecer  a  Deos,  e  a  quem  na 
terra  tem  as  suas  vezes,  que  me  ordenou,  que  nâo  desistisse  do  meu 
ministério,  que  não  a  mandado  de  algum  homem.  &  Com  esla  coníissão 
osentecearão  á  morte;  nova,  que  elle  ouvjo  com  alvoroço,  repartindo 
eui  alviçaras  com  quem  lh'a  deu,  e  com  os  algozes,  o  que  lhe  tinhâo  dado 
de  esmola  para  suas  necessidades.  Foi  condemnado  a  garrote,  e  suspen- 
dendo-se  ao  pé  da  forca  com  inflexivel  animo,  e  coração,  não  só  deste- 
mido, mas  inflammado  em  superior  fogo,  fez  hum  largo  sermão  em  lou- 
vor da  Religião  Catholica,  porque  dava  a  vida.  Ponderou  a  l)revidade 
d*ella,  propondo  a  formidável  incerteza  da  sua  ultima  hora  (e  como  ou- 
tro André  engrandecendo  a  Cruz  (1)  que  foi  seu  patibulo)  louvou,  e  en- 
grandeceu o  martyrio,  e  segurança  do  caminho,  com  que  delle  se  pas- 
sava ao  immortal  triunfo.  Assim  acabou  constantemente  a  vida,  deixan- 
do admirado  o  innimieravel  povo,  que  correo  ao  espectáculo,  especial- 
mente aos  circunstantes,  e  algozes,  vendo  que  se  lhe  trocava,  e  vestia 
o  rosto  (de  seco,  e  macilento  do  rigor  do  cárcere)  em  huma  nova  gen- 
tileza, que  parecia  mais  que  humana.  Foi  seu  martyrio  em  Outubro  de 
1653. 

Mas  lenha  esta  Província  a  gloria  de  dar  ás  bandeiras  de  Chrislo 
n'aquelle  Reino  hum  soldado,  não  só  criado,  mas  filho  d'ella,  porque  o 
foi  de  habito  do  Convento  de  Bemfica.  Foi  este  o  Padre  Fr.  Mileno  Ma- 
trah,  que  na  profissão,  e  Província  de  Portugal  se  chamou  Fr.  Miguel 
do  Rosário.  Estudou  em  S.  Domingos  de  Lisboa.  Passou  logo  para  o 
seu  Collegio,  e  depois  de  alguns  annos,  para  Irlanda,  assim  inflammado 
no  zelo  do  exercício  apostólico,  que  sabendo,  que  faltava  .Ministro  d  el- 
le na  cidade  de  Cluonmilia,  dominada  dos  hereges,  entrou  n'ella  desco- 
nhecido, consolando  os  Calholicos,  e  ministrando  os  Sacramentos,  occu- 
paçâo,  em  que  apanhado  pelos  inimigos  da  Fé,  foi  logo  levado  ao 

{))  Cpm  Ae^êflft  Criici»  eitollentem  mypferia...  diutius  ferre  non  posiet,  iu  Crueem 
tolli,  et  Cbribti  morleu  iaiiUri  jussit.  fix  festo  S.  Audrè  Ap. 
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afrontoso  patíbulo  da  forca,  e  fazendo  primeiro  ao  pé  d^ella  bnma  pra- 
tica (em  que  protestou,  que  o  Dão  trouxera  áquella  cidade,  mais  qae  a 
obrigação  de  Missionário,  sem  entrar  em  importâncias  de  governo)  aca- 
bou a  vida  para  merecer  a  eterna. 

Buscou-a  pelo  mesmo  díflicil  caminbo  o  Padre  Fr.  Ambrósio  Ochail, 
que  depois  de  gastar  alguns  armos  no  Collegio,  se  embarcou,  e  passou 
a  Irlanda,  em  tempo,  em  que  a  guerra  dos  hereges  contra  os  CathoH- 
cos  andava  mais  acceza.  Acompaniiou  o  campo  Calholico,  ministrando 
os  Sacramentos,  e  frequentando  praticas  aos  soldados ;  e  sendo  cativo 
em  huma  escaramuça,  que  houve  junto  á  cidade  de  Correagia,  daado 
os  hereges  quartal  aos  mais  presos,  sabendo  que  elle  era  Religioso,  o 
fizerão  logo  em  pedaços,  que  espalharão  pelo  campo,  para  sustento  dos 
corvos.  Crueldade  (de  que  pela  boca  de  David  se  queixava  a  Igreja) 
usada  com  seus  beneméritos,  e  fidelíssimos  fílhos;  e  gloria  grande  does- 
te, que  o  mereceo  ser  com  similhante  morte. 

Â  estes  Mart}  res  ás  mãos  da  crueldade,  podemos  ajuntar  dous,  qoe 
o  forão  ás  executivas  da  peste,  expondo-se  aos  seus  golpes,  por  acodir, 
i)  remediar  os  Catholicos,  que  em  Irlanda  perecião  feridos  d'ella-  Fo- 
rão estes  os  Padres  Fr.  Miguel  Claro,  e  Fr.  Gerardo  Bagote,  ambos  col- 
legiaes  deste  Collegio.  Mas  coroemos  a  noticia  d*elle  com  as  dg  seu  fun- 
dador, o  Mestre  Fr.  Domingos  do  Rosário,  benemérito  d'esla  memoria, 
não  só  para  credito  doesta  Casa,  mas  porque  o  foi  da  Religião  com  sua 
vida. 

Nasceo  o  Mestre  Fr.  Dominf^os  do  Rosário  na  Província  de  Mamonia.  em 
Irlanda,  em  hum  logar  chamado  Qualsarcon,  no  Condado  de  Quieris.  Forão 
seus  pais  illustres  tanto  no  sangue,  como  na  piedade,  e  pareceo  o  filho  assim 
como  premio  d'esta,  gloria  daquulle.  Criado  na  doutrina  christãa,  e  mos- 
trando singular  mdole  para  os  estudos,  passou  a  Hespanha,  aonde  co- 
nhecida sua  qualidade,  e  talento,  recebeo  o  habito  de  S.  Domingos  na 
cidade  de  Lugo.  Professou ;  e  servindo  de  edificação  aos  Religiosos, 
passou  a  estudar  em  S.  Paulo  de  Burgos,  sahindo  hum  grande  Theolo- 
go,  e  (continuando  nos  exercícios  religiosos)  hum  exemplar  do  seu  es- 
tado. Leo  as  Cadeiras  de  Filosofia,  e  Theologia,  e  passando  a  Irlanda, 
f  ji  mandado  pelo  Provincial  d'aquella  Província,  por  Lente  do  Collegio 
de  Lovaina,  aonde  assistio  alguns  annos,  até  que  o  mesmo  Provincial  o 
mandou  á  Corte  de  Madrid  com  requerimento  justo  (como  depois  bem 
despachado)  sobre  importâncias  d'aquelle  Collegio. 
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Da  Corte  de  Madrid  passou  a  Porlugal,  á  de  Lisboa,  a  pertendera 
ftindação  de  hum  Collcgio,  que  conseguio,  como  já  vimos,  atropelando 
Contrariedades,  e  alcançando  licenças  assim  da  Rainha  regente,  como  do 
Colleitor,  e  Arcebispo,  a  que  lodos  era  mui  aceito.  Fez  aceitar  o  Colle- 
gio  pela  Ordem  no  anno  de  4G44  no  Capitulo  celebrado  em  Roma,  em 
que  sahio  eleito  em  Mestre  Geral  o  Reverendissimo  Frei  Thomaz  Turco, 
c  n'^le  Capitulo  lhe  derão  e  patente  de  Mestre  em  Theologia.  De  Lis- 
lioa  voltou  a  Madrid,  em  perlenção  da  licença  para  a  fundação  do  Mos- 
teiro do  Bom  Successo,  como  adiante  veremos. 

Erão  iguaes  n'elle  as  letras,  e  a  virtude,  como  a  liberdade  apostóli- 
ca, com  que  sabia  fallnr  as  verdades  aos  Príncipes ;  qualidades,  que  o 
I»uzerão  em  grande  reputação  com  os  Monarchas  Portuguezes.  A  Rainha 
I)ona  Luiza  o  fez  seu  Confessor;  el-Rei  D.  João  o  quarto  o  mandou  a 
França  com  duas  enviahiras ;  concluio  com  felicidade  a  importância  d'ol- 
l;is,  ganhando  com  os  Reis  Chrislianissimos  agrado,  estimação,  e  singu- 
lares honras.  No  meio  do  commum  applauso,  e  d'estas  demonslrações, 
com  que  o  authorisava  o  mundo,  o  achavâo  sepultado  no  centro  da  hu- 
mildade. Escuiava-se  no  singelo  de  sua  pratica,  via-se  no  trato  de  sua 
j)essoa.  porque  em  quasi  todas  suas  peregrinações,  e  jornadas,  o  viao 
caminhar  a  pé,  valendo-se  de  hum  bordão  para  o  cançaço,  e  de  pedir 
pelas  portas  para  o  sustento.  Toda.  sua  anciã  era  o  augmento  da  Fé,  e 
íla  vcniTaçâo,  e  culto  de  Deos.  Tinha  singular  modo  para  reduzir,  e 
slTeiçoar  a  ella ;  zelo,  que  o  fez  Consultor  do  Santo  OlTicio  (occupaçno 
rara  naquelle  tempo)  para  que  o  chamou  o  Inquisidor  geral  D.  António 
de  Soulomnior. 

Observante  das  Constituições,  nunca  comeo  carne,  sempre  veslio  lãa. 
Frequentava  a  oração,  continuava  os  jejuns,  ajudados  de  rigorosa  disci- 
plina. Servia-lhc  de  cama  o  pavimento  da  Igreja,  ou  na  cella  o  duro  de 
alguma  taboa.  Escuso|j-se  com  isenção  apostólica  ao  titulo  de  Bispo  de 
Tartgere,  com  assistência,  e  rendas  na  Corte.  Regeilou  a  mitra  de  Pri- 
maz da  índia,  que  huma  cousa,  e  outra  lhe  olTerecia  el  Rei  Dom  João  o 
quarto,  até  que  falecido  el-Rei  houve  de  aceitar  o  Bispado  de  Coimbra, 
l»ara  acodir  ás  duas  fundações,  de  que  tinha  o  governo,  e  necessitavão 
de  soccorro,  mais  que  para  utilidade  sua,  porque  se  via  reduzido  a  es- 
tado por  annos.  e  doença,  que  sem  duvida  o  aceitou,  por  se  ver  era 
vésperas  de  o  deixar.  Succ^deo  assim,  porque  só  oito  mczes  contou 
mais  de  vida,  antes  de  purgatório,  com  rigoroso  achaque,  que  Iba  ti- 
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roíi,  mas  Ião  conforme  com  elle,  que  se  conjecluroa  a  melhor,  que  me* 
receo.  Acabou  em  trinta  de  Junho  de  166â,  deixando  a  todos  geral- 
monle  sentidos,  aos  seus  desamparados,  e  saudosos.  Seu  corpo  foi  se- 
pultado com  pompa,  e  concurso  popular,  e  demonstrações  de  vem»ra- 
çlío,  merecida  de  sua  vida,  e  exercícios  delia.  Cobre-lhe  em  seu  mes- 
mo  Colle«,no  a  sepultura  huma  grande  pedra  com  estas  letras: 

Hir,  jaret  Venerabilis  Pater  Magister  Fra- 
ter  Dominicus  de  Rosário  Hyhernus,  hujns,  et 
Conventits  yfonialinm  DoniSuccessns  Fundator. 
In  varits  Regum  legationibns  felix,  Episcopus 
Conimhricencis  electns,  cir  prudentia,  lileris, 
et  Rcligione  Conspicuus. 

Obiit  trigésimo  Junii.  Anno  Domini  1662. 
Aetalis  SHce  sexagésimo  seplimo. 

Este  foi  o  Mestre  Fr.  Domingos  do  Rosário,  varão  desejado  de  muitos 
séculos,  Irlandez  por  nascimento,  e  pátria,  Portuguez  por  amor,  e  as- 
sistência, a  quem  a  Religião  dos  Pregadores  deveo  a  fundação  fructuosa 
de  duas  casas.  Seminário  de  Marlyres,  e  Viigens ;  ou  Hospicios,  era 
que  os  generosos  ospirilos  de  huns,  e  outros  não  descançarão,  mas  se 
deliverão  a  merecer  os  eternos  socegos  da  pátria,  a  que  passarão  pelo 
estreito  caminho  do  marlyrio,  e  da  penileniia.  Já  vimos  a  fundação  do 
(lollegio  de  nossa  Senhora  do  Rosário,  vejamos  agora  a  do  Mosteiro 
de  nossa  Senhora  do  Bom  Suocesso. 

CAPITULO  XVIII 

Fundação  do  Mosteiro  do  Bom  Successo,  Entra  o  Mestre  Fr.  Domingos 
em  pensamentos  da  nova  fundação,  Abre-se-lhe  prudigiosamonte  comi- 
nlio  para  ella,  Sobrecrescem  embaraços;  maior  o  da  licença  del-Rei. 
Vencem- se  todos. 

Ferião  continuamente  nos  ouvidos  do  Mostre  Frei  Domingos  os  bra- 
dos (de  que  não  estava  longe  sua  compaixão)  da  Christandade  de  Irlan- 
da, que  gemia  desa:nparada   debaixo  do  flagello  da  heresia.   Assim 
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dominava,  e  aiiligia  esta  cinco  dilatadas  Provincias,  que  antigamente  fo- 
rão  Reinos,  em  que  florecia  a  Fé,  que  agora  se  via  pisada  dos  apósta- 
tas sacrílegos,  que  lhe  arrancavâo  iyrannamente  dos  peitos  os  miserá- 
veis filhos.  Já  para  os  mais  retiros,  que  escapaváo  da  perseguição,  1Ik3 
negoceara  o  Mestre  Fr.  Domingos  hum  sagrado,  fundando-lhes  o  Colle- 
gio.  ftestava-lhe  agora  maior  cuidado  no  desamparo,  e  afilicção  das  don- 
zellas  d'aquelle  Reino  (do  mais  escolliido  da  nobreza  dellc)  cíuia  dia 
orfãas,  perdendo  os  pais,  a  que  a  astúcia,  e  pravidade  herética,  impon- 
do falsamente  labeo  de  traidores,  tiravâo  as  vidas,  saboreando  o  íim 
de  extinguir  a  Fé,  com  o  de  lhes  roubarem  as  fazendas ;  e  passandv) 
muitas  vezes,  e  vencendo  a  crueldade  a  ambição,  nâo  se  fartando  com 
fazendas,  e  vidas,  exercitava  nos  corpos  dos  miseráveis  as  carniçarias 
do  rancor,  e  do  ódio.  A  huns  abriao,  e  arrancando-lhe  as  entranhas, 
llie  lançavão  os  palpitantes  corações  em  ardentes  fogueiras;  outros  dei- 
xavão  pendurados  em  infames  patíbulos ;  ontros  fazião  em  quartos,  re- 
partindo-os  pelos  lugares  públicos,  para  medonho  aviso,  e  ameaço  dos 
Catholicos.  Estes  erão  os  espectáculos,  que  continuamente  se  offerecião 
aos  olhos  das  desamparadas  filhas,  bastantes  a  atemorisar  maiores  cons- 
tancias,  que  as  que  promettião  sexo  frágil,  poucos  annos,  e  esses  mi- 
mosos, e  delicados. 

N'este  perigo  urgente  de  abraçarem  a  lieresia,  por  fugir  ú  persegui- 
ção, de  terem  diflicultoso,  e  quasi  impossível  incurso  aos  mínistios  da 
•Fé,  em  poder  de  parentes  hereges,  e  com  os  fios  da  espada,  posta  a 
instante  na  garganta,  considerava  o  bom  Padre  as  donzellas  illustres  do 
sua  pátria,  e  entrou  comsigo  em  huma  empreza,  que  entendeu  lhe  cus- 
taria meno^,  que  esta  agonia.  Intentou  lavrar  huma  Casa,  que  fosse  sa- 
grado para  aquellas  perseguidas,  sem  mai^  conselho  em  tão  grande  obra, 
que  levantar  os  oitios  á  Divina  Providencia.  Assim  encommendou  o  ne- 
gocio a  Deos ;  mas  cresciao  os  embaraços,  quanto  mais  se  meditava  a 
resolução.  Era  o  primeiro  as  poucas,  ou  nenhumas  posses,  e  a  grande- 
za do  que  se  emprendia.  Não  se  achar  sitio  na  cidade,  casa,  ou  quinta 
nas  visinhanças  delia,  de  que  pudesse  lançar  mão  a  vigilância.  Mas  o  que 
superava  todos  era  o  conseguir  licença  para  a  fundação  nova  (e  mais 
para  estrangeiros)  em  tempo,  e  em  matéria,  em  que  os  naturaes,  e  mais 
[K)derosos  escutavão  cada  dia  desenganos.  Mas  o  Ceo,  que  lhe  aconse- 
lhara a  resolução,  lhe  foi  dando  luz  para  entrar  n'ella.  Devia  o  Mestre 
Fr.  Domingos  grandes  demonstrações  de  liberalidade  caritativa  a  Dona 
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lho,  que  os  favoreceo  com  o  despacho  de  lhes  nSo  dilatar  o  desengano. 
Nâo  esperou  mais  o  Padre;  enlendeo,  que  o  Ceo  se  não  servia  de  sea 
zelo;  a  seu  pouco  espirito  allribuia  a  infelicidade  do  successo.  Escreveu 
logo  a  Lisboa,  dando  noticia  d'elle  a  Dona  Magdalena,  e  desobrigando-a 
da  sua  palavra,  conco  ás  mais,  que  se  tinhSo  obrigado  por  ellq,  pois 
Deos  assim  o  dispunha;  e  que  sem  duvida  as  melhoraria  a  sua  Provi- 
dencia. Nâo  se  alTligirao  as  boas  Senhoras  com  a  caria,  antes  respon- 
derão ao  Padre,  que  nada  innQvari3o  até  o'  nâo  verem  em  Lisboa:  mas 
({uo  lhe  pedido,  que  nâo  levantasse  mâo  da  diligencia,  ainda  suppostaa 
repulsa.  Nâo  fundavâo  menos  que  no  Ceo  a  sua  esperança,  porque  p^ire- 
ro,  que  elle  mesmo  lh'a  dera.  Foi  o  caso  referido  depois  pelo  Mestre  Fr. 
Domingos,  como  o  que  tinha  tanta  noticia  de  suas  consciências. 

Antes  que  o  Padre  partisse  para  Madrid,  nâo  faltarão  pessoas,  e  de 
maior  supposição,  que  o  despersuadiâo  da  jornada,  tendo-a  por  infro- 
ctifera.  Mas  sendo  sempre  de  contrario  parecer,  as  constantes  discipu- 
las  lhe  requeriâo  da  parte  de  Deos,  que  fosse,  porque  a  duas  dVllas 
(isto  lhe  communicavâo»  e  nâo  se  soube  nunca  dos  nomes)  í Ilustrara  o 
Senhor,  dando-lhe  a  entender:  «Que  teria  effeito  a  nova  fundação:^  que 
-c^ncorreriâo  a  ella  muitas  Religiosas,  mostrando-se-lhe  gloriosas  capei- 
las,  com  que  a  Rainha  do  Ceo,  e  seu  bemdito  Filho  havia  de  premiar 
suas  esposas;  que  o  Mestre  Fr.  Domingos  veria  a  Casa  em  sua  perfeita 
religião,  e  observância;  e  que,  falecidas  primeiro  n'ella  cinco  Religiosas, 
aoahnria  a  vida.»  O  que  tudo  se  vio  com  experiência.  Mas  voltando  a 
Mjdrid,  com  a  reposta,  e  constância  das  boas  filhas,  tornou  o  Padre  a 
resuscitar  a  sua  perlenção  com  desagrado  dos  Ministros,  dos  quaes  acoFi- 
selhndo  Fr  Pedro  Yannes  (a  que  o  Padre  Mestre  obedecia,  como  a  Pre- 
lado da  sua  consciência)  lhe  mandou,  que  logo  desistisse  da  enipreza,  c 
passasse  a  Portugal  para  o  lugar  de  Vigário  do  seu  Collegio,  que  tanto 
necessitaria  de  tal  Prelado.  Nâo  houve  replica,  dispunha-se  a  jornada, 
quando  na  véspera  d^ella  entrou  na  Igreja  do  Collegio  de  Sanlo  Thoraaz 
de  Madrid  (em  que  o  Padre  se  detinha  orando)  huma  mulher  de  aspe- 
cto venerável,  e  Irage  honesto,  e  chegando-se  a  elle,  lhe  perguntou  se 
assistia  alli  hum  Religioso  Iriandez,  por  nome  Fr.  Domingos  do  Rosário. 
Ao  que  dando-se  a  conhecer  o  Padre,  e  inquirindo  a  causa  da  pergunta, 
disse  a  mulher:  «Padre,  adverti  (já  que  o  sabeis)  que  a  ol>ediencia  aos 
pais  espirituaes  nâo  se  deve  observar  com  detrimento  do  bem  commum, 
e  causa  geral.  Tratai  do  negocio,  que  tendes  entre  mãos,  que  he  muito 
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do  serviço  de  Deos.»  E  dilo  isto,  voltou  sem  dar  mais  reposta  ao  Pa- 
dre, que  lhe  perguntara  quem  era. 

Assim  ficou  entre  alvoroçado,  e  suspenso;  porque  ainda  que  não  igno- 
rava que  o  conselho  não  era  humano,  via  por  outra  parte  que  se  llie 
cerravão  os  caminhos  de  obedecel-o.  Recorreo  á  oração,  e  dlfferio  com 
dissimulação  a  jornada  por  alguns  dias.  Praticava-se  a  este  tempo  nos 
conselhos  d'aqnella  Coroa  cora  grande  calor  o  intento  d'el-Rei,  que  era 
levantar  Terços,  e  escolher  Cabos  no  Remo  de  Irlanda,  para  subsidios 
da  guerra,  que  ao  presente  trazia  com  os  rebeldes  de  Hollanda.  Não  se 
.esconhia  a  el-íiei  a  total  notícia  do  iMestre  Fr.  Domingos,  seu  espirito, 
sua  ciipacidade,  sua  qualidade  (grande  huma,  e  outra)  sua  pátria,  e  o 
respeito,  que  conciliaria  nella.  Poz  logo  n'elle  os  olhos,  e  chamandoo 
a  particulares  conferencias,  acabou  de  ajuizar,  que  para  o  que  intentava, 
nio  se  descobriria  pessoa  de  mais  importância.  Erão  de  muita  as  pro- 
messas, com  que  el-Rei  o  convidava:  mas  o  bom  Padre,  que  não  aspi- 
rava a  outra  mais,  que  â  que  alli  o  detinha,  propoz  a  sua  antiga  suppli- 
ca  da  licença;  a  que  el  Rei  deferio  logo;  e  interpondo  sua  Real  palavija, 
despachou  o  Padre  para  Irlanda. 

CAPITULO  XIX 

Volta  o  Mestre  Fr.  Domingos  de  Irlanda;  alcança  todas  as  licenças  para 
a  nova  fundação,  Dá-se  noticia  da  revelação,  que  sobre  ella  teve  huma 
Religiosa  de  virtude. 

De  Madrid  partio  o  Mestre  Fr.  Domingos  para  Biscaya,  donde  se  em- 
barcou, e  passou  a  Irlanda,  e  em  poucos  dias  á  cidade  de  Lembrie,  pro- 
▼incia  de  Momonia:  e  como  levava  muito  papel  assignado  por  el-ftei,  que 
fiava  da  sua  capacidade  a  escolha  dos  sujeitos,  e  elle  tinha  noticia  dos 
que  poderião  desempenhar  a  sua  escolha,  em  poucos  mezes  satisfez  a 
commissão  com  tanta  fortuna,  como  depois  se  conheceo  por  experiência; 
e  praticando  com  as  Senhoras  d*aquelle  Reino  (as  mais,  parentas  suas) 
sobre  o  interesse  das  perseguidas,  na  fundação  nova,  lhes  facilitou  o  ca- 
minho para  que,  havendo  occasião,  se  retirassem  a  ella.  Passou  logo  a 
Madrid,  merecendo  a  graça  d'el-Rei,  que  se  deu  por  bem  servido  (intei- 
rados já  os  Ministros  do  que  o  Mestre  Fr.  Domingos  tinha  obrado)  mas 
eolraudo  elle  no  requerimento  da  licença,  assim  dísputario  elles  sobre 
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ella,  que,  ainda  mediando  à  palavra  Real,  durou  a  duvida;  e  querendo  sa- 
tisfazer ao  Padre,  lhe  offerecerão  huina  Mitra,  e  os  dotes  para  quatro 
sobrinhas  suas  entrarem  em  Religião;  oífertas,  que  elle  teve  em  nieno<, 
porque  o  não  tra/iâo  empenhado  interesses  próprios.  Assim  foi  seu  aui- 
mo  milagre  n'a(|uella  Corte,  despido  de  cubica,  e  revestido  de  constân- 
cia. Nada  negocearão  com  eile  promessas;  mandou-lhe  el-Rei  passar  a  li- 
cença. He  a  seguinte  no  nosso  idioma,  lançada  aqui  como  se  ié  no  ori- 
ginal, e  como  devera  fazer  os  Chronistas,  para  authorizarem  seus  escri- 
tos, valendo  menos  a  censura  com  que  nos  seus  quiz  certo  Author  con- 
demnar  ao  Padre  Fr.  Luiz  de  Sousa  (com  quem  devia  trocar  em  vene- 
ração a  competência)  que  occupava  as  paginas  dos  livros  com  as  Provi- 
sões, e  Alvarás,  nas  fundações  dos  Conventos;  sem  advertir  este  Author, 
(jue  não  era  peniuia  de  assumptos,  nem  industria  de  alargar  a  letra  pa- 
ra avultar  tomos,  mas  conhecimento  de  que  as  Provisões  são  para  seme- 
lhantes edifícios  as  primeiras,  e  para  a  verdade,  e  credito  d^elles,  as 
mais  precisas  testemunhas.  Diz  o  Alvará: 

«Eu  el-Rei  faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem,  que,  por  quanto 
Fr.  Domingos  do  Rosário,  da  Ordem  de  S.  Domingos,  Qualificador  do 
Santo  OíTicio  da  Inquisição,  Commissario  geral  da  Missão  de  Irlanda,  me 
representou,  que  he  tanta  a  perseguição,  que  padece  o  dito  Reino,  de 
muitos  annos  a  esta  parle,  por  razão  de  nossa  Santa  Fé  Calholica,  se:ii 
pur  isso  haver  afrouxado  hum  ponto  n'e!la,  que  em  nome  do  dito  lioi- 
no  recorria  a  mim  Protector  d*ella,  para  que  fosse  servido  de  assoíilar, 
e  favorecer  os  Calholicos  daquelle  Reino,  no  que  houver  lugar,  pedin- 
do-me  que,  por  quanto  não  se  lhe  permitle  que  n'elle  haja  Convento  al- 
gum, por  cuja  causa  padecem  muita  necessidade,  e  descommodidade  as 
pessoas  nobres,  que  não  tem  dole,  nem  possibilidade  para  casar  suns 
lillias,  com  que  ficão  toda  a  vida  sem  estado,  lhe  faça  merco  dar  licen- 
ça, para  que  na  Cidade  de  Lisboa,  ou  seu  termo,  ])ossa  fundar  hum  Mos- 
teiro de  Freiras  da  mesma  Ordem  de  S.  Domirigos,  pois  he  tão  graúdo 
serviço  de  Deos,  e  consolação  d  aquella  Clu-islandade,  concedendo-llie 
(jue  possão  aceitar  quaesquer  doações,  e  esmolas,  que  se  lhe  derem  pa- 
ra a  dita  fundação.  E  tendo  eu  consideração  ao  lim  referido,  e  por  ou- 
tros justos  respeitos,  hei  por  bem,  e  me  praz,  conceder  licença  ao  dilo 
F'r.  Domingos  do  Rosário,  para  fundar  hum  Convento  de  Irlandezes  na 
Cidade  de  Lisboa,  ou  seu  termo,  no  qual  poderá  haver  numero  de  cin- 
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coenta  Religiosas,  e  ter  de  renda  até  cinco  mil  cruzados,  ena  juros,  ou, 
pelo  menos,  amelade,  e  o  mais  em  bens  de  raiz.  E  da  permissão  d'esla 
fundaçíío  se  pagou  de  mea  Annata  seis  ducados,  e  pelo  que  mais  tocar 
á  mea  Annata,  da  renda,  e  calidade  delia,  se  deu  fiança  de  pagar  o  que 
se  dever.  Pelo  que  mando  a  todos,  e  a  quaesquer  Ministros,  Officiaes, 
e  pessoas  de  qualquer  calidade,  estado,  ou  condição,  que  sejão,  a  que  o 
conhecimento  doesta  pertencer,  que  a  cumprão,  e  guardem,  e  facão  cum- 
prir, e  guardar  como  n'ella  se  contém,  sem  embargo  de  quaesquer  leis, 
que  em  contrario  haja,  que  todas  por  esta  vez  hei  por  expressas,  e  de- 
rogadas,  ainda  que  sejão  de  calidade,  que  delias  se  deva  fazer  expres- 
sa menção;  e  valerá,  posto  que  seu  eíTeilo  haja  de  durar  mais  de  hum 
anno,  sem  embargo  da  Ordenação  do  livro  segundo,  titulo  40.  Martim 
de  Figueiredo  Sarmento  a  fez  em  Madrid,  aos  "ii  dias  do  mez  de  Mar- 
ço de  1639  annos.  Diogo  Soares  a  fez  escrever.»— REY. 

Aqui  começarão  a  trocar-se  as  esperanças  do  Mestre  Fr.  Domingos 
em  alvoroços,  em  que  repetia  ao  Senhor  muitas  graças,  de  lhe  acabar 
de  desembaraçar  aquella  venturosa  estrada,  porque  queria  conduzir  suas 
esposas  ao  thalamo  da  eterna  felicidade.  Também  o  foi  para  elle  o  achar 
a  este  tempo  na  Corte  de  Madrid  ao  venerável  Padre  Mestre  Fr.  João 
de  Vasconcellos,  Provincial  então  da  Província  de  Portugal,  que,  como 
muito  familiar  do  Mestre  Fr.  Domingos,  Testejou  a  licença  conseguida,  e 
deu  a  sua,  para  haver  a  nova  fundação  na  Província.  E  porque  n'esta  li- 
cença se  exprime  a  estreiteza,  e  regular  obsen^ancía,  com  que  se  fundou 
esta  Becoleta,  a  lançamos  aqui  para  maior  clareza  da  historia.  Diz  as- 
sim a  licença: 

«Nós  o  Mestre  Fr.  João  de  Vasconcellos,  Pregador  de  Sua  Magesta- 
de,  do  seu  Conselho,  e  do  Geral  da  Inquisição,  e  Prior  Provincial  da  Or- 
dem dos  Pregadores,  nos  Reinos  de  Portugal,  por  quanto  o  Padre  Fi*. 
Domingos  do  Rosário,  Irlandez  de  nação,  e  Religioso  da  dita  nossa  Or- 
dem, DOS  representou  os  grandes  trabalhos,  que  de  annos  a  esta  parte 
padece  o  Reino  de  Irlanda,  com  continuas  perseguições  dos  hereges,  sem 
poder  ftndar  Casa  alguma,  ou  Mosteiro,  aonde  em  Communidade  pos- 
são  viver  as  pessoas  devotas,  que  se  querem  dedicar,  e  consagrar  ao 
serviço  de  Deos  nosso  Senhor;  no  que  passão  grandes  incommodidades, 
particularmente  as  Senhoras,  e  mulheres  nobres,  que  ou  por  inspiração 
voL.  VI  24 
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de  Deos,  ou  por  não  poderem  casar  conforme  sua  calidade,  Gcão  toda  a 
vida  sem  estado  nenhum,  não  sem  perigo  da  offensa  de  Deos,  e  do  cre- 
dito de  sua  nobreza.  E  por  quanto  outro  si,  o  dito  Padre  Fr.  Domingos 
do  Rosário  tem  achado  pessoas  nobres,  e  pias  de  nossos  Reinos,  que 
com  liberalidade,  e  charidade  Christãa,  oiTerecem,  e  dão  suas  fazendas 
para  se  fazer  hum  Mosteiro  de  Freiras  recoletas,  e  mui  observantes, 
para  recolhimento  das  mulheres  illustres  da  dita  nação  Irlandeza;  dese- 
josos nós  de  favorecer  tão  pios  intentos,  dando  todo  o  favor,  que  n'esla 
parte  podemos:  pela  presente,  damos  licença  ao  dito  Padre  Presentado 
Fr.  Domingos  do  Rosário,  para  fundar  hum  Mosteiro  de  nossa  Sagrada 
Religião  na  Cidade  de  Lisboa^  ou  seu  termo,  e  districto:  aonde  achar  si- 
tio accommodado  para  a  dita  fundação,  com  as  condições  seguintes.  Pri- 
meiramente, que  o  dito  Mosteiro  seja  sempre  recoleto,  e  muito  ponlual 
na  observância  de  nossas  leis,  e  Sagradas  Constituições:  que  nenhuma 
Religiosa  de  qualquer  calidade,  que  seja,  possa  ter  algum  tempo  depo- 
sito, nem  fazenda  alguma,  mais  do  que  lhe  der  a  Communidade,  e  que 
muito  menos  possa  ter  rendas,  nem  cousa  annual.  Segunda,  que  nunca 
poderão  comer  carne,  nem  trazer  pano  de  linho,  senão  em  enfermidades 
graves.  Que  tenhão  sempre  Coro,  donde  em  Communidade  se  dirão  to- 
das as  Horas  do  Oflicio  Divino,  e  o  Rosário  da  Virgem.  Que  não  possão 
ler  locutórios,  nem  grades  abertas  para  fallar  a  pessoa  alguma,  salvo  a 
parentes  muito  chegados,  dentro  no  terceiro  gráo,  ou  alguma  vez,  ou 
por  algum  fim  de  grande  importância,  de  charidade,  ou  de  serviço  de 
Deos,  e  com  expressa  licença  dos  Prelados,  e  da  Prioreza,  para  as  quaes 
cousas  acima  referidas,  e  juntamente,  para  de  novo  estabelecer  quaes- 
qucr  Estatutos,  e  leis  conducentes  á  dita  observância  regular,  damos,  o 
concedemos  ao  dito  Padre  Presentado  Fr.  Domingos  do  Rosário  toda 
nossa  authoridade,  e  plenária  faculdade;  e  outro  si  lhe  damos  poder  para 
obrigar  as  Religiosas,  que  no  dito  Mosteiro  sub  qualquer  protesto  vive* 
rem,  com  preceitos,  e  censuras,  a  guardar  tudo  acima  referido.  E  para 
alcançar  quaesquer  doações,  ou  esmolas  de  bens  moveis,  ou  de  raiz,  <3 
para  fazer  obras,  e  comprar  sitio,  e  casas  para  a  tal  fundação,  e  em  ge- 
ral para  celebrar  quaesquer  escrituras,  contratos,  e  concertos  pertencen- 
tes de  qualquer  maneira  ao  dito  Mosteiro,  com  todas  as  mais  faciUdades 
no  espiritual,  e  temporal,  que  para  seu  bom  governo  forem  necessárias. 
Dada  em  Madrid,  a  15  de  Junho  de  1639.  i>=rr.  João  de  Vasconcelhs, 
Prior  Provincial, 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  371 

€ora  estes  despachos  voltou  o  Mestre  Fr.  Domingos  para  Portugal, 
favorecido  em  tudo  do  Mestre  Fr.  João  de  Vasconcellos,  como  se  vê  no 
copioso  da  licença,  que  lhe  passava  como  Commissario,  que  era  com  to- 
das as  vezes  do  Reverendíssimo  (e  constituído  por  elie)  do  Collegio,  e 
Mosteiro  futuro  de  Religiosas,  e  Religiosos  Irlandezes.  Foi  o  Mestre  Fr. 
Domingos  bem  recebido  da  Condessa  da  Atalaya,  e  das  Religiosas  em 
promessa,  as  trez  fílhas  de  Ruy  de  Mello,  e  Dona  Mãgdalena  da  Silva, 
que  havia  seis  annos,  que  sustentavao  os  santos  propósitos  na  esperança 
já  venturosa  com  a  visiniiança  da  coroa.  Era  pelos  annos  de  1639  quando 
«ntrou  o  Padre  em  pensamentos,  e  diligencias  de  Religiosas  fundadoras. 
Desejava,  que  viessem  do  Mosteiro  do  "Sacramento,  oráculo  da  virtude, 
e  observância,  como  de  outros  Mosteiros,  escolha  de  seu  espirito,  e  ex- 
periência; mas  escusando-se  estas  com  encolhimento  religioso,  houve  de 
acommodar-se  com  duas  de  outra  Casa,  ainda  que  com  a  mesma  suffi- 
ciencia.  Vierão  de  S.  João  de  Setuval,  por  ordem  do  Provincial,  o  ve- 
nerável Padre  Mestre  Fr.  João  de  Vasconcellos,  a  Madre  Sor  Anna  da 
Conceição,  e  a  Madre  Sor  Antónia  Theresa  de  Jesus.  As  mais  esperavão 
o  dia  da  entrada,  e  determinava  o  Mestre  Fr.  Domingos,  que  as  acom- 
panhasse nella  huma  irmãa  do  Marquez  de  Montalvão,  chamada  Sor 
Francisca  da  Cruz,  Religiosa  no  Mosteiro  da  Annunciada  de  Lisboa,  pes- 
soa de  grande  opinião,  com  quem  o  Padre  tinha  assentado  a  entrada;  e 
alcançada  a  licença  para  a  mudança,  lhe  fazia  agora  aviso  do  dia.  Mas 
oppoz-se  a  Prelada,  e  o  Confessor  da  Casa  (que  sabião  avaliar  o  the- 
souro,  que  esta  guardava  em  Sor  Francisca);  desengano,  e  embaraço, 
que  ella  sentio,  e  com  que  respondeo  ao  Mestre  Fr.  Domingos,  dandò- 
Ihe  noticia  de  huma  visão,  que  tivera  (sobre  o  orago  da  Casa,  e  nome, 
que  se  acabava  de  pôr  á  fundação  nova):  de  que  o  mesmo  Padre,  como 
director  de  sua  consciência,  tivera  já  noticia,  mas  pedia-lh'a  agora,  e  de 
sua  mesma  leira,  para  mostrar  a  razão  de  se  resolver  no  titulo  da  Casa, 
para  ficar  no  Cartório  delia,  aonde  hoje  se  lê,  e  diz  o  seguinte : 

«Por  obedecer  a  Vossa  Paternidade  faço  este  apontamento ;  que  os 
trabalhos,  em  que  Deos  mo  tem  posto,  são  tão  grandes  por  meus  peé- 
cados,  que  não  atino  a  nada,  e  isto  fora  melhor  praticado,  que  aponta- 
do. Estando  huma  noite  no  coro,  vi  na  Igreja  duas  pessoas  hirem  dá 
grade  do  coro  debaixo,  passeando  até  á  capella  mór,  e  de  lá  tornarSo 
para  a  mesma  grade;  ambas  estas  pessoas  biãò  com  o  mesmo  trage;  e. 
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toucado,  com  huns  sceptros  de  prata,  muitos  fermosos,  nas  mãos,  que 
eu  cuidava,  que  er3o  espadas,  porque  tinlião  muito  fermosos  cabos;  e 
a  huma  d'estas  pessoas  iiâo  pude  ver  o  rosto,  á  outra  enxerguei  todas 
as  reíyões,  e  estava  toucada  com  huma  toalha  branca  desafastada  do 
rosto,  e  a  coroa  em  cima  da  cabeça;  e  como  nâo  era  doestas  coroas  cos- 
tumadas, cuidava  eu,  que  era  toucado,  isto  era  de  noite,  e  a  Igreja  es* 
tava  tão  clara,  como  se  fora  de  dia ;  parece-me  ser  isto  sonho,  porque 
eu  estava  afastada  da  grade,  e  via  o  que  hia  na  Igreja,  mui  clara,  e 
distinclamente,  como  se  estivera  acordada,  flcou-me  isto  tão  impresso 
na  imaginação,  que  mo  deu  muito  em  que  cuidar.  Isto  foi  quando  pren- 
derão o  CoUeitor;  parece-me  a  mim,  que  significava  isto  fortaleza  na 
Igreja  de  Deos.  D'ahi  a  poucos  dias  me  veio  vossa  Paternidade  dizer  se 
queria  hir  para  esse  Mosteiro,  que  dentro  em  trez  dias  fosse;  tomei  eu 
então  isto,  que  vi  por  esta  ida,  porque  me  lembrou,  que  quando  se 
fundou  o  Mosteiro  do  Sacramento,  me  escreveo  o  Padre  Fr.  João  de 
Portugal,  que  lhe  havia  de  dar  hum  sim,  e  que  ainda  que  depois  cho- 
vessem espadas  nuas  sobre  mim,  não  havia  de  desistir;  eu  como  cuida- 
va, que  estes  sceptros  erão  espadas,  parece-me,  que  me  declarava  nosso 
Senhor  a  firmeza,  que  eu  havia  de  ter  em  hir;  dei  logo  conta  d'isto  aos 
parentes,  com  grande  determinação  de  não  desistir  d'isto,  foi  tanta  a 
desconsolação  de  meus  parentes,  que  mo  estorvavão  por  todas  as  vias, 
que  poderão,  e  a  Prelada,  e  o  Confessor  todos  se  puzerão  da  parte  dos 
parentes;  andava  eu  com  isto  mui  desconsolada,  e  alHicla,  e  sabia  huma 
Freira,  que  eu  andava  assim,  foi-se  hum  dia,  estando  eu  no  coro  com 
bem  de  lagrimas,  e  levou-me  hum  resisto,  e  disse:  «Não  se  desconsole, 
que  aqui  lhe  trago  nossa  Senhora  do  ik)m  Successo ;  encommende-sc 
muito  a  ella;  eu  em  lhe  pondo  os  olhos,  vi  que  era  aquella  pessoa,  quo 
eu  tinha  visto  na  Igreja.  Fiquei  toda  traspassada,  e  como  embaraçada, 
e  muito  confiada  em  esta  Senhora  me  levar  para  esse  Mosteiro,  e  ainda 
hoje  não  perco  as  esperanças  de  me  fazer  esta  mercê,  porque  estou  com 
muita  fé  nesta  Senhora.  Este  retabolo  áe\  a  meu  irmão,  para  levar  com- 
sigo  ao  Brasil,  pela  grande  fé  que  tenho  n'esta  Senliora;  d'alii  a  muitos 
dias  soube  que  esse  Mosteiro  se  chamava  de  nossa  Senhora  do  Bora 
Successo,  com  que  fiquei  ainda  com  maiores  desejos  de  a  hir  servir 
nessa  santa  Casa.»  Não  diz  mais  o  papel. 

Chegou  este  ás  mãos  do  Mestre  Fr.  Domingos,  depois  da  entrada 
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das  Religiosas,  e  elle  o  pedio  para  mostrar  a  todas  o  como  aqiiella  Se- 
nhora buscava  povoadoras  para  a  sua  Casa,  e  como  o  titulo  de  Bom 
Successo,  que  tinhâo  nella,  parecia  mais  que  escolha  humana.  Não  se 
tleve  dar  credito  ligeiramente  a  revelações,  menos  os  homens  doutos,  e 
timoratos ;  mas  também  náo  devem  estes  desconhecer,  que  pode  Deos 
escolher  as  consciências  puras  para  interpretes  da  sua  vontade :  e  como 
declarar  Orago  a  huma  Casa,  he  devoção,  e  escolha  pia,  quiz  o  Mestre 
Fr.  Domingos,  que  esta  Casa  tivesse  o  titulo  do  Bom  Successo,  atten- 
dendo  ao  que  a  Sor  Francisca  tinha  ouvido. 

Também  ao  ser  a  Casa  Dominica  (cousa  bem  remota  das  tenções  da 
fundadora)  precedeo  huma  piedosa  circunstancia,  que  aqui  apontamos 
pelo  testemunho  d'ella,  não  lhe  concedendo  mais  reparo,  que  o  que  se 
deve  a  hum  sonho,  succedido  em  tempo,  e  tendo  depois  eflfeito,  que  o 
fez  parecer  mysterioso.  Foi  o  caso,  que  embargando-se  á  Condessa  da 
Atalaya  <k  casa  de  Enfermaria,  que  na  sua  quinta  tinha  fundado  aos  Pa- 
dres Arrabidos,  sonhou  huma  noite,  que  via  entrar  na  ermida  cinco 
mulheres  vestidas  de  branco,  e  que  concertando  o  altar  d'ella,  lhe  ac- 
cendião  as  velas,  e  desapparecião,  deixando-as  accezas.  Acordou  com  a 
apprehensão  do  risco,  que  podia  ter  o  lume,  sem  quem  o  apagasse;  mas 
vendo,  que  era  sonho,  o  deixou  esquecido,  vindo  depois  de  muitos  tem- 
pos a  fazer  n'elle  reparo,  vendo  a  Casa  Dominica ;  o  que  menos  imagi- 
nara. Catholicas  experiências  temos  das  muitas  vezes,  que  escolhe  o  Ceo 
os  sonhos,  ou  para  importantes  avisos,  ou  para  venturosos  annuncios. 
De  casa  temos  exemplo  no  que  sonhou  Honório  terceiro,  que  nosso  Pa- 
Iriarcha  sustentava  em  seus  hombros  a  Igreja.  Levantou-se  a  de  Santa 
Blaria  Maior  em  Roma,  sendo  hum  sonho  o  que  lhe  deo  o  nome,  e  lhe 
demarcou  o  sitio  (I).  Com  esta  razão  não  quizemos  deixar  sem  reparo, 
o  que  precedeo  á  fundação  do  Bom  Successo. 

CAPITULO  XX 

Entrão  as  Religiosas  em  clausura,  dá-se  conta  da  observância,  que  se 
começou  a  guardar  nella.  Lanca-se  a  primeira  pedra  na  Igreja  nova. 

Determinou-se  a  entrada  em  doze  de  Novembro  do  mesmo  anno  de 
1639.  Estava  a' quinta,  em  que  havia  de  principiar  a  clausura,  reduzida 

(1}  Id  festo  D.  Alaríoe  ad  Kires,  die  t.  Aog. 
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pela  Condessa  a  ham  Recolhimento  com  sua  ermida,  e  mais  commodo5, 
ainda  que  estreitos,  e  acanhados,  como  destinados  a  Communidade  pe- 
quena. Tinha  ficado  n'aquella  forma  por  algumas  fundações,  que  inten- 
tara a  Condessa.  Fora  a  primeira,  hum  Convento  de  Santa  Paula,  pan 
que  conduzio  de  Madrid  algumas  pessoa»  de  grande  calidade,  com  dis- 
pêndio grande,  tudo  diligencia  baldada,  porque  a  fundação  não  teve  ef- 
feito  por  falta  de  licença.  Succedeo  o  mesmo  a  varias  Religiões,  qae 
pertendião  a  Condessa  bemfeitora,  ou  padroeira  em  suas  casas,  ou  em 
fundações  novas,  como  forão  os  Padres  Jeronymos,  os  Trinos,  os  Gra- 
cianos,  e  os  Terceiros,  a  que  seguião  as  Religiosas  de  Santa  Mónica,  do 
Calvário,  e  de  Santa  Anna,  a  que  não  deferio  a  Condessa,  resolvendo-se 
a  fazer  huroa  Enfermaria  para  os  Padres  Arrabidos;  e  estando  já  tudo 
com  a  ultima  mão,  foi  embargado  por  ordem  de  D.  António  de  Ataide, 
Conde  de  Castro  de  Ayro,  então  hum  dos  Governadores  deste  Reino. 

Neste  tempo,  precedendo  aquella  representação,  que  teve  a  mesma 
Condessa  na  ermida  da  mesma  quinta,  se  encontrou  com  Dona  Magda- 
lena  da  Silva,  praticou  com  o  Mestre  Fr.  Domingos,  e  tratarão  a  funda- 
ção, e  o  mais  que  fica  relatado,  não  carecendo  de  mysterio,  que  tives- 
sem tantas  fundações  embaraços,  para  cederem,  e  se  coroarem  todos, 
vindo  a  prevalecer  esta  da  Ordem  de  S.  Domingos ;  demonstração  da 
singular  providencia,  com  que  não  só  o  Ceo  escolhia  esta  para  palácio 
da  sua  Rainha,  mas  o  mesmo  Christo,  para  hospedagem  das  peregrinas, 
que  com  a  cândida  gala  dominica  vinhão  celebrar  com  elle  venturosas 
vodas. 

Chegou  finalmente  o  dia  da  entrada,  e  recolhidas  na  clausura  as  duas 
fundadoras,  a  Madre  Sor  Anna  da  Conceição,  e  a  Madre  Sor  Antónia 
Theresa  de  Jesus,  a  que  acompanhou  (entrando  com  ellas,  e  seguida  de 
algumas  senhoras)  a  Duqueza  de  Mantua,  que  governava  esta  Coroa  por 
Castella,  se  celebrou  na  ermida  com  toda  a  solemnidade,  e  pompa,  a 
Missa  com  a  musica  da  Capella,  e  sermão  de  hum  dos  oráculos,  qiio 
mereceo  aquelle  século,  o  Mestre  Fr.  Domingos  de  Santo  Thomaz,  Pre- 
gador del-Rei,  Religioso  Dominico,  que  já  no  primeiro  livro  nos  sérvio 
de  maijs  largo  assumpto.  Assistirão  a  Communidade  de  S.  DomingOí^, 
nobreza  da  Corte,  e  povo  innumeravel.  Lançou  logo  o  venerável  Padre 
Mestre  Fr.  João  de  Vasconcellos  o  habito  a  cinco  Noviças.  Forão  ellas. 
Dona  Magdalena  da  Silva,  filha  de  D.  Manoel  de  Menezes,  que  se  dia- 
mou  Sor  Magdalena  de  Christo ;  Dona  Luiza  de  Mello,  filha  de  Ruy  de 
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Mello  de  Sampaio,  que  se  chamou  Sor  Luiza  Maria  do  Sacramento ; 
Dona  Leonor  llavanor,  Irlandeza  (filha  do  Senhor  de  Polmonle,  e  Bort- 
se,  casa  ilhistrissima  da  província  de  Lagenia)  que  se  chamou  Sor  Leo- 
nor de  Santa  Margarida.  Forão  as  outras  duas,  Sor  Leonor  do  Calvário, 
e  Sor  Jacinlha  de  Jesus  Maria,  pessoas  nobres,  e  de  boas  partes,  ambas 
Porlúguezas,  Não  entrarão  mais  neste  dia,  mas  d'ahi  a  poucos  mezes  o 
fizerão  as  outras  duas  filhas  de  Ruy  de  Mello,  Dona  Marianna,  le  Dona 
Angélica,  que  se  chamarão  Sor  Marianna  de  Jesus,  e  Sor  Angélica  Mari«i 
das  Chagas,  a  que  acompanharão  duas  Irlandezas  illuslres,  de  grandti 
virtude,  e  partes,  Sor  Cecília  do  Rosário,  e  Sor  Joanna  da  Trindade. 

Trouxerão  todas  estas  Noviças  pessas  de  valor,  e  estima,  para  orna- 
lo,  e  serxiço  da  Igreja;  entre  ellas  huma  fermosa  custodia,  e  cofre  rico, 
que  hoje  está  no  sacrário,  jóias,  sedas,  e  alcatifas,  pondo  aos  pés  dti 
seu  Esposo  o  que  tinhão,  e  o  que  erão,  tudo  pouco  para  o  que  vinluío 
a  ser,  e  o  que  havião  de  possuir,  esposas  de  Chrislo,  e  herdeiras  do 
seu  Heino.  Começou  logo  a  Casa  a  correr  na  obsenancia,  como  se  tbí 
muitos  annos  se  exercitara ;  mas  achavão  as  leis  os  desejos  por  sugei- 
ç(3es,  e  as  obediências  com  o  mesmo  vigor  de  escolhas.  Pela  sua  fez  o 
Mestre  Fr.  Domingos  Prelada  da  casa,  com  o  nome  de  Vigaria  in  capite, 
a  Madre  Sor  Anna  da  Conceição,  e  Mestra  de  Noviças  a  Madre  Sor  An- 
tónia Theresa,  a  quem  deu  novo  estatuto  para  se  ensinar,  e  observar  no 
Mosteiro,  que  em  sustancia  he  o  seguinte : 

cSupposta  a  observância  da  Regra,  e  Constituições  á  riscai,  e  sem 
dispensação  alguma;  que  as  Religiosas  terião  trez  horas  de  oração,  re- 
partidas em  Matinas,  Prima,  e  Com.pletas ;  depois  de  Prima,  a  córo«  o 
Terço,  e  Ladainha  de  Nossa  Senhora,  que  commungarião  duas  vezes  na 
semana;  que  em  Advento,  e  Quaresma,  terião  duas  disciplinas  cada  huiu 
dia.  Huma  por  todo  o  tempo  de  Santa  Cruz  de  Setembro,  até  o  dia  do 
Rosário,  exercícios  dispensados  só  em*  dia  santo;  que  em  toda  a  Quares- 
ma sé  observaria  silencio,  sem  mais  licença,  que  a  assistência,  e  visi!a 
de  doentes,  dispondo-o  a  Plêiada;  que  todas  servirião  ás  semanas  na 
cosinha ;  que  dadas  graças,  depois  de  jantar,  viria  a.  Communidade  ao 
serviço  delia,  rezando  Psalmos  a  coros  o  tempo  que  durasse ;  que  nas 
cellas  não  terião  mais,  que  huma  barra  de  pinho,  n'ella  hum  enxergão, 
duas  mantas,  e  cobertor  grosseiro,  huma  cruz,  e  huma  caldeirinha  de 
agua  benta;  que  as  Religiosas  não  pedirião  a  seus  pais,  ou  parentes 
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cousa  de  minima  valia;  e  mandando-se4he,  se  entregaria  á  Prelada  para 
o  applicar  ao  commum.» 

Estes,  e  outros  estatutos,  que  já  ficão  apontados  na  licença,  que  para 
a  fundação  deu  o  venerável  Padre  Mestre  Fr.  João  de  Vasconcellos,  fo- 
rao  os  com  que  começou  a  observância  doesta  Casa,  e  se  obserVSk)  até 
agora  com  o  mesmo  rigor,  e  inteireza. 

Professas  as  primeiras  Noviças  em  Novembro  de  1640,  entrarão  no. 
mesmo  dia  duas  Irlandezas,  pessoas  de  grande  calidade.  Dona  Leonor 
de  Burgo,  que  se  chamou  Sor  Catliarina  do  Rosário,  e  Dona  Úrsula 
Dautista.  Estes  forao  os  primeiros  espíritos,  com  que  começou  a  respi- 
rar o  corpo  d'esla  Recoleta;  mas  como  o  sitio  flcava  tão  desviado  da  ci- 
<lade,  e  tão  visinho  á  barra,  entrarão  as  Religiosas  em  receios  de  que 
lhe  podia  ser  nociva  a  visinhança  das  embarcações  dos  hereges  (que  en- 
trão  continuamente  no  porto,  por  razão  do  contraio)  e  que  com  duas 
jiarcdes  ficava  o  sacrário  mal  defendido;  ajuntavão-se  as  razões  de  lhe 
ser  mais  custoso  o  provimento  na  distancia  do  povoado :  e  começou  o 
Prelado  a  querer  melhoral-as  de  sitio;  mas  com  duas  advertências,  com 
que  parece  as  aconselhou  o  Geo,  se  suspeudeo  a  diligencia.  Foi  huma, 
que  estando  certa  Religiosa  no  coro  em  oração,  pedindo  a  Deos  o  acerto 
da  mudança,  ouvio  huma  voz,  que  clara,  e  distinctamente  disse :  «Aqui 
lia  de  ser.»  Não  se  soube  que  Religiosa  fosse,  mas  propol-o  assim  o 
Prelado  á  Communidade.  Foi  a  outra,  que  huma  pessoa  de  grande  opi- 
nião, escrevendo  á  Prelada,  lhe  protestou:  «Que  não  largassem  o  silio, 
porque  perigava  a  nova  fundação  em  qualquer  outro.»  Assim  vierão  a 
ficar  neste  da  quinta  da  Condessa,  e  se  deu  logo  ordem  a  principiar  os 
muros  da  clausura. 

Sahindo  do  lugar  de  Bclem,  nome,  que  deu  ao  sitio  o  do  Real  Mos- 
teiro de  Religiosos  Jeronynios,  que  huma  legoa  de  Lisboa  fundou  El-Rei 
D.  Manoel,  com  igual  arquitectura,  que  grandeza  (estampas  huma,  e  ou- 
tra de  sua  magnificência);  entrando  na  estrada,  que  corre  direita  alè 
Paço  de  Arcos,  se  descobre  hum  pedaço  de  terra  livre,  direito,  e  desa- 
bafado, a  que  da  parte  direita  fica  o  caminho,  e  a  praia  da  esquerda, 
alegre  com  a  vista,  que  se  estende  até  se  perder  na  barra,  e  delicioso, 
pelo  espaçoso  espelho  das  aguas,  que  alli  brandas,  e  cristalinas,  se  que- 
l)rão  com  saudoso  golpe  nas  áreas.  Faz  mais  vistoso  o  sitio  a  continua- 
ção, com  que  as  embarcações  estão  sahindo,  e  entrando  no  porto,  e  a  fron- 
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taría  das  pequenas  serras,  que  da  outra  banda  se  levanlao  da  praia,  ou 
como  verde  guarnição,  que  sobresahe  nas  áreas,  ou  como  varias  mol- 
duras, que  vâo  cingindo  o  espelho  das  aguas.  Neste  sitio  se  estendia  a 
quinta,  que  a  Condessa  da  Atalaya  fez  Mosteiro,  e  agora  se  começava  a 
melhorar  de  edificio;  podião-o  assim  o  numero  de  Religiosas,  que  cres- 
cia, é  nllo  lhe  faltava  largueza  para  augmenlar  a  casa. 

Entrando  o  anno  de  1(545,  determinado  o  dia,  e  sendo  a  Madre  Sor 
Blaria  Magdalena  de  Christo,  Vigaria  in  capite  da  Casa,  se  lançou  a  pri- 
meira pedra  para  a  Igreja  npva.  Fez  a  ceremonia  o  Mestre  Fr.  Domin- 
gos do  Rosário,  porque  impedido  o  Bispo  de  Targa,  que  estava  convi- 
<1ado,  lhe  mandou  os  seus  poderes.  Pregou  o  Mestre  Fr.  Fernando 
Rueiro:  e  passando  os  Rt^ligiosos  em  procissão  ao  sitio,  com  a  Senhora 
do  Bom  Successo  dehaixo  de  palio,  foi  lançada  a  pedra,  em  que  hia 
esculpida  huma  estrella  sobre  as  ondas,  e  estas  letras:  S.  M.3Í.S.P.N. 
(JUS  vem  a  dizer :  Stelln,  Marin,  Mm  is,  Snccurre,  Piissima,  Nobis,  As- 
sim se  deu  principio  áquella  sagrada  fabrica,  correndo  os  cabedaes  por 
conta  da  Divina  Providencia.  Assistia  o  Mestre  Fr.  Domingos  ao  edifício 
de  pedra,v  e  cal,  com  o  seu  cuidado,  e  ao  que  mais  crescia  (que  era  o 
ospirilual)  com  o  seu  exemplo.  Mas  entrarão  os  annos,  e  os  achaques  a 
(Mnbaraçar-lhe  aquolla  gostosa  assistência;  logo  a  morte  a  lirar-lhe  a  vi- 
da, perpelua  saudade  desta  casa. 

Nà»)  foi  menos  merecida  a  que  deixou  n'clla  a  Condessa  da  Atalaya, 
sua  illustre  fundadora,  e  acredora  mais  justificada,  da  principal  memo- 
ria, que  nesla  fundação  nos  occupou  a  penqa.  Não  faltemos  a  ella.  Foi 
osla  Senhora  filha  de  João  de  Brito,  e  D.  Antónia  de  Ataide;  seu  nome 
Dona  Iria  de  Brito.  Criou-se  na  protecção  de  D.  Filippa  de  Ataíde  (tia 
de  sua  mãi,  e  Camereira  mór  da  Rainha  Dona  Catharina,  avó  de  El-Rei 
I).  Sebastião)  porque  seus  pais,  de  feitiços  que  lhe  derão,  ficarão  inca- 
pazes de  administrar  casa,  e  doutrinar  familia.  Assim  passou  Dona  Iria 
os  primeiros  annos  em'o  Mosteiro  de  Santa  Clara  com  huma  parenta, 
de  donde  passou  para  o  de  Santos  das  Commendadeiras,  para  o  cuida- 
do, e  ensino  de  Dona  Grimaneza  de  Brito,  tia  sua. 

Contava  quatorze  annos,  quando  se  vio  herdeira  de  sua  casa,  porque 
dous  irmãos  que  tinha,  hum  que  era  Christovão  de  Brito,  acompanhan- 
do a  El-Rei  D.  Sebastião,  perdeo  a  vida  na  campanha  de  Africa,  e  Lopo 
de  Brito  (que  era  o  outro)  na  batalha,  em  que  foi  destruído  o  Príncipe 
D.  António  no  lugar  de  Alcântara,  junto  a  Lisboa.  Herdada  a  casa,  casou 
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Dona  Iria  com  D.  Diogo  Forjaz  Pereira,  Conde  da  Feira,  e  em  breve 
tempo  viuva,  celebrou  segundas  vodas  com  D.  Francisco  Manoel,  pri- 
meiro Conde  da  Alalaya;  de  ambos  os  matrimónios  teve  filhos,  e  d*estes 
a  magoa  de  os  perder  em  poucos  annos ;  golpes,  que  assim  lhe  chega- 
rão á  alma,  que  parece  lhe  oITenderlío  o  juizo.  Mas  ilhislrou-lho  o Ceo, 
para  que  melhorando  de  herdeiros,  te  resolvesse  a  dar  sua  fazenda,  e 
quinta  ás  filhas  de  S.  Domingos,  que  a  respeitavâo  mar,  mas  brevemen- 
te a  chorarão  sem  vida  (querendo  Deos  não  lhe  dilatar  a  paga)  porque 
fundando-se  a  casa  em  doze  de  Novembro  de  !639,  passou  ella  a  lograr 
o  premio  do  que  tinha  obrado,  em  vinte  e  seis  de  Janeiro  de  1640,  não 
deixando  também  de  o  ser  o  dar-lhe  o  Senhor  vida  até  o  tempo  de  Ibe 
fazer  aquella  oiTerla,  e  negocear-se  tâo  ditosa  sepultura. 

CAPITULO  XXI 

De  algumas  particularidades  da  imagem  da  Senhora  do  Bom  Suceesso, 
orago  da  Casa ;  e  das  primeiras  Religiosas,  que  falecerão  nella.  Sor 
Antónia  Theresa  de  Jesus ^  huma  das  fundadoras,  e  Sor  Calltarina  do 
Rosário. 

Principiada  já  a  Igreja  nova  (de  que  a  seu  tempo  daremos  noticia), 
nao  seguindo  agora  mais,  que  as  que  nos  vão  ollerecendo  os  annos,  he 
tempo  de  não  faltarmos  a  huma,  em  que  se  contém,  e  se  divisão  as 
maiores  glorias  d'esta  casa,  como  cifradas  na  imagem  da  Senhora  do 
l]oni  Successo,  orago,  e  toda  a  veneração  delia,  data  da  Condessa  da 
Alalaya  Opic  hoje  se  vê  na  capella  mór)  e  a  conscguio  ella  como  prenda 
do  Ceo,  bem  reparada  a  circunslancia  com  que  lhe  veio  a  casa.  Casolic 
mui  parecido  ao  de  algumas  imagens  milagrosas  da  Senhora  (como  o 
foi  o  da  Senhora  do  Repouso,  do  Mosteiro  da  Annunciada,  e  o  da  Se- 
nhora Madre  de  Deos  na  Casa  deste  nome)  e  foi  o  seguinte. 

Occupava-se  a  Condessa  com  os  cuidados,  e  diligencias  da  sna  fun- 
dação, quando  liiim  dia  llie  trouxerão  a  imagem  de  huma  Senhora,  di- 
zendo, que  al!i  chegava  hum  peregrino  com  ella,  e  a  vendia.  Alvororou- 
se  a  Condessa,  e  levada  da  grande  devoção,  que  tinha  com  a  Senhora  a* 
a  muita  com  que  esla  a  representava)  mandou,  que  lhe  trouxessem  o 
peregrino,  para  ajustar  o  preço.  Porém  não  só  se  não  achou  na  sala, 
em  que  o  linlião  deixado,  mas  nem  a  gente  da  casa,  que  estava  no  pa- 
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teo,  soube  dar  razSo  se  tinha  sabido.  Cresceo  a  devoção  com  este  repa- 
ro, e  depois  se  lhe  poz  a  invocação  da  Senhora  do  Bom  Successo  (já 
apontámos  o  motivo);  e  querendo  a  Madre  Sor  Marianna  de  Jesus,  que 
por  aquelle  molde  se  lavrasse  outra,  para  se  collocar  com  o  mesmo  ti- 
tulo na  capella  collaterai  da  parte  do  Evangelho  (que  escolhia  para  ja- 
zigo de  seu  pfíii)  por  duas  vezes  se  cançou  debalde  a  Escultura,  até  que 
mudando  a  Religiosa  a  tenção,  e  resolvendo-se,  que  fosse  a  imagem  da 
Senhora  do  Rosário,  sahio  logo  perfeita,  mas  não  parecida.  Assim  se  col- 
locou  a  imagem  peregrina  na  capella  mór,  como  orago  da  Casa. 

Grandes  são  os  favores,  que  esta  experimenta  na  sua  protecção;  gran- 
de a  devoção,  e  fé  com  que  as  Religiosas  recorrem  a  ella,  convidadas 
da  experiência,  em  que  cada  dia  conhecem,  que  as  escuta  como  Mãi,  e 
as  remedeia  como  Senhora.  Por  três  vezes,  recorrendo  a  ella,  lhe  cres- 
ceo o  azeite  nas  talhas  de  todo  vazias;  prodígio,  de  que  todas  forão  tes- 
temunhas. Por  repetidas  vezes  lhe  livrou  no  celleiro  os  legumes,  e  o 
trigo  do  gorgulho;  para  o  que  usavão  de  huma  piedosa  industria:  em 
se  vendo  perseguidas  d'aquella  praga  (que  era  huma  total  perda)  oCíe- 
recião  o  trigo  á  Senhora,  e  em  sua  veneração  amassavão  hum  alqueire 
para  os  pobres;  e  vindo  depois  ao  celleiro,  achavão  montes  de  gorgu- 
lho morto. 

Guardava  em  huma  occasião  o  celleiro  únicos  se*s  alqueires  de  tri- 
go, não  sendo  possível  por  então  o  provimento.  Deo  a  Celleireira  parle 
á  Prelada  (não  ficou  em  memoria  quem  era)  que  vendo-se  n'aqoelle  aper- 
to, recorreo  ao  remédio  costumado.  Mandou,  que  se  amassasse  hum  al- 
queire para  os  pobres  (destra  na  retribuição  de  Deos  de  cento  por  hum) 
não  eslava  tão  prompta  a  fé  da  Celleireira:  reprehendeo-a  a  Prelada,  e 
mandou-lhe  que  obedecesse  sem  replica,  accrescentando:  iQue  aquella 
esmola  era, em  nome  da  Senhora,  e  que  ella  se  não  esquecia  de  sua  fa- 
milia.i»  Hia  a  obedecer  a  súbdita,  quando  chamando-se  na  Roda,  acha 
bum  recado,  em  que  avisavão  a  Prelada,  que  mandasse  logo  despachar 
huma  caravella,  que  alli  tinha  dado  fundo,  e  trazia  dez  lúoios  de  trigo 
para  o  Mosteiro.  Todo  elle  testemunhou  o  succedido. 

Mas  não  forão  só  as  Religiosas  as  que  o  fizerão  a  semelhantes  ma- 
ravilhas: também  os  seculares  derão  fé  em  parte  d^ellas.  Agora  o  vere- 
mos. Era  em  véspera  do  Rosário  no  anno  de  1662.  Achava-se  a  Prela- 
da sem  dinheiro,  a  Casa  sem  o  provimento  quotidiano,  o  dia.  que  espe- 
ravão festivo;  recorreo  afflicta  â  Senhora,  e  disse-lhe:  •  Senhora,  vós  nes- 
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(a  casa  sois  a  Prioreza,  e  eu  a  Procuradora.  Ámanbãa  be  q  vosso  dia. 
K  se  era  semelhante  não  falta liuma  Rainha  com  a  mesa  ás  suas  Damas, 
não  haveis  vós  de  faltar  com  o  sustento  ás  vossas  escravas.»  Não  se  pas- 
sou tempo,  quando  chamando  á  [ioda,  entregarão  huma  esmola  para  a 
Senhora;  trazia-a  o  Piloto  de  huma  embarcação,  que  acabava  de  dar  fun- 
do defronte  do  Mosteiro.  E  sem  que  se  lhe  fizesse  pergunta,  disse:  tQue 
aqtiella  esmola  tirara  elle  na  sua  embarcação:  porque,  vendo-se  no  mar 
largo,  sem  poder  avistar  a  barra,  e  quasi  em  calmaria,  acossado  do  Gal- 
l.*go  (que  então  perseguia,  e  infestava  a  costa)  e  chegando  a  extremo 
de  lhe  não  escapar,  chamarão  pela  Senhora  do  Bom  Successo,  e  virão 
de  improviso  que,  ajuntando-se-lhe  huma  náo  possante,  se  poz  em  M- 
\i'uh  o  inimigo,  e  a  náo  em  soguimento  d'elle,  sem  que  os  da  embarca- 
ção perseguida  podessem  (estando  em  tão  pouca  distancia)  conhecer  que 
náo  os  defendia.»  Mas  entendeo  logo  a  sua  devoção,  que  seria  aquella 
Senhora,  que  foi  a  Náo  Soberana,  em  que  o  Ceo  se  commerciou  coma 
terra  (1):  «Entendendo-o  assim  (continuava  o  Piloto)  tirei  entre  os  da  em- 
barcação esta  esmola,  e  experimentámos  todos  nova  mercê:  porque  te- 
mendo semelhante  encontro,  lançámos  sortes,  pondo  Norte,  e  Sul  cora 
os  títulos  da  Senhora  da  Ajuda,  e  do  Bom  Successo:  e  sahindo  a  do 
IJom  Successo.  a  seguimos  com  breve,  e  prospera  viagem,  e  viemos  lan- 
çar fíTro  á  vista  doesta  sua  Casa.» 

Km  outro  a[)crto.  sem  recurso  de  humano  soccorro,  se  vio  em  oii- 
Ira  occasiâo  a  Prelada:  e  chegandolhe  (como  o  entendeo)  por  favor  da 
Senhora  huma  esmola  (que  estando  muitas  Religiosas  enfermas,  não  vi- 
nha a  ser  de  substancia)  se  poz  diante  da  Senhora,  e  lhe  disse:  «Vós  bem 
vedes,  Senhora,  que  este  soccorro  he  escaco  para  o  nosso  aperto.  Não 
lieis  de  [)ermittir  que  as  vossas  servas  pereção  desamparadas.»  Chama- 
1  ao  no  mesmo  tempo  á  Roda  a  procurar  a  Prelada,  com  a  paga  de  hum 
jmo,  (pie  não  eslava  vencido,  e  se  costumava  arrecadar  com  trabalho. 
l)'esle,  e  semolíiantes  casos  testemunharão  as  Religiosas:  e  donde  se  co- 
nhece a  sua  o!)servancia,  basta  o  testemunho  das  mesmas.  Mas  não  fal- 
te tamhem  o  nosso  na  vida  de  algumas,  que  acreditarão  singularmente 
esta  Casa,  e  o  farão  também  a  esta  escritura:  e  seguiremos  n>lla  a  or- 
dem com  que  falecerão.  Seja  a  primeira  a  Madre  Sor  Antónia  TluTesa 
de  Jesus,  huma  das  fundadoras. 

Foi  esta  Madre  de  nação  Portugueza,  de  nascimento  nobre:  veio  pa- 

(Ij  FacU  es  quasi  Navis  ÍDstitutoris,  de  louge  portans  paoem  suutn,  froT.  31.  II- 
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ra  fundadora  d'esta  Casa  da  de  S.  Jo9o  de  Setuval,  de  idade  de  trinta  er 
qoatro  annos,  mas  tao  adiantados  em  virtude,  e  prudência,  que  enctieo 
o  lugar  de  Mestra  primeira,  e  regra  viva  da  observância.  Foi  n'ella  sin- 
gular exemplar  de  penitencia.  Não  se  satisfazia  seu  espirito  com  os  ri- 
gores do  estatuto  do  Mosteiro;  acabada  a  disciplina  com  toda  a  Com- 
munidade,  se  retirava  a  continuar  a  sua,  e  com  tanta  crueldade,  como 
depois  (por  mais  que  dissimulado)  mostrava  o  sangue.  Acompanhavão 
as  disciplinas  os  cilicios,  nâo  menos  rigorosos,  que  continuados.  Era 
rara  a  estreiteza  do  seu  jejum  (accresc^ntando  muitos  aos  da  Constitui- 
ção) e  igualmente  estreito,  que  dissimulado.  Muito  tempo  não  teve  mais 
cama,  que  huma  taboa,  e  huma  manta.  Hum  habito  tâo  salTado,  e  roto, 
que  lhe  não  podia  servir  de  abrigo.  Obrigou-a  a  Prelada  a  aceitar  duas 
mantas,  e  hum  enxergão  por  cama,  o  hum  habito,  se  menos  remenda- 
do, mais  grosseiro.  Acceitou  em  huma,  e  outra  cousa  a  melhora,  ga- 
nhando obediente  o  que  perdia  mortificada.  Todo  o  tempo  para  ella  era 
de  oração;  assim  lhe  levava  este  emprego  quasi  todo,  o  que  lhe  restava 
da  occupação  do  coro. 

Na  de  Prioreza  (peregrina  a  sua  humildade,  e  sujeição)  estimava  só 
o  crescer-lhe  a  obrigação  de  caritativa  com  as  súbditas,  para  que  s6 
olhava  como  filhas.  Pagava-se  Deos  daquelle  génio  piedoso,  e  parece 
Ih  o  deu  a  entender;  assim  chegarão  quatro  donzellas  de  Irlanda,  com 
patentes  do  Provincial  d'aquella  Província,  para  tomarem  o  habito  n^esta 
Casa.  A  ordem  não  linha  vigor,  por  ser  ella  immediata  ao  Geral.  Para  o 
mesmo  havia  n'este  Reino  muitas  pcrtendentes;  no  Mosteiro  poucas  pos- 
ses; rctardavão-lhe  as  Religiosas  a  entrada  (que  se  lhe  hia  pondo  duvi- 
dosa) quando  hum  dia  estando  a  Madre  Sor  Antónia  em  oração  no  coro 
(depois  de  ter  commungado)  vio  que  n'elle  estavão  nas  cadeiras  das  No- 
viças as  quatro  Irlandezas  com  seus  hábitos  de  Religiosas.  Assim  enten- 
deo  a  vontade  de  Deos,  e  communicando-o  com  a  Madre  Sor  Maria 
Magdalena,  e  estendendo-se  a  toda  a  casa,  lançou  logo  o  habito  a  hu- 
ma,  que  foi  a  Madre  Sor  Ignez  do  Rosário,  não  continuando  com  as  ou- 
tras, porque  lho  atalhou  a  morte,  de  que  parece  lhe  anticípou  o  Ceo  a 
noticia. 

Partia  o  Mestre  Fr.  Domingos  do  Rosário  com  Enviatura  a  França!, 
I)or  mandado  d^elRei  D.  João  o  IV,  e  pedia- lhe  a  Madre  Sor  Antónia, 
que  a  deixasse  aliviada  do  trabalho  de  Prioreza.  Entreteve-a  o  Padre  até 
que  se  ausentou,  deixando-a  n*elle.  Sentio-o  ella,  e  disse  ás  Religiosas: 
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«Ora  já  que  não  quiz  absolver-me  o  Padre  Vigário,  Deos  me  absolve- 
rá de  oiUro  modo.»  Entendeo-se  a  segurança,  com  que  o  disse,  quando 
a  poucos  dias  a  virão  ás  portas  da  morte  de  hum  accidenle.  Passada  a 
força  delle,  lhe  perguntou  Sor  Maria  Magdalena,  se  queria  reconciliar- 
se  (tinha  commungado  o  dia  de  antes);  respondeo.  que  pela  misericór- 
dia de  Deos  não  tinha  de  que,  e  só  esperava  a  ultima  hora,  que  era  to- 
da a  sua  importância.  Mostrava-o  assim  o  alvoroço,  que  se  lhe  percebia 
nas  palavras,  e  no  semblante,  sem  que  o  mal,  que  estava  padecendo,  lho 
diminuisse  Com  este  socego  a  alcançou  a  morte  em  13  de  Outubro  de 
1G49.  Derao-lhe  ent3o  sepultura  no  coro,  depois  no  Capitulo,  coma 
consolação  de  se  entender,  e  por  huma  pessoa  de  virtude,  que  já  Sor  An- 
tónia lograva  o  premio  da  sua. 

Não  soube  mcrecel-o  menos  a  Madre  Sor  Catharina  do  Rosário,  Ir- 
landeza,  em  que  a  virtude  pareceo  herança,  como  filha  de  D.  Jo3o  de 
Burgo,  Senhor  do  castello,  e  easa  de  Brito,  e  de  Dona  Gracia  Torron^ 
ton,  filha  de  D.  Jorge  Torronton,  Marichal  de  Momonia,  casas  huma,  e 
outra  illustrissimas  em  Irlanda.  Ficara  Dona  Gracia  pejada,  quando  tira- 
rão a  vida  a  seu  marido  D.  João  (em  ódio  da  Fé,  e  por  mandado  da  Rai- 
nha Isabela  de  Inglaterra);  achando-se,  que  dispuzera  em  seu  testamen- 
to, que  ou  filho,  ou  filha,  que  Deos  lhe  desse,  vestisse  o  habito  de  S. 
Domingos;  sahio  d'aquelle  parto  á  luz  Sor  Catharina;  criou-se  como  her- 
<leira  da  casa  (por  niorte  de  hum  irmão,  que  seu  pai  mandara  criar  a 
Castella)  e  chegando  á  idade  de  lhe  poder  dar  successão,  entrarão  a  mãi, 
e  parentes  com  as  instancias  de  que  escolhesse  esposo  da  melhor  m> 
breza  do  Reino,  de  que  se  via  não  só  buscada,  mas  perseguida.  Mas  ella 
i^em  esquecer  o  conselho  de  hum  tal  pai,  tinha  assentado  em  seu  cora- 
rão, que  as  vodas  havíão  de  ser  com  Jesu  Christo,  e  a  mortalha  Domi- 
nica a  gala  do  desposorio. 

Este  foi  o  desengano,  que  deu  não  só  a  sua  mãi,  parentes,  e  pes- 
soas de  grande  respeito,  mas  ao  Bispo  de  Lemcrique,  cidade  em  que 
vivia,  que  a  obrigava  com  os  olhos  na  perda,  e  desconsolação  de  sua 
t^asa.  Começou  logo  Sor  Catharina  a  experimentar  n'ella  perseguições,  e 
desprezos,  tratada  de  toda  a  familia  como  a  mais  infima  escrava  d'ella: 
golpes  que  rebatia  com  grande  paciência,  recorrendo  á  oração,  e  ás  la- 
grimas, em  que  gastava  a  noite  inteira,  retirada  em  huma  casa  em  que 
a  deixavão  sem  luz,  nem  cama.  Por  este  tempo  se  achava  o  Mestre  Fr. 
Domingos  do  Rosário  na  mesma  cidade  de  Lemerique,  com  imporlan- 
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cieis  de  Caslolía,  Praticou  (M  inchistria  do  Ceo)  cora  Sor  Catliarína,  ap- 
rovou SI3U  siinlo  propósito,  como  outro  semelliante,  de  hunia  prima 
«tia.  Dona  Úrsula  de  Burgo,  e  assentou  com  ambas  a  entrada  no  Mos- 
teiro, que  fundava  em  Portugal  Accendeo  novamente  seus  espiríloâ  ^m 
nms  de  busar  o  centro  d^elles,  e  liando  toda  a  boa  direcção  de  Fr, 

;u  de  Orliens,  Provincial  de  S.  Domingos  da  Provincía  de  Irlanda, 

10  parente  das  duas  dísciptdas,  que  deixava,  passou  a  Caslella. 

Mas  as  duas  donzellas,  que  aborrecendo  o  fausto,  e  pompa  do  mnn» 
do.  queriao  iuduslriar-se  na  regra  Dominicana,  deixarão  suas  casas,  e 
recolherão-se  em  a  de  huraa  Terceira  da  Ordem,  cousa  pcrmilEida  a  rau^ 
^heres  da  primeira  ealidade,  que  querem  cora  raais  disfarce,  e  menos  les- 
lemunlias,  frequentar  os  exercícios,  e  occupações  calholicas.  Aqui  esti- 
verâo  dous  annos  de  vida  penitente,  e  mm  tanto  interesse  de  suas  ai» 
raaá.  que  o  inimigo  d  ellas,  apparecendo  hum  dia  itnpíicierile  a  Sor  Ca- 
tharína,  lhe  disse:  «Que  se  nao  raortilicasse,  porque  Ibenao  havia  de  va- 
ler pam  se  salvar.» 

Ma.*  o  Ceo,  que  já  se  obrigava  de  sua  constância,  rtispoz  felizmente 
occ^sião  de  passarem  a  este  Reino,  ella,  e  sua  prima;  cliegarão  a  ellô 
pelo^  annos  de  1610,  e  tomarão  logo  o  habito  n\^ste  Mosteiro  do  Bom 
Successo,  em  que  Sor  £alharina  começou  a  respirar,  como  em  centro 
de  seu  espirito.  Sempre  parece,  que  o  tra?ia  na  presença  de  Deog,  por- 
que continuamente  a  vião  de  joelhos»  ainda  nas  ofUcÍDas,  e  no  emprego 
lios  seus  olficios*  Inventava  rigorosas  ilisciphnas,  com  que  so  feria  sem 
piedade.  fJnas  taboas  erao  a  sua  carna,  tendo  a  de  hum  enxergão  pí*r 
muito  mimosa,  O  seu  mais  custoso  tralmlho  era  esconder  estes,  e  seme- 
tiianles  rigores  da  Mestra,  (]ue  llfos  não  peimiltia. 

ÍTeve  dom  de  lagiiraas,  que  na  oraçíio  lhe  cahião  copiosas,  corao  sij 
ie  lhe  dislillara  o  coraçHo  n^aquelle  fervoroso  incêndio,  que  lhe  arreba- 
tava 0  espírito:  raovidag  áo  que  viáo  nella,  lho  pergunlariio  algumas  Re- 
ligiosas :  <Que  cstyio  era  o  seu  na  oraçno»;  a  que  respondeo:  aQiie  de 
I  oração  nfio  ententlia  nada  ;  que  o  que  fazia,  era  rezar  o  seu  Rosário:  *3 
■que  para  buma  vida  mui  larga,  bastava  hum  só  raystcno.»  Assim  sabia 
H  ser  profunda  sua  contemplação  f  Cabio  enferma  de  mal  rigomsíi,  e  arre- 
"  hatado,  LastÍmav5o-se  as  Religiosas,  que  Ufo  vião  padecer;  e  dizendo* 
lhe  huma,  que  se  eucoramendasse  á  Senhora  da  Encarnação  (de  que  era 
devota^  e  dalii  a  trez  dias  se  celebrava)  para  que  lhe  aliviasse  a  moles* 
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tia,  para  a  servir  no  seu  dia,  respondeo :  «Grande  mal  será  o  mea,  se 
em  dia  da  Encarnação  não  estiver  eu  com  meu  Senhor!» 

Pedio,  e  recebeo  os  sacramentos  com  suavidade  de  espirito;  e  pou- 
cas lioras  antes  da  ultima  (que  foi  ao  terceiro  dia  da  doença)  pedio,  quo 
lhe  molhassem  hum  lenço  em  agua  cheirosa.  Lavou  as  mãos,  e  o  roslir, 
e  dízendo-lhe  a  Prelada  por  galantaria :  «Boa  Religiosa  do  Bom  Sue- 
cesso!  Com  hum  lenç^  de  agua  de  cheiro?»  Respondeo  com  a  mesma 
graça :  iPois,  Madre,  se  as  do  mundo  usão  de  aguas  de  cheiro  para  o 
mundo,  que  mal  faço  eu  de  querer  ir  mui  cheirosa  a  meu  Esposo!» 
Assim  ficou  hum  pouco  suspensa  :  e  ouvindo  em  voz  clara,  que  de  huma 
parte  do  leito,  que  estava  desoccupada,  se  lhe  dizia :  cE  quem  te  disse 
a  li,  que  havia  eternidade?  Não  creias  n'isso:»  disse,  voltando  o  rosto, 
como  quem  conhecia  o  author  do  conselho,  e  desprezava  hum,  e  outro: 
oBem  conheço  a  você.  Vá-se  embora;  que  muito  bt;m  sabe,  que  ha  Ceo, 
e  Inferno.»  E  continuando  solilóquios  com  seu  Esposo  Christo,  e  a  Se- 
nhora do  Rosário,  lhe  ouvirão  dizer  muitas  vezes,  como  se  respondera: 
«A  mim!  Senhora,  a  mim!  Que  sou  huma  néscia ! 

Já  lhe  cançava  a  voz;  despedio-se  das  Religiosas  com  tanta  alegria,  e 
alvoroço,  como  quem  estava  de  caminho  para  o  Paraiso.  Assim  passmi 
(piedosa  conjectura  das  assistentes)  ao  das  etemaj  felicidades,  em  dia  de 
nossa  Senhora  da  Encarnação,  vinte  e  cinco  de  Março  de- 1631,  como 
parece  vaticinara,  quando  cahio  enferma.  Ficou  com  semblante  alegre,  e 
corpo  ílexivel.  Derâo-lhe  sepultura  no  coro;  e  passados  seis  mezes,  a 
passarão  para  o  capitulo.  Estava  o  caixão  por  huma  parte  aberto;  e  tes- 
temunharão as  Religiosas,  que  exhalava  fragancia  de  flores.  Houve  lin- 
ma,  que  (para  testemunhar  o  que  suppunhaj  examinou  com  as  maôs  a 
inteireza  do  corpo,  e  assim  o  achou  taõ  flexível,  como  se  estivera  vivo. 

CAPITULO  XXII     . 

Das  Madres  Sor  Luiza  Maria  do  Savramento,   Sor  Cecília  do  Rosário^ 
Sor  Isabel  da  Paixão. 

Venturosa  alternativa,  a  com  que  o  Ceo  hia  (íscolhendo  as  Religiosns 
desta  Casa,  para  os  coros  da  Bemaventurança!  Huma  Portugueza,  Ir- 
landeza  outra,  para  testemunhar  a  conformidade  com  que  vivião  todas, 
desconhecendo  a  charidade  a  diversidade  das  pátrias,  como  aquelia  que 
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era  caminho  para  huma,  aonde  liavião  de  viver  juntas.  Assim  se  sfiçuío 
á  Madre  Sor  Antónia  Portogucza,  huma  Irlande;£a,  que  foi  a  ]Vladre  Sor 
Cathariaa;  e  a  esta  se  segue  outra  Portugoeíía,  que  lie  a  Madre  Sor  Luiza 
Maria  do  Sacramento.  Foi  esta  Madre  filha  de  Ruy  da  Mello  de  Sampayo, 
da  Casa  de  Villaílor,  e  de  Dona  Maria  de  Azevedo,  igual  em  nobreza^ 
Foi  notavei  o  parto,  de  que  esta  Senhora  teve  a  Sor  Luiza:  porque  pre- 
jcedendo  dous  de  filho,  e  Tdha  (tão  rigorosos,  que  esteva  ás  portaâ  da 
morte  em  ambos)  o  de  Sor  Luiza  foi  tao  suave»  que  visitando  huma 
imiga,  ao  assenlar-se  em  huma  cadeira,  a  lançou  com  huma  dor  tão 
leve,  que  a  attribuio  a  milagre. 

»  A  tal  nascimento  se  seguio  igual  vida,  ainda  em  idade,  em  que  obra 
tem  conselho  a  natureza.  Bastava  dizerem-lhe,  que  huma  cousa  era  pcc- 
cado,  para  se  desviar  d'ella,  como  se  o  conhecera.  Nos  exercícios  da 
virtude  achava  Jâ  huma  harmouia,  que  a  arrebatava ;  toda  sua  occupa- 
çâo  era  rezar;  e  para  tudo  o  que  nlo  era  Deos,  a  Icvavão  com  violência. 
•Vendao-na  talvez  as  irmaas  (pm^a  os  divertimentos  daquelles  primeiros 
innos)  e  estando  huma  occasilo  com  Dona  Marianria  de  Mello,  que  era 
huma  delias,  cm  huma  sala,  deixando-a  esta  só  por  pouco  esparo,  quan- 
do voltou,  a  achou  suspensa  com  os  olhos  em  huma  parede »  e  cheios 
de  grossas  lagrimas.  Perguntou-lhe  Dona  Marianna  a  causa ;  a  que  ros- 
pondeo :  iQue  áquelle  instante  se  lhe  abrira  aquella  parede,  e  vira  mui- 
'  tos  Anjos,  e  entre  elles  dous  irmãos  seus  (falecidos  era  tenra  idade;  con- 
vidando-a  para  sua  companhia,  e  se  lhe  cerrara  a  parede,  sem  ella  poder 
diíer  nada.»  Outros  casos  ihe  succederão  nestes  annos,  de  que  não  ficou 
mais  que  a  memoria  de  succedidos, 

Jd  sem  mãi,  e  com  duas  irmaas,  em  companhia  de  huma  lia,  no 
'Mosteiro  de  Santos,  vivia  como  na  mais  apertada  recolela.  Continuava 
m  exercícios  penitentes,  e  devotos,  frequentava  os  sacramentos,  mas 
suspirando  sempre  viver  sem  liberdade,  sepultada  em  huma  clausura, 
Kâo  se  deitava  em  cama.  Muitas  noites  passava  de  joelhos.  Vencida  do 
jBomnOp  encostava  por  poucas  horas  a  cabeça  no  leito.  Das  trez  até  ás 
seis  da  madrugada  gastava  orando,  Trez  vezes  na  semana  tomava  disci- 
plina de  ferro,  e  por  espaço  de  meia  hora;  os  mesmos  trez  dias  se  cin- 
^gia,  e  apertava  com  cilícios;  martyrio,  que  continuava  toda  a  Quaresma. 
Ia  este  estylo  de  vida  ajuntou  o  de  Ileligiosa,  tomando  o  habito  nesta 
Casa;  e  sobre  o  rigor  das  Constituições,  e  Regra,  assim  ci*escião  cada 
dia  os  exercidos  da  penitencia,  que  foi  necessário  entrar  o  preceito  do 
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Prelado  a  resgatar-lho  a  vida  das  rnSos  de  sua  severidade.  No  coro  a  não 
vião  nuQca  seotada  mais,  que  na  ceremonia  do  OíQcio  Divino.  £m  pé, 
ou  de  joelhos,  reconhecia  a  presença  do  Santissimo.  Tão  bem  occopãdo 
tinha  alli  seu  pensamento ! 

Nas  officinas  de  mais  trabalho  era  a  primeira.  O  seu  desvelo,  lançar 
mão  da  occupa^o  mais  infima.  No  trato  de  sua  pessoa,  e  cella  se  via 
como  se  despira  do  mundo,  cerceando  ainda  muito  da  pobreza  grande 
do  Mosteiro.  No  refeitório  destemperava  com  agua  o  prato,  em  que 
achava  gosto,  e  comia  cousas  amargosas,  com  a  desculpa  de  lhe  dm- 
mar  mesinha.  Chorava  amargamente  dizendo:  «Que  invejava  ás  mais  o 
saberem  ouvir  a  voz  de  Christo,  para  se  conformarem  nos  trabalhos :  e 
que  só  ella  como  maior  peccadora  se  via  rebelde  em  todos.  •  Sendo  tal 
I  seu  sofrimento,  constância,  e  inteireza,  que  não  houve  adversidade,  que 
a  achasse  assustada,  menos  affiicão,  que  a  deixasse  queixosa.  O  que  a 
desvelava,  era  o  augmento  da  Casa  naubsen^aocia.  Entendia  da  sua  san- 
ta, e  primeira  Prelada,  a  Madre  Sor  Antónia  Theresa,  que  gosava  a 
vista  de  Deos ;  e  estando  huma  noite  no  coro  de  joelhos  ao  pé  da  sua 
sepultura,  acabada  sua  oração,  e  dizendo-lhe :  «Madre,  pois  estais  diante 
de  Deos,  pedi-lhe  por  este  vosso  Mosteiro,»  levantando  os  olhos  á  ca- 
pella  da  Senhora  do  Bom  Successo,  vio  claramente  a  santa  Prelada 
orando. 

De  semelhantes  casos  de  representações,  com  que  o  Ceo  premiava  sua 
fé,  se  conjecturou  muito,  mas  niio  houve  importunação,  que  as  podesse 
desenterrar  do  seu  silencio.  Em  véspera  da  Encarnação,  por  Março  de 
1G31,  sahio  de  Matinas  ameaçada  de  huma  febre  mortal;  mas  estava  a 
Madre  Sor  Catharina  do  Rosário  em  passamento,  não  quiz  recolher-sc, 
foi  assistir-lhe,  deixando-so  vencer  o  mal  da  força  da  charidade.  Repa- 
rarão os  Religiosos  (que  linbão  entrado  ao  Officio  de  agonia)  que  ella 
estava  com  moléstia :  e  mandíindo-a  o  Prelado  recolher,  acodio  a  mori- 
bunda, como  se  despertara  de  hum  lethargo,  dizendo :  «Deixai,  Padre, 
deixai  estar  a  Santa ;  que  ella  nas  vésperas  da  Senhora  não  se  deita.» 
Já  vimos  no  capitulo  passado  quem  era  a  Madre  Sor  Catharina;  e  ago- 
ra a  hora,  em  que  estava,  e  as  circunstancias  com  que  o  dissera. 
Grande  testemunho  para  a  Madre  Sor  Luiza ! 

No  dia  da  Encarnação  commungou,  gastando  (como  sempre  fazia) 
todo  o  dia  no  coro,  d  onde  a  recolherão  desacordada.  Tinha  entrado  no 
Mosteiro,  assistindo  â  morte  da  Madre  Sor  Catharina,  o  Mestre  Fr.  Dio- 
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Jfo  Arturo,  que  entno  era  Vigário ;  e  vendo  a  Madre  Sor  Lnixa  vesUda 

■t)o  seu  burel,  sobre  doas  tabons»  que  er3o  a  sua  cama,  ciiberta  com 

jjumã  manta  grosseira,  voltando  para  sua  irmãa  a  Madro  Sor  Ma  ria  nua, 

disse-lhe  com  oâ  olbo:§  cheios  de  lagrimas :«  E  que  conta  darei  eu  a  Deos, 

tquo  me  corre  a  mesma  obrigação,  qne  a  eslasua  serva  U  E  sabindo  da 
eella  com  a  Prioreza,  rompeo  D'estas  palavras,  filhas  de  seu  espirito: 
«Ah  Madres!  E  quanto  temo.  que  no  dia  do  Jui7.o  sejais  vós  outras  nos- 
sos verdui^os  í »  Como  se  dissera  com  S,  Gregório  Magno :  í^Que  lio 
o  que  podemos  dizer  núSt  os  bomens  robustos  por  natureza,  vendo  o 
debii,  e  fraco  das  donzellas,  poudo  na  conqnisUi  do  Ceo  o  peilo  ;ls  lan- 
KpsI  Grande  confusão  para  nós!  Estas  batalhando  com  os  martyrios,  o 
^nus  sem  buscar  a  Deos,  sequer  entre  socegosíi  Qnhi  inter  kBc,  hoí  bar- 
òaiif  et  debiles  dkimcfi  qni  ire  ud  retjna  Cwlesíiú,  duelfas  pfr  ferrum  vi* 
ilfmMã,,,  lloc  ipsum  nolfis  turpi  *//,  qmd  Deum  nolumus  saliem  per  píi- 

_  Durou  o  mal  irez  dias»  c  no  fim  d'elles,  ji  desamparando-a  o  alcn- 
^4o,  recebeo  Sor  Luiza  os  Sacramentos  croin  grande  es^pirito;  o  vollan- 
d0'Se  á  Príoreíia,  e  mais  líeligiosas»  lhes  pedio  perdão,  e  se  des|iedio 
d  ellas,  respondendo  a  huma  (qoe  lhe  fazia  essa  pergunta)  «Que  já  do 
nada  tinha  escrúpulo;  peíseguindo-a  em  toda  sua  vida  esse  martyrio.» 
Pedio  logo,  que  lho  dissessem  algumas  orações  devotas,  e  d^aípiclla 
hora,  que  repelia  com  prande  devoção,  e  advertência;  o  jíl  sem  alento, 
abraçando-se  com  bum  Ghristo  crucificado,  lhe  cnlregou  o  espirito,  cer- 
rando os  olhos  como  em  suave  somno*  Chegado  Setembro  d^esíe  mes- 
^nto  anno»  e  havendo- se  de  mudar  o  coro,  sentia  a  Priorexa,  que  as  Re- 
'  ligiosas  falecidas,  o  especialmente  a  Madre  Sor  Luin  (que  tan  magoa- 
da, e  saudosa  deixara  toda  aipiella  Casa)  houvessem  'de  ficar  fora  da 
-clausura,  porque  o  coro  antigo  passava  a  ser  casa  da  Poriaria,  e  as  ul- 
limas  Ueligiosãs  (como  sepultadas  de  fresco)  Unhão  sua  diíHculdade, 
para  serem  passadas  para  o  commum  jazigo.  Escreveo  sobre  este  pon- 
to ao  Prelado;  e  antes  de  ter  a  resolução  deite,  sonhou  a  Madre' Sor 
Marianna  de  Jesus,  que  Sor  Luiza  se  lhe  mostrava  vestida  cm  buma 
roupa  mui  alva,  e  com  semblante  alegre  lhe  dizia:  «Dizei  â  Prioreza, 
quo  mude  os  nossos  corpos  na  forma,  que  diz  o  nosso  Padre  Vigário,» 
Pela  uianhàa  ao  abrir  da  roda,  se  achou  a  reposta  do  Prelado,  que  mau* 
dava,  que  se  fi?:esse  a  mudança,  e  fleligiosos  para  assistir  a  ella.  Teste- 
munharão os  que  assistirão  mais  visinhos  ao  caixão  da  Madre  Sor  Lui- 
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za,  que  perceberão  ham  suave  cheiro  em  o  abalando.  Outra  circoustao- 
cia  se  seguio  á  morte  d'esta  Madre,  digna  do  nosso  reparo»  e  tbi,  qoe 
huma  das  Gommendadeíras  de  Santos,  pessoa  de  vida  reformada,  e  que 
tivera  grande  familiaridade  com  a  Madre  Sor  Luiza  (estando  n^aquelli 
Casa)  poucos  dias  depois  de  sua  morte  sonhou  que  a  via  cercada  de 
huma  grande  Ico,  com  preciosa  gala,  e  rosto  banhado  em  alegria,  e  que 
a  chamava,  para  que  a  acompanhasse  n'ella.  Acordou  entre  gostosa,  e 
assustada,  contando  a  todas  o  sonho;  e  d'ahi  a  dous  dias  lhe  deu  miis 
credito  ^com  grande  gosto  de  seu  espírito)  porque  adoecendo,  e  re- 
cebidos os  Sacramentos,  faleceo  logo.  Chamava-se  D.  Brites  Soares,  fi^ 
lha  de  Amador  Gomes  Raposo,  Chancelier  mór  da  índia,  e  estava  com 
outras  irmSas  n'esta  Casa. 

Mas  sigão-se  n'esta  do  Bom  Successo  á  Madre  Sor  Luiza,  duas  Re- 
ligiosas Iriandezas,  continuando  a  venturosa  alternativa  das  prímidas, 
que  a  sua  clausura  deu  ao  Ceo.  Totio  ellas  a  Madre  Sor  Cecília  do  Ro- 
sário, e  Sor  Isabel  da  Paixão,  Religiosas  de  estreita  observância,  muita 
penitencia,  trabalho  continuo,  e  vida  inculpável,  como  testemunhou  o 
Mestre  Fr.  Domingos  do  Rosário,  que  confessando  a  Madre  Sor  Cecília 
gravemente  enferma,  se  admirava  não  só  da  pureza  de  sua  alma,  mas 
do  acerto  com  que  dispuzera  sua  consciência,  praticando  no  que  tocari 
a  ella,  como  se  fora  illustrada,  e  como  o  maior  Theologo  o  fizera.  E 
accrescentava  o  Padre :  «Que  ella  infallivelmcnte  falecia ;  porque  aquillo 
não  podia  ser  menos,  que  reflexos  do  lume  da  gloria.»  Favoreceo  mais 
este  pensamento  o  ser  Sor  Cecília  em  suas  praticas  mui  acanhada,  e 
singela ;  e  finalmente  confirmarâo-no  algumas  circunstancias,  que  se  vi- 
rão em  sua  morte  (dignas  de  advertência,  como  de  santa  inveja).  Foi 
ella  em  Julho  de  1652. 

Seguio  os  mesmos  passos  a  Madre  Sor  Isabel  da  Paixão,  com  o  ex- 
cesso de  sua  grande  constância  em  buscar  a  prisão  da  clausura,  e  o 
marlyrio  da  observância ;  porque  esta  Madre  foi  huma  das  quatro  ir* 
mãas  Iriandezas  (de  que  já  demos  noticia)  a  que  se  diflicultou  a  entra- 
da, tomando  ella,  e  mais  duas  o  habito  de  Terceiras,  e  vivendo  com 
hum  tão  singular  exemplo  na  visinhança  do  Mosteiro,  que  foi  o  que  lhe 
franqueou  a  todas  as  portas  d'elle.  Entrou  por  ellas  Sor  Isabel,  não  ac- 
crescenlando  ao  reformado  de  sua  vida  mais,  que  a  clausura  ;  mas  o  que 
n'ella  avultava  mais,  era  o  zelo  da  Religião,  e  charidade  com  as  Reli- 
giosas. Estando  moribunda,  pedio  que  lhe  lançassem  agua  benta,  dizeo- 
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do  á  PríoreKi,  que  ao  ouvido  lhe  eslavOo  perguntando  onde  iria?  e  as- 
sim queria,  que  lhe  lessem  logo  a  protestação  da  Fe,  que  acompanhoUp 
e  repetio  era  juizo  perfeito,  espirando  logo  cora  grande  socego  de  es- 
pirito. Foi  sua  morte  em  dia  dos  Innocentes  de  1639. 

Mas  não  esqueçamos  huraa  reflexão,  que  agora  nos  advertio  a  mor- 
le  da  Madre  Sor  Isalel  (e  a  podíamos  fazer  era  as  das  mais  Heligío^jas 
Irlandezas)  por  ser  raateria  de  que  lia  experíeiíria ;  e  vem  a  ser  que, 
mostrando  o  Ceo  a  virtude,  em  que  mais  se  esnierão,  que  lie  a  constân- 
cia da  Fé,  e  sustentada  desde  o  berço,  de  que  começão  a  despedaçar 
as  serpentes  das  astúcias,  e  cavilíacOes  dos  liereges,  a  vencer  os  traba- 
lhos da  perseguição  de  suas  imi)iedades,  e  sempre  no  ultimo  alento  da 
vida  as  combate  o  inimi^^o  commum,  como  capitão  dos  rebeldes,  e  des- 
tro em  semelhantes  rebates.  Mas  sempre,  e  para  confusão  sua  sabe  a 
fraqueza,  e  debibdade  feminina  com  a  vitoria  quebrando-lbe  a  cabeça. 

CAPITULO  XXIII 

Jíus  Mãâr^s  Súr  Mnnmna  de  Jífsuf,  Sor  Leonor  de  Santa  Margarida^ 
Sor  afaria  Magdidena  de  Chrisit}^  Sor  Leonor  do  Calvário^  Sor  Jacin* 
íka  de  Jesus  Maria,  da  mesma  Casa  dú  Bom  Successo. 
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Continuamos  ainda  com  a  mesma  alternativa  de  Portuguezas,  e  Ir- 
landezas, diamando  o  Ceo  ora  tiumas,  ora  outras  ao  tbalamo  das  feli- 
cidades eternas :  assim  se  segue  agora  a  estas  duas  Irlandezas  do  capi- 
tulo passado,  huma  Portugueza,  Foi  ella  a  Madre  Sor  Marianna  de  Je- 
sus, íilba  mais  vellia  de  11  uy  de  Mello  de  Sampaio,  e  das  primeiras  po- 
voadoras desta  Casa  do  Bom  Successo,  para  onde  veio  triunfando  de 
muitos  erabaraçm  (lisonjas  aos  olhos  do  mundo)  nos  laços  do  ma- 
trimonio, em  que  seu  pai  queria  roubar  a  liberdade,  oOerecida  já  a 
melhor  Esposo,  que  a  tinha  cscolbido.  Criara-se  esta  Madre  era  hum 
Mosteiro  de  IteUgiosas  Franciscanas,  com  huma  lia,  a  que  desejava  acom- 
panhar no  habito,  por  scrja  n'esté  tempo  sua  vida  de  huma  reformada 
Religiosa, 

Assim  adiantada  nos  exercícios  da  mais  perfeita,  entrou  n'esta  Casa, 
abraçando  todas  as  asperezas  da  observância,  mas  logo  os  achaques  lhe 
forão  à  raão  nos  seus  rigf>res.  Entregou-se  á  oração,  e  cr^  sua  vida. 
issando-a  inculpável,  e  empregando-a  no  culto  do  Santíssimo,  a  que 
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deu  huma  fermosa  custodia,  e  algumas  pessas  de  valor  para  lhe  arma- 
rem o  altar,  offerecendo  para  maior  decência  sua,  o  mais  precioso  que 
trouxera  de  sua  casa,  parecendo-lhe  sempre  dote  escasso,  como  quem 
entendia  o  que  grangeara  na  m3o  de  seu  Esposo.  Crescião  os  achaques 
(e  já  em  annos  mui  crescidos):  assim  trazíâo  a  Sor  Marianna  muito  acau- 
telada. Sahindo  do  confessionário  hum  dia,  lhe  deu  hum  accidente,  e 
entrando  a  vel-a  a  Prelada,  e  dizendo-lhe,  que  o  Medico  lhe  mandava 
dar  o  Viatico,  levantando  os  olhos,  e  as  mãos  ao  Ceo,  disse  com  sem* 
blante  alegre:  «Muitas  graças  sejão  dadas  a  DeosI»  Recebendo-o  com 
suavidade  do  espirito,  passou  d'csla  vida,  e  seria  a repetir-lhas  na  eter- 
na, em  4  de  Maio  de  1G68. 

Siga-»6  a  esta  Portugueza,  huma  Religiosa  Irlandeza,  que  foi  a  Ma- 
dre Sor  Leonor  de  Santa  Margarida.  Tomou  o  habito  no  dia  da  primei- 
ra entrada,  que  se  fez  n'e$ta  Casa,  e  o  sobrenome  por  vontade  da  Du« 
queza  de  Mantua  Margarida,  que  enlao  governava  esta  Coroa  por  Cas- 
tella,  e  assistio  a  esta  função,  pedindo  ao  Mestre  Fr.  João  de  Vascon- 
cellos,  que  lançava  o  habito  ás  Noviças,  os  cabellos  doesta,  nâo  por  se- 
rem (como  eruo)  largos,  e  fermosos,  mas  pela  grande  opinião,  que  ti- 
nha de  Sor  Leonor ;  assim  levou  a  prenda  com  estimações  de  relíquia. 
Foi  esta  Madre  do  principal  sangue  de  Irlanda,  d^onde  fugindo  aos  amea- 
ços da  heresia,  se  retirou  a  Castella-  depois  de  viuva ;  e  achando-a  o 
Mestre  Fr.  Domingos  do  Rosário  em  hum  Recolhimento  n'aquella  Corte, 
a  trouxe  para  a  nova  fundação,  como  o  que  tinha  tanto  conhecimento 
de  sua  qualidade,  como  experiências  de  sua  virtude. 

Desempenhou  Sor  Leonor  o  conceito,  que  se  tinha  d'ella,  na  nova 
reforma  de  sua  vida,  dando-lhe  o  Ceo  forças  (porque  já  a  perseguião 
doenças)  para  continual-a,  e  com  tanta  edificação  das  Religiosas,  que  oc- 
cupou  os  lugares  de  Mestra  de  Noviças,  e  de  Prioreza,  pelo  voto  de  to- 
das. Apanhou-a  a  morte  em  santa  velhice,  e  pareceo  premio  no  que  teve 
de  suave,  em  21  de  Março  do  1G69. 

Grande  Portugueza  continuou  a  alternativa,  pois  foi  a  que  se  seguio 
a  Madre  Sor  Maria  Magdalena  de  Christo,  a  quem  tanto  deve  esta  Casa, 
sendo  esta  Madre  a  que  com  varonil  constância  venceo  embaraços,  e  pi- 
zou  desenganos,  applicando  todas  suas  forças  para  se  conseguir  a  fun- 
dação d^ella,  como  a  que  lhe  deu  então  o  principio,  depois  a  perfeição: 
pois  como  já  vimos,  foi  a  Madre  Sor  Maria  a  que  alcançou  a  resolução 
da  Condessa,  para  a  fundação  do  Mosteiro:  e  depois  da  morte  d'ella,  a 
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qiie,  como^ veremos,  o  melhorou  tio  cdilicio.  Bastava  esla  noiicia  para 
emiobrec4ír  sua  memoriii:  mas  vamos  ús  qiio  ainda  colhemos  de  sua  vi- 
da, ou  ás  í\\m  poderão  escapar  á  vigilância  de  sua  modéstia. 

Foi  a  Madre  Sor  Slaria  Magdalena  filha  de  r>.  Manoel  do  Monezes, 
da  casa  dos  Manjuezeâ  de  Marialva,  e  de  Dona  Luixa  de  ^íoiira,  por 
morte  da  qual  se  criou  com  huma  tia  no  Miisteini  das  ílommeiídadeiras 
de  Santos^  0  tio  lembrada  já  desde  os  primeiros  annos  das  importâncias 
de  sua  alma,  qiio  nada  llio  levava  os  olhos,  como  a  vida  do  hiimn  Clnn- 
sura^  c  mais.  quando  mais  estreita*  Teve  conhecimento  do  Mestre  Fr. 
Domingos  do  Rosário,  fundador  doeste  Mosteiro,  c  discípula  de  seu  es- 
pirito, foi  huma  das  que  acouqianharão  as  fundadoras  da  casa,  e  tnjni 
dos  primeiros  alentos  com  que  começou  a  respirar  aquelta  observância. 
Foi  sua  primeira  vocação  o  Instituto  de  Santa  Tlierosa  das  Qirmelitas 
Descalças:  mas  ouvindo  praticar  o  Mestre  Fr,  Domingos  na  Uecoleta, 
que  instituía  para  as  Irlandezas,  vacilando  no  primeiro  propósito,  entrou 
em  pensamentos  de  acompanlial-as:  assim  pedia  a  Deos,  qtie  a  i Ilustras- 
se para  o  acerto  com  supplicas,  cora  instancias,  com  lagrimas,  cpiaiido 
detendo-se  huma  noite  n^ilas,  se  liio  representou  a  Senhora  do  Uosario, 
assistida,  e  venerada  do  Mestre  Fr,  Domingos,  e  muitas  Ileligiosas  Do- 
minicas,  que  diante  tinliâo  dous  at^-afates  de  frescas,  c  sjn^^dares  capei- 
las  de  flores,  líntcndeo  logo,  que  a  Senhora  a  convidava  para  o  nume- 
ro d\iquclla  ditosa  farailia:  e  vencidas  as  d illlcu Idades,  que  bouvc  para 
a  fundação  nova,  entrou  nVlIa,  abraçando  a  mortalha  dominicana. 

Acabou  o  noviciado,  como  se  enti-ara  em  outro  novo:  Lai  sua  sugei- 
çio,  e  ta!  seu  recolhi menlo!  Áspera  nas  penitencias,  se  cingia  de  cilí- 
cios, e  inventando  novas  mortificações,  começou  a  abrir  a  porta  aos  acha- 
ques, que  foríío  sua  continua  penitencia*  O  zelo.  0  amor  da  observância, 
a  puzerão  no  lugar  de  Prelada,  (pie  occupou  vinte  annos,  avaliados  por 
poucos  das  súbditas,  que  atlratna  com  sua  brandura,  e  emendava  com 
sua  vida.  Era  zelosa,  sem  passar  ao  extremo  de  severa,  aíTavel  sem  es- 
quecer a  inteireza  de  Prelada;  e  costumava  dizer  com  Inim  claro  enten- 
dimento (de  que  a  dotou  o  Ceo):  «Que  nos  que  governavão  Famílias  Sa- 
gradas, o  mais  se^^uro  emprego  era  a  charidade.  porque  o  zelo  sempre 
era  necessário  mui  joeirado. •  Granile  documenio  para  os  quecostnmao 
lançar  a  c^pa  do  zelo  sobre  os  hombros  dos  respeitos  particulares! 

Por  morte  de  seu  irmão  D*  João  de  Menezes,  ficou  herdeira  de  hum 
bom  morgado,  com  que  se  animou  a  empreliender  a  obra  grande  da 
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Igreja,  que  hoje  se  vé,  e  a  de  reedificar  o  Mosteiro  em  maior  fabrica,  e 
melhor  forma,  com  que  he  hoje  hum  dos  mais  regulares,  e  perfeitos, 
que  se  achão  na  Corte,  e  visínhanças  delia.  Daremos  depois  n'este par- 
ticular mais  larga  noticia.  Foi  rara  sua  humildade:  nem  os  privilégios  de 
Prelada  a  isentarão  das  occupações  de  abatimento,  lançando  mSo  d'ellas, 
com  a  desculpa  de  que  as  exercitava  para  ensino.  Assim  era  sua  vida 
huma  regra  muda,  mas  tão  grande  brado  para  a  sua  reputação,  que  nio 
cabendo  na  Clausura,  se  estendia  aos  ouvidos  da  Corte,  occupando  as 
attenções  da  Rainha  Dona  Luiza,  que  com  singular  agrado  a  commani- 
cava.  Àpressarão-lhe  os  achaques  a  morte  a  huma  vida,  que  sempre  pa- 
recia breve  de  bem  empregada,  tendo  de  idade  setenta  annos,  que  soo- 
berão  merecer  hum  fim  socegado,  e  indicio  de  conseguir  sem  fim  o  me- 
lhor premio.  Tem  sepultura  no  coro  debaixo:  lem-se  estas  letras  na  pe- 
dra, que  a  cobre:  i. 

«Sepultura  da  Madre  Sor  Maria  Magdalena  de  Ghristo, 
que  foi  buma  das  primeiras,  que  tomarão  o  habito  neste 
Convento,  e  nelle  viveo  trinta  e  dous  annos,  e  foi  Prelada 
vinte ;  deu  a  traça  da  Igreja,  e  a  edificou  toda  do  rendi- 
mento de  hum  morgado,  que  herdou;  e  para  ella  se  tras- 
ladou com  solemnissíma  pompa  o  Santíssimo  Sacramento 
em  20  de  Julho  de  1670.» 
Já  disse  a  vida  o  mais  que  calou  o  epitáfio. 

Siga  á  Madre  Sor  Maria  outra  Religiosa  da  mesma  antígidade,  qae 
tomou  o  habito  com  ella.  Foi  esta  a  Madre  Sor  Leonor  do  Calvário,  no- 
bre por  nascimento.  Criou-se  (ficando  orfãa)  em  casa  da  Condessa  fun- 
dadora com  grande  estimação,  que  foi  crescendo  com  as  experiências 
da  virtude,  que  nella  se  augmcntava  com  a  idade.  Era  já  mui  entrada 
n'ella,  quando  veio  para  a  clausura  d  esta  Casa,  mas  nada  a  despersua- 
dio  de  abraçar  os  rigores  da  observância,  querendo  seguil-a  com  as  obriga- 
ções de  Freira  conversa,  aonde  a  convidava  o  interesse  de  mais  abatida; 
mostrou  bem,  que  só  esse  a  desvelava,  quando  querendo-a  eleger  Pre- 
lada (professara  com  empenho  de  todo  o  Mosteiro,  por  Freira  do  Co- 
ro) foi  pelas  cellas  das  Religiosas,  lançando-se-lhes  aos  pés,  e  pedindo, 
que  a  não  mortificassem  em  hum  lugar,  que  nem  poderia  desempenhar, 
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!iem  podia  merecer;  c  foi  lai  sua  elíicíicia,  que  as  Religiosas  mudarão  de 
parecer,  e  votarão  era  outra, 

i  Por  mais  que  era  vigilaute  sua  cautela,  se  alcançava  muito  de  sua 
penileucia:  mas  a  obedieucia  foi  a  que  mais  luzjo  ndia,  e  quiz  mostrar 
o  Ceo»  como  lhe  agradava  com  esta  virtude,  dando  a  címhecer,  que  a 
exercitava  com  singularidade.  Teve  mnila  o  caso,  que  sérvio  de  tes- 
temunho» 6  foi  O  seguinte.  Costumava  a  Madre  Sor  Antónia  de  San* 
ta  Theresa  fundadora  (de  que  já  deixamos  noticia)  retirar-se  algu- 
mas tardes  ao  cabo  da  cerca,  para  mais  soccgado  exercício  de  me« 
ditac^o»  ou  de  reza;  fel^o  hum  dia  com  tanta  doçura  de  espirita,  que 
entrou  a  noite  sem  que  ella  o  advertisse:  tornando  em  si,  leve  pavor  de 
se  ver  só  n^aquelle  lugar,  e  presa  para  a  resolução  de  saliir  d'elle,  dis- 
se em  seu  coração:  «Quem  me  ha  de  acompanhar?  Eu  mando  vir  aqui 
â  Religiosa  mais  obediente,  que  ha  nas  subdítas  doesta  Casal«  Suspen* 
deo-se  hum  pouco,  e  levantando  os  olhos,  achou  junto  a  si  a  Madre  Sor 
Leonor,  que  (respondendo-lhe  á  admiração  com  que  lhe  perguntava,  quem 
allí  a  trousera)  lhe  disse:  «Que  estando  occupada  em  sen- iço  da  Com* 
munidade,  lhe  advertira  o  coração,  que  a  Preíada  estava  na  cerca,  e  que 
para  se  recolher  esperava  companhia.  E  que  logo  viera.»  Carregada  de 
annos,  cahio  entrevada;  que  lhe  quix  o  Ceo  dar  mais  a  coroa  da  tole- 
rância. Passou  a  recebel-a  em  dia  de  San  la  Barbara  (de  que  era  devota) 
favor,  que  pedio  a  Deos  toda  sua  vida, 

'  Tem  aqui  seu  lugar  a  da  Madre  Sor  Jacintha  de  Jesus  Maria,  por 
por  ser  a  ultima  das  cinco,  que  tomarão  o  líabito  no  dia  em  que  m  fez 
a  entrada  no  Mosteiro.  \'eÍQ  esta  Madre  para  elle  jií  mui  crescida,  pren- 
dendo-lbe  a  assistência  de  sua  mãi,  só,  e  viuva,  os  passos  com  que  des- 
de uso  de  razão  quizera  caminhar  a  buscar  a  clausura;  agora  vingava  os 
vagares  com  que  viera,  adiantando-se  em  li  uma  vida»  que  servia  de  edi- 
ficaçíío  a  toda  a  Casa.  Avultava  mais  n  ella  a  cliaridade,  que  lhe  poz  nas 
mãos  o  officio  de  Enfermeira,  que  ainda  sem  obrigação  exercitava  com 

^desvelo,  como  se  não  viera  a  buscar  aquella  vida  para  outro,  sendo  tio 
prompta  em  todos  os  da  observância,  que  em  cada  hum  se  achava  tuda* 
Teve  a  mesma  repugnância,  que  a  Madre  Sor  Leonor ^  para  o  Uigar 
de  Prelada,  de  que  a  escusarão  as  Religiosas,  porque  a  todas  affirmava, 
que  esse  pezar  lhe  tiraria  a  vida.  Queria  tel-a  mais  retirada,  para  os 
penitentes  exercícios  de  rigorosas  disciplinas,  e  cilictos  continuados.  Já 
mui  entrada  em  aoiíos,  pedia  a  Deos,  que  Uie  oâo  desse  morte,  que  ser- 
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visse  ao  Mosteiro  de  trabalho.  Conseguio-o  assim,  porque  dando  Ibe  bom 
accidente,  estando  ouvindo  plissa,  a  trouxerão  para  a  enfermaria,  e  no 
meio  da  confissão  se  lhe  tirou  a  falia.  Havia  pouco,  que  tinha  commun- 
'  gado:  assim  passou  doesta  vida  (como  pedira  ao  Geo)  sem  dar  detri- 
mento. Depois  do  falecida,  se  descobrirão  maiores  indicios  da  pureza  de 
sua  alma. 

CAPITULO  XXIV 

Das  Madres  Sor  Maria  da  Encarnação,  Sor  Úrsula  Bauiisla,  Sor  Jowk» 
na  da  Trindade,  Sor  Anyelica  Maria  das  Chagas,  Sor  Iria  de  Sanio 
António,  Sor  Marianna  da  Trindade;  e  das  Religiosas  Cimversas,  Ser 
Brizxda  de  S.  Patrício^  e  Sor  Felida  da  Madre  de  Deos,  do  mamo 
Mosteiro  do  Bom  Successo. 

Se  houvéramos  de  alargar  a  penna  em  vidas,  quanto  ao  voto  hum^ 
no.  justificadas,  qual  seria  a  fllha  doesta  Casa,  que  nos  não  servisse  de 
matéria?  Mas  como  a  fazemos  do  mais  notável,  só  apontamos  algumas, 
que  se  sinalarão  mais  entre  as  outras.  Foi  huma  d'ellas  a  Madre  Sm 
Maria  da  Encarnação,  que  entrando  pupila  nesta  Casa  (em  que  tinha 
sua  tia  a  Madre  Sor  Cecília,  de  que  já  falíamos)  assim  desconbeceo  a 
idade,  que  só  parece  vivia  para  a  virtude.  Na  da  tolerância  parecia  mi- 
lagre: porque  reprehendida  muitas  vezes  das  Preladas,  ou  das  mais  Re- 
ligiosas (e  sabendo-sc  talvez  que  estava  sem  culpa)  ao  aconselharem-lbe 
que  se  defendesse,  respondia:  «Porque?  Não  lie  melhor  sofrer  pelo  amor 
de  Deos  ?»  Já  Religiosa,  foi  inculpável  sua  vida.  Venerava,  e  chamava 
cora  cordcal  alTccto  a  Maria  Senhora  nossa,  sua  Mâi;  e  Pai  ao  Santo  Pa- 
triarcha  José.  Toda  saa  anciã  era  merecer-lhe  o  nome  de  filha.  Conjeclu- 
rou-se,  qu©  de  algum  modo  o  merecera,  porque  abrindo-se  sua  sepul- 
tura, quarenta  annos  depois  de  sua  morte,  sentirão  as  Religiosas  bum 
cheiro  suavissimo,  do  que  derão  todas  testemunho,  e  o  de  sua  vida  o 
deixou  justificado. 

Seguio  os  mesmos  passos  a  Madre  Sor  Úrsula  Bautista,  dando  tam- 
beiá'  os  primeiros  de  sua  vida,  para  buscar  seu  Esposo,  como  encami- 
nhada da  soberana  Eslrella,  a  Virgem  Maria :  porque  orando  diante  de 
huma  imagem  sua,  ouvio,  que  a  aconselhava:  «Que  abraçasse  o  instituto 
de  S.  Domingos,  pregador  do  seu  Rosário.»  Mereceo  Sor  Úrsula  este 
favor,  vivendo  ainda  cm  Irlanda  (sua  pátria);  c  soube  agradecel-o  com 
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hum  lao  reformado  eslylo  de  vijtla,  como  so  ju  se  vira  na  mais  estreita 
observância-  Conliauou-a  com  lanto  rigor  n*e5la  Casa,  que  foi  necessário 
mediar  a  obediência  a  suspender  os  excessos  d'ella*  Servião-lbe  de  r:w 
raa  duas  laboas  em  cruz:,  em  que  accommodava  o  corpo  de  soT*te,  ffuo 
lhe  ficava  criicificado  cm  ires  cilicios  do  ferro,  que  preiíara  industrio^^a 
nas  taboas,  e  dissimulava  com  huma  maiUa,  como  os  com  que  conliíiua- 
mente  se  cingia. 

Elegerão  na  Prioreza :  e  como  tirada  do  centro  do  seu  retir'0.  e 
continua  contéDiplaçrio,  cahio  aos  nove  raezes  de  liuraa  doen^^a  morlal. 
Assislião-llie,  e  rodeavao-na  as  Ileligiosas,  que  lhe  desejavão  a  vida;  e 
lhe  fallavâo  lia  esperança  d'eila;  a  que  respondia:  «tQue  nao  gastassem 
com  etla  cuidado,  e  assistência:  que  a  deixasiem  como  buma  pouca  de 
terra;  e  que  fossem  para  o  coro  dar  louvores  a  Deos;  que  só  era  o  que 
nunca  acaba.»  Recebco  os  sacramentos  com  grande  alvoroço;  c  pedindo 
a  todas,  que  por  seu  respeito  não  faltassem  a  acto  algum  de  Oonimuni- 
dade,  ficou  com  cila  biinia  única  Religiosa,  que  vendo-a  próxima  ao  nl* 
timo  parocismo,  levantou  a  voz  para  chamar  as  rieli^nosas  (estavao  ao 
refeitório  áquella  hora);  mas  nao  o  consentio  a  moribunda,  c  disse  com 
socego,  e  advertência;  <tPara  que?  Nao  chameis  ninguém,  Dai-me  áquella 
vela*  que  he  sinal  de  Christãa,  e  dizei-me  o  Credo,»  E  repeliíjdo-o  com 
a  Religiosa,  passou  d'esla  vida,  ficando  com  hum  semblante  tão  soce ga- 
do, como  se  ainda  vivera  n^ella,  e  tao  bem  assombrado,  como  se  segu- 
rara a  melhor  em  que  já  vivia. 

Soube-a  busciír  a  Madre  Sor  Joanna  da  Trindade,  pizando  o  mesmo 
caminho  das  mortificações,  cobrindo- se  de  cilicios,  e  ferindo-se  fíim  ri- 
gorosas disciplinas*  Foi  esta  Madre  Irlanúeza,  e  de  gentil  parecer;  mas 
sem  attcnder  mais  que  ãs  perfeições  da  alma,  castigava  em  si  as  pren- 
das da  natureza.  Ileparavao-liie  nas  mãos,  por  bem  feitas,  claras,  e  mi- 
mosas, e  ella  nietia-as  em  cal  viva,  para  desugural-as,  por  lhe  não  ^er 
sempre  possível  escondel-as.  Depois  de  morta,  se  lhe  admirarão  tão 
perfeitas,  como  se  em  toda  a  vida  antes  as  pulliia,  que  as  martyrizara. 
Enfermou»  e  juntamente  com  ella  a  Madre  Sor  Angélica  (de  que  logo 
diremos)  e  a  poucos  dias  de  doença,  disse  com  muita  segurança:  «CHie 
era  chegada  sua  morle,  porf|ue  ella  vira  áquella  noitu  passar  por  junto 
'     i  sua  cama  a  Madre  Sor  Angélica;  a  que  voUaiido-se  para  ella,  lhe  di- 
^zia:  «Venha,  Sor  Joanna,  que  ja  he  tempo.»  E  accrcscentava:  *Qtje  ainda 
Bque  Sor  Angélica  estava  como  ella  enferma,  e  mais  perigosa,  não  \m 
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primeiro.»  E  saccedeo  assim,  porque  «m  breves  dias  acaboo  a  vida  com 
admiráveis  moslras  de  alegria,  e  d'abi  a  dous  mezes  faleceo  a  Madre 
Sor  Angélica.  Era  a  Madre  Sor  Joamia  mui  recatada ;  assim  sepultou 
comsigo  maiores  empregos  de  sua  vida.  Só  dizia,  que  recebera  n*eUa 
singulares  mercês  da  Senhora  do  Presépio,  de  que  era  devota.  Está  esta 
imagem  na  capella  das  Horas:  he  de  grande  venerado  na  Casa. 

Seguio  á  Madre  Sor  Joanna  a  Madre  Sor  Angélica  Maria  das  Chagas, 
meia  irmãa  das  Madres  Sor  Maria  de  Jesus,  e  Sor  Luiza  Maria,  de  que 
já  flca  noticia  nas  primeiras  doesta  Casa.  Cahio-lhe  a  esta  Madre  o  nome 
de  Angélica  por  sorte,  porque  tirando-as  suas  irmSas,  quando  houve  de 
bautizar-se,  lhe  sahio  este.  Desempenhou-o  ella  na  candidez  de  sua  al- 
ma, testemunhando  seu  Confessor,  que  nem  hum  leve  pensamento  Ibe 
maculara  a  pureza,  não  porque  o  fugira,  mas  porque  totahneote  o  igno- 
rara. Três  vezes  a  poz  no  lugar  de  Prelada  o  zelo,  o  des%'elo,  o  amor  da 
obsenancia.  Foi  plácida  sua  morte,  como  fora  pura  sua  vida.  D*esU 
Madre,  e  de  suas  irmSas  testemunhou  hum  Religioso  de  grande  opiniio, 
que  sabia  a  quem  (estando  em  orav3o)  se  representarão  vivamente  em 
as  formas  de  trez  espíritos  Angélicos.  Assim  passariSo  doesta  vida,  i 
accrescental-os  no  numero,  e  a  acompanhal-os  no  seu  exercido. 

Continuou-o  na  terra  a  Madre  Sor  Iria  de  Santo  António,  Iriandeia 
de  na$3o,  e  da  casa  dos  Condes  de  Berry,  e  Muscry,  porque  desde  me- 
nina se  lhe  Tão  ouvio  na  boca  mais  que  Deos.  Depois  de  Religiosa,  na- 
da mais  lhe  levou  o  cuidado.  Inventou  hum  tal  exercício  de  oração  vocal, 
e  mental,  que  podesse  continual-os  a  todo  o  tempo,  ainda  quando  o  ti- 
vesse mais  occupado.  Trabalhavão  as  mãos,  em  quanto  subiSo  ao  Ceo  os 
desejos ;  e  não  erão  aquellas  menos  operosas,  por  andarem  estes  mais 
suspendidos.  Cousa,  que  admirava  a  quem  tinha  mais  noticia  de  soa 
consciência.  Obediente  executava  sem  repugnância  o  que  talvez  parecia 
fazel-a  a  razão,  sem  olhar  mais,  que  para  a  única  de  ser  mandada.  Ca- 
ritativa, especialmente  com  as  enfermas,  sentia  não  achar  sempre  em 
que  servil-as.  Tendo  noticia  de  que  falecera  pessoa,  a  que  a  sua  pobreza 
deixaria  sem  suffragios,  os  tomava  por  sua  conta,  rezando-lhe  o  Psalle- 
rio,  e  outras  devoções,  que  lhe  aconselhava  a  commiseração  de  seu  e^ 
piri  to. 

Estes,  e  semelhantes  exercícios,  e  a  estreita  observância  que  pro- 
fessara, e  em  que  não  afrouxara  nunca,  lhe  continuarão  huma  vida  sem 
culpa  mortal.  Testemunharão- n'o  assim  seus  Confessores.  Faleceo  com 
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espirito  inteiro,  e  socegodo,  como  quem  conhecia  a  morte  antes  por 

^transito,  que  por  termo. 

^  Poz  este  ao  grande  martyrio  de  seus  achaques,  a  da  Madre  Sor  Ma^ 
rianna  da  Trindade,  de  nação  Irlandeza,  companheira,  e  consanguínea 
da  Madre  Sor  Isahel  da  Paixão,  de  que  já  fica  memoria*  Avultou  mais 
n'esta  Madre,  entre  huma  estreita  observância,  huraa  invencível  pa- 
ciência, com  que  desafiava  os  descommodos  da  vida,  para  a  trazer  sem- 
pre exercitada,  Sobreveio-llie  o  achaque  de  lium  cancro,  que  occultoii 
muitos  annos,  sem  que  a  mais  leva  queixa  servisse  do  indicio,  recatan- 

f  do  todos  com  o  receio  de  que  a  privaria  a  obediência  da  continuação 
das  Commnnidades,  c  Matinas  á  meia  noite,  a  que  se  seguia  o  desvelo 
de  ficar  orando  até  á  madrugada,  e  as  mais  vezes  de  joelhos  no  retiro 
da  cella. 

^  Alcançou  em  fim  a  Enfermeira  o  mal  que  a  consumia;  sentio-o  ella 
com  lagrimas,  vendo-se  ja  obrigada  a  afrouxar  nos  rigores  da  observân- 
cia. Continuava  os  que  se  lhe  permittião,  quando  a  impedio  de  todo  hu* 
ma  doença,  em  que,  levando-a  da  cella  para  a  enfermaria,  disse  com 
admirável  segurança:  «Que  já  íiTm  tomaria  a  ella.»  Foi  assim;  porque  se 
lhe  apressou  a  morte,  e  tão  plácida,  que  pareceo  premio  de  sua  paciên- 
cia. Era  esta  lleligiosa  mui  devota  do  Santo  Bau lista.  Guardava  a  agua, 
que  serenava  na  sua  noite»  para  todo  o  anno;  e  adirmarãoas  Rehgiosas, 
que  a  applicava,  e  servia  de  remédio  a  muitas  queixas. 

Fechemos  este  capitulo  com  a  noticia  de  duas  Religiosas  conversas, 
Portugueza  buma»  outra  Irlandeza.  Foi  esta  a  irmâa  Sor  Brizida  de  S» 
Patricio,  a  quem  o  Santo  parece  que  participou  muito  de  seu  espirito 
na  graç^i  de  operações  fura  da  esfera  humana.  Escrevemos  o  que  no5 
lestemunharão  Religiosas  de  grande  opinião,  que  boje  vivem,  e  viverão 
com  Sor  Brizida,  e  fallarâo,  nao  de  tradição,  mas  de  experiência,  e  pelo 
que  ouvirão  aos  Confessores  da  Casa.  Foi  Sor  Brizida  dotada  de  huraa 
maravilhosa  sinceridade,  e  singeleza.  Era  sua  vida  huma  oração  conti- 
nuada, em  se  desembaraçando  das  obrigações  a  que  acodia.  Costumava 
dizer:  aQue  para  aquelle  exercício  nâo  havia  de  haver  relógio,  senão 
estar  sempre  com  Deos;  e  o  preciso  á  vida  Immana,  salisfazer-se  depres* 
sa.»  Assim  o  executava  no  que  lhe  pertencia,  para  ficar  livre,  e  acompa- 
nhar  as  Religiosas  nas  Matinas,  sendo  maior  martyrio  para  cila  o  não 
lh'o  permiltir  o  preceito  da  Prelada. 

Levava-a  Uuin  singular  allceto  a  abraçar  as  acções  da  nossa  Santa 
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Rosa  de  Lima»  especialmente  da  soa  penitencia;  assim  eingio  a  cabeça 
com  bum  cilício  de  agudos  bicos  de  ferro,  que  dissimulava  com  a  toalha; 
outros  lhe  rodeavSo  o  corpo,  fazendo-os  mais  ásperos  a  contínua  appli- 
caçio  ao  serviço.  Era  austero  o  seu  jejum.  Muitos  de  pio,  e  agua.  Àbs- 
tinba-se  de  a  beber,  consumindo-se  em  rigorosa  sede,  mas  temperavam 
esta  com  a  inundado  de  favores  celestes.  Assistia  na  cosinha:  e  faltan- 
do-lbe  muitas  vezes  o  provimento  necessário  para  chegar  a  toda  a  Gom- 
mnnidade,  lhe  lançava  buma  bençio  em  nome  de  S.  Patrício,  e  sobejava 
todo.  Estando  occupada  em  servir  o  Mosteiro,  ou  na  cella,  oa  em  parte 
mais  desviada,  ouvia  Missa,  e  adorava  o  Santíssimo,  como  se  estivera  á 
grade  do  coro.  Fallava  em  cousas  futuras,  que  depois  se  viào  com  o 
eaccesso,  que  ella  apontava;  e  perguntando-lhe :  cQuem  Ibe  dera  a  cer- 
teza?» respondia  singelamente:  cQue  fora  cousa  que  sonhara.» 
*  Ateou-se  por  hum  descuido  o  fogo  no  claustro,  e  ameaçava  todo  o 
Mosteiro.  Instava  Sor  Brízída  na  oração,  a  que  recorreo  logo ;  quando 
vio  que,  entrando  buma  grande,  e  desconhecida  ave  branca  de  pennas, 
no  meio  das  iavaredas  bateo  as  azas,  e  apagando  o  incêndio,  desappa- 
receo  entre  o  fumo.  Achava-se  gravemente  enferma,  e  era  mortal  o  fas- 
tio. Disse  a  buma  companheira  sua:  que  entendia  que  só  bum  bocado  de 
perdiz  lhe  abriria  a  vontade.  E  dízendo-lhe  a  companheira:  c Que,  se  se 
achasse,  logo  se  compraria;»  o  não  consentío  ella,  dizendo:  cQue  Deos  a 
daria,  se  quizesse  que  assim  melhorasse.»  Cousa  foi  maravilhosa  (eque 
ainda  hoje  o  testemunha  a  companheira  a  quem  suceedeo),  que  sahindo 
logo  esta  a  iium  quintal  do  Mosteiro,  lhe  cahio  aos  pés  huma  perdiz, 
cousa,  que  cm  todo  elle  se  não  achava.  Assim  a  trouxe  guizada:  e  con- 
tou o  successo  â  enferma,  que  dando  graças  a  Deos,  começou  a  conva- 
lecer  d'aquella  hora.  Contava  setenta  annos  de  idade,  quando  chegou  a 
ultima  de  sua  vida  em  hum  accidente.  Recebeo  a  absolvição,  que  só  a 
isso  lhe  deu  lugar,  e  passou  (como  piamente  se  conjecturou  de  sua  vi- 
da) aos  da  felicidade  eterna,  era  27  de  Agosto  de  1689. 

Foi  a  outra  irmãa  conversa,  Sor  Felicia  da  Madre  de  Deos;  e  assim 
toda  de  Deos  em  sua  vida,  que,  estando  ainda  no  berço,  disse  a  seus 
pais  hum  Religioso  Dominico,  de  grande  espirito,  que  a  criassem  com 
euidado,  porque  seria  Freira  Dominica,  e  grande  Religiosa.  Vio-se  huraa 
cousa,  e  outra,  porque  entrando  n'esta  Casa,  viveo  com  grande  edifica- 
ção de  toda  ella,  e  faleceo  tendo  vaticinado  as  circunstancias  de  sua 
morte.  Na  hora  d'elia  se  entendeu,  (jue  llic  assistira  Santa  Maria  Magda- 
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lena  (Troteclara  da  Ordem)  de  quem  era  mui  tlevoía;  e  acabou  como 
quem  merecia  tal  visita»  Vio-se  cora  eíTeito  o  que  vaticinara.  Porque  llie 
deu  o  Viatico  o  Mestre  Fr.  Manoel  Leitão,  neste  tempo  Visitador  do 
Mosteiro,  com  patente  do  Mestre  Geral,  e  entrarão  com  elia  a  dar-lhe 
sepultura  alguns  Religiosos  d'esla  Provincía;  que  era  o  que  linha  dito 
havia  rauilos  tempos,  que  os  Padres  d'ella  terião  muito  Irabaltio  com 
sua  morte,  e  sepultura.  Não  podendo  entender-sc  assim,  porque  o  Mos- 
teiro esla  isento  da  junsdic^ao  da  Província  de  Portugal,  e  immediatoao 
Geral;  lera  Vigário  Irlandei,  que  bc  o  Heitor  do  Gollegio  dos  Hibernios, 
e  em  semelhantes  funções  sò  se  achavâo  os  taes  Iteligiosos*  Falcceo  Sor 
Feliciã  em  15  de  Dezembro  de  1697,  e  foi  das  ultimas  Religiosas,  que 
n*esla  Casa  deixarão  singular  memoria  de  sua  vida,  deixando  muitas, 
que  passsando-a  (como  bc  vulgar  no  Mosteiro)  em  estreita  observância, 
nos  não  alargao  esta  escritura,  em  que  só  o  mais  raro  nos  tem  servida 
de  assumpto, 

CAlTrULO  XXV 

Disçreve-se  a  iQteja  nova,  e  o  auíjmeniQj  que  tcvê  ioda  a  Casa. 

Como  a  fabrica  da  Igreja,  q«o  boje  se  vè,  foi  erapreza  da  Madre  Sor 
Maria  Magdalcna  de  Cliristo,  e  primeiro,  que  se  aperfeiçoasse  a  obra, 
falecerão  muitas  iíeligiosas  na  Casa,  nos  foi  pi^eciso,  por  não  interrom- 
per a  serie  das  li  lisas  d^ella,  guardar  para  este  ultimo  capitulo  o  rascu* 
iiho  da  Igreja,  a  mais  essencial  de  toda  a  Casa,  Era  grande  a  estreiteza 
d^clla;  aiigmentavao-se  as  Religiosas,  houve  de  tomar  mais  campo  o  in- 
terior do  Mosteiro  (j;i  fica  apontado  o  sitio):  começarão  a  crescer  aspa* 
redes  em  quatro  lanços*  espaçosos  dormitórios,  artificiosas,  e  alegres  es- 
adas,  o  proporcionadas  oflicinas.  He  singular  a  do  refeitório,  cora  se* 
lenta  palmos  de  comprido,  quarenta  de  largo,  casa  alegre,  e  bem  aca- 
bada, meias  paredes  de  azulejo,  que  a  dcixão  mais  vistosa.  Claustro 
grande,  airoso,  e  desassombrado,  com  lium  jardim  de  muitas  flores, 
animadas  de  huma  fermosa  fonte  (que  no  meio  se  levanta)  de  lavrados, 
e  pulidos  jaspes  brancos,  pretos,  e  cncarnaílos,  dispostos  cora  lodo  o 
primor  da  arte,  não  sendo  menos  o  com  qtie  se  vem  desatar  copiosas 
aguas  por  muitos,  e  vários  esguichos.  Foi  tudo  idéa  da  Madre  Sor  Ma* 
ria.  Assim  íica  sendo  o  interior  do  Mosteiro  a  mais  perfeita  Casa  de 
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daosurat  qoe  hoje  sabemos  das  muitas,  que  ha  na  Corte,  de  que  algu- 
mas a  excedem  na  grandeza,  mas  nSo  na  regularidade. 

Mas  passando  á  fabrica  da  Igreja,  a  que  devemos  mais  nidividnd 
notícia,  como  Casa,  em  que  as  fiunilias  religiosas  se  esmerSto  mais,  as- 
sim na  arquitectura,  como  no  ornato,  e  no  aceio;  tomaremos  a  repetir  o 
que  ji  tocámos  para  mais  clareza.  Faledda  a  Condessa  fundadora,  e  fi^ 
cando  a  Casa,  nSo  Mosteiro,  mas  hum  Recolhimento  acanhado,  com  hu- 
ma  pequena  ermida,  antes  que  Igreja,  suspiravSo  as  Religiosas  por  con- 
sagrar a  Deos  mais  grandiosa,  e  decente  Casa.  Dispol-o  o  Ceo :  porque 
falecendo  D.  João  de  Menezes,  irmlo  da  Madre  Sor  Maria  Magdalena,  sem 
herdeiro,  lhe  veio  a  ella  o  morgado,  com  rendimento  de  quatro  mil  cru- 
zados. Todos  applicou  especialmente  á  fabrica  da  Igreja,  e  depois  ao 
principal  de  toda  a  obra  da  Casa,  que  foi  o  que  acabou  em  sua  vida. 
Ella  deu  aos  officíaes  a  idèa  da  Igreja,  que  hoje  se  vô  n*esta  forma. 

Crescem  as  paredes  com  ella  oitavada  até  o  frizo,  em  que  descança 
huma  abobada  continuada  atè  fechar  no  centro  d*ella  com  humas  fiicbas 
de  pedra.  Doesta  são  também  todas  as  paredes,  repartindo*se,  e  conti- 
nuando-se  em  bem  lavrados  pilares,  que  acompanhSo  seis  arcos  das  Ci- 
pçUas,  que  em  circuito  formão  o  corpo  da  Igreja.  Fica  a  porta  d'ella  em 
o  arco  do  meio  da  parte  da  Epistola,  e  vem  a  ser  cinco  as  capellas,  por 
se  occupar  este  arco  com  a  porta.  Em  os  dons,  que  ficão  a  Nascente,  e 
Poente,  se  vem  a  este  a  Capclla  mor;  n'aquelle  duas  grades  de  dous  co- 
ros, que  lhe  ficão  fronteiros.  Correm  por  cima  das  capellas,  e  arcos, 
seis  janellas,  dando  a  pedraria  entre  ellas  lugar  a  seis  quadros  de  San- 
tos da  Ordem;  assim  fica  todo  o  corpo  da  Igreja  alegre,  oníado,  e  vis- 
toso. 

Abre-se  entre  os  outros  o  arco  da  capella  mor  mais  largo,  e  altero- 
so. He  toda  a  Capella  de  pedraria  varia;  occupa  o  retabolo  todo  o  vão 
d'ella,  e  cresce  em  oito  columnas  de  jaspe  matizado,  sustentando  bum 
arco  da  mesma  matéria,  que  com  bastante  vão  de  huma  abobada  de  gra- 
ciosa pedraria,,  fica  com  o  tecto  servindo  de  docel  ao  Sacrário.  He  este 
todo  de  prata,  de  altura  de  trez  covados,  mais  de  cinco  no  circuito  da 
baze.  Sobe  em  forma  oitavada,  e  pyramidal,  com  suas  quartellas  da  mes- 
ma matéria,  lavradas  de  relevo,  e  vai-se  formando  nas  faces  cm  gracio- 
sas molduras,  que  acompanhão  finas  laminas,  em  que  se  lé  a  Historia 
dos  Cantares.  Remata  em  cima  com  huma  Cruz  bem  lavrada  da  mesma 
matéria,  que  deixa  toda  a  obra  airosa  sobre  rica. 
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Na  face  do  relabolo  (que  cresce  sobre  o  arco,  que  cobre  o  Sacrário, 
e  remata  no  alto  da  capella,  subindo  desde  as  oito  columoas,  athlantes 
(le  toda  a  obra)  se  abrem  quatro  nichos  dos  mesmos  jaspes,  em  que  se 
vem  as  imagens  de  nossos  gloriosos  Patriarcas/  A  de  S.  Domingos  da 
parte  da  Epistola,  dando  a  do  Evangelho  a  S.  Francisco.  Sobre  os  arcos 
d'estes  dous  primeiros  descançâo  outros  dous  nichos,  com  a  mesma 
correspondência;  vem-se  n  elles  a  imagem  de  Santo  Thomaz  da  parte  es- 
querda, a  de  Santo  António  na  direita.  Acompanhâo  estes  dous  nichos  o 
arco  de  huma  fermosa  tribuna,  airosa,  e  desafogada,  em  que  se  remata, 
e  fecha  todo  o  retabolo.  Occupa  o  vão  delia  hum  throno  magestoso» 
em  que  descança  a  imagem  da  Senhora  do  Bom  Successo,  orago  da  Casa, 
e  de  muitos  milagres  (como  já  deixamos  noticia).  Acompanhâo  o  throno 
dous  Anjos,  que,  como  se  os  sustentara  o  voo,  estendendo  as  azas,  re- 
colhem as  cortinas,  com  que  se  cobre,  ou  se  manifesta  a  imagem.  Ao 
pé  d'ella  se  vem  as  do  Arcanjo  S.  Miguel,  e  Anjo  Custodio  do  Reino. 

Cresce  toda  esta  maquina  á  face  da  capella  sobre  o  altar,  a  que 
acompanha  huma  banqueta  de  jaspe  preto,  com  ei^utídos  de  finíssima 
pedra  branca,  outra  vermelha,  preciosa,  e  resplandecente  como  rubim. 
Sobre  esla  banqueta,  em  lugar  mais  subido,  como  servindo  de  peanlta 
ao  Sacrário,  se  vé  outra  de  talha  bem  lavrada,  e  dourada,  em  que  se 
recolhem  varias  relíquias;  a  principal,  que  occupa  o  meio,  a  cabeça  de 
S.  Sotero  Papa,  e  iMartyr.  Ãlostrâo-se  nas  paredes  da  mesma  capella 
mór,  lavradas  á  face  d'ella,  duas  sepulturas,  de  huma,  e  outra  parte, 
em  que  se  abrem  dous  arcos  de  jaspe  preto,  cobrindo  a  mais  obra,  que 
he  de  vários,  e  bem  lavrados  jaspes;  na  da  parte  do  Evangelho  se  lé  este 
epitáfio:  * 

«Aqui  descançâo  os  ossos  de  Dona  Iria  de  Brito,  Condessa 
que  foi  da  Feira,  e  viuva  segunda  vez  do  primeiro  Conde 
da  Alalaya  D.  Francisco  Manoel;  de  cada  Conde  doestes 
lhe  levou  Deos  hum  filho,  e  em  seu  lugar  lhe  deu  toda  a 
nobreza  do  Reino  de  Irlanda  por  filhas;  para  ellas  fundou 
este  Convento,  e  deu  a  soa  fazenda  com  larga  mâo.  No- 
meou Nossa  Senhora  do  Bom  Successo  por  Padroeira,  em 
13  de  Novembro  de  1639  se  disse  a  primeira  Missa,  e 
em  26  de  Janeiro  do  anno  de  1640  a  levou  Deos  com 
todos  os  Sacramentos  a  gozar  os  prémios  da  sua  devoção.» 

I^ater  noster. 
voL.  VI  26 
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Corresponde  da  parle  da  Epistola  outro  nicho,  e  em  outra  seme- 
lliantc  sepultura  se  lé  este  epitáfio : 

tAqui  n'esta  dura  pedra  descançao  os  ossos  de  D.  Nuno 
Manoel,  de  treze  annos,  único  filho  dos  primeiros  Condes 
de  Atalaya  D.  Francisco  Manoel,  e  Dona  Iria  de  Brito,  sua 
esperança  da  posteridade,  •  mais  amado  por  suas  partes, 
que  pela  successao,  que  d'elle  esperavão;  de  que  a  morte 
os  desenganou  no  anno  de  1659. 
Pater  noster. 
Occupão,  e  continuão  o  circuito  da  Igreja  cinco  capellas.  Da  parte 
do  Evangelho  he  a  primeira  da  Senhora  do  Rosário,  imagem  fermosa, 
que  mandou  fazer  a  Madre  Sor  Maria  Magdalena  de  Christo.  Segue-se  a 
do  Apostolo  de  Ilibernia  S.  Patrício,  logo  a  de  S.  Gonçalo.  Da  parte  da 
Epístola  he  a  primeira  do  Santo  Christo,  he  toda  ao  moderno  de  boa  ta- 
lha, devida  ao  cuidado,  e  dispêndio  da  Madre  Sor  Maria  de  Jesus,  que 
he  Prioreza  ao  tempo,  que  isto  escrevemos,  e  com  grande  zelo  do  culto 
Divino,  intenta  continuar  as  mais  capellas  na  mesma  forma.  Segue-se  lo- 
go o  arco,  em  que  fica  a  porta  da  Igreja,  e  a  ella  a  capella  de  Santa 
Brígida,  entre  a  qual,  e  a  de  S.  Gonçalo  fica  o  arco,  em  que  se  abrem 
as  duas  grades  de  dons  coros,  capazes,  e  proporcionados  a  toda  a  obra, 
ornados  decentemente  com  a  de  cadeiras,  e  pinturas. 


FIM  DO  QUARTO  LIVRO. 


APPENDIX 

A  ESTA 

QUARTA  PARTE. 


NOTICIA  BBEVE  EM  COMMUM  DOS  ESCRITORES  DA  ORDEM  DE  S.  DOMINGOS 
NESTA  província  DE  PORTUGAL 


Não  nos  occupara  a  penna  n'este  conciso  Catalogo,  menos  que-  Au- 
tlíor,  que  com  a  sua  se  fez  digno  de  enchel-o.  Digo,  o  que  com  ella  alar- 
gou a  sua  escritura  a  emprego  executivo  de  huma  estimável  memoria. 
Porque  não  obstante  ser  um  discurso  predicativo  (sé  he  cabalmente 
desempenhado)  demonstração  de  hum  igual  talento,  sem  duvida  faz  pouco 
vulto,  assim  para  encher  os  números  de  hum  Catalogo,  como  para  sin- 
gularizar hum  engenho,  em  que  aquelle  exercício  he  instituto.  Assim  não 
seguiremos  a  vulgaridade  dos  que,  para  multiplicar  Escritores,  barateão 
este  nome;  e  não  daremos  favor  ao  escrúpulo  dos  que  quizerem  ter  este 
nosso  emprego  por  menos  justificado.  Os  eruditos,  e  curiosos,  que  n'esta 
matéria  desejarem  mais  individuação,  e  allegaç5es  (que  authorízão  ver- 
dades, e  comprovão  a  existência,  e  operações  dos  Authores)  podem  ver 
o  Tnealro  Utterario,  que  escreveo  o  Mestre  Fr.  Pedro  Monteiro  no  seu 
Claustro  Dominicano. 

Em  todos  os  séculos,  desde  a  sua  instituição,  foi  a  Religião  Domini- 
cana oífícina  de  Mestres,  Escritores,  e  Observantes  (como  palestra  de 
letras,  e  virtudes)  de  que  ás  Universidades  encheo  as  cadeiras  de  Mes- 
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tres;  á  Igreja  os  altares  de  Santos ;  e  a  todo  o  mundo  (nos  distríctos 
da  Fé)  de  Obreiros  Evangélicos. 

N'esta  quarta  parte  o  acabamos  de  comprovar  com  os  illustres  filhos 
d'esta  Província  (todos  grandes,  muitos  veneráveis)  que  continuarão  este 
século  passado  os  exercícios  de  seu  sagrado  instituto;  e  parece  razão, 
que  a  'dêmos  de  terceira  classe  de  sugeitos  religiosamente  heróicos,  que 
com  a  laboriosa  applicação  de  suas  remontadas  pennas,  se  souberão  ne- 
gocear  segundas  vidas;  porque  nem  a  morte  (que  sabe  triunfar  nas  de 
todos)  deixará  de  lh'as  reconhecer  nos  seus  escritos.  Será  a  noticia  ge- 
nérica, porque  não  parecei,  que  queremos  senhorear  a  aHiea,  ou  ambi- 
ção de  alargar  escritura. 

O  primeiro  Religioso,  que  achamos  lembrado  com  este  emprego 
n'esta  Proviucia,  he  Fr.  AlTonso  Bom  Homem,  que  em  letras,  e  virtude 
confirmou  o  cognome.  Foi  singularmente  versado  nas  linguas  Latina, 
Grega,  Hebraica,  e  Arábica.  Verleo  d'esta  em  Latim  o  «Tratada  de  Rab- 
bi  Samuel,»  Argumento  do  verdadeiro  Messias. 

Fr.  Ayres  Corrêa  escreveo  sobre  os  «Dezasete  capítulos  do  primeiro 
livro  dos  Reis.»  E  sobre  o  »Profeta  Oseas.» 

Fr.  Álvaro  da  Torre,  Mestre  em  Theologia,  e  Pregador  dcl-Rei  D. 
João  o  segundo,  escreveo  hum  grande  «Tratado  da  Creação  do  Mundo.» 

O  Mestre  Fr.  Álvaro  Leitão,  Pregador  d'el-Rei  D.  AlTonso  sexto,  e 
D.  Pedro  segundo,  escreveo,  e  imprimío  hum  tomo  de  «Sermões  Qua- 
dragesimaes;»  e  mais  sete  avulsos,  também  impressos,  e  pregados  eai 
dias,  e  funcçôes  notáveis. 

O  Mestre  Fr.  André  de  Resende  (milagre  dos  Escritores  do  seu  tem- 
po) e  digníssimo  de  se  reconhecer  em  todo)  estimado  dos  Reis,  e  Friíi- 
cipes  d'estes  Reinos,  como  de  muitos  dos  estranhos;  assumpto  de  sin- 
gulares elogios,  nas  pennas  dos  doutos,  assim  por  suas  prosas,  como 
por  suas  poesias;  compoz  hum  grande  volume,  em  que  ajuntuu  quatro 
livros  de  Antvjuitatibus,  e  algumas  traducções  do  latim,  em  que  era  pe- 
ritissimo.  Escreveo  huns  Commentarios  de  verborum  conjnnctione,  Escixí- 
veo  dous  livros  de  Aquaeduclibus  por  ordem  d'el-Rei.  Outro  de  Agnae- 
dudu  Eborenòi.  Escreveo  hum  Tratado,  que  intitulou  Genealiacum  Prin- 
cipis  Lusitaniae,  Compoz  em  latim  com  singular  cstylo,  e  acerto  as  viiiiis 
de  muitos  Santos,  especialmente  as  de  S.  Vicente  Martyr,  Padroeiro  de 
Lisboa,  e  de  S.  Fr.  Gil,  da  Ordem  dos  Pregadores,  S'.  Gonçalo  de  Ama- 
rante, da  mesma  Ordem,  e  da  Rainha  Santa  Isabel.  Escreveo  varias  car- 
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tas  no  mesmo  idioma  latino  a  vários  homens  eruditos  do  seu  tempo. 
Hum  livro  de  «Arquitectura.»  Huma  «Apologia,»  impugnando  certo  Pre- 
lado. Hum  «Poema,»  que  intitulou  ^Adversus  Stolidus,  politioris  Lite- 
raturcB  obtrectatores,  cx)m  a  singular  elegância  de  que  era  dolado  na  poe- 
sia. Varias  «Orações,»  no  mesmo  idioma  Latino,  que  escrevia  com  pericia, 
e  representava  com  viveza.  Outro  Poema  de  Bracharae  urbis  conditione. 
Compoz  huma  «Chronica»  del-Rei  D.  Affonso  Henriques.  Escreveo  o 
«Martyrologio  Portuguez»  em  idioma  Latino.  Reformou  o  «Breviário 
Eborense,»  por  ordem  do  Cardeal  Infante  D.  Henrique.  Compoz  huma 
obra,  que  intitulou  De  Coloniarum,  et  Mancipiorum  jure  commeníarium, 
Quasi  tudo  vio  em  sua  vida  com  o  premio  da  estampa,  concorrendo  os 
eruditos  para  lhe  perpetuarem  os  elogios,  e  para  lhe  nao  per(lerem  os 
documentos.  Ditoso  século  I 

Fr.  André  Dias,  Bispo  de  Megara,  escreveo  algumas  obras  para  o 
bom  governo  das  consciências,  de  que  se  acha  alguma  nos  manuscritos 
do  venerável  Mestre  Fr.  Luiz  de  Granada.  E  huma  «Collecçao  de  pro-, 
digios  do  Senhor  Jesus,  que  se  venera  na  Igreja  de  S.  Domingos  de 
Lisboa;»  e  ainda  que  não  achamos  mais  testemunhos  de  sua  penna,  nSo 
ho  aqui  ociosa  esta  memoria,  por  ser  de  hum  Prelado,  que  recommen- 
don  a  sua,  assim  na  vida,  como  na  morte,  sendo  ambas  testemunhas  de 
sua  santidade. 

O  Mestre  Fr.  André  de  Santo  Thomaz,  Lente  de  Prima  da  Universi- 
dade de  Cojmbra,  insigne  Theologo,  escreveo  doutíssimos  «Commenta- 
rios  sobre  a  Summa  de  Santo  Thomaz.» 

O  Mestre  Fr.  Antopio  de  Afiíonseca,  Lente  de  Escritura  na  Universi- 
dade de  Coimbra,  e  Pregador del-Rei  D.  João  o  terceiro,  escreveo  «Com- 
mentarios  sobre  o  Pentatheuco,»  exposto  pelo  Cardeal  Caetano,  de  que 
também  escreveo  a  vida.  Compoz  também  sobre  «Josué,»  Livros  dos 
«Reis,»  e  <iiPnralipotnenon.ii 

O  Mestre  Fr,  António  de  Almeida  escreveo  dous  tomos  de  «Sermões 
de  Mysterios,  e  de  Santos.» 

O  Mestre  Fr.  António  de  S.  Domingos  leo  a  Cadeira  de  Theologia, 
na  Universidade  de  Coimbra,  em  que  foi  Deputado  da  Inquisição;  não 
só  foi  hum  dos  celeberrimos  Theologos  no  seu  século,  mas  hum  grande 
Escritor;  escreveo  com  profundidade  sobre  toda  a  «Summa  de  Santo 
Thomaz.»  Escreveo  huma  «Chronica  dos  Santos  da  Ordem,»  e  hum  tomo 
sobre  os  «Novíssimos  do  Homem.» 
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O  Mestre  Fr.  António  Coutinho  escreveo,  e  imprimío  vários  «Ser- 
mões.» 

O  Mestre  Fr.  António  da  Encarnação  (que  foi  Pro%inciaI  em  Arménia, 
e  destro  n'aquella  lingua)  escrevo  vários  «Documentos  para  o  governo 
dos  seus  súbditos,»  a  que  purificou  de  alguns  erros.  Escreveo  também 
varias  «Relações  das  Christandades  de  Solor,»  em  que  se  achou,  e  deu 
a  noticia  do  que  os  filhos  de  S.  Domingos  obrarão  n'ellas.  Deu  também 
á  estampa  a  terceira  parte  da  «Historia  d'esta  Provinda,»  escrita  pelo 
grande  Chronista  Fr.  Luiz  de  Sousa,  em  que  escreveo  algumas  addições, 
imitando  o  seu  estylo  com  singular  elegância  histórica. 

Fr.  António  de  França,  escreveo  a  «Vida  da  Princeza  Santa  Joanna.» 
Hum  livro  da  «Instituição  da  Casa  de  Jesu  de  Aveiro.»  Huns  fragmen- 
tos da  «Historia  de  Hespanha.»  Huma  «Relação  dos  Reis  sepultados  em 
Alcobaça,»  escrita  por  ordem  d'el-Rei  D.  Sebastião. 

Fr.  António  Feyo,  insigne  Pregador,  escreveo  hum  tomo  de  «Ser- 
mões Quadragesimaes.»  Mais  dous  tomos  de  «Sermões  de  Santos.»  Hum 
tomo  de  «Festas  de  nossa  Senhora,»  e  mais  algnns  «Sermões»  avulsos; 
tudo  deu  ao  prelo. 

O  Mestre  Fr.  António  Ferreira,  Confessor  d'el-Rei  D.  João  o  tercei- 
ro, e  do  Principe  D.  João  seu  filho,  escreveo  dous  tomos  sobre  parti- 
culares «Assumptos  dos  Santos  Padres,  e  dos  Evangelhos  de  todo  o 
anno.» 

Fr.  António  de  Madureira,  insigne  Genealógico  (e  n'esta  matéria  o 
mais  perito  de  seu  tempo)  escreveo  muitos  livros  de  «Famílias  d'eslô 
Reino,»  de  que  hoje  se  valem  os  que  melhor  escrevem,  e  estimão  os 
que  melhor  o  entendem. 

Fr.  António  dos  Prazeres  escreveo  huma  «Historia  dos  Estados  da 
índia,»  e  estando  para  a  authorizar  o  prelo,  se  sepultou  nas  mãos  do 
certo  personagem,  que  a  alcangou  com  artificio,  e  a  negou  com  inde- 
córo. 

O  Mestre  Fr.  António  Pereira,  Deputado  do  Santo  OlDcio  na  índia, 
e  n  este  Reino,  escreveo,  e  imprimio  vários  «Sermões.» 

O  Mestre  Fr.  António  da  Resurreição,  não  só  grande  Theologo  (o 
em  tempo  em  que  se  não  reconhecião  muitos,  não  só  na  Provincia,  mas 
em  todo  o  Reino),  Lente  de  Prima  na  Universidade  de  Coimbra,  em  que 
também  foi  Deputado  do  Santo  Oflicio.  Deixou  doutíssimos  manuscritos 
sobre  a  «Summa  de  Santo  Thomaz,»  a  que  a  penúria  da  Provincia  dei- 
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xoii  sem  0  merecido  premio  do  prelo,  que  se  occupou  com  alguns  «Ser- 
mões» seus,  com  que  a  estimação  dos  que  o  conhecerão  quiz  conlenlar 
a  memoria  dos  que  o  suspirarão. 

O  Mestre  Fr.  António  Ribeiro  escreveo,  e  imprimio  alguns  «Ser- 
mões 9 

O  Mestre  Fr.  António  Rosado  escreveo,  e  imprimio  trez  volumes. 
Hum  sobre  a  «Desti-uição  de  Jerusalém.»  Outro  sobre  os  quatro  «No- 
víssimos.» Outro  de  «Sermões,  e  milagres  do  Rosário.»  Deixou  muitos 
«Sermões»  avulsos,  dignos  da  estampa,  como  também  hum  volume  de 
«Vidas  de  Santos.» 

O  Mestre  Fr.  António  de  Senna,  illustre,  e  incançavel  Escritor  (do 
huma  cousa,  e  outra  deu  testemunho  sua  penna)  escreveo  dous  tomos 
de  «Questões  Theologicas.»  Outros  dous;  hum  de  Comparatione  virtu- 
íum.  Outro  de  Quinque  slatibus  hominis.  Escreveo  hum  volume  do  ([uo 
pertence  á  absoluta  forma  da  Religião ;  illustrou  a  «Summa  de  Santo 
Tbomaz,»  pondo-lhe  á  margem  citações  dos  Padres,  e  Authores  Gentí- 
licos. O  mesmo  fez  nas  «Questões  disputadas  do  mesmo  Santo,»  em- 
prego de  incomparável  estudo,  concluído  em  trez  annos  e  meio.  Escre- 
veo huma  «Chronica  recopilada  de  toda  a  Ordem.»  Outra,  ainda  que  já 
adiantada,  não  concluída.  Hum  tomo,  que  intitulou  tíiblioiheca  Frnlrum 
Praedicaiorum.  Varias  «Vidas  de  Santos,  de  Beatos,  e  Veneráveis  da  Or- 
dem.» Para  glorioso  interesse  d:s  eruditos,  deu  á  estampa  o  «Cominen- 
to  de  Santo  Thomaz»  sobre  o  Génesis.  Intentou  o  mesmo  nos  «Coui- 
mentarios  do  mesmo  Santq  sobre  os  Machabeos,»  mas  não  se  iguala- 
rão as  posses  com  o  zelo,  contentando-se  com  a  gloria  de  ter  descubtiito 
os  «Ck)mmentarios,»  com  diligencia  tão  laboriosa,  como  bem  afortuna- 
da; servindo  a  sua  penna,  não  só  de  facilítar-nos  o  credito  dos  seus  Es- 
critores, mas  os  a  que  faltava  a  noticia  de  nossos.  Fez  dar  á  estampa 
humas  «Flomilías  do  Cardeal  Infante  D.  Henrique;»  a  que  accrescentou 
alguns  «Discursos»  seus  predicativos. 

'  O  Mestre  Fr.  António  de  Sousa,  Provincial  que  foi  doesta  Província, 
e  depois  Vigário  Generalíssimo  de  toda  a  Ordem,  por  Clemente  VIU,  e 
ultimamente  Bispo  de  Viseu.  Escreveo  huma  «Chronica»  desta  Pro- 
víncia. 

O  Mestre  Fr.  António  de  Sousa,  segundo  do  nome,  consumado  Theo- 
logo,  e  insigne  Canonísta,  Deputado  do  Conselho  Geral  da  Inquisição, 
escreveo  trez  volumes.  O  primeiro  intitulado  «Aforismos  dos  Inquísido- 


408  LIVRO  IV  DA  HISTORIA  DE  S,  DOMLNGOS 

ros.»  O  segundo  sobre  a  «Bulia  da  Cea.»  O  terceiro  de  SoUcitantibus, 
todos  em  idioma  latino,  em  que  era  singularmente  versado.  Não  o  era 
menos  no  Púlpito,  estudo  de  que  também  enriqueceo  o  prelo. 

Sor  Antónia  de  S.  Domingos,  Religiosa  na  Casa  de  Jesus  de  Aveiro, 
dotada  de  singular  engenho,  escreveo  com  admirável  estylo  a  iVida  da 
V.  M.  Luiza  do  Rosário  do  mesmo  Mosteiro.» 

O  Venerável  Padre  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres,  Primaz  das  Hes- 
l)anhas»  regra  de  Religiosos,  exemplar  de  Prelados,  e  admiração  de  to- 
dos, que  com  o  nome  de  Arcebispo  Santo  se  encontra  a  cada  passo  nos 
Escritores  do  seu,  e  nosso  tempo,  como  Oráculo  Calholico,  escreveo  hum 
volume  intitulado  Compendium  Spiritnalis  Doctríne  ex  variis  SS.  Patrum 
fiententis  colleclum.  Outro,  que  intitulou  Stimulus  Pastorum^  que  S.  Car- 
los Borromeo  fez  imprimir  na  Cúria  Romana.  Escreveo  hum  tomo  In 
Psalmos,  et  Cantica  Feriarum.  Outro:  Annolatione  in  Jeremiam,  el  alios 
Prophetas,  Flum  tomo,  que  intitulou:  Puncta  tangentia  jura^  et  casuscons' 
cientiae.  Outro:  De  variis  studiis  ad  Sacram  Scripturum  pertinentibus. 
Escreveo  hum  tomo,  que  intitulou:  Epilome  Chronicnrum  Mundi.  Outro, 
Compendium  Historiarum  Ecclesiasticarum.  Outro:  Narrationes  gestorum 
in  Concilio  Tridentino.  Outro:  Regulae  mensae  Religiosae.  No  nosso  idio- 
lua  escreveo  «Tratado  de  Praticas  devotas»  para  os  Prelados,  que  dão 
Ordens.  Outro,  «Praticas  Espirituaes  sobre  os  Evangelhos  das  Festas 
de  todo  o  anno.»  Hum  «Summario  da  Doutrina  Christãa,»  copioso  de  do- 
cumentos exemplares,  para  educação  dos  moços  do  seu  Arcebispado.  O 
«Cathecismo  da  Doutrina  Christãa,»  que  el-Rei  D.  Sebastião  mandou  im- 
primir. Todas  estas  obras,  que  podião  ser  pedras  preciosas  naquella 
grande  Mitra,  forão  especioso  assumpto  da  fecundissima,  e  doutrinal 
penna  do  grande  Fr.  Luiz  de  Granada,  que  incomparável  em  todos  os 
empregos  d'clla,  chegou  com  os  elogios,  aonde  o  Arcebispo  com  os  pro- 
gressos. 

O  Mestre  Fr.  Bento  de  Santo  Thomaz,  Tlieologo  celebre,  e  Pregador 
insigne,  escreveo  hum  tomo  ^Contra  a  Perfídia  Judaica,»  que  tendo  ap- 
provação  commua,  perdeo  com  sua  morte  a  vida  da  estampa,  em  que 
alguns  «Sermões»  seus  forão  testemunho  do  muito  que  se  perdeo  no 
que  se  não  imprimio. 

Fr.  Bartholomeu  Ferreira  escreveo,  e  imprimio  hum  grande  tomo, 
que  intitulou  :  De  íí,  qni  de  Fide  Catholica  male  senticntvs  aliquid  scri- 
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fterunt,  vel  inter  Calholicos  tradatus  alquid  de  suo  interposuere;  obra  de 
grande  estudo,  e  igual  proveito. 

O  Mestre  Fr.  Barlhóioiíieu  Ferreira,  Deputado  do  Santo  OfBcio;  es- 
(Teveo,  e  deu  á  luz  a  «Vida  do  Venerável  Padre  Mestre  Fr.  António 
Freire,»  Confessor  deiUei  D.  João  o  terceiro,  e  de  seu  filiio  o  Príncipe 
D.  João. 

Fr.  Bartholomcu  da  Veiga  escreveo  hum  tomo  de  especial  estudo, 
com  o  titulo  de  «Computo  Ecclesiastico.» 

Fr.  Bartholomeu  Nobre  escreveo  dous  tomos,  hum  sobre  o  Génesis : 
outro  sobre  «S.  Mattheus.» 

Fr.  Braz  de  Rezende,  de  raro,  e  memorável  engenho,  estimação  dos 
Príncipes  do  seu  século,  escreveo  em  verso  o  «Pranto  da  Magdalena,» 
e  de  «S.  Pedro.» 

O  Mestre  Fr.  Christovão  Carvão,  Pregador  celebre,  escreveo,  e  im- 
primio  hum  tomo  de  «Vários  Sermões.» 

O  Mestre  Fr.  Christovão  do  Rosário,  Pregador,  e  Confessor  da  Rai- 
nha da  Grão  Bretanha,  escreveo  dous  grandes  volumes  de  «Prédica,» 
lastimáveis  no  voto  dos  eruditos;  mas  os  achaques,  e  morte  do  Author, 
lhe  embaraçarão  a  gloria  da  estampa. 

Sor  Catharina  Pinheira,  filha  do  Convento  de  Jesus  de  Aveiro,  de 
singular  reforma,  e  engenho,  escreveo  a  «Vida  da  Princeza  Santa  Joan- 
na,»  como  testemunha  de  vista. 

Fr.  Damião  da  Fonseca,  grande  Theologo,  que  o  foi  (passando  a  Ro- 
ma) do  Cardeal  Baldino,  e  companheiro  do  Mestre  do  Sacro  Palácio, 
escreveo  huma  obra  singular  (de  que  não  ficou  outra  noticia)  no  idioma 
Italiano,  em  que  era  versadissimo,  que  imprimio  vertida  em  hespanbol, 
.1  diligencia,  e  com  applauso  da  Cúria. 

Fr.  Diogo  Alvares  escreveo  dous  tomos  sobre  «Isaias,»  que  imprimio 
em  Boma. 

O  Mestre  Fr.  Diogo  Artur,  l.enle  de  Prima  na  Cadeira,  que  a  Reli- 
gião tem  de  propriedade  na  Universidade  de  Coimbra,  o  mais  celebre, 
e  reconhecido  Theologo,  que  tiverão  as  Academias  de  toda  Hespanha  no 
século  passado  (n'esta  Província  perfilhado,  ainda  que  de  nação  Hiber- 
nio)  escreveo  com  incomparável  profundidade,  e  melhodo  sobre  a  «Sum- 
ma  de  Santo  Thomaz.»  que  principiando-se  a  imprimir  na  impressão 
Craesbekiana,  morrendo  o  impressor,  e  o  Mestre,  correrão  os  originaes 
a  mesma  fortuna  (não  sem  culpável  omissão  desta  Província)  ficando  a 
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obra  só  n'esla  parte  imperfeita,  e  sepultada  no  CoUegio  dos  nossos  Hi- 
bcrriios,  quí3  residem  nesla  Corte. 

Fr.  Dioíío  Callado  foi  perito  nas  línguas  Latina,  Japonia,  e  Chinense. 
Escreveo  liuma^tArte  de  Grammalica  Japonense.»  Hum  tDiccionario.» 
e  «Thesoiiro  da  mesma  lingua.»  Outro  da  «Chinense,»  de  grande  uti- 
lidade para  a  propagação  Evangélica,  e  commercio  n*aquellas  regiões. 

Fr.  Dio^ío  de  Castilho  escreveo  varias  obras  de  erudição,  e  noticias, 
que  se  roruservão  em  lioma  na  Bibliotheca;  a  mais  conhecida  se  vé  mm 
o  titulo  de  «Origem  dos  Turcos,  e  seus  Emperadores,»  de  quesevaleo 
bem  o  vasto,  e  erudito  Escritor  da  «Republica  Genlilica.»  Algum  Au- 
Ihor  nos  quer  tirar  do  «Catalogo  Dominicano»  este  Escritor,  mas  com 
tão  leve  fundamento,  que  o  não  podemos  desconhecer  nosso. 

Fr.  Diogo  de  Lemos,  igualmente  douto,  que  reformado,  escreveo  a 
«Vida  de  nosso  Padre  S.  Domingos,»  illustrando-a  com  conceitos,  e  eru- 
dição, obra  estimável;  para  a  Rainha  Dona  Leonor,  terceira  mullierdel- 
Rei  D.  Manoel,  que  a  mandou  imprimir. 

O  Mestre  Fr.  Diogo  de  Moraes,  Lente  de  Véspera  na  Universidaifc 
de  Coimbra,  insigne  Expositor  de  muitos  livros  da  &igrada  Escriluia, 
(como  se  pôde  ver  na  Chronica  de  Fr.  António  de  Senna)  foi  elegante, 
e  de  feliz  memoria,  não  menos  venerado  pela  refórrma  de  sua  vida. 

Fr.  Diogo  do  Rosário,  varão  de  grande  nome,  assim  em  erudi^, 
como  em  virtude;  escreveo  hum  grande  tomo  de  «Vidas  de  Santos,»  e 
foi  o  primeiro  Fios  Sandonim,  que  deu  a  luz  a  imprensa  de  Hespanha. 
Outro  de  «Sermões,»  que  também  se  divulgou  por  ella.  lluma  breve 
«Chronica  da  Ordem,»  e  huma  «Summa  de  casos  de  consciência.»  Ou- 
tra obra  lhe  atlribue  certo  Aulhur,  digna  da  sua  grande  capacidade,  e 
da  nossa  memoria,  a  ser  mais  commua  a  noticia. 

Fr.  Domingos  Caveira  de  Sampaio  escreveo  hum  tomo  de  «Santos 
doeste  Reino;»  outro  dos  «Varões  illustres  da  Ordem.»  Ambos  imprimio 
em  França,  em  que  a  sua  capacidade  fez  grande  lugar  ao  seu  nume. 

O  Mestre  Fr.  D(jminí:]fos  Freire,  hum  dos  maiores  Theologos  qoe 
admirou  a  Universidade  do  Coimbra  n'esle  século  passado,  escreveo  for 
ordem  do  Santo  OíTicio  (de  que  era  Deputado  n'ai[uella  cidade)  coairí 
vários  eiTos  oíTensivos  â  Fé,  descuberlos,  e  confulados  com  a  rara  argú- 
cia do  seu  grande  talento,  e  estudos.  Escreveo  a  «Vida  de  Sanla  Kusai 
em  idioma  latino,  em  que  era  eruditamente  versado.  Escreveo  varias 
<» Rezas  de  Sanlus  da  Ordem,»  adniirando-se  nos  seus  hymuos  a  elegau- 
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cia,  e  doçara  poética,  que  o  poz  no  Catalogo  d*esta  soberana  arte,  em 
que  também  foi  Mestre. 

Fr.  Domingos  Smets,  Germano  de  nação,  conhecido,  e  venerado  pe- 
las grandes  reduções  dos  hereges  celebres,  que  concluio  em  sua  pátria, 
e  n'esta  Corte,  escreveb  no  seu  idioma  hum  grande  tomo  de  «Sermões,» 
e  «Praticas,»  para  todas  as  Domingas  do  anno. 

Fr.  Domingos  da  Paz,  celebre  Pregador  Apostólico,  escreveo  na  lin- 
gua  Latina  dous  tomos  de  «Sermões,»  que  em  Veneza  se  derão  á  es- 
tampa. 

O  Mestre  Fr.  Domingos  Daly,  ou  do  Rosário,  Irlandez  de  nação, 
conhecido  por  fundador  dos  Hibernios  Dominicanos  n'este  Reino,  (que 
já  nesta  quarta  parte  nos  deu  assumpto),  do  Conselho  privado  da  Rai- 
nha Dona  Luiza  (na  menoridade  de  seu  filho  D.  Affonso  VI),  seu  Con- 
fessor, e  primeiro  Ministro  de  seu  Despacho.  Recusada  a  Cadeira  de 
Prima  (que  a  Religião  tem  na  Universidade  de  Coimbra),  e  varias  di- 
gnidades Episcopaas,  foi  Embaixador  a  Inglaterra,  a  França,  a  Roma 
duas  vezes  (por  Filippe  terceiro  governando  estes  Reinos,  por  D.  João 
o  quarto  e  a  Rainha  Dona  Luiza)  em  que  mostrou  huma  capacidade  ra- 
ra, concluindo  grandes  importâncias,  com  interesse,  e  reputação  desta 
Coroa,  em  que  veio  a  aceitar  o  Bispado  de  Coimbra,  por  adiantar  a  fun- 
dação, que  emprendera.  Escreveo  na  lingua  Latina,  em  que  era  versa- 
dissimo,  hunia  «Chronica  dos  Reis  de  Hibernia,»  e  «Familia  Geraldina.» 
Escreveo  hum  singular  «Poema»  em  verso  heróico,  em  que  incluio  to- 
das as  censuras,  que  se  achão  no  Direito  Canónico,  em  benficio  de  Con- 
fessores, e  Moralistas. 

O  Mestre  Fr.  Domingos  de  Santo  Thomaz,  plausível,  e  venerado  ta- 
lento n'esta  Provincia,  e  no  passado  século  (que  n'esta  quarta  parte  nos 
deu  matéria  para  estimável  escritura);  Oráculo  na  Cadeira,  como  no  Púl- 
pito» singular  Canonista,  como  insigne  Poeta,  escreveo  toda  a  «Theolo- 
gia,»  especulativa,  como  moral,  em  seis  grandes  tomos,  com  o  titulo  de 
Manuale  Thomúticum.  Recopilou  e  ímprímio  toda  a  Theologia  em  trez 
tomos,  a  que  chamou  «Tirocínios.»  Escreveo,  e  imprimio  hum  tomo 
€  Predicativo  Panegyrico,»  sobrq  a  Sequencia  do  Sacramento,  que  com- 
poz  Santo  Thomaz.  Escreveo  vários  «Sermões,»  que  perpetuou  o  prelo» 
ainda  que  inferiores  a  seu  grande  nome. 

O  Mestre  Fr.  Estevão  Leitão  escreveo  dous  volumes,  hum  de  Zau- 
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dibun  Montis  Calvarii^  outro,  a  Concórdia  de  Jansenio,  Bispo  Gandega- 
vense. 

O  Mestre  Fr.  Estevão  de  S.  Paio  escreveo  trez  volumes,  o  primeiro 
com  o  titulo:  Thesaurus  arcanus  Lusitanis  gemmis  refulgens.'  kos  OUtri-S 
dous  deu  o  titulo  de  Slemma  seledissimum,  etc. 

Fr.  Filippe  das  Chngas  escreveo  hum  volume,  com  o  titulo  de  f  Arte 
poética.  Pintura,  Symraetria,  e  Perspectiva,»  e  outro,  que  intitulou  tKo- 
sario  da  Senhora.» 

Fr.  Fernando  de  Almeida  escreveo  hum  tTratado  dos  erros  que 
contém  as  Glossas  dos  Sagrados  Cânones,»  obra  de  importância,  e  eru- 
dição^ 

O  Presentado  Fr.  Fernando  de  Castro,  neto  do  grande  Vice  Rei  D. 
João  de  Castro,  escreveo  o  tSitio  da  cidade  de  Goa.»  Escreveo  a  tVida 
e  martyrio  do  Padre  Mestre  Fr.  Jeronymo  da  Cruz,»  que  morreo  pela 
Fó  no  Reino  de  Sião. 

Fr.  Fernando  da  Encarnação,  Bispo  de  Cochim,  e  depois  do  Algar- 
ve, escreveo  hum  volume  de  tTheologia»  em  vulgar. 

O  .Mestre  Fr.  Fernando  de  Eleno  escreveo  hum  tomo  em  idioma  Italia- 
no, que  intitulou:  Historia  de  la  desunione  dei  Begno  de  Poriugalo  dela 
Corona  de  Castiglia.jí  Outra  memoria  diz,  que  sendo  outro  o  AuUjor, 
olle  o  augmentou,  e  illustrou  com  singulares  «Additamentos»  de  cousas 
notav(Ms. 

O  Mestre  Fr.  Fernando  Soeiro,  grande  Theologo)  e  hum  dos  mais 
celebres  do  seu  tempo)  foi  Pregador  dos  Sereníssimos  Reis  D.  João  o 
(juarto,  D.  AlTonso  sexto,  e  D.  PcMlro  segundo.  Escreveo,  e  imprimio 
íil^Mins  «Sermões»  de  relevantes  assumptos,  com  erudição,  e  elegância 
predicativa. 

Fr.  Fernando  de  Távora,  nomeado  Bispo  do  Funchal,  a  que  não  po- 
demos faltar  com  a  breve  reflexão  (que  nos  pede  sua  reforma,  erudição, 
o  nobreza)  de  lhe  assistir  á  profissão  no  Convento  de  Bemfica,  o  Cardeal 
Infante,  que  governou  esta  Coroa,  e  de  ter  por  Mestre  na  Universidade 
(<|ue  a  Religião  tem  na  Batalha)  o  venerável  Fr.  Bartholomeu  dos  Mar- 
fyres.  Commenlou  o  «Evangelho  de  S.  João,»  com  o  titulo: /oaflnw 
JHoanfjelinni  posterius  scriptum.  Foi  este  Padre  insigne  na  arte  da  pin- 
tura. 

O  Mestre  Fr.  Fernando  de  Avreu,  Consultor  do  Santo  OíTicio,  Des- 
embargador da  Relação  Ecclesiaslica  Patriarchal,  Deputado  da  Junta  das 
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Missões,  Académico  do  numero  da  Academia  Reai,  escrevia  n'ella  as 
c. Memorias  do  Bispado  de  Miranda,»  em  que  jâ  tinha  occupado  o  prélo 
com*  o  «Catalogo  dos  Prelados  d'aquella  Igreja,»  quando  a  morte  lhe  em- 
bargou os  progressos  d*ella. 

Fr.  Francisco  dos  Anjos  escreveò  a  «Vida  da  Venerável  Madre  Je- 
ronyma  de  Carvalho»  da  Terceira  Ordem  de  S.  Domingos. 

O  Mestre  Fr.  Francisco  de  Bovadilha,  filho  dos  Marquezes  de  Punhão 
(Hespanhol,  mas  perfilhado  n'esta  Província)  escreveò  «Sobre  o  livro 
da  Sabedoria.»  Commentou  copiosamente  o  livro  do  «Ecclesíasiico,»  e 
todas  as  «Epistolas  de  S.  Paulo.»  Fez  humas  breves  «Annotaçoes  aos 
Provérbios  de  Salomão.»  Compoz  mais  alguns  «Tratados,»  tocantes  á 
matéria  da  Religião,  e  fora  d'ella. 

Fr.  Fernando  Soeiro,  celebre  Theologo,  como  o  reconheceo  (escu- 
tando-o)  o-  Concilio  Tridentino.  Foi  Pregador  d^el-Rei  D.  João  o  tercei- 
ro. Confessor  d'el-Rei  D.  Sebastião,  e  da  Infante  D.  Maria,  filha del-Rei 
D.  Manoel,  e  da  Rainha  Dona  Leonor.  Escreveò  com  admirável  acerto, 
e  estylo  sobre  «Isaias,  Job,  Psalmos,  livros  de  Salomão,  e  sobre  os 
Profetas,  assim  Maiores,  como  Menores.» 

Fr.  Francisco  de  Jesus  escreveò  hum  tomo  em  oitavas  Rimas  de' 
«Malaca  Conquistada.» 

O  Mestre  Fr.  Francisco  de  Orta  deixou  escritos  doutíssimos,  e  co- 
piosos «Commentarios  sobre  toda  a  Summa  de  Santo  Thomaz.» 

O  Padre  Fr.  Francisco  da  Piedade  escreveò  huma  obra  grande,  com 
o  titulo  de:  ExposUiones  selectae  Sandorum  PP.  Doctoiumquf  clarmimo^ 
rum,  in  totum  Historiale  utriusque  pagina  textum^  de  que  se  deu  ao 
prelo  o  primeiro  tomo. 

Fr.  Francisco  Mexia  compoz,  e  imprimio  bum  tomo,  que  intitulou: 
Orcfo,  et  Methodus  Partium  S.  Thomcd;  et  omnium  partium  resolutio; 
obra  importante  a  voto  dos  Theologos. 

Sor  Francisca  Josefa  de  Nazareth,  do  Mosteiro  da  Rosa,  traduzio  do 
italiano  em  portuguez  o  tomo  intitulado:  «Finezas  de  Jesus  Sacramenta- 
do,» que  seu  irmão  Fr.  José  de  Santa  Theresa,  Carmelita  descalço,  tinha 
composto  em  Itália. 

Fr.  Gaspar  de  Barros,  grande  Antiquário,  e  insigne  Geógrafo,  com- 
poz, e  deu  á  luz  hum  grande  «Itenerario,»  em  que  descreveo  todos  os 
lugares,  nomes,  e  origens  dos  Reinos  de  Hespanha. 

Fr.  Gaspar  da  Cruz,  o  primeiro  Missionário,  que  entrou  do  Império 
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da  Cliina,  nomeado  Bispo  de  Malaca,  e  que  acabou  no  seu  exercício  com 
opinião  de  Santo,  escreveo  hum  cTralado»  tão  individual,  como  extenso, 
das  cousas  da  China. 

O  Mestre  Fr.  Gaspar  de  Mello  (que  substituio  a  Cadeira  de  Prima, 
que  a  Religião  tem  na  Universidade  de  Coimbra,  e  passou  por  Inquisi- 
dor ao  Estado  da  índia)  escreveo  eruditas,  e  varias  obras,  de  que  ficou 
eiita  noticia  confusa,  e  a  de  que  a  morte  do  Author  lhe  suspendeo  a  es- 
tampa. 

Fr.  Gaspar  do  Salvador,  filho  da  índia,  compoz  huma  cChronica» 
dos  Religiosos  daquella  Congregação,»  que  falecerão  n'ella  com  nome  de 
leiras,  e  virtude. 

Fr.  Gastão  (de  que  se  ignora  o  sobrenome)  escreveo  as  f  Guerras  eu* 
Ire  os  Reis  de  Cochim,i  e  Calecut,  1í\to  estimável  pela  verdade  experi- 
mental com  que  seu  Author  tratou  a  matéria,  em  que  envolveo  com  a 
mesma  as  façanhas  do  grande  Duarte  Pacheco,  em  benefício  dos  qoe 
escreverão  doeste  heroe, 

O  Mestre  Fr.  Gaspar  Pinheiro,  Lente  de  Prima  da  Universidade  * 
Coimbra,  imprimio  alguns  «Sermões,»  pregados  em  festividades  digDH 
de  tanto  Orador. 

Fr.  Jorge  de  Santiago,  varSo  doutíssimo,  Bispo  de  Angra  (que  por 
mandado  d'el-Rei  D,  João  o  terceiro  foi  por  Theologo  ao  Concilio  Tri- 
d(ínlino)  escreveo,  c  imprimio  por  aceitação  commua,  a  grande  «Oraçáo.i 
que  fez  no  mesmo  Concilio,  e  hum  tomo  de  varias  «Direcções,  e  Di- 
ctames»  para  o  governo  do  seu  Bispado,  como  para  qualquer  governo 
Ecclesiastico. 

O  Mestre  Fr.  Jorge  Vogado,  que  foi  Provincial  d'esta  Província,  es- 
creveo vários  «Tratados»  de  memorias  pertencentes  a  ella. 

O  Santo  Fr.  Gil,  Doutor  pela  Universidade  de  Pariz,  e  o  primeiro, 
que  leo  Tlieologia  Escolástica  n'esta  Província,  escreveo  huma  «Cbroni- 
ca»  de  vários,  e  insignes  Mestres,  que  floreaTâo  n'ella. 

Fr.  Henrique  de . . .  Religioso  douto,  e  reformado  (da  estimação  (b 
Rainha  Dona  Calharina,  mulher  del-Rei  D.  João  o  terceiro)  escreveo, e 
imprimio  hum  tomo  de  «Sermões»  dos  mais  principaes  mysterios  à 
Igreja;  e  a  gosto,  e  obsequio  da  mesma  Rainha,  verteo  da  latina  na  lín- 
gua castelliana  o  «Compendio  da  Doutrina  Christãa»  do  Mestre  Fr.  Lub 
de  Granada, 

O  Mestre  Fr.  Jeronymo  da  Azambuja,  Escritor  celebre  com  o  cogno- 
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mo  de  Olensiro,  peritissimo  nas  línguas  Grega,  Hebraica,  cora  o  nomd 
de  Tlieologo  del-Rei  D.  João  o  terceiro  assistio  no  Concilio Tridenlino, 
onde  se  escutou  como  Oráculo.  Foi  Deputado  do  Santo  Offlcio  em  Évo- 
ra, e  Lisboa,  e  do  Conselho  d'el-Rei  D.  Henrique.  Recusou  o  Bispado 
de  S.  Thoraé,  em  tempo  em  que  ainda  a  pouca  experiência  o  não  tinha 
malquisto.  Foi  Provincial  d'esta  Província.  Escreveo  sobre  todo  o  «Pen- 
ihateuco,»  sobre  «Isaias,  e  Jeremias,  e  todos  os  Profetas  Jffenores.» 
sobre  os  quatro  livros  dos  «Reis,»  sobre  os  «Psalmos.»  Escreveo  mais 
outros  «Commentarios  sobre  vários  livros  da  Escritura;»  e  hum  tonao 
sobre  as  «Heresias»  do  seu  tempo;  e  sendo  sem  controvérsia  hum  dos 
primeiros,  e  mais  genuínos  Expositores  (de  quem  os  que  se  lhe  segui- 
rão, em  muita  parte  se  valerão)  em  huma  cousa  foi  inimitável,  que  foi 
nas  suas  Reflexões  ad  mores  por  profundas,  e  breves. 

Fr.  Jeronymo  Corrêa  escreveo  hum  tomo  de  Concórdia  scientiarum. 
Outro,  em  que  compilou  todos  os  privilégios  da  Ordem  dos  Pregadores. 

Fr.  Jeronymo  Pereira,  varão  doutíssimo,  e  Pregador  celebre,  Bispo 
titular  de  Salè,  que  assistio  ao  Cardeal  Infante  D.  Henrique,  escreveo 
hum  tomo  de  Resurredione  Christi  Domini;  outro  de  Sacramentis  Eccle- 
sics,  e  vários  «Sermões»  do  tempo,  e  de  Santos.  De  mais  obras  ficou 
só  a  noticia  em  commum  sem  titulo,  ou  numero. 

Fr.  Jeronymo  Ramos  escreveo  exactamente  a  «Vida  do  Infante  Santo 
D.  Fernando.» 

O  Mestre  Fr.  Ignacio  Coutinho  compoz  dous  tomos  com  o  titulo  de 
«Promptuario  Espiritual,»  sobre  os  Evangelhos»  das  festas  dos  Santos 
que  celebra  a  Igreja,  pelo  discurso  do  anno.  EscrcNW  hum  «Marial  de 
Panegyricos, »  para  todas  as  festas  da  Senhora.  Escreveo  mais  vários 
«Sermões»  avulsos;  tudo  com  tanta  erudição  sagrada,  e  elegância  pre- 
dicativa (em  tempo  em  que  huma,  e  outra  cousa  era  rara),  que  não  só  o 
perpetuou  a  estampa  n^este  Reino,  e  no  nosso  idioma,  mas  passou  a 
estranhos,  em  que  logrou  o  mosmo  beneficio  na  tráducção  latina,  por 
hum  Religioso  da  Ordem. 

O  Mestre  Fr.  Ignacio  Galvão  escreveo  com  singular  erudição,  e  es- 
tylo,  em  idioma  Latino  dous  grandes  tomos  de  «Elogios  sobre  a  Dou- 
trina do  Doutor  Angélico  Santo  Tbomaz.»  Imprimirão-se,  e  alguns  «Ser- 
mões» avulsos. 

O  Mestre  Fr.  João  Aranha,  Lente  de  Prima  de  Escritura  na  Univer- 
sidade de  Coimbra,  escreveo»  e  pregou  com  estimação  publica  as  cExe- 
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quias  (l'el-Rei  Filippe  o  Primeiro,»  que  governou  esles Reinps.  Demais 
«Sermões»  o  faz  Author  alguma  memoria,  que  não  passou  de  com- 
mua. 

Fr.  João  da  Cruz,  Religioso  erudito,  compoz  huma  cChronica  da 
Ordem»  em  d^us  tomos.  Escreveo  hum  iDialogo  sobre  a  importân- 
cia da  Oração,  e  obras  virtuosas;  hum  Discurso  sobre  o  Psalmo  41.» 
Vorteo  em  latim  a  «Historia  Ecclesiastica,»  que  se  intitula:  «Bipartida.* 
Imprimio-se  roubando  o  nome,  e  gloria  a  este  Author.  Escreveo,  e  deu 
á  estampa  trinta  e  seis  «Sermões,»  sobre  as  mais  importantes  matérias 
ao  Christianísmo. 

Fr.  João  Lopes  escreveo  a  «Vida  de  S.Vicente  Ferreira.» 

Fr.  João  Madeira,  versadissimo  na  Historia,  escreveo  as  «Vidas  dos 
Reis  de  Portugal,»  manuscrito,  de  que  se  aproveitarão  grandes  Autho- 
res. 

Fr.  João  Pedraça,  Castelhano  de  nação  (perfilhado  n'esta  Província) 
da  illustrissima  Casa  dos  Duques  do  Infantado,  Lente  de  Véspera  na  Uni- 
versidade de  Coimbra,  Bispo  das  Canárias,  escreveo  huma  copiosa  Sum- 
ma  de  casos  de  consciência,  recebida  (primeira,  e  segunda  vez)  pela  es- 
tampa dos  melhores  votos  na  matéria,  com  credito  do  author,  e  interes- 
se dos  estudiosos. 

Fr.  João  Pinheiro,  que  de  Doutor  na  Universidade  de  Pariz,  veio  ler 
a  Cadeira  de  Véspera  em  Coimbra,  e  passou  ao  Concilio  Trideiitino  por 
Theologo  d'el-Uei  D.  Sebastião,  atalhando  a  morte  os  grandes  progies- 
sus  de  seus  estudos,  que  trinta  e  nove  annos  tinha  desempenli.ulo  hiiiu 
Oráculo  de  Theulogia.  e  Escritura  Sagrada,  sobre  que  escreveo  varias 
livros,  de  que  (^faltando  elle)  se  aproveitarão  muitos,  roubando  ao  Au- 
thor o  premio  do  prelo;  ao  prelo  hum  panicular  assumpto,  em  miiilus 
que  podião  aulhorizar  este  Catalogo. 

Fr.  João  de  Portalegre  escreveo  a  «Vida  de  S.  Fr.  Gil,»  estendendo 
a  todos  seus  milagres  a  escritura,  como  testemunha  de  vista. 

Fr.  João  de  Portugal,  filho  dos  Condes  de  Vimioso,  Pregador  d'el- 
Rei,  e  Bispo  de  Viseu,  Keligioso  de  eximia  lilleratura,  e  singular  obstM- 
vancia ;  já  n^esla  Ciironica  nos  authorizou  a  escritura.  Escreveo  quali ) 
tomos  de  «Theologia,»  >8obre  as  matérias  de  Gratia,  creata,  et  iiureatn, 
Escreveo  no  nosso  idioma  hum  tomo,  a  que  intitulou  «Casamento  Chris- 
tão.»  Outro  de  «Louvores  de  nossa  Senhora.» 

Fr.  João  dos  Santos,  grande  .Missionário  do  Oriente,  eicreveo  hum 
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rro  com  o  titulo  de  «Elliiopia  Oriental, »  impresso,  e  Liiâcado  como  o 
mais  veriíJico  nas  noticias  d'at]iietle  Ernporio, 

O  Mestre  Fr,  Jnfio  de  Sarilo  Tlioruají,  laquisidor  no  Tribuna!  de  Mu' 
drid,  Confessor  de  Filippe  quarto,  leo  em  kMú  as  Cadeiras  de  Prima,  8 
Véspera,  Escreveo  lunii  «Curso  Tlieologicoa  em  três  tomos.  Mais  quatrij 
tomos  soijre  as  «Questões  de  Santo  Tliomaz.  i»  Trez  tomos  de  «Filosu- 
fiasji  no  idioma  llespanhol:  hnm  livro  com  o  titulo  Explicaíhn  de  la 
Dúctrina  Chrhliann,  Faleceo  com  opinião  de  Santo, 

O  Venerável  Mestre  Fr.  João  de  Vasconcellos  (que  nos  enriquecoo 
esta  escritura,  cora  mais  especiosa  materiaj  escreveo  vários  tomos  de 
«Thcologia  Escolãstica.* 

D.  Fr.  José  de  Jesu  Maria,  Bispo  trUilar  de  Pa  Iara,  escreveo  eiu 
idioma  Latino  liiim  tomo  com  o  titulo  de  Mamiale  Quaii(miorum,  Hum 
«Sermão  nas  exéquias  de  Clemente  XL»  Imprimio-se, 

O  Mestre  Fr,  José  de  Santa  Maria  escreveo  dous  grande^  tomos  de 
Libero  tirbitrio.  Imprimio-se  o  primeiro. 

O  Mestre  Fr,  Jusé  da  Puri(ica\'ão»  singular  Latino,  e  celebre  Poeta  no 
mesmo  idioma.  Académico  do  numero  da  Academia  Ueal*  escreveo,  e 
recitou  a  a  Orarão  jratulaloria  na  exaltarão  ao  Sólio  Pontifício  do  nosso 
Pontilice  Benedicto  XIIL»  Na  sua  morte  a  «Oração  Fúnebre. i»  Escreveo^ 
e  imprimio  alguns  «Sermões.» 

Fr.  José  Teixeira,  Pregador  do  Cardeal  Rei  D.  fkmrique,  escreveo  a 
«Genealogia  de  Henrique  quarto  <*qne  se  imprimio.  E  hum  «Tratado  Apo- 
logético,» em  obsequio  do  Príncipe  de  Conde.  Mal  informado  Manoel  úú 
Faria,  faz  a  este  tíeligioso  Tdnitario- 

Fr.  Jordão  (a  que  os  successos  de  sua  vida,  e  morte  supprirão  o 
sobrenome,  porque  morrendo  no  Oriente  pela  Fé,  se  seguirão  tantos 
prodijíios  á  sua  morte,  que  os  mesmos  Gentios  lhe  levantarão  imagens 
em  seus  pagodes)  escreveo  Injm  volume  do  martyrio  de  quatro  Religio- 
sos Menores,  que  intitulou  Ceriamen  gkriosum  in  Otientê, 

Fr.  Idílio  Soares  escreveo  sete  tomos,  a  que  a  sua  morle  privou  da 
\ída  da  estampa.  De  dous  ficou  a  memoria  das  matérias,  lium:  *  Discur- 
sos Predicativos  sobre  as  Domingas  da  Quaresma.»  outro  em  idioma 
Latino:  « Contra  o  procedimento  dos  Cbrislaos  novos.» 

O  venerável  servo  de  Deos,  e  Santo  varão  Fr*  Lonrenro  Mendes,  qua 
floreceo  em  virtudes,  e  milagres,  e  no  exercicio  de  Prrgador  Apost->líco» 
escreveo  sobre  varias  matérias,  como  icstemunliâo  as  «Memorias  da  Ur- 
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rteni:»  perderao-se  os  sens  escritos  (como  tem  succedido  a  mnítos,  fpica 
]>o(lino  aulhorizar)  na  demolição  do  primeiro  Convento  de  Guimarães. 

Fr.  Lucas  de  Santa  Calharina,  Chronisla  raór  desta  Pmvincia,  e 
Reinos  de  Portugal,  Académico  do  numert)  da  Academia  Real.  Escreveo 
esta  «Quarta  Parle  das  Chronicas  da  Ordem.»  O  «Panogyrico  histórico 
<la  Princeza  Santa  Joanna,»  em  melhodo  predicativo  em  dons  tomos.  O 
«Thaumalurgo  do  Rosário,  Vida  de  S3a  Domingos,  com  reflexões,»  em 
Iium  tomo.  O  •Panlbeon  Evangélico,  com  cíncoenta  Panegyricos,»  em 
lium  tomo.  Hum  tomo  com  o  titulo  de  «Discursos  Ascéticos.»  Hum  tomo 
com  o  titulo  de  «Tribuna!  da  tfonsciencia.»  Hum  tomo  com  o  titulo  de 
«Panegyricos  sacros.»  Sermões  avulsos,  numerosos,  que  por  varias 
mãos  andão  adulterados.  Varias  obras  em  verso;  sagradas  muitas,  do 
(jue  se  imprimirão  algumas.  Quando  isto  escrevemos,  rontioúa  o  seu 
emprego  Académico  nas  «Memorias  de  Malta,»  em  que  tem  escrito  dons 
livros,  e  escreveo  a  maior  parte  da  «Historia  dos  Templários;»  em  hum 
e  outro  assumpto  se  imprimirão  «Catálogos.» 

Fr.  Luiz  CacA*gas,  primeiro  Chronista  de (|ue ha  memoria  nesta  Pro- 
víncia de  Portugal,  da  Ordem  dos  Pregadores,  escreveo  a  «Historia» 
delia,  que  ficou  informe. 

Fr.  Luiz  de  Sousa,  Clironista  raór  (e  grande  Chronista)  da  Ordem 
•dos  Pregadores,  n*esta  Província,  e  Ucino  de  Portugal,  escreveo  a  «Chro- 
liiia»  d  Vila  em  trez  tomos.  Escreveo  a  «Vida  de  Fr.  Bartholomeu  dos 
Mnrlyres.p  Escreveo  varias  «Genealogias  de  Portugal.»  Algumas  obras 
em  verso  latino,  arte,  e  idioma  em  que  era  elegantemente  versado.  Es- 
creveo a  «Vida  d'el-Uei  D.  João  o  terceiro»  a  que  o  roubo,  ou  iiidus- 
Iricso,  ou  violento,  tirou  o  premio  do  prelo. 

Fr.  Luiz  de  Faria  escreveo  vários  «Tratados  Ascéticos,»  bem  avalia- 
dos dos  doiitos  de  seu  século. 

Fr.  Luiz  Garcez  escreveo  as  «Vidas  das  Madres  Sor  Is3])(»l  dos  An- 
jos, e  Sor  Juliana  de  Jesus,»  Religiosas  do  grande  opinião  no  Mosteiro 
de  Ghellas.  em  tempo  em  que  profe.^^sava  o  Instituto  Dominicano. 

O  venerável  Mestre  Fr.  Luiz  de  Granada,  perlilhado  nesta  Provinda 
e  Convento  de  Évora,  Atleta  da  Heligião,  o  Doutrina  Chrislãa,  escreveo 
incançavcl  com  sciencia,  espirito,  e  zelo,  doiilrinando  o  mundo  catholi- 
co:  reconhecido  assim  pelos  Pontificas,  Principes  Ecciesiasticos,  e  Secu- 
culares,  e  Ministros  da  Igreja,  como  soccorro.  e  ornamento  delia.  Es- 
creveo este  grande  Mestre  tanto,  que  mal  se  pôde  reduzir  a  numero;  dire- 
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mos  com  brevidade  do  mais  vulgar,  e  o  primeiro  o  seu  admirável  volu- 
me «Sobre  a  Oração.»  O  inimitável  do  «Symbolo  da  Fé,»  outro  tomo 
da  «Oração,  e  Contemplação,  •  com  admirável  methodo  directivo.  Seis 
tomos  de  «Sermões,»  dons  de  Santos,  quatro  Uoutrinaes.  Ilum  tomo 
com  o  titulo  de  «Sylva  de  vários  lugares,»  em  utilidade  ék  Cultores 
Evangélicos.  Ifiim  grande  volume,  repartido  em  seis  livros,  com  o  ti- 
tulo de  «Khelorica  Eucharistica.»  Iluma  obra  em  seu  próprio  idioma, 
repartida  em  dous  livros,  com  o  titulo  de  «Guia  de  peccadores.»  Ou- 
tra repartida  em  sete  Tratados,  com  o  titulo  de  «Memorial  da  Dou- 
trina Cliristãa,»  outra  de  «Addiçoes»  a  este  «Memorial,»  repartida  em 
dous  Tratarlos ;  outra  obra  que  intitulou  «Introducçao  ao  Symbolo  da 
Fé,»  repartida  em  cinco  parles.  A  esta  accrescentou  hum  «Tratado»  so- 
bre o  modo  com  que  se  ha  de  propor,  e  introduzir  a  Fe,  cathequizando 
os  infleis. 

No  idioma  llespanhol  escrevco  huma  obra  com  o  titulo  de  Institui- 
ciones.  y  Regia  de  bien  vivir.  Na  lingua  Portugueza,  por  ordem  da  Uai- 
iiha  Dona  Catharina,  de  quem  era  Confessor,  escreveo  hum  «Compendio 
de  Doutrina  Christãa.»  Escreveo  três  livros  sobre  a  «Sagrada  Eucharis- 
tia.»  Escreveo  outra  obra,  que  intitulou  «Parábolas  Evangélicas;»  outra 
em  Latim,  intitufada  Evhortationes  nd  pcenitentiam.  Hum  livro  sobre  a 
«Frcíiuencia  da  Communhão.»  Hum  livro  de  Ofpcio  Parochi.  llum  Tra- 
tado «De  PeregrinntioHtbus:  huma  copiosa  Homilia  de  Sucerdotis  Diyni- 
taie,  et  Officio.  Hum  lomo  sobre  o  «Rosário  da  Senhora.  «Verteode  La- 
tim em  Hospanhol  (á  instancia  de  vários  personagens)  a  «Historia  Eccle- 
siastica.»  Traduzio  os  quatro  livros  de  ContemjUu  Mundi.  Traduziohnma 
singular  obra  de  S.  Jouo  Climaco.  Escreveo  varias  vidas  de  pessoas 
de  opinião. 

Todos  estes  escritos  (e  outros,  de  que  ficou  só  a  noticia  de  que  os 
houve)  se  imprimirão,  ou  com  advertência,  ou  cm  obsequio  das  Tiaras 
da  Igreja,  que  alcançou  em  sua  vida.  Muitos  se  lhe  usurparão,  e  impri- 
mirão com  diverso  nome.  O  seu  foi  applaudido,  e  elogiado  pelas  mais 
doutas  pcnnas,  que  então  reconhecia  o  Mur.do  Catholico.  Quem  desejar 
mais  individuaes  noticias  deste  laborioso  operário  da  Chrislamlade,  lea 
o  terceiro  lanço  do  «Claustro  Dominicano,»  que  escreveo  o  Mestre  Fr. 
Pedro  .Monteiro. 

Fr.  Luiz  Lara!)crto,  Pregador  celebre,  escreveo  muitos  «Sermões;» 
dous  se  imprimirão. 
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O  Mestre  Fr.  Luiz  de  Souto-maior,  oráculo  dos  Theologos  do  sen 
tempo,  foi  versado  nas  línguas  Grega,  e  Hebraica,  celebre  na  Latina.  Leo 
Theologia  na  Universidade  de  Lovaina;  teve  cadeira  de  Latim  em  Lon- 
dres, por  mandado  d'el-Rei  Filippe  de  Castella.  Passou  ao  Concilio  de 
Trento  polí^Theologo  del-Rei  D.  Sebastião.  Lco  a  Cadeira  de  Prima  de 
Escritura  na  Universidade  de  Coimbra.  Compoz  sobre  os  «Cantares»  dous 
tomos  copiosíssimos,  e  de  toda  a  erudição :  outro  grande  tomo  sobre 
duas  «Epistolas  de  São  Paulo,»  tudo  em  commum  benefício  dos  culti- 
vadores do  Evaogelho,  e  tudo  impresso.  Hum  copioso  «Commento  so- 
bre o  Evangelho  de  S.  João,»  que  flcou  imperfeito  entre  muitos  ma- 
nuscritos de  tanta  estimação,  como  tudo  o  que  escreveo,  merecendo-a 
no  voto  de  Clemente  VHI,  como  de  todo  o  mundo  estúdio.^. 

Sor  Luiza  de  Deos,  filba  dos  Condes  de  Vimioso,  Marquezes  de 
Aguiar,  do  Convento  de  Santa  Calharina  de  Senna  de  Évora,  escreveo 
por  preceito  de  seu  Confessor,  o  Mestre  Fr.  Fernando  Soeiro,  sua  mes- 
ma «Vida,»  em  que  tocou  varias applicações da  Escritura,  com  admirável 
jntelligencia;  para  que  seria  illustrada,  como  se  infere  de  sua  estreita 
observância. 

O  Mestre  Fr.  Manoel  Coelho,  Vigário  geral  da  Congregação  da  fndia. 
Deputado  do  Santo  Oflicio  em  Goa,  escreveo' hum  tomo  sobre  as  •Chris- 
tandades  do  Oriente,»  e  huma  elegante  «Oração,»  que  recitou  era  huma 
função  regia  daquelles  Estados.  Imprimio-se. 

O  Mestre  Fr.  Manoel  da  Encarnação,  conhecido  pelo  cognoíne  de 
Pontevel,  Provincial,  que  foi  desta  Província.  Commentou  o  «Evange- 
lho de  S.  Matlheus»  em  quatro  grandes  tomos,  que  se  achão  impressos. 

Fr.  Manoel  Homem  escreveo  hum  tomo,  que  intitulou  «Memoria  da 
disposição  das  armas  castelhanas.»  Escreveo  hum  grande  tomo  sobre  a 
«Acclamação' del-Rei  D.  João  o  quarto.»  Escreveo,  e  imprimio  duas 
«Relações  das  duas  Embaixadas  do  Marquez  de  Cascaes  a  França.» 

Fr.  Manoel  da  Silva,  Presentado,  compoz  huma  «Surama  sobre  a 
Bulia  da  Cruzada,»  com  a  sua  distinção  entre  Portugal,  e  Castella,  e  foi 
a  primeira,  que  por  este  estylo  se  escreveo,  e  imprimio. 

O  Mestre  Fr,  Manoel  Veloso  compoz  huma  «Summa,i  em  que  reco- 
pilou algumas  matérias  das  «Partes  de  Santo  Thomaz,»  para  facilitar  o 
estudo  aos  examinandos  na  Theologia. 

O  Mestre  Fr.  Martinho  de  Ledesma,  insigne  talento,  Theologo  cele- 
berrimo,  Hespanhol  por  nascimento,  e  n'esta  Província  perfilhado,  e  pri- 
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mmo  Lente  de  Véspera  na  Universidade  de  Coimbra  (depois  o  foi  do 
l*riiua)  escreveo  dous  grandes  volumes  de  «Theologia  síjbre  o  Mestre 
das  Sentenças;*  imprímirão-se*  Escreveo  copiosos  «CommentarÍos.'> 
B  Ffp  Manoel  Guilherme  escreveo,  e  compilou  os  iAgiologios  Domioi- 
■  canos,»  com  a  assistência,  e  applicaçãu  de  Fr.  Manoel  de  Lima,  ReliííiO' 
so  da  mesma  Ordem;  escreveo  m^i->  alguns  ííO[kiscuIos**  Tudo  corre 
impresso,  e  alguns  «Sermões  (1)** 

»0  venerável  Fn  Miguel  Hangel,  Rispo  de  Cocliím,  que  n'esta  quarta 
parte  no  livro  quarto  aos  deu  lium  glorioso  assumpto,  corno  às  Chris- 
tandades  do  Oriente  lium  exemplar  Prelado,  escreveo  huraa  copiosa  ftRe- 
laçao^  das  importâncias  d^ellas,  e  d  aquetie  Estado, 

IA  Madre  Soror  Margarida  Pinheira,  Religiosa  do  Mosteiro  de  Jesus 
de  Aveiro,  escreveo  cora  indiviíhiacão,  como  tcstemunlia  de  vislap  a  iVi- 
da  da  Beata  Joanna,  Princeza  de  Portugal,  &  íilha  da  mesma  Casa, 
A  Madre  Soror  Maria  Bautisla,  Religiosa  no  Mosteiro  do  Salvador  de 
Lisboa,  escreveo  a  « Historia j>  do  mesrao  Mosteiro. 
A  Madre  Soror  Maria  de  Noronha,  Keligiosa  da  Annunciada,  filhado 
Conde  de  Linhares,  destra  na  lalinidade,  e  arte  da  pintura,  escreveo  com 
_  espirito,  e  acerto  varias  matérias  de  doutrina,  e  edificação- 
P        Fr.  Nicoiâo  Dias,  doulo,  e  reformado.  Pregador  insigne,  e  Missioná- 
rio do  Rosário,  que  espalhou  com  grande  fruto,  primeiro  correndo  as 
terras  da  Palestina,  depois  na  Cúria  Romana,  em  que  foi  aceito  ao  Santo 
Pontijice  Pio  V,  escreveo  hum  tomo  do  «Rosário-^  Mura  *Tralado  do 
Jnim  universal;»  outro  tTratado  da  Paixão  de  Christo;i  e  algumas 

I" Rezas,  i  assim  do  Rosário,  cíimo  de  alguns  Sanleis,  que  celebra  a  igre- 
ja ;  entende-se,  que  por  ordem  do  Pontiflce^  Tudo  se  imprimi  o.  Hum 
«Tratado  das  excellencias  do  Baulista;»  a  *Vida  da  Princeza  Santa 
Joanna,   Religiosa  da  Terceira  Ordem  de  S,  Domingos  ^  Imprímio-se. 

•  Outni  obra  com  o  titulo  de  •  Jornada  da  Terra  Santa.» 
O  Mestre  Fr.  Pedro  Calvo,  hum  dos  mais  celebres  Pregadores  do 
seu  tempo,  e  elle  o  foi  dos  Filippes  segundo»  e  terceiro,  governando  este 
Reino.  Escreveo  no  idioma  Latino  dous  grandes  tomos  de  "Homilias, 
sobre  os  Evangelhos  de  todo  o  anno.*  Outro  tomo  com  o  titulo  das 
•  Lagrimas  dos  Justos  i  Mais  douâ  « Sermões;  •>  tudo  se  ímprimio  em  be- 
neficio dos  cultores  do  Evangelho. 

B  (1)  Deve  íif  a  tiiò  Padre  o  granúe  cum^kmenlo  ik  ítiblíolfca  de  S.  Domíagòâ  4c  Lísbiaf 

B^^ajH|giQU  «  GEiri({Ufct^o  cum  buu)  jyro  du  trt!X!»uia«  «  cm  eu  tu  ta  mil  réii. 
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Fr.  Pedro  Femanrles  Gallego, escreveo a  •Vidado nosso  PalriardiaS, 
Domingos')  em  Latim,  e  a  «Historia  da  Ordem»  no  mesmo  idioma,  até  o 
tempo  do  Mestre  Geral  Humberto.  Faleceo  com  grande  norae  de  virtude. 

Fr.  Pedro  Julião,  por  outro  nome  Pedro  Hispano,  Summo  Pontífice, 
com  o  nome  do  João  XXI,  escreveo  as  «Sumraulas,»  que  por  muitos  an- 
nos  SC  lerão  nas  Universidades  de  Hespanha.  Huns  «Problemas  Filosófi- 
cos,» e  hum  volume,  que  intitulou  «lliesouro  de  pobres.» 

O  Mestre  Fr.  Pedro  de  Magalhães,  de  grande  nome  em  letras,  e  vir- 
tude. Foi  do  Conselho  Geral  do  Santo  OlTicio,  (|n\ílle  Presidente.  Coin- 
poz  hum  cTralado  de  Scieutia  Dei,*  outro  de  Prctdestinationis  executio- 
ne;  outro  COm  o  titulo  de  Tractatus  Theologici,  ad  primam  Partem  Dici 
ThomoB.  Imprimirão-se.  Por  sua  morte  se  embaraçou  a  estampa  a  varias 
matérias  Theologicas,  como  a  outras  de  FilosoQa.  Fafeceo  com  grande 
opinião  de  virtude. 

O  Mestre  Fr.  Pedro  Martyr,  Lente  de  Véspera  na  Universidade  de 
Coimbra,  escreveo  sobre  a  «Primeira  parte  de  Santo  Thomaz.»  Escreveo 
hum  volume,  que  intitulou  «Diário  Virginal.» 

Fr.  Pedro  de  Santa  Maria  escreveo,  e  imprimio  hara  tomo  com  o 
titulo  de  «Boa  criação  e  Politica  Christãa.» 

O  Mestre  Fr.  Pedro  Monteiro,  Académico  do  numero  da  Academia 
Real,  escreveo  hum  grande  volume  dos  «Varões  illustres  da  Heligião,» 
em  letras,  virtudes,  e  lugares,  re[)artido  em  quatro  classes,  de  que  já 
huma  conseguio  a  estampa.  Também  a  merecerão  vários  «Sermões,» 
que  pregou  era  funções  celebres  n'esla  Corte.  Tem  escrito  no  seu  em- 
prego Académico  tudo  o  que  toca  ao  Santo  Tribunal  da  Inquisição,  c 
rauitos  ««Sermões,»  que  espera  o  prelo. 

Fr.  Pedro  Pacheco,  Bispo  de  Cochim,  que  governou  o  Arcebispado 
de  Goa,  escreveo  hum  tomo  de  «Politica.»  Imprimio-se.  Escreveo  qua- 
tro «Sermões  prrgados  nas  quatro  partes  do  Mundo,  era  que  esteve.» 
Imprimirão-se. 

Fr.  Pedro  Paes  escreveo  em  idioma  Latino  a  «l^rodigiosa  vida  do 
Santo  Fr.  Gil.» 

Fr.  Silvestre  de  Azevedo  escreveo  «Sobre  os  Myslerios  de  nossa  San- 
ta Fé,»  assistindo  no  Reino  de  Cambada  (onde  foi  o  primeiro  Missiona- 
lio)  por  mandado  do  mesmo  Rei  da  terra,  e  no  idioma  d'ella,  em  que 
era  versado. 

O  Mestre  Fr.  Simão  da  Luz,  celeberrimo  Pregador  do  seu  tempo. 


PAl\TICULAU  DO  UKINO  DK  POnTUGAL  423 

compoz  luim  loino  de  Auxilhs.  Pregou  (e  imprirnio)  vários  «Seniiiks,» 
uas  líKiioies  fiuivutiS  que  liuuve  n esta  cidade, 

Tr.  Soriro  Gomes,  companheiro  de  nosso  Santo  Palriarcl^a,  finida- 
dor,  e  primeiro  Provincial  desta  Provinda,  escreveo,  e  com[)oz  por oi- 
dcm  del-Utíi  D.  Affonso  o  segundo,  as  primeiras  «Leisgeraes,»  [umpic 
SC  governou  este  Reino, 

O  Mestre  Fr,  Tiiomaz  Aranha,  que  subslituio  na  Universidade  d(i 
Coimbra,  pur  ordem  Regia,  as  Cadeiras  de  Durando,  e  de  Escritura,  (Kí 
Prima,  e  Véspera,  escreveo  hum  livro,  que  intitulou  MTíiu'ífo  da  Fú.  • 
Dous  tomos  de  tSermões  Quadragesimaes,  e  de  Santos, '>  im[)rimio  vá- 
rios fSennDes»  avulsos.  Escreveo  varias  «Poesias»  (cm  que  linha  co- 
iiheciniLMilo,  e  destreza)  especialmente  na  feliz  Acciamação  del-Uei  D. 
Juãcí  o  (|!jarlo,  que  se  imprimirão  com  nome  alheo, 

Fr.  Tliomaz  Barreto  imprirnio  alguns  iSermôes.» 

Fr.  Thomaz  de  Chaves  compoz  huma  «Surama  sobre  os  Sacramen- 
tos da  Igreja.»  Escreveo  humas  «Questões  Tlicologicas,  sobre  osDeciv- 
los  dos  Concílios,»  em  especial  do  Tridentino. 

Fr.  Tliomaz  da  Costa,  no  seu  tempo  esi^lcndor  da  Cadeira,  e  do  Pu!- 
j)ilo.  Fui  Pregador  del-Ilei  D.  João  o  terceiro.  Confessor  da  Hainlia  Do- 
na Catharina,  virtuoso,  e  reformado;  assim  recusou,  seiído  dot:lissimo, 
o  ilagisteiio,  Escreveo  hum  gi-ande  volume  em  idioma  Latino,  (jue  inti- 
lulou:  Tropi  miijnes  celeris,  uc  novi  TesUjnienti^  ejusdcmqne  Plirtiseji, 
Hum  tomo  de  vários  lugares  da  Escritura  od  mores. 

Fr,  Thomaz  Durão  compí»z  hum  livro  intitulado:  3íampultfs  Curato- 
rum.  Foi  este  Padre  Pregador  d'el-Ueí  D,  João  o  terceiro;  e  Mestre  do 
Cardeal  Infante  D.  Henrique. 

Fr.  Thomaz,  Mestre,  e  celeberrimo  Theologo  llespanhol,  perfilhad) 
n'esta  Província,  ílestre  do  Sacro  Palácio  por  Pio  IV.  Purificou  todas  as 
•Obras  de  Santo  Thomaz,»  reduzindo-as  a  dezasete  tomos.  Sobre  as 
mesmas  Obras  compoz  doutissimos  «Commentarios.t  Expurgou  as 
«Obras  de  Alexandre  Tartagino.  Polio  o  «Cathecismo»  com  Fr.  Eusta- 
chio  Lucatello,  Procurador  geral  da  Ordem. 

Fr.  Thomaz  da  Penha,  celebre  era  letras,  virtude,  e  elegância  pre- 
dicativa. Compoz  hum  tomo  de  cConceitos  sobre  os  Evangelhos»  de 
todo  o  anno.  Compoz  o  •Officio,  e  Ileza  do  Doutor  Angélico  Santo  Tho- 
maz,» de  que  usa  a  Igreja:  destro  na  Látinidade,  e  na  Poesia. 

O  Mestie  Fr.  Thomaz  de  Sousa,  Pregador  d'el-Rei  D.  Sebastião,  es- 
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creveo  doiilissimos  «Commentarios  sobre  Oseas,  e  Joelyj  e  he  tradição, 
(]úe  também  escreveo  sobre  «Josué.» 

Fr.  Vasco  de  Lucena  escreveo  em  idioma  Latino  hum  grande  volume 
(la  «Vida  de  S.  Fr,  Gil. 

O  Mestre  Fr,  Vicente  Gomes  escreveo 'a  «Vida  do  Venerável  Padre 
Fr.  Domingos  Anadon,  Religioso  da  Ordem.»  Hum  o  Certame  Poético» 
(como  destro  na  arte  da  Poesia)  sobre  a  mesma  vida.  Escreveo  as  «Fes- 
tas na  Canonização  de  S.  Raymundo.»  Escreveo  alguns  «Sermões  na 
Realificação  de  S.  Luiz  Beltrão.»  Escreveo  os  «Milagres  dos  Sanlos  da 
Ordem  Santo  Ambrósio  de  Senna,  e  S.  Jacobo  Salomonio.»  Os  «Mila- 
gres da  Imagem  do  nosso  Padre  em  Soriano.»  Huma  «Chronologia  das 
Santas  da  Ordem.»  A  «Descripção  da  Cidade  Santa,t  no  tempo  em  que 
r.hristo  Senhor  nosso  padeceo  n'ella. 

O  Mestre  Fr.  Vicente  de  Lisboa,  Provincial  das  Hespanhas,  e  n'ellas 
Inquisidor  geral,  Pregador,  e  Confessor  d'el-Rei  D.  João  o  primeiro, 
líscreveo  muitos  livros,  com  que  convenceo,  e  destruio  as  heresias nes- 
tes  Reinos,  e  de  Castella,  como  consta  do  epitáfio  da  sua  sepultura. 

O  Mestre  Fr.  Vicente  da  Ponte  escreveo  hum  tomo  de  «Questões 
Theologicas.»  Escreveo  em  idioma  francez,  sobre  o  «Artigo  da  Fé: 
Credo  unam  Saneiam  CalhoUcam,  et  Apostolicam  Ecclesiam  Romanam,  Es- 
creveo outro  tomo  de  « Matérias  Theologicas. 

O  Mestre  Fr.  Umberlo  Cordeiro  escreveo  hum  tomo  com  o  titulo  de 
«Amor  de  Deos,  e  do  próximo.» 

Sor  Violante  do  Ceo,  Religiosa  no  Mosteiro  de  nossa  Senhora  do  Ro- 
sário, por  outro  nome  da  Rosa,  d'esta  Corte  de  Lisboa,  versada  singu- 
larmente na  arte  da  Poesia,  escreveo  hum  tomo  de  bons  '«Versos,»  que 
logo  se  imprimio.  De  mais  dous  tomos  houve  noticia,  e  que  estavão  para 
se  dar  á  estampa.  Por  varias  vezes  a  tem  occnpado  os  seus  celebres 
•  Solilóquios  ao  Sacramento,»  e  a  «Christo  crucificado.  Huusem  idioma 
Portuguez,  outros  no  ilespanhol,  todos  pios,  e  elegantes. 

Grande  numero  de  Religiosos,  notáveis  por  letras,  virtudes,  e  luga- 
les  (que  vão  distribuídos  pelos  seus,  não  só  n'esta  quarta  parle,  mas 
nas  outras  trez)  nos  podiâo  occupar,  e  ennobrecer  a  penna  n'esla  ma- 
ioria, se  quizessemos£azel-a  de  hum  só  Sermão,  ou  papel  de  menos  vulto, 
que  historia  (como  vemos  praticado  em  Escritores,  que  nos  podião  servir 
de  exemplo,  e  desculpa);  mas  nao  mendigando  esse  soccorro,e  escusando 
de  disputas  este  Catalogo,  antes  o  quizemos  justificado,  que  extenso. 


CATALOGO 


DOS  ARCEBISPOS  E  BISPOS 


QUE  NESTKS  REINOS  DE  PORTUGAL,  E  SUAS  CONQUISTAS 

TEVE  A  SAtiRADA  ORDEM  DOS  PREGADORES,  ASSIM  NAaONAES,  COMO  ESTRANHOS. 

ENTRÂO  TAMBÉM  OS  QUE,  SENDO  NACIONAES, 

TIVERÃO   ESTAS   DIGNIDADES   EM   OUTROS   REINOS. 


Enlrou  em  Portugal  a  Religião  de  S.  Domingos,  occupando  as  atten- 
ções  da  estimação,  e  do  respeito,  que  seus  filhos  soiiberão  grangear, 
com  aquelles  dous  empregos,  que  só  dignamente  as  sabem  merecer,  como 
são.  virtude,  e  tetras,  iieranca  gloriosa  de  seu  grande  Patriarcha.  Não 
se  dilTicultarão  estas  noticias  aos  ouvidos,  e  reparos  dos  nossos  Monar- 
clias,  a  que  sempre  os  merecimentos  acharão  as  mãos  abertas,  como  as 
familias  sagradas  as  portas  de  seus  Reinos,  desejosos  de  ter  aos  seus 
líovos  bem  doutrinados,  e  o  culto  divino  com  augmentos.  Com  máximas 
tio  catliolicas  começarão  igualmente  a  dilatar  os  seus  domínios,  e  a  en- 
tregar grande  parte  delles  nas  mãos  dos  Religiosos,  era  que  não  só  ti- 
lihão  para  negocear  com  Deos  bons  Mercieiros.  mas  em  que  achavão  Pre- 
lidos.  a  que  entregar  suas  Igrejas,  conhecendo  (como  lhe  hiâo mostran- 
do as  experiências)  que  erão  os  mais  próprios  esmoleres,  costumados  a 
viver  como  pobres,  e  singulares  mestres  para  o  exemplo,  e  para  o  en- 
sino, como  continuos  cultivadores  de  sciencias,  e  virtudes. 

Era  (como  sempre  foi)  a  Religião  Dominicana,  reconhecida  officina 
de  sugeitos  abalizados  n*aquelles  dous  empregos;  começarão  os  Reis  a 
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tiral-os;  dos  claustros,  com  a  certeza  de  que  aprovei  la  vão  os  posíos.  NVm 
o  serem  esles  elevados,  lhe  valeo,  para  que  os  nâo  dominasse  a  l>raiiiiia 
dos  tempos,  sepultando  muitos  dos  grandes  espíritos,  (jue  os  aduiinis- 
trarão  com  mais  acerto,  que  ventura,  faltando-llie  a  de  se  lhe  perpetuar 
a  memoria.  Diremos  dos  que  a  conseguirão,  não  mais  merecida,  niíis 
mais  privilegiada. 

Foi  o  primeiro  D.  Fr.  Soeiro  Viegas,  st^gundo  do  nome,  e  qninít) 
Bispo  de  Lisboa,  depois  de  livre  da  tyrannia  dos  Mouros.  Val^^o  muili) 
comel-Kei  D.  ÂlTonso  o  segundo,  passando  a  Bonia  sohrc  o  litigio  donie.^- 
mo  Hei,  com  suas  irmãas  as  Infantas  (hoje  beatificadas)  Dona  Sancha,  c  Du- 
na Theresa.  Segunda  vez  passou  D.  Soeiro  á  (^uria,  aoíido  renuncianilo  o 
Bispado  nas  mãos  de  Gregório  IX,  chamado  dosprodigios.  comqucnos^o 
Patriarcha  assombrava  o  Mundo,  voltando  a  Portugal,  veslio  o  habito  do 
S.  Domingos  das  mãos  do  primeiro  Provincial,  que  tevê  esta  Piovii;- 
cia.  o  santo  Varão  D.  Fr.  Soeiro  Gomes,  de  (|ue  vestindo  lambem  o  espi- 
rito, continuou  em  huma  tão  rigorosa  observância  a  vida,  que  a  acabcu 
com  demonstrações  de  que  passava  ã  eterna  no  aíino  de  12')^. 

Fr.  Hoberto  Portuguez,  Bispo  de  Silves  no  Algarve,  reiíiando  AíTonso 
o  terceiro  pelos  annos  de  láo4.  Aceitou  o  Bi<[)ado  com  licença  do  dilo 
Rei,  porque  a  nomeação  n*elle  foi  por  el-!lei  de  Caslella  Aíronso  o  de- 
cimo, não  pertencendo  ainda  o  Algarve  a  esta  Coroa. 

D.  Fr.  Bailholomeu  IVHtuguez,  teve  por  Clemeiíle  IV  o  niesni!>  Bis- 
pado pelos  annos  de  1^08. 

D,  Fr.  Pedro  Julião,  chamado  nas  hislíirias  Pedro  llis[)nno.  fiP.u)  de 
Lisboa,  de  geração  illiistiv,  Fihisolb  insigne,  eo  prinieir'),  cpie  em  lle.v- 
panha  compoz  na  sua  faculdade:  na  de  .Medicina  foi  exce!!e:ile,  em  (juií 
lambem  compoz  progressos,  cpie  deveo  ás  aulas  de  Pariz.  Occupou  rci:- 
dosos,  e  authorizadus  lugares  no  Lcclesiasiii-o:  o  Prioiado  de  MalVa  na 
Diocese  de  Lisboa,  em  «jue  foi  Deão  no  anno  de  l^Oi.  Na  do  Porlu, 
Thesoureiro  mór.  Na  de  Biaga,  Arcedi.igo  de  Vermoim.  F  iia  Coilcgi.KÍa 
de  Guimarães,  o  seu  grande  Priorado  [)elos  annos  de  I::í()8.  Nesla  gran- 
deza ec^clesiasíica  se  achava,  (juando  lomou  o  ha!)ilo  de  S.  Donilnuos, 
vendo-se  no  nniilo  qui*  di.Mxou,  o  esj)irilo  com  (|ue  o  vosiio.  No  an;i;í 
de  1270  iirofessou,  buscando-o  logo  Braga  [»ara  a  Primazia  da  sua  (la- 
deira, no  segundo  anno,  cpie  contava  de  clausura,  em  (|ue  es|)erava  a 
conlirmação,  quando  cl-Itci  D.  AíTonso  o  terceiro  o  mandou  ao  Goncilio, 
que  se  celebrava  em  Leão  de  França. 
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Aqui  lhe  deu  o  capello  de  Cardeal  Gregório  X  com  o  Bispado  Tu$- 
culano.  Vagando  depois,  por  morte  de  Adriano  V,  a  Cadeira  Pontifícia, 
foi  promovido  a  ella,  encliendo-a  com  sua  grande  capacidade,  como  des- 
empenhando-a  com  acerlos,  que  se  esperavâo  delia;  lavrava  em  Viterbo 
hum  palácio  para  os  Pontilices,  quando  n'elle  foi  opprimido  em  huma 
ruina,  de  que  com  admiração  de  lodos  o  tirarão  vivo,  só  para  receber 
os  Sacramentos,  circunstancia  que  fez  parecer  aquella  desgraça  especial 
disposição  da  Providencia  Divina.  Faleceo  no  anno  de  1^77,  ao  oitavo 
mez  do  seu  Pontificado. 

D.  Fr.  Domingos  Soares,  de  nação  Porluguez,  que  passou  a  Castella, 
em  que  foi  Bispo  de  Ávila.  Foi  pessoa  de  muita  conta,  o  que  confirmou 
a  muita  que  fez  d'elle  el-Uei  D.  Affonso  o  Sábio,  escolhendo-o  para  seu 
Embaixador  ao  Pontifice  Alexandre  IV,  sobre  o  direito  que  tinha  ao  Im- 
pério. No  anno  de  lá67  veio  a  este  Reino  a  concordar  a  contenda,  que 
Jiavia  entre  o  dito  Rei,  e  el-Rei  D.  AlTonso  o  terceiro,  sobre  o  Reino  do 
Algarve,  que  restituído  ao  nosso  Rei  D.  AlTonso,  fez  d*elle  Bispo  ao  mes- 
mo Fr.  Domingos,  a  que  foi  preciso  repetir  as  mitras,  para  correspoi.- 
dL'r  ás  suas  muitas  virtudes,  e  grandes  letras. 

D.  Fr.  Paschasio  de  Betancor,  Portuguez  de  nação,  Bispo  de  La- 
mego por  Innoa*ncio  VI  no  anno  de  13G5,  reinando  el-Rei  D.  Pedro  I. 
Knlre  as  virtudes,  e  singular  exemplo  com  que  apacentou  as  suas  ove- 
lhas, o  ornarão  a  lilteratura,  e  a  clemência.  Passou  a  Itália  (ignora-se 
o  motivo)  e  faleceo  em  Campania  no  anno  de  1368.  Este  Prelado  resti- 
tuirão á  Religião  Escritores  estranhos,  ignorado  culpavelraente  dos  na- 
tui-aes,  e  domes! icos. 

Como  a  ilha  de  C^^ilão  pertenceo  á  Coroa  de  Portugal,  podemos  apon- 
tar em  Columbo,  cidade  desta  ilha,  hum  Bispo  Dominicano^  que  foi  D. 
Fr.  Jordão,  natural  de que  resplandecco  em  virtudes,  sendo  Apos- 
tolo da  mesma  ilha,  em  que  entrou  (reinando  el-Rei  D.  AlTonso  o  quar- 
to) mandado  pelo  PonliGce  João  XXII  com  huma  numerosa  missão  de 
Obreiros  Evangélicos,  assim  nossos,  como  Franciscanos,  -com  que  fez 
grande  fruto  n'aquellas  terras,  que  no  anno  de  1330  lhe  pagarão  a  dou- 
trina com  a  sepultura. 

D.  Fr.  BarUiolomeu,  de  nação  Portuguez,  Bispo  da  Guarda,  pelo 
Pontifice  Innocencio  VI^  reinando  cm  Portugal  D.  AlTonso  IV.  Foi  exem- 
I)larissimo,  reduzindo  aos  Cónegos  da  sua  Igreja,  com  seu  eílicaz  exem- 
plo, a  maior  perfeição  do  culto  divino,  que  com  suas  rendas  deixou  au- 
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gmentado.  Mas  nem  o  grande  brado,  que  cora  suas  virtudes  deu  n'esle 
governo,  chegou  aos  ouvidos  dos  nossos  Escritores,  que  com  o  seu  des- 
cuido (a  não  ser  advertência  alhea)nos  deixavão  esta  gloria,  ou  roubada, 
ou  desconhecida. 

D.  Fr.  G  uai  ter.  Bispo  de  Tangere,  cidade  em  Africa  (que  a  Coroa 
Porlugueza  deveo  ao  invicto  braço  d'el-Bei  D.  AíTonso  V,  que  n'ella  se 
grangeou  a  gloriosa  antonomásia  d'3  Africano).  Deixou  este  Prelado  esla 
sua  Igreja  (ignora -se  a  causa)  e  passou  a  Bolonha  sua  pátria,  em  que 
pelos  annos  de  1315  acabou  a  vida. 

D.  Fr.  André  Dias,  Portuguez,  e  filho  de  Lisboa,  Bispo  de  Megara 
(cidade  da  Grécia)  em  que  residio  -alguns  annos.  Voltando  a  esta  Coi  te 
pelos  de  143á  se  recolheo  no  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  onde 
])ela  adherencia  de  sua  grande  capacidade,  o  buscou  o  grande  Rei  D. 
João  I  para  Commendatario  do  Mosteiro  de  S.  Jo3o  da  Alpendrada.  Da 
C('aridade  portentosa  deste  Prelado,  e  dos  prodígios,  que  obrou  com  ella, 
se  acha  nos  nossos  Escritores  larga  historia. 

D.  Fr.  João  (ignora-se  o  sobrenome)  Bispo  de  Tangere,  por  Nicoiâo 
V,  anno  de  1451. 

D.  Fr.  Estevão,  Portuguez,  de  que  não  ficou  mais  que  este  nome. 
Bispo  titular  Florolianense,  in  paríibus  Infidelium,  por  Calixto  III,  anno 
de  i457. 

D.  Fr.  Gil,  Portuguez,  Bispo  COi^djutor,  e  SulTraganeo  do  Arcebispo 
de  Braga  D.  Fr.  Luiz  Pires,  nos  reinados  d'el-Rei  D.  AíTonso  V,  e  D. 
João  o  II  pelos  annos  annos  de  1170.  Esta  noticia  devemos  a  huma  pen- 
na  Seráfica,  servindo  ás  nossas  de  confusão,  o  que  lhe  podia  servir  de 
gloria. 

D.  Fr.  Justo  Baldino,  Bispo  de  Ceuta,  e  Tangere,  Primaz  de  Africa, 
celebre  por  sua  erudição,  e  virtude,  que  até  na  morte  deveo  singular 
estimação  aos  Monarchas  doesta  Coroa,  permiltindo-lhe  sepultura  no  Real 
Convento  da  Batalha;  privilegio  grande,  e  maior  o  deixar  abrir  nella  o 
seu  nome,  á  eiiti-ada  do  Capitulo  d'esta  Casa,  em  que  os  Reaes  Mauso- 
leos  honrão  sua  memoria. 

D.  Fr.  Duarte  Niines,  Portuguez,  Bispo  titular  de  Laodicea,  pelo 
Pontiíice  Alexandre  VI  à -instancia  d'el-Rei  D.  Manoel.  Foi  este  Prelado 
o  antesignano  dos  que  passarão  á  índia  com  esla  dignidade,  a  exercer 
funções  Pontificaes.  Testemunhou  aquelle  Oriente  os  seus  merecimentos, 
ouvíndo-o  espalhar  o  Evangelho,  e  vendo-lhe  corresponder  copioso  fru- 
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to.  Voltando  ao  Reino,  se  recoltieo  ao  Convento  reformado  de  Aveiro* 
oDfltí  continuou  Imma  exemplar  vida,  e  onde  pelos  aunos  de  1328  leve 
sepultura. 

D*  Fr.  Gonçalo  de  Amorim,  Porliigiiei,  Bispo  titular  de  Híerapoli, 
cidade  da  Ásia,  tia  Arábia,  Cnadjuturt  e  SuíTraganeo  do  Arcebispo  de 
Braí^a  D,  Diogo  de  Sousa.  Klegeo-o  Leão  X  no  reinado  d  el-Iiei  D,  Ma- 
noel, não  logrando  a  dignidade  mais  que  lium  anno. 

Oulro  Bispo  leve  esta"  mesma  cidade,  de  que  se  ignora  o  nome  (sem 
mais  que  o  de  Dí)miuicano)  com  a  sia^^olaridade  de  Coadjutor  do  mes- 
mo Arcebispo»  eleito  pelo  mesmo  Pontifice»  por  morte  de  D*  Fr.  Gon- 
çalo, De  nenhum  dos  dons  ha  memoria  nas  nossas  historias,  a  que  as 
estranlias  castigâo  o  descuido,  estimando  o  delicto  de  lUe  deixarmos  esse 
assumpto, 

D.  Fr.  Ambrósio,  varão  santo.  Apostólico,  e  Missionário  das  ter- 
ras em  qne  pregou  S.  Thomé,  e  de  tjue  o  seu  zelo,  e  incançavel  exer- 
cicio  evangélico  o  Qzerão  Arcebispo;  dignidade,  que  leve  por  muitos 
annos,  consumi ndo»  e  acal)ando  a  vida  na  cultura  d'ainiellas  Clnislanda- 
des,  em  que  ganhou  para  Deos  infinilas  almas,  e  para  suas  virtudes 
eternas  coroas. 

!)•  Fr.  João  de  Hiperia,  Franc^z  de  nação,  Bispo  de  Calecat»  celebre 
empório  da  índia  OrieataL  em  que  gastou  a  vida,  com  coalinuado,  e 
a>pioso  interesse  d^aquella  Cbrislandade, 

D.  Fr,  Bernardo  da  Cruz,  Portnguez,  fdho  do  Convento  de  S.  Do- 
mingos de  Lisboa,  Bispo  de  S.  Tbonié,  por  Paulo  111  il  instancia  d  el* 
Bei  I).  João  o  lerceiru.  Dignitlade,  que  renunciou:  seria  disposrpo  du 
mesmo  Monardia,  que  o  escollieo  para  seu  Esmoler  mor,  faiei ido-o  jun- 
tamente Beilor  da  Universidade  de  Coimbra,  cidade  em  que  depuis  fun- 
dou o  Tribunal  do  Sanlo  Oflicio,  por  commissão  do  Cardeal  Henrique, 
quando  governava  esta  Coma.  Finalmente  deixadas  occupações  tao  de* 
oinisas,  se  retirou  a  Ijumas  Abbadia*,  em  que  no  anno  de  1550  acabou 
m  vida,  tendo  alli  por  alguns  ânuos  tíuelenlado  a  dos  pobres,  e  passando 
a  arrecadar  na  gl^nia  o  deposito,  que  em  tuas  mãos  linlia  feilo. 

D.  Fr.  João  Baulista,  Porto guez.  Bispo  de  S.  Thomè,  nomeado  por 
el-ilei  ih  João  o  lerceíro,  que  o  tinha  mandado  a  tioma  sobre  importâncias 
d  esta  Coroa.  Sagrado  u  aqueila  Cúria,  voltou  a  este  Beinu,  e  pedindo 
aos  Prelados  d'esla  Provi ncia  doze  Behgiosos,  passou  d  sua  Diocese,  des- 
Ijrezando  os  perigos  d^aquelle  cl  ima  ^  em  beneficio  da  cultura  evangélica 
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em  qne  se  empregou  incanravel,  acabando  não  tanto  ús  inclemências  da 
Zona  tórrida,  como  á  obstinação  dos  corações  enregelados  dos  podero- 
sos, que  desprezavão  os  conselhos  evangélicos ;  sendo  tal  a  magoa  do 
ver  naufragar  aqnellas  miseráveis  almas  desconhecendo  o  porto,  que 
lhes  oderecia  o  Ceo,  que  sem  outra  doença,  passou  a  receber  d*elle  a 
coroa  no  anno  de  ITòi. 

I).  Fr.  Jorge  de  Satitiago,  Bispo  de  Angra,  varão  igualmente  doulo, 
que  austero,  como  vio,  e  admirou  o  sagrado  congmsso  do  Concilio  Tri- 
dcntino.  a  que  o  mandou  por  seu  Theologo  el-Rei  D.  João  o  terceiro,  e 
em  que  fez  huma  erudita  oração,  que  se  acha  nos  Actos  do  mesmo  Cun- 
cilio.  Foi  Deputado  da  Mesa  grande  da  Infpiisição  de  Lisboa,  lugar,  qn) 
alli  tem  a  Ordem,  c  de  que  sahio  para  o  Bispado,  á  instancia  do  mesmo 
Rei. 

D.  Fr.  Am!)rosio  dô  Rontecali,  por  outro  nome  Boligella,  Mallez  Jj 
nação,  foi  Bispo  titular  de  Aurense  (Peninsula  na  índia  Oriental)  por 
Paulo  IV,  que  a  ella  o  mandou  por  .Missionário,  com  poderes  de  Legado 
á  Latere.  Viveo  em  Goa,  em  que  se  occupou  em  applicacões  litterarias, 
e  conversões  catholicas,  servindo  a  Deos  n*aquellas  conquistas,  não  só 
como  zeloso  Prelado,  e  consummado  Theologo,  mas  como  grande  Ma- 
thcmalico,  c  insigne  Geógrafo,  e  singularmente  versado  nas  línguas  Clial- 
ílisi,  e  Aral)ig:u  Voltava  para  esle  Reino  por  Cochim,  onde  o  encontrou  a 
morte,  e  lhe  deu  sepultura  o  Convénio,  que  a  Ordem  tem  n*a(]uella  ci- 
dade, no  anno  de  loOO. 

I).  Fr.  Gaspar  dos  Reis,  Portu^viez,  Rispo  lilnlar  de  Triímli,  Coadju- 
tor, e  Suírraganeo  do  Arcehis[)o  de  lívora  o  Infanle  Cardeal  Henrique. 
Foi  hum  (raquelles  grandes  Tii^oíngos,  e  varões  insignes,  (pie  da  Reli- 
'^\'\()  Doniinieaiia  passarão  ao  Concilio  Tridenlino,  por  mandado  d*el-Rei 
!).  iivu)  o  terceiro.  Voltando  ao  Reino,  foi  o  primeiro  Censor,  e  Hevc- 
dor  de.  livros,  que  teve  o  Trihunal  da  IiHjuisição.  Logo  Inquisiílor  em 
Kvora,  depois  do  Conselho  g(íral  em  Lisiíoa,  e  finalmente  Bispo:  funções, 
que  dí»sempen!ií>u,  e  lugares,  que  enoheo  com  taiila  exacção,  e.  inleire- 
za,  que  antes  pareceo,  (pie  llfos  resliUiião,  do  qie  lh'os  daváo.  Faleccí» 
no  anno  de  1^577. 

I).  Fr.  J^irge  de  Lemos,  Porluguez,  filho  do  Convento  de  Lisboa, 
Bis|)o  do  Funchal,  por  Paulo  IV  á  instancia  d  el-R<M  í).  João  o  t(Tceiro. 
Voltando  da  sua  Diocese  a  qsíq  Reino,  já  carregado  de  annos,  largou  o 
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Bií^píiilo,  ^iceltaiiílo  o  ser  Esmíilijr  mur  írtíl-HeÍ  D,  Sebiãlilío.  Fíileceo,  e 
lem  sí^ptiltiira  na  Convento  de  í]iíe  ern  (llhri,  puim  íiimos  iU  l^iííH, 
IK  Fj\  JiHgíi  Tlienindo,  purluguc/,.  Oráculo  dosTIienloííos  do  st^n  tem- 

■  po,  [irimeiro  Uhim  th  Oídiioi.  nome!] do  |>elu  Hainlia  Uotia  Catlini-ína» 
por  nuirioriílnil<í  ilid-Ut^i  D.  Si^hasUão,  Kfigente  iVm\ií  Corna.  Ful-o  Pau- 

^  1  >  IV|  d;iíjdo  águeltíi  cidadii  n  lioora  dc!  IvpiS(*o[inl,  do  que  D.  lY,  Jnr^o 

y  pasííon  á  Cadi^jM  Priínru  de  Goa,  com  a  gloíii  tle  o  por  ii'ella  a  Sauli- 

ilíidtí  dó  IHoV.  Foi  incatiÇHVt»!  Mi.^sionano,  íjrajíTícaudo  aí|iitílla  Cliristaii- 

dndo  mm  a  ^líu  reforriia,  e  exoinplo  liiiín  eopiusissiino  íriílo,  e  celebraij- 

ilo  o  pritneiro  Concilio,  que  vio  aqiK^JIo  Estndo,  cm  que  fez  ajusladas.  e 

IUroveitosas  Coíistitnirrpíís  para  o  seu  governo.  Estes  exercício^!»  talo,  e 
iuleii't'jía  ii:i  PnMazia,  lli**  cnuíiliarãu  iiiiiH  sín^^nlar  respeito,  e  aixlama" 
roes  úy.  Saiíto,  com  t\m  fnleíTO  uns  annos  de  157â. 
D.  Fr.  Jofg6  de  Santa  Cozia.  Portuguasc,  primeiro  íiL^po  de  Malaca, 
peto  Poritiíií^^e  Pay!o  IV,  nomeado  [>or  et41ei  D.  João  o  terceiro,  Variío 

I  santo,  insi^oie  Tlieíviogo,  xeloso  Missionário,  e  cctet^re  Onícnto  (raquflle 
t!ínp<íri(»,  que  arrehatíju  com  casos  iiiai'avÍ!fitvsos,  e  resgaloti  da  to^rrivet 
jun\seguií:ão  do  cruéis,  e  carniceiras  fera^,  que  excommiingou,  e  extiu- 
jjfuio.  lleiiunciando  hle|iois  de  dons  arinos  de  exercicio,  e  líraiide  lucro 
d  aquella  Diocese)  o  Bispado  iiniíre  os  clamores  do  commtJui  seníiniêí!i- 
to)  nas  mão8  do  Ponliíice  riregorio  Xlíl.  se  recoltieo  ao  Couveino  de 
íjoa.  resíiluiudo-so  ao  centro  do  jíeu  espirito,  e  servindo  aos  mais  nfor- 
ruados  de  exem[>ltí  na  polírczn  da  sua  cella,  desprezo  de  sua  pessua, 
esercÍ€Íos  miiis  aUalídoi^  íla  (^asa.  t!!n[u'e^ms,  em  que  o  não  assu^ítou  n 
B  inortis  passandíi-o  d  eiles  para  a  eterna  Te  li  cidade. 

|í.  V\\  ílrirltiotumeo  dos  Maríyres,  celelire  com  o  titulo  autónomas- 

»lico  de  Arn*í»ispo  Saíilo.  Foi  lunn  dos  maiores  Prelados,  í\m  no  sen 
século  recoitliec^rão  as  Cadeiras,  e  confessarão  as  Mitras,  Nínneon-o  [ia- 
ríi  o  Arcebispado  a  tlninlia  Uona  Calharína,  mullier  iFel-Bei  IK  João  o 
^    terceiro,  líe;íeníe  d  esta  Coroa  ua  uieutMldnde  d  el41ei  l>.  Seljaslifio  sen 

■  nelo.  Conlirmou*o  Pauto  IV,  e  admirou  aqnella  idade  (ainda  fecunda  íU 

■  lieroesi  Innn  espiriío  íMo  des[iido  ilo  que  mais  preza  o  Mundo,  que  só 
B  o  poder  e?íernlÍvo  da  nt^edieiícia  o  fez  entrar  no  cargo,  pondo-o  a  jíena 
I    de  se  ver  n  elle,  às  |iorlas  da  niurte.  í)d(is«i  século  o  em  que  se  ete^íâo 

■  laes  Pretaílirs  !  Grandes  Pixdados,  qne  assim  subiâo  aos  iuifares  para  qne 
I    erãM  eleitos  f 

B        Uoiii  eite  entraj-ao  n  aqnella  jfrande  Igreja  a  rerôrma  nos  costumes,  o 
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remédio  dos  pobres,  o  casligo  dos  delinquentes,  a  sujeição  nos  rebeldes, 
a  lei  nos  Ecciesiasticos,  e  a  justiça  para  todos.  Foi  mandado  ao  Concílio 
Tridentino,  onde  aquelle  sábio,  e  venerável  congresso  o  escutou  como 
oráculo  Não  lhe  desconhecerão  o  titulo,  assim  os  Pontífices,  como  os 
Cardeaes  de  seu  tempo.  Ale  o  presente  soão  os  brados  de  sua  virludeí 
e  na  Cúria  Romana  os  grandes  motivos  de  beatíGcal-a. 

Alguns  annos  antes  de  sua  morte,  renunciado  o  Arcebispado,  se  re- 
colheo  ao  Convento,  que  a  Ordem  tem  em Vianna,  ensaiando-se naquelia 
sepultura  recoleta,  para  a  que  brevemente  esperava,  como  se  ainda  se 
não  fíara  de  ter  sido  ensaio  toda  sua  vida.  Poz  termo  a  ella  pelos  annos 
de  1590,  deixando  aos  Religiosos  documentos  para  saber  morrer,  como 
aos  Prelados  para  saber  acertar.  Melhor  se  pôde  ver  na  sua  vida,  a  que 
destinou  o  Ceo  por  Chronista  a  nosso  antecessor  o  Padre  Fr.  Luiz  de 
Sousa,  como  se  se  desobrigara  na  sua  penna  (nunca  melhor  aparada)  do 
grande  assumpto,  que  n'aquella  vida  tinha  dado  á  escritura. 

D.  Fr.  Fernando  de  Távora,  Portuguez,  Bispo  do  Funchal,  por  el- 
Rei  D.  Sebastião  (de  que  foi  Esmoler),  confirmado  pelo  Santo  Pontífi- 
ce Pio  V.  A  sua  exacta  observância  o  poz  no  lugar  de  Prior  na  Casa 
de  Bemfica  onde  ella  estava  mais  vigorosa.  As  suas  letras,  e  erudição 
testemunharão  os  doutos  Commenlarios  sobre  o  Evangelho  de  S.  João. 
Não  chegarão  ao  prelo,  e  perdeo-os  o  descuido.  Renunciado  o  Bispado, 
se  recolheo  á  recoleta  de  Azeílâo,  onde  faleceo  com  grande  socego  de 
espirilo,  e  edificação  do  Convento,  anno  de  i577. 

D.  Fr.  António  Bernardes,  Portuguez,  Bispo  titular  de  Mnrlyria, 
Coadjutor,  e  SuíTraganeo  do  Bispo  de  Coimbra.  Foi  nomeado  por  el-Rci 
D.  Sebastião,  coníirmado  por  Gregório  XIII,  e  tão  exacto,  e  exempl.ir 
no  estado  do  Prelado,  que  nem  n'elle  desconheceo  as  sugeíções  de  Reli- 
gioso. 

D.  Fr.  Gaspar  da  Cruz,  Portuguez,  natural  de  Setuval,  Bispo  de 
Malaca,  nomeado  por  el-Rei  D.  Sebastião.  Foi  este  Padre  hum  dos  pri- 
meiros Missionários  Dominicanos,  que  passarão  á  índia  em  forma  de 
Communidade  a.  fundar  Convento;  e  lhe  podemos  chamar  (depois  do 
grande  discípulo  de  Christo  S.  Thomé)  o  Apostolo  da  China:  porqí:e 
n'aquelle  vasto  Império  entrou  primeiro,  que  os  veneráveis  Padres  da 
Companhia  Rogério,  e  Rício.  Deste  Prelado  foi  aquelle  primeiro  brado 
evangélico,  que  soou  nos  obstinados  ouvidos  d'aquelle  Gentilismo.  Seu 
foi  aquelle  zelo  fervoroso,  e  intrépido,  que  entrou  por  aquelles  sacrile- 
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^Kos  templos,  derribando  ídolos»  e  assombrando  poderosos,  que  sem  se 
atreverem  a  lirar-liie  a  vida  {que  elle  offerecia  ao  raartyrio)  se  satisflie- 
rão  €om  o  exlermiiiarcm  daquelle  Império» 

H  Passou  a  Ormuz,  Ileiao  em  qne  coltieo  copiosos  frutos  de  sua  cul- 
tura evangélica ;  e  voltando  a  este  Ileino  no  anno  de  15G9,  em  que  o 
contagio  da  peste  tinha  reduzido  a  Corte  d(s  Lisboa  a  theatro  da  misé- 
ria, não  bastando  todo  o  seu  horror  a  enfraquecer  aqucllas  cliammas  do 
charidade,  que  agora  o  desvelavao  na  assistência  dos  enfermos,  deu  bem 
a  conhecer  as  que  o  levarão  á  redacção  dos  Gentios.  Tirou-lhe  o  mesmo 
mal  a  vida,  porque  quiz  mostrar  o  Ceo,  que  viera  a  acabar  de  lavrar  a 
c^roa  da  eterna,  achando-o  este  ultimo,  e  borroroso  golpe  com  tanto 
socego,  como  foi  a  segurança  com  que  o  tiuha  profetizado  no  anno  do 

B      D.  Fr.  Henrique  de  S.  Jeronymo,  ou  de  Távora,  Bispo  de  Cochim, 
Hoomeado  por  el-Bei  D,  Sebastião^  e  confirmado  por  S,  Pio  V,  e  depois 
^promovido  a  Arcebispo  de  Goa,  pelo  mesmo  Rei,  e  confirmado  por  (ire- 
'     goiio  XllL  Foi  dos  grandes  Thealogos  do  seu  tempo ^  experiência  que 
o  fez  companheiro  do  grande  Arcebispo  D,  Fr-  Bartliolomeu  dos  Marty- 
i^s  ao  Concilio  Tridentino,  onde  de  todo  aqnelle  venerável,  e  snpien- 
tissimo  congresso  foi  escutado  na  primeira  dominga  da  Quaresma,  como 
oráculo  do  Palpito.  No  seu  Arcebispado  desterrou  abusos,  castigou  vi- 
dos, o  rosistio  a  poderosos,  reprehendendo  no  Palpito  com  liberdade 
apostólica,  e  em  i>articular  com  severidade  prelaticia;  mas  escutadas 
sempre  as  repreliensòes,  como  injuria  nas  isenções  da  nobreza,  lhe  ne- 
gocearao  a  morte,  que  bebeo  disfarçada  em  veneno,  acabando  víctima  do 
Instituto  Apostólico  no  anno  de  1582. 
I  D.  Fr,  Jorge  de  Padillia,  Portuguez,  fdlio  do  Convento  de  S.  Dorain* 

Hgos  de  Lisboa,  pessoa  de  grandes  letras,  e  erudição;  passando  a  Itaha, 
foi  eleito  Dispo  de  Civiía  Ducale,  no  estado  de  Parma,  por  Clemente  VIU. 
Ignora-se  o  anno  em  que  falececK 

D.  Fr,  António  de  S.  Domingos,  Portuguez,  Bispo  titular.  Titulo  em 
que  os  Escritores  d^aquelle  tempo  lhe  recopilarão  a  noticia,  que  sem  du- 
vida mereceria  ser  mais  extensa,  não  costumando  subira  burailrtade  re* 
ligiosa  íiquelles  lugares,  sem  que  llie  dem  a  mão,  ou  letras,  ou  virtudes* 
Mas  contente-se  o  seu  nome  com  a  gloria  da  dignidade,  que  nHo  deixa 
de  ser  expressiva  de  maior  talenlo  era  século,  era  que  ellas  não  cuslu- 
^mavâo  ser  titulo,  sem  serem  premio. 
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Com  este  mesmo  achamos  a  D.  Fr.  JoSo  de  Cintra,  filho  do  Con- 
vento de  S.  Domingos  de  Lisboa,  com  quem  os  nossos  Escritores  anda- 
rão tão  escassos,  que  se  contentarão  com  a  generalidade,  de  que  ficasse 
conhecido  por  Bispo  do  Oriente. 

D.  Fr.  Jeronymo  Pereira,  Portuguez,  hum  dos  mais  applaudidos  orá- 
culos do  seu  século  na  Cadeira,  e  no  Púlpito,  Bispo  titular  de  Salé, 
Coadjutor  Suffraganeo  do  Arcebispo  de  Évora,  o  Infante  Cardeal  Henri- 
que, á  instancia  d*este  Príncipe,  e  d'el-Rei  D.  Sebastião.  De  sua  grande 
erudição,  e  capacidade  litteraría,  testemunhou  muitas  vezes  a  Imprensa. 

D.  Fr.  António  de  Sousa,  Portuguez,  da  casa  dos  Condes  da  Casta- 
nheira, venerado,  e  reconhecido  por  Religioso  reformado,  e  insigne  Theo- 
logo.  Foi  Bispo  de  Viseu,  depois  de  governar  esta  Província,  como  Pro- 
vincial, e  como  Vigário  geral  de  toda  a  Ordem,  por  Clemente  VUI.  Fa- 
leceo  em  tempo  d'el-Rei  D.  Sebastião,  de  que  foi  Pregador. 

D.  Fr.  António  Valente,  filho  de  Lisboa,  Bispo  de  S.  Thomé  á  ins- 
tancia de  Filip[:fe  II,  por  Clemente  VIU.  Entre  vários  lugares,  que  lhe 
deu  a  occupação  litteraría,  se  fez  o  de  insigne,  e  celebre  Moralista. 

D.  Fr.  António  de  Santo  Estevão,  Portuguez,  natural  de  Lisboa, 
Bispo  de  Angola  á  instancia  de  Filippe  II,  por  Clemente  VIII,  resulta 
do  singular  nomo  de  incançavel  caritativo,  que  se  grangeou  no  tempo 
(la  peste,  como  de  outro  ainda  maior,  que  como  Obreiro  Evangélico 
lhe  linha  n'esto  Reino  dado  o  Púlpito.  Passando  á  sua  Diocese,  bastou 
o  exemplo  de  sua  inculpável  vida  para  commover  os  mesn^os  Gentios, 
acabando  o  zelo  de  sua  pregação,  que  muitos  deixassem  os  idolos,  e  quo 
os  Catholicos  mais  esquecidos  chorassem  seus  peccados.  Entre  estes 
exercicios  o  chamou  o  Ceo  para  a  retribuição  eterna  (deixando  a  F6 
n'este  Reino,  em  grande  parte  propagada)  pelos  annos  de  IGOÍ). 

D.  Fr.  João  da  Piedade,  Bispo  de  Macáo,  por  Clemente  Vlll  â  ins- 
t^incia  de  Filippe  o  segundo.  Escutou-o  a  maior  parte  do  império  da 
China,  incançavel  pregoeiro  da  palavra  Evangélica,  correspondendo  co- 
pioso fruto  aos  suores  de  seu  continuo  exercício,  em  que  desempenhando 
as  obrigações  de  fiel  obreiro,  voltou  a  este  Remo  a  esperar  a  paga  no 
canto  de  huma  cella,  no  Convento  de  Abrantes,  era  que  teve  a  sepultura 
pelos  annos  de  1628. 

D.  Fr.  Sebastião  da  Ascensão,  Bispo  de  Cabo  Verde,  á  instancia  de 
Filippe  o  segundo  por  Paulo  V.  Varão  verdadeiramente  Apostólico,  insi- 
gne em  virtudes,  celebre  em  leiras.  Acabou  pelos  annos  de  1014,  sa- 
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mficanílo  a  víila  ao  Instilulo  Evangélico»  com  que  querendo  Jeslerrar 
ajíuso^,  e  c.a§tigar  erros,  concitou  cãntra  si  a  obstinação  dos  í^ompre* 
heiidídos,  que  dissimulando  a  vingança  em  bum  veneno,  lavrarão  a  co- 
roa a  seu  zeln  apostólico, 

f>.  Fr,  Jníío  de  Porlugalj  filho  legítimo  dos  primeiros  Condes  de  Vi- 
mioso D.  AlTonso  de  Porto f^^al,  e  Dona  Luiza  de  Gusmão,  irmão  de  D. 
Luiz  de  Portugal,  quarto  Conde  de  Vimioso  (que  morrendo  para  o  mun- 
do, abrarou  o  Instituto  Dominicano,  buscando  no  seu  habito  a  mortalha, 
nos  fieus  claustros  a  sepultura).  Nas  memorias  da  Provincta  nos  deveo 
mais  larga  escritura.  Clicgou  D*  Fr.  João  ã  Cadeira  Episcopal  de  Vizeu, 
ilepois  de  ter  occnpado  os  lugares  de  Deputado  do  Conselho  Geral  dn 
Santo  Oilicio^  e  de  Pregador  de  Filippe  o  terceiro,  a  cuja  ioslanria  fi)i 
contirmado  por  Urbano  VIU,  sol>ejajido-lbe  os  degráos  da  natureza  para 
subir  á  Mitra,  na  exacta  observância  de  Religioso  reformado,  ena  com- 
mua  experiência  de  profundo  Theologo,  laborioso  exercicio,  com  que 
deu  ao  prelo  qnatro  tomo?,  irrefragaveií;  testemunhas  de  seus  granties 
espíritos.  Faleceo  (tendo  dado  principio  ao  Mosteiro  do  Sacramento,  di- 
toso sepulchro  da  melhor  nobreza  doeste  Ileino)  suspirado  de  suas  ove- 
llias,  acctamado  santo  por  suas  obras,  coníirmando-as  a  fragancia  de  ?>m 
corpo,  quando  levado  á  urna  do  sepiílchro,  em  que  se  eutendeo  Feniz 
de  meliior  vida  seu  espirito  pelos  annos  de  1628. 

D.  Fr.  Domingos  da  Assumpção,  Porluguez,  Bispo  de  Angola  por 
Urbano  Vlll,  à  instancia  de  Frlippe  o  terceiro,  pelos  annos  de  1027. 

D,  Fr,  Agostinho  das  Chagas,  Portuguez,  Foi  eleito  por  Urbano  VIU 
Arcebispo  de  Navisan  na  Arménia,  em  que  resplandcceo  sua  grande  ca- 
pacidade, prudência,  e  zelo,  falecendo  com  opinião  de  irreprehensivel 
Prelado  pelos  annos  de  l6o3< 

D,  Fr.  Miguel  Bangel,  Portugoez,  Arcebispo  de  Cocliim  por  Urbano 
VIU,  á  inslíincia  de  Filippe  o  terceiro.  Foi  varão  claro  em  letras,  suas 
virtudes  se  aulliorizarão  com  públicos  milagres;  seu  espirito  apostólico 
se  vio  na  copiosa  redueção  dos  Gentios;  seu  zelo,  e  valor  prelaticio  em 
arruinar  templos,  e  despedaçar  Ídolos;  sua  observância  religiosa  no  re- 
formado Convento  de  Santa  Barbara,  que  fundou  ã  Ordem  em  Goa,  cujo 
Arcebispado  governou  por  dous  annos.  Faleceo  no  de  I6Í4,  com  tau  ta 
magoa  da  sua  Igreja,  como  testemunhos  de  passar  á  triunf;mte,  o  que 
confirmou  depois  de  hum  anno  a  inc^rrupção  com  qne  foi  achado  seu 
corpo.  Com  mais  individuação  o  deixámos  aqui  escrito  do  Uvro  quarto. 
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D.  Fr.  Manuel  Telles,  Portuguez,  insigne  Theologo,  que  da  cadeira 
do  magi&lerio,  e  da  de  Provincial  doesta  Província,  passou  a  occupar  a 
Primaz  de  Goa  por  Urbano  VIII,  á  instancia  de  Filippe  o  terceiro.  Dio- 
cese, em  que  se  admirou  seu  zelo  apostólico,  e  incancavel  exercício  na 
reducção  ao  bautismo,  em  que  contou  numerosa  Gentilidade ;  gloriosa 
trabalho  em  que  lhe  estabeleceo  a  morte  a  opinião  de  samo  no  anno  de 
1640. 

D.  Fr.  António  da  Resurreiçío,  Portuguez,  Bispo  de  Angra,  por  Ur- 
bano VIII,  á  instancia  de  Filippe  o  terceiro.  Foi  oráculo  (toi  Theologi» 
no  seu  tempo,  como  testemunhou  9  cadeira  de  Prima  da  Universidade 
de  Coimbra,  que  occupou,  e  ennobreceo,  passando  d  ella  á  sua  Diocese, 
que  o  admirou,  e  reconheceo  pai  dos  pobres,  e  exemplar  de  Prelados, 
como  se  vio  em  todas  as  acções  de  sua  vida,  e  se  escutou  nos  lamen- 
tos, que  acompanharão  sua  morte,  grangeando^lhe  huma,  e  outra  de- 
clamações de  santidade;  entre  ellas  passou  doesta  vida  pelos  annos  de 
1637. 

D.  Fr.  António  do  Rosário,.  Bispo  de  Malaca^  a  que  o  descuido  d» 
Religião  pagou  com  o  deixar  desconhecido  n^aquella  honra,  a  que  ellt^ 
lhe  grangeou  com  a  Miti*a,  e  lhe  poderá  augmentar^  sabenda-se  o  exer- 
cício d'ella. 

D.  Fr.  Fernando  de  Oliore,  Flamengo  de  nação,  foi  Bispo  do  Fun- 
chal, nomeado  por  el-Rei  D.  João  o  quarto,  que  premiando-llie  o  zeU> 
com  que  intentou,  e  dispoz  a  liberdade  do  Infante  D.  Duarte  seu  irmão 
(que  no  castello  de  Milão  faleceo,.  a  tempaque  estava  facilitado  tão  gran- 
de negocio)  o  destinou  para  aquella  Mitra,  a  que  não  passou  com  o  mes- 
mo successo,  que  tinha  precedido  a  logral-a,  que  a  merecel-a.  Faleceo 
em 

D.  Fr.  Domingos  do  Rosário,.  Irlandez  de  nação,  filho  da  Provinda 
de  Castella  pelo  habito,  e  d'esta  de  Portugal  pela  filiação.  Filippe  o  íer- 
ceiro  o  mandou  por  seu  Embaixador  a  Inglaterra  a  Carlos  I,  e  a  Roma 
ao  Pontífice  Innocencio  X.  El-Rei  D.  João  o  quarto  o  mandou  por  seu 
Embaixador  a  França  a  Luiz  XIV.  A  Rainha  Dona  Luiza  ao  mesmo  Rei- 
no, com  o  mewno  caracter,  e  a  Roma  a  Alexandre  VII.  Foi  Confessor  da 
mesma  Rainha,  e  do  seu  Conselho;  e  (falecido  il-Rsi)  com  continua  as- 
sistência no  seu  governo.  Em  tão  grandes,  e  repelidas  occupações  andou 
sempre  o  seu  desinteresse  ao  passo  da  soa  capacidade;  recusou  o  Arce- 
bispado de  Goa,  e  alguns  Bispados»  que  querião  ou  satisfazer,  ou  exer- 


PAUTICrLAR  DO  BEINO  DE  POBTUCAL 


437 


I 


I 


merecimentos,  vindo  ã  aceitnro  deCoimbraj  obriííndo  ilo  Col- 
legiú  dos  se«s  Ri^liposos,  que  necessitava  de  soccorro,  mas  foi  jã  a  tem- 
po em  qm  os  achaques,  e  os  annos  lhe  embaraça rno  esses  propnsitns, 
l>erdendo  o  Collegio  afiuelle  arfirao.  e  aquella  Diocese  hum  grande  Pre- 
lado, de  que  }^  deixamos  maior  noticia  no  quarto  livro. 

I),  ¥r.  Fernando  da  Encarnarão,  i Ilustre  por  nascimento,  letras,  e 
■virtude,  que  lhe  gran^^^earão  a  Mitra  de  Gocliim ;  logo  do  Algarve  por 
el-Rci  D*  João  o  quarto.  Faleceo  em  Bemfica,  com  a  grande  opítii-ín 
que  mereceo  a  sua  observância,  N^estas  memorias  tem  mais  larga  no- 
ticia. 

D,  Fr  Loureneo  de  Castro,  illustre  por  nascimento,  singular  por 
íibservancia,  letras,  e  PuI[Mto:  Confessor  d>l-Rei  D*  AlTonsoVI.  Primei- 
ro exercitou  a  iMitra  4e  Angra,  depois  a  de  Miranda,  em  que  falea^o.  Já 
sua  vida  nos  deu  mais  larga  escritura- 

D,  Fr.  Greiíorío  I.opes,  natural  da  China,  fillio  no  tialiilo  das  FíHp- 
pinas,  Bispo  titular  Basilicano  por  Clemente  X*  Foi  este  o  primeiro  Bis- 
po, o  primeiro  Religioso,  o  primeiro  Sacerdote»  e  o  primeiro  Missioná- 
rio, que  ao  grande  Império  da  China  deu  a  Igreja  Romana.  Xo  anno  de 
4GGG  esciitarão  sua  voz  evangélica  n^aquellas  vastíssimas  terras  nove 
Províncias,  om  que  bautizou  duas  mil  almas.  Na  província  deTotien  (em 
que  já  havia  alguma  Christandade)  reduzio  cem,  bautizou  quinhentas  e 
4'incoenta  e  seis,  e  confirmou  os  antigos  Catbolicos,  reformando-os  dos 
çrros,  que  desde  o  tempo  de  S.  Thomò  inlroduzío  a  diuturnidade. 

O  Pontifice  Clemente  X  a  eonstiluio  Vigário  Apostólico  de  Nankim, 
Administrador  das  províncias  de  Pekim,  Xanti,  Xanlung»  Honan,  Xarti,  e 
ila  província  da  Corea,  com  ampíissímos  poderes.  Florecia  pelos  annos 
lie  IC77.  Toca  a  estas  memorias,  c  a  este  Reino,  por  semm  as  IgreJ,is 
lia  China  do  Padroado  Real 

Ih  Fr.  Manoel  Pereira,  Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  grande  Tlicologo,  e 
Pregador  insigne.  Na  tluria  Humana  (em  que  se  pesou  sua  grande  capa- 
cidade) se  fez  hum  lugar  igual  a  ella,  sendo  companheiro  do  Mestre  Ge- 
ral Rocalterti,  Provincial  da  Terra  Santa,  Vigário  geral  de  toíla  a  Reli- 
gião. N  este  Reino  foi  do  Conselho  Geral  do  Santo  OÍIido,  Secretario  de 
Ksíailo  del-Rei  D  Pedro  IL  Já  n^estes  papeis  deitamos  delle  mais  in- 
dividual noticia. 

D.  Fr.  Domingos  de  Gusmão,  fillio  do  Du.^ue  de  Medina  Sidónia, 
sobrinho  da  Rainha  Dona  Luiza,  e  primo  d*el-Rei  U.  Pedro  II;  dos  grau- 
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des  Tbeologos  do  seu  tempo.  Vindo  a  este  Reino,  o  nomeou  el-Rei  pri* 
meiro  Bispo  de  Leiria,  confirmado  por  InnocoMJo  XI.  Promovido  de- 
IK)is  ao  Aixebispado  de  Évora,  o  governou  com  singular  prudência,  e 
prevalecendo  á  sua  grandeza  a  modera(^  religiosa,  antes  que  Prelado, 
pareceo  esmoler  da  sua  Igreja,  em  que  faleceo  no  anno  de  IG89,  e  em 
que  tem  sepuluira. 

D.  Fr.  Valério  de  S.  Raymundo,  Portugoez,  hum  dos  maiores  Tbeo- 
logos, que  venerarão  os  mestres  de  seu  século.  Foi  Provincial  desta  Pro- 
víncia, Deputado  do  Conselho  Geral  do  Santo  Officio,  e  Bispo  de  Elvas, 
a  que  passou  tão  pobre  como  vivia  na  Beligiio,  sendo  n'ella  hum  exem- 
plar de  Religiosos,  como  na  sua  Diocese  o  foi  de  Prelados.  Delle  dei- 
xamos maior  noticia  no  primeiro  livro. 

D.  Fr.  Jacintbo  de  Saldanha,  Portuguez,  nobre  de  gerado.  Bispo  ti- 
tular, Ck)adjutor,  e  SufTraganeo  do  Arcebispo  de  Goa  D.  Fr.  António 
Brandão,  Religioso  de  Cister.  Foi  nomeado  por  el-Rei  D.  Pedro  II,  con- 
firmado por  Innocendo  XI.  Na  Religião  foi  reformado,  na  Prtlatura  la- 
borioso. Faleceo  no  anno  da  IG77. 

D.  Fr.  Pedro  Pacheco  (glorioso  descendente  d^aquelle  raio  Lusitano, 
que  fulminado  no  Oriente,  assombrou  todo  o  mundo;  o  grande  Duarte 
Pacheco,  espelho  de  heroes  abalizados,  como  de  merecimentos  queixo- 
sos) foi  Vigário  geral  da  Congregação  da  índia,  a  que  não  clivou;  e  ar- 
ribando a  este  porto  de  Lisboa,  o  nomeou  el-Rei  D.  Pedro  o  segundo. 
Bispo  de  Cochim,  confirmado  por  Innocencio Passou  â  Judia»  on- 
de desempenhou  a  expectação,  que  se  tinha  de  seu  grande  zelo,  e  pas- 
toral vigilância,  sendo  hum  dos  Prelados,  que  n^aquellas  Chrislandades 
devião  ser  eternos.  Faleceo  com  edificação,  e  magoa  dos  Religiosos,  e 
povo  de  Goa,  onde  residia,  pelos  annos  de  1713.  Já  o  estas  memorias 
nos  deveo  maior  noticia. 

D.  Fr.  Joseph  de  Jesus  Maria,  Portuguez,  Bispo  titular  de  Patara, 
nomeado  pelo  Augusto  Rei,  e  Senhor  nosso  D.  João  o  quinto,  o  Magnífi- 
co, e  coufirmado  ix)r  Clemente  XI.  Já  d'elle  deixamos  noticia. 

D.  Fr.  Manoel  de  Santo  António,  Portuguez,  natural  de  Goa,  filho  da 
Congregação  da  índia.  Bispo  de  Malaca,  insigne  Theologo,  Religioso  re- 
formado, Prelado  zeloso,  incançavel  Missionário.  Mais  larga  noticia  tem 
no  quarto  livro. 

Este  Catalogo  de  insignes  Prelados,  e  gloriosos  filhos  da  Religião  Do- 
minica, quizemos  encostar  a  estas  memorias  d^ella,  para  satisfazer  uús 
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cultivadores  da  historia,  coDdemnando  a  culpável  omisslío  dos  Escritores 
l^ortuguezes,  a  cujas  pennas  parecerão  sempre  supérfluas,  ou  pouco  in.^ 
portautes  as  glorias  dos  Regulares,  sem  advertirem  que,  pertencendo 
ellas  d  decência  da  Igreja,  devem,  e  são  as  primeiras  a  executar  a  sua 
escritura.  Não  he  menos  reprehensivel  nos  domésticos  o  descuido,  com 
(|ue  deixarão  nas  mãos  do  tempo  os  mais  dos  progressos  de  seus  Irmãos, 
i  isignes  Religiosos,  em  que  nos  roubarão  assumptos  á  penna,  créditos 
á  Provincia,  e  exemplos  á  piedade  catholica. 
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